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M Y S T 1 C A 
C I U D A D D E D I O S -

M I L A G R O D E S U 

N I P O T E N C I A 
Y A B Y S M O D E L A G R A C I A : 

H I S T O R I A D I V I N A , 
VIDA DE L A VIRGEN» 

M A D R E D E D I O S , 
R E Y N A , Y S E Ñ O R A N U E S T R A , M A R I A S A N T I S S I M A , 

Reftauradora de la culpa de Eva, y Medianera de la Gracia : 

M A N I F E S T A D J E N E S T O S U L T I M O S 
figlos por la mifma Señora a fu Efclava 

S O R M A R I A D E J E S U S . 
A B A D E S A D E L C O N V E N T O D E L A I N M A C U L A D A 

Concepción, de la Villa de Agreda, de la Provincia de Burgos , de la Regular 
obfervancia de nueílro Seráfico Padre S. Francifco : 

P A R A N U E V A ^ D E L M U N D O , A L E G R I A D E L A I G L E S I A 
Cathoiica, y confianza de los mortales. 

N U E V A I M P R E S S I O N A Ñ A D I D A D E D O S T A B L A S , L A U N A D E L O S 
lugares de Eícri tura, y la otra de las cofas mas notables de efta Obra, 

P R I M E R A P A R T E . 

E N A M B E R E S , 
A C o ñ a d e l o s H E R M A N O S D E T O U R N E S de León de Francia* 

A ñ o de M D C C X X X V I . 

C O N GR A c i J , Y P R I V I L E G I O ; 





A L A U N I C A 

V I R G E N M A D R E 
M A R I A S A N T I S S I M A 

S I N G U L A R 

ENTRE TODAS LAS PURAS CRIATURAS, H I J A DE EL ETERNO PADRE. 

S I N E X E M P L O , 

EN QUANTO FUE, ES, Y SERA MADRE DE EL H I J O NATURAL DE DIOS, 

S I N S É M E J A N T E , 

E N Q U A N T A S P E R S O N A S C R I A D A S E L I G I O EL A M O R 
D I V I N O , ESPOSA DE EL E S P I R I T U S A N T O , 

S O L A , 

Para Celebrar la Comunicación mas intima de Dios a las Criaturas, 
Templo de la Santiílima Trinidad. 

F R A Y A L O N S O S J L I Z A N E S , M I N I S T R O G E N E R A L D E LOS M E N O R E S . 

xAiiafe por vueftro fmgulai* favor ( ó Sereniflima Reyna de 
los Angeles) la Religión Seráfica? íi defde íu principio 
nobilitada, por ler vueílra propia Caía milagrolo Solar 
de íii Familia ; fi en íu progrello robulla , por averia efcogi-
do para feliz Milicia de vueftro honor primero ^ abra en 
íu ancianidad enriquecida con aver Vos mifma depofitado 

en ella el imponderable/teforo de la Hiñoria entera de vueílra Sagrada 
Vida , por Vos diélada, por una hija luya á vueftro precepto elcrita : O 
Beata Marta , quis tibí digne valeat jura graúarum ? ac laudurn fraconta reven
deré ? Digo con Aguíüno : Quien Señora, puede fer poderolo para P ^ ^ ^ f ' 
gar los derechos de el agradecimiento, á proporción de tan inmenfo be~^ s*»**-. 
neficio? Que os ofrecerá para moftrarfe agredecida la Familia, que íolo 
tiene lo que recibió de vueílra mano ? quando lo que podía deíempeliar
la, es lo miímo que induxo la obligación? Quid dignum potertt ejje hene» 
fiáis ejusl Dezia en femejante aflicción Tobias el menor, enriquecido porr^.z*. 
beneficio de un Angel . Y folo halló fu noble coracon el defahogo devsr̂ 2^ 
ofrecer lo miímo que avia recibido, creyendo, que aunque no fuelle de-
fempeño de íu deuda, feria alguna mueftra de fu gratitud : la mitad de 
quanto recibió por mano de fu Celeftial bienhechor, rogó á fu Padre le 
coníagraíle humilde: Peto a te.Fater mi ( l e d ixo) ut roges eum, fi forte a.d 
dignabitur , medietatem de ómnibus-, qu£ allata junt * fibi ajjumere* La miíma ^r/i4^ 
petición, no limitada á la mitad (que eífo pudo correr con un Ange l ) 
fino eitendida al todo, como pide la Eminencia de la que es de todos 
Reyna, me parece á mis oídos, como pronunciada por la Religión de 
los menores, de nuevo tan gloriofamente enriquecida de fu Celeftial Bien
hechora » á mi como á fu Padre, y General Prelado, para que en algún 
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tfefaliogo de íu afeólo agradecido, en alguna feñal de íii reconocido ani
mo , haga por todos mis hijos eíle ofrecimiento. Condecendien lo , pues, 
á deleos tan juftos, en nombre de todos mis , Menores, de toda la Reli« 
gion Seráfica j poílradó á vueftras plantas, os ruego humilde ? ( ó PiadofiíII-
ma Madre,) os digneis de recibir en vueílro fagrado, de mano nueñra , el 
mifmo teloro con que nos eñriqueciíleis, las mifmas riquezas que nos fíat 
teis* el don, con que nos hizifteis felizes. Eíta Divina Hiftoria, por tan
tas razones vueñra , fealo también por efte titulo de eílar á vos cohfagrada, 

c a n t í o . Bien veo , que aun efte pequeño defahogo no íe puede deínudar de el 
Wj'4, color de intereííadoj pues fiendo vueñras manos tornátiles, y llenas de ja-< 

cintos, es precifo que el poner en ellas vueílros beneficios, fea medio, dé 
bolverlos á recibir más colmados4 Mas eíla es inevitable condición de 
vueñra liberalidad generóla. Mar inmerilo de gracias os llamó mi Serafiri 

*in0¿*Z'o Buenaventura; y no porque fea condición de el Mar comunicar mas copio-
B . M A r u £ Q S \ Q S rios, que aviendó nacido de él bolvieron á íu feno, dexa de íer 
é* 7* deuda de la naturaleza dirigir á eíle piélago los miímos raudales, que del 

tuvieron principio. Buelva, pues, ( ó Maria, Marinexhaufto de Mifericor« 
dias,) el caudalofo rio de vueílra Divina Hiftoria, que por los fécretos 
conduólos de particulares revelaciones comunicafteis á la Tierra, diíponien-
do brotaíle en el ameno jardín de la Religión Seráfica : buelva, digo i á 
vos mifma por el defcubierto cauce de eíla Dedicatoria, para que otra vez 
de vos torne á correr en beneficio c o m ú n , derramado por la redondez 

s-BemavdA^ ki tierra en fecundidad mas copiofa : A d locmn, (d igo con vozes de 
serm.i3, Bernardo ) unde exeunt, reverta?itur flunpna gratiarum , ut iterum fludnt, Remit-

tatur ad fuum frmcifium coelefte profluvlum, quo uberius terrd refmdatur. Y que
de perpetuo efte regreflb; para que en efte circulo fin termino , de ofre
ceros agradecidos, lo miímo que nos comunicáis liberal, y bolvernos vos 
mas copiofo el don, que recibido os ofrecimos, fe eternize en vos el be-̂  
neficiarnos, y en nofotros el agradeceros. 

L I C E N -



L I G E N G A l S » 
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I , com núó menor ^ofto , que aten^áS, as tres partes , em que a V . Madre Sóror María de Je-, 
tfus, AbbadeíTa que foy do Convento da Immacüiada Concey^aS de lá Villa de Agreda, di

vidió a hiítoria, que cornpóz, da Virgem Senhora Noíla , &; na5 fo nao achb nellas coufa, qué 
encontré á verdad da nofla Santa Fe, ou a pureza dos bbn$ coitunies, más tantas admirá9oens ; 
quantos periodos. Une eíla ceieílial Efcritora com a mais fuave elegancia de eíiillos a mais reli-
gíofa , ác modefta gravidade de paíavras^ cbrri o mais fútil da Theologia , a mayor clarefa , & pro-
priedade de termos ; corno mais recóndito das Sagradas Letras a mais feliz, & acertada expoíi-
^ao; com a dcvo^aon mais amorofa, os mais difcretos difcuríos. Introduz á D é o s , á Senhora, & 
os Anj'os fallando com palavras dignas de Deoá, da Señhóra, 6c dos Anjos. He na erudi^ao, entí
nente , nos afeílos inflammada; ñas doutrinas fabia ; em tudo hua nova óc portentofa maravilha de 
gra^a ; capaz de que pia, de prudentemente fe cuide, que a fuá penna foy góvernada pelo fobê -
rano impulfo da May da Sabiduría. 

Nao pertendo dilatarme em Elogios, porque eftá obra he b mayor Elogió de íi mefma; nem 
ajuntalhe Apologías, porque ella por íi propria fe defende. E afli concluo, que he digniffima de 
que fe torne á imprimir, Se fe Comunique á todos, para gloria, & honra de Déos , nova Óc prodi-
giofa luz das excellencias de fuá Santiffima May , aumento do cul to, & religiofo obfequio deña 
luprema Senhora, efpecial alegría, & fuave bonfoIá9aort de feus devbtog. Lisboa, & Cafa de S. 
Roque da Companhia de Jefus, 6. de Marfo de 1680. 

Francifco de Almada'o 

OS livros intitulados, Cidade de D é o s ; repartidos em tres volumes, nos quas fe contem á Pu~ 
riííima Concey9aon , o Nafcimiento, & Vida, & gloriofo traníito da Reyna dos Anjos May 

de D é o s , Senhora N . eferitos pela V . Sóror María de Jefus, AbbadeíTa do Convento da Imma
cüiada Concey^aon da Villa da Agreda, impreíTbs em Madrid, 6c afli mefmo o Prologo, Galea-
to do Reverendiííimo P. M . Fr. Jofeph Ximenes Samaniego, & relafaS da Vida da mefma Religio-
fa , chegarao á minha noticia, primeiro que chegaíTem ao fu exame. 

Quando ly com a primeyra noticia algüa pequeña parte dos tres livros da Cidade de Déos le-
varaome, atraz de íi com fatisf^ao de juizio : óc afectos dá vbntade; Mas quando os torney a lét 
por exame, vendo tantas novidades, fuy muyto atrás deiles, para bufear, fe em tantas podia achar 
algüa que offendeíTe o fentido da Efcritura Sagrada, á propoíi^ao da Igreja,, ou á direfaon dos 
bons coftumes % ou efeondida entre tantas coufas novas, algua fuperítÍ9aon. Mas quanto mais, lét-
vado do meu zelo , intentava defeobrir defeytos, encontrava adrhira9oens, óc para a vontade in
flamados afeélos. 

E poíto que na Igreja Catholica fempre con advertido zelb fe temerao novidades, he juflo que 
fe fa9a diíFeren^a de hüas, óc outras^ porque huas faon alheyas da piedade Chriítáa, Óc outras pro-
prias da mefma piedade; aquellas devem fer reprovadas, óc eítas admitidas. Por S. Matheus b. 13. 
diíTe Chrifto S. N . que os Doutores da Igreja erao femelhantes ao Pay de familias, que deíco
bre do feu thefauro coufas antigás, óc novas. Dode podemos inferir, que he licito áver na Igreja 
novidades, quando forem en confírma9o, do que á mefma Igreja nos eníina. 

Quanto mais que S. Thomás 1. part. q. 73. art. 3. ad 3. alegando , Sí explicando Sálamao no pri-
meyro cap. do Eccleíiáftes , diz que nao ha coufas novas no mundo ; porque todas exiflirao antesT 
oü na materia ou ñas caufás, ou ñas femelhan9as. E defte principio podemos dizer, que nada de 
novo diz efta Serva de D é o s , efere vendo tantas Couíaí efeondidas, óc nunca ouvidas da May de 
Déos ; porque o fer concebida em gra9a, o formarfe con perfeycao em poneos dias , íubir áo Ceo 
Empirio em corpo, óc alma antes do feu gloriofo traníi to, fer férvida de milharés de Anjos, ver $ 
Efíencia Divina, óc outras ebufas aínda mayores fe as diífera, nenhua ebufa deftas he rio va j por
que ja exiñiao nella como em caufa , porque fabemos que he May de Déos.. 

No particular das Reveia^oens deíla Serva de D é o s , na5 Ihe podendo dar mais crédi to , que 
como fe humana obedecen-do aos Decretos Pontificios: ríeñe rhefmb fentido fa9o hum argumento, 
£}ue ja fez Satuo Aguí l inho, apud Acal, in Matth. cap. 7. contra os gentíos, qué nao criaS queos 
Apoltoios íízerao mílagres, óc diz o Santb, ¿}üe mais fácilmente fe podia crer que os Apoílolos 
faziao mílagres, do que fe podia crer, que fendo elles huns homéns fem letras humanas, & fempo
der, aífentaíTem no mundo hua doutrina tao fuperior ab nofl'o entendimiento , óc tao contraria á 
noífa vontade: como que negandolhe mílagres, Ihe concediao outro mayor. 

Com ptoporcao a efte argumento, mais fe pode perfuadir o juizo que efta V . Religiofa foy in-
fpirada pelo mefmo Déos para fazer eña obra, do que fe pode perfuadir, que fendo hüá mulhér 
fem letras, nem eítudos a íizeíTe com tanta perfeicao. Porque ao explicar os lugares da Efcritura 
en fentido miílico , imita os tres Dbutores da Igreja Latina. Na clareza com que explica as ver
dades Theologicas, imita S. Thomás. No hiftoriar fegue, como melhor hiñoriador, a imita9a5 
das peíToas que fe íntroduzem á fallar. As palavras com que explica cóufasí Divinas as fazem tao 
claras, Sí palpaveis, como fe fallara de coufas humanas: óc as palavras, com que trata algüas coufas 
mais humanas, fao tao graves, óc decentes; como fe fallara em coufas Divinas. A doutrina que in-
(ewka, he muy copiofa óc folida, o efpiritu com qvie falla, pelos fináis, he muy humilde. Em tudo 
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L I C E N 2 A S . 
quanto diz recrea o juizio & inflama a vontade, Se rrove a particular devocaon que deyemos téí 
com a Raynha dos Anjos. E por. todas eftas razoens me parece , que todos eííes liQtos de que fíz 
menfaon, & o da vida de efta V. Religiofa con o Prologo Gaieato, como os que efereveo a mefrna 
Reiigiofa, fe devem tornar á imprimir para utilidade, 6c confolajaon dos fiéis. Lisboa no Convento 
da Sanfííííma Trinidade, em 18. de Marjo de 1680. 

Fr. Antonio de Moraef, 
Mejlre na Sagrada Theologia. 

V lilas as informa^oens podemfe imprimir os tres livros da Vida de N . Senhora, & a Vida da 
AbbadeíTa de Agreda Autora delles, & deípois de impreííbs tornaráo para fe cpferirem, 

com o original, & fe dar licenfa para corerrem, óc fem ella nao correáo. Lisboa 15). de Mar-
90 1680. 

v ' • •'. - •• - Serrao. * 

S E N H O R. 

M Andame V . Alteza, que Ihe diga o meu parecer fobre averemfe de tornar á imprimir os tres 
livros, em que a Venerable Religiofa a Madre Sóror Maria de JESÚS , Abadeíía que foy do 

Moíleyro da Immaculada Concey9ao da Villa da Agrada, cop ión . Se repartió a Vida da Virgem 
Maria May de Déos , & Senhora noíTa; Se aílim mais o Prologo Gaieato, & Vida da dita Madre; 
que compoz , o meu Padre General, peílba bera conhecida nao so neffes Reynos de V . Alteza, mas 
em todo ó mundo, aunde com a authoridade do feu officio chegaon as noticias do feu incanfavei 
zelo íingulares letras, & raras virtudes, tudo raajor que o fupremo lugar que óeupa em minha 
Sagrada ReligiaÓ. 

F u i , Senhor, tam bem afortunado, que por permiífao de peñoa á quem chegaráo as máoseñes , 
livros; os tive em meu poder alguns mezes, Se os paífei co vagar igual a admirafaó ; co o que me 
nao foy neceífario agora muito tempo para o gallar na fuá ponderajaS : Se fe eíta diligencia fe ef-
tendefle a mais que a dizer a V . Alteza o meu parecer fobre fe cora ven, ou nao convem ao feu 
real fervifo, daremfe outra vez á eftampá, diífera eu, que a Madre Sóror Mafia de Jefus foy a que 
os efereveo, mas nao parece que foy a que os compoz; porque no fublime das materias, no recón
dito dos fegredos, no incfcrutavel dos miílerios, no profundo das inteligencias, no fútil do efpecu-
lar , como na interpreta9ao das eferituras; na eleva^ao do eípiritu, Se ainda no tevgo das paiavras 
Se no' elegante da narrafao, fe deixa bem ver que fendo hüa mulher fem a proíiífao de letras, Ihe 
alymiafe , o entendimento hüa luz foberana, Ihe movia á mao , &: guiava a pena Imm impuifo fu-
perior ; affim que fendo feu o trabalho de eferever os careéteres, parece da May de Beos o cuidado 
de lheJ'di¿lar as paiavras, Se de Ihe compor as razoens. Nao tam os livros coufa alguma qué en
contré ao real férvido de V . Alteza. Muytas íim, para que V . Alteza fa^a o mayor obfequio á eíta 
Immaculada Senhora concedendo á licenfa que Ihe pede á devojao de quem os dezeja pelo be
neficio da impreíTa comunicar a todo mundo , para que todo elle faiba da boca de meíma Senhora 
muytas coufas, hüas até aquy totalmente ignoradas , Se otras so confufamente entendidas, da faa 
Conceiyaon Immaculada, do feu Nafcimiento venturofo, da fuá Vida admiravel, & do feu. traníiío 
gloriofo. E terao todos os fiéis que os lérem hua grandiffima efpiritual confolafao ; porque nao 
fa nos livros tegra, de que a vida nao poífa tomar forma , palavra de que nao poíla cortar flor , nem 
hoiha de que nao poífa colher fruto. Efte he o meu parecer. V . Alteza ratndará p que íbr mais 
eavido. S. Francifco da Cidade 22. deMar^o de 1680. •• -

Mais humilde , <& indigno Orador por Alteza r 

Fr. loao da Madre de Déos, 

QUe fe poífao imprimir os livros da Vida de noífa Senhora, Sí o Prologo Galleato, Se Vida da 
^Madre Maria de Jefus, viñas as licen^as, & defpois de impreíío tornará á Mefa para fe taxar. 

Se confentir, & fem iíTo nao correrá. Lisboa 26. de Marfo de 1680. 
Roxas. Bajio» Re£0' Lamprea. 

E 

v 

Staon conformes com ó feu original. Lisboa, Se Cafa de S. Roque de Companhia de Jefus, 5. de 
Dezembro de 1681. 

Francifco de -Almada. 

I f lo eílarem conformes com o feu original, podem correr eííes livros. Lisboa 6. de Dezem
bro de 1681. , ; • . 

Serrao, 
AFRO. 



A P R O B A C I O N E S . 
C E N S U R A D E L A O B R A , C O M 1 S S 1 0 N Y L I C E N C I A 

de f u Imprejjion, por la Reügton de San Franafco. 

F R A Y Alonfo Salizanes ^ Miniftro General, y Siervo áe toda la Orden de ñuéftro Seráfico 
Padre San Francifco, &c . A l R. P. Fr. Jofeph Ximenez Samaniego , Leélor Jubilado , 

Provincial, y Padre de nueñra Provincia de Burgos , de la Regular Obfervancia de nueítro Sera-
fico Padre San Francifco , falud, y paz en nueñro Señor Jefu Chrifto* 

Aviendo íido nueflro Seráfico Padre llamado por el Señor á la inftitucion de fu Religión Sa
grada , para fervicio de la Santa Igleíia, y utilidad Efpiritual de los Fieles, es obligación de quien 
fucede á tan gran Patriarca en el govierno, y Prelacia General de fu delatada Familia j procurar 
por los medios convenientes , que los beneficios, que la Divina Providencia difpufo comunicara 
los hijos de eíTa Santa Católica Igleíia, tomando por inftrumento algún fugeto de los que mili
tan debaxo de el govierno de efta Religión, no fe efcondan en los cerrados canceles de él íilen-
cio, fino , que fe coloquen en el Candelero de la publicidad, para que iluminen á todos los que 
eftán en eíTa Cafa de Dios* En el fecundo año de nueítro govierno ( no fin efpecial difpoíicion 
Divina ^ como nos obliga á penfar lo inopinado de el fuceíTo, lo extraviado del viage para el lugar, 
donde fe endere9aba nueítro camino , el impulfo interior que tuvimos para hazerlo , y el Confuelo 
eípiritual que defpues fentimos) nos hallamos en la Villa de Agreda, á tiempo, que la Venerable 
Madre Sor Maria de Jefus , Religiofa profeíTa del Orden de la Inmaculada Concepción de la Ma
dre de Dios, y Abadefa de el Convento de Defcaljas de la mifma Orden , íito extra muros de la 
dicha Villa , y fugeto á nueítra Obediencia en nueftra Provincia de Burgos, períona , que por mu
chos años avia florecido con fama grande, y invariada de fantidad, eftaba en el aprieto de fu en
fermedad ultima, y aviendo aííiítido perfonalmente á fu cabecera haita fu dichofa muerte , que cor-
refpondió á la opinión de fu vida , y celebrado los oficios funerales , procurando , que de la devo
ción fervorofa del Pueblo no fe onginaíTe contravención alguna á los Breves Apoftolicos, fuimos 
informados, que la dicha V . Madre dexaba algunos efcritos de grande edificación, y dodrina, á que 
la avia obligado la Obediencia de fus ConfeíTores, y Prelados. Recogimoílos conforme al deb¡to 
de nueñra obligación, y lo principal que entre ellos hallamos, fue la Hiíloria de la Vida de la 
Madre de Dios con eíte titulo : Mvjiica Ciudad de Dios ̂  milagro de fu Omnipotencia, y ahifmo de Id 
gracia-, Hijhoria Diurna, y Vida de la Virgen Madre de Dios, y Señora nuejlra Maria SantiJJima > 
tejlaiiradora de la culpa de Eva , y Medianera de la gracia y manifejlada en ejlos últimos ftglos por 
4a mifma Señora a fu Efclava Sor Maria de JE SUS, para nueva luz del Mundo, alegria de la Igleftd 
Católica , y confianza de los mortales. Dividida en tres Partes, y efcrita en ocho Libros todos de la 
letra , y mano de la núfma Sierva de Dios, como fe nos hizo evidente de la conferencia de ellos con 
otros efcritos, y cartas notoriamente de fu letra, y mano. Y aviendo leydo parte de efta Obra, no fin 
grande admiración, y moción de nueítro interior, y conferido la materia con perfonas doétas, y ef-
pirituales , de fatisfacion entera, nos pareció feria de gran fervicio de Dios , y utilidad de fus Fieles, 
que falieíTe á luz luego , conforme á la facultad que dio el Señor Papa Urbano V I I I . pradicada fre-
quentemente en eítos tiempos, íi defpues de examinado con toda diligencia, fe hallaíTe correfponder 
toda la obra fin diíTonancia alguna á lo que promete fu titulo ; y que era de nueítra obligación acu
dir con todo cuydado á eíte examen, por los medios proporcionados á nueítra facultad* 

Para cumplir con ella, inítituimos en efte nueítro Convento de San Francifco de Madrid una 
Junta particular de fugetos doftos, y experimentados en materias de efpiritu , de diverfas Provin
cias; de los mas graves, y calificados de eíla Familia : eítos fueron el Reverendiílimo P. Fr* Juan 
deMunieíTa, Leétor deTheologia, Calificador de el Santo Oficio , Predicador de la Mageítad 
Católica , defpues de ConfeíTor de las Defcal^as Reales de eíta Corte, Provincial de nueítra Pro
vincia de Aragón, Difínidor General, y Comiílario General de eíta Familia Cifmontana, aduaí 
Padre de la Orden. El Reverendiffimo P. Fr. Andrés de Guadalupe , Leélor Jubilado , Ex - Pro
vincial de nueítra Provincia de los Angeles , Vice - ComiíTario General de eíta Familia, ConfeíTor 
de las Sereniffimas Infantas de Efpaña, y adual ComiíTario General de las Indias: el Reverendo 
P. Fr. Juan de Molino, Leítor Jubilado, Calificador del Santo Oficio, Ex-Provincial de nueítra 
Provincia de la Concepción, y ConfeíTor de la Auguítiffima Señora Emperatriz: el P. Fr. Chrif-
íoval Delgadillo, Ledor Jubilado, defpues de ConfeíTor de las Defcalfas Reales, y Cuítodio 
de nueítra Provincia de Caítilla, adual Guardian de eíte nueítro Convento de San Prancifco de 
Madrid: el P. Fray Bartolomé García de Efcañuela, Ledor Jubilado, Predicador de fu Magef-
tad, y Padre de nueítra Provincia de Granada : el Padre Fr. Arídres de Fuenmayor 4 Difínidor 
de nueítra Provincia de Burgos, que fue por muchos años Confeílor de la mifma Venerable Ma
dre, y con quien ella comunicó las cofas de fu efpiritu haíta la hora de fu muerte: y aviendo fe-* 
ñalado horas competentes en nueítra prefencia, con affiítencia de todos los referidos Padres, fe 
fue leyendo la referida Obra , defde el principio al fin, fin dexar fentencia , que no fe examinaíTe, 
ni aun termino en que no fe hizieíTe atento reparo; y defpues de eñe examen, en que fe gañaron 
algunos mefes, todos unánimes fuimos de parecer, que en la fobredicha Hiítoria, ninguna cofa 
fe contenia diflbna á la F e » ó buenas cpílumbres ; antes bien ^odo lo que enfeñaba era confonoa 

las 
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las doéhínas Católicas, y que por ninguna de las Reglas , que dan los Myflicos para difcernír las 
Revelaciones verdaderas de las faifas , fe podia entrar en fofpecha de las que componen efia H i -
ftoria : fino, que conforme á eífas Reglas fe podia hazer juizio probable por vía de dodrina de que 
eran verdaderamente divinas ̂  y que affi, ateníala utiliíííma eníeñan9a, que en toda la obra pa
recía notoria, feria de grande fervicio á Dios, gloria de Maria Santiffima , y provecho de los Fie
les , falieífe á la luz publica para edificación común. Mas porque el Demonio , que como cruel 
enemigo fíempre reputa por daño propio nueflro bien , fuele valiendofe de diverfos pretextos de 
zelo, ó de piedad, pretender con todo esfuer9o embarazar las obras de que teme tanto detri
mento j pareció á la Junta fe previnieíle fu invafion, haziendo Notas á los lugares , que parecief-
fen mas difíciles : y permitiendo ala obra las doctrinas generales, que conducen á formar reda-
mente el juizio común de ella. 

Conforme á eíle parecer determinamos fe trataffe de la impreííion de efla Hiñoria , y aviendofe 
de encargar eíle trabajo , fegun lo refuelto , á perfona de entera fatisfacion. Nos, teniéndola de 
la doctrina, piedad, y prudencia de V . P. por el tenor de las prefentes le ordenamos, y á mayor 
mérito fe lo mandamos por fanta obediencia, que tome eñe negocio á fu cuenta, con el cuyda-
do , que pide fu gravedad haziendo las Notas , y prefaciones, que le parecieren neceíTarias, con
forme al parecer de la dicha Junta arriba referido , y exornando la edición con todo lo que le pa
reciere conveniente; con tal, que en ninguna cofa , por leve que fea , vane , añada , ni difminuya 
el texto que eferivio la dicha Venerable Madre; que para eífo entregamos á V . P. con efla un 
traílado de dicha obra , conferido, y ajuftado en nueftra prefencia por la referida Junta, con el 
rmfmo original eferito , como dicho es , de mano, y letra de la mifma Sierva de Dios : y manda
mos á Y . P. por la mifma obediencia , preíida á la impreííion, cuydando fe haga con toda legali
dad por el exemplar que le entregamos, fin variación alguna; y íi por defeuido de los Impreíio-
res , 6 Corredor fe cometiere algún yerro, V. P. lo note, y haga fe corrija en la fe de erratas, de 
fuerte, que en nada (quanto poííible fuere) fe falte á la verdad que pide la materia. Y eíta nue
ftra patente fírva de Aprobación , y Licencia quanto de parte de la Religión fe requiere, para ha
zer la impreííion de dicha Hiftoria , ya con la diligencia referida, examinada, y por concoide pa
recer de Varones tan eruditos , y piadofos aprobada, con cuyo juizio nos conformamos. Pero las 
Notas , y Prefaciones, que V . P. trabajare, no las imprimirá fin traerlas primero á Nos , para que 
examinadas por nueftro orden, y hallandofe (como efperamos) d.gnas de aprobación, le conce
damos licencia efpecial para hazerlo : De cateto fervatis fervandis. Dada en el dicho nueflro Con
vento de San Francifco de Madrid, firmada de nueftra mano , fellada con el fello mayor de nueftro 
Oficio, y refrendada de nueftro Secretario en doze de Noviembre de mil y feifcientos y fefenta 
y ocho años. 

Fray Alonfo Sali^anes > 
Mmijlro General, 

Por mandado de fu Reverendiffima. 

Fray Patricio Tyrelo, 
Secretario General de la Orden, 

Cenfura del Reverendiffimo V adre Mae j i r o Andrés Mendo, de la Compañía de Jefus 9 
Predicador de f u Mageflad , Calificador del Confejo de la Inqmftcion Suprema y 
Lefíor que fue de Theologia , y Efcri tura en Salamanca, y Examinador Synodal 
de f u Óbifpado. 

T y 9 ^ co™iffiondeI SeñorDodor D . Francifco Forteza, Vicario de efla Villa de Madrid, He 
JL vifto, leído, y examinado con grandiíííma atención las Tres Partes de la Myftica Ciudad de 
Dios, Hiftoria Divina, y Vida de Maria, Reyna, y Señora nueftra, que dexó eferitas , y perfeda-
mente difpueftas la Venerable Madre Sor Maria de Jefus , Religiofa , y Abadefa de el Convento 
de la Inmaculada Concepción de la Villa de Agreda. Ledura ha fido , que me ha caufado tantas 
admiraciones , como renglones tiene. Mas he aprehendido de ella, quede quantoslibros en mu
chos años con defvelo continuo he eítudiado, en todas las materias que toca, por la claridad, de 
ítreza, y profundidad con que habla. La propiedad en los términos , la puntualidad en las locu
ciones , el acierto en las mas fútiles dificultades , motivan á una veneración , y pafmo. Bien fe reco
noce, que es dodrina del Cielo, y que guió la pluma fuperior mano. Si es toda efla obra luzes 
para el entendimiento, que le iluftran, no es menos llamas para la voluntad, qué la inflaman ; 
éfpolean á lá mayor tibieza, y afervorizan á la virtud mas crecida. ¡Con leer efle libro atenta-
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mente, faldrá uno dodo; con leerle exadaraente, fe moverá á fer Santo; porque fus documentos 
ahuyentan ignorancias, y excitan á obrar acciones heroycas. Efía es una mina precióla,, que fe ha 
defcubierto, para enriquecer á la Igleíia, de la qual facarán todos ios eíiados ios metales, y piedras 
de mas valor, para aliñar, y componer fus almas, y potencias. 

Efirañará alguno dos cofas. La primera, el que una muger aya efcrito obra tan confumada , 
pues en ella ufa de toda la Efcritura con raras noticias; interpreta con novedad muchos lugares 
de ella, fm que haíia aora los Santos Padres, y los Interpretes ayan dado tan íingulares expoíi-
ciones ; traduze con palabras adequadas á nueítra lengua las claufulas , y periodos de las Lhvinas 
Letras, y declara los fentidos mas arduos. En las materias, que la Theologia Efcolaflica difpma, 
es admirable fu compreheníion, y delgadeza; y en eítilo tepfo, y claro explica lo que gaña mu
chos argumentos, y difcurfos ; ufa de términos tan ajuñados, como íi huviera curfado las Efcueias. 
K o fe deíliza á temeridad, ó ignorancia tratando ios puntos mas difíciles , fútiles , y eícabrofos; y 
en fu dodrma puede aprender, ei que mas huviere eftudiado. En la ciencia Myfiica, defde el 
principio al fin fon eflos efcritos un alfombro; no ay delicadeza de efpiritu, que no quede de 
nuevo iluftrado , ni grados de perfección, en que no dé altiíTimos documentos. Los caminos 
para adquirir virtudes, para hallar a Dios, para feguirle por la via purgativa, iluminativa, y uni
tiva , fe allanan con celeílial doftrina. Las aítucias, y tentaciones de ei Demonio, fe deícubren : 
los auxilios Divinos fe proponen : los modos de vencer á los enemigos inviíibies, y á nueñras paf-
íiones, fe enfeñan; y las alturas de la contemplación fe ponen á la vifta. No es fácil , que la cor
tedad, de mis vozes difeñe algo de la grandeza de eíta obra; y por eíTo dixe, que acafo alguno , 
eftrañaria, que una muger fueífe fu Autora. 

Pero leyendo el Prologo, y Introducion á cada una de las tres Partes de efla Hiftoria, quedará 
fatisfecho, quien hiziere el reparo, viendo que le hizo con grande eficacia la mifma que ia efcri-
v i o ^ que no pudo reíiftirfe á preceptos de fus Prelados, y ConfeíTores, y á otros mas fuperiores 
de Dios, y de la Sacratiffima Virgen. No pudiera por íi foia la Venerable Sor Maria de Jefus ai-
cancar tan profundos, y efcondidos Myftenos; pero que mucho los alcancalTe, íi iba enfeñandoié-
los Maria Señora nueítra, y como llevándola ia mano para efcrivirios fus Angeles! Aquel Señor, 
que es en fus Santos admirable, que haze difcretas, y eloquentes las lenguas délos Infantes, y de 
fu boca recibe con güilo las alabanzas , quifo, que las de fu Puriílima Madre fe pronunciaífen por bo
ca de una muger, y fe efcrivieííen con fu pluma ^ para que las acciones todas déla Vida de la Reyna 
de los Cielos , ignoradas en gran parte , aora fe manifeftaffen al Mundo, y fe aumentaíie fu devo
ción en los Fieles , con que tuvieílen una prenda grande de fu falvacion. No puede nuellra limita
da capacidad comprehender ei abifmo de ia Sabiduría de Dios, y lo invefligabie de fus con fe jos , y 
aííi es en vano difcurrir, porque dilató dar eíias noticias baña los prefentes íigios; aunque ia ma
ma Sierva de Dios da las razones de efla dilación. 

En los paliados huvo mugeres de iníigne Santidad, y Sabiduría, y fin tocar en Santa Catalina , 
que confundió á ios mas Sab os Filo fofos gen; i les con fu ciencia, ni en Santa Erigida, que efcnvió 
fus revelaciones, de que la ígleíia haze memoria en la oración que ia íeñala, ni en otras muchas, 
cuyos efcritos veneramos; en eíie ultimo íiglo Santa Terefa de Jefus prodigio de Samidad , hon
ra de Eípaña, efcrivió, los Libros, que la mifma Igleíia en fu oracion'iiama doílrina Celeílial, y quien 
los lee, fe admira, de que en una muger cupieíle tan relevante Sabiduría, Aun en tien pomas cer
cano efcnvió la Venerable Doña Marina de'Efcobar la doébrina, y revelaciones, que fe contienen 
en la Primera Parte de la Hiíioria de fu Vida, tan leyda de todos, y admirada, y las que en la 
Segunda Parte faldrán á ia luz publica. Pues no eftando la mano de Dios abreviada, no ha 
de motivar efírañez ei que fe efcrivieíle toda efta obra, y fe difpuíieíTe cabalmente por una mu
ger, que fobre fer de tan reamadas virtudes, y tan favorecida de ia Mageflad Divina, y de fu 
Madre Puriílima, fue de rara capacidad, prendas, y entendimiento, de que tantos fon teí l igos; 
y no es flaca prueba, ei,averia elegido con difpenfacion de veinte y cinco años de edad por Abadefa 
de fu Convento, continuando toda fu vida ei mifrao oficio con fuma aprobación de fus Prelados, 
y de fus Subditas. 
. La fegunda cofa, que también alguno podría eftrañar, es, el referirfe en eíla Hifloria punios in
auditos, de que no avia conocimiento, acciones de la Virgen no fabidas, favores, y privilegios igno
rados , raros, y íingulares cafos, y fu ceños de fu vida; que ni efcrivieron los Évángeliíb?, ni entre 
ellos San Juan que ia affiftió fiempre, y veneró como á Madre fin apanarfe de fu co npañ. ni ios 
tocaron, ni conocieron defpues ios Dodores, y Padres de ia ígleíia, ni otros Interpretes, que han 
efcrito tanto de Maria Señora nueítra; pues en ninguno fe hallarán rauchiííimas coLs eípeciales, 
que fe contienen en eíta obra. 

Pero ya previno eña dificultad ia mifma Venerable Madre Sor María de Jefus, v mn la ade
lantó , llegando á difcurrir, que fe juzgarían fus revelaciones por coníideracíones utas , - edita
das en ia oración, ó ajuñadas á la verifimilitud. Quitóla nueítro Señor fu rezeio, y cor. Ic : pre
ceptos humanos, y divinos, que tuvo, fue efcriviendo, y dio rabones , y motivos, porque avi CÍU-
do ocultos tantos fuceños, y porque no ios avian efcrito ios Hiñoriadores Sagrados. Leafe i o que 
dize, y ceñará ei reparo de la novedad. Para que yo aya aíTentido, á que pafsó aííi todo lo que re
fere , no he neceffitado de otro motivo, que de leerlo, y me perfilado, fucederá á los demás lo 
nufmo. Porque ni ia idea humana baña á delinear los fuceños; ni el difeurfo á formar tan admi
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rabie armonía; ni la meditación devota á eilavonar tan preciofa cadena. Ello eñá publicando fu-
penor mano, y que el dedo de Dios apuntaba verdades tan recónditas. La admiración que fe con
cibe leyéndolo: la íuavidad, y dulfura, que caufa en el alma; los afedos fervorofos , que en el co
raron engendra, efedos fon de fer todas las claufuias diftadas por Maria Señora nueílra. Y íi yo 
con mi tibieza lo he. e^primentado eftandolo leyendo, que fentirán, y experimentatán otros? En 
perfuadirfe á que fon ciertas las grandezas, prerogativas, y privilegios , que fe cuentan de la Santií-
iíma Virgen, nadie tendrá que efcrupulizar, pues todo cabe en quien fue Madre de Dios, y los I n 
terpretes , y Autores muy comunmente enfeñan que hemos de atribuirla las perfecciones, y exce
lencias todas; que no fon repugnantes, y fueren proporcionadas á la dignidad, á que la encumbro 
ia Mageñad Diyina. Y quanto en eíla i i i í íona fe pone, es muy proporcionado á eíTa dignidad , fin 
que embuelva repugnancia. 

Entre otros frutos, que fe cogerán de.efta Obra, ferámuy guííofo para la devoción entrañada en 
los corafones, ver manifeñada ia Inmaculada Concepción de Mana Señora nueftra íin pecado 
prigiuaí en el primer inítante de fu fer natural, que fe propone en muchos lugares de eíta Hifío-
ria : en efpecial defde el Capitulo quinto del Libro Primero déla Primera Parte; y aun íin el debuo 
de contraer eífe pecado : como confia del Capitulo quarto antecedente; y uno, y otro eníeñado 
por ia milm^i Virgen haze mas cierto, y firme, lo que ya nadie contradize. Las vozes, términos, y 
razones, con que fe declara efie myílerio, captan la atención, convencen el entendimiento, y no 
dexan fombra de dudar al difcurfo, 

Éí crédito mayor del acierto de eños Libros fon ellos mifmos. Mss no es pequeña confirmación 
el aver lid o tan examinado , y aprobado el efpiritu déla Venerable Sor Maria de Jefus, que lo efcri-
v io : pues como defde fus principios fue tan levantado, pufo íingular cuy dado la SagradaJLeíigion 
de .San Francifco, de governarle con gran deftreza, y vigilancia, y de poner Confeflores dodiflimos 
y típ i rituales que le rigielien : dos de ellos conocí y o , y comunique, que fueron el Reverendiffi-
mo Fr. Franciíco Andrés de la Torre, y el Reverendiííimo Fray Miguel Gutiérrez, Provinciales 
que fueron ambos de ia Provincia de Burgos; Varones llenamente Sabios en toda Theologia, Ef-
coiaflica. Moral, y Myílica. \ el que efios, y otros femejantes, deipues de largo examen, y comuni
cación , conílaníemenie aprobafTen el tenor de vida de efta Sierva de Dios, fus acciones-, fus virtu
des, fus revelaciones, y efcritos, remirando en ellos haíia los puntos, y comas, prueba grande es de 
que en ellos ion todas linceras. verdades íin mezcla de revelaciones apócrifas, ni de diícuríos vanos; 
pues no tiraba linea, que no la regiítraíle, y dieíTe razón de ella una, y otra vez á fus ConfeiTbres, y 
Prelado», que ni la felicitaban aplauíos, ni moilraban conveniencia, ni permitían exterioridades. 
Hafe reconocido b̂ en la prudencia con que fe ha procedido; pues efíando acabada efta Obra el añp 
de feíema, no fe ha tratado de dar á la eftampa hafla aora, defpues de aver muerto la Venerable Sor 
Mana; y de averia revifto, y examinado con muchos ojos, y con increíbles defvelos. 

Y para que en vidau y muerte tuvieífe cabal aprobación el efpiritu de efla Sierva de Dios , con 
efpecial providencia fu j a affiílió á fu muerte el Reverendiííimo Padre Maeítro Fr. Alonfo Sali-
zanes, Mimítro General de la Orden de San Francifco (cuya fabiduria, y prendas fon digniíB-
mas del puelto que ocupa) para que como Cabera de toda la Religión dieiié el mas autenuco te-
ílimomo de la rara obediencia, profunda humildad, iníigne paciencia, y de las demás virtudes, 
cuyos efeoos vio aquellos últimos días, reconociendo la margarita ineílimable, que eñaba, efeon-
dida en la concha ^e aquel cuerpo mortal, y aprobando el concepto corm n , que todos avian he
cho de fu íantidad heroyea. Y difpufo también nuefiro Señor eífa aííiílencia, para que reco
giendo fus papeles, y entre ellos efia Hiftoria, folicitalfe el que bolviendofe á repetir el examen 
de ella falga á ia luz publica, que es ei mas efíimable beneficio , que podía hazer á domeíticos, y 
eflraños» 

Grande apoyo es también de la feguridad del efpiritu, y de los efcritos de efla Sierva de Dios , 
el aver tenido con ella por muy largo tiempo frequeme comunicación por cartas el Señor Felipa 
Quarto nueííro Rey (que eñe en gloria) en que tratarla negocios de fuma monta,y fiarla de fus 
refpueílas ia luz para el acierto, y de fus oraciones las dichas para fu alma, y pa a las empiefas 
arduas, que encomendaíTe á ellas. Pues un Monarca tan piadofo, tan circunípeélo, y tan pru
dente, no huviera comen9ado, y continuado eíla comunicación con cartas eferitas de fu propria 
mano, íin aver primero inquirido, y examinado , y fabido con toda moral certeza, quan feguro era 
el tfpiritu de la Venerable Sor Maria, y quanto obraba Dios en ella, participándola fus luzes,gra
cias , dones , y fabiduria. 

Bien puede la eíclarecida Seráfica Religión del gran Patriarca S, Francifco gloriarfe de tener 
tal Hija, y aunque muchas fuyas amontonaron riquezas efpirituales, no sé íi fe puede dezir, que ef-
ta las excedió á todas; por lo menos no ferá facü el hallar en otra ventajas. Millares de Eícrito-
res en todas ciencias, y facultades ha tenido, con que ha iluftradoia Igleíia, adelantado lasEfcuelas, 
def errado ignorancias, y convencido heregias: cuente defde oy un millar mas,, pues eíta Efcritora 
vale por mil. Aquel Divino Padre de Familias, que (como ella mifma dize en ei difcurfo de efía 
Bi f iona) faca de fu inagotable teforo Myfterios ant.guos, y nuevos, ha querido manifeftar aora tan
tos nuevos, no por nuevamente fucedidos lino por ocultos, y retirados hafta efte tiempo, altif-
íimos fines de fu Divina providencia, y que la pluma de una muger varonil ios eferiva, añadiendo, 
la dodrina, que la Virgen Santiííima ia enfeñaba, fobre cada capitulo que eferivia. Admiremos las 
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EN obfervancia de ei Decreto de liueftro Santiffirno Padre"ürbano V I I I . de felice recordación» 

expedido en la Sagrada Congregación de la Univerfai Inquiíicion de la Igleíia de Roma , 
en 13. de Marco de 1625. declarado por fu Santidad en 5. de Junio, año de 1631. y confirmado en 
5. de Julio de 1634.. como quien da á luz por comiffion, y mandato de mi Prelado General eíla 
Obra de la Hiftona, y Vida de la Virgen, y Madre de Dios, que efcrivió la Madre Sor María de 
Jefus, ya difunta, manifeftándofele, fegun en la mifma Obra fe dize, por revelación Divina, pro-
te í lo , que el fer dicha Obra affi manifeftada por Divina luz , y el fer Divinas viíion^s, y revelacio
nes de que fe componen, y las que en ella fe refieren, y los favores extraordinarios, fobre el orden 
común , que la Efcritora, dize, recibió , ninguna de eftas cofas tiene hafta aora autoridad alguna de 
la Igleíia Romana: fino, que el fer tales las cofas referidas, folo tiene autoridad humana. Fundada 
en humanos motivos. Y como Autor del Prologo á eíla Obra, de la relación de la Vida de lá 
Eícri tora, y de las Notas á efla Primera Parte, protefto affi mifmo , que todas las vifiones, revela
ciones, milagros, y favores extraordinarios,.fobre el orden común, que declaro, confirmo, y de 
nuevo refiero , affi de la Efcritora, como de otras perfonas no Canonizadas, ni Beatificadas , folo 
tienen la autoridad humana dicha, fin que les affifta ninguna de la Iglefia Romana ; y en eíla con
formidad quiero que fe reciban las razones, que en el Prologo propongo , para perfuadir , que las 
viíiones, y revelaciones^ que componen dicha Obra, fon Divinas, pues todas miran á conciliar-
Ies autoridad humana de que lo fon. Y íi algunas vezes aplico los Elogios de Santidad, ó Beatitud 
a la Efcritora, ó á otro alguno, no Canonizado, ni Beatificado, protefto, que no intento caygan 
fobre la perfona, fino fobre las coílümbres, y opinión. Y todo lo fugeto á la corrección déla San
ta igleíia Cafolica Romana. 

F. Jofeph. Ximenez Samaniego. 

A P R O B A C I O N D E E L O R D I N A R I O . 

E L Libro que fe divide en Tres Partes , Myjiica Ciudad de Dios, Hijlória Divina, y Vida de 
la Virgen Madre de Dios manifejiada a Sor Marta de Jefus, tic No contiene doftrina que fe 

oponga á la Fe Católica, ni buenas coílümbres : y puede fer impreííb para provecho de los Fie
les, y edificación común. En Amberes 12. de Junio. 1686. 

Fablo de Halmale Canónigo de la Iglefia Cathedral 
de Amberes, y Vifitador de los Libros» 

S U M A D E E L P R I V I L E G I O . 

C A R L O S II. Rey Catholico de las Efpañas, y de las Indias, y Señor Potentiílímo de jos 
Payfes Baxos, &c. Permitió á Geronymo VerduíTen ImpreíTor jurado de la Villa de Ambe

res, que él folo podrá imprimir el Libro Myjiica Ciudad de Dios, Hijlória Divina, y Vida. d,e la 
Virgen Madre de Dios, manifejiada a Sor Maña de Jefus, y defendió á qualefquieres Imprellores, 
y Libreros, de imprimir el dicKp Libro , ni vender ó traerlo en eftos Litados de otra Imprellion que 
del dicho VerduíTen, por el tiempo de nueve A ñ o s , y queriendo á demás, que eíle Privilegio, o 
Suma del (fiendo impreíTo fobre cada uno Exemplar de los fobre dichos Libros) fea tenido por de^ 
bidamente mfinuado \ fo las penas contenidas en la Carta del Privilegio. 

firmada, 

3yO Y E N S » 

1ABLA, 



D E 

L O S L I B R O S , 
Y 

C A P I T U L O S 
De efta Sagrada Hiftoria. 

P R I M E R A PA T E 
L I B R O P R I M E R O . 

D E L A V I D A Y S A C R A M E N T O S D E L A R E Y N A D E L C I E L O , Y L O J ¿ U E 
el Ahilfimo obró en efta pura criatura defde f u Inmaculada Concepción, hafta que en fus 
Virgíneas E n t r a ñ a s tomo carne humana el Verbo ,y los favores, que la hizo en eftos p r i 
meros quinze anos ,y lo mucho, que p o r f i mifma adquirid con la D i v i n a gracia* 

I N T R O D U C C I O N . 
C A P I T U L O I . 

E dos particulares viíiones, que el 
Señor moftró á mi Alma , y otras 

I inteligencias, y my Herios, que me 
compelían á alexarme de lo terreno , 
levantando mi efpiritu , y habitación 

fobre la tierra. fol. 

C A P I T U L O I I . 

Declarafe el modo como el Señor manifíeíía 
á mi Alma eíios Myfterios, y Vida de la Rey na 
del Cielo, en el e í tado, que fu Mageftad me 
ha 'pueí to . fol. 13. n. 12. 

C A P I T U L O I I I . 
D é l a inteligencia, que tuve de la Divinidad, 

y del decreto , que Dios tuvo de criar todas las 
cofas. fol. \n. n. 26. 

C A P I T U L O 1 V . 
Diftribuyenfe por inflantes los Divinos de

cretos , declarando lo que en cada uno determi
nó Dios acerca de fu comunicación ad extra 

fol. 2of « .35. 
C A P I T U L O V . 

De fus inteligencias, que me dio el Altiííimo 
de la Efcritura Sagrada, en Confirmación del 
Capitulo precedente : fon del o ¿lavo de los 
Proverbios. fol. zd.. n. 52. 

C A P I T U L O V I . 
De una duda, que propufe al Señor fobre la 

dodrina de eftos Capítulos, y la rerpueíia de 
ella. fQí *9' n. 72. 

C A P I T U L O V I L 
Como el Alíiflimo dio principio á fus obras ^ 

y tedas las cofas materiales crió para el hombre 
y á los Angeles , y hombres, para que hizieíien 

pueblo, de quien el Verbo humanado fueífe Ca
bera, fol. 31. 71. 80. 

C A P I T U L O V I I I . 
Que proíigue el diícurfo de arriba Con la 

explicación del Capitulo doze del ApocalypíL 
fol.tf.7l. 

C A P I T U L O I X . 
Proíigue lo reliante de la explicación del Ca

pitulo doze del Apocalypíi. fol. 39. n. 106» 
C A P I T U L O X . 

En que fe da fin á la explicación del Capitulo 
doze del Apocalypík fol. 44.72. 120. 

C A P I T U L O X I . 
Que en la creación de todas las cofas el Se*-

ñor tuvo prefente á Cbriílo Señor nueftro, y a 
fu Madre Santiffima, y eligió , y favoreció á fu 
pueblo, figurando eftos Mylíerios. fol. ^ y . n . i ^ 

C A P I T U L O X I L 
Como aviene! o le propagado el linage huma* 

no crecieron los clamo/es de los Julios , y tam
bién crecieron los pecados : y en efta noche de 
la antigua Ley envió Dios al Mundo dos L u -
zeros, que annunciaílen la Ley de Gracia. 

foL 53. n. 163. 
C A P Í T U L O X I I L 

Como por el Santo Arcángel Gabriel fue 
evangelizada la Concepción de Maria Santiííi-
ma : y como previno Dios á Santa Ana para 
eíto con un efpecial favor. fol. 57. n. 177. 

C A P I T U L O X I V . 
Como el Altiííimo manifeíió á los Santos An

geles el tiempo determinado, y oportuno de la 
Concepción de Maria Santiílima j y los que le 
feñaió para fu guarda. fol. 61. n, 185». 

C A P I T U L O X V . 
De la Concepción Inmaculada de Maria 

Madre 



Primera 
Madre de Dios , por la virtud de el poder Div i 
no, fot- 66. w. 208. 

C A P I T U L O X V I . 
De los hábitos délas Virtudes, con que dotó 

el Altiffimo la Alma de María Santiffima , y las 
primeras operaciones, que con ella tuvo en el 
vientre de Santa Ana. Y comien9a fu Magef-
tad mifma á darme la doébrina para fu imita
ción, fol. jo. n. 224. 

Doélrina que me dio la Reyna de el Cielo fo-
bre efte Capitulo. fol. 74, n. 237. 

C A P I T U L O X V I I . 
Proíiguiendo el Myfterio de la Concepción 

de Maria Santiffima , fe me dio á entender el Ca
pitulo veinte, y uno del Apocalypíi. Parte Pri
mera del Capitulo. fol. 76. n. 243. 

C A P I L U L O X V I I I . 
Proíigue el Myfterio de la Concepción de 

Maria Santiffima, con la Segunda Parte del 
Capitulo veinte y uno del Apocalypíi. 

/o/. 83. w. 264. 
C A P I L U L O X I X . 

Contiene la ultima parte de el Capitulo vein
te y uno de el Apocalypíi en la Concepción de 
Maria Santiffima. /o/. 89. w. 282. 

Doftrina que me dio la Reyna de el Cielo en 
eftos Capítulos. /o/. 96. w. 309. 

C A P I T U L O X X . 
L o que fucedio en los nueve mefes de el pre

ñado de Santa Ana; y lo que hizo Maria San
tiffima en fu vientre, y fu Madre en aquel tiem
po, fol. 97. n. 311. 

Parte. 
Dodrina, y refpuefla de la Reyna de el Cie

lo, fol- 100» 7t. 321. 
C A P I T U L O X X I . 

De el Nacimiento dichofo de María Santiffi
ma Señora nueftra : los favores , que luego reci
bió de mano de el Altiffimo : y como la pulieron 
el nombre en el Cielo, y tierra, fol. IOI .W. 325. 

Refpuefta, y Do&rina de la Reyna del Cie
lo, /o/. 105. 338. 

C A P I T U L O X X I I . 
Como Santa Ana cumplió en fu parto con el 

mandato de la Ley de Moyfes ; y como la Niña 
Maria procedía en fu infancia, fol. 107. n. 344. 

Reípuefta, y Dodnna de la Reyna del Cielo. 
fóli l i ó . w. 354. 

C A P I T U L O X X I I I . 
De las divifas con que los Santos Afigeles de 

Guarda de María Santiffima fe le manifeíiaban , 
y de fus perfecciones. fol. 112,71. 360. 

Dodrina que me dió la Reyna de el Cielo 
fol. I I 5. Tí. 374. 

C A P I T U L O X X I V . 
De los exercicios, y ocupaciones Santas de la 

Reyna de el Cielo , en el año, y medio primera 
de fu infancia. ' fol-116. n. 37/. 

Doftrina de la Reyná de el Cielo. 
fol. 118. n. 384. 

C A P I T U L O x x y . 
Como al año , y medio comenfó á hablar" la 

Niña Maria Santiffima , y fus ocupaciones, hafta 
que fue al Templo. fol. 119. n. 388. 

Dodrina de la Reyna de el Cielo./. 123. w.409. 

P R I M E R A P A R T E , 

L I B R O S E G U N D O . 
C A P I T U L O I . 

D E la Prefentacion de Maria Santiffima en 
el Templo el año tercero de fu edad, 

fol. 125. n. 41^. 
Dodrina de la Santiffima Virgen Maria. 

fol. 128. w. 425. 
C A P I T U L O I I . 

De un fíngular favor, que hizo el Altiffimo á 
Maria Santiffima, luego que fe quedó en el Tem
plo, fol. 129. w. 428. 

Dbétrina de la Santiffima Virgen. 
fol. 132. w. 439. 

C A P I T U L O I I I . 
Doftrina que me dio la Reyna de el Cielo 

para ios quatro votos de mi proféffion. 
fol. 134. n. 443. 

C A P I T U L O I V . 
De la perfección Con que Maria Santiffima 

guardaba las Ceremonias de el Templo, y lo que 
en él la ordenaron. fol. 139. ni 462. 

Dcitrina de la Soberana Señora, fol. 142. 
n. 475. 

C A P I T U L O V . 
k Del grado petfediffimo de las virtudes de 

María Santiffima en general, y como las iba exe-
cutando. fol. 143. n. 479. 

Doélrina de la Madre de Dios, fo l 144. 
n. 484. 

C A P I T U L O V I . 
De la virtud de la F e , y fú exercició que t u 

vo María Santiffima. . fot. 145. ra. 486, 
Dodrina de la Madre de Dios. 

fol. 149. n. 501; 
C A P I T ü L O V I L 

De la virtud de la Efperanfa, y exercició 
de ella, que tuvo la Virgen nueftra Señora. 

fol. 150. n» 503» 
Doítrína de la Santiffima Virgen Maria. 

fol. 152. n. 511; 
C Á P I T U L O V I I I . 

De lá virtud de la Caridad de Maria Santiffi
ma Señora nueftra. fol. 153. n. 514. 

Dodrina de la Reyna de el Cielo. 
fol. 156. n. 527, 

C A P I T U L O I X . 
De la virtud de la prudencia de la Santisíima 

Reyna de el Cielo. fol. 158. 531. 
Dodrina de ia Reyna de el Cielo./. 163.^.548. 

* * * 2 C A r 



Tabla de la Primera Parte. 
C A P I T U L O x . 

De la virtud dé la juñicia, que tuvo Maria 
Santiílima. /o/. 164. 5 5 o. 

Doélrina de la Reyna de el Cielo. 
fol. i6p. n, $66. 

C A P I T U L O X I . 

del Cielo Maria Santiílima : aufentafele Dios ; 
fus querellas dulces, y amorofas. / . 203. «.674. 

Dodrina, que me dio mi Señora , y Reyna. 
fol. 305. n, 683. 

C A P I T U L O X V I I I . 
Continuanfe otros trabajos de nueüra Reyna, 

De la virtud de la Fortaleza, que tuvo Maria y algunos que permitió ei Señor por medio de 
Santiílima. /o/. 170. 5 68. 

Doéhina de la Reyna de el Cielo. 
fol. 173.W. 573. 

C A P I T U L O X I I . 
De la virtud de la Templanja, que tuvo Ma

ria Santiflíma. fol. 173.». 580. 
Doílrina de la Reyna de el Cielo. 

fol. 177. n 55)3. 
C A P I T U L O X I I I . 

De los fíete dones del Efpiritu Santo, que tu
vo Mana Santiííima. fol. 178. n. 596. 

Dodrina d^ la Reyna de el Cielo. 
fol. 183. n. 605?. 

C A P I T U L O X I V . 
Declaranfe las formas, y modos de viíiones 

Divinas, que tenia la Reyna de el Cielo, y los 
efe6bos\ que en ella caufaban. fol. 184. n. 612. 

Vifion clara de la Divina Eílencia en Maria 
Santiílima. fol. 186. n. 620. 

Viíion abftradiva de la Divinidad, que tenia 
Maria Santiílima. fol. i8p. n. 628. 

Viíiones, y revelaciones inteleéluales de Maria 
Santiílima. fol. ipo. 63 1. 

Viíiones imaginarias úe Maria Santiílima. 
fol. 191. n. 634. 

Viíiones Divinas corportas de Mana Santif-
íima. ibid. n. 63 6. 

Dodrina de la Reyna de el Cielo. 
fol. 193. «. 641. 

C A P 1 T U L O X V . 
Declarafe otro modo de v iña , y conocimien

to , que tenia Maria Santiílima con los Santos 
Angeles, que la aííiílian. fol. 193. w. 643. 

Dodnna de la Reyna de el Cielo. / . ip6. w. 652. 
C A P I T U L O X V I . 

Continuafe la infancia de Maria Santiílima en 
el Templo: previenela el Señor para trabajos; y 
muerte de fu Padre San Joachin. / . 198. n. 657. 

Dodrina que me dio la Reyna de el Cielo. 
fol. 202. n. 670. 

C A P I T U L O X V I I . 
^omien9a a padecer en fu niñez la Princefa 

criaturas, y de la antigua ferpiente. 
fol. 206. n. 686. 

Dodrina de la Reyna de el Cielo. 
fol. n i . n. 706. 
X 1 " C A P I T U L O X i X . 

E l Altiííimo dio luz á los Sacerdotes de la 
innocencia inculpable de Maria Santiílima : y á 
ella de que eftaba cerca el traníito dichofo de 
fu Madre Santiílima Anaj y fe hallo en él. 

fol. 212. n, 710. 
Dodrina de la Reyna Santiílima Maria. 

fol. 215. n. 722, 
C A P I T U L O X X -

Manifieítafe el Altiííimo á fu dileda Maria 
nueftra Princefa con un favor íingular. 

fol. 216. n. 72 5. 
Dodrina de la Reyna de el Cielo nuefíra Se

ñora, fol. 218. n. 736. 
C A P I T U L O X X L 

Manda el Altiííimo á Mana Santiííima , que 
tome eftado de Matrimonio, y fu refpueña á ci
te mandato. . fol. 219. n. 739. 

Dodrina que me dio la Princefa de el Cielo. 
fol. 222. n, 749. 

C A P I T U L O X X I I . 
Celebrafe el defpoforio de Maria Santiííima 

con el Santo y caítiííimo Joíeph. 
fol. 222. n. 752. 

Dodrina de la Reyna de el Cielo. 
fol. 226. n. 767. 

C A P I T U L O X X I I I . 
Explicafe parte de el Capitulo treinta , y uno 

dejas Parábolas de Salomón, á donde me remi
tió el Señor, para manifeflar el orden de vida, 
que Maria Santiííima difpufo en el Matrimonio. 

fol. 227. w. 769^ 
C A P I T U L O X X I V . 

Proíigue el mifmo aíTumpto con la explica
ción de lo reflante de el Capitulo treinta y uno 
de las Parábolas. fol 230. w. 783. 

Dodrina de la Reyna de el Cielo. 
fol. 235. w. 80Q« 

Fin de los Capítulos de la Primera Parte. 

X A B L A D 



A P R O B A C I O N E S . 
obras de Dios , y engrandezcamoíle por ios beneficios y favores, que no ceffa dehazeral Mundo > y 
á ia Igleíia por medio de almas tan puras. Los que hizo á efta Sierva de Dios , fuera de los conteni
dos en efta Hiftona, y ias virtudes, que exercito en heroyco grado, no es bien, que eftén en 
íiiencio; con que el defeo publico ferá , de que fe efcriva, y eílampe fu vida, la qual hará mara-
viliofa confonancia, armonia, y correfpondencia con efta Hiítoria ^ pues fe afianzará el conocimien-' 
to , de que efcrivió con acierto, firmeza, y fegundad, la que vivió con tantos colmos de fantidad, 
y levantada virtud. 

No parezcan para una cenfura efcufados, y prolixos eílos preámbulos; que para darla en mate
rias tan altas, tan delgadas, y por la mayor parte nuevas, han íido fandamentos for^ofos. Y fobre 
ellos diré mi featir, ni ufando de Aprobaciones Panegyricas, como fuelen darfe á otras obras; fino 
de rígida cenfura, que me íugeto á la corrección de la Iglelia Católica : y no doy á las revela
ciones contenidas en eíia Hiftoria mas certeza, y credibilidad, que la que permiten los Decretos 
de la Santidad de Urbano V11L los quales proteflo , que guardo. Juzgo pues, que efte Libro , que 
fe divide en tres Partes, de la Myflica Ciudad de Dios, Hiílona de la Vida de Mana Señora nueltra 
en todas ellas no contiene doítrina, fuceíTo , claufula, razón , ni palabra , que fe oponga á la Sagrada 
Efcritura, ni á la Fe Católica, ni á la piedad, ni buenas coftumbres. Y que todas eftán llenas de fu-
periores,y fanos documentos : mueven á alabancas de nueflro gran Dios, á devoción con fu San-
tiííima Madre, á falir de culpas, á adquirir virtudes, y anhelar a la cumbre de la perfección. Con 
que para el provecho de todos, y bien común de las almas fe puede, y es debido dar licencia para 
que fe impriman, y folicitar , que fea fin ninguna tardanza; porque no fe carezca de los grandes bie
nes que efpero han de feguirfe de leer efta Ceieítial Hiftoria. En eíte Colegio Imperial de la Com
pañía de JESÚS de Madrid, á 2(?. de Oélubre 1666. 

Andrés Mendo, 

L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

V i ñ a la Cenfura, y Aprobación arriba puefta, damos licencia por lo que á Nos toca, para que 
fe impriman eílos Libros en ella referidos. Madrid , y Noviembre feis, de mil y feifdentos , y fe-

fenta, y frís anos. 

Doffor. D. Francifco Forteza. 

Por fu mandado. 

^ Juan de Ribera Muñoz, 

Cenfura, y Aprobación de el Reverendísimo Padre, y Iluflrijjirno Señor D. Fr. Diego de Silva , 
Maefiro eyi Sagrada Theologia, defpues de General de la Orden de el gran Patriarca de las Re~ 
ligiones San Benito, aora Obifpo de Guadix. 

PO R comiííion de V . A . he viíto los tres Cuerpos de Hiftona de la Myftica Ciudad de Dios, M i 
lagro de fu Omnipotencia y abifino de la gracia, Hiftoria Divina, y Vida de la Virgen San-

tuííma Madre de Dios, Rey na, y Señora nucífera, Reftauradora, y Ivledianera de la Gracia. 
Efcrita en efte figlo por fu devota Sor Mana de J E S U S , Abadefa de el Convento de la Inmacu
lada Concepción de la Villa de Agreda, manifeftada por ia Virgen Samiílima para nueva luz 
de el Mundo, alegría de la Igleíia Catól ica, y confíanya de los mortales; y aunque V . A . la 
fugetó á la cenfura, ella nació para la admiración : todo es Divino quanto contiene, y de ios 
Teforos de la Divinidad haze oftentacion feliz de la Sabiduría Eterna Encarnada, y abundante en 
la Vida prodigiofa de la Madre de Dios ; la novedad de las riquezas Celeftiales, que mani-
íiefta, fon rayos de la Omnipotencia, que penetran los corafones humanos, y ios abrafa en la 
llama de el amor Divino : no fe ha manifeftado á los mortales Caraíleres de tanta erudición, 
tanto provecho , tanta novedad : no folo es digna efta Obra de ver la luz , fino executada , 
porque falga á darla á todos los hombres. Con rayos de Sol en lugar de lineas avia de eícri-
virfe efta dodrina tan fútil, y feliz en lo Efcolaftico , que dibuxa; tan foberana en el cftilo, 
con que la declara; tan provechofa ei\ el fruto, que deduce ; tan gloriofa en los documentos 
que repite : j tan advertida en todas las Theologias, que aílegura, Efcolaftica , Expofítiva, 
y Myftica. Lo fumo de efta fabiduria no pide alabanza, fino admiración: Prolixa laus ejl ̂  quee 
non quceritur , fed tenetur : dixo San Ambroíio en menos empeño. Pues ninguna puede igualar 
al aflumpto de la Obra que es la Vida de Maria Santiííima. Muy á la letra le ajufta á efte aífumpto 
la Parábola del Evangelifta San Matheo, cap. 13. donde dize : Simile efi Regnum Calorum Thefauro ahf-
eondito in agro? quemiui invenit homo abfcondit, & pra gandío illius vadit, & vendit univerfa (¡m habet̂  



A P R O B A C I O N E S . 
t-y emh agriim illum. Reyno de los Cielos es eíle trabajo ; porque eñá coronado de tantas efírelías 
de erudición, de tantos rayos de Divinidad , que ninguna tiene de la femejah^a del Cielo tanta propie
dad. Teforo es el mas copioíb de la Sabiduría eterna, eícondido haíta ellos ligios, manifeíiado 
para nueftra riqueza. Hallóle la Sierva de Dios; arcaduz por donde el nuímo Dios nos comunico 
las aguas mas puras, que derramó la fuente del Parayíb en la Católica Igleíia. Corre, no para que 
fe buelva á efconder, lino para que riegue el campo efteril, y feco de la Chriftiandad. Hallóle una 
Sierva de Dios en el retiro de fu Convento de la Inmaculada Concepción de la Villa de Agreda, y 
aunque por fu grande humildad pretendió efconderle, ó no efcrivirle , ó defpues de eícrito quemarle; 
pero bolvió por fu caufa el Teforero, y nueílra gran neceiTidad nos le grangeó por difpenfacion mi-
fericordiofa, y Divina. Vendió todo fu caudadla Autora de ellos Volúmenes para comprar el teforo , 
y eñe aunque parece vendido, fe da de valde ala Iglefía: Venite y e?nite ahfque argento. Porque ni 
ay riquezas, ni méritos para comprar tanta felicidad. No tiene precio, ni conmutación margarita 
tan preciofa. Todo quanto fe efcnviere, es menos. Todo lo que fe ha manifeítado, no iguala. Ven-
derfe todo para la cenfura es cortedad. Emplearfe todo en alabarlo, es defigual precio. Comentar 
en obediencia de regiítro, y acabar en pafmos de lo admirable, mas que obfequio, es neceffidad. Si 
como Cenfor comenfé, acabaré como quien fuplica á V . A . que con el Imperio Real no folo permita, 
no folo alargue la licencia, fino con el medio mas próvido de fu didamen obligue á que fin tardan
za veamos el dia mas feliz de efla imprellíon : donde puedan los mortales defcubrir las fendas de la 
eternidad entre las letras de eñe Sol, que nace para nueftra alegría : donde nueftra ingratitud encuen
tre con las verdades del agradecimiento, y nueftro ahogo con la medianera de los mejores alientos. 
Eftaba en fombras de Profecías efcondido el prodigio de la Santidad de Maria. Salga á defempeño 
de nueftro confuelo en el principio de efla enfeñan^a, y á los que en las fombras de la muerte 
nunca merecimos ver la luz de la infama mifericordia executada en la única Emperatriz del Cielo, 
fe noS da á conocer en el peligrólo camino de eíta mortalidad, para hazer camino de paz la vida 
temporal que antes era rieígo, llena de tropieces, y efeandalos. Sumo el provecho de ella leélu-
ra. Gloriofo el deleyte de ella novedad de milagros , que fe refieren en la Vida de nueftra Reyna 
Maria. Propriílimo es el eftilo entre tantas luzes. Raro, y eficaz es el rayo de fu perfuafion. Todo 
con fumo aprovechamiento á la feguridad Católica. Argumento evidentiílimo de nueftra ingratitud 
para convencernos al defengaíio. Salga á luz , pues la aumenta. No fe detenga, pues nos impor
ta. Y íirva de remedio al íiglo para quien nació , que adolece de tan mortales achaques. Am lo 
íiento , y fiento mas no tener toda la fabiduria Angélica para fignifícar mi aprecio, mi veneración, 
mi defeo. En San Martin de Madrid de la Religión de N . P. S. Benito á quinze de Diziembre de 
mil feifcientos, y fefenta y feis años. 

El Maeftro Fray Diego de Silva, 

'Aprobación del Excclentijjmo, y Iluftrijjimo Señor Don Miguel de Efcartin Obifpo de Tarazona, de 
el Confejo de EJlado de la Magefiad Catholica, Diocefano de la Efcritora. 

E N cumplimiento de mi obligación, en la debida Obediencia del Real Mandato de la Reyna 
nueftra Señora ( que Dios guarde muchos años ) infínuado por el excelentiffimo Señor Doa 

Chriftoval Crefpi de Valdaura, del Confejo de fu Mageftad, y fu Vice-Canciller en el Sacro, y Su
premo dé la Corona de Aragón, y del Govierno univerfal de la Monarquía, he vifto las Tres Partes 
de la Myftica Ciudad de Dios, como Milagro de fu Omnipotencia, y abifmo déla gracia, manifefia-
da por la Puriflima Reyna del Cielo á fu Sierva Sor Maria de Jelus, Abadefa del Convento de la 
Inmaculada Concepción de la Villa de Agreda en efta Dioceli de Tarazona. Viviendo efta Vene
rable Religiofa, v i la Primera Parte de efte Tratado , que me participó fu ConfeíTor. Sobre ella dixe 
mi fentir al Padre General de la Religión del Gloriofo Padre San Francifco, en refpuefia de car
t a , en que me lo pedia. Aora defpues de viftas las otras dos Partes, repetiré algo de lo que enton
ces me ofreció mi difeurfo , añadiendo lo que defpues me ha miniftrado la piedad de mi entender, 
y la grandeza de la obra. 

Quando en aquella Primera Parte entré en la declaración de los inflantes de las prefiniciones, y 
decretos de Dios, quedé poíleido de admiración, por ver tan alia, y fútil Theologia tratada por 
una muger , con la mayor claridad , conciíion, y erudición, que hafta aora han alcancado las Efe líe
las , y fus mayores Dolores , y Maeftros, quedando en efto enfeñados, que lo que dixeron tantos, 
y tan bien, pudo dezirfe mejor: y lo que hafta efte tiempo ha parecido mucho, ha podido fer mas 
en la pluma de efta prodigiofa Efcritora. Aviendo vifto defpues las otras dos Partes ha crecido mí 
fufpeníion, admirando en ellas el difeurfo de la Vida de la Virgen Santiílima, y de fu Hijo Sobe
rano , con eftilo tan alto , con razones tan eficaz es, y vivas , que penetran lo intimo de los corazo
nes, inflamándolos en amor de Dios, y de fu Puriííima Madre, y en afedo á is virtud* con abor
recimiento del vicio. 
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No podrá la calumtva mas maliciofa imputarle no fer íuya e í í aObra , por no ofrecerfe fngetó a, 

quien prohijarla. ConfeíTores, y Maeñros de Efpiritu tuvo la Madre Sor Mana, muy doftos, y píos, 
pero ninguno levantó tan alto el bueio, ni fe conoció tan grande compreheníion de Theoiogia 
Éfcolaftica , Myítica, y Expoíitiva, haziendo lenguage propio , y uíual de la Efcíitura, como vemos 
en eítos Efcrkos. Algunos Doftos llegaron á comunicar eíta Sierva de Dios , con vana curiolidad, 
y con intento de hazer alarde de fu faber, y falieron de fu prefencia enfeñados, y confufos , con-
feilando que fu fabiduria era eftulticia á vilta de la doélrina del Cielo, que reconocían en efta Ve
nerable Madre, hallando también en ella, que la lección de los Santos, la declaración de las difí^ 
cuhades mayores de la Efcritura, y Myííenos de nueftra Santa Fe , eran fu converfacion, y len
guage ordinario; con que podernos creer era el dedo de Dios el que guiaba aquella dichoía ma
no en lo que efcíivia. 

Solo podía algún efcrupulofo hazer reparo , en íi puede tener parte en efia Obra el Angel malo ^ 
que tal vez fe transforma en Angel de luz. Para falir de efta duda debemos acudir á los principios 
de lamas fegura Theoiogia. Acá entre los hombres cada uno tiene fu voz diferente, de modo, 
que aunque uno eílé apartado, con folo oírlo hablar dezimos fin verlo : Aquel que habla es Juan, 
ó Pedro: y íi nos preguntan como lo fabemos, refponderémos : porque conocemos fu voz, y por 
ella venimos en conocimiento del que habla. También Dios tiene fu voz, y modo de hablar, por 
donde en efta vida mortal podemos alcanzar á conocerlo. Quando favorece fu Divina Mageftad á 
una alma con tan Angular gracia, que fe digna de hablarla, aora fea en leítucíon externa , y corpó
rea , que confííie en la formación del íbnido en el ayre, aora fea por impreffion interna de qualidad 
vital de intelección, que Dios produce en el entendimiento de la criatura, debemos atender á las 
feñales de la voz, para conocer el principio de donde nace. 

El Cardenal Torquemada en el examen, y aprobación, que hizo con orden de la Igleíia, de las 
revelaciones de S. Brígida, trae cinco feñales por donde fe deben difeernir eftas locuciones, y reve
laciones, fí fon de Dios, ó del Demonio. La primera, íi fon reguladas por el conocimiento de Va
rones dodos, y Maeñros experimentados en eípiritu. La fegunda,por el efedo que hazen en el al
ma que recibe eíle favor. La tercera, por la. materia que contienen, y fu verdad. La quarta, íi con
forman con las Efcríturas Sagradas, ó íe oponen á ellas. La quinta, por parte de la perfona, íi es 
de vida aprovada, y virtud conocida, iremos difcurnendo por eftas cinco feñales, para ver l i las 
hallamos en eftas locuciones de la Virgen Santiíiima á efta Sierva fuya* 

La primera feñal de que vayan reguladas por la cenfura de doftos, y Maeftros de Eípiritu, es 
muy cierta, y fabida entre los mas experimentados. Llamó Dios á Samuel por tres vezes con voz 
tan parecida á la de fu Maeftro He l i , que por todas ellas llegó el obediente mancebo: diziendole : 
Ecce ego, quoniam vocaftimê  fUg. 3. Oye efto mí Padre San Gregorio, y con fu acoftumbrado ef-
pmtu dize : Vocavit Deus puerum voce Magijiro fimili^ utmodum fuce lócutionis indicare t. Qu anda las 
locuciones de Dios van ajuítadas á la voz del Pre ladoy Maeftro, las debemos tener por feguras, 
por íer eíle el medio por donde habla el mifmo Dios á fus íiervos 9 y fer efta la mas cierta feñal de 
fu voz Divina : Qui vos atidit, me audit, Lucae 10. 

Efta feñal tan cierta en buena dodnna, hallamos cumplidamente en la Madre María, y fus Ef-
critos. Notoria es en la Religión, y fuera de ella la obediencia á los Prelados, y ConfeíFores, Cotí 
que vivió íiempre , regulando las mas mínimas acciones, por fu dirección, y preceptos. En la I n -
troducion á la Primera Parte de eíla Obra funda fu mas feguro cimiento en fu profunda humildad ^ 
y obediencia; con que pudiefle tener mayor firmeza la altura de tan grande edificio. En el num. 7. 
manifieña como fe reíiftió por efpacio de diez años, fin atreverfe á poner la primera piedra, hafta 
que fe halló obligada por la fuerza de la obediencia. En el num. 8. de la mífma Introducción refie
re el myfteríofo Sermón, que le hizieron los Santos Angeles, quitando fu turbación, y alentando-
fu defmayo. Dizenle, que ellos obedecen al poder de la divina dieftra; porque ni la ignoran, ni 
pueden ir contra ella, viendo el fer inmutable del Altiííimo, y conociendo es Santa, Pura, y Reda 
fu voluntad. Eíía certidumbre que tenemos los Angeles por la viíion beatifica, (le dizen) tenéis 
los mortales, fegun el eílado de viadores, con aquellas palabras que dixo el mifmo Señor á los 
Prelados, y Superiores : quien á vofotros oye, á mi me oye; y quien á vofotros obedece> á mi me 
obedece. 

Poco mas abaxo le dizen los mifmos Angeles, fino conviniera fu obediencia hiziera el Áltiííímd 
con fu pluma, lo que con el obediente Abrahan quando llegó á facrifícar á fu Hijo Ifaac,que man
dó á uno de fus Efpiritus Angélicos detuvieífe el bracio, y cuchillo, y aqui no manda que detengan 
fu pluma, fino que la aííiftan , y ayuden, rigiéndola y llevándola con ligero buelo. 

Todas eftas amoneftaciones de los Angeles no fueron poderofas para determinar la voluntad de 
efta humilde Sierva de Dios para cofa tan ardua, y peregrina á fu condición (como dize ella mífma 
en el num. 11.) fino fe juntara la obediencia de fus Prelados, que han governado fu alma, guiando-* 
la por el camino de la verdad. 

En ocafíon que fu humildad halló apoyo en el Confeílor que la afliftia, en aufencia del prin
cipal que la governaba, quemó los papeles que tenia eferitos de efta Sagrada Hiftona, y de otras 
mífteriofas materias, padeciendo por efto afperas repreheníiones del ConfeíTor principal , que 
fabia ,y governaba fu vida, y de los Superiores, que de nuevo la mandaron con cen furas 

* * a bol-
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feolviefíe á efcrivír, y continüar eíla obra, como refiérala miíma Madre en el num. ip . dé dicha 
Introducción á la Primera Parte. Podria acumular otros muchos lugares de efios efcritos, en que 
confia aver fido eíta Venerable Religiofa compeiida de la obediencia de tus Prelados, para efcri-
vir los favores, y avifos que tuvo de el Cielo, y con acuerdo los omito, por eícufar proli-
xidad. 

Solo no puedo dexar de encomendar al Ledor , que para prueba de efla verdad, y edificación 
íuya , fe vaya á la proteftacion que haze eíla Sierva de Dios en el fin de eíia Obra, Parte 3, nura. 
y p i . donde con palabras llenas de profunda humildad, y devoción á la Puníliraa Virgen, declara, 

.que la dexa efcrita (como tiene repetido otras vezes en ella mifma) por obediencia á fus Prelados, 
,.y Confeflores, que goviernan fu alma, aífegurandofe por eíle medio fer voluntad de Dios que la ef-
criva. Y aunque toda la ha puefto á la ceníura, y juizio de dichos fus Confelfores, íin aver pala
bra que no la ayan vi í lo , y conferido, de nuevo la fugeta á fu mejor femir, y íobre todo á la en
mienda, y corrección de la Santa Igleíia Católica Romana, á cuya cenfura, y enfenanga, como hija 
fuya, proteíia eítár fugeta para creer, y tenerfolo aquello que la mifma Santa Igleíia nueítra Madre 
aprobare, y creyere, y para reprovar lo que reprovare; porque en eíla obediencia quiere vivir , y 
morir. Todas fon palabras de la mifma Venerable Madre. , 

Con lo dicho queda probado concluyentemente, que en efías locuciones, y revelaciones, coa 
que la Mageflad de Dios, y la Reyna del Cielo favorecieron a efla amada Sierva fuya, fe halla cla
ramente la primera feñal que trae el Cardenal Torquemada para que las recibamos, y conozca
mos por fuyas, y libres de fofpecha de poder tener parte el Demonio, aviendo íido reguladas, y 
ajuíladas á la voz de los Prelados , Confelfores, y Maeílros de eípintu , por donde fe, conoce la voz 
verdadera de Dios. 

La fegunda feñal que trae Torquemada para conocerlas, coníiíle en el efeílo que hazen. Eíla 
íenal es también muy cierta entre los Thealogos, y Maeílros de Efpiritu. Quando la Mageílad 
Divina favorece á una alma con tan íingular gracia, que fe digna de hablarla, debemos atender al 
efedo que en ella haze, íi fe conoce con mas humildad, temor fanto de Dios, reverencia de la Ma
geílad Suprema, y confuíion de íi mifma. En eíle cafo dezimos, que la locución es de Dios , por
que es eíla fu voz, y fu modo de hablar al alma j pero al Contrario , íi quando t ene ellas locuciones, 
y revelaciones, le parece que es ya perfeéta , y fanta, y que los demás ion imperfeflos porque Dios 
no les haze el mifmo fávor entonces conocemos fer la revelación , p locución del eípintu malo , 
porque la voz no es de Dios , fino del Demonio. 

No con menos evidencia podemos probar, que eíla fegunda feñal fe halla también en eíla obra 
d é l a Madre Maria de JESÚS, que tantas vezes repite fu infuficienc a, y con humildad profunda 
fe poilraba en tierra, y fe pegaba con el polvo á viña dé ios mayores regalos, y favores de la 
Virgen Puriffima, y de fu Divino Hi jo . 

En la Introducción á la Primera Parte, n. 3. dize de íi mifma : E l mifmo Señor fabe, porque, y 
para que á mi la mas vil criatura me defpertó , llamó, levantó, y compelió á que efcnva la Vida de 
fu Divina Madre, y Señora nüeílra. 

En el num. 14. en la mifma Introducción, dize: Yo no efcriviré como Maeílra, fino como difci— 
pula, no para enfeñar,íino para aprender; que bien entiendo han de callar las mugeres por oficio 
en la Igleíia Santa, y oir á los Maeílros : y quiero que mi Prelado, Maeflro, y Confeílbr me fea 
Juez vigilante, y fevero. 

En la Introducción á la Segunda Parte, num. 26. dize también , como favorecida con fingulares 
mercedes dé la Reyna del Cielo, fe halla poíTeida de mayor confuíion, y humillación. Como diré 
yo (dize la humilde Sierva fuya) los efeftos que causó en mi eíla refpueíla de el Todo Poderofo l 
Humillóme haíla mi nada, y conocí la mifena de la criatura, y mis ingratitudes para con Dios. 
Deshaziafe mi cora9on entre el dolor de mis culpas, y el defeo de conféguir la dicha no merecida 
de fer hija de eíla Soberana Señora. 

En la Introducción á la Tercera Parte, num. 3. dize de íi también eíla Venerable Religiofa : Pue
do afirmar íin rezelo, no dexo efcrito periodo, ni palabra , ni me determino á efcrivirla , íin recono
cer mas tentaciones, que efcrivo letras. 

Ultimamente, hallo fer efcufado multiplicar teílimonios de la humildad, y humillación, que oca-
lionaban en el animo dé la Madre Mana los favores del Cielo, de que eílán llenos eílos Efcritos; 
donde lo teflifiea bien el aver quemado las primeras obras al menor apoyo que halló en el Confef-
for intermedio, fintiendo humildemente de í i , y reconociendofe por infuficiente : con qué queda 
probada la fegunda feñal del efedo que hazen las locuciones de Dios en el alma favorecida de fu 
gracia. 

La tercera feñal que trae Torquemada, fe coníidera de parte de la materia fobre que caen eflas 
locuciones, y de fu verdad. 

Para prueba de efía feñal no puede aver mayor teílimonio, que la Obra mifma, con dodrina 
que en toda ella nos eíla enfeñando él conocimiento de la grandeza de Dios, y la obligación 
de guardar fus divinos Preceptos, evitando íiempre fus ofenfas , dando enfeñanya á ios mor
íales para vivir , y morir fantamente, y alentando nueílra remiíion á la devoción que debemos 
tener á la Reyna del Cielo, y Señora nueílra , declarándonos el Myíierio de fu Pureza en 

* el 
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él -prírner inllante de fa Concepción : y que ia que de pies á eabeca eflá veñida del Soi, no pudo 
tener en fa pétfona ia mas mínima fombra de cuipa. 

No puede caber en jiuzio prudente que el Demonio quiera hazerfe Maeílro de vi r tud, y de evi
tar vicios, haziendofe también Predicador de las mayores aíabancas de la Mageíiad Suprema de 
Dios , y de ia Pureza de la Virgen, que es fu mayor contraria, y le quebrantó ia cabéca. i i alian le ert 
ella Cbra íinguiares avifos, y prevenciones para conocer las ailechan^as del enemigo coríiun, y para 
vencer fus diabólicos ardides. El Demonio no pretende fu deftruicion, íino la nueflra. Objetando 
los incrédulos Judíos á Chriíto Señor nueítro que en virtud de Berzebü lánfaba ios Demonios de 
los cuerpos de los hon.bres, les convence el Divino Señor deque no podia tener fundamento fu 
pérfida malicia, porque íi los Demonios fueífen Contrarios de íi mifmos, y trataífen de deitruirfe, 
no podria coníervarle fu tenebrofo, y tiránico imperio : Si autem Satanás in fe ipfum divifm efl ̂  quo~ 
modo fiabit regnum ejud quia dicitis in Beelzebub me ejicere Demonio.. Lucae n . Pues-íi un Demonio 
no fe hará Miniftro para lanzar los Demonios de nueíiros cuerpos , como lo ferá para defterrar-
ios de nueíiras almas f Con eíío irá fin duda más ajuítado á ia dodnna, y verdad Evangélica, el 
que d ga que en eílos Bfcntos no pudo tener parce el Angel malo , íino que fon enteramente d é 
Dios. 

No convence con menos fuerza efta verdad el efefto que hazen en las almas de los que los 
leen, ó los oyen leer, íintiendofe inflamados repentinamente en amor de Dios , en devoción de 
la Virgen, y afedo á la vi r tud, de modo, que podemos con propiedad dezir de efta leftura, que 
contiene palabras de vida eterna. Algunos lian entrado en ella con tibieza, y fufpeníion , y han 
faiido enfervorizados en fu efpintu, y Con liagulár gozo, y jubilo de fus almas. Efta feñal es 
también muy cierra de que la ledura es de Dios, Autor de ia paz, alegría, y confnelo de nuefíras 
almas; como al contrario el Demonio, fólo es Autor de confuíion , quiebras , y defaioííiego de nuef-
tro eípiritu. , 

N i puede minorar el crédito de eftos Efcritos verlos tan llenos de elegancia, y propiedad en ios 
términos EícoiaUicos, y con palabras íignifícativav dé la dodrma que contienen, antes hallo fer 
efte fu mayor credivO en una muger, que de pr.mera edad fe crió en el retiro, y foiedad de una 
celda, fin a ver podido alcanzar noticia de Efcueias, ei éítilós nuevos, y figuras retoricas, con que 
fe conoce mas ia mano de Dios. No feilá iirriuádo fu Divino poder a mámíeñar fus myílerios en 
lénguage humilde y vulgar. . t , ; . 

En la mifmá Efcntura Sagrada haiiamos buena prueba de efla verdad Con el tef imonio de San 
Gerónimo mi Padre^ en el Prologo fobre Ifuas, én que advierte aver íido el eílilo de efte Profeta 
mas elegante, y remontado : De tfdia fciendum ^ quod in fermone fuo dijfértus fit% quippe, uf vír nobi" 
lis, & mbance elocjuentice , nec habens quidquam in eloquio rufiicitatis admixtum. No fué defcrediio dé 
la dodrma de ifaias aver íido maaifeitada en iengUdge mas elevado, como m de ios mayores Doc
tores de la Jgleíia, qué efcrivieron con lihguiár elegancia; 

El Mieflro Fr. Luis de León, en ia caha que el'crivé á las Religiofas Carmelitas Defcalfas del 
Converuo de Madrid, en aprobación de las obras dé la Santa Madre 1 erefa de Jefus, y va irr.preíía 
ai principia de fus Cbras, pondera, que en la gracia y eleg.ncia del eftiio, duda aya en nueflra len
gua eícrimta q je la iguale. Pero défpues condena por, atrevimiento y error muy fé » querer en
mendar las palabras de la que vivjá en Dios : y ü entendiera bien el Careliano , vieran que el de la 
Santa Madre i erefa es ia mifma elegancia. Palabras de Fray L¡uis de León. Con eílo no fe debe 
hazer reparo en ia eloquéncia fmguiar de la Madré Mána de Jefus, íiendo eíte el eftiio de Líos 
con las almas mas favorecidas. i . , • u .... 

Ames hallo ün nuevo titulo , por donde fe hazé más creíble que én éftos efcritos ha obrado el 
poder Divino./Tienefe por confiante, que fon de efta Venerable Madre, y oy fe confervan én fu 
Convenio ios Originales efcritos de fu mano que yo he vil!o , con cartas efcntas á fu Mageíiad (go-
ze de Dios) cuyas cop.as tuvo curioíidad de guardar la Madie, efcritas también de fu mano; y con* 
tienen el miimo eílilo, y efpintual doftnna de fus obras. N i fe há conocido en eíios tien>pos fugeto 
de caudal, que pudiera tenerlo para diélaríos. Eíio fupuefto, y que exceden la capacidad de mu
ger retirada, fe convence, que han de fer de Dios, ó de el Demonio. De efte no es poílible, por 
no poder fer Maeílro de tanta pureza, y efpintu, cómo queda probado, con que fe figue aver de 
fer precifamente de Dios. ^ , t 

En ia quarta feñal de que efta Cbra concuerda con la Efcritura Sagrada , también es la mayor 
prueba ella mifma, tan abundante ^ y llena de la mifma Efcritura, que apenas ay linea, donde no fe 
halle lugar de el Sagrado Texto, haziendo de ellos lenguage ufual con admirable contextura. 
Tampoco efte eftiio es de el demonio, enemigo de ia Divina verdad ; á quien nos emeño á vencer 
el Divino Maeílro con la Efcritura mifma: Striptum eft* &c. Si alguna vezdixo el Demonio alguna, 
fe trasluce en la mifma locución el intento de introducir algún error : de lo qual eítan muy lexos 
eftos Efcritos. , . . , 

Y no hallo pueda hazerfe efcrupulo de que muchas cofas de ellos parezcan nuevas, y que no las 
dixeron ios Evangeliftas. A efta duda nos refponde S. Juan, diziendo, que íi fe huvieran de eferivir 
todos los hechos de Chrifto Señor nueftro, no cupieran los libros en el Mundo, Joan. n . , _ 

De el Divino Eípofo dize la Efpoía; Refpiciens per fenejaras y profpiciens per camellos ̂  Cant. 2p. 
3 Q u é 
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Que no comunícala luz de fus Divinas perfecciones en lleno, fino con limitación, y por partes» 
conforme la capacidad de los fugetos, á conveniencia de los tiempos, y juizios ocultos de fu D i 
vina Providencia, que no puede alcai^ar la cortedad de nueflra mortalidad. 

Alfonfo Paleoto, Arfobifpo Eononienfe, en la Hiíioria, Miranda de Jefu Chrtfii fiigmatlhus Sacra 
Syndoni imprefis, en el cap. i . trae unas Palabras muy al intento : Qua-ndo Déusjm EcclejU Divina pro-
videmia multa quotidie patefaciat, quce prateritis te??iporibus illa7nlatcre voluit. Quod inuere Salvator vo-
luít illis verhis : adhuc habeo multa vobis dicerê  fed non potejlisportare moM , Joan. IÓ. Que es eñilo 
de Dios dexar campo abierto en la inteligencia de fus miflerios, y mamíeflarlos folo por partes, para 
que cada uno pueda facar fruto efpiritual, conforme fu particular afedo, y devoción. El mifmo Pa
leoto en el cap. i p . de dicha hifioria,irae otras palabras de Lanfpergio fobre la Paííion de Chriíto Señor 
nueftro, que notando la brevedad conque la efcrivieron los Evangeliílas, fíente no dixeron mas en 
ella, para dar lugar á la piedad de los Fieles que difcurran en particular, conforme el femimiento, y ternura de cada uno : Credo equidém, ut devotis meditandi tribueremr occafw, & ut pro devoticne 
fuá unicuique, fie vel fie daretur occafio cogitandi. In iis enim quce in Scriptura non exprimuntur, ñeque 
Scripturce contraria rep~eriuntur, nihilque certe dijfinitum ejl ah Ecclefia, licet abfque periculo imicui-
que fentire, aut meditaría undé admajorem, vel compajfionem, vel devotionem fe potefi excitare. No 
parece fe pueden hallar palabras mas al intento, para efedo de que no fe deben reprobar por no
vedades las pias contemplaciones de perfonas pias , devotas, y Santas. 

N i debe tampoco hazerfe reparo en eftas, ni otras revelaciones, en que fean fobre materias opi
nables, y en que ay en la Iglelia diferentes modos de fentir. E ñ o hallamos en mifchas revelaciones 
de Santa Erigida. La mifma Venerable Madre Maria de Jefus fatisface á ella duda en la Primera 
Parte de eftos Efcntos, num. 72. & deinceps; donde refiere como la propufo a la Mageflad Supre
ma de Dios , y la fue refpondido por la verdad divina, que á los mortales no fe da la luz de los myf-
terios de Dios en lleno, por no fer capazes de recibirla, y la plenitud folo fe dio á la Humanidad 
del Unigénito, N i era conveniente que á uno fe dielTe toda la ciencia de las cofas de Dios, fino 
proporcionada al eñado, y merecimientos de cada uno, y como conviene á la providencia Divina 
€l diñribuirla. N i reciben fiempre eíta parte de luz tan clara, que puedan aífegurarfe en todo. En las 
verdades de las mifmas Efcrituras Sagradas, unas vezes comunica Dios fu luz de lo alto con clari
dad, y difíincion, y otras las dexa 'en parte en folo la luz natural. De donde fe íigue que los mor
tales entienden los myfierios con diverfidad de pareceres, y fe hallan diferentes explicaciones,y fen-
íidos en las Efcrituras, figuiendo cada uno fu opinión como la entiende. 

En el Libro feptimo déla Tercera Parte, num. 327. advierte también eíla Venerable Religiofa Ja 
diverfidad de opiniones que ay fobre la falida de los Apofíoles de Jerufaién á predicar, y fobre otros 
fuceífos, variando en los años, y tiempos. En ello dize, no tiene orden de el Señor para compo
ner eítas controverfías, contentandofe con que lo que eferive vaya configuiente, y no fe oponga 
en cofa alguna al Texto Sagrado, y correfponda á la dignidad de la materia que trata; con que, ni 
puede dar mayor autoridad ala Hiíioria, ni puede pedir mas la piedad Chriftiana. Palabras fon de 
la mifma Madre Maria, en que parece dar fatisfacion á lo que podía objetarla en eíta parte la cu-
rioíidad efcrupulofa. 

Aun eiv materia de revelaciones no ay incoveniente, que fe hallen unas encontradas á otras. Doc
trina es de losTheologos, que las revelaciones particulares, fuera de las de los Profetas, y propueflas 
por la Igleíia, ni fe han de admitir con temeridad, y certidumbre de Fe , ni fe han de defpreciaf 
como vanas, y inútiles; antes fe debe atender á ellas con pia credulidad , examinando el fundamen
to que tienen de verdad, con las reglas que nos enfeña la buena, y fana doftrina de ios Santos , y 
Maeflros de efpiritu. Eíto nos íignificó el Apoílol con la luz que tenia del Cielo, i . ad Theífal. 5. 
Spiritum nolite extinguere, prophetias nolite fpernerey omnia probate, & quod bonmn e(i , tenete, &c. 

Laurencio Aponte, fobre el cap. 12. de San Mateo en la anotación moral 107. num. 38./la por 
fofpechofa la revelación que fe publica por cierta, y con pertinacia en fu iníalibilidad: Tertio, cum 
ajjenfu ob/iinato , & deliberato abfque formidme deceptionií nunquam crede , fed femper deceptionem 
timens efio cautil s in omnia, & nunquam fecurus : attamen non fie, ut fpiritum extinguas. 

No fe hallará efte vicio en las revelaciones de eíla Venerable Religiofa-, porque repetidas vé-
zes eftá confelTando fu infuficiencia, fugetando los favores que recibía de el Cielo al examen, y 
cenfura de fus Confeílores, reconociendofe por muger flaca, y fugeta á engaños. En el Libro Pri
mero de la Primera Parte, n". 14. dize, como algunas vezes tómalos términos para decíararfe, dé lo 
cpie tiene entendido. En eño , dize, podria errar, fí lo permitieíTe el Señor , porque foy muger, 
ignorante : y por e í to , quando tengo alguna dificultad, acudo á mi Maeítro, y Padre Efpiritual. 
Eíta humildad de la Madre, y defeonfianca de fi mifma nos debe dar mas confian9a de la verdad 
de fu doékrina, 

Engaño fue de Enrico de Aília, y otros, que viendo que á Santa Erigida reveló Dios una cofa, 
y á Santa Catalina de Sena la contraria, infería^, que todas las revelaciones de una, y otra parte 
eran faifas : porque Dios es fuma verdad, y todo lo que revela, lo ha de fer, y el verdadero Pro
feta, dizen, en ninguna cofa.yerra. 

A eíto refponde el Maeítro Fr. Gerónimo Gracian de la Madre de Dios, Confeífor de la Santa 
Madre Terefa de Jefus , en el Dilucidario que eferivió de fu efpiritu , part. 2. cap. 11. y la refpueíta 
.fe funda en la dodrina que vamos diziendo : que á eítas revelaciones particulares no fe debe dar 

mas 
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irta$ crédito que de opinión, y fe humana, fundada en la autoridad de la perfona , que ia tenemos 
por virtuoía, y que merece mucho con Dios. Cierto es, que en la Divina verdad no puede caber 
error j pero puede fuceder en la fragdidad de la criatura. Y quando en eíta par.e lo huvieíFé, quifen 
íkbe el motivo que pudo tener Dios para permitirlo í (¿uis cognovit fenfurn Domini, aut quis conhliu-
titis ejns fait? A d Rom. 11. En los fecretos de la Divina Providencia puede aver modo de conci
liar lo que nueñra capacidad limitada concibe por contradiciún. Y íi en lo que no eñá definido por 
la ígleíia, eslicuo á cada uno meditar fus rnyfterios,y?c- vel fie, como íintiere mayor devoción : y 
como advierte Palefto, también puede aver en los fecretos de la Divina Providencia in'otivos para 
que fe nos propongan fie vel fie y con variedad, y de el modo que atrayga mas el efpiiritu de los Pie
les en particular. 

Sabida es la diviíion que ay en la Iglefia entre los Fieles mas fantos, y píos fobre la iméli^encia 
délos ciavos de la Cruz de Qiriíto nuelíro Bien, fíntiendo unos, que fueron tres, y o.ros quatro. 
Y' no avrá quien fe atreva á condenar ninguna de las partes, eílando por la una Santa Brígida, y 
por la otra Santa Clara de Montefalcon. £1 mifm > Paleélo en el cap. 19. otado ; Utracjue fiementia 
¡)ia , & Citholica efi. Chrijlwn ergó, vel quatuor̂  clavis, poterit quis Cnui affixum meditari : prout 
magisfe affici, aut ad pietatem m.zgis aeeendi pius moverit contempLitor. 

Pero para del todo evacuar eíta duda, vayáfe el Letor á las revelaciones de Santa Erigida, con 
el Comento de Durando á Santo Angelo, donde hallará variedad de revelaciones ^ juntamente cori 
©pintones; efpecialmente en el hb. 4* cap. 1. Nota 6. fobre ia muerte de San Juan Evangeíifta. Eti 
el rmfmo lib. cap* ¡3 . Nota 1. fobre el modo de aver librado á Tfajano de las penas del infierno. En 
el rmfmo iib. Cap. 70. Nota 3. fobre íi la Virgen Santilfima padeció pafmo, y deliquio de los fen-
tidos quando vio muerto á Chrifto Señor nuei íro; Se Nota 4. fobre íi el Cuerpo Santifíínío de el 
Señor ettuvo de el todo defnudo. En el mifmo lib. 4. c. 70. Nota 5. del modo que el Cirineo ayu
dó a llevar la Cruz de Chrifto nueílro Bien. En ei hb. 6. c. 31. Nota 5. fobre el modo del gozo q ¡e 
tienen los Demonios en la condenación de las almas. En el mifmo Lb. c. 49. No^a única , & c. 55. 
Nota 1. fobre la revelación de la Concepción. En el mifmo libro c. 67. Noca %. fobre el nacimien
to del Antechrdlo. 

En el Compendio de la Vida dé la Venerable Madre Rofa de Santa Maria, impreíTo en Roma año 
de 1665. fe trae una Pro;eílación que haze fu Autor , en conformidad de los decretos de ia San
tidad de Urbano V I H . de feliz memoria, dizie ido efpecialmente de füs revelaciones, que : fit fules 
tantum penes Auctorem , como fe ha de entender en las demás. Con eíio queda bien probada nuef-
tra propuefla, de que eíías revelaciones de la Madre Mana de Jefus no pueden parecer de opoíicioti 
á la Eícntura Sagrada, y dogmas de la Igleíiaj con que también podremos paflar á la quinta feiiai 
que trae Torquemada. 

Eíla fe coníidera de parte de la perfona, íi es de vida aprobada, y de virtud conocida. 
Eña verdad teíhfica el aplaufo univerfal, conque celebran todo. ía virtud de ella Sierva de Dios; 

no folo en efta tierra donde la han canocido, y tratado, fino en las Cortes, y Provincias mas eñra-
ñas , de donde han concurrido pérfonas grandes, y de todos citados á Comunicarla, y ped^r fu aííi'len-
cia con Dios en fus mayores defconfuelos, fahendo todos de fu prefencia confolados, edificados, 
y con alivio en fus trabajos; acudiendo la Venerable Religiofa con íinguiar candid igualmente á oír, 
y confolar al mas pobre,y defvahdo, como al fugeto de mayor calidad, y grandeza^ 

Pero fin faür de eftos Efcruos hallaremos prueba de la virtud de eíla Sierva de Dios, y de lo mu
cho que fu alma llegó á merecer de la Divina Magnificencia. La Iglefia canta á ia Reyna del Cielo 
aquellas palabras del Eclelialíico : Qui operantur inme, non peeeabunt', qtii elucidant me , vitam ceter-
nam habebimt Eeclef. 24. Que no tiene cabida el pecado en quien Dios concedió la gracia de trabajar 
en fervicio, y veneración de la Virgen, y el dilucidar las perfecciones de eña Reyna, y Señora, es 
el camino mas cierto para llegar al puerto de la felicidad eterna. Pues quien ignora la alfil!encía con
tinua, con que la di chola alma de eíta Religiofa eítuvo empleada de fus primeros años en alaban
za de la Reyna de los Angeles , trabajando íiempre en introducir en los ánimos de los Pieles tan fanta 
devociónf Quien fe ha empleado en masfrequente, y lucido eítudio de liquidarlas perfecci mes de la, 
Virgen, efpecialmente en ei primer inflante de fu fer ? Pues en que ju zio Chriítiano, y pió podrá 
caber, que falte en eíta vida la gracia, y en la otra ia g l o r i a á perfona tan benemérita de la Virgen, 
donde la mifma Virgen la tiene prometida ? 

A . S. Ildefonfo dixo Santa Leocadia: Per te Itdephonfe vivit Domina mea. Eíta vida, que por los 
méritos de el Santo adquirió nuevamente la Virgen, no fue otra que la devoción con que por fupre* 
dicacion, y doctrina comentó á vivir en los cora^nes dé ios Fieles. Pues íi San Ildefonfo fue tan 
íinguiar Predicador, y Maeítro de la pureza Virginal de ia Reyna del Cielo, eíta Venerable Madre 
lo es también de la pureza original de la mifma Reyna, y Señora, y de todos ios myfierios de fu 
Vida. Y íi por la piedad, y doftrina de San Ildefonfo tuvo nueva vida en ia devoción de los Fieles; 
no dexará de tenerla aqui, viendo en la pluma de una miiger, tan ardiente devota fuya, tan píamen
te celebrada, y probada fu Concepción Puriflima. Eíto fe ha dicho Con la proporción , y tempera
mento debido*, que lo que allí milagrofamente dixo una Santa á un Santo de tanta excelencia en la 
Iglefia, aquí lo difeurre nueítra piedad en una Sierva de Dios, y déla Virgen, fin darle mas culto 
que el de fugeto de vida tan aprobada, y de taá conocida virtud. 
> La parte de fuceíTos prodigiofos, y nulagrofos, que ha obrado Dios por efta Sierva fuya remito 

á is 
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a la probanca Jurídica, que fe hiziere con autoridad de la Igleíia, en conformidad de las ConíH-
tuciones Apofíolicas , contentándome con aver referido por mayor lo que es tan notorio de fu 
vida exemplar , y que ha íido generalmente aplaudida fu virtud. Solo no puede dexar de poner 
en coníideracion , teniendo por coníianre, que eftos Efcritos fon fuyos, que no ay bufcar mas mi
lagros que ellos mifmos. De Santo Thomas dixo el Pontifice, que cada articulo de fus Obras era 
un milagro. Lo mifmo podemos dezir de cada Capitulo de las de eíta Venerable Madre. Ellas exce
den las fueras , y capacidad de muger, criada en fu rearo , y fin efludios, con que es precifo aya 
obrado en ellas la virtud Divina, fin que pueda aver íofpecha de tener parce el Angel malo, por ha-
llarfe aqui todas las feñales del poder Divino, que nos eníeña la Theolog.a, 

N i debe ocaíionar duda al mas efcrupulofo, que la mageilad de Dios , y fu Puriííima Madre, fe 
comunicaífen en eftos tiempos tan familiarmente con eíta Sierva fuya. Es común fentir de los Pa
dres déla Igleíia, que fe llama Santa por los Sanios que contiene en í i ; y en efta forma entendemos 
aquellas palabras del Symbolo de la Fe j Credo in unarn Saniíam Caíbclicam, & Apoftolicam Eccíe-
Jiam. Algunos han querido que eíio fea de F e , pero por lo menos condenan ios Theologos por 
mas que temerario, dezir, que no ay eñe modo de Santidad en la Igleíia, no folo en ios Infantes 
bautizados, fino en los adultos; porque iría contra el común fentir de la mifma Igleíia. A los Apof-
toles fus Difcipulos dize el Divino Maeíiro : Jamnon dicam vos fervos, quia ferius nejcit quid fa-
ciat Domimis ejus. Vos antera dixi ármeos qiúa omnia, quee audivi a Paire meo, nota feci vohis. Joan. 
15. El Siervo verdadero de Dios palla á grado mas alto de amigo, fin perder el titulo de Siervo, 
y le manifieña fu Divina Mageííad fus mayores fecretos, conforme fu mayor Santidad, y unión con 
Dios. Cafíano , Paladio, Sofronio , Metaphrafies, y otros elenven muchas revelaciones de los Pa
dres de el Yermo, y los libros de Su rio, y Lipomano eíían llenos de ellas revelac.ones, y locuelo-
clones de los Santos, efentas por oíros Santos, y Autores gravilíirnos. 

Menos puede ponerfe en duda, que efios Eícritos lean revelados á la Madre Maria, por fer mu
ger, y porque á las mugeres no toca enfenar en la Igleíia. Elle punto fe difputó ante el Pontífice 
Eugenio III. de propoíico, en un Concilio de 1 revens , con o cal ion de las revelaciones, y dodrina 
de Santa Hildegardis, y en prefencia de ios Pontifices Gregorio 11. Urbano V I . y Bonifacio I X . cort 
el examen de las revelaciones de Santa Brígida, y de Santa Cacalina de Sena. De ellas, y de otras mu
chas Santas, ay probaciones autenticas en la igleíia. A las Sybiias, con fer Gentiles, comunico 
Dios con luz fobrenatural tan altos, y íoberanos My lien os de Cnní ío Señor nueílro. Pues porque 
no comunicará el mifmo Señor eíla virtud en nueitra Ley de Gracia á las mugeres Chriftianas, San
tas, y pias, que por fu virtud Ungular tienen merecido tanto con fu dignación Divina? 

La mifma Rey na del Cielo, como Maeílra Soberana, enfeña á eíta fu dichofa Difcipula la Ma
dre Maria , en la Tercera Parte de fus Efcritos (n. 620. & 621.) no era conveniente que ios eferiviera 
un Angel, ni un hombre Sabio, y D o d o , á cuya ciencia fe pudieran atribuir, ó que con ella fe equi
vocara la Divina luz, ó fe conociera menos. Mayor gloria de D.os es, que los eferiva una muger , 
á quien no puede ayudar la ciencia, ni la induílna propia. El crédito de efla Hifloria (dize la mif
ma Virgen á la Madre Mar.a) no depende del inítrumento; fino de la fuma verdad: y en efío nada 
le pudiera añadir el mas fupremo Serafín, íi la eferiviera, ni tu felá puedes quitar, ni difminuir. Con 
efto quedo foflegado el efpiritu de eíla Sierva de la Virgen, del cuy dado en que la tenia la grandeza 
del alfumpto, reconociendofe por la menor, y mas inútil criatura. 

De todo lo dicho refuelvo, que deben admitirfe eños Efcritos propios, y buenos, que contienen 
do¿>r na del Cielo ; fin que pueda ofreceríe duda en contrario. Si aqui m humanis nos prefentan, 
una carta con fello Real, y dentro de ella hallamos que no correfponde el eíiilo, por fer humilde, é 
indigno de tanta Mageilad , dudamos prudentemente que no es del Rey; pero íi viendo el fello Real 
hallamos que dentro contiene un eíiilo Regio, y Mageíluofo, dirigido at bien publico, y reforma
ción de coílumbres, no nos queda puerta por donde entre la foípecha , de que aquella carta pueda 
fer de otro, que del Rey mifmo. Pues en eftos Efcritos de la Madre Maria de Jefus hallamos el 
fello Real de la Mageítad de Dios*, fíendo obra fobre las fuerzas humanas, y con elfo de la virtud 
Divina. Hallamos también una dodrina folida, maziza, y verdadera, ajuftada á la Ley Evangélica, 
al conocimiento, y reverencia de Dios, y de fu Puriííima Madre, á feguir la virtud, y aborrecer 
los vicios. Veafe donde pueda entrar la mas mínima fofpccha de que efta eferitura no fea de Dios. 
Debemos dar infinitas gracias á la Mageííad Divina, y reconocer nueíira dicha, por averfe digna
do de manifeftarnos en elle íiglo efte teforo efeondido, que tanto ha de enriquecer las almas de los 
Fieles , y devotos de la Virgen, reconociendo también á la mifma Virgen el Ungular favor de aver
nos concedido en nueílro tiempo las mayores noticias de fu Pureza, y Santiíííma Vida , por medio de 
efta Sierva fuya la Madre Maria de Jefus. Y últimamente digo , que no aviendo hallado en eftos 
Efcritos cofa que di fu ene de la verdad Católica, puede fu Mageilad, en cumplimiento de fu Real 
piedad , mandar que fe den á la cilampa, y falgan á luz con toda brevedad , para que comunicados 
ámanos de los Fieles logren la dicha, que les ofrece el Cielo para bien; y aprovechamiento de fus 
almas. Efto liento con la debida obediencia, y fugecion á la Santa Igleíia Católica Romana, Ma
dre, y Maeílra de toda verdad. En Tarazona á 6. de Mayo de 1667, 

Miguel por la dignación Divina, 
indigno Obifpo de tarazona. 
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DE ESCRITURA, QUE SE TOCAN, 
Y E X P L I C A N E N E S T A P R I M E R A P A R T E 

De la Sagrada Hiíloria. Citanfe en los números marginales 
en que occurren. Y fe advierte, quales de ellos fe explican 
de propolico, á diílincion de los demás con eíla pala
bra, Explica fe. 

P R I M E R A P A R T E . 
Genefis, 

CA P . i . Explicafe defde el verfo primero ^ 
2. 3. 4. 5.11. 81. 82. veri. 16. n. 34. v. 26. nu. 

220. v. 27. n. 136. v. 28. n. 137. 
Cap. 2. veril 8. y v. i5.num. 63. v. 16. Introduc

ción, n. 8. 
Cap. 3. verf. 1. n. 135). v. 4. n. 68p. verf. 8. num. 

637. verf. i5 .n . 5)2. ^7. 120. 140. 1^6. 15)8. 
314. 687. verf. 17. y verf. 18. num. i2p. v. i p . 
n. 425. 

Cap. 4. v. 1. n. 142. 
Cap. 5. v. 25). n. 335. 
Cap. 8. v. p. n. 681. 
Cap.p. v. 13.11. p5. v.25. n. 7P3. 
Cap. 15. v. 5. n. 4Pp. 
Cap. 18. v. i , n. 631* v. 27. n. 52. 17$. 320. 715. 

747* 
.p. v. i d . n. 427. 

Cap. 21. v. 6. n. 335. 
Cap, 22. v. 1. n. 156. 45b. 73P. 740. v. s* t i . 78P» 

v. 3. Introducción, n. 13. v. 11.Introducción, 
n. 8. v. 16. aili. 

Cap. 28. v. 12. n. 157. 423. 
Cap. 34. v. i . n . 5pi i 
Cap. 37. y. 5. y p, 0, 352» 
Cap. 41. v. s.n. 637. 638. 

Exodo, 
Cap. 2. v. 2. n. 235. 335. 
Cap. 3. verf. 1. num. 4. verf. 2. num. 158. v. 5» 

num. 4. 
Cap. 13. v. 2 i . n . 465. 
Cap. 17. y. 11.n. 183. 
Cap. 23. v. 20. n. 465. 
Cap. 25. v. i o . y 11. n.412. 
Cap. 26. v. 34. 11.414. 
Cap. 31. v. 18. n. 8. 
Cap. 33. v. 13.11. 616. 
Cap. 34. v. 30. n. 763. 

Levitico* 
Cap. 6. v. 12. n. 461. 62p. 

Numsroft 
Cap. 20. v. 11. n. 463. 

Deuteronomiq* 
Gap. 6. v. 5. n. 525, 
Cap. p. v.27. n. 174. 

Jofue: 
Cap. 10. v. 13. Introducción, n. 13. 

Juezes. 
Cap. 14, v. 14. n. 605. 

Libro primero de los Reyes, 
Cap. 1. n. 175. 
Cap. 2. v. 6. n. 722. v. 3. n. 704. 
Cap. 3. v. 4.n. 352. 636. v. 10. Introducción, o* 

13. n. 52. 242. 
Cap. 13. v. 14. n. 15P. 
Cap. 15. v. 22. n. 401. 
Cap. 17. v.45. n. 183. v. 10. n. 545. 

Libro IL de los Reyes. 
Cap. 6. verf. 7. Introducción, num. 13. verf, 

10. num. 415. verf. 11. num. 121. verf. 12,n. 
121.415. 

Libro l l l . de los Reyes, 
Gap. 2. v. i p .n . 332. v. 21. n. 333. 
Cap. 6. v. 16. n. 121, 
Cap. 8. v. 5. n. 415. v. 16. n. 121. 
Cap. 18. v. 36. y 44. n. 183. 

Libro IV, de los Reyesí 
Cap. 1. v. 10.n. 55 i , 

"Tohias-
Cap. 11. v.8. y p. n. 183. 
Cap. 12. v. 7. n. 235. 661. 

Judíth* 
Cap. p. v. i»n. 183. 
Cap. 13. v. 6.n. 183. v. 10.n. 54^, 

EJiher. 
Cap. $. v* 3. n. 135. 
Cap. 4. v. 11. n. p6. v. 16. n. 183, 341,; 
Cap. 7. v. 6. n. 546. 
Cap. 13. v. p. n. 174. ip2. 741. 

Job, 
Cap. u v. 6, n. 125. 
Cap. 7. v. 20. n. 8. 35^. 
Cap. 10. v. 8. n. 677. 
Cap. 26. v. 11. n. jSp. 
Cap. 28. v.25.n. 741. Introducción, ñ. 
Cap. 31. v, 4. n. 713. v. 18. n.403. 

í 3 Cap; 32; 



Talla dé los Lugares de Efcrimra. 
Cap. 21. v. 28. n. 450. Introducción, n. 8. 
Cap. 31. verf. 10. n. 770. v. 1 í . n. i6p, 6514. v. 

25. alli. 
Cap. 3 1. Defde el verfo 10. hafta el verfo 25). Ex-

plicafe defde el num. 770. haíta num. 800. 
Cantares de Salomón. 

Cap. 1. v. 1. n. 678. v. 3. n. 4. 16. 50. 420. verf. 
y.n. 772. v. 11. n. 6. 588. 682. 704.v. i4.n. 616. 
v. 16. n. 473. 

Cap. 2. v. 3. n. 458. 605 v. 4. n. 313. 37^. 5P3. 
611, v. 5. n. 375?. v. p. n. 660, v. 12. n. 388. v. 
16' n.435. 

Cap. 3. v. 2.11.305). 681. v. 3^.678. v. 4. n. 3op. 
v. 7. n. 202. 

Cap. 4.V. i .n . 233. 7^4. v. 4. n. 571. v. 7 . ^ 2 8 1 ; 
7P4. v. 8. y 9. n. 616. v. p.n. 166. 233. 3P5. v. 
13. n. 5op. 

Cap. 5. v. 1. n. 528. 783. v. 2. n. 234. v. 5. 6. 7. 
8. n. 681. v. 14. 
Introducción, n. 3. 

Cap. 6. v. 3. n. 584. v. 8.n. 105. i8<5. i p i . 251; 
266 .7 .9^ . 251. 520.526. 754* v« 10. n. 7_9i. 

Cap. 7. verf. i . n. 233. 66p. v. 5. n. 233. veri. 6, 
n. 335. 

Cap. 8. v. 5.K. 731.V. 6. n. 156. 37$). v. 7. n. 177., 
v. 8. n. 395. v. 13. n. 45)5, 

Cap. I O . v. 2. n.-6i6. 
De la Sabiduría. 

Cap. 1. v. n . i . 557. v.4.n. 593. v, 11 .y i2 .n .6i 1. 
v. 15. n. 164. 261. 

Cap. 2. v. 20. n. 113. v. 24. n. p i . 
Cap. 4. v. 12. n. 261. 410. 
Cap. 5. v. 18. n. 3 57. 67P. 
Cap. 6. v. 15. n. 233. 
Cap. 7. v. i . n. 60. v. 11. n. 603. verf. 13. n.602» 

verf. 15. y 17. n. 52. v. 18. n. 71. verf. 22. n.14. 
603. v. 25. 26.27. Int roducción,n . 30. v. 25. 
n. 14. 

Cap. 8. v. i . n. 160. 570. Introducción, n. 16. Y* 
14. n. 240. v. 15.n. 77. v. 16. y 18. n. 18. 

Cap. p. v. 8. n. 327. v. 13. n. 77. v. 15. n. 35P-
Cap. io . v. 21. n. 306. 
Cap. 11. v. 21. n. 612. 674. 
Cap. 13 . n. 262. 
Cap. 17. v. 20. 163. 

Ecleftajlico, 
Cap. 1, v. 15. n. 164. 261. 610. 
Cap. p. v. 1. n. 409. 
Cap. 15. v. 3. n. 78. v. 17. n. 40P* 
Cap. 17. v. 1. n. 177. 
Cap. 18. v. 1. n. 26. 
Cap. i p . v. 27. n. 5pi . 
Cap. 24. v. 14. n. 51. v. 24.11. 509. 523. 526. verf. 

25. n. 555. 571. verf. 31. n. 301. 305. verf. 37* 
Introducción, n. 3. 

Cap. 26. v. 20. n. 583. 
Cap. 51. v.4. 5. 6.7. n. 2. v. 13. n. 66. 

Ifaias. 
Cap. 3. v. 10. n. 724. 
Cap. 6.V.2. n. 367. v. 3. n. 51. v. 5. íntroduccioa? 

n. 13.V.6.11. 6p5.v. 7.n. 623, 
Cap. 7. v. 14. n. 161.' 
Cap. p. v. 6* alli. 
Cap. 11. v. 2. n. 596. 

ap. 30. 31. Explicanfe defde el num. 53. hafta Cap. 12. v. 3. n. 259. 5p6. 
«i num. $pi Cap. 14. v. i».n. 83. v. i h n,\oS, ^ Ver£ . 

n. 105, 

Gap. 32. verf. 8. n. 77 
Cap. 40. v. 10. n. 132. v. 18. n. 78. 164. 

Pfalmos. 
Pfalm. i . n . 607. v. i . n . B. 
Pfalm. 2. v. p. n. 105. 
Pfalm. 4. v. 7. n. 48. 
Pfalm. 8. v. 1. n. ipo. v. 5, n. 60. v. 6. n. 6j» 
Pfalm. 15. v. 2.n. 305. 
Pfalm. 17. v. 5. y 6.n. 2. 724. 
Pfalm. 18. v. 2.n. 804. v. l o . y i r . n. 670. 
Pfalm. 20. v. 4. n. i6p. 186. 
Pfalm. 23. v. 4. n. 798. v. 7. y 8. n, 338. verf. 10. 

n. 33P. 
Pfalm. 24. v. 5. n. 2. 
Pfalm. 30. verf. 4. n.óp6. v. ii¿ n. 677. verf t6, 

n. 310. 
Pfalm. 33. n. 607. 
Pfalm. 3 5. v. p. n. 62p. 650. 
Pfalm. 41. y. 4. n. 13. v. 8. n. 86. 
Pfalm. 44. v. 3. n. 395. 587. v. 10. n. 250. 268. 

verf, 11. n. 411. verf. 14. num. 576. verf. 15, 
n. 43P. ' 

Pfalm. 45'. v. 5. n. 41. 224. 2 5p. 602. 627. 
Pfalm. 48. v. 13. y 21. n. 581. 
Pfalm. 50. v. 8. n. 633. 
Pfalm. 56. v. 2. n. 2. v. 8. n. 737. 
Pfalm. 61. v. p. n. 715. 
Pfalm. 64. v. 5.n. Ó2p. 
Pfalm. 68. v. 5. n. 216. v. 5. n. io»20 
Pfalm. 72. v. 26. n. 313. 
Pfalm. 73. v. 23. n. 86, 
Pfalm. 86. v. 2. n. 208. 533. v. 3. n. 267, 
Pfalm. 88. v. i . n . 15P. 
Pfalm. 8p.v. 4. n. 68. 
Pfalm. po. n. 663. v. 12. n.46. 114. 157» 
Pfalm. p i . v. 14. n. 17. 
Pfalm. p2, verf. 4. n. 67P. verf. 5. n. 2p8. verf. sa. 

n. 46» 
Pfalm. 102. v. 5.n. 731. 
Pfalm. 103. v. p. n. 741. 
Pfam. iop. v. 1. y 2. n. 105. v. 4. n. 148. 
Pfalm. 1 i c , n. 607. 
Pfalm. 11a. v. 5. n. 677. verf. 7. a l l i , y n. 6. 6p. 

187.435. 
Pfalm. 115. v. 15. n. 667. 
Pfalm. 118. v. 27. n.718. v. 85. n. a. v» 105.n. 50, 

v. 120. n. 13. v. 145. n. 6p6. 
Pfalm. 120. v. 4. n. 3 ip . 710. 
Pfalm. 125. v. 5. n. 171. 72P. 
Píalm. 127. v. 5. n. 666. 
Pfalm. 137. v. 6.n. 183. v. 8. n. 173. 
Pfalm. 144. v. 13. n. 204. v. 18. n. 183. 
Pfalm. 146. v. 4. n. 7P8. 

Proverbios. 
Cap. 3. verf. 7. n. 324. v. 13. n. p. 
Cap. 6. v. 1. n. 443. 
Cap. 8. v. i . n . 18. 610. v. 15. y i 6 . n. 301. 445 

v. 16. y 20.11. 554. y. 28. n. 297. V. 30. n. 133 
v. 31. n. 36. 

Cap. p. v. 1. y.2. n. 6oó. 
Cap. 10. v. ip . n. 387. 
Cap. 13. v. 24. n. 561, 
Cap. 16. v. 2. n. 612. 
Cap. 18. verf. 2. 21. 22. 23. 24. 25. 26. 27, 28. 
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nnm .65. verf. num ttó. San ^ 

Cap. lo* v . j . n . I 6 I . v.o. n .oo . ip»^ 17. 
Cap. 38. verr- 14. n-
Cap. 40- v- l 2 ' Introd iccion, n. 3. 723. 
Cap. 53- verf- 2- ñt 288- verí: 7- n- M ^ . verf. 12 

num. n j * 
Cap. 55- v. 1. n. 259. Introducción, 3. 
Cap. 60. v. 1. n. 772. 
Cap. (55. v. 17.11. 221. 

Jeremías, 
Cap. 1. verf. 12. n. 67^. 
Cap. 2. v. 13. n. 25.9. 262. 
Cap. 31. v. 22. n. 245. 
Cap. 3. v. a8. n. 2. 161. v. 27. n. $66. 6tp, 

- Bantch. 
Cap. 3. v. 2p.y 31. In t roducción, 3» 
Cap. 6. n. 2(^2. 

Ezechiel. 
Cap. 44. v. 2. n. 162. 

Bañiel, 
Cap. 1. v. 2. 4.y 5.11. 631. 
Cap. 2.v. 1. n. ó<7. v. 34. n. 413, 
Cap. 4. v. 5. n. 637V 
Cap. 5. verf. 5. allí. 
Cap. 10. v. 1. n. 637. 
Cap. 12. v. 3. i * 104 

Cap. 2. v. 14. n. 183 
Ofeas. 

Joel. 
Cap. 2. v, 28. n. 162. Introducción , n. 14. 

Abacuc. 
Cap. 3. n. 

Sophonias. 
Cap. i . v. 14. n. 105. 

Macúleos, Libro I I . 
Cap. 14. verf. 35. n. 229 240. 

V&ZÍÍ Matheo. 
Cap. i . n . 144 v. 20. n. 180. 638. 
Cap. 2 v 2. y 3.n. Í O I . v. l i . n . 577. verf. n . 

n. 638. 
Cap. 4. v. 4. n. 585;. 
Cap. 5. veif. 3. n. 112. v. 14.n. 360, v. 45. n. 113* 

517. 7-p. 
Cap. 7, v. i . n . 554. 
Cap,. 8. v. 20. n. 113. 
Cap, 10. v. 16. n. 540. 549. v. 21. n. 142. v. ¡ti» 

n. 113. 
Cap. 11. verf. í 1. n. 10. v.12. n. 785. v. 18. n. 112. 

v. 25. n. i . 
Cap. 13. v. 25. n. 78. v, 2p. n. 7p. v. 35. i i . 114* 

197. v. 52. n. 657. 
Cap. 14. v. 29. n. 2 12. 
Cap. 15. v. 3 n. 558. v.4. n. 192. 
Cap. 16. v. 24. n. 113. 
Cap. 18. v. 7. n. 112, v. lió. n. 335. 652. verf. 20. 

n. 
Cap. 19. v. 28, n. 112. 
Cap. 22. v. 14. n. 78. 
Cap. 24. v. 3 5. n. 74^ 
Cap. 25. verf. 12. num. 549. 685. verf. 26. num. 

Cap. 26. v. 39. n. 604. 
Cap. 27. n. 572. 
í. San Marchi, 
^ ip. 9. v. 22. n. 502. 
Gáp. 10. v.30. «.788» 

Cap. 1. verf. 3. n. 297. v. 29. n. 741. v. 38 n. 394: 
7^5;. v. 42. y 179. v. 73. Introducción , 
n. 8. 

Cap. 2. v. 19. n. 541. v. 34. n, 147. v» 38. n. 26-2, 
v. 51. n. 541. 

Cap. 8. v. 8. n. 657. 
Cap. 10. v. ió . n. 117. 450. 
Cap. 11. v. 22. n. 217. 339* 
Cap. 14. v. i p . n. 610. 
Cap. 15. v. 8. n. 527. 
Cap. 17. v. 5. n. 498, 
Cap. 20. v. 16. introducción , n. 8. 

San Juan. 
Cap. 1. v. 5.n. 17. 637. v. 3. n.67, v, 14. n. 66. Vv 

16. n, 596, v. 29. n. Í5Ó. 
Cap. 2. V. 15. n. $61. 
Cap, 4. v. 23. n. 293. 
Cap. 6. v. 57. n. 254. v. í p . ti. 242. 
Cap. 7. v. 19. n. 9. v. 37. n. 259. 
Cap. 8. v. 12. n. 2. v. 31. n. 284. v* 32. n. loic 
Cap. 11. v.4p. n. 632. 
Cap. 14. v. 6.n. 9. 55. 1 3. v. 16. Introducción, 

n. 14.y. 23, n 529. v. 26. Introducción, n» 14, 
Cap. 15. v. 15.n. 6i6. v. 26. In t roducción,n . 14. 
Cap. 16. v. 12. n. 10. 
Cap. 17. v. 3. n. 610. v. 21. n. 514. 

A&ós ApoJlolicoSo 
Cap. y. 6. h. 237. 
Cap. 17. v. 26. n. 262. 
Cap. 20. v. 3. n. 123. 

San Pablo a los Romanos. 
Cap. 2. v .2o .n .8 i . 164. 
Cap. 2. v. 5. n. 357. 
Cap. 3. v. 23. n. 589. 
Cap. 4. verf. 11.11. 499. verf 18. num. 499. 741^ 

773-
Cap. y v. 3.11. 255. y. 10. n. 240. v. 12. n. 191* 

v. 13. n. p. 
Cap. 7. v.23. n. 4. 242. v. 24. n. 584. 
Cap. 8. n. 597. v. 17. n. 260. v. 32. 11. 73. 
Cap. p. v. 20. n. 26. 
Cap. 10. v. 18. n. 101. 
Cap. 11. v. 21. n. 607 61!^. v. 29.n. 258. v. 33. m 

739. vi 34. Introducción, n. 3. v. 34. y 35* 
n. 259. 

Cap. 12. v. 14. n, 709. 
Cap. 13. v. 3 n. 23 5. 

Primera a los 'Corinthios. 
Cap. 2. v. p. n. 260. 627. v. ko. n. 601. 
Cap. 3. v. 2. n. 510. v. 11. n. 413. v. 16. n. 66» 
Cap. 4. v. 12. y 13. jrt. 112. v. 13.0. 700, 
Cap, 5. v. 4. y 6. n. 14. 
Cap. 6. v. 20. n. 652. 
Cap. 12. n. 613. v. 31. ri. 379. 
Cap. 13. v .4 . r i . 514. 571. 528. 18. 
Cap. 14. v. 34. Introducción , n. 14, 
Cap. 15. v, 21. n. 73. v.49. n. 643. 

Se?un da a los Corinthiosy 
Cap. 1. v. 50. n. 732. 
Cap. 6. v. 1. n. 309. 
Cap. 9. v. 7. n.672. j 
Cap. 11. v. 14. n. 617. 
Cap. 12. v.4.n.627. 

A ios Galatas-
Cap. 2. v. 2ó. n. x6. 629. 
C a p . 4 . v . 4 . n . ^ . j ^ % 
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Cap. 2. verf. 4. y 5. n.p. verf. 20. n. 413. 
Cap. 3. verf. 17.18. 15?. y 20. 11. ip . 
Cap. 5. verf. 8. n. 610. verf. 27. n. 64. 
Cap. 6, verf. 17.11.203. 

los Philipenfes. 
Cap. 2. verf. 1. 7. y 8. n. 6p. verf. 7.11.65. 

n. 256. 450. 
Cap. 3. verf. 20. n. 643. 
Cap. 4. verf. 13. n. 4. 23. 605. 

Colofenfes, 
Cap. 1. verf. 15. n. 72. 
Gap. 2. verf. 3. n. 5^6. verf. 9. n. 66. 

Segunda a los Tehjalonicenfes. 
Cap. 3. verf, 10. n. 777. 

Primera a T'imotheo. 
Cap. 2. verf. 4. n. 405?. verf. 5. n. 65). 113. 
Cap. 4. verf. 8. n. 606. 
Cap. 6. verf. io . n. ¿fó. 

A tito. 
Cap. 1. Verf. 15. n. 536. 
Cap. 2. verf. i4 .n . ipo. 253. 

A los Hebreos» 
Cap* 1. verf. 5. n. 234. 
Cap. 4. verf. 12. n. 17. verf. 15. n. 6p2. 
Cap. 6. verf. 20. n. 116. 
Cap. 7. verf. 26. n. 126. 
Cap. p. verf. 4. n. 413. verf. n . n. 183, 
Cap. 11. verf. 1. n. 4po. 

Lugares, de Efcritura. 
Santiago. 

Cap. 2. verf. 25. n. 261. 
Cap. 5. verf. 17. n.' 183. 

San Pedro j primera Epiflola. 
Cap.2. verf. p.n. 610. v. 2 i . n . 6p. v. 2a. n. 177* 
Cap. 5. verf. 8. n. 138. 

verf. Cap. 8. verf. 8. n. 120. 
Segunda de San Pedro. 

Cap. 1, verf. 10. n. 613. 
San Juan^ primera. 

Cap. 2. verf. 1. y 2. n. 113. 
Cap. 3. veri. 2. n. 621. v. 10. n. 516. v. 16. n. 52p; 
Cap. 5. verf. 11.y 12. n. 17. 

San Judas, 
Verf. 6. num. 104. 

Apocalypfis. 
Cap. i . verf. 15. n. y p i . 
Cap. 4. verf. 3. Introducción, n. 2, 
Cap. 5. verf. 7.11. 116. v. p. n. 113. v. 13.11. 105. 
Cap- 6. verf. 5. Introducción, 11.3. v.p. n. 118. 
Cap. 7. verf. 4. n. tjp. 278. v. 14. n< 113. 
Cap. 12. verf. 1. n. 5. ipo. ip6. 314. 

Explicafe defde el vers. 1. haíla verf. 18.defde 
el n. po. haíla el n. 132. v. 7. n. 87. ipp. 

Cap. 14. verf 4. n. 45p. \ 
Cap. 15. verf. 1. n. 265. 
Cap. 21. Fxplicafe defde el verf.i.hafta el verf. 18. 

defde el n. 243. haíla n. 308. v. 2.n. 225. v. 7. 
n. 83. ipp. v. 12. n.201. 270, 

Cap. 22. verf. t, n. 57. v. 5. n. 62p. v. 17. n. 10. 

Fin de la Talla de Lugares de Efcritum* 

A L O S P O C T O S 



. A . L O S D C3 C J f O S 

U E L E Y E R E N 
E S T A H I S T O R I A , 

F R A Y J O S E P H X I M E N E Z S A M A N Í E G O , 
Indigno Frayle Menor. 

P R O L O G O G A L E A T O . 

I . [ F l f p l p l l A Hiftoria de la Vida de la Madre de D ios , no como reco-
l E m ^e ôs e^cr t̂os ^e los Santos Padres, y Dottores Catholi-

m eos, con humano eftudio, no como imaginada en los retiros 
j ^ / ¿JJj de la contemplación con íblo devoto afecto , lino como reci-

_ bi^a por revelación Divina en eftos últ imos tiempos , tiendo 
una muger iliterata el í u g e u v i quien fe c o m u n i c ó , y el inftrumentó de eferi-
birla/ale a luz del mundo» Negocio á todasluzes graviffimo! Refolaciones de 
tanto pefo piden la fatisfacion a medida de fu gravedad. Por eíTo fe determinó, 
que en los umbrales de la obra fe dieíTe a los Do ¿los llena,para que no fe- ra-
vieíTe por impudente la refolucion. Para haz crio, pareció precifo declarar muy 
de raiz los motivos,comencando de los principios,queay para obrar prudente
mente en femejantes materias. 

I . 

2. N o ay duda,que fuera de las revelaciones publicas contenidas en la Sa- Dificultad 

grada Efcrit ura,Divinastradiciones,y difiniciones delal^le í la ,en que la F e C a - 8CNE,A| DE 

toiiea eftriva,ay revelaciones privadas,con que el Señor ha ilnílrado a fus Fieles fente. 

defde la primera Igleíla, hafta el prefente ílglo. Para la Iglcíla Chriíliana tenia 
Dios prometida eíta gracia por fu Propheta Joel [¿Í] fin l imitación de perfonas, (a) lotl. z. 
ni de íexos:£r erit pofi htec [di jo] ejfundam ¡fintum rnmm juper omnem c a r m m ^ 'ü, s8' 
p'ophetahmt filtj vefíri & filia vefíra". enes vefr t fomma jom?7Íabimty& juvenes vejJri 
vífeones Vídebunt.Viófe efta promefa pleniffimamente cumplida en la Igleíla Pri
mitiva, como confta de el libro de los hechos Apoftolicos. [ ¿ ] Numera el A - (b) ^ i 
poftol ( O í o s dones maravillofos,que en cumplimiento de e ñ e vaticinio repar- V.IÓ.C.U. 

t ió el Efpiritu Santo entre los Fielesjy en ellos pone la diferecion de efpiritus,la i.< i t v ' ^ * 
interpretación de palabras,y la prophecÍa,graclas,que incluyen revelación D i - í,'1 ^ 9 & 
vina.La frequencia de las revelaciones particulares,que en virtud de eíías gra-
cías huvo promifeuamente en los Chriftianos primidvos,la ílgnifica el mifmo v, g. * 
Apoftoly] repetidas vezesrNofe acabo elfa frequencia con el primer ílglo de rfJ¿\*iCó¿ 
la Iglella.^an Irineo,[f] que floreció en el fegundo por los años del Señor 8. f¡*'v- í3':*d 
en el Imperio de Commodo,y padeció martyrio en la perfecucion,que movió (e) s. 
Severo en el déc imo año del fuyo,que fue el de 205- .de Chrifto,[f ] refiriendo las Z i / . V ^ Í ' 
gracias gratis datas,que en fu tiempo fe experimenta van en la íg lc í la ,como c u - f o 
ración de enfermos,expulílon de Demonios, refurecion de mucríos?pone entre « ^ . ' . t , 
ellas la prefeíencia de futuros, viílones, y revelaciones propheticas:yl/?V autem ci¡*m[% 
[d ize] éx prd'jctenttamhabent fmuYorum^& vifíones& di&iones prophetícas.Y luego ( ^ f f f & 
añade la frequencia,que fe veía de eftas gracias,diziendo:A^o« efi humevum di c ere *» D'mu¿.%' 
gratiammquasfer umverfum mundi'.mEcclefia aDeo accipens in nomine Cknffi Je fu T^^Hif i . 
Cructfixi jub Pontio Pilato fer fmculos diesin opitulationum gentitim perficit.S'án J u -
ñino Ig"] que floreció en el mifmo figlo, de los dones de prophecia que en aquel 

A tiempo 



ij P R O L O G O 
tiempo fe veían en los Fieles,arguyeÍa tranílacion de los beneficios DívmoSjdev 
la Sinagoga a la Iglelia Chriftiana : J-pud nos (dize a los Hebreos ) huc uj'que 
eticim propketica extánt dona unde & vos debeth intelUgere^qidiS olim in genere veftro 
fuere m nos effe tranflata» Plantada la F e de Chriftojcefsb por los íiguientes íiglos 
aquella admirable frequencia de eíTas gracias: mas ellas no ceíTaromContinua-
ronfe,no ya en la multitud de los Fieles, fino en algunos de ílngular fantidad ; 

'í}*lJhz0d'in C0lti0 not® Theodoreto. { h ) In hanc (Statem ( dixo ) hoc donumpermanfíty& eft in 
Sanófis vms f w u m ^ & cíarum mentís fenfum vtdendihabentibus^c¡ui multa de fuíuris 
pranojcunt & prtfdtcunt.Llenas eñan lasHiílorias Ecleíiaílicas efcritas por la íu -

(i) Reeoiieg. ceffion de los fíglos de teftimonios de efta verdad.( i ) E n ellas por Autores dignos 
fuoTyd'.up de todo crédito fe hallan referidas tantas viílones, revelaciones , y prediciones 
t . i . i . i.c. z. propheticasjcommunicadas por Divina luz a particularesperfonas de conocida 

fantidad de uno,y otro fexojque fe vé llenamente comprobada aquella fenten-
t k) . i 2$m. cia de el Do£tor A n g é l i c o , ( ) de que no han faltado en cada uno de los tiem-
i r t ' t I 7 4 ' Pos quien tuvieífe efpiritu de prophecia:AR6'« defueruntfmgults temfonbus pro-phe-
i})^ ^ J j i * f pn tum JwbentesJEntxe las feñales de la verdadera Igleí iapone Bozio (/)efta 
zz.'c'.lffgn. d é l a s Divinas vií lones, y revelaciones privadas, y dize,han de durar baila los 
&ane%ü*dt uiti^os tiempos.Muchas tiene aprobadas la Silla Apoftolica,yaen Decretos ge-
*rA*ot'1'z- nerales, [ m ] ya en Bulas de Canonizac ion , [« ] ya en el RezoEcle í iaf t ico . [o)El 
(m) Dt con. Derecho Canonico,[p) y Generales Concil ios[^] fuponcn,que las puede aver 
Nojfe-vos*' 'en eftos tiempos. Confta,pues,de lo baila aqui referido la fuceffiva exiñencia 
nemlUs m ^ algunas revelaciones privadas, verdaderamente Divinas, y que no fe limito 
•gitper écmf. a determinado tiempo la comunicación de efta gracia de el Efpiritu Santo:de 
Mx'Tií'r. fuertc,que del todo aya ce fiado, lino que en efte, como en los pafíados ligios , 
ÍÍSŴ Ŝ ca^e ^egun las leyes de la DivinaProvidencia.que el mifmo Efpiritu comuni-
F # ss. que femé jantes favores a criaturas de fu efpecial agrado , dividiéndolas a cada 
(p)d. i? cap. 1 r r 1 j r D 
sana. Ro?» g. una, como es íu lauta voluntad. 
írgl'Tnc. clim 3 • Empero,tambien efta fuera de duda^ que en la fuceffion mlfma de efíos í i -
txinjmsi^ gloshafta elprefente ha havido,aun entre los Chriftianos, Prophetas falfos, que 
(q)W.L/O tuvieron viílones engañofas,publicaron revelaciones faifas,y adivinaron men-
x/ (¿ / fr"" tiras. Prevínonos el Salvador de efte peligro, quando dixo : ( r ) A n endite á f a l -
Tlí'^& 'can fi' ^ ^ ^ ^ « C o n f t a de las Hiftorias Ecleíiafticas efta fuceffiva exiftencia, donde 
30 M t h Parae^carm^ento ê refiere. Por desmedios dizenfalfedadeslos hombres,como 
t v^U. advirtió bien S é n e c a , [ s ] b porque de intento quieren engañar,b porque eftan 
ieirTs*!?" enganados:M«/f/' menuumur [ á i z e ' ] ut deciftant, multi,qma decefti junt . Por uno, 

y otro llego la falfedad a facrilega, vendiendo fe fu engaño por verdad Divina. 
Muchos de propoíito intentaron enganar,fingiendo viíiones,y reveIacioncs,quc 
mentían Divinas, por el interés vano de la humana eftimacion, como advirtió 
el Do£tor Seraphico,[í]diziendo:/W«/n finxerunt inendaater, fe videjje vífiones^ne 

(t) s Bómv aiit ^a^crer2tur inferiores cateris^aut pra catens honorarentúr^quafi jancíiores, qmbm 
¿ep-rfeci. fecreta D e i ofendantur: o por otros,© mas inmundos, b mas terrenos fines, como 
Reiig.i.z.c*. ^ ^a v ^ 0 en ¿iverfos fucelTos. { v ) Otros vendieron fus iluíiones por Divinas 
MoFnmfrff luzes,porque fueron engañados,© del efpiritu d iaból ico , 6 de fu proprio efpi-
(x)R'ch d r^tu>como not^ Ricardo Vifliorino. [ x ] Frequente es en el Demonio engañar 

' los hombres con viílones, y revelaciones varias , ocultando el infernal veneno 
l » f con aparenciade celeftiales luzes,fegun aquello del Apoftol: [ y ' ] Satanás t r an f 
ríitó ^ Co' figurat fe in Angelüm /^aSéUfa,quando fe lo permite Diosjde efte engaño fu ma-
y i ¿ ' l icia ,b por emular la Divinidad,hurtando la prophecia,como dixo Tertuliano.8 
ptlfaprcjo í 7 - ! ALmUlatur Divinitatem, dumfuratur dwinationenrh por defautorizar las reve-
^chrife/i **! ^aciones verdaderas corí la intruíion de las fingidas, confundiendo con la ver-
ad Corimh. ' dadla mentira5 como advirtió el Chrifoftomo: [ ¿ 7 ] Cum dtabom cum veritate 
(IT) 39'Greg. ^ n d a c m m confundere niteretur: o por ofender con azechan^a oculta,quando no 
or*t*de s*- ^0 Pue^e hazer con guerra defeubierta, como dixo el N a z i a n z c n o : [ ¿ ] f^ereille 
ptifm. caligo e f j & luce ementitur,cum apeno marte mhil proficino por hazer mas mal con 
jh!di utñit. laaparenciadeÍbien,como enfeñb Bernardo:[c] Tranffigurat fe maligmsille Jpi-
vsrh-Dom. ritas in Angelum lucis^mvirtutis fimulatione plus mceat. T a m b i é n es frequente fer 

enga-
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engañados los hombres por fu proprio efpiritu, como advirtió e lDotlorSera-
phico :(d) M u l t i fufantes je vifiomm vidiffe^ctim mhil videmmjeducunt fe, & altos, {ps.Bonav.: 
Y fu ele fer eíte engaño tan ciego, que fe perfuade el hombre, que el efpiritu loc6 ctt' 
proprio es el Efpiritu S'mto: Humanus jpí ífus mferdum ie Sfintum SanBum ejje 
jlmuiat i & menttmr: dijo Ricardo.Cc) L a caufade elle daño,en unos es la ela- (e) ^ 
cionde efpiritu proprio,y el demafiado ímpetu, con que fe lleva de fu appre- ¿J^f- in 
heníion apaíTionada, con que mueve la imaginativa en tanta vehemencia,que fe t*»*» * ' l 7 ' 
perfuade ve con foberanaluz lo que imagina con terreno afefto.Efto (dize el 
mifmo Ricardo) (j^le aconteció a Heliud, uno de los amigos de Job - .Quiver- (f) Ricar. 
t a frotulíf fer tumoremfui ffmtUs^ua a SfmtU Sanffio in D e i zelo dicere je credídif-) Vléi' t¿"d' 
cum tamen a folo fropm cordisimfetu mover etur. Y añade frequencia de efte en-
gaño,diziendo:J« multis talíbus cordts motum , five etiam vttn imfutfum feqmtur 

JiomoiC? tamen a Sftritu Sánelo fe mover i arbitrarm.En otros fu ele fer elle engaño 
principios de locuraxomo acertadamente declaro Sa Buenaventura.^) Inqm- (g) S.ÉOH*V. 
bujdarn etiam (dize) j'olent hujufmodt vifwnes ejje f r a ludí a infama-.fjuia cerebro con f u - loci ettAt0' 
fo-)& fumoipfum obrmbilante^etiam v-jus oculovum confunditur ¿ utfutet íib'i alíquid 
^¿ippmere veraater-i quod fhantaf icum fj?, & falfum.De todos (//) los referidos mo- ^ h ^ v¡de 
dos de viíiones iluforias, y revelaciones faifas fe han defeubierto tantas por la M̂ -. M 
fuceffion de los ligios hafta el prefente,que no fe puede dudar de fu fuceffiva MÍ¿a'.^"l 
cxiílencia. M T Í ^ ' 

t uatte. 
4 . S k ndo,pues,conftante5 que en elle, como en los pallados ligios dentro de 

la íg le l la Católica puede haver revelaciones privadas verdaderas, que Dios c^í. &7.'1' 
comunique a fus fiervos: y también revelaciones falías,que los hombres,© fin- ^"J^Á. 
jan engañólos , b vendan engañados, y ílendo dificultoílílimo , como advirtió f^-^fi.útt* 
6an Auguftin, (0 difeernir las unas de las otras , por veíiirfe el engaño de apa (;)S 
rencia de verdad,fe haze manifieñala neceffidad defingular eñudio,y a t enc ión , £wi*d%. 
que tiene eí Varón do£to , a cuyas manos llegan eferitos de eñe genero , para 'l2" 
obrar acerca de ellos con prudencia,y acierto. Porque fe halla entre dos peligro^ 
fu juizio,b de defpreciar, como iluforias las revelaciones verdaderamente D i 
vinas^ de admitir por Divinas las que en la verdad fon iluforias. E n uno , y 
otro fe halla no pequeño inconveniente,a que fe podía en algún modo aplicar 
aquella fentencia, que trae San Gerónimo:(A:) Si quisfariBurn dicit non (antium, 
& mrfusnonfanéfum ajferit fancium^abominabiUs ejl afud D m m , Porque por una ^ f i . ' ^ n C 
parte defpreciar las revelaciones , que verdaderamente fon Divinas, íiendo affi &h*be-

que Dios las comunica,noociofamente,lino para altiífimos fines de gloria luya, **luq'3' 
y utilidad nueílra, como enfeñb San Pablo : (/) Vmcuique autem datur mamfefla- ^ i ^Cfl 
tío ffiritus ad ufiütatem: feria ( fuera de la irreverencia material a la palabra de ^nth- lz. 
Dios,que podía fer formal paíTo, que el defprecio caree i elle de motivo ) fru- v'7° 
fírarle a Dios quanto es de nueílra parte elfos fmes,e impedir fus mifericordias. 
Y lo mifmo fe feguiria de fepultarlas totalmente en el olvido aquellas, a quien en 
algún modo perteneze felicitar fu manifeñacion por los medios convenientes, 
como en femejante ocaíion pondero gravemente el M . F r . Lu i s de L e ó n , ( m ) r i r J 
r o r otra parte aamitir,o publicar como divinas las revelaciones, que en la ver- «pi/?. 
dad fon iiuforias^trae por fi tan manifieftos daños, que feria ocio detenerme a Z^opf*' 
ponderarlos, S' Teref-

§. I I . 

y. D e uno, y otro peligro nos previno el Efpiritu Santo por dos Sagrados 
Apoftoles.Del primero por SanPablo, ( a ) que nos ordena no extingamos el f l í ^ ^ z 
eipiritu, ni menofpredemos las prophecias: Spimum nolite extingue-re > P raph í - ¡ * f f ^ c n 
m s nolitefpernere: dijo. D e l fegundo por San Juan (b) que nos manda, que p ^ - f-v, 
no demos á todo efpiritu crédito : Nolite omni fptmm credere, dize. Empero , (bjíjíW 
aunque los peligros, de que nos prevenien el úno,y otro Apoftol,fon diverfos; ' 
el remedio , que nos dan para evitarlos , es único : Que fe prueben los ei
piritu s , que fe examinen las prophecias. . Omnia frobate , quod bonum e j i , 
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t€r¿ete:enfenh San Vdblo.Probzte jf i r i tus , ft ex Deo fint : ordeno San Juan. O i 
como el Sagrado Evangelifta^que bebió en el pecho de Chriílo fus mas ocui-
tos fecretos, nos ordenbjque probaffemos , íi eran de Dios los efpirituSjfelm-
viera dignado de dezirnos, como fe ha dehazer eífa prueba! Podíamos en la 

Ws. Auguf. ocaíion prefente dezir, como lo dijo en otra Auguí l ino: (c ) O f i S m B m Joamts, 
Jv™¿.j¡¡>'ojt! quomedo nobts dixi t Nolne omm jpintui cvedere^ed probate jpritus^Jt ex Deo J¡r¿t*d¡~ 
c'J' tere dignaretur^quomodo f>robentur jpntus^fi ex Deo _//Kr:Porque viítala neceffidad 

con la inminencia del peligro, conociendo el remedio con la infalibilidad del 
teñimonio de los Santos Apol ló les , Ib lo fe podia defear femejante certeza en 
el modo de fu forma,ó aplicacio^para que por todas partes fe aífeguraile el a-
cierto. Previniéronnos los Sagrados Apof íok s de los peligros, que avia acerca 
de las revelaciones privadas 5mandandonos5que ni las creyef íemos todas, ni to
das las deípreciaffemos.Enfeñaronnos el medio de evitar eí los peligros,diziei.-
dorque las probaffemos,!] eran de Dios,y tubieífemos las que por eíTa prueba 
fe hallaffe verdaderamente fer Divinas. L a forma, con que fe han de probar, 
no la expreífaron.No dejo empero Diosdeftituydaa fu Iglelia de la luz nec'efíar 
ria para negocio tan grave. Tres medios probeyó , por donde fe hizieí le eíla 

conciiTate prueba. Uno , {d) la perpetua aififtencia del Eípiritu Santo a la Igleíia Catoli-
rx.'fl*hx*m ca? Y ̂ u viílbile Cabeca el Sumo Pontífice, Vicario de Chrifto, y íuceílbr de 
& fxpi. San Pedro, cuya aprobación en el modo, que la hiziere, tiene infalible verdad, 
fnz^qZfl. O ) en virtud de eífa affiítencia. Otro , el don,ó gracia efpecial de la difere-
^ T - § 3fx c^on efpiritus, ( / ) que en la primitiva Igleíia fue frequente-jy en eílos dem-
fjjvd s ar Pos ûê e comunicar el Divino Efpiritu con modos diverfos. Tercero, la do-
defid-Híf. Í. elrina, (^tomadade la Sagrada Efcritura, eferitosde los Padres,y documentos 
ff] i)i> eom ^ Varones dodosjy piadofos , experimentados en materias de eípiritu Por a l -
Tnfr numM\ Suno de cftos mediosfe debe probar,fi es de Diosla revelacion,para hazer juy-
(g) D# qua zio de ella. Y íi defpues de eífe examen fe aprobare conforme el medio,y modo 
dedifcrit%\ ^e Ia aprobacion,fe le deber lo podra dar prudentemente crédito, 
fdf.*' * ^ ' ^ primer medio es de infalible verdad: pero el modo de fu aprobación es 

diverfo. D e dos modos puede aprobar la Igleíia las revelaciones. Uno, decla
rando , y definiendo, que fon Divinas: y de efta forma algunos libros conte
nidos oy en la Sagrada Efcritura, de cuya infalible autoridad fe havia dudado 
antes entre Varones Catolicos,examinando primero con toda exacción la ma-

deiaV'd^0M' ter*a> los declaró por Canónicos , y verdaderamente Divinos , (A) y por fer-
JProlegom ad lo de autoridad infalible. O t r o , dando efpecial licencia para que las reve-
ftc^tprWt'. liciones fe publiquen , y lean en la Igleíia: (f) por no contenerfe en ellas 
clr^'j-ur co^a <lue ê oponga á las verdades , que fon de F e Cató l ica , ni a db-
ne in Befen. 6lrinas confiantes de los Padres, ni a las buenas coftumbres, ni haver princi-
¿5V. Ó5^. p ió declarado por donde fe puedan tener por iluforias , antes concurrir algu-
L^DI/^' nos? Por ¿onde fe pueda hazer juyzio probable de que fon Divinas. Ningu-
Magi. c i. na revelación hecha defpues del tiempo de lós Apol ló les ha aprobado la I -
tk) £ gleíla del primer modo. S i puede , b no hazerlo, no es de efte lugar exami-
opl?r§ ¡?uj' narloj en otro ¡/O refiero lo que ay por uno, y otro fentir. D e l fegundo me-
l^B***". *d do aprobó el Papa Eugenio Tercero (/) las revelaciones de Santa Hildegar-
(m)Turrú. dis , aun viviendo la Santa*, y otros Pontífices , las de Santa Erigida, (m) D e 
ctt'exp'x' efte modo de aprobación no tratamos, porque aun no la ha obtenido la prefente 

obra. 

7. Tiene empero lalglefia hechos algunos Decretos generales acerca de las 
jVM¿¿f»r revelacioiies privadas,que aun no han alcanzado fu efpecial aprobación. E l P a -
sanst* Rtm. pa Gelaí lo ( « ) en el Concilio, que celebró en Roma , hablando de los libros, 
difl.ii. que admitía la Igleíia, para que con feguridad lospudieí íen leer los Fieles,y a-

viendo mencionado uno, en que fe contenían algunas revelaciones nuevas, 
que ya algunos Carbólicos leian,prsfcribe el modo,que han de tener los Fieles 
en leer femejantes eferitos , diciendo que quando llegaren a las manos de los 
Catól icos , preceda la fentencia de el A p o í l o l , de probar todas las cofas, y te
ner lo que es bueno.Se^ cum hac (dize) ad CathoUcomm manm pervenema^Beañ 
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Patd i Afofiolt fententia f r a c e d c b a f . O m n i a frobate^quod bonum e f i ) t e n e t e . C o n í o r m Q 

a efte Decreto los libros de revelaciones privac^quanto a la calidad de fer de 
efta materiajquedaron permitidos por la Igle í ia , para que los Católicos los pu-
dieíTen leer con la prevención de hazer el examen,que enfeño S.Pablo,para tener 
folo lo que fe averiguaíle bueno . Y en eña conformidad fe fueron publicando,y 
leyendo muchos, que contienen revelaciones privadas, lin eípecial aprobación 
de la Iglella.En adelante,conocaí iondeaver ufurpado algunos hombres legos el 
oficio Ecleíiaftico de la predicación publica con pretexto de oculta revelación , 
y miffion Divina,ordenb el Papalnnocencio, [o] que ninguno predicaffe afir- {o) Ahí.i» 

mando fer embiado efpecialmente por Dios con miffion invifible, íin que Í^J/Í*. 
primero probaíTe efía miffion Divina oculta,b con algún teftimonio eípecial de tr»**.-/**-

la Sagrada Efcritura,como moftrb la fuya el Baptifi:a,ó con algún milagro mani-
fiefto hecho en teltificacion de eíTa alfercionjcomo la probóMoyfes ,quandofue 
embiado de Dios a los hijos de Ifiael, para facarlos del cautiverio.Defpues de lo 
referido, por averfe experimentado algunos efcandalos y turbaciones del pue
blo Chnftiano,motivados de aver algunas perfonas predicado la venida del A n -
ti-Chrifto, la del juizio final, y de otros graves males, con determinación de 
tiempo fixo,como recibida por revelación Divina.Él Concilio Lateranenfe,cele. 
brado por el Papa L e ó n Dezimo [p ] refervó el examen de las revelaciones,ó in- (p) concU. 

fpiraciones de eñe genero a la Silla Apoftolica,mandando por excomunión re- i ^ x / e j ^ 
fervada,que ninguno las predicaffejó publicaíTejíln que precedieífe el examen,y n. 
aprobación de eíía .Santa Silla, Emperojcomolos Decretos de Innocencio, y 
del Lateranenfe hablan de revelaciones privadas en aquellas determinadas ma-
terias^acerca de las de otros géneros, fe quedó en fu fuerza la permiffion,y dif-
poíicion del Decreto de Galeílo. Entendiéronlo affi generalmente los D o l o 
res Catholicosjy en efia conformidad fe publicaron (^) ya en Chronicas de R e - ^ j 
ligiones,ya enHiftorias efpeciales de las vidas de Santos,y perfonas, que mu— deftn. 

rieron con opinión de Santidad, ó de efpecial virtud, ya en libros particulares ^Tnef?*"' ' 

de fola efta materia, muchas revelaciones particulares con titulo de Divinas. 
E n nueílros tiempos el Papa Urbano o£tavo, [ r ] coníiderando la multitud de ^ L í f ^ 
efcritos que fe multiplicaban de eí ie genero, y que de la permiffion de la ^u^.t.^m 
Silla Apoñol ica fe podia ocaíionar,que algunas perfonas pocodo£las ,y demaíia- wfijHt*' 19. 

damente crédulas dieífena eífas revelaciones particulares mas crédito deljufto, 
penfando fer aprobación de la Sagrada Silla,lo que es defnudamentepermiíTo, 
ordenó5que ningunas viíiones extraordinarias, b revelaciones de perfonas, que 
paíTaron de efta vida con opinión de Santidad, fe publicaífen en adelante , íin 
confulta,y facultad de la Silla Apoñol ica . Mas dudandofe por Varones doc
tos, y pios ( j ) del fin, y mente del Pontífice en eífe Decreto;pues no fe per- (f) vid u ~ 
fuadian quifieífe fe fepultaíTen (con la dilacion,que pide lo exado del examen ™?nUit. 'x.'k 

Apoftolico, b cortos medios que fuele haver para fu execucion) los favores, nHm-x6' 
que fuele Dios comunicar a fus efpeciales amigos, para edificación, y utilidad 
de los Fieles, tuvo por bien fu Santidad declarar fu Decreto, (r) de forma, {¿¿¿lHfo 

que fe pudielTen publicar libros, que refieran eífos Divinos favores,con tal, M.i.dijp'.\{* 

que en el principio, b fin del libro protefte el que loíacare a luz,que las vi í io- " nMm'z1' 
nes,y revelaciones,que fe refieren en él,ninguna autoridad tienen de la Silla A -
poftclicajíino que el haverlasDios comunicado a las perfonas, de quien fe dizen, 
folo tiene la authoridad humana, que le concillan los humanos motivos, que 
affiften : con que (como notb Bálde lo) O) por una parte fe confervb el anti- (V)BW^. 

•íT r i i r i r i -11 / v / r 1 loco cttato. 
quili^moufo de la igleíia de publicar eftos favoresDivinos,y fe affiñib a la vo
luntad de Dios,que quiere que fe fepan,fegun aquello del Angel a Tobias:(jc) {¿)7Tob'lu 
W e n o eis efeonder el fecreto del Rey: pero es honorífico revelar, y confeífar las 
obras de Dios^y por otra prudentiffimamente fe cautefb^quenofedieífealas re-
laciones de eftos favores mas crédito que fe debe.Con efta proteftacion defpues 
de la referida declaración del Decreto de Urbano , fe han publicado muchos 
libros, que contienen viíiones,revelaciones,y otros favores Divinos, refiriéndo
los como recibidos de Dios por algunas perfonas de Ungular virtud. C o n 
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todo eíTójComo fiempre le quedo en fu vigor el Decreto de Gelaíio, quantó a 
la prevención del examen, que ordeno fe hizieífe fegun la doftrina de San Pa
blo , y remitió a los C a t ó l i c o s , á cuyas manos llegalfen libros de revelaciones 
nuevas, tengo por muy conforme ala intención de la Igleíia, que quando l i 
bros femc jantes no han obtenido la aprobación dé la Apoítol ica Sede (fuera de 
las aprobaciones ordinarias, que fe requieren para dar a luz qualquiera libro ) 
fe haga algún mas efpecial examen, no folo a fu edición previo, lino aun a fu 

( v) ccnfi. l ecc ión preámbulo, (y) Por eíTo profeguimos a inquerir, como fe puede , b 
jievei s deve nazer elta prueba por los otros dos medios. 
Tf*°f e& 8- ^ íegundo medio de hazerla,esla gracia de difcrecion de efpiritus. Efta 
U * r * * ^ . es en dos maneras: (z,) una para difcernir el que la recibe las cofas de fu pro-
franc. u. dt prío interior,como,fi la viíion,b revelacion,que tiene, es de Dios , ó del Demo-
í ^ ' ó - Aí*r ni o, b de fu efpiritu proprio. Otra , para difcernir los interiores ágenos*, como9 
^ /r «íf 5 quien tiene buen efpirjtu,quien malo,quien es verdadero Propheta,quien fal-
(a) infr. a fo. De la difcrcci onen la primera forma trataremos abaxoen fu lugar. E n 
Tb)sfsan. la fegunda, que pertenece a efte,la deferibib affi el Chrifoftomo: ( b ) Di fc rem 
md'VlLíl í" jfv'rttmmftgmjicm cogmtiorjem^qminam jpri tual íS ft^quis ñonquisProfheta ,&qtt ís 
homii. z?. decefior. ¿ f í e conocimiento,que Dios comunica a uno del interior de otro,dif-

cerniendo entre el bueho,y mal efpiritu, en que coníifte efta gracia, puede fer 
en dos modos. Uno, por revelación Divina,que,b fea clara de los fecretos del 

i i l l ' * * 0 9 ' cora9onageno,fcgun aquello deS.Pablo : { c ) Occu'tacoráis ejmmmtfejfa fiitm: 
íii ° b fea obícura;pero que Dios la proponga con motivos de credibilidad fufficien-

te para certificar al que la recibe,de que es Divina,y configuientemente de la 
bondad, b malicia del efpiritu ageno, que por ella ledefcübre:otro por inñin-
to del Efpiritu Santo,que es un genero de conociní iehtó ,que Dios cauía en el 
alma con infiuxo efpecial,de la bondad, b malicia del efpiritu ageno , con tal 
obfcuridad,que ni tiene evidencia del objeto,ni certeza de que el conocimi-

(d) S.J&#W. ento fea dado por el Efpiritu Santo^y por eíTo Santo T h ó m á s (d) llamo a eftc 
ir*.*/'171* ^n^n ío :^mddammper feB i4mi} i genere Profhett^i V o i éñsí razón , aunque eñe 

inftinto por fer fobrenatural, es en fi infalible*,no puede el que lo tiene certifi-
carfe por el de la verdad: fi bien por las experiencias de averie falidofrequen-
temente Verdadero, y otros principios, puede hazer eljuyzio probable, con
veniente ál govierno de las a.lmas,que communica. L a gracia de difcrecion en 
efta forma la fu ele Dios comunicar á las perfonas ( f ) a quien por razón de fu o-

AU™ ú l i ^ ^ c l o y b dignidad imcumbe el c ü y d a d o d e las almasrcomo á PreÍados,Padres e í -
ifee citaté. pirituales, b ConfeíTores de perfonas,que con efpecialidad tratan de efpiritu, y 

por ella junta con los medios de prudencia,y dodnna,fe handefeubiertomu-
(Os.úreg, chos engaños d e l D e m o ñ i o . A efto alude San Gregorio el Grande, ( / ) quan-
M*f*ikt i i ' ^ t o a n d o de coíntí el Demonio en íi,y en fus miniftros (para engañar mas 

cautelofo ) fe vifte de efpecie de fantidad, k aquella pregunta de Dios a Job: 
(g)jkMi. ( g ) Quis revela hit faciem indumentt ejúsl Anade. SubcUits^ nift ego , qúi fervo~ 

rum meorum menttbm gratiam ¡ubtniffma dijcreticnis inj-piro, ut ftvelata md i t i a 
faciem ejus nudam videant, quam coorertam tile (ub hahitu fanflitatis cceuliat. 

De lo que fe ha dicho de la gracia de difcrecion de efpiritusjconfta,que 
efte medio mas perteneze al examen perfonal, que fe haze de los efpiritua-
les en vida, que ala prueba real de lo que dexarón efcrit6,c0mo recibido por 
revelación Divina", íi bien el faber lo que fe obro en el primer exameñ,condu-
ze mucho ál fegundo.Dificil es, que fe halla prueba por eí medio déla difcre
cion de efpiritus del primer generó lo uno, por lo raro de eífa gracia :1o otro ? 
porque aunque fe hallaífe alguno,que por ella teftificáíTe la bondad de eí efpi
ritu de otro,para que eífe teftimonio fueíre deautoridad,eramenéfter,que el ef
piritu del teftificante eftuVieíTe primero calificado de bueno. Por la difcrecion 
de efpiritus de el fegundo genero fe puede tomar alguna prueba^ porque aun
que eífe don fea oculto aun a la mifma perfona que lo tiene, fí fe hallaire,que 
el efpiritu de alguna criatura de notoria fama de fantidad, huvieífe íido apro
bado en la fucceflion continua de muchos años hafta fu muerte por concorde 

juy~ 
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juizio de Prelados, ConfeíTores, y otros Varones dodos, y efpiritüales,que le 
cxaminaronj fe tornaría de al no pequeña prueba de la bondad de elle efpiritu: ;, 
porque atenta la providencia de Dios con fus fieles, y que füele comunicar 
aquel inftinto alos que incumbe por oficíojb dignidad el cuydado de las almas, 
es difícil perfuadirnos,que fi el efpiritu fuef íemalo,no hUvieíTe entre tantos co
municado a alguno aquel inftintojporque no padecieffen fus Fieles tan dilata
do engaño, fin haver alguna luz; que a l ó m e n o s los hizieffe dudar. R a z ó n to
mada de San Bernardo r ( ñ ) que hablando del modo de difcernir la fabiduria (his.íír».'áfc 
interior, dixo: June áemum a Deo mvens ejje, ft paafica ftt^ft Praelati tui, atque D t i / ^ l ^ 
j^ intual ium app-obatur judicio : quomam non factet Deus verkum, quod non revela-
vent Jervis fms. 

I O . Reducefe, pues, la prueba derecha,é inmediata,que fegün el Decreto de 
Gelafio debe preceder en los libros, que contienen revelaciones particulares 
nuevas,ala quefe haze por el tercer medio, que es el de íado£lrina.(>) Enipe- ¡¿] /¿¿^ 
ro como en eíle Decreto fe comete el examen a aquellos Cató l icos , a cuyas ^Rj.s.tit. 
manos llegaren libros de ferríejante materia, y efto fe puede entender de aque
llos, a cuyas manos llegaren defpues de publicados ? pareze que conforme a 
el, fe requieren dos examenes,b pruebas,una que preceda a la publicación dé la 
obra * otra, que fea previa a fu lecc ión. AíTi fe hapráQicadó por niucHos íiglos 
hafta el prefente, (^) precediendo a la publicación de feméjantes libros repetí- ^ ^ ^ ^ 
dos examenes, y confuirás de Varones do&os, y premitíendo á fü lecc ión pro- ¿%'¿£1/** 
logos eruditos, por donde los Le£lores fe inftmyan para formar r e d ó juyzio,en ^ 
materia tan grave. Defcendiendo de eftas generalidades a nueftro cafo indivi-
dual,referiremos primero el examen,queha precedido k la edición de efta obra, 
para que fe vea lo prudente de la refolucion de facarla aluz, y defpues juntare
mos las dodrinas conducientes al re£lo juizio de eftas materias, para que facil^ 
mente lo pueda formar el Le£tor do£ lo en la prefente; 

IT. Hallandofe , pues la Rel ig ión de San Francifco con los prefentes libros ^«nnenef *• 
ide la Hiíioriá déla Madre de Dios , que anrmando la recibió por revelación D i - ¿edico a i* 
vina,efcribib la Venerable M . María de jESUS,Religiofa de el Orden de la I m - efta'obra* 
maculada Concepción de la Virgen,en el Convento de Defcal^asde la Vil la de 
Agreda,donde Vivió, y muriódebaxo de iá óbedienCiá de los Frayies Meno
res, con iluftre fama de Santidad, eftendida,no folo por eños Reynos de E ípa-
fía, fino también por otros muy diñantes; no fe puede dudar fue muy de la o-
1 ligación de fu Prelado Genéral,aplicar a negocio de tanto pefo toda la aten
ción, que fu gravedad pedia. A í í í l o hizo el Reverendiñimo Padre Fray A l ó n -
lo Salizanes, Miniftro General de toda la Orden de San Francifco: que como 
por feliz fuerte fe hallo a eña fazoñ con govierno, fe hallo también, ( no fin 
cfpecial Providencia Divina ^ (/) manifeftada en lo inopinado, é importante del (0 Rtf** ¡pA^ 
fu cello) affiñiendo ala Sierva de Dios en fu ultima enfermedad, y dichofa muer- «¿Ti. & 
te. E n eña ocaílon toco en parte el General la admirable virtud de eña íü Sub-^***^- *mf> 
C!ita,que antesavia llegado a fus oy dos por fama: experimento la devota c ó m -
rnocion de los pueblos en veneración de fu fantidad, tan fervorofa, que le fue 
precifo aplicar todos los medios,qUele diclbfu prudencia,para que no paífaffe 
h devoc ión a culto,y recogib los papeles,que obligada de la obediencia dexava 
eferitos-, y entre ellos atendib con mas cuydado, como la materia lo pedía, a los 
libros de eña Hiftoria.En orden a eños obrb quanto por las doQ:rinas generales 
arriba referidas confta fe deve obrar con femejantes eferitos.Havíendo hecho, 
ya por la lecc ión propria de la Hiftoría,ya por informes de Varones de todo ere-
dito,alto concepto de la do£lrina, y revelaciones , que contiene, ño fio de é l , 
lino queconfiderando prudente,que ni eña abreviada la mano de el Señor pa-
Ta conceder en eños tiempos femejantes favores,ní extinguida la malicia huma
na , b foíTegada la añuda de el Demonio , para no obrar aora fus engaños . 

A 4 recu-
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recurrió para huir de uno, y otro peligro de defpreciar lo Div inólo de admitií 
lo iluíbrio, al remedio de la prueba?proveido en la Sagrada Efcrituraj aplicán
dole por los tres medios referidos, en quanto le fue poffible. 

12. Ordeno lo primen^que por parte de la Rel ig ión fe publicaíTe al Iluílrif-
fimo Señor Obifpo de Tarazona, en cuya Dioce í i efta la Villa de Agreda,hi-
zieíTe las informaciones de la fama de Santidad, y virtudes de efta Sierva de 
Dios?quepor oficio,y Conñituciones Apoftoiicas les eftana los ObifposDioce-

(m) Dt qH0 fanos cometidas,(w) y que en ellas fe compulfafíen los libros de efta Hiftoria^ 
conttr^Lde Para clue yendo por efte camino,que es el regular,conforme a los Sagrados C a -
s m a ' f & nones? C )̂ eft̂ s revelaciones a la alteza de la Silla Apoftolica, y a íü examen, 
25. ' de la Eminencia de eífe fupremo Tribunal en la tierra nos v inielTelafeaurarc-
\nxhfi* ' i \ . folucion de fi fe avian de defechar,b admitir.Aííi fe executb;y eftan oy eftos 
íe'invoc lí' coritos compulfados en el proceffo fumario,que llaman FummSandfítatis^que . .nvoc. 
D w t i U r í * t i e n e ya ^ Señor Obifpo concluydo, para remitirlo a la Silla Apoftolica.Em-
vin. apud ' pero,como la expedición de eftos negocios en eila Sagrada Silla es precifo fea 
St/39. t . i . dihtzáz por la lingular madurez, (0) y exacción con que procede en f e m é -
Mptffflo* Íantes materias 3 confiderando el General la utilidad grande, que de la lecc ión 
Luc cajid- de eftos libros fe podia feguir en el pueblo Chriftiano,como fe ha experimen-
Sinoni¿!tT tado con la lecc ión de otros de femé jante genero, y como de la de eftos fe la 
s«»5s prometian Varones dotlos, y pios: y advirtiendo, que porque no fe dilataíle el 

aprovechamiento efpiritual,que de femejantcs eferitos podían percibir los F i e 
les , la Santidad de Urbano Octavo avia dado permiíTojpara que pudieífen dar-

(p) Supr. nu. fe a la luz con la proteftacion arriba (p) referida, determino ufar de efta fa
cultad, íl por los otros examenes fe hallaífen eftas revelaciones con las calida
des neceffariasjpara que fin peligro,y con edificación de los Fieles fe pudieífen 
publicar. 

13.Avia precedido en vida de la Sierva de Dios, el examen de fu efpirit% 
que regularmente fe puede hazer por el fegundo de los medios referidos.En mas 
de quarenta y feis años,que tuvo en la R e l i g i ó n , de vida efpiritual con co
fas extraordinarias, y opinión de lingular virtud,aviendo tenido fiempre C o n -
feífores do£tos, y experimentados, que con elpecial eftudio, y deíTeo de el a-
cierto affiftian a fu govierno, y entre ellos el con veneración recolendo Pa
dre Fray Francifco Andrésde laTorre,Leclor Jubilado,Caliíicador de el Tr ibu
nal Supremo de la Inquilicion de Efpaña,Provincial tres vezes de la Provincia 
de Burgos,y Difinidor General de la Orden,Varón llenamente dodo,prudente-
mente pio,y verdaderamente Religiofo,que la governb por mas de veinte años 
hafta el del Señor de 1647. en que con mueftras de grande,y conftantc virtud 
defeansb en paz en el Convento de San Julián de Agreda de Rcligiofos R e t o -
letos de la mifmaProvincia, ninguno de ellos dudb de la bondad,ni verdad del 
efpiritu de efta criatura *, antes todos hizieron fixamente altiífimo concepto del; 
como lo manifeftaron en las ocaí iones , que fue precifo declararlo. E l mlfmo 
concepto hizieron conftantemente los Prelados, no folo los Provinciales, que 
como a quien mas de cerca tocaba efta obl igación, examinaron eftas materias 
con mas frequente cuydado5Íino los Generales, que fabiendo la fama de fanti-
dad,con que era celebrada efta fu Subdita,tuvieron por negocio publico d é l a 
Re l ig ión el exatlo examen de fu efpiritu.Entre elloslos que con mas efpecialidad 
atendieron a efte cuydado,fueron el Reverendiffimo P.Fr.Bernardino de Sena, 
Miniftro General de toda la Orden,defpuesObifpo de Vifeo,el Reverendiffimo 
PadreFray Juan de Napoles,tambien Miniftro General, el Reverédií l imo Padre 
Fray Juan de PalmajComiíTario General de efta Familia,ConfelTor déla Señora 
R e y n a D o ñ a Ifabel de Borbon de buena memoria,y el ReverendilTimoPadreFr. 
Pedro Mañero, Miniftro General, defpues Obifpo de Tarazona. Muchos Prin
cipes de la Igleíia : que la communicaron perfonal, é intimamente, la vene
raron como a perfona, que florecía en Santidad. Entre ellos fue ungular en 
la devoción que la tuvo, el Eminentiffimo Señor Cefar Monti: Nuncio A p o -
fiolico en eftos Reynos de Efpaña,defpucs Cardenal Arcobifpo de Milán. Y no 

fue 
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fue menor la piedad, con que le fue devoto el que aora con Ungular dolor aca
bamos de perder Sumo Pon t i í i ce Clemente IX . í i endo en eftos Reynos N u n c i o ; 
la qual^ni olvido la auíenciaj ni entibio la purpura, de que puedo yo teílificar, 
por l oque 01 en Roma el a ñ o de i (55-4. Fueron muchos los Religiofos de di ver-
fas Religiones Letrados,}7 efpirituales,que,b movidos de la fama de fu fantidad,b 
con otras ocaíiones llegaron a comunicarla, y aviendolo hecho, calificaron fu 
efpiritu,quedandole perpetuamente devotos. Entre ellos es de mucha autor i 
dad el teftimonio que dio el Reverendiffimo Padre M.Fray Juan de vSantoTho-
mas, de que adelante (¿?) d i ré . Cofa es de íingular admi rac ión , que en materia ^ J " ^ * 
tan fujeta a variedad de pareceres, n ingún hombre deletras-b efpir i tu , de quan-^ 
tos comunicaron a ella Sierva de Dios, puí ieí le en duda la bondad de fu efpiri
t u . E l Santo Tr ibuna l de la Inqui í ic ion embib a examinarla fus Miniftros : el 
examen fe hizo, n ingún eíe£to adverfo fe vicr, propicios refuitaron algunos,cre~ 
c i ó la d e v o c i ó n a la Venerab. Madre, d i la tó le la fama de fu fantidad , r obo ró fe 
la opin ión de fu admirable v i r tud . 

14. T a m b i é n havia precedido en vida de la Venerab.Madre el examen,y a-
probacion de efta Fíiftoria por Theologosgraves en dodrina, y efpiritu. Suce^ 
dio en efta forma: E l S e ñ o r Rey Felipe Quarto (de gloriofa memoria) aviendo 
v i ñ o , y comunicado a efta Sierva de Dios en los tranfitosque hizo para Zarago
za por Agreda,le q u e d ó piiffimamente devoto. Y teniendo noticia de que avia 
eferito por D iv ina luz la Hiftoria de la Madre de Dios , fol ic i tó convivas aníias? 
mov ido de fu ardentiffima d e v o c i ó n a la fantiíTima Virgen,fe le dielTe un traf-
lado dé l a Hi f to r ia .No pud ié ron los Prelados, y Confeífor negarfe a tan fobera-
noImper io ,con que fue precifo eldarfelo.Leyb la Hiftoria el piiffimo,y C a t o l i -
ciffimo Monarca-, y íi como piadofo q u e d ó afe¿to a la do£trina, como Ca tó l i co 
quifo que fe e x a m i n a í f e , ó para fu feguridad en guardar el eferito, ó para faber 
fi podia comunicarlo. C o m e t i ó el examen a las perfonas mas de fu fatisíacion 
en dotl;riíia,y virtud5que tenia fu Corte; y todas con admirac ión la aprobaron. 
Tengo en m i poder una Carta original de el R e v e r c n d i í í i m o Padre Fray Juan 
de Ñ a p ó l e s , Minif t ro General de la O r d e n , eferita de Madr id a la Venerable 
Madre en 12. de Sepiebre de 1 (548. años, donde da tel t imonio de efte examen, 
y aprobación con efta claufulary^w/<? han vi ¡lo los libros yor orden de fu Mageflfd 
for per joñas muy graves de fueray de nuejira Reíigíon^y no fe ha húll¿;do(á Diosgra-
cias)cofa) -por pequeña quejea,que quitar. Yaffi hemos de ajfifiir a fu Dvuina gracia^ 
que tontinue las mercedes d gloria [uyay de j u Madre Samí j fma .Tengo t a m b i é n en 
m i poder original la refpuefta,que d i ó a fu Mageftad Ca tó l i ca el R e v e r e n d i í í i -
mo Padre Fray Juan de Palma jComiíTario General de efta Familia, uno de los 
Theologos,a quien c o m e t i ó el examen de efta Obra,cuyo tenor de ap robac ión , , 
graviíi ima p o n d r é abajo en competente lugar, (r) ». 98/ 

i j " . Informado el prefente General por perfonas de entera fatisfacion de la 
verdad de las cofas referidas,pafsó a hazer de nuevo el examen inmediato de ef
ta Hiftoria por el medio de la d o ñ r i n a . í n f t i t uyó para efte fin una Junta ( / ) ^<JD' fJ^ 
de Sujetos de diverfas Provincias d é l o s mas graves,doctos, y egercitados en elfactt^ner. 
govierno,y d i recc ión de almas que tenia efta Familia. E n ella pre í id iendo, y af- !>r^x' 0?*r' 
liftiendo íiempre,fu ReverendilTima,fe fue examinando la Obra con la exacc ión 
que pedia la gravedad de la materia, fin dejar pallar fentencia, n i aun palabra 
que parecieíTe digna de reparo,que no fe probaf íe con a tenc ión efpecial. C o n -
cluy do el examen, parec ió a todos la Obra verdaderamente D i v i n a , y fueron 
unán imes de parecer que feria muy del fervicio de Dios,gloria de fu Madre3y u-
t i l idad dé lo s Fieles feciieíTe luego a luz en la forma que los Decretos Apof to -
licos difponen.Los Sujetos de que fe compufo efta Junta, fus calidades, y forma 
en que aprobaron la Hiftoria, fe halla todo referido en la Patente que de fpachó 
fu RR.paraque fe hizielTe la impreffi6,que va puefta al principio de efte T o m o . 

16.'No fe c o n t e n t ó el General con el examen referido,íino que coní lderando 
quanto fe deve atender en cofas de efte genero al parecer de los Señores O b i f -
posjO) en cuyas Diocefis vivieron,y murieron las perfonas que recibieron r e v é - olutuf'Sli 
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iaciones íemejaritesjpues juntandofe en ellos con la do ¿Ir i na magiftral la íu~ 
perioridad tan Sagrada, fe puedeefperar les afiiftira Dios con efpeciales l u / C : 
en materias de tanta importancia pertenecientes á ovejas propiasj determino él 
recurrir á eíta prueba. Hallo en el iluftriíiimo,y ExcelentifUmo Señor D o n M i 
guel EfcartinObifpo dcTarazona de el Confejo deEfcado de la Mageftad Cató
lica en relevante grado todas las calidades, que para coniormarfe feguramente 
con fu juyz ío podia defear,porque fuera de fu eminente doctrina en todo gene
ro de Theologia Sagradajvenerada antes en laUniverfidadde HuefcajCuyas Cá
tedras regento por muchos años , y íiempre celebre en el Reyno de Aragón jcon-
curren en fu Excelencia(no puede fer lifonja la verdad notoria,quando es pre-
cifo dezirla)feveridadde juyzio con prudencia, viveza con madurez, piedad 
con diferecion, l ecc ión con experiencia, y magifterio de perfección con eger-
cicio. A elle Principe,pues, que fue Paftor Diocefano de la Venerab. Madre, 
y como tal eftava haziendo las informaciones referidas de fu vida, confultb el 
General fobre la dodrina de fus Eíaritos.No avia leydo a la fazon el Obifpo, 
fino la primera parte de la Hiítoria: Y affi de fola ella le eferivib fu parecer de 
grave aprobacion,alenrandole a que facaífe a luz la obra,íi correfpondieíTen las 
otras partes ala queavia leydo.Empero,defeando el General tener parecer de 
tanta autoridad,no enpartejfino en todo,no en carta milliva, fino en i í trumen-
to publicojfoiicitb con los Señores de el Real Confejo de Aragün,qucla cenfu-
ra previa al privilegio de impreílion para aquella Corona,fe remitiefie al D i o 
cefano de la Siervade Dios,cuyo juyzio en materias de eñe genero hazia tanto 
pefo. A f f i fe hizo. Y el Señor Obifpo fabiendo el fin de remetirle la cenfura de 
efta HiÜoria, determino examinarla con Ungular diligencia fefialb horas, y l u 
gar en fus Palacios EpifcopaÍes,para que con all i íkncia {v) de algunos Preben
dados de aquella Santa Igleíia, do ¿ los , y píos, fe fueífc leyendo, y advirtiendo 
toda fu doárina , fin perdonar ninguna claufula. Con la gravedad de eñe con-
curfofe hizo el examen, y fe concluyo alabando todos al Señor, de quefue í fe 
tan admirable en fus obras. Siguibfe a é l , el dar el Señor Obifpo la aproba
ción graviffima, que queda arriba puefta. 

ly .Eí las fon las pruebas,que precedieron ala refolucion de publicar efta Hif» 
toria como recibida por revelación Divina, que fm duda la mueftran pruden
te. Para que fu lección tuvieffe fácil el necelíario examen, fe ordeno, que í é 
permitieí íe a la Hiíloria un Prologo,en que fe propuíieffen los principiosyy no
ticias neceíTarias para h a z e r r e ü o juizio de la obra en eomun^y que fe hizieiTen 
juntamente Anotaciones a los lugares,en que fe podía hazer algún reparo, para 
que no huvieíTe embarace en lo particular. 

s. IV. 
18. A mijhombre llanamente inferior a lo que pide la gravedad del empeño^ 

comet ió el Revendiffimo Padre General efta Pro videncia junto con la preíiden-
cía k la impreíTion. Como el valor de la obediencia rindió la voluntad a que 
abra^afíe lo arduo del precepto; y cautivo el entendimiento a que veneieiTe ei 
juyzio déla propria ineptitudjtambien alentb el corazón a que emprehendieffe 
la obra en confianza del auxilio Divino vinculado a eí!a virtud.Obrando, pues, 
en ella?ju-ntaré aqui los principios,por donde fe deve formar ei juizio pnldcnte a 
cerca de la Hiíloriarb alo menos los que debe atender el que lo huviere de for-
mar.Es precifo,que affi en eíTos principios,eomo enfü apÍicaeion,y mas en la re
lación de la vida de la V. Madre, parte principal defte Prologo, aunque fe pone 
defpues dél,fe incluyen muchos loores de laEfcritora,que tomb el Señor por 
inílrumento de efta maravilla de fu mano:y de aqui también podia parecer yo 
menos apto para efte empleo por la particular cercania,que Riele hazer íbfpc-
chofa la alabanza.Fuela Vener.Madre MARTA dfe JESÚS H i jamo folo de mi R e -
ligion,íinode miProvincia,hija efpiritual deíde fu niñez de aqudlos venerable 
Padres,que debo reconocer por propiosicriada con fúefpiritu,alimentada con fu 

dotlrina, 
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doíSlrinajgovernada por fu direccion.Y Tiendo por tantos t í tu los Hermana mia, 
y fus cofas tan propias,no pareze fegura en mi pluma fu alabanca.Empcro^quan--
do la in tención es re ¿ta, y í a e x e c u c i o n conveniente?no fe debe embarazar por 
el temor de los juizios,aque fe fuele precipitar temeraria la malicia. Hablare a 
los bien intencionadosjii f indo de las fentencias con que preocupo elNazianze-
no (a) femejante objecion,orando en alabanza de Gorgonia, hermana fuya. (a) s. Gvg. 

i p . Smorem laudaps (d ixo con palabras de Gregorio el Theologo) domeftica f*¿U;?¡au. 
prtfdícabo'.non ramen ¿jma domej¡icújideofaho,fed quia verajdeo l audübiltter. 6' i en d o ^¡J"* G6r~ 
precifo el alabar a m i kermana 5 t a m b i é n lo es el celebrar cofas tan propias, 
como de cafa. Harelo con defnuda verdad, no inclinado por la paffion de do -
mefticas a la exageracionjiino obligado por la razón de verdaderas ala alaban
za : Vera autem^mn modo qma jtífta^fed qum «of^.Teíl igos feran de fu verdad,no 
lolo lo ajuftado de la narración a los teí t imonios^que defeubrirá el t i empo, í ino 
la notoricdad,que eíta viva en'muchas partes Nec vero ad grútiam^etiam ¡i cufia-
muSjloqm conccdnuriqui-ppe cum auditor taru-uam •pentus quídam arbiter ínter oratio-
f2em,& ventatcm jletjUt tmmentas laudes ím-probans^ita menta effagitan , fi frobus, 
& aqms /ií .Aunque quiíieíTela paffion hablar a fu fabor,la de tendr ía el rubor de 
aver de fer la falfedad conocidajpues eftando tanfrefea la noticia dé las cofas en 
la memor ia , é inftrumentos de fu prueba,es precifo aya de llegar lo que eferibie-
re a manos de k ¿ l o r e s , que fean arbitros peritos entre la nar rac ión , y la ver-
dadrde cuya equidad me devo perfuadir,que quando defean las alabanzas juftas, 
que conduzcan al c réd i to de la obra,tanto reprobarían las que fueífen por exa
geración engaño fas: Q u oche a non hocvereor^ne ultra ventatis metas projiliam j fed 
tllud contra-) ne m fra ventatem fubfij¡am}ac procul a reí dtgmtate remolüs laudatione 
meagloriam i¡ ¡ m imminuam.lSo t emo ,pucs ,paña r los limites de la verdad por ex-
ceíTojfino al contrario no llegar á ygualarla por cortedad,difminuyendo la g lo-
ria,que debía ceÍebrar,por la inferioridad de mis palabras a la dignidad de la ma
teria. Promde nec qwdqutd altenum efiylaudeturji imquum fitnec qwdquid proprium, 
&domeflicum efi contemnatur.ft honejlum, & eximium. Siendo eño,pues ,aííijComd 
110 feria razón alabar lo. ageno,íi es malojtampoco lo fera fepultar en el í i lencio 
lo proprio, y domcíiico ,fi junto con fer hone í to es eximio : Ne alioqui,& i l l i lu~ 
crum Jit alienum ej]e¿& hmc propinquitas detrimento cedat. Defdicha feria fer p ro -
priojli fiendo digno dealaban^a,folo por ella cau í ahuv i e í f ende enmudecerlos 
que con mas v erdad lo pueden celebrar,por tener mas individuales, cercanas,y 
ciertas las noticias de fu excelcncia.No ay duda,que muchos buenos fe holgaran 
de fer informados con verdad de las cofas que conduzen al c réd i to defta H i f t o -
ria,y de h a l k i effa noticia en fus umbrales.Puede fer que algunos no tales nos ca
lumnien de nimiedad apaffionada en celebrar nueftras cofas.Mas no es razo, que 
por temor de la calumnia maliciofa de los malos,dexemos de íatisfacer al d e í t e o 
juftode los buenos',que feria abfurdiflimo,como concluye el Naz ianzenor^^o i 
majorem imfroborum^qm nosad gratiamloqui criminantur^quám -proborum^qmmen
tas laudes espojeunt) rationem habeamus. Con í íncer idad, pues, y verdad ingenua 
p ropond ré en general las doálr inas de los Santos, Doctores Cató l icos ,y en es
pecial lo que fe halla correfpondiente en eñas obras, para que por el ajuftado 
nivel de aquellas, fe mida la re¿ t i tud de eñas . 

2 0 . Y porque aun entre los Theologos (a quienes por fu profeffion perte-
neze formar el juyzio de eftas materias por el medio defta do ¿tr ina) ay diver-
fos humores,que lo fuelen iudiferetamente atrepellarj para ocurrir en lo pof f i -
ble a efte daño,fcra p reámbulo a la propoilcion de los principios de formarlo , 
la advertencia de un Theologo do¿ to ,p ruden te ,y expe r imen tado .E í t e es el p i i f f i -
m o Juan Gerfon,{b)que en fu Tratado d é l a diftincion entre las verdaderas, y (b) jo»n. 

faifas vifiones debaxo de la metaphora del examen,que fe haze de la moneda, 2¡á¿r*f;* 
para averiguar fi es verdadera,© faifa, declara el que fe debe hazer de las revela- r.nyeUt 'á 

ciones nuevas,para evitar el engaño .Prev iene ,quc ay dos géneros de Theologos ^ * ** 
por uno,b otro extremo en efte punto viciofos.Unos tan intratables en él, que 
aun folo el nombre de revelac ión D i v i n a nueva les haze horror;y llegada a fus 

ma-
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manos;b not ic ia /m mas examen,que el de í t emple que tiene con cíTavoz fu du
reza, con efcarnio la rien, con indignación la defeGhan,y con acedia la acufan. 
A f u d tales nummulartos (dize G e r í b n a viendo pue í lo fus calidadeSjque yo callo; 
nova qutfltbet moneta Div tn t f revelationts fie incógnita e¡i¿& barbara^ut confejhm ad 
fe ¿kduóíam, cum grandt cachtmo^zT indignatione rejmarit,irrideam,& accujent.O-
tros por el contrario tan faCiles,y de leve coraron para crcerjque aun los fueños 
fuperfticiofos, vanosjé iluforios de delirantes, las phantafias portentofas de me
l ancó l i co s , y las imaginaciones defatinadas de lefos, admiten por revelaciones 
Divinas; A i t i junt (d ize) ^ ex adverfo in ofpoftum rnunt v i t i u m , qm fuper¡litiofa 
€tiam-)& vana)& ülujoria dehrorum h o m mum f a cía, & fomma^nec non osgrotantium^ 
& melancoUcorum portento (as cognaliones revelattombus adfenbunt.Unos,y otros fon 
feamente viciofos dios por la facilidad libiana,aquellos por la intratable dureza: 
Iftis leve cor mmts ad credendum^alüs mmium wtractabíle ,& afperum.Contm el de-
lacierto d é l o s primeros arguye Gerfoncon eftaseficazes razones:^/ flatim negé-
mus omma^vel irrideamus^vel mculpemus, videbimus infirmare authontatem D i v i n a 
revelatíoms,qua nunc ut olim potens efyneque emm manusejus abreviata ef^ut revelare 
nonpoJfit.Scandalizabmms pr¿etérea fimflices duentes^quod ita denof.ns revelatiombuSy 
&prophetns poterunt ejfe calumnuí'. Defechar todas las revelaciones privadas nue-
vas,íin mas exa-men,que el verlas con efíe nombre,folo puede nacer de dos p r i n 
c ip ios^ de pcnfar,que las revelaciones Divinas de e ñ e t iempo no tienen autori
dad, y efto feria error,pues en qualquier tiempo que Dios revele,tiene fu revela
c ión la fuma autoridad,que le da la infalibilidad de fu ciencia infinita,y la vera
cidad de fu infinita re¿l i tud,por dondejiñ puede engañar fe,™ engañartb de creer 
que Dios en ellos tiempos nada revelajy efto fuera de fer voluntario,pues n i la 
mano de Dios eíta abreviada para no poder en ellos tiempos como en lospaíTa-
dos revelar, n i ay medio por donde aun levemente fe pruebe, que Dios íe aya 
pue í lo eífa leyjes contra lo que fupone m a d f i e í l a m e n t e los Sagrados Concilios, 

{c)vii, citat. (c) los Decretos, y Bulas Apoílolicas*, contra las aprobaciones que ha hecho la 
«SJ?1*' I§ le^a &e revelaciones privadas nuevas,que a lo menos obtienen que nada aya 

en ellas,por donde no fe puedan tener probablemente por Divinas:contra lasHiP 
torias Ecclefiaíljcas, que por todos los ligios baña elprefente con aprobado las 
refieren^contra muchos Santos,y Dot loresC laií icos,que dánreglas para difeer-
nir las verdaderas,y falíasj y contra cali todos los Theologos Efcolafticos, que 
en el Tratado de fe, como cofa fuera de controverua fuponen fu exií lencia. A -
llegaíTe el efcandalo,que caufarian en los p e q u e ñ o s tan arrojadas , y generales 
calumnias.Contra la limpieza incauta de los fegandos opone Gerfon ellos i n 
convenientes g r av i f f imos :^ fírtedtftnonesrfMi monetam quarnlibet^ó" D í v i n a m , & 
bouam falfare fatagunt^ubintroducant pro vera^ZT legitima fñl fa tam,& reprobatam: 
ejjet hoc in detnmentü non mediocre Ecclejiajlici fifcij& deramj=u thefaun Imperialis 
D e i . Faltar al exa£lo examen de la precifa moneda de las revelaciones Divinas,y 
admitir con pretexto de piedad qualquiera que trayga effa inferipcion honori f i -
ca,íín pr abarla con toda vigilancia en la piedra del toque de la do ¿trina de los 
Padres,y D o ¿lores Catolicos,es abrir la puerta para que el demonio,que fiem-
pre ha felicitado introduzir con eíTe efpeciofo color fus engaños ,mezc le entre 
la legitima moneda del R e y de la gloria la faifa de fus yerros infernales y aun
que nunca podra introduzirla en el Erario de la dodrina aprobada por la Ig l e -
fiaj pues en fu aprobac ión en el grado que la hiziere, no puede caber enga-
ñ o x o n todo eíro,no feria p e q u e ñ o detr imento, que andubie í l en en las manos 
de los Fieles los engaños d iaból icos con el fobreferito de verdades Divinas, y 
que entre la moneda legitima del R e y corr ieífela quefalfebfu enemigo,vell i
da de fu aparencia. Entre ellos dos notoriamente viciofos extremos , el me
dio es el camino,que aífegura la confecucion de un prudente, y bien formado 
j u y z i o : concluye elle DoclorrSao certiffimum ejfe^quando arudNafonemfcnbitur 
Medio tutifftmus ibis.Es elle medio,feguir la enfeñan^a de los dos Apol ló les arri
ba ponderada : n i admitir íin examen, n i reprobar fin aver iguac ión : probarlo 
todo al nivel de la Doctrina Católica^ y lo que fe hallare por efía regla ? devib 
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teprobarlo lo que conforme á ella fe defcubriere recio, tenerlo. Affi lorefuelve 
Gerfon* Teneamm ergo médium, & ftcundum y^pojloh Jomms documentum , non 
credamus omni fp i r i tm, fed frobemus jpntus^ f t ex Deo fint, & obedientes Apoflolo, 
ouod bonum eftjt ene amas. Sufpenda^pues^fu juizio el Varón do£to hafta hazerri-
í^urofo examen por todos principios de formarlo en tan grave materia fin admi
tir, ni defechar por folas aparencias, pues como advirtió el Chrifoftomo, (ÍT) el (a) s IMH. 
con fe jo de S, Pablo es, que fe prueben todas las cofas de eñe genero, affi las fal-f^-jf^S.1' 
fas, como las verdaderas, para que difcerniendolas por el medio de la aproba- hom'n* 
cion exada,ni aya yerro en recibir lo falíb,ni temeridad en reprobar lo verda
dero : Onrma p ebate (dize ) tum fai fa , tkm vera; ut cum certa probattone difeerna-
tis* &,ab ÍHÍS abfmeatis, & ifiis adhtfreatis. 

21. Aviendo, pues, de proponer los principios, que conduzen al crédito de 
efta Hiftoria, para que por el medio de la doctrina fe pueda formar juyzio pru
dente humano acerca de la verdad de las revelaciones que contiene, es conve
niente que fea también doctrinal el methodo.El mas excelente en eñe genero, 
es el que procede a la prueba de la verdad, b examen de las cofas por fus caulas 
y por effo en materia íin comparación mas fublime lo uso el D o í l o r Seraphico. 
(e) Y aunque en la prefente,con folo que fe averiguaíTelacaufaeficiente prin- ^s^w^y . 
cipal ,quedariáconcluydala pruebaj puesí iendo indubitable,que Dios, ni pue- script. init.' 

de fer caufa efpecial de lo malo,ni engañarfe, ni engañar,en conftando,que» la l' 0fer' 
revelación fea de Dios, conílaria fer buena, y verdadera, que por eíTo todo fu 
examen mira, a li es, b no Divina, fegun aquello de S. Juan, { f ) Probate f f i r i - (0 i-5**».4-
tus^ft ex Deo f n t . Con todo eíTo, eftando,oculta eíTa caufa, y aviendofe de in-
veftigar con alguna probabilidad por el medio de la do£lrina, fera congruente 
methodo hazer la prueba por el concurfo de las otras caufas^que poruña parte 
fe mueílra concurrir a las revelaciones de cña Hiftoria, y por otra, fegun las 
docirinas de los Padres, y Do£lores Myflicos, no fe juntan, fino quandoes Dios 
la caufa eficiente principal de la revelación. Conforme á efto, como lascaufas íe 
reducen a quatro géneros,material,formal, eficiente, y final, reduciré a ellas 
los principios, por donde fe debe hazer doítrinalmente el juyzio humano de 
ellas revelaciones. A la material, la materia de que tratan,y cofas que por elks 
fe revelan: a la formal, la forma, b modo que tienen en íi mifmas:a la eficien
te, la perfona que las recibió, y fue caufa inftrumental de efcrivirlas: a lá finálj 
la utilidad, y fines honeí los a que conducen, 

I V i 

22. Para la mas clara inteligencia de efla materia fe ha de advertir, que re- Principios 

velación (cuya Etymologia {a) fe toma de quitar, b correr velo) generalmente por pa í"^ 
recibida, es lo mifmo quemanifeítacion de alguna verdad oculta, hecha, b co- J a ^ y ^ 
municada por algún agente intelectual extrinfeco. D e aqui es, que como a la ron. mepiji. 
criatura intelctlual le fuellen muchas verdades ocultas, cuyo conocimiento no a¿ ^¿^« i ' 
fe le debia, y Dios por efpecial favor quifo manifeftar algunas de ellas a alguna, f ^ J " ^ s 
o a algunas de eíías criaturas en particular, eífa manifeñacion indebida, y por «tf-4. 
effo fobrenatural, comunicada en particular, y poreí fo extraordinaria, es pro-
priamente revelación Divina privada, y fe llama Divina, por fer Dios fu agente 
principal. Y dexadas las revelaciones Divinas hechas a los Angeles, que no fon 
del prefente affumpto, trataremos de las que fe hazen á los hombres, que fon 
las que bufeamos; cuya materia es mas dilatada, por fer mas las verdades q u é 
Raturalmente eftan a los hombres ocultas, y también mas fus efpecies, por fer 
mas losmodos que tiene el hombre de entender. Q u a n t o á fu materia, aunque 
la luz Divina, por la qual fe haze la revelación, fe puede eftender a todas las ver
dades de qualquier genero que fean, como advirtibSantoThomas, (¿ )con to- ( b j s . T ^ 
do e í i b , c o m o la revelación dize manifeftacion de cofa oculta, fe limita c o m ú n - | ? ' 1 7 1 
mente a folas aquellas verdades, que eftan lexos de nueftro conocimiento fe
gun noto el mifmo Santo, hablando d é l a prophecia, en quanto es revelación. 

De* 
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De diverfos modos pueden eflar las verdades lexosdel conocimiento humano, 
i . Por la eminencia de los objetos íbb re todo entendimiento cr iado, como 
los my Herios de la T r i n i d a d , de la E n c a r n a c i ó n , y otros fecretos, y con-
íejos Div inos . 2. Por la indiferencia de las caufas, que haze, que antes de 
fu d e t e r m i n a c i ó n , no fean fus efetlos ciertamente conocibles , fino por el 
entendimiento infinito , y eterno de la primera caufa, como los futuros 
contingentes. 3. Por la d iñancia del t iempo paffado, en que las cofas f u -
cedieron, y no haver quedado en la memoria de los hombres, b haverfe 
borrado de e l l a , como efíaban los fuceíTos de la c reac ión del m u n d o , y 
fu primera edad, quando Dios los revelo a Moyfes. 4.. Por l imi tac ión del 
conocimiento al fujeto p ropr io , como los fecretos de el c o r a r o n , que ca
da uno conoze los proprios , y ninguno puede conozer, los ágenos. 5. Por
que aunque la verdad fe pueda naturalmente conozer , y otros 
actualmente la conozcan, efte fugeto determinado no tiene caufas, b pr in
cipios aplicados por donde pueda conocerla, como lo que paso en fecre-
t o , b fucedib en lugar d i ñ a n t e , refpeto de aquel a quien no ha podido 
llegar por medio humano la noticia. D e todos eños géneros de verdades 
ocultas ha revelado D i o s , como prueban con t eñ imon ios de la Sagrada 

í ^ i f n ' i ' Efcritura San Gregorio , ( O y Santo Thomas , el qual añade al quinto 
Ktchieiem. modo : Et ver hunc modum etiüm eüj qtí<z mus (cit demonñratíve-, ala fofíunt 
S. Thomas lo i • \ i • J 
cociatio. -profuctice revelan. 

23. Efto fupuefto, el principio de inveñigar por parte de la mater ia , íi 
la revelación es D i v i n a , fe toma de San Juan, que aviendonos ordena-

a. 4.1;. clue probaíTemos los efpiritus, íi eran de D i o s j nos dio ella regla de 
(d) Augufi conocerlo: tn hoc coQtwfcitur jpirnus D e i : omms jpiTnus, qui confitetur Chrijlum 
ti^verb. A- in carne venijfe^ ex Deo eft. E n eñas palabras, fegun la in t e rp re t ac ión de San 
g 'f¡{erm'3l'Aguñm^ ( d ) nos quifo íignificar el EvangeMa, que el medio de conozer 

por parte de la materia, íi el efpiritu es de D i o s , fea fola la conformidad 
de lo que enfeña con el articulo precifo de la E n c a r n a c i ó n del H i j o de Dios, 
l ino que lo fea la conformidad de lo que dize con toda la dodr ina Catol i 

ce ) s . ^ . ca, que la Igieíia enfeña. A toda eíTa Cató l ica doctrina, dize Aguf t ino , ( e ) 
íbu c 7. comprehendib San Juan en aquellas palabras: Jejum Chrif um m carne 

vemjfe \ porque como prueba el mifmo D o £ t o r Santo , ninguna heregia ay 
que no repugne al Verbo Encarnado*, por quanto fe opone a la do ¿trina , 
que vino á enfeñar al m u n d o , y dexb en fu Iglefia formada en orden ge-
rarquico con una cabera v i í i b l e , que confervafíe , enfeñaffe , y declaraffe 

(f) s.^í«g. A e£fa ¿ o d r i n a con inefable verdad. Y por eífo el mifmo Santo, ( f ) en otro 
Cent/, ad ^ v r r 7 
Un. 1.11. lugar reduxo ene p r inc ip io , a que las revelaciones no fean , contra bonos 
'(g^pide mores, vel regulam fidei. D e aqui es concorde fentir de los D o d o r e s , ( ^ ) 
J j j l ' ' ^ ^ ^ que el p r inc ip io , b regla general de probar por parte de la materia, íi fon 
*.? & Raph. ¿ c Dioslas revelaciones privadas , que mani í ie í lan myfterios ocultos, decla-
2, í 9^.^.3. ran colas lobrenaturales , y dan generales documentos, y exortacjones de 
*ivt>-i,&3* d i recc ión de co í tumbres ( del qual genero de revelaciones folo nos perte-

neze tratar, por fer folo e l , las que componen eíla H i f t o r i a ) es mirar , ñ 
en todo fe conforman con la doctrina de la Ig le í la , affi en lo que ella pro
pone, para que con F é Ca tó l i ca creamos , como en l o que nos manda, 
y amoneí la que obremos. Pero eña conformidad no debe fer t a l , que las 
revelaciones privadas ninguna cofa manif ie í ten , b declaren fuera de lo que 
la Igleíla tiene declarado -, ( que fi fuefíe affi el examen no feria para 

í W A m h r . ^ 1 a^en^0 ^ fus objetos , como fuponen los T e x t o s , que mandan las 
^ / i ^ & a F ' Pro^emos ) ^lno ta^ ? clue na^a ^e 1° Por e^as ^e nuevo fe mani-
*Apud Cornel. 

í i eña , declara , b enfeña , fe oponga direfla , n i indirettamente a la d o -
ipffl id^*-,arina ^e â Igleíia. A f f i fe infiere llanamente del c o m ú n fentir de los 
cW'Bentv ^ m o s Padres. ( h ) A que añade San Buenaventura, ( i ) que no d i 
jere/, B ^ * í uenen de la dodrina de los Maeftros Ecclef iañicos y de la t radic ión 
^,a,tf .7i . de los Theologos aprobados ^ pues no fe debe poner en duda lo que 
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univerfalmente todos ellos con te í t imonios de los Santos Padres,y razón tuvie
ren determinado. Declarando el Santo aquello de San Juan: Nolite omm j p i n -
tm oedere, Jedprobare [ f tu tus , fi ex Deo fint. ( dize ) Nihíl reafiendum efi , quod 
ab Ecclejiapcorum dottnna Maoijlrormn, & affrobatonim Theoíogorum traditione 
dijfonat \ nec revocandum m áubtum quod ab en umverjaUter cum tefitmontís SanBo-
rmn Fatrum fuent rattonabíliter defimtmm que es lo que comunmente dizenlos 
modernos, que las revelaciones privadas no fean contra la íentencia concor
de de los Padres, n i contra lo que en conl lquencia a la doctrina de la í g l e -
iia lien ten fe debe dezir íin controvc rfia los Doctores Cató l icos . De donde 
el Padre M a r t i n del R i o { k ) d ize , hablando de eñe genero de revelaciones : (k) Martm, 
Si qmd jone commumon Schoíafltcorum jententiae refugnet, non tdeh confefítm fu',ftc.\^ 
damnandum , ut erroneum , cum pe , & jirudenter mteLeólum, fuis quoque probatis 
AuSíortbus, & ratíombm non ¿ibjurdis fiabiUatur. Aítoqm Pontífices Romani^ ut 
Eugemus 111 Htldigardis^ Bomfacws vero V l l L Br igma revelútionum libros , 
údínbito maturo DoBorum, & Cardmalmm Conaho^ arque examine, non perwijif-
jera ad Ecciefitf utiinatem, in vulgus edi. Perteneze t ambién a eíte principio el 
que en el contexto de las mifmas revelaciones no fe halle inconfequencia, b 
contrariedad inconciliable pues no pudiendo dos contradictorias fer junta
mente verdaderas, no puede haver verdad en la aíTerta r e v e l a c i ó n , que las 
aíTegurafíe entrambas. 

24-. Por elle principio fe prueban las revelaciones privadas, b negativamen
te, eíto es, que de parte de la materia ninguna cofa tienen, por donde no fe pue
dan tener por Divinas; b p o í i t i v a m e n t e , ello es, que realmente fon de Dios . 
L a prueba negatiba es urgente*, porque el medio ún ico de convencer de no 
Divinas eílas revelaciones de parte de la materia, es la falta de verdad, b h o -
neí l idad en lo que enfeñan; que la falta de u t i l idad , que es otro medio de c o 
nocerlo, perteneze al fin, de cuyo orden fe toma la ut i l idad, fegun doctrina 
del D o á o r A n g é l i c o : ( / ) y liendo las revelaciones privadas de cofas fobrena- (i)s r W t . 
turales, y ocultos fecretos a cerca de los Myfterios de la R e l i g i ó n Chri í i iana, y 
d é l a d i recc ión de conftumbres dentro de ella Rel ig ión j folo por la doctrina 
de la Igleíia, 6 por lo que conforme a ella, b en fu confequencia eníeñan los Pa
dres, y Dodores Cató l icos íin con t rover í i a , que fe debe tener, b por fu contra
riedad fe puede convencer lo que eífas revelaciones manifieíian de falfo, b i n -
h o n e ñ o : y afli hal lándole las revelaciones de e lle genero en todo conformes con 
la do ¿Ir i na de la Igleíia en la forma explicada, y l i n la contrariedad dicha, n in 
guna cofa obfta de parte de la materia, para que no fe puedan tener por Divinas. 

L a prueba poí i t iva folo induce una probable pcr íüa í ion , fundada en do-
ebrina de Santos, y Doctores my í t i co s . F o r m a f í e affi: L a revelación priva
da , que alguno afirma, que rec ib ib , folo puede tener, una de tres caufas por 
principal eficiente, ( m ) b Dios que la comunica, b el demonio, que transh- (m) s**™tur 
gurado en Angel de L u z en 'gaña, b el proprio efpiritu del que la t u v o , que b Gene. adíitK 

la afeita e n g a ñ a d o , b queriendo la finge : y aí f i , 11 fe probaífe de algunas r e v é - ^ ^ \ x , 
laciones privadas, que n i eran fabricadas por el demonio , n i afretadas, b dei^^-J^fr-* 
propoli to fingidas por el efpiritu proprio del que afirma las rec ib ib ; quedaria , C m l cap.17* 
que eran de Dios. Quando las revelaciones privadas , pues ( í iendo del genero t J ^ L l ' 
arriba expreífado , y tantas de una mifma perfona que hagan enteros tra
tados j fe conforman en todo con la d o ü r i n a de la I g l e í i a , íin enfenar 
cofa, que directa, ne indirectamente fe le oponga, n i en lo que perteneze 
a la F e , n i en lo que toca a co í tumbres , y fin inconfequencia , b contrariedad 
inconciliable, fe prueba de a i , que ni fon del demonio , n i del proprio 
efpiri tu. 

2 f . Que no fean del Demonio fe prueba por la c o m ú n dofí r ina de los Pa
dres, que enfeñan, que eífe rebelde e fp i r íu i comoince íTan temen te procura nue-
ítro ma l , aunque alguna vez comienze enfeñando cofas buenas, para allega-
ramos con la efpecie del b i en , í i empre fobre ingiérelas malas, a que nos preten- (n) s. ¿mL 
de llevar. Aífi nos lo advirtib San A m b r o l l o : ( n ) Solent f f m m f m m m d i (d ixo ) u t f i É É i 
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fallaciter quafv per imitationem dicere bona^ & ínter hac (hverwducere prava ut per h¿ec 
qu¿e bomfmt , acceftajerantur¿ & mala. Y el Autor del Imperfecto entre las obras 

(o ; Auct ^e Chrifoñomo (o) advierte, que íi el demonio dizc alguna verdad, lo haze folo 
imptrftB in para introduzir con ella fu mentira; Dtabolm imeráum vera áicit^ ut mendacium 
T^Lop™; fuum rara veníate commendet. Y aun muchas verdades fuele engañofo dezir, para 
chrjfoji.c.z. enlazaral ultimo con una mentira a la alma-, como nos lo advirtió San Gregorio: 
(P) Greg. (p) Solet multa verapradtcere^ utad extremum valeat animam ex una-) ahqua fa l f i ta-
%Dtal' e*P'te laqueare* EíTe es el fin que tiene (dize Aguftino) ( ^) en enfeñar algún bien, 
(q j s. Aug.̂  hazer confiada al alma, para introduzirla el mal: Transfigurat je ¿ficutfcripmm eft? 
íitt!l.ii.c»p. velut in Angelum lucis, adhoc, ut cum i l l i mamfejlis borní crednum fuent^[educút ad 
! ^ jua. D e aqui es, que aunque al principio de fu comunicación en gaño fa diga ver

dades, b enfeñe virtud, nunca la dexahaftaarrojar la femiila de fus males: Malus 
{t)s.Thom.in Angelus (dezia Santo Thomas) (r) inprmcipio (¡tudcmpratendir bona^jed poflmodum 
€G*iat^'* volens expíere defiderium fuum^ & quod intendit, wjfigat ad mala. Por effo en las 
í p i j i ^ Z d cll:ie ^on 0^ras ^yas, aunque mas íe coloreen con efpecie de piedad, nunca fal. 
Turib.Epifc. ta la mezcla de fu infernal veneno, fegun aquello de San L e ó n : ( / ) jQuamvts 
Aflortc. cap. qUd£C¡am^ qU(E uidentur habere¡peciempietatis: nmquam tamen j m n vacua ve-
jirm'iUuüL nem- N i puede eíie veneno diííimularfe tanto, que no fe conozca, li condilrgen-
c'^R^'d a cm ê examina jcomo nos advirtió San Bernardo (f) hablando de fu mayor re-
s. na. in' bogo, que es quando fe transfigura en Angel de L u z ; Sed & tune quoque (dize ) 
cmt.c. 17. p ¿titgenteY adveitimuSy nunquamj mfi amarnudinis^ & dífeordia' [emwa fpargh. D e 

donde concluye Ricardo Victorino, (1;) que todo lo que fuere de eíTeefphitu 
malo, fe puede en alguna parte convencer de falfo: (¡hudqmd a malo fpintu efi 
( dixo ) altqua parte fa l jum deprehendi poteji .ConíormQ á efia tan autorizada do-
¿Irina, fi las revelaciones privadas, que alguna perfona afirma que recibió , fon 
muchas, y todas tan conformes ala dodrina de la Iglelia, que en ninguna de 
fus partes, n i al principio, ni a lo ultimo fe pueda deprehender, n i falfedad, n i 
malicia^ llanamente fe infiere, que no fon del demonio. 

26. Que tampoco fean del proprio efpiritu dé la perfona, que afirma las reci
b ió , fe perfuade. Porque aunque alguna vez los verdaderos Prophetas con el 
frequente ufo de prophetizar fuelendezir algunas cofas de fu proprio efpiritu, 

00s- G^S' penfando que fon de Dios, como advirtió San Gregorio: (x) Aliquando Prophe-
EKtchieUm, t a San6iiy dumeon fuluntur^ex magno ufuprophetandí q u í d a m ex fu o jp in tu proferunt, 

& fe hac exprophetia fpiritu dicere fufpicantur. Eft o folo puede tener lugar en una, 
b otra revelación, no en la multitud, que hizo fu ufo frequente. Y ene í fecafo 

(y) D* quo el propheta verdadero, { y ) como no tendría en íi certeza de que Diosle habla-
d^fidTdífp, ba, í ino folo fofpecha, fegun declara el texto de San Gregorio; Ex profhetig f p i -
{z)es'^u¡U Y1ÍU ̂ lcere fuffÍC^mm'•> tampoco afíeguraria con firmeza, que era del efpiitu de 
1.6. 'conféii. Dios lo que dezia, como lo advirtió San Aguíi in (z) en fu Madre Santa Moni -

c a , de quien refiriendo, que entre las revelaciones verdaderas, tenia algunas 
vifiones de fu proprio efpiritu, dize de ellas el Santo, hablando con Dios: E t 
narrabat miht non cum fiducia qua folehat^cum tu demonfrares^jed ccntemnensea.Y 
es tan fiel el Señor con fus verdaderos Siervos, que fi alguna vez padezen aquel 
engaño , con celeridad los corrige, y les defeubre la verdad, para que fe re-

¿¡l5"-Qm' t r^en, como enfeña el mifmo San Gregorio: (a) Sed quia San61 i f un t , per San-
Úum Spiritum citius correóft ab ea^qua verafunt:)audmnt,&femeripfoSy qmafalfadi-

(h) z. Reg. 7. xennt, reprehendunt. Todo lo qual iluftra con el exemplo de Natán, (b) ^mpe-
« wrf. 4. ro aífegUrar con firmeza, y conftancia alguna perfona de fi muchas, y frequen-

tes revelaciones, diziendo que fon de Dios , liendo en la verdad de fu proprio 
efpiritu, folo puede nacer de uno de tres principios, fegun los Doctores m y ñ i-

(c) s. T!en*v. cos(c) o de kfion de la phantafia, con principios de locura, y entonces es rao-
"Keligione l.z. raímente impoíí ible, que no diga notorios defátinos, por donde fe manifiefie fu 
c¿aújc&d en§año: b del tumor del efpiritu, que Redando, y defeando cofas fobre el poder 
in progr. de la naturaleza, fe engaña a íi mifmo. Y efta afectación, y defeo (dize San V i -
<dlS,/?Íñ cent:e í r e r r e r ) { d ) no te puede hallar fin raiz, y fundamento de fobervia, y 
vit'fpirit'. prefumpeion, y aun d e t e n t a c i ó n de curiofidad, acerca de las cofas Divinas, ni 
«p.iz. fm alguna vacüac ion , y fluctuación en la F e : y en pena de eíte pecado la 

jufticia 
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juí l icia Div ina defampara a la alma que las ate da, y deíea, y permite, que cajgct 
en varias iluíiones, y tentaciones del D iab lo , y que fea engañada con vií iones, 
y revelaciones faifas: Tale namqtte dejldenum ( dize el Santo) non poteji repenri 
¿fbjqaeradíce-, & fundamento juperbíoe^ & pYtfjumptton¡s7 tmmo tentattoms cunofitútis 
ergares Divinas , nec fine altqua vactllattone cT fíutíuatiGne fidet. Ob hujus peccati 
poenam D i v i n a Jupma 'de íe r t t t a lem animara h&c affeófantem ^ & defíderantem , & 
permmity ut m tliujiones varias & tentattones dtaboíi mcidat, & falfis vifis, & re-
velauombus decipiatur. Y fi el demonio entra tan de lleno a engañar con i luf io-
nes , tentaciones, v i í iones , y revelaciones faifas a ella alma defamparada, no 
podra fegun la doclrma de los Padres arriba {e) pue í t a , dexar de encontrarie ] l \ ^ r ' 
en ellas alguna mezcla de inhonefco , o faifo. 

27. O nace ú l t i m a m e n t e de voluntad afectada de engañar , mintiendo ex-
pre í famente revelaciones Divinas: y el que alíi finge, aunque en una, b otra 
mentida reve lac ión pueda no tener desliz de error,b inhoneí l idad en el objeto 
material que miente le ha lido revelado: mas en muchas, y frequentes, que ha
gan ferie de doctrina de cofas Divinas, fobrenaturales, ocultas, y delicadas, pa-
reze impoffible, conforme a la ordinaria providencia de Dios, que no lo tenga 
t a l , que en lamifma dodrina fe defcubra el error, b la malicia. D e los Prophe-
tas falfosde efte genero, dixo principalmente Chr i í io : ( / ) / } fruéfibus eorum (f)M«»¿. 7. 
cognofcetts eos: y por los frutos, fegun Cornelio (g) y otros Expoí l to res , fe entien- ígUjormi a 
den ; nofolo las obras, l ino t ambién vla dodrina*, Per f)u6ius arboris, id efi, Dofíoris, f ' f m hMe 
accipitüm ejus doBrinam7 qude a vero vera7 á fuljo faifa promanant.Y aun pareze 
lo exprefsb el mifmo S e ñ o r por San Lucas , ( h ) que aviendo puefto la mCfmaí¡,F4JMC'6' 
fentencia, añad ib . Bonushomo de bonothejauro cordts fm profert bonum: & maJus 
homo de malo thejauro profert malum • ex abundantia emm cordis os loqmrur. D á n 
donos, pues, C hrifto por feñal, para que conozcamos efíos faifos Profetas, la d d -
élrina que enfeñaren, pareze incumbe a fu Div ina Providencia, que en el i a fe 
pueda comprehender algún error, b malicia por donde fe conozca la falfedad 
del Propheta, y mentira de fus prophecias. E l medio de efta providencia es, que 
como el hombre neceffita de auxilio deefpecialgracia para tratar ( i ) dilatada- cemm' 
mente muchas materias altas, fobrenaturales, y ocultas íin n ingún error, al que mJt. '¿¿Zt* 
en t ra í í e a tratarlas con tan grande ofenfa de la Div ina verdad.;que intentaffe ven
der por revelaciones Divinas fus proprias imaginaciones, y difcurfos, j u ñ á m e n 
te le negaría Dios la luz de fu grac ia ,permi t iéndole caer en errores tales, que 
por ellos fe pudieffe convencer fu falfedad. N o aviendo, pues, mas medios,por 
donde las affertas revelaciones puedan fer del proprio efpiritu,y í lendo tan pro
bable, que las del genero referido, que provienen del efpiritu proprio por qual-
quiera de eítos medios, fe pueden en algo d é l o que enfeñan convencer de fa l 
fedad, b malicia ; es c o n í i g u i e n t e , que las que en ninguna cofa fe pueden 
convencer de ellos vicios no fon del efpiritu proprio. D e donde quedando 
probado, que tampoco pueden fer del d iaból ico , por la fuficiente numerac ión 
de las cofas en v i r tud de la materia, fe haze prueba poi i t iva de que fon del E l -
p i r i tu D i v i n o . A f f i entiendo aquella regla de el Cardenal Turrecremata : ( k ) /̂D^ZT' 
guando revelañones per totum cominent vernatem fine admixuone alicujusfalfuatis*™^ ^ 
m n dubium quin ftnt á Spintu Sanóto, qui Doófo'fj & infpirator efi ventam. 

i . V I . 

28. Aplicando eí principio propueftoa nueftro in í l i tu to , fe de ícubre mas ner- Prueba por 
vofo en la una, y la otra prueba. Son las revelaciones privadas de que tratamos, 9 £ Z t \ l * 
tantas, que componen una dilatada obra, b a ñ a n t e para llenar tres juítos tomos. 
Es fu principal materia, quantos favores, gracias, prerogativas, excelencias 
preparo, y comunicb el Al t i í í imo Dios a fu digniífima Madre , defdeque enla 
eternidad la eligib para ella dignidad inefable hafta que en t iempo la eternizo 
en la poífeffion de fu Real T r o n o de gloria inacceí í ible . E n orden a eíTe p r i 
mer objeto , y para fu plena inteligencia fe declaran en ellas los princípafes 
Myfterios de la Re l ig ión Chrif t iana, fe tratan los pr incipios, v eftabili-
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dad de k Católica Igleíia, fe exponen muchos Textos difíciles de la Sagrada E P 
critura,feajuftanlos mas entrincados computos de la Hiñora Evangél ica , fe 
explican los mas ocultos decretos d é l a Providencia Divina, tratafe lo mas e-
minente de las virtudes, lo mas encumbrado de la perfecion, lo masfecreto de 
la elevación del efpiritu. Y para dezirlo de una vez, fuera del argumento princi
pal tan foberano,fon fu materia incidente los puntos mas delicados, de todo 
.genero de Theologia Sagrada, dogmática, expoíitiva,efcolaftica, ethica, fuafo-
ria, myftica. Siendo, pues, tan eminente la materia de eñas revelaciones, y a-
viendofe hecho de ellas, fuera de las aprobaciones ordinarias, los examenes ar
riba referidos de tan íingular exacc ión ^ affi por el modo con que fe hizieron 5 
como por la autoridad, y do&rina de los fujetos, que en ellos fe hallaron: nada fe 
encontró en tan dilatados eferitos ,quedi í íonaírede la dodrina de la Igleí ia , ni 
en dogmas, ni en coí lumbres ^ todo pareció confono, no folo á las verdades, que 
la Fe enfeña, íino a quanto conforme aellas enfeñan^ fe debe fentir, b concor
des los Padres, b fin controverlia los Dodores Católicos. Teftigos fon de efte 
juyzio los mifmos que hizieron los examenes. Perfuadome harán el mifmo 
quantos Varones dodos con ygual lance pelaren lo contenido en efta Obra, De l 
m i ó puedo afirmar, que avicndola leydo muchas vezes con animo de notar lo 
que con alguna razón pudieffe parecer difícil, y aviendo hecho los reparos que 
propondré al principio de cada Nota , al llegar a examinar cada punto por el 
nivel de las dodrinas Catól icas, me pareció de mas admirable confonancia lo 
que avia concebido de mayor dificultada 

29. D é l a verdad, con que le ajufta aquel principio general a nueftro cafo con 
íingulares, y mas urgentes circunñancias, fe haze, no folo mas robufta la prueba 
negativa, de que de parte de la materia nada obfta para que las revelaciones ? 
que componen efta Hiftoria, fe tengan por Divinas, como fe v é j lino también 
mas probable la politiva de que fon de Dios. Porque tan inviolada confonan
cia con la doctrina de la Igleíia, lin defcubrirfe cofa, que aun levemente difuene, 
ni de la verdad que propone,nide lahoneftidadque enfeña en obra tan dilatada 
de tan fagradas materias, y puntos tan delicados, ni el Demonio la finge , ni el 
efpiritu proprio la imagina engañado, b la difcurreengañofo, Yaííi , í i quien la ef-
crive,la efcrive como Divina,afirmando la recibió de Dios , la mefma materia 
prueba no levemente fu aífercion. Añade fe la admirable confonancia, y mutua 
correfpondencia de doctrinas, fuceífos, y enfeñancas, que fe halla en efta Hiftoria 
en el todo, y en las partes, y en eftos entre li, íin cofa que diíuene a otra; que es ar~ 

^ s . ' & f n u gumento de verdad, fegun aquello del Philofopho: (¿Í) Omne verum vero confo-
«thic. nat y ftendo en materias difíciles, y remotas de los fentidos, lo reputo por tan 
^ _ _ umente, que llamb a eíía confonancia feñal infoluble de verdad. D e donde d i -
(b) Lactant. -r r/ i T T n i • i TVT 

iih: s.c 3. xoJLactancio: {b )Ht f c ejt mendacioYümnatura-)ut coharerc non fojjint* JNo parece 
feria poffibletal coherencia y confonancia mutua, como en efta Obra fe mira íi 
el padre de la mentira, b efpiritu engañado, b mentirofo huvieífe en ella influydo, 
y affi,eífá confonancia confírma la prueba politiva de fer toda de Dios, y le po
demos acomodar con la inferioridad debida loque el mifmo La6lancio dixo , 

Sil*®*"*' hablando de la Chriftianadodrina:(c) jQuia vera ej¡, quadrar undique,acfibi tota 
confemt: & ideo ferfuadet, quia conflantt rañone juffidta ejl. 

30. Harafe como mas perfuaíiva, máshermofatambién efta pruebapóí]tjva2 
fi a la verdad de no hallarfe enla materia de efta Hiftoria cofa que difuene de la 
dodrina de la Igleíia, y hallar en ella tan admirable confonancia , fe alega el 
moftrar, que a quanto principalmente en ella de nuevo fe revela, patrocina la 
razón, y autoriza la locución de los Padres, b ya con expreífiOn,b ya en general» 
declarando el fentido fígurativo de algunos Textos de la Efcritura. E l gloriofo 

^•a'dy'fm "^-^y1 ^an Cypriano, { d ) haviendo tenido una revelación privada acerca de 
J S . cSrie. que los Clérigos no ufalTen de compañiade mugeres, y pareciendole convenien-
aptmaf. te e| publicarla*, para darla mas autoridad, b hazerla mas fuafible , confirmóla 
(e) R ' ard a Ver^a^ avia ^ 0 revelada, con tefíimonios de la Efcritura Sagrada, y ra-
i.yistwéiilt. zonesde ella deducidas. Hermofo, y muy guftofo efpedaculo (digoconpala-
|<»Í«»Í( c»p. braS de Ricardo Victorino) {e ) fera mirar a la revelación de la verdad, por una 
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parte patrocinada con manifieíta razón, y por otra confirmada con locuc ión cla-
ra?y configurativa:Pulchrumj^e^aculum^vtiláe^ue jucundiím^cumtn revelauoneve-* 
rttütiSyhínc procedtt mamfejla ratiOy & ad conjirmationem revelatioms illinc occunit 
tam aferta^quam figurara lo cutw. Vamos a la razón. Reve ía le de nuevo en eftá H i -
íloria el diícurfo entero de la Vida mortal de la Madre de Dios con todos los 
beneficios que la comunico el Altiffimo hafta el termino de fu glorificación 
en cuerpo, y alma. Para moílrar, pues, que a efías revelaciones , en lo que en 
particular declaran, patrocina la razón, es precifo veamos los principios folí
elos , por donde en ella materia fe debe difeurrir. 

31. E s principio irrefragable entre Católicos, ( / ) colegido urgentemente de f J J™ 
la Sagrada Efcritura, que Dios comunico a Maria la dignidad de Madre fu y a, no ^ " S - ^g; 
defnuda en folo fu fer phyí ico, lino elevada, y por algún debito infalible Con- Sutir.iom. t. 

junta con las gracias, y prerogativas condecentes a eíTa dignidad. D e aqui los '^- / -^1' 
Padres (<g) movidos con un efpiritu, reduzen a la Maternidad de Dios, como a(g) p*itre**-
primera raiz formal, todas las perfecciones de Maria 5 y la ponen por regla, para & loe Modcr. 
que por la condecencia a elfa dignidad fe midan todas, aífi en fu exiftencia, c o - f f ^ ; 
mo en la excelencia de fu modo, é intención, Reconozen todos eíTa dignidad ^ ^ 2 4 -
de fer Madre de Dios, por lafuma poffible apura criatura, y entre las cofas cria- z fVj , i» L 
das folo inferior a la unión hypoitatica. Conforme á ellos principios, los P a - f h t ^ í f t ? 
dres concordes (k) hizieron en general tan alto concepto de la perfección, y ex- ^ ^ J ' t i n 
celencias de Maria Santiffima, que todos la predican fuperior a toda alabanza, jypvc. Ma
c ó n que puedan celebrarla las criaturas. Y defeendiendo a efpecificar mas lae-"1". V.̂ "* 
minencia de fu perfección, le conceden una lingular plenitud, y alta preexce-^s-^r7^-
lencia fobre las demás puras criaturas, affi en la extení lon de las gracias, y pre- Bonw.in 
rogativas, como en la intención de cada una de ellas. D e donde muchos de e f - ^ ^ B . Jik 
fosPadres (*) hizieron principio general,que qualquiera gracia, b prerogativa , ^ ^ c ^ 
que fe hallare aver Concedido Dios a alguno de los Santos, fe ha de Creer la70.^71. 
concedió a fü Madre con mucha mayor excelencia, 

32. Eftos fon los principios folidos, que de razori, y autoridad de los Padres 
tenemos para difeurrir en particular acerca de los favores , gracias, y prerogati
vas, que de hecho fe ha de tener, concedió Dios a fu Madre. L a variedad de los 
juyzios de los.hombres ha hecho, que los Autores modernos, unos eíliendan 
mas de lo julio eltos principios, otros los limiten mas de lo conveniente, aun
que unos,y otros (como me perfuado) con un mifmo deífeo, de que la Madre de 
Dios fea mas dignamente celebrada, venerada,y aplaudida. L a extencionha naci
do de piedad,a que dio iluftre exemplo la ardiente devoc ión de Santo Thomas de^ 
Villanueva, (k) quandodixo: Quawam obfecropulchritudo qumam v i rms l quanam flihancT*' 
gratia ? quaegloria M a m D e i non congrmñ Sohe cogitañombm habenas dilata i m b l - f ^ - p^f*' 
leóím fimbrias, & defcribe ayudte in animo Virginem quandam punjfimam prudentij- ms.' 
fimam^ulchertimam^ devotijfimam, hmnilUmam^mhiffimam^omm gratia -plenam omni 
janBítatepollentem^ommbus vinut ibm ornatam,ornmbm chanjmattbm decoratam^Deo 
gratijjimam. Quantum fot e^tantum auge ¿quantum valeSytantum audeimajor efl ijla vir
go-, ju-penor eft virgo i j la .Non eam SpmtmSanófus Uttens defmpfit^fed ubi eam animo 
defingendam reliqmt: ut intelligas nihilgrati^autjierfeBionü, autglotitfy quam animus 
infura creatma conciperefojjh, üli defuijje: immo re rp[a omnem intelleBum fuperajje. 
L a l imitación fe ha originado de zelo, tomando por exemplar el prudente fervor 
de San Anfelmo,(/)que áixoilndecens ejldéBeata Matre Vesquid dubitabílem lau~ U) s ^ f f 
dem ejüs hci tar i j u m ea, qua mcunéfanter de illa vera exifimt, tama laudis materiafint mrU^. ¿ 
referta^ut quicumquein laudando eam morarideftderat, necejfe f i t ,u t facultas ejus ma-
gmtudmi, rei & veritatifuccumbat.Skut enim jola pr¿e cúnBis mentís fingulans em-
tmh t i a qutdqutd eam attinet, fpétiali quadam vematisfirmitate dignum ejl emtere. 

3 3. Como los principios, pues referidos fe reducen a dos: uno , que la M a 
ternidad Divina es la regla por donde fe han de medir las prerogativas de M a 
ria, por averfele dado eífa dignidad con quanto de condecencia pedia : otro que 
la plenitud de gracias, y preexcelencia de prerogativas de la Madre de Dios, fo
bre las demás puras criaturas, es tanta, extenfiva, é intenílvamente, .que quanto 
fe hallare concedido a algún Santo, fe hade tener fe concedió con mayor emi« 

B 4 nencia 
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nencia a eíta S e ñ o t a : en uno, y otro fe ha de ver laextcní ion , y l imitación, que 
fe ha hecho, para conocer el medio del fentido legit imo de los Padres. E l p r i 
mero han e í tendido muchos, diziendo: que quanto en fu eminencia no exce
diere a la dignidad de Madre de Dios, fe ha de entender fe conced ió a Maria, y 
como a t i l a dignidad inefable ninguna perfección poífible a pura criatura pueda 
exceder, fe ha hecho en efta materia vulgar un genero de argüir de poffibilidad 
a exi í tencia, pareciendo a algunos irrefragable principio, que alguna perfección 
en naturaleza, grado, b modo, fea poffible, de forma que no implique contradi-
cion el que fe comunique apura criatura, para inferir la tuvo de hecho Maria . 
Empero a otros, no fin grave fundamento, parece que en efta extenfion ay ex-
ccí io j porque con ella es precifo fe derogue en las mayores obras a aquella exce-

^6. vru!r ' lencla de la Providencia Divina , predicada en la Sagrada Efcr i tura(m) de dif-
sapimt. 11. ponerlas en pefo,y medida todasj pues í iendo tan dilatada la efphera de la poffi-

bilidad, aun dentro de los limites de pura criatura, ni es fácil poner termino no 
exceffible, l in paífar a infinidades i n i fe hallada entre las gracias que fe le die
ron a la humanidad de Chrifto, por el debito de la un ión hypof ía t ica , y las que 
fe dieron a Maria por la condecencia a la Maternidad Divina , la diílancia propor
cionada a la deíigualdad de aquellas dignidades, por cuya razón fe dieron. O -
tros l imitan el principio, diziendo, fe han de medir las gracias de Maria por la 
Maternidad fegun la condecencia, con que Dios por las reglas de fu fabiduria 
eterna,y confejo de fu r e t í a voluntad determino comunicarla, tallando por fu 
D i v i n o arbitrio effa condecencia: y como eíta de t e rminac ión folo manifeftan-
dola Dios fe puede conozer, d izen, que folas aquellas prerogativas fe han de 
conceder a efta Señora , que fe probaren por autoridad. Mas efta l imi tac ión, aun
que en lo primero de la t e rminac ión d é l a condecencia por la voluntad D i v i 
na, dize verdad j en lo que añade de la prueba, b evacúa el principio d é l o s PP.b 
nada explica-, porque, b habla de autoridad, que efpecialmente p r u é b e l a prerc-
gativa determinada de que fe trata, y fi efta fe requirieíTe para qualquieraen par
ticular, para nada ferviria el pr incipio de los Padres, tomado de la dignidad de 

ftlY^if™ Madre de Dios, deque ellosmefmos ufan con tantafrcquencia (w) enfusprue-
Mcaemos bas', hazicndole ún ico medio en muchas, b habla de autoridad, que haga gene-
ptffn. ra | prjnc.ipj0 ¿ e probarlas, y del que fe forma de la condecencia a la Materni

dad por la autoridad concorde d é l o s Padres, fe bufca la inteligencia, y affi, 11 fe 
quiere dezir que fe pruebe por la autoridad general lo que fe ha de c o n c e d e r á 
Maria , en nada fe explica eífe pr incipio . E l fegundo t a m b i é n lo han eftendido 
muchos, diziendo, que todos los carifmas, y privilegios en particular, que fe ha
llare aver concedido Dios á algunos de los Santos, Angeles,b hombres, fe ha de 
tener, los concedib t a m b i é n a fu Madre. Efta extenfion tiene el inconveniente 
de averfe de conceder conforme a ella, que quantos prodigios confta por las 
hiftorias, que obro Dios en particular en fus Santos, los obro todos en Mar ia ; y 
lleudo tantos, y tan varios, llanamente fe haze el coní lguiente increíble . Ot ros 
l imi tan el principio, diziendo, fe ha de entender folo de los dones, y privi legios, 
que pertenecen a la fantidad, pureza de alma, y may or un ión con Dios, Mas e-
ita l imitación coarta mas d é l o jufto el fentido de los Padres*,puesfiendo fu m o 
t i v o la preeminencia de la dignidad de Madre, fobre los que folo ion liervos-, la 
regla,que toman de eífe m o t i v o violentamente fe coartarla a folo aquel genero 
de favores, quando fu r a z ó n la amplia a los d e m á s , que Dios , b en feñal de 
íii efpecial benevolencia, b en c réd i to honorifico fuele hazer a fus ñe rvos . 

34- Entre eftos extremos efta la verdad de aquellos dos principios, Confc-
guiriala el que ufaífe de ellos en tal medio, que n i coartaífe con efeafez la alaban
za, n i la eñendie í fe con l iviandad, fegun aquella máx ima de San Bafilio el de 

(o) s. Bafd. Seleucia! {ú) JSirgoSmffitjfmaidequarfuicumlaudey<¿rcvttercm 
de seieud». ¿em averhate abenabtt. Con alabanca, y gravedad fe ha de dezir de Maria San-
ota. ^9. . $ J J o 

tiffima para no apartarfe de la verdad, fegun la fentenciade Baiilio*, con alaban-
Ĝerfon̂ úpr 2̂"> Para no ^ t a r a â eondecenc ía *, con gravedad, para atender al pefo. Efpe-

Mágmfi. cificb mas efte medio aquel tan i lu f t re ,como devoto Theologo Juan Ger-
VuliJiuE. ^on? (f) dándonos efta admirable regla \ Jtixta hterarchicam Díomfh legem conti-

neñs 
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net eminenter ( M a ñ a ) omnem pcrfeBionem creaturarum^tanquam inferiorum, ut jure 
dicatui Regina mundí ,& Domma. l^ts igitur brevi compendio Mande heatttudinem v i a 
notam tibt fien ? D a jibt per eminentiam qmdqmd in creaturts videris melius ipfum 9 
quám non iffum, & finon formaüter^ tamen eminenter^ quamquam dijlanter dDeo* A 
dos cofas, dize G e r í b n , fe ha de atender en la inveftigacion de las gracias, y prero-
gativas de Mar ía Sant i í í ima: una, a la eminencia de fu per fecc ión fobre las de t o 
das las d e m á s puras criaturas^ otra a la diftancia de inferioridad a Chrifto, que es 
verdadero Dios . Conforme a efto, para declarar el medio, que nos enfeña Ger-
f o n , fe ha de advertir, que Dios crio e ñ e Univerfo con orden gerarquico el mas 
hermofo poffible. E n él pufo por Cabega única a Chrifto Dios, y H o m b r e , con 
la dignidad fuma poffible criada, que es la un ión hypoftatica: pufo por cuello 
a la Madre de eíTe H o m b r e Dios, con la dignidad fuma poffible a pura criatura, 
que es la Maternidad D i v i n a : h izo cuerpo del refto de las criaturas, repartiendo 
entre ellas diverfas dignidades inferiores. S e g ú n efto, el univerfo fe parte p r i n 
cipalmente en tres gerarquias í ( q ) Una de cabera, y efta la compone, y llena ¡ ¿ i ^ ' l " * . 
folo Chr i f to : otra de cuel lo , y efta la compone, y llena fola Mar ia : otra de l o ™'f"™%9' 
reftante del cuerpo, y efta fe compone de las d e m á s criaturas. Y como Dios dif- m 'de exai.' 
pufo el orden de fuperioridad , é inferioridad de eífas geraequias , conforme al *ng"?.ar'tV¿ 
que tienen entre ü las dignidades ,que en fu conftitucion coloco, para que el or- ^r 9 « & 
den fueíie fu m á m e n t e hermofo, era precifo, que las perfecciones, que comuni - rwn.ine M*. 
cb para condecencia de ellas dignidades, tuv ie í fen fuperioridad, é inferioridad \ Á **t-™*fé 
en p r o p o r c i ó n á ellas. Siendo, pues, efte el orden, con que Dios crio el Un ive r - ^ ^ ¿ ^ 
f o , atenta la ley gerarquica de S . D i o n i í l o , ( r ) que lagerarquia fuperior c o n - ccehji. Hier. 
tiene con mayor excelencia toda per fecc ión de las inferiores, fe ha de dezir.quec' 
la humanidad de Chr i f to , fuera de la un ión hypoftatica, aunque por r a z ó n de 
ella, contiene todas las perfecciones criadas accidentales, que fe hallan en íu 
M a d r e , y en el refto de los Santos Angeles, y hombres con mayor excelencia 9 
formal , b eminentemente: y que Maria, fuera de la Maternidad Div ina , aunque 
por r a z ó n de ella, contiene formal, b eminentemente todas las perfecciones acci
dentales, que fe hallan en el refto de los Santos Angeles, y hombres, con infer io
ridad folo a Chrifto, y con mayor excelencia, que fe hallan en ellos. D e aqui fe 
v é la inteligencia media de aquellos dos principios. Quanto al pr imero , fe han 
de medir las gracias, y prerogativas de Maria, por la condecencia a la dignidad 
de Madre de D i o s , atendiendo no folo a la excelencia de eíTa dignidad parala 
eminencia de fu per fecc ión refpeto de las de todo el refto de todas las demás pu
ras criaturas, fino t a m b i é n a la inferioridad de eíla dignidad, r e í p e t o de la u n i ó n 
hypoftatica ; de fuerte, que fea medio entre la humanidad de Chrifto, y el refto 
de las criaturas, y fea el exceíTo refpeto de eftas, é inferioridad refpeto de aquella 
en p r o p o r c i ó n á' la dignidad de Madre, atento al uno, y otro extremo. Quanto 
al fegundo fe han de conceder á la Madre de Dios todos los canfinas, gracias > 
dones, y privilegios, que confiare tuvo alguno d é l o s Santos, Angeles, b h o m 
bres, y con mucha mayor excelencia, no de modo que todos los tuvieffe formal
mente , efto es, en la mifma efpecie Ínf ima, l ino unosaffi, y en mas excelente 
grado, y fuperior modo fin comparac ión ; y otros no formal, l ino eminentemen
t e , efto es, en el mifmo genero en fuperior, y mas excelente efpecie. 

35' . Efta es la r a z ó n , que como medio entre extremos de algún inconvenien
te/parece mas ajuftada ala verdad, para difeurrir conforme a ella en las excelen
cias, y vida d é l a Madre de Dios .Midafe toda efta Hiftoria con ella, y fe hallara 
un hermofo, y muy guftoíb efpeftaculo, como dezia con palabras de Ricardo: 
( j ) Fulchrum fyeclaculum, valdeque jucundum, viendo fe las revelaciones, que. la {^Richard* 
componen, acompañadas con manifiefta r a z ó n : C¿w m revelatione vematis hincat'Iup'n'i9' 
frocedit mamfeftaratio: pues quanto por ellas fe revela, no es mas, que una expref-
l lon individual de lo que eíTa razón tan folida en confufo, y general enfeña. Veen-
fe en ella Obra todas las gracias, y prerogativas de Madre de Dios , tan ajuftadas 
a la condecencia de fu dignidad, juntando fu eminencia imponderable con la 
inferioridad á las de fu H i j o , en tan admirable p roporc ión , que en fu mifma d i f -
poficion fe t ra í luze fer eíTa la que ordenb la Sabidur ía infinita, para dar al univer

so 
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i b de fus obras la mas hermofa armonia. Expre í í anfe enellafav oresj graciss 5 y 
privilegios que Dios conced ió a fu Madre, de tantos g é n e r o s , y en tan fubiime 
excelencia, que fe comprueba con la expreffion, que ninguno te halla, ni aun fe 
puede hallar: fegun la providencia que vemos, en Santo alguno de la natura
leza Angé l i c a , b humana, que no fe halle en M a r i a , b formalmente en mas 
excelente grado , b eminentemente dentro del mifmo genero. L a difpoíicion 
<le los fuceíTos fe v é en ella tan del todo admirable, que antes de leerla, no 
pareze pudiera ingenio humano imaginarla, y defpues de leída, adquiera tanto 
e l j u i z i o , que no pareze pudieron acaecer de otra forma, para que fueífe, con
forme pide la materia, con fuma decencia. Y para dezirlo de una vez, fe hal
lara , que quanto fe eferive en efta Hi í io r ia de la Madre de D i o s , ella dicho 
fegun la regla de Ea l l l io : Cum laude? gravtterque) de donde fe íigue, que Ncn a 
veritate aberrat. L a lecc ión efludiofa de la Obra fera prueba del a l í u r a p t o . 

3 6. N o folo la razón, fino t a m b i é n las locuciones de los Padres, claras, b figu
rativas, acreditan quanto e n e ñ a H i í i o r i a fe revela de Alaria: para que podamos 
dezir con Ricardo: Et ad conftrmatiomm revelútioms ilnnc oceumt tám aten a? qu'dfh 
figurata lo cutio. Muchas cofas de lasque en ella fe dizen,fe hallan b expreflas. b 
baftantemente lignificadas en fus e ícr i tos *, como feria fácil comprobar por fus 
autoridades, que copiofamente recogieron los Modernos, que de p ropo í i to tra
tan de las excelencias d é l a Virgen. Ninguna de las que los Padres enfeñaron 
concordes, b que fe pueda fuficientemente probar de fu autoridad , pareze fe 
defea en efta Obra. Y fi bien en ella fe eferiven muchas que los Padres no t o 
caron, aun eífas mifmas fe hallan patrocinadas de fu autoridad. N o las dixeron-
porque no les fueron m a n i f e ñ a d a s p e r o confellaron, que fegun lo que la Sagra
da Efcritura en figuras ílgnifica, eran muchas mas lasprerogativas de la Madre 
de Dios , que les quedaron ocultas, que las que pudieron por difeurfo inveftigar. 

(Os Greg. San Gregorio Nifeno, ( í ) explicando aquel lugar de los Cantares: Murenulas áureas 
inc*nt °7. * faciemm tibi vermiculatas argento: que t raí ladaron los Setenta: Similnudines aurifa-

I0* ciemus tibi cum notis feu funftis minuús argerm, dize affi. ^ u o d ergo per h¿ec fignifica-
tWyejl hujujmodi.Nempe,quodjuperatomnem?qu<e comprehendit? cognatior.em. Qut f 
mtemdeea {Mana) nobis jubeji nnelligentia? mentíjque conceptio, eft fnmUtudo ejusy 
quod quaritur: non enim ojlendtt^pfam üüusformam^jedper jpeculum, & enigma dej-
cribit quandam illmSy quodquantur, apparentem jpeciem, qua; weft animis ex quadam 
conjetura. Omms autemrattOy que jigmficat Imju fmodi mentís conceptiones7habet vtm 
cujufdampunñt individm non valerms cogitare id? quod vult mentis cogitátio, San Ber-

i » s. Btmm. nardo {v) aplicando a Maria la figura de aquel l ibro cerrado del Ápocal ip í i s , la d i -
ÍaiveR$gin. ze: Nemo ñeque in coelo ñeque in tena inventus efl dignus aperire Ubrum fmrogativarum 

tuarum? & digne j o h ere feptefignacula ejus. Y luego: fóri divítiarum multi de Civirate 
D omim virtutum miferunt manus juas ad hacefortia: & tamen multitudinem divhiarum 
harum adliqmdum comprehendere nonpotuerunt, qma invefttvabüesvía ejuiy & injcru-
tabiliaumverja.Conatt fun t j&non datum ejl ultra, dum adhuc ordireruuí^juc c i j l junt . 

(xj Rupert. J^uis enim loqueturpotentias Domini¿ auditas faciet omnes laudes ejusl Ruperto (^)ex-
Ta^4*v*i. pilcando aquello de los Cantares: Oculi tm columbarum abjque eo, amd intrmfecus 

latet) la dixo Aboque eo, quod intrm[ecus latet? quod [oíus in teDeus vid-t , nobis autem 
qma inexpertum, ideirco meffabile, k n m o f ó incogitabüe. Y Ricardo de San L auree i o 

(y) Ric*rd. * (y) juntando eire,y otros lugares, dize: Hanc glonam fibiretmuitSunemusArtifex-, 
^ LtaHdJm' cups Fugo Mater opus efl jpeciale,nec alten daturus efl eam. Quare de M a n a per Pro-
B, MarU. phetam dicit: fecretummeum mihi: Ifaitf 24. Propter hoc etiam deejus fpectetoties re-

plicat Sponfus inCanucis: Abflque eo^quodmtnmecuslatet, f&lipervwm Creatori, fed 
nulü cognitum creatura. Nam quanta fit Mar i a jpecies.qui dedn fpeaem folus novit.Y 

iz)Cam.4. í o b í e aquel T e x t o , (z)Hortus conclufus, FonsfignatmyáizciSignamSjid efl, claufusi 
v' íz' qmapaucis cognita eft mulutudo mijerationum ejus, & abundantia gratiarurn, & d i v i -

tiarum [pmtua lmm.V\ i£¿vk traer en conf i rmación de efta verdad la fentencia ce-
corde de los Padres, de que Maria nunca ha l ido baftantemente alabada, pues 
fus palabras no folo mueftran lo inefable d é l o s myfterios, que de ella conocie
r o n , íino t a m b i é n indican lo efeondido de muchas excelencias de efta S e ñ o r a 
c o n d e c e n t e s á fu dignidad, que no fe les raanifeftarom Por efíb San Bernardo , 

{ a ) 
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( a ) h otro Auto r entre fus obras, aviendo vifto lo que los Padres precedentes di-|a) s.BemM 
xeron, habla affia la Madre de T)ios:Gloriofa díófa junt de te, SankaDetGemtnx, vi,T*Mar. 
jedadhuc locus efi tutf laudi,adhuc in tuislaudtbus omnis ¡mguabalbuut . Gravemen
te confirma, y apoya e ñ a verdad el erudito,y devoto D o á o r Gerfon,(^) diziendo: ^ iTl̂ mi 
In cogmttone eormn ¿¡tta ad Dei-param fpeÓfant, Eccleftam majores mdíesfrogrejfusfe-f'^0"^ ^ 
ajjey mihi comper tum efl. Conjlat emm, antiqmtatem multa fárgíms encomia, aut pror- MJL. * i ' 
jus igmTrajfe,aut minm reffé callwjfe^quae hodie Ecclefia nova luce perfuma fie ampie-* 
Bitur, & veneraturnta mputem id f ib i Virpnem divinare, cum tn domo Zachang 
ita cecinit. Ecce enim ex hoc beatam me dicent omnesgenerationes: Luc. i . Quod qut~ 
dem ita acctpendum ejl,m fuccedentes generationesnonmodo acceptas a pnonbus lau
des fórgims celebrarentyjed etiam illas nevis accejjlonibus augerent, & cumularent* 

37. hiendo, pues, c o n ñ a n t e en el fentir de los Padres,que muchas preroga-
tivas de la Madre de Dios, y beneficios, que en fu vida mortal obro en ella el 
braco del todo Poderofo, y ceden en fublime alabanza de eíTa Ungular Criatura, 
y admirable gloria del Criador, les fueron a elfos mifmos Padres ocultas^ y que 
ningún ingenio humano con fola la luz de la Fe, las puede l íqu idamen te invelH-
gar: fe ve , que las revelaciones de efta Hi f to r i a , aun en las cofas, que los Pa
dres no tocaron, fe hallan patrocinadas de fu autoridad. Porque confeífando 
ellos, que conforme alas figuras de la Sagrada Efcritura, conocian eran mas las 
prerogativas de efta Soberana R e y na, que les quedavan ocultas, y como guar
dadas en el fecreto del Confejo D i v i n o , que las que ellos llegaron con expref-
l ion a alcanzar*, en general lignificaron las que defpues fe manifeftaífen , fiendo 
conformes a los principios, que con luz Div ina dexaron aífentados para regular
las, como fe vio arriba, lo fon las que componen efta Obra. N i obfta que algu
nas de las excelencias de la Madre de Dios, que en ella de nuevo fe revelan, ex
cedan quanto pudo llegar a imaginar el j uy zio humano-, porque eíTo mifmo es lo 
que concordes predican elfos Padres, que los loores de la Madre de Dios exce
den toda humana capacidad. Y por effo prevenieron nueftra admirac ión E u t i -
m i o , (r) y A n d r é s Cretenfe, diziendo: Si quid,cuod nos fuperat in ea { M a ñ a ) d i - W Ew.hhn 
vina operata ejt gratta, nemo mtretur,intuens ad novum, & ínejfabile,quod m ea pe- virgmis. 
raBum efl myjlermm ab omni infinítate infimties infinite exceptum. 0rm ' £ 7 o r . 

38. Y aun de fer , fegunlado£l r ina de los Padres, eífas prerogativas de Maria mit. Diijtr* 
Santiííima, que les quedaron ocultas, por una parte fobre toda capacidad huma
na, y por otra de tan Ungular gloria de la Madre de Dios, fe haze congruentif-
fimo, que en el t iempo oportuno las manifeftaffe el S e ñ o r en fu Igleí la Mi l i t an te , 
con exprefíion diftinta para eífa gloria, y por reve lac ión para fuplir aquella inca
pacidad. N o efta fm autoridad efta i lación. Parece que prophetizb San A m a 
deo, Obifpo Laufenfe, (d) que el .Señor por el medio de vifiones efpir jtuales,y ce- ^ StJÍmU, 
leftiales revelaciones de fu Madre Santiffima, avia de manífeftar fus e x c e l e n - ¿ « « A 
cias en los liguientes figlosj quando confiadamente d íxo : Sciendum certiffimc, c.uod LauMui s. 
creberrima miracula,jpiritualesviftones,ccelefles revelationes, fublimes confolationes a l - Aá<,r,*• 
mtf Parentis Domim Orbi terrarum affiduc corujeabunt, doñee finem mmdus iflefenef-
cens inveniat, indar efe ente Regno, cujus non efl fims. H i z o la i lación el Abad Pe
dro Celenfe ( e ) de la doftrina de los Padres: pues aviendo confe í fado, fegun (e; Fetrus 
e l la , que eran mas ías prerogativas de la virgen, que les eftavan ocultas, que las ^f¿n{¿ 9' 
que tenían manifieftas, y que no podia alcancar aquellas nueftra capacidad, por 
eftas palabras: CVÉ'ÍIO, & confíteor, plura ejfe apud nos ignota de f^irgine Sacrofanffa, 
quámnota : qma confortata efl, & gratia, & gloria, & non pojfumus ad eam: infiere 
de a i , que Dios las revelara quando, y como fuere fu voluntad, diziendo inme
diatamente: Et hoapfum revelabit Dem, quando voluerit,&quomodovoherit. A n i -
mofamente A m b r o l l o C a t h a r i n o , A r c o b í f p o d e Campfa, ( /)Ungular devoto d e ^ j j ^ 
la Madre de Dios, tratando de el Myf te r io de fu C o n c e p c i ó n Immaculada, m o - J r - / ^ ^ ( , ^ 
vido, fegun parece, de celeftial impul fo , d i x o : £^0 enim non in hoc privilegio fi- vi'g conct?. 
nm Maride laudes exiflimo ,fed latere etiam plura beatis nota Spirinbus,& fuá die re- *Pr*Ji¡Srd' 
velanda Ecclefia: utquavis atas fuis,atque novis gaudeat decorata myflems.'Pd.xQciQ-'*^*' 
ia efte T e x t o prophecia, ftno fe deduxera fu refolucion tan fuaí iblemente de las 
¿ o d r i n a s referidas de l o s P a d r e s . E ñ e e§£lheíjnQfoefpet5laculo?queno dfedofera 

m u y 
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m u y guí to íb a los eruditos, y pios:C¿rm in revelationeverttatis Une frocedit mani-
fefta ratioj & ad cenfirmationem revelútioms tllinc occunhtam apna- iquám figurata 
locutio: y efto es lo que fe ha ofrecido proponer para que fehaga j u y z i o de las 
revelaciones de efta Hi f to r i a , por parte de la materia. 

$. v n . 

^on^for- t para proponer los principios, que fe deben atender de parte de la f o n m , 
revelación, y fe ha de mirar la calidad de eftas revelaciones, aííi en fu r azón formal, y modo 
ius géneros. que las recibió la Efcr i tora , como en el e ñ i l o , y modo de palabras conque 

las declara. L a r azón formal de la reve lac ión D i v i n a privada, que fe haze en e-
ía) sup. ».22. ^e efta¿o a los hombres ,dec la ré arriba, (¿3) diziendo, era una manifefíacion fe-

bren atura! de alguna verdad oculta, que Dios comunica en particular a alguna 
criatura humana. D e a q u i es, que en lo formal incluye acc ión , y paffion, como 

(b)c*iÉí,»« notb bien Cayetano. ( ¿ ) L a acciones la D i v i n a , con que D i o s , como principal 
«»•*.' 1.17*' agente, defeubre al entendimiento humano la verdad oculta, que quiere mani-

feñarle la paffion, es el conocimiento, b inteligencia, conque el entendimien
to humano percibe la verdad que fe revela. Y como el entendimiento humano 

f c) vide s. tiene tres caminos de entender, (c ) uno , comentando de algún fentido exte-
w™rt.'i.'% rior ? pafíando de all i al fentido C o m ú n , y phan ta í i a jy de aquí al entendimien-
t*Í7í« *rí'3' to : otro,comentando de la i m a g i n a c i ó n , componiendo las efpecies, que eíian 

en la phantafia, y páífando de alli al entendimiento: y o t ro , comentando del 
entendimiento mifmo *, es c o n í l g u i e n t e , que Dios pueda tener eftos tres modos 
de revelar al hombre las verdades ocultas, comencando fu acc ión extraordina
ria , con que las quiere manifeí lar , b de la i nmu tac ión del fentido exterior, b de 
la imaginación, b de la del entendimiento. Empero porque muchas vezes lo que 
Dios intenta manifeílar por la i n m u t a c i ó n extraordinaria del fentido exterior , 

{ á ) i » f r , b d é l a imaginación, no llega a la inteligencia (d) de la per foná ,en quien fe ha
ré) ¿x s. ze eíTa inmutac ión , y la reve lac ión incluye eíTencialmentc inteligencia (e) de al-
wm*rtA.% guna verdad, que Dios quiere mánifeñar : para declarar aquellos tres géneros 
eor& ad 4. enteramente, toman los D o l o r e s myfticos un concepto, y n o m b r é mas co

m ú n , que los comprehenda, y adeque; y efte es Vifion* 

40. E l nombre Pifión > lo primero fe impufo para lignificar el afto del fentido 
de la v iña , mas por la dignidad, y certeza de e ñ e fentido, lo eftendib el ufo c o 
m ú n a ligniíicar el a£lo de quá lqu ie ra potencia cognofeitiva, ora fea fentida 
exterior, ora interior , ora el entendimiento, como lo notb el D o í t o r A n g é l i c o , 

(f) s. Thom. ( / ) E n efta generalidad, vií lon Div ina , es quálquiera operac ión cognofeitiva, b 
a'rl'ufJs, de fentido exterior, b de interior, bde el entendimiento, que Dios agente pr in-
iorfsf.'J'v' c'Pa^ cau^ej 0 Por ^ mifmo, b por minifterio de fus Angeles, para fignificar, ó 
Csús'Jugde manifeílar alguna verdad oculta. A efta vif ion D iv ina dividen los Padres, ( g ) 
?.*?'.'*d7llts. y Doctores myfticos en tres géne ros , c o r p ó r e a , imaginaria, (que San A g u í l m 
£tfmoiii?c78 í lam^ efpiritual) é intele£lual . V i í ioncorporea , es la que primero fe haze en al-
s. Thom 2.2. guno de los íen t idos exteriores: y regularmente fe caufa proponiendo, b aplican-
«í cor. S. Bo- do al fentido los objetos feníibles, verdaderos, b aparentes, en forma que íjgnifí-
f*rftf.'R?iig. quen, b reprefenten la cofa oculta, que Dios quiere manifeílar. Vi í lon imagina-
ub. 2. c 75. riajes la que primero fe forma en la imaginativajb fentido interior, comentan

do de all i fin aver precedido en algún fentido exterior, y regularmente fe caufa 
ordenando las efpecies, que eftan en la phantafia, adquiridas por la via de los 
fentidos exteriores, de forma que formen la vif ion fignificativa, b reprefentati-
va de ío que Dios quiere defeubrir j y íi para ella no fueífen fuficientcs aquellas, 

(W)S. Thom. infundiendo Dios otras de nuevo, como advirtib Santo Thomas. (Ji) Vi f ion inte-
oeprox, ctt, ieQ.uaj es ía ^ forma primero en el entendimiento, donde comienta fin t o 

mar fu origen, n i de lo que los fentidos exteriores aprehendieron, n i de lo que 
la imaginativa percibib: y efta fe haze elevando Dios el entendimiento huma
no por algún lumen infufo para el conocimiento, que efta fobre fus fuertas, e 
infundiendo en el nuevas efpecies in te le íh ia les , fino ion fuficientes las preexi-
ftentes para el genero de vif ion, que quiere comunicar^ b fi lo f o n , o r d e n á n d o 

las 
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las para que la caufen con c o n c u r í b D i v i n o m i l a g r o í b . E ñ a viíion puede fer en 
dos maneras, (i) Una tan puramente intelectual, que no coopere la fantafiacon ^.ThTmq' 
el entendimiento, fino que eíte folo conozca?lin que la fantaíla tenga entonce* I J . ^ - W W . 

ope rac ión algunajiii a cerca de lo que el ella conociendo , n i de cofa concer- DÍV. 'honw. 
niente a ello. Otra acompañada de la operac ión de la fantaíla, no defuerte que T.^'jf' i . ^ 
efta mueva al entendimiento, n i palle a efte la vií ion defde la phantaí la jque en- f^¡.m¿'j¡d 
tonces no feria la vií ion intelectual,pues no tendr ía en el entendimiento fu o r i - dif.s fic.6. 
gen, lino de modo, que a la v i í i o n , q u e primero fe forma en el entendimiento, 
fe íiga en el mifmo inflante real la operac ión de la fantafia, por hallarfe efía ^ ffi l : 
con efpecies para obrar a cerca del mifmo objeto material,o deot roproporc ic- " 
nado, concerniente en el algún modo á la materia de la vi í ion. 

4 1 . D e lo dicho fe infiere , que qualquier vií ion in te le í tua l es propiamente 
revelación, porque en ella fe halla, no folo la acc ión de Dios, que defeubre l o 
o c u l t o , fino t ambién la inteligencia del entendimiento humano, que lo perci-
be^pero las vil íones corporales, y imaginarias pueden no fer revelaciones : por
que aunque Dios las forme para íígnificar alguna verdad oculta, puede fer que 
el que las recibe no tenga fu inteligencia; y fin efta no ay í e v e l a c i o n , c o m o en-
feño vS.Aguítin. (k) D e donde Thcof i la to (/) á ixo .Novemis quod revelarlo majus (X)Biv.Aug. 

qmdfiam //r, quam vijio: hmc emm tantum videre datur^ revelarlo vero quod viderur, i m M b r . i z . 

denudar. Para declarar como paíTan eftas v i í lones , corporal, y imaginaria a fer ^h^phuM 
revelaciones, advierto, que fegun el orden natural de nueñras potencias,ningu- 2- ** <~*"»t-
na vií ion corporal dexa de paífar del fentido exterior l \ los interiores, y de a l l i 
al entendimiento, quanto a la p e r c e p c i ó n (proporcionada a cada una) de la v i -
i lon , y del objeto material, que reprefenta: de forma, que fi la vií ion corpórea 
fueíTe ex g. de mano que eferiviene, como lo fue la del Rey Baltafar, (m) no fe (m) 
quedarla en la potencia vi í lva , fino que en el mif ino inflante la fantafia perce-
biria mano eferiviente, y en el entendimiento la eonoceria, y que la veía fen-
fiblemente. L o qual es llano en Philofophia j y de los Myf l icos lo advir t ió el 
A u t o r del l ibro de fpiriru, & anima, (n) diziendo: ^u tdquid fenfus •percipir^magí- (nj c¿¿ ¿ 
ñauo r'efrwfentatjcogtr ario formar j ingenium tnv efiígar¿r ario judie arj memoria fervar, f '^ 
inrellecíüs fepafat, imelligenna tomprehendir. L o mifmo fue cede naturalmente en i m e r o p e r . 

la viíion imáginaria, fefpefelo del entendimiento , lino que aya algún i m p e d í - fojc!üet3¡d 
rnento , como ñ o í o Cayetano * (o) Exijlente nova appantione in ímagmauva^mji ^ * f"17 '̂ 
imfedimentum adfit, vel profiet ffúixüm nimium^ Ut in puerta & ebriis acctdir \ vel 

•propter hebetudinem hjirrutum^ra ur phanrafmara finr inepra ad hocj quod ¡uceanr per 
lumen imellectus agení is , ur accidü quibujdarn hormmbm , qmfere folo nomine j m t 
Iwtmnes-fuel propter defeffüm ap-pUcarioniSy Ut oceupans circa fpeculaüonem conrtngir, 
& ft quid aliud ftrmle tmpedmientum , mhil aliud requinrur ad generauonem fpeciei 
imelligí bilis, nift lumen inr elle flus agenris quod quantum éjl ex j é , femper efl para-
tiim agere, & firmUrtr paratus efl inrellecíüs poffibilis re apere. En efle fentido d ixo 
San Aguf t i n , (p) que ñ o puede áver viíion corporal, íiñ que juntamente la aya ( p ) ^ . ^ » ! . 
imaginaria; n i iraaginaíiajfin que juntamente la aya inteledtial;Uamando viíion 
imaginaria a la operac ión de la imaginativa , que naturalmente fe ligue a la Z4' 
viíion corporal j y vif ion inteledual al conocimiento,que fe ílgue naturalmente 
a la operac ión de la imaginativa, b fentido interior; como confía claro del con
texto.Empero efle conocimiento confeguido a la viíion corporea,y imaginaria, 
por ei orden natural de las potencias,no bafta genetalmente, para que ellas v i -
iiones paiTen a ícr revelaciones con p ropr i edaá . 

42. Para explicar que fe requiere mas, fe ha de notar una máx ima de San 
Aguf t in (q) importantiffima en efta materia: es,quequalquiera viíion corporal, {^Div.Aug-

o imaginaria, fiendo de buen efpir i tu, fuera de lo material; que reprefenta a 
los fentidos, ha de fignificar por ello otras cofas, que Dios quiera manifeftar,y 
cuya noticia feautil.AlTi lo afirma,y prueba el Santo por eftas palabras:C«w cu-
tem fpirirus bonus in haec v i ja humanum jpirirum ajjumir, aur rapn, nullo modo illa, 
imagines, figna rerum aliarum ejfe,dubirandum e¡l7 & earum,quas nojje urile ef l ,Dn 
emm manus eJl.Y mas abaxo (r) buelve a dczirjque fin efta lignificación no ay v i -
iion feníible,que fea debuen e f p i r i t u : I ^ ^ f (d ize )^^^ quidefptritu ajfumi fpimum ¡ ¡ ¡ f ™ ^ ' 

C hominis 
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horjimis ad has videncias imagines, mfialíqmd ¡igmficentynon puto. Requierefe^ues^ 
para <que la vifion corpórea , o imaginaria pafíe a reve lac ión , que el que la reci
be-, fuera del conocimiento de lo materia^que fe ofrece al íent ido, tenga in te l i 
gencia de alguna otra cofa dé l a s que Dios intenta fignificar por aquellas image-

(sl ^ nes.Dixe, i f alguna otra tro/aporque como advirt ió Santo Thomas , ( / ) hablando 
*rt'. 4.' ' de la prophecia,puede, y fuele Dios por unas mifmas imágenes , o lignos, intétar 

fignincar diverfas cofas:y para que la vif ion fenfible paffe arevelacion,no esne-
ceffano,que el que la recibe, tenga inteligencia de todas , fino que b a ñ a que la 
tenga de alguna, pues ya fe le maniñe i ta verdad oculta. 

43.Para declarar mas la doctrina dada con exemplos, fe ha de advertir, que 
la vifion corpórea , e imaginaria, puede fer, o de palabras fentibies, b de otras 
imágenes ordenadas para íignificar loque Dios quiere. S i fón de palabraSjó pue
den fer de idioma,que no fepa el que la recibe, u de idioma que el entienda. Y 
liendo de e ñ e , b puede Dios intentar íignificar lo que materialmente iigniíican 
las palabras, b no eílo,fino otro fentido oculto. Si fon de otras i m á g e n e s , foio 
fe debe atender ladiverfidad de fer mas, b menos expreffamente reprefentativai 

^ z . ' ^ m * ^e ^0 clue Dios quiere íignificar.(r)Si la vifion fenfible Div ina es de palabras en 
5» idioma, que el que la recibe entiende,y lo que Dios intenta íigniíicar,es lo m i f -

m o que las palabras llanamente fuenan, í i empre paila la vifion á revelación , 
pues el que la recibe,tiene inteligencia de la verdad occulta,que Dios por ella 
quiere manifeftar. Si es de palabras en id ioma , que no entiende el que las re
cibe, no es para el revelación : í ino folo vif ion, affi para el Rey Bal» afar,la viíion 

f v ^ D a » . y. ¿ e ¡a Efcritura {v) en la pared de fu quadra, no fue revelac ión . Si es de pala
bras en id ioma, que entiende el que la recibe^ pero de forma, que no intente 
Dios íignificar lo que materialmente fuenan las palabras,fino otro fentido o c u l 
t o , mientras Dios no manifiefta eífe fentido a quien la recibe, no paffa a re
v e l a c i ó n la v i í i o n : affi aquellas palabras,que Dios dixo a San Pedro en la viíion 

10. ¿ e j a /abana: {x) Ocade, & manduca, y Pedro entendib entonces materialmen
te, como Confía de fu refpuefta , no paí laron 9 r eve lac ión , hafta que defpues 

(v) ind. v. oída la embaxada de Cornelio, le manifeftb el Efpi r i tu Santo (y) fe en tendían 
de la admiffion de los Gentiles á la íglefia. Si la vií ion es de imágenes ,y el que 
la recibe,recibe t ambién la inteligencia de lo que Dios por ellas intenta llgnift-

¿0^7"°'I* car?es revelación^affi la viíion que tuvo Je remías (2,) de la olla encendida con la 
inteligencia de el incendio de la Ciudad, que Dios intentaba íigniíicar por efía 
imageiisfue re velación j y de la mifma forma las demás viíiones cor pora! es, c ima

sa) EXD. ginanasjque los Prophetas «Santos tuvieron.(¿?)Si el que recibe eítas viíiones, no 
n i art'i ad recit»e fu inteligencia,no fon para el revelaciones',afli,ni para Fa raón la vií ion de 
3- las vacas, y efpigas (i?) ñ i p a r a fus minií lros de la v i d , y los canaftillos,(c) ni pa-
¿x- u ' ' ra Nabucodonofor las de la eftatua, (d) y el árbol , fueron revelaciones ; pues 
^g"^40 ' nlnguno ^e cllos rec ib ió fu inteligencia. Pero hafe de advertir , que quando la 
í ) B m . 2. vi í ion es de Dios,y no da al que la recibe fu inteligencia,regularmente le c o m u 

nica una perfuafion de que en ella viíion ay alguna figniíicacion ocul ta , que le 
muebe a inveftigarla,como fe v é en todos los exemplos pueftos,ylo infinua S. 

(e) s.¿ug 1. Aguftin^í1) por fer el medio ordinario por donde fe viene a confeguir la in te l i -
z.ett.mp.iu genc ja¿e l o q u e D i o s q u i e r e m a n i f e ñ a r por la vifion, que íiédo fuya, no puede fer 

W Jran. ociofa; v como dixo bien Pico,(f) p w d vrodefíet videre imagines rerunucuid earii 
F r a n c . F i c M / j - i ( f 1 a j t í J C rt 
frtnot. l.t. notas tn jmdi : ¿¡mam ajjum-pus cor-pon bus cjtenat, vel je-paratas áejuncvorwn ammaSs 
tep.u vei jlngelos^qytf afpanno dtatur; mft f tnter adejjet cogmüo^revelaremurque appart-
(g) s. i/idcr. tioms.ftgmficanua(Y S a n l í i d o r o (g) d ixo , que fin efte conocimiento , los otros 

j.F^moL c¡[os generos ¿ e viíiones, ve! tnfrufluoja junt, vei euam w errorem mittunt. 
44.Entendidas la naturaleza, y diferencias de las v i í iones , y revelaciones en 

gencral,por eíTos principios puede el Varón doclo hazer juyzio prudente acerca 
de que genero fean las que fe comunican en part!cular,b en v o z , b por eferito. 
Y es cierto, que íl fe le comunican,como recibidas tan independentemente de 
todo lo fenfible , que aun carecielTe de la operac ión de la phantaiia el que las 
recibib,en fupoíicion d é l a verdad del informe fe deben tener por intelettuales. 
Si fe le comunican ? como íiecibidas fui i m á g e n e s , n i palabras feníibies ? í ino 

con 
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con otro modo de inteligencia mas alto. í icndo de cofas muy efpirituales,y fo -
bre la capacidad?b inteligencia ordinaria dei que las recibe, aunque a c o m p a ñ e 
la operac ión de la phantaíla acerca del objeto proporcionado, fe pueden tener 
probablemente por intelectuales.Si fe le commumcan,como recibidas por ima-
ô eneSjb palabras fenfibles, ora percibidas por algún fentido exterior, ora por el 
interior,aunque las a c o m p a ñ e la inteligencia de lo que Dios quiere íignificar por 
eífas imágenes / ) palabras,regularmente fe deben tener por corporales, b imagi
narias proporcionalmente.Dixe regularmente^ porque puede fer que recibida la 
viíion corporal, b imagenaria,comunique Dios la inteligencia de la verdad ocul-
taj.que por ella intento íignificar, con viíjon puramente in te le£kia l , que toque 
la mÜma verdad defnuda, y fin dependencia deaque!!asimagenes-,que por efíb 
San Buenaventura { h ) deferiviendo la viíion intelectual dixo : s i lia v i ¡¡o efl m~ 
telleffuaüs-) qud tllummatus oculus luce ventaus, furéi-pfam veritatem in fe contem-
platur, vel intelligit in vifione imaginaria ventatem-, quae in illa fígnificaturi Y t am
bién puede fer, que primero manifiefte Dios a la alma las verdades ocultas,que 
la quiere revelar,con viíion puramente in te le£lual , y defpues la de i m á g e n e s , 
fymbolos^y íiguras,con que las Í!gnifique,b para acomodarfe a la capacidad de 
aquellos a quien fe han de comumcar,que no pueden percibir la verdad defnu-
da,b porque los myfterios revelados fe traten con mas reverencia comunicados 
debaxo de eífos Velos:afli entendib el mifmo D o ü o r Seraphico (0 avia fucedi-
do en las revelaciones,que tuvo San Juan de fu Apoca l ip l l : Joannes Evangelijla 
(dixo) Hcet fubfigum cor-poreamm rerumdej'cnbat Apocahffim, creditur tamen om-
niapufe vidijfey & mtellexijfe, qu<ie ibt figmaliter dejcrihit, vel proper capacitatem 
aliorum, qmbm ipfa -pura ventas praf fm fplendore impereeptibilis f u i t j vel magis 
propter mypenomm revelatwnem ,• quje nonpajftm ómnibus propalanda funt, mexer-
veantur digm, & excludantur indtgni a Saerorum myjlenomm intelligentiat. 

(h) S. B v i f á ' ó . 
Ut p e r p c l . 
K e l i g . i - 1 . 
c 75. 

(i) S. 

V I H . 

4y.Hecho concepto del genero de ía viíion, ó revelación en particular,para ¿^P ' ?1 
inveítigar por él, y fu razón formal, fi es Divina , fe ha de examinar,que agentes poria na t i 
pueden caufar las viílones , y revelaciones de cada uno de eífos generos.Y lo ra viíion fu á-
primero efta fuera de duda,que los Angeles buenos pueden caufar las viliones,y faf ^ Z, 
revelaciones corporales, e imaginarias ; porque aunque huvieíTe dificultad (a) sc0t.im. o-
a cerca de como puedan por íu v i r tud natural^no la puede aver en que ayudados un ¿ai. 0. 
de Dios por fobrenatural virtud,pucden caufarlas j como advirt ió bien el Padre 
Suarez, {b) y que de hecho como Miniftros de Dios, las han caufado, confta de S i^ i ^ .T . 
infinitos Textos de la Sagrada Efcrituraj baile para la corporal la embaxada de ^ 9' f ie . i . 

San Gabriel a María Santiifima; (c) y para la imaginaria, las apariciones en fue- * 
ños del Angel a San jofeph : (d) y aun es c o m ú n fentencia de Padres,y Thec 

V . Z O C . 2 %/. 
(e) Apud logos Efcolafticos, {e) que generalmente las vi í iones, b apariciones corporales, 

e imaginarias, las caufa Dios por minií lerio de íus Angeles.Empcro,no p o r q u é ¡ ^ f ! ^ ' 
las caufan inmediatamente los Santos Angeles,dexan de fer propiamente D i v i - IT.* 
ñas, y tenerla infalibilidad, y certeza de talesjporque como advirt ió el Doctor Í ^ ^ J r r , 
Angél ico , ( f ) los Angeles las caufan, como Miniftros de Dios, y el Minif t ro fe 2- ^ 
ha como inftrumento,y el efe£l:o de el inftrumento fe atribuye a la caufa p r in 
cipal, en cuya vi r tud haze: Operario ínjlfumenti (dize el Santo) anrihuitur pnn-
cipaliagenti, tn cujus virtute injlrumentum agit. Et quia Mimjler efl ficut inflru-
mentum, idetreo 9 propheüca revelatto, quae Jit mmifleno Angelorum , dichur ejfe 
Div ina . 

4d.Tambien es dochina recibida de Padres, (g) y Thcologos Efcolafticos , (8) Fx ^ 
y Myfticos, que el demonio puede remedar las vifioncs^y revelaciones, corpo- ¿ " g f ^ 
rales, é imaginarias', porque fiendo principio llano, que a la naturaleza Angel i - Utt's.tht.q. 
ca le efta naturalmente obediente la co rpó rea , quanto al movimiento local j ]irt\T>¿ 
es coní iguiente pueda el demonio naturalmente hazer quanto fe puede difpo- £*:f 
ner por e ñ e movimien to : y es cierto, que por el fe pueden formar viílones de 

C 2 eífos 
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efíbs dos generos.Las corporales por tres medios: b por inmutac ión del obje
to componiendo del ayre,y otras materias, con diverfa miftura, b co locac ión , 
cuerpos de varias aparienciasjy formando vozes feníibles, b fones femejantesa 
nueftras vozes lignificatiVas de diverfos idiomas: b por inmutac ión delfentido^ 
permutando en el órgano los humores,para que aparezca lo que no es,b le pa
rezca al paciente,que fíente exteriormente lo que folo imagina; o por inmuta
c ión del medio interjacente entre el objeto,y íen t ido , por la qual experimen
tamos varias aparencias falaces. Las imaginarias (fegun el mas c o m ú n fent ir) 

[h] Deqm ' {h) puede formar por la c o n m o c i ó n de los humores,y efpiritus vitales,de cuyo 
S'ÍTÓ de local movimiento ^ llegando a la phantalia, confía por experiencia, fe excitan 
c i i . a a.™, en la imaginativa varias viliones;y como el demonio conoze con tanta prefpi-

cacia el modo,y efFedos de effa conmocion,puede formar por elia quantas v i -
í iones imaginarias fe pueden difponer por las efpecies,que halla en la pbantaíla, 
ordenándolas al modo que fe ordenan las fylabas,b letras para componerlo que 
queremos dezir*Y por eftos medios da a entender al paciente lo que quiere, b 
fe le permite* 

( i ) s A*Í.I. 47.Es t amb ién fentencia recibida, que proligue latamente San Aguft in, ( i ) 
i t l "d '%o.' que el efpiritu proprio humano puede remedar eftos dos géneros de vifiones.La 

corporal remeda de forma, que fe engañe en fu juyz io el pacicntc-b por algún 
impedimento en el cerebro, que invierta el orden del fentido interior,de fuer
te , que mire las imágenes phanta í t icas ,como 11 fueffen cuerpos verdadcrosjco-

th. f'z*"*' 1110 explica San A g u f t i n , ik ) b por el medio de la inmutation del fentido; por
que dé tal fuerte puede fer vehemente la imaginación, que conmueva íos hu 
mores, affi en la phantaíia, como el fentido exterior , facando algunos efpiri
tus de aquella a efte,con que le parece al paciente, que fíente exteriormente lo 
que folo imagina. Sucede efto con mas frequencia, quando la imaginativa ella 
flaca,y el órgano del fentido lefo*, como fe experimenta en muchos gravemen
te enfermos, que fe perfuaden, que v é n exteriormente las cofas que imaginan, 

pref.0RtU'. y 1° advir t ió San Buenaventura (i) de los que tienen principio de locura j Ca-
f P- yetano (w) de los dormidos;de unos, y otros S. A g u f t i n ; (w) y Gerfon (0) de 
2..a 93.*rt.3. ios que meditan frequentemente,nxanaole con vehemencia en iaprelencia ima-
í i . de^Trfñ. ginaria de algún objeto fenfible.La vifion imaginaria puede provenir del efpiri-
C% Ger[ tr tu proprio por dos medios. Uno . el afe£to impetuofo de la voluntad, q u e a p l í -
de frob./jpir. ca con tal fuerza la imaginativa alo que deífea, que la haze formarla vi l ion, íe-

gun el c o m ú n p r o v e r b i o : ^ ? » amanT.iffi Jibi jomma fmgunr. lo que fucedib a San
ta Monica en las peticiones,que hazia a Dios con el vehemente deífeo de que 

(P) s.Aug.i. fe cafaíTe íu hijo Aguftino*,como refiere en fus ConfeíTiones el Santo: (p) Cum 
ó.ConfefcMp. j ^ ^ v r0gatu meo^ ^edize a D i o s ) & deftdeno fuo^forti clamore cordts abs te depre

car etur , ut t i per vifum ojlenderes aliqmd de futuro matrimonio meo , mnquam -JO-
Imfti.Et v ideba tqu ídam vana*, & phanrajhca, quo cogebat ímpetus de ¡tac re cogi-
tantis humani fp i r i tm ,& narrabat mihi^non cumfiducia qudjolebaty cum tu demon

io) s. rhom. jlrares ei, fed contemnens f^.Otro^a c o n m o c i ó n de efpiritus, y humores, {q) que 
«¿.^."¿i fuele provenir de varia difpoliciort natural del fujeto en falud, b enfermedad ; 
Cmetm, como mueftra la experiencia en los fueños. 

48 .La vifion,empero,b revelación intele£tual,ni eldemonio,ni el efpiritu p ro 
prio h u m a n ó l a puedencaufar.Queno pueda el demonio , e s fen tenc iaca í i indu
bitada de los Theologos.La r azón dio acertadamente el Do£ lo r Angé l i co , con 

(x) s.Thom. quien concuerda el Subti l : IntelleBus emm humanus (dize el Angé l i co ) (r) non 
t'rt^í'.iocor. potefl ipfamintelhgibilemveritatem nudam capere^quta connaturale ejl eij ut imel l i -
o'xend.ii2" Sat: converfionem ad phantafmata, Y el fubtil : (s) Ratio ejl ex intelleñu nojlro,qui 
Mn.n.4.. pro fiatu ijlo éji pajfwum determinatum ad determtnatum aBivum^ ut ad •phantafma, 

& intelletfum agentem, & ideo impedítur ne pojfit reavere tmmediate immutationem 
ah aliquo aflu intelligibili finephantafmate, Y fe forma affi : en el eftado pre íen te 
el hombre viador, y la alma unida a cuerpo corruptible, tiene el entendimiento 
humano tal dependencia de la phantafia en fu obrar,que nada pueda el enten-

{t)Ar}Jl.j. d im íen to entender, fin que juntamente la phantaíia obre a cerca de objedo 
i r t ! ^ ! * proporcionado. Enfeñb efta dependencia expref íamente Ariftoteles, ( r ) d i 

ciendo: 
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z i e n d o i ^ h í i contemp¡atur7 necejfe eft una cum phantaymate contemfletur. E n con
formidad á ella declaro San Aguftin ( i ; ) el modo que tenemos de entender s.jHgde 

las cofas,que precinden de lo fcníible, y la convencen manifieftas experiencias. 1.4 c 7. 
L na, que leía la phantaí ia , fe daña el ufo de la razón , é impedida con el fue ñ o , 
queda eLentendimiento impedido. Otra , quequando ponemos conato en en-
tender perfe£lamente alguna cofa, formamos en nueliro interior fu imagen 
fcníible, b alguna proporcionada. Tercera, que quando nos aplicamos a enfe-
ñar á o t r o , b u í c a m o s exemplos fení lb les ,miniurando aííi materia proporciona
da a la phantaí ia .Eí ia dependencia, y fubordinación de nueflro entendimiento 
en efte eftado a la phantaí la en el obrar, ora provenga de caufa natural , como 
quieren unos,(X)ora traiga íu origen de la primera culpa jcomo opinan otros (y) (x) s««r. d* 
haze ley ordinaria general, pueí la por D i o s , y folo por el milagrofamente í ü - cumihtmi 
p ü b l e , b difpenfable. D e donde,como de r azón de la viílon inteled:ual,de qual- ^ J ^ T f ' 
qaier genero que fea d é l o s dos arriba pueftos,es,que tenga en el entendimien- «#/M- q j -
to fu origen,lin dependencia de la operac ión actual de la phantaíia, confta,que 
ninguna vií lon intelectual fe puede hazer íin infíuxo D i v i n o milagrofo,y con-
í lguientemente j í in que fea con efpecialidad Div ina , y por eíTo honefta,é infa l i 
b l e ^ aííi mi fmo, que el demonio por l i folo no la puede caufar; n i es decente 
que Dios le tome por inftrumento para manifeñar por modo milagrofo las ver
dades que quiere revelar, como fuponen todos. 

45).La mi íh ia r azón convence,que el efpiritu proprio humano no puede cau-
far cite genero de v i í iones ,como fe v é en ella,y con íingularidad lo exprefsb E f -
coto,(2,) diziendo: Ita etiam omnis raptus? ad quem fotejl homo [ei-pfum dijpGnere in (z) Sm. Uc» 
hac vita per conjuetudinem^non ejl ad aliqam vifionem mere intelletfualem, jed ¡olum ctt*t0' 
ad imaginariam:)& intelleffiionem concomitantem illam imaginariam: donde habla el 
D o £ t o r Subt i l de las vifiones,k que el hombre fe puede d i íponer ,no folo por fus 
fuercas natura les , ímo por los infiuxos,y ayudas fobrenaturales, de la gracia o rd i 
naria,)' que no llega a milagrofa^y por eítos medios dize,que folo puede llegar el 
hombre en eíta vida a confeguir vil íones imaginarias,pero no in te leé tuales .Y en 
eftefentido dixo San Dionií io:(^) Impojjibile eft mhis ftuperlucere Div inum radium^ (a) s.Dionif. 
mfi vanetate [acrorum velaminum árcunvolutum.Y San Gregorio N a z i a n z e n o r í w - ^ f y 1 de™' 
pojfibile eft^mememyquamumvíS fe cum face corpórea ad fublimium contemplationem c^rf'c^0 
exigat, fenfuum comercia deftituere.Eñz -pú'dhi^ImpoJJiíiley de que ufan eítos San- s.Greg Ñau.. 
tos:íe entiende impoff ibi l idad, por fola la gracia ordinaria, que no llegue a m i - TS.* * 
lagrofa,y feafobre la ley c o m ú n de efte citado del hombre. Y affilo dio a enten
der San Bernardo (l?) quando dixo, como di í t inguiendo eílas gracias: Rerurn cu- (b) s Btm. 
piditatibm viver.do non teneri, humana virtutis eftxorporum vero ftmilitudinibus fpe-J¿ra„l1' m 
miando non involvi) Angélica pmitatis eft:utrumque tarnen D i v i n i muneris eft0utrum~ 
que excederé-) utrumque te ipfum tranfeendere eft'jed longe unum*alterum non ionge. 

jo .Conforme ala r azón p ropue í ta ,no fe excluye que los Angeles buenos pue
dan caufar vií lones inteleduales, como Mini í t ros de Diosjconcurriendo fu M a -
geítad efpecialmente , quanto fe neceffita para inmutar el orden connatural de 
obrar el entendimiento humano en efte eftado jpuesfegun clla,es llano que pue
de Dios ufar milagrofamente de ellos,como de inftrumentos para eíTas viíloncsj 
como advir t ió bien el Padre Suarez , ( c )qüe concluye hablando de ellos: 5^ÍT- (C) Suar.de 

naturali vtrtute pojfunt altiori modo homines üluminare^ etiam lumen, & fpecies in eo ^ ' p ^ , ^ 
ejficiendo.Anvero interdum Divinavir tute ad hoc eleventuryncertum nobis efl^&ideo 
mhil de tilo miraculofo modo dicere pojfun'us. Y por efta via fe podr ían traer á la 
comuniffima fentencia Alexandro de Alés,(¿) que tiene que el Angel bueno i l u - f ^ ' * ^ 
mina al hombre: Informando ipfum fpirituum, feu ipfam intelligentiam aliter quám /.40 mem ^. 
per vtam phantafia^fciUcetper immediatam madiañonemftve communicationem fuá- ^ a g í j l T 

rum vifionum: y A lbe r to Magno {e) que d ixo en una parte: Angelí in intel- co-.ev.traá. 

lecíum humanum pojfunt imprimere lumen fub quofit cognitio , & ipfa cognofcibtlia t't.ll^opZ'. 
fecundum fpecies fuas: y en otra (f) quod damones non poffunt, nift fuper fenfum, & ^ ^ f ^ f 8 ' 
phantajiamiboni autem Angeli pojjtmt fuper intelleftum humanum, & non fuper vo 
lúntateme diziendo,conceden eíTa inmutac ión inmediata del entendimiento h u 
mano a los Angeles buenos,como elevados con v i r t ud fobrenatural extraordina-

C 3 ría ? q 
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Tia?b c o n c u r í b milagrofojla qual e levac ión no es decente fe les conceda a los 
demonios i que fegun las Sagradas Letras, nunca fon medios , b in í t rumentos 
de iluminar Dios a los hombres, íi acafo no reíiftea efta in te rpre tac ión el con-

[g] Henr. di texto. Llanamente fue de eíte fentir Henrico de Aff ia , ( g ) que dixo,que de 
f o t ley, b curio ordinario, folo el efpiritu increado puede hablar al hombre i n m u -

iepr». t a n ¿ 0 i inmediatamente el entendimiento humano, dando á entender, que por 
nS' ' ' ' ' difpoficionextraordinaria lo puede hazer el efpiritu Ange l i co .Lo qual t a m b i é n 

baitantemente indican Santo Thomas,y E fco to , como advir t ió eruditamente 
^ r ? k Juan Franc i íbo Pico. * 
loe <**• y i . Es,pucs,lo regularique de las viíIones,y revelaciones Divinas,las corpora

les, é imaginarias las caufe Dios por minifterio de fus Angeles Santos, y las inte-
fi2G¡Érd. l e á u a l e s por 11 mi fmo.Dodr ina es de San Gregorio el Grande,0) que elegante-
i \ mente d i x o : Duobm modis locutio D iv ina dijlinguitur: aut per femetipfum^namque 

loqmtur Dominus^aut fer creaturam AngeUcamejus aá nos verba formamur.Cum fer 
femetípfmn loqmtur, jola nobis vis ínterrids fpiratíoms aperitur , & de verbo ejusjine 
verho^aut fillabis docetur, quia virtus ejm intima quadam jublevattone cognofenur. Y 
aviendo latamente declarado,como la locucion,que Dios haze a la alma por íl 
mi fmo , coníifte en unavifion inte le£lual ,con que le manif ieña lo que quiere de-
zirlc,proílgue:Cwm vero per Angelum juum Dominus voluntatem fuam indicat, ali~ 
quando eara verbis^aliquando ttiamrehus demonjlrat^aitquando fimul verbis¿& rebus, 

1 aliquando imagtnibm cordis oculís ojienfis^aliquando imaginibm ante corpóreos oculos 
;;; ad tempus ex a ere jumptis, aliquando cwlefltbus fubjlanms, aliquando terrems fimUly 

<& cúleflíbus.don&eycomo fe vé,declara que todos los modos de viílones c o r p ó 
reas, é imaginarias,los haze Dios por medio de fus Angeles. Pero porque no fe 
creyeíTcyjue eíla regla era invariable, fino tomada de lo que mas frequentemente 
fuccede, añade: A^«¿?^¿zm ettam itaper Angelum humanis cordtbus loqmtur Deus9 
üt ipje queque Angelus mentís obtutibus prefentetur: donde b a í l a n t e m e n t e iníinua ; 
que Dios algunas vezescaufa viílones intelccluales por medio de los Angeles,no 
folo de los fecretos, que quiere revelar, fino de elfos Angeles mifmos^por cuyo 
minifterio los revelajcorrio indican aquellas palabras: Ipfe quoque. N i ay que e-
í t rechar le a Dios los modos-de ellos favores, quando caben en buena T h e o l o -

í^zjfat gia? pues Sán Aguft in (k) los llama marávillofos: Súnt quadam excellentia,& me" 
wfi** M*' re •Divina^(á.ixo)qu¿e demonjlrant Angelí mírís modis,Y un ingenio tan fublime 5 y 

i luminado como el fuyo, confielfa fe halla embarazado, no folo en explicarlos, 
pero aun en p e r c i b i r l o s : t / m ^ vifa fua , ( f i oügue ) f aaU quadam,& prtfpotenti con-
junBíoneyVelcommixtíone^etiam nofira ejfe facientes^ an fcíentes, nefeio quomodo, m ~ 
j l ram in fpirítu noflro formare vifionem diffeilis perceptu,& difficiUor di f lu res eft. 

5* 2. Por eíla dodrina fe v é la concordia de dos fentencias comunes,que pa
recían opueí las .Una,de los Padres, ( / ) que dizen, que Dios revela fus fecretos 

di K̂UJH a los hombres, folo por minifterio de los Angeles.Otra c o m ú n de los Eícolafti-
Hi'Ir'cn f» £- cos? (w) que dizen,que no puede el Angel inmutar inmediatamente el entendi-
yihiei. c. a. miento h u m a n ó en efte eftado.Porque la primera habla de quando lo haze por 
s.Iug.Ls.dt Viílones corporeas ,é imaginarias, y eífo regularmente,como confía de S.Gero-
é'Ti.aúi3.' nimo^w) que aviendo puefto aquella regla general, mueftra, que algunas vezes 
Síi^io & reve^a -^os ^ los hombres fus fecretos inmediatamente por f i m i f m o . Y la fegun-
iz.&adi.p. dá fe entiende,que ñ o puede naturalmente, y fin que Dios coopere fobre el or-
?iiThcm' ^ ^ n de la naturaleza con milagro. Y la r azón es, porque como para hazer D ios 
^Ifát1'!» vl^lones corporeas ,é imaginarias por minifterio de los Angeles,no fe neceffita de 
ifai*m, & i n que fe inmute el orden de la na tura leza , regularmeñtc las haze por fu minifterioj 
c 6. fjiu. y como para házer las in teleduales, es precifo inmutar milagrofamente eífe or

denes extraordinario, que lo haga por minifterio de ellos. Pero ora obre el Se
ñor las vi í lones inteleéluales por íl m i f m o , ora por minifterio de los Angeles, 
fiempre ha de intervenir en ellas el infiuxo milagrofo de inmutar el orden de 
ia naturaleza; a quien, n i el demonio, n i el efpiritu proprio pueden llegar^y aíli 
con efpecial r a z ó n liempre han de fer Divinas, y fegurás. 

' 53 . D é l o que fe ha dicho de los agentes, que puede tener cada genero de v i -
fion,fe infiere, que para conocer por lo formal de las vifiones,y revelaciones, íl 

fon 
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fon Divinas, en las intelccluales , bafiaria faber fon de cífe genero , ma$ en las 
.corpóreas, é imaginarias, no bafta el conocer de que genero fean , fino que en 
lo iormal es precifo recurrir a otros a£los interiores,quelas acompañen?b í i g a n , 
por donde fe inveftigue,!! fon, b no Divinas. Ninguno de los mortales puede co
nocer el %tlo interior ageno, fino que,b Dios fe l o revele, b el que lo tiene lo ma-
nifieíie.Y aífi, para colegir por via de d o ¿ t n n a , d e que gcnero,y calidad fea la v i -
lion,que#alguno afirma, que tuvo, y íl fiendo imaginaria j b corporal , la acom
pañaron, b íiguieron otros a ¿los interiore"s,quela califiquen de Divina,es preci 
fo recurrir á lo que de ella,y de effos actos dize la mifma perfona, que la rec i -
bib, b por la difcrecion del proprio efpiritu, b por lo que experimcntb en ella. 
Como eña prueba,pues,toma fu fundamento del teft imoniode la perfona, que 
tuvo la vi í ion, y eña puede , b mentir, b engañarfe , b no faberfe explicar, para 
que la prueba de que la viíion fea Divina,que fe toma por ette medio de cauía 
formal , tenga valor, es menefter excluir de e ñ a perfona aquellos tres defe£los¿ 
E l excluir el primero de mentir,pertenece al medio de la caufa eficiente don
de fe mueftre tal perfección de vida en la perfona, que excluya la fofpecha 
de eífa culpa. Para excluir el fegundo de engañarfe, y el tercero de no faber
fe explicar, es neceífar io fe declaren en los modos, con que fe puede aver e l 
alma en conocer , difcernir : y lignificar la forma de las vifiones, y revelacio
nes, que recibe : y cito haré aqui, 

§. I X ; 

^ H a b l a m o s de las vií iones,en que el que las recibe conoce por iluftracion D¡fcrecÍ0R 
D i v í n a l a verdad oculta, que Dios intenta manifeítar,b íignificar,que folas eítas Je Jas reve

lo n de nueí t ro propolito.Eftas las puede Dios communicar de dos modos,b de lo que expe-

forma,que entienda el alma por iluftracion Div ina aquella verdadjpero que no pa^nw.01 

fe le manifiefte,ni dé a entender que es D iv ina eífa iluftraciomb de forma que 
no folo conozca el alma aquella verdad por iluftracion Divina, l ino que fe le d é 
luz, con que haga ju iz io de que es Dios el que fe la revela. A d v i r t i ó l o Santo 
Thomas , (¿0 quando áixoiCum mensPropheta movetur ad aliquid ^imandum^ vel {i)S.Thom, 

a-pfrehendendum^quandoque quidem induátur ad hoc^quod folum apprehendat rem i l - arlX178* 
lamiquandoq'j autem ulterius ad hoc3 ut cognofcat haec effe¡ibi divimtus revelata. L a 
iluftracion en la primera forma, es aquel inftinto del Efpir i tu Santo,que e l m i f -
mo D o £ t o r Angé l i co llamb alli: Q u í d a m injlmcfus frofhettcm\y en otra parte (Jb) ^ ^ q 
Q u í d a m imperfetíum in genere prophetta. L a iluftracion en la fegunda forma , b « ' M . 
puede fer tal (c) que aquel j uyz io íeá para el que la recibe folamente probable, ^ . 
por fer íolo probables los motivos de credibilidad, que fe le proponen de fer la reenm. in 

revelac ión Div ina i b tal que fea el j u i z i o , aun para él tan cierto, é infal ible , l '^ 'JHf'1" 
que excluya toda duda,por alguno de los modos que defpues declararé ' ,como lo ¿í$» 
tuvieron todos los prophetas Santos en las vilíones y revelaciones que recibie
ron de Dios, fegun fe colige de San G e r ó n i m o , ( d ) y Chri fof tomo, y enfeñan {ájs Hiers¿ 

Santo Thomas , y San Buenaventura, 'scLyjíji' 
5 y .De las viliones que Dios comunica, íin manifeftar a la alma que fon fuyas, inkenarr. i» 

como de caufa principal,ni proponerfele principios por donde pueda hazerjui- pñx. «v T* 
zio prudente de que lo fon, no tratamos aqui : pues es llano que en eífe cafo no f r™*™^** 

puede el alma difcernir, fi fon, b no Divinas , y fi fe arrojaíTe k juzgar ternera» ^ ^«76. 
riamente que lo eran,b avia de mentir en comunicar los motivos de fu juyzio ,b 
qualquier hombre docto conociera,por los que con verdad le comunicara fu te
meridad, y locura.Solo tratamos de las vifiones, y revelaciones, o que Dios ma-
nifiefta a la alma, que fon fuyas, b en que fe le proponen principios, b mot ivos , 
por donde pueda hazer ju iz io prudente de que lo íbn',pues en eítas puede el a l 
ma con certeza, b probabilidad difcernir por lo que experimenta, b í iente , í i 
fon,b no Divinas, y los Varones do£tos,a quien fe comunicaron para el examen 
fupueíta la veracidad de la perfona que las recibib, y refiere lo que experimen
t o , b íintib en ellas, pueden formar re£to j uyz io de fu calidad 3 conforme á las 
doarinas de los Santos, y Dodores Ca tó l i cos . 
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56. Para que fe forme en igual pefo efte juyz io , fe ha de advertir que fegun 

s t l í V / S ^ mas recibida fentenciade losTheologosEfcolafticos, ( e ) h viíion, y revela-
df/M.fet.s. c ion Divina , ora fea la inteledual,que comienca inmediatamente en el cnten-
jfofff ' 8' dimiento,ora fea la inteligencia de la c o r p ó r e a , b imaginariaj que figue a la v i -

l ion fenfible puede fer de dos generos,una clara, b evidente, que por íi, b de fus 
principios intrinfecos convenza al entendimiento, y le neceffite al aífenfor otra 
obfcura que por no convencerlo affi , quanto es de fu r azón intrinfeca, dexa el 
a í íenfo l ibre .La evidente, b lo puede fer folo del objeto, b verdad^que direda-
mente fe le m ^ m ñ e ñ ^ q u Q l h n r a n i E v i d e m i a reí t?fiificat<e\ o folo deque es Dios 
quien lo manifiefta, que UcLmaniEvident ia i n atesante , o de uno,y otro,y aun de 
la mifma naturaleza,y calidad de la vii ion,que á todo fe puede e ñ e n d e r la luz 
D i v i n a clara.La vi í ion,y reve lac ión evidente, en el modo que lo fuere, refpeti-
vamente haze cierta a la alma, b de la verdad del objeto, que fe le manifiefta, b 
de que es Divina,b de entrambas cofas, b de la naturaleza, y calidad de la ope-
racionjpues no folo no puede, n i aun phyficamente dudar de lo que evidente
mente conoce, fino que fe neceffitaa aífentir a ello. Empero, en la reve lac ión 
obfcura, como n i la cofa revelada fe v é en íi, n i fe conoce evidentemente, que 
efía reve lac ión viene de Dios,como de caufa principal,ni que fea de naturaleza, 
que folo Dios pueda caufarla;para que el entendimiento fe certifique de que es 
Div ina ,b le d é prudente aífenfo, fe neceí í i ta , como de cond ic ión que fe le p ro
ponga a la alma la reve lac ión que recibe, y lo por ella revelado,como creíble fu-
iicientemente para el aífenfo, que le huviere de d a r . E ñ a p ropo í ic ion puede fer 
en dos maneras, b con tan fuertes motivos de feñales, circunfiancias,y efe ¿tos, 
que han evidentemente creible, que la reve lac ión es Div ina , b con tales, que 
folo probablemente lo hagan creible. 

5-7.Eño fupuefto , es ccrtiíT?mo,que en ninguna v i l ion ,b r eve lac ión , ora fea 
f e n í l b l e , ora in t e l e t lua l , ora clara, ora diretlamente obfcura,a quien acompa
ñ a reve lac ión refiexa evidente de que es Dios fu caufa principal, puede el alma 
que la recibe engañar fe , n i dudar de la verdad de que es D i v i n a ; pues la e v i 
dencia la nece í í i ta al aífenfo de eífa verdad cierto é in fa l ib le .Ni tampoco pue
de engañarfe,ni dudar de la verdad de lo que fe le manifiefta por la reve lac ión , 
b vi í ion dire&a, aunque efta fea obfcura, aplicando aquel principio evidente,de 
que D i o s , n i puede engañarfe,ni engañar; pues de eíi:e,y de la revelac ión refiexa 
evidente,de que aquella es de Dios,fale evidente confequencia de que es ver-

(f) eit. dad infalible lo que por ella fe le revela.Y como advirtib bien el P. Suarez, { f ) 
í i íw /af/ '8' aunque fea m e t a p h y í i c a m e n t e po í í i b l e ,que aquel principio no fe aplique, no es 

ver i í imi l , que quando Dios eleva a tanta altura a la alma, como hazerla eviden
te, que es fu Magcftad quien la habla, no la ponga con la mifma luz,enla coní i -
deracionde fu veracidad.Quando á la v i í i on , b reve lac ión dire da no acompa
ña , b í igue aquella evidente refiexa, de que es Dios fu caufa principal, íi efía v i 
í ion, b reve lac ión direda es obfcura, no puede el alma certificarfe,ni de que fea 
Div ina ,n i de la verdad de fu objeto, fin recurrir a los motivos de credibilidad 
con que fe le proponermas fi eífa reve lac ión direda fuere evidente, aunque no 
pueda el alma certificarfe, de que fea Divina , í in el recurfo a aquellos motivos 
quedara cierta de la verdad de fu objeto, finque pueda dudar por la evidencia 
que de ella tiene.EmperQ,fe ha de advertir, que fi la vií ion direda fuefife in te -
l edua l , y conoc ie í fe evidentemente el alma que lo eraj con fola eífa ref lexión, 

[g] aplicando el pr incipio arriba(^)puefto,de que folo Dios puede fer caufa p r inc i -
n' 4*• pal de la vií ion inteledual,fe concluiria con la eficacia,con que fe prueba aquel 

pr incipio ,que era Div ina eífa vi f ion. N o ay duda, que puede Dios manifeftar 
c o n luz fobrenatural evidente el genero,y naturaleza de la vif ion, y comunicar 
a la alma efte modo de diferecion evidente de fus operaciones internas por fus 
naturalezas. S i el alma pueda naturalmente por fu experiencia conocer que la 
v i f i on es inteledual,puede dificultarfe, y parece probable que quando la vif ion 
fueífe tan puramente inteledual,que no la acompañaíTe operac ión alguna de la 
phantafia, puede el alma, por aquel defufado modo de entender , que exper i -
m e a t a , y por la carencia de la ope rac ión de k phantafia, que percibejcolegk 

con 
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con claridad, que es inteledual la v i í i on .No affi e n la yiíion intele£iual,a quien 
a c o m p a ñ a operac ión de l a phantaíla j porque el. percibir qual a qual p reced ió 
en íigno de naturaleza, b fi c o m e n z ó en el-entendimiento eíTa v i l ion , no fe al
canza por la experiencia del acto-, í i bien alguna probabilidad fe puede tomar 
por principios que diximos arriba, (h) ^ 

5 8.Viniendo a los motivos,que hacen la revelac ión fu í ic ien temente c re íb le , 
a que fe h a de recurrir para difcernirla, quando es obfeura, l in ninguna de las 
evidencias referidas: elíos, (/) b pueden fer exteriores, como l o s milaoros,&c.b (S á* 
intenoresjcomo los lent imientos, afectos, y otras operaciones internas, que a-/^. i .». g, 
c o m p a ñ a n , b liguen l a revelacion.De los primeros no tratamos aqui,pues eftos 
mas fe d k n para que fe crean las revelaciones hechas a o t i os,que para que pue
da difeernir el a l m a las que ellarecibe.Solo,pues?tratamos de los fegundos:que 
pertenecen en algún modo a lo formal de la vií ion,y revelacion,por fer fuscir-
cunftancias, y como partes de lo que el alma en ella f íente; y aqui tratamos de 
como fe h a n de difeernir las v i l íones , y revelaciones por lo formal de ellas en 
que fe h a de poner el cuydado,que encargb vSan Buenaventura , (k) diziendo : ^p^i™**' 
In ómnibus revelauormm^vel vifionum generihm magna cautela habenáa eft, ne falja Rtii.i.c.76. 
p o veril, noxia pro falutaribus^exigu^epro extnws^cr mcerta pro certis rectptantur. 

^p.Diverfos fentimientos, y aféelos interiores fe ñ alan los San ¿tos, y Doctores 
myfticos,por donde pueda difeernir el alma, íi fon de Dios las revelaciones que 
recibe. San Aeuftin (/) refiere de fu Madre Santa M o n i c a , que en las viíiones (0 s. Au^ I . 

r • 1 TA- J 1 • r • • ó conf.c.iz. 
imaginarias, que trequentemente tenia,unas de Dios, otras ael propno e l p m t u , 
las difeernia conociendo quales eran Divinas en un cierto fabor, que experi-
mentava en ellas : el modo , y calidad de eíte fabor no lo declara el Santo, folo 
d i z e : Ne\cio quo /¿pore. Concuerda ^.Gregorio Magno (m) en que las perfonas ^ s Gw in 
Santas dífeiernen las revelaciones verdaderas de las iluforias en eífe fabor, y a - ^¿ . c . 4S . 
ñade el llamarle in t imo: San6fi v ir i (dize) inter vifiones^atque revelanones ipjas v i -

fíormm voces, aut imagines quodam intimo faporc dijcernunt, ut feiant, vel quidd bono 
Jpiritu perciptant, vel quid ab illufore patiantur:y en otra parte {n) dize,que efte fa- ^ s Creg> 
bor que acompaña las viíiones, y revelaciones Divinas, fe gufta fubtilmente en lc^I^¿r*1" 
una con templac ión fubita d é l a eterna verdad.Explicando aquella vi l ion de Elias, 
(0) Etpoj l tgnem fibtlus aura t e m í s , & ibiDominus, dize : (Juaji ftbilum tenms aura (0)3. R ^ . 
percípimüs, cum ¡aporem.incircum[cripta veñtat i s contemplatione fubita ¡ubtiliter de- X9''v'11' 
gu ftamus donde pone en la luz de l a c o n t e m p l a c i ó n el güi to de efte fabor difere-
t i v o . L o mifmo haze San Bernardo (p) pon iéndo lo en la Sabiduria:G?/f/«w(dize) [ ^ a m J ™ 

qui ftt in fapíentia quadam fequitur faporis dulcedo, q u á m i n mterion fentiens an ima, ^ c * ? - í 9 ' 
modo quodam fwgulari, qua jujapit cun&a di[cermt,& di iu di ca tean Diodoquio (q) (q) s p ^ . 
explica efte gufto mental,con que fe percibe elfabor,que difeierne por a n a l o g í a ^ 
a l conocimiento experimental del fentido delguftor^wjws mentís eft gufimperfe- 30 MBÍÍHO-

Bustfuo resdifcernuntur.Quemadmodumemmgufu^qmef fenfus corvons, bonaamahs ¿ ^ o í » . 
fine erroreycüm reffe valemus,difcernemeSyeaqua funt fuavia^afpetimus] fie mensnoñra í'í-4* 
cum coeperit integra jamtatey&in multa curarum vacmtate moven, potefl etiam D i ~ 
vinam confolaúonem affatimfentire, & á contraria nunquam rapi.Ut enim corpus^cum 
térreni ctbi juavitatem gufa t , experientiam fenfus habet ab en ore liberam \ jic menSy 
cum fupra prudentiam carms glonatur^fentire potefl fine errore Spintus S a n B i confola" 
tionem.For eílos,y otros muchos términos,)7 limbolos fignificanlos Doctores m y -
fticos aquel donde diferecion delproprio efpiritu,que Dios comunica a fus Pro-
phetas Santos,con que fe certifican en las vií lones,y revelaciones,que tienen,íi 
fon,bnoDivinas.R ecogiblos todos eruditamente J u a n Francifcp Pico-(r)affi .Per joan„. 
intimam infpirationem, &per mternum faporem auandoque expnmitur, &per expe- ^ " ¿ f ; / " ' 
nmentalem aliquando dulcedinem , perqué D i v i n a m ü lu fra t ionem, ínterdum ver M>' 9 .^.3-
utramque figmficatur.per fenfum quoque rninus fenfibilem , per abfconditum manna 
mnnunquam patefatium efy per donum quoque difcretioms fpmtuum mamfeflatum. 
Empero Juan Gerfon (s ) reduxo la realidad de todos muy conforme a la d o C t r i - ^¿//rTI.*^ 
na referida de los Padres, a folos dostefto es, al fabor i n t i m o , y la i luminación di/Hna.v. 

experimental:5^ore quodam intimo (dize) & illuminatione quadam expenmentali 'fgn'XfH 
fenttt homo differentias tnter veras revelationes, & deceptorias illuftones. lttt'*' 

^ o . D i f i c i l 
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do .D i i i c i i es declarar en que conílftan eíta i luminac ión experimental, y eñe 

fabor in t imo.Los mas do£los,y exper imétados en la Myfticajaizen?que aunque 
hanfabido fentirlo, no faben declararlo.De la i luminac ión dizc aquel g r a n M y -

(t) He»r. í t ico Henrico Harphio:(t)A^par'itto q u í d a m je í ¡mturvuam ^erfeciam demor¿prarjsz 
Myftic'.ráó- fed quomodo^vel qmdftt in je,penitus ejt indicibt¡e\qma nec aUquapotefl ojlexdiJm:ií*~ 
log. cig./ .j . tudinejisc verbis^aut exemplis edocerrJfed ex Deo eff¿mt,& m mente mbiimiter ekva-

tajemet vf-endittfuam dum contemplan jpiyitus apvetit^ubnu Jm modum amitut.. Del-
ue lmsfnet, ^ b o r dizc el dulcif l imo Bernardo:(i;) Nonnumquam Domwe9quaJi clavis ocuUsad 
^p. 9. teinhianti mittis mihi in os cordis7 quod non licet miht j a r e qmdjit. Savorem qmdem. 

femio dulcem adeo & confortantem^ ut fi perficcretur m me7 mhtl ultra quaererem. fed 
eum accipiens-, nullo corports vtju^nulío anima: fenjU) nullo fprntus intelleófu advertere 
me permitm qidid ftt. Y no fabiendofe en que coníií lan eíTa i luminación experi-
mental, y fabor intimo,aunque puedan fer medio de difcernir con certeza,para 
quien verdaderamente los t iene j i iendüpol i ib le jque el demonio,b elefpir i tupro-
prio caufe fentimientos,que fe equivoquen conaquellos,podran muchas almas 
engañarfe con ellos conceptos, generales de i luminación experimental,)' fabor 
in t imo: y los Varones doclos,a quien comunicaren3no podran formar juyz io fc-
guro por ellos.Que pueda el demonio,y aun el proprio efpiritu caufar fent imien-
tos,que fe equivoquen con la iluminacion,y labor en aquella generalidad,con-

r l n t Í * i u ° ' » porque quanto a la i luminación el demonio, que fegun el Apo í to l (x) fe 
V- I4. transfigura en Angel de luz, fuele formar un lumen p h a n t a í h c o , a que el alma 

l i llega k eflar iÍufa,con tal fuerza' fe apega,que no a y humano medio para defen-
i i ^ G e r f ! gaña r l a , como confta de laftimofas experiencias : ( y ) y aun el efpiritu humano 
cit &re<¡tn- muy aplicado a la conlideracion de alguna cofa , forma en í¡ ella luz phan ta í t i -

ca: Celentate mtrahili^utpote jpirrímilis, nitelleBuaiis, & rationalis, como dixo el 
(z) Liher dt A u t o r del l ibro, de S p i n t u & amma (z) Y quanto al fabor, b dulzura, t amb ién 

SJ&nima,dt. 1° remeda el demonio,fegun aquello de San Diodoquio : (a) Q u i h ú f t a m coniolc-
f n e ^ ' i n tiontbus7qu£ bomevidentur^animam confolatur, ut ab tila, múlli, & húmida dulcedine 
C i j s . D h - relaxatam latear concubttus fraudulentus diaboltjfor e f í o S .BueñcLventma (b) d i -
pir. i* l ' ^ ' xo,que í iempre es feguro dudar de effe fabor,b á u \ c m x . D e fecunda fprntus ebrie-
lwfihnul*V' i^e^di iz^qua confifít m quadam admirabili dulcedme cordis femper jecurum e¡l du-
amor.c.ép.s. hitare, quiadtabolus transfigurat fe in Angeium lúas , & eonjuevn aüquando fimilia 

procurareis t a m b i é n remeda eí íe labor el efpiritu proprio b a í l a n t e m e n t e , para 
{r)n.tcard.h que los imperfedos fe engañen , fegun aquello de Ricardo V i d o r i n o : { c ) O 

33 C*nt freciUemer ímperfe6 l i ,& ignari gratiae moventur naturali alacntate, & move-
ri fe arbitrantur jpintuali confolatione. 

61. Precifo es,pues,que para que por la relación de eífa i luminación experi
mental, y fabor in t imo, pueda el Varón docto hazer juyz io prudente de la cal i 
dad de la revelacion,fe efpecifiquen,b declaren,de forma que fe quite la equivo
cación referida. Parece cierto, que por nueí tros t é rminos no fe puede declarar 
la naturaleza propria de elfos fentimientos ; pues como dizen los Myfticos?íbn 
aquel manna efcondido,que nadie conoce, fino el que lo recibe, como fe dize 

(d) Ap0£. c. en el Apocal ip í i (d) y explica Aguf t ino : {e) N í f i q m acapn per expenentiam, vel 
(e) s.'Aug. per revelaúonem: Y aun eííe no puede declarar con propriedad lo que fiente/e-
v d T i i m h §un aquello de San Gregorio: ( / ) Rivult jpintualmm donorum mamantis mentey 
t^i^Gr?*' ita de ctekptá»* fubtiUter currunt,utper os carms explican mnpoJJit.Y affi, para for-
j^.M^rHap. mar algún concepto d i f t in t l ivo , por donde nos podamos governar, es precifo 
10' recurrir a los té rminos comunes Efcolafticos,como mas expreffivos,y precifos, 

de los quales,con conveniente complex ión , quitando, y añadiendo , fe forme. 
H a r é l o affi, llevando por norte la dodrina de los Santos. 

62. Y lo primero ail iento, que todo lo extraordinario in t imo , que el alma 
fíente en la revelación efpirkual, fe reduce a operaciones del entendimiento, y 
afedos de la voluntad. Coní la de la vifion adequada de las operaciones de la 
alma en las de ellas dos potencias^ y lo enfeño San Bernardo, (g) diziendo: £)«o 

fe)s- funt beata; contemplationis excejfusún inteüeclu unus, alter in afectu', unus in lumine, 
"rewt.49 alter in fervor churus in agnitione, alter in devotione. D e donde el mifmo Santo {h) 
^ i n c l l " ' reduxo los efedos de la revelación, que fe hazepor el Efpir i tu Santo*,a conoci

miento , 
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niientOj y amor: Kevelatto^ (á ize)qua per bpn tum S a n ñ u m fit, non jolum tlluftrat 
¿id cogmtionem^ jed etiam accendit ad amoiem.Qontoxme. a eíto la i luminac ión de 
que hablamos, fera alguna ope rac ión fubl imedel e n t e n d i m i e n t O j a quien perte
nece percibir la luz, y lo que en ella fe le manifieftajy el fabor algún afecto ter-
niffimo de la voluntad, a quien tocagozarfe5CompÍacerfe,y deleytarfe en l oque 
el entendimiento percibe.La i luminac ión contiene dos operac]ones,una directa, 
que es el conocimiento de los fecretos,b cofas que Dios mamiie í ta a la alma-,otra 
refiexa,que es el conocimiento de todas las operaciones, affi del entendimiento, 
como de la voluntad, que el alma exercita en la elevacion0El affedo fabrofo fe 
differencia por la mayor,b menor excelencia del conocimiento,a quien fe ligue 
nobleza del objeto,y pureza del m o t i v o . L a i luminac ión direda puede fer,b cla
r a ^ evidentejb obfcura,como fe dixo arriba; (t) y puede feryb puramente inte-
leélualjb confeguida a la operac ión de la phantafia:y tiendo clara,y evidente,y mas 
í i fe junta í fe el fer puramente íntele£lual,fe puede llamar en algún modo experi-
3mental,porque por la evidencia clara fe toca como experimentalmente el obje-
to :y en efta forma t ambién el fabor,b afeito fabrofo de la voluntad, confeguido 
a eí ia i luminación tan fublime, fe puede llamar expenmenial,y mas íi tuvieíTe 
identificado ení i el concepto de noticia,como da a entender San Buenaventura 
(k) diziendo: Efl notma altqua non tntelletfuaUS) jed effé&páíés.yfctt expenmentaíis; (>} "n**.^ 
y de ella dize defpues,(/) que es de los pe r í e t t i í l imos :£ í ifta noticia experimenta- itin { -uft r. 
Us ferfefíiJfmioYum efl. L a i luminac ión refiexa,es propiamente experimental, y új^i.**"'6' 
puede fer en dos maneras^una tal,que con ella conozca clara, b evidentemente 
el alma no folo la exiftencia, fino la calidad, y naturaleza de aquellas opera
ciones*, efto es, que fon fobrenaturales, b de Dios,como de agente principal,b 
puramente inreletluales, 6cc. Otra t a l , ( m ) que aunque con ella no conozca (m) VU.SH*. 

del modo dicho la calidad , y naturaleza de aquellas operaciones;conozca e v i - ^ ^ . / ¿ s . 
dentemente,que las tiene,y que toca tales objetos por ellas,y el modo de ope- ^ 
rac ión con que los toca", en la forma que nofotros ordinariamente conocemos 
c o n evidencia, y experimentamos, que creemos, y amamos a Dios,aunque n o 
conozcamos cierto, íl elfos actos fon fobrenaturales, b n o . Y aunque e ñ e cono
cimiento reflexo comunmente es natural , fegun aquella m á x i m a : Cerujfima 
¿épmtio anima efieomm./utf iuntm amma-.no ay duda,que puede ayudarlo mucho 
la luz Divina,aiTi para la prefteza del conocimieto, como para la a tenc ión a t o 
cias las operaciones,y mayor claridad en diít inguirla ' , y parece cierto,quc regu
larmente obra aíli Dios con las almas, a quien comunica aquellas luzes, fegun 
aquello de fanDiodoquio- (n) Non e(¡ duhnandum.ciutn men^cmn cnspem D i v num s'J>j***' 
turnen m ea operanjotapat per¡vicua,ita ut lumen id-, quoa in je hahet.,ahmiae videat. c*p. 40, 
Efto es lo que he fabido explicar de e í l o s fentimientos por nueftros té rminos , 

63 .Aplicado al propoí l to :Si los Santos, y Doctores Myí t i co s quilleron t igni-
iicar por aquel fabor in t imo,é i luminación expenmental,la i luminación directa 
evidente explicada,© la puramente intelectual, y el afecto de la mifma calidad 
y eminencia a ella feguido,con reflexa evidente ( b identificada, b di í t in ta) de 
fer tales; b la i luminación reflexa experimental del primer modo explicada. L a 
diferecion hecha por elfos fentimientos, es la evidente declarada arriba ; (0) y f ' ^ ' M . ? ^ 
affi ellos no feran los motivos de credibilidad , que bufeamos para difeernir las 
revelaciones, qtrando carecen de todas eífas evidencias. Si qui í ieron íignificar 
tal i luminacion,y afecto,que carecieffe de eífas evidencias, tiendo aih que los 
pul ieron como medios de difeernir con certeza las revelaciones verdaderas, é 
iluforias , han de concurrir en eífos fentimientos tales circunftancia ,que hagan 
fuficiente credibilidad para eíTa diferecion cierta. Algunos Autores ( p ) í iguien- {:Aj^„t 
do la opinión de Cayetano, {q) que concede a los verdaderos Prophetas aque- jFrí"3C/ Pi* ** 
l ia diferecion, y conocimiento evidente de lo que fe les revela , y de fer Dios 
quien lorevela,y aun quiere quefueífeneceíTaria effa evidencia en los primeros, V i ^ ^ i * * 
a quien fue inmediatamente revelada la doctrina de nueftn Fe; í ienten^que en ^ 5 
aquella i luminación experimental , y labor in t imo , que los fantos ponen por 
medio de difeernir las revelaciones, efta lignilicada la l u z , y noticia evidente o s * ^ ^ 
dicha.Ejiipexo?el Padie Suarez?(r)y otros, que t ib ien , que r e ^ w k r m e u í e no . f e ^ ; W V 
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c o n c e d i ó a todos los Profetas Santos aquella evidencia en fus revelaciones,no 
pueden fer de eíTe fentir^porque los Santosjy Doctores Myft icos ponen aquel
la i luminación, y fabo^eomo frequente en las almas fantas iluftradas , y como 
el regular, y ordinario medio de las que tienen difcreciondel efpiritu proprio^ 
y affi parece precifo lo pongan del fegundo modo explicado.La fentencia mas 

: D i v . A u g . autorizada, que fe toma San A g u i l i n , (s) y en que concuerdan Santo T h o -
p ^ ^ í f ' r . mas 5 (r) Y Efcoto, es, que Dios de hecho regularmente c o n c e d i ó aquella luz 
(0 ^ j ^ - evidente a íus Santos Frofetas^en cuya conformidad no tiene inconveniente el 
fitat'mi.̂ é' dezir, que de hecho la concede Dios aora a algunos Santos,b almas de fuefpe-
11?4 W' eia^ agradO" Y lo que convence bien el Padre Suarez, es, que puede D i o s / m 
oxl 'J ' ih a<lüe^a^uz evidente,que neceffite al aífenfojcertificar a fus verdaderos Profetas 
qmji mié.' de la verdad de fus revelaciones p ropon iéndo les interiormente motivos de 

credibilidad , que las hagan evidentemente creíbles . Y porque eftos motivos 
interiores fe han de reducir p rec i í amen te a las operaciones de entendimiento , 
y voluntad, que fieme el alma en la e levácion,y cabe riluy b i e n , que los San
tos los declaraíTen por la i luminac ión experimental, y fabor in t imo , declarare
mos las calidades que han de tener eños fentimientos, fegun la doftrina de los 
Santos, para hazer credibilidad fuficicnte de q u é la revelación es Div ina . 

64. Es cierto, pues , que para efte generó de difcrecion del proprio efpiritu 5 
que bufcamos, es precifamente neceífario aquel conocimiento re f íexo , b no t i 
cia experimental de todas las operaciones, affi del entendimiento, como de la 
voluntad , que el alma exercita en la elevación", quanto a fu ex iñenc ia , perce
p c i ó n de objetos,y modo, en la forma que arriba declarámos,ora fea puramente 
natural, ora ayudado fobrenaturalmente por la luz Divina',pdrqueias operacio
nes , y modo de ellas, que por el fe experimentan, fon las circunftancias d é l a 
i luminac ión direda , y labor, que hazeri mot ivo fuficiente de credibilidad de 
fer las revelaciones Divinas , y coní igu ien te experimentadas, conftituyen a eíla 
iluminacion,y fabor,en r azón de medio inficiente de difcernirlas de las iluforias* 
Veamos, pues,ya t^ue circunftancias fon ellas, fegun las dotlrinas de los Santos. 

65 .Las circunftancias, que inmediatamente califican de Div ina la i lumina
c i ó n dire£ta, que es la mifma revelac ión , a inteligencia de la v i í lon , reducen 
los Myft icos a efte breve compendio- (^) 

*Gu*f.>Thee. cmimtf eüm non attendere, ac brevijpma momia multa docet, ó" ad magna fonificat» 
f ^ i o * ® ' Hazefe de repente, de tal fuerte fe lleva la a tenc ión , y vo lun tad , que no efta 

en poteftad de la alma el dexar de atenderla, en breviffimo efpácio enfeña mu
chas cofas, y fortifica a la alma para cofas grandes* D e l hazerfe de repente d i -

(x) nm. xo San Gregorio {x) arñhz:SMÍ>ttacontemplatío'ne,y el Beato Laurencio Juftinia-
Greg.datfiip. (y - j béfenteverbi^f lendor inadians^&ci y es feñál de no fer del proprio efpi-
(y) B. Lau- r i t U j pues hazicndofe de repente, fe haze fin preceder apl icación voluntar iá de 
7eIfcennuL la imag inac ión , que con fu vehemencia la pueda remedar. Que neceffite a la 
(Z/DÍT;. a t e n c i ó n , fe toma de Santo Thomas , {%) y lo exprefsb el Padre Suarez, (¿?) d i -
ihem. 2,2. ziendo, que de tal fuerte previene la voluntad: ¡ ¿uod nonpcjjet, etiam fivelletj 
id 4. '* ' ' ulla ratione aven'ere intelleffum a confideranone, & qkafiauditione Divinorum. D e 
^ M 5 ¿ ' T . d011^6 ê colige, que interviene caufa, «que toca inmediatamente'en el alma, y 
n .4 .&d$ 3. fu potencia intelet l iva. Que en breve enfeñe muchas cofas , lo dixo Ricardo 
(h)-Ricard.a Vicior inoi (b)Suv uno vifíonis radio ad innúmera iédtfjundn* Y parece cierto, que 
%!t'empM. puéda la naturaleza humana tan brevemente extenderfe a penetrar tantas c o -
icfhfv ion âs Senjus enim homtms (d ixo San Buenaventura (c) f er fe fauca yotefij & v ix te-
d^prtf.Reiig. nuiter cogitare» Subíevatus autem ajfeBu fu-perni lüni inn % tanto f lura fimul intue-
juxt'.'me'd.2" tur^ Ojhanto füpra fe fublimms elevatur, Y que no fea el demonio autor de effa 

'Úf "DS."' maravilla, fe convence por la alteza, fantidad,y pureza de las cofas,queen eíla 
NeM.ctp. 4. brevedad enfeña> las quales San D i o n i í i o , (d) hablando de la Div ina l u z , de

claro affi: Omncm mentem fu-pra c a í e f e m im-plet lumwe inte í le&í l i , omnem autem 
ignorantiam^ & errorem ex ommbus ammis, in qmbus ejt, e j í a t , & ipfis ómnibus lumen 
fanflum impertit, •eorumque oculos mentales d calígine , & ignorantia circumfufa re-
pwgatj <¿r líberat¿ '& excitat. L lena la luz"Divina a la mente elevada a las cofas 
celeftiales de i luminac ión inteleQual^ expele de la alma a quien fe comunica, 
toda ignorancia,deshaze todo error; comunieale un lumen fanto que enfeña lo 

mas 
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mas perfedlo, íin mezcla de impuridad *, purga los ojos mentales de las tinieblas 
que causo la ignorancia: libra de todo l ó m a l o , y excita a todo lo bueno. Y mas 
expreffamente San Laurencio Juftiniano ( ? ) declara la fantidad 5 pureza 5 y (e) s. z^sr. 
fesregacion de todo mal, que enfeña effa luz, y el modo tan D i v i n o de enfeñar- ÍUJiÍ71 de,cei' 

0 P ^ /i y* f cenan?. 
lo,poreftas palabras: jQuamillup-avent meraem^viderefactt ¡audabmter^ yruáenter c. r! 
& dí¡crete^& tnipfíus lumixe aternaintuen. Aboque luce ijla nemo fa-piem: ubi ífla , 
mdlus indoófus^mpudícus mlluSy nemo vtis dedttus ejfevaíet. Sobnetatem emm docet̂  
& fa-ptenttam^ & jujlitiam^ & vinutem.Haec quifpeeducit^ adducitj conducir, educit de 
vítiíS^adducitadgratiam, conducttadreqmem.XJltímzmentejldi fortificación, valen-^ 
tia, y eficacia, que da a la alma la i l uminac ión Div ina para cofas grandes, decla*-
ran los Doctores Myf l icos , por aquel T e x t o de San Pablo: i f ) ^ i v m efi fermoDet, (f) Mtok* 
& ejficaxj&-peneTrabilíor ommgladto ancifíti>)&-pertingem ujquead vijionem anima^ 4' v' i i " 
& j fmtus , compagumq; & medullanmuTLs viva, y eficaz, por la fuerte inftancia,que 
haze, para, amar,fervir,y obedecer a Dios*, es penetrante, pues hiriendo en lo 
mas in t imo , divide el alma del efpiritu, feparando las paffiones del hombre ani
mal de los afe£los del efpiritual,a eftos los eleva, y á aquellas las reprime, fegun 
aquello de San Laurencio Juftiniano: (g) Concupijcentine motus, voluptatis affeSíu^ ^J'^f^ 
f.mmt fuóluationeSj cordis hebetudines, innatas pajjiones, innoütas confuetudmes, & 
cunetas mtenons hominis inordinatas affetfiones jub ratioms contendh deprimere im
perio. E í l a valentia de la luz, para apartar de todo m a l , y llegar a todo bien, tan 
fuerte que fe halla el alma, como determinada, y en algún modo compelida a 
emprchender obra tan grande, n i la naturaleza la puede hazer , n i el Demonio 
la remedar ; porque aunque e ñ e rebelde efpiritu fepa inducir al afe£to de una, b 
de otra v i r tud , t o m á n d o l o por medio para llevar al vicio*, esfuerzo tan valiente 
para huir todo m a l , y abracar todo b ien ,n i cabe en fu poder, n i fe aviene con 
fu malicia: y aíT^ílen la reve lac ión , que fe haze con eíla luz, fe halla cofa á que 
no pueda llegar la gracia ordinaria, parece c ie r to , que es propriamente revé--
lacion Divina.' Por e l íb Ricardo Vidori .no (h) recopilando la enfeñan^a, y efe- 'f\f¿¡£*ldCSn 
¿los de effa luz , d i xo : Div inus nuntius proculdubio ej¡7 per quem D i v i n a volunta- **>»!>• 1 J . 
tis benepíacitum cognojcimus, per quem ad ¿eternorum cogmtionem i l luminamm, per I3' 
quem ad dternorum dejidermm mfíammamur, 

66. Para declarar las circunftancias, y calidades del fabor diferetivo, advier
t o , que todas las potencias apetitivas tienen fus proprios fabores, que fon las 
operaciones, con que cada una toca el objeto a fi conveniente: de todas las afi
ciones del alma dixo San Buenaventura: ( i ) Omnes anima affeíiiones juos habent (i) s. m . de 
prepnos¡afores, idefl motüs fibiconvenientes. Las potencias apetitivas, b fon fenlí- r{^ae ̂ L 
tivas, b efpiritualesj las feníitivas, b exteriores, b interiores : efpiritual es fola 
la voluntad, que fegun fus diverfas aficcionesde jufticia, b de c ó m o d o , admite va
rias c o n í i d e r a c i o n e s . L o s fabores de eftas potencias, b pueden fer ordinarios, fe
gun el curfo regular de las cofas, b extraordinarios, que parezcan fobre la natu--
raleza, y fobre el orden c o m ú n de la gracia. Notor ios fon los fabores ordinarios 
de los fentidos exteriores : los extraordinarios fon los que fe l lenten, fin alcan
zar apl icación natural de caufa, que los pueda caufar; y eftos pueden fer Divinos , 
como advirtibSan Buenaventura, {k ) Sunt etiam quadam fenftbiíes dulcedmes,& (k)s. Bom* 
juavitatis experientia, qua devotis quandoq, mfunduntur, ut mirabüisfragrantia o d o r ü , c ' 76 
ineffabihs fuavitas faporum, & hymmdicde m e l o d í a v o c u m , &fonorum¿&ta6íu perce-
ptihiles expenentia indtcibilium juavitatum. E n la mi íma forma proporcionalmete 
los fentidos interiores tienen fus fabores ordinarios, y los pueden tener extraor
dinarios, y que fean en el modo dicho Divinos. L a voluntad puede tener fabo-
res ordinarios, como explica el mifmo Doctor Seraphico, (/) diziendo : C u m in-(\)s.Bm.cíf. 
teliedíus ccepentin agmtioneveri d i l a t a r i ^ a ü m etiamgu¡lur anima,hoc efi, interior af- 7l' 
feÚusincipi tquodamff ir i tual i fapore incogmtisdeletfari.Ylos puede tener extraor-
diñaros , b por lo dulce, admirable, é intenfo de la confolacion, que llegue a fer 
tanto, que fufpenda,b prive el ufo de los fentidos b por feguirfe a alguna vifion 
fublime del entendimiento, ora fea aquella c o n t e m p l a c i ó n , que llaman los M y-
fticos infufa, por no poderfe alcancar con la gracia ordinaria, ora k la vif ion 
tan puramente in te ledual , que no coopere la phantaí ia . Y como eíTe fabor 

D de 
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de la voluntad es un genero de gozo , b í r u y c i o n , como enfeñb San Bernardo 

¡rl«f B"n' y e^gozo nace ^ a m o r ' ^eoun aquello de SantoThomas: («) E x eo,quoda-
¿wi.'c*p.\¿. liqmd amamuS) defideramusilludifi abjh^gauáemus^cum adefi- k ha de atender m u -
i" lLT¿íS, cho en el ^abor efpiritual, al amor de donde nace fu objeto, fu mot ivo , fu modo. 
CMP. 19. Viftos los géneros de fabores que ay, fe ha de examinar, qual es el difcre-

t ivo de las revelaciones^ y que circunftancias ha de tener para ferio* Y lo p r i 
mero es c ier to , que ha de fer extraordinario j porque el que fe puede alcancar 
por las fuercas de nueftra naturaleza, b de la gracia c o m ú n , y ordinaria, no pue
de fer medio de difcernirla reve lac ión de Dios, de la que es del proprio efpiri-
tu humano, p u e ñ o en aféelo de devoción*, como admirablemente declara San 

Él'.^Mnte Buenaventura (o) advirtiendo, que, íw ^OÍ" ^ w / ^ w dcvoti mvenmntur de-
meá' ceph ílcut & eterna tnfpirauone. T a m b i é n es cierto, que el fabor fenfible, aunque 

fea extraordinariffimo, no es el d i feret ivo, pues a efte llaman los Santos i n t i 
mo, y larazon lo convence aporque de la mifma forma que las vií iones fenílbles, 
puede caufar,b remedar el Demonio eños fabores. R a z ó n que exprefsb el m i f -

(P) s.Bomv mo D o £ l o r Seraphico, (p) diziendo gravemente: S imt de víjiombus^ & revelatio-
th.paul.pofi. miJUS^it^ ^e huju^modi ¡enfibílibm exferíentüs efl femiendum^quod aliqui [educimiur 

m eíSypMtantes ej]e áDeo^quod forte pnantajltca deceptio efi, & aliqui futant ejfe ali~ 
quid magm,quodrmHms ejl m€nti^veímomentí^ & aliqui extolluritur de talibusapvd Je 
&*ja6lantfe, qaafide fingulansgratiae jantfttate. Convence ella razón de todo fabor 
feníible, ora exterior, ora interior. Queda, pues, que el fabor diferetivo ha de fer 
efpiritual, efto es, afeftode la voluntad, a quien de las potenciasdel almaperte-

^Éitin™*'0' nece elguftar, fegun aquello de S, Buenaventura: {q) ^éftdmguflandi nonhabet i n -ÍÍ/TÓ itin'6' * elle ñ u h f c d v o l u n t é ' Y dexado el fabor, que fe conligue a la viíion puramente i n -
teledual, conocida evidentemente tal, que haria evidencia wattef ente^ de que fe 

Qt?'9'61' ^ x o ^ i b ^ (r) hemos de mirar ías^a l idades que fe requieren en aquel, cuyo c o 
nocimiento reflexo no tiene evidencia, n i de la pura intelectualidad, n i de la f o -
brenaturalidad dee í fosa£ tos :y no baña , que efte fabor de la voluntad fea extra
ordinario por lo dulce, admirable, é intenfo de la confolacion; porque el Doc to r 

(p s. Benav. Seraphico, (/) Padre de la M y f t i c a , p o r d o £ l o , y experimentado, deferive un fabor 
tan dulce, que N i m i a dulcedmerepet cor, t a m b i ^ m c i d o } que f^emt per contempla-

c**' 6' tionis quiéteme tan intenfo, que In tantum abundat haec dulce do in corde-, ut redundir ad 
omnia membra abunde*, adeout totusfibi ,tám tntenm quam extenm mellifuus videa-
tur¿ tan admirable, t / f faporemgeneret.Y con todo c í fod ize claque D e hac admira-
btli dulce diñe cordis,femper jecurum efl dubitare, qma Diabolus transfigurat j e i n A n ~ 
gelumluciS)& confaevitfimili a pro curare. Y con razón, porque el Demonio con tal 
deftreza puede conmoverefpiritus, y humores, expedi r , é impedirlos órganos, 
y viasdelos fentidos,que induciendo varias operaciones phantafticas, a que l i 
guen diverfos conocimientos, y propoí ic iones , de que fuele dexarfe llevar en va
rios afe£tos la voluntad engañada, remede eífas maravillas permitiendofelo Dios . 

(0 s.viodoc. e^0 S 'Diodoqu io ( r ) para evitar el engaño ,que puedeaver en elgufto dee-
^perf' fpir. fías fuavidades, b dulzuras, dib por regla, que advierta el efpiritual, que la gracia 

de Dios habita en lo profundo de la mente, y lo amargo del Demonio mora al de
rredor del fundo á e l c o v z ^ o n . Nemo e m m v o t e j l ( d í z e ) D i v w a m g u j ¡ a r e (mvitatemy 
áut amarum Damonis jenjum experiri^mfi ftbiperjuaferit,gratiam quidem D e t tn pro-' 
fundo mentís habitare^malos vero Dtemones circum jundum cordis commorari: Q u o d 
quidemveUent Dtemones; ut nunquam apudhommes crederetur^ne cümmenshoc per fe-
Be cognofeeret recordatione D e i Je adveríuseo-; armaret.'Psim entender efta reglaad-

(r)s. sem. niirable de SanDiodoquio,fe ha de advertir con S.Benardo, (v) que cora fon fe 
de nat. & llama la oficina de todos los afe£los de la voluntad: Totam fibt vendicat volunta-
átgn. amor. 1 > r \ 
Divin. c. 10. t e m . Y mente^cuy^. etymologia íe toma de que eminet in anima-, es aquella por

c ión , fuerza, b facultad fublimede la alma, conque fe apega a Dios, y goza de el; 
enim mens vis q u í d a m animas (dize Bernardo:) qua mhgremus Deo^ & fmi~ 

rriur. Y añade : Fmmo autem hac in jopare quodam Div ino efl: EíTe gozar efta en 
un fabor D i v i n o , y el fabor es el mi fmogozo . Efto fupuefto, la regla es, que fe 
mire donde efta el fabor, en el coraron, ben la mente? Efto fe alcanza miran-^ 
do de que es el gozo jb deleyte. Y como el gozo nace de amor, de que a m o í 

nazca? 
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nazca? Si el g o z ó es puramente de Dios, y en Dios, nacido del amor de fu b o n 
dad, que fe ligue al contemplar fu Hermofura, efta en lo profundo d é l a mente, 
como coní la de fu defcripcion; y efí'e es el faborfeguro, que en otra ocaíion de
claró San Bernardo, (») diziendo: DeleSlatur de Deo m Dcum^ cum ejm decorem con- ^.f¿Jierf ' 
u m f l a t u r . 0 ¿itimi jucunáum jentitml Si el gozo no es puramente de D i o s , o en c. ig. 
Dios , l ino de otros objetos, a quien tiene aféelo el alma, efta en el coraron, y fe 
debe cautelar, porque al derredor de effa comu-m oficina á n d a l o amargo del en
gaño , y fueie peligrofamente inducir lo, ola vanidad del p ropr ió efpiritu, como en 
una o c a í i o n d i x o San Buenaventura: ( y ) Sapé et íam cum fro vana g í o n a qms oprat ŷys> 
gratiam bene prtfdi'candt,velprophetandi,vel miraculafaciendi^vel ahudunde miran~*et™f' 
dus videatur agtndt^ coráeluium hujujmodifhantajmattbushilarefctt^ & i n vanamaf -
f e f l í o n e m p m g u e f a t : o lá malicia de el Demonio , como dixo e lmi fmo Santo en 
otra: (2.) / /eíler enim^quod homojuperfartr, & fe qliquid refüiareh ut t'ttUbüs deliem $p*0"™T° 
jrueretm'j & íbrdem qmefcerety& ficavb'teretkráDeo. Y el medio de remediar efte />. 5. r. 6. 
daño , y difeernir eí le fabor del coraron, dize el D o ü o r Seraphicd(¿?)n iuy con- ôcopU^üit'. 
forme á la d o d t í n a del antiguo, y Sato Padre D i o d o q u i o , es reducirlo a lá mente^ 
poniendo, y dirigiendo a Dios toda fu viíia, y afeQo, y deleytandofe folamente 
de Dios: conque íl el fabor es de Dios,fe hará mas intenfo, l i es del Demonio^ 
cef íara ,b a lo menos fe bo lve rá remiífo: É t i d e o ( á i z e ) cum jumma diügentta at-
tendendum €^utquandocumq\acc ident ta¡ i sde leBatto^t ic iem m e n m í n D e u m dirigas, 
nec ab tilo cormum d i f c é d a n & fideleffian oporteat^ jolumdel'eóferisin D e u m . T u n c fi 
á D e o ejfet illa dtilcedoideberet interidi) ft a Díabo io^debefe tpnvar^aut faltem remittii 

^8. i i s , pues, el fabor diferet ivo, q ü e califica las revelaciones de Divinas, u n 
gozo, b d e í e d a c i o h efpiritual extraordinario puramente de Dios, y en Dios, na
cido del amor D i v i n o erí lá c o n t e m p l a c i ó n de fu hermofura .Pore íTo d ixó San 
Gregorio, (b) que al gozá r eífa interna dülcura , fe abrafa el alma en amor, y con f ^ ¿ ^ / f ' 
todo anhelo procura levantarfe fdbre í i , para llegar al objeto de fu á m o r , que 2.3. 
contempla fobre ü :Cmn mternam dulcedínemdeguflat? (dize) amore ¿ejiuetyíre fupra 
j e m e ü p j a m m u t m . Empero , porque ( c o m o advir t ió bien Gerfon) .(f) fuele una|^/r*^G^' 
paífion de ámor vanoj f carnal, mentirfe amor D i v i n o , y remedar fu < i e l e y t e , f e ^ ; ^ ^ '* 
debe á tehder mucho, ÍJ fe mezcla algo turbulento, carnal, b feo en la e levac ión , 
en que fe experimenta la d u l ^ ü t a j que eñ toncés j dize San Díbdoq i i i o ; (d) feria W)5 
del Demonio: Sin autem ullam prorfus dubnationemy auifiedam aliquam cogitaubne 
mens in iha gratik úperatione concipiat¡ quamvis fanSfo nomine Jefií ufa ftt ad propul-
fandum inü lum¡& nonmagis ¿idamorem taritum Dei ihcendendurñ fetendum efl}confo~ 
lanonem ilíam faifa fpeaeUtit ia, ¿Jalj íafeDamoneprof ic i \c í ¡ Y p b ^ e í f o ^ á n Btíena-
vétura (f)a la dulzura efpiritual, a qtíien ílgüc.alguna impür idad fén í ib le , aunque M s.pon. dt 
fea íin culpa del paciente, ía tiene por fofpechofa. Seriañ eí amor, y eí gozo a h l T Í ^ ' i t ' 
feguido,con feguridad Divinos, íi eñüv ic í t en en aqüe l l aa l t eza dé perfeccion,que 
deferivib el mifmo D o d o r Seraphico: (f) I ta inharereDeo^üt to ta anima cum ornni- (0 s.Bon.M. 
bus potenttis juiSy & vinbus m D c u m colleBap unus f íat fpthtus ckm eo: ut mhil méminé* m é t p 0 j l ' 

ríTnf iDeumymhilJenttatyvel wtél l igat nifiDeum, & omnes affeflusm amoris q-audio 
umti m Jola condítom fmtione j ü a v h e r quiejcant.S'i alguno en la e levación fe hal-
laífe tan unido con Dios, q ü e recogida a Dios, y en Dios toda el a lmá, con todas 
fus potencias, y fuer ĉ as fe hizieífe un efpiritu con él^ de forma, que de nada fe á--
cordara, fino d e D i o s j n a d á fintiera, b entendiera, l ino a Dios , y todos fus afe
ó o s unidos en el gozo del amor, en fola íá fruición de fu hazedor defeanfaran, 
eftelin duda tuviera el fabor diferetivo, nacido de verdadera caridad. Mas por
que no todos llegan a ía eminencia de eífa perfección, bno fiempre reciben las 
revelaciones en eífa altura, San Bernardo ( ? ) feñalb los efedos, en que mas ^ 5 - ^ ^ 
frequentemente fe conoce nacer el exceífo a f e a í v o de dulzura del D i v i n o amor, c¡«í9, *" 
diziendo: Pius fane affetfus, & petfus amore calens, & f ü n t t a devotionis infufio , 
e t tam^&vehemenú (ftntuSYepletuszeloynonplane aHünt i celia vinaria repor-

tamUr: el piadofo afedo, el pecho encendido en amor, la infuíion de la devo
ción fanta, y el efpiritu lleno de vehemente zelo, que l ientenenel exceíTo afe
ctivo, es llano que no fe trah en, í ino de la bodega del adobado vino dé l a caridad. (h)s.j?^«-

^9- E l Seraphico D o d o r S.Buenaventura {h) advierte, quelacaufade p c r r i Ü ^ ^ X ^ ' 
D a t i r 
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t i r Dios?que el demonio engañe con fabores, y du l guras extraordinarias , en la 
forma arriba dicha, a algunas perfonas contemplativas, tenidas por efpirituales, 
es la íbbervia , que tomando ocafion de la vida efpiritual, incautamente conci
ben : Vvra aliqui contemplativi aUqmndo de je mmís ^r&jumunt $ aUojcme contem-
vunt, & credunt je Veo efafroximos, chn tamen Jmx fer juverbtam ab eommis elovga-
u: ídecdícholus fater juferbia hanc ptefiatem in eosacapt^m talihm delicm tilos de~ 
cmftpoffá. E l prefumir de í í ,mcnoípreciar a los otros, penfar que fon algo, no í ien-
do nada, creerle m u y cercanos a Dios, e í iando muy lexos de él por la fobervia,es 
la caula que el demonio. Padre de ella íbbervia , á que fe al iñaron, tenga poder 
de engañarlos con mentidas delicias tan ciegamente, que no difciernan fu d a ñ o , 

(\) in prcgref. aün por los medios feñaladoSi Por eífo los Santos, (0 y Dodlores M y ñ i c o s , como 
aUñ*. medio de toda feguridad, entre tan peligrofos cfcollos, fobre rodas las demás , dan 

la contra pueí la íefíal. El la es la humildad verdadera, fobre que todas fe fundan, 
y en que feaffeguran todas. L a humildad, y la fobervia (dize Gregorio e l G r a n -

k) 3. teteg. C ê) ( ^ ) ^on âs •̂os contí 'a pueílas calidades, que dividen los dos Reynos, el de 
i.34. AÍO^I. Chrifto, y el de Satanás . Por ellas conocemos con claridadlos que fon del uno, 

o del otro Principado. L a feñal de los reprobos es la fobervia: la de los efeogidos, 
la humildad: con folo conocer, qual de eftas dos diviías trayga alguno, íe defeu-
bre debajo de que Rey mili ta: Quia igitur Redemptor nc'fler (dize el Santo), c o r ^ 
regit hhníilüm^ & Leviathan i fie Rex dicitür juverBcrum, apene cognofeimus , qued 
•evidentijfmumrepreborum fignum jüferbia ejl,at ccntrdlmmtlttas eleóforüm. Cum er~ 
go quam quijque habeat cognojeitur^ub qmRege ml¡lt€tymvem^ur,¥.^2^^ío\Ú2SC'á\i•~ 
á 2 . ¿ ^ de losírutos , por donde el S e ñ o r nos enfefip a difeernir én t r e los prophetas 
íúío^yy \Qx¿^áQxos:Unu[quifqtíe emm ( p ro í igue) quafi quemdam tiíulum portar 
operisj quac fácil e ojlendat^jub eujus jerví arpóte ¡late Reóforis: mide & per Evangelmm 
dicitur: A fiuffibus eorum cognojeem eos. Porque los miembros, pues, de Satanás 
no nos e n g a ñ a í r e n , a u n h a z i e n d o maravillas,nos dio el S e ñ o r ella clara feñal de 
conocerlos, diziendo: que el Demonio es Rey fobre todos los hijos de la fober
v ia : Ne igitur nos Leviathan íjf'm membra^ vel mira faciendo, fallerem , apertum 
figmm , quo deprehendi vale ara , d'emonjlmvit, dtcens: Ipjeejl Rex fuper tmiverjos 
filios jUperbm. Nunca efta feñal e n g a ñ a : porque á u n q u e los H ipóc r i t a s alguna 
vez fe viftan de mentirofá e ípec ie de humildad, no es poffible, que en todo fe 
dil l imuleiv, que es de tal calidad la fobervia, marca infame de fu efclavitud ? 
que no füfre eftar mucho t iempo oculta, y íi en una acc ión fe encubre, por otra 
fe manif ieí ia: Q u i etft a iquando fióíam fpeciem humilhatis alJumunt, je ipjos tamen 
velaré m ómnibus nequáquam pcfjhnt; qma eorum [uperbta diu iatere non fuftmens, 
curtí ex alta tegik&péx alia aétone dénudaitjfConocenfe$ pues, los Soldados del 
R e y de la humildad en fu divifa : liempre eftan remerofos, por todas partes cir-
cunfpe£tosj pelean infatigablemente contra los movimientos de la e lación • fu 
mayor defvelo en los combates, es guardar de las heridas la v iña del proprio co
nocimiento, confervando affi principalmente en íi mifmcs la humildad jQui ve
ro fub Rege humilitatis miUtant (concluye Gregorio) [emper pavidi, atque ex om~ 
m iatere circunjpetfi) adverfus jacula elaHonis pügnant, & quafi contravenientes iclus 
folum ni agís in juo corpore oculum cufiodiunt, dum in femetipjis principaiiter humili-
tatem iuentur, A penas fe hallara Santo, que no trayga efía feñal , como feguro 
afylo contra todos los engaños del Demonio . B a ñ e el cafo del Grande Abad 

^a/'dit^tí' j^n ton '0 : (0 Reprefentaronfele en Una vií ion al Santo todos los lazos del ene-
Uh'tus' ' migo tendidos fobre la tierra. Quien pallara entre tantos peligros , dijo fufpi-
f t ^ x Ruf- ^ando A n t o n i o : y oyb tina voz , que le d i j o : humtlitas[olapertranfit.Sola lahu-
fi- mildad paila íegura de todos. 

GÍfdt'diJi. 7 ° - ^ e a¿lu^e^ Ó o ^ O j y experimentado Juan Gerfon(w)Con tanta verdad, como 
rverh yif.k refolucion, di io: Hoc efl pnmum & práciruum fig-mm inter fig-na moneta fpkitualis 
(iih.Hit. z, dijcretivurn. Momtiones omnes itaque wtnnjccte, omms revelatio, omnemtracülum^om-

nis amor éxtáticus-, omnis contemplatioj omnis raptus^ omnis denique nojlra interior^ ex̂  
teriorr ue ovératió, fi humilitdspr<ecedii, & comitetur, & f ̂ quatur f̂i mkil, eam pertmens 
mifee itur (n ede mihifignü habeat^qüodá Deo fmt^auta bono ejus Angelomec falleris. 
f ñ a es (dize) entre las demás la primera, y principal feñal, por donde fe difeier-

ne 
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nela efpirituai moneda. Todas las a m o n e ñ a c i o n e s interiores, toda r eve lac ión , 
todo milagro, todo amor e x t á t i c o , toda con t emp lac ión , todo rapto, y f inal 
mente, toda nueftra interior, y exterior operac ión, l l la humildad la precede, a-
compaña , y ligue, finada fe mezcla, que ofenda a cita v i r t u d , c r é e m e a m i , feñal 
tienen de que ion de Dios , b de fu Angel bueno j n i te engañas , n i eres engaña^ 
do. Tan to tío e f t eDodor en la feñal de la humildad, que d i j o , que 11 cfta fe 
conociera perieclamente,feria ociofo el mult ipl icar otras; pues la humildad-, y 
la fobervia baftantemente conrradif t ingüen la moneda de las efpirituales opera-^ 
ciones, en verdaderas,b iluforias: Hurntlítatts ergo figmm (díceyiperfeBe nojcere^ 
tuY) frufird muh'ifhcürentur aUü¿ quomam juferbia , & humilítas numijma ¡fintuá-^ 
hum operauonum jtífjicKmer condi¡¡mgvunt. Para que fe conozca, pues, fi es ver 
dadera humildad la que precede, acompaña , y íigue las cofas extraordinarias del 
efpiritu,y nos enteremos de eíta fegura feñal ,pondré aqui las principales opera
ciones, con que fe egercita. Y no hablo de las e x t e n o í e s , fino dé las interiores 
que el almajexperimenta en la e l e v a c i ó n ; pues folo tratamos aqui de lo inter-» 
no que calmea las revelaciones, 

7 1 . Es, pues, la primera, el menofprecio quetiene el alma de i i raifma, aniqui-
landofe en la prefencia de Dios, y conociendo verdaderamente fu nada. Eí la en-
feñb San Gregorio M a g n o , ( » ) quando dijoiSanBivm, ¿um Dívimumarcana<n) ^ ' ^ ¡ 
tadiunty quantb magis cúnnmf lando frafictunt) tanto magis dejptciendo quod jmty aut c*p. %. * 
míní, aut popé mhtl je ejfe cognojeunt. L o s Varones Santos (d ice) quando oyen los 
fecretos efeondidosde la Divin idad, quanto mas aprovechan en la contempla-

x i ó n , tanto mas defpreciando lo que fon, conocen, que fon nada, b caíi nada. L a 
fegunda, es el reconocimiento v ivo de las culpas, y defectos proprios, que caufa 
en el alma la mayor l u z , con que en la e levación conoce la perfección D i v i 
na, a que fe ligue el reprehenderfe con feveridad, y dolei fe con cont r ic ión ver
dadera. De ef ía tenemos ilufbe teflimonio en el Santo Job, (n) que aviendo di-(o) ^ 4*. 
cho a Dios en ocafion, que fe le manifeíib mas: Auditu aurts mdivi te, nUnc au~ 
tem GCUIUS mem vidette: hafta aora avia tenido luzes de vueftro fer D i v i n o , co
mo quien oye ', aora las tengo tanto mayores, que fon como de quien v é , p r c í i -
gue: Idcircb ipjeme reprehendo, &' agopwmtentî  cinevc. Por eíia can
ia (dice) d é aver conocido a la mayor luz de vueftro fer D i v i n o mis culpas, y de
fectos, me reprehendo a m i mi fmo,y hago penitencia, r e d u c i é n d o m e a pave fa, y 
ceniza: affi lo entendib San Gregorio: {p) Quanto mams^ratKe lumen perapit, tan- (p) s 
tb ampUm Yeprehcnjibilemfe ejfe cogno fcit. Es tan fiel la luz D i v i n a , que como fe ^ 
endereza toda á perficionar a la alma, quanto mas fe aumenta, mas reprehende, 
hafta no perdonar defe¿lo, por p e q u e ñ o que fea, que no arguya, para que a un 
paífo fe perficione, y humille* Por elfo di jo Ricardo Victorino, (¿j) que el alma ^F%cá¡d Á 
mas iluminada, mas conoce fus defeélos;, y mas perfecta, mas en fu eftima-*» c»m* 
cion fe envilece, condenando en íi aun las p e q u e ñ a s faltas, que antes toleraba: 
Plus i Iluminar a (dice) plus de fe ñus fu os cognofat: ó" melior facía plus fibi vuefcit* 
Damnat tune parvas defeBus, quosprm tolerabat. A efta operación de humildad efta 
p róx ima la tercera, que es el temor fanto*,porque quando la luz es Divina , elevada 
el alma a eíTa altura, al paífo que con el mayor conocimiento de lo eterno, haze de 
ello mas eftima, pavorofa con el conocimiento de fu flaqueza, culpas, y defettos,fe 
intenfaen el temor de perderlo por fus temporales acciones: y como quanto mas 
conoce de la perfección Divina, tanto mas reconoce en l i l oque difeorda de eíTa 
primera regla, a ú n e n l o que antes, por no alcanzarlo, fe parecía fegura fe encoge 
mas, fe aterra mas, y mas teme: conque el mifmo aprovechamiento la abate, la al
tura la haze mas humilde,y la i luminació mas temerofi .Tomafe del mifmo S.Gre
gor io ,^) que dijo: Humana mern,auo driüs elévala, qua fnt ¿terna confiderat, eo de(p s'Afgrre¿' 
fafíiS temporalibusgravius tr emefaña formidat:qtiiatar¡tc\eream venus cermt, quanto é X u or* ' 
fe ab tilo ¡umine,c¡UGd (uper je imermicat, dtfcrefcjfe confptcit: ficque fit, ut illuminata 
plus metuat, quta magtsafptctt aventatis regula per quanta dijeordat: eamque (um ipfe 
profeBus quatn,qu(je prms quafi fecura nihtlvtdebat. Pero porque el demonio fuele 
remedar el temor, para mezclar en él alguna defefperacion, b defpecho , fegun ^ ¡ ¿ J * ^ 
aquello de San Juan Clymaco,(s) que hablando del temor, que fuelen inducir l a s ^ 

D 3 vií iones 
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viliones d i j o : guod fi defyeratio contarbat^fmd a damonibusejl Advier te el mif -

(t) s. Greg.i. m o San Gregorio, (t) que íi la luz es Divina , el temor alienta a la efperan^a, y 
s. Merai. c. q u a n ¿ 0 fe halla mas temerofo el efpiritu, la efperan^a fe erige con mayor alien

to a emprehender cofas mayores: Oucties mbis calefna demorararaiir (dice) /p/r/-
tus quidem favor e ¡e concuth, \ed lamen [fes pd^umit: inde namqve jpes ad m ajota 

Cy)s.Btvn*r.. pudenda fe engit-, unde turhatur j-pintus. 'Pox efío enfeñb San Bernardo, (v) que la 
«Ti/. v7rl!" mifma voz Div ina interior, que primero conturba, amedrenta, y reprehende, al 
De,• punto vivifica, derrite, inflama, ilumina, y l impia: Pnmurn qmdem Jormm m aun-

bm ammtfvox Divina contúrbate terret-, dijudicatque: fed continuo vtvificat, Uquefa-
ctty calefacitj tliuminat, mundat̂  d i jo . L a ultima operac ión de la humildad, es a-
quella, con que fe mira el alma a i l mifma , en comparac ión de fus p róx imos , 

(x) jo»n. ^ E í t a dice Gerfon (x) que es una fapientiffima inílpiencia, con que el alma, def-
Jtéíitt.'z"* confiando de íi mifma, a nadie fe antepone, hallafe dóci l a la enfeñan^ a, rendida 

a la cor recc ión , de ninguno pienía mal, con nadie fe indigna, todo lo difpone con 
fuavidad: Hanc fapentiJJ¡mam7ut fie loquar, mfifienttam (dice) ouá'fibi de Je dijfidity 
&m¿e nemim jeprapornt, qu<e idcirco juafibilis ejl, & nemini detrahens^aut indignanSj 
dijponit omnta juaviter^ &c. Y profigue probando, como eña verdadera h u m i l 
dad a folo Dios puede tener por principal Au to r . 

72. Eftos fon los motivos internos de credibil idad, con que , fegun las do
ctrinas de Padres y Doctores Myfdcos, que he podido recoger, fe 1c pueden pro
poner a la alma las revelaciones Divinas, que recibe. N o ay duda, que todos los 
lentimientos, afectos, y operaciones referidas, pueden concurrir juntos en ca l i 
ficación de la vi l ion,b revelac ión Div ina . N i la puede aver, en que el alma ayu
dada fobrenaturalmente con la Div ina luz, en la forma arriba dicha, los puede ex
perimentar todos en íi con di í i incion, y claridad. Y parece cierto, que todos ellos 
juntos fentidos, y experimentados en la forma referida, harían evidentemente 
cre íble ala reve lac ión a la alma que la recibielfe, y expc r imcn ta í l e affi , porque 

^lllfs'/'c Por unaparte es manifiefto, como mueftra el Padre Suarez, (y) que Dios puede 
g .é s, proponer a la alma la revelación privada obfeúra, que le comunica, con eviden-

te credibilidad', y que la aya p ropue í to muchas vezes affi a fus Santos, prueba ur
gentemente el mifmo Doctor de muchos Textos d é l a Sagrada Efcri tura; y de 
ellos fe infiere, que los motivos, con que la proponia, y que la hazian evidente
mente creíble , eran interiores en el alma, y lo fupone en otros lugares el mif -

sf^Tfie*! mo ^uarez: (z') Por otra no Parece fe pueden hallar motivos interiores de cre-
ji.8.& t.{ d$ dibil idad mas urgentes, que los p ropue í los . Allegafe el que no parece puede ca-
n*u%pon. ber en juyz io prudente, que Dios con tantas feñalcs de credibilidad, que fegun 
clrtU' la doctrina recibida de los Santos, y Doctores de fu Igleila, folo pueden t e ñ e r a 

fu Magefiad por fu principal A u t o r , permit ief íe , que las almas, que con puro 
afecto deífean folo agradarle, fueíTen engañadas, con t i tu lo de fer fu Mageftad 
quien las enfeña. Si bailen menos motivos interiores, que todos los referidos 
juntos para hazer la revelac ión evidentemente cre íb le a la alma que recibe, b 
quales, b quantos de ellos fean fuficientes para elfo-, dejo al juyz io de los D o £ t o s . 

4ÍM.'ftc'ts. ^ P a ¿ r e Suarez (a) dice, que la in ípi racion interna puede hazer a la revelac ión 
»• 9- fuficiente cre íble , para creerla con la Fe Divina , b a lo menos, que cumple la 

credibilidad fuficiente, quando no bailan los motivos, b propoficien externa, y 
dice le fucedib affi al Padre del Baptifta en la revelación que tuv o del nacimiento 

^ l ^ ' f"' de fu hi jo . T a m b i é n enfeña, (b) que puede el hombre experimentar en íi las 
mociones Divinas, que preparan ala alma para el habito de Fe, y fuelen acom
pañarle, y por fus efectos conjeturar vehementiffimamentc, que fon Divinas , 

i iUefrJti*. y buen efpiritu. ( t ) 

7 3 - P r o p u e í t a l a revelación Div ina privada a la alma, que la recibe, como evi 
dentemente creíble , es cierto, que no folo puede prudentemente, lino que debe 
creer con toda certeza, fin ninguna hefitacion, que es Divina , y que es infalible 
verdad lo que por ella fe le manifiefta. D e donde hablando de las revelaciones 

^vfJi*df * •^^v'nasJ q^e fe proponen a la alma con credibilidad evidente, dijo Ricardo 
erudit.homiL V i t t o r i no {d) QuodinDct ¡urmne cernimus, quod ex ejusrevelatione cognofcínitis,tan-
tmer Lutap. Ja c cYutudinisfiducia tenemm, ut mtllo fuper hoc ambinntatis ancipiti fulfiari fojfimus. 

Si 
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Si la revelación no fe le p ropone a la alma, como evidentemente creíble , con
forme al numero, y calidad de los mot ivos , y feñales, con que fe le propuí lere , 
y experimentare en í i , fera la propoí lc ion de fu credibilidad probable, mas, 6 
menos^ y coniiguientemente podra hazerprobable juyz io deque la revelación 
es Div ina , y darle aífenfo, no firme, ni cierto, íino cor re ípondien te a la probabi
lidad , con que la reve lac ión íe le propone c re íb le . Por ellos medios, y modos 
puede el alma difcernir íi fon, b no de Dios las vi í iones, b revelaciones que recibe. 

74. Empero, como la perfona que recibió effas viíiones, b revelaciones, ha de 
maniíeftar de que genero fueron, b el modo con que las t u v o , y los afettos, y 
efectos que entonces íintib en fu alma, para que por via de d o á r i n a , y e ñ e me
dio de lo formal de ellas puedan hazer juyz io los dodos , a quien fe comuni
can , de l i fueron, b no Divinas, refta otra dif icultad. Porque puede fuceder, 
que aunque eífa perfona tenga conocimiento de quanto pafsb en fu in te r io r , 
bailante para no engañ arfe a 11 mifma, en tener lo cierto por dudofo, b lo d u -
dofo por c ier to , con todo no tenga los t é rminos neceífarios para declararfe, n i 
el ufo de aquellos, con que los D o ¿los í ignif ican, y dií l inguen elfos a ¿los i n 
teriores myí l i cos . Aff i lo advirt ió N . V . P. Fray Andrés de Guadalupe, (e) d i - ^ ^ " ^ 
ziendo : Alti nequeimt explanare, nec loqui, quae m revelatione accepermit: y £Q iheoie. Myft. 

toma de Ricardo V i ¿ l o r i n o , { f ) que d i j o , que la revelación Divina,unas ve- ( " « ¿ I ' 
zes fe comunica de modo : Ut qms mifterü declarattonem, quem per intellígentiam ^ , ¿ ¿ 0 ^ 
videtyfermone explicare, & quafi m apertam lucemproferre non valet: y otras deforma, i»^L 1 ^ 
Ut perjptcua demcnflratione diis etiam declarare pojfimm - y aquella iluftradiilima ¿„ v i t » ( u * * 

Maeí l ra de efpiritu Santa Terefade JESÚS , ( g ) dice le fucedib algún t iempo a ^ * 1 ^ * 
ella mifma, por ellas palabras -.Hartos años efluveyo, que lela muchas cofas ,jy no 
entendía nada de ellas ¿y mucho tiempo, que aunque me lo daba Dios, palabra no j a 
ita dewpara darlo a entender, que no me ha coftado ejlopoco trabajo, guando ju Ma-
gejlad quiere, en un punto lo enfefta todo. E n efte cafo pueden, y aun fuelen los 
Varones Do¿ los errar el j uyz io , acerca de la calidad de las viíiones que recibió 
cífa perfona, fin que ella intente e n g a ñ a r , n i elle engañada , folo por faltarle 
la expl icación en té rminos proprios, y no uíar bien de los comunes. Empero, íi 
la perfona, que tuvo las v i í iones , b revelaciones, tiene, no folo los t é rminos 
proprios,con que los D o ¿ l o s í ignif icaneífosinteriores fecretos, di í l inguiendolos 
con de te rminac ión expreífa por fus diferencias, lino t a m b i é n el buen ufo de ef-
fos t é r m i n o s , y conocimiento expl íc i to de los a ¿ los , y afectos interiores j en 
quanto por ellos fe íignifican i es c ier to , que íl eífa perfona manineí la lo que 
pafsb en fu interior con eífos t é rminos , fin intentar engañar, fino en fencillez 
defnuda, fe puede hazer prudente juyz io de la calidad de fus viíiones, y r e v é * 
laciones, por las doctrinas referidas de los Santos, y Doctores M y í l i c o s . 

' § X . 

75. Defcendiendo de ellas generalidades a la prueba efpecial, que por eíta prueba 
via de lo formal de las v i í iones , y revelaciones fe toma, para perfuadir que las jo formal 
que tuvo la Venerable M . M a r i a de JESÚS, de lo que eferivib en ella H i í l o r i a , 
fueron verdaderamente Divinas, c o m e n t a r é d é l o u l t imo. Manifieí lo es, que 
quien eferivib ella Obra , tuvo los t é rminos mas proprios, y puros, que han ha
llado los D o ¿ t o s , para íignificar, dil l inguir, y declarar las vií iones, y revelacio
nes Divinas, fus géneros , calidades, efectos, y afectos interiores. Con í l a con e-
videncia efta verdad de todo el difeurfo de ella Hi l lo r i a , donde a cada pallo fe 
experimenta, fin que aya primor m y í l i c o , que en ella no fe halle declarado con 
propriiífimos términos-,y efpecialmentedel cap. 14.del. l ib .2 .de la 1. p . donde 
la Venerab. Madre, con los t é rminos mas proprios de las dos Theologias, E f c o -
laílica, y M y l l i c a , declara las naturalezas, diferencias, calidades , difpoíiciones , 
y efe¿tos de todo genero de viíiones Divinas , defde la mas eminente intele
ctual, halla la corporal mas Ínfima. D e donde fe hace indubitable, que la excep-j 
cion de no faberfe explicar, no puede tener lugar en el teft imonio, que da la! 
Venerab. Madre de las naturalezas, calidades, y . efedos de las vií iones , y r e v é -
laciones, que t u v o , de las cofas, que en efta Hi í lo r i a eferive, 
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76. Que tampoco padezca effe teftimonio la e x c e p c i ó n de engañarfe en el 

conocimiento del genero, calidades, y efedos de eflas revelaciones, fe prueba 
por efíe mifmo teftimonio. Dalo principalmente la m i í m a Venerab. Madre en 
el c. 2. de el L i b r o 1. de eftaHifioria, cuyo argumento es, declarar el modo, con 
que el S e ñ o r manifeftavaa fu alma iosMyfterios, y Vida de la Rey na del C ie lo , 
para que los efcrivieífe. E n e ñ e Capitulo, pues, lo primero declara el diado, en 
que Dios la pufo, para comunicarla elios ¿avoresi que fue quitarla todo lo exte
rior, y fujeto a peligro, y ponerla en un camino oculto, claro, verdadero, y puroe 
Defde entonces ( d i ce ) conocí mudanza en mi intenor^y un eftado muy ejpirattai^ado, 
Defpues va declarando las viíiones, y revelaciones de el le-eí iado, con que íe le 
manifeftavan los Myfterios, y Vida de la Madre de Dios. Quanto a fu fubftancia, 
declara, que las frequentes eran puramente inteleQuaks; unas altifi imas, en 
que fe le manifeftava el Señor a íi mifmo , fus A t r i b u t o s , y perfecciones, con 
tanta claridad, que folo mediaba el velo de las efpecies intelectuales abílr a d i 
vas, por donde fe conocía , y como divifava; y en eftas vifiones alt i l í imas veiaen 
Dios los myfterios fecretos, y otros objetos, que fe le revelaban, fcgun era fu f i n 
ta voluntad manifeftarlos: otras mas inferiores, en que veía a la Madre de Dios, 
y a los 6'antos Angeles en í imifmosj y affi eflos, como fu Reyna, la iluminaban, 
y hablaban inteleciualmente, al modo, que los Angeles i luminan , y hablan Uf 
nos a otros. Todas eftas vi í iones ( d i c e ) que eran claras, unas mas que otras. Y 
porque no fiempre eítava en aquella eminencia, dice en e lnum. ix?, Dejce?;díaa 
otro ejlado inferior, que tema de ordinario, en que ujaba de la jajlaricia, y habito de la 
luz, aunque no de poja ju claridad. Y aviendo declarado la calidad, y efeclosdeeila 
luz , concluye en el num. 25-. Víjtones corf oreas en eflos tiem-pos, y e¡fados tendón uy 
pocas vezes) pero algunas imaginarias, f¡ :y eflas jon en grado mucho mas inferior ato-
dos los que tengo dicho, que jon muy Jupetíores,y ejpirituales, o mtekcíuales. Efto es 
l o que declara de la fuftancia, o naturaleza de las vií iones que tenia* 

77. Quanto a la reflexión, que hazia fobre ellas: lo primero, confta de fu nar
rac ión la difcrecion, que tenia de fus géneros , diferenciando con toda d i í u n c i ó n 
las que eran inteleduales, de las que no lo eran, y conociendo el grado, b grados 
de fuperioridad, que tenian unas fobre otras. Si efte conocimiento era eviden
te , b claro, no lo expreíTaj pero parece que iníinua, que í l , en las viíiones inte-
leduales pues da á entender, que en la mifma v i l i o n , y con l a m i í i n a l u z co-
nocia eftas diferencias. E n el num. 23. hablando de la v i l ion de jas cr ía tuías en 
Dios ,d ice : Se conocejermas jupenor lavifla,o conocimiento deltmimo Señor, & c . Y 
en el n.22. hablando de la viíion de los Angeles en fi mifinos> dice: Dejaendo aU 
gun grado mas inferior,y también conozco eflo. L o fegundo,confta de effa mifma na
r r a c i ó n , que hazia j u y z i o , de que todas eftas vií iones, y revelaciones eran ver
daderamente Divinas, íin que fe reconozca, que en eflo tuvieí fe rezelo. Acerca 
de la calidad de efte juyz io , hablando de aquellas viíiones alti l í imas, y de las re
velaciones, que en ellas tenia, dize en el num. 1 y . Donde je coneze al Señor con tan
ta claridad,y certeza, que no deja ¿uda alguna de lo que ¡e entiende. Pero primer ô y me-

• jor fe conoce ferDios el que efldprefente,que je entienda todo lo que juMageflad hcbla* 
Y en el num. 18.aviendo declarado como eífas vií iones eran en fuftancia fobre-
naturales, dize: Y eflo también fe entiende, y conoce en efe eflado con la certeza, que fe 
creen, o conocen las demás cojas Divinas: de donde parece declara) que el j u y z i o 
que tenia de que eftas vií iones eran fobrenaturales, y Divinas , era evidente, y 
con í igu i en t emen te que las revelaciones, que en ellas recibía, tenían evidencia, 
in atteflante. Hablando de las otras viíiones intelectuales, con que c o n o c í a a la 
Madre de Dios , y a los Angeles en íi mifmos, dice en el num. 24. Entiendo,y co
nozco elmodo de enfeñarme,hablarme,^ ilufírarme, que es jemejante,y ah. manera, que los 
mifmos Angeles fe dan luz', comumcan,y hahlanunos a otros,y alumbran los Superiores d 
los inferiores. E l Señor ddeflalui, como fnmera cau fa', pero de üO.ueÜa participada, que 
ejia Reyna goza con tanta plenitud'Ja comunica ala parte mtenor del a¡ma,concciedoyo 
á fu Alt€za,y fus prerogatiyas y Sacrametos, del modo aue el An^cí inferior conoce lo que 
le comunica el ̂ m ' o r . Donde, aunque no expreíTa la calidad de efte conocimien
to reflexojconque conocia el modo^, y Juz,con que fe hazian aquellas viíiones-, 

lo da 
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l o da a entender, diziendo, que en el mifmo eftado de la viílon direcla tenia efía 
xeflexa: y el eí iado lo hazeunmifmo genero de viílones, conque fe iníinua, que 
como las directas eran ciaras, lo era la reflexa. D e las viliones corpóreas (aunque 
tan pocas) é imaginarias, no exprefael modo de reflexión, que tenia, lino folo los 
efectos, que e x p e r i m e n t a r á . Pero parece, que diziendo las tenia en los eftados 
referidos, tan e 1 p ir i t ual izados, baí tantcmente da a entender las a c o m p a ñ a v a v i 
ílon intelectual de lo que Dios por ellas lellgiiificava. Por l ó m e n o s avian de f u -
ceder en aquel eftado inferior, que dize tenia de ordinario en q u e u í a v a ¿ k la f u -
ñar/€ía? y habito de la luz, aunque no de todaju claridad, ydeeftedize en el n . 2 i . E n 
¡afane jupenor del espíritu fiempre gozo de una vifion^y habitación de paz, y conozco 
inteleffiualmeme todos los myjlenos^y Sacramentos, a^efe memuefiran de la Vrda déla 
Reyna del Gelú^y otros muchos de la Fe^ que cafi tncejjantemente tengo presentes: á lo 
menos la luz nunca la pierdo devtjla. Parece p r e c i f o , q ü e por cita viíion intelc£tual 
ordinaria, y reflexión a la luz, diícernieíTe la verdad de eñas vií lones fenfiblcs. 

78. Quanto a las feñales de fentimientos, afectos, y efettos interiores, que el 
alma experinientiava eh todos los géneros de vií lones referidos, fegun las que la 
Veneirab/Madre declara, eran tales, que aunque las vií lones, y revelaciones fue í -
fen obfcuras, bailarían para hazerlas evidentemente cre íbles . L o s fént imientos , 
y efedtos, que en todas las vií lones, y revelaciones, y en cada una de ellas con fe-
guridad cxperimentava, pone en compendio en el n i im. 25. diziendo: Lo que 
puedo affegürar, es, que eniodaslas inteligenciasgrahdes^ypequeñas',inferiores, v fupe-
ricres del Señor, de la VirgenSantijjima, y de los Santos Angeles, en todas ellas recibo 
Cíbundantiffima luz, y doct rina muyprovechofa^ en que veo, y conozco la verdad, la ma
yor perfecciGn,y jantídad: y ftento unafuerfa,y luz Divina, que me compele d dejfear 
la.mayor.pureza de la alma,y lagracia del Señor,y morir por ella^y obrar en tod*o lo 
mejor. E n eñas palabras compendio toda la doctrina de los Santos, y Doctores 
Myfticos arriba puefta, y r e íumib todo lo qu e haí ta alli avia dicho de los efectos 
interiores, que experimentaba, affi de las vií lónes, como d é l a luz , en que la r ec i -
biá, cjue entoda era ü n á m i f m a en lafuftancia. Y aííi, para que fehaga juyzio de 
la conformidad con aquella doctrina, y con í igu i en t emen te de la fuficiencia de 
los motivos de credibilidad, p r o p o n d r é lo que la Venerab. Madre dize , por el 
mi fmo orden, que arriba pu íe lo que los Santos, y Doctores enfeñan. 

75?. Quanto a la i luminac ión dire&a. D e el hacerfe de repente,dice en e l m 
i 8. hablando" de la calidad de la luz: D e imprcvifo, enfeña mucho,y reduce el coraron 
De obligar a la a tenc ión , dice de la m i í m a lüz en la Inrroducion, n . 16< Me lleva
ba,}' compelía fuerte, y fuavemente al Conocimiento deljer de Dios,dejubohdad,&c. Y 

# luego contando íus efe£tos, dize: Elprime¡ o,UevandofetGdamiatencion,y vo!untadt 
y en el cap.2. n.i'j.Sientefeunahablaintima, conUnuada, y viva , que haze atender 
atodo lo que es Divino. Y aun de quando eftava en l aconve r í ac ion humana, dize 
en el n . 21: Luego me llama el Señor con rigor, y fuerfajuave, y me buelve d la aten
ción de fus palabras,y locuciones. L o mucho que enfeña de improvifo efta luz l l e 
nando de i luminación Íntele£tual a la alma, aííi quanto al fer, y perfecciones de 
Dios, como a la cond i c ión de las criaturas, lo declara altamente en los n . 14. y . 
l y . D e fu pureza, y nobleza, quanto a lo formal, dize en el n. 14. Es ef a inteli
gencia, y lumen que alumbra, ¡anto,juave, puro,Jubtil, moble, cierto,y limpio. Quanto 
a loque enfeña, dize n. i ^ . E n efia claridad je conocen grandes myjlerios', quanto v a . 
le la virtud, y quanpreciofa cofa es teñerlay obrarla', conoce fe fu perfección^ y fecun
dad: y en el n . 19.Enfeña con difincionel bien,y elmal,lo encumbfado,y lo pro fundo, 
la longitud, y la latitud, el mundo, fu e¡¡ado,ju difpoficion, fus engaños^ fus fabulacio
nes^ falacias de fus mor ador es,y amadores',y fobretodome enfeña d hallarlo,pifarh,y 
levantarme al Señor, mirándole como jupremo D u e ñ o , y Governador de ÍOÍIO. Y q u a n 
difereta, y prudentemente la enfeñaba eña luz , declara en el mifmo num, 19. 
y en el 21. dize, Danme epaluz,no para que declare miSacramento en particular, fino 
para que conprudencia,y fabidunaufe D e la fuerza, y eficacia de la iluminación 
dize generalmente en eln. 14. Que haze amar el bien y reprobar el mal: quanto a l a 
profecucion del bien, dize en el n . 1^. Y efe conocimiento haze una fuerza (m.ve7 
fuerte,y eficaz para amar, fervír,y obedecer ¿ 7 / y í / ^ w o : q u a t o s i lafugadelmal dize 

en el 
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en el n u m . i ^ . Dexa defierta la f ai tt ínfenor^y ciando la luelvea bufcarjespírraperfi" 
ííonaYlci.jreformando^y como degOAcndo ejlos úmmaleí tfetítos de las fcjfioKes. Y fi tal 
vez fe m m m rebela'^ los arroja el alma con velocidad, Y ú l t i m a m e n t e en el n . 2, 
pone todos fus efe£los, d iz iendo: £¿ve je fíente una luz, que alumbra el entendi
miento , y reMtce d la voluntad reheÍae,i.UíetandG,enderezando,governando,yllaman
do teda la refubhca de los jentidos wtertores, y exteriores, y rindiendo a toda la matura 

-para el agrado, y voluntad del Altijfmc,y bujear en todo ¡ola ju gloria,y honra. 
80. Quanto al fabor in t imo ,b dulzura efpiritual, que í ien tee l alma enla ele

vación , dize, hablando de las que tenia, n . 18. jQue ju ujo es bíten deleyte , y ale
gría: y en el n . 17, que el gozar de aquella akiíTima, es propnamente efiar en los 
amos de la caja del Señor: y en el n . 23. que los efeétos de la viña, b conocimien
to del Señor,fondulaffimos,e ine fab les .pureza de efta dulzura , y lo extraor
dinario de ella, declara en el n, 1 y. Si el alma goza de ejla luz,yvijla,y no la píerdef 
no es vencida;porque la da animo,fervor,feguridad,y alegría : cuydc.doja,y foliata 
llama,y levanta, da ligereza,y brío, llevando tras de fi lo juperior de la alma d lo infe
rior^ aun elcuerfo fealtgera,}' queda como espiritualizado por aquel tiempo, fujjendi en-
dOjU gravamen,y pe jo, Y como el alma comee,y fíente ejlos dulces efe B os, con amor o-
j o afeBo dize al Altijfimo: Trábeme pcf tc,y correremos juntos; porque unida con fu ama
do, no fíente las operaciones terrenas» Y de x ando je llevar de efios ungüentos deju Q u e -
ndo, viene deflar mas donde ama, que donde amma.Híen fe declara, que e ñ o s deley» 
tes fon puramente de Dios, y en Dios, y nacidos de altiífima caridad en aquella 
perfecc ión, que íadefcr ibib San Buenaventura: y pore í fo concluye con eltacau-
í a l : Porque y a no vivo y o-) pero vive Chifo en mi, Y quan apartados íean, no folo de 
impuridad, l ino de cofas terrenas, y tomados en el retiro del puro amor D i v i n o , 
declara en el n . i 8. diziendo: 6 f aiexa de efo momentaneo,y corriendo huye la alma 
úl fagrá do,y refugio de la ve) dad eterna, y entra en la bodega del adobado vino, donde 
ordena el muy alto en mt la caridad. Otras eircunftancias, que a c o m p a ñ a n la d u l 
zura, pone en el ne2. diziendo fe l íente una virtud de lo alto,fuérté, fuave, eficaz, 
y dulce, Y en el n . 23 . declara la tranquilidad, feguridad, deícánfo, y fatisfacion, 
que g ó z a l a alma en efta altura: E n efe conocimiento ( dize ) queda la criatura mas 
abundante ,y adecuadamente llena de gozo, que la llena de mas vntud,y fatisfaccion, 
y queda como en el dejeanjo de fu centro', porque quanto es mas inte'eófualfy menos 
corpóreo, é imaginario, es la luz mas fuerte, y los efeffos mas altos, mayor la fubfían. 
cia, y certeza que fe fíente. 

81. Quanto ala feñal fundamental de la humildad: R u á n d o l a Vencrab. Madre 
le determino a obedecer al S e ñ o r en eferivir efta Obra, Venciendo la refiftcnciá, i 
que fu humildad, y temor hazian,proteftb delante de fu M a g e ñ a d , y fu Madre 
Santiffima tres cofas, a que en toda ella avía de z t enáet : L a primera (áixoyquefé 
conozca la profunda reverencia, que fe debe á Dios Eterno, y como fe ha de humillar ¿y 
abatir mas la criatura, mando fu inmenja Magefad fe humana mas con ella ;y que el 
efetío de los mayores favores,y beneficios, ha de jer mayor temorj reverencia, atencion,y 
humildadé Aff i lo renere e n e l n , 8 . ypuefta la fegunda p r o l i g ú e : L a tercera, cfá 
quien govierna mi alma^y todo el mundo, fi fuere conveniente, conozcan mi poquedad) 
y vileza,y el mal retorno> que doy délo que recibo Eftos fon los fundamentos fobre 
que fe levanto la altura de la luz, en que recibieron los fecretos d é l a Vida de la 
Madre de Dios*, efta la atencion,con quefee lcr iv ib fu Hiftoria,humillarfe, y abá -
tirfe mas, y mas laEfcritora en la prefenciá del Señor , y deífeár el meñofprec io ,y 
defeftimacion propria enlos ojos de todas las criaturas. T a m b i é n declara como 
a c o m p á ñ a b a n a la luz aquellas operaciones interiores de la verdadera humiídadj, 
que pulimos arriba. D e la aniqui lación, dize en el n. 3 .Los efeoos de eflas-palabras 
eran en mi flechas de dulce amor,de admiracion,y reverencia, temor,y conocimiento de 
mis vecados, y vileza;con que me retiraba, encogía,y aniquilaba. Delreconocim'ento 
de fus pecados, y verdadera cont r ic ión de ellos dize en la In t roducion,n . 16. re
firiendo iosefedosde la luz: E l fierundo,aniquilandcm€,vregándome con el polvo? 
de manera, cúe fe desheziami fer,y fentia dolorvehementififimo demis guves fecadosf 
confirme pr ove fu o de la enmienda, y de renunciar quanto el mundo tiene, y levantar
me fobre todo lo terreno al amor del Señor, Y que efta luz , no folo le defeubria, y 

redar-
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redargüía los pecados, que llama graves-, pero aün la mas p e q u e ñ a culpa,b i m -
perfeccion,lo á i ze en ú n . i % . Siempre me da vozes?y amonejla en mt fecreto confuer -̂
cafoderola-)-para que obre lomas fanto^y puro, enseñándomelo entodo,y,Jifalto,am en 
¡o masvequeíio, me reprehendê  fin dijfimular cojaalguna. D e l temor fanto, quefue el 
lafíre de la navegac ión de íu efpiritu,y el que í i empre aíTegurbfus luzes,dizeen 
el n . 13. Dejpues quetengoufo de razon^ he jentido un beneficio delSenor, que le juzgo 
por el mayor délos que juliberal mano mehahecho'^y es^avertnedado ju Alteza unie-
mor wtimo,y grande de per dedo: y efie me ha provocado^ y movido ddejjear lo mejor^ y 
mas jeguroy fiempre obrarlo,y pedirlo al Akijjimo-) que ha crucificado mis carnes con ejia 
fiecha^porque temí fius juyzios^y fiempre vivo con efle pavor^fi perderé la ami fiad del todo 
poder ojo y fieftoyen f / Z ^ D c e ñ e t e ñ i m o n i o confia tambiela calidad del temor,que 
alentaba la efperan^a provocando, y moviendo á la alma á deiTear lo mejor, o -
brarlo fiempre, y pedirlo. L a mifma luz, que la atemorizaba, mortificaba, y re
prehendía , al mifmo tiempo la vivificaba, amoneftaba, y c o m p e l í a á obrarlo me
jor en alentada efperanga: aííi lod ize en el n. igpEfia esluz^queaun mtjmoúemvo 
alumbra fervoriza^ enfeña, reprehende-, momfica¿yvivificayllama¿y detíeneyamonejia,y 
compele. De la humi l lac ión refpetiva a los p r ó x i m o s , fobre el concepto , que 
manifiefta tenia de í i mifma en la I n t r o d u c c i ó n , num. 1. Una mugerfimple, por ju 
condición la mijma ignorancia^y jiaqueza^ypor ¡us culpas la mas indigna) n. 3. A mi 
la mas vil criatura, y Me conozco^y confiejjo por muger debil^y fin virtud. Sobre 
efte concepto, digo,tan baxo de íi mifma repetido frequentemente por toda la 
Obra, íin que aya palabra en ella, que no refpire humildad, dize n.18. el modo, 
con que en la altura de la luz mirava k los p róx imos en caridad,y humildad',Me 
compele a que fea paciente, y fin embidia', que fea benigna, fin ofenderá nadie', que no 
fea fobervia,m ambicio ja', que nome aire, ni pienje mal de los próximos', que todo lo fu* 
fra,y tolere. Ult imamente, la docilidad, con que fe hallavaen la altura detantas 
luzes, para fer enfeñada ,y corregida, declara en la I n t r o d u c c i ó n , n. 14. donde no 
folo fu jeta quanto dize ala co r recc ión de la Igle í ia , y fus Min i f t ros , l ino que 
2iYi2iáe:Y quiero â e mi Prelado,y Maefiro,y ConfeJJor ¡ea tefiigo,y cenfor de ejla do tiri
na, que recibo,y también Juez vigilante,y jevero, de como ¡apongo por obra, ofaltQ en 
el cumplimiento de ella, y de mis obligaciones, medidas por efie beneficio. 

82. Quanto a la i luminación experimental, de lo que refiere, como fe ha vif1 
t o , de los fentimientos, afectos, y operaciones, que tenia en las vií iones,fe c o l i 
ge los experimentava todos *, pues, de otra forma no parece pudiera declarar
los , diferenciarlos, y explicarlos con tanta diftincion j y aun de la mifma rela
c ión confía los refiere, como experimentados. Que efta experiencia no fueífe 
folo natural, lino hecha por efpecial i luminac ión D i v i n a , lo da ba í l an t emen te 
a entender. E n el n.24. hablando de los medios , por donde fe certificava de la 
verdad de lavií ion,dize:T^w¿z>w fe conoceporla doftrmaque enfeña,y por la eficacia 
que tiene,y por otras condiciones, que fe fienten,y guflan de la pureza, alteza, y verdad 
de la vi [ion, donde nada impuro, objcuro,faljo, o fojpechojo fe reconoce,y nada janto,lim-
pio,y verdadero fe dexa de reconocer: donde fe v é , que en la mifma luz, que r ec i 
bía la v i l ion , fentia, y guftava todas fus circunftancias, y exper imentándolas to 
das, ninguna r econoc ía , que la hizíeífe fofpechofa, y reconoc ía quantas califican 
a las viliones por Divinas. Y mas claro en el n. 17. Siente fe aquí por cierto modo 
en todas las operaciones jantas, y movimientos la ajpfiencia del Efpiritu de Chriflo, 
que es Dios, y es vida del alma, conociendoje en el fervor, en el defjeo, en la luz,en la 
eficacia para obrar una fuer $ a interior, que folo Dios la puede hazer. 

8 3. Efte es el teftimonio que da la Vener, Aladre de la luz, y modo con que re
cibió lo que eferibib en efta Híftoria. D e e l m í f m o fe prueba, que no padec ió 
engaño en el conocimiento del genero, calidad, y efeéíos de las vifiones,y reve
laciones, de que fe compone, y afirma recibib de Dios^ y que affi eífe teftimonio 
no tiene la excepc ión de engañarfe quien lo dio. Que no padecielle engaño en 
el conocimiento del genero de las viliones, fe prueba; porque fegun loque dize 
de ellas, esprecífofueífen tan pura, y claramente inteleduales las que affegura 
lo eran, que no cabe el engaño de alucinarfe, teniendo tan a í feguradamente a 
algunas imaginarías por inteletluales de aquella pureza y eminencia, principal

mente 
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mente eflando la perfona que las rec ib ió , tan capaz en la doctrina corríun de la 
naturaleza, y diferencia de las v i í i o n t s , y en los principios generales de difcer-
nirlas, como confía efíava la Venerab. Madre, por loque de ella materia repeti
das vezes con eminencia efcribe. Que tampoco lo padec ie í íe en el conocimien
to de la calidad de fer Div inas , y í bb rena tu ra l e s , quanto a aquellas de que afir
ma, que conoeia fer Dios el que efíava prefente, y el que hablava j con tanta 
claridad, y certeza, que no dexaba duda alguna, que conoeia fer fobrenatura-
les, con la certeza, que fe creen, b conocen las d e m á s cofas Divinas-, parece l la 
no, pues en el conocimiento de tanta claridad, y certeza, que excluya toda duda, 
no puede caber engaño-, folo fe podia imaginar lo huvieffeen que la perfona t u -
vieíTe por claro, cierto, y fin duda fu conocimiento íin ferio j y efto no parece 
puede tener cabida en efte genero de conocimientos no difcur í ivos , n i impera
dos, l ino como experimentales. Quanto á las demás , fe prueba*, lo uno, porque 
í u p o n i e n d o , que tenia en la verdad algunas vií lones de la claridad, y certeza, que 
hemos dicho, no es cre íb le , que una alma tan altamente iluminada fe engañaffe 
en afirmar con feguridad fe hazian todas las v i í l ones , que tenia, con la mifma 
luz fobrenatural en la fufíancia, con que fe hazian las primeras, como fe vio lo 
a f i r m a l o otro, porque en juzgar que los fentimientos, operaciones, y afectos, 
que dize fentia en todas las revelaciones, que recibia, fe las hazian evidente
mente creíbles, no fe engañada , fegun la dodr ina arriba puefía^ y que en la ex
periencia de eífos a í to s no fe engañaífe, ya fe prueba. Que tampoco, pues, pade-
cieíTe engaño en el conocimiento de los efectos, b operaciones interiores, que a-
c o m p a ñ a v a n , b feguian las v i í lones , b revelaciones, fe prueba; porque aun
que pueda dudar el alma de la exiftencia, y modo de algún afecto remifo,b ope
r a c i ó n , que con celeridad t u v o , las operaciones fuertes , y afedos intenfos , 
conftantes, fervorofos, de tal fuerte los experimenta en í i , que no parece natu
ralmente poíTible, que dude de fu exiftencia fi los tiene, n i que fe perfuada, que 
los tiene, no t e n i é n d o l o s : de donde,como las operaciones, fentimientos, y afe
ó los , que la Venerab. Madre aífegura fentia en todo genero de v i í l o n e s , eran 
de la fortaleza, in tención, fervor,y confíancia, tan grande, como fus palabras í igni-
fican, no parece cabe, que fepudie í fe engañar en juzgar los tenia, no t en i éndo los . 

84. Excluidas del teftimonio que da la Venerab. Madre de lo formal de las 
v i í lones , y revelaciones, que tuvo de lo que eferivib en efta H i f t o r i a , las dos 
excepciones de engañarfe, y no faberfe explicar, y fuponiendo por aora laexc lu-
í l o n d e la otra, de mentir, b intentar engañar, cuya prueba depende de la cal i f i 
cac ión de la v i r tud del fujeto, la qual fe hará largamente en la re lac ión de fu 
Vida , corre la prueba de fer eftas v i í lones , y revelaciones Divinas, con folo ap l i 
car a efte teftimonio las dodrinas arribapueftas: porque de él tenemos, que ef-
fas viílones , y revelaciones, b fueron con evidencia tn attefiante-, b claramen
te intele£luales, b propueftas a la alma, como evidentemente cre íbles j y fegun 
las dodrinas de los Padres, Santos, Dodores M y f í l e o s , y Efcolafticos referi
das, las revelaciones de qualquiera de efíbs tres modos recibidas, fon cierta
mente Divinas. 

85. Tres cofas advierto aqu í . Una, que aunque eíTas revelacionesfueíTen pa
ra el fujeto, que las recibib, de todo punto ciertas, y conocidas, íln n ingún gene
ro de duda por Divinas, y aunque la fantidad del fujeto eftuvieffe canonizada 
p o r l a l g l e í l a , no aviendo otra a p r o b a c i ó n fuya, para nofotros folo feria proba
ble el que fean de Dios j porque todo el mo t ivo de credibilidad, que en effe ca
fo t endr íamos , efíriba en que el fujeto no intento engañar en lo que dixo, n i pa
dec ió engaño , aun fin culpa fuya-, y aunque a lo primero aíTeguraria fu fantidad 
declarada,efto fegundo folo fe probaria por las razones probables, que hemos 
propuef to ,añad ida otra perfuaílon, de que no permit i r ía D ios , que en cofa tan 
grave fe engañaffe una alma, con efpecialidad amiga fuya*, que todo folo haze 
j u y z i o probable, y affi folo t endr íamos probable credibilidad de fer Divinas. O -
tra advertencia es, que todas las pruebas propueftas eftribanoy ú l t i m a m e n t e en 
fola humana féi porque la exp l icac ión de las dodrinas referidas d é l o s Santosjfe 
haze en fupoficion de la exc lu í lon de aquellas tres excepciones, y de ellas, pr in

cipal-



G A L E A T O . x l j x 
cipalmente la de el no mcnt i r ,e í la fundada folo en fe humana; y fu prueba t o 
mada de la v i r t u d , y perfecion de la vida del fujeto, como haña aorano tiene 
calificación alguna de la Iglefia, fola la autoridad humana, que la dan los que la 
refierenjpuede tener. Tercera , que la ca l i f icac ión , que fe toma del t e ñ i m o n i o 
referido de la Venerable Madre? íüpuef ta la exclu í lon dé l a s excepciones dichas^ 
no fe e í t iende a todas las palabras contenidas en l a H iftoria, n i a todo lo que en 
ella inciclente,b accidentalmente fe dize, l ino que principalmente comprehen-
de a todos los rnyílerios, y fuceífosjque en ella fe refieren,quanto a fu luílancia> 
y modo; con que puede eftar, que algunas vozes, t é rminos , palabras, y alguna 
cofa levemente incidente, fea propria de la Venerable Madre , y no de la luz 
Divina . Hizonos ella mifma efta advertencia en el Capitulo 2. referido n u m . 
24.donde hablando del modo, con que fe le dava la luz para efcrivir y avien-
do d i cho : Muchas vezesme jucederfue pfjfa la iluminación por todos eflos arcadu-
zes^y conducios: que el Señor da la inteligencia^ y luz, o el objeto de ella y la Virgen 
Santijfima la declara^y los Angeles me dan los términos. Otras vezes (y lo mas ordi
nario) lo haze todo el Señor: otras lo hazetodola Rey na, y otras los A ngeles, Añade ,y 
también juelen darme la inteligencia jola^y los términos para declararme los tomo yo 
de lo que tengo entendido Y en eflo podria errar, fi lo permmejje el Señor , porque joy 
Muger ignorante) y me valgo de lo que he oydo. Con efta ingenua verdad proce
dió en fu teft imonio la Venerable M a d r e y affi fe debe tomar,y entender. H a -
fía aqui es lo que fe ha ofrecido proponer acerca de lo formal interior de las 
v i í i ones , y revelaciones que tuvo nueftra Efcritora de lo que eferivib en efta 
admirable Hif tor ia . 

86. Quanto al modo de dezirlo,la mifma Obra habla p o r í i . L a propriedadde p S ^ d / 
las vozes, íin afectación j lo corriente del eftilo, íin bageza, la mageftad de las eftlio' 
palabras, fin fafto; la eloquencia fublimc, fm afeite; la difpoficion apt i í í íma íin 
arte; la valent ía de doctrinar fin dureza; la lignificación de afectos, fin parvu
lez; el ufo de las ciencias naturales, íin fujecion;el rigor de los t é rminos Efcola-
fticos,íin fequedad; la gravedad de las f en ténc ia s , fin al t ivez; la infercion de 
las phrafes de la Sagrada Efcritura, fin difonaneia; calidades, que notoriamente 
fe hallan todas en la l ocuc ión de efta Obra,y componen fu modo de dezi r , indi -
canno levemente, que fe eferibib con luz Div ina . Porque l i el hablar de Dios 
excede conocidamente a todo el dezir humano,fegun aquella fentencia del N a -
Zía.zen.o:(a)Cedit enim Jümmt fermom Numwis omne humarme mentis varium, ¿ r ver- (a) s Grtgt 
fatíle verbum.Y efte e x c e í f o / e g u n San Gregorio el Grande, (b) no folo efta en ^ w T ^ V i . 
el p t fo de las cofas, fino t a m b i é n en el modo de la l o c u c i ó n : Ut erga de rerum ¿¿//^"ff** 
pondere taceam(á\]o) fcientias tamen omnes, atque doBrmas ipjo etiam locutionis judel ?• 
more tranjcendit. N o parece fe pueden ofrecer otras calidades del dezir, en que M4« ? ío . 
refplandezca eífa eminencia del modo de hablar D i v i n o , mas que en las referí- ^ ) l L n % ' t 
das. E juntando fe a materia tan eminente eftilo tan fublime, con razón le p o - ^ffimapud 

demos aplicar lo que de la l o c u c i ó n del grande Areopagita D i o n i f i o , di jo gra- diJ.'^pT/dl 

vemente Leonardo L e f i o ' ( í : ) ^ o ^ elocutionem attinet,eam quoque Angelicampo- îhiuff'?*?, 
ttus dixeris, quam humanam^adeo¡ubümis ejlj mmirmn^ut conceptíonum fublimitatem ôl0n' 
ovationis fub limitas ex^quet, (d) EXS. 

87. N i obfta5íi fe quifieífe oponer, que en la Sagrada Efcr i tura , que es ía pa- f ^ ' 
labra eferita ciertamente Div ina , no fe hallan aquellas calidades en el modo de (jf f ¿;ef. 
fu locucion,a lo menos quanto ala dífpoíicion, m é t o d o , eloquencia, y ufo de f ^ i o i : ** 
las cienciasnaturales.No obfta, digo-,porque eífaopofic ion d é l o s profeífores de {0Us.¡fdcn 
fola la fabiduria mundana, (d) que tienen mas de los vicios excluidos,que de la Í\2i"imcL 
fuftancia de las calidades refcndas,la tienen ílglos ha vencida los Padres, y D o - (£J/céi¡¡¡¡¡' 
clores Catolicos.Mueftra en la Sagrada Efcritura San G e r ó n i m o (<r) el mayor cb'íji.Tt 
primor de la Dia léc t ica : San l í ido ro ( / ) el u f o , y origen de las demás ciencias **6' 
naturales: San Aguft in (g) la mas congrua eloquencia. Latamente el Cardenal (b) vtt.Jtík. 
Aureolo (h) la difpoficion aptiffima, el orden admirable , los m é t o d o s todos ^ r * s f ^ ; 

E de 



1 P R O L O G O 
tnrfaltti1' ^ ^ ^ i p ^ ^ - Y t0^0 ^0 compendio con brevedad C a í i o d o x a : (i) Scriptura muí-

* *'15, tis modis genera fute locutioms exercet^ defimtionibus juccinffia, fchematthus decora , 
verborum proprtctatibus figmta-, Jyllogtjmomm complexiombus expedít^difciplims ru-
tilans. N o f o n , pues, eftrañas al modo de hablar D i v i n o aquellas calidades ; 
l ino antes feñales de fu eminencia, por verfe aili en fu nativa h e r m o í ü r a , fin 
e l e n g a ñ o f o co lo r idovcon que la vanidad humana, intentando heimofear-
las , las afea. Dos géneros de eloquencia diftingue acertadamente A g u í l i -

^lSprúJd. no : una {k) afeitada, y pompofa 5 otra folida , autorizada , y llanamente D i -
**t0' vina. C o n ella hablaron los que efcrivieron 5 como inftrumentos de Dios 5 n i 

les era decente 9 ellos otra , n i otros a efía : Hac illi locuti ( dize ) nec ipfos 
áecet alia-i nec alios ipfa. Reparefe en la eloquencia de efta Hif tor ia , y fe halla
ran en ella las calidades, que noto AguíiiiW) en la de los Efcritores Divinos. 
Mirefe la autoridad, y m a g e ñ a d de dezir decente á Dios quando fe i n t rodu 
ce hablar alguna perfona D i v i n a : mirefe la refpetiva a las perfonas , quando 
hablan, o la Madre de D i o s , b los Santos Angeles : atiendafe en toda la o-
b r a , refpeto del f in , lo fol ido, refpeto de las cofas, t i empos , ocafiones/ucef-
fos , y perfonas , l o decorofoT y fe hallara una í imil i tud maravillofa a la locu
c ión de la Sagrada Efcri tura.Afymilafe tanto a eíla l o c u c i ó n Div ina , la que en 
elta Hiftoria fe m i r a , que en muchas partes de ella fe encuentran p a r á 
grafos enteros , compueltos de palabras , y textos d é l a Sagrada Efcritura en 
corriente phrafe , l in que fe perciba diverí idad , que difuene , como fe pue
de experimentar l eyéndo los , y mirando los lugares de Efcr i tu ra , que en la 

(Ds.Bonav. margen fe citan. D e donde , como San Buenaventura (/) dijo de Bernardo, 
'H¡**m'm que avia hablado elo quentiffimamente en fus Efcritos , por el ufo que tenia 

. de la Sagrada Efcr i tu ra ; podemos dezir de efta H i f t o r i a , que la afymi-
lacion que tiene a la phrafe de efía Efcritura Sagrada , es fu l o c u c i ó n tan elo-
quente. Y fe v é en ella, que las palabras no fon bufeadas , fino como de grado 
venidas el eftilo no afeitado, fino como nacido, firviendo ala fabiduria, co
mo infeparable criada , aun íin fer l lamada, la eloquencia, que es otra calidad, 

ím) s. Aug. que noto Aguftino. (m) en los Efcritos D i v i n o s : Ut verba , quibus res dtcimtury 
loco cuato, mn ^ ¿lcenXe gdhibita^ed tpfis rebus velut[ponte fubjmióta videantun^uafi [apientiam 

de domo fuá? id eji , yeBore fa-pientis procederé intelligas, & tanquam mjeparabtlem 
famulam etiam non vocatam jequi e'oquemiam.Y como en algunos d é l o s Efcr i to
res Sagrados fe mira mas que en otros defeubierta, y clara la eÍoquencia , fegun 

(n) Apud notan en Ifaias, N a h u n , y D a v i d los Expoi l tores , (n) no fera ageno del eftilo 
f!*r»-i.C" d i v i n o , que en algunos efcritos de revelaciones privadas fe vea mas en que 

otros eíTa eloquencia perfpicua. 

8á . Podria oponernos alguno el ufo de los t é rminos Theologicos puramen
te Efcolafticos, que fe hallan con frequencia en efta Hiftoria,pues 111 eftos t é r 
minos parecen convenientes al eftilo h i l to r i co , n i fe halla egemplar de averfe 
ufado en efcritos de revelaciones Divinas. Pero efta opoficion fáci lmente fe 
deshaze, advirt iendo, que el argumento de efta Obra no fe l imi ta a la preci ía 
re lación de los fuceífos externos de la Vida de Maria Santiffima,fus obras, y a-
dos exter iores ; í ino que fe eftiende a declarar quanto la Pro videncia Div ina dif-
pufo enlaEternidad,y egecutb en t iempo la Omnipotencia,acerca de elTaCria
tura, Madre del Criador, en el modo , que los mortales fon capazes de enten
derlo , por medio de una externa re lac ión . D e donde.como en eífe argumento 
fe incluya la expreffion de aitiffimos myfterios,y manifeftacion de efcondidiíí i-
mos fecretos Divinos por fer Maria la obra de D i o s , en que defpues de la E n -

K¿fp'ef.0deB' carnacion,refplandecib mas fu gloria-, fegun aquello de San Buenaventura: (0) 
virgt ha. 7. Antonomaftice opus Domini mrrabile eji Mariasde quo dicitm in EcclefiafucoiP^is ad-

mirabtleyopm Excelfi.P^eré opus mirabüe: prater ajfumptam a V?rbú naturam mllum 
eji opusflulla creatura,in qua tnntaDivinae gloria materiareluceat^ftcutin Mirria ¿Fue 
precifo,que efte genero de Hif tor ia fe eferivieífe con t é rminos Theologicos?pues 
fin ellos no pudieran expreífarfe los Sacramentos,que incluye la materia.Por eífo 

(p)Euíhjm. d i jo m u y del p ropo í i to E u t h i m i o , (p) que para hablar de la Madre de Dios , 
er*tMztna era neceífario tener e f t i l o , b lenguage T i p o l ó g i c o : Oporm enim ( dijo ) 
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habere ¡inguam Theologicam adloquendum de Madre Dei SanB 'iffima.Y como no ay 
duda, que entre los t é rminos Theologicos, fon los Efcolafticos ios que mas ex-
preíTan los Myí í i cos , con exclufion diltinta de los errores?que acerca de ellos i n -
duxo la mala inteligencia de las palabras Divinasjen confequencia al intento de 
xnanifefbr los de la Vida de la Madre de Dios , con la mayor expreffion poffible 
a los mortales?por medio de una externa relacion^fue t a m b i é n neceirarioufaren 
ella de eííbs t é rminos Theo log icos , puramente Efcolafticos. Y mas en eítos 
tiempos, en que la malicia infernal de losHereges modernos ha trabaxado tan
t o por adulterar con expoliciones fmieñras las palabras de la Sagrada Efcritura í 
que efta , y otras circunftancias ocurentes , en el t iempo , en que fe efcriven 
purttos tan delicados, puede fer la razón de la fingularidad del ufo de eífos t é r 
minos en eftas revelaciones privadas. Como , aunque el efpiritu Santo con la 
mifma infalibilidad affiftib a todos los Concilios generales legt imos en fus d i f i -
iliciones, fue el T r i d e n ñ n o el que mas í ingula rmente uso en ellas de té rminos 
Efeolallicos,por la ocurrencia de las heregias de aquel t iempo, que con ment i 
das expoí ic iones adulteravan los t é rminos comunes de la Efcritura , y Padres. 
Sino es que digamos, que el Rey de los ligios que con alta providencia deter
mino manifellar en efta edad los Myfter ios , y Sacramentos mas ocultos,y m u 
chos hafta aora no o y dos, de la Vida de fu Santiffima Madre , difpufo c o r r e í -
pondieffe a eíTa ñüeva maravilla, lo í ingular , y eminente de elle eít i lo. Penfa-
valo affi de la grandeza del eftilo de San Dioni f io , calumniada de los Hereges, 
por no ufada dé los C h r i í b a n o s e n aquella edad. Pedro L a n í e l i o : (f) Ego vero (Q) P .̂ 
jemto(dezi2.)Divint Numtms imf erio^&motione haec ah eofmfíe ferjcmta:Deus jiro- f*¿-diJP'£ií-
fetfo rerum ommum Opifex, qui tilo nevo rara quadarn$& ínufttata fatrabat-, Dtomfn 
mentem^ atque Unguam habun pro cálamo fenhae vslocner jeribentis. Vk [ptrnus, qui 
Dionifío concejfir, ut indiña cjeteris, inauditaque pangeret verba^ttam, & mtnficum 
orationh contextum, quo tila ipfa exponeret, fmpeditavtt, 

89.No excufo referir áqui ,en confi rmación de efte penfar, lo que le fucedio 
a la Ven.Madre en aprobac ión de eíTe eftilo. Con ta ré lo como lo rec ib í de fu 
ConfelTor, Varón de todo c r é d i t o . Q u a n d o la Sierva de Dios,obligada de la o-
bediencia, avia de eferivir fegunda vez la Hi f to r i a , el Reverendiffimo Padre 
Fray PetroManerOi que a la fazon era Min i f t ro General de la Orden , y tenia 
noticia de la alteza del eftilojy ufo de t é rminos Efcolafticos, con que la pr ime
ra vez la avia eferito, la di jo era de pareeer,que efcufaíTe el ufo de eílbs t é r m i 
nos, efcriviendola en otros mas llanos , y mas acomodados a la vulgar in te l i -
genciajpucs por efte medio feria mas copiofo el fruto,y fe atajarían algunos in-
convenientes.Pero aunque eñava en efte juyz io de la prudencia humana , no 
fe a t revió a meter la mano en lo fanto, n i ordenar a fu Subdita,que conoc ía ren
didamente obediente, la egecucion de fu parecer', í b i ) la mando loconfultaffe 
con Dios.Por obediencia, pues, confultb ía Venerable Madre al S e ñ o r efte d i -
£ lamemy f J Mageftad Div ina la refpondib eftas palabras*, „ N o tienen los hom
a r e s en efte eftado otros terminos,con que fe pueda íignificaf los myftenos,que 
5,te manifiefto, con expreffion mas diftintaj por eífo fe te dan eftosj l i tuvieran 
„o t ro s mas aptos para eíTe fin, eífos fe te dieran.No folo efta Divina refpeuefta, 
íino t amb ién el modo,con que fe v é n en efta Hif tor ia ufados eífos terminos,mue-
ftra que eífe ufo fué difpoíicion del Altiffimo-,porque de tal fuerte fe hallan en 
el hermanadas con la llaneza la altura, con la eminencia la claridad , que ni el 
iliterato dexe de entender la fentencia,ni el Sabio pueda mejorar la phrafejcon 
que la Obra es tan admirablemente para todos5que con un mifmoei t i lo e l D o -
¿to fe halla convencido, y el indodo enfeñado.Eftas maraviilas folo a Dios re
conocen por Autor . D e la e locuc ión de la Sagrada E í c r i t u r a , porque fe aco
moda a la inteligencia de todos, dijo San l í l do ro Peluí lota: (r) Óuomam tutem, 
& ommum curam fufcepitjnde clarijfime démonfiratm^Divinam efft, atqve caikfiem. ( ¡ ] i l u X ' 

5)o.Otra opoí ic ion podría alguno hazer contra el eftilo-, porque en las d o d r i - ^ í16^ ' 
ñas, que a cada Capitulo fe figuen, fe hallan muchas vezes repetidas unas mií^ 
mas fentencias,que parece ocioía fuperfluidadjy fi a efta aborrece aun la natura
leza en fus obras,mucho mas la excluirij el A u t o r de la gracia de fus palabras. 
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Pero efta opoficion , que íiglos ha hizo la ignorancia prefumida á las Divinas 
Letras , la tienen con evidencia vencida los Do£tores Catholicos.Muy de nue-
ftro propofito Cafiodoro: (s) í« Scrtftum fancfis nirmttas non argmtur,fed magis 
imvertumtas crebra laudatur.Et mtntG^qma quanto notitia rerum jalutarium flus di~ 
citur , tanto amplius credentihtS) atque operanttbus ¿eterna vtta frtfjlatur. N o es en 
los efcrkos fantosla repe t ic ión de la do£trina v i c i o , que fe pueda reprehender, 
i ino v i r tud , que fe debe alabar ; pues Tiendo la do£lrina, que en ellos fe da, tan 
importante para la eterna falud, el medio de radicar fu noticia , é inclinar a fu 
obfervancia, nunca puede fer ociofo, íino fiempre en nueftra fragilidad grave
mente neceífario. Perfuadome, que el que leyere efta Hiftoria me culpara de 
corto , en lo que he dicho de fu eftilo» 

5. X I I . 

5» i .La prueba mas perfuaíiva de fer e ñ a Obra D i v i n a , y Dios fu principal 
Au to r , fe forma por el medio de la caufa eficiente inftrumental.Toda fu fuerza 
eftrivá en que fiieíTe la Vener. Madre MARTA de JÉSUS quien por fi la eferiviój, 
fin que perfona mortal la diétaíTe, b infiuyeífe lo que avia de efcrivir.Y aunque 
efta verdad es oy notoria,no foloen el Convento,enque eftaSierva de Dios v i -
vib,y murib,y en la Provincia Regularla quien pertenece el Convento,fino en la 
Vi l l a de AGREDA, en que efta í l to , y en todos fus confines, y no dudo la avran 
depuefto en el procellb muchos tel i ígos oculares,con todo eífo en el Ínterin de 
fu refulta, para los diftantcs , y venideros, me parecib neceífario comprobarla 
con principios, que lino fuellen mariifieftamente verdaderos, con facilidad pu
dieran convencerme en la cara de falfedad los que oy viven : que efta expoi l -
c ion en perfona de algún puntojque profeífa eftado Rel ig iofo , folita el c r éd i to 
de los dift antes en lugar, b t iempo, y aun lo merecera , í ino fuere redargüida . T o 
do parece precifo, para que el t iempo no borre la notoriedad prefente, y efta fe 
participe. Es , pues el primer p r inc ip io , que efta Hiftoria en la mifma forma 9 
que va iniprefia, íin variación alguna, fe halla toda eferitadeletra,y mano d é l a 
Vener.Madre, en fu proprio nombre. Efta eí Original dicho en el A r c h i v o del 
Convento de la Irdmaculada C o n c e p c i ó n de Agreda, Llevbfe defde alli a M a 
dr id , quando el Revcrendi íTimo General hizo la Junta arriba referida', y en ella 
fe confirió palabra,por palabra, con el t r a í f u m p t o , por donde fe avia de impr i 
mi r , con tan efcrupulofa exaccion,que aun fi alguna palabra por defeuido del 
Amanuenfe eftava trafpuefta en e l traflado, fin variación de fentido fe reftituia 
al lugar, que en el Original tiene. D e fuerte, que toda la Hif tor ia ,como va i m -
preí íá , confia inferipcion, introduciones, divifiones en partes?libros, capi tules , 
y n ú m e r o s marginales, es a la letra lo m i f m o , que fe halla eferito en el O r i g i 
nal referido de fu mano. Solo para exo rnac ión fe añadieron los fumarlos, y c i 
tas de los lugares de Efcritura , que van en la margen, al fin de cada T o m o las 
Notas, y en el u l t imo los Indices, fin intrometer palabra alguna en T e x t o . Se
ra perpetuo teftimonio de efta verdad la compulfa, que del mifmo Original h i 
zo el S e ñ o r Obifpode Tarazona,poniendo un traflado fiel,inferto en el proceP 
fo, deque arriba fe hizo m e n c i ó n . Que la letra de effe Original fea de la mano 
de la Vener.Madre, fe haze evidente, confir iéndola con la de quantas cartas fe 
confervan fuyas, que fon tantas, que hazen notoriedad. N i fe puede maliciar^ 
que alguna perfona contrahizieíTe la letra*, pues es notorio en el Convento,que 
la mifma Ven.Madre , no folo lo reconocib por fuyo, y como tal lo comunico 
a fus Confe/Tores, y Prelados, para que lo examinaíTen, lino que lo hizo enqua-
dernar en la forma queefta*,y lo confervb affi entre fus papeles,hafta que mudo; 
dejando a fus hijas efta pfeciofa herencia, Y entonces el General lo encerró 
Hevandofe la llaVe, y t en iéndola en fu pode^hafta que embib por el, para ha-
zer el examen referido; de fuerte, que aun de una leve ad ic ión de otra mano 
no puede aver fofpecha. 

92.De efte principio fe prueba urgentemente, que la Venerable Madre MA
RI A de JESÚS fue quien por fi eferívib toda efta Hi f to r ia , fm que perfona 

mortal 
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ffloftal en todo , b en parte la dií taffejb influyeíTe lo que en ella efcrivib. Por
que allí lo teítirica en íü proprio nombre la Efcritora por todo el difcuríb de la 
Obrajdefde el principio al ui t imo^i í legurando^que toda la efcrivib por luz D i v i 
na; por la qual dize recibia comunmente hafta ios t é rminos , en la forma que fe 
dijo amba , í in mas iníiuxo de perfona mortal , que el que í igniñcb en cftas pala
bras : (a) Y qumdo tengo alguna dificultad en declarar las inteligencias, acudo d m i ^J^f^ ' *' 
M^Cjtro^y Fadre ejfintual en las materias mas arduas^y ^(/z677í,5.Siédo;pues,efte con
tinuo teftimonio notoriamente de la mifma Ven.Madre por el principio a í fenta-
do de eílar toda la Hif tor ia efcrita de fu letra, y en fu nombre-, no ay camino 
de negar fu verdad, í ino diziendo,que efta creatura de p ropo í l to quifo engañar 
al mundo en materia tan grave, mintiendo que recibió por luz Div ina lo que 
alguna perfona do ¿ta, intentando el mifmo engaño, le di ¿ l ava , paraque efcr i -
vieífe,b da va efcrito,para que t ra í lada í fe .Quan incre íb le fea efta temeridad de 
una creatura, que dcfde que tuvo ufo de razon.hafta que acabb la vida en fene-
¿ lud , v ivió en quanto fe pudo conocer per íe t t i f f imamente , f inque jamas fe le 
notaíTe grave imperfecc ión ? no es necclfario ponderarlo , pues aun imaginarla 
no parece puede caber en animo de Cathol ico.Y mas quando,ni en eíía criatu
ra huvo ignorancia, que paliaífe la culpa,ni aceleración de la muerte, que d i -
eífe color a la impenitencia.Aunque no me perfuado,qUe aya entre Catholicos 
juyz io tan Í m p j o , q u e fe atreba á devorar efte abfurdo , con todo, para mayor 
c o m p r o b a c i ó n de la verdad, lo excluiré por otros principios. 

93.Es el fegundo, que la Ven.Madre tuvo notoriamente tal alteza de c ien-
cia,que ím duda excedía en ella a quantos Varones D o d o s la comunicaron con 
alguna frequecia.De donde llendo la única razon,que podia aver de duda, 11 ella 
por l l f )la,como lo teftifica, efcrivib efta Obra,b fe valió de algún Varón do d o 
para ello,la ciencia, que manifieftala mifma Hiftoria,tenia quien la efcrivib: ex
cluye efte principio todo mot ivo de dudar, a cerca de la verdad del teftimonio 
de la Sierva de Dios arriba referido. D e l principio fon teftigos de experiencia 
quantos Varones do ¿los la comunicaron con autoridad de Superiores,b por eífa 
autoridad; de los guales aun viven muchos, y no dudo lo avran depuefto en las 
informaciones, que fe han hecho. Refieren los que mas interior, y frequente-
mente la t rataron, que la oyeron muchas vezes hablar en todo genero de 
ciencias naturales, con tanta alteza, como pudiera el hombre mas confuma
do en ellas: y que en las tres Theologias ,Expoí i t iva ,Myf t ica , y Efcolaftica era 
fmgulariffima la eminencia con que hablava. Algunos Prelados hizierori ex
periencia de efta maravilla, p reguntándola la inteligencia de Textos difíciles 
de Efcr i tura ; los que ella a la voz de la obediencia exponía con tanta pro
fundidad, abundancia de fentidos,y ajuftamiento al efpiritu de la mifma E f c r i 
tura; que los dejava llenos de admirac ión , y enfeñanca. Otros la hizieron ha
blando en puntos delicados de Theologia Efcolaftica,y con la mifma admira
ción la oyeron explicarlos , con tanta eminencia, diftincion, y limpieza de t é r 
minos , como íl toda fu vida con relevante ingenio huviera curfado las Efcue-
ias. En la Theologia Myft ica ,comofu ufo le era mas neceífario para dar quen-
ta de las cofas de fu efpiritu , fue mas frequente la experiencia, y t ambién mas 
admirable j pues convenían todos en que en efte genero de fabiduria , n i avian 
oydo,ni leydo cofa mas alta. Y no folo losTheologos de la orden deS.Francif-
co, fmo muchos de fuera de ella,que b por fu d e v o c i ó n la comunicaron , b la 
examinaron por-autoridad fuperior, tuvieron la mifma experiencia. Bafte por 
ímgular , individuar el teftimonio , que dib el Reverendiffimo Padre Maeftro 
Fray Juan de Santo Thoma, de la Orden de Predicadores , Varón tan acredi
tado en v i r t ud , como celebre en letras, ConfeíTor del Señor Rey PHTLIPO 
Q u A R T o ; el qual en la ocafion, que con fu Mageftad pafsb por A G R E D A ? 
aviendo comunicado a la Vener.Madbe, y examinado fu efpiritu,manifeftando 
fu fentir delante de per fon as graves , di jo el firmaría de fu nombre , y proba
ria en qualquier concurfo de Theologos, que la Madre S oR M A R 1 A de JE
SÚS eftava iluftrada con ciencia infufa fobrenatural?y que de efta avia el hecho 
la experiencia, que fe podia, y debia hazer. 
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P4 .EÍ tercer p r inc ip ióos , que variandofe los ConfeíTorcs, y Padres efpiritua-

les5que aííiftieron a la Sierva de Diosjmuriendo unos, y fucediendo otros,y ha-
llandofe efcritos de la Vener.Madre del t iempo, que la aííiftieron los unos,y deÍ 
t iempo que la aíEftieron los otros : todos fon uniformes eon la Hif tor ia ; no f o -
lo en el eít i lo, phrafe y elegancia, fino en la profundidad de las fentencias, ex-
poficion alta de la Sagrada Efcritura,eminecia de doctrina Thcologica,y ajuña
do ufo de las ciencias naturales. D e donde fe haze manif ieí lo, que la Hif tor ia 
prefente es obra del Efpi r i tu unico,que fiempre affiftib a la Vener.Madre inte
riormente, y no influxo de alguna de las 'perfonas mortales, que en l o exterior 
la aííiftieren , en que huvo tanta variedad. E l principio confía con evidencia : 
porque en el t iemp o que affiftib a la Sierva de Dios el Padre Fray Francifco A n 
drés de laTorre,que fue por efpacio de veinte años,hafta el de m i l i y fcifcientos 
y quaienta y fíete, en que mur ió , efcrivib la Vener.Madre la Hif tor ia la primera 
vez, como es notoriojy aunque ella quemo eííc Original primero,y otros pape-
les,por la r azón , que dize en la In t roducion de la Primera Parte , é yo p o n d r é 
en la relación de fu Vida , es fin duda, fue la Obra mifma, que dcfpues bolv ib a 
efcrivir, é oy fale a luz , ala letra , fm mas diferencia, que algunas Adic iones , 
mayor expl icac ión de algunos puntos, como fe comprueba por el t r a í k d o del 
primer Or ig ina l , que el S e ñ o r R e y PHÍLTPO QUARTO tenia en íu poder , y 
por efíb fe refervb del incendio .Por efta Obra, como fe efcrivib en e ñ e t i e m 
po , y por unos traí lados, aunque incompletos de otras, que en el mifmo efcri
v ib , y trafiadb para fi un Religiofo devoto de la Vener.Madre,y familiar del d i 
cho Confeífor > los quales por tenerlos e ñ e en fu poder, t a m b i é n fe refcrvaron 
d el fuegOjfe m u e ñ r a la excelencia de los Efcritos de la Venerable Madre, en el 
t iempo, que la affiftib efte ConfelTor, pues fueron en ellos tan notorias las cal i
dades dichas,que por averíos examinado los Prelados fuce í í i vamen te , y mani-
fefíado fu concepto, fe comen^b a publicar,que la Sierva de Dios tenia ciencia 
infufa : affi lo mas importante de la prueba fe reduce a mirar,!! los que defpues 
efcrivib fe conforman con los primeros, fin defdezir de fu eminencia* 

p y . E n efta parte es oy mas manifiefta*, porque muerto aquel Confeíror ,y fu-
cediendo otros de inferior do£lr ina ,que fueron los que dcfpues folos la aííiftie
ron, efcrivib la Vener.Madre obligada de la obedieneia,muchas Obras de nue
vo , cuyos Originales tenemos de fu mano, y letra. E n eftas, no folo no defdize 
de la grandeza de losprimeros Efcr i tos , en las calidades dichas, í ino que con-
fervado el eftilo mifmo de dezir,fe halla en todas cífas calidades conocidamen
te mas eminencia, por la mayor calidad de la luz que en efte t iempo la iluftra-
va.Veefe manifieftamente efta verdad, lo primero en el Original de efta H i f t o 
ria, que fegunda vez en efte t iempo efcrivibjno folo en los puntos, que explico 
con mas perfpicuidad,llno en los que añad ib , y declarb de nuevo .Lo fegundo 
en la Hif tor ia de fu Vida, que en los ú l t i m o s años de ella, rendida con dolor íli 
humildad a la obediencia, comen^b a efcrivir,y aviendo eferito el primer T r a 
tado de ella, que pertenece a la fundación de aquel Convento, atajb la muerte 
fu profecucion, dexandonos el fuceffo nueva materia de admirarlos fecretos 
de la Providencia Divina,pues la excelencia de lo Eferi to parece e m p e ñ a v a a fu 
principal A u t o r a confervar el inftrumento halla la conclulion. L o tercero, en 
muchos quadernos, en que por mandado del ConfeíTor de efte t iempo le dava 
cuenta por eferito de lo que en cada femana lefucedia^los quales efían tan l i e -
ñ o s de Sabiduría Divina,affi en la expoficion de las Divinas Efcrituras,declara-
cion de los Myfterios de la R e l i g i ó n Chriftiana,y conf i rmación de los Dogmas 
de la dodr inaCathol ica , como en el alto ufo de la Theologia Efcolaftica y 
Myft ica , que fon nueva admirac ión de los Do¿ lo s ,y confuí!on de los prefumi-
dosj reconociendofe en ello la admirable afluencia de la luz Div ina , pues e£» 
criviendolos fin mas cuydado,que para dar a fu ConfeíTor la ordinaria cuenta de 
l o que la paífava,parece que falieron de la mas polida l ima. L o quar to , en las 
Cartas miffivas eferitas por efte t iempo con la mifma grandeza , en el eftilo 
fiempre, en la do£lrina?quando lo pedia la ocaíion*?como fe ve en muchas r e í -
pueftasal Catholioo R e y PHÍLTPO QUARTO, y otras perfonas graves, en 
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negocios de mucho pefojcuyos trafumptos Efcritos de mano de la Ven.Madre, 
por mandado de fus Confeilbres, fe guardan en el mifmo Convento. Harafe 
notoria efta prueba, quando en la Hif tor ia de la Vida de eíta Sierva de Dios , 
que d á n d o m e el S e ñ o r vida, y difpoílcion , ofrezco efcnvir,diere los Efcritos 
fuyosjde un t iempo, y otro,que tengo recogidosjcon que fe pondrá efta verdad 
a la experiencia de todos. 

p ó . D e cítos principios fe haze a m i ver fuera de duda,a lo menos prudente ? 
e l fundamento propuefto: Que la Venerable Madre MARÍA de JESÚS eferivib 
por fi efta H i f to r i a , íin que perfona mortal fe la infíuyeífe,b d i t la í fe .Y a la ver
dad no neceffitava de tan apretadas pruebas; porque la mifraa Obra , fu eft i lo, 
y difpoílcion eftan por íl manifeftando, que no folo no cabe en la capacidad de 
un hombre doftoCfinjaíTe como fe quifiere)el hazer por ciencias adquiridas co
fa tan admirable, pero ni en la de muchos de celebre dodrina, aunque fe j u n -
taífen folo para efte fin los mas fele£tos,y trabajaífen en fu egecucion por m u 
chos años . D e donde con razón podemos aplicar a la prefente Hiftoria lo que 
Jacobo B i l i o , (/;) Varón gravemente erudi to , d ixo de las Obras de S.Dionil io (b) J»c. sm 
Areopagita , defeubiertas defpues de tantos l ig ios , para ocurrir a la malicia de cf*.nJela 
penfar,íl algún hombre D o d o las avia eferito entonces, y dadolas el nombre de 
Dionifio.'/Joc opusjmnc j lylum a de o cffe Divinum^ut quotquot in Europa funt acérri
mo in£cnÍQ)&graviorihus jcíentiis i m b u t i , in unum coeant-, & fmtle qwáfiam me-
dttrntur, vir omni animi contentione 9 atque vmbus fmt tantam altttudinem , atque 

•pra(¡antiam imitando cenjecutuñ, 
5)7.Ya que hemos tocado efte exemplar,permitafeme formar un a rgumentü j 

que por las Obras de DionifiO haze Leonardo Leíio,(í:) variada folo la materia, (c)teok*. 
Si la malicia imaginaíTe, q ü e algún Varón D o £ t o eferivib efta Obra, y engañofb lpír.'".Di¿ 
la quifo atribuir a efta Sierva de Dios, pon iéndo le fu nombre (fuera de quedar hítn/ñl'iocé^ 
manifieftamente deshecha efta calumnia^por la admirable perfección de vidade 
efta Muger, queladexb toda eferitade fu mano, teftificando la recibib por i l u 
minac ión Divina) fe defvanece t a m b i é n por las calidades,que es precifo tuvief-
fe efíe A u t o r , que fe le diera. Porque por la mifma Obra confta, que fu A u t o r 
era de eminentiffima fabiduriat, pues fuera de la alteza, penet rac ión ,y claridad, 
con q ü e declara los mas profundos M y Herios de la Rel ig ión Chriftiana, no ay 
facultad,que quanto es neceí íar io al argumento, no fe vea ai tratada, corrió por 
d u e ñ o de ella', por ella mifma confta, que fu A u t o r era, b de grande fantidad, 
b de mucho egercicio de perfecion , y vida efpiritual *, pues toda fe ocupa en 
excelencias Divinas, toda efta llena de contemplaciones altiíTimas, toda mez
clada de fervoroíiffimos afe£tos,y toda es un egercicio de la mayor perfección*, 1 
por ella mifma confta, que fu Autor era de ardiente zelo de la falud de las a l 
mas*, pues todo lo hiftorial aplica con exortaciones viviffimas a. la co r r ecc ión 
de las coftumbres, al menofprecio de todo lo terreno,a la pureza de efpiritu,al 
fequito del camino de la vi r tud, y vida efpir i tual , como fe v é en todas las d o -
£lrinas,que fe ponen a cada Capitulo. Efte es el afsupto de Leonardo en fu ma-
ter ia :£x qw/ms conjlat authorem ImjmOfemfwjje eminentiffima fapie}¿ti<e)&magna 
fanclitatis virum^ut qui totus in rehus Dívmts^ & Angeüch contemplationihus ubique 
verfetur,& paffm ad rerum DivinarUm affiduarn tíyeoriam, reUBis ómnibus, qua ]ub 
fenfum cadunt, adhortetur.Qulen^ues^cvGem, (proíigo con él) que un Varon,que 
fueífe tal , y tan grande, quiíleíTe tan feamente mentir,y con hypocrelia tan ab-
furda,dcbaxo del falfo color de revelaciones; y agena fantidad, hazer tal enga
ñ o al mudo! Quis talem, ac tanturn virum credat tam putide volüiffe mentiri, & tum 
absurda hypomfi faifa quadam fpecie antiquitatisy & Apoflolica confuetudims mundo 
impofmram facerelCo&s fon eftas,que no caben en Varón de vi r tud,y de mete fa-
na,quanto menos en eí que fueífe fapicntiiTimo,y virtuofilTimo;7V^?2 cadtmtiflain 
virum probum,& Cana mentis^muho minüs m [apientjffmtm, & [antiffimum. Fuera 
de que con que fin fe avia de arrojar á tan enorme maldad,y facrilega ficción? Por 
ventura para perder fus trabajos,y la honefta gloria a ellos debida^por medio de 
tal crimen,y locura?!)emquefim fine omma feciffet,& fe alium finxifjet 5 quám re~ 
^era f m t . A n ut labores fuos,&gloriam illis debmmper fcelus, & amentiam perderetl 
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Defpreciar la gloría temporal por afíegurar la eterna , fabelo hazer la v i r t u d s 
aventurar la eterna, por grangear la temporal , fuelelo hazer la maliciajpero to
mar por medio el huir la temporal, para perder la eterna, folo cabe en la locura. 
Q u é fin,pues, fe le puede fingir a eife Varón , que no fe fupone loco?Quando la 
obra es tal,que por ella podía adquirir para íl gloria iluftriffima,por todo el Orbe 
difufa, y por todos los íiglos perpetuada^ podia conciliarfe la admiración, amor^ 
y b e n d i c i ó n de los Theologosjque fon, y fucederan;podia provocar a fu imita
c i ó n a los ingenios mas iluíi:res:.Porm?r emm nomen fmím,& veritatem patefacien-
do^maximam ftbi gloriam toto O r b e ^ ommbus faculis duraturam compararerPoterat 
cmmum Theologomm^qui unquam fu tan funt, aámiraúonem^amorem^ & beneátBio-
nem fihi conciUaYey& illufnjfima ingenia ad fui imtationem provocare. Para que > 
pues, avia de querer por medio de mentiras, maldades, hypocre í i a s , y engaños 
índignifíimos, é inauditos privarfe de tanto bien, y fepultar en eternas tinieblas 
fu nombrelQuorfum per mendacia:& improbafacla^cr hypocnfim^& impofuras m~ 
dignijftmaS) & inauditas voluiffet fe tanto bono privare-, & nomen fuum aterms tene-
hns mvolvere.Jíí pcfo que efta r azón hizo en el juyz io del Padre Le í io , t an acre
ditado de prudente, declaro el mifmo.concluyendo: H¿ec rano me itá convincit, 
ut nihil de Authore hujus operis pojfm dubitareiNcc quifquamyGpinor^ dubitabit, qui 
leffio diligenter Opere i f a expendent. Para m i baíta, que la verdad de fer efta ad
mirable Mugcr ,Autora de efta Hiftoria, antes por tan manifieíias razones con-
cluida,aun por efte lado tenga a laca lumnia , í ino rendida,a lo menos de ía rmada . 

X I I I . 

Prueba por 
Ja impro-
porcion na
tural de el 
inftrumento. 

(a) S. Jtan. 
Chrif. in i , 
ad Corint, 
c. i . hom. 3. 
pfi. med. 

(b) Ex erigí, 
man propr. 
fubfcript. 
Apud mí. 

p 8. Af íen tado el principio de fer la Venerable Madre MARÍA de JESÚS la 
Autora de efta Hif tor ia , de el fe procede affi a la prueba. Siendo por la mifma 
Obra manifiefto, a lo menos, que no fe puede cícrivir íin eminente ciencia, y 
í lendo t ambién notorio,que efta Criatura no la tuvo adquirida por algún me
dio natural, por averfe criado, hafta que fe encerró en perpetua claufura, con 
íbla la ordinaria educac ión en cafa de fus Padres,lin otra efpecial enfeñan^a ex-
terior,que la c o m ú n , que fe l imi ta a leer, y principios de efcrivir, y en el en
cerramiento del Convento no a ver tenido, n i mas eftudio, que la l ecc ión de al
gunos libros devotos el corto t i empo , que le permi t ían fus continuos egerci-
cios , y ocupaciones , ni mas efcucla, que la comunicac ión ordinaria con fus 
Confeífores, que guiaban fu efpiritu'/e concluye, que la Obra es preternatural 
al fujeto que la efcrivib. D e donde no pudiendo tener por caufa principal al 
Demonio , como fe probo arriba, por parte de la materia; y fe confirmará mas 
abajo, por parte del fin, y utilidad,queda,que folo Dios fea el principal Agente 
de efta maravilla, la Obra fobrenatural, y la Efcritora folo inftrumento i nme
diato del poder Divino.Es argumento expre í lb de San Juan Chrifoftomo , {a) 
cuya es efta mioámz ' .Quando autem- fa&um fuent altqmd fupra naturam3& longe 
fupra mturam, ita ut cum eo adft quod deceuó" quod e(¡ utile\ efl perjficmim, quod 
htfcfiara D iv ina quadam virtute^& orf .Proí iguibef te argumento en nueftro cafo 
con grave magifterio el Reverendiffimo Padre Fray Juan de Palma,en la refpue-
lla,que arriba dige avia eferito á la Mageftad Catholica de PHILTPO QUARTO , 
de fufentir acerca de efta Hif tor ia .Cuy o tenor noefeufo poner aqui.no folo por 
lo que fu razón t amb ién formada con vence, fino por lo que perfuade fu autori
dad, por Prelado de la Sierva de Dios, que con todo cuydado tenia examinado 
fu efpiri tu, por Varón D o d o , y egercitado en el camino efpirítuál con apro
vechamiento que manifeftb fu confiante v i r tud,y por experto Maeftro de perfo
ras efpirituales, con tan feliz fruto,como dio a l a l g l e í i a enlaSereniffima S e ñ o 
ra Infanta, y pobre Monja Defcal^a Sor Margarita de la Cruz, fu Difcipula. 

p5).La refpuefta3pues,como efta el Original en mjpoder , ^ ) ÓA-zsvMiSerior.He 
leido y y efudiado los Libros de Sor Maria de Je fus , que V . M a g . fe firvi o mandar
me debajo de fecreto reconociejfe. Helo hecho con la atencion^ue pide la gravedad de 
la materia. Dificilmente me refolviera a dczir mi fentimiento , fino me egecutara la 
obediencia)que debo d V . Mag.Vorace aunque mi insuficiencia no me obligare d fer 
hurmldejo que he ktdo bafa a humillarme y d neceffitarme d que conficjfe mi corte

dad* 



G A L E A T O . Iv i j 
dad*En ejia conf aeración mi fentir es como f ? figue. Que eflos Libros jon f raternatu-
rales a la ejphera de fif Autortfor fu matertay por la excelencia del ejiüoy tal-, que dudo 
ayaTheologo^fOY mas eminente que fcaique fuedaygua¡arle,ajüjlandole dnuejlro rdío-
ma.Siendo tan admirables losMypenos revelados, que fe reprejentan, fe libran de ad~ 
miraaomporque a Chufo Nueflro Senory á f u Sanujfima Madre les vienen como con -̂
naturales, y debidas, quantas perfecciones pueden jer efeófos del poder Dtvtno,y tener 
entero empleo.Lo mas admirable es que una criatura por fu nacimiento, y crianfa cafi 
rufica,difponga la declaración de tan altos M y f erios en términos tan hábiles, y f i g -
mficatíVos,que quandopara dar a entender muchas cofas de las que trata (efpecmímen
te en el primer Tomo) apenas halla términos baf antes la Theologia en lo fecundo de la 
Latinidad, ella losdefcubnejje en nuefro vulgar tan exprefívos^precifos^ que parece fe 
adelantan á aquellos,il'ufrando el entendimiento, y dándole fm dificultad, cofas que por 
fu naturaleza fon fuperiores al dijeurfo humano.Y muchas,que nole admiten por jer j u* 
rifdicion f recija de la Fe, ¡as explica tan Mcionalmente,que parece haze evidenteju cre-
dibüidad.En ef aconfdef ación tengo por inditbitab!e,qke la Obra es preternatural a fu 
A utor.Y aunque es cierto,qüe el Demonio por permtfion D i v i n a puede tener baf ante in 
teligencia para valerfe de un entendimiento humano , y dijponerle á cojas femejantes, 
persuadiéndole muchas iluftones,y dándole eftlo juperior a j u ejphera para referirlas j 
(jegun muchas vexes fehareconocido)no parece que ha lugar al prefente efe rezelo. Lo 
primer o,por que aunque el Demonio puede dar ciencia, o otros dones,no es capaz de dar 
humildad ver dadera,for feria mifma fohervia.De donde los Santos Padresy Dolores 
Myfieos fiempre tuvieron la hümildadpor piedra de toque para defeubrir , y examinar 
los quilates del fino, y verdadero ejpiritu. Yefia criatura es humiídifftma, totalmente 
flexible a los movimientos de voluntad füperior.Sirvafe P^.Magefad de hazer recuerdo 
de la dificultad,con que huvo eflos libros: del rezelo, que experimento en efla criatura j 
ftempre defeonfiadade fu acierto: del rendimiento conque fefujetoa Id corrección fin jer 
foliettada del miedo,ni del peligro exterior.E¡lo no lo fabe hazer elDemonio,particülay-' 
mente con duracion;porque como es inflexible en j u cülpa,fiempre mueve d que {e defien
dan fus obras con inflexibilidad.Lo jegundo,las obras del Demonio todas fon originarias 
del Solar del Aqüilon,que efcogio por afjiento,y tribunal para fu precipicio,Region friay 
ya j f i todas padecen efe achaque. A u n en los cuerpos phantaflicos,que ¡ue'e tomar el De
momo con una apariecia tan viva,me bafland engañarla vifla mas perfmcazje conoce 
fu fice ion {fegun enfeñan losDo6fores)enel taffo'vorquefe reconoce jer el calor jupueflo 
en una frialdad propria,qüe tienen,muy agena de cuerpos naturales, al modo que los qué 
fingen fer perdonas gran des,fien do de nacimiento humilde,no pueden deshazerfe dé mu
chas accione proprias,qüe d vifla de qualquier advertencia efldn dcjmmtiendo la ficción. 
Remitomedía experiencia dequamos leyeren eflos libros, qüe aunque fuejfen tan imper-
fe6ioscomoyo,fentirdn ün ardor en el corazon,un ajuflamiento en lo inteleffua', tanpro-
prio,y natural días palabras de Dios, como e(lraño,y impojfible d las del DemonÍG,cuyos 
efeflos f m prefumpcion, arrogancia,def:onfuelo,faita de jeguridad,y tibieza en él ejpi-
ntu.Lo tercerola virtud confiante de efla Criatura dejde las primer aslm es de tarazón , 
fm que aya padecido rezelo, ni aun de perfona alguna de fu Comumdad,en que por d i j -
poficion del C el o nunca j a 'ta un Ftjcal,quezeíe la mayor honra de Dios, y la jegundad 
de lavirtud,deque yo he hecho examen efpecial,es el fundamento mas foli do para formar 
juyzioprudencial,y ajuflado al modo de obrar de Dios.Que no avia de pei~mittir,o,tie un 
¡u amigo fuejfe infrumento del Demonio en acción tangravey doBrtnaLYen ella ape
nas je le puede conjeturar ganancia alguna a ejfe común enemigo, antes bien muchas 
perdidas por los buenos efé6ios,rue de tan loable obra deben enerar,De eflos principios 
fe puede c onclmr,jegunpiedad Catkolica, que no ftendo efla Obra natural a fu AmOr,m 
üviendo r azon, que mueva d atribuirjela al Demomo, necesariamente fe hade recono
cer d Dios por fu Autor principal, que por ¡üsjmzios tncomprehenfibles qmjo revelar 
a una Criatura,párvula en lo natural ,y enqüanto pudo conducir d efle efeflo, los M y -
flerios,y fecretos que efcondio d tantos Sabios, y Maeflros. Efle es el juyzio,que mi cor
tedad ha hecho de eflos jL/^m.Hafta aqui el D o £ l o , y prudente Prelado. 

100. Mas iluftremente declara la fuerza de efta razón una refpueíla de M a 
ría Sant i í l ima a efta fu Difcipula,que efta entre las do tirinas, que la dio en efta 
Hiftoria.(<:)Dudava la Sierva de D ios , Üi ella era inftrumento conveniente pa
ra eferivir tan altos fecretes, b feria mejor, que los efcrivieífe otra perfona mas 

fabia ? 
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fabia, y peiTe£la en la virtud^por reconocerfe ella la menor, mas inúti l , é igno
rante de todas. A que la Soberana M a e ñ r a l a refpondib titas palabras llenas de 
celeíl ial doctrina A la primera de eflas dudas te rejprJo^concedtendoie^que tu eres ¡a 
menory mas inútil de todos'̂ que fues de la boca del Señor lo has oydo,éyo te lo confirmo^ 
íijfi debes entenderlo.Mas advierte ¿que el crédito deefia Hifloria , y todo lo que en ella 
jecontiene^no depende del injlrumen-to¿fino del Autor^que es la juma verdcdy'de laque 
fe contiene en lo que efcrives: y en e\h nada le pudiera añadir el mas fupremo Seraphm7 

j i la efcriviera.^hie laefcriviera un Angel^no era conveniente^y también los incrédulos^ 
y taraos de corafon hallaran como calammarlo.NeceJ]ano era que el mjlrumento fuera 
hombre pero no era conveniente el mas doófo^m jabio,á cuya ciencia fe atnbuyera^o que 
con ella fe equivocara la D iv ina luz-y fe conociera menosy fe atribuyera á la indufridj 
y penfamiento humano. Mayor gloria de Dios eŝ que lo fea una muger^á quien nada f u-
do ayudar la ciencia^m induflna. Y también yo tengo efpectal glonary agrado en efo, 

y que feas tu el tnfrumento) porque conocerás t u y Todos,que no ay en efta Hijloña cofa 
tuya, ni que tu la debas atribuir m a s é t i , que á l apkma , con que efcrivesjpues tu folo 
eres inflrumento de la mano del Señor, y M a m f e f adora de mis palabras. ¥ porque tu 
eres tan v i l , y pee ador a,no temas que negaran d mi la honra^jue me deben los mortales: 
pues fi alguno no diere créditod lo que ejerives, no te agraviara d t i , fino d mi,y d mis 
palabras. Y aunque tus faltas, y culpas fean muchas, todas las puede extinguir la ca
ndad del Señor, y fu piedad inmenja,quepara ejfo no ha querido elegir otro mayor in-* 
frumento, fino levantarte d t i del polvo, y rnanfefar en t i j u liberal potencia , em
pleando efa do51 nna, en quien je pueda conocer mejor la verdad, y eficacia, que en fi 
tiene. Y affi quiero, que la imites, y executes en t i mifma, y feas t a l , como de fie as. 
Hafta aqu í fon palabras de la Santiffima Virgen en aquella refpueíta. 

I O i . Quan fuerte fea efta r a z ó n de fer el in í t rumento de eferivir eña Hi í to -
ria,llena de doctrina tan alta, tan decente, y tan ú t i l , una muger notoriamente 
de í l i tu ida de toda ciencia adquirida, para perfuadir,que eltaObraes toda D i v i 
na, fin mezcla de otra induftria, mue í t r a el cftilo de Dios , que quando quiere 
manifefíar, que es toda fuya alguna obra, ufa de inftrumentos, que notoriamen
te n ingún infíuxo natural pueden tener en ella. L lena efta de egemplos de e ñ e 

(d) jíe»s 18. cftilo la Sagrada Efcr i tura : por medio de la efterilidad de Sara (d) hizo Dios a 
(c) 4. K*Í- i - Abrahan Padre de muchas gentes. Eiifeo bol vio dulces las aguas, (e) echando 
i f f j»an 9. fal en ellas. Chrifto dio vifta al c iego, ( / ) embanandoie los ojos,y otros m i L 
(g)s' Ambr ^ 1 mas a p r o p o í k o el que ponderan los Padres ( g ) de aver efeogido Chrifto 
M-í inivLuc- para que predicaffen, y enfeñaífen al mundo fu do£tr ína,con altiffima fabiduria 
s.Aug trad. infufa por el E íp i r i tu Santo,unos hombres notoriamente fin ciencia alguna hu-
ch?ifiji*é> mana? criados en egercicios humildes , í in medio de adquirirla^ pues de fer tales 
rímhVvef. ^os inftrumentos ¿ e enfeñar una do ¿trina en tan eminente grado alta , decente, 
27 y út i l , fe hizo manifiefto al mundojque ella do ¿trina tenia a folo Dios por fu A u -
^¡^'MOZ*' tor principal. Af f i lo difeurria San Gregorio el Grande (//) dando la razón por-
c-1>- que Chrifto no hizo fu Apof to l aNatanael docto: Quia ad prddnandum e u m { ^ 

ze) tales venire debuerantfqui de laude propna mhil habebant,ut tanto folidms venta-* 
lis ejfe cognofeeretur quod agerent, a.uanto & apené cerneretur, quia adhoc agendum 
per je tdonei non fuiJ]ent .Kíizon,que aplico en t é rminos a nueí t ro cafo la Virgen, 
dando la de no aver efeogido el S e ñ o r algún hombre docto , para eferivir efta 

ii) Sup. n 99 Hif tor ia , en fu refpueíta inmediatamente referida. (1) 
102 . Otrapruebaino leve,nos da para nueí t ro cafo eífe egéplo mifmo.Tomafe 

(k; s. jean. ^e 1° que gravemente dijo San Juan Chrifoftomo {k) probando conrra los Gen t i -
êit̂ hom las' ^es5clue Ia do£t r ina ,que predicaron los Apol ló les , era D i v i n a : Nam quod D i v i n a 

po§. mtd. ' fit pr¿edicatio,hinc quoqueperfpicuum efl.Undenam émmvemt in mentem duodecim ho~ 
minibus,iifque imperitis, res tantas agredi, qui verfabantur in la cu bus, f.uvns, & jol-i-
tudimbus, & numquam fortcffe in Civitatern, ñeque in forum ingreffi fueranÚUnde-
nam eis vemtin mentem, ut in umverfum orbem terrarum ftruerem aciemlNam quod 
ejfent t i mi di , ¿ r pufilli animi, ofendit qui de ipfis jenrfit . Q u e la pred icac ión de los 
Apoftoles fucile Div ina (dize Chrifoftomo) t ambién de aqui fe haze claro.Por: 
que de donde pudo venir a lamente a unos hombres imperitos,cuya frequente 
hab i tac ión era en los lagos,rios,y folcdades,íin que acafo jamas huvieíTen entra

do en 
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do en Ciudad , n i halladofe en concurfo po l í t i co , emprehendcr cofas tan gran» 
des ? Por donde pudo entrar a fu penfamiento formar efquadron para c o n q u i -
ílar por doctrina la redondez toda de las tierras ? Porque de fu natural eran 
t imidos, y de coraron p e q u e ñ o , lo mueftran los que de ellos efcrivieron.Corre 
efta r azón de Chrifoftomo en acomodada p r o p o r c i ó n de inferioridad en nueftro 
cafo. Que efta Hif tor ia ( digo acomodando las palabras del Santo) fea D i v i n a , 
t a m b i é n por efte medio fe haze claro. Porque de donde pudo venir a la mente 
a una Muger imperita, criada entre las manifa£luras de la cafa de fus Padres, y 
de all i t ra í ladada a la foledad de una perpetua claufura,íin que jamas entraífe en 
C i u d a d , n i fe hallalTe en l i terario, b po l í t i co concurfo, emprehender obra tan 
grande, como efcrivir la Vida entera de la Madre de Dios con alteza, y a juña-
miento condecente a la materia ? Por donde pudo entrar a fu penfamiento ta l 
xefolucion , como formar e íquadrones de doctrina en correcion de todos los v i 
cios , y aliento de todas las vir tudes, para conquiftar a la v i d a , b reformada, b 
mas perfecla,por unegemplar,el Orbe de las tierras ? Porque, que ella de fu na
tural , b humildad, fuefíe t imida,y de coraron encogido para eftas publicidades, 
l o teftifican quantos la comunicaron, a l í egurando fue fu maspenofo egercicio 
luchar con elfos encogimientos, y temores. L a m i f m a Vener. Madre propufo 
efta r azón en la I n t r o d u c c i ó n a la primera Parte de efta Hi f to r i a , (i) por eftas (l) i . T*rt> 
palabras: £ / m i fino Señor fiabe forquey fara que á mi lamas v i l Criatura me defferto, ™*r'n'*' ^ 
ílamoj y levanto) y me dtjpufo , y encamino^ me obligo ¿y compelió, a que ejcrtva, la 
Vida de fu digna Madre^Reyna-, y Señora nuejlra. Y no puede caber en prudente j uy -
zio, que f in efe movimiento, y fuerza de la mano poderofa del Altijfimo viniera tal 
penfamiento en coraron humano, m determinación femejante en mi animo, que me 
reconozco , y confieffo por Muger débi l ,y fin v i r tud , 

103 . L a ul t ima prueba de fer eferita por luz Div ina efta Hiftoria,que fe pue
de formar por efte medio de caufa inftmmental, fe toma de la per fecc ión de v i 
d a ^ heroica virtud,que tuvo la Eferitora conftante defde fu niiiez,hafta fu feliz 
muerte. Robora efta prueba á todas las precedentes. L o uno , porque por efte 
medio fe autorizan los teftimonios, que da de ella verdad ella mifmajpuesla a l 
teza de la v i r t u d excluyela í b f p e c h a d e que en materia tan grave intentaí fe en
gañar , y la conftancia en ella, hafta la muerte, la de que fuefíe e n g a ñ a d a . L o o -
tro,porque effa alteza de vida haze que no fe eftrañen en el fujeto elfos favores 
Div inos , (yri) que aunque la gracia de vií iones, y revelaciones Divinas fe pueda (m) foan. 
reparar de la fantidad, («) y virtudes, de tal fuerte las junta la Prov idenc iaDiv i - f ' f / p j ^ 
na en eftos ú l t imos tiempos de la L e y de Gracia, que comunmente no comunica (n) s.Thom. 
ellos donesjfino a fas efpeciales amigos como n o t é en el principio de efte Pro lo- M t . t 
go de autoridad de Theodoreto,(o)y es c o m ú n d é l o s Doctores, (p) Y aun quan- f°) p ^ ' 1 ' 
do las revelaciones fon fublimes,fon claro indicio del amor Divino,fegun aquel- ¥r*nc¡?bic¿de 
l o de Bernardo: (q) Vis noffe,qma fiiblimitas D i v w a r u m revelatwnum fit manifefum ^e.com. * 
D i v i n a dtleófionis indíciumUam non dicam,inqmt,vos fiervos,fed amicos,quia omnia, cttlnthA^' 
qu<£ au.divi dPatre meo-pota feci vobis.Y que la alteza de las revelaciones Divinas Princ¡ &e*¿¡̂  
le comenfure a la grandeza del D i v i n o amor, lo enfeño Ricardo Vi£lor ino , (r) alu fib**' 
diziendo: Attende,quia ex magmtudine D i v i n a dileóíionispendet modus Divinare* ¡#¿1*1™* 
velationis Comedite amici ,& inebriamini Charijfmi.Bibunt quodammodo,quiex D i v i - c*f'R p̂'> ŝ  
nis revelatiombus fiummd cum facilítate^ & jucunditate hauriunt quod de intima ve- na. de con-

ntatis fuavitate ardenter concupifeunt.Chanjfmi bibunt,quia fecundum menfuram di- 1^x6^'4° 
lecíionisdifpenfatur & modus mamfefiatioms. D a la r a z ó n el D o ¿ l o r Seraphico,(/) ^ ¿ f r ^ í 
porque quanto mas cerca efta el amante al amado,tanto mas verdadera, f u b t i l v iti<> * M l¿ 
perfectamente fe le revela el a m a d o . ^ ^ w ^ ergopropinquius efi amans amáto , t an - v i a j i p i ^ 
to venus, fiubnlms, & perfetiws fibi revelatur amatum. D e donde H u g o de Santo 
Victore (f) t uvo por conftante,que los que con mayor ardor aman, ven con mas 
profundidad,y difeiernen con mayor fubtilcza Confiat (dize) ut qui ardentms d i -
ligunt,profundius confpiciant,& fubtilms difeernantluo tercero,porquela imi tac ión 
d é l a s virtudes de la Virgen S a n t i í I i m a , q u e t u v o efta efpecial Difcipula , y Sier-
va fuya,mueftra la p r o p o r c i ó n de inftrumentopara efcrivir fu V i d a , recibir fu 
doctrina, y comprehender fus palabras-, fegun aquella fente;icia de San A t h a -

naíi# : 
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ili Sdf¡mar ndiCioi(v)Sinepurameme^& SanÓforumimitatione, nemo comprehendit SariBorum ver-
vtrb. in fine, ba.J^tiemadmodttm fi quis mtueri velit folts jubar^ oculos f l am detergtt, & in ¡-píen* 

dorem rediga ̂ quantum poteji ad ejus JimtUtudinem^ cujas corijftctendi deftderio teñe-
tur,fefepH-nJjcans, ut i ta oculuíj j am lumen redditusjumen contemfieturX)o£kx'm2L¿cpiQ 

síIS0r«/fp. con efpecialidad aplico San Bafilio el de Seleucia (x) a los que huvieíTen de ma-
%Ud"m ^ n^eftar dignamente las excelencias de la Virgen. Non eft quorumUbet promeritas 
Ani.crttmf. laudes ¡Strgims perjoívere, jed illorum, qui D i v i n a grat ia lumtne tnfigniter tlluminatt 
A&mpt. f un t .ho quarto, porque quando las revelaciones no fon de cofas futuras , cuya 

verdad pueda manifeftar el fuceífojíino de cofas paífadasjque han citado ignotas 
muchos l¡glos,de que no puede llegar a hazer prueba la experienciajaunque por 
la imbecil idad de nueftro entendimiento no podamos tocar e n í i la alteza de la 
luz , con que las e fcñvib el H i í l o r i ado r ,quede fpues de tangos ílglos las publica-, 
la excelencia, y prerogativas defuVida, le folicitá el c r éd i to , é inducen los áni 
mos piadofos a que den aífenfo a lo que refiere. A f f i lo difcurria San Bafilio , 

clp¿¿!Ém Obi fpo de Capadocia,(jy) hablando del L i b r o del Genefis^que Moyfes efcrivib 
i . in Gentfi, por reve lac ión D i v i n a , defpues de paífados por tantos ligios los fuceífos, que 

quenta, aunque en efte concurre otro mas alto mot ivo : L i c h aititudmem coráis 
Hiflorici ( d i j o ) non valeamus attingerepropter imbecillitatem ncñri tntellecfus^ at-
tamen p ra rogaúva loquentis injpecía , ultro ad confenuendum his, quae dítfa j u n t , 
adducemur. Para manifeftar el aíTumpto de eíla prueba fegun fu d ignidad, era 
neceffaria una dilatada Hif tor ia . N i el t i e m p o , n i la ocafion lo permiten. L o 
que fe coge en la prefente, que es una R e l a c i ó n de la Vida de ella Sierva de 
Dios , por el orden de t i empos , y fuce í fos , pongo defpues de efte Prologo ? 
que me perfuado bañara para hazer eíta prueba robuí la , 

§. X I V . 

i o4.Refta para concluir efte medio de la caufa eficiente, fatisfacer á la difí-
ffcomunn cui tad c o m ú n de fer Muger quien efcrivib efta Hiftoria ,y recibib las revelacio-
feío0 deI nes ' cluc contlene' Por ta c o n d i c i ó n del fexo femineo fe fuelen hazer dos o-

poficiones contra efte genero de efcritos.La primera fe toma de lanaturalcom-
^ & 9 ^ d ! , h plexlon : porque fegun dizenlos Philofophos,(¿?) como la muger es d e m á s de-
n£t.»mm*i. b i l , y flaco natural, affi es de c o m p l e x i ó n mas h ú m i d a , de phantaí ia mas flaca, 
iib.\. T a d i de apetitos mas vivos, de paí í iones masan í io fas , de razón menos folida3de j u y -
*&*lii!b'*' ZÍO mas l i§ero i de coraron mas blando, y mudable fác i lmente : de efte natural 

nace la mayor apt i tud , b peligro de engañarfe, y e n g a ñ a r e n materia de revela
c iones^ vií iones,pu€s la c o m p l e x i ó n h ú m i d a es caufa de que corran mas lige
ros los humores , e ípi r i tus , y efpecies phantafticas, que en ellos fe fu jetan, par a 
c o m p o í l c i o n e s varias de la imaginativa*, de la flaqueza de la phantafia viene el 
poderfe fatigar mas fác i lmente , y que fatigada mire las imaginaciones, como 
objetos exteriores fenílbles , de la viveza de apetitos, y anlia de pafliones?nace 
el que hallandofe en la difpoficion dicha, forma las vi í iones por fu an to jo , b 
abra al demonio puerta de induzirlasj de lo menos folido de la razon,el que no 
las difcierna, n i feriamente examine fi fon,b no falazes', de la ligereza del ju iz io 
fe origina el arrojarfe a toda aprehenlion, ftn penfar con madurez, n i lo que fe 
ha de hazer, n i lo que fe ha de dezirjde donde nace la imprudencia, cur ioí idad 
vana, y loquacidad j y finalmente, de la blandura,y mutabilidad de cora^on,el 
que con qualquier color de d e v o c i ó n , b pretexto de piedad, fe dege llevar,ya 
a una parte, ya a otra, fin tener en ellas m o d o , ni en ninguna conftancia: ya fe 
v é quan a propofito es todo efte natural para engañarfe , y vender fác i lmente 
fus engaños . 

(b)s //írf M I O ; . Concuerdan con efte fentir los Padres. E n la etymologia del nombre 
j . differg'nt. ' de Muger defcubiib Sanlfidoro (¿)fu d e b i l i d a d , y f i a q u e z a : M w / ^ r ^ w 7 o / / ^ > ^ ^ , 
t^Áua. o?. 1/nmutataj& d e t r a í a Uttera,veluti mollior.'Lo incauto, blando, y fácil del fexo d i -
Afítt'í'ei"?. 1° ^an 3 u m Chrifoftomo3b otro A u t o r del I m p e r f e t o entre fus obras: (c) Sexus 
%i.hom. 44. multebris incautus, & mollis eft, Incautus, quia non omma qucevidet, aut audh cum 
T X ^ ' frpemia)& rattone confideratimollis^quia faale fle^titur^vel de malo adbonumjvel de 

bono 
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hono ad malum; y que por la blandurade coraron fe inclinan fucilmentejCon co
lor de d e v o c i ó n , lo expreísb añad iendo : Reügtoms gra t ia fac t le incUnantur^ ckm 
f tn t molies corde: y que eílos defectos nazcan de la debilidad de la razonjno folo 
de las palabras de arribajfmo de la caufajque da la mayor dureza, b conftancia 
delvaronjfe coVigQÚdeo durior^qma rationabílioYj dijo de efte. T a n aíTentado es 
e l concepto d é l a flaqueza del ju iz io de las mugeres,queS.Gregorio el Grande 
{d) quiere que en las Divinas letras por la muger fe í i m b o l i z e i a mente flaca, é (d) s. Gng. 
indifcreta:M^/^r vero mem ír , f i rma^& indijcreta.Su loquacidad, y cur io í idad ,ad- tap. IÓ. 
v i r t ió S . I í idoro Pcluík)ta:(>) hammeum genus magna ex f arte loquaX) & curiofitm '/JM 
efr.Y el Chrifoftomo ( f ) ái]o:Ej¡ quippé ferme loquax muliebrü J^ws.Quan apto P&j ̂ f -
fea por eftas razones para fraguar el demonio fus engaños, lo n o t ó . S . A m b r o i i o ; chryfofl°in' 
(g) con los egemplos de las caídas de A d á n por Eva,y Pedro por la Portera; U j i t a -1 ' %l¡™°th' 
tus ad decipendum fexusejl (áijo)fraudis fadevafrulum in Ojliana Dtabolusi ecopio- 4'jimi)r 
vit:fideles viros non nifi per mulierem ofpugnare confuevn. Adam per Evam ¡upe-**>?»'. 14* ftr. 
ratjPetrum vinchper Ofiíariam.Voiefío dijo Aguftino,(/2) que el dejar el demo- j ' ^ * ' He6~ 
nio a Job la mu2fer,aviendole quitado hijos,y quanto poíí 'cia,no fue menos cruel- í.1?̂  ,s: ^ * 
1 i r i - • r n. • • J 1 1 l é . <iep*uen* 

dad,iino mas malicióla aitucia,por tener conocido, que la muger es el mas apto c. u . tom. 4. 
inftrumento pára los engaños , con que intenta derribar a los juftos: Non diabolm 
uxoremjob cumeüamfiltos abjluliffetjanquam nocendi impentusreliquerat^utf quan
tum ejfet necejfana tentatori j am in Eva d/dicerat,S.Geronimo(?) haze un largo Ca- (i) 1 Mier. 
talogo de los Hereges,que enfeñados de fu M a e ñ r o el demoiiio,fe valieron de a ív í l jus^" ' 
mugeres fuperfticiofas,b fáciles para fembrar fus errores.Otro haze San Buena- f^ /^or2 ' 
ventura (h) facado de la Sagrada Efcritura de los engaños de las mugeres. E l (k) s. BC»*IK 

primero fue el principal.-Elprimer hombre,y la primer muger pecaron po r fo - I sp . 'n ' s*^' 
l ic i tac ión del d e m o n Í o : Y San Pablo (/) dizeque A d á n no fue engañado , pero ^ JJ" 
que fue engañada la mugzr.Adam non e¡¡ fedttéíus: mulier autem feduefa in pra-
varicatione fmt.Oxz. fea porque ella fola dio c réd i to a la d o é h i n a falaz, que en 
la aparición le dio el Demonio, como quiere el Maeftro : f w ] Ora porque del [™)Magiji<¡ 
engaño d i a b ó l i c o , que admi t i ó la muger,nacio el que para pecar padec ió A - xx. 
dan,como da a entender Ambro l lo : [w] ora por fer tanto mas necio fu enga- (n) s. Amhr* 
ñ o , quanto inducido por inftrumento de un bruto, como declara el Chrifofto- "tat* 
m o : [0] ora porque ella fue la primera engañada , como explica Theodoreto : ^jJ^oa¡l'id 
[p ] ora porque a ella fola , y no a A d á n , fe a t rev ió el demonio a acometer W 9 
inmediatamente con el e n g a ñ o , como a mas fácil de e n g a ñ a r , como tiene \¿¡?Thtodor' 
el mas c o m ú n fentir de los Modernos : [ ^ ] en qualquiera in te rpre tac ión fe (q) Ó , ^ 
mueftra la mayor difpoílcion , ó facilidad de la muger para fer e n s a ñ a d a , y 9£¡£' * La^ 
medio de fembrar, ó introducir engaños . E n materia de v i l í ones , revela
ciones , y vanas curioí idades eí lan las hiftorias por todos los ligios llenas de 
tefdmonios experimentales de efta verdad, [ r ] mas para llorados, que para re- (F) D* qao 
feridos. flur1a M*rt' 

106.La fegunda opoí ic ion fe toma del precepto del Apof to l , (s) que no per- («) \.*<Í 'TL 
mi t ib , que la muger enfeñara D acere autem multen non permuto^ eferivib a T h i - moth-2-'1'-17" 
motheo. Y parece muy univerfal la p roh ib i c ión , por el mot ivo que le da de 
aver fido la primera muger la primera engañada. Af f i dec la ró el contexto San 
Juan Chrifoftomo : (r) Semel, inquit Faulusy multer docun, & cimóíapervertiti id~ {*)s.Jo*n. 
circo ultra non doceatMnz. vez enfeño la muger,y echb á perder el mundo,y por c^r$Lhm' 
eífa razón no ha de enfenar mas: Sed dices (opone el Santo) quid tgitur ad cuteras 
pertinet, Ji illa hocpajja ejllQuc les toca a lasderaas,que padecieí fe Eva aquel en-
gzñoWlur imumfané. (refponde)£/? emm fexus tile tnfirmus^ac levís^quod j a m w con-
fequentibus dijjerem,dum de \exu generaltter loqmtur,oJ¡endít.Non enim d i x i t f i v a eji 
fedu5íü',fed mulier^quod commune efl nwnen fexus fottus quám proprium E w . V i b í e 
en el e n g a ñ o , q u e padec ió Eva,la mayor facilidad de la mugerjpara fer engaña - . 
da5y engañar por la flaqueza,y debilidad de efíe fexo> y affi por el peligro ex
perimentado de eífa facilidad,genera}mente fe prohibe a las mugeres que enfe-
ñ e n . C o n c u e r d a SanGregorio,(t?)ponderandoelacierto del Santo Job en repr i - (v j ^ Q 
TOir la audacia de fu muger , que quífo pervertirle con doctrinas d iabó l i cas : M.s.Mor*!. 
Ti • \ n • i- r n • r n 6-

¿ J i g n u m qmppe eraty ut j iuxam mentem v i n m cenjura rejh mgeret j cum projetío , 
F & ipfo 
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¿r tfjo fnmo lapfit generis hvmam áccety qucd dccere mulier reBa nefciret: urde per 
Fovítmi dicttur iDocere cutem muheu n m p r m n t q : Quia mmírum diqumdo mm 
docmt^a jafteriUtf ^termtate¡efarc-vtt . D e aqui esjque como eños L ib ros á e re
velaciones fean de dcdr ina ,y una continua en í lñan^a jno parece fea a las m u -
geres permit ido el efcrivirÍos,y aun no han faltado du¿tüSj \ i ) que por e ñ e Ca-

^¿If^iy*' p i tu lo impugnen eferitos graves de eíle genero. 
Mer^od 8 l 0 7 ' ^ mPero ( p ^ a que comencemos de aqui la fatisfacion ) la P r o h i b i c i ó n 
tá./ecl. ' de S. Pablo folo es de que las mugeres no e n í t ñ e n en la Igleíla, y en publ ico 

concurfo de Fieles congregados en el lugar de la O r a c i ó n c o m ú n , n i de oficio , 
b autoridad5aunque fuelfen en particular, b en otros lugares. Es expolicion ca
l i indubitada de los Interpretes de la Sagrada efcritura.C onfia del Contentc^en 
que va hablando el A p o í t o l de la O r a c i ó n c o m ú n d é l o s Fielesry al docere nmhe-
n non permato^ añade:«f¿«? dominan, que es dezir, que no ufuipen la autoridad, 
que viene con el oficio del Magifterio p u b l i c o . C o n ñ a de otro lugar del m i í m o 

{y ) i .AdCo. Apoftol , ( y ) en que pufo con mas exprelfion ella mifmado¿lrina:iVlí</?f)í' m Ec~ 
14* elefía taceant (dijo) non emm permautur eis loqui, jed^ubditas ejje^fum & lexdictt: 

fed qm vehnt dije ere domt viros juos mterrogenf.tmpe ejl emm muiieú loqm ni Ec-
clefta.Vewcn particular,fin ufurpacion de oficio,y como perfonas privadas, no 

^ les efta prohibido el enfeñar reomo grave^y eruditamente de lmi fmo Apo í lo l , y 
Llpid 'TJ'i* Hiftorias Eclefiafticas prueba Cornelio a Lapide, {z) cuyas palabras para mas 
adTimoth z. fatisfacion, no efeufo poner aqui: U t notat Theophúatm (d i ze ) mulleres aliquds 

tempore Pauit acceperunt donumfrophetia, ne ergoputerent Jtbtfaseffe in Ecclefta /o-
q u i , & prophetai ejuc eis inhtbet Apoj loh^ idque tum homff tn , fuaons, infirmitatis 9 
ac loquaatatis multebrh caufa^inqmt Chnjojíomus t t m fiudio reverenna>& júbje¿fio~ 
ms erga v i ' um, quae requirit, ut eo prefente, & lof uer.teJilear n ulier pr¿ejerum in Ec-
clefia)& rebm jaerkinam pnvctim domt Pnjal la Edem Chnf t doeuit virum eloquen-
tem Apollo, A Si. i%,verf.26.Et ad Ti tum 2.verf.^. l^uh A p c f i d m , m Mat, es filias 9 
& ancillas jhas pnvatim doceant pruderatam^ó' modxjham: & fidelis mulier infide-
I tmvwum convenere^ injlíuerejubetur. i .Corimh.j .ve' f . iC . SicSánela Caeihafi-
demChriffi doeuit F'aleriammSponjum juumiSanSía Natalia Adnar .um;San£faMo~ 
nicaPatrieium', SanSía Martha M a r w m \ Theodelwda Agilulphum LongobardJum 
Kegem \ Clotíldis Ckdiveum ; F 'ávia D o m i t ü a Hcvmm Clementem* 

108. Y para tomar de fus principios efta materia*, en el Chr iñ ian i fmo efta fuera 
de c o n t r o v e r í k j q u e el hombre,y í a m u g e r f o n d e unamifma naturaleza,b como 
dizé ,efpecie ,y aífi igualmente capaz es de una mifma excelencia de v i r tud . A d 

ía) ciemeHs v i r t iólo Clemente Alexandrino Ej l autem apud nos extra controverf-am ( d i j o ) 
jílexand.l, 4. , J 1 1 1 * ? ? • 
firomat. ear.dem naturam in unoquoque genere^anaem etiam natoe v i . tutem. Jyon aham er~ 

go habet naturam mulier, qucd attinct ad humanitatem , aliem vero v.detm v i r ha-
[b] AdG*L bere^fed eandemiruare etiam virtutem. Y fe toma de San Pal lo , {b) que hablando 
3%v'z8' de la unidad,que tienen los Fieles en C h r i í k ^ d i z e r M m ejl Judéus^neque Gracüs : 

non iervm,nerue Uber.non ejl majeulus, ñeque fdemina. Omnes emm vos unum ejlis i n 
ClhijloJefu.'De donde como toda la diverí ldad efté,no en la naturaleza huma-
na,fino folo en el fexo, de folos aquellos dones fera incapaz en la Igleíia la m u -
ger,que por la cond ic ión precifa de e í fefexo le fon negados. Atendiendo a efta 
precifa cond ic ión e l va rón fue criado para cabera , y fuperiorj la muger para 
coadjutora fuyaenla affiftencia,vida fociabk,y propagación; y affi, no folo fue 
primero criado el varon,y la muger defpues, fino que la muger fue formada del 
v a r ó n , d a n d o efte materia para la formación de ella-, como confía del Genefo 

^ f/1*^1, [ c ] lo noto San P a b l o , [ i ] diziendoiA/ow emm vir ex mullere ejl,[ed muher ex v i -
(d) t.Ad c.e. ra: y el varón fue el fin, por el qual fue criada la muger, como confia del mifmo 
{e)Gent/.z, Geneíis , [^] y advir t ió t a m b i é n el Apof to l , [ j ] a ñ a d i e n d o : Etenim non ejl cree tus 
{ 'f)Ad cer> v*r fropter mulierem^ed mulier propter virum y por eftas razones de fer el va rón 
cit. v. 9. caufa material,b prineipium ex quof¡ Cauffa final, b fims propter quem^de Ia forma-
(g) ihid.-v. s. Cl0n de la muger en fu primera conftitucion,concluye S.Pablo [g} lo que avia 

propueftoj efto es, que el varón es cabera de la m u g e r C ^ p r autem muíiens v i r , 
^ v d z Í h , t ' ^ efi íu*eYt0Y>&' Retior, explican los interpretes, Y el mifmo Apoftol en otro lu 

gar, [ A ] de el fer el varón cabera de la muger,prueba la fugecion, que deve 
tener. 
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tenerla muger aí v a i o m M u l i e r e s v i r i s j m s ¡ u b d i t a f w t ¿ f i c u t D o m i m i q u o m e m virc'a-COs. AugM 
m t éft m u l i i n s j k u t Chnjlus ca-put ejl Ecclefia.DQ zqui fmtib S. Áuguí i in , [ / ] queL'IUJ'. 'I?! ' 
e í la íu jec ion de la muger al varón de fuerte,que el varón rigieíTe, y niandaí]b,y 
la muger íirvieffe?y obedec ie íTe /ue independente de la primera culpa, y p o r l a 
na tu r i l cond ic ionde l fexo:/Vi?^^ enim [dize] & ante -peccatum^aliterfaBumfu-ffe 
decet creciere mulierefmfi ut vir ei dominaretur¿Ó" ad eum ipfaferviendo converteretur. 
Mas por la fentencia Divina,fulminada contra la muger por fu culpa, fe le dio 
al varón fobre ella un dominio de cond i c ión mas dura, y fe impufo a la muger 
una fervidumbre mas apretada^que explica bien Ruperto [ ^ j p o r e l í í ' m i l dé las J y *dTo7¡¿ 

leyes civiles y defte dominio concluyeAgufíino:Ho¿- enim viro potius D t i ¡enteré Trini c-¿i-
tta detulít-) & maritum habere dominum merutt multer^non natura^ fed culpa. C o n -
cluyefe,pues,que la muger,por la cond i c ión de l u fexo,es dos vezes fubdita del 
va rón , una por la ley natural de fu confti tucion : otra por la Div ina fenten-
cia,que Dios fulmino contra ella por fu culpa : como elegantemente dedujo 
del A p o í t o l Pr imaí lo , (/) diciendo -.Docet Apoflolusfommas oportere viris ejje ¡ u b - ^ / ¿ " ^ 
jeófas^qnia & p ojien ores funtm or din e,& priores in c u l p a r e aqui es,que como Dios h uadTÍm. 

difpufo el orden Hierarquico de fu Iglefia con la mas decente conformidad a la 1 v'13' 
ley de la naturaleza,y a la fentencia , que fulmino por la primera culpa-, h izo 
la muger [ m ] incapaz de qualquiera fuperioridad en eíTe orden,affide la Sacra- M s-ty¡fh' 
mentalordenacion,y p o t e ñ a d por ella concedida,como de la jur i fd ic i on Ec e fa- ¿I/. '9. s. 
ftica,y de qualquier oficio que d é en la Igleíla autoridad fobre los Fieles.Y a eífo Y^Tq^^t-
aludió S. Pablo, [w] quando dijo : Mulieres m E c ele fia tace antañón enim permittitkr >• 
eis loqm^ed¡ubdnas ej]e7ficut& ¡ex dicitiy en el mifmo fentido dijo : [ 0 ] Docere l \ % z.art.ú 
autem multeri mnpermttto^ ñeque dominari in v irum, fed effe in filentioj negando a JJ'i.'**** l * 
las mugeres la fuperioridad Ecleíiaftica,y el oficio de enfeña?, y predicar con AiCs-
autoridad publica^por laincapacidadjy aun el egercicio de effa enfefianca,y pre- t>. 54. 
dicacion publica en la Igleíla por la decencia, fegun aquello que añadió en el IZthX^z. 
primer lugar: Tur pe sejl enim multeri toqui in Ecclefia^ íi bien la ley prohibi t iva de T^)¿t^ni 
efte egercicio fe havifto difpenfada: que affi entiendo lo que dijo el Cardenal ttm.x. cmtr. 
Belarmino,[p] y de el L o r i n o : N f r tamen propteréd pfohtbetur Deus^ qmn pojfit ex- l¿Lorin^n 
traordiñarte faminis concedere^ut doceant viros^ut quondam contingit Debora',& ante ^¿?* c*p' il° 
amos ducentos San6ids Catháriná Senenfi: fed hac privilegia nonfaciimt legem. 

105). E ñ o es quanto de las divinas Letras,y do ¿trinas Catól icas , confia eña r -
les negado á las mugeres por la cond ic ión de fu fexo. E n lo demás , como fon 
con el va rón de una mifma naturaleza, fon igualmente capazes de los mifmos 
dones de gracia. Y affi,no folo lo fon de todos los que pertenecen á lagracia,que 
llaman los E f c o l a f t i c o s ^ r ^ m w ^ í - ^ m , y es la que perficiona al que la recibe en 
orden a í i ,haziendole amigo de Dios,agradable a fus Divinos ojos,y fanto,a q%e 
pertenecen todas las virtudesj que e ñ o es de Fe: fino t amb ién de todas las gra
cias, que llama gratis datas, y fon las que fe ordenan principalmente al b ien , y 
util idad de los otros,ynumero el Apoftol,diziendo:[^] Unicuique datur manifefta- (q) r. *dc»~ 
tio ffirttus ad utilitatem.Alii qmdem per fpmtum datur fermo fapientiae : alii fermo Z"*?.12"" 
feientite jecundum eundem fptntum^aliifides in eodem ¡piritu) altigratia fanitatumin 
tino fpirttw.alíi operatio virtutum}aUi prophetia, alit diferetio ffirituümf alii genera ¡i?j~ 
guarum^alii interpretan o fermonum.luo qual parece deve íer recibido entre Cato-
Í icos:porque aunque efías gracias fe den principalmente para bien,y ut i l idad de 
otros,ni incluye fuperioridad en el que las recibe íbb re ellos, n i la tienen anexan M s - ^ • 
como hablando de la prophecia,advirtib Santo Thomas, (r) mas expreíTamente ^ « « ¿ V ? . 
nueftro R i c a r d o ( / ) comunmente recibido. Y aquella propheciade J o é l : ( t y l ¿ f i i m c - u 
Ejfundam fpiritum meum fuper omnem carnem^que fegun San Pedro en los A £ t o s A - ?•] Mc itid 
poftolicos, (1;) fe c u m p l i ó en el día de Pentecoftes, y en la pr imit iva Ig le í la , y ?0 /S / . ' t / 
habla t a m b i é n de la manifeftacion de lEfp i r i tu Santo en aquellas gracias, como ( ^ i á w . i . 
confta de lo que fe ü g a f . E t prophetabum filü veftri, & filia v e ñ r a , & c . incluye ? , l l , 
exprcilamente a las mugeres, como le ve en ella, y buelve a repetir : Sed & cAof. ord. a i 

füper jervos meos & ancillas in diehus illis ejfundam fpiritum n u u m . D e d o n - f f ^ ' J ^ 1 ^ 
de R á b a n o , ( x ) con quien concuerdan L o r i n o , ( y ) y Cornelio á lapide, 2 ' ^ ^ ^ 
explica e l fuper emnem carnem^áQtoáo fexo,y c o n d i c i ó n , mafculi}& f a m i n ^ v e l Textum* 

¥ 2 - • circumiftOy 
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círcunc}fij& éthmci,feemdum illuá-.Nonejí ma¡íulus^& fcernina^ circmcifw, & f r a -

(z) i j r . ihid, ^ u t w m ^ c .{z^ Y L y r a de clara elpro| /?fr¿i^^r,¿7 c . q u e í e d a r i a e l e f p i r i t u S a n t o c o n 
aquella manifeftacion indiferentemente a perfonas del u n o , y otro fexo: l a efi 
iK'differemr dabtm Svmtu: Scnflusfcrjoms ut, íujquejexUfJDe donde concluyejque 
de hecho fe c o m u n i c ó affi en el dia de Pentccoteb, bnde Ó' cum s lpjÍGlis jue~ 
runt midieres in dié letítecífes^ c^a recefe^unt ^p-atum SáhBum cum eis. 

i l o . Y en q u a n t ó a la gracia,o don de pefhecia jquedize revelac ión D i t i 
na de verdad ocul ta , b remota de nueí tra inteiigtneia3 y es la que haze mas al 

$**0*'I?* p ropo í i to ,no puede aver duda fe ha comunicado a mijehas mugeies.En el T e -
(b)> ie. 4. Itamento Vie jo fe halla fueron Prophetifas Maria^hermana de Moyfes, (a) D e -
(ó i'. Rfg i . borajMugerde Lap ido t , {b) Ana Madre de Samuel, (c) H o l d a , ÍVÍuger de.Se-
(¿U ^nn ^ ) en ê  Nuevo,fuera de la Madre de Dios, (e) p rophembj l f abe l llena 
t¡)Luc.4i.a ^ efpiritu Santo, ( / ) y A n a , hija de Phanuel,fue Propht t i fa , (g) y d ib i lu l i re 

^ih'd a tc^"Tlon^0 ^e Chrifto en fu Prefentacion al T e m p l o i y fien do cierto,que fe c u m -
«i1 ' ' pl ib enteramente la prophecia de Joe l , de ípues de la Afcenílon de Chrifto [H) 
V' Z ** 1 en â í ^ e ^ a Primitiva,parece fuera de duda,fé communieb el don de prophecia 
(h) A¿{. i . a perfonas del uno, y otro fexo, como lo n o t ó Theophi la to (*) del t iempo de S. 
c¡j ihtophíi. Pablo; y parece feria bien frequente, quando en fola la cafa de Phil ipo D i a -
^Mtim^nurn. cono ( ¿ ) cncontrb quatro Doncellas hijas fuyas, que prophetizavan Ñ o es 
íicwn Dios acceptador de perfonas; y fiendo la muser de la m i lina naturaleza, que 

el v a r ó n , no le avia de negar aquellas gracias, que concede a e l , de que ella 
por eífa naturaleza es igualmente capaz,y no ía ponen en fuperioridad e p u e ñ a á 

i í TinLÍi>q' clue P^e â con^^c^on ^e ^u fexo' D e aqui d i joTheodore to : (/) Muliér pro* 
judie. fhenzütyqma virorum^ac mulier m eadem ejl mtma . Nam ex ddam formette eff n u-

Iter, & pmticeps ratiomi efe tía, ficut & l i le . ln Cfinflo non ef. mcicu'v.S) & f a mina, 
í ^ L S ' f ! Ñ i p a r a ello embaraza la flaqueza de fexo;pueS)Como dijo bien Or ígenes , m) 
***** el mér i t o , ó mayor difpoficion para recibir eftas gracias , no eíta en la diverí idad 

de é l , fino en la mayor pureza de la mente:Prdf/?¿(r non mtmmam conjolf.ttonem 
muíiérum¡exui ( d i j o ) neyro infirmitate[exmdefyerentettcm^Yofhetitfgratiacafaces 
je fien f( jjcÁed rntelUpcnt^mod mereatur hanc g r m a m funtfS-mentís, non dívt rjítas 
fexmiY la hazaña de purificar la m e n t é , correfpondiendo fiel a la Div ina gracia, 

ín) s .^wír no la obra el fexo, lino la virtud*, como enfeñb A.mbrofío:(K) Strenms enim non 
fexm, jed vtrmsfacit; y es cierto, que en la v i r tud fe puede adelartar la muger 

(o) s. Thom. al varon,De donde concluye Santo Thomas,(o) que por no diferenciarfe quanto 
sn.q.d.zs.eií. ^ ia ^ m a ja mUger ¿ Q I varon,y haliarfe a vezes muger es en la v i r tud ,y pureza 

del alma mejores que muchos hombres, pueden recibir el don de propheda,y 
otras gracias femejantes:^«/¿z jecundum rem (dize) in his qutfjünt antm<e,mu>ier 
non dtffert á viro^cum quandoque mulier inveniatur melior quantum aá ammam frml-
iis v i r i s ; ideo donum -profhetitfj & alia hujujmGdt •potefl acctfere, 

11 i . AíTentada la verdad de íer las mugeres capaz es del don de prophecia, y 
otras gracias gratis dotas, es eonfequencia ío fean de comunicar privadamente 
las verdades,que por lafab¿duna,c iencia infufa,inteli£>encia eminente de m i ñ e -
r ioSjprophec ia , in te íp re tac ion , b otra gracia,que incluya r e v e l a c i ó n , ó luz D i -
vina,lesfueron manifeí ladas;porque liendo cierto, que eílas gracias fe dan a u -
110 para el bien:y ut i l idad de otros, y aun de ia Íglelia, como entienden todos 

rtlíl* i l ^ " ' lígnificb San Pablo [ p ] en aquella palabra ad utiUtatem , es confíguiente fe le 
7- conceda el dezlrlas, b comunicarlas;pues es efíe el ú n i c o medio de fer út i les a 

otros, por la noticia de eíTas verdades. D e donde l í abe l exclamando con voz 
4¿. Mc 11 v' grande, comunicb los myftenos,que el Efpir i tu Santo la â  ia revelado [d] Ex-

clamovit voce magm^& dtx th&c. Y la viuda Ana,recibida la revelación de fer 
el Infante J F, s u s el Meíí ias prometido, la comunicb a todos los que aguarda-

^tus .x .v . van laredempeion: [ r ] l-oquebatw de illo ómnibus, qm expetfabamredemftiónem 
Ifraek Holda embib al Rey fu prophecia por medio del Sacerdote, y M i n i -

(í) 4. « « . 1 2 . flrós. [ s ] Den ora, y la Madre de Samuel comunicaron fus Cán t i cos prophe-
^ i y * ticos.que defpues pulieron en la Efcritura los Efcritores Sagrados.Y parece cier-
(t) Lne.uv.z Maria Santiffima c o m u n i c a í f e e l f u y o a l o s Á p o f t o i e s , b a San Lucas, [ f ] 

que lo efcrivib;pues k\ dize, que eferivib fu Evangelio : Sicut tradtdermt no bis 
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qui ab ini t io i f f i videYunt^& rmmfmfuer twt jennonis , y todo io que efta en los E -
vangel ios ,per tenecié te a la Infancia del Salvador lo oyeron los Apol ló les y E v a n -
gel i f tasdé la boca de Mar ia jcomocon otros Padresdizc Eufebio EmiííenorCi;) Lv2-? '̂ > 
jQu^dam yípojloUi& EvangeUJl¿e a Matre Domtm audíerum^quemadmodum ij¡a^& 
cateraiqua de Sahatons Injantia [cripta junt. Por eftos fundamentos ha íido r ec i - d* Aíiumpt' 

bido en todos los l íguientes íiglos5que las nlugeres fantasja quienes Dios pr iva- ltm}L%ynJ 
damenteha revelado algunos fecretos,b verdades ocultas, las comuniquen, para ^ •̂ 
la ut i l idad de los Fieles, pues al manifeíiar Dios k la alma pura la verdad, cuya 
noticia es para otros util,es conliguiente,que no le niegue el dezirla,fegun aque
l lo de 5an Bernardo : (.%) 'Non ejl quod j e ventas deneget mtuendam yuro cor d i , ac {x) s. Btm. 
jjer hocnec eloquendam.JLña c o m u n i c a c i ó n fe puede hazer,b en voz,b por efcri- c ln i . 6 ' " *" 

tOy y es accidental fe haga de la una,b otra forma^ñ bien la revelac ión efcrita de 
mano de quien la recibib,vicne mas libre de lás fofpechas de viciada,6 añadida, 
11 la autoridad del que la refiere no las excluye igualmente. D e revelaciones 
privadas, y do£lr inas ,que por Div ina luz recibieron mugeres fantas, y comuni 
cadas de la una, ó otra forma a fus Gonfefforesjy otros Varones do ¿tos, y pios ̂  
y ellos publicaron, tenemos muchos libros,que c ó n edificación leen los Fieles : 
los de Santa Angela de Bohemia,Santa Getrudes, Santa Hildegardis,Santa l í a -
bel Efconaugienfe, Santa Brígida, Santa Catalina de Scna,Santa Terefa, y ú l t i 
mamente Santa Maria Magdalena dePazzi: y aviendo el Papa Eugenio Terce
ro en los de Santa Hildegardis,(y) y Bonifacio N o n o en los de Santa Brigida,a- (y) vid. M*„ 
probado efte genero de Efcri tos d e M u g e r e s , n o s é como puede a v e r d u d á entre / ¿ . 4. 
Catholicos de fu Capacidad para ellos, 

112. E n v i r tud de la do t i r ina referida, no temeraria, b prefumptuofamente , 
í i n o c o n cábaliffima prudencia,y humildad profunda efcrivió la Venerab. Madre 
MARTA de JESÚS efta Hi í lor ia , que r ec ib ió por luz D i v i n a : pues, como refiere 
en fu I n t r o d u c c i ó n , tuvo para hazerlo mandatos exprefíbs de Dios, intimados 
por fu Mage í l ad ,por Maria Santiffima,y los S. Angeles en viílonesjde cuya ver
dad nopodia dudar,a lo menos prudentemente^y no una ,ó o t ^ í i n o continuadas 
porefpacio de diez años, que ( d á n d o l e el S e ñ o r lugar,para mas c o m p r o b a c i ó n 
de fer ei ía fu voluntad fantiffima) fuplicó inflantemente del precepto,pidiendo 
humilde cometieffe Obra tan excelfa a Min i í l ro condigno. Y fundada en u i i 
principio tan í b l i d o , c o m o el que íignificó en eílas palabras:(z)Cowo ignorante mu- ̂ n T n f ' l ' 
ger he huleado fiempre el norte de la obedienciatforque es obligación regijirar todas las 
cojaSyfunque parezcan mas altasy fin joj-pecha^con aprobación de los Maejlros^y Minijlros 
de la Igle fia vS^^r^cConfultb eíta materia con fus Prelados, y Padres efpir í tuales, 
inclinando de íu parte quanto pod ía , íin faltar a la verdad, a efcuíarfe de e m -
prehenderla, y pidiendo con lagrimas al S e ñ o r les dieífe luz , y acierto, para fu 
d i recc ión , Y finalmente, no folo con aprobac ión , confejo, é inílancias de eífos 
Superioresj í ino añadidos fus preceptos humanos a los Divinos , fe r indió a efcri-
virla,admirando en el concepto alto de la grandeza de la Obra, y en el humilde 
de fu propria bageza los infcrutables juyzios del A l t i f f i m o . N o ob í l an te eftar 
por tantos medios affegurada de que le.era l ic i to eferivir l o q u e aviarecibido,lin 
que fueífe e í lorvo el fexo,quando aun fe le p ropon ía el hazerlo inevitable-,qui-
foe l S e ñ o r darla, aun en eño, la ciencia de los Santos^pues con admiración c o m -
pendib,quanto en eíle punto hemos dicho de do£lrina de Efcritura,y Padres, a 
eñas palabras: (tíONo ejenvire como Maeftra,fmo como Difcifula , no para enfeñar,fmo^^m<i'Éh' 
para aprehender ¿que y a se han de callar por oficio las mugeres en la Iglefia jantay oyr 
á los Maefiros.Fero como inflrumento de la Reynadel Cielo manifiefiareloquefu Mage-
¡ladfe dignare en fe fmrme,y me mandare:porque de recibir el E¡pmtu , que fu Santijfi-
mo Hijo prometió embiar fobre todas las condiciones de las per fon as fin excepción, todas 
las almas fon capazes^y también lo fon de mamfeparlo en fu conveniente modo come lo 
reciben, quando lapotejlad fupertorle ordenacon Chnfli ana providencia, como juzgo lo 
han difpuefo misPreladosXíe aqui queda la fegunda de las opoficiones propue* 
Has, mani f i e í l amente deshecha. 

113 . L a primera obtiene llanamente, que las mugeres, por la condic ión de 
fu fexo, fon en eílas materias generalmente mas fáciles de fer engañadas , y mas 

F 3 a c o r n ó -
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acomodadas para er;gaiiar3y c o n í i g u i e n t e m e n t e que fus revelaciones,y viliones 
traen de ai una foíjDecha efpecial, que fe necdl i ta con particularidad excluir ? 
haziendo de ellas mas exacto examcn,y aver iguac ión mas rigurofa, que dé l a s 
que reciben los varones. Es fentencia recibida de todos los que efcriven de la 

{&lV^.<S»J¿. difcrecion de efpiritu: por via de doctrina: (b) que aduierten fe deve atender 
^ d f T¿'r' muc^0 â  f~xo?y clue ü e u d o en las d e m á s circunftancias iguales, merecen mas 
aí'üAiohr». c r éd i to las revelaciones de varones, que las de las mugeres.Dibla r azón el A u -
{c)Auéi. im. tor del lm^exfe€io:{c) FiYtlisJexm cautior e j l ,& dunor. Ctunorqmdem, qma om-
?cerUiah¡mi¿ flích!Ti/t(S videtydijcutjt ratione;durior mtem^ma nec de malofacile inclinatur ad bonum? 
44. mtjr. ^ nec de hono jacüe revocatur ad malumjnam feqmnir rationem.Ideb autem durior^quia 
? ; T ' r - - h Yationabílior, Tantos engaños de mugeres fe han experimentado laftimofamente 

en cita materia defde el de la primerajque ninguna fufpenílon de el juyz io ha
l la el rigurofo examenjningun temor del engaño,hafta la averiguacionj n ingu
na diligencia^ por apretada que fea,para inveítigar, íi fe cubre algún mal con la 
apariencia de b i en , fe deve reprehender, n i culpar de nimiedad. Raro fuceíTo í 
Aquellas Santas Mugeresjque la mañana de la Refureccion del S e ñ o r fueron a 

( i) Lm 14. v i litar fu Sepulchro,(¿i) tuvieron una vií lon de Angeles,y en ella reve lac ión de 
a ver ya refucitado Chrifto,y con fer la viílon veltida de todas buenas circunf
tancias, y la reve lac ión tan conforme a las Sagradas Efcrituras, a lo que en v i 
da mortal les avia predicho fu Maeftro,no folo no las creyeron los Apol ló le s , 

(e)iiif Uno que les parecieron delirios:(e) E t vija fm¿t ante UloSjficutdeliYamentum^veYba 
íjla : & non a edidenmt Hits, A que j u y z i o no pareceria gravemente reprehení l -

ThfifJ&n e^a dureza? Con todo eíTo no fe le pa rec ió a San Pedro Chrifologo. (fjfJt tod 
yípojloü Domirmm rejurYexiJfe-, nmlievibus nuntíamibus^aut non CYedidíJJe,aut deiiYa-
mentumjudícajfe YeferuntuY^nemo gYaviteY avguat j di j o , Y con razon,porque dePe-

(g) Joan. lo. dro,c Juan coníla,tV) que no defeí t imaron la revelacion,quc refirieron avian t e -
v'3 ' nido las mugeres/mo que fufpendieron el juyzio,dudaron por la c o n d i c i ó n del 

fexo,y acudieron con diligencia al examen, averiguando las feñales del Sepul~ 
chro, que ellas avian dado por tefdgos de fu verdad.Entrambos corrieron alSe-
pulchro j vio Juan primero apartada la piedra, v io de afuera que no eñava en e l 
el cuerpo del S e ñ o r , v io los paños en que avia l ido fepultado : Pedro no fe 
c o n t e n t ó con verlo de afuera, fino que lo quifo como tocar^entro dentro, exa
m i n ó l o todo con prol i jo cuydado, donde eñava la mortaja, donde el fudario, 
con que d i fpo í i c ion ,con que afeo, en t ró Juan a fu egemploj confirieron entre 

(h) Barrad, los dos (h) la credibilidad, que hazian todas eífas feñalesy hallándola fuficien-
*" *TÍ!£C.9. te,entrambGs creyeron,comodize San Cyrilo,(¿) Pondera e ñ a admirablemadu-
(i) s. ciñi. rez de Pedro con elegancia, y gravedad el Chrifolop o : (k) Alte duhitat ( d i z e ) 
apudBurra , . i - j • • a • n r V . V . . v . „ 
m, qm aitius cYeait: decip non -poTejt, qm non ejt j ac t ín auditm. Ignavus m m n , qmfojt 
[¿rijhjíc'á. ^xemflum inven¡tm ineautus. FeYitia efl0 non jegmties^ cum jenfm veteYanus incediT. 

Sic A d a m novus cito ceciditjdum cito cYedhj& áum facile dat ames admulteYis audi-
tum^-e^uopOJICYOS yejfimo addixit immico. A t veteYanus Petrusfammam non facile 
auditjf^eminis nuntianttbuSj tavde cYedit:& ut veteYanus delibeYat^né m fueY incuYYat, 
Sea eíla doctrina del Chrifologo perpetua enfeñanca a los D o d o s : para portarle 
en eftas materias con acierto.Dude profundamente antes de la averiguado el que 
ha de crcer,para que fea fu creencia, como mas profunda,mas fegura, í igu ien-
dofe al r iguroío examen de la credibilidad: que no puede fer engañado el que 
no es fácil al o í d o . S o b r a d a m e n t e es negligente el que defpues de tantos egem-
plos de laftimofas ruinas fe halla i n c a u t o . D e í i r e z a es,no pereza,el proceder coa 
lento p a ñ o en materias tan arduas el ex peri menta do .Adán novic io cayo ^ref-
t o , porque c r e y ó prefío , y dando fáci lmente oído a lo que la muger le refería 
engañada, a íi, y a fu pofteridad hizo efclavos del Demonio . Empero Pedro ex
perimentado no oye ya fác i lmente a la muger, tarde cree a las mugeres , aua 
quando anuncian verdad,y como anciano, antes de creer,delibera, por no t r o -
pecar como n i ñ o ^ , 

114. Bien fe v é quan en eña doélr ina ha e ñ a d o la R e l i g i ó n de San Francifco, 
quando no contenta con tantos examenes, como en vida defta Sierva de Dios 
fehizieron de fus revelacioncs,y efpiritu?defpues de fu muerte los ha repetido 

con 



G A L E A T O . ^ • I x v i j 
con tanta e x a c c i ó n , como fe dijo arriba , (/) fulo para dar a eña Obra la fe h u - 0) sup. m. 
manajque fe requiere para facaiia prudentemente a luz . Conformo fe con el e í - ̂ '3' 
•pirita de la m i í m a Venerable M a d r e , que atendiendo ala cond ic ión del fexo , 
fe l ic i tó ellos repetidos examenes, de lo que obligada inevitablemente d é l a o-
becuencia eicr ivia:(^) h l errar yo es -pojjibie\ái]o) y conjigmerae a rnuger ignoran- di, ». 14. 
tedero no en obedecer m tampoco Cera de voluntad; y ajp me remitto^y jujeto d quien 
me guiaba La corrección de la Santa Iglefta CatoUca^a cuyos Mimaros acudiré en cual
quiera dificultad Y quiero que mt Prelado, M a c f ro^y Confcjjor jea telfígo^v cenjor de 
¿jla do ti nna que recibo. Difeulpeme de la proligidad de elle Prologo el dcí-= 
feo que he tenido de ajuftarme a tan importante di ¿ l a m e n , que no me permite 
( e n l o que alcanzo) omi t i r punto, que pertenezca al rigurofo examen de cita 
Obra,que no lo proponga con defnudez. Y no creo que excedo: que füele fer 
tai la flaqueza de elte fexo;y fon tantas las experiencias, que de fus engaños to
camos cada dia , que obligan a temer en la mifma feguridad j y al palio que es 
fundado el t e m o r , deve fer defvelada la cautela. 

113-. Empero , no por efto hemos de coartar el c réd i to de las maravillas de 
Dios , que es eílilo de fu omnipotente Providencia, efeoger las cofas flacas del 
mundo, (n) para confundir las fuertes, y revelar a los p á r v u l o s , (0) lo que a los ^ í I , ¡ ^ ^ 
Sabios efeonde, y entre las grandezas de fu poder,que manifeftb a Job, (p) fue ( o) Man u . 
una,atar al D e m o n i o , deshaz iendo fus engaños con verdadera do t ir ina, no folo (p)2^. 40. 
por medio de fus ñervos , l ino t a m b i é n de fus efclavas^en que campea mas f ü ^ g 4 ^ 
Omnipotencia^ pues como dijo Gregor io ; (q) In fervíSj& fideffecfa eft conditjOy lt¿> 33- M"* 
virtlitas vigct'jnancillts autem cumconditione fanter fexus jacet .Ni ay que e í t r a ñ a r , ^ ' ^ 
que tengamos tantos libros de elle genero, que diclaron, ó e fer i v i eron M u geres, 
pues fuera de fer inveí l igables los juyzios Divinos?fe defeabren razones^que fa
cil i tan el credito.Pucdefe aplicar la que dio. Santo Thomas (r) de la mayor de- ^ Sía^* 2V 
voc ion de las Mugeres^pues como el tener eílas menos ocaíiones de la elación, Zali!"™*'*" 
las haze,que mas fác i lmente la compriman, y penfando bajamente de íí, fe en
treguen totalmente a Dios, tambien por eíTe medio las haze mas aptas de rec i 
bir ellos Divinos dones ;6V/mM,(dí jo el Santo) & quidquid almm ad m a m i t u á i -
nern pertinehoccajio ej¡,quod homo confideret de je ip fo, & ideo non totaliter feDeo tra-
dat.Et inde ejl quod hujuimodi quandoq^occafíonaliter devoüonem impedíantyC'f in Jirn-

•plicibuSy& mulienhus devotio ab u nda í, elati o nem comprimen do. A Santa Catalina de 
Sena,(s) que alegava la imbecil idad y c o n d i c i ó n de fu fexo para excufarfe de en- ^ l ^ ? / ^*t' 
feñar,la refpodib el S e ñ o r i n c r e v i t ¡ u f e r b i a eorum^qm fe litteratos7& fapentess- Qai¿>-
putant^ut D iv ina ju j ima id ultenus fierre nequeat, eojque vult pudefiacere per fcerni
nas vr, tute-)& fiapientia infiruófas.No dudo fe verificaría elaffumpto de eña razón 
en el l igio de la Santa,como en el t iempo de Debora lo penfava Theodoreto:(r) & T"f¡^ ' 
Exífftmo emm Deboram m contumeliam virorum prophetitf donum adeptam efifie. Si i*tie. 

acafo ha paliado a el prefentenolo j u z g o . P o r e í f o dejo al juyz io defapaffionado 
de cada uno el conliderar íi corre oy eíla r a z ó n . M a s independiente de eííos acci
dentes es la que d ió nueí lra Efcntora:(x?) Quando elamor(dijo)llega a fer extático, ^ F*rí'í-
fervorofo,ard}ente7noble,Uquido7inacefible7imvaciente de otra cofafiuera déla que ama,a 6'18, 
y con eftohacobrado imperio ¡obre todo afieffio humano,entonces ejla dijjuefia la alma 
para recibir la luz de las revelaciones ocultas, y vifiones Divinas ; y mas fe dtfpone, 
quanto con efla luz D i v i n a jabe dej]carias menos, por indigna de menores beneficios. Y 
no fie admírenlos hombres fabios de que las mugeres ayan fulo tan favorecidas en eflos 
dones; porque a mas de fier fiervientes en el amor, eficoge b ios lo mas flaco, por tefiiga 
mas abonado de fu poder ;y tampoco tienen la ciencia de la Theologia adquirida, como 
los Varones do 6í os, fino fe lá wfiunde el j j t i f i f imo, para iluminar fu flaco, e ignorante 
juyzioSueia. de eftas razones generales huvo otras particulares,para que EieíTe 
muger quien por Div ina luz efcrivieffe eíla admirable Hiíloriajlas quales reve
ló la Madre de Dios áefra fu Sierva, y por fus palabras pulimos arr iba.^) (x>s¿. ^ 

1 U l t i m a m e n t e , aunque la complex ión ordinaria,y como general del fe
xo femenino, fea la que fe defeubr ió en la opoficion, no quita eífa generalidad 
lo extraordinario de hallarfe algunas mugeres en prudencia, juyz io , coní tancia , 
•generofidad, y otras prendas de valor aventajadas a muchiffimos Varones, C a » 

F 4 íalogos 
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(y) s.HUr.E- talogos de elias ha juntado la e rud ic ión ( y ) affi de la Sagrada Eícri tura? como 
piji. 140. «d — i y - . -frincip. 't 7. de las Hiftorias Ecleíiafticas, y Seculares.Por efíb acertadamente Juan Francif-
fophlñ^l ** co P ió {%) pufo efta excepc ión a la fofpecba general,que en la materia de re-
SsiHtna1u í velaciones haze de la cond ic ión del fexo i tmzmi.Tamctf i m u l t a vms plunmis f r u -
cap. 115 & dentia->&judicio mando fraflem. Y affi para excluir del todo aquella opo í i c ion , 

html* ¿ e v o advertir la notoriedad de que eíía e x c e p c i ó n t o c ó de lleno a efta admira-
Jzfyñnn"' ^ e Muger?y de la generalidad folo t ú v o la apariencia infeparable del fexojpues 
Frmc. PÍC de quantos con difcrecion la comunicaron, cekbravan en ella la acomodadiffima 

* c o m p l e x i ó n de fu natural, para obedecer a la gracia, admirándole compuefto 
de la ternura de rnuger, para fervir a los ate dos amorofos , y de la conftancia 
de varón, para adaptarfe ala fo i idez ,y grandeza de un efpiritu principal . D e f -
crivirélo aqui, como he lido informado, y como lo pude alcanzar en los tres a-
ños ú l t imos de la Vida de la Sierva de Dios , que fueron folos en los que tuve la 
buena dicha de comunicarla. Era la memoria fácil a l a a p r e h e n í i o n , tenaz en 
confervar,y prompta al ofrecer. E l entendimiento claro, ingenuo, y bien t e m 
plado para abracar la verdad.El juyz io profundo, folido, grave, con a v e r í i o n a 
í ingulandades , y a toda curioí idad vana. L a voluntad inclinada al b ien , rendida 
a la r a z ó n , cauta en elegir j confiante en lo refuelto , y en los afectos de amor 
tierna, fervorofa, ardiente. E l coraron dilatado, generofo, f i e l , con una natural 
opoí ic ion a toda hazañer ia ,y parvulez mugenl , íl bien de íi mas t imido , que a-
rrojado. L o s apetitos fenfitivos, templados , fin vehemencia, n i aní ia .Las p a í -
íiones moderadas,predominando contra la ira , y melancolia , una apacibilidad 
feria, y mode í l a alegría, que hazian fu trato amable, y refpetoíb . D e aqui fe 

(a) Stneca comPonia una índole egregiatpara ío honefto de aquel genero excelente , que 
zpiji. 96. dijo S é n e c a : (a^Honefla comfleciuntur^cum primum audmnt. ParaloRcligiofo de 
^toiSpfrf?ver. aquel D i v i n o ^ u e dijo San Aguft in: (b) Haber e quofdam in ipfo ingenio D i v i n u m 
cap. 14. munus intelligentitfyCjuo moventur ad fidemji congrua jms mentibu^uel audiant verba, 

vel figna confpiciant. Y para lo perfecto de aquella fecundidad de prendas na tu-
(c) s jinaji ra^cs? prudencia, templanza, docilidad, valor, conflancía, pureza, y otras feme-
sina apud * jantes,como innatas: qua aSanfón Fanibus (dijo San Anaftaíio Sinaita) {c) non 
fif.^Dioptr. vhtuteSyfed naturales emmentitfy & excellentia nominantur. A e ñ e natural egregio 
JS/Í PP e^evó tanto la gracia, que fe vio en efla Muger la maravilla, que del grande A -
tit. iz.p. 1. bad Anton io ce l eb ró Athanalio:(¿) Hocin fe mirabile habebat^auia cum Uñeras non 
^nTAt^Am. didtcijfetyingemofijfimus & •pmdenttjfimus erat\y podemos dezir de ella, lo que de 
{el s-3Hier otrad^zia G e r ó n i m o (e)Scio eqmdem ardorem ejUs, f :iofidem ¡uf erare j t xumfTemo 
Kf'ñ JA <̂ ue ̂ a man^e^:ac^on ^ncera de la verdad,parezca exce í fo del de la afición-, y affi 
ül . ' * me contengo en efla claufula, t a m b i é n aqui nacida, que de fu hija efpiritual 
^p\fi*i6.*i Marcela eferivió el m i f m o D o & o r max imo: { j ) Q u i d in illa virtutum,qmd tngemi, 
frincip. qpjd fanefitatis^qúid furitatis invenerim¿ vereor dicere^ne fidem credulitatis excedam. 

X V . 

pf¡¡S,T 11'7, E l u l t imo medio de probar íl eña Obra es D iv ina , fe toma del fin. E l 
parte del fin. que por l l m i f m a mueftra efta Hif tor ia tener, es la gloria de Dios , manifeftada 

en las excelencias de fu Santiffima Madre , y la que le refultara, no folo de fer 
en ella conocido, y a l abado , í lnocon la reforma, y mé jo ra decoftumbres, que 
fe puede prometer de la p r o p o í l c i o n d e un egemplar tan eminente de virtudes. 
L a honeftídad, y excelencia de elle fin, por l i m i í m a es manifiefta^ pero no t a -

(a) 1 M e ^ Para P1"0^^ ^ies â Obra Divina, í ino fe mueftra la ut i l idad de efta para 'con-
rint.'íz.y. 7. feguirlo. Por eífo d i joS . Pablo, (a) que la manifeftacion del Efpi r i tu Santo,que 
c t U ? ? i « . & baze por las gracias gratis datas, en que fe incluyen las vifiones, y revelacio-

ibi. nes Divinas, fe comunica para u t i l idad: Umcuique autem (dize) datur mamfefiar 
tio[firitus adutilitatem.Y añaden comunmente los Interpretes Sagrados (¿0 Ec~ 
c/fj/^para í ignif icar ,que no bafta parala manifeftacion del efpiritu, y publica
ción de fus maravillas la uti l idad precifa de la perfona, que recibe elfos favores, 

(0 s. Thdm. fino que es t a m b i é n neceíTaria la c o m ú n ut i l idad de los ¥iÚQs:AduttUtatem com-
IfZ'i.' 63' mtwem;como declaro SantoThomas.(0 S e g ú n cf tado¿tr ina , fi fe moftrarelau-

ti i idad 
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y i i d a á de efta Obra^para la gloria de Dios, y c o m ú n aprovechamiento de lás 
ajinas, tendremos la ult ima prueba negatiba de que por parte del fin, b la c o n 
ducencia a é^nada obíta, para que las revelaciones,que contiene, fe tengan por 
Div inas .Y íife m o ñ r a i ^ q u e la ult i l idad es de extraordinaria eficacia, fin que fe 
pueda congeturar,que de la Obra fe íiga d a ñ o alguno,fe liara la prueba poíi t iva; 
porque por una parte parece claro, que el efpiritu proprio engañofo, b engaña 
do, no puede comunicar aquella valentia para el c o m ú n provecho, por otra no 
tabe en la malicia del demonio tracar medios, que cedan todos en poderofa 
ut i l idad de los hombres, fin mezcla,© termino de algún coní iderable d a ñ o de fus 
almasjí iendo máx imac i e r t a , deduc ida de muchos textos d é l a EfcrituraSagra-
d a j ^ q u e í i empre procura nueftra "pexáicion'.Díabolusjludet femper-perdtnora ho- ^J? 
minum. y aíli quedara por fu í i c i en te n u m e r a c i ó n de las partes,que la Obra es Diaboius. * 
del efpiritu D i v i n o . 

i iS.Veamos aora la uti l idad de efta Hif tor ia para el f in propuefto. Y porque 
algunos f u e l e n a u n e ñ los mifmos t é rminos tropezar, confundiendo lo úti l con 
lo necelfario, no fera ociofo advertir, que para la uti l ida folo fe requiere, que 
la cofa fea acomodada para el f in , o apta para confeguirlo j fegun aquello de el 
D o f t o r Angelico:(e)£'tí! quds fiirn ad finem accomoda^uúha dicuntur.YLño fupueño , ^ s Thom 
quanto a la primera , y principal parte del propuefto fin parece cierto, que la ?• 16. 
manifeftacion de toda la Vida de la Madre de Dios,defus gracias, prerogativas, " i° 
y excelencias íingulares^hecha en tanta conformidad á la Sagrada Efcri tura , do-
¿Irina de Padres, y razón Theologica, como moftré en el §. 6. de efte Prologo, 
conduze con notoria util idad á la gloria de D i o s , y fu alabanza en fu Madre 
Santillimaj pues ella es la pura criatura, en quien mas refultb, y fe exprefsb la 
gloria del Criador,fegun aquello de San Buenaventura.* (/)M2n¿? plena fu i t reful- 12 ̂ X«T^¿ 
tattoríe^frje exprcffione D i v i n a gloria Jux ta i l lúd Ecclefiajlici: Gloria Domim plerntrn vir£'le^-7-
ofus ejusi Tanlbien parece cierto,que fue ut i l i f f imo para eíTe mifmo fin,que eíTa 
manifeftacion fe hizieífe por revelación Divinadlo uno, porque fegun la do ¿ t r i 
na de los Padres alegados en el lugar citado, no fe podían por otro medio p le
namente defcubrir, lo otro, porque en las prerogativas, y excelencias í lngula-
res de la Reyna del Cielo , que no coiiftan por la Efcritura, t radición, b defini
ciones de la Jgleíia, ni fe prueban fuficientemente de autoridad, b doctrina de 
los Padres,no fe a n d u v i e ñ e precifamente en conjeduras , í ino que huviclfe algu
na efpecialfirmeza de verdad,por la probabilidad humana de fer eíTa revelac ión 
Divina-; pues fegun la fentencia de S. Anfelmo, (g) como Maria fue íingular en % i¿e'^¿ltl' 
elmerito,convenia que lo fueífe en la verdad de fus individuales alabanzas: S i - virg. M«ria[ 

tut emm jolapróe cunófis mertn fingulans emtmtjira (¡uidquid ad eam attinet jpecialie^'2" 
madam veritatis firmitate d igmm ejl emtere. 

i i p . Q u a í i t o alautilidad,en orden al aprovechamiento eípiri tual de los F i e -
Íes,la re formación de fus coftumbres,y fu adelantamiento en la v i r tud, y perfec-
cion,fola la fabiduria infinita parece pudo hallar tan admirable traza para effa 
ut i l idad, como en efta Hif tor ia fe mira. Difputa e l Abulenfe {h) fobre la mayor 
ut i l idad para las coftumbres entre los L ib ros C a n ó n i c o s , haziendo la compara- j i v ¿ 
cion de los Doctrinales a los Hiftoricos. Y aunque parece fe avia de refolver ÍH' 
por los Doctrinales la controverfia, pues aun por fu mifmo nombre mueftran fu 
mayor conducencia a la enfeñan^a del vir tuofo v iv i r j con todo eífo hizo tanto 
pefo ene l juyz iode l do£liffimo Efpañol la eficacia del egemplo de virtudes e-
gercitadas,que en los Hiftoriales fe refieren,que fe a t rev ió á refolver por eftos d i -
zienáo-.Audeo enm dtcere^auod Uchlibn doéfríñales ad tollenda dubta amorés^quám 
híflorici ftnt^íbntamelujlortci ad moralia uülioresjuntyqmü ammos magis moventfa' 
Ba.''uam verba'.& ftcut in do&rinalibus emdtmur de omni genere vtrtummjta quoque 
in hiflorkis,quta nullius virtutisgenm ejljtn quo v i r i Sancíí jenon exercuerm.'Los L i 
bros Doctrinales fon útiles para el aprovechamiento efpiritual de los hombres, 
porque en ellos fe enfeña todo genero de virtudes.los L ibros Hiftoriales fon u t i -
íes para eíTe mifino fin,porque en ellos fe miran egercitadas todas eífas virtudes 
por los Varones Santos : tienen eftos mayor uti l idad para elle efedo, porque 
mas mueven a los án imos las obras, que las palabras. Luego fi huviclTe un l i 

bro. 
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brojenque fe juntalTeel egemplo de todas las virtudes eminentilTimamente ege-
curadas, y la doctrina alrâ y pura de todas ellas^feria D iv ina tra^a para ella u t i l i -
dad^pues lo tendria todo3íiendo la doctrina junta con el egemplo mas eficaz^y e l 
egemplo arrimado a la dot l r ina mas feguro. D e efte genero es notoriamente la 
prefente Hi í to r ia . Refiere todo el orden d é l a Vida de la Madre de Dios, con el 
egercicio de todas las virtudes?en el grado mas heroico, que fue poffible k pura 

! • criatura,poniendo efte egemplar, en que eminentemente fe contienen todos los 
(í) s. Amhr. egemplos virtuofos de los 5antos:pues como dijo Ambro l lo : {i)Talh fu t t Mariay 
ginilut*Vtr' M unim vita ommum dijciflma fit. Y mas dilatadamente Buenaventura: (k) 
in)fpiviT'aB' M a n a efl íUurmnatrix fhmm orü fer exempla iuadjffima vita? [uae^fa enim efl^cujus 
virg. Uci. vira ínclita cunñas tllufrat Eccleftas-jvfa efi cujusvita glonofa lucem deán ftfculoypfa 

efilucernaEcciefitf ad hoa l lumína taaDeo^u t -per fpjam contratenebras müdus ülumi" 
naretur.Dcmzs de ello efta toda efía H i ñ o r i a con orden tan ut i l i ff imo difpueíla, 
que para contar los fuceffos de la V ida d é l a Virgen,fc declaran los. principales 
Myí t e r io s de la Re l ig ión Chriftiana con tan admirable deflreza,que el mas rudo 
los puede entender, y al mas do£lo no le deja que añadir , n i aun al protervo^ 
que poder calumniarjy a cada Capitulo,que h i í lor ia lmente refiere elfos fucelfos, 
fe figue una doctrina dé la Soberana Virgen,en que los aplica a la inftrucion de 
las almas, alentando a la imi tac ión de fus virtudes, corrigiendo los opucí los v i 
cio s,av i fando de los peligros,amenacando con la pena,y animando con el pre
m i o . Con que fe miran en ella Obra con admirac ión enlazados el egemplo, y 
Íado£lr ina ,y confeguida la uti l idad de lo doctrinal, y h i í tor ico , fin que fe en
cuentre cofa, que aun levemente defdiga de efíe fin* 

120. D e aqüi jcon la inferioridad debida, pod í amos acomodar a efta Hif tor ia 
(i) 2 . M T Í - aquello,que de los EfcfitosSagrados eferivió el Apoftol:(/) Omnis Scripma d iv i -
moih.i.v.ió. mt^s mr^irata utilisejladdoccndum,ad arguendümadcompendum^erúdienduminju-^ 

ft í t ia]Pues experimentara el que con a tenc ión la leyere, que e s ü ú l p a r a enfenar9 
no folo las excelencias, y prerogativas de la Madre de Dios , lino los principales 
Myí t e r io s de la Re l ig ión Chriftiana; por la perfpicuidad acomodada a todos,con 
que los declara : para argüir los errores opueftos a la verdad Catholica,porque 
con tal folidez,y deftreza affientaefta que aun folo de ai fe v é n aquellos desar
mados ipara corregí ra los Catholicos en lo que defdize fu vida de fu F é j p u e s por 
todos lo medios de exortacion, aviíbs , p ropoí ic ion de pena,y premio los pro
cura con valentía reducir del quebranto de las culpas a la integridad de la vida 
ajuftada:tw¿? enhenar en lajujlicia a los que tratan de vida eípiritualjíledo fu p r in 
cipal empleo con el egemplar de la pura criatura mas fanta,con reglas, docu 
mentos, y advertencias exa£tiffimas inftruir a las almas en toda juft icia , en t o 
da honeftidad de co í tumbres , en toda perfección, y en toda fantidad.* de donde 
(no levemente)fe infiere que fue Divinamente mjpirada.Y de ai fe le podia tam-

Cm) Ecde- bien acomodar a la Efcritora aquello de la S a b i d u r í a / (m) l^tdete^uoniam non 
fiaf 14.V.47. m j n ¡aboravijed omnihus exqutrentibm veritatem. 

121.Ociofo feria juntar mas medios para efta prueba, quando eftoy perfuadi-
do, que la ha de hazer notoria la experiencia. Y affij dejadas ya las pruebas5 
pues las propueftas fon claramente fuficientes para formar juyzio prudente h u 
mano de que es Dios la Obra; me buelvo a perfuadir a los Le£ to r e s hagan la 
experiencia de fu uti l idad, leyendo efta D iv ina Hif tor ia , no con vana cur ioí idad 
de inveítigar fus fecretos, fino con pura in t enc ión de percibir fus frutos. C o n 

(n) s. Atnhr. palabras de S,Ambroíio(?2)oshabloLe£tores do ¿"tos: Hmc famatislicet exem-plavi-* 
liiml»fe Vir' vendi^ubi tanquam in exemfíari magiftena exprejja probitatis^quid corrigere, quid <?/-

fugererfuid tenere debeatis^oflendunt. Tomad,digo, de efta Hif tor ia los egéplos de 
v iv i r , donde en egemplar tan eminente como la Vida de la Madre de D i o s , las 
enfeñancas de toda bbndad,no paliadas, l ino expreífas, os mueftran con claridad 
lo que debéis cnmendar,lo que debéis huir,y lo que debé i s tener. Bien creo, que 
aunque las leyerais folo por curioíidad,aviais de fentir en vueftros corazones un 
extraordinario ardor,participado de la ardiente fragua de caridad, en que fe for 
jaron fus do£trinas, pues aun í iendo el m i ó tan elado,y l eyéndo la fola para n o -
tarlajlo fenti tan tierno^ que muchas vezes fe de í t i labapor losoj .oS | íln poderme 

c o n -
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contener, ni dejarme profeguir 5 pero aunque eíTe tierno ardor bafta para mos
trar la valentia de la enfeñan^a, no nos bafta5no para confeguir fus frutos, í ino 
paila a la egecucion de la doctrina, y a la imi tac ión de fu egemplar.De donde 
con palabras de I ldephonfo (0 ) buelvo otra vez á exortaros: Unde quacjo vos, (o) s. idtpho. 

fratres, irmtamtm fignaculum fidet veflra Mar iam5 quam velut igms ferrum Sfir i tm 0A[¡úmptU.e 

Sancius totam decoxít^mcandmt1)& ignimty tta ut mea Spintus Sanffit fiamma tan~ 
tum vídeatm") nec jennatur^nift tantüm igms amons Det, & hommum. 

12 2.Para recomendaros eña Hiftoria de la vida de fe Madre de Dios, no fera 
defpropoí i to acomodar al traflado lo que fe d izede l Original,al L i b r o donde fe 
reprefentacon vivos colores la Vida de la Virgen, lo que fe predica de eíTa V i 
da mifma,coní iderada como L i b r o . Y affi acomodando en p ropo rc ión debida lo ( ^ g 5 
que de e ñ e di jo S.Bernardo(^)os digo con palabrasfuyasrA^/wms hunc Librum firm. i . / ^ . 
noviter^ac fortuito tnventum^a jaculo eleófum^ab AlttJJimo fracogitatumjibt f rapar a- ^ 
turnea b Angeits jervatum,a Fatnbus pr¿efiguratum,d Frophetisprom ijfu w . N o p e n fe i s, 
digo,que e ñ e L ib ro ,b Hif tor ia es hijo de la novedad, ó del acaso, fino efcogido 
defdc los figlos,para la nece f f idaddeeños t i cmpos ,d i fpue f to por el altiffimo,que 
c o m u n i c ó para efcrivirio fus luzes, preparado para nueva gloria fuya,guardado 
por los Angeles, que afliftieron a la egecucion del i n ñ r u m e n t o , prefigurado en 
las doctrinas de los Padres, y como propheticamente en ellas prometido. D e ^ ^ 
donde le podemos aplicar lo que del primero dijo el Ecleílaft ico: {cfiQui audit z^. -v. 30. 
mejion confmdetm->& qui operantur in me^non peccabum'.Om elucidant me^ttam a-
ternam habebunt.Haec omma iibervita. porque en eífas palabras fe contiene,fegun ^ 1?. 4 ^ 
la in te rpre tac ión de Ricardo de San Laurencio,(r) quanto fe debe recomendar a s. Laurm, 

de e ñ e L i b r o j lainftruccionde los que lo leyeren,el in terés de los que egecuta- ^«¿¿¿«í 
ten fu do£trina,y el premio d é l o s que egecutandola la enfeñaren: Félix Ule (dize) v*rginis. 

qui ex Libro ifto quantulamcumque leciionem quotidie memoria comendabtt.Et hoc ejly 
quod d ia t Líber tjle de fe ipfo:Qm audit me non confundetun-Eccf informatioy&pra-
mium auditorum'Mxqui operantur inme^id effecundum quod doceo^non peccabunt. 
Ecee lucrumpracepta hujus Librifacientium.Qu.i elucidant me,v i tamíEternam ha-
bebun t :£cc f pramium docenúum.DichoCo aquel (digo con palabras de Ricardo) 
que encomendare cada dia a la memoria alguna, aunque corta l ecc ión de e ñ e 
L i b r o , y Hiftoria,porque fecundado fu entendimiento con tan claras luzes,no 
fera confundido. Dichofo aque l , que egecutare fus doctrinas, pues fiendo de 
tan eficaz fuga del mal,y profecucion del bien,no folo no pecara, fino que f e 
ra perfecto! Y dichofo el que en fu egecucion las enfeñare , moftrando por fus 
obras la eficacia de fu e n f e ñ a n ^ pues el premio que le aguarda,ferala vida e-
terna.CeíTo de recomendar la Obra, que no d u d ó ha de agradar por íl mifma; 
pues a la verdad es ociofo , que como dijo Enodio . ( / ) £ m f i f üem fací bus W ^nad. 
úd juve t , & mare exiguo humore locupletet 3 i ta fuperfluis laborar i m p n d i i s , qui Lu , ' E^'?' 
per fe placitura commendat. 

H E L A -
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D E L A V I D A 
D E L A V E N E R A B L E M A D R E 

S O R 

MARIA DE JESUS, 
E S C R I T O R A 

13 JE JE S TT O JS 1^. 
H A Z E L A, 

F R . J 0 S E P H X l M E N E Z S A M A N I E G 0 , 
D e la Orden de San Francisco, 

I» í K P i l i i i í l A Venerable Vi rgen MARÍA de JESÚS, Efcritora de efía D i 
vina H i f t o r i a , nac ió en AGREDA J antigua 5 y noble V i l l a de 
Ca í l i l l a la V i e j a , ílta en fus confines contra A r a g ó n , y Navarra, 
Salió a ella luz c o m ú n , dia fegundo de A b r i l , del año de m i l i 
feifcientos y dos. Sus Padres fueron Francifco C o r o n e l , y Ca-

^3talina de Arana , ambos en la fangre con hidalguía nobles , y en la v i r -
^ t u d con excelencia i luñres . Prevenía Dios con efpecial providencia en eftos 

ú l t i m o s íiglos Coronifta para fu Madre Santiííima-. y affi difpufo fuelle ella Se
ñ o r a medianera del matr imonio de fus Padres?porque fe conocie í fe era obra de 
fu interceffion poderofa, que los tubie í fe tan buenos. Hallabanfe uno, y otro 
huérfanos,deft i tuídos, no folo d é l a s haziendas, que avian heredado, l ino de t o 
do humano patrocinio, y en efía foledad cada uno por fu parte, con infpiracion 
Div ina , acud ió a bufcarloen la Reyna de el Cielo . Frequentaban una Imagen 
fu y a de íingular d e v o c i ó n en aquel pueblo,y comarca, llamada nueftra Señora 
de los Milagros, por los muchos con que ha (ido iluíirada : y la oración de en
trambos a fu c o m ú n Protectora era la mifma, pedirla cada uno con fervorofo 
afcclo,que fu Mageñad ,pa ra tomar eftadojle diefie conforte temerofo de Dios , 
v í r tuofo , recogido, y de buena fangrejaunque fuelfe pobre .La Soberana Rey-
na,que infpiró en entrambos orac ión de uniformidad tan admirable, difpufo fu 
efecto con tan inopinado fuceífo, que desbaratados otros tratados, que c ñ a b a n 
m u y adelante, fe efedualfe el matrimonio de fus dos devotos cali íin conocer-
fe. Bendijo el S e ñ o r el matr imonio , que avia obrado por i n t e r ce s ión de fu 
Madre, con mano liberal, d i (poniendo con las bendiciones la maravillofa obra, 
que fu Div ina Providencia tenia determinado hazer en ella cafa , y familia. 
Concordo las voluntades de los dos cafados, con vinculo de nunca quebrada 
paz.-aumentó fus virtudes, l evan tándolos a relevante grado de perfección-, pro-
fperb fu hazienda,llegandola al aumento condecente a fu calidad; y f e c u n d ó 
los con propagac ión abundante, Onze hijos t u b í e r o n : de los qnales folos qua-
tro llegaron a edad provc£ta ,dos hijos, y dos hijas, y de efía la primera fue nue
ftra Niña ,a quien fe ordenaban todos eftos fuceífos. 

Bapt izáronla en la Tgleíla de Santa Maria de M a g a ñ a , una de las Paroquias 
de la mifma V i l l a , e l dia onze del mifmo mes, y año : y parece no ca rec ió de 

myf te r io . 
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D e la Fen. Madre Sor M a ñ a de Jefas. Ixxiíj 
m y í l e r i o , que quien venia al mundo para difcipula, y Coron iña de la Madre 
de D i o s , rec ibie í ie en fu Caía la pr imer vida de la graciaj porque aun por efíe 
t i tu lo fuelle toda poí íe í í ion de eíta Señora . E n la Sagrada fuente la pulieron el 
N o m b r e de M a r i a , no Un efpecial difpoficion D iv ina ( como defpues manife-
í lb el S e ñ o r ) para que la que avia de fer efpecial imitadora d é l a Soberana V i r 
gen en las virtudes de fu vida, tub ie í l e la infcripcion de fu fagrado Nombre;que 
por efía providencia fe añadió defpues la con t r acc ión de Jejm, que fue el fobre-
nombre gloriofo, con que en la pr imi t iva Igleíia contrahian los Fieles el nom
bre proprio de la Madre del Salvador, l lamándola Mana de / ^ s , á di í t incion de ' 
las otras Marias. Quando convalecida del parto falib a M i l f a , conforme a la ce
remonia de la I gleliarla Madre de nueílra Niña ,o f rec iéndola a Dios en fu T e m 
plo, con el afcdo que le avia ofrecido los otros hijos, fintib tan extraordinario 
jub i lo , y confolacion en lo interior de fu e fp i r i tu , que refir iéndolo en fu u l t i 
ma edad, dezia, que ni antes n i defpues avia tenido cofa femejante , y fe per-
fuadib 3 que aquella hija venia coní ignada de la Poderofa Mano del Señor pa
ra cofas grandes de fu agrado. Y por e ñ o la Venerable Matrona la crio con mas 
afe&uofo cuydado. 

Crecib la N i ñ a Mar ia ; y antes de llegar a edad capaz de la educac ión de fus §, H . 
Padres, fe conftituyb Dios por fu efpecial Maeftro con prodigiofos favores. P r i - S«Í primeras 

mero fe hallb fu entendimiento b a ñ a d o de Divinas luzes en una viíion altiffima, íw*,*í* 
que rayaí íe en él el ufo de la razón natural. Fue eña fobrenatural vií ion el p r i 
mer conocimiento de efta criatura, y Dios el primer objeto que mirb. Dibfele 
de i m p r o v i í b capacidad a fu entendimiento,fuerzas a fu voluntad, retentiva a 
fu memoria. C o n o c i ó que avia una caufa principal de todas las caufas. S e ñ o r 5 . 
Dios , y Criador del ü n i v c r í o , Confervador, y Vivif icador de lo que tiene fer. 
Manifeí laronfele las miferias humanas en 11 mi fma , con expre í í ion de todas las 
circunftancias, para formar de fi un bagiffimo concepto. Pafsb a conocer la na
turaleza humana en el primer eí iado de la inocencia, lahermofura, y efectos de 
la gracia, y de los dones Div inos . Y ú l t i m a m e n t e fe le manifeftb el eftrago que 
avia hecho en el hombre el pecado, y la fealdad, y horribles efectos de e ñ e mal 
d -• los males. A eftas luzes del entendimiento fe liguieron diverfos, y grandio-
ios afedos de fu voluntad. L a infinita bondad; y hermofuja de Dios la captivo, 
dejándola dulcemente prendada de fu fanto amor, a quien a c o m p a ñ b una ren
dida adorac ión de toda el alma a la inmenfa Magefíad. E l conocimiento propio 
con tanta expre í í ion de fu miferia la profundo en humildad hafta el centro de 
fií nada. A la luz del bien, y el mal eligió con firma refolucion feguir el bien, y 
huir el mal, habiendo un aprecio imponderable de la gracia, y concibiendo un 
horror implacable al pecado. Enardecibfe en de í í eos de confeguir fu e lecc ión : 
y como veía en aquella luz, que por íl fola no podiaalcanzarla gracia,perder
la, y cometer pecado Ir, con la reprefentacion viva, que tenia a los ojos de la 
fragilidad de fu naturaleza, y miferia propia, ayudada de los demás afedos c o n -
cibib un temor inexplicable de l i ofenderia a Dios, y perderia la gracia. Efta fue 
la primera l ecc ión , quedib el D i v i n o Maeftro a efta Criatura: efte el fundamen
to, que pufo el Soberano Art i f ice a la fabrica de la vida efpiritual de efta alma; 
fobre eftas tres, quanto preciofas, firmes piedras, amor, humildad, y temor l e -
vantb el edificio hafta la eminencia, que d i ré . 

Cefsb la vií ion, mas no los favores Div inos , queeftos fe con t in»aron , aunque 
en diverfo genero. Defcendib de aquella enfeñan^a paffiva a los fentidos^y ufo 
activo de ellos, y valiendofe de las efpecies de la luz, y doctrina, que en la v i -
f o n avia rec ib ido , y de las naturales, que entran por los fentidos, comento a 
difeurrir hallandofe con perfedo ufo de r azón , admi rada y como fufpenfa d é l o 
que avia conocido en lo interior de la alma, y de l o que exteriormente por los 
fentidos apercebia. Entonces el S e ñ o r , cuyos fecretos fon inefcrutables,la i n -
fundib ciencia de los articules de l a F é , que avia de creer; de los Mandamientos 
de la L e y de Gracia-,y de los de la fanta Ig l e í i a , quc avia de obfervar, d é l a na-

' turaleza, y condiciones de las criaturas racionales, con quien avia de tratar 5 
y como fe avia de portar con ellas *, y ú l t i m a m e n t e de todo lo demás criado, 
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aunque folo tocando fuperficialmente en fu herraoíura , y armonía, con la diftin-
c ion fuficiente para hazer efcala de las criaturas al Criador, alabando fu fabidu-
ria, potencia, y providencia, y motivandofe de ai a mas amarle, y fervirle. 

Con la d i recc ión de tantas, y tan admirables luzes comento en el e í i ada 
de l ufo de fus fentidos la vida efpiri tual , repitiendo en él las operaciones, que 
avia tenido en la vif ion. H i z o firmiffimos actos de Fe, encendidos de caridad, a-
lentados de efperan^a. Propufo, y alTentb en fu animo entregarfe con todas fus 
fuerzas a amar a Dios, á obedecer fus preceptos, y darle alabanza, gufto, y agra
do en confeffion de un folo Dios , T r i n o en Perfonas, y EíTencia Uno. Adoro 
fu fer inmutable, no folo interior, fino t amb ién exteriormente, con genuflexio
nes , y poftraciones repetidas. Convirt iendo la v iña a las criaturas, tomo de ellas 
m o t i v o de renovar fus afectos. L o primero que le llebb los ojos , fue el Cielo 
fu admirable adorno, lo refplandeciente del Sol , la hermofura de la L u n a , el 
bril lante de las eílrellas, y admirada de tanta belleza, quanto enamorada de fu 
Hazedor , dezia con devota ternura: Aquel la es la cafa, y morada del S e ñ o r 
que c o n o c í , y ama m i alma ^ que rica, y bella es 1 Engrandece á fu Hazedor. E n 
femejante forma hizo de las d e m á s criaturas efcala para fubir a Dios, recibien
do en fus.calidades muchas advertencias para la d i r ecc ión de fu vida. Pafsb a l 
g ú n t iempo en eña difpoíicion, regalada de la liberalidad D i v i n a , viviendo en 
grande tranquilidad de efpiritu, foífegadas las paffiones, y la conciencia fegu-
ra. Mirava todas las cofas fin apetecerlas, las culpas de los hombres , l in efcan-
dalizarfe, fus malos procederes Un maliciarlos, y en todo procedía con lince-
ridad columbina. 

E l Soberano Art íf ice, que avia determinado levantar el edificio d é l a vida ef
pir i tual de eña Criatura a una altura eminente , difpufo el folidar defde eftos 
principios la fabrica, con elpefo fegurode los trabajos. E l primero fue, ocultar-
í e l e Dios, encubrirle los efectos de fu affiftencia, y fufpender fus regalos: tra
bajo de grande amargura, para quien avia gozado de la dulzura fuaviffima de 
fu prefencia, y delicias. Quedo alfombrada con la foledad, y como fin faber 

7 l o que la avia fucedido, miraba a todas partes, bufcava, y no hallaba a fu A m a 
do , y llena de dolor lloraba, y fe entriftecia. Duro e ñ a aufencia del S e ñ o r d i 
latados años-, pues defde los fuceífos referidos no tuvo otro fobrenatural, y ex
traordinario, haña algunos días defpues de aver tomado el habito de Religiofa. 
Solo la iluftrb interiormente el S e ñ o r en e ñ e t iempo con una luz ,b i lummacio% 
que parece avifo de la conciencia fiel, y fuelen llamar los M y ñ i c o s habla inte
rior, de que comunmente gozan las almas que tratan de perfección, quando con
vencido el entendimiento por la med i t ac ión , fe halla afeduofs la voluntad. 

TTT Hallandofe, pues, la afligida N i ñ a en la foledad referida bufcaba fin confuelo 
fu bien, haña que la luz Div ina , y fu aflicción la enfeñaron a bufcarle por la F é , 
C o m o párvula deffeaba mas claridad. Hazia reflexión, y renovaba las memo
rias de la luz, que avia recibido del Señor , de fu do£lr ina, y enfeñan^a. Pero 
como eña principalmente fe encamino a conocer fu miferia, y el peligro de la 
vida,de nuebo fe cont r iñaba , y afligía, mirandofe cercada de peligros, llena de 
miferias, y fin el norte de la enfeñan^a manifieña de el Señor , que le avia falta
do. T e m í a 11 le avia ofendido, y era cañ igo fu aufencia. T o d o e ñ o la pegaba 
con el polvo, la deshazla, y aniquilaba. Quedo con eñas cofas tan encogida, que 
n i ofaba, n i fabia hablar con las criaturas. E l bagiffimo concepto que tenia de íi 
mifma,la hazia que las miraífe como a fuperiores a todas, y con eña inferioridad 
fijamente aífentada en fu inter ior , fe acobardaba en la prefencia de qualquie-
ra. N o hallaba defeanfo, ni confuelo íino en el retiro, huía de las criaturas, é 
ibafe a los lugares ocultos. Parecía peregrina en e ñ e mundo , ninguna cofa del 
la fatisfazia, n i alegraba. L o s entretenimientos terrenos, aunque fueífen l í c i t o s , 
l a melancolizaban i las converfaciones ociofas la e n m u d e c í a n : las rifas vanas 1c 
parecían importunas. E n fecretos tan ocultos era precifo juzgaíTe el mundo 
por folo lo que ve ía : teníanla quantos la trataban por inút i l . 

N o fue p e q u e ñ o el cuydado, en que pufo a fus padres el ver a fu H i j a tan 
calda, aterrada, y tan fm provecho a fu juyzip.Atormentavales el coraron el m i 

rarla , 
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rarla^ y bufcavan el remedio. Períüadibfe fu Madre a que era fiogedad, y t i b i e 
za del natural, de que dejava llevarfé, y que el tratarla con feveridad, feria el 
medio de avivarla. Con eíte dictamen la tratava con rigor7 la reprehendía con 
afpereza? y la mirava con defcar iño. Obrava en efta conformidad m Padre 3 
puefto en el m i í m o fent ir : con que la afligida N i ñ a jarnas hallava el roflro de 
íus Padres fereno: Fue eñe un genero de trabajo, que Dios difpufo con alta pro
videncia, para quebranto, y humi l lac ión de ella criatura-, porque como l a d o -
clrina del S e ñ o r la tenia tan inftruida en el amor, venerac ión , y obediencia a fus 
Padres, érale muy amargo el ver tantas m ü e ñ r a s de defamorenlos que ella ter-
mffimamente amava. Trabajaba con todas fus fuerzas por darles gufío , y no 
podia confeguirlo: difcurria que haria para defenojarlos, y egecutando quanto 
fe le ofrecia, no veía el efe£lo. Con que atribuyendo el no acertar a agradarlos 
a fu inhabilidad, vivía en ün perpetuo abatimiento. Aumentavalo el oírles m u 
chas vezes dezir: Q u é hemos de hazer de efta criatura, que no ha de fer para el 
mundo, ni para la rel igión? E n eftas aflicciones fe retirava a algún lugar oculto 
a bufcar a fu D i o s , y tierna le dezia: D u e ñ o , y S e ñ o r mió , m i Padre, y mi Ma
dre me deíampararon ' , recibidme vos, y mirad m i foledad, y miferia. Y como 
el S e ñ o r avia retirado fus confuelos, la parec ía que hallava todas las puertas 
cerradas , c o n que quedava fu coraron en Una prenfa de ámargura , deftilando 
por los ojos tiernas lagrimas. 

Difpufo el S e ñ o r acompañar eílos trabajos de fu Sic rva con otros corporales^ 
que tan anticipadamente mortificaíTen fu carne, porque no tomáiTe íuercas con
tra el efpiritu. Egeíc i tb la con moleftias, y cáíí continuas enfermedades, t rayen-
dola aun en el alivio con falud muy quebrada, Comencaron eftas defde los feis 
años de fu edad, porque como las penas interiores en edad tan tierna eran tan 
crecidas, inmutaron los humores, hafta llegarfe a inficionar, de que le fobrevi-
nieron grandes dolores, muchas enfermedades, y ardientes calenturas: Davanfe 
la mano unos, y otros trabajos, pues como la veían por una parte tan encogida, 
y aterrada, y por otra tan enfermiza, y d e b i l , éra reputada en la familia por de í 
todo inútil-, y corrió deshechada oía muchas palabras de menofprecio. Deeftos 
trabajos ufa va con notable acierto. Con los defprecios fe radícava en la h u m i l 
dad, porque con el concepto tan bajo; que den tenia, c re ía ,que el delpreciaila 
nacia de la verdad del conocerla. Con las enfermedades egercitava la paciencia, 
l levándola con mayor conformidad, y rendimiento a la voluntad D i v i n a , que 
el que parece podía caber en edad tan limitada. Tenia defde fus primeras l u -
zes affentado en íu coracon, que por hijá de A d á n concebida en pecado, no te
nia derecho para rebufar, ni reíiftir al padecer, y que el padecer de los hombres 
era guftofo a Dios, por lo que fe ojpone, y es contrario a la culpa: y affi por dar a 
fu Mageftad güi to , y fatisfacer fus ofenfas, aceptava con alegría las penas. A l e n -
tavafe mucho con la memoria de la paffion del Redentor, que traía en fu inte
rior muy prefente', y quando la oía leer, fe enfervorizava en defíeos de padecer 
mas por el Seño r . Quando el D i v i n o Maeftro comento k guiarla con aquella ha
bla interior, b i luminación, de que arriba dige,li afligida tal vez del natural fenti-
miento, fe acogía a fu Señoreó la fu voz, que la dezia: Mas padecí yo por ti} con 
que buelto fu efpiritu a coní iderara fu Redentor, todo por fu amor llegado, fe le 
o lv idava íu pena. Aífi paíTava los males aquella n iñez folo en la v i r tud robufta. 

Aunque la N i ñ a traía tan poftrada la falud, como fe ha dicho, fus Padrcs,que 
eran cuydadofi í í imos de la buena educac ión de los hijos, no pore í fo fe defeuy-
daron de fu Chr i í t i anáenfeñanc a. Especialmente tomo efta ocupac ión muy por 
fu cuenta fu devota Madre. Enfeñbla la doQrina Chriftiana,inftruybla en la o-
bligacion de obfervar los Mandamientos de la L e y de Dios, y fu Santa Iglef ia , 
de amar, fervir, y temer a efíe Señor , y apl ícb a las ocupaciones convenientes a 
aquella edad, particularmente a que aprendieffe a leer. N o dejo de admirar la 
prudente Matrona ver tan hábi l , y prompta para todas eftas cofas, y quanto' 
tocava a d e v o c i ó n aquella N i ñ a , que para las cofas del mundo tenia por 
tan i n ú t i l , y dejada. Conc ib ió en fu in ter ior , que alli avia algún fecreto , 
D i v i n o ? y c o m u n i c á n d o l o a una vezina m u y de fu confianza, la di io : 

G 2' NC 



íxxvj kelacion de la Vida 
N o sé que veo en m i Mariquita , que me alegra el coracon, Y aunque í i empre 
profeguia en moftrar la feveridadpara avivarla de aquel, que penfava, caimien
t o natural, difponiendolo aíTi Dios para altos fines, fe aplico mucho a ayudarla 
en aqcrcllos tan buenos principios de v i r tud , que en ellarcparava.Llevavala con-
figo á las funciones de d e v o c i ó n , y piedad, en que fuera de cafa fe egercitava ; 
.pufolá en la frequencia de los Sacramentos j y aunque parecia fobre la capaci
dad de lá edad el egercicio, la enfeñava a tener oración. Con eflas ayudas de 
fu devota Madre comento á tomar algún defahogo el efpiritu de la afligida N i 
ña. Valiafe m u y hiende ellas, y del permifo, que la da va-, y con él comento á 
tener fus ratos determinados de oración^ Para tenerla con mas q u i e t u d , efeo-
gió unapofento muy retirado d é l a cafa, y difponiendo en él un A l t a r i c o , con 
algunas Eftampas, y otras alhagillas, que pudo juntar fu d e v o c i ó n felicita, for
mo fü primer Ora tor io , donde fe recogia a la O r a c i ó n , y otros fantos egerci-
cios. Miraba entre las obfeuridades de aquella penofa noche de aufencia, que 
padec ía ^ con la luz de l a F é a Dios, y a fu verdad infaliblej con que haziafuef-
peran^a f i rme , y ponia fu voluntad eficazmente en el Amadoi Af r ímaváae f t a 
firmeza las memorias de la do£lrina, que del Señor avia recibido, de donde for-
jnava fus meditaciones devotas el afecto, y difeurfo. L e k en el dilatado L i b r o 
de las obras de í A l t i f f i m o , y con efpecialidad en la hermofura del Cielo, que con-
fiderava palacio de fu S e ñ o r , y retirandofe $ como p o d í a , fe ponía de noche a 
una ventana, donde ocupaba algunas horas, contemplando en la belleza de fu 
fabrica, el poder, fablduria, y hermofura de fu Art í f ice . Y comoavejuela inge-
niofa de todo fe valia, para fabricar el panal de fu interior dulce á fu D u e ñ o % 
pues aun los devotos verfosen que la enfeñaban a leer, b que aprendía, la fer-
Vian de materia tierna a la medi tac ión . Con eftos modos de oración ent re tenía 
ia enamorada N i ñ a las aníias por fu amado aufente. 

Comen to fu Magcftad a iluminarla mas de cerca con aquella habla interior ? 
que digimos, que fue, como ella dcfpues dezia, el norte, y guia, con que fu Ma-
geftad la i luf t rb , y vivif ico en efte eftado. Por e ñ e medio la dirigía el D i v i n o 
Maeftro, enfeñandola í i e m p r e l o mejor. Y refiriendo fus efedos, d i j o : M e alen
taba en mis trabajos, en mis defordenes me corregía, en mis imperfecciones me 
detenia, en mis tibiezas me fervorizaba. Con ella fe hallavafrequentemente aííi-
jftida de dos favores Div inos :uno , que la alentaba al b i en , o t ro , que la aparta
ba del mal . A q u e l era una voz interior, que al coraron la dezia: Efpofa m í a , 
buclve, y conv ié r t e t e a m i , deja lo terreno, y m o m e n t á n e o , endereza tus paffos, 
figue mis caminos, y haz todas tus obras con perfección : endereza tus acciones 
a. m i agrado, pues foy el que foy. Y dándola nuevo aliento, profeguia: Levanta-
te, Paloma mia, que te cipero, acelera tus paíTos, que te aguardo-, aprefura tus a-
fedos, pon en egecucion los defeos que te doy. E l otro era una interior repre-
hen í ion de fus defectos, tan viva, y delicada, que l i alguna vez en aquella tierna 
edad da va licencia la naturaleza para admitir algunos güilos ociofos, b imper
f e t o s , condefeendiendo con algún apetito, luego le ponia el S e ñ o r tanta amar
gura en el alma, que jamas cumplib alguno por leve que fuelTe, que ál punto 
no la bañaífe en lagrinas el dolor de averio cumplido. L o s efectos de efta gran 
tmifericordia eran, no folo apartarla de las culpas, é imperfecciones, trayendo-
la en vigilante cuydadode evitarlas, fino un v ivo defengaño de los faiazes pla
ceres de efta v ida , y un defpego tota l de quanto el mundo eftima, t en iéndo lo 
por vanidad de vanidades. T o d o ello la canfava, la dava haftio, y defabría eí 
gufto, con que fe apartava defus fabulaciones, y ponia en fola verdad todo fu 
afedo, y cu y dado. Con eñas alas bolava a Dios fu efpir i tu , con la una dirigía 
el buelo, con la otra r o m p í a los eílorvos» 

Crecieron a eftas luzes los devotos afe£tos de fu efpiritu. Defeava con aníia 
las v i r tudes , procuravalas con diligencia, y con fidelidad egercitava los a ¿tos 
de ellas, que la infpírava el Señor . Las Theologales eran fu principal egercicio. 
C o m o fu a tenc ión a Dios era en pura Fe, y liempre lo atendía, vivía continua
mente en la actualidad de efta v i r t ud . L a efperanc^a era cont inua , y firme , 
«luc contrapefava a aquel temor admirable, que la dio el S e ñ o r por infeparable 
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íaíbre de fu efpiritu. Erala caridad fu principal empleo, porque defde que fe 
le manifeftb con la primera luz la bondad infinita del Señor, quedó fu voluntad 
tan cautiva del amor de fu hermofura, que efte nobiliffimo afedo fue primer 
mobilde fus obras, y deífeos. Eñendiafe en añilas de que le conocieífen, y amaf-
fen todos los que eran capazes de efte bien y la folicitud de efte deíTeo, defde 
efta edad continuada tuvo los milagrofos efeoos, que adelante veremos. En las 
virtudes morales fe egercitava fm defcuido, en quanto fe ofrecían las ocaíiones; 
y materia. Entre ellas la llevo grandemente el cariño la caftidad, y virginal pu
reza. Del afedo, y eftima de efta virtud le nacieron los primeros deífeos de fer 
Efpofa de Dios en eftado Religioftr, y ocurriendole las dificultades, que para fu 
egecucion fe podian ofrecer, la vino penfamiento de afianzarla, haziendo voto 
de caftidad. Pero no la dejó fu difcrecion, como nativa, arrojarfe hafta mayor 
impulíb, y luz del interior. Seria como de ocho años de edad, quando noche 
dei Nacimiento del Señor, hallandofe la devota Niña en fu prefencia con ardien
tes deífeos de ferv ir a quien tan admirables finezas avia obrado por fu amor, y 
bufcando con afeólo agradecido que ofrecer al Niño Dios, le ocurrió con vehe
mencia feria oferta, del agrado del Hijo de la Virgen le confagraíTe fu Virginal 
Pureza. Y llevada de efta luz, y fervorofo afe£lo, poniendo porteftigos a la Vir
gen Madre, a fu caftiffimo Efpofo San Jofeph, y a otros Santos de efpecial de
voción, con refolucion guftoía hizo voto de perpetua caftidad. Coníiguiófe a 
efta religiofa acción tan grande gpzo interior de fu efpiritu , que lo pudo tener 
por arras ciertas de la efpecial aceptación del defpoforio. Defde entonces fe au
mentaron notablemente de parte del Divino efpofo los favores, y en la agrade
cida Efpofa las añilas de ferv irle, y agradarle: pero íiempre el Efpofo con el re
bozo de aufente, y la Efpofa con el egercicio de bufcar a fu Amado. En efta 
forma pafsb hafta llegar a los doze años de fu edad. 

Crecieron por efte tiempo tanto las añilas de encontrarle, y deífeos de fervir-
1c, que no pudiendo ya contenerlas en el retiro de fu pecho, llego a fuConfeífor, 
y le dijo, que deíTeava mucho fervir a Dios, que la enfeñaífe como lo avia de 
hazer. Era varón efpiritual, y viendo el favor, y docilidad de la Niña, fe apli
co a inftituirla en el camino de la perfección, enfeñandola conforme a las re
glas de los Maeftros de efpiritu el modo con que avia de tener la oración, y em-
plearfe en efte fanto egercicio. Pufo íln dilación la fervorofa, y obediente Difci-
pula en egecucion las reglas, y lecciones, que fu ConfeíTor le avia dado: y como 
ü aguardaíTe Dios ala inftruccion de el hombre, fe dejo luego encontrar de a-
quella alma enamorada. Recogióla toda al interior, y la comunico oración de 
quietud, en que con tranquilidad fuaviffima comenzó fu efpiritu afentir dentro 
de 11 la prefencia de el Señor. Crecieron mucho con efte beneficio los ardores, 
y luzes interiores. En el recogimiento lailuftravael Señor con fu dodrina, en 
la contemplación gozava de fu dulzura, en las peticiones era oída, ardia fu cora
ron en caridad, el efpiritu fe miraba inclinado a la virtud, y la parte fuperior íu-
getaba a la inferior. Y alfinlafubib el Señor a tal eftado en efte genero, que refi
riéndolo defpues la mifma Sierva de Dios en hazimiento de gracias, le dezia: V i 
vía no viviendo; porque vos Señor mió vivíais en mi,y de vueftra liberal mano 
recibía favores tan Ungulares, que no hallo como explicarlos. En efte eftado e-
Hubo algunos años con muchos aumentos de fu efpiritu. 

Aunque defde fus principios tubo efta Criatura Ungular cuydado de ocultar 
las cofas de fu interior; pues el Señor, que tan folidamente la fundaba , afíentb 
en fu coracon la importancia de tenerlas ocultas *, con todo cfto no pudo de
jar de traíluzirfe algo de laluz,que ocultaba, por los refquiciosde las acciones 
externas a los ojos, que de cércalas miraban. A los principios el retiro, el ft-
lencio, la vergüenza, el femblante modefto, la vifta mortificada,la feveridad en 
los placeres vanos, la triftezaenlas converfaciones ociofas, la abftracion de los 
entretenimientos pueriles, la mortificación de las vivezas de la corta edad, y co
fas femejantes, que todos en la Niña veían, juzgaban por cortedad^ b caimiento 
del natural. La igualdad en los trabajos, alegría en los defprecios, tolerancia 
en las enfermedades, y dolores. Un oirfele queja , ni felicitar alivio, el 
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n o difculparfe reñida , é inocente3 y la paz nunca turbada de fu trato, aunque io 
reparaban todos, lo a t r ibuían á infenílbilidad. N o ocurr ía al ju iz io humano, que 
en tan corta edad hubielTe tanto fondo de v i r túd . Empero en el progreífo del 
t i empo, como el pefo de las palabras no efcufables, lo vir tuofo de las obras, que 
no podia ocultar, y la facilidad en aprender quanto la buena educac ión la e n f o 
ñaba ,man i fe í l aban ingenio pre í lo , y v ivo , natural dóci l , juyziofobre la edad, y 
extraordinaria d e v o c i ó n , fe comento a hazer mas reparo en las cofas de aque
l la N i ñ a , y de ai llegaron muchos a admirarlas con veneración. Oíanla , que en 
fas c o n v e r í a c i o n e s , que tenia con otras niñas de fu edad, fiempre hablaba de 
D i o s , y cofas de fu fervicio con tanto j u y z i o , y fervor, que editicaba. Colegian 
ta l vez el fondo de fus acciones del pefo de fus palabras. E n una ocafion r iñen-
dola, a inftancia de fu Madre, laMaeftra, que l aen feñaba labor, el defafeo con 
que andaba en orden a fu al iño, y diziendola, que fe reían de ella, por verla tan 
dcfafeada,larefpondib la N i ñ a : E í fo es lo que yo quiero, que fe riande m i . Ve
í a n l a p rompt i tud y diligencia, con que egecutaba quanto le mandaban fus Pa-
dres, la que en otras folicitudes temporales eflaba tan remifa. Admiraron la 
prefteza, con que ap rehend ió a leer per fe£lamente , y mas el que í iendo de bien 
poca edad rezaba el Ofí ic io D i v i n o , y el Parvo de N u e í l r a Señora-, en que no fe 
admiraba menos la exped ic ión , que el egercicio. O b f e r v a r ó n , que defde muy 
n i ñ a fe quitaba el regalo, y fuftento, y a efeondidas de quien cuydabade ella lo 
daba a los pobres, y que creciendo con la edad eíla mifericordia, procuraba f e 
l i c i t a otras cofas para focorrerlos.Confertan recatada en fus cofas, no pudo o-
cul tar fu afedo compa íT ivoa losnece f f i t ados ,y afligidos, y affi fue el que mas fe 
defcubribj en que con mucho confuelo hizieron gran reparo fus devotos Padres» 
S u Madre, por ayudar tan noble inc l inac ión, la llebaba coní igo a cafas de pobres 
enfermos, y quando ella no podia i r , les embiabacon la N i ñ a el al ibio, y foco-
r ro . N o podia diffimular la Criatura el gozo, de que la ocupaffen en eftas obras, o 
que la mandaíTen dar limofna. S u c e d i ó en una ocafion, que llegando unos pobres 
a pedir l imofná a caía de fu Padre, y no hallando el piadofo V a r ó n la l lave de 
la arca, donde tenia el d inero , para darfela, queriendo hazer experiencia de la 
af l icc ión, que caufaria en fu H i j a e l defpedirlosfin ella , la d i j o : Que haremos 
Mar ía , que no puedo dar limofna a ellos pobres, porque fe me ha perdido la l l a 
ve del arca? Y a ñ a d i ó , como entreteniendofe con la caridad de la N i ñ a : A -
brela t u fi puedes. Y luego la fervorofa Criatura tomando un afiler,con que an
daba enfaldada, la abrió con él con la facil idad, que pudiera el Padre con la l l a 
ve ^ quedando los que fe hallaron prefentcs tan edificados de la candad de la 
N i ñ a , quanto admirados del fuceíTo. Eí tas obras de piedad, el retiro alas horas 
determinadas de orac ión , la l ecc ión en libros efpirituales, y devotos, en que gaf-
taba los ratos, que le fobravan de la labor, no fe pudieron ocultar de los D o m e -
ñ i c o s . Algunos de ellos con el concepto, que ya avian formado de fu rara v i r t u d 
tubieron curiofidad de obfervarla en fus retiros , y la vieron en egercicios ex 
traordinarios de penitencias , caí! impoffibles a las fuerzas de fu edad. Lamo*-
deftiffima compoficion de fu exterior, fu Ungular r e t i ro , la reverencia, con que 
en los Templos eftava, la d e v o c i ó n , con que frequentava los Sacramentos, t o 
dos la ve ían , y edificaba a todos. E l Confe í fo r , que era a quien folo defeubria 
las cofas de fu interior, h izo tanfubido concepto de la perfección de e ñ a Cr ia 
tura, que con fer V a r ó n prudente, avezesno fe podia contener en fu Hiendo, y 
l o participaba para edif icación a perfonas devotas. Derrambfe al fin por la Vi l l a 
la fama de fu v i r tud . L a verdad de ella la h izo a todos amable, y el c r éd i to la 
pufo en tal e( l imación, que quando el S e ñ o r comento a obrar en ella maravi
llas, con la a t enc ión a ellos principios, no fe eñrañaban . Los que la conocieron 
n i ñ a , y defpues la alcanzaron con opin ión de Santa, generalmente celebraron 
eíla correfpondencia i y un grave Sacerdote, que tuvo mas eñ recha c o m u n i 
cac ión con fus Padres, dezia, la veneraba, porque la avia conocido Santa def
de que nacib. 

f | v * Cumplidos los doze años de fu edad, c o n í i d e r a n d o , q u e yaera la bañan te pa-
^¿¡nvtnto,ra poder entrar en Re l ig ión , no podia contener 1» eficacia de los defíeos de t o -
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mar e ñ e feliz e ñ a d o j porque el afcdo de darfe del todo a Dios, de donde nacían., 
no fufria fe dilataffe la egecucion, llegaba la condecente posibil idad. Declaro ' 
a fus Padres de nuevo fu v o c a c i ó n , que defde m u y niña c o n ñ a n t e m e n t e avia 
í ignificado, inflábales por fu breve egecucion con ternura, apre tábales con h u 
mildad. Sus padres, a quienes como verdaderamente perfectos, era no folode 
güi to , fino « e efpecial confuelo, que fus hijos el igieí íen el eftado Religiofo con 
v o c a c i ó n verdadera, teniendo por l in duda lo era la de fu H i j a Mar ía por tantas 
experiencias, como tenían de lü confiante v i r tud , trataron luego de que fe ege-
cutaíTe. Andaban ya en los conciertos para que tomaí fe el habito en el C o n 
vento de 5. Ana, de Carmelitas Defcal^as de la Ciudad deTarazona, quando (6 
inefcrutables fecretos de la Providencia D i v i n a ! ) fucedib lo que d i ré . 

L a Ven . Matrona Catalina, Madre de nueftra Donce l la Mar ía , que ya con la 
D iv ina Gracia, defpues de muchos años de vida efpiritual, avia llegado a perfe-
t t i l í imo eftado de v i r tud , en uno de ellos dias eftando en el egercicio de íu ora
ción, en que ocupaba tres, b quatro horas cada d í a , fue vilitada del S e ñ o r con 
modo m u y efpiritual. H a b l ó l a fu Mageftad, y la di jo, era Voluntad fuyalefacri-
ficaffe a fu Mar ido , afi mifma, hijos, y hazienda, y que en fu cafa fe edificaíTe un 
Convento de Religiofas, donde lo fueíTen ella, y fus dos hijas, y que fu Mar ido 
entraífe Religiofo en la Orden de nueftro Padre S. Fancifco con fus dos hi jos , 
que ya lo eran por difpoficion del mifmo S e ñ o r , que con alta providencia p ie -
venia los medios de efta obra. Como la materia era tan grave, y para mayores 
fuerzas de hazienda, y autoridad, que las de fu cafa, refpondib la prudente, y h u 
milde Matrona a fu Mageftad : Siempre m i Famil ia , é yo eftamos á la d i fpof i -
cion de vucftra fantiffima voluntad*, mas t e m o , Dios ,y S e ñ o r m í o , q u e no me 
han de creer, y que no avraMonjas para el Convento. Di jo la el todo Podc-
rofo : N o faltaran , obedece. Era a la fazon Confeífor de la V e n . Catalina el 
Padre Fray Juan de Torreci l la , Predicador Apoftol ico de la Orden de nueftro P. 
S.Francifco, Varón de gran v i r tud , y efpiritu, que florecía con fama de fantídad, 
y entonces moraba en el Convento Recoleto de S, Jul ián de aquella V i l l a . A 
efte í iervo fuyo hablo el S e ñ o r en la mifma forma, mandándo le declaraíTe a fu 
H i j a fer aquella fu fanta voluntad. C a m i n á b a l a obediente Catalina'al C o n 
vento de los Frayles en bu fea de fu C o n f e í f o r , para comunicarle lo que avia 
paífadoj y antes de llegar a él , lafalib el Siervo de Dios al encuentro, y p rev i 
niendo fu voz , la d i j o : H i j a , ya sé a que vienes; porque la mifma reve lac ión! 
que t u has tenido, me ha dado a m i el Señor , de que tu cafa fe dedique T e m p l o 
para fu alabanza, y fe haga Convento de Religiofas, facrifícandofe toda t u F a 
mil ia a Dios Eterno. Confolaronfe fumamente los dos, viendo confirmada k 
reve lac ión del muy A l t o ; y confiriendo la hora, hallaron avia lido k un t iempo. 
S i la materia fehubiel lede mirar a folas las luzes de la prudencia humana, no 
folo pareciera dif íci l , í ino impoíf ible fu egecucion, y fu propoí ic ion difonante 5 
porque aunque Francifco Coronel era V a r ó n verdaderamente perfedo, n i fu 
hazienda era (con mucha diftancia) baftante para la obra,que fe le ordenaba, 
n i fu edad ya de fefenta años , y fu falud habitualmente quebrada , parecía capaz 
del rigurofo eftado, que fe le pedia; pero como la obediente Catalina, y fu C o n -
feífor miraban a la r a z ó n fuperior de fer Dios omnipotente quien la mandaba ? 
entraron con grande confianza a proponerla. Manifieftamente fe vio andubo 
la mano del todo poderofo en la egecucion de la obra, porque la voluntad de 
Francifco Coronel al principio retrahida con las dificultades, que fe le ofrecían 
y defpues del todo averfa por confejos, que le dieron, fe mudb en la mas fervo-
rofa, alentada, y egecutiva de aquel total facrificio de í i , y todas fus cofas-, la de 
Catalina de Arana combatida con continuos golpes de fuertes, y penofas opofi-
ciones, fe hallo invariablemente confiante; las de las dos hijas fe experimentaron 
aníiofas de la obra, con mas esfuerzo del que fu edad p romet í a j vencieronfe 
dificultades al juyzio humano infuperables ;refiftíbfe a contradiciones, que mo
vió el Demonio , terribles-, convinieron el Ordinario Ecle í la f t íco , los Padres 
Regulares, y el govierno de la Vi l l a en una fundación tan fin los medios baftan-
tes naturales, que pareciera refolucion temeraria , fino cftubieran perfuadídos 
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que e ñ a b a n afianzados los D i v i n o s , y al fin fe v i o , que en la egecucion pafsb 
el eféclo mas alia de la efperan^a. 

Quando llego a noticia de nueíbra Doncel la Maria la nueva, y admirable dif -
poficion, que el S e ñ o r ordenaba en la cafa de fus Padres, fue íingular el interior 
confuelo, que í intib en fu efpiritu. Y de tal fuerte fe le a í íen tb en el corazon,que 
!a obra era voluntad Div ina , queaunque veía era precifo fedi la ta l íe por e í te m e 
d io la egecucion de fus de í icos , que avia con í lderado tan p róx ima , no le causo 
pena eífa d i l ac ión , prefiriendo el cumpl imiento de aquella difpolicion al de fu 
ardiente deífeo, y la excelencia del facrificio c o m ú n a la brevedad del proprio, 
D i b l a el S e ñ o r encendidas añilas de que fe egecuta f íe fu obra, y a n i m ó l o esfuer
zo, para procurarlo por los medios a ella condecentes. Alentaba a fu Madre en 
las opoí ic iones , que tenia, confolabala en los trabajos, confor tábala en fu refo-
luc ion , y la animaba para que cont inuaí fe fus diligencias. E n mas de tres años , 
que fe tardo en vencer las dificultades de la fundac ión , no cefsb la fervorofa 
Donce l la en procurarla, principalmente por el medio de la frequente o rac ión 5 
en que inflaba al S e ñ o r por la breve egecucion de lo que avia ordenado. 

A l fin, vencidas por el bra^o Omnipotente todas, fe tomb la ul t ima re fo lu -
c ion de q ü e fe egecuta í fe . Y en el a ñ o de m i l feifeientos y diez y o c h o , d i a d í e z 
y feis del mes de A g o ñ o inmediato í iguiente al d é l a A í T u m p c i o n d e la Virgcn3 
fe comen(¿b la fabrica del nuevo Convento en las cafas propias , en que v iv ian 
con fu familia los devotos cafados, y aunque mas e í l rechas de lo que pedia el 
intento,fe acomodaron de forma, que fin indecencia fe diftinguiefíen las qua-
dras, y oficinas precifas para formar Convento. A c a l bfe la fabrica a principios 
de Diz iembre del mifmo a ñ o , de fuerte, que el dia de la Inmaculada C o n c e p c i ó n 
de la Madre de Dios fe dijo con folemnidad la primera MiíTa en fu nueva I -
gleí la . Parece prefiguro Dios e l fin de aquella obra por el t iempo de fu fabrica ? 
pues continiendofe toda la Vida morta l de. la R e y na del Cielo dentro d é l o s dos 
t é r m i n o s de fu Concepcion,y A í T u m p c i o n / a b r i c a r f e e i Convento en el t i empo 
ín te r jacen te entre eíTas dos feí l ividades, fin violencia fe puede entender fignificb 
e l efeélo que vemos de fabricarfe, para que en él por luz D iv ina fe efcribieífe 
l aHi f to r i a de la Vida mortal de la Madre de Dios,defde que fue concebida, hafía 
que fubió a los Cielos. Manifeftó defpues el S e ñ o r a nueftraMaria de Jefus, que 
fue eífe el fin de fu providencia en tan admirable fundación, difponiendo puíief-
fen las criaturas los medios, fin alcanzar eífe fin: como fe v io en aver de te rmi 
nado, que el Convento tub ie í f e , no folo v o c a c i ó n de la Madre de Dios , fino 
que fueífe del Orden, é Inf t i tu to de fu C o n c e p c i ó n Inmaculada, quando la de
v o c i ó n antigua de los Fundadores a la Orden de n u e ñ r o Padre San Fjancifco , 
y otras circunflancias ocurrentes p odian inclinar, y aun inclinaban a que fueffe 
del Orden de Santa Clara. Viófe t a m b i é n en la refolucion, y conftancia de la 
V e n . Catalina, y fus dos Hijas, de que el Convento fueífe de Defcal^as, inf t i tu
to mas apto parala imi tac ión de las virtudes d é l a V i r g e n , quando era la ege
cuc ion tan d i f íc i l ,que fuemenefter que las Fundadoras, que no fe hallaron en 
la Provincia fino (Salgadas,fe reduge í fen al rigor de eífe apretado in f t i tu to , f ia 
averio profeífado. 

$. V . Concluida, pues, la fabrica, y difpoficion del nuevo Convento, y aviendo l l e -
s« tnti*i* vado del de S. L u i s de Burgos, del Orden de la Inmaculada C o n c e p c i ó n tres 
^ w i S f Fundadoras, en el dia treze del mes de Enero, O clava de la Epiphania del a ñ o 

de m i l feifeientos y nueve, en aquel humilde T e m p l o de la Madre de Dios , 
y por fu mano, con fervorofa d e v o c i ó n , y reverente cul to fe ofrecieron al H i j o 
de la Virgen tres dones en tres corazones, fe le confagraron tres victimas , la 
M a d r e , y fus dos hijas. T o m a r o n ( d i g o ) el habito de Monjas Defcalqas de la 
C o n c e p c i ó n Inmaculada de la Madre de Dios, Catalina de el Santiflimo Sacra
mento, Maria de Jefus, y Geronima de la Santiffima Tr in idad . Y encerrandofe 
con las tres Fundadoras en aquella pobre cafa en perpetua claufura, formaron 
Comunidad, y dieron principio á aquel Convento tan favorecido de Dios, y de 
fu Madre. Luego fe par t ió el piadofo Varón Francifco Coronel al Convento, 
de S .Antonio de Nalda, de Recoletos Francifcosde lamifma provincia de Eur-
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gos, y con ardiente efpiritu en edad anciana tomo ei habito de Religiofo en la 
humilde profeffion de Lego. Con efto fe vio con admiración cumplida todaa-
q u e ü a di ípoí ic ion D i v i n a , que ala prudencia humana parecía iñexequib le . V i o -
fe egecutada aquella total vidtima de una familia entera, que pueden admirar 
los l igios; el Padre, y dos hijos Religiofos de San Francifcoj la Madre, y dos h i 
jas Monjas de la Concepción", la caía material confagrada en T e m p l o , y habi
tac ión de Efpofas de el S e ñ o r : la hazienda convertida en fuftento deReligiofas 
pobres-, las alhajas aplicadas a fu precifo ufo fin ninguna referva. Confirmbfe 
luego fer efta obra de Dios en los efedlos. Dentro de pocos dias, movidas de tan 
raro egemplo algiínas nobles, y honeftas Doncellas, corriendo tras el olor de e-
ftos u n g ü e n t o s , entraron en el nuevo Convento Religiofás, fin que el terror d é 
tanta e í t r e c h e z , y pobreza pudieífe retardar fu buelo. Muchos varones c o m 
pungidos mejoraron de vida-, otros tomaron e ñ a d o R e l i g i o f o > qua t ró de eí lado 
de M a t r i m o n i o , a imi tac ión de Francifco Coronel dejaron el mundo: f ü e u n o 
de ellos Mede l Coronel fu hermano, que dejada fu familia, y hazienda, tomo 
el habito de N . P . S . Francifco en el mifmo Convento de S. Antonio de N a l -
da. F i aprovechamiento de los dos Venerables Fundadores en el eftado R e l i 
giofo, íin paufa hafta fu dichofo fin, de que fe podia hazer otra hiftoríá, fue 
t a m b i é n iluftre teftimonio de efta verdad-, como t amb ién lo fue el milagrofo 
aumento del Convento en lo efpiritual, y temporal, y fu p ropagac ión , de que 
di rá algo a bajo; 

AViendo pites, n ü e ñ r a Maria de Jefus por tan admirable medio confegUido $ 
defpues d e c u i ñ p l i d o s los diez y feis a ñ o s de fu edad, la entrada enReligion,que 
defde fu n iñez tierna con tan fervorofas anlias avia deífeado , íin dilación fe en
trego toda ala c o n f e c ü c i o n d e l fin de eífos deífeos . Quando la cafa de íus Pa
dres fe difpbniaen forma de Convento con el bul l ic io de la fabrica, y alfiftencia 
de muchas jpeffonas, que,b llevadas de devoción,© de fu cur lo í idad , continua
mente acudían a ella, fe avia divertido algún tanto, de fuerte, que aunque íiem-
pre procuraba fer v ir a Dios, no era con el cu y dado, que hafta entonces-, la oración 
no era tanta, alguna vez la dejaba, falto tal v é z a l o s egercicios que hazia,el re
paro en las palabras era menos. Y aunque la Div ina providencia (que para fundar 
mas en la humildad a efta Alma, con la experiencia de lo que tenia de l i , avia per
mi t i do e ñ e de fe u y do) la avia en breve con poder oí a mano reparado. Cbn t o 
do, luego que víílíb el habitode R e l i g í o í a , b o l v i e n d o mas fobre í i , l lo ro tan a-
margamente aquel divertimiento, como l i ubieífef ido la mas grave culpa. D e a-
q u i , coní iderando en el fu flaqueza, imploro los auxilios Divinos con las añilas de 
neceífitada, y reconociendo lo que fe avia atraífado, corriendo de nuevo la carrera 
de la vida efpiritual con el aliento de quien dejffea recuperar lo perdido. Defde 
entonces fe entrego toda al fervicio deDios,ha2iendoefte el ú n i c o , y total em
pleo de fu vida. Y coní iderando la obl igación, en que el nuevo eftado la ponia , 
determino comentar, c o m o í i comentara a v iv i r . Convirtibfe a confiderar cona-
tencion la grandeza, y hermofura de Dios, quan digno es de fer amado, q u á t o de
be fer férvido: y que el fin de la criatura racional era conocerle, fervirle, obede
cerle, y amarle. Reprefentbfele con clara inteligencia la belleza, é importancia de 
la gracia, la excelencia, feguridad, y ut i l idad del camino de la vi r tud, la eminen
cia de los ados interiores mifticos. A eftas luzes del entendimiento fe figuie-
ron en fu voluntad una in tenc ión püriífima de entregarfe toda al fervicio de 
Dios , folo por fu bondad, y darle gufto, un aprecio imponderable de fu gracia, y 
una elección generofa de camino de la v i r t u d , y vida efpiritual. Bolvibfe lue
go a mirar con defnudez fu fragilidad propria, no fc4o por la condic ión c o m ú n 
de la naturaleza viciada, íino por lo que en íi avia experimentado de fus refa-
bios, m i feria, cuy tadez, y debilidad: y propuí leronfele conviva luz los grandes 
peligros, y continuos combates, que en el camino efpiritual fe ofrecen. Siguie-
ronfe a eftas luzes una humildad profundiffirna, y un temor inextinguible, y a 
unos, y otros afedos una violenta guerra en fu interior; porque como la inten
ción nacía de tan hidalgo amor, no fufria que la e lección fueífede otros medios, 
c[ue los que entendía fer mas conducentes al fin, y como veía los peligros, que 

en 
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,en ellos podían ocurr i r , y fu fragilidad, t emía perder en ellos al Señor , que tan
to deffeaba agradar, con que fe hallaba fu interior combatido del amor genero-
fo, que la alentaba, y de el temor humi lde , que la encogía . Venc ió aquel, l in 
que efte fe extinguiellej con que la relblucion fue admirable. Refolvibfeafeguir 
del todo el camino de la v i r t u d , y vida efpiritual, con de te rminac ión an imóla , 
humi lde , y reíignada^ an imóla , para no retroceder por mu l t i t ud de embarazos, 
trabajos, tentaciones, y peleas, que fe le ofrecielTen: humilde, para v iv i r f iem-
pre advertida del peligro, con el temor de fu f iagi l idad, y reconocimiento de 
que de 11 nada podia j y re l ígnada, para cometerle toda a la p r o t e c c i ó n , y dif-
po/icion D i v i n a , fin mas referva, que procurar, quanto era de fu parte, c u m 
plir con el querer, y agrado del S e ñ o r , 

E n e ñ a refolucion perfeverb toda íu vida confiante , aunque fiempre de los 
temores combatida. N a c í a n eftos del amor, y humildad*, de aquel la eftima del 
bien", de eña el rezelo de perderlo, con que fiempre v iv ió atravesada de un A y 
11 pe rde ré la gracia de m i Amado por la flaqueza de m i voluntad» Si voy camino 
«rrado por la ignorancia de m i entendimiento! E í tos temores fueroM para efía 
alma el laftre, que aífegurb fu navegac ión , el martirio, que adelanto fu méri to» 
N i el aumento robufto en la v i r t u d , con que fortifico el S e ñ o r fu voluntad , n i 
las luzes clariffimas, con que íluftrb fu entendimiento, bailaron a extinguirlos ? 
antes por maravillofo modo, quando mas favorecida, fe hallaba mas temerofa , 
como fe vera en el progreífo de efta R e l a c i ó n . Hubieran íido ellos temores e í -
torbo a los buelos de fu e íp i r i tu , porque con el deíTeo intenfo del acierto, füf= 
penfo el juyz io , fe retardarían las refolucíones neceífarias para obrar, l i el Señor , 
que tan íb l idamente fundaba la vida efpiritual de eña criatura, no la hubiera pro
v e í d o del remedio. I m p r i m i ó l a en el coraron vivamente aquellas palabras, 
que di jo en fu Evangelio: (¿uien a vojotros oye, a mi oye\ quien a vo[otros obedece, 
a mi obedece, y con ellas una confianza grande en la v i r tud de la obedíencia ,y una 
feguridad en el parecer de fus Confe í Iores ,y Prelados, tal, que aunque no quie
taba la guerra, hazia que vencieíTe fus combates. D ió l a luz de quan neceífario 
era para elfa feguridad el manifeñarles con defnüda Verdad todo el interior, co
mentando de las cofas mas ruynes, y proprias de criatura j y tal perfuafion a efta 
do£tr ina que fino les manifeftaífe ( como lo hazia) no folo las culpas, é imper
fecciones, fino qualquier penfamiento de t e n t a c i ó n , no pudiera fu aprobac ión 
aquietarla. Supucfta efta manifeilación de fu interior, fue la obediencia la re
gla de fu vida efpiritual por ella determinaba lo que avia de obrar, lo que avia 
de omit i r , lo que aviade admitir, y lo que debia deshecha^ la luz interior iluftra-
ba, y p roponía , mas la obediencia era la que determinaba. Eftos fon los funda
mentos fobre que fe l evan tó la fabrica de la vida eípir i tual de efta criatura, a-
mor, humildad, temor y obediencia.El amor dio pr inc ip io , la humildad p ro 
f u n d ó , cau t e ló el temor, y aífeguró la obediencia. 

Tomada pues tan acertada refolucion , fe previno con hazer una confeffion 
general, no folo para la quietud de fu conciencia, lino para que noticiado el 
Confeífor de todos fus defedos pudieífe guiarla con acierto en el camino, que 
de nuevo c o m e n ^ a b a . - B o l v i ó a entregarfe toda al egercicio í a n t o d é l a oración. 
Y defde entonces la tuvo tan admirablemente practica, y fru£luofa, que jamas 
fe pufo en ella, que no procuralfe mirar que faltas tenia, y luego trabajar háfta 
quitarlas. A l e n t ó el Señor efte Cu y dado de fü Sierva con otra gracia, efpecial 5 
pues jamas fe pufo en fu Divina prefencia, que fi tenia algunas imperfecciones, 
no fe las reprehendieffe fu Mageftad, a lentándola con la reprehení ion ala en
mienda del defe£lo. Con eftos Divinos focorros era todo fu egercicio purgar 
lus culpas, purificar fentidos,y potencias, abracandofe con la Cruz en quantas 
afperezas, y penitencias le permit ía la obediencia. Aunque tenia tantos años 
de egercicio confiante de oración mental, quantos de ufo de razón , y en ella a-
vía llegado a la alteza, que digimosjcon todo eífo entrando en efta nueva v ida , 
no folo no prefumió llegar al ofculo de la boca del Efpofo, pero ni fe a t revió al 
de fu mano , l ino que con profunda humildad fe arrojó a fus Divinos pies. C o -
í u e n ^ ó por la medi tac ión , trabajando infatigablemente con la Div ina gracia en 
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iluítrar fu entendimiento, y fervorizar fu voluntad con la ponderac ión de las 
verdades, y myfterios, que la Fe enfeña, y a eílas luzes ir purificando, y adornan
do fu alma, para que fueíTe t á lamo decente del S e ñ o r . Efta fue la c o m ú n regla 

.de fu efpiritu, ponerfe liempre quanto era de íi en el lugar Ínfimo, y con trabajo 
confiante pe r í lve ra r en é l , mientras que el S e ñ o r no la levantafíe á otro grado 
mas alto. A poco t iempo el D i v i n o Efpofo, que tanto fe paga del trabajo f i e l , y 
verdadera humildad, la entro en la oración de recogimiento, donde a viña de 
fu M a g e ñ a d fe aniquilaba, olvidaba lo terreno, ardia en deíTeosde fu agrado , y 
como en un horno de fuego fe iba purificando. D e aqui la levanto a la o rac ión 
de quietud en mayor tranquilidad, y grado mas eminennte, que antes la avia te
nido , donde ardia ya el fuego del amor D i v i n o con indezible fuavidad, y d© 
ella p roced ía gran g u ñ o eípiri tual a fu alma, que la animava, y esforzava m u 
cho. T o d o e ñ e progreíTo fucedib en los primeros mefes del Novic iado . 

L a materia mas frequente de fu oración en e ñ e t iempo fue la Paffi-on de 
Chr i í lo Nueftro S e ñ o r . A efte egemplar mortificaba, y c o m p o n í a fus fentidos^ 
crucificaba fus paffiones; a fu v iña lloraba fus culpas, fe alentaba a padecer j y 
con la confideracion de tan grande mifericordia confiaba, rogaba, agradecía. 
T r a í a í l empre en fu interior prefente a Chrifto crucificado en viva Imagen •, j 
fu M a g e ñ a d la h izo tan efpecial gracia, que en todo el año del Nov ic i ado , n i de 
dia, ni de noche le falto eña prefencia imaginaria. Fucle de gran provecho por 
los admirables efeftos, que en fu alma hazia efpecialmente para confervar la 
pureza interiorj porque el mirar continuamente áfu Dios en una Cruz, la com
ponía toda, la mortificaba las paffiones, y la crucificaba con fu Señor en tal for
ma que n i una palabra ociofa, ni una rifa vana le p e r m i t í a ; como en efe ¿ l o , n i 
hablo, ni fe rio con g u ñ o en todo aquel año , y folo en alguna o c a ñ o n , por no 
haz rfe Ungular, fe fonreia, y con pena. Defde que fe entrego toda en la forma, 
que hemos dicho, ala oración*, causo en fu alma e ñ e fanto egerc ic ío ut i l i í í imos 
efectos, y facb de ella m u y copiofos frutos. Conforme al mas alto grado, a que 
el S e ñ o r í a levantava, eran mas abundantes, ygrandiofos. L o s generales, que 
experimento defde el principio, refirió defpues a fu ConfeíTor, dando quentade 
ios fuceííbs de eftos tiempos por eftas palabras: Ejlos fon los efeflos, que defde el 
primer dta, que comencé oración, fe caufaron en mi alma: obliga con gran fuerza a 
grandíjf ma furexa del alma •> no confíente, ni aun las pequeñas imperfecciones: obli
ga a profundiffima humildad aporque fe conoce el Autor de todo, y para efa virtud fe 

•única grande luz, porque es el fundamento: obliga con mucha fuer f a d la caridad-^ 
a las demás virtudes: ayluz de lo que ha menefer cada vir tud para fer perfeefa j y 

ta que es verdadera oración no deja a la alma co n virtudes fingidas, f no que obliga d las 
verdaderas:fiem-pre ay en el alma quando es la oración perfeóta, un A y continuo\ay como 
obrarépara agradardDios,y no difgufurle: no dejaeftar ociofaal alma, fino quefiem-* 
pire obre \y fino lo haze,no ay fatisfacion,y la pena je aumenta: finalmente, obliga d 
todo bien obrar dpaz, y quietud de alma, á mortificar pajfiones, d dejar todo lo criado,y 
tener muy poca eftma de ello', d vencer tentaciones; y apetitos',y haze otros muchos efec
tos prevechofos, que no je pueden dezir. Conforme á eños cfe&os de la oración obra
ba fuera de ella, procurando apartar de 11 hafta las ultimas imperfecciones. 

Ordeno fu vida, d i ñ r í b u y e n d o el t iempo en conformidad á lo que permit ía 
la affiíí encía al Novic iado íin dejar inñan te ociofo. Su primera a tenc ión fue e l 
fequito p u n t u a l de las horas del C o r o , y ados de Comunidad, en que fuead-
r "-rabie ( c o m o defpues d i r é ) luego las ocupaciones cfpeciales de Novic ia . L o 
que reftaba de t i empo , íino la ocupaba en otra cofa la obediencia de fu Prela-
c? , b M a e ñ r a , b fe ofrecía alguna obra de caridad, gaftaba en la lecc ión de libros 
espirituales, o rac ión menta l , rezar fus devociones, y hazer algunos egerc íc ios 
de d e v o c i ó n , y penitencia. E n efto, tomado algún breve f u e ñ o , que apenasba« 
ñaba para fuftentar la vida, ocupaba lo r e ñ a n t e d e la noche, cautelando, quanto 
le era poíf ible, el que no fueíTe fentida. Como fe veía tan favorecida del Señor^ 
eran todas fus añilas de hazer grandes cofas en fu fervicio. T o d o lo que obrava 
le parecía nada, re fpe£ lode lo que debía j con que atendiendo a fu cortedad, fe 
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humillaba mucho, y fiempre traía en fu coracon, y boca aquel verfo de David . 
Q u e le re t r ibuiré yo al S e ñ o r por todas las cofas, que me ha dado? Eran arden-
tifiamos fus de í f eosde hazer grandes penitencias, y a vezes tales, que no las p o 
día fufrir. Mas como el S e ñ o r la tenia tan radicada en el concepto de que la o-
bediencia era el norte de fu feguridad, ninguna cofa extraordinaria fe atreviaa 
hazer fin aífenfo de fu Confcí lbr . Avía la prevenido fu Mage í t ad para ellos t i em
pos uno de tanta fevcridad, que quando la Sierva de Dios le p ropon ía los def-
íeos , que avia recibido en la oración, de hazer algunas penitencias cfpeciales, y 
con inñancia humilde le pedia licencia para egecutarlos^ las mas vezes le refpon-
dia con grande afpereza un iVojlas menos fe la daba, y entonces al contrario de 
10 que ella pedia. Confeguia í iempre por efte medio, no folo el m é r i t o de la obe
diencia para ella de toda ef í ima, fino t amb ién el f in del padecer mucho por 
Dios i porque quando llevaba la negatiba de la egecucion de fus ardientes def-
feos, quedaba en las mortales angullias, que le caufaba el fuego aciivo del éfpiri-
t u , que tal vez fe templa , b modera con la egecucion de las obras dcí ieadas . 
Siempre juzgo, que el Confeífor lo acertaba, y defpues ponderaba el bien que 
la hizo, teniendo por mayor acierto, y favor la feveridad, con que la trato, que 
11 hubiera condefeendido con fus peticiones y ruegos. 

E n efte modo de vida pafsb Mar ía de Jefus el año del Novic iado con grande 
aprovechamiento, y medras de fu efpiri tu. Y en el de m i l i fdfcicntos y veinte, 
día dos de Febrero, en que fe celebra la Puri f icación de n u e ñ r a S e ñ o r a , y en que 
la Virgen Madre ofreció al Padre Eterno en fu T e m p l o a íu preciofo H i j o , j u n 
tamente con fu Santa Madre h izo la profeffion, aííifíiendo a aquel efpintualho-
iocaufto de fu Muger ,y H i j a el Venerable E'ray Francifco del Santiffimo Sacra
mento (en efte apellido troco el de Coronel) ya profeífo. N o profefsb enton
ces la H i j a menor, por no tener aun la edad precifa. M e j o r fe deja entender , 
que fe puede referir el gozo interior de nueftra Mar ía en verle irrevocablemen
te confagrada, y entregada a Dios por los votos de la profeffion Rel ig íofa . Como 
mas qjblígada profíguib la vida efpíritual con nuevo aliento. Delde fus p r inc i 
pios la tenia el Señor r ad i cada en el concepto de quanto importa parala feguri-
dad de efte camino el ocultar las obras, begercicios efpecíales, que íuelen traer 
admirac ión , b eftima,y avia tomado por general regla de fu obrar aquella máxi
ma de nueftro Padre San Francifco: M i jecreto para ww.Para efte fin folici to con 
añila, y no fin dificultad coní iguib una humilde celdilla en lo mas retirado , é 
intratable de la Cafa, donde recogerfe a fus efpirituales egercic íos , huyendo , 
quanto le era poí f ib le , los ojos de las criaturas. Aquel la eftrecha foledad fue el 
defahogo de fu efpiritu, el campo de fus peleas, y la ciudad de fus tr iumphos. 

^ y j Tenia el Señor determinado levantar a efta A l m a a altiffimo grado de per-
sm'Pihas,y feccion, tal qual era congruente al f in, a que le tenia ordenada de fer Coronif ía 
£¡fa*tJi*' de f^ Santiffima Madre, Difcipula , é Imitadora efpecial de fus virtudes , y affi 

con admirable folidez fue elevado fu efpiritu por grados. Quando la avia de 
levantar a algún nuevo eftado de p e r f e c c i ó n , b concederle algunas particulares 
mercedes, era el cierto p r e á m b u l o de eífa gracia, darla trabajos correfpon-
dientes al beneficio. Efta fue la ún ica puerta, por donde liempre entro a los D i 
vinos favores. E n el mifmo genero, que avia de fucederfe el favor, precedía el 
combate. Por ellos t iempos, que dífpufo la D iv ina Providencia con orden ad
mirable comentar los favores extraordinarios por lo exterior fenfible, la pre
paro con graves, y prolijas enfermedades corporales, que parecían fuera del 
orden natural, y dio licencia al Demonio para que exteriormente laafl igieí íe 
por modo extraordinario. 

E l infernal Dragón , que de mucho t iempo eftaba furiofamente rabiofo de 
- ver los admirables principios, y progreífos de aquella A l m a , y hafta allí avia fin 

foffiego combatido por los medios de fugeftiones, y otros ordinariamente per
mitidos, viendofe con efta licencia egecutb cruel quanto fe le permi t ió por ella. 
C o m e n t o poniéndola grandes efpantos, y terrores feníibles, para apartarla del 
camino comentado. Quando iba la Sierva de Dios en el filcncio de la noche a 
feazer en fu retiro fus egercicios de devoción,)7 afpereza, apagándole la luz p ro 
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curaba retraerla con a l í b m b r o s , y pavores. Pafso a aparecerfelé v i í l b l emen te 
en diverfas formas de animales3ya aíquerofos?ya terribles.Tal vez fe le apareciá 
en figura de difunto ámorta jadoj ta l en la de hombre vivo,' Deziala palabras fe -
mvpmt , y por todos modos procuraba amedrentarla, y afligirla.Llegb a maltra
tarla, y atormentarla eñ el cuerpo.Cargabafe fobre ella con u n g r a v e , é infupor-
table pefo,con que como prefandola la martirizaba. Fueron muchas, y frecuen
tes las tentaciones,y trazas de efte generojcon que fol ici tb, b apartarla de aquel 
genero de vida,b eño rba r fus egercicios. Empero ninguna fue baftante, no f o -
lo para defviarlajpero n i aun para retardar fu veloz curfo.A los principios, con 
la novedad de losefpantos, y apariciones horribles neceffitb el natural de mu
cho esfuerzo; pero la Sierva del S e ñ o r iluftrada de fu gracia, fe armo deconfor-
midadjpeticion, y confianza, y con eftas armas vencia valerofa las opoficiones, 
que fentia.Defpues de egercitada en las Vitorias, la c o n c e d i ó Dios ta l animo , y 
esfuerzo, que llego a defpreciar aquel genero de combates, y no hazer cafo del 
enemigo , paíTando por entre las terribles figuras, que formaba, como fino las 
viera, y tolerando los tormentos, que la daba, como fi fuera infenfible. 

E n medio de los combates referidos comen^b el S e ñ o r a favorecer extraor
dinariamente a fu eípofa con regalos f en í ib l e s .Quando comulgaba fentia en las 
efpecies Sacramentales un fazonadogufto de inexplicable fabor,favor que f e c ó -
tinub por mucho t í e m p o . M u c h a s vezes veía el Sácrofan£lo Sacramento cercado 
deunrerplandbrmilagrofoo ü ñ o ^ y otro confólábá, y confortaba fu interior, para 
vencer fu enemigo. Siguieronfe a ellos favores las apariciones Divinas cor pora-
lesjb exter ior r í íen íe fenílbles. L a primera fucedib en efta forma. Hallandofe un 
dia enferma7cercada de grandes tribulaciones, tentaciones del D e m o n i o , y m u 
chos géneros de trabajos, llamaba en, la aflicción a fu Dios, implorando fu foco-
r roconelafe t lo de neceffitada9Y deimprovi fo fe leaparecibla Reynade l o s A n -
geles,que traía en fus bracos a fup rec io foHi jo como N i ñ o . Venia en la forma de 
una antiquiffirrta, y milagrofa Imagen fuya, que fe venera en el Convento de 
los Frayles Menores de AGREDA, con t i tu lo de N . S e ñ o r a de los Mardres,de que 
adelá te dire;pero con íingular adorno,y h e r m o f u r á . L u e g o que vio la fiel Sierva a 
fu Señora, fe arrojb a fus pies con humildad profunda.Levantola la benignilfima 
Madre.y el d ü l ^ e N i ñ o la recibib en fus bracos. H i j o , y Madre la confolaron mu-; 
cho en los trabajos, y alentaron a padecer por fu amor. L o extraordinario del 
confueío en ía af l icc ión, que padecia, del esfuercp para vencer al Demonio , y 
del aliento pata llebarlos trabajos, conque quedbdefpues de la v i í Ion ,pudo af-
íegurarla de fer de buen efpiri tu. Es digno, de reparo, que la primer apar ic ión , 
que efta Criatura t u b o / u e í T e de la Madre de Dios;porque como la e levación de 
m efpiritu fe ordenaba a que con Div ina luz fuefíe fu Coroni l la , haze armonía 
el que efta Div ina Reyna fuelle el objeto de fu ví í ion primera, 

Proliguib el S e ñ o r en confortar a fu Sierva con efte genero de favores. D i a 
del Efp i r i tu Santo vio la efpecie de una hefmofiflima paloma, llena derefplan-
dores,que defpedia de sí ardientes rayos de luz. Dirigianfe eftos a ía Sierva de 
D ios , y le párecia la herián, dejándola como abforta , y fuera de íi. Quedo de 
efta viíion tan llená de gozo efp i r i tüa l , luz in te r io^de í íeos , y fervores de agra
dar a fu Efpofo,quc le pareció fe avia trocado toda en otra nueba criatura. R e -
pitibfe efta vií ion por toda ía Octava de aquella fo íemnidad con efectos gran-
diofos para fu aprovechamiento.En otra occál lon vio corporalmente a Chrifto 
Nueftro Redemptor en la efpecie de paciente todo laftimofamente llagado. A fu 
vifta, fe hallb fu coracon atraveffado de compaffion amorofa,y agradecida.Con-
folola el benigniffimo S e ñ o r en los trabajos, que entonces la afligian,alentbla a 
padecer de nuevo, y la moftrb el agrado^ que tendria, en que caminaíTe por el 
camino , que caminb fu Mageftad , exhor tándo la a que procüraffé todas las 
virtudes para feguirle por él . Dexbla efta vi í ion tari confoladiffima ? y con nue
vos , y fervorofos alientos de feguir a fu Efpofo por eí camino de la Cruz. A l 
ternaban con eftos, y otros favores fenlibles los combates del Demonio: eger-
citabafe con eftos, y en fu vi£toria experimentaba el esfuerzo , que le daban 
aquellos.Avia de afcender a mas alto grado de favores Divinos,y aííi crecieron 
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a efpccie mas fubida los trabajos, concediendo el S e ñ o r permiíTo mas dilatado 
al enemigo. 

Viendofe pues el Demonio menofpreciado de una humilde Doncella en fus 
exteriores peleas,ardib de nuevo en rabiofas iras fu fobervia,y hallandofe con el 
nuevo permifo del Señor , enfangrentb la guerra,ufando de quantos medios de 
atormentarla, y combatirla le fueron permitidos. Agravo las enfermedades na
turales, que continuamente p a d e c í a , reduc iéndola con ellas a una extrema fía-
queza, y debilidad delcuerpo.Sobre ellas la añadió crueles torrnentos/uera del 
orden comun.Quando la Sierva de Dios fe ponia en oració ,b affiftia a los Div inos 
Officios , la atormentava con un tan v i v o dolor en todas las coyunturas de fu 
cuerpo, que parecia fe le defencajaban los hueíTosj y la gravaba con un tan in -
fuportable pefo , que la hazia dar en tierra.Como eftos tormentos la cogían en 
la debilidad,y flaqueza referida, y fin tener, por la gravedad de fus enfermeda
des, defcanfo alguno,ni de noche,nide dia, la apretaban de manera, que le pa
recia que en ellos avia de acabar la vida. Sin ceífar de atormentarla tan c rue l 
mente en el cuerpo, pafsb a afligirla con mayor tirania en el e íp i r i tu . 

Moleftabala continuamente con palabras,y vií iones imaginarias feiffimas, r o 
deándo la de tribulaciones^ de forma, que tal vez la parecia tenia cerradas todas 
las puertas del confuelo,y alivio . Y como avia llegado a conocerjque el martir io, 
que mas afligia a eña alma,eran los temores de perder a Dios,y de íi el camino, 
que llevaba era de fu agrado,y fervicio,por aquila dába lo s mas crudos comba-
tes,y procurando inflantemente perfuadirla, que iba errada, que fu camino era 
de perd ic ión , que tenia á Dios m u y ofendido, y que ya no tenia remedio. Con 
tanta viveza, y aftucia le proponia eftas cofas la infernal ferpiente, que aumen
tando los temores de aquella alma ardientemente deífeofá de fervir a íu Dios la 
traía en un perpetuo, é imponderable mart i r io . Con otro la atormento el Dra 
g ó n infernal de tal genero, que folo con las palabras, que la Sierva de Dios lo 
refiere^ fe puede decentemente dezi r , y dignamente ponderar: Atormentábame 
(dize) con otros trabajos dignos de filencio^y-para una alma^que toda fu vida avia def-
feado purezay por tenerla de tan foca edad me ofrecí a Dios, cierto feria •pena, y folo 
Dios fabe lo que mi alma padecic/.A crecentábanme efe trabajo aporque no quenan dar 
lugar para comunicarlo con mi Confejfor, y ajfi á folas lo padecia. Y no podia , como 
era principiante, perfuadirme á loque pudtejje jer^ni Ji je ofendia Dios y ó nomo te-
nia á quien preguntarlo* Acrecentofe mas y que era un gran trabajo, y pena, que el 
•Señor me dio corporal,y en la pena efpiritual.Efe ha fido grande,y el trabajo queme 
ha dado mas en que merecer,porque a trueque de no tcnerlo,llcvariayo todos los mart i 
rios del mundo^que ha avido,y avrá,y no es encarecimiento. Lo que con efe trabajo he 
padecido, no je puede numerar , porque es trabajo fm mngun al ivio, y trabajo qué 
conjigo trae infinitos, Hafta aqui la Sierva de Diosj cuyas palabras, q u é no fon de 
p o n d e r a c i ó n , mueftranlo c r u e l , é i n d e z i b l e d e e ñ e trabajo; 

N o fe quietb la furia del Demonio con afligir por íl con tantos, y tan crueles 
medios a eíia alma, íino q ü e trazo el hazerlo t ambién por medio de otras cria-
turas.Como todo el empleo de la Vida de la Sierva de Dios era la oracion,y o -
tros egercicios efpirituales,en que tenia repartidas todas las horas del d ia , aun
que el c ü y d a d o de Ocultar fus buenas obras, en que el S e ñ o r la fundb,era v i g i -
lantiffimo?y en orden a elle fin avia pedido,y alcanzado aquella humilde, y r e t i 
rada celdi l ía ,que digimos,adonde las h o i ^ q u e no eran de affiftenciá a la comu-
nidad,fe recogía^ con todo í iendo el Convento tan eftrecho, la Comunidad tan 
poco ñumerofa , y el retiro de la Sierva de Dios tan í ingular , no fe pudieron o-
cuitar a las Religiofas fus fantos egercicios.Notaronlo unas con admiracion,o-
tras con ciirioíidad,y obfervandola de dia,6c de noche, llegaron a alcancar m u -
Cho de la afperezade fu vida. Las Madres Fundadoras enteradas de eftas cofas, 
viendo a la Sierva de Dios continuamente enferma,porque aunque el fervor de 
fu efpiritu la traía en pie,las dolencias naturales eran continuas, y los tormentos 
corporales,con que el Demonio la martirizaba, infuportables ; y uno, y otro la 
tenia tan debi l i tada, que fu afpe£to parecia m o r t a l , movidas de natural 
p iedad , y aun pareciendo las de fu obl igación , que aquella Religiofa no fe 
hiziera inú t i l para fervir a la C o m ü n i d a d , j u z g a n d o que la afpereza de fu vida 
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era la cauía de tan prolijos achaques, trataron de atajar fias far.tos egercicios ̂  
r educ iéndo la a la vida c o m ú n de las demás Religiofas. A penasjpuesjel D e m o 
nio vio efta puerta abiertajquando trazb eí torvar por ella toda la vida efpi r i tuaí 
de la Síerva de Dios .De tal fuerte con eíte pretexto de piedad turbo por fugeftio-
nes los ánimos de aquellas Religiolas^que las hizo prorumpir en las acciones fi-
guientes. O c u p á b a n l a todas las horas del diajque no eran de Comtmidad, para-
que no tub i e í l e o r a c i ó n , t en iéndo la í lempre en fu prefencia ocupada en obras 
impertinentesjpor eftorvar aíTi fus fantos egercicios.De noche hazian que la ve-
laffeii hafta que les pafeck eñaba en la quietud del fuefio5pórqueno fe levantafie 
a orar,nia otras obras penales. Y íl defpues de eña diligencia fentian fe levantava, 
la caftigaban con quitarla las comuniones, fabiendo que para ella era efte el mas 
dolorofo a^ote.No la dejabah comunicar con fu ConfeíTor las cofas de fu e fp i -
r i t u , l ino que la tenian taí íado el t iempo que avia de tardar eft confeíTarfe , y 
efte era como medio quarto de hora,y folas dosvezes, b una en la femana.Tra-
tabanla mal de palabra, diziendola , que el tener tanta oración lo hazia por r e 
medar a otras,y porque la tub ie í í en pbr buena, que ella fe perdía a íl mifma. S i 
acafo con la vehemencia de los dolores que padec ía , réfpiraba el natural alguna 
queja, fe áyraban contra ella,diziendola, que eran invenciones fuyas, con que fe 
veía obligada a padecer, aun l in el alivio de poderfequexar. Si reñida callaba, fe 
enojaban, 11 fatisfacia,ia aba t iaR,cómo frfuefíe deli tojeon que no hallaba fu reí--
petofo ca r iño medio alguno de aquietarlas* Á tantas penalidades fe folia añadir 
otra para la Sierva de Dios mas fení ible ,que era el ocultarfele fu Mageftad, retraer 
fus confuelosj y de jarla en obfeurafequedad. E n ella quedaba deftruida de t o 
do al ivio, y cónfuelo ^ porque n i las cofás humanas fe lo daban^ni podian,ni j a 
mas en ellas lo t ü b o , y las Divinas,como O r a c i ó n , Sacrarrlentos, y ConfeíTor fé 
le concfcdíañ con tanto l i m i t e , t o m o fe ha d icho .Y fiendo affi, que la c o m u n i ó n 
la daba, ho folo aliento al alma para padecer, fino marav i l lo íamentc fuerzas aí 
cuerpo en fu debilidad,aun aquellas limitadas comuniones le quitaban, porque 
a qualquicr cofa, que les defagradaba, era el caí l igo, que no comulgai le : con 
que eran muchos los tiempos, q ü e en cuerpo, y alma padecía , fin el menor a l i 
v i o . D e cftas ocafiones fe valia el Demonio para apretar la cuerda al tormento 
de los temores con la inftancia de íus aftutas perfuafíones , diziendola, que bien 
fe veía iba por camino errado,pues Dios la defamparaba, las Superioras la defen-
gañaban, las criaturas la aborrecian,y el tenia licencia de atormentarla. 

E n tanto tropel de trabajos eran imponderables las afliciones , que la Sierva 
de Dios p a d e c i ó . E m p e r o como el Señor eftabácoir ella en la t i¿bulacion,fue ad
mirable fu confíancia. T o d o el Í m p e t u de las aguas de tantas contradiciones, y 
trabajos no pudo házer retroceder,ni aUn retardar la nave de fu efpiritu del alto 
rumbo de perfección, que avia cmprendido.En los trabajos corporales, fíendo 
tantos que las frequentes calenturas la tenian cali fin al iento, y los tormentos^ 
que el Demonio la daba, tan rigurofos, que parec ía avia de acabar en ellos la 
vida j fe portaba con tan admirable esfuer^o9 que no folo acudía p u n ü u a l a l a s 
Comunidades del Coro , í ino que en el violentando con nuevo tormento el ná tu -
ral,difimulaba quanto padeda.Con fer los tormentos,que el Demonio la añadia, 
q u á d o fe pon ía en oracion,y en el oficio D iv iño , t anv io l en to s5como arriba refe
rimos, era tanto el aliento de fu efpír i tu ,que violentandofe contra la v io lencia , 
eñaba todo el t iempo de la oración en pie,para vencer,y difimular el mart i r io. Y 
porque el roftro no fueíTe índice de lo que padec í a , tenia fiempre en las C o m u 
nidades echado fobre él el velo.En las fugeñiones del Demonio recurría a la pu
reza de in t enc ión conque avia comentado, y profeguia aquel camino al egem-
pío de los Saíi tos,y ala fidelidad de Dios con los que en toda verdad deíTean fer-
virle ; y con ellas a ímas venc ía los temores. E n las aufencias del S e ñ ó r clama
ba a fu M a g e ñ a d de lo i n t imó de fu corac.on,y c o n r e í i g n a c í o n humilde fe c o n 
formaba con fu voluntad fantiííima: Con las Religiofas i que contradecian fu 
caminosfe portaba de efta forma : afíentb en fu coraron no dar difculpa, n i de-
zir palabra, que pudieífe aliviarla en fus trabaj osramabalas en el S e ñ o r , y orav& 
ín í l an temente por eUas: procuraba, en quanto le era poffibk,nQ darks ocafton, 
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que aun tomada l o pudief íe fer de que fe i nqu ie t a íTenxomo etan fus fuperíores? 
prompta las obedec ía , componiendo con admi iáb le deñ reza la obediencia con 
la profecucion de fu efpiritual camino: quando para eftorbarla el egercicio de 
la o r a c i ó n , la mandaban no fe apartaífe de fu prefencia, conlideraba en ellas a 
DÍOSÍ y haziendo de la contradicion efcalapara el Cielojelevado fu efpiritu,tenia 
fu orac ión 5 componiendo affi el darlas gufto, y no faltar a fu egercicio ían to . 
Las noches velaba fu coraron entre di í imulos de fueño, halla que conocía que ~ 
las guardas, que la ponían , do rmían con profundidad,y entonces con el t iento 
yoffible para no fer fentida, fe levantaba á hazer fus egercicios. D é efta fuerte 
infatigable en los trabajos, füperior a los tormentos , invencible en las contra-
diciones,pifando todas las aftucias del Infierno,profeguia la Síerva de Dios con 
veloces paífos el camino de fu vida efpiritual. 

V I H . C o m o cftos eran medios, que el S e ñ o r ordenaba para la e levación folida d é 
Frmiph di efte efpir i tu , al paíTo que padecía , la levantaba fu Mageftad a nuevos grados de 
d»d!*tm9r$ t>racion,a mayor alteza de v i r tud , y a fu c o m u n i c a c i ó n mas int ima. Era admira

ble la alternativa de traba;os,y celeít iales confolaciones,con que Dios k \ ataba 
a 11 el efpiritu de efta Efpofa fuya: a las penalidades apretadas fe íiguian mayo
res favores, y á eftos fe confeguian mas intenfos trabajos: el tormento purifica-, 
ba lo terrenojbolava defemb arañado el cfpiritujy porque no fe de tub ie í l e el hue
lo , fe feguia el cr i ío l de otro martyrio. Referir por menor como fe le aumenta
ban los trabajos,los efe£los, que en fu efpiri tu hazian los grados de orac ión , a 
que el S e ñ o r la iba levantando,los favores efpedalcs que la hazia?las delicias ef-
pirituales con que la alentaba, las admirables do^lrinas, con que la in íhu ia , n o 
cabe en la brevedad de efta relación Efcr ib ib de efta materia la mifma Síerva de 
Dios por obediencia un tratado,que llamo Ejcala, refiriendo los avifos,que el Se
ñ o r la daba para apartarfe en el camino efpiritual de los peligros*,)7 los grados por 
donde la fue fubiendo a la perfección con altas,y utilifíimas doctrinas, que r ec i 
b í a del efpiritu Divino .Ef te tratado,aunque incompleto (por lacaufa , que di ré 
defpues) fe dará á luz en la Hiftoria de fu Vida, 

Aunque defdelos principios de Rel ígiofa los favores^ é júbi los de efpi r i tu , 
que efta alma tenia en las ocaí iones, que Dios la favorecía con eípcciales mer
cedes, eran tan grandes,que no los pod ía di í l imular , con todo daban lugar a que 
fu recato advertido huyeíTe de los ojos mortales, retirandofe al deí íer to de fu 
humilde celdilla, en cuya oculta eftrechez fedefahogaba fu efpiritu. Empero 
aviendo fubido a mas altos grados de c o n t e m p l a c i ó n Div ina , fueron tan vehe
mentes los í m p e t u s de efpiritu,quela D i v i n a luz le comunicaba,que n i eftaba en 
fu mano el reprimirlos, n i tenía fuerzas para d i í imular los , con que fue precifo 
falieífen fus efedos exteriores a los ojos de las ReligiofasjCrecib con la nove
dad la tu rbac ión de aquellas, q u e , como dige,fe oponían al camino efpiritual 
de la Síerva de Dios . Quien dezia que era todo e n g a ñ o , quien, que eran inven
ciones para remedar a otras; quien lo atr ibuía a locura j y todas convenían en 
que era menefter caftigarla , quitarla las comuniones, y el recogimiento de la 
Celda. Andaba én t re eftas aflicciones la f iel Efpofa de Chríf to combatida de 
diverfos afe&os.Traía por una parte el coraron atraveíTado de dolor,de que los 
feeretos de fu efpiritu falieífen a los ojos del mundopor la puerta de aquellas i n -
evitablees exterioridades,porque era extremado fu delTeo.como fu cuydado en 
ocultarlos*,y no era p e q u e ñ a fu pena del difgufto,y turbacion,que aquellas R e -
iigiofas tom^ban.Por otra, el ver que lo atribuían a locura, b a otra cofa en me-
n o í p r e c i o fuyo, la confolaba, teniendo efte por medio de mayor feguridad, y 
mor t i f icac ión fin peligro. Procuraba por quantos medios le eran poíIibles,b re
pr imir los í m p e t u s dé efpiritu,© retírarfe a lugares ocultos,quando temía no po
derlos dctener.Efpeculaba vigilante en quanto avia de obrar, qual feria mas o-
culto,no faltado a que fueífe lo mejor,y eífo era lo que obrava:ufaba de m i l i inge-
niofas trazas para efeonderfe , y defvanecer lo que no podía ocultar : y traba
jaba quanto podía porque no falieífe a feñal exterior el interior incendio. 
Empero como la criatura no puede reíiftír a la D i v i n a d í fpof ic ion , a un 
í m p e t u de efpiritu, que el S e ñ o r la daba, quando,como era fu fanta voluntad ? 

fe 



D e la Ven. Madre Sor Mar í a dé Jefiis, Ixxxht 
fe dcfvanecian quantas trazas de ocultarfe avia imaginado la prudente Virgen,; 
Continuaronfe con frequencia los Í m p e t u s , paliaron a buelos de efpiritu ? y 
llegaron a manifieílos arrobos. 

Difponia ya el S e ñ o r entrar con eíla alma en c o m u n i c a c i ó n mas intima por 
vifiones, y revelaciones imaginarias , y allí la c o n c e d i ó el favor de los arrobos, 
que es la puerta ordinaria de eíTasviíiones^porqueiluftrado con nueva luz él en
tendimiento , ama con tal fuerza la voluntad5que en admirable buelo fe va t o 
d o el efpiritu al A m a d o , dejando enagenados, y íin operac ión alguna a los fen-
í idos exteriores; y en la tranquilidadjque efta fufpenlion caufajufando defolos 
los fentidos interiores, y potencias ,manií ief ta Dios a la alma fus fecretos.Como 
todas las luzes,que el Señor comunicaba á efta alma las ordenaba á que fueífe 
digna Coronil la de fu Madre,difpufo que la v i l ion del primer rapto fueífe de efta 
D i v i n a R e y n a . S u c e d i ó en efta forma:Un fabado defpues de la Pafqua del E f p i 
r i t u Santo del año m i l feifcientos y veinte , hallando fe la Sierva de Dios llena 
de trabajos j fiendole el mas dolorofo elaverfe fu Efpofo retirado,entrb en fu 
egercicio Ordinario de oración , padeciendo una extraordinaria fequedad. Y 
viendofe a fu parecer del todo inúti l j con profunda humildad arrojandofe á 
los pies de fu D i v i n o D u e ñ o , le dijo : S e ñ o r , que tengo yo dehazer aquí de 
efta manera ? A penas pronuncio eftas palabras, quando fe hallo todo fu inte
rior bañado de un j u b i l o , y alegría efpiritu a l , que convi r t ió en admirable c ó n -
fuelo fu aflicción. Luego la fobrevino un Í m p e t u de amor de Dios , que toda 
el alma le arrebataba al Amado . Procuro reíiftirlo , como otras vezes lo ha
zla : pero era tan poderofo , y a t l ivo , que no folo no pudo reíiftirle , fino 
que la facb de íi en lo exterior fení l t ivo , dejando los fentidos del cuerpo, no 
folo fin operac ión alguna, mas fin poderla cgercer: las potencias del alma t o 
das ocupadas en Dios , y toda ella interiormente recogida. Admiró la la nove
dad , hafta entonces no experimentada, de aquella i n m u t a c i ó n tan admirable: 
E n efte recogimiento v io en viíion imaginaria á la Madre de Dios con fu San-
tiffimo H i j o en fus bracos, y rega^o,como quando le rec ibió bajado de la Cruz, 
Miraba deshecha en amorofa compaffion ai hi jo inhumanamente herido, todo 
laftimofamente llagado, y ala Madre fumamente dolorofa. Madre,)- H i j o la h i -
zieron Ungulares favores.La Virgen comenzando por aquel dolorofo paífo el e-
gercicio del magifterio,que defpues avia de continuar con efta efpecial D i f c i p u -
la,con palabras de mucho aliento, y confuelo la dio la primer lecc ión del eger
cicio de todas las virtudes.El D i v i n o S e ñ o r , c o m o para dar eficacia a laenfeñan-
ca de fu Madre,eftendib elbra^o al pecho de fu Efpofa-, y a ella le parecia,que 
con aquella Omnipotente mano,que fabrico los Cielos,le facaba el cora^on,y fe 
l o t rocaba, í int iend() un dolor fuave en efta inmutác ion .Ef te fue el primer rapto, 
que efta Sierva de Dios t u b o . S u c e d i ó l e eftando en fu- retiro, conque albolver 
de e l , no tubo la mort i f icación de que la hubie í fen vif to. Dejó la toda mudada 
en tanta mejoria,que ya no viv ia en íi, fino Dios , tan entregada a fu amor, que 
no fabia donde eílaba^no podia falir de fu amado*, y aunque fe defcuydafre,an-
daba fiempre vivamente en fu memoria, y ella fija en fu prefencia ardia en def-
feos de fervirle , y en quanto podía , prompta los egecutaba. Pafsb affi hafta e l 
dia de la Magdalena del mifmo año , en que delante de las religiofas,íin preve
n i r l o , ni poderlo reílftir, tubo otro arrobamiento admirable. 

Era a la fazon la Sierva de Dios de diez y ocho años poco mas de edadjy def-
de entonces fe continuaron fus extaíis,y arrobos con tanta frequencia,que ya ni. 
baftaban fus retiros para ocultarfejni avia traza para encubrirfe ; porque eftan
do en las Comunidades a vifta de todas las Religiofas,efpecialmente en acaban
do de comulgar, la arrebataba e lSeñor , l l cvando a fi toda el alma, y de jándole 
el cuerpo notoriamente fin n ingún fentido.No fe puede fáci lmente ponderarla 
pena, que la humilde,y prudente Virgen tubo viendo el ruydo,que5 fin poder
lo ella evitar , hazian en la Comunidad aquellas exterioridades. Veía fruftrado 
fu vigilante cuydado de ocultarfe. rompido el fello del fecreto de fu efpiritu,fu 
teforo expuefto a los affaltos de los enemigos. A los principios la pareció 
p o d r í a , eftando advertida al comentar , refiftirlos con violencia, y en efte 
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concepto quando reconoc ía , e ñ a n d o en C o m ü n i d a d , b a vifta de Religiofas^ 
que la venia aquel í m p e t u de efpiritu, que la arrebatal^hazia tanta fuerza pa
ra reíiftirlo, que rebentaba la fangre, y la vieron echar cantidad de ella por la 
boca.Empero como nada, eftaba para detener tan fuperior i m p u l í b , recono
c ió no eftaba en fu mano el atajar la caufa,ni el impedir e l afedo* Y affi recu
rría a l todo Poderofo, p id iéndole con copiofas lagrimas le dieffe mucho amor 
fuyo íln cofa exterior, que lo manifeftafe. Mas no por eífo dejaba de eftimar 
con todo aprecio eítos favores D i v i n o s , n i de gozarfe de los buenos efe£i:os,y 
grande aprovechamiento, que experimentaba hazian en fu alma, l ino que co
mo por una parte fu humildad fe martirizaba con lo que podia traer aplaufo,y 
fu temor con aquello, en que podia aver pcligro,y por otra fu amor era genero-
famente fiel, y deíintereírado,v iendo que efle aprovechamiento de fu efpiritu le 
venia por aquel medio plaufible , y menos feguro de gozar, folicitaba tener el 
mi fmo efedo por el medio encontrado de penar,abatirfe,y padecer.Refiriendo 
la Sierva de Dios lo que en eftas cofas fentia,termina con efta admirable refolu-
cion, que feria la que entonces aquieto fu efpiritu: No es de embtdiar ejia vida de 
exterioridades) ¿rué f in nada de eflo fue de jer una alma muy agradable a los ojos de 
DÍos¿plugmera á juMagejlad lo fuera yo fin ella^cue no las bujeara'^f ero foy hechura 
del Senor^y he de ir por donde me llebare j u Magejlad, dijponga a j u querer de mi* 

§. I X . N o es de admirar,que la novedad de e ñ o s fuceí los hizieífe mucho ruydo en 
•Bxamtn; y una Comunidad de Religiofas ; n i que en ella fe hallaí íen fugetos de diverfos 
modo de leí . . ^ r \ i • i t 
r»ptoi, humores, o d ic támenes , r o r un nn , o otro todos quer í an entrar la mano en la 

aver iguac ión de la verdad de aquella maravilla. Dibfe cuenta al ConfeiTor del 
C o n v e n t o , y al Guardian del de los Fray les: y ellos, como era razon,hizieron 
los convenientes examenes hafta fatisfazerfe.Las Rcl igioías , que defde fus prin
cipios fe avian opuefto al camino de la Sierva de Dios , ninguna diligencia o m i 
tieron para experimentar,fi eran los a r robamié tos verdaderos, y aun fe pafsb mas 
alia de lo que permi t ía el prudente examen. Difpufo Dios que fu incredulidad 
las hiziera irrefragables teftigos de fus maravillas, pues palpando creyeron avia 
allí caufa fuperior.Para que fe averiguaífe lí era Div ina , dieron cuenta al Prela
do Provincial . Eralo, a la fazon el R .P .F r .An ton io de Vi l la lacre , Varón m u y 
d o £ t o , y efpiritu alj y con excelencia prudente. Quando eftc llego a AGREDA, 
hal lo , que todo lo exterior de aquellos raptos era no folo notoriamente fobre 
las fuerzas de la naturaleza humana, fino fin la mas leve fofpecha de mal efpir i 
t u , antes con todas las feñales,que los califican, quando provienen de bueno.E-
ran pues los arrobamientos de efta Sierva de Dios manifieftamente en efta for 
ma : E l cuerpo quedaba tan privado del ufo de los fentidos, como íl eftubieíTe 
muerto, finque n ingún mal tratamiento, b tormento le fueíTe fenílble• queda
ba algo elevado, íln defeubrir la tierra, y tan aligerado del natural pefo, como 
fino lo tubieífe *, de fuerte, que como a una hoja de un á r b o l , b una ligera p l u 
ma, con un foplo , aun de bien lexos, le m o v í a n ; el roftro fe moftrabaconmuy 
notable exceíTo mas hermofo , aclarandofele el color natural, que dec l inabaá 
moreno : la compoftura exter ior , en que quedaba, era tan modefta, y devota 
que parecía un Seraphin en carne: duraba en efta dífpoíicion a vezes dos, y a 
vezes tres horas el rapto. Las ocaffiones, en que los padecía , eran, la mas fre-
quente luego que comulgaba; otras, quando fe leía alguna lecc ión efpiritual, 
b fe hablaba de la grandeza, y hermofura, de Dios, b de otros myfterios D i 
vinos; otras quando oía muíícas Ecclellafticas, b alguna canc ión devota. 

T o d o eftc exterior maravillofo con fus circunfiandas tocb el Provincial con 
fu experiencia, y obfervb con a t enc ión cuydadofa. Pafsb a examinar el interior 
de la Sierva de Dios,fus principios,progrefios y eflado prefcnte.atendiendoaun 
al modo de defeubrir a la voz de la obediencia los fecretos de fu alma;yno f o 
lo no hallo cofa, que indugeí íe fofpecha de mal efpiritu , íino todas las feñales 
de fer bueno , tan confonas a las ¿ o d r i n a s y egemplos de los Santos,que que-
db tan adrnirado,como edificado,y gozofo.Y aviendo por el examen apercebi-
do la rendida obediencia, en que aquella alma eftaba defde fus principios fun
dada, determinb hazer una prueba,que aunque el carecer de le fedono induzca 

foípecha-
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fofpecha3e1i tenerlo es urgente argumento de feguridad. ibauna mañana al C o n 
vento de las Monjas , y en el camino le dieron noticia, como la Siervade B ios 
eftaba defpues de aver comulgado arrobada en la forma que folia "7 y recogien-
dofe al interior el prudente Prelado, en lo in t imo de el la mando por obedien
cia falieífe al l ocu to r io , porque neceffitabade hablarla, í iando en el S e ñ o r avia 
de hazer aquella maravdia en calificación de la obediencia, y buen efpiritu de 
aquella Sierva fuya. Egecutblo affi fu Mageftad intimando en la altura de fu 
c o m u n i c a c i ó n ex tá t i ca a la obediente fubdita el precepto de íu fuperior. B o l -
vio luego del rapto, y fe fue al locutor io , donde, quando llego al torno el P ro 
vincial , efiaba ella aguardando a faber lo que la ordenaba la obediencia. A l a -

hh a Dios el Prelado en la experiencia de tan clara manifeí lacion de fus favo-
yes, y pareciendole conveniente para del todo affegurarlas, comunico el fuceíTo 
a la Abade í í a , y otras Religiofas graves. Qui fo la Abadef ía experimentarla por 
f i , y en una ocaflion eftando con una indifpoíicion en cama en la enfermeria, y 
diziendola, como la Sierva de Dios eftaba arrobada en el C o r o , la mando por 
obediencia v in ie íL luego á viíi tarla,y ufando el S e ñ o r de la mifma gracia, b o l -
vio del rapto fu Sierva,y íin di lación fe fue derecha a la enfermeria en c u m p l i 
miento de lo que la mandaba fu Prelada. L o mifmo experimentaron defpues 
quantos ten ían alguna fuperioridad fobre la Sierva de Dios, no folo Prelados, 
pero ConfeííbreS) y Maeftra , v iéndola bolver de l o mas fubido de fus raptos 
l o l o a fü interior precepto. 

Av ie i ido pues el Provincial , defpues de tan exá£lo examen, y repetidas ex-
periencias,hecho el concepto debido de aquella admirable Subdita,)uzgb fe de
b ía atender con efpecialiíl ínio cuydado, profiguiendo en probarlo todo, no ex
tinguiendo el efpiritu , y abracando lo bueno. Con eña refolucion pufo nueva 
forma a fu govierno; ordeno el recato conveniente, para que las exteriorida
des no falieífen a la v iña del mundo j p r o v e y ó l a de ConíeíTor efpiritual, y p r u 
dente , á quien c o m e t i ó la difpoíicion de fu recogimiento, egercicios,y afpere-
zas,y atajo la opolicion imprudente,que halla alli fe avia hecho á las cofas de fu 
cfpir i tu,Qucdb la Sierva de Dios confoladiffima de que fu Provincial hubieffc 
hecho tan diligente examen de fu interior, y cofas de fu vida; porque como fu 
mayor aflicción eran los temores de 11 defagradaba a fu Diosjy íi el camino,que 
llevaba,era,b no re£lo en fu fervicio , y avia tomado defde el principio por nor
te viílble de fu feguridad el j uyz io de fus Confeirofes,y Prefadosile era de gran 
confuelo el que con defvelada diligencia examina í len luscofas,y degozofo deP 
canfo el dejarfe a fu de te rminac ión con folo el cuydado de obedecerlos pimtüaL 

Proí iguib pues Maria de Jefus fu efpiritual camino con menos con t rad íc íon 
exterior de criaturas,pero con mas mort i f icac ión propia,porque como la exte
rioridad maravillofa de fus raptos, y la ap robac ión de los Superiores avian he
cho mudar de diftamen a aquellas Religiofas,eraterrible martirio de fu h u m i l 
dad oírlas algunas palabras, que fuponian el buen concepto, que avian forma
do de fu extraordinaria v i r tud . Crec ía efte buen concepto cada d í a , y paísb a 
algún genero de venerac ión ^ porque los raptos fe hazian mas frequentes,y mas 
maravillofos; y parece llego a confirmarlos milagrofamente el Cielo,Un dia de 
San Laurencio,en que avia una Rcligiofa profeífadojeftando con las demás en la 
rccreacion,que fegun el eílilo de la defcalcez fe da a la comunidad en femejan
tes días, y ocurrencias, para regozijar la fiefta cantaron algunas de ellas un de
voto Romance,que comienca: A la regalada Eíjofa. Yelevandofe con la mu r i 
ca, y la letra el efpiritu de la Sierva de Dios, fe quedb, como otras vezes,arro-
bada. E ñ a b a n en un defeubierto, que en la eftrechez de aquella pobre caía les 
fervia para eñas recreaciones de huerta , y era ya caíi de noche. E n eíla difpo-
lición a vifta de todas las ^Religiofas^ue atendían a la maravilla del rapto , c o 
mo rompiendofe el Cielo, bajo un grande refplandor a modo de globo de luz , 
de extremada claridad, y belleza, que permanecib grande rato en eíTa forma. 
Vieronlo todas, ninguna dejb de admirarlo como celeftial prodigio, y algunas 
refirieron el interior confuelo, que avian recibido con fu vifta. Con eftas cofas 
fe aumentaba en las Religiofas la cí t ima de tan favorecida He rman^y en la Sier-
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va de Dios el tormento de lo que inevitablemente llegaba a entender de elíá; 
S o l o p o d i a c o n í b l a r l a el adelantamiento de fu efpiritu, que los favores de aquel 
eftadole traían-, porque todos los arrobamientos le eran fruduofiffimos. Fuera 
de los efe6los5que í iempre la caufaban, de mor t i f icac ión de paffiones, c o m p o í l -
c ion de apetitos, defprecio de las cofas terrenas, eftima de las Div inas , o lv ido 
de lo temporal, a tenc ión a lo eterno, muerte de lo imperfecto, vida de las v i r -
tudes,esfuer^o para padecer,aliento para emprehender cofas grandes, y aumen
to grande del amor D i v i n o , fuera ( d i g o ) de tan miles efe&os, la l uz , que en 
ellos fe le comunicaba, y dodtrinas, que en las vifiones,y hablas imaginarias de 
ellos recibía , eran tan importantes, y activas, que la obligaban, y caí! la compe-

, . l ian a una vida perfe£tiffima. Fueron tantas las vifiones , y revelaciones imagi-
narias,que en efte e ñ a d o tubo,y tan llenas de celeftial doctr ina, que de folas e-
llas fe podia hazer un copiofo, y utiliíTimo L i b r o . D a r é algunas, que tengo re
cogidas en la H i ñ o r i a de fu Vida. 

S e g ú n el eñ i lo , que el Señor guardo fiempre con ella Alma,al pafíb que m u l 
tiplicaba en ella fus favores, alternaba con intení ion correfpondiente los traba
jos. Crecieron pues en efte t iempo las enfermedades,hafta llegar a tenerla t u l l i -
dajtan incapaz de í proprio movimiento , que folo en ágenos bracos podia falir 
de la cama,y era'precifo llevarla en una filla,para que comulgaífe-, y tan defahu-
ciada, al parecer,de natural remedio, que folo podia efperarlo por milagro.Los 
dolores,y tormentos corporales, con que el Demonio la martirizaba, eran tan 
crueles,que no bailaban a fufr irlos las fuercas naturales, a que allegando fe la fla-
qucza,que connaturalmente fe ligue al cuerpo, de la frequente inmutacion,que 
padecia en los raptos, llego a eftado, que de milagro vivia,haziendola el S e ñ o r 
tan feñalada merced, que en los mifmos extaíis fobrenaturalmente le daba al 
cuerpo fuerzas, para que pudief íe tolerar, lo que difponiapadecieíTe.AíFi fe l o 
declaro la mifmaSierva de Dios a íu ConfeíTor comunicando lo que el cuerpo 
padece en aquella inmutacion,y añad iendo : Vero tal vezjuele recibir el alma tan 

feñalada merced^que [e alivia el cuerpoy cobra fuerfasrforque fobrenaturalmente fe las 
dan.De micligo^que con lo que he padecido por efacaufa^y con lo que padece el cuerpo 
continuarnecte de dolor esfno [eme hubieran comunicado muchas vezes efas fuer fas jo~ 
bren atúrale ̂ hubiera nmerto muchas vezes f t la vida para morir muchas femerefaura-
ra.Kxxn mas rigurofamente padecia en el efpirituj porque los retiros, con que el 
S e ñ o r alternaba fus viíltas, la ponian en una foledad de aflicción inconfolable. 
Sobre ellos, y fobre todo los temores de íi perdería la gracia,fi eftaba en a m i ñ a d 
de Dios,í i le tenia enojado,!! iba camino redo en fu fervicio,era el martyrio,que 
mas cruelmente la afligía, porque el Demonio en lo obfeuro d é l a foledad inte
r ior , no contento con atribularla con terribles,y efpantofasviliones,y tentacio
nes, fe los aumentaba con tan moleftas,y vivas per íuaí iones de que iba camino 
ele perdic ión, que todo quanto tenia e r a e n g a ñ o , q u e no tenia remedio,y que e-
fías vozes eran golpes de la concicncia,y amoncllaciones del Ange l de fu guar-
dajque como el interior eftaba tan obfeuro con el concepto bagi í í imo de fijen 
que la tenia fu humildad, llegaba a dudar fi aquello feria verdad, y fi eran a v i -
fos de eftar en mal eftadojy eftaduda la traía como muerta.Eftefue el eftimulo 
fuerte, y la cola í izacion del Angel de Satanás , que fe le dio a efta A l m a , para 
que la grandeza de las revelaciones no la defvanecieífe .Y aunque con la con
fianza en la bondad de Dios,y rendimiento al juyz io d é l o s ConfeíTor es, y Pre
lados cantaba en la obediencia victorias, nunca dejaron de repetirfe eftos c o m 
bates, y peleas. E n efta alternativa de favores, y trabajos fubia fin defvane-
cerfe , y fm detenerfe fe profundaba. 

§. X . Luego que el Provincial fe aufentb, difpufo con fu ConfeíTor el orden de fu 
st̂ uito de u vida en conformidad a lo que dejaba ordenado. Fue m á x i m a liempre obferva-
W« comnn, d a ¿ e l efpiritu de efta Sierva dc Dios,que las obras de qualquier obl igación pre-

cedielTen a las de fupererogacion,fin dar lugar a cofa particular,que embara^af-
le la obfervancia c o m ú n . D e aquí , aunque en la difpoíicion de los particulares 
egercicios,y afpcrezashubieíTe variedad fegunlos diverfos citados de las cofas?y 
d ic támenes de fus C o n f e í T o ^ e n el fequito puntual de las comunidades nunca 
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la hubo. Fae pues tan extremada en el fe qui to de las Comunidades de dia ? y 
é t noche, que no folo era egemplo, lino alfombro dé las d e m á s Religiofas,y u~ 
na ¿e las Ancianas de conocida v i r tud , y de las que mas en eña la imitaronjatef-
t í^ua , que en quarenta y cinco a ñ o s , que eftubo en fu c o m p a ñ í a , en n ingún 
t iempo aftojb, ni tubo en efto en que perficionarfe, lino que c o m e n ^ m e d i b , 
y acabo en la m i í m a altura. N i ocupaciones, n i defvelos, n i canfancios, n i d o 
lores, n i enfermedades, lino que fuelfen tales,que la impolíibil i taífen, b obligaf-
fen a hazer remedios grandes, bañaron jamas a detener, n i retardar aquel p u n -
tualiffimo fequito de los atlos de comunidad. Sola la obediencia de los Prela
dos fue la privilegiada en efte punto. Quando la l lamavan, b de ten ían al t i e m 
po precifo de alguno, fe mortificaba,pero o b e d e c í a . Y era tanto el amor,que te
nía a aquellos religiofos á£tos por la efpecialidad, con que el S e ñ o r los aíliftejque 
f i íosPre lados fe defpedían antes que la Comunidad fe aeabaífe, como defalada 
iba con todá velocidad aáffiftír a lo que faltaba,aunque fueíTe folo la ult ima o-
racioh de la hora Canón ica , defeftimando el rubor,que podia caufar el entrar en 
la Comunidad a aquel tiempo,a trueque de lograr, aunque fuelle un inflante de 
fu affiftencia.Premibla el Señor , aun en eña vida, con liberal mano tan religíoía 
obfervancia^ pues,como ella di jo a fus Confeí fores ,en el Coro,Off ic io D i v i n o , y 
oracio de Comunidad le comunico fu Mageftad muchos de los mayores favores. 

Sola eña en t rañable d e v o c i ó n a las Comunidades le hazia penofo el trabajo de 
haÜarfe, como digimos, tullida, pues con el eftaba impoffibilitada de tener eífe 
Confuelode fu efpit i tü, í ino tal vez,que a fus inflantes ruegos la llevaban a algu
na. L a enfermedad, el trabajo , los dolores le eran de guftofo confuelo,por te
ner que padecer por el Amado;peroel confiderar que fu S e ñ o r la tenia como de-
fterrada del Coro de fus Efpofas; aunque conforme por fu humildad, que la per-
íbadiá a que no lo m e r e c í a l a tenia atraveífada de un dolor cariñofo. Con el pe
dia á fü D iv ino D u e ñ o , no que la quka í f e el trabajo, de que hazia todaeflima, 
lino que lo contutaíTe de forma,que no la impidie íTe.Qui lo fu Mageftad^ que la 
gracia de efte beneficio corrieíTe por las manos de fu Madre,para que por todos 
medios quedaífe mancipada a fu íervicio.6 'ucedib,pues, que por una neceffidad 
grande de água ,que padecía aquella tierra, l levaron en proceffion del Conven
to de los Religiofos F ranc i í cos al de las Monjas, para íiazer en efte la rogativa, 
tina antíquií l i raa, y mílagroía Imagen de la Madre deDios,que es c o m ú n tradi
c ión la trageron conligo los Santos Márt i res , que en la perfecucion de Daeiano 
falieron de Zarao o^a,y perfeguidos de la malicia del Ti rano confumaron en A -
GREDA fu martirio en un campo, donde e ñ a l i to el Convento , y por eíTo tiene 
el t i tu lo de Nueflra Señora de los Mart i res .La Sierva de Dios, que ya avia al
gunos mefes efláva t u l l i da , y como incapaz de natural remedio, por la efpecial 
devoc ion jqüe a aquella fanta Imagen tenia , pidió la hizieífen caridad de fubir-
fela a fu celda. Hizofe aífi, de jándola en ella aquella noche. Y quedandofe l a 
Efpofa deChrif to a folas con la milagrofa Imagen de fu M a d r e , pidió a la p ía -
doílffima R e y n á k foltura de aquella priíion, el levantamiento del deftierro, l a 
falud fuficiente para poder affiftir enlas comunidades con fus Hermí inas a las a -
labancas de fu D i v i n o Efpofo.Oyb benigna la Madre de Dios la pe t ic ión de l a 
que ya miraba corrió efpecial Hí ja ,y Difcipula,y por fu interceffion la dio el Se-
ñor inf tantanéamente la falud. Quedo per fe£ tamente fanajy levantandofe luego 
en teftimonio del milagro, y lignificación de fu agradedmiento,de una tela,que 
para ofrecerla tenia prevenida, la corto un v e l l i d o , y por fus manos lo formb,y 
acabo per íe¿ lamente en lo que reflb de aquella noche. A la mañana fue tierna 
ádmiracion de las Religiofas hallar a la enferma, que tenían por incurable,con 
perfecta falud, y a fu milagrofa Bienhechora adornada con aquella gala, í nd ice 
de la grati tud, y del beneficio. Hizofe publico el milagro,y aumento la devo
ción, que ya el pueblo tenia á aquella Santa Imagen. 

Aunque por efte milagro quedo la Sierva de Dios del todo l ibre de aquella 
enfermedad , no ce í faronlos tormentos, y dolores, con que la martirizaba e l 
B e m o n i o ; antes de dia,y de noche los padecía tan cruelcs,que parecía fobre fus 
fuerzas poderlos tolerar. Sobre ellas fe animaba á feguir en todo las C o m u n i -
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dades, y áffiftir a los oficios, en que la obediencia la ocupaba, pero tal vez erá 
precifo desfallecieíTejy que fe le conocieíTe con laftima.Porque movidas de e~ 
í la las Superioras,no la impidieíTen aquel fequito tan de fu devocionjy por pro-
feguir con él en toda puntual idad5coníiada en que era del agrado del Señor^pi-
<lib a fu Mageftad difpuíieífe el t iempo de tan apretados tormentos , de fo rma , 
que ella pudieíTe cumpli r fin nota particular aquella ob l igac ión c o m ú n . C o n -
defcendib el piadoli íf imo S e ñ o r 9 los ruegos de fu Sierva. Y limitando al D e -
moniojquanto al t iempo 5 la licencia de atormentarla en el cuerpo, ordeno cef-
fafíe aquel martirio d e d i á , y folo pe rmi t ió fe egecutaf íe de noche. Con la d i í -
po í lc ion de efte beneficio affiília la Sierva de Dios a las Comunidades,y ocupa
ciones de la obediencia de dia l in aquella penalidad ; y efías treguas le daban 
fuerzas para acudir a las de la noche,y a los egercicÍos ,que en ella hazia aunque 
con fumo trabajoso fea por efte beneficio , o por el confueló efpiritual, que en 
la aífiftcncia a las comunidades hallaba,folia dezir,que experimentaba la verdad 
de que el Efpi r i tu Santo affifte én ellas,y que esfuave el yugo del Señor : y a las 
del Coro dezia iba a defeanfar, y fin duda el Coro parecia fu centro.En la ob-
fervanCia de todo lo reftante de la R e g l a , Conftituciones, y fantas coftumbres 
de la Re l ig ión era tan puntual,que no folo vivia en fuma vigilancia de nadá o-
raitir,b cometer contra ellas, lino que fe cfmeraba en cumpl i r con toda perfec
c i ó n haíta la mas minima ceremonia. Con ella íingular excelencia abraco la 
Sierva de Dios,como principal egercicio,el orden,y afperezas d é l a vida c o m ú n . 

$é X I . Quanto á los egercicios, y penitencias particulares, obfervb inviolablemente 
Irdindí'**1'^ una regla general, que la dio fu D i v i n o Efpofo, y ella comunico a fu Confelfor 
da j a/fere- por eílas palabras:Lo que a mi fe me ha mandado,que haga^y me ha mojlrado el Señor^ 

esrftie me apartaffe en todos los egerucios,y pémteriaas de todo lo que fúdiejfe torcer, o 
defuiar él animo de la furijfima intención de folo agradarle,de toda tm-prudencia^ue en 
ef a materia es mas peligrofa'jde toda ocafton de ejlimaaon propia^de todo fervor,nacido 
de amor propi0,0 qué no fé examine dejnudamente a la luz mtertor que no me alegrajfe 
livianamente haztendolas^que ejia alegría viene de cjlentaaon^ó vanidad^ ni me pare-
ciejfe, que por hazerlas hago algo, pues delante de Dios todo lo qué fe hc.ze , ref-
peto de lo que fe deve, es nada ; que ejio folo es comen far , y con amargura; que 
me humillajfe mucho por efo , y porque no hago mas por el Señor , y meramente por 
fu amor; y que folo con eftas condiciones lo haga: y para cffegurarme en efo , que no 
haga cofa por mi voluntad, fino con la obediencia, que ejla es la mayor feguridad;y 
me el Confejfor aqui mande , y ordene lo que el alma ha de hazer conforme buena 
prudencia, y las fuerzas; que la tenga fubdna •> y ejio con jevertdad, y mortificación. 
Y la alma a quien Dios hizicre ejla merced, de que todo lo haga por obediencia , ten-
gala por muy grande, y crea fe la haze fu Magefad jeñulada. Conforme a efta ad
mirable regla vivió í iempre :proponia con humildad al Confeífor fus deífeos,) ' lo 
que le ordenaba hazia con coraron fencillo,y por Dios folo .Por eña r a z ó n h u -
v o variedad en los principios de mas,b menos rigurofas afperezas,fegun los C o n -
feífores de díverfos diélamenes le permitian , b daba lugar la opoficion, que a» 
rribadige. A tiempos traía á raiz de las carnes un faco de m a l ^ q u e l e cogia todo 
e l cuerpo, b andaba cargada de cadenas, argollas, y otros afperos cilicios-, t o -
mava tan fangríentas difciplinas, que parecia maravilla no desfallecer, por la 
fangre que vertia ; y hazia otros géneros de afperezas,que parecieran inhuma
nos 5 fi el j uyz io del Confelfor, atento a la fuerza interior de aquel efpiritu,no 
los hu.viera admit ido, c o m p r o b á n d o l o Dios con aliviarla en comentando aha-
zerlos. A tiempos fe moderavan, b imped í an elfos e g e r c i c i o s , c o m u t a n d ó fu af-
pereza en el añila de obrar, y m é r i t o de obedecer. A tiempos fe llevavan caíl 
noche entera las vigilias* A tiempos la vclavan paia que no velaífe . A tiempos 
continuava los ayunos de pan, y agua, valiendofe de una Religiofa iega de fu 
confianza, y efpiri tu, que aífiftia a la cocina,y con irgeniofas trabas lo difponia 
de forma, que no fe conocie í fe en la Comunidad efta abftinencia. A tiemposla 
mandava comie í fe de lo que a la Comunidad fe fe rv ia , y entonces egercitava 
efta v i r t u d , cuy dando en la cantidad no exceder, n i faltar de lo precifo para el 
natural fuftento,íin bufear gufto en cofa de comida. Efto era m u y a los p r inc i 
pios j que en breve perfuadidos el Prelado,y ConfeíTor-por varias experiencias^ 
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era la voluntad de Dios, que nunca eomieffe came,ni cofas de regalo, fe l o per
mi t ie ron affi. E n los tiempos de efta variedad fue fu fegura firmeza obedecer. 
Empero en l o s í iguientes , quando ya fe avia dado por los Prelados fuperiorés 
nueva difpoíicion de govierno alas cofas de fu cfpiritu,fueel orden,y afpereza 
de vidajque la Sierva de Dios obfervb por muchos años , el liguiente. 

Solas dos horas dormia,y eífas de ordinario en un ci l ic io grande de m a d e r a , 

a modo de reja, que tenia hecho a efte propofito, y parecia mas potro de tor 
mento , que lugar de defcanfo, algunas vezes en el í i ie lo , y otras e n una tabla. 
Las veinte,y dos horas reñan tes del dia ocupaba de efta forma.Antes de las o n -
ze de l a noche fe levantaba llena d e crueles dolores,y fe retirava a un lugar fo-
litario lejos de donde affiftian las Monjas , que tenia deftinadopara fus egerci-
eios.A las onze comen^ava el de la Cruz , que le durava tres horas repartidas 
a í í i .Hora y media ocupavaen meditaciones de la Pallion del Señor , A c o m p a ñ a 

das con eftas mortificaciones corporales : media hora andava con una Cruz de 
hierro m u y pefada al ombro de rodillas, l levándolas dc íhudas por el fuelojcon-
templando los pafíbs correfpondientes a elle egercicio: otra media eftava p o -
ílrada en tierra en forma de Cruz, teniendo las manos en U n o s clavos de h i e r r o ^ 

que para e f t o tenia difpueftos, y en efte t iempo profeguia en la med i t ac ión d e 

aquellas dolorofos pafifos : la otra media reliante eftava levantada e n Cruz en 
c o n t e m p l a c i ó n de las í lete palabras, que el S e ñ o r hablo en la fuya. Defpues 
recogida ocupava otra hora y nledia eñ coní iderar los frutos de la Paffion, a -
gradecer efte immenfo benéficio,pedir í e aprovechaíTen de el las almas,y ofre
cerlo por ellas. Las inteligécias que el S e ñ o r en eftos egercicios la comunicava, 
los favores que fentia? los afeaos que egercitava,y los aprovechamientos con 
que fe aurrientava fu efpiritu,eran tan admirables, que c o m u n i c á n d o l o s la Sier
va de Dios á f u ConfeíTor, le folia dezir,que con eftar tan llena de dolores, las 
tres horas, q u e en ellos ocupavá , no fe lehazian un inftante^A las dos de la n o 
che iba a Maytines (que defde la fundación del Convento,hafta que fiendo Pre
lada la Sierva de Dios,los mudo a media noche , por conformarfe con el eftilo 
denueftra Religion,fe dezian a aquella hora) y mientras fe defpartavala C o m u 
nidad, e iban al Coro las Religiofas, adorando al Santiffimo Sacramento fe p re 
paraba con muchos a£tos de F é , y Re l ig ion ,pa rá el Officio Divino.Eftava e n e l 
Coro con la Comunidad hafta las quatro:y a elfa hora fe recogía á l a c e l d a , n o a 
defeanfar, í ino a padecer, íin nota de exterioridad *, porque eran t a n grandes los; 
dolores5Con que el Demonio la á to rmen ta^a jque cada noche le parecia le avian 
de acabar la v i d a . A las feis de la mañana ceíTaván los dolores pot el favor Divino,, 
que arriba referi, é iba al Coro a Prima, y a la O r a c i ó n d é l a Comunidad. I n m e 
diatamente fe confeífava preparava, y recibía el Santiffimo Sacramento,que ya 
tenian o r d e n a d o los Prelados camulga í fe cada dia¿ Recogiafe luego,y o c u p a v á 
hora y m e d i a en c o n t e m p l a c i ó n del S e ñ o r , q U e avia recibido , y en elle t iempo 
recibía í ingulares beneficios de fu Mageftad Divlna.Dcfpues acudia a todas las 
Comunidades , en cuya affiftencia hállava gran confuelo, c o m o digimos a r r i -
ba.Lo reftante del dia hafta las cinco, gaftáva en acudir a algunas obras de ca-
ridad,y o f i c i o s del Convento,y quando el ConfeíTor fe lo mandava, e n eferivir. 
A las cinco de l a tarde bolvia a la O r a c i ó n , y e n ella gañaba u n a hora.A las feis 
tomava alguna cofa de al imento, que hafta aquella hora: no lo tomava en t o d o 

el dia. A las f í e t e iba con la Comunidad a Completas , y entonces c o m e n ^ a v a 
k tarea de pádece r tormentos corporales hafta la rr íañana.Recogiafe a las ocho 
de la noche a fu celda, y aviendo cumplido con otras devociones,y hecho exa
men de conciencia, que lo hazia dos vezes cada d ia , confeífado al S e ñ o r c o n 
mucho dolor fus culpas , y rezando un Miserere en penitencia, tomava las dos 
h o r a s de fueño. 

Fuera de las afperezas 5 que trae c o n í i g o tan admirable orden de v ida , tenia 
0 t r a s muchas de gran mort i f icación. T o d o fu V e f t u a r i o eran folos dos hábi tos 3 
u n o e l exterior blanco del Orden de la Puriífirna C ó n c e p c i o n , q u e profeífava ? 
otro interior d e l afpero fayal,que ufan los Recoletos de nueftro Padre San Fran-
cifeo, y efte lo traía á raiz de las carnes, fin llevar genero de ropa. Nunca' 

c o m í a 
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comia carne, n i íasSHcinios, n i otra cofa de regalo,fu ordinaria comida eran le
gumbres , é yervas, y de efto folo lo que bailaba para fuí tentarfe .Tenia orden 
cfpecial del Señor para efte genero de abñinenc ia con fubordinacion al j u y z i o 
de los Prelados, y hafta que difpuíleíTen otra cofa.Pafso fin comer carne graves 
enfermedades: y por que en una citando de peligro, fin refiftencia al mandar-
fclo las que la affiñian, c o m i ó un poco de ave, la hizo notable d a ñ o , y el S e ñ o r 
la r e p r e h e n d i ó , diziendola con feveridad: N o quiero yo a mis Efpofas con r e 
galo. Quedo con efto advertida, que folala obediencia del ConfelTor, b Prela
dos avia de moderar las afperezas, que la infpirava el Señor . Sola una vez co
mia en todo el dia, y effa a las feis de la tardejcomo d ige .Tomb e ñ a coftumbre 
defde que a los principios,como arriba referi , la c o m e n t ó el S e ñ o r a favorecer 
con un fuave y miíagrofo gufto,que le quedava de las efpecies Sacramentales, 
y defde entonces o b í e r v ó eña abftinénCia en reverencia del SantiíTimo Sacra
mento. N o por eíTo dejaba de alfiftir c ó ñ las Religiofas ala Comunidad del re-
fe¿torio a m e d í o dia,tomando en él folala refección efpiritual,y haziendo m o r t i 
ficaciones de humi l l ac ión propria, y edif icación de las otras, como befarles los 
pies, pedirles p e r d ó n de rodillas, inflar por d i fc ip l ina , poftrarfe a la puerta en 
tierra, para que todas la pifaíTen. Ademas del perpetuo ayuno referido , ayuna
ba tres dias en la femana a pan, y aguados Martes en reverencia de la Encarna
c i ó n del H i j o de Dios : los Jueves en agradecimiento de lá Inf t i tucion del San-
tiffimó Sacramento del Altar-y los ¿"abados a d e v o c i ó n de N u e í t r a S e ñ o r a . L o s 
Viernes no bebia en todo el dia,ni fe reia, imitando al Señor en la trifteza, y 
fed. E n el cuydado precifo de fu cuerpo fiempre bufeava lo que era mas con
trario a fu apetito. Hazia cada dia cinco difciplinas, y en algunas ocafiones ver-
t ia mucha fangre. Repartialas, y las dirigia en efta forma. L a primera hazia en 
los egercicios de la C r u z , y ofreciala por fus culpas, pidiendo p e r d ó n de ellas. 
L a fegunda en fal ieedodeMaytines,y efta aplicaba por la conveffion de los H e -
reges,y Moros, para que fueífen alumbrados con la luz de la Fé?y vinieíTeñ a la 
obediencia de l a S . I g l e í i a . L a tercera, luego que falia de P r i m a , antes de r e c i 
b i r el S a n t i ñ i m o S a c r a m e n í o , p i d i e n d o luz para recibirlo dignamente,y p e r d ó n 
de las vezes que no l o avia recibido alTi, y eftendia efta pe t i c ión por todos los 
que le avian de recibir aquel dia,efpecialmente por los Sacerdotes.La quarta, en 
faliendo del refedorio a medio dia,pidiendo p e r d ó n de los defordenesjque avia 
hecho en la comida en la vida palTada, y aplacando al S e ñ o r de las ofenfas de 
gu la , que en aquel t iempo fe le hazen en todas las partes del mundo,que tenia 
entendido eran m ü c h a s . L a qu in ta , y ul t ima hazia a la noche, pidiendo p e r d ó n 
de los pecados,que en las tinieblas de la noche avia cometido,y apl icándola por 
el aumento de la Orden de nueftro Padre San Francifco.Todos los dias fe po-
Uraba en forma de Cruz un ra to , en reconocimiento de aver fido de tierra for
mada, y aver de bolver a ella, fin facar otra cofa del mundo,ni de fus riquezas, 
n i de la eftimacion de fus criaturas: y en efta confideracion fe encendia en def-
íeos de dejarlo todo , fer hollada de todos , y humilde como la mifma tierra. 
Siempre que eftaba delante del Santiffimo Sacramento, como quando fedava 
la c o m u n i ó n , oía MiíTa,© le alliftia eftando patente, tenia las rodillas defnudas 
inmediatamente en el fuelo : y de efta forma rezava lo que le impon ían de pe
nitencia. Con eftar tan gravada de enfermedades , dolores, y otros tormentos 
con que la martirizaba él D e m o n i o , nunca fe ponia delante del S e ñ o r en Ora
c ión , b en el Of ic io D i v í ñ o , q u e no eftUvieíTe de rodillas,© en pie, en reverencia 
de la Mageftad Div ina . 

Todas eftas afperezas, y penitencias cotidianas ( ademas de otras muchas 
m u y í ingulares ,que hazia en particulares ocafiones, y neceffidades, y en los e-
gercicios que tenia en determinados t i e m p o í dlel a ñ o , abftraida en el retiro de 
fu celda de toda c o m u n i c a c i ó n humana)erart para efta Sierva de Dios d(í mayor 
penalidadjque ferian para otras aun muy tiernas doncellas; porque era de c o m 
plex ión delicadiffima: qua.lquier accidente, por leve que fueí fe je t u r b á i s la fa-
lud*, fu carne era tan blanda, y fenfit iva, coi i io fi fueífe , de un tierno IniFanteila 
t ú n i c a de fayal le rozaba la carne, y hazia llagas tales,que necefíi tava de curar-

felas. 
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feks. Allegavafe a efto, que quando el S e ñ o r en efpeciales ocaí ioncs quer ía que 
padecielTemas corporalmente,laaumentava milagrofamente la delicadeza, y 
fení lbi l idad, como fe vio muchas vezes con admirables efe£tos: algunas te
nia todo el cuerpo tan fenílble, y dolorido , que a qualquiera parte de él que 
fe tocaíTe, fe caufaba coní iderab le dolor con fo loe l taé lo . Otras de folo lavar-
fe las manos con agua fria, fe levantaban en ellas ampollas j y otras de folo 
juntar la una mano con la otra con la acc ión ordinaria de eftregarlas , le brota-
va la fangre por las junturas de las uñas . Con todo eífo a la Sierva de Dios t o 
do quanto hazia, y padecía , le parecía nada, porque mirando fu amor agradec í -
do a lo que d e b í a , fe le defaparecia quanto obrava. Sola la obediencia era el 
defahogo del fervor de fu efpiritu, fabiendo que con ella agradava mas a Dios, 
que era lo que intentava, y que en ella eftava el medio de la feguridad de los 
peligros, que era lo que t emía . 

Defde las primeras luzes,con que el S e ñ o r alumbro el entendimiento deefta ^ ^QJ 
Sierva fuya, encend ió fu voluntad con caridad tan ardiente, que no folo la e m - M^-vmofa 

picaba toda en el D i v i n o amor, fino que e ñ e n d i e n d o fus afe£los fe enardecía en ^ ¡ ¡ f 0 * dé 
d e í f e o s d e q u e le c o n o c i e í r e n , y a m a í f e n todas las criaturas capazes de e ñ e feliz 
empleo. D e aqu í fe le feguia un fen t imíen to tan v ivo de que huvieífe almas, 
que fe c o n d e n a í f e n , que en eña conllderacion desfal lecía, aumentado fu dolor 
el conocer eran tantas las que no profeífavan la verdadera, y Cató l ica Fe, puerta 
única de fu falud. Crec ían ellos aféelos al paíTo que fu efpir i tu: y l í empre eran 
fus afectos pedir inflantemente a la Div ina Mageftad por el bien, y falvacion de 
todas, implorar fu clemencia, y aplicar lo que hazla, y padecía por las neceffida-
des efpirituales de los p r ó x i m o s , que reconoc ía , b mas urgentes, b que feria mas 
del agrado D i v i n o el íbcorrerlas. Luego que tomado el habito de Religiofa fe 
entregb toda a fu E í p o f o , fe aumentb tanto efte incendio de caridad, que ya no 
lo pod ía contener en el fecreto d e f ü pecho, íino que p ro r rumpía en lagrimas, 
gemidos, y follozos, y tales í m p e t u s del coraron , que la parecía fe le falía del 
cuerpo; y rendida a tanto ímpul fo , cautelando fu recato el no fer viña, huía klos 
mas retirados defvanes de la cafa, para defahogar algún tanto la llama , fo l ian
do la rienda a los afedos. A u n fubieron a grado mas ad ivo en el e ñ a d o de los 
arrobamientos, dequeaora voy tratando i porque como en ellos recibía tantas 
luzes de los M y ñ e r í o s de la F é , y de lo que el Redemptordel M u d o avia padeci
do por las almas, y juntamente fe le manifeftaba las muchas, que malogrando 
fu redempeion copíofa , fe perd ían : hecho fuerte el amor, como la muerte, y 
el zelo duro, como el Infierno, fe l edeshaz í a el coraron, y part ía el alma de d o 
lor . E n efte eftado la prevenía el S e ñ o r algunas vezes, que era fu voluntad tra~ 
bajaífe por fus criaturas,y la ordenava, que las enfermedades, dolores, y tor
mentos, que ( como arriba dige) p a d e c í a , fe las ofFrecíeífe por la converlion 
de algunas almas. C o n eña luz clamava la fiel Efpofa mas confiadamente a fu 
mifericordia, y fe ofrecía a padecer mucho mas, y dar la v ida , 11 fueíTe necef-
far ío, porque una fola alma fe falvaíTe. 

E n eña difpoílcion fe hallava la Sierva de Dios, quando un día defpues de a-
ver comulgado, arrebatada en extaíis, como fo l i a , le moftrb el S e ñ o r por efpe-
cíes abñraf t ívas maravillofamente todo el mundo. C o n o c í b e n eña e levac ión la 
variedad de íus criaturas, y quanadmirable es en la univerfidad d é l a tierra, 
M o ñ r b f e l e con mucha claridad la mul t i tud de gentes, que la habitan, las almas, 
que en ella avía, y entre ellas quan pocas eranlas que profeífaban lo puro de la 
verdadera Fe, y quantas las que no avían entrado por la puerta del Baptifmo a 
fer hijos de la Santa Iglefia. Divídiafele el coraron con el dolor de ver que la 
copiofa redempcion,que con infinita mifericordia hizo Dios hombre, leaplicaf1 
fe a tan pocos, y que fueífen tantos los llamados, y tan pocos los efeogídos. E l 
ver todo efto era a fu caridad un amargo, y cariñofo to rmento , con que crecían 
fus peticiones, fe multiplicaban fus fuplícas, y fe aumentaban fus añilas por la 
falud de las almas. Entre tanta variedad, como el S e ñ o r la moftraba, de los que 
no profeífaban, n i confeífabanla Fe, Gentiles, Idolatras, pérfidos Jud íos , Maho
metanos, y Hereges, ladeclarbfu Mageftad, que la parte decriaturas? que tenia 
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menos índifpoílcion para convertirfe, y a que mas fu mifericordia fe inclinaba 
eran los Gentiles del N u e v o M é x i c o , y otros Reynos remotos de azia aquella 
parte. E ñ a mani feñac ion de la Voluntad del Al t i f f imo , fue una poderofa m o 
c ión de todo el efpiritu de fu Sierva, a nuevos, y fervoroí l f í imosafedos de amor 
de Dios, y del p r ó x i m o , y á clamar de lo in t imo de fu alma por aquellas cr ia
turas. Repit ibfe en femejantes ocafiones la maravillofa c o m u n i c a c i ó n de efías 
luzes, moí t randola el S e ñ o r con mayor dift incion aquellos Reynos , y p r o v i n 
cias de Indios, que fu Mage í t ad queria fe convi r t i e í í en , y pallando a mandar
la, que pidieíTe, y trabajaífe por ellos, y a comunicarla mas claras, y dií t intas 
noticias del modo, y tra^a de la gente, de fu d i fpo í ic ion , y neceffidad de M i -
ni í l ros , que los encaminaífe al conocimiento de Dios , y de fu Fe San tá . T o 
do eí lo difponia mas el animo,y afeólo de la Sierva fiel, para trabajar,y pedir. H i -
zo lo con tan admirable eficacia, que el Señor , cuyos juyziosfonincomprehen-
fibles, y cuyos caminos fon inveñigables , obro en ella, y por ella una de las ma
yores maravillas, que han admirado los íiglos. , 

E n una ocallon, que oraba inflantemente por la faludde eftas almas, aviendo-
ia el S e ñ o r arrebatado en extafis, inopinadamente fin apercebir el modo, la pare
c ió fe hallaba en otra diverfa R e g i ó n , muy diferente c l i m a , y en medio de un 
pueblo de aquel modo,tra^a, y difpoíicion de gentes que fe le avia en las refe
ridas manifeftado por efpecies abítraétivas eran aquellos Indios. Pareciala, que 
los ve ía ocularmente, que apercebia íenf ib lemente el temple mas cál ido de la 
tierra, y que experimentaban los d e m á s fentidos aquella diverí ldad. Hallahdofe 
en efta difpoíicion, la mando el S e ñ o r defahogaífe las añilas de fu caridad, pre
dicando fu Fe, y L e y Santa a aquellas gentes, Pareciala, que realmente lo ha-
z i a i que les predicaba en fu lengua Efpañolá, y que los Indios la entendian tan 
p e r f e ¿ t a m e n t e , como íi los hablalTe én la pfopria en que eftaban criados | que 
hablando ellos en efta, los eñ tendia con toda claridad, que hazía maravillas en 
conf i rmac ión de la F e , que p red i cába , que los Iridios fe convertian, y ella los 
catequizaba. Büe l t a del rapto, fe fiallb én e lmi fmo lugar donde íe avia arreba
tado. Defde entonces fe continuo frequentemente eña maravilla, parec íendola 
era llevada a la con t inuac ión de aquella obra. Repit ibfe mas de quinientas ve-
zes. Eft ellas íe parecía, que con la eficacia de la predicac ión , y prodigios, que 
en fu confi rmación obraba Dios, fe conv i r t ió a la Fe de JESU CHRISTO todo 
u n dilatado Reyno con fu Principe, que paíTando ella por el N u e v o M é x i c o , 
v ib , y conoc ió a los Religiofos de San Francifco, que anda van en aquella con-
ver í ion; y que aunque muy diftantes del convertido Reyno,aconfejba fus Indios 
que partieífcn algunos de ellos en bufca de los Religiofos, dándo les feñas de don
de, y como los encontrarian, para pedirles les baptizaffen, y embiaífen Obreros, 
que lo hizie í fen con la m u l t i t u d convertida j que fe h izo en eífa forma, que los 
Religiofos vinieron, y otras cofas admirables, que feria muy largo el referir. 

Todos eftos maravillofos fuceífos comunicaba la Sierva de Dios con h u m i l 
dad profunda, y íincera verdad a fu Confeífor . Y aunque para perfuadirfe a que 
era llevada corporalmente , a aquellas partes , tenia los fundamentos figuientes. 
Primero, la que entonces le parecía experiencia manifiefta de fus fentidos, como 
ver con diftincion los Reynos, n o m b r á n d o l o s por fus nombre , ver fus pobla
ciones, diferenciándolas de las de acá, las gentes, y fu traga, fu comercio , fus 
guerras, las armas^ é inftrumentos con que peleaban, comunicar con ellas, per-
fuadirlas, oírlas, mirar fu r educc ión , v iéndolos de rodillas clamar por fu reme
dio, fentir las inclemencias del clima , y apercebir otras , cofas como realmente 
prefentes. O t r o , mirar, como paíTando diverfas partes del mundo , en unas fer 
de noche, y en otras de dia j en unas llover, en otras eftar fereno^ en unas dilata
dos mares, en otras diverí ldad de tierras. Tercero ^que aviendo en una ocafion 
de eftas parecidola repart ía á aquellos Indios unos Rofarios,queverdaderamen-

t te tenia con í igo , buelta del rapto no los hal lb, n i jamas parecieron: con todo 
eíTo, por fer tan extraordinario el fuceífo, í i empre dudo fueífe en el cuerpo, y fe 
inclinaba a que paíTaíTe fola en el efpiritu ^ y aun coní lderandolo al pefo de fu 
l i umi ldad ,no fabia hermanar, que íueíTe ella tan úti l 3 como fe juzgaba , y 

que 
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que la efcogieíTe Dios para obra tan admirable, de donde llegaba a penfar,!! era 
phantaí ia de fu imaginación, y a temerlo todo : folo de que no era cofa del D e 
monio tuvo fiempre firme feguridad, porque el Señor la hazia tan patentes 1Q 
re£to de fu voluntad, lo puro de fu in tenc ión , lo bueno de los e feé los , que no 
quedava lugar a la duda de que fueíTe traga de la diabólica aftucia. E l ConfeíTot1 
empero con la fatisfacion, que tenia del buen efpiriru de la Sierva de D i o s , y 
el alto concepto , que avia formado de fus cofas, pareciendole no fe han de 
coartar al Omnipotente fus maravillas, movido de los fundamentos referidos > 
h izo j u y z i o de que corporalmente era llevada a aquellas partes, y de lmifmo 
parecer fueron otras perfonas doctas, á quien él lo comunico: y como es tan 
dif íci l , que fecretos de e ñ e genero, ya conferidos, fe guarden, á poco t iempo 
corrió entre Religiofos, y Religiofas, que la Sierva de Dios era llevada corpe-' 
r a ímente a las Indias^ , 

L a verdad cierta (como defpues fe c o m p r o b ó por el modo, que d i r é ) f ue , 
que una perfona,b fueífe la Sierva de Dios en la propia, b algún Angel en in fo r 
ma, obro en aquellas partes las maravillas referidas, viéndola, oyéndola , y com-> 
municandolalos Indios. Avianfe defeubierto años antes en America las dilata
das Provincias del N u e v o M é x i c o , en cuya efpiritual conquifta trabajavan i n 
fatigables los Hi jos de San Francifco, Obreros, que defde los principios deí t inb 
Dios con efpecialidad para la converlion del N u e v o M u n d o . Y a tenian de l o 
que avian conquiftado para Dios, formada una Cuftodia (affi llaman a las P r o 
vincias, que aun no tienen fuficientes Conventos para governarfe por íi ,) de fu 
orden, de,cuyas humildes caíasfalian a penetrar aquellas incógnitas Regiones Í 
cogiendo copiofos frutos en la P red icac ión del Evangelio. Eran los Obreros po
cos, y la mies tan inmenfa, que hafta aora no fe le ha hallado termino. E n eíla 
forma corria aquella converlion, trabajando infatigablemente aquellos Re l ig io 
fos en tan fanto egercicio, quando llegaron a ellos numerofas tropas de Indios > 
hafta entonces no conocidos , p id iéndoles con fervorofo afecto el fanto Bap-
t i fmo. Eftrañaron los Religiofos aquella novedad nunca viña. Y preguntando 
a los mifmos Indios la caufa, les digeron, que avia muchos dias, que andaba 
una Muger en fu Re ino predicándoles la L e y de JESU CHRISTO ; que a t i e m 
pos fe les ocultaba, y no fabian donde fe r ecog ía ; que ella les avia puefto en el 
conocimento del verdadero Dios, y fu L e y Santa, y ordenadoles los v in ie í fena 
bufear, para que los baptizaíTen. Admiraronfe los Religiofos del prodigio , y 
mucho mas quando llegando a inftruir á aquellos Indios, los hallaron perfeda-
mente catequizados. Para examinar quien fuefíe el inftrumento de tan rara 
maravilla de l Señor , lés preguntaron del trage,y forma de aquella M ú g e r ; mas 
ellos no fabian dezir mas de que nunca la avian v i l l o femejante: folo daban al
gunas feñas: por donde los Religiofos llegaron á imaginar era Monja . Uno dee-5 
ñ o s tenia un retrato p e q u e ñ o de la Madre Lu i f a de Cardon, y fofpechando 11 fe
ria ella, por la gran fama de fantidad, que entonces en Efpaña tenia, fe lo rrioftrb* 
E l retrato folo moí l rava el ro í l ro , ve lo , y tocas j y mirándole los Indios,dige
ron, que en el trage fe le parecía, pero que en la cara no, porque la Muger, q ü d 
a ellos predicaba, eramo^a , y h e r m o í a . 

Era a la í azon Cuftodio de aquella Cuftodia del Nuevo M é x i c o el Padre Fray 
Alonfo de Benavides, Varón de mucho efpir i tu , y zelo de la converlion de las 
almas. M o v i d o de l , y de la maravilla, difpufo fueífen con los mifmos Indios a fu 
Reyno algunos de aquellos Religiofos. Gaftando en el camino mucho t iempo, y 
al cofta de muchos trabajos, por lo dilatado, y defacomodado del viage, llegaron 
los Religiofos a aquellas hafta entonces incógni tas Provincias. R e c i b i é r o n l o s 
fus moradores con grandes demonftracionesde devoc ión , y alegría. Hallaron a 
eftos los Religiofos tan bien catequizados, que fin otra inftruccion pudieron ba
ptizarlos. Fue el Rey de aquellas gentes el primero, que recíbib el Santo Baptif-
m o , que inftruido por la Sierva de Dios , para dar egemplo a fus vafallos, q u i -
fo c o m m e n ^ a í f e p o r f u perfona, y familia la profeffion de la Re l ig ión verdade
ra. Y como toda la o c u p a c i ó n de los Religiofos era precifamente adminiftrar 
efte Santo Sacramento, por tener la Sierva de Dios t amb ién difpueftas con 

I 2 tan 



c íielacion de la F i á a 
t a n maravillofa P red icac ión aquellas almas, aunque los M í n i ñ r o s eran pocos ? 
fueron inumerables las que baptizaron. Not ic iado el Cuftodio de lo copiofo 5 
y fazonado de la mies, embib nuevos Obreros, con que fe formo en aquellas 
Provincias una Chriftiandad tan dilatada, como prometia la maravilla, que le 
dio principio. 

Conferian entre 11 aquellos Religiofos los prodigios, que experimentavan , y 
alabando a Dios en las obras tan admirables de fudid l ra , fe encendian e n d e í í e o s 
de faber, quien feria aquella Sierva de Dios, que fu M a g e ñ a d tomavapor inñru-
mento para hazerlas. Fueron eítos dcífeos mas eficazes en el Padre Fray Alonfo 
de Benavides, fu Cuftodio. A e ñ e como Prelado, por cuya cuenta corrían a-
quellas converfiones,le pareció convenia hazer toda diligencia, para inveftigar 
e l i n ñ r u m e n t o de eftas obras del Señor , creyendo que del encontrarle refultaria 
a fu Mageftad mucha gloria, a las conver í iones grande aumento, y efpecial alien
t o a fuefpir i tu . Y aunque por las inefcufables ocupaciones de fu egercicio le fue 
precifo dilatar la egecucion algunos años , al fin tomada refolucion , y bufcada 
otra ocafion, que dieífe pretexto a fu jornada, pafsb a eftas partes de Europa, o-
freciedofe guftofo al trabajo d e m á s de tres m i l i leguas de camino,porinveftigar 
e l remedio de efte prodigio, principal f in de fu jornada. Llego a Madrid,Corte del 
R e y Catholico, por los años m i l i , feifcientos,y treinta, o clavo defpues de los f u -
ce í í b s referidos,donde hallo a fu Min i f t ro General, queala fazonlo era de toda 
la Orden de San Francifco el Reverendiffimo Padre Fray Barnardino de Sena. 
D i b l e cuenta del principal negocio, que le traía a Europa, refiriéndole por ex-
tenfo todos los fuceífos prodigiofos, de que era ocular teftigo. E l General, que 
conforme a la obl igación de fu oficio avia examinado el efpiritu de Sor MARÍA 
de JESÚS, por la fama de íimtidad, que ya tenia, y hecho alto concepto de fu ad
mirable v i r tud , advi'rtiendo a las feñas referidas,le hizo firme de que efta Sier
va de Dios era el inftrumento,que tomaba el S e ñ o r para obrar aquellas miíer i-
cordias.Y fabiendo, que fu humildad, y recato las avia de ocultar, fino la o b l i -
gaffe a defcubrirlas la obediencia, dio al Padre Benavides fus letras, en que le 
confti tuyb fu ComilTario en efte negocio, mandando en ellas á la Venerab.Ma
dre con el mér i t o de obediencia, refpondieffe claramente quanto la avia paíTado 
en la materia, deque le preguntaífe aquel Padre. Dib le t ambién cartas de reco
m e n d a c i ó n , a cerca del mifmo negocio, para los Padres Provincial, y Confeflor 
de la Sierva de D i o s : y con eftos defpachos lo embib a AGREDA. 

Llegb , pues, a eííli V i l l a el Padre Benavides, donde aviendo conferido con el 
Padre Provincial de Burgos, que a la fazon lo era el P. Fray Sebaftian Marzi l la , 
L e d o r Jubilado, de iníigne c réd i to , y con el P. Francifco A n d r é s de la T o r r e , 
que, como adelante diré , poco antes fe avia dedicado a fer ConfeíTor de la V . 
Madre , el negocio, que le traía de tan remotas Regiones,)7 not ic iándolos d é l o s 
defpachos del R e v e r e n d i í l i m o Padre General, a c o m p a ñ a d o de eftos dos Padres 
fue al Convento de las Monjas a examinar fobre efta materia a la Sierva de 
Dios . Y aviendola intimado las letras del General con el precepto de obedien
cia, a que para mas m é r i t o añad ie ron el Provincial,)7 ConfeíTor los fuyos, la prc-
guntb el cafo principal. Y la Sierva de Dios haziendo lacrificio de fu fecreto , 
en obfequio de la obediencia, le confefsb con íincera verdad lo que acerca de 
la materia le avia fucedido,en la forma que arriba referí, declarando con adver
t ida prudencia la duda, que acerca del modo tenia, y manifeftando con profun
da humildad el t iempo, el principio, progreífo, y frequencia de aquellos mara-
villofos fuceífos. Por enterarfe mas de aquella verdad el Padre Benavides, va -
iiendbfe de la autoridad que del General tenia, la preguntb las feñas particulares 
de aquellas Provincias, la difpoficion de la tierra, fu í i tuacion, poblaciones, gen
tes, fu trabajarte, coftumbres, y modo de v iv i r . Y la obediente Subdita fe lo de
claro todo como ello es en 11, ufando de los proprios nombres de los Reinos, y 
Provincias, y defeubriendolo tan individualmente, y con tales circunftancias, 
como íl por dilatados años huviera habitado en aquellas Regiones, difeurnen-
do frequentemente por ellas. Y preguntada confefsb, q u é a él mifmo con o -
tros Religiofos avia vifto en ellas , feñalandolc el dia, hora , y lugar ? en que 
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le avia v i ñ o , la gente que llebaba en fu compañ ia j y las feñas individuales de ca
da uno. Quedo del todo admirado efte Varón , tocando tantas evidencias de tan 
eftraño prodigio, y fumamentegozofo de aver hallado, y conocido aquella A l 
ma tan favorecida de Dios. C o m u n i c ó l a con frequenciatodo el t iempo que allí 
eftubo, p id iéndo la oraciones,y confejos para el aumento de aquellas converfio-
nes^y defpues con ingenuidad confeffaba, que avia hecho aun mas alto concep
to de la Santidad de aquella Sierva de D i o s , por lo que en fu c o m u n i c a c i ó n 
avia conocido, que por los prodigios, que avia antes tocado. 

H i z o el Padre Benavides, junto con el Provincia l ,y Confeffor, una re lac ión 
de todos eftos fuceííos, y lo que acerca de ellos la Sierva de Dios, avia declara
d o , y la dejo en poder del ConfeíTor. E n ella, aunque fe pufo fielmente todo 
lo fubftancial, como va referido, acerca del modo, de íi avia lido corporalmente 
llebada a aquellas partes, como la Venerable Madre avia e ñ a d o tan detenida,du-
dando del modo, é inclinandofe a que avia folo paíTado en el efpiritu, por per-
fuadirfe ios Padres, que eífa de t enc ión , y dudanaciade fus temores, recurrieron 
a los principios^ que fe pulieron arriba, y al informe del Confeffor de aquel t i e m -

), é juzgando por ellos av ia í ido corporalmente llevada, fe efcribib aíli. E x c e po, e juzgando p( 
dio fe en efto, aunque con buena fe , como la mifma Sierva de D i o s , obligada 
por la obediencia del Reverendiffimo Padre Fray Pedro M a ñ e r o , fiendo V i c e -
Comi í fa r io General de efta Familia, a que le hizieífe una breve re lación de las 
cofas de fu efpiri tu, fe lo declaro. E n ella acerca de efte punto, d i j o : Si fue /?, o 
720, reai^y verdaderamente con el cuerpo, no fuedoyo asegurarlo,y no es mwcho lo dude^ 
pues San Pablo eflava amejor luzrf confie]]a de fi fue llevado al tercer Qelo^y que no j a -
he, fi fue encuerpólo fuera dek Lo que yo fuedo affegmar con t o da ver dadles, que el caso' 
fucedto en hecho de verdad^y que fabiendolo^yo^no tuve nada de lD emonio, ni malos efe-
éíosj efo puedo pr ote fiar unay muchasvez.es. Ymas abajo : E l modo, a que yo mas me 
arrimo,yque mas cierto me parece, fue, es aparecer un Angel alia en mi figura, y predi-
carlos,y catequizarlos^ moflrarme acd el Señor lo qtte -pajfava para el efeófo de la ora-
no^.Finalmente,al defpedirfc el Padre Benavides, á fu inílancia efcribib la Sierva 
de Dios una Carta exortatoria a los Religiofos,que eftavan en aquellas con ver
ijones, llena de celeftial doftrina, a len tándolos a la profecucion conftante de fu 
fanta ocupac ión , con la efperanca del fuperabundante premio, que el S e ñ o r les 
tenia preparado. Con ella, y colmado de efpiritual confuelo, fe dcfpidib el de
voto Padre, para bolver mas fervorofo al egercicio de fus converfiones. Y aun
que fabia quan importante era, que tan inauditos fecretos no fe publ ica í íen en 
Efpaña viviendo la Sierva de Dios: el gozo interior, admirac ión , y fervor devoto, 
que tenia, no le dejaron contenerfe. Fueron muchas las perfonas^ a quien en 
eftos Reynos comunicb eftos fuceí fos , y por efte medio , y lo que en AGREDA 
no fe pudo ocultar de fu venida, fe hizieron púb l icos . 

Llegado al nuevo M é x i c o , convocb fus Religiofos, y refiriéndoles, como avia 
hallado en Efpaña a la Sierva de Dios , que obro en aquellas tan diftantes Pro
vincias los prodigios, de que ellos eran teftigos*, y lo que con ella le avia fuce-
dido, les dio fu carta. C o n ella, y con la re lac ión quedaron aquellos Obreros del 
S e ñ o r Henos de efpiritual gozo,y fervorofo aliento, dando gracias a la Mage-
ftad D iv ina por las obras de fu poder, y fu mifericordia. Efcribib el Padre Fray 
Alon fo otra relación de todos eftos fuceffos, inferta en ella la carta exortatoria 
de la V e n . Madre, y firmada de fu nombre, la pufo en el A r c h i v o de aquella 
Cuftodia, para que fueífe en los liguientes ligios memoria, y teftimonio aaque-
Has partes de las mifericordias, que Dios avia obrado en la converfion de fus gen
tes, é juntamente aliento a los Obreros, que defpues fe liguieffen en tan fanto 
egercicio. E l a ñ o pallado de 16^8. embib el Padre Comisar io General de Nueva 
Efpaña untrafumpto de ella al Padre Fray Matheo de Heredia, Procurador d é 
aquellas Provincias, en la Corte del R e y Ca tó l i co , para que con otros papeles la 
prefentaíTe en el RealConfejodc Indias, e n t e f t i m o n i o d é l o q u e la R e l i g i ó n de 
San Francifco continuamente obra en aquel nuevo M u n d o en la converfion d é 
los Infieles, contra cierta e m u l a c i ó n , que le pretendia obíSurecer efta gloria. 
Inopinadamente llego a mis manos, y alabé a Dios en la concordia de los 
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t e ñ i m o n i o s de tan raías maravillas. Helos profeguido, pareciendome la d i g r é í -
l ion precifa, porque prodigios tan Ungulares no fe refieren bien íin fu compro
bac ión . Buelvo á la re lación por el orden de los tiempos. 

S . X I I L Defde que inevitablemente fue notoria en el Convento la exterioridad d é l o s 
camo tejí», raptos de la Sierva de D i o s , por fucederle cada dia en las Comunidades, v iv ió 
rieiidite!* en un perpetuo tormento de fu humildad, y temor, de aquella por el aplaúfo, y 

de e ñ e po r el riefgo. L lorava tiernamente, y clamava al A l t i í f m o , p id iéndo le 
l ad i e í f e mucha Fe,Efpcranra, A m o r f u y o , y verdadera humildad,y l aqu i t a f í e 
aquellas cofas exteriores. A u n era tolerable mientias ella creía fe contenian en 
e l retiro del c lauñro j empero luego que l lego a íu noticia falia afuera la publ ic i 
dad, fue infufriblefu m a r t i r i o . N o es fácil que cofa tan admirable,-)? nc tor iaa to-
da una Comunidad, fe e o n t u v i e í í e en e l la , fin falir fuera la not ic ia .Tuvieronla 
muchos Religiofos, y feglares devotos. L a devooion de algunos, acafo avivada de 
la curiofidad, hizo tan fuertes infíancias a las Fundadoias, para que k s p e i m i -
tieffen ver aquella maravilla, que las r indieron, a que eflando la Sierva de Dios 
arrobada, defpues de aVer comulgado, c o m o fo l ia , abr ic í len la Ccmulgatoi ia , 
para que la vieífen por ella, Haziafe alTr,las Religiofas le quitavan e lve lo ,que 
tenia fobre el roftro, para que vieífen fu extraordinaria hermofura,y los feglares 
hazian la experiencia de moverla con foplo defde afuera. Contavan eños lo que 
avian vifto, y qualquiera perfonade fupof ic ion a quien Jlegava la noticia , fo l> 
citaba fe le h iz ie í fe t a m b i é n la mifma gracia. Con ef io , empeñadas de unos en 
otros, no atreviendofe á negar a e ñ e lo que a aquel le concedieron vinieron a un 
imprudente, y peligrofo deforden. S ó l o por tener tan conocido el eliremado re
cato de la Sierva de Dios temiendo lo mor ta l de fu pena, fi UegaíTe a fu noticia, 
pulieron todo cuydado en encargar a los de afuera, y de adentro , que ninguno 
fe la d i e í í e j con que fola ella ignoráVa el deforden, que en í u p e r f o n a f e obrava, 
y riefgo que padecia. A f f i fuele en e ñ e genero de almas padecer la innocencia 
propria la pena de los yerros de la imprudencia agena. Empero el S e ñ o r , que 
c o n tan efpecialprovidencia governava las colas de e ñ a Siervafuya, difpufo í e 
l e d i e í f e la noticia en el t iempo oportuno por bien raro medio. Suced ió , que un 
pobre loco (queaviendo acafo vifto ala Sierva de Dios arrobada en una de las 
ocaliones que fe abria la Comulgatoria para verla, vino por limofna al Conven
to , a t iempo que ella la dava) entre los defatinos de fu l o c u r a , ' a c e r t ó a darla 
avifo de lo que avia v iño , y lo que con ella fe hazia, con que la prudente Virgen 
tuvo m o t i v o de inveñigar la verdad, y averiguarla. 

N o es pofí ible ponderarlo intenfo de la pena, y amargo del dolor, que atra-
vefsb el coraron de la Sierva de Dios con efía noticia.Hallavafea l a í a z o n con 
muchas enfermedades, & por eña r a z ó n la avian ordenado ccmulgafe antes 
que la C o m ü n i d a d j con que valiendofe de e ñ a ocalion, y arrebatada de l f en t imi -
ento, h izo voto de no comulgar fin cerrarfe pr imero en el Coro bajo, donde 
efíava lá Comulgatoria , porque no p u d i e í í e n entrar las Monjas a defcubrirla. 
Bufeo un candado, con que por la parte de adentro íe cerraba. Foco le duro e-
ñ a traga*, porque aviendola fabido, le relajaron el voto , y quitaron la llave. Efcu-
faba el bajar a Comulgar, y valiendofe de la cu rac ión en que efíava, tomava el ja-
rave, porque no la obligaífen a recibir el S e ñ o r Sacramentado, teniendo po rme
nor carecer de eífe confuelo, que el que fe h iz ie í fe una imprudencia tan grande^ 
c o m o moftrarla a quantos concur r í an . Pero tampoco pudo durar e ñ e medio 9 
porque como la tenían mandado que comulga í í e , la argüían las Monjas de ino
bediente, y en proponieñdofe le la obediencia, aun en fombra, la rendía . Por e í íb 
trago tomar eña puerta, y encerrandofe un dia con la Abadefa, lafupo ponderar, 
t a m b i é n lo s inéonven íen te s de aquella publicidad, que la redujo , a que la per-
mitieíTe reiterar en fus manos el vo to de no comulgar í l n o a folas, y e e r r a n d o í e , 
y a que la dieíTe licencia para que affi l o hiz ie í fe . Mas tampoco efio fue b a ñ a n 
te , porque las ínñancías de afuera, y el e m p e ñ o dé algunas Monjas fueron tan 
violentos,que quitaron un panel grande de la puerta del Co ro , y entrando pof 
allí, la llevaban confia facilidad que a una pluma, del lugar, adonde como pod ía 
fe retiraba en comulgando, ala Comulgatoria, y le quitaban el v e l o , para que 
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la vief íen, y bolvian defpues a ajuftar el panel, para que no lo conocie í fe . C o n 
todo e í í b q u i í b el S e ñ o r í o fupiera, para que padecielTe el martirio de hallarfe Un 
humano remedio en pena tan cruel para fu humildad, y recato Í porque no íb lo 
el temor del peligro, pero el horror de aquella publicidad la afligía tanto con la 
noticia de que la hubief íen vifto,que comunicando fü fentimiento a un Prelado 
con í inceridad, le di jo : Si la j u f l i a a jeglar me huvtera cogido en grandes delitos ¿ y 
me j áca ra en un-pollino a ¡avergüenza-) no lo fintiera tamo, como que me vieran en aque
llos recogimtentoSyd elevaciones,aLuetema. T o d o era difpoílcion del Al t i í f imo,para 
que en íbla fu clemencia bufcaíTe el remedio, inftaíTe por él con mayores añilas^ 
y lo conliguielfe, no folo eficaz, íino admirable; 

Y a avia tres años que padecía las exterioridades referidas, corría el de C h r i ñ o 
de 1623. y la Sierva de Dios avia entrado en el veinte y dos de íu edad, quan-
do el S e ñ o r la infundio de nuebo en fu interior un temor tan vehemente, de que 
el camino que llebaba en el modo^ con que fe procedía en fu govierno, era pe-
ligrofo, que crucif icándola toda, la causo un horror inextinguible al peligro, que 
en las cofas exteriores que padecía , mirava, con que en fu co'níideracion desfa-
llecia. Clamaba de lo in t imo de fu alma a Dios , p id iéndole con inftancia la q u i -
taíTe los arrobamientos, las reprefentaciones de la p r e d i c a c i ó n , y convcr í lon 
de los Indios, y las demás cofaé extraordinarias fenfibles, y alegando no era á 
fu poder difícil, que por otros medios mas feguros el lafueífe m u y Sierva í u y a , 
y aquellas almas coníiguielTen fu remedio. Y como en el efecto no era oída, fo-
licitaba anfiofa valerfe de algunos medios humanos. N o era fácil encontrarlos de 
provecho, porque las Superioras con bondad eran amiguiffimas de ve r , y faber 
efte genero de maravillas, y a fuer de Superioras felicitaban entender, lo que 
no fabian guardar: e l Confeiror era mas p ió , que cautelofo, y la admirac ión de 
lo que entendía , tal Vez no le dejava contenerfe: el Provincial eñava aufente, 
y aííi no podía aplicar la mano inmediata, que el negocio requer ía . E n efteaprie-
to imaginaba medies, que manifieílan bien lo amargo de fu pena: quifo fingir-
fe muda, porque no la obligaíTeñ a dezir; pero occurrible luego la neceffidad 
de confeííarfe, y de pedir confejo, con tjue fe defvanecib eífe pen íamien to : 
ef íuvo determinada a íimularfe loca , porque turbado el c r é d i t o , no fe hiz ie í fe 
cafo de fus cofasj pero diffonaban tanto a fu natural ferenidad, y compoftura 
las acciones defiguales, que fon precifas para fingir la l ocu ra , que nunca pudo 
ponerlo en egecucion. 

E liando en e f t e e ñ a d o , y en lo u l t imo d e í u a f f l i c i o n j a e m b i o e l S e ñ o r el con-
fuelo en fus Prelados fuperiores. Llegaron a AGREDA el Padre Fray Anton io de 
Villalacre, Provincial que acabava de fer, y fu hermano Fray Juan de Villalacre, 
que anualmente lo era. Entrambos la confolaron, y alentaron mucho con la 
e ípe ran^a de que fe pondr ía a aquellos defordenes remedio. Difcurria Fray 
An ton io para encontrarlo eficaz, fentido de la inobfervancia de lo que el dejo 
ordenado. Pero Fray Juan, que era V a r ó n de mucho efpiritu , conforme a la 
ob l igac ión de fu oficio, determino oír a folas muy de efpacio a fu afligida Sub
dita. C o n toda confianza fe arrojo la Sierva de Dios a los pies de fü Prelado: 
con tó l e el trabajofo eftado en que fe halla va, por las publicidades, que i m p r u 
dentemente fe avian hecho de fus cofas i l loro con él , ponde rándo le el peligro 
en que de todas maneras eílava •, declaróle el defpecho, y a f l icc ión , en que fe 
veía, compe l ída por la obediencia a una publicidad tan diíTonante, y repugnan
te a la luz , que Dios la dava, con tiernos follozos le pidió la remediaíTe. C o m 
padec ió fe el Provincial, y perfuadido que el remedio conveniente avia de venir 
de las alturas, que la oración lo avia de alcanzar, y que a efta la hazia mas pode-
rofa la obediencia, no l in infpiracion Div ina , la mando debajo de precepto for
mal pidiélTe a Dios laquítaíTe todo aquel exterior extraordinario,'arrobos,con-
verí lones, y viíiones fenfibles. Coníb lada fe levanto de los pies de fu Prelado la 
obediente Subdita, y aviendofe recogido, armada de Fe ; y de la obediencia, fe 
arrojo a los de Dios, y pidió a fu Mage í l ad lequ i t a íTe todo lofen í i t ivo exterior, 
y fujetoa peligro. Con tan esforzado aliento h izo efta pe t ic ión , que defpues de 
muy provena,dezia, que en todos losdias de fu vida no avia hecho fuplica cori 
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mas conato, y veras. O y ó l a el S e ñ o r , y liberal la c o n c e d i ó lo que pedia, cef-
fando defdé entonces todas aquellas exterioridades, que avian l ido de tanta 
admi rac ión . 

Quedo la Sierva de T ios fumamente agradecida a tan deíTeado beneficio : y 
el S e ñ o r d i fpuíb fe p r o b a í í e l o fino de fu conftancia en elcryfolde la t r ibulac ión . 
Para efto la dejo por entonces en folala luz , que de ordinario tenia, aufente de 
fu Amado, privada de fus regalos, fi bien mas affiftida de fu oculta gracia para o -
brar, y padecer. C o m o los arrobos avian í ido hafta a l l i tan frequentes, luego fe 
c o n o c i ó , y r e p a r ó l a novedad de faltarle j y de aqui comen to la t u r b a c i ó n de 
las Monjas. W i a n efías el efe£lo5é ignoravan la caufa, y fegun la cond ic ión del 
fexo, era la i n v e í l i g a c i o n i n q u i e t u d , y el j u y z i o variedad.Los Prelados efcar-
mentados, nada de lo que avia paífado les comunicaron, temiendo prudente
mente avian de hazer mas ruido con efta nueva maravilla, 11 fupieífen fu modo , 
que avian hecho con las precedentes; y fiados, que el S e ñ o r confervaria en el 
conveniente c réd i to a fu Sierva, y que la igualdad de fu vida foífegaria aquella 
t u r b a c i ó n , fe fueron en fu filencio. E l ConieíTcr a rgüido , y conminado de fu pa í -
fada imprudencia, nada fe atrevía a dezir ,ni aun pe rmi t í a fe le hablaífe acerca 
de effas materias; con que quedaron las cofas interiores de la Sierva de Dios en 
un filencio profundo. D e aquilas Monjas, que avian pefado por las maravillas la 
í a n t i d a d , foliaron los juy'zios, y aun las lenguas: mudaron el concepto, que de 
ella t en í an , y prorrumpieron en palabras de mucho fentimiento. Quien dezia, 
que no avia fido bueno el efpi r i tu , qu ien , que avian í ido cofas del D e m o n i o , 
quien, que aver ceífado los arrobos feria caltigo de algún pecado occulto;unas 
fe lamenta van de que los huviera tenido para no continuarlos*, otras tenianpor 
afrenta el no profeguir con ellos: aun a las mas p róx imas llego la t u r b a c i ó n ; 
perdonefele al fexo. T o d o efto oía, y en tendía la Sierva de Dios con igual ani-* 
m o , y efpiritu va ron i l , íin r e f p o n d c r á los defprecios, ni fatisfacera las afrentas. 
Solo la en te rnec ió ver a fu Madre natural contriftada: y l lamándola a parte1, 
movida de la piedad, la -dijo: No tuviere en el jucejfo fena, fino que fi la quería 
bien) fe gczejje muchiffimo^forque en él k i avia hecho Dios el mayor beneficio. 

Aunque la Sierva de Dios llevava las afrentas, y menofprecios que oía, no fo-
l o con igualdad, fino con gufto, dando al S e ñ o r en fu interior repetidas gracias 
por el bien, que de fu liberalidad avia rec ib ido , con todo la aufencia de Dios , 
que padecía , y la t u rbac ión de fus hermanas, que mírava , no podían dejar de 
traerla a fuerza de fu caridad algo afligida. D e aqui el D e m o n i o , que fin pene
trar el interior eftavaá v iña de lo exterior de ellos fuceí íbs, tomo ocafion para 
emprehender un defcubierto afíalto. Eftando, pues, la Sierva de Dios una no
che fola en un lugar muy retirado, adonde avia ido a continuar fusegercicios 
fe le apareció manifiefto. Y aquel fobervio efpiritu, qUeuna,y otra vez vencido ^ 
t u v o atrevimiento de proponer al H i j o de Dios, que 1c adoraíTe por la oferta de 
la vanidad del mundo, intento xlerribar por e í ie medio a efta Criatura. F i n g i ó 
fe c o m p a d e c í a de fu trabajo, y atrevido la d i j o : Y o te bolvere los arrobamien
tos con mayor eftimacion, y aplaufo de las gentes, que hafta aora has tenido, í l 
dejas el camino que llevas, y hazes pai to conmigo. A penas llego a los o ídos 
de la prudente Virgen el veneno de la ferpiente antigua, quando alentada d é l a 
gracia fe levanto fobre todo lo terreno, y armada con la Fe, inflamada en cari
dad, fortalecida con la efperan^a, y guarnecida de la fortaleza, le anathematizo, 
deteftb, y arrojo de fi. H u y o el Demonio afrentofamente vencido de una M u -
ger, aunque por la gracia fuerte, por la naturaleza frágil : y ella poftrada en 
tierra, con humildad profunda dio gracias al S e ñ o r d é l o s egercitos , y le p id ió 
no la defamparaífe en las batallas. * 

$. X I V . Confeguida efta v isor ia , bolvib la Sierva de Dios á inflar de nuevo a fu Ma~ 
• rX? '* ' &e^a^ con antiguas fuplicas, p id iéndole la concedie í fe el fecreto interior, la 

ocul ta í fe para fi, y retiraíTe del mundo, y de fi mifma,quanto a la parte inferior, 
y fenfitiva, de quien temia el peligro, y no fe atrevia a fiar. A eftas repetidas i n -
ftancias fe lemanifeftb el S e ñ o r m o f t r a n d o grande agrado de fus anfias,y defíeos 
de retiro, y refpondiendola, di jo : M» te apjas, que yo te daré un eftado de luz, y te 
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guiare por camino oculto, y fegur&j fi tu de tu farte correfpondes: todo lo exterior ¡y f u -
ge t o a peligro te fal tará defde oy^y tu te foro efará efcondído: guarda¡e,y confewale con 
v ída fe r fe t f íhy rio le mamfiefes, fmo dios Frelados,y Maefíros, que te han de guiar. 
Defde entonces ílntib grande mudanza en fu interior, y un eñado muy efpiritua-
lizado. H a ' i ü í e en un camino oculto, encumbrado, y fegm'o. L a luz ordinaria era 
de mucho mas fublime esfera, que la que hafta alliavia tenido. Los afcenfos del 
cfpiri tu eran admirables, fobre lo que pueden nueñ ros té rminos declarar. Bola-
va á Dios todo lo fuperiordela alma, remontandofe á una altura inexplicable, y 
dejando la parte inferior como deílerta. N o fe enagenavan los femados exterio
res-, quedavan empero affi eftos, como las potencias interiores de la parte feníl-
t iva en una paufa, y filencio maravillofo. E n é ñ a altura fe engolfavan en la D i v i 
nidad las potencias de la alma: el entendimiento recibia en eminente luz vif io-
nes, revelaciones, y doctrinas altiffimas, por modo puramente in te ledual : la Vo
luntad fe intimava en el fumo bien, ardia en puriffimo amor, fe inflama va en deP 
feos de obrar por el A m a d o , gozaba de íus delicias. T o d a eña c o m u n i c a c i ó n 
D iv ina i n explicable paíTava en lo i n t i m o del alma, nada fe comunicaba a la par
te inferior feníltiva, y affi quedavan los fentidos interiores, y exteriores a efeu-
rasde eña l u z . L o s grados, modos, y efe£los de e í l acomun icac ión int ima decla
ra la Sierva de Dios en el Capitulo fegundo del L i b r o primero d é l a Hiftoria de 
la Virgen. Efte es el camino, en que el S e ñ o r con alta providencia, defpues de 
aver corrido todos los inferiores con tan inmenfos trabajos, y copiofos frutos , 
pufo a efta Criatura: Oculto del todo á l o s ojos de los mortales*, pues en la eleva
c ión mas alta delefpir i tu , ninguna exterioridad extraordinaria podian advert ir , 
fi folo una compoficion del exterior modeñ i í f ima , devota, y religiofa, que a lo 

- fumo moftraba grande a t enc ión del alma al interior: Encumbrado fobre todo lo 
fenfitibo, interno, y externo, y parte inferior del alma, con que n i el gravamen 
terreno de la porc ión inferior, y parte fenlitivapodia retardar losbuelosdelefpi
r i tu , n i l aa£ t iv idadde l Demonio impedirlos, n i aun fu perfpicacia alcanzarlos: 
Y Jepuro, porque fiendo independiente dé la parte inferior, y feníitiba, y corrien
do folo en la inteledual fuperior,adonde no llega la poteftad del D e m o n i o , la 
tierra de lo animal infecto podia mezclar la maleza de fuspaíIiones,ni el enemi
go fobrefembrar la z i z a ñ a d e fus engaños . Por efte camino corr ió la Sierva de 
Dios Sor MARÍA de JESÚS la carrera de fu vida eípiri tual, defde los veinte y dos 
años de fu edad, hafta fu d ichoía muerte, creciendo fiempre la luz Divina , y en-
í e ñ a n g a del Señor , y con ella fubiendo por continuos grados á eftados mas , y 
mas levantados de perfección , como adelante d i ré . 

Hallando fe pues en él con indecible confuelo de fu alma, y atendiendo a la cor-
refpondencia, que fu Mageftadle avia pedido de fu parte, para confervarla en effa 
dicha, difpufo de nuevo fu vida, añad iendo efpiritualesegercicios a los que arriba 
dejamos referidos, y retirandofe del todo de la c o m u n i c a c i ó n no precifa a la 
vida conventual. Para mas puntual obfervancia de lo que fe le pedia, hizo un pa
pel de treinta y tres avifos, b advertencias en reverencia de los años de la vida mor
ta l de fu D i v i n o Efpofo, y trayendolo configo lo leía cada diajajuftando a eífe n i 
ve l íus acciones. P o n d r é l o a q u i , para que fe véa la cor re ípondenc ia d é l o que obra-
va, alo que recibia. Dize , pues, affi: i . Leer cada diaeflosavifos.2.Conftderar la gran-* 
deza^y bondad de la Magef ad de Dios.^.Confider arlo mucho quemeimporta fer buena? 
y dar gufo á Dios'jy lo que merece fu Mageflad. 4 . No hazer cofa de las que obrare, por 
imereSy niporla Gloria^ni por el temor del Infierno, fmo por amor de Dios,y darle gufto, 
$ .Procurar lasvirtudes^y trabajar por alcancarlas. 6. I r contra mi voluntad en todo, no 
cumpliéndolos apetitosde ella, aunque feaenpoca c ofa. j . Nunca ponerme en oración de
lante del Señor, 0 en oficio Div ino , fino de rodillas, o enpie,pues es toda reverencia devi 
da á j u Magejlady grandeza, 8. Nunca dezir demi cofa de alabanza, ni alConfeffor9 
fino fuere menefer comunicar fe. 9 . No difeulparme en cofa, aunque me culpen,10.De 
todos tomar confejo, aunque jean menores en edad. 11. D ezir bien, e juzgar bien deto-* 
dos. 12. Por lo menos tener cada día tres horas de oración fin falta, una en la muerte , 
juyzio, y cuenta, que fe ha de dar. 13. iVo dejar cada dia el egercicio de la Cruz , 
c¡ue dura tres horas, fuera de la Oración. 14. Hazer cada dia un ofrecimiento de 
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padecer por las Almas jy fanicularmerae f orlas que efiito en pecado mortal. i $ . N o co
meter pecado,niimperfeccion advertidamente. 16. No atribuir de los trabajos que me 
fuceden, nadad las criaturasjfmopenjar, que me los embia^y ordena el Señor por [us j e -
cretosjuyzíOS,y mayor bien rmo. 17. No mi ra r al rojlro a ninguna criatura, fino alpecko ? 
quando fe ofreciere hablarles^porno mirar a otra parte, confder ando aquel lugar como 
donde elSeñor habita. 1S.N0 comerfino en la Comunidad. 1 p . Confejfarme cada día, f t 
me dan lugar. 20 . No dejar de hazercada día los egercicios efptntuales determinados ? 
antes añadir.,que quitar, 21. Ser devota, mucho de la Virgen Santiffma Madre de Diosé 
22. Ofrecer cada diaunavez, por lo menos,al Padre Eterno los méritos de fu Santiffimo 
Hi jo , fu Sangre, y te foro de. la Iglefia Santa, pidiendo muy de veraspor las Almas, yfupU-
carie por ellas,por el amor que lastiene. 23. Comulgar cada d í a ejpintualmente muchas 
vezes,y la unaSacramentalmente.2%. Hazer cada d í a muchas obras de caridad^y acu
dir antes aellas, que a mis apetif os.25. jQuefean también las obras de candad, ayudando 
efpuitualmente á íasAlmas .26. Ofrecerme cada d í a dpadecerpor las almas del Purga-
torto,y pedir por ellas muy d€veras;y ofrecer por ellas,y por las que eflán en pecadomor-
talal Padre Eter no fu Hijo Sacramentado,y todos los jacnficios de aquel día .27.No que
brantar ningún mandato de mi Regla, ni Confutucion,fino cumplir en todo con el efado dé 
m i Profejjion, y particularmente con los quatro votos. 2%.Ponerme ftempre en el ultimo 
lugar,tenermepor la menor en todo', ejcuchar dtodos,y no daryoparecer, perfuadiendo-" 
me á que es mejor el de qualquiera, que el mio.29. Procurar en todo lapaz extenor, e inte-* 
ríor,noturbandomepor coja de eflavida,pues todo fe muda,ytodo feacaba.30 Procurar 
fer fiel d todos principalmente d mi Dios ,y mi Señor,miran do loque fu Magefiad me man-
da,y cumpliendo fielmente con ello.^ 1. Procurar fer 7710 de fia d todos,y en todos tiempos mi 
rarlos como hechuras de Dios,y amarlos lo neceJ]ario,y obligatorio, fin que me eftorven en 
la atención al Señor. ^2. En todo lo que hiziere, hablare, pencare, é imaginare en las 
ocafiones, que fe me ofrezcan, mirar primero lo mejor, para dar gufio d Dios,para bien 
mio,y de losfroximos,y hazer lo que mejor efe d todo efio.^ 3. Gafar cada día un rato pa
ra con fuel o del alma,y animarlad que cúmplalo dichoj mirar mt patria para donde fuy 
criada,y efenderpor ella la confideración, conociendo, engrandeciendo, amando,y a l a 
bando lagrandeza,y bondad de Dios,y diziendo con los Bienaventurados', Santo, Santo?, 
Santo es el Señor de los Efquadrones Celefiiales, digno de alabanzas ^y pedirá los Santos 
intercedan por mi, par a cumplir lo que aqui ofrezco d honra,y gloria de Dios,y de fu San* 
tiffima Madre la Virgen Maria , concebida fin mancha de pecado original. C ó f o r m e efíe 
arangel proíiguib en la quietud de fu delicado retiro lo ad ivo de fu vida efpiritual. 

C o m o la luz de las obras virtuofas es de calidad, que no fe puede ocultar.pues 
la perfeveranciade las que fe deven hazer en publ ico , es la lucerna, que fe ha 
de poner fobre el candelero, y las que fe hazen en fecreto, por mas que fe pro
curen encubrir , no dejan de encontrar tal vez algún rcfquic io , por donde def-
pidan rayos, índices d é l a encubierta l lama, y aun el mifmo cuy dado de ocu l 
tarlas fuele fer el medio de que defcubran mas brillantes r í icndo tan refplande-
ciente la antorcha de las obras fantas de Sor MARÍA de JESÚS , no fue poff i -
ble fe ocultaíTen fus rayos ajos ojos de las Religiofasdel p e q u e ñ o Convento, en 
que moraba. Dibles la luz en ellos, y las alumbro los entendimientos, para que 
conoc ie í f en la verdad. V ie ron la perfeverancia de la Sierva de Dios en la vida 
efpiri tual , inflexible en tanta variedad de fuceífos, y trabajos, íin que ninguno 
en tantos años la huvieffe hecho retroceder un paífo. Coní idera ron fu i n c u l 
pable vida, fin averie encontrado imper fecc ión que notar, aun en los lances mas 
apretades. Miraban en las acciones publicas un v i v o , y Ungular egemplo de t o 
das las virtudes, y que cada día fe iban man i feñando mas robufías en lo heroi
co de fu egercicio. Y aun tal vez la cur ioí idad azechaba a las ocultas h a ñ a e n -
terarfe de ellas con admirac ión . Deeftos principios que entre fi conferian , coli— 
gieron,queaffiftiaDios con mucha efpecialidad en el alma de aquella Religiofa, 
pues aquellos efedos folo podían originarfe de efía caufa-, y corrigiendo los def-
viados d i c t ámenes , que avia ocafionado el u l t imo fuceifo, hizieron concepto 
firme de que era verdaderamente Santa. Fueron en él tan confiantes, como la 
Sierva de Dios lo fue toda la vida en el mot ivo , de que lo formaron. Defde en
tonces la miraban con d e v o c i ó n , la a tend ían con afei to, y la amavan c o n t e n 
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nura. Derramo fe por afuera la fama de fus virtudes, no menos que lo avia efta-
do la de fus maravillas, y tanto mas c o n ñ a n t e , quanto nacida de principio 
mas feguro. 

t í afta aqui pudieron llegar los difcurfos de los mortales, por lo activo de 
eí ta eftado, que ve ían en la Sierva deDios^perolo paffivo de e l , fo loeÍ S e ñ o r , y 
por fu luz fus Cortefanos, y el alma que lo recibia, lo conocieron como era. L o s 
Confeffores, por lo que la mifma Efpofade Chrifto para fu di rección loscomuni -
cabaj tuvieron aquel genero de noticia, que por los t é r m i n o s comunes puede dar 
de fecretos tan remotos de la c o m ú n inteligencia quien los mira, a los que nun
ca los vieron. S e g ú n lo que ella declaro por eífos t é rminos , fue affi. Di la to el Se~ 
ñ o r grandemente la capacidad interior de fu alma, para atender a las alturas, y 
recibir las inteligencias, y favores de fu Mageflad, fin que las ocupaciones exte-
riores,a que la obl igación de Religiofa, y oficios de obediencia la aplica van, la 
eñorvaí fen . Era ella capacidad tan dilatada, que de ordinario, aunque fuelle en 
medio de muchas ocupaciones, tenia un conocimiento del S e ñ o r grande , y 
dentro de los t é rminos de la Fe muy d i f t in to , que la obligaba a ardiente amor 
de Dios, y a dar a fu Mageftad cul to, reverencia, y alabanza. Las elevaciones , 
y aífenfos de fu efpiritu a la habi tac ión encumbrada, que digimos, eran tanfre-
quentes, que hazian eftado-, porque aunque tal vez tuvieífe otro genero de vi í io-
nes,la c o m u n i c a c i ó n , en que de ordinario la defcubria el Señor fus ocultos fe
cretos, era e levándola fobre todo lo feníi t ivo interior, y exterior', y affi fola eífa 
eminencia fe puede llamar el camino real de fu elevado efpi r i tu , defde que fu 
Mageftad la fubib a ella. A q u i recibia grandiofas inteligencias, fuaves, y fuer
tes. L o primero que conoc ió con grande diftincion, admirable claridad, y pene-, 
tracion profunda, fueron todos los Myftedos de nueftra Santa Fe Catholica, la 
ley del Señor , y fu pureza -, y con grande eftiraa, creencia, y afeito la inclino el 
i o d o Poderofo a ^scofasde la Fe Catholica; que íi .algún t iempo dejaba de a-
tencíerlas, y rnira^jías, vivia violentada..Diola tal amor a la pureza , verdad , y 
Cantidad de fu L e y inmaculada, que la l levo vehementemente a la egecucion 
de fusprecepto^fantos. Siguieronfe, luego altiflimas do&rinas, feveras, y fuaves* 
que mor t i f icándola , y vivificándola la dirigían,; encaminavan, y ;en algún modo 
la compe l í an a lo mas perfeclo» E)efpues fe le fueron manifeftando otros ocu l 
tos fecretos de la V ida de Chr i f to , y de fu Madre . L o s efetlosde eftas eleva
ciones eran u n alejamiento grande de todo lo terreno , y una propenfion a lo 
celeftial, y D iv ino ,que la l íevava a e l lo ,como al centro d é l a inclinación de fu 
alma. Declarando ella efte eftado en diverfas ocaí iones , que fus Superiores la 
examinaron, á i ]o :Pareceme fue apartarme de la mmiedad) cortedad^ imperfección %. 
terrer/idad >y miferia de los f émidos, fenfitivos rpara que fin fu dependencia , o debili
dad ^ pudieffe el entendimiento ^ y parte fuperior recibir los influjos de la luz d e l A l -
ttjfimo. Fue un fentir me levantavan d mi ¡obre mi en una fole dad •> donde per di a el 
e feño alas cofas terrenas y con ejpondencia de criaturas. Todo j e m e manifeflava 
vanidad de vanidades)y aflicción de efyirhu. , . , 

Aunque las viliones, y revelaciones, que frequentemente recibia en efte efta
do, eran intele£kiales, como he dicho, algunas vezes, aunque pocas tenia ima
ginarias, y tal vez, aunque muy rara, alguna co rpórea . E n una§ , y otras fe ponia 
en gran cuyckdo , y defvelo, atendiendo a fus peligros, por obrarfe en parte a 
donde llega la jur i fdicion del Demonio , que comunmente ella azechando, para 
hazer aííaltOjy arrojar fu fcmilla de maldad con la buena del S e ñ o r , para ofuf-
caria, y adonde la naturaleza, y paffiones quieren entrar a la parte, y valiendofe 
e l enemigo de ellas, fe fu ele convertir el efpiritu en carne. Para oponerfe,pues 
a eftos peligros, luego que fentia a las vifiones, y locuciones, que venian por la 
imag inac ión ,o fen t idos , y percebiafus efe£tos, fufpendia el c réd i to , ado rac ión , 
y cul to interior, y exterior, y fe ponia indiferente. Sin di lación fe valia de la Fe, 
y con ella bufeava a Dios , y egercitaba los aftos de las tres virtudes Theologa-
les. N o fe detenia en los principios, n i medios, fino que paffavaal fin.No dava 
lugar a que el Demonio obraífe, n i atendia a fus fugeftiones.No confentia, que 
la parte animal fenfitiva gozalfe de los dulces, y fuaves efeoos de las mifericor^ 

dias 



cviij Relación de la fáda 
dias del Señor , ííno que procuraba dejarla deíierta, y no atenderla. Efta fuga, m i 
rando a Dios, que era el objeto , que fe l levaba, y arrebataba las potencias que 
animan a los fentidos, le era fácil. C o n eña difpoíicion a tendía a e ñ e genero de 
hablas, y vifiones, no valiendofe de ellas para divertirfe en fu modo, G c i r cun -
fíancias, ííno para defpertador, y m o t i v o de ir a Dios, vivif icar , y fortalecer á l a 
naturaleza, para que obraífe lo mas perfedto, murieíTe a las paifiones, y a todo l o 
terreno. Solos eftos efc£los admitia. Era al S e ñ o r muy agradable e f t e modo de 
portarfe fu Sierva en fus favores, y quandoen ellos le bufeavapor Fe, el hallar
le era con mas luz, y mayor alteza de conocimiento, enfcñanq;a,y amor, í igu ien-
dofe a las hablas, y viíiones, efedos altos, perfedos, puros, fantOb; y loables. G e 
neralmente la obfervancia, que í lempre tuvo en los Favores Divinos, fue reze^ 
larlos humildej y tomarlos no por fin, fino por medio para mas fervir a D i o s . 

5. X V . JVJQ p0r aver puefto el S e ñ o r a fu Sierva en tan encumbrado camino ce í l a ron 
Sí̂ iî , âs batallas del Demonio , n i los tormentos interiores , con que la afiigia; antes 

fegun la providencia, que fu Magc í t ad obfervb í iempre coa efta A lma , quanto 
mas alto era el beneficio, le avia de preceder, y feguir mas apretado tormento. 
Su mas frequente modo de padecer en efte eftado, fue en la ¡forma: que aqui de
c lararé . Y a dije, que los temores fueron el laftre, con que D i a s aífegurb defde e! 
pr incipio la Nave de fu efphitu, y que efte fue el eftimulo, cora que pe rmi t ió la co -
lafizalfe el Demonio , porque la grandeza de las revelaciones n o la defvaneciefie. 
Quando eftaba,pues, en aquella habitaci ,nalta,a que el S e ñ o r en efte eftado le-
bantaba fu efpir i tu , para comunicarla fus favores, ni tenían Jos temores lugar , 
porque la luz era tan clara, que no podía dudar de la verdad de los beneficios 
Div inos , que recibía *, n i podía turbarla con fus com1 ates el D e m o n i o , porque 
no llega á aquella altura fu poder, n i bailaban fuceífos exteriores a inquietarla, 
porque la c o m u n i c a c i ó n Divina era independiente de la parte feníitiba. E m p e 
ro como no eftaba en aquella habi tac ión , lino en las ocaí iones, que el S e ñ o r la le 
vantaba á comunicarle fus fecretos, y delicias, y por el t i empo que fu Diu ina 
Providencia difponia, en de feend íendo a la parte inferior feniit iva,en que obra
ba en el modo ordinario, comen(¿avan los combates. Como e l conocimiento, 
con que en toncés fe acordava con recurfo a la phantaíia de lo <}ue avia pallado 
en la eminencia, era de efphera tan inferior, no tenia la claridad necefíaria pa
ra excluir por 11 la duda, y al t iempo que avia de recurrir fu entendimiento a 
otros principios, que tenia fuficientes para excluirla, y aííc gura r íe , fe le repref n -
taba tan vivamente fu miferia en el fer, y proceder con tan bajo concepto de íl 
mifma, que no fabia fu humildad componer la alteza de los favo.res Div inos de 
que fe acordaba, con la bajeza propria en que fe conceb í a . D e .aquí,fin poder 
paífar mas adelante el difeurfo, fe originaba el rezelo , l l enándola de temores 
d e í i era malo fu camino, íi era imaginación propria, b difeurfo natural l o que por 
ella paífavaj íl engañava en comunicarlo al Confeíí 'or. Entonces el D e m o n i o , que 
como L e ó n aífeftante a laprefa, avia eftado aguardando a que el alma bajaíTe a 
la parte feníkiva, a donde llega fu tirano poder, raftreando lo que p-odia de aque
llos altos fecretos, rabiofo de embidia la comba t í a con fuertes fugeftiones por 
aquella parte de los temores, por donde fabia que la pod ía mas conturbar, y a-
fligir. Pudiera la Sierva de Dios ( y algunas vez es lo hazia) recuniendo a aque
l la luz, que de ordinario tenia, y por ella, poniendo en Dios toda la v i l la , con í i -
derando folafu liberalidad, y grandeza, y apartando los ojos de íumife r ia p ro
pria, huir eftos combates. Pero todo el cuydado del Demonio era cerrarla efta 
puerta, y quando el S e ñ o r fe lo pe rmi t í a para que fu Sierva padecie í fe no pare
ce la dejaba poder para eífe recurfo. Unas vezes por medio de criaturas de a c á 
!a traía fuertes inquietudes, y aunque ella procuraba defpreciarlo que pod ía in
quietarla como eran p r ó x i m o s , y la caridad la obligaba a oír los , y a folicitar a-
quietarlos, deftemplandoles el enemigo el natural, ínfenfiblcmente por eífe me
dio la turbava*, y en v iéndola aí l i , embeftia con todo el t ropel de fus fugeftio-
RCS, valiendofe de la tu rbac ión , no folo para impedir la luz , y obfeurecer la ra
zón-, fmo para afligirla con la reprefentacion de que era culpa. Otras la pon ía 
Con tantst vehemencia en la imaginativa las fugeftiones , que fobrepujaba fus 
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fuer^asjnodejandofclas para divertir del todo el entendimiento de la aprehen- " 
í ion de lo que por ellas la reprefentava. Otras fe valia de uno , y otro : movia 
ocaíiones exteriores, que motivaffen t u r b a c i ó n , indifponia la parte feníitiva ? 
procurando diítraerla, y en el torvellinojque levantava,arrojava con toda fuer
za las fugeilíones, que la podían alterar. 

Eran las fugeíliones aífi: lo primero la reprefentava las culpas, ingratitudes, 
imperfecciones, y miferiasde criatura,que ella reconoc ía humilde,haziendola 
los á t o m o s montes, para inducir defconfian^a de confeguir la pe r fecc ión , y avi
var el concepto de la incompofí ibi l idad de la calidad de fu vida, y verdad de tan 
relevantes favores. D e aquí paífava á perfuadirla con violentiffimas inftancias, 
que todo lo que la avia en materias efpirituales lucedido,eran imaginaciones,© 
fugeftiones,b aprehení lones , y difcurfos naturales*, que tenia a Dios fumamente 
ofendido, e irritado , al mundo, y Confeífores engañados , que fu vida era una 
continuada ficción, y que fino mudava, fin duda perecer ía : Fingía luego , que 
eftos combates eran golpes de la conciencia, luz ,aví fo ,y llamamiento de D i o s , 
y que el no correfponder a ellos, era feñal de prefcita. Y como fabia, que la o-
bediencia era el puerto de fu fegundad,procurava eftorvar que lo tomaffe, d i -
ziendola, que pecava en feguir aquel camino, y en referir a los Confeflores fus 
íuceífos ,pues los engañava en materia tan grave. A q u i fe turbava todo el i n t e 
rior de la Sierva de Dios , porque como del amor D i v i n o , en que ardía fu cora
ron , le avian nacido un aprecio imponderable de la gracia , un implacable h o 
rror, y aborrecí míe to del pecado,y un deífeo eficaciffimo de no ofender al Señor , 
aunque todos los combates referidos no podían derribarla del juyzio recto de 
fu buena conciencia, folas las aparencias de culpa,propueftas con aquella v ive
za, la de ja van como una eftatua inepta para los movimientos del difcurfo.Sc-
gu:afe la tnfteza,afliccion,y caimiento, conque turbava la l u z , fe llena va de t i 
nieblas, quedando en una funefta obfeur ídad, y prolija noche de padecer fin a-
l i v io . 

E l modo con que la Sierva de Dios fe portava en tan amargo, y violento pa
decer era admirable. Armavafe de paciencia, humí l l abafe , y fe pega va con el 
p o l v o , reconociendo quede fi nada era, y nada podía . Sufpendia el e x a m e n , é 
juyz io de las cofas fobrenaturales, que teniaj y para obrar a d i v a m e n t é bufea-
va a Dios por F é , c o n grande confianca de hallarle,pues le bufeava por el cami
no mas feguro; y afida a la firmeza de las verdades Ca tó l i ca s , y lo que la San
ta ígleila enfeña , ufava para fu remedio de los medios de la juftificacion delal-
ma.Hacia a&os intenfos de dolor, y cont r ic ión de fus culpas,y con corazón c ó -
t r í to , y humillado,y propoí i tos firmes de la enmienda, hazía una confeffion hu 
milde, y clara de todos fus pecados.Solo e ñ e remedio la fatisfacíaj y aff i locon-
t ínuava, venciendo en la mifma materia la pena que defeaecía con el dolor que 
alentava,hafta que paífadala tormcnta,bolvia la ferenidad,amaneciendo el d í a , 
b de la luz, que de ordinario tenia:b de la que gozava en las elevaciones, y af-
cenfos de fu efpiritu. 

N o es ponderable lo que padeció con e ñ e genero de martirio, tanto mas cruel 
que los otros, quanto era mas intima la herida, tanto mas dolorofo , quanto el 
bien á que fe oponía era mas delicado, y eftimable. Padeciólo por todo el refto 
de fu vida alternado con los favores, í lendo los temores referidos en el potro 
de fus tormentos el tirante cordel, con que la afligía el infernal verdugo^aprc-
tando mas, b menos, fegun le permit ía el Señor , C o n o c í a la mifma Sierva de 
D í o s , q u e era efpecíal dífpoílcion Divina fueífe en ella continuo elle genero de 
padecer-, pues pareciendo tan fácil de foífegar, por los principios irrefragables 
que la a í feguravan , n ingún medio humano fue bailante para hazerlo. Aff i l o 
dijo a fu Confeífor en una ocafion ella, c o m u n i c á n d o l e los tormentos , que 
por elle medio el Demonio ladava: Lo que mas eftrafio ( l e dijo ) es.que [ucedten~ 
dome efio tamas vezes{que fcnrefetidiffimas)no efcarmtemeyoy que ftempre me halle 
como rnteva en el trabajo, padeciendo fin alivio. D e que colijo, que en efle modo de 
padecer aypermijfiony di[pojicionDtvma\porqueenllegando apefarpecosodverfuadir-
melo¿no sévalerme'y me efpantan de manera las apariecias de pecado^que me dejan hecha 
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ejlataa inepta fin operaciones dtfcurfivas , fi fe pone el fol de la inteligencia ^ viene 
noche de las umeblas^ que pugna contra la luz,y quedo en una obfeundady prolija no
che del padecer Y quando fiemo algún alt viory principian los crepujculos del dia 9 haga 
reflemo^ymtrolo que hepedeerdoy yo mijma me admiro de que eitrabajo no meavije, 
ejcarmiente de unavezpara otrarpero nadabafla.Fuem de e í le jcomo ordinario to r 
mento deeñee f t ado jpadec i a endiverfas ocaíiones aufencias, y defamparos del 
Señor j tan to mas fenlibles,quanto la c o m u n i c a c i ó n era mas altajy en algunas par
ticulares fe recrecian crudiiTimas,y extraordinarias peleas^de que adelante d i ré . 

C ó m o toda la e levación del efpiritu de efla Sierva de Dios , por tan admira
bles , y folidos caminos fe ordenava a tan Ungular obra de la mifericordia del 
S e ñ o r , c o m o manifeliar al mundo por fu medio todo el orden,y fuceíTos de la 
Vida de fuSantiffima Madre , fue muy conforme al orden de la D iv ina P r o v i 
dencia la preparaífe con fingulares beneficios,para que proporcionalmente c o -
rrefpondieí lcn los medios a tan alto f in . Uno de eftos fue concederle5fuera de! 
Angel de fu guardajque fe le dio en fu formacioi^otros cinco?para que la difpu-
fieíTen,y affiítielTen a effa obra .Manifeí laroníele defde el t iempo de las exterio-
ridadcs;que defde entonces comentaron a difponerla con iluftr ación es propor
cionadas al efladojaunque la Sierva de Dios ignorava entonces el fin de e ñ e be
neficio.Eftos feis Angeles, aunque aííiílian todos a la defenfa, enfeñanca, é i l u 
minac ión de efea Criatura, tenian confignados diverfos miniflerios , feñalando-
fe con efpecialidad cada uno en el propio.El principal tenia por oficio f e r M e -
dianero,)7 Abogado con Dios para el almaj en ordena la diftribucion de los be
neficios de fu gracia. O t r o , ler N u n c i o de el alma a Dios,para prefentarle fus 
deffcos,obras,y peticiones. O t ro iluftrar a la alma,dandole a conocer la Sabidu
ría de Dios.Otro,defenderla contra las invaliones de los eípir i tus malignos: O -
íro,manifeftarle la grandeza de Dios,para que la reverenciaíre ,y no eftrañaíTe l o 
grande de fus obras. Y el u l t imo, declarar ala alma las bendiciones dé dulzura, 
y maravillas,que Dios obrava en ella, ayudándo la , y a c o m p a ñ á n d o l a a dar ala
banzas a fu Mageftad Divina . Manifeí lavanfele en aquel eftado frequentemente 
en vif ion imaginaria , reprefentandole con indecible hermofura, y refplandoí 
con diverfos?pr€cioíiíIimos, y admirables adornos,fymbolosde fus grandezas,y 
cfpecialcs excelencias; cuya inteligencia recibía la Sierva de Dios con grande 
claridad en la viíion mifma. Comunicavanla familiarmente, aunque guardan
do una benigna gravedad,que refpirava pureza.PaíTaba eña comunicac ión fre
quentemente en el Coro, y quando eflava retirada de criaturas, fi bien algunas 
vezes" aun efíando acompañada folia fentir eñe favor,y entonces era de inferior 
grado, y esfera. 

Las platicas, y coloquios de eftos Celeftiales Efpiritus con la Sierva de Dios 
eran todas en orden a fu iluftracion, en feñanca , corecion, avifos, aliento , b 
c o n í u e l o en el camino efpiritual. Unas vezes la adaptavan las efpecies de la 
imaginativa, y palabras,para que congruamen te , a Í c o m ú n modo de entender, 
manifeñalTe k los Confeífores, y quando fe lo mandaíTenjefcrivieíTe la fuftancia 
de las inteligencias, que por la parte fuperior del alma, y en elapice d é l a mente 
recibia del Señor . Otras manifeí lava el Señor a eftos Bienaventurados E f p i r i 
tus lo que quer ía manifeftar a fu Siervajy elios,como Miniftros del Al t i f f imo lo 
intimavan a la alma con imágenes, b con habla imaginaria en t é rminos acomo
dados a fu inteí igencia.Qtras la declaravan las dudas, y defatavan las dif icul ta-
des,que acerca d é l a inteligencia de los niifterios,y do£í:rinasfe le ofrecían.Otras 
fen las aufencias,que hazia el S e ñ o r de la alma ocultandofele, para que fe eger-
citaíTe fu amor en las añilas de bufcarle, la confolavan , y alentavan, y í iendo 
fus menfagerosa fu Amado ent re ten ían fu aufencia. Otras la corregían los def-
cuydos,y defectos , y la avifavan de los peligros. Otras la ayudavan a dar gra
cias al Señor por los beneficios recibidos, alternando con ella Hymnos de las 
Divinas alabanzas. E n todos eftos modos de c o m u n i c a c i ó n con eftos Santos 
Principes tuvo admirables fucefíbs , que daré en fu Hiftoria. L a luz Div ina , 
que a c o m p a ñ a a las vií iones,y coloquios de eftos feis Angeles , los efe£los que 
eaufavan en fu alma eftos favores,!» alteza,verdad,y ajufte a lo que la F é enfeña, 
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<le las do£brinas,é inteligencias, que la davan, ház ian manif ieño a la Sierva de 
D ios , aun en el cftado de las exterioridades, que eran Minif t ros «Santos de la 
luz , embiados del A l t i f f i m o para comunicarfela.De loque ef tosCeleí l ia lesEf-
pir i tus en aquel t iempo la en íeñavan , y la doctrina que la davan , en orden a la 
d i r e c c i ó n de fu efpiritual vida, efcrivib entonces una relación brevejque es u n 
admirable compendio de toda la per fecc ión Chriftiana. Daré la en la H i f l o r i a , 
que tengo prometida. 

Continubfe la c o m u n i c a c i ó n deef íos feis Santos Angeles en elefcado delca^ 
mino ocu l to , de que aora v o y tratando, aunque en diverfo genero, mucho mas 
eminente , mas i n t i m a , y fegura.Manifeflavanfele en viílon puramente intele
ctual , moftrandola el S e ñ o r aquellas inteiecluaks,y efpirituales fuftancias por 
efpecies abftra£livas, y dándola una admirable inteligencia,b perfuaílon de que 
eftavan prefentes, que la ponia en temor , y reverencia, con grande a tenc ión a 
las cofas Divinas . E n eña difpoficion inmutando el S e ñ o r por extraordinariffi-; 
m o favor el orden de la naturaleza humana en fus potencias,aquellos Cel t f t ia-
les Efpiritus con mucha claridad la iluminavan,encaminavan, y enfeñavan , en 
conformidad a la voluntad Div ina , al modo (fegun ella examinada por fus Su
periores muchas vezes,dijole parecía) que el Ange l fuperior i lumina, informa, 
y enfeña al inferior. Con e ñ e genero de c o m u n i c a c i ó n la fueron por muchos 
a ñ o s difponiendo, y preparando para aquella grande Obra', y defpues la aííiftie-
ron a efcrivirla, en el modo, que ella declara en el Capitulo fegundo de fu pri--
mero L i b r o . E n e ñ e mi fmo genero tuvo en adelante otras muchas vií iones, y 
locuciones Angelicas,que communicb a fus Confe í fo res , pues, como ella di j o? 
en e ñ e eftado eran frequentes las intele£luales , y pocas las imaginarias , que 
tenia* 

C o m o la Sabiduría encarnada di íponia manifeñar al mundo con tanta e í p e -
cialidad las excelencias de aquella animada Cafa, que fabricb para fi,con admi-^ 
rabie p r o p o r c i ó n embib delante fus Criadas, que affiftiendo al i n ñ r u m e n t o i n 
mediato de eña Obra, concurr ie í fen affi a la p red icac ión excelfa de la M y ñ ica 
Ciudad de Dios . E ñ a n d o , pues, e ñ a fiel Sierva fuya en unos egercicios,a que 
a c o ñ ü b r a v a en determinados tiempos recogerfe para vacar a Dios libre de toda 
c o m u n i c a c i ó n , y trato de criaturas, fe hallo con ardientes deífeos en v iv i r f iem-
preen interior recogimiento^Y condefcendiendo el S e ñ o r a fus deífeos,dcfpues 
de averia concedido un Ungular favor , en que elevada a la alta h a b i t a c i ó n , la 
man i feñb en fi mifmo por admirable modo la gloria de fus Santos, la dijo s 
Fiel,y admirable foy con mis criaturas.putero hazerlas beneficios^ comunicarlas¿y a 
t i te llamo,y atiero yara ejlo. Mis obras no las dejo comenfadas,fmo que las perfictono. 
Sime fiel, ámame mucho,dilata tu corafony arrójale en mis manos,em-pleate toda en fer-
virme,y no te túrbenlas criaturas. erogue tu tratoy converfacion no fea mas que con-* 
migo, con mis Angeles,y mis ejcogidos: acá ha de jer tu habhaciony lejos has de eftar 
de todo lo terreno.Yfara que cumplas eflo,comuniques,y trates,te quiero dar la compafíia 
dedos Virgin es E¡fofas mias.Quiero que tengas con quien comunicar de las dos natu-* 
ralezas, A ngelica,y Humana Y a te di a mis Efpiritus Angélicos, que te han fido fieles 
guardasiaora te quiero dar déla naturaleza human a dos efcogidas .Luego que eí 
S e ñ o r la dijo eftas palabras,fe le manifeftaron dos Santas Vi rg in es de extremada 
belleza, y hermofura,dandofele inteligencia de que eran S.UrfuÍa,y S. Inés , fus 
efpeciales devotas.Y entendib las dczia fu M a g e ñ a d : Efpofas mias, a mi amada 
Alaria os entrego, que la acompañéis, confoleis,y alenteis,para que me fea fiel Efpoía* 
Confolbfe mucho la Sierva de Dios con e ñ e beneficio f dib a fu M a g e ñ a d ren
didas gracias, y recibib a las Santas con fumiffion agradecida. 

Defde entonces ílntib como continua la prefencia de eftas gloríofas Vírgenes , 
y con ella grande ayuda, favor,y confuelo para fu alma.En fus trabajos la con -
folavan, alentavanla en fus egercicios, en fus peleas la ayudavan, y en fus ne-
ceffidades la favorecían. Las dotlrinas, que la davan, eran altas, y con efpecia-
lidad aplicadas a la cond ic ión , y eftado de la Oyente^ porque ía en f eñavan , y 
inftruian en las cofas del efpiritu,como quien en la mifma naturaleza,en el mifc 
m o fexo , y con la mifma pelea entre la carne, y efpiritu avían egercitado la 
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alteza d e pe r f ecc ión , e n que la ponian. Enfeñavan la la abílxaccíon de lo ter-
renojla fidelidad deEfpofa del A l t i f f i m o , el empleo d é l a parte íuper ior del al
m a , el trato afpero,y porte m o d e ñ o de la inferior,y feníitivajel prudente modo 
d e l a c o m u n i c a c i ó n precifa con las criaturas de a c á , mientras vivia en eíte va
lle de miferias. Sentia tanta u t i l idad la Sierva de Dios con las do£tr inas , y av i -
íbs ,que ellas Santas la davan,que para traerlas prefentes, fin que las borraíTe el 
olvido,efcnbib entonces de ellas un papel,que comunico a fu ConfeíTor. C o n 
eí tos tan admirables beneficios v iv ia como en un remedo de la Gloria : pues 
quando fe ponia en oración, fe folia ver rodeada del Efquadron Celeftial de los 
feis Angeles,y affiftida a un lado,y a otro de las dos gloriofas Vírgenes , y elevan
do fu efpiritu al S e ñ o r , fe empleava toda-en las Divinas alabanzas, ayudándo la 
a darlas los dos Coros de Angeles, y Santas.Efte fue el eftado de fu re t i ro , dei -
pucs queaviendo ceíTado las exterioridades,fue elevada a aquel camino ocul to . 

€ X V I I â a^ttira5 y retiro de e f t e Sinai avia ya paffado tres a ñ o s , c o m u n i c a n d o tan 
su Elección' ^e cerca al Señor ,y recibiendo por tantos medios las leyes deperfeccion-,quan-
«» fnltád* do difpufo fu Mageftad Div ina bajafíe al Valle de la c o m u n i c a c i ó n frequentc 

c o n criaturas,como Leg i í l adora ,y Governadorade fu Comunidad para bien de 
fus Hermanas.En efte defeenfo encon t ró el medio de íú mayor elevacionrpuesli 
en el retiro avia gozado de la dodrina de Angeles,y Virgenes,en efta comunica
c ión caritativa f e le conced ió el Magifterio de la Virgen de las Virgenes?y Rey na 
d é l o s Angeles.Todo lo difpufo fuave,y fuertemente la Div ina Providencia por 
el orden que d i ré . Miravan los Prelados d é l a Re l ig ión la tierna planta de aquel 
Convento d e l a C o n c e p c i ó n de AGREDA con efpecial c a r i ñ o , y defvelado 
cuy dado de fu confervacion, y aumento, por lo admirable de fus principios, y 
los frutos que comen^ava a dar en fus progre í íbs . Con efta a tenc ión , aunque 
las Fundadoras que fe llevaron al pr incipio del Convento de San L u i s de Bur
gos eran Religiofas d e v i r t u d , y zelo,como en fu profeífion eran calcadas, y no 
avian fido educadas e n las obfervancias efpeciales de Recoleccion,y defcalcez, 
porque no faltaífe al nuevo Convento la calidad detener Fundadoras educadas 
en fu mifma profeffion Recoleta, trataron de llevarlas del Convento Recoleto 
de la C o n c e p c i ó n de M a d r i d , llamado vulgarmente del Cavallero de Gracia. 
A f f i f e egecutb el año de m i l i feiscientos y veinte y tres bolviendolas primeras 
a fu Convento de San Lu i s de Burgos, defpucs de aver eftado en el nuevo de 
AGREDA quatro años y medio, y llevando a efte l a s del Cavallero de Gracia. 
Corria ya el quarto a ñ o d e l a affiftencia de eftas nuevas Fundadoras en AGRE
DA , aviafe cumplido e l O & a v o de la fundación del Convento,y en efte t iempo 
avian paíTado por Sor MARÍA de JESÚS los fuceíTos, que dejo referidos. Era e l 

a ñ o d e l S e ñ o r de 1627.quando a los Prelados,que por la experiencia,y exados 
cxamenes,queavian hecho,tenian cierta noticia de la admirable v i r t u d , celeftial 
prudencia,ardiente zelo,y otras relevantes prendas de la Sierva de D i o s , les pa
reció ( n o íin inípiracion D i v i n a ) que el mas eficaz medio de que podían pro
v e e r a aquel nuevo Convento , p a r a íu aumento, y confervacion , era hazer 
Prelada d e l á MARÍA de j E s u s , y aunque fu edad era tan poca , que no avia 
cumpl ido l o s veinte y cinco años d e ella,y la refolucion era contra el eftilo co
m ú n , y Leyes de la R e l i g i ó n , efpecialmente en fundaciones nuevas, juzgaron 
l o vencia todo lo Ungular d e l fugeto, que en pocos años de edad avia c u m 
pl ido muchos ligios de v i r t ud . 

Ten i a e l S e ñ o r algún t iempo antes prevenida a fu Sierva para efte golpe, ma-
nifeftandole con reve lac ión clara, que la avian de elegir en Prelada de aquel 
Conven to , que era fu voluntad fanta, que acetaife el oficio en obediencia de 
íus fuperiores, y tomaíTe a fu quenta el govierno de aquella Comunidad deEf-
pofas fuyas.Fue efte uno d e l o s golpes mas fenllbles , que rec ib ió la humildad 
d e l a Sierva de D i o s , intenfando fu temor con muchos grados la pena; porque 
c o m o e l concepto, que de fi mifma tenia, era tan bajo, que por una parte fe 
juzgaba indigna aun de v iv i r entre las Religiofas, por otra fe tenia por fragiliffi-
m a p a r a l a s ocaíioncs de peligro, conocimiento que la Prelacia era fuperioridad 
con humana cftimacion , c juntamente cargo con obligaciones formida

bles , 



¡De la Ven, Madre Sor M a r i a de Je fus. cx i i j 
Mcs,miranclüla como íuper ior idad atormentava a fu humildad profundajy con- • 
fideraiidola como cargo, apretava el cordel de fus temoresjhalta hazer in to le
rable fu martir io.Huvierala haogado la pena, íi el S e ñ o r benigniffimo nohuv ie -
ra p rove ído de undefahogo admirable a fu humildad, y temor , y fue ver en fu 
Mageftad, que no obf íante la moftrava fcr aquella fu voluntad fantiffima, y 
que ella no la podia impedir,eon todo eí íb la dejava libre para que fe re t i ra í re ,y 
relifticífe, haziendo lo que como criatura flaca devia. C o n efta facultad tuvo fu 
efpiritu el defahogo de clamar a Dios,que íi era poffible la efcufaffe de a q u e l l a -
ra ella amargo cáliz.Inftb mucho en cita orac ión antes que los Prelados trataf-
fen de egecutar la difpoílcion Div ina , Mas luego que fe comento a tratar, c o 
mo creció la pena con la cercanía de la egecucion,multiplicb á Dios en la ora
c ión las inftancias, y hizo con las criaturas quantasdiligencias pudo, para que 
aquella refolucion fe embara^a í Ie .Nada fe le lograva:acudia a Dios en la oración, 
y fu M a g e ñ a d la refpondia,que recibieífe el oficio3pues tenia entendido era eífa 
fu fanta voluntad : i b a á los Superiores, y hallavalos en fu fentir conftantes,y 
que con feveridad defpedian fus ruegos, recurría a otros humanos medios , y 
todos los hallava ineficazes. Haogavalaya lapena,viendo todas las puertas cer
radas al remedio del peligro , que temia¿ 

A v i a el S e ñ o r defde los principios de la vida efpirítual de efta Criatura radi
cado en fu coraron una d e v o c i ó n terniffima a la Reyna de los Angeles con tan
ta confianca en fu benignidad,y fatisfacion de fu amparo,que jamas emprehen-
dio cofa confiderable, que no la invocaíTe en fu ayuda, jamas pre tend ió gracia^ 
que no la puíieíTe por In t e rce í ro ra ,nunca fe hallo en trabajos,© aflicciones, fin re
currir a fu proteccion,y defcnfi.Hallandofe,pues,en la p r e í e n t e , fola efta puer
ta le pareció no eftaria cerrada para entrar á las mifericordias del A l t i f f i m o . C o n 
efta confianca derramb todo fu coraron en prefencia de la Reyna Madrerpropu-
fola fu péná con los principios de fu indignidad para el oficio 'r de fu fragilidad 
para el cargo, de íu tempr del pel ígro ,p idiendola fe compad ie í f e de fu trabajo, 
y miferiá.Manifeftbfele la benigniffima Reyna,y la dio efta dulciffima refpuefta: 
H i j a mi a amanitjfima^ conduélate ¿ y no turbe tu coraron el trahajo'^refarate para el? 
que yo féré tu M c i d ñ . y tu Prelada, a chiten obedecerás, y también lo fere de tus Subdi
tas, y júpUre tus faltasy tu [eras mi Agente -por quien obrare la voluntad de mi Hijo,y 
m i D i o s £ n t o d a s t u s tentaciones,afiiccionesy trabajos acudirás a mi para conferirlas^ 
tomar mi confejo'y en todo te le dare,y tu me obedecerás, i yo te daré mi favor, y eflare 
atenta á tus afecciones. Alentbfe la humilde Sierva con eftas palabras de fu S e ñ o r a 
de tan grandíofa promeífajy dándola rendidiffimas gracias por favor tan fobera-
nojfe r indió a la voluntad Div ina íin in te rpoí lc ion de mas fuplica. Por orden de 
la Santiffima Virgen hizo luego el primer a ¿lo de Subdita fuya, renovando en 
manos de fu Mageftad, como fu nueva Prelada , los y otos de fu Profeffion. 

Eftando,pues,los Prelados conftantes en fu refolucion-, trataron de egecutar-
la. Bolvieron a las fegundas Fundadoras a fu Convento de Madr id : y dia de í 
Glor iofo Efpofo de la Virgen S.JOSEPH del m i f m o a ñ o de 27. eligieron Pre-
fidenta del nuevo de la C o n c e p c i ó n Immaculada de Agredaa laVenera.Madre 
MARÍA de JESÚS , aun antes de cumplir los veinte y cinCo años de fu edad, y 
entrada,folo en eí oftavo de fu profeffion^Yptorque avian experimentado la re-
fiftencia de la Sierva de D i o s , fabiendo que fola la obediencia era el yugo que 
rend ía los retiros de fu humildad, la mandaron por e l laaceptaíTeel oficio. Acep 
tó lo rendida,aunque no fin lagrimas que la otediencia pudo fugetar el d i f a 
men propr ío , pero no quitar del todo el fentimiento. Para confumar efta Obra 
embiaron a Ronia por Breve de fu Santidad, para que noobftante la poca edad,, 
pudicífe fer electa en Abadefa, atento a las relevantes prendas del fügeto, O b t u -
vofe el breve,y el a ñ o mifmo de 162j.í\iQ ele&a en Abadefa, con gran confuelo 
de la Comunidad de las Monjas,que av íendo guftado lo celeftial de fu govierna 
en fu Prefidencia, deffeavan anfiofas fe íes continuaíTe^y firmaííe con el t i t u lo 
de M a d r e , y calidad de Fundadora. ^ X V I I I 

Defde eí punto que la Sierva de Dios entro en el govierno del Convento,a- Magijíerh 

cudib la Reyna de los Angeles con larga mano al cumplimiento de fu promcíTa., % '¿^^ 
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E l S e ñ o ^ q u e con tan alta providencia avia difpuefto comunicar tan fmgular ta-
vor a fu Sierva^e con í i rmbjd iz iendo la , que la dava a fu Madre Sant i í í ima pox* 
Prelada, que la governaíre?y cor r ig ie í fe , y por Maeftra que la enfeñaffe, que a-
t e n d i e í r e , c o m o bubdita rendida, a fu obediencia,y como Difcipula i i d , a íü en-
feñai.ca. F u e d fde elte t iempo la c o m u n i c a c i ó n de la Madre de Dios con cita 
criatura intima,frequente, alt iffima, y para todos los ligios admirable. E irigiala 
en fu govierno, confolavala en los trabajos,aconfejavala en los aprietos, corre
gíala en los defedos, alentavaia en los d e í m a y o s , y en todas ocallones la llena-
va de celeftial doébrina para el aprovechamiento de fu efpiritu , poniendofe a 
i l por egemplar en las virtudes que egercitb en la v idamor taLVíVia la fiel Sub
dita, y Difcipula grandemente confolada,y aprovechada con la Prelacia, y M a -
gifterio de tanfoberana Señora , E n todas ocaí iones acudía a fu D i v i n a efcuela. 
Pero en efpecial feñal, y reconocimiento de fagecion, y obediencia determino 
dezir todas las noches fus culpas,como Subdita , poftrada en la-prefencia de la 
Reyna del Cielo como de fu Prelada.Egecutblo aífi todos los reliantes días de 
fu vida: y en e ñ e egercicio recibia de fu Prelada Sant i í í ima amoneftaciones 5 
correcciones, y do ¿tr inas, conforme a la neceffidad, que tenia, y l a d i f p o í k i o n 
en que eftava. N o fe contento fu animo agradecido con folo efte r e c o n o c í -
mien to , í ino que quifo hazer del una d e m o ñ r a c i o n publica, que tuv ie í l e toda fu 
vida á los ojos.Pufo en el a í í iento del medio del Corojcomo en el lugar del S u -
perior,una Imagen de la Madre de Dios, y a fus pies la Regla, y fello del Conven
t o , que fon las iníignias con que fe entrega la Prelacia, fegun el eñi lo de la R e l i 
gión. Y por entonces folo dijo a las Religiofas, que hallandofeinfuficiente pa
ra fer fu Prelada, avia pedido a la Reyna del C i e l o , que lo fueíTe , y queaíFi íes 
pedia la a tendieífen como á tal,y que a ella fola la tuvieíTen por Vicaria de efta 
Seño ra .De fpues fue precifo declararles el m i ñ e r i o en la d i recc ión de laHi f to r ia 
de la V i r g e n , que les hizo por mandado de fu Mageftad Santa. Hafta aora fe 
conferva efta devota ceremonia,y el llamar las Monjas á aquella Santa Imagen 
la Prelada. 

N o efeufo anticipar aqui los efeftos maravillofos, que en los tiempos f igui-
entes manifeftaron la verdad de fer la Madre de Dios la Prelada , que governb 
aquel Convento, dirigiendo las acciones de fu amada Difc ipula . Fue la S íerva 
de Dios fu principal Fundadora en lo efpir i tual , y temporal , y en u n o , y o -̂
t ro con tantas maravillas, que mueftran bien la fuperintendencia de aquel po
der foberano.En lo efpir i tual , de veinte a ñ o s , q u e affignan las Leyes Regula
res para eftablecer la fundación de algún nuevo Convento,por mas de los onze 
f o r m ó , regulb, y governb efte MARÍA de JESÚS, como única Fundadora. For~ 
mblo en inviolada obfervancia de la Regla que profeíTa*, regulólo con puntual 
ajufte a las Conftituciones de la Defcal^cz Recole ta, y lo governb, reformando 
algunas introducciones menos convenientes , é introduciendo tan famas cc-
ftumbres, eftableciendo tan altos egercicios, y firmando tan devotas obfen an
clas j que no parece fe podia deífear mas para la mayor perfección de una Co
munidad religiofa;como fe vera en un orden de fu govierno efpiritual.que trata 
el Convento eferibir del que i n t r o d u j o , y obfervb fu Venerab.Madre,para que 
quede en el por perpetua norma, y fe comunique a fus Filiaciones.Obro todo 
efto la Sierva de Dios de tan pocos años de edad,y habi to , que no pudo dejar 
de admírarfe por prodigio , quando perfonas en edad ancianas , y en R e l i g i ó n 
m u y provedas, fuelen hallar infuperables dificultades en femejantes e m p e ñ o s . 
Pero la celeftial prudencia , fuavidad, y eficacia con que lo difponia todo efta 
Criatura a influjos de d i recc ión mas alta, pudo vencer humanos i m p o l f i l k s . 
Vibfe en fu govierno tocado el medio indiv i í ib le , entre el nimio zelo, y la dc-
maí i ada blandura^ la cuerda de la regular difciplina tirante, y íin quebrar el arco 
frágil de la naturaleza; la fuperioridad inflexible, y amada; la fugecion apreta
da, y guftofa ; y por dezirlo de una vez,fe vib,y admirb una Comunidad redu
cida a la mayor eftrechez, y no folo guftofa del govierno, lino deífeandojy fo-
l ici tando con añilas fu con t inuac ión . 

Tre in ta y cinco años governb fantiffimamente aquel Convento la Venerable 
MARÍA 



D e la Ven. Madre Sor M a r í a de Jefus. X c V 
MARÍA de JESÚS 5 reeligida en Abadefa quantas vezes fue necefíario para la 
proiongacion de tanto t iempo de Prelacia.Los onze años inc lu fos en los veinte 
de fundacion,lo hizieron los Pre lados?raüvidos de la indubitada conveniencia > 
que tenian por neceffidad precifa?inftados de las fuplicas de las Religiofas, que 
firmavan fu d i£ l amen , y foío con renitencia , y mort i f icación de la Sierva de 
Dios , a quien la obediencia r e n d i a . D e í p u e s de ellos, quando ya fe c o n c e d i ó a 
la Comunidad la e lecc ión , prevenían las Religiofas folicitar,y obtener difpenfa-
cion de los Señores Nuncios para poderla continuar. Era en cada una de eftas 
ocafiones de ver la fanta, y admirable contienda entre la humildad,y temor de 
la Sierva de Dios de la una parte,y el cariiio,y efpiritual in terés de las Religiofas 
de la otra. Solicitaba la Madre fu fugecion total de Subdita, y verfe libre del 
cargo de tantas obligaciones: folicitaban las Hijas fu efpecial confuelo, y la 
c o n t i n u a c i ó n del med io , que Dios las avia p r o v e í d o para cumpl i r guftofas con 
las propias. Cada una de las partes hazia para fu pre ten í ion apretadas diligen-^ 
cias. Pero como la de las Monjas tenia por íi el d idamen de los Prelados, que 
veían la importancia de que fe cont inua í fe aquel celeftial gov ie rno ,venc ía i iem-
pre efta parte.Solo en efte punto recurr ía la Sierva de Dios de fus Prelados i n 
mediatos á fuperioridad mas levantada-, fuplicava a los Generales la abfolvief-
fen de tan prol i jo m ¡Indar, y la concedieffen el confuelo del continuo obede
cer j inftava a los S e ñ a r e s Nuncios con ra^ones^que la d idava fu humildad,pa-
ra que no conced i e í í en la difpenfacion.Pero,aunque unos,y otros por la devo
c ión que la t en ian ,de í reavan confolarla, informados por otra parte de la i n fu -
plebe ut i l idad de aquel Convento,que miravan con car iño , preponderava efta 
a fu de í feo . E n una ocaí lón fola vencieron las razones,que con humildad,y dif-
crecion admirable efenvib la Ven.Madre a fu grande devoto el S e ñ o r Julio R o » 
ípi l lo í f ,entonces N u n c i o en Efpaña ,defpues Summo Pont i f i ceClemente iX.de 
fantá memoria,para que negada la difpenfacion,le conced ie í í e eífe a l i v i o . H i z o -
fe ( como erá ya p íec i fo )e lecc ión de nueva Abadefa el año de 1 (55"2x011 gran
de mor t i f icac ión del Provincia l , muchas lagrimas de las Religiofas, á que ana
dia la Ele da las que le obligava a verter la confidcracion del vacio,que la ob l i 
gaban a ocupar.Sola la Sierva de Dios fe miro en efta e lecc ión guftofa , y folo 
en efta ocaí ion patecio menos compaff iva ,viendoía con confuelo en laaFiccion 
general. Di fpufo el S e ñ o r efta vacante,no folo para que en ella vie í fen las R e 
ligiofas un egemplar de la mas rendida, ciega, p rompta , guftofa, y menuda o-
bediencia, y que era nada lo que en efta v i r t u d fu Sierva exortava fuperior, r e -
fpeto d é l o que hazla Subditaj fino para que con el retiro de e í f a luz fe acabaí fen 
de enterar del beneficio de ponerles fobre el Candelero d é l a Prelacia,tan clara, 
é importante antorcha.Fijaronfe tanto en el conocimiento de efta verdad, que 
no folo acabado aquel trienio en el a ñ o de 16$$. la bolvieron a elegir Abadefa, 
fino que en adelante folicitavan la difpenfacion para las reelecciones por tan a-
pretados medios^que ninguno que laVen.Madreaplicalfe, fuebaftante á i m p e 
dirla. Con todo eíTo en cada ree lecc ión fe excitava de nuevo aquella A n g é l i 
ca contienda:teftigo fui ocular con mucha edif icación mia en la ul t ima, que fe 
hizo el año de 1664. í lendo yo fu indigno Provincial . 

L o s efedos de efte efpiritual govierno,que comprueban la verdad de dir igir lo 
tan Soberana Maeftra, no cogen en la eftrechez de efta R e l a c i ó n . Sera buena 
parte de laHi f to r ia compendiar las egemplares Vidas de Religiofas, que en tan 
pocos años de fundación florecieron en aquel nuevo plantel con fama de rele
vante perfección referir las iluftres fundaciones, que del han fa l ido, con fus 
admirables principios, y progreífos-, contar las prodigiofas vocaciones,que con
tinuamente le poblaron. N o folo Coros de Vírgenes de la primer nobleza del 
Pais, no folo Viudas nobles,ricas, y hermofas en fu edad mas fíorida,íino Mat ro 
nas cafadas,con muchas conveniencias ( m o v i e n d o D i o s maravillofamente pa
ra el confentimiento los corazones de fus Maridos) corrieron tras el olor de c-
ftos ungüen tos , y defpreciando el mundano fafto, dejadas todas la comodida
des temporales, profeífaron tan apretada eftrechez,por affegurar los bracos del 
Efpofo con la d i r ecc ión de aquel govierno celeftial. Su fragancia derramada 
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por el Orbe, í u e tan poderofa, que no folo de los Reynos de Efpaña , ímo de 
los ef t raños , y hafta del nuevo M u n d o las atrajo. 

No fe r econoc ió menos fer la Reyna del Cielo la principal Prelada de aquel 
dichofo Convento en el govierno de lo temporal , y fu milagrofo aumentojan-
tes efta marávi l la ,por mas p r ó x i m a m e n t e f e n í l b l e , fue mas reparada de los ojos 
humanos.El principal de hazienda, con que el Convento C o m e n t o , era tan cor-
í o , q u e pareciera temeridad la fundación , á no averia afianzado fus prodigiofos 
p r e á m b u l o s . V iv i an a los principios las Religiofas con apretada efcafez, y m u 
chas neceí f idades : mas luego que la S iervá de Dios entro a fu govierno, entro 
en aquella pobre Cafa la abundancia, derramando el S e ñ o r fobre ellas fus m i -
fericordias,para que tuvielfen todo lo neceífario a fu eftado.Luego que comen* 

la Ven.Madre la Prelacia,b por mejor dez i r jaVicar ia de fu Soberana Prela
da, en confianza de tenerla tan poderofa, trato de edificar nuevo Convento de 
planta, fuera de los muros de la Vi l l a , en fitio conveniente al r e t i ro , y quie tud 
de las Religiofas, y no m u y d iñan te de los Religiofos Francifcos,donde tenian 
los Miniftros de fu direcion efpiritual. Pusbfe lá primera piedra del edificio en 
el primer año de fu govierno,hallandofe la Sierva de Dios tan deftituída de h u 
manos medios, que c o m e n t ó la fabrica con foíos cien reales, que le preftb u n 
D e v o t o , Y en folos fíete años (allanada para la d i l a tac ión del f i t io , é igualdad 
de l pavimento una roca de pedernal, obra qucfola p a r e c í a avia de ocupar mas 
t iempo) fe hallo concluido el nuevo Convento,que es el que oy habitan las Re
ligiofas, H izo fe defde los fundamentos de m u y capaz , y bien formada planta 9 
hermofa Igleí ia dilatado C o r o , retiradas tribunas, a l iñado Clauftro, y toda la 
hab i t ac ión , y demks oficinas neceífarias a la vida regular en difptíficion tan a-
juftada, que es uno de lus mas curiofos, a l i ñados , y acomodados Monafterios, 
que para el inft i tuto de Religiofas Defcal^as fe puede d e í f e a r . T o d o s tupieron 
por milagrofo el fnceífo, Y movidos no menos de la maravilla,que de la d e v o 

c i ó n a fu Venerable Fundadora, el S e ñ o r Obi fpo de Tarazona, que a. la fazon 
lo era D o n Baltafar Navarro , y el Cabildo entero de fu San ta Ig le í i a Catedral, 
en forma Capi tuÍar ,no o b ñ a n t e la d i f t a n c i a de quatro leguas de camino, fueron 
a la V i l l a de AGREDA a celebrar la T r a í l a c i o n . Celebrbfe el dia diez de Junio 
de l año de 1633 .con la mayor pompa EccÍe í iaf t ica ,que jamas vib aquella V i l l a : 
HizofeProcef l ion general, a que concurrieron, no folo todas las Paroquias, y 
Conventos de la V i l l a , con fu C l e r e c í a , y Religiofos, l ino las Cruzes,y Paro
quias de las circunvecinas Aldeas: y con el la , precediendo las d e m á s C o m u n i -
dades,llevaron a las Religiofas en orden,aff iñiendo aliado de cada una las D i g -
nidades,y C a n ó n i g o s , fegun fu an t igüedad , y cerrando la Proceffion fu I luf t r i f -
fima, de íde el Convento antiguo, hafta ponerlas en el nuevo¿ Concurib a la f o -
lemnidad de efte ado , no folo toda la Nobleza de la V i l l a , l ino muchas d e las 
vezinas Ciudades,e innumerable pueblo , que convoco el devoto deí feo de v e r 
a la Sierva de D i o s , de cuya fantidad tenian tan alto, y general concepto. C e 
lebro el S e ñ o r Obifpo en la íglefia del nuevo Convento MiíTa de Pontifical, c o ñ 
que dib folemne principio al D i v i n o Cu l to de aquella Cafa de Dios,que avia de 
fer puerta del C ie lo , y corono la traílacion* 

N o es mucho tuvielfen por milagrofa la brevedad , y perfección de aquella 
fabrica los que eftavan a la vifta porque todo el principal de hazienda, que t e 
nia el Convento,quando fe comencb , aunque fe confumieíTe, no llegarla con 
mucho a lo precifo,para llegar fola la Tglelia a l a grandeza,y per fecc ión en que 
fe pufo,y acabada con tanta brevedad toda la fabrica de Iglcí ia,y de Convento, 
no folo quedb la hazienda minorada, fino que fe hallb aumentada confiderablc-
mente. Y 10 mas admirable del fucelTo fue, que e n tan grave e m p e ñ o , y efe61o 
tan feliz , no fe v i o en la Venerable Abadefa a fán , n i fe conocieron limofmis 
quantiofas,a que fe pudieí fe atribuir: l ino que la Sierva de Dios en la t ranqui l í -
dad,que le dava fu confian^a,acudia a fu foberana Prelada, y por fu interceffion 
el S e ñ o r Omnipotente movia corazones, y embiava limofnas, y focorros por 
los fecretos condu&os de fu alta providencia. D e lamifma tranquilidad gozava 
en la provi í lon de todas las neceíf idades temporales, de fu Comunidad,acudien-

do 
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do f íemprc con larga mano alas de l a sRe l ig io ías í in embara^o,ni temor de que 
la faltaíTe: y con la mifma magnificencia la focorria el S e ñ o r en todas o c a í i o -
nes.Y aunque en algunas la dejava fu M a g e ñ a d llegar a experimentar el aprieto 
de la nece í í idad para el egercicio de íu Fé?y confianza, íe feguia defpues de el 
mas maravillofo el í b c o r r o , como le vio en muchos cafos^que por la brevedad 
no ref iero.Ni por e í íb omit ia el prudente cuydado de lo t e m p o ^ q u e a fu car
go teniaj íblo arrojaba de 11 la folicitud,practicando en efte,como en otros pun-
tos? con notable acierto la do£lrina Evangeli ta . 

Pro í iguib hafta el fin de fu vida en e ñ e modo de govierno temporal de fu 
Convento con efe£to tan admirablejque í iendo quando e n t r ó a governarlo tan 
corta fu renta, que apenas fe pod ían fuftentar con mucha efcafez doze Rel igio-
fas, y las alhajas de la Comunidad pobri í í imas,al t iempo de fu dichofa muerte 
lo de jó tan aumentado, que quedo abundante, y fija renta para fuftentar t re in
ta y tres (que es el numero que fe le pufo)proveyendolas de todo lo nccelTario, 
fin aver menefter otro recurfo, conforme al loable eftilo de la defcalcez, y el # 
Convento de todo punto en lo material perfecto, no folq en la fabrica,y fu a l i 
ñ o , de lo interior condecente, d e l a l g l e í i a magnifico,fino en las alhajas necef-
farias al ufo de una Comunidad bien governada, í iendo tantas, y tan preciofas 
las que el S e ñ o r la embib para el Cul to D i v i n o , y adorno de fu templo,(donde 
tenia la Sierva de Dios todo fu afecto) que en efto apenas fe podria hallar ven -
taja/i la fundac ión fue f f eempleo de un gran Pr incipe, en que huvie í fe querido 
hazer o í l en tac ion de fu poden Pruebas fon el govierno efpiritual, y temporal 
(aunque cortamente) referido, que califican la verdad del beneficio, que t e ñ i -
ficb la Vener. Madre , de fer la Reyna del Cielo la Principal Prelada de aquel 
dichofo Convento* Su Mageftad dirigía a fu Di fc ipu la , i nñ ruyendo la en todo 
lo que devia obrar*, y e ñ a egecutava fielmente las lecciones de fu D i v i n a M a e -
ftraf, y aíli falib en uno, y otro tan feliz* 

Solviendo a la R e l a c i ó n , por el orden de los tiempos,por el que tratavamos, ^ . X I X . 
que corria el año de 1^27. citando la Sierva de Dios ilulirada con muchas, y Primer mm: 

grandiofas inteligencias de la V i d a , y Myfterios de la Reyna del Cielo,yapor l o ¿wu mfi* 
que el S e ñ o r en las elevaciones eminentes la avia manifeftado por 11 mifmo, ya ri** 
por lo que la comunicava fu Santiffima Madre,poniendofe á íi mifma por egei í i -
plar parala imi tac ión de fus virtudes, comento el Al t i f í imo a declararla fu fa l i 
ta voluntad acerca de aquella admirable Obra, para que la tenia deftinada , ma-
nifeñandola era de fu agrado, y benep l ác i t o , que efcrivieífe la Vida de fu Virgen 
M a d r e , conforme a lo que fe le avia manifeftado, y las luzes, que en adelante la 
daria.Deefte principio del mandato D i v i n o , de fu refiftencia h u m i l d e , fuplicas 
del mandato?y de la profecucion de las inftanciasdel S e ñ o r , trata la Venerab, 
Madre en la In t roducion de la Hiftoria de la Virgen. Quan iluftrada eftava la 
Sierva de Dios,aun antes de efte tiempo,acerca de las excelencias de efta D i v i 
na S e ñ o r a , m u e ñ r a u n admirable Catalogo, b Letania de Elogios de la Madre 
de Dios,que avia efcrito,celebrandola con la ac l amac ión de fus mas excelentes 
prerrogativas. Fue efte breve papel, como crepufeulo del dia de la Hif tor ia ? 
prenuncio de fu luz . C o m o el Señor ,para el finque tenia efeogida efta Cr i a tu 
ra, la avia infundí do una fingular,y ardent i í í ima d e v o c i ó n á fu Santilfima M a 
dre , no podia contener fu c o r á r o n l a s añilas de bufear obfequios , que hazer a 
fu Seño ra . Y aunque avia juntado diverfas devociones,una noche fe hallo con 
vehemente deífeo de formar por íi alguna,que,como nacida de fu in ter ior , t u~ 
vieífe mas p roporc ión para moverlo. Llevada de efte afeélo fe recogió interior
mente , é implorando el favor d é l a Sagrada Virgen,paraformar dignamente fu 
alaban9a,fe hallo tan affiftidade la Div ina luz , que eferivib todo aquel Catalo
go de Elogios de la Madre de D i o s , ofreciendofele al entedimiento con p r o 
funda inteligencia de cada prerrogativa, y tanta claridad, como fi los eftuviera 
viendo en las Divinas letras. C o m u n i c ó l o a f u ConfelTbr, para que le exami-
n a í T e y la admirac ión , junta con la piedad, h izo a efte, que no guardaífe el í c -
creto-,con que infenfiblementefe hizo publico el papel,admirando a los do£tos ,y 
fervorizando a los devotos,que hafta aora c o n t i n ú a n en alabar privadamente a la 
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Santiffima Virgen con efta d e v o c i ó n . N o c r e y ó la íabidur ia humana , que en 
una Muger huv ic í í e capacidad para tanta Divinidad^ y afli fue precifo, que por 
autoridad íuperior fe examinaffe con la prueba real, de que cogida de i m p r o v i -
fo e x p l i c a í í e e n íu prefen^ia los mas pro íundos jy difíciles Elogios de lpapeLHi -
zolo la Sierva de Dios a la voz de la Obediencia con tal propriedad de vozes , 
ajufte de razones, y alteza de fentencias, que no folo la reconocieron por i n d u 
bitada Autora del papel, fino que tocaron que era nada lo que él manifeftava y 
refpeto de la Sabiduria, que aquella alma encubria. 

Aunque tenia el Seño r tan iluftrada a fu Sierva, como fe ha d i c h o , como la 
Obra avia de fer tan alta, y ílngular, difpufo fu Mage í l ad con admirable p r o v i 
dencia i r lo de nuevo preparando , y d i ípon iendo en lo ex te r io r , é interior, para 
que del todo fe adaptaffea la Obra el i n í t rumen to , en el t iempo (que fueron diez 
a ñ o s ) q u e le c o n c e d i ó a fu humildad fupiicar del precepto con el reconocimien
to de la fuperioridad de la materia, y de fu propia bageza. Proveybkjpues, por 
cfte mifmo t iempo del medio exterior neceffario para el fin que intentava. Fue 
e ñ e darla un ConfeíTor, y Padre efpiritual do£lo , prudente, v i r tuofo , y p ió . E l 
Reverendo Padre Fray Francifco A n d r é s d é l a Torre,de cuyas prendas dige a l 
go en el Prologo,aviendo acabado el oficio deProvjncial,y en e l í i e m p o de eífe 
cargo por fu obl igación examinando con toda diligencia el efpiritu de la Sierva 
de Dios , tuvo fuerte infpiracion de aplicarfe todo a la alTiítcncia,y govierno de 
aquella A l m a , pareciendole era efte el empleo en que mas fer v ic io haria a la 
Mageltad Divina. R t f dvibfe a egecutarlo affi, defpues de a ver encomendado a 
Dios el acier t , j y dejadas otras ocupaciones, fe retiro al Convento de S.Jul ián 
de Agreda, R e c o l e c c i ó n de la Provincia,donde moro todo el refto de fu vida, y 
que fueron veinte años,aíriftiendo al govierno efpiritual de la Vener. Madre fin 
mas aufencias, que las precifas al govierno de la Provincia? que fe le bolv ib a 
encomendar otras dos vezes, y algunos graves negocios de la Orden , que fus 
Generales le encargaron,por fer de ios primeros Sugetos de el la.No parece du-
dable,fue efpecial difpoíicion Div ina para el referido fin,dar en efte t iempo a fu 
Sierva* un C onfeffor de tales calidades: porque como fu efpiritu fue tan depen
diente de la obediencia de fus Confelfores, que ten iéndolos por fieles Interpre
tes de la voluntad Div ina en lo tocante a la d i recc ión de fu interior, folo fu pa
recer la movia ,y fu j u y z i o l a aquietava,parece precifo en eíTa providencia le t u -
vieffe de tan feguras prendas, para entrar, aun compelida de los preceptos ocul
tos del A l t i f f imo , en Obra tan ardua, y lingular,y profeguirla. Atenta la h u m i l 
dad, en que Dios tenia fundada á efta Criatura, y temores,con que la egercita-
vaj para rendirfe a egecutar cofa tan fobre todo penfamiento humanOjneceíTa-
ria le era la affiftencia de un ConfeíTorjque fupieife ponderar la alteza de la Pro
videncia D iv ina , inquir ir por los efeclos fus caminos , inveftigar lo que puede 
hazer por lo que hizo,pefar el rendimiento que deve nue í i ro ju iz io a fus Confe-
jos, no eftrañar las que por firmes principios fe reconocieíTen obras fuyas,folo 
por inulitadas, y enterado (quanto por medios de dodr ina , y experiencias es 
pofí ible) de la voluntad del Al t i f i imo^uvieíTe autoridad, refolucÍon,y esfuerco 

-para alentar, a í regurar ,y aun compeler por la obediencia a la egeCucion de fus 
ordenes Divinos . Pe rmi t i ó el S e ñ o r , que en una aufencia de efte ConfeíTor h i -
zicífe otro no tal un confiderable yerro, deque defpues d i r é , para que fe reco-
nocieífe la importancia de efta d i ípoí ic ion. 

5. X X Preparado lo exterior en la forma referida? pafsb el S e ñ o r a difponerla in t e -
Tr*f,*m pr«. riormente.Confiftib efta interior difpoíicion en paffivo, y a£Hvoj paíTivo , que 
rtZjfJ* fe le concedib recibieffe: y a£ l ivo ,que fe le ordenb obra íTe .Comen^b lo paffi-

1 vo por la infufion de clariffima,y univerfaliffima ciencia,tal qual fe requeria pa
ra que con profunda inteligencia percibieíTejy delineafie la Vida,y Excelencias 
de la que es Madre del Criador, y Reynade lo criadorque aunque en fus prime
ras luzes fe le infundib ciencia de §1 Univerfo,fue como fuperficialjen orden al 
conocimiento del Criador en las eriaturas-,mas aqui fue diftíntiffima del fer,ca-
lidad,ypropnedadesde cada cofa congrandepenetracion.Empero comoele f t i -
l o del Seriar, obfervado inviolablemente con efta A l m a , fue í lempre que a los 
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beneficios precedieffen trabajos, aflicciones, y penas, á p roporc ión del favor 
q u é fe avia de feguir,fueron imponderables los que á efte de la ciencia infufa pre
cedieron. O fea porque la ciencia, aunque fea infufa, por la hermofura de fus 
luzes lleva configo el peligro de elacion,como fe vio en Lucifer?o fea porque el 
entendimiento humano atado a la groferiá de lá carne,no puede ufar con liber
tad de las Celeftiales luzes , í ino fe purifica muchas vezesdelos refabios de fu a-
pego en el cr ifol de los trabajos , b porque la alma fe deflumbraria con la e f i 
cacia de los rayos,!! la parte inferior feniitiva no eftuvieíTe primero muy m o r t i 
ficada : qualquiera de eltas razones, b todas que fuellen el m o t i v o , el fuceíTo 
fue que Dios difpufo a eíla Criatura para el beneficio de la ciencia, con los mas 
violentos traba jos, y aflicciones , no folo que h a ñ a entonces avia padecido,fino 
que fe lean de otra alguna Criatura, 

Pufola en una profunda noche de obfcuridades, ocultando fu M a g e ñ a d D i v i 
na fu prefencia,encubriendo fu affiñencia los Angeles, retirandofe todas las l u 
zes extraordinarias cerrandofe la puerta á todo genero de regalo , y dejándola 
tan privada de confuelo,que aun no le quedb reflexión para percebir el aliento, 
que fu interior tenia. Durbla eíta funefta noche pallados de ochenta dias , en 
que fola la luz del feguro Nor te de la Fe dirigia fus paífos.En efte deí ler to cam
po pufo el S e ñ o r a fu Sierva para que peleaíTefus batallas.Dio fu Mageftad i n -
comprehen í l b l e tan ampio permifíb a los D e m onios para que la afligieífen, y t e -
tairen,que folo parece les refervb el quitarle la vida. Con incre íble ira, nacida 
de lo que avia vifto enefta Cí ia turá ,y de ella concebia, la acomet ió Lucifer,a-
c o m p a ñ a d o de muchas Legiones de Demonios.Ochenta dias perílftib infatiga
ble en la batalla,y aumentando fu furor infernal a vifta de la reíiftencia, y r ep i 
tiendo combates. C o m b a t i ó lo primero las puertas de los fentidos con v i f i o -
nes corpóreas horribles, con formidables cfpantos,con execrables, y tremendas 
vozes,con inauditas crueldades. N o huvo fealdad que no le repreíentaíTe , n i 
phantafma horrorofa,que no le hizieíTe prefertte,ni difunto que huvie í fc cono
c i d o ^ que no le pufieífe a los ojos,ni pa labra ,qüe pudieíTe turbarla,con que no 
ja moleftaíre,hafta poner fu boca infame en el Cielo,blasfemando de Dios, y de 
fu Madre.Pafsb la bateria a las potencias interiores, arrojándola quantas fuge-
fíiones peligrofas pudo ingeniar fu malicia.No huvo invención fabuloía que no 
t razaf íqn i maldad, n i error, n i heregia, a que no procurafíe con inftancias m o 
le í tas pcrfuadirla, ni aflicción con que no la atormentaffe. Viendo que con los 
combates públ icos nada confeguia, pafsb a las ocultas, y traidoras azechan^as. 
Transfígurbfe en Angel de luz, cubr ió fus mentiras con algunas verdades,fingib 
milagros,hizo la tramoya de que el Infierno parecieíTe Cielo, viftiendo a los D e 
monios con apariencia,é imágenes de Santosry fue tan grande el e m p e ñ o de fu ira 
que valiendofe la Sierva de Dios de los remedios, que la Igleíla tiene para def-
cubrir femejantes engaños,l legb la antigua Serpiente a violentarfe,y fingir que
na recibir,y hazer las fantas ceremonias,cfperando5y pidiendo la agua bendita ^ 
aunque no pudo defpues dií í imular fus efe£los. N o es poflible referir todos los 
géneros de tentaciones , y combates con que la a t o r m e n t ó el Infierno en tan 
prolija batalla.Solo fe puede hazer concepto en c o m ú n de lo que el Señor ma-
nifeftb a fu Sierva defpues de la viétoria,para que por ella le rendieíTe mas c u m 
plidas gracias.Dijola,quela avian puefto los Demonios mas de m i l i tentacio
nes peligrofas cada diasque avia hecho el Infierno todo mas de cinquenta vezes 
conciliabulo,inventando cada una nuevos ardides para derribarla ; y que fi ella 
huviera conocido con claridad fus peligros,feria tal fu pena,que en breve la h u -
viera quitado la vida.De aqui fe puede inferir, que tal feria el conflicto, c o n t i 
nuado , finintermiffion , ochenta dias.En todos ellos, aunque oculto el S e ñ o r 
la aííiftió con el bra^o de fu infinito poder, embiandola valerofos auxilios para 
refiftir los combates.Toda la reíiftencia de la Sierva de Dios fue en la Fe pura2 
y de ella hizo en medio de eftos trabajos una proteftacion muy explicita,fervo-
rofa,y conftante,en cuyo esfuerco configuib iluftre victoria. 

Cefsb la permiflion del Señor ,y huyeron los Demonios vencidos,aunque con 
furor mas rabiofo. L a Sierva de Dios,aunque vi6loriofa,fe quedb en la obfeuri-
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dad. Clamava al Cielo por la prefencia del Amado. Aparecióle un A n g e l , que 
la alentbjy conforto para lo que la r e ñ a v a ' d e padecer. Padec ió una grande en
fermedad corporal, que la pufo en grave ap rk to : y eftando en ella muy flaca, y 
debil i tad3,íc le dio el u l t imo retoque en el horno mas ardiente de penas. Pu l i é 
ronla a la vi l la d e l I n ñ e r n o , c o m o dentro de aquella horrible caverna, Tresdias 
e ñ u v o en ella forma,mirando la infufril;le fealdad,y crueldad de los Demonios, 
la pena juftamente correspondiente a la ofenfa de un Señor inf in i tó los diverfos 
linages de tormentos, aplicados fegun la diverlidad,y calidad d é l o s pecados, y 
losefeclosde la ira del Omnipotente Dios implacablemente enojado. Las afíic-
ciones^que en e ñ e t iempo padeció la Sierva de Dios con aquella horrenda v i lia, 
con el infufrible e ñ r u e n d o de 1 s condenados, formado de Confufas vozes de 
defefpero,y blasfemia, con la reprefentacion viva de fus propias culpas, de lo 
que merecia por eilas.con la memoria de los peligros en que avia eftado , y el 
conocimiento de los que tendría en lo reliante de la vida,de venir eternamente 
a aquel lugar de tormentos en perpetua enemiftad de fu Dios, con las amenazas 
que de efte infaufto fin le hazian los Demonios , con la furiofa fo l ic i tud que en 
ellos conoc ía para derribarla, y el concepto que tenia de la fragilidad propia, y 
de que fus malas correspondencias a los favores Div inos , merec ían que j u i l a -
mente le negaffe fus auxilios eficazesjnies poffibile referirlas, ni hazer de ellas 
concepto igual en eíle Valle.Sacb el Supremo Artíf ice de aquella ardiente fra
gua aefta admirable hechura de fus manos, acrifolada, y dóci l , para formar en 
ella el primor de fus l abo res .Fña fue la difpolicion profunda,que hizo el S e ñ o r 
en ella Criatura, para levantarla a la altura de la ciencia \ reprefentarla al v i v o 
quanto avia que temer.En las tentaciones toco los peligros de caer en el peca
do, y enemi í lad de Diosj en la enfermedad fe le reprefentb el lance de la muer
te j en el Infierno vio la pena eterna, que fe coní igue á quien acaba la vida en 
el e í lado infeliz de la culpa. 

| . X X L Pafíada tan prolija noche de obfcuridad,y en ella tolerados tantos linages de 
Su ciencia tormentos,y vencidas tan crueles batallas, defplegb el S o l d é Juñ ic ia fus luzesj 

comento a amanecer en la Sierva de Dios el dia d fu dulce prefencia, manife-
ílandofele gozofos los Angeles,y bolvib a regalarla el D iv ino Efpofo con fus de-
l ic ías .Levantb la el Al t i f f imo a aquella hab i tac ión encumbrada, y en ella derra
mo liberal fobre fu alma el teforo incomparable de fu ciencia. Manifeíibla lo 
incierto,y oculto de fu fabiduria por eíle orden.Lo pr imero, la infundib cien
cia clara de todo lo criado, defde el Cielo E m p í r e o , halla el centro de la t ierra, 
con grande dií l incion , y pene t rac ión de todas fus partes, de quanto crio Dios 
para el fervicio exterior del hombre,y recreo de fus fentidos,y de todos los ha
bitadores de la tierra, fus diverfas calidades,y condiciones. Infundióla defpues 
ciencia mas alta de toda la Iglcfia Mil i tante ,de fu ordenjteforos, y maravillas, 
del orden de la gracia, y de todos los dones efpirituales, que Dios comunica a 
los viadores en efte valle de lagrimaSjy ella ciencia fe eítendia a todas las pol í t i 
cas, y modos de govierno temporal,nb folo de los hijos de la Iglelia, lino de t o 
dos los que viven fuera de ella,defuerte,que cóprehend ia todo el e í lado del mun
do. L o tercero, la infundib ciencia mas eminente de la Iglelia T r i u m p h á t e del 
orden de los Angeles,y Santos,de la naturaleza humana,fus Gerarquias , y Co
ros, y el premio que el S e ñ o r les da,alTi de gloria effencial,como de accidental. 
Sobre todo la dib gran luz,é inteligencia de las Sagradas Efcrituras.Pafsb el O m 
nipotente Dios al fin de todas ellas luzes,a comuniearle altiffimo conocimiento 
de íi mi fmo. Purifico de nuevo fus potencias, elevb fu entendimiento^ le ma-
nifeílb fu D i v i n o íer en Tr in idad de perfonas, y unidad de eíTcncia, fus inf in i 
tas perfecciones,y atributos,con viíion abílractiva, por efpecie eminente fobre 
todas las íue rcas , no folo de la naturaleza, lino las ordinarias de la gracia. 

T o d a ella ciencia fue entonces a£lual,diílmt2, y penetrativa de todos fus ob
jetos. L a de las criaturas de los tres ordenes referidos, de naturaleza, gracia, y 
gloria,le quedb habitual,y permanente,de que con facilidad podía ufar quando 
q u e r í a , no folo en el conocimiento de las concluliones,lino en fu d e d u c c i ó n de 
l o s P r i n c i p i ó s . D e la Efcrimra Sagrada la quedo tal luz por modo de habito,que 
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quando rezava el oficio D i v i n o , entendia muchos miíterios, flgnificados en los 
PfalmoSj y lecciones, y apl icándola ala inteligencia dequalquier T e x t o de ella, 
lo interpretava con admirable claridad, y ajufteá la letra, y efpiritu como m u 
chas vezes experimentaron los Prelados queriendo tomar experiencia de e ñ a 
maravilla. D e la lengua Lat ina no la dio el S e ñ o r inteligencia para que la hablaf-
fe: pero dibfela grande para que la entendieíTe, de forma, que oyendo, y leyendo 
el L a t i n , entendia p e r í e d a m e n t e fu íignificadoi las traducciones no ajuftadasla 
di í íonavan, y quando fe le ofrecia ( para lo que la mandavan efcrivir, traduzir 
algún texto de efcritura,) lo hazia con toda p ropr iedad ,ya ju í l e k las leyes de la 
t r a d u c c i ó n . D e la lengua nativa Caftellana, fuera de lapropriedad,fele dio grave 
elegancia, y un admirable ufo en ella de los t é rminos mas proprios, y precifos de 
las Theologias Efcolaftica, y Myftica*, cofa que Varones grandes,congrande ef-
tudio, no han podido confeguir. Finalmente de Dios , y de fus mas altos M y f t e -
rios, paífada la v i í ion , le quedo una luz efpecial mas inferior, que era como or* 
diñarla, de fueftado, a quepodia recurrir frequentemente, falvo en las oca í io -
nes, que el S e ñ o r fe la ocultava para fu cgcrcicio de padecer, y bufcarle, Efta 
luz inferior tuvo diverfos grados, por donde la D iv ina Providencia la iba fucef-
fivamente fubiendo, fegun el citado mas alto en que la pon ía . 

C o m o la difpoíicion para efla ciencia fue tan folida, fueron maravillofos fus 
efedosi Quedo la Sierva de Dios con la alteza de tantas luzes mas pegada al 
polvo de fu mifería, mas radicada en el temor del todo Poderofo, y mas cu y da-
dofa de obrar lo mas perfecto en fu agrado¿ T o d a aquella m u l t i t u d , y variedad 
de noticias hazian tan poco ruido en fu interior, n i exterior, que n i la diver í ldad 
de las cofas que conocía , la maravillava, n i la ciencia la defencogia, ni la c o m -
prehenfion de las materias la obligava á hablar en ellas. Todas aquellas luzes 
fe reeonoze entravan en fu alma piara conocer mas a Dios, amarle, y fervir le , 
deífear que todos lo hizielTen, y con eífe fin trabajar, y pedir por las almas. Ja
mas uso efta ciencia para cur io í ldad , o oftentacion vana , antes p rocü ravá 
diffimularla, y ocultarla en todas ocaí lones . Solo ufava de ella en lo ex te r io r , 
«quando no lo podia evitar, como para efcrivir lo que el Señor , y la obediencia le 
mandavan, para dar qu in ta a fus ConfelTores de las coíás de fu eíjpiritU) para fa-
tisfazer a los Superiores, quando la examinavan de fu in ter ior ,ó quer í an aíTegu-
rarfe del modo de fu camino efpiritüal, y quando por orden de ellos la exami
naron otros Varones do ¿tos, y pios, para enterarfe de efta maravilla de Dios, por 
eftos medios falib a la noticia de los hombres la alteza de efte fecreto D i v i n o , 
con admirac ión de quantos llegaron a tocarle. _ X X I I 

Av iendo el S e ñ o r difpi íeño en lo paffivo el entendimiento de fu Sierva con ^ 
la c o m u n i c a c i ó n de tantas luzes para la egecucion de fu Obra ,prof iguió efía dif- £/(><>/*• 
poí ic ion admirable, pallando a ordenarla lo a£ l ivo , en que avia de emplear fu 
voluntad, y las demás facultades, y potencias, fugetás a fu imperio, para llegar 
a tal tranquilidad de toda el alma,que i in propria m o c i ó n , fueífe puro i n ñ r u m e n -
t o d e l Soberano Ar t i f i ce . L l a m ó l a , pues, de nuevo ala mas alta,y encumbrada 
perfección con palabras interiores dulces, fuertes, y eficaces. Reprefentble v i 
vamente en la memoria los grandes? é innumerables beneficios, que de fu pode-
rofa mano avia recibido, con una perfualion eficaciflíma de la obl igación que 
tenia a la correfpondencia, y quan grande re t r ibuc ión de perfe&a vida devia 
correfponder a cargo tan quantiofo de mifericordias Divinas.Con eftos C e í e A 
tiales llamamientos fe enardec ió de nuevo la fiel Sierva en deífeos de obrar 
quanto le fueífe poffible en fervicio, y agrado del Seño r . Como fedicnta Cier
va bufeava el agua de nuevos documentos, para refrigerar el ardor de fus def^ 
feos, arrojandofe a fu prompta egecucion. Bufeava, y nada la fatisfacia. Pedia 
a fu ConfeíTor la inftruyeífe: hazialo él, o rdenándole nuevos egerciciosj obrava 
ella quanto fe le ordenava, y quedava mas fedient3. Con eftas anlias bolvia a 
hufcarlas deífeadas aguas enlasfuentes del Salvador,y le di]o :Rey,y Señor mió, 
vos me inclináis a mas^yo osllamo^y me huelvo avos^y digo con veras de mi coraron, qué 
me deis lo que mepedis:¡uplicoos me concedáis ejla alta perfección, que en mi queréis, y la 
doctrina necejfariafara obrarla, difyoniendomelo quehe de hazer fegmvutj í ro agrado: 
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ordenad m i v i d a , acc ionesr fa labraSiobrasypenfamíentüS .Oyó el S e ñ o r las íuplicaé^ 
que en fuSiervadefeavajy di ípufo perí icionarla con eminente altura en el efta» 
do , que a la fazon tenia. ^ 

Era el e ñ a d o prefente de MARÍA de JESÚS, de Efpoía del Alíiffimo5no íb lo 
por el vo to de cafí idad,con que en fu n i ñ e z le avia^onfagradp ib virginal pure
za, no folo por la profeffion folemne, con que fe le avia facrificado en perfe£lo 
h o l o c a u í t o en la juventud, íino por un admirable defpoforio efpiritual, que deí» 
pues de muchas pruebas de fu fidelidad,purificaciones de lo terreno,y prepara
ciones de la po rc ión fuperiorjavia celebrado el S e ñ o r con fu alma en una vií ion 
alta, con que la avia levantado a efíado de efpecial E ípofa fuya.Para perf ic ió-
narla, pues, en e ñ e eftado, defpues de tantos fuceífos, y elevaciones de í i i e fp i -
r i t u , la dio de nuevo en la ocaí ion prefente documentos , preceptos,y doólr ina 
de encumbrada perfeccion,y para fer digna Efpofa de íu M a g e ñ a d . Y como E í -
pofo tiernamente amante, y fuertemente zelofo, r ec luyéndo la al retrete de f o -
las fus delicias, la o r d e n ó el amor, y pufo eñrechas leyes, mandándo la , que las 
é fc r iv ie í fe , para que en adelante fueffen el arancel patente de fu vida , y el 
le l lo delEfpofo,que puefto fobrefu cora ron en ef icazesdeíreos ,y fobrefu bra-
90 en promptas egecuciones la moíbraíTen fiel Efpofa. Y porque fus Mini í l ros j 
los ConfeíTores, y Prelados fueífen fifcales del cumpl imiento de eífas leyes, y 
d o d r i n a , la ordeno fe las Gomunicaífeo RecogMa,pues, la obediente E í p o í a 
por mandado del S e ñ o r algunos dias, apartandofe de toda humana comunica
c ión , conforme al cftilo que tenia quando entrava en égercicios , eferivib d ic 
t á n d o l a , b infpirandola fu D i v i n o Efpofo un admirable tratado, cuyo t i tu lo a-
juftado a fu contenido era: Leyes de la Efpofa^pie es de fu cafie amor^y enfeñanfa 
de la D i v i n a Ofwc^.EnefteTratado^tomandolametaphorade la edificacidn del 
T e m p l o de S a l o m ó n , la o r d e n ó el A l t i f f imo le fabrtcaíTe en 11 mifma un t é m p í o 
cfpiritual, decente a fu grandeza, que fueífe la rec lu í ioñ de la E ípofa , el lugar 
donde el D i v i n o Efpofo continuamente habitaíTe, y el retrete donde en qu ie 
t u d tranquila paíTaiTeR las elpirituales delicias, y trato eftrecho entre el Efpofo, 
y la Efpofa.En efta metaphora pufo el D i v i n o Efpofo a fu fiel Efpofa las Leyes 
apretadas de eífe eñado , la i n ñ r u y ó en los ápices de fu c a ñ o amor,y la dio en-» 
fenanga para conocer, y merecer fus favores .Div id ió el Tratado en tres partes. 
E n la primera, con la metaphora de labrar,y pulir los materiales para la fabrica, 
la pufo eftrechás Leyes de la mor t i f icac ión delosfentidos, y potencias,afíi e í -
pirituales, como fcni i t ivas , inñruyendola individualmente en cada una de eñas 
facultades como la avia de labrar, y purificar de todo lo i m p e r f e t o , para que 
llrvifeífe al myftico edificio. E n la fegünda , con la metaphora de la edificación 
la inftruyb en lo mas perfe£lo de las virtudes, ordeñándolas todas al D i v i n o A -
mor, en co locac ión de admirable hermofura, y enfeñandola lo que la parte fu -
perior de la alma avia de hazer en e ñ e edificio^y como lo fupér ior ,é infer ior ,po-
tencias, y fentidos, y toda la criatura fe avia de convertir a Dios en coedifica-
cion de e ñ e templo .En la tercera,con la metaphora de lo que Dios fe comun i 
ca en el templo de fu agrado,la dec la ró la alteza de fü comtinicacion int ima 
con el alma, y los favores Div inos de eífe apretado trato del alma con fu Dios . 
E ñ e fue el aranzel, que d i ó el D i v i n o Efpofo a efta efpeciaí Efpofa fuya, para 
perficionarla en eífe e ñ a d o de excelente dignidad. 

Sin di lación fe en t r egó toda al cumpl imiento exatto de las Leyes de Efpofafi-
d c M i m a , a la egecucion puntual de la enfeñanga de fu Efpofo,y al fequito ve
loz de la encumbrada per fecc ión a que la dirigía. Trabajava infatigable en lo 
que fe le avia ordenado, para confeguir lo que fe le avia ofrecido. T r a í a í l e m -
pre aquel Tratado a los o jos , fu doftrina en el co ra ron , fu egecucion en las 
manos. C o n el puntual cumplimiento, por muchos anos c o n ñ a n t e , d e aquellas 
Divinas Leyes,y Dodr inas , fabrico a fu Efpofo Dios en íi mifma templo tan de 
fu agrado,que c o m e n t ó á habitarlo como propio con mucho mas intima,y ef
pecial affiñencia, e ñ r e c h a n d o en la quietud del interior retrete la comunica
c ión de fu efeogida Efpofa con frequencia de grandiofos favores. T e n í a l a el 
R e y del Cielo en e ñ e mundo como Reyaa entre las Doncel las , como 
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Efpofa entre las Virgenes,y affi l a^omur i i ^ v a los trabajosjy neceffidades de fu 
Reyno inferior, la Igleíia Mi l i t an te . H a l l a v re la humilde Virgen por la gracia 
del gran Rey levantada a la dignidad de fu EIa ra; y como tal , ardientemente 
amante de fu Efpofojzelava fu honorjmirava pu hazienda,trabajava porque 
fu Reyno no fe minoraíTe conlastribulaciones5finc antes con fu Div ina protec
c i ó n fe di la ta í feen la pofíeffion de las almas .Veía, que folo el mifmo Rey O m 
nipotente podiahazerlo,y que folas las culpas de los hombres imped ían la cge-
cucion de fus mifericordiasjy encendida en ardiente caridad,porque fu Amado 
nofue í fe ofendido,porque no fe puíieífen eftorvos á fu gracia,porque fuefíe de 
mas criaturas fcrvido,y adorado, porque no fe perdiellen tantas almas con fu 
preciofa Sangre redimidas, trabajava infatigable en bufcar mcdios,para que las 
culpas [ya que no fea poffible que del todo en los mortales fa l ten] a lo menos 
fueífen menos, menos continuas, y graves.Los que encon t ró fu fol ici tud, y fu 
caridad egecutava,eran fervorofas,é inflantes oraciones por los pecadoresjcon-
tinuas deprecaciones c o n i n t e r p o í i c i o n d e los meritos,y Paffion del Redemptor, 
frequente padecer por ellos, para aplacar la Div ina ira,é implorar fu mifericor-
dia, y exortaciones eficazes á los que fegun fu ertado podia. N o es fácil referir 
lo que obro por eftos medios: algo diré adelante. A q u i bafta advertir, que efta 
fue la difpoficion ult ima, para que el S e ñ o r dieffe por efte inftrumento la voz 
grande de la D i v i n a Hif tor ia de fu Madre Santiflima^que efperamos ha de fer 
de tanta reforma a las coftumbres ^ y uti l idad de las almas, 

Difpueíta^pues, MARÍA de JESÚS con la e l evac ión del efpiritu, con la af l iñcn- X X I I I 
cía de los Angeles,con la Comunicac ión de las Virgenes,con el magifterio de la E/CTÍV* pi~ 
Reyna Madre, con la infuíion de la ciencia,con la perfección de Efpofa,con los "tUftoüa! * 

bracos de fu Efpofo Rey,y ú l t i m a m e n t e con los ardientes deífeos de lafaludde 
las almasjherencia de fu Efpofo adquirida con fu fangrejfe le intimaron de nue
vo los mandatos de efcrivir, para enfeñanga propia, gloria de Dios, honra de fu 
Madre , y aprovechamiento de los Fieles, la Div ina H i í l o r i a ,yDefc r ipc ion de 
la Myf t i ca Ciudad de Dios Maria Santiffima, con tan apretada inftancia,y clara 
manifeftacion de fer eífa la voluntad Divina,que ya no podia prudentemente re-
ílftir,ni fe le dava lugar de fuplicar.Diez años avia, que fe le avia comentado a 
dar eftos Div inos ordenes,y por todo eíTe t iempo fe avian continuado; l i bien, 
aunque no podia al recibirlos dudar de la verdad de fer Divinos,y defpues la aífe-
gurava el ju iz io del ConfeíTor, y Prelados, en tendía fe le dejava lugar de r e t i -
rarfe humí lde jy fuplicar,como otro Moyfes , embiaíTe para obra tan grandiofa 
otro i n í t r u m e n t o , q u e fueífc proporcionado: pero al prefentc ya vio eífas puer
tas cerradas , y fe hallo como compelida a obedecer al Al t i í í imo . Comunico 
con el Confef íbr eí aprieto en que fe hallava entre la inftancia del Señor , y el 
concepto de fu propria inepti tud, afligida del temor por una, y otra parte. E l 
ConfeíTor d o £ l o , y prudente, que por todos diez años avia eftado á vifta de la 
c o n t i n u a c i ó n de eftos Divinos ordenes,y de todos los fuceíTos de efte t iempo 
que quedan referidos, que avia Conferido unos con otros, examinado p r inc i 
pios, medios, y efe£tos de eftas luzes, confultado con los Prelados la materia, y 
hallado fus pareceres conformes al Juizio que é l h a z i a de fer aquella la voluntad 
Div ina ,o ída la nueva,tan clara, y apretada in t imac ión del precepto del AltííTi-
mo,no folo tomo refolucion devia fin di lación obedccerfe, fino que como tan 
experimentado de la fuer^a,que con la Sierva de Dios tenia la obediencia v i f i -
ble de los Miniftrps de Dios,la m a n d ó apretadamente*, difponiendo concurrieíTe 
con fu precepto el Prelado pufieífe luego manosalaObra .De la calidad,y fuer
za de unos, y otros preceptos trata la Venerable Madre en la I n t r o d u c c i ó n a la 
Div ina Hiftoria.y en fu Capitulo fegundo del primero L i b r o declara las luzes, y 
eftado, que quando la efcrivib tenia, y todo los g é n e r o s , y modos de relacio
nes, con que fe le comunico lo que efcrivib en ella. 

A l fin rendida a la obediencia de ÍSeño r , con f i rmada por fu Confeí ror ,y Pre
lados, y de nuevo interpuefta por ellos con urgente precepto, haziendo no pe
q u e ñ o facrificio de fi mifma,en obfequio de efta v i r tud , comento la Venerable 
Madre MARTA de JESÚS a efcrivir la Vida?y Hif tor ia de la Reyna de los Ange-
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les, en el año del S e ñ o r de 1^37. E ñ a v a fu interior en grande tranquilidad: f 
por bonfervarlajcomolo pedia la alteza de la ocupacion,fe recogib,como lo ha-
zia quando entrava en egerciciosjapartada de toda c o m u n i c a c i ó n humana.Y 
en efte encerramient05en folos veinte dias eferivib toda la Primera Parte de la 
H i ñ o ^ í i e n d o tanta la afluencia de la luz D i v i n a , é inteligencia de los M i f t e -
rios que e íc r iv ia ,que no davá lugar al movimiento precifo de lapluma.y aun c i 
te parec ió mas veloz, que lo que la natural habilidad podia',porque la material 
quantidad de lo eferito no cabe conforme al c o m ú n eftilo, en la brevedad de 
aquel t i empo. Di fpufoe l S e ñ o r , q u e elle principio de fu obra fe le ocultaífe al 
Demonio,b que no lo pudieífe embarazar, porque fe conocief íe aun en efía bre
vedad maravillofa, que eifa obra lo era de fu Div ina luz , que no neceffita de 
t iempo para iluftrar : y hecha eña demoftracion , dib permifo al Demonio de 
oponerfe con todas aftucias, y combates,para el egercicio de fu Sierva. Luego, 
pues,que el Demonio v ió aquella Primera Parte d é l a Div ina Hi í lo r ia eferita, y 
reconocib en ella la gloria que de aquella Obra avia de refultar a Dios, la devo
c ión a fu Madre,que con ella fe avia de augmentar,y la uti l idad de las almas, 
que de ella fe avia de feguir,rabiofo de cmbid ia , jun tó todas fus furias para def-
hazerla,b a lo menos impedir fu profecucion.No huvo medio de que no fe va-
lieífe para ocupar a la Sierva de Dios,y quitarla el t iempo de eferivir^pero la p r i n 
cipal opoficion la hizo por la puerta, que ya fabia, de los temores. Quantas 
vezes la halíava en la parte inferior fení l t iva , la daba por efte medio cruda 
guerra. Afligiala con terrores,intenfava l u temor , y la metia en dudas, a que fe 
íeguian fus violentas perfuaílones de que ofendia a Dios en pónerfe a eferivir 
cofas tan altas, diziendola, no podian fer luzes del Cielo, pues, no fe compade-
cia fer ella tan mala, como con verdad íé conocia, y tomarla Dios por inf t ru-
mento para Obra de tal grandeza. E n llegando al punto de fi pecava,fe turbava 
la fierva de Dios,y no podia atender k la luz interior. D e aqui fe feguia el mof -
trar íe le el S e ñ o r enojado, de que dieffe tanta mano a fu enemigo^ excediendo 
en el temotjque fu Mageftad le avia dado en el grado neceírar io,para que fueífe 
laftre de fu feguridad. E n llorar fu imper fecc ión , aplacar al Señor , y bolver a 
la interior quietud fe paífava el t i empo , con que el Demonio confeguia a lo 
menos la moratoria d é l a pena, que temia con la conc lu í ion de la Obra.Empe-
ro, como contra el Poder D i v i n o fon ningunas todas las fuerzas del Infierno, 
difpufoel S e ñ o r , q u e firviendo a fu Sierva los combates del Demonio de mate
ria para merecer, para radicar fu humildad, y egercitar la obed ienc ia , con í igu i -
endo en eña v i r tud vi6lorias,no fueífen bañan te s para impedir la profecucion, 
y termino de la Obra , que avia d i fpueño con tan alta providencia. 

Quien podra dignamente ponderar los fervorofos afeaos, en que ardia efta 
Criatura al eferivir eífa D i v i n a Hiftoria?Si el declarar el S e ñ o r disfrazado a dos 
Difeipulos,aun tardos para creer, las E fer i tur as, y en ellas fus m y í l e r i o s , h i z o en 
ellos efedos tan grandiofos, que ardia dentro de íi fu coraconi manifeñar el Se
ñor mifmo,no disfra<j:ado,íino tan de fcub íe r to en viíion abñra£l iva ,como cabe 
en el efiado del camino, no folo los Myfterios de fu Vida, Muerte , Refurrec-
cion,y Afcení ion, í ino los de la vida mortal,y glorif icación de fu Madre,con de
claración diftinta de las Sagradas Efcrituras,y de los mas efeondidos fecretosde 
fu Div ina Providencia, no con fola enfeñan9a para creer, fino con aplicación 
expreífa de tan altas, y pra£ticas dodrinas dadas por la mifma Madre de Dios 
para el mas perfe&o obrar, a una A l m a , no en e ñ a d o de imperfe£la,í ino levan
tada por tantos grados a eñado de pe r fecc ión , que efeftos caufaria? Ardia , ard'a 
f i fu coraron dentro del pecho con otra llama del genero, que aquellos ya per-
fe6k»s en el diadePentecoftes recibieron. E ñ a v a efte interior ardor como v i o 
lentamente detenido con la a t enc ión a la luz ,y ocupac ión de efcrivir,de las o-
peraciones,y egercicios de imi tac ión de fu Maeftra, a que con vehemencia la 
inclinava. A l t iempo empero de eferivir los ú l t imos Capí tu los de la Obra í ;n- ( 
t ib de nuevo interioramente una luz fuerte, fuave,eficaz,y poderofa, que rendía 
fu entendimiento, potencias, y fentidos, mor t i í icava las paí iones,y apetitos, y 
la compel ía con gran fuerza a obrar lo mas perfeélo, fanto, útil, y provechofo. 
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Y movida del celeflial i m p u l í b , con una eficaz d e t e r m i n a c i ó n 5 dijo: Ea Sefior^ 

y a no mas dilaciones •> ni eff erar para mañana , egecuteje vueftra voluntad en mt^y há 
gamelo queme mandáis yo me prejento rendida a la dijpoficton de vuejlros ordenes* 
A c a b ó apenas de pronunciar eftas razones, quando v i o que defcendia del C i e 
l o un Ange l Santo, bizarro, hermofo, y admirable en todoj con particular par
t i c ipac ión de los Atr ibutos deDios ,enfusefe£ los ,y confus vezes para amonel-
tar la , reprehenderla, y humillarla» Tra iauna efpada en l a mano, fymbolo de 
la palabra Div ina , que penetrando el interior, divide el alma del efpirituj y con 
una voz fuerte la dijo : E a A l m a , de efiavez has de mormmuere, y acaba a todo lo 
terreno, muere d todos los refavios de hija desdan, y queda rejujcitada á nueva vida¿ 
con operaciones mas de Angel, que de criatura humana, [iguelas pifada: de tu D i v i n a 
Maejlra Mar i a Santijfima, egecuta fu doótr ina, é rmita \us virtudes, que has e p 
crito,y se cuy dadofa en todo lo que es del fervicto de tu Señor, H ic i e ron tan gran
des efectos en la Sierva de Dios eftas palabras, que las r e c o n o c i ó por ecos del 
Al t i íTimo, pronunciadas por fu M i n i í t r o , y Ange l Santo , y entendiendo l a 
queria el S e ñ o r levantar a nueva vida, procuro renunciar de nuevo el mondo, 
mori r a todo , o lv idar lo , y defpedirfe de effa Babilonia» E n efta difpoíicion 
acabo de efcrivir la Hiftoria de la Virgen, 

Concluida la Obra,determinb el S e ñ o r manifeftar a fu Sierva e l inmediato, !• X X I V 
y primer efe£lo,que ordcnava tuv ie íTe .Hizo lo fu mageftadcon el í i g u i e n t e b e - f^r7« "¡fcri. 

neficio.Eftavala Sierva de Dios,dcfpucs del fuceíío referido,anrioíiííima por fer-
v i r a fu S e ñ o r con ardientes afectos d e fu amor, y de entregarfe toda por fuya. 
C o n eftas aníias no foíregava,y como avecilla fugitiva de las inquietudes del 
mundo,andava con repetidos buelos bufcando fu defcanfo,y repofo:no lo halla-
V a , y el coraron fe le deshazia bolando tras fus deffeos. Entre ellos fe l e man i -
feftb el D i v i n o Efpofo en vi i ioninte ledual iy defpues de averiapurificado,mo-
^viéndola a inteníiffimos a ¿tos de dolor de fus culpas, y defedos, la dijo quer ía 
lavarlas mas con fu fangre, adornarla d e virtudes,veftirla tovda de gracias.Scntia 
en íi la Efpofa el efetto de eftas Divinas palabras, conociendo l a ponian in t e -
n ó r m e n t e un preciofo adorno,y que defpues de el la realza va el S e ñ o r fus p o 
tencias, comunicándo la s nueva v i r tud , y fuftancia. Adornada, y elevada en efta 
forma, í int ib que el Verbo humanado laprefentava a fu Eterno Padre,y le dezia: 
Seño tyfa A l m a dejfea hazernueflrajanta voluntady trabajaren núejlro fervicio.No-
fotros la levantamos del polvo deju mi feria, la entresacamos,y efcogirnos de las Hijas 
de Eva, para que efcnviejfe la Hifloria de mi Madre,para que la imitojje,y figutejfe 
fus pifadas,y dieffc noticia al mundo de los Sacramentos efcondidos de nuefra umea ef~ 
cogída,vueftra H i j a y m i Madrey Efpofa del Efptritu Santo',vorque determino nuef-
tra D i v i n a Providencia, que en el tiempo tan miferable, de tantos pecadosy ofen jas 
nueftras,quando los hombres eflanianlicuados de jus paj[iones,queno atinan con laver-
dad,m aciertan,ni quieren hallar j u jalud eterna,quando nueflra Iglefia ejla tan com
batida de enemigos, fola la Señora de las gentes, f in quien mire por fu caufa,y j u de
ferí ¡a, f in o por jus particulares intereffes\en efe tiempo determinamos^ queremos em
ularles algún remedio, fi de el fe aprovecharen. Y no fiendo conveniente,ni posible, que 

yo,ni mi Madre,que con nuefr as vidas mortales les dimos tan poderofosegemplos para 
fu remedio,bolvamos en ej] a forma árepetirlos,ha determinado nuefra Providencia D i 
vina, y entrañas amorojas,hazer unas Imágenes nuefras,unosretratos de nueflro fer,un 
memorial de nuefras maravillasen mapa de nuefras virtudes,una eftampa de nuefiros 
pafjosy una grande mamfeffación de todo lo que obramos. Todoeflo contiene la H i f 
toria de mi Madre,que ha ejerito efapobrecüla Alma;para que renouando las memorias 
vivas de m e f ras obras fe aprovechen los hombresrfejeny ponderen lo que nos deben,y 
lo agradezcan.Pero en primer lugar es juflo, que efaAlma,que ha eferito ejla doáíri-
na,laobre,porque quede acreditada con que hizo efecto verdadero en la primera, que 
l a conoció , y la manifeflo. Efta mifma pe t i c ión h izo Maria Santifí ima por fu 
Di fc ipu la , y fe ofreció a fer fu Madre, y Maeftra para enfeñarla, y alentarla a 
que la obra í íe . Y el Eterno Padre la aceto, y d i j o , que fe hizieffe. 

Comencbfe en la mifma e levac ión la obra decretada. Dieronla una grave re-
f rehenfion de fus culpas, ingratitudes, y defcuydos paíTadosXlorblos la Sierva 
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de Dios amargamente, hizo grandes promefas de enmendarla vida,y propofitos 
de perfeccionj r e n u n c i ó al mundo, y todas fus vanidades, las criaturas,fus efpe-
cies ,é imágenes . O y b luego una voz fuerte, eficaz, y fuave, que falia del T r o -
no,y la dezia: Los di as de ejla Criatura je acaharon^ya muño al mundo ¿ oy je reme-
va,y nace fa raDios . Como a quien comen^avapara fu Dios nueva vida,la apl i 
co el Redemptorcon m u y efpecial gracia los mér i tos de fufangre,dando]a efíe 
genero de baptifmo, b b a ñ o de tan preciofo l icor . Conf i rmáronla todas tres 
Divinas Perfonas el nombre de Maria, para que fueífe en adelante feñal de fu 
efpecial f i l iación, y empleo, dándola una amonef í ac ion , y enfeñanca grande 
de que avia de obrar fegun el nombre,imitar a Maria San t i l í ima ,y egecutar i n 
violablemente la dodbrina de fu Hiftoria , que avia efcrito. Y la Reyna del Cielo 
la admi t ió por fu Hi ja , y Difcipula. Quedo de efte beneficio humillada , ani
quilada, y pegada con el polvo, deífeofa de agradecerle, y obedecer puntual 
los ordenes de la voluntad Divina .Fue eña e levac ión una reprefentacion breve 
de todo lo que avia de hazer en elrefto de fuvidajcuyo total empleo fue obrar 
l o que enfeña eíTa Div ina Hif tor ia . P r o c e d i ó por eftos gradosrprimero egecutar 
las do&rinas de fu maeftra como Difcipula^ fegundo, imitar las virtudes de la 
Madre, como Hija'; tercero, feguir las pifadas de fu Efpofo en inmediata i m i 
t ac ión , como Efpofa conjunta con v incu lo de firme Mat r imonioe íp i r i tua l ju l -
t imo , eña r como en continua operac ión acerca del fer de D i o s , tomando efle 
primer origen la imitacion,y aí l imilacion de las virtudes. T o d o e ñ e progreí fo 
i ré refiriendo como fucedib. 

Como el Señor , pues , difponia,que eña Alma,que avia tomado por í n ñ r u -
mento para manifeftar al mundo los ocultos Sacramentos de la vida de fu M a 
dre Sant i í í ima, fueífe ía primera que cogiera los frutos de eíla Obra, y con el 
c o l m o , que pedian eíTa primacia,y las luzes, que para efcrivirla avia recibido; 
d e t e r m i n ó como fundar de nuevo la vida de fu efpiritü, defde eí eftadoen que 
eftava.Ya digimos que el e ñ a d o , q u e t en ia ,quandó comento aefcrivir la H i ñ o -
ria,erade efpecial Efpofa del A l t i f l i m o . Defde aqui,pues,comen^b el S e ñ o r a 
levantar de nuevo el edificio: y para fortificar fu fundamento; lo pr imero, la 
propufo el b i e n , y el mal, reprefeníandola con vehemente eficacia la fealdad 
del pecado, y fus horribles efe£los, y lo foez de la vida terrena;y con la mifma 
eficacia la fuavidad del D i v i n o yugo,la hermofura de fuLey , l a verdadjpureza^ 
y feliz fin de la vida efpiritual.Pafsó á reprefentarle vivamente las culpas,y de-
fedosque aviacometido,y los beneficios, que avia recibido de fu liberal mi fe -
ricordiajhaziendo c o m p a r a c i ó n de lo que fu M a g e ñ a d avia obrado magnifica-
mente con ella, y lo corta , é ingratamente que ella le avia correfpondido. Y 
v iéndo la pe r fe£ iamente contrita de fus culpas, y del todo confundida de los 
cargos, confeífando en lo in t imo de íii coraron, que no podia refponder uno 
por mill ,profiguib a intimarla la alteza de per fecc ión , que requeria el e ñ a d o de 
Efpofa fuya, aun atendiendo folo a l ap ro fe íüon de Religiofa,y de nuevo la pufo 
las apretadas Leyes d e e f í e e ñ a d o , r e d u c i e n d o l a s al buen empleo de las potencias 
interiores, al buen ufo de los fentidos exteriores, y a la puntual cgecucion dé las 
obligaciones religiofas, y obras de f u p e r e r o g a c i o n , q u e l e e ñ a v a n ordenadas. T e 
niéndola aíTi inñru ida , y humillada,la mani feñb quer ía confirmarla en el e ñ a d o 
de Efpofa fuya con firmes eferituras de Defpoforio, para que ent ra í íe en e l e í -
condido tá lamo de fu i n t imo amor. I n t i m ó l a empero, que el medio para con-
feguir e ñ e beneficio, era la e g e c ü c i o n de l a d o ü r i n a d e fu pur i ínma Madre, en 
cuyo fequito van las Ví rgenes al R e y ; y que affi queria, que antes entraíTe a fu 
efcuela, y enfeñanca, para que ella la inñruye í fe de lo que fe avia de defnudar, 
y el adorno que avia de tener, y que las virtudes, y per fecc ión de fu Maeí t ra 9 
que avia eferito en fu Vida, avian de fer el efpejo, en que fe avia de mirar para 
adornarfe', que eífe era el fruto, que qüer ia facaífe de averia eferito. 

Remi t ida , pües , l aEfpofaa la Madre del Rey,fu M a g e ñ a d la recibiobenignaj 
y la difpúfo para entrar al efeondido t á l amo de fu H i j o San t i í l imo, en e ñ a for
ma. L o primero, l a i n ñ r u y b en la verdadera renunc iac ión , que avia de hazer de 
todo lo terreno, negandofe á todas las honras, deley tes, conveniencias, y favo
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res humanos; y abracando, y aun folicitando los trabajosyanguftias^perfecucio-
nes, y penas^quc le íueíTen poffibles,para tener algún linaje de aíTimilacion con 
fu efpofo en la imi tac ión , aunque tan deí igual ,de íu defnudez, y Paffion. L u e 
go r e n o v ó en ella con mas eficacia una muerte myft icajque antes avia tenido, 
para que acabaffe^y mur ie l í e á todo lo mundano,qucdando crucificada al m u n 
do, y el mundo para ella, viviendo ya no en l i , n i parafi/ ino C h r i ñ o en ella, y 
ella para Chrif toj inírruyendola por el l i m i l de las calidades de un cuerpo muer
to , y de lo que con él fe haze,del modo con que avia de quedar muerta al m u n 
do , con admirables doctrinas. Pafsba enfeñarla como fe avia de lavar, y p u r i 
ficar de las impuras imágenes , y efpecies,que del trato del mundo fe avian pe
gado ala imaginativa,y como fe avia de defnudar de los malos habitos,que con 
las culpas, imperfecciones, y paffiones mal mortificadas avia adquirido; y la 
m a n d ó , que defnuda de aquellas afquerofas, y humildes veñ iduras , las tuvie í fe 
í i e m p r e a la v i l l a , para mot ivo de humildad, temor,y agradecimiento. Defpues 
de eftola enfeñb las preciofas veftiduras, y hermofas galas,que fu Efpofo la da-
ba,para que en la nueba vida,a que reíüfci tava fojo para él,adornaíTe fu hermo-
fura,manifeftandola en efte fymbolo todo lo paffivo que avia recibido, y que
ría aumentar el Señor ,para perficionar fu interior en todas las potencias,)- lo ac
t i v o que le pedia para la perfección alta,a que la llama va-, y la encargó con r i -
gurofas amenazas el cu y dado de no manchar tan puros,y preciofos adornos. U l 
t imamente , la enfeñb el Caftillo de lá encumbrada habi tac ión de fu interior, 
donde fe avia de encerrar el recato de todo lo exterior, con que en él avia de 
v iv i r , los efpaciofos, y í iempre amenos jardines de las Divinas perfecciones,por 
donde fe avia de efplayar, los familiares de fu Efpofo, Angeles , y Santos, con 
quien avia defer fu c o m u n i c a c i ó n ; y la previno de los combates,que fus crue
les enemigos avian de dar a aquella fortaleza, a í íegurandola que íi ella no les 
dava entrada,feria inexpugnable. Concluyo con dezirle la forma admirable,con 
que debajo de eflas condiciones fe avian de otorgar las eferituras del Defpofo-
rio, para que í iempre füeílé firme, íi por ella, y fu flaqueza no quebraffe, 
, D e todos eftos fuccíToSjdodrinas, y enfeñan^as del Señor ,y fuSadiffimaMadre, ^. X X V : 
hizo luego la Sierva de Dios un L ib ro ,que Ilamb: Leyes de la Efyofai, conceptos^ segundasj$~ 

Jufpiros del corafonrfara alcanzar elulúmo^y verdadero fin del beneflacito,y agrado del Ejpojd. 

Ejpofoiy Señor. E n él, defpues de aver puefto todo lo referido,difpufo un breve 
Tratado de las Exce íenc ias ,y virtudes de la Madre de Dios,entrefacando de la 
Hif tor ia las que mas c ó d u c ian a fu enféñan^a,para poderlas traer en l ibro manual 
con í igo ,E l mo t ivo de efcrivirlo,fue Una voz,que o y ó en lo fuperior de fu alma,y 
defpues de exortarla al mayor alejamiento del mundo,y fequito de la mas alta 
per fecc ión , la á'ijoiHas ménefier Maejlra que te guie^Madre que te ampare^ A m i g a 
que te confuelejSeñoraá quten obedczcasjieyna de quien (eas Ejclava,Imagen,en quien 
tengas eja ita la Vrginidad^Retrato en qú¿en ejle dibujada la ejfecie^y hermojura de la 
virtud,Egemplo de vivir^adonde halles los exprejjos magiflerios de bondad^en que conoz
cas que deves abrazar ¿y que ano ja r ¿y reféler^D echado de todas las virtudes^ para que 
como-pudieres con la gractaDivina las copies, y jaques.EaAlma^toma Norte por donde 
te gmeSyLuzero que te anuncie el día claro de la Eternidad^Nroel con que vayan me di-* 
das tus obras^Arancelypara que te goviernes^Camino fara la D i v i n i d a d , Tuerta para el 
Cielo)Ejpejo que tengas delante de los o jos del entendimiento, adonde veas tu f az inte-
r iory te adornes,comoEjpofa,paraentrar en él tálamo del EjpojP. Aquifeha de ceponer 
tu hermofuray rracia,mirando a la de Marta Sanuffima^Madre delUnigenito,del Pa-
dre¿en quien hallaras exprejfado el Mapa de las maravillas de Dios^el Egemplar de t m 
dejfeos.Yrues el primer ef ¡mulo del aprehender es la nobleza del Maefr-o, que cofa mas 
noble^que la Madre de Dios\()ue cofa mas eficaz^que las virtudes de laReyna delGe-
loiQue luz mas refalandecieterfue aquella a quien efeogio el mifmoRefflandor par% f u 
wor adal Que cofa mas cafa^que aquella que engendro cuerdo fin mancha de otro cuerpo} 
Que objeto mejor de tu entendimiento{entre las puras cr i aturas) que aquella que es Ma~ 
dre de tu efpofo Chriflol Pues atiende fu on gen{uirtudes,y grandezas^ figuela fervorofa. 
De aqui comento e Í T r a t a d o , q u e para fu frequente enfeñan^a,y confuelo pufo 
Cn aquel l ibro manual.Pufo en el mifmo otro de meditaciones de la Paffion de 
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NueftroRedemptor?copiado d é l o que avia efcrito enlaSegundaFartede l aHi£ -
toria. E l f in dehazerlo dec la ró la interior voz? que la di jo : Yara que tomes las 
medítaciones^que mas muevan tu afetío^fon aquí la pajjwn del Señor, como la has efcrito 
enla Hi f lo r íade laReyna ,y jea tu continua confideracion^y el-pan de tu entendimiento^ 
el conduelo de tu alma, eljujlento de tu ejptritu.Y mira que kas muchas vezes ejla D i v i 
na lecaon, que es la mayor enfeñanca de los morta¡es,es el libro cerradotfuem ¡abe abrir 
fino el limpio de culfa,y afeótuof) de corafon.No quites tu atención de efie noble objeto,y 
te ajfeguro departe de D m , q u e f i lo hizieres, configuirds copiofffimos frutospara tu a l -
ma,y ale anear as lo que dejfeasdela amifad ^ /^^or .Ul t imamente jpara laprorapta 
egecucion de una,y otra do£tTÍna?eícrivió en el m i í m o L i b r o fus egercicios c o t i 
dianos, con infercion de fervoroiií í imas oraciones, contemplaciones altillimas, 
fruchioíií í imas devociones, elévadiíTimos propoí i tos de per íecc ion ,e l orden de 
fu vida, y diftr ibucion de fu t iempo, con las elevaciones de fu efpiritu, que en 
cada uno de fus empleos fervorofa cgccutava;y fon tan eminentes,y puras, que 
no parece fe puede deífear mas para la perfección mas encumbrada, JS'ada p o n 
dero : el L i b r o que oy tenemos de fu letra , es irrefragable teftigo. 

Efcr iv ib lo para que la fueííc las tablas de la L e y de Efpofa del Señor , el def-
pertador de fus afeá:os,el recuerdo de fus deífeos,el fomento de fu amor, el f in 
de fus añilas, el manual de fus empleos, y egercicios, y una fuma de lo que la 
M a g e ñ a d Div ina la avia i lu í l r ado , y de lo que la avia enfeñado la R e y na del 
Cie lo fu M a e f t r a . T é m a l o por regla, por donde dirigía fu vidajy porfer efcrito 
folo para eífe fin , le con fe rvó iiempre coní igo,y que le alcancaífe el fracafo 
que a los demás papeles,de q u e a d e l á t e d i ré . Concluybfe e ñ e L i b r o por los años 
de 1 6 ^ i .y aunque defde que a c a b ó de eferivir la Hif tor ia de la Madre de Dios , 
fue fu continuo egercicio egecutar fus do ¿trinas, que le quedaron gravadas en 
e l alma defde efte t iempo, que por el nuevo efcrito las tenia mas aplicadas al or
den, y difpoficio de fu vida,comen^b con fervor mas esforzado el fequi todela 
difcipl ina de fu Div ina Maeftra,la fol ic i tud de los bracos de fuEfpofo Rey , por 
la d i recc ión de la Reyna Madreóla egecucion de las Leyes,y obfervancias de 
E ípo fa , influidas por la Madre de lEfpofo .En eftos cmpleos,y citado d e D i f c i -
pula de la Madre de Dios eftuvo paífados de diez años , ap rovechando cada dia 
masen eífa Div ina efcuela, mejorando de egercicios, renovando fus propoí l tos , 
y recibiendo de fu D i v i n o Efpofo, no folo la prometida conf i rmación de los 
contratos de aquel alto Defpoíbr io , i ¡no grandiofos, y frequentes favores,íl b ien 
como la convenia, interpolado^ con muchos , y graves trabajos. 

Para fu mayor feguridad en los favores, la conced ió el S e ñ o r un admirable be-
neficio,que comen^b luego que concluyb la Div ina Hiftoria?y fe continuo por 
todo el refto de fu vida. Fue efte, que a todas las elevaciones de íu e íp i r i tu , a 
la c o m u n i c a c i ó n de algún efpecial favor, precedía un dolor, y con t r i c ión tan 
grande de fus pecados, que la parecía fe le rompía el coracon,de forma,que el 
fentir la prefencia de fu M a g e ñ a d , y el dolor de fus pecados, era todo á un t i e m 
po. Venia con mucha luz de la grandeza, y bondad del .Señor, de la hermofu-
xa de la v i r tud , de la verdad,y caminos deDios,y con conocimiento de la feal
dad del pecado,dela mentira,y el v ic io jy de ef tedefengaño le nacía aquel dolor 
tan vehemente,y de otra gran v i r tud , que fentia en el interior,que fe lo m o v í a 
de mancra,que la parecía moriría,!! el S e ñ o r no la fortaleciera, y fanara la llaga 
que la c a u f a v a . A c o m p a ñ a v a n a e ñ e dolor,amor, y temor de Dios,y abatimien
t o de 11 mífma. E ñ o s eran los menfageros, que embiava el A k i f l i m o delante, 
quando quer í a vifitar efpecial mente a eña Sierva fuya. Seguiafe el preguntarla 
fu Mageftad, í i la pefava de averie ofendido^ y era e ñ a pregunta una penetrante 
flegha,que enterneciéndola mucho la trafpaífava el coracon. Y en r e ü ondien-
do la humildc,y contrita Sierva, que íi, el S e ñ o r la confolava, d í z í endo , que la 
perdonava,y lavava ampliamente con fu fangre.Efte fue el feguro preambulo,que 
de allí adelante tuvo iiempre eña alma en quantos favores Divinos rec ib ió . A ñ a -
di afe el que aunque fiempre el S e ñ o r avia zelado la pureza del alma de eña E f 
pofa fuya,defde entonces fueelzelotan fuertejque ninguna culpa,por leve que 
ftt^fíc^ni imperfecc ión c o m e t i ó jamas,que fu Mageftad no fe la reprehendieíTe 
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fevcriíTiniamente, haziendole con expreffion tan rigurofo cargo de ella? que la 
dejava deshecha como el polvo en con t r ic ión ? y humildad. 

Fuera de ellos beneficios cuyo genero no cog ió en íü Div ina M a e ñ r a , con
ced ió el S e ñ o r a eíta Criaturajpara que aprovechaíTe mas en el Difcipulado de 
fu Madre, una par t ic ipac ión particular de los dones, y gracias,que Comunicó á 
eíta S e ñ o r a , pertenecientes a la fantificacion , y virtudes, aunque en inmenlk 
diftancia de inferioridad^feguñ laque ay de una Efclava humilde a la Reyna de 
los Angeles, pero en el mifmo genero. Entre e ñ o s dones, fue uno concederle, 
que conocielfe las cofas criadas en l i mi ímas , fin falacia, n i engaño . Defde en 
tonces en todo fue la luz mucho mas alta: entendia mucho mas que antes del 
fer de Dios,y fus Atr ibutos , y la parecia fe 1c avia abierto una gran puerta para 
la D iv in idad , debajo de los t é rminos de criatura morta l .La comun icac ión con 
el Señor,fu Madre Santií í imajy los Angeles era mas comprehenlible, efpiritua-
lizadajy intelectual: moñravafe le la hermofura de la gracia, de modo que pa-
deceria m i l i martirios por ella,y la fealdad del pecado como es en í¡,con tal hor-
ror?que qüifiera antes padecer las penas del Intierno,que cometerle raugmentb-
fe la ciencia de las criaturas fublunares , conociendo con mas pene t rac ión fus 
naturales, y condiciones. O t ro fue, comunicarle tal Í m p e t u de la luz de la ver
dad,'/ valent ía de la gracia?que como caudalofo r io la llevaba fuerte,fuavemen-
te, fin dejarle affe&o á cofa délas terrenas de e ñ e Valle de lagrimas , que la 
llevaíTí:,ó detuvieffe.Y íi como a criatura humana tal vez la combatian,b perfua-
dianjb fe bolvia a mirarlas,ó advert ir las,eífe impetuofo rio de la gracia la dete
nia, llamava,y llevaba como arrebatada a que miralTe la verdad, y dejaífe t o 
das las cofas terrenas, aunque fueífen licitas,y honeí lasj porque folo para amar 
a Dios,y al p r ó x i m o , deffear, y felicitar el bien,y falvacion de las almas, la de-
javan lugar: , , ; , 

Con los ardientes deffeosjque el S e ñ o r dio a eíta Criatura defde fus primeras S . X X V L 
luzes,de férvirle, amarle,y agradarle, confervandofe en lapoíTeífion de fu gra-slnn¿™]£ 
cia, anduvo í lempre como oficiofa abeja,recogiendo de diverfas flores quanto 
le parecia aviade fer de dulce agrado a fó D i v i n o D u e ñ o . C o n efte anhelo en tan 
dilatados añosjya de lo que oía,y leía5ya de lo que fu encendido afe£to intenta-
va, y fu fervor a la luz^que alumbraba fu interior, compon ía , avia juntado gran 
cantidad de devociones,}7 de oraciones vocales,de que ncrec iéndola medios pa
ra la confecucion de aquella dicha, y cumplimiento de fu de í feo , anduvo todo 
eíTe t iempo cargada. Empero en el de queaora voy hablando,como el S e ñ o r 
la avia llamado tan fuerte, y eficazmente á vida tan efpiritualizada, y elevadola 
k eminente c o n t e m p l a c i ó n infuía de tan altos MyfterioSjy Sacramentos, como 
en la Div ina Hi í lor ia avia efcrito,no dejava de impedirla algo tanto vocal , co
mo tenia. Y aunque procurava juntarlo con lo mental (egercicio en que el Se
ño r la avia hecho eXcelentiffimá) con todo q u á n d o lo hazia por fu d i fcur íb ,u-
no, y otro impedia a la plenitud de luz, y manifeftacion de mifterios , que fin 
operac ión propia fuya lá comunicava el Al t i f í imo.Andava con efto fluduando 
en íi mifma; inquiriendo el mayor agrado del Señor : por una parte la parecia 
devia dejar lo menos perfe£k>, por atender a lo que lo era mas: por o t ra , que 
dejar devociones de tanto t iempo no era bien hecho,ni fidelidad de H i j a dejar 
de trabajar todo lo poffible en el interior,y exterior : mas como lo uno la ef-
torvava para lo otro, nada hazia a fu fatisfacion, y fe defconfolava. Parec ió la 
que interiormente la dez ian ja tend ie í femas al trato con Dios ,conla Reyna del 
Cielo, y coa los Angeles, que a tanto exterior.Pero como la ul t ima refolucion 
de fus dudas,y el norte vifible de fu feguridad era la obediencia, acud ió a ella, 
comunicando a fu Confeífor, y Prelado (uno, y otro era a la fazon el Padre F r . 
Francifco Andrés) lo que la fucedia. J u z g ó efte, atendiendo a l e ñ a d o de aquella 
A Í m a , q u e era deforden tener tanta orac ión v o c a l ; y affi fe la modero , D e j ó l a 
folo el Ofic io D i v i n o , el menor de N . Señora , fu Letania,la parte del Rofario^ 
la Eftacion de el Sai t iffimo, vííita de los Altares,y la Corona de N , Seftorare-
partida por los fíete dias de la Semana, cinco difciplinas cada dia, el egérc ic io 
de laCruz,y el de la muerte, pero eftos fin ninguna de las oraciones vocales,que 
én ellos dezia,conmutando eftas en meditaciones de los m y íterios?y contempla-
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c ion en ellos,en que atendieíTe a la luz ,y ciencia,que el S e ñ o r la dava. Defpues 
por fer tan folida d e v o c i ó n , y manifeftativa de fu F e , y humildad? la p e r m i t i ó 
continuaíTe unajque defde fus principios tenia de rezar cada dia el tex to de b 
doctrina Chri í l iana. 

L a mifma luz,y ju iz io del ConfeíTor m o d e r ó con acertadadifcrecion algunas 
d é l a s afperezasarriba referidas,fegun el diverfo eftado ocupacion,y circunftan" 
ciasjen que fehallava eña Criatura,atendiendo prudentemente a lo que en la 
ocaí lon feria de mayor agradojy fervicio del Señor . Defpues que entro a fervir 
el oficio de Prelada?y Fundadora^parecib, que para introducir la Sierva de Dios 
en fu Comunidad con fuavidad?y eficacia las obfervancias,en que la queriafun-
dar,ferialo mas conveniente que en lo exterior fe ajuftaífela Madre á las leyes, 
en que ponia a las Hijas.Con e ñ e d i£ lamen el Padre Fr . Francifco A n d r é s , fu 
Confeffor, la mando dejaí íe aquella tan apretada abftinencia, y fe confo rmaí l e 
con fu Comunidad, affi en los tiempos, como en la calidad de la comida. A f f i 
l o h izo la obediente Prelada con mayor edif icación de fus Subditas,que la que 
avian tenido de fu lingularidad fiendo particular^ porque defde entonces aten
dían en ella un egemplar admirable de abftinencia prudentemete de todas i m i 
table. Ve í an en la cantidad tocado el medio de lo precifo para el f u f t en^en la 
calidad la e lección de lo menos guf tofo, en el inodo la modeftia íin melindre, 
como de quien folo atedia a focorrer la nece í í idad de la naturaleza,)7 en el t i e m -
po,que inviolablemente folo en las dos Comunidades comia, en los ayunos no 
fololaobfervancia puntual dé lo s q u e o b f e r v a n l o s F r a y l e s M e n o r e s i í i n o capita
near a lasmasrobuftas para otros a que exo r tó ,y que obfervb el Seraphico Pa
d r e ^ que en lo reftante del año guardavala forma del ayuno en tomar folo co
l ac ión al t iempo de la cena.Con el mifmo didamenla m a n d ó el mifmo C o n 
feíTor no ufaíle para dormir de aquel c i l ic io , b potro de madera, que digimos 
arriba,í ino que fe ajuftaífe a la obfervancia en que ponia a fus Hijas de dormir 
en un gcrgoncico de pa)a puefto fobre la tierra de ínuda ,y Con el abrigo de una 
pobre manta. H i z o l o affi en a d e l á n t e l a Venen Madre , tomandorecoftada en 
tan co r to alivio el fueño precifo a la naturaleza,fin jamas defnudarfe,^ aliviar-
fe,de ropa, n i aun quitarfe unaíandal ia , í ino en la curac ión de enfermedades ac
tuales, eftando en la enfermeria.Solo para mudar ropa fe defnudava*de quinze 
en quinze dias,y entonces hazia le cofieífen al habito el efcapulario,y tocas, 
porque no fe defcompuí ie í fen , ahorrado el embarazo de prenderfe. Por mas u r 
gente razón la q u i t ó aquella cota de malla, que puefta a raiz de las carnes la cu-
bria,y opr imía todo e í c u e r p o : p o r q u e c o n í i d e r a d a la tierna delicadez de la Sier
va de D i o s , tal , que fola la túnica la hazia llagas en el cuerpo, que neceffitava 
de curar,parecia imprudencia en el eftado que tenia,permittir á fu fervor mart i 
r io tan fobre fus fuerzas naturales. Por eftas,y otras razones que ocurieronjno 
folo al ju iz io del prudente ConfelTór, lino al de los Prelados, pareció precifo 
mandar a la Sierva de Dios, que en lo exterior,y cofas que inevitablemente a-
via de ver la Comunidad,fe acomodalfe a fu fequito, pareciendo folo íingular 
^n la admirable puntualidad de obfervar tan apretado c o m ú n . Y la Sierva de 
Dios3que folo en la obediencia, y recato tuvo fu feguridadjabrazó con toda e l 
alma efte genero de vida a pefar de fus fervores,de quien í i empre fe temia.En 
l o que jamas huvo moderacion,fue en la ajuftadiffima diftr ibucion del t iempo, 
l i n dejar inflante a que no correfpondieífe la o c u p a c i ó n mas "conveniente para 
la alteza de v i d a , en que fe hallava. H u v o fi v a r i a c i ó n , fegun la diverfidad 
de occurrencias,pero con mayor lleno , y mas alteza de empleos. Por los años 
1̂ 3 3 .luego que paí íaron al Convento nuevo, p a r e c i ó a la Sierva de Dios feria 
del agrado del S e ñ o r , q u e fu Comunidad fe conformaí fe con la del Convento 
de San J u l i á n , de Religiofos Francifcos Recoletos (que tenian ya cerca) en 
los tiempos,y dif t r ibucion de las Horas C a n ó n i c a s , y d e m á s comunidades, y 
aviendolo confultado con los Superiores, y aprobado ellos fu d i£ lamen,por fu 
orden fe pufo en egecucion, diziendofe los Maytines á media noche,a las cinco 
de la m a ñ a n a Prima, y las d e m á s horas en la mifma correfpondencia al Eftatu-
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t ó , y eftilo Recoleto de los Frayles, como hafta aora fe obferva.Con eíla varia
c ión de las horas de Comun idad j íue precifo la huvie í íc t a m b i é n en la d i í t r ibu-

c i ó n particular del t iempo de Prelada. Defde entonces conien^ava la d i f t r ibu-
c ion de las horas, defde Mayt ines , á que iba a media noche, enqueeftava con 
ia Comunidad h a ñ a las dos ; de las dos hafta las cinco ocupava en el egercicio 
de la Cruz', a las cinco, aviendo comentado el egercicio de la muerte,iba a P r i 
ma, y aviendo e ñ a d o enella,y en la hora de orac ión de ComünidadjConfeíTava, 
y recebia facramentaimente al Sefiorjluego fe recogiaala Tribuna,y en dar gra
cias ) y hazer el egercicio de la muerte oCupava haí ta Tercia-, en ella, y en la 
MiíTa Conventual, y dos horas í iguientes eftava hafta la Comunidad del Ref i to -
riojfalida de efta fe recogia a la celda, donde hazia rigurofo examen de concien
cia, y una larga orac ión j que tenia compuefta para pedir al S e ñ o r ' r e m e d i o de 
fus Hagas, y p e r d ó n de fus culpasjy acabado e ñ e egercicio falia a los egercicios 
de Mar ta ,y o c u p a c i ó n de fu oficio,en que con admirable exped ic ión fe ocupa
va hafta la hora de Vifperasiy defde que falia de ellas, hafta la hora de Comple
taste ocupava, o en obras de caridad,!! ocurria la oca í lon , b eh efcrivir lo que 
la obediencia la mandava ; iba a Completas, p rev in i éndo le para la orac ión de 
Comunidad?que defpues de ella fe tiene por modo de lecc ión , Con una vocal, 
que ella avia conipuefto, de la conformidad con la voluntad D i v i n a , de a d m i 
rables áfe£tos de caridad, y reíignacion^ de la orac ión iba a la Coij iunidad del 
Refi tor ioj y defpues de ella, los diasde difciplina c o m ú n acudia á ella, cu y da-
va del govierno del Convento , y del recogimiento de las Monjas , y aviendo 
dado conveniente e x p e d i c i ó n a losnegocios,ferecb^iaa la Celda,doíide hazia 
el egercicio de dezir fus culpas de todo el dia ala Virgen Santiilima,cdmo a fu 
Prelada, recibir fu c o r r e c c i ó n , y h á z t r penitencia por las cometidas^en efto , 
y taí Vez Cn efcrivir lo que la mandavan,ocupava el t iempo hafta el de tomar 
el fueño precifo,pafá comentar otra vez la tarea de Maytines. Entre los eger
cicios de efta diftribucibn repart ía a las horasiconvenientes fus cinco difciplinasj 
que cádia dia tomava. Obfe rvó l a en la forma referida,hafta que la obediencia, 
como queda dicho, lá m o d e r ó lo v o c a l , que feria por los años de 1(544. 

Defde efte t iempo, como fe recrecieron a la Siervade Dios algunas ocupa
ciones exteriores, que n i la caridad,nila obediencia le permkia efeufafíe, qual 
era la Correfpondencia con el Rey, y affiftencia a oír, y confolat a muchas per-
fonas d é diverfas calidades, y éf tados , que en graves neceff idádes, f trabajos 
recürr iah a efte afylo, de que adelante diré,fue neceífario fe variáíTe la diftr ibu-
cion de foríná, q ü e cogieran todas. Comen^avafus egercicios por el d é la C r u ¿ * 
a las diez de la noche,' en que eftava hafta las doze : a efta hora iba k tañer a 
Maytines ( egercicio que por aliviar k las Religiofas, y otros altos finés tomo 
í i empre para í l , y peffeverb en él hafta que muy adelante una pe r l e í i a ,qUe pa
d e c i ó l e hizo íii egecüc íon impo í l ib l e ) y aviendo eftado en ellos con la C o m u 
nidad, acabados bolvia a la T r ibuna á profeguir fu eípiri tual tarea. Comenta va 
e l egercicio de la muerte, en que eftava hafta que era precifo tomar algún bre
ve fuéfio: levantavafe a Priniá, a que fe feguia la confeffioñ, c o m u n i ó n , h a ¿ -
miento de gracias, y acabar el egercicio de la muerte como fe dijo arriba:y el 
t iempo que l á f o b r a v a hafta Tercia , efcrivia lo que la mandava la obediencia,b 
en aqué l recogimiento fe ocupava en otras obras de v i r t ud . Las d e m á s horas 
ocupava en la forma arriba referida;fdo con particularidad tenia deftinado el 
t i empo , que ay defde acabadas Vifpefas, hafta ir á ConípIe tas ,para eí confuelo 
efpiritual de los que iban a bufcarla. Efte orden guardo todo el f efto de fu vida, 
í lendo c o m ú n admirac ión de las Religiofas, no el jamas hallarla inflante ocio-
fa , fino como en tan corto efpacio eogian tantas ocupaciones^ porque fin falta 
alguna acudia puntual a todas las obligaciones de Prelada por ninguna ocupa
ción, n i caufa,fino la detenia el Confe íTor jb Prelada,faltava de Comunidad : 
vi í i tava,y confolava las enfermas repetidas vezes cada dia, a nadie, n i de cafa, 
n i de fuera, que nece í i t a f íede confuelo,fe negava^ a muchos aufentesfe lo dava 
por efcrito,efpecialmente a fu natural Rey ,y S e ñ o r en cofas de tanto pefoique 
fola efta correfpondencia podia feradequado empleo de una capacidad grandes 
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§ . X X V I I M u c h o mas admirable era la elevacian de efpiritu con que todo lo ob í áva í 
Eirvuchn^ E n los egercicios, y penitencias eran los actos interioresj y afe£los correfpon-
v * , ^ ' ' .r*' dientes tantos, tanperfe£los ,y levantadosyque no fe pueden reduzir a palabras. 

E n las comunidades del Corojelevada lamente, y partefuperior al fer inmuta-»" 
ble de Dios, procurava, a imi tac ión de los Angeles, no perder l a vifta interior 
él ob je to , que ellos í i empre v é n cara a. cara ^ y en efta c o n t e m p l a c i ó n repetia 
muchos a£los interiores de admirac ión , reverencia, alaban^a,y de ferviente a-
mor, combidando a todos los Cortefanos del Cielo, y Jüftos de la tierra^ á que 
con ella magnificaíTenal Señor por fu bondad, y perfección inf ini ta , y por los 
beneficios, que de fu liberaliffima mano avia recibido. E n el t iempo de f t inadoá 
la orac ión era fu c o n t e m p l a c i ó n altiffima,y a vezes elevada a vií ion abftra£tivá 
de la Divinidad, tan alta,quanto parece puede caber en los t é rminos de criatura 
mortal . E n el Sacrificio de la MiíTa a í l i í l i a devotilTimajllena d e F é , y a t e n c i ó n 
a fus encumbrados myfterios:ofrecia el Sacrificio prefente con todos los de el 
mundo,y ía muerte de Chrifto al Eterno Padre,porfus pecados, y todos los del 
mundo,porque fe íalvaífen todas las Almas, y por el alivio dé l a s del Purgatorio, 
por todas lasneceffidades, y aflicciones de los Fieles,por la exa l tac ión de la Fe, 
ex t i rpac ión de las heregias,paz, y concordia entre los Principes Chriftianos 9 
para que en todo el Orbe fe cumpl ie f íe la voluntad, y benep lác i to del muy alto 
S e ñ o r . E n la r ecepc ión de los Sacramentos fiempre tenia viva perfuafion d e 
que podia fer aquella la confeffion, y c o m u n i ó n ul t ima, y con efta conlidera-
c ion fe confeífavá como para morir , y rec íb ia l aÉuchar i f t i a como por Viatico^ 
aturdianfelos Confe í foresde v e r l o amargo de fudolor, lo firme de fu propof i -
to de la enmienda, y lo fervorofo de fu agradecimiento por eí remedio del Sa
cramento de la Penitencia, en culpas tan leves, que apenas pod ían reconocer 
fueífen culpas', y acafo fe admiravan los Angeles de v e r l o que paífava en fu al
ma, quando recibia la Euchariftiajque fera noble, y grande parte de la Hif tor ia , 
que tengo prometida^ E n los examenes de conciencia,)7 reconocimiento de fus 
culpas ante fu Div ina Prelada, y Maeftra, fuera del dolor,arrepentimiento , y 
p ropo í i t o s de la enmienda de fus defe£los , hazia fevero j u i z i o de fus obras,po-
niendolas a la v iña de las del Redemptor del mundo,y fu Sanft i í í ima M a d r e , y 
comparando unas con otras;y a efta luz fe le defeubria tanto de fu corta cor re í -
pendencia en las operaciones de eípoía de Chr i f to ,y H i j a d e M a n q u e v ien
do la inmenfa diftancia de lo que obrava, a lo que d e V i a , f e corria,avergon^a-
v a , y humillava hafta el polvo,no con defpecho, fino C o n alentado eftimulo d e 
-mas, y mas trabajar, amar, y ferviral A l t i f f i m o . E n las Comunidades del Ref i to-
rioentrava en alta confideracion deque como el fer,recibia t a m b i é n del S e ñ o r 
el fuftento de balde,confundiendofe de quc, f i a eftos beneficios naturales corred 
pondia tan corta,quanto lo quedaria en la co r re ípondenc ia a los fobrenatura-
les tan grandiofos, y continuos: recibia la comida como dada de l imofna , y íi 
como a Prelada la quer ían dar lo mejor,lo reíiftiarli iefaltava algo,fe alegrava | 
todos los dias,que no eran de fieí la,haziaaígun a é l o de mort i f icación, y h u m i l 
dad . Lunes fe poftrava en tierra,para que todas las Monjas la pifalTen, con v i 
va perfuafion de que aunque el oficio de Prelada la hazia mayor , era m u y 
inferior a todas e n la virtud*, Jueves las befava los pies a imi tac ión del S e ñ o r , 
pero con conf iderácion,que fu Mageftad fe pufo a los pies d e fus Criaturas, y 
ella a los de fus Superioras,y S e ñ o r a s ; Viernes eftava en la Comunidad de ro^ 
dillas,pidiendo a Dios como era en la Congregac ión d e fus Efpofas mifericordia 
de fus culpas, los d e m á s dias las deziaala comunidad con mucho dolor de no 
áver cumpl ido con fus obligaciones,y no averias dado el egemplo que debia. 
É n las funciones d e Prelada p roced ía con admirable fabiduria,y humildad^ i n 
teriormente con í ide rava era inferior a las Subditas,y las eftimava como a fus Se
ñoras , y en el exterior las gobernaba con feveridad blanda,y con autoridad hu
milde: alguna vez, í l Jo neceíí i tavan,las r ep rehend ía con afpereza, y í i empre las 
confolava : tratavalas con amor de M a d r e , y c a r i c i a de Amiga,fin darlas lugar 
a que cobraffen ofadia:remediava íus neceffidades mas que las propias, y a-
mavalas con igualdad. Un acep tac ión de ninguna: era para ú afpera, para ellas 
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fuave, y benigna: las ofenfas de Dios caftigava, y remitia las propias , fin darfe 
por entendida: de todas, quando importava, tomava confejo, y alguna vez o -
bedecia a fus inferiores i E n la affiñencia al confuelo de los que labufcavande 
afuera, fupuefto el orden que le tenia dado para efto la obediencia, atendia con 
defveio a los lazos, de que todo eíte exterior efta tegido,y poniafu cuydado en 
no falir de fu retiro interior, colocando a las puertas de los fentidos muchos eí^ 
cudos pendientes, donde los tiros de los enemigos combatieiTen:cerrava la viftá 
para no mirar roftro de criatura: cautelavalos o ídos ,para no atender a las fabu-
laciones terrenas, ni a las alabanzas, n i lifonjas humanas: ponia guarda de circun* 
fpeccion á fu boca, para que no falieíTe de ella palabra de alabanza propia, ni de 
defdoro ageno: con efta p revenc ión , pidiendo primero licencia á fu D i v i n o Ef -
pofo, y Maeftra para hablar, y confultando con fus Mageftades lo que avia de 
dezir, los hablava con breves, graves, y difcretas razones, en que refplandecia 
humildad religiofa, y tierna caridad, y íl lo neceffitavan, los confolava, anima-
va, y amoneftava lo mejor con celeftial prudencia. E n todo lo r eñan tc de fus 
ocupaciones eñava en continua operac ión de Fe, amor, efperanga, alabanza, y 
oración mental , y al t iempo de la preci ía difcontinuacion con el dormir, ponia 
en la cabecera de fu confideracion el defpertador de efta fentencia: Con paffos 
lentos camina la ira D i v i n a á la venganf a, y la tardanf a del cajligo recompenja con 
la gravedad de la pena. 

D e eftos, y otros primores de per fecc ión tenia e ícr i tos propoí i tos , que fre-
quentemente leía para la puntualidad de fu obfervancia, Quando fe confeífava 
generalmente, que lo hazia muchas vezes, y quando entrava Confeífor nuevo 
a governar la , los renovavá con nuevos alientos", y en efta ocafion los dava al nue
vo Padre efpiritual, que queria informarfe por entero del modo , y orden de fu 
vida, permitiendo eftas c lau íu las ,que manifieftan fu humi ldad , y fu mo t ivo de 
entregarfelos: Doy á/^.P.ejlosfropofttos de-perfección^ duplicándole advierta, que del 
prometer al cumpUrva mttcho, y mas en quien es tan débil ^ y flaca como yo. VJP. jea 
fevero jüezpara compelerme a egecutar lo que el Señor me da a dejfearyy á prometer i 
Ajfiflamé con fu v i g i l anci ampara que dejpierte mi t i bieta^ y fortalézcame la obedien
cia de V . P. contraía guerra ¿y lucha, que el enemigo común arma ftempre: y déme 
V . P. fu bendicion^y Ucencia para todo efo. Para que fe conozca la alteza de perfec-^ 
c ion, conque en todo obra va, p o n d r é aqui folo uno de los propoí i tos , de que íe 
puede colegir, refervando el darlos todos para la Hif tor ia . A l tiempo ( dize) de 
tr d elegir la voluntad, afft en las operaciones interiores de las potencias, como de las 
obras exteriores, y ufo de los fentidos, loque huviere de obrar, he de tomar elección de lo 
mas fanto, perfeffio, puro, loable, lo mas agradable a Dios,y mas fegun la Ley i anta, y 
ajufado d la verdad de lalglefia Católica Romana,y que en ferian los Santos, y Doc
tores; y también he de elegir aquello con que tenga mas pena,y menos guflo, lo mas 
ütil al próximo, y mas agradable d la Virgen SantiJftma,ylo que mas conforme con la 
doóírina fanta que me tiene dada,poniendograndes veras en obedecer d ejiagran Rey-
vagues es mi Maeflra,y Prelada, y guia de mi vir tud. A la perfección de efte obrar 
correfpondia la eminencia de recibir, y a efta lo apretado del padecer. N o cabe 
en la brevedad de efta re lación referir los favores Divinos , que la Sierva de Dios 
en efte eftado, y por eftos tiempos recibia, n i e l contarlos trabajos, retiros del 
Señor , y combates, con que fu Mageftad los alternava. Compufo el D i v i n o E P 
pofo con efta variedad en una mortal criatura tal belleza, y folidez de vida ef-
pir i tual en continuos afcenfos de perfección, que pudieron los Angeles admi ra í 
verla fubir del de í i e r to , t an afluente de delicias, y tan unida a fu Amado. 

Es tan maravillofa la Providencia de Dios con fu Santa Ig le í la , que fegun la ^ 
neceffidad de los tiempos, pone en efta luz c o m ú n algunas de aquellas A l m a s , X X V I I I 
que defde la Eternidad deftinb a eminente Santidad, para que al pafíb que den- set-vicmii* 

t ro de eíTe fagrado o v i l aya quien con enormes pecados provoque fu jufta i ra , 
inc i tándole al caftigo,aya t a m b i é n quien con eminentes virtudes temple fu eno^ 
j o , incl inándole a mifericordia. Por los efcftos podemos baftantemente colegir 
fue una de eftas Almas MARÍA de JESÚS. C o m e n t o a florecer en relevante Sant i 
dad, quando por la depravac ión frequente de coftumbres, ygravi í f imos pecados 
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de muchos hijos de la ig le í i a , provocada la J u ñ i c i a Div ina , amena^avana l a l -
gleíia grandes trabajos, y a fus principales miembros impondeiables peligros. 
A v i a hallado por la incre íb le hermofura de fus virtudes, y preciofos adornos 
de dones, con que la avia enriquecido fu Efpofo, mejor que la otra E ñ e r , gra
cia en los ojos del R e y de las alturas, y no quifo íuMagef t ad ignoraíTe fu A m a 
da el peligro de fu pueblo, y el mal, que a m e n a ^ a v a á fus hermanos* Cerca d é l o s 
a ñ o s 163o. le manifeftblos mas p róx imos , moftrando con la manifefiacion g u -
Aava, que huvieí fe Moyfes, que fe opufieffe a fus iras. L o s trabajos, que en e ñ a 
oca í ion amena^avan a fu Igleliaj las oraciones, fuplicas, inftancias, genero, y con
t i nuac ión de padecer, con que la Sierva de Dios con%uibdela mifericordia D i 
vina la reve lac ión de tantos males, fon tan extraordinarios, y admirables, que 
210 fe pueden, fegun la dignidad, poner en efta R e l a c i ó n , yaffi los.remitoa l a H i -
í toria. Aunque fe efcufaron ellos por tan gran mifer icordia , como no ce í ía ron 
ios pecados, de nuevo fe provoco la D iv ina Juí l ic ia , para permitir al Demonio 
m g a í f e d a r nuevos afaltos ala Igleí ia . Qui fo t a m b i é n el S e ñ o r , q u e conocieffe 
fu Efpofa las trabas de fu enemigo, y antes de los años de 1^3 7. comen to á m a -
nifeftarfelas. M a n d á n d o l a fu M a g e ñ a d atendiefse á lo que la queria moí t rar , v io 
repetidas vezes ( como la mifma Sierva de Dios mas de veinte años defpues ef-
c r iv ib al Papa Alexandro V I L de fanta memoria, bufcando en la Cabera v i l i -
b le de la Igleíia el remedio de tan prolijos males) que en las cavernas eterna-
les del Infierno hazian los Demonios grandes Conci l iábulos , y Decretos contra 
la Santa Igleíia, y Fieles de ella, y que principalmente encaminavan fu furor á 
E fpaña . Intentavan deftruirlo todo, y extinguir la Fe Ca tó l ica . Moftravan gran
de ira contra las obras de nueí t ra Redempcion, é juñ i f icac ion ,y arbitravan t ra
gas para impedirlas, y modos de venganza, de que la D iv ina Providencia hu* 
v ie í í e tenido tan grande, y liberal mifericordia con los hombres. Y entre muchas, 
y varias determinaciones, que tomaron de introducir vicios, y ufar de otras i n -
duftrias, difpuíleron encender guerras entre los principes Chriftianos, para que 
defpues que eftos eñuvie í fen encarnizados en ellas,apurados los medios, y fuer
zas humanas incitaran a los Hcreges a que per l igu ie í i ena la Santa Igleíia, ¡in que 
los Principes Ca tó l icos pudieran refiítirlos, n i oponerfeles, por fus guerras c i v i 
les j con que fembrarian fus Heregias, y Diaból icas fe das, para ofufear la D i v i 
na femilla de la Doctrina Evangé l ica . Con efta refolucion, y para e ü e fin fe der
ramaron por el mundo muchas legiones de Demonios armados de ira, y furor. 
T o d o efto fe manifeftb a la Sierva de Dios, y quedo fu coraron, que ardia en 
caridad, atraveífado de penetrantes faetas de dolor, 

Defde entonces fe aplico toda a implorar para la Santa Igleíia los Div inos 
focorros. Poíbravafe ante el D i v i n o T r i b u n a l , clamava, llorava , y aun recon
venía al A l t i f l i m o , porque dava tanta mano a aquellos crueles enemigos para 
que perílguieífen a íu Igleíia Santa, y a fus Fieles, é intentaífen contra ellos tan 
graves daños . Mas refpondibla el Señor , que aquel era caftigo,que fu Mage í l ad 
permitia por las graviffimas ofenfas fuyas , que los Cató l icos ingratos a tantos 
beneficios c o m e t í a n , con que defobligavan fu mifericordia , é irritavan fu j u 
ñic ia . D e aqui fe encendía la fiel Efpofa en nuevas añilas de hazer muchos fér
v i d o s a fu Dios para defenojarle, y folicitar por quantos medios le eran p o í í i -
bles, fe enmenda í í en en el pueblo C a t ó l i c o los pecados, que provocavanfuira. 
Y quando en los í iguíentes años veía iban logrando los Demonios fus intentos, 
enfangrentada la guerra entre los dos Mayores Monarcas de la Ig le í i a , embuel-
tos en fangre de fus hermanos, como fi fuera enemigados mifmos Rey nos Ca
tó l i cos , introducidos por auxiliares los hereges^ fe le deshazia el c o r a z ó n con la 
pena de lo prefente, y temor de lo futuro. Manifeñavafele en muchas oca í io -
nes la Santa Igleíia en lametaphora de una Navecilla, que en el mar de elle mun
do navegava combatida de impetuofas olasde trabajos, que parecía andavaflu-
¿ luando , y como que iba á pique. Moñravafe le , que los Fieles, que iban en eífa 
N a v e , Ec l e í i añ i cos , y Seglares, caminavan poco atentos al pe l igro , íin fo l ic i 
tar remedio,di vertidos a terrenos fines; y que por otra parte muchos hereges, i nc i 
tados por los Demonios, la davan fuerte bater ía . N o esdezibieel dolor?que atra-
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veíTava a la fiel Siervade ver tan fola, y defamparada de los focorros de acá ala 
S e ñ o r a de las gentes, y mas quando por los años de 1645. fupo la perfecucion, 
que el T u r c o levantava contra la Chriftiandad. Afligíala el reconocimiento de 
fa poquedad para ocurrir a tantos males-, pero la Madre de Dios , como fu am
paro, y Maeftra, la alentava, para que trabajaíTe infatigable por tan grave caufa^ 
inftatfe, y clamaíTe al todo Poder o fo para inclinar fu clemencia. 

Con ellos alientos ardiendo en caridad, y levantado fu efpiritual S e ñ o r de los 
egercitos, dezia: (Juendo Rey mio^ que hará eflepobre^y v i l gufano en desagravio vue* 
Pro? f o r la maldad del Turco ¿y ¡ m ahados^y mala feófa, reverenciaré vuefiro jer 
inmutable, os daré culto de lo íntimo de mi alma, confejjaré repetidas vezes la Ley de -
Gracia, y los Myfienos de la Encarnación, Nacimiento, Vida, D o tirina y Redemp-
cion de mi Señor Jeju Chri j lo,y clamaré a vttef.ro jer inmutable,-porque ejlos enemi
gos de la Chrijliandad fean arruinados, humillados, y defirmdos,y j u mala je fía ex
tinguida. Por la vanidad,y fobervia que tienen los que jon vuefiros hijos,y de vuejha 
Iglefia, me humillaré hajia el polvo, y dejjéaré que todos me conozcan por lo que foy , 
y mepiíen la boca. Por la fenfuaiidad procuraré con vuejira gracia fer pura depenfa* 
miento, palabra, }' obra,y dej]ear,y pedir, que todos lo jean. Por la vanidad de los t ra-
ges me alegrare con mi pobreza,y con el habito mas v i l , y remendado Y ajfi Dios , y 
Señor mio,iré descendiendo a todos los pecados, para desagraviaros, y deffeare que todos 
los nacidos fean ángeles para ferviros,y dej enojar os ̂ y efa's jeran mis ocupaciones, y 
amaros en nombré de todos,y por todos mis hermanos. Q i m n eres tu (la refpondib el 
S e ñ o r ) •pobrectlla,yvilmuger,para dejagr aviarme de tantas ofenfas, como en el mundo 
hczen ? Bien veo (replico la Sierva) querido Señor mío, que joy pobre,y el menor guia-
no de la tierraipero fois m i Dios,y mi Señor, éyo vueflra Sierva,y Efclava,y devo def-
fear, que no ofendan a mi D u e ñ o , y f i puedo deí enojarle, y dej agraviarle: Querido mío, 
hazedme vuefra , y dadme gracia para que trabaje por vuefra haziendajy todo lo que 
yo obrare, y mi fer ferd vuefro. Inclinado el Al t i f í imo á los humildes ruegos , y 
amorofos afedos de fu Efpofa, la abrió las puertas de fu Clemencia. Parec ía la , 
que fuMageftad la levantava a una hab i tac ión fanta, y encumbrada, y como que 
la depo í i t ava en fu pecho, dándola por morada aquel in t imo Sagrario de los agra
dos Div inos . E n t e n d i ó , que efte beneficio no era para íl fola, fino para bien del 
pueblo de Dios, para que trabajaíTe por él en aquel Santa Santtorum , clamaíTe 
por fu remedio, y hallaíTeen eíTe propiciatorio al immorta l Rey de los í ig losmi-
ferieordiofo, y favorable a fu mil i tante Reyno. Y aunque antes fu Mageflad la 
avia dado por o c u p a c i ó n en fu Igleíia el mirar, como interior centinela por fus 
Fieles, trabajar por ellos, c implorar fu clemencia, para que ufaífe de mifer icór -
dia, y apartaíTe el a^ote que amena(¿ava a la Chriftiandad, y ya avia comentado, 
y ella lo avia cumplido tan fielmente como fe ha referido *, defde efte favor fue 
efte el principal empleo de fu vida, y el fruto, a que aplicava,nofolo lo que obra-
va , y p a d e c í a , l ino toda la gracia que h al lava en los ojos del A l t i f f i m o . 

C o m o parte noble de efte empleo tenia vigilantiffimo cu y dado de mirar , ' y 
pedir por eftos Reynos, y M o n a r q u í a de Efpafía, por fus Ca tó l i cosReyes^y pro
genie Real, movida no folo de la obl igación de fer hija natural de aquellos , y 
vaílal la de eftos, fino aun mas por la pura, y conftante firmeza de unos, y otros 
en la Fe Ca tó l i ca . C o n o c í a ( l o que aun la embidia no puede obfcurecer) que E f -
paña , y fu M o n a r q u í a es en la Chriftiandad la fideliffima H i j a de la F e , la que 
puramente la confieíTa, fin permitir error en ninguno de fus miembros, y la que 
en efta pureza es la parte mas dilatada de la Iglefia Ca tó l i ca . Aviafele manife-
ftado, que por efta caufa el infernal furor , y diaból ica embidia c o n t r a í a Santa 
Tgleíia, enderezaba principalmente a efta parte fus tiros. Veíala por todas par
tes gravemente afligida por permiíTion del A l t i f f i m o , que por la ingratitud ca-
Aira mas feveramente las culpas de los Hi jos , que por la mayor l u z , y benefi
cios debían cometerlas menos. T o d o efto, y las iiifta^cias de los Angeles de 
guarda del Reyno, y R e y fervorizavan fu caridad, para que con todo esfuerzo fe 
aplicaíTe,a obrar, padecer, y clamar por efta neceffidad. Y como conoc ía , que los 
graves, y frequentes pecados de los que tenía el S e ñ o r tan obligados a fervirle 
por el preciofiffimo beneficio d é l a pureza, y integridad de la Fe eran los que i r -
r i tavanfu jufticia al a90te,que padecían , y otros mayores que lesamena^avan, 
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ho contenta con clamar continuamente a fu mifericordia, folicitava por quan-^ 
tos medios eran a fu retiro poífiblesj íe minoralfen en eftcs Reynos las ofenfas 
de DioSjque impedianfu clemencia, incl inado el benigniffimo S e ñ o r a ias lupi i -
cas, y añilas d e l u Efpofa, difpufo con alta providencia un medio de egercitar eíia 
piedad fobre todo el opinar humano. Fue e ñ e el que una pobre M o n j a , criada 
en l a r u í l i q u e z de unaíierra, nofo lo retirada de la Corte, ímo perpetuamente en-
cer raáa en lo mas remoto de Caftilla, t u v i e ñ e apretada, frequente, dilatada, y 
como familiar c o m u n i c a c i ó n con el Monarca de Efpaña . 

> X X I X S u c e d i ó en efta forma. Por los años 165-3. hal lándole acofada Efpaña por las 
si comunicó Güe í í aS de Cata luña , Portugal , y la que continuava Francia dentro de nuefíro 
e£*eon'1 Pa í s ,pa rec ió conveniente que el Rey PHÍLIPO QUARTO, de gloriofa memoria, 

afiílielTc en Zaragoza. Difpufo fe fu jornada por AGREDA: y el pi i í í imo M o 
narca, mov ido de la gran fama de Santidad de la Sierva de Dios MARÍA de JE
SÚS , efparcida de mucho t iempo por Efpaña,deíTeb verla , y a boca encargarla 
encomendaíTe a Dios e í b u e n fucelfo de fus Armas, y el al ivio de los trabajos, que 
afligian fus Reynos. C o n e ñ e fin entro fu Magcftad Ca tó l i ca la primera vez en 
el Convento d é l a C o n c e p c i ó n de Agreda, el dia diez de j u l i o del mifmo a ñ o . 
Hab lo a la Sierva de Dios, y defde fu primera refpuefta í intib tal v i r tud , y con-
fuelo en fus palabras,quedefahogando las penas de fu pecho, mucho masque lo 
que aviapenfado, fe dilato en larga converfacion la viíita. Fue tan alto el con
cepto, que el R e y hizo en ella d é l a fantidad, y celefiial prudencia de MARÍA de 
JESUSA que nofolo la encargo fueHTe para con D i o s fu Medianera , alíi en los ar« 
d ú o s negocios de fu M o n a r q u í a , como en los de fu propria falv ación, lino que la 
mando le efcrivieffe lo que entendiera ferdel fervicio de Dios, para fu aliento, y 
advertencia. O b e d e c i ó la Venerable M a d r e , y viendo la avia Dios abierto tan 
grande, y oportuna puerta a la egecucion de fus de í l eos , comen c o con cd mi ra
bie prudencia a exortarlepor cartas al mas conveniente ajuíie de fu vida, al mas 
C h r i ñ i a n o govierno, y re fo rmac ión de c o ñ u m b r e s de fus Reynos. Exper imen
to fu Mageftad tales efettos en ut i l idad de fu alma con las cartas de la Sierva de 
Dios*, que determino continuar con ella una correfpondencia de todo punto 
admirable en la entereza, y fev cridad de n u e ñ r o s Reyes. Dobla va á lo largo el 
pliego, y al un lado eferivia fu Mageftad de fu propria letra, y de íü mandado Ja 
Sierva de Dios le refpondia al otro. E n efta forma, aumentando fe cada dia la 
d e v o c i ó n del Rey con la ut i l idad efpiritual, que en las refpueftas de MARÍA de 
JESÚS fentia, continuo efta c o m u n i c a c i ó n con la frequencia de no perder c o 
rreo, 11 no loembara^ava enfermedad, b o c u p a c i ó n precifa, por efpacio de vein
te, y dos años , que defde alli duro la vida de la Sierva de Dios . Las materias, y 
negocios tan de adentro de fu alma, y govierno, que el R e y la c om unicava,mue-
l l ranla entera fatisfacion, y confianza, que de la Efpofa del R e y del Cielo tenia 
e l de la tierra. L a comprehen í ion , alteza de dodrinas, y ajuf teá lomasperfeeto 
en el govierno perfonal, y po l í t i co de un Principe C a t ó l i c o , con que la Venera
ble Madre le refpondia, manifieftan la maravilla de fu fabiduria, y ciencia in fu-
fa. Pero la verdad, defengaño , y l ibertad Chriftiana, que con celeftial p ru 
dencia fupo efta Criatura juntar con el rendido r e í p e t o , y humilde reveren
cia, que devia obfervar una pobre Religiofa con un tan grande Monarca en tan 
larga, y frequente c o m u n i c a c i ó n , es un irrefragable teftimonio de fu rara Santi
dad. Por muchos, y m u y convenientes fines mando ala Sierva de Dios fu Con* 
feíTor q u e d a f f e í i e m p r e c o n copia de fu mano, affi de la ( arta del R e y , como 
de fu refpuefta. Por fu confuelo, y d e v o c i ó n guardava fu Mageftad en el fecre-
t o de fu Efcr i tor io los Originales de uno , y otro. E n la muerte de la Sierva de 
Dios fe hallaron muchas de las copias, que guardamos. E n la muerte del R e y fe 
hallaron los Originales, que con arabiciofa d e v o c i ó n repartieron entre íl los 
principales Minif tros, y oy confervan como prendas de fuma eftimacion. D e 
lasque p u d i é r e m o s recoger formaremos otra Obra , que no dudo fera un 
clariffimo efpejo de Principes Catholicos, affi en la demonftracion de la Cbr t» 
ftiana piedad de nueftro gran PHÍLIPO , como en la enfeñanca iubl ime de her
manar la per fecc ión con el Cetro, y los afectos, que en aquel Real coracon hizo 
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D e ¡a fám Madre §or Marta de Jefm, cXxxvi) 
la e e k í l i á l dod r ina , l in que la emba ía qafíc la inferioridad mundana del i n f tm-
meato. 

Quedo el piadoíiffimo Monarca con la primera convcrfacion de la Sierva de 
Dios tan devotamente afe£lo a repetirla, que en quantas ocafiones decente-
m e n t e pudo, dirigió fus jornadas por AGREDA, p a r a tomarfe efte confuelo ; y 
en e l l a s la tratava con la confianza, q u e pudiera al mas in t imo amigo» con e la -
grado, que fi hablara a una hermana, y con la vene rac ión , que íi fueíTe fu Madre 
natural. V i v i a con fu c o m u n i c a c i ó n por efcrito tan alentado, ique q u á n d o la 
Sierva de Dios, por impoffibilitarla alguna grave enfermedad, b e í t a r enegerbi-
cios, dilatava el refponderle, en hallandofe fin carta fuya, fe melancoliza va c o 
mo a quien faltava el U n i c o alivie) de fus cuydados. Tantos, y tan extraordinarios 
cpmo fu Mageftad tuvo en falud quebradiffimaj no baña ron á quitarle la v i d a | 
mientras gozo de e f t c afylo-, y luego que le falto por la muerte d é l a V . M a d r e , 
a u n no vivió quatro meles;Usb la Sierva de Dios de e ñ e tan ílngular favor del 
R e y de la tierra, folo para el fin, que lo difpufo el del Cielo. Solicitava la falud^ 
y reforma de coftumbres de eftos Reynos, infíu yendo quanto podía e n fu cabe
r a , procurava, que fueíTe fanto el Principe, para que el S e ñ o r apartaíTe el a ^ o -
te de fu pueblo ; exortava ala e lecc ión defvelada de los mejoresMiniftros, p a 
r a que por e í f o s condudos fe derivaífe el remedio al cuerpo de la R e p ú b l i c a , ^ 
Para efto folo, y para el al ivio de los miferables, y afligidos pueblos fe a pro ve-
C h a v a de eíTa gracia*, que en quanto podia tener vifo de in terés la defpreciava i 
n i jamas permitib, que perfona que la tocaffe fe valieíTe d e ella para humana m e 
dra, y en quanto era honra, folo la fervia d e confundirla, y pegarla mas con e l 
po lvo de fu nada, porque la obligava a medirla por el concepto bagif í ímo, q u e 
de íi mifma tenia, a terrándola la diftancia en lo humano, íin de ícubr i r l e funda
mento en lo Divino» , . 

Para que^ a u n viviendo eritan apartado retiro, fe pudicíTeeflender efíe carita- §. X X X S 
t i v o empleo a la inmediata reducion de muchas Almas, y reparo de muchas 0 ' ¿ ^ ¿ ¡ ¡ ¡ ¿ ^ 
fenfas Divinas, difpüfo t a m b i é n el S e ñ o r , que m u l t i t u d de Fieles, convocados 
de la fama de fu fantidádj concurr íe í fen continuamente a bufcarla para a l iv io , y 
remedio de f u s males. E l hallarlo todos en la Sierva de Dios hizo que fe aumen-
taíTey continüaffe el concurfo hafta fu muerte. N o íolo quantas perfonas de la 
V i l l a de AGREDA, y fu Comarca, fe hallavan en alguna coní lderable aflicción efpi-
ritualyb temporal, l i n o muchas de m u y diftantes Lugares de Caftilla, A r a g ó n , y 
Navarra en apretadas neceffidades, y quantas tenian ocaí ion de palTar por A -
GREDA , aunque fueíTe folo en las comunes, recurr ían a la Madre MARÍA de 
JESÚS, como aun general afylo, milagrofo remedio , y celeftial o r á c u l o , que 
Dios les avia p r o v e í d o en efte Valle de miferias. D e todos eñados , y condicio
nes de perfonas Ecleílafticas, y Seglares-, defde lomas eminente á lomas Í n f i m o , 

fe c o m p o n í a el concurfo j fi bien como las aflicciones fon mas frequentes en los 
pobres, y en efte T r ibuna l caritativo eran los defvalidos los que tenian mas fá
c i l , y con m a s agrado la audiencia; porque en fabiendo la Sierva de Dios q u e 
la Uamava algún pobre, bajava como defalada á bufcarle, y lo recibía c o m ó a 
imagen de fu Efpofo,eran eftos la parte mas copiofa. D e efte medio la p r o v e y ó 
Dios para que obraífe fu caufa, y cumpl íe í fe en parte los ardientes defíeos, que la 
avia dado, de reduzir pecadores, minorar en fu pueblo fus ofenfas , poner en el 
camino de la falud fus Fieles, y alentar a f u fervicio muchas Almas; porque co
mo llegavan a comunicarla fus aflicciones, pedirla remedio en fus trabajos, o r a 

ciones en fus neceffidades, y en apretados lanzesconfejo, tenia la ocaíion o p o r - A 
tuna d e darles las do£binas , y exortaciones convenientes a la neceí í idad efpi-
r i tual en que f e hallavan. Yparaque eftasfuefTen con foberano acierto, por í i n -
guiar privilegio de fu gracia, la manifeftava el S e ñ o r í o s interiores, y conciencias 
de los que iban a comunicarla, en laforma, modo, y círcuftancias, que ella de
clara én el Capitulo fegundo del L i b r o primero d é l a Hif tor iadc la Virgen. L a 
deftreza, fruto, y maravillofos efe£ios, con que la Sierva de Dios usb de eftos 
medios para eldefenojo de fu S e ñ o r , aumento de la hazienda de fu Efpofo,y 
falud de fus hermanos, no cabe en efta r e l ac ión : t oca ré algo en general en las • 
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virtudes de caridad, y prudencia, refervando para la H i ñ o r i a los íucefTos. 

C o m o era tan celeí t ial el a l iv io , y confuelo, que hallavan en la Sierva de 
Dios los Fieles, que en fus aflicciones, y trabajos iban a comunicarla, encendi
dos en d e v o c i ó n la ped ían les dieíTe de fu mano alguna cofa devota, que les íir-
viefíe de recuerdo de loque les avia exortado,b advertido. Con tal inflancia, y 
aprecio lo pedian, que no pudiendo la caridad de la Ven . Madre reíiftirfe a pe
t i c i ó n tan decente, les dava alguna Cruz , medalla, cilampa, rofario,b algún habi -
t i co de la C o n c e p c i ó n , que por d e v o c i ó n al M iñcr io trageffen. Noticiados unos 
de l o que otros avian rec ib ido , eran tantos los que con la mifma inltancia los 
pedian, que le fué precifo a la Sierva de Dios hazer alguna p r e v e n c i ó n de cofas 
de e ñ e genero. T e n i é n d o l a , y citando recogida en una de las Feftividadcs gran
des, en que la folia el S e ñ o r conceder efpeciales beneficios, fe acordó de las m u 
chas neceffidades efpirituales, que veía en las perfonas que folian con d e v o c i ó n 
pedirla aquellas cofas, y encendida en ardiente caridad , h izo ferviente orac ión 
por ellas, pidiendo a la M age liad D iv ina las libraiTe de las tentaciones, y fuge-
ftioncs del demonio, les dieífe auxilios para falir de mal eftado a las que éí tavan 
en é l , les apartaífe las ocaí iones, y peligros de pecar, y los affiñieíle con los fo-
corros poderofos de fu gracia a la hora de la muerte. Entendiendo fe agradaba 
el S e ñ o r de que le hizieffe eftas peticiones por fus Fieles, y pareciendo a fu ca
ridad eran pocos a los que fe eftendian,fe a lentó a p e d i r á fu MagcíiaddicfTeef
peciales auxilios, y focorros para las neceffidades referidas a qualquiera perfona, 
que teniendo d é l a s Cruzes,medallas,cilampas, y rofarios que tenia prefentes , 
aunque fueífe folo una quema, con d e v o c i ó n le invocaffe. Concedibfelo el be-
nigni í í imo S e ñ o r , Y aviendola Sierva de Dios comunicado áfus Confe í íores c i 
te D i v i n o beneficio, coní iderando ellos, que cedía en tanto útil de las almas, la 
mandaronpid ie íTea l S e ñ o r í o repi t ie í fe en otras f emc jan te soca í iones fob re c o 
fas del mifmo genero. Davalas la Sierva de Dios a los que iban en fus afliccio
nes k bufcarla, íin la menor inlinuacion de e ñ e beneficio, fino folo exortandolos 
al ufo devoto, que debían tener como Ca tó l i cos , de aquel genero de c o í a s , e x -
citandofe con ellas a invocar al S e ñ o r en fus neceffidades. Y fiempre que las da
va, hazia efpecial orac ión por la perfona que las recebia, conforme a las neceffi
dades, que conoc í a tener. 

Eftendianfe eftos empleos exteriores de la fol ic i tudde la Sierva de Dios por 
la falvacion de las Almas hafta adonde p o d í a n : pero los interiores, como no ne-
ccffitan de apl icación de materia,no tenían l i m i t e , Solo con las palabras , que 
ella mifma los declaro a un Prelado-, en ocaí ion, que la mando ledieíTe quenta de 
las coías de fu cfpiritu, podré dignamente referirlos. Deffties fue dege las exterio
ridades ( le d i j o ) y entré en el nuevo^y oculto camino^ que dejo declarado j tuve algunas 
i'ezes inteligenciayy conocimiento de las nécejjidades^y af netos délos del nuevo México, 
y de aquellos Rey nos^for diferente camino-) aunque mas cierto^ y figuro que el primero. 
Conocia,y veía en el Señor y con fu luz la neceffdad^ aficiones, aprietos,y trabajos^que tie
nen los queje convierten en la fal ta de Mmifros^y en mis pobres oraciones los encomiendo a 
Dios. No puedo facilmenteponderar el^afeóío, y anfa, que el / I lüffimo ha mfundido en mi 
a lma por el bien,y falvacion de efos de México ,y de todas las criaturas del mundo, que 
no le conocen, y por los que eflan en pecado mortal. Desfallece m i corafon de dolor por 
tan gran perdida, y de anfa, porque configan la vida eterna. Suele juceder efar en 
los egercicios, que hago de noche en la Tribuna ,pofrada en tierra en Cruz, haziendo 
peticiones por las Almas, y ofreciendo al Eterno Padre la paffion de fu Hi jo Santif-
fimo por ellas, y encenderme tanto en epedejfeo, que me parece fe me i ale el corafon,y 
rompe el pecho i y pegada con el polvo, como efoy, quifterá tranfeender , f i fuera pojft-
ble, y penetrar el elemento de la tierra, y llegar a la puerta del Infierno, y atravej] ar
me tn ella, para que ninguno pudiera entrar. Y iupüco al todo Poder ofo, que como fea. 
ejlando en fu gracia, me tenga en aquellaspenas, porque ninguno fe condene Y quando 
el fuego del coraron me deja de efe egercicio,y veo mi v i leza ,y lo poco oLue valgo, 
y lo que intento tan defigual a mis fuer^ai, ni a lo que es pe[f ble Jea , clamo , l lo
r o , y me pofro a lospies del Señor,pidiéndole por fus hechuras las A¡.mas,por elprecio 
de f u Sangre , por mis hermanos, por jus hijos. 7oda mi vida he fenttdo efosafeSíos. 
Hafta aqu í la: Sierva de Dios, cuyas palabras mueflran bien lo ardiente, d i 
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k t a d o , y frequente de fus interiores empleos por la íalud de las Almas. 

F a v o r e c í a l o s el Señor marav i i lo í amen te ; porque para que fucilen mas aceptas 
fus peticiones en los Divinos ojos, al modo que corporalmente fue adornada, y 
hermofeada Efter, para quehal la íTe gracia en los de AíTuero, la adornava, y her-
mofeava efpiritualmente el Efp i r i tu D i v i n o con admirables realces de las v i r t u 
des, y prcciofos retoques de fus dones , e levándola a tal grado de interior be
lleza, que templado el enojo del gran Rey, admi t í e í l e benigno las fuplicas, que 
por la falud de fu pueblo, y hermanos le ofrecía: y para que fe encendie í fe fu ca
ridad a hazerlasmas ardientes, le reprefentava con expreffion maravillofa , l o 
que la M a g e í t a d de Chríf to avía obrado por los hombres, lo que los ama, y el 
grande afedlo con que los bufea, y folicita fu íalud, y que fe aprovechen del i n 
f in i to precio de fu Sangre. Alentavanlos t amb ién los Santos Angeles. Muchas 
vezes fe hallava cercada de m u l t i t u d de C u l i odios, que la llaraavan, para que 
entrando en la prefencía de la Mage í tad Div ina , pidíeífe con ellos por las A l 
mas, que eftavan a fu cargo, y ( l o que ellos no podian) fe ofrecieífe a padecer 
por fu efpíritual falud. Y quando el concepto humilde de la Sierva de Dios, de 
l o poco que valia, y quan inút i l era para empleo tan grande, la encogía , íln apar
tarla de eífe importante concepto, la a n í m a v a n , con que baftava fer Profeí íora 
de la Fe, para que no efcufaífe dar a Dios effe gü i to , y que en la cafa del Rey á 
q u a l q u í e r Criado,por ínf imo que fea, l ino es fiel ala haz íenda de fu d u e ñ o , le 
repruevan, y que aun losEfclavos por fer, y valer menos, para fatisfazer, y ob l i 
gar mas, han mene í te r trabajar mas en lo que conocieren le dan güi to . Y t a m 
b i é n la exortavan, que no por la amargura , que fentía en el trato de criaturas , 
de ja í le los empleos exteriores, que tenía de confolarlas, y reduzirlas*, porque la 
caridad hazia dul^e lo amargo', y la davan utíliffimas doctrinas de portarfe en 
efte egercicio con ellas. Otras vezes hallandofe alguna perfona Conocida de la 
Sierva de Dios en apretado peligro de perderfe, fe le manífeí tavafu Cu í tod io , p i 
d iéndo la le acompañaíTe en pedir inflantemente al S e ñ o r por aquella nece l l í -
dad. Efecto feria de femejantes avifos, b acafo de mas alta l u z , lo que muchas 
perfonas devotas en Vida de la Venerable Madre teñíf ican de averias maravi-
llofamente librado de manífieítos peligros de muerte violenta, y otros , en q u é 
podr í a fu falvacion aventürarfe . 

Aunque los referidos empleos de la caridad de la Sierva de Dios eran tan ef- $ . X X X L 
tendidos , que a ninguna peífona, que navegaíTe eíte mar efpaciofo de miferias, %[ic^s ?or 
dejavan de aplicarfe en el modo que la era po í í ib l e j con todo llegava mas abun
dante fu beneficencia a las Religiofas de aquel dichofo Conven to , que habí ta-
va. A q u í ponía fus mas poderofos esfuerzos, para que en todo fe obraífe el ma
yor agrado del A l t i f f i m o , lo uno, por la obl igac ión efpecíal de Prelada, en que 
fe hallava: lo o t r o , porque la candad, como fuego, tiene mas actividad en lo 
que eíta mas cerca, y mas unido*, y lo tercero^ porque las miravacor r ió compa
ñeras , que para cumpli r fus deffeos de folicítar la falud c o m ú n , fupliendo la i n u 
t i l idad propia, en que fe conílderava, la avia dado el Señor ; y allí las quifiera a t o 
das fantas.No fue el menor trabajo, y mor t i f i cac ión , que padec ió en fu oficio, 
el ver que en eíte punto no llegavan las obras a fus deífeos. Porque como regu-
lava la perfección con la luz, do£trína, y enfeñanga altiffima, que el S e ñ o r la a-
via dado, y el llegar a eífa altura no es de todos, n i moralmente polfible, que en
tre los Sugetos, que componen una comunidad,no aya algunos defe£tos , v ivía 
crucificada con el anfia de que todas dieffen güi to a Dios Eterno, y que lefueífen 
fideliífimas Efpofas en lo poco, y en lo mucho. Y como por una parte la dete
nía fu admirable prudencia con el conocimiento de la fragilidad humana, y de 
que no ay difpoficion para obligar a todas, a que fcan perfedas, y aun mas fu 
humildad profunda con la coñí íderac ion de que ella era mucho mas imperfeda, 
que la que mas lo pa rec ía ; y por otra la caridad, y zelo en el oficio de Prelada 
la impel ía a felicitar el mayor fervicio de Dios, y perfección de fus Hi jas , v iv ía 
már t i r de fus afectos, ardientes, y detenidos. Su defahogo fue concordar la p ru 
dencia con zelo, en que el obligar fuelle con a t enc ión a la fragilidad humana, 
y el exortar, y folicítar por otros medios no tuv íe í fe l ími te . 
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En efta conformidad, quanto al cumplimiento de Regla, Conñituciones, y 

obfervancias regulares del eftado, nádalas diffimulava, ninguna cofa que pu-
dieíTe introduzir relajación permitía, no omitia diligencia perteneciente á íu 
oficio, corregía con íeveridad prudente las culpas, reprehendía con caridad, y 
fuavidad los defectos. Haftaaqui llegava el obligar. Pero el folicitarlas por o-
tros medios a la mayor perfección era ampliííimo. El principal fue acudir con
tinuamente al Dador de todo don perfecto, pidiendo con inflantes oraciones al 
Padre de las luzes, fe las diefíe efitazes para fu mayor feivicio, las hizieífe como 
todo poderofo a todas fantaSiPaífava á obligar a fu Santíííímo Hijo*, con que 
fiendo aquel Convento nuevo plántel'^e fu mano, Colegio de Efpoías tiernas, 
que el avia juntado con tan alta providencia, era empeño de fu amor, y fu gran
deza ponerle en tal perfección, que fe conocieífe era efpecial obra fuya. Recon
venía á la Reyna de los Angeles con la palabra que la avia dado de fer la Princi
pal Prelada, y Governadora de aquella Familia, por muchos títulos fuya, y que 
corría por quenta de la Superior la fantidad de las Subditas. Para que ellas no 
puíleílen óbice de fu parte a la gracia, que las folicitava del Altiffimo, ni la re-
cibieílen en vano, trabajava quanto podía. Exortavalas frequentemente al fe-
quito fervorofo del camino de perfección, a las que veía en apta difpoficionjb 
neceííidad de eípecial do£brina, a folasen converfacion particular, k todas en ge
neral en las platicas comunes de los Capítulos. Hazia eítas con tal fervor, efica
cia, alteza, y acomodación de doctrinas, que no folo las compungía, y alenta-
va, fino que defpues acufando cada una fu propia tibieza, dezian, que baftavan 
a hazerlas, íl füpieífen aprovecharfe de ellas, en perfección Seraphines. Solicí-
tava, que entrafien muchas vezes en egercicios, para que íin embarazo oycíTen 
la voz dulce de fu Efpofo,y cobraffen nuevos alientos de fervirle. Difpufo los 
tuvieífen de tal forma, que acudiendo la egercitada á todas las Comunidades 
con mayor puntualidad que otra alguna, confervaífe el retiro en el perpetuo íl-
iencio, roftro cubierto, feparado, é inferior lugar en ellas, obfervádo inviolable
mente en el reftante tiempo el recogimiento en el lugar para ellos deftinado ; 
con que con admirable deftre^a j obviados los inconvenientes, tra^ava conli-
guieífenla quietud de la foledad, de la comunidad el aliento, el útil de la morti
ficación publica, y la oportunidad para la penitencia fecreta. Inftruialas en el 
modo de hazer los egercicios de la Cruz, y de la muerte, como los que mas ayu
dan para recobrar las fuerzas del alma, dándoles los mas oportunos puntos para 
la meditación, y las doctrinas mas fervorofas para la elevación del efpiritu. Y 
para que las demás fe alentaífen, y el aprovechamiento particular fe hiziefíe a 
todas común, difpufo, que la que falia de egercicios, hízieííe a la Comunidad 
un efpiritual defafio al egercicio de una virtud, a que falicífe mas aficionada, 
propueílos premios a la que ma$ fe adelantaífe en ella. Poniafe a la puerta del 
Coro el cartel de defafio. Porque fe vea fu forma, pondré aqui uno de los que 
la Sierva de Dios (que en la egecucionde todo lo queenfeñavaa todas prece
día) hizo faliendo de egercicios j y fera el déla caridad, por fer conforme a lo 
que tratamos fu materia.-

Dezia affi Carijfimas Hermas miar, San Fablo di jorque Jim tenia caridad, nada 
era, de manera, que todas fuspredteaciones, trabajos, converfion de Almas ,y quanto ha-
zia,ypadecia,repütava en nada,fino tenia caridad. D e efia virtuddizenlosSantos,úue 
es la Reyna entre las demas,la Santa,y la Poderoja en elTribunal deDios,y laquerw-
dea[u Magejlada que oyga nueflrosruegos.Efla virtud deca¡ idad fe compone como de 
dos paites', la una en el amor de Dios,y la otra el de fus criaturas nuefiros próximos: 
y andan tan unidas, que el Señor no quiere nueflro amor, fino le tenemos a nuefiros 
hermanos , y por ejfio concluyo, y cerro los preceptos de fu Ley Santa con efios dos: ama
tas a'Dios,y al próximo como a ti mifmo. Y dijo mas, que lo que hizieremos por uno 
de efios fuspeqüeños,por fu Magefiad lo hazemos: de manera,que fehaze cargo,y fe 
da por obligado de premiar liberalmente lo que hazemos por el próximo. Por efia vir
tud ^ pites, de la caridad, qué es mi amada, mi querida, mi efcogida, mi hermofa,mi 
regalo,y aliento en efie falle de lacrimas me ha parecido fea el defafio, que fe acof-
tUmbra a hazer en los egercicios. Y no lo hago yo , porque es cofa impropria defefior 
la menor de las criaturas, y el mas vil gufano', pero puefia a fus pies, el rofiro en tierra 
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pegado con elpolvo, iasperjuado^rucgOy y amonejlo en nombre de la Santijfima T r t m -
dady F adre-i H i jo ,y Efptntií Santo, tres Per joñas díjlmtas, y un jólo Dios verdadero, a 
quten adoro, y confiejfo délo intimo demt almayy en nombre de mieftra Madre P airo
na, Prelada Santa,y Rey na la Virgen Santijfima, y de San Miguel , y de nuefiro Pa
dre San Francijco, a que abraf en efta virtud, la depofiten en fu coraron , y la egecuten 
con todas fus fuer fas. Sea ella el te foro de nueflra Comunidad, la herencia de nuejlra 
Santa Prelada, que es Madre del amor hermojo. Pues a laque mas la procurare,joíicita-
re,y trabajar epor aleanf arla j de manera, que el arancel for donde la midamos fea,que 
lo que quiero je haga conmigo en la e filmación, amor, comida, bevida, en las enfermeda
des,)/ jalud,yen todos tiempos, ejfo he de querer para mi hermana',y lo que me ofende, 
dejagrada, y difgufla, ejfo he de evitar a mi hermana,y nunca entre Vuefras Caridades 
ha de aver dijerencia', porque como lo que una mas quiere para ft,eshazer juvo .mtad , 
y que er en todo, no fe lo ha de negara juhermana,ftendolicito;una voluntad,un¿jue-

, rer , un movimiento f in diferencia hade j e r : Digo , pues, que par a la que masje¡eha¡are 
en eflo, pido a Dios Eterno con todas mis fuer fas, y conato, aplicando para efto mis po
bres oraciones, que jea bendita de D i o s , que la mueflre la alegría de j u rofro en la 
Bienaventuranf apara fiempre jamas, que la haga de fus efcogidas,y amadas, y llene de 
bienes, que alean fe la jalvacton eterna para f i , y jus parientes. Y para que todas eflas 
dichas conftga laque mas fe adelantare en la candad, ofrezco un mes de todos mis t ra
bajos 5 egercteios, penalidades, y de quanto mereciere, que es harto poco,y de la Co
munidad añado tres mefes,todo lo que como Prelada puedo ofrecer de quanto hezem y 
a mas de eflo pido a la Virgen Santijfima la reciba por H i j a merida,y cariffím¿:, y Dios 
las haga a toda s merecedoras deefla dicha. E n efta forma, a imi tac ión de la Madre, 
hazian fus defafios las Hi jas , cada una fegun la luz, y fervor, con que fe halla va 
fu efpiritu quando faiia de egercltarfe, y antes de fijarlo lo llevavaa la Prelada, 
para que añadieífe premio de las obras , y oraciones de la Comunidad , y lo 
firmafíe, A l l i las alentava, é i n c i t a v a a que con fanta e m u l a c i ó n , corrieíTen en 
ia paleftra de las virtudes, para confeguir el premio de la eterna felicidad. 

Por todos los medios, que alcanzaba, les folicitava gracias del Señor , para 
que por las buenas obras hechas a eifos Div inos influxos, hizielfen fu v o c a c i ó n , 
y e l e c c i ó n cierta. A v i a en fi experimentado grandes provechos efpirituales de 
traer coní igo como fiel, y cariñofa Efpofa una Imagen de Chr i í to fu D i v i n o Ef* 
pofo i y porque fus Hijas gozaíTen de tanto bien, y trageífen en fu pecho e í la 
exterior feñal de amantes verdaderas, que las exci ta í fe a la con t inuac ión de fu 
interior amor, hizo hazer tantas I m á g e n e s de Chrifto crucif icado, como tenia 
Subditas. Antes de repartirfelas movida de fu ardiente caridad, y confiada cu 
la benignidad, y mifeñeord ia del S e ñ o r , que tanto deffea la falvacion de las 
A l m a s , pidió inflantemente a fu Div ina Mageftad conced ie í fea los que con a-
quellas fantas I m á g e n e s le invocaffen, b con d e v o c i ó n las trageífen, ademas de 
las gracias arriba referidas, efpeciales auxilios para excitarfe a fu D i v i n o amor, a 
fervientes deífeos de fu gracia, y aprovecharfe de fu redenc ión copiofa. Y a-
viendolo confeguido afilde la Div ina clemencia, dio a cada una fu imagen ,d i -
r i é n d o l e s folo el referido f in de hazerlo, y callando el beneficio, que deipues las 
declaro el Confeífor , para que con mayor fervor invoca í len a fu Efpofo en a-
quellas fantas I m á g e n e s , y con mas tierna d e v o c i ó n las HevaíTen continuamen
te con í igo . Semejante diligencia h izo para que tuvie í fen mas propiciamente 
affiftente la p r o t e c c i ó n de fu 5antiffima Madre. Alcanzo del S e ñ o r concedieíTe 
a una hermollflima Imagen de la Virgen en fu C o n c e p c i ó n , que tenia en la T r i 
buna, y en cuya prefencia dezia á fu Div ina Preladatodas las noches fus culpas, 
ademas de aquellas gracias, una muy particular, que pidiendo en fu prefencia , 
a la Madre de Dios el focorro de alguna neceffidad,© remedio de algún trabajo, 
como el confeguirlo no fe opuíieífe al mayor bien efpiritual del que p id i e f í e jb 
mifma R e y na haría por él con mucha efpecialidad en el C i e lo , la pe t i c ión mif~ 
ma. Y porque la Sierva de Dios tenia muy conocido el infernal furor con qu^ 
el demonio fe oponiaaaquel Convento, procurando porquantos medios podia 
turbar la paz, é impedir el aprovechamiento efpiritual de lasReligiofas, alcan
zo con inflantes ruegos del S e ñ o r les quedaf íe en aquella fanta Imagen elafylo. 
Concediendo alasqueen fu prefencia imploralTen e l í beo r ro de fu Madre, vale-
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tofos fccorros contra los combates del demonio, y efpeciales auxilios, para no 
fer vencidas de fus lligeftiones. Y para que t u v i e í l e n m a s obligada a fu C e ld l i a l 
Prelada, y bienhechora, difpulo que de u n á n i m e confentimiento de todas fe i u -
z ief íe el Patronato, que va i m p r c í l o a l i i n de la Div ina Hi í i oria, perpetuando en 
el Convento los obfequios de celebridades, Proceffiones,Hymnos de alabar das, 
y ayunos en honor de la Santiffima Virgen , que en él van expreffados con la i n 
v o c a c i ó n de fus dos efpeciales coadjutores en eíta Obra, S. Migue l , y S. F ran -
cifco. Af f i cuy do de la Caía , y Familia de fu E í p o í o eíta fuerte muger, cuyo pre
cio v ino dcllexos dé las alturas,y de los ú l t imos fines, viviendo en e ñ e Valle pa
ra c o m ú n , y efpecial uti l idad de fu Convento, de fu Patria, de fus vezinos , de 
eí los R t y n o s , de la Jgleíia Santa, y del M u n d o Univerfo. 

$• E n los referidos empleos fe hallava la Vener. Madre, affi acerca de Dios, corno 
X X X I I . de fus criaturas, quando por los años de 1645-. le fue precifo al Padre Fray Fran-
^JiHm!0$ cifco A n d r é s , fu Confefíbr , hazer una aufencia de AGREDA, mas dilatada, que 

folia, por hallarfe Provincial, y aver de concurrir con P r e í i d e n d a de A cto al Ca
p i tu lo General de fu Orden, que en efte a ñ o fe celebro en To ledo . E n ella au
fencia de la Provincia quedo por Subftituto para confefíar, y aifiilir a la Sierya 
de Dios un Religiofo anciano, que avia lido fu ConfcíTor a los principios. F i l e 
con poca c o m p r e h e n í i o n de la materia, avia hecho di t lamen de que no era buen 
govierno para aquella A l m a obligarla por obediencia a eferivir , y que era ex
ponerla a los defereditos, que fuclen traer cofas femejantcs a Almas verdadera
mente famas por la imprudencia de fus Confelfores. N o me pudo per íuadi r a 
que el demonio, que con tan rabiofo furor avia procurado impedir la Hif tor ia 
de la V i r g e n , dejaífe devalerfede efta ocafion, avivando con ocultas fugeftio-
nes aquel dictamen, que por ventura nació de una fencilla i n t e n c i ó n , para de-
Itruir aquella obra de la Clemencia del A l t i f f imo . A l fin el eíe£to fue, que ha-
Uandofe efte Confeífor con el govierno de la V e n . Madre, la d i j o , que las m u -
geres no avian de eferivir, y que affi él la mandava por obediencia quemallc la 
Hi f to r ia de Nueftra Señora , y otro qualquier Tratado, que la huvieffen manda
do, que eferiviera. A penas oyb el mandato del Confeífor la ciegamente obe
diente Subdita, quando l in replica ninguna, ni obítarle las luzes con que la avia 
eferito, entendiendo eí tava el mayor agrado del S e ñ o r en obedecer a fus M i -
niftros, ofreció el hazerlo promptaj y íin di lac ión quemo el Original d é l a H i f 
toria, que eítava en fu poder, y los d e m á s papeles que le avian mandado eferi
v i r , y ella tenia. N o es poffible ponderar el fent imiento , que hizo el principal 
Confeífor , quando buelto de fu jornada hallo hecho aquel laltimofo eftrago de 
cofas tan prec ió las . R e p r e h e n d i ó a la Sierva de Dios afperamente aquel a¿to 
heroyco de obediencia como íi fueífe del i to. R e c i b i ó ella con humildad la re-
preheníion*, mas no depufo el concepto que tenia de que en materias de e ñ e ge
nero no fe yerra obedeciendo, y que quando la obra es de Dios, tiene infinitos 
medios fu providencia para que tenga fu efecto determinado , l i n que quiera 
que lo fea el no obedecer la criatura al que tiene en fu lugar. 

Parece pudiera confolar algo al Confe í for efta perdida el aver quedado en 
poder del R e y PHILIPO QUARTO un t ra í lado de la Hi f to r i a : que como fu M a -
geftad era tan devoto de la Sierva de Dios no fe pudo oceultar a fu inveftiga-
c ion la maravilla de averia eferito, n i con eíta noticia fe pudo contener fu afeito 
de pedir un t ra í lado, ni el Confeífor pudo efe ufar fe de obedecer a tan foberano 
imper io . Empero, como no era factible facarlo del poder de fu Mageftad, que 
con tierna d e v o c i ó n lo leía, y guardava, n i era conveniente darle noticia de lo 
que avia fucedido, nada fe podia reparar por efte medio del d a ñ o . Por eí to , y 
por juzgar prudentemente el Confeífor era de fuma importancia, que de obra 
tan maravillofa quedaí fe original eferito de la mano de la Sierva de Dios, fiado 
en la magnificencia del Señor , que no haze obras tan grandes para que fe fepul-
ten, la mando bolvie í fe de nuevo a efcrivirla *, pues la luz , que la affiftia era la 
mifma, y aun en el citado, en que eítava, la recebia mas copiofa. Ofrecibfe por la 
v i r t u d de la obediencia a efte nuevo facrificio.Pero el S e ñ o r , que con Ungular 
providencia en tend ía a efta Obra fu ya, difpufo, que con m o l e ñ a s enfermeda
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dés , urgentes ocupaciones, y varias batallas del demonio, fe embarazaf íe por en
tonces fu egecucion, deforma, que en el t iempo, que defpues de e ñ e mandato 
v iv ió el Padre Fray Francifco Andre's, que feria poco mas de año y medio, no fe 
hallo la V e n . Madre, n i c o n l a í a l u d corporal neceífaria para el trabajo material 
de efcrivir la, n i con la tranquilidad interior , que fe requeria para atender con 
toda per fecc ión a la Div ina luz j que uno, y otro era precifo para entrar en obra 
tan foberana. Tocando aífi la Sabiduría Div ina del f in al f in todas las cofas^ dif= 
pufo fuerte, y fuavemente lo que mas convenia a la excelencia de fu Obra. 

Enfermo, pues, mortalmente el Padre Fray Francifco Andrés de la Tor re por 
los primeros de M a r ^ o del a ñ o de 1647. y hallandofe cercano á fu muerte, íln 
perfona de fu fatisfacion a quien entregar los papeles,queteniadelaVen.Madre^ 
fué precifo dejarlos a fu c o m p a ñ e r o , para que losdieíTe al Provincial. M u r i ó el 
dia de San Jofeph con grandes feñales deperfedoRel ig iofo , ymuchasmueftras 
de que partia a recibir el premio de lo que avia fielmente affiftido al fervicio de 
Dios en el govierno de aquella Sierva fuya^ conociendofe en la felicidad de fu 
muerte los beneficios Divinos , que le folici tb la ferviente oración de fu H i j a a-
gradecida. Affiftio e ñ e d o d o , y Religiofo Varón por efpacio d e veinte años a 
la Sierva de Dios con tal afecto de d e v o c i ó n , concepto, y aprecio de fu efpir i -
t u , que queriendo la Mageftad d e p H i L i P o QUARTO, por lo que avia e n las o-
caí lones referidas conocido de fus relevantes prendas, honrarle con una de las 
buenas Igleíias de eftos Reynos, y dándo le a entender e f t a de te rminac ión por 
D o n Fernando de Borja, refpondib con ingenuidad prudente, que fü Mageftad 
fabia la importancia de fu ocupación^ y quan difícil era hallar fugeto que fe apli-
calTe a ella con las noticias que á el le avia dado la comun icac ión de tantos a-
ñ o s , quandopara proveer las Iglefias l e fobravan tantos, m ü c h o nías apropoll-
to; y que quanto á fu propria conveniencia, tenia por tanto mayor para fi laque 
gozava, que dejaría quantas grandezas tiene el mundo, folo por el confuelo de 
affiftir a aquella Sierva de Dios. E n e ñ e didamen vivió , y mur ió en él aunque 
e l fentimiento de la V* Madre, por la muerte de fu Confe í for , que t iernamen
te en el S e ñ o r amava, fue tan grande^ como fe puede peñfar de fu piedad, no 
embarazo la fol ic i tud de fu recato, para que n o acudieífc c o n prefteza a evitar 
«1 peligro de que los fecretos de fu efpiritu, que con ten ían los papeles referidos^ 
fe publicaífen* Luego pues, que mur ió el Confeífor e m b i b á llamar a fu C o m 
pañero , y al Guardian, y de tal fuerte les fupo perfuadir la conveniencia de 
que aquellos papeles bolvieífen a fu poder, que creyendo e l l o s tendr ían en él 
fu mayor feguridad, fe los entregaron todos en una arquilla cerrada, en que el 
prudente Varón los avia dejado. 

M u e r t o e ñ e Venerable Padre, no pudo la Provincia proveer de conveniente 
Confeífor a la Sierva de Dios-, porque los Prelados Generales, que a la fazon l o 
eran,Miniftro de toda la Orden el Reverendiffimo Padre Fray Juan de Ñ a p ó l e s , 
y Comií far io de eña Familia Cifmontana el Reverendiffimo Padre Fray Juan 
de Palma, tomaron la mano en hazerlo. Y como t en ían la e lección por negocioj 
cuyo acierto era de los de mas importancia de la Orden, dilataron fu refolucion. 
E n el ín ter in b o l vio a confesarla aquel fu antiguo Confeífor, que digimos arriba 
la mando quemar la H íño r i a . E ñ e con el mifmo d i£ lamen, y acafo con la mif-
ma fugeñion del enemigo, fabiendo eftavan en poder de la Sierva de Dios los 
papeles, que el Padre Fray Francifco A n d r é s , avia dejado de fus cofas, f e los 
mando quemar. Y ella con la mi fmare í i gnac ion , y prompt i tud de obediencia 5 
lo egecuto luego affi. Fue e ñ e daño irreparable, y venerandos, pero no eferuta-
bles los juizios Divinos en averio permit ido. El ignorar eftos fuceífos los Prela
dos, fue caufa de confervarfe efte Confeífor en fü egercicio hafta fu muerte. H a -
ilofe por efte t iempo ía humildad de la Sierva de Dios notablemente defahoga-
da-, porque avian muerto los dos Prelados Generales referidos, que con tierna 
d e v o c i ó n laveneravan-,con la mudanza de govierno, n ingún Religiofo de quen-
ta la aififtia, y aviendo quemado la Hif tor ía , todos los Tratados que la avia om
bligado la obediencia que efcrivieífe, y todos los papeles de fus fuceífos, que el 
ConfeíTor avia recogido, la parecía que ya avia acabado para el mundo f u me
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moria , y que en el dilatado gozo de effe olvido viviría toda íbla para fu Á -
mado. Huviera ce í lado de la c o m u n i c a c i ó n con elRey? y de otras atenciones 
de eftima,íi fu caridad no fueíTe mas poderofa que fu humildad,y comoReyna 
de las virtudes no fupieíle difponer que efia inferior con la oprcí í ion fe i n t en -
faíTe , y fe hizieífe con el trabajo mas rohufta. N o quifo el S e ñ o r que duraf íc 
aquella difpoílcion de govierno de fu Sierva^tan opuefta al fin para que la t e 
nia deí t inada j y poique fe c o n o c k f í e era obra de fu Div ina Providencia, 
quando avian cefíado todas las humanas, la p r o v e y ó de un Confefíor tal , como 
en el eftado que tenia, y ocurrencia de c o í a s , lo neceffitava. 

Fue e ñ e el Padre Fray Andrés de Fuen-major, hijo de la mifma Provincia de 
Burgos, de cuyas prendas, por v iv i r quando eíio fe d e r i v e , no me permite dezir 
fu Religiofa modeftia. E n los e fe£ los ,que fera precifo referir, fe r econocerá fue 
dado por el Señor* C o m e n t o a confelfar a la Sierva de Dios por los años de 
i 6 $ o . y profiguib en efta ocupac ión por efpacio de quinze a ñ o s , haña que en 
fus manos pafsb al Señor en el de 1665. Y aunque el Padre Fray M i g u e l G u 
t ié r rez , Lector Jubilado, Calificador del Santo Of ic io , Varón do£lo , y p ió , avien-
do acabado la o c u p a c i ó n de M i n i ñ r o Provincial de la mifma Provincia, fe dedico 
con entrañable d e v o c i ó n a aiíiftirla, y lo hizo haña la muerte de la Sierva de 
Dios con mucha ut i l idad , por el pe fo , que con fu autoridad dava a los nego
cios que fe ofrecían : con todo eífo , como la Venerable Madre avia ya dado 
expreli íf ima cuenta de todo fu inter ior , y fu conciencia al Padre Fuen-mayor, 
y con la experiencia de tres años avia hallado en él todo lo que neceffitava en 
e l eftado en que el Señor la avia puefto, y de fu natural aborrecía la mudanc a, a 
que folo podria obligarla la obediencia, continuo con efte Confeífor todo l o re-
fiante de fu vida, no folo en las confeífiones ordinarias, l ino en la c o m u n i c a c i ó n 
efpecial de todo, lo interior de fu efpintu. Efte Confeífor, pues, confultando a 
fus Superiores, guiandoft* por fu d i t í a m e n , y valiendofe de fu autoridad, obligo 
a la Sierva de Dios a q u é efcrivieífe fegunda Vez la Hif tor ia d é l a V í igen . E l la 
mando ( fopena de no oírla una confeffion de Semana^ que tenia con fue lo hazer 
todos los S á b a d o s ) le fueífe dando cuenta por eferito de los fuceífos, que por íu 
interior paífavan, y favores Divinos , que de nuevo recibía-, con que fe emique-
c ib de admirablesjy altiffimas noticias de l o que el S e ñ o r obrava en aqut lia Al -* 
ma. Y aviendo muerto un Rel íg iofo grave m u y devoto de la Venerable Madre^ 
y gran confidente del Padre Fray Francifco A n d r é s , que con el afe£lo de aque* 
l ia devoc ión , y la ocafion que le dio efta confidencia, trafado para f i , aunque 
con la imper fecc ión de quien lo hazia como furtivamente, muchos de aquellos 
primeros eferitos, y los guardo hafta fu muerte-, t uvo cuydado de que fe reco-
gieffen: y con la ocafion de leerlos, la tuvo de conferir con la Sierva de Dios fus 
materias, y preguntarla de la verdad de fu contenido*, con que fin la nota de n i * 
mía curiolldad, configuib caíl individuales noticias de los principales fuce í fosde 
fu inter ior , por todo el curfo de fu vida, Y ú l t i m a m e n t e , conllderando por lo 
que avia experimentado, y entendido, quan del fervicio de nuefíro Señor , y u t i 
l idad de Jas almas feria, que ella mifma efcrivieífe fu v ida , valiendofe de los Pre
lados, para que fe lo mandaffen con rigurofa obediencia, por la particular repug
nancia, que fentiaen la humildad de la V e n . Madre para efia Obra , la obligo a 
que la emprehendielfe, aunque con fuma mor t i f icac ión , y encogimiento fu yo. 
T o m b f e efta refolucion tarde;? porque fue a los ú l t imos años de la Vida de la Sier
va de D i o s , y quando una enfermedad de perkf ¡a3que avia padecido, la avia a-
mortec ido él lado derecho, deiandolatan déb i l , y t r émula la mano, que apenas 
podia eferivir. Pero habiendo milagros la obediencia, la e n c o n t r ó en efta ocu
p a c i ó n la muerte, que corto efta vez el h i lo , no folo de la vida, fino de fu Re la - ; 
c i o n . D e j b eferito folo lo que pe r t enec ía a la fundación de aquel Convento, v i ^ 
das de fus Padres, y principio de fu n i ñ e z ; en ello un perpetuo dolor para los 
que l o leyeren, de que Obra tan admirable no huviera llegado a complemento; 
pues la par t ic ión, quede ella hizo, no folo p romet í a la Re l ac ión de todos l o s í u -
ceífos de fu Vida, folo con fu luz , y eftilo dignamente narrables, lino la renova
c ión de todos los Tratados, que antes de la Hiftoria d é l a Virgen avia eferito, y 
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confumib el fuego, tan mejorados, quanto eran en la ul t ima edad mas claras , e-
minentes,)-7 copiofasfus luzes. Seria temeridad querer fondar nueftra cortedad 
los juizios inefcrutables del A l t i f f imo . T o d o efto obro eñe Confeí íor , y del he 
recibido yo las principales noticias de lo que del interior de la Sierva de Dios 
en efta R e l a c i ó n eícrivo-, y aunque he procurado adquirirlas de toda fu vida por 
todos los medios de entera fe, como informes de perfonas de fatisfacion, y au
toridad, que la trataronmuy.de cerca, y eferitosde letra, y mano de la Sierva de 
Dios ,no he efeufado el conferirlas con efte fugeto, por fer el que las tiene mas 
puras, y inmediatas, y de cuyo te í l imonio , por lo que me confía de fu Chrift i an
dad, rel igión, y ajufte de conciencia, feria temeridad que yo dudaf íe . 

Aviendo, pues, el S e ñ o r p r o v e í d o s fu Sierva del Confeffor referido, que fue §> 
el u l t imo dado para vida, y muerte, tuvo grandes inflancias de fu Mageftad D i - X X X F I 
vina, para que fe difpuíieííe a eferivir feguoda vez la Hiftoria de fu Sant i í í ima ¿£*'rm ^ 
Madre. R e n o v ó los propoí i tos de perfección con nuevos, y fervoroíiffimos a-
lientos: y en tend ió queria fu Mageftad levantarla a algún eftado nuevo. C o n 
efta ocalion, y para que el nuevo ConfeíTor tuviera mas exaéta , entera noticia 
de fu conciencia por todo el difeurfode fu vida, y conforme á ella la guiaífe en 
lo reftante, y en el u l t imo trance la ayudaífe , difpufo el hazeruna confeíli on ge
neral, como para mor i r , y prepararfe con toda diligencia para aquel tremendo 
paífo, de que depende la eternidad, como l i en la verdad huvieífe entonces de fu-
ceder. Sefenta y dos dias ocupo, que fueron defde 18.de Agoftodel año de 16$ i . 
hafta 18. de Odubre^ en examinar fu conciencia, difponer todas las cofas de fu 
alma, como l i fueíTe aquella la ult ima confeíl ion, y en hazer un egercicio de la 
muerte con muchas coní lderaciones , y tan viva reprefentacion de aquellos l an
ces ú l t i m o s , como íi entonces p a í f a í f e n e n que la aífiftib el Señor con mucha 
luz, y extraordinarios favores. Defpues de efta preparación, gaftb treze dias en 
confeífarfe, liendo todo el egercicio del interior en ellos , repetir inteníiffimos 
a£los de cont r ic ión , atendiendo a todas las luzes, que tenia, para que fueíTe mas 
puro, y eficaz el mot ivo . Siguió fe a efta difpoíicion una muerte myft ica, y a-
viendofe muerto en el laá todo lo terreno, comento a v iv i r nueva vidafolo pa
ta Dios* 

Porque el S e ñ o r repi t ió muchas vezes eñ efta alma el beneficio de eftas muer
tes myfticas, refurreccion a nueva vida del efpir i tu , precediendo comunmente 
en eftos tiempos al favor de levantarla a algún grado mas alto de pe r fecc ión ; y 
puede alguno repararen como íe pudo repetir morir tantas vezes a lo imperfec
t o , í in la incor,ftanciadeaver buelto arevivir a lo que avia muerto, como que-
davaen elgovierno, y c o m u n i c a c i ó n humana, aviendo muerto; tan del todo al 
mundo j y como fe compadecian las peleas que padecia, con aver acabado a t o 
do lo que lapodia combatir. Por todo efto me pareció conveniente declarar en 
que conílftia efta muerte myftica, y refurreccion á nueva vida, conforme confia 
de los Efcritos de la Sierva de Dios, con cuya declaración quedará todo fin d i 
ficultad. Componiafe, pues, efta muerte myftica de lo paffivo, que efta cria
tura recibía del S e ñ o r , y lo aá l ivo , que ella con fu gracia obrava. L o paffivo 
conílftia en ordenar los fentidosj quebrantar, é inhabilitar las pafíiones*, a los 
apetitos mortificarlos, y quitarles las fuerzas que les dio el pecado; a la natu
raleza infecía , ponerla acibar en los güilos, y quitarla el v i g o r , que heredo de 
fus primeros Padres, para apetecer, é inclinarfe con propenfion á la culpa, borrar 
de la memoria las efpecies peregrinas, no folo las vanas, pero aun las inútiles; al 
entendimiento darle d e f e n g a ñ o ; y la voluntad apartaría de fus inclinaciones f 
aBftrayendola de todo amor d é l a s criaturas, que no fueíTe en Dios, y por D ios . 
L o a£tivo eftava, en que lá voluntad roborada con el don de fortaleza, fe ale-
java de toda inc l inac ión, y querer humano, imperava fobre las paf í iones , a-
borrecia el mal con ave r í lon , ñ o folo a qualquier culpa, por leve que fueíTe 9 
fino aun á la menor i m p e r f e c c i ó n , fin querer del mundo, ni criaturas , gufto , 
defeanfo, conveniencia, eftimacion, honra, ni agafajo, fino h o l l á n d o l o , y 
defpreciandolo todo, y arrojándolo de íi. L a nueva vida t ambién fe componia 
de paff ivo, y adlivo, Conílftia, l o paffivo en una vivificación del alma , con 
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nuevo grado de aliento para todo lo bueno, encaminándola ala r e ü i t u d de las 
obras, con aumento de la ciencia infufa en el entendimiento, de efpecies altif-
fimas, y convenientes en la memoria, y retoque fuavifíimo del amor D i v i n o en 
la voluntad, inclinando todas las potencias inieriores al bien, aumentando las v i r 
tudes-, y dándoles realces. L o aélivo eftava en correfponder fiel a todas eí tasgra
cias, obrando de nuevo las obras de pe r f ecc ión , conforme al aumento de ellas. 

D e aqui fe v é , que como todo aquello en que cpní iñen la muerte myl [ ica ,y 
nueva vida del efpiritu, es aumentable, y capaz de nuevos grados de mayor , y 
mayor alteza, pudo la Sierva de Dios tener repetidas muertes a todo lo terreno, 
íin aver buelto a revivir a ello, y recibir repetidas vezes nueva vida del efpiri
t u , fin aver perdido la que una vez rec ib ió , lien do el morir nuevo al mundo a-
lejarfe del en mas dií tancia myftica, y el nuevo v iv i r , fubir amas alteza de per
fecc ión en recibir, y en obrar. C o n o c í a con admirac ión la Venerable Madre eí-
tos grados en las muertes que tenia j pues e ñ a n d o antes tan i luminada, era tan
to el defengaño que en ellas recibía, que la parecía fe le iban cayendo efeamas, 
y cataratas de los ojos de fu entendimiento, y tal la abftraccion que fentia, que 
la voluntad fe halla va mucho mas alejada de todo lo terreno, con admirable dif-
tancia: y í lendo levantada a nueva vida, quanto baña all i en el fervicio de Dios 
avia trabajado, le parecia que era un punto indiv i f ib le , refpeto de la obl igac ión 
que mirava, y entonces en l i reconocia. T a m b i é n fe v é que como la abfíi ac
c i ó n de las criaturas era folo de todo afedo que no fueífe en Dios, y por Dios, y 
de quanta conveniencia temporal podiade ellas recibir, no impedia que v iv ien
do en efíe valle tuvieí fe refpeto de ellas aquellas operaciones, que nacían de a-
marlas folo en Dios, y por Dios, t ra tándolas lo precifo para egercitar la caridad 
con los próximos*, antes bien de effa muerte , nueva vida nacía el perf t£to e-
gercicio de la caridad, que con ellos tenia, procurando llevarlos, y encaminar
los a fu falvacion, enderezarlos a lo mas per fe í to , y trabajar por ellos, íin otro 
retorno que el padecer, folicitando, que todo el fruto, quehuviefle depercebir 
de e ñ e valle, fucilen, efpinas, y abrojos. N i con eíias muertes quitavael S e ñ o r 
la guerra", no los combates que da el mundo , con fus altos, y bajos de efíima 
vana, y perfecucion no los afaltos que procura el Demonio con fugeltioncs, y 
tinieblas de tu rbac ión confufa i no los tumultos que levanta la carne, con el a-
pet i to d é l a concupifcible a lo m a l o , é impe r f e to , y la indignación de la irafei-
b l e , y porque no lo coníigue-, n i defíruia a eílos enemigos, que ello fuera el 
m é r i t o de la pelean fino que los enfrenava, ydebi l i tava, alumbrando al entendi
miento para que los conoc ie í f e , dándo le luz de fus malévolos intentos, trazas, y 
peligros, y alas al alma para que huye í fe de ellos, quitando k las paffiones las 
í u e r ^ a s , y dejándolas como ineptas para el m a l , fortaleciendo para el l i e n las 
potencias, poniéndolas en arma, y a los fentidos en orden, corroborando,y con
traponiendo las virtudes contra los v ic ios : de fuerte, que luego que comen^a-
va la batalla, eñava declarada por el alma la victoria, y toda la guerra fe conver-

, t ía en folo padecer. L a parte inferior fentia la pena natural de fu quebranto j 
la fuperior, aunque recibieífe aflicciones, eñava imperiofamente dominante,y 
con igualiffima conformidad de quanto el alma padecía, ab racándo los trabajos 
como 11 fucilen regalos. 

^ A viendo, pues, tenido la Sierva de Dios las referidas difpoíiciones, y otras, que 

X X X I V no es P 0 ^ ^ ^ 0 1 ^ refetít) la mani feñb el Señor , que en premio de aver eferi toía 
erados de fu primera vezla Hi f to r í ade fu Madre, y para que mas condecentemente, y con 

" perftc- mayor aprovechamiento propio la efcrivieíle la fegunda, la quería levantar a un al
to eftado de perfección, que era de la imi tac ión de la Santiffima Virgen. Porque 
aunque tantos años fe avia ocupado en elTe egercicio trabajando por efía imi ta 
c ión j baña entonces avía lido folo egercicio en eftado de Difcipula , que atiende 
mas a la egecucion de la dodrina como de Maeftra, que a copiar el egemplar 
y emular la allímilacion como de Madre: pero de all i adelante quer ía el Señor , 
que effa imi tac ión fueíTe como de H i j a , y eñado de pe r fecc ión , q"e pro-
feffaffe^ al modo del que entra en alguna R e l i g i ó n , que aunque antes fe h u -
viefíe ocupado en algunas obras propias de ía Re l ig ión en que defpues 

entro 
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entro, antes las tenia por egercicio, y defpues las profeífa por eftado. Por efta 
í imi i i tud l l a m ó l a Vener. Madre a e ñ e nuevo eftado, Religión; y porque antes 
de confirmarla el Se ñ o r en é l , la tuvo algunos años como en t i rocinio d e e í l a 
per fecc ión , enfeñandola fu pra£lica,y como provando la puntualidad de fu o b -
íervancia , Hamo a efte principio, b t iempo defde que el S e ñ o r la pufo en elle ef
tado, hafta que la c o ñ ü r m b en él. Noviciado. Con eíTa analogía difpufo la D i v i 
na Providencia las cofas de efte eftado de perfección, y de otros a que defpues 
levanto a fu Siervaj y por e í íb ufando de fus vozes en la mifma analogía , los 
llamaremos Noviciados de per fecc ión . 

Fue, pues, el Nov ic iado prefente de imi tac ión d é l a Virgen Santiffima*, las ob-
fervancias,b leyes de eífe eftado eran feguir, refpetivamente a fu inferioridad i 
las pifadas de la Soberana Reyna, imitar, y copiar fu vida, y virtudes, y cumplir 
para formar en íi eífa copia, toda la doctrina, que en fu Hif tor ia la avia dado. Para 
entrar en el, en una vií ion alta, y maravillofa, defpues de averia hecho morir de 
nuevo al mundo, dejar, y olvidarlos engañofos alhagos del pueblo de fu natura
leza infe£la, y los refabios heredados en la cafa de fu primer Padre, la defnuda-
ron de las profanas veíli duras d é l o s háb i tos de la converfaeionmundana,y m y f -
ticamente la veftieron el habito puro, y candido de la Re l ig ión , b eftado de per
fección en que entrava. L a Madre de D i o s , que tantos años antes fe avia cons
t i t u i d o por Maeftra de efta Criatura, aora tomb el oficio de ferio, como de 
Nov ic i a , que entrava a profeffar fu imi tac ión . A d o p t ó l a por fu H i j a engendra
da de fu amor a vifta del fer de Dios, y la di jo, que para ferio verdadera, no a-
via de degenerar de fu origen^ fino que avia de fer fiel feguidora de fus pifadas^ 
é imitadora de fus virtudes. 

Ent ro en efte Novic iado dia de la Pur i f icac ión de lá Virgen del año de í d y s , 
y defde entonces fe entregb toda a la imi tac ión de fu foberana Prelada, y Madre9 
no ya como a p r e c i í a m e n t e egercicio, í ino con la calidad de H i j a , como a ob-
fervanciade In f t i tu to , y profeffion de eftado. Copiava en fi con quanta e x a c c i ó n 
podia las virtudes d é l a Reyna del Cielo, teniendo por e f p e j o í i e m p r e a los ojos 
fu vida, y fus doctrinas por inviolables leyes. Y hallandofe egercitada en fu ob-
fervancia, con efpiritu m a g n á n i m o hizo un voto de los mas arduos, y de encum
brada materia, que han conocido los ligios. Renovando en manos de la Madre 
de Dios los cjuatro votos d é fu profeffion Religiofa^ h izo otro quin to de obe
decer a l a mifma S e ñ o r a en las do£lr inas, que como Maeftra la dava, n o f o l o 
lo h i z o , fino que para mayor firmeza lo ratifico. T u v o efte vo to gravií l imas 
circunftandas, L a materia fue una al t iff ima, y encumbrada perfección*, que 
eíía era el contenido de las doctrinas, que la dava fu D i v i n a Maeftra. Deter-
minblo con perfedifi imo, y como individual conocimiento de todo aquello a 
que fe obligava, de fu alteza, y dificultad , pues avia precedido el eferivir la 
primera vez la H i f to r i a , en cuya contextura, al fin de cada Capitulo la dava la 
Reyna del Cielo dilatadas do&rinas de perfección, é imi tac ión fuya, las quales 
tenia en fu memoria vivamente prefentes. H i z b l o en manos de la Madre de 
Dios , en una de las mas encumbradas vi í iones de la habi tac ión alta, a que eí 
S e ñ o r la levantava en eños tiempos*, con que no puede aver fofpecha de te
meridad, b eftulticia en la p romeí fa , quando en aquella altura fe le manifefta-
va tan claro el benep l ác i t o D i v i n o , y lo que podia fiar de la D iv ina Gracia,y 
era quien lo aceptava la Medianera de ella. Confirmbfe que avia í ido de gran
de agrado al S e ñ o r , pues quando lo ra t i f ieb ,k dib laPuriffimaReyna en premio 
de averio hecho, un abraco efpiritual en que la comunicb grandiofos favores. 
D e efte vo to (coní iderada la admirable pureza de conciencia de efta Sierva de 
Dios , que no folo fe guardava con el favor D i v i n o de qualquier culpa grave ; 
pero aun de fu apariencia huía con horror imponderable, í i endo toda la f o l i c i -
fud de fu cuy dado, no folo el evitar aun las mas leves, pero no cometer con ad
vertencia imper fecc ión alguna) fe colige una per fecc ión de vida mayor de lo 
que fe puede ponderar. Leanfe las doñ r ina s , que por toda eífa Div ina Hif tor ia 
dib la Madre de Dios a fuDifc ipula , y fe hallara en ellas expreífada una perfec
c ión altiffima: y confiderando, que defde efte t iempo las egecutb fielmente 
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todas, como preceptos de grave ob l igac ión , fe hará digno concepto de la alte
za de v ida , a que levanto el S e ñ o r a efta Criatura. 

A u n la levanto a grado mas alto. Pallado algún t iempo defpues de aver en
trado en el Novic iado referido de la imi t ac ión de la Puriflima Virgen, la pufo 
e l A l t i f f imo en otro de la imi t ac ión inmediata de Chr i f to .Las obfervancias de 
efte eftado, de que la hizieron N o v i c i a eran el í t q u i t o puntual de la dodr ina 
E v a n g é l i c a , fus preceptos, y confejos, y la perfección aitilTima que contiene. 
L a vif ion a que fue levantada para entrar en elle eftado fue mas alta*, la muerte 
myftica que p reced ió , mas eficaz, el delpojo de lo imperfecto mas radical j la 
veftidura de N o v i c i a de mas grados de pureza, y mayores realces d e p r e c i o í i d a d . 
•Conftituybfe laMageftad de C h r i ñ o por fu Maeftro, y la mando, que le o y e í í e 
atenta, y f guieífe diligente, i m i t á n d o l e (refpetivamente a fu parvulez) en fu 
obrar, y padecer, obfervando puntual fu dodrina Evangé l i ca , y componiendo 
con tan alto egcmplar fu hermofura en a lgún linage de aífimilacion a fuEfpofo , 
para fer fu digna Efpofa. Y l a p r o m e t i ó , que íl obfervaffe las leyes de aquel efta
do con la per fecc ión que fe le pedia, fe cumplir ian en ella todas las promeíTas, 
que los Evangelios contienen. D e la puntualidad con que c u m p l i ó con las ob
fervancias de efte eftado, diré defpues. 

D ia de la AfTumpcion de la Madre de Dios del a ñ o de i ̂  3. la levanto'el S e 
ñ o r al mas encumbrado eftado, que tuvo en fu vida mor ta l . Pufola en el tercero 
y u l t imo Novic iado de la a t enc ión al fer de Dios . Es efte Nov ic iado eftado de 
u n i ó n con Dios, en que v ive fu Mageftad en el alma, iicndo myfticamente vida 
de ella, alma de fu vida, v i r t u d de fu v i r t ud , movimien to de todo fu fer, y v i v i f i 
c a c i ó n de todas fus acciones. N o parece puede llegar a mas altura el alma en efta 
vida , que a gozar de la u n i ó n con Dios, de modo, que haga eftado. Entro la Sier-
va de Dios a el, preparada con eminente alteza, muerta totalmente al mundo , y 
e l mundo a ella, abftraida de todo lo terreno en diftancia imponderable, fuerte 
en las batallas, lavada con la fangre del Cordero, vell ida de pureza, y adorna
da de dones, y virtudes. Las obfervancias de efte eftado eran el recogimiento a 
la hab i t ac ión fuperior, y eminente, en que fe conoce la per fecc ión en fu o r i 
gen-, y en ella hab i t ac ión el egercicio alto de la F e , Efperanqa, y Caridad, l o 
grandiofo de eífas vir tudes, lo fervorofo de los mas puros afedos, frcquentilfi-
m o cu l to , y reverencia a Dios , lo profundo de la humildad aviftadelfer inco-
mutable , lo encendrado de las operaciones, grandes, y encumbradas, y los c-
gercicios ocultos al M u n d o , D e m o n i o , y Carne, y a la parte fenfitiva. Era al 
f in la o c u p a c i ó n de efte eftado eftar como en continua ope rac ión acerca del fer 
de Dios , en fu conocimiento, amor, cul to , reverencia, y a tenc ión , con eminen
te altura, y in t imidad . 

Son eftos tres Novic iados como grados inferiores, y fuperiores, o de mayor f 
y mayor altura: y affi la Sierva de Dios ib a fubiendo de uno a otro; porque el p r i 
mero d i í p o n e para el fegundo, y los des para el tercero. Pero en efte afcenfo es 
obfervancia admirable, que no fe ha de dejar el grado inferior para fubir al mas 
alto, fino confervando aquel, ocupar efte de nuevo*, porque aunque uno fea dif-
pol lc ion para fubir a otro, l l eudólo t a m b i é n para confervarfe en é l , es precifo> 
no dejar el inferior para perfeverar en el mas alto. Adv i r t i ó el S e ñ o r efta ob
fervancia a fu Sierva*, diziendola, que por un Novic iado no avia de dejar otros 
porque la interceffion, y enfeñan^a de Maria Santiífima, y el Novic iado de fu i -
mi tac ionla difpondria para el de la imi t ac ión de Chrif to,porfer la Madre la en
trada immediata para el Hijo*, y el Novic iado de la imi tac ión de Chrifto , y fu 
dodr ina Evangé l i ca la llevarla a la eminencia del fer de Dios y la confervaria 
en fu a t e n c i ó n , pues el H i j o es camino para el Padre, y puerta para entrar a la 
D i v i n i d a d , y á todos los que van a Dios , los trae fu Unigén i to , 

Egcrcitavafe la Sierva de Dios en las obfervancias de eftos tres Noviciados, 
con puntualidad tan agradable a los ojos del Señor , que le folici tb el que fueíie 
admitida ala profeífion del primero. D i a d é l a A í f u m p c i o n de la Madre de Dios 
del año de 1654. dos años y medio defpues de aver entrado en el Novic iado 
de la imi tac ión de la Vi rgen Santiífima? fue levantada a las alturas (ignorando 
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fi en el cuerpo, b fuera del) y ante el T r o n o de la Santillima Trinidad^ m a n i í e -
dandofele el Verbo humanado, y fu Santi íf ima Madre , hizo la profeffion del 
efiado de Hi j a , y imitadora de la mifma S e ñ o r a , que fue un confirmarla en e ñ e 
eftado el Al t i f f imo por admirable modo. L a alteza de la viíion $ circuní tancias 
de e ñ e a £ l o , y favores Divinos, que en él rec ib ió efta Criatura, folo con las pala
bras, que ella lo participo áfu ConfeíTor, fe pueden referir, y affi lo dejo para 
quando dé ellos papeles en la Hiftoria de fu Vida. Por eífo ya de los beneficios 
de efta eminencia folo lo precifo toco, para dar alguna noticia en general, r e í e r -
vando lo masj porque es el Mana efcondido, que folo el que lo recibe lo cono
ce , y folo quien lo conoce, y r ec ibe , lo puede íignificar, 

Hallandofe, pues, la Venerable Madre MARÍA de JESÚS en efta eminencia, 5-
confirmada en el eftado, y profeffion de imitadora de la Virgen 6antiffima , y X X X V . 
puefta en los Noviciados de la imi tac ión de Chrifto S e ñ o r nueftro, y de la a- Efcr¡vef':. 
t e n c i ó n al fer de Dios, c rec ié ron las mltanciasde la Mage í t ad Divina,para que tajiori*. 
efcrivieíTe de u l t ima mano la V i d a , y Hif tor ia de la Reyna de los Angeles. Y 
apretando el ConfeíTor, que por la fiel c o m u n i c a c i ó n de efta Criatura e í t avaá la 
vifta de los referidos fuceíTos, con rigurofo precepto de obediencia puefto po r í i , 
y los Superiores, comen to la Sierva de Dios á efcrivirla en la forma, y d i ípo í i -
c ion en que fe halla oy el egemplar de fu mano, en el año de 1655. Viendo el 
Demonio a la Venen Madre otra vez entregada á eferivir la Vida de la Madre de 
Dios , junto de nuevo todo el furor de fus iras, y las trabas de toda fu malicia, pa
ra impedir la obra. Fue fu perfecucion en efta ocaí ion mucho mas molefta , y 
violenta, que en la primera-, pues, como afirmo la mifma Sierva de Dios,ape
nas eferivib periodo de ella, q u é no íintieíTe toda la furia del Infierno concitada 
contra f i . C o n o c i ó el infernal D r a g ó n , que no pod ía apartar a la Sierva de Dios 
d é l a profecucionde áquel la obra, en cjue la obediencia del Sefíor^ y de fus Pre
lados, la tema y aííi toda l u p r e t e n ñ o n , y diligencias tiravan á embaracaria, pa
ra qiie Con la d e t e n c i ó n que pcaí lonavan fus combates, murie í fe antes que lie* 
gafíe a concluirla. Perfuadiafe a la confecucion de efte fin fu malicia ^ porque 
ve ía en la difpóíicion de las caufas naturales, que eftáva muy cercana conforme , 
a ellas fu muerte. Y a la verdad era affi , p o r q ü e las enfermedades naturales , 
dolores, y corporales tormentos, fuera del orden natural, y afperezas de m o r t i 
fica dones, con que por toda fu vida avia lldo la Sierva de Dios tan macerada en 
tan delicada c o m p l e x i ó n , no fe le permitirian tan larga. Empero, como no ay fa-
ber, confejo,ni potencia contra el Omnipotente , n i coía que pueda impedir fu 
voluntad, difpufofu D iv ina Providencia fe lealargaíTe a efta Criatura milagrofa-
mente la vida, para que venciendo tantas batallas infernales efcrivieífe effa Obra , 
concluyendo con la gloria de un iluftre tr iunfo. Af f i fe lo revelaron loé Santos A n - • 
geles,diziendola, que avia años que avia de aver muerto, y que el S e ñ o r le conce
d ió la vida, para que efcrivieífe fegunda vez la Hif tor ia de fu Madre Santiffima. 

Profeguia el Demonio fus combates , fin entender, que con ellos fervia a la 
D iv ina difpoílcion en la e levac ión de aquella alma. Tenia ordenado eí S e ñ o r 5 
que fu Sierva efcrivieíTe efta vez aquella D i v i n a Hiftoria, no folo con la perft-
Óa egecucion de las doftrinas, que en ella la dava fu foberana Maeftra, y conve
niente imi tac ión de fus virtudes, (eftado en que la tenia por profeffion confirma
da,) fino t a m b i é n con la obfervancia de los Infti tutos de los dos N o viciados,en que 
la aviapueftoj y para efto fefirvib con admirable providencia d é l o que la malicia 
del Demonio obrava por fu permifion Div ina . Defde que entro efta alma en el 
Nov ic i ado de la imi t ac ión de Chrifto, fe entregb a procurar en el modo que le 
fueíTe poffible effa imi tac ión , y la egecucion puntual d é l a d o d r i n a E v a n g é l i c a . 
Inveftigava con diligente cuydado en los Santos Evangelios lo que avia deob -
fervarpara la obediencia, é imi tac ión de fu D i v i n o Maeftro, confuí tava h u m i l 
de a fu ConfeíTor, para fu inteligencia, y a tendía a las luzes interiores. Rec ib ía las 
copioíiffimas del Señor , y en los Evangelios que 01a en las MiíTas, tenia grandes, 
y profundas inteligencias de fus mifterios, y doctrinas, aplicandofelas a ella fu So
berano Maeftro con poderofas amoneftaciones. Entre las lecciones, que rec ib ió 
en efta D iv ina Efcuela, fue una, y dé las mas principales, padecer fin renitencia-
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abragar los trabajos con gufto, tomar fu Cruz, y feguir a Chrifto f e r v o r o f a , p r o -
feguir la carrera de amargura con grande perfección, hafta morir crucificada c o i i 

C h r i ñ o i Para la egecucion d e efta l e cc ión fe neceffitava de M i n i í i r o , que dieíTe 
materia fuerte al padecer, y e f t e difpufo el S e ñ o r fueífe el Demonio . Reprefen-
tbfele a la Siervade Dios en una v i l ion la antigua Serpiente, como previniendo 
hazer grandes guerras a los mortales, y que al modo del fu cello de Job, fe pufo, 
e n la prefencia de D i o s , donde tuvo grandes p r e t e n í i o n e s , propoliciones,y r e 
plicas fobre tentarla, y perfeguirla, queriendo deliftir de otras empre ías , ü el Se
ñ o r la dejava á fu difpolicion. C o n o c i ó , que fu Magef íad Div ina le c o n c e d i ó al 
Infernal D r a g ó n la pelea, y que a ella la prevenia para padecer mucho. Ofre-
ciofecon animo valerofo a padecer qualquier linaje de penas, fiada en la protec
c ión D i v i n a , q ú e no la avia de dejar caer en culpa. Experimento luego un riguro* 
fo, y m u y fevero padecer, defnudode todo alivio D i v i n o , y humano: porque el 
S e ñ o r fe le ocultava, y fufpendia todos fus regalos, y difpufo C o n alta providen
cia, que aun en e l C o n f e í f o r n o hallaífe el mas leve confuelo. E n efte defamparo 
l a dava el Demonio tan grande bateria de aflicciones, tormentos corporaks te-
mores, y fugeftiones, que la parecia eftar cercada de los dolores del Infierno. 
Padecia con igual conformidad, a juñando fu voluntad a la Div ina , con profun
do rendimiento^ y procurando, fegun fu m o d o , imitar en aquel egercicio a fu 
Maeftro. 

Alternavanfe eftos, y otros trabajos, con que el Demonio la afíigia , con las 
Divinas luzes,y favores, que el S e ñ o r la comunicava, y en efta alternativa, c u m 
pliendo las obfervancias de fus dos Noviciados, iba eferiviendo la Obra . E n eí 
t iempo de la obfcuridad,y del padecer fe empleava toda en la imi tac ión de Chri f 
to , con que f e adaptava para fer condecente inftrumento de la mano del O m n i 
potente. E n amanec iéndo la el Sol de Juft icia, formando en íu alma el fereno 
dia d e la tranquilidad, a tendía toda al fer de Dioá , y a las luzes, que de aquella 
fuente participava, y eftando en e l egercicio alto de las virtudes, que miran a la 
Div in idad , eferivia fegun la inteligencia, que aquella hab i t ac ión alta tenia. E n 
e f t e modo proí lguib conftante hafta dar dichofo fin á aquella admirable Hiftoriay 
quedando con fu conclufion triunfante de todas las opofteiones del Infierno. 

^ Proí lguib laSierva de Dios , defpues de aver eferito fegunda vez la Hi f io r ia 
X X X V Í eri ̂ a obfervancia del eftado de imitadora de la foberana V i r g e n , desque era 
*.fl*do ulti. confirmada Profeífora, y en las de la i m i t a c i ó n de Chrifto, y de la a tenc ión al fer 
^ de Dios, de que era Nov ic i a , con mayor, y mas admirable per fecc ión . Mi l i t ava 

en eftos tres eftados debajo de una ley general. Era efta la del D i v i n o amorj que 
aunque defde fus primeras luzes fue efte el primer m o b i l de fu obrar interior, y 
exterior, eran entonces fus afe£los como de quien aneíavá k confeguirloj pero 
ya v iv ia en un genero de poífelTíon, como cabe en efta vida m o r t a l , al modo 
de domeftica de e f t e nobil iff imo d u e ñ o , regulando folo por fus leyes todos fus 
movimientos. Empleava todas las luzes de fu entendimiento en contemplar el 
fer inmutable de Dios, fus Divinas perfecciones, y atributos, trayendo la m e m o 
ria firme en el primer mot ivo , y termino de la voluntad-, y porque el mas fuerte 
incentivo del amor, es c lamor reciproco, y efte es tanto mas adüvo , quanto fue
re mas noble, atendia todas las excelencias del amor, con que el Omnipotente 
la amava, por primero, por inmenfo ,pore lmasf ino , verdadero,y deíintereffado, 
que fe puede concebir. A e f t a vifta empleava fu voluntad e n aquel incomuta-
ble fer d e infinita bondad todo fu a fedo , ibáfe toda tras f u amor, y de todo fu 
c o r a z ó n , y mente le amava. D e aqu í nada el eftar defveladamcnte atenta a la 
Noluntad fantilTima de fu A m a d o , para darle gufto, agrado, y complacencia en 
todo. Defcubria eífa voluntad principalmente por la L e y D i v i n a , y fus manda
mientos, por la Eclefiaftica, y fus preceptos, por las Divinas Efcrituras, y D o & n -
ñas Ca tó l i ca s , enfeñadas , b admitidas por l a Santa íg le í i a , por las obfervancias 
de fu In f t i tu to , por las luzes, y doctrinas, que en effa conformidad el S e ñ o r le da
va, reguladas por el juyz io de fus Confefibres, y Prelados. Conforme a efta i n -
veftigacion el amor fervorofo, y oficiofo obrava íln defcuydo, procurando nada 
omi t i r , aun lo mas minimoy del® que en tendía daria gufto al Amado, L o pr ime
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tOj jDrocürava con fol ici tud cuydadoíi íTimaia pureza de conciencia, y lahermo-
íura del alma, como el fundamento del agrado D i v i n o , poniendo el primer pat
ío de fu amor en el cumplimiento e x a £ t o d e todos los mandamientos del D u e -
ñ o de fu voluntad , y de los que en fu n ó m b r e l a mandavan. Pafíava, por darle 
gufto, á folicitar el adorno de todas las vir tudes, a egercitarfe frequentemente 
en ellas, a un continuo obrar eon perfecciona una ince í ían te operac ión de loá 
af. ¿tos mas tiernos, y fervorofosdela Voluntad, a un fufpirar fin paufa por el a-
grado de fu Dios. Conforme a efta ley del amor, que era el ú n i c o m o b i l , y n i 
vel de toda la repúbl ica de fü alma, conociendo quanto fe agradava fu D u e ñ o 
con las obfervancias de aquellos tres eftados en que la tenia, era fu continuo 
empleo fubir por eífas gradas, de la imi t ac ión de Maria afcender a la deChrifto? 
y de aqui engolfarfe en el inmenfo pié lago de la D i v i n i d a d , donde recibiendo 
nueva vivif icación de fu efpir i tu , como en el primer origen de toda v i r t u d , fe 
renovava, adornava, recrcava, y cobrava fervorofos alientos para obrar. 

Haviendo eftado algunos años en efías obfervancias, en que rec ib ió del S e ñ o r 
efpecialiiTlmos favores, los corono fu Mageflad, admi t iéndola a la profeíí ion de 
aquellos dos encumbrados eftados de perfección, en que por tanto t iempo fe a-
via hallado fiel en la p robac ión de N o v i c i a . Quedo la Sierva de Dios con la 
profeííion de eftos tres eftados en una alteza de perfección, que aunque en m o 
do, y grados era íin termino aumentable, no parece podia en la vida mortal f u 
bi r a otra de genero mas fublime. Es el fer de Dios el inmenfo piélago de per
fección infinita, donde íin principio, que la l imi te , efta toda la que fin contradi-
cion puede convenir a la conf íkuc ion de un ente fumo, y de donde quanta es 
poffible fuera de íi, fe participa. L a humanidad Santiffima de Chrifto, unida hy-
pof ta t i camenté al Verbo Eterno, y llena de todos los dones, gracias, y perfeccio
nes poffil les, participadas del fer de Dios, obro todas las operaciones interiores, y 
exteriores, Con toda la plenitud de per fecc ión , y fantidad, como la que era en 
la dignidad p r ó x i m a a Dios , y eftando fiempre a la vifía clara de la Divinidad,co-
gia la per fecc ión de fu infinito origen, íin otro egemplar. Maria Santiffima, Madre 
de eíTe hombre Dios, adornada de las gracias , y dones correfpondientes a eífa 
d i nidad, con el conocimiento, y luz clara, que defde la Enca rnac ión tuvo de 
las operaciones de la alma de fu H i j o Santiflimo unida a la Divinidad, las i m i t o , 
y copio, en íi, fegun a pura criatura le era pof l ib íe : y por eífa puerta fubib a una 
a t enc ión altiffimá, y continua, quanto en eftado de viadora era poffible, del fer 
de Dios, y fus perfecciones, Eftos grados, como ú l t imos , pufo Dios para que las 
d e m á s almas fubieílen a la per fecc ión encumbrada: y por ellos fubib nueítra 
MARÍA de JESÚS con efpeciaí excelencia. F u e l e d a d á tan admirable inteligen
cia de toda la vida, operaciones, y virtudes de la Madre de Dios, como m u e í -
tra la Hi í lo r i a , queefcrivib, y ten iéndola por inmediato egemplar, y Maeftra $ 
imi to , y copio (con la inferioridad que fe fupone) las virtudes, y operaciones 
interiores, y exteriores, de que fue capaz, de fu vida fantii í ima. Por efte grado, 
y con tan poderofa Medianera fue levantada a la imi tac ión de Chrif to, dando-
la el mi fmo S e ñ o r luz infufa de fu Humanidad Santiffima, y de las operaciones 
interiores, que en vida mortal hizo, con profunda inteligencia de fus Evangelios 
Santos y por efte egemplar, que refpetivamente a fu inferioridad inmenfa imi to j 
compufo de nuevo lahermofurade fu efpiritu, mereciendo fer Profe í forade tan, 
alta imi tac ión . Por efta puerta la entro el Al t i f f imo a la habi tac ión encumbrada, y 
t á l amo oculto de la a tenc ión al fer de Dios, donde en alto egercicio de virtudes* 
y obfervancia de las leyes del fervorofo amor, con foííiego, paz, y tranquilidad* 
fe entregava toda a gozar de los eftrechos bracos de la un ión con fu Div ina M a -
geftad. D e efta fuerte a la vifta de la gloria, y grandeza de D i o s , fe transformava 
en fu mifma imagen, paíTando de una claridad en otra claridad^ de la imi tac ión de 
Maria ala de Chri f to ,de la con templac ión de la humanidad a la a tenc ión a la 
D i v inidad*, de un afecto inflamado a otra llama mas encendida , por m o c i ó n del 
Efp i r i tu Santo, en egecucion de fu don de fabiduria. Efte es en fuma el eftado^ 
€n que Dios tenia a eftaalma, quando la llamo para fi con la enfermedad ul t ima. 

A q u i era el lugar propio de referir la alteza, a que llego en el egercicio de ca-
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da una de las virtudes. Pero como ya avian llegado a fer virtudes de quien avia 
c o n í e g u i d o l a í lmi l i tud Div ina , b un ión con D i o s , que llaman virtudes de ani 
m o purgado, cuyos primores paílan en lo mas oculto del interior, fo lo t ra í ladan
do lo que laSierva de Dios comunico a fus ConíeíTores, acerca de cada una, fe 
podia dignamente hazer, y cíTo no cabe en efia relación. Solo pond ré aqu í lo 
que ella refirió a fu ConfeíTor, que cerno p r e á m b u l o preced ía a cada uno de los 
favores Divinos , que recebia en cítos tiempos, por donde fe puede hazer concep
to de aquella alteza. Sentía (d i j o )grande^y maravillojos efeéos de la luz que me tlu-
minavay llevava d Diostoda^y me apartava^y abarata de lo terreno. Reconocía efiar 
mas donde amava, que juflentando la vida que v i v í a . Con que el cuerpo quedava descaído 
conun deliquio grande, las faffiones muertas, e mortificadas, apnfonadas, o rendidas', las 
virtudes, o jus hábitos, ¡obre^aliaruy ¡ef ornan como en orden', el amor je er¡cendia,y je lle
vava tras j u Amado la parte jupeííor,y ejia á la inferior,y fenfitiva', la concupifablé, é 
irafiiMe imperfetas quedavan degolladas, y fmfuer cas; la concupifcibleperfeBa enca
minada a el amor de la virtud,y del Autor de ella, al jer de Dios inmutable, y la irafei-
ble fanta, fortalecida, e indignada contra el Demonio, Mundo , y Carne , y puefta en 
armas contra ellos,y contra la jobervia, avaricia, Imuna, ira,gula,ypereza, contra elfo~ 
mes del p€cado,y todos fus efe¿fos,y contra todos los impedimentos, que ay en la naturaleza 
humana contraía virtud, Mtravalos con enojo,y¡obrefalto, como armas de las llagas, é 
tnfrumento de mi dolor. Lo que fe admitía antes con g u f o, je mira con aborrecimiento^ 
por no verlo, no j é mi r a , ¿h ieda el alma dejpues de efo en tranquilidad, levantada d una 
habitación a ta,lejos délo terreno', donde eflan enftlencio laspajftones,y en operación per-
fe 5t a las virtudes-, los jenttdos detenidos ¡m obrarlas potencias en a ñ o , y operación per-
feBijfima', los hábitos de la ciencia je egercitanyy toda el alma fe renueva,y ejld con Dios. 
Eflos efectos je Jienten, y preceden á cada beneficio de los que Dios me haze ',y es pre
ámbulo para fentir j u real prejtncia. Viene al alma como el Sol al mundo , déf errando 
las tinieblas, y apoderando je j u l u z , y claridad de todoí Entra en el mundo pequéño dé 
la alma el Sol de Juficia'fdefierra á las tinieblas del entendimiento, los malos afeBos y 
efe tí os déla voluntad, las jombras delpecado,y jus efeffos, y las nieblas, que levantaron 
laspafilones. Y quedando toda el alma en luz ,y claridad hecha Cielo , habita en ella el 
Sol. Hafta aqui d i jo la Sicrva de Dios: por donde fe puede hazer algún concep
to de los primores, que en el egercicio alto de las virtudes paffaron en fu inte
rior. D e lo que en lo exterior fe conecia, haré aqui una breve recopi lac ión , l i 
es poffible que fe reduzca a brevedad tanto como ay que dezir. 

| L a F é fe le conoc ió í i empre en obras, y palabras, f i rmi f l ima , pura, egercitada, 

X X X V i l y explíci ta con admirable extenlion. Con toda verdad llamava á efta v i r tud , C ó -
virtudes. fe. iufflna de fu fortaleza, füftento de fu alma, guia de fus penfamientos, y norte de 

fus obras, y palabras. Ninguno la comunico interiormente, que no conoc i e í f e , 
que era la Fe el fijo norte de fu obrar. Sus obras exteriores fueron invariada-
mente una continua proteftacion de e ñ a v i r t ud . Sus palabras i luñravan, y en
cendían para Cu egercicio; y eran tan eficazmente perfuaíivas de las verdades 
Catól icas , que fortificaVan a quantos las oían, y a algunos les parecía bai lar ían 
a convencer al Inf ie l más pertinaz. E n f e ñ a v a a fus Hijas el ufo frequente de la F é 
en el obrar, y el orar; y quando fe les ofrecía alguna dificultad en la inteligencia 
de algün Myfter io , fe lo declarava tan acomodadamente a fu capacidad, que a la 
mas ruda ponía en fu F é expl íc i ta . A los que venían á comunicar con ella fus tra
bajos, introduciendo con diferecion la materia, les ponía en el egercicio de la 
Fe , dec larándoles fus mifterios, fegun neceffitavan, para que de ai comen(¿aíTe 
el c o n f í e l o , b remedio que pedían . E n quanto hablo, y eferivib, nada fe recono
c ió , que aun materialmente pudie í fe defdezir de la pureza de efta v i r tud : todo 
fe hallo fiempre conforme a l o que la Jglella Ca tó l i ca R o m a n a e n f e ñ a . E ñ a f u e 
la regía, por donde í i empre pidib fe anivelaíTen fus cofas; y a cuya cor recc ión 
fugetava con rendimiento guftofo quanto penfava, y dezia, Efcr ivia frequen-
temente proteftaciones de la F é , con admirable expreffion de fus myfterios, def-
cendiendo a individuar quantas verdades para el c o m ú n ufo d é l o s Fieles tiene 
difinidas la Igleí la contra los Hereges modernos, con la particularidad, y dif t in-
eion,que pudiera hazerlo el Theo logo mas erudito, y v e r f a d o e n c o n t r o v e r í i a s . 

Todos 
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Todos los días rezava el texto de la doctrina Chriftiana, y leía « e s hojas de fu 
declarac ión, terminando fus oraciones con el fymbolo de San Athana í lo en e-
gercicio de efta v i r tud . E ñ e fe manifeí tava tan frequente en fu c o m u n i c a c i ó n ? 
que fe perfuadian fus Confe í íbres v iv ia í l e m p r e e n Fe a£tual. A c o m p a ñ a v a n á 
efta v i r tud la inteligencia profunda de los M y ñ e r i o s Divinos, y de las Sagradas 
Efcrituras, que el S e ñ o r la comunico, y la ciencia alta, y admirable, que la infun
d io , beneficios conocidos por tantas experiencias-, con que aplicadas por ellas 
luzes las verdades,que l a lg l e í l a propone como reveladas por Dios, apenas avra 
alguna, que efta A l m a no creye í fe explicitamente, y con pene t r ac ión grande* 

N o menos fe le c o n o c i ó l aEíperan^aconf tan t i f f ima , y re£la. T o d o el obrar 
de fu vida fue un claro teft imoniode fus ardientes de í feosde gozar eternamen- ':$\ 
te el fumo bien defnuda de la mortalidad. Sus palabras moftravan continua ele
vac ión de fu efpirítu en efperar bien. Ninguno la comunico con frequencia , 
que no conocie í fe en ella el bagiíTimo concepto, que tenia hecho de fu propia 
mifer ia , y el altiffimo, que avia formado de la mifericordia Div ina : aquella ha-
zia que no fiaíTe de fus propias fuerzas; efte queconf ia í f e en los Divinos auxilios: 
aquel la librava de la prefumpeion, efte la alejavade la defconfian^a:uno,y o-
tro pon ían fu efperanc^a en la rectitud de í i rmarfe en folo Dios , que por los m é 
ritos de Chrifto p roveer ía los medios convenientes de fu gracia para el fin de 
confeguirle, y de cu y dar mucho de no malograrlos de fu parte. Alentava m u 
cho a fus Hijas al egercicio de efta v i r t u d ; y en una o r a c i ó n , q u e para que l ae -
gercitaíTen, les dio, conocieron parte de fus ardientes anfias, por llegar ya a con-
feguir el fin de fu efperan^a defnuda de la mortalidad. Quandocon la luz , que 
la aíliftia, conocía , que alguna efta va interiormente atribulada, fe llegava a e l la , 
y con amor de Madre la dezia: Hermán a-, fíente de Dios en bondad ^ no agravies . 
mifericordia^ ejpera, confia, has a fíes de efta vir tu depara inclinar la clemencia de lAlu j f i -
mo^me je ofende mucho de vernos desconfiados, con que la dejava aliviada, y inf t rui -
da. E n quien mas mara\ il lofos efedos hizo la exortacion de la Sierva de D i o s 
a efta v i r tud , fue en los miferables d e í p e c h á d o s , que en fus aflicciones iban a buf-
caria; y muchos facb como del lazo del u l t imo defefpero. E l don del temor 
de Dios , c o m p a ñ e r o de la efper^inga, lleno de tal fuerte á la alma de efta C r i a t u 
ra, que a nadie que la trato pudo ocultarfe: porque fue no íblo el primero, l ino 
el mas fobrefállente e íe£lo de la fabiduria, que animava a fu efpiriur, el cono
cido laftre con que e l S e ñ o r aífegurb fu navegac ión ,por el alto rumbo de celef-
tiales favores, por donde la llevo ftempre, y el inftrumento mas continuo , y 
fuerte de fu padecer. N o fe pudo ignorar, que era puramente filial*, porque a n in
guna propoí ic ion, binminencia de pena, por rigurofa que fueífe , fe movía*, y á 
qualquier apariencia de culpa, por ligera que fueíTe, fe intenfava tanto, que pa
recía la avia de acabar la vida fu tormento. T u v o alguna i nmode rac ión de t e 
mer, fi avia culpa, en donde por principios ciertos pod ía aífegurarfe no la avia; 
pero como perfeverava el ju iz io r e d o , todo fe reducía a padecer mas. Y aun
que el S e ñ o r la r ep rehend ía aquella imper fecc ión de excelfo en el temor *, fe 
c o n o c í b la permi t ía con alta providencia, para que fueífe materia a otros me
dios de fu mayor feguridad. 

L a Caridad fue la v i r tud , que menos pudo ocultar efta Criatura: porque co- §. 
mo el amor D i v i n o es fuego tan a d i v o , í i endo crecida la l lama, no fe puede ^ X V I I L 
contener, íln que falgan al exterior muchas feñas de fu incendio. Fueron gran
des las que fe vieron en efta Sierva de Dios*, fus palabras eran ardientes rayos , 
que no folo manifeftavan la fragua de la interior caridad, de donde fallan, en l o 
encendido; fino que penetravan los coracones de los que las oían con la efica
cia de fu a£lividad? fu obrar era tan diligente en el fervicio, y agrado del S e ñ o r > 
que folo podía nacer de lo oficiofo de una voluntad abrafada en el amor D i v i n o ; 
fus añilas de hallar mas que hazer por el A m a d o , con nada de quanto obrava le 
fatisfacian*, y affi Ikgavan continuamente a los o ídos de fus Confeífores en fer-
vorofas preguntas, de que haría por el A m a d o , y en fentidos lamentos de que 
nada obrava. Hafta al cuerpo fe comunicava maravillofamente el incendio i n 
terior del amor D i v i n o en feníibles efedos: el impulfo continuo de fu afedo a-
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ligerava fu gravedad, haziendo tan veloz fu ordinario movimien to , que era de 
admi rac ión notable á las Religiofas, y mas en los ú l t imos años confiderada fu e-
dad, y fu quebranto: el fervor lo encendia demanera en material calor, que era 
mas intenfo el que continuamente padec ía , que el que pudiera nacer del acci
dente de la mas ardiente fiebre: conociafe el origen de e ñ e ardor, en que la ropa 
que la llegava al pecho, materialmente le quemava: y unos pañicos , que por 
una Haga que tenia, fe ponia fobreé l , en pocas horas fallan tan abrafados, que fe 
deshazian, como íi huvieran e ñ a d o fobre brafas. Perfuadianfe las M o n j a s , que 
aun en el fueño eontinuava el amor, y que durmiendo, fu coraron velava, p e í 
los fuaves fufpiros, y movimientos que en el breve, y ligero fueño que tomava, 
la obfervavan curiofas. Exortavalas la Madre al egercicio de eña v i r tud con ta l 
fervor, y eficacia, que no avia tibieza, que á lo menos no encendie í fe en deffeos 
de amar. E n las recreaciones era fu recreo hablar del amor D i v i n o . Raz ía l a s , 
que fucceffivamente pondera í fen las perfecciones Divinas de fu Amado, y a la 
alabanza que cada una dezia, alternava ella tres elogios* Yf iacafo alguna fe e í -
cufava, con que no hallava, que dezir, fe enardecía tanto en amorofo zelo, que 
fe le conoc ía f e n í l b l e m e n t e e n el roí i ro lo encendido de la l lama, y íin poderfe 
contener profümpía en admirables Cán t i cos de alabanzas Divinas llenos de fa-
biduria CeleñiaL Experimentaron los Confeífores en efta Criatura un aprecio 
imponderable de la gracia, un horror implacable a la culpa, un cuydado vigi lan-
t i ff imo de no cometer con advertencia aun la mas leve imper fecc ión , y tal p u 
reza de conciencia, que apenas por la fragilidad humana c o m e t í a alguna leve 
culpa,b imper fecc ión p e q u e ñ a , quando defalada con la mayor brevedad que 
le era poí í ib le , iba alas aguas de la Sacramental Confe í í lon , vertiendo tanta por 
fus ojos, y dando tantas mueftras de extraordinario do lor , que no folo los ad-
mirava, í ino que del todo los c o m p u n g í a . Efettos todos de una ardentiffima 
caridad* 

L a ex ten í ion de eña v i r t u d al amor de íos p r ó x i m o s en Dios, fue en e ñ a Cria
tura mas notoria por exteriores efetlos de fu beneficencia, que dilatandofe á 
tantos, fue precifo veniefíe a notoriedad c o m ú n . Llegaron maravillofamente 
eftos efeoos, no folo á todas las Religiofas, con quien vivió , no folo a quantas 
perfonas iban a comunicarla, no folo a la R e p ú b l i c a , Reyno , y M o n a r q u í a , en que 
nac ió , fino k toda la C h r í ñ í a n d a d j y aun paitaron con prodigio a los Infieles, c o 
m o fe v io en los fuceífos, que arriba referí . E l principal efeélo de fu caritativa 
beneficencia e ñ u v o e n l o s bienes efpirituales, que haz iá . N o fe puede dignamen
te ponderar el aliento a la v i r t ud , el esfuerzo para la p e r f e c c i ó n , la c o r r e c c i ó n 
de lo impe r f e to , el recuerdo en los defcuydos,el confuelo en las aflicciones, el 
focorro en las neceffidades del efpiritu, que las Religiofas ten ían en fu Venerab. 
Madre , hallando en qualquier t r ibu lac ión patente, y ale d i v a la puerta de fu ca
ridad. Para n ingún p r ó x i m o la cerra va, encon t r ándo la el mas defvalído mas 
franca; con cjuefue copioíiffimo ( como di ge) el numero de perfonas de todos 
eftadosjsy calidades, que iban a comunicarla en fus aflicciones, y trabajos, m o v i 
dos, b d é l a fama de fu fantidad, b de alguna infpiracion interior. Todos hallavan 
el conveniente conluelo: pero e ñ e comencava communmente de d i íponer los 
la S ie rvá de Dios con razones fuaves, y eficazes, didadas por el D i v i n o E f p i 
r i t u a la purif icación de fus conciencias, y a la mejor ía de fus vidas, perfuadien-
do con prudént iff imo recato a los que lo n e c e í í i t a v a n , a q u e hizielfen luego una 
confeífion perfeda. Y ayudando el S e ñ o r maravi l ío famente a l a caridad de fu 
Sierva, le manifeftava los interiores de las perfonas, que la hablavan, Ufava e-
íla de efta ciencia tan conforme a las reglas de caridad, que por eñragadas , é 
inmundas, que v ie í te las conciencias, n i fe admirava, n i immutava jantes á las 
perfonas, que áfli v e k , les moftrava mas llaneza, y afabilidad, para que l u amo-
n e ñ a c i d n fuefíe mas bien recibida. Comunmente con unas palabras de d o d r i -
na general tocata tan de lleno en la llaga interior, que movidas de aquella fie
d l a penetrante al dolor de fus culpas, no podían contener las lagrimas, y muchas 
de las Almas áfli heridas le man i feñavan luego aquella necef í idad mas i m p o r 
tante, que antes procurarpn ocultar. Solo quando el S e ñ o r fe lomandava en al

g ú n 



D e la Ven. Madre Sor Marta de Jefus. c lv 
g ü n cafo erpecial,les dezia con expreffion dif t inda lo que de fu interior cono
cía 3 y entonces era la cor recc ión caritativa mas fe vera. L o s bienes efpirituales? 
que en e ñ e egercicio hizo a fus p róx imos , los males de que libro a muchas A l 
mas, y los particulares fuceífos, que huvo en el remedio, ya de poderofos, a q u i 
en la abundancia, vanidad, b delicia tenia encenagados, ya de pobres deíval idos, 
que defpechados de los trabajos de fu neceí í idad corrian al deíéfpero, ya depu-
lilanimes, que fumergidos con las fugeftiones del Demonio , avian perdido la ef-
peranq:a de falir de fus lazos, íi fe huvieran de referir en particular, podia l l e 
nar una Hif tor ia . Como eran tantos los que recibian los beneficios, eran m u 
chos los que los comunicavan con otros*, y haziendofe por e ñ e medio publ ico 
aquel c o m ú n afylo, crecía el recurfo de los neceffitados tanto, que fola la dila
t a c ión admirable de la candad de eña Criatura pudiera darle expediente. N o fe 
terminavan los efetlos de fu beneficencia a folos los que la bufeavanj antes fe
licita, y fervoróla bu fea va medios, que pudieíTen eftenderfe en c o m ú n benefi
cio de las almas. Pufe arriba algunos: todos , aun compendiar no fe pueden 
fin mucha d i lac ión . 

L a fol ic i tud fervorofa, con que ayuda va, y focorria a las Almas del Purgato
r io, no fe pudo ocultar, porque no contenta con lo que interiormente hazia por 
ellas, como ofrecer por fu alivio, en quanto podia, fuera de los Sacrificios dé las 
M i fias, a que aíl if t ia ,quantasfe celebravan en el mundo, orar inñan te mente por 
ellas, aplicarlas lo fatisfa¿lorio de fus egercicios, ofrecerfe a padecer, para fatif-
fazer lo que devian, y con efedo padecer por algunas, que fe la aparecían pa
ra pedirla focorro, quanto el Señor difponia halla que falieíTcn d é l a s penas: no 
contenta ( d i g o ) con todo e ñ o , folicitava para fu ayuda oraciones, y egercicios 
de la Comunidad, pedia alasReligiofas limofna de eños focorros, y del ganarles 
y aplicarles Indulgencias, en que a ella la ve ían frequentemente ocupada, fe va
lia de las perfonas de afuera fus devotas, para que por ellas d i g e í f e n , b hizieíTen 
dezir Miffas, y era tan grande fu vigilancia deque feh iz ie í í en con puntualidad 
ex acia los fufragios de las Religiofas difuntas, y de otras perfonas, quee í l avan a 
fu cu y dado, que edificava, y admirava á todos. Porque aquí folo pongo lo que 
de fus virtudes fe veía, y porque no cupieran en eña Re lac ión , dejo de referirlos 
maravillofos fue elfos, que con Almas del Purgatorio, a quien el S e ñ o r c o n c e d i ó 
vinieíTen a favorecerfe de ella, la acontecieron. E l de la Rey na D o ñ a Ifabel de 
Borbon , de buena memoria, el de fu H i j o el Principe D o n Baltafar Carlos , y 
otros de Rel ígioías , y Seglares, de grande admirac ión , y e n f e ñ a n g a , daré en la 
Hi f to r ia , que tengo prometida. 

N o fue menos notoria la beneficencia de fu caridad en los bienes corporales, 
que a fus p róx imos hizo. Ninguna neceí í idad temporal llegava a alguna de fus 
Subditas, de que no folicitaífe luego la caritativa Madre el remedio, b alivio, y 
muchas prevenía aun antes que UegaíTen. E n las enfermedades, y dolencias de 
las Religiofas, como neceí í idad que pedia el focorro corporal, y efpiritual con 
mas urgencia, aplicavacon fol ic i tud infatigable entrambos beneficios. Aiíií t ia-
las de día, y de noche, llrviendolas con tan cuy dado fa diligencia, y confolando-
las con tan ent rañable caricia, que era todo el alivio de fus males. Hazía las las 
camas, mu davalas la ropa, davalas por fu mano la comida, no e í l rañando eños 
oficios en las enfermedades mas afquerofas. T e n í a n obfervado, que los reme
dios corporales, a que la veían inclinada, eran los convenientes a la enfermedad, 
por lo que defpues experimentavan-, y aíli atendían a lo que ella con dííf imulo 
dezia,perfuadidasa que era di ¿ lamen de fuperiores luz es. Si la enfermedad era 
de peligro, era, mayor fu afliftencia, y incre íble fu cu y dado de que recibie í fen 
los Sacramentos a t iempo. Vieronfe en e ñ o admirables fuceífos: porque a ve-
zes acelerava el que los recibieífen, mas que lo que defeubría el peligro y defpues 
fe veía, que fi entonces no los huvieran recibido, huvieran muerto lin ellos : á 
vezes difponia fe los adminíftraífen fin que el Medico lo huvieífe prevenido, y 
defpues fe experimentava, que la calidad de la enfermedad no concedía mas 
t iempo. Quando llegava alguna a la ce rcan ía , b articulo de la muerte, no fea-
partava de fu cabecera, ayudándola en aquella tan importante ocaí ion, con to 
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dos los medios, que la di ¿lava fu encendido efpir i tu. Hazla con ella la proteí l ac
c ión d é l a Fe i exortavala a la confíanca en la mifericordia Div ina , encendiala 
en el amor de Dios, y cont r ic ión de fus culpas, aíentavala con t ra ías tentaciones 
del Demonio , enfeñandola como las avia de reíiftir, y vencer, deziala mucho de 
las grandezas de Dios, de fu bondad,y mifericordia infinita; aconfejavala j que 
tuvieíTe grandes de lieos de ver le , y gozarle en la Patria Celeñ ia l j y todo loha-
zia con tan encendidas, y penetrantes razones, que les parecía a las Religiofas 
circunflantcs, queapercebian fenfiblemente fu eficacia, que tenian por dichofas 
a las que mor ían en vida de fu Ven . Madre . E n llegando el trance de la agonía, 
exortava a todas pidieífen con inftancia por la ult ima vicloria de fu Hermana; y 
por que lo hiziclfen con may or fervor,rezava la r e c o m e n d a c i ó n de la alma en 
Romance , a que la tenia traducida, con tanta d e v o c i ó n , y afedo; que a todas 
las fervoriza va. E n muriendo la Religiofa, alíiñia la cariñofa Madre a amorta
jar, y componer fu cuerpo, y a ninguna función de caridad faltava. hafía que fe 
le dava fepultura, no perdonando el bajar perfonalmente aun carnero, b b ó v e 
da fubterranea, entierro cornun de las Religiofas. 

A las neceffidades de los pobres de afuera alfirtia, no folo con la efpi r i tual l i -
mofna, que les hazia con el confuelo, y al ivio, que dava a fu interior quantas ve-* 
zes quer íanconfolarfe , c o m u n i c á n d o l a fus trabajos, lino con muy frequentes, y 
copiofosfocorros temporales. Defde que tomo el habito, halla que la hizieron 
Prelada *, e ñ u v o ella temporal beneficencia limitada por la pobreza, a dar de í u 
comida lo que la permi t ía la obediencia. Mas luego, que por la Prelacia fe le 
c o n c e d i ó la adminiftracion de los bienes del Convento, haziendo la Providen
cia Div ina maravillofamente la colla á fu caridad, no tuvieron mas l imi te , que 
la neceffidad, elfos focorros. H az í a lo s a los pobres vergonzantes de las l i -
mofnas, que la da van perfonas devotas, ya por f i mifma, ya por manos de algu
nos amigos efpiritüales de toda confianza, a quien encargava elle cuydado. N i n 
guna neceffidad publica, b fecreta llegava a fu noticia , que no la procuraffe re
mediar, y para hazerlo inquir ía las mas apretadas, y ocultas con la folicítud, que 
pudiera bufear el neceffitado fu remedio. Para los demás pobres ordinarios te
nia ordenado fe dieífe en el T o r n o limofna con mano liberal, fin defpedir a algu
nos *, y a las Oficialas, que conoc ía mas caritativas, davalas licencia de hazer l í -
mofnas mas ampias j conque eran tantas, y tancopiofas las que por e ñ e orden 
fe daban, que no cabían en las rentas del Convento, aviendofe de acudir con la 
puntualidad, que fe hazia, a la primera obl igación de fu fuñento . Pero la Fe, y 
Caridad de la Sierva de Dios ob ten ían de fu D i v i n o D u e ñ o , que las l ímofnas 
corríeífen con aquella abundancia, y que las rentas del Convento crec ic l íen a 
tanto aumento , como arriba dige. 

§, Ninguna v i r tud re íp landecíb mas en ella Sierva de D i o s , que la Prudencial 
X X X I X pues ella fue la c o m ú n admirac ión de quantos la trataron, Egercitb pr inc ipa l -
supmdsmi». mente ella v i r tud en el govierno de fu vida. Conociendo defde el principio dei 

ufo de la razón , que el fin u l t imo d é l a criatura racional era Dios, y que avia 11-
do criada para conocerle, fervirle, obedecerle, y amarle en efía vida mortal , y 
por ellos medios confegüir el gozarle eternamente en fu g lo r í a , abracb efie fin 
verdadero de toda fu Vida con puriffima in tenc ión de entregarfe toda al f é r v i d o 
de Dios , folo por fu bondad, y darle güi lo . Puefia ella in tenc ión r e t í a de fu ver
dadero fin, comenc^b a egercer fusa£ los la prudencia. I n q u i r i ó con gran defvc-
l o los medios de confeguír lo , pefando la conveniencia, b defeonveniencia, pel i 
gros, b feguridad de quantos pudo encontrar fu invefíigacion. Juzgb con gran
de acierto, que el mas conveniente, y conducente al fin era el fequito d é l a vida 
efpiritual, y miftica, camino de la per fecc ión . Y eligiendo eñe , fe aplico todaa 
í i i e g e c u c i o n c o n imperio tan confiante, que n ingún genero de trabajes, opol i -
ciones humanas, n i contradiciones del Infierno, av íendo l ldo tantas, y tan v i o 
lentas por todo el difeurfo de fu vida, la pudieron hazer retroceder del camino 
comentado. Para la apl icación individual de todas fus operaciones a ella d i f -
po í lc ion de v ida , usb maravillofamente de todas las partes de la prudencia.. 
E n r i q u e c i ó fu memoria con quantos recuerdos de fue elfos conducentes ala direc
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cion de la vida eípiritual pudo recoger de la leccion,comunícacion,y experien
cias propias, y agena, y eferivib un memorial de dichos, y fentencias prafticas 
de la Sagrada Efcritura, y Santos pertenecientes a cíTc fin, poniendo afe£tuoíb 
cuydado de confervar en fu memoria todas aquellas noticias , y meditándolas 
con frequencia, para que fe le ofrecieíTcn promptas al tiempo de coníiliar para 
la elección, é imperio de cada una de fus operaciones. Defembaragava el enten
dimiento de las tinieblas que fuelen embiarlelas paffiones, para que el juizio del 
fin particular,como de primer principio en lo operable contingente, fuelle re
glo, y fu pefo fiel en la eíUma de las cofas, y fue tanta fu facilidad en el acierto 
de eftos juizios,como íi con vifta clara mirara la verdad de la mayor convenien-
cia.Recibia con admirable docilidad la enfeñanca de fus Padres efpirituales , y 
Superiores; y ninguna cofa, por leve que fuelie,obrava íin tomar fuconfejo,y 
parecer i porque para las operaciones ordinarias frequentcs le tenia tomado en 
general, y conforme las reglas generales, que de ellos tenia,formava el dicta
men particular de cada una fu prudenciajy quando oceurria alguna nueva difi
cultad, b negocio, b obra extraordinaria,aunque fuefíe el menor egercicio,acu* 
dia de nuevo á recibir fu confejo, ó enfeñanca, y fiando del Señor que los ilu-
ftraria para el acierto,porquc de fu parte no huvieífe la menor ocaíion de yerro, 
les hazia patente todo fu interior, íin refervar aun el mas leve penfamicnto.Ni 
por efto dejava de egercitar la folercia > antes íiempre andava inquiriendo por íl 
mifma , con cuydado folicíto,nuevos medios del mayor agrado del Señor,ya 
lasluzes que fu Mageftad la comunicava} encontrava con preftezalos mas con
venientes; li bien nunca paíTava á fu elección, ni fu imperio, hafta que los Pa
dres efpirituales los aprobaffen , proponiéndoles ella con fencillcz humilde 
quantos fu folercia avia hallado. Era el difeurfo natural de efta Criatura clarií-

' fimo, y ayudado de las luzes fobrenaturales con que era iluftradojprocedíendo 
de unas cofas a otras, deducía tan acertados di£lamenes de lo que fe avia de o-
brar en lo particular, que fe ofrecia,que fu prudencial r¿jzowftie común admira
ción de quantos la trataron* Con t ú providencia govemo fu Vida efpiritual po£ 
el camino de la perfección encumbrada, que ordenando con toda redlitud los 
medios mas convenientes a el fin intentado,prevenía quantas contingencias, y 
lances podían en adelante fuceder, y diíponia con admirable acierto la prefente 
por lo futuro diñante. De aqui nació aquel recato inviolable de ocultar las co
fas de fu efpiritn ;aquel di¿tamen acertado d© elegir de dos medios de igual per
fección el mas fecreto ; y aquella diípoíicion de cofas tal, que de una vida tan 
llena de prodigios folo íalieíTe al mundo lo que conducía a fu edificación, y al 
provecho de las almas, atajados los inconvenientes,quc del ruido de la curiofi-
dad vana fe fuelen feguír en deferedito de la virtud. Ayudb mucho á eña dif-
poficion la circíinfpeccion,con que fiempre miro en los mediqs.no folo la conve
niencia , que tenían en 11 mifmos para el fin , fino la que tenían, atentas todas 
las círcunftancias, que de hecho concucriamPor eífo aunque experímentava en 
los arrobamientos del principio los grandes adelantamientos j que k fu efpirítu 
caufavan, atendiendo a las círcunñancias del ruido que hazían, y de las vanas 
curiofidades,que de ai fe motivavanjía parecib mas conveniente pedir al Señor 
ía Uevafíe por fenda oculta, aunque fueíTe de obfeuro padecer,que el profeguír 
en aquel modo de gozar. Dezia,que a los principios avía procedido impruden
temente, obrando como párvula, a quien faltava la capacidad, prudenciajy ex
periencia para governar los favores vehementes, que tenia: y a la verdad, aun
que no fe hallara fácilmente que reprehender aquellos fuceííbs, por el diligen
te cuydado, con que los procurava ocultaba vifta de la celeftial prudenciaron 
quegovernblo reftante de fu vida,puede parecer imprudencia la mifma pruden
cia, que no paíTa de ordinaria. A toda efta dífpoficion de vida fervia de medio 
de feguridad fu defvelada caucionyeon que hecha lince délo que avia de obrar̂  
defeub^no folo el mal, que fuele mezclarfe al bÍen,no folo el vicio, que fue» 
le veftirfe de efpecie de virtudjíino aun la imperfección mas efeondida entre las 
circunftancias de lo perfedo, y procurava que la obra falieífe acryfolada de to
das eíTas mezclas de impuridad : Y aífi ni la fubtileza de la vanidad, ni la mina 

O oculta 



c l v i i j Relación de la l^tda 
Oculta de amor propio, ni la aftucia efcondida del Demonio pudieron hallar en
trada, para manchar la pureza de fus obras virtuofas. Efte fue el egercicio déla 
virtud de la prudenciaron que governb eña Sierva de Dios toda fu vida,tocan-
do el medio de las virtudes morales , dirigiendo a lo mas perfedo de las opera
ciones , inquiriendo , difcerniendo, y aplicando los medios mas conducentes 
al verdadero fin, que es DÍOSÍ con cuya gracia falib efta fabrica tan agradable á 
fus ojos, y admirable a los mortales. 

Fuera de efta prudencia del govierno de toda la vida propia para el verdade
ro fin (que es la que fola fe puede llamar abfolutamente prudencia verdadera ) 
tuvo la Sierva de Dios con eminencia la actualidad de las otras tres eípecies de 
prudencia, que miran al govierno de alguna Comunidad, Regnativa, Politica, 
y Económica. De eítas egercitb por li la Económica en el govierno de fu Con
vento , continuado por tan dilatados años con el admirable acierto en lo efpiri-
tual, y temporal, que arriba referi.De la a£lual comprehenlion, que de la Reg
nativa tenia, dio muchas mucítras en la comunicación , que tuvo con nueftro 
gran Monarca PHILIPO QUARTQ-, pues quando fe ofrecía preguntarla en 
alguna obligación de fu govierno, le refpondia con tanta comprehenlion délas 
materias, y tan acertados didamenes, que defeubria los primores mas altos de 
aquella facultad j como fe vé en muchas de fus Cartas. De la Política hizieron 
experiencia muchos Miniftros de eftos Reynos , que hablandola en negocios 
graves del govierno que les era encargado, recibieron de fu boca confejos tan 
prudentes, y adequados a la mejor política, que no los pudieran efperar mejo
res del Varón mas egercitado en eííe genero de govierno. Y generalmente nin
gún Varón grave lacomunicb,que no admiraífe,y celebraífe fu prudencia,como 
aífombro en fu fexo de los íiglos. 

Perficionb el Señor la virtud de la prudencia, que comunico a fu Sierva,con 
el don de Confejo. Tuvo efte la Venerable Madre en altiífimo gradojy fu eger
cicio exterior, a que la obligb fu ardiente caridad,fue quien mas fenfiblementc 
manifeftb al mundo la alteza de fu prudencia,porque como eran tantas las per-

^ íbnas de diverfos eftados, y calidades, que en fus trabajos recurrían a la Sierva 
de Dios,y a muchas que neceffitavan en ellos de confejo,felo dava tan pruden
te, y ajuftado a fu neceflidad, como defpues en los fuceffos tocavan: manifef-
tando cada una aquella maravilla, fe derramo dilatadamente fu fama.De aqui 
nació, el que ya no folo en los trabajos iban a pedirla confuelo, fino también 
confejo en los negocios graves: y era común admiración oírla razonar , con 
tanta comprehenlion de las materias?advertencía de reparos,prevencÍon de in
convenientes, ocurfo á dificultades, que nada dejava íntadojque pudiefTe fer-
vir de inftruccion, b fatisfacion de quien pedia el confejo-,y no admírava menos 
el acierto de la conclufion, que deducía, y confejo que dava.Muchas perfonas 
de caudaljque experimentaron el continuo acierto de fus confejos en los fucef
fos íiguientes, fe perfuadían, que la conclufion era luz de fu efpírítu profetice, 
y el difeurfo , medio que tomava fu recato para ocultar aquella luz Divina. 
FueíTe, b no fueífe aífij la maravilla de fu prudencia iodos la confeílavanjpor-
que aun el medio de ocultar fus cofas la defeubria. 

§ X L ^a Jufticia,en quanto es virtud general,fe manifeftb en el zelo ardiente, que 
Sujujiiei*. Ia Sierva de Dios tenía del bien común, y el cuy dado con que lo folícitava, en 

quanto le era poííible-,no folo el de la Comunidad, y Religión en que víviajíino 
el de la Iglefia, y efta Monarquía Católica. No fecontentb efte zelo con orde
nar al bien común los ados de las demás virtudes, como fe vé en todos los eger-
cicios de fu Vida, que mueftran fe enderezó toda a eíTe bien^íino que prorum-
pib en muchas acciones exteriores.El cuydado del bien común de fu Convento, 
que era el que inmediatamente como a Superiora la tocava, fue vigilantilíimo. 
Trabajava infatigablemente en que en fu Comunidad fe obfervafien con toda 
puntualidad la Regla, Conftitucíonesjceremonias, y demásegercicios del Infti-
tutodela Religion,íindifpenfar jamas en efte orden común. Y porqué el me
dio mas egecutivo de efta obfervancia , es el egemplo del Superior , por ef
te , y otros mas altos motivos fe ajuftb tan ex adámente al cumplimiento 
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de t o d o , que pafíava de egemplo a admi rac ión . Ninguna ocupac ión , por gra
ve que fuefíe, la hazia faltar de alguna Comunidad: que por efto( como arriba 
dige) tenia feñalado el t iempo interyacente entre Vifperas,y Completasjpara el 
egercicio de la caridad con los que iban á bufcarla, y fola la obediencia, en a l 
g ú n cafo urgente, la obligava a que variaffe eíTe orden. N o avia obfervancia 
de Regla, C o n í t i t u c i o n e s , b c o ñ u m b r e regular en que no fueíTe la primera,lin 
faltar aun a la mas leve ceremonia, dando a todas el pefo del aprecio que mere
cen, por fer medios maduramente ordenados, para caminar a la perfección en 
vida de Comunidad. Refpeto de otras comunidades,folo podia egercitar fu ze-
lo, alentando a fus Superiores. A los de la R e l i g i ó n de San Francifco,que eran 
3 los que mas de cerca comunicava, exortava con refpeto humilde,!! bien con 
razones llenas de efpir i tu , y eficacia, á la fo l ic i tud de (Velada por el bien,y au
mento efpiritual de efía Fami l i a , que tenia m u y en fu cora^on.En ocaíion de 
aver venido a Efpaña un breve de reformación general de las Monjas, hizo t o 
do el esfuerzo poffible porque fe egecutaífe- y p ropon iéndo la algunas dificulta
des, que en fu obfervancia fe ofrecian , las deshazla con gran zelo,prudencia,y 
eficacia,y dezia,que aunque fueíTea coila de fu vida,fe holgaría que las Re l ig io
nes bolvic í fen a fu pr imi t iva perfeccionjy mas ías dé las Efpofas de Chrif to .Los 
mifmos oficios hazia con el R e y de Efpaña ,en orden al bien c o m ú n de cfta M o -
narquia.Y la mayor poderacion de fu zelofue aver vencido a fu encogimiento, 
para que efcrivieífe al Santiffimo Padre Alejandro V I I . reprefentadole los da
ños , que fe feguian, y amen^avan a la Santa Igleí ia, de las porfiadas guerras en
tre los Principes Chriftianos, efpecialmente las que entre E f p a ñ a , y Francia, 
defpues de tantos años perfeveravan tan crueles; p i d i é n d o l e , que como Paftor 
univer ía l t o m a í f e a todo fu cuydado el componer efíbs Principes, como nego
cio tan importante al bien c o m ú n de la Chriftiandad. E l e f e á o de los deí feos 
de la Sierva de Dios fe vio:y la carta fue tan llena del eípir i tu del S e ñ o r que fe 
le puede conceder a lgún influjo en el: dejo un t ra í íado de ella por la obedien
cia de fu Confc í íbr .Ef te fue el egercicio,a que fe pudo eí lender la j.ufl:icia gene
rado legal de e ñ a criatura. D e las efpecies de la juíl icia efpecial egercitb la d i f -
t r ibut iva en fu Prelacia con tanto ajuftc,que íln que jamas tuvieíTen en ella l u 
gar refpetos humanos, paffion, n i afedo p r o p i o , diftribuyb,en quantas ocaí io-
nes ocur r ie ron , los oficios del Convento, conforme a los mér i tos ,y apti tud de 
cada una de las Religiofas, y lo que el oficio pedia, atendiendo a la paz y bien 
c o m ú n del Convento , con la excelencia íingular de no padecer engaños mate
riales, por la alta c o m p r e h e n í l o n que tenia de cada uno de los fugetos.En la c o n 
mutativa folo pudo tener el egercicio de un trato fencillo,y verdadero,fin inju
ria, n i d a ñ o de perfona a lguna.Eí le lo t uvo tal con quantas tratb,que n i en in te-
fes temporal fe fintió jamas alguna agraviada , n i en obra , n i palabra fe hallo 
ninguna ofendida.El defprecio, que tenia de todo lo terreno,y la fugecion,con 
que tenia las paffiones rendidas, la hizieron m u y fácil e ñ e egercicio. 

L o s a ¿tos d é l a v i r t u d de la Re l ig ión , primera,y principal v i r tud entre todas 
las anejas a la juíl icia, fueron el continuo egercicio de toda la Vida de efta Sier
va de Dios .Toda ella fue una ordenada con t inuac ión del Cul to d e v í d o a Dios , 
como fe v é en la R e l a c i ó n hecha halla aquidetodo fu progrefíb: Purificada de l o 
terreno,aplicb á Dios con confiante firmeza toda fu mente, y operaciones, y 
con voluntad prompta fe entrego toda al fervicio del Al t i f f imo en obfequio 
devoto.En las diftribuciones de fu t i e m p o , que pufimos arriba, y obfervb con 
puntualidad inviolable , fe ven fu frequencia de Sacramentos, continuos eger-
cicios de o r a c i ó n , c o n t e m p l a c i ó n , alabanzas Divinas ,y devotos afe&os.De la 
eminencia,a que llego el egercicio de los aftos interiores de t le l ig ion,me efeu-
fo aqui de dezir ; porque folo refiero las virtudes en que fe vib en lo exterior,y 
lo que de eí lo llanamente fe colige. E n el cul to exterior era de grande edifica
ción a las Religiofas, ver lacompoftura reverente,atenta, y devota, que en e l 
Coro tenia,la exacc ión en la devida paufa^pronunciacion devota,y puntual obfer
vancia de todas las ceremonias pertenecientes al Cul to D i v i n o , con que paga™ 
va, y hazia fe pagafíen las alabanzas Divinas^y el fervor de devocior^que en los 
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aclos de externa adoración de Dios en fu T e m p l o m o ñ r a v a . ConfeíTavan m u 
chas Religiofas, que con folo mirarla en el Coro, fe les recogia?y mov ía el in te
rior a d e v o c i ó n , r e v e r e n c i a , y temor de Dios.Conociafe mas fu fervor devoto , 
quando tenia prefente al Señor Sacramentado, b aviendo de comulgar,b eftan-
do patente eíte Soberano Sacramento, E n el tiempo de los arrobamientos f u -
cedian en ellas ocaliones los mas maraviilofos,y en el í igulente toda la in ter io-
ridadjen que el Señor la pufo5no íuc bailante para que no fe trafluciefíe la eleva
c i ó n de fu cfpiritu en muchas feñas exteriorcs,que la defeubrian con edificación 
grande las Religiofas, que las miraban. L o que le fucedia interiormente con 
la prefencia del Señor Sacramentado, fera (como d ige) una buena parte de la 
H i f t o r i a , que tengo prometida,y de grande uti l idad para el conocimiento de la 
d e v o c i ó n que fe deve tener a efte admirable Sacramento.El devoto cuydado,que 
laSierva de Dios tubo, de el mayor culto exterior de Dios en fu Sagrado T e m 
plo , affi en el ornato,affeo, y l impieza de la Igleíia, y Altares, como en la cele
bridad de las feftividades, fue de notoria admi rac ión ; pues folo tan encendido 
afetto, como el que e ñ a Criatura tuvo,a que fe dieífe a Dios de todos modos c i 
mas decente Cu l to , pudiera confeguir la maravilla del teforo de precio fas alha
jas , y ornatos, que para efte fervicio fe le dieron,y de los efplendidos g a í k ^ q u e 
en cfte D i v i n o obfequio hazia, fiendo tan cortos los medios ordinarios de la ha-
zienda, y poffiblesdel Convento, como arriba fe di jo . M a y o r era el cuydado 
con que difponia, y adornava el T e m p l o efpiritualde fu interior, para celebrar 
las folemnidades de los M y ñ c r i o s Div inos , de los de Mar ía Santiffirna,y Fie í las 
de los Santos principales. Preparavafe algunos días antes con cfpeciales m o r t i -
í i cac iones ,y egercicios,que purificafíen fu alma,y con un particular recogimien
t o , en que la aliñaba con nuevo egerciclo de vir tudes , para que fueífe mas de
cente el Cul to , que avia de dar a Dios en el dia de la celebridad. L o que en efte 
paífava en fu interior , viniendo el S e ñ o r a habitar aquel templo de fu agrado, 
con encumbrados favores, no es de efte lugar,como he d i c h o . D í r e l o en el pro
met ido *, donde fe vera la profunda reverencia, con que veneraba los principa
les Myftcrios de la Re l ig ión Chriftiana. la ardiente devoc ión , con que folemni-
zava las feftividades de la Madre de D i o s , y el primorofo modo,con que cele
b r á b a l a s Fieftas de los Santos',que todo es una admirable enfeñan^a de nueftra 
o b l i g a c i ó n , y una egemplar c o r r e c c i ó n de nueftra tibieza. 

L a v i r t u d de la piedad con fus Padres naturales egercitb todo el t iempo que 
los tubo, pagándo les la deuda de reverencia, y obfequios con a tenc ión defvela-
da y mas í í empre con advertencia de que el tierno amor , que como a quienes 
defpues de Dios de vía el fer, les tenia, no paífaífe a terreno afecto,que la emba-
xa^affe dé la alta perfeccio a que anheiaba, í ino que fuelle tan puro en Dios,y en e l 
medio de efta virtud,que le firvieíTe de efe ala para afeender a aquella a l tura .Tu-
bo algunos años por Subdita en la Re l ig ión a íü Madre-,y era admirac ión ver co 
m o c o m p o n í a los oficios de Prelada, y de Hija.Defpues de muertos fus Padres, 
c u y d ó de que los hucí fos de fu Padre fe llcvafíen a aquel Convento, hijo de fu 
dcvocion,y fu fuftanciajy a ellos, y al cadáver feco de fu Madre tubo lo refean-
te de fu vida en la Tr ibuna , donde fe recogía a hazer fus egercicios,para que en 
el de la muerte,que cada dia hazía,fueíre fu viíla defengaño eficaz de fu míferia, 
viendo reducidos a ceniza los immediatos principios de fu terrena fabrica.En la 
H i f t o r i a , que por la obediencia comencb á eferivirde fu V i d a , tratando de la 
F u n d a c i ó n del Convento , pufo una breve fuma de las Vidas de fus Padres, ex-
pre í fando efte m o ú v o ' P a r a q u e f u s grandes virtudes ( d i g e ) obras heroyeasy lasmi~ 
Jericor di asaque el Alttjfimo ha franqueado con fu pobre Familia,fean reprehenfwn [cve. a 
de mi ingratitud.AEi realqava fu humildad el oficio de piedad,que en aquella oca-
ílon era tan devido. Egercitb t a m b i é n efta v i r tud con fu Patria, hab iéndo la los 
obfequios, que en fu cftado le eran poí?íbles;y experimentaron tantosentodos 
fus trabajos los vezinosde aquella dichofa Vi l l a , que la ten ían por afylo,y a m 
paro, no folo de la R e p ú b l i c a , fino de cada uno de fus H i j o s . 

L a obfervancia con que efta SiervadeDios reverencio í íempre a fus Superiores, 
Prelados,y Padres eípirituales,fuc cxcelente.Miravalos como á Mini í l ros de DÍG:>, 
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y fus Viceregentes en la tierra, y a p roporc ión de efta dignidad ios veneraba, y 
atendia. Su mas fobrefaliente obfequio a la fuperioridad, fue la obediencia» 
Fue efta v i r tud una de las fundamentales piedras,fobre que el Señor levanto la 
fabrica efpiritual de efta Criatura 3 porque como la profundo tanto en la humil 
dad , y temor fantOjfue mene í t c r entraíTe en parte del fundamento la obedien
cia, para que fe levantaffe el edificio.Conocieron con muchas experiencias los 
Prelados, y ConfeíTores, que la obediencia de efta Criatura,no folo era rendida, 
p romp ta , y guftofa, fino t a l , que la era al ivio,y confuelo obedecer^porque en 
medio de los temores, en que la ponian el delfeo del acierto,y bajo concepto, 
que de 11 mifma tenia , fola la obediencia la da va el confuelo de la feguridad.. 
Tenia alt i íTimámente aífentada en fu eoragon aquella fentencia del Salvador , 
que hablando de fus Minif t ros , di ce: Quien a vofotros oye, a m i me oye, quien 
a vofotros obedece , a m i me obedece:y t o m á n d o l a por general regla de fu v i 
da, ninguna cofa fe atrevia a hazer , í ino oyendo, y obedeciendo á fus Prelados, 
o ConfeíTores , que tenia en fu lugar. Ellos difponian quanto avia de obrar con 
entera refolucion: y la Sierva de Dios folo tenia la acc ión de maniíeftarles con 
fencilla defnudez quanto paffavaen fu intcrior ,y pedirles la mandaffen.Y aííi fo
lo fe puede declarar el egercicio de efta v i r t u d , que la V.Madre tuvo,con de-
zir, que todo el difeurfo de fu vida fue un continuo obedecer.Moftrbfe fu obe
diencia tan ciega, y prompta en quemar fus papeles, como rendida en eferivir-
los : moftrbfe milagrofa en bolver de los raptos al interior imperio : moftrbfe 
poderofa en obligarle al Omnipotente a que mudaíTe el rumbo de fus favores. 

N o fe contentava fu afetto á efta v i r tud con obedecer a efía fuperioridad de 
afuera, fino fe egercitava en rendirfe a la domeftica: y affi aun por efte lado le 
fue la Prelacia martyr iojy para templarlo bu fea va trabas de obedecer a fus Sub
ditas» E n los tres a ñ o s , que folos pudo confeguir la diligencia de fu humildad 
de vacante de Prelacia, fue tal fu rendimiento,fugecion,reverencia,y obfervan-
cia a la Abadefa , affi en nada hazer íin fu licencia,fervirla en fus enfermedades 
de rodillas, como en las ceremonias de tomar fu b e n d i c i ó n , y dezirle la culpa? 
que no pudiera adelantarfe,!! con fu mi fmo efpiritu entrara entonces Novicia^y 
tan grande la prompt i tud de obedecerla,que apenas fe le declarava fu voluntad, 
quando partia a egecutarla, de forma que paraefeufar a l a Vener .Madre la Pre
lada el trabajo, le era precifo no dezir delante de ella las cofas que quena fe h i ~ 
z ief íenj porque fi las entendía,fe adelantava a todas en egecutar las¿Fue c o m ú n 
fentir de las Religiofas, que avia Dios difpuefto aquella vacante para que t u -
vieí le en fu M a d r e , no folo la dodrina de Prelada, fino un perfectiíTimp egem-
plar de Subdita. 

E n la v i r t ud del agradecimiento fue admirable; porque parecía pefo innato 
de fu natural el fer agradecida, y ayudado el natural con la v i r tud era fu egerci
cio afe&uoíiíTimo. Como fe hallava tan llena de beneficios de la liberalidad, y 
mifericordia Div ina , fe deshazia en afe£los de correfponder í iquiera en parte a 
efta deuda, obrando quanto lefueífe poíBble del agrado del Señor ,en agradeci
miento de tantos beneficios. Y no era p e q u e ñ a la pena, que con las añilas de 
agradecer'padecía-, porque c o m o , quanto mas obrava, crec ían las luzes del c o 
nocimiento de fu obl igación , y fe aumenta va en nuevos beneficios el cargo 
viendo fiempre mas aumentada la deuda, no defeubria de fu parte corref-
pondeneia alguna : con que la atormentavan interminablemente las añilas de 
obrar agradecida, íin encontrar jamas el menor defahogo a eftos ardientes de
feos. N o pudieron dejar de tocar los ConfeíTores la verdad de eftos afé
elos ; porque en fu prefencia , al comunicar lo que del Señor recibía , fe eur-
cendia tanto en ellos, que neceí l i tavan de alentarla, viendo fe hazia tan apreta
do cargo de fu defagradecimiento, como íi Bada huviera obrado en correfpon-
dencia a los beneficios Div inos . Egerchaba t a m b i é n efta v i r t ud con todas las 
criaturas de quien recibía a lgún benefic io , por p e q u e ñ o que fuefíe. N i fe 
contentava con correfponder a fus bienhechores , folicitandoles del Señor 9 
muchos bienes con fu oración , y egercicios, que por ellos aplicava,y p id ien
do a fus Religiofas ayudafíen por eftos medios a fu agradecimiento i fino que 
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l o m o ñ r a v a en lo exterior en quanto le era poffible, conforme á la profeffiorí 
de fu eftadoi con que fue notoria la excelencia de efta v i r tud de la Venerable 
Madre a quantos la trataron, y ella le conciliava efpecial amor fobre la devo
c ión , que todos la tenian. Era tanto lo que fu natural la inclinava al agrade
cimiento , que porque no excedie í íe , refpeto de las criaturas,tombpor regla el 
mirar lo primero el beneficio, que de ellas recibía , como venido de la mano de 
Dios primera caufa del b i e n , y dar a fu Mageftad las gracias, pon iéndo lo entre 
el cargo de los fuyos, y de all i defcender á agradecer a la criatura fu influjo,en 
el m e d i o , que pide efta v i r tud . 

E n la c o m u n i c a c i ó n , y trato , que tuvo efta Sierva de Dios con las Criaturas, 
refplandecieron con excelencia dos virtudes-, una la Veracidad, la Afabilidad 
otra. Ambf iempre a la verdad t iernamcnte , í i í i empre la fo l ic i tb fu cuydado^y la 
coní iguib con tanta adequacion, que jamas fe hallo en fu boca mentira,ni en fu 
trato engaño , n i en fu obrar í i m u l a c i o n . T o c b el medio de efta v i r tud tan ajuña
damente , que ni callo la verdad quando convenia dezirla, n i la manifeftb quai>~ 
do convenia ocultarla : a fus Prelados,)7 ConfeíTores hazia toda el alma paten
te , para que con acierto la governaíTenjcon los demás guardava fu fecreto con 
admirable recato. Jamas fe le v ib hazañeria , n i cofa que olieífe a afectación, f i 
no un trato ordinarib, fencillo, y lleno de verdad, con que juntando efte a fu re
cato, fe hallb í iempre conforme al confejo de Chrifto, prudente como Serpien
te , y l impie como Paloma.La afabilidad de fu trato eraconfuelo de quantos la 
comunicavan. Con los Seglares fe moftrava c o r t é s , atenta , caritava, pefaro-
ía en fus males, y deíTeoía de todo fu bien. A fus Religiofas las moftrava amor 
iguab, y en lo decente delante dellas hablava,y obrava como todas, linmoftrar 
con ninguna í ingularidad. Erales modefta, y apacible, íin faltar a la fe veri dad 5 
n i hablarlas con altivez. A eftas v i r tudes , que hazian fu trato con las criaturas 
perfedamente amable, real^bla de la liberalidad, que tuvo con excelencia.Era 
de cond ic ión generofa,y aunque fu cftado de pobre Rcligiofa no le pe rmi t í a los 
dones quantiofos que hazen celebre la Íiberalidad*,en la adminiftracion que co
m o Prelada tenia, feconocib fu excelencia en el ufo i d ó n e o de los bienes t e m -
porales,fin palTion que retuvieíTe fu exped ic ión congrua,y con prompt i tud guf-
tofa en repartirlos en los galios, y dadivas convenientes.La minor idad de la ma
teria no quita la eminencia a la v i r t ud , 

f . X L T . egercicio,que la Venerable Madre t uvo de la v i r tud de la fortaleza,fue co-
su feruitK*. m o continuo por todo el difeurfo de fu v ida , y con excelencia perfedo.Defde 

los principlos,quando la manifeftb el S e ñ o r el b i en , y el mal,y la pufo en el ca
mino de la v i r tud , y vida efpiritual myf t i ca , la dio á conocer los grandes p e l i 
gros, exceífivos, continuos, y fagaces, que en eíTe camino fe ofrecen',y viendo 
quan conforme a razón era fervir á Dios por el camino de fu mayor agrado,fir-
mandofe en la e lecc ión de aquel c a m i n o , í e expufo con alentada fortaleza a re-
íiftir quantas dificultades en el avia conocido , y pud ie í í en ofrecer fe. Fue efte 
primer a£lo de fortaleza, que defpues continuo conftantejheroyco; porque fe 
expufo firmemente a vencer peligros tan grandes, que es muy difícil tener fir
meza en ellos: y no ignorando a lo que fe ofrecia,íino con tan claro conocimien
to de fu dificultad,que refir iéndolo, d i jo : N o es poffible ponderar los peligros, 
que he conocido ay en el camino efpiritual. Mas excelentes fueron los ados de 
efta v i r tud por el refto de fu vida en la prefencia de effos peligros,reíiften/fia ac
tual de las dificultades, y continuas peleas de los enemigos, Armbfe todo el I n 
fierno contra ella para derribarla, b apartarla de aquel alto camino que feguia? 
valiendofe los Demonios,no folo de los medios, que podían egecutar por 11 miP 
mos , fino del mundo, y la carne, en quanto les fue poffible.De los continuos5y 
violentos combates que la dieron,algo fe ha dicho en efta Relacion,y feria me-
nefter una Hif tor ia para contarlos todos. Hablando de ellos la mifma Venerab. 
M a d r e , d i j o : Que vivid por mas de ¿juarenta arios padeciendo dolores dermertey no 
ac aban doy pnas del hifiernojviviendo.Y anadio :NÜ es encarecimiento lo que digoyy se 
de cierto^no es-pojfible ponderar trabajos tan excejfivos^ ni [eran conocidos en efte fraile 
de lagrimas,Aunque la efpecialidad de los trabajos,y combates interiores folo pa

ra 



D e la Ven, Madre Sor M a ñ a de Je fus. c lx i i j 
rala relación de la Sierva de Dios la conocieron fus C o n t c í T o ^ c o n la experien
cia de fu continuo trato tocaron por ü mifmos la alteza de fu per fecc ión , y 
la perfeverancia invariable de fu camino efp i r i tua l , fin retroceder jamas, fino 
ü e m p r e adeiantandofe : y aíli juntando la fentencia conftante de la Efcritura, y 
Padres,de las perfecucion-es, y tentaciones,que fe oponen á los que liguen la per
fecc ión (que fon mayores,quanto efta es mas encumbrada) por 11 mifmos cono
cieron fue excelente el egercicio de la v i r t ud de la fortaleza de eña Criatura 
en la per íeverancia firme de tan alta perfección por tan dilatados años . Mas de 
cerca la experimentaron en lo exterior las Religiofas, que atendiendo con cuy-
dado al orden admirable de fu vida, en tanta variedad de fuceífos, enfermeda
des, trabajos, y opoí ic iones fenfibles, jamas la vieron retroceder,lino fiempre 
adelantarfe,y hazerfe mas robufta en todo genero de vir tud.Dos de las Antiguas 
m u y devotaSjdeíTeando aprovechar fe con la imi ta t ion d é l a Sierva de Dios ,ob-
fervaron por muchos años con defvelado cuydado todas fus acciones, y una de 
ellas,que fobrevivib a la V.Madre,teftifica,que no folo la vio jamas retroceder, 
l ino que en treinta, y cinco a ñ o s , que con eña a tenc ión v iv ió en fu c o m p a ñ í a , 
no la vio una imperfeccion.Ni le falto egercicio de la fortaleza en la Venerable 
Madre el oponerle firmemente a los peligros prefentes de la muerte,por no de
jar el camino de la per fecc ión *, como fe vio en raros, y admirables fuceífos ? 
que por ferio t an to , dejo para otra ocaí ion. 

A l egercicio de la Fortaleza fe junto el de la Magnanimidad, que t a m b i é n 
fue excelente en la Venerable Madre . Conociendo los admirables dones con 
que el S e ñ o r avia enriquecido fu alma,emprehendib,la mas encumbrada perfec
c ión , correfpondiente a aquellos altos dones, con que la liberalidad Div ina la 
avia dignificado, y fubíb conftante por aquellos tan eminentes grados, como 
quedan en efta R e l a c i ó n referidos, con í lgu iendo el relevante, y verdadero ho-
nor,que por 11 trae eíTa per fecc ión encumbrada.Obfervb con eminencia el me
dio de efta v i r tud ^ porque nunca emprehendib mas alto a fcen fo ,quee lco r re f» 
pondiente a los dones Divinos que fe halla v a , y al paíTo que eftos crecían , 
caminava a cofas mayores, como fe v é por todo el difeurfo de fu vida, y el ho
nor,, que a eíTa excelencia fe feguia,lo refería fielmente a Dios,como a fu A u t o r , 
y en fi folo mirava la excelencia,como poffeífion del S e ñ o r . q u e al l i aviadepo-
litado por fu gracia: n i quería fe partidpalTe jamas fu noticia a las c r ia tu ra^ í íno 
en quanto precifamente avia de fer de honra a Dios,y a ellas de efpiritual p ro -
vecho.Entre los a£los efpeciales de fu Magnanimidad, fe puede referir el v o t o 
que h i z o , de obedecer a la Madre de Dios en las d odrinas, que la davaj que fin 
duda fue encumbrada emprefa , y no t uvo el exce í fo de audacia por el largo 
egercicio, que primero avia tenido en la egecucion de fu mate r í a .Mas notor io 
a¿ to de fu Magnanimidad fue el eferivir la Híf tor ía ,y Vida de la Reyna del C i e 
l o , emprefa de tanta altura para una Muger,que í i empre avia v iv ido en el retiro 
de una claufura, que fuera temeraria prefumpeion, a no hallarfe dignificada pa
ra ella con la eminencia de tantas luzes claramente Divinas, y gracias con que 
la difpufo el A l t i f f imo . N i qui tb a efta acc ión la excelencia de M a g n á n i m a el 
averfe reliftido a hazerla fu humildad,pucs al fin la egecutb, y las virtudes no fe 
oponen, íino que fe realzan. N o dejb de egercitar la Magnanimidad el Baptífta 
en baptizar a Chnfto,que r econoc ía por fu Dios verdadero, porque primero fe 
huvieffeefcufadode hazerlo fu humildad^ni Moyfes dejb de fer M a g n á n i m o en 
la emprefa de facar al pueblo de Dios del Captiverio del E g y p t o , porque p r i -
mero fe refiftieíTe humilde .La humildad profunda de efta Sierva de Dios , con 
que reconoc ía fus d e f e í ^ l a propia mífer ia , y fragilidad que de fu parte tenia, 
la hazia que fe reputaíTe por efte lado indigna de las emprefas altas, y p rorum-
pielTe en los aftos de efcufarfe,b refiftirfe;pero la Magnanimidad, que atendía a 
todos los dones con que el Señor la tenía enriquecida, y adornada,la obligava 
a que abfolutamente fe tuviel le por congruamente difpueftapara elías altas em
prefas; pues no fe avian de confeguir por propias fuerzas fuyas,en que mirava e l 
defedo, fino por dones de la Div ina Gracia,de que fe reconoc ía tan favorecida» 
Y affi fortalecida con una gran confianza ( que a c o m p a ñ a v a a efta v i r t u d ) de 
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que el S e ñ o r avia de ayudar la flaqueza,que de fu parte c o n o c í a , con nuevos ¿ 
y poderofos auxilios de fu gracia, fe reíblvia animofa a la egecucion de las o -
bras altas,y arduas, a que la inclinava la Magnanimidad^ L o mifmo le paíTavá 
con los temores, que aunque tan moleftos,no le quitavan las refoluciones ma
gnánimas-, fino que terminavan fu efe d o en darla mucho que padecer, y hazer 
mas excelente el egercicio de efta v i r t u d con fu v i so r i a . 
. N o folo emprehendib , y egecutb la Venerable Madre la grandeza en todas 
las operaciones virtuofas, fino t amb ién en obras fa¿tibies exteriores, en que fe 
Vio la v i r tud de fu magnificencia. E n el e ñ a d o de Religiofa que profefsb,no fe 
pudo egercitar efta v i r tud en a£io mas heroyco, que enaver intentado, y con
cluido en tan breve t i empo, y con medios humanos tan limitadosjla magnifica 
obra de un hermofo, y dilatado T e m p l o para el Cu l to decente de Dios^de un 
Convento perfeüiff imo para congrua hab i tac ión de fus Efpofas, y de un orna
to de uno , y otro tan proporcionado, que a las Religiofas nada conveniente á 
fu eftado les faltaíTe^ para fervir con defembara^o a fu Efpofo',y el T e m p l o t o 
do lo tuvieífe precioíbjricojy abundante,para que fuelle mas reverente fu cul to . 

E n la grande, y dilatada matcria,que tantos,y tan violentos tormentos,)- t ra
bajos, como efta Sierva de Dios tuvo por todo el difcurfo de fu vida, dieron a 
fu pacicncia,fe manifeftb bien lo heroyco de efta v i r tud , y fu continuo egercicio. 
Siempre la encontraron de ellos quantas perfonas la trataron de cerca, con re-
l ígnada conformidad a lo que Dios difponia, grande igualdad de animo , vo lun 
taria acep tac ión del fufrir , y grave aprecio del padecer. Como vivia encendi
da en delfeos del mayor agrado del Señor ,y conocia,que el padecer era medio de 
reverenciar fu omnipotencia , de radicarfe en la humildad , y de mortificar las 
paffiones, elegia,y abra^ava efte medio,como tan conducente a aquel fin, y affi 
hallava la parte fuperior gozo en la mifma penajeon que aunque efta fueffe i n -
tenli íf ima, moderada por aquella e l e c c i ó n , n o la retraía del bien.A las perfonas, 
que cgercitavan fu paciencia (que nunca faltó quien de cerca lo h iz ie f íe ) con 
cofas bien feníibles a la naturaleza, fuera del bien que interiormente las hazia, 
las acariciava,favorecia, afiiftia, y confolava en los trabajos con efpecial afe&o. 
Difculpavalas en quanto contra ella hazian,l inopodia el hecho, a lo menos la 
intención ' , y dezia,que no interveniendo ofenfa de Dios,para fi le era, como de 
mas provecho,de masconfuelo la mortificacion,que el beneficio:,y que a quien, 
mas devia , era a quien la dava mas que merecer: de aqui parecía ínfenfible en 
las ofenfas propias, fiendo viviff ima en bolver por la caufa de Dios. D o t ó l a el 
S e ñ o r del don de perfeverancia,cn quanto la a t enc ión humana puede inveftigarj 
pues obfervado fu proceder con toda di l igencia, í iempre fe vio quanto mas ade
lante en la v ida , mas adelantada en la perfección, 

f . X L I L Con la v i r tud de la templanza, y las anejas a ella, de tal fuerte refreno los a-
suTtm^im- petitos ? y modero ios ímpe tuofos movimientos,aíTi interiores de la alma,como 

exteriores del cuerpo, y todo lo exterior, que llego a gozar de una admirable 
tranquilidad, teniendo a los enemigos domefticos tan rendidos, y fin fuerzas , 
que apenas ten ían el mas leve m o v i m i e n t o , quando fe hallavan atados.Traba-
jb en la mort i f icación de los fentidos, y potenciasen la debi l i tac ión de lo v io 
lento dé los apetitos, y en el quebranto de las paffiones, por todo el difcurfo de 
fu Vida , con tan firme conf tancía , como mueftra la R e l a c i ó n que fe ha hecho. 
Con efta purificación de lo i m p e r f e t o , y la m o d e r a c i ó n que á todo fu interior, 
y exterior pufieron las virtudes en p r o p o r c i ó n congrua, y debida correfpon-
dencia , formo en fi una admirable hermofüra de pudor,y honef t idad .Diré aqui 
folo lo que en lo exterior fe m i r o , índ ice de lo in ter ior , difeurriendo por efías 
virtudes. 

L o grande de fu abí i inencia, y fobriedad dige arriba,refiriendo el orden de fu 
afpereza de vida.Como en efta v i r tud , por la nece í l idad del alimento para v iv i r , 
y la vehemencia del apetito al dele y te, fon tan peligrofos los eftremos,parecie-
ra temerario exceíTo aquel genero de continuo ayuno, queobfervb portantes 
añosj í íno huviera tenido efpecial orden D i v i n o de hazerlo,regulado en lo exte
rior por la aprobac ión de los Prelados. Pero el S e ñ o r , para que fe firmafíe mas 

«jnlk 
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en la v i r tud eña criatura j la affegurava en eí te genero de excef íbs .Y afíi fe ex
perimento, que en todas virtudes, que fe ordenan a refrenar apetitos, excedia 
en fu egercicio a los principios azia la parte fuperio^paraque c o n t r a í a inclina^ 
c ion torcida a lo inferior,en que los pufo la cuipa^quedaffen en el perfe£to me
dio de la v i r tud . A f f i fe vio en la v i r tud de la ab í t inenc ia , en que, defpues de 
aquel genero de exceíTo, vino a quedar en el punto medio de fu mayor perfec
c ión tan a juñadamen te , que pefada por fu admirable ciencia la cantidad de a^-
l imento , que neceffitava para fuftentar la vida , fola ella tomavajadmirándofe 
las Religiofas de ía parcimonia, y notando echava fiempre mano de lo menos 
gu í l o fo , y frequentemente lo bolvia infipido, e chándo l e agua fria, aunque con 
d i l í i m u l o , fin que jamas la reconocie í fen apetito a ningún genero de regalo,an-
tes efe ufa va él comerlos, diziendo la hazian d a ñ o . 

E n la caftidad virginal,que de tan tiernos años confagrb á Dios por Voto, fe 
confervo toda la vida pura con excelencia, Dib la el S e ñ o r tal afeito á efta v i r 
tud , que no ay palabras para ponderar el aprecio,que de ella hizo.Refiriendo la 
Sierva de Dios en uno de fus eferitos, para fu confuíion,fu mala c o r r c í p o n d e n -
cia a los beneficios Div inos en aquel corto t iempo , que di íponiendofe la caía 
de fus Padres para formar el Convento , digimos fe avia algún tanto divert ido 
con el concurfo, y aí í iñencia de diverfas perfonas *, fe haze en prefencia del Se
ño r fcveriffimo cargo de aver oído con gufto algunas palabras halagüeñas de ar
madores d é l a vanidad,y no aver cerrado a eíTos enemigos las puertas de los fen-
tidos, fino dejado con el defcuydo,que el natural fe inclinaífe íin fentir, y fe a * 
pegaffe íin deliberada malicia Jamas pufo termiao al dolor de ellos defetlos, ni 
al agradecimiento a la mifericordia D iv ina de averia librado de aquel peligro 
con alta,y p reña providencia. H i z o l a tan cuydadofa por todo lo reftante de fu 
vida, con el. amor de efta v i r tud el efearmiento de fu delicadeza,que fi antes a-
via fido fu pureza de honcíliffima Virgenj en adelante pareció de Angel en car
ne. Fue de tanta admirac ión , como ed i f i cac ión , la guarda de los fentidos, que 
dcfde entonces obfervb inv io lab le .A n ingún hombre miro al roftro, n i con a-
t e n c i ó n a muger, l ino que quando fe ofrecía hablarles,les mirava al pecho, como 
caja del coracon,donde con í lde rava , que tenia el Señor fu efpecial affiftencia. 
Efcu íava quanto le era poí í ib le el que perfonas de afuera la vieíTeniy quando la 
era precifo e l llegar ala puerta, era puntualilTima en la obfervancia de tener c u 
bierto el roftro con el velo-, y íi tal Vez por la d e v o c i ó n de verla la obligavan a 
defcubf irío,era tal el virginal pudor,que íin hazañcria ,en íu a ípec lo , moftrava, 
que edificava, y c o m p o n í a . N o fue fu menor mort i f icación en la publicidad de 
í u s raptos el faber, que eftando en ellos la defeubrian el roftro, para que los de 
afuera la vieíTen.La primera vez que el R e y la hablo tuvo en toda la converfa-
cioncubier to el roftrory advirtiendola defpues de que parecia menos a t enc ión , 
refpondib,que era fu obl igación tener echado el velo, y que fu Mageftad no la 
avia mandado levantarlo. Guardaba con defvelado cuydado fus oídos de qua l -
quier palabra,que aun m u y remotamente parecieífe poco honeftajy en una oca-
fion, que unas Señoras cafadas en fu prefencia alabaron el buen arte de fus ma
ridos, facb con fervorofo efpir i tuun retrato del Salvador, que coní igo t r a í a , y 
comencb a dezirle : T u S e ñ o r eres el hermofofobre los hijos de loshombres,y 
todo lo d e m á s es fealdadjcon que divir t ió la iníipiencia de hablar de tales mate
rias en prefencia de las Efpofas de Chrifto.Repetia muchas vezes aquello de fu 
devota Santa I n é s ; Q u a n d o le amare foy caña' , quando le tocare foy pura;quan-
do le recibiere foy Virgenjy íi tal vez oía a alguna Religiofa alabar del buen arte, 
aunque fueífe a otra muger,la reprehendía; porque las Efpofas del S e ñ o r folo ala 
hermofura de fu D i v i n o Efpofo han de atendcr.No menos fe rezelabade qual-
quier palabra, que fonaíTe acar iñoj y quando algunas perfonas,con la d e v o c i ó n 
quelatenian,la dez ianpa labras ,que ind ica í ren afedo, aunque fueífen compuef-
tas, y al parecer nacidas de caridad,no refpondia,fino que defabrida hablava de 
otra materia, trocando en feveridad, fu natural agrado. Nunca fe leoyb pala-
bra,que pudief íe motivar, aun muy de lejos, defordenado afe£to, antes quantas 
falian de fu boca refpiravanpureza, Quando la candadla obligava a dar reme-
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d i o , o confejo contra tentaciones impuras, b trabajos de e ñ e gene^ufava de 
t é rminos tan recatados 5 y honeftos, que era admirac ión apercibir en la voz la 
luz , fin que lamanchalTe la materia.Las do£brinas,que frequentemente oían de 
fu boca fus Hijas para la cuí todia de eíta delicada v i r t u d , baí lava a hazerlas en 
pureza unos Angeles. A u n guardava con mas delicadeza el fentido del ta£lo„ 
A ninguna perfona, aunque fueffe muger , pe rmi t í a la tocaífe aun una mano, y 
íi alguna con d e v o c i ó n fe la tomava para befarfela,con prudente recato lo efcu-
fava, y fin hazer eftremos lo irapedia.Con amar tiernamente a los niños p á r v u 
los por la imi tac ión de fu Maeftro,y confiderar fu inocencia,y e í lado de gracia, 
no le permi t ía a fu car iño , aun la leve caricia de tocarles al r o ñ r o con la mano. 
Ufava con fu cuerpo propio de admirable recatoien falud nunca fe de íhudava ,n t 
aliviava de ropa, í ino para la precifa neceffidad de mudarfe, y entonces c o n h o -
n e ñ i d a d fuma: en las enfermedades eftava medio v e ñ i d a con honeftiffima de
cencia. Solo en ellas da va a fu cuerpo,por la obediencia,aquel p e q u e ñ o alivio^ 
en lo reliante todo el ta ¿lo , que le permit ia , era de afperezas.Cerradas con t o 
da vigilancia las puertas al peligro , guardo el teforo de fu virginal pureza con 
tal rendimiento de la carne, y e levac ión del efpiritu, que n i en aquella fe aperce-
bia movimien to defordenado, n i en efte afedo que no fueffe D i v i n o . 

L o s maravillofos fuceífos con que el D i v i n o Efpofo zelbjdefendic^y amparo 
la caftidad virginal de efta fu fiel Efpofa, no caben en eftaRelacion.No confín-
t i b que a tan admirable pureza tocaí fe aun la fombra de opinión finieñra. Refe
riré aqui,aunque fuera del eftiloque l levo, un cafo prodigiofo. Andava mirando 
l a l g l e í i a del Convento de la C o n c e p c i ó n de Agreda un mancebo de Tudela de 
Navar ra , y elSacriftan, que f e l á enfeñaba , moftrandole una reja alta, d i j o : 
Aquel la es la T r ibuna de nueftra Santa Madre . Temerario el mancebo, d i jo 
entre f i : Que Santa Madre j Una muger como las otras, 11 fe hallara en ocalion 
hiziera l o que las d e m á s . Apenas formb en fu interior ellas palabras , quando 
l ln t ib le fubian de pies a cabera unos vapores, que afligiéndole ternblemente,le 
privaron de los fentidos, y ufo de fus miembros,quedando como un t ronco , í in 
poderfe mover por efpacio de tres quartos de hora.En efte t iempo conocib v i v a 
mente, que aquel era caftigo de Dios,por aver juzgado mal de la caftidad de fu 
Sierva MARÍA de JESÚS: e n t e n d i ó , que el Demonio le avia arrojado la fugef-
t i o n de aquel mal penfamiento, y r e c o n o c i ó fu yerro en averio admit ido.Con 
efte reconocimiento, corregido fu j u i z i o , fe arrepentib con todo fu coraron de 
fu temer idad, y teniendo por cierto, que Dios maravillofamente le caftigava 
aquella cu lpa , le pidib mifericordia.Hallbfe luego l ibre de aquel corporal tra
ba jo , y con concepto firme de la Santidad de la Venerable Madre. Confefsbfe 
de fu culpary oy publica el fuceífo en confuí ion propia,gloria de Dios,y honor 
de fu Sierva. 

T u v o defde fu n iñez tan reprimidos,y moderados los movimientos de la ira con 
la v i r t ud de la manfedumbre,que jamas la vieron ayrada,ni enojada con nadie,haf-
ta que fue Prelada. S i éndo lo , tampoco fe le conocib movimiento de ira, aun el 
mas levé ,por cofa que toca í fe a fu perfona, n i jamas fe moftrb perfonalmente o-
fendida, b agraviada. Solo por las obligaciones del oficio,quando por la honra 
deDioSjzelo de la obfervancia,y bien efpiritual de fus Subditas convenia repre-

. hender, b corregir, echava mano de la ira. Y entonces fe conocia,queno pre
ven ía la ira a la r azón , fino que la r a z ó n imperava el movimiento precifo de la 
ira porque efte falia tan anivelado á lo que la ocafion pedia, que n i excedia,ná 
faltava-,y no luego prorumpia , fino que fi la Subdita,que fe avia de corregirjCÍ-
tava con el hervor de alguna paffion, aguardava a que efte fe paífaífe, para que 
la co r recc ión fueífe mas eficaz,y fin peligro de irritar al fugeto,que veía apalfio-
nado. Y a una Religiofa muy de fu fatisfacion, y confidencia,que defpues fue 
Prelada, la d i j o , que no avia dado en fu vida reprehenfion, fin atender al m a 
yor agrado del S e ñ o r , y bien de fus Subditas: verdad, que hizieron notoria los 
c fe£ los .Quando era precifo caíligar a alguna, lo hazia con tanta clemencia que 
nunca llegava ala penaordinaria,fino folo a lo que era neceífar io para la coree-
cioa, efearmiento, y fatisfacion al buen govierno de fu Comunidad. E n qua l -

quier 
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quier corrección, b caítigo que hiziefí^fe reconocía en la Venerable Madre tai 
humildad contra los movimientos de altivez , y tal dulzura de afedo para no 
contriftar ? que no folo irritava á las corregidas la pena, íino que comunmente 
enmendándolas las aficionava mas á fu corredora. Moftrbfe verdaderamente 
Difcipula de Chriflo en fer manfa, y humilde de coraron. 

Si huviera de referir la excelencia, y primores de la humildad de eftaSierva 
de Dios, era precifo comentar otra nueva Relación, porque efta virtud no íolo 
fue el fundamento folido, fobre que fe comento defde el principio a levantar el 
eminente edificio de fuVidaefpiritual,ímo la firmiííima raizde ella encumbrada 
J)lanta,que al paífo que eña fe levantava,fe profundava ella,y aííi,para referir ade-
quadamente lo grande de fu humildad, fe le avian de contar tantos grados de 
profunda, como a toda la elevación de la vida fe le han contado de eminente* 
Solo diré lo exterior.Conocieron en efta Criatura quantos de cerca la trataron, 
una profunda, y verdadera humildad en obras, y palabras, fin genero de afeda-
clon. Jamas fe le oyb palabra, no folo que fueíTe de alabanza propia,pero ni que 
indugeífe, aun remotamente, a ella. Y no folo no defcubria de fi cofa digna de 
alabanza, pero ni fe difculpava, ni dava fatisfacion de fu proceder , fi la cari
dad no la conftreñia a hazerlo. Solo a los Confefíbres , y Prelados manifeftavá 
para fu dirección lo que obrava, y recibía, mas con tanta ponderación de fu in
gratitud , imperfecciones, y mala correfpondencia a fu mucha obÍigacion,que 
en eíTa manifeñacion fe defcubria mas la verdad de fuconfuíion humilde. A to
das las perfonas que la hablavan, aunque fueífen muy diftraldas, pedia, que la 
encomendaífen a Dios : y fi tal vez las Religiofas oyéndolo fe reian,por la deL 
igualdad de los fugetos, las reprehendía, díziendolas,que en fu Vida avía juzga
do fueífe nadie peor que ella, ni tan indigna de que la tierra la fuilentaíTe.Nó 
podia diffimular la pena que recibía, quando fe oía alabar, como ni el gozo en 
que fe bañava, íi oía alguna cofa en fu defdoro.Si bien en uno,y otro fe porta-* 
va con tanta diferecion, que con prudencia atajava la alabanza, y con agrado 
diffimulava el defprecio. En las honras, que el mundo la hazia, y ella no podia 
evitar, aunque eran muchas vezes tan crecidas, como viíitarla el Monarca de 
Efpaña, mandarla fentar en fu prefencia,y comunicarla fus fecretos,fe moftra^ 
va infenfible a todo movimiento de elación, no con defatencion ruda,íino con 
reverente eftimacion,y demoftraciones prudentes del reconocimiento de fu in
dignidad, íin genero de hazañeria,ni cofa que parecieífe afe£l:ada*No por la díg-* 
nidad de Prelada efeufava alguno de los egercicios exteriores de humildad.an-
tes en todos era la primera, edificando, y compungiendo a fus Subditas.Barría, 
fregava? fervia en la Comunidad,y hazia los demás oficios de efte genero como 
la mas moderna.Cada día en egercicio de eña virtud hazia en Comunidad al
gún a£lo particular de exterior humillación* Con las Subditas fe portava de tal 
forma, que en fu proceder moftrava tenía a cada una por mas digna que a íi de 
la Superioridad. Nunca ufava de palabras ímperiofas para ordenarlas lo que a-
vían de hazer, fino que fu fraífe ordinaria era: Quieren hazer efto ? Solo en las 
caufas graves, y precífas facava la efpada de la fuperioridadjy tuvo fu humildad 
por graviffima impedir quanto pudieífe la fama, que corría de fu virtud, y afli 
las mandb por obediencía,que ni hablaífen en fu alaban â,ni dieífen cofa fu ya a 
título de fer virtuofa. No pudieron confeguir fus Subditas Con ella,que las Ha-
maífe Hijas,aunque fe lo fuplicavan con carifio;porquedezía,queel ufo de eífe 
nombre fu ponía fuperioridad : y affi las llamb liempre Hermanas, por la igual
dad que da a entender efta voz. Dos oficios tomb para fi por aliviar la pena que 
dava el de Superior a fu humildad: uno,el de tocar a Maytines a media noche, 
que fe tiene en Religiones por el mas penofo; y otro el de limpiar el lugar co
mún, b fecreto, que fe tiene por el mas humilde.El primero egercitó con pun
tualidad tan confiante, como dlge arriba, defpertando a las Monjas paralas ala-
ban^asDivinas con la humildad, qüeíi fuera una Novicia,b Lega. El otro eger-
cito con tanta eftíma,por el nombre que en la Religión tiene de oficio de humil
dad, que le llamava por antonomafia fu oficio,como figníficando, que eífe fo^ 
lo era el que venia ajuftado a fu meritojy lo cumplía con tanto cuydado, que 
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no dejava que íe le adelantafíc ninguna, ni aun permitía que otra alguna fe en
tro mctieífe en el. 

Teniendo el interior tan adornado , fue coníiguiente le correfpondieífe la 
compoficion del exterior. A efte ordeno la virtud de la modeftia condecente
mente a fu interior fantidad.Era el afpe£lo de la Venerable Madre grave fin al
tivez, apacible fin alhago, mortificado fin afectación. Traía los ojos bajos con 
diligencia, pero fin vifages, y porque fu mortificación no parecieíTe nimiedad^ 
los íblia levantar gravemente con cuydadofo defcuido. Su roftro refpirava vir
ginal pudor. Su boca eftava llena de honeftidad.Eran fus palabras ponderofas, 
comedidas, y medidas, y folo lasprecifas para el bien del próximo, y buen ufo 
de la afabilidad. Sus acciones ferias, y compueftas,fin que jamas fe le vieíre,aun 
en la menor edad , ninguna aniñada, ni de menos pefo. El ornato exterior era 
el de fu Comunidad ( que es bien reformado) entre todos el mas pobre,mas fin 
Singularidad notable, compueílo con decencia, pero fin ningún aliño, ni curio-
fidad. Y finalmente era tal en todo el exterior fu modeítia,que folo el verla edi-
ücava, y folicitava devoción. 

Refpeto de las demás cofas externas,tuvo tal deíafimiento,que jamas.fe 1c co
noció afición a ninguna.Ufava de la viña de las que fon en beneficio univerfal, 
como de la hermofura del Cielo, la amenidad del campo,y cofas fcmejantes,cn 
los tiempos de deliquios, y obfeuridades de efpiritUjpara que fe fueífen motivo 
de alabar a Dios, medio para encontrarle, y efcala para fubir á fu amor: en los 
demás tiempos no queria dar a la naturaleza eítos alivios, por mortificar la con-
cupifcible, para que no fe pegaíTe a cofa temporal.De la propriedad de las cofas 
apropiables la tenia tan alejada la pobreza,y laperfeda obfervancia de fu voto, 
que aun fola la apariencia,© nombre de propriedad la hazia horror.De nada ufa-
va fin licencia expreífa de fus Superiores. Y por hazer mas excelente efte atlo, 
viendofe con la mortificación de fer Prelada, y por ferio privada de poder pe
dir la licencia á fuperioridad domeílica, ingenio fu virtud medio de no carecer 
•de eñe mérito; y confiderando que el dominio de las cofas de que uíava,eñava 
en la Comunidad, la convoco, y aviendo hecho un papel de las coías,que tenia 
a fu ufo, pidió ala Comunidad junta licencia para ufarlas, y que fe lo firmaíTc 
para fu confuelo, como con grande edificación lo hizicron todas.Tambien pe
dia a la Comunidad licencia para dar limofnas, proponiendo la razón , que era 
correfponder a Dios en fus pobres,pues tan liberal andava con ellas por medio 
de fus Fieles.Porque los Prelados la avian aplicado el ufo de una Tribuna, para 
que en ella con mas recato,y efeufa de las curiofidades fe recogiefíe ahazer fus 
cgercicios, y eferivir lo que la ordenavan, paréciendole que era particularidad 
fe añigia, y fue menefter que la aquietaíTe la obediencia,poniéndole precepto 
de que ufaífe de ella,por la neceífidad urgente de tan importante recato. Toda 
eña expreííion de licencia neceffitava para ufar de las cofas; pero para dejarlas 
fola una leve infinuacion de la voluntad del Superior la baftava.El ufo que tenia 
de las cofas temporales era eñrcchiííimo, y folo de las precifas para fu eñado, y 
profefíionjy aun el de eífas queria fuefíe comui^fin que jamas tuvieffe en fu cel
da cofa,que no fueíTe para fu Comunidad.Todo quanto la daban de limofna re
partía entre las Religiofas , y otros pobres,fin refervar cofa parafijpareciendola 
que eran dones , con que el Señor proveía las neceffidades de aquellas Siervas 
fuyas,tomandola a ella por medio para fu diñribucionjcomo el mas apto por fu 
propia flaqueza,para que fueíTe fu Mageftad glorificado, de aquí las combidava 
a alabar la Providencia Divina, y a agradecer aquellos beneficios de fu libcrali-
dad.En el veñido,y comida,que fon las neceffidades inefcufables en la vida mor
tal, conformandofe en la forma que hemos dicho con fu Comunidad, ufava lo 
mas pobre.Su habito,aunque de la mifma materia que los de las otras,era el mas 
viejo, y remendado? fu manjar de lo mas vil de ordinario. En lo demás del ufo 
humano permitido a los Religiofos de ninguna cofa fe aficionava, ni por curio-
fa, ni por bien hecha,ni por Util, ó neceffaria, andando con notable delicadeza 
aun en cofas muy menudas*, reprimiendo qualquicr ímpetu primero de deíTeo, 
para que a nada fe pegaíTe el coragon. Al fin pifando todas las cofas terrenas 

pafs# 
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pafsb por ellas d e p a í f o la carrera de e ñ a vida,íin tomar de ellas masjque el pre
d i o u íb para correrla, y el mo t ivo de alabar al Criador por los focorros t e m 
porales de que p r o v e y ó á los viandantes para caminar a fu celeñia l patria , 
donde le gozen por eternidades. 

N o folo adorno el Efp i r i tu Santo á eña Criatura con todas las vir tudes, y ^ X L I I L 
dones en tan eminente grado,fino que las gracias gratis datas,que fuele repartir Gradai gr*~ 

é n t r e l o s Fieles para ut i l idad comun,como e n f e ñ b e l Apoftol, las comunico t o - tH d*tm' 
das en eftos ú l t imos t iempos a efta Sierva fuya, para efpiritual provecho de las 
almas, con admirable providencia.La gracia de SÍTWOW de fabíduria fe manifcftb 
en la alta exp l i cac ión , quede todos los Myfterios de la Fe, y otros muchos Sa
cramentos ocultos, nos dejo en fus efcritos, que no dudo feran de admi rac ión a 
los do6i:os. L a de Sermón de ciencia fue notoria a quantos interiormente la trata
ron , y della nos dejo iluítres teftimonios en la hiftoria de la V i rgen , y en otros 
efcritos fuyos, donde fe manifiefta, ya en la alteza de dodr inas , y en íeñancas 
morales, analógicas, y myfticas, q u e á cada pa í ío mezcla; ya en la claridad,con 
que explica las cofas d e l a F é j p o r egemplos, comparaciones, y razones acomo
dadas al humano difcurfo. L a gracia de la Fe t a m b i é n fe defcubnb en e ñ a Cr ia 
tura , en qnalquier i n t e rp re t ac ión , que eña gracia fe t o m e : porque tuvo fobrc 
la Fe Theologica tan c o n ñ a n t e confianza en Dios para alcanzar de fu M a g e í -
tad qua lqu ie rá cofa, como fe v ib en lo que conílguib del A l t i f f imo en fé rv i 
d o de la Jgleíia , beneficio d e e ñ o s Reynos , ut i l idad de las A lmas , y aumen
to efpiritual, y temporal de fu Convento-, predicb a los Infieles la Fe de JES u 
Chrifto en la forma, y con el fruto, que arriba referimos ; y tuvo tan d iñ in ta , y 
profunda inteligencia de los myfterios de e l la , para contemplarlos, y e x p l i 
carlos, que en la c o n t e m p l a c i ó n , aunque con el velo, que media en las vií iones 
de efta v ida , los mirava,y en voz,y por efcrito los declarava,como íi claramen
te los huviera vifto* 

L a gracia ¿¿f fanida des,-por mas q ü e f ü recato humi lde procurava ocultarla,füc 
en el Convento notoria por las frequentes experiencias que de ella las R e l i g i o -
fas tuvieron , tocando con las manos los prodigios, que la caridad la obligava a 
hazer,y el d i f l imulo no podía defmentir.Son muchas las perfonas de afuera,quc 
oy en gloria de Dios,y honra de fu Sierva la publican teftificando fuceffos mi la -
grofos j unas de experiencia, como quien r ec ib ió por medio de la V.Madre m i - < 
lagrofamente la faludj otras como oculares tefligos, que vieron, y notaron los 
prodigios, quando faltavan todos los medios naturales del remedio. L a operación 
de virtudes fe experimentb en muchas converfiones de perfonas poí íe idas del 
Demonio , que ía Sierva de Dios,impetrandole los auxilios copiofos de la D i v i 
na Grac ia , exortandolos , y perfuadiendolos á la enmienda de vida, hizo : re -
fierenfe muchos fuceffos maravillofos de e ñ e g e n e r O i Entre ellos fue muy pu
bl ico el de la converfion de un M o r o cautivo fugit ivo , a quien la Sierva de 
Dios fe aparecib dos vezes exortandole, é inftandole,que fe bolvieffea fu dueño^ 
y que fehizieíTe Chriftiano , de lo qua l feh izo publica in formac ión en Agreda, 
donde aviendolo traído de Pamplona, y conocido entre todas las Monjas á fu 
milagrofa bienhechora, que folo en la apar ic ión antes avia vifto,fe baptizb con 
grande edif icación, y concurfo del pueblo.La gracia de Frofecia^ no folo fue tan 
frequente en las altas v i í i ones , y revelaciones que tuvo de myfterios ocultos,y 
fuceffos de la vida de la Madre de Dios,como fe v é en fu Hiftoriajfino t a m b i é n 
en revelaciones de contingentes futuros : y aunque la Sierva de Dios era tan 
prudentemente recatada, que quando convenia prevenir de ellos, dava el avifo 
como fi fueffe advertencia de fu difcurfo, no pudo ocultarfe fu clara profecia 
en muchos fuceffos, como lo afirman las perfonas que oyeron la p r e d i c c i ó n , 
y la experimentaron cumplida.La gracia de ^jerecío^ de efpmtus fue tanmaravi -
Uofa en efta Sierva de Dios,como fe v é en hazerle fu Mageftad patente todo el 
interior de las perfonas, que iban a comunicarla. Muchas fidedignas Re l ig io -
fas, y Seglares manifieftan oy la experiencia, q u e en l i tuvieron de efta maravi
lla *, otras comunicaron fuceffos maravillofos de efte genero, que con la Sier
va de Dios les avian paffado, a perfonas de fu confidenciajque aora callados los 
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fügetos,los publican.La ¿.Qgéneros áe Lenguas^ le comunico parala converf íon 
de los Indios en tal forma, que p red icándo les ? y ca tequ izándo les la Sierva de 
Dios en fu lengua Efpañoh^ei los la en t end ían como l i les hablaíTe en el propio 
Idioma,en que fe avían Griado,y hablandola en e ñ e ellos, los entendia la Sierva 
de Dios p e r í e d a m e n t e , como fi en aquella lengua huviera nacido. L a u l t ima 
gracia de Intermetdcionde Sermones experimentaron muchas vezesfus Superio
res, oyéndo la interpretar por fu obediencia muchos Textos de los masobfcuros 
de la Sagrada Efcritura con admirable a ju í te , y claridadry fe v é t a m b i é n en los 
que interpreta en la Hif tor ia de la Virgen , y fe manifeftara mas en los papeles 
fuyos , que yo daré en la H i ñ o r i a de fu vida,que l levo prometida.Los íucclTos 
particulares, que en la recopi lac ión de elias gracias en general fe apuntan, refer-
vo para mejor ocalion.Áífi enr iquec ió el Efpi r i tu Santo a eñaf ie l Efpofa,y Sier
va íuya, para que fueífe i n ñ r u m e n t ó de fus nuevas maravillas, y con tan copio-
fos dones, y gracias de fu liberalidad in f in i t a , iluflraíTe la Igleíia, alentafíe los 
Fieles , y favorecieíTe a los mortales. 

5 . X L I V . Ef íando ,pues , l a V . M a d r e M a r í a de JESÚS en la alteza de perfeccion,que arrí-
frepare.cion ba referimos, adornada de virtudes, enriquecida de dones, hermofeada de gra-
par* monr. ^ coima¿a ¿ e favores Divinos ,ía v i í i tó fu Efpofo,llamandola como p en fa

inos al ínamií ible t á l amo de fu gloria por medio de fu enfermedad u l t i m a . N o la 
cogió defprevenida el llamamiento,porquc avia muchos años ,que lo e ñ a v a def-
veladamente aguardando la prudente Virgen de día, y de noche, no folo con la 
luz , y preparac ión general de una vida tan perfeda, í ino con efpecialiíTima,y 
expreíTa apl icación á las difpoíicianes de efíe lance. A v i a muchos a ñ o s , que 
cada día indefe£l ib lemente hazia un egercicio de la muerte en efía forma» 
Comeneavalo luego que falia de Maytines , y fu primer pafíb era la medi ta
c i ó n de la voz del A l t i f f i m o , que la llamava a j u i z i o . Ten ia efta med i t ac ión 
éferita con tan vivas,y tremendas con í lde rac iones jquee f í r emece el l é e r l a . L u e g o 
fe feguia otra med i t ac ión de la refpuefca, que daría fu alma a aquel terrible l l a 
mamiento , llena de rendimientos, reconocimientos, y dolor de fus cu lpas , cón 
ardientes invocaciones de la mifericordia D iv ina , y grande confianza en ellas,y 
en los m é r i t o s , y fangre de Chrifto, para fér perdonada: confeífava los Santos 
Sacramentos de la Igleíia con grande v e n e r a c i ó n , y e ñ i m a ; y pedia con entra
ñ a b l e afecto al S e ñ o r la concedieffe recibir los convenientes para el u l t i m o lan-
ce, y que no murieíTe fín Sacerdotes a fu cabecera.que la affiftieífen.Seguianfe 
defpues otras dos meditaciones: una del ju iz io particular del jufto,y el reprobo; 
otra del ju iz io general,que fe ha de hazer con todos. T a m b i é n las tenia eferitas 
con v iv i í í imas , y tremendas conlideraciones; y ufava de ellas como de defper-
íadores ,para poner al alma en defvelada vigilancia,y a t enc ión a lo que devia ha
zer para el feliz defpacho en eífos ju iz ios .En efias meditaciones empleava aquel 
t iempo , hafta que toma va algún fueño prec i fo , teniendo í i empre el cora-
Con en vela. A la m a ñ a n a , defpues de Prima, profeguia el egercicio .Tenia una 
hora de oración (que era la de Comunidad) contemplando en laquenta que avia 
de d a r á Dios ,acu íandofe , y jüzgandofe en v ida , para que el Juez fe le moñraíTe 
lí i ifericordiofo en la muerte : examinava fu conciencia, y repet ía fervientes, y 
eficazes ados de con t r i c ión de fus culpas.Con efía difpoíicion fe confeífava con 
tan%xa£la diligencia, como fi fueífe para morir ,y de nuevo preparada rec ib ía el 
Santiffimo Sacramento del Al ta r con la a tenc ión , que fi fu efíe por modo de 
Via t ico con í ide rando vivamente , que podía aquella fer la confeffion, y co
m u n i ó n ul t ima. Con efta con í iderac ion fe recogía á la Tr ibuna , donde dava 
rendidas gracias al S e ñ o r por el favor de aquella v i fita, con fervoro fos ados 
de a d o r a c i ó n , reverencia, agradecimiento, alabanza, y amor. Y aviendoem
pleado en efto el t iempo conveniente , profeguia el egercicio. A b r í a una arca, 
en que tenia los hueí fos de fu Padre, en con í iderac ion de abrir la fepultura*, y 
t en iéndo los a los ojos, fe ponía en forma de agonizante, y en ella hazia confide-
raciones ajuftadiffimas a aquel trance, reprefentandolo con tanta viveza,como 
íi. en la verdad eftuviera agonizando, llamando con t e rn i í l imo a fedo , y 
encendidas • añilas en fu ayuda para aquella hora a fu dulci f l lmo JESÚS á f u 
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Ipiadoíiflima M a d r e , y al Ange l de fu guarda.Defpues deziala r e c o m e n d a c i ó n 
d¿ l A l m a , y Letaniajque con mucho ajufte tenia traduzida en Romance.Entra-
va luego en una ardiente o r a c i ó n , que avia difpuefto fu enamorado efpiriu^en 
que fuípiravafu coraron por llegar al defeado fin de ver, y gozar a Dios eterna
mente. Terminava efte egercicio con otra oracion,en que fervorofamente pedia 
á Dios raifericordia de las culpas, y defe£tos de la vida paífadajy enmienda para 
mejorarla en adelante, íi fu Mageftad quiíieíTe dilatarla mas tiempo.Las m e d i 
taciones , y oraciones de efte egercicio , que tenia efcritas la Sierva de D ios 
para hazerle, daré en la H i f t o r i a , para ed i f i cac ión , y aprovechamiento de 
las almas* 

N o folo fedifponia la Venerable Madre para aquel purlto de donde la eterni
dad pende con el egercicio referido que hazia cada dia ? íino que tenia por los 
de cada Semana repartidas algunas efpeciales difpoíicionesjcon que fe iba pre
parando para morir myfticamente el Viernes con Chrifto en imi t ac ión de íu 
P a í l i o n , y muerte. Tomava t a m b i é n algunas vez es mas dilatado t iempo para 
emplearfe toda en el egercicio de la muerte,recogiendofe muchos dias apartada 
de toda comunicacion,para hazerlo con mas atenta, y larga coní iderac iun ,con-
feíTando generalmentc,y haziendo otras preparaciones,al modo que arriba refe
rimos uno.En ellos recibia efpecialiffimos favores de Dios,en orden al defengaño 
de las cofas de efta v ida ; y confeguia grandes aumentos de perfección , para 
comentarla de nuevo en mas levantado grado. Tenia la Sierva de Dios ( en 
confianza humilde de fu miíer icordia) elegidos por fus Te í l amen ta r io s a Chri f 
to Nueftro Señor , y a fu Santi íf ima Madre,para que como fus Dueños^y S e ñ o r e s 
difpufieífen de fu alma,y la alcan^aífen buena muerte.Efta pe t ic ión avia echado 
a fus Mageftades por muchos años repetidas vezes cada dia.Defpucs de tan fre-
quente , y dilatada con t inuac ión de efta importante fuplica^ fe le manifeft^que 
avia í ldo o ída ; y el Al t i f f imo por interceffion de tan poderofos Abogados le 
embio ün A n g e l , que por efpecial coní ignacion la ayudaífcjpara que fe d i fpu-
íieíTe bien para la muerte j porque efta la hallaíTe preparada. Davala efte M i -
niftro del S e ñ o r grandes, y utiliffimás enfeñan^as para la partida de efta vida 
mor ta l para la eterna.Y d e í d e entonces experimentava en fi la Sierva de Dios 
nuevas , y mayores ab(tracciones de todo lo m o m e n t á n e o , y terreno¿Puedefe 
piadofamentc creer , que efte A n g e l , que tenia el Señor confignado algunos 
años antes para la preparac ión á la muerte , y que hafta entonces avia fido en 
fu minifterio tan pun tua l , la avifaíTe de fu cercanía en el t iempo conveniente. 
D e que tuvo de ella no t ic ia , no parece nos dejan fus palabras j y fuceífos 
camino de dudan 

Con fer la V . Madre tan recatada, como fe ha dicho ? en ocultar las cofas de Í . X L V , ; 
fu interior, en efta ocaí lon por altos fines, a imi tac ión de grandes Santos, mani- p/te"*™¿osu 
feftb con mucha claridad la cercanía de fu muerte.Defpucs de laPafcua deRe-^ " 
furreccion del año de 1665 .en que murib,pidib a fu Confeífor licencia para en
trar en unos egercicios de los que hazia apartada de toda humana comunica
c ión . Negavafela el Confe í fo r , diziendola que la baftavan por entonces los or
dinarios, que hazia. Y la Sierva de Dios , fuera de fu coftumbre del rendimien
to a la voz del Confeiror,le inftb fe la c o n c e d i e í f e , diziendole la convenia en
trar en ellos a difponerfe para mor i r : y a efta inftancia la dib el Confeífor la l i 
cencia, que pedia. Antes de entrar en ellos ajuftb algunas quentas,y dependen
cias del Convento , como quien ya fe defpedia de fu temporal govierno. Las 
Monjas que vivamente fentian aun aquellas breves aufencias del retiro de fu M a 
dre, la rogavan con inftancia efcufaífe entrar en egercicios, pues tanto neceffi-
tabandefu continua prefenciaja que la Sierva de Dios las rcfpondib con caricia: 
Hermanas^nopuedo menos^orque entro a prepararme parabién mow,añad iédo pa ra t é -
plarles el fen t imié to ,que ya en fu edad naturalmente avian de aguardar la muerte. 
E í t a n d o retirada en eftos egercicios, fucedió en el Convento una tu rbac ión de 
las ordinarias entre Religiofas,y llegando dbs a hablar ala V.Madre en ella,las d i -
]o:Mucho ftento eflas cofas^preflo me moriréyo\he trabajado quanto hepodido en efta cafa 
por lapaz'jde Dios estodo,fu Mageftad /¿íS¿í^f?^.Laftimadas las Hijas de oír hablar a 
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la Madre, tan f eve í amen te de fu muerte , una de ellas la dijo : Madre no nos 
mate V . I L q u e l i e m p r e anda con e í l a M u e r t e enlaboca?ya fabemos que fe hade 
mor i r ,y de todos fera lo m i f m o j pero no fe fabequando.La Siervade Diosreí1-
pondib con entereza: No hablo acafo, fino que [era luego'̂ y ajji pdo^y ruego miren 
por la Religion^que ha de quedar en v o f jrr^s.Proíiguib los egerciciosjy antes de c u m 
pl i r los treinta y tres dias5que acoftumbrava tenerlos, falib de ellos", y el Lunes 
inmediato antecedente a la Afcení lon llamo a las Religiofas k Capitulo .Eftraña-
ron ellas la novedad del dia , porque en treinta , y cinco a ñ o s , que avia fido 
Prelada, jamas avia tenido Capitulo lino en Viernes. T ú v o l o , pues, aquel Lunes, 
y en ellas dio algunas particulares amoneftaciones, avifos,y confejos,diziendo-
ías, que no fe losdaria mas, porque fe morir ia luegoj y que aquel feria el u l t i 
m o Capi tu lo , que las tuvief íe . Martes fe ocupo en difponer algunas cofas d e l 
Convento : y Mié rco le s vifpera de la A fcenfion del S e ñ o r le dio la enferme
dad de la muerte* Con ella eftuvo en la Comunidad de Vifperas, y luego que 
falib de ellas fe echb en la cama gravada de la enfermedad, que entrb con m u 
cho rigor. N o obftante fu gravedad, fe levanto el dia de la Afcení lon a con -
feífar, y comulgar, y le dijo al ConfeíTor: M.re V . P. que me ha de ajfiftir mucho 
en ejla enfermedad, dándome muchas vezes los sacramentos de la P enhena a, y Comu
nión y de alli fe fue a laenfermeria.Pidib la lavaífen los pies,y á una Rcligiofa,que 
lohazia, la di jo: L á v a m e l o s bien, para quando me den la extremauncion.Eiias y 
otras muchas mueftras dib de la noticia cierta,que tenia de fu cercana muerte. 

Fuera de la p romeí fa general, que tiene el S e ñ o r hecha á los Fieles de darles 
l o que convenientemente le pidieren , fe la tenia fu Mageftad hecha efpecial a 
eftafu Sierva, diziendola: Nada que me pidas para t u mayor bien te negaré : y 
de eflo le tenia dada repetidas vezes fu Real palabra. Conocibfe la verdad de 
cita promeífa en la ocaí ion de fu muer te ; pues quantas peticiones fe hallan en 
los eferitos de fus egercicios, y oraciones, que hizieífe para el focorro de aquel 
tan importante lan^e, fe vieron en el cumplidas con fuperabundancia. Era 
entre ellas una, que no mur ie í fe íin Sacerdotes a fu cabecera,que laalfiílieffen. 
Y efta fe la c o n c e d í b el S e ñ o r maravillofamente con tanta p len i tud , que todos 
aquellos Sacerdotes ? á quien ella tenia mas efpecial venerac ión i como eran 
fus Prelados, y Confeífores , la aííiflieron, no folo en la hora de la muerte,l ino 
por cali todo el difeurfo de fu enfermedad , congregándo los fu Mageftad poc 
modo digno de referirfe, y aun de admirarfe» Aviafe de celebrar el Capitulo 
de aquella Provincia de Burgos en la Ciudad de Santo Domingo d é l a Calcada, 
donde eftafu Cafa Capitular. Y el Reverendiffimo Padre Fray Alonfo Saliza-
nes, Min i f t ro General de toda la Orden de San Francifco avia determinado i r 
inmediatamente a preí idir le defde la Corte de M a d r i d donde fe hallava, A l d i f 
poner el I t inerario di jo el General, que lo echaifen por Agreda. R e p l i c á r o n l e 
los que le affiftianj que no era camino *, porque fe rodeavan mas de veinte l e 
guas. Eftuvo con lá replica algún tanto fu fp en ib , y con refolucion mas que or
dinaria, di jo : Vamos por Agreda, que Dios me llama por Agreda. Era yo a la 
fazon indigno Provincial de aquella Provincia,y teniendo avifo de que el General 
venia por Agreda, e n d e r e c é allg el camino para recibirle fegun m i obligación* 
Caminando, pues, fu Reverendiffima, y yo para Agreda defde encontrados po
los te dib a la V .Madre la u l t ima enfermedad, con que a los principios de ellos 
nos hallamos affiftiendola los dbs Prelados, que folos en la R e l i g i ó n tenia.Por 
aguardar al General no avia partido al Capitulo el Padre Fr . M i g u e l G u t i é r r e z * 
que como arriba dige, la affiftia j con que fe hallb t a m b i é n con el ConfeíToÉ 
efte Padre efpiritual á fu muerte.Fue grande el confuelo, que la Sierva de Dios 
recibib de haílarfe en aquel u l t i m o lance con el legi t imo fuceífor de fu Padre 
San Francifco a la cabecera. Recib ib lo con tama venerac ión , como l i mirara 
en el fu Santo Patriarca , a quien reprefentava *, y aunque gravadiliima de la 
enfermedad, quando el General la hablava, parece que revivía para refpon-
derle con toda reverencia. E l General ( que hafta entonces no la avia vifto ) 
viendo aquella rara modeftia de la Sierva de Dios en obras, y palabras, que ref-
pirava en toda fantidad , le cobrb tan tierna d e v o c i ó n , que no fe acertara 
apartar de fu prefencia. Todos los dias la vifitava perfonalmente, affiftiendo a 
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fu cabecera la mayor parte del dia. Y por no dejarla hafta la muerte , n i faltar 
a aquella oca í i on , que reputava fu d e v o c i ó n por de las mas graves, que fe le 
p o d í a n ofrecer en fu oficio, mando fe dilataffen los Cap í tu los Provinciales que 
i b a á pref idír , hafla cumpli r aquella func ión . 

Defde el principio de la enfermedad de la V . Madre fe c o n o c i ó era fu rigor 
mor ta l .Y luego que fe eftendib por la Vi l la , y fu comarca la noticia de fu p e l i 
gro, fue tan grande el fentimiento general de todos, como íi en particular ame-
nazaífe a cada uno el trabajo mas fenfible. T e n í a n l a por Madre c o m ü n de la 
patria, y por a í y l o , y remedio de fus males, no folo c o m ú n , fino en particular 
cada u n o , el Eccleliaftico,y Seglar;el r ico,y pobre;el noble,y el plebeyo: y affi 
fe perfuadian, que era comun^y particular caftigo el quitarfela e l S e ñ o r . D e a q u i 
como con un a n i m o , determinaron implorar la Div ina Clemencia,para que fuí-
pendieíTe aquel caí l igo,y no les llevaífe ( c o m o d e z í a n ) a fu Santa Madre.Eran 
frequentes las rogativas particulares, y comunes, que por effefin fe hazian, y 
tan grandes en e ñ e generólas demoíb rac iones , que folo pudo mover á fu ege-
cucion e l í m p u l f o del S e ñ o r , que dífpufo, que por aquel camino proteftaffen 
publicamente todos los beneficios, que de la caridad de fu S íe rva avian recibí^ 
d o . N o quedo Imagen de d e v o c i ó n en la Vi l l a , a quien no hizieífen publica r o 
gativa, l l evándola en P roce í í i on al Convento de la Venerable Madre , pidiendo 
la p ro longac ión de fu vida. D e l Convento de S. Jul ián llevaron á Nueftra Se
ñ o r a de los Martyres .De la Paroquia de San Juan llevaron entrambos Cabildos 
Eccle í ia f t ico ,y Seglar en P roce í í i on folemnea Nueftra Señora de los Remedios¿ 
D e la Paroquia de Nueftra S e ñ o r a M a g a ñ a llevaron los mifmos Cabildos , y 
con la mifma folemnidad una milagrofa Imagen de Chrífto Nueftro S e ñ o r . U l 
t imamente fe convocaron todas las vezinas Aldeas, y formada una P roce í í i on 
general la mas folemne,que allí fe puede hazer,de todo el Cabildo Eccleí iaf t íco 
de la V i l l a , toda la Clerec ía de las Aldeas, las Comunidades de los R e l í g i o f o s , 
y la V i l l a , y Tierra en forma, llevaron con ella al Convento la Imagen de N u e 
ftra S e ñ o r a de los Mi lagros , que es en aquella tierra de tan grande v e n e r a c i ó n , 
que folo en las ultimas nece í í idades de la R e p ú b l i c a fe faca de fu T e m p l o . E n 
todas eftas Proceffiones era numerof i í í imo el concurfo de pueblo, y de grande 
ternura oír el clamor c o m ü n , y los particulares fo l lozos , fin poderfe mirar 
roftro, que no fe vieíTe cubierto de lamentable trífteza, Defpues de aver hecho 
con cada una de eftas fantas Imágenes la rogativa en la Iglefia del Convento 9 
la llevavan a la P o r t e r í a , y la entregavan a las Religiofas,para que la llevaíTen 
a la Enfe rmer í a c o m ú n , donde yazia la Venerable Madre : y allí eftuvieron 
todas harta fu dichofa muerte. Fueron eftas demoftraciones un publico, é i r re 
fragable tef l imonio del general concepto, que toda aquella R e p ú b l i c a tenía de 
la fantidad de la V. Madre Mar í a de JESÚS , como de un celeftial afylo,que Dios 
les avia concedido en beneficio común*, pues en ninguna neceí í idad p u b l i c a , 
por apretada que fueíTe, fe pudieran hazer madores* 

D u r o la enfermedad de la S íerva de Dios defde laVifpera de la Afcenfion ^ - ^ L V I 
del Señor,hafta el primer dia dePafcua del Efp i r i tu Santo,en que murib,conce- S'HMueru, ' 
diendofu Mageftadlo que frequentemente le avia pedido de que la dieíTe bue
na muerte , y de efpacío. E n toda ella, por fer defde el principio de conocido 
pe l igro , la aííiftib fu Confe l íb r con toda p u n t u a l í d a d , c o m o ella fe lo avia pedi
do. C o n el comunico lo que por fu interior paíTava, quefue en efta forma. S u í l 
pend ió el S e ñ o r todos los regalos, que halla allí con tanta frequencia la hazia , 
y re t i rándole aquellas encumbradas luzes, en que antes la comunicava fu pre-
fencia, la dejo en fola la luz obfeúra de la Fe, y egerc íc io de las d e m á s virtudes, 
pon iéndo la en el campo de la u l t ima pelea íin otro algún alivio,para que femof-
traffe la valentía de eftas armas con grande gloria de fu Mageftad , m é r i t o de 
fu Sierva, edificación de los prefentes, y c o m ú n enfeñan^a de los Fieles. T o d o 
quanto el amantiffimo Efpofo retiro de regalos, aumento de poderofos auxilios, 
comunícandofe los tan frequentes, y eficazes , como fe vio en los efectos. Fue 
el difeurfo de fu enfermedad un continuo egercíc io de virtudes,y una normajb 
dechado que quífo Dios poner en eftos tiempos, de como ha de fer obrando en 
ellas con toda perfección una muerte Chr iñ iana . A l tercer dia de fu enfermedad 
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p id ió le dieíTen los Sacramentos de Penitencia,y Via t i co . ConfeíTófe entonces 
generalmente con tantas mueftrasde extraordinario dolor, y con t r i c ión perfec
ta de fus culpas, que aunque fiempre avian íido las que dava al recibir e ñ e Sa
cramento de admirac ión al ConfeíTor , t uvo en efía ocaílon mucho de nuevo 
que admiran Otras dos vezes hizo en el progreíTo de la enfermedad confeífion 
general de toda fu v ida , y muchas de las ordinarias cada dia: y en todas reno
vaba el do lo r , y con t r i c ión , con tanta fuerza, y eficacia, aun en las exteriores 
f e ñ a l e s q u e c o n e f t a r fumamente poftrada con la gravedad de la dolencia ,pareci í i 
no padecer mal alguno, fegun la vehemente fuerza , con que fe hería el pecha 
acufando, y caftigando fus culpas. M o í l r b hafta los ú l t imos alientos la i n c o m 
parable e í t ima, que í iempre hizo de efte Sacramento de mifericordiofa j uñ i c i a ; 
y aunque, fegun del difcurfo de fu vida podemospiadofamente colegir,no pa
d e c i ó en toda ella el naufragio de la perdida de la gracia baptifmal, fe aíib con 
todo esfuerzo a efta fegunda tabla, para llegar fegura al puerto de la felicidad 
eterna, poniendo con Chrifíiana humildad toda fu confianza en folos los m é r i 
tos de Chr i f to , aplicados por efte Sacramento, con el aníia que 11 Ruviera í ido 
la mas torpe pecadora.Preparada con la primera confeí f ion, y muy frequenteg 
a¿tos de vir tudes, rec ib ió el Santi í f imo Sacramento de la Euchariftia por V i a 
t i co el D o m i n g o infraodavo de la Afcení lon , T u v e yo la buena dicha de ad-
miniftrarfelo, que por la ocaí lon referida avia llegado el dia antes a Agreda^y 
conliderando la importancia de la vida de la Sierva de D i o s , y el poder que 
con ella tenia la obediencia, como fu Prelado,teniendo al S e ñ o r en mis manos 
para comulgarla, la m a n d é por obediencia p id ie l feafu Mageftad la prolonga
c i ó n de fu vida, í i era aífi conveniente para fu mayor gloria, y fervicio, y que l i 
no , la dieíTe entera conformidad con fu voluntad fanti íf ima: y que íl lo era de 
llevarfela para íi , la encargava, que en la vifta de Dios rogaífe a fu Mageftad po£ 
aquella Comunidad de fus hijas,que ella avia criado,y por miRel ig ion ,que la avia 
aífiftido. Quedbfe recogida con el S e ñ o r , y fegun defpues tuve noticia , con 
granconfuelo de que ya el v iv i r ,b el morir era por la obediencia,que tanto í i e m 
pre amo; hecha por efte medio obediente hafta la muerte.Sola efta vez en toda 
fu enfermedad rec ib ió efte Soberano Sacramento por Viat ico , por d e v o c i ó n 
Ío rec ibió cada d i a , esforzándola fu ardiente fervor á paííar k s moleíl ias de la 
fed en fiebres tan malignas,y encendidas,que como un horno de fuego fe abra-
fava, hafta que fueífe t iempo de que el Confeffor diziendola en la Enfermeria 
MilTa, en ella la comulga í f e . 

L o s dolores,congojas, y moleftias de la e n í e r m e d a d , q u e por todo el difcurfo 
de ella fueron v i vos,penofiífimos, y mortalesjllevb con tanta paciencia,igualdad 
de animo ^ y reíignada conformidad en la Voluntad D i v i n a , que era a todos de 
admirac ión , pues no folo no fe le v io aun en el mas leve Índice de menos f u f r i -
mien to , í ino que la vimos í i empre con ta l quietud,foíFiego,modeftia, y compof-
tura exter ior , qual pudiera tenerla íl nada padec ie í re ,y todas fus palabras fona-
ban reí ignacion, b egercicio de otras altas virtudes. Conocibfe fu defeo de mas 
padecerlo uno,en que ordenando los méd icos fe le hizieífen remedios muy fuer-
tes,y penofos,y conociendo ella (como lo dijo a las Religiofas) que aunque no la 
dañarían, no la avian de aprovechar, todos los abraco, íin mas uti l ,que el pade
cer aquel tormento mas *, lo otro, en que aviendofele hecho,por fu extremada 
delicadeza,y con t inuac ión de eftar en una poftura, y lugar, muchas llagas en el 
cuerpo, fiendo tan viva,como digimos,fu fenfibilidad,ni fe quejo, ni dib noticia 
de ellas, padeciéndolas fin alivio,hafta que rebolviendola las Monjas las vieron 
con mucha laftima. D e quanto en neceffidad tan apretada fe hazia en fu fer
v ic io , b eft imacion, fe tenia por indigna, atormentan do fe con todo fu h u m i l 
dad , y elevandofe fu gratitud.Quando veía á las Religiofas tan folicitas^y cuy-
dadofas de adminiftrarle el fuftento, medicinas, y quanto entendían la podia 
fer de a l iv io , como debian , las dezia con profunda humi ldad , que no era ra
z ó n tomaf íen tanto defvelo por un gufano tan inút i l como ella. Si las veia l l o 
rar, quando las encargava algo en orden a fu muerte, las dezia con ca r iñod ie r -
manas,fi hazeis elfo no os diré nada.Quando oía, y veia las demonftraciones de 
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la R e p ú b l i c a en las rogativas por fu falud, que digimos, llevando a fu prefenciá 
las i m á g e n e s de mayor d e v o c i ó n ; por una parte el fervor con que vencrava 
aquellas fantas Imágenes , y agradecimiento al beneficio D i v i n o de viíitarla por 
ellas , la encendia ; por otra aquella gloria , y e í t imacion humana la atormen
ta va 5 y confundia haziendola renovar el concepto bagiffimo, que por todos 
lados tenia de íi mifma, y l amen tándo le dczia,queno fe avian de hazer,ni per
m i t i r demoftraciones tales por un gufano tan v i l , y íin provecho • y era tal la 
i n m u t a c i ó n , que eftos aféelos la hazian, que en cada ocaíion de eílas la bal la
van los M é d i c o s con tai novedad de encendimiento , y pulios , que dezian la 
aceleravan la muerte. E n tanto gravamen de enfermedad era admirable la 
a t enc ión , que a fus Prelados tenia: quando el General llega va a hablarla,aun-
que la encont ra í íe poñradif f ima, parecia que con fu voz recibía nueva vida, 
y le rcfpondia con palabras tan prudentes, medidas, y llenas de reverencia, y 
modeftia, como pudiera en falud. E flan do m u y a los ú l t i m o s , y en el exterior 
tan desfallecida, que f ; podia dudar íi tenia fentidos, l legué y o , y la p r e g u n t é ; 
Madre , c o n ó c e m e ? Y con la a tenc ión , que íi ei lu viera lana, merefpondib: N o 
quiere V . P . que conozca la oveja a fu Paftor?Con cita igualdad,y aliento l levo 
los trabajos del cuerpo halla la ul t ima congoja, 
^ C o n mayor al teza de perfección fe aprovecho de. los de el alma. E n todo 
aquel defamparo, y obfeuridad in te r ior , que arriba referimos padec ió en fu 
enfermedad,Tola efla palabra fe l eoyb de f en t imÍen to :Tr i f t e eftami alma halla 
la muerte. E n el, ufando a luzes de la Fe, de los hábi tos de las v i r tüdes ,ef tuvo 
en admirable tranquilidad atenta, y empleada toda en lo D i v i n o , íin quenada 
terreno la turba fíe, manifeftandofe la avia el S e ñ o r con larga mano conce
dida una p e t i c i ó n , que freqUentemente le avia hecho,de que fu muerte fueíTe 
con tranquilidad , y quietud. Su cont inuo egercicio era hazer a£los de Fe, de 
Efperanga, de A m o r de D i o s , de con t r i c ión de fus culpas, de r e í ignac ion , y 
conformidad con la voluntad Div ina , y todo quanto por tan dilatados años 
avia premeditado en los egercicios de la muerte.Ya no recatava el que faíieífen 
al exterior ellas operaciones , e í pec i a lmen te las del dolor , y cont r ic ión de fus 
pecados. E n una ocaí ion v iéndola el Confefíbr prorumpir en fervoíoí i í í imos 
aclos de con t r i c ión , y hazer grandes demoftraciones de dolor,temiendo el d a ñ o 
corporal, que la podia hazer, la di jo; Como,Madre,mucftra fu interior,que tanto 
ha procurado í iempre ocultar?A que la Sierva de Dios le refpondib fervorofa:Pa-
dre, no fon todos los tiempos unos. Una noche de las ultimas de fu vida,eftan-
dola algunas Religiofas ve lando ,parec¡endola a la Sierva de Dios que d o r m í a n , 
íb l tb la rienda a fus aféelos , y pidiendo á Dios mifericordia, fe heria el pecho 
con tanta v e h e m é c i a , q u e las defpertb a compuncion,adrniracion,y laftima; y una 
de ellas compaffiva,la dijorMadre mia,no haga e í í b , V . R . que fe matara que p r o -
li^uiendo la V.Madrc en fu fervor,la refpondib: D é j a m e , hermana,que aora es el 
t iempo de negociar con Dios , moftrando fu humildad tal aníia de trabajar por 
alcanzar del Señor mifericordia,como íi hafta a l l i nada huviera hecho,y enton
ces comencara. Enteraronfe por fu experiencia las Religiofas de la verdad de 
lo que el Confefíbr las dezia,de que ya la Madre no tenia fuerzas fino para ha
zer asSlos de c o n t r i c i ó n , y moí l rar lo vehemente del dolor de fus culpasjy que 
para efíb las tenia de lana. Pareciblas, fegun los a£los de amor de Dios,de con
t r ic ión , conformidad, efperan^a,y otras virtudes,que la o ian ,ó que para fu egern-
p l o , y ul t ima enfeñanca,avia rompido el fe 11 o del fecreto de fu v i d a , b q u é era 
t a l el interior fervor en aquel u l t imo lance, que no podia contenerfe; 

E l Jueves diaodavo de la Afcenfionparecib a los M é d i c o s tendr ía pocas ho
ras de vida,y que era t iempo de que recibiefíe la E x t r e m a u n c i ó n . Di jofelo a la 
V . Madre el Genera l , y ella r ec ib ió la nueva con íingular alegría , y mucho 
agradecimiento al S e ñ o r de que tan liberal le conced ía la p e t i c i ó n , que por 
muchos años le avia hecho,de que no folo murief íe con elle Santo Sacramen
t o , fino que difpufiefíe , lo recibiera con fu perfecto conocimiento , eftando 
en el ufo de fus fentidos. R e c i b i ó l o , pues, aquella tarde con ent rañable de
v o c i ó n ? y a tenc ión notable a fus r i tos , y efe£los. E í l ando lo recibiendo fe le 
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ferenb algún tanto el Cic lo de fu in te r io r , r ayándole la D i v i n a luz , que la 
affiftia oculta , para aliento de lo que lareftava de padecer. Conocibfele en la 
alegria de roftro , y claro del femblante la interior novedad. Y ella dijo a fu 
ConfcíTor : Y a me voy alentando , y confolando. Acabada aquella función ,y 
c ñ a n d o prefentc la Comunidad de las Reiigiofas que avia concurrido a ella , 
d i jo el Confeífor a laSierva de D i o s : M a d r e , diga alguna cofa a eftas Señoras 
para fu confuelo. A e ñ a propuefta prorumpieron en nuevas lagrimas, y folio-
zos las Hijas. Y tomando de aqui pr incipio la Venerable Madre, las d i jo : Her
mánaselo hagan effoyntYen que no hemos temdo otro trabajo que je deven recibit con 
igualdad de animólos que Dios embwyfi j u Magefad quiere que nos afanemos^ cum~ 
piafe fuSantijfma voluntad.Lo que oy tas ruego, es, que firvan al Señor, guardando fú 
Santa Ley,que jean ferfeñas cnla ob¡ervancm de j u Regía,y fieles Efpofas de fu fyhgef-
tad,y procedan comohtjas déla Virgen Santtjfima,fues jaben lo que la de vemos, y que 
es nuefraMadre,y Prelada. Tengan püz,y concordia entre f t , y amen je unas a otras. 
Guarden fu fecreto^abfrayganje de criaturasy reurenje del mundo',degenlo antes que el 
las dege . D efengañenje délas cofas de efa vida, y trabajen mientras tienen tiempo-, no 
aguarden a efe lance ult imo, quando impide tanto el gravamen de la enfermedad,y 
pof ración de la naturaleza. Cumplan conjus obligaciones, que con ejjo tendré yo menos 
purgatorio de tantos años de Prelada.Si procedieren ajfi,recibiran del Señor la bendición', 
éyo fe la doy.Entonces levantólamano,y formando jobre ellas la jeñal de la Cruz, d i 
j o : L a vinud,lavirtud,lavirtudles encomiendo. Luego fueron llegando fuceí í iva-
mentc una defpues de otra a pedirle en particular la b e n d i c i ó n , y a cada una 
dio la amorofa Madre las advertencias, y confejos, que en particular la conve-
nian*, cuya eficacia, y acierto maravillofo cada una en lo que á íi toca, teíi ifica. 

Defpcdida la Madre de fus Hijas , fe bo lv ib a fu interior recogimiento, en 
que 9 luzes de la Fe fíjala mente en fu D i v i n o Efpofo,con el continuo padecer, 
y obrar en el egerc ic ío de virtudes referido, eftuvo purificando fu adorno, c o m 
poniendo fu hermofura,y efmaltando fu Corona halta el D o m i n g o de Pafcua del 
E fp i r i t u Santo, diadeterminado por la D iv ina Providencia, para que pagando 
el debito de la morta l idad, entralfc ( como piadofamente creemos) a las bodas 
de la felicidad eterna. E n cífe dia 5 pues, aííiftiendola el ReverendiffimoPadre 
Gene ra l , y dándola la b e n d i c i ó n de Nueftro Padre San Francifco, como á fu 
Verdadera hija (fobre la que ella avia obtenido del Sumo Pont í f ice Alejandro 
V I l . p a r a aquella hora, como fideliffima H i j a d é l a Igle í ia) cercada fu cama de 
Sacerdotes,y Rcligiofos graves,que con los Prelados folicitandolo fu d e v o c i ó n , 
avian entrado,concurriendo todas las Reiigiofas del Convento , y formandofe 
de todos un Coro mas fobrefaliente en lagrimas , que en vozes, a la hora pun
tual de Te rc i a , quando fe cree vino el Efp i r i tu Santo fobre los Santos A p o í r o -
Ics , entre los C á n t i c o s , que acoftumbra para efte trance hazer la R e l i g i ó n , íin 
averfe conocido , que perdief íe hafta efte punto los fentidos,enquieta tranqui
l idad dio el alma a fu Criador, para gozarle en fu gloria eternamente, como fe 
puede penfar de tal vida , y de tal muerte. Algunas Reiigiofas, que affiftian i n 
mediatas a la S íe rva de Dios , mientras los d e m á s haziendo coro cantavamos, 
afirman , que inmediatamente antes de efpirar di jo con admirable fuavidad : 
Ven,ven, ven, y á ía u l t ima r epe t i c ión de e ñ a voz entrego fu efpiritir,y es harto 
^ongruentejque a quien con tan particular providencia conced ió el Señor m u -
rieífe en la hora, que v ino el Efp i r i tu Santo,y en que la Santa Igleí ia por todo el 
Orbe con efía voz le invocarla hizieíTe la gracia de que con ella efpiraffe l l a m á n 
dole. Mur íb ipues , la Venerable Madre Maria de JESÚS en el Convento d é l a I n 
maculada C o n c e p c i ó n de la V i l l a de Agreda, que ella fundb,y edifico en el año 
del S e ñ o r de m i l i feifeientos y fefenta y c inco, dia veinte y quatro deMayo ,y 
primero de Pafcua del Efpi r i tu Santo, a la hora de Tercia,defpues de paífados 
los fefenta y tres años de fu edad, quarenta y feis de Re l ig ión , y treinta y cinco 
de Prelacia: Refierefe, que en el mifrao diajy hora,que la Sierva de Dios m u -
í ib , tuvieron algunas perfonas efpirituales en partes bien diftantes diverfas apa-
ricjones,en que la vieron fubir al Cielo con varios fymbolos reprefentativos de 
la grande gloría,a que la levantavael S e ñ o r . R e f e r v o el referirlas para mejor oca-
l ion , y defpues de mas exaál© examen. L u e g o 
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gente de todos eftados, y calidades , que foiicitados de fu t ierna d e v o c i ó n , acu-
d ie ron^ i l Conven to con añ i las de v e r , y venerar el cuerpo de la que tan c o n í -
tantemente avian tenido en o p i n i ó n de Santa. E l General governo tan p ru 
dentemente la mater ia , que f in p e r m i t i r , que en cofa fe conrravin ie íTe á los Bre
ves A p o í l o l i c o s , que prohiben el publ ico cul to antes de la fentencia ele la Santa 
Sede, fe c o n f o l a í í e la d e v o c i ó n . -M Pueb lo , y fe d i e í í e á la Venerable M a d r e 
aquella h o n r a , que f i n tocar en c u l t o , cabe en las exequias de una perfona i n -
f i g n e ; qui tando de e ñ a el que fe p r e d i c a í T e , por ver en el Pueblo tan ferviente 
la d e v o c i ó n , que le p a r e c i ó que í i en aquel calor fe p o n d e r a í f e la fant idad de 
la V i d a de la Sierva de D i o s , feria difícil que no paífaífe la d e v o c i ó n á publicas de-
m o n í l r a c i o n e s de cul to . O r d e n ó , pues que fe pu í i e í fe el cuerpo d é l a Venerable 
M a d r e en el coro b a x o , abierta l a c r a t í c u l a , y ventanil la por donde fe da la 
C o m u n i ó n , para que el Pueblo pudie íTe tener el confuelo de ver lo . A penas fe 
d io e ñ e p e r m i í í b , quando fue tan grande el concurfo de gentes a ver el cuerpo 
de fu Santa M a d r e que ahogaban por la m u l t i t u d , y anl lofo Í m p e t u de cada 
u n o por acercarle mas: y fue n e c e í í a r i o , que la Jufticia Seglar puf ie í fe fus M i n i f -
tros a la puerta de la I g i e f i a ; para que con violencia i m p i d i e í f e n , que no en
t r a ñ e en ella mas gen te , que la que pudieíTe tener aquel confuelo f in p e l i g r o , 
haziendo fe f u c e d i e í l e n unos concurfos a otros, para que lo goza íTen todos. D u r o 
ella fuce í l ion por aquel dia en que m u r i ó la Sierva de D i o s , y el í i g u t e n t e halla 
entrar en los oficios funerales , p id iendo cont inuamente , los que p o d í a n acercarfe 
mas a las Religiofas les tocaffen R o í ar ios , y medallas al cuerpo de la que acla
maban por Santa, y fol ic i tando todos alcanzar alguna cofa de fu ropa, como re
l iqu ia de perfona tan agradable a D i o s . 

E l dia fegundb de la Fafcua del Efp i r i t u Santo fue mavor el c o n c u r f o , j o r 
que no fo lo a c u d i ó al Conven to con el mi fmo fervor la gente de la V i l l a de A -
g reda , f ino mucha d é l o s Lugares vezinos , adonde podia aver l legado i a no t i c i a 
de la muerte de la V . Madre . Hiz ie ronfe los Oficios Funerales con toda f o l e m -
n i d a d , i lendo P r e í l e el R e v e r e n d i í l i m o General de toda la Seraphica R e l i g i ó n , y 
f i rv iendole de M i n i í l r o s el Padre Fray Luis Cervela, que entonces hazia o ñ c i o de 
Secretario General de E í p a ñ a , y aora es Comi íTar io General del P e r ú , y y o , que 
a la í a z o n era P rov inc ia l de aquella Provinc ia . Fue tanta la d e v o c i ó n del General, 
que n inguna func ión de los o f ic ios , que tocal le al P r e í l e , qu i l o cometer. Defpues 
de aver celebrado la M i i f a e n t r ó al Conven to á hazer el ent ierro y aiíift ió á todo 
halla dexar el cuerpo fepukado. E n t e r r ó f e en el fepulchro c o m ú n de las Rel igiofas , 
que es una bobeda fubterranea, en uno de fus nichos, f i n mas diferencia , que 
averio p u e í l o en a t a ú d , que falió tan p e q u e ñ o , que no fe pudo cerrar; c e r r ó l e em
pero el n icho con ladr i l lo , y y e í f o , mas fuertemente que lo que fe haze de ordina
r i o , por ocur r i r a la imprudente cur iof idad . A c a b ó f e eí la f u n c i ó n , alabando t o 
do el concurfo a Dios por aver d i fpue í lo por medios tan inopinados a los mor
tales , que en aquel re t i ro fe dieíTe tan condecente honor en fu t r a n í i t o a aque
lla Sierva fuya. 

E l dia í i g u i e n t e tres Prebendados de la Santa Ig lef ia de Tarazona , que por fu 
d e v o c i ó n avian venido al ent ierro de la V . M a d r e , t rayendo la mufica de fu Cate
d r a l , le h iz ie ron con ella en el rn i fmo Conven to u n folemne O f i c i o , en que fue 
P r e í l e D . Francifco G andia de E c h a r r i , Arced iano de Calatayud, D i g n i d a d , de la 
mifma Santa Ig le i l a . S igu ió fe o t ro m u y fo lemne , que h izo en el m i i m o Conven
to todo el Cabi ldo general de las Paroquiales de la V i l l a de A g r e d a , H i z i e r o n 
t a m b i é n en él fus oficios folemnes las Comunidades de R e l i g i ó l o s de la m i i m a 
V i l l a , y algunas de jus Paroquias en par t icu lar , f m quequedaifeen ella C o m u n i 
d a d , que no hiziefie femejantes d e m o í l r a c i o n e s ; y todas d i fpue í tas f i n n i n g ú n 
genero de fo l i c i tud humana, l i n o folo al impul fo de fu ardiente d e v o c i ó n á la 
Sierva de Dios , que no fe podia contener ; y v iendo que no les era Hc i toe l cu l 
to , defahogaban í u devoto fervor con da r í a el pe rmi t ido honor en repetidas 
exequias. L o m i í m o h iz ie ron otras g rav i í f imas Comunidades fuera de Agreda^ 
E l Cab i ldo de la Santa íg lef ia de Tarazona hizo en fu Catedral un fo i emn i íUmo 

Q O f i c i o 



c l x x v i i j K e l á á o n de la Vida de la Ven* Madre Sor M a ñ a de Jefas. 
Of ic i 
Orí 
N o b i l i 
h i zo o t ro con la mifma fo lemnidad . E n otras muchas fe h i z i e ron í eme jantes 
demoftraciones de d e v o c i ó n , que feria l a rgo de con ta r , po r fer tan f e r v o r o f a , y 
dilatada la que los Fieles de e í los Reynos t e n í a n a eí la Sierva de D i o s . Cada dia 
crece la celebridad de fu n o m b r e , cada hora fe aumenta la fama de fu f an t idad , 
p o r inflantes parece fe dilata por el Pueblo fiel la d e v o c i ó n á la V . M a d r e M a r i a 
de JESÚS, c o n el t i t u lo de la Santa M o n j a de A g r e d a , en tanta d iverf idad de fuge-
to s , defde la fuperior idad mas levantada, halla la in fe r io r idad mas h u m i l d e : def-
de la pr imera ca l idad , halla la Ínf ima plebe; defde la mas eminente l i t e r a tu r a , 
ha í la la id io tez mas fenc i l l a , que urgentemente perfuade es m o c i ó n de aquel 
S e ñ o r , q u é fo lo es d u e ñ o univerfa l de los coracones humanos. 

R e ñ e r e n f e muchos m i l a g r o s , que defpues de fu dichofa muerte ha obrado el 
S e ñ o r por fu i n t e r c e f í l o n , y m é r i t o s ; y algunos de ellos de aquella clafe, en que 
no halla la efpeculacion c a m i n o , para que el fuceífo fe pueda a t r ibui r a caufa na
tura l . D e x o de refer i r los , porque no tengo los inftrumentos para hazerlo con 
toda lega l idad , y porque por aora no conviene i n d i v i d u a r l o s ; que aunque fe pu
diera hazer f m -calificarlos de mi lagros , y con la p r o t e í l a p u e í l a al p r i n c i p i o , de-
baxo de la qual he eferito t o d o l o contenido en eí la R e l a c i ó n , de que h a í l a aora 
no t iene a u t o r i d a d , n i a p r o b a c i ó n alguna de la I g l e f i a , f ino que fe refiere fo lo co
m o c r e í b l e con fe humana; con todo fe debe aguardar t i empo mas opor tuno> 

•efperando, que í l e n d o e í la ( como nos perfuadimos por los mot ivos humanos , 
que llevamos p r o p u e í l o s ) obra de D i o s , fu M a g e í l a d D i v i n a la d a r á la califica
c i ó n conveniente a fu mayor g lo r i a . Por la mií i í ia r a z ó n he dexado de narrar 
otros muchos milagros de i n í i g n e calidad, que t a m b i é n fe refiere h izo el S e ñ o r 
po r la i n t e r c e í f i o n de e í la fu Sierva en el d i í c u r f o de fu v i d a ; pareciendome que 
para el prefente in tento de dar a los que leyeren ella O b r a , not ic ia de quien í ü e 
fu Efe r i t o ra , la alteza de fu e f p i r i t u , l o heroyco de fus v i r t udes , l o fo l ido de fu 
p e r f e c c i ó n , l o inculpable de í u v i d a , la fel icidad de fu m u e r t e , y la conf ian te , 
y dilatada fama de fu Santidad en u n a , y o t r a , baila l o refer ido. 

Omnia [uh Correíímie San£í¿e Romana Ecclejlte. 

I N T R O -



A L A V I D A 

D E L C I E L O 
De la razón de efcrivirla,y otras 

fara efio. 
v e n e n c i a s . 

Círcunftan-
das, que 
rnueftran 
fue virtud 
Divina la 
<]BC movió a 
«ícnbir cíla 
obra. 

U I E N llegare a en
tender (11 por dicha lo 
entendiere alguno) que 
una muger l impie , por 
fu cond ic ión la mifma 

ignorancia, y flaqueza, y por fus c u l 
pas mas indigna, en eftos ú l t imos l i 
gios, quando la Santa Iglelia n u e ñ r a 
Madre efta tan abundante de Maes
tros, y Varones dot t i ff imos, tan rica 
de la doctrina de los Santos Padres , 
y Doctores fagrados, y en ocafion tan 
impor tuna , quando debajo del ían to 
zelo de las perfonas prudentes , y fa-
bias fe hallan, las que liguen vida ef-
p i r i t ua l , turbadas, y mareadas en eí te 
camino mirado del mundo como foí-
pechofo, y el mas peligrofo de todos 
los de la vida Chr iñ iana • pues quien 
en tal coyuntura llegare a confiderar á 
ciegas, y l in otra a t e n c i ó n , que una 
muger como y o , fe atrebe, y determi
na á efcribir cofas Divinas , y fobre-
naturales, no me caufara admirac ión , 
l i luego me condenare por mas que 
audaz, l iviana, y prefumptuofa 5 fmo 
es que en la mifma obra, y fu conato 
halle encerrada la difculpa: pues ay 
colas tan altas, y fuperiorespara nuef-
tros defeos, y deliguales a las fuerzas 
humanas", que el emprenderlas, b na
ce de falta de j u i z i o , b fe mueve con 
vi r tud de otra caufa mayor ,y mas p o 
der ofa. 

2. Y como los Fieles hijos de la 
r d í S r Iglefia Santa debemos confeífar que 

todos los mortales, no folo con fus 
!a Madre fuerzas naturales, pero aun juntas con 

£s neceíTaria 
gracia ex-
traord 
para e 
les Myík-
rios ocu'tos 

fon infuficientes, ignorantes, y mudos 
para emprefa tan dificultofa,como ex
plicar , b efcribir los efcondidos M y f -
terios, y magnificos Sacramentos, que 
el poderofo brago de el A l t i f l i m o o -
brb en aquella criatura, que para ha-
zerla Madre fuya^ la h izo M a r impe
netrable de fu gracia, y dones, y de-
poli tb en ella los mayores telbros de 
fu Div in idad . Que mucho fe reconoz
ca por incapaz la ignorancia de nucf-
tra flaqueza, quando los mifmos efpi-
ritus Angé l icos hazen lo mi f m o , y íe 
confielTan tartamudos para hablar cofa 
tan fobre fus penfamientos, y capaci
dad? Y por e ñ o la vida de efta F é n i x 
de las obras de Dios es l ibro tan cer
rado, que no fe hallara de las criaturas 
en el Cielo, ni en la tierra, quien d i g 
namente pueda abrirle. Bien claro 
efta, que folo puede hazerlo el mifmo 
poderofo Señor , que la formb mas ex
celente que todas las criaturas, y tam
bién la mifma Señora R e y na, y Madre 
nueftra que fue capaz de recibir tan 
inefables dones, y digna de conocer
los. Y para manifeftarlos quanto , y 
quando, y como fuere fu Unigén i to 
H i j o fé rv ido , en fu manb efta elegir 
proporcionados inftrumentos, y que 
para fu gloria fueren mas idóneos . 

3. Bien j uzgara yo, que lo fueran los Son 
Maeftros, y Varones Santos de la 1 ^ -
iia Catól ica , b los Do£tores de las e f 
cuelas, que todos nos han enfeñado el de la gracia 

camino de la verdad, y luz. Pero los 
juizios de el Alti íTimo, y fus penfa
mientos fe levantan fobre los nueftros, 

tícrsí-
tables los 
juizios de 
Dios sn la 
diílrib.-icion 

las de la gracia c o m ú n , y ordinaria, como el Cielo difta de latierraj y na-
die 
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t m , ii9 die Conoció fu fentido, ni en fus obras t e n d r é fu amiftadj y gíacia, 
Apoc^e! le püede dar confejo-, él es quien tiene 6. E n efta t r ibulac ión c l a m é al Se- clama á\ 
3o¿ \ l l ^ Pe^0 ^ Santuario en fu mano, y ñ o r de todo m i coraron para que me ^ ¿ b u i á ^ 
wvf. a?. p o n d é r a l o s vientos, comprehende to- ayudalTe, y íi era fu voluntad, me l i - clon-
<vtrf. H . dos los Orbes en fus palmas, y con lá braffe de efte pel igro, y carga. Y aun- s^guiar 

lí*. equidad de fus Santiffimos confejos que es verdad que fu Mageftad algún qU0ed°e<i°n 
i'r/^sj4' ^ P o n e t0(ias las cofas en pefo, y me- t iempo antes me tenia prevenida,man- mamfefto i¿ 
jBarüch.'s. dida: dando a cada una oportuno lu» d á n d o m e la recibieífe j y efcufando- Divina. 

ü'id.vt/.si. gar> Y t iempo. E l difpenfa la luz de la me yo con encogimiento, fiempre me 
s*?. 7. ver/. Sabidur ía , y por fu juftiffima bondad c o n í b l a b a , y manifeflaba fer e ñ o fu 
jí/á. verf. la d i f t r ibuye , y nadie puede fubir al benep lác i to ; con todo eíTo no ceUe 
üld.virfi?. Cielo para traerla, ni facarlade las nU- en mis peticiones, antes las m u l t i p l i -

bes, conocer fus caminos, ni inveftigar caba: porque entendía , y veía en el 
fus ocultas fendas-, él folo la guarda en S e ñ o r una cofa bien digna de con í ide-
fi m i f m o , y como vapor , y emanac ión r ac ión ; y era, que no o b ñ a n t e lo que 
de fu immenfa caridad, candor de fu e- fu M a g c ñ a d me moflraba de fer aque-
terna luz, efpejo fin mancha, é imagen lia fu Santiífima voluntad, y que yo 
de fu bondad eterna; ía transfunde por no la podia i m p e d i r , * con todo eíTo * Veafc 14 

las almas Santas a las naciones, para en tendía juntamente me dejaba l ibre, 
hazer con ella amigos de el Al t i íTimo, para que y o me retiraíTe , y refiftief-
y conñ i tu i r Profetas, E l mif i i io S e ñ o r fe, haziendo lo que como criatura fía-
labe porque, y para que a m i la mas v i l cá debía , reconociendo quan grande 
criatura me delpertb, llamo y levanto , era m i infuficiencia de todas maneras: 
y me difpufo, y encamino, me obligo , que tan prudentes fon las obras del 
y c o m p e l i ó a que efcriba la vida de fu S e ñ o r con nofotros. Y con efte bene-
digna Madre, Reyna, y Señora ñueftra. p l á c i t o , que c o n o c í a , hize muchas d i -

Manad* 4* Y no puede caber en prudente ligencias para efcufarme de peligro 
J?^s •Jjo- ju iz io , que fin efte movimiento , y fuer- tan evidente, y poco conocido de la 
gada con za de la mano poderofa de el A l t i f f i - naturaleza i n f e r a , y de fus refabios,y 
^para í ? ^ ' m o , viniera tal penfamiento en cora- defconcertada concupifcible. R e p e t í a 
Itoi efta ^on humano, n i de te rminac ión f emé- í l empre el S e ñ o r fer efta fu voluntad, 

jante en m i animo; que me reconoz- y me confolaba por 11, y por los San
co , y confíeíTo por muger débi l , y l in tos Angeles, y me amoneftabana que 
v i r t u d : pero aíli como no pude por obedecieíTe. 

m í ju i z io penfarlo, tampoco debo con 7. A c u d í con eftaafiícion a la R e y -
pertinacia reíiftirlo por folo m i vo* na m i Señora , como a refugio Ungular 
luntad. Y porque de efto fe pueda ha» de todos mis cuidados , y aviendola 
zer j t f iz io r e d o , con ta ré con fencííla manifeftado mis caminos, y defeos fe 
verdad algo de lo que fobre efta caufa digno de refponderme,y me di jo e í - or,ecé!É ^ 
me ha fucedido. tas fuavillimas razones: H i j a mia con" Madre^ac 

Mácenla E l año o£lavo de ía fundación de Cuélate y no turbe tu cor acón eltrabajorfre- Madre, y 
Abadefa a J ^ 1 . . , J ^ . v r * AA J T) Prelada 

los veinte y ene Convento, a los veinte y cinco de f arate para claque y o ¡ere tu Madre y rre~ fuyat y 
defue^ad! y « M edad, me dio la obediencia el o f i - íada a quien obedecerás,y también lo [ere Convento. 

Chacón el c^0? ^ue oy indignamente tengo de de tus jubditas^y fupliré tus f a l t a s ,y tu 
officio. Prelada d é í : ha l l ándome turbada, y [eras mi Agente^-por quien obrare lavolün^ 

afligida con gran trifte^a^ y cobardía , tad de mi Hijo mi Dios. En todas tus ten-
porque m i edad, y defeo no me enfe- taciones^y trabajos acudirás a mi para con-
fiaba a gobernar, ni mandar, fino a o - ferirlas^ytomar mi confejo7que en todo te 
bedecer, y fer gobernada, y el faber le daré-.obedéceme, que y o te favoreceré, y 
que para darme el oficio fe avia p e d í - efare atenta á tus aficiones. Eftas fon las Favorece !s 
do dífpcnfacion, y otras juilas razo- palabras, que rae dijo la Reyna tan fierva con 
ñes augmentaban mis temores , con confolatorias, como provechofas pa- ^Jnica^ 
que el A l t i f f imo ha tenido toda la vida ra mi alma*, con que fe a lentó , y con- ^ n . 
crucificado m i coraron con un pavor fortb en fu trifteza*, y defde efte día la 
con t inuo , que no puedo explicar , de Madre de Mifer icordia augmento las 
f i mi camino es feguro, 11 pe rderé h que hazia con fu efclava, porque de 

allí 
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allí adelante fué mas i n t ima , y con t i - alma, te acotar das, y turbas, dtidas^yrepa-
nua la c o m u n i c a c i ó n con m i alma * ras en caula que los miamos Angeles lo ha-
admitiendome, o y é n d o m e y enfeñan- zemos,como mfuficientes para declarar co-
dome con inefable d i g n a c i ó n , y dan- [as tan alias,y magnificas, como elbrafó 
dome confuelo; y confejo en mis afli- poder o fo obro en la Madre de Piedad , y 
t iones, y llenando m i alma de luz, y nüefiraReyna. Pero advierte carijjima,que Dochína 

dodr ina de vida eterna : y mandan- fa l ta rá el firmamento, y la maquina de la ¿"ffguíidfd 
dome renovar los votos de m i pro- tierra,y todo lo que tiene fer, dejará de te- ^ ^ • f > ^ 
feffion en fus manos, y al fin defde a- nerle, antes que falte la palabra de el A l -
quel fuceíTo fe defplegb mas con fu ef- tijfimo,y muchas vezes latiene dada a fus 
clava efta amabíiiffima Madre , y Se- criaturas, y en fu Iglefia fe halla en lai , ; 

^ ñ o r a nueftra, corriendo el Ve lo á los Santas Ejcnturas, que el obediente cantara r̂ê er̂ ^̂ t̂ , 
Reveíale los ocultos , y altiffimos Sacramentos, y victorias de Jus enemigos,y no ferá fepre- ^ea. ¿. 
oc^toTde Myfterios magnificos, que en fu Vida henfible en obedecer. Yquando crio al p r i - '""^ Ié, 
mandafa'ios Santiffima eftan encerrados, y encubi- mer hombre, y le pufo el precepto de obe-
éícriba. ertos a los mortales* Y aunque efte be- diencia, que no comieffe de el árbol de la 

ne í i c io , y luz fobrenatural ha {¡do con-^ Ciencia, entonces ef ablecio efla vir tud de \ 
t inüa ( y en los dias de fus Feftividades la obediencia',y * jurando juro para más ^ f ^ Í ! la 
efpecialmente, y en otras diferentes affegurar al hombre {que el Señor fuele 
ocaliones,en que c o n o c í muchos M y í - hazerlo,como con Abrahan, quando lepro-*, 
terios ) pero no con la p len i tud , fre- metió , que de fu linage déícenderia el 
quencia, y claridad que defpues me los Mejpas, y fe le darla c on afirmación deju- Té', 
ha enfeñado ; añad iendo el mandarme r amento) ajji lo hizo quando crió al primer 

Declárala el muchas vezes, que comolos enten- hombre,alfegUrandole, que el obediente no 
vofunta"?̂ 11 los efcribieíTe, que fu Mageftad erraría, Y también repitió efle juramentó $ 
JJiefle ía"-. me los di£laria, y enfcñaria. Y feñala- quando mando, que fu Hijo Santiffmo mu- Luc T 
4a He fu damente un día de eftas Feftividades riejfe',y ajfegurb á los mortales, que quien W / - 7|V 

de Maria Santiffima me dijo eí A l - obédeciejfe á efle fegundo Ada^imitando-
t i f f imo , que tema ocultos muchos Sa= lé en la obediencia^ conque reflaUro lo qUe 
cramentos, y beneficios, q ú e c o n e ñ a elprimero perdió por fu defobediencia,vi-
Div ina Señora como Madre fuya avia vir iapata f iempré ,y en fus obras no ten-
obrado, quando era viadora entre los dria parte el enemigo» Advié : té Maria ¡! 
mortales; y que fu voluntad era ma- que toda la obediencia fe origina de Dios 
nifeñarlos, para que yo los efcribieíTe 5 como deprincipal,y primera caufa,y mfo-
c o m ó ' ella mifma me enfeñaria.. Y efta tros los Angeles obedecemos al poder de fu 
voluntad he Conocido continuamen- D i v i n a diéflra,y á fureBiffimavoluntadr, 
te en fu Mageftad Al t i f f ima p ó r efpa- por que no podemos ir contra ella,ni la i g -
cio de diez años , que relifti , hafta que nóramos, que vemos el fer inmutable de el 
e m p e g é la primera vez a efcribir efta Altiffimo de cara á cara, y conocemos es 
D i v i n a Hif tor ia . , . Santa, pura,y verdadera, reéfijfima, é jü*' 

p o r t a i í l á 8. Y confiriendo efte cuidado con fia. Pues ef a certidumbre qtie los Angeles 
^queefcrf- los Santos Principes, y Angeles, que el tenemos por la vifta Beatifica , tenéis los 
doia era'"effa toc^0 poderofo avia fcña lado , para que mortales refpe6iivamente,y fegun el eflado 
%VDiosid ^ e n c a m í n a f f e n en efta obra de ef- de viadores, en que ef ais, con aquellas pala-

Cribir la Hif tor ia de nueftra Reyna, y bras, que dijo elmijmo Señor de los Prela-
manifeftandoles m i tu rbac ión , y aflic- dos,y Superiores. Quien a vofotros oye, ^ 
c ion de el coraron , y quan tar tamu- amioye*, y q u i e n á vofotfos obedece, a 
da, y enmudecida era m i lengua para m i óbeáQce iY envirtud de que fe obedece 
tan ardua empre í í a 5 me refpondieron por Dios, que es la principal caufa,y Supe-
repetidas vezes, era voluntad de eí rior,le compete áfuprovidenciapoderofaeí 
Al t i f f imo ,que efcribielle la Vida de fu acierto de los obedientés, quando ló que fe Matth'xA-
Madre Puriff ima, y Señora nueftra. Y mandam es materia pécableiypor todo ef- ^ 35 5 
un dia en efpecial, que yo Jes replique ió lo ajfegura el Señor con juramento^ y de
m u c h o , reprefentando m i d i f i cu l t ad , j a r á de fer antes (fiendo efo impofjíble por 
impoffibilidad , y grandes temores, fer Dios)que falte fu palabra.Yaflicomo los 
me digeron eftas palabras: Con r a z ó n , hijos proceden de los padre , y todos los v i . 

A 2 vientes 



Gen. i%, 
Vtrf. I I . 

4 I N T R O D U C C I O N . 
vientes de Si dan) rniihipUccidos en la-pcf- tenores 7y jecretos, me quiero wanifefiar* 
teridad de fu naturaleza: ajfiproceden de los^y que tu los ejcnbas como fueres enfe~~ 
Dtos todos los Frelados, como de Supremo rada) y en effecial de M a n a PunJJima. 
Señor^for qmen obedecemos a losSuperio- Yo te los declarare ¿y moflrare) q^uepor los 
res, la naturaleza humana á los Prelados ocultos jumos de mtSabtduria los heteni" 

* VeafeU uívientes^ * y la Angélica a los de fufe- do refervados porque no era el tiempo con" 
Nota 11. YÍ0Y Cerarqma de mefra naturaiezaiyu- vernente ? m oportuno á mi providencia, 

nos y otros en ellos a D i o Eterno. Pues a- Aora lo eŝ y mt v oiunt a d que los efcribas, 
cuerdate, alma,a^etodos te han ordenado. Obedece alma. 
y mandado lo que dudas\ y üquinendo tu 11. Todas eftas cofas: que he dicho, A^11^0., 

J i i 1 / i • • 1 V - J i - / r v j - J 1 r 7 confuítado 
obedecer no conviniera, mziera e l A l t i f l : - y masque pudieia declarar, no lucran á los Píela.-1 

mo con tu pluma lo que con el obediente poder oías para reducir m i voluntad á . ^ a r c n ^ e * 
Ahrahan , quando faerificaba d fu hijo de t e rminac ión tan ardua, y peregrina éíeíivieíre« 
Ifaac, quenos mando auno de fus Efpintus a m i c o n d i c i ó n , l ino fe juntara la obe- ' 
Angélicos detvviejjetnos el brafo,y cuchi- diencia de mis Prelados, que han go-
l lo,yno manda detengamos tu pluma, fino bernado m i alma, y me enfeñan el ca-
que con ligero buelo la llevemos, oyendo d mino de la verdad j porque no fon mis 
f u Magefiad,y rigiéndote, y alumbremos rezelos, y temores de cond ic ión , que 
tu entendimiento, y te ayudemos, me dejaran affegurar en materia tan 

fe' ckefa"!1 9- - ^ ^ ^ razones,y dodr ina me die- dif icultofa, quando en otros mas faci-
la mifma ron en aquella ocaí ion mis Santos les , í i endo fobrenaturales , no hago 
D h í n a ^ y le Ángeles", y Señores . Y en otras muchas poco en quietarme con la obediencia. 
affiftiria6, y ê  Principe S. M i g u e l me ha declarado Y como ignorante muger he bufeado 
enfeaarla. |a mifma voluntad , y mandato de el í i empre efte nor te , porque es obliga-

A l t i f f i m o . Y por continuas iluftracio- c ion regiftrar todas las cofas, aunque 
nes, favores, y enfeñanqa de efte gran parezcan mas altas , y l in fofpecha, 
Principe5he entendido magníficos M i f - con ap robac ión de los Maeftros , y 
terios, y Sacramentos de el S e ñ o r , y Minif t ros dé l a Iglelia Santa. T o d o ef-
déla Reyna ce el Cielo-, porque efte t o he procurado hazer en la direc-
S. Arcánge l fue uno de los que laguar- cion de m i alma , y mas en efte inten-
daban, y affiftian con los d e m á s , que to de eferibir k vida de la Reyna de 
para fu cuftodia fueron diputados de el Cielo. Y para que mis Prelados no 

«íof . ' i f -* todos los Ordenes, y Gerarquias, c o - fe m o v i e í í e n por mis relaciones , he 
que «i n. m o en fu lugar d i r é , y fiendo junta- trabajado m u c h i í f i m o , d i í í i m u l a n d o , 

mente P a t r ó n , y P ro teé lo r univerfal quanto podia, algunas cofas, y p idien-
de la Igleíia Santa, por todo fue efpe- do con lagrimas al S e ñ o r les dieíTe 
cialraente t e í i i g o , y Min i f t ro fidelif- luz, y acierto (y muchas vezes defean-
í i m o de los Myfterios de la Encarna- do fe les quitaíTe de el penfamientd 
cion,y Redempcion, Y affi lo tego m u - efta caufa) y que no me dejaífen errar 
chas vezes entendido defte Santo A r - ni fer engañada; 
Cangelj de cuya p ro tecc ión he recebi- 12. Cónfieífo, t amb ién , que el D e - Con quanto 

do Ungulares beneficios en mis traba- monio vallendofe de m i natural, y t e - ei 
jos , y peleas, y me ha prometido af~ mores, ha hecho grande esfuerzo para Pem̂ j0eft3f 
f i f t i rme, y enfeñarme en efta obra, impedirme efta obra , bufeando me- ¡Sat 

10. Y fobre todos eftos mandatos; dios con que aterrarme $ y afligirme , 
y otros, que no es necefTarioreferir,y y en que fin d ú d a m e huviera vencido 
ío que adelante d i r é , el mifmo S e ñ o r a dejarla, íi la induftria, y perfeveran-

p ^ e p t o de P o r ^ inmediatamente me ha manda- eia invencible de mis Prelados no 
^ ¿ c f t a ^ ' Y declarado fu benep l ác i t o m u - huviera animado m i cobardia-, dando 
obra. chas vezes, contenido en las palabras, t a m b i é n ocaíion, para que el S e ñ o r , la 

que aora folo di ré . Di jome fu Magef- Virgen Puriífima , y Santos Angeles 
tad un día de la Prefentacion de M a - renovaíTen la l u z , feñales , y maravi-
riaSantiffimaen el T e m p l o : £fpo/¿? mia lias. Pero con todo efto d i l a t é , b por D í i s ' o ' a 

muchos M y f erios ay enmt ÍQ:lefia M i l i t a n - mejor dezir , reíifti muchos años a la uzóre mu-
te manifiejíos de mtMadre,y de los Santos, obediencia de todos ( como adelante g f ^ b i " ? ! 

pero muchos ejian ocultos, y mas los i n - d i r é ) íin averme atrevido a poner 
m a ñ o 
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Convenien
cia.- de efta 
dilación. 

mano de intento en cofa tan fobre mis 
fuerzas. Y no creo ha íido fin par t i 
cular providencia de fu Mageftad : 
porque en el difcurfo de efte t iempo 
han paífado por m i tantos fuceí fos , y 
puedo dezir myfterios, y trabajos tan 
extraordinarios, y varios, que no p u 
diera con ellos gozar de la qu ie tud , y 
ferenidad de efpiritu, qual es necef ía -
r io para recibir efta l u z , y enfeñanqia , 
pues no en qualquier eftado, aunque 
fea m u y alto , y provechofo, pueda 
eftar i dóneo el ápice del alma para re
cibir tan a l t o , y delicado influjo. Y 
fuera de efta r azón hal lé ot ra , y es, 

I/ai. 6. 

cae on 
mííima á ia M^dil 

de Dios. 

Santa L e y . Pero íi callo5 temo ya con 
razón defobedecer a tantos manda
tos , y pod ré dezir con Ifayas: A y de vZ/ . 7. 
m i porque ca l l é ! Pues,b Reyna ,y Se
ñora mia , mejor ferk que refplandez- Invo 
ca en m i vileza vuefira beni^ 
piedad, y mifericordia, y el favor de 
vUeítra liberal mano: mejor fera, que 
me la deis para obedecer á vueftros 
mandatos, que caer en vueftrá indig
nación. Obra fera ( ó Puriffima M a 
dre ) digna de vueftra clemencia le
vantar a la pobre de la tierra, y que 
de un fugeto flaco , y menos i d ó n e o 
hagáis inf t rumentó para obras tan d -

ítetérrinino-
fe á eferibir-
)a por a 
obediencia. 

m o r e s , cobardia, y perplcgidad, y 
fiaífe del S e ñ o r lo que defeonfib de 
m i flaqueza. 

13, E n confianza, pues, de efía 
v i r t ud grande de la obediencia me de 

1. ?e-i> 

•éerf. f . 

f«/«« ro. 
verf. 13. 

2. Keg. 6. 
V V f . 7. 

para que con tan larga di lación yo me ficiles, con que engrandecéis vueí l ra 
pudieífe informar, y affegurar , affi gracia, y las que vueftro H i j o Santif-
con la nueva l u z , que fe va grange- í imo os comunico , y no daréis lugar 
ando con el t iempo, y la prudencia ? a la engañofa prefumpeion, para que 
que fe adquiere en la varia experien- imagine, que con induftria humana, o 
c í a , como t a m b i é n para que perfeve- con prudencia terrena, b con la fu er
rando el S e ñ o r , y los Santos Angeles, za , y autoridad de la di (puta fe haze 
mis Prelados , y fus inftancias, con efta obra, pero que con la v i r tud de 
tan continuada obediencia yo me quie- la Div ina gracia defpertais de nuebo 
taíTe, y aíTeguraífe, vencie í fe mis t e - los coracones fieles, y los lleváis a vos 

fuente de piedad, y mi íe r icord ia . H a - ¿V.-,* 19. 
blad pues Señora , que vueftra fierva 
oye con voluntad ardiente de obede
ceros como debo. Pero como podran 
alcanzar, é igualar mis defeos a mí 

t e r m i n é en nombre de el A l t i f f imo , y deuda ? Impoffible fera la digna re t r i -
de la Reyna m i Señora a rendir m i re- bucion j pero íi poffibíe fuera íá defea-
fiftencia. Y llamo grande a efta v i r tud , ra. O Reyna poderoíaj y grande, cum-
no folo por que ella ofrece a Dios lo p l id vueftras promeffas, y palabras, 
mas noble de la criatura, que es la manifeftandome vueñras gracias , y 
mente , di ¿ lamen , y voluntad en ho- atributos, para que fea vueftra gran-
locaufto, y facrificio , pero t a m b i é n 5 deza mas conocida , y magnificada de 
porque ninguna otra v i r tud aíTegura todas las naciones, y generaciones, 
el acierto mas que la obediencia j pues Hablad Señara , que vueftra fierva oye; 
ya la criatura no obra por í i , fino co- hablad, y engrandeced aí Al t i f f imo 
m o ínf t rumento de quien la gobier- por las obras poderofas, y maravil lo-
ñ a , y manda. Ella aflegurb a Abrahan, fas que obro fu dieftra en vueftra pro-
para que vencieíTe k fuerza de el a- fundiffima humildad 3 derivenfe de 
m o r , y ley natural con Ifaac. Y fi fue fus manos hechas á to rno , y llenas de emi, {. 
poderofa para efto, y para que el Sol, jacintos en ías vueftras, y de ellas a ^ 14 
y los Cielos detuvieí fen fu veloci íf i - vueftros devotos, y í i e rvos , para que 

los Angeles le bendigan , los Juftos le 
magnifiquen , los pecadores le buf-

m o movimiento^ bien puede ferio pa
ra que fe mueva la tierra: que l i por 
obediencia fe gobernara Oza , por 
ventura no fuera caftigado por atrevi-

quen , y para que tengan toctos egem- oídéna9?^ 
piar de fuma fantidad, y pureza,' y con ob!a* 

do, y temerario en tocar la Arca . Bien la gracia de vueftro Santiffimo H i j o 
veo que yo mas indigna , alargo la tenga yo efte efpejo, y eficaz arancel, 
mano para tocar no el Arca muerta, y por donde pueda componer m i vida j 
figurativa d é l a antigua L e y , pero la pues efte ha de fer el primer inren-
Arca viva del nuevo Teftamento , to de m i cuidado en eferibir la v u e í -
donde fe encerró el Mana de la D i v i - t ra , como repetidas vez es me lo ha d i -
nidad, y el Original de la gracia, y fu cho vueftra A l t e z a , dignandefe ofre-

A 3 cerme 



I N T E . O D Ü C C I O N . 
cerme un v ivo egemplar, y efpejoí in 
macula animado, donde mire, y ador
ne m i alma para ier hija vueílra, y ef-
pofa de vueitro Sandiffimo H i j o . 

Intenta fu 14. E l la es toda m i pre tení ion , y 
prcpria en- vo |un tad ; y por eíto no efcribiré co-
lenanfa, y 7 / JT 

efcnbé co- mo Maeí i ra , . ímo como difcipula, no 
la. para enknar, ímo para aprender j que 
1. cor. 14. va pe pian ¿ e callar por oficio las m u -

2. w / geres en la Iglelia Santa , y oír a los 
yL» 14. Mae í l ros . Pero como inftrumento de 
z ó f & c ^ ^ Reyna ^e ê  Cie^0 luanifeliaré lo 
3?. ^ r / 25. q u e f u Magellad fe dignare enfeñarme, 

y me m a n d a r é : porque de recibir el 
efpiritu que fu Saii t i l i imo H i j o prome
tió embiar íobre todas las condic io
nes de las pcríbnas íin excepc ión , t o 
das las almas fon capaz es , y t amb ién 
lo fon de manifeftarlo en fu conve
niente modo, como lo reciben *, quan-
do la poteilad fuperior lo ordena con 
Chriftiana providencia, como juzgo 
lo han difpueíto mis Prelados. E l errar 
y o es poí í ib le , y coní iguiente a muger 
ignorante, pero no en obedecer, n i 
tampoco íéra de vo lun tad : y affi me 
remito , y fugeto a quien me guia, y a 

Sugeta la â correcion de la Santa Igleíia Cato-
obra á la jica, a cuyos Miniftros acudiré en qual-
corrección *<* 
de la igleíia, quiera d i ficultad. Y quiero que mi Pre-
2eafUsUmi? lado, Mac Uro, y Confeí íbr fea teft igo, 
íiiftros. y cenfor de ella doétr ina que recibo, y 

t a m b i é n Juez vigilante , y fevero de 
como la pongo por obra, b falto en 
cumpl imiento de ella, y de mis o b l i 
gaciones medidas por e ñ e beneficio, 

Efcribe fe- 15• Por voluntad de el Señor , y or-
gunda vez ¿ e n ¿ e ¡a obediencia he eferito fesun-
eíta obra n 
por aver da vez e ñ a Divina H i l t o n a : porque 
quemado el 1 . 1 1 
primeref- en la primera, como era la luz , con 
«»fa pone <Íue conocia fus Myfter ios , tan abun
de efta* 19 í^ante ' Y ^ecunda, y m i cortedad gran-
troduccion. de , no bailo la lengua, n i alcanzaron 

los t é r m i n o s , ni la velocidad de la 
pluma para dez irlo todo. D e g é algu
nas cofas, y con el t i empo , y las nue-
bas inteligencias me hallo mas difpuef-
ta para efcribirlas aora: aunque l i e m -
pre dejaré de dezir mucho de lo que 
entiendo, y he conocido*, porque t o 
do nunca es pofíible. Fuera de eftohe 
conocido otra razón en el S e ñ o r , y 
es ? que la primera vez quando eferi-
b i , me llevaba mucho la a t enc ión de 
!o material, y orden de efta obra, y 

• f í e r o n las tentaciones, y temores tan 

grandes, y las t e m p e í l a d e s , que me 
combatian, de difeurfos , y fugeñ io -
nes, tan exceíTivas, de que era teme
raria en aver puefto mano en obra tan 
ardua, que me rendi a quemarla i y 
creo no f i n permiffion de el S e ñ o r , 
porque en citado tan turbulento no fe 
podia dar al alma lo conveniente, y lo 
que el Áltiffimo que r í a , eferibiendo 
en m i cora ron , y gravando en m i ef
p i r i tu fu doctrina , como fe me man
da lo haga aora, puede colegirfe del 
fuceí íb í iguiente . 

16. U n dia de la Purif icación de 
n r> - J r J • Levántala el 

nueítra Señora , delpues de aver rec i - señor á nue. 
bido el Santiffimo Sacramento, qui-va luz, 
fe celebrar efía Santa F e ñ i v i d a d (por
que cumplia en ella años de profef-
í ion) con hazimiento de gracias , y 
rendido coraron al A l t i f f i m o , que fin 
merecerlo me admi t ió por fu efpoía. 
Y al t iempo de ejercitar ellos afe£los „ 

.1 o Sfip. 8, 
fenti en m i interior una mudanza ef i - ver/, i. 
caz con abundantilfima l u z , que me , „ , 
11 . ; 1 • r Efectos de 
llevaba, y compe l í a tuer te , y íuave-é f la la i D i -
mente al conocimiento de el fer deVlna* 
D i o s , de fu bondad, perfecciones, y 
atributos, y al defengano de m i p r o -
pria miferia* Y ellos objetos que á un 
t iempo fe ponian en m i entendimien
to , me hazian varios efectos; el p r i 
mero llevandofe toda m i a t e n c i ó n , y 
voluntad , y el fegundo aniqui lándo
me , y p e g á n d o m e con el polvo , de
manera que fe deshazia m i fer,y fentia ? 
dolor vehementiffimo , y con t r i c ión 
de mis graves pecados con firme p r o -
poí i to de la enmienda, y de renunciar 
quanto el mundo t iene, y levantarme 
fobre todo lo terreno al amor de e l 
Seño r . E n ellos afeélos quedaba d e í -
fallecida,y el mayor dolor era confue- ; 
1 1 . • • f r i c - • J Mándala el lo , y el morir v i v i r , l id S e ñ o r apiadan- señor que 
do íe de m i deliquio por folafu mi fe r i - ^ " ¿ ¿ ^ ¿ ¡t 
cordia me dijo: No deímayes Mía , v e(~ vida ¿e íu 

r . ' J J J J Madre San-
foja m í a , cue para perdonarte, lavarte ¿y «íTima. 

purificarte de tus culfasyo te aplicare mis 
infinitos merecimientos, y la Jangre que 
por ti derramé: anímate d la perfección que 
dejeas con la imitación de la vida de mi 
Madre SantijfmU: ejcnbela fecunda vez 
para que porgas lo que falta y imprimas en 
tu cor a fon fu doBnna: y m irrites nías mi 
juficia, m defohligues á m i mifericordia, 
quemando lo que escribieres ¡porque mi in~ 
dignación no quite de Ti la luz, que fin me

recerla 



I N T R O D 
recerla Ce te ha dado para conocer ? y ma~ 
nifefiar ejhs M y p n o s . 

o f ecê e lá 1„ l l uego v i a la Madre de Dios, y 
Madre de ' i i j - ' r r -
B i o s , ador- de Piedad, y me d i jo : H i j a mta-, aun no 

U C C I O N . 7 
toda la vida de C h r i ñ o nueftro Señor 5 
fu Paffion, y muerte, y Afcenfion a los 
Cielos, que fue lo que vivió la D i v i 
na Reina con fu H i j o Santiffimo*, y 

c á p a l a que has facado el fruto conveniente para tu a l - lo que hizo en eñe t iempo. L a terce-
guada3 vez ma ^e ê  ̂  0̂  ^€ ^ Vl^a ^e mi ^ f i o r i a , ra parte fera lo reliante de la vida de 
fu Hiftona. que has e Cent o, ni llegado a la medula de efta Madre de la Gracia, defpues que 

jubjlancia, no has cogido harto de efte fe quedo fola íin Chrifto nueftro R e -
Mana escondido i ni has, tenido la ultima demptor en el mundo, haña que liego 

la hora de fu feliz t r an í i t o , AíTump-
c i o n , y Coronac ión en los Cielos por 
Emperatriz de ellos, para v iv i r eter
namente, como hija de el Padre, M a -

dtjfoftaon de perfección que necejptahas 
para que el todo Poderofo grávele impn-
marefpeófivamente en tu alma mis v i r tu -
des^yperfecciones. Yo te he de dar laquali
dada y adorno conveniente para lo que la dre de el H i j o , y Efpofa de el Efpir i tu 
D iv ina dieflra quiere obrar en t i ' , y le he Santo, E ñ a s tres partes d ivido en ocho 
pedido que por mi mano^y ínter ceffion^y de l ibros, para que fean mas manuales, y 
la ahundantiffima gracia que me ha comu- fiempre objeto de m i entendimiento , 
meado , me de Ucencia para adornarte , y e ñ i m u l o de m i voluntad, y m i med i -

Gracias 
que 
rió. 

componer tu alma, vara que buelvas a ej-
cribir mi vida, f i n atender a lo material de 
ella, fino a lo fo rmaly fuhfancial', avien-

tacion de dia, y noche» 
1 9 . Y para declarar en que t iempo Fundación 

efcrivi efta Div ina H i f t o r i a , fe ha de to de la^ 
dote paffw amenté y fin poner óbice para re- advertir que fundaron efte Convento Defcí^a d* 

cibir el corrí ente de la D i v i n a gracia, que de Religiofas Defcalgas de la Puriff i - A8re<1*' 

el todo Poder ojo encaminad m i , y quépaf ma C o n c e p c i ó n , mis Padres Fr . Fran
je d t i la parte , que la voluntad D i v i n a cifeo Coronel , y la Madre Sor Cata-

l í a d o r di fpuf cve. No la cortes, ni limites por tu lina de Arana, en fu mifma cafa por 
poquedad,y tnwerfe^i o proceder. Luego di fp oí i c i on , y voluntad Div ina decla-
conoci que la Madre de Piedad me vef- rada con particular l u z , y reve lac ión 
tia una veftidura mas blanca que ían ie - a m i Madre Sor Catalina. Fue la fun-
v e , y refplandeciehte que el Sol. Y dación Oftava de la Epiphania a 13. 
defpues me c iño con una cintura riquif- de Enero de el año de 1 6 1 9 . E l n i i fmo 
lima, y d i j o : Efta es participada de m i dia tomamos el habito m i Madre , y 
pureza» Y pidió ciencia infufa al Señor dos hijas: y m i Padre fue a la Re l ig ión 
para adornarme con ella, que lirvieffc de nueftro Seráfico Padre S, Francifco 
de hermofíffimos cabellos, y otras da- con dos hijos, que ya eran R e ü g i o f js; 
divasj f prefeas pfeciofas, que aunque donde tomo el habito, profefsb, y v i -
yo vía eran grandes, cohocia , é í g - vio con egemplo de todos , y mur ió 
noraba fu valor.. Y defpues de efte a- fantamente. M i madre y yo recibi-

Mandala que , i • • t T>,- •> " ó ^ i 
la imite , y domo me dijo la Divina oenora: i ra 

3if V dtli(tpn p i:'nr imi i / irnip . (, 
da!a fü ben
dición pzra 
que erctiba 

baja fiel,- y dtlígen e por imitarme ¿ je t 
perfettifjima hija fnia engendrada de mi 
éjpiritu, criada a mis pechos,'Yo te doy 
mi bendición vara aúe en mi nombre , y 

mos el Velo dia de la Purif icación de 
la gran Reina de el Cielo a dos de 
Febrero de e l ano de 1 6 2 0 . Y por no 
tener edad bailante fe dilato la pro-
feffion de la fegunda hija. Favorec ió 

Partido!! 5 y 
r\ ¿en ás efta 
M liona. 

con mi dirección,) ' affifiéñciá éjcribas j e - el todo Poderofo ( pof fola fu bon~ 
gtmda vez. dad) nueftra familia> en que toda fe 

18. Toda efta vida Santiffima para confagraffe aleftado Religiofo, E l ano 
mayor claridad, fe reduce a tres par- o ¿lavo de la fundación , á los veinte 
tes, o libros. E l primero ícra de lo que y cinco de m i edad, y de el S e ñ o r de 
pertenece, y toca a los quinze años milifeifeientos y veinte y í l e t e j m e d i b 
primeros de la Reina de el Cielo, def- la obediencia el oficio de Prelada ^ 
de iü C o n c e p c i ó n Puriffima hafta que que oy indignamente tengo, Pafsaron 
en fu virginal vientre tomo carne h u - diez años de Prelacia, en los quales 
mana el Verbo Eterno y l o que en tube muchos mandatos de el Al t i í l i -
eftos anos obro el A l t i l f i m o con María mo , y de la gran Rey na de el Cielo j 
Santiffima. L a fegunda parte compre- para qucefcribieíTe fu vida Santiflima. 
Rende el Mvfter io de la E n c a r n a c i ó n 1 y con temor , y encogimiento rehfti' 

A 4' tod^ 



Caufa por 
que la que
mo. 

B / I N T R Ó D U 
^ u - 0 a, todo e í íe t iempo a eftos ordenes D i v i -
elcribio elta i i - i 
Hiftcia la j-jps, haíta el año de m i l i íéifcicntos y 
primefa vez. . \ - r --L-

treinta y l íe te , que c o m e n c é a eleribir
la la primera vez. Y en acabandola.por 
los temores, y tribulaciones dichas, y 
por confejo de un ConfeíTor, que me 
affiñia (en aufencia de el principal que 
me gobernava) q u e r r é todos los pa
peles, y otros muchos, aíli de efla fa-
grada Hif to r ia , como de otras materias 
graves, y mifteriofas: porque me di jo : 
que las mugeres no avian de eícribir en 

<)bi¡ganla ^ }a Santa Igleíia. Obedecile p rompta , 
con cenfuras y defpues tube afperiffimas reprehen-
cnba6 fegun-^10nes ^e ^os Prelados, y ConfeíTor , 

que fabia toda m i vida. Y de nuevo 
me intimaron cenfuras, para que la cf-
cribieíTe otra vez. Y el A l t i f f i m o , y 
la Reina de el Cielo repitieron nuevos 

da vez. 

C C I O N . 
mandatos, para que obedecieíTe. YeñaEfcribe l£ 
legunda vez tue tan copió la la luz, que piofa luz 
d e e l f e r D i v i n o tube, los beneficiosDlvIna* 
que la dieftra de el Al t i f f imo me co
munico tan abundantes (encaminados 
a que m i pobre alma fe renueve, y v i 
vifique en las enfeñan^as de fu D i v i 
na Maeí í ra ) las dodrinas tan perfectas, 
y los Sacramentos tan encumbrados , 
que es for^ofo hazer l ibro a parte , y 
fera perteneciente á la mifma Hiftor ia , 
y fu t i t u l o . Leyes de la efpofa, Apices 
de fu caflo amor ¿y fruto cogido de el A r 
bol de la v ida de M a r í a Santijfma Seño
r a mefira. Y con el favor D i v i n o e m 
piezo a efcribirla en ocho de Dez i em-
bre de m i l i y feifeientos y cinquenta y 
cinco 5 dia de laPuriíTiraa Inmaculada 
C o n c e p c i ó n . 

P R I M E R A 



M*tth. I I . 

P R I M E R A 
P A R T E 

De la Vida, y Sacramentos de la Rey na del Gieío, y 
lo que el Altiffimo obró en efta Pura Criatura defde 
fu Inmaculada Concepción hafta que en fus Vi rg i -
heas entrañas tomó carne humana el Verbo 9 y los 
favores que la hizo en eftos primeros quinze años, y 
lo mucho que por íi mifma adquirió con la Divina 
gracia. 

L I B R O P R I M E R O 
C A P I T U L O I 

t ) e dos Tarticulares Pifiones que el Señor fnojlró a m i a lma ^ y otras inteligencias $ 
y myfierioS) que me compelian a alejarme de lo terreno levantando 

m i efpiritu f y hab i tac ión fobre la t ierra . 

Luz fobre" 
natural , y 
alteza de 
vida conque 
Dios prepa-
to ala V. 
^adre para 
escribir efta 
óbra. 
Sap.g.verf.i, 

OnfieíFotej y magnifico^ 
te , R e y A l t i l l i m o , que 
por t ü d ignación , y l e 
vantada Mageftad encu-
briftes de los Sabios , y 

Maeltrus eí tos altos Myfterios. y los 
revelafte a m i t u efclava la mas par-̂ -
vula j é inút i l de t u Ig l e í i a , para que 
con admirac ión feas conocido por t o 
do Poderofo, y Au to r de e ñ a obra , 
tanto mas, quanto el i n í l r u m e n t ó es 
mas v i l 5 y flaco. 

2. Efte S e ñ o r Al t i f f imo (defpuesde 
las largas reiiftencias, que he referido , 
y muchos defordenados temores, y de 
grandes fufpentloncs, nacidas de m i 
cobardia, por conocer efte mar iñmen-
fo de maravillas, en que me embarco, 
rezelofa de anegarme en' é l ) me dio a 
fentir una v i r tud de lo A l t o , fuerte , 
í l i a v e , eficaz, y du lce , una luz que a-
lumbra aí entendimiento, reduce la 
voluntad rebelde, quietando, endere
zando , gobernando, y llamando a la 
R e p ú b l i c a de los fentidos interiores, y 
exteriores, y rindiendo á toda la cria
tura para el agrado, y voluntad de 

él A l t i f f imo ^ y bufcar en todo fola fu 
gloria , y honra. Eltando en efta di f - Xcel/- fr° 
poí ic ion 01 una voz de el todo Pode- ibiÁ.verf. 4. 

rofo, que me llamaba , y llevaba tras 
de íi con grande fuerza, levantando 
m i habi tac ión a lo alto , y fortale
c i é n d o m e contra los Leones, que r u 
gían ambrientos, para alejar m i alma 
de el bien que la bfrecian en el co - , 
n ó c i m i e n t o de los grandes Sacramen- Il>ii' *: 
tos , que fe encierran enf efte T a 
b e r n á c u l o , y Ciudad Santa de D i o s , 
y l i b rándome de las puertas de las 
tribulaciones , p o í donde me c ó m b i - ^ s,7' 
daban a entrar, cercada d é los do lo-
res de ía muerte , y de ía perdic ión? 
rodeada de la llama de efta Sodoma , 
y Babilonia en que v i v i m o s , y que
r i é n d o m e atropél lar 5 pára que ciega 
me convi r t ie re , y entregaíTe a ella, 
o f rec iéndome objetos de aparente de
leite a mis fentidos, informándolos 
fabulofamente con falacia , y dolo. 
Pero de todos eftos lazos , que pre
paraban á mis pies me refcatb el A l 
tiffimo , elevando m i e íp i r i t u , y enfe-
ñ a n d o m e con amoneftaciones efica- ^ ^ 



"io Myjlica Ciudad de Dtosl 
Tfd. 44. ees el camino de la perfección ' , c o m - tos. Refpondiles diligente5 y defeofa 

bidandome a una vida efpiritualiza-Ecctef f i , 

VfÍLiit.7' da, y A n g é l i c a , en carne mortal Í y 
w / . 8s. o b l i g á n d o m e a v iv i r tan fol ici ta , que 

en medio de la hornaza no me tocaíTe 
el fuego, y me libraíTe de la lengua 
coinquinada , quando muchas vezes 
me contaba terrenas fabulaciones j y 
l l a m á n d o m e fu A l t e z a , para que me 
levantaffe de el polbo, y tenuidad, que 
caufa la ley de el pecado, y que reíif-
tieíTe a los efe ¿los heredados de la 

Tren. ?. 
'vtrf 28. 
Vozes del 
Señor á fu 
éfpofa. 
G««í. a. 
•vtrf 10. 
Joan. 8. 
verf, \%. 
Sap 7. 
verf. i f . 

Efeéíos dé 
afta locución 
Divina, 

de gozar de aquel bien que me evan-
gelizaban , y con ardiente afe£lo de
claré m i animo, que era ver lo queme 
querian moftrar, y con myfterio m e o -
cultaban, Y ellos refpondieron luego , 
y con mucha ferenidad : Detente a l 
ma. Convert ime a fus Altezas, y d i -
geles: Principes de el Poderofo^y men-
jageros de el gran Rey, -porque aviendo-
me llamado , me detenéis ajfi a&ra violen
tando mi voluntad, y dilatando mi gozo, 

naturaleza infcála , y la detuvieíTe en y alegría] J¿ue fuerza es la vuejlra, y 
fus defordenadas inclinaciones, desha- que poder, que me llama, fervoriza , fo l i -
ziendolas a la v iña de la luz , y levan- c i t a ,y detiene, fiendo todo a tw tiempo , 
tandome a m i fobre m i . Y con fuerzas llevándome tras el olor de mi amado Due- c»»t, 1. 
de Poderofo D i o s , cor réc iones de Pa- no , y fus ungüentos, me detenéis con p r i - ^ f - * 
dre , y caricias de Efpofo ,• muchas v e - fiones fuertesl Dezidme la caufa de efo. 
zes me l lamaba, y dezia? Paloma mía, Refpondieronme: porque es menefer aU 
y hechura de mis manos, levánta te ,y da- ma , que vengas dejcalfa, y defnuda de 
te priejfa, ven a mi que foy l u t , y cami- todos tus apetitos,y paffwnes para conocer 
no, y el que me figue no anda en timeblaSi eftos Myferios altor, que no j e compade-* 
l^en d m i , aue íoy verdad j egú ra , Santi- i cen, ni acomodan con inclinaciones fimef-
dad cierta, foy el Poderojo, y Sabio , y tras, Déjcalfate como Moyfes, que ajji fe Exod. j . 
enmendador de los Sabios. lo mandaron, para que viera aquella m i - w^5* 

3. L o s efectos de eílas palabras e- lagrofa Zürzfi, Principes, y Señores míos. 
ran en m i flechas de dulce amor , de Refpondi y o : Mucho fe lé pidió d Moy~ 
admi rac ión , reverencia, t e m o r , y co- fes,que en naturaleza terrena tubiera ope-
nocimiento de mis pecados, v vileza 1 raciones j4n?elicasi pero él era Santo* é ¿ , 

1 ' 1 11 1 • r • ^ 1 r Rom, jo 
con que me retiraba, encog í a , y am- yo pecadora llena de mtjertas. Tur baje m i v, ÍJ¿ 
quilaba. Y eí Señor me dezia, f^en a l - coraron,y querellóme de efla jervidum-
m d , ven, aue foy tu Dios Omnipotente, y bre ,y ley de el pecado, que fiemo en mis 
aunque ayas ¡ido prodiga,y pecadora , le- miembros contraria d la de mi efpintu, Á 
vantate de la tierra, y ven d m i , que foy efto me digeron: A l m a , cofa muy vio-' 
tu Padre', recibe la ejlola de mi amiflad , lenta fe te pidiera, f t la obraras con f o -
y el anillo de effofa,- ¡as tus fue rza spe ro el Al t i j fmo , que 

SéisAnge^ ^ Y eftando en e ñ a h a b i t a c i ó n , que quiere,y pide efla difpoficion, es podéro
s lo el Se- d igo , un dia VÍ á los Angeles Santos j o , y no te negara el auxilió f i de coraron 
ía^aifóSe"6 (que fon feis) que el todo Poderofo fe le pides,y te difpones para recibirle. YExáf' & 
íb-naeniaepu- me ^a ^eña1iado, para que me affiftan fu poder, que hazia arder la Z a r z a , y no 
Tifkan, y en eíta obra, me encaminen en ella ( y quemar j e , podra hazer que el alma encar

en otras ocáíiones de pelea) y me p u - celada , y encerrada en el fuego de las paf-
rificaron, y difpuíieron. Y defpues de fiones no fe queme, f t ella fe quiere l i ~ 
averio hecho me prefentaron al Se- brar. Pide j u Müge fad lo que quiere, p^n. 4. 
ñ o r , y fu Magéftad dio a m i alma un y puede lo que pide ', y en f u conforta- WÁ ^ 
nuebo lumen , y qualidad como de cion has de poder lo qúe te mandai def-
glor ia , con que me proporcionaron, ca l í a t e , y llora amargamente , clama 
y fortalecieron para ver, y conocer, de lo profundo de tu coraron, para que 
l o que es fobre mis fuerzas de cria- fea oída tu oración y y fe cumpla tu de* 
tura terrena. Y luego fe me moftra- feo, 
ron otros dos Angeles de Gerarquia 5. V H u e g o , que ü n velo r iquiff imo vífíon má-
fuperior-, los quales fenti que me l ia- encubr ía un teforo , y m i voluntad quVfé'íeen 

Sífponga2 de maban con fuerza pode ro ía de. parte fe fervorizaba, para que fe corrieíTe,y " ^ j ^ ^ ^ 
fu parta. de el S e ñ o r , y tenia inteligencia, que fe defcubr ie í te lo que la intellgen-tenos^dejs 

eran myíteríoíiíTimos , y me querian cía me manifeftaba por Sacramento virgen-
Baanifeftar altos ^ y ocultos Sacramen- efeondido. Y á efte m i defeo fe me 

refpon-

prefentan a 
Dios. 

Proporció
nala el Se
ñor con 
nuebo lu-
saen. 

Otros áhs 
Angeles l a 
mueben á 
que coope
rando a ¡a 



Primera Parte , L i b . í . Cap. í¿ í f 
refpondib: Obedece alma á lo que je te 7. E ñ a b a delante e í l a R e y n a j q ü a n - ^ j j ® ^ 
umone^ayymanda-.defnudate detimijmay do el Al t i f f imo S e ñ o r me di jo eftas la Virgen, y 
y [e te defcubrird. Propufe enmendar palabras, y n o fe dedignb la Div ina egeSptaTíii 
m i v ida , y vencer mis apetitos ^ l lora- Princefa de admitir e l oficio que fu ^Saa t i í - ' 
ba con íufpiros, y gemidos de l o i n t i - Mageftad la daba. A c e p t ó l e benigna-
m o de mialma,porque fe me manifef- mente, y d i jome: Hija mía, quiero que 
tafíe e f t e bieni Y como l o iba propo- jeas mi difapula, y compañera,yo feré tu 
niendo, fe iba corriendo e l velo, que Maefira: pero advierte, que me has de obê  
encubria m i teforo. Corribfe pues del decer con fortaleza, y defde eflediano j é 
t odo , y vieron mis ojos interiores lo ha de reconocer en ti refabio de htjadeA* 
que no fabré dezi r , n i manifeftar con dan. M i vtda,y las obras de mi peregrina-
palabras. V i una gran feñal e n e l C í e - cion,y las maravillas, que obro elbrafopc* 
lo , y ílgno myíler iofo j v i unaMuger, derojo de el Altiffimo conmigo,han de fer 
una S e ñ o r a , y Reyna hermoliffima , tu efpejo, y arancel de tu vida. Pof t réme 
coronada de Eftrellas , veftida de e l ante efte Real T r o n o de el Rey, y Rey-

tttf i * ' > y â L u n a a fus pies; Digeronme na de el Univerfo,y ofrecí obedecer en 
los Santos Angeles: Ej la es aquella di~ t o d o ; y d i gracias al m u y A l t o por e l 
cho[a Muger, que vio San Juan en elApo- beneficio que me hazia tan fobre mis 
calipfe,y donde efianencérrados,depofita~ m é r i t o s , de darme tal amparo, y guia. R ^. • 
dos,y fellados los Myjlerios maravillosos R e n o v é en fus manos los votos de m i venerable 
de la Redempcio. Favoreció tanto el A l t t f profeffion, y ofrecí de n ü e b o obede- ,̂attrse ^ f u 

.fmo,ytodo Poderojo a ejla criatura, epue a (^erla, y cooperar con todas mis fuer- j ^ 0 ^ ^ " ^ 
fus Efpirhus nos caufa admiración. Atten- zas a la enmienda de m i vida. D i j o m e u virgen.. 
de , y mira fus excelencias: efcúbelas, que e l S e ñ o r : Advierte, y mira. H i z e l o , y ^tviná 
para ejlo, defpues de lo que d ti te convie- v i una efcala de muchas guardas, h e r - myfteriofa 
ne,je te mamfiejla.Yo c o n o c í tantas moíiffima, y con grande numero de 

^maravillas, que la abundancia me enmu- Ánge l e s , q u e la a l f i f t i a n , y otros def- ^ xz' & 
dece , y la admirac ión me fufpende, y cendian, y fubian por ella. Y d i jbmé 
aun en la v i d a mortal no juzgo por fu M a g e ñ z á . E f a es aquella efcala dé Ja* 
capaces de c o n o c e r l a s a todas las cria- cob myf crioja, que es cafa de Dios,ypuer~ 
turas i y en el difeurfo de adelante lo ta de el Cielo: ft te difpufieres, y tu vida 
iré declarando. fuere tal , que no hallen reprehenfton mis 

SeñcTá* ma ^* ^ t r 0 ^ a en ^ Quietud , ojos, fúbirás d mi por ella, 
yoJp'erfec- y f e r C n i d a d en e f t a mifma h a b i t a c i ó n 8. Efta p romeí l a incitaba m i d e í f e o , -

fefiaiapo? que d i g o , o í una V o z de el Al t i l í imo , fervorizaba m i voluntad, y fufpendia 
MadJe^an^ me ^ez*a: Efpofa mía, quiero qke a^ m i eípiritu^ y con muchas lagrimas me ^ 
tiflima. cabes y a de determinarte con veras, y me quejaba de fer yo rííifma g r a v e Para J J ^ " ^ 
ütrf.]]1" bufques cuidadofa, y fervor ofa me ames,y m i , y pefada. Suípiraba p o r el fin de para recibir 

que tu vida fia mas Angélica que humana^ m i captividad, y por l l e g a r adonde no myiienos!"* 
mrf.'tí. y olvides todo lo terreno', qüierote levantar ay ó b i c e , que pueda impedir al amor. 7»Q. 

de elpolvo,comodpobre,ycomoáneceffitd- Y con eñas aníias gáfté algunos dias , 
da de el eftiercol, y que levantándote yo , procurando perficionar m i V i d a , con -
tü te humillts,y til Nardo de fuavidad de fe í fandome g e n e r a l m e n t e de nuebo, . 
olor mientras efas en miprejencia',y cono- y reformando algunas i m p e r f e C c i o -

ciendo tu fiaquem,y mi feriaste perfuadasj nes : y í iempre fe continuaba la V i í l a 

qUe mereces la tribulación, y en ella la hu~ de la efcala j pero no en teñdia fu iñ* 
millacion de todo coraron. Mira mi gran- terpretacion. H i z e muchas promeíTas 
deza, y tu pequenez, qüe foyJufo,& San- al S e ñ o r , proponiendo de nuebo a-
to,y con equidad te aflijo, ufando de mi- par tá rme de todo lo terreno, y tener 
fencordia, y no cafúgandote como merece* l ibre m i voluntad para fólo amar l e , 
Procura fobre efe fundamento déla humil- fin dejarla inclinar a cofa alguna, 
dad, adquirir las demdsvirtudes,para que aunque fea p e q u e ñ a , y fin f o f p e c h a : 

cumplas mi voluntad,y para qüe te énfe- r epud ié , y negué todo lo fabulofo, y 
ñe, corrija,y reprehenda , te feñalopor vifible. Y pafíados algunos d í a s en 
Maef ra d mi Madre,y Virgen', ella te e f t o s afFe<£tos, y dilpoficion, el Al t i í í i -
mduflriard,y encaminara tus pajfos d mi m o me declaro, como aquella efcala -
agrado , y beneplácito* era: 



i 2. Myftica Ciudad de Dios, 
Kíanífief- era la vida de la Santiffima Virgen, fus la reñ i tud de fu jü j l íc iafara afiigiríos^y 
í f m b o ^ d e 1 vírtU(iES5 Y Sacramentos. Y fu Magef- opnmirlos^y efianpjfetdos de j u ohído, y 
la efcala los tad me d i j o : Quiero , efpofa mta , fabas ejctirectdos con fus nmeblas f in faber b u f 
S^dade la for ejla ejcala de Jacob , y entres por ejia car el remedio, ni atinar con la luz ' ,y ejlo 
Virgen. puerta de el Ctelo a conocer mis atnbutos,y les viene for faltarles el temor, y rever en-* 

contemplar en mi D iv in idad : fube fues,y cía, que debían tener. Eftos, y otros a v i -
camina, fube por ella a mu Efos Angeles, fos me dieron el Al t i f f imo , y la Reyna 
que la a]ffen,y acompañan, fonlos que yo para manifeftarme fu voluntad en efta 
dediqué para j u guarda, defenja,y guar- obra. Y me pareció temeridad, y poca 
mcion de efla Ciudad de Sion: atiende, y caridad conmigo mifma no admitir la 
meditando efas virtudes trabaja por i m i - dodrina, y enfeñan^a , que eña gran 
tarlas. P a r e c i ó m e que fubia por eña S e ñ o r a ha prometido darme en el d i f -
efcala, y que conocia la mayor de las curfo de fu Santiffima vida : y tam-
maravillas, y prodigio mas inefable de poco me pareció convenia dilatarlo 
el S e ñ o r en pura criatura, la mayor fan- para otro t iempo, porque el A l t i f f i m o 
tidad, y per fecc ión de virtudes, que ja- me manifeftb fer efte el opor tuno, y 
mas obro el brago de el Omnipotente, conveniente, y fobre ello me dijo eftas is aora el 

A l f in de la efcala veía al S e ñ o r de los palabras: Hi ja mía , quando yo embié al oportuno de 
Señores , y a la Reyna de todo lo cria- mundo a mi Unigénito, eflaba en el peor ^ f y ^ o t -

ff»t i c^0' ^ m a n d á r o n m e que por eílos mag- eftado, que avia tenido defde el principio , Q"6-
meri. z' nificos Sacramentos le glorificaffe, ala- fuera délos pocos que me fervian , por-
wrf . ' l l ' . ba i le ,y cnfal^aíre ,y que efcribieííe l o que la naturaleza humana es tan imper

que de ellos entendieí fe . F u f ó m e el ex- feóía, que fino je reduce al gobierno inte-
celfo, y eminente S e ñ o r en eftas tablas, ñor de mi luz y al egercicio de la enje-

• mejores que las de Moyfes, ley queme-, nanfa de mis Mimfros, Jugetando jupro* 
ditaíTe, y obfervaíTe, eícri ta con fu de- prio disfamen, y ftguiendome a mi , que 
do poderofo*, y m o v i ó m i voluntad, pa- foy camino, verdad , y vida , y guardan* ^ ^ ' ¿ ^ 
ra que en fu presencia fe la manifeltaf- do mis mandamientos fm perder mi amij~ 
í e a la Puriffima Reyna, de que vence- tad , dará luego en el profundo de las tinte* 
ría m i reliftencia, y con fu ayuda eferi- Mas,y en ¡numerables mi jen as, de abif* 
bina fu vida Santiffima, llevando aten- mo en abifmo hafa llegar á la obfinacion 

fines á que c ion a tres cofas. L a primera, que fe co- en el pecado. Defde la creación, y pecado 
sferibidos, nozca la profunda reverencia , que fe del primer hombre, hafa la ley que di d 

debe a Dios Eterno , y como fe ha de Moyjes, je gobernaron jegun fus proprias 
humil la r ,y abatir mas la criatura, quan- inclinaciones, y cometieron grandes y e - ver*'™'.** 
do fu inmenfa Mageftad fe humana rr os,y pecados, Y aunque dejpues de la ley 
mas con ella, y que el efe£lo de los ma- los hazian por no la obedecer,y aj]¡fueron ^ ^ ^ 
y ores favores, y beneficios ha de fer caminando, y ale jando je más de la ver- Verf' 19. 
mayor temor, reverencia, a tención , y dad ,y l u z , y llegando al eflado de el j u - ¿ t / f ^ é f , 
humildad. L a fegunda, para que el l i - mo olvido : Yo con paternal amor embié la 
nage humano olvidado de fu remedio, ja lud eterna , y la medecina a la natura-
advier ta , y conozca lo que debe a fu le ía humana para remedio de fus enfer* 
Reyna,y Madre de Piedad en las obras medades incurables , con que jufifiqué mi 
de la Rederapcion-, el amor, y reveren- caufa* Y como entonces atendí al tiempo , 
c í a , que ella tuvo a Dios, y el que de- que más refplandecieffe efa mtfericordta 5 
bemos tener con eña gran Señora . L a aora quiero hazerles otra muy grande 9 
tercera, que quien govierna m i alma, porque es el tiempo oportuno de obrarla, 
y todo el mundo , 11 fuere convenien- mientras llegue mi hora ,en la qual halla--
t e , conozcan mi poquedad, y vileza, ra el mundo tantos cargos,y tan jufancia-
y el mal retomo que doy de lo quere^ dos jus proccjfos,que conocerán la caujajuf* 
c í b o . ta de mi indignación. En ella mamfefa-

ffidad ^ ' ^ e^e m^ deíTeo me refpondib la re mi enojo, j u f i e i a,y equidad,)' quan bien 
quê ene eí Virgen Santiffima: H i j a mi a, el mundo jufificada efa mi cauja.Para más hazer-
Smicla dela muy necejftado de efa dofárina, por- lo,y porque es el tiempo , en que el atribu
les rnyJ1etos ¿[ue no fabe, ni tiene la reverencia debida to de mi mifericordia más je ha de marn
és. ia> Madre al Señor Omnipotente; y por efa ignoran- fefar ,y en que quiero que mi amor no efe 
¿e Dios. cia ia ÜU¿ac¡a ios mortales provoca á ociofo; aora ¿mando el mundo ha llegado á 

tan 
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tan desdichado figl0) dejpues que el Verbo fi me obligajjen reverenciando y creyendo $ 
encarno y quando hs mortales efian mas y conociendo las maravillas, que en fi 
de ¡cu: da dos de j u bien y menos le bujcan j encierra la Madre de Piedad , y fi todos 
quando mas cerca de acabar je el día de fu folicitaffen Ju intercefion, tendría el muñ
i r arfitor ta vida 5 al poner de el Sol de el do algún refaro , fi lo hiziejfen de cora-
tiempo , quando je llega la noche de la fon. Y no quiero dejar de ponerles delante 
eternidad d los prejcnios^quando a los Juj- ejla Myjlica Ciudad de refugio : deficri-
tos les nace el eterno día fin noche: quan- hela , y dibújala , como tu cortedad a l -
do de los mortales los mas efian en las canf are. Y no quiero que ¡ea efia defcnp-

los én eftos 
tiempos 

<vtrf. 13. & 

Qsan ŝ í1- tinieblas de fu tinorancia, i culpas, opn-
de beneficio . , ., , J J J , r , , 1 1 • 
hazc Dios al mienáo a los Jujtos 5 )•' burlando de los m-

10 feftar- jos de Dios] quando mi ley Santa y D i v i 
na fie defiprecia por la imqua materia de 
efiado, tan odiofia como enemiga de mi 
providencia ? quando menos obligado me 
tienen los malos mirando d los luflos , que 
ay en efie tiempo para ellos aceptable | 
quiero abrir d todos una puerta 5 para que 
por ella entren á mi mi{ericordia , darles 
una lücerna , para que fe alumbren en las 
tinieblas de fiu ceguedad: fihtiero darles 

•oportuno remedio Ji de el fie quieren valer? 
par avenir d mi gracia'y fieran muy dicho-
fios los qUe le hallaren ¿y bienaventurados 
los que conocieren j u valor ^ ricos, los que 
encontraren con éfle tefioro, felices, y muy 
jabios, los que con reverencia le eficudri-
ñaren-y entendieren fus emgmas^y Sacra
mentos : Quiero que fiepan¿ quanto vale la 
ínter cejjion de la que fue remedio de fus 
culpas, dando en jus entrañas vida mortal 
al inmortal. Quiero que tengan por efipejo^ 
donde vean jus ingratitudes las obras ma-
ravillofias de mi poder o fio brafo con efia 
pura criatura , y monjirarles muchas y que 
efian ocultas por mis altos juiz ios , de las 
que hize con la Madre de el V*rbo. 

íbrque no I O * ^ ^ pr^m^va Igl^fia no los ma~ 

cion j declaración de j u vida , * opimo- * veafe iá 
nes, ni contemplaciones y fino la verdad Nota v i . 

, 1. * i 1 •> Matth. 11. 
cierta. Los que tienen otaos de orr, oigan* verf. i ¿ . 
los que tienen fed ^ vengan a las aguas ^ ¡ y f ^ ' 

v ivas , y dejen las afernas dijppadas : 
los que quieren luz y figanla hafia al fin, 
Efto dize el S e ñ o r Dios Omnipotente. 

1 1 . Eftas fon las palabras , que el 
A l t i f f imo me di jo en la ocafion que 
he referido. Y de el modo corno re
cibo efta doctrina, y luzj y cohio c o 
nozco al" Señor ? diré en el Capi tulo 
llguiente, cumpliendo con la obedien
cia , que me lo ordena 5 y para dejar 
declarado en todos , las inteligencias, 
y mifericordias, que de e ñ e genero 
recibo , y referiré adelante. 

C A P I T U L O I L 

Declarafie el modo como el Señor niani-
fie fia d mi alma eftos Myfierios, y vida 
de la Rey na de el Cielo en el efiado^qué 
fu Mageftad me ha puejlo¿ 

12. P Ara dejar advertido 9 y de
clarado en lo reliante de cfb, 

obra el modo , Con que me manifieíra 
el S e ñ o r eñas maravillas 5 ha parecido 

los manifef- nifiejU, porque fon Myfíenos tan megnifi- fconveniente poner en el pr incipio efíc 
rnmva^gleí eos, que fe detubteran los F, cíes en efeudri- Capitulo , donde lo daré a entender 

Barios^y admirarlos^quando era necejfiarioi como pudiere, y me fuere eoncedidoe 
13. Defpues que tengo ufo de r a z ó n Tc^orfán-

he fentido un beneficio de el Señor jque doto Dios á 
le juzgo por el mayor de los que fu l i - dVle que re 
beral mano me ha hechoj y es averrae J^nl'ío de 
dado íu alteza un temor i n t i m o , y 

* Veafe la 
Nora I V . 
doan. 16. 

IX. 

*V6afe la 
Nota V. 

que la ley de Gracia, y Evangelio j e efa-
blecieffe. Y aunque todo era compatible 
pero la ignorancia humana pudiera pade
cer algunos rezelos^y düdas^qUando tan en 
fus principios efiaba la Fe de la Encarna-
cion^y.Redempcionyy los preceptos de la nue- grande de perderle ; y e ñ e me ha pro-
va ley Evangélica. Y * por ejlo dijo de la vocado, y movido a defear lo mejor,y 
Perfona de el Verbo humanado d fus D i f c i - mas feguro, y í i empre obrarlo, y pedir-
pulos en la ultima Cena : Muchas cofas lo al A l t i f f i m o , que ha crucificado mis 
tenia que d e z i r o s p e r o no eftais dif- carnes con efta fíecha,porque t emi fus 
p u e ñ o s para recibirlas. Hablo en ellos d ju iz ios , y í iempre v ivo con efte pavor, 
todo el mundo ?- que no ha efado difpueflo l i pe rde ré la a m i ñ a d de el todo Pode- ifiu'. i is. 
hafia cffentar la ley de Gracia, y la Fe de rofo*, y ' l i eftoy en e l l a . M i pan de dia,y ^ 
el Hijoipara introducir los myfierios, * y Fe de noche han fido las lagrimas,que me Frai. 

de la Madre.Yaora es mayor ía neceffdad caufaba efta folicitudjde la qual me ha ^ 
y ella m é obliga mas, que fit dtfpofimn, Y meido en eftos ú l t imos tiempos ( que 

B corren^ 

IZO* 

4í. 
4. 



Pide»! Se
ñor ia guie 
por camino 
le í to , y o-
sulto. 

Quítala 
Dios las ex-
terioiidades, 
y la pone en 
un eftado 
muy alto , y 
flfpirituali-

Calidad , y 
irondtciones 
de el efiado, 
en que el 
Señor la pu-
I®, 

i 4 Myfiicü duda 
corren , (quando los Difcipulos de el 
S e ñ o r , que proíeí lan virtud,es m c n e í -
ter fean de los ocul tos , y que no fe 
mani f ieñen) el hazer grandes pet icio
nes a Dios 5 y folicitar la interceffion 
de la Reyna, y Virgen Pura, fuplican-
dole con todo m i coraron me guie, y 
encamine por un camino redo , y o-
cul to a los ojos de los hombres. 

14.A efías repetidas peticiones me 
rcfpondib el S e ñ o r : No temas alrnay ni 
te aflijas, que yo te daré un eflado^ y ca
mino de luz, y jegundad, de mi mrte tan 
oculto^ eflimabíC) que Jmo es el / ¡u tor de 
el, no le conocerá y todo lo exterior^ j u -
geto a -peligro te faltara defde cy^y tu te-
Joro ejlara ejcondido: guárdale de tu par
te ¿y consérvale con vida yerjeBa. Yo te 
pondré en una fenda oculta, clara, verda
dera, y pura', camina por ella. Defde en
tonces c o n o c í mudanza en ,mi in te-
rior j y un e ñ a d o muy efpiritualizado, 
A l entendimiento fe le* dio una nue
va luz , y fe le comunica , é infunde 
c ienc ia , con la qual conoce en Dios 
todas las cofas, y lo que fon en íi,y fus 
operaciones , y fe le manif ieñan , fe-
gun es la voluntad de el Al t i f f imo , 
que las conozca, y vea. Es efía inte
ligencia , y lumen, que alumbra, fan-
to, fuave,y puro , fubt i l , agudo, noble , 
c i e r t o , y l impio : haze amar el biei^y 
reprobar el mal. Es un vapor de la 
v i r t u d de D i o s , y emanac ión fenci-
l la de fu l u z , la qual fe me pone c o 
m o efpejo delante de el entendimien
to , y con la parte fuperíor de el alma, 
y v i l l a interior Veo m u c h o p o r q u e 
e l objeto con la l u z , que de el rever
bera , fe conoce fer infinito , aunque 
los ojos fon limitados, y cor to el en
tendimiento. Eftavifta es, como fi el 
S e ñ o r eñubie í fe a í fentado en un T r o 
no de grande M a g e ñ a d , donde fe c o 
nocieran fus atributos con diftincion ? 
debajo de el l imi te de la mortalidad j 
porque le cubre uno como criflal p u -
rifíimo , que mediaj y por el fe cono
cen , y divifan cftas maravillas,y a t r i 
butos , b perfecciones de Dios con 
grande claridad, y d iñ inc ion \ aunque 
con aquel velo, b medio , que impide 
e l verle de el todo,inmediata, b i n t u i 
tivamente, y fin velo,que es eftecomo 
criftal, que he dicho. Pero el conoc i 
miento de lo que encubre no es peno-
fo?íino admirable para el entendinwqi^ 

d de Dios, 
to, porque fe entiende, que es infinito 
el objeto, y l imitado el que le mira: y 
le da efperan^as, que fi lo grangta, le 
cor re rá aquel velo , y quitara lo que J ^ r . * . ^ . 

media, quando fe deinude el alma de 
la mortalidad de el cuerpo. 

15. E n e ñ e conocimiento ay modos, Grados de Ta 
v 1 1 1 t i c - luz inieW-
o grados de ver de parte de el ^enor , tua¡ cfte 
fegun es la. voluntad Div ina molirar-eftado-
l o ; porque es e ípe jo voluntario. Lnas 
vez es íe maniíicfía mas claramente, 
otras menos. L'nas vezts fe mueftran Certeza de 

-algunos Myfterios , ocultando otros , eíra xUZ' 
y í iempre grandes. Y efía diferencia 
fuele feguir t amb ién la difpoíicion de 
el alma , porque lino efta con toda 
quie tud , y paz b ha cometido alguna 
c u l p a , b imper fecc ión , por p e q u e ñ a 
que fea, no fe alcanza a ver efta luz en 
el modo que digo. Y donde fe conoce 
al iS eñor con tanta claridad, y certeza, 
que no deja duda alguna de lo que fe 
entiende.Pero primero, v mejor fe co- Eíe^0s ^ 

r - r \ - 1 n \ / cauíaeíiel 
noce 1er Dios el que ella prelente, que alma y en el 

fe entienda todo lo que fu M a g e ñ a d cuerp0a 
habla. Y e ñ e conocimiento haze una 
fuerza fuave , fuerte, y eficaz para a-
mar, fervir,y obedecer al A l t i í í imo .En 
efta claridad fe conocen grandes M y f 
terios 5 quanto vale la v i r t u d , y quan 
preciofa cofa es tenerla, y obrarla, co
n ó c e l e fu perfección,)- feguridad^fiem-
tefe una v i r t u d , y fuerza, que compe
le á l o l u e n o , y haze o p o í i c i o n , y pu^ 
gna con lo m a l o , y con las p a í l i o n t s , 
y muchas Vezes las vence. Y íi la alma 
goza de eña luz, y v i ñ a , y ñ o l a pierde, ^ 
no es vencida , porque la da animo , 
fervor , feguridad, y alegría: cuidado-
fa, y folicita llama, y levanta, da ligere
za, y b r i o , llevando tras de fi lo fupe-
rior de la alma a lo iníerior , y aun el 
cuerpo fe aligera, y queda como efpi» 
ritualizado por aquel t i empo , iufpen-
diendofe fu gravamen y pcfo. 

1 6 . Y como el alma conoce,y l íente ^nioft ^ 
i r J r a ma con 

eitos dulces eíeclos , con amorolo : - Dios cn efte 
fedo dize al Alt i f í imo : Trche me f.qft cam°ü v.3, 
te, y correremos juntos; porque unida 
con fu amado no í iente las operacio
nes terrenas. Y dejandofe llebar del 
olor de eftos ungüen tos de fu querido, 
viene a efíar mas donde ama que 
donde anima. Deja deí ier ta la parre 
inferior, y quando la bu el v e a bufear, 
es para perfic ion arla , reformando , 
y como degollando eftos animales 

apetitos 



Ad GaUt.i. 
fea benigna l ln ofender a nadie 
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apetitos de las pafliones: y íi tal vez fe pele á que fea paciente?y íiii embidia, 
quieren rebelar, los arroja el alma con que 
velocidad, porque ya no v ivo yo,pero 
Chr i í to vive en m i . 

17. Sientefe aqui por cierto modo 
en todas las operaciones fantas, y m o 

r

que no fea fobcrvia,ni ambiciofa, que 
no me aire , n i pienfe mal de los p r ó 
ximos 5 que todo lo fufra, y tolere. 
Siempre me da vozes , y amonefta en l'0™*-

vimientos la affiftencia de el Efp i r i tu m i fecreto con fuerza poderofa , para 
de Chr iño^que es Dios, y es vida de la que obre lo mas fanto, y pu ro , enfe-
alma, conociendofe en el fervor, en el 
d e í f e o , en la l u z , en la efficacia para 

Affiftencia 
de D os én 
¡el alma., 
I . fyan f. 
ver;. 11. & 

Ad Heb. 4. 
Joa.n.i.v. y 
I>fd. 91. 
verf.14. 
jípec z i , 
•vtrf. 7.3' 

obrar folo una tuerza interior , que 
Dios la puede hazer, Sientefe la con
t inuación , y v i r tud de efta luz , y ei 

ñ a n d ó m e l o en todo : y l i falto aun en 
lo mas p e q u e ñ o , me reprehende fin 
diffimular cofa alguna, 

i b . Efta es luz , que a uh mifmo o b ? e t 0 f t 
1 i r • • , que con luz 

t iempo alumbra , terv orizaPer\ieña,r£- cenoria. 
amor que caufa ; y una habla int ima , prebende, mortif ica , y v iv i f ica , l i a - t í l l í * ' 
continuada, y viva que haze atender m a , y detiene, amonefta, y compele, 
a todo lo que es D i v i n o , y abí l rae de enfeña con diftincion el bien , y el 
lo terreno en que fe manifiefta v i v i r mal, lo encumbrado, y lo profundo, la 
Chnfto en m i fu v i r t u d , y luz , que longi tud , y lat i tud, el mundoj fu efta-
fiempre luze ieh las tinieblas. Efto es d o , fu di fp oí ¡c lon , fus e n g a ñ o s , fabu-
propiamente eítar en los atrios de la laciones, y falacias de fus moradores, 
cafa de el S e ñ o ^ p o r q u e efta el alma a y amadores, y fobre todo me enfeña 
l á v i f t á , donde reverbera la claridad a bol lar lo, y p i far lo , y levantarme 
de la lucerna de el Cordero. al S e ñ o r , mi rándole como fupremo 

180 N o digo que es toda la luz, pero D u e ñ o , y Gobernador de todo. Y 
es parte : y efta parte es un c o n o c í - en fu Mageftad veo, y conozco la dií-

dtmientd miento fobre las fuerzas, y v i r t ud de poficion de las coías , las virtudes de 
tan alto co- la criatura. Y para efta vifta anima el los Elementos , el principio , medio,y $*P-?-VÍ 

' A l t i f f imo al entendimiento, dándo le fin de los t iempos, y fus mutaciones, zo'. ' 9' 
una qualidad, y lumen, para que efta y variedad, el curio de los a ñ o s , la ar-
botencia fe proporcione con el cono™ monia de todas las criaturas , y fus 
cimiento , que es fobre fus fuerzas: y qualidades * todo lo efeondido de 
éfto t ambién fe entiende, y conoce en los hombres,fus operaciones, y pen ía -
efte eliado con la certeza, que fe creen mientos, y lo que diftán de los del Se-
h conocen las demás cofas Divinas ; ñor , los peligros en q ü e viven , y fus 
pero aqui t ambién a c o m p a ñ a la Fe, y caminos íinieftros, por donde corren ; 
en efte e ñ a d o mueftra el todo Pode-
tofo al alma el valor de efta ciencia,y 
lumbre 

Como pro 
porciorá 
Dios el en-
ten 
iriado p 

— -O -
feóciíiiiénto. 

* Veafe !a 
Nora V i l ; 

los eftados, gobiernos, íu m o m e n t á 
nea firmeza, y poca eftabilidad; lo que 

Ihid. v. 11. 

que le infunde , no. íe puede es todo íu principio, y finj lo que t i e -
extinguir fu luz, y todos los bienes me nen de verdad , b de mentira. T o d o 
vinieron juntos con ella, y por fus ma- efto fe v é , y conoce en Dios dif t imá

mente con efta luz , conociendo las Efedos que nos una honeí l idad de grande precio. 
cauiabs Ja -r̂  n 1 ^ 1 1 J • • 1 
luz de efía Efta lucerna va delante de, m i ende-
venMa en 13 rezando mis caminos : aprehendila fin 

g -verf. ficción , y defeo comunicarla fin c m -
b id ia , y no efeonder fu honeftidad.Es 

Casi, 2. 
yktft 4. 

perfonas, y condiciones. Pero d e í c e n -
diendo a otro eftado mas inferior, y que 
el alma tiene de ordinario , en q ü e uía Otro 
de la íuftancia, y habito de la l u z , aun- int«rior ^ 

tenis la V< 

par t ic ipación de Dios,y fu ufo es buen que río de toda fu claridad*, en efte ay M.dc ofefí-

de íey te , y alegria. D e improvifo enfe alguna l imi tación de aquel conoc í» nar,0e 
ña mucho ,y reduce el coraron, y con miento tan a l to ,y de perfonas, y efta-
fuerza poderofa l l e v a , y aparta de lo dos, y fecrétos penfámientos , que he 

7. engañofo ; en lo qual , folo mi rándo lo d i cho , porque aqui en efte lugar in~ 
a efta luz , fe halla una inmenfidad de ferior no tengo mas conocimiento de 
amargura; con que mas fe aleja de efto lo que bafta para librarme de el peli-
m o m e n t á n e o , y corriendo huye la al- g ro , y huir de pecado, compadecien- c ^ f a ' c j 
ma al fagrado, y refugio de la verdad dome con verdadera ternura de las q^e « f í t e^ 
eterna,y entra en la bodega de el ado- perfonas; íin darme licencia para ha~ ^ 

miento 
bado v i n o , donde ordena el muy alto blar con claridad con nadie, n i defeu- ^ ¡ J * » ^ 
en m i la claridad* Y con ella me com- brir lo que conozco. N i pudiera ha- ximos» 

B 2 zerlo 



r 6 Mypica Ciudad de Dios. 
zerlo, porque parece quedo muda, ü - fu naturaleza,y excelencia. Y unas ve- ^ ^ 0 * ? ^ 
no es quando el A u t o r de eñas obras zes los conozco, y veo en el Señor , y mo¿ 
t a l vez da l icencia , y ordena, que a- otras en ñ mifmos; pero con diteren-
m o n e ñ e a algún p r ó x i m o : pero no ha cia , porque para conocerlos en fi mi f -
de fer declarando el modo , l ino ha- mos de íc iendo algún grado mas infc-
blando al coracon con razones llanas, r i o r . Y t a m b i é n conozco e í to i y reful -
lifas, comunes, y caritativas en Dios; ta de la diferencia de los objetos, y el 
y pedir por eftas neceffidades, que pa- modo de mover al entendimiento. Y 
ra e ñ o me lo enfcñan. en efte grado mas inferior veo, hablo, 

Funca fe leí ¿ o i Y aunque todo efto he conoci- y entiendo alos Santos Principes; con-
manifeíto el i • i f • 1 0 - , r • 1 1 
fin malo de do con claridad, jamas el benor me ha ver ían conmigo , y me declaran m u -
nia^Uyapor- n í o ñ r a d o el fin malo de ninguna a l - chos de los Myfterios,que el «Señor me 
que• m a , que fe aya condenado, Y ha fido ha moftrado : Y la Reina de el Cielo 

providencia Div ina , porque es affi j u f - me declara, y manifiefta los de fu San
to , y no fe ha de manifeftar la conde, tiffima vida , y los fuceífos admirables 
nac ión de nadie fin grandes fines : y de ella: y con diftincion conozco á car 
porque íi lo conociera, juzgo muriera da una de eftas Perfonas por í i^ in t ien-
de pena. Y fuera efe£to de el conoc i - do los efe ¿los D i v i n o s , que cada qual 
miento de efta luz, poique es gran laí~ refpedivamente haze en el alma, 
t ima Ver , que alguna alma carezca 2 3 . E n el S e ñ o r í o s veo como en ef-Declara cq.; 
para fiempre de Dios. Y le he fu plica- pejo voluntario, m o f í r a n d o m e fu M a - J ^ r J f o s ^ 

do no me mueftre alguno, que fe con- geftad los Santos que quiere , como ^nc^lto 
dene: y íi puedo librar con la vida a gufta, con una claridad grande, y efec- miento. . 

alguno que efte en pecado, no reuía- tos mas fuperiores; porque fe conoce 
re el trabajo , n i que el Señor me lo con admirable luz el mifmo S e ñ o r , y 
mueftre , pero el que no tiene reme- a los Santos, y fus excelentes virtudies| 
dio , no le vea yo . y maravillas, y como las obraron Con 

Como ufaba 21. Danme efta luz3no para que de- la gracia , en cuya v i r tud todo Ití p u -
efta íabidu- clare m i Sacramento en particular, f i - dieron. Y en efte conocirbiento queda M^biiip, 

ria° no para que con prudencia, y fabidu- la criatura mas abundante, y adequa-
ria ufe de el.Quedame efte lumen co- damente llena degozd, íque la llena de 
m o una fubftancia, que vivificaj (aun- mas v i r t u d , y fatisfaCion, y queda co
que es accidente) que emana de Dios , mo en el defcanfo de fu centro^porque 
y un habito para ufar d e l , ordenando quanto es mas in t e l e£ lua l , y menos 
bien los fentidos^ y parte inferior. Pe- c o r p ó r e o , y imaginario, es la luz mas 
ro en la fuperior de el cípiri tu í i empre fuerte, y los efe£los mas altos, mayor 
gozo de una viíion , y habi tac ión de la fubftancia, y certeza que fe l íente , 
paz , y conozco inteleclualmente t o - Pero t ambién ay aqui una diferencia , 

Cafi ¡ncef- (̂ os Myfterios, y Sacramentos, que q ü e fe conoce fer mas fuperior la v i f -
tenia^'reícn ê 111 e mue^ran dé l a vida de la Rey na ta , b conocimiento de el mif ino Se-
tes iosMyf- de el C i e l o , y otros muchos de la F e , ñ o r , y de fus atributos,y perfecciones, 
vida'deVa3 c3ue ca^1 ince í fan temente tengo pre- y fus efeQos fon dulciff imos, c inefa-
Virgen. fentes : a lómenos la luz nunca la pier- bles j y que es grado mas inferior ver,y 

do de vifta. Y íi alguna vez defcien- conocer las criaturas aun en el m i f -
do , como criatura , con a tenc ión a m ó S e ñ o r . Y efta inferioridad me pa
la eonverfacion humana, luego me rece , que en parte nace de la mifma 
llama el S e ñ o r con rigor, y fuerza fuá- alma, que como fu vifta es tan l i m i t a -
ve , y me buelve a la a t e n c i ó n de fus da,no atiende tanto, n i conoce a Dios 
palabras, y locuciones, y al c o n o c í - con las criaturas, como a fola fu M a -
miento de eftos Sacramentos, gracias, geftad fin ellas: y efta vifta fola parece 
y virtudes, y obras exteriores, é in te- que tiene mas plenitud de gozo que eí 
riores de la Madre Vi rgen , como iré ver en Dios las criaturas. T a n delica-
declarando. do es efte conocimiento de la D i v i n i -

Bos modos, 22• A-efte m o d o , y en los eftados, y dad , que atender en ella otra cofa le 
con queco- luz que digo, veo tambien,y conozco a impide aleo , a lómenos mientras f o -

nocta a «a 1 V i • Ó ^ r, i 

v i rgen , y á l ami ima l leyna ,y Señoranuef t ra ,quan- mos mortales. Declara co. 
los Angdcs ¿ 0 m e hab la? y ^ i o s S a n t o s A n g e | e s ? y 2 ^ E n el otro efta^0 mas inferior de S ^ j k 

si 

o 



Snfenabala 
Ja Virgen 
del rno io 
que ei An
gel íiiperior 
ilumina al 
iníerior. 

Primera Parte , L i b . I . Cap. I I I . i ? 
el que he d icho , veo á la Virgen San- rar es, que en todas las inteligencias 
tiffima en 11 mifma , y a los Angeles y grandes, y p e q u e ñ a s , inferiores,y f u -
entiendo, y conozco el modo de en- periores de el Señor ,de la Virgen San-
f eña rme , habkrme, é i luftrarme, que ti í l ima, y de los Santos Angeles,en to 
es femcjante , y a la manera que los das ellas recibo abundantiffima l u z , y 
mifmos Angeles fe dan luz , comuni - dodrina muy provechofá ,en que veo? 
can , y hablan u ñ o s a otros, y a lum- y conozco la verdad, la mayor per-
bran los fuperiores a los inferiores. E l feccion, y fantidad: y liento una fuer-
S e ñ o r da efta luz como primera cau- za , y luz D i v i n a , que me compele a ^ b a n S ' d e 

fa ; pero de aquella participada, que defear la mayor pureza de el alma,y la p»©? en los 
efta Reyna goza con tanta p len i tud , gracia de el Señor , y morir por ella, y efs£tos' 
la comunica a la parte íüper ior de la obrar en todo lo mejor, Y con eítos 

grados, y modos de inteligencias, que 
he d i c h o , conozco todos los m y í l e -
rios de la vida de la Reyna de el Cielo 
con grande provecho , é jubi lo de m i 
cfpir i tu. Por lo qual de todo m i cora-

alma , conociendo yo a fu Al teza , y 
fus prerogativas ^ y Sacramentos , del 
modo que el Angel inferior conoce 
lo que le comunica el fuperior. T a m 
bién fe conoce por la do&rina que 

* Vea fe la 
Ñuta V l l l . 

enfeña , y por la eficacia que tiene, y ^ o n , y mente magnifico al todo Pode-
por otras condiciones , que fe í i en t en , rofo , le engrandezco , adoro, y con -
y guftan de la pureza, alteza, y ver- fieífo por Santo?y Omnipotente ,Dios, 
dad de la vifion ; donde nada i m p u - fuerte , y admirable,digno de alaban-
r o , obfcuro , falfo , b fofpechofo fe ^a, magnificencia,gloria, y reverencia 
reconoce, * y nada Santo, l imp io , y por todos los figlos, A m e n . 

la comuni
caban, y i luf 
traban los 
Anj¿eie3, 

verdadero fe deja de reconocer. L o A cíTe modo mifmo me fucede en fu modo con 
los Santos P r í n c i p e s , y aííi mi fmo lo 
ha m o í i r a d o muchas vezes el Señor 
que la c o m u n i c a c i ó n , é iluftracion con 
m i interior es, como la tienen ellos 

Diverfos entre íi mifmos. Y muchas vezes me 
que ftSJe co ^ucec^c > clue f ^ ^ L la i luminación por 
munjcaba todos eftos arcaduzeS , y conducios j 

que el S e ñ o r da la inteligencia, y luz 

C A P I T U L O I I L 

D e la inteligencia qüe tuve de la D i v i 
nidad , y de el decreto que Dios tuvo 
de criar todas las cofas, 

2 6 , 

lo que eícri-
bia» 

Ad Rom R E Y Áít i f l ímo , y Sapien 
t iff imo S e ñ o r , quan incom 

preheníibles fon tus ju iz ios , y tus ca-
h el objeto de e l la , y la Virgen San- minos invcftigables! Dios inviclo, que i8 
t i l l ima la declara ^ y los Angeles me has de permanecer para í i e r rp re , y no w / 1. 
dan íos té rminos . Otras vezes ( y lo fe te conoce origen , quien podra co
mas ordinario ) lo haze todo el S e ñ o r , nocer tu grandeza , y bailara, para con-
y me enfeña la doQrina i otras ío ha- tar tus magnificas obras ? Y quien te AdRem 

ze la Reyna dándolo ella todo , y o~ podra dezir, porque aííi lo hízi í ie?Pues 'vtr^%0' 
traslos Angeles: y t a m b i é n fuelen dar- t u eres Al t i f f imo íbbre todos,y nuefíra 
me la inteligencia fola, y los t é rminos vifta no te puede alcanzar , n i nueftro 

n . 

lo 

¿ a s viííone? 
de eftós eran 
inteleftua-
les : imagi
narias tuvo 
algunas j ra
ras corpó
reas. 

para declararme los tomo yo de 
que tengo entendido. Y en efto po
dría errar , íl lo permitieíTe el S e ñ o r , 
porque foy muger ignorante , y me 
valgo de lo que he o ído : y quan do 
tengo alguna dificultad en declarar 
las inteligencias, acudo a m i Maeftro , 
y Padre efpiritual en las materias mas 
arduas , y difíciles. 

25-. Vifiones corpóreas en eftos 
t i empos , y eftados tengo m u y pocas 
vezes, pero algunas imaginarias 11̂  y 
eftas fon en grado mucho mas infe
rior a todas las que tengo dicho, que 
fon muy fuperiores, y efpirituales, b 
intelectuales, Y lo que puedo aífegu-

entendimiento comprehender. Bend i 
to feas R e y magnifico, porque te d l g -
nafte de moftrar á efta t u efclava,y v i l 
guíanil lo grandes Sacramentos 5 y al-
t i í l imos myfterios, levantando m i ha
b i t a c i ó n , y fufpendicndo m i efpiritu, 
adonde v i lo que no fabré dezir. V i al 
S e ñ o r , y Criador de todos. V i una A l - Altiffimo . 

7 J , . . conoc líi.en-
teza en íi mifma antes de criar otra \aá*viw J« 
cofa alguna*, ignoro el modo como fe 
me moftrb, mas no lo que v i , y enten
d í Y fabe fu Mageftad, q u é todo lo 
comprehende , que para hablar de fu 
Deidad, m i peníar íe fufpende- m i aK 
ma fe conturba , mis potencias en fus 
operaciones fe atajan , y toda la parte 

B 3 fupe« 



Declara ei 
Myíler io de 
la Santifli-
ma Tr in i 
dad, como 
le fue moí-
trado. 

i t My^ica Cm-dad de Dios, 
fupcrior deja 3 la inferior deíierta j clones infinitas, es uno folo el Dios 
defpidc a los fentidos, y buela adonde verdadero, el Santo, Jufl:o? Poderofo, 
ama, defamparando a quien anima: Y Eterno , y fin medida. 
en eftos defalientos, y deliquios amo- 28. T u v e t a m b i é n inteligencia, de inteligencia 

rofos mis ojos derraman lagrimas , y que efta Div ina Tr in idad fe c o m p r e - J ^ J " ^ ^ 
enmudece m i lengua. O A l t i í í i m o , y hende con una vifta l i m p i e , y fin que to amor 
i n c o m p r e h e n í i b l e Señor mió , objeto fea neceífaria nueva, ni diftinta n o t i - Divines 

infini to de m i entendimiento , como cía : Sabe el Padre lo que el H i j o , y el ^tre ' f i ! 
a t u vifta ( porque eres fin medida, y H i j o y el Efpi r i tu Santo lo que el Pa-
eterno ) me hallo aniquilada, y m i fer dre j y que fe aman entre íi reciproca-
fe apagá con el po lvo , y apenas divifo mente con un mifmo amor imrcenfo , 

y eterno, que es *, y es una unidad d é 
entender, amar, y obrar, igual, é i n 
d i v i ílble j una l impie , incorpórea , é 
indivifible naturaleza. Un fer de Dios 
verdadero , en quien eílan en fupre-

referir l o que he v i ñ o , y obedecer t u m o , e infinito grado todas las perfec-
mandamiento. ciones juntas , y recopiladas. 

27. V i al Al t i í í imo con el e n t e n d í - áp* C o n o c í la cond ic ión de eftas D e j w atd» 
miento , como eftaba fu Alteza en l i perfecciones de el Al t i í í imo 5 que ts pe,feccio: 

mifmo j y tuve clara inteligencia con hermofo fin fealdad, grande fin quan- ,:es dj3 Dl0$i 
t i d a d , bueno fin cal idad, eterno fin 

lo que foy ! Como efta p e q u e ñ e z , y 
miferia fe atreve a mirar t u magnifi
cencia j y grande Mageftad ? Anima 
S e ñ o r m i fer, fortalece m i vi f ta , y da 
aliento a m i pavor, para que pueda 

una noticia verdadera de que es un 
Dios infini to en fubftancia , y atr ibu
tos, eterno, fuma Tr in idad en tres Per-
fon as, y un folo Dios verdadero.Tres j 
porque fe egercitan las operaciones 
de conocerfe, comprehenderfe , y a-̂  
mar fe ^ y folo uno por confeguir el 
bien de la unidad eterna. Es Tr in idad 
de Padre, H i j o , y Efpi r i tu Santo. E l 
Padre no es hecho,ni criado,ni engen
drado, ni puede fer io , n i tener origen. 

, L U ^ J I U u u waiiu.au. , C t e m O 
t i e m p o , fuerte fin flaqueza, vida fin 
mortalidad , verdadero fin falfedad : 
prefentc en todo lugar , l lenándole fin 
ocuparle , que efta en todas las cofas 
fin extení ion ; no tiene contradicion 
en la bondad, ni deíe£lo en la fabidu-
riaj en ella es ineftimable, en con fe jos 
terrible , en juizios jufto , en penfa-
mientos fecretififimo, en palabras ver
dadero, en obras íanto,en teforos rico: 

Conoc i que el H i j o le trae de el Padre a quien , n i el efpacio enfancha , n i la 
ío lo por eterna generacion^y fon igua- eftrechez de lugar es angofta , n i la 
les en durac ión de eternidad j y es en- voluntad es varia , ni lo t r i l le le con-
gendrado de la fecundidad de el en- turba, ni las cofas paííadas pafian,ni las 
tendimiento de el Padre. E l Efp i r i tu futuras fue edén 3 a quien n i ei origen 
Santo procede de el Padre , y de el dio pr incipio , ni el t iempo dará fin .O 
H i j o por amor.En efta individua T r i - inmenfidad eterna, q ü e interminables 
nidad no ay cofa que fe pueda dezir 
pr imera , n i poftrera, mayor , ni me 
ñor : todas tres Perfonas en l i fon 
igualmente eternas , y eternamente 
Iguales *, que es unidad de eíTencia 
en trinidad de Perfonas, y un Dios en 
la individua Tr in idad , y tres Perfonas 
en la unidad de una fubftancia. Y no 
fe confunden las Perfonas por fer un 
Dios-, n i fe aparta, b fe divide la fubf
tancia por fer tres Perfonas ^ y fien-
do diftintas, en el Padre, en el H i j o , y 
en el Efpir i tu Santo , es una mifma la 
Div in idad , igual la gloria , y la Magef
tad , el poder, la eternidad, inmenfi
dad, fabiduria, y fantidad, y todos los 
atributos. Y aunque fon tres las Perfo-

cfpacios he vifto en t i ! Que infinidad 
reepnozco en vue í t ro fer inf ini to! N o 
fe termina la vifta, n i fe acaba, miran
do a efte objeto i l imitado, Efte es el 
fer incomutable , el fer fobre todo 
fer , la fantidad perfcdifiRma, la ver
dad conftanti í í ima , efto es lo in f in i 
to , la l a t i t u d , long i tud , la alteza, y 
profundidad, la glor ia , y fu caufa , el 
defeanfo fin fatiga , la bondad en gra
do inmenfo. T o d o lo v i junto , y no 
acierto a dezir lo que v i . 

30. ¥ i al S e ñ o r coftió eftaba antes como eik. 
de va Dios 

sntes de criar cofa alguna , y con admira
ción reparé donde tenia fu alficnto el ^iaLf0 
Al t i í í imo , porque no avia Cíe lo E m 
píreo j ni los demás inferiores, n i Sol, 
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íias? en quien fubliften eftas perfec- L u n a , niEltrelias, n i Elementos,y folo 
eftava 



eftava el Criador 
T o d o eñava deí ier to íin el fer de los 
Angeles, n i de los hombres, n i de los 
animales: y por efto conoe i , que de 
neceffidad fe ha de conceder eñava 

,1 
'fus 

?tos, 
me 

Pécreto dé 
Dios de 
comunicar fe 
por la crea» 
don-

Cómo en
tiende Dios 
todas las 
cofas por 
un a£to in
divisible , y 
ímsplicif-
fimo. 

Prtmera Parte , L i b . I . Cap. I I I . í p 
íin averio criado, cia de las obras ad extra,y de todas las 

criaturas que han í ldo , f o n , y feran. 
3 3 • Y porque fu Mageftad quifo ^ * r ? ^ 

dignarfe de refponderme al defeo ^ fierva e! or¿ 

que le propufe, indigna de faber el or- f¿J¿. 
Dios en fu mifmo fer > y que de nin- den que tuvo, b el que nofotros deve- ^ra0 ^ 
guna cofa de las que crio, tuvo necef- mos entender, en la de te rminac ión de eí lugar qaé 
í idad , n i las huvo menefter, porque criar todas las cofas: é yo lo pedia para £ f^Ma!1" 

tan infini to era en atributos antes de faver el lugar , que en la mente D i - ite° 
criarlas, como d e f p u e s y en t0<ia ^u v*na tuvo â Madre de Dios, y Reyna 
eternidad los tuvo, y t e n d r á , por eftar nueftra-, diré, como pudiere, lo que fe 
como en fugeto independente, é i n - me refpondio, y manifeftb , y el or-
creado, Y ninguna perfección perfec- den que entendi en eftas ideas en 
t a , y l impie puede faltar a fu D i v i n i - Dios 5 reduc iéndo lo á inflantes; por-
dad ; porque ella fola es la que es , y que fin efto no fe puede acomodar a 
contiene todas las perfecciones, que nueftra capacidad la noticia de efta 
fe hallan en todas las criaturas , por ciencia D i v i n a ; que ya fe llama aqui 

ciencia de v i f i o n , * adonde per t e ñ e - * veafe J¿ 
1 • j v . 11 • Nota IX , 

cen las ideas , o imágenes de las cria
turas , que decreto criar , y tiene en fu 
mente ideadas, conoc iéndolas i n f in i 
tamente mejor que nofotros las ve'* 
irnos , y conocemos aora¿ 

34. Pues aunque efta D iv ina cien- como fede^ 

cia es una , íimpliciífima , y indivi í l - q y ' ^ o r -

ble, pero como las cofas, que mira,fon den de inf-

inefable, y eminente modo j y todo 
quanto tiene fer efta en aquel fer i n 
finitó , como efeoos en fu caufa, 

3 i ; Conoci que en el eftado de fu 
mifmo fer eftava el Al t i f f imo , quando 
entre las tres Divinas Perfonas (anuef-
tro entender) fe decreto el comuni
car fus perfecciones, demanera, que 
hizieífen dones de ellasó Y es de ad
vertir para mejor declararme, que 
Dios entiende todas las cofas con un 
afto en fi mifmo indivií lble 5 í impl i -

Ciericia de 
fimp'e inte-
Ügencia , 
que prece
dió a! de
creto de 
triar. 

, T tantes, o 
muchas, y entre ellas ay orden que fignos en 

Unas fon primeras , y otras defpues , y w^iao o w i ^ u ^ o , Divinos, 
Unas tienen fer, b exiftencia por otras> 

ciff imo, y íin difeurfo: y no procede de con dependiencia de las unas a las 
el conocimiento de una cofa a cono- otras : por efto es neceífario d iv idi r la 
cer o t ra , como nofotros procedemos ciencia de Dios^ y lo mifmo la volun-
difcurriendo , y conociendo primero tad en muchos inflantes, b en muchos 
una con un ado de el entendimiento, a£los , que correfpondan a diverfos 
y luego otra con otro j porque Dios inflantes, fegun el orden d é l o s o t je -
todas las conoce juntamente de una tos. Y afíi dezimos, que Dios enten-
vez , fin cjue aya en fu entendimiento dio , y determino primero efto que 
infini to primero^ n i poftrero, que alli aquello , lo uno por lo otro', y que fi 

noticia i y primero no quiílera j o conociera 
lo 

todas eftañ juntas en la 
Ciencia Div ina increada , como 
eftan en el fer de D i o s , donde fe en
cierran ^ y contienen * como en p r i 
mer principio. 

32. En efta ciencia, que primero fe 

con ciencia de v i (ion una cofa , no 
quiílera la otra- Y no por efto fe ha 
de entender que tuvo Dios muchos 
attos de entender y n i querer j mas 
queremos íignificar , que las cofas 

llama de l impie inteligencia , fegun la eftan entre íi encadenadas , y füceden 
natural precedencia de el entendi 
miento á la vo lun tad , fe ha de confi 
derar en Dios un orden, no de t iempo, 
mas de naturaleza , fegun el qual or
den primero entendemos que tuvo 
adío de entendimiento , que de v o 
luntad ; porque primero coní idera-
mos folo el a<9:o de entender fm de
creto del querer criar alguna cofa0 
Pues en efte eftado, b inflante confia 
í ieron las tres Divinas Perfonas con 
áqueí a£lo Je enteader la convenieiv 

unas a otras j imaginándolas con efte 
Orden objetivo refundimos (para en
tenderlas mejor ) el mifmo orden en 
los atlos de la Div ina c iencia , y v o 
luntad. 

4 C A P Í -



C A P I T U L O I V . 

Primar inf
lante , co v 
que conoció 
Dios fus 
perfeccio
nes cotila 
inclinación 
á comuni
ca ríe fuera 
d« fu 

* Véafe lá 
Mota X , 

c o n o c i ó Dios fus Divinos atributos, y 
perfecciones con la propenfion, y ine
fable inc l inac ión a comunicarfe fue-

Myjlica Ciudad de Dios. 
participantes de fu D i v i n i d a d , y per- » 
fecciones. 

37. Dos cofas me admiran) fufpen- Admirable 
Diflrtbuyenfe por injlantes los Divinos den , y enternecen m i t ib io coraron , ^dífe"de" 

decretos f declarándolo que en cada de jándole aniquilado en efte c o n o c í - ^unkfrVr 
mo determino Dios acerca de[u co- mien to , y luz f^ue tengo. L a primera Jas criata-
mmicacion ad extra, es aquella inc l inac ión , y pefo que v i 

en D i o s , y la fuerza de fu voluntad 
^ y . 1 * S T E orden en t end í que fe para comunicar fu D i v i n i d a d , y los 

g L debia d i íb ibui r por los inflan- te foros de fu gloria. L a fegunda es la 
tes í iguientes . E l primero es en el que inmení idad inefable 5 é incompre-

henfible de los bienes 3 y dones, que 
c o n o c í queria dií lr ibuir , como que 
los feñalaba , deftinandolos para e í t o , 

ra de fu Y efte fue el primer conoci - y quedandofe infinito , como íl nada 
miento de fer Dios comunicativo ad diera. Y en eña incl inación, y defeo, 
extra. Mirando fu Alteza la cond ic ión que fu grandeza tenia , conoCi e ñ a b a 
de fus infinitas perfecciones, la v i r tud > difpuefto para fantificar, juñificar^ y 
y eficacia, que en fi tenian para obrar llenar de dones , y perfecciones a to -
magnificas obras j v i o , que a tan f u - das las criaturas juntas, y a cada una 
ma bondad era convenientifíirrto en de por í i , dando a cada una mas que 
fu equidad, y como debido, y for^ofo tienen todos los Santos Angeles , y 
comunicarfe , para obrar fegun íii i n - Serafines juntos , aunque las gotas de 
clinacion comunicativa , y egercer fu el mar, y fus arenas, las Eftrellas,PÍan" 
l iberalidad, y mifer icordia , d i f l r ibu - tas, Elementos , y todas las criaturas 
yendo fuera de í i c o n magnificencia la irracionales fueran capazes de ra¿on , 
pleni tud de fus infinitos teforos en- y de fus d o n e s c o m o de íu parte fe 
cerrados en ía Div in idad . Porque fien- difpuíieran, y no tubieran ó b i c e , que 
do todo infini to * le es mucho mas lo impidiera. O terribi l idad de el pe-
natural hazer dones, y gracias, que el cado , y fu malicia , que tu fola baftas 
fuego fubir á íu esfera, á la piedra ba- para detener la impe tuo ía corriente 
jar al centro, y al Sol derramar fu luz* de tantos bienes eternos ! 
Y efte M a r profundo de perfecciones ? 38. E l fegundo inflante fue confe-segunde iaf-
efta abundancia de teforos, efta i n f i - r i r , y decretar efta c o m u n i c a c i ó n de latante' ?a 

, _ 7 ' que miro 
nidad impetuofa de riquezas, todo fe Div in idad con la r a z ó n , y motivos de ©JOS iu 
encamina a comunicarfe por fu m i f - que fueíTe para mayor gloria ad extra, 
ma inc l inac ión , y por el querer , y fa- y exal tac ión de fu Mageftad con la ^ 
ber de el mifmo Dios,que fe compre- manifeftacion de fu grandeza. Y efta niuuicarfe. 

hendia, y fabia? que el hazer dones, y exal tac ión propria miro Dios en efte 
inf lante , como fin de comunicarfe, y 
dar fe a conocer en la liberalidad de 
derramar íus atr ibutos, y ufar de fu 

conocido , 

mayor glo
ria extnn-
f ra-, cora©' 

de «o-

Precedió a 
eñe in fiante 
la tomuni-
cat-ion ad 
incra. 

frcvtrb, g, 
vtrf. 31, 

gracias, comunicandofe, no era d i m i 
nuirlas, mas en el modo poffible acre
centarlas , dando defpidiente a aquel 
manantial inextinguible de riquezas^ Omnipotencia , para fer 

3 6. T o d o efto miro Dios en aquel alabado, y glorificado, 
primer inflante defpues de la comuni- 3í> . E l tercer inflante fue conocer , Tercer inf-
cacion ad intra por las eternas emana- y determinar el orden, y difpoficion,b de-
ciones. Y mirándolo fe hallo como el modo de efla c o m u n i c a c i ó n en la ^ o ™ ^ ' e| 
obligado de íi mifmo k comunicarfe forma, que fe coníiguieíTe el mas g lo - orden íie 

ad extra , conociendo fer Santo, Jufto, riofo fin de obrar tan ardua de termi- n i«don ;U" 

Mifer icord iofo , y Piadofo el hazerlo nac ión , el orden que avia de aver en 
pues nadie fe lo podia impedir. Y con- los ob jetos, y el modo, y diferencia de 

' a n ü e ñ r o modo de entender comunicarfeles la D i v i n i d a d , y atri
butos : defuerte, que aquel como m o 
vimiento de el S e ñ o r tuv ie í í e honefta 
r azón , y proporcionados objetos *, y 
que entre ellos fe hallaífe la mas ficr-
m o f a , y admirable difpoíicion, arme

nia , 

forme 
podemos imaginar no eftaba Dios 
q u i e t o , n i foffegado del todo en fu 
mifma naturaleza hafta llegar ai cen
t ro de las criaturas, donde > y con 
q u i é n tiene fus delicias con hazerlas 



tn eñe i f-
ta.-: -; en pji 
mt ' íe 
dec-. o a 

carnücion 
áel Verbo. 

Habones, 
porque la 
primeia o-
bra , que 
decreto 
Dios fue 
la unión 
Ihypoñatica. 
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hia ? y fubordinacion. E n eíte inf- bien era conveniente , y como ne-
taniQ fe determino en primer l u - ceííario , fi Dios queria criar m u 
gar , que el Verbo D i v i n o tomaf- chas criaturas , que las criafíe con 
fe carne , y fe hizieíTe vií ible ; y armonia , y fubordinacion , y que 
fe decreto la perfección ^ y com- eflá fueífe la mas admirable , y glo-
poftura de la humanidad «Santiffi- riofa que pudieífe fer, Y conforme 
ma de Chrifto hueftro S e ñ o r , y a efto avian de tener una que fueífe 
quedo fabricada en la mente D i v i - cabera, y fuprema a todas, y quan-
na 3 y en fegundb lugar para los to fueífe poff ib le , inmediata , y uni -
demas a fu imi tac ión : ideando la da con D i o s , y que por ella palTaf-
mente Div ina la armonia de la hu» fen todos , y llegaífen a fu J J i v i n i -
mana naturaleza con fu adorno , y 
compoftura de cuerpo orgánico , y 
alma para el ; con fus potencias pa
ra conocer , y gozar de fu Cr iador , 
cbfeerniendo entre el bien , y el mal. 

dad, Y por efías , y otras razones 
( que no puedo explicar, folo en el 
Verbo humanado fe pudo íatisfazer 
a la dignidad de las obras de D i o s , 
y con el avia he rmoí l í í imo orden 

con voluntad libre para amar al mif~ en la naturaleza, y íin él no le hu
mo Señor» Viera. 

40. Y eftá un ión hypoftatica de 41. E l quarto ínftánté fue decre-
la fegunda Perfona de la Santiffima tar los dones, y gracias, que fe le 
Tr in idad con la naturaleza humana, avian de dar a la humanidad de Chrif-
entendi que era como for^ofo fuef to S e ñ o r nüeftrd , unida con la D i -
fe ía primera obra ^ y o b j e á o , adon- vinidad. A q u i dcfplegb el Al t i f f imo 
de primero falieffe el entendimiento , la mano de fü liberal Omi l ipo ten -
y voluntad d iv ina , ad extra ypoic z l - cia , y atributos para enrriquecer a-
tiffimas razones , que no p o d r é ex- quella humanidad Santiffima l y a l -
pHcár; Una es, porque defpues de ma de Chrifto , con la abundancia 
haverfe Dios entendido , y amado de dones, y gracias en la plenitud 3 
en íi mifmo , el mejor orden era y grado poffible. Y en e ñ e inflante 
conocer , y amar lo que era mas fe determino lo que di jo defpues Da-
inmedlato a fu D i v i n i d a d , Como v i d : E l Ímpe tu de el r io de la D i v i -

Quarto ínf-
tante, en 
que fe de
cretaron os 
dones , y . 
grac;as , que 
fe avian de 
dar á la ha . 
manij ad de 
Chr iño . 

Pfal. 4^ 
ver/. 

es la un ión hypoí ta t i ca . Otra ra
z ó n es , porque t a m b i é n debia la 
Div in idad fubí lancia lmentc c o m u -
nicarfe ad extra ^ aviendofe comu
nicado ad intra : para que la i n -

nidad alegra la Ciudad de D i o s , en-
caminandofe el corriente de fus do
nes a eíla humanidad de el V e r b o , 
c o m u n i c á n d o l e toda la ciencia infu
fa, y beata 5 gracia, y g lor ia , de que 

t e n c i ó n , y voluntad Div ida co~ fu alma Santiffima era capaz, y con -
mengaífe p o í el fin más alto fus venia al fugeto , que juntamente era 
obras, y fe comunica í fen fus a t r i - Dios , y H o m b r e verdadero , y Ca-
butos con hermoí l í í imo orden y be^a de todas las criaturas capazes 
aquel fuego de la Div in idad obraf- de ía gracia, y gloria ; que de a-
í e primero , y todo lo poffible en quel impetuofo corriente avia de re-
lo que eftaba mas inmediato k el , fultar en ellas con el orden que fu-*-
como era la un ión hypo.ñatica 5 y éedib . 
primero comunicaíTe fu Div in idad a 42. A efte mtfmo inflante coní i -
quien hubieífe de llegar al mas al- gü i en t emen te , y como en fegundo 
to , y excelente grado, defpues de lugar , pertenece el decreto, y pre- ja M-adre ^ 
eí mifmo D i o s , en fu conocimien- deflinación de la Madre del Verbo E>i0£' 
to , y amor , operaciones , y g lo- humanado i porque aqui en tend í fue 
í ia dé íu mifma Deidad porque no ordenada efta pura criatura , antes 
fe puñera Dios ( a nueftro bajo m o - que hubieífe otro decreto de criar o -
do de entender ) como a peligro tra alguna. Y aííi fue pr imero que 
de quedarfe fin confeguir efte fin , todas concebida en la mente D i v i -
que folo el era , el que podia te- n a , c o m o , y qual pe r t enec ía , y 
ner p roporc ión , y como juftifica- convenia a la d ignidad, excelencia ? 

En eñe inf-
tante fue 
decierada, j 
precertinzr 

d o n de tan maravillofa obra. T a m - y dones de la humanidad de m 
H i j o 



ÍDigna ad
miración de 
la exce'en-
cia, en que 
fue decreta
da Maria Ste-
üora. N. 

S. Dim. In 

23; ; , Myjlica dudad de Dios, 
H i j o Santiffimo y a ella íe enea- 4 5 . A q u i ( a nueftro entender) feHTzofe til 

mino luego inmediatamente con el le crio palabra al Ve rbo , y fe le h i - c ° ^ o 
todo el Í m p e t u del R i o de la D i v i - zo como contrato de la Santidad , ^rbr0 ^ 
n idad , y íüs a t r ibu tos , quanto era p e r f e c c i ó n , y dones de grac ia , y y dones, qué 

capaz de recibirle una pura criatura , gloria , que avia de tener la que avia darTfu M * -

y como convenia para la dignidad de de fer fu Madre , y la p r o t e c c i ó n , dre-
Madre, amparo , y defenfa, que fe tendría de 

43, E n la inteligencia, que tuve efta verdadera Ciudad de Dios i en 
de eí tus altiffimos Myfterios , y de- quien contemplo fu Mageftad las gra-
cretos, confieí lb me arrebato la ad- cias, y merecimientos , que por 11 
mi rac ión ^ l l e v á n d o m e fuera de m i avia de adquirir efta S e ñ o r a , y los 
proprio'fer. Y conociendo a efta San- f rutos , que avia de grangear para fu ^a^de^S 
ti í í ima , y Pur i í í íma criatura forma- pueblo con el a m o r , y retorno que bita CÍO n de 
d a , é ideada en la mente Div ina def- daria a fu Mageftad. E n efte mifmo Malla»* ' f 
de ab in i t io ^ y antes que todos los inftante, y como en tercero , y u l -
f iglos, con alboroto , y jubi lo de t imo lugar determino Dios criar lugar, 
m i efpiri tu magnifico al todo Pode- y puefto : donde habitaffen , y fuef-
rofo por el admirable , y myfter io- fen converfables el Verbo humanado, 
fo decreto que tubo , de criarnos y fu Madre, Y en primer lugar para 
tan Pura , Grande, M y f t i c a , y D i - ellos ^ y por ellos folos crio el C ie lo , 
vina criatura , mas para fer admira- y tierra con fus Af t ros , y Elementos, 
da con alabanza de todas las d e m á s , y lo que en ellos fe contiene, Y el 
que para fer deferipta de ninguna. Y fegundo in ten to , y decreto fue pa-
en efta admirac ión pudiera yo dezk ra los miembros, de que fueífe C á b e 
lo que S .Dion i í i o Areopagita , que íi (^a, y va í í a l los , de quien fueífe R e y ; 
la Fe no me enfeñara, y la inteligencia que con providencia Real fe difpufo ^ 
de lo que eftoy mirando no me diera y previno de a n t e m a ñ o todo lo ne-
a conocer , que es D i o s , quien la efta ceífario , y conveniente; 
formando en fu I d e a , y que fola fu 46, Paífo al quinto inftante 3 aun— Quifit© iaf-
Omnipotencia podia, y puede formar que ya hallé lo que bufeava. E n efte taJ£ k'|g^r 

tal imagen de fu Div in idad , íino fe quinto fue determinada la c reac ión miro la 
me moí i rara todo a un t iempo , p u - de la naturaleza Angél ica , que por SrAngjTs 
diera dudar íi la Virgen Madre tenia íer mas excelente , y correfpondien-
en íl Divinidad^ te en fer efpiritual a la Divinidadjfue 

44» O quantas lagrimas producen primero previfta, y decretada fu crea-
mis ojos , y que dolorofa admirac ión 
fíente m i alma de ver,que efte D i v i n o 
prodigio no lea conocido , y efta ma
ravilla de el Al t i f f imo no fea man i -
fiefta a todos los mortales ! M u c h o fe 
conoce , pero ignorafe mucho mas : 

:ion , y difpoíicion admirable de los 
nueve Coros , y tres Gerarquias, 
Y í iendo criados de primera in t en 
ción para gloria de Dios j y affiftir a 
fu D i v i n a grandeza^, y que le cono-
cie í len , y amafien j coní iguiente > 

porque efte l ibro fellado no ha í ldo y fegundariamente fueron ordenados $ 
abierto. Sufpenfa quedo en el conoci- para que aííiftieíTen , - glonficaíTen , 

Mas admi-
rabie Diús 
en la forma 
cien de Mz-
na que en e 
r t ñ o de ¡as 
demás cria
turas. 

miento de efte T a b e r n á c u l o de D i o s , 
y reconozco a fu Apto r por mas ad-

• mirable en fu formación , que en el 
¡ réfto de todo lo d e m á s criado , é i n 

ferior a efta S e ñ o r a , aunque la d i -
vedi dad de criaturas manifiefta con 

y honra í íen , reverenciaífen , y iir-
vieífen a ía humanidad Deificada en 
el Verbo Eterno , r econoc iéndo la por 
Cabera , y en fu Madre SantiíTima 
Maria Reyna de los mifmos Ange
les : y les fueífe dada comi í l ion pa-- p/¿i. 90, 

admi rac ión el poder de fu Criador : ra que por todos fus caminos los l i e - ^ la' 
Pero en fola efta Reyna de todas fe vaífen en las manos. Y en efte inflan- En el fue 
encierran, y contienen mas teforos, te les m e r e c i ó Chrifto S e ñ o r nuef-Chanca
q u e e n todas juntas, y la variedad; t ro con íus infinitos merecimientos ^ c l ^ loJ 
y precio de fus riquezas engrande- prefentes , y previftos, toda la gracia, les mereció 
cen a el Au to r fobre todas las cria- que recibielfen; y fue inf t i tu idopor fu a 8raC!a' 
turas j untas. Cabera egemplar, y fupremo Rey,de 

quien 
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íredeftlna-
sion. y re
probación de 
los Angeles, 

jDecreto de 
la creación 
de; Cielo 
Émpireo , y 
dei Infierno. 

Sexto inf-
íante en que 
fe decretó 
criarle á 
Chnfto Pue
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da de Adán 
por !ós mé-
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Previfion de 
Ja caída d@ 
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todos en el 
fueta de 
Mana. 

decreto de 
Chrifto 
paííible. 

Prcdeílina-
cion, y re-
prcbícion 
de los hom 
bres. 

quien eran vafíallos. Y aunque fuera 
infinito el numero de los Angeles, fue
ron fuficientiffimos tos mér i to s de 
Chrifto nueftro bien para merecerles 
la gracia. 

47. A efte inflante toca la predeñi -
nacion de los buenos 5 y r ep robac ión 
de los malos Angeles: y en el vio,y co
noc ió 1)ÍOE con fu inñn i ta ciencia t o 
das las obras de los unosjy de los otros 
con el orden devido, para p redeñ inar 
con fu libre vo lun tad , y liberal mi íe r i -
cordia a los que le avian de obedecer, 
y reverenciar, y para reprobar con fu 
jufticia a los que fe avian de levantar 
contra fu Magcftad en fobervia , é 
inobediencia , por fu defornado a-
mor propio. Y al mifmo inflante fue la 
de te rminac ión de criar el Cielo E m p í 
reo , donde fe manifeflaffe fu gloria, y 
premiaífe en ella a los buenos; y la tier
ra, y lo demás para otras criaturas; y en 
el centro, b profundo de ella el I n f i e i -
no para caftigo de los malos Angeles. 

48. E n el fexto inflante fue deter
minado criar pueblo , y congregac ión 
de hombres para Chrif lo; ya antes pre^ 
determinado en la mente, y voluntad 
Div ina , y a cuya imagen j y femé janea 
fe decreto la formación de el hombre, 
para que el Verbo humanado tuvieffe 
hermanos femejantes, é inferiores, y 
pueblo de fu mifma naturaleza, de 
quien fueffe Cabera. E n efle inflante 
fe determino el orden de la creación 
de todo el linage humano,que comen-
^aíTe de uno folo, y de una muger,y de 
ellos fe propagaífe afta la Virgen , y 
fu H i j o por el orden que fue concebido. 
Ordenbfe por los merecimientos de 
Chri f lo nueftro bien la gracia, y dones 
que fe le avia de dar,y la jufticia or ig i 
nal, íi quer ían perfeverar en ella; vibfe 
la caída de Adanjy de todos en el, fue
ra de la Reyna , que no entro en efte 
decreto; ordenbfe el remedio , y que 
fueffe paíTible la humanidad fantiífi-
ma ; fueron efeogidos los predeíi i na
dos por liberal gracia,y reprobados los 
preferitos por la re£la jufticia. Orc íe-
nofe todo lo neceífario, y conveniente 
a la confervacion de la naturaleza hu^ 
mana, y a confeguir efte fin de la re-
dempcion,y prcdeftinacion,dejando fu 
voluntad libre a los hombres; porque 
efto era mas conforme a fu naturale
za ? y k la eqiuidad Div ina , Y no fe les 

Ffal, 4.V.7, 

Ob'tgacion * 
que pe'ie el 
honsbre de 
alabar á 
Dios por 

hizo agravio, porque fi con el libre al-
vedrio pudieron pecar , con la gracia , 
y luz de la razón pudiera no hazerlo ; 
y Dios a nadie avia de violentar, co 
mo tampoco a nadie falta , n i le niega 
lo neceífario. Y fi eferivib fu ley en 
todos los corazones humanos, ningu
no tiene difeuipa en no le reconocer, 
y amar, como a fumo b i e n , y Autor 
de todo lo criado. 

48. E n la inteligencia de eftos M y f -
terios conoc ía con grande claridad , 
y fuerza los motivos tan altos, que los 
mortales tienen de alabar, y adorar la eftos kenefi 

grandeza de elCriador, y Redemptor 
de todos, por lo que en eflas obras fe 
manifeflb, y engrandecib. Y t amb ién 
c o n o c í a , quan tardos fon en el cono
cimiento de eflas obligaciones, y en 
el retorno de tales beneficios > y la 
querella , é indignación , que el A l -
t i í í imo tiene de efle o lv ido . Y man
d ó m e , y exortbme fu Mageflad no co-
met ie í fe yo tal ingratitud, pero que le 
ofrecieífe facrificio de alabanca , y 
cantar nuevo , y le magnificafíe por 
todas las criaturas. 

50. A l t i f f imo , é incomprehenfible A[-baa ^ 

enor m í o , quien rubiera el amor, y M. por 
perfecciones de todos los Angeles , y 
Juftos para confeífar , y alabar digna
mente tu grandeza ! Confieífo S e ñ o r 
Grande, y Poderofo, que no pudo efia 
viliffima criatura merecer tan memo
rable beneficio, como darme efta no
ticia , y luz tan clara de t u al t i ínma 
Mageftad; a cuya vifta veo t a m b i é n 

a 
luz , que le 
comunico 
de eftos re» 
cíetos. 

11 parvulez, que antes de efta di chola 
hora ignoraba y no 

Fue en é!li 
la ciencia 
efceela de '» 
humildad. 

US. 

conoc í a qual , y 
que era la v i r tud de la humildad, que 
en efta ciencia fe aprende. N o quiero 
dezir aora que la tengo, pero tampo
co nlego,que c o n o c í el camino cierto 
para hallarla , porque t u l u z , ( 6 A l -
t l f f i m o ) me I lumino, y t u lucerna rae ^ 
enfeño las fendas por donde veo lo •vetf. ios 

que he l ido, y foy, y temo lo que pue
do fer. A l u m b r a í t e , Rey Al t i f f imo 5 
m i entendimiento , é infiamafte m i 
voluntad con el nobil iff imo objeto de 
eftas potencias, y toda me rendifíe a 
t u querer *, y affi lo confieífo a todos 
los mortales, para que me dejen , y 
dejarlos : Y o foy para m i amado ( v 
aunque lo defmerezco) m i amado para 
m i . Al ienta ,pues ,Scñür ,a m i flaqueza? 
para que tras de tus olores corra , y 

córriénaQ 

t&m; a-

I 



¿ 4 M y f l k a Cmdad de Dios, 
cant. i . corriendo te alcance , y a lcanzándote quando al Mar rodeaba con fu termino^j 
mf* 3- n0 te ¿ e g e , n i te pierda. a las aguas ̂ oma tey ? que no faUeran üe 

M uy corta , y balbuciente foy fus fines) quando újjentaba los fundamen-
en efte capitulo , porque fe pudieran tos a la nena, hjiava yo con el comfo-
hazer de el muchos l i b r o s p e r o callo, mendo todas las cojas: y me alegraba to~ 
porque no sé hablar, y foy muger i g - dos los d ías , jugando en fu prefencia en 
norante, y porque m i intento lo lo ha todo tiempo , jugando en el Orbe de las 
í ido declarar, como la Virgen Madre , tierras: y mis delicias ^ y regalos fon 
fue ideada, y p rev iña ante farcula en efar con los hijos de los hombres. 

^ t r f ' i T ' â mente Div ina . Y por lo que fobre 5-4. Hafla aqui es el lugar de los Hab|a el ci¿ 
efte alt if í imo Myf te r io he entendido Proverbios , cuya inteligencia me dio P1^1? 
me convierto a m i inter ior , y con ad- el A l t i l i i m o . 1 primero en tend í que de chrifto 
m i r a c i ó n , y filencio alabo al Au to r de habla de las ideas, b decretos, que tu-y fu u&Am 
eftas grandezas con el C á n t i c o de los bo en fu mente D i v i n a antes de criar 
Bienaventurados , diziendo : Santo , al mundo , y que a la letra habla de la 

i j t t . ó . v . i . £ant0^ samo; j j l o s ¿e Sabahotk Perfona de el Verbo humanado , y de 

fu Madre Santiffima; y en lo my í i i co 
C A P I T U L O V . de los Santos Angeles , y Profetas: 

porque antes de hazer decreto, ni for-
D e las inteligencias^ que me dio el A l t i f - mar las ideas para criar al refto de las 

ftmoj de la Escritura Sagrada en con- criaturas materiales , las t u b o , y fe 
firmacton de el Ca-pitulo -precedente : decreto la humanidad Santiffima de 
fon del o clavo de los Proverbios* Chrif to,y de fu Madre Puriffima,y efto 

fuenan las primeras palabras. 
d#». 18. 5*2. T T A b l a r é S e ñ o r con t u gran E l Señor me pcjjeyo en el principió Vtrf. %u i 
'verf'17' JLI Mageftad, pues eres Dios de de jus caminos. E n Dios no huvo Cami

las mifencordias , aunque yo foy p o l - nos', n i fu Div in idad los avia menef-
v o , y ceniza, y fuplicaré a t u grandeza ter ; pero hizolos, pára que por ellos 
incomprehenfible, mires de tu altiífi- le c o n o c i e í í e m o s , y fucilemos a el to- Marb^prí 

mo T r o n o a efta v i l i f f i m a , y mas inu - das las criaturas capazes de fu cono- jpera roffef-
y ' , r lion ae Dios.? 

t i l criatura, y me feas propicio, c o n t i - c imiento. E n e ñ e p r inc ip io , antes que 
nuando t u luz para iluminar m i en- otra cofa alguna fabricaífe en fu idea, 

j Re| 1 tendimiento.Habla Señor , q u e t u í i e r - y quando quer ía hazer fendas, y abrir 
verf 10.' va oye. Hab lo pues el Al t i f f imo,y en- caminos en fu mente D iv ina pára co-
l í r /7 !^ mendador de los Sabios : R e m i t i ó m e municar fu Div in idad , para dar p r i n -
^eñorli*1 â  capitulo o£lavo de ios Proverbios j cipio a todo , decreto primero criar la 
Venerabje donde me dio la inteligencia de efte humanidad de el V e r b o , que avia de 
pitdo oda- Myf te r io^ como en aquel capitulo fe fer el camino por donde los d e m á s 
íroverbios. enclerra > Y primero me fue declara- avian de ir al Padre. Y junto con efte ^ " ' ¿ 4 ' 

da la letra, como ella fuena, que es la decreto eftubo el de fu Madre Santif-
í iguiente . fimá, por quien avia de venir fu D i v i -

E l Señor me poffevo en el principio nidad al m u n d o , formandofe, y na-
proverb. s, ¿ de fus camino , antes que hiziera cofa a l - ciendo de ella Dios y hombre , y por 

2a. guna de¡de el principio. D e la.eternidad efto dize. Dios me fcfjeyo, porque a los 
fue ordenada,y de las cofas antiguas, an~ dos poíTeyb fu Mageftad-, al H i j o , por- Como pof-
tes que fuejfe hecha la tierra. A u n no que quanto a la Div in idad era poíTef- c h n f i o c n ' 

eran los abtfmos , e yo eflaba concebida: f ion , hazienda, y te foro de el Padre 5 el principm. 

A u n no avian rompido las fuentes de las íin poderfe de el feparar, porque fon 
aguasi, ni los montes fe avian ajfentado una mifma fubfíancia , y Div in idad 
con fu grave pe jo : antes qué los collados con el Efpir i tu Santo. Poffeyola tam-
era yo engendrada: antes que hiziera la bien en quanto a la humanidad con 
tierra,y los nos, y quicios de la redondez el conocimiento? y decreto de la pie-
de el mundo. Cenando preparaba los Ge- n i tud de gracia, y gloria , que la avia 
los ejlabayo prefente : quando con cierta de dar defde fu c r e a c i ó n , y unión hy-
hy ry rodeo kaz.-ia un vallado a los abif- poflatica* Y aviendofe de egecutar 
mos: quando firmaba los Cielos en lo a l - efte decreto, y poíTeíIion por medio de 
to : y pefaba las fue-mes de la% aguas: la Madre , que avia de engendrar, y pa

rir 



Como pof-
íeyo 
fia. 

a Ma-

Primera Parte^ 
t i r al Verbo ( pues no determino 
criarle de nada, ni de otra materia fu 
cuerpo, y alma) era conírguiente pof-
feer á la que avia de darle forma h u -

L i b . t . Cap. % 
efta, y eftara í l empre , L o que ordeno , comento él 

Isn de ^os 
,j!etos de 

manaífe, v de efta humanidad Deifica- chritto, ha-

fue, que la Perfona de el B j j o fe h u - ^ 

y —- ' * * " ~ r , « ziendoie 
da comen^alle el orden de el querer cabera de 

mana. Y affi la pofíeyo, y adjudico pa- D i v i n o , y de fus decretos, y que fueñe ^ f ^ J i l 
ra fi en aquel mifmo inflante, que- Cabera, y egemplar de todos los de-
riendo eficazmente , que en n ingún mas hombres, y criaturas, y a quien 
t iempo , ni momento tuvie í fe dere- todos fe o rdena í t en , y fubordinaífen ; 
cho, ni parte en ella ( para la parte de porque efte era el mejor orden, y cen
ia gracia ) el linage humano n i otro cierto de la a rmonía de las criaturas , 
alguno , fino el mifmo S e ñ o r que fe aver uno que fuelle primero , y fu pe
al qaba con efta hazienda, como par- r io r , y de alli fe ordenaffe toda la na-
te fuya fola, y tan fola fuya qual avia turaleza, y en efpecial la de los niorta-
de ferio para darle a él forma huma- les. Y entre ellos la primera érala I 
na de fu propria fubñancia, y llamarle dre de Dios hombre , como la fupre-

nia pura criatura, y mas inmediata a 
Chr i f to , y en el a la Divinidad. Con , y en ei a la u i v i n i 
eí ie orden fe encaminaron los conduc 

fola ella H i j o , y eR ella fola Madre, y 
Madre digna de tener a Dios por H i 
j o aviendo de fer hombre* Y como 
todo ello precediá en dignidad a t o - tos de la fuente criftalina, que falib del 
do lo criado \ aíTi precedió en la vo» T-rono de la Div ina naturaleza, enca-
luntad , y mente de el Supremo Cr ia- minada primero a la humanidad de el 
dor. Por efto dize. V e r b o , y luego a fu Madre Santiffima 

5 6. En el fñncifio antes que nada hi~ en el grado $ y modo , que era poffi-
ziejfe* D e la eternidad fuy ordenada,}' de ble a pura criatura, y conveniente 
las cofas antiguas. E n efta eternidad de 
Dios ( que nofotros concebimos aora, 
corilo imaginando tiempo intermina
ble ) quales eran las cofas antiguas , íl que fe le negaífe alguno en lo qUe ella 

a- FUÉ M á m 
immediatz 
a •.hriftoen 
eñe ordení, 
Apoc. z i , 
ver/, i . 

a 
criatura Madre de el Criador. Y lo 
conveniente era, que todos los D i v i 
nos atributos fe eftrenaíTen en ella, fin 

te futuro. 

liingUna eftaba criada? Claro efta, que 
habla de las tres perfonas Divinas , y 
es dezir, que defde fu Div in idad fin 
pr incipio , y defde aquellas cofas, que 
folo fon antiguas, que es la T r in idad 
Individua (pues lo d e m á s , que tiene 
principio, todo es moderno) fue orde
nada, quando folo precedió lo anti
guo increado, y antes que fe imagina-

Sldí^pn-^1 fe ^0 ^utUro criado. Entre eftos dos 
ireros decre- extremos eftubo el medio de la un ión 
tajos antes t _ . . •» «• 
de ¡o relian- hypo í ta t i ca por in te rvenc ión de Ma-

ria Santiffima ^ y con ella entrambos 
defpües de Dios inmediatamente , y 
antes que toda criatura, fueron orde
nados* Y fue la mas admirable orde
nac ión , que fe ha hecho^ n i jamas fe 
hará . L a primera, y mas admirable 
imagen de la mente de D i o s , defpues 
de la eterna generación , fue la de 
Chr i f to , y luego la de fu Madre. 

57. Y que otro orden puede fer efte 
én Dios , donde el orden es eftar todo 
junto lo que en íl tiene, fin que feane-
celTano feguirfe una cofa a otra , n i 
perficionarfe alguna , aguardando las 
perfecciones de otra, b fucediendofe 
entre íl mifmas?Todo eftubo ordena-
diffimo en fu eterna naturaleza , y lo 

era capaz 
1 

de recibir , para fer inferior 
folo a Chrifto nüeftro Señor , y íupe-
rior en grados de gracia incomparables 
a todo el refto de las criaturas capazes 
de gracia, y dones, Efte fue el orden 
t a m b i é n difpuefto de la Sabiduría, co
mentar de Chr i f to , y de fu M a d r e ; 
y affi añade el T e x t o í 

^S. Antes que fe hmejfe la tierra^ aun VfK 14. 
no eran los abifmos, e yo eftaba eoncebtda. céííéróf8' 

Efta tierra fue la de el primer A d á n i 
y antes que fu formación fe decretaf- Adán, 

fe, y en la Div ina mente fe formaílen 
los ábifnios de las ideas ad extra , efta-
ban Chrifto, y fu Madre ideados, y for
mados. Y llamanfe abifmos, porque 
entre el fer de Dios increado, y el de 
las criaturas ay diftancia inf in i ta : y 
efta fe midió , á nueftro entender , 
quando fueron las criaturas folas idea
das , y formadas, que entonces tam
bién fueron formados en fu modo a-
quellos abifmos de diftancia ini i leníL 
Y antes de todo efto ya eftaba conce
bido el Verboo, no folo por la genera
c ión eterna de el Padre, pero t a m b i é n 
eftaba decretada, y en la mente Div ina 
concebida la generación temporal, de 
Madre Virgen, y llena de gracia, por-

C que 



* Vea fe !a 
Nota X I . 

a6 Myjlica Oudad de Dios 
que fin la Madre, y tal Madre , * no fe Angeles Scc. entiendan , y conozcár l 
podia determinar con efficaz , y cum- todos , que ay hombre, y Dios jun* 
p i ído decreto ella temporal generación, tamente, que es fobre todos los hom~ 
A l l i pues, y entonces fue concebida bres, y los Angeles, y que fon todos 
Maria Santiffima en aquella inmení i - inferiores, y íiervos fuyos 3 porque es 
dad beatifica: y fu memoria eterna fue D i o s , fiendo hombre, fuperion y por 
efcrita en el pecho de Dios para que eílo es primero en la mente D i v i n a , 
por todos los í ig los , y eternidades nun- y en fu Voluntad, y con él efta junta, 
ca feborraíTe, Quedo e ñ a m p a d a , y d i - é infeparable una muger , "y Virgen 
bujada por el fupremo Ar t i í i ce en fu Puriffima Madre fuya , Superior , y 

fu 

Verf. 14. 
Como pre
cedieron á 
ia determi
nación de la 
creación 
univerfal de 
las demás 
criaturas. 

propna mente , y poíTeida de 
mor con infeparable abrago. 

^ p . Aunno avian rompdo las fuentes 
de las aguas. A u n no avian falido de fu 
origen, y principio las imágenes b ideas 

Rey na de toda criatura. 
61. Y fi el hombre ( como dize el Ihi<it ̂  ¿é 

mifmo Pfalmo ) fue coronado de hon-
y g lor ia , y conftituido fobre tora 

das las obras de las manos del Señor , 
de las criaturas \ porque no avian r o m - fue-, porque Dios y hombre fu Cabe-
pido las fuentes de la Divinidad por la ga le merec ió efta corona , y la que 
bondad, y mifericordia como por con los Angeles tuvieron. Y el mifmo Pfal-
duclos para que la voluntad Divina fe m o a ñ a d e , defpues de aver difminui* 
determinaffe á la c reac ión univerfal, y do al hombre a menor fer que los A n -
comunicacion de fus atributos, y per- geles, que le pufo fobre fus obras, y 
fecciones: porque r e í p e d o de todo lo t a m b i é n los mifmos Angeles fueron 
reftante de el univerfo aun eílavan eftas obra de fus manos. Y affi Dav id lo 
aguas , y manantiales reprefadas, y de~ comprehendib todo, diziendo que h i 
te ni das dentro de el inmenfo piélago zo poco menores a los hombres, que a ^ 
de la Div in idad : y en fu mifmo fer no los Angeles; pero aunque inferiores en manidad. 

avia fuentes , n i corrientes para man i - el fer natural, avia algún hombre , que 
feftarfe, n i fe avian encaminado a los fueíTe fuperior, y conftituido fobre los 
hombres •, y quando fueron , ya efta- mifmos Angeles, que eran obra de las 
ban encaminadas a la humanidad San- manos de Dios. Y efta fuperioridad 

Chrifto ftí-
perior á \o& 

geles auíí 
un la htóa 

tiíTima, 
a ñ a d e : 

60. N i los montes fe avian affentaáo 

* Veafe !a 
Nota X I I , 

y a fu Madre Virgen. Y affi era por el fer de la gracia, y no folo 
por la parte de la Div in idad unida á 
la humanidad, mas t ambién por la 
mi fina humanidad, y por la gracia ¿ 
que refultaria en ella de la unión h y -
poftatica, y defpues de ella en fu M a 
dre Santiffima. Y t ambién algunos de 
los Santos en v i r tud del mifmo S e ñ o r 
humanado pueden alcanzar fuperior 
grado, y affiento fobre los Angeles* 
Y dize 1 

62. ¿fue engendrada-} o nacida, quedi- Difo 

y grandes obras. Y no folo antes que los ze más que concebida: porque fer con- u lú l^on 
montes (que fon los grandes Santos) ceblda fe refiere al entendimiento D i - cebida, y fot 
* pero antes que los collados era engen- Vino de la Beatiffima Trinidad^ quan- en^Tmenti 
drada, que fon los ordenes de los San- do fue conocida, y como conferidas Divitia* 
tos Angeles, antes de los quales en la las conveniencias d é l a Encarnación5 

pero fer nacida refierefe á la voluntad, 
que determino efta obra , para que 
tuvieíTe eficaz egecucion , determi
nando la Santiffima Tr in idad en fu 

Vtrf. 2f. 
Como á los 
Patriarcas, a con j u grave pejo: ro rque Dios no avia 
]̂ snt¿lmV i decretado entonces la creación de los 
los Angeles, altos montes de los Patriarcas, Pro

fetas , A p o l l ó l e s , y Martyres, n i los 
d e m á s Santos de mayor perfección i, 
n i el decreto de tan grande determi
nac ión fe avia aíTentado con fu grave 

sap,§.v. 1. pefo, y equidad con el fuerte, y fuave 
modo, que Dios tiene en fus confejos , 

mente Div ina fue formada la huma
nidad Santiffima (unida hypoftatica-
mentc al Verbo D i v i n o ) y la Madre, 
que la engendro. Antes fueron H i j o 
y Madre que todos los ordenes A n - D i v i n o Conlif tor io , y como egecu-
gelicos j para que fe entienda, que íi tando primero en íi mifma efta m a r á -
D a v i d dijo en el Pfalmo o ¿lavo : que villofa obra de la un ión hypoftatica ? 

?/«/.8. v, y. es e| hombre, b el hijo de el hombre, y fer de Maria Santiffima. Y por eífo 
que t u S e ñ o r te acuerdas de él, y le v i - dize primero en efte Capitulo, que 
íitas? Hizif teío poco rrlenos que los ÍUQ concebida^ y defyues engendrada, o 

nacida: 



Primerá, Parte, L i b . I . Cap. V . ¿ i 
^ c ^ : porque lo primero fue conoci - 6$. Quando concierta ^Va*/o 
da, y luego determinada, y querida. haziavaílado a los abismos. Quando de- Termmosp 

;Como2pre 6^. Antes que híztera la t ierra, los terminaba cercar los abifmos de fu D i - r > i o s á los 

cedieron rios¿y quicios de la redondez de el mundo, vinidad en la Perfona de el H i j o con f u ' ^ v i n i ^ 

Mariaai' Antes de formar otra tierra fegunda cierta ley, y termino, q ü e n ingún v i - Á ^ 
"uepec^ei (^l136 Por e^0 reP^te dos vezes tierra) viente pudiera verlo, ni comprehender-
primer que fue la de el Parayfo terrenal , a- l o . Quando hazia elle circulo, y redon-
c¡Zf!t ' .v, donde el primer hombre fue l levado, d é z , a d o n d e nadie pudo , n i puede en- Ad.nnip* 
'% & 11. defpues de fer criado de la tierra p r i - t r a r m á s que folo el Verbo (que a f i f o - *' ^ ^ 

mera de el Campo Damafceno , antes lo fe puede eomprehender) para achi-
de efta fegunda tierra, donde peco el carfe, y encogerfe la D iv in idad en la 
hombre, fue la de t e rminac ión de criar humanidad-, y la Divin idad , y humani-
la humanidad de el Verbo, y la mate- dad primero en el vientre de Mar í a 
ria de que fe avia de formar, que era Santiffima, y defpues en la p e q u e ñ a 
la V i rgen ; porque Dios de antemano cantidad, y efpecies de pan, y vino, y 
la avia de prevenir,para que no tuvief- con ellas en el pecho angofto de un 
fe parte en el pecado, n i eftuvieíTe a hombre pecador, y mortal . T o d o eí tó 

j l S a z y ^ é l fugeta. Los ríos, y quicios de el Orbe, fignifican aquellos abifmos, fey, y c i r -
litante. fon la Iglefia Mi l i tan te , y los teforos culo, b termino-, que llama cierta, por 

de gracia^ y dones, que con Impetu lo mucho q u e c o n í p r e h e n d e n , y p o r l á 
avian de dimanar de el manantial de certeza de lo que paréela impolfible en 
la D i v i n i d a d , encaminados a todos, y el fer, y dif icul tólo en explicarlo, por-
eficazmente a los Santos, y efeogidos, que no parece avia de Saber la D i v i n i -
que como quicios fe niueveri en Dios, dad debajo de ley, n i encerrarfe den-
eftando dependientes, y affidos a fu tro de determinados l imites : pero eífo 
querer por las virtudes de Fe , Efpe- pu^o hazer, y lo hizo poffible la Sa~ 
ran^a, y Caridad, pOr cuyo medio fe biduria , y Poder de el raifmo S e ñ o r , 
fufíentan, vivif ican, y gobiernan, m o - encubiendofe en cofa terminada, 
viendofe al fumo b ien , y u l t imo fin, y 66, f)ua?rdo afirmaba los Ctelos en lo & 
t a m b i é n a la converfacion humana j alto? y pejaba ¡as fuentes de las aguas y 
lín perder los quicios en que eflriban, quando rodeaba al Mar con fu termino,y 

'mffltf' r' T a m b i é n fe c o m p r e h e ñ d e n aqu í los fonia a las aguas ley, que no f afijaran de fus v e r j ^ i i * 
Sacramentos, y compoftura de la í g i e - fines. Llamaaquia los juftos Cielos,por- *c¿.jf\ 11 
iia , fu p r o t e c c i ó n , y firmeza inven- que lo fon donde tiene Dios fu mora-
cible , íu hermofura^ y fantidad fin da, y habitaciori con ellos por gracia, 
mancha, n i ruga, que efto es efte O r - y por ella les da affiento, y firmeza i 
b e , y corrientes de gracia. Y antes que levantándolos (aun mientras fon vía-
el Alt if í inlo preparaífe todo efto,y or- dores) fobre la tierra j .fegun la difpo-
denaffe efte Orbe , y cuerpo myí l i co j l ición de cada uno : Y defpues en la .Di(Í^H>9«oá 
de quien Chrifto nue í l ro bien avia de celeftial Jerufalen les da lugar, y af- dé la gram 

fer Cabera antes decreto la un ión fiento fegurt fus merecimientos. Y pa- ®*0¡®*Saa* 
del Verbo a la Naturaleza humana j ra ellos pefa las fuentes de las aguas, 
y a fu M a d r e , por cuyo medio, é i n - y las divide d i f t r ibuyeñdd a cada uno 
tervencion avia de obrar eñas m a r á - con equidad, y pefo los dones de la 
villas en el M u n d o . gracia, y de la gloria, las virtudes, auxi-

rerf. r ¡ ^4» í¿uandüpreparaba los Cielos efila- lios, y perfecciones, fegun la D iv ina 
t o m o affif- ba yo prefente. Guando preparaba , y Sabiduría lo difpone. Guando fe de- Anhfe fn-
tieron - 1 r - 1 - ^ 1 . r , 1 „ j . - r i n • cerro todo 
chrifto, y fa prevenía el Cielo-, y premio, que a los terminaba hazer eíta di vi í ion de eítas el mar de i 
ííedeaina* i11^08 bijos de efta Igleíia avia de dar aguas, fe avia decretado dar a la h u - chrifto6" 
don de los defpues de fu de í l i e r ro : A l l i eftaba la manidad Unida al Verbo todo el M a r , 

humanidad con el Verbo unida , me- que de la Divin idad le refultaba de 
reciendoles la gracia como Cabera, y gracia, y dones, como a Unigén i to de 
con él eftaba fu Madre Santiffima, a el Padre, Y aunqtie todo era infini to ,• p4„, T. 
cuyo egemplar aviendoles preparado pufo termino a efte mar , que fue la ^ 
ía mayor parte a H i j o , y Madre, dif- humanidad , donde habita la píen i - W 9. 
ponía , y prevenía la gloria para ros de- tud de la D i v i n i d a d , y aun ellubo en-
mas Santos. cubierta treinta y tres años con aquel 

G 2 t e rmino . 



Matth. 17. 
verf. 6-

De Chrifto 

Myfiica Ciudad de Dios 
t e r m i n o ) para que habitaífe con los ciones. Miraba fu fer í n c o m u t a b l e j f 2 
hombres, y no fucediera a todos lo que la cortedad de los hombres, y como 
en el Tabor a los tres A p o ñ o l e s . Y en fe avia de humanar con ellos, y deley-
el mi fmo inflante que todo e ñ e M a r , tabafe en fus proprias obras, y part icu-

redundo efle y fuentes de la gracia tocaron a Chrif- larmente en las que difponia para í u 
íitAcornó to Se^or nueftro, como a inmediato a Madre Santiffima, de quien le era tan 
fuIud"atai â ^ iv in l^a^? redundaron en fu Madre agradable tomar forma de hombre , y 

Santiffima como inmediata a fu U n i - hazerla digna de obra tan admirable • 
genito H i j o , porque fm la Madre, y tal Eftos eran los dias, en que fe alegraba 
M a d r e r o fe difponian ordenadamen- el Verbo humanado*, y porque al con
t é , y con la fuma perfección los dones cebir, y como idear todas eílas obras, 
de fu H i j o i n i comentaba por otro y al decreto eficaz de la Div ina v o -
fundamento la admirable armonia de ¡un tad fe feguia la egecUcion de t o 
la maquina celeftial, y efpiritual, y la do , añadió el Verbo D i v i n o , 
diftribucion de los dones en la Iglefia 69 . Y ñus delicias fon efiar con los hi~ g ^ , ? * ^ 
M i l i t a n t e , y Triunfante* jos de los hombres. M i regalo es trabajar Dios hom¿ 

^7. Ouando affentaba los fundamen- por ellos , y favorecerlos *, m i conten- egScucion 
tos de la tierra, efi aba yo con el compomen- to morir por ellos, y m i alegria fer fu ^ nueOrtT* 
do todas las cojas. A todas las tres D i v i - M a e ñ r o , y Reparador. M i s delicias reparo, 

ñas Perfonas fon comunes las obras ad fon levantar al pobre defde el polvo , t̂tfr 
extra, porque todas fon un folo Dios , y unirme con el humi lde ; y humillar ^ 
una Sabiduria, y Poder, y affi era ne- para efto m i D i v i n i d a d , y cubrirla , y 8. ' 
c e í f a r io , é inexcufable que el Verbo 
en quien fcgun la Div in idad fueron he-

jtM», i . v.s. chas todas las cofas , eftubiera con el gloria de m i cuerpo para hazerme i'ér/. 
chrifto con Padre para hazerlas. Pero aqui dize paffible, y merecerles la amifíad de m i 

¿la mas, porque t amb ién el Verbo huma- Padre, y fer medianero entre fu juf t i f -
n nado eílaba ya en la D iv ina voluntad í ima ind ignac ión , y la malicia de los 

fin"8 prefente con fu Madre Santiffima*, por- hombres, y fer fu egemplar*, y Cabe-
críaba!0 que affi como por el Verbo en quanto 

Dios fueron hechas todas las cofas, 
affi t a m b i é n para él en el primer lugar 
y como mas noble, y digniffimo fin ^ 
fueron criados los fundamentos de la 

Verf. 30, 

1. ad Timoti 
z. vtrf. 5. 

Pttr. %i 

fu Madre 
prefente 
fundádon 
de la 
como 

« â, a quien puedan i m i t a r , y feguin 
Elias fon las delicias de el Verbo Eter-6 
no humanado, 

70. O bondad incomprehcni ib le , Admirá el 
y eterna, que admirada, y fufpendida ad* 

Vtrf. 30-. 

Gozo del 
Verbo hu 
manado en 

verf. 4, 

tierra, y todo quanto en ella fe con- quedo, viendo la inmení idad de vuef- j ^ 0 1 ^ - ^ i * 
tiene. Y por efto dize : t ro fer inmutable Comparado con la ¿"Thombce 

68» Y me alegraba todos los d í a s , j u ~ parvulez de el hombre ! Y mediando con Dlos" 
gando en j u pre fencta en todo tiempo, bur~ vüeftro amor eterno entre dos extre-
landomeen e lOrbédelat ierra.VLolgab^ mos de tan incomparable diftancia , 

las obras de fe el Verbo humanado todos los dias, amor infini to para criatura , no folo 
procidencia, porque c o n o c i ó todos los de los ligios, p e q u e ñ a , pero ingrata! E n que objeto 
$fai. 89. y las vidas de los mortales, que fegun tan abatido, y v i l ponéis S e ñ o r vuef-

la eternidad fon un breve día. Y hoiga- tros ojos, y en que objeto tan noble 
bafe de que toda la fuceffion de la p o d í a , y debia el hombre poner los 
c reac ión tendría termino, para que acá- fu y os , y fus afectos a l a vifta de tan 
bado el u l t imo d í a , con toda perfec- grande M y ñ e r i o ! Suípenfa en admi-
c ion gozaí fen los hombres de la gra- r a c i ó n , y ternura de m i cora con me 
cía, y corona de la gloria. Holgabafe 3 lamento de la defdicha de los morta-
como contando los dias, en que avia les, y de fus tinieblas, y ceguera, pues 
de defcender de el Cielo a la t ierra, y no fe difponen para conocer, quan de 
tomar carne humana. Conoc ía , que los antemano comento vueftra Magef-
penfamientos, y obras de los hombres 
terrenos eran como juego, y que t o 
dos eran burla, y engaño . Y miraba á 
los juftos, que aunque flacos, y l imi t a 
dos, eran a propofito para comunica r» 71. Todas las obras, y dífpoíiciones Preferick d« 

les, y manifeftarles fu gloria, y perfec-

tad á mirarlos, y prevenirles fu ver
dadera felicidad con tanto cuydado * 
y amor, como 11 en ella confiftiera la 
v ü e ñ r a . 

71. Todas las obras, y dífpoíiciones prefe¡ 

de ellas, como las avia de criar tubo ^ 0 
refentes 
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avian de fer píefentes eí S e ñ o r defde ab initro en fu bras, que me refpondib el Señor*, que J ^ J ^ 
Sivmz XT- m e n í : e J Y lias numero, y peso con fu e- fon eftas : Efyofay Paloma mia oye: que 
dad2 etern1' clui^aci? Y r e d i t u d : y como efta efcrito como Padre y Maefiro tuyo quiero refyon- P j w j ^ 

s«/>."7. * en la Sabiduría , fupo la dífpoíicion de der a tu duda-jr eniefíane entu irnorancia. creto de la 
m r í . 18. i J J i • 1 .\ 1 j • t f i i - Encsrnacion 

el mundo antes de criarle-, c o n o c i ó el Advierte, que el p n principal^ y legitimo fue iagio-
principio, medio, y fin de los tiempos, de el decreto , que tube de comunicar mi ^ ^ ¿ * 
fus mudanzas, y concurfos de los a ñ o s , Divinidaden la Perdona de el Verboy uní- redundar 
la difpoíicion de las Ellrellas , las v i r - da hyporáticamente a la humana natura^ par 10S° 
tudes de los elementos, las naturale- leza^fue la gloria, que de ejla communica-
zas de los animales, las iras de las bef- cion avia de redundar para mi nombre, y 
tias, la fuerza de los vientos, las dife^- para las criaturas capazes de la que yo les 
rencias de los arboles, virtudes de las quife dar. Y eñe decreto fe ejecutaría fin _ 
raizes, y los penfamientos de los h o m - duda en la Encarnación, aunque el primer fe efte de-

S/ . su bresó T o d o lo peso, y nümerb j y no fo- hobre no hubiera pecado,por que fue decre- que0Ád* 
l o efto que fuena la letra de las cr ia tu- to expreffo,y fin condición en lo fub¡Jan- n o P e c a f l e « 

ras materiales, y racionales, pero todas c ia l ,y affi debía fer eficaz mi voluntad , 
las demás 5 que m y í l i c a m e n t e por cf- que en primer lugar fue comunicarme a la 
tas fon ílgnifi cadas, que por no fer pa- alma, y humanidad unida al f^erbo.Yefo 
ra m i intento aora, no las refiero. era ajji conveniente a mi equidad,)! re&fc 

tud de mis obras : y aunque eflo fue pobrero 
C A P I T U L O V l j en la ejecución 1 fue primero en la wten-

tion. Y ft tardé enembiar a mi UnipenitOi n,. , , 1 
^ . . r i o ~ r 1 r i • ^ i Porque fe 
D e una duda, que propuje al Señor jobre fue porque detetmtne prepararle antes una dilato Ai 

la do61 fina de eflos capítulos^ y la Congregación en e! mundo efcogida , j / egeci<'ctonc 
refpuefla de ella. Santa de Jufos $ que fupuefo el pecado 

» común, ferian como rofas entre las ejpmas 
y 2 . O O B R E las inteligencias, y d o - de los otros pecadores. Yvt f la la caida de Defreí0 á¿ J/̂ J£lrina de los dos Capitules an- el linage humano, determine con decreto tgirgfto JJ1 
tecedentes fe me ofreció una duda , exprejfo, que el Verbo vinieffe en forma biedefpues 

ocaí lonada de lo que muchas ves he pafjible,y mortal para redemir fu pueblo, faecaída dlí 
o í d o , y entendido de perfonas doftas, de quien era Cabefa", para quemasfema- liná8e hu~ 

que fe difputa en lasEfcuelas. Y la du- mfefajfe,y conocieffe mi amor infinito con Motivos de 
Propone la da fue: Que l i l a caufa, y m o t i v ó p r i n - los hombres,ya mi equidad e ju f ic ia fe le cfte d€cret0° 
A2dC0ioj. 1. cipal para que el Verbo D i v i n o fehu- úieffe debida fatisfacion^yqüe fifuehom- 1. Aicoh 
Á tjtrj. i5« manaffe, fue házer le Cabera, y primo^ bre,y el primero en el fer el quepecoj f u e f - i r ' '5', zu 

genito de todas las criaturas , y por fe hombre, y el primero en la dignidad eí 
medio de la unión hypoftatica con la Redemptory los hombres en ejlo conociefi 
humana naturaleza , comunicar fus fen la gravedad de e: pecado, y clamor 
atributos, y perfecciones en el modo de tod.as las dlmas fueffe uno jo/o, pues JU 
conveniente por gracia, y gloria a los Cria dor,Vívificador,Redemptor,y quien los 
predeftmadoS ; y el tomar carne paf- hade juzgar, es uno j o l a Y también quifé 
5lble,y morir por el hombre fue decre- compelerles a efe agradecimiento, y amor 
to como de fin fegundario. Siendo no cafrigando a los mortales ? como d los 
e ñ o a í í i verdad, corrió en la SantaIgle- apofatas Angeles, que f in apelación los 
fia ay tan diverfas opiniones fobre e- cafigue , y al hombre perdoné, aguarde^ 
lio? Y la mas c o m ú n es, que el Ver - y le di oportuno remedio, ege cutan do el j d ^ É 
ho Eterno defeendib de el Cielo co- rigor de mijuflicia en mi Unigénito Hi jo , -verj. 

m o de intento para redemir a los y pajfando al hombre la piedad de mi 
hombres por medio de fu p a i l ó n , y grande -mifen cor di a. 
muerte Santiffima. -74. Y para que mejor entiendas la ref-

73. Efta duda propufe con h u m i l - puefla de tu duda, debes advertir,que co~ 
dad al S e ñ o r , y fu Mageftad fe digno mo énmis decretos no ay fucejjion detiem-
de refponderme a ella, d á n d o m e una po, niyo neceffitode el para obrar^yenten- No fe opone 

inteligencia, y luz muy grande, en que der, los que dizenque encarno el Verbo pa- i f n g , ^ 
c o n o c í , y en tendí muchos Myfterios, ra redemir al mundo, dizen bien', y los que ái¿en ûet 

j \ i - j ^ * encarno el 
que no podre explicar, porque com- dizenque encarnara f ie l hombre no peca- Verbo para 

prebenden, y fuenan mucho las pala- r a , también hablan bien, f t con verdad fe ^ u S ' -
C ^ entien-



Como fe 
egecuraria 
ia Encarna 
<ion, fi con 
fervára el 
hombre el 
cftado de la 
inocencia. 
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entiende'. forque fmofecara Adan,de[cen- de JUÍZÍOS, e inclinaciones j que unos tieneñ 
dt era de el Cielo en la forma, que-para a- a unos Maestros, y otros a otros, de don-
queiejlado conviniera ¿y-porque pecó, t u - de nacen entre ellos las controverjias. 
ve el decreto fegundo, que bajara pajfible ¿ 76. Y de jer mas común la opinión, que ^ 
porque vijlo el pecado, convenia que le re- elFerbo bajo de el Cielo de princip-al í « - i a opinión 

parajfe en la forma que lo hizo. Y porque tentó a redemir el mundo, entre otras v e í b o bajo 
• deíeas íaber,como feeo-ecutaria efleMyfle- fas, una esi porütíe el Mvñerio de la R e - ^ Q*1? , 

• j J 1 TS 7 r 7 < J 1 J f r J , n J J , - de principal 

no de encarnar el l^erbo,ji conservara el aempciorj,yel p n de ejfas obras es mas co~ intento a re¿ 

hombre el ¿ fado déla inocencia, advierte, nocido , y mamfefo por averfe egecutado, mTnáo^ 
que la forma humana fuera la mifma en y repetido tantas vezes en las Efcnturas : 
la f ub f amia, pero con eldon de la impajfi- y al contrarío el fin de laimpaffibilidad,ni 
bi l idad, e inmortalidad (qual efuvo mi je egecutc,ni je decreto ab jo íu ta ,y exprep 
Unigénito defpues que refucno, hajla que jámente: y tcdolo que perteneciera d aquel 
fubio dios Cielos) viviera , y conversara ef ado, quedo oculto,y nadie lo puede faber 
con los hombres; y los Myferies, y Sacra- con cffeguracion, fino fuere d quien yo en 
mentos fueran d todos manifiefos ; y mu- particular diere luz, o revelare lo que con
chas vezes hiziera patente j u gloria, como viene de aquel decreto,y amor, que tenemos 
lo hizo fola una vez, quando vivió mor- d la humana naturaleza.Y f i bien ^ p ^ - ^ " m o t i v ó 
t a l* v delante de todos manifeíldra en a- diera mover mucho dios mortales, filo pe-i3 áe !* 
quel efado de inocencia, lo que mofro , y jaran,y penetraran; ptro el dtcreto,y obras p*™ vhVigzi 
obro delante de tres Apopóles en el que fue delaRedempcion deju calda es más pode-
mortal ; y vieran todos los viadores d mi rofo,yeffcazparamoverleí ,y traerlos aleo-
Unigénito con grande g lo r ia , y con f u nGcimiento,y retorno de mi mmenjo amor, 
converfación fe confoldran, y no p u f eran que es el fin de mis obras. Y por effo tengo 
óbice d fus Divinos efeófos, porque efu- providencia de que ef os motivos ,yMyfeí-
vieran fin pecado, Pero todo lo impidió, y ríos efen mas prejentes , y fean mas f re -
efragó la culpa,y por ella fue conveniente quemados, porque ajfi es conveniente. Fd^ave^dos 
que viniera pajfible, y mortal, advierte,que en una obra bien puede cver | ¡ ¡ ^ át üil8 

75. Y el aver enefos Sacramentos,yen dos fines, quando el uno fe fupone debajo 
otros Myferios diverfas opiniones en m i de alguna condición, como fue, que f i el 
Iglefia ha nacido de que dunos Maefrosles hombre no pecara, no defeendiera el f^erbo 

os de la manifiefo,y doy luz de unos Myferios, y d en forma pajfible,yque fi pecajfe, quefuef-
K o d l ' D í o s otros fe la doy de otros; por que los mortales je pajfible,ymortal:y affi en qualquier j u ~ 

ofoíoaía' no fi17 caPazeS de recibir toda la :uz. M i cejfo no fe dejara de cumplir el decreto de 

Maith. 17. 

Cáüfa de lá 
diveríidad 
de opinio. 
res entre los 

tro 
luz de'todos era conveniente que d uno fe le diejfe toda la Encarnación. Yo quiero que los Sacra- í ^ r o s hoS= 
los myfte- 1 1. ± i.v. • r , • r ' ^ ¿ ^ j , i_ 1D„J.,_, r '.. K r ^ s mea-brés reco

nozcan á 
hd 

ñosjfinoq'ue ^ ciencia de todas las cofas, mientras fon mentos de la Redempcion fe reconozcan, y 
!a diftribuye. viadoresi pues aun quando fon comprehen^ efimen,y fiempreje tengan prefentes para chrifto 

fores la reciben por partes,y fe la doy pro- darme el retorno» Pero quiero affi mijmo , d^mptrr, fi-

pordonada, fegun el eflado, y merecimien- que los mortales reconozcan, al Verbo hu- JJeVIOU" 

tos dé cada uno,y como conviene d miprovi- manado por fu Caber a,y caufa final de la « t a d o n . 

dencia difnbuirla ; y la plenitud folo fe le creación de todo lo refante dé la humana 
debía a l a humanidad de mi Unigénito,y d naturaleza; porque el fue de ¡pues de mi 
fu Madre refpé divamente los demds mor» propria benignidad el principal motivo, 
tales,ni la reciben toda, ni fiempre tan da- que tuve para dar jer alas criaturas. Y 
ra, que puedan ajfegur arfe entodo;y por ef- ajfi debe fer reverenciado, no folo porque 
fo la adquieren con el trabajo,y ufo délas redimió al linage humano, pero también 
letras,y ciencias.Y aunque en mis Efcritu- porque dio motivo para j u creación. 
ras ay tantas Verdades reveladas ;comoyo Y advierte efpo(amia,úuevo permi- ütiüdád que 

muchas vezes los dejo en la natural luz, to,y difpongo, que muchas vezes los bo£lo¿ diverñizdá 
mnque otras j é la doy de lo A l t o , dé aqm res, y Maef ros tengan diverfas opiniones, tnu¡0ios 
fe figue, qüe fe entiendan los Myferios con para ô ue unos digan, lo verdadero, y otros cafoiico» 

diVerfidad de pareceres,y fe hallen difieren- con lo natural de fus ingenios digan ¡o du-
tes explicaciones,y fentidos en las Efcntu- dofoiy otras permito digan lo que no es, 
ras,y cada uno figue (U opinión, como la aunque no dijfuena Iwego d la verdad obj-
entiende.Y aunque el fin de muchos es bue- cura de la Fe, en la que todos los Fieles 
no,yla luz,y Verdad en fubfancia fea una, efan firmes : y otras Vezes dizen lo que es 
fe éntiende,y je ufa de ella con diverpdad poffible, fegun ellos entienden. Y con efia 

varié-
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variedad fevá rañreando la verdad,y luz, los Fieles CaioUcos, aunque muy emhuel- Q.u<nperfec-

r - r a ^ t c r r • i 11 efta 1* 
y je mampejian mas los Sacramentos e^con- tos,y ciegos en otras mijertaSjpero la ver- luz de la Fé 
didoS} porque la duda firve de ejlimulo al dad de la F<?, y fu luz la tienen perfec- toilcos?* 
entendimiento para mvef igar la verdad ; t i jfma \ y aunque llamo á todos conpater-

y en eflo tientn honefta, y fama caufa las nal amor a efia dicha $ fon-pocos los ele61 os, ^ 
t:áufahonef- controverftas de los M a e f ros. Ytambien lo que me ameren responder* 
coHtrover- €S que defpues de tantas diligencias, y eftu- 75?. Quiero también, efpofa mía, que en- c^uanagra. 

^ diosdegrandes,yperfe6fosDoñoreSyySa~ tiendas, que fi bien mi providencia d i f y o - n ^ f ^ ^ l 
bios, fe conozca aue én mi I r le fia av cien- fie,que entre los Maeñros aya muchas opt- Vo&of ^ 
c ta ,y que los haze eminentes en Sabiduría niones, para que mas je ejcudrinen mtstef de paiHoues. 

fobre los Sabios del mundo ¡ y que ay jobre timonios^y con intento de que a los hom-̂  
todos un emmendador de los Sabios^que foy i r es viadores les jea mamfiefa la medula 

sep. 7.̂ .1̂  y 0 ^ qUe £0iQ i0 s¿ todo, y comprehendo, lo de las Divinas letras, me di ante fus honef~ Sap.g. verf. pefo^y mido,fm poder fer medido,nicom- fas diligencias, efudios,y trabajos, pero 
prehendido ; y que los hombres, aunque fuera de mucho agrado pa rami¿y jervicio, 
mas efcudriñen mis jmzios y tefimomos j que las perfonas doñas extinguieran , y 
m los podran alcanfar, fino les diere yo la apartaran de fila fobervia,tmbidia,y am~ 

joh. jx. tterf. ¡ntei¡gmc¡a^y iu%^ q^e Joy €l principio , y hicion de honra vana y y otras pajfioneSj y 
Autor de todaSabidüria,y ciencia. Y cono- victos, que de efio fe engendran, y toda la M(tttfo ^ 
tiendo eflo los mortales, quiero qüeme den mala jemilla,que fiembran los malos efec- ferf. z$. 

alabanza, magnificencia , confejfion , f u - tos de tales ocupaciones jperoñola arranco 
perioridadj y gloria eterna^ aora, porque no fe arranque la buena con la 

peritos de 78. Y amero tambien,aue los Doéfores mala-. T o d o efto me re fpondió el A l -
Jos D c ñ ó - 0 ' . r 1 • rr i r 
rés santos Sant os adquieran para Jt mucha gracia, t i l l i m o , y otras muchas colas 3 que no 
dioí18 eftu j> gloria, con fu trabajo honefio, loable, puedo manifeftar. Bendita fea fu gran-

y fanto, y la verdad fe vaya mas dejcu- deza eternamente, que tubo por bien 
briendo,y apurando, llegando fe mas d fu alumbrar m i ignorancia , y fatisfazerla 
manantial, e invefiigando con humildad tan adequada, y mifericordiofamente, 
los Myjlerios, y obras admirables de mi íin dedignarfe de la parvulez de una 
di€ñra,ven?an á fer participantes de ellas, muger iní ipiente , y en todo inu t iL 

Zcclef .n. J , 6, J 1 r j „ J -n^ 1 • 1 u r n 
ver/. 3. y gozar de el pan de entendimiento de mis Denle gracias, y alabanzas l in n n to-

Efcritürasi Yo he tenido gran providencia dos los efpiritüs Bienaventurados, y 
los UM&XOS con los D o 6íores,y Maeflr os, aunque fus opi~ Juftos d é l a tierra* 
Diverfosfi. monesy dudas han jtdo tan diverjas, y con 
í e n w ^ r diferentes finesporque Unas vezes Jon de C A P I T U L O V I L 
controvér- mi mayor gloria, y honra, y otras jon de 

impugnar, y contradezirfe por otros fines Contó el Altifjimo dio principio d fus 
terrenos', y con efia emulación , y paffion obras,y todas las cofas materiales crio 

mfnre fe ha ^lan ^rocedido, y proceden de [igualmente i * para el hombre', y d los Angeles,y hom-
inveftigado Pero contodo ejjh los hegobernado,regido, bres para qué hiziejfenpueblo,de qmen 
3os M y f t e - 6 ^ alumbrado , affifiendoles mi protección él Ferbo humanado f u effe Cabera, 
nos."0^1' demanéra, que la verdad fe ha invefiga-

do,y mamfefado mucho, y fé ha dilatado 80. Aufa de todas las caufas fue 
la luzpara conocer muchas dé mis perfec- Dios , y Criador de todo lo 
cronés,y obras maravillofas,y f f han ínter- que tienefer i y con el poder de fu bra-

| u r o r d c ^ pretado las Escrituras Santas tan altamen- (^o quifo dar principio a todas fus mará-
impagnaria te, que me ha fido eflo de mucho agrado, y villofas obras ad extra, quando, y c o -
íegcs?5 He' beneplacito.Y poréfla caufa el furor de el mo fue fu voluntad. E l orden, y p r i n -

Infiemo con increíble embidia ( mucho más cipio de eña creación refiere Moyfes 
en efos tiempos prefentes) ha levantado j u en el Capitulo primero de el Geneí i s : 
trono de iniquidad, impugnando la verdad, y porque el Señor me ha dado fu inte-

y pretendiendo beber je el Jordán , y con he- íigencia, diré aqui lo conveniente para 
Soh 40 regias ¿y do £f riñas faifas ejeurecer la luz ir bufeando defde fu origen las obras, 
*erf. is, de la Fe Santa, contra quien ha derramado y M y ftcrios de la Enca rnac ión de el 

fu faifa zizar: a , ayudando fe de los hom- V e r b o , y de nueñ ra redempeion. &énef.i.i 
^ f h ' ^ h bres. Pero lo redante de la Iglefta , y jus 81. L a letra de el Capitulo primero prindpte d« 

verdades eflan en grado per fe 6iiffimo, y de el Genefis dize de eíla manera: £w J/e7láuCiv^ 
C 4 el 



Crió Bles 
el Cielo, y 
la tierra an 
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el iprincifio crío Dios el Cielo ? y la tierna, menor aprecio, que los efpiritus 
Y tetaba la tierra jinfruto^y vacia y y las gelicos, Pero fue m u y legitima la M e -
tmeblas efabanjobre la haz deelabtjmo: taphora de la luz para íignificar la na-
y el ej-píritu de el Señor era llevado ¡obre turaleza A n g é l i c a , y m y ñ i c a m e n t e I t 
las aguas. Y dijo Dtosyjea hecha la luz ¿y luz de la ciencia, y gracia, con quefue-
fue hecha la luz. YVÍO DIOS la luz que era ron iluminados en íü creación* Y crio 
buena: y díVidicla,y apartóla de las time- Dios con el Cie lo Empireo la tierra 
bías^y d la luz llamo día¿ y a las umeblas juntamente, para formar en fu centro 
noche '.y fue hecho día de tarde ̂ y de ma~ el In f ie rno , porque en aquel i n ñ a n t e 
nana y Ó'c. E n efte dia p r i m e r o , dize que fue criada, por la Div ina d i fpol i -
M o y f e s , que en el pr inc ip io crio Dios cion quedaron en medio de efte globo nosfííerori j 
el Cielo, y la tierra , poique eíte p r i n - cavernas muy profundas , f dilatadas, ^ [ ^ ^ 
cipio fue el que dio el Poderofo Dios , capazes para Infierno, L y m b o , y Pur- con la uer- ; 
citando en fu fer inmutable , como gatorio. Y en el Infierno al mifmo t i - iZ' 
faliendo de él á criar fuera de íl m i í - empo fue criado fuego material , y las 
mo a las criaturas, que entonces c o - d e m á s cofas, que al l i í i rven aorn de 

pena a los condenados. A v i a de d i v i 
dir luego el S e ñ o r la luz de las t i n i e 
blas, y llamar a la luz dia, y á las t in ie - ^ ^ 
blas noche i y no folo fucedib eí lo en

mendaron a tener fer en f i mifmas, y 
D i o s , como a recrearfe en fus hechu
ras, como obras adequadamente per-
fe£las. Y para que el Orden fuera t am
bién pe r f ed i í l imo , antes de criar cria- tre la noche, y dia naturales, pero en-

Angeles^ y ' turaS iutelet luales, y racionales , for- tre los Angeles buenos, y malos, que 
]os hom- mb el Cielo para los Angeles, y h o m - a los buenos dio la luz eterna de fu 

bres , y la tierra donde primero los vifta, y la llamo dia, y dia eterno-^ y a 
Razón de mortales avian de fer viadores, luga- los malos llamo noche de el pecado 5 
6 e or ^ res tan proporcionados para fus fines, y fueron arrojados en las eternas t i -

y tan per fe ¿ l o s , que como dize D a - nieblas de el Infierno j para que todos 
vid", los Cielos publican la gloria de entendamos, quan juntas andubieron 
Dios j el firmamento, y la tierra anun- la liberalidad mifericordiofa de Cria-
cian las obras de fus manos. L o s C i é - d o r , y vivif icador , y la jufticia de re
íos con fu hermofura manif ieñan la £liffimo Juez en el caftigOi 
magnificencia, y g lo r ia , porque fon 83. Fueron los Angeles criados en ^ ^ o ^ é ^ 
depo í i t o de el premio prevenido para el Cielo Empireo, y en gracia, para que los Angdes¿ 

los Santos. Y el firmamento de la t i e - con ella precediera el merecimiento 
rra anuncia, que na de haver criaturas^ ai premio de la gloria' , que aunque 
y hombres, que la habiten, y por ella eftaban en el lugar de ella, no fe les 

avia m o ñ r a d o la Div in idad cara a ca
ra , y con clara not ic ia , hafta que con Duración d© 
la gracia lo merecieron, los que fueron eft6 eñldó* 
obedientes a la voluntad Div ina . Y 

Tfd. 18. 

caminen a fu Criador. Y antes de c r i 
arlos quiere el A l t i i i i m o prevenirles. 
y criarles lo neceíTario para efto, y pa
ra la v ida , que les avia de mandar v i 
v i r , para que de todas partes fe hallen affi eftos Angeles Santos, como los de-
compelidos a obedecer, y amar a fu mas Apoftatas, duraron m u y poco en 
E í a z e d o r , y Bienhechor, y que por fus el primer efíado de viadores j porque 
obras conozcan fu nombre admira- la c r e a c i ó n , citado, y termino fueron 
ble , y infinitas perfecciones, en tres eftancias , b móru las d iv ída las 

82. D e la tierra, dize Moyfes, que con algún intervalo en tres inflantes, 
eftaba vacia: y no lo dize de e lCie lo j E n el primero fueron todos criados , y 
porque eñ e ñ e crib los Ánge le s en el adornados con gracia, y dones, que-
inflante , quando dize Moyfes : Dijo dando hermoíiffimas, y per fe£bs cria-

í¡gnifícados £ > m ¡lec¡ía ¡a iu% y fue facha la luz : turast A efte inflante fe ímuio una m o -
t o n nombre -T-» J -t 1 1 1 \ 1 

de luz^ ^ Porque no habla folo de la luz mate- r u l a , en que a todos les fue propuef-
fe hizo más 

r i a l , l ino t a m b i é n de las lüzes Angé l i 
cas, b intele£hiales«Y no hizo mas cla
ra memoria de el los , que íignificarlos obrar , r e c o n o c i é n d o l e por f ú p r e m o 
debajo de efte nombre , por la condi - S e ñ o r , y para que cumpl ie í fen con eí 
c ion tan fácil de los Hebreos en atr i - fin , para que los avia criado. E n efta 
buir la Div in idad a cofas nuevas, y de m ó r u l a , eftancia, o intervalo fucedib 

entre 

jíd Rom. 
•ver/, a o. 

Gemf. I . 

I h i L ' i ' . 3-
Creación de 
los Angeles 

ciara men 
cion de ellos 
en el Gene-
fis. 

t a , é intimada la voluntad de fu Cr ia 
dor , y fe les pufo ley , y precepto de 



ve. iz. 

que 
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entre San M i g u e l ^ y fus Angeles con pero de los que cometieron con fu 
el D r a g ó n , y los fuyos aquella gran depravada voluntadles quedo habito 
batalla, que dize San Juan en el c ap í - para todos los atlos malos, inducien-

ífcmode tu l0 12.de el Apocalypfi- , y los bue- do a otros, y aprobando el pecado, 
Síme'iJ"^ nos Angeles perfeverando en gracia me- que por fí mifmos no pod ían obrar Y %]f™Í*a* 
hs mílos,6 recieronla felicidad eterna, y los i n o - fcgun el mal afeé to , que de prefente ^,i^0de fi 

bedientes levantandofe contra Dios ? tubo entonces Lucifer , incur r ió en d e f tuboLud-

merecieron el caftigo , que tienen* ordenadilfimo amor de íi mi fmo 3 y Í6T' 
84. Y aunque en eña fegunda m o - le nació de verfe con mayores dones, 

rula pudo fuceder todo m u y breve- y hermofura de naturaleza, y gracia, 
Sn'que le mente, fegun la naturaleza Angél ica , y que los otros Angeles inferiores. E n 
en^StTfta^ el poder D i v i n o *, pero e n t e n d í que la efte conocimiento fe detubo dema-
«lo c¡ bien, y piedad de el Al t i f f imo fe detubo algo? íiado^ y el agrado que de 11 mifmo tu-
precio', y el Y con algún intervalo les propufo el bo, le retardo, y entibio en el agrade-
«aftjgo. bien, y el mal, la verdad, y falfedad, lo cimiento, que debia á Dios, como cau-

jufto5 y lo injufto, fu gracia, y amiftad, fa única de todo l o q ü e avia recibidoi 
y la malicia de el pecado, y enemiftad Y bolviendofe a remirar, agrado fe de d e í a a ^ d e ^ 
de Dios, el premio ,y el caí t igo eterno, nuevo de fu hermofura, y gracias , y ^ ^ " ^ ' ^ 
y la pe rd ic ión para Lucifer , y los que adjudicbfelas, y amblas como fuyas : fe le ílgui^. 
le í lguieífen: y les moftrb fü M a g e ñ a d y eíle defordenado afe£lo proprio no 
el infierno, y fus penas*, y ellos lo v ie - folo le hizo levantarfe con lo que a-
ron todo í que en fu naturaleza tan fu - via recibido de otra fuperior v i r t u d , 
perior , y excelente todas las cofas fe pero t a m b i é n le obligo a embidiar , 
pueden ver , como ellas fon en íl m i f - y codiciar otros dones, y excelencias 
mas: llendo criadas, y limitadas : de agenas, q ü e no tenia. Y porque holas 
fuerte que antes de caer de la gracia pudo confeguir , concibib mortal o-
vieron claramente el lugar de el cafti- d i o , é indignación contra Dios ( que 
go. Y aunque no conocieron por efte de nada le avia criado) y contra todas 
modo el premio de la gloria, pero t u - fus criaturas. 
bieron de ella otra noticia, y lapromeP 8^. D e aqui fe originaron la defo- d ŝ delud
ía manifiefta, y expreífa de el S e ñ o r bediencia, prefumpcion, in juñic ia , in~ ^ ¿Tjf¿g' 

c o n que el AltiíTimo juftificb fu caufa, fidelidad, blasfemia , y aun cali alguna primeros, 

y obro con fuma equidad} y re£litude efpecic de idolatría, porque defeb pa-
Y porque toda ella bondad, é juílifica- ra 11 la adorac ión , y reverencia debida 

taftigo áe c*on no Para detener a L u c i f e r , a Dios . Blasfembfu Div ina grandeza 5 
los Angeles y fus fequazes, fueron como pertina- y fantidad, faltb a la Fe, y lealtad, que 
m f o 0 ^ ! ^ ' ^es caftigádos i y lanzados en el pro- debia , p re tend ió deftruir todas las H * f 

buehos, fundo de las cavernas infernales, y los criaturas y prefumib que podria todo l / I i ' . i l . 'v.éi 

buenos confirmados en gracia, y glo» e ñ o ^ y mucho mas, y affi í i empre fu p/̂ í. 14.^8. 

ria eterna, Y efto fue todo en el tercero fobervia fube, y perfevera, aunque íii 
inílaríte^ en que fe Conoció de hecho , arrogancia es mayor que fu fortaleza , 
que ninguna criatura fuera de Dios porque en eftano puede crecer, y en 
es impecable por naturaleza: pues el el pecado un abifmo llama a otro abiA 
A n g e l , que la tiene tan excelente, y la mo. E l primer Angel , que peco fue L u -
recfbib adornada con tantos dones de cifer, como Confía del cap. 14. de I fa -
ciencia, y gracia, al fin pecb , y fe per^ ias^ y efte indujo a otros a que le l i - ^ ¿ l4 v tx 
d i o . Que hará la fragilidad humana, fi guielfen-j y affi fe llama Principe de lndujo Lu> 

el poder D i v i n o no la defiende, y fi los Demonios,no por naturaleza , que AngefesTfa 
ella obliga a que la defampare? por ella no pudo tener efte t i tu lo , fino pTlffoíe 

85. Refta faber el mo t ivo , que t u - por la culpa, Y no fueron los que pe-l¿m2¿/]1^ 
bieron en fu pecado L u c i f e r , y fus carón de folo un orden, b Gerarquia , Demonios! 

confederados (que es lo que voy buf- fino de todas cayeron muchos, 
cando) y de que tomaron ocafion pa- 87. Y para manifeftar como fe me 
ra fu inobediencia, y caída. Y en efto ha moflrado, que honra, y excelencia NJĈXIIL entendVl' * clue Pedieron cometer m u - fue la que con fobervia apetecib,y em-
chos pecados fecúndum reatmn, aunque bidib Lucifer , advierto, que como en 
lio cometieron los aftos de todos j las obras de Dios ay equidad, pe fo , y ^ i r (&(,r 

inedida? 



Como lo 
obedecieron 
los buenos, 
y como L u 
cifer. 

5^ M y p c a Ciudad de Dios, . 
medida, antes que los Angeles fe pu- turaleza humana a la un ión hypofta-
dieí fen inclinar a diverfos fines, deter- t ica , y Perfona Divina ' , y que a aquel 
mino fu pTovidencia manifeftarles i n - fupuefto hombre , y Dios avian de re- pufoléSFr^ 
mediatamente defpues de fu c reac ión conocer por Cabera, no foloen quan- cepto deqtg 
el f in , para que los avia criado de na- to D i o s , pero juntamente en quanto lenTchrif-
turaleza tan alta, y excelente, Y d e t o - hombre, y le avian de reverenciar, y ^ w a í " i | 

frimer pre- do efto tubieron i luñracion en efta adorar, y que los mifmos Angeles a- adoraíTen, 

pufo0bio"6a manera: L a primero , tubieron in te l i - vian de fer fus inferiores en d ignidad, 
los Angeles. gencia m ú y expreffa de el fer de Dios, y gracias, y fus fiervos; Y dibtesinte-

ü n o en fubftancia,y T r i n o en Perfonas, ligencia de la conveniencia, y equ i -
y recibieron precepto de que le ado- dad, jufticia, y razón , que en efto avia; 
raífen , y reverencia í fen como a fu porque la acep tac ión de los mereci-
Criador , y fumo S e ñ o r , infinito en fu miemos previftos de aquel hombre, y 
fer, y atributoSo A efte mandato fe r i n - t ) ios les avia merecido la gracia , que 
dieron todos, y obedecieron, pero con p o í f e k n , y la gloria, q ü e poffeeriaivy 
alguna diferencia: por que los Á n g e - que para gloria del mifmo avian íidd 
les buenos obedecieron por amor , y criados ellos , y todas las otras criatu-
juf t ic ia , rindiendo fu afe£to de buena ras lo ferian, porque a todas avia de 
vo lun tad , admitiendo, y creyendo lo fer fuperior: y las quefueffen capazes 
q ü e era fobrefus fuerzas, y obedecien- de conocer, y gozar de Dios , avian de 
do con alegría. Pero Luci fer fe r indió fer pueblo , y miembros de aquella 
por párecer le fer lo contrario impoff i - Cabera para reconocerle, y reveren-
ble. Y no lo hizo con caridad p e r f e ü a , ciarle. Y de todo efto fe les dio luego 
porque dividió la voluntad en íi m i f - mandato a los Angeles. f 
m o , y en la verdad infalible del Se- 89 , A efte precepto todos los obe- obe^endá 
ñor i y efto le hizo que el precepto fe dientes, y Santos Angeles fe r indie- f^h^n^j 
le hizieíTe algo violento, y dificultofo, r o n , y «preftaron aíTenfo, y obfequio ^be'^a da 
y no cumpl i r le con afe£to lleno de a- con humi lde , y amorofo afe£lo de fus feqii'acesa 

mor, y juííicia', y aífi fe difpufo para no toda fu voluntad. Pero Luc i fe r con * 
perfeverar en el. Y aunque no le qui to fobervia, y embidia reíiftib, y p rovo
la gracia efta r emi f f ion , y tibieza en cb a los Angeles fus fequaces á que 
obrar eftos primeros aftos cond i f i cu l - hizieran lo mifmo, como de hecho l o 
tad', pero de aqui comengb íu mala dif- hizieron, figuiendole a él, y defobede-
pof i c ion , porque tubo alguna deb i l i - ciendo al D i v i n o mandato. Perfua-
dad, y flaqueza en la v i r tud ,y efpiritu, dibles el mal P r í n c i p e , que feria íu 
y fu hermofura no refplandeCib c o - Cabera , y que tendría Principado in-
modebia . Y a m i parecer el efedo, q u é dependente, y feparado de Chrif toj 
h izo en Luc i fe r efta remiffion, y d i f i - Tanta ceguera pudo cáufar en Un A n -
cuitad, fue femé jante aloque haze ene! gel la embidia, y fobervia, y un afe£lo 

tan defordenado que fueífe caufa, y 
a tantos el 

los Angeleá 
buenos con
tra los ma« 

alma un pecado venial advert ido: pe
ro no afirmo que pecb mortal ^ n i ve- contagio para comunicar 
hialmente entonces, porque c u m p l i ó pecado, 
el precepto de Dios°, mas fue r e m i f o , 90. A q u i fue la gran batalla , q u é 
é i m p e r f e t o efte cumplimiento , y San Juan dize, fucedib en el Cielo: por-
mas por compelerle la fuerza de la ra- q u é los Angeles obedientes, y Santos 
zon,que por amor, y voluntad de obe- con ardiente zelo de defender la glo~ los. 
decer, y affi fe difpufo para caer. ría de el Al t i í l imo , y honra de el V e r -

Revelo Dios 88. E n fegundo lugar les manifeftb bo humanadoprevifto,pidieron l i cen -
ksfiadores Dios avia de criar una naturaleza h u - cia, y como benep lác i to al S e ñ o r para 
de^íaEncar. mana? y criaturas racionales infer ió- reíiftir, y contradezir al D r a g ó n y les Ter¿eF® de 
Mcion. res, para que amaífen, temieí fen, y re- fue concedido efte permifo. Pero fu - q«e rk-ono-

VérenciaíTen a Dios , como a fu A u - eedib en efto otro Myítcrio-, que quan- f^Rey^a0^ 

t o r , y bien Eterno-, y que a efta natura- do fe les propufo a todos los Angeles 
leza avia de favorecer mucho , y que avian de obedecer al Verbo humana-
la fegunda Perfona de la mifma T r i - d o , fe les pufo otro tercero precepto 
nidad Santiffima fe avia de humanar , de que avian de tener juntamente por 
Y hazerfe hombre,levantando a la na- fuperiora a una muger , en cuyas en

trañas 

la Madre de; 
Dios. 
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Iráñas tomaría carne humana e ñ e ü - otro Myfter io maravil ípfo j que avien- Moñr&!és 
nigenito de el Padre, yque e í l amuge r doles manifeftado por inteligencia a j ^ 0 ^ ^ 
avia de fer fu Reyna, y feñora de todas todos los Angeles el Sacramento gran- f1™*. í"eñaí 
las criaturas, y que fe avia de feñalar, y de de la unión hypoflatica, les mofírb santiflima. 
aventajar a todas las Angé l i ca s , y h u - a la Virgen Santiffiraa en una feñal, b 
manas en los dones de gracia, y gloriao efpecie, al modo de nueftras vilíones 

Los buenos Los buenos Angeles en obedecer eíle imaginarias, fegun nueí t ro modo de 
obedecieron precepto de el S e ñ o r adelantaron, V entender. Y affi les dio a conocer * v 
con n u i n i l - i 1 , • r » . ' * r \ t t i 

dad, y Jos engrandecieron l u humi ldad , y con reprefento la humana naturaleza p u -
^fwVloá ella le admitieron, y alabaron el poder, r a , en una muger perfeéüffima , en 
bt/vh fo" y Sacramentos de el AltiíTimo. Pero quien el bra^o poderofo del Al t i f f imo 

L u c i f e r , y fus Confederados con e ñ e avia de fer mas admirable, que en t o -
fexcelendas, precepto, y Myfter io fe levantaron a do el relio de las criaturas, porque en 
parVfiLuci^ mayorfobervia, y defvanecimiento. Y e l l adepo í i t aba las gracias y dones de 
fer» con defordenado furor ape tec ió para íl fu d ieñra en grado fuperior, y emi"" ^ S í q u é 

la excelencia de fer Cabera de todo nente. Efta feñal, y v i l ion d é l a Reynacauió 'efta 
el linage humano, y ordenes A n g e l í - de el C ie lo , y Madre de el Verbo hu-fo? Tngdes 
eos, y que íl avia de fer mediante la manado, fue notoria, y manifieña a ^sen°sa!¿séá 
unión h y p o ñ a t i c a , fueífe con él . todos los Angeles buenos j y malos* 

iiasfemiai p i . Y en quanto al fer inferior a la Y los buenos a íu v iña quedaron ert 
por hazerle Madre de el Verbo humanado, y Se- admi rac ión , y cánt icos de alabanza 5 
Ma^íede ñom nueftra, lo reílftib con horrendas y defde entonces comentaron a defen-
í>íüs' blasfemias, conveniendofe en desbo- d e r l a honra de Dios humanado, y de 

cada indignación contra el Auto r de fu Madre Santiflima , armados con 
tan grandes maravillas: y provocando e ñ e ardiente zelo , y con el efcüdo 
a los demás , di}o e ñ e Dragón : Injuftos inexpugnable de aquella feñal. Y por 
fon eftospreceptos, y a mi grandeza fe el contrario el D r a g ó n , y fus aliados 
le haze agravio, y a efta naturaleza , concibieron implacable furor , y fafía 
que t u S e ñ o r miras con tanto amor, y contra C h r i ñ o , y fu Madre Santiffi-
propones favorecerla tanto, yo la per- ma , y fucedib todo lo que contiene 
feguiré, y deñ ru i r é jy enefto emplearé el Cap. 1 2 . del A p o c a l y p í i , cuya de-* 
todo m i poder, y cuydado, Y a eña mu- claracion, como íe me ha dado, pon-
ger Madre de el Verbo la derribaré de dré en el que fe íigue¿ 
el e ñ a d o , en que la prometes poner, y 
a mis manos perecerá tu intento. C A P I T U L Ó V Í I L 

Juftáíndíg- 92. E ñ e fobervio defvanecimiento 
TentenciJáe enojo tanto al S e ñ o r , que humil lan- Í3ue frofigue el difcürp) de arriba con l¡% 
Lucifer0""* ^LuclferJ le dijo: Efta muver,áquien explicación de el Capítulo 12.de Ü 
Gtnjf, 5. no has querido rejpetar, te quebrantara la Apocalypjis. 
s*p't!v. 24, Cabe f a, y por ella fer as vencido, y aniqui

lado ̂  Yfipor tu Jobervia entrare la muer- 5)4. T A letra de eíié capitulo dé el - ^ M ü t 
te en el mundo, por la humildad de efta I i Apocalyplis dize: Apareció en 1' 
muger entrara la vida j y la falud de los el Cielo una gran feñalguna muger cubier-
mortales, y de fu naturaleza, y efpecie de ta de elSol,y debajo de fus pies la Luna , v 
efos dos gozaran el premio , y coronas, que una Corona de doze Ejlrellas en fu Cabezal 
tU,y tus jequaces aveis perdido. Y a todo y ejlaba preñada, y pariendo daba vozes 9 
e ñ o replicaba el Dragón con indigna- y era atormentada para'parir. Y fue vij la 
da fobervia, contra lo que en tendía otra feñal en el Cielo, y vio fe un Dragón 
de la Div ina voluntad, y fus decre- grande rojo, que tenia fíete Cabefas,y diez 
tos amenazaba a todo el linage h u - cuernos; y fíete diademas en fus Caberas, y 
mano. Y los Angeles buenos conocie- fu cola arrafraba la tercera parte de las 
ron la juña indignación de el A l t i f f i - E f relias de elCielo,ylas arrojo en la tier-
mo contra Luc i fe r , y los demás apof- r a , y el Dragón efübo delante de la mu-
tatas, y con las armas de el en tend í - ger, que avia de parir, par a que en pan en-
miento de la r a z ó n , y verdad pelea- dofetragajfe el hijo. Y parió un hijo Faron 
ban contra ellos, . que avia de regir las gentes con vara de 

^3. Obro aquí el todo Poderofo hierro: y fue arrebatado fuhijopara Diosi 



Myflica Cwdad de Dios» 
y f a r a [uTronoivlamuger huyo ala [ole- de quan admirable avia de fer Dios Queíesqüía 

dadydondetema lugar aparejado por Dios, en la fabrica de la humana naturales ^¡(!^^caí 
para que allt la alimenten mili doztentos y za. Y aunque de ella les avia dado a effa fe&aU 

fefenta días. Yfitcedid una gran batalla en los Angeles noticia , revelándoles el 
el Qelo'j Migue l ,y fus Angeles peleaban M y í t c i i o de la unión hypoftatica , pe-
con el Dragón , y peleaba el Dragon7y jus ro quifo manifeítarfela por diferente 
Angeles:y no prevalecíeron,yde allí ade~ modo en pura criatura, y en la mas 
lame no je hallo lugar juyo en el Cielo. Y perfecta, y lanta que defpuesdeChrif-
fue arrojado aquel Dragon^Serpíente anti* to nueí l ro S e ñ o r avia de criar. Y t a m * 
gua, que fe llama Diablo ,y Satanas}y que bien fue como feñal para que los bue-
engaña atodo el Orbeiy fue arrojado en la nos Angeles fe alieguraffen , que por 
tierra yy fus Angeles fueron embiadoscon la de íobed ienc ia de los malos , aun-* 
el.Yoiuna voz en el CteloyquedeziaiAom que Dios quedaba ofendido, no deja-
ha ftdo hecha la ¡a lud , y la v i r t u d , y el ria de egecutar el decreto de criar a 
Reyno de nuefro Dios, y lapotejlad de fu los hombres: porque el Verbo huma-
Chnflo: porque ha ftdo arrojado el acuja-* nado, y aquella muger Madre fuya le 

mdor de rmejlros hermanos, que los acujaba obligarian infinito mas que los inobe-
ante nuefro Dios de día,y de noche. Y ellos dientes Angeles podian defobligarle* 
le han vencido por la fangre de el Cordero, Fue t a m b i é n como arco de el Cielo (á 
y palabras de jus teflimonios,y pufieron fus cuya femejan^a fe pondria el de las GíJW/^t ' ' I l* 

almas hafala muerte. Por efio os alegrad nubes defpues de el d i l u v i o ) para que 
Cíelos,y lo: que habitáis en ellos. A y déla affeguraíTe, que fi los hombres pecaf-
tierra,y mar,porque a vofotros ha bajado el fen como los Angeles, y fuellen ino-
D i a b l o , que tiene grande ira, fabiendo que hedientes , no ferian calligados como 
tiene poco tiempo. Y defpues que vio el ellos íin remiUlon, pero que les daria 
D r a g ó n como era arrojado ala tierra,per- faludable medicina, y remedio, por 
figuio á la muger, quepario €¡ hijo Varón ; medio de aquella maravillóla feñal. Y 
y fueronle dadas d la muger alas de una fue como dezirles a los Angeles. N o 
grande A g u i l a , para que volajje aldefier- cafligaré yo de efta manera a las cria-
to d fu lugar, donde es alimentada por turas, que he de criar, porque de la na-
tiempo,y tiempos, y la mitad de el tiempo turaleza humana delcendera efta m u -
fuera de la cara de la ferpimte. Y arrojó ger, en cuyas entrañas tomara carne 
la ferpiente de j u boca tras de la muger m i U n i g é n i t o , que fera el reñaurador 
agua como un rio. Y la tierra ayudo d la de m i amifíad, y apaciguara m i j u f l i -
muger,y abnb la tierra fu boca , y forbtb cía, y abrirá el camino de la felicidad, 
el no, que arrojo el Dragón de fu boca. Y el que cerrara la culpa. 
D r a g ó n je indigno contraía muger, y fuef- 96. E n t e ñ i m o n i o de efto el A l t i f f i - Efcftos, que 

Je para hazer guerra dios demás de jugene- mo k l a vifta de aquella feñal, defpues ta de efta 

ración, que guardan los mandamientos de que los Angeles inobedientes fueron Anglas ioa 
Dios , y úenen el tejlimonio de Je fu Chnf- caftigados, fe mottrb a los buenos A n - buenos. 

to, Y efubo jobre la arena de el mar, geles como defenojado , y aplacado 
5?5*. Hal la aquí es la letra de el E - de la ira, que la fobervia de Luc i fe r le 

vangeliña, y habla de pre tér i to , porque avia ocaí lonado. Y a nueftro entender 
entonces fe le moftraba la viíion de lo fe recreaba con la prefencia d é l a Rey-

5» que ya avia pafTado, y dize: Que apare- na de el Cie lo , reprefentada en aque-
cib en el Cielo una gran ferial,una muger Ha Imagen \ dando a entender a los 
cubierta de el Sol', y debajo de fus pies la Angeles Santos, que pondria en los 

Reprefemb- Luna,y coronadalaCabefacon doce E f re- hombres , por medio de Chr i í lo , y fu 
Angeles'via ^as* ^ f ta feñal apareció verdaderamen- M a d r e , la gracia , y dones, que los 
dore.» María te en el Cielo por voluntad de Dios , apoftatas por fu rebeldia avían perdi-
grardede la que fe la propufo manífiefta a los bue- do. T u b o t ambién otro e f e ü o aquella 
Spocaiyííí . n o s ' y malos Angeles, para que a fu gran feñal en los Angeles b u e n o s q u e 

vifta determinaíTen fus voluntades á como de la por f í a , y contienda con 
obedecer los preceptos de fu bene- Lucifer , eftaban ( a nueftro modo de 
p lác i to . Y affi la v i e ron , antes que; los entender) como afligidos, y con t r iña -
buenos fe determinaíTen al bien, y los dos, y cali turbados,,quifo el A l t i f f i -
malos al pecado, Y fue como feñal mo, que con la vifta de aquella feñal fe 

alegraíTen ̂  



Primera Parte ) L i b ) 1. C á p . V I I L i f 
f V e a f e i a t s y ^ ^ á ^ t e ^ l f l f e ^ i i l f e ¡libre de la noche , y menguantes ?. 
Nota x iv . ies acrecents í íe e ñ e gozo accidental , Lucifer , y de Adán , que fiempre los 

merecido t amb ién con fu v idor ia con- hollaria , íin que p u d i e ñ e n prevalecer 
tra Luc i f e r , y viendo aquella vara de contr^ella . Y como vencidas todas k s 

EJ¡k4.v. m clemencia, que fe le moftrabaen feñal culpas, y fuerzas de el pecado origía 
de paz , conocieíTen luego, que nd fe nal, y aótual , fe las pone el S e ñ o r en 
entendia con ellos la ley de el caftigo^ los pies en prefencia de todos los A n * 
pues avian obedecido k Ja Div ina vo- geles,para que los buejiQsla^conozcan^ 
luntad, y a fus preceptos. Entendieron y los malos ( aunque no todos ios 
affi mifmo lob Santos Angeles en ella Myfterios de la v i l ion alcanzaron) te-

T v^jíion muchos de los Myfterios, y Sa- man a effca muger , aun antes que tent 
cramentos de la Enca rnac ión , que en gafer. 
ella fe encerraban, y de la I g l e t i a M i - pp. L a Corona de doze Eí t re l las^ Emsnenn'a 
l i tante^ y fus miembrosj y que avian claro efta fon todas la virtudes;, • d « delíaífer 
de ailifi.ir, y ayudar aldinage humano , avian de coronar a efta Reyna de los ^* 
guardando los hombres, y defendien- Cielos, y t ier ra : pero el Myfter io de cogidos. 

dolps de fus enemigos, y encaminan- fer doze fue por los doze T r i b u s de 
dolos a la eterna felicidad>y q i ^ [ellos l í r a e l j adonde íe reduzen todos los 
mifraos la recibian por los m e r e c í - c l e t los , y predeftinados,comolos fe^ 
mientos de el Verbo humanado ? y que ñala el Evangelifta eín el cap. 7. de el Apoc, 7. v, 43 
íos avia prefervado fu Mageftad en A p o c a l y p Í L y porque todos los dones, 
v i r t u d de el mi fmo Chrifto , p íevif to gracias, y virtudes de todos los efco-
en fu mente D iv ina . gidos avian de coronar a fu Reynajen 

Fue tormén- j g y Y cpmo todo efto fue de grande grado fuperior, y eminente exce í ro , fe 
ma^os! OS alegría, y gozo para los buenos Ange- le pone la Corona de doze Eftrellasfo* 

les, fue t a m b i é n de grande tormento bre fu cabeca. 
para los malos,y como principio,y par- ÍOQ. Ef iaka f r e ñ a d f y f o t q n e enipre-í 
te de fu caftigo,que luego conocieron fencia de todos los Angeles , para alee á los Ange 

de lo que no fe avian aprovechado, y gria; de los buenos y caftigo de los maH 1̂  e?aUeefco-
que aquella muger los ayiade vencer^y los, que refiftan a la P i v i n a voluntad, P 3 ^ 

G#». s.v.if. quebrantar la cabe^a.TodoseftosMyf- y a eftos Myfterios,fe manifeftaíTe que D i o s l C 
terios, y muchos,que no puedo expli- toda la Sanuffima Tr in idad avia vetee 
f a r , c o m p r e h e n d i ó el Evangelifta en gido a .efta maravillofa muger por 
efte Capitulo, y mas en efta grande fe- Madre de el Un igén i to de el Padre; 
ñaij aunque lo refiere en obfcuridad,y Y como efta dignidad de Madre de el 

' enigma hafta que llegaffe el t iempo. Verbo era la mayor, y p r inc ip io , y 
Manífiefta» 5>8. E l Sol , de que dize eftaba c u - fundamento de todas las excelencias 
Angeiel05 bierta la muger,es el Sol verdadero de de efta gran Señora , y de efta feñal ,* 
ú d a d t ^ ' J u ^ C í a : para que los Angeles enten- por ef íb fe les propone a los Angeles, 
Días perpe- dieiTen la voluntad eficaz de el Al t i í í i - como depo í i to de toda la Santiíiima:: 
porgricía . mojque fiempre queria, y determina- Trinidad, en la D i v i n i d a d , y Perfona; 

ba affiftir por gracia en efta muger , decelv^erbo humanado ^ pues por 1* 
hazerle fombra, y defenderla con fu mfeparable un ión 5 é inexiftencia de 
invencible bra^o, y proteccion.Tenia las Perfonas por la indivif ible unidad, 
debajo de los pies la Lunajporque en {io pueden dejar de eftar todas tres: 
la divilion,que_hazen cftos dos P l añe - Perfonas donde efta cada unaj aunque 
tas, de el dia, y noche, la noche de la íbla l ^ de el Verbo era la que tomo car-e 
culpa [ ugnificada en la L u n a avia de ne humana } y de ella fola eftaba ipmé 

^«ftifftiiR W&stfdé SQÍJÍÍ̂  e ^ } ¿ í | [ ñada , 
de todâ cuV 4| l a gracia, avia de veftirla toda é t e r - 10 i . Y f ü ñ e n d o áabavoKey^otqm ü Ver¿ tt 
paonginal.y ñ á m e n t e . Y t a m b i é n porque los raen- bien la d imidad de efta Revna, v efte ^ « « o . 
actual. , , . 1 1 v ^ . - 7 j ae] parto d« 

guantes de la gracia, que tocan a t o - Myf té r io avia de eftar al pr incipio en- la Madre dd 

dos los mortales, avian de eftar debajo cubier to , para que nacie í le Dios^ po-/6^0*^' 
de fus pies; y nunca podrían fubir al brejhumilde, y difsimulado; pero de^. 
cuerpo,y alma, que í i empre a v i a n t e pues d io efte parto tan grandes vozesr 
eftar en crecientes fobre todos los hom^ que eh primer eco h izo turbar , y 
bres,y Angeles: y fola ellaavia d e % r í^llr de íl al Rey Herpdes , y \ losr 

D Magos 
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Matth.z. Magos obligo a defamparar fus cafas , que efta dicho fe figuib el caftigo d é 
Ul id i ' ^ patrias para venir a bufcarle : Unos L u c i f e r , y fus aliados, porque á fus 

corazones fe turbaron, y otros con blasfemias contra aquella feñaladá Convierte^ 

afe£lo interior fe movieron, Y ere- muger, fe í lguió la pena de hallarfe ^g^ere¿e 

ciendo el fruto de e ñ e parto , defde convertido de Angel hermoí l f l lmo Dr^gonen 

fra», TI. que fUe levantado en la C r u z , d i ó tan en D r a g ó n fiero, y fe i f í imo;aparec ien- delitos. "* 

^ * ^ grandes vozes, que fe han o ído defde do t a m b i é n la íeñal feníiblé, y exte-
el Oriente al Poniente, y defde el rior figura, Y l evan tó con furor fíete 

í*ryRiT I0, SePtentrlon M e d i o dia. Tan to fe caberas; que fueron ílete legiones, ó 
oyó la voz de efta muger, que dio pa~ cfquadrones, en que fe dividieron t o - ^ 
riendo la Palabra de el Eterno Padre, dos los que le llguieron, y cayeron. Y Divide fus 

V*rf. z. I 02.Yeraatormentadáparaparir : N o k cada Principado, ó Congregac ión fíeteeíqu"-

dize eí lo , porque avia de parir con de eftas le dio fu cabe^a,ordcnandoles f¡f™*¿¡™'' 
_ . . dolores , que efto no era poffible en que pecaíren,y tomaf íén por fucuen- á ios íi«a 
Sentimien. T\ ' r * c • • v i , tapetados 
tos de Ma- elte parto D i v i n o fino porque fue ta incitar, y mover a los l íete pecados capiuiei. 
cimleruo^é gran dolor , y tormento para efta M a - mortales que comunmente fe llaman 
fuUmgcni. ¿j-g ? que en qUanto a l a humanidad capitales, porque en ellos fe conde-

falieífe de el fecreto de fu virgíneo nen los d e m á s pecados, y fon como 
vientre aquel cuerpecito divinizado cabera de los vandos, que fe levan-
para padecer, y fugeto a fatisfazer al tan contra Dios . Eftos fon fobervia 9 

* r i Padre por los pecados de el mundo , y embidia , avaricia, ira, luxuria, gula j 
pagar lo que no a v i a de cometer^ que y pereza que fueron las l íete diade-
todo efto conoceria,y c o n o c i ó la R e y - mas, conque Lucifer convertido en 
n a por la ciencia de las Efcrituras. Y D r a g ó n fue coronado, dándole el A l -
por el natural amor de tal Madre a ta l t iff imo efte caftigo, y aviendolo el ne-
H i j o , naturalmente lo avia de fentir , gociado, como premio de fu horrible 
aunque conforme con la voluntad de maldad, para l i , y para fus Angeles 
el Eterno Padre^ T a m b i é n fe compre- confederados : que a todos fue feña-
hende en efte tormento, el que avia lado caftigo, y penas correfpondien-
de padecer la Piadoíiffima Madre,co^ tes a fu malicia, y aver fido autores de 
nociendo los tiempos, que avia de ca« los fíete pecados capitales, 
recer de la prefencia de fu teforo, def- 1 0 4 . L o s diez cuernos de las cabe-
de que falieífe de fu t á l amo Virginal i ^as fon los triunfos de la, iniquidad, y 
que íi bien en quanto a l a D i v i n i d a d malicia de el D r a g ó n , y la glorifica-
le tenia concebido en el alma ; pero cion y exa l tac ión arrogante, y vana ^ yán¿ ¿rr0d 
en quanto a la humanidad Santiffima que él fe atribuye a íi mifmo en la ^grd*n 
avia de eftar mucho t iempo fin é l , y egecucion de los vicios, Y con eftos fu nu i im» 

era H i j o folo fuyo .Y aunque el Aítif- depravados afeélos , para confeguir el 
l i m o avia determinado hazerla e í fen- fin de fu arrogancia, ofreció a los i n -
ta de la culpa,pero no de los trabajos, felices Angeles fu depravada, y vene- J ^ l o ^ - o n 
y dolores correfpondientes al pre~ nofa amiftad, y fingidos Principados, ^1.^.0 

m i ó , que le eftava aparejado. Y affi m a y o r í a s , y premios, Y eftas pro- cesU.SUqw* 

útn.s. v. 16. fueron los dolores de efte pa r to , no meífas llenas de beftial ignorancia, y 
efedos de el pecado, como en las def- error, fueron la cola, con que el D r a -
cendientes de Eva, fino de el intenfo, gon arraftrb la tercera parte de las Ef« 
y perfedoamor de efta D iv ina Madre trellas de el Cielo : que los Angeles 
a fu ú n i c o , y Santifsimo Hijo4 Y t o - Eftrellas eran, y fi perfeveraran,lucie-
dos eftos Sacramentos fueron para ran dcfpues con los d e m á s Angeles, y 
los Santos Angeles motivos de ala- Juftos, como el S o l , en perpetuas e- DM.H.̂ S» 
ban^a , y admiración*, y para los ma- ternidades. Pero arrojólos el caftigo 
los principio de fu caftigo. merecido en la tierra de fu defdicha Iu¿ t p ¡ ^ 

Vfrj ^ 103. Y fue vifld en el Gelo otra [eñal : hafta el centro de ella,que es el Inf ier- 'ver-f>6' 

vibje un Dragón grande,y rojorfue tenia no , donde ca recerán eternamente de 
fíete cabe fas, y diez cuernosy fíete diade- l u z , y de alegría. 
mas en jus cabefasy con la cola arraflraba 105-. F Dragón efubo delante de la ^ ^-^ 
la tercera parte de las Eftrellas de el Cielo, m u m para tragar fe al hijo, que páriejfe. & 
y las arrojó en la tierra. Y defpues de lo L a fobervia de Luci fer fue tan defne-

dida, 



•de Lucifer 
contra el 
Hijo de la 
Virgen. 

Primera P ^ m , Lib. I . Cap. D L 3^ 
d ida , que p re tend ió poner fu T r o n o ztentos, y fe jema dias.ÜLñe numero de 
en las alturas, y con fumo defvaneci- días avia de eftar la Reyna de el C i é -
miento dijo en prefencia de aquella lo en un eñado altiffimo de l ingula-

rerf.<¡. 
RefpBelta 
del Señor, 
con q«e N 
confundo 
fu lobervia. 

res beneficios interiores , y efpiritua-
les, y mucho mas admirables , y m e 
morables. Y cfto fue en los ú l t imos 
años de fu vida,como en fu lugar con 
la Div ina gracia diré . Y en aquel efta- £ / 8 ^ n , 
do fue alimentada tan divinamente, 
que nueftro entendimiento es muy 
limitado para conocerlo. Y porque 
eftos beneficios fueron como fin, a-
donde fe ordenaban los demás de la 

Apeé. 
'ver 1?. 
Sct>hún. i 
njerf. 14. 
Verf. 6. 

feñalada muger : ElTe hijo, que ha de 
parir eífa muger, es de inferior natu
raleza a la mia , yo le tragaré , y per
d e r é , y contra él levantaré Vando , 
que me figa, y fembraré do ¿binas 
contra fus penfamientos , y leyes, que 
ordenare, y le haré perpetua guerra, 
y contradicion. Pero la refpueíla de 
el Al t i f f imo S e ñ o r fue *, que aquella 
muger avia de parir un hijo Vnron^ue 
avia de regir las gentes con vara de hierro, vida de la Reyna de el Cielo, y el re-
Y efie Varón (añadió el S e ñ o r ) ¡era no% mate de ellos , por eí íb fueron feñala-
[olo Hijo deeflamuger¿Jino también Hijo dos eílós fines determinadamente por 
mió , hombre^y Dios verdadero^ fuerte^ el Evangelifta. 
que Vencerá tu joberviay quebrantara tu 
cabera i Sera para t iy para todos ¡oí que te C A P I T U L O I X * 
oyeren j y figuíeren^ Juez poderofo , que te 
mandará con vara de hierro^y dejkjane- ProfigUelorejlante de la explicación de el 
cera todos tus aitivos^y vanos penjamien-
tos. Y [era ejle Hijo arrebatado a mi Tro
no, donde je ajfentara a mi di eflra-y j u z 
gara, y le pondré a j'us enemigos por peaña 
de fus pies ¿pava que triunfe de ellos^y ferá peleaban con el Dragón y el Dragón , y fus ["sn 
premiado como hombre jüfroy y qué fundo Angeles peleaban. A viendo manifefta- gon , y f«s 
Dios ha obrado tanto por fus criaturas',y do el Señor lo que eíla dicho, a los 
todos le conocerán,y darán reverencia,y buenos, y malos Angeles, el S. P r i n -
gJona 'Ytu como él más infeliz conocerás, cipe Miguel ,y fus C o m p a ñ e r o s por el 
ma l es dia de laira de el todopoderojo. Y D i v i n o permifo pelearon con el Dra-

Capitulo dozé de el Apocalypfu 

1 0 6 , " ^ ^ ^ Sucedió en el Cielo una gran .mf 7. 
batalla,Miguel,y¡üs Angeles ^Miguíi 

y 
íeqoacas. 

efa mUger ferá puefa en la jóle dad, dm 
Mam» unka ¿e tendrá lugar aparejado pormi.JLñz fo -
y fola en la ^ » • / J, ? * 

fuma santi- Jedad, adonde huyo elta muger, es la 
don^de^oda que tubo nueftra gran Reyna, í iendo u n i c á , y fola en la fuma fantidad , y 

élTempcion de todo pecado , porque 
í iendo muger de la c o m ú n naturaleza 

g o n , y fus fequaces. Y fue admirable 
eña batalla , porque fe peleaba con 
los entendimientos y voluntades. S. 
Migue l con el ze ld , que ardía en fu 

«ulpa. nnira . v fnk en la fnirna fintirlarl . v coracon , de la honrá de el A l t i f f i m o , 
y armado con íii D i v i n o jpoder, y con-
fu propria humildad , reliñib a la def-

de los mortales^ fobrepujb a todos los vanecida fobervia de el D r a g ó n : D i -
Angeles en la gracia , dones, y me- ziendo! Digno es el Altiffimo de honra-, Razones 
recimientos, que con ellos al canco. Y alabanza ¡y reverenciare fer amado i te- iTbVMiguet 
áffi h u y ó , y fe pufo en una foledad en- mido^ y obedecido de toda criatura : y es 
tre las puras criaturas,que es ún ica , y poder ofo par a obrar tododo que fu voluntad 
fin femé jante en todas ellas. Y fue tan quiftere : y nada puede querer, que no fea 
lejos de el pecado eíla foledad, que muyjujlo, el que es increado, y fin depen-
el Dragón no pudo alcancarla de v i f - decía de otro fer,y nos dio de gracia el que 
ta , n i defde fu C o n c e p c i ó n la pudo tenemos, criandonos, y formándonos de na-
divifar.Y affi la pufo el Al t i f f imo fola, da^ y puede criar otras criaturas, quando 
y única en el mundo, í in Comercio, n i y como fuere ¡u beneplácito.Y razón esque 
fubordinacion a la ferpiente^antes con nofotros poflrados, y rendidos ante fu aca~ 
aífeguracion, y como firme protefta, tamiento adoremosáfu Mageftad,y Real 
determino, y dijo : E f a mug.f defde grandeza.Venid,pues,Angelesfeguidme? 
el inflante, que tenga fer, ha de jer mi e f y adoremojle,y alabemos fus admtrables,y 
cogida, y única para mryo la eximo defde ocultos juizios, fus perfeffij¡imas,y f a m i f 
aora de la jurifdicion de fus enemigos,y la fimas obras. Es Dios Altiffimo,y juperior 
feñalo un lugar de gracia eminenúffmoy á toda criatura ¿y no lo fuera, fi pudiera-

féf.éé folo : Para a,ue alli la alimenten mil i do- mos alcanzar,y comprehender fus grandes 
D a obras 1 
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obras. Infinito es en [ahidur ia ,y bondad-, decía , no pudiendo tolerar los Myfíé5 
rico en fus teforos^y benefictos\y como Se- nos , y Sacramentos, que en aquella 
ñor de todo,y que de nadie necejfitarfuede feñal eran reprefentados. Y como por 
comunicarlos a quien mas férvido fuere^y la Div ina v i r tud avia aparecido aque-
no puede errar en fu elección .Puede amar? lia myí ter io ía f e ñ a l , quifo t a m b i é n 

y darfe a quien amare^y amar a quien qui- fu Mageftad, que aparecieíTe la otra 
ftere¿y levantar^cnar^ y enriquecer a quien figura , b feñal de el Dragón rojo , y 
fuere fu gufloy en todo ferá Sabio, Santo, que en ella fueíTe ignorainiofamente 
yFoderojo-Adoremofle conhazimiento de lanzado de el Cielo con e fpanto ,y 
gracias por la maravillofa o branque ha de- terror de fus fequaces, y con admira-
terminado^dela Encarnacion,y favores de cion d é los Angeles Santos: que todo 
f u pueblo , y de j u reparación Ji cay ere.Y a efto caufó aquella nueva demoní t r a -
efleSupuejio de dos naturalezas, D i v w a , y cion de el poder, yjuft icia de Dios. 
Humana,adoremofle,r€verenciemofle,y re~ 109. Di f icu l tó lo es reducir a pala-
ábamofkfornuefiraCabefa:yconfeJfemos bras lo que paíTó en eíta memorable 
que es digno de toda gloria ^ alabanfa^y %atalla?por aver tanta d;ftancia de las 
magnificencia,y como Autor dé l ag rac t ay breves razones materiales a la natu-
de la gloriare demos vmud,yDivinidad, raleza , y operaciones de tales, y tan-

107. Con eftas armas peleaban S. tos efpiritus Angél icos . Pero los malos ^ ¿ f ^ d¿ 
M i g u e l , y fus Angeles, y c o m b a t í a n no prevalecieron porque la injufticia , s Miguel 

como con fuertes rayos al Dragón , y m e n t i r a , ignorancia, y malicia, no S^gon*! f 
a los fu y os, que t amb ién peleaban con pueden prevalecer contra la equidad, íus íe(^ac8í» 
blasfemias. Pero a la vifta de el Santo verdad , luz , y bondad i n i eftas vir-
Pr incipe, no pudiendo reíiñir, fe def- tudes pueden fer vencidas de los v i -
hazia en furor, y por fu tormento q u í - cios. Y por efto dize, que defde enton-
llera h u i r , pero la voluntad Div ina ees no fe hallo lugar ¡uy o en eíQelQ.Con 
ordeno, que no folo fueífe caftigado, los pecados, que cometieron ellos 
l ino t ambién vencido, y a fu pefar co - defagradecidos Angeles, fe hizieron 
nocief íe la verdad, y poder de Dios , indignos de la eterna v i f t a , y compa-

Blasfemias Aunque blasfemando , dezia : Injuflo ñia de el Señor', y fu memoria febor-
mcaba L u - es & m W levantar a la humana natura- rb en fu mente , donde antes de caer 
V/e.r- leza Cobre la Angélica.Yo Coy el mas exce- eftaban como eferitos por los dones 
v. 13. lente , y nermojo Ange l , y je me aeve el de gracia, que les avia dado : y como 

triunfo. Yo he deponer mt Tronofobrelas fueron privados de el derecho, que 
Efrellas^y fere femé jante al AltiJJimo,y tenían á los lugares, que les eftaban 
wo me fugetare a ninguno de inferior na- prevenidos, 11 obedecieran,fe trafpaílb Trafpafsofé 
turaleza, ni confenttre que nadie me pre- efte derecho a los hombres , y para b r i ^ e M e r é -

ceda, ni fea mayor que yo . L o mifmo re- ellos fe dedicaron, q ü e d a n d o tan bor-̂  áJeas eri: 
petian los Apoftatas fequaces de L u - rados los veftigios de losAngeles apoí- dieron ios 

Confúndele cifer.Pero S. Migue l lereplicb. Quien tatas, que no fe hallaron jamas en el geíes? An" 

geh" Arciin' ayrque fe pueda igualar •> y comparar con Cie lo .O infeliz maldad,y nünca harto 
el Señúr, que habita en los Cielos ? E n - encarecida infelicidad , digna de tan 
mude ce enemigo en tus formidables Mas- efpantojb, y formidable eaftigo? Aña-^ 
femias,y pues la iniquidad te hapoffeido, de , y dize : 
apártate de no fon os, o infeliz, y camina n o . Y fue arrojado aquel Dragon,an- vtrf, 9, 
con tu ciega ignorancia^ maldad a la te- tigua feípiente, que je llama Diablo,y Sa-
nebrofa noche, y caos de las penas infera tanas,y que engaña a todo el Orbe,y fue 
nales. YnofotroS, o efpiritus de el Señor, arrojado en la t íe i ra ,y jus Angeles fueron 
adoremos,y reverenciemos a efla dichofa embiados con eh Arrojo de el Cielo el 
Muger, que ha de dar carne humana al Santo Principe M i g u e l a Lucifer con- ^- ^ a i 
Eterno Verbo y reconozcamojla por nuef- vertido en Dragón , con aquella i n - Dragón d« 
tra Reyna, y Señora, vencible palabra Quien como £)i<?s?qué Cl*10' / 

I f a r í a " ? ^ l o 8 - ^ ra aquella gran feñal de la fue tan eficaz, que pudo derribar a 
«n bauiia Reyna , efeudo en efta.peleá para los aquel fobervio Gigante, y todos fus 
¡os Angefes buenos Angeles, y a rmaoí í en í iva con- egercitos , y lanzarle con formidable 
te^ror'dcLstra ^os malos; porque a fu vifta las ignominia en lo inferior de la tierra , 
«alos . razones, y pelea de Luci fe r no tenían comencando con fu infelicidad , y 

fuerza) y fe turvaba? y como enmu- c ^ i 0 a tener hafevos nombres de 
D r a g ó n 
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Nombres, D ^ g o n , Serpiente,Diablo? y Satanás , ayrado contra la humana naturaleza, 
que jmpufo los quales le pufo el Santo Arcánge l de quien el Verbo fe avia de veñ i r . 
cangel a en la batalla, y todos teñif ican fu Y por efto con fumo amor,y compaf« 
fignificaffJ3 iniquidad, y malicia. Y privado por l lon los llamo hermanos ! y dize que 
malicia. ella de la fecilidad, y honor, que def- Luci fer , los acufaba de dta^y de noche, 

m e r e c í a , fue t amb ién privado de los porque en p r e í é n c i a d e el Padre Eter-
nombres, y t i tules honrofos, y adqui- n o , y toda la Sant i í í ima T r in idad los 
rio los que declaran fu ignominia : y acuso f en el dia, que gozaba de la 
el intento de maldad, que propufo , gracia , de íp rec iandonos defde en-
y mando á fus confederados de que tonces con fu fobervia, y defpues en 
engañaífen , y perver t ie í fen a todos la noche de fus tinieblas, y de nucíbra 
los que en el mundo v iv ie í fen , maní» caída nos acufa mucho mas, l in aver 
fieña fu iniquidad. Pero el que en fu de ceífar jamas de eña acufaCion, y 
penfamiento heria a las gentes, fue perfecuciou mientras el mundo d u -
tra ído a los infiernos,como dize Ifaias, rare. Y llamo v i r tud ,po teñad , y Rey-
capitulo 14 . a lo profundo de el lago, no a las obras, y M y ñ e r i o s d é l a E n -
y fu cadáver entregado a la carcoma, 
y gufano de fu mala conciencia : y fe 
c u m p l i ó en Luci fe r todo lo que dize 
en aquel lugar el Profeta. 

n i . Quedando defpojado el Cielo 
de los malos Ánge les ^ y corrida la 

t Veafe lá 
Nota X V . 

CafHgo de 
Lucifer. 

í r emio de 
ios Santos 
Angele», 

Manifiefta. 

ca rnac ión , y muerte de Chrifto, por
que toda fe o b r ó con ella, y fe mani-
f eñó fu v i r t u d , y potencia contra 
Lucifer . 

H 2 , E ñ a fue la primera vez,que el 
Verbo en nombre d é l a humanidad in~ 

cortina de la Div in idad a los buenos, t e r ced ió por los hombres ante e l T r o -
y obedientes j triunfantes, y glor iólos no de la D i v i n i d a d ; y a nueftro modo 
eftos, y caíbgados a un mifmo t i e m - de entender el Padre Eterno confirió 
po los rebeldes-, profigue el Evange- eña pe t i c ión con las Perfonas de la 
l iña, que oyó una grande voz en el Ctelo^ Sant i í í ima Tr in idad, y man i feñando a 
que deziaiAora ha ftdo hecha la fa lúd^y los Santos Angeles en parte el decreto 
la virtud, }' el Reyno de nuefiro Dios^y la de el D i v i n o Con l iño r io fobre eftos S e s a ios 
potefladde f u Chríflo, porque ha ftdo arto- Sacramentos, íes áijo.Luctfer ha levan- ¿e3lloál 
jado el acufadorde nueflros hermano^que tado las vanderas déla fobervia, vpecado; S"e y™'1^4 

1 r • J n • J r 7 ? • • • ? ? r r t . Chrifto en 
en laprejencta demejtro JJtos losacu\aba y con toda tmqmdad^y furor perjeguira al carne partí-

de dia ,y de noche* E ñ a v o z , que oye) linage humano,y con acucia pervertirá a bic, 
el Evangelifta, fue de la perfona de muchos, valiéndole de ellos miamos para 
el Verbo, y la percebieron, y entendie- derruirlos, y con la ceguedad de los peca-
i o n todos los Angeles Santos, y fus dos,y vicios, en diverjas tiempos prevari
ceos llegaron hafta el Inf ierno, donde cardn con peligrofa ignorancia j pero la j o -
hizo temblar, y defpavorir a los D e - bervia,mentira,y todo pecado, y vicio d/jla 
monios: aunque no todos fus M y ñ e - infinito de nuejlro fer ,y voluntad. Levan-
ñ o s entendieron, mas de folo aque- temos pues el triunfo de la vir tud y fanti-
11o, que el Al t i f f imo quifo manifeftar- dad,y hümanefepara efio la jegüda Perfo-

Plde el Ver ês Para fu pena , y cafngo.Y fue voz napafftbley acreditey enfeñelahumildady 
b^de"? h ' ^ e e^ - ^ ^ j 0 en nombre de la human i - obedimcia,y todas las virtudes, y haga la 
sanidad la dad, que avia de tomar , pidiendo al falud para los mortales, y ftendo verdadero 
STaTríar- Eterno Padre fueífe hecha la falud . Dios fe humille,y fea hecho el menor, fea 
uaiaembT- virtud? y Reyno de fu Mageftad, y la hombre jujlc,y egemplar,y Maeftro de toda 
d u de LUCÍ- poteftad de Chrifto , porque ya avia fant idad,múerapor la falud de fus herma-

íido arrojado el acufador de fus her- nos.Sea la vir tud jola admitida en nueftro 
manos de el mifmo Chrifto S e ñ o r Tribunal ,y la que fiempre triunfe de los n u e ñ r o , que eran los hombres. Y fue 
como una pe t ic ión ante el T r o n o de 
la Sant i í í ima Tr in idad de que fueífe 
hecha la fa lud , y virtud*, y los M i í -

vicios. Levantemos i los humildes,y hu~ f*^*®** 
millemos a los fobervios : Hagamos que don de ¡a < 
los trabajos, y el padecerlos fea gloriofo lMailg[ult' 
en nuefiro beneplácito,Determinemos ajfi- ver̂ aga 

terios d é l a E n c a r n a c i ó n , y redemp- ftir a los afligidos, y atribulados ' , y que 
cion fuefien confirmados, y egecuta- fean corregidos,y afligidos nueflros a m ¡ -
dos contra la embidia , y furor de gosy por eflosmedio's alcancen nuejiragra-
L u c i f e r , que avia bajado de el Cielo da,y amíftad,y que ellos también fegun f u 

B 3 pojftbi-
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fojfibilidad hagan la [aludió brarído lav t r - figue a [ u Cabe f a , y Maefiro.Y efle [era ^ t / , ^ 

verfh'S' á Sean bienaventurados los que lloran ^ nuejlro Jieyno compuejio de los ferfeñostf 
fean dichofo; los pobres,y los que padecíe- que legítimamente hubieren trabajado, y 
ven por la ju¡iicia,y por fuCabefa Chnjlo: peleado, perseverando hajla elfin.Eflos 

y fean enfalfados los pequeños, y engran- tendrán parte en la potejlad de nueftro 
decidos losmanfos de coracon* Sean ama'- Chrijlo,qu€ aora es hecha,y determinada, ^ 
dos como rmeflros hijos los pacíficos. Sean porque ha fido arrojado el acusador de fus v, ¡q, 
nuefiros canjfimos los que perdonaren , y hermanos,j es hecho j u trmnfo,paraquela1-
fufrieren las injurias, y amaren jus ene- vandolos,y purificándolos con j u jangrejea 
migos Señalémosles a todos copi ojos frutos para él la exalTacion,y gloria: porque folo Ap6c ^ . ^ 
de bendiciones de nuefragracia,y premios el jera digno de abrir el libro de la ley de J0**- ¿4-

de inmortal gloria en el Cielo. Nuefro* gracia,y ferá camim,luz,verdad,y v ida , ver' 
Unigénito obrara efta do6trina,y los que le para que los hombres vengan a mi .Y eljo- ^ 
figuieren feran nuefiros efcogidos, regala^ lo abúra las puertas de el Cielo ', [era me* ™ 
dos,refrigerados,y premiadosy fus buenas diador, y abogado de los mortales,y en él 
obras feran engendradas en nuefro penfa- tendrán Padre,Hermano,y Prote6for,pues i . JOM. %¿ 
miento, como caufa primera de la vi r tud, tienen perfeguidor,y acujador. Ylos y i n - v'18 
Demos permifo á que los malos opriman d geles , que como hijos nuefros también 
los buenos, y fean parte en fucorona,quan~ obraron la falud,y v i r tud , y defendieron 
doparafimijmosejlan mereciendo cafigo. la potejlad de mi Chriflo,jean coronados , 
¿4ya efcandalo para el bueno,y fea defdi- y honrados por todas las eternidades de 
chado el que lo caufare,y bienaventurado eternidades en nuefra prefencia, 
el que lo padece. Los inchados,y foverbios 114- Eí ta voz ( que contiene los Maté. t t . 
aflijan,y blasfemen de los hurmldes,y los Myfterios efcondidos defde la conñi-^ ver'' 3U 
grandes, y poder ofos á los pequeños,y opri- t uc íon de el mundo, manifcftados por 
man a los abatidos-y eftos, en lugar de ma~ la doé t r ina , y vida de JE s u Chrifto ) 

* Veafe Ja 
Nota X V I . 
Matth. 19. 
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Matth. is. 
•verj. 7. 

?• Cev. 4. v. ledicion,dén bendiciones,y mientras fueren, falib de el T r o n o , y dezia, y contiene Intimatlfe i 
los Angeles 
los myfte-

Revcbnfeles 
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la Redemp-
cion , y fus 
efedos. 

Matth, 8. 
%>. zo, 
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viandantes fean reprobados de los hom- mas de lo que yo puedo explicar. Y r 
bres,y defpues fean colocados con los efpi- con ella fe les intimaron a los Santos avian de 

ritus, y ánge les nuefiros hijos,y gozen de Angeles las comilTiones^que avian de cadeTaf"" 

los ajfientos, y premios,que los infelices y egercer;a San Migue l , y San Gabr i e l , J ^ ^ ^ 8 
malaventurados han perdido.Sean los per-* para que fueífen Embajadores de el 
tinaces, y foverbios condenados a eterna Verbo humanado, y de Maria fu M a -
muerte, donde conocerán fu infipiente pro* dre Santiffima , y fueron Miniftros 
ceder , y potervia. para todos los Sacramentos de la En-

113. Y par a que todos tengan verdade- carnación, y Redempcion: y otros m u 
ro egemplar,y fuperabundantegraciafi de chos Angeles fueron defíinados con 
ella fe quifieren aprovechar, defcienda nu-* eftos dos Principes para el mifmo m i - «í'2'08 

nifterio, como adelante d i ré . A otros 206-
Angeles deftinb, y mando el todo po-
derofo acompañaffen , affiftieflen a 

efiro Hijopajfible,y Reparador,^ redima á 
los hombres ( á quienes Lucifer derribará 
de fu dichofo efiado ) y levántelos con fus 
infinitos merecimientos Sea hecha la [alud las almas, y las infpiraííejvy cnfcñaf-

If&'t.ll.V. 12,. 

I- Joan, 2. 
Verf. z. 

Math. f. 
•v. 4$. 

aora en nueftra voluntad,y determinación 
de que aya Redemptor,y Maefiro,que me-
rezca , y enjeñe, naciendo, y viviendo po
bre,muriendo defpreciado, condenado por 90' 

fen la fantidad, y virtudes contrarias 
a los vicios, a que Luci fe r avia p r c -
puefto inducirlas *, y que las deten-
die í len , y guardaiTen , y las llevaffen Ffai 

los hombres á muerte torpiffima, y afir en- en fus manos, para que a los julios no ^ l l -
tofafea juzgado por pee ador,y reo,y fatis- ofendieíTen las piedras, que fon las 
faga á nueflra jufiicia por la o fen j a de el m a r a ñ a s , y engaños j que armarían 
pecado, y por fus méritos previfios ufemos contra ellos fus enemigos. 
de nueflra mifericordiay piedad.Y entien- 115". Otras cofas fueron decreta--
dan todos,que elhümilde,el pacifico,el que das * en efta ocafion, ó tiempo,que el ^ J ^ x v i * . 
obrare la vir tud fufriere,y perdonare, efe Evangelifla dize fue hecha la potef-
feguirá á nuefro Chrifto , y fera nuefiro t a d , faludjvirtudjy Reyno de Chrifto; 
hijo. Y que ninguno podrá entrar por vo-* pero lo que fe obro myfteriofamente 

. M T m . i . luntadlibre en nuejlro Reyno , fi primero fue, que los predeftinados fueron fe-
no fe mega á fi mifmo^ y llevando fu Cruz ña lados ,y pueftos en cíer ío numero, y 

eferitos 

Matth 16. 
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memoria de la mente dezir ? que quien obedece a los fupe- Lhc 

riores obedece á D i o s , y quien los 1<s« 
defprecia, a Dios menofprecia. T o d o 
efto fue decretado en la mente D i v i 
na , y fus Ideas , y fe le dio a Chr i í lo 
S e ñ o r nueí l ro la poteftad de abrir a 
fu t iempo efte LibrOjque e ñ u b o hafta 

efcritos en la 
D i v i n a , por los merecimientos pre-
viftos de JESU Chrifto nueftro S e ñ o r . 
O myfterio , y fecreto inexplicable 
de lo que pa í lb en el pecho de D i o s ! 
O dichofa fuerte para los efcogidos ! 
Que punto de tanto pefo! que Sacra 

10. 6̂ 

m e n t ó tan digno de la Omnipotencia entonces cerrado, y fellado, Y en el 
D iv ina ! que triunfo de la poteftad de 
Chrifto ! Dichofos infinitas vezes los 

Quando f«e 
compusfto 
el libro de 
los fiete 
feüos de el 

miembros , que fueron feñalados y 
unidos a tal Cabera! O íglefia gran
de , Pueblo grave 5 y Congregac ión 
Santa, digna de ta l Prelado , y Maef-
t r o ! E n la confideracion de tan alto 
Sacramento fe anega todo el ju iz io 
de las criaturas, y m i entender fe fuf-
pende, y enmudece m i lengua* 

116. E n efte Coníiftorio de las tres 
Divinas Perfonas le fue dado f y c o 
mo entregado al Unigén i to de el Pa-

Ínter in d io el Al t i f f imo fu teftamen 
to , y t eñ imon ios de fus palabras D i 
vinas en la L e y Natural,y E íc r i t a , con 
obras myí te r io fas , manifeftando par
te de fus fecreto s a los Patriarcas , y 
Profetas* 

118. Y por eftos teftimonios? y fan- ftrf, tu 
gre de el Cordero dize : Que le ven
cieron los jujlos 1 porque íi bien la fan-
gre de Chrifto nueftro Redemptor fue 
fuficiente,y fuperabundante, para que 
todos los mortales vencie í fen al D r a 
gón 5 y fu acufador ; y los teftimonios^ 

AbM.*UV¡*7. ¿ r e aquel l ibro myfteriofo de el A p o - y palabras verdaderiffimas de fus Pro-
¿o^rxvin calypfis? Y entonces fue compuefto 5 y fetas fon de gran v i r tud , y fuerza pa-

firmado 5 y cerrado con los fíete fe- ra la falud eterna i pero con la vo lun-
l íos , que el Evangelifta dize, hafta que tad l ibre cooperando los juftos a la 
tomo carne humana, y le a b r i ó , f o l - eficacia de la Paffion, y Redempcion, 
tando por fu orden los fellos con los y de las Efcrituras,y coní iguen fu f ru - chnfto í o í 

Myf tc r io s , que defde fu Nacimiento , t o , venciendofe a íi m i finos, y al De- j^J^ .0^* ' 
vida , y muerte fue obrando hafta el m o n i o , cooperando a la gracia^ Y no grada, 

f in de todos¿ Y lo que contenia el l i~ folo le vencerán en lo que c o m m u n -
bro , era todo , lo que decreto la San- mente Dios manda, y p ide , pero con 
tiffima Tr in idad defpues de la caída fu v i r t u d , y gracia añadirán el dar fus 

almas , y ponerlas hafta la muerte por ^/"^ ̂  t>. 9.-
el mifmo S e ñ o r , y por fus tef t imo-
nios, y ^or alcanzar la Corona , V 

Qüe conté-
frña eñe l i 
bro. 

de los Angeles , y pertenece a la E n 
carnac ión de el Verbo 5 y a la L e y de 
gracia, a los diez Mandamientos , los 
fíete Sacramentos, y todos los A r t i - triunfo de Jefu Chr i f to , como lo han 

Ad Meh. 6i 
•Vtrf. to. 

culos de la Fe , y lo que en ellos fe 
contiene, y el orden de toda la Igleíia 
M i l i t a n t e , dándo le poteftad al Ver-^ 
bo , para que humanado, como Sumo 
Sacerdote, y Pontifice fanto , comu-

hecho los Martyres en teftimonio de 
la F e , y por fu defenfa^ 

115) .Por todos eftos Myfterios ana-
de el T e x t o , y dize- Alegraos Qelos¿ y 
los que vivis en ellos. Alegraos , porque 

rf tú 

Origen del 
orden de la 
Ley Evange 
lica. 
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nicaíTe el poder , y dones neceífarios aveis de fer morada eterna de los j u í -
a los A p o l l ó l e s , y a los d e m á s Sacer
dotes , y Minif tros de efta Tgleíia. 

n j , Efte fue el myfteriofo pr inc i 
pio de la L e y Evangelica.Y en aquel 
T r o n o , y Coníiftorio fecretiffimo fe guna i e na caiao mayor luerte , pues 
inftituyb, y fe efcrivió en ía mente D i - vofotros fereis cafa de Dios, que per-
Vina , que aquellos ferian efcritos en manecera eternos l ig ios , y en ella re-
el l ibro de la v i d a , que guardaíTen cibireis para R e y na vueftra a la cria-
efta L e y . D e aqui tubo pr inc ip io , f y tura mas pura, y fanta, que hizo el po-

Motivos de 

ra ios Cie-
ios, y fus hí 

tos , y de el Jufto de los Juftos Jefu alegría 

Chrifto, y de fu Madre Santiffima 
legraos Cielos, porque de las criatu- por eftos 
ras materiales . é inanimadas a n in - Myften6& 

guna le ha caido mayor fuerte 

de el Padre Eterno fon fuceífores , o 
vicarios los Pontíf ices , y Prelados. 
D e fu Alteza tienen principio los 
manfos, los pobres, los humi ldes , y 
todos los juftos. Efte fue y es fu no-

derofo brago de el Al t i f f imo 
alegrad Cielos 

Por efto 
os alegrad hielos , y los que vivis en 
ellos. Angeles, y Juftos que aveis de 
fer C o m p a ñ e r o s , y Miniftros de efte 
H i j o de el Padre Eterno, y de fu Ma-

bil i í í imo origen ? por donde fe ha de d re , y partes de efte cuerpo myftico? 
D 4 cuya 

• 
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cuya Cabera es el mifmo Chri f to . la antigua ferpiente v i o el infelicifít* 
Alegraos Angeles Santos, porque ad- mo lugar , y eftado, adonde arrojado 
miniftrandolos , y lirviendolos con de el Cielo Empireo avia ca ído, ardía ¿ f ^ f o ^ 
vueftra defenfa , y cuftodia i grangea- mas en furor , y embidia , contami- ^[^f™ 
reis premios de gozo accidental. A l e - nandofe como polilla fus entrañas. Y Madre de 
grefe í ingu la rmente San Migue l ,p r in - contra la muger Madre de el Verbo Dl0S• 
cipe d é l a mi l ic ia celeftial, porque de- humanado conc ib ió tal i n d i g n a c i ó n , 
fendib en batalla la gloria de el A l - que ninguna lengua, n i e n t e n d í m i e n -
tif í imo , y de fus Myfterios venera- to humano lo puede encarecer,ni pon -
bles , y ferk Min i f t ro de la Encarna- derar. Y fe colige en algo de lo que 
cion de el Verbo, y t eñ igo Ungular de fucedió luego inmediatamente, quan-
fus efe£los hafta el fin: y alegrenfe con do fe hallo e ñ e D r a g ó n derribado hafe 
él todos fus aliados , y defenfores de ta los Infiernos con fus egercitos de 
el nombre de Jefu Chrifto , y de fu maldad: é yo lo diré aqui fegun m i 
M a d r e ; y de que en eftos minifterios poff ible , como fe me ha mani feñado 
no perderán el gozo de la gloria e í fen- por inteligencia. 
cial,que ya poíTeen: y por tan D iv inos 122. Toda la femana primera, que 
Sacramentos fe regozijen los Cielos* refiere el G e n e í l s , en que Dios enten-

dia en la c reac ión del m u n d o , y fus' 
C A P I T U L O X . criaturas, Luc i f e r , y los Demonios íe 

4 ocuparon en maquinar, y conferir 
En que fe da fin á la explicación de el Ca~ maldades contra el Verbo, que fe avia 

yitulo doze de el Afocalyffis. de humanar, y contra la muger , de 
quien avia de nacer hecho hombre; 

110. £ ro ay de la tierra')y de el marj E l día primero , que correfponde al Tiempo, i 
J [ porque ha bajado a vojotros el D o m i n g o , fueron criados los Ange- p o ^ - ^ ^ ' 

vetf. 12. Diablo, que tiene grande h atablen do que les, y les fue dada ley , y preceptos de eftado de 

tiene foco tiempo. A y de la tierra, don - lo que debían obedecer ; y los malos li^Angelefe 
ícafiono"! cle tan inumerables pecados , y mal - defobedecieron , y trafpafsaron los 
lubSadon ^ á e s fe han de cometer! A y del mar, mandatos de el S e ñ o r , y por Div ina 
de el Demc- que l uced í endo tales ofenfas de el Providencia , y difpoílcion fucedie-
mo en e a. ^ r j a ¿ ü r ^ f u v iña , no foltb fu cor i ien- ron todas las cofas, que arriba quedan 

t e , y anegó a los t ranfgreí íbres , ven- dichas hafta el fegundo dia por la 
gando las injurias de fu Hazedor , y m a ñ a n a , correspondiente al Lunes, 
S e ñ o r *, pero ay de el mar profundo , que fue L u c i f e r , y fu egercito arro-
y endurecido en maldad de aquellos, jados, ' y lanzados en el Infierno. A 
que figuieron a efte Diablo,que ha ba- efta durac ión de t iempo c o r r e í p o n -
jado a vofotros para hazeros guerra dieron aquellas móru las de los Ange-
con grande ira, y tan inaudita, y cruel, geles , de fu c r e a c i ó n , operaciones 

coima'ei clue 110 Semejante ! Es ira de fe- batalla, y caída , b glorif icación. A l - Primer Ccn-

n̂_an8e hu- rociffimo D r a g ó n , y mas que L e ó n punto que Luc i fe r con fu gente eftre- q u l mllarotf 
devorador, que todo lo pretende ani- n ó el In f ie rno , hizieron Conci l io en ^ 0 ^ ™ ° " 
quilar , y le parece que todos los días él congregados , todos que les duro infierno, 
de el figlo fon poco t iempo para ege- hafta el dia correfpondiente al Jueves 
cutar fu enojo. Tanta es la f ed , y el por la mañana . Y en efte t iempo ocu-
afan que tiene , de dañar a los mor- pb Luci fer toda fu fabiduria , y ma l í -
tales, que no le fatisfaze todo el t i e m - cía d iaból ica en conferir con los D e -
po de fus vidas, porque , han de tener monios , y arbitrar como mas ofende-
fin , y fu furor defeara tiempos é t e r - rían a Dios, y fe vengarían de el cafti-
nos , fi fueran poffibles, para hazer go, que les avia dado. Y la concluftori Su c0nciu. 

*». 5- V - I J . guerra ^ |os ¿ e Dios> Y entre t o - que en fuma re fo ív ie ron , fue , que la fío?' vengar-
J ' r . 11 . n (é de Dios 
dos tiene íu ira contra aquella muger mayor venganza, y agravio contra en ios hom-
dichofa, que le ha de quebrantar la ca- Dios , fegun lo que conoc ían avia de bre$* 
be^a. Y por efto dize el Evangelifla. amar á los hombres , feria impedir 

W / . I J . Í 21. Ydejfues que vio el Dragón como los efe ¿los de aquel amor , e n g a ñ a n -
era arrojado en la tierra, perfiguib a la dojperfuadiendo , y en quanto les fueA 
muger, que parió al Hi jo fiaron. Q y m n á o fe poffible, compeliendo a loé niifmos 

hombres, 
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hombres, para que perd ic í íen la amif- humano , que aurr no- era , fino por
t a d , y gradaide Dios 5y le fueíTen in- que avia de fer. A l l i fe fraguaron t o -
gratos, y a fu voluntad rebeldes. dos lós vicios , y pecados de el mun-

Medios.que i 2 3.En e ñ o ( d e z i a Luci fe r ) hemos d o , de al l i falieron la mentira, las fe-
d f ^ n \ r L u " ^e tra^aÍar' empleando todas nueílras das, errores j y toda iniquidad tubo 
éonfegui? fu fuerzas , cuidado, y ciencia, r educ i r é - fu origen de aquel caoSj y congrega-

mos a las criaturas humanas á nueí l ro cion abominable : y a fu Principe í ir-
d i¿ lamen, y voluntad para deñruir las , ven todos los que obran la maldad, 
perfcguirémos á efta generac ión de 125. Acabado efte Conci l iábulo 
hombres, y la privaremos de el pre- quifo Lucifer hablar con D i o s , y fu 
mio,que fe le ha prometidoi Procure- Mageftad dio permifo a ella por fus 
mos con toda nueftra vigi lancia , que altiffimos juizios. Y efto fue al modo, 
no lleguen a ver la cara de Dios,pues que h a b l ó Satanás , quando pidió ta-
a nofotros fe nos há negado c o n i n j u í - cuitad para tentar a Job y fucedib el ^ t lt ̂ .g; 
ticia, Grandes triunfos he de ganar dia, que co r r e íponde al Jueves', y dijo 
contra ellas, y todo lo deñ ru i r é ,y ren- hablando con el Altifliiíio : Señor , 
d i ré a m i voluntad. S e m b r a r é nuevas pues t u mano ha l ldo tan pefadá para 
feúcas , y errores , y leyes contrarias a m i , caftigandome con tan gran cruel
las de el Altíffimo en todo; Y o levan- dad , y has determinado t o d o , quantd 
taré de eífos hombres profetas, y cau- has querido , pará los hombres , que 
dil los, que dilaten las do t i r inas, que tienes voluntad de criar , y quieres 
yo fembrare en el los , y defpues en engrandecer tanto , y levantar ai Ver-
venganza de fu Criador los co locaré bo humanado,y con él has de eririque-
conmigo en efte profundo tormento^ cer a la muger^qüe ha de fer fu Madre, 

30. 

Reynb del 
Demonio s y Afligiré a los pobres, opr imi ré a los con los dones, que le previenes : T e n premio , que 
ffefigl^nT6 afligidos , y al defálentado perfeguiré; 

fembrare difeordias , caufaré guerras, 
m o v e r é Unas gentes contra otras gen
tes, engendraré fobervios,y arrogantes^ 
eftenderé la ley de el pecado , y quan-

equidad, y jüfticia ; y pues me haS da
do licencia para perfegüir a los d e m á s 
hombres , dámela t ambién , para que 
pueda temar , y hazer guerra á efte rbf Mzdre 
Chrifto Dios hombre , y á la muger , 

Pide Lucifer 
á Dios l i 
cencia vPara 
tentár a 
U l r l i o , y i 

do en ella me hayan obedecido, los que ha de fer Madre fuya: dame per-* 
fepultaré en efte fuego eterno *, y en m i f o , para que en efto egecute todas 
los lugares de mayores tormentos a mis fuerzas. Otras cofas dijo enton

ólos que mas a m i fe allegaren. Efte ees L u c i f e r , y fe humi l ló a pedir efta 
íera m i R e y n d , y el j3remio , que yO licencia ( fiendo tan v i d en ta la h u -
daré a mis íiervos. mildad en fu fobervia ) porque la ira , 

124; A l Verbo humanado haré fan- y las añilas de confeguir lo que deíea-
l grienta guerra^ aunque fea D i o s , pues ba , eran tan grandes, que a ellas fe 
» t a m b i é n ferá hombre de naturaleza r indió fu mifma fobervia, cediendo 

inferior a la mia; L e v a n t a r é m i T r o - una maldad á otraiporque conoc ía que 
no,y dignidad fobre la fuya , vence- fin licencia de el Señor todo Fodero-
ré le , y derr ibaféle con m i potencia, y fo , nada podja intentar. Y por tentar 
aftucia : y la muger^ que ha de fer fu a Chrifto nueftro S e ñ o r , y a fu Madre 
M a d r e , perecerá en mis manos» Que Santiffima en particular , fe humillara 
es para m i potencia, y grandeza una infinitas vezes j porque temia le avia 
muger fola?Y vofotros Demonios,que de quebrantar la cabera. 

Trazas que 
dio Lucifer, 
para enga-
íiar á los 
hombres; 

conmigo eftais agraviados , feguidme, 
y obedecedme en efta venganca, co 
m o lo aveis hecho en la defobedien
cía. F ingid que amáis a los hombres , 
para perderlos; feivireiílos, para def-
truirlos , y engañarlos , affiftireiílos , 
para pervertirlos , y traerlos a mis 
infiernos. N o ay lengua humana, que 

126. R e í p o n d i b l e el S e ñ o r a debes f f ^ * 
Satanás pedir de luñtcia ejfe permifo , y ?%,irando 

licenciáiforque el y erbo humanado es tu biüdad de 
Dios) y Señor Omnipotente ¿y Supremo? prefervacioii1 

aunque fer a juntamente hombre verda
dero^ tu eres fu en atura: y fi ¡os demás 
hombres pecareny por eJ]o fe fugetatm d 
tu voluntad, no ha de fer poffbie el peca-

de Maria 

pueda explicar la mal ic ia , y furor de do en mi Unigénito humanado : yjt á los 
efte primer C o n c i l i á b u l o , que hizo hombres hizieres efclavos déla culpafilmf-
L u c i í e r en el infierno contra el linage to ha de fer Santo ¿ y jvfo tyftgrtgádo 

de l&$ 
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Da Dios a 
Lucifer l i 
cencia para 
tentar á 
H i j o , y Ma
dre. 

45 Myflica Qudad de Dios 
de los pecadores , a los quales f t cayeren l evan tó el buelo al Señor , lugar pro-
levantará ¿y redimirá. Y e ffa muger , con pió fuyo , porque folo en el vivía , y 
quien tienes tanta ira ^ aunque ha de fer a tendía . Bolo como Aguila R e a l , fin 
pura criatura, y hija de hombre puro,per o bolver el buelo jamas al enemigo , 
ya he determinado preservarla de pecado, í iendo fola en eí le buelo , y viviendo 
y ha de fer fiempre toda mia^y por nm^ deíierta de todo lo terreno, y criado^y Foría¡ec.vl4 
gun titulo , m derecho en tiempo alguno fola con el folo, y u l t imo finjque es la con mayo-
quiero que tengas parte en ella. Divinidad* Y en efla foledad fue a l i - Luiempo^ 

127. A eílo rep l icó Satanás : Pues mentada por tiempo, y tiempos, alimen- la I t a l i a , 

que mucho que fea Santa eíTa muger, tada con el dulcilTímo Mana y man-
íi en t iempo alguno no ha de tener con- jar de la gracia, y palabras Divinas, y 
t r a r i o , q u e l a perílgua, é incite al pe- favores de el braco poderofo ; Y por 
cado? Efto no es equidad, n i re£la j u - tiempo , y tiempos, porque efte alimen-
l l ic ia , n i puede fer conveniente, n i loa
ble. A ñ a d i ó Lucifer otras blasfemias 
con arrogante fobervia. Pero el A l t i f -
í imo ,que todo lo difpone con Sabidu
ría inf ini ta , le refpondib: Yo te doi l i 
cencia , para que puedas tentar á Chnjh, 
que en efto [era egemplar, y Maeftro para na felicidad, donde fueron premiadas, 

to tubo toda fu vida , y mas feñalado 
en aquel t i empo , que le duraron las 
mayores batallas con Luci fe r ; que en
tonces recibió favores mas propor
cionados , y mayores* T a m b i é n por 
t iempo,y tiempos fe entiende la Eter-

oíros : Y también te la doy, para que per-
figuas á effa muger,perono la tocarás en la 
vida corporahy quiero que no feanejfemptos 
en efto, Chrifto,y fu Madre; pero que fean 
tentados de t i como los demás. Con efte 
permifo fe alegró el D r a g ó n , mas que 
con todo el que tenía de perfeguir el 
linage humano: y en egecutarle deter-

y coronadas todas fus v i ¿lorias. 
125). Y por la mitad del tiempo fuera ^nr4 ' i r 

de la cara de la ferpiente, Efte medio dad, que 
t iempo fue el que la Virgen Santiffi- |en defp J c í 
ma eftubo en efta vida libre d é l a per- d.e Ja viao" 

r ria. 
fecucion de el D r a g ó n y íin Verle , 

Í)orque defpues de averie vencido en 
as peleas , que con éí tubo, por D i m i n ó poner mayor cuydado (como le vina difpoíicion eftuvo como vi£to-

pufo) que en otra alguna obra,y no fiar- riofa libre de ellas. Y le fue concedi-
lo de otro Demonio j l í no hazerlo por 11 do efte privilegio , para que gozaffe 
m í f m o . Y por efto dize el Evangelifta. 

128. Ferfigmo el Dragón á la muger, 
que parió al Hijo V a r ó n , porque con el 
permifo , que tubo de el Se'ño-r, hizo 
guerra inaudita , y perí iguib a la que 
imaginaba fer Madre de Dios huma
nado. Y porque en fus lugares d i ré ,que 

^ p'2. á:"' luchas, y peleas fueron eftas, folo de-
340. aá 571. ' 7 r r , r 1 

& ? . i a ». claro aora, que fueron grandes lobre 
todo penfamiento humano. Y t a m 
bién fue admirable el modo de reíif-
t i r las , y vencerlas glorioíiffimamen
te 5 pues para defenderfe de el D r a g ó n 

G ü e r a , que 
hizo Lucifer 
á la Madre 
«le Dio i . 

Jnfra k n. 
6 9 i . «¿ 697 

451. J i S . 

de la paz, y quietud que avia mere
cido quedando vencedora de el ene- 3« »• 
migOjComo diré adelante, Pero m í e n - ^ 25 ^ ltf 
tras duro la perfecucion , dize el E* 
vangelifta: Y arrojo la jerpienté de fu 
boca como un rio de agua tras de la muger, 
para que el ño la tragaffe y la tierra 
ayudo á la muger,y abrió la tierra fu bo* • 
ca ,y forbio el no, que arrojó de fu boca el 
Dragón , T o d a fu malicia , y fuerzas Píifó Ludfef 
eftrenó Luci fe r , y las eftendib contra £ * 
efta Div ina Señora 
quantos han íido 

uerzas de 
, p o r q ú e todos !u.mí!icia 

M i 1 mientras 
de el tentados le iñ l - dure* la p«-

lea. verf, 14. la muger , d í z e : que le fueron dadas dos portaban menos que folo Maria San-

f revi no 
x)io ' á Ma
ria con Par
ticulares 
dones para 
la pelea. 

alas de una grande Agui la , para que 
laffe al defierto, á fu lugar, donde es a l i 
mentada por tiempo,y tiempos, Eftas dos 
alas fe le dieron , antes de entrar en 
efta pelea, a la Virgen Santíff ima, por
que fue prevenida de el Señor con 

La 
por- ei ciurpo 

Maria no 

fierra dd 
•e 
ué 

P . i . a n.Ztf. 
(ti 559. & P-
S. a ». 448. 
a i 450. 

tiiTíma. Y con la fuerza, que corre el 
í m p e t u de un grande , y defpeñado 
r io , aííi, y con mayor violencia fallan 
de la boca de efte D r a g ó n las fabula-
ciones , maldades, y tentaciones con
tra ella. Pero la tierra la ayudo , 

particulares dones, y favores. L a una que la tierra de fu cuerpo, y paífiones maldita 

ala fue una ciencia ínfufa, que de nue- no fue m a l d i t a , n i tubo parte en 
vo le dieron, de grandes Myfter ios , y aquella fentencia, y caftigo , que f u i -
Sacramentos. L a fegunda fue nueva, m i n ó Dios contra nofotros en A d á n , 
y profundiffima humi ldad , como en y Eva , que la tierra nueftra feria ^ 
fo lugar expl icaré . Con eftas dos alas maldita , y producir ía efpinas en 

lugar 



Como áyu. 
do a María 
la tierra de 
fu cuerpo 
para la vic
toria. 
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iug:ar de fruto, quedando herida en lo nal como femilla e í c o g i d a , y reliquias 
natural con e\ jomes peccan , que í l e m - de la caftiffima V i r g e n , y Madre de el 
pre nos pun^a , y haze contradicion , Cordero. Y para todo efto d i ze , que . ^ 
y de quien fe vale el Demonio para i^2.Efiubo el Dragón ¡obre la ayena de YZñ\¿úáo{ 
ruina de los hombres , porque halla el mar, que es la vanidad contempti - """o dJ1^' 
dentro de nofotros eftas armas tan 
ofeníivas contra nofotros mifmos i y 
affiendo de nueñras inclinaciones nos 
arraftra con aparente fuavidad , y de-
leyte, y con fus faifas perfuafiones tras los Angeles en los decretos de la D i -
de los objetos fenfibles, y terrenos. vina voluntad de los privilegios , que 

130. Pero MariaSantiflima,que fue fe difponian para la Madre de el V e r -
tierra Santa , y bendita del S e ñ o r , fin b o , que avia de humanarfeen ella. E 
tocar en ella el fomes, n i otro e f e ü o yo he quedado corta en declarar lo 
del pecado, no pudo tener peligro por que en tend í i porque la abundancia de 
parte de la tierra , antes ella la favo- Myfterios me ha hecho mas pobre , y 

ble de cite m u n d o , de la qual fe fuf- Demonio, 

tenta el D r a g ó n , y la come como he
no* T o d o e ñ o pafsb en el C i e l o , y 
muchas cofas fueron manifeftadas a 

recio con fus inclinaciones ordena-
diffimas, compueftas, y fugetas a la 
gracia. Y affi abr ió la boca, y fe trago 
el r io de las tentaciones, que en vano 
arrojaba el D r a g ó n , porque no halla
ba la materia difpuefta 5 n i fomentos 
para el pecado ; como fucede en los 
d e m á s hijos de A d á n , cuyas terrenas, 
y defordenadas pafliones antes ayu
dan a produzir e ñ e rio,quc a forberle> 
porque nueftras paffiones , y corrupta 
naturaleza í i empre contradizen a la 
razón , y v i r t ud . Y conociendo el D r a 

falta de t é rminos para fu declaración* 

C A P I T U L O X L 

Que en la creación de rodas las cofas el 
Señor tubo prefente á Chrijlo Seflov 
nueflro -> y a f u Madre Santijfima , y 
eligió) y favoreció a fu pueblo figuran^ 
do eftos My¡leños* 

I 3 5 . T ] J N el Capitulo o£lavo de los Frév.B v jdf, 

Vtrf. 17. 

Fuga rabíO-
ía del Dr*' 
gon. 

DetermiM 
boiver las 
armas con
tra la Igle-
í la , y fu* 
hijos. 

í íaze guerra 
efpecial á 
las Vírgenes 
de Chrifto. 

E3 
Proverbios dize la Sabidu-

gon quan fruñrados quedaron fus i n - ría de 11 mifma, que en la c reac ión de 
tentos contra aquella myfteriofa m u - todas las cofas fe hallo prefente con 
ger, dize aora* el A l t i f f imo c o m p o n i é n d o l a s todas. 

1^1. Y el Dragón fe indigno contra la Y dige arriba, que eña Sabiduria es elSHt>r' y4i 
muger^y fe fue para ha%er guerra a loref Verbo humanado, que con íu Madre 
tante de fu generación, que guardan los Santiffima eftaba prefente 5 quando 
mandamientos de Dios ¡ y tienen el tefi- en fu mente D i v i n a determinaba Dios 
momo de Jefu Chrijlo, Vencido efte gran la creación de todo el mundo; porque 
D r a g ó n gloriofamente en todas las en aquel inflante ñ o folo eftaba el 
cofas por la Reyna de todo lo criado, H i j o con el Eterno Padre, y el E fp i r i - Como e ^ 
y aun previniendo antes fu confuílon tu Santo |en unidad de la naturaleza bieron chríf-
con efte furiofo tormento fuyo , y de D i v i n a , pero t a m b i é n la humanidad, ^¿^^f^*" 
todo el Infierno fe fue determinando que avia de tomar , eftaba en primertssáIa 

crcíicion 
hazer cruda guerra a las d e m á s almas lugar de todo lo criado previfta, y del Mundo» 

de la generac ión , y linage de Maria ideada en la mente D iv ina de el Pa-
Santiffima, que fon los fieles feñala- dre, y con la humanidad de fu Madre 
dos con el teftimonio , y fangre de Santiffima, que la avia de adminiftrar 
Chrifto en el Bau t i fmo , para guardar de fus Puriffimas ent rañas . Y en eftas 
fus teftimonios. Porque toda la irá dos Perfonas e í tubieron previftas t o -
de L u c i f e r , y fus Demonios , fe con- das fiis obras, de que fe obligaba el 
vir t ió mas contra la Iglefia Santa, y Al t i f f imo para ñ o atender ( a nueftro 
fus miembros, quando v i ó que c o n - modo de hablar) a todo lo que el l i ~ 
tra fu Cabera Chrifto S e ñ o r nueftro, nage humano podia defobligarle , y 
y fu Madre Santiffima nada podia los mifmos Angeles, que cayeron,pa~ 
confeguir. Y feña ladamente con par- ra que no procedie í fe a la c reac ión de 
ticular indignación haze guerra a las todo lo reftante de é l , y de las cria-
Virgenes de Chrifto, y trabaja por def- turas, que para el fervicio de el honv* 
truir efta v i r tud de la caí l idad v i r g i - bre eftaba previniendo. 



Chú 

piares , por 
tibio %i0 ' l a a t i l g ^ , g q | P 9 y S g ^ ^ F Í f ^ s , . q ^ í A m ^ q Í £ ^ t o ^ m > i i « m i a g r g á 9 ) 7 Í ) e n e v 4 ^ 

^ 9 ^ 9 1 ^ u B ^ ^ ^ f ^ i v í f l f t ^ 4<?f>¿tefj i t l ^ pfiM e j k ^ i e ¿ d u é imchi&bendiciones^ 
^ ^ c ^ p i ^ ^ j t g ^ ^ e l l l U i ^ e ^ ^ ^ 5 yt ^i |^píf t i?níretefeerfeasoi i .e l lc^5y;füsí 

p a ^ ^nejalfimilandole % j ^ a ? , J ^ i n ^ n ¿efcendienfees^ m e n t r á s llegaba el d i % 
genes ^ íu D i v i p ^ í KÍ^dps Iqs 4 fn € n ^ f ^ ^ é f e i dejformax a OiciñsífíysaB 
mas falieíTcn t ambién , ,med ian te . e f to s Mariai,-. 1 ¿ i l 

zigam*0* ^ j q m p l a r e s ^ n ^ i Q i ^ s ^ J 3 ¿ ^ v 19 3fe^t)íP^r<^ ^fefelizjleftado ? e n qué; 
criaturas ^ t a m b i é n las cofas materjales nqcefTa^ Dios a v i a criado a los d o s primeros 
íomo'íym- rjaSf para, la v i d a humafí^, i ^ ^ g m | j ¿ F^dr^Siidé lAbQefieroi l^upaano?, á m b 
chrifto!y fu S^a^d^ fe ft^iei, t^mbi^aiaigpnaff ÍÍÍW m u y poco^: ¿porQue^ Iúeg©!iÍa embidia 
Madre. v i c i l cn de, íiijibpjos ^q^e ¡^p^fen^aíp de (la íetrp^eíite':. fe: defpertd & contra ocultofe i 

I ^ P - j f ^ - i f e f f i i W l í H ^ S 4 ^ rfíkfPfM e U p s ^ e M ^ w m ^ f t a b a ) » l a l eíj)emide ^ " ^ ^ ¿ ^ 
^ i ^ ^ ^ p í i í i p i l ^ l ^ fii iCyfeacic^l Atajjnqiie:Lucifer no p u d o Adán , y for. 
ellas íervian, Chr i í ío , y Mar í a Sant i l - ver; la. formación de A dan,y Eva 5 co- Eva.0" u* 

l imos. Por efto h i z a j a s ^ ^ s lumbre- Í ^ I Í V # ^o^s«)Jas ! oi tés úéíM al m% 
ras d e í r c i e r o '^Sm, y L u n a 5 que en far&e p 3 ^ l f e f | ^ f « i J » i a d a s ^ ; ! p d r q ü e e l 
divid i r la n o c h e , y el día feñalaílen al SeftotcíJO: I^ iq^ i fpnmanifeñar la obra 

^ é ñ k B m l T q ñ f W W ^ m f d . C Q m | la p ^ c ^ b f e m ^ c á m ^ e ^ B t a derlá CQÍM* 
Lúttá? V dividéWfa l i f z ; y diá dé la^gra- lia, que todo clh) fe lo o c u l t ó fu M ^ * 
W ^ f é M í ñB^h^- 0 ^ & á ó | i v y x o n gfg^idgpíírjsaigHnFí^fgaciéüde I t iempo^ 
fus c o n t i n u a s inflüeffiia^"iluminan el h a f t a l i ^ g q&pjdkib&i* los d ó s j u n t o s ; 

Sol a la L u n a , y entrambos a todas las JjeajOiquando vio el Demonio la comf 
^ |a t |^^4f í4er>Mlí%jf í^die íWcf , l y .fus | í o í l u r ^ x t ó « í k a b l ^ ! d e í 3lá na t iara l eza 

Á % í Q f & y Jfis ̂ f f l ag t h^fev e l ^ n | e t o - Imfiíaí^idfefeffo itodasfes ixbmas- crias»* 
éfe ftííiTOy^rfpKo oup e£mlim íi aJb jsh m$% L f i a ^ f e E i B p f B f í b í d é í l a s almas y 

fcccíoí ihs no- i ^ I f S ^ y ^ i t ó ^ Q í á k i y s k % § f e t i f f t b t o t á f i f t ^ i b ie lgos é i m d k i á m ^ 

Gen. 1. a; 16 
C«3í, 6. v , 9 

otras is " Cofa£u¡ ^ Q o f 1 1 ^ ! « P c A f i c | p t i ^ i w & n d o \q^e Eva , y c o n o c i ó el paternabamoib, oo | | Gm j .v 
"'feto-Si^ |ayiaj\d€jífp|Flr ^ l í b r ^ p s ^ y a IVIarra que los. miraba,el S e ñ o r , y que losiha-- ' " ' . f i ^ i i ^ 
vir á Chrif-
to , v á fu ^ H f ^ p ^ a ^ o ^ ^ t ^ B ^ i t e sd fm^ ^ d u e é o s ^ ^^ i én r s foda todo | o ? c ^ 
Madre, J ipmbrcsa í í ( | |» ie f}e% ^ e s ¿ie i a l k i ^ se^esan^as^e^k « i á á r 

íu nada íes pufo :*ncfa >:iift^fliáHa , eterna. A q u í fue d ó n d e fe enfureció «bío ei'Set 
ab undante $ ifegiU^a »j^o9i§É> iS^3K3íf tb i¿ rm% tea á f o e í l ^ Da^gÓñ ytpho éetl« STdaCR,ny 

1, ^. 3. que la de AíTuero *, posqw^ Ipsavja d f p i a ^ w e í p u e ^ i m n l f e f t á c d a . i a l c e i á i ^ j ^ s ^ 
criaf? . f ^ s a / ^ ^ ^ l © ( j i y j ^ o f e W W ^ i f t i p i o n ^ n q u f c X f ©énm^yM a^ueljabe^ 
fe&irf&ii^ éfi M S ^ Q & i i p i f a t í ? ^ ^ ©t t iasfí^raseg^ujaudoleliu^embidía^ípara 
n i q ^ ^ i .^Qgpo j^or t¿s r§g|i@%p¥ g j e ^ M ^ q ^ ^ q s ^ ^ i i t a f í e i k w i d a . Y i c o n i o t í n Le-1 
(gnf)p, quife C^ie, e |^^bidfedg)! aguaí|9 oíi lQahiziera|ruiolc{^€>cáerdqbé i e d r ^ 
4a iT§Mi í?19 iS jq^^¿f^ lT^ taAójurjp ^ i p É teniiíOIK^ fikerzkm^S)Superior»! i p g ro 
q^c fo ^Jiá i í laal^fel t taéP atot0iefe:ífe gosf^iab ^ asbitr^baímodo^Gomoilob ^ 
^ f J t i V i i ^ C j $ n | 5 g M » ^ ^ yiam9^yc^fe dete tbar ia^eí la tgrac iá deiel; A t ó i M ^ 

fefiPf^t^t, ^ Q r & f í í í ^ W f f i í » 1 ? aW>afc -xeiA^B^Aij.^i^Oíaíkzm® Lodfodpo t JAiuz ino fe 
a.tfti ¿ Í A T O ^ o í e í ^ c í f e e á M ^ r / i ¿ o b t ^ e j i l S e í t o í ^ y á M r i o ' f e ^ ^ 

G e n . x . - v . t ? , ü • í :?^ . : |Al ftx^. d & (fe. Ja>cr^acioj^ dqfde principio le avia manifefla^'Adan¿(y ¿v» 

a^ofá pare' ÍWlWoii t mm^. AdmiComf A^tm'^ 4 ° ^ ^ Mteilbé ai^ia-ídehazerfehom-^tSIy fu 1 ' 
chr i f to , y m y:) t ^ S j 869fíx>íasn^iftl4f^cfetd ^ f ^ ^ f t bye ,en-^v|.6Rrt:re Ide. M a r í a Á'kntifffintaí Madte' 
DioTá Adán, f h r i ^ ^ ^ ^ b f e t ^ a p ^ f d % i ^ e S ? # f t ^> f t>3k i Aeclarando donde.>,• y quando| 

i Sianstií^Tp^nqíilej ^ fVtfiJWpP® da^B ¡y>jíCM5Baacioih)i. Ü© E ¥ a r pata^que 
aproasjjfQj jd^eii^nciabas., y pq h al*i d^fcb i u ^ ^ cooien^aíTe á í f e n t k ^ ^ ^. m:^». 
tXBa^1I^Whi^vy^fl^Ó>i.\a>{ î a : feys* i lnlaranfiá ¡dg leb Myf té r ib ^ y/ t i empo 
Y de A d á n f o ^ ^ ^ i f e ^ ^ f o i M d d ^ l ^ B j ^ f r i a c i é n v b Y l c o i n o fiilra^y 
rsM k P T defvelo 



Primera Parte, L i b . í. Cap. X I . 4^ 
defvelo eñaban p í e v e n i d o s feñalada- de todos > perdiendo ellos, y nofotros 
mente contra Chr i f to , y Mar ía , fof- el feliz eftado, en que los avia p u e í l o 
pecho fi Adán avia falido de E v a , y el A l t i f f i m o . 
ella érala Madre, y él era el Verbohu- 1 4 0 . Quando Luc i fe r v io la caída Alboroto da 

manado. Y crecia mas efta fofpecha de los das, y que la hermofura i n t e - j ^ a ^ d í 
en el Demonio por fentir aquella vi r - rior de la gracia, y jufticia original 0̂asdPrsinneros 

tud Div ina que le detenia, para que avia convert ido en la fealdad de el 
no les ofendieíTeen la vida» Mas como pecado , fue increible el a l b o r o t o , y 
por otra parte conoc ió luego los pre- t r iun fo , que moftrb a fus Demonios, 
ceptos , que Dios les pufo ( que ellos Pero luego l o p e r d i ó , porque cono-
no fe le ocultaron, porque o y ó l a con- cib quan p í ado famen te ( y no como Ju enade 
ferencia, que tenian fobre ellos A d á n , defeaba) fe avia moftrado el amor D i - ver que Íes 
y Eva ) falia poco a poco d é l a duda,y Virio mifericordiofo con los dos de l in- fugar?epé. 

1. Pet.uv.s. fue escuchando las platicas de los dos quentes, y que les daba lugar de peni- nueiici*-
Padres, y tanteando fus naturales, co- tencia, y eípferan^a de el perdón , y de 
meneando luego como hambriento fu gracia, para lo qual fe difponian 
L e ó n a rodearlos , y büfcar entrada con el dolor¿ y con t r i c ión . Y c o n o c i ó 
por las inclinaciones, que conocia en Luc i f e r , q u é fe les reftituia la hermo-
cada uno de ellos. Pero hafta que fe fura de la gracia^ y amiftad de Dios , 
dcfengaño de el t o d o , liempre vac i - con que de nuevo fe bolvib á turbar J ^ ^ Y Í 
laba entre la ira con Chrif to, y Maria, todo el In f i e tno , viendo los efe ¿los de no viendo 

y el temor de fer vencido de ellos: y la c o n t r i c i ó n . Y crecib mas fu l l an to , & iVcuntri. 
mas tenia la confufion de que le ven- viendo la fentencia, que Dios f u l m i - v í5 
cieíTe la Reyna de el Cielo por fer naba contra los reos, en que fe equi-
criatura pura, y no DioSi vocaba el D e m o n i o : y fobre todo le 

135». Reparando pues en elprecep- atormento é l oír que fe le bolvieffe á 
t o , que tenian A d á n , y E v a , armado repetir aquella amenaza: L a m u g e r t e 
de la engañofa mentira entro por ella quebran ta rá la Cabe ra , como lo avia 
a tentarles, comentando a oponerfe, o ído en el Cie lo . 

porque el v contravenir a la D i v i n a voluntad 141. L o s partos de Eva fe m u l t i p l i - ^ ' í " 0 " ' . 
Demonio ' _ -v . i r i ' i i r que hizo e! 
comencb la con todo conato. Y no a c o m e t i ó p n - carón delpues de el pecado, y por el P6"^0 EÎ R® 

poT E^a" y mero al Varón , l ino a la muger , por- fe hizo la d i í í inc ion , y mul t ip l icac ión Ádan!os 

danPorA" clue â conoc ^ ^e natural mas deli- de buenos, y malos j efcogidos, y re
cado, y débi l , y poique contra ella probos, unos que liguen a C h r i í i o n u e í -
iba más cierto, que no era Chrifto •, y t ro Redemptor ,y Maeftroj otros á Sa-
porque tenia contra ella fuma ind ig- tanas. L o s efcogidos íigüen á fu Capi-
nacion defde la feñal , que avia vií lo tan por Fe, humildad, candad, pacien-
en el Cie lo , y la amenaga, que Dios le cía, y todas las virtudes: y para c o n -
avia hecho con aquella muger. T o - feguir el triunfo fon a í l i í l idos , ayuda
do ello le arraílrb , y l levo primero dos, y hé rmofeados con la Div ina 
contra Eva , que contra A d á n : y arro- Gracia, y dones , que les merecib el 
jble muchos penfamientos^ b imagi- mifmo S e ñ o r , y Reparador de todoSo 

naciones fuertes defordenadas antes Pero los reprobos fin recibir ellos be- i 
^ de manifeftarfele , para hallarla algo neficios, y faVores de fu falfo caudillo, 
Quan fuerte , , - i -«T . / . v i 
fue ertaten- turbada, y prevenida, Y porque en n i aguardar otro premio mas que la pe-
taeion. otra parte tengo efcrito algo de efto, na, y confuíion eterna de el in f ie rno , , 

no me alargo aqui en dezir , quan es- le figuen por fobervia , prefuncion , 
fo r j ada , é inhumanamente la tentb , ambic ión , torpezas, y maldades, in t ro-
balla aora para m i intento faber lo duciendolas el Padre de mentira, y au= 

Gm. s. v i . que ciiZen las Efcrituras Santas, que tor de el pecado* 
tomb forma de ferpiente , y con ella 142. Con todo efto la inefable be-
hablb á E v a , trabando la conVería- nignidad de el Al t i f f imo les dib fu ben-
cion, que no debiera: pues de oírle, y diciori , para que con ella crec ie í fen , y 
refponderle paíTb á darle c r éd i to , y fe muItiplicaíTe el linage humano. Pe- c'omen^5 
de aqui á quebrantar el precepto pa- ro dib permifo fu Al t i f f ima providen- J3]"^3, 
r a í r , y al fin perfuadir á fu marido cia, para que el primer parto de Eva monio. y 

que le quebramaíTe para fu daño , y el HevaíTe las primicias de el primer pe- ¿ ^ J * de 
E cado 



| o Myflica Ciudad de Dios . 
cado en el injufto C a í n , y e l í e g u n d o amor incomparable5 que tubo a fü 
feñalafíe en el inocente A b e l al re- pueblo : los favores, que fue obrando 
parador de el pecado Chr l í to nueftro con él, y los Sacramentos, y Myfterios, 
S e ñ o r , comentando juntamente a que fe encerraban en ellos, como def-
feñalarle en figura, y en imi tac ión , pa- pues en fu Igleíia Santa fe han ido 
ra que en el primer J u ñ o fe eñrenaíTe m a n i f e ñ a n d o , fin que jarnas fe aya ^ n0 
la L e y de C h r i ñ o , y fu doctrina , de dormido , ni dormitado el que fe conf- tárj. 4. 

que todos los reliantes avian de fer t i tuyb por guarda de Ifrael. 
Matth^ 10. difcipulos, padeciendo por la ju f t i c i a , 145. H i z o Profetas, y Patriarcas Hiz0pa, 
tzf'2,1' y í lendo aborrecidos, y oprimidos de Santilfimos , que en figuras, y profe- if laícai, y 

los pecadores, y reprobos , y de fus cias nos evangelizaíTen de lejos, lo anuícfaflSn*' 

mifmos hermanos. Para efto fe eftre- que aora tenemos en pofíeffion, para ¿gy 
naron en A b e l la paciencia , h u m i l - que los veneremos, conoci tndo el a- « a . 
d a d , y manfedumbre y en Cain la precio, que ellos hizieron de la L e y de 
embidia , y todas la maldades , que Gracia j las anlias, y clamores, con que 
hizo en beneficio de el Juf to ,y en per- la defearon, y pidieron, A efíe pueblo 
d ic ion de fi m i f m o , triunfando el nm- manifeftb Dios fu fer inmutable por 
l o , y padeciendo el bueno , y dando muchas revelaciones, y ellos a ncfo-

V pr incipio en ellos efpedaculos a los tros por las Efcrituras, encerrando en 
que tendria el mundo en fu progre í ío ellas inmenfos Myfterios , que alean-
c o m p u e í l o de las dos Ciudades , de caffemos, y conocieíTemos por la Fe. 
Je ru ía len para los Juflos, y Baby lo - Y todos los c u m p l i ó , y acredito el 
nia para los reprobados, cada qüa l con Verbo humanado, de jándonos con 
fu C a p i t á n , y Cabera. efío la doctrina fegura?. y el alimento 

Adán figura 143. Q u i í b t a m b i é n el A l t i f f i m o de las Efcrituras Santas para fu Igleí ia. 
ín e í modo. í lue ^ primer A d á n fuelle figura de el Y aunque los Profetas, y Juflos de a-
de la crea- fegundo en el modo de la c reac ión ^ quel pueblo no pudieron alcanzar la 

pues como antes de el primero le crio, vifta corporal de Chrifto', pero fue l i -
y ordeno la R e p ú b l i c a de todas las beraliffimo el S e ñ o r con ellos ^ mani-
criaturas, de que le hazia Señor , y Ca- feílandofe en profecías , y movien-
beqa-, affi con fu Un igén i to dejo paf- doles el aféelo para que pidiefTen fu 
far muchos ligios antes de embiarle , venida, y la Redempcion de todo el 
para que hallaíTe pueblo en la m u l t i p l i - linage humano. Y la confonancia, y ar-
cacion de el linage humano, de quien monia de todas eftas profecías, Myf te -
avia de fer Cabera, M a e ñ r o , y R e y r í o s , y fufpífos de los antiguos Padres 
verdadero, para que no eftubieffe un eran para el Al t i f f imo una íuavilfima 
punto fin R e p ú b l i c a , y VaíTallos: que mufica, que refonaba en lo in t imo de 
e ñ e es el orden, y a rmonía maravillo- fu pecho, con que (a nueftro parecer) 
f a , con que todo lo difpufo la D iv ina entretenía el t iempo ( y aun le acele-
Sabiduria,.fiendo p o ñ r e r o en la ege- raba ) de bajar a converfar con los 
cuc ion , el que fue primero en la i n - hombreSi 
tenc ión , 146. Y por no detenerme mucho ^pq^f¿f¿á 

Pueblo, y 144. Y caminando mas el mundo en lo que fobre efto me ha dado el Se- J ]^ ;^ '1*^ 
eHgfSüios para defeender el Verbo de el feno de ñor a conocer, y para llegar a lo que voy del1 mundo0 

«malfe^r* ê  Eterno Padre , y veftirfe nueftra bufeando de las preparaciones, que f e u l i T ^ 
^ v e a í é 1 mortalidad, eligió, y previno un pue- hizo efte Señor , para erilbiar al mundo Unigénito; 

Nota x x . b lo fegregado, y nobiliííirao^ y el mas al Verbo humanado, y a fu Madre San-
admirable j * que antes, n i defpues hu - t i í l t m a , las diré fucintamente por el 
bo . Y en él un linage iluftre, y fanto orden de las Divinas Efcrituras. E l 
de donde defcendieíTe fegun la carne Genefis contiene lo que toca al exor- Á pHcaf¿ ¡g 

Maté 1 llumana» Y no rae detengo en referir d io , y creación de el mundo para el l i - q u e c o n t i ^ 

me. 3. 8 ef taGenealogía de Chrifto Señornuef- nage humano, la d ivi l lon de las tierrasei G<íac s-
t ro , porque no es neceíTarío, y la cuen- y gentes el caftigo , y reftauracion , 
tan los Sagrados Evangeliftas. 5olo d i - la confüíion de lenguas, y origen de el 
go con toda la alabanca, que puedo, de Pueblo efeogido, y bajada a Egyptoj y 

Amor̂ que el Al t i f f imo , que en muchas ocaíiones otros muchos, y grandes Sacramen-
i í u Pueblo, nie ha moftrado en diverfos tiempos el tos, que declaro Dios á Moyfes ? para 

que 
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Primera Parte, L i b . I . Gap. X í . ; | i 
que por el nos dieíTe a conocer e l a- thmet ica , y e n todo ay profundos Sa-
mor , y ju í t ic ia , que defde e l principio cramentos. 
m o f l i ó con los hombres, para traerlos 15-0. E l Deutcronomio es como fe-Lo qutcon-

a fu conocimiento, y fervicio, y fcña- gurda L e y , y no diferente, fino d e di-Deuterono-
lar lo que tenia determinado de hazer ver lo modo repetida, y mas apropia-ml0• 
en lo futuro. damente figurativa de la L e y Kvange-

147. E l Exodo contiene lo que f u - lica, porque aviendofe de alargar ( por 
ced ió en Egypto con el pueblo efeo- los ocultos juizios de D i o s , y las con-
g ido j las plagas, y cañigos , q u e e m b i ó veniencias, que fu Sabidur ía c o n o c í a ) 
para refcatarle myfteriofamente j la fa- el tomar carne humana, renovaba , y 
¡ida, y traníi to de el mar, la ley eferi- difponia leyes, que pareciefíen a la que 
ta dada con tantas prevenciones , y defpues avia de eftablécer por fu U n i -
mrravillas j y otros muchos Sacramcn- genito H i j o . 
tos, y M y ñ e r i o s , que Dios o b r ó por fu 1; 1. Jefus Nave, b Jofuc¿¿ntrodu~ l t ^ u ^ 
pueb lo , afigiendo unas vezes a fus c e al pueblo de Dios en la tierra deb ro^eJo fué 
enemigos, otras a el los, caftigando a promif f ion , y fe la divide pa í íado el 
unos como Juez fevero, corrigiendo a J o r d á n , obrando grandes hazañas , co-
otros como Padre aman t i í í imo , e n í e - mo figura harto expreffa de n u e ñ r o Re-
ñandoles a conocer el beneficio e n los demptor e r i el nombre, y en las obras; 
trabajos. H i z o grandes maravillas por en que reprefentb la deflruycion de 
la Vara de Moyfes en figura de la los Reynos,que pofíeia el Demonio-,y 
Cruz, donde el Verbo humanado avia la feparacion, y divif ion , que de bue-

34. ¿ Q fer Cordero facrificado, para unos nos, y malos fe hará el u l t imo dia. 
remedio, y pará otros ru ina , c o m o la 152. Tras Jofué (ef tándo ya elpue- Lo qce cotí; 
Vara lo erá, y lo fue el mar Rubro , que blo en la poífeffion efe ta tierra prome- bTode^oí" 
defendió al pueblo con müral las de tida, y defeada, que primera, y propia-Juezeí-
agua, y con ellas a n e g ó a los Gitanos, mente reprefenta la ígleíla adquirida 
Y iba con todos eftos Myfterios t e - por Jefu Chr i í lo con el precio de fu 
giendo la vida de los Santos de ale- í a n g r e ) viene el L i b r o de los Juezes, , 
gria, y de llanto , de trabajos; y refri- que Dios ordenaba para gobierno de 
gerios'3y todo con infinita Sabiduría , fu püeb lo , particularmente en las guer-
y providencia lo copiaba de la v ida , y ras, que por fus continuados pecados, 
muerte de Chi i f lo S e ñ o r n u e ñ r o . y idolatrías padec ían , de los F í l i f t eos , 

148. E n el L e v i t i c o deferibe, y or- y otros enemigos fus vezinos; de que 
d e n a muchos íacríficios , y ceremo- los defendía, y libraba, quando fe con - " 

ver t ían k él por penitencia, y enmien
da d é l a v i d i . Y en efte L i b r o fe refiere 
lo que hizo Debora , juzgando al 

nofotrosa fu M a g e ñ a d con la verdad pueblo , y l ibe r t ándo le de una grande, 
égecu tada de aquellos" figurativos fa~ opreífion. Y Jahel t a m b i é n , que con-
crificios. T a m b i é n declara las v e ñ í - currib a la v í ü o r i a , mugeres fuertes, y 
duras de Aaron Surt ió Sacerdote, y fi- valerofas. Y todas eftas Híftorias fon 
g U r a de Chrif lo , aunque no avia de fer expreffa figura, y teftimonio d e lo que 
él de orden tan inferior , l i n o feguñ el paffa en la Iglefia. 
orden de Melchifedech, Acabados los Juezes , fon los Loqu 

149. L o s N ú m e r o s contienen las Reyes, que pidieron los Ifraelitas, que- ^ m s ' d 
maní iones de el deí ler to , figurando lo riendo fer como las demás gentes en el Wi Reyei 

que avía d e hazer con la Iglefia Santa, govierno. Contienen eftos libros grán-
y con fu U n i g é n i t o humanado, y fu des myfterios de la venida de el Mef- , 
Madre San t i í í ima , y t amb ie t í con los fias, H e l i Sacerdote, y Saúl Rey muer- , 
d e m á s Juftos , que fegun diverfos fen- tos, dizen la r ep robac ión de la L e y 
t idos, todos fe comprehenden en a- Vieja. Sadoc, y D a v i d figuran el nuevo 
quellos fuceífos de la columnade fue- Reyno, y Sacerdocio de Chrifto, y la 
go , del Manna , de la piedra que dib Ig l e í i ácón el p e q u e ñ o numero, que en 
aguaj y otros Myfterios grandes^ q u e efla avia de aver en comparac ión de 
contienen e n otras obras. Y encierra el refto de el münd 'o . L o s otros Reyes 
fárabien los que pertenecen a í a A r i - de Ifrael, y Juda, y fus captividadesfe-

- E 2 ñalan 

nías legales para aplacar a D i o s ; por
que íignificaban e l Cordero, que fe a-
via de íacrificár por todos: y defpues 

os 
e 



y 2 Myflica Ciudad de Dios, 
ña l an otros grandes Myfterios de la venia que tan expre í íá figura quedaf íe 
íglefia Santa. imper feaa , y aííi fe c u m p l i ó facrif i -

Lo que een- 15'4. Entre los tiempos dichos eftu- cando Abrahan un carnero, que tam-
b r o d ^ j j b . vo el Pacientiffimo Job> cuyas Pâ a~ bien era figuía de el Cordero , que a- 9oan , • 

bras fon tan myí le r lo fas , que ninguna via de quitar los pecados del M u n d o . v<rf- *9. 
tiene fin profundos Sacramentos de la 157. A Jacob le moftró aquella myf-
vida de Chrif to nueftro S e ñ o r , de la teriofa Efcala llena de Sacramentos, 
refurreccion de los muertos , y de el y fentidos, y el mayor fue reprefentar G ^ ^ 
u l t i m o ju iz io en la mifma carne en al Verbo humanado, que es el camino, vtrf. \ z . ' 
numero , que cada uno tiene : de la y efcala por donde fubimos al Padre, ¡^e^íaE^ 
fuerza y aftucia del D e m o n i o , y fus y de él ba jó fu M a g e í l a d a nofotros : ^ d e 
confli£los. Y fobre todo le pufo Dios y por fu medio fuben , y defcienden 
por Un efpejo de paciencia a. los mor- Angeles, que nos i luf t ran, y guardan 
tales, para que en él dep rend ié ramos l l evándonos en fus manos, para que p/4/. 9o. 
todos, como debemos padecer los t ra- no nos ofendan las piedras d é l o s er~vtrf' I2* 
bajos defpues de la muerte de Chrif- rores, heregias , y v ic ios , de que e ñ a 
t o , que tenemos prefente, pues antes fembrado el camino de la vida mor-
huvo San to , que á la vifta tan de tal y en medio de ellas fubamos fegu-
lejos le imi to con tanta paciencia. ros por efía efcala con la F e , y E í p e -

DiosTa0v¿- 1SS' •^ero en ^os muchos, y grandes ranqa de eña Iglefia Santa que es la 
Verbe61 L P*0^1^8;» ^ue Dios embib a fu pueblo Cafa de D i o s , donde no ay otra cofa 
<leerG?ácia<y en el t iempo de fus Reyes ( porque en- que puerta del C i e lo , y fantidad. 
frUrlasy^4* t o ú c e s mas necefíi taba de ellos ) ay I J S , A Moyfes , para conftituirle í-^. z. 
frofetai. tantos Myfter ios , y Sacramentos, que Í ) i o s de Fa raón , y Cap i t án de fu Pue- fa^Za^a de 

ninguno dejo el A l t i l U m o de los que b lo , le m o ñ r ó aquella Zarza m y ñ i c a > Moyfes' 

pe r t enec í an a la venida de el Meffias , que fin quemarfe ardia; para feñalar 
y fu L c y , q u e no fe lo revelaíre,y decía- en profecia la Div in idad encubierta 
raíTe. Y l o mifmo hizo,aunque d e m á s en nueí l ra humanidad, fin derogar l o 
le jos , con los Padres antiguos, y Pa- humano á lo D i v i n o , n i confumir lo 
marcas. Y todo era mult ipl icar re - D i v i n o a lo humano. Y jun to con efte 
tratos, y como eftampas de el Verbo M y ñ e r i o feñalaba t a m b i é n la V i r g i n i -
humanado, y prevenirle, y prepararle dad perpetua de la Madre del Verbo , 
pueblo, y la L e y , que avia deen feña r , no folo en el cuerpo, fino t a m b i é n en 

t$6. E n los tres grandes Patriarcas el a lma, y ^ue no la manchada, n i 
Abrahan , Ifaac, y Jacob, depo í i tb ofenderia fer hija de Adán , y venir vef-
grandes, y ricas prendas, para poderfe t ida , y derivada de aquella naturaleza 
llamar Dios de Abrahan, Ifaac, y Ja- abrafada con la primera culpa, 
cob, queriendo honrarfe con efte n o m - 159 * H i z o t a m b i é n a D a v i d a la me- 13-
bre para honrarlos a ellos manifeftan- dida de fu coracon, con que pudodig^ p>/. \ ¿ 
do fu dignidad, y excelentes virtudes, ñ á m e n t e cantar las mifericordias del cambia 
y los Sacramentos, que les avia fiado , j í l t i í f i m o , como lo hizo comprehen- ^Jv¿fa"os 
para que dieífen nombre á Dios tan diendo en fus Pfalmos todos los Sa- p>/ . 11S.& 

gífr^ei*^* honrofo. A l Patriarca Abrahan , para cramentos, y Myfter ios , no folo de la ^ lS' 
^rr^c«0 ^ hazer aquella reprefentacion tan ex- L e y de Gracia,pero d é l a Efc r i t a ,yNa-
Genef. zj. preíTa de lo que el Eterno Padre avia tural . N o fe le caen de laboca lostefti-
verS' 1' de hazer con fu Unigén i to , le tentb, y monios, los juizios, y las obras del Se-

probb, m a n d á n d o l e facrificar a Ifaac. ñor^ porque t a m b i é n los tenia en el 
Pero quando el obediente Padre q u i - c o r a z ó n para meditar de dia , y de n o -
fo egecutar el facrificio, lo impid ió el che. Y en perdonar injurias fue e x p r e í -
ni i fmo S e ñ o r , que lo avia mandado 3 fa imageni, ó figura del que avia de per-
porque folo para el Eterno Padre, fe donar las nueftras: y aííi le fueron he-
refervaífe la egecucion de tan heroy- chas las promefTas mas claras, y firmes 
ca ob ra , facri í icando con efe£to a fu de la venida de elRedemptor del müdo» Sa,ornon 
Unigénito*, y folo en amago fe digeífe 160. S a l o m ó n Rey pacifico, y en ef- mamieaS 

l o avia hecho Abrahan: en que parece to figura de el verdadero Rey de los los Myfta-
rios de 

fueron los zelos de el amor D i v i n o Reyes, d i la tó fu grande Sabiduria en chrifto en 

tuertes, como la muerte, Pero no con- manifeftar por diverfos modos de ü i - crituras. 
enturas 
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!Los Profetas 
feñalaton de 
nnuy lejos 
Ja veni Ja, 
vida,y muer
te deChrif-
í o . 

Jfat.j 'v H . 
Idem 9. v . 60 

erkuras los Myfter ios , y Sacramentos do el refto de el linage humano no a-
de Chrifto, efpecialmente en la meta- v i a , quien le pudielie obligar tanto , 
fora de los Cantares, donde encerró como aver de tener tal Madre , que le 
los Myí t e r i c s de el Verbo humanado , dieffe á eíte Cordero la p i e l , y vel loci-
de fu Madre írantiffima, y de la Ig le - no de fu humanidad Santiffima: y efto 
í i a ,y Fieles. Enfeñb t amb ién la dod r i - es lo que contiene aquella dulciffima 
na para las c o ñ u m b r e s por diverfos o r a c i ó n , y profecía de Ifaias. 
modos , y de aquella fuente han ve- 162. Ezequiel vio también a eíla nx.teh. 44. 
nido las aguas de la verdad, y vida a Madre Virgen en la figura , b metáfora a* 
otros muchos Efcritores. de aquella puerta cerrada,que para fo~ 

161. Pero quien podra dignamente lo el Dios de Ifrael eílaria patente, y 
engrandecer el beneficio de avernos ninguno otro Va rón entiaria por ella, 
dado el Señor por medio de fu pueblo Abacuc contemplo á Chrifto S e ñ o r 5-
el numero loable de los Profetas San- n u e ñ r o en la Cruz •, y con profundas 
tos, donde la Eterna Sabiduría copio- palabras profetizo los M y ñ e r i o s de la 
fílmente derramo la gracia de la pro- Redempcion , y los admirables efectos 
fecia, alumbrando a fu Igleíia con tan- de la Paffion, y muerte de nueftro Re
tas luzes, que defde muy lejos comen- demptor. Joel deferibe la tierra de los •?3í/'z' 
^aron á feñalarnos el S o l d é Jufticia, y doze T r ibus , figura de los doze Apof-
los rayos, que avia de dar en la L e y de toles, que avian de fer Caberas deto-
Gracia con fus obras. L o s dos grandes dos los hijos de la !glelia. T a m b i é n a-
Profetas Ifaias, y Je remías fueron ef- nuncio la venida de el Efpir i tu Santo 
cogidos para evangelizarnos alta,y dul- fobre los í i e rvos , y íiervas d é el m u y 
cemente los Myfterios de la Encarna- A l t o , feñalando el t iempo de la veni-
cion de el Verbo , fu N a c i m i e n t o , da , y vida de Chrifto. Y todos los de- Po^aiiedif-
T T . , tÍ* • -s Tt r 1 . pulo D i o s , 
V i d a , y muerte, i latas nos p r o m e t i ó , mas rrotetas por partes la anunciaron, que to ios 
que conceb i r í a , y pariría una Virgen, por que todo quifo el Al t i í í imo que- rSs^e^' 
y nos daria un H i j o , que fe llamaría d a ñ e d i c h o , y profetizado, y figura-fh¿fto 

d i t • 1 . 1 tiic. e i pro-
.0 tan de lejos, y tan abundantemen- leuzados 

t e , que todas eftas obras admirables tande W)0S' 
pudieíTen teíiificar el amor, y cu y da
do , que tuvo Dios para con los h o m 
bres , y como enr iquec ió a fu Igleí ia. 

Emanue l : y que un p e q u e ñ u e l o H i 
jo nacería para nofotros, y llevaría fu 
imperio fobre fu ombro, Y todo lo 
redante de la vida de Chrifto lo anun
cio con tanta claridad, que pareció fu 

ferem. 51. 
ver/. 22. 

Thren, 3. 

Ifeti. \6.'v.i 
Exp ficon 
de la pe i -
don de líja
las. 

profecía Evangelio. Je remías dijo la Y affi mifmo para culpar, y reprehen-
novedad, que Dios avia de obrar con der nueftra tibieza*, pues aquellos Pa
lma muger, que tendr ía en fu vientre dres antiguos, y Profetas folo con las 
un Varón , que folo podia fer Chrifto, fombras, y figuras fe inflamaron en 
Dios, y hombre perfecto. Anuncio fu D i v i n o amor, y h iz íe ron Cánt icos de 
venta, Paffion, oprobrios, y muerte, alabanza, y gloria para el Señor-, y 
Su^penfa, y admirada quedo en la con- nofotros, que tenemos la verdad, y 
í ideracion de eftos Profetas, Pide Ifa- el día claro de la gracia , eftamos fe-
ias, que embie el Señor al Cordero 5 pultados en el olvido de tantos bene-
que ha.de feñorear el mundo, de la pie- ficios, y dejando la luz bufearaos las 
dra del deüe r to al monte de la hija de tinieblas. 
5ion 5 porque efte Cordero, que es el 
Verbo humanado, en quanto á la D i 
vinidad eftaba en el dellerto de el C i e 
lo , que faltándole los hombres fe l l a 
ma dellerto-. Y llamafe piedra por el 
affiento, firmeza, y quietud eterna, de 
que s:oza. E l monte, adonde pide, que 
venga, en lo myft ico, es la Igleíia San
ta, y primero María SantiíTima, hija de 
la y i l ion de paz, que es Sion. Y l a ínter-
pone el Profeta por medianera para 
o l bíiar al Padre Eterno , que embie al 

C A P I T U L O X I L 

Como, av i en te propagado el linage hu
mano, crecieron los clamores de los Juf-
tos por la venida del Mejfias,y también 
crecieron los pecados: y en ejla noche de 
la anticua Ley emhio Dios al mundo 
dos Luceros, que annunciaffen la Ley 
de Gracia, 

163.1 A l l a t o f e e n gra numero la pof-
J [ ^ / t e r i d a d , y linage de A d á n 

Cordero fu U n i g é n i t o , porque en t o - multiplicandofelosjuftosjylosinjuftos, 
E ^ los 



^ M y f i c a Ciudad de Dios* 
Difpofiáon. ios clamores de los Santos por el R e - tender) convi r t ió el Alt if í imo fu aten- ^ j " * ^ ] ^ 
hal&ba el parador, y los delitos de los pecado- c ion al atributo de fu mifericordia} y men'ciaá ios 
Smmpo res para defmerecerefte beneficio. E l inclinb el pefo de fu incomprehenfi- fSe rvo Í ! 

pueblo de el Al t i f í imo, y el triunfo de ble equidad con la ley d é l a clemencia, 
el Verbo, que avia de humanarfe, e ñ a - y fe quifo dar por mas 6bligado de fu 
ban ya en las ultimas difpoíieiones, que mifma Bondad, y de los clamores, y 
la Div ina voluntad obraba en ellos pa- fervicios de los Juftos,y Profetas de fu 
ra venir e lMeff ias ; porque el Reyno pueblo, que defobligarfe de la maldad 
de el pecado en los hijos de pe rd ic ión y ofenfas de todo el refto de los peca-
avia dilatado fu malicia caíl hafta los dores. Y en aquella noche tan pefada 

próximo a 
la venida de 
Ctiriftó» 

ú l t imos t é r m i n o s , y avia llegado el 
t iempo oportuno de el remedio* A 
viafe aumentado la corona, y mér i tos 
de los Juftos-, y los Profetas, y Santos 
Padres con el jubi lo de la D iv ina luz 
t e c o n o c i á n que fe acercaba la lalud, y 

Esnbia Díos^ 
al mundo a 
Joachin, y á 
Ana. 

Clamores \ 
con que la 
íblicitaban 
los Juftos. 

•i). ÍO 
17« 

Culpas, con 
cu¡e la retar
daban los 
pecadores. 

idolatrías, en que cñaba ofufeado todo 
el refto de el linage humano. 

164. Quando la antigua ferpiente 
avia inficionado con fu aliento a t d -

Aá Rtm, 1. 
a 'vorf. xo. 

Beclef. 1. 
•ver/. 15. 

de la ley antigua determino dar pren 
das ciertas de el dia de la gracia, em-
biando al mundo dos Luzeros clanffi-
mos, que annuncialTen la claridad ya 
vezina de el Sol de J u ñ i c i a C h r i ñ o 
nueñ ra falud. Eftos fueron S, Joachin, 

la prefencia de fu Rederriptor, y m u í - y Santa Ana prevenidos, y criados por 
tipiieaban fus clamores, pidiendo a la Div ina voluntad , para que fuefien 
Dios fe cumpl ie í fen las profecias, y hechos a medida de fu coraron; San santidad, y 
promeíTas hechas a fu pueblo. Y delan- Joachin tenia cafa, familia, y deudos ^joachfn8. 

te del T r o n o Real de la D iv ina mife- en Nazareth pueblo de Galilea. Y fue 
ricordia reprefentaban la prol i ja , y lar- liempre Varón Jufto, y Santo5 iluftra-
ga noche, que avia corrido en las t i - do con efpecial gracia, y luz de lo alto, 
nieblas del pecado defde la c reac ión Tenia inteligencia de muchos M y f t e -
de el primer hombre , y la ceguera de ríos de las Efcri turas, y Profetas anti

guos : y con oración continua , y fer
voró la pedia á Dios el cumpl imiento 
de fus promeíTas j y fu F e , y Caridad 
penetraban los Cielos, Era V a r ó n l i ú 

do el Orbe*, y al parecer gozaba de la mildi f f imo, y puro, de c o í l u m b r e s fan-
pacifica poífeffion de los mortales", y tas, y fuma linceridadj pero de gran 
quando ellos defatinando de la luz de pefo, y feveridad, y de incomparable 
la mifma r azón natural, y de la que compoflura, y hone í l idad . 
por la antigua ley eferita pudieran t e - i 66. L a feliciffima Santa Ana tenia santidad , 

mer , en lugar de bufcat la Div in idad fu cafa en Bethlen, y era donzella c a f 
verdadera, fingian muchas faifas, y ca - t i í l ima, humilde, y hermofa; y defde fu 
da qual formaba Dios a fu güi to fin n iñez Santa, compuefta, y llena de v i r 
ad ver t i r , que la confuíion de tantos tudes. T u v o t a m b i é n grandes, y con -
Diofes, aun para per fecc ión , orden $ y tinuas iluftraciones de el AltiíTimo : y 
quie tud era repugnante. Quando con í i empre ocupaba fu interior con al t i f -
eftos errores fe avian ya naturalizado finia c o n t e m p l a c i ó n , lleudo jun ta -
la malicia, la ignorancia, y el o lv ido mente muyoficiofa , y trabajadora,con 
del verdadero D i o s , y fe ignoraba la que llego a la plenitud de la perfec-
morta l dolencia, y letargo, que en el cion de las vidas aéHva, y contempla-
mundo fe padecia, íin abrir la boca los t i va. Tenia noticia infufa de las Efc r i -
miferos dolientes para pedir él reme- turas D i v i n a s , y profunda intel igen-
d i o : quando reynaba la fobervia, y el cía de fus efeondidos Myfterios, y Sa-
numero de los necios era fin numero , cramentos: y en las virtudes infufas 9 
y la arrogancia de Luc i fe r intentaba F e , Efperan^a, y Caridad fue incom-
beberfe a las aguas puras de el J o r d á n , parable. Con eftos dones prevenida 
quando con ellas injurias eftaba Dios oraba continuamente por la venida 
mas ofendido, y menos obligado de de el Mellas: y fus ruegos fueron tan 
los hombres, y el atributo de fu juf t i - aceptos al Señor para acelerar el paf-

' cia tenia tan juftificada fu caufa para fo, que llngularmente le pudo refpon-
aniquilar todo lo criado, e o n v é r t i e n - der avia herido fu coraron en uno dé 
dolo a fu antiguo no fer. fus cabellos; pues Un duda alguna en 

E n efta ocaí lon (k nueftro en aprefurar la venida de el Verbo tuvie-

virtudes de 
Ana. 

K m 
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Oraeiones 
deS.Joachin 
y Sanra Ana 
por si acier. 
to del eftado 
«le macrimo-
liio. 

i o n los merecimientos de Santa Ana 
altiffimo lugar entre los Santos del 
Vie jo T c í l a m e n t o . 

i ¿7 . H i z o t ambién efta mugcr fuer
te oración fervorofa, para que el A l 
t iff imo en el eftado de el M a t r i m o -

ron de corafon reBo, y agradable a los 
ojos del Señor ¿y con j u compar.ia podras 
perjeverar en la objervancia de ju Divina 
Ley y y ferviao. Continua tus oraciones > 
y juphcas^y de tu parte no hagas otra di 
ligencia y que el mijmo Señor ordenará el 

pifpuíb 
l)ios éi ma
trimonio de 
Joachin , y 
Ana .para 
que fufeñen 
Padiés ¿é 
María. 

Aparecefe 
San Gabriel 
er> formji vi-
í¡b e á S. 
Ana , y la 
dize reciba 
por efpoío á 
Joacbun, 

nio la dieíTe c o m p a ñ í a de efpoío, que como fe ha de egecutar0 Y t u camina por 
la ayudaíTe a la guarda de la D iv ina las jendas reófas de la ju j ¡ ic ia ,y t u habt-
L e y , y Teftamento fanto, y para fer tacion interior fea fternpre en las alturas, y 
p e r f e á a en la obfervancia de fus pre- pide fternpre por la venida de el Mefias % 
ceptos. Y al mifmo t iempo que Santa y alégrate en el Señor, que es tu ¡alud. 
Ana pedia ello al S e ñ o r , ordeno fu Con efto defaparecib el Ange l , dejan-
providencia que San Joachin hizieíTe dola iluftrada en muchos M y ñ c r i o s de 
la mifma orac ión ,para que juntasfuef- las Efcri turas, y confortada, y reno-
fen pre femadas eftas dos peticiones en vada en fu efpiri tu. 
el T r ibuna l de la Bcat i í i ima Tr in idad , 168. A San Joachin apareció , y ha~ 
donde fueron o ída s , y defpachadas. Y blb el Arcánge l , no corporalmentejCo-
lucgo por o rdenac ión D i v i n a fe d i í - m o a Santa Ana: pero en fueños, aper-
pufo , como Joachin , y Ana tomaf- cibib el Varón de Dios , que le dezia 
fen eí lado de matrimonio juntos j y eñ&s razonesl Joachm, bendito feas de la 

Aparecsfe el 
mifmo Ar
cángel á faq 
Joachin, y !a 
dize recibí 
á Ana por 
efpoía» 

foeiíen Padres de la que avia de fer 
Madre del mifmo Dios humanado. Y 
para egecütar eíle decreto fue embia^ 

Divina dieflra de el Altiffimo? perjevera 
en tus dé jeos , y vive con reBnudjy pejfcs 
perfeffoSi ¡Noluntad del Señor es que recií 

do el Santo Arcánge l Gabriel^ que fe bas por tu efpofa a A n a , que es A m a , a 
lo manifeñaiTe a los dos. A Santa Ana 
fe le apareció corporalmente éftando 
en orac ión fervorofa, pidiendo la ve
nida del Salvador de el mundo , y el 
remedio de los hombres. Y vio al 

quien el todo Poda ojo ha dado ju bendi-
ciomCuyda de ella,y efimala como prenda 
del ALüJ¡imQ,y dale gracias a fu Magef-
%ad, porque te la ha entregado. E n v i r t u d 
de eftas Divinas embajadas pidió lue-

Santo Principe con grande hermofu- go Joachin por efpofa a la caítiffima 
a un mifmo Ana, y fe efc£lub el c a f á m i e n t o , obe

deciendo los dbs a lá Div ina difpoíi--
ejon 5 pero ninguno mánifeftb al otro 
el fecreto de lo que le avia fucedido, 
hafta paíTados algunos a ñ o s , c o m o diré 

ra y refulgencia 5 que 
t iempo causo en ella alguna turba^ 
c i o n , y temor con interior jub i lo , é 
i luminac ión de fu efpiritu. Poftrbfe 
la Santa con profunda humildad pa
ra reverenciar al Embajador de el C i é - en fu lugar. V i v i e r o n los dbs Santos 
lo \ pero él la detuvo , y conforto 5 efpofos en Nazare th , procediendo, y 
como a d e p o í l t o , que avia de fer de caminando por las juíl íf icaciones de 
la Arca del verdadero M a n á Maria el S e ñ o r : y con reél i tud, y llnceridad 
Santiffima, Madre de el Verbo E - dieron el lleno de las virtudes a ius 
t e rno ; porgue ya eí le Santo Arcan2 obras, y fe hizierori m u y agradables, y 
gel avia conocido eí le M y í l e r i o de el aceptos al Al t i i í imo, fin reprehení lon . 
S e ñ o r , y el Sacramento efedndido j D e las rentas, y frutos de fu ház ienda 
quando fue embiado con efta embaja- en cada año hazian tres partes. L a p r i -
da. Aunque entonces no lo cOnocie- mera ofreciah al T e m p l o de Jerufa-
ron los demás Angeles de el Cielo, p o í - len pára el c i í t to de el Señor . L a fe¿ 
que a folo So Gabriel fue hecha efta gunda diftribulart a los pobres. Y con 
r e v e l a c i ó n , o i luminac ión inmediata- la tercera í i i í lentaban fu vida5 y fa-
mente de el Señor¿ Tampoco mani- mil la decentemente. Y Dios les acre-
feílb el Angel a Santa Ana eíle gran eentaba los bienes temporales, porque 
Sacramento por entonces j mas pidió los expendian con tanta largueza, y 
la a t e n c i ó n , y la d i j o : E l Altiffimo te de caridad. 
fu bendición (Sterva fuya) y fea tu fa'ud, 169. Vivían affi mifmo en ínviola-^ 
5^ Alteza ha oído tus peticiones,y quiere ble p a ¿ , y conformidad de á n i m o s , 
qug perfeveres en ellas, y clames por la íin querella, y fin rencilla alguna. Y 
venida de el Salvador,y es fu voluntad la humildiffima Ana vivia en todo f u -
qke recibas por efpofo á Joachm^que es Vu~ geta, y rendida á la voluntad de J b á -

E chin -

matrimonio 
fin manifef-
tat uno á 
otro !a revé» 
lacidn. 

Inf'a i . P . ñ i 
184' , 
Santidad ds 
vida que ob-
fervaron «a 
el matrirno," 
nio Joachin, 
y Aaa. 

Caridad, cois 
que diíirj. 
buian fu ha-' 

22. y cnti-
f ormtda-d, 
que tuvíírori 
en efte tila-
do. 



Preverh. 31, 
ver/, i i . 

Míttth. 18. 
verf. iQ, 

^ ¿ Myfiica Ciudad de Dios. 
c h i n : y el Varón de Dios con emula- mo Señor . Porque íl antes de cono-
c ion fanta de la mifma humildad fe a- cerla, y tratarla, no fe obligaran con 
delantava a faber la voluntad de San- vo to particular de ofrecerla al T e m 
í a Ana, confiando en ella fu c o r a r o n , p í o , v iéndola defpues tan dulce, y a-
y no quedando f r u ñ r a d o : con que v i - gradable criatura, no lo pudieran ha 
vieron en tan perfeda caridad, que en 
fu v ida tuvieron diferencia, en que el 
uno dejaí le de querer lo m i f m o , que 
queria el otro. Mas como congregados 
en el nombre de el S e ñ o r , eftaba fu 

zer con tanta prompt i tud por el ve
hemente amor, que la tendr ían . Y a 
nueftro modo de entender, con e ñ e 
ofrecimiento folo fatisfazia el Seño r a 
los zelos, que ya tenia, de que fu M a -

M a g e ñ a d con fu temor fanto en medio dre Santiffima cñuvie í fe por cuenta de 
de ellos. Y el Santo Joachin c u m p l i ó 
y o b e d e c i ó al mandamiento de el A n -

. J/«Í. 2,0. 
veff. 4» 
Gracias, con 
que difpufo 
Dios á S. A-
na para fer 
digna Madre 
de la Vir 
gen. 

gel de que eñimaí fe a fu efpoía , y t u -
vieíTe cuydado de ella. 

170. Previno el S e ñ o r con bend i 
ciones de dulzura a la Santa Matrona 
A n a c o m u n i c á n d o l a altiffimos dones 

Eftubieron > 
veinte años 
in el matri-
jr.onio fin 
iuceiüon. 

otros, pero fe entre tenía fu amor en la 
dilación de criarla. 

173. A viendo perfeverado un año 
entero , defpues que el S e ñ o r fe lo 
mando en eñas fervientes peticiones, 
í u c e d i b , que San Joachin fue por D i 
vina infpí rac ion, y mandato al T e m -

de gracia, y ciencia infufa, que la d i f - p ío de Jerufalen á ofrecer oraciones, 
pufieífen para la buena dicha , que la y facrificios por la venida del Meí l ias , 
aguardaba de fer Madre de la que lo y por el fruto, que defeaba. Y llegando Ech6 ^ 
avia de fer del mi fmo S e ñ o r . Y como con otros de fu pueblo a ofrecer los conignemi-

las obras de el Altíffimo fon perfectas , comunes dones,y ofrendas en prefen- "hln le 
y confumadas, fue conliguiente que la cía del Sumo Sacerdote, otro inferior, Te^pio^por 

hizieíTe digna Madre de la criatura que fe llamaba l i l ac l iar , r ep rehend ió 
afperamente al Venerable viejo Joa
chin , porque llegaba a ofrecer con 
los d e m á s fiendo infecundo. Y entre 
otras razones le d i j o : T u Joachfn 
porque llegas a ofrecer í lendo h o m 
bre inú t i l : Defviate de los d e m á s , y 
vete, no enojes a Dios con tus ofren-

mas pura , y que en fantidad avia de 
fer inferior á folo D i o s , y fuperior á 
todo lo criado. 

171. PaíTaron eftos Santos cafados 
veinte años fin fuceffion de hijos: cofa 
que en aquella edad, y pueblo fe tenia 
por mas infel icidad, y dcfgracia: a c u 
ya cau ía padecieron entre fus vezinos, das , y facrificios, que no fon gratos, a 
y conocidos muchos oprobrios, y def- fus ojos. E l Santo Varón avergonga-
precio que los que no tenían hijos,fe 
reputaban como excluidos de tener 
parte en la venida de el Meffias, que 

Conformi- efperaban. Pero el Al t í f f imo, que por 
dad con que medio de efta humi l lac ión los quifo 
llevaron la _ . , 1 . 1 
efteriiidad. amgir, y d i íponcr para la gracia, que 

les prevenía , les dio tolerancia, y con 
formidad, para que fembraífen con la
grimas , y oraciones el dichofo fruto , 
que defpues avian de coger. H i z i e r o n 

reía 

Tfal . 12 J. 
ferf. <¡. 
Piden a 
Dios fucef-
ííon hazien-
do voto da 
ofrecerla á 
fu férvido 
en el Tem
plo, • 

Hizieron 
eñe voto 

do , y confufo , con humi lde , y a m o -
rofo afeólo fe convi r t ió al S e ñ o r , y le 
d i jo : Altijfimo [eñor,yDioSiEternO)Con pac;eD( 
z'ueflro mandatOjy voluntad vine al Tem- ^ne^e ^ 
p ío : el que ejlá en vuejlro lugar me def- afrenta. 

precia y mis pecados jon los que merecen 
efta ignominia,pues la recibo por vuefiro 
querer, no de [preciéis la hechura de vue- ^M- 137. 
(tras manos. Fuefe Joachin de el T e m - Rstirlfe a 
p ío cont r i í l ado ( pero pacifico, y fof- una cara d4 

grandes peticiones de lo profundo de fegado ) a una cafa de campo, b gran-
fu coraCon, teniendo para e ñ o efpecial 
mandato de lo a l t o y ofrecieron al 
S e ñ o r con Voto expre í ío , que 11 les da
ba hijos , confagrarian a fu f é r v i d o en 
el T e m p l o el fruto, que recibieffen de depende todo el f e r , y el reparo del Image T] t lááñ 
bend ic ión . humano, fofrado en vueftra Real prefen- ^¿£¿¿0™ 

172. Y el hazer efte ofrecimiento cia os fuplico fe digne vuefira infinita I on - bios fucef-

ja, que tema *, y alli en foledad de a l 
gunos dias clamo al S e ñ o r , y hizo efta 
oración. 

74. Altijfimo Dios Eterno, de quien Oración* 

por efpecia^ fue por efpecial impulfo de el Efpi r i tu dad de mirar l a aflicion de mi alma, y oir f/S" 
Eípiritu s!6 Santo, que ordenaba, como antes de mispeticiones;y las de vuef ra fierva J i m . vtrf-1 

tener fer la que avia de fer morada de A vuef ros ojos fonmamfiefos todos nuef-
fu Unigéni to H i j o , fue ofrecida, y tros defeos:y fiyo no merezco fer oído , 
como entregada por fus Padres almif- no defpreciéis d mi humilde efpofa. Señar 

Dios 

37. 
o» 
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Dios de Abrahan, lfaac,y Jacobnueflros quien mi alma reverencia>> y adora como 
antiguos Padres, no efcondais vuejlra fie- Dios Verdadero, Infinito, Santo,y Eterno: 
dad de nojotros, ni permitáis fues jois Pa- pojlrada en vueftraReal prejencia habla- Gen ̂  ^ 
dre, que yo jea de los reprobos, y defecha- re^aunque feapolvo,y cem$a,manifefiando 17. 
dos en mis ofrendas como inútil, porque no mi neceffidad, y aflicion. Señor ¡Píos m - • 

Dew. p.v. me dais fuce¡[ion \ Acordaos, Señor, de los creado, hazednos dignos de vuejlra bendicid9 
*?. facríficios,y oblaciones de vuefiros ftervos¡ dándonos fruto janto, que ofrecer d vuefiro, 

y Projetas mis Padres antiguos: y tened férvido en vuejlro Templo. Acordaos Se~ Ie Rtgt u , 
prefentes las obras que en ellos fueron gra~ ñor mió, que Ana fiervavuejlra. Madre de 
tas d vuejlros Divinos ojos: Y pues me Samuel era ejleril,y con vuejlra liberal mi" 
mandáis. Señor mió, que con confianfaos fericordia recibió el cumplimiento de fm 
pida, como d poder ofo, y rico en mifencor- de feos. Yo fiento en mi cora fon unafuerza^ 
dias, concededme lo que por vos de feo , y que me alienta, y anima d pediros hagáis 
pido: pues en pediros hago vuefra janta conmigo efamijericordia.Oidpues, dulcif 
voluntad , y obediencia, en que me prome- fimo Señor,y Dueño mío, mi petición hu~ 
teis mi petición. Y fi mis culpas detienen mil de', acordaos de los férvidos, ofrendas t 
vuefras mi jen cor días, apartad de mi lo y jacrificios de mis antiguos Padres, y los 
que os defagrada, é impide. Poderofo fois, favores,que obro en ellos el brafo poderofo 
Señor ,Dios delfrael,y todo loq̂ ue fuere de vuejlra Omnipotencia. Yo, Señor,qui-
vuejlra. voluntad podéis obrar fin refif en- fiera ofrecer d vuejlros ojos oblación agrá-

v!!/t.r'913* c*a' l'legpw & vuefros oidos mispeticio- dable,y aceptable ypero la mayor,y la que 
nes,quefi fcy pobre, y pequeño vos fois in~ puedo,es mi alma,míSpotencias1y fentido , 
finito, e inclinado d ufar de mifericorúia que me difeis,y todo el jer, que tengo. Y fi 
con ios abatidos, A donde iré de vos, que mirándome defde vuef/o Real jolio me f^atf!At\& 

jcis el Rey de los Reyes, y Señor de los Se* diereis fucejfion dejde aora ¡a ccnfagro , y ^f ^ 0 ^ 
ñores, y todo Poder ojo ? A vuefiros hijos,y ofrezco para ferviros en el Templo. Señor, fuceffion, . 

fiervos aveis llenadlo de dones,y bendicic- Dios de lfrael,fi fuere voluntad,y gufio d i r e ^ ' a i 

nes en fus generaciones, d mi me enjeñais vuejlro mirar deflavil,y pobre criatura y T801?^» 

Ratifica el ddejear, y ejperar de vueftra liberalidad conjolard vuejlro fiervo Joadnn, conceded-
cííecería al ^ que avets obrado con mis hermanos. S i nos, Señor efa peticio?r,y en todo fe cumpla 
Templo, fuere vuefro beneplácito conceder mi pe- vuefra voluntad janta , y eterna! 

ticion, el fruto de fucejfion que de vuefra 176. Eílas fueron las peticiones, que 
mano recibiere-, lo ofreceré, y conjagraré d hizieron los Santos Joach ín , y Ana : y 
vuefro Santo Templo, para jervicio vuef- de la inteligencia, que he tenido de e-
tro. Entregado tengo mi coraron, y mente lias, y de la fantidad incomparable de 
a vuefra voluntad', y jiempie he dejeado a- eftos dichofos Padres no puedo por 
partarmis ojos de la vanidad. Hazed de m i gran cortedad, y infuficiencia de-
mt lo que fuere vuefro ag¡ ado,y alegrad z i r todo lo que conozco , y l i e n t o n i 
Señor nuefro efpiritu con el cumplimiento todo fe puede referir, n i es neceíTario, 
de nucjlraefperanza. Mirad defde vuefro pues es b a ñ a n t e para m i intento lo - * .... 
jolio al humi de polvo, y levantad!e,para dicho. Y para hazer altos conceptos q í ^ ^ J g 
que os ma¿nifique,y adore, y en todo fe de eftos dantos, fe han de medir , y a- jjaze^ d e ^ 

cumpla vuejlra voluntad , y no la mia. j uña r con el altiffimo fin, y minifte- íVha deme-

Dec!ar6 el i7S' ^ ñ a pe t i c ión h izo Joachir í eii r io , para que fueron efeogidos de Dios-, fin, pafatae 

A n f e r a í o ^ a r e t ' r o j y e n el Ínterin el S. Angel que era fer abuelos inmediatos de ¡^°n eíci>-
juntad de dec la ró a Santa Ana, conio feria agra^ C h r l ñ o S e ñ o r n ü e ñ r o , y Padres d é 
SSeirT'fu.16 dable oración para fu A l t eza , que le fu Madre Santiffima. 
ceifion. pidieíTe fuceffion de hijos con el fan» . . . 

to afeéto, y i n t e n c i ó n , que los defea- C A P I T U L O X I I L 
ba, Y aviendo conocido la Santa M a -
trona fer efta la D iv ina v o l u n t a d , y Como por el S. Artangel Gabriel fue e-
t amb ién la de fu efpofo Joachin , con vangelizada la Concepción de Mana 
humilde rendimiento, y confianza en Santiffima: y como previno Dios d S. 
la prefencia de el S e ñ o r hizo oración Ana para ejlo con un efpecial favor. 
por lo que fe le ordenaba , y dijo : 

Oración.que D i os Altiffimo, Señormio, Criador,y Con- 177.TT Legaron las peticiones d é l o s 
^iieodolí.*" j*rv4dor miverfal de todas las cofas ¿ á JL^ ^ a n í o s Joachin, y Ana a la 

": - p í e í e n -
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prefencia ? y T r o n o de la Beatiffima f¡ros f e rvor y di¡es-> que fus cracicnes l¡e~ 
Trinidad*, donde, fiendo oídas, y acep- garcn a mefira prefenaa,y [ m ruegos, f m 
tadas, fe les manifeftb a los Santos oídos -por meflra clemenaa. Promételes 
Angeles la voluntad D i v i n a , como i i que reabran fruto de bendición con e l fa- Pr?me-a ?mi 

(a nue í l ro modo de entender) las tres vor de nuefra dtefira,y que Ana conce- i f ^ o m h ^ 
Divinas Perfonas hablaran con ellos , btra^y panrd una hi ja\ a quien le damos <** María, 

y les digeran: Determinado tenemos por for nombre M A R I A , 
D*OS áetos nuejira dignación ^ que la Perfonu de el 175). E n efte mandato de el Al t i f f imo 
Angeies J/erbo tome carne humana^ y que en ellare^ le fueron revelados al Arcánge l San 
joachm , y Medie d todo el ¡inage de los mortales : y d Gabriel muchos M y í l e r i o s , y Sacra-
Padres^e vuejlros fiervos los Profetas lo tenemos ma^ mentos de los que pertenecian a efta 
dei^elbo. nifejlado, yprometidoif ara que ellos lo pro- embajada. Y con ella defcendib al ^Gabriel I 

fettzajfenal mundo. Los pecados de los v i - punto del Cielo E m p í r e o , y fe le apa- ^ ¿ ^ ¿ ' ^ 
vientes y fu malicia es tanta que nos cbli- recio a S. Joachin, que citaba en ora- bajada. 

gabad egecutar el rigor de nuefra jujlicia^ cion, y le d i j o : f a ron ju j lo^y re&O) el 
v*rf. 7' pero nuef ra bondad, y mifericordia excede Al t i f fmo defde fu Real Trono ha v i fo 

d todas fus maldades^y no pueden ellas ex- tus defeos ¿y oído tus peticiones, y gemi-
í^r/Ti 17 r tmKuir meftra caridad. Miremos d las o- dos,y te haze dichofo en la tierra. T u ef~ 

bras de nuefras manos* que criamos dnuef- poja A n a concebirá y parirá una hija, que J^un^híja 
tra Imagen, y femejanfa para que fueran ferd bendita entre las mugeresy las na- ^ f ^ ^ l ^ 

l ' r / f i 1 ' herederas , y participes de nuejlra eterna dones la conocerán por bienaventurada. E l mugeres. 

gloria* Atendamos d los férvidos y agrá- que es Dios Eterno, Increado,y Criador de ^ c ¿ ^ ' 4i* 
do, que nos han da do nuejiros fiervos, y a- todo, y en fusjuizios recíijfimo, poderojo^ 
migos ; y d los muchos, que fe levantaran,1} y fuerte, me embia d t i , porque le han fi
que ferdn grandes en rUefras alaban fas, y do aceptas tus obras, y Hmofnas. Y la car 
heneyladtoYfimul ármente pongamos de- ridad ablanda el pecho de el todo Poderc* 
lante de nuefros ojos aquella,que hadefer f o , y aprerura (us mifericcrdias, que libe-
ele 5f a entre millares y fobre todas las cria-' ral quiere enriquecer tu cafa j y fami l ia 
turas ha de fer aceptable, y feñalada para con la hija, opie concebirá Ana:y el mifmo ^""¿J* J Ia 

' wuef ras delicias, y benep lác i toy que en Señor la pene per nombre M A R I A . Y defvTnt e\* 
fus entrañas d de recibir la Per joña de el de fu niñez ha de fer consagrada dfu Tem- M a r i í ' M a í -

yerbo,yVefirle de ¡a mortalidad de la car- pío: y en el d Dios, como fe lo cveis pro-
ne humana. Y pues ha de tener prindpio metido. S era grande^ efcogida,poderofa, y Templó, 

tjla obra, en que manifeftemos al mundo llena de el Ejpiñtu Santo :ypor la efer Hi
los te foros de nueflra Divinidad, acra es el dad de A n a ferd milagroja Concepción i 
tiempo aceptable, y oportuno para la ege- y la hija jera envida, y obras toda prodi-^ 
cucion de efe Sacramentó. Joachin,y A n a giofa. Alaba. Joachin al Señor por efe bene-
h aliaron grada en r.Uefros ojos', porque ficio, y engrandécele, pües con ninguna na-
fiadofamente los miramos, y prevenimos cion hizo tal obra.Subirás ddar gradas al 
con la vir tud de nuefros dones, y gracias. Templo de Jerujalen: y en tefimenio de que^ 
Y en las pruebas de fu verdad han fido fie- que te anuncio efa verdad,y alegre nueva, ^0"rnra|^ 
les: y con fencilla candidez [us almas je en la puerta Aurea encontraras d tu her- puer a A». 
han hecho aceptas,y agradables en nueflra mana A n a , que por la mifma caufa ird al Tempiís» 

San Gabriel prefencia. Vaya Gabriel nueflro Embaja- Templo. Y te advierto, que es mar ovillofa 
fa^orde*3' dor, j deles nuevas de alegria para ellos, efla embajada, porque la Concepción de 
efta dicha, y para todo el Un age humano', y anuncie- efla niña alegrara el Ctelo,y la tierra. 

les como nueflra dignación los ha mirado, 180 .Todo efto le fucedib a San Joa^ 
y efeogido. ch in en ün fueño, que fe le dio en la 

178. Conociendo los efpiritus ce- proli ja orac ión , que hizo, para que en 
' leftiales efta voluntad, y decreto de el el recibieífe efta embajada, al modo 

Al t i f l ímo, el Santo Arcánge l Gabriel que fucedib defpues al Santo Jofeph, 
adorando, y reverenciando a fü A l t e - Efpofo de Maria Santiffima, quando 
za en la forma, que lo hazen aquellas fe le manifeftb fer fu p r e ñ a d o por o-
puriffimas , y efpirituales fubftandas, bra de el E fp i rku Santo. Defpertb el ^y '* :J ; 
humillado ante el T r o n o de la Beátif- . dichoíiffimo San Joachin con efpecial Tcl)i% u 
l ima Tr in idad , falib de el una voz i n - jubi lo de fu alma -, y con prudencia 

SaforSa0de ^ l e ^ u a l , que le dijor Gabriel i lumina , candida , y advertida efeondib en fu miento?' 
la Embaiadt. vivifica,y confuela d Joachin,y A n a nue- coragon el Sacramento de el R e y : y JJJ^j? 

€Of í 
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Ift^favo" c o n v i v a F e , y cfperan^a d e í r a m b fu pues fe avia de h a z e í de fu inefable ^¡1^1^ 
Divino. efpiritu en la prefencia de el Al t i f f imo- Enca rnac ión . Porque Santa Ana eña - nación del 

y convertido en ternura, y agradec í - ba meditando con humilde fervoren Verbo' 
miento, le dio gracias, y a labó fusinef- la que avia de fer Madre d é l a Madre 
crutablcs ju iz ios , y para hazcrlo mejor de el Verbo Encarnado: y la Virgen 
fe fue al Templo , como fe lo avian or- Santiffima hazia los rnifmos a£ to s , y 
denado. -propofitos para la que avia de ferMa™ 

181. E n el mifmo t iempo, que fu - dre de Dios , como en fu lugar di ré . Y p-1'an i17' 
ced ió efto a S. Joachin, eñaba la dicho- fue uno mifmo el Angel de las dós 
fiííima Santa Ana en altiífima o rac ión , embajadas , y en forma humana, aun-
y c o n t e m p l a c i ó n , toda elevada en el que con mas hermofura , y myfterio-
Señor ,.y en el Myf tc r io de la Encarna- fa aparencia fe le mof t ró a la Virgen 
cion, que efperaba, de el Verbo Eterno, Maria. 
¿ e que el mifmo S e ñ o r le avia dado al- 183, E n t r ó el Santo Arcángel Gabriel b |™" 
tiffimas inteligencias, y efpecialiffima en forma humana, hermofo, y refulgen-Ana s. Ga-
luz infufa. Y con profunda humildad, y te mas que el Sol ,á la prefencia de Santa Sumaba, 
viva Fe eñaba pidiendo a fu Mageftad Ana-, y dijola: Ana , fierva de el Altiffimo, 
áceleraffe la venida de el Reparador de Angel de el Concejo de fu Alteza foy , em-
el linage humano, y hazia eña o rac ión : biado de las alturas f o r í u D iv ina dignado, 

hSaeri 'ef te Altiffimo Rey,ySeñor de todo lo cnado , que mira a los humildes en la tierra. Buena ffd. 137. 

^ AÍ0 %or'yo V^jy ^ejf'rma^a criatura {feto hechu- es la oracio mceffante,y la cofianfa humiU I44. 
la venida del ra de vueñras münos)déftara con dar la vi- de. E l Señor ha oído tus peticiones, for que . 
Re eraptor. ^ ^ ^ ¿ ^ Señor he recibido) obligaros, efia cerca de los que le llaman con viva Fe, 

para que vueflra dignación abreviara el y ejj)eranfa,y aguardan con rendwiietoYfi 
tiempo de nueflra [alud. O ¡-ivuefirapiedad fe dilata el cumplimiento de los clamores $ 
infinita fe inclinajfe a nuefra mceffidad ! y je detiene en conocer las peticiones de los 
O ft nuejlros ojos vieran y a al Reparador,y Jufios,es para mejor difponérlos,y mas obli» 
Redemptor délos hombresí Acordaos Señor garfe a darles mucho más de lo qiie piden , l 
de las antiguas mifér i cor di as, que aveis he- y dejean. La oracion,y Umofna abren los te- T@b. u , t 
cho con vuefiro pueblo ,̂ prometiéndole vuef- joros del Rey Omnipotente, y le inclinan á & 9' 
tro Um<rerñto,y obligúeos ejia determina- fér rico en mi ferie or días con los que le rue-
aon de infinita piedad. Llegue ya , llegue gan.Tny Joachin aveis pedido fruto de ben-

Áfeáocon efe día tan dejeado¿ Estwffibie que el A l - dicion^y el Altiffimo ha determinado da-
?ereád¿fMá- tiffimo ha de bajar de fu Santo Gelo \ Es rofle admirabk,y Santo',y con él enrique-
dre de Dios pü a¡frie ¡m ¿g tener Madre de la tierral ceros de dones celeftiales, concediéndoos mu-
de fus Her- (Jue muger ¡era tan di c hoja, y bien aven- cho mas de lo que aveis pemdo, rorque a-

turada\ O quien pudiera verlal ̂ ¿uienfue- viéndoos humillado en pedir, fe quiere el 
radio-nade fervir á (us fiervad Btermven- Señor engrandecer en concederos vuefras 
turadas las generaciones, que la vieren, que peticiones: que le es muy agradable la cria-
podran fofrarfe á jüs pies, y adorarla, turaj quando humilde , y confiada le pide j 
One dulce ferd fu v i f a, y conversación ! no coartando fu infinito poder. Perfever a en 

Dichojos los ojos'j que la vieren, y los oidos, la oración, y pide fin cejfar el remedio de el 
que la oyeren fus palabras, y la f a m i l i a , linage humano para obligar al Altiffimo. 
que eligiere el Altiffimo para tener Ma- Moyfes con oración interminada hizo que Exid 

r. a . dre en ella. Egecüteje y a,Señor, efe de ere- ven cufie el pueblo. E f her con oracion,y con-
to; cumplaje vuefiro Divino beneplácito, fianca le aleanf o libertad de la muerte, verf, ió.' 

182. E n eña o rac ión , y coloquios Judith por la mifma oración fue esforfada^llj - ' f '^ 
éftaba ocupada Santa Ána defpues de en obra tan ardua, como intento para de- c-15-
las inteligencias, que avia recibido, de fender d í j r ae í iy lo configuiofiendo muger verf.^. j . . 
e ñ e inefable Myf te r io , y conferia to-1 flaca,y débil. D a v i d ¡alio viéíoriofo con- f ^ a c S ' ^ ' 

das las razones, que quedan dichas , tra Goliath, porque oro invocando elnom- w ^ I7-
C o n el S. A ngel de fu guarda, que m u - bre de el Señor. Elias aleanf o fuego del 
chas vezes, y e n eña ocaílon con mas Cielo para fu facrificio, y con la oración 
claridad f e le manifeftó. Y o rdenó el abría, y cerraba los Cielos. L a humildad, 
Alt if í imo , que la embajada de la t e , y limofm de Joachin , y las tuyas 

k^mbajada C o n c e p c i ó n d e f u Madre Santiffima llegaron al Trono de el Altiffimo, y me 
fucile en algo femejante a la que def- embió a mi Angel fuyo, para que anuncie 

nuevas-

de ia Con
cepción 



'6o Myftica Ciudad de Dios, 
Beckrai^ei nuevas de alegría fava tu ejfinm:-porque g e l , antes de t o m a í eftado, les avia 
que la elegía [u Alteza quAere oye feas dichoja, y bte- mandado,que los dos l e r ec ib i e í f enpor 
S íd reT la nañjenturada. Elígete for Madre de la que la voluntad Div ina para fervirle jun~ 
Madre de fu engendrar^ y f a n r al Umgcmto de tos. E ñ e fecreto avian zelado veinte 
3 "S" i?.* a el Padre. Panras una hija, que por D i v i - años íln comunicarle uno a otro haña 
^*,'/44. na ordenación¡e llamara M A R I A , Será que el m i í m o Angel les p r o m e t i ó la 

bendita entre las mugieres, y llena de el fu ce i l ion de tal hija. Y de nuevo h i - ^a^" VCl̂Q 
Efpirttu Santo. Sera la nube, que den a- zieron voto de ofrecerla al T e m p l o , y ofrecer ¡a 

niara el roció de el Cielo para refrigerio que todos los años aquel dia íubirian á ^ alTcm* 
de los mortales l y en ella je cumplirán las él con particulares ofrendas, y le gat-
profecías de vuefro; antiguos Padres. Será tarian en alabanza, y hazimiento de 
la puerta de la v ida,y de la faludpara los gracias, y darian muchas limofnas. Y 

qte" oculte %05 de Adán, Y advierte, que á Joachin affi lo cumplieron defpues, y hizieron 
el Myfteno | f he evangcl¡zado, que tendrá una hija, grandes cánt icos de loores, y alaban-
mdad de fii ^«i? ferá dichoja,y bendita', pero el Señor (̂ as al Al t i í l imo, 
ella fola fele ^ Sacramento no mamferándole i S j - . Nunca defcubrib la prudente No fupo s.̂  
revsió. que ÜVia de Jer Madre de el Mejjías. Y Matrona Ana el fecreto a S. Joachin , fu ahVpnavia€ 

por efo debes tu guardar efe fecreto : y n i a otra criatura alguna, deque fu hija ^Dio^h l? 
luego irás al Templo á dar gracias al A l - avia de fer Madre de el Meffias. N i el ^ 9 »^rao 
ti ffimo, porque tan liberal te ha favorecido Santo Padre en el difcurfo de la vida 
j u poder ofa diefra. Y en la puerta Aurea c o n o c i ó mas de que feria grande , y 
encontrarás á ]oachin,donde conferirás eflas myfteriofa muger, pero en los ú l t imos 
mtvas. Pero á ti bendita de el Señor , alientos antes de la muerte fe lo ma~ 
quiere fu grandeza vifitarte, y enrique- nifeñb el A l t i i í i m o , c o m e d i r é en fu 

ofe« t certe con¡m favores más fingulares:y en lugar. Y aunque fe me ha dado grande ^ f i * 3 

ver/. 14. foledad te hablará al coracon,y dará ori- inteligencia de las vir tudes, y fantidad 
gen á la Ley de Gracia, dando fer en tu de los dos Padres d é l a Rey na delCie-
vientre á la que ha de vef ir de carne mor- l o , no me detengo mas en declarar lo 

AA Hdr.o.a ta^ ^ inmortal Señor, dándole forma hu~ que todos los Fieles debemos fuponer, 
w f . 11. mana Y en efa humanidad unida al Ver- y por llegar al principal intento. 

ho fe eicrivirá con fu iamre la verdadera 186, Defpues d é l a primera concep- singular fa-
£ 2 r • 2- 1 1 ' i r ver,que hize 

ey de mi encordia. c ion de ei cuerpo, que a v i a de ler para DÍOS á santa 
Como re- ^ J 1 ^ i T » y r i i i r i r \ A J*"1* 
dbib s. Ana 184. r a r a que el humilde cora ron la Madre de la gracia, y antes de criar ¿"fa ¿ o n . 

jada.emba' ^e Santa Ana con eña embajada no fu alma SantilTima, hizo Dios un l i n - cepcion del 

desfalleciera en a d m i r a c i ó n , y jubi lo guiar favor a Santa Ana. T u b o una M a c a n t e * 

de la nueva, que le daba el Santo A n - v i í ion , b aparecimiento de fu Magef- ^ u í n 1 
g e l , fue confortada por el Efpi r i tu tad i n t e l e t l u a l m e n í e , y por al t i í l imo 
Santo fu flaqueza: y affi la oyb, y reci- m o d o : y c o m u n i c á n d o l e en él grandes 

iLcucntrá con di latación de fu animo, y ale- inteligencias, y dones de gracias la dif-
^joachin,y gria incomparable. Y luego fe levan- pufo , y previno con bendiciones de 
Templo!1 t ° ' Y ^Ue al T e m p l o de Jeruf i len , y dulzura. Y purificándola toda, efpiri- ^ 0̂,* 

topo a S. Joachin, como el Angel avia tualizb la parte inferior del cuerpo , y 
dicho a entrambos. Y juntos dieron elevo íu alma, y efpiritu, de fuerte que 
gracia al Au to r de efía maravi l la , y defde aquel dia jamas atendió a cofa 
ofrecieron dones particulares, y facri- humana, que la impidíeí fe para no te-
ficios. Fueron de nuevo iluminados de ner puefío en Dios todo el aféelo de fu 
la gracia del D i v i n o efpiritu y llenos mentc,y voluntad. Un perderle jamas de 
de confolacion Div ina fe bolvleron a v iña . D i jola el Señor en eíie beneficio; ^ f 0 ; ^ 0,05 
fu cafa, confiriendo los favores, que de Ana fterva mia,yo foy Dios de Abran, & itótoro. 

t i A l t i í l imo avían recibido, y como Ifaac,y Jacob: mi bendicíon,yluz eterna es zvh de feí 
el Santo Arcánge l Gabriel a cada u - contigo. Yo formé al hombre para levantar- u n i g e n í o f 

no ligularmentc íes avia hablado, y le de elpolvo,yhazerle herede o demiglo-
Comunkan prometido de parte de el S e ñ o r , q u e ría , y participante de mi Divinidad. Y 
promefa0de es ^a"a Una luja ) que fueííe muy aunque en el depofite muchos dones,y le 
el forden61' ^ c ^ 0 ^ 1 ' Y bienaventurada. Y en eña pufe en lugar, y eflado muy perfecto: pero 
que les dio' ocafion t a m b i é n fe mani feñaron el u - oyó á la ferpiente,y perdiólo todo. Yo de 
eMáol" í io otro3 como el mifm o Santo A n - mi beneplácito ? olvidando fü ingratitud, 

quiers 
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quiero reparar fus daños,y cumplir lo que crita , y Evangé l i ca . Y c o n o c i ó c o - Myftenode 
a mis fiewos 9y Profetas tengo prometido mo la Div ina naturaleza en el Verbo ¡a Kncar. 

de embiarlesmiUmgenitoy fuRedemptor, Eterno fe avia de unir a la nueftra: y naclon4 
Los Cielos eftan cerrados, los Padres anti- como la humanidad Santiffima feria 
guos detenidos fin ver mt cara,y darles el levantada al fer de D i o s , y otros m u -
premio, que tengo prometido de mi eterna chos Myfterios de los q ü e fe avian de 
gloria: y la inclinación de mt bondad tn- obrar en la E n c a r n a c i ó n de el Verbo 
fimta efta como violentada no fe comum- D i v i n o , Y con eftas iluftraciones, y o-
cando alUnage humano. Quifierayaufar tros Divinos dones de gracia la d i fpu -
eon el de mi liberal mifencordia^y darle fo el Al t i f f imo para la C o n c e p c i ó n , * ^VeafeJ* 
la Perjona de el Ferbo Eterno,para queje y creación del alma de fu H i j a Santif

fima , y Madre de Dios . haga hombre, naciendo de muger, que fea 
M a d r e a n gen mmaculada,Pura, Bendi-
ta,y Santa ¡obre todas las criaturasiy de 

c*»t.6.v.8. efa mi e¡cogtda,y umca te hago Madre, 
SAnala ri I ^ 7 ' L o s efectos , que hizieron 
mera de io« eftas palabras del Al t i f f imo en el can

dido coraron de Santa A n a , no les 
puedo yo fáci lmente explicar , fiendo 
ella la primera de los nacidos, a quien 
fe le revelo el Myf te r io de fu H i j a 
Santiffima , que feria Madre de Dios, 
y naceria de fus entrañas la elegida 
para el mayor Sacramento de el po 

C A P I T U L O X I V , 

mortaies , a 
quien fe re 
veib , que 
Mana feria 
Madre de 
Dio*. 

Como el Altiffimo manifeflo a los Santos 
Angeles el tiempo determinado , y 
oportuno de la Concepción de Mana 
Santiffima : y los que le ferial ó para 
fu guarda. 

E 

Acción de 
gracias de S 
Ana por el 
beneficio de 
tai H ja. 
P/Sl. 11*. 
ti. 7i 

N el T r ibuna l de la vo lun 
tad Div ina , como en p r inc i 

pio inevitable , y caufa univerfal de 
der D i v i n o . Y convenia affi que ella todo lo criado fe decretan , y determi-
lo conocie í fe , porque la avia de pa- nan todas las cofas,quc han de fer con 
r i r , y criar , como pedia e ñ e M y f t e - fus condiciones , y circunftancias , íin 
rio y faber eftimar el t e foro , que pof - ayer alguna, que fe olvide , n i t am-
feia. O y b con humildad profunda la poco que defpues de determinada la 
voz de el muy A l t o , y con rendido pueda impedir otra potencia criada, 
coraron refpondib : Señor, Dios Eter- Todos los Orbes, y los moradores , 
no,condicion es de vueflra bondad inmenfa, que en ellos fe contienen , dependen 
y obra de vuejlro braco poder o fo levantar de efte inefable govierno, que a todos 
de el polvo al que es pobre , y defpreaa- acude y concurre con las caufas na-
do.Y o (Señor Altiffimo) me reconozco in- turales íin aver faltado , n i poder fal-
digna criatura de tales mifericordias, y tar un punto á lo neceífar io. T o d o lo 
beneficios. f)ue hará efe vil gufanillo en hizo D i o s , y lo fuítenta con folo fu 
vuefrapresencial Solo puede ofreceros en querer j y en él eíta el confervar eí 
agradecimiento vuefro mifmo fer,y gran- fer, que dio á todas las cofas , b ani-
deza, y en faenficio mi alma, y potencias, quilarlas , bolviendolas aí no fer de 
Házed de mf,Señormio,ávueflravo!un~ donde las c r ió . Pero como las c r ió 
rad, pues toda me dejo en ella. Yo qui~ todas para fu gloria, y de el Verbo h u -
fiera fer tan dignamente vueflra,como pi- manado , affi d e í d e el principio de la 
de efe favor ^ pero que liare que no me- c reac ión fue abriendo las fendas , y Defde la; 
rezfo fer ej clava de la que ha de fer Ma- difponiendo los caminos por donde ^ ¡ " ^ fudee 
dre de vuefro Unigénito, y htja miai Affi el mifmo Verbo bajaí íe a tomar car- P'o^ dii;^-

lo cQnozco,y lo eonfeffarefiempre,y de mi ne humana ,y v i v i r con los hombres, calinos10?» 
qüe jcy pobre : pero á los pies de vueflra y ellos fubieíTen a D i o s , le conozcan,13 

le bufquen , le firvan , y 
eternamente, y 

nación del 
Verbo. 

Inteligencia 
que fe !e 
dio en efta 
ocafion á S 
Ana de el 

grandeza efey aguardando que uféis con- le teman , 
migo de vuejha mi jen cor di a , pues fots amen , para alabarle 
Padre piadoJo,y Dios Omnipotente. H a - gozarle. 
zedme Señor qual me queréis, fegun la 1 p©.Admirab le ha fido fu nombre 
dignidad, que me dais. en la univerlidad de las tierras, y en- ̂ÍT?*.̂.11' 

188.Tuvo en efta vií lon Santa Ana grandecido en la plenitud , y C o n - ^ 14v 
un extafis maravi l lofo, en que le fue- gregaciori de los Santos, con que or-
ron concedidas altiffimas intel igen- d e n ó , y compufo pueblo aceptable, 
cias de las leyes de Naturaleza, Ef» de quien el Verbo humanado fueífe 

F Cabe-
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Cabera. Y quando citaba todo en la fcncia por todas las eternidades^ comple^ 
u l t ima, y conveniente difpoílcion, en memo demejlro honeflacito^y agrado. En 
que fu providencia l o avia querido ella deyofitaremos todas las f rerogativas > 
poner ; y llegando el t iempo por ella y gracias, que en nuejlra primera, y con* 
determinado para criar la muger ma- diciomda voluntad deñinabamos para los 
ravillofa, veftida de el Sol,que apare- Angeles, y hombres, fi en el primer efta* 
d o en el Cielo,la que avia de alegrar, do fe conjervdran. Y fi ellos las perdieron, 

ááfw.u.iM. y enriquecer la tierra ; para formarla renovemojlas en ejla criatura, v añadire*-
en elkjdecretb la Santiffima Tr in idad , mos á efios dones otros muchos^y no que-
lo que en mis cortas razoiies,y conce- dard en todo frufirado el decreto, que t u -
pto de lo que he entendido manifeftaré. vimos, antes mejorado en ejla nuefira elec-

Supr.». 34. 191- Y a queda dicho arriba, como t a , y mica. Y pues determinamos lo más CanL e>u 8' 
para Dios no ay pre té r i to , n i futuro, fanto, y prevenimos lo mejor para las cria-
porque todo lo tiene prefente en fu turas y lo mas perfeffo, y loable, y ellas lo 
mente Div ina infinita,y lo conoce con perdieron , encaminemos el corriente de 
un a£lo l impl ic iHimo. Pero reducien- mefira bondad para nueflra amada, y j a -
dolo a nueltros t é rminos , y l imi tado quemojla de la ley ordinaria de la forma-
modo de en t ende r , con í i de r amos , que donde todos los mortales, para que en ella 
fu Mageftad m i r ó a los decretos , que m tenga parte ¡a femilla de la ferpicnte. 
tenia hechos, de criar Madre conve- Yo * quiero defcender de el Cielo a fus en- * Veart!?r, 

1. 1 -r. T , r ^ 1 Jn n . r J .,. Nota xxu . 
mente, y digna, para que el Verbo le nanas,y en ellas vejfirme con j u mtjma 
humanaíTe : porque el cumpl imiento juhfanaa de la naturaleza humana. 
de íus decretos es inevitable. Y l i e - 192 J u f o es?y debido, que la Divin idad ^ ^ ^ ^ 
gando ya el t iempo oportuno , y de- de bondad infinita fe depofite,y encubra en ginaideMa-. 

terminado , las tres Divinas Perfonas materia punffima, limpia, y nunca man-
en íi mifmas digeronrT^wpo es y a que chada con la culpa.Nid r.uefra e(uidad,y 

Deciaraníe demos principio a la obra de nueftro bene- previdencia conviene crmttir lo más decen
ios decretos . . í . 1 J . 1 r ^ r , 
Divinos de píaci toy criemos aquella pura criatura, y te, perjeclo, y janto,por lo que es menos, 
don0nyegra- dma^ que ha de hallar gracia en nuefros pues á nuefra voluntad no ay refijlencia, 
Ch*v áe*]* 0 i o S í 0 ^ r e t0^as las demás. Dotemofíade E l Verbo, que fe ha de humanar fiendo 
eíTancion de neos donps, y dcpofitcmos en ella fola los Redemptcr.y Maefrro de los hombres, ha c o t g . í e n ' a a 

glnaí.ipa orl mayores te foros de nuefira gracia. Y pues de j andar ia ley perfetlijfma de la gra- ^ . 
todo el refto de las demas,que dimos fer,nos cia,y enfriar en ella á obedecer, y honrar no honraífe * 

han falido ingraias,y rebeldes á nuefra v o - al padre, y a la Madre, como á caufas fe- \ ^ u ' i é f t . 
¡untad, oponiéndose á nueflro intento, de gundas de fu jer natural. Ejla ley fe ha de **¿jh- ^ ' a 
que fe conjervaffen en el primero, y feliz egecutarprimerojwnrando el Verbo D i v i -
efiado, en que criamosálos primeros hom- no á la que ha elegido por Madre juya, 
bres,y ellos le impidieron por fu culpayyno honrándola,y dignificándola con brafopo-
es conveniente que en todo nuefra volun- derofo,y previniéndola c on lo m as admire-
tad quede frufada. Criemos en toda j an t i - Me, más jantv, mas excelente de todas las 
dad , y perfección á e f a criatura, en quien gracias y dones.Y entre ellos ferá la honra 
m tengaparte el dejordende el primer pe- y beneficio más fingular no fugetarla á 
cado. Criemos una alma de nuefros defeos, nuefros enemigos, n i á fu malicia: y afft 
u n fruto de nuefros atributos,un prodigio ha de fer libre de la muene de la cu'pa. 
de nueflro infinito poder,fin que la ofenda, 193. En la tierra ha de tener el Verbo Otras razo-
n i le toque la macula del pecado de A d á n , Madre fin Padre,como en el Cielo Padre Jormno.que 
Hagamos una obra, que fea objeto de nttef- fin Madre . Y para que aya debida 'correj* ¿ i ^ f u e í T ? 

ira omnipotencia^ muefra de la perfección pondencia, proporción, y consonancia l ia - fiempre^saiv 

QUe difponiamospara nuefros hijos,y el fin mando á Dios Fadrey a efa muger Madre, d« 'toda cui^ 

del di6iamen, que tuvimos en la creación, queremos que jea tal que fe guarde ¡a pa-
• Y pues han prevaricado todos en la volun- corre fpondencia, é igualdad pcjfible entre 

AdRem .s . tad libre , y determinación de el primer D i o s , y la criatura, para que en ningm 
vsrf.iz. hombre, fea efa fola criatura, en quien tiempo el Dragonpueda gloriar je fue ¡upe-

refauremos,y egecutemos lo que def- ñor a la muger,áquien obedeció Dios como 
viandofe de nueflro querer, ellos perdie- Verdadera Aladre. E f a Dignidad de jer 
ron. Sea mica imagen, y f m i l i t u d de libre de culpa es debida y correjpondien-
nuefra Divin idad, y fea en nuefra pre- te á la que ha de fer Madre de el 
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Werbo^y ^ara, ella por ft mi [mamas efii- venia no lo ocuítaíTe el S e ñ o r j que Sâ  ¿ 
mabley frovechofa^ves mayor bienes fcr todo lo difpone en pefo? y med ida ,Ví r / 
[amague fer Madre folayero al fer M a - Fuerza es que con t é rminos humanos 

Debib íer dre de Dios le conviene todala j a n ü d a d , y tan l im i t ados , como los que y o 
gilaSneme f^feccion' Y la carne humanare quien alcanzo , fe e í cu rezca la inteligencia, 
redimida, ha de tomar forma, hade eftar fegrega- que me ha dado el Al t i f f imo de tan 

da de el pecado: y aviendo de redimir en ocultos M y í t e r i o s , pero con m i l i m i -
ella a los pecadores, no ha de redimir a f u tacion diré lo que pudiere de lo que 
mifma carne como a los demasrfues umda manife í tó el S e ñ o r a los Angeles en 
ella con laDivinidad ha de feriledempto- ella ocalion. 
r a y por efode antemano hadeferprefer- 196.Ya es llegado el tiempo ( añad ió ^ ^ " ^ 
fyada,pues y a tenemos previf os, y acepta- fu M a g e ñ a d ) determinado por nuejlra imé&do el 
dos los infinitos merecimiento: del V°rbo Providencia, para jacar a luz la criatura fu Tg^ucío» 

• en ejfa mifma carne,y naturaleza.Y que- mas grata,y acepta d mearos ojos,la ref- ^ J * . ^ ^ ' 
remos que por todas las eternidades jea tauradora de la primera culpa de el linage Mi"** 
glorificado el F?rbo Encarnad® por j u ta- humano, la que al D r a g ó n ha de quebran* v'rfí'isl 
hernacule , y gloriofa habitación delahu- tar la cabera, la que jen alo aquella fingu- ^ f f i i * ' 
manidad, que recibió, lar muger , que por ferial grande apareció 

Eio^qU 19^' t l i jahade fer de! primer hombre', en nuefra pre\encia,y la que vefird de 
M r̂iafueíTe pero en Cjuanto d la gracia fwgular,libre, carne humana al ?rbo Eterno.Ya fe acerco 
perSáíffi- y effenta de fu culpa.Y en quanto a lona - la hora tan dicho fa páralos mortales,para 
jínte^'fu9' twa^ ^a de Íer pcrfecftjfma , y formada franquearles los te foros de nu'eflra D i v i -
Wi^enids con efpeci al providencia.Y por que el farb o nidad, y hazerles con ef o patentes las 

humanado ha de fer Maefrode la humil~ puertas de el Cielo. Deténgale y a el rigor 
dad,y fantidad, y para efe fin fon medio de nuefra Juflicia enlos ca¡¡igos,qm haf-
convehientt los trabajos que ha de padecer ta aora ha cgecutado con los hombres 9 
confundiendo la vanidad, y falacia enga- conozca fe el atributo de nuefra mifencor-
noja de los mor tal es,y para ft ha elegido d í a , enriqueciendo alas criaturas, mere-
efla herencia por el te foro más efimable d ciendoks el Verbo humanado las riquezas 
nuefros ojos', queremos que también le to- de la gracia,y gloria eterna,. , 
que cfa parte , d la que ha de fer Madre ^97- Tenga ya el linage humano Re-' 
fuya,yque fea unica,y fingular en la pa- parador, Maeflro, Medianero, Hermano, 
ciencia, admirable en el fufr ir ,y que con y amigo , que fea vida para los muertos, 
fu Unigénito ofrezca faenficio de dolor falud para los enfermos, confuelo para los 
aceptable d nuefra voluntad \ y de mayor tnftes, refrigerio para los afligidos, def-

Manifiefta • Eforia Para e^a' canfo, y compañero para los atribulados. 
Dios a ¡o» 15)5'. E ñ e fue el decreto, que las Cumplan fe ya las profecias de nuefros fier-
orden dVdc- trcS divinas Perfonas manifeftaron á vos , y las promejfas, que les hizimos de 
rnoní ' Id" ^os Angeles Santos, exaltando la glo- embiarles Salvador, que los redimíejfe. Mmh. i?. 
I S obr%de r ' a ' 7 Generación de fus altiffimos, y Y para que todo fe egecute d nuefra bene- Reveliíes 

inveftioables juizios. Y como ñi D i - plácito-, y demos principio al Sacramento quc ff.ha rle 
yinidad es elpejo voluntario , que en ejcondido dejde la conjtitucion del mundo, e! vientre d® 

la mifma v i l ion beatifica manifieña elegimos parala formación de nuefra que- el 'oníen^a 
( quando es férvido ) nuevos M y í t e - rida Mar ia el vientre de nuefra fierva l ^ t ¡ ^ t f 
rios a los Bienaventurados, hizo efta j i ñ a , para que en el fea coneebida,y cria- «on . 
d e m o ñ r a c i o n nueva de fu grandeza ; da f u alma dicho ftffima.Y aunque fu gene-
en que viefíen el orden admirable, y racion,y formación ha de fer por el común 
armonia tan confonante de fus obras, orden de lanatural propagación, pero con 

Suprk cap. 7. y todo fue coní igu ien te a lo que d i - diferente orden de gracia,fegun la difpo-
gimos en los Capí tu los antecedentes , ficion de nuefro inmenfo Poder. 
que hizo el A l t i f f imo en la creación * Ya fabeisc orno la antigua f e t p i e n - J l 0 ^ ^ 
de los Angeles , quando les propU- te defpues de la feñal,que vio de efla m a - "¡encia, y 

fo avian de reverenciar, y conocer ravillofa muger, las anda rodeando d tc-Mv^Td* 
por fuperior al Verbo humanado, y das : y defde la primera que criamos,per- ^ ¿ á ? A*. 
á fu Madre Santiffima. Porque llega- figuecon afucia,y ajfechanfasd las queco- íí̂ er¿!Jíie 
do ya el t iempo deftinado para la for- noce mas perfeBas en fuvida,y obras, pre~ ^* 
macion dé c ñ a gran Reyr ia , con- tendiendo topar entre, todas ala que ha de-~ 

F 2 hollar $ 



Qentf. 5. 
'vtrf, i j . 

Señalo Dióe 
para la guar
da de Mari» 
cien Ange-
Íes de ^ada 

ifait. 16. vtrf. 6. 

Quan prom 
ptos y afec-
tuofos fe 
ofrecieron 

qiuo. 

tjL Myjlica Ciudad de Dios 
hdlar, y quebrantar fu cabe f a. Y quan do poffible fuera,defeaban fer mas puros, 
atento á efta Purijfima,y inculpable cria- y perfedos, para fer mas dignos de 
tura,lareconociere tan janta, pondrá todo guardarla, y fervirla. 
fa esfuerzo en perjegmrla) jegun el con^ 201. Determino luego el A l t i f f i -
ceptoy que de ella hiziere* L a fobervia de mo, y feñalb quienes avian de ocupar-
efle Dragón ferá mayor que fu fortaleza j fe en tal alto minifterio : y d é l o s nue-
pero nuejlra voluntad €S,que de efla nuef- ve Coros elegió de cada uno ciento, co0roselo$ 
ira Ciudad S. y Tabernáculo de el fórbo que fon novecientos. Y luego fenalo J"^1^"05 
humanado tengáis efpecial cuydado, y pro- otros doze, para que mas de ordina-que más de 
teccion, para guardarla, affifiirla, y defen- r io la affiftieífen en forma corporal , y aíiftieífen «* 
derla de nuef ros enemigos, y para ilumi* viílble*, y tenían feña les , b divifas de ^mavifi-
narlaj confortarla^ confolarla, con digno la Redempcionry eños fon los d o z e , n . 
cuidado, y reverencia, mientras fuere via~ que refiere en el Capitulo veinte y u- l3" 

no de el Apocalypí is , que guardaban 
las puertas de la Ciudad 3 y de ellos 
hablaré en la declarac ión de aquel 
Capitulojque p o n d r é adelante. Fueia ^rá , f -I7*-

r r 1 ^ Señalo otros 
de eftos feñalb el S e ñ o r otros diez y diez y ocho 

dora entre los mortales* 
199. A eña p ropo í i c ion , que hizo 

Santiffima 
rendidos, 
mandato, 
mulacion 
ofrecía 

ocho Angeles de los mas fuperiores, p' 
para que fubieífen,y defeendieífen por de Maria á 

Dsíde que 
los Santos 
Angeles fue 

Verbo. 
jipac. la. 
Vsrf. 7» 

el A l t i f f imo a los Santos Angeles, t o -
fosTngeics, ^os con humildad profunda , como 
a efte obfe- p o ñ r a d o s ante eí Real T r o n o de la 

Tr in idad , fe m o ñ r a r o n 
y promptos a fu D i v i n o 
Y cada qual con fanta e- eña efcala m y ñ ica de Jacob con em- bios. 
defeaba fer embiado , y fe bajadas de la Reyna a fu Alteza,y de 

a tan feliz minifterio : y t o - el mifmo Señor a e l la : porque m u 
dos hizieron al Al t i f f imo H y m n o s de chas vezes los embiaba al Eterno Pa-
alaban^a, y cantar nuevo, porque l i e - dre para fer governada en todas fus 

íon^giorifi- gaba ya la hora, en que veían el cum- acciones por el Efpiri tU Santo , pues 
íon0!' Dios pl imiento de lo que con ardentiffi- ninguna hizo fin fu D i v i n o beneplac*-
de t rE^ca" mos ^e^eos avian por muchos ííglos to , y aun en las cofas pequeñas 1c pro-
ración del faplicado. C o n o c í en efta ocaíion, que curaba faber. Y quando con efpecial 

defde aquella batalla grande , que iluftracion no era enfeñada, embiaba 
San M i g u e l tuvo en el Cielo con el 
D r a g ó n , y fus aliados, fueron arro
jados a las tinieblas fempiternas, que
dando los egercitos de San M i g u e l vic-
toriofos , y confirmados en gracia , 
y g lo r i a , comentaron luego eftos 
Santos efpiritus a pedir la egecucion 
de los Myfterios de la Enca rnac ión de 
el Verbo , que allí conocieron, Y en 
eftas peticiones repetidas perfeveraron 
hafta la hora , que les manifeftó Dios 
el cumplimiento de fus defeos,y pet i 
ciones. 

200. Por efta razón los efpiritus 
celeftiales con eña nueva reve lac ión 
concibieron nuevo jubi lo , y gloria 
accidental , y digeron ai Señor : y4l~ 

Oración de tiJ¡¡mo,y jncom-prehenftb'e Dios :y Señor fuperior en la dignidad, y gracia a t o 
los Angeles me(iro ? digno eres de toda reverencia , dos los Serafines) porque era viado-
pios^osátC- alabanfa , y gíona eterna:y nojotros ¡o- r a , y en naturaleza era inferior, Y 
¿uftodiosdemos tus criaturas criadas por tu Divina quando alguna vez fe le aufentaba, b 

voluntad, Embiams Señor Poderofiffmo efeondia el S e ñ o r ( como adelante ve 

Emba
jadores de 
Dios á Maria 

con eftos Santos Angeles a reprefen-
tar al S e ñ o r fu duda, y defeo de ha-
zer lo mas agradable a fu voluntad San
tiffima , y faber que la mandaba, c o 
mo en el difeurfo de efta Hlf tor ia d i 
remos. 

202. Sobre todos eftos Santos A n - Sf^bI?, D i o s otros 

finí 
más 

de los 
fupre-

1 1 mos para 
u,c i» que conauni

veles f eña lb , y nombro el Al t i f f imo krenu Ser*-
otros í é ten ta Serafines de los mas fu 
premos, y allegados al T r o n o 
D i v i n i d a d , para que confirlefíe con á Ma 
la Princefa de eí Cie lo , y la comuni- como fue 
caíTen por el mifmo modo, que ellos aicacbn* 
mifmos entre ü comunican,y hablan, 
y los fuperiores i luminan a los infe
riores. Efte beneficio le fue concedi
do á la Madre de Dios ( aunque era 

a la egecucion de tus maravillo fas obrasy 
Myferios, para que en todos, y en todo je 
cumpla tujuftiffimo beneplácito. Con ef
tos afedos fe r econoc ían los celef
tiales Principes por mferiores : y íi 

Infr a n.CjU 
remos) eftos fetenta Serafines la i luf- ^w 7: 
traban, y confolaban^y con ellos con
feria los afedos de fu ardentiffimo a-
mor, y fus añilas por el te foro efeon-
dido. E l numero de fetenta en 

efte 
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22Stea" e^e beneficio tuvo correfpondencia a ellos juntos hazen numero de m i l i A n - Fuerort mH¡ 
«üc numero, los años de fu vida Santiffima,que fue- gejes entre Serafines, y los d e m á s c L e f ^ ^ * ^ 

ron no fefenta,íino fetenta, como diré los ordenes inferiores : con que efta-eguaxdad® 
?.3.».74i. en fu lugar. Y en efte numero fe en- Ciudad de Dios quedaba fuperabun- aru' 

cierran aquellos fefenta fuertes,que en dantemente guarnecida contra los e-
G»nt ¡ . v j . el Capitulo tercero de los Cantares fe gercitos infernales. San MigueI 

dize guardaban el t á l amo , b lecho de 205-. Y para difponer m e j o r e í l e in - fue fenaiado 

Salomonjefcogidos de los mas valien- vencible efquadron fue feñalado por de e f t ^ A i ? 

tes de Ifraeljegercitados en la guerra , fu Cabera el Principe de la mil ic ia ce- ^ ¿ l ^ 
con efpadas ceñidas por los temores de leftial San M i g u e l , que íl bien no af- pec«ai 4e 

la noche. liftia í i empre con la Keyna , pero mu^ Male? a * 
Fueron fe Ra- 2G3 • Eftos Pr ínc ipes , y Capitanes chas vezes la a compañaba , y fe le ma
jados eftoi esforzados fueron feñalados para nifeftaba. Y el A l t i f f i m o le deitinb, 
Si^cufto^3' guarda de la Reyna de el Cielo entre para que en algunos Myfter ios , como 
f^de*ora' e^os fupremos de los ordenes G e - efpecial Embajador de C h n í t o S e ñ o r 
Jo fueron rarquicos : porque en aquella antigua nueftro , atendieíTe a la guarda de fu San ^abbfl̂  
fe^eíri^.1' batalla,que hubo en el Cielo entre los Madre Santi íf ima. Fue afsi m i f m o f t - iaXr^ef' 
honía'de'fu efpiritus humildes contra el fobervio ña lado el Santo Principe Gabriel , l * ^ Í ^ r a á 
Hijo yfuya. D r a g ó n , fueron como feña l ados , y para que de eí Eterno Padre defeen-
A i E p h 6 armados Cavalleros por el Supremo dieíTe á las legacías , y minií lerios, que 
-vtrf. 17. R e y de todo lo criado, para que con tocaíTen a la Princefa de el Cielo» Y 

la efpada de íu v i r tud , y palabra D i v i - efto fue lo que ordeno la Sant i í s ima 
na pe lea f í en , y venc ie í l en a L u c i - Tr in idad para fu ordinaria defenfa, y 
fer con todos los a p o í t a t a s , c|ue le cuftodia. 
í iguieron. Y porque en efta gran pe- 2 0 6 , T o d o efte nombramiento fue La cuftodia 
lea , y v i so r i a fe aventajaron eftos gracia de el Al t i f s imo : pero tuve i n - J6^*^*^ 
fupremos Serafines en el zelo de la teligencia , que g u a r d ó en él algún de .tal de ios 
honra de eí A l t i f f i m o , como Capi- orden de jufticia d i f t r ibut iva , porque tribuido íe-" 
tañes esforzados, y dieftros en el a- fu equidad, y providencia tuvo a t e n - T a * ' 
mor d i v i n o , y ellas armas de la gra- c ion a las obras, y voluntad , con batalla con 

eiales fueron dadas por v i r t u d de el que los Santos Angeles admitieron 4,0 er' 
Verbo humanado, cuya honra, como los Myfterios, que en el principio les 
de fu Cabega, y S e ñ o r , defendieron , fueron revelados, de la Enca rnac ión 
y con ella juntamente la de fu Madre de el Verbo, y de fu Madre Santifsi-
Sant i í í ima *, por efto dize , que guar- ma: porque en obfequio de la D iv ina 

§Éni4,v. 7. daban el t á l amo de S a l o m ó n , y le ha- voluntad unos fe movieron con dife-
zian efeoíta , y que tenian ceñidas fus rentes afe&os, y inclinaciones , que 
efpadas en aquella parte que íignifica o t ros , a los Sacramentos, que fe les 
la humana g e n e r a c i ó n , y en ella la propuí leron, Y no en todos fue una 
Humanidad de Chrifto S e ñ o r nueftro, mifma la gracia , n i ía voluntad, y fus 
concebida en el t á l amo Virginal de afe£los : antes unos fe inclinaron con 
Mar ia de fu Pur i í í ima fangre , y fuf^ efpecial d e v o c i ó n , conociendo ía u~ 
tanda. nion de las dos naturalezas Div ina , y 

204-. L o s otros diez Seraf ines ,qué Humana en la Perfona de el V e r b o , 
relian para cumplir el numero de fe- encubierta en los t é rminos de un 
tenta , fueron t a m b i é n de los fupe- cuerpo humano, y levantada a fer Ca-
riores de aquel primer o rden , que bec^a de todo lo Criado. Otros con 
contra la antigua ferpiente manifefta^ efte afeélo fe movian de admirac ión 
ron mas reverencia de la D i v i n i - de que el Unigén i to de el Padre fe h i -
dad,y Humanidad de el Verbo,y de fu z ie í íe pafsible, y tuvieíTe tanto a m o r á 
Madre Santiffima : que para todo efto los hombres que fe ofrecieíTe a mori r 
hubo lugar en aquel breve conf i ido por ellos. Otros fe feñalaron en la a~ 
de los Santos Angeles. Y a los p r i n - laban^a de que hub ie í fe de criar una 
cipales caudil los, que allí hutojfe les alma , y cuerpo de tan fuprema ex-
d i ó como por efpecial honra, que lo celencia , que fueíTe fobre todos los 
fuefíen t a m b i é n de los que guarda- efpiritus celcftiales , y de ella t o 
ban a fu Reyna ? y Señora . Y todos maf íe carne humana el Criador de 

F 3 todos 
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tocios. S e g ú n eftos movimientos , y m o , de quien 
en fu correfpondencia , y como en 

Í)remio accidental fueron feñalados 
os Santos Angeles para los M i ñ e r i o s 

de Chrifto, y de fu Madre Pur i í í ima, 
como feran premiados los que en eíia 

defcendiefíe , y ef* 
cogióla Padres Santifsimos, y per^-
feft i ls imos, de quien inmediatamen
te nacieí íe , fin a ver otros mas Santos 
en aquel ligio j que fi los huviera , f 
fueran mejores y mas idóneos para 

vida fe fcñalan en alguna vir tud,como Padres de la que el m i í m o Dios elegia 
los Do£to res , y Virgines, &:c. con fus por Madre , los efeogiera el todo Po*-

derofo. 

Divifas con 
que fe le 
snanifsfta-
ban los An
geles á la 
Virgen. 
Jnfrá 

laureolas. 
207. Por efta correfpondencia , 

quando a la M a d r é de Dios fe le ma-
nifeftaban corporalmente éftos Santos 
Principes ( c o m o diré adelante ) def-
cubrian unas divifas, y veneras, qu 

Difpufolos con abundante fXoff13" 205) 
gracia, 
los en r iquec ió con todo genero de ra fu con 
virtudes, y Con i luminac ión de la D i * cepaon,• 
vina c ienc ia , y dones del Efp i r i tu 

y bendiciones de fu dieílra, y ios Padres 
. ,'/ de Mana pa-

todo genero de 

avia 
de fer Madre 
de Dios. 

Mandiles el reprefentaban los Myfterios : unos de Santo.Y defpues de haverles evange 
ro^adedl- ^ Enca rnac ión ,o t ro s de la Paffion de l izadoalos dos Santos Joachin,y Ana 
saífen avia Chrifto S e ñ o r nue í t ro : otros de la que fe les daría una H i j a admirable, y 

mifma Reyna, y de fu grandeza, y d i 
gnidad. Aunque no luego la cono
c i ó , quando comentaron á manifef-
tarfele , porque el Al t i f f imo m a n d ó 
a todos eftos Santos Angeles , que 
rio la declara íTen, avia de fer Madre 
de fu Unigén i to , hafta el t iempo def-
tinado por fu Div ina Sabiduría', pe
ro que fiempre trataíTen con ella de 
eftos Sacramentos, y Myfterios de la 
Encarnacion,y Redempcion humana, 
para fervorizarla, y moverla a fus Pe
ticiones. Tardas fon las lenguas h u 
manas , y mis cortos t é rminos , y pa
labras , para manifeílar tan alta luz , 
y intelligencia. 

C A P I T U L O X V , 

bendita entre las mugeres, fe egecu-
t ó la obra de la primera C o n c e p c i ó n , 
que era la de el cuerpo purifsimo de 
M a ñ a . Tenian los Padres de edad , 
quando fe cafaron, Santa Ana vein* 
te y quatro a ñ o s , y Joachin quarenta 
y feis. Paífaronfe veinte años defpues 
de el matr imonio íin tener hijos, y afsi 
tenia la madre al t iempo de la Con* 
cepcion de la hija quarenta y quatro 
a ñ o s , y el padre fefentay feis. Y aun
que fue por el orden c o m ú n de las 
d e m á s Concepciones *, pero la v i r tud 
de el Al t i f s imo la qui to lo imperfec
to , y defordenado , y la de jó lo 
nece í f a r io , y precifo de la naturaleza^ 
para que fe adminií l raífe la materia 
deb ida , de que fe avia de formar el 

Edad que te
nían quando 
fue concebí» 
da. 

cuerpo mas excelente,que huvo ,n í ha 
D é l a Concepción immaculada de M a r í a de haver en pura criatura. 

Madre de Dios por la 'virtud 
de el poder D iv ino . 

Como previ* 

Prevencio
nes,que tuvo 
Dios hechas 
para !a Con
cepción de 
Maria. 

208. 
Padres de 
Maria. 

210. Pufo Dios termino a la natu
raleza en los Padres, y la gracia pre- e0,la 8racia 

vino , que no huvie í fe culpa, n i imper- leza en ia 
feccion, pero v i r tud , y merecimien- ^¿¡"vadeTos 
t o , y toda medida en el modo , que 
fiendo na tura l , y c o m ú n fue gover-
nado , corregido, y perficionado con 
la fuerza de la divina gracia , para 
que ella hizieífe fu efe£to íín e í l o rvo 
de la naturaleza. Y en k Santa M a - FuaeftaCo^ 
trona Ana re íp landec ib m a s í a v i r t u d cepcionmUa' 

de lo alto por la efterilidad natural, fe des. Ana 
que tenia : con lo qual de fu parte 
el concurfo fue milagrofo en el m o 
do , y en la fubftancia mas puro : Y 

(Revenidas tenia la D i v i n a 
Sabidur ía todas las cofas,para 

facar en l impio de el bo r rón de toda 
la naturaleza á la Madre de la gracia, 
Eftaba ya j u n t a , y cumplida la C o n 
gregación , y numero de los Patriar
cas antiguos, y Profetas, y levanta
dos los altos montes fobre quien fe 
debia edificar efta Ciudad Myftfca de 
Dios . Aviaía feñalado con el poder 
de fu dieftra incomparables teforos 
de fu Div in idad para dotar la , y en-
riqaecerla.Teniala m i l i Angeles apref- íin milagro no podía concebir ; por 
tados para fu gua rn i c ión , y cuftodia, que la C o n c e p c i ó n , que fe haze fm 
y que la firvieífen como vafíallos fi- é l , y por fola natural v i r t u d , y orden, 
del i í í imos a fa Reyna, y Señora . Pre- no ha de tener recurfo, ni dependen-
parola un l i ñ a g e R e a l , y nobi í i i i i - cía inmediata de o t r á c a u f a fobrena-

t u r a l , 
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t u r a l , mas que ¿te fola la de los Pa- Un milagro m á s de el que fe h i -
dres , que affi como concurren natu- ziera en endurecerlas: pero fin con-
ralmente al efe£lo de la p r o p a g a c i ó n , vertirlas en duro yelo , pudo el S e ñ o r 
affi t ambién admin iñran la materia,7 hazer, que fuftentaíTen al cuerpo de el 
concurfo con i m p e r f e c c i ó n , y fin me- A p o f t o l , concurriendo con ellas m i -

Que t t i fue lágrofamente , defuerte, que paífado el 
de parte de 2 i i .Pero en eña C o n c e p c i ó n , aun- milagro fe hallaron las aguas l i q u i -
san joachio. que ej p a ¿ r e no era naturalmente das; y aun lo eftaban t a m b i é n mien -

infecundo , por la edad , y t e m - tras San Pedro corria por ellas , pues 
planea eñaba ya la naturaleza corre- c o m e n t ó a zozobrar, y a anegarfe, y 
gida , y cafi atenuada : y affi fue fin alterarlas con nueva qualidad fe h i -
por la Div ina v i r t ud animada , repa- zo el milagro. 
rada, y prevenida defuerte que pudo 213. M u y femejante a e í t e ( aun- ^p-fceo0^' 

obrar , y o b r ó de fu parte con toda que mucho mas admirable) fue el m i - n» de efta. * 

p e r f e c c i ó n , y taifa de las potencias, lagro de concebir Ana, Madre de M a - concepción 
Concurfo de ^ proporcionadamente a la efterilidad ria Santiffima ; y affi eftuvieron en corporal* 
Ja grada y de la Madre. Y en entrambos con- efto fus Padres governados con la 
«n^fta'coa- currieron la naturaleza, y la gracia , gracia, tan abftraidos d é l a c o n c u p i í -
«epcion. aquella cor tés , medida , y foío en lo c e n c í a , y de l e i t a c ión , que le falto a-

precifo , y inefcufable, y efta fupera- qu i a la culpa original el accidente i m -
bundante , poderofa , exceffiva pa- per fedo , que de ordinario a c o m p a ñ a 
xa abforber á la mifma naturaleza, no a la materia, ó inf t rumento , con que 
confundiéndola , pero realzándola , fe comunica. Q u e d ó fola la materia 
y mejorándola con modo milagro- defnuda de i m p e r f e c c i ó n , fien do la 
fo : defuerte, que fe conocie í fe , co- acc ión meritoria. * Y affi por efta par- * Veífe H 

tño la gracia avia tomado por fu cuen- te pudo muy bien no refultar el peca-
ta eíta C o n c e p c i ó n , lirviendofe de la do en efta C o n c e p c i ó n , t en i éndo lo 
naturaleza lo que baftaba , para que por otra la D i v i n a Providencia affi 
efta inefable hija tuvielfe padres na- determinado. Y efte milagro refervó 
turales. el AI t i f f imo para fola aquella, que â  f2̂ er*ftreê  

Módo mila 212.Y el modo de repararla efte- via de fer fu Madre dignamente*, p o r - p d o ^ pâ a 
grofccon xilidad de la Santiffima Madre Ana que í lendo conveniente que en lo f u b f cepdon de * 
rüos ' i r^ñe. no f^e reftituyendole el natural t e m - tancial de fu C o n c e p c i ó n fueiTe en- ^ a j i " ^ d8 

s ' A n l ^ peramento , que le faltava a la poten- gendrada por el orden , que los de
cía natural,para concebir-, para que affi mas hijos de A d á n , fue t a m b i é n 
reftituido concebieffe como las de- convenientiff imo, y debido , que fal-
mas mugeres fin diferencia : pero el vando la naturaleza, cOncurrieífe con 
S e ñ o r concu r r i ó con la potencia efte- ella la gracia en toda fu v i r t u d , y po-
xi l con otro modo mas milagrofo, pa- der^ feñalandofe, y obrando en ella fo-
xa que adminiflralTe materia natural , hre todos los hijos de A d á n , y fobre el 
de que fe formaífe el cuerpo. Y affi la mifmo A d á n , y Eva, que dieron prin-

Í)otencia, y la materia fueron natura- cipio a la co r rupc ión de la naturaleza, 
es j pero el modo de moverfe fue por y a fu defordenada concupifcencia. 

milagrofo concurfo de la v i r tud D i - 214. E n efta formación de el p u - Admirabi® 

t i n a . Y ceíTando el milagro de efta riffimo cuerpo de Mar ía anduvo tan mentó con 
admirable C o n c e p c i ó n , fe quedo la vigilante ( a nueftro entender) la Sa- madoefcuS 
Madre en fu antigua efterilidad , para v idur ia , y poder de el Al t i f f i rao , que ^ ' ^ ' D Í M * 
no concebir mas por no haverfele q u i - le compufo con gran pefo , y m e d i 
tado , n i añadido nueva calidad al da en la quantidad , y qualidades de 

mtth. 14; temperamento natural. Efte milagro los quatro humores naturales , fan-
'l"¡rj'19' me parece fe en tende rá con el que guineo , me lancó l i co , flemático, y 

h izo Chrifto S e ñ o r nueftro, quando colér ico j para que con la propor-
San Pedro anduvo fobre las aguas, cion perfeÓiffima de efta mezcla , y 
que para fuftentarlo no fue neceífario compoftura, ayudaífe íin impedimen-
endurecerlas, n i convertirlas en crif- to a las operaciones del alma tan fan-^ 
t a l , ó yelo , fobre que anduvieíTe na- ta como le avia de animar , y dar v i -
tura lmente , y pudieran andar otros da. Y efte milagrofo temperamento 

F 4 fue 
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fue defpues como p r inc ip io , y caufa jorados, que fus defcendientes , fi los 
en fu genero para la ferenidad, y paz, tuvieran (porque las obras de el S e ñ o r 

/ que confervaron las potencias de la f o l o , fon mas perfedas ) a efte m o -
Reyna de el Cielo toda fu vida , fin do obro fu omnipotencia j aunque en 
que alguno de eftos humores le h i - más fuperior , y excelente en la for-
ziefíe guerra, n i contradicion, n i pre- macion de el cuerpo virginal de M a -
dominaí fe a los otros j antes bien fe ria Santiffima *, y tanto con mayor 
ayudaban , y fervian reciprocamen- providencia , y abundante gracia, 
te , para confervarfe en aquella bien quanto excedia efta criatura, no folo 
ordenada fabrica fin co r rupc ión , n i a los primeros Padres, que avian de 
put refacc ión j porque jamas la pade- pecar luego , pero á todo el refto de 
c i ó el cuerpo de Maria Santifsima : n i las criaturas corporales , y efpiritua-
le faltó , n i fobró cofa alguna , pero les. Y á nueftro modo de entender,pu- Regia, por 
todas las calidades , y quantidad t u - fo Dios mas cuy dado en íblo compc- ¿c"^^^ hios 
vo fiempre ajuíladas en p r o p o r c i ó n ner aquel cuerpecito de fu Madre 5rí]¿,e?,os 
fin mas, n i menos fequedad b hume- Santiffima, que en todos los Orbes s ^ ' j . 
d a d , de la neceífaria para la confer- Celeftiales, y quanto fe encierra en 
vacion ! n i más calor de l o que baf- ellos. Y con eíla regla fe han de co 
laba para la defenfa , y d e c o c c i ó n : menear á medir los dones, y privi lc* 
n i más frialdad de la que fe pedia pa- .gios de efta Ciudad de Dios , defde las 
ra refrigerar , y ventilarfe los d e m á s primeras zanjas, y fundamentos, fobre 
humores. que fe l e v a n t ó fu grandeza, hafta l l e -

SVde^pa-0 21 y- Y no porque en todo era efte gar á fer immediata, y la más vezina á 
decer las ¡n- cuerpo de tan admirable compoftura la infinidad de el Al t i f í ímo. 
deToTagen- dejo de fentir la contrariedad de las 217. T a n lejos como efto fe hallo^ÍM"4° 
exteriores3.163 inclemencias del calor , y frió , de las el pecado, y el fomes, de que r 6 ^ 1 ^ 2 ? ^ ^ ' ^ ® 

d e m á s influencias de los aftros, antes en efta milagrofa C o n c e p c i ó n pues en fus pa-
bien quanto era más medido , y per- no folo no le hubo en la Aurora de la concebkL 
fe£lo , tanto le ofendia más qual- gracia [ fiempre feñalada , y tratada 
quier extremo por la parte , que tiene como con efta dignidad) pero aun en 
menos de el otro contrario , con que fus padres para concebirla eftuvo en-
defenderfe : aunque en tan atempe- frenado, y atado, para que no fe deli
rada c o m p l e x i ó n los contrarios ha- mandaíTe , y perturvaíTe á la naturale-
llaban menos que alterar , y en que za , que en aquella obra fe reconocia 
obrar ; pero por la delicadeza era lo inferior á la gracia, y folo fervia de 
poco más fenfible, que en otros cuer- inftrumento al Supremo Ar t í f i ce , que 

eon*queCÍdo- Pos ^0 niucho. N o era aquel milagro- es fuperior á las leyes de naturaleza, y 
t6 Dios^ai fo cuerpo ( que fe formaba en el v ien- gracia. Y defde aquel punto comen* 

tre de Sarita A n a ) capaz de dones ef- ^aba ya á deftruir el pecado , y á m i -
pirituales antes de tener alma j m á s nar, y batir el caftillo de el fuerte ar-1^«"-,»«ia« 

mado , para derribarle , y defpojarle 
de lo que t i r án icamen te poíTeía. 

218. E l día, en que fucedió la p r i - La^Concep-

ciones , como conven ían para el n n mera C o n c e p c i ó n de el cuerpo de Ma-cuerpo de I» 
de la gracia f ingular, á que fe orde» ria Sant i f f ima , fue D o m i n g o , cor- ^ D o m i n g o , 

naba aquella formación fobre todo refpondiente al de la c reac ión de los 
orden de naturaleza , y gracia. Y afsi Angeles, cuya Reyna , y S e ñ o r a avia 
le fue dada una c o m p l e x i ó n , y poten- de fer fuperior á todos. Y aunque pa
cías tan excelentes , que no podia lie- ra la formación , y aumento de los de-
gar á formar otras femé jantes toda la más cuerpos fon neceíTarios por o r 

den natural , y c o m ú n muchos d í a s , 
para que fe organizen, y reciban la 
ul t ima diípoficion , para infundirfe 
en ellos el alma racional , y d i z e n , 

cuerpo 
Maria de 
todos los 
dones natu
rales. éralo de los dones naturales : y eftos 

le fueron concedidos por o rden , y 
v i r t u d fobrenatural con tales condi -

como conven ían para el fin 

naturaleza por fi fola, 
216. Y' como á nueftros primeros 

Quanto ex-
cecT'o la for 

™ueCrp0on de'la Padres A d á n , y Eva los fo rmó la ma-
yirgen á i t no |de el S e ñ o r con aquellas cond i -
de losdenu- . . i • ^ . r 
eítros prime- ciones , que c o n v e n í a n para la jufticia que para los varones le requieren qua-
ros Padres. originai j y eftado de la inocencia , renta , y para las mugeres ochenta , 

y en efte grado falieron aun m á s me- poco m á s , b menos, conforme al calor 
n a t U " ; 
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natural, y difpoficion de las madres : efta c reac ión a la que cuenta Moyfes Gene/. ¿. 

pero en la formación corporal de M a - de todas las criaturas , que compu-= 
ria Santiffima la v i r t ud Div ina acele- l i e ron , y formaron el mundo en fu 
rb el t iempo natural , y lo que en o- principio, Y al inflante de la c reac ión , 

Organizófe chenta dias ( b los que naturalmente y infuíion del alma de Maria Santif-
MÍrTamní e ^ n neceírarios í íe avia de obrar, fe í lma , fue quando la Beatiffiraa T r i n i -
£0fíÍSed¡as *llZO m^S Pcr^e^amente en f iete' E n dad di jo aquellas palabras con ma

me us. |os qUa|es fue 0]rganiza¿05 y preparado yor afe6lo de amor, que q u á n d o las re- f f ¡ £ ^ * ^ 
aquel milagrofo cuerpo en el aumen- fiere Moyfesj Hagamos a Maria a nuef- Dios T ' Palabras de 

con 
t o , y quantidad debida en el vientre de tra imagen, y femejanca, a nueftra ver- Má. 
Santa A n a , para recibir la alma San- dadera H i j a , y Efpofa para Madre de ria-

el Un igén i to de la fubñancia de el 
Padre* 

tiffima de fu h i j a , S e ñ o r a , y Reyna 
nueftra. 

21 Í? . Y el Sábado liguiente, y pro-La Creación 
de el alma, y 

concepción xinto a efta primera C o n c e p c i ó n , le 
en d asÍbafdo ̂ z o â ^ u n d a , criando el Al t i f í imo 
figaiente. 

Correfpon-
dencia de 
eílos dias a 
los de la 
¿reacida del 
Mundo. 
Gsnef, t, ' 

221. Con la fuerza de eftá D i v i n a 
palabra, y de el amor, con que p r o 
cedió de la boca de el Omnipo ten te , 

la alma de fu M a d r e , é infundiéndola fue criada , é infundida en el cuerpo 
en fu cuerpo con que en t ró en el de Maria Santiffima fu alma dichofi- Fue n 
mundo la pura criatura, mas Santa , í í imá, l lenándola al m i fino inflante de ^'"fl*"-® 
per feá la , y agradable a fus ojos de gracia, y dones fobre los mas altos de grada, y 

quantas ha criado , y criara hafta el fin Serafines de el Cielo , fin a ver inflan- foTmas^iíos 
de el mundo , n i por fus eternidades, t e , en que fe hallaffe definida, n i pri-Serafine2-
E n la cor re ípondenc ia , que t u v o efta vada de la l u z , amiftad , y amor de fu 

ená en 
de 

ación 

obra,eon la que hizo Dios criando to 
do el refto del mundo en Hete dias , 
como lo refiere el G e n e í i s , t uvo el 
S e ñ o r myfteriofa a t e n c i ó n j pues a-
q u i íin duda defcansb con la verdad 

Cr iador , n i pudieffe tocarle lá man
cha , y obfcuridad de el pecado or ig i 
nal , antes en perfecliíTirna , y í l ipre-
m a jufticia a l a que tuvieron A d á n , 
y Eva en f u c reac ión . Fuele t a m b i é n í?ue]e ¿¿nc¿> 

d e aquella figura , aviendo criado l a concedidb e l ufo de la razón perfec- ¿ i f ^ * " e¿ 

fuprema criatura de todas , dando C o n t i f f i m o , y cor refpondieníe a los do- tance el ufo 
ella principio a la obra de la Encar- nes de la gracia , que rec iv ia , no para perfeéíSS©' 
n a c i ó n de e l Verbo D i v i n o , y a la R e - eftar folo u n inflante ociofos, mas pa

ra obrar admirables efedos de fumo 
agrado para f u Hazedor. E n la i n t e l i 
gencia , y lüz de e f t e gran Myf te r io 
m e confielTo abforta, que m i coraron 
(por m i infuficiencia para explicarle) 
f e convierte e n afectos d e admirac ión . 

dempeion de el linage human o. Y affi 
fue para Dios efte dia como feft ivo, y 
de Pafqua , y t a m b i é n para todas las 
criaturas, 

220.Por efte Myfter io de la C ó n -

6. v. 

Por el Myf-

Concepción cepcion de Maria Santiffima ha orde-
do6dedicado nado el efpiritu S. que el dia de elSa- y alabanza, porque m i lengua enmu-
a Mana. bado fueíTe confagrado a la Virgen en dece.Miro la verdadera Arca de el tef-

la Santa íg le f ia , como dia, en que fe tamento fabricada , enriquecida, y 
le hizo para ella el mayor beneficio , Colocada en el T e m p l o de una madre 
criando fu alma Santiffima , y uniendo efteril con mas gloria , que la figúrati-
la con fu cuerpo , fin que rcfultaíTe va en cafa de Qbededon, y de Dav id , ^ 
el pecado original, ñi efe£lo fuyo, Y y en el T e m p l o de Sa lomón . Veo for- i.Reg.s. i> 6\ 

El á¡a d i la el dia de fu C o n c e p c i ó n , que cele- mado el. Al ta r en el Sanda S á n d o r u m * 
?íe c S ? ' t r a oy la Iglefia,fue,no el de la p r ime- donde fe ha d é ofrecer el primer í a -
S S f ú í o n r a <̂ e ̂ 0 ê  cuerP0? ^no ê  dia de la crificio que ha de vencer , y aplacar a 
de el alma í egunda C o n c e p c i ó n , ó infufion de el Dios^ y veo falir de fu orden a la natu-
delaVilrgrePii°a^ma? con la qual eftuvo nueve me- raleza para fer ordenada?y que fe efta-

fes ajuftados en el vientre de Santa blecen nuevas leyes contra el pecadoj 
Ana , que fon los que ay defde la Con- no guardando las comunes , n i de la 
cepcion hafta la Nat iv idad de efta culpa,ni de la naturaleza^ni de la mií~ 
Reyna. Y los íiete dias antecedentes a nía gracia, y que fe comiencan a formar 
la an imación eftuvo folo el cuerpo dif- otra nueva tierra,y Cielos nuevos,lien-
poniendofe, y organizandofe por la do el primero el vientre de una hu-
v i r tud Divina^paraque correfpondieffe mildiffima muger , a quien atiende la Í&M.'V.ÍJ. 

San-
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Sant i í l ima Tr in idad , y aííiften i n n u - T 
mcrablcs Cortefanos de el antiguo C A P I T U L O X V I . 
Cie lo , y deftinan millAngeles para 
hazer cuftodia del tcforo de un cuer- De los hábitos de las virtudes , con qtíe 
pecito animado de la quantidad de doto el Akijfimo la J lma de M a n a 
una.abejita. Santísima<>y las primeras oferaciones; 

Complican- 222. Y en eña nueva creac ión fe que con ellas tuvo en el vientre de S, 
eñiíc^lfce- o y ó refonar con mayor fuerza aque- J n a : y comienza fu Magejlad mif~ 
PJ^^6 lia voz de fu Hazedor, que de la obra ma a darme lu doftrma para (ú mi ' -
G*n, ú v . ^ í . de fu omnipotencia agradado d i z e , tacion, 

que es m u y buena.Llegue con humi l 
dad piadofa la flaqueza humana a efta 224. | impetuofo corriente de fu pfc.tf. v. 
maravi l la , y confieífe la grandeza de i ^Div in idad encamino Dios a 
el Cr iador , y agradezca el nuevo be~ le t iñcar ella m y ñ i c a Ciudad del A lma 
neficio concedido a todo el linage hu- Sant i í l ima de Mar ia , tomando fu cor-
mano en fu reparadora, Y ceífe ya el rida defde k fuente de fu infinita Sa~ 
zclo vencido con la fu crea de la luz biduria, y bondad, con que, y donde 
D i v i n a , porque fi la bondad infinita avia determinado el A l t i l í imo dep@íi~ 
de Dios ( como fe me ha m o ñ r a d o ) tar en cita D iv ina S e ñ o r a los mayores 
en la C o n c e p c i ó n de fu Madre San- teforos de gracias?y v¡ríudes?que jamas 
tiffima m i r ó al pecado original , co- fe dieron 3 ni fe darán eternamente á 
moayrado , y enojado con é l , glorian- otra alguna criatura. Y quando llego 
dofe de tener jui la caufa , y ocalion la hora de darfelos en poíTeffion que 
oportuna paraarrojarle,y atajar fu cor- fue al mifmo inñan te , que tuvo fer ná
dente , como a la fabiduria humana 1c t u r a ^ c u m p l i ó el Omnipotente a fu fa-
puede parecer b ien , lo que a Dios fue tisfacion, y güi lo el defeo, que defde 
tan aborrecible? fu eternidad tenia como fufpendido 

223. A l t iempo de infundirfe el al- hafta que HegaíTe el t iempo oportuno 
bsíaiío rq"ue m a e n ^ cuerpo de eila D iv ina S e ñ o r a de defempeñarfe de fu mifmo afeólo, 
t ú v o o s / A n a quifo el A l t i í l i m o , que fu Madre San- H i z o l o eíle íideliffimo S e ñ o r , der-gf^"*'3^. 
el aima^n el ta Ana íintieíTe, y reconocie í fe la pre- ramando todas las gracias, y dones en qu« 
Virgen.de la ^encia ^e la Div in idad por modo altif- aquella alma Sant i í l ima de Maria en inSan^^a* 

í i m o , con que fue llena de el Efp i r i tu el inflante de fu C o n c e p c i ó n en tan do^Mana" 
Santo , y movida interiormente con eminente grado, qual ninguno de los ¡°kre U? de 
tanto jubi lo ,y d e v o c i ó n fobre fus fuer- dantos, ni todos juntos pudieron al Can— Santos jim
bas ordinarias,que fue arrebatada en un gár , n i con lengua humana fe puedetos* 
extaíis foberano , donde fue ilulirada manifeílar. ^ C Z T . T / . X , 
cona l t i f l ímas inteligencias de m u y ef» 225*. Pero aunque fue adornada 
condidos M y i l e r i o s , y a labó al S e ñ o r entonces, como Efpofa , que defeen-
con nuevos cánt icos de alegría. Y eilos dia del C i e l o , con toda pe r fecc ión , v 
efe£los le duraron todo el t iempo ref- genero de hábi tos infufos , no fue ne-
tante de fu vida : pero fueron mayores ceífario que luego los egercítaffe t o 
en los nueve mefes , que tuvo en fu dos, mas defolo aquellos, que podia, 
vientre el teforo de el Cielo ; porque y convenian al e í lado, que tenia en el 
en elle t iempo fe le renovaron, y re- vientre de íu Madre, E n primer lugar A£os ¿e las 
pit ieron ellos beneficios mas continua- fueron las tres virtudes Theologalcs , !|̂ ov¿?(,*de< 
mente con inteligencia de las E f c r i t u - F^Efperan^a, y Car idad, que tienen !«. ̂ queser
ías D iv inas , y de fus profundos Sacra- por objeto a Dios . Ellasegercitb l ú e - ¡nSiút**"* 
mentos. O dicholi i l ima muger l i a - go conociendo la Div in idad por a l -
liiente bienaventurada , y a lábente to- t i í í i rao modo de la Fe con todas las 
das las naciones, y generaciones de el perfecciones •, y atributos infinitos ? 
Orbeo que tiene , con la T r i n i d a d , y d i í l in -

cion de las pérfonas: y no impidib eíle 
conocimiento a o t ro , que fe le d íó de 
el mifmo Dios,como luego diré .Eger
citb t a m b i é n la v i r t u d de la Efperan-
qsLy que mira a DÍOSJCOHIQ objeto de la 

biena-
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bienaventuraba , y u l t i m o fin, adonde que la avia cr iado, y le a r r ío , í e m i b , 
luego fe levanto , y encamino aquella y adoró , y le hizo facrificio de mag-
alma Santiffima por inteníiffimos de
feos de unirfe con é l , fin averie con
vert ido a otro,ni cftar folo un inflan
te fm efte mov imien to .La tercera v i r 
t u d de la Caridad , que mira a Dios , 
c o m o infini to, y fumo b i en , e j e r c i t ó 

mficencia , alabanca, y gloria, por fu 
fer inmutable. C o n o c i ó los .dones , Mflrec-c0¿ 
querecibia (aunque alguno fe le o c u l - ^°stJda*s' 
t b , v por ello dio gracias con profun- ios Santos en 

i / - i i • n. - lo mayor de 
da humi l l ac ión , y poltraciones cor-^ fu perfección 
porales, que luego hizo en el vientre 

Otras Virtu
des, y dones, 
qoe en ei 
mifmo inf-
tante le 
fueron co
municados. 

en el mifmo inflante con tal in tení lon, de fu Madre, y con aquel cuerpecito 
y aprecio de la Div in idad , que no tan p e q u e ñ o . Y con eftos a£tos mere

ció mas en aquel eflado, que todos los 
Santos en el fupremo de fu perfec
c ión , y fantidad. 

2 2 8 . Sobre los aclos de la Fe infu-

? y 

podran llegar todos los Serafines a 
tan eminente grado en fu mayor fuer
za , y v i r tud , 

2 2(5. Las otras virtudes , que ador
nan , y per í ic íonan la parte racional de 
la criatura , tuvo en el grado corref-
pondiente á las Theologales : y 
virtudes morales , y naturales en 
grado milagrofo , y fobrenatural, y 
mucho mas altamente tuvieron efte 

Tuvo en 

la t uvo otra noticia , y conocimiento aquel inflan-

de jd Myfter io de la Div in idad , y San- g^ítoSf-
traftjvo de 
Dios por ef-

mtmtivamente en aquel iní iantc de pecio cbra 
1 - de 'a Divirii-
bienaventura- dad. 

las tiíTima Tr in idad , Y aunque no la vio 

fu Concei 

Ciencia in-
fuíacon que 
fue iluftra-
da y lo que 
con ella co
noció en el 
mifmo inf-
ítame. 

í p c i o n , como 
da , pero viola abflra£1 ivamcnte con 

grado en el orden de la gracia los do- otra luz,y vifta inferior á la vi i ion bca
nes de el Efpi r i tu Santo, y frutos. T u - tífica , pero fuperior a todos los otros 
vo ciencia intuía, y háb i tos de todas 
ellas,y de las artes naturales, con que 

modos, conque Dios fe puede mani -
feftar, ó fe manifiefta al entendimien
to criado : porque le fueron dadas ^°cn|!e^0" 
unas efpecies de la Div in idad tan c ía - Dios las 

1 1 criaturas; 
ella^ 

c o n o c i ó , y fupo todo lo natural, y fo 
brenatural, que convino a la grande 
za de Dios ; de fuerte , que defde el ras, y manifieftas , que en ellas cono-
primer inflante en el vientre de fu c ió el fer inmutable de Dios , y en él 
Madre fue mas Sabia, mas Prudente, a todas las criaturas con mayor luz, 
I l u Arada, y Capaz de Dios , y de todas y evidencia , que ninguna otra cria-
fus obras, que todas las criaturas, ( fue- tura fe conoce por otra, Y fueron ef-
ra de fu H i j o Santiffimo) han i ido , n i tas efpecies , como un efpejo clariffi-
feran eternamente, Y efta per fecc ión mo , en que refplandecia toda la D i v i -
coníiftib 110 folo en los h á b i t o s , que nídad , y en ella las criaturas: y affi las 
le fueron infufos en tan alto grado, v i o , y conoc ió todas en Dios con efta 
pero en los a t tos , que les correfpon- luz ,y efpecies d é l a D i v i n a naturaleza 
dian fegun fu cond ic ión , y excelen- con mayor dif t incion, y claridad, que 
cia, y fegun en aquel inflante los pudo por otras efpecies, y ciencia infufa las 
egercer con el poder Divino- , que pa- conocia en 11 mifmas. 
ra efto, n i tuvo l i m i t e , n i fe fugetó ao-* 
tra L e y nías de a fu D i v i n o , y jufliíTU 
m o benep l ác i t o . 

2 2 7 , Y porque de todas cñas v i r -

2 2 p , Y por todos eftos modos le 
fueron luego patentes defde el inflan- ^ u ¿ ^ 
te de fu C o n c e p c i ó n todos los h o m - q»e en a j u ^ 
bres,y los Angeles con lus ordenes,d'r- noc,0. 

iyllerirs 

tudes, y gracias, y de fus operaciones gnidad, y operaciones,y todas las .cria-
fe dirá mucho en el difcurfo de efta turas irracionales con fus na tü ra l e -
Hi f to r ia de la vida Santiffima de Ma~ zas, y condiciones, Y c o n o c i ó la crea-
ria.folo expreífaré aqui algo de lo que c i o n , eftado, y ruina de los Angele SÍ 
obro en el inftante de fu C o n c e p c i ó n la juftificacion, y gloria de los buenos^ 

y la caida y eaftigo de los malos! el 

tante eger 
mío. 

A&os ¿ é 

á l ^ q u e l n l i con los háb i tos , que fe le infundieron, 
miímo inf- y \uz actual , que con ellos r ec ib ió . 

Con los a ¿tos de las virtudes T h e o 
logales ( c o m o he dicho) y la v i r tud de 
la R e l i g i ó n , y las d e m á s Cardinales, 
que a eftas l iguen, c o n o c i ó a Dios co
m o en íi es, y como Criador, y G l o -
rif icador, y con heroycos aclos le 

alabo « d i ó 

0-
re-

verencio 3 gracias por-

eftado primero de A d á n , y Eva con fu 
inocencia : el engaño , y la culpa, y 
miferia , en que por ella quedaron los 
primeros Padres, y por ellos todo el, 
linagc humano j lá de t e rminac ión de 
la Div ina voluntad para fu reparo ^ 
y como fe iba ya acercando , y d i í -
poniendo ; el orden , y naturaleza 

4e; 
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de los C ie los , A f l r o s , y Planetas , la Santiffima tan p e q u e ñ o , que apenas fe 
c o n d i c i ó n , y difpoficion de los E l e - pudieran percebir fus potencias exte-
m e n t o s í el Purgator io , L y m b o , y riores : con todo e í f o , para que no 1c 
In f i e rno ; y como todas cftas cofas, faltaífe alguna milagrofa excelencia, 
y las que dentro de fi encierran, avian de las que podian engrandecer a la ef-
í ido criadas por el Poder I ) iv ino ,y por cogida para Madre de Dios, o r d e n ó fu 
él mi fmo eran mantenidas, y confer- poder,y dieftra Divina,que con el co- ¡Jegopri
vadas folo por fu bondad infinita fin nocimiento , y dolor de la caída de e l m f Poría 

tener de ellas alguna neceíf idad. Y fo- hombre lloraífe, y derramaífe lagrimas hombre. 

Xn*Cyi. 14 ^re t0^0 e n t e n c ^ ° muy altos Sacra- en el vientre de fu Madre , conocien-
memos fobre el M y f t e r i o , que D¿os do la gravedad de el pecado contra el 

fumo bien. 
232. C o n efte milagrofo afedo p i - En aquel pri-

A ¿los vir-
tuoibs, que 
egercito, 
correfpon-
dientes á 
efte conocí» 
miento. 

dio luego en el inflante de fu fer por ^ f f Z 
el remedio de los hombre , y comen- *} rfme îo 

/ -t r ' 1 r mr T * 1 de los hom-
<£0 el o í ic io de l u Medianera , A b o - bres. y co. 

avia de obrar haziendofe hombre , 
para redimir a todo el linage huma
no , aviendo dejado a los malos A n ^ 
geles íin efte remedio. 

230. Por todas ellas maravillas, que 
fue conociendo por fu orden aquella gada , y Reparadora : y prefentb a ¡^median" 

alma SantiíTima de Mar ía en el inflan- Dios los clamores de los Santos Pa-ra' 
te, que fue unida con fu cuerpo, fue dres, y de los Juftos de la tierra , para 
t a m b i é n obrando heroycos ados de que fu mifericordia no dilataíTe la fa-
las virtudes con incomparable admi - l ud de los mortales, a quienes mira-
racion , alabanza , g lor ia , a d o r a c i ó n , ba ya como hermanos. Y antes de 
humi l l ac ión , amor de Dios, y dolor de converfar con ellos , los amaba con 
los pecados cometidos contra aquel ardentifiima caridad; y tan prefto co-
fumo bien, que reconocia por Autor , mo tuvo el fer natural , tuvo el fer fu 
y f in de tantas obras admirables Ofre- bienhechora con el amor D i v i n o , y 
cibfe luego en íacrificio aceptable fraternal, que ardia en fu abrafado 
para el A l t i f í imo , comencando defde coraron. Eflas peticiones a c e p t ó el FutfOII efta 
aquel punto con fervorofo afe&o a Alt i f í imo con más agrado , que todas peticiones 

bendezirle , amar le , y reverenciar- las oraciones de los Santos, y Angeles a DÍOSque 

le por lo que conocia le avian falta- y le fue manifeflado a la que era cría- toda-s ías Á 
i i r r * i 1 i- oraciones de 

do de amar, y reconocer affi los ma- da para Madre de el mifmo Dios,aun- ios santos, y 

los Angeles , como los hombres* Y que ignorando ella el fin , pero co- n 
a los Angeles Santos ( la que ya era noc ió el amor de el mifmo Señor , y el 
R e y na fuya) les pidió la ayudaíTen defeo de bajar de el Cielo a redimir 
a glorificar al Criador , y S e ñ o r de los hombres. Y era jufto que fe d ie í íe 
todos , y pidieíTen t a m b i é n por por mas obl igado, para acelerar efla 
ella. venida , de los ruegos, y peticiones 

f̂taníc3?©?1 23 l * Manifeflble el S e ñ o r en aquel de aquella criatura, por quien p r i n c i -
Angeies de inflante los Angeles de guarda j que p á l m e n t e ven ia , y en quien avia de 
Jei8comb¡do la daba , y los v ió , y c o n o c i ó , y les recibir carne de fus mifmas entra-
fenUa!asíñor ^ z o benevolencia, y obfequio , y los ñ a s , y obrar en ella la mas admira
ron ella. c o m b i d ó , a que alternativamente con ble de todas fus obras,y el fin de todas 

cánt icos de loor alabaffen al muy a l - juntas. t o . Y les previno de que avia de fer 
efle oficio el que avian de egercitar 
con ella todo el t iempo de la vida 

233 
T». 1. / - i . 1 . n Oficios de 

P i d i ó t a m b i é n en el mifmo piedad. 
que 

ercuo en inflante de fu C o n c e p c i ó n por fus Pa- g f ^ ^ 
dres naturales Joachin , y A n a , que inítantecou 

- ' - 1 fus Padrei. 
Conoció to
da fuGenea-
logia ylo 
redante del 
pueblo de 
Dios. 

m o r t a l , que la avian de aíliftir,y guar- antes de verlos con el cuerpo,los v io , 
dar. C o n o c i ó affi. mifmo toda fu G e - y c o n o c i ó en Dios : y luego ege rc i tó 
nealogia, y todo lo reftante de el pue- con ellos la v i r t ud de el amor , reve-
b lo fanto efeogido de Dios , los Pa- rencia , y agradecimiento de hija , re
marcas, y Profetas, y quan admirable c o n o c i é n d o l o s por caufa fegunda de 
avia íido fu Mageflad en los dones , fu fer natural. H i z o t a m b i é n otras 
gracias, y favores , que con ellos avia muchas peticiones en general, y en 
obrado. Y es digno de toda admira- particular por diferentes caufas. Y 
eion,que fiendo aquel cuerpecito en con la ciencia infufa que ten ia , c o m - mente cami-

< eos de alt-

Cpmpufo 
luego en fu 

el primer inflante,• que recibió el alma pufo luego cán t icos de alabanca banca D m -
en na ' 
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Lucís, v.9. en fu men te , y coraron, por aver ha- de faltar la excelencia de los eípir i tus 
wlr/.zlf' ^a^0 * Ia puerta de la vida la dracma Angé l i cos , que luego ufaron de fus 
Saf.'ó.v, I J . preciofa, que perdimos todos en nuef- potencias en el punto de fu creac ión ,* 

t ro primer pr incipio. H a l l o a la gra- pero ella mifma grandeza, y prerbga-
cia , que le falib al encuentro, y a la t iva fe le debia a la que era criada para 
D i v i n i d a d , que la efperaba en los um- fu Reyna,y Seño ra .Y tanto con mayo- Heír. u 
brales de la naturaleza^ Y fus poten- res ventajas , quanto excede el n o m - vtr^ J' 
cias toparon en el inflante de fu fer bre , y oficio de Madre de Dios al de 
al nobii iff imo objeto , que las m o v i ó , í iervos fuyos, y el de Reyna al de va-
y eftrenb, porque fe criaban folo pa- fallos, porque a ninguno de los Ange-
ra el j y aviendo de fer fuyas en t o - les les dijo el V e r b o , t u eres m i M a -
d o , y por todo fe le debian las p r i m i - dre-, n i alguno de ellos pudo dezirle 
cias de fus operaciones, que fueron el a el mifmo , tu eres m i hi jo ; folo en~ 
conocimiento , y amor D i v i n o , íin tre Maria ,y el Eterno Verbo hubo elle 
que hubieíTe en efta Señora fer fin co- comercio , y mutua correfpondencia : 
nocer a D i o s , n i conocimiento íin a- y por ella fe ha de medir, y inveftigar 
mor, ni amor fin merecimiento. N i en la grandeza de Maria , como el A p o f -
efto hubo cofa pequeña ,n i medida con t o l la de Chrif to. 
las leyes comunes , y reglas genera- 235. E n efcribir eílo^ Sacramentos toé.IX ^ J , 
les.Grande fue todo , y grande falib de de el Rey,quando ya cshonorifico re-
la mano de el A l t i f f i m o , para cami - velar fus obras, confiellb m i rudeza,y 
nar, crecer, y Ikgar hafta fer tan mag- l imi tac ión de muge r, y me aflijo, por-

cant.7. v 1, nif ica, que folo Dios fueífe mayor. O que hablo con t é r m i n o s comunes, y ^*ateS!n[Ln " 
que hermofos paí íos fueron los t u - vacios, que no llegan a lo que entien- ¡ j y * ™ ' ™ ! 

yos , hija de el Pr incipe, pues con el do en la luz , que m i alma tiene de ef- ra e*- arar 
primero llegafte a la Div in idad í H e r - tos Myfterios. NeceíTaria-s fueran pa- ^nftnguia-

cant. 4.̂ .1. mola eres dos ve^es, porque t u gracia , ra no agraviar tanta grandeza otras re3* 
y hermofura es fobre toda hermofura, palabras, razones, y t é rminos pa r t i -

ctm.j. v.s. y gracias. Divinos fon tus ojo.. , y tus culares, y proprios j pero nolosalcan-
penfamientos fon como la purpura 9a m i ignorancia. Y quando los hubie-
de el R e y , pues l levaí te fu co razón ,y r a , t a m b i é n fobrepujaran, y opr imie-

Cant^vs. herido de eíios cabellos le enlazafte, ran a la humana flaqueza.Reconozca-
y le tragifte prefo de t u amor al gre- fe pues infer ior , y deíigual para fijar 
m i ó de tu Virginal vientre, y coraron, fu viíla en efte Sol D i v i n o , que con 

c*nt. j . f i . 254. A q u í fue donde verdadera- rayos de Div in idad fale al mundo , 
mente dormía la efpofá de el R e y , y aunque encubierto de la nube de el 
fu coraron velaba. D o r m í a n aquellos vientre materno de Santa Ana. Y íi 
corporales fentidos, que apenas tenían queremos todos, que nos den licencia 
fu forma natural , n i avian vi í lo la luz para acercarnos á la v iña de efta ma-
material de el Sol, y aquel D i v i n o co- ravillofa vifion , lleguemos libres , y < 
ra con mas i n c o m p r e h e n í i b l e por la definidos, unos de la natural cobar-
grandeza de fus dones , que por la pe- d í a , otros de el temor , y encogimien-
q u e ñ e z de fu fer natural, velaba en el . to , aunque fea con pretexto de h u -
talamo de fu Madre con la luz de la m i l d a d ; pero todos con fuma devo-
D i v i n í d a d , que le b a ñ a b a y encendía c ion , y piedad, lejos de el efpiritu de£dr?e™ 13• 

Razone? en el fuego de fu inmenfo amor. N o c o n t e n c i ó n , y nos fera permitido ver * W a. ñ.zi 
vfnó?que k era conveniente que en efía D iv ina de cerca en medio de la Zarza el fue-
ü f o í e erd Crlatura obraífen primero las poten- go de la Div in idad íin confurairla. 
t a i c !asPO- cías inferiores, que las fuperiores de el 236. H e dicho, que el alma Sant i í^ Razón , por-

Smaaíodh.; a^ma? " i que eftas tubief íen operac ión lima de Mar ía en el primer inflante de M»riátíinía% 

tanta exce- infer ior , n i i rua l a Otra criatura : por- fu Pur i í i ima C o n c e p c i ó n vio abflratli- !»Yameflté)» 
Jeiiciatniu r -i i • r • <t i ^ r t 1 ^ 4 . 1irrfi • Dros en el 
pnmer inf- que u el obrar correlponde al ler de vamente la Div ina s i l e n c i a , porque inflame os 

cada cofa, la que í i empre era fuperior no fe me ha dado luz de que vie í íe la aon.on£?ÍM 

a todas en la dignidad, y excelencia, gloria eífcncial : antes entiendo que 
t amb ién avia de obrar con proporcio- efte privilegio fue fingular de la San-
nada fuperioridad a toda criatura A n - tííTima alma de Chr i f t o , como debido, 
gelica, y humana. Y no folo no le avia y coní iguiente a la un ión fubftancial 

G da 



74- Myjiica Ciudad de Dios. 
de la Div in idad en la perfona de el aora hablando me en e ñ a forma. 
V e r b o , para que n i por folo un inflan- 2 s'&.Hija mia^de escribir los MyfierioS) Exorta ía 
te dejaíTc de eftar con ella unida por y Sacramentos de mt Santijfima vida , m J \ ¿ x 
las potencias del alma por fuma gra- qmero que para ti mifma cojas el fruto ^ ^ ^ f 
cia , y gloria. Y como aquel hombre , que dejeasi y que el premio de los que tra- fr"A0 de efta 
C h n í t o nueltro b ien , comento a 1er tajares jea la mayor pureza,y perfección ími tandda. 
juntamente hombre , y Dios , affi co- de tu vida , fi con la gracia de el Aluffi-
men^b á conocer a D i o s , y amarle c o - mo te difpones para imitarme, obrando lo 
m o comprehenfor. Pero la alma de fu que oyeres. Efla es la voluntad de mi Hijo 
Madre Santiffima no eftaba unida fubf- Santijjimo, que ejliendas tus fuerzas a lo 
tancialmente á la Div in idad , y affi que yo te enfenare, atendiendo con todo el 
no comento á obrar como compre- aprecio de tu coraron a mis virtudes, y o-
henfora : porque entraba en la vida a bras.Oyeme con atenciony Fe7queyote ha-

Excelenda A v i a d o r a . Mas en eí te orden como blare palabras de vida eterna, y te enferla- ofrécele en
de i« vif100 quien era la mas inmediata a la un ión re lo mas Canto, y perfeófo déla vida Chnf- ^ " ^ ¡ i *?An 
abftraftiva / / , - ' . . J f ' s r j j mas peí tedio 
de i aDiv i - nypol ta t ica , t uvo t a m b i é n o t r a v i í i o n tiana , y lo mas aceptable a los ojos de ¿eh Y " ' * 
tuvcfen^a6- proporcionada , y la mas inmediata a Dios, con que defde luego te comenf aras a una, 
quei inflante. la vi í ion beatifica*, pero inferior a ella, difponer para recibir la luz , en que te fon 

aunque fuperior á todas quantas v i - patentes los ocultos M y f crios de mi vida 
í iones , y revelaciones han tenido las Santiffima , y la do6f riña que defeas.Pro-
criaturas de la Div in idad fuera de fu pgue efe egercicio,y eferibiras lo que pa-
clara viíion , y fruicion.Pero en algún ra efto te enfeñare* Y aora advierte. 
m o d o , y condiciones exced ió la v i - 235?. A ¿lo es de juí l icia debido a Debe la cria, 

fion de la D i v i n i d a d , que t uvo en el Dios E te rno , que la criatura, quando meí^ai ef 
primer inflante la Madre de Chri f lo a 
la viíion clara de otros, en quanto co
n o c i ó ella mas Myfterios abftra£liva- c o n o c i é n d o l e para amarle , reveren-
mente , que otros con vi í ion intui t iva, ciarle, y adorarle como a fu Criador,y J^5 aymr*"¡. 
Y el no aver vifto la Div in idad cara a S e ñ o r ún i co , y verdadcro.Y los Padres rendándole, 

cara en aquel punto de la Concep- por natural obl igación deben inflruir 
c ion no impide , que defpues la viel le a ílis hijos defde n iños en e ñ e conoci-
muchas vezes por el difeurfo de fu miento, ende rezándo los con cuydado, 
v i d a , como adelante d i r é . . para que luego bufquen fu u l t imo fin, Obligación 

y le topen con los primeros ados de á¿¡lc 

recibe el ufo de la razón encamine fu ttío deia x*r 
1 zon encami-

pnmer movimien to al m i í m o Dios , nar fu primer movi
miento á 

Doctrina 
Ciclo , fobre ef 

que me dio la Rey na de el 
Capitulo. 

Je inftruir 
y voluntad. Y debian con [us -h''os 
' ra 

de 

Supra in In-
trof. ¿r c . i . 

la r a z ó n , 
r s sil© ni o v i -

gran defvelo retirarlos de las parvu- miento. 

lezes,y burlas pueriles, a que la mifma 
237. T ^ N el difeurfo de lo que dejo naturaleza depravada fe inclina ( íi la 

eferito he dicho algunas ve - dejan) fin otro M a e í l r o . Y fi los Pa-
zes, como la Reyna , y Madre de m i - dres, y Madres fe anticipaífen a preve-
fericordia me avia prometido , que en nir eítos e n g a ñ o s , y torcidas cof tum-
llegando a eferibir las primeras ope- bres de fus h i jos , y defde fu n i ñ e z los 
raciones de fus potencias, y virtudes, fuelTen informando , dándoles t e m -
me daria inf t ruccion, y do ¿ t r ina , pa- prano noticia de fu Dios , y Cr iador , 
ra componer m i vida en el efpejo p u - defpues fe hallarían mas hábiles para 
rifí lmo de la fuya; porque efle era el comencar luego á conocerle , y ado-
principal intento de efla enfeñanqa. Y rarle. M i Santa Madre (que ignorava Exacción, co 

como efla gran Señora es fidelifliraa m i fabiduria, y eftado) hizo efto con- eftaobn"a-ü 
en fus palabras, aífifliendome f i em- migo tan pun tua l , y anticipada, que "on^s./ra 
pre con fu prefencia D i v i n a al t i e m - l l evándome en fu v ien t re , adoraba en 
po de declararme eítos Myfterios , ha m i nombre al Criador, dándo le por 
comentado a defempeñar ía en eí te m i la fuma reverencia, y gracias de-
Capitulo; y prevenir para hazerlo en lo bidas por a ver me cr iado, y le fu plica-
reftante, que fuere eferiviendo. Y affi ba m e g u a r d a f í e , defendieíTe, y íaeaífe 
guardaré eí te orden, y eftilo, que al fin l ibre de el eftado, que entonces tenia, 
de el Capitulo eferibiré lo que me en- Deben affi mi fmo los Padres pedir a 
feñarefu A l t e z a , como lo ha hecho Dios con fervor , que ordene con fu 

p r o v i -
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providencia como aquellas almas de me entregue toda a el?para jamas per-

21 que no 
reconocio.ni 
adoro á Dios 
con el pri
mer ufo de 
Ja razón,de
be hazerlo 
quando lle
gue á fu no
ticia. 

í o n e la 
Virgen á fu 
Difcipulalos 
motivos pa
ra que de 
nuevo eger-
cire eftos 
aftos con 
mayor exce
lencia. 

üéelef. i . 
•v. 14. 
Machtb. id, 
'vetf. 3?. 
J'Mm. 144, 
'Verf. 15. 
¿Ad Rom. y, 
verj. 10. 

íi tnifira por 
egerñplq cu 
Ja primera 
villa dé 
Dios. 

ios niños alcancen a recibir el Baptif-
mo, y fean libres de la fervidumbre de 
el pecado original. 

240. Y íi la criatura racional no h u 
biere reconocido, y adorado al Cria
dor con el primer ufo de la razon^de-
be hazerlo en el punto,que llegue a fu 
noticia aquel fer , y ú n i c o bien ( antes 
no conocido ) por la Fe . Y defde cí le 
conocimiento debe trabajar la alma 
para nunca perderle de vil ta , y f iem-
pre temerle , amarle , y reverenciarle. 
T u , hija m í a , has debido a Dios efta 
adorac ión por el difcurfo de t u vida } 
mas aora quiero que la egecutes, y 
mejores, como yo te lo enfeñaré .Pon 
la v iñá interior de t u alma en el fer de 
Dios íin principio ? n i termino, y m i -
rale infinito en atributos, y perfeccio
nes : y que folo el es la verdadera fan-
tidad, el fumo bien, el objeto nobi l i f f i -
mo de la criatura, el que dio fer á todo 
lo criado, y íin tener dello neceffidad 
lo fuflenta , y gobierna. Es la confu
mada hermofura íin macula , n i defec
to alguno, el que en amor es eterno , 
en palabras verdadero , y en las p ro-
meífas fideliffimo-, y el que dio fu mi f -
ma v ida , y fe entrego a los tormentos 
por el bien de fus criaturas , íin aver
í e l o alguna merecido. E n elle inn íen-
focampo de bondad, y beneficios eí-
iiende t u vifta , y ocupa tus potencias 
íin olvidarle, n i defviarle de t i j porque 
áv i endo conocido tanto el fumo bien, 
es fea groiTeria, y d e í k a í t a d olvidarle 
con aborrecible ing ra t i tud , como lo 
feria la t uya , íi aviendo recibido fupe-
rior L u z Div ina (fobre la comun,y or
dinaria) de la Féinfufa,fe defcaminaf-
fe t u entendimiento , y voluntad de la 
Carrera de el amor D i v i n o , Y íi alguna 
vez con t u flaqueza lo hizieres, buel=-
ve luego a bu fe arla con toda prefteza, 
y diligencia, y humillada adora al A l -
í i f f imo , dándole honor , magnificen
cia, y alabanza eterna. Y advierteyque 
el hazer e ñ o inceíTantemente por t i , 
y por todas las d e m á s criaturas , lo 
has de tener por oficio proprio t u y o , 
en que quiero vivas cuydadofa. 

2 4 1 . Y para egercitarte con mas 
fuerza , confiere en tu coraron lo cue 
conoces, que y o h ize ; y como aquella 
primera vifta de el fumo bien dejo 
lierido í ñ i co razón de amor ^ con que 

derle. Y con todo efto vivia liempre 
fo l ic i ta , y no folfegaba, caminando , 
hafta llegar al centro de mis defeos, y 
afe£tos ^ porque í iendo infini to el o b 
jeto, tampoco el amor ha de tener fin, 
n i defeanfar hafta poífeer le . Tras el 
conocimiento de Dios,y fü amor fe ha 
de feguir el conocerte á t i mifma,pen-
fando, y confiriendo tu poquedad, y 
Vileza, Y advierre que eñas verdades 
bien entendidas, repetidas, y ponde
radas hazen Div inos efe£los en las a l 
mas. O ídas eftas razones, y otras de 
la Rey na, dige a fu M a g e ñ a d , 

242.Señora mia, cuya foy efclava , 
y a quien de nuevo para ferio me de
d ico , y me confagro , no íin caufa m i 
coraron por vueftra maternal digna
c ión defeaba fol ic i to e ñ e dia, para co
nocer la inefable alteza de vueftras 
virtudes en el efpejo de v u e ñ r a s D i v i 
nas operaciones, y oir la dulzura de 
vueñras faludables palabras. Confief-
fo , R e y na m i a , de todo m i coraron, 
que n ó tengo obra buena , a que cor-
refponda efte beneficio por p remio : y 
eíia de eferivir vueftra vida Santiffima 
juzgara por atrevimiento tan deí igua! 
que íi en ello no obedeciera a vueftra 
voluntad , y de vueftro H i j o San t i í í i -
m o , no mereciera pe rdón . R e c i b i d , 
Señora m i a , efte facrificio de alaban
za , y hablad, que vueftra íierva oye. 
Suene, dulciffima S e ñ o r a mia,vueftra 
fuaviffima voz en mis o ídos , pues t e -
neis palabras de vida.Continuad D u e 
ñ o m i ó vueftra do t i r ina , y l u z , para 
que fe dilate m i coraron en efte mar 
iñmenfo de vueftras perfecciones , y 
tenga digna materia de alabar al todo 
Fodcrofo. E n m i pecho arde el fuego, 
que vueftra piedad ha encendido, para 
defear lo mas fanto, mas puro, y mas 
acepto de la v i r t u d a vueftros ojos : 
pero en la parte inferior í iento la ley 
repugnante de mis miembros á la de 
el efpiri tu, que me retarda, y embara
za, y temo juftaraente no me impida 
e í bien , que vos piadoíii i ima Madre 
me ofrecéis. Mi radme pues. S e ñ o r a 
mia , como a h i j a , en feñadme como 
a difcipula , corregidme corno a í ier
va , y compeledme como a efclava, 
quando yo tardare, b reíifíiere: que no 
defeo hazerlo de voluntad , pero re in 
cidiré de flaqueza; Y o levantaré la 
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7(5 Myjlica Ciudad de Dios, 
v iña a conocer el fer de Dios, y con fu y Omega, principio, y f in Yo dar} degra~ 
D i v i n a gracia governaré mis afectos , c i a d jedientode la fuente de la vida. E l 

• para que fe enamoren de fus infinitas que venciere pcjfeerá ejlas cofas , y Jere 
perfecciones Í y fi le tengo j no le para el D ios , y el para mi feráhtjo.Pero 
dejaré . Pero vos, S e ñ o r a , y Madre de d los timidas, incrédulos, malditos, homi-
el conocimiento, y de el amor hermo- cidas^ fornicarios, hechizeros, idolatras,y 
f o , pedid a vueftro H i j o , y m i S e ñ o r a todos los mentirofos, fu parte les ferd 
no me defampare, por lo que fe mof - en el eflanque ardiente con fuego, y con 
tro l iberal i í í imo en favorecer vueftra azuf ré ; que es lafegundamuerte. 

LUC.Z.VAS' h u m i l d a d , Reyna , y S e ñ o r a de todo 
lo criado. 

C A P I T U L O X V I L 

ProfigUiendo el Myferio de la Concepción 
de M a r i a Santijfima, fe me dio a en
tender el Capitulo veinte y uno de el 
Apocalypfis^ 

P A R T E P R I M E R A 
D e el Capitulo* 

verf. i . 

243 

245-. Efta es la primera de las tres Ptrf. u 
partes de la letra, que expl icaré en ef-̂  
te Capitulo, d ividiéndola por fus ver-
ío s .Yv i (dize el Evangelifta) un Cielo 
nuevo , y nueva tierra. C o n aver falido 
Mar ia Santiflima de las manos de el 
Omnipotente Dios y puefta ya en el 
mundo la materia inmediata, de que 
fe avia de formar la humanidad San
tif l ima de el V e r b o , que avia de m o 
rir por el hombre,dize el Evangelifta, 
que v io un Cielo nuevo, y tierra nueva. cíele 
N o fin gran propiedad fe pudo l i a - n u c i ó . 

ENcierra tantos, y tan ocultos mar Cielo nuevo aquella naturaleza , 
Sacramentos el beneficio de 

fer Maria Santiflima concebida en gra
cia , que para hazerme mas capaz de 
cite maravillofo Myf tc r io , me decla
ro fu Mageftad muchos de los que en
cierra el Evangelifta S. Juan en el Ca
p i tu lo 21. de el Apocalyplis, remiden 

y el vientre virginco,donde, y de don
de fe formo ; pues en e ñ e Cielo c o 
mento á habitar Dios por nuevo m o - jertm, 3It 

do , diferente del que hafta entonces zu 
avia tenido en el Cielo antiguo, y en 
todas las criaturas. Pero t a m b i é n fe 
llamo Cielo nuevo el de los Santos, 

dome a la inteligencia, que de ellos fe defpues de el Myf te r io de la E n car
me daba.Y para explicar algo de lo que nac ión , porque de aqui nació la nove-
fe me ha manifeftado, dividiré la ex- d a d , que antes no avia en el de ocu-
plicacion de aquel Capitulo en tres parle los hombres mortales , y la re
partes, por efcuíar algo de lamoleftia, n o v a c i ó n , que hizo en el Cielo la glo-
que podia caufar, 11 tan largo Capitulo 
fe tomaífe jun to . Y primero di ré la l e 
tra fegun fu tenor?que es como fe í igue. 

2 4 4 . Y v i un Cielo nuevo , *y nueva 

na de la humanidad Santiflima de 
Chrifto . y t a m b i é n de fu Madre p u -
rií í ima , que fue tanta (defpues de la 
gloria e í fenc ia l ) que bafto para reno-

tierra. Por que fe fue el Cielo primero , y var los Cielos , y darles nueva hermo-
la primera tierra, y el mar y a no tiene fer. fura, y refplandor. Y aunque eftaban 
Y yo Juan v i la Ciudad Santa Jerujalen alia los buenos Angeles, efto era ya 
nueva, que bajaba de Dios defde el Cíe- como coía antigua, y v ie ja : y afli v i -
i o , preparada, como ejpofa adornada pa- no a fer cofa m u y nueva, que elUni** 
ra fu efpojo. Y OÍ una gran voz de el Tro- genito de el Padre con fu muerte re í^ 
no, que dezia : M i r a d al Tabernáculo t i tuyeíTe a los hombres el derecho de 
de Dios con los hombres^y habitara con e- la gloria perdido por el pecado, y me-
líos. Y ellos feran fu pueblo*, y el mifmo reciendofela de nuevo , los in t rodu
cios eftara con ellos, y fer a fu Diosiy en- geffe en el Cie lo , de donde eftaban ya 
jugara Dios toda lagrima de fus ojos: y defpedidos, é impoflibilitados de ad-
no quedara muerte > ni llanto, ni clamor,ni quirirle por fi mifmos. Y porque toda Toda la na 

reftard ya dolor, porque las primeras ya fe efta novedad para el Cielo tubo pr in- o d o t tbo 

cipio en Maria Santiflima , quando la ^¡¡H^* 
el Evangelifta concebida íin 

fueron. Y el que efiaba ajfentado en el 
Trono dijo: Advier te , que todas las cofas vio el Evangelifta concebida íin el ^ " ^ ^ 
hago nuevas. Y dijome: Efcribe, porque pecado, que lo imped ía t o d o , dijo 
eftas palabras fon fideliffimas, y verdade- que avia vifto un nuevo Cielo. 
ras. Y dijome: Ya eflá hecho; yofoy Alpha, 246. V i o t a m b i é n una nueva tierra : 

porque 
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Fue María P01"̂ 116 ^ ííerra antigua ^Q A d á n era 
en íu con- ma ld i t a , manchada , y rea de la c u l -
SPnueva por p a , y condenac ión eterna ; pero la 
ííocinct3' tierra Santa ' 7 benciita ele Maria fue 

nueva tierra fin c u l p a ; n i ma ld ic ión 
de Adán: y tan nueva, que defde aque
lla primera fo rmac ión no fe avia v i f -
t o n i conocido en el mundo otra t ier 
ra nueva hafta Maria Santiffima. Y 
fue tan nueva, y l ibre de la mald ic ión 
de la tierra antigua, y vieja , que en 

l efia bendita tierra fe r e n o v ó toda la 
demás reftante de los hijos de A d á n , 
pues por la tierra de Maria bendita, y 
con ella, y en ella quedo bendi ta , re
novada , y vivificada la maífa terrena 

* de A d á n , que hafta entonces avia e í -
•; tado maldita, y envejecida en fu m a l 

d ic ión . Pero toda fe r e n o v ó por M a 
ria Santiffima, y fu inocencia: y como 
en ella fe dio principio á eña renova
c ión de la humana, y terrena natura
leza, di jo SJuan que en Maria conce
bida i in pecado v i b l m Cielo nuevo , 
una tierra nueva, Y pro í lgue , 

forf. i . 24-7° Porque fe fue el Cielo primero ¿ y 
n o ^ b n a * ^ Primera ^Vrrtf. Con í lgu i en t e era, que 
turaieza hu-viniendo al m u n d o , y apareciendofe 
chrfüo? y en el la nueva tierra, y nuevo Cielo de 
María, Mar ia Santiffima, y fu hi jo hombre , y 

Dios verdadero , defaparecieífe el an
tiguo C i e l o , y la tierra envejecida de 
la humana , y terrena naturaleza con 
el pecado. H u v o nuevo Cielo para la 
D iv in idad en la naturaleza humana, 
que prefervada , y l ibre de culpa,dava 
nueva hab i t ac ión al mifmo Dios en la 
un ión hypoftatica en la per fon a de el 
Verbo . Y dejo ya de fer el Cielt) p r i 
mero, que Dios avia criado en Ádan ,y 
fe mancho, é inhabil i to para que Dios 
vivieíTe en el. E l le fe fue, y vino otro 

SÍ Cielo nuevo én la venida de Maria . 
H u v o juntamente nuevo Cielo de la 
gloria para la naturaleza humana, no 
porque fe m o v i e í l e , n i defaparecieíTe 
e l Empyreo lino porque falto en el 
éftar íln hombres , como lo avia efta-
do por tantos ligios : y en quanto a 
efto dejo de fer el primer Ciel o, y fue 
de nuevo por los merecimientos de 
Chriíl 'o, que ya comentaban a refpjan-
decer en la Aurora de la gracia Maria 
Santiffima fu Madre : y affi fe fue el 
primer C i e l o , y la primera tierra, que 
hafla entonces avia eftado fin reme
dio. Y el mar dejo de / f r , porque el mar 
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de abominaciones,y pecadoS)que tenia 
inundado el mundo, y anegada la t i e r 
ra de n u e ñ r a naturaleza, dejo ya de 
fer con la venida de Maria Santiffima, 
y de Chr i f to , pues el mar de fu fangre 
fuperabundb, y fobrepujb al de los pe
cados en la fuficiencia, en cuya com
pa rac ión , y valor es cierto, que ningu
na culpa tiene fer. Y l i los mortales 
quilieran aprovecharle de aquel mar 
infinito de la D i v i n a mifericordia , y 
m é r i t o de Jefu Chrif to nueflro S e ñ o r , 
dejaran de fer todos los pecados de el 
mundo, que todos vino a deshazerlos, 
y defviarios el Cordero de Dios . 

±^%.Eyo Juan v i la Ciudad Santa de 
Jerujalen nueva , que defcendia de Dios 
defde el Cielo-, preparada, como laEfpofa 
adornada f ara fu i^row.Porque todos eí-
tos Sacramentos comentaban de M a 
ria Santiff ima, y fe fundaban en ella, 
dize el Evangelifta, que la vio en for
ma de la Ciudad Santa de Jerufalen, 
ócc .que de la Reyna hablo con efta me-
taphora.Y fuele dado que la vieíTe, pa
ra que mas conoc ie í fe el teforo,que al 
pie de la Cruz fe le avia encomenda
do , y fiado, y con aprecio digno le 
guardaíTe. Y aunque ninguna preven
ción pudiera equivaler a la falta pre-
fencial de el H i j o de la Virgen , pero 
entrando S. Juan en fu lugar era con 
veniente que fueíie iluftrado confor
me á la Dignidad,y oficio, que recibía 5 
fubíli tu yendo por el H i j o natural. 

245). Por los M y í t e r i o s , que Dios 
obro en la Ciudad Santa de J e r u í a -
len, era mas a p ropo í i t o para fymbolo 
de la que era fu Madre , y el centro,y 
mapa de todas las maravillas de el 
Omnipotente . Y por efta mifma r a z ó n 
lo es t a m b i é n de las Iglefias Mi l i t an te , 
y Tr iunfan te , y a todas fe eftendib la 
v i l l a de la Agui la generofa Juan , por 
la correfpondencia, y analogía , que 
entre fi tienen ellas Ciudades de Jeru
falen myfticas. Pero feñaiadamente 
mirb de h i to a la Jerufalen fuprcnia 
Maria Santiffima , donde eílan cifra
das , y recopiladas todas las gracias, 
maravillas, dones, y excelencias de las 
Igleíias M.iÍitante,y Triunfante. Y t o 
do lo que fe obro en la Jerufalen de 
Pale í l ina , y lo que lignifica ella, y fus 
moradores , todo efta reducido a M a 
ria Puriffima , Ciudad Santa de D i o s , 
con mayor a d m i r a c i ó n , y excelencia, 
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Myflica Gudad de Dios. 
que en lo reftante del Cielo , y tierra, 251- Y proligue, d i z i endo ,^^ venia 
y de todos fus moradores. Por efto frefarada^como E^io^a adoYnada^&c^2^ 
la llama Jerujalem m e v a , porque todos ra el dia de el defpoforio fe bufca en-
fus dones, grandeza, y virtudes fon tre los mortales el mayor adorno, V 
nuevas, y caufan nueva maravilla a al iño, que fe puede hallar , para coní-
los Santos. Y nueva, porque fue del^ poner la Efpofa terrena^ aunque l^s 
pues de todos los Padres antiguos, Pa- joyas ricas fe bufquen p r e ñ a d a s , po^-' 
triarcas , y Profetas , y en ella fe cum- que nada le falte fegim fu calidad , y f**1]*0^ 
plieron , y renovaron fus clamores, e ñ a d o . Pues fi confelfamos (como es pofa" ay Msa 

orácu los , y promeífas .Y nueVa,porque for^ofo confeí íar lo ) que Maria purif- S i t ' f n ^ f t t 
viene fm el contagio de la culpa , y l ima de tal fuerte fue Efpofa de la San- Concepción^ 

defciende de la gracia por nuevo or- t i l f imaTr in idad , que juntamente fuef-de todas las 
den fuyo, y lejos de la c o m ú n ley del fe Madre de la Perfona de el H i j o , 
pecado. Y nueva, porque entra en el que para ellas dignidades fue adorna-tod* < 

da , y preparada por el mifmo Dios 
O m n i p o t e n t e , infinito, y rico fin me
dida , y taifa*, que adorno, que prepara
c ión , que joyas ferian eftas, con que 
a l iño a fu Efpofa , y a fu Madre,para 

en la tierra , y no pudo venir de el la , que fucffe digna Efpofa, y digna M a -
dize , que bajaba de el Cielo. Y aunque dre j Refervaria por ventura alguna 
por el c o m ú n orden de la naturaleza joya en fus teforos ? Negariale alguna 
defciende de A d á n j pero no viene por gracia de quantas con fu braco pode-
el camino real,y ordinario de la culpa, rofo la pod ía enriquecer , y aliñar ? 
fendereado de todos los predece í fores Dejariala fea , d e f e o m p u e ñ a , man-
hijos de aquel primer d e l í n q u e m e , chada en alguna parte , b por a lgún 
Para fola eíta S e ñ o r a hubo otrodecre- inflante? Seria efeafo, b avariento con 
to en la D i v i n a predeí l inacion, y fe a- fu Madre , y Efpofa el que derrama 
brib nueva fenda, por donde vinieífe prodigiofamente los teforos de íu D i -
con fu H i j o San t i í l imo al mundo , fin vinidadconlas almas, que en f u c o m -

mundo triunfando del Demonio , y 
del primer e n g a ñ o , que es la cofa mas 
nueva, que en el fe avia vifto defdc fu 
pr incipio. 

250. Y como todo efto era nuevo 

a c o m p a ñ a r en el orden de la gracia a 
otro alguno de los mortales, ni que 
alguno de ellos le acompaña í fe a ella, 

paracion fon menos que liervas, y que 
cfclavas de fu caía ? Todas confiel ían 
con el mifmo S e ñ o r , que es una la ef-

C o m o Ma
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y a Chrifto nueftro Señor* Y affi bajo cogida , y la perfecta, a quien las de-
nueva defde el Cielo de la mente , y mas han de reconocer predicar , y 
de t e rminac ión de Dios . Y quando los magnificar por inmaculada , y fel icif-
demas hijos de A d á n defcienden de í ima entre las mugeres, y de quien ad
ía t ie r ra , terrenos, y maculados por 
ella *, efta R e y n á de todo lo criado vie
ne de el Cielo , como defeendiente 
folo de Dios por la inocencia, y gracia: 
que comunmente dezimos , viene al-

miradas con j u b i l o , y alabanza pre
guntan , quien es efta, que fale como 
Aurora , hermofa como la L u n a , ef- Cant é, t».9, 
cogida como el S o l , y terrible como 
egercitos bien ordenados ? Efta es 

guno de aquella cafa, b folar, de don-3 Maria SantiíTima, única Efpofa, y M a -

í f d . 44. 
V. 10. 

de defciende , y defciende de donde 
rec ib ió el fer que tiene. Y el fer natu
ral de Maria Santiffima, que rec ib ió 
por A d á n , apenas fe divifa, mi rándola 
Madre de el Verbo Eterno , y como a 

dre de el Omnipo ten t e , que bajb al 
mundo adornada, y preparada como 
Efpofa de la Beatiffima T r i n i d a d pa . 
ra fu Efpofo , y para fu H i j o , Y efta 
venida , y entrada fue con tantos do-

fu lado de el Eterno Padre con la gra- nesde la D i v i n i d a d , que fu luz la h izo 
mas agradable que la A u r o r a , mas 
hermofa que la L u n a , y mas eleda, y 
íingular que el S o l , fin aver fegunda5 
mas fuerte, y poderofa que todos los 
egercitos de el C i e lo , y de los Santos. 
Bajb adornada , y preparada para 

c í a , y pamcipacion,que para efta d ig 
nidad recibió de fu Div in idad .Y fien-
do efto en ella el fer p r inc ipa l , viene 
a fer como acceíforio , y menos pr in 
cipal el fer de la naturaleza , que t i e 
ne : y affi el Evángelifta mí rb a lo 
pr inc ipa l , que bajb de el C i e l o , y no Dios , que la dib todo lo que quifo, y 
a l o acce í fo r io , que v ino de ía. tierra, quifo darla todo l o q u e p u d o , y pudo 
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daría todo lo que no era fer Dios*, pe- advierto á todos ? que la R e y n á de ei 
ro lo mas inmediato á fu Div in idad , y Cielo e ñ i m b tanto el adorno , y her-
lo mas lejos de el pecado, que pudo mofura, que la dio fu H i j o , y Efpofo 
caber en pura criatura. Fue entero, y en fu puriffima C o n c e p c i ó n que a efta 
p e r f l t t o eíle adorno-, y no le fuera, íi Gorrefpondencia fera fu ind ignac ión 
algo le faltara , y le faltara , íi algún contra aquellos, que con terquedad, y 
punto eftubiera fin la inocencia , y porfía pretendieren defnudarla del ? y 
gracia. Y fin efto tampoco fuera baf» afearla en t i e m p o , que fu H i j o Santif-
tante para hazerla tan hermofa, fi el fimo fe ha dignado de manifeftarla al 
adorno , y las joyas de la gracia caye- mundo tan adornada , y hermofajpara 
í an fobre un roftro feo, de la naturaleza gloria fuya , y efperan^a de los mor -
maculada por cu lga ; b fobre un veft i - tales. Pro í lgue ei Evange l iñá , 
do manchado 253. Y oi una gran voz de ei Trono y v¿ f -h y afquerofo. Siempre 
tubiera alguna t acha , de donde por que dezia : Mira al Tabernáculo de Dios 
mas diligencias no pudiera jamas falir con los kombres%y habitara con elloŝ y ellos 
del todo la fombra, b feñal d é l a man- .¡eran ¡ufuebloy ¿ r e . L a voz de el Altifí i-
cha. T o d o efto era menos decente mo es grande, fuerte , fuaVe , y eficaz 
para Maria Madre , y Efpofa de Dios ^ 
y í iendolo para ella , lo fuera t a m b i é n 
para e l : que la hubiera adornado , y 
preparado, no con amor de Efpofo, n i 
con cuy dado de H i j o , íi teniendofe 

para m o v e r , y arrebatar a íi toda la 
criatura. T a l fue eíta voz, que oyb San 
Juan falia de el T r o n o de la Beatiffima 
Tr in idad j con que le llevo toda la a-
tencion , que fe le pedia , diziendole, 

en cafa la tela mas rica ^ y preciofa, que atendieífe , b miraífe al Taberna-
culo de D i o s : para que atento, y cir-
cumfpefto conoc ie f íe perfectamente 
el M y í t e r i o , que fe le rrianifeftaba, de 
ver el T a b e r n á c u l o de Dios con 
hombres , y que vivía con ellos y 
fu D i o s , 
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* Vea fe lá 

hubiera bufeado otra manchada,y vie 
ja para veftir a fu Madre , y E í p o í a , 
y a fi m i í m o i 

25̂  ¿ . T i e m p o es ya de q u é el enten
dimiento humano fe defencoja, y a-
largue en la honra de nüefhra gran 
Reyna,y t a m b i é n j que el que e í lub ie -
re opuefto , fundado en otro fentir,fe Maria Santiffima defeender de el Cie-
encoja, y detenga en defpojarla^y q u i - l o en lá forma, que he dicho *, porque 
tari a el adorno de fu inmaculada l i m - eftando efte D i v i n o T a b e r n á c u l o de 
pieza en el inflante de fu D i v i n a C on - D ios en el mundo , era coní iguiente , 
cepcion. Con la fuerca. de la verdad, que el mifmo Dios eftubiera t a m b i é n 
"yluz,en que veo eftos inefables M y f - con los hombres", pues Vivia ,y eftaba 
terios, confieíTo una, y muchas vezes, en fu T a b e r n á c u l o íin apartarfe de éL 
que todos los pr iv i legios , gracias, Y fue como dezirle al Evangelifta: E l 
prerogativas, favores, y dones de M a - R e y tiene fu cafa, y Corte en el m u n -
ria Santiffima, entrando en ellos el de d o , y claro efta que fera^ara ir a fer 
fer Madre de Dios ( f egun , y como á morador en ella. Y de tal íue r te a\ i a ^ ? ^ 1 ^ 4o 
m i fe me dan á entender) * todos de- de habitar Dios en efte fu Tabernacb-

l o , que de el mi fmo tomaífe la forma 
humana, en la qual avia de fer iHora-
dor en el m u n d o , y habitar con los 
hombres , y fer fu Dios pata el los, y 

Hota Xxiv. penden, y fe originan de aver fido i n 
maculada, y llena de gracia en fu C o n 
cepc ión pur i f f ima, de m a n e r a , q ü e fin 
e ñ e beneficio parecieran todos infor
mes, y mancos, b c o m o un fumptüofo ellos pueblo íuyo7 como herencia de 
edificio fin fundamento f o l i d o , y p ro 
porcionado. Todos miran con cierto 
orden , y encadenamiento a la l impie
za , é inocencia de la C o n c e p c i ó n j y 
por efto ha fido for^ofo tocar tantas 
vezes en efte Myf te r io por el difeurfo 
de efta Hif tor ia defde los decretos D i 
vinos , y fo rmac ión de M a r i a , y de fu 
H i j o Santiffimo en quanto hombre .Y 
110 me alargo aoia mas en efto i pero 

fu Padre, y t a m b i é n de fu Madre. D e £OS ^ o ^ . 
el Padre Eterno fuimos herencia para bres.fo.n 1180 

i . _ _ 1 1 re cía de 
fu H i i o S a n t i l i í m o , n o í o l o , porque en c h n f t o , y 

d . i . \ i t V r 1 di ín Mapire» 
, y por el crio todas las colas,y lelas jom.i .v.%, 

dio por herencia en la eterna genera
ción , pero t a m b i é n , porque como 
hombre nos redimib en ntieftra m i í -
ma naturaleza , y nos adquir ió por fu 
pueblo, y herencia paternal, y nos h i - ^ .P1 ;1 -
zo hermanos fuyos. Y por la mtfma 

G ^ razón 



8o 
r a z ó n de la naturaleza 
mos, y fomos herencia, y legit ima de 
fu Madre Santif í ima porque ella le 
dio la forma de carne humana , con 
que nos adquir ió para f i , Y lleudo ella 
Madre fuyajy Hi ja ,y Eípofa d é l a Bea-

TeViciiiá&s, 
€]ue venie-
ron a los 
hombres por 
la Concep
ción de 
María. 

Myjlica Cmdad de Dios, 
humana fui - enjugaron las lagrimas, que el pecado prendrjl$ 

facb á los ojos de los mortales , pues ciertas en la 

para quien fe aprovechare de las m i - ^MaTaí0" 
fericordias de el Al t i í l ímo , de la fan-
g r e , y mér i tos de fu H i j o , de fus Myf~ 
t e ñ o s , y Sacramentos, de los teforos 

tiffima T r i n i d a d , era S e ñ o r a de todo de fu lg le l ia Santa, y para confeguir-
lo criado, y todo lo avia de heredar fu los de la interceffionde fu Madre San-
Ü m g e n i t o : y lo que las humanas t i í f ima, para ellos no aymuerte,ni do-
leyes conceden, í iendo puefto en ra- lor , n i l lanto3 porque la muerte de el 
zon natural , no avia de faltár en las pecado, y todo lo antiguo, quede ella 
Divinas. refuito dejo ya de fer, y fe acabo. E l A¿ Rom. y. 

25-4. Salió eíla voz de el T r o n o verdadero llanto le fue al profundo 
Real por medio de un Angel , que con con ios hijos de perd ic ión , adonde no 
emulac ión fama, me parece, diria al ay remedio. E l dolor de los trabajos 
Evange l iña : A t i e n d e , y mira al T a - no es l l an to , n i dolor verdadero, fino 
bernaculo de Dios con los hombres , ' aparente , y que fe compadece con la 
y vivirá con ellos,y feran ellos fu pue- verdadera, y fuma alegria: y recibido 
b lo ; fera fu hermano, y tomara fu for- con igualdad es de ine í t imable valor, 
ma por medio de e í ie T a b e r n á c u l o y como prenda de amor lo eligió, para " 
de Mar ía , que miras bajar de el Cielo í l , y para, fu M a d r e , y hermanos el 
por fu C o n c e p c i ó n , y fo rmac ión .Pe ro H i j o de Dios . 
Íes podemos refponder con alegre 25-6.Tampoco havra clamor,ni v o - Corno «(Ta 
femblante a eftos Cortefanos de el zes querellofas *, porque los Jul ios , y con^üí ' io* 
Cielo , que efta muy bien el Taberna- Sabios con el egemplo de fu M a e ñ r o , clamores, 

culo de Dios con no forros, pues es y de fu Madre humi íd i í l ima han de 
nueftro, y por el lo fera Dios^y r e c i b í - aprehender a callar, como la fimple o -
ra v ida , y langre, que ofrezca por no- vejuela,quando es llevada á fer victima, 1/*$.̂ . v, 7. 
fotros , y con ella nos adquiera, y ha- y facrificio. Y el derecho, que tiene la 
ga pueblo f u y o , y viva connofotros, Saca naturaleza a bufcar a lgún alivio 
como en fu cafa , y moradajpues le re- dando vozes, y quejandofe, le deben 

ítm6 . i j^7. cibiremos Sacramentado, y nos hará renunciarlos amigos de D i o s , viendo 
fu T a b e r n á c u l o . Eften contentos ellos a fu Mageftad , que es fu Cabera , y 
Div inos efpiritus , y Principes con fer egemplar, abatido hafta la muerte a-
hermanos mayores, y menos nece í í i - frentofa de la Cruz , para reflaurar los 
tados, que los hombres. Nofotros fo- daños de nueíbra impaciencia , y poca 
moslos p e q u e ñ u e l o s , y enfermos, que efpera. Como fe le ha de confentir á A¿ fhiiip.%a 
necesitamos de el regalo , y favores nueftra naturaleza , que a la v i l la de^ / -8-
de nueftro Padre , y hermano. Venga tanto egemplo fe altere, y de vozes en 
en el T a b e r n á c u l o de fu Madre, y nuef- los trabajos ? Como fe ha de permi t i r , 
ira : tomeTorma de carne humana de que tenga movimientos deí iguales , y 
fus Virginales ent rañas : encubrafe la contrarios a la caridad, quando Chr i f -
D i v i n i d a d , y viva con nofotros : y en to viene a eftablecer la ley de el amor 
nofotros. T e n g á m o s l e tan cerca, que fraternal ? Y buelve a repetir el Evan- EI do!or áe 
fea nueí í ro Dios, y nofotros fu pueblo, gc.lifta,^«f no havra mas dolor^ porque íl j ^ ' ^ ' ^ ^ 1 1 
y fu morada. Admirenfe los efpiritus alguno avia de quedar en los hom-geH acs 
A n g é l i c o s , y fufpenfos de tantas ma- bres, era el dolor de la mala concien- gUu0 ^ 
rav i l l as ,bendígan le ; y g o z e m o í l e n o - cia : y para remedio de efta dolencia 
fotros los mortales, a c o m p a ñ á n d o l o s fue tan fuave medicina la Encarna-

en la mifrna alabanca de admi rac ión , 
y amor. Proligue el T e x t o . 

2 y y. Y Dios enjugara toda lagrima de 
fus o í o s , y no quedara muerte m llanto^ ni 

muerte, do- clamorea reftara dolor, & c . Con el f r u -

Verf 4 
CeíTo 

clon de el Verbo en las entrañas de 
Maria Santifí ima, que ya efte dolor es 
guftoíb , y caufa de alegria, y no me
rece nombre de dolor , pues contiene 
en l i el fumo, y verdadero gozo, y con 

to con la t o de la Redempcion humana, deque ha verle introducido en el mundo fe 
detuePfe0n' ê nos dieron prendías ciertas en la fueron las cofas primeras, que fueron 
nos dieron C o n c e p c i ó n de Mar ía SamhTima, fe los dolores, y rigores ineficazes de la 

ley 
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rar fe Dios 
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Primera Pane , L i b . 1. Cap. X V I I . 
ley antigua , porque todo fe t emplo , bligado de los hombres,, d i z e , que ya 
y acabo con la abundancia de la L e y efia hecho : como fi nos digera , que 
Evangé l ica para dar gracia. Y por aunque por nueftra ingratitud le tene-
e ñ o a ñ a d e , y dize: Advierte, que todo mos irritado , no quiere retroceder en 

^uevaLeyde lo hago nuevo. E ñ a voz falib de el que fu amor j antes aviendo embiado al Con 
í e S f l a i i / " 6 eftaba affentacl0 en el T r o n o , porque mundo á Maria Santiffima íin culpa concebido 
xieceuario i T T J l v K - r i t \ ^ Mana lin \ 

&en0nhfu m i l m o le A c l a r o por Ar t i t i ce de original, ya da por hecho todo lo que culpa , fe 
Meadre!aan. todos los Myfterios de la nueva ley pertenece al Myf te r io de la Encarna-egecuíion 
«gua culpa. ¿ e el Evangelio. Y comencandb e ñ a cion, pues eftando Maria Puriffima en de la ErJ£f' 

i i j r >. -i . 1 nación ds l 
novedad de cola tan peregrina, y no la t ierra , no parece que fe podia que- Verbo. , . 
penfada de las criaturas, como lo fue dar el Verbo Eterno en folo el Cielo 
encarnar el Un igén i to de el Padre, y fin bajar a tomar carne humana en 
darle Madre V i r g e n , y Puriff ima, era fus entrañas. YaíTegura lo mas diz ie iv 
neceíTario , que íl todo era nuevo, no d o : Yo foy A l fha$ Ó w f ^ l a p r i m e r a j y 
hub ie í fe en fu Madre Santiffima algu- u l t ima letra, que como principio,y fin ' 
na cofa vieja, y antigua', y claro e ñ a , * encierra la per fecc ión de todas las o -
que el pecado original era cafi tan an- bras^ porque íl les doy p r i n c i p i ó o s pa-
t iguo como la naturaleza, y 11 le tu^ ra llevarlas haña la perfección de fu 
biera la Madre de e l Verbo humana- u l t i m o f in .Y affi lo haré por medio de 
do , no hubiera hecho todas las cofas e ñ a obra de Chr i f to , y Mar ia , que por 
nuevas. 2: y 7. Y di jome i Bfcribe, que eflas ya» 
labras fon fidelijjlmas, y verdaderas, y me 
dijo : Ya ejla hecho & c , A n u e ñ r o mo
do de hablar fíente Dios mucho , que 
fe olviden las grandes obras de amor, 

ella c o m e n c é , y acabaré todas las o-
bras de la gracia, y l levaré a mi ,y en
camina ré a m i todas las criaturas en 
el hombre , como a fu u l t imo f i n , y 
cen t ro , donde defeanfan. 

2 5 9 . Yo daré al [ediento graciofamen- AA Rem .n . 
que hizo por nofotros en fu Encama- te de la fuente de la vida, y el que venciere 'v'34' &3Í>! 
c i o n , y Redempcion humana : y para f o ¡fe era efias cofas,&c. Quien fe antici-
memoria de tantos beneficios, y repa- pb de todas las criaturas para dar con
t ó de nueñra ingrat i tud manda , que fejo a Dios, b alguna dadiva, con que 
fe eferiban. Y affi deb ían los mortales obligarle al retorno ? Efto dijo el A - -
eferibir e ñ o en fus corazones, y temer p o ñ o l ; para que fe entendief íb ,quc t o 
la ofenfa, que contra Dios cometen do quanto Dios haze, y ha hecho con Quan de 
con tan grofíero , y execrable olvido, los hombres, fue de gracia, y íin o b l i - |[f0cf¿^J0 
Y aunque es verdad, que los Cathol i - gacion,que á ninguno t u b i e í í e . E l o r i - jjoirbres Jo? 
eos tienen F e , y credulidad de eños gen de las fuentes á nadie debe fu cor- de "fu reparo. 
M y ñ e r i o s ; pero con el defprecio, que riente de los que van a beber a el las; 
m u e ñ r a n en agradecerlos, y el que fu- de balde, y de gracia fe dan a todos los 
ponen en olvidarlos , parece, que ta- que llegan *, y de que todos no par t i -
citamente los niegan , viviendo c o - cipen fu manantial , no es culpa de la 

Fealdad de mo íino los creyeí fen . Y para que ten- fuente, lino de quien no llega a beber, 
decfmiento, gan un fifcal de fu feiffimo defagrade- e ñ a n d o ella combidando con abun-
y olvido, i cimiento? dize el S e ñ o r : jQue eflas pa- dancia, y alegría. Y aun porque no He-

Obligación 
qtse tienen 
Jos hombres 
ai recuerdo 
y agradeci
miento de 
los benefi
cios de fu 
reparo. 

gan ni la bufean, fale ella mifma a Jo*n. 7. labras fon fidelifftmas, y verdaderas: y 
fiendo affi que lo f o n , veafe la torpe- bufear quien la reciba, y corre íin de- verf' 37-

y fordera de los mortales en no tenerfe; que tan de gracia, y de balde za 

A i Rom. I T . 
v. 29. 

darfe por entendidos de verdades, que fe ofrece a todos. O tibieza reprehen-
c o m o fon fideliffimas fueran eficazes fible de los mortales ! O ingratitud 
para mover el coraron humano , y abominable! Si nada nos debe el ver-
vencer fu rebeldia , íl como verdade- dadero Señor , y todo nos lo dio, y lo 
ras, y fideliffimas fe fijaran e n l a m e - da de gracia, y entre todas fus gracias, 
mor i a , y en ella fe rebolvieran, y pe- y beneficios la mayor gracia fue aver
iaran como ciertas, é infalibles,que las fe hecho hombre , y muerto por n o f > 
obro Dios por cada uno de nofotros. t r o s , porque en e ñ e beneficio fe nos 

258. Pero como los dones de Dios dio todo a íi m i f m o , corriendo el i m - p ^ 
no fon con penitencia, porque no re - petu de la Div in idad haña topar con ver]. 5.8 
trata el bien que haze? aunque defo- nueñ ra naturaleza? y unirfe con e l k ; y 

con 



•82 Myfiica dudad de Dios, 
con nofotros. Como es poffible , que infini to el numero de los necios, que \%ccUf. i. 

ifé.ss.'v.i. ellando tan fedientos de honra , de ciegas ha hecho e lecc ión de la muer-^*I5*, 
gloria, y deleytes, no lleguemos a be- te, cerrando el camino de la vida : no 
berlo todo en eíta fuente, que nos lo porque eíte oculto á los que tienen 

t ibieza de ofrece de gracia ? Pero ya veo la cau- ojos mas porque los cierran a l a luz ,y StpA.v.xt, 

lnSap°"e-eS fa, porque no eftamos fedientos de la fe han dejado, y dejan fafcinar, y e í -
^srbfenefi-ef verdadera gioria , honra, y defcanfo, curecer con los e m b u ñ e s de Sa tanás , 
«ios. anhelamos por la engañofa , y aparen- que a diferentes inclinaciones, y guf-

te, y malográrnos las fuentes de la gra- tos de los hombres les ofrece el ve -
i/«*i2. i/. 3. cia? que nos abrió Jefu Chrifto nueí^ heno diíFimulado en diverfos*potages 

t ro bien con fus merecimientos , y de vicios, que apetecen. A los tímidos, ^ J 8 ^ " * 
muerte. Mas a quien tubiere fed de la que fon los que ya quieren,ya no quie- los timidosi 

D i v i n i d a d , y de la gracia, dize el Se- rcn,íin aver guftado el Mana de la v i r -
ñ o r , que le dará de balde de la fuente t u d , n i entrado en el camino de la v i -

ferem. z. de la v ida .O que gran dolor ^ y cor i i - da eterna, fe les reprefenta in l lp ida , y 
'v-13' paffión es , que aviendofe defcubierto terrible j liehdo el yugo fuave, y h M a t t h . i u 

¡a fuente de la vida, 'aya tan pocos fe- carga del S e ñ o r muy ligera, y enga- ^ 30, 
dientes por e l la , y tantos corran a las fiados con efte temor fe dejan vencer 

PoíTecraios aguas de la muerte : Pero el que ven - primero de la cobardia, que de el tra-
de?"tos60 ciere en íl míf iuo al Demonio , Muiv - ba jó . Otros incrédulos, b no admiten Q u é por ios 
defaima ^0 ? Y ^ ^u propi ia Carne, eñepoíTeerá las verdades reveladas, n i les dan ere- incrédulos, 

eftas cofas.Y dize, que las t endrá , por- di to , como los Hereges, Paganos, y 
que dandofe las aguas de gracia , p u - Infieles 5 b íi las creen, como Catholi-
diera temer, íl en algún t iempo fe las eos, parece , que las oyen de lejos, y 
negaran, b revocaran : y para a í fegu- las creen para otros, y no para 11 mif-Iacoi/ i 
rarle, dize , que fe las darán en pof fe í - mos : y affi tienen la Fe muerta, y o- ^y. 
í l o n í i n l imitar la , n i coartarla. bran como inc rédu los , 

2do. Antes le afianza con otranue- 262. Los execrados, que ilguiendo jos 
Va , y mayor aíTegurácion, diz i e n d o l é qualquier vicio íln reparo, y fin freno, execrados, 

el S e ñ o r : Yo fere Dios fara e l ,y el fara antes gloriandofe de la maldad, y def-
Afle7r3ífe mi jera hijo', y íl el es Dios para nofo- preciando el cometerlas, fe hazen 
«fia poííef- t ros , y nofotros hijos, claro efta, que contemptibles a D i o s , execrables, y 
derecho"de ^ e hazernos hijos de D i o s , y lleudo mald i tos , llegando a e ñ a d o de rebc l -
bijosde hijos, era coní lguiente fer herederos de d i a , y cali impoll ibi l i tandofe para el 

fus bienes, y ilendo herederos ( aun- bien obrar, y alejandofe de el camino 
•^'^¡>m'8' que toda la herencia fea de gracia) la de la vida eterna, coi i io íl no fueran 

tenemos íegura, como los hijos tienen criados para ella, fe apartan, y enage-
los bienes de fu Padre. Y Ilendo Padre, nan de Dlos ,y de íus beneficios,y ben-
y Dios juntamente, infinito en atr ibu- diciones , quedando aborrecibles al 
tos , y perfecciones, quien podra dezir, mifmo S e ñ o r , y a los Santos.^ los ho- Honiicda». 

los que nos ofrece con hazernos hijos mierdas, que íln temor , n i reverencia 
fuyos ? A q u i fe encierra el amor pater- de la D iv ina jufticia ufurpan a Dios el 
n a l , la confervacion, la vocac ión , v i - derecho de fupremo S e ñ o r para go-
v i f icac ion , y la juí l if icacion , los íne» vernar el Univerfo , y caftigar, y ven-
dios para alcanzarla , y }3ara fin de t o - gar las injurias: y affi merecen fer me-

LO»-, a.'t' p. do la glorificación , y e ñ a d o de la fel i- d idos, y juzgados por la mifma medi -

cidad , que n i ojos vieron , n i ó idos da, que ellos han querido medir a los L** 
oyeron, n i pudo vénir en coraron h ü - Otros, y juzgarlos. Los formcarios^quQ Fomicários. 

í n á n o . T o d o efto es para los que ven- por un b reve , y inmundo d e í e y t e , 
cieren , y fueren hijos esforzados, y cumpl ido , y aborrecido, pero nunca 
verdaderos. faciado el defordenado ape t i to , pof-

ttrf. g. 26i„Pero a los tirmdos incrédulos,exe- ponen la a m i ñ a d de D i o s , y defpre-
fo*sdqBe fe cra^eSy homicidas y fornicarios, hechíze- cian los eternos deleytes, que facian-
a partan de ros, idolatras, y todos los mentir o fos,&c. do fe apetecen mas , y fatisfaziendo 
nos* benefi" E n efte formidable padrón fe han ef- jamas fe acabaran. Los hechizeros, que Éechizeros. 

cri tp por íus manos proprias innume- creyeron, y confirmaron en las faifas 
tablcs hijos de p e r d i c i ó n , porque es promefas de el D r a g ó n diffimulado 

«os 

con 



Primera Parte ? L l b . I . Cap. X V I I I . g'l 
con aparencias de amigo , quedaron efto es enfalzado, y engrandecido por 
e n g a ñ a d o s , y pervertidos para enga- e l la , afíi como en el pecado fue d e £ 

í í S Y ' í ' z ñ a r ' ^ Pervertir ^ otros- Los idolatras y preciado, y ofendido. E l fea por todos 
* ' ' * que í iguiendo , y bufcando la D i v i n i - los íiglos t e m i d o , y adorado, A m e n , 

dad no la toparon, e ñ a n d o cerca de 
todos , y fe la dieron a quien no la po- C A P I T U L O X V I I I . 
dia tener, porque fe la d á b a n l o s mif -

í L S ' 6. mos Clue 0̂S fabricavan, y eran inani- Profigue el Myferio de la Concepción de 
urem . i . madas fombras de la verdad, y todas M a n a Santísima con la [egüdafa r te de 
'v'13' cifternas diffipadas para contener la elCaptulovemteyuno del Afocalyfps. 
Mentirofos. grandeza de fer Dios verdadero. A los 

mentirosos y que fe oponen a la fuma 2̂ 4. " T J R o í i g u i e n d o la letra de el 
verdad, que es Dios^ y por alejarfe al ¿ Capitulo ve in te , y uno de el y ^ f 4* 
extremo contrario fe privan de fu rec- Apocalyplls, dize de efta manera : Y 
t i t u d , y v i r t u d , fiando mas en el fin- vino uno de los fíete Angeles, qite teman 
gido engaño ; que en el m i í m o A u t o r fíete cof as llenas de fíete -plagas mvijf i -
de la verdad, y todo el bien, mas, y hablo con migo, diciendo : Fen^ 

verf. $. • D e todos e ñ o s , dize él E v a n » y te moflrare la Efpofa , mttger de el Cor-
gelifta, oyb, c¡üe layarte de ellos feria en dero. Y levantóme en efmitu á un gran
el chanque de fuego ardiente con adufre, de , y alto monte , y moflidme la Ciudad 

Caftígo de que es la muerte fegunda. Nadie podra Santa delerufalen, que de fe en di a de el 
donados' redargüir a la D iv ina equidad, y j u f t i - Cielo defde D i o s , y tema la claridad de 
uqDivainade c^a' Pues aviendo juftificado fu caufa Dios : y fu lucero femé jante a una fiedra 
iufticia en fu con la grandeza de fus beneficios, y preciosa y como fiedra de ja f fe , ajfi como 
n© irapro- mifericordias fin numero, bajando de cnflaLYtenia ü n g r a n d e , y alto muro con 
íósCbtnefi-d* ê  Cielo a v iv i r , y morir é n t r e l o s hom- doze fúertas, con doze Angeles en ellas, 
B ^ I de too ^)res, y refeatandolos con fu mifma y eferitos unos nombres que fon de los do-

e empaco, ^ f a ^ y . fangre f dejando tantas fuentes ze Tnbüs de los hijos de Ijrae'L Tres fuer-* 
de gracia, que fe nos dieffen de balde tas al Oriente , tres fúertas al Aquilón y 
en fu Iglefia Santa, y fobre todas a la tres fuertas al Auflro ^ y tres fúertas al 
Madre de la mifma gracia , y fuente Occidente* Y el muro de la dudad tema 
de la vida Mar ia SantiíTima, por cuyo doze fundamentos^ en ellos deze nombres 
medio la p u d k í T e m o s alcanzar *, fi de de los doze A f ojióles de él Cordero, Y el 
iodos eftos beneficios , y teforos no que hablaba conmigojenia una medida de 
han querido aprovecharfe los morta- caña de oro, para medir la Ciudad, jus 
l e s , y por feguir con un deleyte m o - fuertasy fümuro .Yla Ciudad eflabafuef-
mentaneo la herencia de la muerte 5 ta en quadro , y fu longitud es tama, 
dejaron la de la vida j no es mucho quanta es fü latitud : y mi dio la Ciudcá 
que cojan lo que fembraron, y que fu con la caña for doze mili efladtosyla Ion-
parte, y herencia fea el fuego eterno gitud, latitud, y altura fon iguales. Y m i * 
en aquel profundo formidable de p ie - dio fu muro ciento y quarenta y quatro 
dra adufre, donde no ay redempeion, codos, con medida de hombre, que es de 
n i efperan^a de v ida , por aver incur- Angeh Y la fabrica de fu muralla era de 
r ido en la muerte fegunda de el caf- piedra de jaffe : pero la C.udad era oro 

Mas feaesU t igo . Y aunque efta muerte por fu purijfimo, femé jame a un furo vidrio. 
Tuiliqíele eternidad es infinita pero mas fea, y 265*. Eftos Angeles, de quien habla Vir^ f o 
!• pena éter- abominable fue la muerte primera de en efte lugar el Evangelifta, fon fíete 

e í pecado , que voluntariamente fe de los que affiften efpecialmente al 
tomaron los reprobos con fus manos ? T r o n o de Dios, y a quien fu Mageftad 
porque fue muerte de la gracia, can- ha dado cargo , y poteftad , para que 
fada por el pecado, que fe opone a la caftigen algunos pecados de los h o m -
bondad , y fantidad infinita de D i o s , bres. V efta venganca de la ira de el . 
o f e n d i é n d o l e , quando debia fer ado- Omnipotente fucedera en los ú l t imos ' ^ 
rado, y reverenciado. Y ía muerte de ílglos de el mundo i pero fera tan nuc
ía pena es jufto caftigo de quien me- v o e í caftigo, quemantes , nidefpues 
rece fer condenado, y fe la aplica el en la vida morta l fe aya vifto otro 
atributo de la r e d i í í i m a jufticia : y en mayor. Y porque eftos Myfterios fon 

m u y 



Vengara 
Dios con 
formidable 
caftigo las 
injurias he
chas contra 
íu Madre. 

g4. Myflica Ciudad de Dios, 
m u y ocultos, y no de todos tengo luz , criaturas i m p e r f e t o , terrenas, y aba-
ni tocan a eftaHiftoria, n i conviene a- tidas. Y levantado j dize ! Mojlrome la r*ff 10. 
largarme en efto,paíro a lo que preten- Cmdad Santa de Jerufalen, que descendía M a n í í£bri 
do. E í l e uno , que hablo a San Juan, es de el Cielo, como fabricada, y forma- c^0fn el 
el A n g e l , por quien lingularmente da , no en la t ierra, donde era como 
vengará Dios las injurias hechas con- peregrina, y eíbraña; l ino en el Cielo5 
tra fu Madre Santiffima con formida- donde no fe pudo fabricar con mate-
ble caftigo,por averia defpreciado con ríales de tierra pura, y c o m ú n : porque 
ofadia loca , han irritado la indigna- f i de ella fe tomo la naturaleza 3 pero 
c ion de fu Omnipotencia . Y por eítar fue levantándola al C ie lo , parafabVicar 
e m p e ñ a d a toda la Sant i í l ima T r i n i d a d efta Ciudad myftica al modo ceíef-
en honrar, y levantar á efta Reyna de t i a l , y A n g é l i c o , y a un D i v i n o , y fe-
el Cielo fobre toda criatura humana , mejante á la Div in idad . 

267. Y por e í íb añade , que tenia la v*rf- x i . '; 
claridad de ¿ / o s j p o r q u e la alma de M a 
na Santiffima tuvo una par t ic ipac ión Participo 

de la D i v i n i d a d , y de fus atributos, y DÍVÍÍ* 
fi fuera 

y Angél ica , y ponerla en el mundo por 
efpejo de la Div in idad , y medianera 
ún ica de los mortales, t o m a r á Dios 
f eña ladamen te por fu cuenta vengar 

Vtff.g. 

las heregias, errores, y blasfemias, y perfecciones , que íi fuera po í í ib le nkiadque 

qualquier defacato cometido contra v e r k en í u m i f m o f e r , pareciera i l u - minada con 

ella, y el no averie glorificadojConoci- minada con la claridad eterna de el /̂¿Yos**1 ̂  
do, y adorado en efte fu T a b e r n á c u l o , mifmo Dios . Grandes cofas, y glorio- ^ . 8 6 . v.%, 
y no fe aver aprovechado de tan i n - fas e ñ a n dichas en la Igleí ia Catholica 
comparable mifericordia. Profetiza- de efía Ciudad de D i o s , y de la clari-
dos eñan eftos caftigos en la Igleí ia dad , que recibió de el mifmo S e ñ o r , 
Santa. Y aunque el enigma de el A p o - pero todo es p o c o , y todos los t e rmi -
calypí is encubre con obfeuridad efte nos humanos le vienen cortos: y ven-
r igor , pero ay de los infelizes á quien cido el entendimiento criado, viene á 
alcanzare! y ay de m i , . q u e ofendí á dezir 3 que tuvo M a r í a Santiffima un 
Dios tan fuerte,y poderofo en caftigar! no sé que de Div in idad , confeíTando 
Abforta quedo en el conocimiento de en efto la verdad en fuftancia, y la 
tanta calamidad como amenaza. ignorancia para explicar lo que íe 

266. Hablo el Angel al Evangelíf ta , confieíTa por verdadero. S i f u é fabr í -
y dijolej fany te mofiraré la Ejpofamu- cada en el C íe lo , el Art í f ice f o l o , que 
ger de el Cordero, &c . A q u í declara,que á ella la fabrico , c o n o c e r á fu grande-
la Ciudad Santa de Jerufalen , que le za, y el parentefeo , y afinidad, que 
moftrb , es la muger Efpofa de el Cor- contrajo con Mar ía Santiffima, affi-
dero, entendiendo debajo de efta me - milando las perfecciones , que le d i o , 

MÍH" Efpo ta^ora (como ya he dicho) á M a r í a San- con las mifmas , que encierra fu i n f i -
fa. y Madre t i f f ima, á quien miraba San Juan M a - níta D iv in idad , y grandeza, 
da chnfto. j r e ^ ^ ^[Uger y Efpofa de el Cordero, 268. Suluz era ¡emejante a una-piedra Vtrf' 

que es Chrifto j porque entrambos o f i - preciofa, como piedra de jajfe , como crif-
CÍOS t u v o , y egercitb la Reyna d i v i - tal , ¿re. N o es tan dificultofo de en-
namente. Fue Efpofa de la D iv in idad , tender, que fe affimile al criftal, y jaf-

cant.e. v.z. ún ica , y fingular por la particular Fe , pe juntamente, l íendo tan diffimiles 5 
" y amor, conque fe h i z o , y acabo efte como que fea femé jante á D ios : pero 

defpoforio: y fue Muger , y Madre del de efta f imi l i tud conoceremos algo 
mi fmo S e ñ o r humanado, d á n d o l e fu por aquella. E l jafpe encierra muchos 
mifma fuftancia, y carne m o r t a l , y colores, v i fos , y variedad de f o m -
criandole, y fuftentandole en la for- bras, de que fe compone, y el criftal 
ma de hombre , que le avia dado.Pa- es clariffimo , puriffimo , y uniforme, 
ra ver, y entender tan foberanosMyf- y todo jun to formará una peregri-
terios fue levantado en efpiritu el na , y hermofa variedad. T u v o M a - variedad da 

Evangelíf ta á un alto monte de fanti- ría Puriffima en fu formación la va- ^ " p f " ^ " " 

d a d , y l u z ; porque fin falir de lí mif - riedad de virtudes, y perfecciones, de JJJ^"«^ 
m o , y levantarfe fobre la humana fia- que parece firbrícb Dios fu alma com- mofeada"en 

queza, no los pudiera entender, como puefta , y entretenida, y todas ef- c^oncep'' 
por efta caufa no los entendemos las tas gracias, y perfecciones, y toda ella 

feme-

Levanto . 
Dios al 
Evangelífta 
Juan á fingu-
iar luz y 
fantidad, pa
ra que cono-
cié fíe ios 
Myftersos 
de María. 



•v. 10. 
Vifos de .Di. 
vinidad en 
Maria. 

' i / 
en la claridad, y pureza defpide rayos, 
y haze vifos de D i v i n i d a d , como el 

Primera Pane, L ib . I . Cap. X V I I I . 
femejante a un cr iñal puriffimo , y Supencra^y depofitaria de mejlros bienes 
fin lunar, ni á t o m o de culpa j antes wfimtoSy con factiltad de poderlos diften" ^ ^ J y ^ 

/^r , entregaremos IfiS llaves de me jiro ¿£)tJadde 
f echo , y volmtad^ y [era en todo la ege~ 

criftal, que herido de el Sol parece le cutora üe nuepo beneflacito con las crta-
tiene dentro de íi m i f m o , y le retrata turas. DaremoJIa a mas de todo ejlo el Que tenga 

reverberando como el mifmo Sol . Pe- dommio^y potefiad[obre el Dragón nuef- comíalo* 
ro elle criftalino jafpe tiene fombras , tro enemigo,y todos fus aliados los De~ demonios, 

porque es hija de A d á n , y puracriatu- moni es, para que teman fu ptefencia ry fu 
ra, y todo lo que tiene de refplandor nombre, y con H j e quebranten, y dejva
de el Sol de la D i v i n i d a d , es p a r t i d - nezcan yus engaño: : y que todos ios mor? 
pado, y aunque parece Sol D i v i n o , no tales, que je acogieren d efia Ciudad de 
lo es por naturaleza, mas por p a r t i d - refugio, le hallen cierto, y Jeguro fin te

mor de los Demonios, }' fus falacias. 
271. Sin manifeñar le a la alma de 

Maria Santiffima todo lo que elle de- »oftantede 
v rr íu Conce.'-

creto, o promeila c o n t e n í a , la rnanao aon , que 
el S e ñ o r en aquel primer inflante, que ^ á l S k ^ 

alto muro con dozepuertas. L o s M y f t e - oralTe con afedo, y pidie í le por todas ¿ i ^ ™ ' 
rios encerrados en e ñ e m u r o , y puer
tas de eña • Ciudad myí l i ca de Maria 
Santilfima fon tan ocultos, y grandes, 
que con dificultad p o d r é yo mugerig
norante, y tarda, reduzir á palabras lo 
que fe me concediere-, advir t iendo, 
que en el inflante primero de la C o n 

pac ión , y communicacion de fu gra
cia : criatura es, formada, y hecha por 
la mano de el mifmo D i o s , pero para 
fer Madre fu ya. 

269. Y tenia la dudad un grande , y 

Mandola el 
Señor en 

de los 
las almas, y las procuraífe , y folicitaífe Demonios 

la eterna faludj y en efpecial por los 
que a ella fe encoraendaíTen en el dif-
curfo de fu vida. Y la ofreció la Bea-
tiffima T r in idad , que en aquel rectif-
firao Tr ibuna l nada la feria negado, y 
que mandaífe al Demonio , y je def-

ÓfVacio'a 
que nada U 
feria neaado-

Supr.t n. izB 
& n. 236. 

Acuerdo , 
que hizo la 
SantilTiina 
Trinidad en 
ja Concep
ción da Ma
ria. 

co de el Omnipotente . Mas no fe la 
dio á entender la r a z ó n , porque fe la 
conced ía efte favor j y los demás , que 

cepcion de Maria Santiffima , quando viaífe con imperio, y v i r tud de todas las 
fe le manifeftb la D i v i n i d a d por aque- almas, que para iodo la aíílíiiria el bra
lla v i l i o n , y modo,que arribadige,en
tonces , a nue í i ro modo de entender , 
toda la Beatiffima Tr in idad , como re
novando los antiguos decretos de criar- en él fe encerraban, que era por Madre 
la , y engrandecerla , h izo un acuer- de el Verbo. Pero en dezir San Juan, DuenfJeasqueI 
d o , y como contrato con efta Señora , que la Ciudad Santa tenia un grande y Maria c iu-

pero fin darfelo a conocer por enton- alto muro, en tend ió efte beneficio, que ^fo ,dy re 
ees *, pero fue como conf i r i éndolo en- hizo Dios a fu Madre, conft i tuyendoía [enla d 
tre íi las tres Divinas Perfonas, y ha- por fagrado refugio, amparo, y defenfa 
blando de efta manera. 

de
as loá 
íes. 

Decretbfe 
que fuelle 
Man? 
de todo 
criado. 

270. A la dignidad, que damos a efa 
pura criatura de Efpoía nuef ra , y Madre 
de el Verbo, que ha de,nacer de ella, es con

de todos los hombres, para que en ella 
lo hallaífen t o d o , como en Ciudad 
fuerte, y fegura muralla Contra los ene
migos , y como a poderofa Rey na , y 
Señora de todo lo criado, y di fp en lera 

Reyna ftguiente,y debido conf ñmrla Rey na, y S e de los teforos de el Cie lo , y de la gra 

Que tenga 
autorida d 
para di l i r i -
buir de ios 
Teforos 
Dxvinus. 

ñora de todo lo criado. Yfobre los aones,y 
riquezas de r.ucfra D . vinidad , que para 
ft mifmala detamoŝ y concedemos, es con
veniente darla cmondad , para que tenga 
mano en los te joros de nuef ras mijericor-' 
dias infinitas, para que de ellos pueda 
difnbmr , y comunicar ¿1 fu voluntad las 
gracias , y favores necesarios a los morta
les , ferial adámente a ios que como hijos y 
devotos fuyos la invocaren^ y que pueda en
riquecer a los pobres, remediar a loS peca
dores, engrandecer a los Jufios,y fer um-
verfal ampar o de todos. Y para que todas 
¡as criaturas la reconozcan por fu Reyna . y 

cia acudieífen a ella todos los hijos de 
Adán . Y dize que era muy alto epe mure* 
porque el poder de Maria Puriffima 
para vencer al D e ü i o n i o , y levantar a \?átr áñ 
las almas a la gracia es tan alto, que 
inmediato al mifmo Dios, 
guarnecida como efto, y defendida, y 
tan fegura es para fi efta Ciudad , y 
para los que en ella bu (can fu protec
c ión y que ni podran conqui í iar fus 
muros , n i efcalar por ellos todas las 
fuerzas criadas fuera de Dios. 

272. Tenia doze puertas efie muró de verf, 1 
la Ciudad Santa: porque fu entrada es 

r i franca, 

es vencer al 
np 1 . Demonio y 
1 an bien levantar las 

a;mas á in 
¿rae a, es in
mediato ár 
Dios„ 



Qiun p i ; 
tentcs eftán 
las puertas 
de la piedad 
da María 
para todos. 

Supran.zoi. 

Doze Ange
les firven á 
María en de 
fender fus 
devoros, y 
encaminar 
las almas á 
felicitar fu 
amparo. 

8.í> Myfica Ciudad de Dios 
franca, y general a todas las Naciones j dio a entender, que e ñ e beneficio cor^ 
y generaciones, fin excluir alguna, an- refpondia al oficio de Madre de Chrif-
tes combidando á todos , para que t o , y al que como Madre avia hecho 
nadie ( í ino quiere) fea privado de la con fu Hi joSant i f f imo,y con loshom-
gracia, y dones de el A l t i f f i m o , y de fu bres-, porque le dio cuerpo humano 
gloria por medio de la Reyna , y M a - de fu puriffima fangre, y fuftancia, en 
dre de mifericordia. Y en las doze que padecie í fe , y r e d i m i e í f e a l o s h o m -
puertas doze Angeles. Eftos Santos bres. Y affi en algún modo mur ió ella , 
Principes fon los doze, que arriba c i - y padec ió en Chrifto por cfta unidad 
t é entre los m i l i , que fueron feñalados de carne, y fangre; y a mas de e ñ o le 
para guarda de la Madre de el Verbo a c o m p a ñ o en fu Pal l ion, y muerte , y 
humanado. E l minifterio de eftos do- la padec ió de voluntad en la forma, 
ze Angeles, a inas de affiñir a la Rey- que pudo, con Div ina humildad, y for-
na, fue fervirla feña ladamcnte en inf- talcza. Y afli como ella coopero á la 
pirar, y defender a las almas, que con Paffion , y dio a fu H i j o , en que pade-
devocion llaman a Maria nueftra Rey- cieífe por el linage humano, affi t a m -
na en fu amparo, y fe feñalan en fu bien el mifmo S e ñ o r la hizo par t ic i -
devocion, v e n e r a c i ó n , y amor. Y por pante de la dignidad de Redernptora, 
efto dize el Evangelifta, que los v io y la dio los mér i tos , y fruto de la R e -
en las puertas de e ñ a Ciudad-, porque dempeion , para que ella los d i f t r ibu-
ellos fon Min i f t ros , y como agentes , yefíe, y que por fola fu mano fe comu-
que ayudan, mueven, y encaminan a 
los mortales, para que entren por las 
puertas de la piedad de Maria Santif-
l ima a la eterna felicidad. Y muchas 
vezes los embia ella con infpiracio-
nes, y favores, para que faquen de pe-

' Pues tenia efla Ciudad tres fuertas nrj. 
Onente , tres fuertas al Ao¡uüon^ tres 

Verf. ia. 

Todos los 
eícogidos 
entran en la 
celeftiai Jc« 
tufalen por 
las puertas 
de Maria. 

nicaffen a los redemidos. O admirable 
Teforera de Dios, que feguras eftán en 
tus Divinas manos, y liberales las r i 
quezas de la dieftra de el Omnipoten
te 
al v 

l ígros , y trabajos de alma, y cuerpo a puertas al Mediodía,y tres puertas al Oc
ios que la invocan, y fon devotos fu- cidente, &c . Tres puertas , que correiP-
y os*, de varias penalidades, y trabajos pondan a cada parte de el mundo, y en 
los libra. el numero de tres nos franquea por e-

273. Y dize, que tenian eferitos unos Has á todos los mortalts,quanto el Cie-
nombres, cue fon de los doze Tribus de lo , y la tierra poíreen*,y á quien dibfer 
los hijos de Ijrael; porque los Angeles á todo lo criado5que fon las Tres D i v i -
Santos reciben los nombres de el m i - ñas Perfonas, Padre, H i j o , y Efp i r i tu 
nifterio, y oficio, para que fon embia- Santo. Cada una de las tres quieren, y 
dos al mundo. Y como eftos doze difponen, que María Santiffima tenga 
Principes affiftian í ingularmente a la puertas para felicitar los teforos D i v i -
Reyna de el Cielo, para que por fu diP nos á los mortales, que aunque es un t í í íma TH-
poí lc ion ayudalTen a la ía lvacion de Dios en tres perfonas, cada una de por "onfígulr* 

11 le da entrada, y puerta franca, para mdas á fus 
n - r r TI 1 iV» . devotos. 

que entre clia pun i i ima Keyna al 1 n -
bunal de el fer inmutable de la San
tiffima T r i n i d a d , para que interceda , 
pida, y faque dones,y gracias, y fe los 
d é a fus devotos, que la bufearen , y o-̂  2fPiapía» 

Entrada, cjüe 
tiene Mariá 
con !a San

ios hombres , y todos los efeogidos 
fon entendidos debajo de los doze 
Tr ibus de I f r a e l , que hazen el pueblo 
fanto de Dios i por efta r azón dize el 
Evangelifta , que los Angeles tenían 
los doze nombres de los doze T r i 
bus, como deftinado cada uno para fu bligaren de todo el mundo*, para que ^ « ¡ o n 

T r i b u , y que tenían p r o t e c c i ó n , y cuy- nadie de los mortales tenga efeufa en todos, 

dado de todos los que por eftas, puer
tas de la interceíf ion de Maria Santif-
í ima avian de entrar alaCeleftial Jeru-

ningun lugar de el Unive r fo , n i en 
ninguna generac ión , n i N a c i ó n de él y 
pues a todas partes ay, no una puerta 

falen de todas las Naciones, y Genera- lino tres puertas. Y el entrar en una 

Razona por
que Maria 
es Mediane
ra . y puerta 
para todos 
los predefti-
nados. 

ciones. 
274. A d m i r á n d o m e y o de efta 

grandeza de Mar ía Puriffima, y que 
ella fueífe la Medianera, y la puerta 
para todos los predeftinados, fe me 

Ciudad por una puerta franca, y pa
tente es tan f ác i l , que íi alguno de
jaré de entrar, no fera por falta de 
puertas, í l n o , por que él mifmo fe de
tiene,, y no fe quiere poner en falvo» 

Que 



Primera Parte y L i b . J. Cap. X V I I I . §7 
f M M \ x c u ° Que ^ r ^ n aclui ^os ^nfieles? Hereges y dieron la d ignidad, m é r i t o s , y gracia 

Paganos i Que los malos Chriftianos, de Mar ía S a n t i í í i m a , fue'la humani-
lendeeiu. ^ 0blHnados pecadores ? Si los t e í b - dad de fu H i j o Benditiff imo unida al 

ros de el Cie lo e ñ a n en mano de nuef- Verbo D i v i n o . 
tra Madre, y S e ñ o r a , l l ella nos llama, 277. Y llámala el Evange l iña caria 
y nos folieita por medio de fus Ange- por la fragilidad de nueftra naturaleza 
les , y 11 es puerta-, y muchas puertas de carne fíaca: y l lámala de oro por 
del C i e l o , como fon tantos los que fe la Div in idad de la Perfona de el Ver -
quedan fuera, y tan pocos los que por bo. Con efta dignidad de Chrifto 
ellas entran. Dios y hombre verdadero , y con los 

Ver/, 14. 275-. Y el muro de efia Ciudad tenia dones de la naturaleza, unida a la D i -
doze fundamentosyy en ellos los nombres de vina Perfona , y con los merecimien
tos doze Apocóles de el Cordero.hos fun- tos, que obro , fue medida fu Madre 
damentos inmutables , y fuertes, fobre Sant i í í ima por el mifmo Señor . E l fue Como f« 

h C o í « d e clue edifico Dios e f t a Ciudad Santa de quien la mid ió C o n l i g o m i f m o , y ella M i f i a ^ T " ' 
cmn0dneep* Mar ía fu Madre , fueron todas las v i r - í lendo medida por e l , parec ió eftar elta Ined,ck-
l í s d t íoSrfe tudes con efpecial govierno de el E f - igual , y proporcionada en la alteza de 
S0-éS p i r i tu Santo , que les correfpondia. fü dignidad de Madre. E n la longi tud 

Pero dize, fueron doze con los doze de fus dones, y beneficios, y en la lati-
nombres de los Apor tó les : affi , porque t u d de fus merecimientos, en todo fue 
fe fundo fobre la mayor fantidad de igual fin mengua, n i improporcion. Y 
los A p o l l ó l e s , q u é fon los mayores aunque no pudo igualarfe abfoluta-

Tfal.86.v. %. d e los Santos, fegun lo de Dav id : que mente con fu H i j o Santiffimo con 
los fundamentos de la Ciudad de Dios igualdad , que entiendo llaman los 
fueron pue í tos fobre los montes fan- Doctos Mathematica ; porque Chri f -

delo/Apof-tos*, como, porque la fantidad de M a - to S e ñ o r nüeflro era hombre , y Dios 
pue"def ía Tl2L¿ f ^u ^b idur ia fue como funda- verdadero, y ella era pura criatura, y 
aufenesa de m e n t ó de los A p o r t ó l e s , y fu firmeza por efto la medida e x c e d i ó infini to a 

defpues de la muerte de C h r i f t o , y f u - lo que era medido con ella; pero tuvo ig«a5'Jai de 
bida a los Cielos. Y aunque liempre Maria Puriifima cierta igualdad de que^u'ío0"' 
fue fu Maeftra, y egemplarj pero en- p roporc ión con fu H i j o SantiíTimo Í HTÍO.0" 
tonces fola ella fue la mayor firmeza porque affi como á él nada le falto de 
de la Igleíia pr imi t iva . Y porque fue lo que le correfpondia, y debia tener 
deftinada para efte minirterio defde fu como H i j o verdadero de D i o s , afsi a 
inmaculada C o n c e p c i ó n con las v i r - ella nada le fal to, n i t uvo mengua en 
tudes, y gracias correfpondientes, por lo que fe le debia, y ella debia como 
eífo dize que fus fundamentos eran Madre verdadera de el mifmo D i o s : 
doze. d e manera, que ella como Madre , y 

276. Y el que hablaba conmigo teñid Chrirto como H i j o , tuvieron igual 
v.na medida de caña de oro y y midió la porporcion de dignidad , de gracia , y 
Ciudad con ejla caña-por doze mil i ejla- dones, y de todos los merecimientos 5 
dios, & c . E n ellas medidas encer ró y ninguna gracia criada huvo en Chr i f -
el Evangelifta grandes Myfterios d e t o , que no ertuvieífe con p roporc ión 
la dignidad, gracias, dones, y mér i tos en fü Madre Purifsima. 
d e la Madre de Dios . Y aunque la m i - 278, Y dize , que midió la Ciudad con vtrf 16, 
dieron con gran medida en la d ign i - la cañafor doze mili efiadiós. Efta medi-
d a d , y beneficios, que pufo el Al t i f f imo da de eftadios, y el numero de doze 
e n ella ; pero ajuftbfe la medida e n el m i l i , con que fue medida la Divina j ^ ^ ^ 8 
retorno poí f ib le ; y fueron iguales. La Reyna en fu C o n c e p c i ó n , encierran don de Ma-

Verf. \6. ' longitud fue tanta y quanta fü l a t i tud : altifsimos Myfterios. Eftadios Hamo el concepción 

por todas partes e í l u v o proporciona- Evangelifta a la medida perfecta, con 
da y y igual , fin que en ella fe hallaíTe que fe mide la alteza de fantidad de 
mengua , de í i gua ldad , n i impropor - los predeftinados, fegun los dones de 

m a ^ d ^ d s C í o n ' ^ no me ^eteng0 aoxra enefto, gracia, y gloria, que Dios en fu mente r 
Thnño íe r e m i t i é n d o m e a lo que d i ré en todo y eterno decreto d i fpufo , y ordeno 
S-andizide el difeurfo de fu vida. Solo advierto comunicarles por medio de fu H i j o 
í« Maire. aora, que efta medida , con que fe m i - humanado, ta í fandolos , y determinan-

H 2 dolos 
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dolos por fu infinita equidad , y m i l i - Y para darlo a en t ende í dize, que la 
ricordia. Y con eftos eítadios fe miden altura contenia ciento y quarenta , y 
todos los efcogidos, y la alteza de fus quatro codos, que es numero deíigual, 
vir tudes, y merecimientos por el mif- y comprehende tres muros, grande , 
m o .Señor. InfeliciíTimo aquel , que no mediano, y p e q u e ñ o , correfpondiendo 
llegare a efta medida, ni fe ajuftare con a las obras , que hizo la Reyna de el 
e l la ,quando el S e ñ o r le midiere. E l Cielo en lo mayor , mediano, y mas 
numero de doze m i l i comprehende p e q u e ñ o . N o porque en ella avia co-
todo el refto de los predeí l inados , y fa p e q u e ñ a , í ino porque las materias , 
electos, reducidos a las doze caberas en que obra v a , eran diferentes, y las 
de eftos millares, que fon los doze A -
poí lo les , Principes de la Iglefia Ca-
thol ica , affi como en el Capitulo fep-
t i m o del Apoca lyp í i s eftan reducidos a 
los doze Tr ibus de Ifrael , porque t o 
dos los eledos fe avian de reducir a 
la doctrina, que los Apol ló les de el 
Cordero enfeñaron, como arriba t a m 
bién dige fobre efte Capitulo. 

275). D e todo ello fe conoce la gran
deza de efta Ciudad de Dios Mar í a 
Santiffima: porque l i a los eftadios ma
teriales les damos cientoy veinte y c in-

Verf. 17. 

obras t amb ién . Unas eran miiagro-
fas, y fobrenaturales, y otras morales 
de las virtudes, y de eftas unas eran 
interiores, y otras exteriores*, y a t o 
das dio tanta pleni tud de pe r f ecc ión , 
que n i por las grandes dejo las peque
ñas de ob l igac ión , n i por eftas falto a 
las fuperiores , pero todas las hizo en 
grado tan fupremo de fantidad, y be
nep lác i t o de el Señor , que fue a me
dida de fu H i j o San t i í í imo, affi en los 
dones naturales, como fobrenaturales. 
Y efta fue la medida de el hombre 

Diverfidad 
de las obras 
d« María , y 
plenitud de 
perfección 
de tod«u 
eiias. 

Igualo la 
grandeza de 
Maria á la 
de todos los 
predeftina-ÚÍJÜ juntos. 

co paffos por lo menos a cada uno, i n - Dios , que fue el Angel de el gran Con 
menfa pareciera una Ciudad , que t u - fe j o , fuperior a todos los hombres y 
vieíTe doze m i l i eftadios. Pues con la 
medida, y eftadios, con que Dios mide 
a todos los p rede í l inados , fue medida 
Maria Sant i í í ima Señora nueftra, y de 

los Angeles, a quienes con p r o p o r c i ó n 
exced ió la Madre con el H i j o . P r o í l -
gue el Evangelifta, y dize. 

281. Y la fabrica de fu muro era de verf. ig. 
la altura, l o n g i t u d , y lat i tud de todos fiedra de jafpe. L o s muros de la Ciudad 
juntos nada fobroj que a todos juntos 
igualo la que era Madre de el mifmo 
Dios, y Reyna, y Señora de todos, y en 
fola ella pudo caber mas , que en el 
refto de todo lo criado. 

280. Y midió jumuro cientoy quaren
ta y quatro codos con medida de hombre , 
que es de Angel. Efta medida de el mu
ro de la Ciudad de Dios no fue de la 
longi tud , fino de la altura de los m u 
ros , que tenia j porque 11 los eftadios 
de el quadro de la Ciudad eran do
ze m i l i en l a t i t u d , y longi tud igual 
por todas partes, era f o ^ o f o , que el 
muro fuelle algo mayor , y mas por 
la fuperficie de afuera, para encerrar 

fon los que primero fe topan , y fe 
ofrecen a la vi l la de quien la mira: y la 
variedad de los vifos, y colores con 
fus fombras , que contiene el jafpc, de 
cuya materia eran los muros de efta 
Ciudad de Dios Maria Santiffima, d i - Humildad 

zen la humildad inefable, con que "̂taqbuae ^ 
eliaban diffimuladas, y a c o m p a ñ a d a s ,Madr«d* 

1 1 1 Dios fu ex» 
todas las gracias, y excelencias de efta ceknda. 

gran Reyna^ porque í iendo digna M a 
dre de fu Cr iador , exempta de toda 
macula de pecado, y i m p e r f e c c i ó n , íe 
ofreció a la v i l la de los hombres co
mo tributaria*, y con fombras de la 
c o m ú n ley de los demás hijos de A -
dan, fugetandofe a. las leyes, y penali-

Segurldad 
de ios do
nes , y gra
cias , que 
pufo D os 
en Maria 

dentro de l i toda la Ciudad *, y l ame- dades de la vida c o m ú n , como en fus 
dida de ciento y quarenta y quatro lugares di ré . Pero elle muro de jafpe , 
codos (de qualquiera que fueífe) era que defeubria ellas fombras, como en 

las d e m á s mugeres, era en la aparien
cia , y fervia a la Ciudad de inexpug
nable defenfa. Y la Ciudad por dentro 

defenfa de quien v iv ia en ella. Efta d i z e , que era furijfmo oro , femejante á Cánt.^-v.y^ 
altura dize la feguridad, que tuvieron un vidrio funjjlmo^y Umpffimo ; porque ?v\orllul-' 

en Maria Santiffima todos los dones , n i en la formación de Mar ía Santiffi- ¿ ^ ¿ 4 
y gracias, afsi de fantidad, como de la ma , n i defpues en fu vida inocentif* 
dignidad, que pufo en ella el Al t i f s imo. l ima nunca admi t ió m a c u l a , que 

efeu^ 

corta para muros de tan ellendida 
Ciudad, pero muy proporcionada pa
ra la altura de ellos muros , y fegura 



Afeara fiem-
pre á efta 
pureza e! 
aver íído 
concebida 
en culpa. 

Yeir[. 19. 

Primera Parte, L í 
efcurecieíTc fu criñalina pureza. Y co
mo la mancha, b lunar (aunque fea 
como un átomo) íl cayeíTenen el vir-
drio, quando fe forma, nunca faldria, 
defuerte que no fe conocieííe la ta
cha , y el averia tenido , y liempre fe-
ra detefto en fu tranfparente claridad 
y pureza: aifi también lí Maria purif-
lima hubiera contraído en fu Concep
ción la macula, y lunar de la culpa o-
riginal , liempre fe le conociera , y 
ílempre la afeara, y no pudiera fer v i 
drio puriffimo, y limpilfimo. N i tam
poco fuera oro puro, pues tuviera fu 
íantidad, y dones aquella liga de el 
pecado original, que la bajara de qui
lates: pero fue oro, y vidrio efta Ciu
dad, porque fue puriíTima, y femejante 
a la Divinidad* 

C A P I T U L O X I X . 

Contiene la ultima parte de el Capitulo 
veinte y uno de el Ayocalyvjh 

en la Concepción de M a 
na SantiJJima» 

5. T. Cap. X I X . 8^ 
Texto de el Capítulo veinte y uno, 
que voy explicando. 

2 8 3 . Aviendo elegido el Altifíimo 
Dios efta Ciudad Santa de Maria pa
ra fu habitación, la más proporciona
da, y agradable, que fuera de 11 mifmo, 
en pura criatura podia tener, no era 
mucho, que de los teforos de fu D i v i 
nidad , y méritos de fu Hi jo Santiffi-
mo fabricaífe los fundamentos de el mu- nr^ 
ro de j u Ciudad^ adornados con todo gene
ro de piedras preciosas , para que con 
igual correspondencia, la fortaleza , y 
feguridad, que fon los muros, y fu her-
mofura, y alteza de fantidad, y dones , 
que fon las piedras preciólas, y fu Con
cepción, que es el fundamento del 
muro , fueífen proporcionadas en 11 
mifmas, y con el fin altiffimo para que 
la fundaba, que era vivir en ella por 
amor, y por la humanidad que recibió firmeza de 

en lu virginal Vientre. 1 odo cito dijo de virtudes 
el Evangelifta, como lo conoció en emmenttffi. 

Maria Santiffima, porque a fu digm- lx:0' 
dad, y fantidad, y á la feguridad , que 
pedia el aver de vivir Dios en ella, co-

FH'ido THoa 
3 Maria era 
fu Concep
ción con la 

2 8 2 . E L Texto de la ultima , y nia 
tercera parte de el Apoca-

lypfis, Capitulo veinte y uno, que voy 
explicando , es , como fe ligue: Y los 
fundamentos de el muro de la Ciudad ef-
taban adornados con todas las piedras pre
cio fas. E l pnmer fundamento, era jafpe: 
t i fegundo, zafiro: el tercero, calcedc-
nio : el quarto , ejmeralda'- el quinto, jar-
doruo: el fexto, fardio: el feptimo, chry-
jo l i to : el o clavo, berylo: el nono,topazio : 
el dezimo, chryfoprafto: el un dezimo, j a -
;cinto: el duodeztmo, amethyfo. Y las doze 
puertas jon doze mar garitas,por cadauna: 

cada puerta de cada margarita,y la Pía* 
fa de la Ciudad, oro limpio como vidrio lu-
cidíffimo. Y no v i Templo en ella. Porque, 
el Señor Dios Omnipotente es fu Templo, 
y el Cordero. Y la dudad no ha menefler 
•Sol, m L u n a , que le den luz , porque 
la claridad de Dios la ilumino y fu lucer
na es el Cordero, Y las gentes caminaran 
ton fu luz , y los Reyes de la tierra lleva
ran a ella j u honor, y fu gloria. Y fus puer
tas no eflarán cerradas por el dia? que alli 
no fe hallará noche. No entrara en ella 
cofa ahuna manchada, b que cometeab0-
winacion,y mentira, más de aquellos, que 
efan efentos en el Libro de la vida del 
Cordero, Halla aqui llega la letra, y 

mo en fortaleza invencible , leconve-
que los fundamentos de fus m u 

ros , que eran los primeros principios 
de fu Concepción inmaculada , fe fa-
bricaífen de todo genero de virtudes 
en grado eminentiffimo , y tan prc-
ciofiffimo, que no fe hallaíTen otras 
piedras mas ricas para fundamentos 
de efte muro. 

2 8 4 . E l primer fundamento , b pie- ^ u u f d e ' 
dra, dize, que era de jafpe, cuya varié- íonaieza * 
dad , y fortaleza dize la conftancia, b cedió á n' 
fortaleza, que le fue infundida a eña !^rl* 

7 TL i r Concepción* 
gran Señora en el punto de fu Con
cepción Santiffima, para que con aquel 
habito quedara difpuefta por el dif-
curfo de fu vida para obrar todas las 
virtudes con invencible magnificen
cia, y conftancia. Y porque eftas vir tu- .̂: ' ' 
des , y hábitos, que fe le concedieron 
y infundieron a Maria Santiffima en el 
inflante de fu Concepción , lignifica-
das por eftas piedras preciofas, tuvie
ron Ungulares privilegios, que le con-
cedib el Altifsimo en cada una de ef
tas doze piedras, los manifeftaré como 
me fuere pofsible, para que fe entien
da el Myfterio, que encierran los doze hWih^io 
fundamentos de la Ciudad de Dios, tc pote/b'j 

En efte habito de fortaleza general fe G n o m o s 

le concedió efpecial fuperioridad, y concedió* H 1 como 
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como imperio fobre la antigua fer- 2 8 6 . E l tercero es Calcedonio. T o m a ^ / i ^ . 
píente, para que la pudieíTe rendir , el nombre eña piedra de la Provincia, 
vencer, y fugetar, y para que a todos donde fe halla, que fe llama Cálce
los Demonios les pufieíTe un genero donia. Es de color de carbúnculo , 
de terror, que huyeífen de ella, y- de y de noche imita fu refplandor al de 
muy lejos la temieífen, como tcm~ una lanterna. E l myfterio de efta pie-v;rtlld del 
blando de acercarfe a fu Divina pre- dra es, manifefiar el Nombre de Ma-Noi^bIred¿ 
fencia. Y por efto no fe llegaban aMa- ria Santiflima, y fu virtud. Tomóle íu íigirficJ 

, ria Santifsima, fin fer afligidos con gran de eíla Provincia del mundo, donde feclon' 
pena. Andubo tan liberal la Divina hallo, Uamandofe hija de Adán, como 
Providencia con fu Altela, que nofo- los demás, y Maria, que mudado el 
lo no la entro en las leyes comunes de acento en Lat in lignifica los Mares j 
los hijos de el primer Padre, librando- porque fue el Océano de las gracias > 
la de la culpa original, y de la fuge- y dones de la Divinidad. Y vino al 
cion al Demonio , que contraen los mundo por medio de fu Concepción 
que en ella fon comprehendidos, fino puriííima, para anegarle y inundarle 
que apartándola de todos eftos daños, con ellas , abforviendo la malicia del 
juntamente le concedió el imperio, pecado, y fus efectos^ y deñerrando 
que perdieron todos los hombres con- las tinieblas del abifmo con la luz de 

i i . v. tra los Demonios, por no averfe con- fu efpiritu, iluminado con la lumbre 
f's.». s'?** fervado en el efíado de la inocencia. Y d é l a Sabiduria Divina* Concedióle pr¡víiegio 
» . m 9 & a mas de efto por fer Madre del H i j o el AltiíTimo en correfpondencia deded^Trraf 
». 1411. . i 1 '\ \ r / i r J í ' con la Nom-
n. 144. num. del Eterno radre ( que bajo a lus en- elte íundamento elpecial vir tud, parábre loserro-
M J . Ó ' » . trañas a deñruir el imperio de maldad que por medio de fu nombre Santif-cJnua la rL 

de eftos enemigos) fe le concedió a la limo de Maria, ahuyemaífe las efpefas 
Eminentifsima Señora poteñad Real , nubes de la infidelidad , y deítruyeíTe 
participada del fer de Dios , con que los errores de las heregias, paganifmo, 
fugetaba a los Demonios, y los embia- idolatria, y todas las dudas de la F ¿ 
va repetidas vezes á las cabernas in- Catholica. Y 11 los infieles fe conver-
fernales, como adelante diré. tieífen a efta luz , invocándola, cierto 

vtt/. 19' 2 8 5 . E l je gurí do es Zafiro. Efta pie- es que muy prefto facudirian de fusen-
dra imita al color de el Cielo fereno , tendimientos las tinieblas de fus erro-

Paz Cerera. y claro, y feñala unos como punticos, res, y todas fe anegarian en eíte mar 
daTque'gó- 0 atornüS ^e oro refulgente j que l ig - por la virtud de lo alto, que para efto 
20 Maria s nifica la ferenidad, y tranquilidad, que le fue concedida. 
msr inflan"" concedió el Altifsimo á ios dones, y 287. E l qtuirto fundamento es Efme- ^err ^ 
19* gracias de Maria Santifsima, para que r a í d a , cuyo color verde, y alegre íin 

fiempre gozaíTe, como Cielo inmuta- fatigar la vifta, la recrea- y declara myf-
ble, de una paz ferena, y fin nubes de terioíiffimamentc la gracia, que red-Grac¡g ^ 
turbación, defcubriendofe en efte fe- bib Maria Santillima en fu Concep- ñm¿^^\a 
reno unos Vifos de Divinidad defde cion, para que íiendo amabiliffima , y var e U i g o í 
el inftante de fu inmaculada Concep- graciofa en los ojos de Dios , y de las ¿ ¿ * y " k m -
cion 3 afsi por la participación, y f imi- criaturas, íin ofender jamks fu dulcí I - des -
l i tud , que tenían fus virtudes , de los fimo Nombre, y memoria, confervafTe 
atributos Divinos, en efpecial con el en 11 mifma el verdor, y fuerca de la 
de la inmutabilidad j como porque fantidad, y virtudes, y dones, que reci-
muchas vezes fiendo viadora , fe le bieífe, y fe le concedieífen* Y dible a-PHvUegio 
corrió la cortina, y vib claramente a ¿iualmente en efta correfpondencia eftsbenefi-6 

rideinfrk Dios, como adelante d i r é : conce- el Altifí imo, que pudiefíe diftribuir ^ s í u s ae* 
». 610. diendola fu Mageftad en efte don f in- efte beneficio , comunicándole a fus 
privilegio- guiar virtud, y privilegio, para comu- fieles devotos , que para confeguir 
íarfoffiego, n^car ícísiego, y ferenidad de entendí- laperfeverancia, y firmeza en la amií1 
y ferenidad ' miento, a quien la pidiere por medio de tad de Dios, y en las virtudes , la l ia-
pidierelTpor fii intercefsion. Afsi la pidieran todos maren. 
ífoB?16"*1* ôs Catholicos (a quienes las tormentas 2 8 8 . E l quinto es Sardonio* Efta pie- vtr¡. ao. 

inquietas de los vicios tiene mareados dra es trafparente, y fu color mas i m i -
Y turbados) como la conliguieram ta al encarnado claro, aunque com

pre» 
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prehende parte de tres colores: abajo mas eñe amor en la noche, que cubrió 
negro, en medio blanco, y en lo alto lalgleíiaconla muerte de fu Hi jo San-
nacar y todo haze una variedad gra- tiffimo, y en el magifterio, quetuvo e t 

p í o i o í d o n 6 ciojra* E1 myfteriode eña piedra, y fus ta gran Reyna en los principios de la 
dfi MAri*/i colores fue lignificar juntamente a la Ley Evangélica, y en el afeéto, con que 
con Cnriíto. n . * - ! 1 T T - ' c - r r . / s ^ i , ' ^ 

Madre, y al Hijo bantiliimo, que avia pidió fu efíablecimiento, y de fus Sa-
de engendrar. L o negro dize en M a - cramentos-, cooperando a todo ( como 
ria la parte inferior , y terrena de el en fus lugares diré ) con el ardentiíH-
cuerpo negrecido por la mortifica^-
cion,y trabajos,que padeció j y lo m i f 
mo el de fu Hijo SantiíFimo afeado 

Í/AÍ js.-v.a. por nueftras culpas. L o blanco dize la 
pureza del alma de la Madre Virgen , 
y la mifma de Chrifto nueñro bien. Y 
lo encarnado declara en la humani 

mo amor , que tuVo a la falud huma
na-, y ella fola fue la que fupo , y pu
do dignamente hazer el aprecio de- 3 
bido de la Ley SantiíTima de fu Hi jo . 
Con eftc amor fue prevenida, y dota
da defde fu immaculada Concepción , 
para coadjutora de Chrifto nueftro Se- P jw 'egj0^ 

dad la Divinidad unida hypoflatica- ñor. Y fe le concedió efpecial privi- Auien"^ 
mente, y en la Madre manifiefta el legio para alcanzar gracia a «quien la q^í* 
amor, que de fu Hi jo SantilTimo par- llamare, con que fe difponga para re- d̂ a0ree£r¡bir 
ticipb con todos los refplandores de la cíbir los Sacramentos de la Iglefia ios sacra-

Divinidad , que fe le comunicaron. Santa con fruto efpiritual, y no poner mcntos* 
óbice a fus efe dos. 

2 9 1 . E l oftavo es Berylo, Efte es de ver/. %o. 1 
color verde , y amarillo', pero mas tie
ne de verde, con que imita mucho a 

para todos ) de la Encarnación, y Re- la oliva, y refplandece brillantemente, 
dempcion *, y que afli mifmo para con- Reprefenta las lingulares virtudes de ^ j p̂eĉ  
feguir efte beneficio les alcangaífede- Fe, y Efperartga , que fueron dadas a die-oiys Ma-

vocion particular con los Myfterios, y Maria SantiíTima en íu Concepción concepción. 
con efpecial claridad, para que empré-
dleífe, y obraíTe cofas arduas, y fupe*-
riores, como en efe£lo las hizo por la 
gloria de fu Hazedor. Fuele concedí- Privilegie 

de'hazfr'por Fucle concedido por efte fundamento 
fu ¡ntercef- ^ j a prran Reyna ¿Q\ Cielo, que por fu 
fion eficaz . & ^ J r rr- r / -
<on íus de- interceliion , y ruegos íuelíe encaz 
votos el va- r j 1 1 , r r -
lor de la Re- con íus devotos el valor (lunciente 
dempcion. 

vida de Chrifto Señor nueftro. 
Wirf.%6, 2 8 9 . E l fexto S ardí o, Efta piedra 

también es tranfparente, y por lo que 
imita a la llama clara de el fuego, fue 

incendio de fymbolo de el don, que fe le concedió do con efte don, que dieífe a fus devo- ^d*tr0j, 

*o?en que a la Reyna de el Cielo, de arder fu co- tos esfuerzo de fortaleza, y paciencia 
ardió snceí 
íantements 
«1 corseen 
<de Mana 
defde íu t 
Concepción 

ragon en el Divino amor inceffante- en las tribulaciones, y dificultades de ios trab*^» 

mente, como la llama de eí fuego ; los trabajos: y que difpenfaífe de a-
porque nunca hizo intervalo, ni fe a- quellas virtudes, y dones en virtud de 
pago la llama de efte incendio en fu la Divina fidelidad, y afsif 
pecho*, antes defde el inftante de fu 
Concepción, donde, y quando fe en
cendió efte fuego, íiempre creció mas, 
y en el eftado fupremo, que pudo ca= 
beren pura criatura, arde, y arderá por 
todas las eternidades. Fuele concedi-

el Señor. 
202. E l noveno Topacio. Efta piedra ^, , 

es tranlparente de color morado 5 y perpstaá dé 
de valor,y eftima. Fue fymbolo de la ¿•^*dfS á* 
honeftjfsima Virginidad de Maria Se
ñora nueftra, junto con fer Madre de 
el Verbo humanado, y todo fue para 
fu Alteza de grande, y ímgular eftima-
cion , con humilde agradecimiento , 

Santo, y fu amor, y dones a quien le que le duro toda la vida.En el inftante Fidiok «n t! 
pidiere por ella. de fu Concepción pidió al Altiísimo la S cooW-

2 9 0 . E l feptimoCryfolito. Efta piedra virtud de la caílidad, y felá ofreció j ^ V L 
imita en fu color al oro refulgente para lo reftante de fer viadora , y co- ofreció, 

con alguna fimilitud de lumbre, b fue- noció entonces que le era concedida 
goj y efta fe defeubre mas en la noche, efta petición fobre fus votos, y defeos, 
que en el dia. Declara en Maria San- Y no folo para f i , fino que la con ce- Privilegio 

tiffima el ardiente amor , que tuvo a dio el Señor , que fueífe Maeftra , y fjV" gu*?' 

la Iglefia Militante, y a fus Myfterios, Guia de las Vírgenes, y caftas, y que f ^ ' J ^ 

para'dífpen- do aqui a Maria Santiffima privilegio 
¡fJi Efpimu0 efpecial para difpenfar Con efta cor» 
samo, fu refpondencia el influjo del Efpiritu 
amor y do- í 

rerf. 20. 

Amof d i 
María á 
Igleila Mil i 
tante, y a la 
Ley de Gra-
cia. y Ley de Gracia en efpeciaL Y lucio pot fu intercefsion alean^aífen 

H 4 vii 



Firmeza ín- oro- Significa la firmiísima Efpcranc^a, 
mobii de Ef- q U e fe le concedió a Maria Santifsima 
fedib^á Ma6 en fu Concepción, retocada con el a-
ria en fu 
Concepción 

9 2 Myflica Ciudad de Dios. 
virtudes fus devotos, y la perfeveran- de exaltar, defender la gloria de Dios j 
cia en ellas. y fu honra. Y en virtud de eíle lingu- privilegio 

2 9 3 . E l deztmo €sChryfoprafío,cuyo lar beneficio tiene Maria Santifsima ^ J P ^ ' 
color es verde, y mueftra algo de particular po te íhd para expeler los cuerP0S hl1: 

• j 1 ^ r manos con ¡S 
Jjemonios de los cuerpos humanos invocación 
con la invocación de fu dulcifsimo ̂  Nütl1' 
Nombre ^ tan poderofo contra eítos 

mor de Dios , que la realzaba. Y efta efpiritus malignos , que en oyéndole 
virtud fue immobil en nueftra Rey- quedan rendidas, y quebrantadas fus 
na como convenia, para que a las de- fuerzas. Eftos fon en fuma los Myfte-
mas comunicaífe eñe mifmo efedo ; rios de los doze fundamentos , fobre 
porque fu eñabilidad fe fundaba en la que edifico Dios fu Ciudad Santa de 
firmeza inmutable de fu animo gene- Maria : y aunque contienen otros mu-
rofo, y alto en todos los trabajos , y chos Sacramentos de los favores, que 
egercicios de fu vida Santifsima, en ef- recibió, que no puedo explicarlos; 
pecial en la muerte, y Pafsion de fu H i - pero en el difeurfo de efta Hiftoria 
jo bendkifsimo. Concedibfelecon eñe fe irán manifeftando, como el Se-
beneficio, que fueífe. eficaz Medianera ñor me diere luz , y fuerzas para de-
con el Altifsimo, para alcanzar efta zirlo. 
virtud de la firmeza eñ la efperan^a 296. Proíigue , y dize el Evangelif-
para fus devotos-, ta: Que las doze f u en as fon doze ' M a r - Verf' *1' 

verf. zo. 25)4. Undezimo Jacinto , que muef- gantas, por cada una fuerta una Marga-
RScmpdon tra el color violado perfecto. Y en m^ . E l numero de tantas puertas de ef- " 
dei ünage efte fundamento fe encierra el amor, ta Ciudad manifiefta, que por Alaria fer María r« 
humano.que - R / r . r * r ' • r r o - r - r • r - i i i . . 1 1 hizo táctl ; y 
fa infundio á que tuvo Mana lantiísima intuío en bantusima, y por íu inefable dignidad, franca .aeo-

Concepcloü. ^u ConcepcionjdelaRedempcion de el y merecimientos fe hizo tan fácil, co- y ^ e i r U * . 

linage humano, participado de ante- mo franca la entrada para k vida eter-
mano de el que fu Hi jo ,y nueftroRe- na. Y era como debido', y correfpon-
demptor avia de tener para morir por diente a la excelencia de efta eminen-
los hombres. Y como de aqui fe avia te Rey na, que en ella, y por ella fe ma-
de originar todo el remedio de la cul- gnificaífe la mifericordia infinita de el 
pa, y juñificacion de las almas, fe le Altiílimo , abriendo fe tantos caminos 
concedió a efta gran Reyna efpecial para comunicarfe la Divinidad, y pa-

aícanca^ef6 privilegio con efte amor, que le duro ra entrar á fu participación todos los 
fruto de la ¿efde aquel primer inftante , para que mortales por medio de Maria Puriffi-
Redempcion r . 1 r . . r ^ , r \ r r 
pan ios pe- por íu interceísion ningún genero de ma *, 11 quiíieren entrar por lus méritos, 
" líamáren* pecadores, por grandes, y abominables y interceffion poderofa. Pero el pre-
de veras. 

Privilegio 
de alcanzar 
firmeza de 
eíperanca a 
fus devotos. 

que fueíTen, íl la llamaíTen de veras , 
fuellen excluidos del fruto de la Re-
dempeion, y juñificacion! y que por 
efta poderofa Señora , y Abogada al
canzaran la vida eterna. 

verf. zo, 29$. E l dúo dezimo Amethyfto , de 
color refulgente con vifos violados. E l 
myfterio de efta piedra , b fundamen
to correfponde en parte al primero : 
porque lignifica Un genero de 

ció, grandioíidad, hermofura, y belle
za de eftas doze puertas, que eran de 
Margaritas, b perlas, declara el valor 
de la dignidad, y gracias de efta Em- p(ln 
peratriz de las alturas, y la fuavidad de Jos méritos 
fu Nombre dulciífimo para atraer a pa 
Dios los mortales. Conoció Maria 
SantiíTiina efte beneficio del .Señor , 
que la hazia Medianera única de el l i 
nage humano, y Difpenfera de los te-

ra straer 
los hombres 
á Dios. 

vir
tud, que fe le concedió en fu Concep- foros de fu Divinidad por fu Hi jo U -
cion a Maria Santifsima^ contra las po- nigenito. Y con efte conocimAento 
teftades del infierno, para que íintief- fupo la Prudente , y officiofa. Señora 
fen los Demonios^ que falia de ella u - hazer tan preciofos , y h&rmofos los 

pfelnckV" na fuerza (aunque no les manda fie, ni merecimientos de fus obras, y digni-
obraííe contra ellos) que íes afligía, y dad, que es aíTombro de los bienaven 

Virted que 
fe concedió 
en fu Con
cepción á 
Maria de 

los Demc 
nios 

atormentaba, íi querían acercarífe a fu 
perfona. Y le fue concedido efte pri
vilegio, como confíguiente al incom
parable zelo, que efta Señora tenia 

turados de el Cielo: y por eíTo füeron 
las puertas de efta Ciudad preciofas 
Margaritas para el Señor ? y los hom
bres, 

297. En 



Primera Parte > L 
vtrf. zia g n efla correfpondencia dige: 

Que laf lafa de ej íaCmdaderaoro f u r i j -
Jtmo, como vídno ¡uadíjsímo. La placea de 

Fue el inte- eíta Ciudad de Dios Maria Santiffima 
rkkb .ca3-' es el interior, donde (como en plaza, 
dínafy1' y lugar comun) concurren todas las 
amorbivi. potencias, y aiíiíle el comercio, y tra

to de la República del alma , y todo 
lo que entra en ella por los fentidos, b 
por otros caminos. Eña plaza en Ma
ría Santiffima fue oro lucidiífimo, y 
puriffimo: porque eftaba como fabri
cada de Sabiduría, y amor Divino. 
Nunca hubo alli tibieza, ni ignorancia, 
b inadvertencia-, todos fus penfamien-
tos fueron altiffimos, y fus afe£tos infla
mados en inmenfa candad. Y en ella 
plaza fe confultaron los Myfterios al
tiffimos de la Divinidad: alli fe defpa-

Zuc.i. v. 38- cj1^ aqueJ fiat mthi) & c . que dib prin
cipio a la mayor obra, que Dios ha he
cho, ni hará jamás: alli fe formaron 3 

Í T g 8* Y confultaron innumerables peticio
nes para el Tribunal de Dios en favor 
de el linage humano, alli eílan depor
tadas las riquezas, que bañan para fa-
car de pobreza a todo el mundo, íi to
dos entraren al comercio de efta pla
za. Y aun ferá también plaza de armas 
contra el Demonio, y todos los vicios*, 
pues en el interior de Maria Puriffima 
eftaban las gracias, y virtudes, que a 
ella la hizieron terrible contra el I n 
fierno, y á nofotros nos darian virtud , 
y fuerzas para vencerle, 

2 0 8 . Dige más: Que en la Ciudad 
no vio Templo, por que el Señor Dios Om
ni fot ente es fu Templo, y el Cordero. E l 
Templo en las Ciudades íirvé para la 
oración, y culto, que damos á Dios *, 
y fuera grande falta, 11 en la Ciudad 
de Dios no hubiera Templo, qual á fu 
grandeza, y excelencia convenia. Pe-

chíifto fue t o en efta Ciudad de Maria Santiffi-
íam'0 de ma hubo tan fagrado Templo, que el 

mifmo Dios Omnipotente, y el Cor
dero, que fon la divinidad , y humani
dad de fu Hi jo Unigénito , fueron 
Templo fuyo ( porque en ella eftu-
vieron como en fu lugar legitimo) y 
Templo donde fueron adorados , y 

y<»ir».4.t/.jj. reverenciados en efpiritu, y verdad, 
más dignamente que en todos los 
Templos de el mundo. Fueron tam
bién Templo de Maria Puriffima j por 
que ella eftuvo comprehendida , ro
deada ? y como encerrada en la D i v i -

ib . L Cap. X I X . 93 
nidad,y humanidad, fírviendola de fu 
habitación, y Tabernáculo. Y como pfti.gt.v.f. 

eftando en él nunca cefsb de adorar , 
dar culto, y orar al mifmo Dios, y al 
Verbo humanado en fus entrañas-, por 
eííb eftaba en Dios, y en el Cordero , 
como en Templo', pues al Templo no 
le conviene menos, que la fantidad 
continua en todos tiempos. Y para 
coníiderar á efta Divina Señora digna
mente, liempre la debemos imaginar 
en la mifma Divinidad encerrada, co
mo en Templo, y en fu Hijo Santiffi-
mo j y alli entenderemos, que a£tos , 
y operaciones de amor, adoración , y 
reverencia haria: que delicias fentiria 
con el mifmo Señor , y que peticio
nes haria en aquel Templo tan en fa
vor del linage humano, que como 
veía en Dios la neceffidad grande de 
reparo que tenia, fe encendía en fu 
caridad , clamaba, y pedia de lo in t i 
mo del coraron por la falud de los 
mortales. 

2 9 9 . También dize el Evangelifta- ver/, i? , 
jQue ¡a Ciudad no ha menefter Sol, m L u 
na , que la den luz, porque la claridad de 
D i o la ilummo^y fu lucerna es el Cordero* 
A la prefencia de otra claridad mayor 
y más refulgente, que la de el So l , y 
de la Luna, no fon eftas neceíTarias 5, 
como fucede en el Cielo Empíreo 3 
que alli, ay claridad de infinitos Soles, 
y no haze falta efte, que nos alum
bra, aunque es tan refplandeciente, 
y hermofo. En Maria Santiffima nuef-
tra Rey na no fue neceíTario otro So l , 
ni Luna de criaturas, para que la enfe-
ñaíTen, y alumbraílen *, porque fola 
fin egemplo agradb , y complacib á 
Dios, ni tampoco fu Sabiduría, y San- j° j , ^ ? 1 
tidad, y perfección de obrar pudo te- fue el Maef-

ner otro Maeftro , y Arbitro menos ifummb á 
que al mifmo Sol de Jufticia, fu Hijo Mâ Ia, 
Santíffimo. Todas las demás criatu
ras fueron ignorantes para enfeñarla 
á merecer fer Madre digna de fu Cria
dor. Pero en efta mifma efcuela a-
prendib á fer huraildiffima, y obedíen-
tiffima entre las humildes , y obe-
dientes: pues no por fer enfeñada de la aIteza d«! 

1 -r- T \ - 1 -v 1 a uzDiv i -
el mifmo Dios dejo de preguntar , y na la hutrál-

obedecer hafta á los más inferiores en g ^ a í f y" 
las cofas, que convenia obedecerlos \ ¡^scáerio.. 
antes como difcipula única de el que más inferí©, 

enmienda á los Sabios , aprendib efta 15 
' Divina Filofofia de tal Maeftro. Y falib 

tan 



c 4. My^ica Ciudad de Dios, 
tan labia, que pudo dezir el Evan- dan los Principes, y los poderofos ad-
gelifta. 

Matth. y. 
w/. 14. 

300. Ylasgentes cammaran confuluz, 
porque íl Chrifto Señor nueñro Hamo 
á los Doctores, y Santos, luzes en
cendidas, y pueftas íbbre el candele-
ro de la Igleíia, para que la iluílraf-
fen: de el refplandor, y de la luz, que 
han derramado los Patriarcas, y Pro
fetas, Apollóles, Martyres, y Do£to 

miniftran jufticia: ama a los que la a- Eccl̂  2^ 
man, y los que la iluftran, alcanzaran vtrj: j i i 

la vida eterna, porque obrando en ella 
no pecarán. 

302 . N o quiero ocultar la luz, que 
muchas vezes fe me ha dado, y feñala-
damente en efte lugar, para que la ma-
nifiefte. En el Señor fe me ha moñra- Todas las 

do, que todas las aflicciones de la Igle- ía igiefu5, y* 

res , han llenado a la Igleíia Catholica lia Catholica, y los trabajos, que pa- ter¡aputbSiode 
de tanta claridad , que parece un Cié- dece el pueblo Chriftiano , fiempre fe chnfti 
lo con muchos Soles, y L u m s : que 
fe podia dezir de Maria Santifsima, 
cuya luz , y refplandor excede i n 
comparablemente a todos los Maef-
tros, y Doñores de la Igleíia, y a los 
mifmos Angeles de el Cielo ? Si los 
mortales tubieran claros ojos para ver 
ellas luzes de Maria Santifsima, ella 
fola bailaba para iluminar a todo hom
bre, que viene al mundo, y encami
narlos por las fcndas redas de la eter
nidad. Y porque todos los, que han 
llegado al conocimiento de Dios, han 
caminado con la luz de efla Ciudad 
Santa, dize S. Juan: Que las gentes 
caminarán con ¡u luz. Y a ello Te íigui-
ra tambiem 

3 0 1 . Y los Rey es de la tierra llevaran 
que'tndrian ^ ella Ju honor, y ¡u gloria, Muyfelizes 

ano 
repa-

Quan pode 
roía es la 
luz de Ma
ria para gui 
ar los hom
bres a Ja 
eternidad. 

Verf. 24. 

han reparado por medio de la inter- rado por u 

ceffion de Maria SantiíTima: y que en ^ 
el afligido ligio de los tiempos prefen-
tes, quando la foverbia de los He re
ges tanto fe levanta contra Dios, y fu 
Igleíia llorofa, y afligida, folo tienen 
un remedio tan lamentables miferias; 
y elle es convertirfe los Reyes, y Rey-
nos Catholicos a la Madre de la gra- ^ , í -
cia, y mifericordia, Maria SantiíTima, 
obligándola con algún íingular fervi-
cio, en que fe acreciente, y dilate fu de
voción, y gloria por toda la redondez 
de la tierra i para que, inclinandofe á 
nofotros , nos mire con mifericordia : 
y en primer lugar alcance gracia de 
fu Hi jo Santiffimo, con que fe refor
men los vicios tan desbocados, como 

Sera reme
dio da los 
males pre

gar 
aigun IingUi 
lar fervick). 

iTen en dila
tar la gloria 
de la Madre 
da Dios. 

el enemigo común ha fembrado en el 
jo* Reye», feran los Reyes, y los Principes, que en pueblo Chriñiano, y con fu intercef-
fe emplea' fus perfonas , y Monarquías trabajaren lion aplaque la ira del Señor, que tan 

con dichofo defvelo, para cuñipjir ef- juílamente nos caftiga, y a mena sea con 
ta profecía. Todos debian hazerlo •, mayor a^ote, y defdichas. De eña re
pero feran bienaventurados los que formación, y enmienda de nueílros 
lo egecutaren, convirtiendofe con a- pecados fe feguira en fegundo lugar la 
fefto intimo de coraron a Maria San- vidoria contra los Infieles, y extirpa-
tifsima, empleando la vida, la honra, cion de las faifas fe ¿las, que oprimen la 
las riquezas, y grandeza de fus fuerzas, Igleíia S. Porque Maria SantiíTima es 
y citados en la defenfa de ella Ciu- el cuchillo , que las ha de extinguir, y 
dad de Dios, y en dilatar fu gloria por degollar en el univerfo mundo. 

QUS 3 0 3 . Oy experimenta el mundo el Daños , 

daño de elle olvido; y l i los Principes gf ^ ¡ ¡ ¿ o " ^ 

Catholicos no tienen profperos fu- por no valer-
rr 1 • 1 r n . le con veras 

cellos en el govierno de lus Keynos, de Maria. 

en fu confervacion, y aumento de la 
Fe Catholica, en la expugnación de 

el mundo, y engrandecer fu nombre 
por la Igleíia Santa, y contra la ofa-
dia loca de los Infieles,y Hereges. Con 
dolor intimo me admiro de los Prin
cipes Catholicos, que no fe defvelen 
por obligar a efta Señora, y invocarla, 
para que en fus peligros (que en los fus enemigos, en las visorias, b guer-
principes fon mayores) tengan fu re- ra contra los infieles, todo fucede, por-
fugío, y protección, interceífora, y a- que no atinan con elle norte, que los en-
bogada. Y fi los peligros fon grandes camine, ni han pueílo a Maria por prin-
en los Reyes, y Potentados, acuerden- cipio, y fin inmediato de fus obras, y 
fe , que no es menor fu obligación penfamientos, olvidados que eña Rey» 
de fer agradecidos 5 pues dize de íi na anda en los caminos de la jufticia 
mifma efta Divina Reyna, y Señora, para enfeñarla, y llevarlos por ella , y 

T¿s^''v'1%, (lue Por ella reynan los Reyes, y man- enriquecer a los que la aman. 
3 04 . O Prín-

Prov. 
•y. 2 0 



Exortacion 
á los Princi
pes para que 
acudan á la 
Madre de 
Dios ofre
ciéndole al
gún obfe» 
qaio grande, 

Primera Parte, L i b . 1. Cap. X I X . ¿ | 
304. O Príncipe, y Cabera de la feguro que efpera, y defea,que lá obli-

Santa Iglella Catholica, y P r e l a d o g u e s , y folicites fu maternal amor. , 
que también os llamáis Principes de e- Pero también advierte , que Dios de l u c ' ^ ' v ^ 

lia ! O Catholico Principe, y Monarca nadie neceffita, y es poderofo para 
de Efpaña, a quien por obligación na- hazer de piedras hijos de Abrahan ; 
tural, por Ungular afe£to, y por orden y fi de tanto bien te hazes indigno 5 
de el Altiffimo enderezo efía humil- puede refervar efta gloria para quien 

él fuere férvido, y menos lo defms-
reciere» 

3o5. Y porque no ignores el fervi- Advierte lá 
ció, con que oy fe dará por obligada t f a ñ z ' q u é 

de, pero verdadera exortacion ! Arro
jad vueftra Corona, y Monarquia a 
los pies de efta Reyna, y Señora del 
Cielo, y de la Tierra: bufcad á la Ref-

Apoe. i t , 
ív. 14. 

Ixortacion 
érpecial al 
Réyno de 
Efpaña, para 
que fe fer-
vorize en ta 
devoción de 
María:. 

tauradora de todo el linage humano 1 efta Reyna, y Señora de todos, entre el férvido 

acudid á la que con el poder Divino muchos, que te enfcñara tu devoción, ob?¡garaia 

es fobre todo el poder de los hombres, y piedad, atiende al citado, que tiene ^2ire d^,.. 
_ • ! n l T % / r n i o DlOS, CSIOH-

y de el Infierno: convertid vueltros el Myíterio de fu inmaculada Con- citar la pro-

afe£los á la que tiene en fu mano las cepcionen toda la Iglella, y lo que fal- ufcVJw-
llaves de la voluntad, y teforos del A l - ta para aíTegurar con firmeza los fun- ^ V a T * " 

tiffimo: llevad vueftra honra, y gloria damentos de efta Ciudad de Dios. Y 
a efta Ciudad Santa de Dios-, que no nadie juzgue efta advertencia , como 
la quiere, porque la ha menefter para de muger flaca, é ignorante , b nacida 
acrecentarla fu ya, fino antes para me- de particular devoción, y amor a m i 
jorar, y dilatar la vueftra. Ofrecedle eftado, y profeííion debajo de eñe 
con vueftra piedad Catholica, y de Nombre ,y Religión de Maria fin pe-
todo coragon algún obfequió grande ? cado original*, pues para mi me bafta 
y agradable, en cuya recompenfa eftan mi creencia, y luz, que en efta Hifto- Haze efta 
librados infinitos bienes; la conver- ria he recibido. N o es para mi efta adverterifa 

1 1 TT 1 \ r 1 por manda-
íion de Gentiles, la Vitoria contra He- exortacion, ni yo la diera por folo mi do de Dios, 

reges, y Paganos, la paz y tranquilidad juiz io , y di£tamen: obedezco en ella 
de la Iglefia, nueva luz, y auxilios para al Señor , que da lengua a los mudos, 
mejorar las coftumbres, y hazeros Rey haze prefta las de los niños infantesa 
grande, y gloriofo en efta vida, y en la Y quien fe admirare de efta liberal s^.itf 
otra. mifericordia, advierta lo que de ef

ta Señora añade el Evangelifta, d i -
ziendo: 

305'. O Reyno y Monarquía de Ef-
paña Catholica , y por efto dichofilli-
ma, íl a la firmeza, y zelo de tu Fe, que 
fobre tus méritos has recibido de la 
Omnipotente dieftra, añadieífes tu el 
temor fanto de Dios, correfpondiente 

3 0 7 . Y fus puertas no ejlaran cerradas verf. 2?. 
por el diasque alli no ay noche* Las puer- Y l S l ^ 

San-
miferí-

cordia de 
María fiem-

eftS.n pre eftan pa
tentes en be-

Tro v- 8. 
•V. 10. 
Ecclcf 
verf. 31, 

tas de la mifericordia de Maria 
tiffima nunca eftuvieron , ni 

á la profeííion de efta Fe, feñalada en- cerradas, ni hubo en ella noche de cul- neficu>edé 

tre las Naciones de todo el Orbe! O 11 pa defde el inflante primero de fu fer, los hombreá 
para confeguir efte fin, y Corona de y Concepción, que cerraíTe las puer-
tus felicidades, todos tus moradores fe tas de efta Ciudad de Dios, como en 
levantaífen con ardiente fervor en la los demás Santos» Y como en un lu -
devocion de Maria Santiffimal Como gar, donde las puertas eftan fiempre 
refplandeceria tu gloria! Como ferias patentes, falen , y entran libremente 
iluminada! Como amparada, y defen- todos los que quieren, a todos tiempos 
dida de efta Reyna, y tus Catholicos y horas j aíli a ninguno fe le pone en-
Reyes enriquecidos de teforós de lo tredicho de los mortales, para que 
A l t o , y por fu mano la fuave Ley de entren con libertad al comercio de la 
el Evangelio propagada por todas las Divinidad por las puertas de la mife-
naciones ! Advierte , que efta gran ricordia Maria puriffima; donde tie

ne cilanco el Teforo de el Cíelo fin l i 
mitación de tiempo, lugar?edad,ni fexo. 
Todos han podido entrar defde fu fun-
dacionj que para eíTo la fundo el Alt i f f i -

ír incefa honra a los que la honran, 
enriquece a los que la bufean, iluftra a 
los que la iluftran, y defiende a los 
que en eílaefperan-, y para hazer con
tigo eftos oficios de Madre Ungular , mo con tantas puertas, y eftas no cerra-
y ufar de nuevas mifericordias ? te af- das, fino abiertas, y francas, y a la luz: 

porque 
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porque defde fu Concepción puriffi- todo lo que has entendido, y efcrito? 
itia comentaron á falir mifericordias 5 trabaja, para que te aproveches, y no re-
y beneficios por eñas puertas para to- cibas la iuz de la gracia en vano. Y lo virgen á'fu 
do el linage humano. Pero no porque que brevemente quiero de t i que ad- mo'püede0* 

• tiene tantas puertas , para que falgan viertas, es, que por aver íido tu conce- ^¡¡^Jf ' 
por ellas las riquezas de la Divinidad, bida en pecado defcendiente de ticr- de! cieio. 
deja de eltar legura de enemigos. Y ra, y con inclinaciones terrenas , no concebida 
por eíTo añade el Texto. por eííb delmayes en la batalla de las ea culpa' 

vtrf. 27. ^ 0 8 . No entrara en ella cofa mancha- paffiones hafta vencerlas, y en ellas a 
da-) ó que cometiere abominación •> y men- tus enemigos, pues con las fuercas de 
tira-) mas de aquellos, que eflán ejcntos en la gracia de el Alt iff imo, que te ayu-
el libro de la vida del Cordero, & c . Re- dará , te puedes levantar fobre t i mif-

Alma y novando el Evangeliña el privilegio ma, y hazerte defcendiente del Cielo 7 
SíaVuc ^e âs immi:ini(iades de efta Ciudad de de donde viene la gracia*, y para que 
ron fiempre Dios Maria, dio fin a eñe Capitulo lo coníigas, ha de fer tu continua ha-
dosacula' veinte, y uno, aífegurandonos, que en bitacion en las alturas, citando tu men- r¿ei¿™J'% 

ella no entro cofa manchada, porque te fija en el conocimiento del fer in- Jo-
fe le dio alma, y cuerpo inmaculados, mutable, y perfecciones de Dios , fin ja en e 
Y no fe pudiera dezir, que no avia en- confentir que de allí te derribe la "C'DÍOS 
trado en ella cofa íin mancha, í i h u - atención de otra cofa alguna, aunque 
viera tenido la de la culpa original j fea de las cofas neceíTarias. Y con efta 
pues aun por efta puerta no entran inceíTante memoria , y vifta interior de 
las manchas , b maculas de los pe- la grandeza de Dios eftaras difpuefta La volaptad 
cados actuales. Todo lo que entro en en todo lo demás , para obrar lo mas ^ " ¿ ^ f̂ " 
efta Ciudad Santa , fue lo que eftaba perfe£to de las virtudes; y te harás mas perfedo 

solo ^ r i f e^cr^to en â vi¿a ^ 1 Cordero', por- idónea para recibir el influjo de el Ef-
to fue el que de fu Hi jo Santiffimo fe tomb el piritu Santo, y fus dones, y llegar al 
donde'teoí- padrón, y original para formarla, y de eftrecho vinculo de la amiftad , y co-
P¡O ÍU Ma ningún otro fe pudo copiar virtud al- municacion con el Señor. Y para que 

guna de Maria Santiífima , por pe- no impidas en efto fu voluntad fanta , 
queña que fuelTe, fi en ella pudiera que muchas vezes fe te ha moftrado, y 
aver alguna pequeña. Y fi a efta puerta manifeftado , trabaja en mortificar la ^Jior"e 'u 
de Maria correfponde el fer Ciudad parte inferior de la criatura, donde v i -
de refugio para los mortales , es con venias inclinaciones,y paffiones íinief-
condición, que tampoco ha de tener tras. Muere a todo lo terreno, facrifi-
parte, ni entrada en ella el que come- ca en prefencia de el Altiffimo todos 
tiere abominación, y mentira. Mas no tus apetitos fenlitivos, y ninguno cum-
por efto fe defpidan los manchados, y pías, ni hagas tu voluntad fin obedien- f j ^ ^ 0 / 
pecadores hijos de Adán de llegar a cía, ni falgasdel fecreto de tu interior, 
las puertas de efta Ciudad Santa de donde te iluftrarala lucerna de el Cor-
Dios; que íi llegan reconocidos, y hu- dero. Adórnate para entrar en el tala-
millados á bufear la limpieza de la mo de tu Efpofo, y déjate componer, 
gracia, en eftas puertas de la gran Rey- como lo hará la dieftra del todo Pode-
na la hallaran , y no en otras. Limpia rofo, fi tu concurres de tu parte, y no 
es, pura es, abundante es, y fobre todo le impides. Purifica tu alma con mu- ElP «'fa PU-
es Madre de la mifericordia. Dulce, A- chos actos de dolor de averie ofendí-
morofa, y Poderofa para enriquecer do ; y con ardentiffimo amor le alaba, 
nueftra pobreza, y limpiar las maculas y magnifica. Bufcale, y no íbíiiegues c«w 
de todas nueftras culpas* hafta hallar al que defea tu alma,y no ^ ^ 

le deges. Y quiero que vivas en efta 
Vof f r ina , que me dto la Reyna de el peregrinación al modo de los que la 

d é l o , en ejlos Capitulos. han acabado, mirando fin ceffar al ob
jeto, que los haze gloriofos. Efte ha 

305?.T T i j a m i a , grande enfeñan^ayy de fer el arancel de tu vida-, para que 
X j L luz encierran los Myíterios con la luz de la Fe, y la claridad de 

de eftos Capitulos, aunque en ellos has Dios Omnipotente, que te iluminara, y 
dejado de dezir muchas cofas. Pero de llenará tu efpiritu ? le ames, adores, y 

revé-
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reverencies, íín hazer en efto interva- en aquel eftrecho Tabernáculo de 

* lo alguno. Efta es la voluntad del A l - el materno vientre en el inflante que 
tiffimo en t i : advierte lo que puedes fue criada fu alma dichofiíTima, para 
grangear, y también lo que puedes no interrumpirfe jamas , antes ipm 
perder. N o quieras por t i mifma aven- continuarle por toda la eternidad en 
turarlo : pero fugeta tu voluntad,y re- la fuma gloria de pura Criatura, que 
duzete toda a la enfeñan^a de tu Ef- goza en la dieftra de fu Hi jo Santiííi-
pofo, a la mia, y a la de la obediencia, mo.Y para que en la contemplación, y 
con quien lo has de conferir todo.Efta amor Divino fueffe creciendo, a mas 
fue la doélrina, que me dio la Madre de las efpecies infufas, que recibió, de 
de el Señor, a quien yo refpondi llena otras cofas criadas, y de las que redun
de confuíion, y la dige. , daron de la primera viíion de la San-

^310. Rey na, y Señora de todo lo tiffima Trinidad, con que egercitb mu-
criado ,cuya foy, y defeo ferio por to - chos ados de las virtudes, que allí po
das las eternidades, yo alabo por to - dia obrar, renovó el Señor la maravi-
das ellas la Omnipotencia del AltiíTi- lia de aquella viíion, y manifeftacion 
mo , que tanto quifo engrandeceros, abftradivade fu Divinidad,concedien-

ifide la Dif- pUes tan profpera fois, y tan poderofa dofela otras dos vezes? defuerte,que fe Mamfefto-

M êftra ia con fu Alteza;yo Señora mia,osfuplico le manifeítb la Santiifima Trinidad nHsd san. 
í o sTonM* miréis con mifericordia a efta vueftra tres vezes por eñe modo, antes de na- vezeTend 
qu« pufo Herva pobre, y mifera,y con los dones, cer al mundo: una, en el inflante que rewr^ de * 
Díanos para que el Señor pufo en vueftras manos , fue concebida, otra azia la mitad de los vifion abf-

díftribtóiritis. para ¿jfj-ribuirlos ¿ los neceífitados , nueve mefes j y la tercera el dia antes tra Iva* 
reparad mi vileza, enriqueced mi def- que naciera.Y no fe entiendajque por no Tuvo comí» 
nuda pobrera , y compeledme como fer continuo efte modo de viíion, le mod^cie ví. 
Señora, baña que eficazmente quiera, falto otro mas inferior , aunque fupe- ^ mí*' 
y obre lo mas perfe£lo, y halle gracia rioriffimo,y muy alto, con que miraba 
én los ojos de vueftro Hi jo Santiffi- por Fe, y efpecialiluftracion al fer de 
mo , y mi Señor. Grangead para vos Dios.-que efte modo de contemplación 
mifma efta exaltación, de que 1.a mas fue inceíTante, y continuo en María 
inútil criatura fea levantada del pol- Santiffimafobre toda la contemplación^, 

Tft!. 50. yo. En vueftras manos pongo mi fuer- que tuvieron todos, los viadores juntos. 
te, queredla vos, Señora,y Reyná mia, 312 . Pero aquella viíion abftradiva 
con eficacia , que vueftro querer ê  de la Divinidad*, aunque no era ageña f ^ " * ^ 6 
Santo, ypoderofó , por los méritos de del eftado de viadora. Con todo J¡̂ unel̂ ¿¡c 
vueftro Hi jo SantilTimo,y por la pala- era tan alta,y inmediata a la viíion in- tiva aitifli-

bra dé la Beatiffima Trinidad,que tie- tuit iva, que no debia fer continua en nuamenté, 

neempeñadaá vueftra voluntad,y pe- efta vida mortal, para quien avia de 
liciones para admitirlas, lin negar al- merecer la gloria intuitiva por otros 
guna. N o puedo obligaros, porque attos, mas venia a fer fumo beneficio 
foy indigna, pero reprefentoos,Señora de la gracia para efte intento, porque 
mia , vueftra mifma fantidad, y ele- dejaba efpecies impreífas de el Señor 
mencia. en el alma, y la levantaba j y abforvia 

toda la criatura en el incendio del a-
C Á P I T U L O XXe ínor Divino. Eftos afedos fe renova- igercicío» 

ron con eftas vifíones en el alma San- ERPir,íua¿« 
en cjnc 1© 

* Lo que fucedib en los nueve mefes de él tiffima de Maria, mientras eftuvo en el ocuro Ma-

-preñado de S.Ana\y lo que hizo Marta vientre de Santa Ana, donde fucedib , vienTred* f¿ 
Santijfma en el vientre, y fu Madre en que teniendo ufo perfediffimo de ra- Madff 0 
aquel tiempo. zon, y ocupandofe en continuas peti

ciones por el linage humano, en a£los 
3 i i . / ^ O n c e b i d a Maria Santiffima heroycos de reverencia, adoración, y 

Nanea fe . V > ^ n Peca^0 original ( como amor dé Dios, y trato con los Ange-
iTraTde0 queda dicho) con aquella primera v i - Jes, no lintib el encerramiento de la 
Dios. ^ue fton, que tuvo de la Divinidad,quedb natural, y eftrecha cárcel del vientre, 
Maria en el fu efpiritu todo abforto, y llevado de ni le hizo falta el no ufar de los íenti-
K'JeYuícr!' aquel objeto de fu amor 5 que comen- dos? ni le fueron pefadas las penfiones I natura 
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naturales de aquel eftado. A todo efto 
dejo de atender con eñar mas en fu 
amado , que en el vientre de fu Ma
dre ? y mas que en fi mifma. 

3 1 3 . L a ultima de eftas tres viíio-
nes, que tuvo , fue con nuevos ? y mas 
admirables favores de el Señor ; por
que lamanifeftb, como era ya tiempo 
de falir a la luz de el mundo, y con-
verfacion de los mortales. Y obede
ciendo a la Divina voluntad la Prin-
cefa del Cielo, dijo al Señor : Dios 

Oradon.quc Alújfimo , Dueño de todo mi fer. A l m a 
áDiosfquan- ^emí v í d a y vida de mt Alma^tnfimto en 
do ta maní atributo^v perfecciones, tncommehenftble, 
fefto le avia , r ~ 1 . J . i J ' • 
llegado el poderojG,y neo en mtjencordtas, Key 
nacef.0 de Señor m í o , de nada me aven dado el j e r , 

que tengo: y Jin averio podido merecer me 
aveis ennqueado con los tejoros de vuejlra 
D i v i n a gracia*y luz, para que con ella co
nociera luego vueftro jér immutahle-yper
fecciones Divinas^y conociéndoos fuerades 
el primer objeto de mi vijla^y de mi amor, 
para no bujear otro bien juera de vos, que 
fois el jumo, verdadero y todo mi conjue-
lo . Mandaijme,Señor mio,que falga a ufar 
de la luz material , y converjación de las 
criaturas', y en vueflro mifmo fer , donde 
todas las cofas fe conGCen,como en clarísi
mo efyejo, he v i fo el peligro jo efado de la 

Temores, vida mor tal,y jus mi ferias. Si en ellas (por 
Maria'erTel m i flaqueza y naturaleza débil, he defal-
vjemre ̂ fu tar por folo un punto á vueflro amor,y fer-
faltaría al vicio y alli he de morir entonces,muera ao~ 
B̂ osVefpues raaqui primero quepajfe a eflado donde os 
d® nacer, pueda perder.Pero Señor,y Dueño mio , f i 

vuefr a voluntad fanta je ha de cumplir , 
remitiéndome al tempefuofo mar de efe 
mundo, á vos Alttjfimo , y Federo jo bien 
de mi almafupUco,que governeis mi vida, 

Cmia.v, 4. enderecéis mis pajfos, y hagáis todas mis 
acciones ávuefro mayor agrado. Ordenad 
en mi la caridad,para que con el nuevo ufo 
de las criaturas,con iJosy con ellas fe me
jore. He conocido en vos la ingratitud de 
muchas almas, y temo con razón ( que foy 
de f u naturaleza) fi acafo jo cometiere la 
mifma cu pa. Enefa caverna efrecha del 
vientre de mi Madre,he gozado de los ef-
pacios infinitos de vuefra Divinidad- aqui 
pojfeo todo el bien,que fots vos, amado mió', 

¥r»i á y fien^0 ao ra fá0 vos miparte,]poffejfton, 
v. 26. no se fi fuera de efle encerramiento la per

deré a la v i f a de otra luz , y ufo de mis 
fentidos. Si poffible fuera, y conveniente 
renunciar el comercio de la vtda,qué me a-
guarda, yo de mi voluntad lo negara-todo^ 

de Dios. 
y careciera de ella', pero no fe haga mivfc 
luntadfmo la vuefra. Y pues ajfi lo que- " 1 
reis,dadme vuefra bendición, y benepláci
to para nacer al mundo, y no apartéis de 
mi en elftglo, donde me ponéis, vuefm 
D i v i n a protección. Hecha efta oración 
por la dulciffima niña Maria, elAlt if-
iimo la dio fu bendición, y la mando Tuvo María 

como con imperio falieíTe a la luz raa- ÍCparaáe 
terial de efte Sol vifible ^ y la iluftrb nacer" 
de lo que debia hazer en cumplimien
to de fus deíeos, 

3 14.La feliciffimaMadre S.Ana co- ordenó 

rria fu preñado , toda efpiritualizada ?ios qAue 
r* r* i i 53nt3, APS. 

con Divinos efeílos, y fuavidad, que padeoeíTe 
n ' r ' • 1 •nv • trábaios en 
lentia en lus potencias*, pero la JDivina el tiempo 
Providencia para mayor corona, y fe- ' ¿ " ^ 
guridád de fu profpera navegación de yor «orón», 
la Santa , ordeno que lie valle algún 
laílre de trabajos, porque fin ellos no 
fe logran harto los frutos de la gracia,y 
de el amor. Y para mejor entender lo'inc};gnaejOB 
que á efta Santiffima Matrona fuce- ^^««fjj 
dio, fe debe advertir, que el Demonio, mugeres 
deípues que con fus malos Angeles T Í L ^ A A * 

fue derribado del Cielo a las penas in- gua-
fernales, andaba íicmpre defvelado , 
atendiendo , y azechando á todas las 
mugeres mas Santas déla Ley antigua, 
para reconocer li topaba con aquella, 
cuya feñal avia vifto, y cuya planta le 
avia de hollar , y quebrantar la Cabe-

era tan ardiente la indignación Gen.^. v . n . 

de Lucifer , que eftas diligencias no 
las fiaba de íblos fus inferiores; pero 
ayudandofe de ellos contra algunas 
mugeres virtuofas , el mifmo por fi a-
tendia , y rodeaba a las que conocía fe 
feñalaban mas en las virtudes, y gra
cia de el Altiffimo. 

315. Con efta malignidad, y aftucia 
advirtió mucho en la eftremada fan- 3̂ ;aqi¿euP?*" 
tidad de la gran Matrona Ana , y en fer viendo á 

todo lo que alcanzaba de quanto en por" qul 
ella iba fucediendo : y aunque no pu- ex,;er,Iínen" 

^ - J. i ta oa,y ic que 
do conocer el valor del te lóro , que lu [e le en¿u-
dichofo vientre encerraba ( porque el Señor le ocultaba efte, y otros iviyrte-
ríos) pero fentia contra fí una grande 
fuerza, y virtud, que redundaba de Se 
Ana, y el no poder penetrar la caufa 
de aquella poderofa eficacia , le traía a 
tiempos muy turbado, y zozobrado 
en fu mifmo furor. Otras vez es fe 
quietaba Un poco, juzgando que aquel 
preñado era por el mifmo orden , y 
caufas naturales, que los demás, y que 
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no avia en el cofa nueva de que temer, verbía excede a fu fortaleza procuro 
porque le dejaba el Señor aluzinarfe valerfe de medios humanos j porque 
en fu mifma ignorancia, y andarfe ma- con tales inftrumentos fe promete 
reando en las olas foverbias de fu pro- fiempre mayores Vitorias. Y aviendo 
pria indignación. Pero con todo eílo procurado primero derribar la cafa 
fe efcandalizaba fu perveríiffimo ef- de San Joachin, y Santa Ana,para que 
piri tu, de ver tanta quietud en el pre- con el fufto fe alteraffe , y movieíTe, y if*f.i6.v.6 
nado de Santa Ana, y tal vez fe lema- como no lo pudo confeguir , porque 
nifcftaba la affiftian muchos Angeles : los Angeles Santos le reílftieron, i r r i -
y fobre todo le defpechaba el fentirfe tb a unas mugercillas flacas conoci-
fiaco en fuerzas, para refiñir a la que das de Santa Ana , para que riñeííen 
falia de la Bienaventurada Santa Ana, con ella , como lo hizieron con gran-
y dio en fofpechar que no era ella fo-
la, quien la caufaba. 

3 16. Turbado el Dragón con eftos 
rezelos determino quitar la vida , fi 

Vaübfe el 
Demonio de 
unas muge-
res, para que 
la provo-
calten con 
injurias.. 

el Demonio 

Saás. Ana1', pudiera, á la dichoíiíTima Ana i y lino 
i> procurar |0 Confeguia,procurar a lo menos, que 

tuvieffe mal gozo de fu Preñado.Por-
era tan defmedida la foverbia de 

que rralo-
graífe el 
pr tñado. 

de ira , injuriándola con palabras muy 
defmedidas de contumelia: y entre 
ellas hizieron gran mofa de fu preña
do, diziendola, que era embulle del 
Demonio falir con aquello al cabo de 
tantos años , y vejez. 

3 1 8 . N o fe turbo Santa Ana con caridad coa 
efta tentación, antes con toda manfe- fXib'b/in-
dumbre , v caridad fufrib las i n i n r i a s . i«rias y fi

q u e 
Lucifer , que fe perfuadiapodria Ven- ¿Lumbre, y candad lutnó las iniunas, ittr,as.. 
cer, o quitar la vida (lino le le oculta- y acaricio a quien le las hazia: v delde canforas 

• \ 11 " haña redu-
entonces miro aquellas mujeres con 

ba ) a la que fuelle Madre de el Verbo 
humanado, y almifmo Meffias Repa
rador del mundo. Y efta fuma arro
gancia fundaba en que fu naturaleza 
de Angel era fuperior en condición^ y 
fuerzas a la naturaleza humana : co-

nas a ia 
mas aféelo, y les hizo mayores bene- e. mienda de 

ficios* Pero no luego fe les templo la 
ira por averias poffeido el Demonio 5 
para encenderlas en odio de la San
ta : y como entregandofele uná vez a 

la gracia, y entrambas no 
fubordinadas a ía voluntad 

Ten íaad 
!!«», con 
combatió a 
ia Santa. 

eílubieran 
a ia voluntad de fu 

Criador. Con efta audacia fe animo 
que a tentar a Santa Ana con muchas fu-

Va'or , ton 
que venció 
Santa Ana 
eftas tenta
ciones. 

mo íi a una, y a otra no fuera fuperior efte cruel tyrano, cobra mas fuerzas 
para traer a fu mandado, a quien fe le 
fugeta, incito aquellos ruines inftru
mentos, para que intentaffen alguna 
venganca en la perfona , y vida de S. 
Ana Í mas no pudieron egecutarlo, 
porque la virtud Divina hizo mas d é 
biles , y ineptas las flacas fuerzas de 
aquellas mugeres, y nada pudieron 
obrar contra la Santa , antes ella las 
venció con amoneftaciones, y las re
dujo con fus oraciones a conocimien
to , y enmienda de fus vidas. 

3 1 9 . Con eílo quedo vencido el 
Dragón, pero no rendido, porque lue-

geftiones, efpantos, fobrefaltos, y def-
confiancas de la verdad de fu preña
do , reprefentandole fu larga edad, y 
dilación. Y todo eílo hazia el Demo
nio para explorar ía virtud de la San
ta , y ver fi el efe£lo de eftas fugeftio-
nes abría algún portillo , por donde 
el pudieffe entrar a faitearle la volun
tad con algún confentimiento. 

3 1 7 . Pero la invi£la Matrona reílf-
tíb eftos golpes varonilmente con 
humilde fortaleza, paciencia, conti
nua oración, y viva Fe en el Señor, 
con que defvanecia las marañas fabu-
lofas del Dragón : y todas redundaban 
en mayores aumentos de la gracia , y 
protección Divina-, porque á mas de 
los grandes merecimientos, que la S. 
Madre acomulaba, la defendian los 

Vitoria, que 
tuvo la S de 

go fe vallo de una criada, que fervia aol Sef-
a los Santos cafados, y la irrito contra 
S. Anajdeíuerte, que efta fue peor que monío, 
las otras mugeres, porque era enemi
go domeílico, y por ello mas pertinaz, 
y peligrofo. N o me detengo en referir 
lo que intento el enemigo por medio 
de efta criada, porque fue lo mifmo, 
que por las otras mugeres , aunque 

Defendían a Principes , que guardaban a fu Hija con mayor moleftia, y riefgo de la S 
AngderqSe Santiffima , y arrojaban a los Demo-
fu¿ía^11 ^ n^os ^e ^u Pre^enc^a- ^•as no P0r e^0 

defiftib la infaciable malicia de efte 
enemigo 3 y como fu arrogancia, y fo-

Matrona; pero con el favor D i v i 
no alcanzo vitoria de efta tentación 
mas gloriofamente, que de las otras; 
porque no dormitaba la guarda de 

I a Ifraclv 
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100 Myfoca Ciudad de Dios. 
Ifrael, que guardaba a fu Ciudad San- fe derivan de la virtud fola de lo alto 5 

y por los méritos de mi Hijo Santiffi-
tno , lin conocer la criatura mas que 
fu indignidad, y infuficiencia, que con 
efto entiende muy clan^recibe lo que 
no merece, y que íiendo ageno no de
be, ni puede apropiarfelo a fi mifma* 
Y conociendo que ay dueño , y caufa 
tan fuperior, que como de liberalidad 
lo concede Í puede alTi mifmo quitar-
felo,y darlo á quien fuere férvido, de 
aqui nace for^ofamente la folicitud, y 
cuydado de no perder lo que fe tiene 
de gracia , antes obrar con.diligencia 
para confervarlo, y aumentar el ta
lento 5 pues fe conoce fer eñe folo el 
medio para no perder lo que tenemos 
en depoíito , y que fe le da a la criatu
ra , para que buelva el retorno ^ y tra
baje en la gloria de fu Hazedor. Y el 
cuydar de elle fin , es precifa condi
ción para confervar los beneficios de 
la gracia recibida. 

3 2 2 . A mas de eño fe conoce alli la 
fragilidad de la humana naturaleza , y 
fu libre voluntad para el bien, y el mal. 
Y eñe conocimiento no me le quito 
el Altiffimo, ni le quita a nadie,quan-
do es viador, antes le deja a todos co
mo conviene, para que a fu viña fe a-
rraigue el temor fanto de no caer en 
culpa, aunque fea pequeña.Y en mi fue 
mayor efla luz, porque conoci que una 
pequeña falta difpone para otra ma
yor , y la fegunda es caítigo de la pri
mera. Verdad es, que por los benefi-^ 
cios, y gracias, que avia obrado el Se
ñor en mi alma , no era poffible caer 
en pecado con ellas. Pero de tal fuer
te difpufo fu providencia eñe benefi
cio, que me oculto la feguridad abfo-
luta de no pecar: y conocía que por mi 
fola era pofsible caerj y folo pendia de 
la Divina voluntad el no hazerlo j y 
aíTi refervb para íi el conocimiento, y 
mi feguridad 5 y a mi me dejo el cuy-
dado , y fanto temor de no pecar co
mo viadora: y defcle mi Concepción 
baña la muerte no le per d i , mas an
tes creció en mi con la vida. 

3 2 3 , Dibme también el Altifsimo 
diferecion, y humildad , para que no 
preguntaíTe, ni examinaífe eñe Myfie-
rio,y folo atendía a fiar de fu bondad, 
y amor, que me afsiñitia para no pe
car. Y de aquí refultaban dos efeáos 
neceífanos én la vida Chrifíiana ; 

el 

ta , y la tenia guarnecida con tantas 
Centinelas los mas esforzados de fu 
milicia, que ahuyentaro a Lucifer, y fus 
Miniftros, para que no moleñaífen mas 
a la dichoía Madre, que aguardaba ya 
el parto felicilfimo de la Princefa del 
Cielo, y fe avia difpuefto para el con 
los ados heroycos de las virtudes, y 
merecimientos adquiridos en ellas pe
leas , y fe acercaba al fin defeado. Y 
yo defeo también el de ellos Capítu
los , para oír la faludable do ¿trina de 
mi Señora, y Maeílrarque íi bien me ad» 
miniílra todo lo que eferibo ; pero lo 
que a mí me eíla mejor, es fu maternal 
amoneftacion : y affi la aguardo con 
fumo gozo,y jubilo dé mi elpiritu. 

3 2 0 . Hablad pues Señora,que vuef-
tra íierva oye. Y íi me dais licencia 
(aunque foy polvo; y ceniza) pregun
taré una duda, que en eñe Capitulo fe 
me ha ofrecido, pues en todas me re
mito a vueftra dignación de Madre , 
Maeñra,y Dueña mía. La duda,en que 
me hallo, es eña : Como aviendo íido 
vos, Señora de todo lo criado, conce
bida fin pecado, y con tan alta noticia 
de todas las cofas en la vifion de la 
Divinidad , que vueñra alma Santiííí-
ma tuvo , fe compadecía con eña gra
cia el temor, y añilas tan grandes, que 
teníais de no perder la amiñad de 
Dios?y no ofenderle ? Si al primer paf-
fo, y inílante de vueftro fer os previno 
la gracia , como en aviendo comen
tado a fer, temiades perderla ? Y íi el 
Altiffimo os eximio de la culpa , como 
podiades caer en otras , y ofender a 
quien os guardo de la primera ? 

Doctrina , y refptefla de la Rey na de si 
Cteloé 

Muíth. 2f, 
vtyf 16. 

El conocí-
miento de 
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humana,que 
trae el favor 
Div ino , ar
raiga d te
mor fanto 
de no pecar. 

321 Hija mía,oye la refpucña de tu 
duda. Quando en la víílon, 

que tuvc,de la Divinidad en el primer 
inñante huviera conocido mi inocen
cia , y que eftaba concebida íin peca
do ; fon de tal condición eños benefi
cios, y dones de la mano de el Al t i f f i 
mo , que quanto mas aíTeguran 3 y fe 
conocen, tanto mayor cuydado, y a-
tencion defpiertan para confervarlos, 
y no ofender a fu Autor , que por fo
la fu bondad los comunica a la cria
tura: y traen coníigo tanta luz, deque 

Oculto Dio-
á María la 
fegaridad 
abfolura ce 
no pecar 
para dar fu* 
gar al temor 
fanto de n© 
caer. 

Segla ra;-a 
ttncT qtue-
tud en ei 
alma fin 
perder el 
mor , y 4,t 
veío de 
guardar íu 
teíoro. 

tí!' 
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elimo tener quietud en el alma: el nos en el fin, que fe defea? todos fe han 
otro no perder el temor, y defvelo de de regiftrar con la obedienciajy confe-
guardar mi teforo. Y como efte era jo, porque lin eñadirecciónfuelenfalir 
temor f i l i a l , no difminuia el amor , monñruos,y lin provecho .En todo fe-
antes le encendía mas, y acrecentaba, ras atenta alo mas íanto, y perfecto, 
Y eftos dos efedlos de amor, y temor 

C A P I T U L O X X L 

Examén de 
las cofas de 
eípirku. 

Calidad 
los benefi
cios Div i 
nos. 

.,,5 

hazian en mi alma una confonancia 
Divina, para ordenar todas mis accio
nes en alejarme del ma l , y unirme 
con el fumo bien. 

3 2 4 . Amiga mía , efte es el mayor 
examen de las cofas del efpiritu: que 
vengan con verdadera luz,y Sana Doc
trina : que enfeñen la mayor pcrfecció 
de las virtudes , y con gran fuerza 3 2 5 - . y Lego el dia 
mueban para bufcarla. Eíta condición 
tienen los bcneficiosjque defcienden de 
el Padre de las Lumbres, que affeguran 
humillando , y humillan íin defcon-
fianca j dan confianza con folicitud, y 
defvelo-, y folicitud con foffiego,y paz, 
para que eftos afetlos no fe impidan 
en el cumplimiento de la voluntad 
Divina, Y t u , alma ofrece humilde, y 
fervorofo agradecimiento al Señor ; 
porque ha fido tan liberal contigo , a-
viendole obligado tan poco,y t« ha i l u f de fu parto.Y llena de gozo del D i v i -
trado con fu Divina luz, y franqueado no efpiritu atendió a fu voz ; y poñra-
elarchivo de fus fecretos, y te previno da en oración pidió al Señoría affiftie-

Doáru íá del con el temor de fu defgracia. Pero ufa íTe fu gracia , y protección para el 
del con medida , y excede mas en el buen fuceífo de fu parto. Sintió luego 
amor , y con eftas dos alas te levanta un movimiento en el vientre , que es 
fobre todo lo terreno, y fobre t i mif- el natural de las criaturas, para íalir a 
ma. Procura deponer luego qualquie- luz. Y la masque dichofa Niña María 
ra defordenado afeito, que te mueva al mifmo tiempo fue arrebatada por 
temor exceff ivoy deja tu caufaal Se- providencia, y virtud Divina en un Nació M?-

ñ o r , y la fuya toma por tuya propria. extaíis altíffimo, en el qual abforta, y T ¿ * e n ^ i l -

abftraida de todas las operacionestaris 
feníitivas nació al mundo, fin perce-

D el Nacimiento áich ofode Mar i a Santip 
f ima , y Señora nueftra: los favor eŝ que 
luego recibió de mano del Alttjjimo'. 

y como lafufieron el Nombre en el Cielo, 
y Tierra. 

aleare para el Dia dai Na-
r 1. . rr- cimiento ae 

I ^inundo del parto feliciíümo Maña, 

de Santa Ana, y Nacimiento de la que 
venia a el fantificada, y confagrada pa
ra Madre del mifmo Dios. Sucedió efte 
parto a los ocho días de el mes de Se
tiembre, cumplidos nueve mefes en
teros defpues de la Cojncepcion del 
alma Santiffima de nueftra Re y na, y 
Señorao Fue prevenida fu Madre Ana Previno 

con iluftracíon interior, en que el Se- JñT de ü 
ñor la dio avifo de que llegaba la hora hora de! 

parto. 

üío del te
mor iafíto. 

birlo por el fentido 5 como pudiera 
conocerlo por ellos , fi junto con 

, que tenia, 
A>or euos , 11 junto con el 

ufo de razón, que tenia, los dejaran 
obrar naturalmente en aquella hora : 
pero el poder del muy Alto lo difpti
fo en efta forma, para que la Prince-
fa del Cielo no fmtieífe lo natural de 

Teme hafta que feas purificada, y l i m 
pia de tus culpas,y ignoranciasjy ama al 
Señor, hafta que feas toda transformada 
en el,y en todo le hagas dueño, y arbi
tro de tus acciones,íin que tu lo feas de 
ninguna. N o fies de proprio juizio , 
ni feas Sabia contigo mifmo, porque 
al dictamen proprio le ciegan fácil
mente las paífiones, y le llevan tras de 
íí, y el con ellas arrebatan la voluntad j aquel fuceífo del parto, 
con que fe viene a temer lo que no fe 32 6.Nacib pura, limpia,hermofa, y 
debía temer, y a dilatarfe en lo que no llena toda de gracias , publicando en 
le coviene. Aífegurate de fuerte, que no ellas, que venia libre de la ley, y trib u-

del temor fe te dilates con liviano gufto interior *, to de el pecado. Y aunque nació como 
duda,y teme,hafta que con quietudfo- los demás hijos de Adán en la fuftan-
licíta halles el medio conveniente en ciaj pero contales condiciones, y ac-
todojy ficmpre le hallaras, íi te fugetas cidentes de gracias, que hizieron efte 
a la obediencia de tus Prelados, y a lo Nacimiento milagrofo , y admirable 
que el AltiiTimo en t i obrare, y te enfe- para toda la naturaleza, y alabanza 
ñare. Y aunque los efectos fean bue- eterna del Autor, Salió pues efte D i -

I 3 vino 

JA medio 

lugecion a 
la obedien
cia. 

Calidades 
de el Naci
miento de lá 
Madre dé 
Dios, 



doze de la 
noche. 

102 Alyjlica G u i a d de Dios, 
Nació a las vino Luze íoa l mundo alas doze horas ba con fu hija Santiffima,tíatándola, 

de la noche, comencando a dividir la 
de la antigua ley, y tinieblas primeras 
del dia nuevo de la gracia, que ya que-
ria amanecer. Embolvieronla en pa
ños , y fue pueña , y aliñada, como los 
demás niños, la que tenia íu mente en 
la Divinidad *, y fue tratada como pár
vula la que en fabiduria excedia a los ron en los biacos de fu Madre, y la hí

tales , y a los mifmos Angeles.No 

acariciándola, como lohazen las otras 
Madres con las fuyasrpcro con el apre
c i o ^ atención digna de tan oculto, y 
Divino Sacramento, como entre hija, 
y Madre fe encerraba. Los Angeles de 
guarda de la dulce Niña con otra gran 
muidrüdrk, adoraron , y reverencia-

Imbolvio 
S. Anapor^ 
fus manos a 
María recien 
nacida. 

Effecciones 
de el parto 
de S. Arta. 

mortales, 
confmtib fu Madre, que por otras ma
nos fueífe tratada entonces, antes ella 
por las fuyas la embolvib en las manti-
Ílas,íin embarazarla el fobre parto:por-
que fue libre de las penliones o ñero-
fas , que tienen de ordinario las otras 
Madres en fus partos. 

327 .Recibió Santa Ana en fus manos 
a la que llendo hija fuya era junta
mente el teforo mayor del Cielo,y tier
ra, en pura criatura, folo a Dios infe
rior, y fuperior a todo lo criado^y con 
fervor, y lagrimas la ofreció á fu Magcf-

ofrecímien- tad, diziendo en fu interior: Señor de in~ 
^hwss!120 finita Sahiduria, y poder, Criador de todo 
Ana, de fu quanto tiene fer : el fruto de mi vientre , 
hija recien J- n 1 1 17 / J r 
nacida. que de vuejtra bondad he reabido, os ofrez

co con eterno agradecimiento , de que me 
le aveis dado, fin poderlo yo merecer. D e 
H i j a , y Madre hazed a vueftra voluntad 
Santijjima, y mirad nuefir a pequenez, de'¡-
de lo alto de vueflra filia, y grandeza. E -
ternamente feais bendito, porque aveis en
riquecido al mundo con criatura tan agra
dable a vueflro beneplácito'.y porque en ella 
aveis preparado la morada,y Tabernáculo, 
para que v iva el Vrrbo Eterno. A mis San
tos Padres, y Profetas doy la enorabuena,y 
en ellos a todo el linage humano,por la je~ 
guraprenda,que les dais,de fuRedempcion-
Pero como tratare yo a la que me dais por 
hija,no mereciendo je r fu fiervai Como to
care la verdadera A r c a del Tejí amento ? 
Dadme,Senor,y Rey mió la luz,que nece¡li
to para faber vueflra voluntad^ egecutar
la en agrado vuefiro,y fervieio de mi hija. 

3 2 8 . Refpondib el Señora la .Santa 
Matrona en fu interior, que trataíTe a 
la Divina Niña , como Madre a fu hija 
en lo exterior, fin moftrarle reveren
cia ; pero que fe la tuvieíTe en lo inte
rior : y que en fu crianza cumplieíTe 
con las leyes de verdadera Madre,cuy-
dando de fu hija con folicitud,y amor. 
Todo lo cumplió affi la feliz Madre: y 
ufando de efte derecho, y licencia íin 
perder la reverencia debida, fe regala-

Adoraron a 
María en los 
bracos de ía 
Ma iré Jos 
Argeles en 
forma viíi-

Sap. 9. v. 8. 

Ordeno el 
Señor á S. 
Ana el mo
do, con que 
avia de tra
tará fu Hija. 

S. Gabriel 
embiado de 
Dios evan
gelizo á los 
Padres de el 
Lymbb el 
nacimiento 
de la Madre 
del Meííias. 

zieron muiica celefiial, oyendo algo 
de ella la dichola Ana: y los mil i A n 
geles feñalados para cuftodia de la 
gran Reyna fe le ofrecieron,y dedica
ron para fu minifterio', y fue efla la 
primera vez, que la Divina Señora los 
vio en forma corpórea con las divifas, 
y habito, que diré en otro Capitulo: y i"fr*c i i , 

la Niña les pidió, que alabaílen al A l -
tiííimo con ella, y en fu nombre. 

325) . A l punto, que nació nueftra 
Princefa Maria, embib el Altiffimo al 
S.Arcángel Gabriel, para que evange-
lizaíTe a los Santos Padres del Lymbo 
efla nueva tan alegre para ellos. Y el 
Embajador Celeftial bajb luego iluf-
trando aquella profunda caverna, y 
alegrando a los Juftos,que en ellaeña-
van detenidos. Anuncióles como ya 
comentaba a amanecer el dia de la fe
licidad eterna, y reparación del linage 
humano, tan defeado , y efperado de 
los Santos Padres , y prenunciado de 
los Profetas, porque ya era nacida la 
que feria Madre del Meííias prometi
do, y que venan luego la íalud, y la 
gloria del Altiffimo. Y diales noticia 
el «Santo Principe de las excelencias 
de María Santiffiraa,y dé lo que la ma
no del Omnipotente avia comentado 
a obrar en ella; para que conocieran 
mejor el dichofo principio de el M y í -
terio, que daria fin a fu prolongada 
prifíon : con que fe alegraron en efpi-
rítu todos aquellos Padres, y Profetas, 
y los demás Julios, que eñavan en el 
L y m b o , y con nuevos cánticos alaba
ron al Señor por efle beneficio. 

3 3 0 . Aviendo fucedido en breve 
tiempo todo lo que he dicho, en que 
nueflra Reyna vib la luz del Sol ma
terial , conoció con los fentidos a fus 
Padres naturales, y a otras criaturas j 
que fue el primer pafíb de fu vida en 
el mundo en naciendo. E l brago po-
derofo del Altiffimo comen^b a obrar 
en ella nuevas maravillas fobre todo 
el penfamíento de los hombres; y la 

primera, 
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primera, y eftupenda fue embiar innu- rablemente la Perfona del Verbo E -
merables Angeles, para que a la electa temo con la Niña , María, que para 
para Madre de el Verbo Eterno la l ie- Madre avia efeogido , recibiéndola 
vaíTen al Cielo Empíreo en alma , y en fu Trono , y dándole á fu lado la 
cuerpo para lo que el Señor difponia. poíTeffion de Madre fuya, y Reyna de 
Cumplieron eñe mandato los Santos todo lo criado *, aunque fe hazia igno-
Principes, y recibiendo a la Niña Ma- raudo ella la dignidad propria , y el 
ria de los brizos de fu Madre Santa fin de tan inefables Myfterios, y fa-
Ana, ordenaron una nueva, y folemne vores: mas para recibirlos fueron fus 
proceffion, llevando con cánticos de 
incomparable jubilo á la verdadera 
Arca del nuevo T e ñ a m e n t o ; para que 
por algún efpacio eftuviefíe , no en 
cafa de Obededon, mas en el Templo 
del Sumo Rey de los Reyes, y Señor 
de los Señores i donde defpues avia de 

flacas fu creas confortadas con la v i r 
tud Divina, Dieronfele nuevas gra
cias, y dones, conque fus potencias 
rcfpeftivamente fueron elevadas ; y 
las interiores fobre nueva gracia, y 
luz , con que fueron preparadas, las 
elevo, y proporciono Dios con el ob-

fer colocada eternamente.Y eñe fue el j e to , que fe le avia de manifeftar , y 
fegundo paífo, que dio Maria Santiffi- dando el lumen neceífario defplegb 
ma en fu vida, defde el mundo al fu- fu Divinidad, y fe le manileño intui-
prerno Cielo. t iva , y claramente en grado altilíimo: 

331. Quien podra dignamente en- íiendo efta vez la primera, que aque-
grandecer eñe* maravillofo prodigio lia Alma Santiffi ma de Maria vio a la 
de la dieftra del Omnipotente ? Quien Beatiffima Trinidad con viíion clara, 
dirá el gozo, y admiración de los efpe- y beatifica. 
íitus celeñiales , quando miraban a- 3 3 3 . D é l a gloria, que en cña v i -
quella tan nueva maravilla entre las ñon tuvo la Niña Maria, de los Sacra-

Vio María 
en efta oca-
ílon intuiti-
varrents á 
Dios 

ron , y revs-
rendarorí 

Scñosa. 

obras del Altiffimo, y con nuevos can-
ticos la celebraban ? Alíi reconocie 

mentos, que le fueron revelados de 
nuevo , de los efeClos, que redunda

ron, y reverenciaron a fu Reynajy Se- ron en fu Alma puriííima , folo fue 
áJa i ína l€S ^ora efeogida para Madre, del que a- teftigo el Autor de tan inaudito mila-
Mana p .r viade fer fu Cabeca, y que era la cauía gro , y la admiración de los Angeles, 

de la gracia, y de la gloria, que poí- que en el mamo conocían algo de el-
feian, pues el fe la avia grangeado con te Myñerio. Pero eñando la Reyna a 
fus méritos previños en la Divina la dieñra del S e ñ o r , que avia de fer 
aceptación. Pero que lengua, oque fu H i j o , y viéndole cara a cara, pidió 
penfamiento de los mortales puede mas dichoíamente, que Berfabe, que 
entrar en el fecreto del coraron de dieífe la intada Sunamitis Abifag, que 
aquella Niña tan tierna en el fuceíTo.y 
ef dos de tan peregrino favor ? De
jólo a la piedad Catholica, y mucho 

.1 K m i , 
V. 21. 

la huera fu inaceílible Divinidad, a 
mana naturaleza fu propria hermana, 
y cumplieffe la palabra bajando del 

Entrarla de 

la perfona del Verbo, pues tantas ve-
zes la avia empeñado con los hom
bres por medio de los Patriarcas, y 
Profetas antiguos. Pidióle aceleraíle 

mas a los que en el Señor lo conoce- Cielo al mundo , y celebrando el Ma-
ran , y nofotros, quando por fu mi fe- trimonio de la unión hypoftatica en 
ricordia infinita llegaremos a gozar
le cara a cara. 

3 3 2 . Entro la Niña Maria en mános 
k N i ñ a Ma- ¿e los Angeles en el Cielo Empireo , 
pkéoenñng l y poftrada con el afe£to en la pre- el remedio del linage humano, que 
g e i e í An fencia del Trono Real del Altiffimo por tantos ligios le aguardaba , muid-

fuccd:b alli ( a nueftro entender ) la plicandofe los pecados, y perdidas de 
Verdad de lo que antes fe hizo en fi- las Almas. Ovo el Altiffimo eñapet i -

- s l̂ a t/19 Sura J quando entrando Berfabe en cion de tanto agrado, y prometió a fo 
prefencia de fu hijo Salomón , que Madre mejor que Salomón a la fuya ? 
defde fu Trono juzgaba al pueblo de que luego defempeñaría fus prome-

„ . . . . Ifracl, fe levanto de el, y recibiendo fas , y bajarla al mundo tomando car-
Rcciuí tinte n* 
to, que hizo a fu Madre la magnifico, y honro dan- ne humana para redemirle. 
v i g ila qué dola sffiento de Reyna a fu lado. L o 3 34.Determinbfe en aquel Conlif-
S t ó ^ í " ínifeio hizo, y mas gloriofa, yadmi- torio, y Tribunal Divino de la San-

En eña vi
íion Beatifi
ca pidió 
Maria a Dics 
!a ejecución 
de la Bncxi» 
nación d¿i 
Verbo. 
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t^iuaaci üe Utos. 
tiffima Trinidad de daí nombre a la y ocultos Myfterios i ignorando íiem-
Niña Reyna: y como ninguno es legi- pre la Niña Rey na la caufa de .todo lo 
timo, y proprio, fino el que fe pone en que conocia j porque no fe le maniíef-
el fer inmutable de Dios, que es don- tb la dignidad de Madre del Verbo 
de con equidad, pefo, y medida,y infi- humanado hafta el tiempo de la E n -
nita fabiduria fe difpenfan, y ordenan carnación, Y con el mifmo jubilo, y fo!v^r^e¿ 
todas las cofas, qüifo fu Mageñad po- reverencia la bolvieron a poner en aTa sSTña 
nerfele, y darfele por fi mifmo en el los bracos de S.Ana-, a quien fe le o- \l%hu^Sl, 
Cielo : donde manifeñb a los Efpiritus culto también eñe fuceíTo, v la falta, Coroofele 
» i- i T A - ' T\ v r ' * r i •' ' J ~ oculto aS. 

Angélicos , que las tres Divinas rer- o auíencia de lu hija; porque en fu l u - Ana eft?. au-
fonas avian decretado, y formado los gar fuplib uno de los Angeles de guar- H i j a ! de dulciffimos Nombres de Jefus, y Ma
ría, para Hi jo ,y Madre de ab initio an
te fácula , y que en todas las eterni
dades fe avian complacido con ellos : 
y tenidolos gravados en fu memoria 
eterna , y prefentes en todas las cofas, 
que avian dado fer, porque para fu 
fervicio las criaban, Y conociendo eí-
tos,y otros muchos Myñerios los San
tos Angeles , oyeron una voz del T ro 
no, que dezia en perfona de el Padre 

Dios á Eterno-: M a r i a fe ha de llamar nue ¡ha 
S í T e ñ ^ i eletfaiy ejle Nombre ha de fer maravillof ?, 
bre de Ma- y magnifico \ los que le invocaren con afee-
na en pre- -/ <-> ^ ^ , ^ J 
fenda de los to devoto , recibirán coviofiífmas gracias, 
Ansíeles. j i n • 
Pre ogativas que le ejumarenry pronunciaren con re-
de M a r i í ' 6 verenc^a jeran conjolados ^ y vivificados^y 

todos hallaran en el remedio de fus dolen-
ciasy ieforos, conque enriquecerjejuzpara 
que los encamine a la vida eterna. Sera 
terrible contra el Infierno, quebrantara la 

, tomando cuerpo aereo para efte 
cfetSto. Y a mas de efto, mucho t iem
po mientras la Niña Divina eñuvo en 
el Cielo Empireo,tuvo fu Madre Ana 
un extafis de altifsima contemplación, 
y en el (aunque ignoraba lo que fe 
hazia en fu Niña ) le fueron manifeña-
dos grandes Myfterios de la dignidad 
de Madre de Dios, para que era efeo-
gida. Y la prudente Matrona los guar
do llempre en fu pecho, confiriéndo
los paralo que debia obrar con ella. 

335'.A los ocho dias delNacimien- Bajaron del 

to de la gran Reyna defeendieron de Argeiefei 

las alturas multitud de Angeles her- j j ^ g 0 ™ - 6 
mofiífimos, rozagantes, y traían un v ^ e n ua 
efeudo , en que venia gravado , b r i 
llante , y refplandeciente el Nombre 
de M A R I A , y manifeftandofe todos 
a la dichofa Madre Ana , la digeron: 

ombre de fu hija era, el que Que el 
Cabe ¡¡a de laferpiente , y alcancara i n f g - llevaban alli de M A R I A : que la Divina 

Providencia fe le avia dado, y ordena
ba , que fe le puíieffen luego ella , y 
Jcachin. Llamóle la Santa *, y confi
rieron la voluntad de Dios, para dar 

Tierra fe obraíTe, lo que fe avia confir- Nombre a fu hija : y el mas que dicho-
mado en el Cielo. La Niña Divina pof- fo Padre recibib el Nombre con jub i - solemnídaá. 

trada con el afedo ante el T ronó l o , y devoto afedo. Determinaron ¿fília faî  

nes Vitorias de los Vrmares de tinieblas, 
Mandb el Señor a los Efpiritus Angé
licos, que evangelízaffen efte dichofo 
Nombre a Santa Ana , para que en la 

rindió agradecidas, y humildes gracias Convocar a los parientes , y á un Sa- e f ¿ n ^ T ' g * 
al fer Eternojy con admirables , y dul- cerdote, y con mucha folemnidad, y de María era 

ciffimos cánticos recibib el Nombre, combite fumptuofo pufieron María a a 
Y fi fe hubieran de eferibir las preroga- la recien nacida, y los Angeles lo 
ti vas , y gracias , que I t concedieron, celebraron con dulciíTima , y grana io-
fuera menefter libro aparte de mayo- fa muílca, y folas la oyeron Madre, y 

Hija Santifsima: conque quedo nueí-res volúmenes. Los Santos Angeles 
adoraron, y reconocieron de nuevo 
en el Trono del Áltiffimoa Maria San-
tiffima por Madre futura del Verbo, y 
por fu Reyna, y Señora*, y veneraron 
el Nombre , poftrandofe ala pronun
ciación, que del hizo la voz de el £ -
terno Padre, que falia del Trono , y 
particularmente los que le tenían por 
divifa en el pecho : y todos dieron 
cánticos de alabanza por tan grandes, 

3 
en 

tra Divina Princefa con Nombre 
(landofcle la Santiffima Trinidad 
el Cielo el dia que nacib, y en la T i e 
rra a los ocho dias. Efcribibfe en e! 
arancel de los demás, quando falib fu 
Madre al Templo a cumplir la ley , 
como fe dirá, Efte fue el nuevo parto, 
que hafta entonces, ni el Mundo le 
avia vifto * , ni en pura criatura pudo ^ • 
aver otro femejante¿ Eñe fue el Nací- Notaxxv, 

miento 
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Primera Parte , L i b , 1. Cap. X X L I O J 
mieñío mas dichbfo, que pudo cono- neraciones te bendigan 5 todas las na
cer la naturaleza, pues ya tuvo una I n - clones reconozcan, y alaben tu gra-
fanta,cuya vida de un dia, no folo fue cia, y hermofura. La tierra fea iluftra-
limpia de las inmundicias del pecado j da con eíte Nacimiento 9 los mortales 
pero mas pura, y Santa, que los fupre- fe letifiquen, porque les nació fu Re
mos Seraíines.El nacimiento de Moy- paradora, que llenara el Vacio,que o-
fes fue celebrado por la belleza, y r igínb, y en que los dejo el primer 
elegancia del niño 5 pero toda era pecado. Bendita, y engrandecida fea 
aparente , y corruptible. O quan her- vueílra dignación conmigo , que foy 
mofa es hueftra gran Niña ! O quan el mas abatido poÍvo,y ceniza.Y ti me 
hermofa ! Toda es hermofa,y fuav iíii 
ma en fus delicias, porque tiene todas 
las gracias, y hermofuras, íin que falte 
alguna. Fue la rifa, y alegria de la cafa 
de Abrahan el nacimiento de Ifaac 
prometido, y concebido de Madre ef-

dais licencia, Señora míaj para que 
hable en vueftra prefencia, preguntaré 
una duda, que fe me ha ofrecido en 
eíle Myfterio de vüeftro admirable, y 
íanto Nacimiento, fobre lo que hizo 
el Altiffimo con vos en la hora, que 

t e r i l , pero no tuvo efte parto mayor os pufo en efta luz material del Sol. 
grandeza, que la participada, y deriva- 3 3 7. Y la duda es: Como fe enten- Duja qil¿ 
da de nueílra Niña Reyna, a quien fe derá, que por mano de ios Santos An- J)r¡0¿-uío!, K 
encaminaba toda aquella tan defea- geles fuifíeis llevada en cuerpo hafta fu sanítiffi, 
da alegria* Y fi aquel parto füe admi- el Cielo Empíreo, y vifta de la Div in i - ma Maeftir̂  
rabie , y de tanto gozo para la familia dad? Pues fegun la do&inade la San

ta Igleíla, y fus Dodores , efhivo ce
rrado el Cielo, y como entredicho pa
ra los hombres, hafta que vueílroHijo 
SantilTimo le abrió con fu vida , y 

de el Patriarca, porque era como e-
xordio del Nacimiento de María dul-
cilíimaj Cn efte fe deben alegrar el Cie
l o ^ Tierra, pues nace la que ha de ref-
taurar la ruina del Cielo, y fantificar muerte, y como Redemptor, y Cabera 

Qen.i. 'v.zv. el murido.Quando nació Noé , fe con- entro en e l , qüando refucitado fubib 
folo Lamech fu Padre *, porque aquel el dia de fu admirable Afceníion > 
hijo feria en cuya Cabeca aífeguraba lien do el primero, para quien fe abrie

ron aquellas puertas eternales, qué Dios la confervacion del linage hu
mano por la Arca, y lá reftauracion de 
fus bendiciones, defmerecidas por los 
pecados de los hombres : pero todo 
efto fe hizo, porque naeieífe al mundo 
efta Niña , que avia de fer verdadera 
Reparadora, ííendo Juntamente la Ar
ca myftica, que confervb al nuevo , 

por el pecado eftaban cerradas. 

Refpucfla, y D o tirina de la Reyna 
t i Qeloi 

de 

33 r 

Elogio al 
Kaanvento 
de la Madre 
de Í)i6s. 

Aríffima hija mia, verdad es , Eftuví) ^ 
que la Divina jufticia cerro rrado para 

y verdadero Ñ o e , y le trajo del Cíe- a los mortales el Cielo por el primer d c^io por 
lo , para llenar de bendiciones á to- pecado, hafta que mi Hi jo Santiffimo pecp/Jo 
dos los moradores de la tierra. O d i - le abrió, fatisfaciendo con fu vida, y q^ciniitó 
chofo parto l O alegre Nacimiento ! muerte fobreabundantemente , por 
Que eres el mayor beneplácito de to- los hombres. Y affi fue conveniente, 
dos los ligios paííados para la Beatif- y jufto, que el mifmo Reparadorjque 
lima Trinidad, gozo para los Angeles, como Cabera avia unido a fi mifmo 
refrigerio de los pecadores , alegria los miembros redimidos, y les abría 
de los juftos, y fmgular confuelo pa- el Cielo, entraffe en e l , primero que 
ra los Santos , que te aguardaban en los demás hijos de Adan.Yíl el no hu-
el Lymbo. biera pecado , no fuera neceffario 

3 3 ó . O preciofajy rica Margaritajque guardar efte orden, para que jos 
falifte al Sol encerrada en la groffera hombres fubiera§ a gozar de la D i 
concha de efte mundolO Niña grande, vinídad en el Cielo Empíreo , pero 
que fi apenas te dívifan a la luz mate- viíra la caida del linage humano, de-
rial los ojos terrenos j pero en los del termino la Beatiffima Trinidad lo 

que aora fe egecuta, y cumple. Y efte 
gran Myfterio fue el que encerró Da
vid en el Píalmo 23. quando hablan^ l ^ f " ? . z i ' 

do 

j ict* ~ j r — — 
Supremo Rey , y fus Cortefanos exce
des en dignidad, y grandeza a todo lo 
que no es el mifmo Dios! Todas las ge-
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do con los efpíritus del Cielo, dijo mas mortales, para entrar por aquelias 
dos vezes : J lbrid Principes vueflras puertas eternales del Cielo ; antes el 
puertas , y lev amaos puertas eternales, y poderofo brago de mi Hijo hizo con-
entrara el Rey de la gloria. Dijo a los migo, como con Señora deias^virtu-
Angeles,que eran puertas fuyas^porque des,y Reyna del Cielo.Y porque de mi 
folo para ellos eftavan abiertas, y pa- carne, y fangre avia de veftirle, y ha
rá los hombres mortales eftavan ce- zerle hombre, quifo fu dignación de 
iradas. Y aunque no ignoravan aque- antemano prevenirme, y hazerme fu 
líos Cortefanos del Cielo, que el Ver- femejante en la pureza, y eííencion de 
bo humanado les avia ya quitado los la culpa, y en otros dones, y privile-
candados, y cerraduras de la culpa, y gios Divinos, Y como no fui efclava 
que fubia rico, y gloriofo con los de í - de la culpa , no obrava las virtudes 
pojos, de la muerte , y del pecado,ef- como fugeta a ella, fino como Seño-
trenando el fruto de fu Paffion en la ra fin contradicion, y con imperio no 
gloria de los Santos Padres del L y m - como femejante a los hijos de Adán 5 
bo, que llevaba en fu compañia", con fino como femejante al Hi jo de Dios, 
todo eífo fe introducen los Santos A n - que también era Hi jo mió. 
geles, como admirados, y fufpenfos 341. Por eña razón los efpiritus 
de efta maravillofa novedad , pregun- celeñiales me abrieron las puertas e-
tando j Quien es eft<e Rey de la gloria, témales, que ellos tenían por fuyas, * * veafe la 
fiendp hombre, y de la naturaleza de reconociendo que el Señor me aviaNotaXXVL 
aquel que perdió para l i , y para todo fu criado mas pura que todos los fupre-
lináge el derecho de fubir al Cielo ? mos Angeles del Cielo, y para fu Rey-

53^. A la duda fe refponden ellos na, y Señora de todas las criaturas. Y 
mifmos,diziendo,¿fwe es el Señor fuerte , advierte cariffima , que quien hizo la 

.f y poderofo en la batalla,y el Señor de las ley, pudo íin contradicion difpenfar 
Ton̂ e! vírtude^Rey de ¡agloria. Que fue como en ella, como lo hizo conmigo elSu-

nmmí de fu darfe ya por entendidos de que aquel premo Señor, y Legiílador, eítendien-
fo' pa'a los6' hon^rc , que venia del mundo , para do la Vara de fu clemencia mas que 
hombres. abrir las puertas eternales, no era folo AíTuero con Efther, para que las leyes B^£r 4 

hombre, ni citaba comprehendido en comunes de los otros, que miraban á ver}, n. 
la ley del pecado j antes era hombre,y la culpa, no fe entendieffen COnmigO, comunes, 
Dios verdadcro,que fuerte, y poderofo que avia de fer Madre del Autor de la ^ u i p í n o 
en la batalla avia vencido al fuerte gracia, Y aunque ellos beneficios no ís entienden 
armado , que reynaba en el mundo, y los podía merecer yo pura criatura ¿ 

tac. 11. le avia deípojado de fu Reyno, y de pero la clemencia , y bondad Divina 
ver/, zz. jrus armas> y era el Señor de las virtu- fe inclinaron liberalmente , y me m i -
rfai. 13. des porque las avia obrado como raron como humilde fierva, para que 
w/ . ios Señor della, con imperio, y fin con- eternamente alabafíe al Autor de ta-

tradición del pecado, y fus efeoos. Y les obras. Y t u , hija mía, quiero que 
como Señor de la virtud, y Rey de la le engrandezcas, y bendigas también 
gloria venia triunfando, y diílribuyen- por ellas, 
do virtudes, y gloria a fus redimidos, 342. L a doctrina, que aora te doy? 
por quien en quanto hombre avia pa- fea, que pues yo con liberal piedad te 
decido, y muerto, y en quanto Dios elegi por midifcipula, y compañera * 
los levantaba a la eternidad de la v i - fiendo tu pobre defvalida , trabajes 
lion beatifica , aviendo rompido las con todas tus fuerzas en imitarme en 
eternales cerraduras , y impedímen- un cgercicio, que hize toda mi vida 
tos, que les avia puefto el pecado. defpues que naci almundo,íin omitirle 

María por 34G- Efto fue, alma, lo que hizo mi dia ninguno por mas cuy dados, y traba-
concebida Hi jo querido, Dios, y Hombre verda- ios,que tuvieíTe. El ejercicio fue: Que f 
íin culpa no j ; ^ c - J 1 - J J A- - I n EgQtckio, 
tuvo ci im. aero, y como Señor délas virtudes, y cada día en amaneciendo me poílra- que hsziz u 
que'™ snde- gracias me levanto, y adorno con e- ba en prefencia del Altiffimo, y le da- dKefd? 
A^nhn°ide Has defde el primer inftante de mi in- ba gracias, y alababa por fu fer inmu- <̂ ue.n.afî ,JÍ,"í, 
Adán pa.a r » r . V omitirle 
cielo1"606 ma a Concepción: y como no table, y perieccionesintinitas,y porque ninguno, 

me toco el óbice del primer pecado, me avia criado de la nada, y recono-
no tuve el impedímenfo > que tos de- ciendome criatura, y hechura fuya le 

bende^ 



Parte y Primera L i b 
bendecia, y adoraba , dándole honor, 
magnificencia, y Divinidad i como a 
Supremo Señor , y Criador mió , y de 
todo l o que tiene fer. Levantaba mi 
efpiritu a ponerle en fus manos, y con 
profunda humildad, y refignacion me 
ofrecía en ellas, y l a pedia hizieíTe de 
mi á íu voluntad en aquel dia , y en 
todos los que me reflaífen de mi v i 
da, y me enfeñaíTe, lo que fueííe de 
mayor agrado fuyo para cumplirlo. 
Efto repetia muchas vezes en las o-
bras exteriores de aquel dia, y en las 
interiores confultaba primero a fu 
Mageftad , y le pedia confejo, licen
cia , y bendición para todas mis ac
ciones. 

ixorta la 3 4 3 . D e mi dulciíTimo Nombre fe-
S f & á í" ras müy devota. Y quiero que fepas 
Ja devoción que fueron tantas las prerogativas, y 
de fu dulcif- i i .v i i T » 
fimo Nom- gracias , que le concedió el todo r o-
bre- derofo , q u e de conocerlas yo ala v i f 

ta d e la Divinidad, quedé empeña
da , y c U y d a d o f a para el retorno ; de
manera , q u e íiempre , que me ocu-

haezia0eñqüe r r^ a la memoria M A R I A (que era 
Mam ja me- müchas vezes) y las que me oía nom-
mona de fu i r 1 1 
líonfibre. brar, me defpertaba el efe£to al algra-

decimiento , y a emprender arduas 
emprefás en fervicio del Señor , que 
me le dio. E l mifmo nombre tienes 
t u , y refpe£tivameñte qu i e ro ,quc ha-

Hánda la Sa en ^ íos nufmos efettos ; y que me 
V|rgen a fo imites con puntualidad en la doctrina 
imité en el a dé efte Capitulo fin faltar defde o y 
S^di^qíe Por cau^a alguna , que ocurriere. Y íi 
la enfeño. como flaca te defcuydares , buelve 

luego, y en prefencia del Señor,y mia, 
<ii tu culpa, reconociéndola con do
lor. Con efte cuydado , y repitiendo 
muchos a£tos en eñe fanto egercicio, 
éfcufaras imperfecciones , y te iras a-
coñumbrando a lo mas alto de las 
virtudes , y de el beneplácito del A l -
t i f f imo, que no te negara fu Divina 
.gracia , para que lo hagas tu fi aten-
dieres a fu luz, y al objeto mas agra
dable , y mas defeado de tus afe£tos,y 
de los míos , que fon te entregues 
toda a oir, atender, y obedecer a tu 
Efpofo, y Señor , que quiere en t i lo 
mas puro, fanto, yperfefto, y la vo
luntad prompta, y oficiofa para egecu-

1 . Cap. X X I I . 107 

C A P I T U L O X X I I . 

Como Santa A n a cumflto en fu farto con 
él mandato de la Ley de Moyfesiy co
mo la N ina Mar ta procedía en fr 
infancia, 

3 4 4 . T J R e c e P t o era de la Ley en el Levit. h : 
Capitulo I 2 ' 0 d e l L e v Í t Í C O , q u e Precedo d« 

la muger f i pariefíe hijajfetuvieíTepor j . ^ 1 1 ^ " ' 

inmunda dos femanas,y permanecieífe 
en la purificación del parto fefenta y 
feis dias ( doblando los dias del parto 
de varón) y cumplidos todos los de 
fu purificación, fe le mandaba ofrecer 
un cordero de un año por las hijas, b 
por los hijos en holocaufto j y un pa-̂  
lomino, b tortolilla por el pecado a la 
puerta del Tabernáculo , entregán
dolo al Sacerdote , que lo ofrecieííe 
al Señor, y rogaífe por ella, y con efto 
quedaífe limpiao E l parto de la dicho- Fue ei párt© 
liffima Ana fue tan puro , y limpio , M / P I Í O W 

quanto l e convenia a fu Divina Hi j a , í" Hija! que 
de donde le venia la pureza a la M a - ba de pürifi-
dre. Y aunque por efta caüfa no tenia car ** 
neceííídad de otra purificación, con 
todo eífo pago la deuda a l a L e y , c u m -
plíendola puntualmente, teniendofe 
en los ojos de los h o m b r e s por i n 
m u n d a la Madre , que eftaba libre de 
las p e n í i o n e s , que la L e y mandaba pu
rificar. 

3 4 ^ . PaíTados los fefenta dias de l a Cmrplio s. 
Purificación, falib Santa Ana a lTem- cepto á t % 
pío , llevando fu mente inflamada en Purificacion9 
el Divino a r d o r , y en fus bracos a fu 
Hija , y Niña bendita : y con l a ofren
da de la Ley ,acompañada de innume
rables Angeles fe fue a la puerta del 
Tabernáculo , y hablo con el S u m o 

Sacerdote, que era el S, Simeona que E¡ Santo sj_ 
como eñuvo mucho tiempo en el meon Sumo 
Templo , recibib efte beneficio , y fa- rldKó^n 
vor de que fueífe e n fu prefencia, y ârTa* quin
en fus manos ofrecida la Niña Maria ¿o 'a prefen-

1 1 1 «np T Í- taren ai 
todas las vezes, que en el 1 emplo fue Templo; 
prefentada, y ofrecida al Señora aun
que no en todas eftas ocaliones cono
ció el Santo Sacerdote la dignidad 
de efta Divina Señora , como adelan- , 
te diremos : pero tuvo liempre gran- l " ^ " ^ 
des movimientos, y impulfos de fu 74%. 
efpiritu , que aquella Niña era grande 
én los ojos de Dios. 

^ 6 . Ofrecióle Santa Ana e l cor-
dero3 



i c8 Myfiica Ciudad de Dros. 
dero , y tórtola con lo demás que lie- ro hechura vuejlra, os adoro en ejle Samo do entró, ai 
vaba j y con humildes lagrimas le p i - lugar,y Templo vueftro ; y os engranden J*Xfz°oTá<s 
dio oraffe por ella, y por fu Hija, que co, y glorifico por vuefro fer^y perfecciones <" Madre. 

ü tenian culpa , las perdonaffe el Se- infinitas, y dcy gracias, quanto mi foque-
ñor. N o tuvo que perdonar fu Magef- dad alcanza a vuejlra dignación, porque 
tád , donde en H i j a , y Madre era tan mis aveis dado que vean mis ojos efie Santo 
copiofa la gracia ; pero tuvo que pre- Templo , y caja de oracion^donde vuejlros 
miar la humildad?con que Tiendo ian- Frofetas ? y mis antiguos Padres os alaba-
tiííimas fe reprefentaban pecadoras, ron, y bendigeron,y donde vuefira liberal 

m k K q ü e ^ Santo Sacerdote recibió la obla- mijencordia obro con ellos tangrandesma-
tuvo en cita c ion, y en fu efpiritu fue inflamado,y ravillas,y Sacramentos.RecibidmeSeñor, offeciófe s 
meon, y movido de un extraordinario jubi lo , para que yo pueda fcrviros en el quando ^ ' e ^ c f 8 ' 

qu^hiaode Y ^n entender otra cofa, ni manifeftar fuere vuejlra janta voluntad» Templo. 

íUaMadrede clue fentia> dijo dentro de fi mifmo: 345).Hizo eñe humilde ofrecimien- Vjno iu2 ¿é\ 
Que novedad es efta que íiento ? Si to comoefclava del Señor , la que era ^ ' ^ ^ f , , . 
por ventura ellas mugeres fon parien- Reyna de todo el univerfo: y en tefti- bre Mana, 

tas del Meffias,que ha de venir? Y que- monio de que el Altiffimo la acepta- *"0tedfte,nq°e 

dando con efta fufpenlion , y alegría ba , vino del Cielo una clariíTima luz, g ŝtaĴ  
Íes mofírb grande benevolencia j y la que fenfiblemente baño a la Niña , y oferta. 

Santa Madre Ana entro con fu Hija a la Madre llenándolas de nuevos 
cSantiífima en los bracos, y la ofreció refplandores de gracia. Y bolvib a en-
ál Señor con -dcvotiííimas , y tiernas tender Santa Ana , que al tercer año 
lagrimas, como quien fola en el mun- prefentaíTcn a fu Hija en el Templo 1 
do conocía el teforo 3 que fe le avia porque el agrado , que el Altiffimo a-
dado en depoíito. via de recibir de aquella ofrenda, no 

347. Renovó entonces S. Ana el eonfentia mas largos plazos; ni tam-
Ana^l^voto vo to ' clue antes avia hecho de ofrecer poco el afe£lo, con que la Niña D i v i 
de ofrecer fu al Templo a fu primogénita en lie- na lo defeaba. Los Santos Angeles de celebraroa 

hija al Tem- gan¿0 a la edad, que convenía : y en guarda, y otros innumerables, que ai1 5^fc^^j0n 
efta renovación fue iíuftrada con nue- íiftieron a efte a£to , cantaron dulcifíi- J1"^108 
va gracia , y luz del Altiffimo , y mas alabanzas al Autor de las mará- " 6 

Mandola fintib en fü corazón una voz ^ que le villas, pero de todas las que allí fuce-
sefíT/que1 ^ez^a' cumplieíTe el voto , llevaíre,y dieron , no tuvieron noticia mas de la 
lo cumpiie- ofrecieíTe en el Templo a fu Hija N i - Hija Santiffima, y fu Madre Ana, que 

años.á* ña dentro de tres años. Y fue efta voz interior , y exteriormente ílntieron lo 
como el éeo de la Santiffima Reyna, que era efpiritual, b fenfible refpedi-
que con fu oración toco el pecho de vamenté : Solo el Santo Simeón re-
Dios , para que refonaífe en el de fu conoció algo de la luz fenfible. Y con 
Madre *, porque al entrar las dos en el cfto fe bolvio Santa Ana a fu cafaenri-
Templo , la dulce Niña viendo con quecida con fu teforo, y nuevos dones 
fus ojos corporales fu Mageftad, y del Altiffimo Dios, 
grandeza, dedicada al cul to, y adora- 3 50. A la vifta de todas eñas obras 
cion de la divinidad, tuvo admirables eftaba fedienta la antigua ferpiente 9 
efe£tos en fu efpiritu, y quifiera pof~ ocultándole el Señor , lo que no de-
trarfe en el Templo, y befando la tie- bia entender, y permitiéndole lo que 
rra de l , adorar al Señor, Pero lo que convenia para que contradiciendo a 
no pudo hazer con el efeéto de las todo lo que el intentaba deftruir , v i -
acciones exteriores , fuplicb con el nieífe a fervir como de inftrumento 
afeélo interior, y adorb , y bendijo á en la egecucioñ de los ocultos juizios 
Dios con el amor mas alto, y reVeren- de el muy Alto , Hazia efte enemigo Aiuzínadoa 

cia mas profunda , que antes, ni defc muchas conjeturas de las novedades, ocafioa 

* Veafe ú Pues * ninguna otra pura criatura lo que en Madre, y Hija conocia, Pero lucifer. 

Nota xxv. pudo hazer: y hablando en fu coraron como v i o , que llevaban ofrenda al 
con el Señor hizo efta oración. Templo , y como pecadoras guarda-

H%.A¡uJfimo,y ineomprehenfibleDios, ban lo que mandaba la Ley , pidiendo 
fnzViaNiña Rey>y Señor mio,digno de toda g lo r i a r l a - al Sacerdote, que rogafie por ellas» 
Maria quan- hanfa, y reverencia,yo humildepolvo,pe~ para que fueífen perdonadas j con eft© 

fe 



Primera Pane, L i b . 
fe aluzinb, y fofTegb fu furor, creyen
do que aquella Madre , y Hija eíta-
ban empadronadas con las demás mu-
geres, y que todas tran de una condi
ción , aunque mas pcrfedas, y lautas, 
que otras. 

35-1. La Niña foberana eía tratada, 
Maraviiiofo como los demás niños de fu edad. Era 
modo , que ^ o 1 1 

guardo Ma- lu comida la común , aunque la can-
"cciííelTex- ti^a^ muy P0ca, y lo mifmo era del 
ru' îSncu ^ue"0' aunclue la aplicaban, para que 

dormieífe. Pero no era moleña, ni ja
más lloro con el enojo de otros niños, 
mas era en eñremo agradable, y apa
cible; y dlifimulabafe mucho eña ma
ravilla con llorar, y follozar muchas 
vezes (aunque como Reyna, y Señora, 
qual en aquella edad fe permitía) por 
los pecados del mundo , y por alcan
zar el remedio de ellos, y la venida 
del Redemptor de los hombres. De 
ordinario tenia (aun en aquella infan
cia ) el femblante alegre, pero fevero, 
y con peregrina Mageftad , íin admitir 
jamas acción pueril, aunque tal vez 
admitia algunas caricias : pero las que 
no eran de fu Madre ( y por eífo me
nos medidas) las moderaba en lo im
perfecto con efpecial virtud, y la feve-
ridad, que moñraba. Su prudente Ma
dre Ana trataba á la Niña con incom
parable cuydado, regalo, y caricia ; y 
también fu Padre Joachin la amaba , 
como Padre, y como Santo, aunque 
entonces ignoraba eí Myl le r io , y la 
Niña fe moñraba con fu Padre más 
amorofa, como quien le conocía por 

á Ya^íhña Padre, y tan amado de Dios. Y aunque 
Ma/,an:^ue admitia de él más caricias, que de o-
pulo Dios 1 1 1 

en fu Padre, tros, pero en el Padre, y en los demás 
>eian.que pufo Dios defde luego tan extraordi

naria reverencia, y pudor,parala que 
avia elegido por Madre, que aun el 
candido afe£lo, y amor de fu Padre 
era fiempre muy medido, y templado 
en las demonftraciones feníibles. 

3^2. En todo era la Niña Reyna 
agraciada, perfe&iffima, y admirable. 
Y íl bien pafsb en la infancia por las 
comunes leyes de la naturaleza, pero 

numpia el no imp^ieron á la gracia*, y fi dormía, 
fueño en no ceífaba , ni interrumpía las accio-
©peraciones nes interiores del amor, y otras, que no 
STfpkhuf6 penden del fentído exterior, Y liendo 

poífible eñe beneficio aun á otras al
mas, con quien el poder Divino lo ha-
vrá moftradoj cierto es que con laque 

I * Cap. X X I L í q q 
eligía por Madre fuya, y Reyna de to
do lo criado, haría con ella fobre todo 
otro beneficio , y fobre todo penfa-
miento de las demás criaturas. £ n el 
fueño natural hablo Dios á Samuel, y Gtn'^j.'Z'.u 

á otros Santos, y Profetas, y á muchos ^ 
dio fueños myfterioíbs , b viíiones, 
porque á fu poder poco le importa , 
para iluñrar el entendimiento, que los 
fentidos exteriores duerman con el 
fueño natural, b que fe fufpendan con 
la fuerza, que los arrebata en el exta-
lis, pues en uno, y otro Geífan,y Un e-
llos oye, atiende, y habla el efpirim 
con fus objetos proporcionados. Eña 
fue ley perpetua con la Reyna defde 
fu Concepción hafta aora j y toda la e-
ternidadi que no fue fu eñado de via-^ 
dora en eñas gracias con intervalos 5 
como en otras criaturas. Quando eña-
ba fola, b la recogían á dormir, como 
el fueño era tan medido,' conferia los 
Myfterios, y alabanzas del Áltiffimo 
con fus Santos Angeles, y gozaba de 
Divinas villones, y hablas de fu Magef
tad. Y porque el trato de los Angeles 
era tan frequente, diré en el Capitulo 
íiguiente los modos de manifeñarfek ^ 
y algo de fus excelencias. 

35-3. Reyna, y Señora del Cielo, l i 
como piadofa Madre, y mi Maeftra 
oís mis ignorancias fin ofenderos de 
ellas, preguntaré á vueñra dignación 
algunas dudas, que en eñe Capitulo fe 
me han ofrecido. Y fi mi ignorancia, y 
oífadía paffare á fer yerro, en lugar de 
refponderme, corregidme Señora con 
vueñra maternal mifericordia. M i du- p^pufó:^' 
da es: Si en aquella infancia fentlades v. Madre á 

la neceffidad, y hambre que por or- Maeftra^r. 

den natural fiemen los otros niños? Y " . ^ ¡fs p8ro 
naudades 

íiendo am, que padeciades eñas pena- d.e ^ il^ia-
lidades; como pedíais el alimento , y con el ufo 
focorro necelfario, ílendo tan admi- de !a raa0R> 
rabie vueñra paciencia, quando á los 
otros niños el llanto lirve de lengua, y 
de palabras ? También ignoro, íi á vue t 
tra Mageftad eran penofas las pendo
nes de aquella edad, como embolve-
ros en paños , y defembolver vuef-
tro Virginal Cuerpo, el daros la co
mida de niños, y otras cofas, que los 
demás reciben íin ufo de razón para 
conocerlas, y á vbs Señora nada fe es
condía ? Porque me parece cafi impof 
íible,que en el modo, en el tiempo, en 
la cantidad, y en otras circumftancias 

JV no 
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no hubicfie exceíro,b falta,conlideran- bertad, que a folas me quedaba para 
doos yo en la edad de Niña,^ y grande la vifta 5 y converfacion con los Ange-
en la capacidad , para dar a todo la les de los Myflerios Divinos. 
ponderación que pedia. Vuefíra pru- 355-. E l eftar en paños oprimida , y ^ J ' g " ^ 
dencia celeñial confervaba digna Ma- atada, no me caufaba tanta pena, íino da l l n ^ l f " 
geftad, y compoñura, vueftra edad, na- mucha alegría por la luz, que tenia, de ^ ¡ ^ á T i o ' 
turaleza, y fus leyes pedíanlo neceífa- que el Verbo humanado avia de pa-3ueelvfbo 

1 i - • TVT-- 11 1 í . , rn humanado 
rio', no lo pedíais como JNina llorando, decer muerte torpiiíima, y avia de fer aviadepade-
ni como grande hablando, ni fabian ligado con oprobrios. Y quando efta-conííier"-^ 
vueftro difamen, ni os trataban fegun ba íbla me ponia en forma de Cruz ^ " ¿ P ^ 
el eftaído de la razón, que teníais, ni en aquella edad, y orando a imita-zes en eras;, 
vueftra Madre Santa lo conocía todo, cion íuya, porque fabia avia de morir 
ni todo lo podia hazer , ni acertar 5 mi Amado en ella, aunque ignoraba 
ignorando el tiempo, y el modo j ni entonces, que el crucificado avia de 
tampoco en todas las cofas pudiera e- fer mi Hi jo . En todas las incomodi-
11a fervir a vueftra Mageftad, Todo dades , que padecí defpues que nací al 
ello me caufa admiración, y me def- mundo, eftuve conforme, y alegre , 
pierta el defeo de conocer los Myfte- porque nunca fe aparto de mi interior 

, rios, que en eftas cofas fe encierran, una conlideracion , que quiero tengas 
tu inviolable, y perpetua: efio es, q u e ^ 

Rejpuejía , y Do6lrma de la Rey na pefes en tu cora con, y mente las ver-íotmidad «n 
de el Cielo» dades rediííímas, que yo miraba, para ^¿es?3 4 

que fin engaño hagas juizio de todas 
-3 H ' - T T Tja mia 5 a tu admiración las cofas, dando a cada una el valor, y 

j L I refpondo con benevolencia, pcfo, que fe le debe. En efle error, y 
S ín í a iía' Verdad es que tuve gracia, y ufo per- ceguedad eftan de ordinario compre-
fancia con fe£to de razón defde el primer inftan- hendidos los hijos de Adán, v no quie-
perfedo ufo , ^ i - - . i n \ 

de razón Jas te de mi Concepción , como tantas ro yo que tu hija mía lo eftes. 
dê queT?" vezes te he moftrado, y pafsé por las 356. Luego que nací al mundo, y 
edad. peníiones de la infancia, como otros v i la luz , que me alumbraba, fentilos 

niños, y me criaron con el orden co- efetlos de los Elementos, los influjos 
mun de todos. Sentí hambre, fed, fue- de los Planetas, y Afíros, la tierra , 
ño , y penalidades en mi cuerpo, y co -̂ que me recibía, el alimento, que me 
mo hija de Adán eftuve fugeta a eftos fuftentaba, y todas las otras cofas de 
accidentes \ porque era jufto imitaífe la vida. D i gracias al Autor de ro
yo a mi Hi jo Santíffimo, que admitió do , reconociendo fus obras por bene-
eftos defeélos, y penas , para que alíi fícío, que me hazia, y no por deuda, 
merecieíTe, y con fu Mageftad fueffe que me debía. Y por J i l o , quandome Rccjb;a Ma-
egemplo a los demás mortales, que faltaba defpues alguna cofa de las que ' ^ / f " f-a'1e* 

Tor;ía de le avian de imitar. Como la Divina neceffitaba, fin turbación, antes condeionece-
íoepfedfo §rac^a me governaba, ufaba de la co- alegría confeífaba, que fe hazia con-derand^qué 

mida, y fueño en pefo, y medida, reci-^ migo lo que era razón, porque todo Jj^a dfe gr» 
biendo menos que otros , y folo aque- fe me daba de gracia fin merecerlo, y «a. 
lio, que era precifo para eí aumento, y feria juñicia el privarme de ellos. Pues 
confervacion de la vida, y falud* Por- dime, alma, fi yo dezía efto, confeífan-
que el deforden en ellas cofas no fo- do una verdad, que la razón humana 
ío es contra la v i r tud, lino contra la no puede ignorar, ni negar*, donde 
mifma naturaleza, que fe altera, y ef- tienen los mortales el feífo, b que ju i -

E ercuaba traga con ellas. Por mi temperamen- zio hazen , quando faltándoles algu- JílvcndoQ 
Japaciancia to , y medida fentia mas la hambre, y na cofa de las que mas defean, y acá-^"^¡¡5* 
en ias faltas r i ^v ^ ' > 1 • r -n que le impa-
que la ha- fed, que otros niños, y era mas peii- lo no les conviene , le entnítecen , y ciernan en 
sun. grofa en mi efta falta de alimento: pe- enfurecen unos contra otros, y aun dades. 

ro fino me le daban a tiempo, b íl en fe irritan con el mifmo Dios , como 11 
ello excedían , tenia paciencia, háfta recibieran de él algún agravio ? Pre-
que oportunamente con alguna de- guntenfe a íi mífmos, que teforos, que 
cente demoftracion lo pedia. Y fen- riquezas polfeian antes que recibie-
íia menos la falta de fueño por la l i - ran la vida ? Que fervicios hizieron al 

Criador, 
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Ó i a d o í , para que fe las dieífe ? Y íi la pefada ingratitud, y reconoce humil- Doarini 

i r j ^ i , . - i - n . i r quédala 
nada no pudo grangear mas, que na- de que de gracia recibiíte, el 1er, y v i - virgen á fc 
da , ni merecer el íer, que de nada le da, y de gracia te la coníerva el Autor evitar 
dieron j que obligación ay de fuñen- de ella j y Un méritos tuyos recibes eft»s,:*r8os« 
tarle de jufticia, lo que le dieron de graciofamente todos los otros benefi-
gracia? E l averie criado Dios no fue cios, y que recibiendo muchos, y pa-
benefic/o, que fu Mageítad fe hizo a gando menos, cada dia te hazes me-
fi mifmo, fino antes fue tan grandepa~ nos digna, y crece contigo la liberal!-
rala criatura, quanto es el fer, y el dad del Altilíimo,y tudeuda. Eñacon -
f in , que tiene. Y íi en el fer recibió la íideracion quiero fea en t i continua , 
deuda, que nunca puede pagar', diga para que te defpierte , y muevaá mu-
que derecho alega aora, para que a- chos a£los de virtudes* Y fi te faltaren 
viéndole dado el fer íln merecerlo, le las criaturas irracionales, quiero que 
den la confervacion defpues de a ver- te alegres en el Señor, y que des a fu 
la tantas vezes defmerecído ? Donde Mageñad gracias, y a ellas bendicio-
tiene la eferitura de feguridad, y abo- nes, porque obedecen al Criador. Si 
no , para que nada le falte. las racionales te perliguieren , amalas 

Cargo con- 3^7. Y l i el primer movimiento, y de todo coraron, y eftimalas como inA 
fe^írban áe operación fue recibo , y deuda, con trumentos de la juíticia Divina , para 
foUiVeríLÍe que mas fe empeño' , como pide con que en alguna parte fe dé por fatisfe-

* fu impaciencia el fegundo? Y fí con cho de lo que tu le debes. Y con los 
todo efto la fuma bondad de e l Cria- trabajos, adveríldades, y tribulación 
dor le acude graciofamente con lo nes te abraca, y confuela, que a mas 
neceílario ¿ porque fe turba, quando de merecerlos por las culpas, que has 
le fáltalo fupeifluo? O hija mia, que cometido, fon el adorno de tu alma 5 
deforden tan execrable, y que cegué- y joyas de tu Efpofo muy ricas, 
dad tan odioía es efía de los morta- 3S9- Efta fera. la refpuefta de tudu-
iesl L o que les da el Señor de gracia, dar y fobre ella quiero dártela Dodr i -
no agradecen, ni pagan con reconoci- na, que te he ofrecido en todos los 
miento, y por lo que les niega de juf^ Capítulos. Advierte pues alma a la Exortaia á!» 
t icia, y a vezes de grande mifericor* puntualidad, que tuvo mi Santa Ma- obfér^nda 

dia, fe inquietan, y enfoverbecen, y lo dre Ana, en cumplir el precepto déla ¡osman-
- - a .t. - , í 1 1 c - ^ J /1 datos de f» 

procuran por injuítos, y ilícitos me- ley del benor, a cuya grandeza eíte Regia. y 

dios, y fe defpeñan tras el mifmo daño cuydado fue muy acepto: y tu debes ne°"ftuua0' 
ve SontrlTo's clue huye de ellos! Por folo eí primer imitarla en él , guardando inviolable-
que^defme- pecado, que comete el hombre, per- mente todos, y cada uno de los man-
obfequiode diendo a Dios, pierde juntamente la datos de tu Regla, y Conftituciones^ 
po/fuVcui-^ amiílad de todas las criaturas: y íl el que Dios remunera liberalmente efta 

mifmo Señor no las detuviera, fe con* fidelidad, y de la negligencia en ella fe 
Virtieran todas a vengar fu injuria , y da por deíervido. Sin pecado fuy ya 
negaran al hombre las operaciones , y concebida, y no era neceíTario ir al Sa-
obfequio, con qüe le dan fu liento, y cerdote, para que mepurificaffe el Se-
vida. E l Cielo le privkra de fu luz, y i n - ño r , ni tampoco mi Madre le tenia, 
fiuencias, el fuego de fu calor, el ayre porque era muy Santa ^ pero obedecí-
le negara la refpiracion, y todas las o- mos con humildad a la ley, y por ello 
tras cofas en fu modo hizierán lo mi í - merecimos grandes aumentos de vir- ^ g n ^ n j , , ! 

mo, porque de jufticia debian hazerlo. tudes, y gracia. E l defpreciar las leyes haze ta fre-
Stp-i.-v. n . Pues quando la tierra negare fus fru- juñas, y bien ordenadas, y el difpenfar pScbncn 

tos, y los Elementos fu templanza, y a cada paíTo en ellas, tiene perdido ellas leyeSo 
correfpondencia, y las otras criaturas culto, y temor de Dios, y confufo, y 
fe armaren para vengar los defacatos deftruido el govierno humano. Guar-
hechos contra el Criador5 humiílefe el date de difpenfar fácilmente, n i para 

M R e m . i . hombre defagradecido , y v i l , y no t i , ni para otras, en las obligaciones de 
V$r'5* atefore la ira del Señor para eí dia tu Religión. Y quando la enfermedad, 

cierto de la cuenta , donde fe le hará b alguna caufa juña lo permitiere , fea 
eñe cargo tan formidable. con medida, y confejo de tu Confef-

35-8, Y tu amiga mia, huye de tan for, juñificando el hecho con Dios, y 
K 2 con 
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con los hombíes , aprobando la obe- bib en fus entrañas al Verbo Divinó 
diencia. Si te hallares canfada , b pof- humanado. También he dicho arriba, S;^| 
tradas las fuerzas, no luego remitas como el nombramiento de eftos m i l i " ' "4 
el rigor, que Dios te las dará fegun tu Angeles le hizo Dios en el principio 
Fe : y p0^ ocupaciones nunca difpen- de la creación de todos, juñiíicacion 
fes-, lirva, y aguarde lo tjue es menos de los buenos, y caída de los malos, 
a lo que es mas, y las criaturas al Cria- quando defpues del objeto de la D i -
dor: y por el oficio de Prelada tendrks vinidad, que fe les propufo, como a 
menos difculpa, pues en la obfervan- viadores, ks fue propucíta, y manifcí-
cia de las leyes debes fer la primera tada la humanidad Santiífima, que 
por el egemplo: .y para t i jamas a avia de tomar el Verbo 3 y fu Madre 
de aver cauía humana, aunque algu- Puriilima, a quienes avian de recono- " 
na difpenfcs con tus hermanas, y fub- cer por fuperiores. 
ditas. Y advierte cariííima , que de t i 3^1. En eña ocalion, quando los A-
quiero lo mejor, y mas perfeóio, y pa- poli atas fueron cañigados, y los obe-
ra eño es neceífario eñe rigor, que la dientes premiados, guardando el Se-
obfervancia de los preceptos es deu- ñor la debida proporción en fu jufdffi-
d a á Dios, y a los hombres. Y nadie ma equidad, di ge: Que en el prem? s^>r^ACÓ 
pienfe que bafta cumplir con el Se- accidental huvo alguna diverfidad en-
ñor , íi fe queda en píela deuda con los tre los Santos Angeles, fegun los afe~ 
proximos, a quien debe el buen egem- «Sos diferentes , que tuvieron a los 
p í o , y no darle materia de verdadero Myfterios del Verbo humanado, y de 
efcandalo. Reyna, y Señora de todo lo fu Madre Purifíima, que por fu orden 
criado, yo qu i llera alcanzar la pureza , fueron conociendo antes, y defpues 

^. '9 . t / . i j y virtuci de los Efpiritus Soberanos, de la caída de los malos Angeles. Y a 
para que efta parte inferior, que agrá-- efte premio accidental fe reduce el a» 
da la alma, fuera prefta en cumplir eña verlos elegido para affillír, y fervir a 
cekñia l doctrina: grave foy , y pefa- María Santifsima, y al Verbo huma-

J o b . j . v . z c ¿a para mí mifma pero con vueftra nado, y el modo de manifeftarfe en la 
interceííión, y el favor de la gracia del forma, que tornaban, quando fe apare-
AltifGmo procuraré Señora obedecer cían viílUcs a la Reyna, y la ferviane 
a vueñra voluntad, y fuya con pron- E ñ o es loque pretendo declarar en ef-
t i tud , y aféelo del coraron. N o me te Capitulo, confeilando mi incapaci-
falte vueftra interceffion, y amparo, y dad, porque es difkultoíb reduzira ra
la enfeñanga de vueñra fanta, y altis- zones, y términos de coías materiales 
fíma do£lrinaB las perfecciones, y operaciones de ef-

piritus intelectuales, y tan levantados. 
C A P I T U L O X X I I L Pero fi dejara en filencio eñe punto , 

omitía en la ELñoria una grande par-
De las divifas, cotí que los Santos Ange~ te de las mas excelentes ocupaciones 

ks de guarda de Maria SaitiJJima de la Reyna de el Cielo, quando fuegi 
fe le manifefiaban^y de jus Viadora j porque defpues délas obras, ^ 1 1 ° ^ ^ ° * 

•perfecciones. que egercia con el Señor , el mas con- tuvo con 
tinuo trato era con fus Miniftros los Se coTiós 

sup™ -3 ^ o . ' V / r A queda dicho que eños Efpíritus Angélicos ^ y íin eña iluftre Ansele>* 
n- 204» Angeles eran m i l i , como en parte quedara defecluofo el difeurfo 

las demás perfonas particulares es u- de efta Santifsima vida, 
no el que las guarda. Pero fegun la 3 6 2 . Suponiendo todo lo que haña 
dignidad de Maria Santiffima debe- aora he dicho de los ordenes, Gerar-
mos entender,que fus mil i Angeles la quias, y diferencias de eftos mil i A n -
guardaban, y affiftian con mas vigí- geles; diré aquí la forma , en que cor-
lancia, que qualquiera Angel guarda poralmente fe le aparecían a fu Rey-

m i T l ^ i e ! a ̂ a alma encomendada. Y fuera de cf- na, y Señora, remitiendo las aparicio-
t l Saria l a t o s mx^') eran &Q la guarda ordi- nes intele&uales , y imaginarias para 
íervjan en naria, y mas continua, la fervian en otro Capitulo, donde de intento d i -
fioíe^ofrís ^iver^as ocaíiones otros muchos A n - ré los modos de vifiones, que tenía 
^uwhos. geles, en cfpecial defpues que conci- fu Alteza, Los novecientos Angeles, 

que 

mis cot 
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oertosTn- (lue ^ueíon c^^os de los nueve Co- entre el refulgente adorno de los A n 
geles eieftcs ros, ciento de cada uno, fueron , en- geles: variaban también los vifos 5 y 
c V S r trelacados de aquellos, que fe inc l i - brillantes, íignificando por ellos la d i -
Se fe ¿ña naron mas ^ ^ e^imacion , amor, y ferencia de Myñer ios , y excelencias , 
Jaron más en 

admirable reverencia de Maria San- que fe encerraban en eña Ciudad San-
ikm d?Sa. tiffima. Y quando fe le aparecían v i - ta de Dios. Contenia el mas foberano 

fiblcs, tenian forma de un mancebo renombre, y mas fupremo titulo, y di-
de poca edad', pero de eñremada her- gnidad, que pudo caber en pura cria-

Forma , en mofura, y agrado. E l cuerpo manifcf- tura, M a n a Madre de Dtos, porque con 
Angeísfe ta^a Poco ^e terrenoporque era pu- él honravan mas a fu Re y na, y nueftra; 
v¡ífbiesCCÍan r^^mo ' Y como un criftal animado, y y ellos también quédavan honrados , 

bañado de gloria, con que remedaban como feñalados por fuyos, y premia-
a los cuerpos gloriofos, y refulgentes, dos, como quien mas fe aventajo en 
Con la belleza juntaban cílremada la devoción, y veneración, que tuvie-
gravedad , compoftura , y amable fe- ron a la que fue digna de fer venera-
veridad. E l vellido era rozagante, pe- da de todas las criaturas. Dichofas 
ro como 11 fuera todo refplandor , mi l i vezes las que merecieron eT l in-

1 femejante a un lucidiffimo, y brillan- guiar retorno del amor de Maria, y de 
te oro efmaltado, b entrepuello con fu Hi jo Santiffimo. 
matizes de finiííimos colores, con que 3 65-. ]Los efectos, que hazian ellos E f e ^ q ^ 

hazian una admirable, y hermofiffi- Santos Principes, y fu ornato en Maria santos Prin. ... 

ma variedad para la vifta 11 bien pa- Señora nueftra , nadie podria fuera omaVô n11 
recia que todo aquel ornato, y forma della mifma explicarlos. Manifefta-Mana' 
viílble no era proporcionada al t a ñ o vanle myfterioíámente la grandeza 
material , ni fe pudiera afir con la de Dios , y fus atributos, los benefí-
mano, aunque fe dejaba ver, y per- cios, que avia hecho, y haz i a con ella 
cibir , como el refplandor del Sol, que en averia criado, y eligido, enriquecí-
manifeñando los átomos entra por do, y profperado con tantos dones del 
una ventana , lleudo incomparable- Cielo, y teforos de la Divina dieñra , 
mente mas vií lofo, y hermofo el de con que la movian , y inflamavan en 
ellos Angeles. grandes incendios del Divino amor, y 

infignias^ 3^3. Junto con ello traían todos en alabanza; y toda iba creciendo con 
le aparecían, las Cabegas unas coronas de viviffi- la edad, y fuceíTos: y en obrando fe la 
<a«on?mfi= mas, y finiííiraas flores, que defpe- Encarnación del Verbo fe defplega-

dian fuavifíima fragancia de olores, ron mucho mas-, porque le explicaron 
no terrenos , lino eípiritualizados , y la myfteriofa cifra del pecho halla en-
fuaves. En las manos tenian unas pal- tonces oculta para fu Alteza. Y con e£ 
mas tegidas de variedad, y hermofu- ta declaración, y en lo que en aquella 
ra, íignificando las virtudes, y coro- dulciffima cifra fe le dio á entender de 
ñas, que Maria Santiffima avia de o- dignidad, y obligación a Dios, no fe 
brar, y confeguir en tanta fantidad, y puede dignamente encarecer } que 
gloria: todo lo qual eñaban como fuego de amor, y que humildad tan 
ofreciendofelo de antemano diffimu- profunda, que afe£los tan tiernos fe 
ladamente, aunque con efe£tos de j u - defpertaban en aquel candido cora-

Dlvlfa, que bilo, y alegría. En el pecho traían cier- ^on de Maria Santiffima, reconocien-
pecho,tenia ta divifa, y feña},que la entenderemos dofe deílgual, y no digna de tan ine-
Síedezfa': ^ modo de las divifas, b Ahitos de fable Sacramento, y dignidad de Ma-
wAD^E âs Ordenes militares: pero tenian una dre de Dios. 
D E D I O S , cifra, que dezia, Mar ia Aladre de D ios : 366. Los fetenta Serafines de los ^ 0r̂ rfflsnta 

y era para aquellos Santos Principes mas allegados al Trono, que affillian a q^aSiftían. 
de mucha gloria, adorno, y hermofu- la Rey na, fueron de los que mas fe a- ^10" qu^11 
ra, pero a la Reyna María no le fue delantaron en la devoción, y admira- ™h fe *d*" 
manifeílada halla el punto, que con- cion de la unión hypollatica de las la devoción 

cibib al Verbo humanado. ¿os naturalezas Divina , y humana en hypoftati0" 

Hermofu ra 3^4* Ella divifa, y cifra era admira- la Perfona de el Verbo *, porque como 
yefu fignifi * ^e Para k v ^ a Poí el eftremado ref- mas allegados a Dios por la noticia, y 
s í d o n . plandor ? que defpedia, feñaiandofe afedo defeáron feñaladamente , qu© 

mea. 
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114. Myftica 
fe obíafíe eñe Myñer io las entrañas 
de una muger- y aefte particular, y fe-
ñalado afedo le correfpondib el pre
mio de gloria eífencial, y accidental. Y 
a ella ultima ( de la que voy hablan
do ) pertenece el affiítir a Maria San-
tiflima, y a los Myñerios, que en ella 
fe obraron. 

3(57. Quando eños fetentaSerafines 
fe le manifeftaban vifibles, los veía la 
Reyna en la mifma forma, que ima
ginariamente los vio Ifaias con feis 
alas ; con las dos cubrían la Cabera , 
íignificando con eíla acción humilde 
la obfeuridad de fus entendimientos , 
para alcanzar elMyfterio, y Sacramen
to á que fervian j y que poftrados an
te la Mageílad, y grandeza de fu A u 
tor los * creían, y entendían con el 
velo de la oculta noticia, que fe les da
ba : y por ella engrandecían con ala
banza eterna los incomprehcniibles, y 
fantos juizi s del Altiffimo. Con otras 
dos alas cubrían los pies, que fon la 
parte inferior, que toca en la tierra", y 
por efto lignificaban a la mifma Rey
na , y Señora del Cielo, pero de natu
raleza humana, y terrena, y cubríanla 
en feñal de veneración , y que la te
man , como a fuprema criatura fobre 
todas , y de fu incomprehenfible dig
nidad, y grandeza inmediata al mifmo 
Dios , y fobre todo entendimiento , y 
juizio criado*, que por efto también cu
brían los pies, íignificando, que tan le
vantados Serafines no podian dar paífo 
en comparación de los de Maria , de 
fu dignidad, y excelencia. 

368. Con las dos alas del pecho vo
laban, b las eftendian, dando á enten
der también dos cofas. La una el in-
celfante movimiento , y buelo del a-
mor de Dios , de fu alabanga, y pro
funda reverencia, que le daban. L a o-
tra era, que defeubrian a Maria San-
tiffima lo interior del pecho , donde 
en el fer, y obrar, como en efpejo pu-
riffimo reverberaban los rayos de la 
Divinidad, mientras que fiendo via
dora no era poffible, ni conveniente, 
que fe le manifeftaífe tan continua
mente en íi mifma. Y por efto ordeno 
la Beatiflima Trinidad, que fu Hija ,y 
Efpofa tuvieífe a los Serafines, que fon 
las criaturas mas inmediatas, y cerca
nas a la Divinidad, para que como en 
imagen viva vieífe copiado efta gran 

Ciudad de Diosl 
Reyna , lo que no podía ver íiempre 
en fu original. 

3 6^. Por efte modo gozaba la D i 
vina Efpofa del retrato de fu amado 
en la aufencia de viadora, enardecida 
toda en llama de fu fanto amor con 
la vifta, y conferencias, que tenia, de 
eftos inflamados , y fupremos Princi
pes. Y el modo de comunicar con e-
llos, a mas de lo fenlible, era el mifmo, 
que ellos guardaban entre íi mifmos, 
iluftrando los Superiores a los inferio
res en fu orden, como otras vezes he 
dicho j porque íi bien la Reyna del 
Cielo era Superior, y mayor que todos 
en la dignidad, y gracia, pero en la na
turaleza (como dize David) él hom
bre fue hecho menor que los Ange
les*, y el orden común de iluminar , y 
recibir eftas influencias Divinas ligue a 
la naturaleza, y no a la gracia. 

370. Los otros doze Angeles, que 
fon los de las doze puertas, de que San 
Juan hablo en el Capitulo 21 . del A -
pocalypíls, como arriba dige, fe ade
lantaron en el afedo, y alabanza de 
ver, que Dios fehumanaíTe á ferMacf 
tro , y converfar con los hombres , y 
defpues a redimirlos , y abrirles las 
puertas del Cielo con fus merecimien
tos, fien do coadjutora de efte admi
rable Sacramento fu Madre ¿'antiffi-
ma. Atendieron feñaladamente eftos 
Santos Angeles á tan maravillólas o-
bras, y a los caminos, que Dios avia 
de enfeñar, para que los hombres fuef 
fen á la vida eterna, lignificados en 
las doze puertas, que correfponden á 
los doze Tribus. E l retorno de eftaíin-
gular devoción fue feñalar Dios a ef
tos Santos Angeles por teftigos, y co
mo Secretarios de los Myfterios de la 
Redempcion, y que cooperaífenconla 
mifma Reyna del Cielo en el privile
gio de fer Madre de mifericordia, y 
Medianera de los que a ella acudieren 
a bufear fu falvacion. Y por efto dige 
arriba, que fu Mageftad de la Reyna 
fe firve de eños doze Angeles feñala
damente, para que amparen, iluftren > 
y defiendan a fus devotos en fus necef-
lidades, y en eípecial para falir de pe
cado , quando ellos, y Maria Santiffi-
ma fon invocados. 

371. Eftos doze Angeles fe le apa
recían corporalmente, como los que 
dige primero 5 falvo que llevaban mu

chas 
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chas coronas, y palmas, como refer- den nunca lo olvidan, ni pierden de 
vadas para los devotos de eña Seño- vifta. Eftán ya llenos de gracia, y glo-

MinifteHos ra¿ Servíanla, dándole lingularmente ria lin peligro de perderlaj y porque 
capabln!0 a conocer la inefable piedad del Se- fon incorpóreos, y inviíibles, quando 

ñor con el linage humano, movien- el Altiffimo quiere hazer beneficio á 
dola, para que ella le alabaffe, y p i - los hombres, de que los vean , toman 
dieííe la egecutaíTe con los hombres, cuerpo aereo, y aparente , y propor-
Y en cumplimiento de efto los em- cionado al fentido, y al fin (para que 
biaba fu Alteza con efías peticiones le toman. Todos eftos mil i Angeles Toios los 

al Trono del Eterno Padre, y también de la Reyna Maria eran de los Supe- ¡Te Mam6'6 

a que infpiraíTen, y focorrieííen a los riores en fus ordenes, y coros adonde s u p l i ó l e s 

devotos, que la invocaban, b ella que- pertenecen : y eña fuperioridad es8ní«s«rde-
ria remediar, y patrocinar, como def- principalmente en gracia , y gloria. n 
pues fucedib muchas vezes con los Affiílieron a la guarda de eña Señora, 
Santos Apoñoles, a quienes por minif- lin faltar un punto en fu vida Santiffi-
terio de los Angeles favorecía en los ma; y aora en el Cielo tienen efpecial, 
trabajos de la primitiva Igleíia: y haña y accidental gozo de fu vifta, y com-
oy defde el Cielo egercen eños doze pañia. Y aunque algunos dellos feña-
Angeles el mifmo oficio, affiñiendo a ¡adámente fon embiados por fu vo-
los devotos de fu Reyna, y nueftra. luntadí pero todos mil i lirven también 

o-ho^Anga- 3 7 2 a ^os diez, y ocho Angelesref- para eñe minifterio en algunas ocafio-
jesreftantes tantcs para el numero de mi l i fueron fiones, fegun la difpoíicion Divina, 
fe feñalaron % •» • ^ ~ i i r r \ \ 
en el afefto de los que íe ícnalaron en el alecto a 
foídechrif-^os trabajos del Verbo humanado, y Dotfrina que medio la Reyna del Cielo* 
to- por eño fue grande íu premio de glo-
Forma, y rja< Eftos Angeles fe aparecían a Maria 3 74 . T T I j a mia, en tres documentos d;viías, con Hl 

te quiero dar la dodrina 
cl*naMana* llevaban por adorno muchas divifas de eñe Capitulo. E l primero, que feas 

de la Paffion, y otros Myfterios de la agradecida con eterna al abane a, y re-
Redempcion, efpecialmente tenían u- conocimiento al beneficio , que Dios 
na Cruz en el pecho, y otra en el bra- te ha hecho en darte Angeles, que 
qo, ambas de Ungular hermofura , y te aíliñan, enfeñen, y encaminen en 

Efeaos, que refulgente refplandor. Y la vifta de tan tus tribulaciones , y trabajos, Efte 9i3AN8RAVE 

vjüa"rabaÍU peregrino habito defpertaba a la Rey- beneficio tienen olvidado de ordina- e sd^fv ido 

na a grande admiración, y mas tierna rio los mortales con odiofa ingrati- ^es0deh0b^ 

memoria, y afettos compaffivos de lo tud , y pefada groferia , fin advertir J ^ 0 ^ 
que avia de padecer el Redemptor del en la Divina mifericordia , y digna- Angeles de 

mundo, y a fervorofas gracias, y agrá- cion de aver mandado el Altiffimo a suardae 
decimientos de los beneficios, que los eftos Santos Principes, que aíliflan, 
hombres recibieron con los Myfterios guarden, y defiendan a otras criatu-
dela Redempcion, y refeate de fucau- ras terrenas, y llenas de miferias , y 

i n que fe tivcrio, Serviafe la gran Princefa de ef- culpas, íiendo ellos de naturaleza tan 
eftos Ange- tos Angeles, para embiarlos muchas fuperior, y efpiritual, y llenos de tan-
les Mana. vezes ^ fu Hi jo Santiffimo con emba- ta gloria, dignidad, y hermofura : y 

iadas diverfas, y peticiones para el por efte olvido íe privan los hombres Daños áe 
bien de las almas. ingratos de muchos íavores de los 

373. Debajo de eftas formas, y d i - mifmos Angeles, y tienen indignado 
vifas, he declarado algo de las perfec- al Señor', pero tu cariffima reconoce 
ciones, y operaciones de eftos Efpiri- tu beneficio , y dale el retorno con 
tus Celeñialesj pero muy limitadamen- todas tus fuerzas. 

Excelencias t.e a j0 que en ft contienen: porque ^ 7 E l fegundo documento fea, que A m o r . y re
de los »an- r . T. T- ' ) j 1 ^ verencia que 
•tos Angeles. fon unos inviíibles rayos de la Div in i - fiempre, y en todo lugar tengas amor, fe ha de te-

dad, preftiffimos en fus movimientos, y reverencia a eftos Efpiritus D i vinos, c^ato^1 
y operaciones , poderoíiííimos en fu como l i con los ojos del cuerP0 los ¿ ^ ^ g 1 ^ 
virtud , perfediííimos en fu entender vieras, para que con eftos vivas advertí- te. 
fin engaño, inmutables en la condición, da, y circunfpecla, como quien tiene 
y voluntadlo que una vez aprehen- prefentes los Cortefanos del Cielo, y 

4 1 no 
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n o te atrevas a hazer en preíencia fu- María Niña no hubo eñe ciefcclo , affi 
ya 5 lo que en publico no hizieras, ni porque en la naturaleza eftaba más 
dejes de obrar en el fervicio del Se- robufta 9 c o m o porque al imperio , y 
ñor , lo que ellos hazen, y de t i quie- dominio que tenia fobre todas las co-

Mmth.iz. y en. Y advierte que íiempre eftan m i - fas, obedecieran fus potencias pro-
rando la cara de Dios, como biena- prias, liella lo mandara. Pero el no ha-
venturados, y quando juntamente te blar fue vi r tud, y perfección grande, 
miran a t i , no es razón que vean al- ocultando debidamente la ciencia, y 
guna cofa indecente : agradéceles lo la gracia, y efcufando la admiración 
que te guardan, defienden, y amparan, de ver hablar a una recien nacida. Y l i 

Atención 376. Sea el tercero documento : fuera admiración, que hablara, quien 
tcne^á fot5 que vivas atenta á los llamamientos , naturalmente avia de efear impedida 
ayiíos, y inf-avjfos y infpiraciones, con que te para hazcrlo, no sé l i fue más admira-
deiosAnge- deípiertan, mueven, y te iiuítran pa- ble que callaiíe ano y medio la que 

ra encaminar tu mente, y coraron pudo hablar en naciendo, 
con la memoria del Altiífimo, y en el 378. Orden fue del AltiíTimo, que Solo hsbio 

egercicio de todas las virtudes. Con- nuefíra Niña, y Señora guardaíTe efte Dioíen 
fidera, quantas vezes los llamas, y te filencio por el tiempo que ordinaria- ^ f y ^ J ^ 

refponden j los bufeas, y los hallas 3 mente los otros niños no pueden ha- Angeles , 

quantas vezes les has pedido feñas de blar. Solo para con los Santos Angeles apandan vi. 
tu Amado, y te las bandado *, y quan- de fu guarda fe difpensb en eüa ley, b llbles* 
tas ellos te han folicitado el amor de quando vocalmente oraba al Señor á 
tu Efpofo , han reprehendido benig- íblas, que para hablar con el mifmo 
ñámente tus defcuydos, y remiffionesj Dios, Autor de eñe beneficio, y con 
y quando por tus tentaciones, y fía- los Angeles Legados fuyos , quando 
queza has perdido el norte de la luz , corporalmente trataban á la N i ñ a , no 
ellos te han efpcrado, fufrido, y de- intervenia la mifma razón de callar ? 
fengañado, bolviendote al camino de- que con los hombres, antes convenia 
recho de las juftificaciones del Señor, que oraífe con la boca, pues no tenia 
y fus teftimonios. N o olvides , alma , impedimento en aquella potencia, y 
ío mucho que en efte beneficio de los fin el no avia de eftar ociofa tanto tiem-
Angeles debes á Dios fobre muchas po. Pero fu Madre S. Ana nunca la oyb, 
naciones, y generaciones: trabaja por ni conoció que podia hablar en aque-
fer agradecida á tu Seño r , y á fus A n - lia edad*, y con efto fe entiende me-
geles fus Miniftros. jor como fue virtud el no hazerlo en 

aquel año y medio de fu primera i n -
C A P I T U L O X X I V , fancia. Mas en efte tiempo, quando á 

fu Madre le pareció oportuno , foltb 
D e los egercims^y ocupaciones fantasde las manos, y los bracos á la Niña M a -

la Rey na del Cielo en el año y me- ría, y ella cogió luego las fuyas á fus 
dio primero de f u infancia. Padres , y fe las beso con gran fumif-

l io i^y humildad reverencial: y en efía 
Fue virtud 3 7 7 . T 7 L filencio for^ofo en los coñumbre perfeverb mientras vivie-
MÍmCnoen J l ^ años primeros de los otros ron fus Santos Padres. Y con algunas Acciones, 

hablar con niños, y fer torpes, y balbucientes, demoftraciones daba fefíal en aquella ̂ eiiTedad 
en'ii^mpo porque no faben , ni pueden hablar : edad^ara que la bendigeífen hablan- moftrava la 
de fu infan- efl-0 fue virtud heroyea en nueftra N i - doles más al cora con, para que lo h i - que "fas Pa. 

ña Rey na ̂  porque íi las palabras fon zieran, que quererlo pedir con la boca. dres iem,i 
parto del entendimiento, y como i n - Tanta fue4a reverencia en que los te-
dices del difeurfo, y le tuvo fu Alteza nia, que ja/nás faltb un punto en ella, ni 
perfe£Hffimo defde fu Concepc ión , en obedTecerlos : ni les dio moleília, ni 
no dejo de hablar defde luego que pena alguna, porque conocía fus pen-
nació , porque no podia, fino porque famientos, y prevenía la obediencia, 
no quería, Y aunque á los otros niños 379. En todas fus acciones, y moví- PerfectiíTí-

íes faltan las fuerzas naturales para mientos era governada por el Eípiri- donesTca 
abrir la boca > mover la tierna lengua, tu Santo, con que ílempre obrava lo {q¿eciean/ea iiXr 
y pronunciar las palabras, pero m perfe^liffimo *, pero egecutandolo no 

. . ' fe 

cía. 



Refpuefta dé 
los Angeles , 

Primera Parte, L i t . I . Cáp. X X I V . 117 
fkití1 fu ê ^ i 8 ^ 2 ^ ^u ardentiffimo amor, que rido ? Aviladme f i acafo le tengo difgufta* 

de continuo renovaba fus afe£los fer- do, ¡abedme lo que defea,y quiere de m i , 
vorofos para emular mejores earifma- y no tardéis en aliviar mt feria^ que des-

t.G»r. 31. tas> Las revelaciones Divinas, y v i - fallezco de amor. 
íiones inteleüuales eran en eña Niña 3 8 1 , Refpondianla los Efpiritus i b -
Reyna muy continuas, aííiftiendola beranos: E¡fo[a del Al t t j f imo, Vííefiro en q^£'{\ñ3 
íiempre el Altiffimo. Y quando algu- Amado es jólo, el que folo por fi es ,é l que de ^ A m a 

na vez fuípendia fu providencia un de nadie necej]¡ta,y todos de el. Es infinito áú' 
modo de viíiones, b intelecciones, a- en perfecciones, wmenjo en la grandeza > 
tendía a otras; porque de la vilion cía- f in limite en el poder fin termino en la fa* 

Sftp.n. 32z. ra de la Divinidad (que dige arriba a- v i duna, fin modo en la bondad^el que dio 
via tenido luego que nació, y fue lie- principio átodo lo criado fin tenerlo, el que 
vada al Cielo por los Angeles) le que- lo goviernafin canfancio, el que lo conjer* 
daron efpecies de lo que conoció y va fin averio menefier^el que vifie de her~ 

C*ni . i .v .4 . defde entonces, como falib de la bo- mojura d todo lo cnado,y que la fuya na-
dega del vino ordenada la caridad, die lapuedecomprehender,y haze con ella 
quedo tan herido fu coraron, que bienaventurados a los que llegan d verla 
convirdendofe á eíla contemplación , cara d cara. Infinitas fon, Señoradas per-
era toda enardecida', y comoelcuer- fecciones de vueflro Efpofo , exceden a 

c*nt po era tierno, y flaco, y el amor fuer- nuefiro entendimiento, y fus altos juizios 
fc doiencia1 te como la muerte^ llegaba a padecer fon para la criatura mvtfigables. 
de! Amor 
Divino , fi 
Dios no la 
confervisra 
milagrstfa-
mente ia 
vida. 

fuma dolencia de amor, de que en- 38,2* En ellos coloquios, y otros 
ferina muriera, íí el Altiffimo no for- muchos, que no alcanza toda nueftra 
taleciera, y confervara con milagrofa capacidad , pallaba la niñez Mana 
virtud la parte inferior, y vida natu- Santiffima con fus Angeles, y con el 
ral, Pero muchas vezes daba lugar el Altiííimo, en quien citaba trasforma-
Señor, para que aquel tierno, y virgi
nal Cuerpecito HegaíTe a desfallecer 
mucho con la violencia del amor, y 
que los Santos Angeles la fuílentaf-
fen, y confortaífen, cumpliendofe a-

ve-da. Y como era conliguiente crecer Ml 
en el fervor, y añilas de ver al fumo zesJf̂ 'le: 
- . r J . . r vada Maná 
bien , que lobre todo peníamiento corporai-

araaba, muchas vezes por voluntad don 
del Señor, y por manos de fus Ansre- ve!a á 0108* 

J, >• „ 0 unas vezes 
csnt.z.v. $. quello de la Efpofa. Fulcite me flonbus, les era llevada corporalmente al Cié - claramente. 

qiua amore langueofocorredme con lo Empíreo, donde gozaba de la pre- efpecie.or 

flores, que eftoy enferma de amor. Y fencia de la Divinidad; aunque algu-
eñe fue un nobiliffimo genero de mar- ñas de eftas vezes, que era levantada 
tyrio millares de vezes repetido en efta al Cielo, la veía claramente i y otras 
Divina Señora , con qüe excedió a 
todos los Martyres en el merecimien
to , y aun en el dolor. 

3 8 0 . Es la pena del amor tan dul
ce , y apetecible , que quanto mayor 

folo por eípecies ínfulas, pero al t i f 
limas, y clarilíimas en eñe genero de 
viílom Conocía también a los Ange
les clara, y intuitivamente, fus 
dos , ordenes, y Gerarquias, y otros 

Cónotía iri-
tuitivamente 

gra- á los Ange-
es. 

duan inten-
(o tue el ha-

caufa tiene, tanto masdefea, quien la grandes Sacramentos entendía en ef-
padece, que le hablen de quien ama, te beneficio. Y como fue muchas ve-
pretendiendo curar la herida con re- zes repetido, con el ufo de él, y los ac~ bit o que ad 
novarla. Y eñe fuaviffimo engaño en- tos que egercia, vino a adquirir un ha- ^leto^ 
tretiene al alma entre una penofa V P bito tan intenfo, y robufto de amor,quc dcnii<> 

tí ka -~ 1 i r * \ T-v 1 JLflOS ) IJue 
«nuSa ' ia da , y una dulce muerte. Efto lefuce- parecía mas Divina, que humana cria™ egeraa. 
Niña María ¿ja a la Niña María con fus Angeles, tura! y ninguna otra pudiera fer * ca-* veafda 
fu amor,pre- n i < i i i r A Í I n I £. • Nota XXY0 
juntando á que ella les hablava de íu Amado, y paz de eñe beneficio, y otros, que con 

ellos le refpondian i preguntábales ella proporción le acompañaban, ni tam-
muchas vezes, y les dezia: Mimflros de poco la naturaleza mortal de la mifma 
m i Señor, y menfageros juyos, hermofif- Reyna los pudiera recibir lin morir , 11 
fimas obras de fus manes, centellas de a* por milagro ño fuera confervada. 
quel Divino fue?o , que enciende mi co- 383 . Quando era neceífario en a-
ra<¡on, pues gozáis de j u hermofura eterna queíla niñez recibir algún obfequio, y Humiidad, 1 
ün velo m reboco, dezidme las Ceñas de beneficio de fus Santos Padres, b de a8radeci-

mt Amado} que condiciones tiene mi que- qualquiera otra criatura , Iiempre 10 con que 
admitía 

Jos Angeles 
por fu Ama 
do. 



en aquella 
edad recibía 
el bien , que 
le haztan las 
criaturas. 

Myfiica Citídad de Dios. 
admitía con interior humil lación, y eidad, bullicio, y converfacíones, don* 
agradecimiento, y pedia al Señor les de hablandofe mucho, no fe pueden 
premiaíTe aquel bien , que le hazian eícufar graves pecados. Solo con Dios, Prov. ro» 

y fus dantos fe puede hablar con fegu- v por fu amor. Y con eftar en tan alto 
grado de fantidad,y llena de la D i v i 
na luz de el Señor, y fus myfterios, fe 
juzgaba por la menor de las criaturas , 
y en fu comparación con la propria 
eftimacion fe ponia en el ultimo l u 
gar de todas*, y aun del mifmo alimen-

ridad, y aun eífo ha de fer con pefo, y 
difcrecion. Pero con las criaturas es 
muy difícil confervar el medio per
fecto lin paífar de lo jufto , y neceíía-
r io , á lo injuño, y fuperfluo. 

3 8 6 . E l remedio, que te prefervara 

Razón por
que e! que 
recibe mas 
de Dio* fe 
debe humi
llar más. 

to para la vida natural fe reputaba i n - de efte peligro, es, quedar fiempremas 
digna, la que era Reyna, y Señora de cerca del extremo contrario, exce-
todo lo criado. diendo en callar , y enmudeciendo •, 

porque el medio prudente de hablar 
D o f l r i m de la Reyna del Cielo. lo neceífario, fe halla mas cerca de 

callar mucho, que de hablar demaíia-
3 8 4 . T T i j a mía , el que mas recibe, do. Advierte alma, que íin dejar a 

fe debe reputar por maspo- Dios en tu interior, y fecreto, no pue fe debe reputar por mas po
bre , poique fu deuda es mayor: y íl 
todos deben humillarfe, porque de l i 
mifmos nada fon, ni pueden, ni pof-
feen, por efta mifma razón fe hade pe-

EI medio 
prudente de 
hablar lo 
neceíiario fe 
ha íh más 

fin ver- f.crC8 de 
llar mucho 

Excelencia 
de la virtud 
del íiiencio , 
y peligros de 
Ja loquaci-
dad. 

des irte tras de las converíaciones vo
luntarias de criaturas, y lo que 
guenqa , y nota de groferia rio hizie- que de ha-
ras con otra criatura, no debes hazerlo rudodema" 

gar mas con la tierra aquel,"quefiendo con el Señor tuyo, y de todos. Apar-
polvo le ha levantado la mano po- ta los oídos de las engañofas fabula-
derofa del Altiílimo j pues quedan- clones, que te pueden obligar a que Exortacioná 

dofe por í l , en l i mifmo, fin fer, ni hables, lo que no debes*, pues no es ífienclo!1 deI 

valer nada, fe halla mas adeudado, y jufto que hables mas de lo que te 
obligado a lo que por l i no puede fa- manda tu dueño , y Señor. Oye á fu 
tisfazer. Conozca la criatura, lo que Ley fanta, que con mano liberal ha e f 
de 11 es j pues nadie podra dezir, 'yo crito en tu coraronj efeucha en ella 
me hize a mi mifmo, ni yo me fuften- voz de tu Paftor, y refpondele al l i , y 
to, ni yo puedo alargar mi vida, ni de- folo a él. Y quiero dejarte advertida, 
tener la muerte. Todo el fer, y confer- que íi has de fer mi difcipula , y com-
vacion depende d é l a mano del Se- pañera, ha de fer feñalandote por eñre -
ñor*, humilleífe la criatura en fu pre- mo en efta virtud del íiiencio. Calla 
fencia : y tu cariffima no olvides eftos mucho , y eferibe en tu coraron efte 
documentos. documento aora, y aficiónate mas , y 

385*. También quiero aprecies co- mas a efta vir tud, que primero quiero 
mo gran teforo la virtud de el lilencio, de t i efte afecto, y defpues te enfeñaré, 
que yo comencé a guardar defde mi como debes hablar. 

3 8 7 . N o te impido, para que dejes 
de hablar, amone liando , y confolan-
do a tus hijas, y fubditas. Habla tam
bién con los que te pueden dar feñas 
de tu Amado, y te defpierten, y en
tiendan en fu amor, y en ellas plati-

nacimiento; porque conocí en el A l -
tiffimo todas las virtudes con la luz , 
que recibí de fu mano poderoía , y me 
aficioné a efta con mucho afe¿lo, pro
poniendo tenerla por compañera , y 
amiga toda mi vida: y aííi la guardé 
con inviolable recato, aunque pude cas adquirirás el defeado lilencio pro- En,AÍ P1»"-
hablar luego que fali al mundo. E l ha- vechofo para tu alma-, pues de aqui te deñden en 

blar íin medida, y pefo, es un cuchillo nacerá el horror, y hafíio de las con- oToY.fead. 

de dos filos, que hiere al que hablá, y verfaciones humanas, y folo guftarás ^ - o ^ o l " 
juntamente al que oye, y entrambos de hablar del bien eterno, que defeas, vechofo^pa-

deftruyen en la claridad, b la impiden y con la fuerza del amor, que trans- ra 
con todas las virtudes. Y de efto en- formará tu fer en el Amado, desfalle-
tenderás quanto fe ofende Dios con cerá el ímpetu de las paffiones y llega-
el vicio de la lengua defeoncertada, y ras á fentir algo de aquel martyrio 
fuclta, y con que jufticia aparta fu eí- dulce, que yo padecía, quando meque-
pir i tu , y efeonde fu cara dé la loqua- reliaba del cuerpo, y déla vida*, porque 

me 



Cánt.'z. 
v. iz. 

Faver Divi
no, que reci
bió María 
antes de co-
me -̂ ar á 
habUr con 
Ids hombres. 
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me parecían duras priíiones, que déte- Pero gozar eme , Amado mió, de que vos 
nian mi buelo,aunque no mi amor. O tengáis todo lo bueno,y (¡ue nadatenga la 
hija mia, olvídate de todo lo t¿rreno matura fuera de vos m i m o , y que fea 
en el íecreto de tu lilencio, y figueme condición, y g i m a vuefra levantar al 
con todo tu fervor, y fuerzas, para que es menos, favorecer al más inútil , y 
que llegues al eílado , que tu Eípoío dar jer áqwen no le tiene, fara que ajji 
te combida,donde oygas aquella con- jea vuefira manificencta mas conocida, j 
folacion , que a mi me entretenia en engrandecida. 
mi dolor de amor - Paloma mía, dilata 3 9 0 . E l Señoría refponcüb, y dijo: 
tu coraron, y admite querida mía efla Paloma,y querida mia,en mis ojos hallafte 
dulce pena, que de tu afeSio efa mi co- gracia 5 ¡uave eres amiga ¿y eíeóía mía en 
rafon herido. E ñ o me dezia el Señor , mis delicias. jQuierote mamfejlar lo que 
y tu lo has oído repetidas vezes^por- en t i jera de mi mayor agrado, y benefla-
que al íblo, y íilenciario habla fuMa- cito. Eílas razones del Señor herian de 
geftad. nuevo, y desfallecían con la fuerza 

de el amor el temiffirao coraron, pero 
C A P I T U L O XXV0 muy robufto, de la Niña Reyna y el 

Altiffimo agradado, profiguio, y dijo , 
Como al año y medo , comenfo a hablar la Yo ¡oy Dios de mijencordias, y con inmcn- ^ 1 * 1 Ma-

Nina AíarmSantijfima ',y jus ocupa- jo amor amo a los mortales*, y entre tantos, ^ ^ deter-
que con jus culpas me han dcjobligaao, embur fu 
tengo alguno, ju j los ,y amigos quede co- Mundo"0 

rafOn me han jervido , y [irven. He de
terminado remediarlos, embiandoles a mi 

riffima, oportuna, y perfe¿lamente fe Unigénito, para qué no carezcan mas dé 
rompicíTe, y fe oyeíle en nueftra tier- mi gkna , m yo de jU alabanza eterna. 
rala voz de aquella Tór to la Divina j 35) 1. A eíta propolicion refpondib la 
que fueíTe Embajadora fideliffima Santiffima Niña Maria: Ai t i j fmo Señor, ^ ^ p o f u 
del Verano de la gracia. Pero antes y Rey Podero¡o*vueflras fon las maturas, ĉeIeracion 

' J a , J 7 J r i ' ^ r • , 0 de la Encar-
y vuejtra la potencia', Jólo vos jots eloan~ nación del 

to , y el Supremo Gcvernador de todo lo Veibo' 
criado ; obligaos Señor de vuefra mifma 
bondad,para acelerar él rrjfo de vuefiro 
Unigénito en la Redempcicn de los hijos de 

intuitiva j íino por efpecies, renovan- A d á n : llegue y a el defeado día de misan-
dolé las que otras vezes avia recibí- tiguos Padres, y vean los mortales vuefra 
do , y aumentándole los dones de las jalud eterna. Porque, amado dueño m i ó , 
gracias, y beneficios. Y en efta D i v i - pues joís piadofo Padre de las mifencer^ 
na viíion paíTb entre la N iña , y el Su- d í a s , dilatáis tamo, la que tanto efperan 
premo Señor un dulciffimo coloquio, vuefros hijos cautivos,y afligidos 1 Sé 
que con temor me atrevo a reduzir a puede mi vida fer de algún férvido ' ,y o os 

JJ ; j j f 
nones hafa que fue al Templo* 

LLegb el t iempo, en que el 
íilencio fanto de María Pu

de tener licencia del Señor, para co
mentar a hablar con los hombres 
( que fue a íos diez y ocho me fes 
de fu tierna infancia ) tuvo una in-
tek £lual viíion de la Divinidad , no 

ñor en cfte 
favor. 

palabras. 
épfiftflW 3 8 > Dijo la Reyna a fu Mageftad • 
deaiabajca, Al t i j fmo Señor,y Dios incomprehenfble, 
51 "aria a? se- como d la mas inútil, y pobre en atura favo

recéis tantol Comoá vueílra eiclava i n i u -
j J • J 

f dente para el retorno inclináis vueflra 
grandeza con tan amable dignación ? JEi 
Ahifjimo mira d la f ierval E l poderojo 
enriquece d la pobre ? £ Santo de los San
tos je inclina alpclvo \ Yo, Señor, foy pá r 
vula entre todas las criaturas, fcy ¡a aue 
menos merece vuef ros favores; que haré 
en vuefira Divinaprelenctal Ccn que da
ré laretribucwn de lo que os debo ? Que 
tengo yo , Señor, que no jea vuefiro, fi vos 
me dais el jer^ la vida , y movimiento \ 

la ofrezco pronta , para ponerla por ellos. 
3 P 2. Mandola el Altiffimo con 

grande benevolencia , que defde en- í,odo$ lof 
0 1 1 días repi-
tonces todos los dias muchas vezes tiefle efta 

le pidielTe la aceleración de la Encar- chasTezes. 

nación del Verbo Eterno, y el reme
dio de todo el linage humano; y que 
lloraífe los pecados de los hombres, 
que impedían fu mifma falud , y repa
ración. Y luego la declaro , que ya 
era tiempo de egercitar todos los fen-
tidos, y que para mayor gloria fu- ios hombres 

ya convenia que hablaííc con las cria- yo/giom. 

turas humanas. Y para cumplir con 
efta obediencia, dijo la Niña a fu 
Mageftad, 

Declaróla , 
que ya era 
tiempo, de 
hablar con 



filencio de 
Ja infancia 
para no ex
ceder en las 
palabras. 

120 Myfljca Ciudad á e ' D i o s . 
Slri^ante' 3^3* -dltijfimoSeñor de Mageftad in- como, Señora,y Maeñra miaj quiere 
de romper el comprehenftble, como fe atreverá el polvo callar, quien tan bien ha de hablar ? 

a tratar myfiertos tan ejemdído^yfobera- Hablad pues N i ñ a , y vueftra voz fe 
nos,y en vueftro pecho de tan mejUmable oyga en todo el ámbito del Cielo. 
prectO) la que es menor entre los naados ? 3 5 ^ . Delprudentiffimo recato de fu 
Como os obligará por ellos, y que puede a l - Eípolá fe agrado el AltiíTimo, y fue fd 
cancar la cnatura^que en nada os ha¡ervt - coraron herido de nuevo con el amo-
do"1. Pero vos Amado mío os daréis por obli- rofo temor de nueñra Niña grande. 
gado de la mijma necejfidad^yla enferma Y como pagada la Beatiffima Trinidad 
bujeará la ¡a lud , la jedtenta defeará las de fu dilefíta, y como confiriendo cn-
fuentes de vuefr a mi jen cor di a, y obedece- tre 11 la petición , digeron aquellas pa- ¿a'íeTa1' 
ra á vuejlra Divmavoluntad. Yft ordenáis labras de los Cantares; Fequeña es nuei- san^^^a 
o ^ • • •, r T Í - 1 • 1 í "i TrínidAil en 
¿enor m í o , que yo déjate mis labios para tra netmana,y no tiene pechos, que haré- efte temor 
tratar, y hablar con otros fuera de vos mos para mefra hermana en el día que ha humSéMe1 
mifmo, que fois todo mi bien, mi defeo , de hablar 1 Si es muro, edifiquemos en ella ^¿J^'g 
atended os juplico á mi fragi l idad, y pe- torreones de plata. Pequeña eres querida v. 
¡igra : muy dificultojo es para la criatura hermana me j i r a en tus ojos, pero grande 
racional, no exceder en las palabras ',yo eres, y lo ferás en los mejlros. En ejfe def-
callára por efo toda la v ida , fe fuera de precio con uno de tus cabellos has herido 
vueflro beneplácito, por no aventurar el nuefro coraron. Pá rvu la eres en tu proprio 
perderos, que filo hiziejfe, impoffible feria juyzio,y ejlimacion,y tfio mijmo nos aficio-
v i v i r un Jólo punto. na, y enamora. No tienes pechos para a l i -

394. Eíla fue la refpuefta de la N i - mentar con tus palabras-, pero tampoco eres 
ña Santiffima Maria , temerofa del muger,para la ley del pecado', que contigo 

C*nt.4 v. 9. 

Temió Ma 
ría el peli
gro da la 
lengua. 

nuevo, y peligrofo myfterio de ha
blar, que la mandaban : y quanto era 
de fu voluntad propria ( í i lo eoníin-

m quije, ni quiero, que fe entienda. H u m i -
llafete fiendo grande jobre todas las cria" 
turas-, temes efe ando fegura ; previenes el 

Quan gran-
de confullon 
de nueftra 
loquacidad 
es efte temor 
de Maria. 

Luc. i . 
njtrf. 38, 

tiera Dios) tenia defeo de guardar in - peligro, que no te podrá ofender. Que /in
violable lilencio, y enmudecer toda remos con nuef ra hermana el dia, que por 
fu vida. Gran confufion, y egemplo meflra voluntad abra fus labios para ben^ 
para la iníipiencia de los mortales, que decirnos, quando los mortales, los abren 
témieífe el peligro de la lengua la que para blasfemar nuefro fanto nombre! Que 
no podia pecar hablando ; y los que haremos para celebrar tan fefivodia,como 
no podemos hablar lino es pecando , el que ha de hablar! Con que premiaremos 
morimos, y nos deshazemos por ha- tan humilde recato de la que fiempre fue 
zerlo ! Pero dulciffima Niña, y Reyna deleytable á m e f ros ojos! Dulce fue fu fi~ 
de todo lo criado, como queréis de- lencio,y dulciffima [era j u voz en nuef ros 
jar de hablar! N o a tendé i s , Señora oídos. Si es muralla fuerte por efar f ab r i -
mía , que vueftra mudez fuera ruina cada con la v i r tud de nuef ra gracia , y 
del mundo, trifteza para el Cielo, y ajfegurada con el poder de nuefro brafo, 
aun á nueílro corto entender fuera reedifiquemos fobre tanta fortaleza nue-
gran vacio para la mifma Beatiffima vos propugnáculos de plata, acrecentemos 
Trinidad ? N o fabeis que en fola una nuevos dones fobre los pajjados, y fean de 
razón, que aveis de refponder al A r - plata fara que fea más enriquecida, y 
cangel Santo, Fiat miht, & c . daréis a- preciofaiy Juspalabras,quando hubiere de 
quel lleno a todo lo que tiene fer? A l hablar, fean punffmas, candidas, ter~ 
Eterno Padre , Hija j al Hi jo Eterno , /̂ s? JV ¡onoms á nuef ros oídos, y tenga 
Madre, y al Efpiritu Santo, Efpoía-, re- derramada en fus labios nuef ra gracia, y 
paro a los Angeles, remedio a los hom- fea con ella nuef ra poderoja mano y p o 
bres, gloria a los Cielos, paz a. la tierra, teccion, 
abogada al mundo, falud a los enfermos, 3^6. A l mifmo tiempo, que a nuef- ^ j 0 ^ ^ 1 * 
vida a los muertos', y cumpliréis la vo- tro entender paíTaba eña conferencia la ofreció, 

luntad, y beneplácito de todo lo que entre las tres Divinas Perfonas, fue píiab^ai. 

el mifmo Dios puede querer fuera de nueftfa Reyna Niña confortada , y 
11 mifmo. Pues íi de fola vueftra pala- coníblada en fu humilde cuydado de 
bra pende la mayor obra del poder comentara hablar: y el Señor la pro-
inmenfo, y todo el bien de lo criado ? metió la governaria fus palabras , y 

affiítiria 
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affiftiria en ella, para que todas fuef- Y en f u felicifsima Madre Santa Ana, 
fen de f u fervicio , y agrado. Con lo acrecentaba mas el gozo, clamor, y el 
qual p i d i ó a f u Mageftad nueva licen- cuydado de fu teforo , y Hija, 
cía, y bendición para abrir fus labios 35^ . Eran las fuerzas tiernas de la Humildad 

Xa!abrrin,era ^ e n o s ^e gracia- Y para fer en todo Niña Reyna muv deliguales a los e- s a i a N i i a 

SabloUos prudente, y advertida, la primera pa- gercicios,y obras humildes, que la i m - Je!rĉ {aabrare 

Maíia'fue labra hablo con fus Padres San Joa- pelia f u ferviente , y profunda humil- en as obras 

dfdon á rus chin>y Santa Ana, pidiéndoles la ben- dad?y amor; porque juzgandofe la Se- ̂ u ! " 
Padres. digeífen.como quien defpues de Dios ñora de todas las criaturas por la mas 

la avian dado el ferque tenia.Oyéronla inferior de ellas, quena ferio en las 
los Santos dichofos , y j u n t a m e n t e acciones, y demonftraciones de las o-
vieron, que comentaba a andar por f i bras mas abatidas, y ferviles de f u ca
fóla, y lá feliz Madre Ana con grande fa.Y creía,que finólosfervia a todos 9 
alegría de fu efpiritu, tomándola en no fatisfacia á fu deuda, ni cumplía 
fus bracos la dijo. H i j a mia^y querida de con el Señor; liendo verdad que lolo 
mi cor a fon, fea enorabuena^y far a gloria quedaba c o r t a en fatisfazer a fu i n f í a -

áel Alt ís imo , que oygamos vuejlra V G z y mado aféelo, porque fus fuerzas cor^ 
cumeííto0 palabras j y que tammen comencéis a dar perales no alcanzaban a fu defeo, y 
que dio San- pajjospara fu mayor fervicio.Sean vueftras los fupremos Serafines befaran, donde 
'fiijá?*3 " raz&nesy palabras poem^medidas^y de mu- ella ponia fus f agradas p l a n t a s : con 

cho fpJo,y vueflros paffos rectos^y endere- todo elfo intentaba muchas vezes 
zados al je rv idoy honra de'mejlro Criador egecutar las obras humildes; comd 

^ ^ 397. Oyb la Niñai Santiffima eftas limpiar, y barrer fu cafa j y como efto 
con qaeCha- J otras razones, que fu Madre Santa no fe lo confentian,,procuraba hazer-
N ^ ñ a . y pía- Ana la dijo, y eferiviólas en fu tierno lo a fo l a s , afsiftiendola entonces los Ayudábanla 

t ^ a s j i u e j » . coraron , para' guardarlas Con pro- Santos Angeles , y ayudándola , para ^ , 4 ' ^ * 
máie! u funda humildad, y obediencia. Y en el que en algo coníiguieífe el fruto de fu & egercicib. 

año, y medio ílguiente hafta cumplir humildad. 
los tres, en que f u e al Tempío /ue ron 400. N o era muy rica la caía de 

. ^ muy pocas palabras , las que habló 3 Joáchin, pero tampoco era pobre : y 
falvo quando con fu Madre Santa A - conforme al honrado porte de fu fa
ma en o c a í i o n e S ; que por oírla hablar, milia defeaba Si Ana aliñar a fu Hija 
la llamaba, y mandaba que con ella Santifsima con el veflido mejor que 
hablaífe de Dios,y de fus Myíterios; y pudieífe dentro de los términos de la 
la Niña Divínalo hazia oyendo,y prc- honeftidad, y modeftia. La Niña hu-
g u n t a n d o a fu Santa Madf e. Y la que mildiílima admitió efte afe£io mater-
en Sabiduría excedía a todos losnaci- no, mientras no hablaba, fin reíiñir a, 
dos, quería f e r enfeñada, y inftruida ; ello; pero quando eomencb a hablar, p|dió Man-a 
y en efto paífaban Hija,y Madre dul™ pidió con humildad a fu Madre, no le ^/¡^^J^* 
cifsimos coloquios del Señor. pufieífe veftido coftofo, ni de alguna effe fino po» 

35?8. N o feria fácil, ni aun pofsible, gala , antes fueífe groífero , pobre, y deLcn*!™' 

dezir lo que obró la Niña Divina traído por otros (11 fueífe poffible ) y 
María ellos diez, y ocho mefes, que de color pardo de ceniza, qual es el 
cñuvo en l:a compañía de fu Madre,^ que oy ufan las Religiofas de Santa 
que m i r a n d o algunas vezes a fu Hija Clara.La Madre Santa, que a íu mif-
mas v e n e r a b l e , que la Arca figurativa ma Hija miraba ; y r e f p e t a b a , como 
del teftamento, derramaba copiofas,y a Señora, la refpondib ; Hi ja mia ,• yo Color del 

dulces lagrimas de amor, y agradeci- haie lo que me pedís en la forma, y color Virgen,del* 

Nunca s. miento. Peto jamas le dio a entender de vuefro vef ido; pero vueflras fuercas 
tMcadcT ttn éí Saeramertto,que t e n i a en fu pecho, de N w a no le podra fufar tan groffero 
Hija el Sa- de que ella era la efeogida para Madre como vos le de¡cais : y en efto me obede-
«ramento de i i -m/r t v , 
fer eícoRida de el Meísias, aunque muchas vezes ceréis a mi . 
SeDios!die trataban de efte inefable Miñerio , en 401 . N o replicó la Niña obedien-

que la Niña fe inflamaba con arden- te a la voluntad de fu Madre Santa 
tifsimos afectos, y dezia grandes ex- Ana, poique jamas lo hazia; y fe dejo 
celencias de e l , y de fu propria digni- veftir de lo que ella la dio, aunque fue Forma ¿ú 
dad ? que myifteriofamente ignorava, en el color,y forma, como lo pedia fu ^ ' ^ ^ . ^ 

L Alteza 
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Alteza femejante a lóis hábitos de de- que recibía para diílnbiiir a los po-
vocion, que viften a los niños.Y aun- bres, refervaba alguna parte de fu co
que defeaba mas afpereza, y pobreza; mida , para darles defde aquella edad. 

PromptiíU 
ma obcdien-

porque pudieffe dezir mejor, que el 
Santo Job: defde mi niñez creció la ^ sx 
miferacion conmigo. Daba al pobre 18. * 
la limofna, no como quien le hazia 
beneficio de gracia, fino como quien 

pero con la obediencia lo recompen
so, liendo efta virtud mas excelente , 
que el facrificar; y affi quedó la San-
tiííima Niña Maria obediente a fu 
Madre, y pobre en fu afedo, juzgan-

da JueUtuvó dofe por indigna de lo que ufabajpara pagaba de jufticia la deuda*, y dezia 
arus Padre$'defender la vida natural. Y en eña en fu coracon: A efte hermano, y Se-

obediencia de fus Padres fue excelen- ñor mió fe le debe,y no lo tiene,y yo 
tiííima,y promptiífima los tres años , lo tengo fin merecerlo : y entregando 
que vivió en fu compañia*, porque con la limofna befaba la mano del pobre , 
la Divina ciencia, que conocia fus in - y fi eftaba a íolasle befaba los pies-, y 
teriores, eftaba prevenida para obede- íino podia hazerlo, befaba el fuelo 
cer al punto. Y para lo que ella hazia donde avia pifado, Pero jamas dio l i -
por fí mifma pedia la bendición, y l i - mofna a pobre , que no fe la hizieífe 
cencia a fu Madre^befandole la mano mayor a íu alma, pidiendo por ella : y 
con grande humillación, y reveren- affi bolvian remediados de alma, y 
cia. Pero aunque la prudente Madre cuerpo de fu Divina prefencia. 
lo confentia en lo exterior, con el in- 404. N o fue menos admirable la 
terior reverenciaba lagraoia, y digni- humildad, y obediencia de la Santiíli-
dad de fu Hija Santiífima. ma Niña, en de jar fe enfefiar a leer, y 

402. Retirabafe algunas vezes en otras cofas, como es natural en aque- ^ f ^ ^ 6 ' ' 

Humildad 
con que fe 
dejaba en fe. 
&ar cftando 

Mortifica
ciones , con 
que comen
t o en eft a 
edad á afli 

ca 

tiempos oportunos, para gozar a folas lia tierna edad.Hizieronlo afsi fus San
een mas libertad de la viña, y coló- tos Padres, enfeñandola a leer, y otras 
quios Divinos de fus Angeles Santos, cofas -, y todo lo admitia, y deprendia 
y manifeftarles con feñales exteriores la que eñaba llena de ciencia infufa 
el amor ardiente de fu Amado* Y en de todas las materias criadas, y calla-
algunos egercicios.que hazia, fe poftra- ba, y oía a todos con admiración de 
ba llorando, y afligiendo aquel cuer* los Angeles, que en una Niña miraban 

gir fu cuerpo pecito pcrfe£tiffimo , y t ie rno , por tan peregrina prudencia. Su Madre 
^dos^VTós los pecados de los mortales, pidiendo, Santa Anafegun el amor,y luz que te-

y inclinando la mifericordia del A l - nia,eíiaba atenta a la Divina Princefa, 
tiffimo ^ para que obraffe grandes be- y en fus acciones bendecia al Al t i l s i -
neficios, que defde luego comento a mo : pero como fe iba acercando el 
merecerles. Y aunque el dolor interno tiempo de llevarla al Templo, crecia 
de las culpas, que conocia, y la fuer- con el amor el fobrefalto de ver que 
ga del amor , que fe le caufaba,hazian cumplido el plazo de los tres años, fe* 
en la Divina Niña efedos de intenllf- ñalado por el todo Poderofo, laege-
fimo dolor , y pena -, en comentando cutaria luego para que cumplieíTe con 
a ufar de las fuerzas corporales en fu voto. Para efto comento la Niña _ 
aquella edad las cítrenó con la peni- Maria a prevenir, y difponer a fu M a - na á fu 

• , . r r 1 • r n J i r • C i dic fu defed 
tencia, y mortmcacion,para íer en to- dre,maniienandoie leis meles antes el de veríe en 

do Madre de mifericordia, y Media- defeo , que tenia de verfe ya en elel Templ0' 
ñera de ja gracia, fin perder punto, ni Templo^eprefentabale los beneficios, 
tiempo , ni operación, por donde pu- que de la mano del Señor avian reci-
dielTe grangearla^ para f i , y nofotros* bido, y quan debido era hazer fu ma-

403. En llegando a los dos años co- yor beneplácito, y que en el Templo 
men^b afeñalarfe mucho en el afedo, eflando dedicada a Dios la tendria > 
y caridad con los pobres. Pedia a fu mas por fuya, que en fu cafa propia» 
Madre Santa Ana limofna para ellos : 405. Oía la Santa Madre Ana las 
y la piadofa Madre fatisfacia junta- razones piudentes de fu Niña María (j 

Í5éc!ara Sía»-
Ma-

Aftos he-
roycos ^ 
caridad,y l i 
mofna, que 
hazia la 
Nma María 
con los po
bres. 

mente al pobre, y a fu Hija Santilfi 
ma, y la exortaba a que los amaífe, y 

Sartifsima, y aunque efiaba rendida a ̂ An^coRC.: 
la Divina voluntad, y queria cumplir a-creaba el 

reverenciaífe a la que era Maeñra de la promeífa de ofrecer fu amada H ' - a p ^ l í % ^ 
caridad, y perfección. Y a mas de lo ja ^ pero la fuerza del amor natural a ^ H^a, 

de 
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de tan unicaj y caraprendajunto con la confoló, y conforto, prometiendo"" 
faber el teforo ineftimable, que tenia la fu gracia, y fu afsiflencia en la fole-
en ella,pugnaban en fu fideliffimo co- dad de quitarle a fu amada Hija, L a 
racon con el dolor de la aufencia, que S.Matrona fe moftrb rendida,y pronta 
ya la amenazaba tan de cercan y fin para cumplir lo que el Altifsimo Señor 
duda rindiera la vida a tan dura, y v i - la mandaba, y obediente hizo eflaora-
va pena , fi la mano poderofa del A l - cion: Señor Dios Eterno^ Dueño de todo sá'rAnaed 
tiíTimo no la confortara : porque la rm fer ^ ofreada tengo á vuepo Templo y^ioCí{íon^ 
gracia,y dignidad (que íbla ella cono- y¡eruicto a mi Híja,qUevos con mifericor* 
cia) de fu Divina Hija, la tenian roba- dta inefable me aven dado : vueflra es, 
do el corai^onj y fu prefencia, y trato yo os la doy con hazímiento de gracias -por 
le eran mas defeables, que la mifma el tiempo que la he tenido ¿y for averia 
vida. Con efte dolor refpondia tal vez concebtdo^y pnadoipero acordaos Dios, y 
a la N íña iHi j a mia quenda,muchos años Señor, que con la guardadevuepo ineñt* 
t)S he deseado , y pocos merezco gozar de mabletejoro ejlaba ricajema compama en 
vueflra compañia, porque je haga la vo~ efe def térro ,jy valle de lagrimas, alegriá 
luntad de D i o s : pero aunque no refifo a en mi mjleza j alivio en mis trabajos', ef~ 
la promejfa de llevaros al Templo, ttem- pe jo , en quien regular mi vida^y un egem-* 
po me queda para cumplirlo : tened pa- piar de encumbrada perfección 3 que e f i 
ciencia , mientras llega el día , en que mulaba mi tibieza fervorizaba mi afeólo: 
fe cumplan vuefros defeos. y por efa fola criatura efperaba vuefra 

406. Pocos dias antes que cum- gracia, y mifericordia-, j todo temo me 
plieife Maria Santifsima los tres años, falte en Jólo un punto hallándome f in 
tuvo una viílon de la Divinidad abí~ ella. Cu ad Señor la herida de mi cora-
traclivaraente, en que le fue manifef- fon , y no hagáis conmigo jegun lo que 
tado fe llegaba ya el tiempo, en que merezco, per o miradme como fiadofo Pa-
fu Mageftad ordenaba llevarla a fu dre de mifcricordia, y o llevaré mi H i j a 
Templo , donde vivieffe dedicada, y al Templo , como vos Señor lo -mardeis. 
confagrada á fu fervicio.Con efta nue- 408. A l mifmo tiempo avia tenido Tu70 *í 
Va fe llenó fu purifsimo Efpiritu de San Joachin otra viíitacion, ó \ iíion dúo i el se» 
nuevo gozo, y agradecimiento,y ha- del Señor, que le mandaba también chin!*^0*" 
blando con el Señor le dio gracias, y le lo mifmo, que a Santa Ana,, Y avien-
dijo: Alttjfimo Dios de Abrahan,lfaac,y dola conferido entre los dos,t cono-
Jacob, Eterno,,y fumo bien mió,pues yo nú ciendo la voluntad Divina , determi-
puedo alabaros dignamente , háganlo en naron cumplirla con rendimiento, y 
nombre de ef a humilde efckva todos los feñalaron el dia, para llevar la Niña al 
Efpintus Angélicos, porque vos Señor i n - Templo, aunque no fue menor en fu 
menfo, que de nadie tenéis necejfdad,mi- modo el dolor, y ternura del Santo 
rais a efe v i l gujamllo con la grandeza viejo: pero no tanto como el de San-
de vuefra liberal miferi cor di a. De donde ta Ana, porque entonces ignoraba el 
a mi tal beneficio,que me rectbaisen vue f myfterio altifsimo de la que avia de 
tra cafa, y jervicio, fino merezco él más fer Madre de Dios, 
Üefpreciado lugar de la t ierra, que me 
jufenta ? Pero ft de vuefra mtfma gran-^ 
deza os dais por obligado, yo os juplico ) 
Señor mío, pongáis el cumplimiento de 
efta vuefra fanta voluntad en el coraron 
de mis Padres, para que affi lo egecuten. 

407. Luego tuvo Santa Ana otra 

409 

Do61 dna de la Reyna del Cielo 

H Ija miá, y carifsima, advier- o r j e n , en 
te, que todos los vivientes que(,la P}ví 

' i v na 1 roviden 
nacen deftinados a la muerte , igno- ca pufo !a 

rando el termino de fu vida *, pero lo Spítalé»1?* 

i viíion,en que la mando el Señor cum- que de cierto faben, es , que fu plazo ¡^¿¡J"! 
plieííe la promefía, llevando a Í T e m - es corto, y la eternidad fin fin; y que fia. 
pío a'fu Hija,para prefentáría a fu Ma- en ella folo ha de coger el hombre lo 
geñad el mifmo dia, que cumplieífe que aora fembrare de malas, b buenas 
los tres años. Y no ay duda fue efte obras, que entonces darán fu fruto ECCU/9.V.Í 

mandato de mayor dolor para la Ma- de rauerte,b vida eterna; y en tan pe-
dre, que el de Abraham en facrificar ligrofo viage no quiere Dios, que na-
a fu Hijo Ifaac; pero el mifmo Señor die conozca de cierto, fi es digno 

L 2 dé 



1 2 4 Myflica Gudad de Dios* 
de fu amor, ó aborrecimiento • por- vocaciones, añade otras mayores5 fe-
que fi tiene lefo, efta duda le firva de gun fu equidad; y a la coirefpondencia 
eflimulo , para diligenciar con todas los va acrecentando;, y multiplicando 5 
fus fucrcas la amiñadde elmifmo Se- y en premio deque el alma fe venció, 

Medios de la ñor. Y el iuftifica fu caufa defde que fe les van atenuando las fuere is a fus 
JJivma gra- 1 1 . i r i i r r t 
da, con qae el alma comienza el uío de la razón , pailiones, y ai foraes, y fe aligera mas 
mlSveT y% porque defde luego enciende en ella el efpiritu , para que pueda levantarle 
encamina á u n a luz? y dictamen, que la eilimula a lo alto, y hazerfe muy fuoerior kfus 
Ecdef. i í . y encamina á la virtud, y defvia del inclinaciones, y al Demonio. 

pecado, eníeñandola a diñinguir en- 411 . Pero fi dejandofe llevar del Maje? uefe 
tre el fuego, y agua,abonando el bien deleyte, y del olvido , da. la mano el fisuen al 

y reprehendiendo el mal, eligiendo la hombre al enemigo de Dios, y luyo, dejTrfeeill-
virtud, y reprobando el vicio. A mas quanto fe va alejando de la bondad ^ ¿ ^ ^ 1 
de efto la defpierta,y llama por íi mif- Divina, tanto menos digno fe haze de dcí a 
mo con infpiraciones fintas, y conti- fus llamamientos, y líente menos losSaa. " 
nuos impulíbs,y por medio de los Sa- auxilios, aunque fean grandes*, y por-
cramentos, Artículos, y Mandamien- que el Demonio, y las paffiones han 
tos por los Angeles , Predicadores , cobrado fobre la razón mayor domi-
ConfeíTores, Prelados, y Maeílros, por nio, y fuerza, y la hazen mas inepta, y 
los trabajos propios, y beneficios, por incapaz de la gracia del Altiffimo. En 
el egemplo de los ágenos , en tribuía- eíla do ¿trina (hija, y amiga mia) con
dones, muertes, y otros varios fucef- Hílelo principal de la fal vacien, ó con-
fos, y medios,que fu providencia dif- denacion de las almas, en comentar á 

í. ad Tm. z. pone para traer a fi atodos,porque to~ refiflir , ó admitir los auxilios del Se- Exortacion 

v' 4» dos quiere fean falvos: y de ellas cofas ñor. Efía do£trina quiero que no la ol- p^jenoa 
haze un compuefto de grandes auxi- vides, para que rcfpondas a los mu- ^ ^ 
lios,y favores, de que la criatura puede chos llamanientos, que tienes de la 108 mn0 * 
y debe ufar aprovechandofe de ellos, mano del Altifsimo. Procura fer fuer-

d í u p t r t e 410' Contra efto procede 4a con- te enrefiftir a tus enemigos,y puntual, 
inferior para tienda de la parte inferior, y fenfiti- y eficaz en egecutar eJ guño de tuSe-
voiunud al va , que con el fomes pecati inclina a ñor, con que le darás agrado, y atende-
ttebia's'qía1 ôs ^jetos fenílblcs , y mueve a la ras a fu querer, que con fu Divina luz 
Demonio concupl^lt)le, y irafcible, para que tur* _^onoces. Grande amor tenia yo a mis 

n * bando la razón, arraftren a la.volun^; Padres , y las razones, y ternura de mi 
tad ciega , para abracar la libertad Madre me herian el coraron pero co-
del deleyte, Y el Demonio con fafci- mo fabia era orden, y agrado del Se-

s«> 4. t>.ia. naciones> Y faifas, y- iniquas fabulacio- ñor dejarlos, olvidé fu caía, y mi pue-
nes eícurece el fentido interior, y o- blo, no mas de para feguira mi Efpo-
culta el mortal veneno de lo deley- fo. L a buena crianza, y dotlrina déla?f»i. 44. 

^ c o n q u e ta^e tran l̂torí0* Mas no luego de- niñez haze mucho para defpues,y que ^ 
renúebaDios íampara el Alt fsimo a fus criaturas la criatura fe halle mas libre y habi-
pTutoíde08' antes renueba fus mifericordias,y au- tuada a la virtud, comen9ando defde 
d e r á í í i w x l̂os>con clue ê nuevo las revoca,y el puerto de la razón a feguir efte ñor-

llama 3 y 11 reíponden á las primeras te verdadero, y feguro, 

f i n de efte Libro Primero* 
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C A P I T U L O P R I M E R O . 
T)€ la Prefemadon de M a r í a Santijfima en el Templo , el A ñ o tercero 

de f u edad. 

4 1 2 , 

Quan tx-
PrelTa fom-
bra de María 
fue ia Arca 
de el Tefta-
m%mo. 

Exód. l f , 
V. 10. 

itid, v, i r . 

A i Hehr. 9. 
njtrf. A-
Como figu
ro á Chrifto 
lo que con
tenia aquella 
Arca. 

I.Cor.J.t/.iií 

^ t r e laS Nombras que figü-
^ ^ I J ^ ^ raban a Maria Santiífima 

en â Ley Efcrita , ningu
na fue mas expreífa que 

la Arca del Tcftamento, afíi por 
la materia de que eñaba fabricada, 
como por lo que en fi contenía, y 
para lo que fervia en el Pueblo de 
X ) i o s y las demás cofas, que medi
ante la Arca, y con ella, y por ella 
hazia, y obrava el mifmo Señor en 
aquella antigua Sinagoga , que todo 
era un dibujo de cña Señora, y de lo 
que por ella y con ella avia de obrar 
en la nueva Igleíia del Evangelio. L a 
materia del Cedro incorruptible, de 
que no acafo, pero con Divino acu
erdo , fue fabricada, exprefíamente 
feñala a nueítra Arca Myñica Maria, 
jibre de la corrupción del pecado ac
tual, y de la carcoma oculta del origi
nal , y fu infeparable fomes, y pafíio-
nes. E l oro íiniffimo, y puri í í imo, 
que por dentro, y fuera la veília, cier
to es que fue lo mas perfedo, y le
vantado de la gracia, y dones , que 
en fus penfamientos Divinos, y en 
fus obras, y coí iumbres , hábi tos , y 
potencias refplandecia Un que a la 
viña de lo interior y exterior de efta 
Arca fe pudieíTe divifar parte, t iem
po , ni momento, en que no eftu-
viefíe toda llena, y vellida de gra
cia, y gracia de fubidiffimos quila
tes. 

413 .Las Tablas lapídeas de la Ley, 
la Urna del Mana,y Vara de los prodi
gios , que aquella antigua Arca con
tenia, y guardaba, no pudo íigníficar 
con mayor exprefsion al Verbo Eter
no humanado,encerrado en efta Arca 
viva de Maria Santifsima, ílendo fu 
Hi jo Unigénito la piedra fundamen

tal , y viva del edificio de la Iglefia 
Evangélica j la angular , que junto a 
los dos Pueblos , Judaico, y Gentil, D « » . Í . * , ^ 

tan divifos, y que para ello fe cortó 
del Monte de la eterna generación, y 
para que eferiviendofe en ella con el 
dedo de Dios la nueva Ley de Gra
cia, fe depolitaffe en la Arca Vi rg i 
nal de Maria; y para que fe entienda 
que era depoíitaria efta gran Reyna 
de todo lo que Dios era, y obrava 
con las criaturas. Encerraba tam
bién coníigo el Mana de la Divini-* 
dad, y de la gracia , y el poder, y vara 
de los prodigios , y maravillas, para 
que folo en efta arca Divina, y M y f -
tica fe hallaíTe la fuente de las gra
cias, que es el mifmo fer de Dios i y 
de ella redundafíen a los demás mor
tales , y en ella, y por ella fe obraf-
fen las maravillas , y prodigios del 
bra^o de Dios , y todo lo que efte 
Señor quiere, es, y obra, fe Entien
da que en Maria efta encerrado, y de-
pofitado. 

414. A todo efto era coníiguiente , Ixe^ ^ 
que la Arca del Teftamento(no por la 
figura, y fombra, fino por la verdad , de Maria0* 
que íignificaba) firvieííe de peaña, y J^"^6 y 
afsiento^al Propiciatorio, donde el Se- ]JiiHna, 
ñor tenia elaffiento, y Tribunal de las días. 
mifericordias,para ok á fu Pueblo,ref^ 
ponderle , y deípachar fus peticiones, 
y fav^es : porque de ninguna otra 
criatura hizo Dios Trono de gracia 
fuera de Maria Santifsima : ni tampoco 
podía dejar de hazer Propiciatorio 
defta myftica,y verdadera Arca,fupuef-
to que la avia fabricado para encer-
rarfe en ella.Y afsi parece que el Tr ibu
nal de laDivina Jufticiafe quedó en el 
mifmo Dios, y el Propiciatorio, y T r i 
bunal de la mifericordia le pufo en 

L % Ma~ 



126 Myjíica Ciudad de Dios. 
María , para que a ella como á Trono aparato , y oñentacion publicamo hu-
de gracia llegaíTemos con fegura con- vo en efta myfteriofa traílacion facrl-
fianza a preíentar nueftras peticiones, íicios de animales, ni la pompa Real, y 
a pedir los beneficios, gracias, y mife- Mageñad deReynakntes bien fue traf-
ricordias , que fuera del Propiciatorio ladada de cafa de fu Padre Joachin en 
de la gran Reyna María , ni fon oídas, los bracos humildes de fu Madre Ana: 
ni defpachadas para el linage humano* que íi bien no era muy pobre, pero en 

Coloco el 415". Arca tan myfteriofa , y confa- efta ocafion llevó a fu querida Hija a 
ti iVn eiMa grada, fabricada por la mano del mif- prefentar, y depofitarla en el Templo 
Templólo- mo Señor para fu habitación, y Pro- con recato humilde,como pobre, fola. Toda la 
brícada para piciatorio para fu pueblo, no eftaba y fin oftentacion popular.Toda la glo- fJa flacón ̂  
íi0na,byaptd- bien fuera de fu Templo, donde eftu- ria,y Mageftad de efta proceffion qui- ¿faJja Aarica 
pifâ û ue- vo guâ dada la otra Arca material, fo el Altiffimo que fueíte inviíible , y Templo fue 
bio. que era figura de efta verdadera, y ef- Divina ; porque los Sacramentos , y Divina.6'1 

piritual Arca del nuevo Teftamento. Myfterios de María Santiílima fueron 
Por efto ordeno el mífmo ^Autor de tan levantados,y ocultos, que muchos 
efta maravilla , que María Santiílima de ellos lo eftan hafta el día de oy por 
fueíTe colocada en fu Cafa, y Templo, los inveftigables juizios del Señor , 
cumplidos los tres años de fu feliciíTi- que tiene deftinado el tiempo , y hora 
ma Natividad* Verdad es que no Un para todas las cofas, y para cada una. 
grande admiración hallo una diferen- 417. Admirándome yo de efta ma
cla admirable , en lo que fucedib con ravilla en prefencia del muy Alto, y 

/ aquella primera, y figurativa Arca , y alabando fus juizios, fe dignó fu Ma
lo que fucede con la fegunda, y ver- geftad de refponderme de efta mane-
dadera. Pues quando el Rey David ra; Advierte alma-, que yo fi ordene que Fl(e venef¿# 
traíladó la Arca a diferentes lugares, fuejfe venerada el Arca del viejo Tepa- j ^ j A *̂ 

Solemniza ^ defpues fu hijo Salomón la traíla.- mentó con tanta feflividad , y aparato , Teftamento 
des publicas, do, y coloco en el Templo, como a fu fue porque era figura ex-prejfa de la que cu to^xte-
uafladada"*! lugar,y aíficnto propio", aunque no te- avia de fer Madre del yerbo humanado, 'g™?** 
Arca figura-nja aquel|a Arca mas grandeza, que Aquella era Arca irracional ^ y w¿tf£,-s déla Madre 

lignificar a María Puriílima,y fusMyf- fial^ y con ella f in dificultad fe podia ha--de 1310,4 ' 
terios, fueron fus traflaciones, y mu- zer aquella celebridad-, y oftentacion ¿pe-* 
dantas tan feñivas , y llenas de regó- ro con el Arca Verdadera ̂ y viva no per" 
zijo para aquel antiguo pueblo , como miú yo eflo mientras vivió en carne mor" 

i.Reg.é. lo teftifican las íblemncs proceífio- t a l , para enfeñar con efe egemploh que 
*• I0, nes, que hizo David de cafa de A mi- tu ¡ y las demás almas debéis advertir, 

nadab a la de Obededon , y de efta al mientras fois viadoras. A mis eletf os, que Porque no 
ihd. v. n . Tabernáculo de Sion , Ciudad propia efán ejemos en mi mente, y aceptación quífL fier-

del mífmo David ; y quando de Sion para eterna memoria^ no quiero yo poner- en^ftívída 
3.Re£.8. v.t. la traíladb Salomón al nuevo Tem- losen ocafion que la honra , y el aplcufo apiaufos ^ 

pío , qué para Cafa de Dios , y de ofenthfo , y defmedido de los hombres les dê os hom-
oración edificó por precepto del mif- fea parte de premio en la vida mortal^por^3' 
mo Señor. lo que én ella trabajan por mi honra^ y 

Diferencia 416. En todas eftas traflaciones fue f é rv ido . N i tampoco les conviene el peh-
éxteTior̂ de llevada la antigua Arca del Teftamcn- gro de repartir el amor en quien los j u f i -
los hombres to con publica veneración, y culto fo- fica, haze Santos $ y en quien los celebra 
«donaría lemniííimo de muficas, dantas, facrí- por tales. Uno es el Criador,que los hizo, y 
dTk verdad &c'ÍOh Y jubilo de aquellos Reyes y de los fufenta, ilumina, y defiende : uno ha 

todo el Pueblo de Ifrael, como lo re- de fer el amor^y atención y no fe debe par~ 
fiere la Sagrada Hiftoría de los Libros t ir, ni d iv id i r , aunque fea para remune-
fegundo,y tercero de los Reyes, y pri-' rar,y agradecer las honras, que con piado-
mero, y fegundo del Paralipomenon. fo zelo fe les hezen a los jufos* E l amor 
Pero nueftra Arca myftica, y verda- Div ino es delicado, la voluntad humana 
dera María Santiffima , aunque era la fragiUjfima,¡imitada,y dividida, espoco,Y 
mas rica, eftimable, y digna de toda muy imperfeto lo que haze,y ligeramente 
veneración entre las criaturas , no fue lo pierde todo. Fer efla do51 r iña,y egern-
Hevada al Templo con tan íblemn® piar eon la que §ra SannJfíma,yno podia 

caer 
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caer por mi protección^ no qmfe que fueffe ne con los apíaufos^homas^y eJlimaciQnde 
conocida , m honrada en j u vida , ni líe- los mundanos ¿determine que Mana Pur ip 
vada al Templo con ojlentaaon de honra / ima nólas tuvíej]e,ni quiero que misami-
vijible. gos las r e c i b a n a d m i t a n . Y f i para mi 

4.1%.A mas de ejloyo emhe a mi Uni» gloria yo los doy d conocer alguna vez al 
nigemto del Qelo, y críe d la que avia de mundo , no es porque ellos lo defean, ni lo 

r a , que v i - fer ¡u Madre, para que facajfen al mundo quieren: mas con j u humildad,y fin falir 
condenar con de j u error ,y dejengañajfen d los mortales, de fus limites, fe rinden d mi difpoficion f 

x egempio ¿e ^ era ]ey tmquiffima, y efablecida por y voluntad ¡y para l ypo r fi dejean , y 
el pecado,que el pobre fuejfe dejpreciado,y aman lo que el mundo de fecha, lo que el 
él rico efímado',que el humilde fue ¡Je aba- Verbo humanada, y fu Madre Santijfimo 
tido.y el Jobervio enfalzado',que elvinuofo obrar on,y en feriar on.Kíl^i fue la refpueíta 
fuejje vitupera do,y el pecador acreditado', de el Señor á mi admiracionjy reparo: 
que el temerofo , y encogido fuejfe juzga- con que -me dejo fatisfecha,y enfe-
do por infenjato, y el arrogante f uejje tcni- ñada en lo qué^ebojy defeo egecutar. 
do por valerofo,que la pobreza fuejfe igno- 42o.Cumplidcví ya el tiempo de los cumpl ios 

miniofa, y de¡dichada,las riquezas <fauñ o, tres años determinados por el Señor, tres años de 
n • 1 i 1 r \ ' 1 TVT , x la edad de 

cy.entacion, pompas, honras, deleytes pere- laiieron de JNazareth Joachin, y Ana, Mana la üe-

cederos bufeados, y apreciados délos hom- acompañados de algunos deudos , lie- p ^ e s lT 
bres inftpientes,y carnales. Todo eflo vino vando Coníigo la verdadera Arca v i - ̂ "^pg1 ai 
el Ferbo Encarnado, y j u Madre d repro- va del Teftamento Maria Santiffima 
bar ,y condenar por engañojo,y mentir ofô  en los bracos de fu Madre, para depo-
para que los mortales conozcan el formi- litarla en el Templo S. de Jerufalen. 
dable peligro en que viven , en amarlo, y Corria la hermofa Niña con fus afec-
entregarje tan ciegamente d la mentira tos fervorofos tras el olor de los un- cum. i v. i% 
dolo j a de lo fenfible ? y delepablet Y de guentos de fu Amado, parabufeaf en 
efe infano amor les nace que con tanto ef- el Templo al mifmo,que llevaba en fu 
j'uerc o huyan de la humildad,manfedum- coraron. Iba efta humilde proceffion iluftre acom-

bre¿y pobreza, y defvien de fi todo lo que muy fola de criaturas terrenas , y fm que^'Kzia-

tiene olor de vir tud verdadera de peni- alguna viíible oftentacion , pero con ^fj^r 
ten cía; j negación de jus p afilones, fien do iluítre , y numerofo acompañamiento Nazareth á 

efo lo que obliga d mi equidad,y es ace~ de efpiritus Angélicos, que para cele- Jeruíalen" 
ptable en mis ojos, porque es lo fanto , lo brar efta íiefta avian bajado del Cie-
honefto, lo jufio ,y que ha de fer premiado lo a mas de los ordinarios , que guar
ece remuneración de eterna gloria , y lo daban a fu Rey na Niña , y cantando 
contrario con jempiterna pena. con Mufica Celeftial nuevos cánticos 

419 . E f a verdad no alcanzan los ojos de gloria , y alabanca del Altiffimo 
terrenos de los mundanos, y carnales , ni ( oyéndolos, y viéndolos a todos la 
quieren atender d la luz , que fe la en fe- Princeía de los Cielos , que cami-
riaria.Pero tu alma,oyela,y ejenvela en tu naba hermofos paitos a la viíla del Su-
ccrafon con el egemplo del Virbo humana- premo , y verdadero Salomón ) pro-
do,y de la que fue f u Madre,y le imito en íiguieron fu jornada dé Nazareth af-
t o do Santa era,y en mi efiimacion,y agrá- ta la Ciudad Santa de Jerufalen , fin
ito la primera defpües dé Chrifo,yJe le de- tiendo los dichofos Padres de la Niña 
bia toda venéractonj honra de los hombres, Maria grande jubilo, y confolacion de 
pues rio le pudieran dar la que merecia-.pe- fu cfpiritu. 

Éxortaclori 
¿e eí Sanor 
al meoofprtí-
ero de la 
honra mun-
¿ana con el 
egemplo de 
Chrifto j y 
Maria. 

royo previne, y ordene qüe no fuejf ? honra-
da,ni conocida por entone es,p ara poner jen 
ella lo mas janto lo mas perfeóío ¿ lo mdi 
apreciable, y feguro , qué mis ef cogidos 

421 .Llegaron al Templo Santo , y of rec ímíe^ 
1 1^ 0 1 A ' j to de Mana 

la Bienaventurada Ana para entrar al señor en 

con fu Hija, y Señora en él,la llevo de el TeiKpl0' 
la mano, aííifticndolas particularmen-avian de imitar, y aprender de la Maefrd te el Santo Joachin • y todos tres hi 

déla verdad: y efo érala humildad, el j f 
creto,el retiro , el deff recio de la vanidad 
engañoja,y formidable del mundo,el amor 
a los trabajos, tribulaciones^ contumelias 

ziefon devota, y fervorofa oración al 
Señor : los Padres ofreciéndole a fu 
Hi ja , y la Hija Santiffima ofreciendo-
fe a i mifma con profunda humildad,, 

aflicciones,y deshonras dé las criatura'. Y adoración , y reverencia. Y fola ella 
porque todo efo no fecompadece,ni convie* conoció como el Altifsimo la admi-

L 4 tía, 
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mente aquella era Cafa de Dios ? y 
puerta del Cielo. 

424. L a Niña María entregada , y Humiida^ 
encargada á fu Maeftra, con humildad ofreâ Ma-
profunda le pidió de rodillas la bendi- [¡aVDoncí 

Has del C© 
legio0 
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tia, y recibía-,y entre un Divino ref- aunque por entonces no conoció el TuvoelSa 
plandor, que lleno el Templo, oyb u- Myfterio encerrado en la Niña Maria, ^ ^ J ; 

Demonñra- na voz que la dezia: P^én Eívoía m i a , pero tuvo grande luz de que era San- Dios de la 
«ion mi'a- , _ \ / j j • r . 1 1 1 ^ 1 Cantidad de 
grofa de u eletfa mía, ven arrn 1 empo^donde qmero ta, y elcogida del Señor, y los otros ia Niña M » 

Dmna"011 que me alabesy me bendigas, llecha. eñz Sacerdotes también lintieron de ella 
oración fe levantaron, y fueron al Sa- con grande alteza, y reverencia. En 
cerdote , y le entregaron los Padres a aquella efcala, que fubió la Niña, fe 
fu Hija, y Niña Maria , y el Sacerdote egecutó con toda propriedad lo que 
le dió fu bendición : y juntos todos la Jacob vio en la fuya , que fubian , V ̂  r 
llevaron aunquarto, donde eltaba el bajaban Angeles *, unos, que acom- v 

Colegio de Colegio de las Donzellas, que fe cria- pañaban, y otros; que falian á recibir 
del Templo! kan en recogimiento, y fantas coftum- a fu Reyna Í y en lo fupremo della a-

bres , mientras llegavan a la edad de guardaba Dios para admitirla por Hi-
tomar el citado de el matrimonio , y ja, y Efpofa : y ella conoció en los 
efpecialmente fe recogian alli las pri- efe£los de fu amor , que verdadera-
mogenitas del Tribu Real de Juda , y 
del Tribu Sacerdotal de Levi. 

422. La fubida de eíle Colegio te
nia quinze gradas, adonde falieron o-
tros Sacerdotes a recibir la bendita 
Niña Mariajy el que la llevaba^ue de- cion, y la rogo que la recibieíTe deba 
via de fer uno de los ordinarios , y la jo de fu obediencia, enfeñan^a, y con-

Revercnda. avia recibidora pufo en la grada pri- fejo,y que tuvieífe paciencia enlomu-
qí^fc defp" mera-,eila le pidió licencia-, y bolvien- cho,que con ella trabajaría, y padece-

dofe a fus Padres Joachin,y Ana, hin- ria.Ana Prophetifa fu Maeftra la reci-
cando las rodillas les pidió fu bendi- bib con agrado, y la dijorHija mia en 
cion , y les beso la mano a cada uno, mi voluntad hallareis Madre, y ampa-
rogándoles la encomendaíTen a Dios, ro, y yo cuydaré de vos, y de vueftra 
Los Santos Padres con gran ternura, crianza con todo el defvelo poffible, 
y lagrimas la echaron bendiciones , y Luego paífó a ofrecerfe con la mifma 
en recibiéndolas fubió por fi fola las humildad a todas las donzellas, que alli 
quinze gradas con incomparable fer- eftaban, y a cada una lingularmente la 
vor, y alegría, fin bolver la cabera, ni faludó,y abra^o,y fe dedico por fierva 
derramar lagrimas, ni hazer acción fuya, y les pidió,que como mayores,y 
párvula , ni moftrar fentimiento de la más capazes de lo que alli avian de 
defpedida de fus Padres, antes pufo a hazer, la enfcñaífen, y mandaífen : y 
todos en admiración el verla en edad dibles gracias, porque fin merecerlo 
tan tierna con Mageftad, y entereza la admitian en fu compañía, 
tan peregrina. Los Sacerdotes la re
cibieron, y llevaron al Colegio de las D o firma de la Samijfma Ftrgen Maria . 
demás virgines : y el Santo Simeón 
Sumo Sacerdote la entregó a las Maef-
tras , una de las quales era Ana Pro
phetifa. Efta Santa Matrona avia íido 

dio Maria 
de fus Pa 
dres. 

Fervor, y en-
tereza con
que íubib 
por íí fola 
Jas quinze 
gradas del 
Colegio. 

Encargóíe 
de la Niña. 
Maria la 
Prophetifa 
Ana por «f. 
pecíal luz 
Divina. 

426. H Ija mia , la mayor dicha 
que puede venirle en efta de Dios es 

1 v r 1 1 traer las al-
vida mortal a una alma , es que la mas á fu ca-

prevenida con efpecial gracia, y luz trayga el Altiííimo a fu cafa, y la con- ¿Jl"^™' 
del Altiííimo , para que fe encargaffe fagre toda a fu férvido , porque con victo, 
de aquella Niña de Joachin, y Ana, y eíte beneficio la refcata de una peli-
affi lo hizo por Divina difpoiicion, grofa efclavitud , y la alivia de la vil 
mereciendo por fu fantidad, y virtu- fervidumbre del mundo , donde íin Genefr 3* 
des tener por difcipula , a la que avia perfeíla libertad come fu pan con el'l,, í9' 
de fer Madre de Dios , y Maeftra de fudor de fu cara. Quien ay tan infi-
todas las criaturas. píente , y tenebrofo , que no conoz-

423.Los Padres Joachin, y Ana fe ca el peligro de la vida mundana con 
bolvieron a Nazareth doloridos , y tantas leyes, y coftumbres abomina-
pobres fin el rico teforo de fu cafa pe- bles, y peífimas, como la añuda dia-
ro el Altiííimo los confortb, y confoló bolica , y la perverfidad de los hom-
en ella. E l Santo Sacerdote Simeón, bres han introducido ? L a mejor parte 

es 
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i» Re]igion es â Religión , y retiro ¿ aqui fe halla mire, y vilite como a hijos : antes los 
par!tacm¿i0r Puerto fegur0 ? y 1° demás todo es defvia como efelavos infieles, y fugi-

tormenta , y olas alteradas , y llenas tivos. Advierte Maria , que para tito* 
de dolor, y defdichas: y no recono- do lo del mundo ha de eiiar muerto, 
cer los hombres efta verdad , y agrá- y crucificado, y tu para él fin memo* 
decer efte fingular beneficio : es fea ría, ni imagen,ni atención, ni afecto a 
dureza de coracon, y olvido de 11 mif- cofa alguna terrena. Y íl tai vez fuere 
mos. Pero tu, liija mia , no te hagas neceilario egercitar la caridad con 
fordaa la voz del Aitiffimo , atiende, los próximos, ordénala tan bien, que 
y obra , y refponde á ella • y te ad« en primer lugar pongas el bien de tú 

Befveio de vierto , que uno de los mayores def- alma, y tu fceuridad, y quietud, paz, y 
el Demonio , i , ,lT^ . . j - \ - i - i i • ¿ i r r- i 
por impedir velos del Demomo, es impedir la vo- tranquilidad interior. Y en eítas ad-
efte biéa. cacion del Señor , quando llama, y vertencias todo extremo , que no fea 

difpone a las almas , para que fe de~ vicio,te lo amoneíto , y mando , l l has 
diquen a fu fervicioí de eñar en mi efcuela. 

4 2 6 . Solo aquel a£to publico, y fa-
indignadon grado de recibir el habito, y entrar en C A P I T U L O lio 
pemoSo'de la Religión, aunque no fe haga íiem-
b ^ J h V w l o Pre 0011 E^ ^ERVOR J pureza deinten- D e un fmgular favor , que hizo el A l ~ 
Reiigi&io. cion debida, indigna, y enfurece al ujjimo a Marta Sanujpma luego 

Dragón infernal, y a fus Demoniosjaffi que je quedo en el Templo. 
por la gloria del Señor, y gozo de los 
Santos Angeles, como porque fabe a- 4 2 8 . /""XUando la Divina Niña Ma-
quel mortal enemigo, que la Religión \ ^ / n a , defpedidos fus Padres 9 
lo fantiíica, y perficiona.Y fucede mu- fe quedo en el Templo , para vivir 

«rmVioVra cbas vezes,que aviendola recibido por en é l , le feñalo fu Maefíra el retiro, 
defpiies la motivos humanos , y terrenos, obra que le tocaba entre las demás virgi-
eía éiafin del defpues la Divina gracia, y lo mejora, nes,que eran como unas grandes aleo-
Rcíiíion^por Y ordena todo.Y íi eílo puede,quando bas, b pequeños apofentos para cada 
modvo hu- el principio no fue con intención tan una. Poítrbfe en tierra la Princefa de Da gracias 

recta,como convenia, mucho mas po- los Cielos , y con advertencia de que ^ ^ ¿ ¡ 4 
derofâ y eficaz fera la luz y virtud del era fuelo,y lugar del Templo, le be- ^a¡̂ v|r[* 
Señor, y la difcipLna déla Religión, so, y adoró al Señoreándole gracias caía» 
quando la alma entra en ella movida por aqutlnuevo beneficio, y a la mif» 
del Divino amor, y con intimo, y ver- ma tierra , porque la avia recibido 5 y 
dadero defeo de hallar á Dios, fervirle, fuftentaba , fiendo indigna de aquel 
y amarle. bien, de pifarla, y eftar en ella. Luego 

para no im- 4 2 7 . Y para que el Aítiílimo re- fe convirtió á fus Angeles Santos, y 
grac^deba fornie ? o adelante al que viene a la les di jo : Fnncipes Cele fíales ^ Nuncios ^ fl!S 
ei Reügiofc Religión por qualquiera motivo , que del dlnffmoMeh{fimosami?OSA/ compa- An««'es la 
no bolver loi ^ r . n > 1 1 • 1 - . , J 1 2 1 r \ - i enicnen ^ 
ojos ai mun- trayga, conviene , que en bolviendo ñeros mtos,yo os jurheo con todo el afecto encaminen 
d0, al mundo las efpaldas $ no le buelva de mi alma, que en efle Samo Templo de en eila 

los ojos, y que borre todas fus image- mt Señor hagáis conmigo el eficiede v i v i -
nes de la memoria, y olvide lo que tan ¡antes centinelas, avijandcme de todo lo 
dignamente ha dejado en el mundo.- que debo habery enjeñadme,y encaminad-
A ios que no atienden a efta enfeñan^ me como Maefros^y nortes de mis acciones^ 

íos^eUgio- 9a)y í"on ingratos, y defleales con Dios, para que acierte en todo a cumplir la vo-
ios, qu« no fin duda les viene el caftigo de la mu- ¡untad perfetfa del Aluílimo^ dar ¿uño a 
atienden a 1 x 1 - 1 -r\ i r i / J \ r 
efta enfe- ger de Loth, que li por la Divina pie- los Santos Sacerdotes^ obedecer a miMúe[~ 
nan5a' dad no es tan viílble , y patente a los t r a ,y Compañeras, Y hablando con los 

ojos exteriores, pero recibeníe inte- doze Angeles íingularmente ( que ar-
riormente quedando elados, fecos , y riba digimos eran les doze del Apo- s«fr«». 101. 

G#»í/:if5 ^n fervoí?ni virtud. Y con eftedefam- caliplis) les dijo: Y¿ vojotres Embaja- \mh\¿ doze 
paro de lagracia,ni coníiguen el fin de dores míos os pdo , que f t el Altijfimo os f0Xiav I 
fu vocación,ni aprovechan en la Re- diere fu licencia, veis a confolar á misíus PadfCi 
ligion , ni hallan confuelo efpiritual Santos Padres en fu ajf icion , y foleded* 
en ella, ni merecen que el Señor les 429. Obedecieron a fu Reyna los 

doze 



13 o Myff ica d u d c d de Dios 
doze Angeles Í y qüedando con los to es infinito, y aunque fe le avia ma-
demás en coloquios Divinos, fintib u - nifefíado otra vez claramente : pero 
na virtud fuperior, que la movía, fuer- llempre le relia infinito, que comuni-
te y fuave, y la efpiritualizaba,y levan- car de nuevo con mas admiración, y 
taba en un ardiente extaíis : y luego mayor amor de quien recibe efte fa~ pjde María ̂  
el AltiíTimo mando á los Serafines, vor. Refpondib la Santiffima Maria Dj?s en eñsí 
que la affiftian^lufírafíen fu alma San- al Señor , y dijo : Altiffimo^ y [upremo n'egued í -
tiffimajy la preparaífen.Y luego le fue DioíEterm^incori^rfhenféleJots tnvMef' íiece.̂ naba"-
dado un lumen, y qualidad Divina, tra grandcza^ico en misericordia ^ ahm^ ^ . ^ ^ é 
que perficionaífe, y proporcionaífefus dante en tejoros, inefable en myñerioSjfi~ ciend*!7 ^ 
potencias con el objeto , que le que- dehjfimo en promejfas, verdadero en m í a -

If^ia2 i^'JÍ rían manifeftar. Y con eíta prepara* brasrferfetfijfmo e^vtíejlras ohrasrforque 
dasncuer- cjon acompañada de todos fus Santos fots Señor in finito, y eterno en vueñro (er* 
Celo, donde Angeles, y otros muchos , vellida la y.perfecciones. Pero que hará , Ahij j imo 
íez imuití- Bivina Niña de una refulgente nube- Señor,mi pequenez d la vifla de vuefira 
Sos?" a c^a/ue lavada en cuerpo,y alma haf- grandeva í Indigna me Í econezco de m i 

ra, el Cielo Empireo, donde fue reci- rar vuejlra grandeza^ que veo^ero necef- , 
bida de la Santiffima Trinidad con fitada de que con ella me miréis.En vuep-
digna benevolencia , y agrado* Pof* tra frejencia^Serioryje aniquila toda cria-
trbfe ante la prefencia del Podcroíif* tura, que hará vuejíra fwiva, que e fol~ 
limo, y AtiíFimo Señor,como folia en voi Cumplid en mi todo vuefíro querer^y 
las demás vi (iones, y adoróle con pro- beneplácito \ y fi en vuejfros ojos jon tan 
funda humildad, y reverencia. Y l u o ef'imables los trabajos, y de [precios de los 
go la bolvieron a iluminar de nuevo mortales, la f umildadja ¡ acicnciry man-
con otra qualidad , ó lumen con el ¡edumb e en ellos 3 no confmtais, Amado 
qualvió la Divinidad intuitiva, y cía- mío , que y y carezca de tan neo te ¡o ro ,y 
ramente ; fiendo efla la fegunda vez, prendas de vuefiro a m o r y ded el premio 
que fe la manifefib por eíle modo i n - de ello d vuefros fteivos, y amigos, que 
tuitivo a los tres años de fu edad* los merecerán mejor, jues nada he traba-* 

430. N o ay fentido, ni lengua, que jado yo en vuefrro jervtcw,y agrado, 
pueda manifeílar los efeélos de eíla 43 24 E l Akifbimo fe agradó mucho 
vií ión, y participación de la Divina de la petición de la Divina N i ñ a , y la 

ManifcfU)!̂  eífencia. La per fon a del Eterno Padre dib a conocer, como la admitía , para 
premios que hablb a la futura Madre de fu Hi jo , y concederle que trabajaíle v padecielfe 
íaS'parí dijola Paloma mic^ y dilecta mia,quiero por fu amor en el difeurfo de fu vida 
íns cUogidos que veas los te oros de mi jer inmutable, fin entender entonces el orden , y 

y perfecciones infimtas,y los ocultos dones? modo 5 como avia de fuceder todo. 
que tengo deflinados para las almas, que Dio gracias la Princefa del Cielo por 
tengo elegidas para herederas de mi glo- eíle beneficio, y favor de que era cí-
fia,que ferdn refeatadas con la fangre del cogida para trabajar, y padecer por el 
Cordero, que por ellos ha dé morir. Conoce nombre,y gloria del Señor, y fervoro-
hija m i a , quan liberal foy -para mis cria- fa, con el defeo de confeguirlo, pidib Marta|!DÍOS 
turas que me conocen ,y aman, quan ver- licencia a fu Mageílad, para hazer en ^ ^ i a ^ 
áadero en mis palabras , quan fiel en mis fu prefencia quatro votos j de cafti- preíencia 
promeffas, quan podero¡o, y admirable en dad, pobreza, obedienda^y perpetuo m d̂̂ ĉ fti"-
mis obras. Advierte Efpoja mia , como es encerramiento en el Templo , donde ^ í íencuy 
verdad, infalible , que auien me figuiere, la avia traído. A eíxa petición la ref- Perpetuo en-
no vivirá en tinieblas. D e t i amero, que ponciio el 5enor,y la di jo, t j iw ja m í a , en «1 Tem-
fomo mi efcogida , feas tefigo de v i f a mis -penfamientos fe levantan jobre todas P'0-
délos te foros,que tengo aparejad: s , para lascriüturas,ytu, eleBa mia,aoYa ignoras 
levantar los humildes, remunerar los po- loque en el dteurfo de tu vida te puede 4(}mj?-
bres, engrandecer los abatidos,y premiar fuceder, y rué no ferd pcífible en todo cum- bios el de 
todo lo que por mt nombre hizieren,o pa- pitr tus fe} ver ojos déjeos en el modo , que la ordeno: el 
decieren los mortales. a ora jienfas:el voto de cafidad admito, y ™^°t las 

431 . Otros Sacramentos grandes c.uierolehara^y que renuncies defde ¡ue- ^ater'^Ida 
' , . 0 •» y 1 J ios otros» 

conoció la Santifsima Niña en eíla v i - go las riquezas terrenas. Si bien es mi vo-
íion de la Divinidad 5 porque el obje- Imtad ? que en los demás votos ? y en jus 

ma-* 
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m¿iterias,obres en lo j)oJpble,comofiloshu- timables, cdnílituyendola juntamen-
hieres hecho todos,y tu dejeo fe cumplirá té por Efpofa luya , y por Emperatriz 
en otras muchas doncellas, en el tiempo del Cielo: y en fe de todo efto la vef-
vemdero de la Ley de Gracia,que por je 
gmrte , >'[ervirme, harán los mijmos vo
tos, viviendo juntas en congregación , j 
f ás madre de muchas hijas. 

Hizo Maña 433. Hizo luego la Santiffinia N i -
de D^oTe!* ña en prcfencia del Señor el voto de 
voto de caf- caftidad, y en lo demás fin obligarfé 
tidad y pro • / 1 1 r 
pofuo de las renuncio todo el afefto de lo terreno, 
los'otros.6 Y cr,ado;y propufo obedecer por Dios 

a todas las criaturas. Y en el cumpli
miento de cílos propofitos fue mas 
puntual, fervorofa, y fiel, que ninguno 
de quantos por voto lo prometieron, 
ni prometerán. Con efto ceffó la viílon 
intuitiva, y clara de la Divinidad,pero 
no luego fue reftitmda á la tierra : por 

t u v o ©tra que en otro eftado mas inferior tuvo 
ginTríaTué- luego otra viííon imaginaria del mif- da la eternidad , los Angeles te ferviran, ^ t ^ s 

tidura candida , y refulgente eílaba 
fembrada de unas letras, b cifras de fi-
niffimo oro, y muy brillante, que de» 
zian: Maria Hija del Eterno Padre,Eí-
pofa del Efpiritu Santo,y Madre de la 
verdadera luz. Eíta ultima empreía, 
Ótitulo no entendió la Divina Señora', 
pero los Angeles íi, que admirados en 
la alabanza del Author , aííiñian a o-
bra tan peregrina, y nüevá: y en cum
plimiento de todo cito pufo el Al t i f f i -
mo en los mifmos Efpiritus Angélicos 
nueva atención, y falio una voz de el 
Trono de la Santiffima Trinidad, que 
hablando con Maria Santiffima , la Declaro \ i 
dijo : Nuefira Ejpofá, nuejlra querida , y IAIÚÍIO? 
eícógida entre las criaturas (eras por to- efco8i<já en 

i P , ^ J „r tre todas }a las 

go que ceíTo mo Señor, v eftando íiempreen el Cié- y todas las naciones , generaciones te l la - üi} Erpofa 

Luc, 1. v. 48; lo Empireo: de manera, que fe liguie- maran Bienaventurada 
ton a la viña de la Divinidad otras v i - 435'. Adornada la fobcrana 
fiones imaginarias. con las galas de la Divinidad, fe cele- ¿fg 

434. En efta fegunda, y imaginaria brb luego el defpoforio mas celebre, ̂ ^ ¿ ^ 
viiion llegároñ a ella algunos Serafi- y mar avillofo, que pudo imaginar nin- entonces en 

nes de los mas immediatos al Señor, y guno de los mas altos Querubines , y 
por mandato fuyo la adornaron,y com- Serafines^porque el Altiílimo la admi-
puíierdn en éña forma* L o primero , tib por Efpofa única, y fingular, y la 

Nina Admirable 
defpoforio 

ios con 

el Cieioo 

Í.^cirnds ion -
^ue la com todos íus íentídos íueron como íiumí-

38 nados con una claridad , b lumen qué dad, que pudo caber en pura criatura, 

fu ÍI 
cien 

gnifica-

coriftituyó en la mas íuprema digni-
Setafines en' nados con una claridad , b lumen qué 
^ r f e " y los llenaba de gracia , y liermofura. para depoíitar en ella fu mifma D i v i -

Luegó la viftiéron una ropa,b tuniceía ni dad en la Perfona del Verbo, y con 
preciofiffima de refulgencia,y la ciñe
ron con una cintura de piedras dife
rentes de varios colores trafparentes, 

él todos los teforos de gráciás , c[ue a 
tal eminencia convénian. Éftaba la 
humildiffima entre los humildes ab-

lucidiffimos, y brillantes, que toda la fórta en el abiimo de amor , y admira-
hernlofeaba fobre la humana ponde- cion, que la cauíaban tales favores, y 
racionj y ílgnificaba la pura candidez , beneficios , y en prefencia del Señor, 
y heroveas , y diferentes virtudes de d i j o : AltiJJimo Rey,y Dios incomprehen^Orscion de 
fu Alma Santiffima. Puliéronla tam- ftblé , quien [ois vos y quien jhy yo, que"admití® 
bien üna gargantilla, ó collar inefti- que vuefira dignación mire á la que es f o ! ^ ^ ^ 
mable,y de fubido valor con tres gran- ijo,indigna de taks misericordias, En vos fagrandofe 
des piedras, fymbolo de las tres mayo- Señor mio,como en ([fejo claro,corioci.endo vicio, 
res , y excelentes virtudes, Fe $ Efpe- vuefiro fer inmutable veo,y conozco fin en-
ran^a , y Caridad , y eftas pendían del gaño la bageza,y vileza del mio,miro vuef-
collar fobre el pecho , como feñalan- tra tñmenftdad, y mt nada , y en efie co

nocimiento qüedo aniquilada , y dejécka 
con admiración de que la Mage^ad infini
ta fe incline á tan humilde gusanillo , que 

folo puede merecer el defecho , y defpreciú 
entre todas las criaturas, O Señor, y bien 
mió, que magnificado, y engrandecido fe* 
reis en efa obra\jQue admiración caucareis 

do fu lugar 5 y affiento de tan ricas 
joyas. Dieronla tras efto fíete anillos 
de rara hermofurá en fus manos don
de fe los pufo el Efpiritu Santo eñ te í -
timonio de que la adornaba con fus 

Coronóla ¡a dones en grado eminentiffimo. Y fo
sa ntifllma bre efte adorno,la Santiffima Trinidad 
po!nEmpera-pufo fobre fu cabera una imperial commigo en vueflros Efpintm Ange l í -
triz de el Corona de materia ? y piedras inef- eos, que comeen vueflra infinita bondad? 

g ran í 



132 Myftica Ciudad 
Tfd. n u gr^deza , y mifericordias, en 'levantar al 
V' 7. -polvoy ala que en el es pobre-para colocar

ía entre los Fnnctfesl Yo^Key mio,y mi Se
ñoríos admito por mi Ejpojoy me ofrezco 
por vuejíra efclava. No tendrá mi enten
dimiento otro objeto*) ni mi memoria otra 
imagen 7 ni mi voluntad otro fin ? ni de feo 
fuera de vos fumojuerdaderoy mico bien^ 
y amor mio^ni mis o jos je levantaran para 
ver criatura humana, ni atenderán mis 
potencias ¿y fentidos a nadte^fuera de vos 
mifmo^y a lo que vuejlra Magejlad me 

cant. i . encaminan -y folo vos Amado mío feréis 
V' 16. para vmfira Efpoja¿ y ella para folo vos¿ 

que fois íncommütable •) y eterno bien. 
Pufo el SÉ- 4^(5. Recibió el AltilTimo con ine-
nor en ma- r , \ J . 
nos de fu lable agrado cita aceptación 5 que 
Efpofa todos t . i i _ TÍ • r J i 
los teforos hizo la soberana rrinceía de el nue-
f t í r ^ ^ u " vo deípoforio, que con fu Alma San-
ma^jo que tillima avia celebrado y como a ver

dadera Eípofa, y Señora de todo lo 
criado le pufo en fus manos todos los 
teforos de fu pode^y gracia,y la man
dó que pidieífe lo 'que defeaba3que na-

Paticiones ê êr̂ a nega(i0- Hizolo affi la bu
que hizo en mildiffima Paloma , y pidió al Señor 
Mana"fion con ardentiffima caridad embiaíle a 

fu Unigénito al mundo, para remedio 
de los mortalcsjque a todos los llamaf-
fe al conocimiento verdadero de fu 
Divinidad, que a fus Padres naturales 
Joachin, y Ana, les aumentafíe en el 
amor, y dones de fu divina dieftra, que 
a los pobres, y afligidos , los confolaf-
fe,y confortaíTe en fus trabajos; y para 
íi mifma pidió el cumplimiento, y be
neplácito de la Divina voluntad. Ellas 
fueron las peticiones mas particula
res , que hizo la nueva Efpofa Maria 
en efla ocafion a la Beatiffima T r i 
nidad, Y todos los Efpiritus Angéli
cos en alabanza de el Altiffimo hizie-
ron nuevos Cánticos de admiración^ 
y con muíicá Celeftial(los que fu Ma-
geñad deftinó ) bolvieron a la Santií-
lima Niña defde el Cielo Empireo al 
lugar del Templo, de .donde la avian 
llevado. 

Mada^en 437* ̂  F^21 COnien^ar luego a po
níanos do fu ñer por obra lo que fu Alteza avia 
^ I n t o fu prometido en prefencia del Señor,fu.e 
avia rde-ado a ^u ^aeftra? V la entrego todo quanto 
parjfu^na- fu Madre Santa Ana. le avia dejado 
Tegalo. ' y para fu neceffidad, y regalo, háfta unos 

libros, y veftuario; y la rogó lo diílri-
buyeífe a los pobres, ó como ella guf-
taíle difponer de ello, y la mandaífe, y 

de DioSi. 
ordertaffe lo que debía hazer. La dif-
creta Maeftra (que ya he dicho era 
Ana la Prophetifa) con Divino i m -
pulfo admitió, y aprobó lo que la her-
mofa Niña Maria ofrecía , y la dejo 
pobre , y fin cofa alguna , mas de lo 
que tenia vellido • y propufo cuydar 
fingularmente de ella, como de mas 
deftituída, y pobre: porque las otras 
donzellas cada una tenia fu peculio? 
y omenagé feñalado, y proprio de fus 
ropas , y otras cofas a fu voluntad. 

438. Dióle también la Maeftra or
den de vivir a la dulciffima N i ñ a , a-
viendolo comunicado primero con el 
Sumo Sacerdote 3 y con eíla deíhu-
dez, y rcíignacion coníiguib la Reyna 
y Señora de las criaturas, quedar fo- Q.«an defou-

la, deílituida, y defpojada de tOvdélS C- turas quedo» 

lias , y de íi mifma , fin refervar' otro ÍJjla?" 
afetlo , ni poíTeffion, mas de folo el 
amorardcntilTimo del Señor , y de fu 
proprio ábatimiento,y humillacion.Yo 
confieíTo mi fuma ignorancia , mi v i 
leza , mi infuíiciencia, y que del todo # 
me hallo indigna para explicar myíle-
rios tan fobéranos, y ocultos , donde 
las lenguas expeditas de los Sabios, y 
la ciencia , y amor de los fupremos 
Querubines, y Serafines fueran infufi-
cientes , que podra dezir una muger 
inútil, y abatida? Conozco,quanto o-
fendiera a la grandeza de Sacramen
tos tan venerables , íi la obediencia no 
me efcufara , pero aun con ella temo, 
y creo que ignoro, y callo lo mas, 
y conozco , y digo lo menos en ca
da uno de los Myílerios, y fucefibs 
de efta Ciudad de Dios Maria Santií^ 
lima, 

Doffirina de laSantijfima Virgen Mar ia . 

Hi ja mia , entre los favores 43P . 
grandes, y inefables,que re

cibí en el difcurfo de mi vida de la 
dieílra del todo Poderofo, uno fue, el 
que acabas de conocer , y efcribir ac
ra 1 porque en la viña clara de la Div i^ 
ni dad, y fer incomprehenfible del A l 
tiffimo conocí ocultilTimos Sacramen
tos , y Myílerios, y en aquel adorno, El ¿f¡ko 
y defpoforio recibí incomparables be- de María 

r • . . . ^ / , 1 de hazer 
nehcios , y en mi elpmtu lenti dui- ios quatro 

ciíTimos , y Divinos cfctlos. Aquel de 
defeo,que tuve de hazer los quatro vo- Ios ^ue aora 
tes de pobreza? ©bedienciajcaíliaad,y Reiigto'us, 

ence-
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agrado mucho al Se- el conocerlos. Pero mucho de efto fe 

V. J?, 
44-

Jams« mhb 
Maria 3 
honpbre el 

encerramiento, 
ñor ? y merecí con el defeo , que ef~ 
tablecicílc en la íglefia, y Ley de Gra
cia el hazer los miímos votos las Re-
ligiofas , como oy fe acoftumbra , y 
aquel fue el principio de lo que aora 
hazeis las Religiofas , fegun lo que 
dijo David : Adducentur Regí virgines 
jiojl eam , en elPfalmo 44. porque el 
AltiiTimo ordeno? que fueffen mis de-
feos el fundamento de las Religiones 
de la Ley Evangélica. Y yo cumplí en
tera , y pcrfcéliffimamente todo lo 
que allí propufe delante del Señor ,en 
quanto fegun mi eñado , y vida fue 
polTíbie : ni jamas miré al roítro a 
hombre alguno, ni de mi Efpofo Jo-

roftrb , ni r, feph ? ni de los mifuios Angeles5quan-
quando ie do en torma humana le me aparecían 

manilieña coníiderando los movimien
tos , y obras , que haze una alma Re-
ügioía para defender fus relajaciones, 
efe ufándolas , fi puede , con algún 
color, y ílno con inobediencias, y 
mayores defordenes, y culpas. 

441.Advierte pues hija mia, y teme 
tan formidable peligro y con las fuer
zas de la Divina gracia procura le
vantarte a t i fobre t i , fin confentir en 
tu voluntad afe&o, ni movimiento 
defordenado. Toda quiero que traba
jes cñ morir a tus pafliones y cfpiritua-
lizarte, para que extinguido en t i todo 
lo que es terreno, paites al fer Angéli
co por la vida , y coriverfacion. Para (guanta jw-
llenar el nombre de Efpofa de Chríf- m í d í e r u n a 

to , has de falir de los términos , y ef- para 
apareciñu en 
forma hu
mana. 

pero en Dios los v i . y conocí todos: y fera del fer humano, v afcender á otro 
ó racional t u -

b inclina-
a ninguna cofa criada, 
ve afecto, ni en operación , 
cion humana, ni tuve querer proprio, 
íi b no , haré b no liaré \ porque en 

b por 

: de 
Ifpoía de 

, y 1er JJivino : y aunque eres chnfto. 
has de fer tierra bendita íln ef-

o no 
todo me governb el Altiffimo , 
l i inmediatamente, 
cía de las criaturas, 
tad me fügetaba. 

440.No ignorescarifílma^que como 
el c fiad o de la Religión es fagrado , y 
ordenado por el Altifiimo, para que en 
el fe con fer ve la do£lrina de la per
fección Chriftiana , 

ínüjgnaclon 
de Dios con. 
tía ios Reli-
giolos, que 
viven olvi
dados de fií 
vocación. 

mente que muchos hombres munda-
Pone ei De- nos . y ^{{1 les aguarda mas fevero jui-
momoma? . J v 11 1 • 1 
cuydado en zio,y caítigo que a ellos. 1 arabien el 
tentar a los 
Relig^fos , 
que a todo el 
refto de ios 
mundanos 
refpecHva-
ínente. 

cftado 
tierra, 
pinas de pafliones; cuyo fruto copiofo 
fea todo para el Señor, que es fu due
ño. Y fi tienes por Efpofo aquel Supre-

b por la obedien- mo, y Poderofo Señor, que es Rey de 
a quien de volun- los Reyes, y Señor de los Señores, de-

dígnate de bolver los ojos,y menos el 
coraron á los efclavos viles, que fon 
las criaturas humanas j pues aun los 
Ángeles te aman,y refpetan por la di 
gnidad de Efpofa del Altifi imo. Y íi Qnanto fe 

f i r ° r r 1 • ofende Diof 
y p crie cía imita- entre los mortales le juzga por oliadia ¿e quien paos OlO,« 

fus' Efpo-
cion de la vida Santifiima de mi Hijo ; temeraria, y defmefurada , que un ^ 
por efto mifmo efta indignadifílmo hombre vi l ponga los ojos en laEfpo- J?5,-y ¿e ^laí 
con las almas Religiofas, que duermen fa del Principe*, que delito fera poner- ten. 
olvidadas de tan alto beneficio, y v i - los en ía Efpofa del Rey Celeftial, y 
ven tan defcuydadas , y mas relajada- todo Poderofo ? Y no fera menor cul

pa, que ella lo admita, y lo coníienta. 
ÁíTegurate, y pondera, que es incom
parable, y terrible el caftigo, que para 

Demonio,como antigua, y aftuta fer- eñe pecado efta prevenido , y no telo 
píente, pone mas diligencia, y fagaci- mueftro a la vifta, porque con ella no 
dad en tentar, y vencer a los Religio- desfallezca tu flaqueza. Y quiero que 
fos, y Religiofas,que con todo el refto para t i fea bailante mí enfeñanca, para 
de los mundanos refpe¿tivamenté ? y que egecutes todo lo que te ordeno,y 
quando derriba a una alma Religiofa, 
a y mayores confejos y folicítud de 
todo el Infierno, para que no fe buel-
va a levantar con los remedios , que 
para efto tiene mas prontos la Re l i 
gión , como fon ía obediencia, y cger-
cicios Santos, y ufo frequente de los 
Sacramentos. Para que todo efto íe 

me imites como difcipula, en quanto 
alcanzaren tus fuerzas, y sé felicita en 
amoneftar a tus Monjas efta doctrina , 
y hazer que la egecutem 

442. Señoramia,y Reynapiadcíifn-
ma, con jubilo de mi alma oygo vueP 
tras dulcifíimas palabras llenas de ef-
piritu,y de vi da-, y defeo efcribirlas en lo 

malogre, y no le aproveche al Religio- intimo de mi corazón con la gracia de 
fo caído, ufa el enemigo de tantas ar- vueftro Hi jo Santifñmo que os fupli-
tes, y ardides, que feria efpantofa cofa co me alcancéis. Y fi me daíslicencía, 

M hablaré 
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hablare en vueíbra prefencia como gecion a fus proprías pafíiones, y ad-
Difcipula ignorante con mi Señora, y .quiere fobre ellas nuevo imperio, cc-

c U i i V f í Maeítra. Defeo, Madre, y amparo mió, mo Señora, y Reyna en el dominio de 
«piofa d™28 ^ue Para c u m P ^ r ôs quatto votos de fu República , y folo queda fubordi-
trinapa?a' mi ProfeíTion, como vueftra Mageñad nada a la gracia , y movimientos del 
peífePccion0n me Io mancla, y yo debo , y aunque Efpiritu Santo, que la governaria en 
fcofeffiolT 'm^irÁ ? Y tibia 0̂ ^f60? me "deis al- fus operaciones , íi ella deílmaíTe toda 

' guna* doctrina mas copiofa , que me fu voluntad, para folo obrar aquello , 
lirva de guia, y magifterio en el cum- que prometió a Dios. PaíTaria con ef. 
plimiento de efta obligación , y afee- to la criatura del eftado , y fer de ef-
to , que en mi anima aveis puefto. clava a la excelente dignidad de hija 

del Altiffimojy de la condición terre-
C A P I T U L O I I I . na a la Angélica ; y los deferios cor

ruptibles , y caftigo del pecado no la 
L a D o B r i n a , que me dio la Reyna de el tocarian de lleno. Y no es poíiible que 

Cielo para los quatro votos de mi Pro~ en la vida mortal puedas alcanzar , 
fejfwn. ni comprehender , quales , y quantos 

bienes 5 y teforos grangea la alma, que 
443 . T J Í j a , y amiga mia, no quiero fe difpone con todas fus fuercas, y a-

X J L negarte la enfeñanca, que fetios á cumplir perfedamente con p,ie£Íín |as 
con defeo de ejecutarla me pides^ pe- los votos de fu profeffion ; porque te Reiígiofas 
ro recibeia con aprecio, y animo de- alleguro , canílima j que pueden las rito da ios 
voto , y prompto para obrarla. E l Sa- Religiofas perfedas, y puntuales lie- am/eSe^ 
bio dize: Hijo fi prometí fie por tu amigo, gar al mérito de los Martyres, y aun ,eí-

Proverks. tu mano clavape acerca del eflrarío^coniu excederles» 
boca te lígajle , con tus palabras quedas 445'. Hija mia, tu confeguiíle el di-
¿JÍ^O.Conforme a eña verdad, quien á chofo principio de tantos bienesjd dia 
Dios ha hecho votos, ha clavado la que elegifle la mejor parte:pero advier-
mano de la propria voluntad, para no te mucho, que te obligaíte a un Dios 
quedar libre , ni tener elección de o- Eterno, y Poderofo, a quien lo mas o-
tras obras, fuera de aquellas , para que culto del coraron es manifieño.Y íi el Por qyantog 
fe obligo fegun la voluntad , y elec- mentir a los hombres terrenos, y fal- obUga^o el 
cion de aquel, a quien queda obliga- tarles en las promeffas juñas , es cofa cumf'üHcf 

Con quanto do,y atado por fu mifma boca, y pala- tan fea, y aborrecida de la razon,quan- que á Dios 
de "u^ibeT." bras de la profeffion. Antes quehizie- to pefara el fer infiel á Diosen las pro-
P^tsftíTaefta. r a ^os v o t o s 5 en mano eftava elegir meífas jufíiffimas, y fantiffimas ? Por 
do ÍUligio- el camino ; pero aviendofe atado , y tu Criador, confervador, y bienhechor 

obligado la alma Religiofa , fepa que le debes la gratitud, por Padre la reve-
perdib totalmente fu libertad, y fe la rencia,por Efpofo la lealtad,por amigo 
entrego a Dios en fu Prelado. Toda la la buena correfpondencia?por íideliffi-
ruina , b remedio délas almas confiñe mo le debes la Fé,y Efperan^a,porfu-
en el ufo de fu libertad,pero como los mo, y eterno bien el amor,por Omni-
mas ufan mal della , y fe pierden, or- potente el rendimiento, y por juñiffi-
denb el Altiffimo el eftado fijo de las mo Juez el temor sáto,y humilde.Pues 
Religiones mediante los votos , para contra todos eftos, y otros muchos t i -
que ufando de una vez la criatura de tulos cometerás traición, y alevoíia, íi 
fu libertad con perfeda, y prudente faltas, y quebrantas lo que le tienes 
elección, entregaíTe á fu Mageftad en prometido en tu profeffion. Y li en to-
aquel ado lo que con muchos per- das las Religiofas, que viven con obl i -
diera, íi quedara fuelta , y libre para gacion de trato,y vida efpiritual, es tan 
querer, y no querer. formidable monftruo, llamarfe Efpo-

444 . Pierdefe dichofamente con fas de Chrifto,y fer miembros, y efcla-
eftos votos la libertad para lo malo, y vas del Demonio: mucho mas feo feria 

qee feíguer? sffeguralTe para lo bueno ; como con en t i , * que has recibido mas que todas, * v«are 14 
RVÍofade una rlen^a? que defvia del peligro, y pues debes excederlas en el amor, en X X V I I I , 
fuVrofeffion, adieftra por el camino llano, y feguro; el trabajo, y en el retorno de tan in-
Su.a'ufta * ^ P^er^e Ia alma la fervidumbre, y fu- comparables beneficios, y favores 
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446. Advierte pues, alma, quan abo- pequeña paratijni para tu eñadojlo po-

rrecible te hada elta culpa para con co has detemer mucho,porqueel A k i -
el Señor , para conmigo • con los A n - ffimo conoce,que endefpreciarlas pe-
geles , y Santos j porque todos fomos quenas culpas, abre el coraron la cria-
teftigos de fü amor ^ y fidelidad, que tura, para admitir otras mayores; y no 
contigo ha moftrado , como Efpoíb es amor loable el que no zela qual-
rico , amorofo, y fideliffimo.Trabaja quier difguño de la perfona, que ama. 
pues con fumo defvclo, para que ño le 4 4 8 . E l orden, que las almas Re- Orden qw^ 
ofendas en lo mucho, ni en lo pocoj y ligiofas deben guardar en obrar fus dar i^Reíí"-

no le obligues a que defamparandote? defeos, ha de fer: que en primer lugar 
te entregue á las beñias de las paflio- fean felicitas, y puntuales en cumplirro las.oblÍ:r 

Mayor daño nes del pecado; pues no ignoras, lena la obligación de los votos, y todas las pues" 
es para una ^ r ^ f 0 r • • i • -alma fola 

as vo
luntarias. 

das Jai penas 
di! mundo. 

ello mayor defdicha, y caftigo, que fi virtudes, que en fi contienen, Y fobre 
veniaTqu* el te entregara al furor de los Elemen- ello en fegundo lugar entran las obras 
padecer to- tos > y ¿e todas las fieras , y animales voluntarias, que llaman de fuperero-

brutos, y al de los mifmos Demonios, gacion. Elie orden fuelen pervertir al-Parvertir 
para que todas ellas cofas egecutaran gunas almas engañadas del Demonio engaño def8 
en t i fu ira , y el mundo todas las pe- con indifereto zelo de la perfección 5Demonl0e 
ñ a s , y deshonras, que puede hazer: que faltando en culpas graves a las 
todo fuera menor daño para t i , que colas obligatorias de fu eílado , quie-
cometer fola una culpa venial contra ren añadir otras acciones , y ocupa» 
Dios , a quien debes íervir, y amar en ciones voluntarias , que de ordinario 
todo, y por todo. Qualquiera pena de fon párvulas, b inútiles, y origiñadaá 
efta vida es menos, que la culpa,y ef- de efpiritu de prefumpeion,y fmgula-
tas en la vida mortal fe acabaran, y ridad : defeando fer miradas , y feña-
la culpa puede fer eterna , y con ella ladas entre todas por muy zelofas, y 
lo feria la pena , y caftigo. perfectas, y eñando muy lejos de co-

4 4 7 » En la vida prefente atemoriza menear á ferio. N o quiero yo eñ t i ef-
mucho a los mortales , y les efpanta ta mengua tan reprehenfible: masan-
qualquiera pena, b tr ibulación, por- tes quiero, que en primer lugar cu ñi
que la tienen prefente al fentido, y les pías con la obfervancia de tus votos , 
toca en el i pero no los altera, ni ate- y vida común 3 y defpues añadas lo 

Caufs por- moriza la culpa; porque embarazados que pudieres con la Divina gracia , y 
* en lo viílble, no paífan a lo inmediato fegun tus fuercas : que todo junto 

de la culpa, que es la pena eterna del hermofea el alma, y la haze perfecta 
Infierno. Y con eílar embebida, y uni
da con el mifmo pecado 5 es tan grave, 
y tardo el coraron humano ^ que fe 
deja embriagar de la culpa, y no toca 
en la pena, porque no fíente al Infier
no por el fentido *, y quando le podia 
ver, y tocar con la Fe, la deja ociofa,y 
muerta, como íino la tuviera. O infe-
liciffima ceguedad de los mortales ! O 
torpeza, y negligencia,que á tantas al 

que 
tales fe ate
morizan mas 
de qualquier 
pena de efta 
vida qué ds 
la culpa. voto de 

da 
es el mayoc 

negación de la Reli
gión. 

y agradable a los ojos Divinos. 
4 4 p a E l voto de la obediencia es el £I 

mayor de la Rel ig ión , porque con- ^ i f m * 

tiene una renunciación , y 
total de la propria voluntad : defuer
te , q u e a la Religiofa no le queda ju-
rifdicion, ni derecho alguno fobre fi 
mifma,para dezir: quiero, b no quieroj 
haré b no haré : todo eño lo pofpu-
f o , y renuncio por la obediencia, de-

mas capazes de razón , y de gloria tie- jandolo en manos de fu Prelado, Y 
nes engañofamente oprimidas ! N o para cumplirlo es neceífario, que n o CotJcj¡(,onc* 

ay palabras, ni razones fuficientes, pa- feas fabia C o n t i g o mifma 5 ni te ima- ̂  ob^-^"' 

ra encarecer eñe formidable , y tre- ginesfeñora de t u güi lo, n i de tuque- cu , 
mendo peligro. Hija mia, huye, y ale- r e r , ni entender j porque l a obediencia 
jate con el temor fanto de t a n infeliz verdadera ha de fer de linage de Fe 3 

que lo que manda el Superior?fe ha de 
eñimar, reverenciar, y crecr,íin preten
der examinarlo, n i comprchenderlo0 
Y conforme a ello ? para obedecer t e 
debes juzgar f in razón, ni vida,ni difeur-
fo? antes como un cuerpo muerto t e 

M 2 deja 

eílado , y entrégate a todos los traba
jos, y tormentos de la vida, que luego 

Utilidad de paila, primero que te acerques a e l , 
temer las *- ^ r , r i v r y r \ -
culpas pe- pues nada te iaitara, íi a D i o s n o per-
dah^dé dyef. dieres. M u y poderofo medio fera para 
precarias, affegurartej que n o imagines a y culpa 
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deja mover > y govcrnar, eñando ciendo hafta la Cruz, y por eílo fe a-^p^/^.^ 
viva folo para egecutar con prefte- placa el miímo Señor.Y por lo que fe v' 8' 
za , todo lo que fuere voluntad de el agrado de la obediencia de Abrahan, Gentr zZt 
Superior. Nunca difcurras contigo y fu hijo Ifaac, fedib por obligado,no f. IÓ. 
lo que has de obrar , y folo pienfa, folo para que no murieíTe el hijo,que 
como egecutaras lo que te mandaren, tan obediente fe moflraba ; mas para 
Sacrifica tu querer proprio, y degue- que fueífe Padre del Unigénito hu
lla todos tus apetitos, y paffiones : y manado , y feñalado entre los demás 
defpues que con eña eficaz determi- para Cabeca , y fundamento de tantas 
nación quedes muerta a tus movi- bendiciones. 
mientes, fea la obediencia alma, y v i - 45* 1 .El voto de la pobreza es un ge- Exce'eadas 

da de tus obras. En la voluntad de tu nerofo ahorro , y defembarago de la ^ v o i i i n S -

Superior ha de eñar reputada la tuya pefada carga de las cofas temporales: 
con todos tus movimientos, palabras, es un defahogo del efpiritu, alivio de 
y obras: y en todo pide, que te quiten la humana flaqueza , y libertad de la 
el fer proprio , y te den otro de nue- nobleza del coraron , capaz de bienes 
vo, quenada fea tuyo,y todo fea de la eternos, y efpirituales. Es una fatisfa-
obediencia fin contradicion, ni refif- c ion, y hartura, enquefoííiega el ape
tencia alguna. t i to fediento de teforos terrenos, y un 

Sobóte el 45'0' E l modo de obedecer mas per- dominio, b poíTcílion, y ufo nobiliffi-
bedecer mas fe£lo (advierte) es, que no ha de re- mo de todas las riquezas. Todo eíto, 
perfeao. conocer el Superior diffonancia , que hija mia, y otros mayores bienes con-

le difguñe , antes fe le debe obedien- tiene la pobreza voluntaria, y todo lo 
cia con fatisfacion, y que le conñe fe ignoran, porque de todo carecen los 
cumple con promptitud lo que man- hijos del ligio, amadores de las rique-
da , fin replicar , ni remurmurar con zas , y enemigos de la rica, y fama po-
palabras , ni otros deíiguales mov i - breza. N o advierten^ aunque la pade- Gravámenes 
1 . • f t o — 1 1 r. r n i 1 pelados de 
mientes. E l Superior haze las vezes cen, y lufren, quan pefada es la grave- las riquezas 

ConíepTo16' ^e ^ios ? y qui611 obedece a los Prela- dad de las riquezas,que los bruma haf-temporales' 
que ha de dos, obedece al mifmo Señor, que eña ta el fuelo, y aun halla las entrañas de 
¿aáorobeer' en ellos , y los govierna , y los iluftra la tierra, a bufear el oro, y la plata con 
siperlor6.fl1 cn ^0 mandan a los fubditos para cuydados, defvdos, trabajos, y fudo-

el bien de fus almas, y faludry el def- res, no de hombres de razón , íino de 
precio, que fe haze del Prelado, paífa brutos irracionales , que ignoran lo 
a Dios, que por ellos, y en ellos eña que haz en, y lo que padecen, Y l i an-
ordenándote , y mandándote fu vo- tes de adquirir las riquezas fon tan 
luntad : y has de entender, que el pefadas, quanto lo feran defpues de 
miímo Señor íos mueve fu lengua, b confeguidas ? Díganlo quantos con 
que es lengua del mifmo Dios Omni- efta carga han caido hafta los Infier-

frev. z i , potente. Hija mia, trabaja por fer o- nos $ díganlo los defmedidos afanes 
v - i s . hediente, para que cantes visorias: y en confervarlas, y mucho mas las in 
seguridad, y > r i J 1 J T - T 
mérito de Ja no temas en obedecer, porque elte es tolerables leyes, que han introducido 
o e ienaa. ^ camino feguro i y lo es tanto , que en el mundo las riquezas, y los ricos, 

los yerros de los obedientes no los que las poífeen. 
pone Dios en memoria para el día de 45* 2. Si todo ello ahoga el efpiri-
ía cuenta , antes borra los demás pe- t u , y oprime tiránicamente fu ñaque-
cados por folo el facrificio de la obe- za , y envilece la nobiliffima capaci-
diencia. Y mi Hi jo Santiffimo ofreció dad, que tiene la alma de bienes éter-
al Eterno Padre fu preciofiíTima Paf- nos, y del mifmo Dios ; cierto es que 
áion 5 y muerte con particular afefto la pobreza voluntaria refiituye1 a la L a pobreza 
por los obedientes , y que por efta vir- criatura á fu generofa condición, y la InfilTu 
tud fueífen mejorados en el perdón , alivia de viliffima fervidumbre, y la vmffimadfer-
y en la gracia; en el acierto, y perfec- pone en la libertad noble , en que fue [aid"™green'y 
cion de todo lo que obraíTen por obe- criada para feñora de todas las cofas, libertad, 
decer: y aora muchas vezes repre- Nunca es mas feñora, que quando 
fenta al Padre para aplacarle con los las defprecia, y entonces tiene la ma-
hombres, que murió por ellos obede- yor pofíeííion , y el ufo mas exce

lente 
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lente de kré riquezas , quando las dif- na : y aunque fea con pretexto, y co-
tribuye, b las deja de voluntad, y fa~ lor deque tienes neceffidad, y que tu 
cía el apetito, quando tiene guño de Convento es pobre , no feas folicita 
no tenerlas; y fobre todo dejando de- defordenadamente en procurar las co- J ^ ^ * 
focupado el coraron le tiene capaz fas neceffarias para el íuftento de la v i - pobre Evan-

de que depoíite Dios en el los teforos da j y quando pulieres el cuy dado mo- ôCCuraerni0 

de íu Divinidad,para los qualeslecrib derado, que debes, fea de manera , neceíTario 
• j 1 A . /- . . ^ i , , ^ para la vida, 

con capacidad cali infinita. que ni te turbes^quando te falte lo que 
45 3- Hija mia, yo defeo, que tu ef- defeas, ni lo defees con afíicion, aun^ 

tudies mucho en efta Filofofia,y cien- que te parezca es para el fervicio de 
cia Divina, que tan olvidada tiene el Dios: pues tanto menos le amas, quan-
mundo , y no folo el mundo , pero to con el quieres amar otras cofas. L o 

d í t e í o S mucbas almas Religiofas, que la pro- mucho debes renunciarlo por fuper-
"¿fforí ídéí metieron ^ Dios', cuya indignación es fluo, y no lo has meneñer , y es delito 
y ú t o d V i t * grande por efta culpa, y de contado tenerlo vanamente: lo poco también 
pobreza. reciben un pefado caftigo , en que no fe debe eftimar poco 3 porque fera ma~ 

advierten los tránfgreñbres de eñe yor error embarazar el coraron con 
voto , pues con aver defterrado la po- lo que nada vale , y eftorva mucho.Si 
breza voluntaria , han alejado de íi todo loquea tu juizio humano pide ^ ^ j ^ 
el efpiritu de Chriño mi Hi jo Santííli- tu neceffidad lo configues, no eres de ei que confi-

m o , y el que venimos a enfeñar a los verdad pobre j porque la pobreza en Í S u í i u ! * 

hombres en deínudez , y pobreza. Y rigor, y propriedad, es tener menos 
aunque aora no lo í ienten, porque de lo que es meneíler j y folo fe 
diffimula el Juño Juez , y ellos gozan llama rico , al que nada le falta j por-
de la abundancia, que defean, pero en que el tener mas , antes defaífoffiega, 
la cuenta, que les aguarda, fe hallaran y es aflicción de efpiritu ; y de fea r io , 
confufos , y defimaginados del rigor, y guardarlo fin ufar de ello , viene a 
que no penfaban, ponderavan, ni pe- fer una pobreza fin quietud , ni fof-
íaban en la Divina Juñicia¿ fiegOc 

45*4. Los bienes temporales,criólos 45-5. De t i quiero efta libertad de perffCfio 

el Altiffimo , para que firvieífen a los efpiritu,que ácofa alguna te aficciones, ^n "ued!a 
hombres folo de fuílentar la vida; y fea grande, b pequeña; fuperflua, O Dios quéria, 

confeguido eñe fin , ceíla la caufa de neceífaria : y lo que para la vida hu- p ^ / l ^ Í ! " 
verfidad" de â neceffidad, y ílendo efta limitada, y mana hubieres meneñer, debes admitir ^aflela po

los hombres, que en breve fe acaba , y con poco fe folo aquello , que es precifo para no 
fines , y los fatisface, y reftando el alma, que es morir, ni quedar indecentemente,* pero 
"amlo* taTto eterna, no es razón que el cuy dado de fea lo mas pobre, y remendado para 
tai^t»115^" e^a ^ea temPoraU 7 como de paífo; y tu abrigo .* y en la comida lo masgroí-
«o de lo el defeo^ y afán de adquirir las rique- fero fin antojo de guño particular, fin 

zas venga a fer perpetuo, y eterno en pedir mas de aquello , en que tienes 
los hombres. Suma perveriidad es a- mucha defa^on; y menos g u ñ o , para 
ver trocado los fines , y los medios en que antes te den lo que no defeas,y te 
cofa tan d iñante , y tan importante , falte lo que pide el apetito, y hagas en 
que fe le dé el hombre ignorante a fu todo lo mas perfedo. 
breve , y mal fegura vida del cuerpo, 45*7. E l voto de caftidad contiene 1 a caftidad 

todo el tiempo, todo el cuy dado, to . la pureza de alma, y cuerpo : es fácil pe^er.^ficii 

do el trabajo de fus fuerzas, y defve- el perderla; d i f ic i l , y aun impoffible, á* «parar^ 

lo de fu entendimiento; y a la pobre repararla , feguncomo fe pierde. Eñe 
alma en muchos años de vida , no gran teforo efta depolitado en caíti-
quiera darla mas de una hora, y aque- lio de muchas puertas, y ventanas 5 
lia muchas vezes la ul t ima, y la peor que fino eftan bien guarnecidas, y de-
de la vida. fendidas, no tiene feguridad : Hija mia, 

45-5-. Aprovéchate pues, hija mia^ para guardar con perfección efte vo-
cariffima, de la verdadera luz j y de- t o , es precifo , que hagas pa£lo in - Medios para 

fengaño , que de tan peligrofo error te v:olable con tus fentidos, de no mo- concite. 
ha dado el Altiffimo. Renuncia toda verfe para lo que no fuere ordenado 
afición , y amor a cofa alguna terre- por la razón, y a la gloria del Criador. 

M 2 Muertos 

eterno. 
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Muertos los fentidos, fácil es el vencí- cion , merecido por mi H i j o Santifli- Porque fe 

miento de los enemigos, que iblo con mo en la Cruz, donde quito los peca- enfe" d« 

ellos te pueden vencer á t i mifma ; dos del mundo; por eíío lingularmen- i " v.rgines, 

porque los penlamientos no reviven, te le dize , que las Virgines acompa- ai Cordero, 

ni fe defpiertan, lino les entran efpe- iian, y liguen al Cordero. ¿pocu-v .** 

eies j y imágenes por los fentidos ex- 4^o.El voto de la clauíura es el mu- La daufura 

teriorcs, que los fomenten. N o has ro de Ja cañidad , y de todas las vir- " T z m z l j 

de tocar j nj mirar, ni hablar a perfona tudes, el engañe, donde fe confervan 7 %™¿lss la$ 

humana de qualquiera condición que y reíplandecen *, y es un privilegio del 
fea, hombre, ni muger,^ a tu imagina- Cielo para eximir a las Religiofas Ef-
cion entren fus efpecies, b imágenes, poías de Chrifto de los pefados , y pe-
En efte cuy dado, que te encargo mu- ligrofos tributos, que paga la libertad 
cho, coníifte la guarda de eña pureza, del mundo al Principe de fus vanida-
que de t i quiero : y íi por la caridad,b des. Con efte voto viven las Religio- Intererej dt 
por obediencia hablares ( que folo fas en feguro puerto5quando las otras!a c¡auíur*-
por eftas dos caufas debes tratar con almas en la tormenta de los peligros 
criaturas) feacon todsj feveridad,mo* fe marean , y zozobran a cada paífo. 
deftia, y recato. 1 Con tan grandes intereíTes no es l u -

45*8. Para con t u períbna vive co- gar angofío el de la claufura, donde á Con 
mo peregrina, y agena del mundo la Religiofa fe le ofrecen los efpacio- caerpo goza 

pobre, mortificada, trabajada, y aman- fos campos de las virtudes, y del co- ffpaSeí08 
do la afpereza de todo lo temporal, nocimiento de Dios, y de fus infinitas efPiritUj 

íin apetecer defcanfo, ni regalo, como perfecciones, y myfterios , y admira-
quien efta aufente de fu caía, y patria bles obras, que h izo , y haze por los 
propria,conducida para trabajar, y pe- hombres. En ellos dilatados campos > 

EI mas peií- Icar con fuertes enemigos. Y porque y efpacios fe puede,y fe debe efparcir, 
migo def 'ai- ê  mas pefado, y peligrofo es la carne, y recrear i y de no hazerlo viene a pa
ma es la car- te conviene reliftir a tus naturales recer eftrecha cárcel la mayor liber-
fe le ha de 0 paffiones íin defcuido, y en ellas a las tad. Para t i , hija mia, noay otro en-
míf'/uyda- tentaciones del Demonio. Levántate fanche , ni yo quiero que te eftreches 
¿o. a t i fobre t i , y bu fea una habitación tanto, como lo es todo el mundoJSu-

muy levantada fobre todo lo terreno, be alo alto del conocimiento, y amor 
para que vivas debajo de la fombra Div ino , donde fin términos , ni l i m i -
del que defeas, y en fu protecion go- tes que te angoílen, vivas en libertad 
zes de tranquilidad, y verdadero fof- efpaciofa; y defde alli conocerás, quan 
fiego. Entrégate de todo tu cora^on,y eí trecho, vil,y defpreciable es todo lo 
fue r^as a fu callo, y íanto amor, íin criado para eníancharfe tu alma en 
que imagines ay para t i criaturas, mas ello, 
de en quanto te ayudan, y obligan a 4 6 1 . A efta claufura for^oía del 
que ames , y íirvas a tu S e ñ o r y para cuerpo añade tu la de tus fentidos,pa-
todo lo demás han de fer para t i abo- xa que guarnecidos de fortaleza con-
rrecibles. ferven tu pureza interior, y en ella el 

L a caftidad A la que fe llama Efpofa de fuego del Santuario, que liempre de- uv i t . 6, 

es la virtud Chrifto, y lo tiene por profeflion, aun- bes fomentar , y guardar que no fe a- ** **' 
proporciona que ninguna virtud le ha de faltar,pe- pague. Y para la guarda de los fenti- Medios para 

fJco^nf0 to la caftidad es, la que mas la pro- dos, y lograr la claufura, nunca He- j?!^1*^6-
Efpofo. porciona , y alíimila á fu Efpofo;por- gues a la puerta , ni a la red, ni ven- dauíura. 

que la efpiritualiza, y aleja de la co- tana, ni te acuerdes de que las tiene 
rrupcion terrena , y la levanta al fer el Convento, lino fuere para cumplir 
Angélico, y aun a cierta participación con lo precifo de tu oficio , y por la 
del mifmo fer de Dios. Es virtud,que obediencia. Nada apetezcas , pues nó 
hermofea, y adorna a todas las demás, lo has de confeguir , ni trabajes por lo 
y levanta el cuerpo a fuperior eftado, que no debes apetecer : en tu retiro ? 
ilufira el entendimiento , y conferva recato, y cautela eftara tu bien, y paz y 
a las almas en fu nobleza fuperior a y el darme gufto, y merecer el copio* 
todo lo corruptible. Y porque efta vk- fo fruto, y premio de amor, y gracia, 
tud fue efpecial fruto de la Redemp- que defeas. 

C A P I 

Cmt.i. v,j< 
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r A P T T t J T O TV Te encamm^yte fófvit lejos de ks p'éíf-

AVe gros de Eabtloma, y de Sodoma,p¿ra que EXO^ ZS, 
D e la perfección con me Maña Santijfi- m te alcance m cajligo. Tendrás Madre, 

maguardaba las ceremonias delTem- queteame,Jmíga,quete conjude^eñorat 
ylo>y lo que en el la ordenaron. ^ e te mande,FroteBora,queTe ampare7y 

Reyna, nqmen como e¡clava Jirvas .y obe-* 
4 6 2 . 0 Olviendo a profeguir nueftra dezcas. En las virtudcs,que obro efta Ma~ 

X 3 Divina Hiítoria, defpues que dre de mi Ümgemto en el Tempío^hallaras u -ive fai d« 
l a N ma Santiffima coníagrb el Tem-* un arancel umverjal de toda la juma per- fuma^^ías1 

pío con fu prefencia, y habitación, fue feccton, por dondegoVternes tu v i d a , un v ^ % á ^ ¿ ^ 
creciendo con toda propriedad enfa* efyejo f in macula en que reverbera la ima~ ea^Tem-

viduria, y gracia acerca de Dios, y de gen viva del Ferbo humanado, ma copia pl0' 
los hombres. Las inteligencias , que ajujladay f in erratas de toda j u janudad*, 
fe me han dado de lo que la mano po* la hermofura de la virginidad^ ¡o efpecwfo 
derofa iba obrando en la Princefa del de la humildad , la prompmud de la de-* 
Cielo en aquellos años , me ponen vociony obediencia, la firmeza de la Fe., 
Como en la margen de un mar dilata- la certeza de la Efferanfa,lo infierne do de 
diffimo, y íin términos , dejándome la Caridad,y un copiofijfmo mafa de to~ 
admirada , y dudofa por donde entra- das las maravillas de mi diefra. Con efe 
re en tan inmenfo piélago 5 para falir nivel has de regular tu v i d a , por efe ef*. 
con acierto, aviendo de fer inefeufa- pejo quiero que la compongas y te adornes^ 
ble dejar mucho, y dificultofo acer~ acrecentando tu hermofura, y graciado-
tar en lo poco.Diré pues loque el A l - mo Efpofa, que defea entrar en el tálamo 
tiííimo me declaro en una ocaíion ha« de f u Eí-pojoy Señor, 
blandome de efta manera. ^ 6 ^ Y f i la noblezay calidad de lMaef Qaan ama-

465. Las obras, que hizo en el Templó tro firve de efimulo al difcifulo,y le haze ¿ e r i t a t U 

qis^iib**! la que avia de fer Madre del fárbo hu* mas amable Ju doBrina : Q^16™ fuede a* 
señor a la manado-i fueron en todo, i por todo perfec* traerte con mayor (uerca, cue la Maeftra rfe D os la 
y. Madre-le J1 i , j í J ^ / r i / r J J v r r r Maoftra.qus 
las obras de tijjimas y el alcanzarlas excede a la ca-*- mtjma que es Madre de tu tjpo¡o,y ejeo- a cmeña. 

tiifima en «i pacidod de toda humana criatura , y gida por mas pura, y ¡an ta ^ y f in macula 
Templo. Angélica, Los aBos de las virtudes inte* de culpa,para que fueffe fárgen^ y junta* 

ñores fueron tantos, y de tan alto merecí ' mete Madre del Unigénito del Eterno Pa* 
miento^y fervor,c^ue je adelantaronátodos dre, y el refplandor de fu Divin idad en la 
los de ios Serafines y t u , alma, conocerás mifma ¡ufancia ? Oye pues a tan Soberana 

^«eraf f* en dellos mucho mas de lo que pueden expli- M a e f ra) ftguela por fu imitacion^ymedi-
•xcekucia. car tus palabra', y tu lengua, Tero mi Vo- ta fiempre fin intervalo fus admirables 

luntad es, que en el tiempo de tu peregri* excelencias, y virtudes, Y advierte *, que ¡a La vida, que 

Mándala , x nación en el cuerpo mortat,pongas d M a ñ a Vida, y convex¡ación, ̂ ue tuvo en el Tem- Ten!* 

^ v í r ^ n 3 Santiffima por principio de tu alegría, y la pío fue el original, que han de copia' ^ n l ° ^ ^ f pfa^ qu?' fl&as Vor ^ defieno de la renunciación , y fi mijmas todas las almas,que á j u imita- que han de 
irrite , y negación de todo lo humano, y vifible. Si- cion fe consagraron por Ejpojas de C h n f ó , c¿PReifgi¿ 

quien apren-
guelapor laperfetia imitación conforme a Efta inteligencia, y dodrina es la que íkí-d*• tus fuer fasy ala lu%, que recibe t ella fer d me dio el Altiffimo en general délas 
m Norte,y tu Maefra ,y te hará manifiefe acciones, qüe Maria Santiflima obra
ra mi voluntad, y en ella hallaras mi Ley va los años que vivió en el Templo. 
fanvffima efenta con el poder de mi brafo; 465'. Pero defeendiendo mas en 

mm. i®, m que meditarás de di a, y de noche. Ella particular a fus ocupaciones , deípues 
¡e ra quien con juinterceffion herirá la pie-* de aquella viñon de la Divinidad^ que 
dra de la humanidad de Chriflo , para qué dige en el Capitulo fegundo, y defpues 
en éjfe defierto redunden en t i las aguas de averfe ofrecido toda al Señor , y a 
de ¿a D i v i n a gracia, y luz , con que fea fu Maeftra todas las cofas, que tenia y 
tu fed¡aciada,ilufraüo tu entendimiento, quedando abfolutamente pobre, y re-
y tu voluntad inflamada.Será columna de íignada en manos de la obediencia , 

Ti. *** juego, que te de l u z , y nube, que te haga diflimulando con el velo de eftas vir-
jombra, y refrigere con fu proUccion de los tudes los teíbros de la faviduria , y 
ardores de laspaffiones, y inclemencias dé gracia, en que excedia a los fupremos 
tus enemigos .Tendrás en ella Angel, aLue Serafines, pidió con humildad a los 

M 4 Sacer-

Excd. 13. 



Pidió María 
á los Sacer
dotes , y 
Maeftra 

paciones. 

Myfiica 140 
Sacerdotes, y Maeftra la ordenafíen 
la vida, y ocupaciones, en que avia de 

S - f f e n i a trabajar. Y aviendolo conferido con 
vida y ocu- efpecial luz, que les fue dada, y de-

feando medir por entonces los eger-
cicios de la Divina Niña con la edad 

Reverencia 
con que a 
guardo fu 
anfeñan^a. las rodillas para oirlos: y aunque la 

mandaron fe levantaíTe, pidió licen
cia con fuma modeftia, para eftar con 

rets a dormir; 
taréis 
a hora de Tercia 

Dodrína , 
que la dio el 
Sacerdote. 

Thren.' 
v. zf. 

Ciudad de Dios» 
mo, y mas excelente de todos. 

468. Ordenóla también el Sacerdo
te fus ocupaciones, y la d í p i H i j a miaf 
á las Divinas alabanzas, y cánticos del Orátn de 
Señor ajjifitrets con toda reverencia^ de~ huáoa de^ 
vocton, y haréis fiempre oración al muy x f l & T L 

de tres años , la llamaron á fu prefen- Al to por las necejjldades de fu Templo cerdote. 

cia el Sacerdote, y la Maeftra Ana.Ef- Santo, y de [u pueblo > y por la venida del 
tuvo la Princefa del Cielo hincadas Mcj[t(is.A las ocho de la noche os recoge-

1 dormir; y al jal ir el A Iva os levan-
a orar, y bendezir al Señor hajla 

( ejla hora era la que 
aquella reverencia delante del Minif- aora las nueve) defde Tercia hajla la tar* 
tro , y Sacerdote del Altiflimo, y de de ocupareis en alguna labor de manos, 
fu propria Maeftra por el oficio,y dig- para que en todo jeais enfeñada. Y en la 
nidad, que tenian. comida, que dejpues del trabajo tomareis 7 

456. Hablóla el Sacerdote, y di jola: guardad la templanza, que conviene. Iréis 
H i j a , muy niña os ha traído el Señor a f u luego a oir lo que la Maeftra os enjeña-
Cafa,y Templo Santo]pero agradeced ejle re \ y lo rejlante del día ocupareis en la 
favor , y procurad lograrle trabajando lección de las EJcnmras Santasiy en todo 
mucho en jervirle con verdfd , j cor a fon ¡e> eis humilde, afable, y obediente a lo 
perfeBo , en aprender todas las virtudes, que mandare vuefira M a e f ra, 
para que de efe ¡Ugar fagrado bolvats 469. O y ó íiempre la Santiffima Ni-
yrevemda, y guarnecida, pava llevarlos ña de rodillas al Sacerdote, y pidióle 
trabajos del mundo, y defenderos de jus la bendición , y la mano : y aviendo-
pehgros.Obedeced á vuefiraMaefira A n a , felá befado a el, y a la Maeftra, pro-
y comen fad temprano á llevar el yugo jW- pufo en fu coraron guardar el orden ^ 
ve de la vir tud 5 para que le halléis mas que le enfeñaban, de fu vida todo el 
fáci l en lo re fiante de la vida, Reípondib tiempo que eftuvieífe en el Templo-y 
la foberana Niña: Vos, Señor mto,como no la mandafíen otra cofa : y como lo 
Sacerdote y Mmifiro del Altiffimo , que propufo lo cumplió la que era Maef-
efi ais en lugar juyo , y mi Maefira junta- tra de fantidad , y virtud, como íi 
mente me mandareis, y me en feriareis lo fuera la menor diícipula. A muchas Cumplió 

que debo hazer , para no errar yo en euo 
y ajjios lo jupUco con dejeo de obedecer donaron, fe 
en todo a vuefira voluntad, 

467. Sentían el Sacerdote, y la 

obras exteriores, mas de las que la or- ¿ei¡ María el of-
del Sa-

y ctTáots .y no eflendian fus afedos , 7 fe eft(índ-b 
ardentiííimo amor *, pero fugetble al á mas obras 

Miniftro del Señor , anteponiendo el fu ge tá do fus 
Tuvieron el Maeftra Ana en fu interior grande iluí- facrificio de la perfeda, y fanta obe-
Sacerdote, y 
Maeftra ef
pecial iluf-
tracion para 
cuydar de 
María, 

fervores a 
obediencia», 

tracion, y fuerza Divina, para aten- diencia a fus fervores, y difíamen pro 
der con particularidad a la Divina Ni- prio : conociendo como Maeftra de 
fia, y cuydar de ella mas, que de las toda perfección , que fe afíegura mas 
otras donzellas : y confiriendo el gran el cumplimiento de la voluntad Di
concepto , que de ella avian hecho, vina, en el humilde rendimiento de 
fin faber el Myfterio oculto de aquel obedecer, que en los defeos mas altos 
foberano impulfo, determinaron aííif- de otras virtudesi Con efte raro egem-
tirla, y cuidar de ella, y de fu govierno pío quedaremos enfeñadas las almas, j j ^ í o r - 0 

con efpecial atención. Pero como eí- efpecialmente las Religiofas, ano fe- cijio^in*-^ 

to folo podia eftenderfe a las accio- guir nueftros fervorcillos, y dictáme
nes vilibles, y exteriores, no le pudie- nes contra el de la obediencia, y vo-
ion taíTar los a£tos interiores, y afee- luntad de los fuperiores *, pues en ellos d»s 
tos del coraron, que folo el AltiHí- nos enfeña Dios fu gufto, y benepla-
mo governaba con Ungular protec- cito 3 y en nueftros afectos bufe amos 
cion, y gracia: y aííi eftaba libre aquel folo nueftro antojo • en los Superiores 
candido coraron de la Princefa del obra Dios, y en noíbtros (íi es contra 
Cielo , para crecer, y adelantarfe en ellos) óbrala tentación, la paffion cied
las virtudes interiores , íin perder un ga, y el engaño. 
Inflante en que no obraííe lo fu-* ^yQ.En lo que nueftraileyna,y Se* 

ñora 

Quanío re
prehende 

;d5en;es 
algunas al
mas poco 
difciplina-
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pidib Mam ñom fe feñalb a mas de lo que le or- obedezca; que la Reyna fe humille a 
Maeftrapara denaron, fue pedir licencia a l u Maef- la efclava; la Santilllma, y perfe£tiíE-
compañeras, para fervir a todas las otras don- ma criatura a un gufanillo , la Seño -
IzSsoñdos 2:ellas? Y e§ercitar los oficios humildes ra del Cielo, y tierra á una Ínfima mu-
Hemiides. de barrer, y limpiar la cafa, y labar los ger , y que efto fea tan de coraron, j 

platos. Y fi bien eño pareceria nove- verdad? Quien no fe admira, y fe con-
dad , y mas en las primogénitas (por funde en fu defvanecida fobervk l 
que las trataban con mayor autori- Quien fe mira en eñe claro efpejo,qu*e 
dad, y refpeto) pero la humildad fin no vea fu infeliz prefumpcion ? Quien 
femejante de la Divina Princefa no podra imaginar, que ha conocido la 
podía reílñirfe, b con tenerfe en los humildad verdadera , quanto menos 
limites de la Mageñad , fin defcender obrarla , íi la reconoce, y mira en fu 
a todos los egercicios mas inferiores: y propria esfera María Santiffima ? Las 
affi los hazia con tan prevenida hu- almas, que vivimos debajo de la obe-
mildad, que ganaba el tiempo , y oca- diencia prometida , lleguemos a ella 
íion de lo que otras avia de hazer, l uz , para conocer, y corregir nueílros 
para tenerlo hecho antes que ningu- defordenes, quando la obediencia He 

Humilde na> Con la ciencia infufa conocía to- los Superiores.que reprefentan a Dios, 
aprendía por „ „ « i i r i í n i , 

difdpÜHt dos los myí tcnos , y ceremonias del le nos haze moleíta, y dura, íi contra-
poí1 deuda Templo*, pero como íino las conocie- dice á nueftro antojo. Quebrantefe 
jnfufa. ra , las aprendió por dífcíplína, y ex- aquí nueítra dureza , humilleífe la 

pcriencia , íin faltar j-amas a ceremo- mas engreída, y confúndale en fu ver-
nía , ni acción por mínima que fueífe. gon^ofa foverbía , y defvanefcafe la 
Era eñudioíiffima en fu humillación, prefumpcion de la que fe juzga por 
y defprecío rendidiílimo: y á fu Maef- obediente, y humilde, por a ver fe ren-

faeVedaá tra C a ^ a ^ a P o r 'a mañana , y tarde dido tal vez a los Superiores, ^ues no 
íu Maeíha. pedia la bendición, y befaba la mano, ha llegado a penfar de l i , que a todas 

y lo mifmo hazia , quando la manda- es inferior, y a ninguna es igual, como 
ba algún a cío de humildad, b le daba lo juzgb la que es fupcrior a todas, 
licencia para hazerlo *, y algunas ve- 473 . L a hermofura,la gracia, el do-
zes , fi lo permitía , la befaba los pies nayre, y agrado de nueítra Reyna €- ^J^3^^'^ 
con humildad profundillíma. ran incomparables j porque a mas de' rales de la 

4 7 1 .Era tan dócil la Soberana Prin- eftar en ella en grado perfedíffimo Nma Maru 
Quan ama- c e f a t a n apacible, y fuave en fu pro- todas las gracias , y dones naturales 
Niñ^Maria ceder, tan oíiciofa, rendida,y diligen- de alma, y cuerpo ; como no eftavaii 
«mt^rmas te en humillar fe, en fervir, y refpetar folas, antes obrava en ellas el realce 
y oficióla en a todas las donzcllas, que vivían en el de la gracia fobrenatural, y Divina > 

a .avKio. t e m p l o , que a todas robaba el cora- hazían un admirable compueílo de 
^ 0 1 1 , y a todas obedecía, como 11 ca- gracias, y hermofura en el fer, y en el 
da una fuera fu Maeñra. Y con la ine- obrar con que llevaba la admiración , 
fable, y celeftial prudencia, que tenia, y el afecto de todos; aunque la Divina 
ordenaba fus acciones de fuerte , que Providencia moderaba las demoítra-
no fe le perdieíTe ocal ion alguna, en cíones, que de eíto hizieran, quantos 
que adelantarfe á todas las obras ma- la trataban, 11 fe dejaran a la fuerca 
nuales, humildes, y del fervício de fus de fu amor fervorofo con la Reyna, 
compañeras, y agrado de la voluntad En la comida, y fueño era ( como en PerfeftiíE-

Divina. las demás virtudes) perfettiifima • te- planzt, que 

Quamocon- 472-í>ero que ^ 7° viliffimacria- nia regla ajuítada a la templanca: ja- \lZd¿ly 
fundeefta tura, y que diremos-todos los fieles mas excedía , ni pudo, antes modera- f»6'"10-

Mariad|ia 6 hijos de la Iglefia Catholíca llegando ba algo de lo neceífario. Y aunque el 
prefumpcion a e^cr^r ' y ponderar eñe egemplo breve fueño que recibía, no la impedía 
tamaña. vivo de humildad; Vir tud grande nos la altiílima contemplación (como o- SM^Á n. j j z . 

parece, que el inferior obedezca al fu- tras vezes he dicho) por fu voluntad lo 
perior, y el menor al mayor: y humil- dejara; pero en virtud de la obedicn-
dad grande, que el igual quiera obe- cía fe recogía el tiempo, que le avian 
deccr, lo que manda otro igual; pero feñalado, y de fu humilde,y pobre le- etnt. i , 
que el inferior mande , y el fuperior cho, florido de virtudes ? y de los Se- v'l6< 

í afines 3 
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raimes, y Angeles , que la güardaban, en fus Miniñfos, y Relígiofos, a qfuie-
y affiftian, gozaba de mas altas inteli- nes como la obligación de fer perfec-
gencias (fuera de la viíion beatifica) y tos es mas legitima , afíl es mayor el 
de mas inflamado amor , que todos daño de no falir fiempre vitoriofos de 
ellos juntos. r efta contienda de las pafllones. De eña 

Dlfcfccion 474. Difpenfaba el tiempo,y le dif- tibieza en rellftir, y la frequencia en ^fy^® 
uib^ci '1^' tribuia con rara diferecion , para dar fer vencidos, refulta un defaliento, y flg««n-
LeSmucho ^ ê Éocat>a a cada una de fus ac- perveríidad de juizio , que vienen a 
en las sagra- ciones, y ocüpaciones.Leia mucho en íatisfacerfe, y quedar mal feguros con 
das Efcntu- ^ Sagradas Efcrituras antiguas, y con hazer algunas ceremonias muy leves 

la ciencia infufa eílava tan capaz de de virtud i y aun les parece ( fin ha-
con quant* todas ellas , y de fus profundos myfte- zer cofa de provecho) que mudan un 

êtraba4 fu$ rios, que ninguno fe le oculto; porque monte de una parte a otra. Introduce 
Myftmos. |e manife^ el Altiffimo todos fus fe- con efto el Demonio otros diverti-

cretos, y Sacramentos,y con los Santos mientes, y tentaciones, y con el poco 
Angeles de fu cuftodia los trataba, y aprecio que hazende las leyes, y cere-
conferia, coníirmandofe en ellos , y monias comunes de la Religión 5 vie-
preguntandoles muchas cofas con in- nen a desfallecer caíi en todas, y juz-
comparable profundidad, y grande a- gandolas cada una por cofa leve, y pc-
gudeza. Y fi eña foberana Maeñra ef- quena, llegan á perder el conocimien-
criviera lo que entendió , tuviéramos to de la virtud , y vivir en una falía 
otras muchas Efcrituras Divinas; y de feguridad. 
las que tiene la Igleíia alcanzáramos 47<5. Pero tu, hija mía, quiero que Faltas pe-

toda la inteligencia perfecta de fus te guardes de tan peligrofo engaño, y ponen píra 

profundos fentidos , y myfterios. Pero adviertas que un defcuydo voluntario 5"sP.apa^a"¿ 

Quan í̂en ¿e toda efta plenitud de ciencia fe va- en una imperfección difpone, y abre « e r en eftas 
oraenada, y , . t K i < T^. . 1 n i fe deben ata-
fruauofa ha para el culto,alabanza, y amor Di - camino para otra, y eftas para los pe- jar aqueiias. 

iuiVdefi6' vino, y toda la reducía a efte fin que cados veniales, y ellos para los morta-
«encia, e n efta huvieífe rayo de luz ociofo, ni les, y de un abiímo en otro fe llega al 

efteril.Era preftiffima en difeurrir, pro- profundo, y al defprecio de todo mal. 
ftmdifíima en entender , altiífima , y Para prevenir efte daño, fe debe atajar 
nobiliflima en penfamientos, pruden- muy de lejos la corriente, porque una 
tifíima en elegir, y difponer, efícacifíi- obra, b ceremonía,que parece peque-
ma, y fuavifílma en obrar , y en todo ña, es antemuralla, que detiene lejos 
era una regla perfediflima, y un obje- al enemigo; y los preceptos,y leyes de 
to prodigiofo de admiración para los las obras mayores obligatorias fon el 
hombres,para los Angeles,y en fumo- muro de la conciencia : y íi el Demo
do para el mifmo Señor,que la hizo to- nio rompe, y gana la primera defenía, 
da á medida de fu coraron, y agrado, efta mas cerca de ganar la fegunda 3 y 

fi en efta haze portillo con algún pe-
Docí r ina de la foberana Señora, cado, aunque no fea graviffimo, ya tie

ne mas fácil, y feguro el affalto del 
4 7 5 . T T I j a mia, ía naturaleza huma- Reyno interior del alma; y como ella 

Jfj^na es imperfecta, y remiíTa fe halla debilitada, con los actos , y 
en obrar la virtud, y frágil en desfa- hábitos viciofos, y fin las fuerzas de 
llecer*, porque fe inclina mucho al def- la gracia, no reílfte con fortaleza, y el 
canfo , y repugna al trabajo con to- Demonio,que la tiene adquinda,la fu-

Peligroft̂  das fus fuerzas. Y quando el alma ef- geta, y oprime íin hallar refiftencia^ 
á quefeVe- cucha, y contemporiza con las indi- 477.Coníiderapues aora, carifíima,.^^¿^^ 
comempor^ naciones de la parte animal, y le da quanto ha de fer tu defvelo entre tan- cipuia^os" 

faThSiiní m a n o ' ella la toma defuerte, que fe tos peligros*, quanta tu obligación pa- ¡Tcciaíe^qíé 

«ones de la haze fuperior á las fuercas de la ra- ra no dormir entre ellos. Coníiderate ^ ^ a / a ^ T 

K i a n i ' zon,ydelefp iritu , y le reduce a peli- Religiofa, Efpofa de Chriflo, Prelada, ^cbfervan-

Qjjanto grofa, y vil fervidumbre. En todas las enfeñada , y iluftrada , y llena de tan leyes, y cere<. 

iMosTfte alrnas efte deforden de la naturaleza fingulares beneficios : y por eftos titu- Rdígi'on^íi* 

defprden es abominable, y formidable pero los, y otíosjáue en ellos debes ponde- °mi*ir aí-
en los Relio f . J t , 4~v. - i ^ i i < r ' j . guna por ps-
giofos. l l n comparación le aborrece Dio* rar, mide tu cuydado, pues a todos quena. 

debes 
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debes retorno, y correfpondencia a tu haze buenas-, lo que no tenia por íl í b -
Señor. Traba japorque feas puntual en la la potencia , porque es indiferente 
el cumplimiento de todas las ceremo- para las obras buenas, y malas. Fue a-
nias,y leyes delaReligion^y para t i no domada Maria Santiífima defde ^ ^ " ^ ^ " j * 
aya ley, ni mandato,ni acción perfec- primer inflante de fu vida,con los ha- da todai Ja» 

ta que fea pequeña j ninguna defpre- bitos de todas las virtudes en grado "o^mif 

cies , ni olvides , todas las obferva con eminentiffimo , y continuamente fe nentiffimo 
, . i r 1 delceelpri-

ngor, porque en los ojos de Dios todo íucron aumentando con nueva gracia, mer in íhnte 

es preciólo , y grande lo que fe haze y operaciones perfeaiíTimas en que de {a vldÉ' 
por fu gufto. Cierto es que le tiene en cgercitaba con altiííimos merecimien-
ver cumplido lo que manda, y que el tos , todas las virtudes, que la mano 
defpreciarlo le ofende. En todo confi- del Señor le avia infundido. 
dera, que tienes Efpofa, a quien agrá- 4 8 0 . Y aunque las potencias de efla 
dar; Dios, a quien fcrvir3Padre,a quien Señora , y Soberana Princefa no eña- foal0 ? h l ^ 

1 1 _ \ , j /* 1 1 habí-
obedecer; Juez, a quien temer; y van delordenadas, ni tuvieron repug- tos virtaoio» 
Maeftra , a quien imitar, y fe güín nancia que vencer, como la tenemos en Marla' 

Dale medios 4 7 8 . Para que todo efto lo cumplas, los demás hijos de Adán (porque a e-
gui? eña ob- has de renovar en tu animo una refo- Ha, ni la alcanzo la culpa, ni el fomes 
fervaacia. lucion fuerte , y eficaz de no oir a tus que inclina al mal,y relifteal bien) pe-

inclinaciones , ni confentir en la fio- ro tenían aquellas ordenadas poten-
gedadremifa de tu naturaleza; ni por cias capacidad, para que los hábitos 
la dificultad, que íintieres , omitir ac- virtuofos las inclinaíTen a lo mejor , 
cion , b ceremonia alguna, aunque fea mas per íe t lo , fanto, y loable.A mas de 
befar la tierra, quando fueles hazerlo, efto, como era criatura palfible, y pura, 
fegun la coftumbre de la Religión: lo efla va fugeta a fentir pena, y a incli-
poco , y lo mucho egecuta con afee- narfe al defeanfo licito , y dejar de 
to , y conftancia , y feras agradable a hazer algunas obras á lo menos de fu-

m o ^ h V d é los ojos de mi Hi jo , y a los mios. En pererogacion , y íin culpa pudiera fen-
olras^defu âs 0hras de fupererogacion pide con- tir alguna propeníion á no hazerias. 
pereroga- fejo a tu Confeífor, y Prelado ; y pr i - Para vencer efla natural inclinación , 
C10n* mero fuplica a Dios, que le dé acier- y apetito, le ayudaron los hábitos per-

t o , y llega defnuda de toda inclina- fe£tiíFimos de las virtudes , a cuyas 
cion, y afedo a cofa determinada , y inclinaciones coopero la Rey na del 
lo que te ordenaren óye lo , y eferive- Cielo tan varonilmente, que en nin-
lo en tu coraron , y egecutalo con gun efe ¿lo fruftrb, ni impidió la fuer-
puntualidad : y 11 es poífible acudir a ^a, con que lamovian, ypurificavan 
la obediencia, y confejo,nunca por t i en todas las obras, 
fola determines cofa alguna, por mas 481'Con eña armonía, yhermofura 
buena, que te parezca; quela volun- de todos los hábitos virtuofos efíaba 
tad de Dios fe te manifeftara fiempre la alma Santiffima de Maria tan iluf-
por la íanta obediencia, trada , ennoblecida, enderezada al h*¿' 

bien, y al ultimo fin de la criatura-, tan zian en el 
C A P I T U L O V . fácil, prompta, eficaz , y alegre en el í u i o » L b * ' 

• bien obrar, que fi fuera poífible pene- \™ ^¡nl^]l 
Del grado ferfettijfmo de las virtudes de trar con nueftra flaca vifta aquel fe-

Maria Santiffima en general, y como creto tan fagrado de fu pecho,fuera el 
las iba egeemando, objeto mas hermofo , y admirable de 

todas las criaturas , y de mayor gozo 
47<p. | ^S la virtud un habito, que a- defpues del mifmo Dios. Todo eftaba 

Que fea v¡r- 1^ dorna, y ennoblece la poten- en Maria Puriffima, como en fu pro-
tudhabusal. . •* 1 1 1 . 1 r . 1. . r r r • 

cía racional de la criatura, y la incl i - pno centro, y esterar y allí teman to
na a la buena operación. Llamafe ha- das eftas virtudes fu ultima perfección, 
bito , porque es una qualidad perma- Un que pudieífe dezir : Efto le falta 
nente, que con dificultad fe aparta de para fer hermofo, y confumado. Y á p6rfeccíívn 

la potencia, á diferencia del a á o , que mas de las virtudes, que recibió infu- f ^ ^ J ^ 0 
fe paila luego , y no permanece.Incli- fas , tuvo también las adquifitas, que adquifito* 

na? y facilita alas operaciones5 y las con el ufo, y egercicio grangeb, Y fi ^d'i*vir" 
en 



fin altiííimo 
á que íiem-
pre ordeno 
todas fus 
©tras. 

Qu& fea 
Syndereíis» 

Excelencia 
de ei Synde 
refis de Ma
ris , y fu 
©ger-ctcio. 

las moraies» 

144, M y f i c a dudad de Dios, 
en las demás almas un a£to fe fuele cen a dos ordenes 5 y claíTcs.Enla pri- piviflonde 
dezir, que no es virtud,porque fon ne- mera entran folamente las que tienen infufas en6* 
ceíTarios muchos repetidos para ad- a Dios por objeto inmediato; poreílo ^0ylc¿^a. 
qu ir irla j pero las obras de María San- fe llaman Theologalcs , que fon Fe,les' 
tiffima fueron tan eficazes, intenías, y Efperan^a , y Caridad. En el fegundo 
perfedlas 5 que cada una excedía a to- orden eltan todas las otras virtudes , 
das las de todas las demás criaturas. Y que tienen por objeto próximo algún 
conforme a efto, donde fueron tan re- medio-, bbien honefto, que encamina ^ecícjail? 
petidos los a ¿tos virtuofos , íin perder la alma al ultimo f in, que es eJ miíÍTio Ô .̂ 1̂  Mo-
punto, 111 grado de perfediffima efica- Dios, y ellas fe llaman virtudes mora
da *, que hábitos ferian , los que efta les : porque pertenecen a las coftum-
Divina Señora adquirió con fus pro- bres 5 y aunque fon muchas en numci
prias obras ? E l íin del obrar , que haze ro , fe reducen a quatro Cabe cas, que 
también el a£lo vírtuofo ( porque ha por efto fe llaman Cardinales , quales 
de fer bueno, y bien hecho , fue en fon, Prudencia, Juñicia, Fortaleza, y Divífionde 

María Señora nueñra el fupremo de Templan^a.De todas ellas virtudes, y 
todas las obras, que es el mifmosDios; fus eípecies hablaré adelante en parti-
porque nada hizo, que no la moviefíc cu lar lo que pudiere , para declarar , 
la gracia, y que no io encaminaíle a como todas, y cada una eíiuvieron en 
la mayor gloria, y beneplácito del las potencias de la Soberana Reyna. Tuvo María 
mifmo Señor, mirándole como moti- Aora folo advierto generalmente,que úñantedT 

vo , y ultimo fin. ninguna le falto en grado perfeáiffi- í ^ / 6 ^ " 
4 8 2 * Eftos dos géneros de virtudes mo, y con ellas tuvo todos los dones neceflarias 

infufas, y adquiíitas aífientan fobre de el Efpirim Santo, y ios frutos , y rioí hem-"-
otra vir tud, que fe llama natural; por- bienaventurancas. Y ningún genero J ,^*áe {* 
que nace en noíotros con la mifma de gracia , ni beneficio nccelTario para 
naturaleza racional, y tiene por nom- perfección hermofiííima de fu alma, y 
bre Synderclis. Efte es un conocí- potencias , dejo de infundirle Dios 
miento, que la luz de la razón tiene de defde el primer infl ante de fu Conce
los primeros fundamentos , y princi- pcíon, aííi en la voluntad, como en el 
píos de la virtud , y una inclinación a entendimiento , donde tuvo los habí-
ella, que a efta luz correfponde en tos, y efpecies de las ciencias. Y para 
nueftravoluntad: como conocer, que dezirlo de una vez, todo ío bueno^que 
de ves amar, a quien te haze bien, que pudo darle el Altiffimo, como a Ma
no hagas con otro, lo que no quietes dre de fu H i j o , lleudo ella pura cria

tura j todo fe lo dio en altiffimo gra
do. Y fobre efto crecieron todas fus Corro rc au-

. 1 > r r 1 mentaron era 
virtudes \ Jas iniulas , porque las au- Maria las 

que fe haga Contigo mifmo, & c . En la 
Reyna Santiffima fue efta virtud na
tural , b Syndereíis excelentiffima y 
de los principios naturales infería con mentaba con 
fuma, y profunda claridad las confe- acquiíitas, porque las engendro , y ad-qu,ridas* 

. 1 virtudes in 
lus merecimientos,y las fufa y ad-

quencias de todo lo bueno , aunque 
fueífe muy remoto ; porque difeurria 
coñ increíble viveza, y re£lítud. Para 
eílos difeurfos fe valia de la noticia 
infufa de las criaturas , efpecialmentc 
de las mas nobles, y univerfales , los 
Cielos, Sol,Luna^ y E f t r e l ^ y difpo-
licion de todos los Orbes ? y Elemen
tos j y en todos difeurria defde el prín 

quirib con los intentiffimos actos, que 
hazia mereciendo. 

Doctrina de ¡a Madre de Dios, y ¡/Irgen 
SantiJJma. 

4 8 4 . H Ija mia, a todos los morta-
les íin diferencia comunica orden cea 

el Altiííimo la luz de las virtudes na- que Dif l -
comunica a 

cipio al fin, combidando a todas eftas turales: y a los que fe difponen con la* a'^flas 
criaturas, a que alabaffen a fu Cria- ellas, y con fus aüxílios, les concede lasMrtUa ' 
dor , y llevaífen al hombre tras de fi, infufas, quando los juftifica : y eftos 
hafta darle efte mifmo conocimiento, dones díftnbuye como Autor de la naque por ellas podía alean car, y no le 
detuviefíen hafta llegar al Criador ? y 
Autor de todo. 

^83 . Las virtudes infufas fe redu-

turaleza, y gracia, mas b menos, íegun 
fu equidad, y beneplácito. En eiBap-
tifmo infunde las virtudes de Fe:FJpc-
ranea, y Candad, y con ellas infunde 

otras. 
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otras, para que con todas t i abaje, y obre grandeza de la Fe de Mana Saiuilii-
bien la criatura, y no folo fe confer- nía, quando la dijo: Bienaventurada _ 
ve en los dones recibidos por virtud eres -por aver creído, a^e por efio je cum- -^rf. 
de el Sacramento, pero adquiera otros pltran en u las palabras ¿ y prcmejjas del ^e i f l l áe& 
con fus proprias obras, y merecimien^ Señor. Por la íeliddad , y bienaventu- ^ e í u p o r 
tos. Éfta fuera la fuma dicha, y felici- ranea de ella gran Señora, y por fuine- ^ Bienavcn~ 
dad de ios hombres, li correípondie- fable dignidad fe ha de medir fu Fe j inefebié dig. 
ran al amor, que les mueftra fu Cria- pues fue tal,y tan excelente , qae por nidado 
dor, y reparador, hermofeando fus al~ aver creído, llego a la grandeza mayor 
mas, y facilitándoles con los hábitos defpues del miímo Dios. Creyó el ma-
snfufos el egercicio virmofo de la vo- yor Sacramento de los Sacramentos, y 
luntad i pero el no corfefponder a tan Myfterios, que en ella fe av ian de obran 
eñimable beileficio los haze en eftre- Y fue tal la prudencia, y ciencia D i v i -
mo infelldefe, porque eíi éftá defleal- na de Maria nueíira Señora para dar 
tad conlifte k primera, y mayor v i - crédito a eíia verdad tan nueva,y nun-
toria del Demonio contra ellos. ca viña, quetranfeendib fobre todo el 

4á| .- De t t , alma, quiero que te humano, y Angélico entendimiento , 
égercites, y trabajes con las Virtudes y folo en el Divino fe pudo fraguar fu 
naturales, y lóbrenaturales con inceí- Fe, como en la oficina del poder in
fante diligencia, para adquirir los habi- raenfo de el Áltiffirao, donde todas 
tos de las otras virtudes, que tu pue- las virtudes de ella Reyna fe fabvicaió 
des grangear con los aelos freqüenta- con el bra^o de fu Alteza. Yo me ha
dos de las que Dios graciofa,y liberal- 11o íiempre atajada, y torpe para ha-
mente te ha comunicado", porque los biar de efías virtudes, y mucho mas 
dones infufos, junto con los que gran- para las interiores ; porque es grande 
gea, y adquiere la alrria, hazen una- la inteligencia , y l u z , que de ellas 
domo, y un compüefto de admirable me ha dado pero muy limitados ios 
hermofura, y fumo agrado en los ojos términos humanos pata declararlos 
del AltilTimo. Y te advierto, cariffirna, conceptos, y aélos de F e , engendra-
que la mano Foderoía de tu Señor ha dos en el entendimiento, y efpiritu de 
lido tan larga en eftos beñeficios para la mas fiel de todas las criaturas , b ia 
con tu alma, enriqueciéndola de gran- que fue más que todas juntas : diré lo 
des joyas de fií gracia, que fí fueres de- que pudiere reconociendo mi incapa-
fagradecida, fera tü culpa , y tu cargo cidad para lo que pedia mi de feo , y 
mayor^ que con muchas generaciones, mucho mas el argumento, 

í f v ^ í f * Coníidera, y advierte la nobleza de las 487. Fue la Fe de Maria SantiíTi- ^ft̂ v îaFe 
ja& v i • t u a es ' J 1 / 

ĵ iortacion 
al egerecio 
ce las vittH-
des. 

ultimo fin 
4|us tienen. 

por íu pro- virtudes j quanto iluftrañ , y hermo-
pna excelen- r x -i / « . ' 

d a y por el lean a la alma por ü íolas, pues quan
do no tuvieran otro f in , ni les íiguiera 
otro premio, el poíTeerlas era grande 
por fu mifrría excelencia: pero lo que 
las fube de punto, es, tener por fin ul^ 
timo al miímo Dios, á quien ellas van 
bufeando con la perfección, y verdad, 
que en fí cont ieneny llegando a tan 
alto premio, como parar en Dios, con 
efto hazen a la criatura dichofa, y 
bienaventufada* 

C A P I T U L Ó V i 

D e la virtud de la Fe , y fu egércicio f 
que tuvo Alaria Santijfima. 

486. | ^ N breves razones compre 
^ hendió Santa Ifabel (como obfeuridad de la Fe. 

- r r 1 1 1 . i en Marria, en 
ma un aílombro de toda la naturaleza ei ¡uprem >, 
criada, y un patente prodigio del po- ^ ^ ¿ ^ 
der Divino , porque en ella eítuvo qu* pudo 
ella virtud de la Fe eñ el fupremo , y 
perfediffimo grado , que pudo tener > 
y en gran parte, y por algún modo fa-
tisfizo a Dios la mengua, que en la Fe 
avian de tener los hombres* Dio el Ji'("^3'J,̂ * 
Akiffimo a los mortales viadores ella virtud a ios 

1 . í r % hombres. 
excelente v i r tud , para que lin emba
razo de la carne mortal timeífen no
ticia dé la Divinidad, fus Myfterios, 
^ obras admirables, tan cierta, infali
ble , y fegura en la verdad, como fi le 
vieran cara a cara, afsi como le vén 
los Angeles bienaventurados. E l mif-
mo'objeto 5 y la mifma verdad, que 
ellos tienen patente con claridad , elTa 
Creemos noíbtros debajo del velo, y 

lo refiere el Evangeliña S. Lucas) la 488. Elle grandiofo beneficio mal 
M cono*' 



Qiíanto han 
maicg ado 
los mortaks 
el bonefído 
de ia Fé. 

Convenía 
que eíla per
dida tuvieíTe 
recompenfa , 
yei bereficio 
de la Fe re-
tornoé 

Todo fe ha-
]!ó en la Fe 
de María, en 
quien fe co
pió la idea 
de efta vir
tud oon fu-
má perfec
ción. 

Fue e'eéia 
por Maeftra, 
y Egemplar 
de todos los 
creyentes. 

14,5 Myflica C¡ 
conocido, y peor agradecido de los 
mortales, bien fe deja entender ( bol-
viendo los ojos al mundo ) quantas 
Naciones, Reynos, y Provincias le han 
defmerccido defde el principio del 
mundo i quantas le han arrojado de íi 
infelizmente , aviendofelo concedido 
él Señor con liberal mifericordia. Y 
quantos fieles , aviendole recibido Un 
merecerlo, le malogran, y le tienen co
mo de biirlas, ociofo, y lin provecho, 
ni efe ¿lo para caminar con él , á con-
íeguir el ultimo fin, adonde los ende
reza, y guia. Convenia pues a la Divina 
equidad, que efta lamentable perdida 
íuvieiTe alguna recompenfa, y que tan 
incomparable beneficio tuvieífe ade-
quado, y proporcionado retorno , en 
quanto fueffe poffible a las criaturas *, 
y que entre ellas fe hallaífe alguna, en 
quien eftuviera la virtud de la Fe en 
grado perfeüiffimo , como en egem
plar, y medida de todos los demás. 

485). Todo ello fe hallo en la gran 
Fe de Maria Santijlima,y folopor ella, 
y para ella (qiutndo fuera fola efta Se
ñora en el mundo) convenientiffima-
mente hubiera Dios criado,y fabricado 
la virtud excelente de la Fe; porque fo
la Maria Purilíima de (empeño a la D i -
Vina Providencia , para que a nueftro 
modo de entender, no padeciera men
gua de parte de los hombres, ni que
dara fu íi rada en la formación de efta 
vir tud, y en la corta correspondencia, 
que en ella le avian de moftrar los 
mortales. Elle defecto recompenso la 
Fe de la So verana Re y na, y ella copio 
en íi mifma la Divina idea de efta vir
tud con la fuma poííible perfección : 
y todos los demás creyentes fe pue
den regular, y medir por la Fe de efta 
Señora , y feran más , b menos fieles, 
quanto mas, b menos fe ajuftaren con 
la perfección de fu Fe incomparable. 
Y para efto fue elegida por Maeftra, y 
egempíar de todos los creyentes, en
trando los Patriarcas, Profetas, Apof-
toles, y Martyres, y todos quantos 
con ellos han creído , y creerán los 
Artículos de la Fe Chriftiana hafta el 
fin de el mundo. 

4po. Alguno podría dificultar, contó 
fe compadecia que la Reyná del Cielo 
egercitaíTe la Fe , fupucfto que tuvo 
muchas vezes vifion clara de la D i v i 
nidad, y muchas mas la tuvo abftradi-

u d a d de D t o s , 

va, que también haze evidencia de lo 
que conoce el entendimiento, como 
queda dicho arriba, y adelante repetir 
re muchas vezes? Y la duda nacerá,de 
que la Fe es la fuftancia de las cofas, 

Proponefé 
la duda da 
como le 
compene la 

que eíperamos , y argumento de las Fe de Mari» 
con las vifío-
nes que tuvo 
de Ja Divini 
dad. ^ 
Sttpran. izg, 
¿C* ». z¡6. 
AdHebr. 11, 
v. i . 

que no vemos, como lo dize el Apof-
t o l : que es dezirnos, como de las co
fas, que aora efperamos del ultimo fin 
de la bienaventuranza, no tenemos o-
tra prefencia, ni fuftancia, b eíTencia, 
mientras fomos viadores, más de la que 
contiene la Fe en fu objeto creído 
obfeuramente, y por efpejo^ íi bien la 
fuerza de efte habito infufo, con que 
inclina á creer lo que no vemos, y la 
certeza infalible délo creído hazen un 
argumento infalible, y eficaz para el 
entendimiento, y para que la volun
tad fegura, y Un temor crea lo que de-
fea^ efpera. Y confome á efta dodri-
na, íi la Virgen Santiffima en efta vida 
llegb á ver , y tener á Dios (que todo 
es uno) íin el velo de la Fe obfeura , 
no parece que le quedaría obfeuridad, 
para creer por Fe, lo que aviavifto con 
claridad cara á cara, y más íi en fu en
tendimiento permanecían las efpccies 
adquiridas en la vifion clara , o en la 
evidente de la Divinidad. 

491. Efta duda no folo no impídela 
Fe de María Santiffima, pero antes la 
engrandece, y levanta de punto, pues 
quifo el Señor que fu Madre fueífe tan 
admirable en el privilegio de efta vir
tud de la Fe (y lo mifmo es de la Ef-
peranga) que tránfcendielTe á todo el 
orden común de los otros viadores, y 
que fu excelente entendimiento, para 
fer Maeftra, y artífice de eftas grandes 
virtudes , fuefíe iluftrada unas vezes 
con los a£los perfe£liffimos de la Fe, 
y Efperanqa; otras con la viíion, y 
poíTefiion, (aunque de pafifo) del fin,y 
objeto, que creía, y efperaba, para qüe 
en fu original conocicíTe, y guftaífe las 
verdades, que como Maeftra de los 
creyentes avia de enfefiar á creer por 
virtud de la Fe y juntar eftas dos co
fas en el alma Santiffima de Maria, era 
fácil al poder de Dios , y liendolo era 
como debido á fu Madre puríffima, á 
quien ningún privilegio por grande 
defdezia, ni le debía faltar. 

45)2. Verdad es, que con la claridad 
del objeto, que conocemos , no fe 
compadece la obfeuridad de la F e , 

con 
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Trímera Parte, L i b . 11. Cap. V I . 14.7 
las vifíones, con que creemos lo que no vemos, ni objeto donde eftava, como con aque- 9tras oca-
yconl* pol- 1 rr ¡r 1 17r . •»* it i . • lionesenque 

iaEf_ con la pollemon la r-lperanga, n iMa- Ha luz conocía otros muchos; ni tam- Mana usó de ícffion 
peranca 

* Veafe la 
Nota 
X X i X . 

poco 
claras tes. 

ufaba entonces de las efpecies 1*^; âerraí-
de la Divinidad , y lo mifmo los rdevan-

fue al pie de la Cruz , que íufpendia 
el Señor ta vifta, y operaciones , que 
en el alma Santiffima de fu Madre 
avian de impedir el dolor', porque en
tonces convenia, que le tuviefíe, y 

Infr. P. z. 
n. 119. & 

ria SanthTima, quando gozaba de ef-
tas vifíones evidentes, ni quando ufa
ba de las efpecies, que con evidencia 
( aunque abltradiva ) le manifeftaban 
los objetos, *egerciíaba los a&os obf-
curos de la Fe, ni ufaba de fu habito, 
íino de folo el de la ciencia infufa. 
Mas no por eíTo quedaban ociofos los óbraífe la Fe fola, y la Efperan^a. Y 
hábitos de las dos virtudes Theologa- el gozo , que tuviera con qualquiera 
les, Fe, y Efperan^a 5 porque el Señor, viña , b noticia (aunque fuera abftrac-
para que Maria Santiifima ufaíTe de tiva) de la Divinidad , naturalmente 
ellos, fufpendia el concurfo, b detenia impidiera el dolor , fino hazia Dios 
el ufo de las efpecies claras,y eviden- nuevo milagro, para que eftuvieffen 
tes, con que ceífaba la ciencia adual juntos pena, y gozo, Y no convenia que 
y obrava la Fe obfeura: en cuyo per- fu Mageftad hiziera eñe milagro , pues 
fetlilfimo eílado quedaba a tiempos con el padecer fe compadecían en la 
la Soberana Reyna , ocultandofe el Reyna del Cielo el méri to, y imita-
Señor para todas las noticias claras 5 don de fu Hi jo Santiííímocon lasgra-
como lucedib en el Myíterio altiffimo cías, y excelencia de Madre. Por efto 
de la Encarnación del Verbo, de que 
diré en fu lugar. 

493. N o convenia que la Madre de 
Dios careciera del premio de eftas vir-Convema 

que María 
íufafle de la 
ían?ayporPei P a r a alcanzarle avía de merecerle ; y 
mérito de para merecerle avia de egercitar fus 
eftas virtu- 1 
des. 

bufeb al Niño con dolor como ella »• ^.48. 
lo dijb, y con Fe viva, y Efperanqa; y 
también las tuvo en la Paffion, y Re-
furrecciondefu único, y Amado Hi jo , 

operaciones proporcionadas al pre
mio : y como elle fue incomparable, 
affi lo fueron los a£los de Fe, que obro 
eña gran Señora en todas, y en cada 
una de las verdades Catholicas *, por
que todas las conocib, y creyb explicí 

h evidencia 
miraba á la 
Divinidad. 

tudes infufas dé la Fe, y Efperan^a; y que c r e í a , y efperabapermaneciendo 
en ella fola efta Fe de la Igleiia, como i 
reducida entonces efta virtud a fu MaeP 
tra , y Fundadora. 

45)5". Tres condiciones, b excelen
cias particulares fe pueden coníiderar 
en la Fe de Maria Santiffima: la conti
nuación , la intención, y la inteligen
cia con que creía. L a continuación S0io ;ftter_ 

tamente con altiffima , y perfediíííma folo fe interrumpía, quando con clari- ^mpi„¡*do 
creencia, como viadora. Y claro efta, dad intuitiva, b evidencia abftra£líva <onciaridaá. 
que quando el entendimiento tiene miraba a la Divinidad corno ya he d i 
evidencia de los que conoce, no aguar- cho. Pero diftribuyendo los a£tos in
da para creer al confentimiento de la teriores del conocimiento de Dios , 
voluntad, porque antes que ella fe lo que tenia la Reyna del Cielo; aunque 
mande es compelido de la miíma cía- folo el mifmo Señor que los dífpenfa-
ridad a dar aííenfo firme : y por eíTo ba, puede faber quando , y en que 
aquel a£to de creer lo que no puede tiempos egercitaba fu Madre Santíffi-
negarno es meritorio. Y quando Maria ma los unos a£i:os, b los Otros j jamás JamiN per-̂  
Santiffima affintíb a la Embajada del eftuvo ociofo fu entendimiento , fin í J i o s ^ " ^ * 
Arcangel, fue digna de incomparable ceífar, folo un inftante de toda fu v i d a , ^ ^ [ ¿ n " 
premio, por lo que en el aíTenfo de tal defde el primero de fu Concepción , o por evi-1 
myftejio merecib^ y lo mifmo fucedib en que perdieíTe a Dios de vifta', pót^infuí».CW0C 
en los otros, que creyb, quando el A l - que fi fufpendia la F e , era porque go-
tiflimo dífponía , que ufaíTe de la Fe zaba de la vifta de la Divinidad clara , 
infufa, y no de la ciencia, aunque tam- b evidente por ciencia altiffima infu-

SHpr. n. ijo. bien con efta tenía fu mérito por el fa: y 11 el Señor le ocultaba efte c o n o -
? jsi!9' * amor, que con ella egercitaba , como cimiento, entraba obrando la Fe : y en 

en diferentes lugares he dicho. la fucelíion, y viciíitud de ellos ados 
4 ^ 4 . Tampoco le dieron el ufo de avía una concertadiffima armonía en 
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Eficacia, y 
íntenlion ds 
la Fe de 
Miria, 

Conocerafe 
vaior déla 

1^3 Aíyjlica Ciudad de Dios. 
los Efpiritus Angélicos, fegun aquello Angeles, y en los merecimientos fe les 
que dijo en los Cantares Cap. 8. L a adelanto amando mas que ellos : que 
que habitas en los. huertos, los amigos te feria lo que obrava, merecía, y amaba, 
efcuchan, ha\me oh tu voz. quando era levantada por el poder D i -

45^ . En la eficacia,b intcnfion, que vino a otros beneficios, y citado mas 
témala Fe de efta Soberana Princefa, alto de la vilion beatifica, b conoci-
excedia a todos los Apollóles , Proíe- miento claro de la Divinidad*, Si al en-
tas, y Santos juntos , y Uegb a lo fu- tendimiento Angélico le faltarian fuer-
premo, que pudo caber en pura cria- cas para entenderlo, y penetrarlo, co-
tura. Y no folo excedió a todos los mo tendrá palabras para explicarlo una 
creyentes, pero tuvo la Fe, que falto criatura terrena ? Yo qu i llera a lo me- £ 
a todos los Infieles, que no han creí- nos, que todos los mortales conocie- feirirando-

1 T^ Y 1 4 T „ . „ 1 1 , la en Mana,, 

do , y con la r e de Mana Santiísima ran el valor, y precio.de cita virtud de como en 

pudieran todos fer ilulirados. Por lo la Fe , conílderandola en efte Divino donde Hcgo 

qual de tal fuerte eftuvo en ella firme, egemplar, donde llegb a los últimos p ^ ™ ^ 
inmoble, y confiante, quando los A p o f términos de fu perfección , y adequa-
toles en el tiempo de la Pafsion def- damente tocb el fin, para que fue fa-
fallecieron, que 11 todas las tentacio- bricada. Lleguen los Infieles, Hereges, 
nes, engaños, errores, y falfedades del Paganos , y Idolatras a la Maeftra de 
mundo fe juntaran, no pudieran con- la Fe María Santifíima, para que fean 
traftar, ni turbar la invencible Fe déla iluminados en fus engaños, y tenebro-
Keyna de los fieles, y fu Fundadora, y fos errores, y hallaran el camino fegu-
Maeftra a todos venciera, y contra t o - ro, para atinar con el ultimo fin, para 
dos faliera vitoriofa, y triunfante. que fueron criados. Lleguen también 

4^7 . La caridad, b inteligencia con los Catholicos, y conozcan el copiofo 
que creía explicitamente todas las ver- premio de ella excelente virtud, y pi-
dades Divinas, no fe puede reduzir a dan con los Apollóles al Señor, que LHC. 17. 
palabras, fin efcurecerla con ellas. Sa- les aumente la Fe, no para llegar ala de v' 5s 

inteligencia, bia María Santifsima todo lo que Maria Santiihma, mas para imitarla, y 
creía, y creía todo lo que fabia, por- feguirla, pues con fu Fe nos enfeña , y 
que la ciencia infufa Theologica de nos da efperanq:a de alcanzarla nofo-
la credibilidad de los Myfterios de la tros por fus merecimientos altiífimos. 
Fe , y fu inteligencia eñuvo en eña fa- 499 . A l Patriarca Abrahan llamo Rom. 4. 
pientifsima V irgen , y Madre con el San Pablo Padre de todos los ere y en- Yoíqv 

grado mas altb que a pura criatura tes, porque fue quien primero recibió Hb.raha 

con que cresa 
expl íc i ta 
mente todas 
las verdades 
Divinas. 

11. 
ue A-
n fue 

fue pofsible. Tenia en atlo eña cien- las promeífas del Meffias, y creyb to- ¿ T á ^ o á o s 

cia, y memoria de Angel íin olvidar do lo que Dios le prometió , creyen- Í e s . c r e y e n ' 

lo que una vez a p r e h e n d í a y ílempre do en efperan^a contra efperan^que v'189 
ufaba de efta potencia, y dones para es dezir : Quan excelente fue la Fe 
creer profundamente, falvo quando del Patriarca, pues el primero creyb 
por Divina difpoíicion ordenaba Dios, las promeífas del Señor , quando no 
que por otros aftos fe fufpendieífe la podía tener efperan^a humana en la 

sapra » , 49i» F é , c o m o arriba dige. Y fuera de no fer virtud de las caufas naturales, affi pa-
11,465* comprehenfora, tenia en el eñado de ra que fu muger Sara le parieífe un 

viadora, para creer, y conocer a Dios, hijo ya eñeril*, como para que ofre-
la inteligencia mas alta, y mas inme- ciendofele defpues a Dios en facrifi-
diata en la esfera de la Fe con la no- ció, como fe lo mandaba , le quedaífe 
ticia clara de la Divinidad, con que de el la fuceffion innumerable, que el 
iranfeendia el eñado de todos los via- mifmo Señor le avia prometido. T o -
dores, fiendo ella fola en otra claíTe, y do efto que naturalmente era impoííi- Genê lU 
eñado de viadora, a que ninguno otro ble, y otras palabras, y promeífas creyb v-
pudo llegar. Abrahan, que haría el Poder Divino 

498. Y fi Maria Santiífima quando fobrenaturalmente, y por efta Fe me-
cgercitaba los hábitos de Fe , y Efpe- recib fer llamado Padre de todos los 
ranga, tenia el eñado mas ordinario creyentes, y recibir la feñal de la Fe, 
para ella, y por efíb era el mas inferior, en que fe avia juftificado , que fue la 
y en él excedía a todos los Santos, y Circuncifion. 

5*00, 
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Primera Parte, L 
5oo. Pero nueftra preexcelfa Seño

ra Maria tiene mayores títulos, ypre-
rogativas, que Abrahan para fer lla
mada Madre de la Fe, y de todos los 
creyentes, y en fu mano eña enarbo-
lado el eílandarte, y vexilo de la Fe 
para todos los creyentes de la Ley de 
Gracia. Primero fue el Patriarca en el 
orden del tiempo, y de primer intento 
fue dado por Padre, y Cabera del Pue
blo Hebreo: grande, y excelente fue 
fu Fe en las promeíTas de Chrifto nuef 
tro Señor, y en las palabras del Al t i f -
íimo *, pero en todas eñas obras fue la 
Fe de Maria mas admirable lin com
paración , y aííi es la primera en la 
dignidad. Mayor dificultad, b i n -
compoffibilidad era parir, y concebir 
una Virgen que una vieja efteril, y no 
eílava el Patriarca Abrahan tan cierto 
de que fe egecutaria el facrificio de 
Ifaac, como lo eílava Maria Sarftiffi-
ma de que feria con efeílo íacrifica-
do fu Hi jo Santiffimo, Y ella fue la que 
en todos los myfterios creyó , efperb, 
y enfeñb a toda la Igleíia como debía 
creer en el AltiíTimo, y las obras de la 
Redempcion. Y conocida la Fe de Ma
ria nueftra Reyna , ella es la Madre de 
los creyentes, y el Egemplar de la Fe 
Carbólica, y de la fanta Efperan^a. Y 
para concluir efte Capitulo, digo, que 
Chrifto nueftro Redemptor, y Maeftro, 
como era comprehenfor, y fu alma 
Santifítma gozaba la fuma gloria, y 
viílon beatifica, no tenia Fe , ni podría 
ufar de ella, ni con fus a&os pudo fer 
Maeftro de efta virtud. Pero lo que no 
pudo hazer el Señor por íi mifmo, h i 
zo por fu Madre Santií í ima, confti-
tuycndola Fundadora, Madre, y Egem
plar de la Fe de fu Igleíia Evangélica : 
y para que el dia del juizio univerfal 
fea eña Soberana Señora, y Reyna, 
Juez, que ílngularmente affiíla con fu 
Hi jo Santiffimo a juzgar los que def-
pues no han creído aviendoles dado 
efte egemplo en el mundo. 

Dotfr ina de la Madre de D i o s , y 
Señora meflra. 

y o i . T T Ija mía, el teforo ineftíma-
Ko faben ios JLJL ^e ^ ^ vir tu^ & ^ Fé D i -
K e d o q í e vina efta oculto a los mortales, que 
fidodeUJFé'. ^ 0 tienen 0Í0S carnales, y terrenos *, 

* porque no le faben dar el aprecio , y 

C onftituyo 
Cbrifto á 
María Fun
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en fu Igleíia 
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ib. I L Cap, V I . i4p 
eftimacion, que pide efte don, y be
neficio de tan incomparable valor. 
Advierte cariffima, y coníidera, qual 
eftuvo el mundo fin Fé , y qual eftaria 
oy , íi mi H i j o , y Señor no la confer-
vaífe. Quantos hombres, que el mun
do ha celebrado por grandes, podero-
fos, y fabios, por faltarles la luz de la 
F é , fe defpeñaron defde las tinieblas 
de fu infidelidad en abominables peca
dos, y de allí á las tinieblas eternas 
del Infierno. Quantos Reynos , y 
Provincias llevaron ciegas , y llevan 
oy tras de fi eftos nfas ciegos , haA 
ta caer todos en el hoyo de las penas 
eternas! A eftos liguen los malos fie
les, y creyentes, que aviendo recibi
do efta gracia, y beneficio de la F é , 
viven con é l , como lino le tuvieííen 
en fus almas. 

502. N o te olvides, amiga mía, de 
agradecer efta preciofa margarita, que 
te ha dado el Señor , como arras , y 
vinculo del defpoforio, que contigo ha 
celebrado para traerte al tálamo de 
fu Santa Igleíia, y defpuesal de fu eter
na viiion beatifica, Egercita íiempre 
efta virtud de la F é , pues ella te pone 
cerca de tu ultimo f in , adonde cami
nas, y del objeto, que defeas, y amas. 
Ella es, la que enfeña el camino cier
to de la eterna felicidad, ella es, la que 
luze en las tinieblas de la vida mortal 
de los viadores, y los lleba feguros á 
la poífeffion de fu patria, a donde de
bían caminar , fino eftuvieran muer-» 
tos con la infidelidad, y pecados. Ella 
es la que defpierta las demás vi r tu
des , la que lirve de alimento al juf to, 
y le entretiene en fus trabajos. Ella es, 
la que confunde, y atemoriza a los 
Infieles, y a los tibios fieles negligen
tes en el.obrar*, porque les manifieíta 
en efta vida fus pecados, y en la otra 
el caftigo , que les aguarda. Es la F é 
poderofa para todo, pues al creyente 
nada le es impoffible, antes lo puede, 
y lo alcanza todo: es la que iluftra , 
y ennoblece al entendimiento huma
no, pues le adieftra, para que no yerre 
en las tinieblas de fu natural ignoran
cia, y le levanta fobre 11 mifmo, para 
que vea, y entienda con infalible cer
teza, lo que no alcanzara por fus fuer
zas , y lo crea tan feguro, como li lo 
viera con evidencia: y le defnuda de 
la groíferia, y villanía, qual es no creer 

N k é 
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Como figue 5*0 3 
la Efpcraiica 
á la Fe. 

de ella, que tuvo la Virgen 
Señora rmejlra. 

La virtud de la Fe figue la 

Dedarafe 
que fea Ef-
peran^a fo» 
breoatural. 

Excelencia 
de efta vir
tud , y fu 
objeto. 

iyo Myflica d u d a d de Dios. 
el hombre mas de aquello, que él mif- fumpeion, para que ni vanamente pre-
•mo con fu cortedad alcanza, fiendo fuma el hombre alcanzar la gloría 
tan poco, y limitado, mientras vive la eterna con fus fuerzas, b ím hazer 
alma en la cárcel del cuerpo corrup- obras para merecerla 3 ni tampoco fi 
tibie, fugeta en el entender al ufo groí^ quiere hazerlas, tema, ni defeonfie, que 
fero de los fentidos. Eílima pues, hija la alcanzara, como el Señor fe lo pro-
mia, efta preciofa margarita de la Fe mete , y alfegura. Y efta feguridadeo-
Catholica, que Dios te ha dado, y mun, y general a todos, enfeñada por 
guárdala, y egercitala con aprecio, la Fe Divina fe aplica el hombre, que 
y reverencia. efpera por medio de la prudencia , y 

fano juizio, que hazede fi mifmo, para 
C A P I T U L O V I L no desfallecer , ni defefperar. 

^ o j . Y de aqui fe conoce, que la De que prín-

D e la virtud de la Efyeranfa,y egercicio defefperacion puede venir de no creer " e S V i dé

lo que la Fe nos promete j b en ca- fefPeraclon* 

fo que fe crea, de no aplicarfe á íl 
mifmo la feguridad de las promeífas 
Divinas, juzgando con error que él no 

Efperan^a, a quien ella fe puede confeguirlas. Entre eftos dos Medio por 

ordena j porque 11 el Altiífimo Dios peligros procede fegura la Efperan^a, ced^leg^ra 

nos infunde la luz de la Fe Div ina , fuponiendo, y creyendo, que no me laEfperanca. 

con que todos fin diferencia, y fin a- negara Dios a m i ' lo que prometib a 
guardar tiempo vengamos en el co- todos : y que la promeífa nofueabfo-
nocimiento infalible de la Divinidad, luta, fino debajo de condición, que 
y de fus myfterios, y promeífas, es, pa- yo de mi parte trabajaífe, y procuraífe 
ra que conociéndole por nueftro uít i- merecerlo, en quanto me fueífe poffi-
mo f in , y felicidad, y también los me- ble, con el favor de fu Divina gracia\ 
dios, para llegara el, nos levantemos porque fi Dios hizo al hombre capaz 
en un vehemente defeo de con fe- de fu vifta, y eterna gloria, no eracon-
guirle cada uno para fi mifmo. Efte de- veniente que HegaíTe a tanta felici-
feo , á quien fe figue, como efefto, el dad por medio del mal ufo de las mif-
conato de alean car el fumo bien, fe mas potencias , con que le avia de 
llama Efperanga, cuyo habito fe nos gozar, que fon los pecados,fino ufan-
infunde en el Baptifmo en nueftra vo- do dellas con proporción al fin, adon-
luntad , que fe llama apetito racional; de con ellas camina. Y efta propor-
porque a ella le toca apetecer la éter- cion confifte en el buen ufo de las 
na felicidad, como fu mayor bien , y virtudes; con las qualcs fe difpone 
interés , y también el esforqarfe con el hombre, para llegar a gozar del fu
la Divina gracia para alcanzarla , y mo bien, bufeandole defde luego en 
vencer las dificultades, que en efta efta vida con el conocimiento , y a-
contienda fe ofrecieren. mor Divino. 

5-04. Quan excelente virtud es la $06, Tuvo pues efta virtud de la Tuyo Maria 

Efperan^a, fe conoce de que tiene por Efperan^a en Maria Santiffima el fu- Eíperaí^a 

objeto a Dios , como ultimo, y fumo mo grado de perfecciónpoffible en fi, ¿uemp0cfra" 
bien nueftro, aunque le mira, y lebuf- y en todos fus efedos, y circunftan- fecdon poi

ca, como aufentej pero como poífi- cias, b condiciones-, porque el defeo, 1 61 

Como fe re 
galán fus 
a ñ o s , y 

ble, b adquifible por medio de los me- y conato de confeguir el ultimo fin 
recimientos de Chrifto, y de las obras de la vifta, y fruición Divina tuvo en 
que hazc quien efpera. Regulanfe los ella mayores caufas, que en todas las 
a ¿los, y operaciones de efta virtud por criaturas-, y efta fideliffima, y pruden-
la lumbre de la Fe Divina , y de la tiflima Señora no impedia fus efeoos, 

operaciones. pruciencia particular , con que aplica- antes los egecutaba con fuma per
nios a nofotros mifmos las promeífas feccion poffible a pura criatura. N o 
infalibles del Señor: y con efta regla folo tuvo fu Alteza Fe infufa de las 
obra la Efperanqa infufa, tocando el promeífas de el Señor, a la qual (fien-
medio de la razón, entre los vicios do como fue la mayor) correfpondia 
contrarios de la defefperacion, y pre- también proporcionadamente la ma

yor 



Primera Parte, L i b . IT . Cap. V I L i ; i 
yor Efperan^a, pero tuvo f o b r e l a F é Efperan^a, que tuvo efía Señora de 
la viíion beatifica, en que por ex pe- las v i r tudes , pues c o n o c i ó todos los 
riencia c o n o c i ó l a infinita verdad, y Myfterios de íu propria gloria, y fe l i -
fidelidad de el A l t i f f i m o . Y f i bien no cidad eterna, y los que en ella, y en el Poríbla MÍ 

singular ufaba de la Efperan^a, quando goza- refto de la Jglelia Evangé l ica fe avian ¿ " J ^ í * 
Planta q«e ba de la v i ñ a , y p o í T e f f i o n d e l a D i v i - de obrar por los mér i to s de fu H i j o ^ e U E t 

Mahamvo. nidad j pero de ípues que fe reduela Santiffimo? Por fo la M a r i a fu Madre v(itiazk' 
al e ñ a d o ordinario, le ayudaba la me- formara Dios efta v i r tud , y la diera 
mona del fumo bien, que avia goza- como la dio á todo el linage huma
do, para efperarle, y apetecerle aufen- no , como antes digimos de la v i r tud 
t e , con mayor fuerza, y conato: y efte de la Fe. 
defeo era un genero de nueva, y f i n - 5 0 9 . Por efta r a z ó n la l lamo el Ef-
gular Efperan^a en la Reyna de las p i r i tu Santo Madre del A m o r hermo-
virtudes, fo, y de la Santa Efperanca: y affi c o -

5-07. Otra cauía tuvo t a m b i é n la mo el darle carne al Verbo D iv ino la 
Efperanca de Maria Santiffima para hizo Madre de C h r i f t o , affi el E f p i -
fer mayor , y fobre la efperanca de t o - r i t u Santo la h izo Madre de la Efpe- Porque Ma-
dos los Fieles juntos; porque el pre- ran^a i porque con fu efpecial con- íITa/re ¿Tu 

nenia ¿Ti». mi0 ? y gloria de efta Soberana Reyna curio , y operac ión conc ib ió , y 
María "obre6 ^ clue es ê  pr incípal objeto de la Efpe- rio efta v i r t ud para los Fieles de' la 

Supr. ». 489. 

EcdeJ. 24, 
ver/, 24. 

_ SaHta Efpe-
F ranza. 

la de todos ranga) fue fobre toda la gloria de los 
juntosTen Angeles, y Santos-, y conforme al co-
ai^xceííod noclm^ento de tanta g lo r i a , que el 
fugiori*. Al t i í í imo le d i o , tuvo la fuma Efpe

ranca , y afe£lo para confeguirla. Y 

Igleíia. Y el fer Madre de la Santa Ef
peranca , fue como c o n í i g u i e n t e , y 
anejo á fer Madre de Jefu Chrifto 
Nueftro S e ñ o r , pues conoc ió , que en 
fu H i j o nos daba toda nuelira fegura 

Tuvo tam
bién efta e 

Cmt. 4, 
v. 1 .̂ 

para que HegaíTe á lo fupremo de efta efperanca. Y por eftos concebimien 
v i r tud , efperando dignamente todo lo tos, y partos adqui r ió la Reyna San-
que el Braqo Poderofo de Diosqueria tiffima cierto genero de dominio , y 
obrar en ella, fue prevenida con la luz autoridad fobre la gracia, y promeífas 
de la Fe fuprema, con los háb i tos , au- del Al t i í í imo , que con la muerte de 
x i l ios , y dones proporcionados, y con Chrifto nueftro Redemptor H i j o de 
efpecial movimiento del Efp i r i tu San- Maria fe avian de cumpli r 3 porque ro
t o . Y lo mifmo que dezimos de la f u - do nos lo dio efta Señora , quando m e -

roinenci*de ma Efperanca, que t uvo del objeto diante fu voluntad libre c o n c i b i ó , y 
a í S d ? l o s principal defta v i r t ud fe ha de en- parió al Verbo humanado , y en él t o -
cuídarios'de tender de los otros objetos (que l ia - das nueftras efperancas. Donde fe cum-
efta virtud, man fecundarlos) porque los benefi- plib l eg í t imamen te aquello, que la d i -

cios, dones, y Myfter ios , que fe obra- jo el Efpofo: Tus emtjfiones fueron Pa
tón en la Reyna del C ie lo , fueron tan rajfo, por que todo quanto falib de 
grandes, que no pudo eftenderfe a mas efta Madre de gracia, fue para nofo-
el bra^o del Omnipotente Dios . Y co- tros fel ic idad, Parayfo , y efperanca 
m o eftafgran S e ñ o r a los avia de rec i - cierta de confeguirle. 
bir mediante la Fe, y Efperanqa de las 510. Padre Celef t ia l , y verdadero 
promeífas Divinas proporcionandofe tenia la Igleíia en Jefu Chrifto, que la 
con ellas virtudes para recibirlas, por engendro, y fundo, y con fus mere- r. Cet. ^. 
e í l o era neceffario que fu Fe, y Efpe- cimientos, y trabajos la enr iquec ió de >v' ** 
ranea fuefíen las mayores, que en pura gracias, egeraplos, y dodrinas, como 
criatura eran poffibles. era coní iguiente á fer tal Padre, y Como fi 

508. Y fi ( c o m o queda dicho de A u t o r de efta admirable obra , pare-M^H61 
la v i r t ud de la F e ) t uvo la Reyna del ce , que a fu perfección convenia 
Cielo conocimiento, y Fe explicita que juntamente tuvieíTe Madre amo-
de todas las verdades reveladas , y de rofa, y blanda, que con regalo, y cari-
todos los Myf te r ios , y obras del A l - cía fuave, y con maternal afei to, y i n -
t iff imo, y a los a ñ o s de Fe correfpon- terceffiones criaí íe a fus pechos los 
dian los de la Efperanca. Quien p o - hijos p á r v u l o s , y con t ierno, y dulce 

deEfpcianza ¿¿̂  entender, fuera del mifmo Señor , mantenimiento los al imentaífe, quando 
de Mana. quantos ? y quales ferian los adiós de por fu p e q u e ñ e z no pueden fufrir e í 

N ^ pan 

Supr, n. 497- a , y 
es Madre ^ 
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i p , Myftica Ciudad de Dios. 
pan de los robuftos, y fuertes, t ñ a d u l - a confeguirlas: y con efla firme efpe 
ce Madre fue Mar ía Santiffima , que 
defde la pr imi t iva Ig le í ia , quando na
c í a , en los tiernos hijos la L e y de Gra 
cia, les comento a dar dulce leche de 
luz , y de do£l r ina , como piadofa M a 
dre ; y hafta el fin del mundo con t i 
nuara elle oficio con fus ruegos en los 
nuevos hi jos , que cada día engendra 
C h r i í t o S e ñ o r n u e ñ r o con los mér i to s 
de fu fangre, y por los ruegos de la 
Madre de mifericordia. Por ella na
cen, ella los cria, y alimenta, y ella es 
dulce Madre , v ida , y Efperan^a nue í -
t ra , el original de la que nofotros te
nemos, el egemplar, á quien i m i t a 
mos , efperando por fu i n t e r c e s i ó n 
confegu ir la eterna fe l ic idad, que fu 
H i j o Santiffimo nos merec ió , y los 
auxi l ios , que por ella nos comunica y 
para que affi la alcancemos. 

Doffrinade la SantiJJlma Virgen Maña , 

"Fe, y Efpe. 
ranea fueron 
dos alas, con 
que volaba á 
Dios el efpi-
ritu oe Ma
ría, 

511 H 

Los efeños 
de eftas vir-
tudts en Ma
ría no fe 
pueden co
nocer ade
cuadamente 
en efta vida. 

Exorticion 
al egercicío 
de la Efpe-
ran^a en 
imitación de 
la Virgen. 

I ja mia, con las dos virtudes 
Fe, y Efperan^a, como con 

dos alas de infagitabíe buelo fe levan
taba m i efpiritu, bufeando al i n t e r m i 
nable, y fumo b i e n , hafta defeaníar 
en la un ión de fu i n t i m o , y perfe£lo 
amor. Muchas vezes gozaba, y g u ñ a -
ba de fu v iña clara, y fruición : pero 
como efte beneficio no era continuo 
por el eflado de pura viadora , éralo 
el egercicio de la Fe, y Efperanga, que 
como quedaban fuera de la vi í ion , y 
poíTeffion , luego las hallaba en n i i 
mente , y no hazia otro intervalo en 
fus operaciones. Y los efectos, que en 
m i hazian el afedo, conato, y anhelo , 
que caufaban en m í efpir i tu , para l l e 
gar a la eterna poíTeffion de la f r u i 
c ión Div ina , no puede entenderlo con 
fu cortedad el entendimiento criado 
adequadamente, pero conocerklo en 
Dios con alabanza eterna, el que me
reciere gozar de fu viíta en el Cielo. 

5 1 2 . Y t u , cariífiraa, pues tanta luz 
has recibido de la excelencia de efta 
v i r t u d , y de las obras, que yo egerci-
taba con ella , trabaja por imitarme 
fin ce í l a r , fegun las fuerzas de la D i 
vina gracia. Renueva í i e m p r e , y con
fiere en t u memoria las promelTas del 
A l t i f f i m o , y con la certeza de la Fe 
que tienes de fu verdad, levanta el co
r a ron con ardiente defco? anhelando 

ran^a te puedes prometer por los m é 
ritos de m i H i j o Santiffimo, que l l e 
garas a fer moradora de la Celeftiai 
Patria, y c o m p a ñ e r a de todos los que 
en ella con inmortal gloria miran la 
cara del A l t i f f imo . Y fi con efta ayuda, 
que tienes, levantas t u coraron d é l o 
terreno, y pones toda t u mente fija 
en el bien incommutable por quien 
fufpiras, todo lo vií ible te fera pefa-
do , y molef to , y l o juzgaras por v i l , y 
contemptible , y nada podras apete
cer, fuera de aquel amabiliffimo, y de-
leytable objeto de tus defeos. E n m i 
alma fue efte ardor de la Efperanqa , 
como de quien con la Fe le avia creí
do , y con experiencia le avia gufta-
d o , lo qual ninguna lengua, n i pala
bras pueden explicar, ni dezir. 

5-13. Fuera de efto, para que mas te 
muevas, conlidera, y llora con in t imo 
dolor la infelicidad de tantas almas , 
que fon imagen de Dios , y capazes de 
fu glor ia , y fus culpas eftan privadas 
de la E í p e r a n ^ a verdadera de gozar
le. Si los hijos de la Santa Igleí ia 
hizieran pauía en fus vanos penfa-
micntos, y fe detuvieran a peníar , y 
pefar el beneficio de averies dado Fe, 
y Efperanc^a infalible j feparandolos 
de las t inieblas, y feñalandolos ( fin 
merecerlo ellos) con efta divifa , de
jando perdida la ciega infidel idad, fin 
duda fe avergonzaran de fu to rp i f f i -
m o olvido , y reprehender ían fu fea 
ingrati tud. Pero de fengañen fe , que 
les aguardan más formidables tormen
tos-, y que a D i o s , y a los Santos fon 
mks aborrecibles por el defprecio, que 
hazen de la fangre derramada de 
Chr i f to , en cuya v i r tud fe les han he
cho eftos beneficios: y como 11 fueran 
fábulas , defprecian el fruto de la ver
dad , corriendo todo el termino de la 
vida fin detenerfe folo un dia , y m u 
chos, n i una hora en la coní iderac ion 
de fus obligaciones, y de fu peligro. 
L l o r a , alma, efte lamentable d a ñ o , y 
fegun tus fuerzas trabaja, y pide el re
medio a m i H i j o Sant i f f imo, y cree 
que qualquiera defvelo, y conato que 
en efto pongas 5 te fera premiado de 
fu Mageftad, 

C A P I 

Lamemab'e 
infelicidad 
de los que 
carecen de la 
verdadera 
¿ipeianca. 

Quanto 
aprovecha^ 
ría á os Fie
les peíar el 
benefiüo de 
averies dado 
Dios Fe, y 
Eíperan^a 
infalible. 

Ollín formi
dables cafti-
gos les a» 
guarda á ¡os 
que olvida
dos de efte 
beneficio no 
fe aprove
chara del. 



Elogios de 
1* virtud de 
la Caridad. 

i . Cor. 13. 
v. 4. 

C A P I T U L O V I H . 

ÍJe la virtud de la Candad de Mari a 
Santijfima Señora nvejlra. 

Primera Parte , L i b . 11. Cap. V I I L 1 f • 
la voluntad , pero el nombi'e de cari
dad , y efta perfección fe la aplica el 
S e ñ o r a 11 mifmo íin diferencia dePer-
íbnas , quando de todas dijo el Evan-
gelifta l in d i í t inc ion : Dioses Candad. 
Tiene eña v i r tud en el S e ñ o r fer ter-

Es !a candad 
termino , y 

, y como fin de todas las opera- como fia d« 
1 todas U las 

A v i r tud fobre excelentiffi- mino 
ma de la Caridad es la Seño - ciones ad intra, y ad extra, porque t o - operaciones 

ra, la I V t y na, la Madre , a lma, vida , y das las Divinas proceffiones ( que fon de Dios• 
hermofura de todas las otras v i r t u - las operaciones de Dios dentro de íi 
des: la Caridad es quien las govierna mifmo ) fe terminan en la un ión del 
todas, las mueve, y encamina a fu ver- amor , y caridad reciproca de las tres 
dadero, y u l t imo fin: ella las engen- Divinas Perfonas, con que tienen en-
dra en fu fer perfedo, las aumenta, y tre 11 otro vinculo indi l íb luble , d e í -
conferva, las iluftra, y adorna, y las da pues de la unidad de la naturaleza 
vida*, y eficacia. Y fi todas las demás indivifa , en que fon un mifmo Dios, 
caufan en la criatura alguna perfec- Todas las obras ^ m r « , que fon las 
clon, y ornato, la caridad fe la da, y las criaturas, nacieron de la Caridad D i v i -
perficiona j porque fin caridad todas na, y fe ordenan a ella, para que falien-
í b n feas, obfeuras, lánguidas, muertas , do del mar inmenfo de aquella bon-
y íin provecho, porque no tienen per- dad infinita, fe buelvan por la caridad, 
fe cío movimiento de v ida , n i fentido. y amor a fu origen, de donde manaron. 
L a Caridad es la benigna, paciente, Y efto es Ungular en la v i r tud de la Es!acandad 

manfiíf ima, l in e m u l a c i ó n , íin embi- Caridad entre todas las otras virtudes, f a r ^ í n í e ^ " 

dia. Un ofenfa, la que nada fe apropria , y dones, que es una perfecta participa- cfJn p^fefta 

que todo lo d i f t r ibuye , caufa todos cion de la Caridad D i v i n a ; nace de el la^Cari-

los bienes , y no conliente alguno de mifmo principio, y mira al mifmo fin, 
los males, quanto es de fu parte; por- y fe proporciona t a m b i é n con ella 
que es la mayor par t ic ipac ión del ver- mas que las otras virtudes. Y 11 llama-
dadero, y fumo bien. O v i r t u d de las mos a Dios nueíbra Efperanqa, nueftra 
v i r tudes , y fuma de los teforos del Paciencia, y nueftra Sabiduria, es por

que la recibimos de fu mano, y no 
porque eítén en Dios eñas virtudes 9 
como en nofotros. Pero la Caridad 
no folo la recibimos del S e ñ o r , n i él 

dad Divina. 

Cie lo ! T u fola tienes la llave del Paray-
f o ; t u eres la Aurora de la eterna luz 

yoan. 17 

Sol de el dia de la eternidad •, fuego , 
que purificas j v ino que embriagas , 
dando nuevo fentido , ne£ ta r , que le- fe llama caridad fo lo , porque nos la 
tíficas*, du lcura , que facias fin haí l io ; comunica, fino porque en 11 mifmo la 
t á l amo , en que defeanfa la alma ; y tiene e í fenc ia lmente : y de aquella D i 
vinculo tan eftrecho , que con el 
mifmo Dios nos hazes u n o , al m o 
do que lo fon el Eterno Padre con el 
H i j o , y entrambos 
Santo. 

vina per fecc ión , que imaginamos co
mo forma, y atributo de fu naturaleza 
D i v i n a , redunda nueftra caridad con 

con el Efp i r i tu mas perfección , y p r o p o r c i ó n , que 
otra alguna v i r tud . 

la Caí idad 
por aver to 
mado Dios 
para íi fu 
nombre. 
I . Jo*»- 4-
v, 16.. 

¿1$. Por la incomparable nobleza 5 1 6 . Otras condiciones admirables t a fan^a^ 

í o í ' e z ^ d e * ^e e :̂a Señora de las virtudes el m i f - tiene la Candad de parte de Dios para n o f o t r o s « 

m o Dios, y S e ñ o r quifo (anueftro en- nofotros*, porque fiendo ella el pr in- y e ^ m p u J 

tender) honrarfe con fu nombre , b cipio , que nos conuinicb todo el ^ ¿ ¿ f ^ 
quifo honrarla a e l la , llamandofe Ca- bien de nueftro fer , y defpues el fu- Dios, 

r idad, como lo dijo San Juan, M u - mo b ien , que es el mifmo Dios, viene 
chas razones tiene la Iglefia Ca tho l i - a fer el ef t imulo, y egemplar de nuef-
c a , para que de las perfeccionesDivi- tra caridad, y amor con el mifmo Se
nas fe le atribuya al Padre la O m n i - ñ o r *, porque íi para amarle, no nos def-
potencia, al H i j o la Sabiduria, y a l E f - pierta, y mueve el faber que en íl mi f -
p i r i tu Santo el A m o r aporque el Padre mo es inf ini to , y fumo bien a lo me
es principio fin pr incipio , el H i j o nace nos nos obligue, y atrayga el faber que 
del Padre por el entendimiento, y el es fumo bien nueftro. Y fino podia-
Efp i r i tu Santo de los dos procede por mos , n i fabiamos amarle primero que 

nos 

1, Joan, 
•u. 10. 



Aíyflica dudad de Dios. 
nos diera a fu H i j o Un igén i to , no ten- retorno. N o digo que la caridad no es 
gamos efeufa, n i atrevimiento , para l ib re , n i que hizo Dios alguna obra 
dejarle de amar defpues de havernof- fuera de íi por natural necefsidad; n i 
h dado : pues l i tenemos difeulpa pa- corre en eí lo el egemplo: porque t o 
ra no faber grangear el beneficio, n in - das las obras ad extra ( que fon las de 
guna hallaremos para no agradecerle la c r e a c i ó n ) fon libres en Dios . Pero la 
con amor, defpues dehaverlerecibido voluntad libre no ha de torcer, ni v i o -
fin merecerle. lentar inc l inac ión , y impulfo de la ca-

5* 1 7 . E l egemplo que en la Div ina r idad, antes debe feguirla a imi tac ión 
caridad tiene la nueftra, declara m u - del fumo b ien , que pidiendo fu natu-
cho mas la excelencia de eña v i r t u d , raleza comunicarfe, no le impid ió la 
aunque y o con dificultad puedo de- Div ina vo lun tad , antes fe dejo llevar, 

Stffaexw- clarar en efto m i concepto. Quando y mover de fu mifma inc l inac ión, pa-
^ock^de^ia fundaba Chrifto S e ñ o r nueftro fu per- ra comunicar los rayos de fu luz inac-
egempio del fedifsima ley de amor, y de gracia , cefsible á todas las criaturas, fegun la 
chlifto.PUÍO nos enfeñb a fer perfe¿tos a imi tac ión capacidad de cada una para recivirla , 
M*tth. s. ¿ e nueftro Padre C e l e ñ i a l , que haze Un aver precedido de nueftra parte 

nacer el Sol, que es fuyo, fobre los juf- bondad alguna, fen icio , b beneficio, 
tos, y injuftos fin diferencia. T a l doc- y fin efperarle defpues *, porque de na-
trina, y tal egemplo folo el mifmo H i - die tiene neceffidad. 
jo del Eterno Padre le podia dar a los 5 1 9 . A viendo ya conocido en par- Manare 
hombres. Entre todas las criaturas v i - t e l a c o n d i c i ó n de la caridad en fu ridad con*' 

fibles , ninguna como el Sol nos m a - p r inc ip io , que es D i o s ; donde fuera f°cdc^ 
nifiefta la caridad D i v i n a , y nos la del mi fmo S e ñ o r la hallaremos en to- ^ « ¿ P 1 " » 
propone para imitarla *, porque efte da fu per fecc ión poí l ib le á pura cr ia-
nobilifsimo Planeta por fu mifma na- tura, es Maria Santiffima, de quien mas 
turaleza fin otra d e l i b e r a c i ó n , mas inmediatamente podemos copiar la 
que fu incl inación innata, comunica nueftra. Claro efta que faliendo los ra-
fu luz a todas partes, y a todos aque- y os de efta luz , y caridad del Sol i n -
llos que fon capazes de rec ib i r la , fin creado (donde efta l in termino, n i fin) 
diferencia: y quanto es de fu parte fe va comunicando a todas las cr ia tu- qJe DÍOTCO» 

nunca la niega, n i fufpende j y efto lo ras, hafta la mas remota con orden , ^ " ¿ " ¿ ^ 
hazc fin obligarfe de nadie, fin reci- con medida, y taifa fegun el grado que 
bir beneficio, n i retorno de que tenga tiene cada una por eftar mas cerca, b\ 
necefsidad •, y l in hallar en las cofas; mas diftante fu pr incipio. Y efte o r - , 
que i lumina , y fomenta alguna bon - den dize el l l e n o , y per fecc ión d e k j 
dad antecedente, que le mueva, y le D iv ina Providencia*, pues fin él efíu-
atraygaj n i efperar otro in t e r e í f e , mas viera como defeduofa , confufa , y 
que derramar la mifma v i r t u d , que en manca la armonia de las criaturas, que 
11 contiene, para que todos la par t ic i - avia criado para la par t ic ipación de 
pen , y comuniquen. fu bondad, y amor. E l primer lugar en Tiene el prí-

Aplieafeel 5 1 8 . Con í ide rando pues las cond i - efte orden avia de tener defpues de el 
«gempio de c íones de tan generofa criatura, quien mi fmo Dios aquella alma, y aquella ,?u"í,*ni.<lad 
la candad 11 n r ' r r r T ^ . ^ Chrifto, 
mercada a la a y , que no vea en ellas una eltampa perlona , que juntamente íue í íe Dios^ 
rando fus " de la caridad increada, á quien i m i - increado,y hombre criado ; porque a 
condiciones. tar ? y qUien ay que no fe confunda de la fuma, y fuprema un ión de naturalc-

no imitarla? Y quien imaginará de fi za l iguieííe la fuma gracia, y part ici-
m i f m o , que tiene caridad verdadera , pac ión de amor , como e f íuvo , y efta 
fino la imita? N o puede nueftra car i - en Chrifto S e ñ o r nueftro. 
dad , y amor caufar alguna bondad en 5*20. E l fegundolugar tocaá fuMa- ' i l fegund© 
el obje to , que ama, como lo haze la dre Santiffima Mar i a , en quien con M^ÍV!cu* 
caridad increada del Señor* ,pero a l o Ungular modo defeansb la Caridad, y J^JlJ^o, 
menos, fino podemos mejorar lo que amor D i v i n o , porque (anueftro modo ¡ ^ ¿ ^ ¿ ^ 
amamos, bien podemos amar a todos de entender) no foífegaba harto la C a - ¿ i v i n a . 
fin intereífes de mejorarnos, y liñ an- ridad increada, íin comunicarfe a una 
dar deliberando, y efeogiendo a quien pura criatura, con tanta p leni tud , que 
amar, y hazer bien con efperanqa del en ella eftuvieíle recopilado el amor , 

Y Ca-



Primera Parte, L i b . I L Cap. V I I L 
y Caridad de toda fu generación hu- 5 2 2 . De donde en tende rémos , que ^oeI fe l^ 
mana, y que fola ella pudielTe fuplir todo el bien5 y felicidad de las cria- c idadLia* 
por lo reliante de fu naturaleza pura,y turas fe viene á refolver por algún m o - Suef^por 
dar el retorno poíf ib le , y participar la do en la Caridad, y amor, que Maria ^ " c J J - ^ 
Caridad, increada l in las menguas, y Santiffima tuvo a Dios .E l l a hizo, que dad de M*. 
defe£l;os que le mezclan todos los de- eña v i r t u d , y par t ic ipac ión del a m o í m° 
mas mortales infectos del pecado. So- D iv ino eftuvielfe én t re las criaturas en 

S e d í a f e i a Ia ^ a r i a entre todas las criaturas fue fu u l t ima, y fuma per fecc ión .El la pa-
ffcír'idad'16 ele^a9 como el Sol de juf t ic ia , para gb efta deuda por todos enteramente, 
de Mam. que le imitaíTe en la Candad, y copiaf- guando todos no atinaban á hazer la 

fe de el efta v i r tud a juñadamen te con debida recompenfa , n i la alcanzaban 
fu original. Y fola ellafupo amar mas, a conocer. Ella con efla perfe&iffima 
y mejor que todas juntas, amando a Caridad obligo en la forma poffible 
D ios , pura, perfeda, in t ima , y fuma- al Eterno Padre, para que le dieífe 
mente por Dios , y a las criaturas por a fu H i j o Santi íf imo para f i , y pa
cí mifmo Dios, y como él las ama. So- ra todo el linage humano ; porque l l 
la ella adequadamente íiguib el i m - Maria Purilfima hubiera amado menos, 
pulfo de la Caridad, y fu incl inación y fu Caridad tuviera alguna mengua, 
generofa, amando al fumo bien por no hubiera difpoíicion en la naturale-
fumo bien, íin otra a t e n c i ó n ; amando za, para que el Verbo fe humanara; 

Sota María a las criaturas por la par t ic ipac ión que pero hallandofe entre las criaturas a l -
ariuí'paía1'0 tienen de Dios , no por el retorno , n i guna, que hubielfe llegado a imitar la 
quienVs* r e t r ibuc ión . Y para imitar en todo a Caridad Div ina en grado tan füpre-
amado. la Caridad increada , fola Maria pudo , m o , ya era como conliguiente ; que 

y fupo amar para mejorar á quien es defcendieífe a ella el mifmo Dios, co
amado : pues con fu amor obro de- mo lo hizo. 
fuerte , que mejoro el C ie lo , y la t i e - $23, T o d o ello fe erícerrb en l la
na en todo lo que tiene fer fuera del maria el Efpi r i tu Santo: Madre de la Eeehf. 24. 
mifmo DÍOSÍ hermofa dilecdon,o amor, a t r ibuyéndo le Í%Cfo 

txcéik íá 5 21 ¿ Y 11 la Candad de efta gran Se- a ella mifma eftas palabras (como en fu 
candad dé ñora fe puliera en una balanza , y la de modo queda dicho de la.fanta Efpe-

rdto todos ios hombres , y Angeles en o- ran^a) Madre es M a ñ a de el que es 
tari*!cria" t ra , pefara mas la de Maria Puri l f ima, nueftro dulciffirrio amor, Jefus, S e ñ o r , C:omó ¿f 

que la de todo el refto de las cr iatu- y Redemptornueftro, hermofilfimo fo- Mana Ma-

ras : pues todas ellas no alcanzaron a bre los hijos de los hombres por la D i - hermofomor 
faber tanto corrió ella fola de la na- vinidad de infinita, y increada hermo-
turaleza, y cond ic ión de la Caridad fura, y por la humanidad, que n i t u -
de D i o s , y con í igu ien temen te fola vo culpa, n i dolo, n i le falto gracia de r. a. 
Maria fupo imitarla con adequada las que pudo comunicarle la Divinidad, 
perfección , fobre toda la naturaleza Madre t ambién es del amor hermofo ; 

Correfpon- ¿Q puras criaturas intelectuales. Y en porque fola ella engendro en fu men-
amoManfinial efte exceífo de amor, y Caridad fatis- te el amor, y caridad perfeda, y her-
U n l S a L fizo? y correfpondib a la deuda del a- moílíf ima d i l ecc ión , que todas las de-
turtsquanto mor infinito del S e ñ o r con las criatu- mas criaturas no fupieron engendrar, 
pedia3 pedir! ras, todo quanto a ellas fe les podia con toda fu hermoíura , y fin alguna 

pedir, no aviendo de fer de equivalen- falta, para que no fe llamaífe abfolu-
cia infinita *, porque e ñ a no era poífi- tamente hermofo. Madre es de nuef-
ble. Y como el a m o r , y Caridad d é l a tro amor; porque ella nos le trajo al 
alma Santiffima de Jefu Chrifto tuvo mundo, ella nos le grangeb, y ella nos 

^ f ^ S 2 ' alguna p roporc ión con la un ión h y - le enfeñb a conocer, y obrar, que fin 
í idadceMa- o r r 1 J JT 
na propor. poftatica en el grado p o ü i b i e , allí la Maria Santi ís ima no quedaba otra p u -
dignSdde Caridad de Maria tuvo otra propor- ra criatura en el C ie lo , n i en la tierra ? 
©¿j8 de cion con el beneficio de darle el Eter- de quien pudieran los hombres, y los 

no Padre a fu H i j o Sant i f f imo, para Angeles fer difcipulos del amor her
que ella fueífe juntamente Madre f u - mofo. Y afsi es, que todos los Santos 
ya , y le concivieffe, y parieíTe para re- fon como unos rayos de efte f u l , y co
medio del mundo, . mo unos arroyuelos, que falen de e ñ e mar 



1^6 'Myfiica Ciudad de Dios, 
m a r ^ y tanto mas fabenaniar, quanto la Caridad perfc£la, cerno fu c u m p í i -
m á s participan del amor, y caridad de miento adequado. 

Cae fas de la 
exce.encía 
de la Cari
dad de Ma
ría. 

Maria San t i í í ima , y la imitan , y c o 
p i a n , ajufíandofe con ella. 

5:24. Las caufas, que tuvo efta cari
dad , y amor de nucí t ra Pr incefá M a 
r ia , fueron la profundidad de fu altif-
i l m o conocimiento , y fabidür ia , afíi 
por la Fe infufa, y E í p e r a n ^ a como 
por los dones del Efpir i tu Santo , de 
Ciencia , Entendimiento, y Sabiduría ; 
y fobre todo por las vifiones i n t u i t i 
vas , y las que tuvo abftraclivas de la 
Div in idad . Por todos eftos medios al
cance) el a l t i l l imo conocimiento de 
la caridad increada , y la beb ió en fu 
mifma fuente ; y como conoc ió que 

5 2 6 . O du lc i í í ima , y hermoOTma Fccler ^ 
Madre de la hermofa d i l ecc ión , y Ca- w f . 14." 
ridad , todas las naciones te conoz
can i todas las generaciones te bendi
gan , todas las criaturas te magnifi
quen, y alaben Í t u folaeresla perfec
ta, t u fola k d i l eda , t u fola la efeogi-
da para t u Madre la Caridad increada, 
ella te formo ú n i c a , y ele£ta como el 
S o l , para refplandecer en tu hermoii í -
fimo , y pe r f ed i í l imo amor. Llegue
mos todos les miferos hijos de Eva 
a efte So l , pará que nos i luñre , y en
cienda. Lleguemos a efta M a d r e , para 
que nos reengendre en amor. L l e g u e - Po r t ac ión 
1 x , _ _ ,, 0 para que iie¿ 

Cmt. 6. 

c a n 
ia Licué.a de 
Maria á 

defedos. A m o r **icai%* 
ansiar a Dios, 

Dios debía fer amado por íi mlfmo , y mos a eíta Maeftrkj para que nosenfe- guen todos á 
la criatura por Dios, allí lo egecutb, y 
obro con in teñí i í í imo, y fei 'ventiífimo 
amor. Y como el Poder D i v i n o no 
hallaba impedimento , ni ób i ce de 
culpa, ni de inadvertencia, ignorancia, 
b imperfección , b tardanza en la v o 
luntad de efta Reyna; por efto pudo 
obrar todo lo que q u i f o , y lo que no 
hizo con las denlas criaturas porque 
ninguna otra tuvo la difpoílcion que 
Maria Sáíitiffimai 

5"2y. Efte fue el prodigio del Poder 
D i v i n o , y el mayor enfayo,y teft imo-
hio de fu Caridad increada en püra 

fue la Cári-
dad de Martá 
el defémpe-
ño en pura 
criatura del 

ama5at0D¡os Criatura , y el d c f e m p e ñ o de aquel le de todo lo demás que no es eí mif-
grari precepto natural, y D i v i n o t A - mo fumo b ien , pues le ama 

ñ e atener c l amor , d i lección , y 
dad hermofa, y íin 
dize unafedo, que fe complace, y def- DTercnca 
cania en el amado. D i l e c c i ó n obra de Secc.on0' 
alguna e l e c c i ó n , y feparaciori de lo caridad' 
que fe ama de todo lo demás .• y cari
dad dize íbb re todo efto un in t imo 
aprecio, y cftimacion del bien ama
do. T o d o efto nos enfeñará la Madre 
de efte amor hermofo, que por tener 
todas eftas condiciones viene a ferio , 
y en ella aprenderemos á amar a Dios 
por Dios , defeanfando en él todo 
nüéftfo coraron 5 y afe£k>s ; á feparar 

de todo co-
i-scon, 5cc. 
DÍA/. 6. i ' . j . 

Bebewos á 
Maria aífi el 
mandato de 
la Caridad 
perfefta, có 
mo ía cum
plimiento 
adequado. 

marí.s a tu Dios de todo tu coraf en¿ al
ma, y mente con todas tus fuerzas ¿y or* 
que fola Maria d e í c m p e ñ b a todas las 
criaturas de efta ob l igac ión , y deuda, 
que en efta vida , y antes de ver a Dios 
no fabian, ni pod ían pagar enteramen
te. Efta Señora lo cumplib licndo V i a 
dora mas ajuftadamcnte, que los m i f -
mos Serafines fiendo comprehenfores. 
D e f e m p e ñ b t a m b i é n a Dios en fu m o 
do en efte precepto para que no que
dara vacio , y como fruftrado de par
te de los viadores : püe§ fola Maria 
PuníTima le fantificb, y lleno por to-
dos el los, fupliendo abundantemen^ 
te todo lo que a ellos les falto. Y 
fino tuviera Dios prefente a Maria 
nueftra Reyna, para intimar a los mor
tales efte mandato de tanto amor ^ y 
Caridad,por ventura no le hubiera pueiT-
to en cita forma: pero folo por efta 
S e ñ o r a fe complac ió en ponerle , y a 
d i a fe le debemos 3 affi el mandato de 

, pues le ama menos 
quien con él quiere amar otra cofa*, a 
faberle apreciar, y eftimar fobre el c -
ro , y fobre todo lo preciofo; pues en 
fu comparac ión t ó d o lo preciofo es 
V i l , toda la hermofura es fealdad, y t o 
lo lo grande, y eftimable a los ojos 
carnales Viene a fer contemptible , y 
íin algún valor. D e los efeá:os de la 
Caridad de María Santif í lma hablo 
en toda efta Hif tor ia , y dellos efta l l e 
no el C i e l o , y la tierra-, y por eíTo no 
me detengo a contar en particular, lo 
que no puede caber en lenguas, ni pa
labras humanas, ni Angél icas . 

Efeéíís delíi 
Caridad de' 
Maria-

Dotfiina de la Reyna de el Cielo. 

P 7 ' 

y me 

I J A m i a , ü con afe£lo de' . 
r jto'ts non 

Madre defeo, que me ílgas, d i Maria afó 
im.tes en todas las otras v i r t u - para que la 

des, en efta de la Candad (que es el g ^ - ^ 
f in , y corona de todas ellas) te in t imo, ive las de 
y declaro m i voluntad , y qu ie ro , que ¿..ss v,rtl1' 

eí t ien-



Señales , y 
cfeétos de la 
caridad per-
feéta, y ver
dadera. 

Primera Parte ? I 
eñiendas fobre manera todas tus fuer
zas para copiar en t u alma con mayor 
per í eccion todo lo que fe te ha dado a 
conocer en la mía . Enciende la luz de 

iúcU.v.B. la F e , y de la razón , para hallar eña 
dragma de infini to valor , y aviendola 
topado , olvida , y defprecia todo lo 
terreno^ y corruptible y en t u mente 
una , y muchas vezes confiere,advier-
t e , y pondera las infinitas razones , y 
caufas, que ay en Dios para fer amado 

. fobre todas las cofas, y para que en
tiendas como debes amarle con la 
per fecc ión , que defeas, eftas feran co
m o feñales , y efe£los del amor , íi le 
tienes perfe£to, y verdadero: fi medi
tas, y pienfas en Dios continuamente, 
íi cumples fus Mandamientos,y confe-
jos íin tedio,ni difguílo ^ íi temes ofen
derle j ofendido íblici tas luego apla
carle", íi te dueles de que fea ofendido, 
y te alegras de que todas las criaturas 
le í i rvamíi defeas, y guitas hablar con
tinuamente de fu amor íi te gozas de 
fu memoria , y prefencia, fi te contrif-
tas de fu o l v i d o , y aufenciaj fi amas lo 
que el ama', y aborreces,lo que el abo
rrece : íi procuras traer a todos a fu a-
miftad,y graciaifi le pides con confian
za , íi recibes con agradecimiento fus 
beneficios-, íino los pierdes j y convier
tes a fu honra,y glor ia ; íi defeas,y tra
bajas por extinguir en t i mifma los 
movimientos de las paffiones, que t e 
retardan, b impiden el afeéto amoro-
fo , y obras d é l a s virtudes. 

528. E l los , y otros efeélos feñalan 
como unos Índices de la caridad, que 
efta en el alma con mas, b menos per
fecc ión , Y fobre t o d o , quando es ro-
bufta, y encendida, no fufre ocioí idad 
en las potencias, n i conf íente macula 
en la voluntad, porque luego las pur i f i 
ca, y confume todas *, y no defeanfa, 
fino es quando guita la dulzura del 
fumobien,que ama: porque fin el des
fallece, eíta herida,y enferma,y fedien-
ta de aquel v ino , que embriaga el co
raron, caufando olvido de todo lo co
rruptible , terreno, y momentaneo.Y 
como la Caridad es la madre, y raiz de 
todas Jas otras vi r tudes , luego fe líen
te fu fecundidad en la alma donde 
permanece, y vive-, porque lallena,y 
adorna de los háb i tos de las demás 
vir tudes, que con repetidos a£tos va 
engendrando, como lo íignificb el A -

libí I I . Cap. VIÍÍo 157 
poí to l . Y no folo tiene la alma, que 
eítá en caridad, los efedos de efta v i r 
tud con que ama al Señpr jpe ro ci tan
do en caridad es amada del mifmo 
D i o s : recibe del amor D i v i n o aquel 
reciproco efe£lo de eítar Dios en el 
que ama j y venir a v i v i r como en fu 
T e m p l o el Padre,el H i j o , y el Efpi r i tu 
Santo:beneficio tan foberano, que con 
ningún t e r m i n o , n i egemplo fe pue
de conocer en k vida mortal . 

5-29. E l orden de efta v i r tud es a-
mar primero a D i o s , que es fobre la 
criatura , y luego amarfe ella á fi mi f 
ma, y tras de l i amar lo que efta cerca 
de í i , que es fu p r ó x i m o ! A Dios fe ha 
de amar con todo el entendimiento 
fin engaño , con toda la vplundad fin 
dolo, ni divif ion,con toda la mente fin 
o l v i d o , con todas las fuerzas fin re -
miff ion , fin t ibieza, y fin negligencia. 
E l mo t ivo que tiene la Caridad para 
amar a D i o s , y todo lo demas,a que fe 
eitiende, es el mifmo Dios,porque de
be fer amado porf i mifmo , que es fu
mo bien infinitamente perfecto, y fan-
to . Y amando a Dios con eite m o t i -

es configuiente que la criatura fe 

La caridad 
quando es 
robufla.yen-
cendi¡a no 
fufre ociofi-
dad en las 
potencias, ni 
conliente 
macula en la 
voluntad. 

€ant.^. v. 1. 
Sien tefe lue
go fu fecun^ 
didad en el 
alma. 

1. Cor, 13. 

La alma que 
efta en cari-
dad,es ama
da de Dios, 
y Templo 
de la fantiífi-
maTrinidad. 

VO 
ame a íl mifma, y al p r ó x i m o como a 
fi mifma, porque ella, y fu p r ó x i m o no 
fon fu y os , tanto como fon del S e ñ o r , 
de cuya par t ic ipación reciben el fer,la 
v ida , y mov imien to : y quien de ver
dad ama a Dios por quien es, ama tam
bién a todo loque es de D ios , y tiene 
alguna par t i c ipac ión de fu bondad^ 
Por cito la caridad mira al p r ó x i m o 
como obra, y pa r t i c ipac ión de Dios y 
no haze diferencia entre amigo , y e-
nemigo*, porque folo mira lo que t i e 
nen de Dios , y que fon coía fuya,y no 
atiende efta v i r tud a lo que tiene la 
criatura de amigo, b enemigo, de bien 
hechor, b mal hechor : folo diferencia 
entre quien tiene mas, b menos part i 
c ipac ión de la bondad infinita del A l -
t i f f imo,y con el debido orden los ama 
á todos en D i o s , y por Dios . 

5-30. T o d o lo demás que aman las 
criaturas por otros fines , y motivos , 
y efperando algún i n t e r e í f e , y Como
didad , b retorno , b lo aman con a-
mor de concupifcencia defordenado , 
b con amor humano , b natural j y 
quando fea amor v i r t uo fo , y bien or
denado , no pertenece a la candad 
ínfufa. Y como es ordinario en los 

O b o m -

1. foan* 4, 
v. 16. 
Joan. 14. 
v. i j . 
Orden (jüí 
fe ha de 
guarcar en 
e¡ egercicio 
'ie la Cari
dad. 
Como fe ha 
de amar a 
Dios. 

Motivo de 
eftc amor. 

Por el mif
mo motivo 
fe ha de 
amar la cria» 
tura a fí, y 
á fu próxi
mo. 

4 mar" por" 
otros fines 
no es amor 
que perte
nezca á la 
Caridad in . 
fuía. 



i y 3 Myflica Ciudad de Dios, 
hombres moverfe por ellos bienes l i fus háb i tos fon virtudes ( cuyanatu-
particulares, y fines intereíTables, y t e - raleza coníifte en inclinar , y obrar lo 

Quan pocos r r r i _ \ i • 
eg^rcitan la rrenos,por el lo ay muy pocos, que a- bueno) pero es cierto que t a m b i é n a y 
£*dedbidaC0n t iendan, abracen , y conozcan la n o - virtudes in te leé lua les , cuyas operacio- Es cierto quo 

perfección, bleza de efta generofa v i r t u d , n i la e- nes fon loables, y buenas, regulandofe fnieiedua8' 

gerciten con fu debida perfeccion:pues por la r a z ó n , y la verdad, que conocelcs* 
aun al mi fmo Dios bufean, y llaman el entendimiento, es fu proprio bien, 
por temporales bienes, b por el bene- Y quando fe le enfeña, y propone k la 
í i c io , y güi lo efpiritual. D e todo efte voluntad , para que ella le apetezca, y 
defordenado amor qu i e ro , H i j a mia , le da reglas para hazerlo, entonces el ^ ¡ ^ o f o c i 

que defvies t u coraron, y que folo v i - a£lo del entendimiento es bueno , y ^j;deien' 
va en el la Caridad bien ordenada, a vir tuofo, en el orden del obje toTheo-
quien el Al t i f f imo ha inclinado tus lóg ico , como la Féib M o r a l , como la 
defeos. Y l i tantas vezes repites, que Prudencia,que entendiendo endereza, 
e ñ a v i r tud es la hermofa, y la agracia- y govierna las operaciones de losape- LaPn^en-

,. , , J b í 1 , f' cía primera 
da , y digna de 1er querida, y eí l imada titos. Por eña r a z ó n la v i r tud de la de las vir tu-

de todas las criaturas j eí ludia mucho Prudencia es la primera , y pertenece Cy ctmo 
en conocerla, y aviendola conocido, al entendimiento , y efta es como la de ias 
compra tan preciofa margarita, o l v i - raiz de las otras tres virtudes M o r a -

m bVirge'n dando , y extinguiendo en t u coraron les, y Cardinales , que con la Pruden-
taffeíf Cari t0^0 amor) que no fea de Caridad per- cia fon loables fus operaciones , y fin 
dad fu fediffima. A ninguna criatura has de ella fon viciofas , y vituperables. 
Difapula. amar mas ¿ e por f0l0 D i o s , y por lo 5 3 2 .Tuvo la Soberana Rey na M a - Tuvo María 

que en ella conoces,que te le reprefen- ria ella v i r tud de la Prudencia en fu- prenda 
ta, y como cofa fuya,y al modo que la premo grado proporcionado al de las e"a1du0premo 
Efpofa ama a todos los í iervosjy fami- otras v i r tudes , que hafta aora he d i - 8 3 
liares de la cafa de fu Efpofo , porque cho, y adelante diré en cada una; y por 
fon fuyos; y en ol'vidandottyque amas la fuperioridad de eña v i r t ud la llama c f̂̂ Ecekf, 
alguna criatura íin atender a Dios en la Igleíia, Vi rgen Prudcntiffima. Y co- jfumpt. 

e l l a , y no amándo la por efte S e ñ o r , mo efta primera v i r t u d es la que go-
cntiende que no la amas con caridad , vierna,endereza, y manda todas las o-
n i como de t i lo quiero,y el A l t i i í imo bras de las otras virtudes , y en todo 

Seña! para t e ^0 h a niandado. T a m b i é n conoce- el difeurfo de efta Hif tor ia fe trata de 
conocer fi el ras fi los amas con caridad en la dife- las que obrava Maria San t i f í ima , con 
criaturas es rencia que hizieres de amigo , b ene- eíTo eftara lleno todo el difeurfo de lo 
verdadera? raigode apacible^ b no apacible, de poco, que pudiere dezir, y eferibir de 

cor tés , mas b menos*, y de quien tiene, efte pié lago de Prudencia, pues en t o -
b no tiene gracias naturales. Todas das fus obras refplandecera la luz de ob r í f eb h$ 

eftas diferencias no las haze la caridad efta v i r tud ,con que las governaba. Por M,aúfrer: 

verdadera, l ino la inc l inac ión natural , eí lo hablare aora mas en general de la luz de eña 
y las paffiones de los apetitos, que t u Prudencia de la Soberana R e y n a , de_ vir u 
debes governar con ella v i r t ud , ex- clarándola por fus .partes, y condicio-
tinguiendolos, y degol lándolos . nes, fegun la doctrina c o m ú n de los 

D o £ l o r e s , y Santos, para que con eí lo 
C A P I T U L O I X . fe pueda entender mejor. 

533. D e los tres géneros de P r u - Delos tres 
De la virtud de la Prudencia de la San- dencia, que al uno llaman Prudencia |enero^de 

tijfima Rcyna del Cielo, pol i t ica , al otro Prudencia purgatoria, ninguno" fal-

y al tercero Prudencia del animo pur- J,„ rJPSo 
5 3 1 . / ^ O r n o el entendimiento pre- gado b purificado, y perfe£lo• n ingu- srado. 

\ _ ^ í cede en fus operaciones a no le falto a nueftra Reyna en fupre-
k voluntad , y la encamina en las mo grado 3 porque íi bien fus poten-
fuyas, affi las virtudes que tocan al en- cias eliaban purificadiffimas, b por 
tendimiento fon primero que las de la dezir me jo r , no tenian que purificar 
voluntad. Y aunque el oficio del en - de culpa, n i de contradicion en la v i r -
tendimiento es conocer la verdad, y tud , pero tenian , que purificar en la 
entenderla ? y por eí lo fe pudiera dudar natural nefeiencia , y t a m b i é n cami

nas 
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nar de lo bueno , y fanto a lo mas per- trata de las operaciones en particular ; 

que purifi. fefto , y fantiffimo. Y efto fe ha de en- y como no puede aver una regla ge-
Maria¿S™ tender refpeto de fus mifmas obras,y neral para todas, e s n e e e í í a r i o deducir 
vir tud. comparándo las entre íi mifmas, y no muchas de muchos egemplos, y expe-

con las de otras criaturas ; porque en riencias, y para efto fe requiere la m e -
comparacion de los d e m á s Santos, no moria. Éfta parte tuvo nueflra Sobe- Fue en Ma-
huvo obra menos perfecta en eña C i u - rana Reyna tan confiante , que jamas tame.queja-

dad de Dios, cayos fundamentos efta- padec ió el defeco natural del olvido : ™^Jralcxb 
í f r l M v. i . van fobre los Montes Santos; pero en 

íi m i fma , como fue creciendo defde 
el inflante de la C o n c e p c i ó n en la ca
r idad, y gracia, unas obras,que fueron 
en l i perfeótiffimas, y fuperiores a t o -

porque í iempre le quedo i m m o b i l , y natural del 
prefente en la memoria lo que una 0 
vez en tend ió , y aprendib.En efte h é 

tica. 

neficio tranfcendib Mar í a Puriffima 
todo el orden de la naturaleza huma

das las de los Santos , fueron menos na, y aun la A n g é l i c a , porque en ella 
hizo Dios un epilogo de lo mas perfec
to de entrambas. T u v o de la natura
leza humana lo e ñ e n c i a l , y lo acci 
dental lo que era mas perfefto, y lejos 

perfectas refpeto de otras mas altas, a 
que afcendia. 

Quefsapru- y 34. L a prudencia pol í t ica en ge
neral, es la que pienfa, y pefa todo lo 

María epílo
go de !o más 
perfedo de 
jas naturale
zas Angéli
ca , y huma
na. 

Que pruden
cia purgato
ria. 

Que pruden-
ciA de í.nimo 
purgado. 

que fe debe hazer, y r e d u c i é n d o l o a la de la culpa, y neee í ía r io para merecer: 
r a z ó n nada haze, que no fea r c £ l o , y y de los dones naturales , y fobrenatu-
bueno. L a prudencia purgatoria, b rales de la naturaleza Angél ica t uvo 
purgativa , es * la que todo lo vi í ib le muchos, por efpecial gracia, en mayor 
pofpone, y abfírae por enderezar el 
coraron de la D iv ina c o n t e m p l a c i ó n , 
a todo lo que es ce leñia í . L a p ru
dencia del animo purgado es , la que 

alteza que los mifmos Angeles. Y uno 
de ellos dones fue la memoria fija , y 
confiante fin poder olvidar lo que a-
prendia : y quanto exced ió a los A n -

mira al fumo b ien , y endereza a el t o - geles en la prudencia, tanto fe aven 

¿on que fe 
hallaron 
eitos tres 
géneros de 

tajb en efta parte de la memoria, 
536. E n fola una cofa l imi to efte 

beneficio myfteriofamente la h u m i l 
de pureza de Mar í a SantiíTima j por
que a viendo de quedarle fijas en l u 
memoria las efpecies de todas las co
fas , y entre ellas era inexcufable aver 
conocido muchas fealdades , y peca

do el a fe£ lo , para unirfe , y defeanfar 
allí, como fi ninguna otra cofa h u v i c 
i a fuera del. Todos eftos géneros de 
prudencia eftavan en el entendimien
to de Maria Santiffima para difeernir 
y conocer íin engaño , y para d i r ig i r , y 
mover fin remiíTion , n i tardanca lo 
mas a l to , y per fe cío de eftas operacio
nes. Nunca pudo el ju iz io de efta So- dos de las criaturas, p id ib al Señor la 
berana Señora di£lar , n i prefumir c o - humildiff ima , y Puriffima Princefa, 
fa alguna en todas las materias,que no que el beneficio de la memoria no fe 

prudencia en fueífe lo mejor, y mas recio.Nadie a l - eftendieffe a confervar eftas efpecies, 
canqb, como ella, n i lo hizo> a pofpo- mas de en lo que fueífe nece í l a r io ,pa -
ner, y defviar todo lo mundal , y v i í l - ra el egercicio de la caridad fraternal 
ble , para enderezar e l afeclo'ala con- con los p r ó x i m o s , y de las d e m á s vi r -

• templacion de las cofas Divinas. Y tudes. C o n c e d i ó l e el A l t i f f imo efta 
aviendolas conocido , como las cono
ció , con tantos géneros de noticias , 
de tal fuerte eftava unida por amor 
al fumo bien increado, que nada la o-
cupb , n i impid ió para defeanfar en 
efte centro de fu amor. 

535-. Las partes que componen la 
prudencia , claro efta , que con fuma 
perfección eftavan en nueftra Reyna. 
L a primera es, la Memoria, para tener 

MyññrjofÁ 
imitación de 
eña memo
ria quanro a 
las efpecies 
de las culpas. 

Partes de lá 
prudencia. 

Memoria 
como es par
te de la pru
dencia. 

pe t i c ión , mas en teftiraonio de fu can-
didiffima humildad, que por el peligro 
dellá : pues al Sol no le ofende lo i n 
mundo , que fus rayos tocan , n i tara-
poco a los Angeles los conturban nuef-
tras vilezas, porque para los l impios 
todo es l impio . Pero en efte favor q u i -
fo privilegiar el S e ñ o r de los Angeles AdTíiíu 
a fu Madre ma$ que á el los , y folo ^ 
confervar en fu memoria las efpecies 

prefentes las cofas pa í fadas , y experi- de todo lo fanto , honefto, l i m p i o , y 
mentadas j de donde fe deducen m u - mas amable de fu pureza, y mas ag rá -
chas reglas de pro-ceder , y obrarenlo dable al mifmo S e ñ o r a con todo lo 
futuro, y prefente porque efta v i r t ud qual aquella alma Sant i i í ima ( aun en 

O 2 efta 
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cfra parte) eftava mas hermofa , y cel los , que ninguno pudo fer para ella 
adornada de efpecies en fu memoria repent ino , n i impenfado. Todas las 
de todo lo mas puro , y de íeab le . cofas tenia previftas, penfadas, y pon-

^37 . Ot ra parte de la Prudencia fe deradas en el pefo del Santuario de 
llama Inteligencia ? que principalmen- fu mente , iluftrada con la luz infufa: y 
te mira a lo que de prefente fe debe aíli aguardaba (no con duda, n i incer-
hazer: y coníifte en entender profun- t idumbrc como los d e m á s hombres ) 
d a , y verdaderamente las razones, y todos los fuceífos antes que fue í fen; 
principios ciertos de las obras v i r t u o - pero con certeza ckr i f f ima , defuerte, 
fas para egecutarlas, deduciendo fu que todo hallaífe fu lugar , t i e m p o , y 
egecucion de efta inteligencia, aífi en coyuntura oportuna , para que todo 
lo qu.e conoce el entendimiento de la fueífc bien governado. 
honeftidad de la v i r t u d en general , 535?. Eflas tres partes de la Pruden-
como de lo que debe hazer en par t i - cía comprehenden las operaciones , 
cular, quien ha de obrar con rect i tud, que con efta v i r t u d tiene el entendi-
y perfección : como quando tengo m i e n t o , diftribuyendolas en orden a 
profunda inteligencia de efta verdad, las tres partes del t iempo p r e t é r i t o , 
A nadie debes hazer el daño , que tu no prefente, y futuro. Pero conliderando 
quieres recibir de otro *, luego a efte t u 
hermano no debes hazerle efte agravio 
particular,que a t i te pareciera m a l , íi 
contigo le hiziera el mifmo , b qual-

todas las operaciones de efta v i r tud 
en quanto conoce los medios de las 
otras v i r tudes , y endereza las opera
ciones de la v o l u n t a d ; en efta con í l -

Eminencia 
con que ía 
bailo efta 
parte de la 
prudencia en 
Maris. 

Que fea 
Irevldmcia* 

Excelencia 
de la Provi
dencia de 
Mana. 

quiera otro. Efta inteligencia tuvo deracion añaden los D o ¿lores , y F i l o -
Mar í a Santif í ima en tanto mas alto fofos otras cinco partes, y operaciones 
grado que todas las criaturas , quanto a la Prudencia,que fon; Docilidad^Ra-
mas verdades morales conoc ió , y mas zonySolercia^Circunjpeccionyy Cautela . L a 
profundamente penetro fu infalible Docilidad es el buen diclamen , y dif-
r e£ l i t ud , y par t i c ipac ión de la D iv ina , pofícion para fer enfeñada la criatura 
E n aquel clariflimo entendimiento de los mas Savios, y no ferio con í igo 
iluftrado con los mayores refplando- mifma,ni eftrivar en fu proprio j u i z io , 
res de la luz D i v i n a , no avia e n g a ñ o , y Saviduria. L a Razon,que t a m b i é n fe 
ignorancia, n i duda, n i opiniones, co- llama r ac ioc inac ión , coníifte en d i f 
irió en las demás criaturas-, porqueto- currir con acierto , deduciendo de l o 
das las verdades ( e í p e c i a l m e n t e en que fe entiende como en general, las 
las materias pra£licas de las vir tudes) particulares razones, b confejos para 
las penetrb , y entendib en general, y las operaciones virtuofas. L a Solercia, 
en particular , como ellas fon en íi es la diligente a t enc ión , y apl icac ión 
mifmas : y en efte grado incompara- advertida á todo l o que fu cede (como 
ble tuvo efta parte de Prudencia. la docil idad a los que nos enfeñan)pa-

538. L a tercera fe llama Providen- ra hazer ju iz io r e d o , y facar reglas de 
d a , y es la pr incipal entre las partes b ien obrar en nueftras acciones. L a 
de la Prudencia , porque lo mas i r a - Qrcunjpeccion es el ju iz io , y coní ldera-
portante en la d i recc ión de las accio- c ion de las circunftancias que ha de 
nes humanas, es ordenar lo prefente tener la obra virtuofa, porque no bafta 
a lo futuro, para que todo fe govierne el buen fin para que fea loable , 11 le 
con re£l i tud , y efto haze la Providen- faltaren las circunftancias, y o p o r t u -
cia. T u v o efta parte de la Prudencia ni dad , que fe requiere en ellas. L a 
nueftra Reyna , y S e ñ o r a en mas ex- Cautela dize la di fe reta a t enc ión , con 
c é l e n t e grado ( í i pudiera fer io) que que fe deben advertir, y evitar los pe-
todas las otras ; porque a mas de la l ig ros , b impedimentos, que pueden 
memoria de lo pallado , y profunda ocurrir con color de v i r t u d , b impen-
inteKgencia de lo prefente, tenia cien- fadamente , para que no nos hallen 
c i a , y conocimiento infalible de m u - incautos , b inadvertidos, 
chas cofas futuras , a que fe eftendia 540, Todas eftas partes de la P i u 
la buena Providencia. Y con efta no- dencia eftuvieron en la Reyna del 
t icia, y luz infufa, de tal fuerte p r e v é - Cielo fin defecto alguno,y con fu ult í-
nia las cofas futuras, y difponialos f u - m a p e r f e c c i ó n . L a Docilidad fue en fu 

A l t • 
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Í ^ U ^ A Al teza como hija legitima de fu i n - prefteza, y velocidad al medio de la 
Mana á la comparable humildad : pues aviendo v i r tud , y fu ope rac ión . E n la Circunj- A ^ ' J f ^ 
<on la pieni- recibido tanta plenitud de ciencia feccion fue Maria Santiflima igual- cion, que tu-

d a \ d u e t u v n ¡ d e f d e el.inftante de fu Inmaculada mente admirable ; porque todas fus JI0le0nb;¿as 
izÁl de'fí ConcePcion ' Y l'ieudo j a M a e ñ r a , y obras fueron tan cabales , que a n i n -
cSncepdon. Madre de la verdadera Saviduria , guna le falto c i rcunñanc ia buena j J 

liempre fe dejo enfeñar de los mayo- todas tuvieron las mejores^que las pu
rés de los iguales, y menores, juzgan- dieron levantar de punto* Y como e-
dofe por menor que todos, y querien- ran la mayor parte de fus obras or
do fer difcipula de los que en fu com- denadas á la caridad de los p r ó x i m o s , 
paracion eran ignorant i í f imos. E ñ a y todas tan oportunas, por eífo en eJ 
docilidad moftrb toda la vida , ct)mo enfeñar , confolar, amoneftar, rogar, b 
una candidiffima paloma, diffimulan- corregir fiempre fe lograba la eficaz 
do fu faviduria con mayor prudencia , dulzura de fus razones, y agrado de füs 

M*tth. io. que de ferpiente. Dejbfe enfeñar de obras. 
v'16' fus Padres N i ñ a , de fu Maeftra en el 5-43. L a ult ima parte de la Cautela* 

T e m p l o , y de fus Compañe ras ,y de fu para ocurrir a los impedimentos, que 
Efpo íb Jofeph,y de los Apoftoles,y de pueden eftorvar , b deítruir la v i r t u d , 
todas las criaturas quifo deprender era necelTario que eftuvieífeen la Rey- Perfección 

para fer egemplo portentofo de eña nade los Angeles con mas pe r fecc ión , dela^utda 

S$rn" i f .A ' virtud? y de la humildad,como en o- que en ellos mifmos j porque la Sabi- 0̂ag 
tro lugar he dicho* duna tan alta, y el amor que le co- ^memos de 

Excelencia^ 5-41. L a razón prudencial,b R j a o - rrefpondia la hazian tan cauta, y ad-
baVarla^e cinacion de Maria Santiffima fe infiere vertida, que n ingún fuceífo, n i impedi-
denciainpru mucho de las vezes que dize de ella m e n t ó ocurrente la pudo topar i n -
ivcz. -v. 19. el Evange l iña S.Lucas-, que guardaba cauta, fin averie defviado para obrar 

v'5U en fu coraron , y conferia lo que iba con fuma perfección en todas las v i r -
fucedlendo en las obras , y Myfterios tudes. Y como el enemigo( fcgun ade-
de fu H i j o Santiffimo* E ñ a conferen- lante d i r é ) fe defvelaba tanto en p o - p' *' "* 
cia parece obra de la r azón , conque nerle impendimentos exqu i í i tos , y ef-
careaba unas cofas primeras con o- t raños para el bien, porque no los p o 
tras, que iban ocurriendo, y fucedien- dia mover en fus paffiones , por efto 
d o , y las conferia entre fi mifmas,para egercitb la Prudent i f í lma Virgen eña 
hazer en fu coraron prudentiffimos parte de la cautela muchas vezes con 
confejos,y aplicarlos en lo que era con» admirac ión de todos los Angeles* Y Quanto t®» 

veniente para obrar con el acierto , de eña difcrecion cautelofa de Maria ^on t i í í " 
que lo hazia, Y aunque muchas co- Santiflima , le cobrb el Demonio una ^ f " ^ " " * 
fas conoc ía fin d i f cu r fo , y con una temerofa rabia, y embidia, defeando María le 
fimpliciffima viña , b inteligencia , que conocer el poder con que le deshazla ^ ^ ¿ 1 * ím 
exced ía a todo difcurfo humano : pe- tantas maquinaciones, y a ñ u d a s como 
ro en orden á las obras que avia de ha- fraguaba para impedi r la , b diver t i r la , 
zer en las virtudes, podia raciocinar,y y fiempre quedaba f r u ñ r a d o , porque 
aplicar con el difcurfo las razones ge- í iempre la Señora de las virtudes o-
nerales de las virtudes a fus proprias brava lo mas perfecto de todas en 
operaciones. qualquiera materia, y fuceiro*Conoci-i jfpccies ^ 

Solercia de y 4 2 . E n Iz. Solercia , y diligente ad- das las partes de que la prudencia fe la prudena», 

!k Maffííin vertencia de la prudencia t a m b i é n integra,y compone, fe divide enefpe-
de'paífiones ^ue â Soberana Señora m u y pr iv i l e - cies fegun los objetos, y fines para que 

giada*, porque no tenia el pe íb grave f i rve .Ycomoelgov ie rnode lapruden-
de las paffiones , y c o r r u p c i ó n , y affi cia puede fer coní igo mifmo , b con 
no fentia d e f e a e c í m i e n t o s , n i tardan- otros; por eífo fe divide fegun que en-
^a en las potencias, antes eñava f á c i l , feña agovernarfe a íi,y a o t ros .La que 
prompta, y muy expedita para adver- firve a cada uno para el govierno de 
tir , y atender a todo lo que podia fer- fus proprias, y eípeciales acciones,creo 
vir para hazer redo ju iz io ,y fano con- fe llama Enarchica: y de eña no ay que Enarchka 

f e jo , en obrar las virtudes en qual- dezir mas de lo que arriba queda de-
jquier cafo ocurrente, atendiendo con clarado del gov ie rno , que U Reyna 

O ? del 
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mas necefiarías , y convenientes para 
fu p ropagac ión , y firmeza. Y aunque 
les obedecia en las cofas particulares, 
y preguntaba efpecialraente aSan Pe
dro como Vicario de Chrifto , y Ca-

ver fas partes de mul t i t ud . L a primera beca , y a San Juan, como a fu Cape-
fe llama prudencia Kcgnativa,que en- l i an , pero juntamente la confultavan, 
feña a governar los Reynos con leyes y obedec ían ellos ? y los demás en las 
juñas , y neceífarías; y es propria de los cofas generales, y en otras del govier-
Rcyes, Principes,Monarcas,y deaque- no de la Iglefia. Enfeñb t a m b i é n a los ^rf7P '¿> 
l í o s , donde effa la poteftad fuprema. Reyes, y Principes Chriftianos, que la 
L a fegunda fe llama FoUticaj de termi» pidieron confejo , porque mucho* la 
nando efte nombre a la que enfeña eí bufcaron para conocerla defpues de la 
govierno de las Ciudades, o R e p u b l i - fubida de fu H i j o Sant i f í lmo á los C i é -
cas. L a tercera fe Vizmz Eccnomicaique, los , y efpeeialmente la confuítaron 
enfeña, y difpone lo que pertenece al los tres Reyes Magos, quando adora-
govierno d o m c ñ i c o de las familias , y ron al N i ñ o , y ella les refpondib, y en
ea fas particulares. L a quarta esla pru- feñb todo lo que debian hazer en fu 
dencia Militar^ que enfeña a governar govierno , y de fus efíados con tan-
la guerra, y los egercitos* ta luz , y acierto , que fue fu eftrelk 

3-44. Ninguno de eílos linages de y Guia para enfeñarles eí camino de 
prudencia le falto a nueftra gran R e y - la eternidad. Y bolvieron a fus patrias 
na ; porque todos fe le dieron en ha- iluflrados , confolados, y admirados 
bi to en el inflante , que fue c o n c e b í - de la Sabiduria, prudencia, y dulcífíi-
da, y fantificada juntamente,para que ma efficacia de las palabras, que avian 
no le faltaffe gracia , n i vir tud,ni per- o ído á una tierna donzella. Y para tef-

t imonio de todo lo que en efío fe 
puede encarecer, b a ñ a oír a la m i f -
ma Reyna, que d ize : Por mi reynan los vrev, ^ 
Reyeŝ mandan los Frmcif és^y los Autores v'^f'• 

egemplar de todo el refto de las cria- de las leyes determinan lo que es Jujlo» 
turas , y para d e f e m p e ñ o de fu mifmo 546. Tampoco le falto el ufo dé íá ̂ 0I^0 
poder, y grandeza, y que fe conoc i e í l e prudencia Pí>//í/r¿7,enfeñando a las R e - prudencia * 

enteramente en la Je ru ía len Ce le í l i a l , publicas, y Pueblos, y a los de los p r i - ?olinca' 
lo que pudo,y quifo obrar en una Pu- mitivos Fieles en particular , como 
í á criatura. Y no eñu vieron ociofos avian de proceder en fus acciones pu-^ 
en Mar i a Santifí lma los háb i tos de blicas , y govierno, y como devian 
eñas v i r tudes , porque todas las eger- bedecer a los Reyes, y Principes tem~ 
ci to en el difeurfo de fu vida en m u - porales ^ y en particular al Vicar io de 
chas ocaí iones, que fe le ofrecieron» Y Chrif to ,y Cabe^adela Ig le í ia , y a fus 
de lo que toca a la prudencia Econc- Prelados, y Obifpos, y como fe debian 

c# ? fabida cofa es, quan incompara- difponer los Concilios, difiniciones, y 
citó María la b le la tuvo en el govierno de fu cafa decretos ^ q u é en ellos fe hazian. L a Como de h 

Militar. 

infundie
ron fe rodas 
eftas efpecies 
de prudencia 
en habito á 
Marta en el 
inflante de 
íu Concsp. 
don. 

feccion a l g u n a q u e la leVantaífe , y 
hermofeaí fe fobre todas las criaturas , 
formóla el Al t i f í imo para archivo , 
y depoíito de todos fus dones, para 

Quan i n -
•comparable 
jmente eger-

coa fu Efpofo Jofeph, y con fu H i j o prudencia Militar tuvo t a m b i é n fu lu~ 
Sant i f í lmo , en cuya e d u c a c i ó n , y fer- gar en la Soberana Reyna, porque fue 

Militar. 

vic io p roced ió con tal prudencia^qual 
pedia el más alto, y ocul to Sacramen-

p . i i . 4 . f . f . t o , que Dios ha fiado de las criaturas, 
e,zs.&c. so. ¿Q que diré lo que entendiere, y p u 

diere en fu lugar. 
Comoeger- 545*. E l cgercicio de la prudencia 
Bzúvzĥ €& Regnatkja, o monarchica, tuvo como 
Monarchica, Emperatriz única de la Igleíia , enfe-
L ^ E c í e - ñ a n d o , amoneftando, y govemando cipe de las tmieblas, y enfeño á pelear 
«uíarí0'y fe' ^ ^os Sagrados A p o ñ o l e s en la p r i m i - con e í , coh fuprema Sabiduria^y Pru- T> ne? 

t iva lg le í ia , para fundarla , y eftablecer dencia, mejor que D a v i d con el G i - 5¿ 
en ella las leyes, r i tos , y ceremonias- gante, y Judi th con Holofcrnes , n i 

Efther 

confultada t a m b i é n fobre e ñ o de a l 
gunos Fieles, a quienes aconfejb, y en
feñb lo que debian hazer en las gue
rras juñas con fus enemigosjpara obrar
las con mayor juf í ic ia , y b e n e p l á c i 
to del Seño r . Y aq^ui pudiera entrar el 
valerofo an imo, y prudeRCÍa,eon que 
venció efía Foderofa S e ñ o r a al P r in -

17. 



Judith' 1$. 
<V TO. 
£fih.7 V.6. 
Conventa 
que María 
tnvteíTa eftas 
efpec'es de 
prudencia 
para fer Me-
¿isnéra , 7 
Abogada del 
mundo. 

Primera Parte, L i b . I I . Cap. I X 
E ñ h e r con A m a n . Y quando para t o 
das eftas acciones referidas no í i rvie-
ran eftas efpecies , y háb i tos de p r u 
dencia en la Madre de la Sabiduria ? 
convenia que los tuvicfTe todos (amas 
del adorno de fu alma Sant i í í ima) 
para fer Medianera, y Abogada única 
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Dct í rma de la Réjm del Cielo, 

Jja mía, todo lo que en efté 
Capitulo has efcrito ? y lo 

que has entendido, quiero que fea 
doQrina , y advertencia , que te doy 

Púrtes p©-
tetíciale? de 
la prudencia. 

Syneflí. 

Ebulit. 

Gnome. 
Epiqueyt. 

Excelencia 
con que fe 
hallaron to
das en Ma-
tiáé 

Reg^ por 
donde fe ha 
de rredir la 
prudencia de 
la Madre de 
Dios. 

de el mundo j porque aviendo de pe- para el govierno de todas tus accio-
dir todos los beneficios, que Dios avia nes. Efcribe en t u mente , y conferva 
de conceder a los mortales, íin venir ia memoria fija del conocimiento 
alguno 5 q u é n o fueíTe por fu mano, y que te han dado de m i prudencia en 
interceí l ion 9 convenia que tuvieífe todo lo que penfaba, que r í a , y egecu-
iioticia ? y perfeSo conocimiento de tabaj y eíia luz te encaminara en n ie 
las virtudes j q u é pedia para los mor- dio de las tinieblas de la humana íg« 
tales , y que fe derivaffen de efta Se- norancia, para que no te confunda , y 
fiora como de or ig ina l , y manantial turbe la fafeinacion de las paffiones, y 
defpues del mifmo Dios,y S e ñ o r , d o n - mucho mas la que con fuma malicia^ 
de eftan como en principio increado, y defvelo trabajan tus enemigos por 

547. Otros adminiculos fe le a t r i - introducir en t u entendimiento. E l 
buyen a la prudencia., que fon Como no alcanzar todas las reglas de la pru-
inftrumentos fuyos, y las llaman par- dencia , no es culpable en la criatura', 
tes potenciales, con que obra. Eftos pero el fer negligente en adquirirlas , 
fon, la fuerza ^ b v i r t u d , en hazer fano para eftar advertida en todo como 
j u i z i o , y fe llama Synejis^y la que ende- debe , efta es grave cu lpa , y caufa de 
reza, y forma el buen confejd, y fe muchos engaños , y errores en fus o-
llama Ebulm, y la que en algunos cafos bras. Y de efta negligencia nace que 
particulares enfeña a falir de las reglas fe de ímanden las pa i í i ones , que def-
comunes , y fe llama Gnome, y efta es truyen y impiden la prudencia: par t i -
neceffariapara la Epiqueya, b E-piqma , cularmente la de íbrdenada trifteza, y 
que juzga algunos cafos por reglas f u - deleyte, que pervierten ei ju iz io re6lo 
p e ñ e r e s á las leyes ordinarias¿ Con de la prudente coní iderac ion del bien 
todas eftas perfecciones, y fuerza eftu- y del mal. Y de aqui nacen dos pe l i -
vo la prudencia en Maria S a n t i í í i m a ; grofos vicios, que fon, la prec ip i tac ión 
porque nadie como ella fupo formar en obrar fin acuerdo de los medios 
el fano confejo para todos en los ca- convenientes 5 b la inconftancia en 
fos contingentes , n i tampoco pudo los buenos p ropo í l t o s , y obras comen-
nadie ( aunque fueíTe él fupremo A n - ^adas. L a deftemplada i r a , b el ind i í -
ge l ) hazer t an reé lo ju iz io en todas las creto fervor entrambos precipitan, y 
materias. Y fobre todo alcanzo nue í - arrebatan en muchas acciones exte-
tra prudentiffima Reyna las razones riores, que fe ha¿en fin medida, f íin 
fuperiores , y reglas de obrar con todo confejo. L a facilidad en el j u i z i o , y el 
acierto en los cafos, que no podian no tener firmeza en el b i e n , fon cai> 
venir las reglas ordinarias, y comunes^ fa de que la alma imprudentemente 
de que feria muy largo difeurfo que- fe mueva de lo comentado ¿ porque 
rerlos referir aqu i ; muchos fe enten- admite lo que en contrario le ocurre? 
deran en el progreíTo de fu vida San- y fe agrada livianamente aora del ver-
tiffiraa. Y para concluir todo efte dif- dadero b i e n , y luego del aparente, y 
curfo de fu prudencia, fea la regla, por enganofo, que las pafíiones piden,y el 
donde íe ha de medir, la prudencia de Demonio reprefenta. 
la alma Sant i í í ima de Chrifto Señor 545?. Contra todos eftos peligros 
nueftro. Con quien fe a j u ñ o , y affimilb te quiero advertida, y prudente, y i c 
en todo refpetivamente como forma- ra l lo , l i atiendes al egemplar de mis 
da. para coadjutora femejante a el obras, y confervas los documentos^ 5? 
mifmo en las obras de la mayor pru- coñfejos de la obediencia de tus pa-
dencia,y S a b i d u r í a , q u e obro el .Señor dres efpirituales , íin la qual nada de-
de todo lo criado , y Redemptor del bes hazer,, para proceder con confejo, 
mundo. y docilidad. Y advierte, que por ella 

O 4 te 

Exortacion 
á imitar á ia 
Virgen fin 1* 
virtud de 
prudencia» 

El no a'can-
car to.;as laf 
icglas de 
prudsnria no 
es culpable ; 
ü ei fer ne
gligente, en 
adquirirlas. 

Daño», que 
'e figuen de 
eita negli
gencia. 

VóUTitt» pa
ra eviiar Jo* 
peligros de 
1.'. impru
dencia. 



Matth. x¿. 
11. 

Matth. 10. 
v. 16. 

I ^ A Myjíica Ciudad de Dios, 
te comunicara el Al t i f f imo copiofa de la jufticia no mira inmediatamen- Razones de 

Savidür ia , porque le obliga fob íema- te a las palfiones naturales, como lo ]dac vi"* 
ñera el coracon blando , rendido , y hazen la fortaleza, y templanza (fegun ™&en Ma-
doci l , A c u é r d a t e í iempre de la defdi- adelante d i r é ) pero muchas vezes 5 y 
cha de aquellas virgines impruden- de ordinario fucede 5 que por no eftar 
tes , y fatuas,'que por fu inadvertida moderadas, y corregidas las miimas 
negligencia defpreciaron el cu y dado, palí iones , fe pierde la jufticia con los 
y fano confejo , quando debían te - p róx imos , como lo vemos en los que 
nerle , y defpues quando la bufeaban, por defordenada codicia , b deleyte 
hallaron cerrada la puerta del reme- fenfual, ufurpan lo ageno. Pues como 
dio. Procura, hija mia , con la lince- en Maria Santiffima , ni avia palí iones 
ridad de Paloma juntar la prudencia defordenadas, n i ignorancia para no 
de ferpiente , y feran tus obras per- conocer el medio de las cofas en que 
fe£lgs. > conlilte la jufticia y por eíTo la cumpl í a 

con todos, obrando lo juftiffimo con 
cada u n o , enfeñando a que todos l o 
hizielTen, quando merec ían oir fus pa
labras, y d o & i n a de vida.Y en quan-Exac£Í011 
to a la Jufticia l ega l , no folo la guar-

C A P I T U L O X . 

De ¡a virtud de la Jufticia , que tuvo 
Mana Santiflima. 

con que 
ardo la 

Neceííidad 
de la virtud 
de la Jufti
cia. 

Jiífticia, que 
fea # 

Su objeto y 
niatsria. 

do cumpliendo las leyes comunes,co- ^1CU le 
5 5 0 , T A gran v i r tud de la Jufticia m o lo h izo en la Pu r i f i cac ión , en T 

f , es la que mas íirve a la Cari- otros mandatos de la ley , aunque ef-
dad de Dios , y del proximo^y aífi es la taba effenta como R e y na, y íin c u l -
mas neceífaria para la converfacion , pa ; pero nadie fuera de fu H i j o San-
y c o m u n i c a c i ó n humana , porque es t i f f imo a tendió , como ella Madre de 
un hab i to , que inclina a la voluntad mifericordia al bien p u b l i c o , y c o -
á dar a cada uno lo que le toca: y t ic- mun de los mortales, enderezando a 
ne por materia, y objeto la igualdad, efte fin todas las virtudes, y operado-
ajuftamiento, b derecho, que fe debe nes , con que pudo merecerles la D i guardar con los p r ó x i m o s , y con el 
mi fmo Dios. Y como fon tantas las 
cofas en que puede el hombre guar
dar efta igualdad, b violarla con los 

Diverfos gé
neros de 
Jufticia. 

vina vnifericordia , y aprovechar a los 
p r ó x i m o s con otros modos de bene
ficios. 

5 y 2. Las dos efpecies de juf t ic ia , fea jui. 
p r ó x i m o s , y efto por tan diverfos m o - que fon diflributiva,y commtnatíva, ef- ^ [ ^ j1""" 
dos, por lo qualla materia de la j u f t i - tuvieron t a m b i é n en Maria Santiffi-
cia es muy dilatada , y diffufa, y mu- ma en grado heroyco. L a jufticia d i f -
chas las efpecies, b géneros de efta vir- t r ibut iva govierna las operaciones 
t u d de Jufticia: E n quanro fe ordena con que fe diftribuyen las cofas co-
al bien publico,y c o m ú n , fe llama juf- m u ñ e s a las perfonas particulares: y consola 

t ic ia legal ", y porque a todas las otras efta equidad guardb fu Al teza en m u - guardo ka-; 
virtudes puede encaminar a efte fin, chascofas,quepor fu voluntad,y difpo- huirlosbie-
fe llama v i r tud general , aunque no ficion fe hizieron én t r e lo s Fieles d é l a ""lapTim?-5 
participe de la naturaleza de las de- pr imi t iva Ig le í i a : como en diftribuir t¿va igieíia» 
mas: pero quando la materia de la juf- los bienes comunes para el fuftento, y 
t icia es cofa determinada , y que folo otras neceffidades de las perfonas par-
toca a perfonas particulares , entre ticulares. Y aunque nunca diftribuyb jamas trat. 
quienes fe le guarda a cada una fu de- por fu mano el dinero , porque jamas con fu mas* 

recho , entonces fe llama jufticia par- l o trataba; pero repartiafe por íii or-
t icular , y efpecial, d e n , y otras vezes por fus confejos; 

1 . T o d a efta v i r tud con fus par- pero en eftas c o í a s , y otras femé jan-
Guardé Ma. tes, y generos,b efpecies que contiene, tes í iempre guardb fuma equidad , y 

guardb la Emperatriz del mundo con jufticia, fegun la necef í idad , y condi-ria toda juf
ticia co* to
das Jas cria
turas fin todas las criaturas íin comparac ión 
comparación de otra ninguna 1 porque fola ella co-
i t otra nin- -v r1 
gusa. noc ió con mayor alteza , y compre-

hendib perfetlamente lo que a cada 
una fe le debia, Y aunque efta v i r tud 

cion de cada uno. L o mifmo hazia en 
la diftribucion de los oficios, y dieni- Como 
dades. — •• ' y " 
entre 

, b minifterios, que fe repar t ían fuíLía ta 
los Difc ipulos , y primeros hijos ¡ . - ^ ^ ^ 

de el Evangelio en las Congregado- oficios. 
nes. 



Fúméra Parte , L i b . 1 1 . Cap. X . i % 
nes, y Juntas, que para ello fe hazian, debe fegun la ef t imacíon del que j u z -
T o d o lo ordenaba, y difponia efta Sa- ga : y por efto fon acciones juftas,li fe 
pientif l ima M a e ñ r a con perfe£la e- conforman con la r a z ó n , y l i defdizen. 
quidad j porque todo l o hazia con ef- della, fon injufticia. Nueftra Soverana Sana8iüiÍt> 
pecial o r a c i ó n , y i luí t racion D iv ina , a Reyna no e j e r c i ó el ju iz io pub l ico , y publico y 

mas de la ciencia, y conocimiento or- c i v i l , aunque tenia potcnad para 1er íconiejó fu 
reditud, y la diñar lo , que de todos los fugetos t e - Juez de todo el Univerfojpero con fus ¡^¿"^ 

nia. Y por efto acud ían a ella los A - rediíTimos confejos en el t iempo de ra otr0S' 
poftoles para eftas acciones , y otras fu vida, y defpues con fu in terce l í ion , 
perfonas que governaban , le pedían y meritosjcumplfb lo que efta d e l l a e í -
confejo; con lo qual todo quanto por cr i to en los Proverbios > Yo ando en los P ^ - S . Ú Í C 

ella era governado, fe hazia,y difponia caminos de lajujltcia , y por mi determi-
con entera juft icia , y fin a c e p c i ó n de nan los Poder ojos lo que es jujlo. 
perfonas. SSS- E n los juizios particulares Reév;fu£i¿9 

Que fe* Juf. 553 . L a Jufticia commutat iva en- nunca pudo a ver injufticia en el cora- l o s ' u l^ s 
« d a c o m - feña ¿ guardar igualdad reciproca- ^on puriffimo de Mar í a Santl íf ima : de María, 

mente en lo que fe da, y recibe entre porque jamas pudo fer liviana en las 
las particulares perfonas; como dar fofpechas, n i temeraria en los juizios; 
dos por dos, 6cc. b el valor de una co- n i tuvo dudas ; n i quando las tuviera , 
f a , guardando igualdad en ello. D e las interpretara con impiedad en la 
efta efpecie de Jufticia tuvo la Reyna peor parte* Eftos vicios injuftiílimos ^"^..^J03 

chrífto.y fu del Cielo menos egercicio, que de las fon propios , y como naturales entre merariosde 

roasdcompra. otras virtudes porque n i compraba, los hijos de Adan,en quienes dominan 08 om f8s* 
dieroT ^"ü n^ ven^a co^a a%una Por & ualfma *, y las paffiones defordenadas de odio , 
roifmos^V íi alguna era neceíTario comprar,b co- embidia , emu lac ión en la malicia , y 
Parque. mutar efto lo hazia el Santo Patriarca otros v i c ios , que como a efclavos v i -

Jofeph, quando era v i v o , y defpues lo les los fupeditan. D e eftas raizes tan 
hazla San Juan Evangelifta , b a lgún infetlas nacen las injufticias , de las 
otro de los Apoftoles. Pero el Maef- fofpechas del mal con leves indicios 9 

j.adTü». 6, t r o de la Santidad^que venia a deftruir, y de los juizios temerarios, y dea t r i -
v. l o . y arrancar la avaricia, raíz de todos buir lo dudofo á la peor parte; porque 

los males, quifo alejar de l i mi fmo, y cada uno prefume fác i lmente de fu 
de fu Madre Santiffima las acciones 3 hermano la mifma falta , que en l i 
y operaciones, en que fe fuele encen- mifmo admite. Y f i con odio , b em-
der, y confervar efte fuego de la cod i - bidia le pefa del bien de fu proximo,y 
cia humana. Y por efto fu Providen- fe alegra de fu mal, ligeramente le da 
cia Div ina ordenb, que n i por fu ma- el c r éd i t o , que no d e b í a ; porque fe lo 
no , n i por la de fu Madre Purlffima fe defea, y el juizio í lgue a el afeélo. D e 
cgercielfen las acciones del comercio todos eftos achaques del pecado eftu- ^ ^.Madre 

humano de comprar , y vender , aun- vo libre nueftra Reyna , como qyjen 
que fueífen cofas neceífarias para con- no tenia parte en e l : toda era caridad, 

SnfeñoMa ^e rva r ^a V i ^ d - natural. Mas no por pureza, fantidad, y amor pcrfedo, lo 
íia ío que eíTo dejaba de enfeñar la gran Reyna que en fu coraron entraba , y fallaren 
k j u f t i c . » 3 todo lo que pe r t enec í a a efta v i r t u d ella eftava la gracia de toda la verdad, 
commutati- ¿ e Jufticia comnfutativa , para que la y camino de la v ida .Y con la plenitud 24-

obraífen con per fecc ión los que en de ciencia,y fantidad', nada dudava, n i v '14 
el Apof to lado , y en la Tglefia p r i m i t i - fofpechava*, porque todos los in ter ic-
va era neceíTario que ufaíTen della, res c o n o c í a , y mirava con verdadera 

otras accio- 55*4. T iene otras acciones efta v i r - luz , y miferlcordla fin fofpechar ma l 
tSacom-"^ t u ^ ' que fe egercitan entre los p r o x L de nadie, l in atribuir culpa a quien ef-
matativa. m o s , quales fon juzgar unos a otros tava íin ella, antes remediando a m u -

con ju iz io publ ico, y c i v i l , b con j u i - chos las que tenían,y dando a todos,y 
zio particular : de cuyo contrario v i - a cada uno con equidad, y juf t ic ia , l o 
c ió hablb el S e ñ o r por S. Matheo , que le tocava, y eftando liempre d l l -

Mmh.j.v.x. quando d i j o : No queráis juzgar , y no puefta con benigno coraron , para Ue-
fereis juzgados. E n eftas acciones de nar a todos los hombres de gracias, y 
ju iz io fe le da a cada uno lo que fe le dulzura de la v i r t u d . 



Myfiica Ciudad de Diós* 
Teda? las E n jos dos géneros de Jufticia con todos eílos a £ l o s , fi debidamente 
jafticia.tfue Commuta t iva , y D i ñ r i b u t i v a , fe en- fe hazenjes Dios honrado, y reveren-

íia!í*stu. cierra11 muchas efpecies, y diferencias ciado de las criaturas, y por elcontra-
:H habito, ¿Q v i r tudes , que no me detengo a re -̂ r io con los vicios opue í tos es muy o-

¿onver 
Mariz,! 
voen haoi 
y enanos „ .... t i l - ^ r J - J r 
í'upremos. fenr i pues todas las que conven í an a tenaido» 

Maria Santiffima , las tuvo en hab i to , yyS. E n fegundo lugar e ñ a la Pie- virtud ¿a 
y en aftos fupremos,y excelentiffimos. dad, que es una v i r tud con que r e v é - ^'ted*¿' ^ 

Otras vírtu- Pero ay otras virtudes, que fe reducen renciamos á los Padres, a quienes de í -
íedu'cenlía * ^ JulHcia , porque fe egercitan con pues de Dios debemos el fer,y educa-
juñida. otros , y participan en algo las condi- cion : y t a m b i é n a los que participan 

ciones de Jufticia,aunque no en todo ; efta caufa, como fon los deudos, y la 
porque no alcancamos a pagar ade-^ patria, que nos conferva, y govierna. 
quadamente todo lo que debemos, o Efta v i r tud de la Piedad es tan grande, Su 0bi¡ga. 
porque fi podemos pagarlo , no es la que fe debe anteponer , quando ella cion-
deuda, y obl igación tan eftrecha, co- obliga , a los a ñ o s de fupererogacion 
m o l a induce el rigor de la perfecta Juf- de la v i r t u d de la R e l i g i ó n , como lo 
t icia Commutat iva , b Di l t r i bu t iva .De enfeña Chrifto S e ñ o r nuefiro por San 
ellas virtudes, (porque fon muchas, y Matheo,quando r ep rehend ió á losFa- Matth. i? , 
varias) no diré todo lo que contienen*, rifeos , que con pretexto del cul to de .'3* 
pero por no dejarlo todo, d i ré algo en Dios enfeñaban á negar la piedad con 
compendio brevi l í imo,para que fe en- los padres naturales. E l tercero lugar 
tienda como las tuvo n u e ñ r a Sobera- toca a la Obfervancia , que es una v i r - virtud de < 
na, y muy excelfaPrincefa. t u d , con que,damos honor,y reveren- queefca,naa 

557. Deuda j u ñ a es dar cu l to , y re- cia a los que tienen alguna excelencia, 
virtudes con verenda a los que fon fuperiores a b dignidad fuperior de diferente con-
c u l f t o ^ y nofütros 5 Y fegun la grandeza de fu dicion que la de los Padres, b natural 
reverencia á excelencia , y dignidad , y los bienes Patria. E n eña v i r t u d ponen los D o c -

ôs fupeno de ellos recibimos, fera mayor, b tores la Dul ta , y la Obediencia como viruid úé 
menor nueñ ra obl igación , y el cul to efpecies fuyas. Dulia es la que r e v é - ^a. ia'qu8 
que les debemos, aunque n ingún r e - rencia a los que tienen alguna par t ic i -
torno fea igual con el rec ibo , b con la pac ión de la excelencia , b dominio 
dignidad. Para e ñ o íirven tres v i r t u - del Supremo S e ñ o r , que es Dios , a 
des, fegun tres grados de fuperioridad , quien toca el cul to de la adorac ión La* 
que reconocemos en los que debe- tria. Por e ñ o honramos a los Santos con 
mos reverencia. L a primera es la v i r - adorac ión , b reverencia Dulia? y t a m -

Virtuddela t u d de la Religión , con que damos a bien a las fuperiores dignidades,cuyos 
Rue1ean * ^ o s ê  cult0) y reverencia, que le de- í iervos nos manifeflamos. ILzOhedíen- virtud da 

bemos , aunque fu grandeza excede cia es con la que rendimos n u e ñ r a v o - obed^ndap 
i n f in i to , y fus dones no pueden tener Imitad a la de los Superiores, que-que 
igual retorno de agradecimiento, n i a- riendo cumpli r la fuya , y no la nuef-

Su nobleza , labanca. E ñ a v i r t u d entre las morales tra. Y porque la l ibertad propria es , , . 
objeto, y 1 . i-nr r 1 • 1 n - 1 i r r n 1 ExcCiCncja 
materia. es nobui í i in ia por íu objeto , que es el tan eltimabie por e l ío eíta v i r tud es deeña vu-

cul to de Dios, y fu materia tan dilata- tan admirable , y excelente entre t o - tud* 
da, quantos fon los modos, y materias das las virtudes morales, porque deja 
en que Dios puede inmediatamente mas la criatura en ella por D i o s , que 
fer alabado, y reverenciado. Compre - en otra ninguna. 

Acciones hendenfe en efta v i r t u d de R e l i g i ó n SS9' Eftuvieron eñas virtudes de 
hende?mpre las obras interiores de la oración, con- Rdigion,Piedady Observancia en Maria 

tcmplacion, y d e v o c i ó n , con todas fus Santiffima con tanta plenitud , y per-
partes, y condiciones, caufas, efectos, feccion, que náda le s falto de lo poff i- Eminencia 
objetos, y f in . D e las obras exteriores ble á pura criatura. Que entcndimien- ego-S 
fe comprehende aqui la adorac ión La- to podra alcanzar la honra , venera- J^f^J ¿Q ^ 
tria? que es la fuprema, y debida a folo c i o n , y cu l to ,con que efta S e ñ o r a fer- Religión, 
Dios con fus efpecies, b partes que via a fu H i j o dileciilTimo conocien-
la liguen: como fon el facrificio, obla- do l é , ado rándo le por verdadero Dios ? 
ciones,decimas,y votos,juramentos , y y H o m b r e , Criador, Reparador,Glo-
alabangas externas, y vocales; porque rificador, Sumo, In f in i to , Inmeafo,en 

fer 



Sô o ver a 
Maria dsf-
pertaba , y 
movia al 
cuito de 
Dios. 

fer, Bondad , y todos fus Atr ibutos 
El la fue quien de todo c o n o c i ó mas 
entre las puras criaturas, y mas que t o 
das ellas, y a efte pefo daba a Dios la 
debida reverencia , y la enfeño a los 
mifmos Serafines. E n eíta v i r tud fue 
Maeílra^ de tal fuerte, que folo verla, 
defpertaba, movia , y provocaba con 
oculta fuerza , a que todos reveren-
ciafíen al Supremo Señor , y A u t o r del 

Primera Parte y L i b . I I . Cap. X . i 6'¡ 
del S e ñ o r . Efto enfeño a todos,y def-
pues á reverenciar los Patriarcas, Pro
fetas , y Santos Í y luego a los Señores 
temporales y fupremos en la po t eñad . 
Y ningún a£l:o de eftas virtudes o m i 
t ió , que en diferentes tiempos y oca-
fiones no los egercitafTe , y enfeñaífe a 
otros , efpecialmente a los primeros 
Fieles en el orisen, v principio de la 

Oración de 

s en el origen, y principio d i 
Igleíia Evangélica ' , donde obedecien- su obelen-

Cielo , y tierra i y íin otra diligencia do, no ya a fu H i j o SantiíTimo, n i a fu ^ J " ^ * 
excitaba a muchos, para que alabaíTen Efpofo prefencialmente , pero a los ig'cfu. 
a Dios . Su o r a c i ó n , contemplacion,y Minif tros della , fue egemplo de nue-

eficacia. y'fu d e v o c i ó n , y la eficacia que t u v o , y la va obediencia al mundo ; pues enton-
que liempre tienen fus peticiones, t o - ees con efpeciales razones fe la debian 
dos los Angeles, y Bienaventurados la todas las criaturas a la que en el que-
conocen con admi rac ión eterna, y to- daba por S e ñ o r a , y Reyna que losgo-

Quanto de- dos no la podran explicar. Debenle vernaffe. 
• f̂u.ora- todas las criaturas intelectuales el a- ^ ( í i . R e ñ a n otras virtudes,que tam-

v e r f u p l i d o , y r e c o m p e n í a d o , no folo bien fe reducen á la Ju í l ic ia i porque 
lo que ellos han ofendido,pero lo que con ellas damos lo que debemos a o-
no han podido alcanzar , n i obrar, n i tros con alguna deuda m o r a l , que es 

cion todas 
las criaturas 
jinelect ua-
ks. 

merecer. Efla Señora adelanto el re
medio del mundo j y íi ella no eftuvie-
ra en e l , no fallera el Verbo del Seno 
de fu Eterno Padre. El la tranfeendib 

un honefto, y decente t i tu lo .Eí ias fon: 
Gratitud,que fe llama Graciana V?rdad, 
o l^eracidad^ la lAndicación^ la Liberali
dad') la Amigad•) b Afabilidad. Con la Gratitud, 

Otras virtu
des que fe 
re^uc?n a la 
Juftida. 
Virtud da 

a los Serafines defde el primer inflante Gratitud hazemos alguna igualdad con t,ue rea' 
en contemplar, orar, pedir, y eftar de
votamente prompta en el obfequio 
D i v i n o . Of rec ió facrificio qual con
venia, oblaciones, decimas', y todo tan 

aquellos, de quien recibimos el bene
ficio , dándoles gracias por e l , fegun 
la cond i c ión del beneficio, y el afe£lo 
con que lo hizo (que es lo principal 

Oraciones 
vocales de 
María. 

acepto a Dios, que por parte de el ofe- del beneficio) y t a m b i é n fegun el ef-
rente nadie fue mas acepta defpues de tado, y cond ic ión del bienhechor^que 
fu H i j o Santiffirao. E n las eternas ala- a todo efto fe debe proporcionar el 
bancas, Hymnos , C á n t i c o s , y Orac io - agradecimiento, y fe puede hazer con 
nes vocales, que h i z o , fue fobre todos 
los Patriarcas, y Profetas , y íl los t u 
viera la Igleíia Mi l i t an t e , como fe co
nocerán en la Triunfante , fuera nue
va admirac ión del mundo. 

Piedad de 
María con 
fus Padres 
deudos,y 
Patria. 

diverfas acciones. L a Vrracidad^ i n e l i - veracidad 3 
na a tratar verdad con todos, como es que 
ju í lo que fe trate en la vida humana, 
y converfacion neceífaria de los h o m 
bres , excluyendo toda mentira (que 

5<5o. Las virtudes de Piedad-) y 0b~ en n ingún fuceffo es l i c i t a ) toda en-
fervancia tuvo fu Mageftad , como gañofa í lmulac ion , hypocre í ia , ja£lan-
quien mas conocia la deuda a fus Pa- cia, * y ironia. Todos eflos vicios fe * veafe Ta 
dres , y mas fabia de fu heroyea fanti- oponen a la verdad: y íl bien es poffi- vicios que fe 
dad. L o mifmo hizo con fus Confan- ble, y aun conveniente declinar en lo ve°dad.a la 

menos quando hablamos de nueftra 
propia excelencia, b v i r tud , para no 
fer mole í los con exceífo de ja&ancia', 

poftolado. A fu Patria, fino lo hubiera pero no es j u ñ o fingir menos con men-
defmerecido la ingrat i tud, y dureza de t i ra , imputandofe lo que no tiene de 
los Judiosjla hubiera hecho feliciífima, v i c io . 'Lz Vindicación es v i r tud , que virtl|d de 
pero en quantola D i v i n a equidad per- enfeña a recompenfar, y deshazer con Vindicación 

obfervan- â ^ z o muy grandes beneficios, alguna pena el d a ñ o proprio , b e l del que ^ 
y favores efpirituales, y vifibles. E n la p r ó x i m o , que recibib de otro , Efla 
reverencia de los Sacerdotes fue admi- v i r tud es dificultóla entre los mor ta -
rable, como quien fola fupojy pudo el les , que de ordinario fe mueven con 
dar valor a la dignidad de los Chriftos inmoderada ira, y odio fraternal, con 

que 

juineos, l lenándolos de efpeciales gra
cias como al Bautifta , y a fu Madre 
Santa I f a b e l , y a los demás de el A -

Su 
cia con ios 
Saceruotes, 
Santos.y Se
ñores tem-
Focales, 



i Myfica Ciudad dé Dios, 
que fe falta ala caí idad,y jufticia.Pero nocer en íi tan defpreciable v i c io . L a j^Ja pcr^ 
quando no fe pretende el d a ñ o age- regla por donde íe ha de medir en de medir. * 
no, fino el bien particular, b publ ico, n u e ñ r a Reyna eña v i r t ud de la Feraa-
no es efta p e q u e ñ a v i r t u d : pues uso dad, es fu candad,y fenc iüez co lumbi -
della Chrif lo n u e ñ r o S e ñ o r , quando na , que excluyen toda duplicidad , y 

Sem.i.v.is. expe l ió del T e m p l o a los que le v io- falacia en el trato de las criaturas. Y 
laban con irreverencia : Y E l i a s 5 y E l i - como pudiera hallarfe culpa, n i dolo 

4. Reg. i . feo pidieron fuego del Cielo para caf- en la boca de aquella Señora , que con 
Prewr¿. 13. t ^ a r algunos pecados; en los Pro- una palabra de verdadera humildad 
t/.z^ verbios fe á ize : Quien perdona la vara trajo á fu vientre al mi fmo que es 
Liberalidad del cajligo, aborrece a fu htjo."Lz Líber ali- verdad, y ían t idad por e í fencia! E n la Como eger-
queíea. ¿a¿ flrve para d i l i r ibui r conforme a v i r t u d , que fe llama fándicacion,tam- ctu¿ ¿l 

r a z ó n el dinero, b femejantes cofas, fin poco le faltaron a Maria SantiíTima Vindicación, 
declinar a los vicios de avaricia,y pro- muchos a£l:os perfe£l:iffimos, no folo 

Afabilidad digalidad. L a Amicicia-) o Afabilidad enfeñandola como Mae í t r a en las ô -
qu ' confifce en el decente, y conveniente callones que fue neceí ía r io en los p r in -

modo de converfar, y tratar con todos, cipios de la Igleíia Evangé l i ca , pero 
fin l i t igios, ni a d u l a c i ó n , que fon los por fi mifma zelando la honra del A l -
vicios contrarios de efta v i r t ud . t i ff imo , y procurando reducir a m u -

5 62. Ninguna de todas eftas ( y íi chos pecadores por medio de la c o -
ay otra alguna , que íe atribuya a la rreccion, como lo hizo con judas mu» 
j i i f t ic ia) falto a la Reyna del Cielo", t o - chas vezes; b mandando a las cnatu-
das las tuvo en habito, y las egercitb ras (que todas le eftaban obedientes) 
con a£los perfediff imos, fegun ocu- caftigaífen algunos pecados, para el 
rrian las oca í i ones , y á muchas almas bien de los que con ellos merec ían e-
enfeñb, y dio luz con que las obraífen, terno cañ igo . Y aunque en eftas obras 
y egercieífen con pe r fecc ión , como era dulciffima, y fuaviffima, mas no por 
Maeftra,y Señora de toda Ían t idad . L a elfo perdonaba al caftigo , quando, y 
v i r t u d de la Gratitud con Dios eger- con quien era medio eficaz de p u r i f i -

Ja deud^de c^t^ con ^os a&os ^e Re l ig ión , y cul to car de el pecado. Pero con quien mas 
gratitud á que digimos.porque efte es el mas ex- egercitb la venganza, fue contra el 
es'poirib^á c é l e n t e modo de agradecer*, y como D e m o n i o , para librar de fu fervidum-
pura cnatu- ]a ¿ jgnidad de Maria PurilTima, y fu bre al linage humano» 

proporcionada fantidad fe levanto fo- 564. D e las virtudes de Liberalidad, ja co
bre todo entendimiento criado , afíi y Afabilidad tuvo affi mifmo la Sobe- mo de fu-
dib el retorno efta eminente S e ñ o r a , rana Reyna a ¿los excelentiffimos-, por- perítnz cié 
proporcionandofe al beneficio, quan- que fu largueza en dar , y d i f tnbui r , ¿^J0 Io cna" 
to a pura criatura es poffible: y lo mif- era como de fuprema Emperatriz de 
m o hizo en la piedad con fus padres, y todo lo criado, y de cjuien fabia dar la 
patria como queda dicho. Á los d e m á s eftimacion a todo lo vif ible, y i n v i f i -
agradecia la humildiffima Empera- ble dignamente. Nunca tuvo efta Se-
t r i z qualquier beneficio, como. íi nada ñora cofa alguna, de las que puede d i í -
fe le debiera-, y debiendofele todo de tr ibuir la l iberalidad, que juzgaífe por 
juft icia , lo agradecia con fuma gracia, mas propr ía , que de fus p r ó x i m o s , ni 

No folo a- V favor.Pero fola ella fupo dignamen- jamas a nadie las negb, n i aguardb, que 
Eradeaa ios te y alcancb a dar gracias por los aera- les coftaífe el pedirlas, quando efta Se-
benehcios de / » 0 r , ^ ^ , , ̂  / A , <• T 
lascaaturas, vios, y o ien ías , como por grandes be- ñora pudo aaeJantaríe a darlas. l_as 
b" gracL02' neficios , porque fu incomparable h u - nece í l i dades , y mi ferias, que remedio 
yiosa$ asra m i ^ a ^ "tinca r econoc í a injurias, y de en los pobres , los beneficios , que les 

todas fe daba por obligada j y como h i zo , las mifericordias , que derramo 
110 olvidaba los beneficios, no ceíTaba aun en cofas temporales, no fe pueden Fue faj ftt 
en el agradecimiento. contar en inmenfo volumen. Su afa-

Veracidad 5^3. E n la ?rdad, que trataba M a - bil idad amigable con todas las cria-dirpufiera 
de María, ria S e ñ o r a nueftra , todo quanto fe turas fue tan Ungular,y admirable, que dencía, fera' 

puede dezir fera poco; pues quien ef- fino la difpullera con rara prudencia , ^¡fdp0doeí 
tuvo tan fuperior al Demonio padre fe fuera todo el mundo tras ella , af i - tras «Ha. 
de la mentira, y e n g a ñ o , no pudo c o - cionado de fu trato dulciffimo^porque 

la 



Primera Parte, L i b . 11. Cap. X . i ^ 
la manfedumbre, y fuavidad templa- dan, es tan grofera,inadvertida, y d e t 
da con fu Div ina feveridad, y Savidu- cor tés , que no merecen premio , fino 
ría, defcubrian en ella en t ra tándola caftigo. A los Principes, y Magnates Reconvence, 
unos a í f o m o s d e masque humana cria- del mundo reverencian profundamen- cion , que 
tura. E l A l t i f f imo difpufo eña gracia te, y los adoran-, p idenks mercedes,y p g ^ i i i l d i l 
en fu Efpofa con tal providencia, que las folicitan por medios , y diligencias u,ímdo por 
dando algunas vezes indicios a los que exqunitas ^ y danles, muchas gracias , temporal. 

Ocultaba la trataban del Sacramento del R e y , quando reciben lo que defean, y fe o-
grlcia pâ a e n e ^ fe encerraba, luego corria frecen a fer agradecidos toda la vida, 
fos Íra8Hoás e l v e ^ 0 ) y 1 ° octiltaba,para q u e h u b í e f f e Pero al fupremo S e ñ o r , que les da el 
de fu Madre, lugar a los trabajos, impidiendo el a- fer, vida, y movimiento-, que los c o n -

plaufo de los hombresj y porque todo ferva, y fuftenta, que los red imió , y le
erá menos de lo que fe debia, y ello n i vantb á la dignidad de hijos, y les quic
io alcanzaban los mortales, n i atinaran re dar fu m i fina g lor ia : y es inf in i to , y 
a reverenciar como a criatura a la que fumo bien, a ella Mageftad, porque no 
era Madre del Criador, íin exceder, b le v é n con ojos corporales, la o lv idan, 
faltar, mientras no llegaba el t iempo y como íl de fu mano les vinieran 
de fer iluftrados los hijos de la Igleila todos los bienes, fe contentan, quan-* 
con la Fe Chriftiana, y Catholica. do m u c h o , con hazer un t ib io recuer-

5^5*, Para el ufo mas perfe£lo , y do, y aprefurado agradecimiento. Y no 
adequado de efta v i r t ud grande de la digo aora lo que ofenden al juft iff imo 
Ju í l ic ia le feñalan los D o l o r e s otra Governador del Univerfb, los que i n i -

Epiqueya, parte, b inftrumento, que llaman Epi* quamente rompen , y atropellan con 
nece^íaju?. ( ¡ u e y ü j C Q n la qual fe goviernan algunas todo el orden de jufticia con fus p ro -
t ica, obras que falen de las reglas, y leyes x imos , como quien pervierte toda la 

comunes*, porque ellas no puedenpre- r a z ó n natural, queriendo para fus her-
venir todos los cafos, n i fus circunf- manos lo que no quieren para f i mi f -
tancias ocurrentes-, y affi es neceí far io mos. 

obrar en algunas ocaí iones con r a z ó n 567. A b o r r e c e , hija mía , tan exe- ^ á f e á * 
como uso fuperior, y extraordinaria. D e e ñ a v i r - crables v i c io s , y quanto pueden tus Dios á rú 
tud Maííá. t u d tuvo necelTidad, y uso la Reyna fuerzas recompenfa con tus obras l o ^ ' i í dc lod* ! 

Soberana en muchos fuceífos de fu v i - que deja de fer férv ido el A l t i f f imo ^ vimi_ 
da Santiffima, antes, y defpues de la con efta mala correfpondencia j y pues 
Afcenl ion de fu H i j o U n i g é n i t o a los por t u profeffion eftas dedicada al D i -
Cielos-, y efpecialmente defpues, para v ino cul to , fea efta t u principal o c u -
eftablecer las cofas de la p r imi t iva I - p a c i ó n , y a feó lo , a í í i m ü a n d o t e a los 

utAm,"*er gleíia, como^en fu lugar d i r é , fi fuere Efpiritus Angé l icos inceífantes en el 
férvido el A l t i f f i m o . t emor , y culto f u y o . T é n reverencia a 

las cofas Divinas, y Sagradas, hafta los 
DoEirina de la Reyna del Cielo* ornamentos, y vafos, que í l rvena elle 

minifterio. E n el oficio D i v i n o , Ora-
% 6 6 ¡ \ f I ja mia , en efta dilatada c i o n , y Sacrif ic io, procura eftar í i e m -

JL X . v i r tud de la Jufticia,aunque pre arrodillada: pide con Fe, y recibe 
has conocido mucho del aprecio que con humilde agradecimiento: y efte le 
merece *, ignoras lo mas por el eftado has de tener con todas las criaturas, 
de la carne mortal j por eíTo mi fmo aun quando te ofendieren. Con todos 
no alcanzaran tampoco las palabras a te mueftra piadofá, afable, blanda,fen-
la inteligencia j pero en ella tendrás c i l la , y verdadera , fin ficción, n i d o -
un copiofo arancel del t ra to , que de- blez j fin d e t r a c c i ó n , n i m u r m u r a c i ó n , 
bes alas criaturas, y t a m b i é n al cul to fin juzgar livianamente á tus p r o x i -

Juíb indis;- del A l t i f f i m o . Y en efta correfponden- mos. Y para que cumplas con efta o b -
SoTpo^io cia te advierto, cariffima, que la Magef- l igación de jufticia, lleva fiempre en t u 
que los mor- t a ¿ fUprema del t o d o Poderofo r e c í - memoria, y defeo hazer con tus proxi-
fu adora- be con jufta ind ignac ión la ótenla , que mos , lo que t u quieres le haga contigo 
rincia^reve le hazen los mortales, olvidandofe de mifma: y mucho mas te acuerda de lo 

la v e n e r a c i ó n , a d o r a c i ó n , y reveren- que hizo m i H i j o Santiffimo, y y o a f u 
d a , que le deben j y quando alguna le imi tac ión por todos los hombres. 

P C A -



•JJQ Myflica Ciudad de Dios i 
todas las paffiones cfíavan ordenadas 7 

C A P I T U L O X I . y fubordinadas a la razón , y eña a Dios , 
que la governaba en todas, las accio-

De la virtud de la Fortaleza, que tuvo nes , y movimientos , pero tuvo nece í -
Mana Samijfma. íidad de eña v i r t ud , para oponerfe á los 

impedimentos, que el Demonio por 
F o r u i z í f u 5 ^ 8 . T A v i r t u d de la Fortaleza, que diverfos modos le ponia, para que no 
egercícío y | t ^ fe pone en el tercer lugar configuieíTe todo lo queprudentiffima 

de las quatro Cardinales, firve para y ordenadamente apetecia para íi , y 
moderar las operaciones, que cada u - para fu H i j o Santifsimo. Y en efta va- Valentía cori 

r . . i f „ „ . ^ , que egercit© no egercita , principalmente con í igo lerofa refiftencia, y conf l i t lo , nadie fue u heneo 

mifmo con la paffion de la irafcible. Y más fuerte entre todas las criaturas, ^ D e m o -

11 bien es verdad que la concupifcible porque todas juntas no pudieron He-r!ÍOS* 
( a quien pertenece la templanza) es gar a la Fortaleza de Maria n u e ñ r a 
primero que la i rafcible; porque del Reyna, pues no tuvieron tantas peleas, 
apetecer la concupifcible nace el re- y contradiciones del c o m ú n enemigo, 
peler la irafcible , á quien impide lo Pero quando era neceífar io ufar de ^ ^ ¿ f ^ * 
apetecido ; pero con todo eífo fe trata eña Fortaleza, b Bel ico í idad con las !«s honib'es 

j . ' i ^ juntsn'io Ja 
primero de la irafcible, y de fu v i r - criaturas humanas, era tan fuave, co- fuayidadcoa 
t u d , que es la Fortaleza ; porque en mo fuerte, b por mejor dezir era tan la forta ez* 
ia egecucion de ordinario fe alcanza fuerte quanto era fuavifsima en obrar ; 
l o apetecido interviniendo la i rafci - porque fola e ñ a D i v i n a S e ñ o r a entre 
b l e , que vence a quien lo impide. Y las criaturas pudo copiar en fus obras 
por ello la Fortaleza es v i r t ud más aquel atributo del Al t i f s imo , que en 
nob le , y excelente que la templanca, las fuyas junta la fuavidad con la For -
de quien diré en el Capitulo í igu ien- taleza. E ñ e modo de obrar t uvo nuef- SaP- 8- v' n 
te . tra Reyna conla Fortaleza, fin recono-

Dívifíon de ¿ f i g . E l goviemo de la paífion de cer fu generofo cora ron defordenado 
en beikofi* la irafcible por la v i r tud de la Fortale- temor , porque era fuperior á todo lo 
ci«nda.Pa' za ) ê reduce á dos partes, b efpecies criado. N i tampoco fue i m p á v i d a , y fon"iew-

de operaciones, que fon ufar de la ira audaz fin m o d e r a c i ó n n i podia decl i - ^ ^medio 
conforme á r a z ó n , y con debidas c i r - nar á e ñ o s extremos vicioJ |s , porque tud. 
cunftancias , que la hagan loable, y con fuma faviduria conoc í a los terao-
honefta y dejar de ayrarfe repr i - res que fe debian vencer, y la audacia, 
miendo la paffion, quando es más con- que fe debia efcufar: y afsi eña va vef- Prov. 51. 
veniente detenerla , que egecutarla , tida como única muger fuerte de for- 2?" 
pues lo uno , y lo otro puede fer loa- taleza, y hermofura. 
b l e , y vituperable fegun el f in , y las 5 7 1 . E n la parte d é l a Fortaleza, que Admirable 
d e m á s c i rcunñancias con que fe haze, toca á la paciencia, fue Maria Santif- d í a M^dre 

L a primera de eñas operaciones, b fima más admirable, participando fo - ^cl^0J^r' 
efpecies fe quedb con el nombre de la ella de la excelencia de la paciencia íínguiardeU 

Fortaleza, y algunos de los Dodores de C h r i ñ o fu H i j o S a n t i í l i m o , q u e fue e u li0' 
ŝaĵ eánscia la l laman Belicofidad* L a fegunda fe padecer, y fufrir fin culpa, y padecer 

noble y fu- l lama Paciencia, que es la más noble, y más que todos los que las cometieron. 
ÍCMZ* Forta" fuperior Fortaleza, y la que pr inc ipa l - T o d a la vida delta Soberana Reyna 

mente t u v i e r o n , y tienen los San- fue una continuada tolerancia de tra
tos aunque los mundanos trocando bajos efpecialmente en la v ida ,y muer-
el ju iz io , y los nombres fuelen á la pa- te de n u e ñ r o Redemptor Jefu C h r i ñ o , 
ciencia llamar pufilanimidad y á la donde la paciencia exced ió á todo 
prefumpcion impaciente , y ternera- penfamiento de criaturas j y folo el 
ria llaman Forta leza , porque aun no mifmo S e ñ o r , que fe la dib, puede d ig -
alcancan los a ¿tos verdaderos de eña ñ á m e n t e darla á conocer. J a m á s eña 
v i r t ud . candidiffima Paloma fe indigno con 

Que obro la S70- N o tuvo Mar ía Santiffimamo- impaciencia con criatura alguna, n i le 
Foíu iezaen vimientos defordenados que reprimir parec ió grande algún trabajo, y molef-
Mada. en la irafcible conla v i r t ud de Fortale- tia de las inmenfas que padec ió , n i fe 

za*, porque en la inocent i í f ima Reyna c o n t r i ñ b por é l , n i dejo de recibirlos 
tódos 



Primera Parte, Lib. I L Cap. X L 

13. 1. Cor. 
Vé 4-, 
Jicclef. 24, 
V. 24. 

iodos con alegr ía , y hazimiento de 
gracias. Y íi la paciencia (fegun el or
den del Apof to l ) fe pone el primer 
parto de la caridad, y fu p r i m o g é n i t o , 
f i nueftra Reyna fue Madre del amor , d ia , para que por ella vinie í íen a los 
t a m b i é n lo fue de la paciencia, y fe de- hombres todas las que el S e ñ o r quena 
be medir con é l , porque quanto ama- moí t ra r con los hijos de A d á n , y 
mos, y apreciamos el bien eterno fobre 

ty i 
queria que ella íuef íe i n í l r umen to , y 
como acufadora de los pecadores 9 
porque la eligió por Medianera, y A -
bogada fuya , Madre de Mifer icor -

todo lo v i í ib le , tanto nos dctcrmina-
hubiclfe quien dignamente modera í l e 
la ira del J u í l o Juez , intercediendo 

mos a padecer por confeguirle, y no por los culpados. Solo con el D e m o -
perderle, todo lo penofo que fufre la nio egecutb la ira e ñ a S e ñ o r a , y en lo ^ ^ ¡ ^ 
paciencia. Por e í l b fue Maria Sant i í l i - que fue neceffario para la paciencia, y egecutb l * 

tolerancia, y para vencer los i m p e d i 
mentos, que le pudo oponer elle ene-

Cant. 4, 
"V. 4, 

No tuvo 
Maria ade
manes de 
flaqueza, ni 
de ira exte
rior aun 
en los mayo-
tes trabajos. 

ma pacientiffima fobre todas las criatu
ras, y Madre de ella v i r t u d para nofo-
tros: que acudiendo a e l la , hallaremos 
efta To r r e de D a v i d con m i l i efeudos 
pendientes de paciencia, con que fe ar
man los fuertes de la Ig le l la , y de la 
mil ic ia de Chrifto n u c ñ r o S e ñ o n 

572. N o tuvo jamas nueftra pacien
tiffima Reyna ademanes afeminados 
de flaqueza, n i tampoco de ira exte
r i o r ; porque todo lo tenia prevenido 
con la D i v i n a L u z , y Sav idü r i a j aun
que efta no efeufava el dolor , antes le tud*, y por effo fe d ize , que tiene por 
a ñ a d í a p o r q u e nadie pudo conocer el materia propria los honores grandes 

ira. 

migoj y antigua ferpiente para el bien 
obrar. 

5-74. A la v i r t u d de la Fortaleza fe 
reducen tambie-n la Magnanimidad, y 
la Magnificencia \ porque participar! 
de eftas condiciones en alguna co fa , 
dando firmeza a la voluntad en la ma- ' 
teria, que las toca. L a Magnanimidad ^ q u e ™ * . 

Confifte en obrar cofas grandes, a quie
nes ligue la honra grande de la vir-

tAmh. 17. 

pefo de las culpas, y ofenfas infinitas 
contra D i o s , como las c o n o c i ó efta 
S e ñ o r a . Mas no por eífo fe pudo alte
rar fu invencible co ra ron , n i por las 
maldades de Judas, n i por las contu
melias, y defacatos de los Farifeos, ja
mas mudo el femblante, y meaos el 
interior. Y aunque en la muerte de fu 

y de que le nacen a efta v i r tud muchas 
propriedades, que tienen los magna-Sus efedos. 

nimos , como aborrecer las lifonjas, y 
íi muladas hypocrelias, ( que amarías 
es de án imos apocados, y viles) nofer 
codiciofos , n i in te re í fados , n i amigos 
de lo mas ú t i l , í ino de lo mas hones
to , y grande : no hablar de íi mifmos 

H i j o SantiíTimo todas las criaturas,*y con jadanda , fer detenidos en obrar 
Elementos infeníiblcs parece que q u i - cofas p e q u e ñ a s , refervandofe para las 
lieron perder la paciencia contra los mayores, fer mas inclinados a dar, que 
mortales no p ü d i e n d o fufrir la i n ju - a recibir porque todas eftas cofas fon 
ria, y ofenfa de fu C r i a d o r f o l a Maria dignas de mayor honra. Mas no por ffahumf"8 

eftuvo i n m o b i l , y aparejada para rec i - efto es contra la humildad efta v i r t ud dad. 
bir a Judas, y a los Farifeos, y Sacer- que una no puede fer contraria de o-

g^rtede fu dotes, íi dcfpues de haver crucifica- tra \ porque la Magnanimidad haza 

Inraobíl pa
ciencia de 
Maria en la 

do a Chrif to nueftro S e ñ o r fe bo lv ie -
ran a la Madre de piedad, y mifericor-
dia. 

^73. Bien pudiera la maní l í í ima 
Emperatriz del Cielo indignarfe, y ay-
rarfe con los que a fu H i j o San t i í í i -
m o dieron tan afrentoía muer te , y no 
paífar en efta ira los l imites de la ra 

Porque no 
egercito la 
ira contra 
los que die
ron tan a-
frentoíá , y 
injufta muer
te á fu Hijo, 

que con los Dones, y virtudes fe haga 
el hombre b e n e m é r i t o de grandes 
honras, fin apetecerlas ambic to ía , y 
defordenadamente. Y la humildad en-
feña a que las refiera a Dios, y fe defef-
t ime a íi mifmo por fus defectos, y por 
fu propria naturaleza. Y por la d i f i 
cultad que tienen las obras grandes, y 

zon, y v i r t u d , pues el mifmo S e ñ o r ha honrofas de la v i r t u d , piden efpecial 
caftigado juftamente efte pecado. E f - fortaleza, que fe llama Mag nanimtdad, j^edío* 

tando yo en efte penfamierito rae fue cuyo medio confifte en proporcionareft» virtud» 

refpondido, que el Alti íTimo difpufo , las fuercas con las acciones grandes , 
como efta gran S e ñ o r a no tuvief íe ef- para que ni las degemos por pufilani^ 
tos movimientos ,y operaciones, aun- mes, ni las intentemos con prefump-
que pudiera debidamente*, porque no c ion > ni defordenada a m b i c i ó n , n i 



Magnificen
cia, que fea 
y como fe 
diftingue de 
las demás 
virtudes. 

Eftuvicron 
en María 'a 
Magnanimi
dad, y Mag
nificencia 
con ílngnla-
res condi-
«ioaes^ 
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con apetito de gloría vana-, porque c ion, y competencia, con lo magna 
todos eños vicios defprecia el Mag- nimo de todas las demás virtudes,vi-
nanimo. vian todas juntas como ricas joyas, 

^yy. La Magnificencia tambiénüg~ que á porfía con íü hermofa variedad 
niíica obrar grandes cofas , y en ella adornaban á la hija del Rey, cuyaglo- PM 44« 
lignificación tan eftendida puede fer ria toda fe quedaba en lo interior, co- v'I4* 
común v i r tud , que en todas las mate- mo lo dijo David fu padre, 
rias virtuofas obra cofas grandes. Pero 577* En la Magnificencia también Como egcr. 

como ay efpecial razón, b dificultad fue grande nueñra Reynaj porque fi ja m^nífi-
en obrar, y hazcr grandes gallos, aun- bien era pobre , y más en el efpiritu ,C5riCU' 
que fea conforme á razón, por efto fe íln amor alguno á cofa terrena ^ con 
llama Magnificencia efpecial la v i r - todo eífo de lo que el Señor le dio, Mattk-
tud , que determinadamente inclina a difpensb magníficamente, como fu- ^' u* 
grandes gallos , regulándolos por la cedió quando los Reyes Magos le.o-
prudencia, para que ni el animo fea frecieron preciofos dones al N iño 
efcafo, quando la razón pide mucho*, JESÚS : y defpucs en el difcurfo que 
ni tampoco fea profufo, quando no vivió en la Jgleíia, fubido el Señor al 
conviene , confumiendo, y talando lo Cielo. Y la mayor magnificencia fue, 
que no debia4 Y aunque efla virtud qüe lleudo Señora de todo lo criado 3 
parece la mifma con la Liberalidad, lo deñinaíTe todo para que magnifi-. 
pero los Filofofos las diílinguen j por- camente (quanto era de fu afedo ) fe 
que el magnifico mira a cofas grandes gaftaífe en el beneficio db los neceffi-
fin atender mas, y el liberal mira al a- tados, y en el honor, y culto de Dios, 
mor, y ufo templado del dinero: ya l - Y efta doctrina, y virtud enfeñb á m u 

chos, para fer Maeftra de toda perfec
ción, en obras que tan a pefar de las 
viles coñumbres , y inclinaciones ha-
zen los mortales fin llegar a darles el 

576. Eñas dos virtudes de Magnani" punto de prudencia, que deben. Co- io*hom-

midad, j Magnificencia eftuvieron en munmente defean los mortales ( fe-bres querien. 

la Reyna del Cielo con algunas con- gun fu inclinación) la honra, y gloria nanfmoTfon 

guno podra fer liberal fin llegar á fer 
magnifico , fi fe detiene en diftribuir 
lo que tiene mas grandeza, y canti
dad. 

de la vi r tud, y fer tenidos por íingula- Z n l t l l á t 
res,y grandes-, y con efía inclinación, ¿enada, 
y afedo van defordenados, y tampo
co enderezan efía gloria de la virtud 
al Señor de todo, defatinan con los 

Como her
mano Ja 
Magnanimi
dad con la 
Huímidad, 

diciones, que no pudieron alcancar 
los demás que las tuvieron. Solo Ma
ría no hallo dificultad ni reíiftencia 
en obrar todas las cofas grandes y fo-
la ella las hizo todas grandes , aun en 
las materias pequeñas, y fola ella en- medios, y fi llega la ocalion de hazer 
tendió per íeáamentela naturaleza, y alguna obra de magnanimidad, b ma~ 
condicion de eñas virtudes como de gnificencia, desfallecen, y no la hazen, 
todas las demás. Y affi pudo dar la porque fon de ánimos abatidos, y v i -
fuprema perfecion, fin tafíarla por las les. Y como por otra parte quieren 
contrarias inclinaciones , n i por igno- juntamente parecer grandes, excelen-
rar el modo , ni por acudir a otras vi r - tes y dignos de veneración, toman pa-
tudes, como fueíe fuceder a los mas ra efto otros medios engañofamente 
fantos, y prudentes, que quando no lo proporcionados, y verdaderamente 
pueden todo, eligen, y obran lo que les viciofos , como hazerfe iracundos, 
parece mejor. En todas las obras vir- ínchados , impacientes, ceñudos, alti-
tuofas fue efta Señora tan Magnani- vos, y jactanciofos; y como todos eftos 
ma, que ílempre hizo lo más grande, y vicios no fon magnanimidad , antes 
digno de honor, y gloria, y merecien- dizen poquedad, y bageza de coraron 
dola de todas las criaturas fue más por eííb no alcanzan gloria, ni honra 
Magnánima en defpreciarla, y pofpo- entre los Savios, fino vituperio,y def-
nerla, refiriéndolafolo áDios , y obran- precio. Porque la honra más fe halla 
do en la mifma humildad lo mas huyendo de ella, que folicitandola *, y 
grande, y Magnánimo de efta virtud', y 
eftando las obras de la humildad he-
royca^ como en una Divina emula-

con obras , que con deseos. 
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zelo de Dios, y del bien de fu proxi- Qji?n s'o-

7 ' rr • 1 no ía , y ne-
rao. Por efto es tan necelíana, y glo- ceflana es la 

5 7 8 . T T Ija m í a , 11 con atención 
J T J L procuras (como yo te lo <te ia virtud J ' I 1 

de la Foru- | . | 
ie2a- mando) entender la condición, y ne-

ceffidad de efta virtud de la Fortaleza, 
con ella tendrás a la mano la rienda de 
la irafcible, que es una de las paffio-
nes, que mas preño fe mueven, y con
turban la razón. Y también tendrás un 
inftrumento con que obrarlo mas gran
de , y perfe£lo de las virtudes, como 
tu lo defeas, y con que reíiñir, y ven
cer los impedimentos de tus enemi
gos, que fe te oponen para acobardar^ 
te en lo mas difícil de la perfección, 

ítefonJenada Pero advierte ( cariffima) que como 
la potencia < • • M i /• v i 
concupiíd- la potencia iralcible íirve a la concu-
fofdan^S pífeible, para reílftir a quien la impi-
irafcibie. ¿Q en ¡0 qUe fu concupifcencia ape

tece : de aqui procede 5 que íi la con-
cupifcible fe'defordena, y amalo que 
es viciofo, y folo bien aparente, luego 
la irafcible fe defordena tras ella, y en 
lugar de la Fortaleza virtuofa, incurre 
en muchos vicios execrables, y feos. Y 

Jaíen^e?8 ^ aclu^ entenderás, como del apetito 
defordenado defordenado de la propria excelencia 
apetito de la * . r i r t. 
propria ex- y gloria vana, que cauían la lobervia, 
gloria'Vana. Y vanidad, nacen tantos vicios en la 

irafcible, quales fon las difcordias, las 
contenciones, las riñas, la ja¿tancia,los 
clamores, impaciencia, pertinacia; y o-
tros vicios de la mifma concupifcible, 
como fon la hypocreíia, mentira , de-
feo de vanidades, curioíidad, y parecer 
en todo mas de lo que fon las criatu
ras, y no lo que verdaderamente ks 
toca por fus pecados, y bageza. 

Como fe í 7 p . De todos eftos vicios tan feos 
han de ovi- n J \ , . , r - . r 
m . cítaras libre, íi con íuerga mortincas, y 

detienes los movimientos inordena
dos de la concupifcible con la tem-

Como fe ha planea, de que dirás luego. Pero quan-
frafcíbíe^la do apeteces, y amas lo jufto, y conve-
paflbe^zelo nlente 5 aunque te debes ayudar para 
a ira deíor. confeguirlo de la fortaleza, y de la ira

fcible bien ordenada, fea demanera 
que no excedas', porque ílempre tiene 
peligro de ayrarfe con zelo de la vir
tud , quien eílá fugeto a fu proprio , y 
defordenado amor. Y tal vez fe diffi-
muia, y folapa efte vicio con capa de 
buen zelo, y fe deja engañar la criatu
ra, ayrandofe por lo que ella apetece 
para íi, y queriendo que fe entienda es 

, r i . . j 1̂  • paciencia, 
ñola la paciencia, que nace de la can- que naCe 

dad, y fe acompaña con la di latación, la "ndad. 

y magnanimidad, pues el que ama de 
iberas al fumo, y verdadero bien, fácil
mente fufre la perdida de la honra , y 
gloria aparente , y con magnanimidad 
la defprecia como vi l , y contemptible-
y aunque felá den las criaturas, no la 
eftima, y en los demás trabajos fe muef= 
tra invencible, y conftante*, con que 
grangea, quanto puede el bien de la 
perfeverancia, y tolerancia* 

C A P I T U L O X Í l . 

Dé la Virtud de laTemplanfa, que María 
Santtjpma tuvo. 

580 . 

denada. 

E los dbs movimientos , Virtud de la 
i . tem lan^a, 

que tiene la criatura en a- fu egetcicio, 
petecer el bien feníible, y retirarfe dely noi;eíU* 
mal, efte ultimo fe modera con la For
taleza, que ( como he dicho) lirve pa
ra que por la irafcible no dege vencer-
fe la voluntad", antes ella ven^a con 
audacia , padeciendo qualquier mal 
fenfibíe , por confeguir el bien honeí-
to. Para governarlos otros movimien
tos de la concupifcible lirve la Tem-
flanea , que es la ultima virtud de las 
Cardinales, y la menor, porque el bien 
que coníigue, no es tan general, como 
el que miran las otras vitudes , antes 
la Templangaimmeditamente mira al 
bien particular del que la tiene. Con-
íideran los Do£lores , y Maeftros á Templanza. 
k rr» 1 v . / j ' . , virtad gene-

1 emplan^a, en quanto dize una ge- ral. 
neraí moderación de todo los apeti
tos naturales : y en efte fentido es 
virtud general, y común, que compre
bende á todas las virtudes, que mue
ven el apetito conforme a razón. N o 
hablamos aora de la Templanza en e í - Templanza , 

ta generalidad, íino en quanto lirve ^*cial vil> 
para governar la concupifcible en la 
materia del ta£lo , donde el deleyte 
mueve con mayor fuerqa, y conílguien-
temente en otras materias deleitables, 
que imitan a la delegación del tado, 
aunque no con tanta fuerga. 

^ 8 1 . En efta confideracion tiene 
ía Templanza el ultimo^ lugar de las Exceler,c?a 
virtudes: porque fu objeto no es tan de 'a tem-

,1 1 planea , no 
noble, como en las otras; pero con to - tanto por u 
do eífo fe le attribuyen algunas exce- n$[¿l* del 

P « lencias 
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que mira lencias mayores, en qüanto defvia de no apetezca defordenadamente la pío-' 
iTfeTidaTdc objetos mas feos, y aborrecibles,qua- pria excelencia. La fegunda es la Ejlu- ^dudiori-

les fon la deftemplan^a en los deley-
tes fenütivos comunes a los hombres , 
y a los brutos irracionales. Y por eño 
dijo David, que fue hecho el hom
bre femé jante al jumento, quando fe 
dejo llevar de la paffion del deleyte, 
Y por la mifma razón el vicio de la 
deftemplan^a fe llama pueril*, porque 

los objetos 
de que apar 
ta. 

d/oj/dtfd, para que no apetezca faber 
mas de lo que conviene, y como con
viene contra el vicio de la curioíídad. 
La tercera es la Moderación , b aufteri- Moderacio«a 

dad, para que no apetezca el fuper-
fíuo faufto, y oñentacion en el veñ i -
do, y aparato exterior. L a quarta es, 
la que modera el apetito defmedido 

un niño no fe mueve por la razón, fino en ¡as acciones luforias , como fon jue-
por el antojo del apetito, ni fe modera 
lino es con caftigo*, como también le 
pide la concupifcible para refrenarfe 
en eftos deleytes. De efte deshonor, y 
fesldad redime al hombre la virtud de 
la templanza enfeñandole á governar-

gos, movimientos del cuerpo, burlas, 
bayles, & c . Y aunque no tiene parti
cular nombre efta v i r tud , es muy ne-
ceííaria, y fe llama generalmente Mo- Modefíuef-

defiia, b Templanf at pecía1, 
5 8 5 . Para manifeñar la excelencia, Qüanto ex-

fe, no por el deleyte,mas por la razón*, que tuvieron ellas virtudes en la Rey- " ^ j 1 " de 
y por efto mereció efta vntud, que fe 
le atñbuyeíTe a ella cierta honeíl idad, 
y decoro, b hermofura, que nace en el 
hombre de confervarfe en el eftado de 
la razón, contra una paffion tan indo-
mita, que pocas vezes ía efcucha, ni 
obedece-, y por el contrario al fuge-

na del Cielo ( y lo mifmo he dicho Mana a ias 
1 1 \ r de los Saa« 

de las otras) liempre me parece que ios. 
vienen cortbs los términos, y palabras 
comunes con que hablamos de las vir
tudes de otras criaturas. Mayor pro- '"'Veafe la 

o, . 1 . *r Nota. 
porción * tuviéronlas gracias, y dones xxxi. 
de Maria Santiffima con las de fu d i -

Éfpecíes de 
la templán-
§3 , y fus 
oficios. Abf-
tsnencia y 
íobiedad. 

tarfe el hombre al deleyte animal fe le le£liffimo H i j o , y eftas con las perfec-
íigue gran deshonor por la fimilitud clones Divinas, que todas las virtudes 
beftial, y pueriL y fantidad de los Santos con la de ef« 

5*82. Contiene ía Templanza en ú ta Soberana Rey na de las virtudes 5 y 
a las virtudes de , y [obrie- affi viene a fer muy deíigual quantd. 
dad contra los vicios de la gula en la podemos dezir de ella con las pala-
comida, y de la embriaguez en la be» bras que íignificamos las gracias, y VÍP 
bida : y en la abftinencia fe contiene 
el ayuno, y fon las primeras-, porque 
al apetito lo primero fe le ofrece la 

Caílidad , j 
pudicicia. 
Virginidad 
y continen
cia. 

"Prcv. |ia 
z i . 

Clemencia, y 
Manfedum-
bre. 

Modeftia. 

Humildad. 

íudes de los demás Santos -, donde por 
más confumadas que fueífen, eftavan 
en fugetos imperfetos , y fugetos á 

comida, objeto del gufto, para confer- pecado, y defordenados por él. Y fi de zcchf. xé 

vacion de la naturaleza. Tras de eftas eftas dijo el Ecleíiaftico, que no avia ^ 2'0°* 
virtudes fe figuen las que moderan a digna ponderación para la excelencia 
el ufo de ía propagación natural, que delcontinente,que diremos delaTem* 
fon Cajlidadj y Pudicicia? con fus partes planea de la Señora de las gracias, y 
Virginidad? y Continencia contra los v i - virtudes, y de la hermofura, que tenia 
cios de lujuria, y incontinencia, y fus fu alma Santiffima con el colmo de 
efpecies. A eftas virtudes (que fon las todas ellas ? Todos los domefticos de 
principales en la templanza) fe íiguen efta Muger Fuerte eftavan guarnecidos v 
otras que moderan el apetito en otros con duplicadas veftiduras porque fus 
deleytes menores, y las que moderan potencias eftavan adornadas con dbs 
el fentido del olfato, o ído , y vifta fe hábitos, b perfecciones de incompara-
reducen á las del ta£lo. Pero ay otras ble hermofura, y fortaleza. E l uno el 
femejantes á ellas en diferentes mate- de la jufticia original, que fubordina-
rias, eftas fon*, la Clemencia? y Man fe- ba los apetitos a la razón, y gracia; el 
dumhre? que goviernan la ira,y el def- otro el de los hábitos infufos, que a-

ñadian nueva hermofura, y virtud pa
ra obrar con fuma perfección, 

5 8 4 . Todos los demás Santos, que 
que contiene enli quatro virtudes. L a en la hermofura de la Templanza fe Difarencia 
primera es la Humildad? que contra la han feñalado, llegarían hafta fugetar la f™1^^6 
foverbia detiene al hombre, para que concupifcible indómita , reduciendo d« la tena-

al 

Tuvo Maris 
el habito de 
la jufticia 
original. 

• - / O ' 4 

orden en caftigar contra el vicio de la 
crueldad inhumana, b beftial, á que 
pueden declinar. Otra es la Modeflia ? 



Mana á la 
que tuvieron 
Jos demás 
Santos. 
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al yugo de la razón, para que nada a- 11 le moderaba algo de ío que el calor 
peteciefíe fin modo, que defpues avia natural pedia, íuplialo la Divina gra
de retratar con el dolor de averio ape- cia en que vive la criatura, y no en fo- Mattk ^ 
tecido: y el que a eílo fe adelantaffe, lo pan. Bien pudo el Altiffimo fuñen- v. 4. 
llegada a negar al apetito todo aque- tarla fin comida, ni bebida, pero no lo 
11 r 1 j r i v i 1 • r • • Porque no 
l io, que le le puede íubtraer a la natu- h izo , porque no fue conveniente, ni u fuftentó 

raleza humana fin deftruirla j pero en para ella dejar de merecer en efte ufo r] mi a , y be-

Ad É.em. 7. 
V. i4. 

Ctint. 6. 
^«1. 

tmencia 
y fobriedad 
de María. 

todos eños ados de templanza fenti- de la comida, y fer egemplar de tem- ,Dlda 
ría alguna dificultad, que retardada el planea, ni para nofotros, que nos fal-
afedo de la voluntad, b a lo menos le talle tanto bien, y merecimientos. De 
hada tanta reíiñencia, que no pudieífe la materia de fu comida, que ufaba , y 
confeguir fu defeo con toda plenitud oj de los tiempos en que la recivia, fe di- l96' 
y fe querellaífe con el Apoltol de la ze en diferentes lugares de efta H i ñ o - »• 893. 
infeliz carga de eñe pefado cuerpo. En da. Por fu voluntad nunca comió car- f °nrnvu0n', 
María Santilfima no avia efta diífo- ne , ni mas de fola una vez cada dia, ca comía 
nancia, porque fin remurmurar los a- falvo quando vivió con fu Efpofo Jo- carne* 
peritos, y íin adelantarfe a la r azón , feph, b quando acompañaba a fu Hi jo 
dejavan obrar a todas las virtudes con Santiffimo en fus peregrinaciones, que 
tanta harmonia, y concierto, que for~ en eftas ocafíoncs por la necellidad de 
taleciendola como Egercito de Ef- ajuñarfe a los demás , feguia el orden 
quadrones bien ordenados, hazian un que el.Scñor le daba, pero llcmpre era 
coro de celeftial confonancia. Y co- milagrofa en la templanza, 
mo no avia defmanes de los apetitos, 586. De la pureza Virginal, y pudor ^Hr^ev¿r¡_ 
que reprimir, de tal manera egercitaba de la Virgen de las Virgines, no pue- Ja,Q bAenu¿ 

las operaciones de la templanza, que den hablar dignamente los fupremos i/s.'05 n8 

no pudo caer en fu mente efpecie, ni Serafines, pues en efta virtud que en 
memoria de movimiento defordena- ellos es natural, fueron inferiores á fu 
do-, antes bien imitando a las D i v i - Reyna, y Señora j pues con el privile-
ñas perfecciones eran fus operaciones gio de la gracia, y poder del Altiffimo 9 
como originadas, y deducidas de a- eftuVo Maria Santiffima más libre de 
quel fupremo egemplar, y fe conver- la inmunidad de vicio contrario , qué 
dan á él como á única regla de fu per- los mifmos Ángeles, á quienes por fu 
feccion *, y como fin ultimo , en que naturaleza no puede tocarles. N o al- E m e n d a 1 * 

fe terminaban. candamos los mortales en efta vida á de efta 
585-. L a abñinenci,y fobriedad de formar el concepto debido de efta denáiad¡g. ' 

Maria Santiffima fue admiración de virtud en la Reyna del Cielo: porque Madfedde 
los Angeles j porque íiendo Reyna de nos embaraza mucho el pefado ba-1>lós' 
todo lo criado, y padeciendo las na- r ro , con que á nueftra alma fe le ef-
turales paffiones de hambre, y fed, no curece la candidez, y criftalina luz de 
apetecib jamás los manjares que á fu la caftidad. Túvola nueftra gran Rey-
poder, y grandeza pudieran corref- na en tal grado , que pudo digna-
ponder, ni ufaba de la comida por el mente preferirla * á la dignidad de * Veafe lá 
gufto , más por fola neceffidad; y efta Madre de Dios, fino fuera ella quien xxxií. 
fatisfacia con tal templanza, que ni más la propocionaba con efta inefa-
excedia, ni pudo exceder fobre lo ajuf- ble grandeza. Pero midiendo la Puré- ^¡yj '^ '* 
tado para el húmido radical, y ali- za Virginal de Maria,con lo que ella la Co1n<:®̂¿)on 
mentó de ía vida: y efte recivia dando aprecio, y con la dignidad á que la le- defdeVíu 

primero lugar aí padecer el dolor de vantb , fe conocerá en parte qual fue ckcunftan-

la hambre, y fed, y dejando algún lu - efta virtud en fu virgíneo cuerpo, y al- ci*»Qrdveâ ia< 
gar á la gracia, junto con el efeüo na- ma¿ Propufola defde fu inmaculada 
tural del efcafo alimento que recivia. Concepción, votbla defde fu N a t i v i -
Nunca padecib alteración de corup- dad, y obfervbla defuerte, que jamás 
cion por lá fuperfluidad de ía comida , tuvo acción, ni movimiento, ni ade-
b bebida, ni por efta caufa íintib más mán en que la violaífe, ni tocaífe en 
neceffidad, ni la tuvo un dia más que fu pudor. Por eífo no hablo jamás á 
otro, ni tampoco fintib eftas alteracio- hombre íin voluntad de Dios, ni á e-
ties por defeco de alimento ; porque líos5 ni alas mugeres mifmas miraba 

P 4 al 



iyü) Myflica Cm 
al roñroj no por el peligro , fino por el 
mérito , por el egemplo nueíbro, y por 
la íuperabundancia de la Divina pru
dencia, faviduria, y amor, 

clemencia y ^ gy. De fu clemencia, y manfedum-
brc de Ma- bre dijo Sa lomón, que la ley de la 

demencia eñava en fu lengua 5 por-
frev. 51. que nunca la movió, que no fueífe pa-
•v. 16. tfcL. 44. ra diñribuir la gracia, que en fus labios 
v- s- eñava derramada. L a manfedumbre 

govierna la ira, y la clemencia mode
ra el caftigo. N o tuvo ira, que mode
rar nueñra manílffima Reyna, ni ufa
ba de efta potencia mas de cómo en 

Suprtn.no. el Capitulo paífado dige en los ados 
de fortaleza contra el pecado, y el De
monio , ¿kc. pero contra las criaturas 
racionales no tuvo i ra , que fe orde-
naíTe a cañigarlas, ni por fuceíTo algu
no fe le movió ira, ni perdió la perfec-
tilfima manfedumbre con inmuta
ble , y inimitable igualdad interior, y 
exterior i fin que jamas fe le conocief-
fe diferencia en el femblante , en la 
voz , ni movimientos que teftificaíTen 
algún interior movimiento de ira. Ef-

Fue ínftru- ta manfedumbre, y clemencia tuvo 
pírdooado' el Señor por inftrumento de la fuya, 
de la de y libro en ella todos los beneficios, y 
Dios. 7/- ^ 1 1 . 

efectos de las eternas , y antiguas m i -
fericordias *, y para eíle fin era necef-
fario que la clemencia de Maria Se
ñora nueíbra fu eíle proporcionado inf
trumento de la que el mifmo Señor 
tiene con las criaturas. Confiderando 
atenta, y profundamente las obras de 
la Divina clemencia con los pecado
res , y que de todas fue Maria Santiffi-
ma el idóneo inftrumento con que fe 
difponian, y egecutaban, fe conocerá 
en parte la clemencia de efta Señora. 
Todas fus reprehenfiones fueron más 
rogando, y enfeñando, y amoneftando 
que caftigando: y efto pidió ella al .Se
ñ o r , y fu providencia lo difpufo a í í i , 

í^zó 3U Paia en í'0l:)reexce^a Reyna 
eftuvieífe la ley de la clemencia, como 
en original, y en depofito, de quien fu 
Mageftad fe íirvieíle, y los mortales 
deprehendieífen efta virtud con las 
demás. 

5-88. En las otras virtudes, que con
tiene la modeftia, efpecialmente en 
la humildad, y en la aufteridad, b po-

Exeeienda breza de Maria Santiílima, para dezir 
ds la virtud - rr • 
de la humil- algo dignamente lucran neceilarios 
da4de Ma- ^ e h o s libros, y lenguas de Angeles. 

dad de Dios, 
De lo que yo puedo alcanzar á dezir 
efta llena toda efta Hiftoria, porque 
en todas las acciones de la Reyna del 
Cielo refplandecib fobre todas las vir-^ 
tudes fu incomparable humildad. M u 
cho temo agraviar la grandeza de ef
ta fingular virtud, queriendo ceñir en 
breves términos el piélago, que pudo 
recibir, y abracar al incomprehenlible 
y fin términos. Todo quanto han al
canzado á conocer, y á obrar los San
tos, y los mifmos Angeles con efta vir
tud de la humildad, no pudo llegar a 
lo menos de la que tuvo nueftra Rey
na. A quien de los Santos , ni de los 
Angeles pudo llamar Madre el m i f 
mo Dios ? Y quien fuera de Maria, y Quanto 

del Eterno Padre pudo llamar Hi jo al humüdad'de 

Verbo humanado ? Pues fi la que He- Marj* ia 

go en elta dignidad a 1er lemejante al digmaad. 

Padre,y túvolas gracias, y dones con
venientes para ella, fe pufo en fu efti-
macion en el ultimo lugar de las cria
turas, y á todas las reputaba por fupe-
rioresj que olor, que fragrancia dar i a 
al gufto del mifmo Dios efte humilde ow. r. 
Nardo, comprehendiendo en fu pecho™"* 110 
al Supremo Rey de los Reyes. 

589. Que las columnas del Cielo %6. 
fe encojan, y eftremezcan enprefencia MÓÍ'ÍVJS d« 
de la inaccelfible luz de la Mageftad ^ Á n g Á l * 

infinita, no es maravilla: pues á fu vifta ylos deni*8 
1 . 1 r • Santos, 

tuvieron la ruina de íus femejantes, y 
ellos fuerdh prefervados con benefi
cios, y razones comunes á todos. Que 
los más fuertes, y invencibles Santos 
fe humillaííen, abracando el defpre-
ció , y abatimiento, conociendofe pox 
indignos de cualquier mínimo bene
ficio de la gracia, y aun del mifmo ob-
fequio, y focorro de las cofas natura-* 
les, todo efto era juftiffimo, y conli-
guíente > porque todos pecamos, y ne« 
ceífitamos de la gloria del mifmo Diosj 
y ninguno fue tan Santo, ni tan gran- AdRom. j ; 
d e , que no pudiefíe fer mayor j n iv ' zs* 
tan perfedo, que no le faltaife alguna 
vir tud, ni tan inculpable, que no ha-
llaífen los ojos de Dios, que reprehen
der en él. Y quando en todo fuera al
guno perfedamente confumado, to
dos fe quedavan en la esfera de la co
mún gracia,y beneficios, finque dadie 
fueífe fuperior á todos en todo, 

5 9 0 . Pero en efto fue fin egemplo, Humiiiófa 

y fin fegunda la humildad de Maria ™™?0f** 
Puriífima , que fiendo Aurora de la iuntos«" '* 

* ^ , mayor §n3i« 
gracia 
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héncíapo/fi- gracia, principio de todo el bien de fualidad, y teíliíicanla liviandad delco-
tr iamu/* las criaturas 5 la fuprema de ellas , el ra(^on,íegunlo que dijo el Ecleliaílico: 

prodigio de las perfecciones Divinas , El vefido del cuerpo, la rifa de la boca,y Ecdef. 19. 
el centro de fu amor ^ la esfera de fu los movimientos del hombre nos avijan de Tuvo' Mari* 

Omnipotencia, la que le llamo Hi jo , j u interior.Todas las virtudes contrarias iomíádas68 

y fe oyb llamar Madre del mifmo á eftos vicios eftavan en Maria S a n t i f f i - ¡ ^ ^ ^ 
Dios, fe humillo al mas inferior lugar ma inta£las, y íln reconocer contradi- las retardaf-

de todo lo criado¿ Y la que gozando eion, ni movimiento ,• que las pudieíTe 
de la mayor excelencia de todas las retardar, b inficionar, antes como hijas^ 
obras de Dios en pura criatura, no le y compañeras de fu profundiffima hu-
quedaba otra fuperior en ellas, a que mildad, caridad, y pureza teñificaban en 
levantarfe, fe humillo, juzgandofe por efta Soberana Señora ciertos a í íbmos, 
no digna de la menor eñimacion , ni mas de Divina, que de criatura humana, 
excelencia, ni honra que fe le pudiera 5-92. Era eíiudlofiffima íin curioíl- J ^ o f í d a d 

dar a la miniraa de todas las criaturas dad^ porque eliando llena de Savidu- enMatui. 

racionales. N o folo fe reputaba indig- ria fobre los mifmos Querubines , dc-
na de la dignidad de Madre de Dios, prehendia, y fe dejaba enfeñar de to-
y délas gracias, que en efto fe eneerra- do«, como ignorante. Y quando ufaba 
ban : pero de el ayre que refpiraba, de de la Divina ciencia, b inquina la D i -
la tierra que la fufria , del alimento vina voluntad, era tan prudente, y con 
que recibía,y dequalquierobfequio,y tan altos fines, y debidas circünftar^ 
oficio de las criaturas •, de todo fe re- cias, que íiempre fus defeos herian el 
putaba indigna, y lo agradecía como coraron de Dios, y le atraían á fu or-
i i lo fuera. Y para dezir mucho en po- denada voluntad. En ía pobreza, y auf- y" ^ " ¿ j . 
cas razones, el no apetecer la criatura tcridad fue admirable, pues quien era 
racional la excelencia , que abfoluta- Señora de iodo lo criado, y lo tenia a 
mente no le toca , b que por algún t i - fu diípoíicion, dejb tanto por la imí~ 
tulo la defmerece, no es tangenerofa tación de íu Hi jo Santiffimo, quanto 
humildad, aunque la infinita ciernen- el mifmo Señor pufo en fus manos j 
cia de el Altiffimo la admita, y fe dé porque affi como el Padre pufo todas frtn.is.v.h 
por obligado de quien affi fe humilla, las cofas en manos del Verbo huma-
Pero lo admirable es que fe humille nado, affi las pufo eñe Señor todas en 
mas que todas juntaslas criaturas, aque- manos de fu Madre, y ella para hazer 
Üa,que debiendofele toda la Mageftad, lo mifmo, las dejb todas con afe£lo, y 
y excelencia,no la apeteció, ni bufeo í efe£to por la gloria de fu Hi jo ,y Señor, 
pero eftando en forma de digna Ma- De la modeítia de fus acciones, y dul- su móMía 
dre de Dios, fe aniquilo en fu eftima- gura de fus palabras, y todo lo exterior exierior" 
cion, mereciendo con efta humildad baftara dezir, que por la inefable grande-
fer levantada, como de jufticia, al do- za, que en ellas defeubria , fuera tenida 
minio, y feñorio de todo lo criado. por mas que humana, 11 la Fe no enfe-

ticioscon- 591 . A efta humildad incompara- ñara, que era pura criatura, como la con-
traíamodef- correfpondian en Maria Santiffima fefsb el Savio de Athenas S. Dionyíio, 
tía, que na- r ^ 
cen de la las otras virtudes, que le encierran en 
¿iidad. U la modeftia-, porque el apetito de fa- V odrina de la Rey na del Cieo¿ 

ber mas de lo que conviene, de ordi
nario nace de poca humildad, b cari- 5 P 3 - T 1 ^Ía m^a' ^e ^ ^̂ S1"1̂ 3̂  ^ NeeeíHdad 

dadi y ílendo vicio fin provecho, viene J L J L efta Virtud de la templan- ^ ^ ¡ ^ 
a fer de mucho daño, como le fucedib ^a has dicho algo por lo que de fu ex- de !a virtud 

Gcn.-tf. v. 1. a Dina, que con inútil curiofidad fa- celencia has entendido, y de la que p L n ^ y de 

liendo á ver lo que no le era de pro- yo egercitaba; aunque de toda dejas íu ul0-
vecho, fue vifta con tanto daño de fu mucho que dezir , para que fe aca-
honor. De la mifma raiz de foverbia baífe de entender la neceffidad tan 
prefumptuofa fuele originarfe la fu- precifa, que los mortales tienen de u -
perflua oftentacion, y faufto en el vef- far en fus acciones de la templanza, 
íido exterior , y las defordenadas ac- Pena del primer pecado fue perder el 
clones , y reftos, b movimientos cor- hombre el perfeño ufo de la razón , y 
porales, que íirven a la vanidad; y fen- que las paííiones inobedientes contra 

.ella 
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Cmt. i . ti. 4 

Ixcmadon 
á la tem-
p'an^ü por la 
hermofura 
do las virtu
des qae con
tiene , y fus 
cfeftos. 

1̂ 78 Myftica Ciudad de Dios, 
ella fe rebeíafíen contra quien fe avia tu Señor , y Dios, y no el tuyo* 
rebelado contra fu Dios, defpreciando Y para que mas te aficiones a tk^r^éá 
fu juñiíTimo precepto. Para reparar la hermofura, y grafeia de eña vir tud, v i rLdVo? 

eíle daño fue necefiario la virtud de la atiende a la fealdad de fus vicios contra- io/^'c^s^ 
templanza, que domaífe las paffiones , rios, y pondera con la luz que recibes, f?s conuá-
que refrenaíle fus movimientos de- quanfeo, abominable, horrible, y monl-
leytables, que les dieífe modo, y refti- truofo eña el mundo en los ojos de Dios, 
tuyeífe al hombre el conocimiento del y de los Santos por la enormidad de tan-
medio perfecto en la concupifcible, y tas abominaciones, como los hombres 
le enfeñaífe, y inclinaíTe de nuevo a fe- cometen contra eña amable virtud. M i -
guir la razón, como capaz de la D i v i - ra quantos liguen como brutos animales 
mdad, y no a feguir fu deleyte, como el horror de la fenfualidad, otros la guia? 
uno de los brutos irracionales. N o es y embriaguez j y otros el juego, y vani-
poífible fin eña v i r tud , defnudarfe la dadj otros la fo verbia,y prefumpeioir, o-
criatura del hombre antiguo, ni difpo- tros la avaricia , y deleyte de adquirir 
nerfe para los Dones de la gracia , y hazienda', y todos generalmente el ira-
Saviduria Divina*, porque eña no en- petu de fus paffiones, bufeandoaorafo-
tra en la alma del cuerpo fugeto a pe- lo el deleyte, en que para defpues ate-
cados. E l que fabe con la templanza foran eternos tormentos, y el carecer de 
moderar fus paffiones, negándoles el la viña Beatifica de fu Dios, y Señor» 
inmoderado, y beñial deleyte que ape
tecen, eñe podrá dezir, y experimen- C A P I T U L O X I I I . 

. tar que lo introduce el Rey en las ofi
cinas de fu regalado Vino, y teforos de 
la Saviduria, y efpiritualcs Dones*, por
que eña virtud es una oficina general 
llena de las virtudes más hermofas , y 
fragantes al guño del Altiffimo. 

m 
mucho por alcanzarlas todas, pero fin- fobre las virtudes adonde fe reducen , 
gularmente conlidera la hermofura, y y por lo que añaden, fe diferencian de 
buen olor de la cañidad^ la fuerza de ellas, aunque tengan un mifmo ob
la abñincncia, y fobriedad en la comí - jeto. Qualquiera beneficio del Señor 
da, y bebida j la fuavidad, y efectos de fe puede llamar Don , b dadiva de fu 
la modeñia en las palabras, y obras*, y mano, aunque fea natural *, pero no 
la nobleza de la pobreza altiffima en hablamos aora de los Dones en eña 
el ufo délas cofas. Con efías virtudes generalidad, aunque fcan virtudes , y 
alcanzarás la luz Divina, la paz, y tran- dadivas infufas *, porque no todos los 
quilidad de tu alma, la ferenidad de que tienen alguna virtud , b virtudes, 
tus potencias, el govierno de tus i n - tienen gracia de Dones en aquella ma-
clinaciones , y llegarás á fer toda i lu- teria*, b á lo menos no llegan átenerlas 
minada con los refplandores de la virtudes con aquel grado, que fe 11a-
Divina gracia, y dones: y de la vida man Dones perfectos , como los en-
fenílble , y animal ferás levantada á la - tienden los Doctores fagrados en las 
converfacion, y vida Angélica, que es palabras de Ifaias, donde dijo, que en 

De los fíete Dcnes del Efpirim Santo, 
que tuvo Mana Santtjfma. 

59(5.T Os fíete Dones del Efpiritu j e 0 ^ ^ ' 
| j Santo ( fegun la luz que de tu Santo co-

Y 11 bien quiero que trabajes ellos tengo ) me parece añaden algo "ncía^de* 
las vinudes. 

la que de t i quiero, y la que tu mifma 
defeas con la virtud Divina. Advierte 
pues, cariffima, y defvelate en obrar 
llempre con la luz de la gracia, y nun
ca fe muevan tus potencias por folo 
deleyte, y guño fuyo*, pero fiempre o~ tendtmiento^ el efpiritu de Concejo , y v^omoe¥¿ 
bra por razón, y gloria del Altiffimo Fortaleza*, el efpiritu de Ciennar y Fte- chn&o* 

Chriflo nueñro Salvador defeanfaria ijai. u . v, 

el Efpiritu de el Señor, numerando líe
te gracias , que comunmente fe l la
man Dones de el Efpiritu Santo,qua-
les fon: el efpiritu de Saviduria, y En- ^ . , 

Olíales ion, 

en todas las cofas neceííarias para la 
vida, en el comer, en el dormir, en el 
veñir, en hablar, en oír, en defear, en 
corregir,en mandar, en rogar, todo lo 
govierne en t i la luz, y el guño de 

dad, y el de Temor de X)/os, Losquales 
Dones eñuvieron en la alma Santiffi-
ma de Chrifto redundando de la D i 
vinidad , á que eñava hypoñatica-
mente unida, como en la fuente eña 

la 
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la agua, que della mana para comuni- moverfe cada uno a fu ccntío. Eña in-

f e í n ^ ' v ' i i car^e ^ o tros5 Porclue todos participa- clinacion acrecientan los hábitos vir-
M coiof. z/'mos de las aguas del Salvador gracia tuoíbs mas, b menos en la voluntad (y 
'verf̂ '̂ por gracia, y don por don-, y en el eftan lo mifmo hazen los» vicios en fu mo-

efcondidos los teforos de la Saviduria, do) porque inclinando al amor, pefan, 
y Ciencia de Dios. y el amor es fu pefo , que la lleva l i -

Que añaden $91 - Correfponden los Dones del bremente. Otra cofa concurre a efta 
deí Eíp^Hm Efpiritu Santo alas virtudes, a donde moción de parte del entendimiento, 
s íobre las fe reducen. Y aunque en ella corref- que es una iluftracion en las virtudes 
virtuaes, a , , . ^ , ~ * 
que ie reda- ponáencia difcurren con alguna díte- con que fe mueve, y determina la vo-

rencia los Dolores*, pero no la puede luntad* y efta iluftracion es proporcio-
aver en el fin de los Dones, que es dar nada con los hábi tos , y con los ados, 
alguna efpecial perfección a las po- que haze la voluntad : para los ordi-
tencias, para que hagan algunas accio- narios llrve la prudencia, y fu delibe-
nes, y obras perfediffimas, y mas he- ración ordinaria-, y para otrosa£tosmas 
roycas en las materias de las virtudes j levantados firve, b es neceífaria mas 
porque lin efta condición no fe pu~ alta, y fuperior iluftracion, y moción 
dieran llamar Dones particulares mas del Efpiritu Santo, y efta pertenece a 
perfedos, y excelentes, que en el mo- los Dones. Y porque la Caridad,)7 gra
do común de obrar las virtudes* Efta cia es un habito fobrenatural, que pen-
perfeccion de los Dones ha de incluir, de de la Divina voluntad, al modo que 
b coníiftir principalmente en alguna el rayo nace de el Sol', por eíTo la Cari* 
efpecial, b fuerte infpiracion, y moción dad tiene una particular influencia de 
del Efpiritu Santo, que ven^a con la Divinidad, y con ella es movida, y 
mayor eficacia los impedimentos , y mueve a las demás virtudes, y hábitos 
mueva al libre alvedrio, y le dé mayor de la voluntad, y más quando obra 
fuerza , para que no obre remiíTamen- con los Dones del Efpiritu Santo, 
te, antes con grande plenitud de per- coo. Conforme a efto en los D o - Q u e añaden 
f. . r 11 r • i i i T->A • • o los Dones de 
feccion, y tuerca en aquella eípecie de nes del Jilpmtu Santo me parece co- parte del en-

virtud adonde pertenece el Don. T o - nozco de parte del entendimiento u - ^ ' " J e p a í 

d o l o qual no puede alcanzar el libre na efpecial iluftracion, en que fe ha muy « de u vo-
alvedrio, lino es iluftrado, y movido paffivamente para mover ala volun-

S*p.7.v. i . con efpecial eficacia, v i r tud , y fuerza tad, en la qual correfponden fushabi-
de el Efpiritu Santo, que la compele, tos con algún grado de perfección,, 
fuerte , fu ave, y dulcemente, para que que inclina fobre la ordinaria fuerza 
liga aquella iluftracion, y con libertad de las virtudes a obrasjniuy heroyeas* 
obre, y quiera aquella acción, que pa- Y como íi a la piedra, íbbre fu grave-
rece es hecha en la voluntad con la dad, le añaden otroimpulfo, fe mueve 
eficacia del Divino Efpiritu, como lo con mas ligero movimiento, affi en la 

A i Rem. 8. dize el Apoftol ad Romanos 8. Y por voluntad añadiéndole la perfección, 
efto fe llama efta moción inftin£lo del b impulfo de los Dones , los moví-
Efpiritu Santo j porque la voluntad, mientos de las virtudes fon más exce-
aunque obra libremente, y fin violen- lentes, y perfe£los. E l Don de Sabidmia que efe£to 

cia; pero en eftas obras tiene mucho comunica á la alma cierto gufto, con haze «H* 
i 1 . . ' uno de los 

de inftrumento voluntario , y fe affi- el qual guftando conoce lo Divino, y Dones, y á 
mila á e l , porque obra con menos humano íin engañoj dando fu valor, y pertenece, 

confulta de la prudencia común (co- pefo á cada uno contra el gufto , que 
mo lo haz en las virtudes) aunque no nace de la ignorancia, y eftulticia hu-
con menos inteligencia, ni libertad. mana, y pertenece efte Don á la Cart-

Expiícafe 598. Con un egemplo me daré á dad. El Don del Entendimiento clarifica 
nnás iadife- entender en algo, advirtiendo, que pa- para penetrar las cofas Divinas , y co
jo" dones, y ra mover la voluntad á las obras de nocerlas contra la rudeza, y tardanca 
ks virtudes. v j r t u c j ? concurren dbs cofas en las po- de nueftro entendimiento. E l de Gen-

tencias: la una es el pefo, b inclina- cia-, penetra lo más obfeuro , y haze 
cion, que en 11 tiene, que la lleva , y Maeftros perfectos contra la ignoran-
mueve, al modo, que la gravedad á la cia^y eftos dbs pertenecen a la F é . E l 
piedra, b la liviandad en el fuego para Don de Conjejo encamina,y endereza,y 

detie-



Con quinta 
perfección y 
eminencia 
eftuvieron 
los Dones 
del tfpiritu 
Santo en 
Mafia,, 

En Chtía© 
eftuvieron 
como en 
fuente, y ori
gen, en Ma
ría como en 
eñanque, o 
finar. 

Trov. 9. v . i . 

| ?:, Myjlica Cmdad de Dios. 
detiene la precipitación humana, con- cia, y Dones del Elpíritu Santo, 
tra la imprudencia-, y pertenece a fu 6 o i . Quando eños Dones fe ad-2?! orden de 

virtud propria. E l de Fortaleza expele quieren mediante la difciplina, yeger- ^f irgubr* 

el temor defordenado, y conforta la cicio de las virtudes venciendo los vi-- ^ ¡ f ^ ' r 
flaqueza, y pertenece a fu mifma vir- cios contrarios, el primer lugar tiene 
tud. E l de Piedad haze benigno el co- el Temor j pero en Chriño Señor nuef-
ra^on, le quita la dureza, y le ablanda tro comento Ifaias a referirlos por el 
contra la impiedad, y dureza, y perte- Don de la Saviduria, que es el fupre-
necea la Religión. E l Don de Temor de mo , porque los recibió como Maeí-
Dios humilla amorofamente contra la t ro , y Cabera, y no como difcipulo, 
foverbia, y fe reduce a la humildad. que los deprehendia. Con eñe mifmo 

600. En Maria Santiffima eñuvie- orden los debemos coníiderar en fu 
ron todos los Dones del Efpiritu San- Madre Santiffima*, porque mas feaffi-
to , como en quien tenia cierto refpe- milb en los Dones a fu Hi jo Santiffi-
to , y como derecho a tenerlos por fer mo, que a ella las demás criaturas. E! 
Madre del Verbo Divino , de quien Don de Saviduria contiene una i lumi- ~e fea eI 
procede el Efpiritu Santo, a quien fe nación guítofa , con que el entendi- i>o^de> 
le atribuyen. Y regulando eños dones miento conoce la verdad de las cofas unao 
por la dignidad cfpecial de Madre, era por fus caufas intimas, y fupremas, y la 
conliguiente que eñuvicran en ella con voluntad con el guño de la verdad 
la proporción debida, y con tanta d i - del verdadero bien le difcicrne , y di 
ferencia de todas las demás almas , vide del aparcnte,yfaIfo: porque aquel 
quanta ay de llamar fe ella Madre de es verdaderamente favio, que conoce 
Dios, y todas las demás folo criaturas j ün engaño el verdadero bien para guf-
y por eñar la gran Reyna tan cerca tarle, y le guña conociéndole: E ñ e guí-
del Efpiritu Santo por efta dignidad, y to de la Saviduria coníiñe en gozar 
juntamente por la impecabilidad : y de el fumo bien por una intima unión 
todas las demás criaturas eñar tan le- de amor, á que feíigue el fabor,y guño 
jos, affi por la culpa, como por la dif- del bien honeño 'par t ic ipado, y eger-
tancia del fer común, fin otro refpcto, citado por las virtudes inferiores al a-
ni afinidad con el Divino Efpiritu. Y mor. Por efto no fe llama favio el que 
l i eñavan en Chriño nueñro Redemp- folo conoce la verdad efpeculativa-
tor, y Maeñro como en fuente, y ori- mente, aunque tenga en eñe conocí-
gen, eñavan también en Maria fu dig- miento fu deleyte , ni tampoco es la
na Madre, como en eñanque, b en vio el que obra a£tos de virtud por fo-
mar, de donde fe diftribuyen á todas lo el conocimiento,y menos íl lo haze 
las criaturas: porque de fu plenitud fu- por otra caufa, pero l i por el guño del 
perabundante redundan á toda la I - fumo, y verdadero bien, á quien fin 
gleíla. L o qual en otra metáfora dijo engaño conoce, y en él, y por él, todas 
Salomón en los Proverbios quando la las verdades inferiores , obra con inti-
Saviduria ( dize ) edifico para íl una mo amor unit ivo, eñe ferá verdade-
cafa fobre fíete columnas, & c . y en ella ramente Savio. E ñ e conocimiento ad-
preparb la mefa, mezclo el vino,y con- miniñra á la Saviduria el Don de En- Que fea el 
bidb á los párvulos, y infipientes, para tendimiemo, que la precede, y acompa- tendimfenco. 

facarlos de la infancia, y enfeñarles la ña , y coníiñe en una intima penetra-
prudencia. N o me detengo en eña cion de las verdades Divinas, y de las 
declaración , pues ningún Carbólico que á eñe orden fe pueden reducir, y 
ignora, que Maria Santiffima fue ef~ encaminar j porque el efpiritu efeu-
ta magnifica habitación del Alt i f f i - driña las cofas profundas de Dios, co
mo , edificada , y fundada fobre ef- mo el Apoñol dize. 
tos fíete Dones para fu hermofura, y 602, E ñ e mifmo efpiritu era ne-Excelencia 

firmeza, y para prevenir en eña cafa ceííario para entender, y dezir algo de t?enroneio«a' 

rnyñica el combite general de toda los Dones de Saviduria, y Entendi- P01?f 4e 
1 T I / ~ ^ ' J Saviduria. y 
la Igleíia, porque en Maria eña pre- miento, que tuvo la Emperatriz del Entendimic-

parada la mefa , para que todos los Cielo María. E l Ímpetu del r io , quede toea aria' 
párvulos ignorantes hijos de Adán la fuma bondad eftava reprdíado por 
lleguemos á fer faciados de la influen- tantos ííglos eternos , alegro efta 

1. Cor, %, 
v. 10, 



Primera Parte, L i b . I I . Cap. X I I I . 181 
i/ai.4S.v. y, Ciudad de Dios con el corriente, que governado con ellos, y en todas eñu^ 

por medio del Unigénito del Padre, y vieíTe embebida fu incomparable Sa-
íuyo , que habitó en ella, derramó en viduria, con que obraba, 
fu alma Santiffima,como íi ( a nueítro 604. De los demás Dones eña d i 
modo de entender) defaguara en eñe cho algo en íüs virtudes, adonde per-
piélago de Saviduria el infinito mar tenecen, pero como todo quanto po
de la Divinidad , al mifmo punto,que demos entender?y dezir es tanto me-

saf.y. v, i5. pUdo llamarla Efpiritu de Saviduria ; nos,delo que avia en efía Ciudad myf-
y para que lellamalTe vino a ella,para tica de Maria, fiempre hallaremos 
que la deprendieíTe fin ficción, y la mucho que añadir.El Don de Concejo Don áe 
comumeaire fin embidia, como lo hi- fe ligue en el orden de Ifaias al de En- ^ l ^ i l T 
zo, pues por medio de fu Saviduria fe tendimiento ; y coníifte en una fobre-efea:os* 
manifeftó al mundo la luz del Verbo natural iluminación, con que el Efpi-

Lo que co- Eterno humanado. Conoció ella Sa- ritu Santo toca al interior, iluminan-
íon'tftosaria pientiffima Virgen la difpoíicion del dolé fobre toda humana,y común inte-
^fT . 'v 17 mundo, las condiciones de los Ele- ligencia, para que elija todo lomas 

mentos, el principio, medio, y. fin de util,decente,y jufto,y repruebelocon-
los tiempos, y fus mudanzas, los cur- trario , reduciendo á la voluntad con 
fos de las Eftrellas,la naturaleza de los las reglas de la eterna, y inmaculada 
animales, las iras de las beftias fieras, la Ley Divina a la unidad de un folo 
fuerza de los vientos,la complexión, y mor, y conformidad de la pede da vo-
peníamientos de los hombres, las vir- luntad del fumo bicn:y con eña D i v i -
tudes de las plantas, yervas, arboles, na erudición defeche la criatura la 
frutos, y raizes, lo efeondido, y oculto multiplicidad, y variedad de diverfos 
fobre el penfamiento dé los hombres, afedos, y otros inferiores, y externos 
los myñerios, y caminos retirados del amores , y movimientos, que pueden 
Altiífimo : todo lo conoció Maria retardar , b impedir al coraron hu-4 
nueftra Reyna,y lo guítb con el Don mano, para que no oyga, ni liga eñe 
dé la Saviduria, que bebió en fu fu en- Divino impulfo, y confejo ni llegue 
te original, y quedó hecha palabra de a conformarfe con aquel egcmplat 
fu penfamiento. vivo de Chrifto Señor nueftro , que 

ihiá. v. %$. (503. A l l i recivió eñe vapor dé la con altiíTimo confejo dijo al Eterno Matth. 

virtud de Dios, y eña emanación de fu Padre : No fe haga mi voluntad ,fmo la v'i9' 
caridad fin cera, que la hizoinmacula- tuya. 
da,y la prefervb de la mancha, que co- 605". EIDon de Fortaleza es una par- Don de For-
inquina a la alma^y quedó efpejo lin ticipacion, b influjo de la virtud D i - feaeZy fui* 
macula de la Mageftad de Dios. A l l i vina, que el Efpiritu Santo comunicaefeaos' 

Condicionas participó el efpiritu de inteligencia, ala voluntad criada, para que feliz-
s a v i S a en clue contiene la Saviduria, y es fanto, mente animofa fe levante fobre todo 
Ja Madre de único, multiplicado,fubtil, agudo, dif- lo que puede, y fuele temer la huma-* 
^bid.'v. zz, creto, mobil , l impio, cierto , fuave, na flaqueza,de las tentaciones, dolo-

amador del bien, y que nada le impi- res,tribulaciones, y adveríidadesj y fo-
dc, bienhechor,humano, benigno, ef- Repujándolo , y venciéndolo todo 5 
table, feguro, que todas eñas virtudes adquiera, y conferve lo mas arduo, y 
comprehende, todo lo alcanca, todo excelente de las virtudes, y tranfeien-
lo entiende con limpieza, y delgadeza da, fuba y trafpaífe todas las virtudes, 
purifsima , con que toca a una, y otra gracias, confolaciones internas, y efpi-
parte. Todas eñas condiciones , que rituales, revelaciones , amores feníl-
dijo el Savio del Efpiritu de Savidu- bles,por muy nobles y excelentes que 

ibid. v. tu ria , única, y perfedamente eftuvieron fean , todo lo dege atrás, y fe eñienda 
en Maria Sandísima defpues de fu Hijo con un Divino conato, hafta llegar a 
Unigenito-.y con la Saviduria le vinie- confeguír la intima, y fuprema unión 
ron juntos todos los bienes, y en to- del fumo bien , a que con defeos ar
das fus operaciones le precedían ef- derttiffimos anhela^ donde con verdad 
tos altifsimos Dones de Saviduria, y falga del fuerte la dulzura aviendolo ludj¡"m I4' 
'Entendimiento, para que en todas las vencido todo en el que laconforta.El ¿ i fkm^^ 
acciones de las otras virtudes fueíTe Don de Ciencia es una noticia judi- v ' 1 ^ 

Q cativa 



sos 

s 8 2 Aíyfiica Ciudad de Dios 
Don de cativa con re&itud infalible de todo encogimiento, con que el alma fe re-
ciencia, que l0 que fe debe creer, y obrar con las trae a fi mifma, y a fu propria condi-
fe dift i íg^0 virtudes: y fe diferencia del Confejo, cion , y bageza , conííderandola en 
d e i c o í f t j o ! porque eñe elige , y aquella juzga, el comparación de la fuprema grande-
y Entendi- ' Uno haze el juizio redo , y el otro la zâ y Mageñad de Dios, y no querien-

prudente elección. Y del Don de £ « - do fentir de l i , ni íaber altamente, te- Ad Rom. n . 
rendimiento fe diftingue , porque efte me,como enfeñb el Apoftol.Tiene fus QradTósde el 

penetra las verdades Divinas internas grados efte temor fanto, porque al Temor fanto 

de la Fe, y virtudes, como en una fim- principio fe llama inicial, y defpues fe e 1 ' 
pie inteligencia; y el Don de h Ciencia llama f i l ia l : porque primero comien-
conoce con magifterio, lo que de e- ca huyendo déla culpa,como contra
llas fe deduce, aplicando las opera- ria al fumo bien,que ama con reveren-
ciones externas de las potencias a la c ia , y defpues proíigue en fu abati-
perfeccion de la virtud , en la qual el miento,y defprecio; porque compara 
Don de Ciencia es como raiz, y Ma- fu proprio fer con la mageftad, fu ig-
dre de la diferecion. norancia con la Saviduria,y fu pobre-

dad^uefe-i ^0^-El Von de Piedad es una virtud za con la infinita opulencia. Y todo 
y íus efec-'* Divina, ó influjo, con que el Efpiritu efto hallandofe rendida a la Divina vo-

Santo ablanda, y como derrite, y l i - luntad con plenitud , fe humilla, y 
queface la voluntad humana,movicn- rinde a todas las criaturas por Dios*, y 
dola para todo lo que pertenece al ob- para con é l , y con ellas fe mueve con 
fequio del Altiffimo, y beneficio de los un amor intimo, llegando á la perfec-
próximos. Y con efta blandura, y fuá- cioii de los hijos del mifmo Dios, y a 
ve dulzura efta prompta nueftra vo- la fuprema unidad de efpiritu con el 
luntad, y atenta la memoria , para en Padre , Hi jo , y Efpiritu Santo, 
todo tiempo, lugar, y fuceíTo alabar, 608. Si me dilatara mas en la expli-
bendezir , y dar gracias , y honor al eacion de eftos Dones, fallera mucho 
fumo bien •, y para tener compaffion de m i intento , y alargara demaíiado 
tierna, y amorofa con las criaturas, fin efte difeurfo : lo que digo me parece 
faltarles en fus trabajos, y neceíllda- fuficiente para entender fu naturale-
des.No fe impide efte Don de Piedad zajy condiciones. Y aviendola enten- . 
con la embidia , ni conoce odio , ni dido fe debe conliderar, que en la So- todos eftos 

avaricia , ni tibieza, ni eftrecheza de berana Reyna del Cielo eftuvieron Marfa con 

coraron; porque caufa en él una fuer- todos los Dones del Efpiritu Santo, no eyx' 
t e , y fuave inclinación con que fale folo en el grado fuficiente,y común, prmlcgio» 

dulce, y amorofamente a todas las o- que tienen en fu genero cada uno j 
bras del Divino Amor,y del próximo; ( porque efto puede fer común a otros 
y a quien le tiene , le haze benévolo, Santos) pero eftuvieron en efta Seño-
obfequiofo , oficiofo , y diligente. Y ra con efpecial excelencia, y privile-
por eííb dijo el Apoftol, que el eger- gio,qual no pudo caber en otro Santo 

uAdTtm.4. cicj0 de la piedad era útil para todas alguno , ni pudiera fer conveniente a 
las cofas, y tiene la promeíTa de la otro inferior fuyo. Entendido pues en 
vida eternaporque es un inftrumen- que confifte el Temor fanto,la Piedad, 
to nobiliíTimo d é l a Caridad. la Fortaleza,la Ciencia?y elConfejo en 

óoj.TLn el ultimo lugar efta el Don quanto fon Dones efpeciales del Efpi-
de Temor de Dios tan alabado, encare- ritu Santo; eftiendafe el juizio huma-
cido, y encomendado repetidamente no, y el entendimiento Angélico , y 

rfdm. 2. Tg. en la Efcritura Divina, y por los San- pienfe lo mas alto , lo mas noble , lo Regla para 
33 no. ng . -r^ ~ r j , r v t t v r o í conocer eft» 
t r w , g. 14. tos Doctores, como tundamento de mas excelente, lo mas perfecto , y lo excelencia, 

la perfección Chriftiana , y principio mas Divino: que fobre lo que conce
de la verdadera Saviduria , porque el hieren todas juntas las criaturas, eftan 
Temor deDioses elprimero,que reílt- los Dones de María , y lo inferior de 
te a la eftulticia arrogante de los ellos es lo fupremo del penfamiento 
hombresj y el que con mayor fuerza la criado ; afli como lo fupremo de los 

Don de Te- ^eftruye , y defvanece. Efte Don tan Dones de efta Señora, y Reyna de las 
mor de importante coníifte en una amorofa virtudes toca (en algún modo) a lo i n -
35^01, que £Uga _ y nobiliífima crubefecneia ? y fimo da Chrifto , y de la Divinidad, 

D o t i n -
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cimiento fruétuofo del Altifsimojpor-

DoBrina de la Reyna SantiJJima Maña* que efta es la vida eterna, que le co
nozcan a é l , y fu Unigénito, que em- J o t n n . v . j , 

^ o p . T T U A mia, eftos nobiliffimos, bió al mundo. E l camino de la muerte j{' u 
J ~ j [ y excelentiííimosDones de liguen infinitos necios, que ignoran 

el Efpiritu Santo , que has entendido, fu mifma ignorancia, prefumpcion, y 
fon la emanación por donde la D i v i - foverbia con formidable iníipiencia : 
nidad fe comunica, y transfiere en las A los que llamó fu mifericordia a fu r. pgt.z v. 9. 

almas fantas : y por eño no admiten admirable lumbre, v los reengendro ¿om(í 8ui,a 
1' • * i r 1 • - t i l 1 1 D Í os la» ai-
limitacion de lu parte,como lo tienen en hijos de la luz, les dio en efta gene- mas á la fdi-
de] íugeto donde fe reciben, Y l i las ración el nuevo fer, que tienen por la y £ coí-bl-' 

criaturas defocupaíTen el coraron de Fe, Efpcranq.a,v Caridad, que los ha- ¿a0^ íus 
los afedos, y amor terreno (aunquefu ze fuyos, y herederos de la Divina, y ¿ d * M 

coraron es limitado) participarian fin eterna fruición ; y reducidos al fer de '̂'a, 
taíía el torrente de la Divinidad infini- hijos les diólas virtudes,que fe infini
ta, por medio de los ineftimables D o - den en la primera jullificacion, para 

Q..ianto le, nes del Efpiritu Santo. Las virtudes que como hijos de la luz, obren con 
hermoíean purifican a la criatura de la fealdad, y proporción operaciones de luz j y tras 
iTm^fobre1 macula ^ ôs vicios,fi los tenia,y con ellas tiene prevenidos los Dones de el " 
el eíbdoco-ellas comienca á reftaurar el orden Efpiritu Santo. Y como el Sol mate-
mun da las i i r • T- i . k \ i , * /> i t r-
virtudes. concertado de íus potencias , perdido nal a nadie mega lu calor, y luz, ü ay 

primero por el pecado original, y def- capacidad, y difpoílcion para recibir 
pues por los actuales propios ; y aña- la fuerca de fus rayos; tampoco la D i * 
den hermofura, fuer^a,y deleyte en el vina Saviduria, que dando vozes en 
bien obrar. Pero los Dones del Efpi- los altos montes, fobre los caminos £rcrv 8,T;,Í* 
ritu Santo levantan a las mifmas vir- Reales, y en las fendas mas ocultas, en 
tudes á una íüblime perfección, orna- las-puertas, y plazas de las Ciudades, 
to, y hermofura, con que fe difpone, combida, y llama á todos, a ninguno 
hermofea, y agracia el alma, para en* fe negaria,ni ocultada. Pero la eftulti-
trar en el tálamo de el Efpofo, donde cía délos mortales los haze fordos, b 
por admirable modo queda unida con la malicia impia los haze irrifores, y la 
la Divinidad en un efpiritu, y vinculo incrédula perveríidad los aparta de s^ i v 4 
de la eterna paz. Y de aquel feliciffi- Dios , cuya Saviduria no halla lugar 
mo eftado fale fideliffima, y fegura- en el coraron malevolo,ni en el cuer-
mente a las operaciones de heroycas po fugeto á pecados, 
virtudes j y con ellas fe buelve á re- 611. Pero t u , hija mia, advierte en 

Gmt.z. v. 5. 

traer al mifmo principio, donde íalib, tus promefías, vocación , y defeos 
que es el mifmo Dios : en cuya fom- porque la lengua que miente a Dios 
bra defcanfa foíTegada, y quieta , fin es feo homicida de fu alma : y no ze-
que la pertúrbenlos ímpetus furioíbs les la muerte en el error de la vida^ni S$¡l['v' "* 

de las paifiones, y fus defordenados adquieras la perdición con las obras J ^ ^ " * ^ 1 

apetitos; pero efta felicidad alcancan de tus manos , como fe te manifiefta jo* ^ n e s 
pocos, y folo por experiencia cono- en la Divina luz,que lo hazen los hijos sLto[Pl^ttt 

ce, quien la recibe. de las tinieblas. Teme al Poderofo 
parTSb^á () 1 0 . Adviertepues,cariííÍma,y con Dios,y Señor con temor fanto,humil-
Ja alteza de atención profunda coníldera , como de, y bien ordenado,y en todas tus o-
«ílcs Donas. afcendervas ^ | 0 a | to ef{-os Dones; bras te govierna con efte Maeftro» 

porque la voluntad del Señor,y la mia Ofrece tu coraron blando, fácil, y do-
es , que fubas mas arriba en el combi- cil a la difciplina, y obras de piedad, 
te, que te previene fu dulzura con la Juzga con reditud de la virtud,y del 
bendición de los Dones,que para efte vicio. Animare con invencible íorta-

^ ' x l 4 ' ^ n ^e ^u liberalidad recibifte. Atiende leza, para obrar lo mas arduo, y levan-
*f*i. zo.v.4. que para la eternidad ay folos dos ca- tado, y fufrir lo mas adverfo, y difícil 

minos : uno que lleva a la eterna de los trabajos. Elige con diferecion 
Bbs caminos muerte por el defprecio de la virtud,y los medios para la egecucion de eftas 
wdad,la *ter' por la ignorancia de la Divinidad : o- obras. Atiende á la fuerza de la D i v i -

tro lleva a la eterna vida por el cono- na luz , con que tranfeenderas todo 
Q a 1© 
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lo íeníibíe, y fubiras al conocimiento intelectiva, cuya perfección no fantífi-
íiltíffimo de lo oculto de la Divina Sa- ca al alma. 
viduria ? y deprenderas a dividir el 613. Pero no obftante que la gracia 
hombre nuevo del antiguo-, y te harás de viíiones Divinas fea difíinta de la 
capaz de recibirla, quando entrando fantidad,y virtudes, que pueden fepa-

C a m . i . v . i . enia oficina del vino de tu Efpofofe- rarfe, con todo eíTo la voluntad , y j u n t a d i m . 

ras embriagada de fu amor, ordenada Providencia Divina las junta muchas fahapr̂ -d̂ n_ 
en t i fu candad eterna. vezes fegun el fin,y motivojque tiene, Divina. 

en comunicar eltos Dones gratuitos 
C A P I T U L O X I V . de las revelaciones particulares s por

que algunas vezes las ordena al bene- u Cor-,a- 2-
Declaranfe lasformas^y modos de viftones ficio publico , y común de la Igleíia, 1. Ten. i . 

D i v i n a s , que tema la Reyna de el como lo dize el Apoftol , y fucedib v' 10' 
Cielo ; y los efettes, que en ella cau- con los Profetas , que infpirados de 
faban. Dios por Divinas revelaciones delEf-

piritu Santo, y no por fu propria ima-
La gracia de 6 1 2 . T A gracia de vifiones Divinas ginacion hablaron,y profetizaron pa-
vinasTreve-' \ ^ revelaciones, y raptos , ( no ra nofotroslosMyñerios delaRedemp- Quando las 
raptoTfe'dí'f. 2̂̂ 0 ^ ta viílon Beatifica ) aunque cion,y Ley Evangélica. Y quando las lé Ordeñan" 
tingue de la fon operaciones del Efpiritu Santo, fe revelaciones , y viíiones fon de cfta al ^f.nefi^'° 
gracia juíH- 1 r . ' j * - • publico de 14 
ficantes vir-diftinguen de la gracia juftificante, y condición no es neceífario que fe jun-igiefia.no es 

tudes. virtudes,que fantifican, y perficionan ten con la fantidad; pues Balaan fue "umpcíala 
la alma en fus operaciones-, y porque Profeta, y no era Santo. Pero ala D i - j2™^- COa 
no todos los Juílos,y Santos tienen for- vina Providencia convino con gran munmentc 

gofamente viíiones, ni revelaciones congruencia, que comunmente los congfuencia. 

Mceiíaria- Divinas, fe prueba que puede eñar la Profetas fueíTen Santos, y no depoii-
paff̂  áfun ^ant^ac^y virtudes fin eltos Dones. Y taíTe el efpiritu de Profecía, y Divinas 
ti dad, y ella también que no fe han de regularlas revelaciones en vafos inmundos, fa-
gtacia. revelaciones, y viíiones por la fanti- c i l , y frequentemente (aunque en al-

dad, y perfección de los que las tienen, gun cafo particular lo hizieíTe como 
fino por la voluntad Divina , que las Poderofo ) porque no derogaíTe á la 
conceden á quien es férvido , y quan- verdad Divina, y íu magifterio la ma-
do conviene, y en el grado que fu Sa- la vida del in í l rumento, y por otras 
viduria, y voluntad difpenfan, obran- muchas razones. 

stp.u.'v. zu ¿0 fieirjpre Con medida , y pefo para 614. Otras vezes las Divinas re ve
los fines, que pretende en fu Igleíla. ¡aciones, y viíiones no fon de cofas 
Bien puede comunicar Dios mayores, tan generales , y no fe enderezan al 
y mas altas viíiones, y revelaciones al bien común inmediatamente, fino al 
menos fanto , y menores al mayor. Y beneficio particular de el que las reci-

11 Don de la el Don de la Profecia con otros gratis be: y aífi como las primeras fon efedo Q^ndo jas 

VJSoslgrltS datos puede concederlos a los que no del amor, que Dios tuvo, y tiene a fu fe ordenan 

denVipa'a? ^on fantos > y algunos raptos pueden Igleíla, affi ellas revelaciones particu- pâ cufar'0 
de la fanti- refultar de caufa, que no fea precifa- lares tienen por cauía el amor efpe- del..qu1e j 3 ' 
dad 1 i i i i 1 _ . 1 r TA, \ 1 1 r recibe,lu hn, 

mente virtud de la voluntad: y por el- ciai, con que ama Dios a la alma, que y efefto es 

to quando fe haze comparación en- fe las comunica, para enfeñarla, y le- Jfeí|in"clad 
tre la excelencia de los Profetas, no fe vantarla a mas alto grado de amor, y 
habla de la fantidad, ( que folo Dios perfección. Y en eñe modo de revela-

Trov .xó .v .z , puede ponderarla) fino de la luz de clones fe transfiere el efpiritu de la g^7 v ^ 
la Profecia,y modo de redbirla,en que Saviduria por diferentes generaciones 
fe puede juzgar qual fea mas,b menos en las almas fantas, para hazer Profetas, 
levantado fegun diferentes razones, y amigos de Dios. Y como la cauía ef-
Y en la que fe funda eíla dodrina es -, ciente es el amor Divino particulariza-
porqué la caridad, y virtudes,que ha- do con algunas almas?aíli la caula final, 
zen fantos , y perfectos a los que las y el efedo es la sátidad,pureza, y amcr 
tienen, tocan ala voluntad,y las vifio- de las mifmas almas; y el beneficio de 
nes, revelaciones, y algunos raptos las revelaciones,y viíiones es el medio 
pertenecen al entendimiento, b parte por donde fe configue todo efto. 

6 t $ , N o 
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' ^ 1 5 . No quiero dezir en eño que las es Poderoío para lo que quiere;y fabe 

revelaciones, y vifiones Divinas fon querer como Efpoíb, como Amigo, 
medio precifo, y neceíTario abíbluta- como Padre, y como Infinito, y Sú
mente para hazer lautos , y perfeátosi mo Bien,lin taira,ni medida. 

s ^ n ^ f i í 0 0 Porclu? muchos lo fon por otros me- ó i j . Y no pierde fu crédito eñaver- No^íerde m 
batiefi- dios, lin eftos beneficios : pero fupo- dad por no íér entendida de la favidu- c 

niendo efta verdad,que folo pende de ria carnal^ ni tampoco, porque algu-
la Divina voluntad conceder, b negar ñas almas fe ayan deílumbrado con 
a los Juftos eftos dones particulares-, ella, dejando fe engañar por el Angel 
con todo efto de parte nueftra, y de de Satanás transformado en luz , con 

s 
eftos 
«ios. 

vercad por 
aver fldo al
gunas almas 

Con ei'gañadas. 

Razones de 
congi uencia 
de que Dios 
los comnau-
nique fre-

parte del Señor ay algunas razones de 
congruencia, que alcanzamos , para 
que fu Mageftad las comunique tan 

a muchos"^ ficquentemete á muchos ñervos fuyos. 
íiervos 
fisyos. 

algunas viíiones, y revelaciones faifas. 
Eíte daño ha íido mas frequéte en mu-
geres por fu ignorancia , y paffiones ; 
pero también ha tocado a muchos va-
roñes al parecer fuertes y cientificos. 
Pero en todos ha nacido de una mala 1 Cor. 

v. 14» 

llegar a la perfecta unión del fumo 
bien j es la luz fobrenatural, qije i ¿ le 
comunica, de los myfterios y íecretos 
del Altiffimo por las particulares re
velaciones, viííoneb, y inteligencias, 

O t r i razón 
de efta co
municación 
Divina, 

Sean. i$ . 

Exod. 33. 
tí, 11. 

La primera entre otras es porque de 
parte de la criatura ignorante el modo 
más proporcionado , y conveniente , raiz^y no hablo de los que con diabo-
para que fe levante á las cofas eternas, lica hypocreiia han fingido faifas , y 
entre en ellas, y fe efpiritualize , para aparentes revelaciones,viíiones,y rap

tos ím tenerlos : lino de los que con 
engaño las han padecido, y recibido 
del Demonio , aunque no fin grave 
culpa, y confentimiento. Los prime- Raíz de don-

ros mas fe pueden dezir que engañan; ¿f̂ Víéa 
que recibe en la foledad,y en el excef- y los fecundos, que al principio fon engaíiada 
A i r A 1 i - i - 1 1 . r <on tluíiones 
lo de íu mente-.y para elto la combida enganados-,porque la antigua íerpien- del Demo. 
el mifmo Señor con repetidas pro-* te, que los conoce inmortificados en mo* 
raeífas, y caricias, de cuyos myfterios las paffiones, y poco egercitados los 
efta llena la Efcritura Santa, y en par- fentidos interiores en la ciencia de las 
ticular los Cantares de Salomón. cofas Divinas, les introduce con fub-

61 (5. La fegunda razón es de parte tileza aftutiffima una oculta prefump-
cion, de que fon muy favorecidos de 
Dios, y les roba el humilde temor, le
vantándoles con defeos vanos de cu-
rioíidad,y de faber cofas altas, y reve-

del Señor; porque el amor es irapa 
cíente para no comunicar fus bienes, 
y fecretos al amado, y al amigo : j a no 
quiero llamaros , ni trataros como a 
jlervos, fino como a amigos (dijo a los laciones, codiciando viíiones extati-

Ixeá. 35. 
í'. 13. 

Apollóles el Maeftro de la verdad e- cas,y fer Ungulares, y feñalados en ef-
terna ) forque os he manifejiado los tos favores : con que abren la puerta 
fecretos de mi Padre. Y de Moyfes fe al Demonio, para que los llene de 
dize, que Dios hablaba con él como errores, y faifas iluíioncs, y les entor-
con un amigo. Y los Santos Padres, pezca los fentidos con una confuíati-
Patriarcas, y Profetas no folo recibie- niebla interior , fin que entiendan, ni 
ron del Efpiritu Divino las revelado- conozcan cofa Divina, ni verdadera, 
nes generales; pero otras muchas par- fino es alguna, que les reprefenta el 
ticulares, y privadas en teftimonio del enemigo, para acreditar fus engaños y 
amor, que les tenia Dios, como fe coli
ge de la petición de Moyfes, que le 
dejaífe el Señor ver fu cara.Efto mif
mo dizenlos títulos, que da el Altiífi-

diííimular 
618, 

fu veneno. 
A efte peligrofo engaño fe o- Ad Rm-

1 c 1 1 1 ÍI' curre, temiendo con humildad, y no Remedios 
1 /- 1 r •, • ' para evitar deleando laber altamente; no juzgan- eftos enga-

€ « » Í . 4 . v. g. mo a las almas efeogidas, llamándolas do fu aprovechamiento en el T r i b u - noSe 
fo . f .uv . 'Z l efpofa5amiga,paloma,hermana, perfec- nal apaffionado del proprio juizio , y 
c l s í í ^ ' f a> dileda,hermofa, Scc. Y todos eftos prudencia ; remitiéndolo a Dios, y a 

títulos aunque declaran mucho de la fus Miniftros , y Confefíbres dodos , 
fuerza del Divino amor, y fus efectos; examinando la intención; pues no ay 
pero todos fignifican menos de lo que duda que fe conocerá fi la alma defea 
haze el Rey Supremo, con quien affi eftos favores por medio de la v i m ^ y 
quiere honrar;porque folo efte Señor perfección, ó por la gloria exterior de 

O z los 



Dcvocionej, 
y dulzuras 
íenfibleí»,aun 
quando las 
«mbiü Dios , 
fon alimento 
de párvulos. 
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los hombíes. Y lo feguro es nunca de re las que tuvo nueíba Soberana Rey-
fearlos,y temer fiempre el peligro,que na, y de cada una diré lo que pudie-

Raptos que 
reíultan de 
Admiración 
fuponea 
roas igno
rancia que 
arnor. 
Calidades 
de el amor 
extático , 
que difpo-
ne para las 
vifiooes 
Divinas. 

es grande en todos tiempos, y mayor 
en los principios, porque las devocio
nes, y dulzuras fenfibles, dado que 
fean del Señor ( que tal vez las reme
da el Demonio ) no las embia fu Ma-
geftad, porque el alma efté capaz del 
manjar íblido de los mayores fecre-

re, como fe me ha maniíeftado, 

fófton clara de la D i v i n a EJfencia a 
Mana Sanujjima, 

620. A primera, y fobreexcelente 
fue la vilion Beatifica de la P z-n »-

475. n. 9i6. 

raptos, que rcfultan de admiración, 
fuponen mas ignorancia que amor. 
Pero quando clamor llega a fer extá
tico, fervorofo, ardiente, moble, l iqui-

humano, entonces eíia difpuefta la al
ma para recibir la luz de las revela
ciones ocultas, y vilíones Divinas; y 
mas fe difpone , quanto con ella luz 

mente la D i 
vina EíTen-
cia , líen lo 

Porque las 
mugeres 
han íído tan 
favorecidas 
en eftos Do
nes. 

Regla por 
donde fe ha 
de medir la 
eminencia, y 
frequencia 
con que Ma
ría recibió 
Jas vifiones , 
y revelacio
nes Divinas 

* Veafe la 
Nota. 

3CCXIÍL 

tos 5 y favores ; lino por alimento de ElTencia Divinajque muchas vezes vio «. 1471. & 
párvulos , para que con mas veras fe claramente íiendo viadora,ydepaíTojy ^ c ^ n . ' 
retiren de los vicios,v fe nieguen a lo todas las iré nombrando defde el prin- 494. »• tfcj. 

lenlible, y no porque íe imaginen por cipio de elta rlntoria en ios tiempos,y 654. »• 
adelantados en la virtud^ pues aun los ocaíiones^que recibió elle fupremobe- nn duda. 

neficio para la criatura. De otros San- ^ ^ ¿ ^ 
tos dudan algunos Dodores, fi en la vio ciara, y 

1 , 11 1 ^ 1 intuitiva 
carne mortal han llegado a ver ia 
Divinidad clara, y intuitivamente ; 

do,inacceífible,impaciente de otra co- pero dejando las opiniones de otros , viadora, 

fa fuera de la que ama, y con efto ha no la puede averde la Reina del Cie-
cobrado imperio fobre todo aféelo lo-a quien fe hiziera injuria en medir

la con la regla común de los otros 
Santosipues muchos, y mas favores, y 
gracias de las que en ellos eran poffi-
bles, fe egecutaron en la Madre de la 

Divina fabe defearlas menos, por in- gracia,y por lómenosla vifionBeatiíi-
digna de menores beneficios. Y no fe ficaes poííible de pafio (fea por el mo-
admiren los hombres favios de que do que fuere) en los viadores.La pri-Primera dir
ías mugeres ayan lido tan favorecidas mera difpoficion en la alma,que ha de ^ íe í0^ Pa~ 
en eftos Dones, porque a mas de fer ver la cara de Dios,es la gracia fantifi- ^'J^Jfff51 
fervientes en el amor efeoge Dios lo cante en grado muy perfedo, y no gracia fantí-
mas flaco por teítigo mas abonado de ordinario, la que tenia el alma Santif- grado muy 

fu poder : y tampoco no tienen la lima de Mari a defde el primer inftan- peiíc<ao* 
ciencia de la Theologia adquirida,co- te fue fuperabundante, y con tal ple-
mo los Varones do ¿los , fino fe la i n - nitud,que excedia a los fupremosSe-
funde el Altiffimo , para il uminar fu rafmes. A la gracia fantificante ha de 
flaco, y ignorante juizio. acompañar, para ver a DioSjgran pu- singular pu-

615) . Entendidaefía do£lrina(quan- reza en las potencias, fin aver en ellas [eqoi'er^'pí 
do no hubiera en Maria Santiílima o- reliquia, ni afefto alguno de la culpa : ra recibir 

tras elpeciaies razones) conoceremos y como ü un valo,quehubieiie recibí- ció. 
que las Divinas revelaciones, y viílo- do algún licor inmundo, feria necef-
nes, que le comunico el Altiffimo,fue- fario lavarle , limpiarle, y purificarle , 
ron mas altas , mas admirables, mas halta que no le quedalie olor, ni refa-
frequentes, y Divinas , que a todo el bios dél,para que no fe mezclaííé con 
refto de los Santos. Ellos Dones (co- otro licor purilTimo, que fe avia de 
mo los demás) fe han de medir con fu poner en el mifmo vafo : affi del pe-
dignidad,fantidad, pureza, y con el a- cado, y fus efetlos ( y mas de los ac-
mor, que fu Hijo,y toda la Beatiffima tuales) queda el alma como infició-
Trinidad tenia a la que era Madre del nada, y contaminada. Y porque todos 
Hi jo , Hija del Padre,y Efpofa del Efpi- ellos efedos la improporcionan con 
ritu Santo. Con eftos títulos fe le co- la fuma bondad,es necefíario, que pa-
municavan los influjos de la D i v i n i - ra unirfe con ella por vifion clara, y 
dad fiendo Chrifto Señor nueftro, y fu amor Beatifico, fea primero lavada , y 
Madre mas amados * con infinito ex- purificada , defuerte que no le quede 

remanente, ni olor,ni fabor de peca
do , ni habito viciofo, ni inclinación 
adquirida por ellos. Y no folo fe en

tiende 

ceífo, que todo el refto de los Santos 
Angeles, y hombres. A cinco grados, 
o géneros de vifiones Divinas reduci-
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tiende efto de los efectos , y maculas, tos ; y por cita parte no tenia Mar i a 
que dejan los pecados mortales, lino Santiffima improporc ion , n i óbice de 
t ambién de los veniales , que caufan culpa, que laretardaffe para ver la D i -
en la alma juila fu paticular fealdad , vinidad. Por otra parte , a mas de fer Razones de 
como ( a nueftro modo de entender) inmaculada , fu gracia en el primer paífljue""5' 

l i a un Criftal puriffimo le tocafle el inliante fobreexcedia a la de los A n ~ 1̂agr¿*afpoc 
aliento,que le entrapa , y efeurece : y geles , y Santos , y fus merecimientos providencia 

todo efto fe ha de purificar , y reparar eran con proporc ión a la gracia , por- fa^ffion e 

para ver a Dios claramente. que en el primer a cío merec ió mas ^ h ^ v e , 

621. A mas de eíla pureza , que es que todos con los fupremos , y u l t i - zes fiendo 
fambSque como negación de macula, l i la natu- mos,que hizieron para llegar a la V i - via Qra' 
d íomes eñe raleza del que ha de ver a Dios beati- lion Beatifica de que ffozan. Confor-
Jjgado como ricamente, ella corrupta por el primer me a eftojli en los demás Santos es juf-
vkic10 hu" pecado, es neceííario cauterizar el i b - ticia diferir el p remio , que merecen 

mes : defuerte que para e ñ e fupremo de la gloria, halla que llegue el termi-
beneficio quede extin£lo , b ligado, no de la vida m o r t a l , y con el t am-
como lino le tuvieffe la criatura, por- bien el de merecerla; no parece con
que entonces no ha de tener pr inci- tra ju í l i c i a , que con Maria Santiffima 
p í o , ni caufa p róx ima , que la incline no fe entienda tan rigurofamente ef-
al pecado , ni a imperfección alguna; ta l ey , y que con ella tenga el A l t i f f i -
porque ha de quedar como impoí í ib i - mo governador otra providencia , y 
litado el libre alvedrio, para todo lo la tuvieífe mientras vivia en carne 
que repugna a la fuma fantidad,y bon- mortal . N o fufria tanta dilación el 
dad. Y de aqui , y de lo que diré ade- amor de la Beatiffima Tr in idad para 
lame fe entenderá la dificultad de ef- con efía Señora,lin manifeílarfele m u 
ta difpoilcion viviendo el alma en chas vezes; pues lo merec ía fobre te

nazón por- carne mortal. Y que fe ha de conce- dos los Angeles, Serafines , y Santos 
á T c o n d á ^ der eñe altiflimo beneficio con m u - que con menos gracia, y merecimien-
fm grandes cho tiento ; y no íin grandes caufas, y tos avian de gozar del fumo bien.Fue-
aigun Santo mucho acuerdo j la razón que yo en- ra de ella razón , avia otra de con -
beneficiof6 tiendo es j porque en la criatura fuge- gruencia, para manifeftarfe la D i v i n i -

ta al pecado ay dos improporciones, y dad claramente , por fer elegida para 
difíancias inmenías , comparada con Madre del mifmo Dios , para que co 
la Divina naturaleza. L a una confiñe nocieífe con experiencia , y fruición 
en que Dioses invifible, inf in i to , a£lo el teforo de la Divinidad inf ini ta , a 
puriffimo, y íimpliciffimo *, y la criatu- quien avia de veílir de carne mortal, y 
ra es corpórea, terrena, corruptible , y traer en fus Virginales Ent rañas ; y 
grofera. L a otra es la que caufa el pe- defpues trataífe a fu H i j o Santiffimo, 
cado , que diña l in medida de la fuma como a Dios verdadero, de cuya v i f - 1 
bondad,y efta es mayor improporcion, ta avia gozado. 
y diftancia que la primera , pero en- 623 .Pero con toda la pureza,y i i m -
trambas fe han de quitar para unir- pieza,que efta dicha, y añadiéndole al 
fe eftos extremos tan diñantes , He- alma la gracia , que la fantifica , no 
gando la criatura a ponerfe en el f u - eíla proporcionada , ni difpuefta para 
premo modo con la D i v i n i d a d , y affi- la Viíion Beatifica *, porque le faltan 

1. fran. 5. milarfe al mifmo Dios , v iéndole , y otras difpoficiones, y efeClos Divinos^ 
v'z' g o z á n d o l e como él es. que recibía la Reyna del Cie lo , quan-

622, Toda eña difpoilcion de puré - do gozaba de e ñ e beneficiojy con ma-
Sfnenciífe za ? Y limpieza de culpa , ó imperfec-' yor razón las ha mene í l e r qualquieia 
efta^difpo c^on'teilia Ia Rcyna del Cielo en mas otra alma, fi la hizieífen e ñ e favor en 
íkioncs en alto grado que los mifmos Angeles ; carne mortal. E í l ando pues la alma otra purlfi-

porque n i le t o c ó el pecado original , l impia , y fantificada, como he dicho, "S,"8" 
par» n i aclual, n i los efe£los de ninguno le da el Al t i f f imo un retoque, como ^ ej aima^ 

de el los , mas pudo en ella la Div ina con un fuego efpiritualíffimo, que la ta para ve"^" 

gracia, y pro tecc ión para efto, que en caldea, y acrifola, como al oro el fue- y ¿ w ¿ ' v 7< 
los Angeles la naturaleza , por donde go material; al modo que los Serafines 
eftavan libres de contraer eftos defec- purificaron á Ifaias. E l le beneficio ha • 
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Ef«Aos de ze ¿ós efeaos en la alma: el uno , que 6 2 5 . Bien pudiera juzgar nueílra ru-
efta purifica, la efpirituaiiza,y fepara en ella [a nuef- deza , que bañan para llegar a la v i - Q ^ ^ • 
€i0a' tro modo de entender] la efcoria , y íion Beatifica ellas difpoílciones refe-dadmasfu-^ 

terrenidad de fu proprio fer, y de la ridas i pero no es affi , porque íbbre ^ ¡°Tp^{ ' 
unión terrena del cuerpo material. E l ellas falta otra qualidad , vapor , ó lu- ̂ |>^e!ja«|. 
o t ro , que llena toda la alma de una men mas Div ino , antes de el lumen don Beat.fi-
nueva l u z 5 q u e deftierra no sé queobf- glon^.Y efta nueva purificación, aun- c¿'e&os de 

curidad, y tinieblas, como la luz del que es femé jante a las que he dicho, eP ailíoíl' 

Alva deftierra las de la noche; y efía todavía es diferente en fus efe£tos , 
nueva luz fe queda en poíTeífion, y la porque levanta a la alma a otro efta-
deja clarificada 5 y llena de nuevos do mas alto, y fereno, donde con ma-
reíplandores de cftc fuego, y a efta luz yor tranquilidad fíente una paz dul-
le liguen otros efeüos en la alma. Por ciffima, la qual no fentia en el eftado 
que íl tiene, ó ha tenido culpas, las lio- de las difpoficiones, y purificaciones 
ra con incomparable dolor , y contri- primeras ; porque en ellas fe fíente al
ción, a que no puede llegar ningún o- guna pena , y amargura de las culpas, 
tro dolor humano que todos en cora- filas hubo,ó fino,un tedio de la mifina 
paracion del que aqui fe fíente , fon naturaleza terrena, y v i l : y eftos efec-
muy poco peno ios. Luego fe fíente o- tos no fe compadecen con eftar la 
tro efe£lo de efta luz , que purifica el alma tan cerca, y affimilada a la fuma 
entendimiento de todas las efpecies, felicidad, Pareceme que las primeras 
que ha cobrado por los fentidos de las purificaciones fírven para mortificar j 
cofas terrenas, y viíibles , b fenfibles, y efta que aora digo,firve de vivificar, 
porque todas eftas imagines, y efpe- y fanar a la naturaleza j y en todas 
ciesadquiridas por los fentidos,defpro- juntas procede el Altiííimo , como el 
porcionan al entendimiento,y le fírven Pintor , que dibuja primero la ima-
de óbice , para ver claramente al fumo gen , y luego la da los primeros colo-
efpiritu de la Divinidad : y affi es ne- res en bofquejo , y defpues le da ios 
ceífario defpejar la potencia,y limpiar- últimos para que íalga a luz. 
la de aquellos terrenos fímulacros , y 626. ¿obre todas eftas purificación 
retratos, que la ocupan, no folo para nes, difpoíiciones , y efetlos admira- Ultima dif-

que no vea clara , y intuitivamente á bles,que caufan, comunica Dios la u l - ve í a DÍO$ d 
Dios*, pero también para que no le tima,que es el hmen glori¿e,con el quallítm>n ̂ 0ru' 
vea abftratlivamente , que para efta fe eleva, conforta, y acaba de propor-
vifion affi mifrao es necelTario purifi- cionarfe el alma para ver , y gozar a 
carie. Dios beatíficamente. En efte lumen 

Que obravt 6 2 4 . En la alma puriffima de nuef- fe le manifiefta la Divinidad, que Í111 

ck)nden 0M'a- tra Reyna ? como no avia culpas que él no podia fer vifta de ninguna cria-
llorar, hazian los demás efe ¿tos eftas tura: y como es impoffible por fí fola 
iluminaciones , y purificaciones, co- alcancar efte lumen , y difpoíiciones j 
meneando a elevar a la mifma natu- por elfo lo es también ver a Dios na-
raleza , y propocionarla, para que no turalmente; porque todo fobreexce-
eftuvieíTe tan diftante del ultimo fin,y de a las fuercas de la naturaleza, 
no fintielfe los efe dos de lo feníible, y 6 2 7 . Con toda efta hermofura , y 
dependencia del cuerpo. Y junto con adorno era prevenida la Efpofa del AitiíUmó 

efto caufavan en aquella alma candi- Efpiritu Santo, Hija del Padre , y Ma- ^dv 
diffima nuevos aféelos , y movimien- dre del Hi jo , para entrar en el tálamo Maria êftas 

tos de humillación, y proprio conoci- de la Divinidad quando gozaba de pes!yiayi 

miento de la nada de la criatura,com- pallo de fu vifta,y fruición intuitiva.Y « " a ^ q u e ' 

parada con el Criador, y con fus bene- como todos eftos beneficios corref-de paflo; era 
ficios; con que fe movia fu inflamado pondian a fu dignidad, y gracias , por tai"2 

coraron a otros muchos a ¿los heroy- eífo no puede caer debajo de razo-
eos de virtudes; y los mifraos efectos nes, ni de penfamiento criado (y me» 
haria efte beneficio refpetivamenté, íi nos en el de una muger ignorante ) 
Dios le comunicaífe a otras almas, que tan altas,y Divinas ferian en nuef-
difponiendol^s para las vifíones de fu tra Rey na eftas iluminaciones; y mu-
Divinidad, cho menos fe puede ponderar,y apear 

el 

en que 
vieron en 
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el gozo de aquella alma Santiffima la goza á fatisfacion, ni haítura. 
íbbre todo el más levantado de los 6 2 ^ . Con todo efíb efte beneficio-
íupremos Serafines, y Santos. Si de es grande5raro, y defpues de la vifion ^ ^ ¿ " Q " 
qualquier Juño , aunque fea el menor clara es el mayor : y aunque no pide 
de los que gozan de Dios , es verdad lumen gloria^m^s de la luz, que tienen vifion. 1 

jnfalible,que ni ojos lo vieron,ni oídos las miímas efpecies, ni tampoco fe re-
lo oyeron, ni puede caer en humano quiere la ultima difpoíicion , y purifi-
penfamiento aquello que Dios les tie- cacion, a que fe ligue el lumen gloria > 

1. Adcer. z. no preparado, que fera. para los mayo- pero todas las demás difpoficiones an-
i ' c s r . n . res Santos?Y li el mifmo Apoftol,que tecedentes, que preceden á la vifion 
^ 4. efto dijo , confeffó no podia dezir lo clara , preceden a eña 5 porque con 

que él avia oido,que dirá nueftra cor- ella entra el alma en los atrios de la ^ 64 Ví 
tedad de la Santa de los Santos, y M a - Cafa del Señor Dios Eterno.Los efec- Efeáos de 

dre de el mifmo, que es gloria de los tos de eña viíion fon admirables, abiVaftíva. 

Santos? Defpues de la alma de fu Hi jo porque á mas del eftado , que fu pone 
Santiffimo , que era hombre , y Dios en la alma?hallandola aífi fobre l i , la 
verdadero, ella fue la que más M y ñ e - embriaga de una inefable , y inexpli-
IÍOS, y Sacramentos conoció, y vio en cable fuavidad, y dulzura, con que la Trín ̂  
aquellos infinitos efpacios, y fecretos inflama en el amor Divino, y fe tranf-f 28. * 
de la Divinidad: á ella más , que á forma en é l , y la caufa un olvido , y PJ*î u *' 
todos los Bienaventurados, fe le fran- enagenamiento de todo lo terreno, y 
quearon los teforos infinitos , los en- de l i mifma , que ya no vive ella en A d Gal . >. 
Canches de la eternidad de aquel ob- l i , lino en Chriño , y Chrifto en ella.Vt ao* 
jeto inacceffible , que ni el principio, Fuera de efto le queda de eña viíion 
ni el fin le pueden limitar *, alli quedo al alma una luz , que fino la perdieífe 

i jd. 4r. letificada, y bañada eña Ciudad de por fu negligencia, y tibieza, b por al-
Dios del torrente dé la Divinidad,que guna culpa , liempre la encaminaria á 
Ja inundo con los Ímpetus de fu Sa- lo más alto de la perfeccion,enfeñan- | 
viduria y gracia , que la efpiritualiza- dola los más feguros caminos de la e-
ron, y divinizaron. ternidad,y feria como el fuego p e r p e - 1 ^ ¿. 

tuo del Santuario , y como la lucerna 
Vifion abflraéfiva de la Divinidad , que de la Ciudad de Dios. ^ 

tenia Mana Santiffima, 6 3 0 . E ñ o s , y otros efeüos caufaba Fmjnetic.a 
eña viíion Divina en nueftra Sobera- ^ l o s eftc-

^ 2 8 . 1 fegundo modo, y forma de na Reyna con grado tan eminente,que vifion en* 

l \ v i í i o n e s de la Div indad , que no puedo yo explicar mi concepto Maria' 
tuvo la Reyna del Cielo, fue abftracti- con los términos ordinarios. Pero de-
vo^que es muy diferente, y muy infe- jafe entender algo , coníiderando el 
rior ai intuitivo^y poreíTo era más fre- eftado de aquella alma puriHima,don-
quente, aunque no cotidiano , b in- de no avia impedimento de tibieza , 
ceffante. Efte conocimiento, ó viíion ni óbice de culpa, ni defcuido, ni o lv i -

{to*abftra* comun^ca el Altiífimo,nodefcubrien- do , ni negligencia, ni ignorancia, ni 
aiva de ¡a dofe en l i mifmo inmediatamente al una minima inadvertencia, antes efía-
S^Sfefeli'da entendimiento criado , lino median- va llena de gracia ardiente en el amor, 
de k imui- te algún velo,b efpecies en que fe ma- diligente en el obrar, perpetua y in -

nifiefta: y por aver medio entre el ob- ceffante en alabar al Criador, folicita, 
jeto, y la potencia, es inferioíiííima ef- y oficiofa en darle gloria , y difpuefta 
ta vifta, refpeto de la viíion clara i n - para que fu bra^o poderofo obraíTe 
tuitiva : y noenfefia la prefencia real, en ella íin contradicion , ni dificultad ^ f " ' * ^ -

aunque la contiene intele&ualmente alguna. Tuvo efte genero de viíion, y supr'.n. j u . 
con inferiores condiciones. Y aunque beneficio en el primer inftante de fu &3f¿frn'*s*' 

conoce la criatura,que eftá cerca de la Concepción, como ya he dicho en fu n ¿ ! ^ * ffi' 
Divinidad, y en ella defcubre los atri- lugar , y defpues muchas vezes en el quinur pr¡. 
butos , perfecciones, y fecretos , que difcurfo de fu vida Santiffima, de que^íí?, .^»-^ 
como en efpejo voluntario le quiere también he dicho , y diré adelante. 
Dios moftrar , y manifeftar ; pero no 
fíente ? ni conoce fu, prefencia , ai 
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fífiones-yy revelaciones intelectuales de 
Maria Santijfima. 

©iferendís ^ i - T I i L tercer genero de vifiones 
fioncJímei' M ^ Q revelaciones Divinas , que 
leftuaics co- tuvo María Santiffima, fueron inte-
fingu/aí Iht letluales. Y aunque la noticia abftrac-
laD^vniidad.tlv2L^ ó vifion de la Divinidad fe pue

de llamar revelación inteledual *, pe^ 
ro doyle otro lugar folo , y mas alto 
por dos razones. L a una , porque el 
objeto de aquella revelación es úni 
co , y fupremo entre las cofas intel igi
bles, y eñas mas comunes revelacio
nes intelectuales tienen muchos , y 
varios objetos , porque fe dliendcn a 
cofas materiales, y efpirituales, y a las 
verdades, y Myfterios inteligibles. L a 
otra razón es, porque la viíion abflra-
diva de la Divina eíTencia , fe caufa 

Como fa por efpecies altiííimas, infufas?y fobre-
cawían las r \ , i i • • r • 
vifione», y naturales de aquel objeto innnito: 
im^kauales Pero ^ común revelacion,y vifion i n -
comunes, telcdual algunas vezes fe haze por 

efpecies infufas al entendimiento de 
los objetos revelados y otras vezes 
no fon neceíTarias infufas para todo lo 
que fe entiende , porque pueden fer-
vir a eña revelación las mifma efpe
cies, que tiene la imaginación, b fan-
tafia , y con ellas puede el entendi
miento iluñrado con nuevo lumen, y 
virtud fobrenatural entender los M y f 
terios, que Dios le revela,como fuce-

Genef. 40. ¿ j ^ ^ Jofeph en Egypto, y a Daniel en 
IU». 1. z. 4. Babilonia. Y elle modo de revelado-
seguridad nes tuvo David : y fuera del conocir 
fionei!5 V1 miento de la Divinidad, es el mas no

ble , y feguro , porque ni los Demo
nios , ni los mifmos Angeles buenos 
pueden infundir eña luz fobrenatural 
en el entendimiento , aunque pueden 
mover las efpecies por la imagina
ción , y fantalia. 

ifia forma 632 .Eña forma de revelación inte-
nesrinMioc° ledual fue común a los Profetas fan-
tuaics fue t o s ¿e\ y'íe'10 y nuevo Teftamento , 
común a los 1 1' 1 1 r • r C L 
Profetas porque la luz de la proíecia perfecta, 
Santos. 11 1 r • 

como ellos la tuvieron , le termina en 
la inteligencia de algún Myfterio o-
culto: y lin eña inteligencia, ó luz i n -
teledual, no fueran Profetas perfe£ta-

i s neceflaria m e n t e ) ni hablaran profeticamente. Y 
para fer per- por eífo el que haze,ó dize alguna co-
Brofetas. ^ profetica, como Caifas,y los Solda

dos, que no quiíieron dividir la túnica 

de Dios» 
de Chriño Señor nueñro, aunque fue- ^ i u 
ron movidos con impulfo Divino , no ̂ . 49. 
eran períectamente Profetas, porque v .z^ 
no hablaban profeticamente, que es 
con lumbre Divino , ó inteligencia. 
Verdad es que también los Profetas 
fantos, y perfetlamente Profetas , que 
fe llamaban bidentes por la luz inte
rior , con que miraban los fecretos o-
cultos, podian hazer alguna acción 
profetica, íin conocer todo los Myñe -
rios, que comprehendia, ó lin conocer 
alguno : pero en aquella acción no 
fueran tan perfe£lamente Profetas ? 
como en las que profetizaban con i n 
teligencia fobrenatural. Tiene eña re
velación intele&ual muchos grados, 
que no toca a eñe Jugar declararlosj y 
aunque la puede comunicar el Señor 
defnudamente, y íln caridad,© gracia, 
y virtudes ; pero de ordinario anda a-
compañada con ellas , como en los De ordinario 

Profetas, Apoñoles, y J u ñ o s , quando pâ daacoCon" 

como a amigos les maríifeñaba fus fe- sracia r£n"-
i . r -i 1 ncante, y 

cretos,como también lucede , quando virtudes, 

las revelaciones intelectuales fon pa
ra el mayor bien de quien las recibe, 
como arriba eña dicho. Por eña razón s^ n 6l4>, 
piden eñas revelaciones muy buena Dirpofido-
j n r . 1 1 / 1 r nes que pide» 
dupoíicion en la alma, que ha de 1er 
levantada a eñas Divinas inteligen
cias , que de ordinario no las co
munica Dios, fino es quando la alma 
eña quieta, pacifica , abñraida de los 
afe&os terrenos , y bien ordenadas fus 
potencias para los efe£los de eña luz 
Divina. 

63 3 .En la Reyna del Cielo fueron 
eñas inteligencias, ó revelaciones i n -
teleduales muy diferentes, que las de fe e í b ™ * -

los Santos, y Profetas i porque las te- jiones inte-

nía lu Alteza continuas , y en acto, y María Cobre 

en habito , quando no gozaba de otras santos1?8 

vifiones mas altas de la Divinidad. Y a y íi0Íews« 

mas de eño, la claridad, y exteníion de 
eña luz intele£tual, y fus efe£los fue
ron incomparables en Maria Santiffi-
ma'jporque de los Miñerios, verdades, 
y Sacramentos ocultos del Alt i l f imo, 
conoció ella mas que todos los Santos 
Patriarcas, Profetas, Apoñoles, y mas 
que los mifmos Angeles juntos, y t o 
do lo conocia con mayor profundi
dad , claridad , firmeza , y feguridad. 
Con eña inteligencia penetraba defde 
el mifmo fer de Dios , y fus atributos, 
hafta la minima de fus obras, y cria

turas 
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turas, Un efconderfele cofa alguna en de eftas viíiones los Santos,füeron i n -
que no conocieíTe la participación de vadidos con ellas por el Demonio , 
la grandeza del Criador , y fu Divina transfigurado en luz , como en fus v i -
difpolicion, y providencia:)? fola Ma- das efta efcrito para nueftra erudición, 

ffal. $0. 
v. 8-

Efeoos qu« 
íiazen cftas 
vifionos en 
las almas 
que las reci< 
ben» 

Que fean vi-
fíones ima-
giaarús. 

ria Santiffima pudo dezir con pleni
tud , que el Señor la manifeñó lo in
cierto^ oculto de fu Saviduria, como 
lo afirmó el Profeta. Los efe£tos, que 
caufavan en la Soberana Señora eftas 
inteligencias, no es poífible dezirlo j 
pero toda eña Hiftoria íirve para fu 
declaración. En otras almas fon de ad
mirable utilidad, y provecho , porque 

• iluminan altamente el entendimien
to , inflaman con increible ardor la 
voluntad, defengañan, defvian, levan
tan, y efpiritualizan a la criatura, y tal 
vez parece que hafta el mifmo cuerpo 
terreno , y pefado,fe aligera, y fubtili-
za en emulación fanta de la mifma 
alma. Tuvo la Reyna de el Cielo en 
eñe modo de viíiones otro privilegio, 
que diré en el Capitulo figuiente. 

Vifiones imaginarias de la Reyna del Cié™ 
lo M a ñ a Santijfma. 

634. L ' L quarto lugar tienen las v i -
1 filones imaginarias, que fe ha-

zen por efpecies fen íi t i vas caufadas, ó 
movidas en la imaginación, b fanta-

Seguridad 
que tuvieron 
las vifíones 

t i 1. lih* i . 
c z j . c. 24. 

lib. 6. 
10. & c. li». 

y cautela. 
635-. Donde eítuvieron eftas vifio 

nes, y revelaciones imaginarias íin pe 
ligro alguno, y con toda feguridad , en^Sa.*8 
y condiciones Divinas, fue en Maria 
•Santiffima • cuya interior luz no podia 
efeurecer, ni invadir toda la aftucia de 
la ferpiente. Tuvo nueftra Reyna mu- oaCioncs en 

i , ' que las tuvo. 
chas viíiones de ene genero , porque 
en ellas le fueron manifeftadas mu
chas obras de las que fu Hi jo Santiífi-
mo hazia^quando eftava aufente , co
mo en el difeurfo de fu vida veremos. c( 
Conoció también por viíion imagina
ria otras muchas criaturas, y Myfte-
nos, en ocafiones que era neceflario, 
fegun la Divina voluntad, y difpenfa-
cion del Altiffimo. Y como efte bene
ficio con los demás, que recibía la SG<* 
berana Princefa del Cielo , eran orde
nados a fines altiífimos ^ affi en lo que 
le tocaba a fu fantidad, pureza, y me
recimientos , como en orden al bene-* 
ficio de la Iglefia , cuya Maeftra, y 
Cooperadora de la Redempcionera ef
ta gran Madre de la gracia : por efto 
los efedos de eftas vifíones , y de fu de 

. i i ^ • las viliones 

Maftifeñb 
X>ios a fus 
írofeta» 

jo de efta 
forma de 
"yiíloncs. 

lia , y reprefentan las cofas con modo inteligencia eran admirables, y liem- in aginadM 

material, y feníitivo, como cofa, que pre con incomparables frutos de glo- 8 Mana* 
fe mira con los ojos, b fe oye , ó fe to- ria del Altiffimo , y aumento de nue

vos dones, y carifmas en la alma San* 
tiffima de Maria. De lo que en las de-
mas criaturas fuele fuceder con eftas 

ríos, y Sacramentos, que les reveló el vilíones diré en la íiguiente j porque 
Altiffimo en ellas í particularmente de eftas dos efpecies de viíiones fe de-

ca, ó fe gufta. Debajo de efta forma 
muchos myf- de vifiones manifeftaron los Profetas 

del teftamento viejo grandes Myfte 

íuede reme
darlas el 
Demonio en 
la reprefen-
tacion. 

Ezechiel, Daniel, y Jeremías, y deba 
jo de femejantes viíiones eferibib el 
Evangclifta 6'an Juan fu Apocalipfis. 
Por la parte que tienen eftas viíiones 
de feníitivo, y corpóreo fon mas infe
riores que las precedentes : y por eílb 
las puede remedar el Demonio en la 

be hazer un mifmo juizio. 

Pifiones Divinas corpóreas de Maria 
Santtjfima* 

( ^ t f . T ^ L ul t imo, y quinto grado de vifioH cor 

vifíones, y revelaciones es el fea.' 
reprefentacion, moviendo las efpecies que fe percibe por los fentidos corpo-
de la fantaíla ; pero no las remeda en rales exteriores,que por eífo fe llaman 

Í)c7cnfe 
defviar, y 
oaminar 
para evitar 
«1 peligro. 

la verdad el que es Padre déla menti
ra. Con todo efto fe deven mucho def
viar eftas viíiones, y examinar con la 
do ¿trina cierta de los Santos, y Maef-
tros ; porque íi el Demonio reconoce 
alguna goloíina en las almas, que tra
tan de oración, y devoción, y fe lo 

corpóreas aunque puede fuceder dé 
dbs maneras. La una es propria,y ver- ^ modos 
daderamente corpórea , quando con- de viíion 

cuerpo real, y quantitativo fe apare- un^proMa s 

ce á la vifta, b al tado alguna cofa de 
la otra vida, Dios, Angel, Santo,b el 
Demonio, ó alma,6cc. formandofe pa-

permite Dios , las engañara facilmen- ra efto por minifterio, y virtud de los 
te j pues aun aborreciendo el peligro Angeles buenos, b malos algún cuer

po 
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po aereo, y fantañico , que íl bien no y más alta inteligencia ? aunque en 
es cuerpo natural , n i verdadero de lo quanto a lo aparente fon mayores las 
que reprefenta; pero es verdadera- que reprefentan a D i o s , y fu Madre 
mente cuerpo quantitativo del ayre SantiíTima, y dcfpues a los Santos por 
condenfado con fus dimenfiones quan- fus grados. 
titativas. Otra manera de vií iones 638. E l recibir viíiones corpóreas , ^ 
corpóreas puede aver mas impropr ia , cierto es que pide eftar difpueítos los cibíMas* v t 

y como iluforia del fentido de la vif- fentidos para percebirlas con ellos. i 
ta , quando no es cuerpo quantitativo Las imaginarias muchas vezes las c m -
el que fe percibe , fino unas efpecies bia Dios en f u e ñ o s , como al Santiffi- v, lz ' 2* 
de el cuerpo, y color,6cc. que alteran- mo Jofeph,Efpofo de MariaPuriffiraa, G e n e M l - ^ 

do el ayre medio,puede caufar un A n - y a los Reyes Magos, y a Fa raón , 6cc. 
gel en los ojos:y el quelas recibejpien- Otras fe pueden recibir eftando en 
fa que mira algún cuerpo, real prefen- los fentidos corporales , que en efto 
te-, y no ay tal cuerpo, fino folas efpe- no ay repugnancia. Pero el modo mas E, m>J 
cies,con que fe altera la v iña con una c o m ú n , y connatural a eftas viíiones , mun 
fafeinacion imperceptible al fentido. y a las inteleduales , es comunicarlas imaginarias » 

Efte modo de viíiones iluforias al fen- Dios en algún extafis , ó rapto de los [ e ^ s ^ n í l ' - ' 

t ido no es propria de los buenos A n - fentidos exteriores 5 porque entonces s«« extaíls. 

geles,ni apariciones Divinas , aunque e ñ á n las potencias interiores todas 
es poífible : y tal pudo fer la voz, que más recogidas , y difpueftas para la i n -

r. RÍ|. 3. Samuel 1. Reg. 3. más las afetta el teligencia de cofas altas , y Div inas ; 
No túvo Demonio por lo que tiene de enga- aunque en efto menos fuelen impedir 
ítrTiaYoíias fío, efpecialmente por los ojos : y aíTi los fentidos exteriores para las vi í io-
dei fenudo. p0r efto,como porque no tuvo la Rey- nes intele£tualcs que para las imagi

na efta forma de vií iones , folo d i ré de narias, porque eftas eílán más cerca 
las verdaderamente corpóreas , que de lo exterior , que las inteligencias 
fueron las que tenia. del entendimiento. Y por efta caufa, Quancj0 ^ 

^ofeas^nTos 637.En la Efcrituta ay muchas v i - quando las revelacionnes intelectuales reciben vi-

^ntos. ^ íiones corporales , que tuvieron los fon efpecies infufas,ó quando el afecto f ea ía i e f fin 

v. 8." ' Santos, y Patriarcas. A d á n v io á Dios no arrebata los fentidos , fe reciben fe"¿ejr0|os 
B Z f ^ v . l'. reprefentado por el A n g e l , Abrahan muchas vezes ( íin perderlos) in te l i -
Corporeas, y ^ jos tres Angeles; Moyfes la Zarca, y eencias altiffimas de srrandes Myf t e -
en pecado- muchas vezes al m i í m o benor. 1 am- nos , y íobrcnaturalcs . 
G$eneC.4. v.9. bien han tenido muchas viíiones cor- 635).En la Reyna del Cielo fucedia 
Geneul.v.u po^as , y imaginarias otros , que eran efto muchas vezes, y caíi frequentes*. Aunque Ma-

pecadores: como Cain , Baltafar , que porque íi bien tuvo muchos raptos ^ " í a p i S s * 

v io la mano en la pared: y de las ima- para la viíion Beatifica [ donde f iem- dec0bv '̂1jir{i¡f. 

D*nt*i 4 v i glnarias tuvo Fa raón la viíion de las pre esfor^ofo en los viadores,]y t am- fimas rcvcia-

mniei .z .v. i vacas-, y Nabucodonofor la de el ar- bien en algunas viíiones intcleclua- Jo "en íus^* 

bo l , y eftatua , y otras femejantes ay en les, y .imaginarias *, pero aunque efta va í*aU(ioSs 
las Divinas letras. D e donde fe cono- de ordinario en fus fentidos, tenia más 
ce, que para eftas viíiones c o r p ó r e a s , altas revelaciones y inteligencias que 

No fe llama ^ ima§inarias no ê requiere fantidad todos los Santos, y Profetas en fus 
Profeta ci > en el que las recibe. Pero es verdad mayores raptos , donde vieron tantos 
Sefm^inteíi- que quien tiene alguna viíion imagi - Myfterios. N i tampoco para las v i í lo -
genm. rja ^ ¿ c o r p ó r e a , fin alcanzar luz , ó nes imaginarias eftorvaban á nueftra 

alguna inteligencia , no fe llama Pro- gran Reyna los fentidos exteriores; 
feta,ni es perfe£larevelac ión en el que porque fu dilatado coracon, y favidu-
v é , ó r e c í b e l a s efpecies feníitivas,fmo ria no fe embarazaba con los efectos 
en el que tiene la inteligencia,que co- de admiración, y amosque fuele arre-

»4».io. v , u mo dijo Danieles necelfaria en la v i - batar los fentidos en los demás San-
í i o n t y affi fueron Profetas , Jofeph , y tos,y Profetas. De las viíiones corpo-
c l mifmo Danie l , y no Faraon,ni Ba l - reas, que tuvo fu Mageftad de los A n -
tafar, n i Nabucodonofor. Y aquella geles confta por la Anunc iac ión de r«¿. 1. y. n 
ferá más alta, y excelente viíion en ra- San Gabriel Arcánge l . Y aunque del 
zon de viíion, que viniere con mayor, difeurfo de fu vida Santiifmia no lo 

digan 



Tuvo mu
chas vifiones 
corpóreas de 
los Angeles. 

Primera Parte, L i b . I I . Cap. X V . i p j 
digan los E v a n g e l i í l a s , no puede el defprecio de las criaturas, a padecer 
ju iz io prudente, y C a t ó l i c o poner du - con alegria, a amar la Cruz , y llevarla 
da ; pues la Reyna de los Cie los , y con esforzado, y dilatado c o r a r o n , a 
de los Angeles avia de fer férvida de defear el u l t imo lugar, a amar a quien 

^7?g fus vaíTallos^ como adelante d i remos , te perfiguiere, a temer el pecado , y 
&3- declarando el continuo obfequio, que aborrecerle, aunque fea m u y l e v e , á 

le hazian los de fu guarda, y otros en afpirar a lo mas puro,perfecto, y acen-
forraa corporal , y v i í i b l e ; y en otro drado de la v i r tud , a negar tus incl ina-
m o d o , como fe verá en el Capitulo ciones, a unirte con el fumo 
figuicnte. dadero bien. E ñ a s feran 

Como fe 6 4 0 . Las d e m á s almas deben fer m u y fíales de la verdad con que te vifita el 
jas almas en circunfpeftas, y cautelofas en efte ge- A l t i f f imo por medio de fus revelacio-
las vifiones 
corpóreas 
para evitar mas 
Jos engaños 

, y ver -
infalibles í e -

citar 
y 

ñe ro de vifiones corporales, por 
fugetas á peligrofos engaños , 

de el Demo- í luíiones de la ferpicnte antigua, y u i e n 
nunca las apeteciere , efcufará gran 
parte de el peligro. Y fi hallando al al 

nio 

nes, enfeñandote lo m á s fanto, y per
fecto de la L e y Chr iñ i ana , y de fu i m i 
t ac ión , y mía . 

6 4 2 . Y para que t u cariffima p o n - Bconacíoii 
1 n Í n, • i i . para íacar el 

gas por obra eíta doctrina , que la d ig - fruto, que ma lejos de efte, y de otros deforde- nac ión del A l t i f f i m o te enfefía, nunca ¿ ^ ¡ ^ 
nados afe£los, le fucediere alguna v i -
fion corporal , b imaginaria, detenga-
fe mucho en creer, y en egecutar lo 
que le pide la viíioiv, porque ferá m u y 
mala feña l , y propria del D e m o n i o , 

la olvides, n i pierdas de vifta los bene- iaciones, 

ficios de avertela en feñado con tanto 
amor , y caricia : renuncia toda aten
ción , y confolacion humana, los de-
leytes , y güi tos que el mundo ofrece; 

tere, 
e ve-

querer luego, y fin acuerdo, n i confejo y a todo lo que piden las inclinaclo
que fe le de c r é d i t o , y obedezca, lo nes terrenas, te niega con fuerte refo
que no hazenlos Santos Angeles , c o - l u c i o n , aunque fea en cofas l ici tas, y 
m o Maeí t ros de obediencia , verdad , p e q u e ñ a s , y vo lb iendo las efpaldas á 
prudencia, y fantidad. Otros indicios, todo lo feníible, folo quiero que ames 
y feñales fe toman de la caufa, y efec- el padecer. E í t a ciencia, y filofofia D i 
tos de citas vifiones para conocer fu vina te han e n f e ñ a d o , te enfeñan , y 
feguridad, y verdad, b engaño*, pero yo enfeñarán las viíitas del A l t i f f i m o , y 
no me detengo en eí to , por no alejar- con ellas fentirás la fuerza del D i v i n o 
me más de m i in ten to , y porque me fuego que nunca fe ha de extinguir 

Eeglas de 
governarfe 
€n las vifio-
nes,y reve
laciones. 

remito á los D o t t o r e s , y M a e í t r b s . 

Doctrina de la Reyna del Cielo* 

6 4 1 . f I j a mia , de la l u z , que en 
efte Capitulo has r e c i v i d o , 

en t u pecho por culpa tuya , n i por t i 
bieza. E í t a advertida, dilata el cora
ron, y c iñe re de fortaleza para recivir , 
y obrar cofas grandes, y ten c o n í t a n -
cia en la Fe de eñas amone í t ac iones 5 
c reyéndo las , ap rec iándo las , y efcri-

tienes la regla cierta de governarte en v iéndolas en tu coraron con humilde 
las vifiones, y revelaciones del «Señor, afetto, y eftimacion de lo in t imo de 

t u alma, como embiadas por la f idel i 
dad de t u Efpofo, y admini í t radas por 
m i , que foy t u Maeftra , y Señora . 

que coní i í te en dos partes. L a una en 
Primera, fu. fugetarlas con humi lde , y fenc i l loco-
j lTzI íde los ra^on al ju iz io , y cenfura de tus Pa-
Preiados7 ^res' V Prelados, pidiendo con v iva Fe 

les dé luz el A l t i f f i m o , para que en
tiendan fu voluntad, y verdad D i v i n a , 
V te la enfeñen en todo. L a otra regla 

citar-en t u m i f m o in te r io r : y 
Segunda , 
atenderá fus Af 

eíta es atender á los efe£tos, que hazen 
las vifiones, y revelaciones, para d i f -
cernirlas con prudencia, y fin e n g a ñ o ; 

ifeaos de porque la v i r t u d D iv ina , que obra con 

C A P I T U L O X V . 

Declarare otro modo de vijla, y comuni^ 
cación, que tenia Mana Santtjpma 

con los Santos Angeles, que 
la aíliñian. 

las que fon ellas, te induci rá , m o v e r á , inflamará en 
de Dios. 

^43. T Anta es la fuerza , y efica
cia de la D i v i n a gracia, y 

amor caí to , y reverencia del A l t i f f i m o de el amor, que caufa en la criatura , ^ o . <f, 
al conocimiento de t u bajeza, a abo- que puede borrar en ella la imagen Ádfhmp. 3, 
rrecer la vanidad terrena, á defear el del pecado , y del hombre terreno, y ^ 

R formar 
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Myfiica Ciudad de Dios, 
^ , 7 celeílial i m a - modo mas Ungular, y privilegiado, que 
facion fea en los c o n c e d i ó el A i t i f f imo á fu Madre San-

veríacion 
íea en los 
Cielos. 

d o , no como criatura terrena , pero 
como ce le í l i a l , y D i v i n a , porque la 
fuerza del amor roba el c o r a r o n , y la 
alma de donde anima, y la pone , y 
transforma en lo que ama. Eí ta verdad 

E l amor Dí - formar otro nuevo fer 
vino haze al /" „ 

alma olvidar gen , , cuya conver í ac 
í u e ^ c o n y hielos, entendiendo, amando, y obran- t i i l ima, para que v ie í fe , y comunica í fe 

a los Santos Angeles de fu guarda, y a 
los demás , que de parte del m i í m o Se
ñ o r en diverfas ocaí iones la v i í i taban. 
Efte modo de v i í ion , y c o m u n i c a c i ó n veia Maris | 

era el mi fmo, que los Ordenes, y Ge- y0fotcfmuV 
Chriftiana, cre ída de todos, entendida rarquias Angél icas tienen entre íi m i f - nicaba del 
de los D o ¿los, y experimentada de los mos, donde cada uno de los Efpiritus Sios^e ven, 

Santos, fe ha de eoní lderar en nuef- Soberanos conoce a los d e m á s por fi yt^u¿iCitt 
tra gran Reyna , y S e ñ o r a egecutada mifmos , fin otra efpecie , que mueva 
con privilegios tan í ingulares , que n i fu entendimiento mas que la raifma 
con egemplo de otros Santos, ni con f u b ñ a n c i a , y naturaleza del Ange l que 
entendimiento de Angeles, fe puede es conocido. Y á mas de efto, los A n - como fe ven 

Cluan poco comprehender, n i explicar. Era Maria éreles fuperiores i luminan á los infe-¡fnsrtf^ef!fe* 
ÜSO Mana de i ' i o r uno» a oíros, 
las criaturas Santiffima por Madre de el Verbo Se- riores, informándolos de los M y í l e r i o s y los ("upe- ^ 
viílbles. j ^ j i . j • r J 1 ^ \ r • j - r«ores i lumino l*a de todo lo criado< pero liendo ocultos, que a los í u p e n o r e s inmedia- «an á losm-imagen viva de fu H i j o Un igén i to , a tamente revela, y manifieíla el A l t i f f i 

fu imi tac ión uso tan poco de las cria- mo, para que fe vayan derivando , y 
turas vi í lbles , de quien era Señora , que remitiendo de lo fupremo a lo Ínf imo, 

feriores.. 

ninguna menos parte tuvo en ellas , 
fuera de lo que fue precifo, y n e c e í í a -
i i o para el fervicio del A i t i f f i m o , y v i 
da natural de fu H i j o Sant i f f imo, y 
fuya. 

644. A e ñ e olvido , y alejamiento 

porque e ñ e orden conviene a la gran
deza , y M a g e ñ a d infinita del Supre
mo R e y , y Governador de todo lo 
criado. D e donde fe en tende rá como 
efta i luminac ión , b reve lac ión tan or 
denada es fuera de la gloria eífencial 

Corra fpon-
d ió en María 
al alejamien
to de lo ter
reno e! obTe
quio, y fin-
gulai comu
nicación de 
IQÍ Angeles. 

reciven todos inmediatamente de la 
D i v i n i d a d , cuya v i í i on , y fruición fe 
comunica a cada uno a la medida de 
íus merecimientosj y un Ange l no 
puede hazer a otro e íFencia lmente 
bienaventurado , i l uminándo le , h re
ve l ándo le a lgún Myfterio-, porque 

fuera í ingular , y privuegiaaa en ei ot> 
fequio de los mifmos Cortefanos, vaf-
fallos fuyos, y los trataífe, y comunicaf-
fe con diferente m o d o , que todas las 
otras criaturas humanas por mas fan-
tas que fuellen. E n el Capitulo 23 .de l 
primer l ibro dige algo de las apari
ciones ordinarias, y diverfas, con que 
fe le manifeí laban a nueftra Reyna , y 
S e ñ o r a los Santos Angeles y Serafines 
d e ñ i n a d o s , y feñalados para guarda 
fu ya-, y en el Capitulo precedente que
dan declarados generalmente los m o 
dos, y formas de viíiones Divinas , que rancia en los Angeles, n i p r ivac ión de liummtlo 
fu Al teza tenia, advir t iendo,quefiem- ciencia*, pero l lamaíe nefeiencia, b 
pre en aquella esfera, y efpecie de v i - negación-, y la r eve lac ión fe llama i l u 
siones eran las fu y as mucho mas ex- m i n a c i ó n , p u r g a c i ó n , b purif icación 
celentes, y Div inas* en la fuftancia, y de efta nefeiencia: y fucede (a nueftro 
en el m o d o , y e fe£ los , que caufaban modo de entender) como l i los rayos EXpii€tfafa 
en fu alma Santilfima. del Sol penetraíTen muchos criftales j ] " ^ " ^ 0 " 

645-. Para e ñ e Capitulo remi t í otro p u e ñ o s en orden, que todos participa- íes con 
rian eseA!plc * 

'ilegiada en el ob 

de todo lo terreno avia de c o r r e í p o n - de los Santos Angeles-, porque efta la 
der la converfacionen lo celeñial : y ef
ta fe avia de proporcionar con la d i g 
nidad de Madre del mifmo Dios, y Se
ñora de los Cielos , en cuya c o m u n i 
c a c i ó n debidamente eftava corauta-
da la converfacion terrena. Por e ñ o 
era como nece í f a r io , y c o n í l g u í e n t e , 
que k Rcyna,y S e ñ o r a de los Angeles i luminado no veria a Dios cara a cara, 

y fin e ñ o no puede fer bienaventura
d o , n i confeguir fu u l t i m o fim 

646. Pero como el objeto es in f in i 
to , y efpejo voluntario*, fuera d é l o q u é 
pertenece a la Ciencia Beatifica de los 
Santos, tiene infinitos fecretos, y M y f -
terios, que les puede revelar , y revela 
efpecialmente para el govierno de fu 
Igieí ia, y del mundo , y en eñas i l u m i 
naciones fe guarda el orden, que d i 
go. Y c o m o eñas revelaciones fon fue
ra de la gloria eífencial, por eífo el ca
recer de fu noticia no fe llama igno-

* Veafe la 
Nota 
X X X I V , 

Porqce el 
carecer eí 
Ange! antes 
de la notiéii 
con que es 

no fe Wzmz 
ignoiandaw 



Primera Parte, L i b . I I . Cap. X V . í $ $ 
rían de una mifma l u z , comunicada cond ic ión de fu naturaleza, en que era 
de los primeros a los ú l t i m o s , tocan- inferior-, porque era viadora, y de na
do primero á los mas inmediatos. Sola turaleza humana, c o r p ó r e a , y mortal j 
una diferencia fe halla en eí te egem- y viviendo en carne paffible, y con 
p í o , que las vidrieras, b criftales, ref- neceíf idad natural del ufo de los fen-
peto de los rayos, fe han paffivamen- tidos, levantarla al eftado, y operacio-
te íin mas actividad que la de el S o l , nes Angél icas , fue gran privilegio,aun
que a todas las i lumina con una ac- que digno de fu fantidad, y dignidad, 
cion*, pero los Santos Angeles fon pa™ Y o creo ha eftendido efte favor l ama- ^ef tendído 

cientes en recivir la i luminac ión de no poderofa del AltiíTimo á otras almas Dios á otras 

los fuperiores, y agentes en comuni- en eña vida mortal , aunque no tan fre- da^mortai, 
caria a los inferiores: y comunican ef- queme, como á fu Madre Santiffima, fSoVs0" 
tas iluminaciones con alabanza, ad- n i con tanta pleni tud de luz , y otras condiciones, 

m i r a c i ó n , y amor, derivandofe todo condiciones tan excelentes, como en 
del Supremo Sol de juf t ic ia , Dios E - Ja Reyna. Y fi muchos D o £ l o r e s ( n o l i n 
terno, y inmutable. gran fundamento) conceden la vifíon 

6 4 7 . E n efte orden admirable de re- Beatifica a San Pablo , M o y fes, y a o-
velaciones Divinas introdujo el A l t i f - tros Santos, mucho mas c re íb le fera 
fimo a fu Madre Santiffima, para que aver tenido algunos viadores efte ce* 
gozaífe de los privi legios, que tienen nocimiento de las naturalezas Ange -
como proprios los Cortefanos del Cie^ licas *, pues no es otra cofa efte benefi-
l o y para efto deftinb íos Serafines, que c ió , que ver intuit ivamente la f u b ñ a n -
dige en el Capitulo i 4 . d e l primer l i - cia de el A n g e l : y affi conviene efta 
b ro , que fueron de los mas fupremos,y v i l i on en efta claridad con la primera, 
inmediatos a la Div in idad ' , y t a m b i é n que dige en el Capitulo paífado*, y en 
hazian efte oficio otros Angeles de fu el fer intele£hial conviene con la ter

cera arriba declarada j aunque no fe 
haze por efpecies impref ías . 

645). Verdad es , que efte bencfi- Qaan extra, 

i t cielo por geles, y a otros los conocia fu Reyna, y c ió no es ordinario, n i c o m ú n , pero, efte benefi-

nuéftra por fi mifmos, íin dependencia m u y raro , y extraordinario*, y affi p i - ¿ ^ ü l 

Ilunhi 
á María- los 

guarda, fegun la voluntad D iv ina dif-
ponia , quando, y como era neceífa-

Conodalos r io , y conveniente. A todos eftos A n 

íi mifmos 
fin depen-

las 
ucio-

dencia de Jos de los fentidos, y fantafia , y fin i m p e - de en el alma gran difpoíicion de p u - nes quep^*» 
fentidos 
fantaíia. dimento del cuerpo morta l , y terreno: reza, y l impieza de conciencia. N o fe 

y mediante efta vifta, y conocimiento compadece con afe£tos terrenos, n i 
la i luminaban, y purificaban los Sera* imperfecciones voluntarias , n i efec-
í i n e s , y Angeles del S e ñ o r , revelando tos del pecado; porque para entrar 

Jnfra n. yzf, 
n. 1x6. O 

JP.z. n. 719,. 

a fu Reyna muchos myfterios, que pa
ra efto recivian del A l t i f f i m o . Y aun
que efte modo de vifta in te lectual , y 
iluminaciones no era continuo en M a 
na Santiffima, pero fue m u y frequen
te , en efpecial, quando para ocaí ionar-
le mayores merecimientos , y diverfos 
aféelos de a m o r , fe le encubria, b au-
fentaba el Señor , como diré adelante. 
Entonces , ufaban mas de e ñ e oficio 
los Angeles continuando el orden dí 

el alma en el orden de los Angeles ha 
menefter vida mas A n g é l i c a , que h u 
mana-, pues fi faltaífe efta l imií i tud , 
y í impa t ia , parecer ía monftruofidad , 
y defproporcion de los extremos de 
efta un ión . Pero con la D iv ina gracia 
puede la criatura (aunque de cuerpo 
terreno, y cor rup t ib le ) negarfe toda 
a fus paffiones , y inclinaciones depra
vadas , y mor i r a lo vifible , y borrar 
fus efpecies y memoria , y v iv i r en el 

iluminarfe a fi mifmos hafta llegar a la efpiritu mas que en la carne, Y quan 

No dciogo 
efta ilumina 
cien á ia 

Reyna , donde fe terminaba. 
6 4 8 . Y no derogaba efte modo de 

i luminac ión a la dignidad de Madre 
dignidad de ¿ e Dios, y S e ñ o r a de los Angeles: por-
Madre de n i c • 1 \ 
Dios, y Rey- que en elte beneticio, y en el modo de 

participarle no fe atiende a la digni-
íia de los 
Angeles. 

do llegare a gozar de verdadera paz y 
tranquilidad, y foffiego del efpiritu,que 
le caufen una ferenidad dulce , amo-
rofa , y fuave con el fumo bien , en
tonces eftara menos indifpuefta para 
fer levantada a la vií ion de los E f p i r i -

dad , y fantidad de nueftra Soberana tus Angé l icos con claridad intui t iva 
Princefa, en que era fuperior a todos y recivir de ellos las Divinas r eve lado» 
los Ordenes AngeÍicos3 l ino al eftado^y nes que entre fi fe comunican , y los 

R 2 efe dos 
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efedos admirables, que de eña vi í lon Angeles no era necefíario-, porque los 
refultan. comunicaba , y conocia mas aitamen-

6eo. L o s que recivia n u e ñ r a Sobe- te, falvo quando e l S e ñ o r d i f p o n i a 5 q u e 
rana Reyna , fi correfpondian a fu p u - fe efcondielTen, y faltaíTe aquella vifta 
reza, y amor, no pueden caer debajo inmediata para mayor m é r i t o , y eger-

Efeños que de humana p o n d e r a c i ó n . Era i n c o m -
Marfatavif. parable la luz D i v i n a , que recivia de 
tainteiec- ja v ^ a ¿Q \OS Serafines , porque en 

cierto modo reverberaba en ellos la 
tuál inmui 
va de ¡os 
Angeles, 

Imagen de la D i v i n i d a d , como en u -
nos efpirituales , y pur i í í imos efpejos, 
donde Maria Santiffima la conocia 
con fus atributos, y perfecciones inf i 
nitas. Manifeftabafele t a m b i é n en a l 
gunos efedos por admirable modo la 
gloria, que los mifmos Serafines goza
ban (porque de efto fe conoce mucho, 
viendo claramente la fubftancia del 
A n g e l ) y con la vifta de tales objetos 
era toda encendida, y inflamada en la 
llama del D i v i n o 
muchas vezes er 
Al l í con los mifmos Serafines, y A n -

1 geles prorumpia en C á n t i c o s de i n 
comparable gloria, y alabanga de la 
D i v i n i d a d con admirac ión de los m i f 
mos Efpiritus Celeftiales*, po rque l i bie 
por ellos era iluminada en fu entendi
miento pero en la voluntad los de
java m u y inferiores: y con mayor e-
ficacia del amor velozmente fub ia , y 
llegaba a unirfe con el u l t imo , y fumo 
b i e n , de donde inmediatamente r e c i -

p/d ss.v.p. v ia nuevas influencias del torrente de 
la D i v i n i d a d , con que era alimenta
da. Y 11 los mifmos Serafines no t uv i e 
ran prefente el objeto infinito que e-
ra el p r inc ip io , y termino de fu a ínor 
beatif ico, pudieran fer difcipulos de 

c ic ioj que entonces los miraba con ef-
pecies in te le£luales ,b imaginarias, c o 
m o dige en el Capitulo paí fado. E n o- Ffea&s de 

tras almas hazen Div inos efe£tos eñas en omsTi-
tíias. viílones Angél icas por efpecies j por

que fe conocen aquellas celeftiales 
f u b ñ a n c i a s , como efe dos y Embaja
dores del Supremo R e y , y con ellos 
tiene la alma dulciffimos coloquios 
del mifmo Señor , y de todo lo celefíial, 
y terreno: y en todo es iluArada, enfe-
ñ a d a , corregida, governada, encami
nada, y compelida para levantarfe a la 
un ión per fe ¿ta del amor D i v i n o , y o-
brar lo más puro, perfecto, y fanto, lo 

amor, y arrebatada m á s acendrado de lo efpiritual. 
en milagrofos exta í is . 

Doófrina de la Reyna del Cielo 
Maria Sannjfma* 

65-2.T T I j a m í a , admirable es el a- Fidelidad/7 
1 1 mor , fidelidad, y cuy dado \ * ^ £ s 

de los Elpi r i tus Angé l i cos en aífiñir á p aílífiir á 
k , - 1 , , , x 1 los hombre», 

s neceilidades d é l o s mortales, y m u y y fumot iv®. 
aborrecible es el o lv ido , i n g r a t i t u d , y 
groferia de parte de los m i irnos h o m 
bres en reconocer e ñ a deuda. E n el 
fecreto del pecho del A l t i f f i m o , cuyo 
roftro miran con claridad Beatif ica, M(itth l t 
conocen eftos Efpiritus Celeftiales el v- J O . 
inf ini to , y paternal amor del Padre , 
que eftá en los Cielos, para los h o m 
bres terrenos , y allí dan el aprecio y 
eftimacion digna á la íangre del Cor-

1. Cer. és 

Viííon abf-
tradtiva de 
los Angeles. 

Maria Santiffima fu Reyna en el amor dero, con que fueron comprados , y 
D i v i n o , affi como ella lo era fuya en refeatados , y lo que valen las almas 
las iluftraciones del entendimiento , compradas con el teforo de la D i v i -
que recivia. nidad. Y de aqui nacen en los Santos 

6 $ i . Defpuesde efta forma de vií ion Angeles el dcfvelo, y a t e n c i ó n , que 
inmediata de las naturalezas efpir i- ponen en guardar, y beneficiar las a l -

Tuvola al
gunas vezes 
María, 

tuales, y Angél icas , es m á s inferior , y 
c o m ú n á otras almas la vií ion intelec
tual por efpecies infufas al modo de 
la vi í ion abftradiva de la D i v i n i d a d , 
que dejo dicha. Efte modo de vi í ion 
A n g é l i c a tuvo la Reyna del Cie lo a l 
gunas vezesj pero no era tan ordinario 
como el pallado •, porque íi bien para 
otras almas juilas efte beneficio de co
nocer á los Angeles, y Santos por efpe
cies inteleduales infufas es m u y raro, 
y eftimable; pero en la Reyna de los 

mas, que por eftimarlas tanto el A l t i P 
l imo, fe las e n c o m e n d ó á fu cuftodia0 
Y quiero que t u entiendas, como por Co_n .quanto 

efte altiffimo minifterio de los A n g e - prfo impí-

les recivieran los mortales grandes i n - Í ^ J ^ ™ " ! 
fluencias de l u z , y favores incompa
rables del S e ñ o r , l ino los impidieran 
con el ób i ce de fus pecados, y abomi
naciones, y con el o lvido de tan ef t i 
mable beneficio: y porque cierran el 
camino, que Dios con inefable p r o v i 
dencia avia elegido para encaminar

los 

ta'ef: ios fa
vores de ios 
An £€ÍS*S. 
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los a la felicidad eterna , fon muchos fegun el e ñ a d o , y nécefí idad lo pedia^ 
ilias los que fe condenan, y con la pro- y como lo difponia el A l t i f f imo . 
tcccion d é l o s Angeles fe falvaran, no 6 $ $ . Por todos ellos modos fueron 
malogrando elle beneficio, y remedio, mis potencias, y fentidos i luñrados , y 

65-3. O hija mia cariffima, pues tan fantificados con obras de Divinas i n -

Enfeña Ma-
rta á fu Dif-
cipula como 
fe ha de 
aprovechar 
«Jei beneficio 
de ios Ange
les. 

dormidos eftan muchos de los h o m 
bres en atender a las obras paternas 
de m i H i j o , y S e ñ o r , de t i quiero en ef-
to Ungular agradecimiento j pues Con 
tan liberal mano te ha favorecido , fe-

Porque fe 
comunica
ban los An
geles a Ma
ría con tan 
tos modos 
l e vifioues. 

( con ap robac ión de la obediencia) la 
fazon, porque los Santos Angeles fe 
me comunicaban con tantos modos 

fluencias, y favores , para que todas 
las obras de e ñ e genero las conocieíTe 
por experiencia, y por todas recibief-
fe los infíuxos de la gracia fobrenatu-
ral . Pero en ellos favores quiero , hija 

nalandote los Angeles, que te guar- mia, quedes advertida- que 11 bien el 
den. Atiende a fu c o m p a ñ i a , y oye fus A l t i í l imo fue conmigo tan magnifico , 
documentos con reverencia i dé ja te y mifer icord iofo , t u v o fu equidad tal ̂ 00ST^& 
encaminar de fu luz , refpetalos como orden , que no folo por la dignidad nacon eftos 

Embajadores del A l t i l f i m o , y pídeles de Madre me favorec ió tanto con e - ^ " f o i o p o r 
fu favor, para que purificada de tus l íos, mas t a m b i é n a t end ió a mis obras, ^ gf * 
culpas, y l ibre de imperfecciones, infía- y difpoficion, con que yo concur r í de mérito, 

mada en el D i v i n o amor, te puedas re- m i parte, affiftiendome fu D iv ina gra-
ducir a t in eftado tan efpiritualizado , cia. Y porque yo alegé mis potencias, 
que eftcs idónea para tratar con ellos , y fentidos de todo el comercio de las 
y fer c o m p a ñ e r a f u y a , participando criaturas, y negando todo lo fenfible, 
fus Divinas iluftraciones, que no las y criado, me c o n v e r t í al fumo b i e n , 
negara el A l t i l f i m o íi te difpones de e n t r e g á n d o m e toda con mis fuerzas ? 
t u parte, corrió yo quiero. y voluntad a folo fu amor f a n t o p o r 

65-4. Y porque has defeado faber eña di fpoí ic ion, que en m i alma pule j 
fantificb todas mis potencias con re
t r i buc ión de tantos beneficios, vi l ío
nes , iluftraciones de las mifmas po

de v i l lones , refpondo a t u defeo, de- tencias, que por fu amor fe avian p r i -
clarandote mas lo que con la D i v i n a vado de todo lo deleytable, humano, 
luz has entendido , y efcrito, L a c a u í a y terreno, Y fue tanto lo que en pre-
de ello fue por parte del A l t i f f i m o fu mío de mis obras r ec ib í en carne mor-
liberal amor para conmigo en favore- tal, que no lo puedes entender, n i ef-
cerme, y por la mia el eftado de V i a - c r i v i r , mientras en ella vives : tanta 
dora que tenia en el mundo *, porque es la liberalidad, y bondad del muy 
e ñ e ñ o podia, n i coñven ia que fueífe A l t o , que de , contado da efte pago 
uniforme en las acciones de las v i r t u - por prenda del que tiene refervado en 
des, por c ü y b medio difponia la D i v i - la vida' eterna. 
na Sab idur ía levantarme fobre todo 6$ 6. Y no o b ñ a n t e que por eños 
lo criado*, y aviendo de proceder Co- medios me difpufo el bra^o podero-
i r io Viadora humana^ y fenílble en va- f o , para que defde m i C o n c e p c i ó n fe 
¿iedád de fuceífos , y obras virtuofas : previnieíTe dignamente la Encarna-
unas vezes obraba como efpirí tuali- clon del Verbo en mis en t r añas : y Ra
zada, y fin embarazo de los fentidos, ra que mis potencias y fentidos que-
y me trataban los Angeles como ellos dalTen íantificados , y proporcionados 
m i finos entre 11, y como obran ellos, con el trato, y c o m u n i c a c i ó n , que avia 
obraban Conmigo: otras era neceífa-' de tener con el Verbo Encarnado-,pe-H v 
í i o padecer, y fer afligida en la parte ro fi las demás almas fe difpulieffen a panícipaníe 

inferior de la alma : otras en lo fen l i - m i i m i t a c i ó n , viviendo , no fegun la J'/aquIen* 
ble , y en el cuerpo-, otras padec ía nc- carne, mas con vida efpiritual , l i m - (e difpufieire 

ceífidades, y foledad^y defamparosin- p ia , y alejada del contagio de lo te-de Msm9a 

í e r i o r e s , y iegun la v ic i f f i tudde ellos rrcno , el A l t i f f imo es tan fiel con 
efe£los, y ellados, fecibia los favores , quien affi lo obl iga, que no le negara 
y viiitas de los «Santos Angeles , que fus beneficios, y favores con la equi-
muchas vezes hablaba con ellos por dad de fu Div ina Providencia, 
inteligencia0, otras por vi l ion imagi 
naria '7 otras por corporal ? y fenílble ^ 
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cía, que ya era manif ieña fu capacidad ^ j f j j f ^ 

X V I . para leer las Efcrituras, leía muy de or- dinario éú 
dinario en ellas: y como eflava llena ^ h í r a s f 

Continuare la infancia de Maria Santijp- de faviduria , conferia en fu coraron 

C A P I T U L O 

ma en el Templo, previenela el Se
ñor -para trabajos ¿y muere 

Padre Sany Joachin, 

6 ^ . D Examos a nueftra Soberana 
Princefa Maria SantiíTima , 

mediando los años de fu infancia en 
el T e m p l o , y divir t iendo el difeurfo 

Como crecía 
Ja Niña Ma
ris en edad , 
y gracia 
acerca de 
Dios , y de 
los hírní. 

l o que por las Divinas revelaciones 
fabia con lo que en las Efcrituras e ñ a -
va revelado para todos : y en eña 
lecc ión , y conferencias ocultas hazia 
petiones , y oraciones continuas, y 
fervoro fas por la Redempcion del l i - Fruto. u 
nage humano, y E n c a r n a c i ó n del Ver-eña leccioa° 
bo D i v i n o . L e í a mas de ordinario las 

para dar alguna noticia de las v i r t u - Profec ías de Ifaias, y J e r e m í a s , y los 
des, dones, y revelaciones D i v i n a s , Pfalmos, por efíar mas expre í fos , y re-
¿jue niña en ios a ñ o s , pero adulta en petidos en eflos Profetas los M y f l e -
fuma faviduria, recibía de la mano de ríos del Meffias, y de la L e y de Gra -
el A l t i f f i m o , y egercitaba con fus po - c í a : y fobre lo que de ellos en t end ía , ConfcréW 

tencias. Crec ía la San t i í i ima N i ñ a en y comprehendia preguntaba, y propo- í í a c o n los 

edad, y gracia acerca de D i o s , y d é l o s nía queftiones a los Santos Angeles ^ c * les 
hombres, pero con tal correfponden- al t i í l imas, y admirables*, y muchas ve- Myrtcrios^ 

c i a , que í i empre la d e v o c i ó n era f o - zes d e l m y ñ e r i o d é l a humanidad San- S e 1 4 
tiffima del Verbo hablaba con incom
parable ternura, y de que avia de fer 
n i ñ o , nacer, criarfe como los d e m á s 
hombres, que avia de nacer de Madre 
V i r g e n , crecer , padecer, y mor i r por 
todos los hijos de A d á n . 

655». A eftas conferencias, y pregun
tas la re ípond ian fus Angeles, y Sera
fines, iluftrandola de nuevo , confir
m á n d o l a , y caldeando fu ardiente , y 
virginal coraron en nuevas llamas de 
D i v i n o amor 3 pero ocu l t ándo l a í i em- siempre ios 
pre fu dignidad alt iffima, aunque ella ocütlbVn la 
fe ofrecía muchas vezes con h u m i í - d i 8 " ' d a d , , 

bre la naturaleza j y nunca la gracia 
fe midió con la edad-, pero con el D i 
vino b e n e p l á c i t o , y con los altos fi
nes, adonde la deftinaba el impetuofo 
corriente de la D i v i n i d a d , que fe iba a 
reprefar, y foíTegar en efta Ciudad de 
D i o s . Continuaba el A l t i f f i m o fus do
nes , y favores, renovando cada hora 
las maravillas de fu bra^o poderofo , 
Como 11 para fola Maria Sant i í i ima eí-
tuviera refervada. Y correfpondia fu 
A l t e z a en aquella tierna edad, llenan
do el coraron del mifmo S e ñ o r de 
pe r f e£ to , y adequado b e n e p l á c i t o , y a 
los Santos Angeles del Cie lo de gran
de a d m i r a c i ó n . Era manifiefía a los Ef -
pír i tus Ce le í l i a l e sen t r e el A l t i f f i m o , y 
la Princefa N i ñ a una como por f ía , y 
competencia admirable 1 porque el 
Poder D i v i n o , para enriquecerla , faca-
ba cada dia de fus teforos nuevos, y 
antiguos beneficios refervados para 
folS, Mar ia Puriffima: y como era t ie
rra bendita, no folo no fe malograva 
Cn ella ía femilla de la eterna palabra, 
y fus dones, y favores, n i folo daba 
ciento por uno, como el mayor de los 
Santos-, pero con admirac ión del C i e 
l o una tierna N i ñ a fobreexcedía en 
amor, agradecimiento, alabanza, y t o 
das las virtudes poffibles a los mas fu
t r e m o s , y ardientes Serafines-, fin per
der t iempo, lugar, ocafion, n i min i f te -
rio en que no obraífe lo fumo (enton
ces poffible) de la perfecion. 

6$ 8. E n los tiernos años de fu infan-

MMtth. 15. 

ÍHS. 8. g 

Afectos 
aruorofos 

dad profundiffima por efclava del Se- efcoglda."* 

ñ o r , y de la feliz Madre , que avia de 
elegir para nacer en el mundo. Otras 
vezes preguntando a los Angeles San
tos, dezia con admi rac ión - Principes , j ' 
Señores mios^esfojfible que el mijmo Cria
dor ha de nacer de una criatura, y ¡a ha de co.n q u e a ¿ -

n/l • J- -i n • 1 r\ • miraba Ma-

tener-per Madre < JJue el Omnipotente, y ria,que Dios 

Infinito, el quefabncblos Cielosjy no cabe S r Ü n a ^ 

en ellos, ha de encerrarle en el vientre de "'^ura Por 
/- 7 ? n - J 1 Madre. 

una muger,y le ha de uejm de una breve 
naturaleza terrena ? El que vifle de her-
m o fu ralos Elementos, los Cielos,y los mi f-
mos Angeles, fe ha de hezer pofjibleVY 
que ha de aver muger de nuefira mifma 
naturaleza humana,que fea tan dichofa,que 
puede llamar Htjo al mifmo, que de nada la 
hizo,yque ella fe ha de oír llamar Madre 
de el que es increado,y dador de todo el 
UnivcrfotO milagro imudttoft el mifmo 
Autor no le manifef ara, como podía la ca
pacidad terrena hazer concepto tan magni

fico ? 
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.fico! O maraviUa de jus marMlas ? O 
felices y y bienaventurados los ojos, que ¡e 
vieren, J los figlos, que le merecieren ! 
A eños afeólos, y exclamaciones a mo
ro fas le refpondian los Santos Ange
les , dec larándole los Sacramentos D i 
vinos, fuera de lo que a ella le toca-
va? y pertenecia. 

66o. Qualquiera de los altos , h u 
mildes, y encendidos afe£los de la N i 
ñ a Maria era aquel cabello de la Efpo-

(Í«an agra- ^ ' (Iue heria el coraron de Dios con 
dables eran tan dulce flecha de amor, que fino fue-
a D«os eftos • j i j j 
afeaos de fu ra conveniente aguardar la edad com-
O S M X p é t e n t e , y oportuna para concebir , y 

parir al Verbo humanado , no pudiera 
( a nueftro modo de entender) conte-
nerfe el agrado del A l t i f l l m o , íin t o 
mar luego n u c ñ r a humanidad en fus 
en t rañas ; pero no lo h izo (aunque def-
de íu n iñez en la gracia, y mereci
mientos eftava ya capaz ) porque fe 
diffimulara mejor, y ocultara el Sacra
mento de la E n c a r n a c i ó n , y la honra 
de fu Madre Santi í f ima e í luviera tam
b ién mas oculta, y mas fegura, corref-
pondiendo fu virginal parto a la edad 
natural de otras mugeres: y efta dila
c ión entretenia el S e ñ o r con los afec
tos, y Cán t i cos agradables que , ( a 
nueftro entender) efeuchaba atento 
en fu H i j a , y Efpofa, que luego avia de 
fer Madre digna del Eterno Verbo . Y 

Hizo María fueron tantos, y tan altos los Cant i -
tamos can- G0S v pfalmos, que hizo nueftra Rey-
reos, que ü na, y o en ora, que( iegun La luz, que de 
efcmosnex. e ñ o fe me ha dado) l i quedaran eferi-
los d i o d o s tos ? tuvjcra Ia Santa Iglelia mucho 
los Profetas, mas, que de todos los Profetas, y San

tos , porque Mar a Pur i í l ima d i j o , y 
comprehendib todo lo que ellos eA 
c r i v i e r o n y fobre eífo en t end ió , y d i jo 
mucho mas, que ellos no alcanzaron, 
Pero ordeno el A l t i f f i m o , que fu Ig le -
íia Mi l i t an t e tuvief íe en las Efcrlturas 
de los Apoftoles , y Profetas todo lo 
neceffario con fupe rabundanc í a , y lo 
que revelo a fu Madre Santiffima, re-
í e rvb eferito en fu mente Div ina , pa
ra que en la ígleí ia Tr iunfante fe ma-
nifiefte lo que fuere conveniente a la 
gloria accidental de los BienaVentu-^ 
rados. 

Pruc^Btífíí- 661. A mas de efto la D i v i n a d i g -
mahumii- nación condefcendib con la voluntad 
Maria0ocquUi- San t i í ^ma de Maria S e ñ o r a nueftra, 
l e n d i r " ' Para engrandecer fu prudent i f í l -

IT . C a p . X V L * i 9 9 
ma humi ldad , y dejar a ios mortales 
efte raro egempía r en tan excelentes 
virtudes, liempre quifo.ocultar el Sa- TOÍU IZ. 
cramento del R e y , y quando fue ne-v" 7, 
ceíí'ario revelarle en algo para el ob-
fequio de fu Mageftad , y beneficio de 
la Igleíia p roced ió Maria Santiífima 
con tan D i v i n a prudencia, que í iendo 
Maeftra no dexb de fer liempre h u -
mildifsima difcipula. E n fu n i ñ e z c o n -
fultaba a los Angeles Santos, y feguia 
fu confejo, defpues que nació el V e r 
bo humanado tuvo á fu Unigén i to 
por Macftro, y egemplar en todas íüs 
acciones, y al fin de fus Myfterios , y 
fubida á los Cielos o b e d e c í a la gran 
Reyna de todoeluniverfo á los A p o f 
toles, corno en eí difeurfo diremos. Y 
efta fue una de las razones, porque S. 
Juan Evangelifta, los Mifter ios, que 
eferivib de efta S e ñ o r a en el A p o c a -
lyp í i s , los encubrib con tantas enig
mas , que fe pud ie í i en entender de la 
Iglelia M i l i t a n t e , b Triunfante. 

662. Determino el A11ifsimo, que 1 a 
pleni tud de gracias , y virtudes de la 
Princefa Maria anticipaíTen el co lmo 
de merecimientos, eftendiendofe a las 
obras arduas, y magnán imas en el m o 
do pofsible a fus tiernos años . Y en una 
de las Viíioncs, que fe le manifeftb fú 
Mageftad, la d i j o , Efpoía^j Paloma mi a , Previene 

yo te amo con amor infinito,y de t i amero NÍK uS\i 
lo más agradable a mis ojos* y la fatisfa- KHZ wéítí 

6 • j r - ^ r J J i . , d i í p o n g a a 
aon entera de mi aeíeo. í \o 19ñoras, fwja padecer tra-

. j r u i • ' 1 i .batos por fa 
mía, el te joro oculto, que encierran los tra- zmoi. 

bajos, y penalidades, que la ciega ignoran* 
aa délos mortales aborrece,yqke mi Uni
génito , quando f ? vtjla de la naturaleza 
humana,enhenar a el camino de la Cruz con 
egemj)lo,y con doctrina, dejándola por he
rencia a mis efeogidos, como él mtfmo la 
elegirá para fi,y epablecera, la Lty de Gra
cia, fundando fu frmeza,y excelencia en ¡a 
humildad, j paciencia de la Cruz\y penali
dades^ or̂ uc a j ] i lo pide la condición de ¡a 
miffna naturaleza de los hombres,y mucho 
mas defpues que poir elpecado ruedo depra
vada^ mal inclinada. Y también es confor
me a mi equidad , y Providencia, que loé 
mortales alcancen,ygrangeeti la corona de 
la gloria por medio de los trabe jos, y Cruz, 
por donde fe la ha de merecer mí Hijo Uni
génito humanado. Por efta razón emende-' 
ras, Eípofa mia,que aviendote elegido con 
mi dieflra para mis delicias, y aviendote 
enriquecido de mis dones, no ferajuflo que 

R 4 
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Elige el pa
decer hafíá 
la mueres. 

i m gracia ejle ociofa en tu corafon , ni tu fara la inmortal ¿y eterna i f u muerte fird 
ümor carezca deju fruto, ni te falte la he- muy breve,y luego defeanfara en faz^y f s l 
rencia de mts ejcogidos: y affi quiero que ra fuefo con los Santos en el l.ymbo, aguar
te diffongas a padecer tribulaciones , y dando la Redemfcton de todo ellmage hu-
-venalidades por mi amor, mano. E ñ e avifo del S e ñ o r no turbo. Como feW-
1 667,. A efta p ropo í l c ion del A l t i f f i - n i alterb el pecho Real de la Princefa X ^ v " ^ ? * 

ino refpondib la invencible Princefa del Cielo M a r í a : pero como el amor 
Mar ia con mas confiante coraron , que de los hijos a los Padres es deuda juf- g»acia,.y á' 
todos los Santos, y Martyres han t en i - ta d é l a mifma naturaleza, y en la 
do en el mundo, y dijo a fu Mageftad : SantiíTiraa N i ñ a tenia e ñ e amor toda 

fu p e r f e c c i ó n , no fe pod ía efe ufar el 
natural dolor de carecer de fu Santif-
fimo Padre Joachin, aquienfantamen-

tengo dedicado a vuefiro Div ino benepla- te amaba corí lo hija. S in t ió la tierna 7 
cito, para que en todo fe cumpla jegun la y dulce N i ñ a Maria e ñ e dolorofo 

movimien to compatible con la fe re
ñí dad de fu m a g n á n i m o coracon, y 
obrando en todo con grandeza , dan
do el punto a la gracia, y a la na
turaleza , h izo una ferviente orac ión 

, J J ^ . . ^ ^ -"io — ̂  — 
£ í i a afiit- Se*l0Y Diosmio yReySlltiffimo, todas mu 
iiof en a- operaciones, y potencias, y el miírno fer,que 
ceptaaon de / a / r , , . y . , J J 
ci beneficio de vuejtra bondad infinita he recibido , 
de los ira. 

elección de vuépra infinita fabiduna , y 
bondad. Yft me dais Ucencia, para que yo 
haga elección de alguna cofa,folo quiero ha-
zerla de el padecer por vuejlro amor ha ¡i a 
¡a muerte, y fuplicaros, bien mió, hagáis de 

Yo confiejfo. Señor,y D ios Poder ofi,y libe-
íaliffimo,mi deuda,y que ninguna de las 
criaturas debe tan grande retribución , ni 

d i c h o f á ^ 6 ^ -

Solo pide al 
tehof fu 
protección 
en los traba' 
íos 
I'fal. 0o. 

efla ejclava vuefra un facrificio,y holocmj- por fu Padre Joachin, P i d i ó al S e ñ o r Oración de 

to de paciencia aceptable en vuefros ojos, le mírafie como Poderofo, y Dios Ver- buena muer-

dadero en el t r^ní i to de fu 
muerte, y le defendieífe del Demonio , 
fingularmente en aquella hora , y le 

todas juntas efran tan empeñadas corno yo conferva í fe , y conñi tuyeíTe en el vm-
[ola, la mas injuficiente para el defeargo ¿ mero de los eletlos pues en fu vida 
que dejeo d a r á vueflra rnagntficenciarpero avia confe í í ado , y engrandecido fu 
fi el padecer por vos admitis por alguna re- fanto, y admirable n o m b r e : y para 
tnbUaon, vengan fobre mi todas las t r ibu- obligar mas a fu Mageftad fe ofreció 
¡aciones, y dolores de la muerte', folo pido la fideliíTima H i j a a padecer por fu Pa-
vUefra D i v i n a protección, y poflrada an- dre Sántíff imo Joachin todo ío que ef 
te el Trono Real de vueflra Magefad i n - S e ñ o r o rdena í fe . 
finita, os fuplico, no me de ¡amparéis. Acor
daos, Señor mío, de las promejjasfieles^que 
por nuefros antiguos Padres,y Profetas 
tenéis hechas d vuef ros fieles de favore
cer al juf io , eflar con t i atribulado, confo-
lar al afligido,}' hazerle fombra, y defen-

665* Acepto fu Mageftad efta p e t i 
c ión , y coñfo lb a la D i v i n a N i ñ a , af-
fegurandola, que affiftiria a fu Padre 
como mifer icordiofo, y p íadofo re-
m u ñ e r a d o r de los que le aman, y f ir-
ven , y que le co locar ía entre los Pa-

derle en el conflifto de la tribulación: ver- triarcas Abrahaiv, Ifaac, y Jacob j y la 
daderas fon vUefras palabras, infalibles,y previno de nuevo para recibir , y pa 
ciertas vueflras promejfas ;primer o f a l t a rá 
él Cíélo,y la tierra, que falten ellas; no 
podra la malicia de la criatura extinguir 
vueflra caridad al que efpérare en vueflra 
mt ¡ en cor d í a : bagaje en mi vueflra v o 
luntad perfecta, y fanta. 

664. R e c i b i ó el A l t i f f imo efte facri-
f ic io matutino de la tierna Efpofa , y 

decer otros trabajos. O c h o dias antes ^ s 
de la muerte del Santo Patriarca Joa- stho!t Ma
ch ín tuvo Maria Santiffima otro nue- ^l^f^'J 
v o avifo del S e ñ o r , dec la rándo le el muerte de fu 

día, y hora en que avia de morir , como 
en efe í lo fucedib, aviendo pallado fo
lo feis mefes defpues que nueftra R e y -
na entro a v i v i r en el T e m p l o . Def-

Revelala él 
Señor, que 
moriría en 
breve fu Pa-

N i ñ a Mar ía Santiffima, y con agrada- pues que fu Al teza tuvo eftos avifos 
ble femblante la d i j o : Hermofa eres en del S e ñ o r , p id ió a los doze Angeles 
tus penjamientos. H i j a del Principé, palo
ma mía, y dileófa mía', yo admito tus de
feos agradables d mis ojos,y quiero qué én 
f u cumplimiento entiendas fe llega e tiem-

( q u e arriba he dicho eran los que snp* »• 
nombra San Juan en el Apoca lyp í i s ) ^ 3 7 0 ^ 
affiftieífeh a fu Padre Joachin en fu 
enfermedad, y le confortalfen, y con-

dre San Joa- po, en que por mi D i v i n a difvofmon tu Pa- íblaífen en e l l a y affi lo hizieron. Y pa- Emb;6 Ma 

dre Joachin ha de pajar de ¡áv ida mortal xa la u l t ima hora de fu t raní i to embib T ' l i . , 0 ^ An-
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íuarg"arue af 'a t0^OS de ^ Suar<ia? Y pidió al Se- tan alegre nueva , y 
EftTfi(rene I * ñ o r fe los manifeltaífe a fu Padre para 
í!. Padíe! de mayor confuelo fuyo. C o n c e d i ó l o el 

A i t i f f i m o , y en todo confirmo el de-
vió los s. fe0 de fu ele£la , ú n i c a , y perfeda : y 
Joachin por el gran Patriarca, y dichofo Joachin 
de fu Hija, v io a los m u í Angeles Santos, que 

guardaban á fu H i j a M a r i a , a cuyas 
peticiones , y votos fobreabundb la 
gracia 'del todo Poderofo , y por fu 
mandado digeron los Angeles a Joa
chin eñas razones. 

666. Varón de Dios ,fea elAltiJfimo ¿y 
Poderofo tu falttd eterna,y embiete de Ju 

Razcnamic-
to , que hi-
zieron los 

2 0 1 
el dolor de fu f̂eftos c»ua 

muerte. E n efte conflicto con las po- velación eñ 
tencias interiores h izo muchos, y fer- fa ^ o / a ' 7 

vorofos a£los de amor D i v i n o , de Fe, muerte, 

de a d m i r a c i ó n , de alabanza , de agra
decimiento, y h u m i l l a c i ó n , y otras vir
tudes egercitb heroyeamente j y affi 
abforto en el nuevo conocimiento de 
tan D i v i n o M y í l e r i o , llego al termino 
de la vida natural con la preciofa rfal- n f . 

muerte de los Santos. Su alma San- v' l5* 
tiffima fue llevada por los Angeles al 
L y m b o d é l o s Santos Padres, y Juftos: 
y para nuevo confuelo y luz de la pro-

muerte. 

Í5eclaran1e 
que fu Hija 
era efeogida 
para Madre 
del Meffias. 

San^Toach" -^Wí0 ^ aux^t0 neceJíart0 5j7 0portu~ lija noche en que viv ian , ordeno el 
eTi iho^Lnopara tu alma. M a ñ a tu H i j a nos emhta A l t i í í i m o , que la alma del Santo Pa- ^ ü c / o Lega-

fara ajfjlir contigo en efia hora, que has triarca Joachin fueíTe el nuevo Para- do ^nuíícVó 

de pagar a tu Criador la deuda de la muer- ninfo, y Legado de fu Gran Mage í i ad , f ¡os Padres 

te natural. Ella es fideltjfima, y poderofa que dieífe parte á toda aquella C o n - b o f q ^ e ' a 
íntercejfora tuya con e lAl t i j fmo , en cuyo gregacion de Juftos s como amanecia ^ j ^ ' ^ J * 

nombre paz ¿-parte de epe mundo confola- ya el dia de la eterna l u z , y era nacida Meffias. 

do,y alegre, porque te hizo Padre de tan la A l v a Maria Santi íT¡ma,Híja de Joa-
bendtta hija, Y aunque fu Mageftadíncom- chin, y de Ana, de quien naceriael Sol 
frehenftble por fus ocultos ju iz ios , no te ha de la D i v i n i d a d Chrif to Reparador de 
mamfefado hajla aora el Sacramento, y todo el linage humano. E ñ a s nuevas 
dignidad en que ha de confhmr a tú H i j a , oyeron los Santos Padres, y Juftos del 
quiere que lo conozcas aoratfara que lemag- L y m b o , y con el j u b i l o , que recivie-
mfiques , y alabes, y juntes el jubilo de tu r o n , hizieron nuevos Cán t i cos de ala-
ejpiritu con tal nueva al dolor, y tnfeza bañera al A l t i f i i m o , 
'natural de la muerte.Mari a tu H i j a , y nuef- 668. S u c e d i ó efta feliz muerte del 
tra Reyna es la efeogida por el Braf o del Patriarca S. Joachin medio año ( como 
Omnipotente, para que en fus entrañas fe dige arriba) d e í p u e s q u e fu H i j a Maria SuPr' *- 66i-
vtfta de carne,y forma humana el Verbo Santiffima entro en el T e m p l o , que Añoen que 
D i v i n o , Ella ha de fer la fel iz Madre del eran tres, y medio de fu tierna edad , f*¿f¡ms y 
Meffias,y la bendita entre las mugeres, la quando quedo fin Padre natural en la computo d« 

fupenor atodas las criaturas, y folo almif- tierra-, y de la edad del Patriarca eran íu 
mo Dios inferior. Tu hija dichofjfima ha fefenta, y nueve años partidos, y d iv id i -
áe^er la reparadora délo que perdió el l i - dos en efta forma: de quarenta, y feis 
nage humano por. la primera culpa, y el a ñ o s r e c i v i b a Santa Ana por Efpofa í a 
monte alto, don de fe ha de formar ¿y efa- los veinte años del matr imonio tuvie-
hlccer la nueva Ley de Gracia '.y fi dejasy a ron a Maria Santií í ima^ y tres, y medio 
en el mundo fu ref amadora,}' una Hi j a por que fu Al teza tenia, hazen los fefenta > 
quien le prepara Dios el remedio oportuno, y nueve, y medio, dias mas, o menos. 
parte de él con jubilo de tu alma, y bendi- 669, D i fun to el Santo Patriarca, y 
gate el Señor defde Sion , y te conjlituya Padre de nueftra Reyna , bol v ieron 

luego a fu prefencia los Santos Ange
les de fu cuftodia, y la dieron noticia 

Oyó Santa 667. i^uanao ios Angeles dantos de todo lo fucedido en el tranli to de 
pamiemoZd¡ hablaron a Joachin eftas palabras , ef- fu Padre: y luego la prudentiffima N i - ^ ^ j e d í f e 
los Angeles, tava fu Efpofa Santa Ana prefente, a f ña fol ici tb con oraciones el confuelo Padre, 

ílftiendo a la cabecera de fu lecho , y de fu Madre Santa A n a , pidiendo al 
las o y b , y en tend ió por D iv ina difpo- S e ñ o r la governaíTe, y affiftieffe como 
l ición : y al mifmo punto el Santo Pa- Padre en la foledad, que la dejaba la 
triarca Joachin perdió la habla , y en- falta de fu Efpofo Joachin. Embib le 
trando en la vereda c o m ú n de toda t a m b i é n la mifma Santa Ana el avifo 
carne, comen to a agonizar con una de la m u e r t e , y dieronfele primero a 
lucha maravillofa entre el jubi lo de la Maeftra de nueftra Div ina Princefa , 

t)ara-

jPfal, 12,7. 
v. y. 

entre la parte de los Santos, para que llegues 
d la vtfta, y gozo de la feliz Jerufalen. 

66j . Quando los Angeles Santos 

Dieron noti
cia los An
geles á Ma
ria de !o qué 
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para que dándo le noticia de ella la con- culpas l i n la hornaza, y fin la l ima de que fin d 
íblafíe. H i z o l o affi la M a e ñ r a , y la N i - los trabajos han de falir puros, y dig ~ tr¿bajos hajg 

ponMafs. ña fapientiíTima la oyb con diff imula- nos de gozar de Dios eternamente ? fo/pa^vér 
Niña en la c i o n , y agrado; pero con paciencia, y Si quando fueran iocentes no eran á Dios-
noticia exte- , n- j T» • x . t • i /- • i 
rior, que de modeftia de Keyna, y que no ignora- aptos, n i benemér i t o s de confeguir el 
ÍU PaTe^ie6 ba el fuceflo, que le referia fu Maef- bien in f in i to , y eterno por premio , y 
dib fu Maef. tra por nuevo. Pero como en todo era por corona, como lo feran eftando en 

perfe£liffima, fe fue luego al T e m p l o t inieblas, y en defgracia del mifmo 
repitiendo el facrificio de alabanza hu- Dios? Y fobre todo efto los hijos de 
raildad, paciencia, y otras v i r tudes ,y perd ic ión emplean todo fu defvelo en 
oraciones, procediendo í icmpre con confervarfe indignos, y enemigos de 

c a n t j . v . i . paíTos tan acelerados, como hermofos Dios , y en arrojar de l i la Cruz de los 
en los ojos del m u y A l t o . Y para el trabajos, que fon el camino para b o l - i iogiosds 

colmo de eftas acciones, como de las ver al mifmo Dios , la luz del e n t e n d í - ,os traba'05 
denfas, pedia á los Santos Angeles miento , defengaño de lo aparente, 
concurrieíTen con ella, y la ayudaíTen alimento de los Jul ios, medio ú n i c o 
a bendecirle. de la gracia, precio de la gloria , y fo 

bre todo herencia legit ima , que m i 
Dot f rma que me dio la Reyna del Cielo. H i j o , y m i S e ñ o r eligió para í i , y para 

fus electos, naciendo, y viviendo f iem-
Aprecio eme ^ 7 0 ' T J ^ a mia , repite muchas ve- pre en trabajos, y muriendo en Cruz . 
ze^dS be" JLJL zes en t u fecreto el aprecio, 6 7 2 . Por aqui, hija mia, has de me-
neficiode que debes hazer del beneficio de los dir el precio del padecer, que losmun-
!^Ltrig.:Í£.5' trabajos, que la oculta providencia dif- danos no alcanzan; porque fon i n d i g -
10. & 11. penfa con juít if icacion a los mortales, nos de efta ciencia D i v i n a , y como la 

E ñ o s fon los juizios juftificados en íi ignoran, la defprecian. A l é g r a t e , y con- ExorfSdon 

mifmos, y mas eftimables que las pre- fuelate en las tr ibulaciones, y quandQ ^ f e e o í d 

ciofas piedras, y el oro , y mas dulces el A l t i f f i m o fe dignare de embiarte Pâ eccô co-
que el panal de mie l , para quien tiene alguna , procura t u falirle al encuen- prenda del 

concertado el gufto de la r azón . Q u i e - t r o , para r ec iv i r l a , como b e n d i c i ó n ío .01 Dm* 
ro alma que adviertas, que padecer, fuya, y prenda de fu amor, y gloria. D i -
y fer trabajada la criatura l in culpa , b lata t u coraron con la magnanimi-
110, por ellas, es beneficio de que no dad, y conftancia, para que en la oca-
puede fer digna fin grande m i ferie or- l ion del padecer feas igual , y la mifma 
dia del A l t i f f i m o j y el dar a padecer que eres en lo profpero, y en los pro-
por fus culpas, aunque es mifericor- pof í tos j y no cumplas con trifteza lo 
d i a , tiene mucho d e j u ñ i c i a . Confor- que prometes con alegr ía j porque el a . ¿ d e n . * 

Locara de me a ello advierte aora la c o m ú n i n - S e ñ o r ama a quien es el mi fmo en dar, *• 7* 
J O S hombres /• • i t- « i * i i r 
en apetecer lama de los hijos de A d á n , que todos y en ofrecer, baennea pues t u coracon, 
fenílbi^TV quieren, y apetecen regalos, benefi- y potencias en holocaufto de pacien-
los^trabaloí6 c^os ' Y favores ¿ e fu gufto fenlibles, y c ia , y cantaras con C á n t i c o s nuevos 

* fe defvelan, y trabajan por arrojar de de alegría , y alabanza las juft if icacio-
íi l o penofo, y prevenir que no les to- nes del A l t i f f i m o , quando en el lugar 
que el dolor de los trabajos: y liendo de t u peregr inac ión t e feña la re , y t ra-
affi que fu mayor dicha fuera bufear- tare como fuya con lafeñal de fu amif-
los con diligencia fin merecerlos, la t ad , que Ion los trabajos, y Cruz de 
ponen toda en defviar lo que mere- las tribulaciones. 
cen, y fin lo que no pueden fer d icho- 6 7 5 . Adv ie r t e cariffima, que m i H i - Defean 
fos, ni bienaventurados. j o Santiffimo,y yo defeamos tener en- f^Madre7 

6 j i . Si el oro huye de la hornaza, tre las criaturas alguna alma de las que teun,̂ rŝ î i-
el hierro de la l ima, el grano d e l m o - han llegado al camino de la Cruz , a Efcueiadela 
l i n o , y del t r i l l o , las ubas de la pren- quien pud ie í femos enfeñar ordenada- Cruz* 
ía , todos ferkn inúti les , y no fe con fe- mente efía D iv ina ciencia, y defviarla 
güira el fin para que fueron criados, de la Saviduria mundana, y d iaból ica , 
Pues como fe dejan engañar los m o r - en que los hijos de A d á n con ciega 

Foseado- tales? fu poní en do que e ñ a n d o llenos porfia fe quieren adelantar, y arrojas 
re* en penfar ÍQ feos vicios ? y abominaciones de de fi la faludable difciplina de los t ra

bajos 



boéirina de 
sfta Eftufela. 
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bajos. Si quieres fer nueftra difcipula c í a , y conocimiento , que fe adquiere 
entra e n e ñ a Efcuekj donde folo fe en- con la aufencia, y pr ivac ión de é l , y 
feña la dodrina de la Cruz, y a bufcar nuevo ufo que ocaí iona de las v i r t u ^ 
en ella el defcanfo , y las delicias ver- des, confiriendo el e ñ a d o de los rega-
daderas. Con efta faviduriano fe Cora- los , y caricias con el de la foledad,fe-
padece el amor terreno de los deley- quedad, y tribulaciones. 
tes fenílbles, y riquezas, no la vana of- 675-. E l primero d é l o s trabajos que ^ n c ^ d e 

fafcina los padec ió nueftra Princefa, fue fufpen-- meneo apa. 
der el S e ñ o r las continuas vil íones, que deccr' 
la comunicaba- y fue tanto mayor efte 
dolor, quanto el era nuevo, y defaeo í -
tumbrado, y mas alto, y preciofo el t e -
foro, que perdía de vifta. Ocultaronfe- teie" uníKén 

le t a m b i é n los Santos Angeles , y con los Aa8eles-

t e n t a c i ó n , y pompa, que 
flacos ojos de los mundanos, codic io-
íbs de la honra vana, de lo preciofo, y 
grande que lleva tras de fi la admira
c ión de los ignorantes. T u hija mia , 
ama , y elige para t i la mejor parte, y 
fer de las ocultas, y olvidadas del 

foah.i.v. $. 

mundo. Madre era yo del mifmo Dios el retiro de tantos, tan excelentes , y 
humanado, y S e ñ o r a por efta parte Divinos obje£tos, que a un mifmo t i em-
de todo lo criado con m i H i j o Santif- po fe efeondieron de fu vifta (aunque 
limo-, pero fu y poco conocida, y fu no fe alejaron de fu compañ ía , y pro

t e c c i ó n ) quedo aquella alma puriffimá 
a fu parecer como deíierta, y fola en la 
noche obfeúra de la aufencia de fu A -
mado, que la veftia de luz . 

6-/6. H i z o l e novedad efte fuceífoa. 
nueftra N i ñ a Reyna 3 porque el S e ñ o r , 
aunque la avia prevenido por mayor 
para recivir trabajos, no la avia deter
minado, quales ferian. Y como el can
dido coracon de la fencilliííima Palo-
ma nada pod ía pen ía r , n i obrar , que 

Mageftad m u y defpreciado de los 
hombres y fino fuera efta do£lr ina la 
mas eftimable, y fegura, no la enfe-
ñ a r a m o s con egemplo, y con pala
bras: efta es la l u z , que luze en las 
tinieblas, amada de los efeogidos, y 
aborrecida de los reprobos. 

C A P I T U L O X V I k 

Comienca ¡a padecer en fu niñez la Prin
cesa del Cielo Marta SantiJ[ima\ aU~ 

fentafele DÍOS, jus querellas 
dulces y amor oj as i 

Éáp.U. 'V. l l 

Convenia 
que María 
padeciefle 
trabajos. 

no fueífe fruto de fu h u m i l d a d , y a-
rrior incomparable, refolviafe toda en hízo e n ^ a -

eftas dos vir tudes: con la humildad r'a efte peno-
.1 s v r . • . 1 lo eftaio 

atr ibuía a íu ingrati tud no aver mere-
674. 1 ^ L Al t i f f imo (que con infinita cido la prefencia, y poíTeíTion del bien 

% j Saviduria difpenfa el goVier- perdido y con el encendido amor le 
no de los fuyos en medida, y pefo) de- felici taba, y bufeaba con tales, y tari 
termino egercitar a nueftra Div ina amorofos afedos, y do lor , que no ay 
Princefa con algunos trabajos propor- palabras para encarecerlo. Convir t ibfe 
clonados a fu edad, y eftado d é la n i - toda al Señor en aquel nuevo cftado , 
ñ e z , aunque í i empre grande en la gra- que fentia, y di jole : 
cia, que por efte medio le quer ía acre- 677. Dios Alújfimo^y Señor dé todolo oración q« 
centar con mayor gloria. M u y llena criado, en bondad infinito, y rico en mtferi- ^efta3 

efta va de faviduria, y gracia nueftra cordtas, confiejjhy D u e ñ o mió, que tan v i l tribulación. 

N i ñ a M aria j pero con todo eífo con ve- criatura no pudo merecer vueftros favoresy 
nía, que fueífe eftudiante de ex per i en- mi alma con intimo dolor fe recela de fu pro-
c u , y en ella fe adelantaíTe, y deprehen- pria ingratitud,}' vuejho defagrado. Si ella 
dieífe la ciencia de el padecer traba- fe ha interpuefo para eclipfarme el Sol,que 
jos, que con el ufo llega a fu ul t ima per- me animaba, vivificaba, y alumbraba,yhe 
feccion, y valor. E n el breve curfo de ftdo remifa en el retorno de tantos benefi-
fus tiernos años avia gozado de las de- cios,conozcayo,Señor,y Pafor mio,la culpa 
íicias del Al t i f f imo , y fus regalos, y de de mi gr o fe i o defcuydo. Si como ignorante, 
los Santos Angeles, t a m b i é n de fusPa- y ftmple ovejuelano fupejer agradecida, ni 
dres, y en el T e m p l o de los de fu Maef- obrar lo más acepto a vuejlros ojos, poflra-
tra, y Sacerdotes, porque en los ojos da eftoy en tierra, unida con él polvo para 
de todos era graciofa, y amable : con- que vos, mi Dios, que habitáis en las altu- í f f . ' ^ y 
venia y a , que de el bien que poífeia ras, me levantéis por pobre,y def huida, 
eomen^alle á tener otra nueva cien- Fuefiras manos poder o fas me formar on,y j j l 0 „Jt g< 
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m -podéis ignorar > nuefiro fígmento, y en y hallo aumente de m i hien^y con ¡a cieña 
que vafo depofttais vuejlros tejoros.Mt al- relación , que me dais las criaturas de Ju 
m a desfallece en fu amargura,yenvueflra hermojura fm medida y no fe quieta mi 
aufencta, que JOÍS j u dulce vida; nadie pue- buelo, no j e templa el dolor, no je modera 
de dar aliento a mi deliquio ¿ a donde tre mi pena, crece mi congoja, aumentaje el 
de vos aujentel A donde volbere los ojos dejeo, mfamafe el corafon^y en el no fa-~ 
fin la luz que los alumbraba^ fht ien me ciado amor l a vida terrena desfallece. O 
conjolará fitodo es penal Qmen me pre- dulce muerte fin m i v i d a l O penofa vida 
fervard de l a muerte fm la vida. fin mi alma , y fin mi Amado! f h i e harél 

6 7 8 . Bolviafe t a m b i é n a los Santos Adondevolberel Dondevivot Pero donde 
Angeles, y continuando Un ceíTar en fus muero! Pues me fa l to la vida, que vir tud 
querellas amorofas, les hablaba, y Íes es la que fin ella me jujlental O vojotras 
dezia: Principes Celefiales, Embajadores todas las criaturas, que con vuefra repc-
del Supremo,y Gran Rey de las alturas, y tida confervacion,y perfecciones me dais xhrm. 1 
amigos fidehffimos de m i alma, porque tantas j en as de mi D u e ñ o , atended fi ay 'v- lz' 
también me aveis dejado ? Porque mepn- dolor femejante al mio\ 
vais de vueftra dulce viflay me negáis vue f 6 8 0 . Otras muchas razones forma-
tra prefencial Pero no me admiro. Señores va en fu pecho, y repe t í a en fu lengua 
mios, de vuejlro enojG ,fi por defgracia m í a nueftra D iv ina S e ñ o r a , que no pue

den caer en otro penfamiento criado ; « p f ^ » 
jr y Marsa en 

porque fola fu prudencia, y amor a l - cita auienda 

candaron el pefo, y fentimiento del 
aufentarfe Dios de una a lma , avien-

Quan admí-
rabses íue-
ron las ac
ciones, y 
afeétos que 

de D as. 

C*nt. 3. v.3. 

he merecido caer en la de vuellro Criador, 
y mío. Luzeros de los Cielos, alumbrad en 
1 epa mi ignorancia a mi entendimiento , y 
fi tengo culpa, corregidme, y alcanzad de 
m i Dueño , me perdone. NobiUjfimos Cor- do lé gufiado, y conocido , como la de 
téjanos de la Celefial Jerufalen , doleos de fu Al teza . Pero l i los mifmos A n g e -
mi aflicción,y defamparo: dezidme donde les, como con una e m u l a c i ó n amoro-

Ii?td-£-1-v-6* fue mi A m a d o l Dezidme donde fe ha e f fa, y f a n t a , fe admiravan de ver en 
condtdol Dezidme, donde le hallare, fin una pura criatura, y tierna N i ñ a tanta 
andar v age ando, y discurriendo por los variedad de acciones prudentiffirñas , 
rebaños de todas las criaturas ? Pero ay de de humildad, de Fe, de amor, a f ée lo s , 
m i , que tampoco me refpondeis vofotros, y buelos del coracon, quien podra ex-
fiendo tan corte fes, y que exprejjamente plicar el agrado, y b e n e p l á c i t o de el 
conocéis las feñas de mi Ejpofo ', porque m i í m o S e ñ o r en la alma de fu Ele£la , 
no os aroja de la v i fia de j u roflro , y her- y fus movimientos , que cada uno he-
mofura \ ria el coracon de fu Magef tad , y p r o -

6 7 9 . Convertiafe luego al refto de cedia de mayor gracia, y amor , que 
las otras criaturas, y con repetidas añilas quanto avia puefto en los mifmos Se-

Añilas con de amor hablaba con ellas, y dezia: Sin rafines ? Y 11 todos ellos a la v iña d é la 
a"'u^mado dudaque vofotras, que también ef ais ar~ Div in idad no fabian egercer, n i i m i -
cíi aturad fin* ma^as contra los ingratos, eflareis indig- tar las acciones de M a r i a Santiffima $ 
quietarfe fu nadas (como agradecidas) contra quien no n i guardar las leyes del amor con tan-
SAfs* ig. 1° ha fido'iperofipor la bondad de m i Se- ta pe r fecc ión como ella, efiando au~ 

ñor ,y vuejlro, me confentis entrevofotras, fente, y efeondido el mi fmo Dios , que 
aunque yo foy lamas v i l , no podéis jat isfa- complacencia feria la que con tal obje- Quan agfSai 
cer d mi defeo. Muy bellos,yefpaciofosfois t o recivia toda la Beatiffima T r i n i - f ^ l * 
los Cielos, hermofos,y refulgentes los P í a - dad ? O c u l t o Myf íe r io es efle para ñor. 
netas,y todas las Ejkellas, grandes, y i n - nueftra bajeza j pero debemos reve-
venables los Elementos,adornada la tierra, renciarle con a d m i r a c i ó n , y admirar-

y vef ida de plantas olor o fas, y deyervas', le con toda reverencia. 
íf*i. fi.i;,4. intmierables lo-peces de las aguas, admi- 6 8 1 . N o hallaba nueftra candidiff i-

rabies las elevaciones del mar-, ligeras las ma paloma, donde fu coracon pudie-
aves, y veloces; ocultos los minerales, fuer- ra íoí íegar , n i defeaníar el pie de fus 
tes los animal es, y todo junto es una conti- a feé ios , que con repetidos buelos , y Hcrmoía va« 

mada eje ala , y una dulce armonia, para gemidos , difeurrian fobre todas las ' ^ ¿ t o s de 

llegara la noticia de m i Amado ¡pero jon criaturas. Iba muchas vezes al S e ñ o r f ^ J ^ 
largos rodeos para quien ama:y quandopor con lagrimas , y fufpiros a m o r o í b s , cía. 
todos camine con prefeza, al fin me quedo, volbia, y folicitaba a los Angeles de fu 

guarda 9 

Genef.S- v 9* 
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guarda ? y defpeítaba a todas las cria- fupo amar : y para ponderarlo tenia al 
turas,como fi fueran todas capazes de miímo Dios, y para fentirlo lo deja-
razonj fubia a aquella habitación altif- ba fu Mageñad en los recelos , y te-
iima con fu iluftrado entendimiento, mores de averio perdido, 
y ardentiffimo afeélo , donde el fumo 
bien fe le hazia encontradizo, y goza- Doctrina que me dto mi Señora^ Repa : 
van reciprocamente fus inefables de-

Traca? del licias.Pero el Supremo Señor , y ena- ^83 .T T i j a mia , todos los bienes fe 
Divino amor t i - ^ ^ r , . , rr |- - l ' para aumen- morado Efpofo,que fe dejaba poffeer, JLJL elbraan fegun el aprecio , 

y no gozar de fu querida , enardecia que de ellos hazen las criaturas: y en 
mas, y mas aquel puriíTimo coraron tanto los aprecian, en quanto cono-
con poffeerle, acrecentando fus meri- cen fer bienes j pero como folo es 
tos,y poííeyendole de nuevo por nue- uno el verdadero bien , y los demás 
vos,y ocultos dones-rpara que mas pof- fingidos, y aparentes, folo efte fumo 
feído mas le amaffe, y mas amado, y bien debe fer apreciado , y conocidoi 
poíTeido le bufcaíTe con nuevas inven- y entonces llegaras a darle la eñima-
ciones, y aníias de inflamado amor, cion, y amor, quando le guftares, y 

cknt.i.v.x. Bufquéle ( dezia la Divina Princefa)y conocieres, y apreciares fobre todo lo 
no le hallé ; levántateme de nuevo , y criado. Por eñe aprecio , y amor fe Pore! l é i e k 

difeurriendo mas por las calles , y pía- regula el dolor de perderle *, y affi en- q u T í í z e e i 

âs de la Ciudad de Dios renovaré tenderas algo de los efeoos , que yo ^ere -
caat.$.v.s. mis cuydados. Pero ay de mi,que mis fenti, quando fe me aufentaba el bien guia el dolor 

manos diftiía ronmirrha, no baftan mis eterno, dejándome temerofa, íi acá- eprere-
diligencias, no fon poderofas mis o- fo por culpas le perdía., Y es fin duda 
bras mas de para acrecentar mi dolor, que muchas vezes el dolor deeftos ré~ 
Bufqué al que ama mi coraron , buf- celos, y la fuerza de el amor me pri-

ihid. v.6.7. quéle, y no lé hallé .Ya mi querido fe varan de la vidá, fi el mifmo Señor no 
aufentb , llámele, y no me refpondibj la confervara. 
bolvi los ojos a bufcarle,pero las guar- ^84. Pondera pues aora, qual debe 
das de la Ciudad, y centinelas, y todas fer el dolor de perder a Dios verdade-
las criaturas me fueron enojofas, y me ramente por pecados, íi en una alma, ^ f ^ ^ " 4 
ofendieron con fu vifta. Hijas de Je- que no íiéme los nialos efeélos de la el dolor dé ' 

rufalen, almas fantas, y juñas , yo os culpa, puede caufar tanto dolor la au~ ¡Jr0dserpüar la 
ruego, yo os fuplicó, íl encontraredes fencia del verdadero bien ; fiendo affi, calPa' 

a mi querido, le digáis, que desfallez- que no lo pierde, antes le pofíee,aun-
co , y muero de fu amor. que diílimulado, y oculto a fu proprio 

682. En eftas endechas dulces, y a- dictamen. Efta Saviduria no llega a la 
t&nt.i.v.it. morofas fe ocupo continuamentenuef- mente de los hombres Carnales, antes 

trá R e y na algunos dias , derraman- con eftultiífima ceguedad aprecian el Ceguedad 
do fragranuffimos olores de fuavidad aparente, y fingido bien, y fe atormen- b r e ^ d " ' 
aquel humilde Nardo en fus recelos tan, y defconfuelan de que les falte, aprecio de! 
defpreciado del Señor j que defeanfa- Pero del fumo, y verdadero bien no t e ^ V d e S ' -
ba en el retrete de fu fidelifíimo cora- hazen concepto, ni eftimacion,porque ^rdadeío! 
^on, Y la Divina Providencia para nunca le guftaron, ni conocieron. Y 
mayor gloria fuya, y fuperabundan- aunque efta ignorancia formidable 
íes merecimientos de fu Efpofa alar- contraída por el primer pecado la def-
gb eñe pla^o de fuerte , que fe conti- térro mi Hijo SantiíTimo merecien-
nub algún tiempo, aunqise no fue muy doíes la F e , y la Caridad,para que pu-

Paieci5 largo; pero en el padecib la Divina dieíTen conocer, y guftar en algún 
aufeída mas Señora mas tormentos efpirituales, y modo el bien, que nunca avían expe-
e fpk iSes trabajos, que todos los Santos juntos^ rimentado ; pero, ay dolor,qüe la ca-
que'íoüos ' porque llegando a fofpechar, y rece- ridadfe pierde,y por qualquier deleyte 

larfe, íi avia perdido a Dios,y caído en fe pofpone, y la Fé quedando ocio-
fu defgracia por culpa fuya,nadie pue~ fa , y muerta no aprovecha : y affi 
de encarecer,ni conocer,fuera del mif- viven los hijos de las tinieblas , como 
mo Señor,quanto,y qual feria el dolor fi de la eternidad folo tuvieífen una 
de aquel ardiente coraron , que tanto fingida, b dudofa relación. 

fuñtús. 

1 ero e 
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Myjlica Ciudad de Dios. 
685. Teme alma eñe peligro nun- quebrantaría la cabera : por lo qüal 

ea baftantemente ponderado : defve- nos conviene efíar envela, y no tener 
late, y vive fiempre advertida, y pre- defcuido. Noticia tenéis ya de una. 
venida contra los enemigos, que jamas Niña5que nació de Ana, y va crecien-
duermen. T u meditación de dia, y de do en edad,y juntamente feñalandofe 
noche fea como trabajaras, para no en virtudes: yo he puefto mi atención 
perder el fumo bien que amas. No te en todas fus acciones, movimientos, y 
conviene dormir, ni dormitar entre obras, y no he reconocido, al tiempo 
inviíibles enemigos! y fi tal vez fe te común de entrar en el difcurfo, y lie-
efcondiere tu Amado , efpera con pa- gar afentir fus pafíiones naturales, que 
ciencia, y bufcale con folicitud íin en ella fe deícubran los efedos de 
defcanfar, que no fabes fus ocultos nueftra femilla, y malicia, como en 
juizios : y para el tiempo de la aufen- los demás hijos de Adán fe manifieftan. 
c ía , y tentación lleva prevenido el Veola íiempre compueña , y perfec-
azeyte de la caridad, y fana intención, tifíima, fin poderla inclinar , niredu-
para que no te falte , y feas reprobada zir a las parvulezes pecaminofas , y 

humanas, b naturales de otros niños, 
y por eftos indicios me rezelo, fi eña 

<5oñ las virgines eítultas, y necias 

C A P I T U L O X V I I I . 

Continuanfé otros trabajos de mejlra Rey-
na^ j algunos que 'permitió el Señor por 
medio de criaturas ^ y de la antigua 
ferpente, 

6 U . 

temoreSc 

de Luc.fer 
contra la 
Niña María 
por lo que 
Teia de la 
perfección 
de fu vida. 

es la efcogida para Madre del que fe 
ha de hazer Hombre. 

688. Pero no me puedo perfuadir á 
efto-.porque nació como los denfas , y 
fugeta á las leyes comunes de la natu
raleza, y fus padres hizieron oración, 

jErfeveraba íiempre el Altif- y ofrendas, para que á ellos,y á ella les 
J, limo efeondido, y oculto con fuera perdonada la culpa , íiendo He

la Princefa del Cielo : y á cfte trabajo vada al Templo como las demás mu- ^fef*"^11" 
( que era el mayor ) añadió fu Magef- geres. Con todo eíTo , aunque no fea Demonios 

1 r 1 11 1 r • 1 r . l o s motivos 
tad otros, con que íe acrecentalle el ella la elcogida contra nolotros, tiene de fu furor.y 
mérito, la gracia, y la corona, infla- grandes principios en fu niñez, y pro-
mandofe mas el caítiíTimo amor de la meten para adelante fcñalada Virtud, 

indignación Divina Señora. E l Dragón grande, y y fantidad, y no puedo tolerar fu mo-
antigua ferpiente Lucifer eftava aten- do de proceder con tanta prudencia,y 
to á las obras heroyeas de Maria San- diferecion. Su Saviduria me abrafa , 
tifíima : y fi bien de las interiores no fu modeftia me irrita, fu paciencia me 
podia fer teíligo de viña , porque fe le indigna, y fu humildad me deñruye, y 
ocultavan , pero eftava en aífechan^a oprime, y toda ella me provoca á in-
de las exteriores, que eran tan altas, y fufrible furor, y la aborrezco mas qué 
perfe£las, quanto baftava para ator- á todos los hijos de Adán. Tiene no 
mentar la foverbia , y indignación sé que virtud efpecial , que muchas 
de eñe embidiofo enemigo ^ porque vezes quiero llegar á ella, y no puedo: 
le ofendia fobre toda ponderación la y íi le arrojo fugeftiones no las admi-
pureza, y fantidad déla Niña Maria. te,y todas mis diligencias con ella aña 

687. Movido con eñe furor junto aora fe han defvanecido,íin tener efec-
i n l e r 0 % el U11 concilíabulo en el Infierno para to. Aqui nos importa á todos el re-
ceiandofe íí confultar fobre eñe negocio á los fu- medio, y poner mayor cuy dado, para 
Sgldap*3 penóos Principes de las tinieblas ^ y que nueñro Principado no fe arruine, 
Bi¿íadre de congregados les propufo eñe razona- Y o defeo más de la deñruicion de eña 

miento : E l gran triunfo, que oy teñe- alma fola,quede todo el mundo.Dezid- Pídeles arbi-

mos en el mundo con la poíTeffion de me pues aora que medios,que arbitrios acSa? coa-

tantas almas, como rendimos á nuef- tomaremos para vencerla , y acabar MaíU* 
tra voluntad, me rezelo, y temo fe ha con ella , que yo ofrezco los premios 
de ver deshecho, y humillado por me- de mi liberalidad á quien lo hiziere. 
dio de una muger: y no podemos ig- 689. Ventilbfe el cafo en aquella 
norar eñe peligro, pues íe conocimos confufa Synagoga, folo para nueñro 
en nueftra creación , y defpues fe nos daño concertada, y entre otros pare-

Gwef.s.vji, notifico la fentencia, que la Muger nos ceres dijo uno de aquellos horribles 

unto ccnci-
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Primer arbi- coníllíarios, Principe, y Señor nuef- 692. Por todo eñe tiempo nueílra 
co dewmií- tro> no te atormentes con tan peque- Divina Princefa continuava las con-
meP4retinorZVi ^0 cuy^a^0' una mugercilia flaca gojas, y dolor de la aufencia de fu A -
miíVnos. no fera tan i n v e n c i b l e 5 y poderofa, co- mado , quando aquella infernal qua- comenco !a 

mo lo fomos todos los que te fegui- drilla embiftib de tropel para tentar- ¡f^iui lla
mos. T u engañaftea Eva, derribando- la.Pero la virtud Divina, que la hazia tar á María 

en-l'V.q. j a ¿ e j £-e||z e ^ ^ Q ^ q y g t e n i a j y por ella fombra, impidió los conatos de L u c i - fugeftíones. 

vencifte a fu cabera Adán: pues como fer, para que no pudieíTe acercarfe mu-
no vencerás a efía muger fu defcen- cho a ella, ni egccutar todo lo que in-
diente,que nació defpues de fu prime- tentaba ; pero con permiííb del Altif-
ra caida ? Prometete defde luego efta limóle arrojaban en fus potencias mu-
vidoria , y para confeguirla determi- chas fugeftiones , y penfamientos va
nemos , aunque reíiíta muchas vezes, rios de fuma iniquidad,y malicia: por-
perfeverar en tentarla; y íl neceífario que no eftrañb el Señor, que la Madre 
fuere , que deroguemos en alguna co- de la gracia fueííe también tentada en M Hdr 4 
fa á nueltra grandeza, y prefumpcion, todo , pero fin pecado , como lo avia i ? , 
no reparemos en ellos á trueco de en- de fer defpues fu Hijo Santiffimo. 
ganarla: y íino bañare procuraremos 693. E n eñe nuevo confii£to no 
deftruir fu honra, y quitaremoíla la puedo fácilmente concebir quanto pa-
vida. decib elpuriffimo, y candidiffimo co-

ptro dhho- 690. Otros Demonios añadieron raqon de María , viendofe rodeada de 
de perftguk- ^ eño, y digeroii a Lucifer: Experien- fugeftiones tan eflrañas, y diñantes de 
daePotrasedi0 ĉ a toemos, b Poderofo Principe,que fu inefable pureza de la alteza de fus teria de el 

criaturas- para derribar muchas almas, es medio Divinos penfamientos, Y como la an- I)cmomo-
poderofo valemos de otras criaturas tigua ferpiente reconoció a la gran 
como eficaz medio para obrar lo que Señora afligida, y llorofa , pretendió 
por nofotros mifmos no alcanzamos , con efto cobrar mayor esfuer^o,cegan-
y por eñe camino tragaremos, y fabri- dolé fu mifma foverbia, porque igno-
carémos la ruina de eña muger , ob- raba el fecreto del Cielo. Pero ani-
fervando para eño el tiempo , y co- mando a fus infernales Miniñros, les 
yunturas mas oportunas , que nos o- dijo. Perfigamoíla aora, períigamoíla ? 

Tercero ha- freciere con fu proceder. Y fobre to. que ya parece logramos nueftros in-
faeg?acfa por do importa que apliquemos nueñra tentos, y fíente la triñeza, camino de 
aigun peca- fagacidad, y añucia, para que una vez la defconfianga. Y con eñe engaño la 

pierda la gracia con algún pecado , y embiaron nuevos penfamientos de 
en faltándole eñe apoyo, y protec- defmayo,y defconfianca,y con terribles 
cion délos juños, la perfeguiremos,y imaginaciones la combatieron, aun-
comprehenderemos como a quien eí- que en vano; porque herida la piedra 
tk fola, y lin aver en ella quien la pue- de la generofa virtud con mayor fuer-
da librar de nueñras manos , y traba- qa defpide mas centellas, y fuego de 
jaremos hafta reducirla a la defcon- Divino amor. Eftuvo nueñra invenci-
fian^a del remedio. ble Rey na tan fuperior, y immobil a la Jj^abi¡:^f-

TomoLuci- ( í p I . Agradeció Lucifer eftos arbi- bateriadel Infierno,que en fu interior, que refiftio 

fer por ju tríos , y esfuergo,que le dieron fus fe- ni fe altero, ni dio por entendida a tan- batería de el 
egecucion quaces cooperadores de la maldad, y tas fugeftiones,mas de para reconcen- Infierno« 
trios conV" reciprocamente les mando , y exortb trarfe en fus incomparables virtudes , 
Demonios05 ê acompañaílen los mas aftutos en y levantar mas la llama del Divino in-

la malicia , conftituyendofe de nuevo cendio de amor,que en fu pecho ardia. 
por caudillo de tan ardua emprefa 3 694. Como ignoraba el Dragón la ^ud-
porque no la quifo fiar de otras ma- oculta Saviduria,y Prudencia de nuef- taríon con 
nos,que las fuyas.Y aunque le aíliftian tra Soverana Princefa , aunque la re- t,a' 
otros Demonios; pero el mifmo Luci- conocia fuerte , y lin turbarle las po-
fer en perfona fe hallo fiempre el pri- tencias, y fentia la reíiftencia de ía 
mero en tentar a Maria, y fu Hijo virtud Divina,con todo eífo perfcvera-
Santiffimo en el defierto, y en el dif- ba en fu antigua foverbia?acometiendo 
curfo de fus vidas, como en eña veré- a la Ciudad de Dios por diverfos mo-
mos adelante. dos, y baterías. Pero, aunque el aftuto -

S z ene- • 
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enemigo con un miímo afe£lo muda- ma,y dezia al Señor: Aora^Dios mió A l ~ oración <?!•« 

ttjfimo, que efioy en la tribulación ejiareis f ^ J f ™ ^ 
conmigo : aora que de todo mi cor a fon os eftoscom 

ba los ingenios ? venían a fer fus ma
quinas como las de una débil hormi
ga contra un muro diamantino. Era 
nueftra Princefa la Muger Fuerte , de 
quien fe puede fiar el coraron de fu 

llamo,y bufeo vueñras juñíficaciones^lle- Demonio. 
~ ^ r „ „ 1 . . . .n M i ' f ^ - 90. 

v. IÍ. 
fcl. 118. 

14?' 

Trato Luci
fer de qui
tarla la vida. 

Quan admi
rable andu
vo la Provi
dencia Div i 
na en eña 
batalla. 

lf*t. 16, v.6, 

garan mis peticiones a vuefiros oídos: ao
ra , que padezco tan gran violencia, ref~ ^ 

Varón , fin rezelos de hallar fruítrados ponderéis por m i : vos Señor, y Padre mío, ifi^s.v.x^ 
fus defeos. Era fu adornóla fortaleza, fois mi fortaleza , y mi refugio , y por ^••sc 't'-4» 
que la llenaba de hermofura 5 y fuvef- vuejlro fanto nombre me facaréis del pe-
tido, que la fervia de gala, eran la pu- ligro, me encaminareis por el feguro ca-
reza, y caridad. No podia fufrir la in- mino , y me alimentareis como Hi j a vuef-
munda, y altivaferpiente efte objeto, tra. Repetía también muchos Myfte-
cuya villa le deflumbrava, y turbava rios de la Sagrada Efcritura, y en efpc-
con nueva confuíion : y affi trato de cial los Pfalmos, que hablan contra los q ^ v e n d S 

quitarla la vida, forcejando mucho en enemigos invifibles: y con eftas inven- María» 
efto todo aquel efquadron de efpiritus cibles armas , fin perder un átomo de 
malignos ; y en eñe conato gaftaron la paz, igualdad, y conformidad inte-
algún tiempo, fin mas efe&o que en rior, antes confirmandofe mas en ella, 
los demás. elevado fu purilTimo efpiritu en las al-

65)5*. Grande admiración me ha turas,peleaba, refiftia,y venciaa L u c i -
hecho el conocimiento de eñe Sacra- fer con incomparable agrado del Se
mentó tan oculto , confiderando a lo ñor, y merecimientos, 
que feeñendib el furor de Lucifer con- 6 ^ 7 . Vencidas ya eftas ocultas ten-
tra Maria Santiffima en fus primeros raciones, y peleas, comento otro nue-
años , y por otra parte la oculta, y vi- \ ¿ duelo de la ferpiente por medio , 
gilante protección del Altiffimo para y intervención de las criaturas 5 y pa-otro comba-

defenderla. Veo al Seño^quan atento ra efto arrojo ocultamente algunas ^nnÍMaíií 
eftava a íu Efpofa ele£la,y única entre centellas de embidia y emulación con- por medio 

las criaturas; y miro juntamente a to- tra Maria Santiffima en el pecho de Ze!las del"' 

do el Infierno convertido en furor las Donzellas Compañeras fuyas, queTempl0, 
contra ella,! y eftrenando la fuma indig- affiñian en el Templo, Eñe contagio 
nación, que hafta entonces no avia tenia el remedio tanto mas dificulto-
egecutado con otra criatura, y la facili- fo, quanto fe ocaíionaba de lapuntua-
dad en que el Poder Divino defvanecia lidad con que nueftra Divina Princeía 
todo el poder, y aftucia infernal. O acudia al egercicio de todas las virtu-
mas que infeliz y mifero Lucifer,quan- des, creciendo en Saviduria, y gracia 
toes mayor tu foverbia, y arrogancia, para con DioSjy con los hombres, que 
que tu fortaleza! Muy débil, y enano de donde pica la ambición de la hon-
eres para tan loca prefumpeion , def- ra , las mifmas luzes de la virtud en-
confia ya de ti, y no te prometas tan- candilan el juizio, y le deílumbran , y 
tos triunfos j pues una tierna Niña aun encienden la llama de la embi-
quebrantb tu cabeca, y en todo,y por dia. Adminiftrabales el Dragón a las ^ecHo* con 

todo te dejo vencido. ConfieíTa que limpies Donzellas muchas fugeñiones el Demonio 

vales, y fabes poco, pues ignorafte el interiores, perfuadiendolas que a viña zeUasD£- ' 

mayor Sacramento del Rey y que te del Sol de Maria Santiffima quedaban cauta5' 
humillo fu Poder con el inftrumento ellas efeurecidas, y poco eñimadas, y 
que tu defpreciabas de una muger fía- que fus proprias negligencias eran 
ca , y niña en la condición de fu natu- mas conocidas de la Maeñra, y de los 
raleza. O como feria grande tu igno- Sacerdotes, y que fola Maria feria la 
rancia,!! los mortales fe valieíTen de la preferida en eñado, y eñimacion de 
protección del Altiffimo, y del egem- todos. 

piar, imitación, y interceffion de eña 6 p 8 . Admitieron eña mala femi-
11a en fu pecho las Compañeras de 
nueftra Reyna, y como poco adverti
das, y egercitadas en las batallas efpi-
rituales la dejaron crecer hafta que llego 
a redundar en interior aborrecimiento 

coa 

Vi£k>riofa, y Triunfadora Señora de 
los Angeles, y los hombres! 

696, Entre eftas alternadas tenta
ciones Í y combates era inceíTante la 
oración fervorofa de Maria Santiffi-
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ton la Furiíílma Maria. Efte odio paf- templar el odio de fus Compañerasi 
so a indignación, con que la miraban , antes fe avanzo el Demonio a propo-
y cataban no pudiendo fufrir la mo- nerles muchas fugeftiones llenas dé 
deftia de la candida palomaj porque el temeridad , para que pufieífen las rna-
Dragon la incitaba, reviñiendo a las nos en la humildiffima cordera, y 1* 
incautas Donzellas del mifmo furor^ 
que el avia concebido contra la Ma
dre de las virtudes. Perfeverando mas 
la tentación fe fue también manifef-
tando en los eíe&os, y llegaron las 
Donzellas a conferirla entre íi mifnias, 
ignorando de que efpiritu eran, y con-
cerraron moleftar, y perfeguir a la Concerta-

feguIrT Ma' ^ ^ n c Q ^ ¿el mundo, no conocida haf-
na.y comen- ta defpedírk del Templo : y IIaman
earon á inju 

maltrataífen, y aun le quitaífert la vi-
da.Pero el Señor no permitió que tan 
facrilegos penfamiéntos fe egecutaf-
fen y y á lo que mas fe eftendieron/ue 
a injuriarla dé palabra , y darle algu
nos empellones. PaíTaba efta batalla 
en fecreto 5 fin aver llegado a noticia 
déla Maeftra 3 ni de los Sacerdotes, y 

cas 
ib r a con dola a parte la digeron palabras muy 

en efte tiempo la Santiffima Maria yirtudes qué 

grangeaba incomparables merecimi- roycaíeme" 

entos 5 y dones del Altiffimo con la ^aariaeriecu 

pefadas tratándola con modo muy im- materia que fe le ofrecia de egercitar don!*1 e 

periofo de geñerajhypocrita, y quefo- todas las virtudes con fu Mageftad, y v*Í^or° 
lo trataba de grangear con artificio la con las criaturas , que la perfeguian,y 
gracia de la Maeftra, y Sacerdotes, y aborrecian. Con ellas hizo heroycos 
defacreditar á las demás Compañeras, a£los de caridad, y humildad, dando 
murmurando dellas , y encareciendo 
fus faltas, y fiendo ella la mas inútil de 
todas , y que por efto la aborrecian 
como al enemigo^ 

^pp.Eftas contumelias, y otras mu
chas ovo la Prudentiffima Virgen íin 

bien por mal, bendiciones por maldi= 
clones, obfecraciones por blasfemias, 
y cumpliendo en todo con lo perfe£to 
y. mas alto de la Divina Ley. Con el 
Altiffimo egercitb las mas excelentes 
virtudes, rogando por las criaturas,que 

recibir turbación alguna , y con igual la períeguian , humillandofe con ad-
Tranqaíli-
dad,y hu-
mi'dad con 
que las ref-
pondio la 
Santa Miña. 

humildad refpondib : Amigas ,y jeño„ 
ras mias^razon tenéis por cierto^que yo foy 
la menor^j mas imperfeta de todas: pero 
yojetras mis hermanas, como mas advertid 
das aveis de perdonar mis faltas, y enje-
ñar mi ignorancia, encaminándome, para 
que acierte en hazer lo mejor , y en daros 
gufto.Yo os juplico amigas, que aunque foi 
tan inútil, no me neguéis vueftra gracia ,• cion diabólica, llevaron a la Princefa íasDonzeiias 

1 • i r i r . 1 nir • \ n . , 1 para irritar, 

miración de los Angeles, como fí fue
ra la mas vil de los mortales, mere
cedora de lo que con ella hazian:y to
das eftas obras excedian al juizio de 
los hombres, y al mas alto mereci
miento de los Serafines, 

7 0 1 . Sucedió un dia, que atrope-TraSa díá-
lladas aquellas mugeres de la tenta- ^cuat¡r(Jnue 

m creáis de mi que dejeo desmerecerla 
porgue os amo,y reverencio, como fierva,y 
¡o ¡ere en tedo lo que guiareis hazer expe
riencia de mi buena voluntad: mandadme 
pueŝ y dezidme lo-que de mi quereis¿ 

7 0 0 . No ablandaron eftas humil
des , y fuaves razones de la modeftiffi-

Maria a un apofento retirado, y pare- ydefaaedi-

Ciendoles efta van mas á fu falvo , la ur a Maria,> 
llenaron de injurias, y contumelias 
defmedidas para irritar fu manfedum-
bre , y defquiciar fu inmobil modeftia 
Con algún defayrado ademan. Pero 
como la Reyna de las Virtudes no po

ma Maria el pecho endurecido de fus dia fer efclava de algún vicio , ni por 
amigas, y Compañeras, poífeidas de la folo un inftante> moftrbfe mas inven-
faña furiofa, que el Dragón tenia con- cible fu paciencia,quando fue mas ne-

Terquedad 
de las Don
zellas pof-

íuíofdeYu- tra ella,antes irritandofe el mas,las in- ceífaria, y las refpondib con mayor a-
ftgairá Ma- citaba) Y irritaba también a ellas, para grado,y dulzura. Ofendidas ellas de no 
"a. que con la dulce triaca fe entumecief confeguir fu defordenado intento, al-

fen mas la mordedura, y veneno fer- járonla voz deftempladamente dema-
pentino : derramado contraía muger, ñera, que fiendo oídas en el Templo, 
que avia íido feñal grande en el Cié- fuera de lo que fe acoftumbraba cau-

Apoc. ia. 
lo. Fuefe continuando muchos dias 
eftaperfecucion, fin que fueífen pode-
rofas la humildad, paciencia, modeftia 
y tolerancia de la divina Señora ? para 

faron grande novedad, y confulion.A-
cudieron al ruido los Sacerdotes, y 
Maeftra, y dando lugar el Señor á efta 
nueva afliccio de fu Efpofa, pregütaroñ 

S i cor. 
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con feveridacl la caufa de aquella in- zellas, y poñrandofe a fus piedlas pí-
quietud. Y callando la manfiffima pa- dio perdón, como íl los defectos, que 

Calumnias loma, refpondieron las otras Donze- la imputaban, pudieran caer en ia que 
fíeíon deP" ^as con mucha indignación , y dige- era Madre de la inocencia. Admitie-
Jante de ios ron : Maria de Nazareth nos trae a to- ronla ellas mejor por entonces , juz-
Maeftía.1"'7 das inquietas,y alteradas con fu terrible gando que fus lagrimas eran efe£lo 

condición : y fuera de vueftra prefen- del cañigo, y repreheníion de los Sa
cia nos defconfuela,y provoca defuer- cerdotes, y Maeítra, a quienes avian 
te, que íinofale del Templo , no fera reducido a fu intento mal governado. 
pollible tener todas paz con ella. Si E l Dragón, que ocultamente iba ur-
la fufrimos, es altiva', y fi la reprehen- diendo efta tela, levanto á mayor al-
demos, fe burla de todas, poftrandofe tivez, y prefumpcion los incautos co-
a los pies con fingida humildad, y def- razones de todas aquellas mugeres , y 
pues lo murmura, y lo inquieta todo como avian hecho camino en el de 
entre nofotras. los mifmos Sacerdotes , profiguieron prcfiguíer©» 

dwoíirios '702, •̂ os Sacerdotes,y Maeftra lie- con mayor audacia en defacreditar, y per" 
sacerdotes.y varón a otro apofento a la Señora del defcomponer, con ellos a la Puriffima 
amenaían- mundo , y alli la reprehendieron Virgen. Para efto fabricaron nuevas 
h l c h a m n * con â ^"v61^^ conliguiente al ere- fabulaciones, y mentiras con inftinto 
del Tenopío. dito , que dieron por entonces á fus del mifmo Demonio pero nunca dio 

Compañeras : y aviendola exortado, lugar el Altiffimo que fe digeífe , ni DrosPfeTmtm 
que fe emendafíe, y procedielfe como prefumieífe cofa muy grave, ni inde- f ^ ^ t J 0 — 

quien vivia en cafa de Dios, la amena- cente de la que tenia efeogida para la efeogida 

zaron, que lino lo hazia,la defpidirian. Madre Santiffima de fu Unigénito. Y de?! Veibo» 

t^Maíia*111 Y echarían de el Templo.Y efta ame- folo permitK^que la indignacion,y en-
efta amena- na^a fue el mayor caftigo, que pudie- gaño de las Donzellas del Templo lic

ión darle, aunque huviera tenido algu- gaífe a encarecer mucho algunas pe
na culpa, fiendo inocente en todas las queñas, aunque fingidas faltas, que la 
que le imputaban. Quien tuviere del imputaban j y que por mayor hizief-
Señor inteligencia, y luz,para conocer fen muchas hazañerías mugeriles , 
alguna parte de la profundiffima hu~ quanto baftava, para que ellas decía-
mildad de Maria Santiffima, cntende- raífen fu inquietud, y con ella, y con 
ra algo de los efedos, que en fu candi- las repreheníiones de la Maeftra, y Sa~ 
diflimo coracon obraban eftos Myfte- cerdotes, tuvieífe nueftra humildiffi-
rios j porque fe juzgava por la mas vil ma Señora Maria ocaíion de egercitar 
de los nacidos, y la mas indigna de vi - las virtudes, y acrecentar los dones 
vir entre ellos, y pifar la tierra. Enter- del Altifíimo, y el colmo de m ere ci
ne c ib fe un poco la prudentiffima Vir- mientos. 
gen con efta conminación , y con la- 704. Todo lo hazia nueftra Reyna 
grimas refpondib a los Sacerdotes , y con plenitud de agrado en los ojos 

Humiidiflí- les dijo : Señores,yo agradezco el favor, del Señor, que fe recreaba con el olor 
dTia Reynaá ^ me ^az^s con reprehenderme, y enfe- fuaviffimo de aquel humilde Nardo OMI,-i-'«;'"-

del ciclo, ñarme, como a tan imperfeflay v i l muger̂  maltratado, y defpreciado de las cria-
pero fuplicoos meperdoneis,pues fois Minif- turas,que no le conocían. Repetía fus 
tros del Altiffimo, y diffimulando mis de~ clamores, y gemidos por la aufencia 
fetfos, megoverneis en todo, para que yo a- continuada de fu Amado j y en una de 
vierte mejor, que hafla acra, a dar gujlo a eftas ocaílones le dijo. Sumo bien,y Se- ^ O Í A ^ 
f u Magefady amis hermanas,y compane- ñor mió de mi ferie ordias, infinitas, f i vos en efta t ñ -

ras i que con la gracia del Señor lo propon- que fois mi Duem,y mi Hazedor,me aveis bulaci0iU 
go de nuevo y comentare defde oy, defamparado,no es muc ho que todo el refo 

703. Añadió nueftra Reyna otras délas criaturas me aborrezcan, y fe con-
rabones llenas de dulciffima candidez viertan contra mi. Todo lo merece mi in-

á fus compa 
y rnodeftia con que la dejaron la gratitud a vueftros beneficios *, pero ftem-

a fus -^-^fe , y Sacerdotes, advirtiendola pre os reconozco,y confiejfo por mi refugioy 
de nuevo de la mifma do£lnna, de que y mi teforoi vos jólo fois mi bien,mi Ama-

da. C ella era fapientiffima Maeftra. Fuefe áo,ydefcan\o:y f i lo fois,y os tengo aufen-
luego á las demás Compañeras, y don- te,como jojfegará mi afligido coracon7. Las 

criaturas 
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tfiaturasha%en conmigo loquedeben'̂ ero nes , y calumnias de las criaturas, íl 
mn no llegan a tratarme como merezco , fueres participante de efte beneficio. 
jorque vos, Señor, y Padre mió en afligir Los hijos de perdición, que firviendo efvlí/arfe 
foisparco, y en premiar hberaUj¡imo.Ve[- a la vanidad, ignoran el teforo de pa- y™1^™^"^ 

contad, Señor, mis negligencias con el do- decer injurias, y perdonarlas , hazen de el perdo-

lorde averos ocultado d mi interior, y pa- honra de la venganza , que aun en los "os «"minos 

gad con larga mano el bien que vueflras términos de la ley natural es la mayor f^* ™taíA-
cnatmas me grangean , obligándome d vileza, y fealdad de todos los vicios: 
conocer mas vueflra bondad,y mi vileza: porque fe opone mas a la razón natu-
levantad,Señor,d lamenejlerofa del polvo ral, y nace de coraron no humano, íl-

Í.RÍ̂ I,I/.8. de la tierra, y renovad d la que es pobre , no brutal, b ferino: y por el contrario, 
y vi l 1 ¡Jima entre las criaturas , y vea yo el que perdona las injurias, y lasolvi-
vuejlro Divino ropo, y [ere falva, da,aunqne no tenga Fe Divina , ni luz 

Qiian pede. 7 0 5 . N 0 ferapofíible, ni neceíTario de el Evangelio, por efta magnanimi-
S a ? e s ? | ! " referir todo lo que fucedib a nueílra dad fe haze fuperior, como Rey déla 
trífli^ r ^ran ^nce^a en e^a Prue^a ^e ûs m^ma naturaleza porque tiene de 

con dilata- virtudes: pero dejándola por aora en ella lo mas noble, y excelente , y no 
quieAraba- ella,fera vivo egemplar para llevar con paga el viliffimo tributo de hazerfe 
f0° dilatación qualquiera trabajo , los que ñera irracional con la venganza* 

neceíTitamos de las penas, y de duros 7 0 7 . Y fi tanto fe opone el vicio de j j j M j , 
solpes para fatisfacer nueítros peca- la ventanea con la miíma naturale- c»» de ¡a 
dos, y domar nueftra cerviz al yugo de z a , coníidera, cariíiima,que opolicion ¡a gracia, y 

la mortificacion.No cometió culpa, ni tendrá con la gracia, y quan odiofo, y ^EvanSfl* 
fe hallo dolo en nueftra inocentiffima aborrecible fera el vengativo en los 
paloma, y padeció con humilde filen- ojos de mi Hijo Santiffimo, que fe hi-
cio, y tolerancia fer de balde ahorre- zo Hombre,murib, y padeció folo por 
oída, y perfeguida r pues hallémonos perdonar, y para que el linage humano 
en fu prefencia confundidos, los que alcan^añc perdón de las injurias co^ 
una leve injuria (que todas fon muy metidas contra el mifmo Señor. Con-
leves, para quien tiene a Dios por ene- tra efta intencion,y obras fuy as, y con* 
migo) reputamos por irreparable o- tra fu mifma naturaleza, y bondad in-
fenfa hafta vengarla. Poderofo era el finita fe opone la venganza; y quanto 
Altiffimo para defviar de fu efeogida ̂  en ella es , el vengativo deftruye de 
y Madre qualquiera perfecucion , y todo punto al mifmo Dios,y fus obras; 
contrariedad , pero fi en efto uskra de y affi merece íingularmente por efte 
fu poder,no le manifeñara en confer- pecado,que le deftruya Dios con todo 
varia perfeguida, ni le diera prendas fu poder. Entre el que perdona,y fufre f^"^^ 
tan feguras de fu amor , ni ella coníi- las injurias, y entre el vengativo ay la perdona y el 
guiera el dulce fruto de amar a los mifma diferencia, que entre el hijo vcngauvo-
enemigos, y perfeguidores. Indignos único, y heredero, y enemigo mortal,* 
nos hazemos de tanto bien, quando efte provoca toda la fuerza de la in-
en los agravios levantamos el grito dignación de Dios, y el otro merece 
contra las criaturas,y el coraron fover- todos los bienes, y los adquiere^por-
bio contra el mifmo Dios, que ento- que en efta gracia es imagen perfec-
do las govierna, y no fe quieren fuge- tíflima del Padre CeleftiaL 
tar a fu Hazedor,y Juftificador, que fa- 7 0 8 . Quiero alma , entiendas que 
be de lo que neceffitan para fu falud. padecer las injurias con igualdad de ^entod^ei 

coraron , y perdonarlas enteramente jurias. 

DoEirina de la Rey na del Cielo Mari a por el Señor, fera mas grato a fus ojos, 
Santijfma* que fi por tu voluntad hizieres rigidas 

penitencias, y derramares tu propria 
7o().T)Ues adviertes 5 hija mia, en íangre. Humillare a los que te períl-

el egemplar de eftos fucef- guen , ámalos , y ruega por ellos con 
fos, quiero que el te íirva de do£lri- verdadero coraron j y con efto rendi-
na, y enfeñan^a, para que con aprecio ras a tu amor el coraron de Dios, fu
la efeondas en tu pecho, dilatándole biras a lo perfedo de la fantidad,y ven-
para recibir con alegría las perfecucio- ceras a todo el Infierno. Aquel gran 

S 4 Dra-
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Can la Hu- Dragon?que a todos perfigue, le con- mo coraron, y efpiritu en nuevo fef, y 

fundía yo con la humildad, y manfe- eftado de la Divina gracia.Pero, quan-nuldad,y 
imaníedum-
bre coHÍun- dumbrC 
dio Mana al 
Demonio* 

Manífefto 
y no podia fu furor tolerar do ya era tiempo oportuno de poner ?Í0*.e{?fu8' 

termino a la ciega embidia , y emula
ción de aquellas engañadas Don za
llas ? para que fus parvulezes no pafíaf-
fen a defcredito de la que avia de fer 

Motivos pa
ra amar á 
quien nos 
peí ligue. 

Exortacion 
á la imita
ción de Ma
ris en el 
egercicio de 
padecer 
agravios. 

eftas virtudes,y mas veloz que un rayo 
huia por ellas de mi prefencia , y aíli 
alcancé con ellas grandes Vitorias pa
ra mi almajy gloriofos triunfos para la 
exaltación de la Divinidad. Quando honra de toda la naturaleza, y gracia, 
alguna criatura fe movia contra mi , hablo en fueños al Sacerdote, y le di-
no concebía indignación contra ella j jo el mifmo Señor: Mt fierva María es 
porque de verdad conocía era inftru- agradable a mis ojosas perfe^fa^y efcogi-
mento del Altiííimojgovernado por fu da^y ejld fin culpa en lo que ¡ele atribuye. 
Providencia para mi bien proprio : y L a mifma inteligencia, y revelación 
efte conocimiento, y coníiderar la he- tuvo Ana la Maeftra de las Donzellas. 
chura de mi Señor, y capaz de fu gra- Y a la mañana el Sacerdote,y ella con-
cia,me atraían, para que la amaífe con íirieron la Divina luz, y aviíb, que en-
verdad^ y fuerza, y no foífegaba hafta trambos avian recibido y con efte co-
remunerarle efte beneficio con alcan
zarle ( en quanto me era poffible) la 
íalvación eterna. 

7 0 9 . Procura pues, y trabaja por 

dote y Msef-
tra la ino
cencia de 
Maria , y 
quaia agra
dable era a 
fus ojos. 

Pidiéronla 
peidon cosr* 
pungidos de' 

uid Rom. 
•v. 14. 
Matth. f, 
^ 4 í . 

nocimiento de el Cielo fe compun
gieron del engaño padecido , y llama
ron a la Princefa Maria, pidiéndola ^ ens8ño' 
perdón de aver dado crédito a la faifa 

imitarlo que has entendido, y efcritoj relación de las Donzellas, y la propu-
y mueftratemaníilTima, pacifica, y a - íieron todo lo que les pareció conve-
gradable a los que te fueren moleftos: niente para retirarla , y defenderla de 
eftimalos con verdad en tu cora9on,y la perfecucion que la hazian, y las pe
no tomes venganza del mifmo Señor, ñas que la ocafionaban. 
por tomarla de íus inftrumentos , ni 7 1 1 . Oyb efta propueña la que era 
defprecies la eftimable margarita de Madre, y origen de la humildad,y ref-
las injurias,y quanto es de tu parte da- pondib al Sacerdote : y Maeftra : Se- ¡̂¡¡üd í̂i-
les íiempre bien por mal, beneficios ñores^yo fcy a quien fe deben las reprehen- ma de Mi* 
por agravios, amor por aborrecimien- ficnes, y os jupUco no dej'merezca oirías y 
tOjalabanca por vituperios , bendición pues como necejfitada las pidoy eflimo.La 
por maldición, y ferás hija perfecta de compama de mis hermanas las Donzellas 
tu Padre, efpofa amada de tu Dueño, para mi es muy amable^y no quiero perder-1 

la por mis deméritos] pues tanto debo a to" 
das por lo que me han fufrido, y en retor
no de efie beneficio las defeo mas jervir¿pe~ 
ro fit me mandáis otra cofia , eficy para 

El A l t i film o dio luz a los Sacerdotes de obedecer a vuefira voluntad, Efta ref-
la inocencia inculpable de Mana San- puefta de Maria Santiffima conforto 9 
tififma : y a ella de que efiava cerca y confolb mas al Sacerdote, y Maef-
ei tranfito dicho jo de fiu Madre Santa tra, y aprobaron fu humilde petición, 

mi amiga, y mi cariffima, 

C A P I T U L O X I X . 

yína y y hall o fie en el. 

710 O dormía el Altiffimo , ni 
uo.t;.4. dormitaba entre los clamo

res dulces de fu dile£la Efpofa Ma
ría , fi bien diffimulaba oirlos , re-
creandofe con ellos en el prolongado 
egercicio de fus penas , que le ocalio-
naban tan gloriofos triunfos , y admi-

pero de alli adelante atendieron mas 
á ella, mirándola con nueva reveren-

y afeño. Pidió la Virgen humil-cia 
diffima al Sacerdote la mano,y bendi
ción, y también a la Maeftra, como lo 
tenia de coftumbre , y con efto la de
jaron. Pero como al fediento fe le 
van los fentidos, y el apetito tras de la Sentimiento 

' ' 1 ouetuvo 06 
agua criftalina,que fe aleja , affi quedo parecería íe d n ieacavabael coraron de Mana Señora nueítra padecer. ración , y alabanca a los Efpiritus So

beranos. Perfeveraba liempre el fuego entre anhelado , y dolorido por aquel 
lento de aquella perfecucion ya dicha egercicio de padecer,que como fedien-
para que la Divina Fénix Maria fe re
no vaífe muchas vezes en las cenizas 
de fu humildad, y renacieííe fu puriífi-

ta, y abrafada en el amor Divino juz
gaba que con la diligencia , que el Sa
cerdote , y Maeftra querían hazer, le 
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faltarla para adelante el teforo de los Mar ia Santiffima le faltaban las v i í i o - Q ú e tai fuC 
trabajos. nes intuitivas, y abftradivas de ía ¿ ^ 0 ? q̂ e 

7 1 2 . Ret i ro fe luego nueftra Reyna, vina EíTencia, y las de los Angeles,que M e c i ó ' 
y a folas hablando con el A l t i f f i m o , le fe dijo arr iba, tenian fu A l m a Santif-

Quejafe a d i jo : Porque Señor , y Amado Dueño í i m a , y fus potencias , mas dones de 
S u n t a r g í m 0̂ tant0 Ŷ gor conmigo ? Porque tan lar- gracias, y luz fobrenatural,que alcan-
JuítelaV6 aujencia^ y tanto olvido de quien fin (¿aron, n i recivieron todos los Santos ; 
prendas de fu vos no v ive lYf ien mt-prolija [ole dad fin porque en efto nunca la mano de el 
tenUenTos vuefiravtfia dulcen y amoroja me confióla- A l t i f f imo eíluv.o avrebiada con e l l a : 
trabajo». van pendas ciertas de vueftro amor, mas en c o m p a r a c i ó n de las viílones 

quales eran los pequeños trabajos, quepa- frequentes de los primeros años 11 a-
decía por el, como viviré aora en mi deli- m o aufencia , y retiro del S e ñ o r aver 
quio fin. efie aliviol Porque Señor, tanprefi- citado fin ellas tanto t iempo. Comen-
to al $ ais la mano de ejle favor ? Quien qo\e efta aufencia ocho dias antes de 
fuera de vos pudiera trocar el coraron de la muerte de fu Padre San Joachin *, y 
mis Señores los Sacerdotes,y MaefiralPe- luego fucedieron las perfecuciones 
ro no mereciayo el beneficio de jus canta- del Infierno por 11, y tras ellas las de 
tivas reprehenfiones, nifoy digna de pade- las criaturas, con que llego n u e ñ r a 
cer trabajos : porque no lo foy tampoco de Princefa a los doze años de fu edad. Y 
vuefira defeada vifia, y regalada prefen- entrada ya en ellos , un dia los Santos 
cía. Sino he fabido obligaros, Padrey Sé- Angeles fin manifeflarfele la hablaron, 
ñor mió, yo enmendaré mis negligencias', y digeron j Mana, el termino de la vida ^esv¿"l|es 

f t me dais algún alivio a mi flaqueza , de tu Santa Madre Ana , que efld d i i - la cercanía 

ninguno puede ferio faltándole a mi al- pueflo por el Altiffimo , fe cumple aora, j ¿efu Madíe! 

ma la alegría de vuefira cara ', pero en to- fu Magefad ha determinado, que jea 
do efpero Ejpofomto con rendido afeólo que Ubre de las prifiones del cuerpo mortal, y 
fe cumpla vuefiro Divino beneplácito, fus trabajos tengan dichofo fin. 

7 1 3 . C o n efte defengaño de los 715 ' . C o n efte nuevo , y dolorofo 
Sacerdotes,y Maeftra de el T e m p l o fe avifo fe en t e rnec ió el coracon de la 
atajo la moleftia,que las Donzellas da- piadofa H i j a ; poftrandofe en la pre-
van á nueftra Soberana Princefa, y á íenc ia de el A l t i l f i m o , hizo una fervo-
ellas t a m b i é n modero el S e ñ o r , i m p i - rofa orac ión por la buena muerte de 
diendo juntamente al Demon io , que fu Madre Santa Ana ,y d i j o : Rey de los Sam0poMa 

Laanfencía las irritaba. Pero la aufencia, conque figlos invifible,y Eterno,Señor inmortal,y buena^muer-

pad^dbMa- eftava efcondido de la D i v i n a Efpofa, poderofo,Autor de todo el univerfo,aunque %91.Ana?' 
diz años* duro (cofa admirable) por diez añosj foy polvo, y ceniza, y confie]]o que tendré 

ü bien la interrumpia el A l t i f f i m o a l - defobligada a vuefira grandeza, no por 
gunas vezes , corriendo la cortina de ejfo dejare de hablar d mi Señor, y derra-
fu rof t ro, para q u é fu querida tuvie í fe maré mi coraron en fu presencia-, ejperan- Gen 
a lgún alivio ; mas no fueron muchas do,Dios mió, que no defpre ciareis ala que ^l-6l''v'9 
las que difpensb en efte t iempo,y eftas fiempre ha confeffado vueftro janto mm* 
con menos regalo, y car icia , que en hre. Embiad,Señor mío, en paz a vuefira 

Convenieo. ^os P r i m e r o s años de la n i ñ e z . F u e c o n - fierva,que con inviña Fe,y con ejperanfa 
da?de efta veniente efta aufencia del S e ñ o r , para cierta ha defeado cumplir vuefiro Divina 

1 que por el egercicio de todas las v i r - beneplácito. Salga vitortofa,y triunfante 
tudes fe difpufieífe nueftra Reyna con de fus enemigos al feguro puerto de los 
la perfección egecutada para la d igni - Santos,vueftros efcogidos: confírmela vuef 
dad , que el A l t i f f i m o la prevenía : y íl tro brafo poder ojo : ajffiala en el termino 
gozara fiempre de la vifta de fu M a - de la carrera de nuefira mortalidad la 
geftad por los modos , que fuceffiva- mifma dieftra, que hizoperfeBas fuspi-
mente la tenia en lo d e m á s del t i e m - fiadas, y defcanfe,Padre mío, en la paz de 
po ( y arriba declaramos en el Capitu- vuefira gracia, y amifiad la que fiempre 
lo catorze de efte L i b r o ) no pudiera la procuro con verdadero cora fon. 
padecer por el orden c o m ú n de pura 7 1 ^ . N o rcfpondib el S e ñ o r de pa-
criatura. labra a efta pe t ic ión de fu Amada ; pe-

7 1 4 . Pero en efte genero de r e t i - ro la refpuefta fue un admirable fa
r o , y aufencia de el S e ñ o r 5 aunque a vor , que hizo a ella,y a fu Santa M a 

dre 

señor. 
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Llevaron tos cke Ana. Mando fu Mageftad aquella lo que debéis a quien os concivio , y tuvo 
Angsks n o c | i e ? que los Santos Angeles de en jus entrañas nueve mefes^y deffmsfrf 
de fu Macue Mar ia Santiffima la llevaíTen real , y temo á fus pechos, y ftempre os tiene en el 
affiftieflUi perfonalmente a la prefencia de fu corafon.PedidJuja mía al Señor, ejlienda 
fu muerte, jyiadre enferma, y que en fu lugar que- la mano de jus miferirordias infinitas fo~ 

daíTe fubftituto uno de ellos tomando bre efia inútil criatura, que [alio de ellas y 
cuerpo aereo de fu raifma forma.Obe- y venga [obre mi j u bendición en efiahora 
decieron los Angeles al D i v i n o man- de mi muerte: ¡ ues aora,y ftempre be fuef* 
dato, y llevaron á fuReyna, ynueftra to mi confianza toda en Jólo fufantonom-
a la caía, y apofento de fu Madre San- bre^yno me decampareis, Amada mia,an~ 
ta Ana. Y hallando fe con ella la D i v i - tes que cerréis mis ojos,Huérfana quedáis, 

pide María na S e ñ o r a , la d i jo befándola la mano : y fin ambaro de los hombres-pero en la po~ 
i*f^Madre" Madre mia , y mi Señora, fea el Al t i j f i - teccion del Altijfimo viviréis,y enerareis 

mo vuefralwL, y fortaleza, y jea bendi- en fus mifericordias antiguas. Caminad, p/al ng. 
to,pues no ha querido fu dignación, que yo hija mia de mi coraron , -por el camino de v'z7* 
pobre,y necesitada , quedajfe fin el bene- las jufificaciones ¿el Señor , y pedid á fu 
ficio de vuejlra ultima bendición: recibala Magefiad govierne vuefros aféelos, y po
yo Madre mia, de vueflra mano. Dib la t encías, y fea el Maeflro que os enj eñe fu 
fu b e n d i c i ó n Santa A n a , y con i n t i m o fama Ley.No falgais del Templo antes de 
aféelo dio al S e ñ o r las gracias de aquel tomar efiado,y efe fea con el ¡ano conjejo 
beneficio, como quien conoc ía el Sa- de los Sacerdotes de el Señor , y aviendo 
cramento de fu H i j a , y R e y na : á la pedido continuamente a Dios, meló dij~ 
qual t a m b i é n agradeció el amor , que ponga de fu mano , y fi fuere fu voluntad 
en tal ocaí ion avia man i f eñado . daros Ejpofc, que jea de Judd,y Linage de 

7 1 7 . Luego fe conv i r t ió n u e ñ r a David, De la hazienda de vuefro Padre 
Princefa a fu Santa Madre, y la confor- Joachin, y mia, que os pertenece, partiréis 
to, y animo para el trance de la muer - con los pobres, con quienes fereis larga , y 
te, y entre otras muchas razones d e i n - caritativa. Guardareis vuejlro fecreto en 
comparable confuelo la di jo e l las : lo efeondido de vuejlro pecho; y continua" 

que conVor'-n Madre , y querida de mi alma, necejjario mente pediréis al Omnipotente , quiera fu 
t o , y animó es por la puerta de la muerte pajfemos a mifencordia embiar al mundo fu falud,y 
Madre para la eterna vida que efperamos ; amargo es, Redempcion por el Mejftasprometido.Rué-* 
fan iuerwáty femf0 ^ tranfito, pero fru5fuojo;porque go, y fuplico d fu bondad infinita, que 

fe admite por el Divino beneplácito , y es jea vuefro amparo, y venga jobre vos j u 
principio de la feguridad , y jojfiego; y fa- bendición con la mia, 
tisfaze affi mifmo por las negligencias, y 715? .Entre tan altos, y Div inos co~ 
defeBos de no aver empleado tan ajufa- loquios la dichofa Aladre Santa A n a 
damente la vida, como debe la criatura,s íintib las ultimas congojas de la muer-
Rectbid, Madre mia la muerte, y pagad t C j b de la vida, y reclinada en el t rono n̂uarir̂ c¡! 
con ella la común deuda con alegría deej- de la graciajque eran los bracos de fu «J* en los 
piritu, y partid jegura á la compañía de H i j a Santiffima M a r i a , dio fu A l m a u¿ iL 8 
los Santos Patriarcas, Profetas,Jujlos,y a~ puriffima a fu Criador, Y aviendole 
migos de Dios nueflros Padres: donde con cerrado los ojos , como lo pidió á fu 
ellos ejperareis la Redempcion^ que nos em- H i j a , dejando el Sagrado Cuerpo 
¿piará el Altiffimo por medio de fu falud , c o m p u e í l o , bolvieron los Santos A n -
y nueflro Salvador: la feguridad de efta ef- geles á fu Reyna Maria , y la ref tkuye-
peranfa ferd el alivio mientras llega la ron a fu lugar en el T e m p l o . N o i m - Santo fentí-

pojfejfwn de el bien,que todos efper amos. p id ió el A l t i f f i m o la fuerza del natural S á c e n l a 
7 1 8 . Santa Ana refpondib a fu H i j a a m o r , para que la D i v i n a S e ñ o r a no ^Váie dcíu 

Santiffima con el reciproco amor,y con- íintiera con gran ternura , y dolor la 
fuelo digno de ta l M a d r e , y tal H i j a en muerte de fu feliz Madre,y con ella fu 
aquella ocaí ion, y con maternal caricia propria foledad fin tal amparo. Pero 

ixortacton la á\]o:Maria,hija mia querida, cumplid ellos movimientos dolorofos fueron 
que hizo S. n i V • I • 1 J -r» r 
Ana á fu hija aora con ejta obligación, no me olvidando en nueftra Reyna fantos , y perfec-
hora.Ut,ma en Ia prefencia de nuefro Señor Dios , y tiffimos ; governados , y regulados 

Criador, reprefentandole mi necejftdad de por la gracia de fu inocente pureza 5 
fu Divina protección en ejla hora,advertid y fu prudent i f í lma inocenc ia : y con 

1 e l k 
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alabo al m ü y A l t o por las mi fe r i - fer que por no fer perteneciente , n i 

cordias infinitas5que en fu S.Madre avia necefíarib a la H i ñ o r i a I ) iv ina ,que eí-
moftrado en fu vida,y muerte*, y f iem- crivo, no fe me aya declarado, íi fue, b 
pre fe continuaban las querellas dulces, no tres vezes cafada Santa Ana^b que 
y amorofas de tener ocul to al Señor . las otras Marias , que fe llaman fus 

720. Mas no pudo faber la H i j a hermanas, fueífen primas hermanas h i -
Santiffima todo el confuelo de fu d i - jas de hermana de Santa Ana.Quando 
chofa Madre en tenerla prefente a fu mur ió fu Efpofo Joachin , quedo en 
muerte i porque ignorava la H i j a fu quarenta,y ocho años de edad*, y laef-
propr iadignidad, y Sacramento, que cogib, y entrefacb el Al t i lTimo de el l i -
conocia la Madre , la qual guardo nage de las mugeres, para que fueífe 
l lempre efte fecretOjComoel A l t i i l i m o Madre de la que fue fuperior a todas 

, t ^ fe l o avia mandado. Pero hallandofe a las criaturas y folo a Dios inferior j pe-
u mierte de ^ucabe^era â que era lumbre ^e ^ ro Madre fuya : y por aver tenido 
S.Ana. jos,y la avia de fer de todo el univerfo, efta hija , y por ella fer abuela del hu-

f rendas na
turales , y 
difpoíicion 
de Alma , y 
Cuerpo de 
S. Ana. 

y efpirando en fus manos no pudo de 
íear mas en fu vida m o r t a l , para darle 
fin mas dichofo que todos los mortales 
baila ella.Murib llena,no tanto de años . 
Como de merecimientos, y fu alma 
fantiffima fue colocada por los A n g e 
les en el feno de Abrahan , y recono
cida, y venerada por todos los Patriar-
casjProfetas, y Juftos, que al l i eílavan,' 
Fue efta Santiffima Matrona én l o na
tural de di latado, y m a g n á n i m o cora
ron , de c laro, y alto entendimiento. 

manado Verbo , todas las Naciones 
pueden llamar Bienaventurada a la 
feliciffima Santa Anaj 

D'offrina de la Rey na SamiJJima Marta; 

722. i j a m í a , la mayor ciencia 

criatura en 
manos dé m 

J J de la criatura es dejarfe to 
da en manos de fu Cr iador , que fabc 
para que la formo , y como la ha de 
governar, A ella folo le pertenece v i - segundad «k 

. v i i 1, f • la reíigna-

vi r atenta a la obediencia , y amor de don de ¡a 
fervorofa, y con efto m u y foífegada, y fu S e ñ o r ; y el es fideliííimo en el cuy 
pacifica: la perfonade mediana eflatu» dado de quien affi le obliga , y toma Criador 

ra, algo menor q ü e fu H i j a Santiffima por fu Cuenta todos los negocios , y 
Maria , el roftro algo redondo, el fem- fuceí fos , para facar de ellos v i t o r i o f o , 
blante fiempre igua l , y m u y compuef; y acrecentado a quien de fu verdad fe 
to , el color b lanco, y colorado , y al fia. A f l i g e , y corrige con adverfidades 1, RÍ¿. ¿. 
fin fue Madrejde la que lo fue del m i í - a los J u ñ o s , confuela,y vivif ica c ó n fa- y ¿¡¿¿¿i 
mo Dios ^ y eñá dignidad encierra vores, alienta con promeí fas , y a temo-coi i q»e « g e 

Edad de que juntas muchas perfecciones. V i v i b riza con amenazas*, aufentafe para mas dc'íoí Juites. 

Ana!0yScom- S. Ana c i n q ü e n t a y feis años , repar t í - foliciíar los afedos de el amor , mani-
años de l{u ^os ^ e^a manera : ¿ e veinte, y qua- fieftafe para premiarlos , y confervar-

t ro fe caso Con S. Joachin, veinte eftu- l o s , y con efta variedad haze mas her-
v o cafada fin fuceííion , y en el qua- mofa , y agradable la vida de los efeo-
renta y quatro parió a M a r í a Santiffi- g ídos . T o d o efto es lo que me íuced ia 
m a , y doze que fobrevivib de la edad a m í en lo que has eferito , v i í i t ando-
de efta R e y n a , que fueron tres que la me , y p r e p a r á n d o m e fu mifericordia 

vida. 

t u v o en fu c o m p a ñ í a , y nueve en el 
T e m p l o , hazen c i n q ü e n t a y feis. 

721 . D e efta grande, y admiimble 
S e ñ o r a , he o ído que algunos Autores padres, y de todas. 

por diverfos modos de favores, de 
trabajos del adverfario, perfecucio-
ñes de criaturas, defamparo de mis 

graves afirman fe caso tres vezes, y en 
éada uno de los Matr imonios fue M a -

si fue Santa dre de una de las tres Marias , y que 
tcacafoda"* otros ú n t e n l o contrario. A m i me ha 

t Vcafe la 
Nota 

723 . Entre efta variedad de egerci-
cios no fe olvidaba de m i flaqueza el 
S e ñ o r , y con el dolor de la muerte de 
m i Madre Santa Ana , junto el c o n 

dado el S e ñ o r , por fola fu bondad in- fuelo, y a l iv io de hallarme prefente a 
menfa,luz grande de la vida de efta d i - ella.O alma, y quantos bienes pierden (^uaKtbs 

chofa Santa, -j- y nunca fe mehamof - las criaturas por no alcanzar efta Savi- ^ ¡ ^ ¡ " ^ " ^ 
trado , que fe cafaífe mas de con Joa- duria ! Nieganfe ignorantes á la D i - negaHe aJa 

chin, n i que aya tenido otra hija fuera vina Providencia , que es fuerte, fuá- v S c i a . 

de a Maria ? Madre de Chrif to • puede ve ? y e f icaz ; que mide los Orbes , y ^ T b ' . T ^ t 
E temen-



Baño? que 
da aqui le le 
liguen. 

Exortacion 
á arrojarfe 
en la Provi
dencia de 
Dios fiando 
de fu bon
dad. 

f-ii.^.V.lO. 
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o 

Myfíka Ciudad de Dios. 
-Elementos \ c u é n t a l o s paffc^numera la fu crea de los íayos cíe aquella luz cr-cen las 
los penfam lentos , y todo lo difpone D i v i n a , que ya fe le acercava.Euarde-^ Man 
en beneficio de la criatura , y, entre- ciafe toda con la vezindad de la ínviíl- con u ce"cá-
ganfe de todo punto a fü mifma f o l i - ble llama,que alumbra, y no confumej c'arcTdefu a 
c i tud que es dura, ineficaz, y flaca,cie- y retocado fu cfpiri tu con los a í í o m o s Vlíía' 
ga, incierta,y precipitada. D e efte mal de efta nueva claridad preguntava a 
pr incipio íe originan, y fe liguen para fus Angeles , y les dezia : Amigos, j 
la criatura irreparables d a ñ o s , porque Señores, centinelas mtas vigilantes y fide-
ella mifma fe priva de la D iv ina p ro- líjfimas, dezidme,que hora es de mt noche? 
teccion : y fe degrada de la dignidad Yquando llegará el A h a de m claro dta, 
de tener a fu Criador p o í amparo , y en que verán mis ojos al Sol de jujltcia, 
tu tor f i iyo . Y amas de e ñ o , i i por la que los alumbray da vida a mis afeftos, 
Saviduria carnal, y d i a b ó l i c a , a quien y efpmtuí Refpondieronla los Santos 
fe comete , le fucede alcancar alguna Principes, y digeron : EJpoja del Altif~ 
vez, lo que con ella büfca,fe juzga por fimo, cerca ejla vuejlra dejeada verdad, 
dichofa en fu infelicidad, y con fenl i - y luz y no tardará mucho, que ya viene. 
ble gufto bebe el mortal Veneho de ía Con efta refpuefta fe cor r ió algo la 
eterna muerte entre la engañofa de-
leclacion, que de íamparada , y abor
recida de Dios con í lgue . 

724. Conoce pues hija mia efte pe
l igro , y fea toda t u fo l ic i tud en arro
jarte fegura en la Providencia de t u 

Manifiefian» 
Tele ¡os An-
geles, y los cortina.que encubr í a la vifla de las fubf-

tancias efpiritualesj y fe le manifefta- v e e n ' f u n y í 

ron los Santos Angeles, y los v io como rnolei* 
fola en fu mi fmp fer , l in eftorvo , n i 
dependencia del cuerpo, n i fentidos. 

7 2 6 .Y con eflas efperangas , y con 
Dios , y S e ñ o r , q u e fiendo infini to en la vifta de los Efpiritus Div inos fe a-
Saviduria,y poder,te ama mucho mas, lentaron algo las aníias de Mar ía San-
que tu a t i mifma',y fabe, y quiere para tiffima por la vifta de fu Amado . Pero 
t i mayores bienes, que t u fabes defear, aquel linage de amor,que bufea al o b -
n i pedir. F í a t e de efta bondad , y de jeclo nobiüff imó de la vo lun tad , folo 
fus promeí fas , que no admiten enga- con el fe fatisface, y fin el, aunque fea 
ñ o : oye lo q ü e d í ze por fu Profeta al con los mifmos Angeles, y dantos, no 
juf to : Que bien efiá, aceptando fus de- defeanfa el coraron herido de las fíe-
feos j y cuydados , y en cargando fe de chas del todo Poderofo,Con todo e í íb 
ellos para remunerarlos con la largue- alegre nueftra D i v i n a Princefa con efte 
za. Con efta íeguriffima confianza l i e - refrigerio hablo a fus Angeles, y les d i 
garas en ía vida mortal a una p a r t i d - j o . Príncipes Soberanos,y Luzeros de la 2Somizs de 
pac ión de b ienaven tu fanéa en la t ran
qui l idad , y paz de t u conciencia, y 
aunque te halles rodeada de las impe-
tuofas olas de las tentaciones.y adver-
í i d a d e s , que te ácon ie t añ los dolores 
de la muerte , y te cerquen las penali
dades del Infierno , éfpera , y fufre 
con paciencia , que no perderás el 
puerto de la gracia , y b e n e p l á c i t o de 
el Altiffimo» 

C A P I T U L O XX» 

Manifie faje el Alttjfmo a fu dtlefla 
Maria , nuefra Princefa con Un fa
vor fmgular* 

7 2 5 . 0 E n t i a ya nueftra D iv ina P r i n -
>^cefa , que fe llega va el cla

ro día de la vifta defeada del fumo 
b i e n , y como por crepufeulos , y a-
nuncios r econoc í a en fus potencias 

inaceífibleluz, donde mt Amado habita. Mana a ios 

J J 7 1 1 r , Angeles, por 

•porque tan largo tiempo he dejmerecmo averíele an-

vuejlra vijla ? En que os de ¡agrade f a l - f^titktn-
tando a vuejlro gufo ? Dezidme,mis Se- PO-
ñores, y Maejlros, en que fui negligente , 
para que eome dejampareispor culpa mial 
Señora,}' Ejpoja detodo Poderofo{xQÍ^o- f^^^^6 
dieron ellos) d la voz de nuefiro Criador 
obedecemos, y por jü jama voluntad nos 
governamos todos,y como d Ejpiritus,que 
jomos juyos,nos embia , y ordena lo que es 
de fu jervicio: mandónos ocu'tar de vuef-
tra v i f a, quando aicubrto la juya ', pero 
que disimulados ajffieramos cuy da do jos 
a vuejlro amparo, y defenja',y ajfilo he
mos cumplido efando en vueflra compa
ñía, aunque encubiertos dlaVifa* 

7 2 7 . Dezidme jues aora (replico M a - pide-es M i 

rla Santilf ima) donde efd mi Dueño,mi 7*as ¿¡tu 
bien, mi Hüzedor ? Dczidme, fe le verán *mÁáo-
mis ojos luego, o fe por ventura le tengo 
díjgujlado , para que ejla viUJfema 

crmtttra 
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cñatura llore amargamente la caufade Ju para confolar, aflige a quién más ama,pa-
pena ? Mimjlros, y Embajadores del Su- ra dar más alegría, entripe ce, y parafer 
premo Rey,doleos de mi aflicción amorosa, hallado, fe retira: y quiere que f embrets con 

Aííegi^anla ydadmefeñas demi Amado. Luego Serio- lagrimas, para coger defpueseon alegria Pfá'U-í-v.f 

iTceuznlT ^? ( le íefpondieron) veréis al que de- el dulce fruto de el dolor.yfiel bien ama-
de fuvitta. fea vuefira Alma, entreténgala confianza dono fe encubriera, nunca fe bufcáracon 

vueflra dulce pena : no je niega nuefiro las anfms, que refultan de fu aufencia,ni 
Diosa qmenle bufca tan de veras^grande renovara la alma fm efeftos, ni creciera 
es, Señora,el amor de fu bondad con quien tanto la debida efimacion de fu teforo» 
le admite , y no ferá efcafo en fatisfazer 5-30. Dieronk aquel lumen , que J * ^ " ; ^ * 

vuejlros c/tí'mom.Llamavanlalos Santos dige, para purificarla las potencias, no nes, y eleva* 

Angeles Señora, y fin recelo, alfi co- porque tuvieffe culpas de que fer puri- q,?"" d S " -
mo feguros de fu prudentiffima hu- ficada, que no las pudo cometer', mas j J ^ ^ J e 

mildad, como porque diffimulaban aunque todos fus movimientos, y o- D i o s , 

efte honrofo titulo con el de Efpofa peraciones en aquella aufencia del Se
de el Altiffimo, a viendo fido teftigos ñor avian íido meritorios,v íantosj con 
de el defpoforio,que con la Reyna ce- todo effo eran neceílarios eftos nue-

Rcvcrencia lebrb fu Mageftad. Y como fu favidu- vos dones, para foífegar el Efpiritu, y 
^aJu^ra ria pudo difponer, que ocultándole fus potencias de los movimientos 
A n g e l a los Angeles folo el titulo , y dignidad caufados con los trabajos,y congojas 
daTarVfu8' de Madre de el Verbo halla fu tiempo, afeduofas de tener al Señor oculto ; y 
dignidad. en 1lo demás le diellen grande revé- para mudarla de aquel citado a efte o-

rencia : affi latratavan con ella en mu- tro de nuevos, y diferentes favores, y 
chas demoftraciones , aunque en lo proporcionar las potencias con el ob-
oculto la refpetavan mucho mas que jeto, y con el modo de verle,era me
en lo manifiefto. nefter renovarlas, y difponerlas. Y to-
• 7 2 8 . Entre efías conferencias,y co- do efto hazian los Santos Serafines 
loquios amorofos aguardaba la D i v i - por el modo,que arriba fe dijo, L ibro 
na Princefa la llegada de fu Eípofo , y fegundo, Capitulo catorze: y defpues 
fumo bien,quando los Serafines,quela le dio el mifmo Señor el ultimo ador-

Comiencan affiftian, comencaron a prepararla con no , y qualidad, para eftar difpuefta 
i ^ r e p a S a * nueva iluminación de fus potencias , con la ultima difpoíicion, inmediata a 
psra la vifta pren¿a cieita,y exordio de el bien,que la v i (Ion que la queria manifeftar. 
do. la efperaba.Perocomo eftos benencios 7 3 1 , Efte orden de elevación iban 

encendian mas la ardiente llama de fu caufando en las potencias de la D i v i -
amor, y aun noíe confeguia fu defea- na Reyna los efe&os, y operaciones 
do fin, crecía fiempre el movimiento de amor, y virtudes,que pretendía el 
de fus congojas amorofas; y con ellas mifmo Señor , queesquanto puedo 

ManVpoHü b-ablando con los Serafines, les dijo: explicarlas: y en medio de ellas cor-
viftadefu Efpiritus (upremos* que efíais más inme- rio fu Mageftad el velo, y defpues de 
Amado. v J . ̂  . V - j . • , / r , n i - i r 

diatosamt bien, ejpejos lucidifjmos, don- aver citado tanto tiempo oculto, le 
de reverberando j u retrato le folia mirar manifeftb a fu Efpofa única, y dile£ta 
con alegria de mt Alma, dezidme, den- Maria Santiffima, por viíion abftrac-
de efá la luz, que os ilumina,y llena de tiva de la Divinidad. Y aunque efta Manifeftofe-

hermofura1Dezid,porque tanto mi Amado viíion fue por efpecies,y no inmedia- Divimdad1* 

(edetienel Dezidme, que le impide, para ta , pero fue clarifsima,y altifsima en pt0̂ v'!íon 
que mis ojos no le veambi espor culpa mi a, lu genero : y con ella el benor eniugo eíariflima ,y 
enmendare mis yerros'jfi es que no merez- las continuadas lagrimas de nueftra f^gfiiefo!" 

co la egecucion de mi defeo , conformare- Reyna, premio fus afedos , y añilas 
me con fu gujh^y f i le tiene en mi dolor,le amorofas , fatisfizo a fu defeo, y toda cmt.z. v. u 
padeceré con alegria del cora fon-, pero de- defeansb con afluencia de delicias, re-
zidme, como vivire,fin mi propria vida ? clinada en los bracos de fu Amado. 
Como me governare fm mi luzl A l l i fe renovó la juventud de efta ar- fj-d I0a v f 

SfsSnes 729. A eftas querellas dulces la ref- diente, y fervoróla Aguila para levan- ' 
Jacóvenien- pendieron los Santos Serafines:5fwor¿7, tar mas el buelo a la región impene-
fencia para m tarda vueflro Amado,quando por vuef trable de la Divinidad,y con las efpe-
meriio!0 del tro bieny amor je aufenta,yfe detienê pues cies, que defpues de efta vifion por 

T adra i -
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admirable modo le quedaron , íubia y fus efeBos ccnmi faviduria,como Señor 
hafta donde no pudo llegar, ni com- de todo,y formo fue ejfiv amenté el d iay la 
prehender ninguna criatura defpues noche, hago feremdady y doy también fu 
de el mifmo Dios. tiempo a la tormenta^araque mt poder y 

73 2* E l gozo, que recibió la PurilTi- gloria, fe engrandexcany con ellas cami-
ma Señora con eña viílon, fe debía ne el alma más fegura con el hflre de j u 

vSonefehl regû ar? affi Por el eftremo de el dolor conocimiento j y con las violentas olas de 
de regular de donde palTó, como por los méritos la tribulación aprefure más elviage^ylle-
y ^ e í i t o H e a que íucedio.Pero yo lolo puedo de- gue alpuerto feguro de m i amijlad y gra-

zir, que donde, y como abundo el do- cia^ y más ller¿a de merecimientos me obli-
lor, abundó también la confolacion^ y gue á rectrbirla con mayor agrado.Efle es 
que la paciencia, la humildad, laforta- querida mia^el orden admirable de mi f a -
leza, la conñancia , los afe£los, y las v iduna, y por efo me efeondi efe tiempo 
ianílas amorofas, fueron en Maria to- de tu vi¡la:porque de t i quiero lo más fan-
do el tiempo de efta aufencia los mas to^y más perfeólo, Sirveme,pues, hermofa 
iníignes, y excelentes, que hafta en- miague fcy tu Efpofoy Dios de mifericor-
tonecs huvo,ni defpues pueden caber dias infinitas ¡ y mi nombre es admirable 
en otra criatura. Sola efta única Se- enla diverfidady variedad de mis gran-
ñora entendió el primor de efta favi- des obras, 
duria, y fupo dar el pefo al carecer de 735-. Salió de efta viílon nueftra j ^ g ^ ^ 
la vifta del Señor; y fentir fu aufencia, Princefa Maria, toda renovada,y Dei- fion en el al" 

y lintiendola, y pefando lo que mon- ficada,llena de nueva ciencia de la Di- ™aa de Ma* 
ta,fupo también bufcarle con pacien- vinidad, y de los ocultos Sacramen-
cia, y padecer con humildad , tolerar tos de el Rey, confeífandole, adoran-
con fortaleza, y íantificarlo todo con dolé; y alabándole con inceífantes 
fu inefable amor, y eftimar defpues el Cánticos, y buelos de fu pacifico , y 

tranquiliílimo efpiritu j y al mifmo 
paífo eran los aumentos de la humil
dad, y de todas las otras virtudes. Su 
continua petición era ílempre inquirir 
la mas perfetta, y agradable voluntad 

beneficio, y gozar déL 
733. Levantada a efta vifion Maria 

Santiirima , poftrandofe con el afec
to en la prefencia Divina, dijo a fu 

i n -
vifion. conprehenfibleyfumo bien de mi alma,pues de el Altiffimo, y en todo, y por todo 

levantms del polvo a efe pobreyvil gu\a~ egecutarla,y cumplirla; y allí paífó al-̂  
fiillo,recibid¿SePjorfvuef ra mijma bondad, gunos días, hafta que fucedib, lo que 
y gloria con la que os dan vuefros Cortefa- fe dirá en el Capitulo íiguiente. 
nos en humilde agradecimiento de tni alma 

DoBrina de la Rey na del Cielo * 
Señora nuefra, 

7 3 6 ^ J I J A mía, muchas vezeste 

f i como de criatura baja-)y terrena os 
defagradaron mis obras, reformadjDueno 
mió, aora lo que en mi os defeontenta. O 
bondad y fav i duna unica*y infinita,purifi
cad efe cora fon, y renovadíe,para que os J C " ! repetiré la lección de lama-
fea grato, humilde y arrepentido para que yor faviduña de las almas, que conflf-
no le defprecieis.Si los pequeños trabajosy te en alcanzar el conocimiento de la 
muerte de mis Fadres, no los recibí como Cruz por el amor de los trabajos, y la 
debia,y en algo me defvie de vuefro be- imitación en padecerlos. Y íi la con- ^ ^ s ^ o , 

veplacito,ordenad,A Itijfimo, mis potencias, dicion de los mortales no fuera t a n ^ ^ - o J f o i o 

y obras como Señor Poderofo,como Padre, grofera , debían codiciarlos folo por por el gufto 

y comoEfpofo único de mi alma. el gufto de fu Dios,y Señor,que en ef- de fu Di0S* 
734. A efta humilde oración ref- to les ha declarado fu voluntad, y be-

Declárate «I pondib el AltiíTimo: Efpofa,y Paloma neplacito*, pues el fiervo fiel afetluo-
Tiu?dQl{us' W/J, el dolor de la muerte de tus Padresy fo debe anteponer fiempre el agrado 
trabajos, y el e/ Centimiento de otros trabajos es natural de fu Dueño a fu mi fina comodidad, 
fin que tuvo -' -' i \ •« 
en aufenur- efecto de la condición humana,y no es cul- Pero a la torpeza de los mundanos , 

pay por el amor con que te conformafe en ni les obliga efta buena correfpon-
todo con la difpoftcion de mi D i v i n a vo- dencia con fu Padre, y Señor, ni tam-
lumad, mereciñe de nuevo mi gracia, y poco el averies declarado, que toda 
beneplácito Y o difpenfo la verdadera luz 5 fu remedio efta librado en feguir h 

Chi-ift* 



Propone 
Maria á ftt 
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Chriño por la Cruz, y padecer los hi- para ti; y ninguna imperfecíon te pa-
jos pecadores con fu Padre inocente, rezca pequeña, íi a Dios le defagrada, 
paraqueelfrutodelaRedempcionfe Con eñe cuydadofo temor, y fanto 
logre en ellos, conformandofe los cuy dado caminaras fegura : y efta cier-
miembros con fu Cabera. ta, cariffima hija mia,que no cabe en 

7 3 7 . Admite pues y cariffima, eíla la ponderación humana el premio tan 
So^Pola,rosclifciPlina?y eícrivela en medio de el copiofo, que referva el Altiffimo Se-
porque^debe coraron; y entiende que por hija de el ñor para las almas, que viven en eíla 
padecer. * Altiffimojpor Efpofa de mi Hijo San- atención, y cuydado. 
rfd9%6\v.8. tiffimo? Y por mi Difcipula , quando 

no tuvieras otro interés, debias para 
tu adorno comprar la prcciofa mar
garita de el padecer, para fer grata , á 
tu Señor, y Efpofo. Y te advierto,hija 
mia, que entre los regalos, y favores 
de fu mano, y los trabajos de fu Cruz 
debes anteponer,y elegir el padecer, y 

1- abracarle antes que fer regalada de fus 

C A P I T U L O X X I . 

Manda el Al t i j fmo a Mar ia Santijfma^ 
que tome ejlado dé Matrimonio,y la 

refpuefta de ejle mandato. 

739 
Debe el a 

nereípadel caricias; porque en eligir los favores ? 
iTrectbi?^ y delicias puede tener parte el amor, 
regalos 

A Los treze anos 
citando ya en 

crecida nueftra 

í x o r t a Ma
ria á fa dif
cipula a la 

, y medio 5 
efta edadelasnelñoraá é 

muy crecida nueltra hermoliffima âriâ "vi" 
T» • /-% TI yr * -r» . rr fion ab«rac-
rrincela Mana ruriíiima , tuvo otra uva. 

que a ti mifma tienes; pero en admitir viíion abñra¿tiva de la Divinidad por 
las tribulaciones, y penas folo puede el mifmo orden, y forma que las otras 
obrar el amor de Chriño. Y íi entre de efte genero hafta aora referidas 5 
regalos del mifmo Señor , y trabajos, en eña viíion podemos dezir fucedib 
qualefquiera que fean íin culpa,fe han lo mifmo,que dize la Efcriturade A-
de preferir las penas al gufto de el mif- brahan , quando le mando Dios facri-
mo efpiritu,que eftulticia fera de los ficar a fu hijo querido Ifaac, única 
hombres amar tan ciegamente los de- prenda de todas fus efperan âs. Ten- Gentf.vt* 
leytes fenfibles, y feos, y aborrecer tó Dios a Abrahan (dize Moyfes) pro
tanto todo lo que es padecer por bando, y examinando íu promptaobc-
Chrifto, y por la falud de fu alma. diencia para coronarla. A nueftra gran 

738. Tu inceílante oración , hija Señora podemos dezir también , que "̂íomaíTa 
mia, fera repitiendo íiempre.A qui ef- tentó Dios en efta viíion, mandando- eftado & . 

o - » i 1 • * 1 ce -i n \ -KK MatnmontOí 
toy benor, que queréis hazer de mi í la que tomalie el eltado de Matnmo-total refigna- Preparado efta mi coraron, aparejado nio. Donde también entenderemos la 

!r efta, y no turbado, que queréis, Señor^ verdad que dize: quan ocultos fon los pureza , y 
perfección 
de vida. 

t í . que yo haga por vos? E l fentir de eftas juizios de el Señor,y quanto fe levan-
palabras fea en ti verdadero,y de todo tan fus caminos , y peníamientos fo- 55. v-g. 
coracon, pronunciándolas con lo in- bre los nueftros: diftavan como el Cie-
timo,y fervorofo de tu afe£lo mas que lo de la tierra los de Maria Santiílima 
con los labios» Tus penfamientos fean de los que el Altiffimo la manifeftb , 
altos, tu intención muy re£la, pura, y ordenándole , que recibieífe efpofo 
noble/olo de hazer en todo el mayor para fu guarda, y compañia;porque to» 
agrado del Señor, que con medida, y da fu vida avia defeado, y propuefto 
pefo difpenfa los trabajos, y la gracia,y no tenerle, quanto era de fu propria ¿ J f ^ " ' 4 3 3 í 

fus favores. Examinate , y remirare voluntad, repitiendo, y renovando el 
fiempre , con que penfamientos, que voto de caftidad, que tan anticipada-
acciones, y en que ocafiones puedes mente avia hecho. 

740. Avia celebrado el Altiffimo 
con la Divina Princefa Maria aquel 
folemne defpoforio, que arriba fe di- SM̂  n' 4SÍ 
jo , quando fue llevada al Templo , 

ofender , ó agradar mas a tu Amado, 
para que conozcas aquello, que debes 
en ti reformar,ó codiciar. Y qualquier 
deforden por pequeño que fea, ó lo 
que fuere menos puro, yperfe£k>,cer- confirmándole con la aprobación de 
cenalo,y apártalo lucgo,aunque parez- el voto de caftidad,que hizo, y con la 
ca licito, y de algún provechojporque gloria, y prefencia de todos ios Efpi-
todo lo que no agrada mas al Señor ritus Angélicos. Aviafe defpedido la 
debes juzgar por malo, b por inútil candiffima Paloma de todo humano 
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comercio , fin atención, íin cuydado, tre la íbfpeníion, y la efpefanca , que 
íiri efperan^a, y fin amor á ninguna la dejaron el Divino mandato , y 
criatura, convertida toda , y transfor- promeíTa, quedo liempre cuydadofa, 
mada en el amor caño, y puro de a- obligándola el Señor por eííe medio, Afeños, q«e 
quel fumo bien,que nunca desfallece, a que multiplicaíTe con lagrimas nue- na dsfpues" 

fabiendo que feria mas cafta con a- vos afeólos de amor, y de confianza , ^epto!^6" 

marle, mas limpia con tocarle, y mas de F e , de humildad, de obediencia, 
Svucva" Virgen con recivirle. Hallándola en de caíiidad puriífima, y de otras vir-
enda de^a' e^a confianza el mandato de el Señor, tudes; que feria impoííible referirlas, 
virgen fue que recivieife efpofo terreno, y Va- E n el Ínterin que nueñra gran Prin-
to.e prccep ron, fin manifeftarle luego otra cofa , cefa fe ocupava cuydadofa con efta ^ I ^ ^ J 

que novedad, y admiración baria en oración , anfias, y congojas rendidas, s ímeon,que 

el pecho inocentifíimo de efta Divina y prudentes, hablo Dios en fueñns al daíeftadode 

Donzella, que vivia fegura de tener Sumó Sacerdote, que era el Santo f̂ 1^0"10 
por Efpofo a foloel mifmo Dios que Simeón, y le mando que difpuíieíTe 
fe lo mandaba ? Mayor fue efta prue- como dar eftado de cafada a Maria 
va que la de Abrahan;pues no ama- hija de Joachin, y Ana de Nazaretlr, 

Gtntf. zz. ba tanto él a Ifaacjquanto María San- porque fu Mageftad la mirava con 
tiffima amaba la inviolable caftidad. efpecial cuydado , y amor. E l Santo 

7 4 1 . Pero a tan impenfado mandato Sacerdote refpondib a Dios , pregun-
fufpendib la prudentiffima Virgen fu tandole fu voluntad en la perfona con 
juizo,yfolo le tuvo en efperar, y creer, quien la Donzella Maria tomaría efta-

¡̂>¿f%m' 4* mejor que Abrahan , en la efperan^a do dandofela por Efpofa. Ordenóle 
contra la efperan^a, y refpondib al Se- el Señor, que juntafle a los otros Sa-

Mueftrafc í^orjy dijo:£rfrwo Dios de Magejlad in- cerdotes, y Letrados,y les propufieífe 
María obe- comprehenfible^Criador de el Cielo^y tier- como aquella Donzella era íbla, y 
cepto ^átll'vQ')) todo lo que en ellos [e conttene\vosSe~ huérfana, y no tenia voluntad de ca-
fiífpSr1?» vorique ponderáis los vtenttsy con vuejlro farfe *, pero que fegun la coftumbre 
CuaHaraiae ^mP€r^0^Mar le foveis termmosy ávuef- de no falir de el Templo las primoge-
virgimdad. tra voluntad todo lo criado efld fugeto , nitas íín tomar eftado, era convenien-
^ / t f 8 ' ^ ^ ' podéis hazer de ejle gujanillo vtlá vuejlro te hazerlo con quien masa propolito 
sjit'er 1 beneplácito, fin que yo falte a lo que os les parecieíTe, 
v. f. ' tengo prometido^ ftncnwe defiiQ^mt bien, 743. Obedeció el Sacerdote Si- c^fí ^ 

y mi Señor, de vuejlro gujlo,de nuevo con- meon a la ordenación Divina; y avíen- meon' cor,' 

firmo, y ratifico que quiero fer cafa en lo do congregado a los demás, les dió 
que tuviere vtdayy d vos quiero por Due~ noticia de la voluntad de el Altiísimo, ¿os EL PREÍ\ 
fw,yporEfpofoypues á mi folo me toca^ y les propufo.el agrado,que fuMagcf- « n i d o d e ^ 

y pertenece, camo cnaturavuef ra, obede- tad tenia de aquella Donzella Maria Dl08, 
ceros,mirad, Efpofo mió, queporla vuef* de Nazareth, fegun fe le avía revela
r a corre facar á mi flaqueza humana de do*, y que hallandofe en el Templo,y 
efe empeño, en que vuefiro fanto amor faltándole fus Padres era obligación 
me pone. Turbbfe algún poco la caftiffi- de todos ellos cuydar de fu remedio , 
ma Donzella María, fegun la parte in- y bufcarle efpofo digno de muger tan 
ferior, como fucedib defpues con la honefta, virtuofa, y de coftumbres tan 
Embajada de el Arcángel San G a - írreprehenfibles, como todos avian 

9. brielj pero, aunque fintib alguna trifte- conocido de ella en el Templo j y á 
za, no le impidib lamas heroyea obe- mas de efto la perfona, la hazienda,la 
diencia, que hafta entonces avia teñí- calidad, y las demás partes eran muy 
do, con que fe refignó toda en las ma- feñaladas,para que fe reparaífe mucho 
nos del Señor, Su Mageftad la refpon- a quien todo fe avia de entregar. Aña-
dibtM^n¿? no fe turbe tu coraron , que tu dio también, que Maria de Nazareth 

s/ñoíVu rendimiento me es agradable,) mi bra$o no defeaba tomar eftado de Matri-
aHentann¡a,yiP0^ro/0 no eft̂  íuget0 ^ ^JF*?/70r m^ nionio ; pero que no era jufto faiieííe 
«fperanca. cuenta correrá lo que á t i mas conviene. de el Templo íín emporqué era huer-

7 4 2 . Con fola efta promeíTa de el fana, y primogénita. 
Altiffimo bolvíó Maria Santiffima de 7 4 4 . Conferido efte negocio en la Re fol vía
la vilíon a fu ordinario eftado, y en- Junta de los Sacerdotes,y Letrados,y ^ 

moví-
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¿leíTe a Dios 
fefiatalle por 
algún modo 
Eipoíb a 
Maiia. 

Primera fañe^ Lib.IT. Cap. X X L 
movidos todos con impulíb, y luz de del que eftava feñaladopara la ultima 
el Cielo determinaron, que en cofa , refolucion , y egecucion de el acuer 

Detersninofe 
fe iuntaiFe» 
en el Tem
plo los Va-
ronesSolte-
r os del Lma-
ge de David. 

Fropufo Si
meón á Ma
rta el intente 
«ie darla £f-
pofo. 

donde fe defeaba tanto el acierto, y el 
mifmo Señor avia declarado fu bene
plácito, convenia inquirir fu fanta vo
luntad en lo reíhnte, y pedirle feña-
laífe por algún modo la perfona, que 
mas a propofito fueífe para Efpofo de 
Maria?y que fueífe de la Cafa,yLinage 
de David, para que fe cumplielle con 
la Ley. Determinaron para eíloundia 
feñalado) en que todos los Varones ii-

la 
e ta 

de íu cal i 
dad, y nure-

IroponeMa-
ria fu defeo 
de vivir en 
perpetua caf-
tidad , y fu 
refígnacíon. 

Simeón a 
que reciba 
ertado de 
Matrimo
nio. 

do. Y en elle tiempo la Santiílíma Vir- Petídonei y 
t • i - ' /» i c - ' lagrimas de 

gen muJtiplico fus peticiones ai benor Ma.iaen 

con inceííantes lagrimas, y fufpiros , ân<afl c" 
pidiendo el cumplimento de fu Divi
na voluntad, en lo que tanto fegun fus 
cuydados le importaba. Un dia de ef-
tos nueve fe le apareció el Señor , y 
la dijo:£fpoj¿7,).' Paloma mia , dilata tu prome(eia ^ 

afligido coracon.y no fe turbe* m contri (le* s«rioí; da 

yo ejtoy atento a tus déjeos , j y ruegoŝ y lo mano, qüe 

bres,y folteros de eñe Linage,que efta- govíemo todo ¿y por mi luz va regido el fu0s'delcw. 
van en Jerufalen , fe junta/Ten en el Sacerdote, yo te daré E fpofo de mi mano , 
Templo; y vino afer aquel dia el mif- que no impida tus fantos defeos, pero que 
moenquenueílra Princefa de elCielo con mi gracia te ayude en ellosiyo lebuf-
cumplia catorze años de fu edad. Y caré Piaron perfe&o conforme a mi cora* 
como era neceífario darle a ella noti- fon̂ y le eligiré entre mis fiervos : mi po-
cia de efte acuerdo,y pedirla fu cófen- der es infinito y no te faltara mi protec** 
timicnto, el Sacerdote Simeón la lia- ciony amparo. 
mb,y la propufo el intento, quetenian 747. Refpondib Maria SantilTima, 
el , y los demás Sacerdores de darla y dijo al Señor : Sumo bien,y amor de Oración de 

Efpofo antes que falieíTe del Templo, mi almadien fabeis el fecretode mipecho-, confeív^íon 

745'. La prudentiffima Virgen, lie-* y los dejeoŝ que en el aveis depoftado def-
no el roíbro de virginal pudor,refpon- de el inflante que de vos recibi todo eljer za 
dio al Sacerdote con gran modeftia, y que tengojconfervadme pues, Efpojo mió i 
humildad, y le dijo : Yo , Seríor mió , cafla^y puradorno por vos mifmo <> y para 
quanto es de mi voluntad he defeado guar* vos lo he defeadó^No dejpre ciéis mis fujfí* £ 
dar toda mi vida caflidad -perpetua, dedi- roŝ ni me apartéis de vueflro Divino rojlro. 
candóme a mi Dios en el férvido de efle Ate de d^Señor-̂ y Dueño mio,que fcyungu* - f 
Santo Templo, en retorno de los bienes ¡anillo vil,f¡ a coy defpre dable por mi bage-
grandes, que en elherecibido,ypamas tuve za;yfien el eftado de el Matrimonio def-
intento, ni me incline al efado de Matri- fallezco,faltare a vos,y á mis defeoS'.deter-* 
monio , juzgándome por inhábil para los minad mi jeguro acierto, y no os dejobli~ 
cuy dados, que trae conftgo.Efla es mi indi- gueis de que no lo he merccido^aunque foy 
nadon,perovos Señor, que eflais en lugar polvo inútil, clamare dios pies de vueflra Gemf. ité 
de Dios, me enfeñareis lo que fuere de fu grandeza,efperando,Señor, vueflras mtfe- 'i7' 
fanta voluntad. Hija wi¿7j(replicó elSa- ricordias infinitas. 
Ztrdote) vuef ros defeos fantos recibirá el 748. Acudía también la caftiflima 
Señor ; pero advertid, que ninguna de las Donzella á fus Angeles Santos,a quie-
Donzellas delfrael fe abfliene aora de el nes excedia en la fantidad, y pureza > 
Matrimonio, mientras aguardamos confor- y conferia con ellos muchas vezes el 
me a las Divinas Profecías la venida de / cuydado de fu coraron fobre el nuc-
el Aíe¡fms,y por eflo fe juzga por feliz , y vo eftado que efperaba. Digeronla un 
bendita la que tiene fuceffion de hijos en dia los Santos Efpiritus : Efpofa de el ConfortanI* 

meflro Pueblo.En el efado deelMatrimo- Jlúffimo: pues no podéis igmrar,ni olvh proton^-
vio podréis fervird Dios con muchasveras, dar efe mulo, ni menos el amor,que os f{¿*dl]Jj^ 
y perfección, y f ara que tengáis en el quien tiene, y que es todo Poder o jo,y verdadero, omnipoten-

os acompañe, y a vueflros intentos fe con- foJfegad,Señora, vueflro cor a f ondúes fal* v i n o l l p o ^ , ' 

forme,haremos oración,pidiendo al Señor taran primero los Cielos,y la tierra, que M**^' L ^ 
(como os he dicho) feñale de fu mano Efpo- falte la verdad, y cumplimiento de fuspro-
fo, que fea mds conforme á fu Divina vo- meJfas.Por cuenta de vueflro Efio jo corren 
lmtad,entre los de el Linage de David;y vueflros fucejfos',y fu brafo poderofo, que 
vos pedidlo mifmo con oración continua , impera fobre los Elementos, y criaturas y 
para que el Altijfmo os mire, y nos en- puede fufpender la fuerf a de las impetuofas 
camine d todos. olas,y impedir la vehemencia dejus ope-

74^. Efto fucedib nueve días antes raciones, para que ni el fuego queme, ni la 
T 3 tierra 
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entonces ei Sacramento , pero con^ 
venia affi que le tomaffe, para que mi 
parto fe honeftaííe al mundo ? repu
tando al Verbo humanado en mis en
trañas por Hijo de mi Efpofoj porque 
ignoraba entonces el Myñerio. Fue 
también oportuno medio, para ocul-

Quan gran
de fue la 
aflicción de 
Maria en la-
ver avia de 
tener un 
hombre por 
Efpofo fin 
faber el Myf-
terio. 

¿22 Myjlica Ciudad de Dios 
tierra fea grave. Sus altos juiztos jon ocuU rendimiento de la críatuía a la volun-
tos ? y fantos; fus decretos retfiJfimoS) y tad de el Altiffimojy como ha decau-
adrmrables, y no fueden las maturas tivar fu corto entendimiento, fin eí-
comprehenderlos-j-pero deben reverenciar- cudriñar los fecretos de la Mageftad 
los. Si quiere fu grandeza, que le firvais tan levantados, y ocultos. Y quando ^ 
en el Matnmomo, mejor jera para vos a la criatura fe le reprefenta alguna 
obligarle en el, que difgufarle en otro dificultad, b peligro en lo que el Se-
efado : fu Magefad fin duda hará con ñor difpone , ó manda,fepa confiar en 
vos lo mejor,y más perfe6lo,y janto : eflad él, y crea que no la pone en ellos para 
(egura de fus promejjas. Con ella exor- dejarla, mas para facarla vi£loriofa, y 
tacion Angélica IbíTegó nueftra Prin- con triunfo,fide fu parte coopera con 
cefa algo de fus cuydados, y de nuevo el auxilio de el mifmo Señor: y quan-
les pidió la aíTiílieífen, y guardafien , do quiere el alma efeudriñar los jui-
y reprefentaffen al Señor fu rendi- zios de fu faviduria , y fatisfazerfe pri-
miento,aguardando lo que de ella or- mero que obedezca,y crea, fepa que 

defrauda la gloria, y grandeza de fu 
Criador, y pierde juntamente el pro-
prio merecimiento* 

75*i. Yoreconocia,que el Altiffimo 
mia, cariffima, altiíli- es fuperior a todas las criaturas, y que 

mos , y venerables fon los no ha meneíler nueftro difeurfo, y fo-
juízios de el Señor, y no deben invef- lo quiere el rendimiento de la voluli
tigarlos las criaturas, pues no pueden tad, pues la criatura no le puede dar 
penetrarlos. Mandóme fu Alteza to- confejo, lino obediencia, y alabanza. Y Exce'enda 
mar efeado de cafada, y encubrióme aunque por no faber lo que me man- miento^ y 

daria,y ordinaria en el eftado del Ma- S^MaHa^» 

trimonio , me afligía mucho por el ^f^^0 
amor de la caftidadj pero efte dolor, y monio. 

pena no me hizieron curioía en efeu
driñar j antes íirvieron, para que mi 
obediencia fuelle mas excelente , y 
agradable en fus ojos. Con efte egem-

tarle de Lucifer,y fus Demonios, que pío debes tu regular el rendimiento, 
eftavan muy feroz es contra mi, pro- que has de teñera todo lo que enten-
curando egecutar fu indignado furor dieres del gufto de tu Efpofo, y Señor, 
conmigo. Y quando me vio tomar el dejándote en fu protección, y en la 
común eftado de las mugeres cafa- firmeza de fus promeífas infalibles : y 
das, fe deílumbrb, creyendo no fuera en lo que tuvieres aprobación de fus 
compatible tener Efpofo Varón, y fer Sacerdotes, y tus Prelados, déjate go-
Madre de el mifmo Dios • y con eño vernar fin reíiftir a fus mandatos , ni a 
foífegb un poco,y dio treguas a fu ma- las Divinas infpiraciones. 
licia. Otros fines tuvo affi mifmo el 
Altiffimo en mi eftado, que han fido C A P I T U L O X X I I . 
manifieftos, aunque entonces a mi fe 
me ocultaron , porque affi convenia. Celebrafe elDeffoforio de Mari a Santifjl* 

j $ o . Y quiero que entiendas , hija ma con el Santoy Cafnjfmo Jofeph, 
mia, que fue para mi el mayor dolor, 
y aflicción , que hafta aquel diaavia 
padecido, faber que avia de tener por 
Efpofo a ninguno de los hombres,no 
declarándome el Señor entonces el 
Myfterioty fi en efta pena no me con
fortara fu virtud Pivina,y me dejara del Tribu de Juda,y Linage de David, TemP^? 

alguna confianza , aunque obfeura, y de quien defeendia la Soberana Seño- en ̂ ue 
fin determinacion,con el dolor hubiera ra , que a la fazon eftavan en la Ciu- MaJfa cator. 

perdido la vida. Pero de efte fuceífo dad de Jerufalen. Entre los demás fue ze años' 
quedaras enfeñada, qual ha de fer el llamado Jofeph natural de Nazareth , 

y 

LLegó el dia feñalado, en que 7 S 2 
d̂igimos cumplia nueftra Prin-

cefa Maria los catorze años de fu 
edad ( Capitulo precedente) y en el sé Junraronfe 

juntaron los Varones defeendientes d e d ^ j ^ g e 
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y morador de la mi fina Ciudad San- ícph por Efpofo elegido del miíino 
ta; porque era uno de los del Linage Dios para la Donzella María. Y lia-

joíeth! Srus •̂ eal (ie I)avi(i- Era entonces de edad mandola para el Defpoforio ? falib la 
prendas'na- de treinta y tres años, de perfona bien efcogida como el Sol mas hermofa s. v.9. 
gTatuYtás; difpueña , y agradable roítro , pero de que la Luna, y pareció en prefencia de 

incomparable modeftiay gravedadj todos con un Temblante mas que de 
^ofhi'o y fobre tociü era caftiffimo de obras , Angel , de incomparable hermofura Defpofbric^ 

JiTad do caf' y penfamientos , con inclinaciones honeílidad 5 y gracia ; y los Sacerdo- jofíph? ' ' 
* veafe la fantiffimas * , y que defde doze años tes la defpoíaron con el mas Caíto, y 

Nxxxvi. ê edad tenia hecho voto de caftidad,- Santo de los Varones Jofeph. 
d^M^i^en •Era ̂ eudo de la Virgen María en ter- 75-5-. La Divina Princefa , mas pura 
tercer grado, cer grado , y de vida puriffima , fanta que las Eftrellas del firmamento, con Jueernfg"J:on 

y irrepreheníible en los ojos de Dios, el Temblante lloroíb , y grave, y como P^O • 
y de los hombres. Rey na deMageítad humildilTimaJun- e 

753. Congregados todos eílos Va- tando todas eítas perfecciones fe def-
rones libres en el Templo , hizieron pidió de. los Sacerdotes , pidiéndoles 
oración al Señor junto con los Sacer- la bendición , y a la Maeítra también, 
dotes, para que todos fueflen governa- y alas Donzellas perdonjy a todos dan-
dos por fu Divino Efpirítu, en lo que do gracias por los beneficios recibidos 
debían hazer. E l Altiffimo habló al de fus manos en el Templo. Todo ef-

dfS e! sa!er- coracon del Sumo Sacerdote , infpí- to hizo en parte con el femblante hu-
d°te ponr Sí ranciole,que a cada uno de los Jóvenes mildiffimo 5 y parte con muy breves , 
vina^jíara allí congregados pufieíTe una vara fe- y prudentifliraas razones ; porque en 
daraíTe0^6 c a en las manos, y todos pidieífen con todas ocaíiones hablaba pocas , y de 
Maria0,de v^va Fe a fu Mageftad declaraíle por gran pefo. Defpidiófedel Templo, no 

aquel medio, a quien avia elegido pa~ Un grave dolor de dejarle contra in-
ra Efpofo de María. Y como el buen clinacion, y de fe o : y acompañándola ¿ ¿ ^ m M o * 

olor de fu virtud, y honeílidad, y la fa- algunos ?vliniftros, de los que fervian á Ñazar¿th 

ma de fu hermofura, hazienda, y cali- al Templo en las cofas temporales, y fo jofep£0" 
dad,y fer Primogénita, y fola en fu ca- eran legos , y de los mas principales 
fa era manifieftoa todos, cada qual co- con fu mifmo Efpofo Jofeph camina-

Como fe diciaba la dichofa fuerte de merecerla ron a Nazareth, Patria natural de los 
én la eí̂ eCph por.Efpofa.Solo el humilde, y reftiffi- dos felícillimos defpofados. Y aunque 
ranja da efta mo Jofeph entre los congregados fe San Jofeph avia nacido en aquel lu-

reputaba por indigno de tanto bien:y gar , pero difponiendolo el Altiffimo 
acordandofe de el voto de caftidad , por medio de algunos fuceífos de for-
que tenia hecho , y proponiendo de tuna avia ido a vivir algún tiempo a 
nuevo fu perpetua obfervancia, fe re- Jerufalen , para que allí la mejoraífe 
lignó en la Divina voluntad , dejan- tan dichofamente , como llegando a 
dofe a lo que de él quiíiera difponer, fer Efpofo , de la que avia elegido el 
pero con mayor veneracion,y aprecio mifrno Dios para fer Madre fuya. 
que otro alguno de la honeíiiííima 756. Llegando a fu lugar de Naza-
Donzella María. reth, donde la Princefa del Cielo te-

F! •' f ia •^an^0 to<ios ôs Congrega- nía fu hazienda , y cafas de fus dicho
la v í r ade0 dos en efta oración fe vio florecer la fos Padres , fueron recibidos, y viíi-
/ b í n a Pab- v a r a fola,que tenia Jofeph, y al mifmo tados de todos los amigos, y Parien-
ma fobre fu tiernpo bajar de arriba una Paloma tes con el regocijo , y aplaufo , que 

candidiffima, llena de admirable ref- en tales ocaílones fe acofíumbra. Y 
plandor, que fe pufo fobre la Cabera aviendo cumplido con la natural o-
del mifmo Santo : juntamente hablo bligacion , y urbanidad fantamente, 

HaWble I îos a fu interior , y le dijo : Jofeph fatisfaciendo a eftas deudas tempora-
Dios al ir\te-fiervo mio^tu Efyofajera María, admítela les de la converfacion, y comercio de 
í édSe ique con atención ,y reverencia', porque en mis los hombres , quedaron libres, y defo-
^Mar¡a0Í* fS acefía ? Íufia > J fwijfima en A l - cupados los dos Santiffimos Efpofos Co{!umbre 

ma, y Cuerfo,y tu harás todo lo que ella te Jofeph y María en fu cafa.La coftum- de los ,He-
áigere.Con la declaración, y feñal del bre avia introducido entre los He- plomeros5 
Cielo los Sacerdotes dieron a San Jo- breos,que en algunos primeros dias del f^^o^* 

, T ^ Matri-
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2 2 4 Myfica Ciudad de Dios. 
Matrimonio hízieíTen ios Efpoíbs exa- pañia hablo a fu Efpofo San Jofeph, y ^ ^ f \ ^ . 
men, y experiencia de las coftumbres, le &\]o:Señor, y Efpofo mió yjufto es que ^ « a 
y condición de cada uno, para ajuftar- demos alabanfay gloria con toda reveren-
íe mejor reciprocamente el uno con cía anuefro Dios^Crmdor^que en bondad 
la del otro. es infinito ¿y en jusjuizios incom-prehenfi-

y y y . En eftos dias habló el «Santo ble$ con mfotrosfobresha mamfefedo fi* 
Jofeph a fu Efpoía Maria,y la dijor-Ep grandeza , y misericordia, efcogiendoncs 
pofa^y Señora miayo doy gracias aíAlty- pardju fervicio.Yo me reconozco entre te-

m f e n quefé jftmo Dios^or lamerced de averme feria- das las criaturas por más obligada y den-* 
ofrece a íer- fm méritos por vuejlro Efpofo quando dora a j u Alteza que otra alguna j y que 

me juzgava indigno de vueflra compañíaj todas juntas\porque mereciendo menoŝ  he 
pero j u Magefad^que puede quando quie- recibido de ¡u mano liberaliffima más que 
re levantar al pobre7hizo efa misericordia ellas. En mi tierna edad compelida de la 
conmigo, y dejeo me ayudéis, eomo lo ef- fuetea de efa verdad-, que con defengaño 
pero de vuefra difereciony virtud á darle de todo lo vifible me comunico la Divina 
el retorno, que le debo ,firviendole con rec~ lúzame conjagre á Dios con perpetuo voto 
titud de cora fon.Para efo me tendréis por de fer cafa enAlma-y Cuerpo: ftya fty^y 
vueflro ftervoy y con el verdadero afeSío, reconozco por Ejpojo-y Dueño^con volmt 
que ose fimo, os pdo queráis fuplir lo mu- tad inmuable de guardarle la Fe déla 
cho que me falta de hazienda , y otras cafidad. Para cumplir efo, quiero. Señor 
partes, que para fer Ejpofo vuefro conve- mío, que me ayudéis que en lo demás yo 
man\ dezidme, Señora, qual es vuefra feré vuefra fiel fierva para cuydar de 
voluntad, para que yo la cumpla. vuefra vida, quanto durare la mía. A d -

7$%. Oyó eftas razones la Divina mmd, Ejpofo mió, efa fama determina-
Efpofa con humilde cora^on,y apaci
ble feveridad en el femblante , y ref-
pondib al Santo: Señor mi o,y o efoy ge-
zofa de que el AltiJJimo, paraponerme en 
efe efiado, fe dignajfe de feñalaros para 
mi Ejpojo y Dueño,y que el jerviros fuejfe 
con el tefimonio de fu voluntad Divina: 
pero fi yyie dais licencia diré los intentos, 
y penfamientos, que para efo os de feo 
manifefar.Prevenía, el Altiffimo con fu 
gracia el fencilio , y redo coracon de 
San Jofeph,y por medio de las razones 
de MariaSantiílima le inflamo de nue
vo en el Divino amor, y refpondibla 
dizienáo-.Hablad Señora que vuefro fier-
vo oye. Affiftian en eña ocafion á la 
Señora del mundo mili Angeles de fu 

los mili An- guarda en forma vifible , como ella fe 
guarda en lo avia pedido. La caufa de efta peti-
forma viíí. c'lon £ue ^ p0rque el Altiffimo , para 

que la Puriífima Virgen en todo o-
braíTe con mayor gracia, y mérito, dio 
lugar a que íintieífe el reípeto, y cuy-

z dado conque avia de hablar a fu Ef
pofo , y la dejó en el natural encogi-- fere con la D¡vinagracia vuef ro fidehpi
miento, y temor,que fiempre avia te- mo fiervo, y compañero,y os juplico red-
nido de hablar con hombres á folas , baismi cafo afe6fo,jme tengáis por vuef-
que nunca hafta aquel dia lo avia he- tro hermano, fin admitir jamás otro pere-
cho, fino es 11 acafo fucedia con el grino amor, fuera de el que debéis á Dios, 
Sumo Sacerdote. y defpues á mi.En efta platica confirmo _ 

Declara Ma- 75'P-Los Santos Angeles obedecie- el AltiíTimo de nuevo en el coraron ^ g-^f' 
ria a fu Ef- K m a fu Reyna , y manifieftos a folo de San Jofeph la virtud de la caíli- £0Jofeph! 

JJuftidad!0 û vi^a â affiftieroniy con efta com- dad,y el amor fanto, y puro, que avia 
de 

Pide María 
licencia a 
Jofeph para 
dezirle ías 
incentos. 

Afliftieron 
en efta oca
fion a María 

cion ,y confirmadla con la vuefra , para 
que ofreciéndonos en facrificio aceptable 
d nuefro Dios Eterno , nos reciba en olor 
de juavidad , y alcancemos los bienes 
eternos, que efperamos. 

760. E l caftiffimo Efpofo Jofeph 
lleno de interior jubilo con las razones 
de fu Divina Efpofa,la refpondib: Jofeph de-

ñora mia, declarándome vuefros penfa- po í i e l ^ t o 

mientos cafos ,y propofitos, aveis penetra- ^"^'f^ 
do y defplegado mi corafon,que no os ma-* bien avía h§-

mfefte antes de faber el vuefro.Yo tambiénc 
me reconozco más obligado entre los hom
bres al Señor, de todo lo cria do,por que muy 
Temprano me llamo con fu verdadera luz, 
para quele amajfe con rectitud de cora fon: 
y quiero,Señora,qite entendais,como de de* 
ze años hize también prornejfa de fervir 
al Altiffimo en cafidad perpetua', y aora 
buelvo á ratificar el mifmo voto y para no Ratifica el 

impedir el vuefro f antes en la prefencia {^¿¿¿t™" 
de fu Alteza os prometo deayudaros^uan- María y Ie 

. r 1 / , • 1 , promete 

to en mt juere,para que en toda pureza le ayudarla pa-

firvais,y améis fegun vuefro defeo. Yo íodVÍ purwa. 

Pureza «n 



Primera "Parte, Lib 
de tener a fu Efpofa Santiffima Maria, 
y affi le tuvo el Santo en grado cmi-
nentiffimo : y la mifma Señora con 
fu prudentiffima converfacion la au
mentaba dulcemente, llevándola el 
coraron. 

7 6 1 . Con la virtud Divina, que el 
bra^o poderofo obrava en los dos 
Santiííimos,y Caftiffimos Efpofos, fin-
tieron incomparable jubilo, y confo-
lacion: y la Divina Princefa ofreció á 
San Jofeph correfponderle a fu defeo, 
como la que era Señora de las virtu
des , y fin contradicion obrava en to
do lo mas alto, y excelente de eftas. 

r>Jo el señor Dible tambiem el Altiffimo a San Jo-
domimo f<íh êph nueva pureza,y dominio fobre la 
b r « ^ n a t u - naturaleza , y fus pafíiones, para que 
quito el fo- fin rebelion,ni fomcs, pero con admi

rable, y nueva gracia lirvieífe a fu Ef
pofa Maria, y en ella a la voluntad , y 
beneplácito de el mifmo Señor. Lue
go diíbribuieron la hazienda hereda-

Djftribadoa da de San Joachin,y Santa Ana,Padres 
de la hazien- , . . fr> ~ 
da , que hi- de la Santinima Señora : y una parte 
dlffpofa'do's ofreció al Templo donde avia eliado, 
en el Tem- otra fe aplicó a los pobresjy la tercera 
pío. pobres y , ,v r 1 S c V r r T 
fu íufteato. quedo a cuenta de el Santo Jiípolo J o-

feph, para que la govemaífe. Solo re
leí vb nueítra Reyna para fi el cuyda-
do de fervirle, y trabajar dentro de ca
fa j porque del comercio de fuera, y 
manejo de hazienda comprando , ni 
vendiendo fe eximio fiempre la Vir-

supr* n. jya. gen Prudentiffima como dige en o-
<̂ 5J5* tra parte. 

762. En fus primeros años avia a-
prendido San Jofeph el oficio de Car
pintero por mas honefto, y acomoda
do para adquirir el fuftento de la vi
da *, porque era pobre de fortuna, co-

igejcjto^s. mo arriba dige-, y preguntóle a la San-
oficio de tiffima Efpofa, fi guftaria que egerci-
co^^apíoba. ta^e aquel oficio para fervirla, y gran-
cion de Ma- gpa.r algo para los pobres-, pues era for-

^oíb trabajar,y no vivir ociofo. Apro
bólo la Virgen Prudentiffima, advir
tiendo a San Jofeph, que el Señor no 
los queria ricos,íino pobres, y amado
res de los pobres, y para fu amparo en 

Contienda lo que fu caudal fe eílendieífe.Luego 
MariatTjo- tuvieron los dos Santos Efpofos una 
feph, fobre fanta contienda fobre qual de los dos 
querer cada 1 j . • 1 

uno dar al avia de dar la obediencia ai otro co-
diencia* 0 e mo fuperior.Pero la que entre los hu

mildes era humildifsima venció en 
humildad Maria Santifsima,y no con-

.lí.Cáp. XXII . 2 -
fintib que ílendo el Varón la Cabeca 
fe pervertieífe el orden de la mifma ¡ ^ S a d de 

naturaleza i y quifo en todo obedecer Maria-
a fu Efpofo Jofeph , pidiéndole con-
fentimiento folo para dar limofna a 
los pobres de el Señora y el Santo le 
dió licencia para hazerlo. 

7 63 .Reconociendo el Santo Jofeph Tuvo Jofeph 

en eftos dias con nueva luz del Cielo las calidades 

las condiciones de fu Efpofa Maria, fu ae fu Efpoí* 
rara prudencia, humildad, pureza , y 
todas las virtudes fobre fu penfamien-
to,y ponderación, quedó admirado de 
nuevo, y con gran jubilo de fu efpiri-
tu no ceffava con ardientes afeólos 
de alabar al Señor, y darle nuevas gra
cias por averie dado tal compañia? y 
Efpofa fobre fus merecimientos. Y Temor, y re-

para que eíta obra fueífe de todo per- I S ^ f ^ T 
feclifsima (porque era principio de la Jo^ph la 

S-v- 1 1 prelencia de 
mayor que Dios avia de obrar con Maña, 

toda fu Omnipotencia ) hizo que la 
Princefa de el Cielo infundieíTe con 
fu prefencia , y vifta en el coraron de 
fu mifmo Efpofo un temor,y reveren
cia tan grande, que con ningún linage 
de palabras fe puede explicar. Y ello ^ ^ 
le refultava a San Jofeph de una reful- Maria ríe fu 

gencia,b rayos de Divina luz,que def- ^¿Tvina0* 

pedia de fu roftro nueftra Reyna, jun- lua-
to con una Mageftad inefable, que 
fiempre la acompañava , con tanto 
mayor caufa que a Moyfes quando EXOÍ 14. T 
bajo del Monte quanto avia íido más 30* 
largo , y mas intimo el trato, y con
verfacion con Dios. 

764. Luego tuvo Maria Santifsima 
una viílon Divina de el Señor, en que 
la habló fu Mageftad, y la dijo : Efpofa vif ion D m -

mia áileñijftma)y efeogidaj atiende como M a m " ^ ^ 0 

foyfiel en mis palabras con lo s que me a~ defpotoño. 

man^ y temen: corre fronde pues aora d mi 
fidelidad, guardando las leyes de Efpofa 
mia en fantidad,pureza,y toda perfección: Mancj>|a 

paraejlote ayudardlacompañiademijier- Dios, que^ 

vo Jofeph, que te he dado\ obedécele como j o f e p h ? / 

debeŝ y atiende d fu confuelo\, que affi es mi f^utiof* 
volmtad^Kefyonáló Maria Santifsima: 
Altiffimo Señor^yo os alabo, y magnifico 
por vuejlro admirable con fe jo , y provi~ 
dencia conmigo indigna ¿y pobre criatura: 
mi defeo es obedeceros,y daros guflo como 
vuejlrafierva, mas obligada que ninguna 
otra criatura. Dadme, Señor mió, vuejlro 
favor Divinorfara que en todo me afjifay 

y me govierne con mayor agrá do vuefroy 
para que también atienda d las obligado-

nes 
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fíes de el efiado, en que me pomis ,fara tierra, que defeo fer vueñra fiel devo* 
que como efclava vuefira no [alga de ta beneficiada, y favorecida de vuef-
vuejlros ordenes, y beneplácito. Dadme tra poderofa interceífion. 
vuejíra licencia, y bendición ? que con 
ella acertare a obedecer , y fervir d vuef- Dofírina de la Reyna del Cielo, 
tro fiervo Jojeph como vos mi Dueño y y 
rm Hazedor me lo mandáis, 7 ^ 7 . T T I J A mia5Con elegemplo de 0̂ efcufa el 

7^5". Con eftos Divinos apoyos fe JL J^nii vida en el eftadodel Ma- 3̂tdrfmoenio 

T'fíb p0deíde ̂ un^^ â > y Matrimonio de Ma- trimonio, en que el Altiffimo me pu- de tratar dex 
«iDefpoíbrior ia Santiffima 3 y de Jofeph : y defde ^hallarás reprehendida la difculpa , fosquavivsa 

harta la En ocho de Setiembrejque fehizoelDef- que alegan , para no fer perfedas las en el* 
deinver0bo poforio,hafl:a veinte, y cinco de Mar- almas , que le tienen en el mundo. 

ô íiguiente, que fucedió la Encarna- Para Dios nada es impoffible, y tam-
cion del Verbo Divino (como diré en poco lo es para quien con viva Fe ef-
la Segunda Parte ) vivieron los dos pera en él , y fe remite en todo a fu 

í . x. n , 138. Efpofos, difponiendolos el Altiffimo Divina difpoficion. Yo vivia en cafa 
refpctivamente para la obra, que los de mi Efpofo con la mifma perfec-
avia elegido : y la Divina Señora or- cion, que en el Templo , porque no 
denb las cofas de fu perfona , y las de mudé con eftado el afe£lo , ni el de-
fu cafa , como diré en los Capitules feo, y cuy dado de amarle, y de fervir* 
llguientes. Íe5antes lo aumenté , para que nada 

766, Pero no puedo antes contener me impidieífe de las obligaciones de 
Gratifica- mi afe£to en gratificar la buena dicha Efpofa^y por eífome affiílió mas el fa-
buena dicha del mas feliz de los nacidos San Jo- vor Divino, y me diíponia , y acornó-
feen]rorpo¡? füfeph.De donde, ó Varón de Dios, os dava fu mano poderofa todas las co-
i.fpofa a Ma- vino tanta felicidad, y dicha, que en- fas conforme á mi defeo. Efto mifmo 

tre los hijos de Adán folo de vos fe haria el Señor con todas las criaturas, 
digeíTe, que el mifmo Dios era vue£° íl de fu parte correfpondieífen j pero 
tro,y tan folo vueftro,que fe tuvieíTe, culpan aleñado del Matrimonio , en-
y reputaífe por vueftro único Hijo? E l gañandofe a íl mifmas , porque el im-
Eterno Padre os da fu Hija,y el Hijo pedimento para no fer perfectas , y 
os da fu real,y verdadera Madrejel Ef- lautas no es el eñado lino los cuyda-
piritu Santo os entrega, y fia fuEfpo- dos, y folicitud vana , y fuperflua, a 
fa, y da fus vezes ¿ y toda la Santiffima que fe entregan, olvidando el gufto 
Trinidad a fu Eleda, Unica,y Efcogi- del Señor , y bufeando , y antepo
da como al Sol,os la concede,y entre- niendo el fuyo proprio. 
ga por vueñra legitima muger. Cono- 768 .YÍ1 en el mundo no ay efcufa 
ceis, .Santo mió, vueñra dignidad ? Sa- para no feguir la perfecion de la vir- Menos 

beis vueñra excelencia ? Entendéis tud, menos fe admitirá en la Religión fa ios Reii-

que vueñra Efpofa es Reyna,y Señora por los oficios, y ocupaciones , que ^0f°su,enqi'e 

del Cielo , y tierra *, y vos depoíitario ella tiene. Nunca te imagines impedi- Porffaocupa, 

de los teforos ineñimables del mifmo da por el que tienes de Prelada , pues cion de los 

Dios? Atended, Varón Divino, á vuef- aviendote pueño Dios en el por ma-ofici0Sí 
tro empeño , y fabed, que lino tenéis no de la obediencia, no debes defeon-
embidiofos a los Angeles, y Serafines, fiar de fu affiftencia, y amparo , que 
los tiene admírados,y fufpenfos vuef- eíTe mifmo dia tomó por cuenta fuya 
tra fuerte, y el Sacramento, que con- el darte fuerzas, y auxilios, para que 
tiene vueñro Matrimonio. Recibid la atendieífes á la obligación de Prelada, 
enhorabuena de tanta felicidad en nom- y ala particular de la perfección , con 
bre de todo el linage humano. Archi- que debes amar á tu Dios , y Señor» 
vo fois de el regiñro de las Divinas Obligale con el facrificio de tu volun-
mifericordias. Dueño, y Efpofo de la tad, humillándote con paciencia á 
que folo el mifmo Dios es mayor que todo lo que fu Divina providencia 
ella;rico, y profpero os hallareis entre ordena, que fino le impidieres, yo te 
los hombres,y entre los mifmos Ange- aíTeguro de fu protección , y que por 
les.Acordaos de nueñra pobreza,y mi- la experiencia conocerás liempre el 
feria, y de mi el más vil gufano déla poder de fu bra^o en governarte , y 

ene* 
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encaminar todas tus acciones perfec
tamente. 

C A P I T U L O X X I I I 

Explicafe parte del Capitulo treintayuno 
de las Parábolas, de Salomón^ a donde 
me remitió el Señor, para mamfeftar 
el orden de vida, que M a ñ a Santísi
ma dijpujo en el Matrimonio. 

Vrev. 31 
10. .. 

- 7 ^ . T YAllandofe la Princefa del 
Jfj[Cielo María en el i mp en fa

do j y nuevo eñado de fu Matrimo
nio , levanto luego fu mente puriíTi-
ma al Padre de las lumbres, para en
tender como fe governaria con ma
yor agrado fuyo entre las nuevas o-
bligaciones de fu eftado. Para dar yo 
alguna noticia de lo que fu Alteza 

Dejo st'o- pensó tan fantamente ^ me remitió el 
S ° condi- mifmo Señor a las condiciones de la 
MagírFÍene Muger Fuerte , que por efta Señora 
por María, dejó eféritas Salomón en el ultimo 

Capitulo de fus Parábolas : y dífcu-
rriendo por el, diré lo que pudiere de 
lo que fe íne ha dado a entender. Co
mienza pues el Capitulo , y dize : 

770. Quien hallara una Muger Fuer
te VSu precio viene de lejos, y de los últi
mos fines. Eña pregunta es admirati
va , entendiéndola de nueftra gran-

Soia María de, y fuerte muger Maria, y de otra 
^ e ^ e M p 8 " qualquicra en fu comparación fcra 
que en íu negativa 1. pues en todo el refto de 
comparación 1 , - 1 1 

inguna jo la humana naturaleza , y ley común , 
no fe puede hallar otra muger fuer
te , como la Princefa del Cielo. To
das las demás fueron, y feran flacas, 
y débiles, f i n exceptuar alguna, que 
no fea tributaria del Demonio en la 
culpa. Quien hallara pues otra muger 
fuerte ? No los Reyes , y Monar
cas , ni los Principes poderofos de la 
tierra , ni los Angeles del Cielo , ni el 
mifmo Poder Divino hallara otra , 
porque no la criara como Maria San-
tiffima : ella es la única > y fola fin 
€gemplo,y fola íin femé jante, y la que 
fola en la dignidad midió el braco de 
el Omnipotente , no le pudo dar mas 
que a fu mifmo Hijo Eterno, y de fu 
mifma fuñancia , igual, inmenfo, in
creado, y infinito. 

77i.Coníiguiente era)que el precio 
de eña muger fuerte viniera de lejos, 
pues en la tierra y y entre las criaturas 

fue. 

. I I . Cap. XXIIÍ. 2 Í 7 
no le avia. Precio fe llarná aquel va
lor, en que una cofa fe compra, ó fe 
eftima, y entonces fe íabe quanto va
le , quando fe aprecia, y valorea. E l Como fue «i 
precio de eña Muger Fuerte Maria fue ^ ¿ 0 ^ 
valoreado en el Confejo de la Beatif- «*> ¿*0̂ *ü9 
lima Trinidad, quando antes de todas finguiatmen-
1 1 r \ / te la compro as otras puras criaturas la reícato, o D¡os para ih 

compró el mifmo Dios para l i , como 
recibiéndola de la mifma humana na.-
turaleza por algún retorno , que efto 
es comprar en rigor. E l retorno,y pre
cio, que dio por Maria, fue el mifmo 
Verbo Eterno humanado,y fe dio por 
fatisfecho el Padre Eterno ( a nueñro 
modo de entender ) con Maria i pues 
hallando eña Muger Fuerte en fu 
mente Divina , la eítimó , y aprecio 
tanto, que determinó dar a fu mifmo 
Hijo, para que fucile junta, y digna
mente Hijo de Maria Santiifima , y 
folopor ella tomara carne humana, y 
la eligiera para Madre. Con eñe pre
cio dio el AltiíUmo todos fus atribu
tos , Saviduria, Bondad, Omnipoten
cia, Juñicia, y los demás , y todos los 
méritos de fu Hijo humanado , para 
adquirirla , y apropiarla á íi mifmo ? 
quitándola a la naturaleza anticipa
damente , para que íl toda fe perdie-
ffe,como fe perdió en Adán, fola Ma
ria con fu Hijo quedaífe refervada,co-
mo apreciada tan de lejos que no al
canzó toda la naturaleza criada al de
creto de fu eñimacion , y aprecio r y 
affi vino de lejos. 

772.Eñe lejos fon también los fines 
de la tierrâ  porque Dios es el ultimo 
fin,y principio de todo lo criado , de 
donde todo fale, y adonde todo buel-
ve, como los rios al mar. También el Eccl'f- & 
Cielo Empireo es el fin corporal, y 
material de todo lo demás corpóreo', Iíki 6o ,v T 
y lingularmente fe llama alliento de 
la Divinidad. Pero en otra conlide-
racion fe llaman fines de la tierra los 
términos naturales de la vida, y el fin 
de las virtudes, en que fe le pone la 
ultima linea , a donde fe ordena la 
vida , y fer que tienen los hombres : 
que todos fon criados para el conoci
miento, y amor del Criador, eomo J ^ ^ ^ g 
fin inmediato del vivir, y obrar. Todo n"" ¿«M* 
eño comprehende el venir de los ulti- ^aron de * 

mos fines el precio de Maria Santiffi- m ^ v o T m 
ma; porque fu gracia dones, y merecí- g 0 ^ ™ ^ 8 

mientos vinieron ? y comentaron de 
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los últimos fines de los demás óantos, ta Que confíaíTe Dios de una pura 
Virgines, ConfeíTores , Martyres, A- criatura , y Muger,tomar carne huma-
poftoles, y Patriarcas : no llegaron to- na en fu vientre, y de fu mifma fubf-
dos en losfines de fus vidas3y fantidad, tancialLlamarlaMadre con inmutable 
adonde María comentó la fuya. Y verdad, y ella a el Hijo,criarlea fus pe-
fi también Chrifto Hijo fuyo,y Señor chos,y á fu obediencia, hazerla Coad-
nueftro fe llama fin de las obras del jutora de el refcatc de el mundo, y íu 
Altiffimo , con igual verdad fe dize, reparación , Depoíitaña de la Divini-
que el precio de Maria Santiffima fue dad, y Difpenfera de fu teforos infini-
de los últimos fines; pues toda fu pu- tos, y merecimientos de fu Hijo San-
reza, inocencia , y fantidad vino de fu tiíIimo,de fu vida,de fus milagros, pre-
Hijo Santiffimo,como de caufa egem- dicacion , muerte , y todos los demás 

Vtrf. TI. 
Confianza 
que tuvo e 

piar, y dechado , y de principal Autor 
de fola ella. 

77$.Confio en ella el coraron de [uVa-
\ron,yno je hallara pobre de de[pojos.Ci 

Sacramentos? Todo lo confió de Ma
ría Santiffima. Pero eftíendafe mas la 
admiración faviendo, que en efta con-
fianca no fe halló fruftrado 5 porque, 

C¿íe?hnende t 0 es clue ^ divino Jofeph fe llamo una Muger pura criatura fupo, y pudo ^"í^*; 
M a m . Varón de efta Muger Fuerte, pues la fatisfazer adequadamenre a todo quan-3 cuanto la 

tuvo por legitima Efpofa : y también to le fiaron, íin que faltaífe , b íin que ü" 
es cierto , que confió en ella fu cora- pudieífe obrar en todo con mayor Fe, 
^on, efperando que por fu incompara- efperan â , amor , prudencia, humil-
ble virtud le avian de venir todos los dad, y plenitud de toda fantidad. No 
bienes verdaderos. Pero ílngularmen- fe hallo fu Varón pobre de defpojos, 
te confio en ella , hallándola preñada, fino rico , profpero , y abundante 
quando ignorava el Myfterio; porque de alabanca, y gloria , y affi añade, 
entonces creyó, y confio en la efpe- 77$.Dárale retribución del bien, j no 

v. 18™' 4 íanca contra la efperan â de los indi- del maly todos los días de fu vida. En elle ^ o r n o de 

cios , que conocía, íin tener otra ía- retorno entendí el que a Maria S a n t i í ^ e ^ y te-
tisfacion de aquella verdad notoria, lima dió fu Varón proprio Chrifto fu ci-a, que dio 
mas de la mifma fantidad de tal Efpo- Hijo verdadero, que de fu parte della^j^0^/* 
fa , y Muger. Y aunque fe determino ya queda declarado. Y li remunera eleaa Vida3 
dejarla, porque veía el efetlo a los Altiffimo á todos las menores obras 

hechas por fu amor con retribución 
fuperabundante, y exceffiva , no fa
lo de gloria, pero también de gracia 

Matth. i , 
v. 19. 

ojos, y no fabia la caufa ; pero nunca 
fe atrevió a defconfiar de fu honelli-
dad, y recato, ni a defpedirfe de el a-
mor fanto, y puro, que le tenia prefo en efta vida j qual feria el retorno 
el cora con reftiffimo de tal Efpofa. Y de bienes , y teforos que la Divini 

dad le daría , con que remunero las 
obras de fu mifma Madre ? Solo el 
mifmo , que lo hizo , lo conoce. 
Pero en el comercio , y correfpon-
dencía, que guarda la equidad del 
Señor , remunerando con un benefi-

y auxilio mas grande a quien cío 

no fe halló fruftrado en cofa alguna, 
ni pobre de defpojos; porque fi fon 
defpojos lo que íbbra a lo neceífario, 
todo fue fuperabundante para efte 
Varón , quando conoció quien era fu 
Efpofa , y lo que ella tenia, 

774. Otro Varón tuvo efta Divina 
cRdño de° ^e i^oraJ clue con^ó en ella, de quien fe aprovecha bien del menor , fe en 
efta Muger principalmente hablo Salomón; y efte tendera algo de lo que en toda la 

Varón fuyo fue fu mifmo Hijo verda- vida de nueftra Re y na fucedia entre 
deroDios, y hombre, que fió de efta ella, y el Poder Divino. Comentó 
Mnffer Fuerte haftafu proprio fer,y fu del primer inftante , recibiendo máslle8Ia.tle í0" 
. 0 i i - T? • \ r A I nocer ios au-
honra para con todas las criaturas. Un gracia que ios íupremos Angeles, conmentos de 

efta confianza que hizo de Maria , fe la pjrefervacion del pecado original, q^tvemum-

encierra toda la grandeza de entram- corréfpondiendo a efte beneficio ade-' ? 1)105 h 
• T%- , r i . r .v , Marsa en Ja 

bos j porque m Dios pudo coniiarie quadainente creció en gracia, y obro vida morral» 

mas ,ni ella pudo correfponderle me- con ella en proporción > y affi fueron 
jor, para que no fe hallafie fruftrado, los paíTos de toda fu vida fin tibieza, 
ni pobre de defpojos.O eftupenda ma- negligencia , ni tardanca. Pues que 
ravilla de el poder , y faviduria infini- mucho que folo fu Hijo Santiffimo 

fueíle 



María nave 
rica, que nos 
fajo e! Pací 
vivo del 
Cielo» 

Primera Pane, Lib. ÍL Cap. X X I I L ¿29 
f ü e f í e mas que ella , y todo lo refían- hombre le íuftcnten, y paguen el fu
te de las criaturas quedaffen inferió- dor de fu cara. Y lo mifmo que fuce- * ; ^ r ^ 
res caíi infinitamente. de en eíle contrato en lo temporal, 

j j ó . Bufeo linoy lanay trabajo con el paíTa también en lo efpiritual, donde 
Verf. «j. concejo de jus manos. Legitima alaban- no come, quien no trabaja. 
hzS^dlX di§na delaMuger Fuerterquefea 778. Entre todos los hijos de Adán ^fíí M a S 
WagerFuer-oficiofa , y hazendofa de íüs puertas Alaria Santiffima fue la nave ricaj y en adquirir 

oficioí'a. adentro, hilando lino ̂  y lana para el profpera del mercader , que trajo fu bajo el fuf-

abrigo, y focorro de fu familia en lo pan, y nueftro pande lejos. Nadie fue " ^ 3 ^ ^ 
que neeeffita de eftas cofas,y de otras, tan diferetamente diligente , y ^b0" 1f°50r^r(¿ 

que con eñe medio fe pueden adqui- riofa en el govierno de fu familiajna- os P0 rM° 
rir. Elle es confejo fano,que fe egecu- dictan prevenida en loque con Di
ta con las manos trabajadoras, y no vina prudencia entendia fer neceífa-

rMdugeíd oci0fas: q116 Ia ocioíidad de la muger rio para fu pobre familia, para el fo-
cs argumen- viviendo mano fobre mano , es argu- corro de los pobres: y todo lo mere-
chosWdo's, mentó de fu torpe eftulticia,y de otros ció, y grangeb con fu Fe, y folicitud 

vicios, que no íin vergüenza fepue- pmdcntiffima, con que lo trajo de 
nSanfue°* d e n t^feú1' En efta virtud exterior , lejos $ porque eftava muy lejos de 
M a m « n lo que de parte de U n a muger cafada es nueflra viciofa naturaleza humana, y 
exteriorf el fundamento de el govierno domcf- aun de fu hazienda.Lo mucho que en 

tico j fue Maria SantiíTima Muger efto hizo, adquirió, mereció, y diñri-
Fuerte,y digno egemplar de todas las buyo a los pobres, es impoíTíble po-
rnugeres : porque jamas eñuvo ocio- derlo ponderar. Pero mas fuerte, y ad~ 
f á , y de hecho trabajava lino, y lana mirable fue e n tíaernos el pan eípiri-
para fu Eípofo, y para fu Hijo,y mu- tual, y vivo,que bajó del Cielo; pues 
chos pobres, que de fu trabajo foco- le trajo, no folo del feno del Padre ^ 
tria. Pero como juntava en fumo gra- de donde no faliera, lino hubiera efta 
do de perfección las acciones de Mar- Muger F u e r t C j p e r o ni llegara al mun-
ta con las de Maria,era mas laboriofa do 5 de cuyos merecimientos eftava 
con el confejo de las obras intetioresj lejos, íino fuera en la Nave de María; 
que con las exteriores* y confervando Y aunque no pudo,{iendo, criatura ^ 
las efpecies de las V i í i o n e s Divinas, y merecer que Dios vinieíTe al mundo; 
la lección de las Sagradas Efcrituras, pero mereció que aceleraífe el pairo,y 
jamas eftuvo O c i o í a en fu interior íln que vinieíTe en l a n a V e r i c a d e f u vien-
trabajar , y acrecentar lo§ Dones , y tre:porque no pudiera caber en otra 5 
virtudes del Alma. Por efto dize el que fuera menor en merecimientos : 
T e x t o . ella fola hizo, que efte Pan Divino fe 

777. Fué como navé del mercadér^que v i e í r e , y fe comünicaíTejy alimentaífe a 
trae fu-pan de lejos. Como e f t e mundo los que le tenian lejos, 
vifible fe llama mar inquieto, y pro- 77<?. De noche fe levanto,y proveyó lo verf. i j . 
eelofo, es coníiguiente que fe llamen ñecejfario a fus dome f ie os, y el manteni-
naves los que le viven , y fulcan fus miento á fus criados. N o es menos loa-
inconftantes olas, Trabajavan todos ble efta condición de la Muger Fuerte, 
e n efta navegación para traer f u pan, privarfe del repofo , y defeanfo deli-
que es el fuftento,y alimento de la vi- eiofo de la noche, para governar fufa
da debajo de el nombre de pan:y aquel milia, diftribuyendo á fus d o m e f t i c o S j 

le trae de mas lejos,que mas lejos ef- Efpoíb , hijos, y allegados, y luego a 
tava de tener lo que adquiere con fu füs criados las ocupaciones legitimas 
trabajo*, y aquel que mas trabaja gran^ 2. cada uno con todo lo neceífario pa-
gea mucho más , y le trae de lejos r a ellas. Efta fortaleza, y prudencia no 

f r e i l i o f y d eon^u n7ayor ̂ dor. Es un genero de conocen la noche,para entregarfe, ni 
hombre, de contrato entre Dios,y el hombre, que abforberfe en el fueño,y olvido de las 

baieTy trabaje, y fude,cl q u e es fiervo,nego- proprias obligaciones ; porque el ali-
ciando l a tierra, y cultivándola, y que vio d e l trabajo no fe toma por fin del 
el Señor de todo le a c u d a por medio apetito, fino por medio de la neceffi- vigilancia 
d e las caufas fegundas , con quien dad. F u e nueftra Reyna en ef ta pru-ef goviemo 

c o n c u r r e j p a r a que d á n d o l e panal dencia económica admirable ^ y aun-tconomieo* 
V que 

que el hom
bre tra 
Dios le fuf-
lente. 



No tuvo 
criados, ni 
criadas en Ai 
familia. 

ia gracia , y 
vida ctern*. 

Vigilancia 
de María cu 
¿I govicrno, 
y alimento 
de fus po
tencias inte-
íictrej. 

SÍ^Q Myflica Ciudad de ÍDios, 
que notüvo cnados,ni criadas en fu 7 8 2 . Levanto fe de noche, ygover-DiflrIbuyó 
familia, porque la emulación de la o- no también a fus domefticos.Otra ho- Maria/á lo» 
bediencia, y humildad fervil en los che huvo, en que también fe levantó alimento de 

oficios domellicos no le coníintió , efta Muger Fuerte , y otros domeíti-
que fiaífc de nadie eñas virtudeŝ pero eos, a quien proveyeffe, Levantbfe en 
en el cuydado de fu Hijo ¿antifsimo, la noche de la antigua Ley obfeuracon 
y de fuEfpofo'Jofeph era vigilantifsi- las fombras de la futura luz; falib al 
ina fierva : y jamas huvo en ella def- mundo en la declinación de efta no-
cu y do, ni olvido , ni tardanza, b inad- che , y con fu inefable providencia k 
yertenciá en loque avia de prevenir, todos fus domefticos, y fiervos los de 
o proveer para ellos , como en todo fu pueblo, y de lo reftante de la huma-
elle difeurfo diré adelante. na naturaleza, a los Santos Padres, y 

7 8 0 . Pero qué lengua puede expli- Juftos domefticos fuyos, á los peca-
car la vigilancia de efta Muger Fuer- dores, fiervos, y cautivos, á todos diój 
te! Levantbfe, y eftuvo en pie en la y diftribuyó el alimento de la gracia, 
noche oculta de fu fecreto coraron, y y de la eterna vida. Y dióle con tanta 
en el oculto entonces Myfterio de fu verdad, y propriedad,que fe le dio he-
Matrimonio efperb atenta, que fe le cho alimento de fu mifma fuftancia , 

y de Í11 mifma Sangre, que recivió en 
fu tálamo virginal. 

C A P I T U L O X X I V . 

Froftgüe el mifmo affumfto con la expli
cación de lo rejlame del Capítulo tretn-

3 

t a , y uno de las Parábolas. 

N inguna condición de Muger 

Cdmo go-
veino y ali
menté los 
fentidos ex 
círiores. 

mandava,para egecutarlo humilde 5 y 
obediente. Previno kfus domefticos, 
y liervos las potencias interiores , y 
fentidos exteriores de todo el ali
mento neceífario, y diftribuyóles á 
cada qual fu legitimo fuftento , para 
que en el trabajo del dia, acudiendo 
al fervicio de fuera, no fe hallaíTe el 
efpiritu neceffitado , y defproveido. 
Mandó a las potencias de la alma con 
inviolable precepto, que fu alimento Fuerte pudo faltar a nueftra 
fueífe la luz de la Divinidad, fu ocu- Reyna, porque lo fue de las virtudes, 
pación inceíTante la abrafada medita- y fuente de la gracia, Confidero ( pro-
cion, y contemplación de dia, y de ligue el Texto) el Campoy le comfrhy £ ¿ £ ^ 5 M z 

noche en la Divina Ley, fin que jamas del fruto de fus manos planto unavinaJEA ria eKampo 

fe interrumpieíTe por alguna eftraña Campo de la mas levantada perfec-vañudaper. 
obra , y ocupación de fu eftado. Efte cion, donde fe cria ío fértil, y fta-^"íeíb de 
era el govierno, y alimento de los do-̂  grante de las virtudes,efte fue , el que dejar todo lo 
mefticos de la alma, coníideró nueftra muger Fuerte Ma- terten04 

7 8 1 . A los fiervos, que fon los fen- fia Santifsima , y conílderandole , y 
tidos exteriores, diftribuyó también ponderándole a la claridad de la Di-
fus legitimas oCupaciones,y fuftento ^ vina luzjConoció el teforo, que encer-
y ufando de la jurifdicion, que tenia raba. Y para comprar efteCampo ven-
fqbre eftas potencias, las mandó, que dió todo lo tcrreno,de que era verda-
como fiervas del efpiritu le firvieífen; deramente Reyna , y Señora, pofpo-
y aunque vivian en el mundo ignoraf- niendolo todo á la poíTefsion delCam» 
fen fu vanidad , y vivieífen muertas pojque compró, con negarfe al ufo de 
para ella, íin vivir mas de para lo necef- lo que podia tener. Sola efta Señora 
fario , a la naturalezajy á la graciá;que pudo venderlo todo, porque de todo 
ño fe alimentaífen tanto del deleyte lo era,para comprar el efpaciofoCam-
de lo fenfibíe, quanto deí que de la po de la f uuidad : fola ella lo confide-
parte fuperior de la alma les comuni- ró, y conoeib adequadamente, y fe a-
CaíTe, y difpeníáffe de fu influencia fu- proprio á ü mifma,defpues de Dios,eÍ 
perabundante. Pufo termino, y limites Campo de la Divinidad, y fus atribu-
a todas las operaciones, para que to
das fin faíta ninguna quedaffen redu
cidas a la esfera del Divino amor, ílr-
viendole, y obedeciéndole todas íin 
ieíiftencia, ü ñ replica ? ni tardanca. 

tos infinitos, de que los demás Santos ^Síria1 
recivieron akuna parte. Del fruto de viña de la 
r 1 \ 1 - T I I ^ 1 T 1 Ig le í i a .y 1« 
Jus manos planto la ww .̂rianto la Igle- ^ Pa.ray»> 

fia Santa, no folo dándonos a fu Hijo 
Santillimo, para que la formaíTe, y fa-

bricafíe^ 



ttmt.S» vt i, 

Ver/. 17. 

Primera Parte, Lib 
bricaíTe, pero fiendo ella Coadjutora 
fu va, y áéfpues de fu Afcenfion que
dando por Maeñrade la ígleíia, como 
diré en la Tercera Parte de eña Hifto-
ria. Planto la viña del Parayfo Gelef-
tial,que aquella Ungular fiera de L u 
cifer avia diflipado, y desbaílado', por
que fe pobló de nuevas plantas por la 
foiicitud, y fruto de Mana Purilfnna; 
Planto la viña de fu efpaciofo,y mag
nánimo coraron con los renuevos de 
las virtudes, con la Vid fertiliffima 
Chrifto ? que diítiló en el lagar de la 
Cruz el vino fuaviffimo del amor, con 
que fon embriagados fus cariííimos^y 
alimentados los amigos. 

784, Ofw fu cuerpo de fortaleza^ corro* 
boro [u /?r̂ f o,La mayor fortaleza de los 
que fe llaman fuertes , coníifte , en el 
braco , con que fe hazen las obras ar
duas , y dificultofas : y eoiiio la mayor 
dificultad de la criatura terrena fea el 
ceñirfe en fus paffiones 5 y inclinacio
nes 5 a juñándolas a la razón , por eífo 

CiMoíe Mai-
tía fin necef-
fitar'A , con 
mas fórrale 
za que tncks 
los r;eceffita-
dos por él 
defconcierto 
4® la culpa. 

J*. 2. ñ. 12. 
n.ziz.n. 412,, 
num. 6^8. 
num. 898. 
num. 990. 
num. 991. 
JP.3 num.SSí 
ér alibi. 

Ver/, i g . 

Matth, 11, 
I2í. 

junto el Texto Sagrado , el ceñirfe la tida 
Muger Fuerte, y corroborar fu brâ o» 
No tuvo nueftra Rey na paffiones, ni 
movimientos defordenados , que ce
ñir en fu inocentiffima perfona , mas 
no por eífo dejo de fer mas fuerte en 
ceñirf 5que todos los hijos de Adán, a 
quienes defeoncertb el fomes de el 
pecado. Mayor virtud fue,y mas fuer
te clamor, que hizo obras de mortifi
cación, y penalidad, quando, y donde 
no eran mei r fter, que íi por necef í i -
dad fe hizieran. Ninguno de los enfer
mos de la culpa, y obligados a íli fâ  
tisfacion pufo tanta fuerza en morti
ficar fus defordenadas paffiones como 
nueftra Princefa Maria en governar, y 
fantificar mas todas fus potencias , y 
fentidos, Caftigaba fu caftiffimo, y vir
gíneo Cuerpo, con penitencias incef-
fantes, vigilias, ayunos, poftraciones 
en Cruz , como adelante diremos, y 
íiempre negaba a fus fentidos él def-
eanfo , y lo deleytable, no porque fe 
defeoncertaran , mas por obrar lo mas 
íanto,y acepto al Señor,íin tibieza, re-
miffion, b negligencia ; porque todas 
fus obras fueron con toda la eficacia , 
y fuerza de la gracia. 

785". Gujlo,y conoció quanhuena era fu 
negociación : no [era extinguida fu luz en 
la noche, Fs tan benigno, y fiel con fus 
criaturas el Señor, que quando nos 

, 1 1 . Cap. X X I V , z3 í 
mandava ceñir con la mdrtifícacion , 
y penitencia, porque el Reyno de los 
Cielos padece violencia, y fe ha de Gozoefpin-

ganar por fuerca , por eíía mifma vio- ¡iena'Dios 

lencia de nueftras inclinaciones tiene vinculado ai 
ceñirle con 

vinculado en efta vida un güito , y u morufica-

confolacion , que llena todo nueftro cJon, 
coraron de alegría. En efte gozo fe 
conoce, quan buena es la negocia
ción del fumo bien por medio de la 
mortificación , con que ceñimos las 
inclinaciones á otros guftos terrenos , 
porque de contado reeivimos el gozo 
de la verdad Chriftiana, y en el una 
prenda del que efperamos en la eter
na vida, y el quemas negocia, mas le 
gufta, y mas grangea para ella, y mas 
eftima la negociación. 

786. Eíta verdad, que con expe
riencia Conocemos nofotíOS fugetOS Conquanta 

< , , . n eminencia le 
a pecados, como la conocería, y guita- haUb en Ma

ria nueftra Muger Fuerte María San- v*efte 
4 - 1 gozo. 

tíffima ? Y fi en nofotros,donde la no
che de la culpa es tan prolija, y repe
tida, fe puede confervar la Divina luz 
de la gracia por medio de la peniten
cia , y mortificación de las paffiones , 
como ardería efta luz en el coraron 
de efta puriffima criatura? No la opri
mía el fin fabor de la pefada,y Corrup
ta naturaleza *, no la defazonava la 
contradicíon del fomes j no la turvaba 
el remordimiento de la mala con
ciencia*, no el temor de las culpas ex
perimentadas *, y fobre todo efto era 
fu luz fobre todo humano , y Angéli
co penfamíento : muy bien conoce^ 
ría, y guftaria de efta negociación , fin 
extinguirfe en la noche de fus traba
jos, y peligros de la vida la lucerna del lU 
Cordero, que ilumina va, 

787. Eftendio fu mam a cofas, fuerte^ verf. 19» • 
y fus dedos apretaron el hufo.Lz Muger 
Fuerte, que con el trato, y trabajo de 
fus manos acrecienta fus virtudes , y 
bienes de fu familia, y fe ciñe de for
taleza contra füs paffiones, gufta, y 
conoce la negociación de la virtud : 
efta bien puede eftender, y alargar el 
brago a colas grandes. Hizolo María 
Santiffima íln embarazo de fu eftado j! , s 
y de fus obligaciones j porque levan-tandofe fobre íi mifma ¿ y todo lo te- ^ ¡ ^ ' T ^ 
rreno , eftendib fus defeos, y obras alo más grande ¡ 

mas grande, y fuerte del amor Divi- amoYSivi-
y conocimiento de Dios fobre to- no. no 

da la naturaleza humana, y Angélica .Y 
¥ 2 como» 



P, z a 
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Nota 

X X X 7 I I . 

^32 MyjUca Ciudad de Dios 
como defde fu defpoforio fe iba acer- potente Dios,qiie padece las tenia cc ; 
cando a la dignidad, y oficio de Ma- riadas , deteniendo al Vferbo Divino ; 
dre , iba también eítendiendo fu co- porque no le merecian, ó porque le 
ra^on, y alargando el brâ o de fus o- defmcredan los mortales. Efta Muger ^oM^s 
bras fantas, hafta llegar á cooperar en Fuerte le dio manos, y manoseftendi- priasiasma

la obra mas ardua, y mas fuerte de la das, y abiertas para los pobres cauti- H i p , abier-

vos, y afligidos en la miferia de la eul~ ^ V a u d . 
pa;y porque efta neceífidad, y pobre- v0*e!1 ^ , 
* r 1 , r, m'.feria déla 
za liendo general de todos, era de ca- culpa

da uno,los llama la Efcritura pobre en 
lingular, pues todo el linage humano 
era un pobre, y no podia mas, que 11 
fuera folo uno. Eftas manos de Chriíto 

• ^ Omnipotencia Divina, que fue la En 
carnación del Verbos De todo efto di
ré más en la Segunda Parte , decla
rando la preparación que tuvo nuef-
tra Rey na para eñe gran Miíterio. Y 
porque la determinación, * y propo-
nto de cofas grandesjílno llegan á la 
egecucioiijferian apariencia,y fin efec- Señor nueftro, eftendidas para traba-
to, por effo dize:j£W afretaron el hufo jar nueftra Redempcion,y abiertas pa-
los dedos de efla Muger Fuerte jy es dezirj ra derramarlos teforos de fus mereci-

Egccuto lo que egecutó nueltra Reyna todo lo mientos, y dones, fueron manos pro-
^arduTco"' grande, arduo, y dificultofo como lo prias de Maria Santiffima, porque 
Sb y0ioníro- entendió,y lo propufo en fu re£tiííima ran de fu Hijo , y porque fin ella no 
pufo. intención. En todo fue verdadera, y 

no ruidofa, y aparente, como lo fue
ra la muger, que eíluviera con la rueca 
en la cinta, pero ociofa, y íin apretar 
el hufo: y aííi añade. 

las conociera abiertas el pobre li 
nage humano , y por otros muchos 
titulos. 

790. No ternera para fu cafa él frió de 
las nieves^forque todos fus dcmeficos tie- ^ ^ ¿ ^ 

788. Alargó j u mano al necejfitadojy nen doblados los vejltdos. Perdido el Sol de la natura» 
deíflego fus palmas al pobre. Fortaleza de Juílicia,y el calor de la gracia , y poHapHm*. 
grande es de la muger prudente, y ca- Jufticia original, quedo nueñra natu- "calpa. 

Verf zo. 
L a liberali
dad con los 
pobres es 

Muge? Fuer- fera fer liberal con los pobres , y no raleza debajo de la nieve elada de la 
te* rendirle con flaqueza de animo , y culpa, que encoge, impide, y entorpe-

defconfian^a al temor cobarde,de que ce para el bien obrar. De aqui nace la 
por efto le faltara para fu familia', pues dificultad en la virtud, la tibieza en las 
el medio más ponderofo para multi- acciones la inadvertencia, y negligen-
plicar todos los bienes ha de fer repar- cia , la inftabilidad , y otros defedos 
tir liberalmente los de fortuna con los inumerables, y hallarnos defpues del 
pobres de Chrifto : que aun en eña pecado ciados en el amor Divino fin 
vida prefente fabe dar ciento por u- abrigo, ni amparo para las tentaciones, 
no : Diíbribuyó María Santiílima con De todos eííos impedimentos, y da- ^ ¡ j 1 ^ 5 
los pobres, y con el Templo la hazien- ños eftuvo libre nueñra Divina Reyna con que las 
da , que de fus Padres heredó, como en fu cafa, y en fu almâ porque todos MaS^ftu-6 

M, ya dî e arribarvamás de eño traba- fus domefticos , potencias interiores, yier,05 d5-a 
Sup. n.761. > f r ' k . n - 1 r i - 1 rendidas del 
No folo re- java de lus manos para ayudar a cita y exteriores eituvieron 

Marc. 10. 
f . 30. 

f o s ^ b i e ^ á mifericordia *, porque fino les diera fu del frió de la culpa con dobladas vef- culp** 
los pobres pr0pno fudor, y trabajo,no fatisfazia tiduras. L a una fue de la original juf 
lino que los f r 7 / i i i , . r r i 
fuftenvó con a íu piadoío,y liberal amor de los po- ticia , y virtudes intuías : la otra de 

e bres. No es maravilla quela avaricia las adquiridas por fi mifma defde el 
edad con mundo lienta oy la falta, y pobre- primer inflante , que comencó á o 

le 

fus manos. 

l * á * d \ o n del mundo lienta oy la falta, y pobre-
pobres es za que padece en los bienes témpora^ 

caufa de las 1 1 j í i i 
Debilidades les, pues tan pobres eítan los hombres 
del mundo. ¿ Q ^ ¿ ^ á , y mifericordia con los ne-

ceffitados , íirviendo á la inmoderada 
vanidad lo que hizo Dios, y ío crió 
para fuftento de los pobres, y para re
medio de los ricos. 

brar. También fueron veftiduras do 
bladas la gracia común, que tuvo co
mo perfona particular,y la que la dio 
el Altiffimo efpecialiffima para la dig
nidad de Madre del Verbo. En el go~ 
vierno de fu cafa no me detengo fo-
bre efta providencia, porque en las 

789, No folo defplego fus manos pro- demás mugeres puede fer loable, co-
prias al pobre nueftra piadofa Reyna, mo neceííario elle cuydado; pero en 
y Señora, pero también defplego las cafa de la Reyna deí Ciclo, y tierra 
palmas del brâ o poderofo del Omni- Maria Santiífima no fue menefter do-

blas 
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Primera Parte, L i b . I I . C a p , X X I V , a ^ f 
blar las veftiduras para fu H i j o Santif- por E fpo íb de efta Muger Fuerte,que 
fimo, que f o k una tenia *, n i tampoco es Reyna de todos , y por Padre puta-
para í l j i i i para fu Efpofo San Jofeph, t i vo , que fue del Supremo Juez.El o-
donde la pobreza era el mayor ador- tro Varón de efta Señora^quees fu H i 
ñ o , y abrigo. j o SantiíTimo ( como antes dige ) es ^ r * » 774. 

75? i . Hizo para fi Una vejlidúra muy t e- tenido,) ' reconocido por fupremo Se-
gtda^y je adorno d'efurfura,y olandafiña ño r , b Juez verdadero en el juizio que 

Veftidura 
talar de las 
virtudes , y 
Dones de 

metáfora t a m b i é n declara el adorno 
efpiritual de efta Muger Fuerte:y efte 
fue una viftidura tegida con fortale
za , y variedad paía cubrirfe toda , y 
defenderle de las inclemencias, y r i 
gores de las lluviasjque para eftofe te -
gen los paños fuertes , ó los fieltros, y 
otros femcjantes. L a veftidura talar de 

haze , y en el que hará de los Ange-
les,y todos ios hombres, Y de efta ex
celencia fe le da parte a Maria Santif-
íima , porque le dio ella la carne h u 
mana , con que r ed imió al mundo j y 
la .Sangre que d e r r a m ó en prec io , y 
refcate de los hombres ¿ y todo fe co
n o c e r á , quando con grande po te í í ad 

Partícipí 
Máiia de ¡2 
exce'encia 
de la judica
tura dé ík 
Hijo. 

las virtudes,y Dones de Mar ia fue i m - Venga al ju iz io univerfaí , fin quedar 
penetrable del figor de las tentacio- alguno, que entonces no ío conozca, 

y coní ie í le . 
jp^.HtzG una fabana^y ¡a vendióy'en~ fjp, z^ 

irego un ángulo al Carianeo. E n efta fo~ 
l i c i t ud laboriofa de la Muger Fuer te , 
fe contienen dos grandezas de nuef-

Marta,tegida 1 . i j _ i ; ^ i 
son fortaie- nes, y avenidas de aquel n o , que ele-
dad hermof¡ rramb contra ella el D r a g ó n grande, y 

ro io , b fanguinolento que v ib S, Juan ro jo , 
en el Apoca lyp í i s , y a mas de la forts 
leza de efte vel l ido, era grande fu her 
mofura, y variedad de fus virtudes en- tra Reynarla una , que hizo la fabana 
tretegidas, y no poftizas; porque efta- tan pura,efpaciofa,y grande, que pudo 
van como ent rañadas , y fuftanciadas caber en el la , aunque eftrechandofe, 
en fu mifma naturaleza defde que fue y encogiendofe, el Verbo Eterno , y 
formada en gracia, y en jufticia o r ig i - vendióla , no a otro , í ino al mifmo Se^ Solo e! i-ñjo 

nal. A l l i eftavan la purpura de ía cari- ñ o r , q u e le dio en retorno a fu mifmo do h T i ^ X -
H i j o , porque no fe hallara en í 0 ¿ 0 aee Ma/i*10 
lo criado precio digno para comprar 
efta,fabana de la pureza, y Santidad 
de Maria , n i quien dignamente pu 
diera fer H i j o fuyo , fuera del m i i m o 
H i j o de Dios, Entregb también , no 
Vendido, pero graciofamente el cii> 

purpu 
d a d , lo blanco de la caftidad, y pure
za, lo celefte de la efperan^a con toda 
la variedad de dones > y virtudes, que 
viftiendola juntamente la adornavan, 
y hermofeavan. T a m b i é n fue adorno 
de Mar ia aquel color blanco , J co lo 
rado , que por la humanidad y D i v i n i 
dad en t end ió la Efpofa, dándo los por guio al Cananeo hi jo de Canaan, mal-
feñas de fu Efpofo j porque dándo le di to de fu Padre', porque todos ios q u é 
ella al Verbo lo colorado de fu huma= 
nidad San t i í f ima , le dib éí en retorno 
la Div in idad , no folo uniéndolas en 
fu virginal v i en t r e , pero dejando en 
fu Madre unos vifos, y rayos de D i v i 
nidad , mas que en todas las criaturas 
juntas. 

j p 2.Sera noble fu fiaron en las Puertas^ 
quando Je affentare con los Senadores dt la 
tierra. E n las Puertas de la eterna vida 

' participaron de la primera maldic ión, 
y quedaron defceñ idos , y füeltas las 
paí l iones , y defordenados apetitos, 
fe pudieron ceñi r de nuevo con 
cingulo, que Mar ia Sant i í f ima les en 

Dio Maria á 
los hombres 
en lu Hsjo 
cihguló, con 
que piidiercm 
ceñir los «le-
foi denes, que 
ocafioro ía 

trego en íu H i j o P r i m o g é n i t o , y u n í - pt,;mera cui. 
gcnito,y en fu L e y de Gracia, para re-
novarfe, reformarfe ? y ceñirfe. N o 
t endrán efeufa los prefeitos, y conde-" 
ñados5Angeles5y hombres, pues todos 

fe haze el ju izo particular de cada u - tuvieron con que fe contener, y ceñi r 
no , y defpues fe hará el general, q u é en fus defordenados a f e £ l o s , como lo 
efperamos , como en las puertas de la hazen los predeftÍnados,vaÍiendofe de 
Ciudad lo hazian las antiguas R e p u - efta gracia, que por Maria Santiffima 

S. Jofeph , 
tendrá fillá 
entre los 
Apodóles , 
para juzgar-
al mando. 

blicas. E n el Juizio univerfaí t endrá 
lugar entre los Nobles del Reyno de 
Dios San Jofeph, el uno de los Varo 

h ü v i e r o n de gracia, y fin pedirles pre
cio para merecerla, ó comprarla, 

yp4.La fortaleza,y hermofura le ftrven 
nes d é Maria Santiffima, porque ten- de vepdoyfereiráen el ultimo dia.Otxo verf. i * . 
dra li l la entre los Apoftoles, para j u z - nuevo adorno, y veftidura de la Muger h e r ^ S á y 
gar al mundo , y g o z a r á efte privi legio Fuerte, fon la fortaleza, y hermofura: de M2ria' 

V ía 
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la fortaleza la h a z e Invencible e n el todos los caminos mas íeguros paía ^ ' ¿ e v e f y 

padecer, y en obrar contra las potefta- aumentarle en muchos bienes *, pero jfjuros para 

des infernales : la hermofura le dio en efta Divina prudencia fola María DÍOS. 
gracia exterior , y decoro admirable fue la que dio forma a los mortales j 
en todas las acciones. Con eftas dos porque fola ella fupo conílderar^y in-
cxcelencias, y condiciones era nueftra veñigar todos los caminos de la jufti-
Reyna amable a los ojos de Dios de cia , y las fendas, y atajos por donde 
los Angeles 5 y de el mundo : no folo con mayor feguridad, y brevedad He
no tenia culpa , ni defetlo que fe le garia a la Divinidad.Alcanzó efta cien-
reprehendielfe, pero tenia efta dobla- cia tan altamente,que dejo atrás a to
da gracia , y hermofura, que tanto le dos los mortalesjy a los mifmos Que-
agradb,y pondero el Efpofb, repitien- rubines, y Serafines. Conoció, y con-

cttni. 4.a/. t . ¿o que era muy hermofa, y muy agrá- liderb el bien, y el mal, lo profundo, y 
c^mo fe aie- t0^a ê a- Y donde no fe pudo O c u l t o de la fantidad, la condición de 
grára fingu- hallar defedo reprehenfible , tampo- la humana flaqueza, la aftucia de los 
h u ú z f o n h co avia caufa para llorar el dia ulti- enemigos, el peligro del mundo, y to-
?ia deef1 m o ? quando ninguno de los mortales do lo terreno : y c o m o todo lo cono-
juizio. dejara de tenerla , fuera de efta Seño- ció , obró lo que conocía f i n comer ^ 

ra, y de fu Hijo Santiffimo. Todos e£* ociofa el pan, y f i n recivir en vano la v, 4. ,' 
taran , y parecerán con alguna culpa, alma, ni la Divina gracia, y mereciólo 
que tuvieron de que dolerfe , y los que fe ligue. 
condenados lloraran entonces el n o jpj.Levantarónfi, j predicáronla fus 
averias llorado antes dignamente. En hijos fot Be attjjimajy j u fiaron fe levanto Vtvj. ig 
aquel dia eítara alegre , y rifueña efta para alabarla. Grandes cofas, y glorio- Qi^P"^ í,an 

Fuerte Muger con el agradecimiento fas han dicho e n la Militante Igleíia fos hijos0de 

de fu incomparable felicidad , y d e los hijos verdaderos de efta Muger ̂ f l ^ ^ 
que fe egecute la Divina Jufticia en Fuerte , predicándola por Beatiffima Mam« 

los protervos,y rebeldes a fu Hijo San- entre las Mugeres, y los que no f e le-
tiffimo. vantan, y no la predican, n o fe tengan 

férf. z6. 7 9$.Abrió fu boca para la Saviduriay por fus hijos,ni por Do tíos, ni Savios, 
en ju lenguaefuvola Ley déla clemencia» ni devotos. Pero aunque todos han 

• Gran excelencia es de la Muger Fuer- hablado, infpirados, y movidos por f u 
te,no abrir fu boca para otra cofa, que Varon,y Efpofo Chrifto, y en el Efpi-
no fea para enfeñar el temor fanto ritu'Santo, con todo efto hafta aora 
del Señor, y egecutar alguna obra de parece que ha ca41ado,y n o fe ha levan-
clemencia. Efto cumplió con fuma tado para predicarla , refpeto de los 
perfección nueftra Rey na , y Señora: muchos, y altos Sacramentos, que ha 
abrió fu boca como Maeftra de la Di- tenido ocultos de fu Madre Santiííi-
vina Saviduria , quando dijo al Santo ma.Y fon tantos, que fe me ha dado s.oc tantos 

í u c . x.D. ?8, Arcángel, Fiat nnln fecundum verbum a entender los referva el Señor, para mentorocuS-

Las paiabras mum, y íiempre que hablaba era como manifeftarlos en la Iffleíia Triunfante tos df 
fiempre fue- Virgen rrudentillima, y llena de c i e n - deípues del J uizio umverial, porque ferva DÍOS 

Kn|ae Tde cm ^ Altiffimo, para enfcñarla a to- no es conveniente manifeftarles t o - Sof^ntí' 
clemencia, dos, y para interceder por los mifera- dos aora al mundo indigno, y n o ca- xt'fulffan'* 

bles hijos de Eva. Eftava, y efta íiem- paz de tantas maravillas. Allí hablara 
pre en fu lengua la ley de la clemen- Chrifto Varón d e Maria, manifeftan-
cia, como en piadofa Madre de mife- do para gloria de los dos, y gozo d e 
ricordia ; porque fola f u intcrcelfion, los Santos las prerogativas, y exce-
y palabra es la ley inviolable, de don- lencias de efta 6'eñora, y alli las cono-
dé pende nueftro remedio en todas cerémos: bafta aora que con venera-
las neceffidades , li fabemos obligarla cion las creamos debajo del velo d e 
a que abra fu boca,y mueva f u lengua la Fe , y efpcranca de tantos bienes, 
para pedirle. 79%.Muchas hijas congregaron las r i * Vtrj. ^ 

verf. 17 79^' Conftdero las fendas de fu cafa ,jy quezastfero tu excedifie a todas ellas.To* 
A i t e z a c o n «o comió el pan erando ociofa. No es pe- das las almas, que llegaron a confe-
conoció.Tfí- clueña alabanza d e la Madre de fami- guirla gracia d e el Altiffimo, fe llaman, véfjadera? 

guióla fea- lias, conliderar también atentamente hijas fuyasry todos los merecimientos, ^'^^¿^^ 
dones, 
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Quanto tx -
fecie la gra
cia, y8!oria 
¿e Msr a i 
la que tie-
ren , y fen-
drán todos 
Jos predefti-

Primera Parte y Lib. I I . Cap. X X I V . 235" 
Sones, y virtudes, que con ella pudie- bancajporque importa muy poco, que 
yon grangear, y de hecho los grangea- alaben los hombres a la muge^aquien 
ron, fon riquezas verdaderas; que to- fus mifmas obras la vituperan. Para 
do lo demás terreno tiene iniuftamen- efto quiere el Altiffimo ,que las obras QM'ereDios. 

/» •* 1 • • j ^ ' , J. que le mam-

te ulurpado el nombre de riqueza, de fu Madre Santiffima fe manineíten fleften hs 
Muy grande fera elnumero de los pre~ en las Puertas de fu Igleíia Santa en MaíiVln u 

qüanto aora es poffible , y convenien- eíils15?!* 

te , como arriba diee , refervando la aiaben. 

mayor, gloria, y alabanca , para que 

deftinados-, el que numera las Eñrellas 
por fus nombres los conoce.Pero fo~ 
la Maria congrego mas que todas jui> 
tas ellas criaturas, hijas del Altifsimo, defpues permanezca por todos los fi-
y fuyas, y fola ella fe aventajara, co- glos de los íiglos. Amen, 
mo la excelencia de fer ella , no folo 
Madre fuya, y ellas hijas, engracia,y 
gloria, pero como Madre del mifmo 
Dios; porque fegun cña dignidad ex
cede a toda la excelencia de los ma
yores Santos; y afsi la gracia, y gloria 
de eña Reyna fe adelantara a. toda la 
tjue tienen , y tendrán todos los pre-
deftinados, Y porque en Comparación 

;oo. 

Doñrina de la Reyna del Cielo; 

HIJA niia, grande enfeñan^a E x o r t á d o n á 
tienes para tu govierno en los i>cu: 

n_ , . 1 r 1 1 - mentos de. 

eíte Capitulo: aunque no todo lo que eíteCaputó-

contiene has elcrito , pero aíh lo que 100 
has declarado 5 como lo que dejas o-
culto, quiero todo lo efcrivas en lo in-

as 

de eñas riquezas, y dones de la gracia timo de tu coraron, y con inviolable 
interior, y gloria, que le correfponde, ley lo egecutes en ti mifma. Para eño 

es neceílario eftar retirada dentro de 
tu interior, olvidado todo lo viíible, y 
terreno, y atentiííima a lá Divina luz, 
que te affifte, y defiende todas tus po
tencias con veñiduras dobladas j, párá 

es vana la extenor , y aparente en 
mugeres, que tanto la aprecian , aña
de , y dizc. 

jyp.Engañofaes la gracia, y vana la 
hermofuraüa mug'er̂ queteme dDios aque
lla [era alabada : denle a ejla del fruto de que no lientas la frialdad, y tibieza en 
fus manoŝ y alábenla fus obras enlaspuer- la perfección, y también re liñas a los 
tas. E l Mundo reputa falfamente por movimientos defmandados de las pal-Lo que el 

ina gracia , y gracia muchas cofas vifibles,que no lo fiones. Ciñelas , y mortifícalas con el 
^ J J ^ o ^ y fon, no tienen mas de gracia , y her- apretador del temor Divino, y ale-
ü h c i i . 

L«s buenas 
cbras , fon 
lenguas de 
alabanza. 

raofura de lo que les da el engaño de jada de lo aparente, y engañofo le-
los ignorantes, como fon la apañen- vanta tu mente a conlidérar, y enten-
cia de las buenas obras en la virtud', el der los caminos de tu interior , y las 
agrado en las palabras dulces , ó elo- fendas, que Dios te ha enfeñado para 
quentes el donayre en hablar,y mo- bufcarle en tu fecreto , y hallarle íln 
ver fe; y también llaman gracia la be- peligro del engaño; Y aviendo guíla-
nevolencia de los mayores, y del pue- do de la negociación del Cielo , no 
blo. Todo ello es engaño, y falacia , coníientas por tu defcuydo,que fe ex
como la hermofura de la muger , que tinga en tu mente la Divina luz , que 
en breve fe defvanece. L a que teme a te enciende , y alumbra en las tinie-
Dios, y enfeña a temerle, ella merece blas. No comas el pan eñando ociofa; 
dignamente la alabanza de los hom- pero trabaja fin dar treguas al cuyda-
bres, y del mifmo Señor. Y porque el do, y comerás el fruto de tus diligen-
mifmo quiere alabarla, dize : J¡)ue le cias, y esforzada en él Señor harks o-
den del fruto de fus manos; y remite fu bras dignas de fu beneplácito, y agra-
alaban^a a fus grandes obras pueftas do, y correrás tras el olor de fus un
en publico a viña de todos, para que guentos, hafta llegar a poífeerle éter-' 
ellas mifmas fean lenguas en fu ala» ñámente. Amen. 

Fin de la Primera Parte. 

ú t A S 





0 3 7 ) 

N O T A S 
A E S T A 

P R I M E R A P A R T E 
D E L A H I S T O R I A D E L A V I D A 

D E L A 

M A D R E DE D I O 
E S C R I T A 

Por la venerable Madre for María de Jefus, Religiofa 
Orden de la Inmaculada Concepción, y Abadefa que 

fue del Convento de Deícaljas de la mifma 
Orden de la Villa de Agreda. 

H I Z O L A S 

E l P a i r e F r a y Jofeph X i m e n e ^ S a m a n i e g o , L e c t o r J u b i l a d o > P a d r e de l a P r o v i n c i a 

de B u r g o s i de l a R e g u l a r O b f e r v a n á a de m e f l r o S e r á f i c o P a d r e S a n 

F r a n c i f c o , y T h e o l o g o de l a M a g e í i a d C a t ó l i c a e n f u 

R e a l J u n t a de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , 

A L L E C T O R . 

R E Q J J E N T E es ya entre C a t ó l i c o s : iluftrar con anotacio
nes efte genero de eferitos. C o m o frequente, l o ha m o ^ r á d o 
la experiencia t a m b i é n úti l . A u n por folo el t i t u lo de revela
ciones hechas á muger , fuele entrar en íu l ecc ión con temor 
el p i a d o í b , con animo de cenfurar el r íg ido . La falta de exac
to examen es el c o m ú n peligro de profanar l o í a g r a d o . Para 

d i f icu l ta r , bai la ha ver e í l u d i a d o , aunque poco ; para allanar las dificultades, es 
precifo eftudiar de nuevo mucho . Conviene pues, que en femej antes eferitos to 
me el que los faca á luz eíle t rabajo , recogiendo pr incipios , aplicando d o d r i -
nas, convinando lugares 3 y d e f e n t r a ñ a n d o el fentido de los mas difíciles, para 
que el animo fencillamente d u d ó f o fe aquiete, el i n c o n í i d e r a m e n t e arrojado fe 
reporte, el prudentemente d o d o tenga, fin cortarle el defvelo de bufear , por 
donde formar reó to ju iz io . Efte es el fin del trabajo deftas N o t a s , c o m u n i í í l -
m o de los que fe emplearon antes en femej ante eftudio. Solo el m é t o d o pare
cerá aqui fingulan porque fabe mas á difputa , que advertencia. Empero fue 
ra^on de eíTa fingularidad la del Tex to . Es fingular en efta D i v i n a Hi f to r i a entre 

X los 
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los demás e ícr i tos de revelaciones privadas, que tenemos3 eftar efcrita en t é rmi 
nos puramente EícolafHcos : y aííi fe debieron allanar fus dificultades con m é t o 
do de la Efcuela, 

Solo á los lugares , en que parec ió podia dificultar el d o d o , fe pufieron N o * 
tas j no á los de que fe t e m i ó m o v e r í a q u e í l i o n el imperi to : que aquello era bal
tante para la i lu í l rac ion 5 y defenfa de la obra i y e í lo feria no poner jamás á efte tra
bajo termino j pues como d ixo bien el Sar i sber ien íc , ¿ ¿ . 7 . P o í k r a t k i , c a p . i z , 

N e m o e f l , q u i o m n i a , q u d e t i a m a b i m p e r t t i s q u ^ r u n t u r , f u f f e i a t e x p l a n a r e . 

Dos fon los principales cuidados, que fe han puefto en eftas Notas. U n o i n -
veftigar en los lugares, que fe dif icul tan, el fent ido, que fegun el i n í t i t u t o i n t e n 
t ó la Efcr i tura , íín hazer fuetea en las defnudas palabras, n i querer huir la d i 
ficultad por la e q u i v o c a c i ó n de las vozes que de otra fuerte no fe p roceder ía con 
la ingenuidad, y exacc ión 5 que pide la gravedad de la materia : E j l c n ' m a r a t i o n e 

a l t e n u m 9 O* a b j u r d u m , n o n nj 'm i p f a m i n f t i t u t i a t t e n d e r e J e d njerba--, d ixo Sao D i o -
n i í i o Areopagita , b b . de D i v i n . N o m m i b m , c a p . 4. §.11. O t r o , confirmar la doc
t r i n a , allanar las dificultades, y roboras las foiuciones con autoridades de los 
Santos Padres: V i g m m e n i m e ( t , u t i n j i n g u l l s q u i b u f v i s f e n t e n t m , i n q u i b u s nub i lo c u -

j u f q u a m ' v e r i t a ú s a m b i g i m u s , S a n f i o r u m P a t r u m d c f m i t i o n i b m h ¿ e r e a m u s , quos p r e v é -

n i ens m i f e r i c o r d i a D e l g r a t i s ¿ l l u m m a v k , u t c r e d e r e n t , 0 * f e q u e n s i n f t r u x h f p i r í t t i a l i -

t e r ^ u t docerent j e n í e ñ ó San Fulgenc io , l i b . 1. de v e r i t . p r ¿ e d c f t i n a t . c a p . 15. 

V e o , que pa rece rán algunas de eftas Notas prolixas. Empero no íob ra lo que 
o m i í í b ha r ía falta. Tratafe principalmente en ellas de los decretos, d i f p o í k i o -
nes, y leyes, que para comunicarfe á las criaturas, tiene de hecho la voluntad 
D i v i n a j y l o a l t o , y delicado de efta materia no admite en fu expl icac ión breve
dad concifaé Sigo el parecer de San Atanafio 9 l ib , de I n c a r n a t . V e r b . p o / L med* 

que m u y del intento dixo : V b i de N u m ' m i s d e c r e ü s , f l a c i t i f q u e m e n ú o j i t , i b i I o n -

g i o r e in t erpre ta t ione u t i m u r j ne q u i d o m i t t a t u r , q u o d o m i f j u m nobis i n c u l p a m c^dat^ 

fi n o n p l a ñ e r e m i p f a m e l o q u a m u r . M e h u s eft e n i m p e p i u s i t é r a t e J e n t e n t i á c r i m e n f u f -

t i n e r e , q u a m a l i q u i d e o r u m p r e t e r m i t i e r e ^ q u a e n a r r a r i d e b u e r a n t . Mas defeo la 
benignidad del L e ó l o r , para que me excufe en lo que falto ? que para que no me 
culpe en l o p ro l ixo . 
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T E K T . sitiando crío al primer hombre ^ y pufo precepto de obe
diencia y que no comiejfe-, del árbol de la ciencia, entonces 
tfi 'blec'io ejta, z/irtfid de 1% obediencia ,y jurando juro para 
was ajfecurar a l hombre} &c. Jjfí lo hî o quando crio a l 
Primer hombre . affcgurmdole, que el obediente no erra-
ria. introduc. n . 8, 

E S T E juramento, y proraeíTa de Dios al primer hom
bre, no confta de la Sagrada Efcrkura t radición b 

difinicion de |a ígtefia : De donde fe ha de dezir , que en 
ella claufula fe incluye revelación nueva. Y como el ob
jeto por elk ' revelado es í o b r e n a t u r a l , que toca áMyf. 
t e r i o , parecerá á alguno, que de aquí fe haze efta revela
ción fofpechofa. Y tocaría á t o d a efta HHloria cffa cen-
furaj pues en ella frequentemente fe revelan de nuevo 
muchos Myfterios , y cofas fobrenaturales , que noe í l an 
mamfe(hdos, ni en la Sagrada E í c r i t u r a , ni en las^ tra
diciones de los Padres, ni en las difiniciones de la Igleíia, 

El motivo de la duda es: que aunque no fe niegue, 
que en ia Iglefn ay revelaciones privadas nuevas (pues 
afii lo fupone el Derecho Canón ico í/e confecratione, díji. 
3* c . Noffe-vos qfíxji. i. inc. Si ergo^inc. C u m ex injmtfo , 
de Hdreticis , diji. 9, c. Noli. E l Concil io Lateraneníe , fab 
Leone X . fejf. u . El Tridentino,/e/ / . (f. c . M . é r C a n , 16. y 
confta d é l o s Padres, D o ¿ l o r e s , y EcleñaftiCíS Hií tor ias . , 
las ha ávido defde la pritnitiva(Iglel¡s, como difeurriendo 
por cada uno de los ligios mueltra el Padre Gravina í» 
jfko l.ydio Lapide, lib. 1, c. z . contra los Centuriadorcs Mag-
deburgenfes, y otros Hereges modernos, Con todo eííb 
acerca del objeto de eftas revelaciones privadas, que fe 
admiten de nuevo, ay dificultad. Porque, b las revela
ciones nuevas privadas fon acerca de Myfterios, cofas fo
brenaturales, y quafí dogmát icas , como qual fue el primer 
pecado del A n g e l , í i los Angeles conllguieron la gloria 
por los mér i tos d e C h r i f t o , y otras circu.ftancias d é l o s 
Myfterios de la Religión Chriftiana, b ion acerca de la d i 
recc ión de coftumbres , b ya de particulares perfonas, b 
ya de comunidades , como las prediciones de algunas co
fas futuras, las declaraciones de la voluntad Divina , acer
ca de algunos cafos particulares de fu efpeciai agrado , 
conminaciones, correcciones , y cofas femejantes, Si las 
revelaciones privadas nuevas ion de elle fegundo genero 
(concurriendo las demás circunftancias, que los Do ¿ lo
res íeñalan para el conocimiento de las revelaciones D i 
vinas ) no ay duda fe pueden admitir conforme á los Tex
tos arriba citados. Mas íi fon de el primer genero, parece 
que univerfalmente fe deben defechar-, pues por el mif-
mo cafo que fon d e l , y nuevas, fon íospechofas. 

De efte fentir parece fue S. Thomas, a. 2* q m f i 174-
art , 6, donde dize : Non defuenmt fingulis temponbus pro~ 
fheti& Jpiritum habentes , non quidem ad nov$m dcSirineim fi-
dei promendam, (e i ad humanorum aBunm direéíienem. 
Donde fu Comentador Cayetano d i j o : Nota bene contra 
novas Prophetas, & Jpecialiíer , quemdam Amadeum , qui 
( ut a junt ) librum edidit novam dottrinam eorum j qttA ad 
Fidei chr i / l iana myfteria Jpeóíant, introditcere conantem, & 
fms fequaces, ó'Jimiles : omnes enim tales htc damnan-ur ab 
Authore , ciim dicitur j non defuerunt fmgulis temporibus pro-
fhet i í , Jfiiritum habentes, non quidem ad novar» decirinam 
fidei depromendam. Non dteit : non quidem ad m v a m fidem j 
fed ad m v a m doí ír inam fidei: i ta quod non folhm novam fi
dem depromentes, quam etiam fi docerent Angel í de CAIO , 
ejfent excotnmunicati, fed novam do&rinam fidei ajferentes 
procul ab Ecclejlay & Prophetis funt. Y mas individual
mente Bañez , in 2 . z . q . x . a r t . i . dub.3. hablando del l u 
men, con que fe aífiente á las verdades privadamente re
veladas , aunque fueífen fobrenaturales , aviendo exem-
plificado las que lo fon , en efta: -E* mertto Chrif i i A n . 
geli confecuti funt gloriam : dize : Cujufmedi reve la túnes 
non funt credendA fieri hominibus a Beo. Ncn enim eft ere 
dibile, quod Deus veritatem dternam alicui revelet 3 nifi 
m toti Ecclefii. innotefcat; quales faerunt revelationes faft*, 
Apoftolisy qui fuerunt Miniftri ad explicandas res Fidei 
Ecclejía Chri f i i . 

Puedefe roborar cfte fentir : porque es cierto,que Dios 
no comunica i nú t i lmen te , y fin provecho fus revelacio-
ciones • como enfeñb S. Pablo u a d Cor. i t , v . - j . que ha

blando de la profecía (en que fegun la común de los Ex-
pofitores fe comprehen las revelaciones) y demás gra
cias gratis datas, dize : Unicuique datur mznifejUtu- JfrU 
ritus ad utilitatem Teniendo, pues en la Iglefia C a t ó l i 
ca , para el conocimiento de los Myfterios de la Rel i 
gión Chrift iana, las Sagradas Efcmuras del nuevo, y 
viejo Tcftamento, las tradiciones Apcftolicas, defini
ciones de los Concilios, y Sumos Pont í f ices , d o í h i n a s de 
los Padres, y para las dificultades, que acerca de l o 
contenido impl íc i tamente en la Efcritura íe pueden ofre
cer entre los D o é t o r e s , al Vicario de C h r i í t o , por Juez 
de eftás controverfias, con infalible afliftencia dei £f-
pi r i tu Santo, para no errar en fus definiciones 5 de q u f 
útil pueden ferias revelaciones privadas acerca de ef-
fos Myfterios, fus circunftancias, y otros fecretos D i v i 
nos de efte genero? Parece no pueden fervir á la u t i l i 
dad , lino á la curiofidad precilamente» 

Y aun parece que quifo el Efpiritu Santo con el nuevo 
Teftamento , poner termino a las revelaciones de efte ge
nero j pues en el fin del Apocalypfis, que es fu ul t imo 
l ibro c ^ / . n . v . \ 8 dize : Si quis appofuerit ad h&c, appo-
net Deas fuper illum plagas feriptas in libro ijto, Y S. Pa
blo ad Galat. \ . v , 8. dijo : Sed licet nos aut Angelus \ Cáe
lo Evangehf j t vobis , pr&terquarn quod evangeli^avtmus 
v o í i s , annihema fit. Y luego : Si quis vobis evangeli'Ut-
verit tpYAier id quod accepiftis, anathema fit. Donde fe po-
dia hazer la p o n d e r a c i ó n , que al Texto de S. T h o m á s 
hizo arriba Cayetano : Non dixit contra: fed prater, 

§. I 1. 

N O obftante lo refer ido, tengo por indubitable,que 
las revelaciones privadas, que fin controverfia fe 

tiene puede haver oyen la íg lef ia , pueden fer de co
fas fobrenaturales , pertenecientes á Myfterios D i v i n o s , 
fus circunftancias , y fagrados fecretos no declarados en 
la Elcr i tura , tradiciones, b definiciones de la Iglefia i 
fin que por fer de efta materia , fe hagan en algún modo 
fofpechofas, teniendo las demás condiciones, que los 
Theologos feñalam de las revelaciones Divinas3para 
difcernirlas de las iluforias De efte fentir creo ton 
cafi todos los Theologos de la Iglef ia , Myft icos , y 
Efcolafticos. 

De los Mifticos confta i porque tratando de p ropo í í to 
de las feñales de las revelaciones Divinas , para difeer-
nirlas de las iluforias, y poniendo para efte fin quantas 
condiciones pueden hazer la revelación fofpechofa ningu
no (que yo aya vifto) pone por feñal de íbfpccha, el que la 
revelación fea de cofas foorenaturales, pertenecientes á 
Myfterio Antes para que fe dé la revelación por buena, 
de parte del objeto , ponen precifamente dos condicio
nes ; una, que fe conforme fin opoíicion alguna con lo q ue 
enfeñan la Efcritura Sagrada , tradiciones,y ordenacio
nes de la Iglefia, y con las d o é h i n a s confiantes de los 
Padres, otra que fea de cofa, cuya noticia íirva de u t i 
l idad al efpi r i tu , y edificación de los Fieles. Veanfe ios 
principales Theologos Myft icos , que tratan de propofito 
de efta materia. S« Buenaventura de profeéiu Reí. lib. 2. c. 
7S'& 16' San Vicente Ferrer. tratt. de vitaJpirituali , c u » 
& 12. Gerfon, t r a B . deprobatiove fpirituum , & traft* de di -
fiinguedis veris a falfis vifionibus, D iomí io Cartujano, trad* 
de difrethne fpirit. art.-$. ^ 4 . Y con mas facilidad fe pue
de ver efta verdad en los Modernos, que eruditamente 
han recogido quanto de efta materia digeron Padres, y 
Ant iguos , fin dejar^cofa aun leve, que pueda conducir 
á ella , como Orozco, lib. d é l a verdaderayy faifa prophe" 
c i a , E l Padre Mart in , del Rio, lib. 4. difqmf, Magic. c. r , 
^•«íf/?.^. El Padre Luis de la Puente w"»/íí>e¿? fpirit tra¿l.x¿ 
a cap.20, a d z ^ . Simón Mayólo , colloq. 7*, de v a t i : m i i s . ] m n 
Baptifta Larrea,¡t '^rf.2.woi/.^r//; Granat. decifult ynuef-
tro Reverend. Andrés G u a d a l u p e T h e o l Myftic. T aél. 3. 

N i efta authoridad, aunque parezca negativa, deja de 
fer nervofaj porque tratar tantos D o l o r e s de pro
pofito de materia tan importante,como la diferecion de las 
verdaderas, b faifas revelaciones i y poniendo las condi-
ciones,que para juzgarfe por verdaderala revelacion,ha de 
tener de parte del objeto, no l imitar ninguno la materia 
de el la; lino en la forma dicha (fino fe Ies quiere echar i 
todos el borrón de una culpable omiífion, binefcufable i g 
norancia) parece haze evidencia, deque fintieron no avia 
embarazo, en que fueíTe de cofas fobrenaturales, bnatu* 
rales, humanas, b Div inas , y que el no toc^r en eíTo» 
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fue tenerlo por indubitable como en la verdad lo es, íi 
fin paíñon fe mira. Que fean del mifmo fentir caíi todos 
los Theologos Efcolallicos conlta: lo uno porque en el 
Tratado de F é , difputando de el lumen, con que fe af
í lente á las revelaciones privadas, todos las fuponen fin 
l imi tación de que fean acerca de Myfterios, bco í lumbrcs : 
y el P. Lorca difp, j . ». 8. que para fu particular opinión 
neceíTitb de dií í inguir enue las revelaciones pr ivadas , 
que fe pueden reducir conmodameme á la Chrilliana 
cloótrinaj y las que no concedió aquellas, exemplifican-
clolas aífi i SÍ Deo placeret ceno revelare^ an gratia, data 
fuerit Angells ex meritis C h r i / i i ) v c l an B . Virgo M a r i A 
'toncepta f m r i t abfque originaíi peccato. Lo m fmo haze el 
Padre Fr. Juan Baptií ia Gonet in fuo Clypeo Theol. Tho-
tnifi. tom. 10. tmt'i, 9. d. 1, art . 3. d i í tmguiendo entre 
la:s revelaciones privadas, unas que lo f o n , ex parte per-
fon&, <& materiA > otras que fon p r i v a d a s , ^ parte per-
fons. i y publicas, ex parte materia j y explicando affi c i 
tas : Si Den* alicui in particula'i revelaret aliqua i qui 
ad Chrifi ianam Relig;onem pertinerent 3 & ad Deum , ut 
Awhorem /mperna uralem redíicermtur. Y a í l i e n l a ¡imita
ción que pufo el Padre Bañcz arriba citado, es cierto 
fue fingular. 

L o o t r o , coníla lo mifmo pofitivamente> porque to
dos los Efcolafticos, erpecialmente de ellos úl t imos l i 
g ios , que defienden la pureza original de la Madre de 
D i o s , fe valen como de prueba valerofa de ell:a verdad, 
d é l a s revelaciones privadas, que de elle "Myíterio ha 
á v i d o , fin que de los Autores del contrario parecer, 
aun los que con menos reverencia fe opufieron á ellas 
revelaciones, tocando h.,fta en la fantidad de los fuge-
t o s , que las recibieron, les ayan puefto la excepción 
de fer de Myfterio : Luego unos, y otros fuponen, que 
el íer la revelación privada de Myfterio no expreíTado 
en la Efcritura, ni definido en la Iglei ia , no es cofa que 
pueda hazer á la revelación fofpechofa. Veanfe efpecial-
mente (entre otros muchos, que cita el Armamentario 
Seráfico in Rege/to col.^o.) á Antonio de C o r d o v z i n 
ftion L \o . .qmJL$$. Egidio de Prefentacion de Concept. 
l . $ , q m f i . 6. ñft , 4» §. l . y Lucas Vvadingo in legatione 
iraól. | i , pertotum , que por las reglas eí latuidas por los 
Theologos i para recibir , b reprobar las revelaciones 
privadas , prueban de p r o p o í i t o , que las del Myfterio 
de la Immaculada Concepción no tienen cond ic ión , por 
donde no devan fcr recibidas. 

JT. I I L 

E Ste indubitado fentir d é l o s Theologos,que como 
tal lo dio por aífentado Santo Thomas a. 2. qtt£ft. 

171. in introduéiíone qm/iionisy y lo fupufo San Buenaventu
r a / » 3. dift inÜ. i» art. i . q». x, ad quartum in oppojltuniy 
íe prueba con dos razones 5 una ¿ priori^y otra a pojierio. 
r i . La razón a p r i o r i , fe toma de Santo Thomas, q. cit, 
art. 3. in corp. que tratando del objeto material de la 
p r o f e c í a : dize : Dicendum ^ quod manifefiatio-, quA fit per 
aliquod lamen , ad omnia i l la fe extendere potefi, qu& i l l i lu -
tnini fiibjiciHntur, &£• Ccgnttio autem prophetica efi ¡ p e r 
lumen D i v i n u m , quo ppjfxnt omnia cognofci^tam D i v i n a , 
quam humana ¡ tam Jp ir i tua l ia , quam corporalia : & idee 
revelatio prophetica ad omnia hujufmodi fe extendit. 

De aqui fe forma affi la razón : el don de la profe
cía de que habla S. Pablo i. ad Corinth. 12. v. 10. nu
merando las gracias gratis datas, aunque defpues de 
la Iglefia primit iva cefsb quanto á la frequencia de dar-
fe promifcuamente á los Fieles, porque ya plantada la 
f é , no era conveniente effa maravillas no cefsb quanto 
al communicarfe enteramente \ algunas perfonas de fin-
guiar fantidad i como fienten comunmente los D o l o 
res Catól icos , que en eíTa conformidad admiten en mu
chos Santos eífas gracias referidas en fus Hiftorias; y 
l o expreflaron Janfenio in cap, 47. fu& concordi* , y Cor-
nci io á Lapide in 1. Corinth. 14. principio i que dize: E x 
his patet veram, ó* proprie diBam prophetiam , qualis erat 
ante Chrifium , Ó* in primitiva Hcclefia frequens jam mag
na ex parte ceífajfe apud paucijpmos viros egregie fancm 
toí in tefiimonium fanSiitatis eorttm reperiri. Eorum enim 
donorum frequentia , quA miraculo homini contingehant, 
qualia erant loqui linguis , prophetart, ^» (imilia , fere 
eum Apoftolvs finem accepit ¡ fcilicet Ht promifcui jam illa non 
dentur, uti tune daíantur, fed tanthm paucis, & raris. 
Conila pues s ique el mifmo lumen proferico, que en 

la pr imit iva Iglefia era frequente, fe fuele hallar aora en 
algunas perlones de egfegia fantidad. Aquel lumen por 
fer D iv ino fe extendía á todas las cofas, afli D iv inas , 
como humanas, aífi eipintuales, como corporalesj fe-
gun mueftra Santo Thomas : luego fin inconveniente fe 
puede extender á todas ellas coLs el lumen pro le t ico , 
que en ellos úl t imos tiempos fe halla en algunas per
fonas de fingular fantidad. 

Conf í rmale : Lo p r i m e r o , porque el don de profecía, 
deque habla San Pablo, (e extendía no foio ala predic
ción de cofas futuras, lino á mamfeftar por revelación 
Divina el fentido oculto de los lugares dif iciks de la 
Efcritura , y otras cofas pertenecientes á ia i luftration 
de la doé tnn? Chril l iana, y promoción de la piedad de 
ios Fieles s como confiriendo los Textos del miímo A -
pof to l , y otros de la Efcritura mueftran Guillelmo L i 
rio intap. 14. 1, ad Corinth. v. I y Cornelio á L^.p de c i 
tado. Aquel don de profecía , que entonces era frequen
te j fe halla aora en algunas perionas de fingular lanti-
dad ; luego fin inconveniente fe puede extender á lo 
m i f n o , que entonces fe extendía. Y el querer l imitar lo 
á que foio aya de revelar aora Dios verdades pertene
cientes á co í lurnbres , y no á Mif ter ios , fuera de fer cofa 
del codo voluntaria , y fin fundamento, tiene h s i n 
convenientes, que brevemente repre íentb Gcrfon tratf, 
de d i j l i n ñ . verarum v-fion a falfis Alph. i p . lit. M por 
eftas palabras : Videbimur infirmare amhoritattm D i v i n t 
revelationis. quA nunc , ut ol im, potens efl : ñeque enim m u -
ntu e]m abbreviata eft , ut revelare nen pcjfit : fe and a l f a -
mm préterea fimplites 3 dicentes , qmd ita de nejiris rtve-
lat ionibt ís , & Prophetiis poterunt effe calumn'tA. 

Gonfirmale lo fegundo : porque aquel precepto de 
San Pablo 1. ad Thejfalon. s . v . 20. Prophetias nolite fper-
nere, Omnia probate, quod bonum efi íenete. Lo entienden 
comunmente los D o é l o r e s , de las revelaciones priva
das , que por todos los ligios hubiere en la Iglefia: pues 
el Apoftol no dib la doftrina para folos los Fieles par
ticulares, á quien dirigía fus epiftolas, fino también para 
de los de todos los üguientes figlos. Y affi todos los 
Theologos ufan del para probar el examen , que fe debe 
hazer de las revelaciones privadas. Las profec ías , pues, 
que en efte lugar manda San Pablo , que no fe menof-
precien, fino que fe examinen, y fi fueren buenas fe ad
m i t a n , fon de aquel genero, de que entonces avia tan
ta frequencia en la Iglefia •, y eftas eran no foio de cofas 
pertenecientes á coftumbres, fino también á M y f t e r i o s , 
como fe v ib arriba : y fobre efte lugar lo declara ex-
prefíamente Ef t io , diziendo : Prophetiaf in genere vecat 
firmones, quibus ex infpiratione D i v i n a proferebfintur occul-
ta q u í d a m y five ea ejfent res fuiurA > five fciipturarum fen-* 
fus y five a l ia cju&cumque latentia myfieria , f ic enim genera-
liter accipi donum ProphetiA apud Apeficlum ^ ofiendimus ad 
i l l u d , Corinth, 14, fac Luego las profecías j b revelacio
nes privadas deftos l ig ios , no por fer acerca de MyHe
rios fe han de menofpreciar como fofpechofas, fino que 
fe pueden admi t i r , fi defpues de examinadas en las de-
mas condiciones fe hallaren buenas. Y defpreciailas por 
foio fer del genero de las que hablo el A p o f t o l , es que
brantar fu precepto, como dize en el mifmo lugar Ef
t io '.Adverfm hoc prAceptum peccant é f Mi-, qui revelatknes 
privatas , quibufcumqtte hominibu* fa£i& legantur 3 toto ge
nere fpernunt 3 atque rejiciunt, E íen im hóte ontnia prudenter 
examinanda funt , ut feiatur quid tenendum y quid rej i -
ciendum. 

§. I V . 

TURuebalTe efta mifma verdad a po&eriori, por las mu-
chas revelaciones privadas, que acerca de Divinos 

Myfteríos han tenido cafi por todos los figlos perfonas 
de fingular fantidad, que con edificación de los Fieles 
fe leen en las Hiftorias Eclefiañicas. Entre otros fe leen 
con ap robac ión , y veneración de los doftos los libros 
de revelaciones de Santa Getrudis, de Santa Hi ídcgar -
dis , de Santa Er ig ida , de Santa Catalina de Sena, de 
Santa Mat i ld is , de la B . Angela de Fulgino. Y fiendo 
affi , que en cada uno deeftos libros ay muchas revelacio
nes de cofas pertenecientes á Myftcr ios , nadie los ha 
notado por efta circunftancia. Argumento, que conclu
ye la fingularidad del fentir opuefto. 

Para moftrar fu poca probabi l idad, formaré el d'xC-
curfo de folas las revelaciones de Santa B r í g i d a , por 
feí las que oy tienen mayor aprobación en la Iglefia. Y 
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alfiento dos principios manifieftos. Pr imero, queenef-
ías revelaciones ay muchas pertenecientes á Mylter ios, 
en que Te manifieftam circunftancias antes ocultas, b con-
troverlas entre C a t ó l i c o s , como en el lih, z.cap. 17. de 
la c r e a c i ó n , caida J y primer pecado de los Angeles j 
x.cap z6 .& s. cap. 48. de la creación de nueíiros prime
ros Padres, fu pecado, el modo de gene rac ión , que 
hubiera en el e í lado de la inocencia, y otras circunílan-
c i a s d e l , Í ^ / M O . de las circunrtanoas de la Encama
ción, y de las de laPaflion deChr i f to : y pornohazeraqui 
índice de eíias revelaciones, remito al L e d o r al que eílá 
en fus libros por donde c o n o c e r á , que la mayor paite 
de ellas fon de efte genero : y del es todo el Sermón A n 
g é l i c o , tan celebre entre las revelaciones d e e í l a Santa, 

E l otro principio es, que eftas revelaciones fueron 
muchas vezes examinadas i tres vezes en juntas de Obif-
pos, otras tres por mandado de tres Sumos Pon t í f i ces , 
Gregorio X I . Urbano V i . y Bonifacio I X . y otra por 
orden del Concilio Bafilieníe, eftando en la obediencia 
de Eugenio I V . Y de todos eftos examenes falicron a-
probadas j como confta del Prologo que hizo al li¿>. sa 
el V. Alíonfo d e E f p a ñ a , antesObifpo Guienenfe, def-
pues Solitario cap. ó.y del Defenforiodel CardenalTor-
quemada cap.i Fuera defto en la Bula de fu Canonizac ión , 
que hizo Bonifacio IX. y confirmo ex certa fciemia Mar-
tino V. fe dize : Héc generofa -vidua per gratiam Spiritui 
Sanfti promeruit, ¡¿re. & utfiones, ac revelathnes varias v i . 
dere y & audire 3 (¿re, prout h&c ̂  & alia in ejm revelatio* 
num volumine pUmjftrtie deferihuntur, Y úl t imamente la 
Iglefia en la Orac ión de fu fiefta nos manda digamos: 
Beata, Birgita per fiíium tuum migenitum fecreta. ctleflia 
revelajli. 

De eftos principios formo efta razón . Las aprobaciones, 
que defpues de tan exa¿tos examenes tienen las revela
ciones de Santa Er ig ida , á lo meros han de obtener, que 
en ellas frequentemente no ay cofa fofpechofa , b contra
ria á las f eña l e sde l a verdadera revelación j y el dez i r l o 
o p u e í l o , confiando de la verdad d é l o referido en el fe-
gundo principio, no careciera de temeridad. En eftas re
velaciones, pues, de Santa Erigida ay muchas, y frequen-
tes pertenecientes á Myfterios, en que fe manifieftan cir
cunftancias antes ocultas ,b controverfas entre C a t ó l i 
cos, como confta del primer principio. Luego el fer 
las revelaciones de efte genero, no las haze íofpecho-
fas, ni fe opone á las léñales de la revelación verdadera. 
Efta razón me difluade del todo el lentir opuefto. 

$. v. 

N I lo alegado por el le da probabilidad. N o la au
toridad de Santo Thomas, que en el lugar al l i ale

gado efta por nofotros. Pregunta en aquel art. 6. Vtram 
gradm propheíU varietur fecundum tempork precefjumi Y 
en el cuerpo del a r t icu lo , aflentando nueftra conclufion, 
que 3 prophetia ordinatttr ad cognitionem Divifia veritatis, 
fer cujm contemplationem non foíum in fide injiruimur, fed 
etiam in nejlrk operibus gubernamur : debaxo defta dif-
tincion refponde al t i t u l o ; que la profecía en quanto á 
la inftruccion de la Fe , folo fe ha variado en la decla
ración de los Myfter ios , fin ninguna diverf idad, b opo-
ficion de lo que fe revelo expl íc i tamente de ípues á lo 
que antes eftaba revelado •, pero la profecía en quanto á 
lo que t o c a á coftumbres, le ha diverfificado, fegun la 
condición de los negocios. En conformidad á efta doc
trina,refponde al tercer argumento puefto por la parte 
afirmativa de la variedad, las palabras arriba opueftas: 
Non defuerunt, é r c cuyo legit imo fentido es , que en la 
fuceífion de los tiempos no ha faltado efpiritude profe
c í a , no pa»a facar nueva doftrina de Fe i efto es, opuef-
t a , diverfa, b no conforme á las verdades de la Fe, que 
en ella no puede aver efte genero de variedad^, fino para 
la dirección de los A¿los 'humanos, en que puede aver 
¿ i v e r f i d a d , fegun la condición de los negocios. 

N i Cayetano en tend ió á Santo Thomas de otra for
ma .• pues aunque mal informado de las revelaciones 
del V. Amadeo Francifcano, eferivib contra ellas las 
palabras referidas ; inmediatamente declarando con 
cxemplos, qual fea la doétrina nueva de Fe, que con
dena el Angél ico D o ó t o r , moftrb eftar en la verdad de 
la fo luc íon , que hemos dado, añad iendo : Sicutfi docerent% 
nlium ejfe ritum oportere facrorum ab illo, quem eetnmum. 
tur fervat Ecclefia, mt Sacra Scriptnm apponerení 3 tam-

quam Sacra Scripiura partem > aut fi aliquos acim fecundum 
fidei Dcéirinam Uiicitos dicerent lícitos, aut aliquid hujufmo-
di quA fidei Chrifiiana horret, fve quia direñe fidei ad~ 
'virjdntur, [tve qaia ex confiequenú fidti contrariantur. 

Solo á Bañes ha l lo , que fueíTe del fentir opuefto. Pe
ro con que fundamento f Que no es creíble ( d i z e ) que 
Dios revele á alguno verdad eterna , fino para que fe 
manifieíte á toda la iglefia. Empero efte fundamento fal
ta en lo que afirma, y en lo que fupone. En lo que afir
ma, coarta al amor de Dios fus finezas, á lu liberalidad 
los favores, a fu providencia íus inefcrutables fines. 
Corto concepto haze de la incl inación Divina á favore
cer alas almas, quien tiene por i n c r e í b l e , que Dios re
vele á alguna efpecialmente amada una verdad eterna 
por los frudos e f p í r k u a l e s , que puede confeguir effa 
alma de eííe conocimiento. Falta también en fuponers 
que Dios no revela privadamente algunas verdades con 
fin, á l ó m e n o s fecundarlo, de que le manifieften á t o 
da la Iglefia. Porque aunque es c ie r to , que Dios á n in 
guna perlona privada revela fus fecretos, para que ella los 
proponga á los Fieles ,como verdades, que fe deben cre
er : efta fuera de duda > que revela privadamente muchas 
cofas pertenecientes á la ut i l idad común de la Iglefia pa
ra que fe manifieften en e l la , como cofas pias, que pro
bablemente fe tienen por reveladas, pues en efta forma 
con aprobación de la Iglefia fe han publicado en ella tan
tos libros de revelaciones privadas, conforme lo que 
de las de Santa Brígida refpondib al Concilio Bafilieníe 
el Cardenal Torquemada, in fine fiui defenfiorii-, donde 
dize de ellas : Fcjfe legi in Ecclejia SanSta Dei eo modo s 
quo multorum alicrum DoBorum Itbri, & Sanciorum htjio-
r i* , & legend* liienciantur legi fidelibiís. 

Y de aquí fe v é , que las revelaciones privadas, no folo 
fon útiles á la perfona, que las recibe , lino que publica
das en la forma dicha lo fon en grande manera á la co
munidad de los Fieles, como noto Valencia tracl. de F i ' 
de^ijp, t. q. i.pftnfí, i . § . s.y defpues A m i c o ^ Fide di$„ 
2. fiea. 3.». í p . N i ay razón d e l i m i t a r , que lo fean las 
que pertenecen á coftumbres, y no las , que fon acerca 
de Myfterios: Antes fi alguno quifiere reducirla ut i l idad 
á efíbs l imi tes , fe podría temer no fe rozaífe efta l imi t a 
ción con el error de los que culparon á Alexandro Obi f -
po de Alexandria , poique defcubrib la blasfemia de A r 
r io cerca del Myfterio de la Divinidad de Chr í f to j juz-
gando por inútil la noticia exa¿la de efte Myfter io , pues 
no pertenecía á la v i r tud de la ley , con que fe dirigen 
las coftumbres» Error que quifo defpues refucitar Eraf-
mo j diciendo en menolprecio de la noticia de los Myf 
terios D i v i n o s : Frsjlare nejeire, quid fiibi vtllet Homufii 
verbum in perjonk Divink , quam tanto rerum tumHlt») vel 
tueri, vel impugnare. Y como efte error de hombres ani
males (de quienes dixoSan Pablo r. Corinth.z.v.i^. Ani* 
malis autem homo non percipit ea , qu& fiunt fipiritttí Dei ) 
fe convence» no folo la pra í l i ca de la Jglcfia, que con 
tanta folicitud por todas edades á trabajado en la decla
ración de los Myfterios de la Rel igión Chrift iana, defi
niendo muchas verdades, que no eftaban expreífas en la 
Sagrada Efcri tura; fino con manifiefta r a z ó n , pues es 
c laro , que la noticia expl íc i ta de los Myfter ios , fuera 
de la honra que refulta» á Dios de fer mas conocido, 
robora la Fe, alienta la Efperan^a, fervoriza la Car idad , 
aumenta la d e v o c i ó n , aviva el agradecimiento, y en con-
fequencia la execucion de las demás obligaciones de la 
vida Chriftiana : Allí en fu p r o p o r c i ó n , no folo con la 
pradica de la iglef ia , que aprueba las revelaciones p r i 
vadas de Myfterios en la forma dicha , fino con manifief
ta razón fe concluye fu u t i l i dad ; pues es c i e r to , que la 
noticia exp l í c i t a , que por ellas tienen los Fieles de mu
chas circunftancias de los Myfterios de la Fe, y Re l i 
gión Chriftiana, con el infiuxo de la Divina gracia, 
caufa en las almas los referidos efedos. 

A ñ a d o la experiencia en las revelaciones de Santa Brí
gida , que por fer en la mayor parte de efte genero, prue
ba adequadamente el intento. Della teftifica Enrico Rey 
de Dacia en fu epiftola á los Padres del Concilio Bafilicn-
fe , por eftas palabras : Indubíe illas ( Revelathnes Birgit~ 
ta) in fialutem multorum in via fidei, éf mor-um tituban* 
tium in illo Regno, & alibi per mundum publicatas, fio*, 
lemniter pradicatas fiuiffe» Y Alfonfo el Solitario en el 
prologo citado cap. 5, dize : Ab ifilis vifiionibtu, & revé-
latiombíM <¿p verb'ts ijiorum librorum revelatts pr&fietta. 
DcminA BeatiJfimA * fimper pfocejferint illa3qut Deifunt, 

X 3 & 



Nota I . á la Primera Parte 2 4 2 

& omnls virtus , & tftundttia morum, ¿» converfio^ & e-
mcn&atio proxiwcrtim , revelado myfieriorum , roboracio fidei, 
damnatio hAreticorum} increpatio vitiorum, &c, 6̂ UA om-
nia in libra hoĉ  ¿ f i n aliis fuis libris, & per experientiam 
notormm, <¿f inanifeftam in mullís perfcuis, & man di par-
tibus¡unt manifeft». Confía pues la uti l idad manifiefta de 
las revelaciones privadas de efte genero. « 

Con que queda fatisfecha, la r a z ó n , que fe formo 
por el íent i r opueí lo . Y lo que en ella fe dize de los 
medios comunes, que Dios pufo en fu Iglefia para el 
conocimiento de ios Myftenos de la Religión Chnftia-
na, prueba muy bien que las revelaciones privadas acer
ca de ios Myllerios no fon en ella precifamente neceífa-
rias como tampoco lo fon acerca de las coftumbres, 
pues para la falud de los Fieles fon fobradamente baf-
santes eííos comunes, y públ icos medios. Pero la no ne-
ceí í idad no quita la uti l idad. Y como fer effbs medios 
fobradamente fuficientes para la dirección de las cof
tumbres, no qui ta , que las revelaciones privadas acer
ca de ellas fean ú t i les , tampoco el íer eífos mifmos me
dios en eíla forma fuficientes para el conocimiento de 
los Myllerios neceífar ioá los Fieles quita el que las re
velaciones privadas de las circuuftancias, b otras cofas 
pertenecientes á eífos Myfterios , que por eífos medios 
aun no eftan declaradas, fean út i les . 

§. V I . 

LOs Textos de Efcritara alegados por aquel fentir no 
le pueden dar probabilidad alguna. Porque el Texto 

del Apocalypíis aüi t ra ido , de que ufan los Hereges 
modernos contra las tradiciones, leyes Ecleí iaf t icas , 
definiciones, y declaraciones d é l a Sagrada Efcrhura, 
tiene clara la verdadera inteligencia , que le dan co
munmente los Doctores C a t ó l i c o s , y con brevedad 
Eftio : Apponere aliquid ad verba, Dei, vel ad Scripturam 
SanSiam efi aliquid addere Scripturs., tanqa&t» partem ejtíty 
quod a i eam non per riñe!, id autem efi Scripturam Sacram 
falfificare '•> five addende id fiat, Jive deírahendo : Jtve mu-
lando aliquii. 

La mi lina inteligencia tiene fegun los Expoí i tores fa-
grados el Texto de San Pablo all i alegado; de que tam
bién abufan los Hereges contra las tradiciones de la 
Iglefia. La inteligencia es : Praterquam, hic idem ef i , 
quod ccntmrium fidei accepía, <& recept*. Prueban latamen
te efta expoíicion C o r n e l i o á Lapide, y Guil le lmo Eftio. 
Breve , y i lu í l remente San A g u f t i n , traB.yp. in 'joan-
nem. Konali: plufquam acceprfiis, fed pr&terquam quod ac-
cepiftis. Nam Jl i liad diceret, prajudicaret Jibi ipji, qui CH~ 
fiebat venire ad Thejfilonicenfes , ut fuppleret, quA illorum 
fidei defuer unt. Sed qui fupplet, quod minus erat nddit , 
non quod inerat tollit: qui autem pratergreditur regulam fi. 
dei, non accedit in v i a , fed recedit de via. Y á la ponde
ración de no dezir 3 centra^ fino praterquam , refponde San 
Chr i fo í l omo , loh izo el Apoftol para enfeñar , que nofo-
lo fe ha de anathematizar la doólrina expréífamente con
tra el Evangelio, fino aun ia que i m p l í c i t a , b indirec
tamente fe optifiere á el. 

Ult imamente , que no fe figa defte lugar , ni de otros 
de la Sagrada Efcritura, que no pueda aver revelación 
nueva de algún Myfterio afta aora no revelado á los hom
bres, lo fupone E f t i o , como cofa indubitada, por ef-
tas palabras ; ^ « ' Í dixerit Angelum de Calo fi rnyfterium 
aliquod annunciaret, hachnusnon reveiatum hominibut , / « -
turum anathema; ac non potim fidem ei habendam }Jicut c&-
teris revelationibm propheíicis. 

§. V I L 

p O r las razones dichas fe defvanece otra opinión fin-
guiar, que el Padre Gravina in fuo Lydio Lap. par y z, 

U h , z . c . s.ptg. i5)5>. intento i n t r o d u z i r , y de el rec ib ió 
el Señor Obifpo Araujo, in fuo Oper. de Ecclefiafi. ¡ l a tu , 
i r a ü . i . 1- z S - P a ¿ ' n ' 38. Es decir , que la revelación 
privada, fi es de cofa acerca de la qual ay controverfia 
entre D o í l o r e s C a t ó l i c o s , y afirma launa de las partes, 
por eífo mifmofe debe defechar como fofpechofa. inau
dita novedad! Es cierto, que íi las opiniones encontra
das de Cató l icos fon de tal forma opueftas, que la una 
afirme lo mifmo, que la otra niega, fin que pueda entre 
ellas aver medio (como en la controverfia de la Immacu-
lada Concepción ; Marta fm concebida mpecado original \ 

Marta no fue concebida en pecado original') for^ofamente 
una dellas ha de fer verdadera. Quien , pues l imi to á Dios 
la omnipotencia, b le impufo ley inviolable dcf i lencio, 
para que no pudieífe revelar eífa parte verdadera á al
gún amigo luyo? Si fe quiere dez i r , que t i mifnu) (e 
pufo por fu querer eífa l i m i t a c i ó n , fe debe ptebarper 
Elcr i tura , o Dodr ina de Padres , pues la preíuncion eftá 
por la l ibe r tad , y no proferiendo los Autores referidos 
ningún te f í imonio , que aun libremente indique lu fentir, 
no alcanzo porque camino pueda fer probable. 

N i ocurre congruencia alguna, que lo pueda perfua-
di r . Porque, fino aviendo acerca de alguna materia entre 
los hombres controverfia , por no averia llegado á tratar, 
puede Dios revelar la parte verdadera i que congruencia 
puede aver en que quando la ay, Dios enmudezca ? Acafo 
la di íputa de los hombres impone filencio á Dios? No es 
cífe el eftilo.que confta por las Efcrituras ha obíervado fu 
Mageftad. Larga controverfia avia procedido entre Job , 
y fus amigos, y Dios fuma verdad, revelo, que la parte, 
que defendía ] o b . , era la verdadera* 'fob.+z. v. 7. dijo el 
feñor á Eliphaz : Non eftis locad ccram me reiium {id eji 
dogma vernm explica Lyra ) ficut fervus metM lob. 

N i hallo Autor antiguo, ni moderno, que favorezca á 
aquel tan nuevo fen t i r , antes el eftilo de los Dodores 
Catolices , obfervado por todas las edades, es en el exa
men de las revelaciones privadas, hallándolas confor
mes á d o c í n n a s probables de Catól icos , aunque otros 
figan lo opueí lo , por Tola efta conformidad , darlas por 
no íofpecholas en quanto á la materia : y de efte eftilo de 
todos recibido , y obfervado , es precifo ufar en eftas 
Notas", para moftrar la indemnidad deftas revelaciones» 
en donde ocurre alguna dificultad. Solo los Padres 
Grav ina , y Araujo intentaron aquel inaudito rumbo. 

Fáci lmente íe podian aplicar para convencer lo fallo 
las razones, que fe hizieron arriba contra el fentir dei 
Padre B a ñ e s , que fue acaío el que motivo efta novedad. 
Pero por no repetir pondré folo una r a z ó n , que ind iv i 
dualmente deftruye efta opinión. Fue antigua, celebre, 
y bien reñida controverfia entre C a t ó l i c o s , fila Pafqua 
del Señor fe debia celebrar en Domingo. Kermes, va-
ron pió , y d o í l o tuvo revelación de que fe debia cele
brar eífe dia. Y el Papa P ió Primero, refiriendo, y apro
bando eífa reve lac ión , refolvib la controverfia, y defi
nió efta parte , como todo confta de fu epifi» 1. Decret. & 
haleiur}de confetrat. difi.^.cap, Nc(fe vos. De efte cafo ar
guyo yo aífi : No fe puede fin nota dezir ,que una reve
lación privada que el Papa defde la Cá ted ra con apro
bación refiere, y conforme á ella define, tenga alguna 
qualidad, que la haga fofpechofa : La revelación priva
da ,que d e í d e b Cá ted ra r e f i r i ó , y aprobó el Papa P ió 
Pr imero , y definió conforme á e l la , que la Palqua fe 
debia celebrar en D o m i n g o , t e n í a l a calidad de fer de 
materia antes controverfa entre De dores Catol ices , y 
afirmar la una de las partes de ¡a controverfia 5 como 
confta del hecho referido : luego eífa calidad no h'aze 
la revelación privada fofpechofa. 

Heme dilatado en eftos puntos, por tocar tan de l le
no al c réd i to de toda efta Divina Hif tor ia , en que fe 
revelan tantas verdades fobrenaturales , pertenecientes 
á Myfterios, tantas controverfias entre Dodores Ca tó l i 
cos, que de unas, y otras fe compone cafi t oda , como 
fe vé en fu progreífo. Y aunque pedia contentarme con 
menos difputa , pues la refolucion dada es comumíí i -
mo fentir i el fer el uno, y otro punto tan importante 
para el prefente in f t ! tu to ,y no eftar en ningún Efcritor 
(que yo aya vifto) difputado , aviendo Autores graves 
del contrario parecer, parece bailante difculpa de lo 
dilatado efta neceífaria digreífion. 

§. V I I I . 

A Sfentado, pues, que el fer la revelación privada 
acerca de Myf te r io , no la haze en algún modo foí-

pechofa, con t a l , que el objeto por ella revelado no le 
oponga á la Efcritura Sagrada, tradiciones, b defini
ciones de la Ig lef ia , ni a las doélr inas confiantes de 
los Padresj moftraré aora, que aquel juramento , y 
promeí ía de Dios al primer hombre de la íegurídad de 
la obediencia, no folo no íe opone á eífos pr incipios , 
fino que es á ellos muy conforme. 

l o p r i m e r o , es doctrina recibida > que toda la r azón 
del 
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del precepto > que pufo Dios á Adán j de no comer del 
árbol de la ciencia, Gehcf. 2. v . i - j , fué el eftablecerla 
v i r tud de la obediencia. Es conftante fencir de San A -
gu i i i í ) , lib. 8. de Genef» a i Hit. c, 6. donde dize ; Oportcíat 
¿i»Tem , m homo Jub D.mino Deo pofitus alicunde frohitere-
tur y u; ci promerendi Donnmm fmm virtus ejfa ipj* obe-
dientia : Y la mi fin a doctrina enieña ibidcm , cap. 13. Uh. 
2. depeccat. meriU & remijf. cap. 21. tract. in Pfít l jo . & lib-
x. contra Adverfurium leg. & proph. cap. 14, donde dize : 
A cujuf cibo cji homo prchibiím j ut ohedienúa commendare-
íur, qu&. máxima eji virtm ¡ I&UÍ fie dixerim, omnium origo , 
•marerque virtutum. D e í mjímo fentír fue San Chryloí io-
mo ; Hom. 14. i» Genef. San Gregor io , Üb. 3$. Moral, cap* 
10. Y liguiendo á ellos Padres comunmente los D e d o -
res, aífi Efcritürarios , como Eícolafticos. Y añaden que 
puío Dios el precepto en una cofa, que por íi no era ma
la , fino fueíTe prohibida, para que refplandecieíTe en fu 
cumplimiento mas clara la vi r tud de la obediencia j co
mo elegantemente dixo S. Thomas opufe, 2, cap. i8s. por 
eftas palabras .• Ejwi Itgni tfm non ideo prohibitm eji ̂  qul% 
fecur.dum fe malm ejfet> fea ut homo ftltcm in hoc medico 
al'tquid ohfsrxiíiret, ees, fola ratione ĉ Hia, effet a folo Deo prat-
cepttim. Y fe toma de S. Aguft in. ^ 4 i^.cit. de Genef. 
ad Ut, <& lib. ijf., de Civitat, Dei , cap, i z . 

Lo í e g u n d o , es ciertoj que vinculo Dios á la obe
diencia defte precepto la jul l ic ia original de todos los 
deícendientes de A d á n , con p a ó l o , b ordenación D i v i 
na expreífa de comunicarla á todos, íi Adán no lo que-
bra: taíTe. Es indubitado lentir de Theoiogos; y fe co
lige claramente del Concilio Araulicano 11. can. ip. y 
del Tridentino, fef, s. can. 2. donde fe define , que Adán 
con fu tranígrcífion p e r d i ó , no folo para fi, fino para 
fus lucelfores la gracia, ju í í í c ia , y inmorta l idad; y en 
el can. 5. que el fomes de concupifcencia nace en los 
defeendientes de Adán del pecado : de donde fe infiere, 
que por p a é l o , b inf t i tucion Divina eftaba ordenado fe 
comunicaífe eífa jufticia original con fus dones á los 
defeendientes de Adán , l i el no fu eñe inobediente á 
aquel precepto; pues fin efta o r d e n a c i ó n , no fe ajufta-
t ia el que Adán con la tranígrefilon de aquel precepto 
huvieífe perdido aquellos bienes á fus fuceífores. 
. Lo tercero, es común fentencia de los Theoiogos , 
que como mas probable aprueba Suarez, de opere fex 
dier. Ub.^. feci, 21. n. ip. que Dios revelo á Adán efta 
ordenación 1 b inftitucion de fu Divina voluntad. Y fin 
duda es muy congruente, y conforme al e í t i l o , que 
confia por las Efcrituras, ha guardado Dios en iemejan-
tes cafos, que un beneficio tan grande, quanto era de 
parte de Dios perpetuo, y no folo para A d á n , fino pa
ra fus defeendientes todos, fe le manifeftafíe expreífa-
mence, no folo porque eftuvieífe agradecido , fino para 
que fueíTe también mas vigilante en la obediencia , 
pues de e l la , como de condición de la promefa, pen
día fu execucion, y la consecración de tan grande be
neficio para fu polieridad. 

JT. I X . 

DEftos principios fe haze muy v e r o f i m i l , que en la 
revelación defta inftitucion de fu voluntad, que 

hizo Dios al primer hombre, le aíTegurafle, que el obe
diente no e r r a r í a , como dixo el Angel á la V . Madre: 
Porque íi la razón de poner Dios aquel precepto, fue 
eftablecer en Adán la v i r tud de la obediencia, y á ella 
vinculo un tan grande beneficio como la jufticia o r ig i 
nal de todos fus defeendientes, es muy conforme á ra
zón , que manifeftandole Dios eífe orden de fu Divina 
voluntad , para que fueíTe mas vigilante en la obedien
cia , le alíeguraíTe también del acierto, que avia en obe
decer, para el mifmo fin. Y parece lo dio á entender 
el Eclefiaftico, cap. \s. 14. quando dixo : Detu ab mi~ 
fio confiituit hominem^ & reliquit illum in man» confiln fui, 
Adjecit mandata, & prAcepta fuá : fi volueris mandata 
Jervare, confervabunt te. Pues hablando efte lugar del 
primer hombre, y del precepto, que Dios le pufo en el 
Paraifo, como fienteti Jacobo T i r i n o , y otros Expofíto-
res, el dezirle entonces D i o s , Si volueris mandata fer. 
vare, confervabunt fe , fue manífeftarle la fegundad, que 
avia en obedecer, declarándole eftaba en la obediencia 
de los mandatos la confervacion de fu fel ic idad, y la 
de fus defeendientes, como explico el mi feo Tir ino 
Ipfa vicifm mandata conjervabmt te m hoe feLm jtam j 

nec te folum, fed & omnei pofieros tuot. 
Y que en eífa p romeí fa , que Dios hizo á Adán de co . 

municar á todos fus defeendientes la inmortal idad, y 
jufticia o r i g i n a l , en que á el le avia cr iado, fino quebran-
taífe el precepto, que en eftablecimiei to de la obedien
cia le avia p u e í l o , aífegurandole affi el acierto de obe
decer i inteivinieíTe también juramento, es muy coi for
me á la Sagrada Efcntura. Porque c o r ñ a de e l la , que 
en todas las promefías de beneficios excelentes, y perpe
tuos , que Dios hizo para la pofteiidad , inteivmo jura
mento D i v i n o : Quando p r o m e t i ó á N o é noanegai mas 
«1 mundo con d i l uv io , juro la promeífa , como confta, 
Ifai. z!. 9. Quando p rome t ió á Abrahan la Tierra San
ta , la mult ipl icación de'fu íuceffion . y en ella á Chrifto, 
intervino juramento, Gtnef. 22, v. iiS'.De el hizo mención, 
quando confirmo á Ifaac la mifma promeíTa , Genef z6. 
^ . 3. Con juramento eftablecib Dios á David la perpe
tuidad de fu fuceífion Real en Chrifto Eterno Rey fu 
defeendiente, PfaL ss.verf. s. Conjuramento p r o m e t i ó 
la deftruicion de los enemigos de fu Pueblo, ¡fai. 14* 
•ver/. 24. La perpetuidad del nuevo Teltamento, c o n j u 
ramento la prometib , Ifai. $^.*verf p. Y jurando firmo 
e l Sacerdocio eterno de C h r i f t o , Pfal.iop. verf.^. ad 
Hebu 7. rjerf. ao. Siendo pues la p romeí fa , que Dios hizo 
á Adán de tan excelente beneficio como la jufticia o r i 
ginal con fus dones , y perpetua para todos fus defeen
dientes, debaxo de la condic ión de no quebrantar el 
precepto , que para eftablecer la obediencia l ea^a puef-
t o ; fegun aquello del Eclefiaftico 17. verf. 10, Tejia~ 
tum &ternum cenfiimit cum illis3 que R á b a n o , Mariana, 
T i r i n o , y otros Expofitores entienden de nueftros p r i 
meros Padres en el eftado de ia inocencia, es muy con
forme á la Efcritura , b fe^un ella ve ro í im i l , que en ef-
fa p rome í f a , teftamento 5 o paéio eterno intervimeíTe 
juramento. 

N i obfta, que en el Genefis, donde fe trata de ñquel 
precepto, y eftado de inocencia, no fe haga mención 
defte juramento : lo uno porque tampoco all i fe mencio-. 
na ia circunílancia de la promeífa , b revelación dicha s 
y no por effo dexa de fer conforme á la Efcritura , por 
fer muy veroí imi l , que fucedieíTe aííi , conforme 1» que 
a l l i , y en otras partes dize el Sagrado Texto . L o otro , 
porque tampoco en el Genefis cap. 9. donde fe trata de 
propofito del p a í l o , b promeífa , que Dios hizo á N o é 
de no inundar mas la tierra con d i l u v i o , fe haze men
ción del juramento que in t e rv ino ; y no por eíTo dexb 
de averio, como de ípues revelb Dios á ifaias, cap. 54. 
verf. p, 

jT. X. 

T O que fe añade inmediatamente en la H i f t o r i a : T 
también repitió efie juramento, quando mando , que fu 

Hijo Santijftmo muriejfe, fac. Es muy conforme á lo que 
en fe ña San Pablo, epijl. ad Hebr. Porque con juramen
to inftituyb el Eterno Padre á Chrifto Sacerdote , para 
que fe ofrecieffe en facrificio en el ara de la Cruz pot 
ia falud del mundo, como confta del cap. 4. verf. 20. 
donde defte juramento arguye la excelencia,y eftabili-
dad perpetua del Nuevo Teftamento. Efta inftitucion 
jurada con el precepto de ofrecerfe en facrificio , fe le 
int imo á Chrifto en el inflante de fu C o n c e p c i ó n , y 
entonces acepto el precepto, y fe ofrecib al facrificio 
en obediencia de fu Padre, como fe infiere del cap.iot 
v ,*. Ingfediem in mundum dicit : Hoftiam & ohlationem 
noluijii: corpm autem adaptasii mihi, ¿re Tune dixl: Ecce 
venia: in capite libri fcriptttm efi de me utfaóiam^ I>eu*% 
voluntatem tuam. Y ú l t imamente executando efta obe» 
diencia en el Ara de la C r u z , como Sacerdoteinftitui-
do con juramento por fu Padre para efte facrificio , fe 
hizo caufa de la falud eterna á todos los que le obede-
cieíTen , como dize cap 5. verf» 10. Didieit ex hiss qutt 
pajfm efi, obedientiam: & confummatus 3 fañta eji ómnibus 
obtemperantibui fibi •, caufa falutis *term •> appellatuí a Deo 
pontifex juxta ordimm Melchifedech. Conforme á lo qual 
profigue nueftra Hiftoria 5 d iz íendo ; T ajfeguro k los mor
tales, que quien obedeciejfe a efie fegundo Adán , imitándole 
en la obediencia , con qus refiauro lo que el primero perdíi 
por fu defobedieneia , vivirla para Jiempre, 

X 4 N O T A 
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N O T A 11. 

TEX» Dios por quien obedecemos a los Superiores la natura- T 
lera huma»» a los Prelados vivientei, y la Angélica a • i — ' 

§. I I I . 

los de Superior Gerarquia de nuefira naturaleza ( habla el 
Angel) y unos,y otros en ellos a Dios Eterno, inc toducn .*» 

| . L 

T ) O d r í a i alguno difíiculcar efta cíaufula) porque pone 
obediencia en los Angeles inferiores á los de fuperior 

Gerarquia uniformememe , con la que tiene el hombre 
fubdito al Prelado ; y como efta fupone en el fuperior do
m i n i o , y fugec ionen el fubdi to , no parece puede te
ner lugar entre los Angeles en el eftado feliciífimo de 
Bienaventuranza, que gozan : que el i m p e r i o , y íugecion 
entre las criaturas racionales parece fupone culpa, y To
lo fe ordeno para el eftado infe l iz , en que el la pufo j 
pues hablando del hombre S. A g u f t i n , 19.de Civ i -
tate Dei , c, i y . dixo : Rationalem fucium ad imaginem fuams 
nolmt nifi irrationalibu* dominctri, non hominem homint , 
fsd hominem pecori, Y íi efto dixo Aguftino del hombre 
en el eftado de la inocencia, quanto con mayor ra
zón fe debe dezir del Angel en el eftado de la Biena
venturanza? 

Para íatisfacer á efta d i f icu l tad , y declarar el fentido 
genuino de la claufula lo primero moftraré la verdad 
d é l a aífercion abfoluta del Impe r io , y obediencia de 
los Angeles entre fi j y lo fegundo el modo de t í fs i m 
p e r i o , y obediencia; con que fe defvanece la duda. 

§. I I . 

QÜ e los Angeles , pues, de fuperior Gerarquia man
den á los de la inferior , y que eftos obedezcan á 

aquellos, es fentencia de San Dioni l ío Areopagita de 
'Ecclefiaji. Hierarch. cap. p. S. Gregor io , fíem. 34» £» 
vang. y común de los Theologos j como fe verá . Pruc-
bafe de la Sagrada Efcritura , Zachar. 3. v. 4. donde el 
A n g e l , ante cuya prefencia le le reprefento al Profeta , 
Jefus hijo de Jofedec , mando á los que eftaban en fu pre« 
íencia , que dcíruidaífen á Jefus de los vertidos mancha» 
dos , y le adornaífen de nuevo •• Ait ad eos, qui fiabant 
coram fe dicens : Auferte njeftimenta fordida ab eo , férc £ l 
Ange l que mando, fegun L y r a , Cornelio á Lapide , y 
otros Expofitores , era S. M i g u e l , aquellos á quien man
do, fegun S. G e r ó n i m o , T h e o d o r e t o , R e m i g i o , y la co
m ú n de los Expofitores Sagrados, eran otros Angeles infe
riores: Angelus^ante cujus faciem fiabat lefus^pncepit c&teris 
Angelis ex perfona Demini, dixo S. Geronymo. Eftos Ange
les obedecieron i M i g u e l , como confia del Texto , y no
to Gomelio , ZJtrumque fecerunt Angelí obedientes Mifhaeli. 
Donde fe ve claro el precepto dei Angel fuperior á losin-
fer iores ,y la obediencia de eftos á aquel. 

L o mifmo confta Daniel. 8. v. 16. Donde el Ange l , que 
en efpecic de varen apareció al Profeta, ( que fegun los 
antiguos Hebreos, tefie Hieronyme, á quien figue Lyra , 
era S. M i g u e l ) mando á Gabr i e l , declaraífe k Daniel 
la vifion : Et clamavit, & Gabrielfac intelligere ifiam 
uijlonem. Y dize Lyra : Clamavit , feilicet loquendo Ange
lo inferiori j ex quo pattt, qmd in Minifteriis Angelorum or
do tfit 

Pruebafe t a m b i é n , porque los Angeles inferiores por 
difpoíicion Div ina ordinariamente fon enviados por los 
Angeles fuperiores, como colige S. Gregor io , How. 34. 
in Evang. tom. z. de el Texto de Zacarías, 1. v * ^ dixit 
ad eum curre, &c, por eftas palabras : Damenim Angelus ad 
Angelumdicity curre ¿requere adpuertim ijium, dubiumnon 
eft)quin alius alium mittii. Minora veré fmt,quA mittun-
tur, majora, qu& mittunt; Y antes lo havia enfeñado San 
Dionif ioj í - . j . de calefl. HierarcL 3 quien figuen San Anfel-
m o , / » epifi. ad Hebr, cap. 2. San Bernardo, Hom. i> in 
M i f u s e í l ^ los d e ™ 5 D o l o r e s , como dize Guilé Hc-
rinx , in fum. Theol. part. 1. írafl. 3. difp. 4. quétfl. j n . j t . 
L a m i í f i o n , pues, de un Angel á otro es c i e r to , que i n 
cluye imper io , y la cxccucion es obediencia, como muef-
t ra Suarez d* Ang, lib,6. c >». », 17, y all i prueba, que 
an Angel puede e n v i a r á o t r o , de que le puede mandar, 
como de principio mas llano : Foteft autem ( dize ) Deus 
<vel immedi*ü, vtlper alium mittere, quid potejl etiam unus 
d'mm imperare. 

A razón de efta verdad fe toma de aquella regla ge
neral de San D iomí io }cap. 3. de Ecclefiaft, Hierarch, 

§UOÍÍ Deus ptrfuperiorainferiota gubernat, la qual regla, con 
clpecial razón ha de correr en la Ccleftial República , por 
fer ordenadiffima. Confoime á efta regla , pues, mientras 
ay en efte mundo vifible hombres viadores, que Dics 
govierne por mimñer io de fus Angeles^ haviendo de llegar 
efte genero de govierno por efte medio , de Dios al hom
bre ; para que le obferve el orden correfpondiente á la re
gla , es precifo, que defeienda la difpoíicion de la vo
luntad Divina por fus grados de naturaleza, b d ignidad, 
de Angel en A n g e l , hafta el que inmediatamente ha de 
executar el minií ter io \ lo qual bien fe ve no puede fer fin 
intervención de algún genero de mandato de un Angel 
como fuperior á otro como infer ior , y obediencia derte 
como inferior á aquel como á fuperior, en la forma que 
defpues le declarará . 

Y por efto el mifmo San D i o n i f i o , enfeñado por fu 
Maeftro San Pablo, diftnbuyo los nueve ordenes de Ce -
leftiales Efpi r í tus , que fe coligen de la Sagrada Efcri tura, 
en tres Gerarquias , poniendo en cada una tres Coros , 
y declarando las propriedades, b mínifterios de cada 
uno , como confta de fu l ibro de Cdefti Hierarch. cuya 
dodrinahan feguido comunmente los Padres,y D o í l o r e s . 
Según ella , pues, fe compone la República Angélica or-
denadiíf imamente dcdiverfas Gerarquias,y Coros fupe
r iores , y inferiores, que conforme á efle orden govier-
na el fupremo Señor D i o s , en efta forma. La primera, y 
mas eminente Gerarquia fe toma de aquella eípecial af-
fiftencia á Dios ,que haze como Principes inmediatos al 
Rey , y afli los Eípir i tus de efta Gerarquia ordinariamen
te reciben de Dios los c o n í e j o s , b determinaciones Di
vinas, y las comunican á los inferiores. La íegunda Ge
rarquia mira á la Prelacia general en el univerlal govier-» 
n o , de lo que fe ha de hazer por los Angeles inferiores, 
y affi los Angeles de efta Gerarquia, no executan co
munmente los minifterios ordinarios , acerca de las cria
turas vifibles, fino prefiden á los Angeles, que los execu-
tan, los ordenan, y mandan, y por fi exercen algunas obras 
de mayor poder. La tercera, y Ínfima Gerarquia es la que 
ordinariamente exec uta los minifterios ordinarios acer
ca de las criaturas vifibles, fegun el orden, y i luminación 
que reciben de los Superiores de la Gerarquia fegunda* 
Según efta difpoíicion, que es el común fentir de los Theo
logos acerca de la fubordinacion de una Gerarquia á 
otra (prefeindiendo de la diverfidad, que ay entre ellos 
en explicar la propriedad, b minifterio de cada uno de 
los Coros , y á que Gerarquia pertenece ) es indubita
ble goviernaDios en la República Angélica los inferio
res por los fuperiores, y que en ella ay fuperiores,que 
mandan , y inferiores, que obedecen. 

Confirmafe con las declaraciones, que hazenlos San
tos délos Coros , que ponen en la fegunda Gerarquia, 
pues comunmente los explican por alguna fuperioridadj 
para mandar á los Angeles de la tercera 3 y ultima. De 
las Poteftades dize San Dionif io , de Calefi. Hierarch. capi 
8. que Ies toca ordenar quanto por los tres ordenes de la 
Gerarquia inferior fe ha de executar. De las Dominacio
nes San Gregorio , Hom, 34 f</. dize aífi , Nam illa An
gelorum agmina : quá mita potentia pneminent•> pro eo, quod 
eis cdtera ad obediendum fubjetta funt, Dominationes v o can-
tur : Y San Bernardo, Ub. 1. dt conjider.cap.q» Adeofu-
pereminenty utrefpeílu horum cg teri 'videantur ermes admini-
jíratorii fpiritus ad ifios tanquam ad Deminos referri re-
giminaPrincipatuum tutamina Potefiatum, eperationes -virtu-
tum, revelationes Archangelorum )(uram , & providentiam 
Angelorum. De los Principados , que fegun San Grego
r i o , y San Bernardo pertenecen á efta Gerarquia, dize 
Gregor io , Principatus'vocari 3quia ipjis queque bonis An
gelorum fpiritibus prAfunt3 quique fubjtílis aliis dum qü&que 
funt agenda difponunt, eis ad explenda divina myfleria prin-
íí/>i*»í»r. Y ultinaamente, con dificultad fe hallará Doc
t o r , que declarando los Coros de la fegunda Gerarquia, 
no ponga en alguno de ellos fupctibndad para mandar í 
los de la tercera. 
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§. I V . 

Sfentado que los Angeles inferiores obedecen á los , 
- de íuperior Gerarquia , Tolo puede hazer alguna d i 

ficultad en la claufuia notada, el que parece uniforma 
la obediencia del Angel inferior ai fuper ior , con la de 
el hombre í u b d i t o á íu Prelado, en quanto á obedecer 
uno , y otro en fu (uperior a Dios. Y en efto no parece 
puede haver uniformidad entre ellas dos obedienci.is, 
í i n o d i v e r í i d a d grande : porque aunque la p o t e í t a d , con 
que el Prelado manda ai Iubd i to , provenga de D i o s s 
í e g u n aquello de San Pablo , a d Rom. 13. v . 1. Nsn efi 
emm poteftas nifi a Deo, y mas fiendo Eclefiaftica , por 
haveria m í t i t m d o inmediatamente C h r i l l o j y por cfta 
r a z ó n fe pueda d e z i r , que quien obedece a l Prelado obe
dece á Dios como a contrario fenfu, arguyo el A p o í l o i : 
JUque qui refiíik poiefiati , Dei srdinationi rejifiit. Con to
do eífo es iin d u d a , que recibida de Dios la poteftad 
de í u p e r i o r , manda el P r e l a d o , no intimando preceptos 
D i v i n o s , íino mandando con proprio imperio h u m a n o , 
Íegun fu vo luntad , y r a z ó n dentro de los limites ele fu 
poteftad : y en e í l a conformidad le obedece el fubdito. 
Elte modo de m a n d a r , y obedecer no parece fe debe 
poner entre el A n g e l fuperior, y inferior , n i parece de
cente á fu citado f e l i c i f í imo de bienaventuranca que el 
fuperior reciba autoridad de imponer preceptos fuyos , 
o int imar imperios de fu vo luntad , y juyz io á otro A n -
gei Bienaventurado, lien do D i o s claramente vifto el que 
góvierna á aquella C e i e í l i a l R e p ú b l i c a cot í i luminacio
nes, y revelaciones de fu voluntad Sant i f l ima, acerca 
de los negoc ios , que fe han de expedir por los A n 
geles, p o r elfo dixo San G r e g o r i o ; lib. 17. Moral, cap. 
8. que (quando entre los Santos Angeles por no conf
iarles aun de la voluntad de D i o s , ay aquel genero de 
difenílcnes, de que fe trata , Dan. 10. f , 15. fegun la ex-
policion comunmente r e c i b i d a , que c o n í i l t e en el di ver
lo juizio de uno, y p e t i c i ó n de cofa contraria a loque 
el otro p i d e , y juzga por mas conveniente, aunque fin 
oponcion abloiuta de voluntades , pues unos , y otros 
piden debaxo de la c o n d i c i ó n de fer mas agradable á 
D i o s ) la r e v e l a c i ó n del b e n e p l á c i t o D i v i n o dirime fus 
controverfias : Deíts rtuelando jimm propojiíum de aliqm 
negotio s fácil pacem inter Angelas, dize G r e g o r i o , De 
donde fe puede probar, que no fe halla el genero de 
mandar, y obedecer fobredicho entre ios Santos A n 
geles j porque íi lo hubiera, el A n g e l fuperior á ios que 
tienen entre íi eftas controverfias, la refolviera con fu 
imperio fin aguardar la revelación de la voluntad D i 
vina .-y no es affi; como confia de San G r e g o r i o . 

Y aun fe infiere del Texto de Dan ie l , donde dize San 
Gabriel que San Miguel vino á ayudarle en fu preten-
íion contra la refiftencia, que hazia á ella el Angel Guf-
todio de los Perfas Venit in adjutorium meum; pues ve
nir á ayudar es venir como Auxil iar de la una parte á 
í beo r r e r , no como Juez de entrambas á decidir ; y es 
fin duda, que San Miguel es fuperior á eftos dos A n 
geles l i t igantes, conforme á lo que en el citado Texto 
íe dize ; Michael unm de Frincipiím primis : pues de los 
Expoí i tores , y D o ó t o r e s Sagrados los que menos fuperio-
rid.td le dan, le hazen unos Principe de los A r c á n g e l e s , 
como S. G e r ó n i m o , y Theodoreto fobre efte lugar; 
otros con mas expremon Principe, y fuperior de los 
Principados, que prefiden á los Reynos, y configuien-
temente de toda la tercera Gerarquia, como Santo Tho-
mas, i .p. <p« 11-?, art. ¿ . é f i n z. d. 10. in expof. lit. E g í d i o 
Romano, in 2, difi. 10. dttb» 1. Pereira, Ub. JZ. in Daniel. 
Toledo in Luc. c. i , ^6. annoí. 45-. Eftos fon los que me
nos fuperioridad le dan : que San Bafilio , Hom. de Ang. 
Principe, y fuperior de todos los Efpintus Celeftiales le 
l lama, de cuyo parecer fon Ruper to , in cap. 8. Apoc. 
Laurencio Juftmiano, Serm. de S. Mkh, Ambroí io Catha-
r i n o , incap.i. ad Hebr. Vicgas , in Apoc. cap. i z . Belar-
m i n o , í sm. i . cont. 3. cap. 9. y otros muchos modernos. 
Luego íi San Miguel fuperior á los Angeles litigantes 
no decidió con fu imperio la con t rove r í i a , fino que fe 
pufo de parte de San Gabriel á ayudar fu pe t ic ión an
te la Mageftad D i v i n a , parece c ie r to , que el modo de 
mandar de el Angel fuperior al infer ior ; no es ponien
do precepto proprio fuyo, y que Dios no dio eíTa po
teftad al Angel fuperior? ni pufo al inferior eíTa fugecion. 

§. v. 
A Cerca pues del modo del impe r io , y obediencia de 

los Angeles entre í i , lo que me parece fe debe dezir 
es, pue Dios revela al Angel fuperior fu voluntad, a-
cerca del negocio, b miml t e r io , que fe ha de exercet 
por el Angel infer ior , y aquel intima á efte la voluntada 
o precepto D i v i n o , que Dios le r eve lo , y efte cono
ciendo el precepto, b voluntad Div ina intimada por el 
í upe r io r , obedece, y la executa : y que efte es el modo 
üe mandar, y obedecer, que ay entre el Angel fuperior, 
y el inferior. Parece dio á entender efte fentirS. G e r ó 
nimo arriba c i t a d o , Z a c h . 5. pues explicando como 
el Angel uperior mando á los o t ro s ; dize lo hizo de 
parte del Señor : Fr&cepit gx perfona Dominio que es lo 
inümo , que intirmarles el precepto; b voluntad Divina . 
Y aunque no hallo en ios Eicolaí t icos difputado efte pun* 
to, parece fue defte parecer el Padre Suarez, tom. de Ang. 
L 6. c. 5» n. 17. donde hablando de uno de los a ¿ ios de efte 
imperio del Angel fuperior al inferior , que es la mift ion, 
dize : Poteji unm Angtlm alium mittere, "veluti mmijieriali~ 
ter3 tit fie dicam; pues eíla l i m i t a c i ó n , b explicación del 
modo, veluti minijhrialiter, no puede tener otro conmo
do fentido, que intimando el imperio de Dios como M i -
niftro fuyo , y no ay mas razón para dezir efto del embiar, 
que d é l o s demás aélos de fuperioridad, que exerce e í 
Angel fuperior con el inferior. Por modo de nota ex-
preisb efta fentencia como cofa indubitada el P. Blaíio 
Lanuza en fu tom. Patrocin. de Angelis, lib. u 2. c. f. 

Fuera de lo dicho parece convence la razón efte íentirs 
porque en el con la decencia mayor , conveniente al ef-
tado Beatifico, fe compone en la República celefte e l 
orden del govierno D i v i n o , que dixo S. Dioni l io , 
pues intimando el Señor fu imperio , b voluntad al An» 
gcl infer ior , que la hade executar , por medio, b inter
vención del fuperior, góvierna por los fuperiores los 
inferiores: y bafta que un Angel como fuperior int ime 
al otro el i m p e r i o , b voluntad D i v i n a , para que a b í b -
lutamente fe pueda dezir ,que aquel manda á efte, y ef
te obedece á aquel: ni las autoridades, b razones arriba 
pueftaspor el imper io , y obediencia de un Angel ref-
peto de otro prueban mas rigor en eftas vozes. 

De aqui fe vé la diferencia del modo de mandar, y 
obedecer, que interviene entre el hombre Prelado , y e l 
fubdi to, al que ay entre el Angel fuperior, y el inferior; 
el precepto del Prelado al fubdi to , aunque tiene fu o r i 
gen de Dios , por quanto dio al Prelado la poteftad de 
mandar, es inmediatamente humano; y afli el fubdito 
obedece inmediatamente al hombre Prelado, y en el fo-
lo mediatamente á Dios ; el precepto del Angel fuperior 
al infer ior , es en rigor inmediatamente D i v i n o , y fo-
io fe llama del Ange l , en quanto el como fuperior Mí-
niftro lo in t ima , y afli el Angel inferior folo obedece al 
fuperior, como á Minif t ro intimamente, y en el inme
diatamente á Dios con que la fugecion rigurofa folo á 
Dios la t i ene , y al Angel fuperior tiene folo inferio
ridad. 

§. V L 

T r \ E donde queda defatada la razón de dudar, puefta 
en el principio de la Nota , pues es fin duda, que eñe 

modo de imper io , y obediencia, que fe pone entre los 
Angeles, no tiene incongruencia alguna con fu eftado 
feliciífimo; antes escongruentifllmo al govierno de aque
lla Ceieíl ial R e p ú b l i c a , mientras ay hombres viadores s 
á quien focorra Dios por minifterio de fus Angeles Bie
naventurados. San Aguftin en el lugar aili c i tado, ha
bla del domin io , á quien correfponde en el fubdito la 
fervidumbre. Y aun no excluye Ja poteftad de mandar 
governando: que efta es muy probable la avria en el ef
tado de la inocencia, íi duraf íe , aunque no quanto á 
la coercitiva, que fupone culpa, b deforden, como 
fíente Suarez , tom. de legibw lib. 3. cap. u 

La claufuia notada, no pone uniformidad en el modo 
de la obediencia del Angel inferior al fuperior con la del 
fubdito al Prelado, íino folo generalmente dize, que uno, 
y otro obedece en fu fuperior á Dios. Y es cierto, que ora 
univoca , ora analógicamente convienen en eíla genera
lidad , como confta de lo d icho : porque, el que el Angel 
inferior obedezca en el fuperior immedia taménte á Dios, 
fe ha moftrado. Que el fubdito fe diga ab íb lu tamente 

obedecer 
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obedecer á Dios en el Prelado, aunque no fera con 
effa i n m e d i a c i ó n , es fin duda, y fe prueba poco antes 
déla claufula, notada de aquella fentencia de Chri l to , 
Luc. i o . verf. i<s. 0*' vos aadit, me audit , que explica 
aííi Eílío : Vftlí ergo Dominus pr&pofiíis Bcdefis. , fie efie oi>e~ 
diendum fie»* Chrijlo , ctim pott'/las illorum a Chrijio , Ó5 
'Futre fit derivata: y es común modo de hablar de los 
Padres: Baile Bernardo, traéf, de precepto, & difp. que 
dize : §¡uidquid "vice De't préteiptt homo , quod non Jit ta. 
tnen certum difplicere Deo, haud fecus omnino accipiendum 
efi, qunm (i prAcipiat Deus. Y mas abajo: ipfum proinde 3 
quem pro Deo habemus ^ tanquítm Dettm in hist apene 
non funt contra Deum , audire debtmits. 

N O T A I 1 L 

TEXT. T ve\íi en el Señor u mt cofa, bien digna de confidsrñ'. 
cion ¡y era que no obfiants lo que fit mageflad n/e mojiraba 
de fier aquella fu SantiJJtma voluntad , y que yo no la po
día impedir3 con todo effo entendí* juntamente me dejaba 
Ubre y para que yo me rettrajfe ^ y refifiíejfe, habiendo lo 
que como criatura flaca debía, introduc. num. 6. 

f . I . 

H A.bla aqui la Madre de la voluntad Divina de que 
tuefle Abadefa; que el Señor le avia manifeíla-

d u , y mandadole xecivieíTe elTe o f i c io , declarándole era 
fu benep lác i to Y parece la claufuia difícil: Porque íi co
noc ía por revelación Divina clara ( como fe fupone) que 
el que fueífe Abadefa era voluntad D i v i n a , t a l , que no 
fe podia imped i r , y conliguientemente abfoluta, y efi
caz conocía con certeza, que el no ferio era ya impof-
lible, y con eíle conocimiento no parece fe compade
ce el dejarla l i b r e , para que fe re t i r a í fc , y reíiíb'eíTe. 
Lo uno , porque el ret i rarfe, y reíiftirfe fupone volun
tad de impedir , quanto era de fu parte, el oficio , y lo 
impoí l ib le conocido como t a l , no fe puede querer efi
cazmente: Lo o t r o , porejuc ei dejar libre aqu i , no d i 
ze precifamente permifilon , b libertad de contingencia 
propria de la vo lun tad , fino l icencia, b facultad de ha-
zer fin faltar á la per fecc ión , y agrado D i v i n o , como 
confta claro del contexto ; y en fupoficion de la revela
ción de la abfoluta, y eficaz voluntad D i v i n a , ñ o p a -
fcce podia dejar de fer defagrado de Dios eífa refiílen-
cia ; pues en eífa fupoficion era imprudente, y ociofa, 
por quanto conocía ciertamente no avia de tener efedlo: 
y acciones imprudentes, y ociofas, no pueden dejar de 
defagradar á D i o s , y impedir la perfección. 

Ni fe fatisface, diziendo que la voluntad de refif t ir , 
para que la dejaron libre , era ineficaz, que fe puede te
ner acerca de lo que conoce como impoíTibie j y no es 
imprudente, ni ociofa | aunque fea de lo opuello á lo que 
fe conoce tiene Dios abfoluta, y eficazmente decretado, 
pues en ella fe puede egercitar alguna v i r tud (como en 
el prefente cafo la humi ldad) fin difeordar de la abfo
luta , y eficaz voluntad de Dios conocida, fino fumitien-
dofe eficazmente á ella j conforme al común fentir de 
los Theologos, que en femejante cafo declaro el Padre 
Suarez , tom. z. de Religione , líbm i . cap. n.w, j . proban
d o , que el Bienaventurado puede pedir con afeélo fim-
p l e , b voluntad ineficaz algún beneficio para algún via
dor, aun v iendo , que Dios tiene abfoluta, yeficazmen-
í e decretado el no concederlo. N o parece fe fatisface ; 
lo uno , porque immediatamente á la claufula puefta d i 
z e , que con eífa l iber tad , b benepláci to D i v i n o , hizo 
muchas diligencias para cfcufarfejy voluntad,que apli
ca con efefto los medios para confeguir el fin, no parece 
puede dejar de fer, rcfpeco de eífe fin eficaz ;Lo otro, 
porque aunque el afeito fimple del fin, eftoes, deefeu-
far la Prelacia, podia fer loable, provechofo por el eger-
cicio de la v i r tud j de la humildad i la elección eficaz de 
ios medios, efto es hazer cantas diligencias fabiendo, 
ciertamente no avian de tener efeílo s no parece puede 
efcufatfe de imprudente, y ociofa. 

Roborafe mas la dificultad j porque dize, que la tenia 
Dios mandado, que recivieífe la Prelacia^ y eftando el 
precepto Divino intimado al que fe le impone, no pa
rece poífible, que Dios le dege licencia, para que lo re-
fifta, y haga diligencias para no cumplirle. 

Con todo eíToes cierto, que la do¿bcinacontenida en 
la claufula nouda es fantiffima, muy conforme k la Sa-

grada Efcritura ; Padres, y común fentir de los Theo
logos Elcolaí l icos , fin_contener cofa que Je oponga á 
la verdad Cató l ica . Y porque la V- Madic con iraZon 
dize, que es bien digna de confideraaon, lo primero 
declarare fu genuína inteligencia j y detputs la tumpro-
barc con egempios de la Efcritura, y comunes doctr i
nas de Do ¿lores Católicos. 

§. I I . 

QUanco k fu inteligencia fupongo, que la vifion, en 
que le revelo á la V. Madre la voluntad D i v i n a , 

de que fueííe Abadela , feria del genero de las que de» 
clara en el cap. 2. del lié, ú de ella H i í lo r ia , íe le dieron 
de lo que en ella efcrivib : efto es, tal que no deja duda 
alguna de lo que fe entiende ; y que con cíla certeza co
noció aquella d e t e r m i n a c i ó n , de ia voluntad Divina. 
Ella de te rminac ión , b decreto Divino , no íolo coníla , 
que eraabioluta, y eficaz por el efeóto que tuvo, ímo 
que fe le manifeítb como t a l , pues elío da á entender el 
dezir veia, que no la podia impedi r : de donde le infie
re conoció con certeza indubitada, que era impoíTibie, 
fupueíla eífa revelación , que no le pufíeife el efedto de 
lu Prelacia j pues en tanta luz no cabe, que ignoraiTe> 
fe podia componer con la exiítencia del dees eco abfo-
iuto , y eficaz de Dios la no exiftencia de lo decretado 
por el t i e m p o , para el quai fe decreto. 

De aqui Je haze evidente, que no pudo entender la 
V. Madre , que la facultad que la dejaba Dios en íiipofi-
cion de aquella revelación , para que fe re t i ra í fe , y 
refiílieJle, fueJíe para que lo hizieíie con voluntad abfo
luta, y eficaz de que no le pufiefie en fer fu Pieiacia decre
tada , porque elta facultad, fiendo para componer eífas 
acciones con la revelación dicha, como declara la yiAz.-
bra juntamente, fupone neceflariamente la exiftencia de 
aquella revelac ión s y ella fupuefta, b en íu fupoíicion an
tecedente fe repreientaba como impofíible la no exiften
cia de la Prelacia decretada, yaífi reprefentada no era 
poíííble tuvieífe acerca de ella voluntad eficaz,y abfolu
ta. Fue pues la facultad, que Dios dejo á la V. Madre 
(en fupoJlcion de la revelación dicha de fu decreto ab-
fo lu to , y eficaz] para que con voluntad ineficaz, ora 
abfoluta fimple , ora condicionada , quifieíie no fer Pre
lada, y de elfe afeólo ineficaz pufiene los medios que 
naturalmente podían conducir á eífe fin aunque íhpieífc 
no avian de fer refpeto de el eficazes. 

N i la poficion deeftos medios arguye voluntad eficaz 
del fin, pues es común fentir de los Theologos, que de 
la voluntad ineficaz del fin, fe puede proceder a la ele-
d o n eficaz d é l o s medios fuficientes; y mas quando el 
ponerlos es útil para otros fines, que con eficacia fe in
tentan. En nueftro cafo es manificfto,que aunque laV. 
Madre tuvo certeza, que los medios de fus diligencias 
no avian de tener efeélo, refpeélo del fin de no fer Prela
da , como confta de aquellas palabras , Xqueyo no lo podía 
impedir, juntamente c o n o c í a , que el poner con efeto ef-
fos medios, y hazer las diligencias que dize, era útil pa
ra el egercicio de la humildad, para el reconocimiento 
pradico de fu infuficícncía, para la egecucion del temor 
Santo , con que fe deben huirlas Dignidades, por el pe
ligro que tiene la fragilidad humana con ellas, fin que
dar a í fegurados , aun los que entran en ellas por volun
tad Divina revelada, comofe vio en Saú l : que todos eftos 
fines d e c l á r a l a V. Madre tuvo, en las diligencias, que 
hizo en orden al de no fer Prelada. De donde infiero 
que aquellad facultad, que D i o s , la dio para hazerlas, 
no fue folo declarar no fe defagradaria en ellas, íinoma-
nifeftarla, que ferian de fu agrado,y benepláci to j pues 
es muy configuiente á aquel favor, que la iiuftrafe en 
cofa tan de fu agrado, y mas fiendo tan conveniente pa
ra el egemplo de los que eftaban á vifta de eífa acción 
publica, que un alma con opinión de tan favorecida de 
Dios hízielfe lo que fin duda debiera, fino tuviera la re
velación, que eftaba oculta. 

Quanto al mandato de que recivieífe la Prelacia, o 
pudo fer rigurofo precepto con intimación de obligación 
de obedecer, b precepto lato, que coníifta folo en k 
manifeftacion de la voluntad Divina en orden á la direc
ción del mayor agrado de Dios fin obl igación ; que to
do cabe en la voz, Y para la claufula notada importa 
poco, que tenga el uno, b otro fentido : aunque para 
la inteligencia de ©Eras diré de el algo defpues. 

Refa-



D e eña Hi í tor ia. 
Refumlendo la Inteligencia de la claufula: la V. Madre 

tuvo revelación cierta de un dec eto D iv ino ab íb iuco , 
y eficaz de que feria Abadela , y p re t épco p ropr io , b la
to de que recibiefíe tfle ofició j y en lupuí icioa de tíTa 
revelación la dio el beñor L c ü í t a d , y moí i rb agrado 
de que con voluntad ineficaz delcuíTe el no íerlo , y def-
te afeólo puíirlTe los medios, que naturilmence podían 
conducir á eífe fin, y de hecho eran útiles para otros 
honeltosque efizcatnente intentaba,y Dios quería. Q j e 
cfta claufula afli entendida en todo el rigor de fus pa-
labras contenga doétrina coman de Padres, y D o l o 
res, íin Cofa que fe oponga á la verdad Catól ica > muef-
t ro con jos exemplos, y dodkinas figuientes» 

& 1IL 
C E a el primer ejemplo aquella voluntad, y defeo de 

efcüfar fu rigurofa Muerte que mollrb Chnt to en el 
H u e r t o , ya en ía tr if teza, y pavor; ya en la Orac ión , 
que hizo al Padre: Sipojfibleeji tranjeata me Ca l ix ijie > 
como fe refiere, M¿í//&. ZÍÍ. «1*35 M^o-c ¡4 a v . s ^ . L m . 
¿x . i ' . 42. En efte fucefío concurren codas las circunftan-
Cias, proportione f e f v a t a ¡ que en la claufula de cflaNocai 
L o primero, es c ier to, que Chí i l lo tensa precepto D i v i 
no de morir en la forma que mur ib , para redimir ei lí-
nage h imano; como confta de muchos iugares de la Sa
grada ElcritUra, Ora fea elfe precepto latamente t a l j 
comoí ienre Lorca con algunos. Padres ^ y Eícoiarticosj 
que cita, in 5 par í . tóm. de ínearn, diJ¡Jé 63. ora feangurofo, 
y obligatorio ,como enleñan comunmente los Padresj fu-
ponen los E t ; Líbicos antiguos, y prueban los Modet-
nos, de (¡HO SuzreZy fo s . p a r t . t o m . i dijp. 45'. feci i . 

L o fegundo es jndubitablc, que el alma de Chrif to 
v ib deíde el inflante de fu Concepción claramente el de
creto Divino abfoluto, y eficaz de fu Paffion , y Muerte, 
Y confta de las Authoridades de los P a d r e s , ^ ^ F ^ ^ , 
tom. x. in i . p a r t . dijp. $ i . c. 2. é^S- Cjue afirma que Chri t to 
ninguna ignorancia t u v o , ni creció en la Sat>iduria. Y 
aunque algunos Efcoíafticos han dudado, íi el alma de 
Chr i í to conoce íiempre aftualmente todos los fu.uros 
juntos , por algunas dificultades metafificas de fu infini
dad > b reflexión fobre la duración del a é t o , como fe 
puede ver en el Cardenal Lugo de Incafn. dijp, ig, y¿¿?4 
1. y en Poncio, in Com'tnent. ad terúum Scoti difi, 14. 
qu '&ft.z. Ninguno duda conoció fiempre a í í u a i m t r u e los 
decretos Div inos , tan proximameiite pertenecientes á 
í i ; y efpecialmente el de fu Muer te , que parece eftá 
exprefio fu conocimiento en San Pablo ad l i*br. \o . 'v 4.̂  
donde f? dize de Chrifto : Ingrediens in n.undum ¡ & c . 
TMIC dixi : Ecce nenio : in capiíe lihri fetiptum tfi de me , 
ut faciam Beui voluntatem tuam* 

L o tercero es común fentencia de Padres, Expofito-
r e s , y Efcoíafticos, que no obftante la vifion dicha,que 
tenia Chrifto del decreto Div ino de fu Muer te , con 
quien fe conformaba fu voluntad criada queriendo efi^ 
caz j y abíb lu tamente eíTa mifma Muerte, como ía te. ia 
decretada fu Padre; juntamente en la ocafion dicha del 
Huerto tuvo fu voluntad criada, nolición ineficaz de 
clfa mifma Muer te , b defeo ineficaz, ora abfoluto , o r a 
condicionado de efcufarla. AíTi lo fienten Chrifoftomo, 
Origenes, Ambrof io , Beda, Eu t imio , Theophilato, y 
caíi todos los Expofitores fobre los lugares citados dé 
San Matheo , San Marcos, y San Lucas. Los Efcftlaf-
t i c o s , in 3. dift, 17. donde San Buenaventura, Efco-
£0, Ricardo , Alexandro Alenfe , /»y«?» . 3. petrt qút f i , 
fy . memb. i . & z . Santo Thomas, 3. p¿rí qutfi. i s . * r t . y, 
& s . q u A ñ . i i . ar t . 4 . Y cali todos convienen en que eíTa 
no l i c ión , y defeo ineficaz de efeufar la Muer te , fue 
a<5lo e l i c i t o , l i b r e , y con plena de l ibe rac ión : dé quo Stea-
refy dijp. 38. fe£i . i . 

L o quarto es común fentir de Padres, y Efcoíafticos 3 
«jue cfta voluntad, y defeo ineficaz de Chrifto de efeu
far fu Muerte , fuera del fin natural de la confervacion 
del proprio fer, tuvo otras razones finales, y morales, 
que feñalan los Padres. Chrifoftomo, G e r ó n i m o , O r í 
genes^ otros fobre los lugares citados , feñalan por ra
zón de aquella voluntad, y trifteza el que fe rrtanifeftafíe 
mas la verdad de fu naturaleza humana, ban Gregorio, 
14. Moral, cap. 17 al enfeñarnos en fí el certamen de 
nueftra mente, en la cercanía de la muerte. San Ambro-
fio, wLuc.cap.12. el enfeñarnos con fu exemploaven
ar U trifteza, que caufa la áptehenfion del moii r . 

^ 47 
Otros el alentar á ¡os MartyreSj quando á vifta de los 
tormentos fMitiefíen eífe afeito natural a l a vida. Otras; 
razones traen otros Expofitores, que feria largo el refe-
tit . D e donde con razón enfeño Efcoto j in 3 aijtss .qtiAH. 
m i c comunmente recibido, que la trifteza , y de leo inefi
caz de Chrifto de efcufarla Muer te , no folo eituvo en ia 
porción inferior , fino t ambién en la fuperior defualma. 

Lo quinto , es también común fentencia de los Elco-
lafticos, que junto con el decreto Div ino abfoluto, y 
eficaz de la Muerte de C h u f l o , quena también la volun
tad Div ina por los motivos , y razones dichas, que la 
voluntad humana de C hrifto cuviefle aquel defeo ineficaz 
de efeufar fu Muerte , y lo manifeftalle j y que efta volun
tad D i v i n a , con,o el decreto de la Mueice, fue mamfief-
ta á fu entendimiento criado, Aíii lo enfeñan Santo Tho-
nias, 5. p . i r t . q u t l í iS.^rr . 5. S. Buenaventura , iu s-d'Jí* 
17' m . imqttsjl 3 Ricardo ñ r t . i . qu-ft. 3. Durando # 
f K j l i i . Gabriel, qu. m i c . y cafi todos. D e donde fe vé , que 
juntó con el precepto, y decreto Div ino abfoluto, y eficaz 
de la Muerte, que veía ei alma de Chrifto, veía afli mifmo» 
ia daba facultad la voluntad Divina para deíear ineficaz
mente eícular eíía mifma Muerte , y manifeftar eífe defeo* 
queesexpreffa fentencia de S. juan Damaíceno , / ^ de 

fiie c. 18. donde dize : C u m mortlm adverfareturi ac detr&m 
¿laret earhy Dtuina ipfiw¡ -vcluntate i ta fereme , nc /mente T 
namraliter detnftabat. Y eíTa facultad, no era folo de 
permiifo fin fu defagrado, íino expreílion del a g r a d o » 
y benepláci to D i v i n o , como declaran los Efcoíafticos 
citados; y convence la razón , pues la voluntad humana de 
Chrifto ninguna operación libre t uvo , que no conocieífc 
fer del agrado de la voluntad D i v i n a , que lo hizieífe-

Lo fexeo j y u l t i m o , es también común lenur , contra 
algunos Modernos , que de cfta voluntad, y defeo inefi
caz de Chrifto de efeufar (u Muerte , y en orden á e í t e 
fin, pufo Chnfto en e fe silo e i medio de la o r a c i ó n , que 
hizo en el Huer to , con animo, auique ineficaz, y fe" 
cundum quid , de impetrarlo como í, puede ver apuct 
Lorcam dijp. 80. Y aunque Chrifto v e í a , qe efte medio 
no avia de tener eficacia alguna, refptélo delf ín de cf* 
cufar fu muerte, no fue ociofo , ni imprudente ei poner* 
lo en orden á aquel fin inefizcamente deíeado , por ios 
otros fines, y razones, que arriba f e ñ J é con los P a * 
dres , y otros 5 que feñala Lorca loco ciiato n 3* los qua-
leS eficazmente quería Chr ftoi 

De efte exemplo, pues fe vé con evidencia, que jun
tó con la manifeftacion clara del decreto Div ino abfo
l u t o , y eficaz , y intimación de precepto acerca de a lgu 
na cola fu tu rá , eftá qué Dios dé facultad al alma, que 
yecive efta luz y aun mueftre fer de fu agrado,que con 
voluntad ineficaz defee lo opuefto, y ponga con efec
to medios conducentes á e í fe fin , aunque conozca no 
han de tener refpedlode el eficacia: fi firven para otros 
honeftos, que juntamente quiere eficazmente. Que es 
toda la d o é l n n a de ia claufula fin faltar circunlbncia-» 

§• iv. 
Tro éxemplo fe toma de aquel fuceífo de Chriftoj , 
quando paífando por los confines de Tyro j y Sydo

mo entro en una cafa o c u l t o , queriendo que nadie l o 
f i i p í e í f e , y no pudo ocultarle, como refiere S. Marcos3, 
£.$/!>. 2.4 Ingrejfm domum, nenañem voluit feire & non potuit 
¡ itere En elle fuceífo es indubitable , que Chrifto veia e l 
decreto abfoluto, y eficaz de la voluntad Divina , de q u é 
fe fupieífe fu venida , pue-c infaliblemente fe avia defaber» 
y aífi eftaba dec íe tado . Y con todo c ífo quilo , que nadie 
lo fupie íTe , como dize el Texto. Efte querer ocultarfcj, 
fué a d o de la voluntad criada de ( hr i f to , como dize eí 
Papa Agaton en fu Epiftola Conci l iar , recitada en la fex-
sa S í n o d o general. Acl» 4, y recibida , «átá .g. y fue a í l 0 
abfolutamehte ineficaz ; pues legun la doftr iña comun
mente recibida de los Efcoíafticos contra Vázquez , tnm. 
1. iv 3. pzrt. dijp. í 8 . ninguna voluntad abíoluta , y eficaz 
de Chriíio;, aunque fueífe de cofa , que fe avia de hazee 
por otros, dexb de cUmplírfe, que feria contra la dignidad 
de Chrifto, y contra la perfc í ía conformidad de fu volun
tad humar);! con la Divina, que aquella quiíkíTe abfoluta,y 
eficazmente alguna cofa, cuyo opuefto tuvieífe efta abfo-
luta , y eficazmente determinada ; como fecoligede Sai? 
G r e g o r i o , / « ¿ . i ^ . Moral, c.iS. Y San Aguftin , b quien fué 
el Autor. QuAjíionmex novo Teft*ínter opera Aug.tcnu+.q 7ft. 

N o obftante íer efta voluntad deocuitarfe ineficaz * 
/ t e f p e % 
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r e fpe í ío dcefíe fin, pufo Chr i í lo con efedo los medios 
naturales , que decentemente pudo para fu confecucion; 
como íe infiere de la Epiftola citada de Agaton j donde 
de aver Chrifto puefto los medios , que natural , y de
centemente pudo para el cumplimiento deeífa voluntad, 
y no averfe cumpl ido , infiere, que efía voluntad era hu
mana, pues la Divina feria impoíTible dexarfe de cum
pl i r j fi pufiefle los medios , que natural , y decente-
mence puede: Que es el fentido de Damafceno, lib 3. 
de fide cap.17. quando dixo ; Quo etiam fa&um eji 3 ut cum 
fui confyeStum j.bduccre velleí 3 per fe id non potuerit ̂  quod 
nimirum Deo Verbo perjpicHumi hoc fisriplacuifl'et ¡vereinfe 
inejfe humctna volttntaíis imbecillitatem &c. 

N i por faber ciertamente C h r i f t o , que effbs medios 
no avian de confeguir el efe¿lo del fia intentado de 
ocultarfe, fue ociofa, b imprudente la acción de apli
carlos; pues juntamente intentaba a b í o l u t a , y eficaz
mente otros fines , que coníiguib con ellos, como d i -
zen los Padres : Theophiiato fobre eíTe lugar dizc, que 
hizo diligencias de ocultarfe, porque no tuvieíTenoca-
í ion losjudiosde avifarle,de que de fu voluntad fe avia 
ido á comunicar aquellas gentes inmundas : Beda que 
las hizo para moítrar no iba de intento á predicarlas . 
E l Autor de las Queftioncs de el Nuevo T e í h m e n t o , 
que para enfeñar , que aun no avia llegado el tiempo 
de predicar á los Gentiles. 

Eí ie exemplo (fuera de las demás circunílancias del 
conocimiento c ier to , del decreto Divino abfoluto, y 
eficaz del defeo ineficaz de la voluntad humana cer
ca de lo opueí lo á lo que conocía eftaba por la Divi
na decretado; del agrado Divino de eífe ineficaz de-
feo , que es cierto conocía el entendimiento criado de 
C h r i í l o , como el de todas fus acciones) tiene efpecial-
raente para nueftro cafo las diligencias, que Chrifto con 
efedlo hizo en orden al fin de ocultarfe ineficazmente i n 
tentado, con que coní iguib otros que juntamente con 
abfoluta eficacia que r í a ; pues con ellas fe califican las 
que la V . Madre hizo en orden al fin de no fer Prelada 
ineficazmente intentado, con que coní iguib o t ros , que 
quería ineficazmente, como arriba fe dixo. 

En la mifma forma las califican aquellos mandatos de 
Chrifto á los dos ciegos, que dio vifta Ai^r/'.p, i w / ^ o . 
y á los que llevaron el fordo, y mudo ; que curo, Marc . 
7. f . 35. de que no manifeftaífen eíi'os milagros. Pues 
es c i e r t o , que pufo Chriílo eflbs mandatos con volun
t a d , b defeo ineficaz de que no los dixeran ; y es tam
bién cierto veía é ra la voluntad Divina abfoluta,y eficaz, 
qüe los publicaffen como con efe í lo lo hizieron. Ni fue 
ociofo poner el medio de eííos mandatos en orden á eííe 
fin, aunque veia no fe avia de confeguir, pues con ellos 
confeguia otros, que abfoluta, y eficazmente quería, 
como el darnos exemplo de humi ldad , y de huir de los 
aplaufos, fegun San Gregorio arriba c i t ado , y Theo* 
philato fobre el lugar citado de San Marcos, y breve
mente Barradas, in Evang. tom. 2. lib. 10. cap. i j . Fugie-
bat (d ize ) Chrijlm gloriam fed illa fequebatur. Sciebat 
Chrifiiu fecuturam, fed nt exemplum nobis prtberet , iilam 
fugiebat. §. v. 

CO n eílos exemplos, y dodlrinas queda á mi ver llana 
la de la claufula notada ; y defvanecida la razón de 

dudar, pueda en el principio de la Nota ; á que fe refpon-
dio allí baftantemente con la Do¿brina de Suarez. A la 
replica coníla de lo dicho como de la voluntad ineficaz 
del firt; fe puede proceder á la elección eficaz de los 
medios conocidos como ineficaces, fin fer cí la ociofa, 
quando por eífos medios fe coníiguen otros fines, que 
juntamente fe quieren con voluntad eficaz. A ñ a d o , fe
gun la doélr ina de Lorca , cit. dijp. $4- num. 10. infine, 
que aquella voluntad, que tuvo la V. Madre de no fer 
Abadefa, fe puede llamar en algún modo eficaz, en 
quanto á ella fe figuio la elección eficaz de los medios, 
cuya poíicion era bailante para inferir intención eficaz 
del fin en otro , que no conociefle eíTe fin como impof-
l i b l e , y los medios como ineficaces. 

A la confirmación refpondo, que íi el mandato de re
c ib i r la Prelacia no fue precepto rigurofo > fino mani-
feftacion de la Div ina voluntad direftiva á fu mayor 
agrado, no ay dificultad en que Dios ladie í fe l icencia, 
para epe conformandofe con ella en el aélo eficaz, qui-
fiéis ineficazmente loopuefto, y pufi^íTelos medios en 

la forma dicha. Si fue precepto r igurofo , también íe 
pudo dar Dios facultad, para que ajuftandofe á fu cum
plimiento con voluntad eficaa, y abfoluta, tuvielfe vo
luntad condicionada de lo o p u e í l o ; conforme á aquella 
oración de Chri í lo : Si pofthile eji , i&c. Y como el pre
cepto era de recibir la Prelacia, quando fe la dieran, 
cabe muy b ien , que le dicíTe licencia Dios de hazer las 
diligencias, paraefeufar llegaífe laocafion del precepto, 
por las razones dichas. 

JT. V I . 

MAs porque no folo á eíle mandato efpecial, fino á 
otros de eíle genero coníla de eílos eferitos tuvo 

la V . Madre voluntad o p u e í l a ; y ímgularmente e n e l « « . 
8. inmediato dize , reíi l t ib por efpacio de diez años al 
mandato, y voluntad Div ina de eferívir eíla H i í l o r í a ; 
parece conveniente faber que genero de mandatos fue
ron e í los ; y íi hubo culpa, y que tal en reíiílirlos. L o que 
me parece es , que b no fueron preceptos rigurofos , b íi 
lo fueron fe le intimaron con facultad de poder fuplicac 
de ellos, teniendo refolucion eficaz de obedecerlos, fí 
e l Señor no los levantaífe. Muevome , porque eíle modo 
parece muy conforme á la benignidad, con que Dios 
govierna eílas almas efpecialmente amigas luyas, y mas 
en materias extraordinarias, y tan fobre fus fuerzas na
turales , como lo fue el eferívir eíla H i í l o r i a , y con eíla 
forma de precepto, fuera de la obediencia, que cíla 
prompra en la refolucion eficaz, exercitan en la fupli-
ca la humi ldad , el temor fanto , y otras virtudes. Ef-
tas repetidas , b íní lantes fuplicas , creo , fueron la reíif-
tencia que la Venerable Madre hizo por tantos años al 
mandato de eferívir eíla Hií lor ía . En que como no ay 
duda pudo aver mucho m e n t ó por el exercicio de aque
llas virtudes, tampoco la ay , pudo aver imperfec
c i ó n , y alguna culpa por el exceffo, efpecialmente de 
temor,de que fue eíla alma muchas vezes por el Se
ñor reprehendida , como coníla de eílos efentos. 

Tenemos para eílo un ajuílado exemplo en la Efcri tu-
ra , Exod, 3. & donde mandb Dios á Moyfes facaífe á 
fu Pueblo de el cautiverio de Egypto. Cinco vezes (noto 
Cayetano) fe eícusb Moyfes de eíle mandato Divino. P r i 
mera , con fu inhabilidad para tan grande emprefla, 
l.'verf n . Segunda, con la ignorancia de el nombre de 
Dios , czp.^.v, 13. Tercera, con la incredulidad de los 
Hebreos, cap, 4. verf. 1. Quar ta , con el impedimento de 
fu lengua para la embaxada , cap. 4. verf. 10. Quinta , con 
que enviaife otro idóneo para tan ardua función, inten
tando eximirfe el del todo de e l l a , f . 4. u . Y í b l o á 
efta ultima dize el Texto fe enojo D i o s : Iratm Dcminas 
in Mcyfen ait , &c. Fuera deí lo le tenia Dios prevenido 
tan de antemano , que á lo menos quarenta años antes le 
avia revelado, que le tenia elegido, y feñalado Cap i t án 
para facar de efclavitud á fu Pueblo; porque quando ma
to al Gitano , ya avia tenido eíla revelación , y en v i r tud 
deeífa authoridad concedida por Dios , le quitb la vidaj 
porque injuftamcnte afligía á un Hebreo ; como fe co l i 
ge ciato de la relación de San Eíle van , 7. v. z j . y 
eníeñan fobre el Exodo, c. z. v. iz» San A g u í l i n , cor r i 
g i é n d o l o que avia dicho, lib. z z . contra Taufium c. 70,Ru
perto , Santo Thomas, el Abulenfe, y de los Expofitores 
modernos Eílio , T i riño , Cornelio á Lapide , y otros. Y 
eíle fuceffo fue quarenta años antes del mandato execu-
tivo referido , en que fe efeusb tantas vezes Moyfes , co
mo coníla de la revelación dicha de S. Eí levan. A ñ . T V . 
30 Eí lo fupueílo, preguntan los Interpretes C a t ó l i c o s , 11 
peco Moyfes, r e í i í l i endo , oefcufandofe tantas vezes de 
aquel mandato Diuino ? Yaviendo refutado como duro, 
y fin fundamento el parecer de algunos Hebreos, que d i -
xeron avia pecado mortalmente con infidelidad, defeon-
fian^a, y inobediencia , unos dizen, que no folo no pecb, 
fino que fueron loables fus ejcufas,y fuplicas, porque todas 
nacieron de humildad, y conocimiento de fu propría inep
t i tud afli l o fintieron S. Bafil io,S. G e r ó n i m o , y S. Gre
gor io , á quienes c i t a , y figue Pereyra fobre eíle lugar. 
Otros fon de parecer, que pecb venialmente con pufilani-
midady inobediencia venial.- A f l l lo íienten Cayetano, 
el Abulenfe, y Cornelio á Lapide, N i parece diífiente 
L y r a , diziendo -• Non quod peccaverit wortaliíer, fed ni* 
tnis pujilanimis videhatur in fufeipienda Dei ccmmiffione. 

En conformidad á eíle exemplar podemos difeurrir cer
ca d é l a calidad de las r e í i í l enc i a s ,b fuplicas de la V . Ma
dre al mandato de eferivir efta Hií lor ía . Nadie negara 
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gíene alguna fímilitud , Ü analogía en lo arduo , y fobre 
las fuerzas naturales de una muger de fuyo ignorante, 
con el que íe pulo á Moyíes. A elte previno eí Señor , re
velándole fu voluntad quarenta años antes j á la Madre 
íblos diez cinco vezes fe rer i í l ib , b eícusb M o y í e s , 
quando apretaba ia execucion del mandato j dcfpucsde 
tanto tiempo de prevención j la Madre fe refiítib , b ef-
cusb por eipacio de diez a ñ o s , en que le p r e v e n í a n , y 
entonces no apretaba la execucion del mandato, antes 
fue conveniente no fe executaífe como declara en el W-Ü. 
de la in t roducción. Empero, porque confta duro efta re-
f i í k n c i a , b elcuías halla el tiempo de efer ivir , me pa
rece fe debehazer de fu calidad e l j u i z i o , quehazenios 
Dodtores Catól icos de las de Moyfes 3 y aplicarles la una, 
y otrafentencia: fegun diverfos tiempos. A los princi
p ios , y quando la execucion no apretaba , juzgo fueron 
Jas eftufas, y fuplicas loables •, como nacidas de humi l i -
dad verdadera, temor prudente, y otros principios de 
buen eipiri tu. Mas en los úl t imos tiempos, defpues de las 
aprobaciones, y conllantes juizios de los Padres e í p i n t u a . 
les, y Prelados 5 no dudo huvo alguna nimiedad en el te
mor , que pa í ib á pulilanimidad, como confta de tantas 
vezes, como fue del Señor por efíe genero de temores 
reprehendida. Paree eme, quede las reíiftencias defte fe-
gundo genero fe puede hazer el j u i z i o , que de las de 
Moyfes hizo Cornelio á Lapide por eitas palabras : Dico3 
Moyfem peccajfe xiemali pnjilla,ni?nit(iTe) & inohedientm '. 
cum enim fuam infirmitatem perpmderet, ULi ni mes inh&fii j 
arhitians fe infirmicrem efíe 3 qukm qsti tantam onm a Deo 
impofitum fufiimre poffet ^ non cogitans, Deum, q»if* "VOCA-
hat, fibi quaq-ie "vires & animum fuppeditaturHm. Licet ergo 
M jfes dirsc'le non rtptüeret, nec deíreéiarer 'VoluntAtem Dei, 
íupiebitt íamen^ Deum aliud velle, alíumque mtítere i ad 
hoc nimif , adeoque quinto Deum urjtt. Quare mérito ei qtnt -
fi nimts urgiverfunti iratta eñ Deuí , &c. Salva, tamen 
¿imicitia cum Moyfe : tinde mox hanc iram clementia tempe-
éavii. 

N O T A I V . 

T E X T . T por efio dixo l/* Perfona del Verbo humanado h 
fas Difcipulos en la ultima Cena'. Muchas cofas ten^aque 
de-^tres, pero no ejiaü aota difpnejios para recibirlas, P. 
1. nun:a 1 0 . 

§ . 1. 

E Sta elaufula es de una r eve l ac ión , en que habla el 
. AltiíTimo á la Venerable Madre, declarándola fer ef-

te el tiempo oportuno de manifeftar al Mundo la Vida 
de María Santi íf ima, revelando muchas cofas de ella 
hefta entonces ocultas: donde aviendo declarado ei mo
t ivo de manifeftar en eftos tiempos eñbs Myílerios ocul
tos i dize no lo hizo en la Primit iva iglefia por el embara
z o , que podía padecer la ignorancia humana, quando 
era neceflario fe eftablecieífe la Ley de Gracia, y Evan
ge l io , y eftando tan en fus principios la Fe de la Encarna
ción , y Redempcion : y defpues defta tazón pone la elau
fula : r por efio, ¿re Por manera , que fu fentido es, que 
aquellas palabras, que dixo Chrifto á íus Dífcipuíos en 
el Sermón del Cznzcü \o . fom. i6 . v.n*, Adhuc multaba-
íeovobii dicere ,fed non poiejiis portare modo : fe entienden 
de los Myíler ios , y Sacramentos ocultos de la V ida de la 
V i r g e n , que fe manifieftan en efta Hi í lo r i a , y n o f e m a -
nifeftaron en la Primit iva ígleíia. Y ello parece tiene gra
ve dificultad: Lo uno porque parece, que efta inteligen
cia del lugar de S. Juan fe opone al contexto : pues d i -
ziendo Chr i f to , que aquellas muchas cofas, que tenia 
que dezir á fus Apof to íes , no las podían recibir enton
ces, wo¿o , en aquella determinación de tiempo aara , 
f ignif icb, que las avian de recibir defpues i como les 
p r o m e t i ó en las palabras inmediatamenta figuientes: Cum 
itiHtem venert Ule Spiritus veritatis , docebit vos omnem ve-
ritatem: Luego aquellas muchas cofas, que dixo Chrif
to tenia que dezir á fus Apo l ló l e s , no fueron los Myf-
íer ios ocultos, que íe manifieftan en efta Hií lor ia j pues 
«ílos (como fe dize al l í ) no los manifeilb el Señor en 
Ja Primitiva Jglefia. 

L o o t r o , porque parece fe aplica eíle texto de San 

Íuan, al modo que San Aguílin refiere abufaron del unos 
íereges dichos Gnofticos, que no pudiendo dar color 

á fus falfos dogmas, ni con Efcritura, ni con tradiciones, 
á e z i a n , que eran aquellas muchas cofas, que Chrifto 
avia dicho á íus Difcipulos , tenia que dezjries, y no 
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podían entonces recibir. Y generalmente atribuye e i íe 
abufo de efte Texto á los Heregcs el Santo, traci.gj, 
in foan% por ellas palabras : Omnes autem infipientiffimi 
Hiretici) qui fe Chrifiianos vocari votttnt, audaciai fg-
wentorum faorum , quas maxirne exhorret ¡enfu/s humanu* , 
hac occafions EvangelieA fententiA colorare conantur , ubi 
Domimts aif.AdhHc multa habeo vobis dicere s fed non pe-
tefiis portare modo. Y la razón con que algunos Efcritu» 
rarios convencen efte abufo de los Gnofticos por el mif-
mo contexto de San Juan, parece mil i ta contra nuef-
tra elaufula i como fe vé en Guí l l e lmo Ef t io , que io 
ira pugna aín : Sed i l l i ex his ipfis ver bis convincuntur. Non 
enim éicit Dominm nonpoíefiiá portare ; fed addit j modo}fig' 
nificans ) ees por tatures pojiea i quod & promittit fequ ntibut 
verbis : chm autem venerit Spiritus veritatis > docskit vos 
omnem verttatem, Cum ergs ne pofiea quidem i l la Gnojii-
corum dogmata^ ab Apofiolis iradita fint , cenfíat 3 ea non 
ejfe de quibus diSium efi : Non potefits portare mode. Que 
es la mifma r a z ó n , que dei contexto fe hizo arriba con
tra la elaufula notada. 

§. I I . 

COn todo eífo no dudo , que la elaufula es muy con
forme al Texto de San juan alegado , y á las inter

pretaciones que del hazen los- Padres , y Do¿lores Ca^ 
tolicos. Para moílrar efta verdad i advier to , que todo e l 
punto de la dificultad efta en v e r , íi en la inteligencia 
legitima de aquel lugar de San Juan cabe, que los Myf-
terios de la Vida de la Madre de Dios , que de nuevo fe 
revelan en efta Hi í lo r ia , entrenen aquellas muchas co 
fas, que Chrifto dixo á fus D i l c i p u l o s , tenia que de-
zirles, mas que entonces no las podían llevar. De donde 
toda fu foiucioa depende de averiguar, que cofas fon 
aquellas, que Chrifto tenia qi^e dezir y entonces no d ixo . 

Acerca de efte examen ay dos íentencías opueftas. 
Una comunif í ima, que dize , que los Doé lóres pueden 
averiguar, que cofas fueífen aquellas por el e f e í l o , m i 
rando lo que entonces les era oculto á los Dilcipulos , 
y lo que defpues fe les manifeilb: y efta liguen enprafti-
ca comunmente los Padres, y Interpretes Modernos, 
determinando fer, eftos b aquellos Myí l e r io s , del numero 
de las cofas, que dixo Chrifto tenia que dezir 5 y efpe* 
culativamente la defiende el Cardenal To ledo , <» 'foan. 
c i ó . annot.i%. Otra particular de San A g u í l i n , ír«¿?, 35». 
in foan. que es temeridad querer determinar ios Inter
pretes, que cofas fueífen aquellas, que Chrifto d i x o , 
tenia que dezir, y entonces no declaro. Para que la í o -
lucion pues de la dificultad propuefta á nueftra elaufu
la fea más vniverfal , probare, que en una y otra de las 
referidas fentencias cabe, que ios Myíler ios de la Vida 
de la Virgen en efta Hiftoria nuevamente revelados fe-
an de aquellas muchas cofas, que tenia Chrifto que de
zir y entonces no dixo. 

§. nr. 
T A comuniíTima fentencia referida fe funda en que 

Chrifto no d ixo, que aquellas cofas , avia'n de eítac 
í iempre ocultas , antes íignifícb lo contrar io, diziendo 5 
eran cofas, que tenia que dezirles, y determinado cora 
el adverbio de t iempo, Modo, que entonces no eftaban 
capazes de llevarlas, lo eftarian defpues j que por elfo 
añadió inmediatamente la promeífa de enfeñarles por e í 
Efpiri tu Santo toda verdad: Chm auum vtntr t i lie Spiri
tus veritatis, docebit vos omnem verttatem. De donde infie
ren los Interpretes Modernos, que efta promeífa fe ha 
de juntar con aquella fentencia y que lo que en ella les 
p romet ió Chr i f to , que les enfeñaria el Eípiri tu Santo,, 
fueron aquellas cofas , que avia dicho fu Mageftad te
nia que dezirles. Aíli lo advi r t ió el Padre Maldonado» 
ibi « .32 , notando acertadamente, que el h*beedicere es 
lo mifmo, que tengo decretado dezirHabere dicenda, U 
eft decrevijfe Hits dicere : Sed qma ferré non pcjfent }in aliuii 
differrs ternpuf per Spiritum Sanélum, non meliarem quidem* 
quam fe Migifirum , fed commodiori tempere dieenda. Y maS 
expreífamente el Cardenal To ledo , in Comment- ad v . 13. 
Superiori fententiA conjunfta Junt h&c verba, quibta militas 
Spiritus Sanfti adventu* declaratur. Multa i n q u i t q u & 
non potejiis portare modo : cum autem venerit Ule, nempe Para-
cletus, qui ejl SpiritM veritatis, docebit vos omnia, qu£ di
eenda fuperfmt* Mic eft verus fsnfu*: Docebit vosAmnem 
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'veiitatem'-, nemp* m omnict namifeflabit•> qu* modo haheo 
dicentia, Ó* <¡¡UA portare non potejiis modo , non dico. 

Tenemos pues de efta d o í l r i n a , que las verdades antes 
oculus , qué Tegun ella promeña manifeftb deípues el Ef-
p i r i tu Samo, ton aquellas muchas cofas, que Chnfto d i -
xo tenia decretado dezir, y no declaro entonces por no 
fer tiempo commodo de dezirlas. Veamos , aora fi en eí-
fas verdades, cuya manifeftacion promet ió Chril to haría 
el Eípir i tu Santo, pueden entrar los Myíler ios ocultos 
de la Vida de la Madre de Dios de nuevo en eüa Hi í lo-
riarevelados. Para ello advierto, que eíla promeíTa, y 
coní íguientemente las palabras antecedentes fe pueden 
entender, b como hecha, y dichas perfonalmente á los 
Apoftoles, b como hecha5y dichas con ellos á toda la Igle-
lia. La primera inteligencia no haze á nucílro propoiitos 
por que el Texto de nueftra Elcr i tora , inmediatamente 
á la clauíula notada , dize •• Hablo en ellos a todo el Mundo, 
que no ha eflado dijpuefio , &c, en que fe vé no usb de eíTe 
lugar como dicho perfonalmente á los Apof lo les , fino 
como dicho en ellos á la Igleíia eílendida por los figlos. 
Y que cíTa promeíTa fe puede literalmente entender fue 
hecha en los Apollóles á toda la ígleiia eí tendida por los 
í i g lo s , es común íentencia d é l o s Doélores Ca tó l icos i y 
cónf ta , lo uno porque otras palabras de efte genero, que 
dixo Ch t i í io á fus Difcipulos, jin duda fe enrienden d i 
chas á toda la Igleíia , no folo por aquel, íino por los 
íiguienres í i g l o s , como aqué l las , 'fean. 14-. v . 16. E t ¿S9 
ro'gabo Patrem , atium Faracliium dabtt 'uohu , Ut.metneat 
uobifeum in ¿ternum : y aquellas, Matrh. 28. v . 20, E t ego 
vebif mn fum omnihu* dtebu* ufque ad confummationem j&cuii. 
L o otro porque añi las entiende la igiefia, in Orat Fer, 4, 
Tentecpji, donde ora afll : Mentes no jiras qutfumus Domine , 
Patacíitu* , qtii a te procedit, illumtnet, f¡yJndm4t in omnem 
ficut lum pror-'ifít Filim , veritatem. 

Efta pro^meíTa hecha á la Igleíia de enfeñarla el Efpir i tu 
Santo todas aquellas cofas, que Ghrifto tenia determi
nado dezír , y no dixo entonces, no fe entiende que fue líe 
de enfeñarfelas todas juntas luego, y como de una vez , 
íino fucceíTivamente fegun la oportunidad de los tiem
pos j b o c a í i o n e s , b neceífidades. AíTi lo fienten comun
mente los Interpretes , y lo infieren del Texto Griego los 
Modernos, porque fus palabras correíponden á eftas,/^e• 
ducet in omnem 'veritatemi como leen todos los Autores 
Griegos, y de los Latinos Aguft ino: y la palabra , dedu-
ceti da á entender fuceííion : Injinuatnr metm quidem 
fuccejfio (dize el Cardenal Toledo) namnon femel, é r j í a -
tim omnia aperit , fed fuccejfu temports. Y luego . Sane mo~, 
dh funt multa Ecclefis. revoluta , qu& pf ius non trant difiin-
£la, (j> aperta •> h&refib'M erroribus hominum id pojiulañ-
tibus Lamifma ilación hazen los Padres Maldonado, y 
Cornelio á Lapide ; y todos tienen por Pa t rón á S. Gre-
r io Nazianzeno, Omt.<¡. Theolog. que explicando efte l u 
gar, y aviendo t ra ído exemplos de la fuceflion defta en-
leñanca , dize : Vides illuminaciones pmlatim affulgentes, &ct 
De aquí dixo grandemente el P. Maldonado , que aquella 
providencia, que tuvo Chrifto de no enfeñar luego to
das las cofas, fino diferir para el tiempo oportuno la 
manifeftacion de muchas, fe ha de creer la usb también en 
fu Magiftcrio el Efpiritu Santo: Dicimus »x hoc loco cen-
jiare (dize) Chrifium non omnia dixijfe , qué ad falutemno-
i iram putabat pertinere , idemque feciffe Spiritum Santtum 
credendum ejfe} non omnia continuo ECCUJÍA revelajfe, quia 
non omnia portare fimul poterat , fed ut Atate crefcebats ita 
& (cientit incrementum accepijfe : Relie enim dixit Hilarias, 
Jicnt Chriflu* olim faciebat > ita nunc Ecclejiam (qtiamvis 
fenfa alio} átate crejeere, atque fapientia. 

§. I V . 

R Efta ver los modos con que c u m p l i ó , y cumple el 
Efpiritu Santo en la fuceflion de los tiempos eíTa pro

meíTa de enfeñar las cofas,que Chrifto tenia determina
do dezir á fu Iglefia, y no las dixo en fu vida mor ta l ; pa
ra que del todo fe conozca, que caben en ellas los Myf-
teriosde efta Hif tor ia , como en ella fe enfeñan. Quatro , 
pues fon ios modos con que el Efpiritu Santo cumpl ió , 
y cumple effa promeíTa. Pr imero , enfeñando inmediata
mente á los Apoftoles como á primeros Miniftros, para 
declarar a la Igleíia las cofas de la Fe. Segundo, enfeñan
do por ellos , ya en la doélr ina eferita, que tenemos por 
las Efcrituras del Nuevo Teftameuto, ya en la doctri
na dicha j y no eferita, que tenemos por t radic ión » á 

la Igleíia las verdades Catól icas en el modo , que pot 
aquel tiempo convenia fe le eníenaíTen. Tercero , áliií-
tiendo perpetuamente á la Igleíia Ca tó l i ca , y á fu Ca
bera el Vicario de Chrifto , para determinar con infa
lible verdad expl íci tamente las verdades, y MyfterioSj, 
que impl íc i tamente le contienen en la Sagrada Efcritu
r a , b vienen por t r a d i c i ó n , y íu verdadero íent ido en 
las cofas , que pertenecen á la Fe, co í lumbres , y reélo 
govierno de la iglefia , fegun la neceflidad, y oportuni
dad de los t iempos, fin que ennada de efto pueda jamás 
errar. Quarto j revelando á algunas períonas particula
res de firme Fe, y efpecíal v i r tud algunas cofas febre-
naturales, que examinadas por la ig lef ia , fegun el con-
fejo del Apof to l . i . a d Thejfal.s. v. 10, y aprobadas , b 
permitidas, para que piadofamente fe puedan leer, y 
predicar, fon á los Fieles de grande u t i l idad , y á la Igle
fia de no pequeño fervicio. 

Todos eftos modos tiene el magifterio del Efpiritu 
Santo: Non enim (dize Maldonado) ApoJIclorumviráfini-
tum ejl Spiritm Sancíi magijierium : Doóior pro fe a Ckrifh 
EcclefiA datm efi : dome ipfe ad judicium^ id efi ad colUgen-
dam EccUfiam venerit, ejws efi officium duratutum. Que 
tenga los tres primeros , es de Fe. Q j e tenga también 
de hecho el quarto, e s t án c ier to , t.omo que en la Ig le 
fia puede aver revelaciones privadas de colas íobrena-
turales , que es hallaríe en ella el don de profecía , una 
de las gracias del Efpiritu Santo, que llaman gratis da
tas ; de lo qual latamente t ra té en la Nota primera. Y 
que efte modo fea uno de los con que el Efpiritu Santo 
cumple la promeíTa que hizo Chr i f to , deque enfeñaria, 
omnem veritatem lo exprefsb el P. Salmerón fobre efte 
lugar, tcm. 9. in Evangelium irail, 69. que aviendopuef-
to los demás modos de enfeñar el Eípir i tu Santo toda 
verdad, fegun eíía promeíTa, arriba declarados, añada 
efte, diziendo Nam alia aliií temporibm feveUntur, mo
do prioribm veritalibtps non dijfcntiant. 

D é l o dicho halla aquí fe vé con claridad, que en la 
fentencia comuniflima cabe muy bien , que en el numero 
de las cofas, que Chrifto dixo tenia que dezir , y no de
claro entonces , por no poderlas los Fieles l levar , entren 
los Myllenos de la Vida de fu Madreen efta Hiftoria de 
de nuevo revelados. Porque fi aquellas cofas, que Chr i -
to tenia determinado mamfeílar á fu Ig lef ia ,y entonces 
quedaron ocultas; fon todas las verdades, que el Efpiri
tu Santo en el progrcí lo de los í ig los , fegun la necefíj-
dad ,y oportunidad de los tiempos manificíla ala igleí ia, 
ora en revelaciones publicas, ora en privadas , entrando 
en el numero de ellas verdades, manifdladas por el Eípi
r i tu Sanco, los Myí ler ios , de efta Hiftoria privadamente 
revelados, es configuiente entren también en el numero 
de aquellas cofas , que Chrifto tenia que dezir, y enton
ces no dixo. De donde en eíla fentenci? el fentido de el 
Texto de San Juan fegun fe aplica en la clauíula notada, 
y fu contexto es: que Ghrifto tenia decretado manifeílar 
á fu Igleíia muchas colas, y entre ellas los Myílerios de 
la Vida de fu Madre, contenidos en eíla H i f to r i a , pero 
que entonces, e í l o e s , en el tiempo de la Igleíia P r imi 
t i v a , no los podían llevar los Fieles por !as razones que 
en el contexto fe dizen; mas que el Efpiritu Santo, que 
avia de enfeñar todas las verdades, que Chrifto avia 
determinado manifeílar á fu Iglefia, revelaría eílos Myf-
terios de Mar i aene l tiempo oportuno , y conveniente. 
Efte fentido no parece puede tener dificultad en la fen
tencia comuniflima haíla aquí declarada. 

§. V . 

E N la fentencia particular de S. Aguftín cabe tam
b i é n , que los Myílerios de efía Hiftoria fean del nu

mero de aquellas cofas, que Chrifto tenia que dezir , y 
no dixo entonces. Porque el intento principal de Aguft i -
no es, que no bai la , que el Efpiritu Santo manifelbíTe 
defpues á la Iglefia muchas verdades, antes ocultas, para 
que fe afirme , que ellas fon del numero de aquellas co
fas, que Chrifto tenia que dezír á fus Difcipulos, y no fe 
las d ixo , porque no las podían llevar entonces. Y la razón 
del Santo (fegun entiendo de las que pone allí) es,que el 
dezir Chrifto, que no las podían llevar entonces, indica al
gún efpecíal inconveniente de que fe manifeftaíTen enton
ces aquellas cofas, di í l ínto del no aver aun recibido foléne-
mente al Efpiritu Santo; pues es cierto, que antes de reci
b i r lo eran mas capaces de recibir la noticia de aquellas 

cofas 
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cofas los Apoftoles , que lo fon aora los Cathecumenos, 
y la mukuud de Û s Fieles, que creen las verdades, que 
deípues manifellb a la igleiia el Elp i r i tu Sanco. 

De aquidixoel Sanco, que era temeridad .finnar (en
tiendo como cofa cierta) fin reveiacion D i v i ü a , que 
e lbs , b aquellas colas fon del numero de aquellas , que 
Ghr i í lo no quifo entonces dezir á fus Difcipulos , por
que no las podían entonces l levar , y que no baila, que 
Dios revelaflé defpues algunas colas aunque fueífe en 
Efcritura C a n ó n i c a , para afirmar, que eítav Ion del nu
mero de aquellas, fino que es meneíier para afirmarlo, 
que revele t a m b i é n , que eftas Ion de aquellas colas , 
que Chr i í lo tenia que dezir, y por entonces no quito 
mani te í lar : Quis emm efi tam vanm , aat ttmtmrim ( d i -
¿e Aguitino en el lugar c i tado) ĉ ui cum dixerit etiam ve
ra , qtiihm voluerit, q»& voluerit, fine ullo íe(tímonio Divi
no affirmet e* $ qu& tune Dom nu* dtcere nolunl Qui* 
hoc noJirH'n f ct íK, & non maxirnam culpam temeriialU 
jnmrrdtl Inquo nee /ipoftolica ixctllit ¿utHoritas. Nam pro
ferto i fi eorum aliqmd Itgiffemtts in Ubru Canónica auiho-
rítate firmatU, qui poji Afeffionem Domini fcripfi-unt pa 
rum fmlat hoc Ugifte •> rtifi itiic id etiam legetetur hoc ex ek 
ejfe, qíi¿ tune Dominíis nolmt Difcipulis juis dicere, quia 
mn poterant illa portare. 

De aquí fe vé , que la íentencia de Aiiuílino no fue ne
gar , que el Efpiritu Santo huvieífe de reve iü r en la Igle
iia aquellas cofas, que Chrifto tema qi e dezjr, y por 
entonces callo i fino dezir, que para afirmar que algunas 
verdades fobrenaturales fon del numero de aquellas co
fas, no bafta que lean verdades defpues reveladas por 
el Elpir i tu Santo, fino que es menefier, que el mifmo 
Efpiri tu reveie, que efías verdades ocultas, que mani-
í i e í l a , fon del numero de aquellas cofas , que Chrifto te
nia que dezir , y por entonces no d ixo , poiqué no las po
dían l levar , pues en las palabras de C hn i tu fe fignifica 
alguna particularidad en la ocultación de elT-s cofas, mas 
que la condición ordinaria de no aver vemdo folemne-
mente el Efpiritu Santo, que compreheude á todas. 

Ya fe v é , quan bien cabe en ella Ientencia, que los 
Myiferios de l i Vida de la Madre de Dios en efta H.ftoria 
de nuevo revelados fean del numero de aquellas cofas, 
que Chrifto tenia que dezir, y no dixo entonces : pues 
en la claufula notada , e l S e ñ o r , que es quien en ella ha
b l a , revela que fon eftos Myfterios de aquellas cofas, 
por quien C h n í l o d i x o : Adhuc multa habeo vobu dicere y 
f&c, y fe verifica en efta Hiftoria en grado ríe reveiacion 
privada, lo que para aquella afirmación pedia Aguí l ino , 
Parutn fuerat h&c legijfe, nifi ÍU'ÍC id etiam legeretur, h&c 
ex eis ejfe, qua tttnc Dominus nolnit Difcipulis finís dicere y 
qtiia non poterant illa portare. En ella fentencia el fenti-
do del lugar de San Juan, fegun fe aplica á efta Hifto
ria en la claufula notada, es, que Chrifto tenía deter 
minado manifeílar en fu Iglefia entre otras cofas efpe-
ciales los Myfterios de la Vida de fu Madre SantiíTirna , 

mo dicho perfonalmente á algunos, o rortió ílicho á la 
ig le f ia , no fe debe entender con la milmaextenfion en 
el un fentidu, que en el otro : Vtefe llano en aquel lugar, 
Ma.t z%tv, lo. k.cce ego vobtfium fi*m omnihw diehm Ujque 
mi con[nrhmatimetn f*cuM\ en que habla (-hnfto delual* 
fillencia en el coníi ¿ ío , y pelea ; y entend do cerno dieno 
perfonalmente á los Apol toks , con quien hablaba j i l o f t 
puede clknder mas que á fignifkar la afliftenciu Chrifto 
halla el fin de la vida mortal de tifos Api ftoiesj peto en
tendido como dicho en ellos á la iglefia, 1c eftiende a l i g -
niñear fu aílUh ncia hafta eí fin del Mundo. Iso le figtic » 
pues, de que aquel lugar , doctbit vos omnem v-eritaíem'f 
como dicho á la iglefia, fe ellienda á toaas las veidades 
fobrenaturales, que avia de manift í iar el Elpir i tu Sanco 
haftu el fin del Mundo el que fe tftienda también á 
todas ellas, como dicho perronalmente á los Apoltoles. 

Por eíib ios Sagrados interpretes explican aquella pro-
meffa de Chrif to , como dicha ptírfonaímente a los A^pof-
toles, con alguna limitación mas, de como le debe enten
der en quamo disha á la Iglefia por todos losfiglos. San 
C i r i l o , Theophilato , Eu t imio , y otros Padres la entien
den de todas las verdades, que les convenia Lber en efta 
vida , para gaiatfe á fi,y á los demás Fielespor el cami
no de la laiud eterna. Cafi coincide en la mifma expli
cación. Nicolás de Lyra comunmente leguido de los 
Modernos, que dize : Omnem verit-tem, (ciltcet ni'epjf** 
tixm a4 falutem, non fiol'tm pro perjonis v flris ,fied etiam .¡d 
régimen Ecclefit3 fajidelium infiruéiioním. í paiece tierco, 
que el Efpiritu -janto ha mai.'ifeítado algunas verdades 
expl íc i t amenteá la Iglefia , las ouaíes eo especial, y en 
eíD forma explícita no las conocieron ios Apoltoles- E l 
Padre Suarez, de Fide traci. 1. dtj^. z,fieci% 6. n.\%. diftingUC 
dos géneros de verdades de las explíci tamente míunnef-
tas a la iglefia en la íucceflion de los tieriip* s: unas, que 
pertenecen como i la fuítancia de los Myrtenos; otras 
contingentes de cofas, que defpues iucedxron : las del 
primer genero dize,qiie las conocieron todas exp l íc i t a -
mente los Apollóles i las delfegundo, no , fino lulo i m 
plíci tamente Y añade \ Et fionafie hoc n.odo m die Fsníe-
cojhs nonfuerunt edoáíi expliciie de cmnib'M myfterivs ¥idút 
quoad particularei circunfiantias eorum, ui de modo veca* 
tionis gsntsum, & de ceftatione tegalínmi tit platú colLgtt; r 
ex Act. 10. ^ i>- Etfic ttikmfoíinms in Apocaí'jpfi muU 
ta inttllexit de futura •> qif¡e aliis reveíala, ncn fmre. Y el 
Dof tor GuiUeimo E l b o , explicando efta promeíTa de 
Chr i f to , in'joan. \ 6 . v . 13, aun de las verdades dogma-
ticas, que defpues ha definido la Igleiia,duda fi lasco-
nocieron todas los Apoftolcs en efpecial, y en la p ro . 
pia forma , que oy eftan difinidas j y lo que fe figue de 
aquel lugar, lo declara afli dogamente : Ex quo feqttitur 
Apo/lolos de ómnibus Chrifiian<t Fideimyjlerití fuijfe perficíé 
injlrncios j ifa ut quamvis in fipeciali, at^ue, ut ita ditam, 
in prvpria firma non temterint ficrtajfis omnia dogmata, qua 
pcjlea per Ecclefiam definita fiunt , fie tamen Spiri u Sanél» 

pero que no los manifeftb en la Iglefia Primit iva , por- Do^re, tenebant omnia Fidei principia, utftatim mota qm< 
3 i • t ^ t t 1 , . ^ I „ „íí\ ítf.nnñ de Altana, conr.luíinne . iintutvint eUrí que no pudieran los Fieles llevarlos, quando era neccíTa-
r i o eftablecer la F e r í e l o s Myfterios de Chrifto jhafta el 
tiempo prefente en que determino manifeftarlos en efta 
Hiftoria la Divina Providencia, defpues de aíTentada por 
tantos figlos la Fe de Chr i f to , y fu Ley Evangél ica . 

§. V I . 

D E lo dicho queda difuelta la principal razón de du« 
dar , que fe pufo contra la claufula al principio de 

cita N o t a : pues fe ha v i f t o , que ni en la fentencia co
m ú n , ni en la particular de Aguftino fe figue, que las 
cofas, que Chrifto tenia que dezir , y no dixo entonces, 
las manifeftafle todas el Efpiritu Santo en la Iglefia P r i 
mi t iva , fino que antes fegun una, y otra in te íp re tac ion 
le ha de dezir lo contrario. 

N i obfta contra efto dez i r , que no íolo á la Ig lef ia , 
fino perfonalmente á los Aportóles fe les hizo aquella 
promeíTa Docebit vos omnem veritatem : y incluyéndole 
en efta promeíTa la manifeftacion de todo lo que Chrif
to tenia determinado dez i r , como fe ha explicado ar
r iba , es configuiente fe d iga , oque fe les manifeílaron 
todos los Myfterios de efta Hi f to r i a , y que afíi fueron 
manifieftos en la Iglefia P r imi t iva , b que no entran ef 
tos Myfterios en las cofas que Chrifto tenia determina
do dezir , y no dixo entonces. 

D i g o que no obfta: lo uno porque quando un mifmo 
lugar de Efcritura fe puede literalmente entender > 9 co-

Jlione de aliqua conclufione , potturint de ejui vtritate judi-
care ex principiis. Finalmente, quanto á las verdades, 
que privadamente revela el Efpiritu Santo, dentro de 
la Iglefia en la íucceflion de los tiempos dize el Carde
nal Lugo , de Fide , difii. 3 n. 70, Poffunt de fiaño alicui prU 
vat», perfemt aliqfa revelari a Dea , quüt. Apofiolx no» fue-
rtmt , manifeftata : quidem po'efi revelado illa faliterfie* 
r i y ut ts cui fit, teneatur fiymijjime objeflum illad revela-
ium credere, ficut credit veritates mfir& Fidei. 

Lo fegundo, no obfta aquella replica ; porque auffque 
los Aportóles tuvieíTen noticia explícita dê  todos los 
Myfterios, y Sacramentos ocultos de la Vida de la Madre 
de D i o s , que fe eferiven en efta Hif tor ia ; como de la 
Segunda, y Tercera Parte della confta la tuvieron de mu
chos i no fe figue de aqui , que los manifeftaíTen á los 
Fieles de la Iglefia Pr imi t iva , ni que en ella fueffen ma
nifieftos, que'cs lo que folo en elle lugar fe niega; pues 
es cier to, que los Aportóles no manifeftaron , ni por ef-
c r i t o , ni por palabra, todos los fecretos Div inos , que 
explicitamente conocieron , como dize muy de nueftro 
cafo fobre efte lugar Maldonado por eftas palabras -• Idem 
ab Apofioli* faftumt ut non omnia {cripta, multa etiam nt 
l i v » quidem vnce ncbii traderent : illud ipfi tefiantur : hoc 
rarioni confentaneum e j í , five quia Chrifii, & Spirttus San-
fli exempl -m imifavi voluerunt, five quod needum homineS 
fierreyomnia poterant, five quod omnia tam brevi tempere 
ómnibus in locis doceret ipfi mquibant, 

Y % Y e » 



aya 
Y en conformidad á cfta verdad refiere la V . Madre 

en la Tercera Parce, defde el num. JÓO. como ordeno la 
Virgen Santifíima á los Evangeliftas no efcnvielTeh lo 
que^deila fabian 3 fino lo precifo para manifeltar la En
carnación , y Myfterios de Chr i f to , y plantar fu Sanca 

en el Mundo ; porque por entonces no e ía eonveñien-
ce ocra cofa. / 

§ . V 11. 

N I el modo con que en la claufula fe aplica efTexto 
de San Juan alegado tiene alguna conveniencia con 

el abufo , que del hizieron los Hereges : pues el abufo 
deílos fue aplicarlo á dogmas falfos, contrar iosá la F é , y 
tan inmundos, que aun el mifmo Demonio fe avergon
zaría de pubf.carios, como dixo Aguitino inmediacamen-
ce en el lugar alli citado ; ^¿taji h&c ipfa Jint> quít tune 
D ifcipiíli portare non potemnt, & ea decmrit SpiritM San-
cüm^ qu& palam docere , aíque pradicare, quantalibet ferntur 
audacia y Spiritm erubefeit inmundus. Y en eíla forma tam 
bien abuso deefte Texto Tertuliano ya perdido, lib.de 
Monogamia, que para defender, que no eran licitas las fe-
gundas bodas, no obftante que los Apollóles las huvie-
ran aprobado, d i x o , que e l E íp in tu Sanco fue prome
t ido á la igieíia para revelar aun cofas contrarias alas 
que avian eafeñado los Apol lóles . Defuerre, que el 
abufo de elle lugar reprehendido dignamente de Aguf-
l i n o , y los Dodores Catól icos conliilc en dezir , que 
en cofas que Chrifto tenia que dezir, y j i o quifo manifel
tar á fus Apoftoies, fino que promet ió las enfeñaria el 
Efpir i tu Santo i fe incluye alguna contraria á lo que ellos 
en leña ron . Y la impugnación eficaz defie abufo, toma
da de Agui t ino , de que ufan comunmente ios modernos 
Catolices, es que el Efpintu Samo, que enfeñb á los 
A p o í l o l e s , y aífifte a la Ig le l i a , como esEfpiritude ver
dad , no puede enfeñar dogmas contrarios, fino fiempre 
entre fi confonos. 

La impugnación que alli fe refiere de Efh'o, es clara
mente ineficaz-, pues es c i e r to , que la Iglefiacon aífif-
tencia del Eípiri tu Sanco ha definido muchos MyHerios, 
que no enfeñaron expiieitamente los Apoíloles. Y aun fe 
puede temer no fe roze con el abufo, que de aquel lu 
gar de Aguftino hazen los Hereges modernos Lucera-
nos, y Calviniftas contra la Iglelia C a t ó l i c a , como re
fiere Maldonado, pues eí les impugnan la explicación 
del Texto de San Juan, que hazen los D o l o r e s C a t ó 
licos para probar la affiílencia del Eípir i tu Santo en las 
definiciones , que haze la Igieíia , con dezir que abufa
inos del Texto de San juan c ó m e l o s Gentiles, que i m 
pugno Aguftino. 

Entre eílos dos abufos de Hereges antiguos, y mo
dernos, corre el uío legit imo de los C a t ó l i c o s , confor
me al qual fe aplica el Texto de San Juan, en la claufula 
notada i las revelaciones privadas , que es cierro puede 
liazer el Efpiricu Sanco en la Ig,]efia, no de cofas contra-
rias á la dofhina de la Fe , fino de cofas confonas á 
e l la , como lo fon las que en efta Hiftoria fe manifieftan, 
para que publicadas debaxo de la corrección de ía Santa 
Igieíia Catól ica Romana cedan en nueva gloria de D i o s , 
honra de fu Madre , y uti l idad de los Fieles. 

• N O T A V. 

T E X T . Hablo en ellos a. todo el Mundo, que no ha eflado dif. 
pueflo hafta alentar la Ley de Grac ia ¡ y la l e del Hijo , 
f k r a introducir los Myfierios^y Fe de la Madre. Ib idem. 

: • i i'-: §. i. • -
S T A claufula fe ligue inmediatamente á la de la N o -

_ l l ta antecedente, Y lo que puede hazer dificultades, 
que parece que en ella íe equipara la Fe de loque en ef
ta Hiftoria fe manifiefta de ia Madre de Dios , con la Fe 
que de Chr i f to , y fus Myfterios tiene affentada la Ig le 
lia j pues fiendo claro de el contexto, que aqui fe habla 
de los Myfterios, y Sacramentos ocultos de la Vida de la 
V i r g e n , que en efta Hiftoria de nuevo fe manifieftan, y 
no fe manifeftaron hafta aíTentar la Ley de Gracia, y Fe 
de C h r i f t o , ufando para fignificarlos de la palabra F i de 
l a M a d r e , en correfpondencia á la otra Fe del Hi jo , parece 
habla de Fe uniforme, y que quiere introducir eftos Myf
te r ios , y fecretos de la Vida d é l a Madre de Dios, co-
nW> dogmas de Fe Catól ica . L o qual ya fe ve quan gran-

N ota V/*á la Primera Parte 
de error feriaj pues íolo la Iglefia puede proponer lo 
que fe ha de creer, y tener por Fe Catól ica , 

Para moftiar la indemnidad de efta claufula, lo p r i 
mero propondré el fentido no í ano , á que la podía vio
lentar la malicia, y p iobaré quan lexos eíluvo de e l la 
V. Madre. Lo fegundo, declararé los íentidos Catól icos, 
que fin violencia puede tener, dexando el juizio de 
qual fea el mas genuino, b el intentado por D i o s , que 
es el que en ella le introduce hablar, á los doc to í , 

§. n . 

QUanto á lo primero fupongo, que 1? palabra Fe 25*. 
v i n a , no ío lo íe toma por el habito, y a í l o con que 

alitacimos á las verdades reveladas por la autoridad de 
D i o s , que las revela, fino también por eífas miimas 
verdades reveladas, b objeto c re íb l e , a que por el habi
to, y a¿to de Fe Div/na al íent imos. Es accepcion frequen-
te en ios Santos, y Doóiores Catól icos de que uso San 
Aihanaí io en el í y m b o l o , llamando Fé á lo que fe de
be creer. N o folo en la primera, fino en cíia fegunda 
acepción le puede tomar la palabra Fé en ia Claufula 
notada, llamando F¿ del Hijo las verdades reveladas 
acerca de Chrifto , que fe deben creer, y Fe de la M a 
dre las verdades que fe revelan acerca de Mar i a , para 
que íe crean. 

La Fé Divina en efta acepción fe divide en Fé Ca tó 
l i ca , y Fé particular. La Fé Catól ica dize , y incluye 
todas aquellas verdades, que por revelación pubiiea le 
proponen á ia vniverfidad d é l o s Fieles, como colas que 
todos deben creer de forma, que á ninguno le lea l ic i to 
dif lent i r , ni dudar de ellas. La Fé particular dize aque
llas verdades, que por revelación privada fe proponen 
á alguna , b algunas perfonas particulares, para creerlas. 

Revelación publica no fe llama t a l , porque fea de co
fas, que de fu naturaleza miren al coman eftado de ia 
Iglefia , á la edificación , y util idad de los Fjeles, como 
quifieron algunos j pues como noto el Padre Valei c ia , 
dijp. i . de F i Je punc'i. i , comunmente en cfta parte recibi
d o , muchas revelaciones oy publicas, contenidas en la 
Sagrada Flcritura fon de colas pertenecientes de fi á per
fonas paticulares, como las Fiiftorias de T o b í a s , y Job » 
y muchas reveiaciones privadas pertenecen de fi al citado 
publico de la Iglefia , como la que tuvo San Pedro A l e -
xandrino de los d a ñ o s , que A m o avia de ha'zcr con fu 
heregia a la Igieíia y otras inumerables, que fe contie
nen en diver íos libros de revelaciones privadas, y Hif-
torias Ecleíiafticas , las quales no ay duda conducen mu
cho á la edif icación, y utilidad común, de los Fieles, 

N i tampoco fe declara bien la revelación publica , d i -
ziendo es fola aquella , que la iglefia propone, para que 
fea creída de todos: porqir'e aunque de hecho fea affi» 
que ninguna reve lac ión a j roy pubiiea, que no la tenga 
propueila la iglefia j pues todas je contienen en los libros 
Canónicos del Nuevo y Viejo Teftáraento, que la Iglefia 
tiene propueítos como tales, en las tradiciones que t ie
ne recibidas, y definiciones, que tiene hechas por fus 
Conci l ios , b íu Cabera el Sumo Pontífice j con todo el
fo , como las revelaciones hechas á los Angeles viado
res , y las hechas á A d á n , fueron públicas fin propoficion 
de la iglefia , y cambien lo fueron las que hizo Dios á 
algunos notorios Profetas, y a los Apoftcles como Prin
cipes de fu Ig lef ia , antes que la Iglefia las propuíiera 
por algún decreto i no fe diria bien , que fola aquella íe 
debia llamar revelación publica , que propone la Igle
fia," ni por ai fe conocería bien la naturaleza de la reve
lación publ ica , y fu diftincion de la privads. 

Es pues revelación publica la que Dios haze á la vn i -
vetfidad de los Fieles inmediata, b mediatamente; i n -
mediacamence la haze, quando cada uno de aquella vni-
verfidad recibe de Dios la revelación , como acafo fe h i 
zo con los Angeles viadores ¡media tamente la haze,quan
do habla á la vniverfidad de los Fieles por medio de algún 
Miniftro fuyo publico , inftuuido para efife oficio con tales 
feña les , que haga evidentemente creíble á la vniverfidad 
la revelación de Dios, que Ies intima. De efta forma hablo 
por Adán á fushijos,que deel rec ib ié ronla Fé, por Moy-
fes al Pueblo de ifrae j por Je remías , y otros Profetas a 
los Fieles del Viejo Teftamento; por los Aportóles a los 
del Nuevo; y indefeaiblemente habla á los Fieles por la 
iglefia, y fu Cabera el Sumo Pontifice, á quien mít i tuyo 
por infalible regla de l a Fc3 para declarar , y proponer á 

la 
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la vniverlidad de los Fieles las cofas que deben creer, 
adornándola con tales fenales de fu aíiiftencia, que f e 
io proponer alguna cofa como ciertamente revelada 
por Dios , b declarar fe debe creer, la hazc eviden
temente cre íble . 

Revelac ión privada es aquella, que Dios h a z e á algu
na perfona como particular, ora la diri ja afola la perfo-
n a , que la recibe , como laque hizo á Zacharias del na
cimiento de fu hijo Juan ,ora la dirija también á algunas 
particulares, y determinadas perfonas, á quienes orde
na fe diga de fu parte, como la que rec ib ió San Pedro 
Alexandrino de la perdición de A r r i o , para que la ma-
nifellara á Aqu i l a , y Alexandro , junta con otra que tu
vo de que íe avian de fuceder en el Obifpado. Univerfal-
meme toda revelación D i v i n a , que no es publicada en la 
forma arriba explicada, fe llama privada, b particular. 

§. I I I . 

D E efta d o í l c i n a , a mi ver l lana, fegun las mas co
munes de los Efcola í l icos , infiero algunas adverten

cias nect-ííarias para el punto prefente. Pr imera, que 
aunque Dios revele á alguna peifona cofas pertenecien
tes al citado común de la I g l e í i a , á la edificación , y co
mún uti l idad de los Fieles, y quiera fe manifieílen á to 
dos , y aun mande fe eferivan, y por eñe medio fe ha
gan publicas, para eíTe fin de la edificación , y ut i l idad 
común , con todo e í í b , l i eíla penona no es in í luu ida 
por D i o s , para que como Min i l t ro publico de fus pala
bras las intime á la vniver í idad de los Fieles con tales 
í eña les , que las hagan á eífa vniveríidad evidentemente 
creibles, no fe deben, ni pueden llamar effas revelacio
nes publicas, fino folamente privadas. Confia de la de
claración publica arriba puelta : y fe confirma con que 
corrí en do entre los Fieles tantos iibros con revelaciones 
de eñe genero , todos las llamen precifamente privadas. 

Segunda, que la mifma en numero revelación D i v i n a , 
que un tiempo fue privada, puede paffar defpues á fer 
publica •• es doélrina c o m ú n , que fupone Suarez, a* F i d . 
f * r t . i . dijp. 3, f e S . 1 0 . n. 7. y prueba Puente Hurtado de 
F i d . dijp. y . n. z j . Ripalda, da FiJeydljfr, 7-f£¿i- r . y 
otros. Y confta, porque fegun la doélr ina de a r r iba , la 
revelación publica folo añade fobre la privada, el fer in 
timada , b propudia á la vniverí idad de los Fieles , por 
Mini f t ro publico de las palabras Div inas , inftiruido pa
ra effe oficio con rales feñales , que haga ev iden temén-
te creíble á efta vniverí idad la revelación D i v i n a , que 
le i n t i m a : luego fi algún Miniftro de effa calidad , co>. 
mo de hecho lo es la Igiefia , y fu Cabeca el Pontíf ice 
Romano, intimaffe á la vniverí idad de los Fieles alguna 
revelación Divina j que antes huvielíe recibido alguna 
perfona particular, proponiendolt como verdad, que 
fe debe creer, efta numero revelación paflariade priva
da á publica. En efta forma de hecho han pallado muchas 
revelaciones privadas, que ref iérela Sagrada Efcriturs, 
á fer publicas j b por averias intimado el E k r i t o r del 
Libro Canónico en e l , fiera Minif t ro de la calidad d i 
cha , como lo fue Moyfes, que en los libros del Pen. 
tatheuco int imo á la vniveríidad de los Fieles muchas re
velaciones, que anees avian recibido perfonas part icu
lares privadamente, y con efta int imación fe hizieron 
publicas; b por aver declarado la Igiefia los l i b ros , en 
que fe refieren, por Canónicos . 

Tercera, que aunque no aya repugnancia int t infeca, 
en que Dios en eftos tiempos envialfe algún Profeta, 
inftituyendole en Miniftro publico de fus palabras, para 
que las intimaífe á la vniverí idad de los Fieles, con ta
les feñales que fe las hicieífe evidentemente creibles fin 
propoficion de la Igiefia, como en el Teftamento Viejo 
lo h i z o ; con todo elfo fe ha de creer, que fegun el or
den , que tiene decretado, de governar fu Igiefia en el 
Nuevo Teftamento, no lo hará : porque de tal fuerte de 
termino fundar la Fé del Nuevo Tellamento_ lobre los 
A p o d ó l e s , que ellos fuefíen las ultimas val as de efte 
edificio efpiri tuahy por eflo promet ió Chrifto á fu igiefia 
la aífiftencia, y dirección perpetua deí Efpintu Santo, 
inftituyendola á e l l a , y fu Cabeca \}ox regla infalible 
de la Fe con tan efpcciales promelias, que mueí t ran, ha 
de fer perpetuamente el único Minif t ro publico de la Fé 
vniverfal , fin que jamás aya de aver otro alguno, que 
reciba de Dios autoridad para proponer á la vniverí i
dad de los Fieles cofas, que de nuevo deba creer. 

53 
De aqui fe infiere, que defpues d é l o s Apoftoles nin

guna revelación privada puede paíTar á fer publica,f ino 
por la propoficion de la igiefia,- y como la Igiefia t ie
ne ya propueltas todas las revelaciones, que coníta que 
antes fueron publicas, es l lano, que ninguna revelación 
ay c)y publ ica , fino las que tiene propueftas la igiefia: 
y ninguna puede aver, lino las que ella propufiere. T 
como fola la revelación publica puede hazer Fé C a t ó 
l i c a , fe vé claro, que folas las verdades reveladas, que 
tiene propueftas la I g l e í i a , entran en la Fé C a t ó l i c a , 
y ninguna puede entrar en e l la , íi la Igiefia no la pro
pufiere. • 

§. I V . 

J? Sto fupuefto, el fentido no fano, á que podía querer 
la malicia violentar la claufula notacla, es á d e z i t , 

que en aquellas palabras: Para introducir los Myflerios , y 
Fe de la M.,dy\,} fe quena fignificar, que con eftos libros 
fe introducen los Myftencs de la Vida de la Virgen 
en ellos de nuevo revelados, por verdades de Fé Cato-
to l i ca , manifeftando effas revelaciones , no como priva
das , fino como publicas , á quien deban los Fieles creer* 
como á las que tiene propueftas la Igiefia de los Myfte-
rios de Ch i i í t o . Empero , quan lexos eftuvo ei Efpi r i tu 
de la V* Madre de efte fentido, confta con evidencia del 
p r inc ip io , fin, y difeurfo entero de efta Hiftoria. 

D e l principio confta; porque en la In t roduc ion á la 
Primera Parte, n 13. in fiae, declara el in ten to , que la 
Madre de D i o s , que la manifeftaba los Myfteríos de fu 
V i d a , le mandb tuvieíTe en efcr ivir los , y ei modo coa 
que en cumplimiento de effe mandato ella los e fer i v io > 
en que conforme á los principios de la Theologia Eíco-
laftica mueftra recivib , y eferivib ellas revelaciones co
mo privadas. P o n d r é aqui fus palabras , que en to
do r igor Efcoíaftico mueftraa efta verdad. D i z e , pues 
aíli hablando con la Virgen de los út i les de efta Hif to
ria : T tengo yo ejtt efpejo , y efic»^ arance l , por donde pue
da componer mi v i d a , pues efie h» de fer el primer intento 
de mi cuidado en ejerivir l a xuejlra , cerno repetidas vc^ss 
me lo ha dicho vuestra A l t e l a , dignandoje de ofrecerme 
v i v o exef/.pUr , y efpejo fin mancha animado , donde m h e , 

y adorne mi alma y para fsr hija v u e í t r a ^ y efpofa de vuef • 
tro Sjnffíjfímo Hijo. E f a t s f d a mi pretenfion, y volmtaA % 

y por ejio no eferivire como Mas-Jira 3 fino como Dífc ipula ; no , 
para enfeñar , fino para aprender : que ya se han de callar 
por oficio l a i mugeres en la IgLfia Santa . y oir a los Maef-
tros, Pero como injlrumtnto de la Rey na del Cielo manije fia-* 
re lo que f » Mageftñd fe dignare de enfeñarme , y me mandare ; 
pcrq.'n; de recibir el efyiritn» que fu Santijpmo Hijo prometió 
enviar jobre todas las condiciones de Iras perfonas fin excep
ción , tedas las almas fon capaces; y también lo fon de ma~ 
nifeftarlo en fu conveniente modo. En eftas palabras muef
tra por muchos medios eferive las revelaciones de efta 
Hif tor ia , como privadas. P r imero , en ordenarlas direc
tamente, y de primera intención á 1 < inftruccion, y d i 
rección p rop ia , que es calidad propia de la revela
ción privada, corno enfeñb Suarez, ubi f u t r a , que ha
blando de ella dixo : N a m diné ié^ & ex ordinaria inten-
tione talis revelatio ( pr ivata ) ordinatur ad it/firuciionem , 
& direciionsm ipfim recipientis. Segundo en proteftar, que 
no folo no las eferivia como Miniftro publico ( que fegun 
la común fentencia es neceífar io , para que fea publica 
la r eve lac ión) pero ni como Maeftra, fino como Dífci
pula. Tercero , en exemplificarlas en las que tenían p ro -
mifcuamente hombres, y mugeres en la Pr imit iva Ig ie 
fia , míe es cierto eran privadas: pues las publicas lu lo 
fe daban por medio de los Principes de la Igleí ia . 

Confta también del fin de efta obra , quan 1- xos eftu
vo del intento de querer introducir eftos Myfterios co
mo verdades de Fé Catól ica , pues termina la H i f to r i a , 
fugetandola ¿ l a enmienda , y cot rece ion de la Santa Igiefia 
Catt l ica Romana : a cuya cenfur* , y e n f ñ a U f a (dize) como 
hi ja [aya , prctefio fftoy fugeta , para creer y y tener folo a -
quelh , que la mifma S. Igiefia nueflra Madre ap rolare, y 
creyere ¡ y para reprobarle que reprobare; y a t e vé quanto 
excluyen ellas palabras aquel violento fentido. 

Ultimamente confta del difcurfo entero de efta Hi f to 
ria ; pues en las Doctrinas, que á cada Capitulo b üá la 
Virgen, aplicando la m í t e r i a del á fu particular inftuicion, 
y enfeñan^a , mueftra, que toda ella es revelación priva
da , pues fe ordena direciamente i la ir.llruccioh de la 
peripna particular, que la recibe. Y aunque acafo el fin 

Y 3 p í i cc ipa i 
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principal de Dios en reveiat eílos MyíVerios fea la u t i l i 
dad común de los Fieles, como en las claufulas antece
dentes lo da á entender fu MageítacU el medio que e l i 
g ió para efl'e fin, no fue inft i tuir Min i i l ro publico,,que 
de fu parte losintimalfe á la univerlidad de los Fieles, 
lino di r ig i r la revelación de ellos á la inífruccion, y en-
feñan^a de la perfona particular , que la r ec ib ía , y or
denar que eífa revelación fe manifieile á los Fieles j po r 
el modo que otras privadas fe manifieftan j que es e¡ or
den que Dios tiene difpuello de mítruir los Fieles con 
nuevas revelaciones en la Ley de Gracia. 

. • 

, §• v. • 
Xcíuido con evidencia el fentido no í a n o , que fe po-

_ dia maliciar en la claufula, refta el declarar los Ca
t ó l i c o s , que fm violencia puede tener. Para hazerlo fu-
pongo una dodr ina oy muy comumíTima. Es , que con 
el mifmo habito fobrenatural de Fe Divina j con que fe 
aífiente á las revelaciones publicas, y fe creen las verda
des , que fon de Fe C a t ó l i c a , fe aífiente también á las re
velaciones privadas, y fe creen las verdades por ellas 
reveladas, e í lando fuficientemente propueftas. Tomafe 
efta íentencia de Efcoto, i» ^ . d . z ^ . q . un. y de otros Ef-
colafticos antiguos. Son íus expreífos Autores Vega , /* 
51. in Trident, cap, ult. Cordova. #» hb. 1. q-17. Ambro-
íio Catharino, in Opujc, de certiínd. grat. Axavon. in 2. 2. 
q . l . a r t . i ' é f } ' ')'¿irt-3 - Sigílenla comunmente los Eícotiftas, 
Pitigiano , in 3 d. 24. are. z. concl. 4. Caftillo , de Fide dijp. 
z . q. 2. Poncio, in Cmtment, ad 3 . Scoti, d.2s. q.z. a n . f é g , 
H.exinc%,inJum.$.part.diJ2>.z .q.q.. « w / . i . Y los Padres de 
la Compañ ía de Jefus frequentemente Belarmino, Sal
m e r ó n , Suarez, Vázquez , Sánchez , Torres, Granado , 
Tanero, Coninc, Meracio, Pedro Hur tado , Lugos á 
quienes c i t a , y iigue Ripalda , de Fldey dijp. y.yéd. 1, Y 
quanto alas revelacionts privadas de cofas percenecien-
ces á Myi le r ios , b fobrenaturales, fon del mifmo pare
cer el P. Maeftro Lorca , de Fide dijp. ¿. n. s. y el P. Fr. 
]uan. Baptiíla Gonet, in [no Clypeo Theol. Thomif.tom. 
i o . i r a ¿ i , d e Fide dijp, n art, i . 

Según ella do-ibma comuniíf ima, la Fé Divina fobre
natura l , tomada por el habito con que le cree, fe d i v i 
de en C a t ó l i c a , y particular, no como genero en fus ef-
pecies, fino corno una mifma forma , que por orden á 
diverfos oficios, u objetos, tiene diverfos vocablos. 
E l mifmo indivil ibie habito fe llama Fé Católica, en quan
to inclina á creer las verdades reveladas con revelación 
publica , ello es, las que ie proponen á la univesfidad de 
los Fieles , como cofas que fe deben creer de tal forma, 
que á ninguno le fea l i c i to , ni d i í fen t i r , ni dudar de ellas, 
que por ello fe llaman ellas verdades de Fé C a t ó l i c a , b 
u n i v e r í a l , y el habito coma cífe nombre de Cató l ico del 
orden á ellas; y el mifmo en quanto incl ina, b fe eftiende 
á creer las verdades reveladas con revelación privada, fe 
llama Fe patticular, pues permaneciendo la revelación 
en r azón de privada, repugna fe proponga á la univerli
dad de los Fieles, copio cofa que deba creer, defuerte, que 
Sfninguno le fea l ic i to di ífent ir , ni dudar 5 y por eífo nin
guna verdad, como revelada privadamente, le puede l la
mar de Fé C a t ó l i c a , fino Fé particular, aunque eíluvieííe 
propuefta á muchos particulares con evidente credibi
lidad* 

De aqui fe figue, que aunque no fe pueda dezir , que 
la verdad privadamente revelada fe cree con Fé Ca tó l i 
c a , ni configuiente , que es Fé Catól ica ( ni que es de Fé 
en el común modo de hablar, que ha hecho frafe de l la
mar folo verdad de Fé ala que es de Fé Catól ica) con to
do effo en todo rigor de palabra fe dize, que la verdad 
privadamente revelada fe cree con Fé Divina fobrenatu-
sral, y que objetivamente es Fé Divina-, pues fiendo, en 
fupoficion de la doctrina dicha , el mifmo habito fobrena-
scural de Fé D i v i n a , con que fe aífiente alas verdades Ca-
solicas, el con que fe aífiente á las verdades privadamente 
reveladas, es c ie r to , que como el adío con que por el 
fe creen aquellas , es Fé Divina fobrenatural, y por eflb e-
llas fe llaman objetivamente Fé D i v i n a , también el aé lo , 
«n que por el mifn.o habito fe creen eftas, es Fé Divina 
Sobrenatural, y objetivamente tendrán el mifmo nombre. 

A la luz de efta do í i r ina fe vé bien la propriedad, con 
ŝ ue los Myfterios de la vida de la Madre de Dios , que fe 
eferiven en efta H i f t o r i a c o m o privadamente revelados, 
fe puedan llamai: l e de la Madre. Y folo puede hazer d i 

ficultad el declarar como fe dize 3 que fe introducen có
mo pé. Porque, aunque refpeto de la Efc r i to i a , á quien 
fe hizo la reve lac ión con evidencia de credibil idad, co. 
mo fe fupone, le introduxeífen como Fé ellos Myfterios s 
pero, no parece fe puede dezir fe introducen como Fés 
refpeto de ios otros Fieles, á quienes fe manifiellan por 
eíle efento; y la claufula claramente habla de la intro
ducción de ellos Myi le r ios , que fe haze en el Mundo 
por la publicación de eílos eferkos en orden á los Fieles. 

Conf ie í ib , que fegun el íent ido legit imo de la clan-
fula, mirado lo antecedente, y coniiguiente fe ha de 
dezir , quiere que la manifeílacion de los Myfterios de la 
Vida de la Virgen privadamente revelados , que fe haze 
en ella Hii lor ia , es , b ha de fer medio, para introdu
cirlos en algún modo como F é , refpeólo de los Fieles. 
Declararé aora los modos, con que cílo puede fer, fe
gun doóh ina de Cató l icos . 

L 

§. vr. 
O p r i m e r o , podr ía alguno dezir , que puede fer ¡ . 
que en lo§ tiempos futuros confirme D ios ellas reve

laciones con tantas feña les , y tal aprobación cencorde 
de los D o ó l o r e s C a t ó l i c o s , que la Igléíia difina los Myf
terios por ellas revelados, y las paífc á revelaciones pu
blicas. Puedefe fundar eíle fent i r , en que Cordova , in 
Qusft, lib, 1. q. 44. Ovando , in 7,.d.s. q 5. dub. 4. E l Obi f -
po Arcenle juan Serrano , de Concep. Virg. lib 1. cap. 2. y 
otros Autores Catól icos aíirmam, puede moverfe la i g l é 
íia á definir algún Dogma, b Myíler io por revelaciones 
pnvadss . El Padre Suarez, de F ide , t ra f t . i . dijp,^. feft. 
Jo. n. 7. parece fupone, que puede aora la Iglefia aprobas 
las revelaciones privadas, de tal fuerte, que las haga de 
Fé Catól ica j pues hablando de la ob l igac ión , q u e p u e « 
den tener de creerlas los que no las recivieron, d i z e : 
Genera lis amem regula t-ft, requiri apfrobíitioncm EcclefiA , 
ut a l i i credere í c n e a n í u r , ut j u m i í u r ex Concil. Lateran, 
fujjra citato : & tune jam fides i l la incipit ejfe Catholica. 
El Padre Pedro Hur tado, de Fide ^ dijp. p. fec í .3 . §. z s , 
lo afirma expreífamente por e í b s palabras, Eccujta po-
tejl modo afjirmare , reve la í ioxem f a B a m S. Petro Alexan-
drino , aut S. Catharinn Senenji, ejfe veré revelaí ionem 
De i , Y a ñ a d e : R a tío a prio>i; quia JDem pciejí manifijia-
re Eccleji*. revclaticnern , quam ipfe fecit alicni írophetAy 
& i i íam pr&cipere credi ab uniuerfa Ecclejta, 

Y fe puede confirmar, porque no parece ay razón de 
l imitar la rfíillencia del Elpir i tu Santo , que Cht i í lo pro
met ió a fu Iglefia para declarar con infalible verdad, 
quales revelaciones fon verdaderamente Divinas ( como 
lo hizo declarando los libros de los Macabeos , v. g. por 
canónicos ) á folas las revelaciones antiguas, y no exten
derlas á lasque defpues del tiempo de los Apollóles ha 
hecho á muchos Santos de la Ley de Gracia ; porque pa
ra que los Fieles fe á l g s n , fuper ¿idijicatijuprafurtdamen-
tum Áp'cfiohrUm'-i ér Prophetarum : A d Efhef. z.-v. 2o. baf-
t a , que ninguna verdad pueda fer de Fé Ca tó l i ca , fin 
que la proponga la Iglefia, b fu C a b e c a , fu ce fio r del 
Principe de los A p o l l ó l e s , con la aíiiftencia infalible del 
Efpiritu Santo, que la Dcf l r ina de los Apo l ló l e s , y Pro
fetas enfeña ha de fer perpetua en la Iglefia-, pues con 
eí lo , aunque la verdad definida fueífe nuevamente reve
lada , feria fobreedificada fobre el fundamento de los 
Apol lóles , y configuientemente Apoí lo l ica . 

N i el no haver ufado halla aora la Iglefia de e í lapote í lad , 
como afirman comunmente los Theologos, diziendo , 
que la Iglefia en fus definiciones folo ha explicado , y 
propueí lo las revelaciones contenidas en las Sagradas 
Efcrituras, y tradiciones A p o í l o l i c a s , que no eílaban 
fuficientemente propueftas, ni explicadas> arguye, que 
no la tenga, pues puede averfe movido á no ufarla de 
alguna r a z ó n , que ceíTe con el fuceíTo de los tiempos. 
Empero porque ella dificultad requiere mas exaélo exa
men , y no es precifamente .necefíaría para el punto , 
baila averia tocado , fin pallar á refolverla. 

§. V I L 

LO que tengo por c i e r t o , es, que la Iglefia fe puede 
mover parcialmente por las revelaciones privadas 

para definir algunas verdades contenidas implicisamen-
re en la Sagrada Efcri tura, b tradiciones Apoí lo l i cas , 
embebidas en la$ d o í h i n a s de los Padres. Pruébalo de 

propofito 



De efta t -
propofíto Lucas Vvad ingo , eo la Oración lo. hecha al Pa
pa Paulo V . por la diñnicion de el Myfterio de la Con-
cepcjon Inmaculada de la Vi rgen , ¿n legut Philippi l l l , & 
IV, lieg. Cath. Y es urgente prueba el que en la contro-
veríia ancigua del d i a , en que fe debia celebrar la Paf-
cua del Señor , el Papa Pió i . difinio fe debia celebrar 
en Domingo , movido á lo menos parcialmente de una 
revelación privada, que avia tenido un Varón d o ó t o , 
llamado Hermes, como coníta de fu i'tpijl. Dccreu y le 
refiere , ccnfecrat difiinft, j . cap. Nojje vos, donde deí-
pues deaver referido el Papa la reve lac ión , jmmediata-
mente dize ; ZJnú &~JDS AjJífidica authoritate injtrHimm) 
érc palabras que claramente fcñalan la revelación por 
m o t i v o , á lo menos parcia l , de la difinicion. 

Y fe confirma, porque á otras determinaciones, que 
haze el Sumo Pontífice de la Cá tedra con la aííillencia 
del Efpiri tu Santo, que le fue prometida para no errar, 
fe ha movido parcialmente de revelaciones privadas 
una es, la inílituciou de las Feílividades i y Urbano i V . 
inftituyb la Feíbvidad del Sandiilimo Sacramento, mo
vido de una revelación privada, que tuvo una Santa 
Virgen , llamada Juliana i como dize h í o h n o , apnd Seve-
rum Bin. in vit. UrbapJ, tom. ¿..Concil. parí. l . y lo mi l tul a 
el mifmo Urbano, in Bull. infi. Fefii, qu& incipit : Tranfi-
? a m í , y refiere latamente Dicdemio , y del Luis Belluga, 
in fuo -vi (ít, duorum apag^ii$. Otra es la canonización de 
los Santos, y la Igleíla canonizo á San Pablo primer Er
m i t a ñ o , movida de la revelación privada de fu fatuidad, 
y bienaventuranza, que tuvo San Antonio A b a d , y re
firió San Geronymo, tom-, i . m u i t . B.Panlipoftepiji.\99. 
Otra es la aprobación de las Religiones; y dudando I n -
noeencio 111. acerca de la aprobación de la Religión de 
los Menores por la altií í íma pobreza, en que queria í'u 
Patriarca fundarla, fe morivb á la aprobación por aquella 
celebre revelación privada, que tuvo , viendo á San 
Francifco fuftentar con fus ombros la Iglefia de San Juan 
de Letran, que amenazaba ruina : como de muchos re
fiere Vvadingo, tom» i . Annal. ad ann. 12.10. O t r o s mu
chos exemplos fe podían traer, que ocurren á cada pa í -

- fo en las Hillorias. Si el Pont í f ice , pues, en ellas deter
minaciones, en que fegun el común fentir de los Theo-
legos no puede e r r a r , por hazerlas con aquella cfpecial 
aíliftencia del Efpiri tu Santo , que le fue prometida por 
G h r i í l o , fe mueve parcialmente por revelaciones priva
das^ no parece queda duda fe puede mover también 
parcialmente por ellas, para definir con la mifma aíTif-
tencia del Efpiri tu Santo las verdades impl íc i tamente 
contenidas en la Efcritura, y tradiciones Apoí tol icas 
que vinieron en las doélrinas de los Padres. 

De aqui es, que como fea probable , que muchos de 
Jos Myfterios de nuevo explíci tamente revelados en efta 
Hif tor ia , fe contengan impl íc i tamente en la Sagrada Ef
cr i tura , y tradiciones Apoftolicas, embebidas en las 
doélr inas de los Padres, como confia de effa Hiíloria 
mifma ; fin inconveniente fe puede dezir , es po í f ib le , 
que confirma la verdad deílas revelaciones, como fe 
puede efperar lo hará el Señor en el tiempo oportuno : 
los difina la Iglef ia , movida parcialmente de ellas , y 
que en elle fentido el efcrivirlas, y manifellarlas aora 
fea comencar á introducir la Fe de la Madre de D ios j 
pues fe manifieílan los Myfterios de fu vida con tales 
revelaciones, que pueden fer motivo de que la Iglefia 
ios difina. Y efto es el fegundo fentido que puede tener 
la claufula. E l qual fácilmente fe puede extender a to
dos los Myfterios de la Vi rgen , que contiene la Hi í lo
ria j pues en la dignidad de Madre de D i o s , fegun fe 
contiene en la Efcr i tura , y hablan fin diíTeníion de fu 
eminencia los Padres, todos caben de fo rma , que fe 
puedan dezir impl íc i tamente en ella contenidos. 

§. V I H . 

PAra declarar el tercero fent ido, que parece mas con
forme al intento de la claufula , fupongo con mayor 

parte de los Efcolaflicos arriba citados, que no folo la 
perfona, a quien fe haze la revelación privada , fino tam
bién todas las d e m á s , á quien efta revelación fe propu-
í ie re fuficientemente, pueden creer la verdad por ella 
revelada con el mifmo habito íobtenatural de Fe D i v i 
na, con que fe creen las verdades de Fe Católica* 

De dos modos fe puede proponer la revelación p r i 
vada á otras perdonas , á quien no fe h i z o j b eoneviden-

cía de credibilidad , b folo con noticia prcbr ble d e t l l á 
Conlorme á ellos dos modos de pioponerle la revela
ción privada prueban el Cardenal L u g o , de Ftds,UtJ^t, 
1»». 140. y el Padre Ripalda, difi .y, jef t .x . que el habi
to fobrenaturai de te Divina puede hazer dos medos 
de a í ien ios , b z í l o s de creer i unos p e r í e é t o s , y fumes5 
otros menos perfectos3 y menos firmes5 al modo, que 
el habito de caridad fobrenaturai puede hazer no loics 
éfcélos tan perfedlos , que fean eficaces para deteftar t o 
do pecado, aun venial , fino menos perfedos, que fo
lo lo fean para deteí lar los mortales. Quando la reve
lación privada fe propone con evidencia de credibil i
dad , p u é d e l a voluntad imperar prudentemente aífenfo 
de Fe al objeto revelado» tan p e r f e d o , y de todo fir
me , que excluya todo temor, y dubiedad de lo opuef-
to , porque no puede prudentemente dudar de la exif-
tencia de la revelación Divina. Quando ia revelación 
privada fe propone folo con noticia probable de credi
b i l idad , no puede la voluntad imperar prudentemente 
affenio de Fe al objeto revelado, de aquella perfeccións 
y firmeza , porque como aquella noticia fojo probable 
no excluya la probabilidad de la no exiílencia de la re
ve lac ión , b á lo menos no induzca improbabilidad de 
e l l a , el imperio de aquel aífenfo tan firme, que excluya 
totalmente todo temor, y dubiedad de lo o p u e í l o , n o 
feria prudente. 

Puede empero imperar prudentemente aífenfo de Fe 
el objeto revelado, de menos pe r fecc ión , y menos fir
meza ; pues para que fea conforme á la prudencia el 
imperio de aífentir á lo que Dios revela por la autori» 
dad Divina , baila preceda noticia probable de que Dios 
lo ha revelado, y e ñ e Í l íenlo fe vé es de Fe divina i 
pues por el fe cree lo que Dios ha revelado por fu D i 
vina autoridad , aunque la revelación folo con noticia 
probable, de fu credibilidad efte propuefta. Por ella ra
zón L u g o , y Ripalda citados, fienten, que el habito fo
brenaturai de Fe, con que creemos á las verdades Ca
tó l icas , fe extiende también á producir elle aélo de Fe 
menos pe t feé lo , y firme i porque el objeto formal porque 
fe cree , es el mi fmo, aunque la propoí ic ion fea diverfaé 

Aplicando, pues, efta doólrina á nueí l ro cafo, digo 
que aunque las revelaciones privadas, que fe manifief-
tan en efta Hi í lo r i a , no íé propongan á los Fieles con 
evidencia de credibil idad; pues en efta forma raras ve-
2 e s , y á pocos fugetos fe fuelen proponerlas revelacio
nes privadas, que recibe otra perfona, dtlpues del t i 
empo de la Iglefia primitiva j es muy probable , fe pro
ponen generalmente con probable credibil idad, pues 
los motivos de e l la , que fe proponen en el Prologo» 
que premitimos á efta Hiftoria , fon tales, que no dudo , 
que á qualquier varón p i ó , y doéle le parecerán luf i -

cientcs, para hazer credibilidad probable. Y como efta, 
fegun la dodrina referida, baile para creer las Verdades 
privadamente reveladas con el aífenfo de Fé Divina fo 
brenaturai menos perfedo, y firme, arriba explicado, fe 
puede muy bien dez i r , que con la manifeftacion de las 
revelaciones de la Vida de la V i r g e n , que fe haze eíí 
efta Hi í lo r i a , fe irtroduce la Fé particular d é l a Madres 
defpucs de aífentada la Fé Catól ica del Hijo» 

§. I X * 

Mpero efto fe ha de entender con dos adverten
cias. Una , qué toqué arriba, y es, que no porque 

ellos myfterios fe propongan como revelado* con p r o 
bable credibilidad , defuerte que puedan ereerfe con 
Fé Divina fobrenaturai, fe pueda dez i r , que fon de Fé^ 
porque fegun el modo común de hablar de los Santos, 
y Do¿lores C a t ó l i c o s , quando fe d ice , que alguna ver
dad es de F é , f e entiende fer de Fé Catól ica j y las re
veladas en ella Hiíloria folo fe proponen, como proba
blemente creíbles j con aífenfo de Fé menos p e r f e í l o , y 
fin aquella firmeza. 

O t r a , que no porque fe diga , que eí las verdades p r i 
vadamente reveladas fe pueden creer con Fé Divina 
fobrenaturai en la forma dicha, fe le dá á efta Hi í lo 
r i a , en que fe refieren, mas autoridad, que la precifa-
menre humana, que expliqué en la protefta puerta al 
principio de elle l ibroj fegun los Decretos del Papa U r 
bano o é l a v o , porque una cofa és la autoridad, por la 
qual fe cree á la revelación propuefta como creíble i 
otra la authojridad, con que fe propone como exeible 

Y > 1» 



Nota V I . á la Primera Parte 
la revelación j propuefta la revelación como fuficiente-
mente c r e í b l e , fe cree por la autoridad Divina , que es 
el motivo formal de todo aííenfo de Fe Divina.- empe
ro la autoridad j con que fe propone como creibie la 
r e v e l a c i ó n , puede fer precifamente humana, como fien-
ten todos. A l p r o p o í i t o ; efta Hiftoria folo es una pro-
poí ic ion de las revelaciones privadas, que en ella fe re
fieren no tiene hafta aora aprobación alguna de la Igle-
lia Romana; y afll como los mot ivos , que le dan pro
bable credibi l idad, folo fon precifamente humanos, conf-
t a , que folo tiene humana autor idad, aunque propuef-
tas por ella las revelaciones con credibilidad probable, 
fe puedan creer en la forma dicha por la autoridad D i 
v i n a , que en íi tiene la Divina revelación por el m i l -
mo cafo que verdaderamente lo lea. 

De lo dicho queda ba í tamemente deshecha la razón 
de dudar , puerta al principio de la Nora i pues fe han 
m o í l r a d o los femidosen que fe putde entender C a t ó 
licamente la palabra Fe de la Madre , y íe pueden fa-
c l ímente aplicar, fin que le ponga mas uniformidad en
tre la una, y otra Fe , que la declarada en la explica
c ión de elfos lentidos. 

N O T A V I . 

T E X. Y no quiero que fea efta def rltcton , y declaración 
de fu 'vida, opiniones, ni contemplaciones , fao la zer~ 
dad cierta. Ibidera* 

| , I . 

H A B L A en efta claufula el S e ñ o r , como en las dos 
inmediatamente antes notadas, y en fu conformi

dad. Y cerca de ella podia alguno ferupulizar en dos 
cofas. U n a , que parece excluye las opiniones, y con
templaciones , que ay en la Igleíia acerca de las cofas de 
la Vida de la Virgen i y eílo no parece feguro , pues una 
de las calidades de las verdaderas revelaciones, e s , 
que fe conformen con la do í l r i na de los Santos, y Doc
tores C a t ó l i c o s ; y lo que eí^os eferiven acerca de las co
las de la V i r g e n , que no eftan definidas, comunmente 
fon folo opiniones , y contemplaciones O t r a , que ha-
ze las cofas, que fe eferiven en eíla H i f to r i a , verdad 
c ier ta : y nopudiendo tener la certeza de evidencia, ni 
orra de medio natural j parece les quiere dar la certe
za de Fe Divina . 

§. I I . 

Mpero eftóS efcrupulos fácilmente fe deshazen con 
^ fola la declaración de la claufula ; que es laque fe 

ligue. Mando el Señor á la V . Madre, deícrivieífe la 
Ciudad Myftica de D i o s , efto es , que eícrivieífe la V i ^ 
da de la Virgen "Santiflima. Y aunque fu Mageftad D i 
vina tenia dotada ala Efcritora de ciencia infufa ,y le
vantada á alto grado de c o n t e m p l a c i ó n , por cuyos me-
dios podia efer ivi r ía , difeurriendo probablemente, fe-
gim ios principios, que conocía por aquella ciencia, y 
contemplando piadoíamente , íegun el afeito de fu eipi-
r i t u » ayudada de la-Divina gracia j le i n t i m o , no quería 
ia eferiviefle por elfos medios de opiniones , b contem
placiones adquifí tas, ni propias, ni agenas; porque ef-
los medios fon de fu naturaleza falibles, y incier tos , 
l ino folo por el medio de la revelación D i v i n a , que en fi 
es de cierta, y infalible verdad. Efte es el fentido leg i t i 
mo de la claufula, que declaro la V . Madre en la Segunda 
Parte de efta Hiftoria , ». 578. por ellas palabras : Ef-
erivo folo aquello, que fe me v a enfriando, y-diciandoy o l» 
<que la obediencia algunas ve^s me ordena > que pegunte ^ 
fftra mejor texer efta Divina Hiftoria. Y en las cofas , que 
eferivo, no convenía introducir difputa , porque defde el 
principio, como entonces dixe , entendí del Señor i que que-
r ia efcriviejje toda efta obra fin opiniones, (ino con la verdad y 
que la Divina 1»^ me enfmaria» 

De aqui fe v e , que la claufula no excluye las opinio-
nes, y contemplaciones verdaderas, que corren en la 
íglefia acerca de las cofas de la V ida de la V i r g e u , ni 
quiere que efta Hiftoria no fe conforme en e l objeto 
material con ellas, ni que no fe confirme fu autoridad 
humana con fer las cofas que en ella fe refieren tan con
formes á las contemplaciones, y opiniones de Santos, 
y D o ó l o r e s , que comunmente fe tienen por mas pro
bables? lino que como una mifma verdad mater ia l , o 

propoficion objeél iva obfeura, fe puede conocer por ef-
tos tres medios : b por motivo probable precifamente 
e í p e c u l a n d o , que haze opinión ; o por motivo probable, 
guiado del afeólo amorofo, y en orden á e l , que haze 
contemplac ión acquiíita , b por revelación D i v i n a , que 
haze F é , í iendo los dos medios primeros de fu natura
leza inciertos , y falibles ; y el tercero de fí tan cier to, y 
infal ible , fupudlo que la revelación fea D i v i n a , como el 
que Dios no pueda engaña r f e , ni e n g a ñ a r , quifo el Se
ñor que la V . Madre en eferivir efta Hiftoria no uiaíTe 
de aquellos dos medios de conocer, fino del tercero, 
cierto, é infalible. Y afll aunque otros huvíelfen antes op i 
nado , b contemplado muchas cofas de lasque en efta 
Hiftoria fe eferiven, la V . Madre ni las efenvib como 
opinadas, b contempladas por i i , ni como recibidas por 
opiniones, b contemplaciones de o t ros , lino como ver
dades ciertas, que el Señor la revelo con tal evidencia, 
que b las conoc ió evidentemente en la r eve l ac ión , o á 
lo menos la deb ió creer con Fe Divina fobrenatural» 
cuyo aftenfo es de l i cer t i í í imo. 

Que de una mifma verdad material puedan tener unos 
ñigccos ciencia, otros o p i n i ó n , y otros Fe, fegun e l . d i -
ver fo medio con que unos, y otros la conocen , es doc
trina indubitada de Filofofos , y Theologcs, tomada de 
Ari f to te ies , / . Bofter. text. 44. y como tal la enfeñb S. 
Thomas , ¿. 2, quaft. x, art. 3. diziendo : A diverfis homi' 
nibm de eodem omnino poteft híiberi fcieníia i & opinio 3 ft~ 
cut & fupra diclum efi de feientia, 

N O T A V I I . 

T E X. T en fu Mageftad veo ¡y conoto la dtjpoficion délas 
cofas, <&c. todo lo efeondido de los hemhres3 Jm operaciones , 
y penfamientos ,y lo que diftan de los del Señor. Num» 15». 

§ . 1. 

S T A claufula, fuera de la dificultad común de fei 
tan refeivada afolo Dios la noticia cierta d é l o s i n 

teriores humanos, que del conocimiento, que tuvo Chrif-
to de ellos, prueban frequentemente los Padres fu D i 
v in idad , como fe puede ver en San Ambrollo , lib. 5*/» 
Luc. ca. 2. ¿pin 1. C'or/»^. 2. San Juan. Chrifoftomo, iíow. 
30. e3,>42.'^•^^'^•San Cyr i l o , / Í ¿ . 2. in'foan, c. 37. y Szn 
Getonimo, inferem. .17, que forma el argumento afli :'fefíi$ 
videt cogita[iones3 éf nuíltn poteft interna* cogitaíiones videre 9 
nifi folai DeuSy ergo Chrijiui eft Deuá ; el qual argumento 
para fer eficaz, partee hade fuponer , que aunque pue
da Dios de fu abfoluto poder comumesr elle conoci
miento á alguna pura criatura, á ninguna lo comunica* 
a lo menos con aquella generalidad, y frequencia , que 
moftrb Chr i í lo veía los interiores; y efta parece afirma 
de íi la Efcritora en la claufula notada. Fuera ( digo) 
de efta dificultad común , tiene otras dos efpeciales> 
que nacen de elb» ^..-nB* 

U n a , que iiendo cier to, que los interiores ágenos no 
fe pueden ciertamente conocer, lino por efpeciai reve-
velacion D i v i n a , y perteneciendo ella á la gracia de 
P r o f e c í a , la qual á ninguno fe concede pormodo de ha
b i t o , y permanentemente, como col ig iéndolo d é l a Sa
grada Efcritura enfeñan San Gerón imo , in Hierem,c. 28a 
& in E ^ c h . 3f. y S. Gregorio , HomiLi. m E^ech, & lib.zj 
Diítlog. c . i . y de ellos Santo Thomas, 2. 2. quáft. 171, art. 
2.y los efcblafticos comunmente, y prueba el Abulenfe, 
in 1. Reg. 10, qmft»f, éf in Matth. i^.quAfi. $9. es coní i -
g u í e n t e , que á ninguna pura criatura fe comunique e l 
conocimiento de los interiores ágenos permanentemen
te , y por modo de habito. Y la Efcritora pone la l u z , 
con que vela los interiores, y otros altifíimos fecrctos, 
como parte de un eftado muy efpiritualizado, en que 
el Señor la pu fo , como fe vé en el ». 14. Y eftado ya fe 
conoce, dize permanencia , y habitualidad. 

O t r a , que la vniver l idad , con que dize conocía los 
interiores en aquellas palabras : Todo lo efeondido de los 
hofnbres, &c. fuera de la dureza, que de ü mifma muef-
tra > tiene contra fi el que ninguno de los Profetas, n ¡ 
aun de los Apol lóles c o n o c i ó l o s íecre tos del coraron 
con efta univerfalidad» como aífienta por cofa indubitada 
SÜZTCZ degrat. Prolcg.s.c.s n 26. por ellas palabras: N»//*» 
Prophetarum fmt) vel Apo(tslcrum , qui non multa ignorave-
rityprafertim cogitationes cordiam, énc y ^a fe vé, quan gran
de, temeridad feria preferirfe;en ias revelacicnes á Jo^ 

Apol lo Jes 



D e efta Hi í lor ia . 
Apoftolcs. N i fe puede dezir , que hablo del conoci
miento de algún modo general de los penfamiencos hu
manos; porque poco mas abaxo parece declara, que la 
noticia era individual por e í h s palabras : Tudo fe ue { y 
conoce en Dios diftintamenté con efia Z^^, conociendo las per-
fonas .y condiciones' Ellas ton las dificultades 3 que con
tra ella claufula ocurren. 

§• I I . 

j p Ara fatisfacerias, y declarar fu verdadero fentido, 
advierto, que la cíaulula fe toma del Capitulo fe-

gundo, l i b . 1. donde la V . Madre declara el modo,con 
que fe le m a n i f e í h b a n , b revelaban los Myí l e r io s , y 
Vida de la V i rgen , que eferivib en efta Hií loria. Declá
ralos no para adquirir eií imacion por lo que r e c i b i ó , 
fino para quefe recibieífe con mas crédi to lo quedeziaj • 
fegun aquella fentencia de S. Gregor io , q u e 4 . Í . 
Ríg . p. cap. 4, fbbre la prameíTa de Samuel á Saú l : Om-
n í a qut funt in carde t m , indicxbo tibi ( d i x o ) Viri fantti 
'virtutesy qtiM h a h n t , abfcond»nt 3 & profírunt : abfeon-
dunt y ne ruagni nideantur : proferunt u: elecii imitentur. 
Verbo item fapiemia,, aut ProphettA Jpirit» fe pollere ajferunt, 
non ut •veneruntur , fed ut audiantur. Con eíte fin la V. 
Madre en aquel v.apnulo declara iluftremente la fuf-
tancia, modo , y efeí los de las viíiones inteleduales, 
en que el Señor la revelaba los Myfterios, y Sacramen
tos ocultos de la Vida de la Rey na del Cielo. 

Entre ellas , y en primer lugar pone un genero de v i -
íion muy erpirituai3y fublime, que en algún modo re
meda k viíion Beatifica i porque con aquella v i í lon , 
aunque mediando algún v e l o , b í imi l i tud , fe conoce lo 
primero á Dios5 fus atributos, y perfecciones, y deí-
pues en Dios los otros My¡ t e r ío s , fecretos, b criatu
ras, que Dios quiere manifeftar, b revelarj al modo 
(proporcionalmente) que los Bienaventurados ven en 
Dios las criaturas, y fecretos, que Dios quiere revelar 
les, fegun la común fentencia de los Theologos. Para 
declarar, que criaturas conocía en Dios con efta viíion, 
acomoda lo que en el c. 7. de la Sabiduría fe dize de la 
ciencia infuía3que Dio's comunico á Salomon^y con las pa
labras, que alii en nombre de Salomón refiere el Texto 
las criaturas, que con eífa ciencia conoc ió , declara la 
V . Madre las que ella conocía en Dios cor. efte genero 
de vífion : y en efta declaración efta la claufula notada. 

Para la plena inteligencia, pues,affi de la claufula no
tada, como de la Divina l u z , con que fe eicnvib efta 
Hiftoria y exclufion de algunas dudas, que acerca de e-
11a fe pueden ofrecer, explicaré la fubftancia, calidad, 
d u r a c i ó n , y extenfion de efta vífion inteie<5lual, fegun el 
fentido de la V. Madre, conforme á las doótrinas de 
los Theoloe-os Myft icos, y Efcolafticos. 

$ . I I I . 

l lanto á la fuftancia de la v i í i on , parece era de 
aquel genero de vífion abftraétiva de la Div in idad 

poTefpecies altiftlmas infufas, y fobrenaturales del ob
jeto inf in i to , que la V, Madre declara en efta Parte, 
defde el «. 6i%. explicando los géneros de v i í i ones , que 
tuvo María Santiffima en vida mortal . Y aquella v i í ion , 
que allí declara, no ay duda fe conforma mucho con 
aquel conocimiento, que Efcoto , in z. di f t . ; . qu&ft. 9. 
concedió á los Angeles en el Eftado de viadores por ef-
pecie propia de la Divinidad , cuya pofílbilidad para 
conocimiento meramente abftraí l ivo muy inferior á la 
viíion in tu i t iva , prueba all i latamente el Doé lo r Subt i l , 
á quien en efte punto fin difeordia figue toda fu Efcuela 
y de fuera de ella Ok'an,qu*fi. ¡.proLart. $. Gabriel ¿¿i , 
art. 3. Rubion, in 2. diíi. 13, qmfi.*. Aliacenfe, q. i.prob. 
art, 1. Mai.»'» z-difi.^.quítfi-z Mafilio,/» z.ditf 7. art.i.part. 
z.concl»f.%S\ Abulenfe, incap.?..Gen.q. j o i t Mol ina , i . /)^?. 
qutett, 1. arí .z .dijp. alt. & q . $6. art. 3. Y efte genero de 
viíion concedió Alber to Magno, fuper mijfus ejt, 13a. 
á la Madre de Dios en fu contemplación , por cftas \>z-
labras : Ipf» videre potuit, & vtdit Spirirum inenatum per 
ffeciem propriam : á quien en efte fentido e n t e n d i ó , y fi-
guib S. Antonino, 4. part. tit. 11 f. i 8 . § .2 , 

D i x e , que parecía efta viíion del genero de aquella 
abf t raél iva , que declara en el »». «28. «V. por la corref-
pondencia, que fe halla en la exp l icac ión , auede una, 
y otra haze : Empero no creo fueffe de effe genero i 
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porque en llamar aquella luz ejtado > fupone alguna fre-
quencia, y cont inuación de ella ; y la viíion abftniíHva 
de la D iv in idad , por efpecie propia es tan fingular fa
v o r , que es rara cofa comiínicarfe alguna vez á a lgún 
Santo, y como confta de efta Hi f to r ia , aun á la Madre 
de Dios no l e l e dio continua, hafta les ultimes años 
de fu v ida , fino que fe le comunicaba por favor efpecial 
en determinadas ocafiones : Pareceme mas probable 3 
íeria de otro genero inferior. 

Lo que no ie puede negar es, que fegun lo que de ella 
d ize , era de calidad muy fublime entre las intelectuales, 
y de aquellas que los Myfticos fuelen llamar íupremo 
grado de contemplación en efta v i d a , de queen t i e í den 
muchos aquello, Exud 35. verf. t i . Loqusbatur DominMS 
ad M i y f n facie a d faciem. Quien á mi ver declara efte 
modo de viíion muy conforme al fent ido, y palabras de 
la Madre , es Ennco H a r p h í o , lib. z. Myfiic& Theoiog. 
p a n » 4. c. ,51. donde de la luz con que fe vé dize ; Votrh 
lumen ifind non efl £>em i fed pr&via lux qnidam ¿ntellecína-
l i s , quam nec jenfm , nec ratio , nec natura, nec confideratio 
capare v a l e í . E / i 3 inquam, qmddam tlavifi atum mvdium 
inter nos, ^ Deum , quod ni'bdim , & f n erim efi ómnibus 
a Deo in natura creatis: y de el modo con que Dios íe ma-
nifiefta en ella fin viíion i n t u i t i v a , añade : Sed citra f a -
cialem •vifone/n, prom ftbi placuerit , ofiendere je un'tcutque 
j u x í a modym cdl-aii lummís* Veo que aunque contuerdan 
las vozes , no igualan, y que en punto tan Myftico def-
pues de la declaración de la Elcritura querer añadir 
luz , es intentar alumbrar al Sol con candela. Por eíTo 
fin detenerme mas en el, paifo á lo Efcolaftico. 

§. I V . 

X r Sta v i í ion , pues,autique largamente hablando fe pue-
de llamar, quanto á todas fus partes, reve lac ión , 

pues quanto en ella fe conoce, lo mamfiefta Dios, de quien 
efpecialmente ella procede por inñuxo fobrenatural; ha
blando ngurof&mente no es toda reve lac ión ; fino que en 
parce es revelación r igurofa, y en parte ciencia infufa. 
Para cuya inteligencia fe ha de advertir, que fegun el co
mún fentír de los Efcolafticos en el Tratado de Fe , no 
todo conocimiento caufado por influxo efpecial de Dioss 
con que fe manifií fta alguna co íaocul ta a la criatura, es 
propia , y rigurofamente r eve lac ión j fino folo aquel , 
con que Dios manifiefta la cofa, hablando, b teftifican-
do : porque fola aquella es revelación rigurofa , que pue
de fer motivo del aflenfo de Fé , y como efte confifte en 
aífentir por la autoridad del que d ize ,© p o í fu teftimo
ni o , fola la mamfeftacion , que Dios haze, diziendo, 
b teftificando, es revelación rigurofa. 

Para que Dios hable inte leólualmente ad emtra, no baf-
ta que caufe con influxo efpecial el conocimiento en la 
criatura ••> pues es cierto puede Dios concurrir efpecial
íñente á muchos conocimientos de la criatura , fin que 
por efto fe diga propiamente, que la habla j como fi m i -
iagroiamenté íupl ierapara algún conocimiento el cLoncur-
fo del objeto. Y fi bailara el concurfo eípecial al conoci
miento para la locuc ión , fe dixera , que quando un Angel 
concurre como obje to , con el entendimiento de otro al 
conocimiento de fi mifmc , le hablaba , lo qual es l l ano , 
que no fe puede dezir. Requierefe, pues , para que el co-̂  
nocimiento caufado efpecialmente por Dios en la criatu
ra , fea locución Divina , que eííe conocimiento fe orde
ne con algun modo efpecial á manifeftar la mente D i v i 
na acerca de la cofa, que por el fe manifiefta. En efto 
conviene la mas común fentencia de los Efcolafticos , 
aunque en feñalar el modo efpecial, conque eífe cono
cimiento fe debe ordenar á manifeftar la mente de D i o s , 
para que fea propriamente locución Div ina , aya entre 
ellos diverfos pareceres. De aquí fe vé , que como folo 
el conocimiento caufado por Dios con influxo efpecial, 
que fe ordena efpecialmente á manifeftar la mente de 
Dios , es propiamente l ocuc ión , y revelación D i v i n a , 
qualquier otro conocimiento , que Dios caufare con i n 
fluxo efpecial en la criatura fin aquel orden, en rigor 
fe quedará con el nombre común de conocimiento, b cien
cia infufa , fegun la calidad de la luz Divina. 

Aplicando efta doólrina á nueftro cafo, en la vií ion, 
de que vamos hablando, ay ciencia infufa, y ay revela
ción ; porque en ella expreí lamente dií l íngue la V . Ma
dre , el conocimiento con que veía á Dios en aquella luz, 
de fu Divina locución» Aviendo declarado el ínodo de 

vifion» 
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ví í ion , con que fe le manifeftaba Dios con fus atribu-
to s , y perfecciones , dize en el n is. primero, y mejor fe 
conoce fer Dios el que efia prefente y que fe entienda todo lo 
que ft* Magejiad habU ¡ Según lo qual fe v é , que prime
ro fe le manifeftaba Dios á la V. Madre; y le le haz/'a 
prefente por aquella v i f i o n , que la habhfle De donde 
conforme á la d o ¿ h i n a dicha confta, que aquella vi l ion 
de Dios .-, que precedía á la locución , no era reve lac ión , 
íino ciencia infufa, y como la l o c u c i ó n , quedelpuesfe 
feguia, era reve lac ión , fe v é , que en aquella t o i a lv ihon 
avia ciencia infufa, y avia revelación. De aqui es, que 
todos aquellos objetos, que conocia en aquella vil ion 
la V. Madre en Dios , fin hablarla D i o s , los conocia por 
ciencia infufa j y los que conocia en Dios por hablar fu 
Mageftad, los conocia por revelación. Del primer ge
nero fon los que dize la clauíula notada como conlla 
<ie las palabras de ella .* T en fu Mítgejlad veo, y conozco 
la diff oficion de Us cofas , las virtudes de los Elementos, el 
frinctpiO) medio y y fin de los tiempos •> &c. Ya íe vé que 
aqui no interviene locución Divina. 

§. V. 

QUanto á la calidad de la vííion confta de la decla
r a c i ó n , que de ella haze la V . Madre, que era phy-

í icamente evidente j y lo afirma por elias palabras, ». tf . 
I>ú?}de Je conoce al Señor con tanta, claridad y certera , que 
no dexa duda nlgurm de lo que fe entiende. Solo pi.;eue ha-
zer dificultad contra ello lo que dize en el n. 18 ha
blando del eftado de efta vifion. fero aqni tambiénacom-
fana la Fe ; porque en efta 1. P, n. 4 9 2 . íiipone , que 
con el conocimiento evidente de un objeto no le com 
padece a<5lo de Fé acerca del mifmo. 

Para la declaración de cfte punto fupongo ; que ay 
dos géneros de conocimiento evidente con evidencia 
phyficai uno quidi ta t ivo, y e l l e , conforme io arriba di
c h o , puede fer , b i n t u i t i v o , b abftraélivo por efptcie 
p rop ia ; b eminente : o t r o , no quidi ta t ivoj que fe tie
ne por otros medios, que hazen otra evidencia phyíica 
infer ior , como fe conocen muchas caufas evidentemen
te por fus efeftos. En el n, 4P2. folo fe niega la compo-
licion del aólo de Fé con el conocimiento evidente quí-
d i t avo , ora in tu i t i vo , ora abf t ra íhvo acerca del mi ímo 
objeto , como moftraré en la Nota 29. Aqui el aólo de 
F é , que a c o m p a ñ a , es precifo fea acerca de objetos, 
que aunque fe conozcan en efta viíion con evidencia, phy-
fica, no fea con evidencia quiditativa en la forma que 
en el lugar dicho fe declarara. 

De aqui es, qué fiel conocimiento de D i o s , que te
n í a l a V . Madreen efta vifion,fucfí'e quiditativo a b í h a c -
t i v o , ora d i r eó lo , por efpecie propia de la D i v i n i d a d , 
ora reflexo por efpecie propia de la vifion direéla de ella, 
fe avia de dezir , que ni acerca de D i o s , ni acerca de 
otro algún objeto , que conocieffe en Dios por aquella 
v i l i o n , podia tener juntamente con ella aólo de Fé ; y 
que afli junto con aquel conocimiento tenia acerca de 
otros objetos otro no quidi ta t ivo; aunque por inferior 
modo evidente, acerca de los quales folamente acom
pañaba la Fé. Empero como arriba d ixe , no creo; que 
e l conocimiento de D ios , de que alli habla la V . Ma
d r e , fuefle quiditativo por efpecie propia de la D i v i 
nidad d i re í l a , breftexa ; fino mas infer ior , aunque evi
dente con otro genero de evidencia phyí ica : y alli le po
d ía acompañar aóto de Fé acerca de todos los Myf-
terios de la Fé C a t ó l i c a , que por el fe conocian, no 
obftantc efla evidencia; fegun la fentencia oy masco-
mun en las Efcuelas , cuyos Authores c i t a , y figue 
Ripaldd , dij¡>. ra. fefi. 3. deque diremos en la Nota zy. 

JT- V I . 

Y Si fe preguntaffe, fi acerca de los Myfterios, y ver-
dades ; que de nuevo la revelaban, acompañaba 

t ambién la Fé con fu aflenfo á efta vifion / Podria pen-
far alguno, que era c ier to , que n o : porque conociendo 
en aquella vifion evidentemente á D i o s , que revelaba, 
y al objeto revelado, no parece poflible dexafle de te
ner «videncia de la revelación-, y la revelación phyfí-
camente evidente , no puede fer motivo formal de af-
fenfo obfeuro, qual debe fer el de Fé de fu naturaleza. 

Con todo eíio es probable la parte afirmativa por 
dos raediQSí U n o , que es fentencia de muchos, y gra

ves Efcolafticos, á q m e n c i ta , y figue Ripalda «V, ¿z/^, 
iz. Jecl. 1. que el aílenfo evidente, con que fe aflieme 
al objeto por la revelación D i v i n a , evidentemente co
nocida como t a l ; es a¿to de F é , y que el mifmo habi
to de nutftra Fé fe cftiende también áef te a í t o eviden
te en los Prophetas, que reciben las revelaciones con 
evidencia phyí ica , de que ion de Dios. 

O t r o , que con aquel conocimiento phyficamer.re evi
dente de D i o s , y del obje to , que revela, puede eftar, 
que la revelación no fe conozca evidentemente como 
tal con evidencia phyfica, fino que folo fe proponga con 
Inficiente credibi l idad; y que afli fe aífienta á e l la , y a 
fu objeto (aunque por otro aélo evidentemente conoci
do) con adto obfeuro de Fé. Efto fe declara a í í i : Ef-
tando, que el alma en efta vifion conozca evidentemen
te á Dios con evidencia phyfica, no quiditatsva ; y que 
Dios verdaderamente la revele algún objeto caufando 
en ella conocimiento fobrenatural de el ordenado á ma-
nifeftarle fu mente en la forma, que fe requiere, para 
que fea locuc ión ; puede efta alma conocer evidente
mente, que efte conocimiento es fobrenatural, y no co
nocer con ella evidencia, fi es l o c u c i ó n , b revelación 
Divina , por no manifeftarfele evidentemente aquel or
den á manifeftar Dios fu mente , que haze al conoci
miento fobrenatural, locuc ión , b revelación Divina. En 
efte cafo puede el alma aflentir , con evidencia phyfi
ca al objeto de aquel conocimiento, ufando de efte 
principio. Todo a¿io fobrenatural es verdadero, y efte af-
íenío evidente pertenecerá á la ciencia Ínfula : y fi jun
tamente tiene principios fuficienres de credibilidad de 
que aquel conocimiento , que evidente co; oce es fobre
natural , es también locuc ión , y revelación D i v i n a , no 
ay duda podra alíentir al mifmo objeto por afeo obfeu
ro de Fé , p ü e s él te í í imonio Divino , b el que Dios teí-
tifique aquel objeto, que es el motivo formal de efte af-
fenío , folo obicuramenie íe le propone. Y fegun la fen
tencia común arriba referida, en cuya fupoficion fe dif-
curre , puede avet affenfo obfeuro de Fé acerca del mif
mo objeto , que juntamente por otro aélo fe efta cono
ciendo con evidencia phyfica, Tomaíe efte diícurio del 
P. Pedro Hurtado , de F:de dijp. z8* §. n . y el Cardenal 
L u g o , aifp.i. « 213. Efto fe ha di ícurr ido quanto á lo 
que íbe poflible. Que el juizio del hecho acerca de íi 
rec ib ió la V . Madre ias revelaciones con evidencia phy
fica de que lo eran, lo dexo al de los Varones pios , y 
d o í l o s , que con atención leyeren aquel, cap. 2. 

§. V I L 

QUanto á la duración , b permanencia de efta vifion, 
b luz íe ha de diftinguir entre la aélualidad del co

n o c i m i e n t o , © fu habitualidad. La adluaUdad es dzry? 
no la tenia de ordinario, fino en determinados tiempos, 
b ocafiones, que Dios la levantaba á fu comunicación. 
Confta lo uno , porque inmediatamente á la declara
ción de efte genero de vifion dize : l'eto de(cendiends a 
otro eftado mas inferior , y que el alma tiene de ordinario» 
Lo o t r o , por los temores con que era continuamente 
afligida, de que el Demonio fe valia para intentar po . 
nerla en duda cerca de io que el Señor la manifefta
ba. Porque ellos temores eran frequentes : y no podian 
tener lugar en la anualidad de aquella v i f ion , como 
confta de fus palabras en el nu. J J . y de la d i rección 
de efta Hi f to r ia , que efta al fin de ella, num. 16. donde 
aviendo referido la aífeguracion que le hizo la Virgen 
de la verdad de quanto en ella avia efcr i to ,dize ; Ef
to me dixo la Beatijjima Madre para quietar, y moderar 
mis ttmores, como lo hi%o ; porque eftas verdades i y ben¿-
fictos del Señor fon de condición, que no dexan en el alma 
por entonces, turbación , ni duda , antes con una fuaviffima 
fuerza la ¡leñan, ilujiran, fatisfacen, y friegan. Y en la 
In t roducc ión de la Tercera Parte »«. 15'. hablando de 
la perfeverancia de los temores : dize : T lo que mas 
es, aunque los Angeles; y la Keyna del Cielv, y el mifmo 
Señor continuamente me quietaban , y fojftgab¿n,y en f* 
prefencia me fentia libre : pero en faliendo de la. eifem de 
aquella Divina, luego era eombaíida de nuevo con in
creíble fuer'Za ̂  que fe conocia fer del infernal Dragón, f de 
fu crueldad, con que era turbada, afligida , y compf bada , te
miendo el peligro en la verdad , como fino lo ffiera. Donde 
perfpicuamente declara, que no fiempre eftaba en la 
esfera de aquella Divina luz , b v i f ion , ni la tenia de ord i -

nario.i 



D e eíla Hif tor ia. 
nario i í í n o q u e era elevada á ella en determinados t iem
pos , b ocaíiones. 

De aqui coníla t a m b i é n , que no eftaba en fu mano 
ponerfe en la néluaiidad de aquella l u z , y vifion quan-
do quería 3 pues l i lo eftuviera, fácilmente excluye a los 
temores, con lolo bolverfe á ella , y aíii no tuviera ios 
combates que dize. De donde ei llamarla ejlmlo folo 
fue ufar de la frafe común de los Myílicos , que íegun el 
grado de contemplac ión , á que el alma es con alguna 
frequencia levantada, b de que goza en los ratos de íu 
retiro } dizen eüá en efte, b aquel eftadct 

§. V I I I . 

C Ercadela habitualidad deíla luz, fupone l a V . Madre 
en aquel n ¡p. que tenia , y le quedaba habito de 

ella 3 pues hablando del eftado mas inferior , que tenia 
de ordinario, dize : que en el ufaba de la fubftancia , ^ ha-
búo d e l a l u ^ aunque no d s í j d a f u claridad. Para declarar 
la calidad de elle habito fupongo , que aquel conocimien
to evidente, conque dize veia á Dios coa canta claridad, 
que folo mediaba un velo como c n í L l , era fobrenatu-
r a l , como ella afirma,». . 18 diziendo ; Es un conocimien
to f Ore las fuer as , y v irtud de la criatHra. Y alfi era pre
cito , fegun el común fentir de los Theologos, que el en-
tendimiento criado para producirlo fe elevalTe con al
gún principio fobrenatura!, que le proporcionaíi"e> b cum-
plieífe en razón de potencia , b fea qualidad intrinfeca , 
b auxilio extrinfeco, fegun diverfos pareceies. Y como 
efte conocimiento pertenecía á la ciencia Ínfula , como 
dixe arriba, porque precedía á la Divina locución i el 
principio fobrenatural, que elevaba ei entendimiento 
para el j no pedia íer el habito de Fe, y afii era precifo 
fueíTc otro. La V. Madre dize, que era qualidad, por cf-
tas palabras : T p&ra ejta uifia anima ei Alttfftmo a l enten
dimiento , dándole una qualidad , y lumen , para que ej'ta pa. 
tenca fe proporcisne con el conocimiento, que es fobre ¡m fuer-
\ a s : que es muy conforme á la doólrina de Santo T i l o 
mas , ¿ . i . q u&fi . i i i , art* z. & quAji. 173. att. z . donde po
ne lumen, infufo en el entendimiento del Profeta para 
aflentir á la Profecía. 

Empero como para producir ei conocimiento no bafta , 
que el entendimiento tenga todas las fuerzas neceíTarias 
en razón de potencia, fino que es también nece í ia r ioe i 
concurfo del objeto , que de parte del fe aplique princi
pio fuficiente para influir en el aclo j de aqui es que 
quando el conocimiento fobrenatural es r a l , que ningu
na efpecie, b aplicación de ellas, que fe pueda tener na
turalmente , es bailante para el concurfu objetivo necef-
fario á la producción del a ¿ l o , entonces no folo fe re
quiere la elevación fobrenatural de parte de la potencia 
in t e l eé l iva , fino también algún pr inc ip io , b aplicación 
fobrenatural de parte del objeto. Y como el conocimien
t o , de qué vamos lublandojCra t a l , que ningunas efpe-
cies naturales, á lo menos fin fobrenatural aplicación 
podian producirlos, es configuiente, que quando la V. 
Madre eftaba en fu adlualidad , tenia dos principios fo-
brenaturales, une la qualidad, que elevaba fu entendi
miento de p rte de la potencia, otro las efpecies, b fu 
aplicación de parte del objeto, 

Reíla ve r ,qua l deftos dos principios le quedada por 
modo de habi to , dífpues de paífada la aélualidad d é l a 
vifion j porque el que no le quedafíen entrambos, confta 
deque no eftaba en fu mano bolver á aquel claro cono
cimiento, quando queria , como fe moftrb arriba. Pare-
cerne, que el habito de la l u z , que fupone le quedaba 
defpuesde paffada la vifion a í l u a l , era aquella qualidad, 
con que fe proporcionaba fu entendimieato para ella , 
porque affi parece lo dan á entender fus palabras i y a-
quella qualidad , perteneciendo á ciencia i n fü fa ,no tie
ne inconveniente fuefíe de fu naturaleza permanente. 

§. I X . 

Y Aunque fe diga, que no folo elevaba el entendimien
to para aquel conocimiento de Dms , y de otras co-

fas en e l , que precedía á la locución Divina , -y era ac
to de ciencia : fino también para el conocimiento ev i . 
dente de las locuciones , y revelaciones Div inas , que en 
effa vifion r ec ib ía , y era r iguro íamente aélo profenco, 
tampoco tiene inconveniente el poner la habi tual : L o 
uno, porque como mueftra Suarez : de gr*t. probgom. 3. 

2 J 9 

». IS.JK tom. de Fide , tr. u dij¡>. feii. 6, n,9- €S muy pro
bable , que el lumen , con que íe eleva el entei.dimi.n-
to del Profeta á affentir con evidencia f h y i k a , S^ÍT»/» 
*ttejiante, á las revelaciones Dív i i . a s , quando las recibe 
de elle genero, es habitual di í l in to de la Fe, y puede 
permanecer antes, y delpues de la aíl i .al reve lac ión : jr 
ia lentencia contraria, aunque es c o m ú n , le funda folo 
en una leve conjetura , como en el mifmo Suarez fe pue
de ver. Y el Padre Thophijaio Raynaudo , in fuá v/paca 
Mariana part, x, puncl. ú n. 10. & * Í prueba no levemen
t e , que el fentido de la fentencía común folo es, que 
el don de la profecía no fe da á los hombres putos de 
tal fuerte habitualmente permanente, que le lea i ibre 
ai Profeta, y elle en lu mano ver quaiq^iera d é l a s co
fas del todo ocultas, quando, y como quiíiere ; y que 
aíli el negar , que fe de habito permanente protetiCOj 
tomado por una qualidad , que eleve el entendimien
to del Profeu para producir la vifion prc.fetica , quan
do Dios quífiere revelarle alguna cofa , concurriendo 
íobrenatura lmente de parte del obje to , íolo t s op i 
nión particular de algunos, la qual ( d i z e ) fe debe re
pudiar. 

Lo o t ro , porque fiendo el aólo pr inc ipa l , para que 
eleva aquel habi to , aclo de ciencia, aunque fe ellien-
da también á ¿ d o s proíe t icos , no pu di en do hazer ef-
tos, fin nuevo concurfo fobrenatural, y indebuo de 
parte del ob je to , no es propriamence habuo de profe
c í a , fino de ciencia : como ei habito de t é , aui que 
fegun la común fentencía eleve el encendmu<nto del 
Profeta para el aíTenfo de la revelación privada , que re
cibe fin evidencia phyfica: y fegun la lentencia de R i -
palda aniba.cuado, para ei aíTenfo evidente de laque 
con evidencia phyfica recibe, los qual es affeníosfon ac
tos profetices, no es propr íamente hab'to de profecía > 
ni íc llama aííi quedando en el Profe ta defpues de paf
fada la aétuaí r eve lac ión , fino folo habito de Fu 

N i veo , que fe pueda oponer contra aquel hab i to , 
que precifamente eleve la potencia inteleéliva para aquel 
conocimiento fobrenatural evidente de DÍOÍ , fino loque 
algunos quieren oflentar como principio j efto es, que 
folo para los a ¿los fobrenaturalcs comunes á los Fieles 
eleva Dios las potencias por h á b i t o s , no por ios aélos 
fobrenaturalcs extraordinarios ,que efpecíalmente comu
nica á efta, b aquella perfona de finguiar fantidads pues 
pa rae í l o se l eva , b por auxilio extrinfeco, b por alguna 
qualidad tranfeunte. Empero como efto fe dize fin fnnda-
mento, no era menefter mas fundamento , que dezirfe alfi 
para negarfe. Para dezir lo contrario ay eíle» que mas 
connaturalmente fe eleva la potencia pur forma in t r in* 
feca para a é l o , que fe ha de continuar por algún t iem
p o , que por auxilio extrinfeco j y no aviendo r zonpara 
dezir , que efta forma elevante no fea de fu naturaleza 
permanente, menos la ay para dez i r , que l iendolo , 
Dios pafíado el aélo la deftruya ;-y mucho menos fi Dios 
tiene ordenado, que el alma repita en muchas OCaíio-
nes aélo femejante, b ot ros , para que nectíTue de t i fa 
revelación : como fe vio en los Profetas de ia Ley A n 
t igua , que Dios tenia deftinados para efíe mini l lcno , 
fegun aquello de J e r e m í a s , cap. i . E t Prophetam ingen~ 
tibus dedi te. 

Hazefe efta razón mas c lara , aplicándola á nueftro 
propoí i to . Determinb ei S e ñ o r , para revelar á la V« 
Madre los Myfterios de efta Hif tor ia , manifeftarfele t o n 
aquel genero de vifion fobrenatural , con que fe le hazia 
prefente para hablarla: para efta vifion elevb fu enten
dimiento con una qualidad, por fer efte el modo mas 
connatural de elevarlo j avia de repetir el favor de efta 
vifion muchas vezes ,pues era aífi neceíTariopara eferivie 
toda ia Hiftoria , aviendo de fer uniforme la l uz , con que 
toda l a e f c r i v í a : Que congruencia, pues, fe puede ima
ginar, para que Dios produxelfe aquella Jqualidad de con
d i c i ó n , que fueíTe tranfeunte, b para que la anduvieíTe 
tantas vezes deftruyendo , y reproduciendo, pudiendo 
producirla de fu naturaleza permanente, y confervaría 
aííi para todos los aélos , mientras no huvieííe alguna 
culpa, que defmerecieíTe fu confervacíon ? N o parece 
puede ocurrir ninguna fuficiente; porque para que no ef-
tuviefíe la alteza de aquella vifion en poteftad de ia cria
tura , baila el no poder alcanzar naturalmente, ni deber-
fele el concurfo, que íe requiere de parte del objeto j 
como no fe le debe la revelación privada al enterdi-
miento elevado por el habito de F e , fufiuenterRente 

quanto 



a 6o Nota V I L á la Primera Parte 
quanto e$ de parte de la potencia , para hazer aíTenfo 
profetice obícuro i y por eífo aunque el Profeta efté af-
íi elevado por el habito de Fe para el a¿to de ptofeciaj 
no eítá en fu mano el profetizar. 

§• x. 

M AS porque la V . Madre dize, que en el otro efta-
do inferior , que tenia de ordinario, ufaba de la 

íuf tancia , y habito de eíla l u z , aunque no de toda fu cla
r idad i conviene declarar, para que genero de a¿los ufa
ba de efte habi to , y con que concurfo de parte del ob
j e t o , en efte eí lado infer ior , á que deícendia pallada la 
aé tual idad de la viíion. Supongo con la común fentencia 
de los Theologos, fundada en muchos, yfrequentes lu 
gares de la Sagrada Efcri tura, que en ios Profetas, paf-
iada la actualidad de la v i í ion , o r e v e l a c i ó n , ora fueífe 
i n t e l edua l , ora de otro genero, ora evidente, ora obf-
cura , aunque no quedan, b las efpecies , b la aplicación 
de ellas , con que fobrenaturalmente fe causo, como es 
c i e r t o , queda la memoria de la v i í i on , b r eve l ac ión , y 
de las cofas, que por ella fe entendieron j ora confiíla 
efta memoria en alguna efpecíe reprefentativa d e l a d o , 
que pafsb j ora en otra cofa. De donde fe infiere, queda 
en fu poteftad bolver á la coníideracion aólual de las 
cofas > que fe les manife í laron, aunque con aquella i n 
ferioridad de conocimiento, que tiene el acordaríe de 
lo que fe v i o , refpeélo del ve r lo , b conocerlo diie¿ta« 
mente. Pero hafe de advertir , que fi la vi í ion, que tu 
vo el Profeta, fue puramente inceledual, íin dependen
cia , ni recur ío alguno ala fantaíia , aunque quede en fu 
entendimiento efpecie repreientativa de eífa v i í ion , no 
en fu poteftad ufar de ella íin récurfo á la fan ta í ia , y 
ufo de otras efpecies abllraidas de e l la j porque efte 
modo de conocer independentemente de la íantaíiai no 
es natural al hombre en efte eftado, y aífi neceíiita pa
ra el de efpecial, y indebito concurfo Div ino . 

De qualquiera modo que el Profeta buelva por la me
moria a la coníideracion a&ual de la v i í i on , b revela
ción que t u v o , y de las cofas, que fe le manifcftaion, 

f iuede aífentir á ellas por afto fobrenatural, ayudado del 
umen nece í fa r io , refpe¿l ivamente. Porque l i la viíion 

fue aólo puramente de ciencia fin locución Div ina , y 
conoce por la memoria, que fue fobrenatural, afliente á 
las cofas, que por el fe manifeftaron, en v i r tud de efte 
p r inc ip io : TodoaBo fobrenatural et verdadero ^ ^ox el fon f-
mo {faltem ffiecie) lumen, que fe elevo fu entendimiento 
para la aélual v i f i o n , y por el mifmo lumen aftiente á 
que la vifion fue fobrenatural: y eftos afíenfos, aunque 
í iempre fon certiffimos jsor el influxo del lumen fobre
natura l , fon evidentes, o no , fegun la propoí ic icn de la 
íobrenatural idad d é l a v i í ion , que fehaze por la memo
ria. Si la vifion fue locución , b revelación Divina , y fe 
rec ib ió con evidencia phyfica de que lo era, y la memo
ria propone evidentemente, que lo fue, fe aftiente á ef* 
fa revelación paífada, y a las cofas, que por ella fe ma
nifeftaron por el mifmo lumen, que fe a í í in t ib , quando 
fe recibió anualmente, ora efle lumen fea el habi
to de Fe, ora otro de diftinta efpecie, fegun diverfas 
fentencias. Pero l i la memoria no propone eífa revela
c ión paífada con evidencia phyfica de que fue D i v i n a , 
fino folo con fuflicientc credibi l idad,ora la revelación 
fuelle en fu anualidad phylicamente evidente, oraobf-
cura, fe aftiente defpues á e l l a , y á las cofas, que por ella 
fe revelaron, por el habito de Fe con aífenfo obfeurb. 

AíTentada efta d o d r i n a , y llegando á nueftro cafen 
por aquel eftado infer ior , que dize la V. Madre tenia 
de ordinario , b fe puede entender el eftado, en que 
quedaba deípues de aquella viíion adhial, quedándole 
precifamente el habi to , con que fue elevado fu enten
dimiento para e l la , y la memoria de la vifion , y de las 
cofas, que en ella fe le avian manifeftado, b por aók» 
de ciencia, b por r e v e l a c i ó n , íin que fe le dieífe de nue
v o iluftracion alguna fobrenatural de parte del objeto: 
í> fe puede entender algún genero de vifíones mas i n 
feriores , que de ordinario tenia, iluftrandola Dios fo . 
brenaturalmente de parte del objeto con inferior modo 
al que la iluftraba para la vifion mas alta íobredicha. 

Si el eftado inferior fe entiende del primer modo, en 
e l Podía ufar de aquel habito de luz , para aífentir alas 
Vifiones pa í fadas , y & las cofas, que en ellas por a ñ o 
d« ciencia avia conocido, fegun uno, y otro fe le pro

ponía por la memoria en laforma arriba dicha: fibien 
no de toda fu claridad, por la inferioridad que ay en la 
iluftracion departe del objeto en la memoria, en com
paración de la que huvo parala viíion. Mas para afíentií 
á las revelaciones paí fadas , y á las cofas, que por ellas 
avia conocido, fi la memoria no le proponía con eviden
cia phyfica eífas revelaciones como Divinas , fino loio 
con fuficiente credibi l idad, no podia ufar de aquel ha
b i t o , fino del de la Fe. Y como por eftos medios pre
d ios del habito de la luz , y la memoria de las vil iones, 
ninguna cofa podia conocer de nuevo, l ino folaslas an
tes manifeftadas, confta , que haziendo eftado de folos 
ellos dos principios, en el á folas las cofas antes ma
nifeftadas fe podia eftender el habito. 

Si el eftado inferior fe toma del fegundo modo, po
dia ufar del mifmo habito de la luz para conocer , y af~ 
íentir á qualquiera cofa, para cuyo conocimiento el Se
ñor la iluftraba de parte del obje to , con aquel modo 
inferior , ora fuellen de las que antes le avia manifefta
do , ora otras , que le manifeftaba de nuevo: y porque 
efta iluftracion de parte del objeto era de calidad infe
r i o r , por eífo aunque ufafíe de la fuftancia del háb i to s 
no ufarla de toda fu clar idad, pues no concurría en
tonces el habito á a í l o tan c laro , como pudiera, fi la 
iluftracion de parte del objeto fuelle de aquelU mas 
eminente calidad. N i tiene inconveniente , que un mif
mo habito fobrenatural eleve la potencia para hazer ac
tos mas, b menos claros, fegun diverfa iluftracion , b 
propolicion de parte del objeto , como confta de lo que 
dizen los Theologos de los hábi tos infufos. 

X I . 

QUanto á la extenfion de la vifion refpeélo de los ob
jetos quaíi fecundarlos , es llano tenia l imite ,7 que 

efte era el que ponia la Divina voluntad, no folo en la 
parte que era revelación , fino en la que era ciencia í í in 
que la V. Madre pudieífe por aquella luz conocer n in
gún objeto por fu arbitrio , fino los que el Señoi por 
ella le quería manileftar. Confta del n. 14. Donde dize, 
que por efta ciencia conocía en Dios las cofas: fegun es 
l» "voluntad del Alt 'ijftmo , que las conozca y y vea y en el 
». 1 J. dize : En efie conocimiento ay modos,y grados de ver 
de parte de el Señor, fegun es la voluntad Divina, montar
lo j porque es efpejo voluntario. Unas ve7es [e manifiefta 
moi claramente y otras menos. Unas ve^es fe muejiran al
gunos Myflerios , ocultando oíros, y fiempre grandes, 

A que criaturas fe eftienda de hecho la ciencia de ef
ta vifion , declara en el n. 19, aplicando para hazerlo 
las palabras, con que en el c 7. de la Sabiduría fe re-
fiere lo que por la ciencia infufa conoció Salomón Las 
palabras parece fuenan a vniverfalidad. Y quanto a las 
efpecies de criaturas no dudo conocería las que allí fe-
ña la : Quanto á los individuos es cierto noquifo íignifi-
car vela todos los de las eípecies que allí íenala ; pues 
aun de los Santos que veia en D i o s , dize en el n, 23. 
E n el Señoríos veo como en efpejo voluntario, meftrandome 

fu Magefiad los Santos, que quiere. Loque yo juzgo CS, que 
como la V« Madre declara aquella viíion por a n a l o g í a , 
b fimilinid á la Beatifica , en quanto á conocer las cria
turas en D i o s , aíli le ha de difeurrir conforme a eífa 
analogía acerca de las criaturas, que en Dios v e í a ; y 
como los Bienaventurados vén en Dios permanentemen
te las cofas , que pertenecieron á fu eftado, y fuera de 
eflo les manifiefta el Señor otras, como las oraciones , 
que los viadores les hazen, y las necefíidades , que los 
que les pertenecen tienen, para que intercedan por eüos j 
á efte modo (guardada la p r o p o r c i ó n ) veia la V. Ma
dre en D i o s , quando tenia eftas vifiones, las criaturas, 
que convenia conocieífe , para que con plena inteligen
cia de lo que avia de tratar , y fruto de fu a lma,efcr i -
vieífe efta Hi f to r i a , que era como lo que per tenecía ai 
eftado, en que Dios la avia puefto; y fuera de elfo la 
manifeftaba el Señor las ncceíl ldades de las perfonas , 
que le per tenecían , fe le encomendaban, b iban en fus 
aflicciones á bufcarla y en efte fegundo orden de cria
turas entran los penfamienros, y fecretos deí coraron, 
y que de eftas inviduales perfonas conocieífe todo lo ef-
condido. 



D e efca Hif ior ia, 
§. X Í L 

E lo dicho baila aquí es fácil fa t is lacerá las dificul
tades, que fe pulieron en el principio de e ibNcca . 

A la común han facisíccho muchos en íernejantes Notas, 
Juntando muchos exemplares de períbnas de eípecial vir-
i t íáy á quienes el Señor concedió cita gracia de ver los 
juieriores ágenos . A mi mas me íatisface la doóírina 
fundada en Eícritura j y eníeñada por D o í l o r e s Cató l i 
cos, que los exemplares, que tienen la miíma dif icul tad, 
quando no interviene la aprobación de la Igleíia l>e 
aquel Texto de San Pablo i . Cor. ¡4 v . z q üinutem omnes 
pr phste.'/t-, mtret ¿mtem qttu infidelts , ve l idiota, conviricitur 
ab ómnibus, dijudicatttr ¿nb ómnibus Occulta cordts tju \ n í a -
nifefí * fiunt) & ita cadens in terram aderavit Domivumy é f e . 
Coligen muchos Doctores, que en la Primit iva Iglefia 
concedí'a Dios á muchos Fieles ella gracia de conocer 
los interiores ágenos . Aíil lo encendió San Gregorio el 
( i rande, i » E~echiel hom 'ú, i .pf j l . init, Y Santo Thomas, 
z . z . q m f t . f y i . att. 3. in Corpore, Lyra iobre el dize j in 
Pr imi t iva Ecclefia ad cenverfionem infidelium fuit pluribus 
fidilibus d t v t n n ü i cv»cej¡iim fecreta cor.iium cognofeere, ex 
quoritm revelatione aliqui con-vertebantur. En la mifma i n 
teligencia d e e í l e lugar eiíán T y r i n o , y otros Expoí i to -
res San Aguf tm, ep,ji. ¿g^tom. z, declarando el genero 
de Profetas, que ay en la Ley de Gracia , y eran fre-
quentes cu la Primitiva íglcíia conforme á lo que di¿e 
S^n Pablo, A d Ephef. 4 . ^ 1 . ad Corimh, ix. dixo : Hos 
frcphs-as , ijups Apoficlns pofnit, non pato illas efft, qu't or d i 
ñe temporum ante Afoflo'os fuerant , ftd i/ios, quibus j a m 
fuh Afofiola pe?gratiam donabatur ) aut interpretatio Scrip-
tur trum , & i (ptóílo menthtm , ^ r . Santo Thomas , 1.1. 
q. m art 4. explicando las gracias gratisdatas, que es 
cierto puede aver oy en la Ig lc í i a , aunque no las ay con 
la freque .cía que en la Pr imi t iva , dize que la gracia de 
dncrecion de Efpiritus etiá en el conocimiento de los 
f¿cretos del corag m : porque aviendo dicho, que la Pro-
pnecia , y dil'crecion de Efpiri tus, le ordenan á la con
firmación de la Doóír ina de !a Fe; Munifefiando ea , qux. 
foliui Dei tft fetre. A ñ a d e : Eí h* c fimt contingen ti* f u t u r a , 
& qu^nf-.m ad hoc ponhur Pfophetia , & etiam oceulta cor~ 
dium s & quantum ad hoc ponimr diferetio Spirituum. Aquí 
viene ajullado unus pro milis. 

N i los Padres adi citados fe oponen a ella verdad ; 
pues íolo quieren , que ninguno pueda conocer los in 
teriores ágenos , fino que Dios fe los manifieíle. Y el ar
gumento quehazen de que Chr i l lo es D i o s , porque los 
c o n o c í a , tiene fu eficacia en fupoíicion, que C l in ¡lo 
dezia que era Dios i pues no le roanifeílaria Dios á al
guno los penfamientos ágenos en confirmación de eíía 
Doctr ina , íi falfaraente en í eña ra , que lo era, ufurpan-
do ia Divinidad, 

A la primer dificultad particular, confia de ío arriba 
d icho , que el conocimiento, que la Venerable Madre 
tenia de los penfamientos á g e n o s , no peneaecia á Pro-
phecia, hablando con propiedad, pues no era revela
c i ó n , ni los conocía por locución D i v i n a , fino que era 
propiamente a ¿lo de ciencia i n fufa. Y por ella razón el 
Padre Suarez, de G r *t. prolog. 3. c i t .n . 37. aun llevando i 
que no puede aver Prophecia habi tual , fíente fe le pue
de comunicar á alguna criatura por modo de habito e l 
conocimiento de los interior; s ágenos. Y añade-, Atqae 
hot modo de aíiqmbus Sanáíis refertur habuijfs virtutem ha-
bitualem connof endi aliorum cogitatienes pro arbitratti fuo. 

N o me perfuado tenia la Venerable Madre habito de 
conocer los penfamientos ágenos en ella forma, porque 
aunque tenia el habito de l u z , que la elevaba el enten
dimiento para conocer á D i o s , y en Dios ellas criatu-
turas, ella elevación folo cumplía fu potencia en razón 
de tal para el aélo fobrenaturah y además fe requería 
nueva iluftracion, b concurío indebito de parte del ob-
je io para cada cofa, que de nuevo huviefíe de conocer; 
la qual iluftracion no la aligaba Dios á la voluntad de 
ella criatura, para que conocieííe lo que ella quifieífe 
por fu a rb i t r io , fino la refervaba á fu querer Divino •, 
para que folo entendiefle lo que el Señor quifieífe, y en 
ja forma que ordenaífei como codo confia d é l o arriba 
dicho. Y efto miímo fíente prudentemente el Padre Sua» 
1 z en la queftíon de hecho , cerca de lo que fe refiere 
de algunos Santos. Y loque d^ze de ellos acerca de ef. 
ta gracia: Lic-et aliqulbas tam freqmmer data f u t r i t , » t 

quafi in habit» i l lam hñhuijfe videfe&tur, jíí^go que es lo 
miímo que fe ha de.dezirdela Venerable Madte , con. 
forme á Jo que eferíve en elle Capitulo. Y de aquí , y lo 
fíicho arriba confia, que no conoció todos los penfa
mientos de codos, fino los de aquellas períbnas arnba 
íeñaiadas , y quando el Señor queria mamfci ía r íe ios , 
con que queda deíceha la ultima dificultad. 

N O T A V 111. 

T E X T . Donde nada impuro, olfcura, faifa , 0 fofpe hoft 
fe reconoce^ y nuda fanto 3 Itmpio } y 'Veráaáer^ Je d^xe» 
de reconocer. Num. 24. 

§. I . 

Abla la Venerable Madre de otro genero de vifion 
.]ue tenia,, en que veia á la Madre de Dsos en fi mif

m a , que fegun L frafe de los Theologos le llama v e r i » 
propriogenere. Ella vifíon era puramence inte leótual , por 
la qual dize veia también á los Angeles, y que ellos , y 
ia Virgen la en í eñaban , y ablaban al mouoj que el A n 
gel fuperíor ilumina al inferior, D o é h i n a , queef tá ca* 
hficada por la autoridad de San Giegono el Giaude, 
que hablando de los modos, con que Dios d hecho 
comunica fus revelaciones á los hou.bres v iadores , /^ . 
28. Moral» cap. 2' dize ; Nonnumquam ettam, ita per ¿inge-
lum humants cordibus loquitur Deas , m ipfn queque Ange* 
lus mentís oitutibm pnfentett ír . Y de ella Viíion , pues, 
habla la clauíuía notad.i. El reparo, que íé p )dia en ella 
hazer, es aquella vniver.alidad de fu feguuda parte: Na* 
da funte 3 limpio , y verdade o fe dexa de reconocer $ que en. 
r i g o r , ni aun de la vifioij Beacifíca de ios Santos pare
ce fe puede dezir •, pues es c i e r to , que ay muchas co
fas fantas, l impias, y verdaderas, que no coi ocen los 
Bicnaventurüdoj , , á quienes les fon ocultos muchos de« 
creeos Divinos. 

§. ir. 

E Mperoe í l a es leve dif icul tad, porque de femejantes 
vnivcrLlidades, que no fe deben entender en laex-

tenfion que ia voz fuena, fino con el l imite que pide la, 
materia, yci rcuní lancias de que ie habla, ella llena la 
Sagrada Efcritura. E l Cardenal Toledo fobre aquella, 
que dixo Chrifto á fus D í f d p u l o s la noche de la Cena j 
foan. i ^ . v . is . Omnia quamn que audiv i a Patre meo y no
ta feci vobuj da la regla congruente de declarar femé-
jantes locuciones por ellas palabras: Stmt hufefmodi per 
mulla j qu*. refiringenda funt Jecunumn circunfi*ntia$ rs-
rum , de quibtu ¿fi fermo, at*t p- rfonarum , aut umporum * 
a m fints , <ár feopi, in quem proferuntur. 

Conforme á cíla regla es fácil declarar el fentido ge* 
nuino de la claufula. Habla allí ia V . Madre de las con
diciones, que traía aquella vifíon para juagaría por ver
daderamente Divina •• y en la primera parte de la clau
fula excluye de la vifíon todas las f eña les , que ia po
dían hazer fofpechoía, d i z í e n d o , que en e l la , nada im*. 
puro , obfeuro i f a i fa , o fofpechofo fe reconoce •, y en l a í egun-
da dize, que tenia todas las feñales , de verdadera, y D i 
vina-, y aíTi fu fentido es, que nada fanto , hmpio , y ver*, 
dadero de lo que es necef ía r ío , para que la vifíon íe ten
ga por D i v i n a , A dtxa en ella de reconocer. Que fue de
zir 5 en ella vifíon ninguna feñal de fofpecha fe reco
noce , y ninguna feñal de Divina fe dexa de reconocer» 

Semejante modo de fentencia fe hulia Proverb. 1.1** 
9. donde aviendo exortado Salomón á la inveí l igacioa 
de la Sabiduría j dize : Tune inteüiges j ¡ f i i í iam) & j u d i » 
eium , & étq ^itatem & cmnem femitam honam. La qual fen
tencia declara aífi a la letra Cornelio á Lapide : C u m 
dederit T>CUÍ fapieniiam, tune intelliges \ujiitiam - judicutm9 
& Aquitatem , hoc efi omnem fen. itam bonam: in bif:e enitn 
ír ibta fita efi fapientia Gomo el S. bio pues en aquella 
uní vería l omnem femitam bonam, folo entendió aquellas: 
tres cofas, j u í l i c i a , ju iz io , y equidad , que fe requie
ren para la fabiduría j á eífe modo la V, M . en aquel!» 
univerfal, nada fanto, limpio 3 y verdadero y folo enten
dió la fantídad , l impieza, y verdad, que fe requiere 
en la vifíon para tenerfe por Divina» 

N O T A 



26: Nota I X . á la Primera Parte 
N O T A I X . 

T E X T - Efta ciencia, D i v i d a , que y a fe l lama aqui cien
c ia de 'vifion, adonde pertenecen las ideas , o imagines 
ds las criaturas , que decreSo criar 3 jf tiene en fu mente 
ideadas , & c , N u m . 33. 

% I . 

Uego fe ocurra á la dificultad de eíla claufula: 
porque ilamandofe la ciencia D i v i n a , ciencia de v i 

fion en quanto fe termina á las criaturas corno ya futuras, 
c í lo es, á folas aquellas que fueron, fon b feran en al
gún t i empo, conociéndolas como por el exigentes i en 
que fe cüiitradiftingue de la ciencia de (imple inteligencia, 
pues folo fe llama aífi la ciencia D i v i n a , en quanto fe 
termina á las criaturas como precifamente poffibles; No 
parece ay camino por donde las Divinas ideas pueden 
pertenecer á la ciencia de viíion , ello es : fe llame cien
cia de viíion D i v i n a , en quanto fe termina á eíTas ideas. 

Y la razón es, porque aunque ay gran diverí idad de 
opiniones entre los EfcoSaílicos, acerca de en que con
citan formalmente las Divinas ideas, que fon los exem-
piares, que Dios tiene en fu mente, á cuya fimilitud, 
como fapientiflimo Artífice produce las criaturas, en 
ninguna de eíTas opiniones coníiften las ideas en cola , 
cuyo conocimiento pertenezca á ía ciencia de vifion. Por
que eífas opiniones fe reducen á tres principales i Una 
de Santo Thomas 1. part .qaxj i . 1$. art. 1. que liguen los 
Thomiftas: y efta d ize , coníiilen eífas ideas en la eíTencia 
D i v i n a , en quanto es, b fe conoce como imitable por 
las criaturas; y en eíla fentencia ya fe ve, que el cono
cer las ideas no pertenece ala ciencia de v i f ion , pues (11 
conocimiento folo toca á las criaturas en quanto pueden 
imitar la eíTencia Div ina , y configuientemente como pre
cifamente poflibles : Otra de Eícoto , i m . difi. 3 qu&J},. 
unic. que liguen los Nominales,y Efco t i í l as ;y efta dize, 
que las ideas fon las mi fui as criaturas poflibles conoci
das, en quanto tienen precifamente 1er objetivo en la 
mente D i v i n a , con que es c laro, que en efta fentencia 
no pueden pertenecer á la ciencia de viíion las ideas. 
O t r a de Alcxandro de A l e s , i . par t . quafi. 23 memb. 4. 
art . x. que liguen muchos Neutrales Modernos, y efta 
d i ze , coníiften las ideas en el conocimiento D i v i n o , en 
quanto formalmente > y como efpecie expreíTa reprefen-
ta las criaturas poflibles; con que tampoco en efta fen-
íenc ia pueden pertenecer á la ciencia de vifion , N o 
aviendo , pues, mas opiniones acerca de lo que fon las 
ideas Divinas , no parece queda camino , por donde la 
claufula notada tenga lugar en buena Theologia» 

§. I I . 

C O n todo es fin duda lo tiene, que es muy conforme 
a ella. Para moítrar efta verdad, adv ie r to , que la 

Idea Divina (prefeindiendo de la controverfia propuefta 
de fu conftitutivo) fe divide en efpeculativa, y praóiica. Y 
no tomo aqui Pr^Bico, y efpeculativo , en quanto fon dife
rencias , b condiciones de la ciencia por fer direóliva de 
la obra; b no ferio , que también preícindo de lasquef-
tiones ,acerca de fi ay ciencia praéiiea en D ios , b quai 
l o fea: fino tomo eífas vozes en otra fignificaciou fre-
quente, en que fe llama la cofa practica, b efpeculativa, 
por eftar, b no aplicada eficazmente á la obra. Es, pues. 
Idea efpeculativa aquella forma de la obra , que eirá en 
la mente del Artífice, á cuya fimilitud puede obrar ,aun
que no fe ha determinado á hazerlo, ni la tiene como 
Í £ ñ a l a d a , b eícogida para obra conforme á e l l a ; Y efta 
Idea efpeculativa fe llama con nombre efpecial liaron. 
Idea pra¿lica es aquella forma de la obra en la mente 
de l Ar t í f i ce , á cuya fimilitud tiene determinado efi
cazmente el o b r a r , y afíi la tiene y á como feñalada, y 
efeogida para obrar conforme á e l la; y efta idea practi
ca con nombre efpecial fe llama Mxemplar. 

Tomafe efta divifion de Santo Thomas, i . p a r t . q . xs. 
a r t . $ . in cor por e. Donde divide la Idea enexemplar, y 
jcazon , l lamándola Ra^on, fecundum quod efi prineipm?» 
cognefcití'vum , y exemplar, jecundum quod efi principiam 
faUionis rerttm: Como es exemplar dize que pertenece á 
la ciencia practica; como es razón á la efpeculativa ; que 
fue dezir fegun la cxpoücion de Cajecano, kic remittms 

fe ad expof a n . f¡s% qU<ffl J5> qae Como exemplar inclu
ye afecto de voluntad , que mueva á la obra , y como ra
zón no lo incluye. Y por efto dize alli el D c í t c r San
to , que la Idea Divina en quanto es exemplar folo fe 
eftiende á las criaturas, que en algún tiempo tuvieren 
exiftencia; pero en quanto es r a z ó n , fe eftiende á todos 
los poflibles, aunque nunca ayan de fer. Y la razón es 
manifiefta, porque fi para fer" la Idea exemplar, ha de 
inc lu i r , b connotar afeólo de voluntad, que eficazmente 
mueva á la obra, y folo rcfneófo de las criaturas, que 
t ienen, tuvieron, b tendrán exiftencia en algún t iem
p o , ay en Dios eífe a ¿lo de voluntad, como es llano, 
es evidente, que folo tiene Dios idea ,en quanto exem
plar de las criaturas, que en alguna diferencia de t iem
po tuvieren exiftencia. 

De donde fe vé con evidencia la confequencia de la 
Doctrina del Santo en la folucion del fegundo argumen
to de aquel at t . s , donde dize: Quod ecrum^ qu* ñeque 
funt-, ñeque erunt} neqtte fuerunt , Dt:<A non habet praciicam 
cogniúonem) nifi 'virtute tantum, Vnde refpeÜH eontm »on 
efi idea in Deo fecundum quod Idea Jignificat exemplxr , 
fed folum fecundum quod Jignificat rationem. La quai 
Doctrina no penecrb bien nueilro Theodoro b m i í i n g , 
quando traft. 3 i de Deo una difp. z . num. 221. menos c o i l -
fideramente quifo argüir al Santo de inconíiguiente en 
efte lugar, ellando en el á k verdad confequentiiTimo i 
pues fiendo Idea exemplar fola aquella , que incluye , b 
connota voluntad eficaz de la obra , efta fuera de duda» 
que folo refpcéto de las criaturas, que fueron, fon, b 
feran, ay en Dios idea3 que fea exemplar; y llamando 
conocimiento praó l ico , no in virtute tantum , fino en ac
tual ap l icac ión , a folo aquel, que fupone aquella volun
t ad , es también ce r t i í i imo , que no tiene Dios conoci
miento en eíla forma pradico de ias criaturas, que 
nunca fueron, f o n , ni feran, 

§. I I L 

E N confequencia á la mi fina D o é l n n a , declarándola 
mas el mífmo Dcctor Angé l i co , de tefitate qu&fi 3. 

art, tí.dixo : Idea potefi effe ejus, quod nec efi > nec e ñ t i nee 
futr ; non íamen eodetn modo ficut efi eotum , qu& f m t , i d 
fuer un t , v el erunt : <S)uia ad e a , qut f u n t , "jel fuerunt s 
ve l erunt producenda , determinatur ex propefito Divin&'vo-' 
Ittntatis: non autem ad ea , qudí nec f u ñ í , nec erunt, nec 
fuerunt; & fie hujufmodl habet quodammodo ideas indeter-
m i n a t í í s : Donde poniendo de diverfo modo en Dios las 
Ideas de las criaturas , que nunca fueron , fon, ni feran; 
y las de las criaturas, que fueron , fon b feran en algún 
tiempo ; llama á ellas determinadas, y aquellas en al
gún modo indeterminadas; no porque aya alguna idea 
en Dios , que no reprefente determinadamente, yfegun 
todas fus condiciones intrinfecas haíla la ind iv idua l , á 
la criatura, cuya Idea es; fino porque las primeras no 
ellan í eña ladas , b aplicadas, b como efeogidas por el 
a¿ lo eficaz de la Divina voluntad para obrar en efeólo 
conforme á e l las ;y ias fegundas lo ellan. 

Y efta es la miíma expl icac ión , que arriba d i d é l a 
Idea practica, que fe llama Exemplar, y de la efpecula
tiva , que fe llama Ra^on. En que no veo pueda aver con
troverfia , fino que alguno la quifielfc hazer de nombre , 
b contendiendo , que exemplar,y idea fon í inonimos , b 
que la voz Idea nunca fignifique la forma idea l , inclu
yendo ^ o connotando la voluntad eficaz de obrar con
forme á ella. Empero es c i e r to , que quien afíi conten
dí eífe, tendría la peor parte; no folo por oponerfe en 
queftion de -voce al modo de hablar de tan iluftre Pr in
cipe d é l o s Efcolafticos , como es S. Thomas , y á tanin-
figne, y dilatada Efcuela , como la Thomiftica : fino por^ 
que efte modo de hablar, y ufar de eftas vozes, viene 
defde la Primitiva Ig lef ia , como teftifica San Dionií io 
Areopagita, de quien tomb e l D o í t o r Angél ico . 

San D ion i í i o , lib. de Di-vinis mminibus cap. j . hablan
do de las Divinas Ideas, dize : a f í i E x e m p l a r i a vetó efi 
dicimm anones rationes in Deo, fubfiantificas rerum & fin* 
guiariter antea, fubpfientes quas prs.dífi,in&tiones Theologia 
voca t , bonos * Diz'inafqve "vohtntates eorum qu& ftmt > 
diffinitrices ac tífeíirices, fetmidum queu ipfe fuper ju l f iant ia-
lis Dem : qu& ¡unt omnia pr&deflinu'vit, atque prodttxit. 
Donde fe ve , que fegun la Theologia, que el Areopagita 
recibió de los Apoíloles , ias ideas Divinas que íe llaman 
Mxemj/lares 3 incluyen, b connotan ios «¿tos eficaces y 

abfo* 



D e efta Hi í to r ia . « 3 
abfolutos de la voluntad Div!na5 con que Dios deter
mino producir las criaturas, que en alguna diferencia de 
tiempo gozan de exiilenciíu Afli recibjb , y en teüd ib 
la d o é h i n a de Dioniho San Juan Damalceno , Orat. 1. de 
imagimbm, donde la declara con una hermofa anaiogia del 
Artífice criado. Porque aíli como eite para fabricar una 
cafa , de lab íormas que tiene en fu mente , compone 5 
feñala, y abraca algunaj determinando obrar conforme 
á e l l a , y con eífj determinación la haze formalmente 
exemplar; aífi Dios de !as toraias dé l a s cnacuras pofli-
bles j que tiene en fu Divina tríente , y fonide. selpecu -
l a t ivas , abraca; y como íeñala con el aélo a b í o l u t o j y 
eficaz de fu voluntad Divina , las que quiere poner en 
cxecucion, y cor. eüa de te rminac ión , y como coní igna-
cion de la idea la haze praélica , y con íb tuye en razón 
de exemplar, para obrar conforme á ella. Pondré ai.]ui 
las palabras de el Damafceno, de donde fe toma elle 
difeutíb , que fon affi : Sunt ítem in Deo imagines, & exem-
fla rerum, qua tpfo futura fn 't , nempé confúium e]m 
Atemum^ qmd Je habet femper eodem modo : immutabilis efi 
m>m omnmo Dtm, in quo nulla, eji ermmu ctio, aut vcijfi-
tudtniá obum'r ato Has imagines, & hs.c exempli fr&dif-
finitiones appeüat Sardim Ule, Bei m*neye Divinií rehm 
confideraadu exi lieandit excellentijfimui Dionyfim. Om
ni z enim ab iüo p-afiiita , & jtne ulli commmatione fm-
tura, in ejtif cmfilio non alicer antequam fierent ^ erant 
exprejpt qví.tm fi quis "Vellet domum edificare, priiis ima-
ginem, & fermam ipfiw in ani/no effingii 3 cogitationeque 
ampleéiitftr. 

De efta tan antigua, y fundada Theologia tomo el 
Angé l i co Doófor aquel modo de hablar, que aplico a la 
Efcolaftica con aquella diftincion de ideas en exemplar > 
y ra^on, o (que es lo mifmo) en pracbea, y efpeculati-
va ; legun arriba queda declarado. L > qual aun mas ma-
nifieftamente confta de laexpoíicion , que hizo el mifmo 
Santo fobre aquel lugar de ban Dionyiio, cuyas pal .bras, 
leñ. 3. incap. j . Bionif. Ion l iS que fe íiguen : ExempUr 
enim eji, ad cujus imitationem fit aliud : non auttm omnia, 
qm fcie Deus > ex ipfo poffe prodire, xiftlt in rerum nAttí-
ra producere» Illa igitur foh r&t'tones inteüeéiaales a Deo 
exemplaria dici pojfunt, ad quarum imitattonem vult res 
in ejfe producere, ficut producit artifex artificio nrtificUtx 
ad imitationem formarum artis , qm m'-n'e concvpit j qut 
etiam artificietlíum exemplaria dict poff^nt. Hoc ejt ergo quod 
dicit 3 quod exemplaria dicimas ejfe non res aliquas extra 
Deum, fed in ipfo intelleéia Divino quafdam extjientwm 
rationes inteüeóijí, qut funt fubfiantiarum f.uiivt , Es 
hujitfmodi rationes fan ffa Scriptura voeat prttdiffin riones 3 
Jive pridejllnationes fecundltm illitd Román 8 §^0; pr&-
defiinavit, hos & vocavit. E t vocat eos Divinas, & bo
nos Tjolmtaíes, fecmdum illud Pfalmi, magna opera Do~ 
mini , exquijita in omnes voluntates ejtiS, qu& quid, m pr<e 
definitiones, 'voluntates funt dijlin¿}iv& entium - t&ejfec. 
tivA ipferum. Halla aqui fon palabras de Santo Ihomas, 
en que fe vé de que fuente torno aquella do í t r ina ,que 
trae en la Primera Parte. 

JT. I V . 

A Pi lcándola á nueftro cafo d i g o , que la Venerable 
Madre en la claufula notada hablo de las Divinas 

ideas p r a í t i c a s , que propriamente fe llaman con nom
bre efpecial Exemplarei, o como dixo San Juan Damaf
ceno Imágenes. Confta manifieftamente la claufula s pues 
en ella no dize pertenecen á la ciencia de vifion ab ío-
lutamente las ideas Divinas , fino determinadamente, las 
ideas , @ imágenes de las criaturas, que decreto criar: que a-
quella d e t e r m i n a c i ó n , que decreto criar contrae la idea 
á la razón de praftica, b de exemplar. Y añade >y nene 
tn fu mente ideadas, efto es, cuyas ideas eftan como fe-
ña í adas , v eligidas por el afto abfoluto, y eficaz de la 
voluntad Divina para obrar con effeéto conforme aellas; 
que en cfte fentido tomo la voz idear, b formar ideas, 
como confta del contexto, y del nwn. 43-donde avien-
do puerto el decreto, y predeftinacion de la Madre de 
D i o s , contemplándola aífi decretada, y predeftmada , 
la llama formada , y ideada en la mente Divina; y masa 
baxo: Es Bios quien la efik formando en [u idea. De inerte, 
que en fu frafc idear, y formar ideas, es lo mifmo que fe-
ñ a l a r , y como elegir por afto abfoluto, y eficaz d é l a 
voluntad la forma á cuya imitación ha de obrar, que 
en todo rigor fe llama formar el exemplar de la ob ia j 

y por t i fo en el y-f. dixo Antes de ha^er decre. 
to, ni f rmar las ideas, para criar al r fio de las t n a -

De elle modo de hablar, enfeñado por aquel primer 
Theoiogo de ípaes d é l a ígleíia Primit iva han D i o yí ioj 
Bet muñere Divinis rtbuA confiderandü , & explicanuis ex~ 
ceUentijfimw, como dixo el Damafceno , introducido en 
las Elcuelas por el Angel de ellas Santo Thomas, y 
abracado de los Coros de íus Difcipulos , uso la Vene
rable Madre, á quien, como la d o ¿ h i n a , foban dar los 
términos les Angeles, fegun ella tellifica en eíla u Bar ti 
« . 2 4 . De donde fe v é , quan conforme á buena i heolo-
gia d ixo , queLs ideas, de que hablaba, p e i t e n e c i a n á 
la ciencia de v i í íon , pues incluyendo, b connotando ef-
fencialmente como tales el oecreto a b l o l u t o j y efi
caz, que dá futuricion abfoluta á las criaturas aífi idea
das , es indubitable pertenecen á eíTa ciencia. 

N O T A X. 

T E X T 2 r̂ que fundo todo infinito, lo es mucho mas natural 
haTer dones , y gracias, que al fuego fubir a. fu esfeta, a leí 
piedra baxar a¿ centro, y al Sol derramar fu lu^ Num. i f» 

§ . 1. 

T J Onefe efta Nota por la equivocación que trae de íi 
aquella voz naiural, porque fiando uno de fus l ign i -

ficades la determinación n e c t í L n a del p r inc ip io , que íe 
opone á la libertad en el obrar , junta con el verbo 
%er, y con ios exemplos del luego, piedra, y S o l , que 
ion caufas naturales de fus efeélos., en quanto natural íe 
opone a libre , podía alguno alucinarle en la inteligen
cia de la claufula, penlando hazia á Div>s caula natural, 
y no hnre de los dones, y gracias.- fiendo aífi, que es 
Fe C a t ó l i c a , que ninguna cola produce Dios fuera de fia 
b ad extra i con natural neceflidad, fino tedas con l i 
bertad de contingencia. Y por eífu parece íe debe ev i 
tar qu.dquiera locución que trayga eífa equivocación en 
í i , fegun la fentencia de S. Gregorio Nazian/eno , 
que lib> S' Thedog, in init. dize : Naque enim prefufionem 
q*andam bonitaiis dicere audebm.us, tametfi quijp'am eo-
rum , qui apud Ethnitos P h i l u f p h i d í laude excellu^runt, hoc 
voeabulo uti non d^ubtu-rit in eo ¡raciatu , quem de prima, 
& fecunda c ufa h a h u i t , dtfcretts verbis ita loquens : Velut 
patera quídam fuperjl tx.it , q¡y exandavit, fe endum enim 
ejfet, nc coacia?» quand.im generationem inveheremm, ac 
velut naturale qusddam excrementum , retentuque difficile 9 
in divtnita.em mtnime quadrans. 

§. I I . 

E Mpero del contexto confta con evidencia no es effe 
el fentido de la claufula; fino que en ella toma la 

v z natural, en quanto es lo mifmo , que confentaneo á 
la naturaleza, b fegun la inclinación natural. Porque ha
bla con términos proprios de la Efcuela de la incl inación; 
que Dios tiene á comunicarle á las criaturas, innata á f u 
infinita bondad > que po t i e r la bondad de fu naturaleza 
comunicativa de fi en el fumo bien íerá la fuma poífible 
efta inclinación. Es dodlrina común d é l o s Padres , y Ef-
colafticos- De ios Padres fe puede ver San Dionyfio, da 
Bivints Nomin. cap. 4. que la enieña de propofito. De los 
Efcolafticos Santo Thomas que ufa de e l l a , i ^, ^ x^.art. 
2. incorpore, para probar ,que la voluntad Divina fe ef-
tiende á querer dar fer á las criaturas; tomando dfimili 
elle principio : Res tnim naturalk, non folum habet natura* 
lem inclinattonem refyeBu proprii bonî  ut acquiratipfum, cum 
non habet, vel ut quiefcat in illo , cum h *bet, fed etiam, ut 
proprium bonum tn alia d'jfundat, fecundum quod pojjtbile ífíi 
j apl icándolo á Dios ; como también lo haze para el mif
mo' intento, 1. contr. genr, r . y j , Y d é l a milma doctrina 
ufa q- i'^rt. 1. i» enrpore, para probar fue convenien
te á Dios la Encarnación , por fer confentaneo á la na
turaleza del fumo bien el comunicarfe en el fumo modo 
poífible. ^ t 

Efta inclinación natural D iv ina á comunicarfe á las 
criaturas no es algún a ¿ lo elicito de fu voluntad; pues 
ninguno fe puede dezír natural, b no libre en orden á co
municarles el ler.-ni añade fobre la bondad intrinfeca,y en-
titativa de Dios más que alsun refpeáto de razón, con que 
fe explica; pues en fola eífa bondad fe incluye todo lu 

2 a comcepto 
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concepto ob j i íHvo ni determina á Dios para caufar 
alguna cofa, pues fíendo agente puramente mte leólua l . 
Tolo por los aélos de fu entendimiento, y voluntad fe 
puede determinar i ni necefiita á la voluntad Divina á 
querer caufar alguna cofa i pues pertenece á la inf in i 
ta perfección de eíTa voluntad, que no fe neceífite ate
ner a í l o eficaiz reipedto de cofa, que no fea cíTenciai-
mente inf ini ta , ni mira á alguna per fecc ión , b como
didad , que Dios pueda adquirir por eüa comunicación , 
pues como acertadamente dixo Efcoto, h i , d. itqn(tji. 
7. n. 4 . el agente futrió i quai es D i o s , haze, no porne-
c e í l i d a d , b indigencia, uno por la plenitud de íu per
fecc ión , y a'ífi caufa tan de todo punto liberalmente j 
que ni lo cauiado, ni la caufalidad le pcificionen. De 
donde queda, que aquella inclinación de Dios á conm-
nicar íe íolo fea la propoficion de fu naturaleza, ut pro-
friitm bonmn in alia, d i j fmdat , fecundmn quod pojfible efi j 
como enfeñb Santo Thumas arriba citado. 

§, I í I , 

N efte fentido aplico la V . Madre aquellos particu
lares exempios de las cofas naturales; como Santo 

T h o m á s lo hizo con generalidad: Res n a t u r a l ü , éf-c. y 
con efpecialidad, caíi uniforme á nueftra claufuia , San 
Clemente Alexandrino r. f ifot». cap. 8, por ellas pala
bras ; Boaa faceré tfi , «f femeL d icam, Dei natura , ut ignk 
calefacere, & íucis i l íuminare. Y para que con admiración 
fe vea la alteza defabiduria, que Dios comunico á efta 
fiefva fuya pondré aqui la inteligencia, con que aplico 
eftos exempios, con palabras fuyas , tomadas de ella »• 
p.M.ÍIS.Donde aviendo otra vez aplicadoel exemplodel 
Sol para explicar la caridad Div ina , como lo hizo Chrif-
t o , Matth. $. v . 4Í« dize aífi \ No digo, que la caridad no 
es libre ^ ni que hi^o Dios alguna obra fuera de fipoy natural 
MsceJJida d , ni corre en eño el extmplo : porque todas las ebra¿ 
¿id extra ( qm fon las de la creación } fon libres en Dios. 
Pero la voluntad libre no ha de torcer, ni violentar la in
cl inación , y impulfo de la car idad; antes debe feguirla a 
Imitación de el fumo hien^ que pidiendo fu natmaieXji co-
ntunicarfe, no le impidió la Divina voluntad, antes fe de-
xo l l ebar ,y mover de fu 7nifmn incl inación ^ para comuni
car los rayos de fu lu^ inaccejjible a todas las criaturaf) fe-
gim la capacidad de cada una para recibirla ^ fin aver pre
cedido de nuefira parte bondad alguna 3 f é r v i d o ^ o beneficio y 
y fin efperarle defpues > porque de nadie tiene tiecejpdad. Af
ta aqui fon palabras de la V . Madre 3 á que querer aña
d i r , feria quitar. 

N i el ufar íimiles de cofas naturales para declarar la 
propení ion de la bondad Divina á comunicarfe ^ e ^ m í , 
confiando por el contexto el fano fentido, es contra la 
fentencia del Nazianzeno en el principio alegada. Por
que al i i folo intento el Santo cautelar , que en el exern-
p l o , que Pla tón Filofofo Gentil trae fin declararlo, in 
Tim&o, no huvieífe equivocac ión , por donde fe preten-
dieífe inducir alguna neceífidad de criar en Dios : y 
porque en efta materia fonfofpechofos los Filofofos Gen
t i l e s , como mueftra el expreffo error de Ar i l lo te les , no 
quifo el Theologo ufar de aquel exemplo. Empero en 
el fentido fano uso del San Juan Damafceno, Ub. z. de 
orthod. fide, cap. 1, comparando la bondad Divina á 
una o l l a , que puefta al fuego, y hirviendo á fu calor, 
derrama fuera de fi la efpuma. Y atribuir á la bondad 
innata de Dios el impulfo de producir las criaturas, es 
locuc ión común de Padres, y Theologos , que canto 
con elegancia Boecio, Ub. 3»de confolat, Philof, Metro 60, 
In princ. diziendo de Dios . 

€¡item non exíerna pepulerunt fingere cauft, 
Materia, jluicantis optes verum infita fumma 
Jerma boni, livon carens, 

N O T A X I . 

TE X T- Efiaba decretada,y en la mente Divina concebida la 
generación temporal (de Chriflo) de Madre Virgen, y lie-
na de gracia : poique fin l * Madre ,y tul Madre no fepo-

* dia determinar con efica^j y cumplido decreto ejia temporal 
generación. N« j 8 . 

§. I , 

LA dificultad de efta claufuia efta en dezir, que no fe 
podía determinar la generac ión temporal de Chrif t» 

fin ral Madre ; efto es Virgen , y llena de gracia i poirque 
parece fuera de duda, que pudo Dios determinar, que 
la generación temporal de Chritto fuellé por obra de va^ 
ron , b de Madre antes no V i r g e n , y que lü Madre (fuef-
fe^ b no fueíTe Vi rgen) no eituviclfe llena de graciaj 
pues ni en ello ay implicación metaphyfica, ni indecencia, 
que repugne á algún atributo D i v i n o . Y íiendo eftoX* 
fi, no parece ay camino por donde fe pueda tomar en 
buen fentido aquella palabra»!) fe podias, porque aqui no 
fe puede recurrir ala di í ímcion común de potenciaabfo-
i u t a , y ordinaria, diziendo fe entiende de efta,y no de 
aquella. La razón es clara; porque fegun la dodrina i n 
dubitada de los Theologos; eftadiftincion, b diviíion de 
potencias no es de la voluntad D i v i n a , en quanto es po
tencia intencional , que por fu volición determina, b 
decreta .• fino de la potencia D i v i n a , en quanto es pr in
cipio produólivo de las criaturas ; la qual fe llama vulgar
mente ordinaria,) propiamente ordenadaen quanto por 
decreto de la Divina voluntad , b general, b particular, 
íe determina, b limita á tales efeétos ; y abfoluta en quan
to fe conlidera libre de eífa l imitación , b puede produ
cir fuera de ella. De donde f e , que el dezir no fe pedia 
dueríprnar , que niega poflibilidad del decreto de la vo
luntad Divina , no fe puede explicar de potencia ordina
ria ; pues ella no es miembro dividente de la vo
luntad determinativa, fino de la potencia prcdu<íiiva , y 
fupone la determinación adual de la voluntad, por la 
qual fe conftituye en razón de ordenada. 

N i fe puede dezir fe entiende el no fe pedia en fupofí-
cion de algún decreto antecedente, porque fegun dize 
la Efcriaera, el primer decreto Divino fue el de la unión 
hypoltatica, b Encarnac ión , en que le determino (como 
ejia dize) la per fecc ión , y compoftura de la humanidad 
de Chrif to. De donde parece c ier to , que fe ha de de
z i r ; que , b en efte decreto fe incluye ia determinación 
del modo de fu generación temporal ; b que fe h'zo en el 
figno inmediatamente J iguiente , pues pertenecia al íet 
phyfico de eífa humanidad Si fe dize lo primero , ya fe 
ve no ay decreto antecedente, en cuya fupoficion iene-
céíTue Dios a decretar aquel modo determinado de gene
rador . Si fe dize 10 fegundo > también es claro , que el 
decreto de la unión hypoltatica, determinando en el la 
ex i íknc ia de la humanidad de Chrif to , fin mas circunf-
tancia , que las que pertenecen á la perfección ; y com-
poficion natural de fu humanidad , no determina ala vo
luntad Divina , á que forcofameme en fu fupoficion hu
vieífe de determinar, que el modo de fu temporal ge
neración fuelle de Madre V i r g e n , y llena de gracia, 
como convence la razón de dudar arriba puefta. 

N i tampoco parece fe puede dezir , que d n o f e podia 
fe enciende de no poderfe en conveniencia, b decencia 
de la bondad Div ina ; porque es conftante le ni ir de los 
Theologos , que fo lo , lo que repugna á ella bondad, co
mo" el ment i r , engañar > pecar, fer infiel en laspromef-
fas , Scc tiene tai indecencia , que no puede la voluntad 
Divina determinar hazerlo ; lo demás por fi no tiene i n 
decencia , para que la Divina voluntad no pueda deter
minar el producir lo, antes por el mifmo caldque lo de
termine, es conveniente, y decente á fu bondad. Y por 
effo dizen comunmente los Theologos con el Maeftro, in 
i . d . 43. y S. Thomas, i . p . q . zs.art. j . c u c Dios no pue
de hazer fino lo conveniente , y decente' á fu bondad, no 
porque no pudieífe determinar hazer lo opuefto de lo 
que determinb ; fino porque fi aquello huviera determina
do, aquello fuera decente, y conveniente á fu bondad 
Divina, Efta es la dif icul tad, que ocurre en efta claufuia. 

§. I I . 

F Acilmente la podia hu i r , val iéndome de una opinión, 
que invento el Maeftro Bar tolomé de Medina,»» 3 . /wf . 

q ^ i . a r t . 4 . y nuevamente amplia, v íluftra Sylveftro Saa-
vedra , in fuá facra Deipara, vefiig. 1. difp. zy* la qual 
afirma, que ni de potencia abfoluta pudo Chrifto tener 
padre natural en la T ie r ra , ni pudo Maria aun de efta po
tencia concebir á Chrifto por obra de varón , ni parirle 
con lellon de fu Virginidad. Pues juntando á eífa op i 
nión otra del mifmo Saavedra, veftig*%.dií¡>. 21. que pro
bando , que la Madre de Dios no pudo, ni de potencia ab
foluta incurrir la culpa o r i g i n a l , ni fu debito » .P7z. dize 
que por ninguna potencia pudo Dios elegir para fi Ma
dre , fin concederla todo 1© neceífario, para que decentifll-

mámente 
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mámente lo fueffe. Y í íendo affi»que no puede una cria
tura fer Madre de Dios decent i í l imamente íi.i fer llena 
de gracia : de una, y otra opinión fe infiere llanamen
t e , que por ninguna potencia fe pudo de t t r ín ina r la ge
neración temporal de Chr i í l o , lino de Madre Virgen , y 
llena de gracia. 

Empero apár tame de efte medio lo uno la cenfura, 
que el P. Francifco Suarez dio á la primera o p i n i ó n , 
tom. 2, in3' p. dijj) i©, f e ñ . 3. donde aviendo puefto la 
concluíion opuelta con tan indubitada afíeveracion, co
mo dezir : Dicendutn vero eft abfque tilia dttbiíatione, fo-
tuijfe JDeum hominem concipi, ^ generari ex mullere opere 
viri . Añade ; Hanc ajfertionem cenfeo adto certam^ ut con
traria, me probabilU) nec 'vtrifimtlu fit> La qual cenfura 
en confequencia parece avia de dar á la legunda opinión, 
fi la huviera alcanzado. Y d igo , que me aparta de ef 
te medio , porque aunque liento fe deben defeftimar 
las c e n í u m s , que livianamente fueien dar algunos 
Theologos Mud-rnos á las opiniones contrarias á l u í e n -
s i r ; el pefo de autoridad de e l le , entre los Modernos, 
fümo Theologoj en caufa en que tanto importa la auto
r idad , obliga á reparar í inguiarmente en fus cenluras. 
Lo o t r o , que á la verdad aunque aquellas opiniones ef-
tan f u d l , y piadofamerue diícurridas para el exercicio 
de la Efcuela; la gravedad de efta H i i t o r i a , y veri í imi-
l i t u d , que fe requiere para no embarazar el c réd i to de 
averie eferito con foberaiu luz , hazent que no fe fa t i l -
faga á eíta , ni á otras dificultades, que ocurrieren «n e-
Ua, con fubtilezas deínudas . 

§ . 1 1 L 

T ) Odria alguno intentar fatisfacerla por una d o d r i n a , 
••- b modo de hablar de muchos Santos Padres j y es 
dez i r , que Dios íiempre quiere, y yhaze lo mejor. Es 
frequeme en San Agu l l in . M . dequantit. animdt cap, 35. 
dize ftí/iitia Jttmmi Dei faclum ejfe , ut non medo fint am
pia 3 fed etiam fie fint , ut omnino meliu* ejje , non foffmt, 
lib. i .de lib. arbit, cap. 5» pone efta regla : Quidquid tibi 
vera rattone mtlita oceurrerit, hoc fetos fecijfe Deum, ta.m-
qitam bonorum omnittm conditorem. Y en el Ub. 1. contra 
tdverfarmm iegis 3 & Propheí. cap, 14. arguye affi ; Vfque 
adeo ñijppkndum eft, ut homo videat, melitu aliquid fieri 
debuijfe y & Deum credat faceré noluijfe. En la mifma for
ma hablaron los Padres en el Concilio Francofordienfe, 
i» epift. a i Epifcopos Hijp. tom. 3. C««f« diziendo .• Creda-
mm , Demm omnia veí le , qt** meliora funt. S. Clemente 
Alexandrino, Ub» 6,flrom.á'Mt: prout erat capax uninfcti-
jufqite natura faftum ejl̂  & fit unumquodque ad ipfitm, quod 
eft Tneliuíyproficiens. De l mifmo modo de hablar ufan San 
Bsíil io. Hom, 9. ex variis. San Gregorio Nifeno , Í» Orat, 
Catechet, mag. cap. 1. y San C y n l l o Alexandrino, Ub.2. 
Thefatu. cap» 1. 

De aqui fe pod ía dezir , que la razón que hallaron cf-
tos Padres para afirmar con tanta aíTcveracion, que Dios 
í iempre hazia lo mejor, es inficiente , para que en algún 
modo fe d iga , que no pudo dexar de hazerlo aífi : fe-
gun aquella fentencia de S. Dionifio Areopagua : lib, de 
Calefti Hierarch. e s . Ad omne inconveniens in Deo ¡tquitur 
impojjibile > & ad omne conveniens, cui melier ratio non re-
pugnat3 feqttitur necejfarium. Y íiendo manifiefto, que es 
mejor , y mas congruente en íi mifmo, que la generación 
temporal de Chrilfo fucíTc de Madre V i r g e n , y llena de 
gracia, que lo opuefto en aquel modo de hablar, que fe 
toma de eflbs Padres, fe puede entender, que no fe 
podia determinar lo opuefto, como dize la claufula. 

Y fe puede roborar efta explicación con otra doólrina 
común de los Padres, que de el don de la maternidad 
D i v i n a , arguyen la plenitud de gracia, y generalidad de 
otros privilegios de Maria, como por confequtncia irre
fragable i d é l o qual fe pueden ver los EfcoUfticos Mo
dernos , que exageran tanto efte argumento, que dizen 
feria indecente él que Dios hizieífe lo contrario j y affi 
ponen algún genero de neceífidad, y debito •, para que en 
fupoficion,que Dios quiíieffenacer de Madre, futife de 
Madre con eífas prerogativas, fegun aquella fentencia de 
San Cypriano, Se*m.de Nativit. Chrifi. Matri píenitudo 
grat'tA debebatur •, con quien concuerdan otros Padres, que 
fe pueden ver abaxo en la Nota 24. §, j . 

Empero como eftas locuciones de ios Padres fe pue
den interpretar de dos modos uno de forma que pongan 
alguna neceífidad en Dios de querer y hazer lo mejor j 
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otro de forma que no pongan en Dios elTa neceífidad: 
y interpretadas del legundo modo no hagan á nueftto 
propofi to , que efta en no podt r Dios determinar tenet 
Madre, fino V i r g e n , y llena de gracia , y íi fe interpre
tan del p r imero , tienen la dureza de quitar en pane á 
la voluntad Divina i» l ibe r tad , re ípeélo de las obras ÜWÍ 
extra ; no parece fe pueden aplicar con feguridad á la 
folucion de la dificultad prefentet 

N i ablanda la dureza el dez i r , que aquella neceífidad 
no fe pondría abíuluca, de fuerte, que Dios for jofamente 
huvieífe de obrar, b querer, fino t a l , que en íupoficion 
que determi.iaífe obtur , de neceífidad huvielTe de querer 
obrar loque fucíTe mejor : y cita neceífidad baltaba para 
nudl ro c a í o , que folo le puede eftender á dezir que en 
Iupoficion, que Dios quifo tener Madre , de neceífidad 
avia de determinar, que fueíTe Virgen , y llena de gra
cia. D i g o , que no ablanda aquella dureza : lo uno pos 
la tuer¿a de la confequencia, que fe puede hazer d é l a fe-
gnnda a Ja primera neceífidad j que no feria difícil mof-
trarla, íi fuelfe de efte lugar. Lo otro porque la fentencia, 
que V á z q u e z , ins part. dijp. 1 cap.i. atribuye á Raymün-
do L u l i o , de que en fupoficion de querer Dios criar el 
M u n d o , de neceífidad avia de determinar la Encarna
ción por el mifmo fundamento, de que en fupoficion que 
Dios determine criar , fe neceífita por fu infinita bondad 
á hazer lo mas per feé lo j la cenfuran comunmente los 
Theologos Modernos á lo menos de temeraria, 

§. I V . 
Q E , que el Padre Granado,*» i.part. de volmt. Bei^traH. 

z .dijp. i .a , quien íiguib el Padre Ruiz , de volmt, Dei, 
dijp. 9-& 10. quifo templar efta fenrencia , b inventar o-
tra nueva, diz iendo, que aunque en las cofas, en que 
fe procede en in f in i to , como en la mult i tud de i n d i v i 
duos de una eipeciej y en las efpecies mas, y mas per-
fedas debaxo de algún genero, no fe puede en a lgún 
modo neccífitar la volunrad Divina á querer lo mejor > 
porque por el proceífo en infinito ninguna cofa de aque
llas es a í f ignable , que no fe pueda dar m e j o r , y mejor 
fin termino : pero que en las cofas en que fe puede fe-
ñaiar lo mejor , ú ó p t i m o , como lo es la Encarnación 
refpeélo de no encarnar j comunicar á algunas criaturas 
la g lo r i a , refpedo de no comunicarla á ninguna j criar el 
Mundo , b nunca criarlo i fe neceífita la voluntad D i v i 
na por la infinita bondad , y fu prppenfion na t iva ,á que
rer , y determinar hazer lo mejor 3 no con neceífidad 
phyfica,que efla quitaria la poífibilidad phyfica, b me-
taphyfica á lo opuefto, fino con neceífidad mora l , t a l 
que no pueda determinar lo opuefto. Pero también s é , 
quan difícil ( y con razón ) ha parecido efta fentencia a 
los Efcolaftkos Modernos, aun domefticosj y quanopuef-
ta es á lo que dizen todos los Antiguos de la moción de 
la voluntad Divina á querer eficazmente las criaturas! 
y aun quan difíciles confequencias fe pueden hazer con
tra la libertad de D i o s , admitida una vez efta necef-
fidad moral , refpedo de lo mejor en la voluntad D u 
vina. Por e í f o , aunque en efta fentencia fe excluya con 
toda facilidad la dificultad proput fta contra la claufula i 
no me valgo de e l la , ni creo neceífita la do&rina de 
la Venerable Madre de reducirfe á la anguftia de lingu-
lares fentencias. 

Tampoco ignoro fe podia excluir la dificultad propuef-
t a , contra la claufula, con otra doéh ina del Cardtnal 
L u g o , ton *de Incarnar, dijp. z « . 3 4 . que aunque avia i m 
pugnado latamente la fentencia del Padre Granado -, en 
parte la admite, foliando el argumento de las autori
dades de los Padres, pues prueba, que í iempre elige 
Dios los medios mejores para confeguir el fin , que i n 
tento. Y las razones, que trae, todas tiran á poner en 
Dios neceíf idad, para efta elección. De forma , que aun
que en fu fentencia no fe neceífita la voluntad Divina para 
intentar el mejor fin criado, b para determinar ablolu-
tamente hazer lo mejor . Pero en fupoficion de aver 
intentado algún fin, n ' es poífible dexe de elegirlos me
jores medios de los poífibles para conseguirlo. Admit ida 
efta d o é h i n a , quedaba defecha ía dif icultad, pues fácil
mente fe podía probar , que el mejor n ed io , para que 
Dios fe hizieífe hombre era el o ncebir íe de Madre 
V i rgen , y llena de gracia: y aífi en fupoficion de avec 
Dios intentado el fin de la Encarnación era coijííguien-
tc dezir3 no podia dexar de determinar eíTc medio, 

Z 3 Empero j 
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Ertiperos porque efta doftrina tampoco fe ajufta con el 
comua fencir de los Efcolafticos acerca de la moción de 
la voluntad Divina para querer producir ad ext ta; por 
quanto la intención eñcaz del fia folo neceílita á la eiec 
cion de los medios eficazes para cunteguirloj y afli 
eI neceí íhar á que eíTus medios > que fe el igen, fean los 
mejores entre los que ie conocen, ferán, fi le ponen efi
caces, de otro principio diftiüto de aquella in tenc ión , 
ha de provenir i y admitido efte principio de necellltat 
la voluntad Divina ad extra, dift imo de la intención del 
fin, for^ofamente fe ha de caer en la opinión de Gra* 
nado. De lo qual fe puede ver nueftro Juan P o n d o , ¿» 
curf. Philof. dijp j o . qu<tfi i . concluf. z . Por efíb > digo > 
no me valgo de efta doctrina. 

N i me valgo de o t ra , que nuevamente deffiende el 
Padre EfpatZa , in fuo curft Theol. tom. i , Ub. i . eptAft. i s . 
donde afirma, que aííl en el orden fobrenatural, como 
en el natural , en fupoficion que Dios detenrmie poner 
alguna criatura en exi í tencia , queda neceíf i tadoa darle, 
o iobreañadir le quanto le fuere proporcionado , fegun la 
exigencia de fu naturaleza, fin que en efto pueda faltar, 
fino en algún cafo ra ro , y entonces ha de fer compen-
lando el b ien, que dexa de comunicar á aquella criatu
r a , con otro mayor: de fuerte, que de neceífidad fiem-
pre obre lo óp t imo , á lo menos en orden a! univerfo en 
fupoficion de fu exiílencia. Aunque en efta opinión fe 
pod ía fácilmente dez i r , que en íupoficion de ^v^r de
cretado Dios la exiftencia de C h r i í l o ; determinando (u 
generac ión temporal de Madre, no pudo dexar de de
cretar fueíTe de Madre V i r g e n , y llena de gracia , pues 
eífo era lo proporcionado inconipenfablemeote para la 
generac ión de un hombre D ios : Con todo eífo d i g o , 
«•me no me valgo de eífa de í l r ina j porque parece, que 
liaziendo la congruencia nece í f idad , coarta la libertad 
de voluntad Divina contra el común fentir de los Theo-
logos Ant iguos , y Modernos. Lo qual no feria difícil 
probar, fi fueíTe de aqui el hazerlo, por mas que el A u 
tor de efta opinión pretenda esforzar, que es fentencia 
común de Padres, y Efcolafticos* 

§. v. 
D Exadas, pues, eftas particulares opiniones, aunque 

fuficientes para la indemnidad de la claufula notada, 
no neceffarias para fu legit imo fentido, que es el que 
i c io fe pretende declarar, fupongo la do ¿trina común 
de los Efcolafticos de todas Efcuclas, que la voluntad 
Div ina de ninguno de los modos dichos le puede necef-
íicar á querer, o hazer fuera de fi lo mejor j y configuien-
cemente, que en fuerza del decreto predio de encarnar 
el V e r b o , no quedaría la voluntad Divina en modo al
guno neceífitada, á que la generación temporal de Chrif-
to fueíTe de Madre V i r g e n , y llena de gracia; fino que 
pudo phyfica, y moralmente determinar otro qualquiera 
modo no repugnante á algún atributo D i v i n o , aunque 
en fi faeííe de niucha menor excelencia, b bondad. 

En las' locuciones de los Padres arriba piicflas, entien
do intentaron dos cofas. Una que Dios fiempre hazelo 
mejor en orden á excluir de fi qualquier defecto de i m 
prudente, b mal Artif ice. Y en efte fentido no i d o ha-
7,e fiempre lo ó p t i m o , fino que no puede dexar de ha
berlo , en fupoficion que haga; porque qualquiera obra 
de D i o s , ora fea de mayor, b menor bondad , b perfec
c ión imrinfeca en fi mifma, igualmente excluye todo de-
fedo en el obrar , que pueda hazer al Artifice impruden 
t t , b malo j y aífi en efte fentido qualquiera es ópt ima , 
fin que pueda aver obra de D ios , que no lo fea. E í k fen-
d d o intentaron los Padres contra los Hereges Manique-
o s , que ponían un Dios Autor de los males. 

La otra cofa, que intentaron los Padres, es que de 
hecho determinb Dios caufar efte univerfo con tal exce
lencia en el orden, y difpofídon de fus partes, fepun la 
exigencia de cada una de ellas entre fi, y en orden a com
poner eífe todo , que no podemos prudentemente juzgar 
que en orden á la hermofura, y proporción de efte uni
verfo pudiefle hazer alguna de fus partes mejor. D i x e , 
de efte univerfo-, por que no creo tocaron los Padres en la 
queftion, fi pudo Dios caufar otro de efpecies mas exce
lentes. A la afirmación de efte hecho no fe movieron los 
Padres , por penfar , que en la voluntad Divina huvieífe 
alguna ^neceífidad Phyfica, b moral de hazerlo afli ; pues 
San Aguftin j . que es el masfrequente en aquel modo de 

hablar en el lik. de Trinitatemp. io . aviendo moftrado la 
congruencia de que la Redención del linage humano fe 
hizieíTe por un hombre D i o s , añade Non alium wo-
dum pojftbüem Dsg defuijfe 3 cujus poíefiati cmH?, (tquali. 
u r fmjacent. 

Movieronfe, pues, á afirmarlo aífi, por dos princi
pios. U n o , el conocer, ya por la experiencia , y ciencia 
natural , ya por la luz de la F t , y lo que enfeñan las S a 
gradas Efcrituras, el admirable orden , dilpoficion , y 
harmonia, que Dios pufo en efte univerfo, afli en el to
do como en las partes , afli en lo natural , como en lo fo-
brenatural: en lo natural , dando al t o d o , y á cada una 
de fus partes, quanto conaturalmente pedian; en lo fo -
brenatural, elevando las criaturas racionales al mejor, y 
mas alto fin imaginable; con tan excelente orden, que po
niéndoles una Cabeja fuma con naturaleza D i v i n a , y 
humana en una perfona Div ina , dividieífe las demás en 
fus grados de admirable variedad , dando á cada una ds 
fus partes quanto la congruencia, y proporción pedian, 
y que con efte admirable orden lo ha governado la D i 
vina Providencia defde el principio de fu creación» El 
otro principio es, el conocer, que la cortedad huma
na no puede con igual lance pefar, qual de los dos exire
mos , b lo que de hecho hizo D i o s , b lo que pudo hazer, 
y no h i zo , fea mejor para la hermofura, proporc ión ,y 
orden de efte univerfo: porque para efto no bafta el alcan
zar , cjuai de los dos extremos tenga en fi mifmo mas bon
d a d , © excelencia; que es c i e r t o , que es mejor en fí el 
dia que la noche , y con todo eífo no feria de tanta her
mofura , ni de tanca uti l idad á efte univerfo, que el dia 
fuelfe perpetuo, como lafuceflon de d i a s ,yde noches. 

De cftos dos principios coligieron los Padres, que 
debemos prudentemente juzgar, que Dios fiempre quie
r e , y haze lo mejor en orden á la hermofura, y propor
ción de efte univerfo: Porque fabíendo por el primero 
que regularmente de hecho obro Dios , y obra lo mejor ; 
fi de alguna cofa en particular fe dudaf í e , viendo , con
forme ai fegundo, la cortedad de nueftro juizio para el 
pefo igual ^de efta m e j o r í a , y debemos prudentemente 
juzgar obrb también en ella conforme al modo regular, 
que de hecho confta tiene, y configuicntemente, que 
fue lo mejor, que pudo obrar en orden á la hermofura , 
y proporción de efte univerfo, Efte es el fentido de San 
Aguftin en el lugar c i tado, de líber, arbit. é o r i á e en 
la duda, fi feria mejor, que Dios no permi t id le peca
do alguno; b que dexaífe las criaturas racionales en fu 
l iber tad , permitiendo pecados f Confeífando , que es me
jor.la criatura de perfeverantifíima voluntad, en el bien-, 
prueba con muchas razones, que para la hermofura del 
univerfo fue mejor difpoficion hazer criaturas, que nun
ca pecaflen, p e r m i t i r á otras que caye í íen , difponiendo 
que después fe levantaffen, y permitir á otras que ca-
yeífen fin jamás levantarfe; pues efta variedad de gra
dos, moftrando mejor la mifericordia, y jufticia de 
Dios , haze mas hermofura en fu fabrica. Bien fe vé , que 
efte folo es un prudente dilcurfo , regulado por aquellos 
dos principios, añad iéndo la s particulares congruencias, 
por donde fe puede hallar mejoría ,en orden á la hermo
fura del univerfo, de la materia particular áe que fe 

. duda. 
V I . 

ds 
que 

T \ E efta dodrina de los Padres inf iero , que fe ha 
^ difeurir de diverfo modo acerca de las caufas, c 
confta con certeza, que de hecho obrb D i o s , y acerca 
de las que ay duda fi Dios las hizo , b no. Porque acer
ca de las primeras debemos prudentemente juzgar ,que 
fueron lo me j o r , que fe pudo hazer en orden á la her
m o f u r a ^ proporc ión de efte univerfo; pues conocien
do por una parte la cortedad de nueftro juiz io para e l 
igual pefo de efta mejoría : y teniendo por otr? cono
cido en tantas cofas, y por tantos medios , que regular
mente obra Dios lo mejor en efta forma; feria impru
dencia dezir de alguna cofa, que confta que obrb , que 
no fea lo mejoren el modo d icho , aunque no alcanfaf-
femos en que efta eífa mejoría. De donde con razón fe 
deben reprehender los que como corigiendo las obras 
de D i o s , fe atreven á dezir de alguna cofa, que hizo , 
que a í f i , b aífi la huviera hecho mejor. 

Acerca de las cofas, que efta en duda, fi Dios las h i 
zo b no , fe ha de difeurrir fegun los principios de la Fe, 
doíb-inas de ios Santos, y razón» qual de los dos extre

mos 



D e efta Hiftorla* 
f e , quod vera ratione kh eQ ftefendupi fHtjft ctgnWit} ti í a m 
fihoc in rehm f a t i u non videat. ¡guia tíUm Ji Ccelnmcculít 
videre mn pojfeí > Ó5 tamen rfitione i/era tale aliquid f a c i m * 
dum 

TROS feria mejor, no abfolutamente en , fino fegun la 
congruencia, y proporc ión de las partes del uní verlo 
entre f i , y en ojden á la hermoftitaL^e efle todo : y lo 
que en elfa forma pareciere mejor, le fia de dezir ,que 
Dios lo hizo. Y elle es el argumento, que íe toma de las 
palabras de los Padres arriba puelias, y elpecialmente 
de aquella celebre regla de San Aguf t in , /i¿ 3 de Ui>en 
arh. y de que ufan para probar muchas prerogativas de 
la Madre de Dios comunmente los D* ¿lores Antiguos j 
y Modernos. Y porque algunos de los Modernos abulan 
a mi juizio deeffe argumento en eite punco de las pre 
jogativas de Mana Sanciflima, arrojándole á concederle 
quanto imaginan po í l ib le , y perftdto, fin mas examen 
de congruencia , que el cr perfección poíf ible, y la ge- g Olviendo á nueftro princijíai in ten to , eftando, como 
neral ae la Maternidad D i v i n a , me paree b neceflario he dicho , en la común kn ten t i a de ios Theoit gos s 
para la comprobación de la doóhina de t f ta Hif tor ia , paño a declarar el lentido legi t imo de la cluuíula no 

fmjfe ' coü'tgeftt i credete debuit t factttm ejje j quamuis 
ecHLü mn videret. Efta es ia íuerja de aquella conie^ 
queucia j y el medo, con que íe deve formar aquel argu
mento, que fe toma de ios Padres, para que pruebe. 
Lo quai , como d ixe , ha fido neceí fano tratar, para la 
con probación de ia dodtrina de t i ta Hi í ior ia , y icbora* 
cioa de lo que en el Prologo digo. 

§. V I L 

donde no con eífa univerfalidad, fino ¡liuy diverfb pe-
fo (e affientan las excelencias de la Madre de Dios , co
mo advertí en el Prologo general á la obras, averiguar 
de raíz la fuerza de effe común argumento y el modo 
conque fe ha de formar p a n tener ía . Por elfo hallada 
ía ocáfibn pule toda la dodrina , en que fe funda i y 
aora averiguare fu eficacia, , 

Para efto es neceflario ver , qual es fu antecedente, 
y qual la fuerza de fu confequencia. El anucedente, fe
gun la regla de San Aguftin en d lugar eitado no es : 
QHtdquid tibi mcllm occurrerit\ todo lo que te ocurriere 
que es poííible , y mejor : fino qu idqui í ttbt v t r * rxi ime 
fnetius octírrerit lo que íegun razón verdadera te ocur
r ie re , que es lo mejor, Y cita razón verdadera, fegun 
la doólr ina de! Santo * no fe toma de la poíTibilidad, y 
perfección abf lutaimaginada precifamente con efpecu-
lacion metaphyiica , pues de efta fuerte mejor feria, que 
Dios ningún pecado permitiera, y no es efto lo mejor 
en el lent ido, que habla ali i Aguftino j lino que fe toma 
de la mayor perfección fegun ia congruencia, propor
ción , y debito de las cofas entre fí , y en orden á la her-
mofura del univerfo, coníideradas todas las criatiiras 
conforme á las verdades-, que la Fe enfeña , y alas doc
trinas de los Santos Padre?» De aqoi íe ve , que para 
inferir alguna prerogativa en la Madre de Dios , no es 
fuficiente antecedente el fer perfección poffible á pura 
criatura fin repugnancia metaphyiica Í fino que fe ha de 
confiderar \ fi atento^ que Chnfto es Cabera y la unión 
bypoftdtica la dignidad fuma poíTibie en el nniverfo de 
las obras de Dios , que la Maternidad Divina es la d ig
nidad inmediata á aquella unión , pero con gran diftan 
cia de inferioridad refpedlo de ella i vifto lo que fegun la 
Fe , y dodhina de Santos fe concede á la humanidad de 
C h r i í t o ; y coníideradas las demás circur:ft ncias ocur
rentes ; feria lo mejor . mas congruente á cíTe orden de 
dignidades, y de más hermofura á effe univerfo de las 
obras de D i o s , e l condecerle á fu Madre eífa preroga
tiva ; y fi lo es, es fuficiente antecedente para inferir el 
hecho. Mas hafe de advertir, que por la dificultad de 
hazer el juizio verdadero de t ifa mejoría en el con-
cutfo de tantas c i rcuní lanc ias , no avieado mas clara 
luz , fe debe fundar efle juizio en d o é h i n a de Padres , 
para que fea folido principio. 
P La confequencia , aunque no es neceífaria , pues no fe 
funda en alguna neceífidad phyfica , b mora l , que tenga 
la voluntad Divina para hazer lo mejor, es urgente : 
porque conftando como confia por tantas obras de Dios, 
que fu Mageftad regularmente fiempre quiere , y obra 
lo mejor en la forma dicha, no fe puede prudentemente 
dez i r , que en a lgún cafo particular falto á eífa regla, 
fino íe prueba; pues en la duda eftá la prc íumpcion por el 
modo regular de obrar, tomado de tan larga ferie de 
efcdlos. A l m o d o , que aunque Dios pueda phyfica, y 
moralmente impedir la acción de alguna caufa fegun-
d a , b negar á alguna criatura la per fecc ión , que con
naturalmente pide , no fe puede dezir prudentemente , 
que la ha impedido, b negado en algún «afo determina
do , fino fe prueba ••> porque la prefumpeion efta por el mo
do regular de obrar Dios no impidiendo á lascaufas fe-
gundas fus acciones, ni negando á fus criaturas lo que 
connaturalmente f iden , Y aun para efto ay cxemplares 
de averio negado una vez, b otra para oftencacion de fu 
poder: pero de no aver hecho fiempre lo mejor en la for
ma declarada, no fe puede traer exemplar, y aífi es aquí 
la confequencia mas urgente. Tanto fio en ella San Aguf-
ñ n en el citado lugar , que dixo i Credat ergo Deumfecif-

tada, con que la dificultad qued..rá diíTuclta, Para ha-
zerlo advierto, que fus palabras fe toman deunadecia-
rauon^que la V . Madre hazedel Capitulo octavo de los 
Proverbios, en confirmación del orden de decretos Di-» 
vinos, que el Señor la avia revelado5 en la qual va ex* 
pilcando el t txro de la Elcr i tura , en conformidad á aque
lla dodrina : y aíii e.s preci ío recurit á ella 9 para la inte
ligencia del f tntido legitimo de lo que en la declaración 
dize. En el C. 4. pues, del L ib , 1, pufo eftc orden de l i g -
nos ,b iiiftantts de r a z ó n , en la determinación de comu
nicarle D i o s ^ extra: El primer inflante da al conocimien
to de Dios de fu inclinación á comunicarle í En el fegun-
dorpone la intencio del fin de comumcaife, diziendos 
fue fu mayor gloria extrinfeca y y exaltación de fu Ma
geftad con la manifeftacion de íu grandeza : En el terce
ro pone la determinación del orden, y diípofícioti de ef* 
fa comunicación defuerie(dize) que aquel con o rrovimicn* 
to del Señor twviejfe honejia r a ^ n , ^ proporcionados objttoi-¡y 
que entre ellos fe h-tllaffe l a mas k t n n f u ^ y admirable u. 
jteion, armenia,,y fubo'dmacion : y por tifo pone en efté 
inflante el decreto de la Encarnación qusnto á fu fuflan-
c ia , como principio d é l a s obras de D i o s , á q u e las de* 
más fe íubordinaflen : El quarto inflante (dizc) fue de* 
cretar los dones , y gracia. , que fe avian de dar á la hu
manidad de Chnfto j y como no fe pudo decretar cüm* 
plidamente la exiftencia de Chrifto j fin determinar el 
modo de fu temporal generación , y el que elle fuefle de 
Madre V i r g e n , y llena de gracia, pertenecía á los do
nes de eífa hmi anidad, arude, que a efie mifmo infi me 
conjiguientememe, y como en fgundo lugat 3 pertenece el d i 
ente ,y p'edefl inaíion de la Madre del t'erbo humanado. N o 
me detengo en comprobar elle orden de decretos con 
dodr jilas de Padn s , y Eicolafticos, porque como depen» 
de de aquella celebre controverfia acerca del principal 
motivo del decreto de la Enca rnac ión , v fi en fue iza 
delprefenre decrete huviera venido C h r i í t o , aunque A -
dan no huvieífe pecado j en que ay fentencia común con
tra c o m ú n , una, y 01ra fundada probablemente en Eícr i -
tura , y Padres i feria ociólo juntar aqui lo que en quaí -
quier Eicolaftico Moderno fe halla con abundancia. 

Supueflo pues, cfte orden de decretos3 tenemos deel^, 
que Dios determino criar el univerfo con tal orden , que 
en é l , y entre fus partes fe hallaífe la difpoficion, ar
m o n í a , y fubordinacion mas hermofa, y admirable, que 
fueífe poííible (ora efta de terminación lea alguna inten
ción antecedentes ora alguna Ley general d é l a voluntad 
D i v i n a , embebida en fus decretos particulares , la qual 
fe explica por modo de intención antecedente del fin) y 
que en confequencia á efta de t e rminac ión , la primera 
obra que decreto, fue la Encarnación del Verbo , po
niendo un Hombre Dios por principio, y cabera , á quien 
las demás obras, que determimlTe criar fe fubordinaf-
fen , con fin de que en ellas fe hallaíle (como dicho es) 
l a mas hermnfa .¡y admirable difyofision } armenia , y fubor-
dinacion: y que en fuerza de efte decreto, y para llenar
lo , entre los demás dones ,que decreto en el figno in*-
mediato para la humanidad de Chr i f to , determino el 
modo de !u temporal generac ión . De aqui , pues, fe fi-
gue, que en fupoficion de aquel primer decreto, y para 
la confecucion de fu fin , no pudo Dios dexar de deter
minar, queeíTa temporal generación fueífe de Madre V i r 
gen, y llena de gracia, tal como delpues b cr b ; pue< fin 
dar á Chrifto Madre^y Madre tal , que le engendraffe V i r 
gen, y en confequencia de la Matern'dad Divina , que es 
la dignidad mayor poflible, defpues de la unión hypoí la t i -
ca, fueífe en las prerogativas, y gracias inraediata á fu 

Z i- H i j o , 



2 ^ S Nota X I . á la Primera Parte 
H i j o , y fuperior al refto de las criaturas, es cierto no 
íe ha l l a r í a , ni en los dones de C h n f t o , ni entre las 
obras de Dios> la mcu hermofayj admirable d fpo/icion s 
Mrmonia, y fabordinaiio», 

Y efte es el fentido legit imo de la claufula notada : 
en la qual habla la V . Madre en fupoficion del decreto 
antecedente de la Encarnac ión , difpueíto en la forma que 
Jo dexaba aíTcntado , y en elfa fupoficion d ize , que no 
fe podia determinar la temporal generación de Chnfto, 
fin la Madre , y tal Madre j con efica^y cumplido decre
to i e í lo es, con decreto que llenafle, y configuieífe el 
fin intentado de que en los dones de C h r i i l o , y entre 
las obras de Dios le hallaíTe la mas hermofa, y admirable 
diTpoíicion, armonia , y lubordinacion. Que en la clau* 
fula entendida en efte lentido no ay cofa, que no coja 
en buena , y comente Theologia , es por íi manifiefto. 
Q¡ ie fueífe efle el fentido, que intento la V . Madre , conf-
t a uo folo del contexto de uno , y otro lugar j fino tam
bién del ». 66. donde bolviendo á repetir la claufula cafi 
por los mifmos t é r m i n o s , la da explicada en la forma 
dicha, diziendo : Xen el mifmo inflante epte todo eñe mar •> 
y fuentes de la gracia , focaron k Chrijio Señor nuejiro , como 
a immediato k l a Di vinidad i redundaron en fu Madre San-
tiffima, como inmediata a JH Unigénito Hijo > porque fin la 
M dre > y tal Madre y no fe dijponian ordenadamente, y con 
fuma perfección los dones de fu Hijo, ni comentaba por 
otro fundamento la admi able armonia de la maquina celef-
t ia l , y efpiritual, y la difiribucion de los dones de la Iglefia 
Miliiante, y Triunfante. Ella declaración deshaze del to
do la dificultad propuefta en el principio deefta Notas 
pues v i f toe l fentido que tiene en la claulula la palabra, 
no fe podia, no queda en la materia duda. 

JT. V I I I . 

E Mpertfr porque en efta Hiftoria hablando de puntos 
delicados fe ufa muchas vezes de eftas vozes, no po

der, b»£>yer/>o^2¿/«, y pertenece no levemente á fu c réd i to 
el que confie del buen ufo de las vozes, por quanto en 
e l n, 24. de efta primera Parte fe dize , que aun los tér 
minos recibía por la Divina luz la Efcri tora, no fien-
do conveniente hazer Nota á cada pa í fo j me pareció 
poner aqui alguna general doéh ina del ufo de aquellos 
t é rminos , calmeado por las Sagradas Etcrituras, para que 
fitva de regla , por donde fácilmente fe pueda ver lo ajuf-
tado de íu ufo : aunque para quando el termino , no poder, 
neceífita de alguna efpecial exp l icac ión , por razón de 
la materia á que fe aplica, pongo abaxo la Nota X X V . 

Efta do í l r i na general no la podia yo defear mas gra
ve , copiofa , y autorizada, que la que trae el gran Thco-
logo S Gregorio Nazianzeno , li¿> 4. Theolog. ante dimid. 
y por eíTo fatisfaré a efta ob l i gac ión , poniéndola aqui 
por fus palabras: Hac Verbum ( d ize) pojfc y vel nonpoffe, 
non uno modo dicitur : variam enim , ac multiplire??! fegniji-
catisnem habet. Nonnumquam enim fecundum defecium dici
tur , ó* ctrti temporis , ac perfonn ratione habita : ut quod 

jfruer luflari non pojfit, aut c «tutus cerneré , aut adverfu 
aliquem decertare t Luffiabitur enim fortajfe aliquando, & 
cernet, ér decertabit advenus aherum , etiamfi adverfu* 
hunc neĉ ueat. Interdum de eo dicitur , quod fzf * numero 
contingit ; ut iüud non potefi civilas abfeondi fupra mon-
tem pofita; Fie i enim potefi, ut quídam civitas abfeonda-
tur majori aliquo monte ipfim lumiti'ibus obfiruente. Impof-
jibile etiam diciturquod minime aquum ejl rationique con-
fen'aneum \ cujufmodi efi iüud : Non fojfunt filii thalami 
jejunare , qnamdiu pr&fens efi Jponfus : five eum intelli-
gas , qui eorporis oculis cernitur ( ñeque enim arumn&, at-
que afficiicnii tempttó erat, iüud íempus, quo Chriftui 
nebifeum verfabatur) five eum, ut Verbum Jfecíes : quid 
enim tos corpóreo modo je junare necejfe efi, qui fyirituali 
modo perpttrgantur ¡ Quarta fignificationc hoc fieri non pojfe 
dicitur, a quo nofira 'voluntas abhorret, cujufmodi efi il~ 
lud : Non poterat illie figna faceré propter increduliíatsm 
torum, qui ta excepturi erant : Quoniam enim ad morbo-
vum dtpulfiones utrumque accidere necejfe efi > ut & ¿gro-
ti fidem , (¿f medid vim facultatemque medendi aferat, 
ideirco alterum, deficiente altero, minime contingebat. §luam-
quam haud fcio , an hoc quoque genus tertio adjungendum 
j i t , quo impof/tble nihil aliud fignificat , quam quod mi-
nime rationi confentaneum efi : ñeque enim rationi eo>PV«-
nityUt iis medicina afferatur, quibus incredulitas perni-
€itm inveftura efi, Quo ttiam ordine ponendum efi iüud • 

Non potefi mundm odijfe vos, E t quemado potefiis bono, lo. 
qui, cum fitis mali ? 6̂ uo enim paito quidquam horum 
impojpbile eji , nifi quod 'voluntas repugnat i farn illud quoquu 
impojfibiie dicitur, quod natura quidem impojfibile efi , Deo 
autem -vclenti pojftbile : quo in genere efi illitd , eumdtm 
hominem bis nafci non poffe ,nte aílu camdum admitti, Quid 
enim prohibeat, quominus h&c fiant, fi Dei voluntas ita tu. 
lerit i Pr&ter hos omnes modos impojfibile dicitur , quod nuL 
la o/rmino ratione fieri poteíi. Por eftas feis acccpciones 
del t e rmino , no poder ,0 no fer poffible , que con tan gra
ve erudición j u n t o , y declaro el Nazianzeno, halla
rá comprobado el buen ufo ; que del fe haze en efta 
obra el que quifiere hazer reparo efpecial. Otras ac
ccpciones fe pueden fáci lmente reducir a las que pone 
el Santo \ y para el ufo de las dos frequentes entre los 
Efcolafticos del poder abfoluto, y poder ordenado, fe pue
de ver la Nora X X V , citada. 

N O T A X I I . 

T E X T« T no folo antes que los montes, que fon los grande$ 
Santos, pero antes de los collados, era engendrada j que 
fon los Ordenes de los Santos jíngeles. Num. 60. 

§. I . 

np Omafe efta claufula del cap, ¿. lib. u de efta Hif to-
A r ia ,donde la V. Madre declara el Capitulo o í l a v o 

d é l o s Proverbios, defde el-v. 21 . fegun la inteligencia, 
que de fu fentido la dio el Señor en confirmación de lo 
que la avia revelado del orden de fus decretos-, mani-
feftandole habla aquel Texto Sagrado de ellos, y á 1̂  
letra de C h r i f t o , y de fu Madre. Y porque no folo aqui, 
fino en otras muchas partes por el difeurfo de efta Hif
toria declara muchos Textos de la Sagrada Efcritura , en 
fentido literal diverfo del que les dan comunmente los 
Padres, y Expofitores , me pareció hazer aqui , antes de 
proponer la duda particular acerca de efta claufula,al
gunas advertencias generales para la indemnidad de ef-
fas expoficionesj porque no fea, que alguno poco ad
vertido las quiera reprobar por folo eífc Capitulo. 

A d v i e r t o , pues, lo p r imero , que el exponer a lgún 
Texto de la Sagrada Efcritura en diverfo fentido l i teral , 
del en que lo declaran comunmente los Padres, no es 
oponerfe en algún modo á e l los , ni á fu fen t i r . Aífi nos 
lo dexb advertido San A g u f t i n , lib, 12. Coiifejfion. capí-
te 31. donde hablando de la variedad de pareceres en 
la expoficion de la Sagrada Efcr i tura , dixo : Itaquecum 
aliui dixerit, hoc fentit quod ego , & alius , immo illud quod 
ego : religiofita me arhitror dicere : cur non utrumque potius, 
fi utrumque verum efi i E t fi quid tertium, fi quid quartum , 
& fi quid omnino aliud verum quifpiam in his verbis vi~ 
det, cur non omnia illa vidljfe credaiur, per quem unus 
Bcus facras litteras 'veras , & diverfa vtfuris mulurum fen-
fibuó temperavit ? La razón tomada de las palabras del 
Santo es manifiefta; porque fegun la communiflima fen-
tencia de los Santos Padres, y D o í l o r e s C a t ó l i c o s , un 
mífmo Texto de la Sagrada Efcritura puede tener mu
chos , y diverfos fentidos literales i pues no ay duda, 
que pudo el Efpiri tu Santo comprehender ajuftadamen-
te muchos Myfterios en unas mifmas palabras, y intentar 
fignificarlos con ellas, como i lu f t rementedec lá ra la mif-
ma Venerable Madre en la 3.P. de eftaHiftcria, » 14 .Dc 
donde el declarar un fentido part icular , no es oponerfe 
á los otros; que fi todos caben, no fe excluyen. Efta am
pl i tud advir t ió San Bernardo, Homil. j e e r a c o m ú n , y 
frequente en la Sagrada Efcritura : Non fine caufa (dixo) 
multiplex Jpiritus k fapitnle deferibitw , eo quod Sacra Scrip-
tura fub uno litterA cortice diverfos plerumque fapientid in-
teüeftus legere confuevit. Y aífi es común en fus expoíi-
ciones literales hallarfe diverfidad fin opoficion. 

De aqui fe infiere, que aunque fe debe no admitir el 
lentido l i t e r a l , que los Padres concordes pofitivamente 
excluyen, afirmando no cabe en el Tex to , como deter
mino el Conci l io Tridentino^ feff. 4. in decreto de ufa Sa~ 
crorum librorum; no fe debe defechar el que ellos no to 
caron , folo porque no lo dixeron ; pttes fegun la regla de 
San Gregor io , in Regefi. I n intelleBu Sacra Sctiptttr* ref-
puinon dehet quid qui d fana fidei non refifiit: conforme a la 
qual S. Thomas, in opuf, de Potent. quafi.*. art . i . con
cluyo efta univerfal: ZJnde omnU veritas, qm falva Ut» 
terA tircunfiantia potefi Divina Seriptura aptariy efi ejut 

fen/M, 



De eíta H i í lo i iá . 
(mfm. Antes bien el coartar la Sagrada Efcritura á un 
fencido literal por mas común que lea , es inconvenien
t e , que fe debe evitar; como admirablemente advir t ió 
el mifmo Dof tor Angélico en el lugar c i tado, por ellas 
palabras: Almá efi fcbcet •vitandttm, ne aliquis lint Scrip-
íuram ad unum fenfum cogeré uelit, quod alios/cnfa* , f » i 
fe veritatem comimnt) & pojfunt falva circunJtímctA litiers, 
Scriptura aplaripeniths exciudanínr : hoc enim ad dignita-
tsm DivinsL Scrípturifertinet, ut fubuna littem muiros fen-
fití coníineat 7Ht fie & diverfis intelle¿iwíi¿ hominum cowve-
niat, ^ untífquij^ue miretúr^fe in Scriptura, Sacra pojfe in-
'Veniie veritatem , queim mente concepit; & per koc contra m-
fid.íes facilita defendatur , dum Ji aliqttid > qnod quifque sx 
Sacrn Scripmra velh in eüigere, falfum apparuent , ad 
Tdliutn e]m fenfum poffit haberi recurfm, 

Y aunque la Igíelia definieffe una verdad, deducién
dola de un Texto de la Sagrada Efcritura , y declaran
do tener effe fentido Inerai el Texto j no por ello que
darían excluidos utros Fentidos literales de etíe Texto 
mifmo, ni cerrada la puerta á darfclos. Sea exemplo : En 
el Concilio Lateranenfe, fub Iñnocentio l l l . ut habetur in 
cap. Firmiter) fe defiiub de aquel Texto i In principio 
creavit Beus Coelnm, & Terram Genef i . que el Mundo no 
fue ab eterno, declarando tener eíTe fenndo l i teral . Y con 
todo ello por clTi definición no quedaron excluidos otros 
fentidos literales, que le dan muchos fagrados Interpre
tes. K o lo quedo el que le da S. Aguft in, ¿ib- u . de Civit, 
D e i c . ó U t nihii antea fecijfe intellígatur : antes uso del el 
mi ímo Conc i l io , diziendo de D i o s : §)u¿ fuá omnipoten
te virtute JimUl, & ab in'nio temporis utramqae de nihilo 
tondtdit creuturam y jpiritualem •) t¿p rorpoream 3 Angslicam 
njideltret 3 & mundanam ^ & deináe htimanum. Ni lo que
do otro de muchos interpretes, que entienden la pro-
policion in y defuérte , que equivalga á cum^y el fenti
do lea , que Dios juntamente crio c i e l o , y T i e r r a , y el 
principio del tiempo. N i lo quedo otro que es común 
de los Santos Padres , los quales advmiendo, que la 
prepoficion in , í ignifoa lo mifmo , que per, y el nombre 
principmm, lo irnímo que entienden el lugar afli: 
Per Fili 'm creavit Deus Coeínm , Terram\ en Conformi
dad á aquello , 'foan i . Omma jer ipjum facta funt. La 
razón de la ilación dio ¡luftremente el Ob i lpo Gefari-
no Juan de Segovia en las Alegaciones, que por el Mylie-
l i o de la inmaculada oncepclon de la Virgen hizo de 
orden del Concil io Baí i l ienle , entonces l eg i t imo , A l -
legat. 2, decam. j . pag, ¿fí. en el aíTumpto de que nadie 
íín revelación Divina puede afirmar, que el Efpiritu 
Santo no intento otro fentido en la Sagrada Efcritura , 
que el que el dize que tiene;por ellas palabras.- Sene autem 
aliquando (Ecclefi*) diiigenti, ac máxima pri^ km habita 
ueritat 'u difeuffime , aperit fuis fidelibus fenfum Sacra Scrtp-
iurí.: fed non imponit menfitratn Spiritui Sanéio , dicendo , 
quod aliter non pojfit intelligi. Supe enim , ut proxtme di. 
£imn efi , in único -verbo piares fenfa intelliguntur. Y dezir 
lo contrario, feria negar á la Sagrada Efcritura la fecun
d idad , que la haze admirable , y u t i l i í l ima, íegun aque
lla celebre fentencia de A g u l l i n o , lib. z. de Doñrin. 
Chrijl, cap, 27. Quid in Divinis eloqutis lntgií&s , & ube 
fim potuit Divinttus provideri3 quam at eadem verbaplii~ 
ribtu intelligantur modis, quos alia non minm Divina con-
teflantia faciant ¿pprobari f 

| . 1 1 . 

A D v i é r t o ío í e g u n d o , que no todos los fentidos l i te-
^ rales de la S igrada Efcritura los alcancaron ,b ex
plicaron los D o l o r e s , que nos precedieron Hafidoefte 
íent i r común de los Catól icos por todos los í íg los : y por 
eífo en todos han trabajado los D o í l o r e s e n la mterpre-
tacion de las Sagradas Eftriruras, no teniendo por inú
t i l el trabnjo de bufear en ellas nue vos fentidos fuera de 
los que fus mayores dexaron declarados, que por eífo 
dixo San G e r ó n i m o , in prafat in Epifi. ad Ephef. Na»-
quid aut Tertulianas Beatum Mirtyrem Cyprianum, aut 
Cyprianm haft mtium ^ aut LuSiantiut Hilarium deterruit 
ab feribendo? Fundafe en la miíma Sagrada Efcri tura, 
Sapient. 7, -u. 27. donde fe dize de la Sabiduría : Etcmn 

Jít una, otnnia pote/i, Ó1 in fe permanens omnia innnvat: ^ 
per nationes ( el Griego gtner re iones ) in animas fon ¿fas fe 
transferí ( Vatablo , •vicijfiíudinibtu in animas fanflas fe 
tfansferem ) amkss D d , & Propheím conjiitmt. Y el Asi-

gel á D a n i e l , cap, 12, iférf, 4. tu dufsm Daniel eUu* 
de fermones 3 & fií*1** Ubrum ufque ad íempw fiatutumi 
plurimi pertvanfibunt> & multiplex ertt feientia. Confot-
me á ellos Textos confieílan comunmente los Padres j 
que muchas verdades contenidas en la Sagrada Escri
tura les quedaron del todo ocultas, Y aun San ireneo* 
lib. 2* de adverfus haref cap. 47* fe atrevió á dezir , que 
la inteligencia de muchas , quedaba refervada para 
la Bienavemuranea : Si ergo > & m rebtu creaturéí ( d i 
ze ) quádam quiuem eormn adjacent Deo 3 quád i?» atf-
tem in nofiram venernnt fcientiam3 quid mali eji3 fi & 
eorum-) qu& in Scripturis requiruntur , univerfis Scripttt-' 
rts Jpirituahbm extfientibm 3 qudtdam quidem abfolv»' 
mm fecundum gratiam Dei , qu&dam autem ccmmend*~ 
mm Deo, <& non folum in hoc J&culo, fed in futuro; »f 
Jemper quidem Dem doceat, hemo cmiern famper difcat •> qus, 
funt k Deo* Y O r í g e n e s , Homil, 5. in Levit* dixo : 
§luod etfi c nceditur nob 'n aliiua ex divinis Scripturti ap-
prehendere, & cagnofeere 3 fum tamen aliqua; quA Deore-
fervanda fuñí. 

La razón de efta verdad dio breve > y elegantemente 
Santo T h o m á s , m 2. fnten. dijiinci. 12. art. z. a d j . po í 
ellas palabras , §¡HÍ* mujori ver'ttate eam (Scripturam Sa-
cram) Spiritm Sancím faetundavit, quarti aliqím homo in-
nuere poffet. Tomafe pues la razón de la fecwneiidstd de 
eífa miíma Efcritura ¿agrada 5 de quien fe puede dezit 
lo que de una pane de ella , ello es de las Epiftolas de 
San Pablo, dixo San Juan Chr i io l lomo, Serm zŝ tom.-s* 
Fontes funt, quia nunquam deficiunt ¿ fea quantHmttbet hati-
rías j tantumdem, ac multo atnpli'm rhrj'm ffjfiuit. Et hué 
evidenter declarare potefi totum tempm , qneA pt&teHn j A* 
quidem -ex eo, quod Paulw vixit, quadringeníi jüm elapfi 
funt a n n i , tetcque hoc tempere multi, tum Comw.entstores , 
tum Doéhjres , •& interpretes mulia f*pe inde hnujerunt, nec 
tamen repofitas iüi divitiets extinanire valus-Hnt, Y poco 
defpues : E t quid dico de illis, qui ante rm fmrunt | 
^uam multi poli >. os di&ari ¡tmt, f¡p rurfm poft illas aUft 
nec tamen deficient fontis in modum fcatutientes dtviti&i 
ñeque metaUorum hoc genm exhattrietUr, Y de toda ella 
dixo San G e r ó n i m o , in cap. 3. epifi. ad Ephef9 Singult 
fermones • fflUb* , aptee; > & púnffa in Divinis Scripturis 
flena funt fenfibuí. Con quien concuerdan San Bafilio 
Magno, in Prooemio operis de Spiritu Sanñ, tom. z, Y San 
juan C h r i í o í l o m o , Homil. 21. in Genef. tom. 1. Siendo, 
pues, tal la fecundidad de la Sagrada Efcritura, y no 
menor fu profundidad, quien fe perfuadirá > que eftán 
declarados todos los Myíler ioSj que encierra, explica» 
dos todos los fentidos literales, que el Efpiritu Santo 
intento fignificar por fus palabras. Loque yo leo en San 
Agíillin D o d o r tan ingeniofoyy tan i luminado,^¿y?. 1/5», 
ad 'fanuar. cap.zu es : In ipfis Sanáis Scripturis multo nef-
cio plura , quam fcio , Y mas copiof;mente , epifi. %.ad Vo* 
lufian. Tanta efi Chrifii .narum ¡.rofundita* litterarum 3 ut 
in eis qmtidie prtficerent, fi eos folas ab ineunte pueritia uf
que ad decre: itam fa-eSiutem máximo oti» , fummo fiudio •, 
meliori ing-nio conarer addifeere. Non quo ad ea 3 quA ne~ 
ctjfaria Junt faluri, tanta in eis perveniatur difficultate: fed 
tum qu'fique b' fidem tenuerif, fine qua p i i , recle que non v i -
vitur , tam muí a , tamque mulnpl CÍÍÍÍS myfhriú'Ufn umbram 
culis opaca inttlligenda pr fieier'tibm reflant ^ tarasque non 
folum in verbvs , qu bus ífia dicta funt, verum etiar» inre-
{?us, qua intelligendafunt, Imet Altitudo fapienti*, ut annO" 
fijfimis flaginti0mifqiie cup-ditate difeendt hoc contingat s 
quod eadem Sciptura quodam Leo habei t mm confummave-
rit homo tfinc incipiet. 

Advierto lo tercero, qüe oy fe pueden alcanzar en la 
Sagrada Efcritura fentidos literales verdaderos, nuevosj 
eílo es, harta adra no explicados por los Interpretes, que 
precedieron. La razones manifiella. Porque fi aun eftán 
ocultos müchos fentidos literales de la Sagrada Efcritu
ra fin que los ayan explicado los Dr ¿ l o r e s , como conf-
ta dé l a advertencia precedente 5 (Juien ha puerto limites 
al Efpiritu Santo , para qüe no los infpire, b revele, y 
quitado al entendimiento humano fu eficacia, para que 
no los entienda f Halla aora, dezia Pafcafió , m Prhl gó 
fuper Math. ninguno de los D o l o r e s ha feñaládo elfos 
l imi tes ; Haflenus nemo Do¿iorum prafcripfii donutn Spiri-
tus SanSli, ¿p mentis efjicaciam futurtrutn, dixo. De don
de concluye : Ñeque enim piitandum efi, nulti tune tempori? 
.gratiam intelligentU Urgiri ; ckm pateat illud propheticum l 
Pertranfibunt multi, ^ multiplex erit feientia. Seria ofen
der al Efpimu Santo, dize Arnob io , Zpífi.ad stfpha-

mm 



2 7 0 Nota X I I . á la Primera Parte 
num Papam, y l imitarle la Omnipotencia, dezi t , que no 
puede hazer con los Santos de efte íiglo lo que conlla h i 
zo con los de los ligios antecedentes ; SÍ ¡taque ( dezia ) 
fr&fens tempiM hoc adimtt, ut fcribi non debeaí quod quif-
que hene intelügit* Ergo (quod nefas efl dicere) Spiritm San-
¿itíi Omnipotentiam amifit, cúm ei ifiis diebus nmc agere 
non l'tceí 1 quod eum per Santioí Pradicatores in pr&cedenti~ 
bus feciffe , nullus fidelium dubita'vií. N i fe puede dezir 
que el Etpir i tu Santo fe ha puefto por fu voluntad ef-
ios limites en el obrar , pues confta lo contrario por 
lo que han ido exper imentándo los figios, fegun aquella 
femencia de San Gregorio el Grande, HomiUió in E^ech, 
€^Hí¡nto mundus ad exíremitatem, ducitar , tanto nobis ¿ter-
na fcientiéí aditus largius aperiiut. De donde con mucha 
srazon exprefsb eíla advertencia el Canciller Pariíienfe 
juan Gerfon j oper. part 4. Sefmon de Concepción. Beata 
Mariú Virg. por eftas palabr/s : Spiritus SanBus interdum 
revelat Fcctefíd, vel Docíoribus poferiofibus altquas vertía-
tes , vel expofiiiones Sacra Scrtptur& , quas non revelavit eo~ 
rum prúdecejforibus. 

§. I I I . 

D E eftas advertencias confta, que aunque muchas de 
ias declaraciones literales, que haze la Venerable 

Madre en efta Hiftoria de diverfos Textos de la Sagrada 
Efcritura , fean en todo, b en parte nuevas , ello es , haf-
ta aorano halladas, b e ícn tas por los Padres, b Inter
pretes; no por elta parte incuben alguna nota , que las 
ha^a en algun modo fol'pecholas. Porque d é l a primera 
advertencia confta , que en eflo no fe opone á las do<5h i -
nas de eífos Padres, y Interpretes; y confiando de la 
fe g un da , y tercera , que aun ay en la Sagrada Efcritura 
muchos fentidos literales ocultos , que de hecho puede 
manifeftar el Efpiri tu Santo en eftos tiempos ú l t i m o s , 
no queda medio por efta parte , por donde pueda fer 
digno de nota el dezir, que el miímo Efpiritu Santo, 
que intento eífos fentidos en la Efcritura Santa, los re-
ve lañe aora en parte á la Venerable Madre. Y mas fien-
do el inftrumento de eífas maravillas María Sant i í í ima, 
de quien dixo Ricardo de Santo Laurencio, l ib.iz. de 
Lar*dií>, B.Virg, Gratiam largitur máxime diligentilm Je, 
qiia Scriptura Sacra de die in diem melius i^telligatur j ¿f» 
perírahentibus plmibus multiplicatur fcieníia : ipfa enlm reve-
lat profunda de tensbr'ss , curn Jit docirix dlfcíplin& , a?nt~ 
ees Dei , 25r> Prophettu , id efi fapientes confiitmt. 

Lo que fe hade mirar en eífas expoliciones de la Sa
grada Efcri tura, que elcrivib la Venerable Madre , es , l i 
tienen las condiciones, que fegun la doctrina de los San
tos Padres , y Doé lores Cató l icos debe tener la expoíi-
cion l i t e ra l , para poder admitir fe : Es á faber, l i fe con
forma con la Fe, fin opo ík ion alguni alas verdades Ca
tó l i c a s , b dodrinas concordes de los Padres; í i n o a y c i r -
cunftancia en el Tex to , que impida eíla expoficion , íi fe 
puede prudentemente p e n í a r , que el Efpiritu Santo in-
tencaííe inmediatamente íignificar por aquellas palabras 
lo que la expoficion declara. Hallándole eftas condicio
nes (como no dudo fe hallan, y conocerá el que con aten
ción leyere efta Hif tor ia) en las expoficiones de la Ef
cr i tura , que haze la Venerable Madre, juzgo que los va
rones d o ¿ l o s , á quien Dios dib difputar en las C á t e 
dras de eftas materias , deben no menofpreciarlas; de 
qualquier grado de inferioridad fueíTe la perfona, que 
efcrivib , tomando exemplo de aquella lumbrera grande 
de la Iglefia Aguftino , que in PJalm. 74. tom. 8. hablan
do de las di veri as expoficiones literales d é l a Efcr i tura , 
d i x o : Quícumque turnen intellecíus exierit, opus efi, utre-
gtds, fidet congruat. Nec majoribus invldemus , nec de par-
•va lis dejfreramm. 

Deben , d i g o , no defeftimarlas por la parte de fer ef-
critas como reveladas á una muger, que por ferio tiene 
ei inferior lugar en la Iglefia ; fino atenderlas como á re
velaciones (fegun juizio probable) hechas por Dios aun 
miembro de eÍTa Iglefia mifma : fegun aquel confejo de 
San Pablo , 1. Ad Corznth. 14. v. j p . VrophitA dúo, vel tres 
dicant, & céiteri dijudicent. Quod fi alii revelatum fuerit 
fedenti, prior taceat. A l qual declaro muy de niieftro pro-
poí i to San Ambrofio/¿Í , por eftas palabras: Hétctraditio 
Synagog* e f i , quam nos Faulus vult feSlari, ut feniores dig-
nitate dijputentfedentes in Cathedris? fequentes in fubfellus, 
noviffimi tn pavimento fupra. mattas , qnibus fi quid revé-
latam fuerit} dandum locum prteipit , nee dejpiciendos, 

quia membra corporis fu ¡t. Y aun íi fe halIaíTcj que ef-
fas expoficiones fon mas congruas al Texto de la Ef-
c r i tu ra , que otras que no fe c^ropadecielTen con ellas, 
no obftante fer mamfeftadas á quien efta por la condi
ción de fu fexo en el pavimento, y lugar inferior d é l a 
Iglefia, fe debían preferir; fegun la dcdrina de San Cypr i -
ano, 714 que explicando el milmo lugar de el Apof-
roí, dixo : 6 ^ in parte docuit, & ofiendit, multa fingulis 
in melius revelari; <¿p deberé unumqteemque, non pro eo quod 
fmel imbiberat , & tenebat, pertmaciter congredi , jad fi 
quid melius, & utilius extiterit, libenter ampleñi. No te
niendo, pues, elTas expoficiones literales en lo particu
lar tropiezo alguno; de la generalidad de fer nuevas, 
y e í cn tas por una muger como reveladas ,110 podemos 
tomar prudente motivo de defecharlas, b de eftímarlas 
eumenos. Debérnoslo tomar í i , de agradecer efte co
mún beneficio, diziendo con palabras de S. León el 
Grande, Serm. 1%. de Fajf. Dom. Indulgentlus nobifeum egií 
doctrina ceslefiis, quos in h&c mundi témpora diftulit ad in^ 
teüxgentis, facultatem, ut multo pluribus , quam pricres 3 & 
vatibíts utenmur, & t efi i bus. 

I V . 

N O por lo que he advertido fe entienda, que todas las 
expoficiones literales de Textos de Efcri tura, que 

trae en efta Hiftoria la V . Madre , fon nuev s. Porque 
aunque alguna totalmente lo fea ; como la que eferive, 
átlcap. z ¡ . del Apüca l ¡pf i s ( l ib ro de quien efpecialmente 
dixo San G e r ó n i m o , 103. Ad Paulin. Apocalypfis 
Joannü tot habet Sacramenta, quot verba. Parum dixipro 
mirito vcluminis ; Ims emnis inferior efi: in verbü fingulú 
multiplices U.tent intelligenti&) en la 3. Parte, d e f d e e l » . 
1 j . P e r o otras comunmente, a l ó m e n o s en lo principal, 
fon conformes á las que fe hallan en los Padres, y Doc
tores Catól icos . 

Sea exemplo la prefente del Capitulo oélavo de los 
Proverbios, de i de el verf. 22. que en lo principal declara 
á la letra de Chrífto , y fu Madre. Porque el que effe lu 
gar fe entienda á la Ierra de C h n f t o , es comijnifíimo fen-
tir de los Padres; que comunmente citan los Expofito-
res Modernos, y los recogió con larga mano el P. Fer
nando Salazar fobre el mifmo lugar « . 2 4 3 . Y que fe en
tienda de forma que fue fíe la Encarnación del Verbo la 
primera obra, que Dios decreto (que es á lo que prin
cipalmente mira la expoficion, que trac la V . Madre) lo 
prueban de eífos Padres no folo todos los EfcoLfticos, 
que fiemen que Chrífto viniera en fuerza del prefente de
creto , aunque Adán no pecafíe , fino también los que 
íiguieron vía medía en eíla controverfia, como fe puede 
Ter en el Padre Suarcz, torn. 1 • in 3. part. difp, ¡.fett. 2, Que 
fe entienda también á la letra de María Santiffima , es aííi 
miímo fentir común de los Eícolaf t icos , y Expofitorcs 
Modernos , que entienden cífe lugar de Chrifto Señor 
nutftro de fuerte, que el decreto de la Encarnación fea 
el primero en orden, por la conexión de Madre, y H i 
jo , pues como dixo acertadamente el mifmo Padre 
Suarez , tsm, 2. in 3. part. dijp. 1. fecl. 3. Mater non fuit a 
Filio disjítnéia etiam in eleñicne Divina : Lo qual confir
ma con autoridad de Andrés Cretenfe, Serm. de Affump, 
Virg. y favorecen á efta expoficion los Santos , que d i -
zen que la predeftinacion de María fue antes que la deter
minación de criar alguna otra criatura; como fon San An-
felmo , in orar, ad Chrifium, & Mariam. San Bernardo, 
Serm. 3 in Salve Reg. San Bernardino, tom. 2. Serm. 51. 
art. 2. cap. 4. Andrés Gerofolimitano, Serm. z. de Annun. 
tiat. Pedro Damianc. Serm. de Nativit. Virg. cuyas auto
ridades andan frequentes en los Modernos. Y ult ima-
mente en las alegaciones al Concilio Bafilienfe, que 
efcrivib el Obifpo Cefarino Juan de Segovia, parala 
definición dei Myfterio de la Concepción Inmaculada 
de la Virgen propufo á los Padres del efte lugar , ex
plicado á la letra de C h r i f t o , y fu Madre ; como fe 
puede ver in Allegat. z. docum. 3. a pag»6$. 

§. V . 

C Upueftas eftas advertencias para l o general de las 
0 expoficiones literales de la Sagrada Efcritura, que 
trae la V . Madre en efta Hiftoria i defeendiendo á lo par
ticular deiaclaufula notada, fe puede hazer reparo en 
que dize, que por los Montes fon fignificados los grandes 

Santos, 



D e efta H i í to r ia . 
Santos> avicndo eípecificado los Pa í r - a rcas , Profetas, 
Apoítoies 5 y Martyres j y por los Collados los ordenes 
de los Santos Angeles. Porque fuera de parecer la apli
cación de4os í imbolos incongrua, íignifícando lo mas 
eminente por ío mas baxo j los Angeles en la naturale
za , y gracia tan fublimes por los coflados inferiores á ios 
monees, y ios Santos de la naturaleza humana inferior á 
la Angélica por los montes de fuperior eminencia , fuera 
(d igo ) de efta incongruencia, parece quiere dar á enten
der, que eíios Santos grandes, que efpecifica j fon fupe-
riores en la gracia, y gloria á codos los ordenes Angéli
cos i pues no folo parece lo da á entender aífi la aplica
ción referida de los S ímbolos , lino que aun parece que lo 
dec lá ra la tnifraa V. Madre en el fin del parágrafo , dizien-
du : Ttamhieu algunos de tos Santos e n v í r t u d del mifmo Señor 
humanado, pueden alcanzar fuperior grado , y ¿jfíeHío fobre 
los Angeles. Y ella doé lnna no dexaria de tener alguna 
dureza j porque como prerogativa íingular canta la Igle-
H i á la Madre de Dios : E x a í t a t a es Santa Det Gemtrix 
fafsr charos Angelorum ad Coslefíia B.egna. 

Para facisfacer á j f t a dificultad, lo primero declara» 
re la inferioridad, o fuperioridad, que tienen en los gra
dos de gracia, y gloria los Santos de la naturaleza hu
mana refpe&o de los Angeles, fegun la do í l r ina de la 
V. Madre, conforme á la mas probable, y ieguida 
Tneoiogia-, y defpues monftraré la congruencia, con 
que aphcb aquellos' S ímbo los , conforme S la mas ge-
nuina inteligencia del Texto, 

§ , V I . 

Uanto á lo primero, toda la refolucion fe ha deto-
, mar de un principio ,que trae la mi fina V . Madre 

en cita Primera Parte, nt*m. 109. Elle es, que el dere
cho que tenian ios Angeles, que cayeron , por log dones 
de gracia, que el Señor les avia dado, á ios lugares, 
que les t i l aban prevenidos , íi obedecieran, y p crie ve
ra ifen en el bien, el qual derecho perdieron por fu cul
pa i fe trafpafsbá los hombres, y pura ellosfe'dedicaron 
aquellas filias. El principio es común íentencia de los 
Santos Padres. San A g u f t i n , ta Enehir. c . z$ d i z c : FíUi 
EcclefU fuccedunt, in fedib'M Angelurum, ut yace frunntur , 
quam'vlt amtferunt. Lo rnifmo repi te , tnfra eap. ó i t&6^» 
y lo en feñb , l i b . z i . de C i v l t . De i}c#p 1. S- Gregor io , 

3 1 • ¿¿oral, cap. dizc ; lll(*c humilitate homiaes re-
deuat, unde Aprfiata Angelí ftiperhiendo cecíderunt. Supo-
nenlo llanamente San ií idoro , lib. it de fumme bono > cap. 
12. n. 13. San Anfe lmo, l'tb. 1 cu? Dem homo, cap. i<s. & 
17. y San Bernado , Serm, 1. de A d v é a t ú , Tómafe de aquel 
Texto de San Pablo , A d Ephef 4- v , 10. Inftattraréomn'm 
ln Chrifio , qu& in Coelts, <& qus, m térra fant , &c . que ex
plica aíix San Aguibn , in Enchir . cap. 62, in Chrijio in-
Jiauranmr qus. in Ceelisfant , cum id , qnod inde in Angdis 
lapfum eíly ex hominibm reddimr : y lo entienden, y ex
ponen en el miímo fentido S.Juan Chnfoftomo, Theo-
phylaro, y B e d i , fuper hmc loe. Paul i9Y efta fentencia, 
y cxpoficúm tiene iluftre lugar en la doó t r ina , que reci
b ió la V . Madre del orden de los decretos Divinos-, pues 
como Confta de los ,» . 47- y 48. de efta Primera Parte , 
la predeftinación de los hombres fe hizo defpues depre-
vifta la calda de los malos Angeles , y aífi en todo r i 
gor cabe, que predeíb'naffe Dios á ios hombres á aque
llos determinados grados de glor ia , que alcanzarían ios 
malos Angeles, fi buvieííen cooperado á la gracia, y 
auxilios, que recibieron i coa e\ conato, y intenftnn , 
que cooperaron á la que recibieron los buenos. DO¿IVÍ~ 
m conformiífima al Texto citado del Apef to l , que aque-

. Jla reíEui-ación de todas las cofas, que dize fe hizo en 
Chnfto , o por Chr i f to , ílgnifica fe hizo predeftiuando 
2 los hombres : In quo (añadió inmediatamente) eüam 
& nos forte vocati fumui fr&defiinati fecundhm pmpofiíUm 
ejtts, ¿ r e . 

De elle pr inc ip io , con folo averiguar de que grado 
de gracia, y dones, entre los que recibieron los demás 
Angeles viadores, cayé ron los malos, c o n l b r á lafupe-
r iondad , b inferioridad de los Santos hombres refpeí lo 
de los Santos Angeles. Ajuftaráfe efto fácilmente con 
doélrinas comunes de Padres, y Theoíogos Efcolafticos. 
Es común fentencia de los Efcolafticos con el Maei l ro , 
in z.fentent, i i f i . 9, que no Tolo los Angeles de una Ge-
jrarquia le diftinguen eífencialmenre de los de otra,, fino 
que también ay d b diftincion entre los Coros5 defucice, 

2 7 1 
que fegun el orden de fu iliperioridad fe exceden en per
fección de naturaleza los Angeles que. los componen, Y 
no folo los Angeles del Coro fuperior exceden en per
fección erpeciíica á los del inferior i fino que aun dentro 
« e un miímo C o r o , es muy probable en todas fenren-
cias, fe hallan Angeles de diftintas efpeoes; ora enca
da una de ellas aya muchos folo individualmente diftin-
tos, ora n o , fegun cíiverías opiniones de Eícoi i f ías , y 
Thomiftás. Es también común fentencia de los E colaí t i-
cos con el mifmo Maeilro , i n z . fent. difi. 3. y Santo Ti lo
mas, 1. part.qH&ft. 6z. art. 6. que Dios diftribuyb en el 
primer inflante la gracia, y dones á los Angeles viado
res; fegun la proporción de fu naturaleza, y mayor, b 
menor perfección eíTencial, de forma, que como dixo 
San Baiilio Magno , t i l , de Spiritu Sánelo , cap. 16. 'inxt* 
proportionem i qtiá fe invieem fuper»m , k Spirim Santto h a -
bsnt fanéiificatiorm menfuram. También es fentencia co
mún de los Efcolafticos con los mi irnos . Mae í t r o , in 2. 
fent. difi. 6. é ' 9 - y S. Tilomas , t . p a n , q. 63. are. p .nd 3. 
que de cada uno de los ordenes, 6 Coros Angél icos 
cayeron algunos Angeles. 

§. V I L 

TPl E eftas doí l r inas comunes de los Theoíogos con-
•*! - f forme ai principio arriba puefto, fe infiere clara
mente, que muchos Santos de la naturaleza humana t ie
nen fuperior lugar , efto es, exceden en el grado de !a 
gloria eífenciai á muchos Sanios Angeles. Porque la i i . 
Ha , b lugar, que perdió el Angel malo, fue aquel grado 
de g lo r i a , que coníegmria , íi cooperaffe á la gracia,y do* 
nes, que recbib como coopero el buenf:y como la gracia, 
y dones, que recibió el Angel malo de fuperior C o r o , 
v. g . del Seráfico, excedía ala que recibió el bueno d e l . 
Coro inferior en proporción á la mfenondad de fu na-* * 
turaleza j es configuiente, que el lugar , b grado de g lo 
ria , que perdió aquel, fea fuperior en eífa p roporc ión 
al que coníiguib elle. Luego íi los hombres fueron e l -
cogidos para llenar ios lugares, b f i l ias , que perdieron 
ios malos Angeles, aquel Santo d é l a naturaleza huma
na , que fue elcogido para ocupar la filia del Serafín, v» 
g, que cayo, tendrá fuperior lugar , y grado en gloria 
íobre cada uno de los Angeles de los ocho Coros infe
riores Y en efta conformidad fe ha de difeurn. propor-
cionalmente de ios otros Santos , que fueron efcogidqs 
para llenar las filias, que perdieron los malos Angeles 
de otros Coros: que conforme al C o r o , á que pertene
ce la filia, á que fue e ícogido cada uno de elfos Santos, 
tendrán fuperioridad, b inferioridad refpeólo de los A n 
geles buenos de los otros Coros, 

Si ay algún Santo de la naturaleza humana ( no hablo 
de Chrifto y fu Madre, que el exceifo de fu gloria fo-
bre la de los Angeles es inexplicable, como el de las 
dignidades, á que fe figue ) que tenga, b aya de tence 
fuperior lugar á todos los Angeles, es cofa tenida poc 
incierta entre los Efcolafticos ; porque como noto bien 
el Padre Suarez , de Angel, l í b , z .eap, 14 »« i ? , ñ i p a r a 
afirmarlo, ni para negarlo ay foiido fundamento* Pod ía 
alguno penar, que lo era p¿ra la parte afirmativa la 
dedrina dada: porque í iendo Luzifer fegun fentir de 
muchos Padres fuperior á todos los Angeles en la na» 
turaleza, y aviendofele dado en eífi proporción la Gra
cia , fe infiere , que el lugar , que pe rd ió , era fuperior 
a todos, los que los demás Angeles confígnieron, y con-
figuientemente, que el Santo, que fue c ícogulo para 
ocuparlo, tiene fuperior lugar á todos los Angele':. N i 
por efto dexaria de fer fin miar prerogativa de la V i r 
gen la que le canta la Iglefia j pues eíTe Santo , aunque 
fuperior en lugar a todos ios Angeles, c lhr ia dentro 
de fus Coros, como lo eftuvo Luzifer, que lo perd ió 5 
y la prerogativa , que canta á la Madre de Dios la Igte-
fia, es fer exaltada fobre los Coros de los Angeles» 
Mas efte fundamento no es fufficiente ; porque las au
toridades de los Padres prueban á lo fumo", que Luc i 
fer era del Coro Seráfico, y en el de la eípecie mas 
perfeélai pero no , que no huvieíTe otros de eíla efpe-
c í e , fegun la comuniíílma fentencia, de que puede aver 
muchos individuos Angél icos de una mifma efpecie 
Ínfima i de lo qual fe puede ver Suarez, de Angel. Ub. 
7. feSt. 16. que latamente trae las autoridades^de los 
Padres, y prueba efta refolucion. Es pues efte punto 
dubio entre ios Theoíogos . 



Nora X I I I . á la Primera Parte 
De lo dicho ha (ta aquí con í l a , quan conforme es á 

las doólnnas corrientes de Padres, y Eícolaf t icos , lo 
que en la realidad dize la V . Madre j efto es, que algu
nos de. los Santos pueden alcanzar íuperior grado, y 
aí í iento iobre los Angeles j lo qual no le ha de enten
der de afíiento fobre todos, ni ay palabra fuya , de que 
fe pueda inferir tuvielíe effe fent i r j lino de afilento fo
bre los Angeles indefinitamente, mas, b menos , con
forme á fu doélrina arriba puella , y comprobada j fegun 
ja qual aun es materia dubia , íi pueda aver algún San
t o , que goze fuperior afliento a codos ios Ánge les , 
Efto ay quanto á la realidad. 

j r . VIII. 

QUanto á la aplicación de aquellos fimbolcsj aun
que es cofa de leve reparo, pues en las Divinas Le

tras , fegun la expoficion dé los Santos fe hallan á cada 
pa l ío ellas aplicacacioncs, fimbolizandofe por ios mon
tes los A p o r t ó l e s , y Patriarcas, y por los collados los 
Santos Angeles, como fe puede ver en la Sylv* Ale-
goriarum dcLauieto en !a palabra Mentesj y en la Calles: 
y aun juntando uno , y otro Símbolo los aplico aífi San 
Juan Damafceno, Or¿tt, i . de Nativit, Virg. diziendo de 
M a r i a , á quien avia llamado monte : Mons, inquam Ule, 
qui collem omntm •> ac wontem, id efi, Angelorum , &• hemi-
num fublimitatem exuperat: donde fe vé acomodado el 
Simbolode collado á los Angeles, y el de monte á los 
hombres. Con todo elfo hallo fingular razón de averfe 
de explicar afli en efte Texto de los Proverbios. Porque 
de diverfo modo fe habla en el de los collados , que de 
los montes : De los collados folo d i x o , ame collest 
en que folo a tendió á fignificar la eminencia fin otra 
particularidad^ como enfeñb Aguf t ino , Hb.i.de Trinit. 

< cap. 12. diziendo : Ante calles genuit me , id eft , ame om-
nes altitudines ereaíurarum : y afíi bien fe fignifican por 
ellos los Angeles , en quienes folo fe confidera para la 
comparac ión eífa eminencia ; Pero de los montes d ixo : 
JSecdam montes gravi mole covfiiterant; y efle confiiterant , 
fegun la lección Hebrea es lo mi ímo que effent immer-
f i \ fegun la de Santes Pagnino , efftnt f mdati •, fegun la 
de Vatablo , infxi terr*, , como fe puede ver en ellos j 
de fuerte, que por los montes en eíte lugar no quilo 
ügnificar el Efpiri tu Santo precifamente eminencia, fi
no eminencia t a l , que eftuvieíTe zanjada, fundada, ra
dicada en la tierra ^ propiíTimo Símbolo de los grandes 
Santos de la naturaleza humana, que fiendo eminentes 
en la fantidad, eftán fepultados, fundados, y como 
clavados, en el profundo barro de fu naturaleza de cier
ta , y de eífe principio fe levanto eífa eminencia. De 
aquí fe comprueba, que el mifmo Efpiritu Santo, que 
o r d e n é el cexto, infpi ib la explicación. 

N O T A X I I I . 

T E X T . Rejta faher el motivo , que tuvieron en fu pecado 
Lucifer, y fus confederados ^ & de que tomaron ocafion pu
ta fu inohediencia, y cuida. Ten esio entendí, éfc. Nu . Sf* 

rando ú l t imamen te , como lo demás , que manifieíia es 
lo mas conforme á lo primero folidamente fundado. 

§. II. 

Q 
Uanto á lo pr imero , 
el modo de la caída "de Lucifer cofa de hecno. 

pues, es fin duda 5 que fiendo 

í I. 

que pudo fuceder de diverfas formas, y tan remoto de 
nueftra experiencia, folo lo podemos faber con certe
za por revelación Divina. Ella para nuefíro cafo, tal 
que de ella fe pueda tomar folido fundamento, folo fe 
halla en la Sagrada Efcritura y como en ella no eftá 
expl íc i to el modo de efte fuceífo, ni la Iglefia lo tiene 
definido, no fe puede difeurnr folidamente acerca del , 
fino recurriendo á las declaraciones, que de los Tex
tos de Efcr i tura , que hablan de efta materia, hazen 
comunmente los Padres, y las doótnnas , que confor
me á ellos enfeñan. Ef te , pues, es el único principio 
fo l i do , que ay de difeurrir en efte cafo cerca de las 
queftiones de hecho, en que la poífibilidad es var ía . 
Por él reciben los Theologos dos conclufiones fin con-
troverfia. La primera que Luzifer en el eftado de viador 
comecib pecado de fobervia: La fegunda, que c o m e t i ó 
en el mifmo eftado pecado de embidia. 

De la fobervia confta lo primevo por aquel Texto de 
lfai?s , cap, 74. Ghtemodo cecidifii de CAIO Lucifer^ quima* 
ne oriebaris ? qui dicebas in carde me , in cslnm confesn-
dam, fuper afir a Dei exaltaba folium meum, &c. Simlis 
ero Altijfmo. En las quales palabras cafi todos los Pa
dres, y Interpretes enrienden eftá fignificada la fober
v i a , que Luzifer Principe de los Demonios c o m e t i ó 
fiendo viador. Porque aunque ay variedad entre ellos 
acerca de fi elle es fu fentido l i t e r a l , pues unos afirman, 
que lo es defuene, que no fe pueda encender á la letra 
de hombre alguno \ otros lo explican á la letra de aquel 
A n g e l , fin declarar fi fe puede, b no entender de al
gún hombre > otros defpues de averio declarado l i teral
mente del Rey de Babilonia, lo explican cambien ala 
letra de eífe mal A n g e l , otros folo lo entienden á la letra 
del Rey de Babilonia, y en fentido a l e g ó r i c o , b figu
rativo de Luzifer i de lo qual fe pueden ver Suarez, de 
Angel, lib. 7,c*/'>8. V á z q u e z , in 1. part dijput. i$z. cap. 
4. Pero como todos en un fentido, b otro entienden, 
que quadran ellas palabras ai pecado de fobervia, que 
Lucifer comet ió fiendo viador , todos convienen en afir
mar como verdad a í fen tada , que comet ió eífe pecado. 
De la mifma forma confta de aquel Texto de Ezechiel, 
cap. zs. Tu fignaculum fimilitudinit, i&c. en que aunque 
ay la mifma variedad acerca de fi fe enriende a la le
tra de Lucifer , b del Principe de T i r o , b de uno , y 
otro ; comunmente los Padres, y Interpretes entienden, 
que en un fentido , ú otro en aquellas palabras del Tex
t o : Elevatum eft cor tmmln decore tmt fe íignifica el pe
cado de fobervia, que comet ió fiendo viador Luzifer. 
De lo qual fe puede ver Suarez en el lugar c i tado, don
de también trae á efte propofito aquel lugar de Job. 41. 

"ÍFÍon eñ fuper terr am pote fi as > quA comparetUr ei, qui fací&s 
eft, m nullum timeret, omne fublime vidit j ipfe eft r ex fuper 
omnesfilies fuperbin j el qual aunque en fentido próximo ha
ble de la ballena i fegun la expoficion de San Gregorio , 

D ^ f d e efte periodo comienza la V . Madre á declarar 
el modo de la caída de Luzifer j y los demás malos 

Angeles , y la calidad de los pecados, que en ella come
tieron , fegun el Señor fe lo manifeftb. Y aunque en ef
ta materia para comprobar, que quanto contiene efta 
revelación es conforme á buena Theologia , fon á todos 
obvias doctrinas probables de D o l o r e s C a t ó l i c o s : pues 
apenas fe puede imaginar circunftancia poífible de ef
fe fuceflb, que no la ayan unos, b otros conjeturado j 
con todo pareció conveniente hazer efta N o t a , para 
moftrar , que ninguna cofa de las que en efta revela
ción fe manifieftan, fe opone á alguna d o & r i n a , que 
tenga folido fundamento en Efcri tura, y Padres, ni en 
«fto neceífica de recurrir á opiniones tenidas comun
mente por menos probables; nno que eftableciendo to
do lo que fe prueba en las Efcuelas folidamente, fe ma
nifieíia el hecho de lo d e m á s , en que por no aver p r in 
cipio fixo de di feurr i r , variaron tanto las conjeturas. Ef
to haré proponiendo primero lo que acerca del hecho fe 
prueba folidamente, moftrando defpues que enfeña lo 
mifmo la revelación 4 que tuvo la V . Madre j y dccla-

debaxo de eífe Símbolo quifo el Efpiritu Santo fi^nifi 
caria fobervia de Luzifer. Y úl t imamente pondera a efte 
propofito aquellas palabras de Chrifto a fus Difc ipulos , 
LUCA 10. Videbam Satanam ficmfulgur de calo cadentem; en 
las quales fegun la expoficion de muchos Padres propu
fo Ghrifto á fus Difcipulos la caída de Lucifer por la fo
bervia para reprimir alguna e l a c i ó n , que avian tenido» 
de que los Demonios fe les fugetaífen. De todos eftos 
lugares juntos , vi fto que conforme á ellos todos los Pa
dres , y Interpretes dan por a í fen tado , que Lucifer en fu 
calda comet ió pecado de fobervia, fe haze eftaconclu-
fion cier ta , fin que aya C a t ó l i c o , que la contradiga. 

Aunque no con tanta certeza, fe funda fuficientemen-
te la o t r a , de que comet ió también pecado de embidia 
fiendo viador. Puede tomarle efta verdad de aquellas 
palabras de Chrif to, foan.s. Vos ex patre diahol» eftu, & 
defideria patris veftri vnltis perficere'y Ule homicida erat m-b 
iniúo , ó* ¿« veritate non ftetit \ porque fegun la expofi
cion de Ruperto, lib. 8. in'ioan.tn aquella palabra hami-
cida, efta fignificado el o d i o , que Lucifer tuvo á los 
hombres defde el principio de fu calda, nacido de la 
embidia , que tuvo entonces de fu excelencia. A que fe 

puede 



De ella Hi í lor ia, 
puede fumar aquello, Sapient. tnvidia autem AiahoU mers 
tnnoivit ta Qrbem terraritm.Qwi aunque cite TeXCO habla 
de la embidia , con que Luzuer derribo al primer hom
bre : poreíTa embidia , con^o dize San Bernardo, Serm. 
17. in Cuntic no fe concibió entonces» fino que ía que 
tuvo eñe maligno efpiritu íiendo viador , p ror rumpió 
entonces en efie efecto: In ceelo (d i ze cencepit dolorvtn, 
& in Paradi/o peperit iniqu'uatem. De qualquier Texto de 
la Hicritura Te tome ella verdad, ello es c ie r to , que la 
enfeñan comunmente los Padres. San Cypriano, inopufe 
de velo, Hvore , dize de la embidia ^ que ella es aquel 
mal ¿¡ít* Angelus cecidit , quo circumveniri , & fttbverti 
a l ia i l l a , ^ pracíara fub l imi ía í potuit. Y alegando á S. 
Cypriano la enfeñb San A g u l l i n , lib. 4. de Baptifmo cap. 
8 .y traBt s, in rjoan. in fine, dize ¡ I n v i d i » hotrendum ma-
¡Hf/t, ipfo malo ^íibulíu ejeSim tft. Lo mifmo enfeña en 
otros lugares, que ci taré abaxo, San Pedro Ghry ío iogo , 
Serm. 48. dize .' I n v i d i a de coelo dejecií Angelitm , de F m a -
difo exclujtt hnminem. J Serm. \7Z. I n v i d i a coelum t e n í a t ; 
¿bi enim dinbolutn fecit ex Angelo. La mifma dodlrina tie-^ 
nen San Epiphanio, h t ef. 6$ San Bafilio j condone de in • 
«vid. San Gregorio Nifeno, Orar, catechet. cap. 6. S. Juan 
Chrifollomo , Homil. 4-1. in M m h . S. Anfelmo ,<» M.itth. 
l i . pofi m é d i u m , y otros Padres. De donde fin contro-
vcríia admiten ella concluíion los Efcolaliicos con el 
Maettro , in 2. dift. j , i¿f> 6. 

Tenemos, pues i iolidamente fundado, que Luzifer 
fiendo viador comet ió eíTos dos pecados de fobervia, 
y embidia. Y que ambos los cometieíTe en el iní lante 
real de fu calda, confia de las autoridades de los Padres, 
que de el uno , y de el otro dizen, que por el cayo Lu-
ZjfvXj y lo exprehb Glaudiano, lib. i-de flata ammA an
te m é d i u m , por eftas palabras : Angelus poftqnamfaaer-
b á t u m u i í , & i n v i d i é febre tabuit , fancUtate f r i v a t m 
ejt. Bieú es verdad, que como enfeñb San Aguíbn , Z^. 
¡tx. de Genef. ad I n . cap» +. entre eílos dos pecados, el 
primero en pr o n d u i de naturaleza, y caufalidad fue 
la í obe rv i a : Porro hxc invidia ( dize) fequitur fptperbiamj 
m n prfcedit : non enim cania (uperbiendi efl i n v i d i a , fed 
eau[a i n v i á e n d i efl fitperbia. Y lo convence el ¡to con 
ella r a z ó n , Qttm igitur fitperbia fit amor exceüenti*. pro-
p*ts,y invidi a ve'o Jtt odinm f d i c i í a t k alien*,, quid inde 
nafcatur, futU in promptu efi. Por la r azón , y autori
dad de Aguí t ino , todos ios Efcolarticos reciben fin con-
ttovcsfu efia verdad» 

n i . 

E Mpero acerca de fi á eíta fobervia precedió en Lu
zifer en alguna prioridad de naturaleza otro a lgún 

pecado , b fi la formal , y propna fobervia fue el prime
r o , que c o m e t i ó , ay entre los Efcolafticos no leve con-
troverfia.Porque los Erco t : íbs defienden,que precedió 
en Luzifer á la formal fobervia otro pecado dii t into de 
defordenado amor propio , que llaman luxuria e lp i r i tua l , 
y eñe dizen fue el primero. Mas los Thomiftas, y Neu
trales comunmente fiemen, que el primer pecado, que 
comet ió Luzifer , fue de formal fobervia, fin que le 
precediera otro alguno. 

Fundafc efta fegunda fentencia en la Sagrada Efcri-
tura, Ecclef. 10. fe dize : Initium omnk peccati eft ftiperbiM* 
A que fe añade lo que de la fobervia fe d i ze , fob, 4. í n 
ipfa enim initium fampjit omrm perditio. Pero eílos Tex
tos por fi folos, poco fundamento podían dar á efta fen
tencia; porque unos Interpretes los exponen de la fo
bervia generalmente dicha en quanto es condición co
mún jHcluida en todo pecado, fegun aquello de San 
Profoero Ub. 3. de v i t , contempl. cap. 5. ó,4« Nullum pecca-
tmn fieri pote/i, potuit, aut toterit, fias Juperbia; fiquidem 
nihi l a lñ id efl omite peccatum, nifi contemptm D e i ; otros 
con Santo Thomas x. z»qmfl 8 4 . ^ . 4 » ^ Í. IOS explican no 
de ado , fino de ap t i tud , defuerre , que el fentido fea, 
que todo pecado puede nacer de fobervia i Qnia /aper* 
hm (dize Menoquic) in omnia peccataprolahi aptm efl, & 
precl iv is ; como fe explica femejanre fentencia, que d i -
xo San Pablo de la avaricia : R a d i x , omniam malorum 
sfi cupiditiis, 1. a i Timoi.6. O í r o s los entienden de los 
pecados, que cometen los hombres ; porque de todos 
fus pecados fue principio el que comet ió Adán i y efte; 
b fue de fobervia, b tuvo principio de la fobervia del 
Demonio , que por oponeife á Dios trato de derribar
le fu hechura •• y efta expoíicion en el primer íejnidofi-
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gue V á z q u e z , in 2. 2. ^ti£ft. 84. d¡Jp. 1^6. cap. 2. que en la 
prefente queftion conha mucho eu ei Texto de Tobias. 
Añado >que la lección Syriaca traslada aíii el Texto ú c i 
Eclelialtico : Intittím deHéf^ram hcminum fnpe. bia eanim > 
& opera eorum tnfanire f a c a cor eorum} qaa fons peccati 
juperbia, & prAvaritatio fons utrivfyue illorum. Coi) qae 
no íolo fe declara el Texto , defuerte, que no fea á p io-
poíi to para fundar efta fentencia, fino que fe dá tunda-
mentó á la opuefta, pues pone que la prevaricaciun , 
que forzoíamente ha de íer alguna culpa, es fuente de 
ia Iobervia. 

D i x e , que elTos Textos por fi folos podían dar poco 
fuadamento á efta fentencia : porque juncos con ia inte
ligencia, que les dan muchos Padres; en tendiéndolos 
de la fobervia p rop ia , como es efpecial pecado,y d i -
ziendo conforme á ellos, que ei principio del pecado de 
Luzifer fue fobervia; es fin duda, que ia fundan baí tan-
t é m e m e . Es el principal en efta inteligencia San Aguf-
t i n , Ub. i z . de c i v i t . Dei cap. 6. donde tratando de la 
caufa d é l a calda de los malos Angeles, d ize ,que fue: 
Quod abiüoy qtii fttmme efl , averfi J ad fe tpfos e o n v e f í , 
funt. Y luego añade : £Í hec v i t i t sm, quid alind , quam 
fft erbia nmtcupatur; initium quippe omnts peccati fiapurbia. 
Y mas abaxo: Hic primm d e f e í i m , & p n m * inopia , p r L 
mumque vi t ium ejns natur* 3 q m tta creata eí l „ MÍ non 
fumma e f t. Y que eíla íobervia fueífe el pecado prime
r o , por donde fe aparto el Angel de D ios , lo expreü. 
fa en el lib. 14. cap. u . por eftas palabras : Superbm A » » 
geltu, ac per hoc invidm , pgr eamdem fi* erbiam a Deo ad fe 
fuit converjtt í , Y que hable de íobervia en todo r i g o r , 
y propiedad confia del f*/», dei milmo l i b r o , don
de dize : M a U vo lmtatk ini t ium, qmd potuit ejfe , nifi 
fnperbia f Initium enim omms pecati Juperbia e/i. é¡tfid a u -
tem fuperbia , nifi perverfx celfitmmu apetitm ? En la 
mifma forma, aunque no con tanta formalidad ufan 
de aquel Texto del Edeí iaf t ico ,para dez i r , que el pr in
cipio del pecado de Luzifer , o el que le dernbb , fue 
íobervia> San Ambroí io , lib. 4.. epifi. 33, a i D-metrta. 
dem, San Fulgencio, Ub. 1. ad Monim. cap. 7. San Gre
g o r i o , lib. 34. M-ora.1. cap. 1% San Bernardo, Serm 1, 
de A d v e n t u , y Ruperto, lib. 1. in Gemf, cap, 10. j jntaa 
por efta fentencia ios Efcolafticos Modernos á otros 
muchos Padres que affirman 3 que Luzifei: cayo por e l 
pecado de la fobervia» 

§. I V . 

A fentencia de los E fco t i í h s fe puede fundar en Ef-
cri tura, y Padres por dos principios. Uno, que antes 

de el pecado de propia, y formal fobervia huvo en L u 
zifer un modo de complacencia de fi mi fino, que no lo 
huvo en los Angeles buenos, y fue erigen de lu fober
via. Tómale efte principio de aquello, E^ech. z8. vetf*. 
17. Elevatum efl cor tuum in decore tuo , en que fegua la 
expoíicion de muchos Interpretes, que entienden efte l u 
gar de Luzifer , fe figmfica, que la complacencia part i
cular , que tuvo en fu hexmolura, fue caufa de levantar-
fe fu coracon en fobervia. Y fe confirma con autoridad 
de San A m b r o í i o , epifl. 53 cit. que dá efta caufa de la fo
bervia de Luzifer : Quoniam fuá po. eflate, ^ digni íate $ 
qtííitn a Deo acceperat, fibi placui i ; lo qual no fe puede 
entender, fino de algún modo de complacencia efpecial, 
que no tuviefíen los Angeles buenos i fegun aquello de 
San L e ó n , epifl. 9^ ad Thurihh cap, é . Gjitoniam propna. 
naturali exrellentia mate ufm efl , in veritate non fletit^ Y 
lo que mas autoridad dá á efte p r inc ip io , es fer fentic 
coaftante de Aguf t ino , en el 1$. 14. ¿e civit. D e i cap,, 
13. aviendo dicho generalmente, que el principio de t o 
do pecado es la fobervia , declara luego cotno Ce co
mienza la fobervia, por eftas palabras ; Hoc fit, cum f i 
bi nimvs placet. Sibi vero ita placit y cum ab i lh bono im-
mutabili déf ic i t , qmd ei mxgis placeré debuit, q m m ipfe fi. 
bi, Spontanem eft autem ifle defvcitu ; qmniam fi volunten 
in amere fuperioris immmabilis boni, » quo illuflfabatttr s 
ut v iders t , c?» acesndebatur, ut amaret ,flabili{ psrmanereti 
nen inde ad fibi placendum averteretur, Ó* ex hoc tenebrefes*. 
ret , & frigefeeret. Y aplicando efta d dlrina al mal Efpi
r i tu Ub. 1/. ad Gen. ad litt. c. 13, dixo del ; Sua potefiate 
pr&pter excellentiam dele£iatu¿, ttimefceret faperbia : y capé 
23. propria potejiatis deleflatione eorruptm. De donde conf-
t a , que en fentencia de Aguftino antes del pecado de fo
bervia propia precedió en Luzifer algún modo de com-

A a placcnciíj. 
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placencía de ñ m i f m o , que fuelíe caufa, b ocafion de 
effa íbbervia . Y que efte modo de complacencia no lo 
-U/ieíl'en los Angeles buenos, lo dixo el mifmo Aguf-
diio j li¿>. 4- de Cenef* ad litu cap. 34. por eftas palabras : 
Nam fi ve l ad fe ipfam matura Angél ica convertereíur } fe-
ifne mrnplws dele&arettir > quam illo cujus participatione bea
ta e(i , intumefcens fuperbia caderet; ficut Diabolus : y en el 
mifmo l i b r o , cap. 3 z. dize : Si eo modo(ibi pUceret, ut am-
plius fe i p f a , quám creatore fuo deleclaretur , non fieret ma
ne , id efi de f u á cogniíione in laudem Creatoris non ajjkr-
geret. 

De efte principio fe puede argüir allí por la ícntencía 
de los E i c o t i í b s . Porque aquel modo de complacencia 
de fi m i f m o , b de fu h e r m o í u r a , que tuvo Luzifer , y 
no tuvieron los Angeles buenos, y precedió 3 la fober-
via propia , pues fue caufa de e l la , no parece puede 
dexar de fer a él o pecaminofo , y malo ; y ñendolo j ya 
no fe ra la fobervia propia, y formal el primer pecado 
de Lucifer , fino eíTe modo de complacencia de fi mif
mo j que es quanto aquella fentencia intenta. 

Empero, aunque aquel principio le tengo por bien 
fundado, y verdadero, no veo la necellidad de lacon-
fequencia i porque aquel modo elpeciai de complacen
cia de fi mifmo j que tuvo Luzifer j y no ios Angeles 
buenos, en quanto fe puede colegir de las autoridades 
referidas, y principalmente de A g u í l i n o , no fue peca
do , fino imperfección \ pues pudo coníiftir en que L u 
zifer en el fegundo inftante, llevado de la coníideracion 
de fu hermoíura remicieíTe por fu voluntad el adío de 
amor de D i o s , que tuvo en el pr imero , y intentaífe el 
a í t o de amor propio , y complacencia de fi mifmo i y 
aun confiderando menos en D i o s , y mas en fi, fe enti
bia íTe en el agradecimiento á D ios , que le avia dado 
«1 fer. Todo lo qual p ido citar fin pecado, pues ni la 
menor inrenfion del a él o que fe debe , m la mayor i n -
ceníion del acto, que de fies l i c i t o , es pecado. A l con
trario lo harían los Angeles buenos: y de aqui eftos fe 
hallaron con mas fortaleza pata perfeverar en el bien > 
y Luzifer con menos, con que fu efpecial complacencia 
de fi mi fmo, aunque no fue caufa neceífaria5 fue oca
fion , y como caufa de fu calda en la formal fobervia. 
M i creo fe puede negar con fuficiente fundamento, que 
fucedieíTe affi , pues la pofiibilidad es llana , y el he
cho lo prueban las autojidades referidas, que no tienen 
contra fi autoridad alguna, no íolo opueilaj pero n i 
que tenga neeeífidad de explicarfe. 

§ - v , 

E L ot ro principio de fundar la fentencia de los Efco-
tiftas es, que el primer pecado de Luzifer , por don

de formalmente cayo , fue deíordenado amor de fi mif
mo. Tómale efte principio del mifmo San A g u í l i n , que 
lib> 14. de C i v i t . D e i cap. zs. aviendo dividido todas las 
criaturas capazes de razón en dos Ciudades, una de los 
buenos, que llama Ciudad de D i o s , b Celeíl ial i otra 
de los malos, que llama Ciudad del Diablo» b terre
na, pone los pr incipios , que hazen eífas dos Ciuda
des, diziendo ; Fecentnt i taque Civitates duas duo amores, 
íerrenam feilicet amor fu i u/que ad contemptum Dei : coele-
Jtem •vero amor Dei ufque ad contemptum j u i i luego el p r in 
cipio , por donde Luzifer fe conftituyb parte de eíía 
Ciudad terrena; y fe aparto d é l a de D i o s , fue c lamor 
defordenado de íi mifmo. Que por ello dixo el mifmo 
Aguí l ino en el lib. z . c a p . ó , hablando en particular de la 
calda de los Angeles i Cum vero caufa miferia malorum 
Angelorum qu&riíur , ea mérito oceurrit, quod ab eo, qui fum-
me efi , averf i , ad fe ipfos converfí f m t : pues efte conver
tirte á fi mifmos, en quanto dize pecado efpecial, folo 
puede fer efefordenado amor de fi. Y mas expreífamente 
lo enfeñb , lib. n . d e Genef.ad litt. cap. x >. por ellas pala
bras : Hinc etiam & diabolm cecidit; qui utique non amav i t 
pecuniam-) frdpYopriam , poí- fiatem. Proindeque perverfus fu i 
amor priuat Sánela Societate turgsdum ff>iritum. 

De aqui fe puede argüir afíi por ella fentencia : E l 
amor de fi mifmo es amor de amiftad, y no de concu-
pifeencia ; fc'o el amor de concupifcencia es propiamen* 
te fobervia ; luego fi fegun elle principio de A g u í l i n o , 
el primer pecado de Luzifer , por donde formalmente 
cayo, fue defordenado amor de fi mi fmo, no fue fo
bervia propia fu primer pecado. N i el llamarlo luxuria 
efpiritual fue novedad de Efcoto, como algunos me

nos eruditamente dixeron; pues figlos antes le avia Ha« 
mado afíiei Padre Gelafio , in epijh adverfm htre f ptu. 
gian. donde dize : §l¿iadam j f cmiudi fomicaiione tnotm 
Angelus a d iv ina , qna iUuJhabatur g r a d a & p a r t i f i p a í h . 
He , dilapfiis efi. 

Empero como eñe pr incipio, que fe toma de Aguí l i 
no, no lo nieguen los Autores de la fentencia opue í ta , an
tes digan con Cayetano, in connnmt.ad \ . pan. ¿p. 03,. 
art.z.%. Adfecundí im dubium , que un milmo indiviiibl¿ 
aélo de amor puede ler de amillad , y de complacencia, 
añadiendo que no puede aver ado de amiílad tan pino^ 
que no incluya alguna concupifcencia : y coní iguieme-
mente afirmen i que el primer pecado de Lucifer fue de
fordenado amor de fi m i í m o , no íolo de amillad ; fino 
de concupifcencia, y afli propiamente lobervia: viene 
á fer, que la fentencia de ios Efcot i í las , fe ha de redu
cir forzofamente á principios metaphyficos de la d i l l i n -
c i o n , y preíupoficion de ellos a é l o s , en que cada uno 
difeutre fegun los principios de fu Efcuela* 

Libre de la obligación de jurar en las palabras deí 
M a e í l r o , como lo debo eilar en la ocupación prclente, 
confielTo ingenuamente, que ni veo impoflibil idad en 
que un mi lino a él o de amor lea de amillad j y concupif
cencia, ni neceflidad de que aya de preceder al aéto de 
concupifceacia aélo de pura amiftad, ni que lea forzo-
f o , que aunque precediera, debiera fer pecaminofo el 
aé lo de amiítad , para que fe figa aélo de concupifcen
cia defordenado ; como también lo confefsb Pondo , i » 
comment, a d z . fentent. Scoíi : difi. 6. quaft. z. a n. 68. Y 
Delgadil lo de Ang cap. 13. difjncul. i . dub. 11. a n. 41 . am
bos Efcotií las. De donde , viendo por una parte, que en 
ios lugares citados , donde Aguíl ino d ize , que el p r i 
mer pecado de Luzifer fue defordenado amor de íi mif
m o , declara, que eífc aélo de amor fue propia lober
via como fe puede ver en los mi irnos lugares i y por 
otra el concorde modo de hablar de los Padres, dizien
d o , que el principio de la caída de Luzi fer , y pecado, 
por donde cayo, fue la fobervia ; me parece no le pue
de aegar, que en queftion de hecho que ella fuficien-
tiliimamente íundada la fentencia de ios Thoraiilas, y 
Neutrales. 

§ . V L 

Enemos, pues, de doélrinas de los Padres,que L u -
zifer en el inflante real de fu calda comet ió los pe

cados de fobervia , y embidia : que el primero que come
t i ó abfolutamence fue el de fobervia propia : que efte 
pecado de fobervia fue juntamente amor defordenado 
de fi mifmo : que á elle pecado precedió en Luzifer un 
modo efpecial de complacencia de fi mi fmo , b íu her-
mofura, que no fue culpa, fino imperfecc ión , de que 
en algún modo le ocaí ioab fu pecado. 

Otros muchos pecados, fe colige de las doélrinas de 
les Padres , que comeció Luzifer liendo viador , como 
fe puede ver en Suarez, lib. 7. cap, i j . pero es c ier to , que 
no comet ió por aélo propio todos los pecados; y que 
los que afli comet ió tuvieron todos origen de los dos 
de fobervia , y embidia , que cometib en el primer inf-
tante de fu calda. Por ello dixo Santo Thomas, 1. p a r í , 
qu&fl. 61» a n . z. in corpore, que en los Demonios fe pue
den hallar todos ios pecados fecundum reatum , efto c.s„ 
defuerte que fe les imputen, aunque no los hagan for-
malmeme; como al que perfuade á otro el homic id io , 
fe le imputa eíTa culpa, aunque él no haga el aélo de 
quitar la vidas pero que los que cometieron por aélo 
propio todos fe reducen á la fobervia , y embidia, por
que de ellos fe originaron los otros. 

Acerca de lo que apeteció Luzifer por la fobervia, y 
lo que embidib por la envidia j folo convienen los Pa
dres en unas generalidades. Convienen en que ape tec ió 
fobervio algún genero de igualdad, b fimilitud con 
Dios s pero acerca de qual fweíTc determinadamente efík 
igualdad, b fimilitud, que a p e t e c i ó , cafi todos varian. 
Convienen también los que hablan de el pecado de em
bidia (fuera de Anfelmo en ella parte no recibido ) 
que embidio á los hombres alguna excelencias pero 
acerca de qual fueíTe eíla determinadamente, vanan de 
la mifma forma: argumento de que no tuvieron luz co
mún de.eñas particularidades, fino que acerca de ellas 
difeurrib cada uno conforme á fu humana conjetura. 
E l l e es quanto, fin otra efpecial l u z , fe puede dczir en 
eíla materia con bailante fundamento. 

§. V I L 
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§. VIL 
' O creo parecerá ociofo averio examinado, para que 
propuefto efíe examen fe vea la admirable coníb-

mncia de e í b s revelaciones con las do&nnas de los Pa
dres, en gloria del Señor , quequifo comunicar tan cla
ra luz á la parvulez de una muger, Reparefe en la cor-
refpondencia. La conclulion, que pone la V . Madre en 
efta materia, num. es que Luzifer aviendofele pro-
pueí lo el precepto, de que hablaré abaxo (antes del 
qual aun no avia pecado) con febervin, y embidia refijiio : 
que es dezi r , que en d inftantc real de fu caida come
t ió eííos dos pecados, ibbervia, y embidia : Y efta es 
la conclufion mifma, que le faca fin controverí ia de las 
doólr inas de los Padres. Para declarar el orden j que 
huvo entre eífos pecados, y otros, que comet ió fien-
do viador , rum, 8)'. Lo primero dize generalmente, 
que pudieron cometer machos pecados fecundar» rextvm , aun-
que m cometieron los aéíos de todos, fac. Que es la mifma 
ooé l r ina que arriba referimos de Santo Thomas en ef
ta parte fin controverí ia recibido. Procediendo luego 
á explicar el primer pecado, que comet ió por a é l o p r o 
p i o , dize que incurrió en defordenaAijpmo amor de fimif-
mo: que es la do$:rina , que como indubitada todos re
ciben de Aguíl ino. Que cite defordenadiffimo amor de 
fi mifmo fueífe propia, y formalmente í o b e r v i a j lo 
mueftra declarando afli en que confiftib : Bolviendofe k 
remirar y agrado/e de nuevo de fu hermosura , y gracias , y 
adjudicofelas, y amólas como [ayas : que es el mifmo mo
do de declarar el primer aélo de propia, y formal fo-
bervia , de que uso Aguft/no, lib. 14 de Civltate Dei% 
cap. 13. donde aviendo definido la ibbervia a f l i : ^utd 
tfi ítutem ftperbia , ni/i perverf* celfitudinis apeútus ? i n 
mediatamente declara fu primer a f t o , diziendo : Per-
uerfa enim celfitudo ejl deferto eg, cui debet animus in-
b&rere principie y fibi qmdammodo fieri atqae ejfe princi-
pium, Y San Ambro l l o , epiff. 33. cit. lo declaro aíii .* 
fyt bonorum fmrum ipfe fibi fit fons •> ipfe fibi copia. 

L o que precedió en Luzifer á efte aélo de formal fo-
bervia , que en algún m o d o , lo oca í ionbj de parte 
del entendimiento dize : qne le nació de verfe con ma
yores dones -¡y hermofura dt naturaleza , y gracia : dodri- . 
na común de los Padres, que exprefsb Methodio, irt 
libr. antiquit, diziendo : Eminentiam /<* natura, & pro-
fmditatem fue. fcienÜA Lucifer perpendens, in fuum crea, 
tótem fuperbivit. De parte de la voluntad, aviendo d i 
cho , que en efte conocimiento fe detuvo demafado , que es 
lo milmo que el perpendens de Methodio j dize : T el 
agrado que de fi mi fino tuvo le retardo, y entibio en el agrá, 
decimiento, que debía a Dios, como caufa única de todo 
lo qm avia recibido \ que es aquel modo efpecial de 
complacencia de fi mifmo, que fe probo arriba de Ef-
critura > y Padres, y declaro Aguf t ino; cuyo efcdlo 
declara la V . Madre diziendo le retardo , y entibio. 
De donde confta, no fue culpa, que le quitaífe la gra
cia , fino imperfección del genero de la que ella mif . 
ma declara en el nu. 87. N i fue afedo defordenado, 
pues el primer afeito defordenado, declara, fue el 
que fe figuib adjudicandofe ya como propias la her
mofura , y gracias, que le avian dado , y amándolas 
como fuyas que fue el primer pecado de fobervia de 
luz i f e r . 

A efte primer afto de fobervia , dize, fe figuio la co
d ic ia , y embidia de otros dones, y excelencias agenas, 
que no tenia. Quanto á la codicia , que aqui es también 
afto de propia fobervia j es fentencia de San Chrifof-
t o m o , Homil. 21. in Genef. Anaftaíio Niceno , qu<tft. 61, 
infeript Fulgencio, 1. ad Monim, cap. 17. Theodoreto, 
lib. 4. cap. de dUbtlo , y otros Padres , que Luzifer apete
ció mayor dignidad, que la que Dios le avia dado, que 
es lo que del dixo San Ignacio, epiíi %.ad Philip, per am-
hitionem, & avaritiam in impietatem fuit dedutim. Quan
to a l a embidia fe vio ar r iba , es común fentencia d é l o s 
Padres, y fe moftrb de A g u f t ¡ n o , q u e fe figuib a l a fo
bervia. Ultimamente aviendo declarado el o d i o , que 
concibió contra Dios, y fus criaturas, meto de la fober
via , y p r imogén i to de laembidia , como enfeña San Gxt-
%ox\o , lib. Moral, c. 5X .dÍze: ^ « e de aqui fe originaron U 
defobediencia,prefHmpcion> injufiieia, infidelidad ( t s desle
a l tad , como confta del contexto) blasfemia &c. cuyos 
aftos, que tengan fu origen ene! Angel malo de aque

llos dos vicios capitales, fobervia 3 y embidia j es fen
tencia de San Thomas arriba declarado, y en efte fen-
t i d o , común. 

Confta j pues, que quantas doólr inas acerca de efta 
materia tienen folido fundamento en Efcritura, y Padres, 
las enleñb en efta breve relación la V . Madre. Y d i g o , 
que confta en comprobac ión grave de íér ettas revela» 
ciones Divinas j pues ceñir á los periodos de una reve
lación corriente todas ellas doftnnas, fin omi t i r cirtunf-
tancia fundada, por delicada que fea, no foio excede la 
capacidad natural de uua muger fin ninguna ciencia ad
quirida j pero aun pajece íobre lo que pueden hazer lo* 
Varones mas doftos con muy defvelado eftudio. 

Quanto á lo particular, que los Padres no declararona 
oe que honra, y excelencia fue que con fobeivia apeteció* 
y embidie Lucifer: Dize la V . Madre , le mamfeftb Dios , 
que fue la unión hypoftatica i pues revelando el Señor á 
todos Angeles viadores fu Div ino Decreto de la Encar
nación del Y e r b o , pufo á todos precepto de que rc-
conocieífen á Chrifto por fu Cabera, y le adoraíTen; f 
aquí íue el remirarfe Luzifer , bolverfe á complacer 
de nuevo en fu hermofura, y prorumpiendo en aquella 
deímedida fobervia, de ab jud ica r íe , y amar como fu-
yos propnos los dones recibidos, codiciar para fi con
tra la voluntad Divina aquella d ignidad, y embidiar-
fela al hombre , y coneftos dos afedos de fobervia, y 
embidia refiftir a aquel precepto Div ino . N o manifeftfc 
el Señor explicitamente efte fuceflb á los Santos Pa
dres j mas e s t á n conforme á las d o é l r i n a s , que con fu 
Divina luz enfeñaron concordes, que muchos, y gra-
viífimos Autores , á quien c i ta , y ligue Suatcz , Ub.7. 
c 13. no folo conjeturaron della efta verdad, fino que 
la enfeñaron abfolutamente. Y el mifmo Suarez dize 
de efta fentencia •, que entre las opiniones, que fe t ie
nen por probables en efta materia : Nulla efi, qut, in 
Scriptura , ó* Patribm magis infinuetur, aut verbts ecrum 
magts aecomodetur, vel tot conjeflnris, ^ congruentiis ve~ 
rifimiliter fiat. L o qual , porque él con fu acoftumbra-
da erudición lo comprueba, y i luf t ra j y de las dodtri-
nas, que dexamos aflentadas de los Padres, fin dificul
tad fe percibe; no neceffita de que aqui de nuevo fe 
confirme j ni ha menefter mas ifurtracion efta parte de 
la revelación» que tuvo de efte fuceíTo la V . Madre/ 

N O T A XIV. 

T E X T. §luifo el Altiffimo , que con la v i fia de aquella feñal 
fe alegraren , y con la gloria ejfencial fe les acrecentajfe ef-
fe gô o accidental mtreciW también con fu vifíoria centra 
Lucifer : y viendo aquella vara de clemencia, que fe les 
tnoflraba en feñal de pa^, cenoc'affen luego , qm m fe en-* 
tendía con ellos la Ley del caftigo. Num» í?(f, 

§ . 1. 

y X E f p u c s de aver d icho, que fe les reprefentb á todos 
los Angeles viadores la Madre de Dios en aquella 

grande feña l , que deferí"vib S. Juan en fu Apocal ip í i s , de 
la muger vertida del Sol, & c entre ios efeoos, que por 
la voluntad Divina causo la vifta de effa feñal en los A n 
geles buenos, fe pone lo que dize la claufula notada. Y 
la dif icultad, que en ella puede aver, efta en que habla de 
los Angeles buenos ya glonofos, como confta de aquella 
parte; y con la gloria effemial, ¡érĉ  y como por el mifmo 
eftado de la gloria tenian toda certeza de la perpetuidad 
de fu felicidad, no parece como aquella feñal pudiefle fer-
v i r de que conocieflen luego que no fe entendía con ellos 
la Ley del caftigo; pues antes lo avian no folo cono
c ido , pero experimentado en la poíTeífion de el premio» 

Para fu folucion advierto, que como confta del contex» 
t o , la vifta de aquella feñal duro en los buenos Angeles» 
no íolo por aquella m ó r u l a , b efpacio de duración , en 
que fueron viadores, fino también por el inflante, en 
que fueron beatificados j y que antes de referir el orden 
de los fuceflbs conforme lo fignificb San Juan en fu Apo
cal ip í is , pone la V . Madre por ant ic ipación los efeétos , 
que en Ips Angeles Santos causo eíTd íeñal en uno, y otro 
eftado de viadores, y Bienaventurados. De aqui es, que la 
claufula , b fe puede entender de forma, que toda hable 
de los efeílos-, que aquella feñal hizo en los buenos Ange
les en el eftado de Bienaventurados, b defuerte , que en la 
primera parte hable del efecto, que hizo enr f í e eftado que 
fue el gozo accidental, y en Ja fegunda del que hizo 
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% j 6 Nota X I V . á la Primera Parte 
en el eftado de viadores, qué fue la noticia de fu fegu-
í i d a d i b úl t imamente que hable de los tfeftos de eíla 
f e ñ a l , que comentaron en los Santos Angeles en el ef-
rado de viadores, y fe continuaron por el de Bienaven
turados. Y aunque en ninguno de elto^fentidos tiene la 
claufula inconveniente : tengo efte terceto por el leg t i 
m o , b alómenos mas conforme al Texto : y aífi explica
ré en el la claufula 5 7 de la explicación coi l i a r á , que 
ios otros no tienen jaconvenieníe , y que ioio Je dexaa 
por no ice tan conformes á la mente de la V . Madre. 

§. n. 

E S, pues, el fentido de la claufula , que aun e fiando 
1 s Santos Angeles en el citado de viadores, avien-

ao v i l l o el pecado, y pertinacia dt L u z j f t r , y fus fe-
quazes, y conocido la pena eterna, á que por ella cul
pa citaban deftinados, y juntamente la juila indignación 
de Dios para executat la Ley de íu caitigo > anees de co
ronar el ¿eñor con la eterna gloi ia de fu vilta los mé
ritos de eíTos ánge les buenos, quilo adelantarles en el 
camino otro premio de fu conitancia, que fue la certe
za de. fu períeveranciu en el bien. Y t i t o hizo manifef-
tandoics en aquel lá íeña l j queparaeilosioera de fu eter
na clemencia, y de que con eiius no fe entendía la Ley 
del ca i t igo , pues nunca avian de caer en pecado. Y 
aÜi í iguiendoíe defpues d eí iado de fu Bienaventuran
za, y perleverando j mto con ella ¡a vi l la de aquella fe
ñ a l , y inteligencia de fu figmficado, no pudo dexar de 
feries en eíle eftado de gozo accidental, pues ñ e m p r e 
e r i feñal de íu fegundad 

Para comprobar, que eí le es el fentido legit imo de la 
claufula , no creo, que es me?ieiler mas que conferir la 
explicación con el Texto. Para m o í l r a r , que contiene 
d o á r i n a verdadera, folofe neceffita de probar dos pun
tos. Uno , que ios Angeles aun citando en el e í iado de 
viadores, recibielícn aquel premio de hazerlos ciertos 
de fu perfeverancia. O t r o , que con la certeza d e í u per
petuidad, que trae por h mifma la Bienaventuranza, fe 
compufieiTc , b no fueíTe ociofa la cont inuación de la 
feguridad, que recibían con la vi l la de aquella feñal. 

E l pr imero, fuera de fer por fi mifmo congruenti í í i -
m o : y muy ver i í imil , que D i o s , que ha hecho efle be
neficio á muchos Santos de la naturaleza humana j alíe-
gurandolos á los úl t imos de fu vida de fu perfeverancia 
halla el fin en la gracia, lo hizieífe también con los 
Santos Angeles en premio adelantado de la conitancia, 
que avian tenido en tan reñíala batana con los Angeles 
rebeldes; fuera de e l lo , digo, parece io enfeñb SanAguf-
d n Hb. de bono perfaver/mtia, c. 7. por ellas palabras: | ^ . r 
diabolo cum f i iü caderte, in f er it ate fietermt, & ad feat-
ritatsm perpetuam non cadendi} in quz nunc eos e¡Je, ctrtif-
Jimi f u m í n i perventre meruemnt. Y en el z z . de C i -
xiíf- B e i , cap 1. donde d i x o : Cafum Angelorum volunta-
rium jujiiffima ptxna fempitern& infelieitatis obfírinxit : at~ 

in eo fammo perrnanuntibus c&teris, ut de f u á fme fias 
ptrmanjione terti e¡fent, tamquam pr&mium ipfim p í r m a n -
fionit deiit . Que aunque ellas autoridades por íi folas 
fe pudieran entender de la certeza de la perpetuidad 
de la Bienaventuranza, que con ella mifma fe dio á los 
Angeles-, con todo elfo mirando la confequencia de la doc
trina del Santo, parece fe deben entender de alguna 
otra certeza, que deípues de la calda de los Angeles 
Eialos, y antes de acabarfe el e í iado de viadores, les 
dio \ los Angeles buenos en premio adelantado de fu 
conitancia. La razón es, porque el Santo D o í l o r en 
el Ub. 11.de Genef ad Ut. cap, 17. ó* JequentibtM : l la 
mando al e í iado en que Dios crio los Angeles en juf-
r i c i a , amor fuyo, y felicidad de tantos dones, Biena
venturanza : tiene por grave inconveniente, que en eífe 
eftado de viadores tan levantado, no tuvieflen los San-
sos Angeles la felicidad de faber por revelación D i 
v i n a , que no avian de caer : Y viendo que era incon
veniente, que fe les comunicaífe eíía preíciencia antes 
de la caída de los malos, pues no pudiendo comuni-
carfe á eftos , era un genero de fegregarlos antes que 
cayeflen j reduce en el c z<s. larefolucion , á que fe buf-
que razón de que eíTa preíciencia fe comunicaífe á los 
Santos Angeles defpues de la calda de los malos ; Aut 
ser l (dize) ratio efi requirenda , ejuemadmodum omnes Sanéít 
Ange l í y (i ínter silos a-iquando parittr beatm (habla de la 

Bienaventuranza attiba explicada, cprno conft.a del ^.1$. 

eum f u 'tt Ange lú ; Diabolta l i x i t , nondum habuerint etutm 
ipfi certam prttjciemiam perpetua fe l í c i .a t i s fu<z , fed eam 
poft cafum ejm aeceper'mt. Efta razón , que aquí dixo fe 
bu í t a l f e , hallo el Santo en los lugares arriba putllos j 
diziendo íe les dio á los Santos Angeles efta certeza de 
que no avian jamás de caer} en premio de fu conitancia, 
delputs, que cayeron los malos, con que en tend iéndo
le de los bantos Angeles, citando aun en el e í iado de 
viadores, fe evitan aquellos inconvenientes, pues dán
dole en premio de aver eí iado conltantes los buenos, 
quando cayeron ios malos j no fe haze la fegregacicn 
de eltos antes de fu caída j y dándole efle premio an
tes del confumado de la g l o r i a , no carece el citado 
tan íubliine de viadores, que los Santos Angeles tuvie
r o n , de la felicidad de la certeza de fu perfeverancia 
perpetua en el bien , pues llegaron á confeguirla en e í 
le e í iado. Luego en fuerza de la confequencia de doc
trina de AgiThno fe ha de dezir, fue eíle fu fentir era 
ios lugares citados: pues de otra fuerte no evitara aquel 3 
en fu concepto , grave inconveniente de que los Ange
les Santos no llegaíTen en eí iado de viadores tan exce
lente á la f eLc id id de tftat en él ya ciertos de fu per
petua pcifevtrancia. 

§. I I I . 
A Cerca del otro punto, no tiene dif icultad, quepuc-
_ de Dios -manifdtar una mifma coia por diverfos me

dios, b modos , aunen el ellado de la Bienaventuranzas 
con que ellos ni repugaen entre í i , ni á t i le ellado , co
mo en fe ña Santo Thomas, qu&ji. 68. ¿rt. Ó. & 3. p a r í , 
qtttfi. 7. a> t . s . & 6 .y comunmente los Efc^laíticos. Qi ie 
los Angeles , pues. Bienaventurados, vean en Dios la 
perpetuidad de fu Bienaventuranza, y la impecabilidad 5 
que por ella tienen -, y que juntamente la conozcan en 
una feñal : con que Dios quilo fignificarfeia , ni tiene re
pugnancia entre l i , ni con el eftado: como no la tiene 
el que conozcan, que Dios lignificb en muchas figu
ras de la £! en tura io mifmo que ellán viendo en Dios. 
N i para ello han menefter Fe obfeura, pues pueden co
nocer por rcvekcion evidente, b ciencia infufa t ifa f ig -
mficacion. N i ^por tener la noticia primera mas perfec
ta fe puede dezir , que es ociofa la fegunda j como no 
fe puede dezir , que lo es la ciencia infufa del alma de 
C h r i í l o , por tener de los mifmos objetos mas alta no
ticia por la ciencia beata. 

A ñ a d o , que el ver los Santos Angeles la perpetuidad 
de fu felicidad , íignificada en aquella admirable feñal de 
la Madre del Verbo Encarnado, que fe le reprefentb , 
fue de modo que conocieflen , que fu prcftrvacion de la 
caída avia fido en v i r tud de los méri tos previí tos del 
Hi jo de tifa muger, tuya efpecie miraban, como la mif
ma V . Madre lo declara en el mifmo lugar , dizier.do, 
que entre los My ti cr ios, que Dios revelo á los Angeles 
en la viíicn de aquella f eña l , como repreícntados pos 
el la , fue uno J que ellos mifmos recibían la eterna felici
dad por lis merecimientos del Verbo humanado, y que los 
a v i a prever vado fu MageJIad en v ir tud de el mifmo Chrifl» 
previjio en fu mente D i v i n a : y ver todo cílo junto por ef. 
te medio , no pudo dexar de feries de grande gozo ac
cidental , aun en aquel feiieiflimo eí iado de la Biena
ventura za. De aqui confta, que en ninguno de los mo
dos referidos en el parágrafo p r imero , que fe tome l i 
claufula, tiene inconveniente '.¡Iguno, 

N O T A X V . 

T E X T . Los acusb en el dia3 que gomaba de l a g r a c i a , defL 
preciándonos defde entonces con fu febervia, y dejj ues en l * 
noche de f m tinieblas ¡y de nuefira calda nos ucufa mucho 
mas, N i i m . m , 

1 I. 
P Roí iguíendo la V . Madre en la expofícion del cap* 
* 12. del Apoca lyp í i s , en quantoen él fe íignifican Jos 
fuceífos de la calda de Lucifer , y los malos Ángeles fus 
fequazes, en la declaración de aquel verfo : ProjeBuf efi 
«ecujator fratrum mjirtrum , qui arcñfabtt Ules ante confy .e-
tum Dei nofiri d ie , ac wSle; Pone la claufula notadas en 
que habla del acufar Luzifer á los hombres , y declara el 
de d i a , y de noche del Texto en la forma, que en ella fe 
condene, Ea efta declaración le ofrece luego efta 

difi-



3e eíla Hií lor ia, 
díficültsd. Que diziendo, que Lucifer aciuo á ios hom
bres en el d i a , que gozaba de la gracia, y en la noche 
de fus tinieblas, parece entiende por ei dia el citado de 
la gracia, y por la noche el citado de la culpa; y dezir 
que L u z i k r e n eírado de ía gracia acuso á los hombres, 
üclpreciañdolos con fobervia, no parece puede tener 
íana inteligencia. Porque, b í e d i z e , c ¡ u e cfíe defprecio 
fobervio ine culpa mor ta l , y íiertdolo , no fe compade
ce con el citado de la gracia, y coíifiguiencemente no 
pudo Luzifcr tenerlo en eíie citado , o fe d¡ze que fue 
culpa venial , y fuera de la d i f icu l tad , que tiene el ex
plicar como pudo cíTe defprecio fobervio íer culpa ve
nial en el A n g e l , y íi pudo el Angel cometer culpa ve
nial antes de caer de la gracia , en quanto al hecho na-

i die ha dicho, quefüefíe venia! e! primer pecado de L u -
zifer , ni effo fe compone con las dddrinas de los Padres, 
pueítas en la Nota 13. 

Para defvanecer efta dificultad, lo primero excluiré 
de la clauíula notada el fent ido, á que la razón de du
dar la quiere violentar, y'dcrpues declararé fu fentido 

• l e g i t i m o , ) ' la congruencia, con que en c i ic explica ei 
de di*, y íú noche del Texto. 

§. I L 
Uanto á lo primero es violentar la claufula , querer 

.que en aquella parte : Los acttib en el dia que go-raba 
de U gracia, le entienda por el dia el ellado de la gra
cia , de fuerte, que fe compongan en un mi fino inllantc 
real en Luzifer la acuíacion , y la gracia: porque la acu
sación del dia, fegun lo que inmediatamente fe l igue , 
fue el defprecio í o b e r v i o , que hizo Luzifer cíe los hom
bres, quando fe le pk-opuíd el precepto de que recono-
cieífe por Cabera , y adoraííe i Ghrifto hombre, y D ios , 
y eíie defprecio fegun la doftnna de la V. Madre fue en 
ei inílante real de^ía calda de tuzsfer del citado de la 
gracia , porque b fue algún refpe¿l:o de fu primer aóto 
de lobervja, b a<5to que en el miímo inítante real fe li« 
guio á eíie , de donde nació el rcíiítir al precepto .- y para 
j ign iñ^ar i que elle defprecio íobervio no fe componía 
COti la gracia, dixo ; Defyrsciandotios de/de eníencei , eilo 
es, deide que gozaba dé la gracia, poniendo la voz dtf. 
d* en fignificacion excluiiva, que por eilo no dixo , que 
«n la noche fe fighificaíTe la culpa , linó las tinieblas, qué 
fe le figuieron por ella •• Y aifi todo el intento fue dezir » 
que Luzifer atuso con aquel defprecio á los hombres en 
t i miímo inílante r ea l , que perdió la gracia. 

De aqui es fácil de declarar el l e ñ a d o legitimo de la 
claufula ; que es efte : Que Luzifer acuso 3 ios hombres 
en el dia , que gozaba de la gracia; d i o es , antes que por 
algún pecado cometido en alguna duración anteceden
te huviefie perdido las luzes, que con la gracia gozaba: 
j e n la noche de fws tinieblas, eíto es 3 defpues de aver 
perdido aquellas luzes, y obtenebradofe por el pecado 
del primer ¡nftante de íu caída. Y fue dezir , que Luz i 
fer no Jólo defpues del inílante real de fu calda , quan
do ya fe fuponia embuelto en \zs t inieblas, que le cau
so fu culpa-, fino en eííe mi ímo inflante real de fu cal
da , á que no avian precedido ellas tinieblas, acuso á 
los hombres, defpreciandolos con fu fobervia•, defuerte, 
que antes tuvo en fu voluntad eíla impiedad, que aque
l la ceguedad en fu entendimiento, fegun^aquello que 
dixo de el Aguit ino , Ub. i r . "de Genef. ad litt. e. 23, Ule 
autem continuo impitü confequenfer, & mente ccectu. 

Según eilo congruentemente íe explica el d ia , y no
che de la acufacion , entendiendo por el día el iní tante , 
en que no fe fuponia Lucifer obtenebrado en el encendi
miento por la culpa antecedente; y por la noche, toda 
la figuiente duración en que Lucifer íe fuponia en las tinie
b l a s , q i í e ya en el avia la culpa caufado, que esnochc 
que fe continua , por toda la eternidad , y en ella conti
nuará fu acufacion contra los hombres haíta el fin del 
Mundo , como la V . Madre dize. Y eíla aplicación de 
ías vozes noche , y dia tiene confonancia con el modo 
de hablar de los Padres, que ilaman luz a la ciencia, 
con que eí tuvo iluílrado el entendimiento de Luzifer 
defde fu c reac ión , baila que la perdió por la culpa ; y 
tinieblas l la ignorancia, y obcecación de fu entendi
miento, que fe fíguib á fu pecado» S. Gregorio Nazian-
zeno , Orat. de Nafivit, dize ; lile*f> Jplendorem Lucifer, 
qui propter ptPerbiam caligo, ^ efeBw *fi > & mminatmt 
S, ]uan Damarceno, lih. 2. defide, c. 4. T>£tnm Ittx a Crea-
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tere conditm , bonufqus procrcatm , íifyfa volúntate caligofa-
ñiii t f i . San Bernardo, Sat» 1. de Adventu, Initium om. 
ni* peccati fuperbia , que tam Xielociter ip/um quoque /tderi-
bm cunólk elarita micantem «terna caligme cbtenebravít L(f* 
ciferum. Conforme á eíte modo de iiablar de los Padres 
lo que intento la V . Madre en eíla clauíula es, que á 
la primera acuíac ion, que hizo Luzifer á los hombres, 
deípreciandolos con lobervia, no precedió en fu enten
dimiento la obfeuridad d é l a obcecac ión , b ignorancia, 
lino qué fe figuib como pena de eíía culpa; y^como fue 
pecado, á quien no p r e c e d i ó , lino que íe íiguib effa na-
che del entendimiento, d ize; queje cometió en el d i a , 
no porque íe compulieíie con la iu^pfino para di í t inguir-
lo de las otras acufac iones ,á quienes precedieron las t i 
nieblas de obcecación de/ fu entendimiento, que pot 
ello abfolutamente fe dize fe hizieron en la noche. 

Mas l ianamenté fe puede entender la clauíula notada , 
diziendo , que por el día que gomaba de la gracia , íignift. 
ca la V. Madre al citado de viador , que tuvo Luzi fer , 
o;á la duración de eíie citado ; y por la noche de fus time-
^ ; al eí lado de fu condenac ión , b al tiempo defde 
que fue condenado. En aquel dia gozb Luzifer de la 
gracia ; aunque no por todo e l ; y en el miímo dia acuso 
á l o i hombres, deípreciandolos con fobervia, aunque 
no por todo ¿1 : componefe elle d i a , b eí lado de viador 
de dos mórulas , una en que gozb de la gracia , que fe 
puede llamar mañana d e l ; otra en que peco, y eíluvo fia 
gracia antes de íer condenado, que íe puede llamar rar-
de. Y afll en el mifmo dia g o z ó de la gracia, y acuso 
á los hombres, aquello á la mañana ; ello ¿ la tarde ; en 
que no a y incompoífibilidad. Defuerte que el fentido 
liano de la claufula es, que Lucifer , no folo acula a ios 
hombres defpues de condenado, íino que también k)S 
acuso íiendo viador antes de fu final condenación. En 
lo qual ninguna difícultad puede aver. 

N O T A X V I . 

T E X T« Nueflro Unigénito obrara efta do^rtnñ,y los que It 
fguieyen, ferkn mtejlros efeogidos. Mum, I I i . 

§• i-
L A dificultad de eíla claufula eftá en aquella palabra? 

Nuejíro Vmgcntto; porque aqui fe introduce hablan
do la Perlona deí Padre E terno de las obras que avia de 
hazet el Verbo Encarnado, á quien nombra affi : y co
mo ei pronombre nuefiro dize pluralidad de períonas , 7 , 
folo le puede referir á las Divinas , parece fignifica la 
c l au íu l a , que Chri í lo fea U n i g é n i t o , no folo de la Per-
fona de el Padre, fino de las otras Perfonas Divinas. L a 
deducion es la mifma que hazen los Padres de aquellas, 
palabras, GeneJ.i.'verf. z6, Faciamu* hominem ad imagi-
nem & fimilitudinem noftram; probando de ellas el Myl tc-
r io de la Santiflima Trinidad : Porque a í fentado, que ea 
ellas palabras habla la Perfona del Padre; de la p l u r a l -
dad que íigmíican el Veibo faiian.tu, y ei pronombre 
noftram, infieren , que no folo fe declara la cooperación 
de todas Tres Perfonas á la creación del hombre, fino 
también que la imagen, y l i m i l i t u d , á que fe hazla, es 
de toda la Tr in idad. D é l o qual fe pueden ver San H i 
lario , Ub. 3 & 4. de Trínit. San Aguftin , lib. 1 z. de Trinit, 
cap. 6. ér Hb- 4̂. cap. uh, San Fulgencio, de fide ad Petr¿ 
cap. r. y otros Padres, que citan comunmente los M o 
dernos fobre aquel lugar-

E l configuiente, que por femejante deducción fe i n 
fiere de la claufula notada, de que Chri í lo fea Un igén i 
to no íolo de la Perfona del Padre, fino de las otras D i 
vinas, parece lo tuvo por abfurdo San A g u l l i n , lib, %¿ 
de Trinitat. c í o . donde probando, que aquellas palabras 
Matt. $.verf 17, Hic efl filiu* mem dileftus fe han de t o 
mar como folo dichas por la Perfona dei Padre, d ize : 
Ibi enim cogimur, non nifi Patris (Perfónam) accipere ubi di-
¿ium efl: Hic efl filtua meus dileíim : Ñeque enim 'jefm etiam 
Spiritm Sancii filiu* , aut etiam fum filiut credi, aut intel. 
Ugipotefi. N i í e puede dezir , que lo que dize Agui t ino , 
que no fe puede creer, ni entender, es que Chr i í lo en 
quanto es Verbo producido por la eterna generación fea 
H i j o , b del Efpiritu Santo, b de íi mifmo; pero que e l 
Santo no tuvo por abfurdo el que fe dixeffe que en 
quanto hombre es Hijo natural de la Santiíílma T r i n i 
dad , y configuientemenic del Efpiri tu Santo, y de íi,' 
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l í o parece qtrs fe pácele dezir.: Porque el mifmo Aguí -
t i n o , hi Ehchtrid. cap. 58- tocando efte punto de l i 
Chr i í lo es Hijo natural ck l Eípit i tu Santo, y aviendo 
püefto eííli expiieacion por cftás palabras: kx qua utra-
qut fiil/jíatttra Chri/iíM unpis e$st, & De* Patrts fiiiifs Je-
eundhm Verbum Spiritkí San&i fiUm fecmdhm homi-
risrn j dize de ella : ^«¿Í hec audebk dicere? Nec epm eji tf~ 
tendere difputando, qumta aiia fe/jit«ntur nfíjurda, citm 
hoc ipfum jam iia Jit ahjtirdum^ m níttí* fidelss (tures id 
•valeant fujt'mcre, 

G O n todo efíb SuaVez 5 tom,i.in %.fari. 'dif.w fttf.U 
Vdfqiiez , ^(//'. Sp- f. 10. 1 z. ó" 14. Beccano, s.part. 

cap. 18. qti&ñ. 5. Galpar Hurtado lucurnut, dijf. tf.dijf, 
5, deíienden j que Cnrifto en quanto hombte es Hijo na
tural de toda la Santiííima Trinidad por la gracia de la 
unión hypoftatica; y que en eíte (entido no fe opuío á 
la filiación de Chri í to refpeélo del Erpiritu Santo, y de 
jli n i i fmo, A g u t t í n o , ni el Concilio X í . Toletano, que 
in cof?-fi_!)ione fidei deñnib la íentencia del Santo. Y añade 
V á z q u e z , cap. 10. que Adriano Primero en la Epiitoía 
confirmatoria del Concilio Francofordienfe , tom. 3, Con-
«•//. prueba > que Chri l to en quanto hombre no es Hi jo 
adoptivo de Dios , íino natural, por aquel Tex to , Matth-. 
3 . 17. Hic eft fiíitis mtus dileéíus, in q/it mihi be»» com-
fUcui : refiriéndolo á toda la Santifíima Tr in idad , de 
fuerte que ella fea la que llama Hi jo á Chril to. De donde 
¿ i z e , que hablando el Texto de filiación n a t u r a í , co
mo fiemen iodosyy de Chr i í to en quanto hombre, pues 
hablo de él fegun la naturaleza , de la qual íc v e n ñ c a 
ia otra paite del Texto de baxarfobre el Efpiritu Santo, 
cjue no fue fegun la Divinidad; , fino fegun la humani
dad j infirió Adr iano , que Chrif io fegun la humanidad 
era Hi jo natural de toda la Santiííima Trinidad. 

Según ella do í t r ina fácil feria librar la claufula de la 
dificultad propuefia. Porque es cierto habla de Chrif ío 
en quanto nombíe en aquellas palabras, obrara, ejl a, doc* 
tr ina , que es la que inmediatamente antes avia referi
do de padecer, y humillarfc. Y en qualquier modo de 
filiación natural, que fe dé á Ghr i f to , es fin duda ,q i i e 

hecho es U n i g é n i t o , y único en ella» De donde citan
do en eíTa fentencia, de que Chrifto en quanto hombre 
es Hi jo natural de toda la Trinidad Santiííima fin d i f i 
cultad fe entiende, que el Padre fe 11 ama fie nmfiro Vni-
^¿nito, fignificando, que en quanto avia de obrar la doc
t r ina de padecer, y humillarfc, que era fegun la huma
nidad 5 no folo feria Unigén i to fuyo ^ fino también de las 
otras dos Perfonas Div inas , el Verbo, y Efpiritü Santo. 

Empero aun ,'ie cfte modo de explicar la claufula pa
rezca fuficience para huir la dif icul tad, fegun do i inna 
probable de Doátorcs Ca tó l icos i como el intento deef-
tas Notas no es bufear evafiones á lo que en efta H i ( lo
ria puede parecer d i f i c i l , fino declarar fu fentido legi
t i m o , y moítrar que en el no ay cofa , que fe oponga á 
la verdad Catól ica 3 fino que todo es muy conforme á 
e l la , y á las d o í h i n a s de los Padres 5 no me valgo de la 
fenrencia referida, porque no creo , que fuefíe eííe el 
fenndo de la V . Madre, ni del Efp i r i tu , que regia fu plu-
ina. Muevome, porque introducitndofe muchas vezes en 
efta Hif tor ia , y principalmente en efta Primera Parte 
hablar la Santiííima Trinidad á los Santos Angeles ; ma-
nifeitandoles los Myfteríos de Chr i f to , nunca en effas 
platicas, en que fe introduce hablar la Trinidad , le l la
n a Hijo fuyo, fino que aviendolo de nombrar frequente-
mente ufa de eftos términos , el Verbo humanado, el Ver' 
ho en'carnado y o tí Verho, como fe puede v e r , » , i j j . n t t , 
191.192. ISJJ. i^-f. »• 19^. ip7. ip8- & n u . Z70. y fiempre 
oue te introduce hablar de Chrifto la Perfona del Pa
d re , le llama íu U n i g é n i t o , b fu H i j o , como fe vé fre-
quentemente en cita Hiflori?. Efta diftincion de tenni . 
nos con tan invariable aplicación de ellos , no parece la 
hizicra la V. Madre, fi finticra , que Chrifto fe podia l la
mar Hi jo de la Santiífima Trinidad. 

Pexfuadomc. que en efte punto debemos prefeindir de 
opiniones pnruculart s de Efcolafticos, y que la V. Ma¿-
dre fiempre dio á Chrifto los nombres de Hijo de Dios , 
y fu Unigén i to en el fentido, que los entienden los Pa
dres, quando fe le dan eííos nombres" de la Sagrada Ef-
ct i tura , que es relneólo de íola la Perfona del Padre. 
£1U fentir prefeinde de opiniones;, porque aun los A u 

tores , que dizen, que Ghrifto en quanto rorr.bre es 
Hi)o natural de ia S a n t i ü h m Tr in idad , confielfan, quis 
los Padres, quando declaran los Textos de la E j c r i i u i a , 
en que le llama Chrifto Hijo de D ios , los exponen de ia 
filiación r e l p e í l o de íbla ú Períona del Padte, Vaaquez» 
que quito roborar íu íentencia con la expoiicioti de A -
dnano ibbre aquel texto: Hic ej¿ filim meusi &t. pare-
ciendole lo avia entendido Adriano de t-iliacion relpcc» 
to de coda la Trinidad , confieífa , que S'an Hilario , han 
A g u f t m , San León , San Atan . i l io , San Juan Ghry ib í lo -
mo , San G e r ó n i m o , Eu t imio , y San Ar.íelaio lo entien
den de ia Filiación érerna r e í p e d o de la Perfona del PÜ» 
dre. Suarez prueba , que ni aun Adriano entendió efití 
lugar de Filiación refpcéto de la Trinidad: Y aunque qu e-
re roborar fu íentencia con aquel Tex to , jfo*», zo. Aj~ 
cendo aa Patrem meum , & Patrim Vtfirum , Deum tnmmi 
& Deum vejirum-y diziendo llamo Chrilto aquí Padre fu
y o , no ala Perlona primera de la Tr in idad , lino á Dios 
T i i noen Peifonas: no cita Padre alguno por efta expo-
ficion, antes confieífa, que San Ambrol lo fieme io con-, 
ti-ario i y fuera de A m b r o í í o , San C y u i o con el Conci
l io Aiexandnno, epifi. 10. San A t a n u f i o , - ^ de !acar»At.. 
Chriji. y San Juan Damafceno, l i i 4. deJíd-e cap s ücn~ 
ten que fe toma en efie lugar la palabra Padre, por íb
la la Primera Perfona de ta Trinidad. En t í t e l t n t i d o a 
pues, que fin coniroverí ia entendieron efios rerminoá 
ios Padres en la Sagrada Elcritura , uso de eiios la V . 
Madre en efta Hiftorja, 

%. I I I . 

E Sto fupuefto pa ía declarar el fentido legitimo de la 
cla'utül'a notada, advier to, que fe toma de una pla

t i ca , que le introduce hazer el Padre Eterno á todos 
los Santos Angeles, luego que fueron Beatificados, de
clarándoles los Divinos decretos acerca de la Encarna* 
cion del Verbo en carne pa í l ib ie ; la doctrina, que avia 
de obrar , y enfcñ?r , y en que avia de fundarle la Ig le -
fia Mili tante. Efta platica á nueftro modo de entendet 
fue , una como promulgación general, que fe hizo en la 
Corte del Cielo d é l a Ley Evangél ica , y la primera qus 
fe hizo en aquella Corte ya glor iólas y fe apropria al 
Padre Eterno, como á pnmer origen ÜC toda poteltad-
Para Henificarnos todo efto conforme 3 nueftro modo 
cómun de encender, introduce la V . Madre al Padre 
Eterno, hablando de fi en numero p lu ra l , conforme ai 
cftilo que tienen las períbnas criadas de mayor d i g n i 
dad, como Pontifices, y Reyes, que en fus públ icos 
decretos hablan a f i i , Uamandoíe de Nos 3 para fignificac 
fu autoridad. Siendo efto aífi j como evidemememe 
confia del Texto , dezir en elfa platica el Padre Eterno 
á los Angeles , Nnefiro Vnigenito , nueftro Hijo , nueftro Chri
fto s e$ lo mi lino , que dez i r , mi U n i g é n i t o , mi Hijo , y 
mi Ghr i f to , pues ia pluralidad de elle pronombre folo» 
fe pone para reprefentar fegun nueftro eft;lo la autori
dad de la perfona, que habla. 

A efte modo Moyíes en el principio de el Genefis pa
ra reprefentar la Mageliad, y autoridad de Dios de quicns 
y de cuyas obras comentaba á tratar , ia primera vez que 
lo nombro, lo nombro en numero plural 5 pues donde 
nueftra Vulgata traslada; ln principio creavit Deus, pu
fo Moyfes para figniíicar á Dios la palabra E / o . ^ » , que 
es de numero p lu r a l , como advierten comunmente los 
Expoficores. Lo qual hizo el Coronirta Sagrado; por 
la razón dicha como muy de nueftro cafo lo nota Cor-
nelio á Lapide por eftas palabras : Eioíhlm eft numeri 
pluralts , in Jtngttlari enim ) dieitur Eloah. Hujns rei cau-
fa eft y primó quod Hehr&i res magnas y & magn-Aies hor,o~* 
ris cAuja comptllent numero piurali : uti facittnc & Lati~. 
n i , dicentes , g. Nos Philippus Rex Hi/pa^iarum. Y p o í 
eíTo los Hebreos leen : creavit judites, y Tertuliano 
traslada del Griego el in principio y aífi .- In principam % 
feu potencia. Y D a v i d , quando bolvib por la honra 
de Dios contra ia fobervia arrogancia de Goliat . 1, 
Reg. 17. v. 3. nombro al Señor en p lura l ; como efta 
en el Hebreo : Éhhim Cahijtn, que es lo mi fmo, que 
Div i 'viventes y Díofes vivos , uf indo de elle éftilo pa
ra fígnificar fu foberania ; como noto nueftro Haye , *» 
Biblht. Max. in Concor. itlms Ice. añadiendo : ^nia ho* 
noris grafio, aliquem plmaliter nominítmm» Por el m i í m a 
fin la V . Madre en aquella primera promulgación publ i 
ca de la Ley Evangél ica en la Corte del Cielo* introduce 
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al P a d r e , hablando en numero p l u r a l , y corno vulgar
mente dezimos de hlot. 

N i fe puede d e z i r , que efto es quitar la fuerza al ar
gumento de ios Padres j puerto en ¡a r a z ó n de d u d a r ) 
pues f á c i l m e n t e fe d ir ía conforme á ella d o d r i n a , que 
el Facifima* hominem »d imxfinem , & fimilitudinem no-

¡irKm , en la pluralidad folo lignifica la autoridad'dc la 
perfona, que habla , y no la mult ipl ic idad de las P e r í b -
nas D i v i d a s ; y aíii c i argumento, con que d é l prueban 
los Padres aver eo Dios muchas P e í f o u á s , feria inert-
c a í , o a l ó m e n o s el lugar t endr ía otra probable explica
c i ó n ; l o q u a l es contra e l Conc i l i o S irmienfe , « / W Hi^. 
Ifiriian 3lit>. de Sjnoáis\ que anatematiza á los que expli
caren aquel lugar de otra forma. D i g o , que no fe pue
de con r a z ó n dezir ; Porque los P a d r e s , como fe pue
de ver en San Baf i l i o , Sa'n Juan Chryfortomo , San A m -
b o f io , y Tiheodoreto fobre efie l u g a r , San C y n l o ,//'/-. 
Í . contra Julián» y San A g u í l i n . Ub. tc> de Civit. Dei, eap, 
6* prueban de elle Texto la pluralidad de las Perfonas 
D i v i n a s , por dos pr inc ipios: Uno que no habla en é l 
D i o s con'los A n g e l e s , pues decirles á ellos aquel laspa-
labras ai tiempo de la fabrica de el hombre , no podia 
Í e r , fino m a n d á n d o l e s , que le ayudaflen, b cooperalfen 
á ella , y elto es e r r o r , como convencen e í fos m i í m o s 
Padres contra Pl l i lon» Ut>. i. de opiji. fox^dier, y otros ] u -
á i o s , que d ixeron , qué ios Angeles avian fabricado el 
cuerpo dei primer hombre , y D ios folo avia criado el 
a l m a ; O t r o , que no le puede dez i r , que D ios hablo af-
ii entre l i mifmo, como única perfona i pues n i n g ú n A r 
t í f i ce folitario habla afíi configo para comentar fu fabtl-
ca . D e ellos dos prir cipios infieren, que en Dios ay mu
chas perfonas, una que habiaife aquellas pa labras , f 
otras á quien las d ixe í fe ; y que affi el Padre las dixo al 
H i j o , y al Efpiritu Santo. A l a fuerza de e í t e argumen
to no t o c a , ni ofende en a l g ú n modo la d e c l a r a c i ó n , 
que hizimos de nueí lra claiilwíá 5 pues en nueilro Texto 
ettá e x p í e í t o , que ei Padre dixo aquellas palabras ha
blando con los Santos A n g e l e s , con quienes fe d e b í a 
í ignif iear la autoridad del que hablaba con ei modo co
m ú n de hablar en plura'» 

A ñ a d o , que como dizen Theodoreto , l ib . i . Gríteos, 
N i c o l á s de L y r s , Ifb. contra ftid y el Abuleafe , epufe. de 
Tiiiutate, aunque el M y í l e r i o de la S'ani'ífima Tr in idad 
fe contenga verdaderamenie en el V ie jo T e i l a m e n t o , p e 
ro no fe contiene en él tan e x p r e í f a , y dirtintamente, 
que convenca del todo á los hombres no piadufamente 
afedos . Y affi, aunque es v e r d a d , que e l intento del 
Efpir i tu Sanio en aquel lugar fue flgmficar la pluralidad 
de íasPerfonas D i v i n a s , en la f orma , que ios Padres 
la deducen de é l , y que fupiiefta U Fé del Myfterio fe 
convence f u ñ c i e i u e m e n t e por el argumento de los Pa
d r e s , que fue eífe el intento del Efpir i tu Santo-, pero 
es c i e r t o , que fin eíTa fupoficion no convenciera al en
tendimiento no afe<fto p í a m e n t e . 

Para que el Conc i l i o Sirmlenfe (dado que tuviefle au
toridad , que no la t iene, por aver fido de Hereges A r 
r í a n o s ) anatematizaíTe á q^iien expufiefie aquel lugar en 
otra forma , baila que e-ífe tea fu ú n i c o verdadero fentido, 
aunque no fea d l í t i n t o , ni e x p r e í i b . N i el que una pala
bra , b frafc tenga una l ign i f i cac ión en un lugar de Éf-
c r i t u r a , es fuficienre para que fe pueda entender en e l 
le mifmo fentido en todos los d e m á s l u g a r e s , que le 
hal lare; como es por íí manif íe f to : y mucho mas lo es, 
que no ay o b l i g a c i ó n de entenderla afli en todos 

N O T A XV H . 

T S X T . QfrOs tofm fueron decretadas en efla cSaJien, 0 
tiefrjpo , que el E-vungelift* di^e fue hecha la potejiad , f i 
lad , &c, N u m . i i ) . 

1. 

Abla de la ocr.í íon , b t iempo, en que el Señor ma* 
nifeftb á los A n g e l e s , defpues que fueron g lor i f i 

c a d o s , los Myfterios de la E n c a r n a c i ó n del Verbo en 
carne p a í f i b l e , de la Redempcion del linage humano, y 
L e y E v a n g é l i c a , como fe dixo en la Nota precedente. 
Y iue^o fe viene á los ojos la dificultad de la claufula. 
Porque es conftanre, que Dios nada decreto en algún 
tiempo l imi tado , fino todo en la e t ern idad , ni puede 
determinar , b querer en tiempo lo que no quifo ab tter* 

no, como enfeñan por indubitable los Efcolaíl icos, col i 
g iéndolo de la Efcrirura, y tomándolo de ios Padres,, 
principalmente de Aguftinb ; que (fuera de otros muchos 
lugares) Ub. 12,. confejfion* cap. ¡o exprcísb afli : §¿ii»d 
nequáquam ejus fttb/idntia per rt^por^ •vartetur, me ej*js va -
luntas extra ftthjianíi-am ftt. Fnde nm enm mona velle bec 3 
modo -velle iUud , ftd femd j & fimttl ^ & fmper XftUc omma 
quA vult ; non iterum , & iteritm ; ueqm nunc ijia , nunc i l -
lt i nec •velle pofteety qnod nolebat, HUÍ nolle quod prius vo-
lebat ; quta tala •vchmtm mutabiips es} , & omne mutabile 
¿ternum non vflD e u s autem nojU-r Aternus eíl. Y aífenta-
da la verdad de eíta doótnna , no parece j que ay cami
n o , por donde pueda tener fana inteligencia el dezir> 
que fueron decretadas por Dios algunas cofas en aque
lla ocalion , b tiempo determinado : pues ni fe puede de
zir que aquella determinación de tiempo no excluye la 
eternidad; porgue lo contrario fignifica Agufimo en a-
quellas palabras : Ne» eum modo velle hoc, modo velk tU 
lud , fid femel, ¿r» Jímul, femper velle omnia qus vult. 
N i fe puede dezir ^ que bolvib á decretar en aquella, 
ocafion, b tiempo lo que avia decretddo ab ¿Lterne: que 
también excluye elfo Aguít ino , diziendo, noa iterum & 
itemm. N i fe puede dezir ú l t i m a m e n t e , que ú decretar 
en la claufula íe toma por man i fe íh r el decreto; porque 
mmediaramente á la claufula fe figue : Pb*o lo que fe obru' 
mifiertofamente fue , que Us predejitnados fueron fñ^Udoi > 
y pueíios en cierto numero, y eferitos en la memoria de la men
te Divina, por los merecimientos previjios de fefu Chrifio 
mteftro Semr; donde fe vé claramente, que habla dede-^ 
creto propio, y no de man/fefiacion preciia de decre* 
to ; pues habla con expreííion de lo que en aquella oca
fion fe obro en la mente Divina. 

Con rodo e l fo , no creo, que avrá Theologo, que lea 
tan de palio ella Hj í to r ia , que no conozca, no cabe en 
la inteligencia d e l a V , Madre el que fintieíTe, que Dios 
pueda decreta alguna cofa en t iempo, que no la huvieí íe 
decretado ab aterm; pues antes de entrar á declarar e l 
orden de los decretos Div inos , porque aun en eífe or 
den no íe entendieífe avia alguna rigorofa fuceíli 
explica defde el ». 3 x. el modo con que íe ponen en la. 
ciencia, y volición Divina l ignos, b inrtantes de r azón 
para nueítra inteligencia, con los términos , que podia. 
el mas exacto Efcolaftico ; concluyendo , que por eíTos: 
i n í b n t e s queremos flg>>ifif.at ; que las cofas eftan entre fi tn* 
cadenadas, y fuceden unas a otras ; y imaginándolas con ef-
te orden objecÜvo refundimos (para entenderlas mejor) el 
mifmo orden en los actos de la Divina ciencia , y velan-
tad : con que dexb de una vez declarado el modo con 
que fe avia de entender lo que defpues dixelfe de ef-
los decretos con eftiio hirtorial 5 acomodado \ la v u l 
gar inteligencia. Mas porque algún e.f upulofo podia 
tropezar en los defnudos té rminos dvcrjtar en tiempo* 
pareció conveniente hazer ella N o t a , para declarar el 
íeht ido legitimb de la claufula 3 agenililmo de la apa
riencia de la razón de dudar. 

j . II. 
"P Ste pues fe conoce folo con aplicar l la claufula 
^ quella regla general^ que pufo la V. Madre, de que 
el orden, con que las cofas decretadas fe fuceden entre 
fi,lo refundimos, para entenderlas mejor , en los decre
tos de Divina voluntad. Porque el orden de las cofas de
cretadas, como declara la mifma V . Mz^te , n. ̂ y ¿ 
fue , que del pecado, y condenación de los malos Ange
les, y perfeverancia en el bien de los buenos * dependief-
fe en algún modo la venida de Chr i í lo en carne paífi
b l e , redempcion, y glorificación de los hombres; pues 
Adán peco per la tentación del demonio, y pana reparar 
las lillas, que perdieron los maIoSi Angeles,y llenarlos 
coros de los buenos; fueron efeogidos los hombres, de 
fuerte, que la prevlfion del pecado de A d á n , el decre-* 
to de C h r i í l o , en carne paííible , y la predeílinacion * 
y reprobación de los hombres, todo fe figuib á l ap re f* 
ciencia de la caída de los malos Angeles* decreto de ftí 
condenac ión , y á los de la perfeverancia en ei b i e n , 
y glorificación de los Angeles buenos. 

Conforme efta doí l r ina , que dexaba ya aflentada con 
eftilo Efcolaftico, hi í lor iando la V. Madre los fucef-
fos de los Angeles buenos defpues de la calda de los 
malos, pone defde el num. n t . la revelación que el Se
ñor les hizo de muchos de los Myfterios que acerca de 
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eh r i f t o , fu áof t r ina Evangé l i ca , v Iglefia. fe avian de
cretado defpues de previita la caída de los rijalós > y 
glorificación de eífos Angeles buenos:y aviendo rcferi-
úo lo que de aquellos Mylterios decretados defpues de 
la prer i í ion dicha, les manifeftb entonces el S e ñ o r , e n 
tra con la claufula notada : Otras muchaí cofa fueron de-
cretfJts en efi/t ocafion, y tiempo. Donde fe v e , no habla 
de la ocafion , y tiempo ex i l í en te , en que fe hizo aftu-
slmente ella revelación á los Angeles j íino de la oca-
íinnjV tiempo previrto ya como futuro en la mente D i 
v ina , á que íe l igüieren ios decretos de los Myfterios 
dichos. Y fue como dezir , que en el í i g n o , á que prece
dió la futuricion abfoluta, y preferencia de la caída de 
ios malos Angeles, y de la glorificación d é l o s buenos, 
y de la duración futura baila efíe inftanrej en el qual 
Hgno íe decretaron aquellos Myfterios dichos, fe decre
taron también otras muchas cofas, como la elección de 
ios hombres predeftinados en cierto numero de la for
ma que aíli fe efpecifica. Empero como la inteligencia 
de cíios íignos por eítos términos Efcolaíficos no es para 
codos 5 dexandola ya exprefl'ada para los doólos en ellos, 
p roced ió á hi í loriar en eítilo acomodado á todos, re
fundiendo el orden de fuceílion de las cofas decre
tadas en los decretos Divinos, y diziendo fe decretaron 
en la oca í ion , y t iempo, que fueprevifto abfolutamen-
re fu turo , antes que i'e decretalTen. Y aífi en el «. UÍT. 
inmediato dixo : T lo que contenía el libro era todo lo que 
decreto la Sa??iiffima T'inidad ¡defpues de la caída de los An ' 
geles; cuyo fentldo esj lo que decreto, no defpues de 
ia caída exilíente , fino defpues de la caída previfía co
mo abfoluramente futura. 

De efte eftilo tenemos exemplar en la Sagrada Efcri-
tura , fegün ia expoficion de Lyra ; que aquel Texto , Da
niel 4. verf 14. In fmtentia xtigilum decretum eft 3 (jpfermo 
fanciorum, & pstitie; lo explica á la letra affi : Id eft, ad 
petitionem fanciorum , qui fttnt in térra , quam Angelíprtfen-
iant coraíti Deo, dscretum ejl hoe a Deo i» confyeciu Angelo-
rum. Porque decretar, ni conjpecia Angelar um D i o s , d¡-
ze lo mifmo que decretaren t iempo, pues los Angeles 
no fueron criados ai> ¿temo : Y allí el fentido de eífe 
modo de hablar es, que el decreto del caftigo de N a -
bi íchodonoíbr ( de que fe habla a l i i ) lo tuvo Dios en fu 
eternidad, defpues de previftas las peticiones de los 
Santos de la t ierra , con que fe quexarian de fu tirana 
fobervia, y la prefentacion que de ellas peticiones ha
r ían ios Angeles : donde fe v é , que refunde el orden 
fuceíFivo de las cofas decretadas, en los mifmos decre
tos D i v i n o s , para nueftra común inteligencia, como 
lo hizo la V . Madre en nueílra claufula-

Llena eftá la Sagrada Efcritura de femejantes locu
ciones , hablando de D i o s , como fi decretara en t iem
p o , como íi aguardara los fuceíTos, como íi mudara 
fus determinaciones, como íi le pesara de lo determi
nado? Y ufa de effos eíli los por acomodarfe á nueftra 
cítdinaria. inteligencia , que no alcanza á entender las 
cofas Div inas , fino fe fas fignifícan al modo humano. 
Aííi lo notan comunmente los Padres San Baf i l io , in 
Pfalm. }7. San Aguf t in , Ub. 83. qmflion. qtitíi. j z . & lib. 
i . a d Sitnplíc. qii£ft. z. San Gregor io , Ulr.zo. Moral, cap, 
2:íf. Ter tu l iano, z.adverfus Marciotte cap. 26, O r í g e n e s , 
Homíl. 23. in Num. Y entre ellos egregiamente nueftro 
Efpañol San l l i do ro , líb. 1. fentent. cap. s. que pone efta 
razón general de ufar Dios de femejantes eftiios en las 
Efcrituras Sagradas ; Itaergo inteüigere opta efi) & alias paf~ 
Jlones, quas de afectione humana ducit Scriptura ad Deum, 
ut & juxía fe incommutabilis fit credenduí, & tamen pro 
taufarum efeflibm , ut facilim intelligatur , noftrA locutionis, 
O1 mutaíionis genere appelletur. Tam clementer Dem huma' 
ii& infirmitati confuluit, ut quia eum ficuti efi, non pojfumPts 
agnofeere , mflrs, locutionis more fe ipfum infinuet. Eíla me 
perfuado fue también la caufa, deque en efta Hi f to r ia , 
en que fe manifieíbn tan altos, y ocultos Sacramentos, 
fe declaren los Decretos Divinos á nueftro eftilo huma
n o , in t roduciéndole tantas vezes conferir entre íi las 
Tres Divinas Perlonas , interceder el Verbo en nombre 
de la humanidad, y otras cofas affi conformes á nueftro 
modo de hablar : Vt quia eum ficuti efi ^ non pojfumns ag-
nefeere •, mftr& locutionis more fe ipfum infinuet» 

N O T A X V I H . 

T E X T . iB« efie Confifiorio de ¡di Tres Divinas Ferfnasle 
fue dado, y cerno entregado ai Vnigenito del Padreaqud 
libro mifierio/o del Apocalypfis) N u m . ü ^ . 
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T A dificnltad^ de efta claufula c íU en que, b fe habla 
• ^ a q u i del Unigén i to del Padre en quamo es precifa-
mente Pe'ríona D i v i n a , aun no unida fubr tancKi lmentc 
á la humanidad , b dei Unigéni to del Padre , Dios , y 
hombre en efi'a p e r í o n a D i v i n a , que es ChriÜo. De l 
Unigéni to del Padre en la primera acepción nc cabe fe 
le pudieíTe entregar aquel l i b i ' o , c o m o es llano ;pues es 
cierto , que afli nada rec ib ió de toda la Tr in id . ,d , b en 
fu Conliftorio. Tampoco parece fe puede entender de 
Chr i f to , pues aun no eftaba obrado el Myfterio de la En
carnación , y el dar, y entregar fupone exiftencia de 
aquel, á quien fe da , b entrega. La mifma dificultad 
tiene lo que le dize mas abaxo en el mifmo numero i 
Dándole poufiadal F<?r¿'íj, ¿rv» porque no fe puede enten
der de la pote í lad increada , que dio el Eterno Padre al 
Verbo por la generación eterna, comunicándole la D i 
vinidad ; pues habla de la que fe le dio en el Coniiftorio 
de la Sannílima Trinidad por las Tres Divinas Perfonas, 
ni de la poteílad criada j por la no exiftencia de Chrifto 
en las dos naturalezas íuftancialraeme unidas i cuya 
exiftencia era netel íaria para recibir efta poteftad. 

El l i b r o , que dize aqui la V - Madre le fue dado, y 
como entregado al Unigéni to del Padre, es aquel, de 
que trata San Juan , Apotal. 5. a verf. i . E t v i d i índex-
tera fedentis fuppa thron¡im3 Itbium feriptum intus ) óc fofis 
fignatum figillk feptem. Y affi es precifo declarar, que l i 
bro es efte , y como fe executo todo lo que del dize San 
Juan •, para que fe entienda, en que conliftib el darfele 
al Unigéni to del Padre en el Conf í lo r io de la Santif-
íima Tr in idad ; que es toda la d e c l a r a c i ó n , que p i 
de la claufula. 

Ue l ibro fea efte, lo explica ali i la V , Madre , po i 
, eftas palabras ; 1 lo que contenia el libro era todo lo que 

decreto la Santijfma Trinidad dejpues de la ca ída (previita) 
ae los Angeles,y pertenece k la Encarnación del Verbo ( e n 
carne paffible)^ a la Ley de Gracia , a los die^Mandamien-
tos, los fiett Sacramentos, y todos los Articmos de Te, y lo 
que en ellos fe contiene y y el orden de toda la Iglefia Mi
litante. Fue efte fentir de San Hilar io Fr&fat, in Pfalm. 
que para íignificar todo cfto d i x o , que efte l ibro era 
Chrifto. A l qual menos coní ideradamente impugno 
ViegaS, in hune ioc, com. z*fefl. 1. n.izm diziendo, no ca
bla fu expoficion en el Tex to , porque fiendo Chrifto el 
que tomo el libro de la mano cíe D i o s , no cabe que fea 
el mifmo Chrifto el l ibro . No lo confiderb bien , por
que Hilar io no d ixo , que eífe l ibro es Chr i f to , porque 
Chrifto fea fu direélo i igni í icado, fino porque es elob-? 
j e t o , b materia de que trata el l i b r o , como mas ver
dadera, y eruditamente explico al Santo , Corne l ió á 
Lapide, diziendo, que Hamo l ibro á Chr i f to : Quia Chri-
fius efi hujut libri materia , ¿r argumentum. Sicut ergo Xe~ 
nephon librum, quem de Cyro ccnfcripfit y z>ocat Cyrípediamy 
fie etiam pofumiM lib>um hunc inferihere de Chrifi iarchia, 
five Principatu , tit ftgníficemtis, ipfum agere de Chrifio. 
En efte fentido figuieron la fentencia de San Hilario Pe
dro Dan|iano , Serm. de S". Luc. Evang» qui efi. $3, San 
Bernardo, Serm. x. de Pafch. San Pafchafío, lib.x. in Maiik. 
tít. contra eos, qui dicunt , genealogiam Chrífii, c^c» Sera-
phino Firma no , Comment. in Apocal. in hunc loe. Y muy 
de nueftro propofito Alexandro de Hales, Comment. in 
Apoc. cap. $. donde lo explica affi : Librum ) id efi y difio-
fitionem Divinam de redemptione httmani generis. 

Defuerte, que aquella diTpoficion D i v i n a , y ordena
ción eterna de los Myfterios de Chrifto Rcdemptor, fu 
Ley Evangé l i ca , y Iglefia M i l i t a n t e , que Dios ordeno 
en fu mente defpues de previfta la calda de los Ange
les, es el l i b r o , de que hablo San Juan, fegun la expo
ficion de la V . Madre. Y por eífo d i x o , que entonces, efto 
es , en aquel íigno defpues de previfta la caída de Luci 
fer con fus malos Angeles, y laque fu embidia avia de 
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eczñomr en Adán j / » s compuejío y firmado,y feüado ron 
losjieie fellos ; porque en effe figno fueron decretados, 
y ordenados eifos Myfterios en el Coníif tono de la San-
fMlma T r i n i d a d , que fue componer el l i b r o ; y el fer 
abiolutos, y eficaces , y coní íguientemente irrevocables 
eífos decretos, fue firmarlo j y el determinar Dios , que 
efia diípoíicion eterna eíluviefle oculta debaxo de las 
figuras del Vie jo Teftamer.ro, que figuraban los prin
cipales Myller iosde Cl i r i f to , hatta que éi con la execu-
cion de cífos Myí lenos las defcifralle, fue el cerrar 
el l ibro con los íiete fellos. Efte l ibro torno Chrif-
to en quanto hombre de mano de la Sanriffiraa T r i n i 
dad , quando en el inítante de fu c o n c e p c i ó n , viendo 
fu alma SantiífiiTia toda acuella D i v i n a , y eterna diípo
í i c ion , la acepto, y fe ofreció á iu cxecuiion , tomando 
fobre íi la obligación de cumplirla : Tle abría (dize la V. 
Madre ) /citando por fu ordtn los fellos con lo: MyJlerio>, que 
defde ft Nacimitnto i Vida , y Muerte fue ch'ando hmftct el 
fin de todos, con que el l ibro de aquella eterna dilpofi-
c i o n i y los decretos, que con t en í a , fue'ron manafeíla-
dos 1 los hombres. 

JT. H I . 

• i r i f t a la expoficion, que haze la V. Madre de aquel 
* l ibro , y de lo que del dize >an Juan, es fácil de en

tender, que í igntf icb, diziendo, que en aquel Confif-
tor io de ¡a Samiífima Tr in idad , en que fe compuso, 
firmo, y fc.llb el l i b r o , fe le d i o , y como entrego al 
Un igén i to del Padre : Porque íiendo el l ibro ¡a difpoíi-
cion Divina , y eterna ordenación de los Myí tenos de 
C h n í l o Redemptcr de la Ley Evangél ica , y forma de fu 
Ig leüa Mili tante i y aquel Confif todof a como feífion 
que tuvo la Santiífima Tr in idad , el í i g n o , b inftantes 
de razón en que fe decretaron abfolura, y eficazmente 
todos effos Myfterios, y fe ordeno eiíuvieífen cerra
dos en la forma dicha, nafta que foitaífe Chrifto fus fe
llos : el darfe, y como entreg¿rfe en efíe Coníi í lor io 
efte l ibro fellado al Unigén i to del Padre , no fue otra 
cofa fino decretar la SantiíTima Trinidad en eííe í i g n o , 
que fe intimaííe á Chriflo en el inrtante de fu Concep
ción toda eíTa difpoíicion D i v i n a , poniéndole precep
to , b encargándole fu execucion en quanto eftaba en 
la poteftad de fu voluntad criada, para que fucíTe i'oL 
tando los fellos, y aífi manifeftando á los hombres la 
doóbrina D i v i n a , que el l ibro contenia. Que efte fea el 
fentido legit imo de ¡a claufula, confta con claridad de 
lo d ichf í 

E l fentido es conforme á la común fentencia de los 
Theclogos con el Maeftro, m^.fenteat. difi. 18.y Santo 
T h c m á s , 5. part-, qtttfi. 34. are- j . Y fe puede i lui lrar 
con la do í l r ina de San Pablo , ad Hebr. 10. a verf, j . que 
hablando del inflante de la Enca rnac ión , fegun la expo
lie ion c o m ú n ; ingredisns tn mundum, refiere las palabras» 
que en él dixo Chrifto á fu Eterno Padre, ofreciendo-
fe al cumplimiento de toda aquella difpoíicion de la 
Divina voluntad: Dicit. Roftiam, & oblationem mluisli : 
corpus antem aptafii mthi: holocatiflomata pro percato non 
tibi placuerunl. Tune dixi; Ecce vento. Que fue como 
recibir en execucion el l ibro de aquella difpoíicion, de 
la mano de la Sa,ntiflima Tr in idad , fegun íe expufo ar
riba. Y que efte l ibro fe le huvieífe dado defde la eter
nidad en la intención D i v i n a , y intimandofele, como 
executando effa entrega en aquel inftante de la Encar
n a c i ó n ; parece lo fignifica con claridad el Texto Sa
g rado , diziendo inmediatamente. In captte l ih i ferip-
tum eft de me : ut faciam Deus voluntatem tuam. Don
de trasladb Symaco, apud Ccrnelium aííi •• ln 'volumine 
definí t kni s fu& feriptum efi de me; y aífi fegun efta traf-
lacion el l i b r o , de que íe habla a q u í , es el mi ímo , 
que vib San Juan en el Apocalipfis; fegun la expofí 
d o n aft-iba puefta. En la cabera, pues, de eflV l ibro 
( d i x o Chrifto en el inftante de fu c o n c e p c i ó n ) que 
eftaba eferito del el que cumplieífe la voluntad Divina . 
Y como eruditamente declara Guil lelmo F.ftio fobre 
efte lugar aquel in capite, fegun la propriedad de las 
vozes, con que eftá en el Texto Hebreo, y Gr iego , 
no fignifica capitulo fino i» volumine, in involucro, in 
tegmine, que es lo mifmo que en la cubierta del l i b ro , 
al modo que fe rotulan los libros en la cubierta exte 
r ior . De aoui parece, que muy conforme á la letra def-
«e ¡ugar fe'puede dezir ,que en aquel Confiftono de la 

2 ^ 1 

Trinidad Santifílma deípues de aver ordenado los Myf
terios de la Redempcion , Ley E v a n g é l i c a , y forma de 
fu Igle l ia j que fue componer el l ibro defimttonis Jtu ¡ y 
deipues de determinar ertuvieífen lus Myfterios ocultos 
d<,baxo de las figuras del Vie jo Teftamento hafta la 
execucion. de la Enca rnac ión , que fue cenar lo , y fe-
l l a r i o , fe determino intimarle á Chnfto en el inftante 
de la Encarnación el c a r g o , y obl igación de executar 
eífas difpoíiciones Div inas , que tue como poner a ef
fe l ib ro cerrado aquel fobreeícr i toj ut facmm Dem VQ. 
Imtatem tuam, con que le defunb á Chrifto. Y afli el 
miímo Señor en el iuftante de Iu Encarnación , ingreaiens 

mundum, viendo eííe l ibro en la dieltra de la San
tiíTima Tr in idad; efto es, conociendo por la t ienen. , que 
en aquel inftante fe comunico á fu alma , rodas aquenas 
Divinas difpoiiciones; y leyendo en el fobrcelcmo aei 
l i b r o , que fe dir igía á fi la execucion de lo dnpudfo 
por la voluntad Div in . : . In cafite libri feriptum e/taeme^ 
&e que fue conocer la int imación Divina de aquella o b l i 
gación : tomo el l ib ro de la dieftra de D i o s ; eíto es, 
acepto ella obligacion,y íe ofrecib al cumplimiento de to
das tifas difpoíiciones de la D i v i n a vo luntad , diziendo : 
Ecce venio , ut faciam Deus voluntatem tuam. De cita expo-
íicíon del lugar de San Pablo cor re ípondíente á la qae dib 
la V . Madre al lugar del Apocaliplis recibe no pota luz 
la declarac ión, que hizimos d é l a claufula notada. 

N i obíía á la declaración lo que fe opuio en la razón 
de dudar, que no íe podía en la clauíula entender por 
el Unigéni to del Padre, Ch r i f t o , poique las palabras 
dar, y entregar ¡uponen exiftencia de aquel a quien fe da, 
b entrega. No obfta ( d i g o ) porque para efíe modo de 
hablar bafta que fe fuponga en algún í igno antecedenejs 
decretada eficazmente la exiftencia de la Enca rnac ión : 
como confta de muchos Textos de la Eicntura. Bafte 
aquel Proverb. s. k verf. zz, donde hablando i la letra de 
C h n f t o , y de ios decretos que tuvo Dios ab atemo . ter
ca d e l , fegun la expoíicion común de los Padres, ufa 
de muchas palabras , que en el común modo de hablar 
parece fupohen exiftencia de la Enca rnac ión , comorí»»-
cepta eram; cum eo eram cuncia componens, <¿¡>c, y es co
mún explicar con femejantes vozes los decretos D i v i 
nos. Y de efta fuerte fe entiende la otra claufula s de que 
en aquel Confiftorio de la Santiífima Trinidad fe d io 
potefiad ai Verbo para que humanado, como Sumo Sacerdo
te, y Pontífice Santo communi&affe el poder, y dones necejfa-
ños a los Apojioles, y a los demás Sacerdotes, y Minijiros de 
la iglefi*; que es lo mifmo, que averfe decretado en aquel 
íigno el dar á Chrifto efta poteftad, para que executaíTe 
la difpoficion Divina acerca de la forma de la igleíia» 
que era una parte de lo que contenia aquel l i b r o , cuya 
execucion fe le encargo, como queda dicho. 

N O T A XIX. 

T E X T . "De aqui tuvo principio, y del Padre Eterno fon 
fuceffores , o Vicarios los Pontífices ,y Prelados, N . 117. 

§. 1. 

"P Sta claufula tiene fu dificultad en las dos vozes S « -
*~J cejfores, y Vic*rios. En la pr imera, porque fucejfor, 
propiamente fignifica el que fe fubroga en el lugar , o f i -
c i b , b poteftad, que p e r d i b , o dexb aquel de quien fe 
llama fuccífor : y como del Padre Eterno no fe puede de-
z i r , que aya dexado, b perdido algún lugar , o f ic io , 6 
poteftad, que antes tuvi t íTe , no parece sy camino por 
donde los Pont í f ices , y Prelados fe puedan llamar fucef
fores del Padre Eterno. Por efta razón íienten comunmen
te los Catholicos, que los Sumos Pontífices no fe pueden 
llamar fuceffores de t. hrifto , fino precifamente fus V i 
carios ; porque tomo el Sumo Sacerdocio, y Pontificado 
d e c h n l t o es Eterno, fin qu.e jamás lo aya perd ido , n i 
lo aya de perder ,b d e x a r , í e g u n aquello de San Pi-bloj 
¿id Hebr 7 verf. 14 Htc autem , quod muneat in A:e*num , 
fempttermm habet Sacerdotium. N . cabe, que Chnfto ten
ga en el Sumo Sacerdocio fuceífor L o qual como íen-
cir de toda la Igleíia Catholica contra las calumnias de 
los Hereges Modernos, lo exprefsb Guillelmo Eftio fo
bre efte lugar de San Pablo , diziendo : Ecclefiam Chrifii 
ñutios agnofeere Chrifti fucci-Jfoies in Sacetdoíio, fe»- Ponti-
ficatu. Nam fuccejftr is dichur, q»i in alieujus defmBi, 
id efi 3 amo t i , vel abemiu , ñut certt demtrtm loenm, oj^-

# 



Nota X I X , á la Primera Parte 
r4um, pGfffiatm fuhtog/tttuefi. At Chr>fim Saceráoúonum-
qu*m defmgitur-y manet tn>m Sacerdm in áternum. Suc~ 
cejf'tem igltttr non b^bet. Nm ita quifquam C*tholuu¿ l e 
qmtur ^ ¡i ber.t, & circunjpetie hqut vdit. Lo mifnio pro
t e j a por los Catól icos Greifero, in Controverf. pro Car. 
dinal. Bellartnin, tom i . defenf, l ib. l . de Román, Ponttf. 
cap. 9. colhtn. 500. éf I b» 2. cap, tz. col. 711. coiura büt-
I iv io Herege, que falfamente impulo á lus C a t ó l i c o s , 
quehuzian á los P o n t í f i c e s Romanosiucefíbres de Chrif-
tu. Por tan conftante tuvo el Cardenal Bclarm no ef-
sa verdad, que en fu l ibro de Striptor. Ecclefiafl. niega, 
que el opu'culo de Regimine Prínripum, que eftá entre 
i.% obras de ^anto T h o m á s , fea del Santo, por que fu 
A u t o r , tib. 3. cap. 10. llama algunas vezes al Sumo 
P m t i f k e fuceífor de Chr i í lo . Corriendo , puts , la mif-
ma r a z ó n , para que los Pont í f ices , y Prelados no fe 
puedan llamar futeífores del Padre Htcrno, que para 
que no fe pueda llamar el Papa lucelfor de Chnlto i 
como no fe puede dezir entre Ca tó l i cos e l t o , parece 
que tampoco fe podrá dezir aquello. 

También tiene dificultad la voz guarios, prrque aun
que el Pontífice Romano fe* propiiamente Vicai io ü e 
C h r i l t o , como eítá definido en ei Concil io Floient ino, 
sn litteris unionis > porque de inñi tucion Divina fcaze las 
vezes de Chnfio en fu Iglcfia v i i i b l c ; ni fe llama V i 
cario del Padre Eterno, ni parece ie puede declarar, 
como ni el , ni los demás Poi,t,Hcts , y Prelados de la 
Iglefia hagan las vezes del Padre Eterno, para que ic 
puedan llamar íus Vicauos. 

C o n todo eflo tengo por c ie r to , que la rlaufuia no 
tiene e m b a í a l o alguno en fu dodírinu Ca tó l ica . I-ara 
mollrar ella verdad, lo primero declararé lu legit imo 
fen t ido , probando, que en la realidad no contiene l i^o 
indubitadas verdades: defpues t ra taré de la congruen
cia de las vozes. 

§. 11 . 

Uanto á lo primero advierto, que la V . Madre def-
, de eí n. 111. haftá el prefente, declara el p r inc ip io , 

que tuvo la Ley Evangélica , y forma de la Ig i t f ia M i l i 
tante en eífa Ley , tomándolo defde la determinación , 
y ordenación Divina en la Eternidad. Para e l lo intro
duce hablando al Padre Eterno, como prin.er principio 
de toda p o t d l a d , y Mageilad, que coti la Divinidad la 
comunica al Hijo por la Eterna generación , y Padse, y 
H i j o al Efpiritu Santo por la efpitacion Eterna. Defpues 
declara comoeffas Tres Divinas Perfonas, en quien ella 
una mifma poteftad, como una indivifa eíTcru 1 . deter 
minaron en (ti eterno Confiltono t do ei orden, y dif-
poficion, . ífi de eífa L e y , como de fu Iglefia, tome-
tiendo á Chrifto en quanto hombre la execucion de eiírs 
difpoíiciones en la forma que fe declaro en la Nota pre
cedente. Y como la difponcion de eífa iglefia Evangéli
ca, que la Trinidad avia ordenado, era Monarch ca con 
d: verías Gerarchiis de fuperioridad, y inferioridad de-
baxo de una Cabeca vif ib le j dizc la V . Madre en el n. 
t í a . que al Verbo humanado, á quien fe avia cometido 
aquella execucion,le dio la Trinidad p o t e í b d , / ^ f ^ que 
eomo Sumo Sacerdote ¡y Pontífice S^atO) comunica Jfe el poder ̂  

y dones necejfaries a los jjpojiolts 3 y ales demás Sacerdetes , 
y Miniftroi de eña Iglefia, 

De todo eñe difeurío in f ié re la V, Madre la claufula 
notada, diziendo : Be aquí twvo principio, y dtl Padre 
Eterno fon fucejforts, o Vicarios les P en ti fices ̂  y Prelados, 
Que fue dezir, que toda la poteftad, que tienen los Su
periores de la Iglefia, tuvo principio de aquel Confif-
tor io de la Santiflima T r i n i d a d , en que fe decreto dar 
á Chrifto poteftad en quanto hombre, para que la co-
nmnicafle á elfos Superiores, fegun fus grados, y dig
nidades ; y que aííi toda la poteftad de elfos Superiores 
tuvo fu origen del Padre Eterno , como de primer pr in
cipio no originado, a quien úl t imamente fe reduce, b 
como de la Perfona D i v i n a , á quien fe apropia el po 
d e r , y poteftad; y efto quifo l ignificar, diziendo , que 
fon fus fuceffores , b Vicai ios . Lo qual ella mifma de
clara m a s , diziendo luego*; Efie fue f» nobilijfimo origen, 
p̂ .r donde fe ha de de^Jr, que quien obedece a los Superiores, 
obedece a Dios \ y quien los dijprecia, a Dios menrfprtcta. De-
fuerte, que en la realidad todo el fentido d é l a claufula 
es , que toda la poteftad, que tienen los Pont í f ices , y 
prelados de la Iglefia, la tienen del Padre Eterno , co
mo de p ú m e t exigen ; porque coda viene inmediata a b 

inmediatamente de la inf t i tuc icn , que hizo Chrifto de 
la Monarquía EcleíLftica , conforme á la difpolkion 
Divina t y eterna : la poteftad de elia inftitucion ia t u - ¡ 
yo Chrifto Señor nueltro en quanto hombre por decre
to de-la Trinidad Santiflima, en quien eftá indivifa la 
poteftad i y Mageftad infinita en la Trinidad el Padre 
tiene eífa poteftad de fi , no comunicada de otro-, ei 
Hi jo la ti(gie lomunitada del Padre, el Efpiritu Santo 
comunicada del Padre , y del Hijo : y aííi toda ia potef. 
tad Eclefiaftica viene del Eicrno Padre, como de Pr i -
mer Principio de comunicar la poteftad adintra,) y que 
por tífu le le apropia ia otna de comunicarla ad extra. 

§. I I I . 

E Ste fent ido, que del contexto confta , es el genui
no de la claulula, no contiene otra cofa, fino verda

des Ca tó l icas . Porque , para comentar de lo u l t i m o , 
que el Padre tiene ía poteftad de fi, el Hi jo del Padre 3 
y el Elpiruu Santo de el Padre, y del Htjo ; es tan i n 
dubi tado, como que entre las Divinas Perfonas ay elle 
orden, que el Padre tiene ia Divina eífencía no comu
nicada de o t ro , el Hijo la tiene comunicada del Padre 
por la Eterna generac ión , y el E í p r m u Santo del Pa
dre , y del H j o por efpiracíon eteina como fobre a-
quei lugar , Luc. ¡o. Derf. zz. Omnia mihi tradita funt a 
Parre mto , lo declaran San Juan Chrilnftomo, Homil 3 ^ 
i» Matth.caj!. s. San Hilar io , li/?,6, de Trinit, San Anibro-
fio, lib. j . de Spiritu Sánelo, cap. j 1. y otros Padres. 

Que Chrifto en quanto hombre recibieífe de la San
tiflima Trinidad poteftad para comunicar la necciíaria á 
los Superiores de la I g l t l i a i fegun ei orden de minif-
tenos , que it,fti|tuyb en ella ; lo d xo el mifmo Señor > 
Matih^s TJtrf 18. Data ejt n.iht omnis potefteu in Cáelo „ 
& in térra -, donde hablo de la pi teftad, cue fe le dio 
en quanto hombre, como fieiten San A t luna fio , erar, 
contra Arriana , San C y n l o , iib. x, in'foan* cap, 73. San 
Gregorio Nifeno , y otros Padus ; y concorden,ente los 
Expofitores fobre eífe iuyar- Y hablo de la poteftad 
para comunicarla en la foima dicha á los M,n Itios de 
fu iglefia 5 como confta de que en v i r t i d de ella inme
diatamente dixo á los A p o l l ó l e s ; Emires trgo , & c . Y l i 
gios antes lo avia p iote t iz . do expníTameme Daniels 
cap, y.'vurf. 15. ^> 14. por tftas pakbras Afphiebam in 
niipi ne noBis, ecce cum nubihm coeli, qtfaji filias homs* 
nis vmifbdt , & u/que ad antiqmim dierum perzerJt, & 
in conjpeBu f jtts cbtultrunt eum. E? dedit ei poteftatem & ho-
nerum) & regr um , & imnis fopuli) tribus) & lih£U£ fer* 
vient ei : po.'.fiaó tjui , poitftoi A terna , qua ton aufcie.ur , 
& regí.un' e]us > qi*od » m eerrumpttur. Lo mi lino coi. i ta 
de otros muchos, lugares de la Sagrada Efcntura , A i 
Ephel 1. fe J . zo. ad Philip. 1. k Vcrf. 10. Aci, 10, i,trf9 
$6. JpDC. 17. v e t f 14. 

Que Chrifto en vir tud de efta univerf-l poteftad, que 
Ic fue dada , en mu nica fie ¿ los a'upeíiores , que i n i b t u n 
en la Iglefei , la neceíT^ria para fus mmifterios, confta 
d; frequentesTextos del Nuevo Teftamcnto 3 A fu V i c a 
r i o , y < abe^a vifible , que dexaba perpetuameute en la 
iglefia , d ixo : M«tth. \6 verf 18 Tu es Petrus; & fuper 
hanc Petram ¿dificaio Ecdepam tusan,, ^ port& inferí non 
p'átvalebu t adî e*fuŝ eam : & riht dabo clanes regni ccclorum, 
Et q^cdcun.que l ga-veris juper tcnem , eric ligatum éf 
coeltá : & quodeumque foh eris fuper terram,erit folai.tuw & 
coelis. 'joan 21. l er f 17. Pafee CJes meas. A la I g i t f i a , 
Matth. 18, verf» 17. Si au^e?» Ecchfiam non audierit, fi tibi 
ficut Ethnuus •> & puilicanus. Etc . i s zc» Ecce ego vobif-
enn fum omnihus diebus ufique ad cenfummaticnem f&cul'u A 
los A p o l l ó l e s , Matt. J8. V. 28. Glu&cumque alUgave'it.'s 
fuper terram, erunt ligata & in ccelo : & quácüque fclveritis 
fuper terram, erunt foluta <¿p in cáelo. Et cap. 28 v.x?. 
tes ergo docete omnes gentes) i&c* Joan. 20. i \ . Sicut mi . 
fit mevtvens Pater, & ego mitto vos. San Pablo dize de 
la poteftad, que le dio Chr i f to , 1. Cor. 4. vérf. 1. Sic 
nos exifiimet homo ut Minffiros Chrijíi, & d/Jpenfa'ores 
myfieriorum Dei. Cap. e.verf. 3, Nt/ctris quoniam Angelas 
judicabimus ? Quanto magis , f*cularia ? 2. Corin'h. i i v . 
lo . Secundum pofiftat.m > quam Dominus dedit mihi in 
ádifica'ionem. Y de fi, y les otros Miniftrcs d ixo , Ad Epl.efi 
j-.'Verf.'j, ZJniculque auiem nefirum data eji gratia fecun~ 
dum menfuram donañonu Chrifli. Y efpecificando los mi» 
nif ter ioi j -verf n . dixo .• Et ipfe dedit quefiam quidem 
Apofioloi ¡ a lm veri Mvangelijias, alios autem Paflones, o» 
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D e eíta Hi f tor ia , 2. O ^ 
Soótores ad confammañonení Sdn&wum m opm minijierii 
in (ndificationem Corporis Chrtfii. 

De efta po te íh id , que Chri í io comunico en la inft i tu-
cion de íu ígiefia Evangélica en vir tud de la univerfal j 
que de fu Padre avia recibido, viene coda fuperiori-
dad Eclclialt ica, y la que oy tienen los Prelados de la 
Igie í ia . Porque aunque aya controvcrfia entre los C a t ó 
licos lobre íi los Obifpos reciben la poteftad de jur i fd i -
cion inmediatamente de C h r i í t o ; de ia qual por la par
te afirmativa le puede ver Caí l ro 3 de jujía h&rst. ¡unit, 
cap. %4. y por la negativa Suarez tom. de legibm lib. 
A- c&p- 4-pero es indubitado entre ellos, que el Sumo 
Pontífice Vicario de Chr i í io recibe inmediatamente del 
la poteftad de jurifdicion fobre la igleíia un ive r í a l , co
mo Cabeca íuya j fcgun aquello, cap, mvit da judiciis, 
Cum íion httm&ne. conjiitutioni, fed divina innitatur , quin 
fotefim nosir» non ex homine, fed ex -Oto esh Y también lo 
es , que el que huvieífe en la igleí ia Obifpos, y otros in 
feriores Miniílros con poteftad de jurifdicion fnbordi-
nada, y dependente del Sumo Pont í f ice , como de Ca
bera Univerfal de ia Iglefia, ora reciban, inmediata
mente del elía poteftad, ora de Chnftos fue inftitucion 
Div ina de el mi lino Señor conforme aquello del T r i -
dentino , Sejf. ig Can. 6. Si quk dixerit in Ecclejm Ca~ 
tholica non ejje hierítrchiam divina ordinatione infittutitm, 
qu& ionjtat ex Epifcrpis , íresbyíerist & Minijiris > an*-
thema ftt. 

De aqui es, que íl folo porque Dios crio al hombre 
con tal iiiftinto de Ley natural» que conforme á ella co
nozcan, que viviendo en comunid.id, tiene facultad pa
ra poner en elb algún genero de govierno por fupeno-
res con la poteftad necefíana para la cofervacion de la 
c:)!nunidad •, aunque el modo del govierno de la potef
tad , de la i l i l i tu . .un , y orden de Magiftrados , depen
da del arbitrio humano, de quaiquier genero de potef
tad conforme á eíTa Ley Natural inil i tuida dixo San Pa
b l o , Ad Rome n . v. i .que venia de Dios^ Non efl enim 
foteitat) ntfi a Den, que el que la reíiftc, reíifte á ia Divina 
ordenación • Vaque , qtti reitftit potefiati, Dei erdinadoni 
re/ifítt, v que el que la nene, es Mimftro de Dios ; Dsi 
enim Mimjier e/i. >. on mas urgente razón fe debe dezir 
todo efto de quaiquier poteftad Eclclialtica, por la ef-
peciahdad de la inftitucion Divina aniba declarada; 
como lo colige ilufttemeiue San Baí iüo , ¿ib de Confii-
tutionibus Monmhor. cap. 13. donde a ñ a d e , que aquellas 
palabras de Chrifto : <g«i vos audit, me audit, &c. Luc% 
10. \ 6. pertenecen á todos los Prelados Ecleíiaft icos, 
por venir de Chrifto fu poteftad, y aíii las entienden 
también San Cypriano, 4. epift v. j otros Padres. 
De todo lo qual fe concluye, que íiendo folo efte el 
fentido legitimo de la claufula notada, íin que en él fe 
contenga cofa que no fea verdad Ca tó l i ca ; es. c i e r to , 
que en la realidad ningún embarazo tiene, 

§. I V . 

P Ara moftrar, que no lo tiene en las vozes, fino que fon 
congruas para íigniíicar el fentido declarado; advier

t o , que la fuceíiion, legan la propiedad de eíTe nom
bre fe deferibe affi : Suce(¡¡o eft aduentus ahcujus in locum^ 
aut functionem alterius. Por ellas palabras declara, que 
fea fuceíiion Laurencio Beyerlinc . in Theatro vita hum. 
•verb. Succeffio. De donde fe infiere , que la Suceííion ef-
fencisímente incluye orden de prioridad , y po l ie r ior i -
dad , entre el fuceíTbr: y aquel á quien fucede , en la 
poííeífion de aquella cofa, en que fe dize fucederie ; por
que no fe puede entender , que no venga al lugar , b 
iunejon de o t r o , fino que el otro la aya ocupado, b te
nido primero. Efte orden de prioridad , y pofterioridad 
embebido en la fuceíiion puede acontecer de dos ma
neras; b defuerte que el pofterior venga en lugar del 
p r imero , porque e ñ e lo perdió , b dexb, b defuerte 
que el pofterior venga en lugar del primero , porque ef
te fe lo comunico, b participo fin perderlo é l , ni de-
xarlo. Y porque entre ios hombres folo fe halla frequen-
temente el primer modo, por effo en el ufo común , 
hablando de la foceífion, que ay entre los hombres; 
folo fe llama fuceíiion quando#el pofterior viene en el 
lugar que perdib , b dexb el que le precedió» Empero 
como el modo de comunicar Dios fus bienes á las cria
turas , b hazerlas participantes de ellos, es darlos, y 
comunicarlos fin perderlos, hablando de las criatutas 

refpeí lo de D i o s , abfol uta mente fe puede dezir ^ que 
le fueeden en la poteftad que les comunica; pues para 
la propiedad de la fuceíiion ba í l a l a prioridad , y polte-
rioridad del fegundo genero; y para ufo no ay peiigro 
de equ ivocac ión , pues todos conocen no cabe emre 
D i o s , y las criaturas el otro orden de pr ior idad, y 
pofterioridad, que fe halla en las fucefliones, que ;.y 
entre los hombres. 

Tenemos de ella verdad un evidente exemplo en la 
herencia ; la qual es eflencialmente fuceffion, como 
lie tu en todos , y allí necelíari amenté incluye el mifmo 
orden de p r io r idad , y pofterioridad ? entre el heredero,, 
y aquel de quien es heredero. Y aunque, porque comun
mente elle orden entre los hombres folo fe halla de 
fuerte , que íuceda el pofterior , porque falto el prime
r o ; fe ponga en la definición de ia herencia humana 
elle modo de pr ior idad, y pofterioridad, como fe ve 
L , 1. JUihil de verb. fignif. donde fe dize : H*reditcu eft 
fuíejpo in tmi-verjUm jas , qmd dtfurjctus habmt. Con todo 
e f íb , porque entre Dios, y las criaturas fe halla tal or
den de pr ior idad, y poftciioridad , que Dios comuni
ca ai hombre fus bienes íin perderlos, y el hombre ios 
participa fin que Dios los dexe, y efte orden baíía pa
ra la propiedad de la voz , ni puede aver o t r o , coa 
quien fe equivoque el ufo, abiolutamente fe dize, que, 
eí hombre jul io es heredero de D i o s , y que le here
d a , quando recibe lu g lor ia ; como coníla de muchos 
lugares de El en tura. Baile aquel Ad Rom. 8. v. 17. Sé 
autem filU ^ ¿p h&redes, h&redes quidem Dci, cohuredes aii^ 
tem Cbrtjti. 

De aqui fe fue ha fácilmente la dificultad, que fe pu
fo contra la voz fuceíjores, en la razón de dudar Porque 
hablando la clauluia de fuceíiion de los hombres, ref-
peClo de D i o s ; por la determinación de ia materia, e l 
orden , que dize la palabra fucejjhn, folo es de recibir 
el pofterior la poteftad del primero , fia que efte l̂ a pier
da , ni dexe: y síü ios Pontíf ices, y Prelados fe liamart 
fucelíores del Padre Eterno , folo porque del como de 
primer origen de ia poteftad , b corno Pcrfona D i v i n a , 
á quien fe apropia el poder, reciben ia poteftad, que 
ios haze fuperiores. N i obila el que el Sumo Ppniihce 
no fe pueda dezir fuccílbr de Chrifto en el Sumo pon
tificado : porque como Chrifto tiene el Sumo Pontifica
do en quanto hombre podia aver ai la equivocacL.n de 
effa voz fucejJJon, y penfatfe , que fe le aplicaba en la 
común lignificación, que tiene quando fe habla de fuceí
i ion entre hombres, entrando el fu ce fio r e;i lo qne de
x b ^ perdió aquel á quien fuctde; y por efto con ra
zón dizen los Ca tó l i cos , no fe ha de llamar el Papa 
fuceftbr de c h t i l l o , y mas quando los Hcreges toma» 
rian de ai ocaíion de calumniarlos. 

Por la miima razón , aunque Chrifto en quanto honW 
bte nos mereció tantos bienes, y por el conlcguimos 
ia g lo r i a , no nos llamamos herederos de C h o l l o , fino» 
folo de D i o s , como dixo S. Pablo : H&redes quidem Dei, 
coheredes aurem ̂  Chrifii; porque la herencia entre hom
bres dize fuceíiion en los bienes que dexb aquel á quien 
fe hereda; pero la herencia entre los hombres, y Dios» 
por razón de la materia fe determina á fígnificai folala 
luceí i ion, con que el heredero fe haze participante d é l o s 
bienes de aquel á quien hereda , fin que efte los dexe, n i 
pierda. El mamo Guillelmo Ei l io , que en el lugar puef-
to en ia razón de dudar, dio aquella caufa de no poder-
fe llamar el Papa fucelíbr de C h n l l o , enfeab como fb 
pueden ios hombres llamar herederos, y fucefíores de 
Dios con la mifma doó l r ina , que hemos dado: fus pa
labras fobre el fugar c i tado, A.d Rom. 8. fon: Porro hs.-
r edil a tem , hic mtsilige } non pa rimonii terreni , fed toeluf-
tü : nec eam, qua fiíii fuccedmt patri mort <o , ut iutef 
mortales: fed qua accedant, & foctentur patri femper vic-
turo , videlicit regni , bonefumque ejus omnium , abfque ejus 
detrimento ^faiuri perpetuo confortes. D é l a mifma forma , 
que Eílio declara fon los julios herederos de D i o s , por
que reciben fus bienes, abfque ejus detrimento y no obf-
tante que los herederos imsr mortales, fucedan al que 
m u r i ó ; fe puede dezir, que los Prelados Ecleíiafticos 
fon fuccífores de D i o s , porque reciben de l , y part ici
pan fu poteftad, abfque ejus detrimento> no obftante que 
iúter mortales los fucefíbres reciban la dignidad , por
que ia perd ió aquel á quien fueeden. 



3 5 4 . á la Primera Parte 

0arito a ia voz Vicarios, n i n g ú n Lat ino ignora , que 
^ Dfopiamente fignifica al que hazc las vezesde o t r o , 

pues1 como dixo B c c h i i í a n o de origine Lingua L a t i n a , 
•verb. Fices, en ia mifma Etymologia fe trae íu propia 
l i g n i f i c a c i ó n : A vice (dize) Vicarias , hoc e j i , quia dtenm 
<vicem obi'ft. D e aqoi es> que qua lquíera que es i n í l i t u i -
do para hazer las vezes del Superior en alguna f u n c i ó n , 
propriamenfe fe l lama V i c a r i o fuyo. Por ello 3 aunque 
por antonoroofia fe l í a m a ^ Vicario i s 'Chnfto Tole e l 
ponut i cc R o m a n o , porque folo e l por inftkucion D i v i 
da k i z e las vezes de C h r i í l o en e l Sumo Pontif icado de 
ia i g l e í i a U n i v e r f a i , que es la luma p ó t e f t a d de juri fdi -
c ion cue dexb en fu Iglefia j no folo e l , fmo otros Mimf-
sros de la Iglefia í e pueden l lamar p r o p r j á m e n t e V i c a 
rios de C h r i l t o en quanto hazen fus vezes en otras fun
ciones. A todos los A p o l l ó l e s , l lama la iglefia Vicarios 
<£n fu Prefacio : Quos operis ¡ni Vicarios 3 érc- dise de ellos 
G u l l l c i m o F. l í io} in epiji. ad Hebr. cap, 7. v. 14, prueba 
que todos ios Sacerdotes fon Vicarios de C h r i í t o en elfa 
d ign idad del S a c e r d o c i o : Sac-erdotium C h r i j i i (d ize) ;er~ 
'm*i*ens j ac ferpetmm. non -excludit alios Sacerdotes , mod'0 
fubordinatoS' Si enim Dem aternm, ac fupremm judex ba-
ket fuos Vicarios, ac Minifirss judices; id eft per cjuos Dei 
judic ium exerceatar in t e r r k , fic'M dicimr D e » í . Í & z . 
garal ip . 1% C u r non C h r i f i m , &ttrnm, afqm primarms 
SacerdcSi ac fontifex nofter; po[iq»am receptm eft J n Cm-
i í i fn , habeat Vicarios faí.s Sacerdotes, per qitos -vifibile f a -
crificium 'éb iffo mfiitutttm offeratur in -Ecekjid M i l i i m t e 
fuper terram f 

P o r la mifma t a z ó n 5 que h a z e E í l i o para probar 5 que 
godos los Sacerdotes fon Vicarios de C h r i U o j í e conclu
y e , que todos los Prelados E c l e ñ a ñ i c o s fon Vicarios de 
© i o s : Porque fi el Pr inc ipe , b Juez Secu lar , fegun la 
E i c r i t u r a , fe l lama V i c a r i o de D i o s , porque haze las 
•fezrs de D i o s en la T i e r r a , lo qual fe pruebas no folo 
¿ e los Textos , que alega E í í i o , lino de aquel ad Rom. 13. 
*p,jf., Dsienim mintfier eft; que explica afli T y r i a o : Vices 
D e i gerit Princeps : ergs i l l i qtuji Dei Vicario rcverentla, 
& obedientia fr&ftanda,. C o n mas urgente r a z ó n fe ilarna-
tan Vicar ios de D i o s los Prelados E c í e í i a í i i c o s , pues 
hazen fus vezes en mas í a g r a d o T r i b u n a l , y con modo 
de i n í l í t u c i o n m i s D i v i n a , como fe declaro arriba. 

P o r el lo San Bernardo llamo á todos los Superiores 
E c l e í i a f t i c o s V icar ios de D i o s i pues hablando de fus 
mandatos , ír&ft. de préis-ept. & di$enf. dixo : Sive Dem , 
J ive homo Vi carias D e i , mandatum qmdcmnque íradide-
r i t , par i profeSo obfeqmndum eji c a r a , pari nvermt'm de-
ferendum-: ubi tamen Deo contraria nm praciptt hamo* C o n 
forme á efte modo de hablar tan fundado l lamo la V . 
Madre á los P o n t í f i c e s , y Prelados Ec le í ia f t i cos V i c a 
rios del Padre E t e r n o , que fue lo mi fmo . que l lamarlos 
V i c a r i o s de D i o s , nombrando la Perfona del P a d r e , b 
porque á él fe apropia el poder; o por reducir fu fupe-
r ior idad al primer origen no originado de la p o t e ñ a d , 
como io h izo Chri l to ? que hablando de ia fuperiori-
dad que dio á los Prelados E c l e í i a f t i c o s , fegun ia ex-
policior, de los Santos , Luc. 10. v. 16. no fe concento 
con d e z i r , que la t en ían por e l , d iz iendo: ¿l¡ii •vos au-
dit , me andtt , & ÍP* vos Jperni í , me Jpernit ; lino que 
l a reduxo á fu Eterno P a d r e , como á primer origen de 
la p o t e í i a d , a ñ a d i e n d o : §^ui autem me Jpernit, jbtrnit 
m m , qui m'jit me. T a n buen excmplar tuvo en cita lo
c u c i ó n ia V . Madre . 

N T A X X . 

T E X T . Eligió, 7 previno un Pueblo fegredado ,y nobilijjtmo ,y 
el mas admirable, que antes , n i dejputs huvo, N . 144. 

i u 
' O " Abla la dafnia del Pueblo de I f r a c l , á quien e l i g i ó , 

y previno D ios para tomar cu e l , y de uno de fus 
l inages carne humana. Su dificultad e í iá en la compa
rac ión ; porque aunque fea c i e r t o , que aquel Pueblo fue 
el mas admirable , que antes huvo , no parece puede te
ner v e r d a d , que fueffe el mas admirable , que huvo d e í -
pues j pues es cierto , que es santo m^s admirable el Pue-
felo Cndft iaaoj , quanto va de ia luz á las t in ieb las , de 

la verdad a !a figura. L o cual mueftra San Pedro en fu 
primera Epfftola, cap. %, ̂ . p , aplicando ai Pueblo C h r i f . 
í i a n o quatio e p í t e t o s , que h í z i e r o n adnarsble aquel 
Pueblo p r i m e r o , con la diferencia de ler en efic ver
dad , lo que en aquel fue figura : Gmnia in jigura con-
tingebant illis. 1. {¿orinth 10 v . n . L o s e p í t e t o s fon : Vot 
mtem (dize hablando ai Pueblo C h t i i i i a n o ) genm elec~ 
l u m , regáis Sacerdctium, gens f a n c í a , populm ¿cq- ijttionis. 
Porque fi e l Pueblo de I frac l fe l lamo Semen eUcium & 
De o, como coi. l la Denter. 4, 7, 10 ó* 34. por aver
ie efeogido D i o s enere las d e m á s Naciones 9 para que 
como Pueblo fuyo p o í f e y d f e una t i e r r a , que é l fchalb 
pata fu culto , el Pueblo C h n í t i a n o es gtnus decium, por 
averio efeogido D i o s de todo lina ge de hombres , no 
para alguna poíTefllon t e r r e n a , fino para la Cor te C e -
ieftial , donde eternamente ha de fer a l a b a d o , y no por 
medio de alguna g e n e r a c i ó n carnal , lino por ia rege
n e r a c i ó n de i B a u t i í m o . Si e l Pueblo de l í rae l le l l a 
mo Kcgnum Sacerdetale, como fe d i z e , Exod. jp. v . «?„ 
porque tuvo Reyno terreno , y e í i u v o en él el Sacerdo
cio legal j el Pueblo C h r i í b u n o es Regale Sacerdctium3 
donde el Reyno es fagrado , . C e i d l i a l , D i v i n o i el S a 
cerdocio e í p i r i t u a l , e t erno , incomparable; el Sumo Sa
cerdote , y Rey C h r i í l o h o m b r e , y D i o s ; la vi<ftima 
infinita : e l modo de (aerificar i n c o m p r t h e n í i b l e , fu par-
t i t i l a c i ó n t a l , que fe incorporan los miembros de ef
te Pueblo con fu Sacerdote , fu R e y , y fu Cabeca . S i 
aquel Pueblo íe l lamo Gens /ancla en el lugar c i tado. 
Exod ip poique por las ceremonias de la L e y eftaba 
fegregado de las inmundicias corporales de la G e n t i l i 
d a d , y de fu i d o l a t r í a ; e l Pueblo Chrift iano es Gens 
S a n B a , porque por la Fe e l la fegregado de todos ios 
Infieles j y por los Sacramentos recibe la i an ti dad i n 
terior fobrenaturai , y verdadera , que purifica el a lma 
de la inmundicia de la c u l p a , fegun aquello A d fíelr. 
15. v. 12. 'fefíM ut fantificaret per juum fafiguinempopuium^ 
extra fartam pajfia efl. A d Tir . i . v , 14, E t mundaret fibi 
populum ftcceptabilerp. U l t i m a m e n t e , íi aquel Pueblo fe 
l lamo Dei peculium de cunüis popuits, como confia , Exod* 
d t . v. j . porque con p o d e r o í a mano r e d i m i é n d o l o dei 
cautiverio de E g y p t o , io hizo D i o s p o l í c I l i o n l u y a , el 
Pueblo C h n l l i a n o es populm acqui/itionis : pues m á s m a -
ravil lofamenie á cofia dei infinito precio de fu fangre 
lo a d q u i r i ó C h r i í l o , y hizo pcifeilion luya : redirruen-
lo del cautiverio de la culpa , y lacai.doio de la po
t e í i a d del D e m o n i o , fegun a q u e l l o , Acf. 20. v. sg . 
Ecckfiam D e i , quam acqinfivit fangsúne f m . N o ay du
da , p u e s , que el Pueblo C h r ü í í a n o es íin c o m p a r a c i ó n 
mas a d m i r a b l e , que lo fue aquel Pueblo Antiguo. 

E m p e r o t a m b i é n es c i er to ; que no la pufo en eft a ver
dad la V . M a d r e ; pues todo quanto dize de la grande
z a , y maravillas de aquel P u e b l o , lo pone refiriendo 
las d i f p c í i c i o n e s con que D i o s previno fu venida al 
Mundo á redimir el iinage h u m a n o , y fundar fu Iglefia 
E v a n g é l i c a , que es el Pueblo Ghrift iano. Y afli toda fu 
enarracion ia ordena á que fe conozca lo grande , y ad
mirable de efte Pueblo de C h r í f t o , y fu L e y E v a n g é l i 
c a , conjeturando, quan eminente fe ra la forma, á quien 
tan grandes difpoficiones p r e c e d i e r o n , que tal lera la 
v e r d a d , que figuraron tantas maravi l las . O t r o es , pues , 
muy diverfo el í e n t i d o de la c ia í i fu la . 

%. 11. 

• p A r a declararlo advierto que Puello p r o p r i a m e n t é fig-
nifica una determinada mult i tud de hombres , que 

por a l g ú n v i n c u l o , b c o m u n i ó n permanente conftituya 
c o n g r e g a c i ó n diftinta de los d e m á s hombres , que no 
pertenecen á ella. E l l a es la pr incipal a c e p c i ó n de c i 
te n o m b r e , como confia de los D i c c i o n a r i o s , y e! 
ufo c o m ú n . D e aquí e s , que como la razón formal;, 
cjue c o n í l i t u y e Pueblo á la m u l t i t u d , es aquel v i n c u l o , 
b o m u n i ó n 3 conforme á la diverfidad de e ñ e fe di ver-
íif icarán los Pueblos. C o m o efte v i n c u l o , pues en fu 
primera divifion fe divide en t e m p o r a l , y efpirkual 5 
t a m b i é n fe divide lo pr imero en t e m p o r a l , y efpir i tuaí 
e l Pueblo . V i n c u l o temporal es el que fe toma de a l 
guna cofa t e m p o r a l ; conyo de ¡a descendencia de a l g ú n 
hombre f e ñ a l a d o , que comencb á fegregar de las otras 
fu f a m i l i a , de la c o h a b i t a c i ó n permanente en a l g ú n l u 
gar debaxo de un g o v i c m o p o l í t i c o ; de aver falido jun
tas de alguna R e g i c a á h a b l a s QSU ¡j b de cofas feme^ 

Jantes 



e i r á 

jantes: y conforme á cfta diveríldad fe diverfifican los 
"Pueblos temporales. Vinculo efpiritiial es eí que fe toma 
de alguna cofa, que ordena á la vida del eípir]tu3y bien
aventuranza eterna 5 como la Fe, y Rel igión verdadera s 
y la fugecion á una poteftad de jurifdicion efpirituah 
y por elle vinculo fe hazen un Pueblo cfpiritual ios 
hombres. 

De elta doólrina fe vé la diveríídad entre el Pueblo de 
Ifrael, y el Pueblo Chri í l iano. Porque el Pueblo de lfrael> 
aunque fue Pueblo efpiritual en quanto tema la Verda
dera Fe j y Rel igión debaxo de la poteftad de un Sumo 
Sacerdote, y con unas mefmas ceremonias, y ritos fa-
grados en el Div ino caitos pero en razón de Pueblo de 
Ifr, ¿ 1 , fue verdaderamente un Pueblo temporal , legre-
gado, y di ft i ruó de los d e m á s , que fe conlluuia por la 
común defeendencia del Patriarca Jacob, que comenzó 
á fegregar fu famil ia , dividida en doze Tribus, á quien 
Dios pufo temporal govierno, feñalb tierra de cohabi
tación permanente , y otros temporales vínculos por don
de fe coriftituia un Pueblo diftmtifíimo de los demás del 
Univerfo. Empero el Pueblo Chr i í l i ano , en razón de tal , 
es Pueblo recilamente cfpir i tual , % que en razón de 
Chnftiano tenga algún vinculo temporal, que le confti-
tuya en razón de Pueblo diftinto de Jos otros Pueblos 
temporales, fegun aquello del A p c í t o l , A d G a l a í . $ . v . 
28* No» ejí fudáus y rieqne Gr&cm 3 non f e r v m , ñeque l í 
ber : non eJl m.ifculw , ñeque fcemin» ', omnes enim ves mium 
ejiií in Chrifto fe fu, 

Efto fupueílo , fácilmente fe entiende el fentido legi
t imo de la cUufula notada. Porque en ella comparo la 
V- Madre el Pueblo temporal de Ifrael á otro qualquicr 
Pueblo temporal. Y en ella comparación es verdadenfli-
rno , que aquel Pueblo fue el mas admirable, que antes, 
ni cíefpues huvo. Cuya prueba es todo el Teí lamentd 
V i e j o , donde largamente fe refieren los beneficios tem
porales , que hizo Dios á aquel Pueblo defde fu conftitu-
cion , tan fuera de lo que en ío temporal ha obrado con. 
otro al^unQ , que fiempre han fido la admiración del Mun
d o , íin0 hallarle femé) ante halla a ora. Ni-es probable j 
que j amás í e hade hallar j porque como todos eífos tem
porales beneficios los hizo Dios á eüe Pueblo en orden 
á la preparación de la Encdmadon del Verbo, y para 
figurar en ellos los beneficios efpirituales, que avia de 
hazer á la Iglefia Evangél ica , que eí Verbo humanado 
venia á fundar: no aviendofe de repetir eite fin, no es 
probable fe ayan de poner para otro femejantes medios^ 
b preparációnés de tanca admi rac ión , y excelencia. 

N O T A X X I . 

T E XT. Con efioi tinjlraciones ,_y otros Divinos dones degra, 
cia U difpufo el Al t i jpáq.par* ía Concepción , y creación del 
A l m a ds f¡t H i j a Smtijjhhuyy Madre de D io i . Num. 138; 

• §• i -

Efoues de aver refendo la V . Madre un fíngular fa
vor , quehizo el Sen^r á Santa Ana en uno de los 

dias , que intervinieron deípucs de aver concebido el 
Cuerpo de la Madre de Dios por el ado conjugal, y an
tes de fu animación (que fueron fíete , fegun dize en el 
n. 1x8.) pone la claufuia notada. Nótale porque alguno 
podia penfar , que en k corteza de aquellas palabras ; 
L a diflu/o d Altiíftmo par a la Concepctm.y creación del A L 
ma de (u H i j a , fe íxgnificaba, b fuponia , que Santa Ana 
huviefle de tener algún influxo eá/éfla C o n c e p c i ó n , b 
creación del Alma : b affentando que no lo tuvo , dudar, 
como fe puede entender, que la difpufo Dios para eífa 
C o n c e p c i ó n , y creación del Alma 5 tío avicndola de r e c í / 
b i r , en íi ni influir en ella. , 

Para declarar el fentido de eíU d a u f ü l a , advierto que 
la V . Madre cliftinguio (como lo hazen ya todos los Theo» 
l o - o s , tomándolo de S. Anfel- Ser. de Concepu Bt Virg. 
M a r i i ^ dos Concepciones de Mana en el vientre üe fu 
Madre : una del Cuerpo, que confiftib en la recepción de 
la ma-reria feminal, de que le forma el t e t o , en el lugar 
natural de fu formación : otra de la naturaleza, que con-
fiftib en la creación , y inlufion de la Alma racional en el 
Cuerpo va organizado, y úl t imamente diípuelro para ier 
aguado'de elía. La primera dize fucedio Domingo día 
fegundode Diziembrej V !a fegunda el Sábado inmedia
t o , dia ocho del m i too mes. Eu e í b s í i e t e d í a s , d ize . 

que accelerando ía vir tud Divina el tiempo naturáfmen-
te pedido, fe aumento, organizo ^ difpufo milagrofa-
mente el Cuerpo de la Madre de Dios en la forma de
bida para recibii: el alma racional, 

§. I L 

A Unque incidentemente , no efeufo notar aqui coft 
eípecial advertencia , que aunque efta revelacioa 

contiene muchas cofas dignas de aquella a d m i r a c i ó n , 
que magnifícala obra , ninguna contiene, que ocafione 
aquella admirac ión , que retarda el crédi to i pues foloeS 
una efpecificacion adequadiílima de lo que los Padres» 
que trataron de la ¡generación palíivá de Mar ía , dixe-
íon en general, y en confufo: Todos con e ípintu D i v i 
do conocieron, huvo en ella generación muchas mara
vi l las , aunque no las individuaron» 

Que en ella no fe ha de atender a las leyes , y t é rmi 
nos de la naturaleza, lo dixo Focio Obifpo Conilanti-
nopolitano 5 HOWÍV. ̂  Nat iv i t . Virgin» pot ellas palabras s 
tur» Divine, grati* opm doceam, quid gratiam cogis fervirs 
natuvA , ctijm illa femper dominar i comparata eft} Llena* 
de milagros la admiro San Juan Damafceno, Orat. \, ds 
Nafivit , Mariit,; O miracuhrum miramlct , ^erum ñ d -
mirandarum res máx ime admirabilis l Dixo j y para que 
no fe eftrañalTen en eífa ó b r a l o s milagros, añadió : S i -
quidem par e r a l , ut ad Dei incarnatiorum cmni fermor, is fa~ 
cuítate fuperiorem , iter per miracula muniretur. Y fi María 
fue el milagro del Mundo, como dixo San Juan Chry-
foí lcmo , Homil. m Hipopantem Bomini : Magnum reverá 
Virgo h&c M m d i miracuíum éfi. No fe debe cítrañar fuelle 
milagrofa fu fabrica. Ocultos Sacramentos reconoció 
el miímo Damafceno avia ávido en el aumento, y for
mación de aquel feto Santiífimo ; O p n c l a r * ™ ( d i x o ) 
Ann& vu lvam , in qua tacitk incrementis ex ea a u ñ m , 'Mi-
que formato* fttit fo í tm fanSiffimus ¡ 

Que en eífa formación allilliefle con efpecialidad la 
vir tud del Efpiriru Santo, lo fignificb Fulberto Carno-
tenfe , Serm. de Orfu Virg. donde aviendo putl lo la aílif-
tenciá que tuvieron los Angeles á aquel fagrado fe to , 
atl? initio fus procreationis : Añade : Nunquid ahfuifje credun-
d rs efi Spiriitis Sancius ab ¡fia eximia pael la , quam fi* a ib~ 
umírare difyonebat virtute} Y S. Gregorio Nazi .uízeno , 
epifl. ad .Ñeméf ium\ atribue al Efpiíitu Santo la fabrica 
de effa N i ñ a , que fe formaba para Templo de D i o s : 
iBeata Virgo (d \ze ) utpote Terr<plum D e i , ab Spiritu San-
cío efi coagmentata, ^> fancla Jirucia ; y íiendo fabrica 
del Efpiritu Santo, no fe avia de atar á los tardos tér
minos de la naturaleza, fegun aquella fentencia de San 
Ambrollo , / . 2. in Luc , c, 1, Nefcit tarda moUmmíi Sp ir i -
tus SanSi gratia. ' 

La dilación de los íiete dias fue Myfierio s para que 
correfpondieífe el principio del reparo del. Mundo á fu 
primera fabrica, Aurora llaman comunmente los Padres 
a Mari a en fu generac ión , porque de ella comengb el diá 
de la generación del Mundo, Allí San Bernardo; in de-
preckt, ad gloñofttm Virg, Pedro Damiano,. Serm. ^ . d e A f i 
fmnpx. Virg. Ricardo de Santo Laurencio, lib.v.de laud^Vir^ 
Philipe Abad , 1 o in C á n t i c a , y otros. Sergio H i / > 
rapolitano, hablando de la generación de Mana , O v a -
tiene in Naral i Virg. dize: Ĥ ec jam nafeitur ¡ & unk cum 
ipfa mundus renafatur, ac remvatur. Renafciend.G pues 
con María el Mundo, era congruo correfpondkric eíía 
renovación á fu primer nacimiento i que por éffo dixo 
Fulberto Carnotenfe arriba c i tado, hablando de la fa
brica del Cuerpo de la Virgen: 'juxta mumii qualitatss 
pr&paratur vas Virgineum d i v i a ü charifmatihus, ut mar-
gar i tü inefabiliter ornatum. De donde, como en la fabri
ca del Mundo ocupo Dios feis dias, yene ! íep t imo en 
que defeansb, fe celebro el nacimiento de eíía maquina, 
fegun dixo F i lón , 'ítB. de viftimis ' quod feptimm dies mui/u 
di nÁtalis fit. ÁíTi aviendo ocupado Dios otros feis dias 
en la fabrica del Cuerpo de Mari a, en que daba principió 
á la renovación del Mundo, confagrb el dia feptimo con 
infundirle el Alma Santillima, en que íuvó fu defeanfoj 
con que quedo tífe dia dedicado al primer Nacimien
to de Maria. 

N i deben efrrañarfe ellas maravillas en la que fe fabri
caba para Madre de Dios i como gravemente advi r t ió 
San Anfelmo, lib. de Concept, JB. M.tr ia cap. 1. que aviendo 
ííarnado el exordio de Maria fublime, Divino incff j l . le , 
añade Msc. mirum j fañdmnenttim fiqmdem , é" quafi. 

B b 



86 Nota X X I . á la Primera Parte 
qtícddám 'Sacrayi-um C i v i t a t i s , & habitaculum fummi boni 

en pcnevamr) i&trmnpo lucís á ternt corporales 3qu¿im cor~ 
pcraliier inhabitaret ule incorperetu , & incircanft.riplti$ 
crestns fimnl& vivificans omniafyiritm ^pArabatur^ Y mas 
abaxo concluye : Non abfiirdi credi poteji primordia Con~ 
cepíienis efus tanta D i l t i ú t í a t k fabl imita íe pr&fignata, ut 
human.irü conceptio mentium ea plañe pemirare non valereta 

§. ni. 
V Aunque dilate efta digreífion nías de lo j u ñ o , no 

quiero dexar de notar la admirable c o n í b n a n d a , que 
efta revelac ión , en quanto dize, que la animación de 
María fue el día ocho de Dizierhbre, tiene con aquella, 
que íegun San Anfelmo, epiji. ad Coepifccp»fmf, dio prin
cipio en el Occidente á la Feílividad de la Concepción 
de la Virgen ntieílra Señora , y con el fentido de la 
Iglefia en fu celebridad. La Concepc ión , que en aquella 
reve lac ión , fe mando celebrar ai Abad Helfino tue !a 
creación de Maria , que no puede eftar finó en la infu-
íion de fu alma al Cuerpo : Bromiite Deo, & mihi (dixo 
al Abad el Pont í f ice , que le aparecía ) qUodMeto Coucep-
tionUy éf'cteatien'is Matrk Domini noftri 'feftt Chrifti filetri* 
niter celebrabis. Preguntando el Abad por el dia ae ella 
Feíl ividad , le refpondib el Pontíf ice, era el día ocho de 
Diziembre. Preguntando por el Of ic io , con que la avia 
de celebrar, le refpondib, que con el de ia Na t iv idad , 
mudando íolo el nombre de Nat iv idad en el de Concep
ción. De aqui entendió ci Abad, que la Concepción de 
la Madre de Dios, que le mandaron celebrar, avia íli ce
dí do , eífe dia ocho de Diziembre: y ajii en un Sermón 
que h izo , para que fe le ley elle en el Oficio de eíla Feíli
vidad , habla de la Concepc ión , que celebraba, como 
fucedida en eííe dia : H*.c eft dies trac lar a (dize) in quh 
X>cm elegit Matrem Vhgine'm Mas abaxo : Concepta e/i 
hodie fe ¡tía C&li. Defpues *. Concepta esi hodie Maria de D a -
v i d pro/apia. Por ella razón , y por fígnificarfe muchas 
•vezes-, aífi en el Óííicio con que de orden Divino feco-
men^b á celebrar, como en otros que defpues fe com-
puficron que fe celebraba la Concepción ele Maria, que 
avia fucedido á ocho de Diziembre, como fe puede ver 
en el Oficio dé San Anfelmo , in Armam. Sera^h. a col. 3. 
Rege/ii; \Q íintieron afli comunmente los Theologos de 
aquel tiempo, Y como Íes eftaba oculto eñe fecreto de 
aver fucedido eífe dia la animación de la V i r g e n , cre
yendo, que en él folo avia fucedido la concepción carnal 
por lacorrefpondencia celos nueve mefes hada la Nat i 
v i d a d , fe perfuadieron muchos á que era la concepción 
carnal la que fe celebraba. 

De tanto peí'o pareció eíla razón por la autoridad de 
las Igleiias que con los Oficios dichos celebraban cífa 
Fieíla , que aun defpues de muy encendida la controver* 
íia fobre la pureza del inflante de la animación , muchos 
de los defenfores del Myí ler io ñutieron fe celebraba fola 
U concepción carnal, por penfar, que eíla f >ia avia fu* 
cedido en eífe día. A f l i lo í i n t ib , difputand >!o de pro-
poííco Pedro Thomas, i luílre Theologo de nueftra Or 
cen , y gran defenfor del M y í l e r i o , en el l ibro que ef-
evivib en fu defenfa, por ios años 13 '-o, part,, 5. cap, 4 . 
in Monum. aniiq. Seraph. pro ¡mmnat la ta Virg. Concept, a 
fag . i s $ . doride confe í lando, que era muy conforme á ra
zón la fentencia, que ya entonces corr ía , de que fe ce
lebraba la Concepción de la naturaleza 3 b ia animación 
eíTenta de culpa, aunque no huvieífe fucedido eífe dia j 
pone afli fu parecer : Sine prajadich cujufcünque confor
mando rnodicitatem meam tantarum Ecclefiars^m au^iovitati^ 
§3" dicendo confequenter ad pr&dicia, •videtm m i l i , quod Ucee 
Concept iones pr&dicit celebrar i pojjint^ cum non vide/ttur una 
dies pojfe fufpcere ad illa j qii& ad Virgincm pert imnt , cele-
branda tamen conceptio illa , qua fexto idm Dccembris fa~ 
¿ia cji y gr i l l a eeidem die celebraftr. Y prueba eíla refblu-
cioncon autoridad del Abad He l í i no , y de los Oíñcios 
D iv inos , que íignifican fe celebra en eífe dia la Concep
c i ó n , que en elfucedib. 

Empero como la íglefía Romana Maeíbra de todas re-
cibieíi'c eíla Feí l iv idad, declaro el fentitío en que fe avía 
aunque implicitamente , introduci'do , y celein ^do , y fe 
ayiade celebrar. Ello hizo declamando, que la Ccneep-
c i o n , que fe celebraba, era la animación con gracia, y íin 
cjulpa j y ordenando el Of ic io , con que íe avia de celebrar 
de forma que fe íisnificaífe avia fido eíla Concepción en 
eííe dia ocho de Diziembre, en que fe celebraba. De aqui 

algunos Theologos Modernos, com® Granado i í r á^ . i . 
^ÍP- 3 . / ^ . i . § ' 7 - . Eufebio Nieremberg» de perpetuo objeto 
feji. Concep. c. 30. §. 2, juan Baptífta Nova to , tow. u de 
Emenent. Virg. c. $. q. 7. y nueílro Francifco Guerra, tom. 1, 
Maje/ias Deip, l . i . difeurf z . fragm. s. punB. 2.infirieron ef
ta verdad s que'el alma de la Virgen avia íido criada , y 
jnfufa á fu Cuerpo el diabeho de Dizien.bre. 

E l argumento fe forma afli urgentemente : la Igleíia 
en ei O f i c i o , que tiene ordenado, para que univerfalmen-
tc fe celebre la Fiefta deia Concepc ión de la Vi rgen , el 
día ocho de Diziembre, figniíica > que celebra ia Concep
c ión , que fucedib eñe dia. Tiene declarado, que ia Con» 
cepcion , que fe celebra efle d í a , ts la animación de la 
Virgen, b creación, y ínfulion de fu Alma al Cuerpo .• Lue
go fegun fu fentir eífa animación de la Virgen íucedib el 
dia ocho de Diziembre. La confequencia es legitima de 
fyiogifmo expofuorio. La mayor coníla del Oficio mif-
m o , donde muchas vezes fe dize ¡Hodie concepta efi Bea
ta Virgo M a r t a : Aun mas fe repite: Conceptio eft hidie.Sanch 
Marta Virgtutíy y en la Antiphona ad Bened. Conceptio-
nem hodiemam perpetua Virg inü; C^̂ » que aunque tilas 
claufulas íe podían interpretar á otro fentido , no ay du
da, que fegun el eíliio que tiene la Iglefía de íignificar, 
celebra los Myllerios en el dia que fucedierbn, es eíle el 
mas legitimo-, pues con folas eífa* palabras fignifica, 
que el Nacimiento de 1?. V i r g e n , que celebra á ocho de 
Setiembre, fucedio eííe día , y con equivalentes i i g -
niiica, que cttos Myíterios fucedieron en los d í a s , que 
los celebra : y favorece mucho á eíla verdad el aver íido 
orden Divino fe celebraífe eíla. Feílividad á ocho de D i 
ziembre con el mifmo Ofic io , que la Igleíia celebra la 
Natividad á ocho de Setiembre, fignificando nació eífe 
día María , como fien ten todos. La'menor del íylogifmo 
confia de muchas Bulas de Sumos Pont í f ices , eípecial-
mente de la de Alexandro V i l . Solicitud o cmnium Ecclef. 
die jo.Decemb. ann. 1661. donde declara el objeto del 
culto de eí la Fe í l iv idad , diziendo es la p ie íc rvac ion , y 
pureza del Alma de ia Virgen en el inílante real de fu 
c r eac ión , y infufion ai Cuerpo, y que eíla es la Concep
ción que fe celebra. Perdoneíeme lo dilatado de ia d i -
greíficn por el ajuíle de eíla not ic ia , tan conforme á ia 
piedad de ios Fieles, con el fentir de la Igleíia. 

§. I V * 

t> Olviendo á nueílra claufula, es c ier to , que en ella no 
^ quifo íignificar la V. Madre, que Santa Ana huvielie 
dé tener algún ínfiuxo phyfico extraordinario en la Con-
cepcieh fegunda de M a n a , deque sl l i habla. Con í l a , 
pon re declarando el modo con que fe hizo ia una, y 
otra Concepción . folo da en ia primera el infíuxo phyfi-
co de los 1-adres Joachin, y Ana , quanto era nece í i a r io , 
para que Maria fucile verdaderamente Hija fu y a, con c i 
tas gravifi mas p a l a b r a s , » . 211. En entrambos cmcmriefon 
la naturaleza ¡ y l a grítela aquella cortes > medida,)/ filo en 
l) precifo y y inefeufabie^y efta faperabundante, poderofa, y ex-
cejfi'va para, ab/oruer a la mifma naturaleza, no ccK/undien" 
dola ; pero realzándola ,_y mejorándola con modo milagro fe ; de 
fuerte que fe concciejfe como la gracia a v i a tomado por fu cuen
ta efta Concepción , firviendoje de la naturaleza lo que bafta-
ha , pzra que e í ia inefable Hija, twvieffe Padres naturales* 
Pero en la fegunda todo el influxo, d ize , fue de la San-
t i l f i i ra Tr in idad , como fe vé en el n. z z u ni ay palabra, 
que indique concurfo de la Madre, aun á la unión de la 
alma ai cuerpo, fuera del que fe haze con la vir tud femi-
nai fuficicnte pira fer Madre natural de la perfona que 
entonces fe concibe. De donde con í la , que el dezir , que 
Dios difpufo a Santa Ana para eíla Concepc ión , no fue 
porque huviefié de tener algún influxo nuevo extraor
dinario en ella» 

El cafo fue, que en el inílante real de effa Concep-
C on fegunda, no folo avia de recibir en fus entrañas San
ta Ana , como á verdadera EJip fuya 3 aquella digniflima 
perfana que fe criaba en ellas para Madre de 1 ios,f ino 
que la avia de rec ib i r , conociendo fe obraba en elle in
í lante el Myílerio de eíla C o n c e p c i ó n , y comentaba en 
él á fer realmente madre de tal Hija , v tenerla en !us en
t r añas ; con,o lo declara la miíma V. Madre, n 223. Y 
afli fue muy congruente, que en,los días cue intervinie
ron entre la Concepción primera, y ia fegunda, la dif-
pufitífe Dios con nuevas ilullradones ¡.y dones de fu gra
cia, pata que con la decencia, v e n e r á c i o n , y agrá de

cimiento 



cimiento debido recibieffe en fus entrañas tan foberana 
Hija , qac avia de comenzar a tener fer en el inftantereal 
de d í a Concepción. Eíla dj ípolkion fue mora l , nophy-
l ica , y afli ni arguye recepción de forma, ni nuevo i n -
fluXo phyl ico, fino que baíU para dezirie t a l , que fe or
dene a recibir de nuevo dignamente en fus entrañas co
mo madre a tan admirable Hi j a : A l modo , que los Pa
dres dizen , queprepRíb Dios á Maria , no íolo para el 
in í iuxo , que la avia de hazer Madre de D i o s , íino pa
ra recibir en lus entrañas como Madre* tan inefable 
Hi jo 5 íegun aquella oración de ía Igieíia : Omnipottns 
fímpncrne Betu, qui gloripfs. Virgink MatrU Mari*, corpm, 
& animam, ut áigrMm .filii tu i habitaculmn effici tnererefur, 
Spiriiu Sanfio cooperante pr&parajii, con quien concuerda 
San Damáfeeito , i d : 3. de fids s eap. 2, que dize : Spiritm 
^janSim venit F irgmi , pttrgans ipfí im, & virtutem fujcep-
t ivam Vcrbi Dei tribmns ett S. Epiphanioj h&ref, qs. Dig
na fíttttv cjl hñbitacíilum fieri Fi l t i Dei . San Gregorio j 
in lib. 1. Reg. cap. Í. De i 'Unigénito y in qm recumberet, 
fuertém pr&para'vh Wterum, San Bernardo, Serm. 4. de 
¿¡jjumpt. Digna fait Spiritm S/tntti fácrar ium fieri & hx-
Umculum Filii Dei , A eñe modo ( guardada la debida 
p ropo rc ión ) dize la claufula, que en ellos diasque pre
cedieron á la fegunda Concepción , y figuieron á la p r i 
mera, diípufo Dios á Santa Ana con nuevas iluftracio-
nes, y favores de gracia > para eífa fegunda Concep
ción , y creación del alma de fu H i j a , en que avia de 
concebir , e l lo es, recibir como madre en fus entrañas $ 
el nuevo, y animado Cielo , que en eiie inftante criaba 
Dios para corpora lménte habitarle. 

A cfta difpoficion contTpondib el effefto, que la V . 
Madre declaro en el ». 2,2.3. diziendo ; J l tiempo de in-
fundirfe el A l m a en el Cuerpo de efim Divina, Señora., quifo el 
Altijfimo > qtte fu Madre Santit A n a fiutiejfyy reconocícjf- la 
prefencia de i a Div in idad por modo altijfimo-, con que fue lle
na del Ejptritu Sanio , y movida interiormente con tanto j u 
bilo s y devoción fobre fui fnerfas ordinarias , que fue arre-
tiñtada en un extafis foberano : donde fue ihi j irad* con ah 
iifp.mas inttiigmciiu de muy eftondidos Myfierios ¡ y alabo a l 
Señor con nuevos Cánticos de alegría. Lo qu^l ligios antes 
avia íignificado la ígleíia Griega, in MsneU 9. Decewb. 
afad Vela^aue^ de M a r m Immac. Concept. lib. 4.. ad nu. 1. 
Ode 6. por cftaS palabras ." Ánna edumbam immaculatam 
roncipie»! in Utero impleta fu í t wríjf imo JpiritHali gaudto $ 
.ideoaue grato animo debitas Deo laudes ceiimt* 

N O T A X X I I . 

T E X T . fd quiero defeender del Cielo á fus entrañas yy e» 
ellas ves!irme can fu mefma fttbjimcia de l » n a ^ r a l e ^ 
humana, Nurn. 191. 

m $. L 

E L reparo, que fe haze en eüa c l m f u h dicha en nom
bre de la Periona del Verbo D i v i n o , no es porque fe 

dude de fu verdad, que es C a t ó l i c a , Contenida en el 
Símbolo .• Dí feendi t de Cvelis , & incarn&tm efi ex M * r i a 
Vircine; íino porque fe pone en una platica, en que fe 
introduce hablar la San t i (lima Trinidad en numero plu
ral i y entrometerfe en ella elle periodo, que en nume» 
iro lintTular habla en nombre de Tola la Periona del Ver
b o , parece incongruencia indigna de la Mageílad de 
efta ob ' a , y del c íp i r i t u , con que fu pone fe eferivio 
toda ella. , _ # 

Empero ÍI porefte reparo fe huviene de cenfurar eíla 
platica de incongrua, no fe libraría de eíla cenfura lá 
Efcriiura Sagrada, en que,por h diftincion de las D i v i 
nas Perfonas en una eífencia , por la diverí idad de las dos 
naturalezas, Div ina , y humana en C h r i í l o , fe haze mu
chas vezes effe cranfito, b de una Periona Divina á otra, 
o de Chrif to , fegun una naturaleza, á C h r i í l o , fegun 
o t ra , no íolo en una mifma platica, fino en un míímo 
verfo. Traeré de cada uno de ellos traníitos un exernplo 
para mucllra de eíla verdad, y exclufion de el reparo 
propueíloi 

II. 

I Sai. $1. ^.4. fe introduce hablando Dios á fu Pueblo : 
y en el ̂  5. dize : Prope eñ juftm mem, egrtffitt efi S*IVM-

tor n¡eu4 , Ó0 brach a mea popuhs judicabunt : me Ínfula ex. 
peftabuitt. En efte verfo cafi todos los Expoíi tores de
claran la primera p r t e , como dicha por el Padre Eter-

Hií lor ia . 2 8 7 
no , b en fu nombre : HA* aurtm Pater de Illio dicit : d i 
ze la Interl ineal , con quien concuerdan los d e m á s , ad
virtiendo , que el llamar el Padre al Hi jo Salvator meas „ 
fue lo m i í m o , que dezir j per quem Orbem falvem : Y por 
los bracos San Aguí t in , ^«• /¿«í /* IJ/X/Í^Í^/W ,entien
de ai H i j o , y al Efpiritu Santo, que proceden del Padre, 
como los bracos del cuerpo. San Gerónimo el poder, y 
fuerzas, que el Padre exercitb por Chri í io : L y r a los 
Apollóles- La otra parte del verfo j Me infuU expecíabtmt, 
la explican como dicha por el H i j o , b en fu nombre j 
porque el es á quien aguardaron las gentes vellido de 
nueltra carne, conforme á la profecía de j acob , Genef 
4í>. 10. Ipfe erit expeÜatio gentium, y del Hi jo encar
nado avia dicho antes el mifmo Ifaias, c. 42,,i/. +, iLe-
gem ejus inCd& expeffabunt; como lo affirma San Matheo 
cap. 12. v . W que traslado aífi á Ifaias ; l » nomine ejus 
gentes Jperabunt, Tenemos pues , que en íolo un verfo de 
la Sagrada Elcritura, en que fe introduce hablando Dios , 
una parte fe entiende como pronunciada porunaPerfo-
na Divina „ otra como pronunciada por otra i en una ha
bla folo el Padre , en otra el Hijo foio. 
. Elle t r an í i to , que fe haze en la Sagrada Efcrittiraha-
blando D i o s : por la dií lmcion de las Perfonas en la uni
dad de la Divina eífencia, fe haze también hablando 
Chri í lo por la diftincion de las dos naturalezas en una 
Perfona Divina ; fea exernplo aquello, que dixo Chr i í l o , 

'/oan. 20. v . i j . Afcendo ad Patrem weum, & Patre veftrum\ 
Demn meum, & Deam vefirum. Donde fegun la expoíicion 
de San A m b r o l l o , lib ¡0 in Lucam; que repite, lib. 3* 
de Virginibus sy lib. i . de fide ad Gratian. c. fi* aquella pa
labra , ad Patrem meum, la dixo Chr i í lo en quanto Dios; y 
aquella : Deum mcum la dixo en quanto hombre Ante Pa~ 
tremt m filias nominavit •> Deum p o fie a , ut homo nmcupavif, 
dixo Arabroíio en el lugar próximamente citado. 

Fuera de e l l o , el paüar de hdblst una Perfona á hablar 
otra fin voz intermedia, que íignifique eíla mutación es 
frequente en la Sagrada Eicritura , efpecialmente en los 
Pfalmos, y Profetas, como noto nueílro Lyra , in Pf. 1094 
V.3 . donde aviendo explicado aquellas palabras-- Virgnm 
v i n m i s fuA emittet Dominus ex Sion , dominare in medio mi* 
micerum tuorum ; Tecum principium in die virtutis tue, in 
Jplendoribus faníiomm , corno dichas á Chr i í lo por Dav id , 
Autor del Píalmn en fu nombre : exp l icándolas que in* 
mediatamente fe íiguen. Ex útero ante Lucife<'umgenni te, 
dize : Hoc dicitur sn perfona Patris, Nec mirum , quiu, mo-
dus lequendi frequenter mutatur in Propheris ) & máxime in 
IPfalmu, utfrequenter appareí i * prAdiflú. Y antes loaviart 
notado San Gerónimo , ié cap. %. Nahitm in princh. don
de dize : Hinc vel maximíe obfu i funt Prophe ¡t , quod re. 
ptnte , dum aliud agiíur ) ad altos per ona »/ utatur. 

Como fe debe d^zir , pues, que elle t r an í i to , y muta
ción dei modo de hablar, tan frequente en ¡a Sagrada 
Efcritura ,no folo no es indigno de fu Mageílad 5 ni de 
la alteza del Eipir i tu Santo, que en ella habla, fino que 
incluye raiílenofa u t i l idad , íégun aquella fentencia de 
Chrifoílomo , Homil, 28, in Getef NihH iñ Divina Scrip. 
tura centinctur, quodjion aUqua ratione diftum fit , ^» la . 
tentem habeat infe utniiatem. Podemos piadofamenre juz
gar, que el t r an í i to , y mutación del modo de hablar^ 
que al íimil del de la Efcritura fe haze en nueílra claufula, 
no folo no es indigno de la gravedad de eíla H i í l o r i a , 
como parece liano , fino que no carece de Myí l e r io , n i 
en la correípondencia con aquel exemplar. 

[ N O T A X X I I I . 

T E X T . ^u'ed^ fola la materia defnuda de imperfección ̂  
fiendó la aciim meritoria: y ajfi por efia parte pudo muy 
bien no reftdtar el pecado en efia Concepción $ teniéndolo por 
círa la Divina providencia ajjl determinado, Num. ZIJ# 

%. 1. 

^clarando la Venerable Madre el modo milagrofo", 
con que fe hizo la concepción feminalde Maria de 

Padres ya eí ler i les , pone la claufula notada. Cuya d i f i 
cultad eíla en la caufa que feñala como fuficiente,pa
ra que la Virgen no huvicra tenido pecado original en 
fu Concepción . Porque, b quiere figniíicar, que e le í l a r 
la carne de los Padres pura , y fantificada, y no aver en 
fu acción culpa aótual , fino m é r i t o , fea fuficiente caufa 
para que no refulte la culpa o r ig ina l : Y eílo feria ex-

B b % preíTamente 
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preflamente contra doi l f iea indubitada de A g u f t i n o , / ^ . 
de fidt ad Feírsim} e. z, donde mueítra : no fer eíla califa 
i i if ícicntc, por citas palabras Btatm David yquam'vis de 
legitimo nafceretur, jt4jíd£¡!te cenjttgie i in quo fcilicety nec in-
Jidtlitatii culpa, nec fornicntimis macula poterat inveniri y 
preptsr originóle turnen pecc/ttum , quo naturaliter objitiüi 
(knt filii irét y non folum impiúram filii fid omnes tti^m , qúi 
de jujiorum fitnBifisata carne nafeuntur, éxclamat > & dL 
sit¿, Ecce enim in iniquitatibui conceptúa fufo, & in pecea-
itie concepit me matsr mea. Sanfttu etiam 'fob d i t í t , mun-
dum a forde non ejjs heminem, nec Ji uniut dici fit vita ejut 
fuper terram. O intenta añadir á ella caufa , para que 
iba fufficiente el aver fido efía concepción feminai mi-
lagrofa j de Padres efteriles , en1 quienes eftaba ya co
mo muerto el deleyte , y como excinto el arí|,or l i b i d i -
n o f o : Y tampoco efto baila i porque también la con
cepc ión de el Baptií la fue de Padres ellenles de quie
nes dixo S. Pedro Chryfoiogo, Sermone 91. Tranfierat 
íempus carnk, 'voluptatts caufa cupiditatk fenfus, Y con 
todo eflb es indubitado, que en fu concepción refultb 
el pecado original, 

Y 11 fe quiere añadir s que í ingularmenre en la gene
ración de Mar ia j y congreíTo marital no tuvieron fus 
Padres movimiento alguno de concupifcencia, b l i b i -
d inofo : Eí io tiene dos dificultades. Una , que como l la
no fupone San Bernardo lo c o n t r a r í o , in epift. ad Lugdu-
nenf. qu*ft. 174. donde hablando de elfa concepción fe
m i n a i , dize : Peccatum quomodo nen fuit, ut Libido non 
defuit í Otra que aun el faltar todo movimiento i i b i d i -
no ío en efla concepción íeminal no feria caufa fuficiente 
de que el pecado original no refultaífe , porque la cau
la adequadade incurrir el hombre el pecado original en 
el in í lante real de fu an imac ión , es, engendrar íé como 
hi jo natural de A d á n , en quien peco, por aver eftado 
incluido en el p a é l o , que Dios hizo con e l , conftitu-
yendole Cabera moral de fu pofteridad, en orden á la 
transfufion, b perdida de la jufticia original para fus 
naturales defeendientes, mediante la obediencia, b tranf-
greí í ion de el precepto, que le pufo ••, la quaí caufa fi no 
fe impide por algún privi legio efpeciai de Dios nueftro 
S e ñ o r , que determine, b condonar la ofenfa, b infun
di r la gracia fanélificante en ei inflante tea! dé la ani
mación , neceífariamenté ha de tener en el fu efeítoi. 
D e donde el faltar en la generación feminai el movi
miento libidinofo de la concupifcencia no puede fer 
caufa fuficiente de no re lu lu r el pecado original en e l 
in í lan te de la animación j porque ni eííc milagro qui
naria 3 que el feto concebido por feminai conmixt ión de 
va rón , y muger fucile hijo natural de A d á n , ni le faca-
da del paé lo , ni por íi es medio de condonar Dios la 
cu lpa , b infundir la gracia en el iní lante de la anima
c i ó n , que fon los caminos por donde folo puede nore-
fultar la culpa original en eííe inflante. N o parece, pues, 
queda r a z ó n , por donde pueda verificarle , que por efla 
parte de la generación milagrofa de Maria tn el con
greíTo marital de fus Padres, pudieife muy bien no re* 
í u k a r el pecado original en fu Cotipepcion. 

Con todo eífo tengo por c ie r ro , que la claufula , no 
contiene cofa, que no fea muy conforme á doctrinas de 
Padres, y Doftores Cató l icos . Para moftrar eíla verdad, 
v foliarlas dificultades propueflas, advierto j que el fen-
t ido mas rigurofb de la claufula es; que fue tal la pure
za de la concepción feminai con que joachin , y Ana en
gendraron á M a r i a , que l i Dios no íuvieflc (comolore -
nia) determinado otro medio, por donde no incurrieífe 
en el inft ínte de fu animación el pecado o r ig ina l , po
día eíía pureza fer medio por donde no lo incurrieífe. 
De donde fe v e , que la claufula una cofa fupone, otra 
a ñ í e n t a , y otra infiere; fupone, que la Divina Provi
dencia tenia por otro medio ordenado, que Maxia nb irt-
curr ieí íe el pecado original en el iní lante de lu anima
ción : affienta la ungular pureza, que huvo en fu con-
concepcion carnal, b femioal : infiere, que por eíla par
te pudo no refultar aquel pecado en Maria- Y aífi para 
manifeílar fu indemnidad plenamente , es precifo decla
rarla en lo que fupone y en lo que aíf ienta, en lo que 
infiere. 
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l l an to á lo pr imero, el medio por donde la Divina 
Providencia tenia determinado, que Mariano con-

iraxcí íe la culpa original en el inflante de fu animacioh? 

lo dexaba la Venerable Madre declarado en t í n . 48. dá 
ella Primera Parte 5 donde aviendo pueíto el orden de 
los Divinos decretos, que precedió á hiprevií ion de ia 
calda de Adán , y alfemado que el primero fue el de la 
unión hypoflatica, y el primer decretado G h r i í t o , y i n 
mediatamente Mana Madre íuyaj deípues deaverpusi-
to la gracia, dones , y juílicia or ig ina l , que fe determi
no dar á Adán para l i , y fus defeendientes, fi perfeve-
raífen en la innocencia, que fue coníl i tuir le Cabera 010-
ral en orden á fu transfuíion, d ize; ViofeU edida d* Adan^ 
y de todos en el, fuera de lu Rey na, que no entro en efle decreto« 
De donde fe ve, que fegun ia Venerable Madre , el medio, 
por donde Dios determino , qué María no contraxeífe 
cí pecado or ig ina l , fue el no entrarla en el decreto, core 
que coííf t i tuyb á ?xdan Cabcca moral de fu pofteridad " 
de donde fe figuib no pecar en t k Eíla eííencion de M a 
ría con que obtuvo , que Adán no fucile fu moral Ga
bela en orden á la transfufion de la juílicia , y gracias, 
b de fu perdida, como lo fue de los demás defeendieme» 
fuyos por feminai propagación ; dize la mifma V . Ma
dre en e l » , JJ . eftá fignificada en aquello, íro'verbtto 
'verf. 21, Domintü pojjedit me in inhio viarum fuarum» 
que declara de Mar ia , dizicndo : r ¿ffi la pojfeje,y ad
judico para f i en aquel mifm* inflante ( habla del íignoi 
en que fue decretada Madre de Dios ) queriendo efila
mente , que en ningún tiempo, ni momento tuviejj'e derecho , 
ni parte en ella (para la parte de la gracia^) el linage hu
mano, ni ótre alguno , fino el mifmo Señor, que fe ai f aba com 
efia hacienda , como parte fuya fsia.. Por ello medio prc« 
fervb Dios á fu Madre no folo del pecado o r i g i n a l , f i 
no del debito de contraerlo. 

Ella doctrina, que un tiempo fue gravemente cenfu-
rada por algunos D o í l o r e s de buena nota , peto fin baf= 
tante examen; proponiéndola para defendeila en ac
to Publico el Padre í;ray Juan de Soria, iluflre Thcologo 
de nueflra Orden ,fue llebada al del Santo Tribunal de 
la Suprema Inquificion de Eípaña por los años de i t f i e . f 
aviendo fido con toda exacción examinada por Theolo* 
gos doóliíTimos , oídos fus pareceres , juzgo el Tribunal 
Santo, que era dogma feguro, y dio facultad para que fe 
defendieífe el aélo. D i o tc í l imonio autentico del decre
to Fernando de Villegas, fu data en zt . áz Enero del mif
mo año . Teílificanlo como oculares teftigos del íuceff» 
el Padre Fernando Qui r íno Salazar de la Compañía de 
3efus,y nueflros,Francifco del Ca í l i l l o , y Francifco Fe» 
i i x , e n los lugares, que abaxo citare. Defde cfte triunfe» 
fe hizo eíla dod i ina eh las Efcuelas plaufible. Antes del 
fe citaban por ella Ambrofio Catarino , Nicolás de G u -
fa , V i g u e r i o , Benito j u í l i n i a n o . Salmerón, Salas, Valen^ 
cía, Magallanes, Bafilio dé León , Jodoco Cl ié loveo, y de 
los nueítros Corne l ío Mufo, Obifpo Bitontino, Luis Cara-
vajal ,Galatino,]uan de Ca í t agena , Angeles, Ovando, r 
otros cuyas citas fe pueden ver en los Padres Salazar» 
Granados, y otros Modernos, que citare abaxo, aunque 
Egid ío Lufitano, de Concept. lib.z. quxfi. 4. art.x. x . 
quiere, que muchos dellos no fueíTen de eífe fentir. 

Defpues de aquel decreto tienen expreífamente eí la 
fentencia Fernando Quirino Salazar, de Ccncept. a c i s * 
Diego Granados, in^.part. de gefi. mirab. vitá Chrijlj % 
traü. u dijp. 3, fe£i. zx. juan Baptiíla Luzana ,»» Apo* 
loget. pro Immaculat, Concepta cap. 32, (¿rs^. Benito Fer
nandez , tom, 2. in Genef cap» 25. feñ. 6. n. 18. Novar i -
n o , i n Vmbra, virg, lib. 4, excuf. 18. Paulo Scrlogo 
tom. z. in Cant vtHigat, 10. feñ. z. n. 30. Diego Cela
da, Judith fgurata a n. $6* juan de Siiveyra , tom. 1. m 
Evangel. cap. 5. n. ¡ u Rodrigo de Arr iaga , de Incamat^ 
dijp. 16. fect. 4. Bernal, de Incarnat. di/p. lo.fsft. 3. Ber
nardo Aldrete, to. 1. »» 3, pari. dijp. ip. fcü, #, ^ 
pef totam. Martin Pérez , de Incarnat, difp. ís . feB. 4. Luis 
de la Puente, Ub. 7. in Cant. exort. 20. f . 3 . num. 5. Bar
to lomé de los RÍOS , Ub. 5. Monarchis. Marian. cap. 9» 
juan Antonio Velazquez, de Maria Immaculatc Con-, 
cept. lib.i. differt. 44 adnot. s. & Ub. i,dijfert. s.ad « . 3 . Juant 
Eufebío N í e r e m b e r g , de perpetuo objeto fefti Concept, cap, 
30. $. 1. Ambrofio de Peñalofla , in vindiciis Deipart, 
dijb. xo. hnárts l? \mo'Kzm'ncz , tom. de Concept.jparfim, 
Martin Phí l ípe Convelt , in Theatro excellent. Deip, tom, 
2. confociat, ult, Silvellro de Saavedra , «»y«« facraVeip* 
'vefl. 2. difp. 19. Francifco Bonaefpei, in Vifione E l i * de 
Immaculat a Concept, difp. 3. per totam, Y antes , in Theelog, 
Scholafi. tom. 4. tratt. z. difp. 10. dub.6. & tom, 2. de Inc-ar-
nat, tra8.} .difp, i , d*b. %. P e ios nueí l tos la tienen el 
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De efta Hiítoría. 
O b i f p o Arcente Joan Serr ino , de Concept. Uh. 4. cap. 4. 
n. z. & cap. 10. n. 9. Juan Maria Z a moro , de Eminentijf. 
23-cipar.. perfeffi. Uh. 4< ^¿ip. 27. Juan Soarez , cornion*zi> 
in Apocalyp. A n g e l Moncepiloib , in fum. Theolog. tom. 3. 
¡xtrt. 4, dijp. 72. art -5» ó, Franc i í co del C ' a í l i i l o , iom. 
de Itjc.f n.*c. Append. de prafervat. Virg dijp. 3, qnt j i . I. 
Franc i í co F e l i z , tom, z» Tentativa Compl. trací, de pecca-
t i s , cap. Í / . diff. s» Franc i í co V a n Hondogen , mfuo P a -
trccinio Deiparm 3 le ¿i. 2, in Appendlce, & in fuá Mariano 
Vtvat , cap. 1. Gul l l e lmo Herinx in fum. Thedog.p. z^dijf. 
ó . quae-fi. 4. §. 3. Ti lomas Francés de U r r i t i g o y t i , in C a r -
tam Scholafi. pro Concept, Deip, f u i , 9. ¡ubfeti , 3. 

§. I I I . 

N O es de efte lugar difputar de p i 'opo í i to de e í l a 
c o n c r o v e r í i a . Y aunque para la indemnidad de ía, 

d -.¿hiña de la V Madre en'efte punto baí ia lo referido , 
d i r é ingenuamente lo que ay en la materia. N o ay Texto 
de E f c n t u r a , ni autoridad de P a d r e , que expreffe, ni 
que la Virgen fue inclufá en aquel p a i t o , b decre to , 
conque A d á n fue coni lumdo C a b e r a moral de fu pol -
t er idaden orden á la cransfufioí) , b perdida d é l a jult ic ia 
o r i g i n a h ni que fue exc lu ía , b e l í en ta de elle pacto: y 
afli iblo fe arguye por una , y otra parte probablemente 
de otros principios. D e tres fe arguye por la parce que 
d i z e , que fue inciufa : U n o , las generales de la i v e n 
tura , y Padres , que hablan del pecado original de to
dos , Im excluir n inguno , y el excluir algunos Padres á 
í b i o Chri l to , robora efte principio j otro de las autorida-
desjcon que fe prueba la univer ía l Redempcion de Chrifto; 
otro de algunas autoridades de Sancos, que hablando i n 
dividualmente de la V i r g e n , dizen que fue ex carne pec-
t a t i , b cofa í e m e j a n t e á diferencia de C h r i f t o , de quien 
dize la E f c r i t u r a , que fue injimilituAimm cmnU peecatL 

D e otros tres principios í e arguye por la parte, que 
excluye de aquel p a é t o á M a r i a : uno de la dignidad de 
Madre de D i o s , para la quaí fue determinada fu exiften-
c i a , y en confequencia á ella c o n í l i t u i d a Rey na de todas 
las criaturas , fegun la c o m ú n d o d r i n a dé los Padres j y 
no fe compadece, á lo menos congruamente, quee lvaf -
fallo , como lo fue A d á n del H i j o , y de la M a d r e , f ü d r e 
conftituidp cabera moral de fu R e y n a , Madre de fu R e y , 
y Dios , en cofa de canta importancia , como la transfu-
í ion de la grac ia , b de la culpa : otro ,muchas autoridades 
de Padres"! que conceden tal effencion á Maria en orden 
á la culpa de A d á n , que no parece tienen congrua expli
c a c i ó n , fino d iz iendo, que íue exclufa_de aquel p a d o i 
tercero , que no í í e n d o urgentes los principios produci
dos por la parte contrar ia , eftá la pre fun ípe ion por la 
R e y ña Madre de D i o s , y por la i iberal idad g e n e r ó l a de 
fu H i j o , que fiendo Omnipotente no la avia de avaffdlar 
á la voluntad de un fiervo en orden á perder fu gracia. 

Q u e los principios , en que fe funda la parce contraria 
no convencan , es llano. Q u e n o e l primero, confta, 
porque defde el principio de la controverfia e í co la f t i ca 
del Myfterio de la C o n c e p c i ó n Inmaculada de la V i r g e n , 
cafi no ay Autor de la í e n t e n c i a p í a , que no p r u e b e , 
r o b o r e , confirme que la Madre de Dios no fe incluye 
en las generales de la culpa í igni f icadas con t é r m i n o s 
u ñ i v e r f a l e s : Y aunque comunmente en los principios ex
pl icaban e í í a s generales del debito de la culpa íin excep
c i ó n , por pareccrlcs efta Iblucion mas f á c i l , pero en la 
univerfal de contraer afttialmcnte la culpa todos los 
que incurren el debito , y pecaron en A d á n , l e s era pre
d i o recurrir á efta d o é l r i n a ; que aun los Autores con
trarios no oodian negar 5 por ferfrequente en los Padres, 
efpeci al mente en A g u f t í n o s otrasuniverfales de que es 
p r e d i o conceder e{Tención, como la de nacer con peca-
clo todos los que con é l fe concibieron. Y defpues del 
C o n c i l i o T r i d e n n n o , que aviendo definido no folo la 
univerfal de la c o n t r a c c i ó n del pecado original de to
dos , fino la de la neceffidad, o debito de contraerlo 
por aquellas palabras: Si q t^ ajferit, Adamum accepum 
a Deo fanciitatem, qmm perdtdit, filñ f o l i , & non nobit 
etmm perdhiijfe, anathema fa, y confirmadola con aque
l las locuciones generales de la E f c n t u r a : Fer unum h0. 
minem peccatum intravit in m-tnium , ¿P^. Skut tn Adam 
omnes mormntm, é>c. Pone efta d e c l a r a c i ó n , in fine de. 
creti de peccato original i , f e f í . D e c l a r é tamm hae Sanas 
Symdw non ejfe [HÍ intmtionis comprehendere in hoc decre
te , ubidepeccato originuli aglmr , Beatam & ImmacuLvam 
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Virginem Mariam. Defpues de e l l o , digo fe hizo de to
do punto ineficaz el argumento, que fe toma ae aque
llos generales para comprehender á la Madre de D i o s 
en cofa , que pertenezca á culpa. 

D e aqui e s , que todas ellas autoridades , que hablan 
generalmente de la culpa de codos , admiten en el lentif 
de la i g l e í i a e x p l i c a c i ó n t a l , que no fe encienda com-
prehendida en fu vniverfalidad Mar ia . Y para n u e í í r o ca
fo es congrua e x p l i c a c i ó n d e z i r , hablaR todas íin excep
c i ó n de todos los hombres , de quienes fue A d á n conf-
t i t u í d o Cabeca moral > los quales codos contraen no í o l o 
e l debi to , pero la culpa original • y que A d á n fue conf-
í i t u i d o Cabeca moral de todos fus d e í c e n d i e n t e s por fe-
211 i nal p r o p a g a c i ó n , fino de Maria por la i m p r o p o r a o n 
que ay en que la Madre de D i o s , Reyna por elle t itulo 
del mifmo A d á n , tenga por C a b e c a moral á fu vaifallo 
en punco tan importante como la g r a c i a , b culpa. Y ef
ta e x p l i c a c i ó n parece mas c o n g u i a , que la que fe da 
comunmente del privi legio efpecial para eximirla de l a 
c o n t r a c c i ó n de la c u l p a , aviendo c o n t r a í d o el d é b i t o s 
porque í í e n d o fencir de la I g l e í i a , que ellas generales 
de la culpa folo en la Madre de D i o s pueden tener ex
c e p c i ó n i para eximirla del p a é t o fe feñala r a z ó n , que 
á n i n g ú n otro h i jo natural de A d á n fe puede excenderj 
pero para privi legiarla de la incurfion de la culpa def
pues de concraido el debito i no fe da r a z ó n , que c i e r 
re la puerta á la e x t e n í i o n de pr iv i l eg io , pues vemos 
las extenliones, que de otros privi legios hazen tan f á 
cilmente los Autoies . 

N i efte modo de declarar la Efcr i tura es eftraño de 
los Padres : traeré un exemplo fo lo , 'joan. 1 verf. 3, fe d i 
ze del V e r b o : Omni» per ipfum f.icla f u n t , infiriera de 
aqui alguno : Erge Spiritm SanSus facita efi. Refponde 
Aguft ino , trAÓi. 1. in joan, explicando aífi \ San J u a n : 
Omnia ptr ipfum f a c í a j t í n t , quicumque f a í t a fmv in crea-
m r i s ; y como el E piritu Santo por fer D i o s , nm ejl fa~ 
ctus in cnatur i s , no fe incluye en e l omnia. E n ia mif-
ma forma San P a b l o , A d Rom. j , verf. i z . hablando de 
A d á n s dize .• In quo omnes peccaverunt : infiere la parte 
opuefta : Ergo M a r i a peccavit in Adaw* Y fe refponde 
explicando á San Pablo , como a San ]uan •> A g u í l i n o : í » 
quo ( Adam ) omnei peccaverunt: Gjnicumqme in ipfo tanquam 
in capiie morali continebantur: y como Maria por fer de
cretada Madre de D i o s , y R e y n a de el mi í fno A d á n , Non 
continebaíttr in ipfo tmquam in (no morali capí te, no fe i n 
cluye en el omnes» E n efta forma fe declara el C a t ó l i c o 
fenrido de las d e m á s generales , que fe alegan por l a 
parce opuefta, y lo que intencaron ios P s d r e s , e f p e d a í -
mente Aguftino enfeñar contra los P e l a g í a n o s , no como 
cofas opinables, fino como verdades C a t ó l i c a s . 

D e aqui fe v é la ineficia de los argumentos , que por 
la parce opuefta fe hazen del otro principio de la Redemp
cion : porque las autoridades de E í c r i c u r a , y P a d r e s , 
que hablan de redempcion t a l , que fu ponga a¿hial con
tracc ión de culpa i b debito de e l l a , fon generales, y fu 
univerfuiad fe explica como la de las otras generales de 
ia c u l p a , que habla de todos los contenidos en A d á n , 
como en fu moral cabeza , les quales todos íin excep
c ión nece í í i t ?ron de fer redimidos, y lo fueron por ( J m f -
í o , quoad fufficiemiam, no folo de t i debito de I culpa, l ino 
de ia culpa c o n t r a í d a , pero elle genero de redempcion , 
no fe eftendib á M a r i a } q u e ni peco adua lmente , ni eftu-
vo contenida en A d á n , como en fu moral cabeza. A l g u 
nos Santos , que hablando e í p e c i a l m e n i e de M a r i a , d i 
zen fue redimida por fu h;jo , fe deben entender de re
dempcion prefervativa , que ni fuponga culpa, ni el debi
to formal de e l l a , b e l aver pecado en A d á n ; ora fea efta 
redempcion tal , como la que Bernardo Serm. z z . in Cant , 
admit'b refpedc de los Ange le s ; ora tal como la que ex
plica S. D i o n i í i o de Divinis Ñ o m m . c. s. S Aguftin , lib.z* 
confejf. c. 7. & in PfaL 8 j . ad illa verb, EruiJIi animam meam 
ex inferno inftriori. L o qual depende del diverfo modo de 
opinar en el orden de los Div inos Decretos; D e donde 
fe v é , quan mal arguyen los que la e x p l i c a c i ó n que h a 
zen los Padres de la redempcion formal de todos los 
contenidos en A d á n , como en moral cabeza, la quieren 
aplicar á la redempcion, que todos admitimos de Maria i 
pues como no admi t imos , que fuelle redimida M a r í a s 
por aquellas locuciones generales, que fuponen culpa; fi
no por otro principio de fer Chrifto cabeza moral de todas 
las criaturas capazes de gracia,quanto á merecerles quan-
tas D i o s les comunica 3 ora lublevat ivas , ora prefer* 
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Nota X X I I I . á la Primera Parte 
vat ivas , debe t a m b i é n fer de diverio genero la rcdemp-
c i o n , y tomarle fu ncceiljdad de diverlo principio . Q i i c 
tal fueíTe ia rcdcmpcion de Chrifto r e f p ^ l o de fu M a 
dre , 7 la necefl idad, que de ella tuvo Alar ia , d e c l a r a r é 
abaxo , fegun el ícnt ir de nueiira lifcritora. 

Menos convence el tercer p r i n c i p i o , porque no avien-
do autoridad exprc l í a de Padre por una , ni otra p a r t e , 
v aviando tantas , que inlinuen la e x c e p c i ó n , y no me
nos fundadamente, que las que alegan por la inclufion 
en c i p a i t o j unas , b orras ts predio3 que fe syan de ex
plicar benignamente, y no se que aya r a z ó n de fer mas 
privi legiadas las que parece le oponen á la excelencia 
de M a r í a , que las que iuenan en fu favor. D e aqui no 
d e x a r á de can lar á alguno a d m i r a c i ó n , que huvielfc A u 
tores i a í i g n e m e n r e d o í í o $ , y piadofos , que cenfuraffen 
t m agriamente efta o p i n i ó n : Empero me parece refpon-
derian oy por íi aquel la fentencia de S é n e c a m quaftioni-
l'm natural, NulUrcs confummata, vji , cttm incipit: vmiet 
ampuf, qrio nofiri ^ tam apena nei nejeire mirentur. 

C oncluyo elle punto d i z i e n d o , que en la f u p o í k i o n en 
que va la V . Madre tan fundada en E f c r i t u r a , y P a d r e s , 
de que Mari a fue predeltinada Madre de D i o s antes de 
e l Decre to de conftiruir á A d á n cabeza Moral de fu pof-
t e r í d a d , y aun antes de determinar fu exiftetjflsia, e s t á n 
fuerte la r a z ó n de congruencia , para que né -1a entra lie 
D i o s en aquel p a í l o , poniendo fu voluntad en la de 
A d á n , como en moral cabeza , de cuyo querer depen-
á í e í f e e l pecar en el > y hazerfe hija de i r a , que no avien-
do en la E f c r i t u r a , y Padres c o f a , que convenga lo 
opuefto, como fe ha vilto no lo a y , folo por e í la r a 
z ó n íe av ia de tener efta parce , aunque no h u v i e f í c auto
r idad por e l l a , fegun aquella fentencit de Aguftino Serm, 
de Ajfamft, Virg, que hablando de otra e í f e n c i o n de c i 
ta S e ñ o r a , dixo : ZJhi Scríptura, nihil communorut ̂  qu&-
rmdtim efi mticne quod cmvenit 'veritati y fiatque i p j a v e r i -
t i s a t t tkor i t s í , fine qua me e j i , nec -valet authoritM. E l l o 
es lo que fupone en nucitra claufuia la V . Madre . 

§. I V . 

Danto á lo que a í í i enta , fe ha de tomar de fus pala-
, bras. L a s que preceden inmediamente á la c laufuia , 

hablando de la C o n c e p c i ó n feminal de joachin , y A n a , 
fon ellas : T ¿ijfi eftwvieron enefio f m Padres goverx.tdos con 
la. gracia tan abftraídos de la concupifesneia t y dtttclacion ," 
que le falto aqtti a la culpa original el accidente imperfecto, 
ene de ordinario acomparm k la materia , o inflrumento , con 
que fe comunica : Quedo Jola la materia dffmsda de imper

fección érc . E n conformidad á efta d o d r i n a buelve á de-
z ír en e l » . ¿17. Tan lexes com» ejh fe hallo el pecado , y el 
fornes, de que re (ule a , en efta milagrofa Concepción, pues no 
fe lo no le huvo en la Autora de la gracia» (¡iempre f eña lada j 
y tratada como con efta dignidad) pero aun en f m Padres p a 
ra concebirla, eftavo enfrenado,y atado para qne no fe def. 
tnandajfe , y perturbaffc a la naturaleza, que en aquella fe 
tecomeia inferior a la gracia , y folo fervia de inflrumento 
a i íupremo A i t i fie e, 'qm es /uperior a las Leyes de naturales 
%a}y gracia. Coni fa de ellas palabras, que lo que la V . M a 
dre aliento en elle p u n t o , y de donde infirió la c o n í e -
q u e n c í a , de que fe h a b l a r á abaxo, e s , que en la concep
c i ó n feminal activa de joachin , y A ñ a , con que fe con-
Cibib la materia de que"fue formado el C u e r p o de M a 
ría , no huvo aquel movimiento libidinofo de concupif-
t e n c i a , que a c o m p a ñ a á todas las generaciones natura
les de los hijos ds A d á n defpues de la culpa ; fino que 
en ella el luvo atado el lomes de ios generantes , para 
que el apetito fenfual no fe defordenaíTe , ni fe movielfe 
nn el confentimiento de la r a z ó n , y que allí ni la concep
c i ó n pailiva de e í la materia , ni ella materia mifma tuvo 
los accidentes I m p e r f e t o s , que defpues del pecado de 
A d á n fe figners en ella á aquel d e í o r d e n . 

Pata que fe entienda mejor efte privi legio de la C o n 
c e p c i ó n carnal de María , p o n d r é aqui loque del defor
men i l b í d f e ó f o c o m ú n dize Aguft ino , Uk 14. de C i v i t . 
'Del ¿ap, 16. Cuth Ubido dicitur} nec cujas f i i libido additttr , 
nan fere ajfoí'eí animo oceurrere, mfi illa > qua obfcen& partes 
corpor'u. ex'cHantuf, H&c autem fibi non fihtm titum corpas , 
"nec folum extrinfeaís, vemm etiam intrinfiem vendicat % to-
tumque '€afnmo"j/t hominem anlm't fimul ajfeSí'u cum carnis 
jzppeíitu cutfunfto , atqwe psrmixto ; uí en voluptas feqnatur3 
•qtta major in cerporü "Voluptatibué nulla efl ^ ita ut momen* 
•ioipfo^empom qtto ad ejtts fervenitnr extrtfnum ^ pene 

emnis acies , & quafi vigi l ia cegitafUnts ohmatur. D e eíra 
d e c l a r a c i ó n , que haze Agi.-.fiino del ddorden libidinofo i 
que íe halla en las generaciones naturales de los hijes 
de A d á n , defpues de la primera c u l p a , y de lo que di
ze en el lik, n , de C i v . Dei cap, 26. del orden con que íc 
haría e l cc í ígre íTo marital p a r a l a g e n e r a c i ó n de les hi
jos en el f i lado de la innocencia : Sine Ubi din is morbo 
( dize ) ó" fine arderé , ac illecelrofo ftimulo cmn animi> & 
corperis tranquilitatc: í e entiende el privi legio í i n g u l a r , 
que d ize la V . Madre íe hallo en la g e n e r a c i ó n , con 
que fue í e m i n a l m c n t e concebida la Madre de Dios . Q u e 
no eftuvo folo en que fueíTe concebida de Padres efteri-
les defpues de pallado el tiempo de la carne; que eífe no 
es privi legio folo de M a r í a , fino t a m b i é n de l í a a c , el 
Bapt i f ía , y o tros; y inmediatamente á la claufuia nota
da , en que fe pone efte privilegio de la C o n c e p c i ó n paf-
í i va de la V i r g e n , fe dize : Tefte milagro referió el A l t i f . 
fimo para f e l á aquella , que a v i a de fer fu Madre dignamen-
tes fino que fu fingularidad eftuvo en añadir íe á aquel 
milagro otro de que el c o n g r e f í b m a r i t a l , con que Joa
c h i n , y A n a concibieron leminalmente á M a r í a , ib efte, 
no con el deforden libidinofo , que a y en la« generacio
nes naturales en el citado de la culpa ; fino con el orden 
perfecto que avria en ellas en el eftado de la innocen
c ia : Sine Libidinis morbo , ó> f n e ardore } ac illeeeírofo fti
mulo enm a n i m i , & corporis tranquilitaie : N i para ello 
fue menefter, que Joachin , y A n a fe pulieran en el efta
do de la innocencia , b juit ic ia original ,pues es llano, que 
fm habi tua l idad , que haga eftado , puede D ios hazer en 
a l g ú n a¿ to tranfeuntir, lo que en aquel eftado h íz iera por 
los pr inc ip ios , que en ¿1 cemunicaria por modo de habi
t o , y p e r m a n s n ñ r , 

§. v. 
Ste privilegio fingular de la C o n c e p c i ó n primera de 
la Madre de D i o s , que aíf ienta aquí sueflra E f c r i -

lora lo í í gn i f i caron muchos Padres» S. U d é f o n f o , Serm. 
de Nat iv i t , B . M a r i s } qui incipit) A u d i te fratres 3 extat 
tom, 8, Bibliot. Par ¡fien, dize ¡ M a r t a i'irgo non eji nata > (i-
cut folent pueri , ve l puella nafci : fed de A n n a Jter i l i , c?4, 
Fatre j a m fene extra confuetudinem mulierum, poft tefrigef-
centem calorem , ó" ornnem ttmorum libidinis difceffum, 
Mundo cor de ^ & corpere ab cmn i pcllutione carnali orta ejh 
San Juan Damafceno , Oras . 1. de Nat iv i t , virg. dande r a 
z ó n de aver ordenado D i o s , que la V i r g e n , que fe en
gendraba para Madre í u y a , n a c i c í í c de Madre efteri 1, 
dize : Vt oftenderetur ex fierili Matre Virgincm , non ex car
nis eoncupifeencia, fed ex D i v i n a gratia mirahiliter operan
te f u i ffe ortam. Eftas palabras juntas con o t r a s , que d i 
ze e l Santo poco defpues del pr incipio de la o r a c i ó n : 
O beatos Jeachimi lumbos, ex quiltts inmacttlatum prorfm 
feimn fluxit \ O pr&claram Annct v u l v a r n , in qua tacitk 
incrementis ex ea auttm , atque formatm f u i í fcetm fanciif-

f m m l Perfuaden á mi ver urgentemente, que el San
to í í n t i b , que en efta g e n e r a c i ó n no folo no avian te
nido aquellos Santos calados pecado v e n i a l , pero ni 
aquel movimiento defordenado de la concupi lcencia , 
que generalmente a c o m p a ñ a á la g e n e r a c i ó n natural de 
los hijos de A d á n , defpues de la primera c u l p a , por
que es c o n t r a í a frafe de los Padres ufar de aquellos 
t é r m i n o s para fignincar g e n e r a c i ó n en que h u v i e í i e aquel 
deforden. 

C o n efta advertencia fe han de tomar las autorida
des figuíenres. San G e r ó n i m o Serm. de Nat iv i t . María 
re f i ere , dixo el A n g e l , anunciando á Joachin la C o n 
c e p c i ó n de M a s í a , eftas palabras.- N m l ibidinis , ejfe „ 
quod nafeitur, fed D i v i n i muneris, cognofeatur. F u l b c n o 
Carnotenfe , Serm. de onu Vugims, dize : l n hujus Con-
ceptione necesaria haud dublum eji 3 quin utrumque paren-
tem vivif iem , & ardens f p i r i í m fingulari muñere repleve-
rit , San Germano , Ora t. de Nat iv i t . De//-, cerca del fin, 
hablando de los Padres de Mar ía , dize Precibm homm 
üedit fterili fobolem , quam ad Dettm fufa, pro¡eminavit era-
tio , (¿p cenjugii f r u t l u m , quern fpes pregerminavit, flofaue 
perpetuo florens effloruit aftu exptrtis prolis. Tacia rnater, 
quA antea fine Jobo le; furculum progerminans , quí, ger
men nunqttam preduxerat, E t quid hac qu&fo ftbolvs germi-
nmione vsnerabiliu:. Y hablando del modo con que con
c i b i ó Ana feminalmente á la madre de D i o s , Orat, 2. 
de Pr&fent, Virg, d i i e : Statim igitur natura a Deo jufft* 
fatum accepit : non enim ipfa ante gratiam aufa eji acci -
pere , fed pf ¿veniente Hí s 1 T u m ^ s i aufa erat v u l v a ̂  
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Lre eíta 
;;'/>-> fores speruít , ^» ¿úc&fAiim ietinhit depofitam) dsaec 

vélente Deo jarh fiminatm fAtm m lucem eji fditm,. L a 
i g i e í i a G r i e g a , in Mmeis die x j . Jal. ode 3. de obd&r-
fnií. S, Armut : VuLut hol quidem cum Lana conj»'iclus in-
clyim 'foachinm tum Arma radium Virginis froduxtt. P h o » 
c í o O b i l p o Con.lhi . innopoiitano, Hirr>tle de Nativ, Virg, 
Vti tuftditttU igríit ext 'mütu efíet't tune fcscUnditatis fax 
ací sujo, ejí, 

Concuerda con e í l a s autoridades de los Padres la re-
v e l a c i ó n de Sansa B r í g i d a , que le refiere, 1. juaruin 
Eevel, capB 1$, en nombre de la Madre de D i o s por cf-
í a s pedabras, Con'ytgium pmtris mei* ^mutris 'tanta cafti-
tatv conpittxit «í tune n$ri inveniretar caftins cQnjugitifn y 
éf nunquam convenire véüsnt , r/iji juxt* iegem :folttmmoda 
eaufu J'íifctt&nii prolem. £t cum J¡H nuntiatum ejfeí An» 
gelo y qmd Vii.ginem parerent} unUe Jalas Mundi procederct) 
wagis vdmjfent rttori, qftam earnali amare convtnin > ép 
VoltfptO) in tis mortHa erat. Tims/i pro cerío dtco tihi3 quoA 
ex charólate Divina , ex verbo Angelí nuntiantií conve-
ntrmt carne , non ex concapifctncia aliqaa voletptatis, fed 
eontm •ucdupt.ttetn fuam ex Divina diiecitone j ó* fe' 
mtne corutn per Divinnm chantutem caro mea cemp»gma(a 
eíi. Movidos de citas autoridades opinaron piadofarnen-
te muchos Autores graves , que en la g e n e r a c i ó n , con 
que fue concebida fcininalmeme Maria» no tuvieron fus 
Santos Padres joachm , y A n a movi inic iuo l i b i d i n o i o , 
b de concupiicencia, Aí í i lo iienten de ios n u e í l r o s G a -
latmo , Itb. 7. de Arranh, c. 8. Juan M a n a Z a m o r o , lib. 
a. de Eminen:iJJ\ Dsip.perfc. e.17. n. y. £1 O b i l p o de C á 
diz Francifeo G u e r r a en fu Majejia* gratiarum, & virt. 
Diip. tom% 1, difeurf. %, fragm, 3. ^unSt. 1, D e otras fami
lias Fernandez , in cap* zó, Gemf fe£i. 14. n . ^ . é ' fe$. 9* 
n.is. N o v a r i n o , in Vmbra, virg, cap» 35. n. izzo. E i p i n e -
i o , Ub. de Thrnno Dei 3 cap. 18. w. 8. juan Bapt i i ia N o v a 
t o , tom, 1. de Eminenti. Deip, c.$. qa&fi. z. 

C o n í h de lo hafta aqui d icho , que la r e v e l a c i ó n de 
la V . Madre en cite punto que aluenta de la pureza de 
la C o n c e p c i ó n primera de la V i r g e n , es conforme á las 
doó'triñas de los Padres , y Theologos Modernos : que 
es lo que lo i o fe debe a) altar para la indemnidad , y ca 
l i f i c a c i ó n de «las revelaciones. N i contra ello obita la 
autoridad de San B e r n a r d o , b de otro S a n t o , que hu-
v iera dicho lo c o n t r a r i o , porque quando ay S a n t o , y 
Autores por unaj y otra parte contraditorias en algu
na mater ia , como no puede fer una , y otra verdad , es 
prec i fo , que la u n a , b la otra fea fal laj y aííi la reve
l a c i ó n verdadera con ia una foia fe ha de conformar. Sa
ben los d e d o s , que elto es urefragable , y que no eS 
conveniente iiuftrario con exemplos en id ioma vui^ai . 

J". V L 

f~ \ Uanto á la confequencia , que es el tercero punto 
de e í ta N o t a ; de elle principio ya a í f e n t a d o , que 

en la g e n e r a c i ó n , con que fue concebida í e m i n a i m e n t e 
M a r í a , no padecieron íus Padres el movimiento l ib id i -
nofo de concupifcencia , que es efecto de ia primera cul
p a , fino que concibieron tan a b í l r a i d o s del j como con-
cibir ian los conjuges en el e í t a d o de la innocenc ia , y 
que configuifentemente la materia concebida c a r e c i ó cíe 
la i m p e r f e c c i ó n , que fe le fígué quando es concebida 
con aquel defbrden de concupifcencia 3 infiere la Vf. M a 
dre que aunque D i o s no huviera d i f p u e á o , que M a n a no 
c o n t r a x e í í e la culpa original en fu legunda C o n c e p c i ó n 
(que es el inftánte real de fu a n i m a c i ó n ) por aquel me
dio fupuefto de no incluirla en el p a é l o con A d á n 5 
pudo muy bien por aver í l d o del modo dicho lu C o n 
c e p c i ó n primera no refultar la culpa original en la í e -
eunda. Q u e fue dezir (entendiendo fus palabras en el 
fentida mas rigurofo que pueden tener) que aunque Ma
ría huviera eftado inclufa en el paao de A d á n , y pe . 
cado en é i , el aver fido (u C o n c e p c i ó n femmal fin concu-
pifeencia de fus Padres en el modo dec larado , era me
dio j b r a z ó n fufkiente , para que de hecho no contra
x e í í e la, culpa original . , « . a J 

Fundafe e í la hypotetica en una doctrina comtsnte de 
. v g u í t i n o i e s , que l a c a u f a , b medio de transfundirte e l 
pecado original en los defeendientesnaturales d e s d a n , 
ñ o es ia p r o p a g a c i ó n , fino lo h b i d m o í o de el a C t o , c o n 
que fe propagan. Enreuala el Santo en muchos lugares : 
baí te uno e x p r e í i í í l m o , / ¿ ¿ . de fide ad Petrw, cap. x.di-
z e : &uia dHtn fibi i n v i e m v ir , maherque mt/cen(»r 3 utji-
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lies generent •) fine iihidlne non ejt p&reñttivt ccnctthitu-. , 
hoc filiorUm ex eorwm carne nafcsntikm non poteft finepe^a-
to eJJ'e conceptíM. Vbi ptecatum i » p á r v u l o s m-n t> nf/Jntit. ¿t prom 
pagítilo , fed libido, Nec foecunditvns i/utnan* m f í n facit ho-
tnines cum ptecato náfei , "fid f ü d i t a s i ibidiníí , quam hvmi~ 
nes habsnt ex íllitM primi jufiijjtma, condemn tione pee at'i. 
Veafe / Í ¿ . 4» contra Ju l ián , eap.q. Lb de feccatorum mtrit, 
cap. 16. ó1 z . de Nuptiis cap. z ó , T ien .n la mifma d C-
trina otros Padres. D é ella infiere Beda, i m 8. in liít, 

jqudtfttonümi qtn&fi. 14. que del ardor l i b i d i n o f ü del a í to 
de la g e n e r a c i ó n queda en la iliateria, b carne concebi
da alguna infección maculofa, que haze que al umr íe 
cí alma con la carne aíli infeéla ia manche con el peca
do original . Y eíte modo de hablar íiguib el Mat i trd 
de las Ten te ocias , in a. difi. 3 1 . 7 Comunmente ios Efco-
l a í t i co s Antiguos. 

De eíla dodnna de los Padres ffe infiere eficazmen
te , que aunque el ardor i ibidinofo del afto de la genera
ción humana por l i folo no iea íuficiente cama de incur
r ir el hombre aífi concebido, el pecado o r ig ina l , fina 
que es m e n e í t e r , que elíe ardor lib-idinofo que ay en los 
generantes, fea pe. a del primer pecado , con que peca
ron en Adán todos fus de ícendientes por elle orden con
cebidos, como dize Agul l ino j con todo elfo es caufa, 
b condición de hecho nece l ía r iameme requifita; y aíB 
aunque algún deícendiente de Adán huvieíie pecado en t i , 
por eífar inclulo en el p a f í o , y fe concibielíe por con
cúbi to de v a r ó n , y muger, l i D ios miiagrofamente h i -
z i e í í e , que en fu concepción leramal no tuviclfen fus Pa
dres aquel ardor l i b i d i n o í b , ni quedalle coní igu i tn te -
mente en la materia concebida aquella inlecc on , que 
refulta en ella de cíie ardor, y es c^uía de que la carné 
manche á la alma con ia culpa ai unirle con ella no j n -
curri i ia el hombre aíli concebido el pee-i do original en 
el inltantc de fu animación j por falcarle una capia, 6 
condición neceífar ia , para que eíía culpa le incuria , fe-
gun la doctrina de elfos Sancos; como de el 05 prueba 
bien nueítro Cardenal Aureolo , in jno opere de Concepta 
B. M a r í a , trael, Repercuforio , concl. 4, in Monam. attt. Se* 
raph. a pag. 53, Eíta es formalmente la ilación m i f m a , 
que haze la V . Madre, en que fe vé quan fundada cita 
en los Padres, y fu dodr ina . 

§. V I Í Í 

1 7 Mpero porque no carece de dificultad el declarar co-
mo el ardor í i b i d i n o f o de los guie rain es concebidol 

en c u l p a , pueda inficionar ai lemen Concebido, défuer-
te que la carne del formada manche á la alma con e l 
pecado original ai uhiríe con ella i y eít- d i í i cu l t^a na 
dividido los E íco ia l i i ..os en d ivtrfas lent iiĈ a."1 j p«ra ma
yor ilultiraCiOf! de la d o é t r i n a de la V. Madre , he de 
dec larar , como debiendo admhirfe en todat lo que en» 
feñan tan c0¡ itantemente los Santos, ha de c .rrer eíi 
todas la i l ac ión arriba hech-s. Las rentencias pues de loé 
Efcblaititos en el e punto fe dividen en dos clafes, una 
de los que cxi l icáb la contracción del pecado original 
por infiuxo phv IKO , oíra de los que la declaran por al
g ú n modo moral. 

De los primeros , unos d izen , que la voluntad de 
A d á n pecando causo en fu carne una qualidad mórbida j 
y que por el ardor libidmofo> e fe í to de eíta qual idad» 
con que del pues engendro feminahnente á fus hi jos, fe 
transiinidib> b causb ella qualidad mórbida en el femen 
concebido , la qual permaneciendo en el fe to , b carne 
organizada , inficiona al alma que se une á ella , caufan-
do el pecado original en eíla a lmas y que por eí te mo
do fe caufa el pecado original en los demás defeendien-
tes fu y os j que fon libidinofamente engendrados. Afl i lo 
t ienen, í i g ú i e n d o al Maeftro , in z . difi. 31. muchos Ef-
c o l a í t i c o s ^ A n t i g u o s , Enr i co de Grandubo, qmtl, z. qutfi, 
11. Gui l i e la io Paril in fum* tra í i . de v i t iu , & peccat. e, 
t i & 4 . Gregor io Ar imineníé , in 2. difi. 50. qmfi. i j 
art. 1. G a b r i e l ibi9 qu&ft. z . a r t , i , é f ¿ . concl. d. y o t ros í 
Eíta qualidad m ó r b i d a s que queda en el femen l i b i d i -
nofamente c o n c e b i d o , y caufa el pecado original en e l 
alma , unos d i z e n , que es material p h y í i c a , como los re 
feridos;, otros que es intencional , como Caprcolo in z. difi. 
51; q¡*£jh i . D i z e n otros , que ia i n f e c c i ó n que queda en 
la carne libidinofamente concebida, no es qualidad po-
fitiva , fino p r i v a c i ó n p h y í i c a de aquella q u a l i d a d , que 
f u g e t á r a ia carne al efpiritu en el eftado de la innocencia,' 
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Nota X X I I I . á la Primara Parte 
y que efla privación caufa inftrumenta!mente en el a'.-
nía el pecado or ig ina l : Aííi lo tienen algunos Thotni í -
tas col igiéndolo de Santo T h o m á s , in 2. diji. ¡o . qu&fi, 
l .ar t . z*aA 4 . & 1.2. qH&fi. 8 í . I. in corpore. Otros 
áientenj que la carne aüi infecta cania la culpa en el a l 
m a , no por infiuxo a á l i v o , fino por c o l i g a c i ó n , con que 
uniéndole dos cofas 3 fe comunica una á otra íus propne-
dades : afli lo tiene San Buenaventura, in z. di/i. 31. arr, 
1. qmfi, 3. y Santo T h o m á s in z . cit. in Jolut. ad s. 

En todas eftas fentencias, que ponen en la carne l i b i -
dinofamente propagada alguna i n f e c c i ó n phyfica , o po-
l i t i v a , b privativa, que fea caufa de que al unirle el al
m a con e l la fe manche con el pecado original j ha de íer 

• for^ofa con íequenc ia ,que l i la carne no fe concibiera l i b i -
« d i n o í a m e n t e , y por elfo no quedara con aquella infección> 
í ino l impia de e l la , no contraer ía el alma el pecado o r i 
ginal en el inftante de fu unión á eífa carne, aunque eU 
ía perfena concebida eftuvieffe incluida en el pacto con 
A d á n . C c n í i a , porque en codas eifas fentencias fe pone 
eíía infección phyfica de la carne como caufa neceífa-
r i a , para que el alma eontrayga el pecado original en 
el inflante de fu u n i ó n al cuerpo j pues fino fuene para 
elfe fin n e c c í í a r i a , ociofamente fe puñera para é l . -qu i 
t a d a , p u e s , la caufa n e c e í i a n a para iapoficiou de algún 
e f e ó t o , y l i end-o infupíeble por D i o s , como lo es la cau
la de p e c a d o , es prec i to , que no fe ponga el efedo , 
aunque quedaffe otra caufa parcial d e l , como lo (tr ia 
en efte cafo l a i n c l u í i o n en ei paólo. P o r e(ío fue co
m ú n fentir de ios Efcolafticos ant iguos , que fi fe pu* 
r i í k a í í e la carne de la infección c o n t r a í d a por fer con
ceb ida l ibidinofamente, antes que fe animara, no con
t raer ía e i alma la culpa original al unirle á eífa carne: 
Y trabajaron no pocos piadofos de aquel figip en mof-
í r a r , q̂ ue la carne de Mar ia , b no contraxo eífa infec
c i ó n , o fue purificada de ella antes que fe a n i m a í í e , 
para defender fu inmunidad de la primera culpa 3 corno 
m o í t r é en mi Primad» de Efcoto, 

i " . V I H . 

A otra claíTe conviene en que eífas locuciones de los 
Padres j es á faber que el ardor l ibidmofo de la con

c e p c i ó n feminal es ei que transfunde la culpa-, que por 
e l queda ei femen infecto; que la carne m f e é t a mancha 
i la alma con ia culpa original i fe han de entender por 
a l g ú n modo m o r a l , pues como dixo San A n í e l m o , lih. 
de Concepta Virg, cap, 7, Non magU efi in femine culpa, 
mam in Jputo , nel fanguine. El modo oy comunmente 
rec ib ido entre ios Efcolafticos es el que enfeñb F l c o t o , 
in i . di/i. 31 & 3*' quétfi. unic. a n. 11 ,y confilte en el lo . 
Q u e D i o s concedib á A d á n la j u i l i ü a o r i g i n a l , con que 
citaban obedientes las potencias inferiores á la razón 
í in r e b e l d í a , para í i , y fus defeendientes, de quienes 
l e coni l i tuyb C a b e r a moral en orden á ia transfuilon, 
perdida de efla jufticia o r i g i n a l , mediante la obfervan-
c i a , b tranfgre í i ion del precepto, y afli todos fueron 
deudores en Adán de confervar eíía jufticia i y íi Adán 
no h u v i e í f e quebrantado e ñ e precepto , engendrarla fus 
h i j a s por a¿ to conjugal íin r e b e l d í a de la c a r n e , b 
fervor l ibidmofo i y fus hijos aín concebidos rec ib i r ían 
la jufticia original en el inftante de fu an imac ión» M a s c o -

.mo peco A d á n >y en él todos fus defeendientes de quien 
fue conftituido Cabeca m o r a l , p e r d i ó efla jufticia para 
f i , y todos el los 3 y fe iiguib la rebellion de las potencias 
inferiores contra la razona y c o n í i g u i e n t e r n e n t s el que 
fue í fe naturalmente inevi table , el ardor iibidinofo en el 

. c o n c ú b i t o ^ como por t i fe conciben feminaimente todos 
fus defeendientes, que en é l pecaron, viene á f e r , que e l 
medio por donde le transfunde la culpa original en eflbs 
defeendientes en ei inftante de fa a n i m a c i ó n , que es ei 
primero , en que fon capazes de ella , no es la propaga
c i ó n femmal precifa , pues eífa t a m b i é n la avria en el ef-
tado de la inocencia , fino la c o n c e p c i ó n libidinofa. 

Conforme á efta d o é t r i n a exv ÜCJ el D o é l o r fubtil las 
locuciones de los Padres en efta forma : Q u e el fer lo i i 
bidinofo de la c o n c e p c i ó n feminal l o q u e transfunde la 
c u l p a , no es otra cofa , fino que per el pecado de A d á n , 
y en lu pena ordeno D i o s , que el c o n c ú b i t o , por donde 
fe c o n c i b i e í i e n fus defeendiexues, que pecaron en é l , y 
¿ e b e n contraer el pecado original en el primer inflante 
de fu fer na tura l , fueíre l ibidmofo : Q u e el quedar por 
eífe ccocubiío i ibidinofo la materia concebida infetta . 

folo es eftar efta materia concebida por modo , que aya 
de fer comparte de un defeendiente de A d á n , ene peto 
en é l , y tiene debito de contraer Ja culpa en él primer 
inftante de fu 1er.- Q u e el mancharla tarue a la alma al 
unirle á e l la , no esotra cofa, fino que el alma uniendo-
í e a efla carne afli propagada , con i í i t uye un aefeendien-
te de A d á n , que peco en e l , y por eiío debe contraer 
4a culpa or ginal en el ¡nít. nte real de eíía umon. 

En efta fentencia oy comumíJi ina, eká la dificultad de 
poder correr la i l ac ión , que hizo ia Venet bie Madre , 
porque parece , que en «lia ei ardor l ib idi iof< , <ue fe 
-halla en el concúbi to de ios generantes s fok fe ha co
mo cofa concomitante accidentariamente en ..raen á 
contraer el hijo concebido la culpa original i pues aun* 
que elíe ardor en ios generantes es pena del primer 
pecado, por el qual perdieron ia jufticia original j no 
es caula, ni condición neceífana de contraerlo ei hijo 
que conciben, como no lo Ion otras penas que incurrie
ron por la culpa de Adán. Y a f l i , como el quitar á los 
generantes otra pena , que huviefíen contraído por ia 
primera culpa , no feria fuficiente, pasa que ei h i j o , 
que concibieífen;, no contraxeíle ia culpa or ig inal , tam
poco lo fera el quitar miiagrofamente del concubito cfr 
ie ardor Iibidinofo- Aífi lo tienen d t ios Eíconftas juaa 
Poncio, in Comment. ad Scotum cii. num. 2. y ¿ rancif-
co Fél ix , tom* %, Tema,, Compi, truel. 4* peccntisitap. IU 
muni% 8. 

Empero en efta íen tent ia , que ioio r o ñ e ardor I ib id i 
nofo como pretifamente concomitan ¿ per actaem , fin 
que le aya en algún modo como caufa, b c o n d i c i ó n , 
para que de hecho ie eontrayga la culpa , es cierto no 
fe falvan las autoridades de ios.Santos, que exprelfamen-
te lo ponen como caufa, b razón de co-.fraeríe, y t on la 
mifma expreífion que dizen fe requiere el íer engendra
do el hombre por concubito oc v a r ó n , y muger, para 
que eontrayga la culpa original , drzenfe lequiere, que ef-
le conciibiro lea l ibidmoio : yaífi como por eiías autori
dades dizen todos , que fi algún hombre fe eugendrafle 
inilagrofameme fin concurfo de v a r ó n , no contracria la 
cuipa original , por las mífmas fe ha de dfczii , que fi m i -
lagrofamente fe engendrafle fin aquel a?cf r libidmofo:, 
no la contraería Yeftí dib á entender bien claramente 
el mifmo Efcoto, loe. cit » 5 §. Ttrtium duém-m, donde 
alfienta de autoridad de S, Anu-lmo, de Co. cep, Virg. cap. 
jp. §lHod dua funt rationes , yaare Ch^Jt»* non contraxit 
pecestnm originóte , <¿f> quarum una per je fu/f cerer fine al
tera y mm, cjtiia purgata fuit caro ejm tu B Virgine /ecun
da , qtíia non erat filim naturalu Ada , & ideo non olliga-
batur inAdam. D e donde fe vé , que fegun S« Anfelmo, y 
Efcoto, no folo el no fer hijo natural de A d á n , efto e s , 
engendrado por concubito de v a r ó n , y muger, ni eftar 
comprchendido en fu p a i t o , íino también ei fer purifi
cada en ios Padres fu carne 5 es caufa fuficiente de no 
incurrir alguno el pecado original. Y afli fegun ellos , 
aunque alguno fucile concebido por concubito de varón, 
y muger, y huviefle pecado en A d á n , foto con fer pu
rificada fu carne en fus Padres ; que no puede fer otra 
cofa, fegun fentenda de A n í e l m o , y Efcoto, que qu i 
tar lo Iibidinofo del a¿to de fu eoncepcion feminal1, b 
lo que de ello refulta , no incurrir ía de hecho el pecado 
original ei h i jo ain concebido. 

Perfuadome, que fi en ia fentenda que quita como 
menos probable toda la infección > y caufaiidad phyíica 
del femen , b carne refpedo del pecado, fe feñalaíle mo
do probable, como ei ardor iibidinofo de los generan
tes , fea de tal fuerte razón d é l a infección de laúcame, y 
de contraerfe de hecho el pecado or ig inal , oue fi efte ar
dor miiagrofamente fe quitaí ie , ni quedaría la'carne infec
ta , ni fe contraería ei pecado i fe debía admitir por la au
toridad de los Santos Padres en efte punto cafi concordes. 

No creo parecerá improbable por eíías autoridades , 
dezir, que aquel ardor i ib id inofo; que inevitablemente 
acompaña la concepción feminal de los hijos de A d á n , 
defpues de íu primera culpa , lo feña lb , b tomb Dios , 
inpgnutn debiti non remi/ft contrahendi peccatum origínale y 
por íer pena del pecado de Adán conjunta á el a ¿ lo con 
que fe propagan fus hi jos , que pecaron en é l , y opuefta 
al don que acompañaría la propagación en el eflado de 
la innocencia. Y fíendo aquella conf ígnadon in figmm ne~ 
cejftrmm, aut fine c¡us non, en fu fupoíícíon no puede Dios 
impedir aquel ardor Iibidinofo en la concepción feminal 
de algún fe to , que aya pecado en A d á n , fin condo

narle . 



<S t í m i t í r i e juntamente ei debito de contraer lacalpa; 
De donde fe í i g u e , que el milagro de impedir Dios 
aquel ardor l ib id ino íben la concepción í 'cminai, que h i -
zen ios generantes concebidos en culpa, es fe nal por la 
int l i tucion Divina de que el feto conteHdo , b no pe
co en A d á n , b fe le ha condonado el debito. 

C o r r e en cíla do&rina la i l ac ión , <t]ue hizo la V . Ma
dre en la claufula notada j pues fegun e l la , aunque la 
Madre de Dios huvieífe citado inclufa en el pado con 
A d á n , y pecado en e l , por el miímo cafo, que Dios 
obraífe en fu Concepción feminai aquel fmgular milagro 
de que fus Padres no tuvieíTen movimiento l ib idmoío 4 
era predio le huvieíTe condonado e i debito j y afl' ni Ui 
carne antes de animarte tendría eífa inteccion moral , ni 
fu alma en el inftante real de fu infuíion al cuerpo con
t raería eíTa culpa. Confieffo , que no me oceurre razón , 
por donde elle modo de dezir parezca impoí l ib le , b im
probable : Mas porque no fe pienfe pongo en mi eípe-
culacion la probabilidad de la claufula , advierto, que 
para ella bafta, que la ilación fea no folo común de los 
Efcolafticos Ant iguos , y fundada en los Padres, fino 
exprefía de muchos de los TheoiogoS Modernos , que 
ci té arriba, aunque en el modo de declarar la vanen 
tanto» Para mi declaración en la parte que pone l o l i b i -
dinofo de la concepción como c o n d i c i ó n , / « e ^ 
por inftitucion Div ina , para que le contrayga el peca
do fe puede ver nueftro Guerra arriba citado fr&g.i. & i . 
y en lo que fupone de poderfe condonar el debito antes 
de la concepción feminal, b en ella fe puede ver al Pa
dre Nieremberg citado, que lo iluftra con textos del 
derecho, y autoridades de la Sagrada Efcritura* 

^. I Xk 

C Onfta de lo dicho hafta a q u í , que en la Madre de 
Dios concurrieron dos razones, b medios de no 

contraer la culpa original en el inllante de ai dnmiacrotr, 
cada una por u fuficiente, para que no la comraxeife: 
u n a , el no aver eftado inciufa en el paélo de A d á n 
otra el aver íido fu concepción feminal fin movimiento 
libidinofo de fus Padres, y co.'figuientemente fin infec
ción de la materia conceb da. Como contra etta ver
dad , no haga la razón de dudar pucíta ai principio de 
la Nota-, coníla b J í a n t e m e n t e de lo difeurrido. 

Refta folo foltar dos dificultades obvias contra eíla 
dodrina • U n a es, que much s Padres énfeñan , que fué 
linguiar prerogativa de folo Chul lo el elhir puro en fu 
concepción del comlm contagio por la razón de aver 
íido concebido íin concupifcehcia, b movimiento l i b i 
dinofo. San Gregorio i lib 11 hdoral. cap.ult dize: Sdu* 
ergo in carne fu» mttndm extittt, qui deLeSutî ne carnn tan~ 
gi non fotuit, qui* nec per car talem hanc delefá-itionÉm ve* 
nit. San León Papa * Sertn. u de Nativct. Solits ínter filios 
hoinintim Dominus Jí'fm innocens náiüs e/i , quin foluí fins 
carnaíts conenpifeent1* poütitione enneepím efi. Empero ef~ 
ta dificultad fácilmente fe d lTuelve-, porque b ellos Pa 
dres hablan del modo de conct-hirle Gn c^ncüpifcenciá 
con t ra ído á que fea fin concurfo de varón , como lo fig-
nificb San Gregorio diziendo : Ñeque entra de viro y & 
toemina, fed ex Spiritu Sanéfo, <& Marta. Virgine procejfít: 
v en efie fentido es fin d u d a , que efle medio, b razón 
de concebirfe pura fue tan fingular de folo C h r i l í o . que 
folo en el , y no en fu Madre fe hallo ; b hablan de! mo
do de concebirle fin ardor de c o n c u p í f c e n c i a precifo j y 
en cite fentido no fe ha de tomar la palabra ¡oim con el 
rigor que fuena j fino como fe toma frequentcmente en 
ia Sagrada Efcritiira , donde no dize fer único el fuge-
to en el predicado, ^ que fe aplica , fino en la excelen
cia del. Veaíe ei indtee Bíblico en la palabra Deits, don
de fe citan los lugares de Efcritura , en que eftan todas 
ellas íen tenc iasD'eü» fiitd borim : áíiií tribuitur bonir&s, 
Di'ifs foim Sancím : alits finBiíM tribuitur. Dem folus for~ 
tú . alus fortttudo tribuía. Detií folm juftm : atii quocjue ju-
0i. Dem fclm pim : alii etiam pii. Deus folus beatus ; alii 
heati. Deus folus potens : alii potentes, Deus folus immorta-
iis : aliis tribuitur immortalitas. Deus facit mirabilia folus: 
alii queque faciunt mirabiíia. Deus folus no vit arcanas áni-
mi fcgitaticnes : alii queque m/verunt. Deus folus percata re-
mittify dimhtmt ¿T alii. 

Como en todos los lugares, pues, de la Efcritura-, en 
que eftan ellas fentenciasi quanto á fu primera parte la 
palabra folui no fe toma defuerte que figuifique fer úni

co Dios en aquellos predicados pred ios , que de otra 
fuerte fe opulieron á ios otros lugares de la mifina E l -
« i t u r a en que ella la fegunda parte de cada una de e ü 
fas fentencias, ímo fer único en la excelencia de tener 
efibs predicados de fímiímo, po re l l t nc i a , ihdepehdert-
temente, y con infinita perfección •, con io quai le com
pone, que los tengan otros por par t i c ipac ión , con de
pendencia del mifmo Dios , y en el grado limitado , que 
fu Magellad quilo comunicarleles: aíli en las autorida
des referidas de los Santos la palabra folus no lignifica» 
que C h n í l o fuelle único en aquel predicado preciio de 
fer puro en íu concepc ión , por aver íido concebido fin 
movimiento libidinofo de concup i ícenc ia ; fino fer único 
en la excelencia de tener eífe predicado de l i m i f m o , 
no folo por fer Diós , fino por fer en quanto ho«ibre Ca
bera moral de todas las criaturas capazes de razón, y aíix 
independente en todas fus prerogativas demeri to age-
no , y principio meritorio de tod^s las gracias de lois 
otros , y en tenerlo en el mas alto grado poihole i t o n 
lo qual fe compone muy bien, que lu Madre porpasti-
cipacion, y dependentemente d e l , no íolo como de 
D i o s , fino como de fu Cabera mora l , y caafa meri to
ria , tenga eífa prerogativa en el grado inferior de fer 
concebida por conmixtión feminal, como fu M gcílací 
fe io quifo comunicar. No sé como pueda ningún varón 
d o ó l o , y pió dexar de admitir en las palab.as de los 
Santos la mifma declaración que es precifo fe admita 
en los Textos de la Sagrada Efcriturai, 

La otra dificultad es, que d iz iendonüe í l ra Efcritora 
por una parte, que la Madre de Dios no tuvo debito de 
contraer la culpa original i y por otra , que á fu concep
ción feminal le falto el contagio de la concupi ícenc ia , 
no parece queda medio por donde explicar congruamen
te las autoridades generales, aífi de la culpa de tod ' s , 
como de la Redempc on por Chr i í lo . Pero ella d i f i tukad 
á todos los Autores, que llevan juntas aquellas dos 
fentencias, es común. Llevanlas Galati -o , Zamoro p 
Fernandez, y Novarino en los lugares citadas en los 
parágrafos 2. y 5, fin que les embaraze eífa d i í u u l t a d j 
ni creo es ncteíTano recurir á ninguna de las opiniones 
opucllas para la '.egitima explicación de aquellas gene
rales ; como confia en parte de lo que queda dicho ca 
el § 3. y plenamente de la doélr ina de la V Madre en 
ladeclaracion del orden de los Divinos decretas. Pog 
elfo 3 

| . X. 

• V T Ó creo ferá defagradable al L e í l o r , que para pie-
na inteligencia de la d o ¿ h i n a de la V . Madre en e& 

te punto declare aqui el orden con que co. forme á ella 
tuvo María todas las prerogativas de fu primera , y fe
gunda Concepción paíliva por los mér i tos previííos de 
fu Hi jo . Y hablaré de folo el orden in tent ivo , dexando 
á los Efcolaílicos la difpura, de fi ay, b no, otro orden 
executivo, de decretos Divinos i en que pueda entrar al
gún motivo, que en el intentivo no huvo. La doóir ina fe 
toma del c. dell'tb.i. De eíla Hiíloria. En él fe afíienta 
que Chri í lo quanto á fu fubílancia fue el primer decreta
do con determinación de que fueífe Cabera de todas las 
criaturas capaces de gracia , y gloria que Dios determi-
naífe criar;, deluerce, que del redundaífen por el influ-
xo moral de fus merecimientos todas las gracias, que 
Dios leí comunicaíTe. Inmediatamente fue decretada 
Maria para Madre de C h r i í l o , íiendo la primer pura 
criatura capaz de gracia decretada i y lo fue en eíle fig-
no folo quan toá fu fubílancia , al modo de fu H i j o , fin 
determinarfe el modo que avia de tener íu carne. Luego 
redundo en e l la , quanto era congruo á fu dignidad de 
Madre de D i o s , el mar de gracias , que eílaba en fu H i 
jo j efto es, fe decreto por los memos previ í los de fu 
Hijo darle todas las gracias, que no fuponian ei modo de 
la carne en la forma que las tuvo. Y afli en elle figno fe de
termino dar á Maria en el primer inftante de fu fer natural 
la gracia jaftifieante , y virtudes, que tuvo fu alma en é l , 
por los merecimientos de C h r i ñ o independentes de fu 
paífibiluiad. Siguieronfe los decretos que pertenecieron á 
los Angeles en la forma que en el lugar citado fe declara. 

Defp ues fe decreto criarle á Chr i í l o Pueblo de fu na
turaleza humana, de quien fueíTe Cabera, como lo era de 
fu Madre, y de los Angeles antes decretados. En eñe in-
fiante (dize en el nu- 4B-) fe determino el orden de la crea-
cien d& todo el linage humano, que ccme?}fíijfe de me folo , ^ 
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ie una mugur , y de elios ja propagajfe hafialt Virgen ^ y fu 
Hijo por el orden que fus concebido. Aunque anees de eile 
-^igno eftaban decretados Chri í to a y María quanto á fu 
fubílancia3 y al modo de la generación temporal de Chrif-
to ,ex Marta Virgine de Spiriíu Snuto; no citaba antes del 
decrerado el modo de la generación de María. Y en efte 
í igno fe determino fueííe defeendieme natural de Adán 
por la propagación común de padre, y madre : donde 
acerca de fu Concepción no fe decreto cofa particular 
diferente de lo que fe determino en efte í igno acerca 
de la concepción de los detaás hombres propagados de 
A d á n , que fue el que JweíTen todos concebidos por con
cubito de v a r ó n , y míígers aífi en e í b generalidad en
ero María con todos: Ordeno/e (prof igue) por ¿os mete-
cimientos de Chr'tjio nuejlro bien la gracia , y dones , que fe 
íes avia dar , y la yijiieia original, fi querían perjeverar en 
(lía. Efte fue el decreto del paélo con A d á n , en que le 
conftituyb Dios Gabeca moral de toda fu polleridad 
«n orden ala cransfuíion, b perdida de la gracia, y juf-
t icía o r ig ina l , mediante la obfervancia, © transgreflíon 
de el precepto., que como á Cabera moral en que eí la-
ban las voluntades de todos le pufo. 

Pudo D i o s , no obí ta iue el tener decretado dar á Ma
ría la gracia juílificante , y innocencia en el primer inf-
tante de fu fer natural , entrarla en efte p a ó l o , pues 
vei.i que aunque cayeííe A d á n , y en el pecaífe M a r í a . 
tenia medio para defpues de effa calda prefervarla de la 
contracción del pecado en el inllante de fu an imac ión , 
y affi tener efedo aquel primer decreto, Pero aunque 
ella era pofl íble , y avia algún modo de debito de con
gruencia de hazerlo aífi , pues entraba en effe paóto á 
todos los defeendientes de Adán por feminal propaga
ción , y eftaba decretado, que Mana fueíTe defeendiente 
de Adán por eíTe modo i pudieron mas los mér i tos pre-
vií los de C h t i í t o , para que no puíieífe á fu Madre de
pendente de la voluntad de Adán en punto de tanta 
importancia , como pecar en é l : y aífi por eíTos méri tos 
-de Chr i i lo independentcs de fu pafllbilidad f u , Madre 
no entro en effe decreto , o paóio. Aquí fe vé un modo ef~ 
pecial de redempeion preíervat iva, que obro Chrifto con 
fu Madre , di í l into de el otro común á los buenos A n 
geles de merecerles la gracia con que fueron preferva-
dos de la calda en el pecado a í l u a l , y la neceflidad, 
que tuvo María de ella efpecial redempeion. 

Proí igue la V . Madre , Vi o fe la calda de A d á n , y de to
dos en «i , fuera de la Reyrta qtte no entro en efte decreto. Co
mo por ella caída perdió Adán para íi, y todos fus hijos 
de quien era Cabera mora l , la jufticia original 5que fu-
getaba fin rebeldía las potencias inferiores á la r a z ó n , 
mediante la qua l , íi perfeveralfe aquel e í l a d o , fe haría 
la propagación fin tener los generantes movimiento l i -
bidinofo en el concubito : vi l la aquella calda fe vio el 

• deb i to , no folo de contraer todos los defeendientes de 
A d á n , contenidos en el p a i t o , la culpa original for
malmente en el primer inflante de fu fer natural 3 fino 
el de que todos los c o n c ú b i t o s , aífi de los primeros Pa
dres, como de ios demás defeendientes fucilen l i b i d i -
nofos, y coní iguientemente el de fer todos ellos conce
bidos con eíia fealdadj fuera de M a r í a , que como no 
entro en el p a é l o , ningún debito de culpa, b de pena 
propia contraxo por aquella calda : y afli aunque íus 
Padres Joachin, y Ana , por averpecado en Adán con-
traxeron con la culpa el debito de la pena de fer to
dos fus concubitos l ib id ino íbs , y fi Dios no difpen-
fafíe milagrofamente con el los, feria conlíguiente , que 
íuvíeíTe elle genero de fealdad la Concepción de María j 
con todo eíu) refpedo de ella no feria pena propia , fi
no efe¿lo natural de la pena, que merecieron fus Pa
dres por aver pecado en Adán \ fegun aquello de San 
Anfelmo , Hb. de Concepíione Virg, cap. 4. Si quid origina-
lis peccati in propagatione Matrk Dei extitst ilíud propá-
gantium , non propágala prolis fuit. 

Por elle debito próximo (que tuvieron los Padres de 
María por la culpa or ig ina l , que de hecho concraxeron) 
de propagar libidinefamente, y la neceffidad que de él 
fe fegula de fer María concebida con eíía Fealdad por ef-
íar determinado fe concibieíTe de eííos Padres en numero 
por concubito feminal, llamaron algunos Santos á la 
carne de María , carne de pecado á diftincion de la de 
Chrifto % que fe llama fimilitud de carne de pecado, por
que en efta, por concebirfe fin obra de v a r ó n , ninguna 
neceífidad nacida del pecado de Adán huvo de concebirfe 
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con effa fealdad hb id ino í a , que de hecho es feñal de 
concepción maculada. Y d t e es el fentido legitimo de 
Agu l t i no , lib. ic . de Gene/. M litt. cap. i s . en aquellas 
palabras j que tanto han ponderado algunos cotUra la 
pureza original dé la Madre de Dios : Quid mm»qui»am 
tius tilo útero Virgims , CHJHS caro etimnfi de peccati propaga, 
íione vemt-, nmtamen de peccati prspagatione concepit\ que 
luego declara el Santo mas, diziendoj Corpus Qhriftis 
quamvis ex carm- fosmina, ajjumptttm efi , qu& Ue illa carnis 
peccati propagive concepta Juerat ^ tamen quia, non fie in ea 
coficeptum efi, quomodo fuerat illa concepta ^ nec tpflt erat 
cafo peccati , fed fimilitutio carnis peccati. 

Aunque en elle lígno le vio efta neceífidad de fer Ma
ría libidinoiamente concebida por el debi to , que por 
aver pecado en Adán tenían fus Padres de que todos fus 
concúbitos fueílen l ibidinofos, no cenia Dios determina
do abfokua, y eficazmente el modo de fu concepción 
quanto á efte accidente, ni la difpoficion, que avía de 
tener fu carne, y potencias inferiores , halla el í igno 
inmediato, en que fe ordenó el remedio de la calda de 
Adán , y fus defeendientes, que pecaron en e l , y que 
fueffe pajjtble la humanidad üantijfima. En efte íigno pre-
viltos ios merecimientos de la Pa í í ion , y Muerte de 
Chrif to , determino Dios por ellosdifpenfar con ios Pa
dres de María , para que ePconcubito con que avian de 
engendrarla feminalmente, fuelfe tan fin movimiento 
l ib idinofo, como lo feria en el eftado de ia ínnocen-
cia : y librar por efte medio á María de aquella neceí
fidad, de que fu concepción pafliva tuvieíie la fealdad 
dicha. Y efte decreto Div ino lúe con tal afedo de la D i 
vina voluntad, que fi huviera pecado María en A d á n , en 
virtud del le condonaría el debito de contraerla culpai 
porque conforme á lo que d í x e a r r i b a , § 8- en efte íigno 
tomos o inftituyb D ios al concubito l ibidinoio de los 
generantes, que pecaron en Adán , por feñal nectftaria, 
del debito de contraer ia culpa original el feto conce
b i d o , en el infante de íu an imac ión ; y de configuiente 
al concúbi to el íenf o de effa fealdad por feñal infalible 
de concebirfe el feto fin eíTe debito. 

Donde fe vé otro modo de redempeiom prefervariva, 
que tuvo Chrifto paíliblc refpedo de fu Madre , pues 
por los m é r i t o s de la Pa í í ion , y Muerte de fu Hi jo 
fe c o n c e d i ó a Ja concepción íeminai de María un p r iv i 
legio de fi condonat ívo , bremif l ívo del debito de con
traer en el primer inflante de íu íer natural ia culpa o r i 
g i n a l , fi ravieííe effe debito. Y ello ba i la r ía , aunque no 
huvieííe otro orden de decreto executivo, para verilicarfe 
lo que dize la Iglefia en ia Orac ión de la Feftivídad de 
la C o n c e p c i ó n inmaculada de la Virgen : §IMÍ ex merts 
ejujde/n F i i i i fuifr*vifa , eam ah omni labe prsf. rvafti\ al 
modo que íe dize , que María no obftante no aver teni
do pecado o r i g i n a l , ni a í h i a l , pudo recibir verdadera-
mente el B a u t i í h í o , el qual fegun el Concilio Tr idcn t í -
no , f-ff. 5 Ccnfertar in remijfion-em peccatoram ; porque pa
ra verificar efto, baila que el Baut i fmo, co»ferat gra-
tiam de fe rstn'tjjivam peccatorum , fi effent in perfena , quA 
haptiTattircomo mueftra bien ei P. Salazar de Conctpt. 
cap, 2,4. §.<?. n. n é . y es común. 

E N efte í igno aviendofe determinado, que fueíTe la 
humanidad de Chri f to paffible para la redempeion 

del i inage humano , íe determino el modo, que avia de 
tener ia naturaleza individual de fu Madre. Para decla
rar lo que acerca de efto fe de termino , fe ha de advertir, 
que como enfenan comunmente ios T h e o l o g o s , que c i 
t a , y ligue Su are2 , prohgom. de grm. cap, 2. Si Dios 
criara un hombre in purts naturalibui, efto es, con folo 
aquello, que connaturalmente fe debe á fu naturaleza> 
elle hombre , no folo tendr ía las penalidades de calor , 
fr ío , hambre , fed, f a t í g a c i o n , d o l o r e s , y finalmente muer-
ce , pues rodo efto nace át. la c o n d i c i ó n de la naturaleza, 
humana de íi f en í ib le con diverfas potencias, y apetitos 
compuefta de contrarias qualidades con a c c i ó n , y reac
c i ó n perpetua i fino que t a m b i é n t endr ía la repugnancia 
de las potencias inferiores á la r a z ó n , y dificultad de fu-
gctarlas á ella , pues ello naturalmente dimana de íer 3 
el hombre effencialmence compuefto de carne, y efpiri • 
cu , con potencias í en í i c ivas , y cTpirituales , que cada una 
tira connaturalmente á fu objeto. D e donde fe vé , que el 
eftado de la juíHcía original , en que Dios crio ánuef t ros 
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primeros Padres libres de effas penalidades, fue don 
gratuito indebido á fu naturaleza : y como coní í i tayb 
p ios á A d á n C a b e r a moral de fu pofteridad en orden 
á la t r a n s f u í í o n , b perdida de ef íe don 3 vino á fer que 
p e r d i é n d o l o A d á n por e l pecado para ü , y f u p o í l e r i d a d i 
rodas aquellas penalidades 3 que en un hombre criado i-a 
pm-is nbtüríilibus ferian prccifamente condición de la na-
tUvaleza , b efe£los naturales de elfa cond i c ión , en A d á n 
y todos fus defeendientes contenidos en él como en Ca-
beca M o r a l , ion í'orm ai mente pena, y c a í b g o de aquel 
primer pecado. 

De aquí fe fígue, que como María no eftuvo inclufa en 
el p a ó l o , b d e c r e t o , conque A d á n fue conii i tuido Ca-
beca moral de fu p o í l e r i d a d ; íi en Coifo, que no pecara 
A d á n , f e d i e í f e n á Maria iodos ios d o n e s , q u e c o n í l i t u -
ian aquel eliado , no ferian en ella heredit inos, b tranf-
fufos mediante la p r o p a g a c i ó n natural, como en ios de
m á s defeendientes fuyos, í ino decretados por otro or
den dependentemente de los m é r i t o s de fu H i j o , quefo-
10 fue fu moral Cabeca en la p a r t i c i p a c i ó n de la gracia : 
Y i i aviendo pecado A d á n , no f e d i e í T e n a q u e l l o s dones 
á M a r i a , tbdas aquellas penalidades no ferian en ella 
propiamente pena', í ino precifamente c o n d i c i ó n de la 
naturaleza , b e f e ó t o s n a t ü t a i e s de ella c o n d i c i ó n . De 
donde fe v é quan infuficientemente arguyen los que de 
algunas de aquellas penal idades , que conila tuvo M a r i a , 
pretender! inferir eftuvo i n c l u í a en el pacto de A d á n , y 
tuvo debito de contraer la culpa original. 

Efto f u p u e í l o , c l diferirle la d e t e r m i n a c i ó n del modo , 
b calidades de la carne de Maria hafta eñe í i g n o , no fue 
porque h u v i c í f e de depender en ello de A d á n , como de fu 
C a b e c a lino por la conformidad , que avia de tener con 
fu H i j o Sant i í f imo . Y aflí corno porque C h r i i l o fue de
cretado C a b e r a de todas las criaturas capazes de gra
c i a , con d e t e r m i n a c i ó n de que a ninguna fe avia de con
ceder gracia a lguna , que no fuefle por fus merecimien
tos , y " c o n í i g u i e n t e m e n c e con voluntad condicionada, 
d é que íi algunas c a y e í í e n , y D ios quifieñe que fueíTen 
reparadas , avia de fer el mi lino C h r i i í o fu C a b e c a quien 
las redimiefle i fe di f ir ió la d e t e r m i n a c i ó n del modo de fu 
carne , íi avia de fer paiTíble, b i m p a í f i b l e bafea defpues 
de p r e v i í l a la c a í d a de A d á n en ella forma porque Ma
ria fue decretada Madre de D ios d i g n i i í i m a con deter
m i n a c i ó n de que fe confonnaire con fu Hi jo con la pro
p o r c i ó n mas congrua que fe puede hallar entre^un H i j o 
D i o s 3 y una pura criatura Madre fu y a > fe difirib la de
t e r m i n a c i ó n del m o d o , b calidades de fu carne, hafta que 
fue determinada la p a í i i b i i i d a d de fu Hi jo , 

D e aqui e s , que en e í l e í i g n o por ios m é r i t o s de la 
P a f í i o n , y Muerte de C h r í f t o fe decreto t u v i e í f e fu M a 
dre en el modo de fu carne las calidades mas conformes 
á las que avia de tener fu Hijo con la inferioridad con
grua : y afíi de los dones , que aVria en el eftado de ia i n 
nocenc ia , fe le decretaron todos aque l los , que fe orde
nan á aparrar de cu lpas , cerno la fujecionfm r e í i l í e n c i a 
de los apetitos fenfuivos, y potencias inferiores á la ra
z ó n , e x t i n c i ó n , b carencia del fomes , y de la concupif-
c e n c i a , con la pureza que figmficb San Germano Patr iar
ca de Conl lant innpla , 0**t de JFafiiis a m d Surium die^i . 
Ang» diziendo : Purhate omnibm antecellentem Martam m U 
11 penitus culpe, afflnem. Y e ñ e fue otro modo de redemp-
eion p r e f e r v a t í v a r e f p e t o de las culpas a n u a l e s , que e-
xercitb C h r i í l o p a í l l b l e con fu Madre j conforme á la do
c tr ina , que de elle genero de redempeion fe toma de S. 
Dionifio Areopagita , M . de d i v i n ü nemin. c. 8. ante fi~ 
nem. San Aguftin', lth, z. confeff. c. 7. y otros Padres . Y 
<n quanto á la p a í f i b i l í d a d , y mortalidad (aunque con 
los privilegios efpeciales, que fe refieren en eita H i í f o . 
r ia) fe dexo fu c o n d i c i ó n á la naturaleza quanto era ne-
ce í íar ía para la conformidad con fu Hijo , i m i t a c i ó n fu-
va en el exefeicio de las v ir tudes , y exemplo nue í f ro j 
como fe declara en el n. TÍ?4. de efta Pr imera Parte , 
donde en nombre de la Santiftkca T r i n i d a d fe dize : r 
porque el Verbo humanada ha de fer Maefira de U humildad j 
y fantidtd; y para, efts fin fon medio cofivenieñte los tmba-

'jos y que ha 'de padecer s confundiendo U v a n i d a d , y fa lac ia 
e ^ é U e f n de los mortales , y p a r a f i ha elegido eftft herencia 
fer te íoro mas eftimable anuepos ojos, queremos , que tam
bién le toque efla. parte a L i q*e ha de fer Madre f a y a , y que 
fea única , v (ingHlar en t» faciencia, admirable en elfafñr, 
y que con fu Vnlgen i ío ofrefea facrificio de dolor aceptable ¿ 
nuefer* noluntad, y de mayor gloria para ella» 

Efte es el orden de decretos, que fegun mi juizio fe 
debe poner en lo in tent ivo , conforme á la doófrina de 
la Venerable Madre , para declarar los Mifterios de la 
una, y otra Concepción de la Madre de Dios. N o inten
to coartar fu inteligencia á mi f en t i r , n i preferir mi j u i -
Zio al de los que mejor finneren. Antes lo fugeto ai 
mejor parecer con la docilidad de quien defnudamente 
bufea á ia verdad* 

N O T A X X I V . 

T E X T . Todos los privilegios y gracias s prerogdtivás^ fa* 
vores y y dones de. M a r i a Samilfima enirmao en ellos el 
de fer Madre de Dios 3 fegun y como a mi fe me dan k 
entender, todos dependen 3 y fi originan de aver Jtdo in» 
maculada ,y llena, de gracia en fu Concepción purijfma. 
Num, z$z. 

§• I -
T A dificultad de efta claufula eftá en dezir 5 que ia pre-

rogativa, y dignidad de fer María Madre d Dios de
penda , y fe origine de aver fido Inmaculada, y llena de 
gracia en fu Concepc ión . Fundafe, en que parece indu
bitado fentir de los Santos Padres, y D o l o r e s Ca tó l i 
cos, que la dignidad de la Maternidad Divina fue en 
María como primera forma, y razón fundamental d é l a 
plenitud de gracia, y demás preroganvas fingulares, que 
í'obre todas las demás puras criaturas tuvos pues todas 
fe le dieron en orden áeífc fin, de quefueífe digna Ma
dre de D i o s , o como difpoíiciones previas para elfa d ig
n idad , b como propriedades á ella con íegu idas j y to
das fe le decretaron por el debito de congruencia, que 
funda efta dignidad tan eminente. Suponen ella verdad 
comunmente los Padres, y D o d o r e s , probando la fin-
guiar eminencia de las demás gracias , y prerogarivas de 
Maria fobre toda pura criatura por la dignidad de Ma
dre de Dios , como por razón , i prior i . Ei íe es el fecun-
diífuno principio de donde la piedad doó'ta ha deduci
do tantas, y tan fingulares "excelencias de M a r í a , co
mo fe expreflan en tantos libros Cató l icos eferitos de 
efte argumento. Enfeñania muchos Santos. San«. ypria-
no. l ib. de fingulkr. Cíeric, & Serm, de Nativitate C h r i -

fti dize ; Muir i plenitudo gratis, debebatur. San Methodio , 
Orat. habita ob hypepantem Dominio d ize: §IHÍ d i x i t , ho-
ncrn, pztrem tuum , & matrem t u a m , ut is decretum a fe 
piomulgatam obfet-vartt, atque adeo hac in parte aliosexceU 
le>et, omnem Matr i , & grat iam, & henorem impendit. San 
G e r ó n i m o , epifi. 104, ad Princlpiam , tom, 3. Sánela Ma'ria3 
quia conceperat eum in quo omnis plenitudo D i v i n i í n t i s ha*-
biía3 corpor.ílitet, plena gratiii fn lu ta ínr , San Aguftin , lib. 
de Natura , ¿f grat cap, 3 5, Inde enirn feimus quod ei plus 
gratis, collatum fuerit ed vincendum omni ex parte pecca* 
tum * qua cozeipere, ac parere mernit eum, quem conjfat 9 
nulhtm habwffe peccatum San Gregorio Magno, in lib. i¿ 
Reg. cap, 1, tdt ad Conceptionem Verbi Dei pertingeret, me-
ri'.orum verticem fupra omnes Angelorum Choros ufque ad fo. 
littm Deittttis erexit. Sophronio antiguo Padre, Serm. de 
AjTampt. inter. oper* D. Hieronym. dixo : Scit enim Deus 
omnta „ & potefi. Propterea quia i ta efi ,fcivit- fe , ac pntuit 
in útero Virginis fine fui corruptione mifeere , atque uniré , ut 
ejfet Chriíius Deus , & homo una per Joña , una fub/lantia z 
ob quod Dei genitrtx eleSia , ^ pr&eleSa jure ab Angelo fa-* 
lutatur, & prgdicatur gratia plenac Y eft 1 fingular pleni
tud de gracia , que dize tuvo por fer Madre de Dios s 
ob quod, declaro luego ,diziendo : I n Mariam vero toiius 
g r a i i £ , qu& in Chrifio efi , plenitudo v e n i í , quamqtt im ¿l i -
ter, Enfeñan efta mefma verdad otros muchos Padres -
S. Atanal io, Sermón, de SantijJ. Deipara S. Juan Damaí -
ceno , Orat. 1. de Dormir. Virg. San Ildefonfo , lib de Virg. 
Mar, cap, z. San Anfelm, l ib, de Concepta, Virg, cap. 18. 
iluftremente la probo el D o é t o r Angél ico 5. part. q u t j h 
a/» art, s . Repítela muchas vezes el Scraphico, inf¡>ecu~ 
lo Beata Mar. cap. >. 6. 7. & s- Recibenla como aífentada 
otros Santos mas Modernos, San Antonino, 4. p» tit, 1,. 
San Bernardino, tom. 1. Sermón. 6\. cap. iz . Santo Thomás 
de Viilanueva, Sermón, z, de Nat iv i t . Virg. Y es tan fre-
quente efte fentir en los D o l o r e s , que de propoiito tra
tan de las excelencias de Mar ia , que difícilmente fe 
hallará alguno, que no lo expreífe repetidas vezes. 

De ella doélr ina tan aífentada en los Padres,y Doc
tores Catól icos fe infiere eficazmente, que a viéndole 
de admitir orden en los decretos Divinos , primero fué 
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c i e ñ a Mana á la dighidad de Madre de D i o s , que á k 
p l e a ñ u d cié gracia," y g lo r i a , que t u v o ; pues de otra 
Üxéxxk no fe puede entender que fe le dielíe eíla plenitud 
f»or razón ele aquella dignidad conlo íignifican los San
tos. Exprefsb eíla ilación el Padre Suares, tom. z, /« 3* 
f¿irt. d i jp . i . fecí. 3. y la prueba afíi : Ideo ergo B. Virgo pra-
defiínara éji ad tsmíam gratiem, & glo'riam , quia elettaejí 
ih Mñírem JDei. Ordo enim executiotm manifeftat ordinem 
intcnticnis. Sed in re ipf<t ialis gratia , & glorin data efl Bt 
Virginiy ut ejfeí ita difpofita,, ¡icut Matttm Dei deceíat: er-
gs ideo f i i i t eléffa a'A tdñtam graílam > & gloriam, quia ifi 
Dei Kíatrem erat pretílecia* 

De aqui fe forma aín i a razón de ductor acerca de nuef-
tra claufula. Porque fegun la do ¿trina, de Padres referi
da , aquella lingular plenitud de gracia, que tuvo Mar'ia 
fobre toda pura criaturas íe origino corno de primera 
forma de la dignidad de Madre de D i o s , á que fue pre-
e k f t a ; £ s afíi pues, que en eíla plenitud íjngular de 
gracia fe incluye la de fií Concepción Inmaculada, y 
Santa, fegun íicnten todos los Autores de la fentencia 
pía de la innocencia original d é l a V i r g e n , oy recibida 
en la Igleíia : Luego la prerogativa de la Coñcepcioh 
Inmaculada , y Santa depende, y fe origina de la d igni 
dad de la Maternidad Divina. No pudiendo pues 5 fegun 
buena Filofofia aver mutua dependencia, y originacion, 
á lo menos en el mifmo genero de caufa, no parece pue
de eílar con la doéh ina de los Padres» que la dignidad 
de Madre de Dios dependa, y fe origine de aver íido 
Mar i a Inmaculada , y llena de gracia en fu C o n c e p c i ó n : 
porque entre ellas prerogativas de Concepción inma-
culadaj', y Maternidad D i v i n a , folo puede intervenir uíi 
genero de caufalidad mora l , de que la una fea motivo 
de congruencia de decretarfe por la voluntad Divina 
la otra , y avienáofe de dezir fegun la d o é l n n a referi
d a , que por fer Mar i a ' p r ee l e í t a á la Maternidad D i 
vina , fe determino fueíTe en fu Concepción pura , y l le
na de gracia (como parece lo exprefsb en propios tér 
minos Fulberto Carnoteu/Te, abad Canijiur» l:b. i .captj. 
Taludando afll á la Virgen nueílra Señora ; Ave Mari» 
electa , quA Inmaculata Jemper extitifii a l exordio tuA crea-
tic nis , quiet pürimra eras Creatorem SOIÍMS fmSiitatis^) N o 
cabe el que fe d iga , que por ave»fe decretado fu Con
cepción con eíla gracia, y pureza,fue efcogida para la 
dignidad de Madre de Dios. 

Para que fe vea con claridad, que la Venerable Ma
dre no fe opone á la doélr ina referida de los Padres, 
mo í l r a r é lo primero , que ella mifma la enfeñb conílan-
temente-, defpues declararé el fentido de la claufula 
notada fin opoucion á efla dof t í ina recibida. 

II. 
l l an to á lo pr imero , la Venerable Madre exprefsb 

^ueila doctrina de los Padres en la Parte Segunda 
de eíla Miíloria, ». j r 8 . por eílas palabras : Entre algu
nas excelencias mas raras , y beneficios de Maria furijftma , 
el primero es , fer Madre de Dios , que fus el fundamento de 
todas. E l fegundo , el fer concebida fin pecado . {ye. En que 
forma el ler Madre de Dios fuelíe el fundamento de las 
demás excelencias de María Sanri í l ima, lo dexaba decla
rado en eíla Primera Parte, n. 41. j j . é" feq. donde po
niendo el decreto dé criar á Maria para Madre de D i o s , 
inmediato al de la unión hypoí la t i ca , dize fe le decre
taron luego las gracias, y clones en el grado ¡y msdo que 
era poffible k fura criatura ^ y conveniente k criatura Madre 
del Criador. Y afli fegün íu dodrina la Maternidad D i 
v i n a , á que fue pre'deftinada en fu primer í i gno , fue 
mot ivo de congruencia , para decretár tele codas las de-
mas prerogativas, y gracias,y como caufa final de ellas* 
Y en elle "fentido fue la Maternidad Divina el funda
mento de todas ; pues todas fe originaron de el debito 
de condecencia de eíía dignidad primero intentada, y 
fe ordenaron á hazer á Mana digna Madre de Dios. Ef-
pecificbj y i luílrb la mifma V , Madre éíla doólrina ge
nera l , quanto á la prerogativa de fer Maria eíTenta de 
la primera culpa, y concebida en gracia en eíla Primera 
Parte , ». i p i . y 1^3. declarando como la Maternidad 
D i v i n a , á que fue p ree l eé l a , fue el fundamento de elle 
jfavor, cón las razones de conveniencia , que movieron 
la voluntad Divina á decretar eíTa eflencion íingulat 
para la que eílava efeogida para M idre fuya ; como fe 
puede ver en el lugar citado. Confia pues, que la V, 

Madre eferivib en eíle punto lo mi fmo, que los Pa^ 
dres, y D o l o r e s enfeñan. En que fe vé la confetoancia 
de la doólrma de eíla H i í l o r i acon el efpiritu qiie en las 
concordes fentencias i luílrb á los Santos Padres ; jgjww 
mm rof* (dixo con elegancia Cefario Dial. 1. fnb imt.) 
aqua e latere Dei ac Verbi 3 qUod carnem ajjiifnpfit, manan* 
te rigantur, & )ugi Janguinis ih didimorti rivo, rubro co
lore tingténmr, totumque mundum fuavi odorü fragnmtia. 
replent. €)ui ex jplendofe fuo , firtr.amenti luminaria «üiíwu 
cunt i ^ uitá. fermonem continent, §¡¿(orum- ellychnium nun~ 
quam decidit & lucerna non comminiíitHr ^ & olenmnon a i -
fumiiur, & lampas non quafíatur, & flamma non exiin^ 
guiíar» 

§. n i . 
QDanto á lo fegundo, fácil feria declarar la claufú-

la notada íin opoíicion alguna á la dodrina de ar
r iba , val iéndonos de una fentencia comuniífima en laS 
Efcuelas. E ü a es, que en la voluntad Divina ay dos or
denes de decretos eficaces, uno i n t e m i v o , y otro exe-
curivo, Es fententia recibida en k Ekucla T h o m i í l a , 
de que fe pueden ver los Diicipulos de Santo Thomas, a¡i 
1. part. qudífi. 23. art. 4 , Entre Efcotiftas, y Neutrales es 
la mas con un : De "los Efcouí ias íe puede ver á Theo-
doro imi í íng , tom> de Deo uno traB. 3. difp 6 .a n.$8. D é 
los leluitas á Suarez, lib. 3. de auxtliií gratis. , cRp\ 19. d « . 1 
4« & ¿ib 1. de Fr&deftinat. cap. 14. que la defienden de 
propofito. En eíla íentencia fe diferencian eftos orde
nes , en que ios decretos del orden intemivo no apli
can inmediatamente la omnipotencia> b potencia exe-
cutiva á la producion de fu objeto, lino que con ral 
fuerza llevan á el la voluntad , que la determinan , b nc-
ceCitan á ios demás afros fabfequeotes necefíarios para 
la execucion s los decretos dei orden executivo aplican 
inmedia íamente "ia omnipotencia á Ja obra primero de
terminada en el orden intentivo. Precede el orden de 
intención al de execucion : Y aunque los desretos del 
uno, y otro fe terminan á los mi irnos objetos, el or
den de ellos es inver ío , y explica entre los objetos di~ 
verfa caufalidad. En el orden intentivo el primero de
creto es ei de el fin, y los íigúientes d é l o s medios por 
fu orden,fiendo el ult imo el de el medio mas remoto , 
y afli entre ellos ay el orden de intención , y e l ecc ión , 
que explica entre los objetos caufalidad final por el or
den de fu prioridad. En el orden executivo el primer 
decreto es el del medio mas r emo to , y el ultíflno el del 
fin, b forma pr incipal , y explica entre los objetos cau
falidad eficiente , b phy í ica , b mora l , por el orden de 
fu prioridad. De donde es máxima en eíla fentencia , 
que lo que es primero en el orden de i n t e n c i ó n , e s ü l -
l i m o en el de execucion. Aplican eíla dodrina fus M i -
totes principalmeiue á la p rede í t ínac ion , poniendo en 
el orden de intención el primer decreto abfoluto, y efi
caz el de la gloria del elefro, y defpues el de la gracia 
final, méri tos , y demás medios por fu orden j y en el 
orden de execucion primero los decretos de íos me
dios, comencando por el más remoro s y el ult imo e l 
de dar la g lor ia ; con que componen que la elección ab-
foluta, y eficaz á la gloria fea graciola ; y que de ella 
fe determine la voluntad Divina á decretar los medios, 
y juntamente que los méri tos íean motivo por el qual l a 
voluntad Divina quiere en execucion dar la gloria sa l 
efeogido, y aüi fe halle mutua caufalidad eírtre la glo
r i a , y méri tos endiverfo genero de caufa, áefuertc que 
la gloria fea caufa final de los m é r i t o s , y los méritos, 
caufa eficiente moral de la gloría. 

Conforme á ella dodr ina ' fe puede dezir en nueftro 
cafo, qu£ en el orden intentivo el primer decreto ab
foluto , y eficaz fue ei de que María fucífe Madre de 
Dios , que de»eíla intención procedió la voluntad D i v i 
na a la elección de los medios, decre tándole quantas 
prerogativas, y gracias pedia aquella dignidad para te
nerla digna, y decemi í f imamenre , por fu orden; y affi la 
Maternidad Divina fue,en Maria primera forma, á que 
fe ordenaron todas la demás prerogativas, y gracias 
que tuvo, por la qual como por motivo de condecen-
cía fe movió la voluntad Divina á decretarfelas, y íj¿e 
caufa final de todas ellas. Y que en el orden executivo 
el primer decreto fue el de fu Concepción Inmaculada^ 
llena de gracia, y qi¡e por la excelencia de de eíla fitigü-
lar prerogativa , como difpofícion pedida congruamente 
para la, Dignidad de Madre de Dios^ y no conceííible 

con 



e eirá rlritonu. 
con fuma decencia, fino en orden á eíTa d ign idad , fe 
m o v i ó la voluntad Divina á decretarle en elle orden de 
execucion las demás prerogativas , y gracias haíla eíla 
Maternidad : Y en ella forma, de la Concepc ión inma
culada, y llena de gracia, como de difpoíicion moral 
(ora fe reduzca al genero de caufa material, ora al de eíi* 
c íen te) dependen, y fe originan todos los pr ivi legios» 
gracias, prerogativas, favores, y dones de Maria San-
u í i ima , entrando en ellos el de fer Madre de Dios. 

JT. I V . 

N I la aplicación de efta doftrina I nueí l ro cafo fe 
puede dezir que es voluntaria; pues tiene el mifmo 

fundamento gtavifllmo , que movió á ios Efcoiafticos i 
i m a g i n a r í a , o defcubrirla en el fecreto de la predell i-
nacion. Di i l inguiersn en ella ¿elfos dos ordenes de de
cretos para explicar concorde la doélrina de la Efcricu-
r a , y Padres, que por uira parte d izen, que la elección 
de los predertinad.->5 á la gfnria fue graciola i por o t ra , 
que D i o s (como la dá de hech^) decreto darles por los 
mér i tos previilos la gloría* Corre Jíqui el mifmo funda
mento, porque por una parte dizen Santos I adres, 
que por la dignidad de Madre de D i o s , ^<3U^ j ie Pre" 
eieóta Mar i a , le le concedió la fingular Pleni tud de Gra
cias que tuvo fobre toda pura criatura i como fe Vio en 
la razón de dudar. Por otra dizen, que por ver Div'S a 
Maria lingularmente hermofeada con tantas prerogati
v a s , y gracias fobre toda pura criatura , determino to
mar ae ella carne humana , y hazerla Madre fuya. Ob
tienen a l o menos ello las autoridades de los Padres, 
que d izen , merecib Maria que Dios la hizjeífe fu M a 
dre- Aífi hablan San G e r ó n i m o , epijé. ad Eufiochium de 
mfi. Virgin. San A m b r o l l o , epift, 82. San AgUl l i n , de 
n a t u r a , & gr.it. c, ^6. ép Hb. de S. Virgin, r. 4. San Juan 
C h r i f o l l o m o , Sermón, in Domirii hypapant, Epiphanio , 
hsref. 78. cont. Antidicomxr. E u t h i m i o , in exfojitione faper 
Mrgmficíit . Maxenc io , in 1, Diahg . c. 14, H o n o r i o , S'trw. 
in Feji. Nat iv . M a r i s , , Venancio t'orrunato , lib. de &ter~ 
nisgrand. San Pedro G d f o l o g o , S e n » . 143. San Bernar
do , Serm» 1. de Ajjumpc. Prudencio , in Cathemer. Pedro 
D a mi a no , Sermi 3, de Nativic . Virg. Eufebio Emi ieno , in 
Evmtg . Fer. j . Advent. y otros muchos. Expreffan efta 
parte San G e r m a n o , Or»t in Nat iv i t B. M a r U , donde 
djze de la V i r g e n : C u j m amma ¡ulchritudo inufiteito modo , 

Jins exemplo, intantum efi fubvecij,, ut & Ch^ijium ipfum 
s jm in&fiimabilk ceperit pulchritudo , ex e&que generettm fe
cundo fit. San Bernardo , in deprscat., ad Virg. la dize Tu 
felá inventa es digna ^ ut in ítt& Vírgiuali aula Rex Regum 
& Dominm dominantmm Á regaUbm fedibtts veníens p r i -
mam (ibi manfiomm inter filias hominum eligeret. Lauren-
t io j u í l i n i a n o , de Connub* anima cap. 9. col. 5» K&c nem-
te eji Virgo Santijpma, quA -virtrnum omnium ornata dgco-
r$ 1 Ó* grujiarum plenitudins , atqtie donorum Cosleftium i r 
radia ta fulgofe , Ccslcntm Re'gem fuá ad fe ir axis adore. 
Santo T h o m á s de V i l l a n u e v a , Sevm. 4. in Nata l i Bomi-
ni : B, Virgo nobk Deum protulit, & horninem : h(tc f u á cum 
pilchritudins, & decore a Cctlis allexit , amare ill im capttu 
efi , & humanitatk noftra, nexibus irretitm. La concordia, 
pues , de la dcó tr ina de los Padres en las autoridades 
de ia una , y otra p a r t e , fin duda es grave fundamento, 
para aplicar aqui aquella diibncion de ordenes de de
cre tos , como lo fue para hallarla 

Para aplicarla con efpecialidad en nueílro cafo indi
vidual re fpeé to de la inocencia original de la Virgen * 
es iluftre autoridad ia de San Anfe lmo, lib. de excellent. 
Virginis cap, 9. que dize * Nec enim Dei furmni fafientia 

fumma ullam in m»¡fa creatioím humanen 'viam invenit , 
per quam, ut difpofmrat, in mundum "jeniens tam lucino-
JK perdifioni fttbvenerit, doñee ad ifiatn de qua loquimur , 
Virginem ventum ejfet. Sed h i c mox ubi in mundum per hu„ 
m a n é generationis lineam venit , tanta omnis boni virtute , 
¿> fuhftnntia perfecie rejplenduit, ut eam ipfa fapientia De i 
•veré dignam judicaret , per qaam in horninem veniens, & c . 
Y a fe v é , que fegun San A n i e l m o , defpues de decre
tada la Encarnac ión del V e r b o , para la execucion m i 
ro Dios la condignidad de la que avia de fer Madre fu 
ya , y no h a l l á n d o l a en ninguna de las d e m á s hijas de 
A d á n , por concebirfe todas manchadas con la primera 
c u l p a , v io á Maria tan llena de g r a c i a , y de rodo bien 
en é l inftante de fu C o n c e p c i ó n : Mox ubi in mundum 
per humana, gsmrat'mjk lineam ven i t , que la Juzgo digna 

de que fuelle Madre fuya, y por eíía condignidad de
te rmino, que de hecho en execucion lo fueífe. Aífi pa
rece fe debe entender for cofa mente San Anfelmo j pues 
no es de creer, que quilo el Santo que Dios huvielfe de
cretado la Encarnación fin determinar Madre, y que 
defpues anduvielfe como inquiriendo entre las hijas de 
Adán los m é r i t o s , y condigmdad para efeoger , y en i n 
tención determinar la que io avia de fer j que eíto feria 
oponerfe al fentir común de los Padres, y fuyo propio 
de que todas las gracias que tuvo Maria fe le decreta
ron por la Maternidad D i v i n a , á que fue preeiedta. 

Y en efta forma íe deben entender otros Padres, qué 
hablan al modo de Anfelmo,como San Bafilio M a g n o , 
Homil. de humana C h n j i i generat. fot. rnihi 164» que dize : 
Idonenm illnd tempm ad Incamationem Domini d i m prefi~ 
nitum, & prajfitutum a condito Orbe, tune infiabats cum 
a Spiritu Sardio, ^ virtute AltiJJlmi deifera tila caro con-
denda ejfet, GHita vero parem puritati Mar i» h&c hominum 
atas neminem habebat, m in fe agentem Jpsritum reáperet * 
eleBaefl M a r i a Virgo, é>c, Y Nicetas también Magno , 
in Thejauro orthodox& Jidei tib. 5. cap, 38. Donde dize : 
f a m unte mundi confiituiionem, ut Bem humanam curnem 
affumcret, prtfinitum eraí. Nunquam autem ante Saníiitfi-
mam Marisim D i v i n a carnis ajjumpticne dignum repenum 
eft domicilium. U b i au.em reptrmm efb, humanam carnem 
ñffumpftt B e w . 

Obtienen ellas autoridades, qúe en la execucion por 
la íingular condignidad, que le hallo en Maria defde 
fu primer inf lante , lingularmente entre todas las hijas 
de A t í a h j la hizo Dios con efeélo Madre fuya 5 y fien-
do CHT̂ Ó que ninguna cofa haze Dios en tiempo por 
algún m r ' t i v o , que defde la eternidad no aya determi
nado hazer 'o por é l ; fe convence que por eífa í ingular 
condignidad líe Mana previila , decreto Dios ab ¿terna 
hazerlaIMadre j l \va. De donde, íi fégun ia dodr ina 
frequente de los Padres fe ha de poner otro decreto de 
la elección de María á ia Maternidad antes de decretar
le las gracias que la hizieron condigna, parece prec i íb 
admitir en nueí l ro cafo ios dos ordenes de Decretos 
D i v i n e s , i n t e n t i r o , y execucivo. 

He declarado la cía ulula, y concordadola fegun efta 
fentencia, por fer comunilfima. Mas no tengo por pre-
cifo eí irechar la do í l r ina de la V. Madre á fus canceles : 
porque^ fus dos propoliciones, que parece tienen opoíi-
c i o n , fon frequentes en los Padres, como fe ha vi l io 
arriba , y aííi como el que no aífintiere á aquella doé í r i -
na c o m ú n , tiene obl igación de concordarlas de otra for
ma , ia que á el le pareciere fufficiente, para concordar 
los Santos, fe lo avrá de parecer para concordar la 
dodrina de la V. Madre , que no dize mas de io que 
ellos enfeíun. 

§. V. 
p l l e f c i o d e n d i o piles, de ellas opiniones, fe puede dezirj 
A que el intento principal de la V . Madre en la claufu-
la notada , fue í ignif icar , que como Dios fegun el 
modo regular que coníla tiene de obrar ; no obrarla en 
fusMyílerios lino con fuma decencia, y no lo feria tener 
Madre que huvielfe fido manchada con la culpa , n i tampo
co , que alguna pura criatura humana fueífe fmguiarmen-
tc eflenca de la ley común de todos los defcendier.tes 
de fu Primer Padre, y hermofeada en fu primer iní lante 
con plenitud de gracia fobre toda pura criatura, aun de 
fuperior naturaleza, lino fe ordenalfe eífa tan fingular 
gracia á la fuma dignidad poífible á pura criatura j viene 
a fer que fegun elle modo regular de obrar de D i o s , 
fi Maria fueífe concebida en culpa , no la haria fu Madre: 
y fien do lingularmente eífenta de todos en fu Concep
ción , y hermofeada de gracia en la plenitud d icha ,no 
podía dexar de obtener la fuma dignidad de la Mater
nidad Divina. Y en elle fentido dependió de hecho eífa 
Maternidad de la Concepción Inmaculada, como de 
cond ic ión , íin la qual no fe le diera • y fe origino de 
ia mifma Concepc ión , en Plenitud de Gracia i como de 
difpohcion 'que infiere la forma de hecho , |aunque 
mediatamente, como lo da á entender ia mifma V . Ma
dre en eíla Primera Parte, n, z j g . 

Elle parece fue el fentido de Anfelmo arriba dado. 
Y no le opone á ia preelección de Maria á ia Materni
dad , pues folo infiere, que fegun el modo regular de 
obrar de D i o s , la intención de elle fin le determino á la 
s e c c i ó n de aquellos medios, como p r e d i o s , fegun elfe 

C c mo<M> 



2 9 8 Nota X X V . á la Primera Parte 
modo tie obrar. Afíi parece lo compufo el mifmo San 
Aníe lmo , Hb. de Concep. B, María cap. 7. por eftas pala
bras : Et ceríe , ut ad hanc exceUentiam (MatrU Deí) perve~ 
ñires in hmnilltmo loco i id ejl) in útero matris tutt purijfima 
oriebarií. §luodJi tali modo comepta 3 éí* orditmtn non fuif-̂  
Jes, ad tantam celfitttdinem non fuccrevijfes. N o fe pudo 
defear autoridad, ni mas del punto , ni mas exprelFa 
para la in terpre tación dada. 

O t r o fentido mas fácil tiene la claufula i que parece 
expreíTo en el contexto: Porque deípues de aver puefto 
l a V . Madre aquella p ropo í ic ion , que parece abíoluta • 
Todos dependen ,y fe originan de averfido Inmaculada)y llena 
de gv acia en fu Concepción Vurifpma* Inmediatamente la l i 
m i t a , b determina . añadiendo : Demanera, que fin efte be
neficio parecieran todos informes, y mancos s o cerne un fump-
íuofs edificio fin fundamento folidoy proporcionado. Donde 
parece , que el intento de la Efcritora no fue dezir , que 
la Maternidad D i v i n a , y los demás privilegios de Maria 
dependan del de fu Concepc ión inmaculada, y llena de 
gracia, quanto a la fubílancia, y exigencia , finoquanto 
al l u í l r e , y perfección extrinfeca, que la condecencia p i 
de. D e lo qual es acomodad)fumo exemplo el que trae 
ella milroa del edificio fumptuofo : pues como en un Pa
lacio Real , que tuviefíe las demás partes fabricadas con 
toda per fecc ión , el tener el fundamento flaco, defre-
g lado , y fin proporción correfpoodiente á la demás fa
brica, no folo feria imperfección del todo , f ino desluci
miento de eflaspartes i fiendo Maria el miftico Palacio, 
que la fabiduria infinita engendrada fabrico para fi, le
gua aquello, Vrcverb* 9. v . i . Sapientia Adificavit fib'tAo-
mwr, j y en ella fu Concepción el fundamento, fi t i le ef-
tuvieíí'e flaco, ydefreglado por la cu lpa ,y finlá propor
ción de gracia corrcfpondiente á las dema» prerogati-
vas, que fon como fus partes, no folo el todo del edi
ficio eí tuviera i m p e r f e t o , no folo manchara eíTe defec
to á M a r i a , fino que á las demás prerogativas, aunque 
en fi mefmas fueíTen intrinfecamente compled í f imas , 
extrinfecamente las desluciera. 

Siglos antes avia aplicado al mifmo intento e ñ e exem-
p l o San Anfe\mo , lib, de Concept. B. Mari» cap 6. cuyas 
palabras no efeufo poner aqu i , para que fe vea la admi
rable correfpondencia de la d o é h i n a de la V . Madre 
con la de los Padres de la Iglefia. D i z e , pues , allí A n -
felmo Adhue propone tibi Palatium, qmd Jpecialiter fiis 
ufihm aptum exiflat, confiruere volentem > in quo & ipfi 
frequenliori , & fefiiviori cmfu converfetur > & omnibu* ope 
ejtií , atqne auxilio indigentibus mitiorl, & Utiori vultu ref. 
pondeat, Ó* auxilietur. Pateretur ne quéifo in principio Pa-
latii fundamentum invalidum, & JirutturA , quaforetadi-

^ ficanda tncongruum, & non coh&rens ? Non puto , fi fabe-
ret , £5» prepofitum fuum ad effecium perdmere Tjelleí. Ergo 
fapientiam ante omnia fácula propofuijfe fibi hahitaculum , 
qmd Jpeítu'iter inhabitaret ̂  confiruere, fimiliter indubitata 
fide tenemm. Gjuod autern habitaculum ifiud fuerit, jam 
dudara innotuit j hoc enim habitaculum, illud facrarium 
Spirittí4 Sanfti ejfe fatemur, in quo, & per quod eadem 
fxpientia humanx. natura conjuvgi voluit, incorporare , 
0> omni'bm fe pura mente enfitentibu* parc-rf, 0> mifere-
ri , Ŝ Hod facrarium, aula videlictt u^iverfalií propitiatio-
nk chm opérame Spirita Sánelo con/irueretur , fi fnndamen-
tnm illim , frilicet initium, ¡eu primordium formatiúnis JS, 
Mariéi , corruptum fuit, ipfi certe confirucíurt mn congrue-
hat , nec coh&rebiíti 

N O T A X X V , 

T E X T - Efiefue el nuevo parto; que hafta entonces, ni el 
Muncln lo avia viíío , ni en pura criatura pudo aver otro 
fe7níjünte. Nutn. 335» 

§ . 1. 

T > Onefe efb Nota para declarac ión de efte modo de 
hablar : nopud:. aver en pura criatura otro femé jante , de 

que la V . Madre ufa muchas vezes en efta Hiftoria , pa
ra íigmficar la eminencia de las gracias, y perfecciones 
de María Santiífima j como fe vé en el 347. don
de d;z.e : Adore , y bendixo Á Dios con el amor mas alto , 
y reverencia, mas profunda, que antes , ni defpues ninguna 
otra pura criatura lo pudo ha^r. Y en el num. 38.2. §¡ue 
parecía mas Divina, que humana criatura; y ninguna 
$ír0 pudiera fer capa^ de eji$ beneficio, y otros que con 

proporción le acompañaban; y en otras partes habla de ef
ta forma. Pudiera alguno efcrupulizar, en fi por la ne
gación aplicada á la palabra pudo, fe quiere negar, b á 
Dios la potencia , b á la criatura la poffibilidad,, fiendo 
indubitado en toda buena T h é o l o g i a , que no escriabie 
gracia tan eminente, que nn fea pcfllblc otra femejan-
te en el m i ímo grado con poder en Dios para comuni
carla ; que por em el D o d o r Subtil Eicoto , in 3. dtft. 13. 
q. 4.//. a poniendo, que la gracia que fe comunico a la 
Alma de C h n í l o fue la fuma poífible , advertidamente la 
llamo Jumma, no pcfiúve, fino negative , declarando 
con eífos t é r m i n o s , que aunque no era poífible otra 
mayor, era poífible otra i g u a l , y aunque Dios no po
día criarla mas intenfa, pod ía criar otra en el mi ímo 
grado femejante. 

Empero la mifma Hiftoria deshaze efte efcrupuloj por
que en fu Segunda Parte, num. 84. hablando la Madre 
de Dios á fu Difcipuía en la dod^ma , que la d a , dizc 
affi. Hija mia, las ocultas oñctn^ , y recamaras del Alnfil
mo fon de Rey Divino, y Se&r Omnipotente, y por tjfo fon 
fin medida, y numero las 'icM joyas, que en ellas tiene, pa
ra componer el adorr¿ de ¡m ejpofas , y efeogidas. T como 
enriqueció mi A l ^ A 3 pudiera ha%er lo mifmo ion otras in
numerables , vitempe le forrara infinito, T aunque a nin
guna otra r< íatura dura tanto fu liberal mano con o me con
cedió a m i , m fera porque no puede. Excluyen eftas pala-
braJ qualquier finieftro fentido , que fe quifieíTg aplicar 
Á aquella ftáfe frequente, fiendo, como lo es, llana la 
compoíícion de la una, y otia íentencia en el común 
ufo de eífas vozes. 

§. II. 

N O ay divifion mas común entre los T h e o í o g o s , q u e 
la de la potencia Divina en abfoluta, y ordenada , 

b ordinaria. Fúndale en la Sagrada EíCri tura , tomafe 
de la doólrina de los Padres, y la reciben fin contro-
verfia todos los Efcoiafticos, los que liguen el orden del 
Maeltro de las fentencias, in 1. d i f i ,^ , ^ 4 4 . de los que 
hizieron (urna Theoiogica Alexandro de A l e s , i .part, 
q. z i . memb,t. Santo T h o m á í , 1 part, q.zf.art. $.y fre
quente fu ufo en las Eícuelas . Conforme á ella divifíon 
de la potencia Divina tan recibida, y ufada el fentido le
g i t i m o , y concorde de las palabras referidas de efta Hi f 
t o r i a , es que las grac ias , y perfecciones fobrenaturales 
de la Virgen fueron tan eminentes, que de potencia or
dinaria ninguna pura criatura las pudo tener , ni fue ca
paz de recibirlas femejantes en eminencia, y grado; aun
que de potencia abfoluta pudo Dios concederlas á otras 
innumerables. Q u a n verdadera fea efta doé l r ina , quanto 
á la fegunda parte, confia de la infinidad de la potencia 
D i v i n a , que abfoluta, eftn e s , no aligada con la determi
nación, b orden libremente prefenpto por la Divina vo
luntad , fe eftiende á quanto no incluye en fi contra-
d i c i o n , y por efíb fe l l <ma omnipotencia 5 quanto a la 
primera conf ia rá , declarando, que fea potencia orde
nada. 

Aunque todos los Efcoiafticos convienen en que la po
tencia Divina fe llama 01 denada por a l g ú n orden puefto 
por la Divina voluntad , que es la que libremente la apli
ca ala obra, como fe llama abfoluta en quanto prefcind« 
de dfe orden, y fe confidera como primera, y no aligada 
á é l , en íeñalar qual fea eíTe orden, que conftituye a la 
potencia en razón de ordenada, ay entre ellos grande va
riedad de pareceres. L o s principales, á que fácilmente fe 
pueden reducir los d e m á s , f o n dos de ios dos Principes, 
que dividen la Efcuela,uno del Angél ico Do¿ lo r S. Tho-
más en el lugar ci tado, que liguen fus Difcipulos , otro 
del Doftor Subtil Efcoto, á quien figuen los íuyos. Siente 
Efcoto, «21. difi, 44. f - unic. que el orden puefto por la 
voluntad D i v i n a , que conftituye á la potencia Divina en 
razón de ordenada, es alguna L e y univerfal, aunque de 
hecho di fpeníablc , y que aííi de hecho puede obrar Dios 
no folo por la potencia ordinaria, fino por la abfoluta: lo 
que haze conforme á aquella L e y umvcrlal fe dizehazerlo 
por la potencia ordenada, lo oue obra d i f p e n í a n d o en ella, 
fe dize hazerlopor la potencia abfoluta: Sea exemplo: Es 
L e y univerfal, que el Sol fe mueva continuamente , con
currir á eíTe continuo movimiento lo haze Dios fegun la 
potencia ordinaria j hazer que el Sol fe pare , es obra de 
fu potencia abfolura. Santo T h o m á s fíente , que el or
den 9 que conftituye á la potencia Divina en razón de 

ordenada 



D e efta 
ordenada, fon los decretos eternos de la voluntad D i v i 
na acerca de todas j y cada una de las cofas 3 que en qual-
quier tiempo determinado ha de obrar: de donde como 
es impoíí ible que D i o s obre fin determinar por fu volun
tad , en particular lo que ha de obrar, y lino conforme 
á efTe decreto particular, es impoííible legun efta fenten-
cia,que de hecho obre cofa, fino por la potencia orde
nada, y folo fe dirá poder hazer por la potencia abfoluta 
lo que nunca hará , aunque pudo determinar hazerlo , y 
entonces lo hiziera por la potencia ordenada. 

Cierto es, que la controverfia es folo de nombre; por
que ni Efcoto niega en la voluntad Divina los Decretos 
Eternos acerca de todas, y cada una d é l a s criaturas en 
particular, que fueron, f o n , y ferán; ni Santo T h o m á s 
dexa de admi t i r , que aííi en las obras de la gracia, como 
en las de la naturaleza tiene Dios algunos modos gene
rales de obrar, que regularmente ob í e rva , fino en algún 
cafo particular , que quiere manifeftar fu omnipotencia , 
y algunas leyes generales promulgadas, en que puede 
difpenfar.- y afli la controverfia folo eftá en fila voz Po-

que (á ... 
eftos dos modos de hablar aviendo refendo primero el 
de E f c o t o , defpucs el de Santo T h o m á s , ¿om. i . i n i . 
part. tr&Sl. \,Ub. 3. cAp .9. n.19- es e í l e , Vterque modus 
efi fatis ufitatfu, prior turnen •viaetür 
mmt modo loqumdi, & commod'tor. 

:onfot 

§. I I L 

T O m a n d o la potencia ordinaria en la a c e p c i ó n que 
la explico Santo T h o m á s , aquella propoficion de la 

Venerab le M a d r e : que las g r a c i a s , y perfecciones l o -
brenaturales de M a n a no pueden tener i g u a l , b í e m e -
jante en pura cr ia tura , entendiendo el no poder de po
tencia ordinaria , debe fer indubitado fentir entre C a t ó 
l i cos . Porque en ella a c e p c i ó n de potencia la propofi-
o o n folo d ize , que decreto Dios ab tterno no dar á al» 
guna pina criatura las gracias, y perfecciones en aque
l la eminencia,b grado, que fe las decreto á fu Madre j 
o que decretb darfelas á fu Madre en grado eminente 
íob re toda pura criatura : y efta de terminación Divina 
couíla de el hecho, de que fon pregoneros ios Padres 
de la Iglefia. 

San Juan Chrifoí lomo in Liturgist, llama á Mar í a , g/o-
riefiorem incomparabiliter qnam Seraphim : y homíl. in hj~ 
popant. JDomini, difeurriendo por todos los ordenes Ce-
ieftiales la predica mas fanta, y excelente que todos. 
San Gregorio Nazianzeno, m Trag&dia de Chrifio pa~ 
tien. in fine, la faluda afli ; Salve puella gratiA ¿quanda 
nttllkm San Ephren. orat, de laúd. Virg. dize : Nulla com~ 
par añone omnlbm fuperie exertitibm gloriofior 3 pr&fiantifjh 
tnum orbis urrarum miraculum, omnium Sancicrum corona 
eb fulgorem inaccefin. San Gregorio Magno , inlib, 1. Reg. 
cap, 1. en pocas lineas repite muchas vezes efta emi
nencia de Maria : ya dize de ella , que omnem eleci& creet-
tms. altitudinem eleSiionis fus, dignitate tra.nfcendit: ya que 
meritorum utritrem fupra omnes dngelorum Choros ufque 
ad folitim Deiutü erexit: ya que alltíado MarU fuper om-
r.ei Sánelos refuljit t ya que imcompctrabilibm eji iltufíraía 
meritis. San l idefonfo, Serm. 2. de Ajfumpt, dize de ef
ta Señora , Sicut e¡i incomparabile, qued gejjltjóf ine^abiley 
quodpercepit, itaeft incomprehenfible pr&mitim gloria, quod 
meruit. Sophronio, b como otros quieren, San Geró 
nimo , Serm, de AfJ'umpt. inter oper. Hieren, comparan
do las gracias de los demás Santos con las de Mar ia , 
pone efta diferencia ,_que ctterU per partes prsjiaiur ; Ma
ri* vero /¡muí fe tota infudit plenitudo gratis. La mifma 
diferencia , y por las mefmas vozes pone S. Pedro Chr i -
í b l o g o , Serm. 141, Y San Juan Damafceno, orat.x. de 
dormit. Virg, dize : T>ei matris 3 & fervorum Dei infini-
tum efi difcrimen. De donde infirib : Omnes creaturas 
fuperat, omnibm dominatur oper'tbm , fuper Cáelos Cce/o-
rum extolliuir Incomparabiüttr. Andrés Cretenfe, Serm, 
de dormit* Deipart , la d ize : Excepto Deo [ole, es omnibut 
altior : y luego : O Sanfla, & fanchis fanftior •> & omnis 
fancíitatis fanñijfme thefaure. Concuerda San Epipha-
n i o , que orat. de laúd. Deipar. dize : Solo Deo excepto 
(unttis fuperior ex 'tfiit natura. : formofior efi ipfis Cheru-
bim •> Seraphim, & omni exercitit Angélico. Pedro Damia-
noa Serm. de Afiumpt. Virg-- dize : Virgo inter mimas fan,' 

*99 
¿iorum, & C hores AngthrU fn fuperemtnen's ^'ecta , me 
rita fingulormn , 6 ' omnium titulas antscedit, Y luego : 
In illa inucccfitbili luce perlucens fie utrorumque Jpirituum 
habet digniíatem , ut fint quafi non ftnt , & comparatione 
illita nec pojfint, nec debemt apparere. Y Serm. de Nati-
vit* Vir§, ^uid grandim Virgine María, qua magnitudi-
nem fumméí Divinitatis intra fui ventrú conclufit arca, 
num i Atiende Seraphim , & in illius fuperioris natura fa-
pervola digniíatem 3 & videbis quidqmd nm]U4 efi, minuf 
Virgine, folumqm opsficem opffs tfiud fupergredi. Ruper to , 
lib. ó. in Cant. dize de Maria : H*c una, & per/eéía i l 
la columba eletta genitrici fuA , antiquA videlicet Ecclefis. , 
ac Matri etiam Hierufalem, qu& furfum efi. (Shtia n,c ín
ter Angelas, nec inter homines fimilitudinem, vel primam 
habet, vel fequentem habitura efi. Seria nunca poner ter
mino á efta materia querer referir todos los Padres, 
que predican de la Madre de Dios efta incomparable 
eminencia. 

Cierto es, que nueftraEfcritora enfeñb efta doctrinas 
que dize fu propoficion, affi entendida, no folo porque 
la tiene expreffa en la Segunda Par te , «. 7?. por eltas 
palabras : Y junto con efio determinaron las Tres Divinas 
Fer fonos , que futffe levantada eña criatura a l fuprem» 
grado de gra cia, amifiad del mifmo Dios, que ningún/i 
otra pura criatura avia tentdo, ni tendrá jamas, Sino por 
lo que inmediatamente añade : Ten aquel inflante la die-* 
ron a ella fola mas, que tenian todas juntas. De efta com
paración ufa repetidas vezes la V . Madre en efta H i f t o -
ria para declarar la eminencia de la gracia, y fant ídad 
de la Madre de Dios . Y no excede en ella de lo que 
dixeron los Padres; pues confideradas fus palabras en 
ias authoridades arriba referidas impl íc i tamente dixeron 
lo que effa comparación explica. La qual enfemn ya* 
y comprueban por eíl'as authoridades muchos Theolo-
gos Modernos. 

E i primero que la exprefsb con efta formalidad, fue 
aquel tan devoro Predicador de las excelencias de la 
Madre, como del nombre del H i j o , San Bernardino de 
Sena, cuya fentencia prueban muchos Eíco la f t i cos ,que 

i t a , y íigue Saavedra, in fuá Sacra Deipara, vcfitgat. 
5. difi). 6. ». 112. En muchas perfecciones de Maria h i 
zo el Santo effa comparación. Hizola en el méri to , Serm* 
de Concept. B. Maria, artic. 3, c, v. & Serm. de Nativií* 
B. Maria; art. unic. c. 3, ext. tom. 4. Flm meruit glorio-
fa Virgo in unofuo confenfu, fc'dicet Conceptionis "Filit Dei, 
quam omnes creaturd, tam Angelí¡quam homines in cunBis 
attibus , metíbíu , & cogitationibm fu'u. En las virtudes 
morales, Serm. in Ajfumpt. B. Virg. art. 1. cap 2. B, Vir
go in humiliaticne, devetione, graíiarum a¿iicns, & om
nium bonorum Del fruitione plus magníficat D^minum, quam 
otnnis creatura alia fimul fumpta. En las virtudes Theo-
logicas, eodem Serm. AJJ'umpt. art, 3. cap. 1 pt»ie fin. 
Fides Vtrginis benediñ& tants. fuit luciditatis , & jpes tanta 
fuit ftabilitatis , & charítas tantí fuit immenjitatis , quod, 
Juperat omnem fidem, omnem fpem, & omnem charitatem 
totius natura rationalts fimul fumpts. En la unión coa 
D i o s , Serm. de Exaltat. B. Virg. in gloria, an. \ . cap. 9, 
Omnes creaturt fimul \uncia, non tantum uniuntur Deo, 
quantum fola Beata Virgo. De aquí p roced ió á hazerla 
en la gloriaÍ que corre íponde á la gracia, y mér i tos» 
donde declaro tanto exceífo de la gloria de Maria á la 
de todos los Bienaventurados juntos , como mueftran fus 
palabras , eodem Serm. de exalt, art. a. cap. z. Tanta efi au-
tem gloria Virginis Matris Dei , fieut ex pr&cedentibtM pateta 
quod tantuum excedit in gloria naturam Angelicam , & 
manam fimul junBam, quantum circumferentia Firmamento 
excedit in magnitudíne Juum centrum. Y de efte tan admi
rable exceífo dio la razón , eodem Serm. art. j . cap 8. poc 
ellas palabras: Cumergo Beata Virgo fupra omnem ordinem 
fit,'mtantumquodperfefaciat ordinem incommunicabilem a 
feqmíur quod fuper omnes inferiores ordines, tam Angelorum p 
quam hominum fimul fumptorum ipfa impnporthnabilmr efi 
pralata, 

§ . 1 Ve 

D E aquí no fe hará difícil lo que la V . Madre dize 
en efta Primera Parre ,num. 224. que el Señor <^r-

ramo todas las gracias , y dones en aquella Alma Santi¡fima> 
de Maria en el 'nfiante de fu Concepción en tan eminente gra
do, qual ninguno de los Santos, ni todos juntos pudieron alean-
far} ni con lengua humana fe puede manifefiar. Porque fi la. 

Ce x 
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Madre de Dios ella íbla haze , y llena un orden, y efta-
do Cobre todos los ordenes de los Angeles, como el San
to j Serm. pfoxime citato3 cap. 4. tiene por c ier to: Certi-
ttidinaliter tenendum efi, quod ipfa tft fuper omnes ordines 
Avgdorum tanquetm per fe implens^éf conttnens unum in-
tegrnm,&totalem Jiatum. Y fi es afíi > que Dios dífpufo 
los ordenes de los efeogidos, que componen fu Corte 
con tan hermofa p roporc ión , que el orden fuperior com
pleto no íblo exceda ai inferior inmediato, fino á to* 
dos los inferiores juntos , defuerte que en folo el or
den fuperior, completive fampto fe halie mas gracia , y 
g lor ia que en todos los inferiores juntos , al modo que 
vemos difpueftos en la magnitud los Elementos que 
componen elle Univerfo v i f ib le , donde el agua excede 
en magnitud á la t i e r ra , y el ayre no folo á la agua, 
jíino a la agua, y tierra juntas , y el fuego elemental al 
g lobo de ayre, agua, y t i e r r a , y en efla proporc ión pro
cede el orden de los Cielos : Pues no parece c re ib lc , 
que puíiefie Dios mas hermofa harmonia en lo corpóreo 
«juanto á la magni tud, que en lo efpirituai quanto á la 
perfección , como prueba el mifmo Santo, loe cit. cap. 
9. por eftas palabras : In corporibus Vniverfi iáem qmque 
intelligi ualet : Nam omnia fuperiora continent omnia in
feriora 9 & in&ftimabiliter plus -.fie & mgradibtts gloria in
finita fapientia Dei plenijpme ordinavit, Nam fecundum 
Apoft. ad Rom. I. invifihilia Dei a ere atura mundiper ea , 
quA f a ñ a fant, intelleña confpieiuntur, id ej i , confyeElct. 
intelliguntur. Añadiéndole á efto, que el orden, y efta-
d o , que conftituye, y llena fola Mar ia , excede canto 
mas á los demás de puras criaturas, que entre eftos el 
fuperior á los inferiores, quanto es m a y o r í a diferencia 
que ay entre Madre , y ñervos del rmfmo Rey , que la 
que tienen los fiervos entre íi j fegun aquella fenteheia 
del Damafceno : D « Matris , ó" fervorum Dei infínitum 
efi diferimen: viene á fer que el exceífo de la gracia , y 
gloria de Maria fobre la de codos los ordenes inferiores 
juntos es como inmenfo á nueftra capacidad. Y afí ino 
es de admirar, que comentando eífe orden fuperior que 
fola Maria conftituye, y llena defde el inftante de fu 
C o n c e p c i ó n , pues para Madre de Dios fue concebida , 
comencaíTe cambien defde eñe inftante fu eminencia fo-
bre todos en la gracia , y dones : pues como dixo el mif
mo Santo, Serm. de Concepta B. Maria^art, u c. 1. Talem tam 
nobilitate natura, quam perfettiene grati* ( Deta ) condidit 
Matrem, qualem cam decebat habere fuam glorioftjftmam ma~ 
jefiatem, Y explicando qual era efla decencia para la que 
avia de fer Madre de D i o s , Serm* de Nativit. B. M a r i * , 
t, 1 %. dixo : ^uodfxmina conciperet, &pareret Det*m, eji, & 
fuit miraculum miraculomm. Oportuit enim, ut fi dicam , 
f&minam elevari ad quandam aqualitatem Divina?» per 
quandtim quafi ínfinitatem perfeítionum , él" gratiarum, 
quam aqualitatem nunquam creatura experta efi. 

N i deben retardar el c réd i to los computos arithmeticos, 
<jue acerca de los grados de gracia de Maria fe pueden 
hazer de efte pr incip io , moftrandolos caíi infinitos, pues 
íi en el primer inftante tuvo la gracia en tan eminente 
g rado , qual todos los Santos juntos no pudieron alcan
zar , fíendo aífi que defde entonces por efpacio de feten-
ta a ñ o s , que tuvo de viadora, eftuvo continuamente ha
biendo actos perfeftí í í imos correfpondientes á toda la 
in tení ion de la gracia que tenia . con que fegun la me
jo r Theologia merecía fe le doblaífe el debito de gra-
ciaa claro es que no fon numerables los grados de gra
cia, que fe convence de aqui tendria en el termino de fu 
v i d a : D i g o , que no deben retardar el c réd i to de cfta 
excelencia elfos computos, aunque vendan nueftra capa
cidad ; pues fe funda eíTa inteníion admirable de gracia 
en un p r inc ip io , que la vence infinitamente mas, qual 
es laincomprehenhble dignidad de fer una criatura Ma
dre del mifmo D i o s , en cuyos grados de p r o p o r c i ó n , y 
decencia caben computos fin t e rmino , como elegante
mente enfeñaron Eutimio Serm. de Zona Virg. Y Andrés 
Cretenfe, Ser. de dormir. Deip. por eftas palabras : Si quid 
novum , qmd nos fitperat, in ea Divina opefata efi gratia , 
nemo miretur intaens ad novum, ^ inejfabile, quod in ea 

-perañurn e(l myflerium, ab omni infinítate infinities infinite 
exceptum. Y por efifo los Padres como vencidos del con
cepto que por la Divina luz hazian de Maria , no hallaban 
té rminos con que declarar la eminencia inacceflible de fus 
gracias. San Ignacio Mártir J. ad Joan, la Hamo Pro-
digio Celeftial. San Juan Chri{bílomo,fíowí7,m hypo. Dom. 
Grande Milagro del Mundo j S. Ephten, Orat. d$ Laúd, 

Virg. Milagro mayor dei Orbe . San Juan Damafceno, 
Orat. z.de jíjfumpt. Abiimo de la gracia. San Epjphanio, 
Orat. de laúd. Virg. Mar efpirituai. Andrés Cretenle, S^m, 
de dormit Deip. Teforo de toda lantidad. San A g u f t i n , 
Serm. 3 ¿'de Santi. no hallando conparacion en las criatu
ras, la d i x o , Forma de Dios. Inmenfa , inefable eftupcn-
da llamo S. A n f e l m o , W . de Excel, virg. á la gracia de 
Maria. San Buenaventura in Jpec. B .Mar . c. y. inmeníiííi-
ma. Y todos viéndola tan incomparablemente exaltada 
fobre el r e ñ o de las criaturas paraban en admiraciones 
de fu grandeza, como dixo Laurencio J u ñ i n i a n o , Serm» 
de Afiumpt, Hinc Sanííorum admiratio de Maria i í iendo 
eífa admiración tan debida, como íignificb San Pedro 
Chr i fo logo , Serm. 140, por eftas palabras: §lHantm fit 
Deta, fatis igmrat Ule t qui hujus Virghm mentemnonfi»' 
pe í , animum non miratur. 

Y no por poner las gracias de Maria en grado tan in 
menfo fe ha de entender fe ponen iguales alas de el al
ma de Ghriftoj pues í iendo el fundamento á cuya pro
porción fe levanta el grado de eífas gracias, en Mana 
la Maternidad de Dios , y en la humanidad de Chrifto la 
unión hypoftatica , es coníiguiente excedan tanto en la in 
teníion las gracias d é l a humanidad de Chrifto á las de 
Mar ia , quento proporcionaimente excede efta unión á 
aquella Maternidad: que no es probable anduvieffe Dios 
menos p róv ido , b menos liberal en adornar aquella hu
manidad unida fuftancialmente á íi en el grado corref-
pondiente con proporción á fu Dignidad fuma, que lo 
anduvo en adornar á la Madre de eífe Hombre Dios en 
proporc ión á lafuya. Enfeñb efta verdad la V, Madre en 
la Tercera Parte de efta Hif tor ia , «. 753. donde hablando 
de la gloria de Mar i a , en comparac ión de la de Chrifto -. 
dize alfi .• Ttambién la Alma Sanvffima de Chtifio excede fin 
metiida a los dotes de fu Madre : pero comparando la gloria 
de efta gran Reyna con todos los Santos , fe levanta fobre to
d a como inaccesible•> y tiene una fimilitud con la de Chrifio, 
que no fe puede entender i ni declarar en efia vida. De aque
llas palabras excede (in medida, con que declara la emi
nencia de la gloria de la Alma de Chrifto fobre la de fu 
Madre , fe puede colegir fegun la dodrina arriba puefta 
de S. Bernardino , que tiene el Alma de Chrifto mas gra
dos de gracia y g lo r i a ; que todas las puras criaturas 
juntas, entrando en ellas fu Madres porque íi Maria por 
la Dignidad de la Maternidad Divina conftituye, y llena 
un eftado fuperior á todos los ordenes de los Angeles 
al qual correfponde mas gracia, y gloria que á todos'ellos 
juntos con mas fuerte razón la Humanidad de Chrifto 
por la Dignidad fuma de la unión hypoftatica conftitui-
r á , y llenará un eftado fuperior, y inacceífible á todas 
las puras criaturas , al qual en eífa proporción debe cor-
rcfponder mas gracia , y g lor ia , que á todas ellas juntas. 
N i efto parecerá difícil á quien conliderare, que fegun 
la mas c o m ú n , y mas probable Theologia puede Dios 
criar la gracia mas, ymasintenfa ím termino, conque 
puefta en Maria la gracia en qualquier inteníion finita, 
pudo Dios ponerla en mas que doblada inteníion en el 
Alma de Chrifto fin que llegafle á fer infinita i y el ha-
zerlo de hecho es congruo, y como debido al exceífo 
que haze la Dignidad de la unión fubftancial con Dios 
á la de la Maternidad Div ina . 

§. v . 

T T Afta aquí he explicado el no pudo de la frafe de nuef-
-1 tra Efcr i tora , conforme á la declaración que de la 

potencia ordinaria hizo Santo T h o m á s , tomando de ella 
ocaíion para declarar, y comprobar la dodrina de efta 
Hiftoria acerca de la eminencia de las gracias de la Ma
dre de D i o s , que de hecho determino la Divina volun
tad comunicarle fobre el refto de las demás puras cria
turas, por coincidir aquella explicación de la potencia 
ordinaria con el hecho de la determinación particular. 
Mas porque parece , que no es eífe el fentído en que ha
blo la V . Madre, fino que aífentado el hecho de la deter
minación Divina de comunicar á Maria las gracias en 
grado eminente , y no comunicarlas a otra pura criatura 
en grado femejante quifo fignificar alguna cofa mas ea 
las palabras no pudo y ferá conveniente declarar ¿efta fra
fe , de la potencia ordinaria en el fenrido de E í c o t o ; que 
por fer (como dize el Padre Suarez) el mas conforme al 
común modo de hablar , y el mas acomodado , me per-
fuado ferá el que intento la V . Madre. 

Para 
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Para fu declaración advierto', que la Ley univcrlai 
difpenfabie que eoníl i tuye á la potencia en razón de or
denada (fuponiendo con la común lentencia 3 que es al
guna determinación de la voluntad Divina ) no es algún 
deciet;> en Dios de tai fuerte genera!, que fe ternmne a 
ios objetos en algún concepto común confufo ab íba ido 
de los particulares i auee í t e modo de decretar por lu im
perfección, no cabe en Dios como íienten fin connove t í i a 
los Theologos : íjno que conliíte en la colección de to^ 
dos ios decretos pat iculares, y decerminados, que Dios 
tiene de obrar acerca de cada uno de los objetos com-
prehend ídos debaxo de la generalidad, que fiendo el 
modo determinado uniforme en todos, b i v o en algunos 
tan pocos, que no hagan pe lo , reipeclo de la muimud 
de ios demás los concebimos por modo de un decreto 
general abftrayendo aquella, razón común que fe decreto 
para cada uno de los particulares, y aplicándola á to
dos concebidos en confufo. Sea exemplo : La Ley gene-
ral difpenfable, que Dios tiene de conceder a las cria* 
í u r a s , que produce , quanto de fu naturaleza piden, aífi 
de perfección accidental, como de concurfo, y confer-
vacion, no confifte en aigun decreto, con que Dios de
termine en uní vería 1, y confuío obrar, conforme á la 
exigencia connatural de las criaturas, ni cabe en Dios 
t a l genero de decreto 5 lino en la colección de todos 
ios decretos que tiene acerca de cada una de las cria
turas, que tuvieren fer, determinado en particular lo 
<jue ha cié obrar acerca de cada una en cada ocaí ion, y 
t iempo determinado: y como acerca de cada una de 
eíTis criaturas en particular determiob (como fe fu po
ne) obrar en cada una de las ocafiones, fegun fu con
natural exigencia, falvoen alguno, balgunos calos tan 
raros, que rcfpefto de tanta mul tuud fe reputan como 
fino fueíien para la univer íahdad mora l , ab í l rayendo 
de elfos decretos particulares la razón común de deter
minar obrar, fegmi ía connatural exigencia de ias cria
turas, y aplicándola á rodas ellas concebidas en con-
f u l o , concebirnos eífi colección de decretos por modo 
de uno general que haga regla c o m ú n , y Ley umver ía l . 
La qual Ley fe llama difpenfable, no porque Dios pue
da hazer contra alguno de los decretos particulares, 
que la conftifuyen j fino porque fu í in ívér&l idad, no es 
m e t a p h y í i c a , fino m o r a l , que no excluye algunos po
cos decretos de lo opuefto para ocafiones raras. 

Como efta Ley univerfal confifte en la colección de 
tantos Decretos Divinos en el modo declarado, iolo por 
uno de tres caminos fe puede laber fi la tiene Dios de 
hecho acerca de efta , o aquella materia. Uno por la pro
mulgación,© revelación publica. O t ro por revelación p r i 
vada. Tercero, por el e fe í to , y modo de obrar de Dios. 
Por la promuigacion, b revelación publica labemos 
muchas Leyes nniverfales, que Dios tiene declaradas 
en la Sagrada Efcnturaj como aquella, que todos los 
que mueren en pecado mor ta l , han de fer caíl igados 
con pena eterna. Por revelación privada no ay duda fe 
pueden también faber algunas Leyes univeriales, que 
Dios obfefva en fus obras, pues no ay razón de que no 
pueda Dios manifeftar eífe fecreto á algún fiervo l u y o , 
como les revela otros. Por el efeólo fe colige la Ley 
univerfal Divina-, porque fabiendo que Dios defde el 
pr inc ip io del Mundo fiempie ha ob íe rvado acerca de 
alguna materia un mifmo modo de obrar , y que fi en 
a lguna ,bo t ra ocaíion rara ha obrado lo contrario , ha 
11 do para o í k n t a c i o n de fu potencia, en orden á mas 
alto fin; lo primero de eíTos efectos fe infiere neceíf?-
liamente la colección de decretos de lo obrado hafta 
aora , que haze ley general de obrar aífi hafta efte tiem
p o ; lo fegundo» de eífe modo de obrar por tantos l i 
gios ob íe rvado , y de querer Dios que fea oí lentacion de 
fu omnipotencia el faltar á el en a lgún cafo, fe colige 
mas que probablemente, que eífa ley general fe eHien
de á todo el tiempo figuiente del milmo eftado. 

Conftando por alguno d é l o s tres medios dichos, que 
Dios tiene alguna ley general, fe haze argumento della 
para el efedo en qualquier cafo particular, y en ningu
no fe puede negar ha obrado D i o s , b obrará fegun la 
ley general, fino que eficazmente fe p m e b e í a excepción, 
porque en duda efte la prefumpcion por la ley general 

Veamos aora fi ay alguna Ley General Divina , que 
haga potencia ordinaria, tal que fegun ella no pueda 
Dios conceder á ninguna pura criatura la gracia, y otros 
Houcs en igu^I gtado""'aJ en que k las concedió á María j 

y quai íeae í la Ley y como fe prueba averbi Digopuesj 
que es Ley general que de hecho riene Dios accica del 
Univerfo, á l o menos en el orden íobreiíwtural que entre 
las colas que le componen le halle la mss l ie rmoía , y 
admirable difpolicion , h a r m o n í a , y lubordinacion, que 
lea poíl ibie. Qye de hecho aya en Dios efta ley gene
ral , es fentencía común de los Padres , y Theologos t f -
colaftitosi porque acerca del orden fobrenatural > ha
blando de ios Myí t e r io s , que por la Fe confía ha hecho 
D i o s , b tiene determinado hazer, de todos, y cada uno 
prueban , que fue ¡o mejor que íe pudo hazer en orden 
á la hermofura, harmonía y perfección del U m v e r í b ; co
mo fe ve tratando de la unión hypo í l a t i c a i de que fueiTe 
en la naturaleza humana ; de que fueife hombre, y Dios 
el Redemptor del iinage humano en íupolicion de la cul
pa ; de la elevación de la criatura racional al orden fo-
btenatural i d é l a diftnbucion d é l a gracia, y los demis 
Myfterios, probando, que todos tienen la fuma conde-
cencia en orden á eífe fin: y hablando de los MyíieiiosA 
b cofas fobrenaturales, cuya exiítencia aun no es de Fe , 
hazen aigumenco de la mayor condeccncia, paraprobaK 
que exjften; fiendo efte principio tan recibido, que fi a l -
güno niega clía exiftencia, niega juntamente la mayor 
condecencia en o r d é n a l a fuma perfección del Univerfo. 
Las primeras pruebas mueftran tener Dios eífa Ley ge
neral de hazer lo mejor en orden á la hermofura , har
monía 5 y perfección del Univer ío en el orden fobrena* 
t u r a l , infiriéndola por los e feé los : las leguodas la hipo
nen i pues no fuera argumento la mayor condecencia pa
ra probarla exiftencia, fino fe lupuíielTe alguna determi
nación en la voluntad Divina á eífa mayor condecencias 
y la mas íuave que fe puede poner es la ley general, como 
arriba efta explicada; que otros ponen cü(flamen de U 
fabidnriu Divina que nectfí i te á la Divina voluntadj, 

iluftrada nueftra Efcu'tora con la luz que recibía para 
cienvir efta Hi l to r i a , enfeñb con expreífas palabras, que 
tiene Dios de hecho ella Ley general/ En la Primera 
Parte, »* 35) habíai do del orden, con que D i c s deter
mino criar el Univerfo d i r é , que fue de forma; que en 
el fe conííguielfe el mas gloríofo fin, y que entre las 
cofas que ie componen fe halUJfe la mas h i í nc fa .y admi*. 
rabie difppjteie» harmo*íia3y y«¿or^*»«ím?j. Efta ley general 
haze potencia ordinaria : y afli lo que no fe conformare 
con el la; no podrá Dios de potencia ordinaria hnzerlo* 

§. V I , 

QUe no fe c o n H ^ a r i a con ella el que huvieífc a lgu
na pura criatura, que fe igualaíTe con Maria en el 

grado de alguna gracia, lo d e c l á r a l a miírna V . Madre 
en e l » . $7. porque es claro, que para que en el U m v e r í b 
fe haliaífc en el orden íobrenatural la mas hermofa, y 
admirable difpolicion , harmonia, y fubordioacion, que 
fueife po í l ib ie , era nece í far io ; que fu orden t o m e n p í f e 
de ¡afuma dignidad, y fuma unión con Dios ,que fueife 
poffible, qual es la unión hypoftatica, que eíía unión fe 
hizieíTe en una naturaleza compuefta de cuerpo, y efpi-
r i t u , qual es la humana 5 porque aífi ennóbleciefle Dios a 
todas fus criaturas, que fe reducen á «Tos dos géne ros 
de efpirituales, y corpóreas ; que eífe hombre Dios fiu fle 
Cabera de todas las criaturas capaz es de gracia, y glo» 
r i a , á quien todas fe fubordinaífen , y aífi tuyieífe los do
nes, y gracias de que fueife capa* fu humanidad, en pro
porción á fu dignidad fuma, y con fuperiorídad incompa
rable á las demás criataras de quien era Cabexa; que la 
producción temporal de eífe hombre Dios fuelle'de' Ma-* 
dre para que en el Univerfo huvielfe la fuma dignidad 
poílibie á pura cr ia tura , y inmediata l ia unión hypof
tatica , qual es la Maternidad Divina > que á la pura cria-* 
tura elefta para eífa dignidad fe le dieífen las gracias* 
y dones en proporciona e l l a ; y que como eífa dignidad 
es folo inferior á la unión hypoftatica , y fuperior á otra 
qualquiera poílibie á pura criatura, afli lo fuellen laS 
gracias, y dones de la M^drede Dios defuerte, queio-
do.i los Divino! atributos ( dize la V . Madre ) fe eftrenajfen. 
en ella fn que fe le negzjfe tílgnno tn lo que día era ¿apa^ 
de recibir, fara fer énfuriur a folo Chrifto nuejho Señor ^ ^ 
fiipertof en gradet de graci* incomparables * todo el rtjlo de 
las criaturas empajes dg gracia,y dones, 

Qualquiera colada las referidas, que fal taífe, es ciet* 
to no fe hallada, ni en el Univer fo , ni entre las colas, que 
Je componen lamas hermofa, y admirable difpolicion , 

C e 3 harmonias 
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harmonía ; y fubordinacion poífible. Y aíii aplicando la 
do í t i ina á nueftro cafo s como feria contra ella ley gene
r a l , que huvieflc alguna pura criatura fuperior en el gra
do de gracia,y dones á la Madre de Dios , porque fal
tar ía del Univerío la hermofura incompenfable de iacor-
tc ípondencia del orden de la gracia á la primer d igni 
dad inmediata á Chr i f to , fuente de ella j aííi por la mif-
ma razón feria contra eífa mifma Ley , que huvielfe pura 
criatura i^ual en elle grado á la Madre de Dios j porque 
ella dignidad no folo es inmediata á Chr i f to , fino fupe
r ior inacceífiblemente á las demás puras criaturas, de 
donde es la mifma improporcion tener en la gracia igual, 
que tener fuperior entre los que fon en la dignidad tan 
inmenfamente inferiores. 

De aqui fe infiere, que con la mifma propiedad, que 
dixeron muchos Santos, que no pudo darfe mayor gra
cia á una pura criatura, que la que fe dio á Maria> co
mo S. Bernardo, Serm. in fig. Mag. que d ixo : Profumilf-

Jimam DivináL fapitntiA peneíravit ultra quam credi valest 
abyffutn , ut quantum fine perfonali uníone creatm& conditio 
petiitítr , videAtur imnenfa , S. Buenaventura, Serm. 2. de 
Nafiv» H&c enim in tantum Deo próxima fuit, tmtaque 
fanStiiate refplenduit, & fie in fu vina bomrum omnium cul
men obtinuit, ut creatura aliqim non unita Verbo , nec per-
fecíior, nec majoris boni capador fit. Ricardo de S. Lau
rencio , lib, 1. de laúd, Virg, c, 4. Ipfa autem fie undequa-
que gratia plena fuit, qmd majorem gratiam h abe fe non pof-

jet , nifi ipfa Divinitati uniretur , hoc efi , nífiipfa ejfet Detu. 
S . Bernardino, Serm. de exalt. B. Ftrg, in glor. art. 1. cap. 
10. Tanta gratia Virgini a Deo data eft, quanta uní pur& 
crsxtur* dari pcffibile ejfet, Et Serm, de Concept. B. Mari* 
nrt̂  3 r, 3. In pura crcatura fupra B. Virginem non efi facii-
biík ñ t t m . Con la mifma propiedad ( d i g o ) dixo la V . 
Madre , que no pudo darfe á otra pura criatura la gracia, 
y otros dones en igual grado, que fe dio á Maria. Por
que como elfos Santos hablan de potencia ordinar ia , 
fundados en que la Maternidad Divina es la dignidad 
inmediata á la unión hypol la t ica , a que íegun la Ley 
gener&l del orden de la gracia le ha de correfponder la 
gracia en grado folo inferior á la de Chrifto j allí la V , 
Madre habla de potencia ordinaria, fundada en que la Ma
ternidad Divina es la d ignidad, no folo inmediata a la 
un ión hypollat ica, fino íuper ior \ otra qualquicra pof-
í ible apura criatura, á que feguneffa Ley le debe cor
refponder la gracia en el grado no folo inferior á folo 
C h r i f t o , fino fuperior á toda pura criatura. 

Todo el intento, pues, de la V. Madre es, que como 
la Madre de Dios por efía dignidad haze en la harmonía 
del Univerfo un e lbdo á folo Chrifto infer ior , y inaccef-
fible á otra pura Criatura (pues como fin di formar fe ef-
ta harmonía no puede aver otro hombre Dios , tampoco 
otra Madre fuya ) afli el grado de las gracias, y dones 
con que lleno eífe eftado en correfpondencia á aquella 
d ign idad , es inferior á folo el de la humanidad d e C h r i í -
t o , y para quaíquiera otra pura criatura es inacceífible, 
pues fin mengua de la hermofura de eífa h a r m o n í a , y fu
bordinacion , no puede llegar á la alteza de eífe grado 
«quien no llega con inmenfa diftancia á ía eminencia de 
aquella dignidad. Y como es Ley general D i v i n a , que 
en la d i fpo í idon , harmonía , y fubordinacion del Univer
fo , y fus partes aya la fuma per fecc ión , y hermofura 
po í f ib le , ninguna criatura puede de potencia ordinaria 
tener las gracias, dones, b perfecciones fobrenaturales 
en grado igual alen que fe concedieron á Maria. Toma-
fe el fundamento de efta razón de la mifma Venerable 
Madre , que en efta Primera Parte num, 497. dize de Ma
ria Santi íf ima, que tranfeendia el eftado de todos los viado
res , fiendo ella fola en otra clajje, y efiado de 'viadora, ¿i 
que ninguno otro pudo llegar. Y es doélrina expreífa de S. 
Bernardino, Serm, de Exalta. B , Virg. in glor. art, \ . cap, 
4. cuya"! palabras fon ellas • Ccrtitudinaliter tenendum efi -. 
quod ipfa (B. V. M. ) eft fuper omnes ordiñes Angelorum tan-
quam per fe implens, & continens unum integmm, ac tota" 
íem fia'um , cui fcttndum reciam raíionem altera perfona 
sengrue non pote? a d d i : quia ipfe fiatus ex fui ratiene prop-
te* dignitatem incommunicahilem exigit uniíatem. Sicut 
enim nullatsnm decet '•, plures ejje Chrifios , nec Deum pin
tes hotnines fiert > fie nullo modo dtcet, Dei filium nifi unam 
Matrem naturalem habere. Item ratio naturalü ex gratuita 
hge aperte, ac direcle diflat, quod Mater Regis omnium 3 
efi in fe Je Regia fuper omnes erdinet minifiTorum , & mili* 
tttm eoüícanda. 

N O T A X X V I . 

T E X T . Por efi a ra^on ¿os Ejpiritm Celeftixhs me abrkrm 
las puertas eternaltSy que ellos tenían por fuyas \ retonocicnd» 
ajue el Señor me avia criado rnas pura , que todos los fu~ 
premos Angeles del Cielo , y para fu Rey na ¡ y Señora de 
todas la criaturas. N u m . 341 . 

§. I . 

Efiriendo la V. Madre los favores que Maria San
tiífima recibió del todo P c d e i o í o Dios en fu admi

rable Na t iv idad , defde el ». 33c . cuenta uno í ingulan í -
l imo ; y es, que luego que nació la puriflima Niña fue 
por manos de Angeles llevada corporalmcnte ai C i e l o 
E m p í r e o , donde vio intui t iva y claramente á D i o s . E f -
te favor fe repi t ió muchas vezes antes de obrarfe e l 
Myfterio de la Encarnación i como fe vé en el p rogre í ío 
de efta H i f t o n a , y advierte la mifma V . Madre "en el 
num. 382- por cftas palabras : Muchas verdes por 'voluntad 
del Señor, y por manos de fm Angelti era llevada corporal
mcnte al Cielo Empíreo, donde gomaba de la prefencia de la 
Divinidad : aunque algunas de e/las ve^ss , que era levan-, 
tada al Cielo y la veta claramemoy otras por efpecies infn-
fas, pero altísimas , y cl&rlffimas. 

En aquella primera ocafion que huvo de eferivir efte 
inaudito favor la V. Madre, oceurriendole la dificultad» 
que podía hazer á los doftos, fe la propufo con humi l 
dad | fu D i vina Maeí l ra , para que con la luz de fu doc
trina fe ¿efvancciclfe qualquier duda que pudieífe retar
dar el crédi to del Myí ter io . La dificultad propuefta por 
fus palabras, n, 337. es efta: Como fe entenderá 3 que por 
manos de los Santos Angeles fuifieis llevada en cuerpo, y al
ma ha fía el Cielo Empíreo ,_y vifta ds la Divinidad ? Pues 

fegun la doSlrina de la Santa Iglejia^y fm Doeiores, efiuve cer
rado el Cielo , j como entredicho para los hombres, ha fia. que 
vneftro Hijo Santijftmo le abrió con fu Vida -¡y Muerte, y co
mo Redemptor, y Cabrea entro en el, quando »efucuado 
fabio el dia de fu admirable Afcenficn, fiendo el primero pa-
ra quien fe abrieron aquellas puertas tternales, que por el 
pecado efiaban cerradas. La fatisfacion llena de Ceieftiai 
fab ídur ia , que fe digno dar la Madre de Dios d efta d i 
ficultad, fe pone deldc el n. 538. y fu conclufion es la 
clanfula notada, que fe reduce á la inmunidad que t u 
vo del pecado de Adán 9 la eífencion de las Leyes que 
miraban á eífa culpa, y fuperiondad á todo el refto de 
las puras criaturas. 

Aunque ella fatisfacion defmidamentc como efta en 
el Texto > hartaba para aquietar qualquier animo pia-
dofo > pues por íus términos efta manifeílando la ver
dad , que contiene; con todo e l fo , porque muchos en 
dificultades tan graves no fe fatisfacen fin el rigorofo 
examen, me pareció conveniente hazer efta Nota para 
c o m p r o b a c i ó n , allí del favor, como de la fatisfacion á 
la duda, moftrando, que uno , y otro es conforme a la 
doélrina de los Santos Padres, y Dodores Ca tó l icos ; 
Pondera ré primero la d i f i cu l tad , para que no d;ífimu-
lando punto de ella fea mas llena la folucion. 

§. I I. 

T> O r muchos medios fe puede impugnar efte favor de 
• l la Reyna del Cielo 5 y probar que no fatisface la lef-
puefta dada. Lo pr imero , por la negación univetfal d é ! 
que enfeñb Chr i f to , 'joan. 3. v. 13. Nemo afcendit in Cce-
lum , nifi qui defeendit de Ccelo , fiUm hominis , qui eft in 
Ccelo. Donde los Interpretes Modernos advierten , que 
la palabra afcendit es p re t é r i to , fegun el Texto Griego » 
y aífi que univerfalmentc áxzt C h r i f t o , que ninguno haf-
ta entonces avia fubido al C i e lo , fino é l , que fiendo. 
verdadero hombre por la unión hypoftatica á la Perfora 
Divina avia verdaderamente fubido al C ie lo , baxado de 
el C i e lo , y citaba en el C í e l o , fegun la comunicación 
de los Idiomas. AíTi en tendió efte lugar San Juan Chr i -
foftomo, Homil. 27 . donde interpreta, que'fue como 
dezir Chrifto á Nieodemus con quien h a b k b a -• Noli me 
uti cuteros a tetra prcphttm &fiímave, E Ccelo enim l uc ad-
fum , quo nemo Prophetarum afcendit. ibi ego terfor. D e l 
ufan los Santos para probar, que ninguno de leshonu 
bres, aun aquellos de quien podía aver alguna aparien
c ia , fubierott al Cielo mses de Chrifto,. S. Ambrofio3 



De efta Hi f tor ia. 
1 .̂4, de ficki cap. I . díze : Tranjlaíus srat Henoe > raptut 
JSlLts : fed non eft fervM Jupr* Dominmn. Nídlm cnim af~ 
etndit in Cüelítms nifi qui dsfcendit de Ccelo. San Epipha-
n i o , Orat, de Chrijli Afcenf. dize : §¡tioA ñutem ñeque Ellas, 
veque HUUS a l iM in Caeinm nfcenderic j jed is tantum 3 ijr« £ 
dxlo defeenderat) nempe Unigeniiut Dei filius , hoc ipfe de 

fa ipfo perfpicuis verhis tefiatum fécit . Nemo ) ait afcendit 
¡n celxvt 3 nifi qui dífcsndit de Cosío , &c. 

De aqui fe arguye en efta forma : Si el teftimonio de 
C l m í l o de que ninguna criatura humana hafta entonces 
avia fubido al Cie lo , fegun la do í l r ina deles Padres, 
es de tan rigurofa univerfalidadj que en v i r tud de el fe 
ha de negar eííe aífenlb , aun á aquellos para quienes fe 
hallaba algún fundamento de concedeferfo en la Sagra
da Efcri tura, como á Henoc, de quien fe dize Genef,?. 
"verf, 14. Nonappñruit , quiatulit eut» Deui. Y Sap. /\»verf. 
l o . Ecclef. 44. verf, K?. ad Hebr. x i .ver f 5. Tnmjlitms ep. 
Y a Elias de quie fe dize , 4. R'g- ^ verf. iz . A/cendit 
Bitas per turbinem in Coslum. Y x Machab a. -verf. /8. Re-
eeptm eji in Coelum : defuerte que aunque aya varias opi
niones acerca del lugar donde fueron llevados El ias , y 
Henoc 5 fegun ellos Textos s ninguna de Ca tó l i cos d ize , 
que cffe lugar fuefle el Cielo Empireo, b el propio de 
los Bienaventurados, como fe puede ver en Suarez, tom. 
z. tn i , pan difp. ^ , feci. i . Si efto es afli (d igo) no pa
rece puede fer feguro eximir de eífa univerfalidad á Ma
r í a , no avien do fundamento alguno > como no lo ay , en 
la Sagrada Efcritura, para poner eífa excepcioH. 

N i p a r e c í puede fer fundamento, b paridad de eífa 
excepción ía íinguíariffima de la culpa original de to 
dos; pues el no íer Mana eífenta de eífa culpa era i n 
decente á fu d ignidad, y repugnante á la plenitud de 
gracia, y inmaculada pureza, que predican de ella la 
Efcritura, y «Padres ; pero el no fer llevada en cuerpo, 
y alma al Cielo Empireo antes de fu Hi jo Sant i í f imo, 
ni era indecencia de la Madre , ni tenia opoficion con 
alguna excelencia, que de ella fe diga con fundamento 
ni es confequencia de la inmunidad de la culpa; como 
todo es llano. Eximir pues, á algún particular de las 
umverfsles rigurofas de la Efcritura, fin fundamento gra
ve > no es do¿h ina fegura. 

§. I I L 

LO fegundo fe puede Impugnar eífe favor por la doc
trina Catól ica de que ninguna Alma por pura, y 

fanta que huvicfle fido, y fuefle en el termino de fu v i 
d a , fubib al Cielo Empireo harta dcfpues de la Muerte 
de Chnfto. Tomáfe efta verdad de muchos lugares de 
la Sagrada Efcritura. Baftc referir el de San Pablo, ^ 
Heh. $. verf.ü. donde declarando el A p o f t o l , como ¡as 
figuras ceremoniales del Viejo Teftamento fe cumplie
ron en Chnf to , para moftrar avia ceífado la Ley A n t i 
gua; llegando á la ceremonia del San&a Sauñomm , al 
qual no entraba ninguno, fino el Sumo Sacerdote, y 
efte fola una vez en d año , en el dia de la exp iac ión , y 
entonces con fangre del facrificio, dize que en efto fig-
nificb el Efpiriru Santo, que mientras duro la Ley A n 
t i g u a , á tocios eftuvo cerrada U entrada en el Cielo^ 
hafta que Chrifto entrando en el por fu propia fangre, 
con que red imió al íinage humano, nos abrió las puertas 
del Celeftia! Parayfo , y el camino de entrar los hombres 
á eífe verdadero Sanci* Sanclorttm, que es el aífiento de 
jos Bienaventurados : Hoc figmficante Spiriiu Sanéío (dize) 
nondum prcpmutam eífe Sañci rum vi.im , adhUc priore ta-
bernuath habente ftamm. Af l i entienden efte lugar San 
Juan Chrifoftomo, San Anlelmo, Theophilato, Prima-
fio, v Oecumenio , á quienes alega , y íigue Cornelio á 
Lap ide , y es común inteligencia de los Catól icos I n 
terpretes , que declaro San Ambrofio por eftas palabras: 
Vt difeeremw , qiiia Sánela Sanftorum, hoc efi CoeiHtn, quod 
inacceffibíe monalibm foleret eft, jam adirt pojfet. Y por 
cíTo el Apoftol en la mifma Epiftola, cap.ti. verf. 14. 
hablando de ios Santos de la Ley Antigua , dize ; ^ x -
ta fidem defunfíi fuñí omnes i ñ i , non acceptk repromijfio-
nibm , Ced a Unge eos afpicientes. Habla de la promeífa 
del C i c l o , que no recibieron hafta defpues de la Muer
te de Chnf to ; fino que la miraron de lexos : A longe in-
quit (dizen San Anfelmo, y Santo Thomas )tdefi , om~ 
Ik fiiel conjf¿erantes, qitod pofi mortem eos ejfent accepiuri, 
non pratinut, fed pofi long* témpora in advem^ Chrijii. 
Y por no eaofar con erudición de Padres, y Theologos 
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en cofa tan fabida j pondré el teftimonio de dos gra-» 
ves , y eruditifíiraos Interpretes Modernos. Cornelio fo-
bre e ñ e ultimo lugar , dize : E x hoc loco Patres, & xheo-
logi collíg!47it, ante Chrijium , Chrifiiqus mortem, rmllam 
animüm qiiantiimvis fanciam ; ^ puram Cseiitm introijfe, 
Maldonado in cap. 3. Matth. v . z. explicando aquellas 
palabras : Appropinquavit eniin Kegnum Cselorum , con que 
coinencb fu predicación el Baptifta, dize: Appropinqua* 
fe autem Regnum Cozlorum dicitHr3 qma cum ante claufurÁ 
fa'Jfet, paulo pofi mortem Chrifli trat aperiendvm. Credi-
mui enim, licet h&reíici negent ̂  nemintv* ame mortem Chri» 
fii in Coelum ingrefam : quod non veteres foiitm Auñores $ 
fed DÍVÍM etiam faMlits tam perfpicnh docsí , ui mirer ifi«$ s 
«ni tam ejfe cacos, »it non i/ideant , aut tam obtufos , nt non 
intellrgant, aut tam impudmtes, ut videntes , intslligmtef^ 
que negare audeanu 

La razón Theologica de efta verdad, que dan los Ef-
colafticos con el Maeftro, in^ difi, i8. Santo Thomas» 
3. part. qu&ft. 48. art> j , y EfcotO, in 3. difi. $.qmfi.t. n, 
19. es, que por el pecado de Adán contraxeron e l , y 
todos fus hi josj que en el pecaron, reato de careces 
eternamente de la Bienaventuranza, y configuientcmente 
de no entrar j amás en el Cielo Empí reo , que es el l u 
gar, que Dios tiene deftinado para aíTiemo, y morada 
propia de folos los Bienaventurados : y efto íignificaron 
los Padres dlziendo, que por aquel pecado fe cerraron 
las puertas del Cielo para todo ei linage humano; y fe 
reprefentb en la guarda que Dios pusb á la puerta del 
Parayfo , para que el hombre no pudiefle entrar en él 
defpues que Adán por fu culpa lo avia perdido : como 
dizen Santo Thomas en el lugar c i tado , y San Buenaven
tura , in 3. difi, zg. art. z. quafi»^ Claufio (dize) janua Pa~ 
radyjíterrefirit fignum fait ol¿infionis janwi Paradyfi c&léfiis. 
Ninguna pura criatura pudo fegun el orden difpuefto 
por la Divina Providencia reparar los daños de aquella 
primera culpa : Solo Chrifto por íu P a í r i o n , y Muerte 
fatisfizo por los pecados de los hombres, los redimibs 
y les mereció la gracia i remiííion d é l a pena eterna, y 
ía gloria. Mas en la aceptación de eífa fatisfacion, y m é 
ritos de Chrifto anduvo Dios con tan alta providencia» 
que determino dar con efeélo por la Paífion , y Muerte 
de C h r i i t 6 , a u n folamente previfta, la gracia, y dere
cho á la Bienaventunm^con la remiííion de la pena eter
na , y juntamente determino no dar con efedlo la gloria 
eterna , y entrada en el C i e l o , ni perdonar quanto á ef-
fo la pena de la primera culpa , fino por la Paíf ion, j 
Muerte de Chrifto ya puefta en fer , que llaman exhibU 
ta. De donde aunque todos los Juftos que acabaron en 
gracia, antes de la Muerte de Chrifto tuvieron por los 
méri tos de fu Paífion la gracia juñ i í i can te , y configuien-
temente la remiífion de ía pena eterna , y derecho á la 
g lo r i a ; ninguno de ellos pudo confeguir de hecho eífa 
g l o r i a , ni entrar en el Cielo antes de la Muerte de 
Chrifto ; porque aunque la Paífion de Chrifto fue acep
tada por Dios para darles por ella foío previfta la gracias 
no l o fue para darles la gloria por e l l a , fino exhibidas 
h puefta ya en fer. Y como muriendo de hecho Chriftos 
por los méri tos de fu Pa í f ion , y Muerte fe quito aquel 
antiguo impedimento, que embarazaba á las Almas juí^ 
tas, y ya puras, h purgadas, la entrada de la g lo r i a , poc 
eflb fe d ize , que en el inftante de fu Muerte fe abrieron las 
puertas del Cielo hafta entonces cerradas % Vnde Chrifia 
in Cruce moriente (d ize Cornelio arriba citado ) velum 
Templifctjfnm efi, Matth, c. zy.verf. y i . Gjtua re indicaba ur^ 
Coelum antea nobis veiatum, claitfum , Ó* impervium , per 
mortem Chrifli pahdi, & aferiri. 

De efta doífírina Catól ica fe arguye afli á nueftro ca« 
fo. Tan dependente quifo Dios que fueííe de la Pafllort 
de Chrifto executada la entrada de qualquier criatura 
humana en el C i e l o , que aun de aquellas Almas fantass 
que aviendo llegado al termino con graeja juftifícantea 
y derecho para la g lo r ia , eftaban fuficientemente pur~ 
gadas, ninguna quifo, que enttaíTecn él hafta defpues de 
la Muerte de Chrifto , ni difpensb jamás en efta Ley? 
Luego no es c r e í b l e , que difpenfaífe Con Maria Sanaífi-, 
roa, para que fiendo viadora, enrraífe tantas vezes en car» 
ne mortal al Cielo antes de la Paíf ion, y Müerre de fu 
H i j o ; pues quanto es mayor la improporcion que ay en 
la difpenfacion de la L e y , tanto es mas indi fpenfable, y 
es cierto ay mas improporcion en qué Un viador entre 
en la Patria de los Bienaventurados antes de la Paífion 
de Chrifto fu iledcmpcoj-, que en que enere en ella antes 
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de t i fa pafilon una A l m a , que llego al termino de fu ca
mino con gracia, y c í l i debidamente purgada i y aíli 
í iendo dodnna C a t ó l i c a , que jamas difpensb Dios en 
e í l o , que es menos, no parece feguro dezir que difpen 
so en aquello, que en el mifmo genero es mucho mas. 

N i parece fe íatisface con dez i r , que Maria fue pre-
fervada de la cuipa o r ig ina l , que es la que cerro al Cie
lo la puerta. Porque como el perdonarfe del todo la 
culpa original á l o s particulares por la gracia, que reci
b ían en la círcuncif ion, b otro m e d i o , no les abria la 
puérta dei C i e l o , que por la primera culpa fe cerro á la 

raleza humana , hafta que fe puíieífc en execucion 
ia Fa íüon de Chrifto , afli el fer Maria prefervada de la 
culpa o r ig ina l , por la gracia juílificante que recibió en 
el primer iní lante de fu fer , no le abrió la puerta cer
rada á la humana naturaleza , hafta la Muerte de fu H i j o , 
L o qual gravemente fe confirma con la de te rminac ión 
del Papa innocencio I I I . in cap. Áiajores de Baptifmo, 
ejm effeíiíí, donde dize : Et fi origínAlU culpa rem 'ttteba-
tur per Circumrijionis Myfisrium , ^ d-imnatimii perkulum 
'viíabatur; non turnen perveniebatur ad Re gnu m Cttloram, 
qued ufqm ad mírtem Chriñi fuit cmntbia obferamm : fed 
fer Sacramentum BAptifmi Chrifii funguine rubricaíi, etil-
f a remittttur , vitatur periculum , &• ad Regnum Caloru/n 
eiiam pefvemtur, cuju* januam Chrifti fAngftkfidtlibus fuis 
miferkorditer referavit* 

L tercer medio del impugnar efte favor fe puede 
tomar de la primacía de Chrifto en entrar en el Cie

l o E m p í r e o , que celebran los Padres, hablando de fu 
admirable Afccnlion. Profet izóla Micheas, c&p. z. u. 13. 
Afcendet enim pmAens iter ante os. Habla á la letra de 
C h r i f t o , y fu Afceníion á los Cielos , como enfefia S. Ge
r ó n i m o fobre elle lugar , y mueilra del contexto nueftro 
Galatino de Arcants Ub. e. cap. que dize,que aun ios 
Antiguos Hebreos loexpu í ie ron am. Donde , como ad
v i r t i ó admirablemente Santo T h o r n á s , / > » ¿ p < / ? , 48. «r í . 
s. ad qttñrmmy en aquel pundens iter, no fe ha de enten
der que Chrifto por fu Afceníion á ios Cielos nos abr ió 
la puerta de cíle Reyno, pues ello lo hizo por fu Paf-
l ion : Sua, Fajjlone ( d i z e ) meruit nobis introitum Regni Ccs-
lefia 3 ó" impedimentttm removit fino que entrando él por 
fu Alcenfion el primero de ios hombres en ei C i e l o , nos 
introduxo en la poíTeflion de efíe Reyno, y efíb fue el 
abrirnos entonces el camino, hafta allí por ninguno de 
los mortales hollado. 

T ó m a l e también e ñ a verdad de S. Pablo , Ad Hehr. 
l o . t/. 19. donde dize -* Habcmus ¡taque fratres fiduciam 
in in'roitu SarMorum in fangtilne Chrifii , qií/tm initiai/it 
nobis "viním no'vamy & nñx entem per velamen , id efi car" 
nem faam. Es cierto del contexto, que por la entrada de 
ios Santos fe entiende la del Cieloiefta dize el Apoítol que 
nos inicio Chrifto por fu carne, que es lo mifmo que 
fer ei primero que comento á ufarla, y dio principio al 
ufo de efta entrada, entrando el en carne humana en el 
Cie lo . Afii exponen efte lugar Theophiiato, Primafio, 
y comunmente los Interpretes. Bafte S. Juan Chri íbf to-
m o j que fobre ei dize • ®¡Hid hic dicit intreitum l Cae-
lum^ & progreffüm ad Spirímalia. Quam i n i t i a v i t , hoc efi 
conftrt-ixit 3 t31 aqua incApit : initiatio enim ^ feu dedicatio 
üji de es tero iniñurn nju*. §luam corifiruxit, inquit, & per 
quam ipfe ingrejfm efi, Viam novam viventem ; hic of-
tendit Jpei pfemtudimm. Recentem, inquit : erntendit ofien~ 
dere , nos omnia habuijfe mujer a j fiqüidem nunc apena funt 
fort& Ccelorum, quod me Abrahami quidem tsmpore cen-
tigit» 

L o mifmo parece enfeñb Chr i f t o , quando defpidien-
dofe de fus Difcipulos para bolver á fu Padre, les dixo : 
fcan, 14. v . z . In domo Batris mei man/iones multa funt. 
S i quo minus dixijfem vobis, quia vado parare vubis locum, 
E t j i abitro, & prtparavero vobis locum, iterurn vensam, 
1̂» accipiam vos ¿d 7ne ipfum, tit ubi ego fum » & vos fitis. 

Maidonado fobre efte l uga r , defpues de aver referido 
varias expoficiones, concluye con eftas palabras : Cel-
ligitur ex hoc loco, neminem ante Chrifium in Ccelum in-
zreffur» efe. La deducc ión fegun S. A g u f t i n , y Beda fe 
haze de eifta forma j que aviendo dicho Chrifto á fus 
Difc ipulos , que en la cafa de fu Padre, que es el Cie
l o , avia muchos lugares d i ípuef tos , b predefti irados , 
dezir que les iba á preparar e l l u g ^ t j folo puede fer^ 

porque haí^a que el entrara en el C i e l o , ninguno pcv 
dia con efeólo confeeuir el lugar Celéftiai para que era 
predeftinado. Allí la hizo también S. Cyn lo Bulrh. 
Corder. in Caten» fup. 'joan. por cílas palabras : Cum 
multm nojfet apud Deum, & Patrem praparatas cjfc man. 
fiones que, diligentinm Deum adt'entíun prtfiohníúr, non 
hac, inquam , de caufa dijeedam , fed ut viam vobu faciam, 
í¿p quetfi invium iter préparem ad ftipernam iüam pojfejfíone?n, 
Inaccejfum namque omnino erat Ccelum hotninibtu : primiís '' 
atitem afcenfum ad illxd nobis Chrijins prapartivit, mo-
dum eo afcendendi dedit carhi nefira , cum a iv.oríuis refuta 
rexit, f'f* I>eo, ac Patri fifiit, ac primui homo in Cof . 
lum apfaruit. 

De aqui muchos Padres dizen, que como Chrifto fue 
p r imogén i to de los muertos en fu Refurreccion fue en 
fu Afceníion entre todos ios hombres primer poíleedor 
del C ie lq f Animoíaraente Or ígenes , in Apolog. Fam-
phyli, equipara una, y otra primacía : ojfendatur qui 
vuh ex nsjíro fermone. Ego autem cum omni f'duda afjive-
ro, quia ficux primogemim ex tnortu 'us efi Chrifius, ita pri-
n,m carnem evexit ad Ceehim, 

Por efte medio fe arguye aíE» No ay duda, que es 
excelencia de Chrifto fer ei p r imero , que entro encuer
po, y Alma en el Cielo , cerno lo es el fer el p r imero , 
que refucitb á vida immortal : Dezir que Maria antes 
de la Encarnación fue i levad^en Cuerpo, y Alma al 
E m p í r e o , es negarle á Chrifto efía p r imac ía ; y noesfe-
guro por conceder á la Madre un favor, que no fe puede 
baftantemente probar, negarle al Hi jo una excelencia 
gravemente fundada en la Efcrituia , y predicada fre-
quentemente de ios Padres. Y fe confirma la impugna
ción. Porque fiendo a í l i , que las Almas de los Sancos., 
que facb Chrifio de el L i m b o , eftaban glorificadas, y 
configuientemente fu cengruente lugar e r a d Cielo Em
p í r e o , que es el affiento de ios Bienaventurados: no fe 
les concedió entrar en él por los quarenta días que de
termino la Providencia Divina eftuvieíie Chrifto en efte 
Mundo para confirmar á fus Difcipulos en la Fe de la 
Refurreccion 3 y ¡a razón fue como dize el Padre Suarcz, 
í o m . i j n ^ . d i j p . j i . / f t ? . 2. 6¿uia fian Chriílus fuit primus 
refargtntium ad vttamgltriofam , & immortalen. , ftade'euit3 
us ejfet primus afcendeníium ad locum Ccelcfiem, & ideo ;;«/-
l»s ante ilium afcendii. Si la pr imacia , pues de Chrifto 
en la fubida al Cielo , y el que íuvieíle efía excelencia 
fue baftante para que aquellas Almas gloricfas no en-
traífen hafta el dia de la 'Afcení ion del Señor en el Cie
l o , í iendo efte fu lugar proporcionado , como puede fer 
c r e í b l e , que á la Virgen íiendo viadora, que es e í b d o 
improporcionado á aquel lugar, fe le concedit í fe entrar 
al Cielo con detrimento de efla excelencia de fu Hi jo -

i"- v. 
E L quarto, y ul t imo medio de impugnar eífe favor fe 

toma de la admi rac ión , que dizen concordemente 
los Santos Padres, que tuvieron los Angeles de ver em-
trar á Chrifto el dia de fu Afceníion en los Cie los , ex
plicando, b aplicaRdo á efte p rcpo í i to aquellas pregun
tas de el Ffalm. 25. ^¡uis eñ ifie Rex glori* 5 Y de ifaias , 
cap. 6z, Quis tfi ifie qui venir de Edon? San Cyr i lo , in 
exegefi ad Achat. dize : Ad Ccelum ZJnigenitus' Dei una 
cum carne fibi unita redit, eratque novum hoc in Calis fpe-
¿lítculum. Obfiupuit enim fancloium Angelorum n ultitudo . 
cum Regtm glori& , Exereituítmque Dominum in humana for
ma cernetent. O r í g e n e s , in Apnlog. Phamphil. dize de 
Chrifto : Pcfi Refurreciionem afiumitus in Ccelum fecnmter~ 
renum corpus evexit, ita ut terrerentttr : & ebñup^cerent 
Cxlefies v'trtutes videntes carvem afcendijfe in Ccelum. Y 
luego : JDenique novitate ipfa pertertentur Ccelefies virtH' 
tes, quia quod nunquam viderant ante, nunc vtdebanr, 
carnem afcendiffe in Ccelum, Ponderan también cita ad
miración de los Angeles San D i o n i f i o , de Ccelefii Hie~ 
rarch. cap. 7, San Gregorio Nazianzeno , Orat. de Aj'cenf, 
San Ambrof io , Ub. de irfthut, Virg. cap. $. San G e r ó n i 
m o , in cap. 6z. ifaiA, juftino , Dialogo cum Triphone. Y 
Rufino, in fimbolum. 

De aqui fe arguye aífi ; Si Maria Santíífima antes de la 
Encarnación del Verbo huvieíTe fido llevada tantas ve-
zes en Cuerpo, y Alma al Empí reo á vifta de la Corte 
Celeftial , como le afirma en la enarracion de efte favor", 
no cabria el que en el dia de la Afceníion de Chnfto fe; 
admiraí len los Angeles de ver la naturaleza humana er̂  

el 
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e\ Cielo, como cofa nueva, y hafta entonces nunca vif-
ra, como afirman los Padres : Luego clfe favor de la 
Virgen no fe compone con la doíinna común de los 
Padres, y configuientemente el afirmarlo no es feguro. 
Ellas fon las opoficiones mas urgentes, que fe ofrecen 
contra cftc ímgular favor de la Reyna del Cielo , que 
eferivib la V. Madre. 

No obíhnte fienco, queefle favor, aunque haftaaora 
por ninguno, que yo aya vifto, expreífado, á ninguna 
doélrina de Efcritura , y Padres, b recibida fin contro-
verlia entre Católicos fe opone, fino que antes es muy 
conforme á las doftrinas entre ellos mas comunes, y 
coníiguientemente, que la revelación que del tuvo nueí-
ira Efcritora en punto dedoótrina no tiene cofa, que la 
haga,b fofpechofa, b menos creible. Y porque piado-
famente creo, que la folucion á la dificultad, que nuellra 
Eícritora propufo, es verdaderamente de la Madre de 
Dios, no faldré un punto de ella > afianzando la confe-
cucion de la verdad con el fequito de tan Divina Maef-
t ra , por quien fegun la aplicación de la Iglefía fe dixo, 
Ecclif, z+t-verf. zs^nmegratia omnU •vU, & •veritatk. La 
folucion, pues que dio la Madre de Dios, fe reduce 
(como dixe arriba) á tres puntos: uno la inmunidad, 
que fu Mageftad tuvo del pecado de Adán; otro fu ef-
fencion de las Leyes que miran á la culpa i tercero el 
ierpor fu elección á la Maternidad Divina» criada para 
Reyna de los Angeles , y Señora de todas las criaturas. 
Y aífi á ellos fe reducirá la comprobación de efte favos 
ímgular, y fatisfacion de las dificultades propueíhs. 

§. V I . 

T ) Ara hazerlo de raíz, advierto , que Dios determine) 
^- criar las criaturas capazes de razón , con fin de que 
eternamente le gozaífen por viíion clara, y fruición Bea
tifica de fu Divina elTencia jy affi lascnb ordenadas al 
fin fobrenatural de eífa Bienaventuranzai. Pero ordeno 
fu providencia no darfela, fin que primero fe pufieífen 
medios proporcionados dependentes de fu gracia, y de 
libre alvedrio criado, interviniendo el ufo de eífe alre-
drío, b en fus mifmas perfonas , b en alguna qae fuelfe 
fu Cabera, en cuya voluntad eíluvieífen moralmcncc 
contenidas las de todos, aquellos, de ouien fuelfe C a 
bera moral. Y aífi difpufo,que eífas criaturas tuvieífen 
dos eftados | uno temporal de cammo, en que fe pufieífen 
eífos medios; otro eterno de termino) en que fe pofeyef-
fe el fin : Y como por fer el libre alvedrio criado de 
fuyo defedible , era contingente, que en efle eftado de 
viandantes eífas criaturas en vez de méritos pufieífen, 
culpas, en lugar de adornarfe con la gracia, que ha-
¡ze amigos de Dios, y herederos de fu gloril , fe afeaííen 
con el pecado mortal, que haze enemigos fuyos, y mere
cedores de pena eterna, el Señor, cuyas obras fonmi-
íericordia,y verdad, ordenb, que folas aquellas criatu^ 
ras, que en el fin de eífe camino, o ultimo periodo prefixo 
de eífe eftado, fe hallaífen en fu amiftad por la gracia 
juftificante, configuieífen la gloria eterna, á que eran or-
denadas,y que las que fe hallaífen en enemiftad fuya por el 
pecado mortal, en vez de la gloria tuvieífen pena eter
na, careciendo perpetuamente de eífa Bienaventuranza. 

En confequencia á efta providencia Divina de la pre-
deftinacion de los buenos, y reprobación de losmalosi 
como las criaturas piden natural, b congruentemente 
eftar en lugar determinado, difpufo el Señor; que hu-
vieífe dos lugares, que eternamente duraífen; uno en 
que habitaííen los Bienaventurados, y en que fe les ma-
rufeftaífe Dios por la viíion intuitiva perpetua de fu Di
vina eífencia, y efte fue el Cielo Empíreo otro que 
fueífe cárcel de los condenados, donde fueífen caftiga-
dos los que perpetuamente avian de carecer de fu villa, 
y efte fue el Infierno, colocado en el profundo de la 
tierra. Toda efta es do&nna indubitada entre Católi
cos-, y en conformidad á ella, la V- Madre, aviendo 
explicado en el num. 47. de efta l« Parte el íignodela 
predeftinacion,y reprobación de los Angeles,dize: ,4/ 
tnifmo infiante fue la determinación de criar el Cielo Empi. 
reo, donde fe manifefixfi fu gloria ,y premiajfe en ella a los 
¿»enos i ̂  la tierra, y lo demás para otras crixturoi >y en el 
centro , o Profundo de ella el Infierno para eafiigo de los ma
los Angeles» 

Efta dilpoficion, que ordenb Dios defde fu eternidad. 
Ja comento á executar en el principio de el Mundo , 

$ 0 $ 
fíendo fu primera obra criar e! Cielo, y la Tierra i el Cie
lo, para lugar de habitación de los Bienaventurado»^ An
geles , y hombres, donde fe les manifeítaífe fu gloria> 
y la tierra j para que en fu fuperficiehabitaífen los hom
bres, mientras fueífen viadores, y en fu profundo tu
vieífen los condenados fu cárcel, difponiendo huvieífé 
en él otros fenos para las Almas, que acabando en gra
cia fu camino, quedaífen con algún reato, por el qual 
fe les dilataífe la confecucion de la Bienaventuranza, 
y entrada en el Cielo Empíreo , fegun las Leyes de la 
Divina Providencia. Aífi expufo la V. Madre el lugat 
de el Genef.i. v. 1. In principio creavit Deus Coelum, Ó* 
terram, »• 8x. y 8z. donde dize : Crtb Dios conel Cielo Em~ 
pireo la Tierra juntamente, para formar en fu centro el /» -
fiemo , porque en aquel inflante, que fue criada, por la D i 
vina dijpoficion, quedaron en medio de efle globo cabernos 
muy profundas •>y dilatadas t capaces para Infierno •> Limbo % 
y Purgn torio. 

Efte Empíreo, que Dios crio para lugar de habitación 
de los Bienaventurados, es el Cielo, que en las Divi
nas Letras fe llama Aífiento, Solio, Cafa, Palacio de Dios> 
y Ciudad donde fu Mageftad habita. Y liamafe alíi, no 
porque fu inmenfidad fe limite b pueda limitar á íblo 
eífe lugar i fino porque es el lugar, en que de aífiento 
fe manifiefta por vifion claraá fus habitadores, y fe les 
da á gozar por fruición Beatifica. Razón que íé toma 
de los Santos Padres San Aguftin 22. de Trinit. San 
Cyrilo Alexandrino , in cap. 6$. ifaiA, Eurhimio , in cap, 
6 Matth, verf. io» San Bernardo, Serm. r. in Pfatm. po* 
Alcuino, lib. z. de Trinit. cap. 2. Y por efto San Cyri
lo jerofoíimitano llamb áefte Cielo Fé/«w Deitatis^ot 
que de ley ordinaria folo dentro de el fe puede ver la 
Deidad que efta oculta j y como cubierta, para los que 
habitan fuera del. 

De aqui es, que aunque efte Cielo Empíreo defde el 
principio fue criado piara eífa excelencia de fer folio de 
Dios, no tuvo fu exercicio hafta que de hecho huvo Biena« 
venturados, quehizieífen Corte Celeftial; y afli, hafta en
tonces no fue lugar inacceflible á los viadores. Por elfo 
lin difpenfar en ninguna ley de la Divina providencia cria 
Dios á los Angeles en efle Cielo, y en el concluyeron 
t i eftado de viadores j aífi los malos , como los 
buenos. Enfeñalo afli lá V. Madre en efta Primera 
Parte, w«»z«83.y es fentencia comuniílima de los Theo-
logos Efcolafticos con el Maeftro, in z.fen.difl. z. San
to Thomas, /. pan. qmft, 61. artic. 4. Alexandro de AleSj 
z.part.qmfi. ly. wm^.j. <»rí92. Fundafeen muchos Padres, 
y es expreíia de Beda,cap* 1» Examer. Eftrabon Fulden-
fe, apud Glojf. ordin. ad cap. 1» Genef. v* 1. Primaíio , y o-
tros, que fe pueden ver en los Comentadores modernos 
de Santo Thomas : aunque Ruperto, lib, 1. Genef cap. / u 
éf 17. & íib. 1. de vicioria Verbi D é i , cap, i$, quanto á 
la creación en el Empíreo fue de contrario fentir, y al
gunos modernos lo fueron, también quanto á aver lido 
en el viadores, pero fin patrocinio de autoridad antigua* 
En el Empíreo i pues (de fentir de toda la antigüedad) 
fe tuvo, y concluyo el eftado de viadores de los Ange
les , y paífada la ultima mórula de fu camino , de efle 
Cielo fueron arrojados los malos, y juntamente en el fue-
fon glorificados los buenos ; con que dividiendofe aflS 
la luz de las tinieblas, quedb eífe Cielo Empíreo en c -
xcrcicio hecho cafa de Dios, y defde entonces fe llamo 
por antonomaíia Cielo , fegun aquella fentencia de 
Aguilillo, S#rw, zs. de verbis Domini. Cálum efl ubi cuU 
jfaeejfavit; Coelumeftubiflagitia non fmt3 ubi nullum mortis,, 
vulnus efl, 

Defde el inflante, pues, que arrojados del Empíreo loí 
Angeles malos fueron en el glorificados los buenos, y 
fue hecho eífe lugar Corte de Dios, quedb el Cielo 
Empíreo irreparablemente cerrado para todos eflbs An
geles malos; porque íiendo por fus pecados, con que 
acabaron en defgracia de Dios fu camino, condenados 
á perpetua exclufion déla viíion, y fruición Beatifica , 
es coníiguiente que también lo fueífen á perpetuo def» 
tierrode aq̂ uel lugar de felicidad, confagrado para beati* 
ficar Dios a los fuyos con la vifion, y fruición de fu Di» 
vinidad, que es lo que dixo Eufebio Galicano, Homih 
in Natali Apofl. Petrt & Paul. Primus Angelus per fuper-
biarn, & elationem validijftmam feram ínter f e , ^ Cálum 
miftt, Y Vidlor Cartenenfe, lib. depoenitentia, cap» 50. Ad 
Coelum Diabolo nullus aceeffuscon quienes concuerdaa 
otros Padres, fuponiendo efta verdad como indubitada» 
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Y para los hombre» viadores, aunque no quedo cerra
do 5 pues aun no avian incurrido culpa , que es la que 
fola puede cerrar la puerta de aquella Patria Celeftial 
a ^ s criaturas, que crio Dios para gozarle en ella i que
do inacceíTible de potencia ordinaria , no folo por no 
poder el hombre por fus fuerzas naturales lubir á aquel 
lugar eminente, fino por la improporcion que ayen po
ner al que eftáaun en el camino, y en eftado de viador 
en el lugar ya en exercicio confagrado para los que l le 
garon al termino j la qual improporcion íegun el orden 
regular de la Divina Providencia arguye Ley general 
folo difpenfable por alguna congruencia tan grave, que 
venca la improporcion. 

Ella es (lacada de raiz ) la Ley que folo ay^ indepen-
dentemente de la culpa de A d á n , para que los hombres 
viadores por mas Santos, y puros que lean , 00puedan 
entrar en el Cielo Empíreo . La qua l , como no fe funda 
en algún reato nacido de culpa, no fe puede llamar cer
radura de la puerta, ííno inaccefíibilidad nacida de la 
improporcson del eí lado del Camino con la entrada en 
el lugar del termino. Y aíli conforme zgl 'k, fi huviera 
durad el eí lado de la inocencia, y jufticia o r i g i n a l . 
Jos hombres viadores en todo el tiempo prafi^o para fu 
camino, no pudieran de potencia ordinaria lerllevados 
al C i e l o , y les feria eífc lugar en cífa forma inacceifiblei 
mas no eftuviera para ellos cerrado j que por e í f o l a p r e -
teníion de Lucifer embidiofo en la tentación de nueftros 
primeros Padres, fue , que fe cerraífeá los hombres el 
C i e l o , como á él fe le avia cerrado, íegun que lo i n 
troduce hablando San A l c i m o , lil>, z. de peccato orig, 

¡si nequeo claufos iíertim cmfeendere Cosíos,3 
jiis guoque claudeníur. 

%. V I L 

^ITEamos aora la cerradura del Cielo-, que la Culpa de 
' Adán introduxo. Peco A d á n , y en él toda fu pofte-

ridad , inciufa en aquel p a í l o , con el qual fue coníi i tui-
do Cabeza moral de ella. Y como por elle pecado incur
r ió e l , y todos los que en él pecaron la pena de fer p r i 
vados eternamente de la viíion , y fruición Beatifica.- y 
de conliguiente la de no poder jamás entrar al C i c l o , 
deftinado para gozar de efía Bienaventuranza # quedo por 
eífi culpa cerrada la puerta del Cielo Empíreo para A d á n , 
y todos fus defeendientes, de quienes fue moral Cabe
za , porque, como enfeña San Buenaventura in i.difp. 18. 
ñrt .x . quáfi. 3. determino Dios á ninguno admitir á fu 
Beatifica vifta defpues de aver pecado, fino hecha en
tera fatisfacion por la culpa. Y afli , í in duda fe executa-
r ia efía pena, íi la mifericordia Divina no proveyel íe de 
Redemptor; fegun aquello de San Gregorio Magno «» 
Tfalm. pcenitent, NHÜUÍ homimtm in Coelum afcenáeret > 
nifi Filim Dei pro nofira fahite carnem fumpftjfet. Ella es 
la razón ? que dan todos de cerrarle el Cielo por la 
culpa de Adán para todo el linage humano: Y confor
me ella , es evidente, que íi huvieífe alguna perfona hu
mana, que no huviera pecado en A d á n , por no aver 
eftado inciufa en el p a é l o , para efta no quedaria la puer
ta de el Cielo cerrada por aquella culpa-

Refta el ver como, y quando abr ió Chri í lo ellas puer
tas del C i e l o , que el pecado de Adán tenia cerradas. 
Determino, pues. Dios por fu mifericordia, vifta la cal
da de A d á n , que Chrif to viníeífe en carne paíf ible , y 
que por fu Paífion, y Muerte fatisfaciefíe á la Div ina ]uf-
t ic ia por los pecados d é l o s hombres, y les merecieíTe 
la gracia, y gloria ••> y aífi les abrieíTe las puertas cerra
das, no foío de la Bienaventuranza fo rmal , lino de aquel 
lugar Celeft ial , que eftaba confagrado, para que los 
Bienaventurados la gozaífen en é l , como en Corte fuya. 
Antes de ponerfe en execucion laPaf! ion,y Muerte de 
Chnf to por los méri tos della folamente previfta perdo
no Dios á todos los que entonces fe juftificaron , el pe
cado original infundiéndoles fu gracia , con que los hizo 

1 amigos fuyos,y herederos de fu g lo r ia , y les perdono 
la pena eterna-, mas no quifo darles de hecho la g lo r i a , 
ámo por los méri tos de eífa Paffion, y Muerte ya exhibi
da , y puefta en fer -, y aífi les quedo el reato de effa pena 
tempora l , y ennfi^uientemente cerrada la puerta del Cie
lo "hafta el inftante de la Muerte de Chrifto. De donde 
coDfta ,q i ie los defeendientes de Adán que pecaron en 
e l , y vivieron antes de la Muerte de Chrif to, aunque pa~ 
x& no entrar en el Cielo defpues de aver acabado en gra-

cía íu camino, y purgado el reato , que les quedo d é l a s 
culpas actuales no tenían mas que una L e y , que era la 
de la cerradura de la puerta por el pecado de Adán s em
pero para no entrar en el Cielo fiendo viadores tenian 
dos leyes ; una la generaliffima, tomada del eftado de 
viadores independente de la culpan otra la general de 
la cerradura de la puerta, que por el impedimento del 
reato, en que fe fundaba comprehendia emtrambos ef-
tados ,e l de viador , y el de e í h r fuera del camino. 

Quitbfe pues eíTe impedimento, y fe abrieron aquellas 
puertas eternales en el inflante de la Muerte de Chrifto* 
Y aíft inmediatamente quantas Almas avian acabado fu 
camino en gracia, y citaban fuficientemente purgadas, 
fueron beatificadas con la v i í ion , y fruición d é l a D i 
vina eífencia, Y aunque en el mifmo inftanre configuien-
temente le quito el impedimento, que avia puefto la 
culpa de Adán para no entrar e l , ni los que en él peca
ron en el Ciclo E m p í r e o , no fubieron á él eíí'as Almas 
halla la Afceníion de Chrifto j porque como el eftar en 
aquel lugar corpóreo folo per tenecía á la Bienaven
turanza accidental , y efta fe pudo compenfar con 
otra mayor, como defpues dec l a r a r é , fue congruente, 
que ninguno de los redimidos de la culpa á quienes fe 
abr ió la puerta, entraíie en perpetua poUeílkm de aque* 
lia Patria, hafta que el Redemptor, que con fu Paffion, 
y Muerte les avia quitado el impedimento de eífa en
trada, tomaffe elía poííeííion perpetua por toda la na
turaleza humana 5 como advir t ió San Thomas, 3./>. qmji* 
48 . art. 5. 4. 

De aqui es, que á todos los defeendientes de A d á n * 
que vienen defpues de la Muerte de Chr i f to , luego que 
por el Bautifmo fon juftificados, como por él fe les apl i 
ca la Paífion de Chrifto ya exhibida, fe les quita aquel 
impedimento, que fe origino de la culpa, y les queda 
abierta la puerta del C ie lo , fegun aquella fentencia del 
V . Beda , apud S. Thom* ¡ . p. qu&fi. 6^.art%jt Cum egredi-
tur qmfquc de Baptifmo, Regni CaleJUs ti janua aperitur* 
Yafíi no folo quedan fia impedimento para entrar en e l 
Cielo luego que aviendo acabado en gracia fu camino 
no tuvieren que purgar j fino que no les queda el i m 
pedimento originado de la culpa de Adán para no en
trar en el Cielo lien do viadores, y el no poder entrar 
en él les viene precifamente por la Ley generalií l ima dei 
eftado de viadores independente de la culpa. 

i " . V I I I , í 

1p Reftipueftas eftas doftrinas comunes entre C a t ó l i c o s , 
baxando á nueñro cafo, de ellas fe vé , que para que; 

Maria Santiífima no pudieífe fer llevada en Cuerpo,y 
Alma al Cieto Empí reo íiendo viadora, y antes de la 
Encarnación del Verbo , folo puede obftar, o l a ley ge-
nerali í i ima nacida del eftado de viadora, o la ley gene
ral de la cerradura de la puerta del Cielo por el peca
do de A d á n , b la excelencia de Chrifto de a v e r í i d o e l 
p r imero , que tomo pofifeíTion del Cielo Empíreo por 
toda la naturaleza humana. Mof t ra ré , pues, que n in
guna de eftas razones, ni todas ellas obítan á la aólua*»-
lidad de aquel favor. 

Para hazerlo advierto una cofa l lanif l ima, y que ma-
nifieftamente confta de las doélrinas Cató l icas arriba re
feridas. Es, que las leyes arriba declaradas de la inaccef
íibilidad , y cerradura del Cielo principalmente miran á 
negar la entrada en la viíion in tu i t iva , y fruición de la 
Divina cífencia, en que formalmente confifte la Biena
venturanza efíencial s y folo fecundariamente , y por ra
zón de eíla v i í i o n , y fruición niegan la entrada del lugar 
corporal del Cielo Empíreo . La razon es evidente, por
que folo por fer eífe lugar con exercicio deftinado para, 
v e r , y gozar á D i o í - l o s efeogidos, fe pufieron eífas le
yes de negar fu entrada. Véefe claramente en la expli
cación de las mefmas leyes. La ley de la inaccefíibili
dad del Cielo para los viadores, fe funda en la impro 
porcion del eftado del camino con la perfección propia 
del eftado del termino; la perfección mas propia del ter
mino es la v i í ion , y fruición, que efTencialmente le conf-
tituyen ; el Cielo material folo es perfección , propia del; 
termino en quanto es lugar deftinado para los que gozan 
de efía vi í ion, y fruición Beatifica ; y aífi la improporcion 
del eftado del camino con la entrada del C i e l o material, 
es fin comparación menor que la que tiene con aquella 
v i í ion , y fruición* La ley de la cerradura del Cielo fe 

runda 
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tunda en el reato de la culpa 3 y la principal pena que 
ella induce, es la pr ivación perpetua de la v i í ion , y f ru i 
ción de la Divina eíTencia, y de coníiguiente induce el 
deftierto perpetuo del lugar deñ inado para ios Biena
venturados. Por eíTo los Efcolaílicos tratando de la 
cerradura de la puerta del Cielo por el pecado de Adán* 
cuydan principalmente de declarar la cerradura de la 
Bienaventuranza efíencialj y de la del Cielo E m p í r e o , 
como conñguiente á aquella, y folo por ella puefta, 
cuydan menos, como noto bien Suarez, tom. z. ins.part» 
difi 42.fe¿t. i , f. Nihilominus. De aquí fe infiere, que l i 
aquellas leyes en quanto á lo pr inc ipa l , á que m i r a n , 
que es la v i í ion , y fruición d é l a Divina eífencia fon de 
hecho diTpenfables, mucho mejor , y con menos dificul
tad lo ferán quanto á la entrada del Cielo mater ia l , 
que es lo que folo fecundariamente miran. 

Efto fupuefto p r o b a r é , que no obftan al hecho deef-
te favor de la Rey na del Cielo las tres razones referi
das, difeurriendo por ellas. 

§. I X . 

QUanco á la ley generaliíTima , que fe toma del efta-
do del camino por la improporcion del con la per

fección propia del termino i fe prueba fer eltaley de he
cho difpenfable por muchas dodrinas probables de San
tos , y Doólores Cató l icos . Lo pr imero, por las que 
afirman, que de hecho ha dirpenfadó Dios en ella quan
to a la viíion in tu i t i va , y fruición de fu Divina eífen
cia , concediéndola Dios de paífo á muchos Sancos 
í iendo viadores; pues fegun queda moftrado arriba por 
el mifmo cafo que fe ponga eífa ley de hecho difpenfa
ble quanto ala formal de la Bienaventuranza; fe conven
ce es de hecho difpenfable quanto á lo acceíforio de lu 
gar material de los Bienaventurados : y aíli tengo por 
precifo, que los que d u e n , que de hecho puede Dios 
difpenfar en eífa ley comunicando de paífo la viíion i n 
tui t iva de fu elfencia á a l g ú n ' v i a d o r , deben conceder 
que de hecho puede Dios difpenfar en la mifma, ha-
ziendo que algún viador de paifo enere en el Empi i eo , 
y lo contrario leria inconicquencia maniíiefta. 

De que aya Dios de hecho difpcnfado en eífa ley co
municando la vifion intuitiva de fu eífencia de palio á 
hombres viadores, ay dodrinas probables refpedo de to
dos los eftados, á que fe eftiende eífa ley. En el ertado 
de la inocencia es probable, fe le comunico á Adán en la 
ocníion que Dios avia deformar de fuco í t i l l a la muger 
para propagación del genero humano; pues donde nuel-
tra Virigata lee : Immifit Dimmm Dtm foporem in Adán, 
Genef z . v ¿ r . Los Setenta, y con tüos ios Padres Grie
gos leen : im>ni(it jyeus extzfim in Ada.m\ y es conuin 
íént ir de los Sagrados Interpretes, que aquel íueño fue 
e x t á t i c o , en que le maoifeftb Dios altiffimos Mifterios. 
La calidad de la v i í ion , que túvo en eífe excaíis, decla
ro S. Aguft in . lih, 9- d* Gtnef. ad Un. cap. iilt. por eftas 
palabras : Exta/tt h*c , ô û m Dtm, immifit in Adamut Jo-
poratus dormiret, refte inteüigttitr ad hoc immijft ttt & «>-
Jim mem per extafim particeps fieret tmqmtm Angelice Ctt-
ritz > & intrans in Sa.n¿lujr¡itm Dei intelligeret no vijftm.%, 
Y S. Bernardo. Ser?». 2, in Septuag dixo de ella : Mi-
hi cjuidem non n\fiine-:mmu'aíiia veritatu intuittt, ¿r» ahyf. 
fe Divin* f.ipienttA ctrpcrets excedens jenjtítts «ídoimijff vi~ 
detur. Las fraíes de hazer participe de la Corte Angé
l i c a , entrarle en el Santuario de Dios , darle intuición 
de la verdad incomutable , dormir en el abiDno de la 
Sabiduría Divina, de que ufan eftos Padres, bieíftin v io
lencia indican viíion intuit iva de la Divinidad. Y por ef-
fo Egidio de la Prefentaciou , de JBeatít. lib. 12. qmfi. 

art. 4 . » . 6. y otros Efcolaílicos lienten cemo proba
b l e , que Adán en eíla ocaíion vio á Dios intituivamen-
te. Eae le í í -ado de la naturaleza lapfa antes de la Venida 
de Ghr i í lo es muy probable que Moyfes í iendo viador 
v io á Dios intuitivamente alguna vez ; Fundafe en aque
l la promeíTa que le hizo Dios para efta v i d a , Exod.jg,^. 
19. Ego oftendñm omne bonumttbiyy la diferencia que de
claro fu Mageftad entre Moyfes , y los demás Profetas, 
Num. iz . 1/. 8. Ore enim ad os loquor ei: & palam} & non 
fer enigmata, & figuras Bontinum xñdet. Y es fentencia de 
S, Agufíin , lib. i z . d* Genef. a i lit» cap, Z 7 » & Eptft. ttz. 
c. 18. S. Bafilio, Hom-1, Exame. San Ambrofio / í¿. r. E x * , 
mer.cap, z. S. Tilomas , !• ^ i1- a r t . n . a d i . y común 
en las Efcuelas Thomifta, y Efcotifta. En c i e ihdo de la 

naturaleza reparada defpues de Chr i f to , y Ley de Gracia 
es probabiliflimo , que San Pablo en aquel rapto que éi A 
cuenta de íi mefmo. 2, ad Cor, i¿ . wx-. 3. Raptum hujufmo-
diufque ad tertium Ccelúm. Raptm efi in Paradifum au~ 
divit arcana-verba, &c. vio intuitivamente la e í fcnciaDi* 
vina. A f l i lo fienten San Aguí l in . epiji.uz.cap. ig .&Ubi 
i z J e Genef. ad iit.cap.i7.éf z i . & Itb. 85. qq,q. 81. San Cle
mente Aiexandrino, j . ílromat. San juan Chryfoftomo* 
Homil. zó. inz.adCor» San A n f e l m o í o b r e el mefmo l u 
gar de San Pablo, a. ad Corint.íz. donde T h e o p h ü a t o , 
la GloíTa Interlineal, L y r a , y Hugo V i t o r i n o , qttsfí. 
34. de los Efcolaílicos íiente lo mi lmo Santo Thomas* 
a*, q. n s . art. 3, fuponelo como l lano, y conforme á U 
doétrina de los Santos Padres Efcoto en muchos luga
res , in Frclogo fent. q 2. num. iz. in z.d. 3. q, 9. num* 8. in 
4. d. 4p¿ q. 12. 7. ^ in Quotlib. q. 7. art. z. y es í en ten-
cia recibida en entrambas Efcuelas. 

Es principio irrefragable entre los Theologos Efcolaf-
ticos, tomado de ios Santos Padres, que todos los p r i 
vilegios de gracia concebidos á los Santos fe le dieron 
con mas peifedlo, y abundante modo á Maria Santiífi-
ma. Y afliquantos Efcoialticos fienten fe concedió á a l 
gún Santo, que vieííe Iiendo viador intuit ivamente, aun
que de paífo la D iv in idad , afirman lo mifmo de Maria. 
Y aun muchos de los que niegan eífe privi legio á lojf 
demás Santos, confitífan fe le debe conceder á la Madre 
de Dios por la í íngularidad eminentiflima de fu d ign i 
dad ; de que es buen exemplo el Padre Vázquez , in. upart, 
dijpt JÍ. que negándolo feriamente á los demás , piif l ima-
mente fe le concede á la Virgen» De donde es fentencia 
de cali iodos los Efcolaílicos Modernos, que Dios de he
cho difpensb con fu Madre en aquella Ley general de 
los viadores quanto á lo principal de ella , que es la en
trada en la viíion intui t iva d é l a D i v i n i d a d , aunque de 
paífo. Suarez, tom. z.in 3.p. difp. i? . fe¿i. 4. YSalazar , 
de Ccncept, cap»52. §. 4, citan por eíla fentencia á 5an Ber
nardo, Ruperto, Alberto Magno , S. Bernardino de Se
na , San Antonino de Florencia, S. Thomás de V i l l a -
nueva, Gerfon, Dionií io C a r t u í i a n o , Ubertino de Ca-
fa l , y Medina, de los quales algunos la enfeñan con cla
ridad, otros ba í lantemente la iníinuan. E l Iluílriífimo Jo» 
feph de la Cerda , tom. Maria efigies, ¿re- Acad. \ z.fe£í„ 
4. añadió fobre los referidos á Ricardo de San Lauren
c i o , Honorio Padre An t iguo , y Guarrico A b a d , que 
también iníinuan el mifmo fentir. A otros muchos gra*» 
vidimos Autores cita por ella Juan Bapti í la Novato de 
eminen. Beip. tom. z.cñp. 7. q. u» 

Acerca del t iempo, b ocaíion en que concedió el Se
ñor á Maria el privilegio de ver intuitivamente la D i v i 
n idad, ay variedad entre los Autores. San Antonino d i -
ze , que en la Enca rnac ión , b en él Nacimiento de Chrif-
10. ban Bernardino , que eil la Encarnación* Uberiino de 
C a í a l , que en el Nacimiento. S. Thomás de Vil ianuevai 
que en el día de la Refurreccion de fu H i jo . Jacobo de 
Valencia , que en el de Pentecoí les . Alber to Magno , y 
Gerfon íigmfican , que rec ib ió elle favor muchas vezes". 
En elle tiempo es fentencia plaufible, que Maria v i o 
intuitivamente á D i o s , y gozo de fu Divinidad en el in f . 
tante de fu Concepción Puriffima. Deduce eíla fentencia 
el Padre Salazar en el lugar citado de San Bernardino; 
y dize , que el primero que la i l u f t t b , y predico fue e l 
Padre Gerónimo de Florencia , á quien dignamente ala
ba ; y que defpues la impr imió el P. F. Chri l loval de 
Avendaño en fu tomo de Sermones de Adv ien to , y e l 
mifmo Salazar eruditamente la comprueba. Defpues del 
la enfeñan piadofamente Mendoza , in viridario lib¿ 
z. Vroblem, 10» ««. ió. Guevara , tom, 2. in Mutth. obferv. 
15:. ¡e¿i. IÍ. §. 7. n 50. Ge rón imo de Aznar , in fuo MmiaL 
Mifp.c. 16. Pinto Ramírez , tom. de Ccncept. « . 4 8 3 . ^¿70* 
Serlogo, in Cant. i'efi, 34. ». 46. Juan Baptiíla Zamoro 
de eminen. Deip. lib. 2, cap. 35. Benzonio, in PfaU 86. cap, 
40 tradit. 13. Fernandez , in cap. 27. Genef. fect. 3. «. l i * 
Placido N i g i d i o , in Cant. cap. 1. v . i z . Siiveftro Saave-
dra , in fuá Sacra Deip. vefi. z. difp. 18, pertot. Pr ioreo , iií 
Corona Virg. traEl. i , cap. 7. Antonio Q u i n t a n a d u e ñ a s , 
lib. de Nmí»« A ^ r i * . Í Í I . ̂  344, Luis de Ribas , í» 1. 
p% traft. de •viftone Dei, diíí. 14. capé 2. y la refiere * 
y aprueba por de S. Bernardino nueí l ro Francifco Félix, 
tom. 2. tent. Comp. traéf. de vijione Vsiy cap. 9. dijf. 2. n.s. 
He referido los Autores de eíla fentencia, no porque fe 
aya de aílentir á ella fegun la dodrina de la Venerable 
Madre , quanto al partieulat de aver v i ñ o Maria San t i f» 
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ota X X V I . á la Primera Parce 
fima intuitivamente á Dios en el inflante de fu Concep. 
c ion j paes eníeña ella lo contrario en efta i . Pa r ré 

• num. i i B . y fuera de la authoridad de revelaciones tan 
ver íd icas en cofa de hecho, lo convence la r a z ó n , que 
ella mifma trae en el num. 235. fino porque fe vea que 
en la quertion de derecho , y de las Leyes eí latuidas por 
la Divina Providencia, y promulgadas por la D o ó h i n a 
de laEfcr i tu ra , y Padres, no tiene inconveniente fegua 
ei juizio de tantos, y tan graves Autores , el dez i r , que 
la Virgen vio de paflo intuitivamente á Dios antes d¿ 
la Encarnación del Verbos pues de a i , á mi v e r , en 
confequencia for^ofa fe concluye, que no lo tenga el 
dezi r , que entro antes de eífaEncarnación al Cielo Em-
pireo de pallo', como fe moftrb a r r iba ,y fe declara mas 
adelante. En fuerza de ella confequencia por todas las 
doctrinas referidas queda convencido, que aquella Ley 
generáisfiima no folo es diípenfable fin inconveniente 
en la verdad Cató l ica , fino de hecho diipenfada con 
Maria Santifluna, quanto al punto principaliíTimo, á que 
derechamente mira. 

$. x. 
T O fegunlo fe mueftra inmediatamente, fer de hecho 
•*-J diípenfable aquella Ley general, no folo quanto á la 
vif ion intuit iva de la D i v i n i d a d , fino quanto á la entra-
-da en el Empireo por lo que ios Padres, y Doctores 
Ca tó l i cos enfeñan del rapto referido de San Pablo. 
Cuén ta lo affi el Apoftol . 2. « i Cor. xz .av . 3 sdo, homi-
nem in Chrifio anís annos quatmrdecim {fivs in cor pare nef-
ció , Jive extra corpus nefeio , Dem fiit) raptam hajujeemo-
di uf^m ad tertium Caelum. Et fcio s hujitfmodi heminem 
(̂ fue in corpore , Jive extra cerpus nefeio, Deus fcil) qmniam 
rapíus efi in Paradifum : audivit arcana, verba , qt*A non 
licet homini Icqui, Acerca de efte Texto lo primero es 
dodr ina aíTentada d é l o s Padres a y Interpretes, que en 
efta ocalion S. Pablo fue arrebatado al Cielo , no por 
fola v i f i on , b imaginaria, b in te leó tua l , defuerte que 
citando en la tierra Cuerpo, y Alma vieíTe lo que avia en 
el Cielos fino de forma, que real , y localmente fuefu-
bida fu Alma al C i e l o , de que habla. Prueba efta ver
dad Cornelio á Lapide ••> lo uno del Texto Gr iego, don
de la voz que fignifica el rapto no corre íponde á exta-
í i s , fino á arrebatamiento local j lo o t r o , porque aííl lo 
fignifica el Apof to l , diziendo no fabia i i el cuerpo avia 
l i d o levantado al Cielo con el A l m a , b avia ido alia 
el Alma fola fin el Cuerpo. 

En efta fupoficion, de dos modos pudo fuceder ei que 
el Alma de San Pablo fueíTe localmente ftibida al Cielo 
(dexo la difputa de fi de potencia abfoluta pueden ,ef-
tancioel A l m a , y cuerpo fuftancialmente unidos, eftar 
en lugares entre fi diftantes, dcíiierte que ei Alma eftc 
en algún lugar d iñan te > donde no efté el cuerpo s b ei 
cuerpo en alguno, donde no efta el Almas porque no 
van en efte penfar ios Padres, ni aunque efto fueíTe pof-
l i b l e , era menefter recurrir a t a n extraordinario mila
g r o ) uno defuerte que fola la Alma fubieííe al Cielo 
perdiendo la unión fuftaíicial al cuerpo, y quedando efte 
verdaderamente muerto : otro fubiendo el Apoftol en 
Cuerpo , y Alma al Cielo. De qual de ellos dos modos 
huvieiTe fido aquel arrebatamiento ai C i e l o , dize S. 
A g u f t i n , l ik 12. de Gtnef. ad Hit. cap. j . que fue lo que el 
Apof to l confieíía, que ignorb. Vírum qua-ado in tertium 
Coaíum raptas efi, in cerpore fuerit, quomodo efl anima in 
eerpore, cum corpus -vivero dicitur , five vigilantis, Jive dor-
mientis, Jive in extaji a fenfibus corporis alienata: an om-
níno de corpore exierií , ut mortuum eorpus jaceret, doñee 
peraBa illa demonjiratiene , membris mortuis anima redde-
rstur , ¿r- non quaji dormiens evigilaret, aut extaji aliena-
tus denuo rediret in Jen fus, fed mortuus cmmnb revivifee-
ret. Lo raifmo, y por las mifmas palabras dize S. An fel
ino , in enarration, fuper loe, Paul, cit. Empero aunque 
el Apoftol dixo , que no fabia de qual de eftos dos mo
dos fue arrebatado al Cielo , S. Atanafio, Serm* 4. con. 
tra Arríanos, tom. 1. interpreta el nefeio , al modo q m 
fe entiende ío que Chr i í lo d í x o . Mate. 15. U . ^ i . que 
no fabia el dia del juizio s efto es quanto á nofotros , 
del modo que fe d i ze , que alguno no fabe lo que 
no puede, b no es conveniente revelars y prueba, que 
S. Pablo fupo ei modo con que fue llevado al Cielo ; 
Y aunque él no lo declatb, muchos Autores probable
mente lo conjeturan. 

Entre ellos Santo Tfeomás, x ,» . QUAJÍ us.wt.s, con 

mucha probabilidad opina, que en eife rapt > t i Ataia 
del Apoftol no pe rd ió la unión al cuerpo, y t c n % f r k n -
temente , qde fue llevado en cuerpo , y Alma al C i e l o : 
ln rapt» (dize) non fui t mcejjarium , qued anima f e Jt-í^. 
raretur a corpore, ut ei non uniretur quafi forma. Siguen 
la opinión del Doctor Angél ico muchos interpretes M o 
dernos, y entre ellos Cornel io, que explica aiíi íií ra
zón : Alioqní enim Faulus mortuus faijfet} & mex rffmrt. 
xijjet: Deum autert non decet, ut cum hemines in •ex.tsfim 
rapit, eos occidat, imo (ic non fuijjet híc raptus, &"*xS4~ 

Jis, fed oecijio , & mors, multaque hic interuenifjr.t n'.ixa. 
cula, quA frujira multiplieamus 3 cum Jine kis fftá'ui¿s.y& 
naturalius mnnens in cerpote rapi potuerit, ut «/«,/}»s»á?i 
rapti funt. Y mas abaxo concluye, que fue l l e ^ i d e e l 
Apoftol en Cuerpo, y Alma al Cielo feñaiando la c o n 
gruencia de efte f avor : jam f i realk fuit raptus ayú^s.^ 
& anima manfit eorpori eon'iuncta, videtur 3 (fy* Pattií'cwbsis 
¿um anima raptum ejje tn Faradjfum : hoc enim I>£o í.:q ¿ 
éjlfacile', atque foUm animam rapere, & congruun^ 
mumque Paulo, quinan 'fudttérum tantum , ut Moyfés^ fci. 
& genttum cmnium exleftis futarus erat Doclor, ^ í^»-

jjiolus, ut totas e CceU , & Dei alloquio, quafi alter M.ay~ 
Jes prodirtt. 

De aqui tenemos probable por autoridad, y rafeon, 
que S. Pablo í iendo viador fue llevado en cuferp ; , y 
Alma ai Cielo. -Que eífe C i e l o , á que fue l ievadr. , ico. 
el Empireo, b el que es afliento proprio de los b iena
venturados, es común fentir de los Padres, y la/ erpte-
í e s . Exptefíanlo S. Juan Darcizíceno, Hk 1. de fidece. 
y fobre efte lugar San Ambrofio , Theophilato, A y m o n , 
la GloíTa ordinaria, L y r a , Gagnio , Saá . Corne l io , Me-
noquio , Tir inos y aun Cayetano, que fingu larmente 
negb Cielo Empireo , confielfa fue en efte raneo Pabk> 
llevado á aquel c ie lo , que es proprio aífi? nto de los 
Bienaventurados. Goí igen lo de dezir el Tey. to ,que fise 
arrebatado halla el tercer C i e l o , que í egr m fe (feduce 
•de la Sagrada Efcritura , es el Empí reo j b par t iéndolos 
ú e forma, que el primero fea el Sider-eo,./ «1 fegurvd» e l 
C r i l l a l i n o , y el tercero él Empireo, conu . quiere S.Tho-
más j b de forma que el primero fea el Aereo, el fecun
do el S idé reo , y ei tercero el Empireo ji^egunTheophi
l a t o , y la común : y e l repet i r , que fue arrebatado al 
Paraylo : fegun el mas probable fentir , fue declarar, que 
levantado á aquella parte mas emj'uente dei Empi reo , 
donde tienen fus aflientos los Fdcnaventurados > qae 
por la de le í lac ion de la BienaveT ituranca, que en s i fe 
goza, fe llama Parayfo Celeftial, 

Coní la de efte hecho,que aquella Ley general, aan 
quanto á entrar phyficamentc u?) hombre viador en cuer
p o , y Alma en el Empi reo , es. difpenfable 5y juntan-
dofe la fentenck comunill ima arriba referida, de tjue 
en efta ocafion vib San Pablo intuitivamente á D i o s , t e 
nemos en efte cafo una inftaacia s que eficazmeme con
vence, fer aquella Ley general de hecho difpenfablceo 
entramblas formas , fegun doctrinas de Santos, y Doc
tores Cató l icos . 

N i dilminuye fu eficacia el dezi r , que fe funda la inf-
tancia en la conjetura de una cofa tan dudofa que m e i 
Apoftol la fupo, n i dado que'la ftipieífe ,1a quilo decla
rar. D igo que no la difminuye : Lo uno porque fegun e! 
juizio de los Doctores tan graves, que hizieron la con
jetura , no tiene inconveniente , que de hecho un hom
bre viador fea llevado en Cuerpo, y Alma al Empireo» 
L o o t r o , y p r inc ipa l , porque ei mifmo Apoftol dizien-
do que no fabia fi avia fido llevado al Cielo en cuerpo, 
b fueragjdel cuerpo, dib por probable, b á mi ver por 
aífentacm, que de una , y otra fuerte pudo fer fin incon
veniente en las Leyes que de hecho tiene la Divina pro-
videncias que es argumento de San Ambrofio fobre 
aquel lugar , donde d i z e : Vtntmqueconirmavity quia 
utr^mque pojfe fieri non negavit , ut & fine carpiré rapi po-
tuijfet, f̂> in corpore. Y mas abaxo : Non dubttat ApaBalm 
adhuc mortale corpus potuijje íevari ad Cosíos , & tolli in 
Paradyfum Dei Patrús Coelefiem. 

K i tampoco oblla dezir , que efta no es inftancia para 
nuefü'o cafo s porque S. Pablo fue 'levado a! Empi reo , 
quando ya Chrifto le avia abier to , y avia entrado en ei 
como Precurfor deles hombres en efi;! entradas y ^ d i 
ficultad de nueftro cafo efta en aver fido llevada María 
en cuerpo, y A l m a al Empireo antes de Chrifto. D i g o , 
que no obfta s porque aora folo fé prueba , que en 
fa de aquella Ley generali í í ima precifa de fer viadora, 
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elta 
jio tiene inconveniente eííe favor de la V i rgen , por fer 
eíTa ley de hecho difpenfable, como fe ha moftrado, y 
concluye efta inftancia. Que el que no lo tenga por los 
otros medios, fe moftrará adelante. 

K I . 

P Ara concluir con efte , fe ha de refponder á la impug
nación que por él fe hizo. Aquella umverfal negati

va : Ntmo afcendit in Ccslum, nifi qui defeendh de Cáelo > 
é r c fegun la común expoíicion de los Padres, y Inter
pretes fagrados, habla principalmente del afíenlo á la v i -
l ion Beatifica, que es la que haze formalmente Cielo 5 y 
equivale á l a ó í r a , foan.i. -verf. 18. Deum nemo -vidit un-
quam : unigenitus qui eñ in finu Fatis \ ip¡e narra'vit. P rué 
bate, lo uno del enbze del contexto ; porque del conlta 
( como advierten Chrifoftomo, Theophilato, Eut imio , 
y comunmente los Modernos) que el intento deChtifto 
era perfuadir á Nicodcmus, que debia creerle á él mas 
acerca de lascofas ccleUiales j y Divinas, que á todos 
los otros j porque ninguno, fino él folo avia eí lado en 
el C i e l o , ello es, las avia vifto en D i o s ; que es cier
t o , que para efte argumento nada haze la eitancia local 
en el Cielo material, fino por razón de la viíion Bea
t i f i ca , la qual le puede tener perfedltlfimámeme fuera 
de aquel lugar, como la^tuvo Chriftoj y alli es cierto, 
que del afcenfo á effa viíion hablo principalmente ; como 
advi r t ió bien Pereya, in Gemf. lib. 7. cap, qu&ft. Lo 
ot ro , porque el mifmo afcenfo al Cielo , que negó Chrif-
t o á los demás , lo afirmo de fr, y hablando como hablo 
en p r e t é r i t o , la mas congrua explicación de averChrif-
to entonces fubido al Cielo , es entenderlo del afcenfo á 
la vifion Beatifica á que fubib deíde el inflante de fu 
Concepc ión , Aífi lo exponen S. C y r i l o , Cayetano, San 
T i riño , Corneho, y mas latamente sa lmerón , in kvang, 
tom. 8. tvaft. 6. que tiene por for^ofa elta expoíicion. 

De aquí lo primero fe v é , quan común fentir de Ca
tól icos debe fer, que aquella univerfal negativa : Remo 
afcendit, ¿pe. no obfta ai favor fingwlar de Muria J que 
defendemos-, porque equivaliendo fegan la fentencia 
común , effa univerfal á efta Deum nsmo victit unqttnm j 
y fiendo fentencia tan común entre Catól icos , como ar
riba fe ha v i f to , que cita univerfal no obfta á que algún 
viador antes de Cbrifto aya vifto intuitivamente de paífo 
ia D iv in idad ; en confequencia forcofa fe ha de dezir 
lo mifmo d é l a otra univertal, refpeólo de nueftro cafo; 
y aun dado, que la primera hablaffe principalmente del 
afcenfo al Empíreo j como ia fegunda, no obftante tener 
la mifma uni verfahdad \ dexa lugar para que fe pueda 
Ca tó l i camen te dezir que algún viador avia vifto intuí-
rivamc-nte á Dios de pa í ío , también la primera con-
í iguientemente ¡o dexará para que fe d iga , que María 
fien do viadora avia íido llevada ai Cielo E m p í r e o , y 
en él de pallo. 

Lo fegundo, fe colige el fentido legitimo de aquellas 
univeriales negativas , fin que obílen á efte favor. Por
que el intento de ellas, como confta d d contexto,es de
zir que á ninguno de los hombres en las cofas celeftia-
l e s , y Myfterios Divinos fe le debia dar tan indubita
do c r é d i t o , como á Cbrifto , no folo porque quanto á 
la Divinidad tenia ciencia infini ta , y en el la , y los de-
más atributos era igual al Padre , y confubftancial á é l , 
fino porque quanto a la humanidad por el debito de la 
imio'n hypoftatica en el inftante de lu Concepción fe le 
avia dado viíion intu'tiva de D ios , continua, v perpetua, 
que defde entonces quanto á la alma le hizo verdade
ro comprehenfor j y ello fignifica propiamente aquel af
cenfo al C i e l o , fub i rá la Bienaventuranza perpmia , y 
inamiíTible, á differencia de la vifion de palto , que pro
piamente fe llama rapro al Cielo; y para fignificar Chrif-
to clía perpetuidad d é l a vi í ion, hablando de fu huma
nidad , filim hominis , añadíb , qui efi in Cosió : ycoino ef
ta viíion por el debito de la unión fue tal que ninguna 
diTponcion , b decreto de la Divina voluntad, b íecreto 
Div ino dexb de ver intuitivamente en D i o s , fe dize ef-
tar aun quanto a la humanidad por efta vifion en el feno 
del Padre, ello es, viendo quantos fecretos tiene como 
en el prcho, y el coraron recónditos el Padre. 

De aquí es, que aquellas univerfales negativas, folo 
niegan viíion intuitiva d ^ D i o s continua,y permanente, 
que''llaga á alma compirtheníora ; y efta la niegan halla 
caconets á todos los hombres fin excepción alguna. A l o 
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qual no fe opone el que algún hombre huviefíe vifto á 
Dios intuitivamente de paito. N i efte favor quita la fin* 
gularidad del crédi to al mag i í t e r io , y dodrina de Cbrif
t o , que intentan aquellos lugaress porque los que de 
palio vieron la efienesa D i v i n a , como efta vifion avia 
ya ceíTudo, quando llegaban á converfar con los, hom
bres, no eníeñaban lo que adlualmtme veían en D i o s » 
ni velan anualmente en fu Divina eííencia lo que oe-
^ian quando enfeñaban, folo Cnrifto por la con t i nua , / 
indefectible permanencia, y extenlion declarada de 1U 
Vifion Beatifica, eníeñaba lo que aéluaimente vela , y 
vela en la Divina cíTcncia quanto adualmente enfeñaba, 
porque fiemprc deíde que fubib al Cielo de effa vifion 
en el inftante de fu Concepción , eftuvo en effí: Cielo , 
y en el feno del Padre la extenfion de effa vifion a to 
dos fus fecretos. Y efta es la razón que le figmfica en 
aquellos Textos de deberle dar á Chnfto mas indubita
damente c r é d i t o , que á todos los otros hombres, poc 
Santos, y iluminados que fueífen, aunque eníeñaba al-
t i f l imos, y incomprehenfibies. 

D e la mifma forma fe ha de entender effe T e x t o ; 
Ntmo afcendit in Coalum, en quanto ieair dari«merire 
niega ei allenío al Cielo E m p í r e o , como lugar u t i t i -
nado para ver a Dios , y gozarle en perpetua Bienaven
turanza Y lu inteligencia, es que ninguno de los hom
bres halla entonces avia fubido al C lelo para h hitarle 
permanentemente •, y como para fiemprc A que no fe 
opone; que huvieffe lido alguno llevado á él para e í h c 
allí de palio p¡ r algún breve tiempo. Donde fe ha de 
advertir , que la permanencia de la vifion de D os pa
ra hazer Btenaveniuranza ;es phyfica , d t iner te , que pa
ra ícrlo por ningún inftante fe ha de d i ' o n t m u r ; pero 
la permanencia de la exiftencia en el Empíreo par.! ha
zer habitación perpetua en é l , es mora l , defuer te ; que 
aunque fe difeontinué por algún tiempo breve ,no com-
putable , r c í p e d o de lo que en él íe ha e í l a d o , y eftará 9 
no dexa de 1er fu h«bitacion perpetua-, como e vé en 
C h í j f t o , q u e aunque deí|jues de fu Afceníior; fe d zr per
petuo habitador de ei Cielo Empí reo , na d^ xado elle l u 
gar baxando á la tierra algunas vezes , íegun opinión 
probable ; y en ios Angeles, que líe do moradores del 
C i e l o , Ion enbiados á diverfos ndnifterios a L tierra. 
De aquí es, que comoHenoc, y Elias füeron trasladad-
dos al lugar, donde eftan para ta tos millares d e a ñ o S , 
íieíTe lugar futfte el Cu lo E m p í r e o , aviendo de bí.Ivet 
á él pallados aquellos pocos días de fu mifllon ala tier
ra , en tiempo del A u t i - U i r ; f t o , fe tonvencem , que en 
fus traslaciones fueron llevados al Empí reo p..ra habi
tarle permanentemente, y que eft.m en él defde enton
ces como en lugar de íu b.abiración perpetua. Y , fll co-
mo el Texto refe rido : Nemo afcendit in CeeUm , h ibla 
aunque fecundariamente, de la fubida al Empíreo para 
habitarle permanentemente, arguyen bien de elle Tex
to los Padres, que el lugar , á que Henoc, y Elias fue
ron trasladados, no fue el Cielo Empíreo . 

§. X I I . 

p O r los mifmos principios, que fe ha deshecho la opo« 
ficion del primer medio, fe defvanece la que fe haze 

por el fegundo de la cerradura de la puerta del < ielo 
defde que peco A d á n , halla que la abr'ib Chrtfto por fu 
Pai l ion, y Muerte. Porque fi effa cerradura lo fue pr in
cipalmente de la entrada á la Vifion Beatifica , y íolo fe
cundariamente , y de confígujcnte de la entrada al l u g i t 
material del Empíreo , como le ha moftrado ai riba : Y 
no obftante e í b r alli ceirado el C i e lo , es probable que 
Moyíes v:b de paíío intuitivamente á D,os , y es fenten
cia recibida de cali codos los Theolog s Moderr,< s, que 
María Santilllma gozo de paffo de effa Beatifiea v i í ion , 
antes de la Muerte de íu Hi ¡o ; configuieiite es , que no 
obííe eíla cerradura, para que no íe cóncedieire á Maria 
antes de la Muerte de C hnfto la enerada de paíTo en él 
Empíreo ; pues la ley general, que no obíta al efpecul 
favor en lo mas, y principal , tampoto ie obfta en lo 
menos, y acceíTono. Yparece llano, que por qualqmet 
camino, que fe conceda á María el fjvor degozaroe la 
vifion Beatifica de paíío antes de la Encarnación, no. b-
ftante cftar cerrado el Cielo quanto á la entrada ; en eífa 
vifion , ora fe le conceda por excepción de 1 ¡ ley general 
de eíla cerradura , ora por r r iv i l eg io e ípec ia l , fe le puede 
conceder ei favor de entrar de paffo en el Empíreo ames 

D d ás 



I o Nota X X V I . á la Primera Parte 
de la Encarnac ión , no obftante eftar t ambién cerrado 
el C i e l o , quanto á la entrada de cíTe lugar material i 
pues no fe hallará ni razón , ni Tex to , que excluya mas 
la excepción , b privilegio para efto fegundo, que para 
lo primero. 

De dos modos, pues, íe puede entender, que con-
ccdieífe Dios á Maria el favor de entrar de paíTo á la 
viíion Beatifica , y Cielo Empireo antes de la Encarna
c ión , no obí lante eftar cerrado el Cielo por la culpa de 
A d á n : Uno, concediendo, qne Maria peco en Adán por 
aver entrado en el paólo , que hizo Dios con él , y que 
afíi incurrió el debito de la culpa or ig ina l , y conliguien-
íemente de la exclulíon de vi l ion Beatifica, y entrada 
del Empireo. Pero que como Dios por efpecial privi le
g i o , no obí lante effe debito la prefervb de incurrir ac
tualmente la culpa o r ig ina l , afíi no obí lante el debito 
de pena que le cerraba la puerta de la VÍÍ ion,y entra
da del Empireo, por efpecial privilegio le abrió la puer
t a , para que de paño entraíTe á eíTa viíion y C ie lo , 
aceptando para efto ios mér i tos previílos de la Paflion 
de Chr i í lo . Eí le modo es bien probable, y aun parece 
forzofo , l levando,que Maria peco en A d á n ; y que por 
eííe pecado quedo cerrada la Puerta del Cielo á quantos 
en él pecaron, no folo para el termino, fino para el 
camino , no folo quanto á la vi l ion Beatifica, y en
trada en el Empireo permanente , fino quanto á la 
tranfeunte, y de paffb; pues fupueílas eftas doctrinas, 
no parece fe puede declarar por otro modo que la V i r 
gen gozafle de la vifion Beatifica de pal io , antes de la 
Muerte de C h r i í l o , no obí lante eftar cerrada por ley 
general la puerta. Componiendo, pues de efte m o d o , 
que Maria por privi legio efpecial vio de paffo la effen-
cia Divina antes de la Muerte de C h r i í l o , no o b í h n t e 
eftade impedida por ley general la entrada á eíTa v i 
lion ; del mifmo modo fe puede componer la entrada de 
paffb al Cielo Empireo por privi legio efpecial, noobf-
cante durar la ley general de la cerradura de fu puerta 
como parece evidente. N i contra efte modo de dezir 
haze la opoficion pueíla por el fegundo medio de i m 
pugnar efte favor; pues folo prueba, que la ley de la 
cerradura del Cielo es de hecho indifpenfable quanto 4 
la entrada de aíf iento, y permanente, no quanto á la 
entrada de paffo, y tranfeunte; y para cfta es fiempre 
urgente inftancia la de la vifion Beatifica comunicada 
de paffo fegun la comuniíí ima fentencia» 

E l fegundo modo de poner, y componer efte favor de 
Maria Santiííima con la cerradura del Cielo por la cul
pa de A d á n , es dez i r , que Maria no eftuvo intlufa en 
el paé lo con A d á n , n i peco en é l , y que afíi en ningu
na manera toco á ella la ley de la cerradura de la puer
ta del C i e l o , originada de aquella primera culpa, ni 
tuvo effe impedimento común á los demás Hombres pu
ros. Efte es el fentir propio en que procede efta D i v i 
na Hiftoria. El pr incipio , de no aver fido Maria intlufa 
en el paflo , ni configuientemente pecado en A d á n , es 
doél r ina de la V. Madre , como dixe, y dec la ré en la 
Nota X X I I I . La conclufion e íU expreffa en la folucion, 
que á efta dificultad dio la Madre de D i o s , « . 3 4 0 . don
de dize : T como no me toco el óbice del primer pteado, no 
tuve el impedimento que los demás mortales par» entrar for 
ííajuellas puertas eternales del Cielo. La ilacion es evidente, 
pues fiendo effe impedimento, que fe l l anu cerradura 
de la puerta del C i e l o , reato , b pena propia de la cul
pa de A d á n , folo á los que pecaron en él t o c b , y aííl 
folo para ellos fe cerro effa puerta. 

De aqui es, que para que Maria entraffe en Cuerpo, 
y Alma en el Empireo, y a l l i vieffe intuitivamente á 
Dios de paffo antes de la Enca rnac ión , no fue menefter, 
que Dios propiamente difpenfaffe con ella en la ley ge
neral de la cerradura de el Cielo por el pecado de Adán , 
pr ivi legiándola para el efe(51 o como obligada primero 
por la ley del reato ; fino que quanto á effa ley general 
d é l o s defeendientes de A d á n , de quienes él fue moral 
Cabeca, fe hallo Maria fin embarazo para que Dios le 
conccdieffe aquel favor. Líamasé empero effa eífencion 
í ingular de Maria afíi de effa ley general, como de las 
demás que miran ala culpa, latamente difpenfacion por 
quanto en la raiz huvo algún p r iv i l eg io ; y efte fue, que 
eftando decretado, que Maria fueffe defeendiente de 
Adán por el orden natural de generación de Padre, y 
Madre , como los d e m á s , al hazer Dios el pa¿lo con 
Adán en que le coní t i tuyb Cabera moral de todos los 

hombres, que de él defccndieffen por effe orden natu, 
r a l , no ob í lan te effe genero de debi to , para que Mari^ 
entraffe en eíle p a ¿ l o , por los mér i t o s previítos de fu 
H i j o , la e x c e p t u ó , determinando, no entraffe en él coa 
los demás . Y como del pr ivi legio de efta íingular ex
cepción nació el fer effenta de todas las leyes que mi
ran á la culpa de Adán , fe llama comunmente dirpcnfa-
cion effa eífencion fingular de Mai ia . Afíi la Hamo fu Ma-
geftad en el n. 541- diziendo : T advierte tarijjima, qttt 
quien hi^p la ley, pudo fin contr adición dijpenfar en ella, coma 
lo hî o conmigo el fupremo Señor,y Legijlador. Pero porque no 
fe penfaffe que efta fue difpenfacion propia de ley , á cu
yo debito fe fupufieffe antes obligada , fino eífencion 
por no eftar comprehendida en la ley , anadio inmedia* 
tamente: Eftendtendo la vara de fu clemencia mas que Af~ 
fuero con EJiher, para que IOÍ leyes comunes de los oíros , que 
miraban a culpa, no fe entendiejfsn conmigo; que es lo mif
mo que fe dize, Efther l í . V. 13. No» enim pro te , fed pro 
ómnibus hdc lex conftituta ejl, y lo acomoda la Igíefia á 
la Ellher figurada , Maria. 

Eftando, como en confequencia de la doólrina de ef
ta Hiftoria , fe debe eftar, en efte fecundo modo de de
z i r , no ay neceflidad de refponder á la opo í i c ion , que 
á elle favor fe haze por el fegundo medio ; porque pa
rece evidente de los mifmos términos , que en íupof iaon 
de que Maria no peco en A d á n , con ninguna probabi
lidad fe puede impugnar fu eritrada en el Cielo por la 
Ley de la cerradura de fu puerta , que folo fe eí t iende 
á los que en Adán p c ron. Las propoficiones univer-
faks , que de eíLi ley de h cerradura de la puerta de el 
Cielo para todos los defeendientes de A d á n , le pueden 
tomar de la Efcritura , y Padres, tienen la miíma folu
c ion , que lasque fe toman para impugnar la inmunidad 
del debi to ; es á faber, que hablan de todos los defeen
dientes de A d á n , que entraron en el p i í l o , y d e quie
nes el fue conftituido moral Cabera ; y como todos ef-
tos , y folos elio-- pecaron en A d á n , á todos e l los , y á 
íolos ciios fe eftendio el impedimento, b cerradura de 
la entiada de el C i e lo , pueíla por el reato de effa culpa* 

§. X I I I . 

N O es mas difícil excluir la opoficion , que fe haze 
por el tercer medio de la Primacía de Chriflo en la 

entrada de el Cielo. Porque la excelencia de fer Chr i í lo 
el primero de los hombres,que entro en el Empireo , 
eftá en fer el pr imero , que entrb en él para habitarle 
permanentemente, y como lugar de aífiento para la eter
n idad; á que no fe opone el que huvieffe primero en
trado en effe Cielo de paffo. Pruebafe efta verdad : Lo 
pr imero, porque fiendo aíf i , que la principal excelen
cia en effe genero de primacía en la entrada de el C ie 
l o , eftá en que fueffe Chr i í lo el primero de los Honf-
bres, que fubib, y entrb á la v i f i o n , y fruición Beatifi
ca, efta primacía folo fe entiende de la entrada á effa 
v i f ion , y fruición permanente, y perpetua, que haga 
Bienaventuranca; y no fe opone á ella, que algún hom
bre antes de Chri í lo huvieíle gozado de paffo de effa v i 
fion , y fruición de la D i v i n i d a d ; como confia por la 
autoridad, no folo de los D odores , que l l evan , que 
Moyfes u b de paiTo intuitivamente á Dios , y los que 
opinan, que Maria Santiífima lo vio en el inflante de fu 
Concepción pafliva; fino aun d é l o s que impugnan effas 
opiniones, pues ninguno, que yo aya v i f t o . Ies opone 
el que fe le quitarla á Chr i í lo la excelencia de fer el 
primero de los hombres, que fubib al Cielo de effa v i 
fion ; y fiendo efte medio tan obvio á todos ,e l no ufar 
de é l , arguye, que todos eflaban perfuadidos, que la pr i 
macía predicada de Chri í lo , cílaba en ier el primero que 
entrb á effa v i f i on , y fruición continua , y permanente, b 
a lo menos que tuvieron por ineficaz effe medio» 

Lo fegundo fe prueba,porque fegun los Padres alegados 
en la opoficion , no fue Chrif lo de otra fuerte el primero 
en la entrada de ÍEmpireo en fu Afcenfion, que en iuRe-
furreccion fue el p r imogéni to de los muertos : es afíi, 
pues, que effa p r i m a d a , b primogenitura de Chr i í lo en 
refucitar, eftuvo en fer el primero , que refufeitb á vida 
inmor ta l , perpetua , y inamifí ible , á que no fe opone que 
otros refufeitafíen primero á v ida , que avian de bol» 
ver á perder , como confia del muerto , que refufei
tb Eiii 'eo, y de los que refufeitb en fu predicación 
Chnfto ; y lo advienen frecuentemente los Padres. 

Bafte 



De efta Hiftoria. 
Baile S.Juan Damafceno, qnem httfor, Barlaam&fo/a. 
fhat, dixo ; Quin ipfi queque Domintts perfecíam, nec jam 
morti fubjeSlam refnrrecÍionem anfpicattts ejt̂  quippequi mor-
te in carne degufiatct, triduo poji ad vitam rediit, ac mort»o~ 
rum primogenitus ejfeffus ejí. Sluamquam enim alii qítoque 
h morte ad vitam excitati fint ^ moríe turnen rurfus funfti 
fimt, nec futurs. 'ven refurreffionis imaginem , exhibere pe 
tuerunt. Solus autem ipfe refurrecliotñs illius author, ac 
princeps extitit , ut qui immortali refurreíHione ad vitam re-
dierit y y por eíTo S. Aguftin in Expof» Propof, ex Epifi, 
ad Rom. explico affi la Primada de Chri í lo en reíufci-
tar : RefurreBio mortuorum > ut jam non moriantur) ante 
Chriftum nulLet. Luego de la mefma forma la Primacia 
de Chri í lo en fubir á los Cie los , y entrar en el E m p í 
reo , coníiíle en fer el primero de ios hombres, que íu-
b i b , y entro á eíTa Corte á habitarla como permanen
te» y perpetua morada en poíTdíion inamif í ible , fegun 
aquello de Chriloftomo. Serm. de jfcenf. tom. 3. Hodie An
gelí > atqice Archangelí naturam nojlram in fede Dominica 
immortaU gloria fulgentem -oiderunt : á que no fe opone j 
que fu Madre huvieífe íido llevada primero á eíle Cie
l o , y eftuvieíTe en él de p a í f o , c o m o viadora,que^via 
de bajar luego á profeguir fu camino á la Tierra. Que 
ay grande diferencia entre el fer Ciudadano de aquella 
Corte Ce le l l i a l ;y el entrar como peregrino de palfo en 
eila i y affi aver ávido alguno primero en lo fegundo, no 
quita la excelencia de la primacia en lo primero. 

De aqui fe entiende en que fentido dizen la Efcritura > 
y Padres, que Chrifio con fu Afcení ion, nos abrí© ca
mino ai C i e lo , y pufo principio á la entrada de los hom
bres en el Empireo ; que folo hablan de la entrada á ha
bi tac ión permanente , y perpetua 3 para la qual tomo 
Chr i í l o el primero la poífeílion por toda la naturaleza 
humana , como dixo Santo Thomás arriba c i tado , y p r i 
mero S. León > Serm.i. de Afcenf, Hodie Paradijt pojjéjjo-
res firmati fumns. De ia forma que fe debe entender lo 
que dizen. de aver abierto camino á la refurreccion y 
comenpdola el pr imero, eílo es, á ia refurreccioná v i 
da perpetua, y inamiíiible. Y como las Almas fantas, que 
Ch'rifto facb del L i m b o , quando fubieífenai Cielo avia 
de fer para habitarle permanente, y perpetuamente, 
como Ciudadanos de aquella Corte , fue congruo fe de-
tuvieífen halla la Afceníion de Chri í lo , poique fu Ma-
gc í lad fueífe el primero en eíTa excelencia» 

X I V . 

O r la mefma d o í h í n a fatisface fácilmente á la opo-
• ficion que fe hizo por el qtiatto medio de la admira

ción de los Angeles en ia Alcenfion de C h r i í l o , cuyo 
mot ivo ,fegun los Padres fue ia novedad. Porque admi
t i d o , que efle fHíTe el precifo m o t i v o , aunque ios Pa
dres feñalan otros muchos, la novedad maravillofa que 
los Angeles admiraron, b por mejor dezir celebraron, 
fue el que la naturaleza humana fubieíTe ai Cielo á tener 
en él habitación permanente, y perpetua, como en Pa
tria , y Ciudad propia , quceí ía maravilla haíla entonces 
no la avian v i í l o , aunque huvieíTea vifto á María entrar 
como de paflo en eíTa Corte. A l modo que fi en alguna 
Ciudad jamás fe huvieífe dado vexindad á eftrangero nin
guno-, aunque alguno huviera fido admitido de palfo en 
e l l a , no dexaria de 1er novedad , y caufar como tai ad
miración el ver, que entraba ya á fer fu vezino un ef
trangero; y que no folo á él fino por él fe daba vezin-
dad perpetua en ella á otros muchos de fu iinage. Eíláfe 
acomodado el exemplo con aquella fentencia de San 
Gregorio el Grande, Ho?ni¡> g-inE-vang^ Carnis eaim lo
cas proprihs térra e í l : qtis quafi ad peregrina ducitur , dum 
per Redemptorem ntftrmn in Cáelo collocatur. 

Dirá alguno, que fegun la do^r ina en que vamos de 
que á Maria no le fue cerrada la puerta del Cielo por 
la culpa de A d á n , fe le quita á Chr i í lo el derecho aun 
á eíTa primacia de entrar el primero permanentemente 
al Cielo : porque conforme a aquel pr incip io , es coníi-
g u í e n t e , que fi Maria huvieífe muerto antes de C h r i í l o , 
huviera entrado al Empireo para habitarle permanente
mente como Bienaventurada antes que fu Mageí lad ; y 
confio-uicntemente el aver entrado allí Chr i í lo el prime
r o , no feria por el derecho de fu prerogativa fmgular, 
fino por la contingencia de aver íido primero fu Muer
te : con que no feria eíTa primacia excelencia* 

JT. X V . 

Efde que fe comento á controvertir en las Efcuelas 
el Myl le r io de la inmaculada Concepc ión de U 

Madre de Dios , f e comento á tratar e f t aque í l ioncond i 
cional : Que fe haria de fu Alma Santiííima en cafo que 
huvielle paífado de efta vida antes de la Muerte de fu 
Hijo ? La ocaíion fue un argumento , que contra el Myf-
terio fe hazia; es á faber, que fi la Virgen huviera fido 
concebida íin culpa o r ig ina l , fe feguina, que en cafo» 
que huvieífe muerto antes que fu Hijo,huviera luego fu-
oído al C ie lo , lo qual fe reputaba por inconveniente por: 
la Ley general de ia cerradura del C i e l o , haíla que ia 
abrió Chr i í lo por fu Muerte. Empero como para que i 
María le fueífe cerrada la puerta del Cielo bailaba, que 
huvieífe pecado en A d á n ; y huvieífe tenido debito de 
incurrir la culpa, aunque de hecho no la huvieífe con
tra Indo; los que llevaban que avia tenido efíe debito 3 
negaban comunmente ia fequela, admitiendo, que en 
elle cafo el Alma de Maria no huviera íido beatificada , 
ni fubiria al Empireo haíla la Muer te , y Afceníion de fu 
H i j o , f i n o que defeenderia ai L i m b o , b Seno de Abra-
han , donde aguardar ía el defeenfo de C h r i í l o , como 
las demás Almas Santas, que allí eftaban detenidas. Bre
vemente toco eíla queíl ion Efcoto , m-$.dijl.$. qutji. 1. 
in fir.c, y dio eíla parte folo por probable; aunque def. 
pues algunos quieren que fea mas cierta. Lo que no fe 
puede negar, es, que es la mas común entre los Au to 
res, que admiten debito de culpa en Maria. 

Duro les parecib á otros, que el Alma de la Madre de 
Dios baxaífe en eífe cafo al L imbo como rea de eífa pe
na. Y conviniendo en eximirla deeíTe defeenfo, opinaron 
variamente acerca de lo que acerca de ella fe haria en efía 
fupoficion. Domingo Boliano traci. de Concept. art. u ad 
$. inconv. extat. inter Serm. Rober, de Licio , díze , que en 
eífe cafo eílaria el Alma de Maria fuera del L i m b o 
acompañada de los Angeles, aguardando ia Refurreccion 
de íu H i j o , mas no feria beatificada , ni fubiria al Ce-
leítial Parayfo; no porque le eíluvieíTe cerrada la puer
ta , fino porque el orden del Univerfo pedia, que nin
guno antes de Chri í lo fuefTe Bienaventurado, y entraf. 
fe en el Empireo. Francifco de Chr i í lo in }>r».left. de in~ 
carnat. I. 6. q. l . pag. 191. & «'» dijí. 3* q, 1. ad 6. d íze 
eílaria en el Parayfo Terrenal; mas no coca fi g o z a r í a , o 
n o , de la v i f ion , y fruición Beatífica. Tampoco toca en 
eíle punto nueftro Galat ino, aunque Ub. 7. de Arcank 
Cath.rver. c.\o. d íze , que ni bajaría al L i m b o , n i fubiria 
al E m p í r e o , fino que feria colocada en otro lugar Santif-
fimo de los Cielos, Gerfon ferm. de Conceptt B.Virg. y nuef
tro Roberto de Lizio Obifpo de Aquinas Serm de Concepta 
Virg, qui efi. 14, afirman que en eífe cafo el Alma de la 
Virgen ni fubiria al Empireo, ni baxaria al L i m b o ; p e n i 
que defde el inílante de fu tranfito feria beatificada con 
perpetua vifion , y fruición de la Divina elfencia. N o de-
lagrada efta fentencia á nueftros Bernardino de Buf-
tos in Mar. Serm. 2. de Concept. p. z. ad 3. arg, y Antonio 
Cucaro Obifpo Arcenfe in Elucidan Virg, part, 3. infolut, 
ration. Dizefe fue comunmente recibida en la Univerfidad 
de P a r í s , y aun determinada por fu Efcuela el año de 
1530. De ios Modernos figuen efta fentencia Juan Bap-
ti l la Lezana in Apeloget. pro Inmacul. Virg. Concept. capí 
31. y Lucero de Concept. dife. a. c. 12. Tengo dos iiuftres 
Doélores Parifienfes , que florecieron antes de los a ñ o s 
1400. y abfelutamente llevan, que en eíle cafo, por ley 
privada , el Alma de la Virgenfcria luego Beatificada, y 
le feria abierta la puerta del Parayfo. El primero es Juan 
V i t a l Francifcano, indefenfor. Beata Virg. contra Monte-
fon, lib. 4-. c, io» -via 4. Extat. in Mommentis Ant, Seraph„ 
p*g. 170. & c, 11. ad 4- Ip- p*g. 174- El otro Francifco Mar-
t ini Carmelita in fao Compendio Verit. Immctc. Conc. Virg, 
Mar, Extat. in Monumtn. Immactd. Concept. edit.per, 
Felr. de Alva a pag, 2.07. 

í . X V I , 

P Ara declarar lo que me parece fe debe dezir en efte 
* punto conforme á ia doólrina de nueílra Efcr i tora i 
advier to , que la excelencia, y primacía de Chri í lo en. 
eíle genero, primero intentada por la voluntad D i v i 
na 3 confifte en que de tal fuerte fueífe Chri í lo Pr inci
pe d é l a glor ia , y P r imogén i to de roda criatura en ella s 
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Nota X X V I . á la Primera Parte 3 * 2 
q'-Je nitiguno, hombre , ni A n g e l entraíTc en el G i e i o de 
l a v i í i o n 3 y f n i k í o n Beat i f i ca , fino por fus merec imien
t o s , dependiente de é l , y incorporado como miembro 
de un L u e r p o Mylbco á íu Mageftad como á fu C a b e r a . 
Affi fe ha de tener conforme á aquella ce lebre , y r e l i -
giof i íFima fencencia, que dize que C h n í l o les m e r e c i ó 
n o folo á ios h o m b r e s , fino t a m b i é n á los Angeles la gra
c i a , y gloria : la qual nos eufcña la V . Madre en eftaP. 
i . m m . 4£r. y en ios n. antecedentes , y figuientes, dec la
rando el orden de los decretos Div inos e í lá toda en ma-
nifei lar efta P r i m a c í a de C h r i l t o intentada principalmen
te por la voluntad D i v i n a . D e aqui e s , que la p r i m a c í a 
¿ e preceder en tiempo no fue la primero i n t e n t a d a , fi
no que ordenada en ios lignos p o í t e n o r e s , conforme á 
la mayor congruencia : y a ü i , no fe e x t e n d i ó tanto e í ta 
temporal prunacia , , como la pr imera , porque iiendo 
cengtuo á la dignidad de C h r i í l o , que quando fe puí ief-
fe en ex i l l enc ia , hallaíTe ya R e p ú b l i c a de las dos natu
ralezas A n g é l i c a , y h u m a n a , para que entrafle en el 
Mundo con anua l idad de R e y , determino D i o s criar p r i 
mero ios A n g e l e s , y la ferie de los hombres en el or
den que precedieron á C h r i í l o ; como dize la V . M a 
dre num, 48. N o convenia á la mayor congruencia de la 
bondad D i v i n a dilatar el camino de las criaturas» que 
cr;b para gozarle , ni concluydo e í l e , fin ó b i c e de culpa, 
era conforme á las Leyes de la equidad D i v i n a diferir
les el premio. Por e í f o , p u c í l o breve termino para el 
camino de los A n g e l e s , glorifico á los buenos luego 
que l legaron á é l j y allí entraron en la G l o r i a antes que 
entrafle en e l l a , ni t u v i e f í e exiftencia fu C a b e z a C h r i f -
to. L o mi fin o determino hazer con los hombres fi con-
ferva í f en la g r a c i a , i n n o c e n c i a , y jufticia o r i g i n a l , en 
que los cr io i t r a s l a d á n d o l o s al C i e l o Empireo , donde 
eternamente gr.zallen fu g l o r i a , luego que ü e g a f l e n al 
termino pn-fixo de fu camino. Mas como previo la cay-
da de A d á n , y en el de todos fus defcendientes de quien 
av ia fido conftituido C a b e z a moral s comento d e í d e aqui 
e l orden de providencia de la Redempcion de la natu
ra l eza cayda .• ordeno , que C h r i í l o fu C a b e z a vi ni elle 
e n c a r n e paíTibie; que por fu Muer te , y Paí f ion fe a b n c -
ffe la puerta del C i e l o , que avia cerrado aquella culpa) 
que no fe quitaíTe á los hombres el reato que les certa-
tía la puerta , halla que fe pufieíTe en fer eíta Pa ilion , y 
Muerte de Chr i í l o - , y ú l t i m a m e n t e que fue í le fu M a g e í -
tad el primero de los hombres , que entra í fe en la B ien-
aventuranca e terna , y fubie í fe al C i e l o E m p í r e o . E n 
e í l e orden de la Providencia de la Redempcion del l i 
na ge humano no entro la d e t e r m i n a c i ó n de todo lo 
que tocaba á Maria quanto al modo de fu carne i por
que como explique de doó lr ina de la V . Madre en la 
N o t a zs. p r e v i í l a la pa í f ib i l idad de C h r i í l o para reparo 
del linage humano , fe de termino , que fu Madre fuelle 
m o r t a l , y fe prefixb el termino de fu v i d a , defuerte , 
que aíIlftíeíTe á íu H i j o baí la la m u e r t e , y c o o p e r a í f e 
con t! á l a R e d e m p c i o n j f o b r e v i v i e í f e , & c . y que defpues 
mufiefle para imitarle. 

D e efta d o é l r i n a fe coligen algunas cofas para la en 
tera fatisfacion de e í l e punto. L o primero , que no es 
contra la prerogativa de C h r i í l o en la P r i m a d a de la 
g l o r i a , que algunas criaturas de las que dependen de 
fus infinitos m é r i t o s en la confecucion de la Bienaven
turanza , la c o n f i g u i e í í e n de hecho antes que el A l m a 
de C h r i í l o ; pues los Angeles fueron glorificados antes 
que C h r i í l o vinicl le , por fus m é r i t o s previ l í o s , fegun 
fe dixo arriba. Y quanto á la p r e l a c i ó n de tiempo la ex
celencia iir guiar que tiene C h r i í l o , es que fu A l m a San-
tiffima fue Beatificada con v i í i o n , y fru ic ión eterna def-
de el primer inliante que tuvo fer; lo qual á ninguna 
criatura A n g é l i c a , ni humana fe c o n c e d i ó . 

L o fegundo, que no es contra eíTa preroga t iva , y 
p r i m a c í a , que fe d i g a , que en a l g ú n cafo, que pudo 
fuceder en í a p r e f e n t e providencia , entrarla alguna per-
fon?, humana , fegun las L e y e s de la D i v i n a Providencia 
de hecho ordenadas , en la g lor ia , y C i e l o E m p í r e o an
tes que C h r i í l o : porque fu poní en do (como fe ha de hazer 
en la d o é t r i n a que vamos)que C h r i í l o v i n i e r a , a ü q u e A d á n 
no pecara , es precifo , que fe diga que en cafo que Adán 
no huvicíTe pecado , muchos H o m b r e s , que l l e g a r í a n al 

- termino de fu camino antes oue v i m e í f e C h r i í l o , ferian 
glorificados , y trasladados al E m p í r e o antes que fu Ma-
g e í l a d : E s adverten. ia de ia fo lucion, que dio la R e y -
na de l C i e l o ; mm» $ss. 

L o t e r c e r o , que f u p u e í l o e l pecado de A d á n , y h s 
L e y e s , y decretos de la Redempcion de hecho ordena
d a s , n i n g ú n hombre á quien toco aquel pecado pudo í e t 
glorificado aun en el A l m a antes de la Muerte de C h r i f -
t o , ni entrar en el E m p í r e o antes de lu Afcenfion j 
porque por t i las L e y e s fe determino , no quitar el i m 
pedimento d é l a entrada del C i e l o , fino por la Fa l l iuns 
y Muerte de C h r i í l o ya exhib ida , y que C h r i í l o entraf
le en los C i e l o s con el triunfo de l levar configo ios 
cautivos , que ¿v ía relcatado. 

L o quar to , que f u p u e í l o aquel p e c a d o , y L e y e s , aun
que la V i r g e n no h u v i e í f e pecado en A d á n , ni UÍ vi elle 
cerrada la puerta , 110 pudo en traren la Bienaventuran
z a , ni en el C í e l o E m p í r e o permanentemente antes de 
la Muerte , y g l o r i f i c a c i ó n total de Su Hijo i porque por 
eífas L e y e s dependentes de la c u l p a , y ordenadas para 
fu reparo fe de termino , que la vida m o r t a l , y citado 
de v iadora de Maria fe d i l a t a í i e hafta defpues de eífa 
Muerte , y g l o r i f i c a c i ó n , porque c o o p e r a í f e en ia Muerte 
de C h r i í l o al reparo del l inage humano alen talle á los 
Fie les del pues de el ía Muerte , y fucile fu Maeí l ra en la 
P r i m i t i v a Iglef ia; y claro e s , que en fu p o l ic ión de c i 
tas leyes no p o d í a ler antes comprehenlora. A d v i r t i ó 
bien efto n u e í l r o Pedro G a l a t i n o ; loe. fupra ck . 

D e aqui fe v é , que el derecho de fer C h r i í l o el pr i 
mero en tie-mpo d é l o s H o m b r e s , que entro en la glo
r í a , fe ocafionb de la culpa de A d á n , y fue por las le
yes , que dependentemeate de ella fe h iz ieren j y que 
Ja ley por donde Maria de hecho no pudo entrar en la 
gloria antes de fu H i j o , fue la d e t e r m i n a c i ó n de la du
r a c i ó n de fu v ida m o r t a l , y e í l a d o de viadora halla e l 
t iempo en que de hecho mor ib , por los fines d:ches„ 
E í l á , pues , aora la dificultad , f i en cafo que no h u v i c í l e 
e í ta 1 ey par t i cu lar , fino que D i o s h u v í c f í e determina»' 
d o , que Maria murie í fe antes de C h r . í t o , feria fu A l m a 
glorif icada, y l levada al E m p í r e o inmediatamente á iu 
tranfito, atendiendo á las d e m á s leyes eftatuidas por la 
providencia D i v i n a ? , A c e r c a de efta dificultad, 
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C i e n t o lo p r i m e r o , que en el cafo dicho el A l m a de 
Maria Sanríf i ima feria inmediatamente glorificada con, 

la vifion , y fruic ión Beatif ica. Tengo ella c o n c l u í i o n 
por cierta en la fupoficion que vamos de que Maria no 
peco en A d á n : Porque en efta fupoficion Maria por fu. 
Muerte avrja llegado ai termino de íu: camino, fin que fu 
A l m a tuv ie í fe obltaculo, ni impedimento alguno per fo
nal de recibir el premio de eífa gloria prometido por 
Dios para en llegando á elle termino • fien do pues afit, 
que D i o s fegun las leyes de fu providencia DO dilata un 

Í'tinto el premio prometido 5 quando de parte del que 
o ha de recibir no ay obftaculo , ni imjfbdimento algu • 

n o j no fe puede negar , fegun ellas l eyes , que en el c a í b 
dicho inmediatamente á la muerte de María , D ios glo
rifica ria fu alma. T a n eficaz le p a r e c i ó efta r a z ó n ai P , 
Suarez, que totn. z, m $.p. difp, $3. feff. 3 . f u p o n í e n d o con
forme la doctrina C a t ó l i c a , que en el inflante que mu
r i ó C h r i í l o , fe les quito á las Almas Santas , que c i ta
ban en el L i m b o , el obftaculo de la entrada de la glo
ría , originado de la culpa de A d á n , que era el que ya fo
lo t e n í a n , porque no íe dixefle, que D i o s dilata un pun
to el premio de la gloria á las Almas > que acabado í u 
camino no tienen de íu parte o b í l s c u l o alguno para re
c ibir los afirma fe ha de t ener , b que el A l m a de Chr i f -
to en el inftante de fu Muerte fe pufo en el L i m b o paf-
fando de extremo á extremo fia prifar por el m e d i o , fi 
e í ías almas fe glorificaron en fu pre í enc ia , b que fueron 
glorificadas antes que l l e g a í f e al L i m b o el Alma de C h r i t -
to , fi fue á él con movimiento fucceíTivo 5 pues no te
ner obftaculo en el inftante de la Muerte de C h r i í l o , y 
no fer glorificadas en e í fe mifmo inftante, no cabe en 
las L e y e s de la D iv ina Providencia . 

De aquí fe excluye qualquiera congruenc ia , que en 
n u e í l r o cafo fe quiera imaginar , para que fe re tarda í f e 
la g l o r i f i c a c i ó n del A l m a de María h i b la Muerte de 
C h r i í l o 5 pues ninguna pne ie fer mayor , que la que avria. 
en que aquellas Sancas Almas c o m e n c a í f e n á fer glorif i
cadas en prefencia de fu Redemptor , que avia de d e L 
cender á facarlas de aquella caree! •• y efta no es fufi-
ciente para que fe retardafe un punto la gloria del 
A l m a , que l lego al termino, y no tiene obltaculo j y ñ ha 
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De efta Hi í lo r ia . 
¿ e obrar Dios conforme á elTa congruencia ha de fer 
iiaziendo milagros contra otras leyes j porque no íe fai
tea efta, que roca á fu equidad. 

Siento lo fegundo, qué en el cafo dicho no íub i r i a al 
íjEmpireo el Alma de Maria haftala Aíceníion de i u H i 
j o , fino que andaria inreparabieiíiente en íu prefencia 
acompañada de los Angeles. M u é v e m e , porque parece 
ejertO;queá la Alma de la Madre de Dios glorificada íe 
le avia de dar aquel lugar , de que recibieíTe mas glo 
ria accidental,y mas correípondiente á fu m é r i t o : Esaífi» 
que no citando Chrifto en el Empireo^ias gloria acciden 
tal r ec ib idá el Alma de Mar ia , y mas cor re ípondien te 
á fu mér i to en eftar en lugar prelente á fu H i j o , que en 
eftar en el Empíreo luego la concluíion es verdadera. 
Pa^a moftrar la menor propoíícion , le ha de ver que 
gloria accidental reciben las almas de la eftancia en el 
Empí reo , y por ai fe verá el excefío de ¡a que ten
dr ía el Alma de Maria de eftar en la prefencia de 
Chrifto. 

La gloria accidental, que reciben lias Almas de ef
tar en el E m p í r e o , la explico á mi ver exaétiíTimameri-
te nueftro Ricardo , in 4 . fént. d. 4$. i . ^. 4. por eftas 
pa'abras : Receptarulá corporalta animumm in altquo au-
gent iilarum deleélarionem, vel affli¿Íionemé Cxlum enim 
E npireutn, quamvis in nullo augeat anirn trum bea tarum 
ejfentialem deleci ziionam s in aliquo tamen augent in ets de-
hci jtionem , acadevtulem j in quantum ilU anims. locnm il-
lum ¡ lus quam alium dtligunt : pr&fentia autem reí dilecijt 
ñliq-.íAm caiífat deleBatiúnem Ratio autem qvare locum i¿ 
lum 'plus c&teris diíigunt triplex efi. Vna , quia locum illnm 
felunt fibi efje dspu^atum a Dea , quem ftirnme diíigunt. 
Alia, , quiií in illo propter excejffim nobil tatis fuá naturts 
ftíper alia corpora expreffins qvam in aliis locii refal̂ ere 
tanquam in eiftéi» Divinam boniíatem conjp'scmnt. Tertia 9 
attia HUtes loci fttblimitas, lumtmfitas, & ¿mmobilitas funm 
fpiritiialem fublrmlratem , & lu*r,innfitmem , & quieta per-
pettéitxtsm exprejfius quam qunlitafes aliorum locorum re-
prafintaity V'nufquifque autem CAterh paribus plus dili 
git locum, q<*i tpagi* efi refr&fentativus fu& nobilimíis , 
qrfaín ditigit. Confieranfe eftas razones, y fe verá el 
el e x c e ü u . 

Qn snto á la principal del amor al Uigar, ya fe ve con 
qmnto mayor excedo amaría Maria la preiencia de fu 
H:jo Santii l imo, que la del Empireo : Manifeftofe en 
aquel breve tiempo que la p e r d i ó quando fe le quedo 
oculto en Jerufalen j pues no fe halla en el Evangelio, 
que jamás Maria fe q-uexaífc fino en aquella o c a í i o n j y 
l i quexa fue por averie vifto privsda de tan amada pre
fencia , como enfeñb Al redo , tr-iSl. i i cap. z. Luc extat. 
in Bihliot. FP. tom. 13. O Dimita ( d z e ) q-*id d lebas t 
Credo non famem , non fittm, non inediam timebm pmfo , 
quem Duum nnveras j fed tantum (ubft-afáas tibí} vpl ad 
modicum ineffabiks pr/feníit e\us delician querellaris, Ttm 
erñm dulcis efi '}e(m g 'fi mt bits enm , tam Jpeciofus viden-
tibií-s, tam f-iavk amphftentihm , ut breves ejm abfentia, 
maximi dolorií materia fit. Qnanto á las razones del 
amor al E m p í r e o , la primera de feries coní ignado ef-
fe lugar por Dios , corre con inmenfo exceífo de la pre
fencia de Chrifto,que fue la que principalmente confignb 
Dios para premio accidental de los Bienaventurados, 
fegun aquella fentencia del I d io t a , in Pfalm. i r a/ 2.0. 
Tailicitas nofira comphtur in viflone , & fruitione htimznita-
tisCkrifií .Y aquella de San Cypr iano, SÍ»-/» de Afcenf, 
Omne defider'mm Chrifim pt'&fem implevit. La fegunda, 
de ver refplandecer en la excelencia de aquel lugar la 
bondad Divina i claro es, que convence fin comparación 
mas de la prefencia de Chr i f to , en cuya humanidad fo-
la mas que en todas las criaturas juntas , resplandece la 
bondad'de Dios , y codos fus atributos^ de donde el Abad 
Pedro Celenfe, Hb. de panib. ap , z, dixo ; I i contempla 
tione Jefim efi refecí'O deli'eati0ma , fbnetas ulilma , qaies 
ñbimdaniilfima , deambatatlo jpatiofijjimt ,famtm incencuf 
fa^ fertíttido robufta, omn'mm bomrum poffejfio, fecura vita 
/beata. La tercera -.- de reprefentarfe á los Bienaventura
dos en las calidades excelen;es del Empíreo las de fu 
eftado feliz j fe verificaron incomparable excelencia en 
la vifta de Chrifto, perfeftifii no exemplar de nueftra 
Dienaventuranca, á cuya imagen fe ha de formar la fe
licidad de los efeogidos, fegun aquello de San Pablo , 
1. Ad Corinth. i y . v 4-8. que hiblando de efte hombre 
Celeftial en contrapoíicion de! terreno dixo-, 6 ^ / ¿ Í Cce-
lefiu, tales & Coelejies, Sicttt portavimm imaginem terreni. 
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portetnta ( e l Texto Gr iego , porfabímm) imaginem Cce-
iefiís. Ya fe ve en conferencia de indas las r^zonesa 
que hazen al Empireo deitytable á las Alinas B í e ' a v e n 
turadas, qnanto mayor feria la g l o r i i accidental que 
tendría el Alma de Marra de eítar en la prefencia de ÍU 
H i j o , que en eíiar en el tmpi reo en la fupoíícion de no 
y ver aun lubido á él eífe Rey de la Gloria. Cierto « , 
que lo j u z g a r í a , como lo pinto S. Pedro Cryfo logo , 
Serm. ¿¡.z. A¡>la Regís fulgtt auro , nitet ^armore, piéi'irts 

Jplendet , grandefcii fpuíiis , levatur culmine, amcenatur vi* 
retís 3 ipjo terrib'.lis eji fetn-to^ fed fine Rege honorem n$n ha~ 
bet) catet gloria 3 e/i vacua jolituao , tft claufa eremm. 

La oua parte de que eífá mayor gloria accident.il de 
eftar á la prefencia de Cht i i lo feria mas correfpondien-
te al m e n t ó de M a r í a , que fer colocada fu Alma en el 
Empíreo auíente de fu H i j o , confta de fer los mér i tos 
de M a r i a , de Madre Puri í f ima, que fiendo Virgen , le 
hofpedb en fus entrañas j que en efte mér i to rec< hocib 
San Cypriano, Serm. de Nativit. Vhg. un genero de de
bito de glorificarla con fu prefencia Chrifto : Erat eipri-
vileginm [pecinle (dize) q̂ od nuíla mulierum •> nec antea ̂  
nec deinceps meruit obtine e : qttod erat Jimul Mater , & Vir
go fingulü titulís in/ignita. ZJnde & Matri phnhudo gratit 
debebztHr, & Vhgini abundan1 ivr gloria, que carnu ) & 
ments integritáte infguis , fptrstuali 3 & corporal li imm, & 
extra Chrifii pr&fenda frueretur. 

La doctrina de efta concluíion es conforme á lo que 
dize la V. Madre en la 11. P. ntt 1477.^y 14^5. que en 
los quarenta días defde la Refurretcion á la Afcenlion 
acompañaban fiempre á Chnfto los Sancos Padres, y 
todos los que facb del Limbo , y Purgatorio. Porque 
fiendo por una 'parte congruo, y conveniente que n in 
guno de los reícatados entraífe primero en el Empi
pi reo, que el Redemptor triunfante j y debiendo eies 
por otra eífe lugar, por eftar ya Beatificddos , y averfe 
quitado por la Muerte de Chrifto el impedimemo pa
ra entrar en é l , compenso Dios la gloria accidental 
que tendrían de eftar en el Empí r eo , con otra n ayoc 
de que anduvieifen codos eífe tiempo en compañía de 
Chr i i lo gozando de fu glenofa prefencia : claro es que 
fi fe les diera opción entre Empí reo fin la prefencia de 
Chrif to, b fola la prefencia de Chnfto gloriofo , que 
fentirian lo quede San Pedro dixo Beda. Hom. de Tranf-
fig Glorifica tam Chrijii humanbaiem conte-i.píatPts , zanto 
ajficitur gandió, ut n'* Hat enm ab ejm intutUt veliit fecerui* 
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D Efvanecidas ya las opoficiones •, en cuya folucion fe 
ha v i f t o , que el privi legio de fer Maria antes de la 

Encarnación llevada en Cuerpo, y Alma al Empireo, y 
aver gozado en el de paífj de la vifion in tui t iva d é l a 
Divina eífencia, no tiene embarazo en las D i d r í n a s de 
Eícr i tura , y Padres i refta aora para mayor confirmación 
de la credibilidad de la revelación de efte Myftcrio , 
probar pofitivamente , que el conceder de hecho efte 
privilegio á Mar ía , es muy conforme á la doctrina de 
los Santos. Y fe ha vifto arriba, que por la inmunidad 
que tuvo la Madre de Dios de! pecado de A d á n , t a l , 
que no peco en é l , y por la eífencion que configuien-
temente tuvo de las Leyes que miran áelfa culpa (que 
fon los dos primeros puntos de la folucion que dio la 
Virgen ) confiando como fe ha moftrado que la Ley de la 
primacía de Chrifto fe enciende folo de la vifion Beati
fica perpetua, y habitación permanente del Empire<xj 
ninguna Ley Divina de las que confta ay de hecho, pu
do eftorvar la entrada de María (antes de la Encarna
c i ó n ) en Cuerpo , y Alma en el Cielo de pa í fo , y fu 
vifion tranleunte de la D i v i n i d a d , fino la generaliffima 
tomada del eftado de viadora , que igualmente com-
prehenderia á los hombres en el eftado de la inocen
c i a , y comprehende á los que fe juft fican defimes de 
aver abierto Chrifto por fu Pail ion, y Muerte las puer
tas del Cielo. De donde confta , que no neceífirb Ma
ria de mayor privi legio para entrar antes de la Encar
nación en el Empireo de paffo , y ver en él in tui t iva
mente á Dios con vifion tranfeunte, que el de que ne-
ceífuaría otro hombre viad- r juftificado por Chnfto 
para recib r eífe favor defpm s de fu preciofa Muer te , 
y Afcenlion admirable. Probare, pues, aora por el o t ro 
principio de íer Marh por fu elección á la Maternidad 
D i v i n a , criada para Reyna de los Angeles ,y Señora de 
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todas Lis cmturas j (que es el tercer punto de la ío-
lucion de la Virgen ) que de hecho fe le conced ió effe 
privi legio. 

Por elle principio es regla general recibida entre Ca
tól icos , que todos los privilegios de gracia concedidos 
a los Sanios, b á qualquiera dellos, fe le dieron de he
cho á María. ExprelTaronla muchos Padres. San Ber
nardo y epifi, 174, dixo .• Qucd vel pmeis mortalium con-
Jiat ejfe coilatum, fm cerie nan eji fujpícari tanta Virgini 
'effe negatum. S. Anfelmo, Ub. de Concept. B , Virg, cap. 4» 
hablando de Chrifto con Mar ia , dize : Quid^uid dig-
num unquam de aíiquo extra fumm perfonam volftit , perpe. 
ram eji de te, ó Beadjfíma fceminarum , noltiijfe, D á la ra
zón diziendo : Matrera te fecií fuam Ule rerum omnium 
factor, gubernxtor, Dominm omnium inquam inielligibi-
lium j & intellecium tranfeendentium : (°r te Dominam, as 
ímperatricem Ctxlorum, terrarnm, atque elementorum con-
fittnit. E l otro Bernardo Ar^obifpode Toledo fuper Sal-
•ve Regma\ferm. nlt, dize ,de Maria : §luídqmd finguli ha-
Mere fttn9k ¡ola pojfedit, San Thoir.ás , 3. p. q. 27. art. 1, 
Hatioñab 'tlithr creditur, qtiod il la, genmt Vnigenitum 
Á Paire phnum grattá , & 'veritatk, pr& ómnibus ali 'u ma-
jora privilegia gratis accepit. S. Buenaventura 5 in Jpec. 
de iaud, Virg, capm 7. Omnia flamina intrant in mare 3 hoc 
eji omnia gratiarum genera, Angelorum , Satíiarcha^um , 
Frophetíirum y Afojhlorum, Ó* reliqutrum Sanciorum in Vir~ 
ginem fitarnt Ricardo de Santo Laurencio, Ub. 4, de Laúd, 
Virg. Maria ergo thefsturm 3 qitia in es ut in ga^ophylacio 
repefmt Deminuí cumia dona gratiarum , merit rum , uir-
tuttím, & ^rarogativarum , donorum , (Q> charifmatttm. 
A m o l d o Carnotenfe, Itb. de laúd. Virg. M. Maria crea-
tur is conjiat omnibüf i quidqtad enim Crcator jingulis di--
jiribuíor jujifts eontulit , Matri adornando congejftt. Lau
rencio ju í l i n i ano , Serm. de AJjitmpt. Virg. ^utdquid ho-
nork , quid quid foelicitatis habetttr in jingulis totmn abundat 
in Virgine. E l Sapientífilmo id iota , l>b. de contempl. 
Virg. cap. z. dize : Smciorum omnium privilegia ejfs in 
Maria. Tan clara es la verdad de ella regla general , 
atenta la dignidad de la Maternidad D i v i n a , á que 
fue elefta Maria Santifllma, y el modo regular, que 
Dios tiene de obrar lo mas decente á la dignidad que 
cemunica, que Alberto Magno , lib. de B. Maria, cap. 
69. 7 0 Ó" 71. dize que es yrincipium ex terminu per fe no-
ium3 que las gracias de todos los Santos fe concedie
ron mas peifedlamente á Maria. 

De efta regla general fe infiere urgentemente , que 
fi | algunos de ios Santos fe ha concedido el pr ivi le
gio de que fiendo viador fuelíe llevado en Cuerpo, y 
Alma al E m p í r e o , y en el vii to intuitivamente á Dios 
de pa l lo , fe ha de tener, que de hecho fe concedió 
con mas perfección el mifmo privilegio á Maria Santif-
í íma. Siendo, pues, muy probable, como fe mofttb ar
riba , que á San Pablo en la ocafion de fu rapto fe con» 
ced ió eífe p r í v i k g i b en uno , y otro e f e ñ o ; en confe-
quencia fe ha de dezir, que es probable , que de hecho 
fe concedió á la Virgen con mas excelencia. N o es nue
vo el argumento, que ha ligios que lo hizo Ruper to , 
Ub. 3. in Canti. c. 4t v. 1. por eftas palabras: Siquifpiam 
dixit, raptum fe fuijfe in Paradyfum , audivijfe arcana ver
í a , qu& non licet homini loqui : q'ianto magk tu Regina 
Ccelorum , perf&pe Coehjiibm interfuijli j ^ inter IOAC didi-
sifii, uel ajfecHta es aliquid, quod latet , ^ la tere nos de-
bet. Reparefe en el perjdtpe Ccelejlibm interfuijli, parz que 
no fe eftrañe la repet ición de elte favor, que fe halla en 
^ueftra Hiftoria. ¿ e n c u e r d a n en la conclufion con Ru
perto el Antiguo Sofronio , Serm. de AJfumpt. inter op. 
D . Hier. tom. 9. que hablando de la Virgen quando via
dora 5 dize : Converfabatur cum fenatovibm Ceeli intra Cu-
viam Paradyfi, y S. Bernardo, Serm. z. de B. V. que d i 
ze afíí '. Credendum eñ Chriftum frequenter Matrem fuam 
ad montem Myrrhx., ^ &d collem thnm fublimajfe , in ce* 
Üam vinariam oceultajfe, fui prout novit, voluit gloriam 
D e i f a m , & f'4per Coelejiem revelajfe noíitiam, 

§. X I X . 

" p X I r á alguno, que efte argumento prueba b i e n , que 
Maria alguna, y algunas vezes íiendo viadora fue 

llevada en Cuerpo , y Alma al E m p í r e o , y vio all i i n 
tuitivamente á Dios : pero que elfo feria deípues de la 
Mcenfion de Chrifto > como de ella fe concedió á Pa

blo effe p r i v i l e g i o m a s que no prueba , que fe conce-
dieíTe eífe privilegio i la Vi rgen antes de la Encarna
c i ó n , que es en lo que eftá la dificultad de efte favor. 

He moftrado ar r iba , que no fue menefter mayor p r i -
v i l eg io , para que Maria gozaífe efte favor antes de la 
Encarnación , que para que lo ' recibieífe Pablo defpues' 
de la Afcenfion de G h r i i t o ; porque como para ello fo-
lo era menefter difpeníar en la Ley generahíl ima nacida 
del eftado de viador , tampoco era menefter mas para 
aquello, pues no toco otra alguna ley á Maria, que fe 
necelfitaíle difpeníar para concederle efta gracia. Ello 
fupuefto, fácilmente le v e r á , que el argumento prueba 
nueftro cafo, advirt iendo, que Dios eícogib a San Pa
b l o , y lo entre íacb del judaifmo , para que fueífe Va ío 
de E l e c c i ó n , que lleyaíTe fu nombre á l o i Gentiles, he
cho D o ó l o r , y Apoftol de las Gentes legun aquello , 
Actor. 9 v. is . Vas eleéiionis eft miht i/ie , ut portct notmn 
meum ceram gemibus. Y lo que deipues dixo el Efpiricii 
SandtO, Afior. 15. v . z. Segregóte mihi Saulum, & Bar* 
nabam in opm, ad quod ajfumi j i eos. Para preparar el S é -
ñor á Pablo para el exeicicio de eíta dignidad, á que 
avia íido p r e c i e í t o , le levanto en aquel rapto haíla el 
tercer C ie lo , y le manifeftb en él fus í e c r e t o s , fegun la 
común íeníencia de Pacüies, y Interpretes, de donde 
muchos á quien figue Santo T n o m á s , in 2. ad Corinth, 
izt, le£i. i . ame msd. dizen, que aquel rapto de Pablo fu-
cedib en aquellos tres d ias , que eítuvo en D a m a í c o 
fm comer, ni beber ames de bautizarle, ni. c o m e n t a r á 
predicar á los j u d í o s , otros á quien íigue Comel io , m 
2. ad Corinth i z . v . z. dizen fucedib el año que el M p i -
r i m Santo ordeno á S. Pablo Apoítoi de los Gentiles , 
poco antes que le mandaffe comencar á exercev eífa d ig
nidad, á que avia íido prec leé to . De aqui confta, que 
lo excelente de la gracia, y p r iv i l eg io , que fe concedió 
á S. Pablo en aquel rapto, no eftuvo fo'o en fer lleva
do en Cuerpo , y Alma fiendu viador al Empíreo , y avec 
vifto en el de paífo intuitivamente á D i o s , fino en avtr 
precedido t i l e favor al exercício de la dignidad, á qus 
avia fido p r e e l t d o , preparándole con él para que la e-
xe rc iu l í e con toda perfección. 

Hagafe aora la comparac ión , y fe verá la eficacia del 
argumento.- Pablo fue efeogido para Vafo de Elección , 
María para Vafo d é l a Div in idad i Pablo fue entrefaca-
do para eífa dignidad del judaifmo; Maria fue legre-
dada para la dignidad mayor poífible á pura criatura de 
entre todas las hijas de Á d a n ; Pablo fue efeogido Va
fo para llevar el nombre de Dios á los Gentiles, Ma
ria fue efeogida Vafo para traer la Palabra eterna de 
Dios engendrada, y confubftancial al Padre á todo los 
hombres. Luego fi Pablo antes de exercer aquella d ig
nidad á que fue p r e e l e í l o , fue llevado en Cuerpo,"y 
Alma al E m p í r e o , y en él vib intuitivamente la D i v i 
nidad , preparándole Dios con efte favor para el perfec
to ufo de ella; Maria ames de concebir al Verbo Eter
no en ios e n t r a ñ a s , que fue el exercício de la Dignidad 
de Madre de Dios , á que avia fido p r e e l e í b , fue lleva
da en Cuerpo, y Alma al E m p í r e o , y en él v io in tu i 
tivamente la Divinidad , preparándola el Señor con ef
te favor, para que pcrfeftifí imamente pufielíe en exe-
cucion la anualidad de aquella dignidad. La confequen-
cía parece innegable, fino fe niega la regla general de 
los Santos, y D o í l o r e s C a t ó l i c o s , de que qualquiera 
gracia , y pr ivi legio concedido i alguno de los Santos 
fe ha de tener que fe le concedib con mayor perfección, 
y abundancia á Maria Santiflima. Parerece vib San Ber-
nardmo la fuerza de efta confeqüencia en nueftro cafo 
individual , quando Serm 36,p. 3. hablando de la 
plenitud de toda gracia , que fe concedib á Maria antes 
d é l a Encarnación , y publicb Gabriel en el e logio , Gn». 
tia plena, d z t que en la contemplación de Dios fue le
vantada , pin* qiíam Pauim Apojiolus raptus fine compara-
tioney quia ft ejfent íoi Paul- , quoi funt crtaturA , nen attin-
gerent fuun, contemplari, Nam paulus fnit vas eleéiionis z 
Virgo vero Maria fui í v a s Divinitatis. 
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N O T A X X V I L 

T E X T . Con Im des (ala*) cuhian ia cabecil fign'ffieando 
con ejla acción humilde la, obfcuridíid de fus entendimien
tos > para alcar.far el Myfterio >y Sacramento , a que fet~ 
•vian i y $1*2 poflra,dos ante la Magefiad j y grande^ de 
fu Autor Los creían^ y entendían con el velo de la cculta 
noticia 5 que fe les dabá* Num. 367. 

§- I -

^clarando la V . Madre la forma en que los Santos 
Angeles deftinados para la guarda de María San-

tuuma , fe le aparecían á lu M a g e í b d vifibles, dize, que 
los Serafines fe le manifellaban como los vio ifaias con 
feis ala^jental difpoíicion, que con las dos cubrían la 
cabera, con hs dos ios pies, y con las doa bolaban. Y 
explicando lo que lígnificaban con efía difpoficion de las 
alas, pone la claufula notada. Sobre la qual fe ha de 
a 1 ve r t i r , que los Myílerios > y Sacramentos , de que ha
bla , fon el de ia Encarnación del V e r b o , y los demás 
que fe obraron en Mar ia , á cuya aíTiftenciay y f é r v i d o 
citaban deftinados, como fe dize en el numero antece
dente. Y de aquinace fu dificultad ••> porque diziendoj 
que los Serafines Bienaventurados creian , y en tendían 
elfos MyHerios con el velo de la oculta not ic ia , que le 
les daba j lo primero paiece fe les niega, que vieífen 
en el Verbo, b en la eífencia Divina el Myíler io de ia 
E n c a r n a c i ó n , y los demás pertenecientes á la Virgen i 
pues á lo menos de potencia ordinaria no fe puede jun
tamente creer, y ver intuitivamente en Dios un mifmo 
objeto , como licnten todos los Theologos en la mate-
ria de Fe; y aífi diziendo que los, Serafines creian , y 
en tendían cen velo eífos Myrterios, virtualmente, fe 
d ize , no los veían en Dios. Dezir que los serafines 
Bienaventurados no vén intuitivamente en Dios á l ome-
nos el Myfterio de la Encarnación defde el principio 
de fu Bienaventuranza , es contra fentencia recibida de 
los Efcolafticos con San A g u f t i n , ^ . f - de Genef. ad litft 
can 19. Y Santo T h o m á s , i .p. qutfi. s?. art. 5. ad 1. & 2. 

fe-M dift. 11. are. 4. Y aun no ver también aífi 
ios demás Myiterios de Mar ia , fien do defde la eterni
dad deftinados para aífiftir, y fervir á elfos Myfterios, 
es contra la regla támbien recibida de los Efcolafticos, 
que los Bienaventurados vén en el Verbo todo lo que 
pertenece á fu eftado. 

Lo Segundo , en aquellas palabras : creían, y enten
dían con^vdo;, fe íígnifica a ¿lo de Fe : y poner aéfo de 
Eé en los Bienaventurados parece es contra la Doétf ina 
de S. Pablo, r. Cor. 1 j . v . i o . Cum uenerit, qmd perféc-
tmn efi, evacuabitur quod ex parte e/i : donde, fegun la 
expoíicion común tomada del contexto, habla de los 
dos conocimientos propios á los dos eilados de via
d o r , y Bienaventurado , y á la viíion propia del eftado 
de Bienaventurado, llama quod pe'feclum efi : y á la Fe , 
propia del eftado de viador, llama conocimiento ex par
te : Y efte dize". fe ha de evacuar, quando llegare la v i 
íion Beatifica, y de a i , ^ . i z . dize: Videmus nuñrper fte-
cutum tn á.nigmate: tune autem facie ad faciem. Nune cogióf-
co ex par té : tune autem cognofeam fieut cogni'tts fum. 

• 

§. I I . 

P Ara conocer el fent ido, queintemb la V . Madre en 
la claufula notada, hemos de averiguar pr imero , que 

íintib acerca de lo que principalmente fe le opone en ellai 
que es la not ic ia , que los Angeles Sancos tuvieron del 
Myfterio de la Encarnación , y otros pertenecientes á 
Maria Samiífima. Yquanto á ello confta de efta Prime
ra Parte, que la V . Madre exprefsb de efta noticia to
do lo que ios Efcolafticos , que mas exaélamente han 
tratado eífa materia dixeron, muchas cofas mas, que 
ellos no alcanzaron. Que aun fiendo viadores fe les re-
velaffe el Myfterio de la Encarnación quan toá fu fubftan-
cia , y á aver de fer Chrifto fu Cábe la lo dixo en el 
». 85. Que entonces fe les revelo también la materni
dad Divina de Matia^y que por eífa dignidad avia de 
fer fu Reyna, y de todas las criaturas; lo tiene en el 
num. 9c* Y defde el n. 93. declara corno en aquella feñai 
de la Muger vellida del Sol referida en el Apocalipfis, 
«ap.xz .* . v 1. leles revelaron otros muchos Myfterios 

de la Madre de Dios aun íiendo viadores. Todos eftos 
Myfterios, que por la revelación Divina creyeron í iendo 
viadores ,fe les maniteftaron con otras muchas circunftati-
cias luego que corrida á la Divin idad la cortina fueren 
Bienaventurados , como fe declara defde d»-/. I Ü . do-de 
le pone la manifeftacion que hizo Dios á los Sanees A n 
geles, luego que fueron beatificados, de fu decreto ab-
í b l u t o d e la Encajnacion en car, e paíllble > para reparo 
del hombre ( aviendoles revelado, fiendo viadores 10Í6 
el decreto condicionado de eífa paíf ibi l idad, y redemp-
cion i como le dize en el n. 9 S ' ) Y no íolo efle decieto 
abfoluto , fino ¡as obras de la Redempcion, fus efe í los , 
la difpoíicion d é l a Ley de Grac?a,yios minifterios que 
elfos tntfmos AngeU s avisn de exercer cerca de la ¡"alud 
de los h(•nbres; declara la V . Madre les fueron ínanifefta-
d o s j y intimados entonces. 

Donde advierto dos cofas. U n a , que íiendo tanto i d 
que en aquel lugar defde el nu. n z . fe decldra,que fe 
manifefib entonces á-los Angeles de los Myfterios, y 
Sacramentos de nutftra Redempcion , con todo eífo dize 
la V. Madre , que folo fe les declaro entonces en par
te aquel decreto : Manifefi ando ( dize ) a los Santos 
Angeles en parte el decreto del Divino Conftfierio j bre 
efios Satr amemos , les dixo, &C De donde le n fie re , 
que acerca de eífes mifmos Myfterios les quedaron 
otras muchas cofas ocultas. Y fe confirma de lo que 
defpues fe les fue mamfeftando de ellos; como conf
ta del progrdfo de efta Hiftoria. La otta cofa que ad
vierto es, que aunque la V- Madre para nucítra in te l i 
gencia declare aquella manifeftacion üe los Sacramen
tos , y Myfterios de la Encarnación en carne pal l ib le , y 
Redempcion , que hizo Dios á los Angeles defde el pr in
cipio de fu Bienaventuranza , por modo de locución 
Divina , no fe debe entender futífe revelación pro
pia , fino vifionen él V e r b o , b en la eífencia Divina r 
porque es frequente en la V. Mudre declarar en eífa for
ma las manifeftaciones , que haze Dios en la vifion Bea
tifica de fus decretos ala univei í idad d é l o s Santos A n 
geles; como fe vé en el num 19$ donde aviéndo puef-
to por modo de locución Divina ia manifeftacion del 
decreto de la pureza original de Mar ia , hecha á los 
Santos Angeles , dize : Efie fue el decreto y que las Tres 
Divinas Féffomt maniffiaron a los Angel s Santos, ex. 
aliando la gloria , y veneración de fus al ti ¡fimos , y 
invefiiguhles juicios. t como fu Divinidad es efpejv 
voluntario , que en la mi ma vifion Beatifica manififi® 
{quando es férvido} nmvos Myfierios a los Bienaventura
dos, hî o eíJa dtmvfiradon nueva, fae, Claro es, que 
fila Madre í i n t i b , que efta manifeftacion hecha de nue
vo á ios Angeles poco antes de la Concepción de Maria 
fue vifion en la Divina e í fencia ; con mas razón fentiria 
lo mKmo de la manifeftacion del decreto de los Myfte
rios de la Redempcion , que fe les hizo al principio de 
fu Bienaventuranza. 

De lo dicho halla aqui tenemos, que el fentir de nuefl 
tra Eicritora es, que los Angeles Bienaventurad >s def
de el principio de fu Bienaventuranza, vieron en 1« eífen
cia D iv ina , no folo el Myfterio de la Encarnac ión , y los 
otros de la Madre de D i o s , que avian creído í iendo 
viadores, fino los de la Redempcion en la forma de
clarad:-.. Pero que muchas cofas pertenecientes á eífos 
M y l h r i o s , les quedaron entonces ocultas, y defpues fe 
les fueron declarando. 

V I I I . 

E Sta do£lrina es comunlífima de los Theologos M o 
dernos Efcolafticos, y Efetiturarios, que íienten que 

los Angeles Bienaventurados defde el principio de fu 
Bienave. turanza vieron en el Verbo los Myftenos de la 
Enca rnac ión , y Redempcion, y concuerdan con ella los 
lugares de E evitura, y Padres, por donde neceífana-
mentc fe ha de dezir , que los Santos Angeles conocie
ron eftus Myfterios mucho antes de fu exillencia, y exe-
cucion; con otro de b. Pablo, que legua la in terpre tac ión 
de otros Padres íignifica no Jos conocieron hafta defpues 
de executados. El lug¿r de S Pablo es, Ad Ephef^, dv.S . 
Mihi omnittm SanStorunt mínimo data eftgra>i • h&c, In gentt-
hm evangelizare inveftigabilés dtvtia* Chri¡li, t& ituminitm 
re cmnes,qíén fit dijpenfatio Sa^ratn mí abfeonditi a ftculis 
ín Deo, qui omnía creavit : ut inn^iefcat princifatibM , & 
potefiatibui in Coeleílibuí per Ec( lejtam multifurn.ís fipie»-
tU Det. Donde por aquel Saetamsmi abjeondifí % 

D d 
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féedis ¡a Bes , cuya dirpenfacionj dize el A p o f t o l j f e 
í e « e n c e d i b , el e n í e ñ a r l a á todos, entienden el Myíler io 
de la E n c a r n a c i ó n , y Redempcion por Chrifto S. C y r i -
l o , lib. z. infoxn cap. s* & l i L x.de reS. fiti. ad Regi. San 
Gregorio N i f e n o , Homil. s. in Cant.Szn G e r ó n i m o 3 / « -
ftr iüxm he. La palabra innotefcat en fu propia íigmfi-
csc ion es lo m i í m o , que srianifeílaríe , o hazerfe cono
cido lo que ames fe ignoraba j conforme á la común in« 
t e r p r e c á c i o n de los Padres. Por los Principados, y Po-
teftades, es común fentir de los Interpretes con S.Juan 
Chryiof tomo , oan G e r ó n i m o , y San A g u f t i n , que fe 
entienden los Angeles Bienaventurados, como da á en
tender la palabra in Coeleflibm. Por la iglefia no fe en
tiende la C e l t í b a l , fino la terrena, como fupone la co
m ú n de los P a d r e s , y prueban del contexto losIHoder-
nos. Y de todo fe infiere , que el ientido del lugar es de-
zir el dpoí lol , que le fue dada gracia de iluminar á 
t o d o s , y enfuñarles la difpenfacion del Myfterio de la 
E n c a r n a c i ó n , y Redempcion por Chr i f to , efeondido def-
de ios figios en la mente D i v i n a , donde eftaba decreta
do , y que de fu predicación de efíe Myf te r io , con que 
i lumino á la I g l e í i a , fe í i e u i b , que por eíia iglefia l le 
garon á conocer ios Angeles Bienaventurados la m u l t i 
forme S a b i d u r í a de Dios que reiplandecib en eífe Myf
t e r i o , la qual antes no conocían. Conforme á efta in 
te rp re tac ión de efte lugar San C y r i l o , San Gregorio N i -
feno , San Gerón imo arriba citados, Theodoreto, Theo-
philato , Occumenio, in bunc loe y San Juan Chryfofto-
m o , ibi Homil. 7. & Prtfat. in Evang. Joan, dizen , que los 
A n g e l e s Santos no conocieron el Myfterio de la En
carnación , y Redempcion de Chr i f to , halla que fe les 
mamfeftb por la Ig le í ia , b en la execucion de eífos 
Sacramentos, b en la predicación de los Apor tóles . 

Concuerdan, pues los Theologos Modernos efte l u 
gar con los otros por donde confta que los Santos A n 
geles conocieron la Encarnac ión , y Redempcion mucho 
anees que fe executaíTen , y con fu fentencia de que 
vieron eftos Myfterios en la eíTencia Divina defde el 
principio de fu Bienaventuranza : diziendo, que los vie
ron dcfde entonces quanto á fu tubftancia, pero noquan-
to á todas fus partes , efpecies , caufas , efectos , 
m o d o s , y circunftancias, que mucho de efto les eftnvo 
oculto hafta la execucion hecha, y manifeftada en la 
Iglefia por Chr i f to , y fus Apollóles , Q u e folo efto i n -
tentaife el Apoftol en el lugar ci tado, prueba erudita
mente Saarez , tom. de Angel, lib. y. cap. j . y en efte 
ient ido interpreta los Padres alegados- Y la mefma i n 
teligencia da á effe lugar C o m e t i ó á Lapide ibi -verf. 9. 
donde d ize : DiVo ergo, per Ecclefi¿m\ id efi per ca, qx* 
geftx [unt a Chriflo, & Apfifiolx in Eccl fi* , perqué gra-
tieu , ^ dona E-clefi,{. ab Os commim-.cata multa, myjier'm 
Chrifii , & Chriftianorum Angelü innotmjfe) qu* print ig-
norabznt : licet enim Myfterium íncatnationis , & Redemp-
tionk mílr& , qttoad f ibfiamiam ex re-velatione k principio 
(HA beatitudints cogmverint •, non tamen omms ejm partes , 
fpecisi, caufas , effeélus, modos, & cirmnfiantiM cog .ove-
rttfít i fed diiiicsmnt > cttm ea in Ecihfia fieri3 exhiberi^ 
& geri viderunt* 

Y no fe ha de entender, que los Santos Angeleshaf» 
ta la execucion de elfos Myfterios, y predicación de los 
Apoftoles íola la fubftanciu de ellos conocieron, porque 
es c ierto conocieron muchos de fus modos, y circunf
tancias , a lo menos todo aquello que profetizaron , y 
entendieron los Prophetas- Confta porque fegun el 
Apoftol ad Hebr.z.v. z. la Ley Ant igua , en que fe fi
guraban tantos Myfterios de Chrifto fue dada por m i -
nifterio de los Angeles ; y fegun enfeña fu Di íc ipu lo 
S. D i o n i í i o de Coeíefii Werarch. c, 4. los Angeles i l umi 
n a r o n , Y inftruyeron á los Antiguos Prophetas de los 
myfterios, que predixeron ; y es regla general , que 
trae S. Thom'ás 1 p. q 57. *rt. 5. que todos los myfterios, 
que prophetizaron los Prophetas, los entendieron los 
Angeles m á s perfeólameme que ellos mifmos. Entien-
diefe, pues , aquella doé l r ina de forma que fe d iga , 
que los Sancos AnVeles no conocieron todos los mo
d o s , c ircünftancias, & c . del Myfterio de la Encarna
ción , y Redempcion , fino que aunque con la fubftan-
cia del conocieron muchas circunftancias, otras mu-
chas ignora ion , y algunas de eftas conocieron por la 
IPlefia. Y particularizando el P. Suurez tom. cit. I. 6. c. 
s. a n 6 efta materia, d ize , que defde el principio de 
fu Bienaventuranza vieron en el Verbo no íoio la fubf-

tancia del Myfterio de la Enca rnac ión , y la de la Re-* 
dempcion, fino los principales c a p í t u l o s , y prima
rias razones de eífe myfterio, como que la Redempcion 
fueífe por la Pafiion, y Muerte de Chr i f to , que r e l i i . 
citaífe , y fubieííe á los C ie los , y la cayda del linage 
humano, que fue la principal ocaíion de la Redemp
cion j y concluye dizjendo , que Ltcet diña pr&cipua ca, 
pita ejtti myfit¡rií3 primariasque rAtiú/;es HUus ¡n Verbo v i -
derint , nihilominus multas alias particulares circmfiancias 
ejus ignorare potuerunt Quia non efi epus, ut omnts ratio~ 
nes illius myjierii in mente Dei latentes ccmprAhenderint ^ 
vel ut emnes Chrijli aéiiones in particulari, & tctiim vi tú 
i;fias difeurfum pr&fciverint > am omnes tjfeéius redemptio-
nis ejus. Ya íé vé quan conforme es la dodnna de la 
Venerable Madre arriba referida á efta común de los 
Theologos, con que fe concuerdan la Efcr i tma, y Pa
dres en lo que parecían opue l ío s . 

Tenemos, pues, de el la , que muchas razones, par
tes , modos , y circunftancias de ellos myf te i^s le les 
ocultaron á los Angeles Bienaventurados en Dios defde 
ios figles. Es cierro , que de ellas muchas fe k s íueron 
revelando por el S e ñ a r e n la futceffion de los tiempos 
como era conveniente, Y fin duda lo era,que á los San
tos Angeles, que eftaban deftinados para aíiiftir, y ler-
vir á elfos Myfterios en la guarda de Mar ia , fe les re-
velaífen de nuevo algunas en el tiempo próximo á la 
execucion de algún Myfterio. v. g. quando los Ange
les de la guarda de Maria avian de i r acompañándola á 
B e l é n , donde avia de nacer Chrifto , es mi y veroíimil t 
que les rcvelafte Dios el defamparo de todo humano fo-
cor ro , que all i avian de padecer los dos E'pofos , que 
les avian ríe obligar á retogerfe en aquel Por ta l , b cue
va , y que en el avia de nacer el Hi jo de D i e s hecho 
hombre j para prevenirles con efta noticia el fingülac 
cuidado, y reverencia, con que avian de affiftir, y íer-
vir á efte Myfterio. Y afli fe puede penfar kaedenaen 
otros. Si probaííemos pues , que del conocimiento con 
que aquellos Efp¡ruus Bíenavcncurauos aíícntian á efíe 
particular Myfterio ( b drcur . í íancia del principal d é l a 
Encarnac ión) de nuevo revelado por el motivo de la 
revelación divina , le verifican las palabras de la c L i i -
lula , qus lo creian , y entendían con el velo de U norma 
oculta que feles daba > tendiiamos toda la claufuia corrien
te fin ningún embarazo. 

§ . 1 v. 
Tp Odiamonos valer para efto de la fentencia de Alexan-

dro de Ales , 3 p. q. a^.memb. 7. Durando?» ¿ .d . s t . 
q. 3> & 4. Argentina i¿>íd.art,u que opinan que en los 
Bienaventurados permanece la Fé no folo quanto al ha
b i t o , fino quanto al ado : cuya opinión favorecen , de 
los Padres, S. Ireneo , lib. z. contra h^ref. cap. 47. $ » / Í ¿ , 
4. cap. 25. Phocio Confta n t inop ol í t a no tn 1. Corinth. 23. 
Y Tertuliano lib. de patient. cap. 13. Y no parece impro
bable hablando del ado de Fé acerca de algunos obje
tos , que no vean intuitivamente en la eíTencia Div ina . 
Lo uno porque la evacuac ión , b ceífacion del a ¿lo de 
Fé en la Bienaventuranza, que fe toma del texto de S, 
Pablo 1. ad Corinth. 13. y en Ceñan conforme á el comun
mente los Padres , íoio parece fe debe entender del ac
t o de Fé acerca de fu objeto p r imar io , que es T) ios , f 
los fecúndanos que acá le creyeron, y allá fe vén in tu i 
tivamente en la eíTencia D i v i n a , corno fe colige del 
contexto, y indican algunos Padres, baile Chryíoftomo 
ibi i que dize : Cejfat quidem fides > & fpes quando adve~ 
nerint bona^ qu<z fuerint credita , i¿pf¡.eraía. Lo o t ro , por
que la razón que tiene la opinión común contraria para 
quitar el a í t o de Fe de los Bienaventurados, que es la 

9 imperfección de eífe 3¿lo por fu obfenridad , y otras ca
lidades, ceífa refpedo de aquellos objetos, que no vén 
en el Verbo , ni conocen por otra ciencia; pues es evi
dente, que es mejor conocerlos por F é , que del todo 
ignorarlos ; y fi la ignorancia de ellos no es indecente 
alertado de la Bienaventuranza, parece l lano, que me
nos lo ferá el conocerlos por ado de F é ; que aunque 
efte tenga la imperfección de la obfeuridad, tiene la 
perfecion de fer conocimiento fobrenatural, y de el to
do c ier to ; y la ignorancia como es carencia de un gran
de bien phyfico, ninguna perfección tiene. 

Según efta fentencia fe pedia dez i r , que aquellos 
Serafines, acerca de aquellos Myfterios particulares , 

citeunf-



De efta 
c i r c t i n í h n c i a s , b modos del principal, que arriba mof-
tramos les fueron defde el principio ocultos, y de nue
vo revelados para aííift irlos, tuvieron aélo de Fe pro-
p i a d o r fer la r eve lac ión , que de nuevo fe les hizo de 
ellos obfcura , y que aífi los c re í an , y entendían con ve
lo . N i es incompoíTible con la vilta de D ios , que tenga el 
Bienaventurado revelación obfcura de el decreto D i v i 
no que no vé en el Vetbo ; pues como cOn ver á Dios fe 
compone la ignorancia dé eífe decreto, afll fe puede 
componer lo revele por los medios obfcuros, que reve
l o , b pudo revelar á ios Angeles viadores otros. 

Empero no es neceííario reducir la locución d e l a V . 
Madre á los Canceles de efta particular opinión i íien-
do la comuniffima ¿ e los Efcolaíhcos fundada probable-
mente en Efcritura , y Padres,que los Bienaventurados 
acerca de ningún objeto tienen aífenfo oble uro de Fe 
Cuya razón para mi cierta es, que en aquel eftado de 
luz ninguna revelación obfcura hazeDios, ni habla por 
enigmas á los que como hijos ya heredados tiene deí-
«ubier ta la cara. 

A í L m a d o , pues, que todas las revelaciones , que Dios 
haze de nuevo á los Angeles Bienaventurados fon cla
ras, y evidentemente, de inerte que con evidencia phyfica 
conozcan, que larevelacion.es D iv ina ; y con í igmente -
mente, que fueron afli evidentes las que recibieron los 
Angeles afliilentes á Mana, de aquellos particulares Myí-
tenos, b c m iinthncias, que antes ignoraban, hemos de 
ver l i del aíTenio que tenían por efta revelación evidente 
íe pueden verificar las palabras de la claulula notada. 

§. V. 

S común femencia, que enfeñb nueftro Alexandro 
de Ales 3-p. q. 6%.me¡mb. 7. art. z. lúpulo nueílro S ub- . 

u í Doótor Efcóto in 5. díji. 24. q unte y liguen Gabriel 
ihid, tonel, 7. Dionifio Cartujano ihid q. unte. Cayetano, 
¿n z , z .q . 5, art i . Ferrara 3. corara, gent. cap. 40. Vega 
in Tr id . lib. p. cap- 30. Aragón 2. 2. art. \ . Váz
quez, Torres , Merar io , C o n i n c , á quien c i ta , y íigue 
Ripalda tem. de fide díjp. xz.feB. i . n . 8. alegando también 
por ella al Angél ico Doctor S. Thomás i afirmar , que el 
a í íenfo, que íe haze por la revelación Divina clara, co
nocida evidentemente como t a l , es aóio de Fe, De efta 
fentencia fe íigue á mi ver llanamente, que íupuef to , 
que los Angeles Bienaventurados pueden tener , y de he
cho tienen revelaciones claras de algunos objetos, que 
no ven intuitivamente en D i o s , ni en íi mifmos, ni co
nocen por efpecies propias quiditacivamente, como d i -
zen comunmente los Efcolatticos tratando de la i l u m i 
nación de los Angelts-, no obftante que conozcan con 
evidencia, que eífas revelaciones fon Divinas , pueden 
tener, y de hecho tienen acerca de elfos objete s reve
lados adío de Fe: pues no teniendo acerca de ellos otra 
noticia , que la que t imen por eífas revelaciones , lo lo la" 
evidencia de ellas podia obftar a que por aólo de Fe af-
fintieífen á elfos objetos revelados; y ello en la fenten-
cia referida no obfta. 

V i b la fu-crca de efta ilación el Cardenal Lugo , de fide 
dijh, 17. fe¿$. n. i - j . y zffi advierte, que los que fkncen, 
que fe puede hazer aélo de Fe propia por revelación 
evidentemente conocida , no darán fácilmente razón p i 
ra negar a el o de Fe acerca de algunos objetos en los 
Bienaventurados. Lo que algunos dizen , que aunque 
la revelación Divina fea evidentemente conocida , el 
aífenfo que por ella fe haze al objeto revelado, por no 
iofcrirfe por principio in tnníeco , es obfeuro , y que por 
ferio fe ha de quitar de los Bienaventurados : lino fe 
haze la queftion defnudamente de voz , es claramente 
fslfo-, porque como rnueftra bien el mifmo Cardenal 
dt/p. z. feSi. 1, a n. 9. fiendo evidente al entendimiento, 
que Dios revela efte objeto , y fiendolo también , que 
Dios no puede e n g a ñ a r l e , ni engaña r , for^ofamente le 
ha de fer evidente, que el objeto revelado es verdade
ro como íe le revela, y aífi el aífenfo á el por aquella 
revelación (fino fe quiere imponer nueva fignificacion 
á la voz evidencia,*) ha de íer evidente. 

Mas configuiente fue el P Ripalda, que di$>. \9.fect.4., 
llegando á tratar h ay Fé en los Bienaventurados, dilVm-
guc entre el aé'io principal. de quien fe toma la apelación 
de la Fe, y de que tratan comunmente los Theologos , 
que es el aífenlb obfeuro del objeto revelado por la 
revelación Divina obicuramente conocidas y otros af-
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fenfos evidentes en que inftituye fegun la fentencia r e 
ferida el habito de F¿ fobrenaturd, como el alTcnfo á 
la revelación evidentememe conocida, y por ella a íu 
objeto; y dize que en los Bienaventurados no ay Fé 
quanto á los alfenfos del primer genero, y que t i l o l u 
lo quifieron los Padtes, y la común de los Efcoíafti-
cos, que niegan Fé en la Bíenave* tur j j 5a pues i d o 
quanto á eífos a í los tiene en la común u ñ o p a c o n la Fé 
eüe nombre ; pero que en ellos ay Fé quanto á los al
fenfos del fegundo genero; á que concurre el mifmo 
habito ; pues no fe puede negar , que pueden los Biena
venturados tener eífos alíenlos evidentes por revela
ción clara. 

En efta fentencia, que pone que el a fíe ni o evidente 
al objeto revelado por la revelación Divina claramen
te conocida como tals es adío de Fe propiamente, con 
facilidad, corriera la claufula entendiendo por la palabra 
creían elle aílenfo euidente, que fegun eífe ¡entir es a¿ ta 
de Fé propia. Empero porque en eftas N tas fe intenta 
declarar la dodnna de la V. Madre , pieicindiendo, 
quanto fuere poífible de particulares fentencias , aunque 
lean muy feguidas , declararé , como en toda fentencia 
cabe lo que la V. Madre en ella claufula dize; 

§. V I . 

Tp Ara lo qual advierto , que los Autores de la opiniotl 
contraria á la inmediaiamcnte referida, no niegan > 

que quando Dios revela claramente algún objeto el ¿.¿lo. 
con que fe a diente á el por eíla revelación evidentemen
te conocida ellrivc inmediatamente en el te ib moni o D i 
vino , y fea propiamente a fíen lo prcipter authoritiatm, & 
tejlimonium diesnm ; ni hazen fuerza en que eÁTe a í t o fé 
l lame, b no por eíla razón alíenlo de F é , ames ticnea 
eífa por queftion de nombre, y permiten fe h ble de 
una, u otra forma : folo ponen la controveríia real en íí 
el habito de Fe fobrenatural, que de hecho tenemos, i n 
fluya, 6 pueda influir en tífe aífenfo por la revel .cion 
evidentemente conocida, b fe l imite , precifameiue á i n 
fluir en folos los alfenfos o b í e n r o s , b pc>r revelación 
obicuramente conocida. Adviertenlo aífi de los Auto
res de la opinión opuefta el F.idre Suaiez de f i iettact , 
I . 3- fi¿h 8. ». 2-7. por ellas paLbras : Detnde d co 
tolíenjiam ejfe qunjtiontm denomine: num fi quk 'veüet til m 
ajfenfum'vocyire fidem , quia tmmedime fimUa-ar tn tefiimo-
nio dicentk , nihilemir.m dicere debel ((fe affenfam Jpeae d i -
fiinftum ab ajfenfu fide i tnf-'¡&, Y el Cardenal Lugo d / • 
z /Í¿?, i . n . 6. que dize : H^c quejlio pot J i partlm ejfe de 
nomine > & partsm de r e ; nam vel potefi d ü b ü a r i , a n h a b U 
tm fidei , quem habímtn , habeat z/im el idmdi ajfevfum pr -pm 
ter revelatimem e ñ a m claram ? ^ hite efi c usftío de re : 
•vel peteft eiiam dubi iar i , an tile ajfenfui clicitus ab ¿fio , ve l 
alio habnu [upirnarurali dicenduí ejjtt attm fidei ^ •vel[cien-
t u ? ér htr efi qu&ftio de mmine, nam cetfum efi , Ulum ajfen* 
fum ffiepropter D i u i ¡um tefiim ninm; certum eí iam miht efl̂  
Ulum ajfenfum ejfe clatum , ^ evidentem , ut prfiea proba
ba. So'.umque ma.net quéfi o , utrum a ñ m fidei dtcantur em-
nes , quibm affentimur propttr Dei tefi mmium , nn folum i l l i 
quibm affentimur propter revelationem obfhtram ? in qm efi 
quifiio de nomine . & parum refert^ utro modo loquark , 
dum tamen confiet de re ipfa* 

De aqui fe infiere que (como en fupoficion que efte af« 
fe ni o fea evidente fegun fe ha v i f t o , no fe puede neg i t 
lo puede aver en los Bienaventurados, pues nadie exclu
ye de aquel eftado algún genero de conocimiento fobre
natural , fino los obfe uros por la improporcion de la cbf-
curidad con aquel eftado de luz) la queftion de íi puede 
aver adió de Fé en los Bienaventurados acerca de algún 
objeto, en la, forma dic ha , b puede fer de re, b de nom
bre : Porque pueilo, que los Bienaventurados pueden evi
dentemente alfentir ai objeto de nuevo revelado con re
velación clara, por el t e í l i m o n i o , y autoridad Divinas 
fe ra queftion de re; íi en efte aífenfo evidente influya e l 
habito de Fé infufa, y para eíío fe conferue en la Patria j , 
b no pueda eífe habito influir en e l , y por elfo no que
de en jos Bienaventurados .• y ferá queftion de nombre; íi 
efle aílenfo evidente por la autoridad , y teí l imonio D i v i 
no, ora fe haga por el habito de Fé Ínfula, era por otro 
fobrenatural, fe pueda llamar propiamente a ¿lo de Fé . 

Prefcindimos, pues, de .la quefbon de re ; y alfentan-
do conforme á la do61 riña en que los Aurores de una, y 
otra opinión convienen, que los Angeles Bienaventurados 
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de la guarda de María afíentian evidentemente por el 
D iv ino teí l imonio á los Myfterios particulares , b circunf-
tancias, que de nuevo les revelaba Dios con evidencia 
de fer eífa revelación D i v i n a , dezimos en la queftion 
de nombre, que efle aflenfo propter mSioritutem tefti-
mon'mm dicentit j congruamente fe puede llamar a d o de 
creer. Por efta refolucion en la queftion de nombre te
nemos los Autores de la primera fentencia , fi han de ha
blar con í ígu i en t e í , y los de la fegunda en quanto per
miten efle modo de hablar. Y á la verdad 3 aunque por 
fer el affenío obfeuro el c o m ú n , y frequentiffimo d é l o s 
Fieles, y el en que era neceíTario mftruirles > la Efcri tu-
r a , y Padres tomaron efías vozes f « , 7 creer, para íigni-
ficar comunmente efle aflenfo obfeuro i no quita elfo el 
que con propiedad lignifiquen el aflenfo pore l mifmo mo
t i v o , prefeindiendo de la obfeuridad j pues todos ponen 
Ja principal íignificacion de efías vozes en affentir á los 
dichos cíe otro por el tef t imonio, y autoridad del que 
l o dize: y todo ello íignificado fe halla en el alTenfo evi
dente por el tef t imonio, y autoridad Divina evidente
mente conocidos. 

Según la dodrina dada, es clara la inteligencia de la 
claufula. Los Myfterios, y Sacramentos de que habla, fon 
aquellos particulares pertenecientes á la Encarnac ión! 
que fe obraban en Mar ia , b con fu cooperac ión , b aliif-
tencia, los quales fegun fe moí l rb arriba, no veían en el 
Verbo los Serafines, uno que les avian e ñ a d o ocultos. La 
no t i c i a , que de ellos fe les daba áeífos Serafines de nue
vo para affiftirlos j era una revelación clara, que eviden
temente conocían e ra 'D iv ina , del decreto de la Divina 
voluntad acerca de aquel particular M y ñ e r i o , b circunf-
tancias, que antes les era oculto. A efta r eve lac ión , y lo 
que por ella fe les manifeftaba, afíentian por la autori
dad D i v i n a , y fu teftimonio j y aunque efte afíenfo era 
evidente, fe dize congruamente creían por el eflbs Myf
terios de nueuo revelados, como fe ha declarado. D i -
zefe que los conocían con velo de oculta not ic ia , por
que no los velan intuitivamente en D i o s ; pues fegun 
la frafe frequente de la V . Madre en efta H i í t o r i a , todo 
loque no fe vé intuitivamente 3 fe conoce con velo , por 
mediar algo , que á lo que media aunque fea efpecie da 
t a , llama velo , como fe vé en efta Primera Parte num. 
38. y <5a8« Y llama á eífa noticia ocuha, no porque fuefle 
obfeura, que ay grande diveríidad de un termino á o t r o , 
fino b porque era de cofas ocultas, que no fe les avian 
manifeftado defde el principio de fu Bienaventuranza ,© 
porque no fe daba generalmente á los Angeles, fino á 
folos aquellos que avian de afliftir á elfos Myfterios par
ticulares. Efte es el fentido de la claufula tomando fus 
palabras en r k o r Efcolaftico j el qual no tiene dificul
tad , como fe na v i f to . 

A ñ a d o , que no es precifo tomarlas en eíTerigor. Por
que no hablando allí la V. Madre de propoí i to de la no
t ic ia que tenían ios Serafines de eflbs Myfterios, á que 
aífiftian, fino folo de lo que fignificaban en cubrirfe los 
roftros con fus alas, fe pueden entender aquellas pala
bras latamente, de forma i que folo fígnifiquen la in -
comprehenfibilidad de el Myfterio de la E n c a r n a c i ó n , 
á que principalmente fervían j al modo que fe entienden 
©tras, que dizen los Padres hablando d é l a fignificacion 
del velo femé jante, que fe formaron de fus alas los Se-
f afines que v io Ifaias, cup. d. 1/. 2. Y como aunque el de-
feo en r igor es afeélo de la voluntad acerca del bienau-
fen te , San Pedro, epifi. 1. Cunm. cmwu.\%, para íignifi-
car la apet ibi l ídad inexaufta del bien D i v i n o , dixo que 
los Angeles, que ven á D i o s , defean mirarle • In quem de~ 
fuierant Angelí projpicere j Aííi fe podia dezir , que aunque 
e l creer en rigor fignifique conocimiento obfeuro, la V . 
Madre para íígnificar lo incomprehenfible de efle Myfte
r io d i x o , que los Angeles que lo veen, lo creiati. 

N O T A X X V I I L 

T E X T . Tfi en todas la* Religiofeu, que vi-ven con obligmion de 
' trato -iy 'vida efpiritual es formidable monfirue , lUmarfe 

Efioptí de Chrijlo, y fer miembros ,y efcUvas del Demonio, 
mucho mas feo ferk en ti , qHe hits recibido mas que todas , 
fues debes excederlas en el amor, en ti trabajo, y en el retor
no de tan incomparables beneficios, y favores. Num. 44o'. 

§ . 1. 
H p Omafe efta claufula de una D o ó l r i n a , que la Madre 
«*• de Dios da á la Efericora. Y aunque eífa Div ina 

Maeftra es la que fe introduce hablar á fu Difcipulaj 
la mifma difc ipula , de quien fe dize elíe e logio , has re-
cibide mas que todas, es la que lo eferive. En que ocur
ren dos dificultades : una, publicar de fi eífa gloria de aver 
recibido tanto j que parece contra aquel confejo del E f -
píritU Santo Proverb. z?» v, %t Laudet te alienm 3 & non es 
tuum 3 extramm , non labia tua. O t r a , la compara
ción > has recibido mas que todas, con tanto execiio que 
llama á los beneficios, y favores recibidos incompara. 
bles, porque ella comparación aviendo ávido en la í s i e -
íia de Dios tantas Santas, y tan favorecidas de fu Ma-
geftad, parece temeraria , y el referirla fuena á prefump-
cion a gen a de la modeftia humilde , que guardaron los 
Santos , fegun aquella fentencia de S. Anlelmo in 2. nd 
Corinth. 12, -v. s. Omnes Sancii, nen foíhm gloriam fupra 
modum fuum omnino non appetunt, fed etiamhoc ipfmn vi-
deri fugiunt, quod efe mermre. 

Para defvanecer eftos reparos, que en la claufula no
tada podia hazer alguno) lo primero moftraré la ver
dad llana que tiene el elogio embebido en ellas defpues 
probaré , como en efcrivirlo la V . Madre obíervb to
das les Leyes de buen efp i r i tu , que íe pueden defear 
en femejantes eferitos. 

§. I I . 

QUanto a ío primero , la mifma Madre de Dios , que 
habla en efta claufula, declarb por que genero de 

beneficios fe verifica principalmente el elogio de aver 
recibido efta criatura mas que todas: pues en la a. Par
te num. Be-?, haziendole cargo de la ciencia, que fe le 
avia comunicado, acerca de como fu Magerta'd enten-
dib j y executb la doólrina Evangél ica de fu Hi jo en ef
ta vida mor ta l , la dize: Tfien e¡h no has podido cometf 
todo lo qiétyo obraba ,y entendía {que no es pojjihle a tu capa-
fidad) por lo menos con ninguna nación he mefirado mi dig
nación mas que contigo en eji* beneficio. Y lo mifmo indica 
en otras muchas partes de la doctrina que la da ai fin 
de cada capitulo. 

< De aquí fe vé la verdad llaniflima de aquel elogio ,ma-
nifeftada en efta Hiftona , y todo fu progreflb: Porque 
averie conftituído ¡a Madre de Dios por Maeftra efpecial 
de efta criatura, revelándola todo el orden de fu v ida , 
fin refervar aun los mas ocultos Sacramentos, y Myfte
rios de ella , inftruyendola, exhor t ándo la , y a lentándo
la á fu imi tadon en cada uno de fus palios, para formar 
en ella una perfe¿la (en la diftancia proporcionada) Dif
c ipula , y imitadora de fu v ida , fon beneficios tan fin-
gularcs, que halla aora no tienen en la Igleíia de Dios 
lemejante : Y aífi en eíTe genero de favores es c ie r to , 
que efta criatura recibió incomparablemente mas que 
todas las almas , que halla efte tiempo han florecido en 
la Igleíia defpues del de los Apoftoles» 

Que efto baile para que en la claufula fe dixefle abfo-
lutamente, que avia recibido efta alma más que todasj 
fe comprueba lo pr imero, porque Bccltf. 44. v . ac. íe d i 
ze de Abrahan ; Non sji iwvtntus ftirAlis iíli in gleri», y de
clarando los Sagrados Interpretes las razones fuficientes 
para verificarle efle elogio pronunciado abfolutamente, 
en otras traen efta como por íi bailante : Non fuit fimi-
l i í , cum quo Dominu* frequenter > & familiar itev hqueretur. 
Aí í l e l Padre Corne l i oá Lapide, ¿¿«.Yel Padre Juan de 
Piña > tom, s. ibi. declarando la g lo r ia , de que fe verif i 
ca aquel elogio abfoluto de no aver tenido Abrahan en 
ella femejante, dize, Al i i trxhunt ad familiaritatem, 
qsfam Deas cum illo babuit: cum na lio enim vsterum Patriar-
charum tam familiariíer DCIÍS converfatus efl, nec tan ami-
cis verbis in ejus benevolentiam fe injmua'vit Sí efta fami
liaridad pues, de Dios con Abrahan fue bailante para 
que del abfoiutaraente fe di selle, que no tuvo femejante 
en gloria ; también la familiaridad referida de la Madre 
de Dios gloriofa con efta Eípofa de Chrifto ferá baf-
tante, para que abfolutamente fe diga de e l la , que avia 
recibido mas que todas, pues en la verdad : Non fuit fi-
milis , cum quit Mater Dei ita frequenter, & familiaritef 
hqueretur : cum 'aulla enim foeminarum Deipara jam Bea
ta tam familiariíer converfata efl, nec tam amiets verbts m 
ejus benevolentiam fe infinuavit. 

Compruebafe lo fegurulo; porque efle mefmo elogio, 
aun mas abfoluto , lo aplica la Igleíia á muchos Santos, 
cantando de cada uno de los Confeííbrcs Pont í f ices: 
üon eji inventu* [milis UU. Y las rabones, por donde 
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de eilos fe verifica, corren fin dificultad en efta criatu
ra. Juntólas el Padre Pina en el lugar arriba c i tado, ex
poniendo el encomio de Abrahan: Hoc verjiculo ( d i z e ) 
utitur Ecclefia. in fefiivitatibm plurimorttm fanttorum. 
cjuidetn verum habent fenfiim. In primis : quia exponi poj}nnt 
de eodem fdteulo, in qmvixerunt j quo tempore forte Ule Sa»~ 
¿ios reliqms fu*. &tafis fuperavit, Exponi etiam pcffunt, 
quoad modum exercenda virtutis. Vel qma in «liqua pem-
iiari -virtute excelluerunt, & quantum ad illam reliquos fit~ 
perarant, flnguli enim aliqua fpeciali gratia excelluerunt. 
Quien pondrá dificultad vifto lo que refiere en el pro-
greíTo de efta Hif tor ia , en que fe diga, que efta cria
tura acafo recibió mas favores, que las d e m á s , que v i 
vieron en fu ligio? Tampoco la tiene el dezir , que el 
modo de recibirlos f i e fingular. Y quando u n o , y otro 
la tuvicíTe, que en el beneficio particular del Magifterio 
de la Madre de Dios arriba explicado fe aventajaííe ef
ta criatura a las demás , á lo menos de lu l i g i o , e í lá fue
ra de la duda; y afli lo efta t a m b i é n , que en el elo
gio cabe fin dificultad fentido verdadero. 

§. I I I . 

QUanto á lo fegundo, es c ier to , no neccílita de defen-
la la acción abfoluta de eferivir la V, Madre en ef

ta Obra muchos de los favores , que recibió de la D i v i 
na mano, y las palabras que la Reyna de el Cielo la de-
z ia , aunque en ellas fe incluyeífen cofas, que puedan 
ceder en alabanza propia. Lo uno, porque cíTa acción 
abfoluta efta calificada con tantos exemplares de perfo-
nas Santas, que merecieron la aprobación de la Ig le l i a , 
que feria temeridad el impugnarla. Lo o t r o , por la ra
zón que convence fu decencia, y util idad ; pues no pu* 
diendo negarfe, que es de gran provecho i los Fieles fa-
ber los efpeciales beneficios , que Dios haze alas Alinas, 
que del todo fe entregan á fervirle •, y no pudiendo eftos 
regularmente faberfe por otro medio, que relerirlos las 
almas, que los reciben ; es lin duda decente , y utiliífimo 
lo hagan : y mas teniendo en Dios el exemplar, que por
que las criaturas no pueden conocer efpecialmente fus 
perfeciones, finque fu Mageftad las revele, las dize, y 
inanifiefta para el bien de eífas criaturas. Es razón de 
San Anfelmo, inz.adCor, \ i*v . 13. cuyas palabras por 
fer tan de! intento , noefeufo poner aqui: Sciendum (dize) 
qmd jufii, atque perfeBi aliquando virtuies fuas prtdirant, 
& hona, que, divinitm acceperunt, narrant; non ut ipfiapud 
homines fuá oftenfione proficiant, f d ut eos, quibm prídicAnt3 
exemplo fuo ad 'vitam írahaut. Quod perfeóii cum factunt y 
id efi , cum vi tutes propias loquimtur , in hoc q un que Orn-
nipotentis Domini imitatores funt •> qui Imdes fueu hominibtu 
loquitur , ut ab hominibas cog?iofcatur. Nam cum per Scrip-
turam fiam pracipiat dicen : Laudet te os alienum 3 ^ non 
os totum , quomodo facit ipfe quod prohíbete Sed Ji virtutes 
fuas Omnipotens Detninuí taceret, eum mllm agnefeeret: f l 
Kullm agnefeeret, mMus eimaret: fi nullm amaret , nullm 
ad "j'ttam rediret. Unde per PfalmifiangSiiciíur : Virtutem 
eperum fmrum annuntiabitpopt^U f io , ut det iilis haredltatem 
gentium. Virtutes enim fuas annuntiat, non ut laudibm ftiis 
ipfe proficiat, fed ut hi , qui ex fuá laude cogneverunt 3 ad 
perpetual» hxreditatem ueniant. 'jujii itaque, & perfecii 
etiam cum virtutes, quas hahent y infirmis loqumtur ¡repre-
henftbiles non funt, q»ia per fuam viíam , quam referunt, 
aliorum animas ad •vitam qH(.runt, 

Que en efta acción de fi honerta, y utilifílma obfer-
vnfle nueftra Efcritora todas las Leyes de buen efpiricu, 
fe ha de moftrar por las que obfervaron los Sancos 
en acción femejante. Sea me único txemplat (uno por 
m i l ) San Pablo, que en fu fegunda Carta á los Corin
tios cuenta las virtudes heroyeas que exerti tb en u t i l i 
dad de los p r ó x i m o s , los trabajos que padeció por la 
gloria de Dios , los fingulares favores de vi f ionts , y re
velaciones, que recibió d é l a liberalidad D i v i n a , halla 
llegar ápreferirfe á los demás en el Minifteriato de Chrif-
to . P/«tf <g6. Veamos j pues, las Leyes de Efpiritu D i v i 
n o , que obfervb en * fta narración el Apof to l , para def-
cubrir fi fe ajuftb á ellas nueftra Efcritora. 

§. I V . 

L A primera, del fin que tuvo San Pablo en eíTa ac-
. cion , declara S. Anfelmo en el lugar citado por ellas 

palabras : jme ergo Paultn virtutes propias Connthiis nar-

raí , ut CUJUÍ meriti fit apud Bomimm, illis ínnotefcat: qua-
tenus meritum ejm cognofeentes, dofírinam ejfts, ¡er quam 
falventur, libentsr fufcipiant. El fin que tuvo nueftra V . 
Madre de eícrivir efta Hiftoria (fuera del obedecer) fue 
que fea Dios engrandecido por lus obras poderofas , y 
maravillofas, que obro en íu Madre , los juílcs le ma-
nifiquen, los pecadores le bufquen, y para que tengan 
codos exemplar de fuma fantidad, y pureza, Aííi lo t x -
prefla ella mifma en la Introducion de ella Primera Par
te 11, liendo elle el fin de la obra; para que fe confi-
guieííe , y fe recibiefíe tan faludable doélrina j no obftan-
te la calidad del fexo, era pred io manifeftar la luz D i 
v ina , con que la avia rec ib ido, los favores Divinos3, 
que la acreditaban las virtudes que caliíicaado el fugeto 
la hazian creíble . Efte fue el fin de refer i rá todos en la 
publicidad de efta Hiftoria algunas de fus cofn c<>mo 
ella dize en la Introducion «. 8 Vt cujm meriti fit a¡ u4 
Deum y illis inmtefcat 1 quatenus meritum ejm c gn \̂centes , 
doéirinam eju* , per quam falventur, libenter fije piant. 

Alaban dignamente S. A m b i o í i o , y Theophí laco , i» 
a. Cor. iz . Í . [a modeftia humilde del Apoílul en a ver 
callado catorze años aquel fu rapto admirabie al certec 
C i e l o , que tantos pallaron deide que lo recibió halla 
que lo efcrivib; Ante annosquatuordecim (d ze Ambrol lo) 
revelatum fibi dic'tt, ^ tamert revela'i^nem t indiu apud fe 
tenuity & repte f i t , m-c uixtjfet, nifi u:ile nobis juuicajfet , « í 
diceret. Ella modeftia humilde imi to nueftra E f . r i t o r a j 
pues defde que recibió las revelaciones de ella Hiíloria» 
y la Luz de eícrivir la Vida de la Vi rgen , halla que la 
eferivib la vez pr imera , pallaron diez a ñ o s : como e lU 
dize en la Introducion, n . j . y p , 

San Juan Chryfollomo , adeap. ii.'v. 1. pondera la v io
lencia , con que comento el Apoftol á eferivir fus ala
banzas. Tres vezes repa íb ; que en las primeras palabraá 
como corcobeando , y retrocediendo fu humildad fe ef-
cusb de lo que hazia. Primero ruega le íüfran; tttinam 
fuftineretü. Defpues le llama i g n o r a r i t e j m e & . Y 
luego pide humilde le toleren; fed & fupportate me. Decla
ró lo todo el Chryrollomo con elle elegante t x e m p i o í 
Sicut equus ( d i z e ) pracipitiam aliqu^d , pr^ruPtumque d i -
vium tranfiturm fe colligit, qu>Jt hunc uno (al u exup.ra» 
turtis \ verum ptofu-.' iim dejpnien^ hiatum obfhpefcir : de-
inde equite urge'te rtirfm aggreditur , necrjji aremque, & 
vim j'tdir.ans ftbfifiit aliqaandtu, tándem refumpto anima 
fe Piltre fidenter adigit. Sic & Paul a , quifi fe daturus im-
prAceps in laudum fuarum recitauone •, f mel. Iterurn , i,e 
tertió retfocedit ; ac tándem aiigtt fe ad laudes Juas. N o 
podia la V. Madre eienvir ella Hiftoria recibida toda 
por revelación Divina rtianifdlando l o e r a , i i n mezclar 
muchas cofas que fuclfen de fu alaban^i propia. Pero 
quanto fe violento íu humildud para hazetlo mueftra 
lo que en la Introducción de efta í . P. relieve. A lh fe 
mira , qual generólo cavallo , ea cogerfe á la villa del 
pe l igro , palmar mirando la profundidad, retroceder 
temiendo el precipicio, alentarfe, y bolverfe á dete
ner ; halla que efpuleada de la obediencia, y recobran
do nuevo aliento de la gracia fe abalando á la execu-
cion de la emprefa 

La moderación de S. Pablo en referir fus loores, ef-
criviendo folo lo precifo, callando lo que podía efeu-
far, pondero S. Anfelmo fobre aquellas palabras : Par
co autem ne qtt'u me exiflimet, &c^ Habcbat ergo ( dize) ad-
huc de fe dicendum aliquid , quid parcit dicere. Sed egít 
utmmque DoStor egregim y ut ¿r> loquendo qus, egsrat, dif. 
cipulos infirueret, & tacendo fe intra humilitat 'u limites 
cufiodiret, imi to efta moderación nueftra Efcritora , pues 
fiendole precilo referir las revelaciones, ordenes, y 
inílancias Divinas , que tuvo para efciivir ella Hiftoria> 
dize en la Introd. ««4. T porque de efio fe pueda ¿¡aterrec
ió juicio , contare con feciü* Verdad algo de lo que fobre eña 
caufa me ha fucedido. Aun de los loores propios , que 
pertenecian á la caufa que trataba, folo dize, que con
tará algo. De donde infiero con las palabras de Anfel
mo '. Habebat ergo adhuc de fe dice/ida alia, qua parcit 
dicere. Sed egit uírumcj»? Doctrix egregia, ut & toqueado 
qu& egerat f deles, infirueret, ¿r» tacendo fe intra humiliía-
tis limites cufiodiret. 

El mifmo Apoftol antes de entrar á referir fus alaban
zas, previno el modo que avia de obfervar de gloriar
le en ellas : S^i autem gloriatur, in Domino glcrietur; d i -
x o , c. I O . v 17. Donue S. Anfelmo: ^ticumque dealiqm 
bono gloriatur 3 glorie tur in Domino 3 id efi, omnem gloria m 

rttorqueaí s 



p Nota X X V I I I . á la Primera Parte 
retorqutatt adfcrilfi.t 3 »«» /Í̂  Bomins. Quatl bien 
•.«uarab e í l e mcdo la V . Madre en la gloria de efcrivir 
e i taHi f tor ia , mueftran e í h s palabras . que antes de re
ferir cofa alguna de las que avia r e c i b i d o , dixo : E l mif-
•mo Seño* fabe perqué , y para (*ue a mi la mm v i l criatura 
we dcjperto 3 llamo, y levanto , j me dijpufo ¡y encamino , me 
obligo, y compelí}) a c¡ut efcriva la Vida de fk digna Ma-
áré •> lleyna,y Señara nuejtra* 

P r a ó í i c o t a m b i é n San Pablo poner al otro lado de fus 
alabancas el contraptfo de fus tentaciones > iVí magnitu-
do rcuelationum extollat me, datm efi mihi flimulm carnis 
metí, Angelm Satan&, quima coldphî et. L o mifmo pradti-
cb nueitra Ef ir i tora •, pues aviendo referido la grandeza 
d e las revelaciones D i v i n a s , que tuvo para efcrivir efta 
Hiftoria '¡ a ñ a d e j ?/. i i . Confiejfo también, que el Demonio^ 
'Valiendcfe de mi natural ¡y temores , ha hecho grande esfuer-* 
fo pura impedírms efta obra, Y en la Introducción de la 
T e r c e r a P a r t e , ». 3, dize Puedo afirmar fin rebelo, que no 
dexo eferito psriodo , ni palabra , ni me determino a efcrivir-
i a fin reconocer mas tentaciones, que eferivo letras. Y en ef-
fa mifma I n t r o d u c c i ó n , deide e i» . 15.declara el cftimti
l o , no de la c a r n e , fino de el e f p i r k u , que fe le d i o , 
de unos extraordinarios temores , trabajo ran Ungular > 
que .no quiere l lamarlo eftimulo, fino una ejpada de dos 
filos que ha penetrado hafia mi coraron , y dividido mief¡>iri~ 
tu ,y l a Alma. Efte es el lafti e, que entre las elevacio
nes eminentes de tantas reve lac iones , tuvo la nave de 
efta criatura por todo el viage de fu v i d a , con que pro
fundada en fu nada, nunca fe levanto del propio cono
cimiento. E í l e fue ei mas rigurofo medio de que uso el 
D e m o n i o , para colafizar á efta alma ^ v a l i é n d o l e para 
afligirla del mifmo beneficio , que el S e ñ o r avia p roveí 
do para aflegurarla 5 como ella mifma declara en el n. 
19. donde pondera efte exerc ic io , d iz iendo; Mis aflicto-
nss a tiempo han llegado a tal punto, que me parece nuevo be
neficio no aver acabado conmigo en la vida mortal , y mas 
en la del Alma Y aunque el S e ñ o r la modero defpues 
e í l e trabajo , nunca del todo fe lo quito : Nam v inm 
in infirmitate perfiritur. 

Ult imamente el Apof to l , 1, ad Corint, t f .v . /c. avien-
do fe de preferir á todos con aquel elogio propio : Gra-
ti a ejm in me vacua non fuit, fied abundantitu illis omnibm 
laboravi. junto 2 clfa alabanza el demerito propio , que 
p r e c e d i ó á elle Div ino beneficio, d iz i endo , ¡Son fum dtg-
nm voeati Apefiolus, quoniam per fe tutus fum Eccle(tam Dei', 
porque en la eminencia de e í ía gracia campeaíTe mas la 
l iberal idad D i v i n a á v i l la del demer i to , y en efte fe re-
conocieffe mas la o b l i g a c i ó n , en que le pufo ei bene
ficio de tan fuperior gracia. Efto mifmo fe vé executa-
do en el e logio , conque la Madre de D ios prefino á íu 
D i fe i pul a á otras almas en los Beneficios D i v i n o s ; pues 
en é l , p o n d e r á n d o l e la eminencia de los favores , que 
avia recibido por la ind ign idad , que p r e c e d i ó de fu par
te , la intima de aquifu o b l i g a c i ó n mayor á la correfpon-
d e n d a . Affi lo hizo en la z. P . « . i j y . donde la dize: T te af-
feguro } hija mi a , que debes cenfejfar de coraron , que no hi~ 

ei Altijfimo tal , con ninguna otra generación; pues tu na
da valias , ni podías, antes eras pobre y mas inútil , que 
ctras. Sea tu agradecimiento mayor, que de todas las cria
turas* Y en el n% 241. le buelve á repetir : No puede ne. 
gar, que ninmna generación ha fido mas beneficiada, que lo 
eres fu , y ninguna lo ha merecido menos. Pues como recom • 
penfiaras efta gran deuda , fino te humillas a todos los hijos 
de Adán? 

Efte es el m o d o , con que la Madre de Dios firmaba 
en la humildad á fu D í f c i p u l a en ios mi irnos eloginj que 
de íi mifma la mandaba eferivieife ; pues no pudiendo 
efta criatura ignorar ios beneficios , que de la Divina 
mano t e a b i a , le juntaba á efta noticia la de fu indigni
d a d , para que reconociendo á vifta de eftos extremos 
el pelo de fu o b l i g a c i ó n , olvidada de lo que obraba, 
a t e n d i e f í e folo á lo que deb ia , y aífi conf igu íe f í e aquella 
gran v i r tud , que del cr i vio S. Bernardo, Serm< 13. in Cant, 
diziendo : Magna , rara v inm profecio efi, ut magna li-
cet cperanttm , magnum te nefclas , ^ manifsfiam omnibm , 
tuam te filum lateat fianflitaiem : mirabilem te apparere, & 
ccntembiibilem reputare, Hoc ego ipfis virtutibus mirabilim 
judie* JFiddis reverá femuim es, fi de multa gloria Domi-
ni tui, & fi non exeunie ex te, tamen tranfiunte per te, ni-
hil tais manibus adh&rere csntingxt. 

Queda , pues, defvanecida del todo ¡a duda propuef 
ta en e i principio de efta Nota : Pues en la enarradon 

que haze la V . Madre en efta Hiftoria de muchos D i v i 
nos favores , que r e c i b i ó , fe ha moftrado lahoneftidad, 
y ut i l idad de ia acción de efcrivirlos , la verdad del par
ticular elogio, que movió la duda , ia oblervancia de 
las Leyes de buen efpiritu en las circunftancias de la re
lación , poniendo por exemplar un S. Pablo, á quien 
imi to en el fin, en la m o d e í t i a , en la violencia, en la 
m o d e r a c i ó n , en el modo , en el contrapefo, en la hu
mildad , con que los con tó . Alabarfe para oftentacion 
yana, y por íolo adquirir humana gloria , es lo que con
deno el Eípir i tu Santo en los Proverbios : no ias ala-
bancas propias con las calidades referidas. 

N O T A XXIX. 
T E X T . Ni Maria Santifilma, quande gomaba de efi as Dt-

fiones evidentes, ni quando ujaba de las efipecies, que con 
evidencia (aunque abfiraciiva) le manifefiabm los objetoŝ  
exercitaba los actos obfeuros de la Fe, ni ufaba de ju ha
bito , fino de fiólo el de la ciencia infu/a, Num. 45»! • 

§ . 1. 

TVT O fe haze efta No ta , porque la d o í h i n a d e la clau-
fula en si tenga alguna dificultad , pues es confor

me llanamente al común fencir d é l o s Theologos: fino 
porque parece fe opone en ella ia Efcritora á lo que en 
otra parte dexa dicho; y es c ie r to , que no íolo ei con
tener alguna doélr ina no fana, pero también ei eníeñar 
cofas opueftas, quitaría del todo la autoridad á efta 
Hif tor ia , que fe eícrivib como privadamente revelada i 
pues el Efpiritu Div ino como no puede enfeñar cofa 
faifa, no puede enfeñar colas opueftas, que no fean jun
tamente verdaderas. 4 

La epoficion , pues, fe toma de lo que dexaba dicho 
en el cap. i t f . del i ib . 1. de efta i . Parte hablando de las 
operaciones» que tuvo Maria Santiíííma en el inftante 
real de fu Concepc ión . Porque en el n. 215. determi
nando ías vir tudes, que en aquel primer inftante phyfi-
co de fu fer exercitb a í lua lmente , dize : En primer lu
gar fueron las tres virtudes Theolcgales, F e , Efperanfa, y 
Caridad , que tienen por objeto a Dios. Efias exercito luego , 
ccmclendo la Divinidad por altijfimo modo de Fe con todas 
las perfecciones , y atributos infinites que tiene, con la Tri 
nidad 5 y difiinenn de las Perfonas. Y inmediatamente aña
de : T no impidió ¿fie conocimiento a otro, que fe lee dio del 
mifmo Dios, como luego dhé. El conocimiento, á quien 
dize no impidió aquel a ¿lo de Fe que avia explicado , 
fino que fe le dio en el mifmo inftante r e a l , l o declara 
en el n , i i 2 . por eftas palabras : Sobre losados de Fe in-
fufatuvo ctra noticia , y conocimiento del Myfierio de la Di" 
vinidad,y Santijftma Trinidad, T aunque no la vio intui
tivamente en aquel inflante de fu Concepción, como Biena
venturada , pero la vio abfiraclivamente con otra lufa y 
vifia inferior a la vifion Beatifica , pero fiupcrior a todos los 
otros modos , con Me Dios fe puede manifefiar, o fe manifiefi
ta al entend mienta criado; porque le fueron dadas unos efi
pecies de la Divinidad tan claras ,y manifiefias, que en ellas 
conoció el fer inmutable de Dios; y en el a todas las criatu
ras cen mayor lu^j, y evidencia , que ninguna otra criatura 
fe conoce por otra. Ya fe vé la opoficion : Aquí dize que 
Maria en un mifmo inftante real tuvo conocimiento evi
dente, b vifion abftrsít iva por propia efpecie de Dios 
Tr ino , y U n o , y juntamente exercitb ia Fé teniendo ac
to de eha acerca del mifmo objeto ; En ia claufula notada 
dize , que quando Maria gozaba devificnevidente in tui 
t i va , b abftraói iva , no exercitaba zdío de Fé acerca de 
Dios T r i n o , y U n o , no impidió ai conocimiento abftrac* 
tivo evidente , y claro del mifmo Dios Trino , y U n o , 
que tuvo en el mifmo inftante. En el ». 45?z. inmediata
mente intes de la clauiula notada, dize : §lue con IA 
claridad del objeto, que conocemos, ne fi compadece la obfi-
curidad de la Fe , con que creemos lo que no vemos. 

Bien fabe ei varón d o & o , que las aparentes contradi-
clones, que examinado el e í c ruo , fe hallan no ferio en 
la verdad, fi maravillofas coníonancias , no folo no qui
tan á los libros ei c rédi to de Divinos , fino que fe lo 
confirman : El exemplo es manifiefto en la Sagrada Ef-
cr i tura , que nadie ignora , no carece de eftas aparentes 
difonancias ; y por ello de propoluo muchos han traba
jado en conciliarias, entre iosquales egregiamente Aguf-
t inocon quatro iiuftres libros de confien fu E v ángel:fiarum* 



De efta Hiftoría. 
icm. +.y no ay duda, que con la manifeftacion de la con
cordia Te ha confirmado mas fu autoridad contra la opo-
ficion de los Infieles. Por elTo , como O r í g e n e s , 3. 
U Epijí, &d Rom. tuvo por obl igación de fiel Interprete 
de la bagrada Efcritura , moftrar, que en la verdad no 
fe oponen las colas que en ella parecen contrarias ; <g«i 
deliter } & integre (dixo) fárrorum voluminum colligit fen-
fum 3 debet oííendere , quomodo ea > quA videntur ejfe contra
ria > non funt veri contraria. A f l l en debida proporc ión 
juzgo por mi obligación moftrrr que no ay contrariedad 
en Ja verdad en las cofas que en efta Hiftoria parecen 
entre fi opueftas. Sufpeada el juizio el L t d o r halía ha-
zer la debida conferencia de los lugares con lo antecé-
dente, y íubíiguiente s pues como dixo prudentemente 
el Jurifconfulto : /««f í ' / e esl non perjpeéix tota lege judia*-
re : quia circumjinniiéí, & antecedentia ^ & [ubfeĉ HentiA 
magnum veritatú aperienda lumen ingerunt. 

Por eílos medios, puesi mollraré , que en eftas doc
trinas, d é l a V. Madre en la apariencia encoiuradas nó 
fe halla en la verdad opofic íon,f ino maravillofa conío-
nancia. Para declararle lo pr imero, referiré las fenten-
cias de los Theologos EfcoiafUcos acerca de la compof-
íibilidad , b mcompoíl ibi l idad de la Fe, y ciencia en un 
mifmo entendimiento acerca del mifmo ob je to , y por 
un mifmo ínftante. Lo fegundo m o í k a r é con quales de 
ellas fe conforma la d o é i n n a de nueftra Efcritora. Ló 
tercero declararé la confonancia d^ ios lugares propuef-
tos por la opof iüon . 

% l h 

QUanto á lo primero , como el conocimiento eviden
te que fe llama feiencia, uno íéa iu tu i t ivo , otro 

a b í t r a ^ i v o ; y elle uno quiditativo por efpecie propia> 
otro no quiditativo formado por efpecies agenas ; y de 
cada uno de elfos conocimientos evidentes pueda aver ha
bito ^ fegun las diverfas combinaciones, que fe pueden 
hazer de la Fé con ellos ados , y h á b i t o s , fe mueven 
las dificultades acerca de la compatibil idad, b incom
patibilidad de la Fé , y la ciencia, y fe multiplican las 
opiniones. Tres fon las principales combinaciones , que 
fe pueden hazer-, una de los hábitos de Fé , y ciencia 
entre fi, otra del a í l o de ciencia con el habito de F é , 
y al contrario; tercera de los aéfos entre í i , y efta fe 
puede fubdividir fegun la diveríidad dicha de los cono
cimientos evidentes. 

Acerca de cada una de eftas combinaciones ay diver
íidad de opiniones entre ios Efcolafticos. Pero la comu-
niííima fentencia q u a n t o á l a primera, y fegunda es, que 
ni enere los hábi tos de Fé , y ciencia, ni entre el adfo 
de uno con el habito de otro , ay incompatibilidad , ex 
Kamrn rei. De lo qual fe puede ver el P, Suarez, defide 
dijp. 3. feci. 9. a ¡t. 4. y nucí tro Herinx , in fnmm. tom. 3. 
trnci x.dify.i.q 4. w. z/.que da efta fentencia por indubi
tada. Quanto á la tercera combinación haziendoia con la 
Viíion intuitiva convienen los Theologos en que tienen 
alguna incompatibilidad el ado de Fé , y ellas y lo mif
mo dizen del conocimiento abftraélivo quiditativo por 
propia efpecie los que admiten efte conocimiento diftin-
to del intui t ivo. Pero haziendo la combinación del afto 
de Fé con el conocimiento evidente abftradlivo por ef
pecies agenas, ay fentencia comun contra común. Por
que los Thomiftas antiguos, y modernos alegando á S. 
Thomas, z. 2* q. 1. art s .&i - z - q á^, art, 3. y la comun de 
los Efcotiftas antiguos alegando á Efcoto, in 3. difí. 24. 
qmfi. í. í i en ten , que con ningún conocimiento evidente 
natural , ni fobrenatural fe puede componer el aéf o de 
Fé. Mas la comun fentencia de los modernos,de otras 
Efcüelas , con quien conílentcn ya muchos dé los Efco-
tiftas, dize qué fe puede componer naturalmente el aólo 
de Fé con conocimiento abftradtivo evidente, hecho pot 
efpecies agenas, b no quiditativo. Citan por efta fen
tencia de los Antiguos á Alexandro de Ales , á é l A l t i -
fiodo enfe, Alber to Magno, San Buenaventura, Enrico 
de Gandabo, Gabrie l , Durando, Argentina, y otros cu
yas citas fe pueden ver en el Padre Valencia , tom, s.q.zi 
punct» 4. y el Padre Suarez en el lugar citado. 

Acerca de qué tal fea la incompatibilidad, que tiene el 
afio de Fe con la viíion intuitiva , b conocimiento qui
di tat ivo abftradíivo, ay también diverfidad de parece
res.- porque la comun fentencia de Thomiftas, y Efcotif-
tas dize , que es repugnancia formal , t a l , que ni de po
tencia abfoluta fe puedan componer eíTos aflos : y efta 
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fentencia íiguen también el Padre Luis de Torres , de 
$d. dijp, g. dub. u y el Cardenal L u g o , defid. dijp. 2. je¿i 
2. » . 8 i . Pero la contraria fentencia de que aquella in - ' 
compatibilidad no es formal repugnancia, y que Dios 
puede hazer que eíTos aólos íé compongan, es también 
comun, y la defienden imarez, loe. cir, fcñ p n, 2.3. ( c i 
tando por ella de los antiguos á AJexai.d.o ue AÍCS, 
Durando, Mayor Bafolis, y Gregor io) Egidio Conint» 
de fid. dijf ludub. i .n . 11. 14. Jacobo Granado, de fid, 
tma, t .d jp 7 . feft. ult.n. 15 Hurtado de Mendoza , d jp. 
^o .§ .4 . Ripalda, dijp. u . ¡eói.^.y de ios Eícoti l tas G u i -
llelmo Herinx, loc.cit.Á n. 19. 

Como los Autores de efta íegunda fentencia fe fundan 
principalmente en que las razones de rej ugnancia, que 
traen los de la pr imera, fon ineficazes, trabajan en buf-
car razón de la incompatibilidad de tifos aótos , que con-
fieífan aver en algún modo , todos los Theologoa fin 
coiuroverfia , y acerca de eífa razón fe opina v a m m e m e é 
Unos traen defnudamente la experiencia de que quando 
vemos la cofa , aunque otro la tcltifique , y queramos 
aüentir p o r í u teftimoaio á e l l a , no uo demos; como íi 
vemos el S o l , y alguno nos dize , que es de dia, no po
demos aífentir por iu td t imonio á lo que eftamos m i 
rando, la qual experiencia, dizen, prueba la incompa
tibi l idad natural, mas no la repugnancia. Suarez da 
por razón la íuperfluidad, que aborrece la naturaieza; y 

, Ja prueba , de que no pudiejndo el aífenfo obícuro de ia 
Fé iluftrar , ni firmar mas el entendimiento, que ¡a ev i 
dencia in tu i t iva , b quiditativa , íéria aquel, íupe i f luoá 
quién tuvieíTe efta» Coninc pone la razón en que la viíion 
intuit iva contiene eminentemente toda la peiftccion del 
a*fto de la Fé i y el agente natural no puede inducir en 
el fugeto forma, que ya halla en é l , b formal , b emi« 
nentemente inducida. Herinx refunde la razón en la con
dición de nueftro entendimiento, e4 qual en tocando cen 
total evidencia la verdad del objeto, no fuele atender á 
los motivos, que la prueban con obfeuridad, porque fe 
halla plenamente latisfscho con la polfelllon de Ja ver
dad , que tiene por la noticia de todo punto evidente. R i 
palda toma ia razón de parte de la v o l u n t a d , , y del en
tendimiento : de parte de la voluntad , porque ella regu
larmente, quandoel entendimiento v é , b conoce con to
tal evidencia al objeto , fe retrae de impeía r el aífenfo 
oblcuro de la Féj. defeftimando la obícmidaid en pre í tnc ia 
de la luz, y el aífenfo de la Fé no fe haze fin imperio de ia 
voluntad , que lo impere : D e parte del entendimiento j 
porqué arrebatado eíTe" con la evidencia p e r í l d L del ob
jeto d.ficultofamente fe aplica al aífenfo oblcuro. 

Ya fe vé ••, que fegun la razón de Ripalda , y fiendo fe
gun él ia ún ica , fe ha de dezir que el a<fto de Fé, y la v i 
íion intuitiva no fe oponen, ex natura rei, y que el no jun-
tarfe conforme á la experiencia , no es per fer turmas 
opueftas, fino por el modo regular de imperar la volun
tad el aífenfo obfeuro, y por la dificultad de aplic. rfe á 
él el entendimiento para la verdad , que efta conociendo 
con perfefta evidencia. Afli lo afirma el mi fmo, y prue
ba latamente , que fi la vo lunpd imperara el aífenfo, co
mo puede, para vencerla dificultad de la aplicación del 
entendimiento, haria efte aílenío obfeuro de Fé acerca 
del objeto ya claramente vifto. Y concluye con otros 
modernos, que la experiencia folo prueba el fuceíTo re
gular, pero no la incompoíf ibüidad natural de las for
mas. Lo mifmo fe ha de dezir de la razón de Herinx s 
pues eftrivando folo en que nueftro entendimiento, no 
fuele &c. cabe el que pueda , y folo niega el evento re
gular : y afli el mifmo Herinx confieíTa , que la fentencia 
de los modernos de la compatibilidad natura] de eftos 
aélos , es no poco verifimil. 

Eftas fon las principales opiniones , que ay entre los 
•Theologos acerca de efta mater ia ,en que (e vé , quan 
dilatado es el earnpo, que tiene en ella la probabilidad. 
Declararé aora , con quales de ellas fe conforma la doc
trina de nueftra Efcritora , puniendo Jo que me parece 
cierto como cierto, y dé'xando al juizio de los dcdlos 
la determinación de lo que me parece dudo íc . 

§. I I I . 

T O primero tengo pot cierto que quanto a las dos 
' combinaciones de los háb i tos de Fé , y ciencia entre 

fi,y del habito de la una con el «¿lo de la otr^ér^conven 
[o i fe conforma con i - fentencia coramumíTima de ftl 

E e conna-

\ 
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connatural componibi l ídad. Confta claramente del con
texto en el lugar de la claufula notada, donde el pr in
cipal intento es dezir , que aunque María tenia juntos 
del de el inflante de fu Concepción los háb i tos de Féa 
y de ciencia infufa evidente, no exercitaba juntamente 
Jos aótos del uno , y otro habito , lino que para que exer-
cnaíTe los de Fe , fufpendia Dios el concurfo, b de
tenía el u!o de las efpecies d a r á s : eñá aííi expreffo en el 

4$)2 donde fe v e í a componibi l ídad de los h á b i t o s , 
pues los tenia juntos fin influxo milagrofo de Dios para 
componerlosj y la de el aólo de Fe , con el habito de 
ciencia ínfulas pues para exercitar aquel, dize, impedía 
D iuse l ufo de efta, donde no pone el milagro en la con-
fervacion de la ciencia habi tual , junta con el a¿lo de Fe , 
fino en la fuípenlion del influxo de efle habi to , porque 
fu zCto evidente no embarace el exercicio del aóto obf-
curo de Fe •, y la del a él o de ciencia evidente con el ha
bi to de Fe, pues expreíTando , que íiempre fe conferya-
ba en Maria efte habito , ningún milagro requiere ref-
pecio d e l , para el aélua! exercicio de la ciencia. 

Lo fegundo es c ier to , que quanto á la tercera combi
nación del a él: o de Fe con el a tilo de ciencia fe confor
ma la dodrina de la V . Madre con la fentcncia indubi
tada de los Theologos en poner alguna incompatibilidad 
d e e l a é l o obicuro de Fe con la vii ion in tu i t iva , y cono» 
cimiento abÜrad ivo quiditativo por efpecie propia. Conf
ia lo uno de IllS palabras, n. 452. Verdad es, que con la 
claridad del objeto > que conocemos, no fe compadece laobfcH-
rtdad de la Fe, con que creemos lo q ie no vemos. Lo o t ro , por 
eí modo que pone, para que Maria exercitafíe el aélo 
obicuro de Fe , de que Dios fufpendiefle el concurfo , b 
detuvieífe el ufo de las efpecies claras, y evidentes, que 
tema j pues ello no ieria neceíTario, lino huvieífe algún 
genero de incompatibilidad entre t í f -s ados. 

Lo tercero, es c ier to , que eíTe genero de incompati
bi l idad del aélo de Fé con el conocimiento evidente, 
no folo lo pufo con el intui t ivo , y abílraélivo quiditati
vo por efpecie propia , y direéla del objeto en í i , b en 
otro infinito , que eminentemente lo contenga , lino tam
bién con el abílraél ivo claro reflexo hecho por efpecie 
propia , y quiditativa , no inmediata, y direóla del objeto, 
íino de fu vifion in tu i t iva , b de la abílraéliva , quidicau-
v a , y d i red Confta claramente del contexto, donde no 
folamence habí A de la i ..compatibilidad del ado obfeuro 
de Fé con la vifion intuit iva de D i o s , y abftradiva por 
efpecie propia , y quiditativa de la D iv in idad , y de las 
criaturas en el la , fino del conocimiento claro, que ufan 
do de las eípecies claras, y evidentes , que le quedaban á 
Maria de eíTas vifiones , y de Ja ciencia infufa que tenia , 
pod ía tener acerca de los objetos materiales de la Fé. 

Si eífa incompatibilidad fe eftienda también á otros 
conocimientos ab í l r ad ivos evidentes hechos por efpecies 
agenas no quiditarivas d i r e d a , ni indiredamente, no 
lo declara la V. Madre .• porque no folo trata de la incom
patibilidad del ado de Fé con el conocimiento c la ro , 
que tenia Maria Santiffima por la ciencia Ínfula fobrena-
rural explicada. Coligefe eppero la parte negativa del 
contexto, porque para que Maria quedafie del todo ex
pedita para exercitar la F é , folo requiere la ceíTacion 
del ufo de aquella ciencia infufa fobrenatural; y alfi pa
rece íupone , que el conocimiento evidente natural , 
que es cierto tendría el entendimiento clariífimo de 
aquella aunen lo natural perfediflima criatura, de Dios, 
y muchas de fus perfeteiones abfolutas, no le impedia 
el pleno exercicio de la Fe. De donde creo, que la 
dodr ina de la V . Madre en eñe punto fe conforma con 
la fentencia común arriba pueila de la compatibilidad 
del ado de Fé con el conocimiento ab í l r ad ivo eviden
te por efpecies agenas. 

Lo quarto, es c ier to , que el genero de incompatibil i
dad , que pone nueílra Efcritora entre el ado de Fé , y el 
conocimiento claro explicado, no es repugnancia formal 
infuperable por la abfoluta potencia de Dios. Confta, 
porque ^n t i lugar de la clau uta notada no ay palabra, 
que fuene repugnancia, antes ay muchas que indican, 
no la av , como le verá abaxo ^ y en el lugar alegado por 
la opoíicion fe dize cxprelfi nente, que el ado de Fe , 
que hizo M.iria en el inflante de fu Concepc ión acerca 
de Dios T rino , y Uno ,no irnpidib al conocimiento claro 
quiditativo por efpecie propia de la D i v i n i d a d , que fe 
le dio en el mifVno inilante acerca del milmo objeto-, 
lo quai á lo menos ha de obtener, que elTus ados no fs 

impiden refpcdo de la potencia de Dios abfoluts , \ 
tienen incompatibilidad iniuperable por ella. Y. cíli en 
efte punto es c i e i t o , fe conforma la dcd i ina de la V. 
Madre con la con un de !cs Eícolalticos Mcdeíncsfuesn 
de las dos Efe u el as ; ni cabe fe diga lo opucílo confe
ridos (como fe debe hazer para inveftigar el í cnudb 
de la E í c r i t o r a ) los dos Textos. 

§. IV. 
O que parece queda dudofo aun mirados , y confe
ridos emrambvs lugares, e$, fiftgun la d t d n n a de 

nueftra E í c r i t o r a , aquella incompatibilidad luperable 
por la potencia Divina es alguna opo í ic ion , que tengaa 
de fu naturaleza elfos aó los , b lolo algún impedimemo 
nacido del modo regular de obrar las potencias mte-
i e d i v a , y voli t ivá : porque ni para aífegurar io uno 2 
ni lo o t r o , fe puede tomar urgente fundamento cié fus 
palabras, aunque íi para difeurrir por esda unocleeí íos 
modos con alguna probabilidad. Por eíío para que la 
concordia de los dos lugares alegados por la opoíicion 
en la razón de dudar, fea menos limitada á opiniones, 
fupuefto lo que dexamos determinado por cierto , la 
haremos en el uno, y otro fentir acerca de effos extre
mos , de que dudamos. 

Pava dczi r , que la incompatibilidad , que pone la V, 
Madre en eflos ados es alguna opoíicion que tengan en
tre íi de lu naturaleza , fe puede tomar fundamento de 
aquella palabra , con que la fignifica , no fe compadece > 
y de lo que dize , de que para que Mana Santifllma 
exercuafle la F é , íufpendia Dios el concurfo, b dete
nía el mfluxo de las elpecies claras, y evidentes i pues 
parece, que fi el ado hecho por eífas efpecies claras 
no tuvielíe opoíicion de lu naturaleza con el ado de 
F é , no avia porque hizielTe Dios eífe mi lagro , para 
que la Fé fe exetcitaíié. 

Eftanáo en eíte parecer fe ha de dezir, que en el lugar 
de la claufula noca d i habla la V. Madre de la opol iacn 
connatural ck aquellos a d o s , conforme á la qual ohth 
Dios con Maria en el difeurfo de fu v ida , no queriendo 
hazer milagro en la Compolicion de eifos ados opueíioss 
fino hazie:,dolo lolo en la íufpcnfion del exercicio de ia 
ciencia ínfula evidente , para que exercit.lfe en las oca-
fiones determinadas los ados de F é , porque futlíe ma
yor lu méri to en tifa virtud j pues es c ieno , es mayor 
el méri to de la Fé , quardo el entendimiento no tiene 
adualrnence por otro medio evidencia del objeto eres., 
d o , que íi milagroiamente hi/jeífe Dios , que le jur talle 
con ella. Pero t i l o no impide, que en el primer inflan
te de fu fer, como en o c fion íingülar fuera de la regla 
común del relio de fu vida , quando Dios concedía a fu 
Madre los dos principios de habito de F é , y ciencia ín
fula evidente, de los quales alternativamente avia de 
ufar defpues, hizicífe el milagro-de componer efí'os ac
tos , porque tuvieífen principio en fu primer inflante los 
ados de viadora, con que í ingularmente fe avía de com
poner fu camino tranfcer/diencio (como dize la V . Madre 
en el « . 4^7.) el e/lado de todos los -viadores s fiendo ella 

fda en otra claffe ejiado d-e 'viadora, a que ninguno otro 
pudo llegar. De donde fe vé la conlonancia de los luga
res i pues en el uno hablo del difeurfo de la vida de Ma
ría generalmente defpues del primer inilante ( como fe 
vé claro en e! contexto d é l ) en el qual difeurfo ob.b 
Dios conforme á ia connatural opoíicion de los adosj 
y en el orre habla de folo el inflante de la Concepción , 
en que por la razón dicha venció la Omnipotencia D i 
vina aquella opoíicion. 

§. V. 

T ) Ara dezir , que la incompatibil idad, que pone nueftra 
Efcritora entre eflos ados folo es algún impedimen

to nacido del modo regular de obrar las potencias inre-
lediva , y v o l i t i v a , fe puede tomar fundamento de que / 
efte impedimento baila para verificar las palabras \ no 
fe compadece , <&c. y que para quitar elle impedimento 
fufpendia Dios el concurfo, b detenía el influxo d é l a s 
efpecies claras 5 y evidentes : y principalmente , de que 
la V« Madre parece toma exprefíamence la razón de la 
incompatibilidad de elfos ados del modo de obrar el 
entendimiento , y voluntad criados \ pues en el n. 49%*. 
dize: T claro ejia , que quando el entendtm ento tien? evi-
denn» de h que « ¡ t u a , n» aguarda pira eretr vi eenfepj 

timtwto 
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timiento de la volmtad; porque anta que ellit fe lo mande s 
es compelzdo de la mlftna clan dad a dar ajpnfo firme. 

De eítas palabras fe puede comar la razón de la in 
compatibilidad de aquellos aftos en efta forma. Supo-
ncfc la dodrina recibida de los Theologos, que no fe 
baze aífenfo obfeuro de Fe, fino imperando la voluntad, 
defuerte, que primero fe le propone al entendimiento el 
objeto revelado,aprehende la reve lac ión , y conoce los 
motivos que la huzen fuficientemente c r e í b l e , para po
der aíTentirfirmemente á e l l a , y por ella al objeto reve-
lado i y defpues la voluntad impera effe a í r en ío ,y el en
tendimiento lo haze, obedeciendo al imperio de la volun
tad. De aquies, que fiel entendimiento juntamente tie
ne los hábitos , y efpecies neceflarias para hazer a<5lo de 
Fe, y para producir conocimiento evidente, acerca de al
gún objeto no interveniendo alguna caufalidad entre ef-
íos principios, que haga prioridad, y pofteriondad de 
uaturaleza, es preeífo , que el co locimiento evidente 

Ereocupe al encendimiento antes que llegue el figno de 
azerfe el aííenfo de F é ; porque como en el mifmo fig

no que ie le propone la reve lac ión , y los motivos de tu 
credibi l idad, fe le proponga también con evidencia el 
objeto i no dependiendo para el affenfo evidente del i m 
perio de la voluntad, en elfe mifmo figno antecedente, 
antes que llegue el de imperar libremente la voluntad el 
affenfo de la Fe, fe pone el aíTcnfo evidente de aquel 
obje to , y queda con él el entendimiento preocupado. 

Preocupado el entendimiento con affenfo de todo 
punco evidente, y fiendo elle fobrenatural, la volun
tad , b no puede mandar el affenfo obfemo de Fé acer
ca del mifmo objeto fegun un fentir o regularmente 
no la manda fegun o t r o , porque la voluntad defeítima 
la obfeuridad en prefencia de la l u z , y el entendimien
to dificultofamente fe aplica á affentir obfeuramente á 
lo que claramente conoce. 

Aplicando efta razón á nueftro cafo para todo el cur-
fo de la vida mortal de Maria defpues del primer inftan 
te (que de efte ay razón efpecial, como diré defpues) 
en cada uno de los inftantes de eíle curio tenia Maria 
el habito de Fé con todas las efpecies, y principios ne-
ceffirios para hazer ados de e l la , y juntamente tenia 
habito de ciencia infufa fobrenatural con efpecies cla-
rifllmas fobrenaturales, para falir en afto fobrenatural 
evidente, y claro acerca de los mifmos objetos , fin de
pendencia de los unos a ¿los refpeí to de los otros. De 
donde fi Dios no obraffe milagrotamente, fufpendiendo 
el concurfo, b deteniendo el influxo de aquella ciencia 
infufa, y fus efpecies, era precifo que acerca de los 
objetos, que fe le proponían c re íb l e s , preocupaffe á fu 
entendimiento el conocimiento fobrenatural de ellos evi
dente , y claro-, y conli^uientemente que fu voluntad, 
b no pudieffe imperar el affenfo obicuro de la Fé acer
ca de ellos , b regularmente no lo hizíeffe, y acaío nun
ca, porque aunque fe diga que podía hazerfe fuerza á 
imperar effe affenfo, no feria la mayor perfección em
plear en effo la voluntad, quando conociendo fobrena-
turalmente con toda evidencia el obje to , que con muy 
inferior perfección conocería por él ado obfeuro de Fé , 
debia emplearfe toda en los ados de virtudes corref-
pondícntes á la luz de aquel conocimiento, que ferian 
de mas per fecc ión , que affentir por el teftimonio D i 
vino á lo que cónocia evidentemente por aélo fobre
natural , conociendo que lo era. Y por effo quando Dios 
queria que exercitaffe el a¿lo de Fé con toda la per
fecc ión , y méri to de effe a¿ lo fufpendía el concurfo, 
b detenia el influxo de aquella ciencia evidente: con 
que quedando fu entendimiento fin la luz de la eviden
cia , proponiendofele los motivos de credibilidad á 
fu e rendimiento imperaba fu voluntad el affenfo de 
ia Fé. 

Conforme á efta doé l r ina , y razón fe ha de dezir , 
que fi Dios en algún cafo difpuíieffe de tal fuerce las 
cofas, que comunicando en el mifmo inftante real á la 
criatura los principios neceffarios para el a í t o de F é , y 
1 is principios neceffarios para el conocimiento eviden
t e , fueffe, e l a d o de Fé primero en prioridad de na
turaleza e l ic i to , que fe le dieffen los pr ncipios del co
nocimiento evidente, y configuientemente primero que 
efte íe pufieffe , en efte cafo como no preocuparía al en
tendimiento el conocimiento evidente del objeto, aun
que eftuvíeffe aguado con el afta de F é , podía conna
turalmente tener en el mifmo inftante real junto con el 
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aéto de F é , que preced ió en prioridad de na tura leza» 
conocimiento evidente i y aun neceffariamence lo tendría 
en lupolicion de comunicarle en aquel inftante real ios 
principios requifitos para effe a í l o j pues efte no depen
de de imperio de voluntad , y los aétos en la fentencia, 
en que vamos, no tienen opolicion ex natura rei. 

E l modo, con que Dios puede dilponer ello, es, deter
minando comunicar á la criatura en algún inihnte real 
los principios neceffarios para h izer s¿ tü de Fé , y darla 
auxilio eficaz para que en tffe inftante lo haga , y aun 
los principios , y auxilios para hazer ..¿io de caridad 
correfpondiente al de Fé , y por ellos aólos como pot 
caufa meritoria darle por premio pretentaneo en el mif
mo inílante la ciencia i n t u í a , b principios neceffarios 
para tener en él conocimiento evidente, y claro de los 
objetos creídos En efte cafo, aunque en e l m i í m o inf
tante real feria todo i el a ¿lo de Fé por fer caufa meri
toria de la ciencia infufa, feria primero en prioridad de 
naturaleza que efta Ciencia » y fu a ¿lo , como es llano. 
Con efte exemplo mueftra el P. Ripalda dij¡>. 12,. cit. ntt. 
$9. que fe pueden juntar en un mifmo entendimiento 
en el mifmo inftante real a ¿lo de Fcj y conocimiento 
evidente quidicativo acercare un mifmo objeto, prece
diendo en prioridad de naturaleza el a¿lo de Fé. Y ar
guye á mi ver eficazmente, que no pueden en buena 
coníequencia difíentir de efte parecer los Autores, que 
fundan la incompatibilidad de eftos a¿los en la experien
cia-, pues efta fegun ellos la aplica , lolo prueba, que; 
no íe puede affentir por Fé al obje to , quando el eiuen» 
dimiento efta preocupado con fu conocimiento del todo 
evidente Lo qual fe podía moftrar mirando las ra201.es 
de efta incompatibil idad, que traben-, que todas íe fun
dan en la preocupación de la evidencias como le pue
de ver en las que arriba referimos' 

De aqui fe vé la maruvillofa confonancia de la doél r i -
na de la V. Madre en los dos lugares > pues enfeñando 
efta do¿t i ina en el lugar de la claufula notada, como fe 
ha vifto 5 en el lugar, de que fe formo la opoficion hablan
do del primer inftante rea) del fer de Mana , en que fe 
le dieron todoslos hábitos infufos, que delpues de el fe 
confervaron por el refto d¿ fu vida mor ta l , y declaran
do el orden con que en aquel inftante exctcí ib los a í t o s 
de elfos hábitos infufos , d'íze en el v. azy que en primer 
lugar exercito las ires virtudes The. I gales , Fe, kspemnl^jiyy 
Caridad. Y buelbe á repetir efpecificando fus a ¿ l o s : Ef . 
tas exercito luego conociendo la Divinidad por al ijfimo m do 
de la Fe > fac. Y en el ». \z% donde declara la ciencia , y 
conocimienco claro, y quidicativo de los mifmós objetos, 
que tuvo en el miímo inftante real , íignifica que effa cien
cia la tuvo con alguna pofteríoridad refpeto de los ac
tos de Fé de aquel inftante real diziendo: Sobre los aílos 
de Fe infufa tuvo otra noticia, y conocimiento , érc. Y por 
aver fido pr imero, en prioridad de naturaleza el a¿lo 
de Fé , dixo en el ». z i j . que effe no impidió al conoci
miento evidente, y claro que fe le dio en el mifmo inf
tante real de los mifmos objetos : pues folo de lo que 
es ep algún modo pr imero , fe dize impide , b no i m p i 
de á otro. De donde fe vé manifieftamente, que enten
dió la V. Madre, que Dios avia difpuefto las cofas para 
aquel primer inftante real de Maria Sanciífima de tal for
ma , que el exercício de las tres virtudes F é , Efperanza, 
y Caridad, y fus a ¿los fuellen primero en alguna pr ior i 
dad de naturaleza, que la ciencia clara , y evidente, que 
tuvo en aquel inftante real. Y como no fe pueda enten
der alli otro mas congruo genero de prioridad de natu
raleza, que el de la caufalidad moral de m é r i t o , y eíle 
fea congruentiflimo para el cafo , es verofimiliííimo, que 
Dios determino dar á Maria la ciencia fobrenatural cía» 
ra , explicada en el primer inftante de fu fer, como pre
mio prefentaneo por los méri tos de los a¿los de Fé , E l -
peranca, y Candad que exercito en effe real inftante. 

| . V I . 

E S pues la concordia de los lugares clara. Porque en 
el inftante real de la Concepción de Maria , como 

fue el en que comentaron los hábitos infufos,y fus . ¿ los 
en fu alma putiífima , fue congruentiflimo fe le diera la 
ciencia por t i méri to de los silos d é l a s virtudes Theo-
logalts , y que afíi eftos futffen primero en prioridad de 
naturaleza, y fiewdo el a ¿lo de ia Fé primero que la cien
cias no pudo efta preocupar el entendimiento con U 

E e x evidencia , 
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evidencia; y afll no impidiendo (como dize la V* Ma
d r e ) el afto de la Fe al conocimiento evidente, y cla
r o , fe pudieron hallar connaturalmente, y de hecho fe 
hallaron eífos dos ados acerca de los mifmos objetos 
en Maria SanciíTima en el mifmo inflante real de fu Con-
cepcion- Pero en los demás inflantes de fu vida , como 
por los aftos de las virtudes exercitados en el primer 
inflante, avia merecido la confervacion del habito , y 
jefpecies de la ciencia infufa, no tenia el a¿lo de la Fe 
aquella prioridad de naturaleza j y aíTi no obrando Dios 
milagro era precifo que la ciencia infufa dicha pufieíTe 
pr imeio en algún íigno fu z d o evidente, y claro , que 
Jlegalíe cj de imperar la voluntad el aíTenfodela Fe , co
mo fe m o í h b arriba; y configuientemente que preocu-
paíTe la evidencia,para que la voluntad no imperaífe la 
o b f c u í i d a d , poífeida la luz. De donde fupueílo efle or
den , para que Maria SantiíTima en alguno de eífos inf-
tanres exercitaífe la F é , era nece í fa r ío , como la V . 
Madre confequentiífimamente dize en el »um. +91. que 
Dios fujpendiejfe el concurfo, o dttuvhjfe el ufa de las ejpSm 
»ies clamas, con que ceffajfe l a ciencia aélual . 

Pcrfuadome vehemente á que efte fentir es el genui
n o , que intento la V . Madre ; pero porque no parezca, 
íque ellrecho fu inteligencia por mi propio parecer, de-
xo el ju iz io refoiurivo á los d o í l o s , con ten tándome , 
que ni en uno, ni otro fentir ay opoíicion en la doélrina 
de nueflra Efcritora. 

Podia alguno oponer, que en el modo, que pone la 
. . Madre aélo de Fe, y conocimiento abílraél ivo cla

r o , y quiditativo en Maria en fu primer inflante, fe po
dr ía también poner en C h n f l o ; pues el a í l o de Fé íegun 
la d o c i n a dada no tiene mas opoíicion con la vifion 
intui t iva , que con aquel conocimiento, Pero ella opo
íicion fácilmente fe excluye porque Chrifto defdc el inf
lante de fu Concepción debió fer permanente, y perfec
tamente comprchenfor, y Bienaventurado en él alma; 
y afli debió no tener revelación alguna obfeura, que es 
del todo neceífaria para el a í l o de Fé obfeuro, de que 
jarnos hablando; pero fu Madre tv ia de fer en el alma 
y iadora , y aíTi deb ió exercitar el aélo de Fé obfeuro, 
que es el que regularmente haze efle e í h d o , f confi-

f uientemente fue congruo que el primer conocimiento 
e fu alma fucíTc revelación obfeura; mas porque fu 

cftado de viadora avia de hazer clafe á parte eminente 
fobre las de codas las demás puras criaturas, alternan-
dofe en él con frequencia losadlos de F é , y ciencia cla
r a , fue congruente que en fu primer inflante difpufkf-
fe Dios las cofas defuerte, que juntamente tuvielfe ef-
fos dos a ó l o s , para que afll defde effe inflante fueffe á 
íb lo fu Hijo infer ior , y fuperior á todo el refto de la; 
criaturas; como dize la V . Madre en el aum. 13c . 

N O T A X X X . 

T E X T . L a -veracidad inclina * tratar verdad ce» tedas, 
&ct enctuyeada toda mentira . toda tngamfa fimulacion , 
hypocrejia, jac tanc ia , f ironía. Num. j d i . 1 

§. I . 

p O n e f e ella Nota folo pata excluir la equivocación en 
* la voz irenia. Porque, como la acepción frequentif-
í i m a , y á todos obvia de efla voz, es, tomarla por una 
figura re tor ica , cuyo ufo (como n i el de los demás 
t ropos; y figuras ) no fe opone á la veracidad , antes 
fe halla calificado con la autoridad de Dios , que ílen-
do furaamente veraz, uso de efla figura en aquellas pa
labras, que dixo á A d á n , Gene/. 3. ^ . 2 2 . Ecce A d m 
qttafi m m ex mhiá fa f íu t efiy & c . Las qaales la común 
fentencia de Padres, y Interpretes Sagrados exponen, 
fueron dichas por iroaia ; podria alguno mas vería do 
en la Orator ia , que en la E th ica , tropezar en que fe 
numere la ironia entre los vicios opuefios á la veraci
dad , no declarandofe al l i la naturaleza, y diílincion de 
eflos vicios» 

> -Quitafe, pues, con facilidad eífaequivocación advir
tiendo , que k voz Ironia cortefponde \ efla latina Hif-
finmlatio; y que tomando ocaíion de eífa figniíicacion 
general, ios R e t ó r i c o s , la aplicaron á figniñear en par
ticular una determinada figura, en que t e ufa de diífi-
mulacion, y los Erhicos á íignificar una parritular ef-
pecic de mentira, en que también fe diíTimuU. 

Es figura Retorica ufar de vozes Opueílas á lo qué fe 
quiere fignificar con alguna i r r i f i o n , mani fe í lando, b 
con el tono de la pronunciación , b con alguna leve rifa, 
b con otra circunftancia, que las palabras, que fe dizen, 
fe han de tomar en el fentido opueí lo de lo que por íi 
fimnan. A efla figura, pues por la di í f imulacion, que 
embebe, llamaron los Re tór icos abfolutamente Ironia. 
De ella trata Quinti l iano Ub ca$, z , Y fu ufo esfre-
quentiífimo entre los Oradores, en que fe adelanto a los 
demás S ó c r a t e s , ÍI creemos á C ice rón 2. Orat iso» que 
dize ; Socratem opinar in h&c Irania 3 dijjlmulantiaque longi 
lepare, ^ humanitate ómnibus prAfiitijfe. 

Es c ie r to , que la Ironia en eíla acepción no fe opo-
n e á l a veracidad; pues con el la , el que la ufa manifief-
ta fin engaño fu mente. Veéfe claro en el ufo de e l la , 
que fegun la común interpretación de los Padres tuvo 
Dios quando dixo á Adán : Ecos A d a m , e¡tínfi unus ex 
nobU faftus e í l : pues con eíTas palabras fignifícb la ver
dad de quan al revés le avia falido k Adán la perfua-
fion del Demonio; E r i t U ftcut B U . Significo con ellas, 
dize Aguft ino, U h . 11. de Genef. ad l i tt .capi^p. Quodnon 
Jolum non fuerit faet tu , qualis ejft volult; fed nec illud , 
quod faftu* fuerat , confervavit. Y S. Juan Chryfoí lomo 
lobre efle lugar dize : Acriter in íranlgrejforem hec d i f íum 
-v t ira tur : Propterea quod contempfijii mandatum meum^ Ec-
ce f a ñ a » es; quod expettajii, imme non quod expeciafii, fed 
qttalem te feri digntim erat. Y S. A m b r o l l o , tib+de E l i a , 
& jejun. c. 4. dixo ; Irridens utique D e m , non aprobans 
d ic i t : hoc efi ; putaba-s te fimilem fore nojlri ? Q u i a 'volttif. 
t i ejfe quod non eras, defifii ejfe quod eras, ¡ t a q u e , dtim fu^ 
f r a te ejfe a j fe í la í , infra te ejfe cApifii, Por elfo dixo Ru
perto in Genef. cap, 28. G r a v i j f m a h&c more Bomini B e i , 
& acerba n i m ü Irania efl. Como es claro i que la I r o 
nia en eíla acepción no fe opone á la veracidad, tam
bién l o es , que no fe toma en eífa lignificación en 
nueflra claufula. 

§. 1 1 . 

A La veracidad, pues, generalmente fe opone la men-
**• t ira. Debaxo del genero de la v i r tud de la veraci
dad pufo Arif loteles , U b . * . Ethkor . cap.7. una efpecie 
innominada, que confiíle en fer veraz, una períbna en 
las cofas que pertenecen á íi m i fmo , ora las fignifique 
con lo que d ize , ora con l o que exteriormente haze j 
pues por la efpecial dificultad que ay en obfervar ver
dad cada uno en la manifeílacion de las cofas que perte
necen á fi, fe pone eífa efpecial v i r tud para vencerla. 
Eíla v i r tud de efpecial veracidad acerca de í i , dize el 
Phi lofopho, que eflá entre dos vicios opueí los . Uno es, 
dar á entender una perfona de fi cofas excelentes 3 que 
no t i ene , b mayores que las que tiene; y \ elle llama 
A r ^ g a n c i a . O t r o es, negar de íi las excelencias que tie
n e , © difminuirlas; y á efle aplica en particular el nom
bre general de Bijfimulacion. Arrogans itaqae (dize) pr&~ 
c U r a t é r e a , qua non infant , & majara , quam infuní, f íbi 
inejfe fingit. Bijfimulator autem contra negare, que- (¡bi iníunty 
immmuere folet. En el medio entre eflos vicíos'dize , que 
confifle aquella efpecial veracidad- A t medim (proí igue) 
cum fit t a l a , ut unumquodque, quale eji ipfum . üirat atque 
cñendAt , tam v i t a , quam verbü efi x/erax > ea fibi inejfe 
confitenda, qu£ ipfunt, & ñeque majara , ñeque minora» 
Como eíla v i r tud confiíle en fer veracidad acerca d e í i ; 
los dos vicios opueftos, entre los quales ef lá , convie
nen, como en razón común en fer mentira acerca de 11: 
Mendaces autem ambo, dixo Arifloteles del arrogante, 
y de el diífimuíador. 

Para mayor cldridad los Ethicos Chriflianos dividie
ron la mentira acerca de fi, en la que fe forja con dichos,y 
y la que fe finge con hechos- A la que íe finge con he
chos llaman generalmente fimuUcion: Y quando con ellos 
fe finge la perfona, b la mejor calidad de cila , fe l la
ma la fimulacion con nombre efpecial Hypocrefia. A la que 
fe forja con dichos dividen en aquellos 005, vicios opuef-
tos;que con mas generalidad expiieb AniTí teles, íegun 
fe ha dicho. Y llaman á la mentira , con que alguno d i 
ze de fi, excelencias, que n© tiene, bcofas mayoies, 
que las que tiene, 'f&ño.nciu.. Y á la mentira con qua 
por el contrario , alguno mega de fi las excelencias, que 
tiene, b las d i í m i n u y e , la llaman Irania y tomando el 
nombre que correfponde en el Texto Griego del Filofoío 
á ia palabra BijfimHlacien 3 que trasladb él Interprcre, 
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t)e la Irtima, en éfta acepción tratan comunmente los 
Filofofos en laEth ica j declarando los vicios opueílos á 
la veracidad. Santo Thomás 2.2, q. 113. donde fus Di fc i -
pulos. Y conforme á lo que el D o á o r Santo dize, ibtart.t, 
in corp. fe puede deferivir afíi: Ironía, efi mendaciu , quo quis 
ajfsrit de fe altqtitd vtíe, quod in fe non recognofeit, aut negat 
de fe aliquid m*gnum, qttod tamen percipit in f% tpfo ejfe. 

Efta es la Ironía , que con el común fentir de los Theo-
logos , y Filofofos Chriftianos pone la V. Madre entre 
los vicios opueftos á la veracidad. Numéra los todos en 
la claufuia notada en la forma, que lo haze la fencencia 
c o m ú n . Pone á la mentira ̂  como el vicio general opuef-
to á la veracidad en común : á los demás ,como opuef
tos á la veracidad efpecial acerca de l i j en los hechos 
a la Jimulacion, y hypooefin^ en los dichos á la jattan-
c ia , y ironia. 

N O T A XXXL 
T E X T- Mayor proporción tuvieron las gracias, y dones de 

Marta Santijfima con las de fu dileóiiffimo Hijo, y eftas con 
las perfecciones Divinas, que todas Las virtudes, y fanti-
dad de los Santos con la de ejia Soberana Reyna de las vir
tudes. Num. 583. 

§. L 

P Odria parecer \ alguno efta claufuia difícil j porque 
íiendo fin comparación m a y o r í a di í tant ia , que ay en

tre las gracias criadas de la humanidad de C h n í t o , y las 
perfecciones Divinas > que la que sy entre las virtudes 
que los Santos, y las de María SanuíTima, que efta ha 
de fer forzoiamenté l imi tada , como lo fon los extre
mos, y aquella inf ini ta , por fer infinito el un extremo, 
y el otro limitado ; no parece como pueda 1er mayor la 
proporción que ay entre aquellos extremos, que la que 
fe halla entre eftos : pues fundandofe la improporcion 
en la diftancia, parece , que entre los extremos, entre que 
huviere menor diftancia, ha de aver mayor proporc ión . 

Pero efta dificultad fácilmente fe allana, advirtien-
do , que la proporción (la qual no es otra cofa, que com
paración con alguna deligualdad) fegun el comuniffimo 
fentir de los Theologos, trafi de vificne Dei con Santo 
Thomás , 1. p.q. 12. aru x. ad 4. 5. contra Gent. cap. 54., 
ad <¡. rat. y Efcoto , in dijl.49. J'- ^ »• 4 fe divide en 
proporc ión entitativa , b quantitativa , y proporción no 
cntitativa. La proporción enti tat iva, es la comparac ión , 
b comparabilidad, que fe halla entre algunos extremos 
en la entidad , grandeza, b petfcction. Efta requiere en 
los extremos dos condiciones» Una, que entre ellos fe 
halle alguna diverfidad mas que la numérica j porque íi 
fola efta interviene, la comparación mas propiamente 
fe llama ident idad, i i m i l i t u d , b igualdad, que propor
ción. O t r a , que la diftancia que fe halla entre los ex
tremos, fea l imi tada ; porque haziendofe la compara
c i ó n , que conftituye efta p r o p o r c i ó n , en la ent idad, 
grandeza, b perfección j y no fiendo en efto compara
bles los extremos infinitamente diftantes, por no fer 
conmenfurable el exceífo, es cierto no íe puede hallar 
entre ellos efte genero de proporción. En é l , pues, fien-
do los extremos defiguales, y l imitados, es mayor, b 
menor la p r o p o r c i ó n , fegun fuere menor, b mayor la 
diftancia, defuerte, que los extremos que menos diílan 
fon mas proporcionados, que los que diftan mas. 

La proporción no entitativa contiene debaxo de fi 
muchos géneros de proporción , que no es fácil reducir 
á una razón pofitiva c o m ú n , y por elia los Theologos 
la íignifican con la negación de la efpecie opuefta.^ Pue-
dele reducir á dos géneros fubalternos. Uno , que fe lla
me proporc ión de correipondencia difquiparante ; o t r o , 
que fe llame proporción de i m i t a c i ó n , b i imi l i tud mo
dal. La proporción de correfpondencia difquiparan
te confifte en que los extremos que fe mi ren , y corref-
pondan entre fi con diverfo modo efte á aquel, que aquel 
á efte. Efta proporción tienen entre fi la materia, y la 
forma ; La materia mi ra , y correfponde á la forma, y 
la forma ala materia-, pero la materia mira ala forma, 
como potencia pcrfeftible al afto que la a í h i a , y per-
ficionajy la forma ala materia como afto perficiente á 
la potencia paluva , que es a&uable, y perficionable por 
ella. Debaxo de efte genero de proporción de corref
pondencia diUjuiparante fe contienen muchas efpecies 
lubakérnas de proporción : como la de s f t i yo , y paflivoj 

la de fin,y finalizado; a é l o , y potencia paífiva-, p c i t n -
cía intencional, y fu objeto ; La proporción de imita
ción ,.b i imi l i tud modal confifte en que los extten os ef-
fencialmcnte diverfos fe miren de tal fuerte, que el yuo 
i m i t e , b feaífmiile al o t io en algún nodo . Elta propor
ción íe halla entre ia eipecie impreíTa , y fu obj «o j 
que aquella imita á tfte en cauíar conocimiento c e c . ; 
entre el entendimiento c r iado , y el D i v i n o , y la volun
tad criada, y la D i v i n a : que fe aíTuniian en el modo 
de fus operaciones, el entendimie nto trayendo á fi el oh- 0 
jeto, la voluntad yendofe tras él; y generalmente enti e los 
extremos que fe affimilan en algún predicado aná logos 
b modo común que fe halla en ellos con d verfidad 

La proporción no entitativa de qualqim r genero que 
fea, aunque fupone diverfidad en la entidad de l i i ex
tremos, como no los compara en effi cnt d^d, quanto 
a la quantidad, b magnitud de pevhcc íon , no at ende 
a fu diftancia 3 ni fe mide por ella > fino que pre íc iude 
de la quantidad de eíTa diftancia. 

De aquí fe infiere lo pr imero, que efte genero de pro
porción íe puede hallar entre extremos, que en la enti
dad , y perfección tengan infinita diftancia , y confíguien-
temente fean del todo improporcionados entitativamcn-
te. Vceie en que entre D ios , y las Criaturas, quediftart 
infinito en la entidad, y per fecc ión , le hallan de laS 
proporciones de correipondencia diiquiparante la dt fin, 
y finalizado ; la de eficiente, y efedo; la de a ó b v o , y 
paífivo ; la de objeto , y potencia; y de las de imi tac ión, 
b i imi l i tud modal tantas como fon los modos en que 
i m i t a , y fe aíiimila al Criador la criatura. 

Infiérele lo fegundo, que en efte gei ero de propor
ción pueden fer mas proporcionados entre fi ios extre
mos que diftan mas en ia entidad, que los que diftan 
menos. Menos diftan en la entidad la forma del fuego, 
y la forma de la agua entre fi , que qu Iquiera dt t ft s 
formas difta de la materia prima •, y con todo eífo tiene 
cada una de eftas formas con la materia primera la pro
porción de a ¿lo , y potencia , la qual ellas no tienen entre 
fi. Y efte tiene verdad aunque la diftancia mayor ea i n 
finita, y la menor limitada. Infinítamenté mas difta la 
eífencia Divina del entendimiento criado, que la eifen-
cia del Angel dé la potencia vifiva corporal; y con todo 
e í fo , entre aquellos extremos infinitamente diftantes ¿y 
proporc ión de potencia, y objeto, la qual no ay entre 
eftos, que íolo limitadamente diftan. Puede fe compro
bar con otros muchos exemplos de entran bus géneros de 
proporción no ent i ta t iva, que á qualquiera o c e u r n r á n . 

§. I L 

D E efta doélrina comuniííima confia, que laclau'ula 
notada no puede padecer dificultad por la razón dé 

dudar propuefta al principio de efta No ta ; pues fe há 
muftrado como pueden fer mas proporcionados los ex
tremos que diftan mas en la ent idad, que los que diftan 
menos, aunque el exceffo de la diftancia fea infinito Solo 
refta declarar de que genero de proporción habla allí la V . 
Madre, y como en eífe genero fe verifica la claufuia. 

Confta claramente del contexto, que la V. Madre ha
bla ali i de proporc ión no entitativa ; del fegundo gene-
ro , que llamamos arriba de imitación , b i imi l i tud mo
dal. Porque lo que allí intenta, es declarar, que no fe 
puede maniftftar la excelencia de las vir tudes, y fatni-
dad de María por los términos comunes, con que le decla
ran las de los otros Santos, porque en las gracias,y d-.nes 
de Mútia fe halla un genero de imi tac ión , b i imili tudá las 
perfecciones Divinas, que no fe halla en los demás San
tos, fino íolo en ia humanidad de Chrifto , como en p r i 
mer exemplar : y aíli dize, que tienen mas proporción las 
gracias, y dones de María con las de fu H i j o , y eftas coa 
las perfecciones Divinas , que las virtudes , y fantidad de 
los otros Santos con la de M a r í a ; por aquella fingular 
imitación, y i i m i l i t u d , fe^un la qual en algún modo imita 
mas lafantidadde María á los dones, y gracias de fu H j o , 
y eftos á las perfecciones Divinas, que la vir tud , y fanti-
dad de los otros Santos imita á la fantidad de Maria. 

Efta fingular imitación , b I imi l i tud en el modo de la 
fantidad, que haze aquella proporción mayor, conforme 
al contexto, fe declara aííi en las perfecciones Divinas te 
halla la inclinación, y determinación al bien honefto fin 
dificultad, que vencer; y por efíb los que ponen en D;os 
virtudes morales, es precifo pongan en el objeto foto 
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la honeftidad, quitando lo arduo. La voluntad criada 
P(>r fu hmitacion, y natural defedibi l idad, tiene de íi al
guna dificultad en la profecucion del bien h o n e ñ o ; y la 
immana por la conjunción con los apetitos fen í i t ivos , 
que cada uno naturalmente tira á fu objeto , eftando 
ünida ala carne mor ta l , quantoes de la condición natu-
j a l de eííe compueí lo 3 tiene otra gravifí imaj que es la 
que oy experimentamos en caftigo de la primera culpa. 
Bílas dificultades quito de la humanidad de Chrifto la 
unión hypoílat ica con los dones k ella debidos i y aííi 
cftos imitaron , y fe afíimilaron alas períecciones Divinas 
en inclinar, y determinar al bien h o n e í t o , fin que fu vo
luntad criada tuvieíTe dificultad que vencer, ni cofa que 
retardafíe fu profecucion. imi taron á ellos dones de la 
humanidad de Chrifto las gracias, y dones, que fe con
cedieron á fu Madre : Porque fm potencias ( dize nueftra Ef-
cntora en el lugar de la claufüla) efiitbm adornadas con 
dos hábitos, o perfecciones de incomparable hermofura, y for-
tale^jt. E l uno de la jnfiicia original , que [ubordinaba los 
apetitos a la ra^on, y gracia : E l otro de los habites infufos, 
que anadian nueva hermcfur*,y 'virtud para obrar con fuma 
peí ficción i y afll Alaria , á imitación de fu H i j o , tenia 
la voluntad inclinada ai bien honefto, fin dif icul tad, que 
retardalTe lu a feó lo , ni refiftencia, que le decuvielle. Los 
demás Santos de la naturaleza humana por el pecado 
o r ig ina l , que incurr ieron, padecieron aquella lucha de 
la carne contra el e fp i r i tu , aquella rebelaia de los ape
titos íenfitivos contra la r azón ; que nos haze tan dinci l 
la profecucion de lo honefto; y affi en elexercicio d é l a s 
virtudes que tuvieron, fe hallan tan mezcladas la vi toria 
de las dificultades con la profecucion de lo honefto , 
que los que efpecularon la naturaleza de las virtudes 
conforme a l o que en cfte eftado fe experimenta. Ies fe-
halaron por condición del objeto no menos lo d i f i c i l , 
y arduo, que lo honefto, como fe puede ver en Ar i f to -
teles, 2» Ethicor- cap. €. 

De aqui fe v é , que la fantidad de María en efte modo 
efpecial de inclinar á lo honefto, fin dificultad que vencer, 
i m i t o , y fe affimilb á los dones de fu H i j o , y eftos á 1/s 
perfecciones Divinas; y que las vir tudes, y fantidad de 
los demás Santos no fe affimilaron en t i á la de Maria ; y 
a'li fe proporcionaron mas las gracias, y dones de María 
con los de fu H i j o , y eftos con las perfecciones D i v i 
nas, para declararlos por la imitación de eílbs exempia
res, que las vir tudes, y fantidad de los demás Santos con 
la de Maria , para declarar efta por el modo con que ellos 
las tuvieron , y exercitaron. Confia fer efte el genuino fen-
t ido de la claufula del mifmo contexto, como fe puede 
en él ver, Y lo bolvib á expreflar la mifma V . Madreen 
el n.601. hablando del modo con que tuvo Maria los do
nes del Efpiritu Santo , por eftas palabras : guando eftos 
dones fe adquieren mediante la difciplina y y exercicio délas 
'virtudes, 'venciendo los "vicios contrarios j el primer lugar tiene 
el temor : pero en Chrifto Señor nuefiro cemenco ifaias a referir
los por el don de Sabiduría, que es el fupremo ; porque los reci
bió como Maejiro^y Caheca , y no como Difc'tpulo , que los de-
prendiam Con efte mifmo orden los debemos confiderar en fu Ma
dre SintiJJima; porque mas fe affimito en los dones a fu Hijo 
Santijfimo, qm a ella las demás criaturas. 

§. I I I . 

COnformafe la doéh ina de nueftra Efcritora , explica
da en efta Nota con la de los Padres. Porque lo pr i 

mero , que aya alguna incomparabilidad dé las virtudes, 
y fantidad de los demás Santos con la de Maria , y con-
í iguientemente alguna menor p r o p o r c i ó n , lo fignificb 
Sophronio, Ser, de Jjfumpt. diziendo : Sicut in comparatio-
ne Dei nemo bontû  ita & in cemparatione Matris Domini nullus 
ferfeílns invenitur , quamvis virtutibus eximih comprebetur. 

Lo fec undo, la Angular excelencia de la fantidad, y v i r 
tudes de Maria en abracar el bien honefto fin lucha; n i 
dif icul tad, que retardafíe fu a fedo , de donde nace eíía 
menor p r o p o r c i ó n , es dodlrina de los Theologos, que 
lícnten , que Maria tuvo la jufticia original quanto á ios 
principales efeólos de fubordinar los apetitos feníitivos, 
fin renitencia á la r a z ó n ; de lo qual fe puede ver al P. 
Suarez, t. z . i n j . p . dijp. 3, fecí. 6»y tiene effa doétr ina por 
P a t r ó n á Santo T h o m á s , s.p-q* 2.7. art. 3. in corp. que dize: 
Trtftitumfuit Virgin i ex abundantia grattA defeendentk inip~ 
fam , «f talis tffet difpofitio virium anima in ipfa , quod infe
riores nunqua mox/erentur fine arbitrio rationis , ita quod ejuan. 
tum ad hec gratia fanciiftcationts in Virgine habuit vim ori-
ginalu juftiti*. 

Y que efta tranquilidad lá tuvieíTe Maria en el exerci-
cio de las vir tudes, lo enfeñb Ricardo de Santo V i d o 
re , i a Cant , cap* zó. donde dize: Habuit queque virtuíesfi~ 
ne perturbañone ^ 'vel paffionibm 'vitiorum, & po^edif} 
earum amore deleftata , <& gratia adjuta* Y conforme á efto 
dixo Alberto Magno ,fuper Mijftíí fft , cap, 96. que Maria 
exercitb las virtudes con la perfección que los Bienaven
turados, y con el mér i to de los viadores ; Habuit (dize) 
virtutes cum aciuum perfeñione¡ficut comprehenfores, ^ cum 
merendi condiiione ficut 'viatores. 

Lo tercero, que la allimilacion de la fantidad de vida 
de Maria fucile á la de fu H i j o , como á prctotypo i n 
mediato, ¡o dixo San Bernardo , í lomi i . z.fuper Mijfm efix 
¡Sjuid enim aliud eft Virgints vita (dixo) nift exprejfurn quod-
dam vitA Chrifti exempUr ? Ultimamente ^ que la a l l im i la
ción ultima de las virtudes de Maria fea ,con especiali
dad alas perfecciones D iv inas , lo íignificb Ricardo de 
Santo Viótore , loc.fup. cit. por eftas palabras; Angeliram 
denique in ierra adepta eft puritatem , & Det fimilitudinem 
in virtuíibm, ac fanciitate , ac morum perfectione, 

N O T A 3̂  X X 11 , 

T E X T . Tuvo ( l a pureza Virginal) nueftragrm R e y m e n t a l 
grado, que pudo dignamente preferirla a la dignidad de 
Madre de D ios , fino fuera ella quien mas la proporciona* 
ba con efta inefable grandeva. Num, 5 S<í. 

§. 1. 
' T Omafe la razón de dudar acerca de efta claufula de 

1<> que los Padres, y Dodores Efcolafticos d i z e n d e 
la eminente dignidad de Madre de D i o s , San A g u í í i n 
lib, 3, de femb. ad Cathecum. dize : T^nta eft Virginis digni-
tas, ee quod Mater Dei f t , ut plañe excedat non folam om-
nium hominum dignitatem, verum etiam A ñ g e l o r u m , cum 
longe práftabilius & exceilentius f i t ejfe Matrem Frincipis, 
quam Miniftrum : tanto enim perfeftior unaquAque res appel-
latur} quanto magis unitur , ¿» conjungifur Deo , qui eft f a m -
ma ptrfecfio. Y í ib, de Afumpt. F/r^. m m / m , hablando de 
efta dignidad dize : Hujus dignitatis, & g r a t U ejfe£l-um,nec 
cor concipere ) m-c lingua valet exprímete. S. Anie lmo , lib. 
de excellent, Virg. initio) la celebra aííi : Superennnmtem 
omni , quod pcft hominem Deum creaium eft , excellcntiam B* 
Matris Dei . Y cap. 2,dize : Hocfoi.tm de Sancia Virgine pr&-
dicari, quod Dei Mater eft , excedit omnem altitudinem, quA 
poft Deum dic i , ve l cogitar i poteft. Laurencio juír iniano , 
Serm, de Purificat. B, M a r i s , , dize : Super Angelorum , Ar-
changelarumque tranfcmdit gratiam , quod de Mari», carne 
Verbum facium eft caro. Y Serm. de Afurnpt. Virg, Tanto dig. 
nitate cdteris ejf'effa eft excellentior; quanto propinquicr emt 
Vería. San Bernardo, Serm. de Nattvi t . B M a r i a , dize • 
Magnum eft Angelo, ut Minifter f i f Domini , fed M a r i a fnhli-
mius quiddam memit , ut fit Mater. Ftecmditas traque Vir-
ginis futerveraem gloria eft, tanto cxcel'entior A n g e l é f r e í a 
muñerefingulari, quanto dtfferentius prt, Miniftris nomen M a 
tris accepit, Hanc invenit gratiam plena j/im gratia , ut cha-
ritate f é r v i d a , Vhginitate integra , humilitate devota ,jjeret 
nihilominui fine v-iri cognitiom grávida , fine muliebri dclore 
puérpera» Parum eft, quod ex ea natum, eft, SanBum vocabi-
tur, & eft filias De i , Concuerdan con los Padres los Ef
colafticos. Baftc alegar los dos Dodores Santos, E l A n 
g é l i c o , í.p. q. 2$. a 6. ad 4. dize : B. Virgo, ex hoc quod eft 
Mater Dei hetbeí quamdam dignitatem infinitam ex bono infi
nito , quod eft Deus, & ex hacparte non poteft fteri melius. E l 
Seraphico, in 1. fentent. dift. 44. exppfit. text. concluye : 
Virginem, quod conceptionem pro lis , quia fuit Mater Dei quo 
nihi l nobilius cogitaripoteft , tantam habuiffe honitatis digni-
tatem , quod nuil A mulier ampllus c apere potuít, Sienitn omnes 
ere a tur dt-, quantum cumque afenderent ingrad'tbus nobilitntts, 
ejfent pr*fentes , omnes deberent reverentiam M a t r i De 'u 

Siendo, pues, fegun efta dodrina de Padres, y Efco
lafticos , la dignidad de la Maternidad Divina ia fuprc-
ma poflible á pura criatura, y tan eminente fobre todas, 
que en algún modo es infini ta; no parece puede tener 
verdad lo que dize la claufula, que María SantiíTima pu
do dignamente preferir la pureza Virginal á la dignidad 
de Madre de D ios | pues entre los dones Divinos no es 
jufto, b digno cftimador quien prefiere el menor al mayor: 
y mas quando la diftancia es en algún modo infinita. 

Para fatisfacer \ efta d i f i cu l tad , lo p r i m e r o , moftrarc, 
que la claufula notada llanamente contiene dodrina fun
dada en la E f c r i t u r a , y en fe ña da por los Santos Padres. 
L o fegun do declararé el fentido l e g i t i m ó , y verdadero 
de eíía dodrina , con que fe verá fu concordia con la re

ferida 
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fcrida de Padres, y Efcolaí l icos , en que fe ha fundado 
la razón de dudar. 

§. I I . 
S~\ Uanto k lo primero , la doftrina de la claufula fe 
V « £ funda en aquella pregunta, que hizo Mana Santiffi-
ma al Arcángel S. Gabriel (deípues de averia anuncia, 
do , que avia de concebir y parir un H i j o , que fe llama
rla Jefas, que feria Magno, fe dir ia Hi jo del Ak i f l nno , 
que tendría el Trono dé Dav id fu padre, reynaria eter
namente en la Cafa de Jacob, y no tendría fu Reyno fin) 
tíiziendo : Ghtnmodo fiet ifitid, quoniam uirum non cognofeo ? 
Luc. i. v . 34. porque de efte lugar fegun las expoíiciones 
de los Padres mas conformes al Tex to , fe deduce l la
namente aquella d o í t r i n a , como ya declaro. 

Lo primero de ella pregunta de Maria coligen común, 
y urgentemente los Padres, y Sagrados interpretes, 
que tenia hecho antes voto de perpetua Virg in idad ; Si 
enim (dize S. Anfelmo, Homií . fnp. intra'Víi fefusin quod-
dam Cajiell . ) cuilihet Virgini defyonfatt, in animo fuo dijpo-
nentinuhere diceretur, fiiinm habebis ^ non mlraretur, ruque 
interrogaret, q'jomodo ijhui fieret, utpote qH& fe de/ponfotítm , 

in próxima nuf'ttir&m feiret, a viro grav idar i uj t tnaí t i -
rs, fperaret. Y allí el dezir : gomado fiet i f iad, qasniam v i . 
nimncn cegnofeo ? Fue lo m i í m o , dize S. Gregorio N i feno , 
Orat . de humana C h r i f l i generat. que fo-eph jpmfttm quidem 
n o v i , fed v irum non cegnojeo, ^ j o d profeso n n díesret , d i 
ze Aguf t ino , lií>. de Sanóía Virginit c. 4. nifi Deo Virgini-
tztem fe antea vo'vijfeu Sed quia hoc ifruditnrum mores ad~ 
huc Tevuf&bant , dejpanfata e/i viro jufto , non vioLenter abla 
turo fed potius contra violentos cujiodsturo 3 q iod illa jar* 
voverar. Y da la razón de la deducion , d i z i endo , Msn 
qn&fiijfet utique, fibi prnm'jfum filium qmmodo fosm'ma pa-. 
r i t w a effet) (i concubitma rmpfijfet. 

D e a q u i infieren ios Padres , que el hazer Maria San-
t i f í lma efía pregunta n a c i ó de a feó lo á c o n í e r v a r l a pure
za Virg ina l prometida. San Gregor io Niffeno loe*de. da 
eíra raznn de hazerla : Gluia camem Deo confecratam tan-
qnam fan£ium aliqucd obla tu v> munus oporíebat iniattam , , 
inttgramque pnfiare. A p o n i o , lib. 4, in C a n U d i z e ; Nifi 
voluntas fuijfet in M a r i a confervandi V.rgmitatem, non di-, 
ceret, quemodo fiet ifitid, quoniam virum non cegnofeo. Por 
effo dixo Hugo de Santo V i ó l o r e , que eífas palabras fue
ran una mamfeftacion de fu afedo • efe (dize Homll. 
14-. de N a t i v i i ) v irum non cognofeo ? Propofitum babeo v i rum 
non cognofeere : propofitum babea Vtrginieatís decus ufqae in fi-
nem inviolabiliier cenfervare. Y el V. Beda S rm. de Af -
fumpt. Mar . declara el modo de efía m a n i f c l h c i o n ; d i -
ziendo : Prc-pcftium fus, mentís reve^enter expofuit, v i tam 
videiicet Virginalem fe dmere decreviffeL 

Q u a n grande fueífe el a f e ó l o de Maria á la pureza 
V i r g i n a l , que aqui manifeftb , lo coligen ios Padres de 
aver hecho voto de perpetua V i r g i n i d a d en aquel Pue
b l o , donde la fecundidad en el matrimonio fe tenia por 
noble felicidad , y la e í í e r i i idad por m a l d i c i ó n , y opro-
brio . Elegantemente lo declaro San A n i c h n o , I t i ; de ex-
cellcnt, Beat. Virg. Mari&. cap. 4. por eftas palabras: E t qui* 
dem h£c dúo ipfa jucundius amabat, f i l i c e t Virginiiat'é & f ( £ -
cunditatem. Virginitatem, quia hanc placeré Deo por omnia i n -
teüigeba t j fotrundita tem , quia, fine hac maledicium legis, qua 
adhuc carnalitey culiodiebatur , incurrere metuebat. Vicie ta-
men amor in ea fervande. Virginitatu <¿f exclufit ab eatimo-
rem incurrends, malediBinnu, Virgo itaque, tener a > & deli-
c a t a , regalifiirpeprogenita , & fpeciofijfimatotam intentionem 
fuani i íotum amorem fuum, totum fiudium fumn ad boc in -
tendit, ut corpm <¿p animam fuam Deo Virginitatt perpetua 
confecrare.. Scieb.it enim, qrtod qtiantofancíius cam fervatet) 
tanto fublimitfs e i , q'¿i omnium caflijfimus , immo qui ipfi ca
hitas efiy áppropinquaret. D e efte atedo pues tan intenfo, 
yfervorofo ala pureza V i r g i n a l , que defde la tierna edad 
c o n c i b i ó , y fomento en fiMaria, n a c i ó la pregunta , que 
h i z o á Gabr ie l ,quando la anuncios que avia de fer Ma
dre del Hi jo de D i o s . 

§ . i n . 

Ue Mnria no preguntaíTe, incredu'a del o rácu lo , ni 
dudofa de la verdad de l a p r o m e ñ a A n g é l i c a , como 

mmtib t alvino , y otros Hereges modernos, es fencencia 
cortiunif l íma de ios Santos Padres. E t ¿ e ñ a n l a S. A m -
brofio J . t . de Ahraham. cap. 8. & I d . h offictor , cap. 18-CP 
evpcfa in Lúe. cap.%. San A g U Í b n , Ub. 16. de Ctvt t . Dei , ca. 
Z X l i k de Sxnci. Virginit. r. 4. San Juan D a m a k e n o , 
¡ib 3" de Fide, cap. z. San Bernardo Hcmil . 3, m Mifim efl. 
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Theophilato, Beda, y comunmente los I n t e r p r e t e s , » » 
cap. i . L u c . v . 34. De donde es cierto , que Mana antes 
de hazer la pregunta , afíitttib con firme Fe á quanto ple
namente e n t e n d i ó , que la anunciaba el Ange l , por las 
palabras que la avia dicho*. 

Pero acerca de lo que en tend ió plenamente por las 
palabras de la Anunciación Maria , ay diverfos pareceres 
entre Catól icos El Padre Vázquez,Í.TW. i in ^.part.iitfi/. 
124. c. 4.». (?4. í i en t e , que no en tendió affi , que el H i 
j o , que fe le p r o m e t í a , fuelle el Meílias» Mas elU opi
nión ,fuera de fer contra los Padies arriba cuauoi , no 
íe compone bien con el Texto de la Anunc iac ión , en 
que fe le p romet ió á Maria un H i j o , que por d i lpo ík ion 
Divina fe UamaíTe Jefus, que es lo mi ímo que Salvador, 
que feria Magno , y fe diria Hijo del Ahif í imo , que ten
dría la Silla de David fu padre , que reynaria en la Cafa 
de Jacob eternamente, y que fu Reyno n:; tendría fi i 
pues es incre íb le , que Maria exercitada en la lección de 
las Divinas Efcrituras, como fe fupone de dc,¿lrina de Jos 
Padres, no conociera de todas eífas ftñas plenamentejque 
el Hijo que fe le anunciaba era el Meífus prometido. 

Por ello fu pon en efta verdad comumie.ue 1 s Padres» 
Pero diífienten acerca de íi conoció también Maria por 
las palabras de la Anunciación antes de lu pregunta, 
que avia de concebir, y parir al Meífias fin lehon de fu 
Virg ina l pureza. San Ambrof io , el V Btda , y otros fo-
bre efte lugar fienten , que lo conoció : pos que avia leí
do aquella Profecía de Ifaias, <r. 7, u 14 t:cce Virgo con>.i-
piet , &pariet fiiium: en que eft iba declarado, que la Con
c e p c i ó n , y Nacimiento del Meífias, avia de ler de Madre 
Virgen . Y porque contra efte fentir p i re t e que efta la pre-
gunra de Mar ia , dizen, que aunque fupo avia de concebir 
jin iefion de fu Virg ina l pureza, ignoro e l modo inefa-
bie, con que fe avia de hazer eíTi i. ©ncepcion oe M dre 
V i rgen ; y que elle modo fue el que pregunto ¿1 A r g e l . 
Empereo á la verdad, aunque efta reípuc-ft.i b ,ft ¡na para 
falvar la pregunta, Shiomodofiet iftud : Si se h ivieíT-- h -tho 
defmuia , pero no parece fe compone con la caufál, que le 
le a ñ a d e ; § luoniam v irum non cogn fcoy Pues fi Alaria 
huviefíe conocido, y c r e í d o , qur avia de concebir fin 
obra de v a r ó n , ei no conocer varón no podia fer cau-
fal de fu pregunta 

La fentencia mas común , y que parece mas conforme 
al Tex to , es dcz<r, que María c o n o c i ó , y creyó por la 
Anunciación antes de !u pregunta, que avia d<; concebir, 
y parir al Meíiias Hijo de D ios , y hombre verdadero; pe
ro que no conoció plenamente entonces , que lo avia de 
concebir, y parir fin lefion de fu pureza Virginal . Es fen
tencia de S. Gregorio N i í f e n o , Or..t. de humana Chrif i , 
gtner. Suponela S. Agui l in , lib. de Mari& perpet. Virginit. Y 
la declara iluftremente S. Bernardo, Hi mil . fuper Mijfas 
eji. Su declaración es, que Maria por la Anunciación del 
Angel conoció que tal era el H i j o , que fe le p r o m e t í a , 
y que confortada interiormente por ei Señor , que ertaba, 
con e l la , aíTintib con firme Fe á que avia de concebir , y 
parir tal Hi jo : pero que como tenia hecho voto de V i r 
ginidad perpetua, y el Ángel no la avia declarado el mo
do con que fe avia de hazerla Concepción d e e í T e H i j o , 
dudo fi le avia de concebir por obra de varón diipenfan-
do Dios con ella en el v o t o , b fi avia de obrar la maravi
lla de que le concibicíTe fin lefion de fu Virginal pureza; 
y que por eflfo hizo la pregunta moftrando fu a fe ¿lo á con-
fervar la Virginidad Las palabras de Bernardo fon : fam 
vero confort ata & bene pr£medi ia ta , Angelo qiidem fork lo
quen te f d Deo intus perfuadente ; erat enim Dominus cwm i l ' 
la , dicente Angelo : Dominus teeum. Ita e'go confirmata ¡fi*. 
de fciiicct dcp. líente timorerf , l&titia Vírecundiam , dixie ad 
Angelum : ^tiomodo fiet ifitid, quoniam virum non cgntfco } 
Non dubitat de fació >fed modum requirit, & ordinem. Nee 
enim q u i r i t , an fiet iftud, fed quemado. §l»afi dicat : C u m 
fe ia t , Dominus meus tefits confcientiñ mea > votttm ejfe ancilla 
fu» non cognofeere v i r u m , qua lege 5 quo ordlne placebit ei, ut 
f íat iftnd: S> oportaerit me frangere vstum , ut p a r i a s tale?» 
fiiium^ &gaudeo de filio , ^ do eo de propofito. Fiat tamen TJO-
lunfas ejus Sin vero V rgo concipiam, qu.>d ufique fi píacuerit 
e i , imppjfibile non erit , íunc fcio veres quod rtjpexit humiltm 
taiem ana 11 A fu&t 

Solo puede hazer dificultad contra efta fentencia el 
que parece cierto, que Maria av,ria antes leidu , y enten
dido la Profecía de Ifaias: Kece Virgo eoncipiet &c. y con-
figuientemenre eftatia en que la Madre del Meíiias le 
avia de concebir, y parir Virgen, y aífi conociendo por 
la. Anunciación que el Hi jo que fe le prometía era el 

É e 4 Me filas, 



3 8 Nota X X X I I . á la Primera Parte 
McíTuis ,parece que no podia dudar le avia de concebir, 
y patir fin lefion de fu Virginal pureza Pata íoiucion de 
ella dificultad, conduce mucho lo que nueftra Efa i tora 
dize en la Segunda Parte de cita Hiftona. «, x ip . y US* 
que para recibir la Anunciación de Gabr ie l , y obrarle el 
MvÜerio de la Encarnación , dexb Dios á Maria en el ef-
tado común de la Fe 3 Efperarca, y Candad, fuípendien-
do otros géneros de favores, y elevaciones interiores, 
porque elle Myfterio fe avria de obrar como oacraraemo 
de t e , interviniendo las operaciones de eña v i r tud . De 
donde fe puede dezir, que Maria en la Anunciación an
tes de fu pregunta, no folo no conoció el Myfterio de 
aver de nacer el Meálas de Madre Virgen por la memo
ria de las luzes extraordinarias, que del avia ten ido , 
pues le fue entonces impedido el uío de ellas,para que 
obruííe con fola Fe obfeura^ fino que diípuío Dios para 
el exercicib de efla Fe, y del amor á la pureza Virg ina l , 
que no íe le excitaífe la eípecie d é l a Profecía de líalas, 
aunque la huvieífe le ido, y entendido con luz ordinaria. 
Por eíTo o rd tnb ,que las palabras de Gabriel en la Anun
ciación fueífen tales, que la informafíen plenamente de 
que el Hi jo , que avia de concebir, y parir , era el Mef-
ítas prometido, y no tocaffen en el Myfterio de averie de 
concebir, y parir Virgen : y aíli al dezir qual avia de fer 
el H i j o , no folo pufo tantas léñales exprelfas de fer el 
MeiFias , como llamarle Salvudot , Magno , Hi jo del A l -
t i í íhxio, fino que lo anuncio con las palabras caíi forma
les con que eftuba profetizado j como fe vé en la corref-
pondencia de ellas : Dahit illi Deminaí , fedem David pa~ 
tris rjus, á las que dixo Dios á D a v i d , FJal. 131. v. i i . 
De fruciu uentru tui ponam fuper fedem tuam : y las de 
l í a as 9, v. 7- Sufer jolitim David Juper Regnmn ejtu fe-
dehif-, y de l^s Regnabit in domo 'facob in attrmf»; á las 
de Daniel 7. "v. 14. Potefttu eju* , poieftcu Atcrna, qun non 
auft rettir , &• Regmm ejm quod non corrumpetur : y de las 5 
& Regni ejm non erit finís \ á la de Üaiasp.X' y. Mttlttfli-
cabitiir ejm tmperium, & pacu (Regni ejus p. cificé) non 
erit finü ; peto al dezir fu Concepción , y p a ñ o , no d i -
xo ; Ecce Virgo íoncipies ^ & /'«y/Ví, en correfpondencia ai 
Texto ds* Ifaiasj fino que u^b de palabras mas genera
les, como las que dixo el Angel á la Madre de Sanfon, 
judie. 13. f . 3. Coneipm , & pariei filium. De donde pa
rece , que toda la dil 'poíiuon de la Anunciación mi to á 
que Maria conociefle por el recuerdo d é l a s Efcmuras, 
que el Hijo que fe le anunciaba era el MeiTias^ y no 
atendiefíe al modo con que citaba profetizado ic avia de 
hazer fu Concepción para que entendiendo deínuda-
mence el Concipiei, & paries, hizit íTe un aólo de la v i r 
tud de Virginal pureza el mas heroyco , que es en pura 
criatura podible , como declararé. Tengo t i ta d ;¿trina 
por muy conforme á ¡oque dize la V . Madre en el lu
gar citado defde el n. 133. como all i fe puede ver. 

§. I V . 

la profecía del A n g e l , eftuvo fu voluntad refignada á que 
fe cumpiielie en ella la voluntad D i v i n a , como advi r t ió 
S. Bernardo : Sino de forma , que Maria , aunque perfec
tamente re í ignada , en algún modo hizo mayor aprecio 
de la pureza V i r g i n a l , que d é l a Maternidad D i v i n a , b 
ya porque perfevetb en aquel afeélo , con que avia antes 
preferido la Virginidad a la fecundidad, aun á villa de fer 
la fecundidad de un Hi)o D ios , que es lo que l igüi íuo el 
Ndeno en aquellas palabras : tila, Vitginitaíi inhéreu 
O ya porque a vil la de leí efeogida para Madre de Dios 
pulo mayor afeito en confervar iu Vaginal pureza,que 
en cóníeguir luego con cf té lo efía dignidad , como fig-
nificb Agul l ino , iib. de Mari* ptrp, Vit.ginit, introducien
do á Mana hablar affi. Si pe 1J1 fieri,ut ccncipiam ¡ntuda^ 
& gentrtm cia> fa, indica mvdum , & paratum inventes cor 
rntum. O ya porque con tal aprecio amo la Virginidad 
conferida con la dignidad de fer Madre de D i c s , que 
recibirla ella con do lo r , fi te huvieífe- de obtener , coa 
lelion de aquella ,como dixo Bernardo: Sl-opmuerit, m 
frángete vomm , ut pariam talem filitim 3 fy> gaüdeu ue filio), 
& doleo de profojito. 

Elle es ei aCto mas heroyco de Vi rg ina l p u r e z a , pod i 
ble apura criatura. Para qne lo hizieíTe Mana , difpufo 
Dios no conocielle en las palabras del A n g e l , que avia 
de concebir^ y parir al H i j o , que ie anunc iaba , fin le
lion de fu Virginal pureza. Signific óle Maria en aquella 
caufal : QMoniam vtrumnon cognofeo: y por él fe hizo dig
na de 1er Madre de D i o s , como fignifieb S. Juan Chry-
folt. Homii. w . i n Genef. c. is . introduciendo al A n g e l , ref-
ponderia : Sene f repter hoc erit, quonia î vtrum non cognof. 
cu» N»m fi cognojeeres vhum, non fuijfes habita digna } ut 
huie myJPerie jervires. Ponderan la eminencia de elle aélo 
de pureza algunos graves Modernos. El Cardenal Tole
do in Lúe, i , nnnot. 94. dize : Inhis verbU JpleKda admiran-
da cafiitai & purUds Beatá Vitgjnit, ctijm confervmnd.. de~ 
fiderto flugfanS y etiam cum tanít filü conteptio nunti'nretur , 
non eji voti cblitA > fed eam confervnre cupiebat, fimulqm 
cert^re videbafurgaudium concítienM Fninm Dei > (¡¡p timar 
amittendi virginitatem j ideoqm obtinuit utrumque. E l , P» 
Juan Baptifta Novato , 'om, 1. de Etnir.ení. DeiparA , c. 7. q. 
28. la pondera aíli : CJdige , Mariam habuijfe affeñum quo-
damn,ado infinitum erg» Virginitatem : dum tmm i l l i iffere» 
batur di'bnitas Matrk Dei , qt4<t aliquo modo eji infinita , wo-
luit hanc dgnitatem receptare ^ nifi paBo -̂fervand ,̂ inta¿í& 
virginitaíts intercedente. 

Confta pues, de lo halla aqui difeurrido, que la d o d r i 
na de la ciauíula notada llanamente , como en ella !e con
tiene, es fentencia fundada en la Sagrada Efcritura, fe-
gun la interpretación mas común de los P a d r e s , y mas 
germana al contexto expreífada por algunos Santos', y ce
lebrada por Modernos Catól icos Efcntores graves. Relia 
aora, que declaremos fu inteligencia legitima defuerte, 
que no fe oponga á la otra fentencia de los P a d r e s , y 
Doctores Efcoia í l icos , referida en la razón de dudar. 

r~V Eniendo, pues Maria Santiflima hecho voto de per» 
petua v i rg in idad , como enfeñan los Padres, y avien-

do nacido el hazer eífe voto de tan entrañable afe¿io á 
la pureza v i rg ina l , que vencib al oprobr io , con que fe 
tenia por maldición la eí leri l idad en fu Pueblo con las 
ventajas , que ponderb S. Anfelmo i la anuncib S. Gabriel 
que avia de concebir, y parir al MeíTias prometido ver
dadero Dios , y hombre. Y no obílante que Maria cono
ció fe le anunciaba aver de fer Madre de D i o s , y que 
creyb con firme Fe eífe o r á c u l o , como fe ha moftrado: 
por no conocer, que avia de concebirlo V i r g e n , aunque 
advir t ib que le podía Dios djfpeníar el vo to , como no
to Bernardo, movida del a fe él o á la pureza V i r g i n a l , 
prorrumpib en aquella pregunta : Quomodo fist ifiud, quo-
niam virum non cognofio 5 Quien d i t a , pues j que con ellas 
vozes pronunciadas en el concurfo de todas ellas circunf-
tancias, no prefirib en algún modo la pureza Virg ina l á 
la dignidad de Madre de Dios? Prefiribla, dize animo-
famente S. Gregorio Nifeno en el lugar citado : Audi 
(dize) pttdlcam Virgink vocem : Angelm partum nunttat ; at 
illa Virginitati inharet; & integritatem AngelicA demonfira-
tioni (Ecce cencipies , & parles filium, & vocabk nomen ejm 
Jefum) anieponendam judicjtvit. Ella pre!ación no fe ha 
de entender de forma , que Maria refillieífe al fer Madre 
de Dios por confervar la pureza Vi rg ina l , b no quifieíTe 
aquella Maternidad, en cafo que fe huvieífe de obtener 
con lefion de ella pureza ; pues tomo defde que entendió 
la Anunc iac ión , eí luvo fu entendimiento firme en creer 

§. V. 
A Ntigua queílion es entre Catól icos , fi la dignidad 

de Madre de Dios es la fuprema , y mas optabie ex
celencia de Maria? Por la parte afirmativa fe refieren las 
autoridades puertas al principio de ella Nota. Por la ne
gativa fe refiere aquella fentencia de Chr i l lo , Luc. \ 1, v . 
zs. que al elogio : Beatm venter , qtti te portavit, &>c. ref-
pondib •• §¡uin¡mo beati , qui audiitnt verbum Dei, cufio-
diunt illud : en la qua l , fegun la interpretación de los Pa
dres , prefinb Chnfto ei exercicio de las viuudes con 
fantidad de vida á eífa Maternidad San Agufí in , lib. de 
S, Vsrg. c. 3 , ^ faff, 10 in Joan, dize : Materna propi* quitas 
nihil MariA profuijjet, nifii fkíicim Chrifium cor de, q ?<rn 
carnegefiajfeí. Be»tior e go Maria percipiendo fiditn Ch'ijit , 
quam concipiendo carnem Chrifii. S» Jultino Martyr q i ¡ 6 . 
ad Ortodox, d ize : Non Matrem dibtto honore fraudat Do~ 
minm ; fed docei qua , ut ita dteam ,'maternitate Virgo fit bea~ 
tiffima : fi enim u , qni verbum Dei audit, ^ ¡ervat, Dei 
tfií &frater , &> foror , & nuiter , quorum u rumque in t jm 
Matrem inerat, perjpicumn efi , Matrem ipfim ex hac rraier-
nitattí ratione beatam dici oportuijfe. Alude jul l jno á otra 
fentencia de Chnf to , Matt. 11. v, so. QHA eji Matermea , 
Ó" qui funt fratres mei > Quicumque fecertt volutfatem Ptitris 
m î qui in Coelis ejt 3 ifje mem frater, foror, & Maur, eff. 
Sóbre la qual dixo A g u í t i n o d e Maria Ib. de S. Virg. c 5. 
LaudahiliHi, atque beaítUi Mater eji Chrifii , quia fecít "uo-
Irntatem ejm , qui in Coelis eji, Y eprfi. 3S. Matermm ñamen 

etiam 
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ettam in Vlrglne efl ternmm in eomparatlone cxleftis propia' 
qmtatiíy quam iüi contrahmtt qui volmtatem í>ei faciunt. 

Como es antigua ]a queftion, también lo es Ja re íb-
lucion de ella concorde ae los Doftores Ca tó l i cos . Gon-
íideran la dignidad de Madre de D ios , b precifa3 en 
quanto folo dize aquella conjunción phyika con Dios de 
tan lingular parencefeo con lu Mageftadj b como unida 
con la Divina L e y , por la qual determino Dios comu
nicar al fugeto en quien eliá , quantas gracias, preroga-
t ivas , y perfecciones fon congruentes á efía dignidad. 
C o n ñ d e r a d a la Maternidad Divina del primer modo9 
como precifa , no es la fuprema, ni mas optable exce
lencia de Mar ia , como por íi es l lano; y efto folo í igni-
fican, y obtienen las autoridades referidas por la parte 
negativa de la quellion. Coníiderada eífa dignidad del 
fegundo modo, como moralmente elevado por aquella 
Divina L e y , y es la fuprema, y mas optable excelencia 
de Mar ia , porque en ella, como en raiz , y principio i n-
fruftrable í e incluye quanto de gracia, y perfección fe 
hallo en efta Señora : y efto folo í í gn i í kan , y obtienen 
las autoridades pueftas al principio de efta Nota . 

Efta es la refoiucion común de aquella queftion* H a 
l l aiie á cada pa í íb en los modernos De los antiguos la 
e n f e ñ b iluftremente D i o n i í í o R i k e l , lih.i. de laHdibm Virg. 
tirt. i j . poreftas palabras; Qaamvü tnaternisas Deifecun-
dum fe ajptmpta dicatm denum gratiá gratis datA, proptér 
quod bene dijferuit Aítgtifiintts , qmd Mari» fttit foglicior con-
ciñiendo Ch iftum mente, qttam concipienda eum corporalitar 
fentre : attítmen qui* maternitas ifia fuit in he ne diera, ¿j» 
per am tnda Mari* eo modo, qtto dec'iit, puta cum prepor-
íionata , correjpándente plenitudine tjhtutum) ac donorum 
gmtié grMum faeiemU, patet, quod ipfa digntjfima fie tam 
ex parte donorum gratis, gratis data,, qu?.mgratis,gratum fa-
cientts Atque ex has dignitafe, & exciUentia, qtto, efl mater 
ipfa Dei, infunt. & esmpetunt ei alia plurimA •f.r&togati'VA, 
sxa'llnúA, &> privilegia, Hinc namque ipfa, & uterm ejm 
njpellatur veré thalamm Dei, cuhiculiim Spon/i Ccelfiis, do-
mía , & manfio Creatoris , Tabemacidum Salvatoris , Sacra-
rium Spiritus Santíi, T^nplum Altijfimi > Horím deliciarum, 
Pamdyfus Ccelejtíum gaudiomm, m/fticarum Secretarium 
K^ttiarum , quibus unita efl Verbo ¿Eterno humana natura , 
Ó* ipfa queque Eccleíia. 

^ V I . 

Onforme á efta d o ^ r i n a general para todas las v i r 
tudes, y dones pertenecientes a l a gracia, gratum 

faciens comparadas con la Maternidad D i v i n a , fe hade 
entender h fentencia arr ibá comprobada de los P a d r e s , 
de que Ma«ia pref ir ió la pureza Virginal a la dignidad 
de Madre de Dios- , efto es, que la prefirióla efta digni
dad coníiderada precifamente en folo el ícr como phy l i -
co. Y en efta prelacion fue digniíTima eftimadora ponien
do mas afeélo en la obfervancia de efta v i r tud , que en 
la confecucion de aquella precifa d ign idad; pues como 
dixo S. Anfelmo arriba dado: Sciebat , quod quanto fmBim 
eam fervaret tanto fublimim ei, qui omnium cajii^imus^ 
imo qui ipfa cifiitas e(ly appropinquaret. Mas no fe ha de 
entender, que prefirieíTe efta v irtud á la dignidad de 
Madre de D i o s como moralmente elevada por la D i v i 
na L e y , y por ella conjunta con toda la fantidad, perfec
ciones, y v i r tudes , que t uvo ; ni la confiderb entonces 
3ÍÍ5, pues 11 lo h i z i e r a , la conocería connexa con la V i r 
ginidad perpetua, de la qual como de las demás perfec
ciones condecentes á efía d i g n i d a d , era raiz, 

Efte es el temido legitimo de aquella fentencia de los 
Padres inclufa en nuertra claufula. Por el qual no folo 
eftan los Doftores C a t ó l i c o s en la refoiucion de aquella 
general propuefta arr iba : fino que en nueftrocafo ind i 
vidual de la prelacion de la pureza original á la dignidad 
de Madre de Dios lo declaro el Padre Cornelio á Lapi
de , in Lúe. c. T. f , 24. cuyas palabras por fer tan del in 
tento, no efeufo poner a q u i : Difce hic (dsze) quantum 
Virginitatis fiudium , é" amor fuerit in B. Virgine, quia ipfa 
cafiitatem prtffulit Angélico nuritio, ait Nyjfenm , ac Virgo 
e0e maluit, quam Mater Dei pr£cise , ait S. Anfelmm. Vir-
ginitas enim in fe efl virtus Dco gratijfima , maternitas pr&~ 
che non efl» Dixi pr&cise : nam atioqui maternitds Dei efl dig~ 
ni tas incemprehenfibiiis (flcút & Déus ipfe efl incomprehmfi. 

l a , el qual efta ea e l l a , aun mas' exprefíados que e n l á 
fentencia referida de los Padres : pues añadiendo á la 
propolicion , pudo dignamente preferirla á la dignidad de 
Madre Dios) la condicional, Jim fuera eüa quien mas la 
proporcionaba con efla inefable grandeva, mueftra, que la 
prelacion no fe ha de entender r e í p e d o de la Materni
dad, como conjunta con las perfecciones proporcionadas 
á e l l a , que la hazian digniflima Madre de Dios , l ino co
mo precifa, y coníiderada en fentido divifo de eíTas per
fecciones. De aqui fe v é , que la doób ina de nueftra Ef-
critora en cfte lugar , no fe opone á las autoridades de 
los Padres, y Doctores propueftas en la razón de dudar, 
que hablan de la eminencia de la dignidad de Madre 
de D i o s , como moralmente elevada, y conjunta por la 
ordenación Divina con toda la fantidad , y perfecciones 
congruas áeífa dignidad, fegun fe ha m o í b a d o arriba; lino 
que fe compone exaóhmen te con ellas , y con admirac ión 
las declara. 

N O T A X X X I I I . 

TEXT. Con eflos titules fe le comunicaban hs influxos de la D i -
•vinidad) fiendo Chrifto Señor nueflro ,y fu $A*drt mas ama-' 
dos con infinito excejfo, que todo ei reflo de los Santos Angeles^ 
y hombres, Num. 6 l p . 

§ . 1. 

H 

fivret Dei _., 
Jffte es cambien el fentido legitimo de nueftra ciaum-

Ablando la V . Madre de la eminencia, y frequencia 
de las Divinas revelaciones, y v i í iones , que el Se

ñor comunico á Maria Santiífima , d ize ; que dones, 
como los demás fe han de medir con ft dignidad , fantidad, pu
rera ŷ con el amor, que fu Hijo,y toda la Santiffima Trinidad 
tenia a la que era Madre del Hijo , Hija del Padre, y EJfrvf» 
del Ejpiritu Santo, Y inmediatamente á eftas palabras , 
pone Ja claufula notada > ecn eflos titulo^ ^ f . De donde fe 
v é , que aquella parte de la c iau íu la , iiendo chrtfto Señor 
nueflro y y fu Madre mas amadas con infinito excejfo 3 &c. de
clara la grandeza de el amor que Dios tuvo á Maria p.»t 
el qual avia d i cho , que fe han de medir fus dones, Efto 
fupuefto, parece la claufula difícil en quanto d ize , que 
Chrif to , y fu Madre fean mas amados de Dios con infini
to exec í l o , que todo el refto de los Santos Angeles, j 
hombres. Porque» b habla de Chrif to, y fu Madre juntos, 
tomándolos celleftive; o habla de ellos tomándolos feor* 
fim, defuerte, que fe h á g a l a comparación de cada uno 
al refto de los Santos. Si habla de Chr i f to , y fu Madre 
colleáíiv} ; aunque la propolicion en efte fentido tendr ía 
verdad; porque en efta colección de Madre, y H i j o , fe 
incluye la Divinidad de Chrifto, que es infinitamente mas 
amada de Dios , que todas las criaturas ; no puede fer á 
propoí i to la propoficion, pues no declarar ía la grande
za del amor de Dios á Mar ia , que es lo que intenta la Ef-
c r i to ra , para que fe midan por él los dtines de efta Se
ñ o r a ; porque en eíTe fentido, lomifmo fe verificada de 
otraqualquiera criatura : efto es, que C h r i f t o , y ella to -
mados coüeéfive, fon mas amados de D i o s , que todo e í 
refto de los Santos, por la inclufion^de Chrifto en efta 
colección. Si habla de Chr i f to , y Mana tomándolos/<?cr-
fim y d e í u e r t e , que el fentido fea, que no folo Chrifto a 
fino también fu Madre es mas amada de D i o s , que to 
do el refto de los Santos, Angeles, y hombres (fuera 
de no parecer á propoí i to para efte fentido, y el inten
to explicado d é l a Elcr í tora áver hecho la comparación 
de Chrifto) ya fe v£ la d i f icul tad , que efto t iene; pues 
amando Dios á las criaturas á medida de la perfección, 
que les comunica; para que Maria fuefte con infinito 
exceflb mas amada, que el refto de los Santos, era ne-
cef íar io , que fueíTe infinitamente mas pe r feéh . 

N o obftante la dificultad propuefta, l iento , que la 
claufula notada , ora fe entienda hablar de Chr i f to , y fu 
Madre tomados colíective ora feorfim, tiene verdad, y es 
congruentiflima al intento para que la dixo la V . Madre. 
Para probar efta refoiucion, porque no fe puede dudar 
de la verdad de la claufula entendida de Chr i f to , y fu 
Madre tomados coüecñxie , fino folo de fu congruencia al 
intento; y e¡ declarar efto depende de lo que fe ha de 
dezir, para moftrar la verdad de ella entendida, de 
Chr i f to , y fu Madre feorfim; t ra taré lo primero de la clau
fula tomada en efte fegundo fentido, moftrando la ver
dad, que t iene, el que Maria fea mas amada de Dios 
con infinito exceífo, que todo ei refto de los Santos, y l a 
razón de aver juntado á ella para efla comparación á 
Chrifto j y defpues l'npuefta la verdad de la milnta 1 lauíula 
tomada en el primer fentido , moftraré fu congruencia pa
ra ei intento 4e la Efcr i tora , que íe toma dei contexto. 
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T > Ara lo primero advier to , que fegun la doftrina indu-
•*• b iuda delosTheologosconel Maeft ro3í»3. / íwí dij i . 
52. Y Santo Thomas, i.p. q.zo. art* 3. ^ 4 . tomada de S» 
Aguftin. trafí. n o . in Joan. El que Dios ame mas á una 
c^ ia , que á otraj no confifte en que tenga mas intenfo 
a í t o de amor acerca de aquella , que el que tiene acer
ca de efta , pues Dios con el mifmo aélo , ú n i c o , íimpli» 
c i f l imo, infinito , inmutable, y identificado realmente a 
í u v o l u m a d , ama todo lo que ama j fino, en que quiera 
mayor bien á una que el que quiera á o t ra : y que afli t i l a 
mayoría del amor Divino no fe toma de parce del aé lo j 
fino de parte del objeto. De donde el Angélico D o ó l o r j 
MH. 4.. c t, in cerp. reduxo iluftremente eua d< (ílrina de 
todos r t t i b ida á efte breve principio-, Deum diligere ma-
JÍÍ aliqttid •, nihil aliad efi, quam ei majm bonam veüe-, 
por el qaal difeurren todos en efta materia. 

Del le nifiere claramente, que la mayoría del amor 
de DJOS ie ha de medir por la mayora del bien que quie
te al que ama. Porque n amar mas á efte que á aquel no 
es otra cofa fino quererle á efte mayor bien que á aquel, 
tanto ierá lo que le ama mas quanto fuere mayor el bien 
que le quiere, y aííi el exceffo del amor, que tiene al 
uno, íefpeálo del amor, que tiene al o t r o , ferá el mif
mo , que t í que haze t i bien que quiere al uno al bien 
que quiere al otro : como todo parece evidente. 

Conforme á efta doctrina en nueílro cafo fe ha de de-
z i r , que fi el bien que Dios quieie á María es mayor 
con n.fi. i to exceffo , que el bien que quiere al refto de 
los Santos, Angeles, y hombres , coní iguientemente íe-
rá María con infinito exet í lo mas amada de Dios , que 
todos ellos. Que el bien pues que Dios quilo á María fea 
mayor con í nn i r to exceffo, que el que quiere al refto de 
lo< Santos, íe prueba de quererle eficazmente la Ma
ternidad Divina , que fegun Santo Thomas comunmen
te recibido es dignidad en algún modo infinita , como 
fe vio en la Nota precedente,^. 1. fegun los Padres al l i 
alegsdos e i excelencia inacceílible á toda pura criatura 
que no tenga t fía d'gnidad. 

D e donde fe arguye a f l i : Querer Dios hazer á María 
Madre inya , es , querer darle el bien effíncíalmente in
finito por un modo inacceílible á los demás Santos , 
aunque en infinito fe muUiplicafftn el los, y los dones 
que de hecho tienen : porque por el mifmo calo que qui-
fo hazerla Madre de Dios , quifo darla á Dios por fuyo, 
como lo es el Hijo de la Madre , queriendo el Eterno 
Padre, que fu Unigéni to Dios como é l , por todo igual 
á fu Magullad , que en la eternidad era folo Hi jo propno 
fuyo , futffc eg tiempo juntamente propio , y natural H i 
jo de Mar ia , como declaro iluftremente S. Anfe lmo , 
¿il/. de ex ce lien t. Virgin. Mar, cap. 3 . por cftas palabras : 
Muya igl ur tam unicum , qttam dileSttjfimuM , ^ in omn¡bus 
«mnino squalem jno» pajfaí efi rtmanere jol'-mmodo fmtm, 
fed eumdem tpfum volwt in rei veritate ejje Beata Maria 
m.icum > & diíeeiljpmum , & naturalem fdium : nec tía ut 
dí4ú ejfcnt, itf:us videlicet filim Dei, altm filim Sar/ci& Ma~ 
rié Virginis \ fed unu4 ídem ipfe qui filiptí Dei, in una per fe
lona tjfeí filiu» Sanéis, Maria Virginis. Y que efte modo , 
con que Dios qui'o que tuvíeffe María por luya el bien 
eflene¡alíñente infinito fea inacceflibie á las demás cria
turas lo íignificb inmediatamente Anfelmo, añadiendo: 
&¿î s h&c ¿udiens non ohfiupefcat, & quod Dem tale, quid titile 
fettteyiti non ulira omne quod dici potefi 3 adm'irabile ducatt 
Y he r mofante me S. Bernardo , SVrw.i dt Incamat. Verb. 
Ipf» eft Virginis nofirdt gloria fingularis , Ó" exceílens pr¿ro
gativa Marix , quod fiiium unum eumdemque curn Deo Paire 
meruit lmbe>e commumm. N i menos bien S. Bernardino, 
tom. 4. Serm. j , de Nativitat Virg Mar. cap. y. Nec in per-
(onts ina eatis , nec in perfonis crearü, ut in Angelis , & homi-
nibm , invenitur híc incogitabilis dignitm , fíillcet, qu d ba
bear Deum filium , nifi in una per forja Divina , qux efi Pa-
tris , & in una p-erfma humana , qu& eft Matris. 

Siendo, pues, el bien que Dios quifo á Maria effen-
cialmente 11 finito, por fer un Hijo D .os , y el modo, b 
unión con que quiío lo tuvieffe, que es la Maternidad, 
dignidad , y excele ncia en algún modo infinita , y del to
do inacteflibi^ á los demás Santos, deiuerteque aunque 
eft> s, y fus dones que de hecho tienen , fe multipiicaffcn 
en ii finito, no !le«arían á p( ffeer, b tener á Dios por 
fuyo cor la eminencia, que fe tiene por la Maternidad , 
como es llano en dofhina de los Padres: coní iguieme 
es fe diga quifo D'o.s M^yor bien á Maria t on infinito 
exceffo, que al refto de ios Santos, 

D 
$. I I I . 

Irá alguno, que efta razón no es eficaz; porque fe
gun U duólnna de S. Thomas t no íolo la Mater

nidad D i v i n a , lino también la Bienaventurantes dig
nidad del milmo moüo infinita. Sus palabras, 1. ^ . ^ . ¿ j . 
aru 6. ad 4 . donde fe alega por la Maternidad, Ion c i 
tas: Humanitas Chrijli ex hoc ^ quod efi unita Dto > & bea-
tttudo creat* ex hs>c , quud eft ftbttio Dei y & Beta Virgo ex 
h&c, quod eft M*ter Dei 3 habent quamdam Aignnatem infini" 
tam ex bono injimso , quod eft Deus; & ex hac farte non po-
tdftfieri melius eu^Jicm no» pvteft atiquid fitri melms Deo. De 
donde parece, que por ningún principio de los que fe han 
tomado, íe infiere , que ei bien que Dios quiere á María 
fea mayor con infinito exceiro,que el que quiere al refto 
de los Santos , queriendo á eli-s la Bienciventuran^a : N o 
por quererle el bien elfencialmente i ; finito, para que 
lea tuyo por la Maternidad porque effe mifmo bien les 
quiere á ios Sancos Bienaventur dos, paru que le pof-
íean por la v i l i on , y fruición Beatifica. No por la in f i 
nidad de la Maternidad , porque de la milma manera que 
dize el Santo que effa es dignidad in f in i ta , ex bono infi
nito, quia eíi masernitm Dei > d i ze , que la Bi tnavtntu-
ran'fa es dignidad infinita , e* bono infinito, quia eft fruitio 
Dei. No por el efpecial modo de tener á Dios por luyo 
corno Hijo y poique dado que effe modo de tener á Dios 
por luyo fu Ufe mas petfcófo , que el modo de poífeerlo 
g o z á n d o l o , effe modo (dexada la infinidad exainfeca 
en que fon iguales) in t i ib íecameine es l imi t ado , y aíH 
no puede fer mayor que el otro (on infinito exceífo. 

Mas noobftance cita repl ica , concluye efiezmente 
la razón hecha. Paia moftrario, advierto lo primero y 
que alfi ella como la clauluia habla de la Macernidad 
D i v i n a , t o m á n d o l a , no precifamente fegun íolo fu fec 
como phyfico, íino como moralmente elevada por la D i 
vina Ley , con que Dios determino juntarle quantas per
fecciones ion congruentes á eíía dignidad , y por ella con-
nexa con todas tifas pertecciones que de efta forma fe 
toma la Maternidad Divina , quando le habla de la ex
celencia de ella d ignidad, y comunmente, quando de 
alguna circunttancia no fe colige que fe habla de ella en 
fenfido predio 5 pues comunmente fe habla de las cofas 
como de hecho íon^ fin que tenga lugar el fentido pre-
ciio , lino que ie expreile; b le pruebe. 

Advierto lo í e g u n d o , que la Maternidad Divina como 
elevada en la forma dicha, es la excelencia fuprema de 
Mar í a , y la inmediata á la unión hypollatiea, y coníi-
guientemcme la mayor de las poífibles á pura criatura. 
Es doólrina común de Padres, y recibida íwi controvet-
fia por l o j Doétores C a t ó l i c o s , como íe vio en la Nota 
precedente,^ r. A d v i é r t e l o tercero, que ella Materni
dad Divina es una dignidad, y unión con Dios de d i -
verío genero, que en la Bienavcnturanca, ú otra qual-
quiera püthb.e á pura criatura, la razón es clara j porque 
aunque effa Macernidad efte connexa por la Divina Ley 
con la Bienaventuranza > y otra qualquiera unión coíi 
Dios poffible apura criatura, y las contenga todas co
mo r a í z , y fundamento, fegun dizen comunmente los 
Padres , cuyas autoridades d i en la Nota 24. §. 1. ella 
directamente, y en redo dize unión cen Dios como de 
Madre con fu l i jo natural, que por los términos es llano 
es de diverío genero que las demás poíf ibks á pura cria
tura. De donde fe l igue, que efta unión como elevada 
en la forma dicha, es m^yor , y mas excelente que to
das elfas otras; porque como raíz las contiene implíci
tamente á todas i y explica otra eminentiffima , cuya ex^ 
celencia no acaban de ponderar los Padres. S. Ana ft a lio 
Sinaita la l lamben algún modo eíTchcial, d . z i e n d o , / ^ 
6. Anagogicar , qmfticnum de Mar í a , qu&eft ejufdem fi ..ul 
cum Deo JJ'enit* , q oad carr.em attinet. Identidad la ijaii.o 
Pedro Damiano, itrm. i . de Nativ. Virg. donde refirien
do por fus grados los m dos-de eftar Dios unido á las 
criaturas, dize : &¿*arto modo tneft uni crentura, videlicet 
Maris Matri identt/ate, qua idern ¡ft cum illa. H e taceat, & 
comremijcat omnts creatura , & vix a»deat ¿leeré tants. dig-
nitatis immenfitatem ; habitat Deus tn Virgine, cum qua 
unius natura h¿bet idendttatem» Por t i l o Amoldo Carno-
tenfe, explicando la unión que tiene Maria con Chriífo 
por la Macrrnidad elevada, lib, de Laudib, Virg, d ize: 
Una eft Alaris , & Chrifti caro , unus Jptri:us, una chapitas : 
tm títs divifionem non recipit 3ner fetat'-r in partes; & liceí 
ex duobus faíium fit unum , illnd tamen ultra fi 'tndi non po-
uft i ñtque adeo filii glcnam, cum Matre non tam communem 

dice« 
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quam eamdem. Y San Bernardo , Homil. s.fuper Mif-

Jm efi, adill^d; Domintií tecum^ aviendo explicado el modo 
con que eílá Dios unido con todos los Sancos dize: Sí-¿í 
cmn tía fit cum omnibui Sanüiis, Jpecialiter tornen cumMn-
r ia , cmn tafite tanta ei conjenfin fuit^ ut illius non fo~ 
lum "joluntatem, fed etixm carnem Jibi canjungeret 3 ac fi dg 
fHíty V r̂gmifque ¡ubfimtiíi unttm Chrifium efficeret , vel po. 
tius mus Chtifius fieret. 

Advierto io quarto, que de dos modos fe puede dezir, 
que una cofa excede á otra con infinito excelfo. U n o , l i 
la cofa excedente es inf ini ta , y excede á la otra en aque
lla razón en que es infini ta; que entonces es llano , que 
es el exceífo inf in i to , como lo es ia razón en que exce 
de. O t r o , aunque la cofa excedente j y ia excedida lean 
en íi l imitadas, l i es tal la d iver í idad , b la dil tancia, 
que aunque la cofa excedida fe multiplicara en infinito 
dentro de fu eípecie , no igualara á la peifecion de la 
cofa excedente, que entonces fe llama ei exceífo infini
t o , no por U infinidad, que tenga en fila cofa exceden
t e , fino por la íupenor idad inexequable por infinitos: y 
de elta forma fe dize comunmente , que las cofas d e d i -
TCÍÍO genero, b orden fe exceden en infinito. 

§. I V . 

I p Seo íupuefto , moftrare , que la razón tomada de la 
Maternidad Divina concluye eficazmente , que quiere 

Dios á María mayor bien que á t o d o el r e í l o d e los San
tos con infinito exceífo, ora fe tome eñe infinito exceífo 
del primero modo; ora de el fegundo de ios declara
dos. Tomándolo del primero modo fe concluye afli : 
Porque queriendo Dios a María la Maternidad D i v i n a , 
la quifo juntamente quantas perfecciones eran congruen
tes á tifa dignidad en la forma, y grado que de hecho 
las tuvo , y tiene ,como es llano .- ellas perfecciones (ha
blo de las fobrenaturales, que folas fon á propofito) no 
folo igualan, fino que exceden á todas lasque tuvieron 
todos los Santos, hombres, y Angeles juntos, tomados 
coüectivi 3 como de doctrina de los Padres fe probo lata
mente en la Nota 2, Luego, como además de ellas ten
ga Maria la Maternidad, que es dignidad inf in i ta , ia 
qual (n i equivalente fuera de las otras que fe hallan con 
exceífo en Maria) ninguno de los Santos tiene ; es c la ro , 
que el b ien , que Dios quifo á Maria, excede al que quifo 
á todo el refto de ios Sancos, en una cofa , que es en al
gún modo infinita, y configuientemente que en eífe mo
do la quifo Dios mayor bien con infinito exceífo. 

Tomaíe eña razón de S. A g u í i m , Se-m. 4. de ¿ijfumpt. 
virg. donde prueba la mayoría de la unión de Mana con 
D i o s , refpeélo de la que tienen ios demás Santos j por
que fuera de tener ia unión por gracia , que ellos t ienen, 
tiene además la unión de la Maternidad, de que carecen 
todos: SÍ enim (dize) unitatem poteji faceré gralia fine pro-
príetate feec'mlk »atúr* > quanto magk, ubi g^atiét mthas y 
& cnrporü efi (pecialii nativitás. Y mas abaxoH£C quippé 
graíia unttíts, qu& a, Chnfio in Chri/tam credemibus ferva-
tur, fi MarU eíiam minm fapiemmm áftimattonenon tcllitur, 
quanto magk cHmgmtím unitate ipf* (peemlitm ñatur* tmum 
efficit Matrem ac fiiium, filium ac Matiem. 

N i quita la infinidad del exceífo el que Dios aya co
municado á algunos Santos alguna dignidad, que no co
munico á Mar ia , como la del Sacerdocio. Porque fuera 
de que á Maria comunico otras muchas excelencias fín-
gulares además de la Maternidad , con qué fe compenfa 
aquella dignidad no congruente i fu fexo, qualquiera 
dignidad, que tuvieífen los Santos, era de í íe rvos , y 
Miniftrosde Dios , y la en que excede Maria es de Madre 
de Dios; en que ay excelfo in f in i t o ; como en fe no expref-
famente S. juan Damafceno , Orat. i.de dormit. Virg. Mar, 
por eftas palabras : Dei Matrii , & fervor um Dei infinitum 
sfi diferimen» 

% V. 

As fácilmente fe muefl-ra el infinito exceífo en el 
1 fegundo fentido, b modo arriba puefto. Porque 

confiando fegun la dodrina de los Padres , que la Mater
nidad Divina es la mayor excelencia poífible á pura cria
tura , la mas eminente unión con Dios defpues de la 
hypof iá t ica , y de diverfo genero, y orden , que todas 
las que fe hallan en las demás puras criaturas ; es confi-
guience, que aunque eftas fe multiplicaran en infinito ca
da una dentro de fu efpecie, no igualaran á la excelen
cia de fer una perfona digniífuna Madre de Dios, i l u f -
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tremente enfeñb eíla dof í r ina San Bernardino de Sena, 
tom.^. Serm. \$. de txalt, B . Virg. in gloria, art. J . c p. Cu
yo diícurio , aunque dilatado, por fer tan dei in ten to , 
no efeufo poner aquí. 

Propone ei Santo en el lugar citado efta aífercion 
Omnes creaturá. fimuí juncia non tantum uniítntur Deo , qnan~ 
tum fola Beata Virgo. Y en fu prueba difeurre aífi: Sexfunt 
afcenfm feu gradus unionts in Deum , quibm creaturA ineum 
gradatim ajeendunt. fri.nui efi unto crentionu, fecm*dmefi 
cogniítonis , terttm efi dile¿ii¿nis 3 quartus glorificationk, 
qusmus efi matemalis conceptionit fextm perfonalk unionts. 
Primm autem unionü afcenfm efi creationis , id efi per parti-
eipat ontm ejfndiy per quam entia conjunguntur Deo y ut 
cauf& efficienti y exemplari, atque finali. Secundm efi uní» 
cognítionis > fcilicbt per vim inteüi^endfy per quam inteü^Siuít-
íia uniuntur Deo ; ut objeto intell gihili fer gratiam fidei> qu¿» 
unimur De», ut fHpernaiurali credibiii > & t*t crédito y &cre~ 
dendo. Tertim ffi nnio dileSíionis ^ fciiicet fer donum gratifi
cante amorü pe* qttem unimur Deo, tanquam amico, & ama
to. ¡Shi^nus efi unió glorificationii , fe Lcei per vifionsm , &> 
fruitionern gloris. femhuern*, q4am anima mitur Deo, ut 
objeto Beattfieo facialhlr vifo S^intus efi unió matemalis 
concepíionü per quam Beata Virgo facia efi Mater Dei, ¡ta ut 
una ut que eadem ejf.t taro Virginis, ¡¿rearo Chrifii, non con* 
fiderata in Chriíio Divtnitme ejm. Sextus auttm efi perfonalis 
Unionts In quohbet auttm ificrum quilibet excedit alterum in 
infinitum; quia inferior infua ffecie infimties multiplica'.us , 
fuperícri ¿tquiparari non valet. ójuod fie patere ¡otefi, Primum 
enim patet, quia ejfe in infinitum excedit omne non effê  quia 
talia infinita non nqui vaLnt mínimo puníio ejfendi. Secun-
dum ettam paíet, qma infinita non intelle¿iualia uni intellec-. 
tmi, Áqúlvalere non pojjttnt. Teniitm ettam fin.iliter patet 9 
quia, omné¡ tntelUSiui infideles, & inimici Dei non aquivatent 
uni fidelt, & amico Dei; unde Pro verb. 16, c. Melior efi mus 
timens Deum, quam miüe fiííi impii. §ljod quidem verum 
efi , ntfi pro quanto quidam ex eis in Dei pr&defiinatione pro 
ternpore futuro habentur, Ut Dei fideles, atque amici. S^uar-
tum etiam patet; nam qaidquid dari potefi citra "Vtfionem , 
non (tquivalet uni beato, quia omnix fimul fu r.pta non face
ren t unum beatum : quamvis pro quanto mujer gradus glo-
T'IA fie, & weritorie, &per modum feminarii ia dono gratis 
comprehendatur, & qttodammodo tale donum dici valeat P 
quoad altqnid excedtre inferioris gloria g'adum ^uintum . 
queque pmtet; nam illa unió , ¡roe afcenfus qui efi per origina-
Lem , feu matemalem conceptionem, trarífeendit omnes infe
riores in infinitum, prout in hsc afcenfu includitur maternus 
amor fibi correfjpondens, ut píen arte confummatm : quia fimt 
commmtis amoris gradas confmmmatur i , gloria, ; fie maternus 
amor Dei confam .-.afur in Maria,, Sextum , <¿p ultimum infit-
per pa'tt; nam afeen!us per perfmalem unionem tantg, t<anf. 
eendei'tU efi, qitod reliqut citra ipfufn iafinities m'iltiplica i es 
aqmvalere ñor pojfent, Y concluye aífi : E'ce q' od hujufmodi 
afeen/*s unionii in Deum ad mAtemalem concsttionem in in* 
finitum excedit omnes altos precedentes. No fe pudo defeaE 
cola mas del intento. 

§ V I . 

O lendo, pues, ei exceífo del bien que Dios quiere á fu 
Madre i i i f i . i i t o , es configuiente que también lo fea en 

la mifma forma el amor, que ia tiene. Por t i fo S. Anfei-
mo , Ub. de excelLent. Virg. Mar. c 4 atendiendo á ia emi
nencia del b ien, que Dios quifo á Maria en hazerla Ma
dre fuya, no acaba de ponderar ia mmenfidad de eflfe D i 
vino amor. Ya le llama el mayor poífible ; Ofiendet erg» 
ipfe (Deus) pr'ms amorem , q-tem habebat erg» Matrem Vir~ 
ginem , & amorem, quo nulium putamus ejfe majorem, Ma* 
trem fuam fecit illam. Ya dize, que el modo de eñe amor 
es impenetrable ai entendimiento humano.- Efi ne putatis 
ulla mens bominis, qus, modum hujus dtleñiortis, qttam Deus 
ad hmc Virginem habuit, qu-eat penetrare > Ya llama á eífe 
amor, no folo impenetrable , fino inmenfo ; y ai bien i 
que por el comunica Dios á Maria , incomparable, ine
fable , efrupendo : Potefi ne qu&fi ulius heminum , aut Ange* 
lorum tfitus amoris imtnenfv.atcm penetrare , •vel dignitati ho-
noris illius quidquam cogiiatu percipere comparahile i ErigUg 
obfecro fratr&s mei, erigite aiierr. mentís vefira ad contemplan* 
dum tam imffabilem , & ñupendam omni fécula hujus mu-
lierisgratiam , & exaltaiisne?». Bien fe ve, que eííos tér
minos , de que ufa ei Santo, eltan manifeítando alguna in-

Coníts , 
Dios tiene á los demás Santos 
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Confta, pues, que entendida h claufula notada de-

fuertc, gue hable de Chr i i lo , y íu Madre feorfim, y for
mada fu propoíicion de fola Maria contiene fentido ver
dadero como fe ha moíl rado por r a z ó n , y autoridad. N i 
íue fuera depropo í i to poner en la claufula entendida en 
efta forma a Chnf to ; fino muy del intento. Lo uno, por
gue jiendn Chrifto el objeto del Divino amor inmedia
tamente fupcrior á fu Madre para que la comparación al 
relio de los demás Santos Angeles, y hombres fuefle 
ádequada , y ordenada, defuerte que no quedaíTe fuera 
de fus extremos ningún individuo, que tuvieífe fantidad 
creada , debió comentar de Chrifto. Lo otro; porque co-
mo d i z e l a V . Madre en efta Pr imera Parte, ». zyó. La, 
medida , con que fe midieron la dignidad , méritos ̂  y gracik 
de Marta Santijfima, fue la, humanidad de fu Hijo benditif. 
fimo unida al Verbo Divino, pues como la humanidad de 
Chrifto tuvo las gracias, y dones proporcionadas, y 
congruentes á un hombre Hi jo natural de D i o s , aííí 
Mana tuvo las gracias , y dones proporcionadas, y 
congruentes á una muger Madre natural de Dios , con
forme á aquella fentencia de S. Aguftin3 Serm. io. Igitur 
iñ Cáelo qualts Pater} íalü Filiia , ^» in térra qualts Mater, 
talis efi fecandum carnem Filiítf. De donde í iendo el in 
tento de la V. Madre en el lugar de la clauíula notada 
declarar por donde fe han de medir los dones de Maria, 
fue como precifo hazer primero la comparación de Chrif
to á los demás Santos , en quien eftaba mas patente el 
exceílo inf in i to , para que á la proporción de eíla medida, 
fe eniendiefle el exceíTo que les hazia fu Madre. Pox ertas 
razones también S« Bernardino arriba dado, fíendo todo 
fu intento el declarar el exceíTo, que hazia Maria en la 
Union con Dios á todo el refto de las criaturas por la 
Maternidad D i v i n a , tuvo por necefíario ; para hazerlo 
congruamente, el declarar el exceíTo, que en la unión 
con Dios les hazia la humanidad de Chrifto por la unión 
hvpoftadca. * 

§. V I I . 

Efta que declaremos, como la mifma claufula en
tendida defuerte, que hable de Chrifto y fu Madre 

eoUeciive) fea congrua» y al propofito de lo que all i i n 
tenta la Efcritora. Para declararlo advierto, que es fen
tencia común entre modernos, que la Maternidad D i v i 
na pertenece en algún modo al orden de la unión hypof-
tatica Pruébala el P. Juan Baptifta Novato de eminent, 
iDcip. '0771% i . c. 8. q. 9. afíi : Quia Maternitaí unionem prA-
áicizm ita intrinfie refyich : fie que ab e» dependet, ut omni-
KO repugnet ejfe Matrcm Dei fine unione hypefiatica. Siglos 
antes, y no menos claramente la en íeñb , y probo S. 
Betnardino , Serm. 3, deglerinfo nomine Alaria, art. z. c»i. 
por eftas palabras : Dignitas Maternitaty Dei fie opere ln~ 
earnationis connexa cfl^quod omaino aliter non potnit dari» 
Advier to mas, que quando fe ha de comparar una co
lección á o t r a , para que la colección fea congrua, y la 
comparación d o é h i n a l , esmenefter, que los individuos, 
que componen la una co lecc ión , tengan algún vinculo 
entre fi mayor, que el que tienen con los que componen 
la otra colección , el qual fea razón de hazcrla i pues de 
otra fuerte, feria la colección difparatada , y la eompa-
raciort de ninguna doélrina •, como es llano. 

Efto fnpuefio, fi la claufula fe quiere entender de for
ma oue hable de Chr i f to , y fu Madre colleSllve > el v in -
culo entre eífos dos indiaiduos, que fue razón de ha
zer eíTi colección de íbíos ellos j es el pertenecer Chrif
t o , y fu Madre proporcicnaimente al miftriq orden de la 
unión hypoftatica, corno el hazer la otra de todo el ref
to de ios Santos, Angeles, y hombres, tuvo por razón 
la negación de pertenecer al orden h y p o í i a t i c o , por ef-
tar todos fuera del. De donde eftando en efte fent ido, 
la comparación fue de la colección de los Santos, que 
pertenecen al orden hypoftatico, á la colección de los 
Santos, que eftan fuera d e l , y por efío hazen otro orden; 
y de aquella colección dize, que es mas amada de Dios 
con infinito exceíTo, que efta. Lo qual era muy á propo
fito al intento d é l a Efcritora, y fuficientiflimo para con
vencerlo. Porque fu intento era moftrar , que Dios avia 
comunicado á Maria viíiones , y revelaciones Divinas 
con mas eminencia, y frequencia , que á rodo el refto de 
los Santos, y para probarlo tomo el medio del mayor 
amor, haziendo en e l l a comparac ión , de orden á orden, 
con que convence el intento- Porque íiendo indubitado 
fegun l adodr ina de los Padres, y Doftores C a t ó l i c o s , 
que los ordenes fe exceden generalmente de forma que 

el individuo ínfimo del orden fuperior excede aJ fupre
mo del orden inferior inmediato de que Maria perte
nezca á un orden fuperior tan fublime que excede con i i > 
finito excclfo á todos los ordénes de criaturas, por con
tener en fi una perfona elfencialmente infinita , fe conclu
ye hazeMaria ,por pertenecer como Madre al orden dé 
efta perfona, incomparable exceíTo á todo el refto de los 
Santos, que cftán fuera de eíTe orden. De donde le vé j 
que la claufula notada de qualquier modo que fe tome 
contiene do í l r ina verdadera, y para el intento no íolo 
congrua, fino admirablemente conveniente. 

N O T A X X X I V . 

T E X T » Advirtlendo 3 que fitmpre en aqueün esfera ̂  y cf-
pecie de i/ifiones eran lat fuyas mucho mas e¿ celcmes , y 
Divina* en la fufiancia > y en el modo ¡y ¿ feffos. Nu. ¡544* 

$. I * 

T>Odiafe dificultaf acerca de efta claufula en la palabra 
fufiancia: porque quando efta voz fe aplica á ios acei-

dentes, quaies fon las viíiones de que habla, fiempre íig-
nifica lo mifmo que eífencia: y dezir que las viíiones > 
que tuvo Maria Santiífima (de quien habla) en efta vida 
mor ta l , fueron mas excelentes en la efícncia , que las que 
otros tuvieron en e l l a , hablando, como confta del con
texto , de todos los géneros de viíiones hafta la intuid* 
vaj claro es que tendría grave dificultad. 

Pero es c ier to , que la claufula no la puede tener j por
que de ella mifma confta, que habla de mayor excelen
cia , tntra, eandem Jfieciem, como fe expreífa en aqüelhS 
palabras, en aquella esfera ¡y efpecie de vifioms. Y afíi fu 
fentido llano es,que cada una de las vií iones, que tuvo 
Maria en efta v ida , en fu efpccieera mas excelente, en 
la entidad como abfoluta por la mayor intenfion, b gra
dos de ella, y en el modo, b de fu extenfion,b de otras 
circunftancias,y en los efeí los que caufaba en fu alma , 
que otra qualquier vifion de la miíma efpecie : que hu-
vieífe tenido otra criatura en vida mortal. Efte fentido 
es el que por fi mueftran las palabras de la claüfula fm 
Vioiencb. Y es cierto contiene verdad conforme a la co
mún d o d r i na de los Santos de la mayor excelencia de ¡as 
gracias, y favores D iv inos , que recibió Maria fobre to
das las puras criaturas; como latamente fe ha moí l rado 
en las Notas precedentes. 

§. I I . 

"17" Ifta la verdad del fentido llano de la claufula, la d i -
' ficultad que fe puede poner acerca de el ufo , o apli

cación de la voz fufiancia, y es leve. Con todo eftb lien
to , que la Eícri tora uso bien de efta voz, y que aun en 
eftb no comet ió defe&o. Para declararlo advierto coa 
San Buenaventura , in 3. fiera, difi. 2,3, art. 1. q. y. ad léqiie 
la voz fufiancia, fe ufa de dos maneras, efto es, b propia
mente , b por translación. Propiamente fe toma de quatro 
modos; es a faber, b por la materia , b por la forma , b 
por el todo> b por la eífencia de quaiquiera cofa. Por 
translación fe puede llamar fuftancia aquello, que tuvie
re alguna propriedad en que fe aífimile á la fuftancia pro
pia , tomada de alguno de los quatto modos referidos. 
Las palabras formales del Santo fon : Subfiantia dicitur 
dupl icíiet'j fciliceí proprte ̂  tranfimptive. Proprie qttidetn 
dicitur quatuor modis , (ctlicet fulfiantia materia ^ fuhfiantta 

forma, fubflantia compofitum , fubfianíia quí, efi ejfentia 
uniujcujíifqHe. Tranfumptive dicitur fnhfiantia iílud quod ha-
bet aliquam propriétatem fubfi¿nti& diftt, aliquo ifiorum mo-
Aorum, Con efta doóbina explica el Dodlor Seráfico á San 
Pablo, que ala Fe, que en fu naturaleza es accidente , \ \ 
llamo fu íhnc ia ; Ffi arntem fides fierandarum fibfiantia ré-
rum, Ad Hebr.n. v. 1. Y dize que por la propiedad, que 
tiene )a Fé de fer fundamento de la fabrica efpiritual, en 
que fe aflimila al primer modo de fuftancia, que es la ma
teria , la qual e? fundamento de la forma, y accidentes, 
la l lamb el Apoí tol per translación fufiancia. 

Aplicando , pues, efta doftrina á nucilro cafo ; quando 
á algún accidente abfoluto fe figuew, b acompañan al
gunos refpetos j b modos accidentales , por efía propie
dad de fer fundamento de cííos refpetos, b modos, en 
que fe aflimila á la fuftancia propia , fe llama fu entidad 
abfoluta , en que fe fundan , p^r t rans lac ión , b en fent i 
do tranfuntivo fufi^nciaj refpeto de eífos modos acci
dentales i y coní íguicntsmeute el aumento de perfección 

de 
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de efía entidad abfbluta, qüe fe haze por la mayor in-
teafion, fe dize mayor excelencia en la íüftancia. A e í t e 
modo, porque la viíion es accidente, que funda muchos 
re í 'pe tos jb modos accidentales de extenfion , caufalidad, 
y otras circunítancias , para declararla V. Madre , que 
qualquiera viíion de las que tuvo María Santiflima den
tro de fu efpecie era mas perfeda en cada predicado de 
t í í o s , congruamente llamo en fentido trankintivo á la 
entidad como abfoluta de la viíion fnjlancia, y á fu au
mento de perfección , por la inceníion mayor de eíTa 
ent idad, mayor excelencia en la fuílancia. 

Es frequentiflimo el ufo de eíta voz en efte fentido-, 
pues comunmente dezimos tener las cofas mas, b í n e n o s 
fjftancia , fegun tienen mas, b menos ent idad, b funda
mento. Yad i la dificultad vocal propueíta folo con ca
lificarla fe defata •> pues fu plena fatisfacion es d-ízir de 
el la ,que es dificultad de poca, b de ninguna fuílancia. 

N O T A X X X V . 

TEXT- A mi me ha dado el Señor por fu ¿o» dad inmenfi, / « ^ 
grande ds la vida de tfia dichojli Santa , y nunca fe me ha 

" ínoftrado , que fe cafajfe. mas de con joachin , ni que aya te
nido oirá hija fuera de Marta M. de Chrijlo j puede fer , que 
pomo fer perteneciente , ni necejjatio a la H Jhria Divina 
que efer iva , no fe me aya declarado fi fue ^ o no trei ve fes 
cafada S. JLna. N u , 72.I. 

§. r* 
T Nmediatamenre antes de ella claufula avia dicho la V . 

Madre eftas palabras: De efl a grande y admirable Señora 
(Santa Ana) he oído 3que algunos Autores graves afirman (e 
caso tres ve^es, y en cada una de los matrimonios fue ma irt 
de una de las tres Marios% y que otros JieMfen lo contrario. De 
donde fe vé , que en L claufula nota * aunque fe inclina 
á parce negativa de efta antigua controverfia, no la re-
f ie 1 \ e , dando por razón de no hazerlo el no averfele de
clarado qual de las dos partes es la verdadera. Y parece, 
que en eílo no va coníiguiente a l o que dexba dicho en 
efta Primera Parte, como recibido por la Divina l u z , 
conque dize eferivib en efta Hiftoria. Porque aviendo 
dicho en e l » . 2.10. que Santa Ana tenia antes de conce
bir á la Madre de Dios ellerilidad natural j en el u . z t z . 
declarando el modo milagrofo con que reparb Dios ef-
fa eftenlidad, para que concibieífe tan admirab e H i j a , 
dize : "¡C el msdo de reparar la eflerilidad de la Santijjima Ma~ 
dre Ana , no fue reftituyendole el na tural temperamento ^ que 
le faltaba a la potencia natural, para conteht*- j ¡ara que af-
fi rejlit't'do conctbiajfs com0 lis detiás mHge>es fin d fer^ncia : 
pero el Señor concutt 'to con la potencia efteril por otro modo mas 
milagrofo j para que adminiftrajfe materia natural, ¿pe, Tcef-
fando el milagro de ejia admitable Concepción , fe quedo La 
Madre en fu antigua eflerilidad para no concebir mas, por 
no averfde quitado, ni añadido nueva qualidad al tempe
ramento natural. Y no efta con eftas palabras , que no en-
tendieífe claramente, que la primera opinión no tenia 
verdad; pues íi Santa Ana hafta concebir a la Madre de 
Dios era naturalmente efteril, y defpues de averia con
cebido , fe quedo en fu antigua eftenlidad para no con
cebir mas, es evidente, que no tiene verdad la o p i n i ó n , 
que dize tuvo de otros matrimonios otras hijas. No pare
ce pues, vá coníiguiente la Efcritura en la claufula nota
da , á efta doctrina ; que como revelada dexaba ya eícrita» 

Empero á la verdad en la conferencia exaéla de eftos 
lugares fe halla mas de confonancia que admirar, que 
de difeordia que componer; copo declararé. Es cierto, 
quede la doftrina de l a V . Madre en los Textos referi
dos fe infiere urgentemente la parte negativa de aquella 
controverfia; y no ay duda, fue ella mifma de efte fentir, 
fegun mueftran fus palabras. Y afli antes de declarar la 
confonancia de los Textos, ferá bien refiramos lo que 
ay acerca de la propuefta controverfia en los Docto
res, para que fe vea la calidad de la fenrencia, con que 
fe conforma la d o í h i n a de nueftra E lcn tora , y de ai 
tenga mas luz la confonancia. 

§• 11. 

FUe opinión común en un t iempo, que Santa Ana fue 
tres vezes cafada, y que de cada uno de los matrimo

nios tuvo una hija, que fe llamo María en la forma l i -
guiente. S. Ana (dize la opinión) casb de primer matri* 
moni o con S. joachin , y dél concibió , y parió a María 
Madre de D i o s : muerto S. Joachin casb de fegundo ma-
t imonio con Gleophas, y del tuvo otra hi ja , que u m -
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bien Hamo Maria, y por fu padre fe llama en el Evangelio 
María Cleophas ; muerto Cleophas casb tercera vez con 
S a l o m é , de quien tuvo la tercera hija llamada también 
María , que por fu padre fe nombra en el Evangelio Sa
lomé : Maria Madre de Dios fe defposb con Joleph, y 
Virgen puriífima concibib, y parib á Jefus, María de 
Cleophas casb con Alphéo . y dél tuvo hijos á Santiago 
el Menor , Joíeph Jufto, S imón, y Judas; Maria Salome 
casb con el Zebedeo, y dél t ú v o l o s dos lujos Santiago 
el Mayor , y S.Juan Evangelifta. 

Hállale efta opinión en la GloíTa o r d i n a r i a e p i f l . 
Pauli ad Galst, 1. donde eftan eftas palabras: Mortuo'/oa-' 
chimo Cleophas frattr 'fofeph Annam uccepit uxortm , ge* 
nu'it Mariam, qua nupfit Alphao , qttigenuit ex ea filias jffCOm 

, bum̂  'fofeph} Simscne??». fudan.* Moituo Cleopha, quídam Sa
lome eitmdem Annam duxit, & genuit Ádariam, qua nupfit Ze* 
bedtto ^ hahuit ex ea filios lacobum Majorem, & loan^em 
EviiKgeli/iam, Dale en la mifma GloíTa á efta dodrma 
nombre de ferio de S, Ambroíio. Son celebres unos ver-
fos antiguos mal pondos, que narran todo el di leu río de 
la opinión referida. Ge don , Sermtde Nativif. Vir¿ refie
re otros , que hazen la mifma reLcion con el milmo efti-
lo . Los Autores mas antiguos, que fe hallan por elia íon 
Eftrabon Fuldenfe, autor de la GloíTa ordinaria en el l u 
gar citado, y Haymon Albertatenfe , / / ¿ ¿deChrifiían. 
rerum rhemor. c. Í . ambos difc-pulos de Rabana Mauro» 
que florecieron en el ligio nono defpues de Chriftó por 
los años 840 Siguiéronla defpues Hugo de Santo Vié lo re j 
qusft. j , m epifi, ad Galat. Lanfpergio, Ser. de B, Annti. Pe
dro Comeftor, in H-fi.Schol de Hift. E vang, c 47. Ludolpho 
Cartujano, de vita Chrifl p.i.c.s* Sm Antonino de Floren-
cía, «> Hifi.i. /i.4. c.6 §.10. Gerfon, Ser.cit.& in lofephina. 
Pedro de Natahbus, in fuo Catalogo Sanfí. 1.6. c. 139. Juan 
Mayor in c lo.Mat. Y Pedro Sutor Cartujano , que ííguien-
do efta opinión, hizo un libro de folo efte argumento, que 
int í tulb , de triplici connubio D. Anndt.̂  alega por ella á A l 
berto Magno, á Pedro de Tarantafia, que fue Papa Inno-
cencio Qu in to , y á Vincencio Belvacenie. Por ía autori* 
dad de tantos, y tan graves Doélores , fue efta lente r e í a 
fin mucho exame comunmente rexibida por algunos lio-Ins¿ 

Pero figuiendofe otros en que le examino con mas tx ac
ción efta materia, fe hallo la opinión referida tan falta 
de folido fundamento , que ya los eruditos no folo la de-
famparan ,fino que la defeftiman. El P. Pedro Can i fio , ds 
M¿ria Deip. l . \ .c.+ atribuye principalmente la gloria de 
elle examen á Judoco Cl idoveo , jacobo Fabro, y M? khoc 
Cano; y de eíTa op in ión , que ellos impugnaron, d ize : 
Hoc muitiplex Anndc. conjugium vulgi opimone mf^ís, <am 
veterum aurhorita tt ni. itur , ac recentares dumta^ at h bet 
fujfragatorcs, qui Deipara matrem nefeio quam prudeníer , ae 
^oíide tam male cañam proponunt, E! P, M , Bart<-lomé de 
Medina,«» 3. p. q, 28, art. j .aviendola referido dize : Sed 
huic fententijf ab omntÍHó coniradicitur, qtíippe qu-t müum ha~ 
beat fundamentum , nec in Scripturis , nec in Hijioriis. El P¿ 
Francifco Suarez,, tom. 2. in 3 p.dijp. j . fe£i. 4. ¡a califica 
afli : Htc Jenter.ííat nec veriftmilis efi, nec uüo nititur probabili 

fundamento. Nueftro Laurencio de Portel, to*z, Rejpsnf. Mo
ral caf. 65. dize : Indignum prorfus judico , quodejm (S. A n -
nx) muitiplex matrimonium populo in fermonibm prAdicetur* 

§. 11 r. 
"P S, pues , la contraria fentencia, que afirma que S. Ana 
^ folo casb con S. Joachin , y que la Madre de Dios fue 
unigénita de fus Padres Joachin, y Ana, comumflima en
tre los Modernos. Tienenla graviflimos Autores; pues 
fuera de los referidos C l idoveo , Fabro, Cano, Canifio, 
Medina, Suarez , Por te l , la enfeñan Lipomano, in Hifi, 
Sanci. ante vit S. Virg. Mar* janfenio , in Concord. Evang, 
c. 143- Pedro Linrrenfe in Aci. Apoft.c. r. v. 14. Loríno tbu 
Barradas, tom.i» in Evang. lib. 6. c. 15. Pedio Morales in c. 
1. Matth.lib.i.ír. 7. Juan Baptifta Novato , tcm. i.deemm. 
Deip, c. z, q. 4. y otros muchos, que feria largo referir. 
Lo que gravemente aumenta la autoridad de efte fentir, 
es, que el Cardenal Cefsr Baronio, varón de tan admi
rable e rudic ión , tom. 1 . Annal. in Appar. eferive eftais pa
labras : Univiram fuijfe Annam, nec pofl obduratam fterdi-
tatem, ex voto conceptam , repromifione oltentam , fufeeptant-
que in feneElute filiam , alios novijfe partm, tam veteres 
quam recentiores orthodoxi Pitres funt prrfejfi. 

La r azón , que haze á efta fentencia mucho mas pro
bable, que la opuefta, es, que para dezir, que S. Ana fueíl 
fe tres vezes cafada , b masque una, b que tuvúlTe otra 
hija mas que á la Madre de D i o s , ningún fundamenr 

F f 



3 3 4 Nota X X X V . á la Primera Parte 
fe halla en la Sagrada Efcritura fegun la interpretación 
de los Padres, recibUa fin controverí ía por ios D o d o -
res C atoliros Ni en las Hiftorias, h doélrinas de los 
Padres , efcTÍcas por los ocho primeros ligios defpues del 
Nacimiento de Chnfto , fe halla cofa que pueda dar fun
damento á eíTe fentir, aunque muchas tratan d é l o s San
tos loachin^ y Ana , y del modo con que tuvieron tan 
admirable hija-, antes en eflas Hiftorias, y doddnas fe 
halla bailante fundamento para dezir lo opuefto: A que 
l legándole muchas razowes de congruencia, para que la 
Madre de Dios fueífe unigénita de fus Padres , y S. Ana 
tan cafta, que fola una vez cafaffe , es cierto fe haze ef-
te fenrir mucho mas probable , que el opuefto. La i la
ción llana j porque íupuefta la verdad del aífuuipto 
antecedente, la opinión contraria queda defnudamcnte 
fundada en la autoridadj que la dan Eftrabon, y Hay-
mon , que los primeros la eferivieron, y los demás Auto
res arriba referidos, que fiauieron ác f tos : y ya fe fabe 
quan poca es la autoridad , que puede dar á una relación 
Hií lor ica los que la eferivenocho ligios defpues que fu-
cedib , fin fundarla en la autoridad de los que precedie
ron , ni haliarfe en fus eferitos cofa en que poderla fun
dar , fino al contrario en que fundar lo opuefto. E l af-
lumpto fe ha de probar por fus partes. 

§. i V . 

QUanto á la primera deque no fe halle fundamento 
en la Efcri tura, fe prueba urgentemente. Porque el 

Unico lugar de ella, en que pretenden fundar fu opinión 
los Autores opueftos, y de donde acafo tomaron oca-
fion de imaginar aquella Hiftoria , es aquel 'foan. ¡9. -v.zs. 
Stahant autem juxta Crucem "Jefu Mater t\w , <¿r foror ma-
tris ej-M Mzria, Cleopht) donde el Evangelifta llama á Ma
ría de Cleophas hermana de la Madre de Jeíus. Y que 
efte no fea bailante fundamento, confta, porque como 
notan los Santos Padres, principalmente S, G e r ó n i m o , 
Ub. contra Helvid. de quatro modos fe ufa de elle nombre 
hermanos en la Sagrada Efcritura, Uno en r igurofa, y 
propia fignificacion, llamando hermanos á los que fon in -
mediaramente hijos de u | | mifmo Padre , b de una miíma 
Madre , y aííí fe llaman hermanos Jacob , y Efau , y tam
bién los doze hijos de Jacob. Ot ro en fignificacion me
nos propia , llamando hermanos á los que tienen cerca
no parentefeo, de confanguinidad, b afinidad; y de elle 
modo , Genef 13. -v. 8- Abrahan, y L o t , que eran t io , y 
fobrino , fe llaman hermanos-, y Genef, zp.v» i ¿ . Labán 
llamo hermano á fu fobrino Jacob, y Genef i%. f . 13. con 
verdad llamo Abrahan áfu muger hermana por el cer
cano parentefeo j y por el mifmo Ifaac llamo hermana á 
Rebeca fu muger, Genef. ZÓ. V, 7. y 'fob. 8. v. 9, Tobias el 
m o p llamo hermana á Sara fu parienta. Tercero, en l i 
gnificación mas la ta , llamando hermanos á los defeen-
dientes de un t ronco, que haze l inage ,b nación fepara-
á ¿ ; y afli, Deuier. 17,1; xtf. yen otros lugares fe llaman 
todos los l íracli tas hermanos. Quarto en fignificacion 
latiíTima, llamando hermanos á los que fe miran como 
tales en a feé lo , y amor y de ella forma C h r i í l o , Joan* 
z o . v . 17. llamo hermanos á los Apodó le s . 

Conforme á ella do¿l r ina San G e r ó n i m o , /«-.f/V.San 
Aguíl in , HUM. centra Fauft. cap. gf, & i» Joan, tratl. ro, 
Ó^zS. Él Venerable Beda, Uh. i . »» Marc. cap. i>. é ' W . 
3.Í» Luc. cap. 30. y otros Padres dizen que los que en la 
Efcritura fe llaman con particularidad hermanos de 
C h r i í l o , fe entiende ferio en el fegundo modo explica
do , en que toma efía voz. Y ella interpretación es oy 
recibida fin conrr'werfia de todos los Catól icos •> porque 
dezir que fueílen hermanos en la primera, y rigurofa 
accepcion, es heregia contra el articulo de Fe de la per
petua Virginidad de la Madre de Dios i dezir como al
gunos antiguos quiííeron , que fueron hermanos putati
vos de C h r i í l o , y hijos naturales de S. Jofeph, es opinión 
ya anticuada, y de si poco probable, por el concorde 
confentimiento de los D o é W e s Catól icos de muchos fi-
g l e s l efta parte en la virginidad de Jofeph, dequetef-
tifica Pedro Damiano, epifi. i r . cap. 4. llamando á elle 
fenr i r , Ecchfu fidem-y y porque no menos conforme al 
eftilo de la Efcritura fe roma la voz hermanos por los pa
rientes cercanos , que por los hijos del padre puta t ivo , 
no aviendofe de tomar en la fignificacion rigurofa i y 
afli aquella opinión carece de fundamento en la Efcritu
r a : Del tercero, y quarto modo no fe puede tomar elfa 
v o z , por la generalidad de eífas accepciooesf y la par
ticularidad con que perfonas determinadas IÉ llaman en 

la Efcri tura, Hermanos del Señor. Refta , pues,que fe to-
me elfa voz en la fegunda lignificación , entendiendo pot 
hermanos de Chr i í lo á fus parientes cercanos. 

De aqui fe vé , que de que San Juan llame á Maria de 
Cleophas hermana de la Madre de JefuS , no fe ligue 
que entrambas fuefíen hijas inmediatas de un mifmo Pa-
are , o de una mifma Madre i pues muv conforme al ef
t i lo del Evangelio fe entiende la vez hermanaipor pa
rienta cercana en confanguinidad, b afinidad i como for-
^ofamente fe ha de entender aífi la voz foror, Marc. a. 
'verf. 3. Konne hic ffl faher ¡ filim MnrtA , f r a t e r lacabi, 
lofeph , & ludái 3 ^ Simonis ; Nonne & /crores ejus hic nobif-
cum fmt} Y la voz frater aqui y en otros lugares. Y le 
confirma porque aunque muchos Santos Padres, como 
S. Gerón imo , in Matth. c. & z-j. & lib. de Scriptor. Ec~ 
clef-ér Hb centra Helvid. S. líidorCj de vita , ^ rnort. Sane-
ior. Beda in 1, cap. AB. & tn 6. cap. Luc. Theodoreto , in 
1. ad Gíflat. ufando de la voz hermana, como S. Juan , y 
en conformidad á fu TexiO, llamen á eífa Mariaherma-
na de la Madre de Chrií lo , y en con(equencia la digan tia 
de Chri í lo por parte de fu Madre, ninguno declara en 
que fignificacion de las referidas fe liamaífe hermana d H 
la Virgen , ni el grado en que fue tia de ( hnl lo por par
te de fu Madre ; ñendo aífi , que el nombre matertera, de 
que ufan, tiene la mifma extenfion pues figniíican her
mana de U Madre. Y los que llegaron á declararlo diXe-
ron , que fe llamaba hermana de la Madre de C h n f t o , 
porque era fu parienta, como fe ve en Theophilato, 
cap. 19. loan, que aviendo hecho el reparo : ^uomodo flrcr 
tnatru ejtu dicitur Maria C/eo/)/^.? Re'ponde • Sóror duiiur 
Deipart, hoc//I cognata, folet enim Scríptura ccgr.atts dicere 
fratres, ficut & Ifaac de Rebecca dicebat, fo*or mea eji. quam-
vii uxor eiu« effer* Y en Euthimio , in exndem loe. que dize 
aífi : Unigénita trat Des Ma'er, moris ¿¡utem erat apud He-
hrAos fratrum queque uxores appellare frotes propter X'irorurt} 
fraterniíatem i lefeph quidem , & Cleophas i ' i r i , Deipara , 

alterius MariA natura fratres erant'-, ipft autem eorstm 
uxores affinifate forores. 

Lo que íé dize en la mifma relación de la opinión 
opueíla de la otra hija de Santa Ana, llamada Mana Sa^ 
l o m é , no folo no tiene fundamento, ni aparente en la 
Efcritura, fino que parece tiene á la Efcritura contra fi : 
porque aquella muger, de quien habla, no fe llamo Maria 
de Salomt , f ino Salomé ab íb lu t amen te , como la llama 
San Marcos c. 15. v. 40. la qual como noto Or ígenes traéi. 
35. in Matth. y fe colige de ei Evangelio, fue muger del 
Zebedeo, y Madre de Santiago el Mayor, y S. Juan Evan
gelifta : y ellos nunca fe llaman en el Euangelio herma
nos de Chri í lo , como fe llama Santiago el Menor, y los 
demás hijos de Maria de Cleophas i lo qual no fe com
pone con tener el mifmo parentefeo con Chrifto de fes 
hijos de hermana de fu Madre, como quiere aquella re
lación. El Padre Ribera in loan, c z. prueba, que fuera de 
la V i r g e n , y Maria xMagdakna, de ninguna otra Mariafe 
haze mención en el Evangelio.fino de Maria de Cleophas, 
y que Maria de Jacob, que fe menciona Marc. 16. v . 1. es 
la mifma, que S. Jum llama Maria de Cleophas; lo 
qual es fentencia de S- Gerónimo Ub, contra Helvid. Lo 
que parece cierto por el texto de San Marcos, es, que la 
que el llama Maria de lacob, fe llama de Jacob por el h i 
jo , que fue Santiago el Menor; porque aífi lo dexaba 
declarado cap. TJ.-U. 40. & Maria lacebi minrrtí, & lofeph 
mater : De efta Maria de Jacob dize San Juan Chrifoí lomo 
homil. 19. i» Matth. que era hermana de la Madre de Chrif
to : y que Santiago el Menor, y Jofeph fe ilamafíen her
manos de Chnf to , por el cercano parentefeo de las Ma
dres, que dize \ z \oz hermana, es común fentencia, co
mo fe ha vi l lo . Si Maria de Cleophas , de quien dize San 
Juan, que fue hermana de la Madre de Jefus , fue la Ma
dre de Santiago el Menor , y Jofeph Jufto , y fe llamo de 
Cleophas por el marido, b padre 5 y de Jacob por el hijo, 
no confta. Si fuclíe aíf i , no avtia ñ a s de una Mar ia , 
que fe llamafíe hermana de la Madre de Dios, Si fueíTen 
diftintas Maria de Cleophas, y Maria de Jacob, avria 
dos; pero ninguna de ellas pudo ier laque fe llama Sa
l o m é : Y aífi el poner aquelia Maria Salomé, hermana de 
la Madre de Dios , no folo no tiene aun aparente funda
mento en la Efcritura, fino que aun no fe compone bien 
con fu contexto. 

§. V. 

T A fegunda parre del alTunto , ello es, que la opinión 
' o p u e í l a , no tiene fundamento en las hiftorias, ni 
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D e eíla Hi í lor ia . 
Padres de los echo figlos pr imeros ,conf ia deque jamas 
los Autores de ella han producido telbmonio de anti
g ü e d a d , que funde fu fentencia. Porque aunque la Glo f -
ia la quilo dar nombre de A m b r o l l o , no le halla en los 
e í c r i í o s de elle Sanco, que jamás dixeíTe cola lemejan-
t : , como í d h í i c a Burradas en el lugar c i t a d o , y per-
f iade el no averie citado jamás e l lugar donde fe alega. 
D e los d e m á s Padres , tolo fe han alegado en favor de 
eíTa o p i n i ó n Jos que c i t é arriba , que l laman á M a n a de 
C l e o p h a s , b á la Madre de Santiago el Menor hermana 
de la v i r g e n , y tia de í . b r i l l o por parte de fu Madre : 
pero es cierto , que elfos Padres hablan en conformi
dad al texto de San Juan, que Hamo á eífa Maria her 
mana de ¡a Madre de j e í u s , íin declarar el genero de 
hermandad , lino ufando llanamente de la voz del E v a n 
gelio- D e d o n d e , como p r o b a r , que la Madre de D i o s 
tuvo mas hijos naturales , que á Chr i f to i fe a l e g a r í a n 
mas los Padies , que ufando de lafrafe de la E f c n t u r a , 
l laman hermano del Señor á Santiago el Menor i pues ef-
fa voz hetmAno en e l lo s , fe debe entender en la mifma 
l i g n i f i c a c i ó n , que ufa de ella la E i c n t u r a , en cuya con-
fonnidad hablan; afli por la rmfrna r a z ó n no fe alegan 
bien , para probar , que Santa A n a tuvo mas hijas que á 
la Virgen 5 los P a d r e s , que ufando de el modo de hablar 
de la Efcritura i l laman aquella Maria hermana de la M a 
dre del S e ñ o r , pues no declarando el fentido de eífa voz , 
como contenida en la E f c r i t u r a , lino ufando precifamente 
de e í la en fu conformidad, no a ñ a d e n fus autoridades 
fuerza alguna al argumento , que toma de e í la v o z ; e l 
qual ya le ha vifto quan infuficiente fea; 

Q n e en las H i i l o n a s , y D o d r i n a s de los Padres de 
aquellos primeros ligios fe halle bailante fundamento 
para dezir lo opuefto de aquella o p i n i ó n , fe mue í l ra L o 
p r i m e r o , porque algunos de ellos exprc íTamcnte dizen3 
que la Madre de D i o s fue hija ú n i c a , b u n i g é n i t a . S. Juan 
Daraafceno, Orat. 1, de N m í v i t . Vírg. la dize ; Te unigenL 
t*.?. , ¿ÍC prhnogenitAm hodierno die ex fierili m&tte produxit. 
E u í e b i o Emifeno , Homil.de N a t i v . M a r i * d ize : M a r i * neo 
fratres h a é t f ' t , nee haímjfe legitnr. Theophi lato declara , 
corno la que fe l lama hermana de D i o s en el E v a n g e l i o , 
no fue hija de la M a d r e , ni Padre d é l a V i r g e n , como 
fe vio arriba. Y el tellmionio de E u t h i m i o ; unigénita erat 
B c i M z n r , aunque mas moderno, haze mucho para infe
rir el sentir de los primeros Padres de la Iglei ia , pues de 
los Efcri tos de ellos compilo e ñ e antiguo D c é l o x fus 
Comentar ios *, como advierte Sixto Senenle , l . 4. f a a B i * 
blioi. S m ¿ í * j y cfta fentencia la pudo tomar de que los 
Padres antiguos comunmente fobre el c. 1. de S. Marcos 
dizeo , b fu ponen fer Maria S a n t i í n m a ún ica heredera de 
fus Padres.' A í T e n t a d o , que la M, de D ios fucile hija uni
g é n i t a de Santa A n a , no queda apariencia de que cafa lie 
mas que una vez e í l a Sanca-, pues toda aquella r e l a c i ó n 
fe formo para ajuilar aquella g e n e a l o g í a de h i jo s , y nie
tos de la Santa Matrona tomando oca lio n de hallarle en e l 
Evange l io quien fe l lamaí fe hermana de la Virgen . 

L o fegundo en las H í i í o r i a s eferitas aquellos l i g i o s , y 
comprobadas por los Efcritos de ios Padres fe funda , 
que fe debe tener lo opneilo de aquella fentencia. Para 
dec larar la autoridad del fundamento, es precifo hazer 
una digreilion acerca de el la , examinando el c r é d i t o que 
tiene lo que de la preiente materia ea efcritos antiguos fe 
refiere hi l loriaimerue, 

§ V E 

X ? S c i e r t o , que en los primeros ligios de la Iglefia 
Chriftiana huvo Hiftoria, y le confervaron tradiciones 

del modo de la C o n c e p c i ó n , y Nacimiento de la V i r g e n 
M a r i a . Confta de San E p i p h a n i o , l í k de H á r e f hucref. j ? . 
adue'f Corylid. donde dize : Tumetfi emm Hifioria M a r U , 
& tradítiones halent , q»od diclitm efl patri ip'fim fonchim in 
de'erto -.Uxot tua consepit turnen non, quod fine eonjngio hoc 
faBam , & fine fe mine v i r i , & Y de S. G r e g o r i o Ni fe no • 
Oraf. i » N*ta l i Domin. que d ize; A u d i v i arcanam, '& oc-
eitltam quatndam hifiotiam tales de éa (B . Mar ia ) prodentem 
narrationes &e. de quien lo refiere por las mifmas pala
bras S i m e ó n Metaphralles , Orat. de ortu , <ér dormit. Mar» 
Eí la Hiftoria oy no fe h a l l a ; pero parece c i e r t o , que 
de e l l a , o de las tradiciones tornaron los Antiguos P a 
dres muchas cofas , que de los Padres de ía Virgen , y 
del modo con que les c o n c e d i ó D i o s tan admirable h i ja 
hallamos en .fus efcritos. 

Entre las obras de S. G e m n i m o ton. 9 fe hal la un tra
tado , b l ibro D e K a t i v i t . S. M a r i s , en que h i í l o r i c a m e n t e 
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fe refieren los fue elfos de la C o n c e p c i ó n , y V i d a de l a 
V i r g e n , halla el nacimiento d e # h ¡ r ) i l o - Acerca del A u 
tor de e l le h b r o , y de la Fe que le le debe d a r , ay va 
riedad de pareceres entre los Doctores modernos. Q u e 
el A u t o r , dado que 00 lea S. G i r o » i m o , f u e í f e a l g ú n E f -
cricor c o n t e m p o r á n e o al Samo, b poco dilhinte de íu t iem
po , pareca cierto ; porque el A m o r de el i m p e r l e ó l o , i » 
Maith. hon¡*\ . haze m e n c i ó n de é l diziendo : Nam ficuthi~ 
fleria qH&dam non incr.dibUis, nec irrat i ína i t s docet, quande 
gej'ia ju/jt., qu* referí Lucas) 'fofeph abjtns erat; y conlla ha
bla de e l , de lo que refiere, Q u e la autoridad del l ibro lea, 
poca , b muy flaca; prueban Melchor C a n o í ib. 11. de loéis, 
c. 6. Sixto S e n e u í e lib* 2,. Blhlioth. sanci. m Matihuo. M o -
lano lib. z . de Imag, Cap. z 6 . C e l a r Baronio ^/í/>iíír^íí/ 
ad AnnaU num. 35. Y fe citan por elle fentir S« A u l t imo 
lib. de exceüent. Virg. cap. 2. y FulbertO Setm, 1. & 3. de 
Natfvit . Virg. Por el contrario defienden la a u t o r i d a d , 
y fe del l ibro Pedro Cani l lo lib 1. de Mar. Detp. cap. 12, 
C h r i i l o v a l de Ca l tro in Hflorsa Deipar* ad calctm y i n C a » 
tologo Auéd, •verb. Hietonym Efpine lo in Throno D e i , cap, 
X8,n .s . Poza i n E l n c i d . Virg, lib. z . t ra:? . i¿> cap. 1. 

A la verdad ; en el l ibro fe hallan muchas cofas d é l a 
que en ios efcritos indubitados de los Santos Padres te
nemos autor izadas; muchas aunque no expre í fadas por 
los Padres de aquella a n t i g ü e d a d , muy confonas á lo que 
ellos eferivieronj y n inguna , que por ellos e fcr i tos , o 
otros d é l a a n t i g ü e d a d , á quien fe deba dar c r é d i t o , fe 
puede convencer de faifa , pues en lo que ponen la ma
yor dificultad los que difminuyen la Fe del l i b r o , es e a 
que d i g a , que cu aquel tiempo era P o n t í f i c e líTafehar, 
herido afli , que en el Cata logo de ios Sumos P o n t í f i c e s 
de los Hebreos , que con toda e x a c c i ó n eferivio jofepho 
de Antiquiu lib. i s .16.&' 17. & de b í l l o j a d a i . lib. 1. <¿r> feqq. 
n i n g ú n Sumo Pontifice fe hal la de eífe n o m b r e ; y e l la 
dificultad f á c i l m e n t e fe vence ; porque el l ibro no d i z e , 
que i l lachar fuelle entonces Sumo P o n t í f i c e , como le 
atribuye B a r o n i o , fino; que en aquel tiempo, ú ocaf ion, 
que l lego Joachin á ofrecer f a c r í f i c í o , que cl iaba alli I f -
íachar Pontifice : E a aatem tempefiate Ijfachar ibi Pmtifex 
erat: fon fus formales palabras 5 y es cierto , que no era 
lo mifmo en el Pueblo Hebreo fer P o n t í f i c e , que fer Su
mo Pont i f ice , pues el Sumo P o n t í f i c e era uno fo lo , y 
los P o n t í f i c e s muchos , como conita de San Juan c&p. u . 
•v. 47. donde fe dize ; Coüegerunt ergo Pontífices, & i h a r i -
f&i C o n c i ú u m ; y de otros textos dei Evange l io . E l l o s 
P o n t í f i c e s fun los que en la Sagrada Efcr i tura Matth. z6. 
f . 3. ie llaman Principes de los Sacerdotes , como enfe-
na C o n i d i o á Lapide tu L u c . cap ¡ . v . z . y e\ mifmo C e 
lar Baronio tom.: 1. ad aun. 3 t , d ize? que eran veinte y 
quatro en n u m e r o , y que cada uno era cabeca de una 
C o n g r e g a c i ó n de Sacerdotes , y por e í í o fe llamaba fu 
P r i n c i p e ; y afli no ay razón de i m p u g n a r , que h u v i e f í e 
entonces uno de ellos P o n t í f i c e s , b Principes de los 
Sacerdotes , que fe l l a m a l í e i l l a c h a r , y que elle expro-
b a í l e á j o a c h í n fu e i t er i l ídad , como refiere el l ibro . 

L o que yo fiento, e s , que ai l ibro fe le debe dar e l 
c r é d i t o en la conformidad á lo que en fu p r e f a c i ó n d ize 
el Author. E n ella dize 3 que la H i í l o r i a , que ha de refe
r i r , la facb de un l ibro eicrito en lengua Hebrea , en c u 
y a pre fac ión fe dezia lo avia c o m p u c í l o San M a t e o , y 
pueliolo en el principio de fu Evange l io ; á la qual a í fer -
cion da el Autor ella cenfura : Quodnam'verumfit, Auct ir l 
pr*fa í ionk,ér fidei Scripteris committo. Ipfeenim, ut h&c dubia 
ejfe prcmmtio; t ía liquido fa i fa , nonafprmo. Luego por.e 
forma en que í e puede dar c r é d i t o al referido libro de' 
que facb la h i í l o r i a , diziendo : l ü u d autttn libere dico, qttod 
fideltum neminem negxtiirum puto ,f ive h&c vera finí fixie ab 
altquo confíela Sacrofancia S. Mario, n¡agiia n.iraculapr*ci¡>e3 
m á x i m a confecuta fu i fe ; & ideirco J a i v a fide ab omnibm , 
qui Dtum ifia faceré pojf credunt fine periculo anime. fu& 
ere d i , & P0ífe- Y ú l t i m a m e n t e declara el modo con 
que facb de elle l ibro fu hiftoria, por e í l a s palabras ; De* 
niqtte in quantum recordari psjjam , fenfum non verba Serip. 
taris fequtns , & mmc eadem /emita non eifdem vefiigiu ince. 
dens, mmc qutbufdsm diver í icul i s ad íarndem victm recur» 
rens , fie narrarionts fiylum tentaba & non alia dicam m a m ; 
qtiit (cripta f m t i b i , & confequenter fer ibi potaerunt. C o n 
fie ffa , pues , el Autor de elle tratado H i í l o r í c o , q u e aun
que en lo fulEmcíal de los luce l í o s , que refiere, ñ o eferi
vio mas que lo que hallo en aquel antiguo libro en las c i r -
cuní lanc ias^ de ellos pufo de fuyo algunas cofas , que en 
confequencia á ellos le p a r e c i ó fe p o d í a n eferivir acerca 
del modo con que fucedierbn. D e donde fe v e , que folo 
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fe debe dar c réd i to de Hiftoria á la fuftancia de ios íucef-
ios j que refiere, pero n ^ á las circunftancias 3 b modos de 
fu acaeGimíenco, con que los exorna, que él llama diver-
t k u i b s j pues en ponerlos ¡Tolo í iguib fu di ícurfo, en que 
no es fací! acertar por la variedad de modos con que pu
dieron luceder. A l modo del juizioque hizo el Cardenal 
Belarmino, /, de Script. Ecclef, de las Hiítorias de Simeón 
Metaphraí les : Illitd autem eft obfervandum {á\ze) k Meta-
fhrpfte jeriptas ftíiffe Híjlortíts de vitis Saníiorü multis addiík 
ex preprio ingenio^ nonut resgtfiét fuerunt^fedm ger ipoiuerunt. 

En efta forma me pcr íuado fe debe dar c réd i to á efte 
tratado Híf tor ico , que fe halla entre las obras de S. Ge
r ó n i m o ; pues dadoj que el Santo no fueífe fu A u t o r , la 
ingenuidad, l incendad, y zelo d é l a verdad C a t ó l i c a , 
que el Autor m u e í l r a , junto con la venerable an t igüe
d a d , fe folícira elfe c r é d i t o , como otros tratados de Pa
dres antiguos : y en eíla conformidad fon íin numero los 
A u í o r e s , que con veneración lo c i t an , y alegan, Y aun 

. tengo por muy probable,que el libro e ícr i to en lengua 
Hebrea de donde el autor dize facb los fuceífos, que re
fiere , es aquella Hiftoria de la V i r g e n , de que hazen 
m e n c i ó n S.*n Epiphanio , y San Gregorio N i fe no j l o uno 
porque la iuílancia de lo que ellos refieren, como toma* 
do de efía H i f to r i a , fe halla en efte tratado , lo otro por
que aquello de San Gregor io: Audivi arcanam, & ocul' 
t*m quand inf H fiorlam, concuerda con io que el Autor 
de tile tratado dize de aquel l i b r o , in pr'mcip. eplfl. ad 
Chromsttmm > & Híliodcrmn, donde hablando del modo 
conque íe; confervb eferive aífi : Líber feriptus Hebraicis 
litterü a viru teligiofijftmk habemur , qiii eum a futs prioribuí 
per jttccejfus temporum fafceperunt. Htmc autem tpfum libr 'tn, 
nunquam altcui transferendum tradiderunt, textum ejus ali-
ter atenué filiter narraverunt. 

Parec ióme conveniente, hallada efta occafion , hazer 
eft a digreífion de la autoridad que tiene el referido tra« 
cado dit Nativit.S. Mnria: porque nueftra Efcritora pone 
en efta Hiftoria todos los fuceífos en la fuftancia , que el 
tratado refiere , pero con divcrí idad en algunas circunf
tancias, y modos de elfos fuceífos: ypodia ocafionar al
gún reparo la conformidad en la fuftancia , y diverí idad 
en el modo ; o circunftancias de efta Hiftoria con aquel 
tratado j pues concordando con él en todos los (uccííbs, 
que fingularrnente refiere, parece leda autoridad, para 
que por él fe pueda impugnar la Hiftoria en las circunf
tancias , en que del difeorda ; Y aífi ha fido conveniente 
declarar la forma en que fe debe dar c r é d i t o , en cuya 
declaración fe v é , como la V . Madre concuerda en lo que 
el Autor de aquel tratado tomo de aquella Hiftoria anti
gua, y venerable, e í c r i t aen lengua Hebrea, y folo difeor
da en loque el mifmo Autor confieífa fue imag inac ión ,b 
diftiurfo propio fuyo. 

§• V I L 
T> Olviendo á nueftro p t o p o í i t o , digo que de efte trata-
^ do de Nativh. S. Murí* ínter of er. Hieren, confta , que S. 
A n * fue efteril hafta que concibió á la Vi rgen . Concuer-
dan con él en efto San Gregorio N i f eno , Orat. de Nativit, 
Chrífi. San Juan Damafceno, lib. 4. defide, c 1 j . & Orat. 
l.z. & 3. de Nativit. Virg, & Orat. 1. de dormit. Virg. Mar, 
S lUiefonfo, Serm.de Nativ*Virg, S. Germano, Orat. de 
Ft&fent, <& Orat. r. deUat. Virg, S. Andrés Cretenfe, Orat» 
1. de Affumpt, Nicephoro Ub. \. Hifi. c. 7. De donde fe li
gue , que ii S, Ana huvieífb tenido mas hijas, que á la 
Virgen , avian de fer eftas de menos edad, que la Madre 
de Dios. Y como Maria concibió á Chrifto luego que le-
gun la edad fue apta para concebir, como ílentcn comun
mente los Dodores fundándolo en la autoridad de les 
Santos Padres, San Gregorio Ni feno , Orat. de S. Chrifli 
Nativit. San Juan Damafceno , de Ortodox, fide c. 13. San 
Germano, Serm.de Pntfent. Virg. George Nicodemienfe, 
Omt. de Prdfnt, que dizen que Mana fue Pre íentada al 
Templo de tres años de edad, que en él eftuvo onze , y 
coní iguienternente que de catorze fe deíposb con San 
jo feph , como exprelTa el tratado de Nativit. S. Maria ín
ter, 0per, Hiero», y a pocos mefes del defpoforio concibió 
por obra del Efpiriru Santo a Chrifto i todo lo qual afirma 
Nicephorov a. Hifi r 3 de autoridad de Evodio Obif-
po de ¿n t ioquia , fuceífor de los Apollóles j viene a í e r , 
que íi la Virgen huviefle tenido hermanas, hijas de fu Ma
dre S, Ana, los hijos de eftas forcofamente avian de fer de 
menos edad que Chrifto, nacidos defpues de fu Mageftad. 

Conita , pues , que Simeón hijo de Maria de Cleophas 
que por eífo fe Hamo hermano del Señor , y fucedib en 

el Obifpado de jerufalen á Santiago el ,Menor, nació 
muchos años antes que Chrifto : pues como refiere Ea-
febio , ia Chrm. ana. 1 o. Trajan & in Hiflor. lib. 3. r. 2,<s. de 
autoridad del antiguo Hegifippo, y ap ruéba la iglefia, ¿/B 
J8. F d m a r . E í l c gloriofo Santo O b i í p o Simeón padeció 
martir io liendo de edad de ciento y veinte años en el año 
dezimo de Trajano , que fue el de ciento y nueve del Na
cimiento de C h u l l o , de donde es predio nacieífe onze 
años antes que Chriftoi Lo rnifmo íe prueba de Santiago 
el Menor , hijo de Maria llamada hermana de la Vi rgen , 
ora fea la mifma de Cleophas, ora otra , porque efte Santo 
Apoftol padec ió mar t i r io , y mudo en el año feptimo de 
N e r ó n , como de Eufebio i a Chnníc y San Gtronimo » 
lib» de Scriptor. Fcclef. in Jacoho , tienen todos los Hiñor ia-
dores , que es el año de í e l fenu y tres del Nacimiento de 
Chrifto : y San Epiphanio h&tej. 78. con quien concuerda 
la Igieíiu en el Oficio Eclcíiaíl ico , die 1. Malí l e ñ . 6. d i 
ze , que m u ñ o de noventa y feis años de edad j lo qual , 
l i es aííi nació antes de Chrifto treinta y tres años. No 
fe compone, pues, con las Hiftorias , y efentos autori
zados de la an t igüedad que la Virgen tuvit ííe hermanas 
hijas de fu Madre Santa Ana , antes por ellas fe convence 
aquella opinión de faifa 3 pues conforme á ellas, ni M a m 
de Cleophas , ni Mana de Jacob lo pudieron Ier. 

Lo mi;mo fe convence de la otra Salomé por el tefti-
monio de S'. Hypol i to Már t i r , que trae Nicep h o i o , / . / . : , 
Hifi, cap* y es aífi : Tre> fue>e fer otes Betklumitit*. , filia 
Mathan Sa erdotis , & María eonjagis ejus^fub Cleopatn , 
& Cafoparu Fe-fa Regno. ante Hercdis Antipatrk filii lifg. 
num primA Mar¡& , ¡ccundA Tjobe , tert'iA Anva, minen ttat. 
Muffit prima in Bethleem MarU & ptperit Salomem ohfietri-
cent: Nupfit queque fecunda itidtm in Bethleem febs., &¿e~ 
nmt E'i^abet; Nupfit pefiremo & tertia Arma in térra Gali-
Ita protulit Mariam Dei geniiricem , ex qua nolis r.ntm 
efi Chrifius Concue rda con elle teftirr.onio el de A n 
drés Cretenfe. condón, de natal. B. firg, QUC defcnviendo 
la Gene;dogia de la Virgen por parte de fu Madre Santa 
A n a , dize? Oceutrit •Vigtfimu* teríhn Mathan aJ>a-vUe., 
<¿rSalomone Is Mariam eonjungem duxit e T r i b u j u d a , ge-
nuitque Jacob fabri partem ac filias tres nempe Mariam ; Se-
bem , ¿r> Annam. Atque Maria quidem generat Salomem obf 
tetricem. Sebe autem Eli^abeth. At A m a Dei genitrieem. 
Conforme á eftos teftimonios Salomé no fue hermana de 
la Virgen , fino prima , hija de una hermana de íu Madre 
Santa Ana. Veefe, pues, como aquella opinión de los 
tres matrimonios de Santa Ana , y aver tenido fuera de 
la Virgen otras dos hi jas , Maria de Cleophas , y Salo
mé , no folo no fe conforma con las Hiftorias antiguas, y 
teftimonios de los antiguos Padres , fino que por ellos 
i£ convence de faifa. 

§. v i i i . 

Tp Rueban también los modernos la faKedad de efta 
•*• opinión de otro pr inc ip io ; y es d t z i r , que iegun les 
antiguos Padres Santa Ana c o n c i b i ó , y panb á la Virgen 
íiendo ya v ie ja , y no folo por la efteri l idad, fino tam
bién por la edad inepta para concebir naturalmente. 
De donde como fea confiante, que la primera hija que 
tuvo Santa Ana fue la Vi rgen , no queda camino para 
dezir que tu vi e (Te otras, pues aunque Dios la huvieífe 
quitado para c o n c e b i r á Mana Santiífima el impedimen
to de la efteri l idad, le quedaba para no concebir mas 
el de la fenedud , y no k r i a conforme á razón dezir , 
que Dios obib milagros, para que Santa Ana tu vi elle 
mas hijas, y la efeogida para Madre del mifmo Dios 
no tuvielfe la excelencia de fer unigéni ta . 

Empero efta razón no tiene lugar en la doctrina de 
nueftra Efcritora : porque en el », 720. de efta Primera 
Parre d ize , que Sanca Ana parib á la Virgen fienda de 
edad de qua renta y quatro años i y es cierto que efta edad 
no es tanta, que por ella n o p u d i e í f e naturalmente bol -
ver á concebir, y parir otras hijas. N i en efto fe opone 
la V. Madre á la doéh ina de los Santos Padres: antes 
efta muy conforme á ella. Y á la verdad me admira la 
fegundad , con que muchos modernos atribuyen á los 
Padres antiguos la aílercion de la fenedud de Santa Ana, 
t a l , que por ella fuéíTe milagro concebir á la Virgeni 
pues en ninguno de ios que tratan de los Padres de^Ma-
ria Santiífima jty el modo de fu Concepción fe halla cofa 
femejante. San Epiphanio , in Évcomto B . Virg* folo dize, 
que por las oraciones de Joachin , y Ana les concedió 
Dios tal H i j a ; y lib. de H^r. háref. 79. que a Joachin le 
fue anunciada fu Concepc ión . San Gregono Ni ícno j Orat. 
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de S. Chr'fti Nativit. de folo el Padre de la Virgen afir
ma la feaeéludj y de la Madre í b b la e í ier i i idad : Injignis 
quídam (dize) in illtsexaffia fecundum legem 'vi'uendi ratio-
ne , ¿f» nubilís propter (ummum virmtem Fater Virgínu emt : 
fid expers foboíis confenefcebaf, propterea quod conjnx ejm ad 
liberorttm procreattonem apta non ejfeí. Lo miíiiio dize San 
l l d e f o n í o , Serm, de Nutiv. Virg. Marta Virgo non fie efl na
ta , fieut folentpueri, vel pueüa nafci i fed de Anna fteriti, & 
patre jam fene. San juan Damaíceno tratando en muchos 
lugares del milagro de concebir Santa Ana á la V i rgen , 
ComOj/¿¿, 4. defid^cap. i f , Orat. í. 2. de Nativ. Virg* 
Ora:. 1, de dormir, virg. en todos ellos dize, que Sanca Ana 
era eílerii y en ninguno que fueííe vie ja , ni dize palabra 
de donde le pueda inferir ; porque aunque Orat, z. deNa-
tiv, dize j que concibió á la V i r g e n , ^ dmíurnam (ieri-
litatem ; con lo qual concuerda San Germano, Orat, de 
Prafene. Virg. donde dize en nombre de Santa Ana : 1»-
venta f»m fterilis, infcnilis multa annis y para la verif i
cación plcniHimade efto baila,que en veinte años de ma
trimonio con San joachin no huvieíTe concebido , como 
refiere el tratado de Nativ. S. Mar. inter oper. Hier. que 
dize de los Santos Joachin, y Ana : ita ifti Deo chari}ho-
mlnibitf pü per annos circiter 'viginti cajium domi conjtigium 
fine liberorum procreatione exerecbant, San Andrés Cré ten le , 
Orpt. 1. de Ajfumpt. Virg. & in Can. edito de Concep. Virg, 
Mar. y otros Padres antiguos de folo la efteríiidad de 
Santa Ana hazen menc ión , pero no de fu fenedud- Y l i 
alguno de menos autoridad dize que Maria Santifíima na^ 
cib de Padres viejos, para efíe modo de hablar bafta 
que el Padre en la verdad lo fuefíe, y la Madre de qua-
renta y quatro años de edad, y veinte de matrimonio i n 
fecundo i mas no creo fe hallará Padre ant iguo, que afir
me tal lenedud de S. Ana, que por ella fuelTe milagro 
concebir á la Virgen. De donde con razón fe defdbma 
lo que eícrivib Jorge Ce dreno , in Ccmpmd. Hiftor. que 
Sania Ana murió de cerca de ochenta años de edad, on-
ze defpucs que parió á la Vi rgen , de donde fe í i g u e , 
que la parieiie de cerca de fetenta i pues afirmar un Hif -
tor íador moderno con tanta de terminación de cofas tan 
antiguas, fin fundar fu alferdon , como no la funda , en 
t e íhmon ios de la ant igüedad , ni poderlo hazer, pare
ce mas echarle á adivinar, que hiftoriar. 

Concuerda, p u e s , maravillofamente lo que por luz 
Divina eferivib la V. Madre, con lo que dexaron eferito 
por la H i í l o r i a antigua, y tradiciones los Santos Padres. 
Defdeel n. 171. refiere las oraciones de San Joachin, y 
Santa Ana, por las quales le concedió Dios tal Hija 5 y 
d e f d e e l » 179. la anunciación , que de fu Concepción fe 
hizo á ellos Santos ca lados , conforme a lo que dize S. 
Epiphanio , y es común de los Santos. Que San Joachin 
envejecieíTe fin h i j o s , b fueííe ya viejo , quando engen
dro á la Virgen , como dizen S. l i t egor io N i f c n o , y San 
I ldefonfo, lo eferive , ». 6ÓS. donde dize, que fiendo de 
edad de 1 dienta y feis años tuvo efia P r imogéni ta . La 
efterilidad de Santa Ana , que predican codos fbs Padres 
citados, y por lo qual hazen fu concepción milagrofa, la 
enfeña i luárernente defde e l» .211. Lo que enfeñan San 
Juan Damafceno, y San Germano de íer la efterilidad de 
Santa Ano diuturna , b experimentada por muchos años, 
con la de te rminac ión , que pone el tratado de Nativit. s. 
Mari* > de aver d iado cafada con S. Joachin veinte años 
fin tener hijos j lo efcvijíecn e l » . i 7 ^ y en el fetecientos 
V ve inte , donde pone la edad de Santa A n a , repartida 
en efta forma*. Vivió Santa Ana chiquentaj/ fiis años repar
tidos de efta manera : de veinte y quiítro fe caso con San 'foa~ 
chin, 'veinte eftuvo cafada fin facépen , y en el de quarenta y 
m na tro paria a Marta Sant {(/>,»*, y dô e qate fobrevivio de 

• edad de efin Reyna , fueron tres que La tuvo en fu compa* 
ííhi >y nueve en el Templo, ha%en einquenta yfeis, Efta deter
m i n a c i ó n , y partición de anos no fe hal la en ¡os Santos 
Padres, ni l e pudo en ellos tiempos faber fin revelación; 
mas va fe ve quan conforme es á lo que ellos enfeñaron , 
v auan verifimii en fupoíscion de lo que ellos eferivieron. 
Conf ia , pues , de io dicho, que la referida razón de los 
modernos caí otee de fundamento: y afíi folo por las an-
tecedentes fe prueba ella parte de nueftro aflumpte. 

§. I X . 

T A uUima, de la mayor congruencia en que la Madre 
- ^ d e Dios fudíe unigénita de fus Padres, en quien uni^ 
camenre fe emoleafie todo fu paternal amor, y cuidado, 
y que fueííe hija de Madre tan ca l la , que aviendo reci-
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bido el beneficio de tan admirable híjaj no t r a t a í í e ' d e 
otras bodas, ni atendieíle á fenfuales dclcyies; es tan 
clara por l i mifma , que no neceffita de ponderación, i luf-
traia empero la antigua autoridad de Fulbeno Carnoien-
fe : Serm, 3, de Nativ. Virgin, donde hablando de los Padres 
de Mana , d ize; Toslix qui non plúteo, fid unam proo.cruit 

fufeipere natam , qni umcum conciperet , & proferret Dci fi~ 
iium. Nec enim decébate ui hujm fingularts Virftnis Saniijfi-
rni Progenitores féidíir¿tur plurimormn propagî e Jilioruw , qui 
erant futuri unics, Matris Doío 'tni prov f res; & educatores 
egregii. Eílas fon las razones por donde independence-
mente de io que fe eferive en efta Hiíloria fe prueba la 
verdad de aver fido Santa Ana fola una vez cafada, y 
Mana Santiífima unigéni ta de fus Padres. 

Efta mifma verdad fe infiere con cali evidencia moral 
de lo que en eíla Hiíloria fe eferive : porque diziendofe 
en e l ia , que Santa Ana fue naturalmente e í l cn l halla la 
Csmcepcion de la Virgen , y que defpues de ella fe que
do con la mifma d l e n l i d a d , no qaeda camino de afir
mar, que tuvidfe mas hijas, fino diziendo, que Dios 
boivib á repetir el mi lagro , que hizo con ella en la Con
cepción de la V i r g e n , para que tuvieíTe mas hijas, qui
tando á Maria Satuiííima la excelencia, y fimihtud con fu 
Hi jo defer unigénita de fu Madre 3 la qual aííercion pot 
fus términos parece del todo improbable. Y diziendofe 
en la mifma Hiíloria , Part. i . w . i g j . que Santa Ana t u 
vo revelación Divina de que fu Hija Maria avia de lee 
Madre del Me lias promet ido, verdadero Dios , y hom
bre atenta la fancidad , y virtudes de efta Mairona ban-
t i l í ima , y lo demás que de ella en efta Hiíloria fe refiere, 
es del todo improbable fí-gun e l i a , que fe bolvidTc á 
cafar defpues que munb S Joachin. 

No puede aver duda , que e! entendimiento de nueftra 
Efcntora tan i i nitrado por la ciencia infufa, que fe l u -
pone^tenia, vio la fuerza de ellas tonfequenci^siy que en 
íupoíicion d é l a revelación Divina ,que tenia de ..q¡idlos 
principios, fue para ella eíla verdad de íer Santa Ana 
uniy i ra i y Mana San ti fuma un igén i t a , como concliifion 
Theologica. Empero como no fe revelo exprd íamente la 
eoncluiion, lino fulos los principiosj que ¡untos con 
otros Theologicos la infie.en, obro fiieiiffimamence en 
no afirmarla en el lugar notado : porque como conlla del 
n. 10. de ella 1. Part. la mando el Seño r , que efcriviefle 
folo en ella Hiíloria las verdades, que íe laelíen revela
das j conforme á lo qual » 67%. d ize : Efcrivo filo aq* ello, 
que fe me va enfiñundo ¡y diciando , o U que la obeiiincia al-
gmas vê es me ordena, que pregunte, para mejor texer rfia D i 
vina H:/t¡.-ria, Y en las cofas que tfirivo no convenia introducir 
disputa aporque defide el principio , como entonces diice^ enten
dí del Seño?) que queria efcriviejfe toda efia obra fin opinioneSj, 
fino con la verdad , que la Divina lu^ me enfeñaria. 

Perfuadome, que fue fingular difpoíicion Divina el no 
revelar á la V. Madre expreífamente , y en té rminos la 
verdad referida, y ordenar efer iv id íe loque efta en la 
claulula notada para que con elle cxemplo fe conocidle 
la pureza, con que fe e crivib eíla Hiíloria por fola la D i 
vina luz fin mezcla de difeurío humano; pues aun una 
verdad tan fundada, y autorizada por los eferitos d é l o s 
Padres, y Dodlores C a t ó l i c o s , y que tan urgentemente 
fe feguia de lo que la Divina luz dexaba declarado, no 
fe afirmo en eíla Hiíloria , fino que fe fufpendib fu aííer-
cion llegada la ocaíion de efcrivir la , folo por no averie 
revelado expreífamente á fu Efcricora. De donde confia 
loque al principio de la Noca dixe, que en la conferen
cia de los lugares , de que fe formb la razón de dudar a 
avia mas que admirar, que componer. 

N O T A X X X V I . 

T E X T . San Jofeph defde dô e ams de edad tenia hecho 
voto de cafiidadt N u m . y j i . 

§. I . 

DE eíla claufula fe infiere , que San Jofeph hizo voto 
de caíl idad antes que la Virgen Santiífima lo hizief-

le ; porque en el mifrno numero fe d ize , que Maria fe 
defposb con Jofeph fiendo fu Mageílad de edad decator-
ze a ñ o s , y el Sanco de treinta y tres i de donde confia, 
que nació S. Jofeph diez y nueve años antes , que la V i r 
gen, y configuicntemente que í i , á los doze anos de la 
edad hizo voto de ca í l i dad , io hizo fíete años antes, 
que Maria Santiílima nacielTe. E l configuiente parece t ie
ne dificultad, porque muchos eruditos Modernos, efpe-

F jp 3 cialmente 
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ciahnente de la graviffima, y dodif í lma Rel ig ión de la 
Compañia de Jefus , fienten, que es c o n í b n t e dof í r ina 
de los Padres, que la Madre de Dios fue la primera que 
hizo voco de virginidad. Las autoridades de ios Padres, 
y lugares de DoAores antiguos por elle fentir recogió en
tre otros plenií í imamente el Padre Paulo Serlogo, tom.z, 
i» C/tnU 'vefligtit. lo.feéí. 2.&tnm. i . Anteloq.y. fe^ I i« 

Empero ningún doélo i g n ó r a l a reñidiííima controver-
í í a , q u e acerca de efte punto ha á v i d o , y ay en efte figio, 
defendiendo la gravifl ima, y antiquiífima Rel ig ión de 
nueftra Señora del Carmen que en el Teftamneio V i e j o , 
El ias , El i feo, Geremias, y otros hizieron voto de v i r g i 
nidad. De lo qual entre otros fe puede ver el Padre Fray 
Francifco Bonae Spei : tn opere Jpecialide vifione E l U de Im-
rnac. Concept. Vhg Donde eruditamente recoge las au 
toridades de Padres, y antiguos D o l o r e s por efta par
t e , y refponde á las que fe alegan por la opueí la . 

§. I I . 
T^T O es necefíario fubferivir á efta parte para la defen-
• i ^ la de la claufula notada, ni conveniente reducir la 
dodr ina de elta H i f to r i a , que fe efcrivib como revela
da, á particulares opiniones, quando fin embaraco puede 
correr en todas Por efto para moftrar, que la revelación 
privada, que refiere la claufula, de aver hecho S. Joíeph 
voto de cailidad á los doze años de fu edad, y configuien-
temente antes que nacieífe la Virgen , no tiene opo lk ion 
alguna con las dodrinas de los Padres , ni con alguna ex
cedencia , que ellos prediquen de la Madre de Dios» me 
va ld ré iolo del ju i z io , que de efta materia ingenuamente 
hizo uno de los mas graves Autores de la fencencia opueí la . 

Elle es el Padre Francifco Suarez , que tom. 2. in 3 par*, 
dl íb.c .ftft . l . aviendo propuefto contra fu í e n t e n a a de la 
primacia en tiempo del voto dé virginidad de Maria San-
t i á ima las objeciones , que en favor de la opinión contra-
ria fe hazen, tomadas de lo que muchos Padres d z tn de 
ia obfervancia de la v i rg in idad , que tuvieron algunos en 
la ley antigua, refponde eftas palabras: Ad has objeñiones 
nihil allud hpibeo ¿quíid refpondeam ^ ntfiremhunc ejf* incer-
tam , & n®n admodum ad Deipardt laudes pertmere. §lund enim 
¿pja ptffecitim vo tim virginitatis emiferit j ad perfsSiionem 
ejm pertimt : qmd vero unte ipfam nulluA hoc fecerit, ad ejus 
con-mindíitionem non admodttm refert , lllnd uero certum 'fi^ 
Sacra Scribmra de mllo alio collígi pojfe ante Vhgmem hoc-vo -
tntn emiftjje» Et hoc fenfu ut minimum erit etiam ceri-um , ip
fam ejfi primam in VirgimtAie voz/fadít, Dei'/de dtei etium 
potefi prima , qu& propofit» eji tsmquam dux , & exemplar hu-
jttfmodi voti y & httnc ex ifiimo ejfe fer.fum Patram Addo ta-
m¿n fortaffe etiam tnreip/a fui/fe primam, quia omnía> qua 
in contrarium proponuntttr , facile expediri poffunt. 

Conforme á eñe juizio de varón tan erudi to , y do í l o j 
fe mueftra, que nueftra claufula no tiene embarazo, ni 
inconveniente alguno difeurriendo por las partes de fu 
refolucior . Porque lo primero en dezir , aviendo exami
nado las autoridades que fe alegan por la una, y otra 
p a n e , que es cofa incier ta ; l i Maria Santiífima fue la 
primera en t iempo, que hizo voto de virginidad ,b aya 
áv ido alguno 01ro que lo hizieífe pr imero ,conf ie í fa que 
noay autor idad, que convenca la una, u otra parte j y 
fíendo efte negocio de hecho, cuya noticia fola por au
toridad fe puede tener , fe halla fin opoficion ponderable 
qualquiera de las partes; y afli no la puede tener la reve
lación de aver S. Jofeph hecho voto de caftidad antes 
que lo hiz ie í fe , ni naaelTe Maria. Lo que d ize jquees 
c ier to , efto es , que de la Sagrada Efcritura no fe puede 
colegi r ,que alguno huvieífe hecho voto de virginidad, 
antes que la Virgen ••> y que ella es la primera , de quien 
por la Efcritura fe colige lo hizo; es claro ,.que no fe opo
ne á nueftra claufula, pues en ello no fe eferive el voto de 
San jofeph, como colegido de la Sagrada Efcri tura, í ino 
como recibido por revelación privada Tampoco fe opone 
á efte voto el fentido , que cor fielfa tienen las autonda 
des de los Padres, que fe alegan por la primacia del voto 
de Maria Santiífima, porque aviendo fido el voto de S. Jo
feph o c u l t o , y rnanifeftandofe el d é l a Madre de Diosa 
la iglefia por lo que eferivib S. Lucas refiriendo fu Anun
ciación ; §l»!'modo fict ¡Jiud, quoniam virum non cognofeo} 
Es cier to , que no obftante que fe huvieífe hecho el de San 
jofeph antes en t iempo, fue Maria la primera que fe pro
pufo como Capitana, y exerrplar del voto d é l a v i rg in i 
dad á los Fieles. Y conftando también por t fta Hi f to r ia , 
I . Part. w. 7^°- que Maria SantiíTima no fupo que S. Jo
feph avia hecho efte voto , hafta que defpues de defpo-

fados aviendole manifeftado efta Señora á fu Efpofo fu 
voto de v i rg in idad , él le declaro el fuyo, queda, qUe 
Mana SantiíTima fin tener exempiar a n t e c é d e m e , á quien 
imitafie , hizo fu voto , que es lo fumo, que con razón 
fe puede penfar intentaron los Padres . 

Ultimamente * que el dezir, que S. jo íeph hizo voto de 
caftidad antes que nacidfe la V i r g e n , no quite, ni d i f -
minuya excelencia alguna de efta Señora confta, porque 
fuera de lo que dize el Padre Suarez , que la primacia en 
tiempo de efte voto pertenece poco á los loores de la 
Madre de D i o s , lo que en ella primacia pudo aver de 
excelencia, es, que fueíie tanto el amor de Maria á la 
pureza V i r g i n a l , que no temendo exemplar á quien i m i -
taífe en coafagrar á Dios por VOÍO fu virginidad , antes 
íiendo entre los Hebreos; por el carnal fentido, á que 
avian violentado h l ey , afrentólo el celibato ,vencieífe 
eífa dificultad, y abrief íc camino con fu v o t o á cenfagrat 
á Dios la virginal continencia; que efta es la excelencia 
que mñnuan los Padres, declaró S. Aalelmo, ii¿>. de ex~ 
cellmt. Virg. cap. 4. y pondera Hugo de S« V i g o r e , de 
feríst. Virg. Beat Mar, (ub finem; y es claro, que á efta ex
celencia no íe opone el voto referido de San jofeph, ni la 
difminuye en algún modo , porque como fe ha d i cho , 
quando Maria Santiífima hizo voto de v i rg in idad, no 
tuvo noticia del voto de S. j o f e p h , que eftaba oculto en 
íu pecho : y aíii ni le pudo íer exemplar , ni dar aliento 
para aquelia acción tan heroyea , conque ella tuvo to
da ia excelencia, que tuviera, i i jofeph no huv i e í f e he
cho eíTe voto. 

Ni difminuye la gloria de eífa acción el que San Joíeph 
hizieífe otra í e m e j a n t e confagrande á Dios per voto !u 
virginidad en las mifmas circuní iancias; pues fuera d é l a 
cali inmenfa diftancia en la perfección del a é l o , el vo
to de caftidad tan temprano de jofeph , y fu excelencia 
fe ordenó todo á la mayor gloria de la pureza Virg ina l 
de la Madre de Dios ,como en general fe dize en la ^. Part. 
de efta Hi í tor ia ; n. 4 ^ . Que todos los dones ¿y beneficias reci
bidos de La mano del Altijjimo le avian 'venido a fojeph por 
Marta para ella^ los de antes de fer fu Efpofo ¡por averia 
elegido el Señor tara tjta dignidad y los que entonces'le da~ 
ban por averíos eüa grangeado^y merecido. De donde como 
San G e r ó n i m o , in Helvid prope fin. arguyendo contra el 
infolenté Hereíiarca He lv id io ; que negaba la perpetua 
virginidad de la Madre de Dios, no contento con moftrar-
la í iempre V i r g e n , declaro la excelencia de fu V irg ina l 
pureza probando que por Maria avia fido cambien j o í e p h 
fu Efpofo í iempre •• Virgen.* Tu dicis, MÁriam Virginem 
non permAnjtjfe Ego n.ihi pisa vendico , etiam ipfam foftph 
Virginem fu ¡(fe ptr Mariam, ut ex virginali conjungio virgo 
filias nafetetur : Afli nueftra Eícr i to ta declarando, que 
diipufo Dios por Mar ía , y para e l la , que hizieífe San 
Jofeph voto de caftidad fiendo de edad de doze a ñ o s , 
moítrb la íingular eminencia de la pureza V irg ina l de 
efta Señora ; pues por ella ordeno la Divina p; o vi den-
c í a , ' q u e el efeogido para fu Efpofo tan de antemano, / 
de tan tierna edad tuvicífe íu caftidad confagrada, y co
mo afianzada por la Religión del voto. Y afii fe ve , ene 
la V- Madre en la claufula notada, no' folo no min<\ra ia 
excelencia del voto de la virginidad de la Madre de Dios 
predicada por los Santos Padres íino que plm Jibi ven-
dieat, 

N O T A XXXV l í . 

TEXT T porque la determinación , y propofito de cofas gran* 
des i fino llegan a la sxecucî n ferian apariencia, y fin efes-
tos, por ejjo di7j , &c. N l i m . 'JS-J, 

§. I . # 
O ay duda, que la d e t e r m i n a c i ó n , y prcpoí l to de 
:ofas grandes del fervicio de D i o s es de fu nátu-

raieza a ñ o v i r tuofo , y coní iguientemente , teniendo L.S 
demás condiciones neceífanas para el m é r i t o , m é r i t o -
rio de la vida eterna, aunque no llegue ala execuaon 
de lo determinado,b propuefto. Alaban las Divinas L e 
tras eftos p r o p o í ü o s , y defeos, como aéíos de Viríud 
dignos del Div ino agrado. Varón de defeos l l a m ó á l i a -
niel el Angel en alabanza de fu v i r tud ; Noli timere v#V 
defidenorum: pax tibi, le d ixo , Dan. \o.v* i^.y le declaro 
que t i los defeos le avian merecido que fe le revelaílca 
los Divinos fecretos : Ego autem veni (le dixo) ut indifa. 
rem tibi , quia vir defideriorum 'es, Dan. 9 f - Donde 
Lsurencio Ju í t in iano , lib.dedifc. & per fe c, cap. 6. r e p a r o , 
que fegunlafenteucia del Angel fe prefirió ci meruo de 

los 



D e efta Hifcoríá* 
los deícos que el P iophe tá tenia, al de las obras que exe-
cucaba : Non mermt (dize) fecretu fcire coeleflia ProphetJ* 
Da?iie¿, quia jejúnavit fed quta concupivitVicente Angelo: Ego 
Autemvtni'Ht indicurcin tibi^m* Vir dejideriorum es» La de
terminación no exccucada de Abrahanenel Sacrificio de 
íu h i jo , la reputo Dios para e^meri to, como íi huvieffe 
llegado á execucion : Ghtia fecifli rem hanc , &non peper-
eifit unigénito filio tuo propier me\ le dixo Gen, 22. v. 16.Y 
es convenienciffimo á la piedad D i v i n a , que íi Dios re
puta la determinación j y propoí i to de la obra mala nó 
executada, como íi llegaíle á execucion para el deme
r i to j íegun aquella fentencia de Chrifto : Matth. -u. 2 8¿ 
Gjui viderit mulierem ad concupifcendum eam, \dm nnteha~ 
tw efi i n c o r d e r e p u t e cambien la d e t e r m i n a c i ó n , y 
propoí i to de la obra buena no executada, como íi UegaíTe 
á execucion, para el m é r i t o : Nififorte (á'ixo muy del pro
poíi to S.Bernardo. Epifi. TJ.) putetur in malo 3 quamin 
bono efficacior inveniri Voluntas apud Deum , ^«<e charitiú 
tfi) Ó* prortop'tior ejfe ad ulcifcendum, quam ad remuneran-
dum reputetur mifericors s ¿r miferaíor Dominm. De donde 
es fentencia recibida la que exprefsb C a í i a n o , l ib.*. de 
:ÍK¡iitHt. renunciantur ¡cap. 19. diziendo de Dios.- Quino» 
folum pro. operadonis ejfeéíu , fed etiam pro 'voluntatis} ac 
voti defiderio, am pramitim reddeí, aút pcenam. 

De la doélrina referida fe toma la razón de dudar acer
ca de la ciaufula notada: porque diziendbfe en efta, que 
la de te rminac ión , y proponto de cofas grandes (entiert-
defe del fervicio de Dios como coi i í ladel contexto) íi-
no llegan á execucion, fon apariencia, y íin efeólo j pa
rece, que fe niega el mér i to de eíTa determicacion, y 
p r o p o í i t o , contra aquella dodirmai pues eftando que 
aquellos aélos de voluntad fean meri torios, es cierto ; 
que con folo acabar en gracia la perfona, que los tuvo» 
tendrán el efedo preftantiíTimo de la g lo r ia , ora ayan 
íido mortificados por alguna culpa fubfcquente, y def-
pues revivido por la gracia final, orá ayan perfeverado 
haíla el termino vivos por la gracia. Y aun fe pueden 
hazer dos reparos en la palabra aparienda : uno que l la 
mando aparente folo aquello, que parece, y no es i no fe 
defcubre qamino por donde aquella d e t e r m i n a c i ó n , y 
propofi to, que verdaderamente fon ados de voluntad 
honeftos, y aceptos á Dios , fe puedan dezir con razón 
apariencia. O t r o que íiendo aparente folo aquello que 
engaña i b es afto para engañar con exterior efpecie, no 
parece como fe pueda acomodar á la d e t e r m i n a c i ó n , y 
propofi to , que fon aétos interiores de voluntad. 

Con todo eífo tengo por c ier to , que la ciaufula notada 
contiene doélr ina verdadera confentanea á la Sagrada 
Eícritura-, Santos Padres, y D o l o r e s Católicos- Para 
mortrar efta verdad lo primero declararé el fentido legi
t imo de la ciaufula conforme al intento de laEfcr i tora , 
lo íegundo comprobaré fu confonancia á la Efcritura s 
Padres,y Dodores* 

§. I 1* 

Q l lanto á lo primero advier to, que las determinacio
nes, defeos , y propofitos de hazer obras del fervi

cio de D i o s , por dos medios pueden no l le |a r á execu
cion* Uno ptecifamente por falta de p o d e r , o o c a í i o n de 
executarlas, defuerte, que el defeo fea de tal eficazia, 
que fi eftuviera en lapoteftad del que lo tiene la obra , 
en v i r tud del la executada, y íi no la executa, es preci-
íamente , b porque no llega la ocafion, b porque llegada 
no tiene poder. Ot ro por falta de voluntad, defuerce^ 
que llegada la ocafion de executar la obra defeada , b 
p ropue í l a , y eftando en fu poteftad el executarla, no lo 
haze, b porque el propofito concebido es de tan poca 
firmeza, que á vifta de la dificultad prefente fe muda, 
b enflaqueze-, b porque eíTe propofito defde fu principio 
era de tal eficacia, que fe podía componer con voluntad 
eficaz de lo opuefto. Conforme á efto las determinacio
nes, y propofitos, que no llegan á execucion ion en dos 
g é n e r o s : unas fe pueden llamar eficazes quanto es de 
fi, porque fon de tal fortaleza, que en fu vir tud fin duda 
fe executaria la obra, fi llegaífe la ocafion, y tuvie í feel 
operante poder: otras ineficazes, en el modo explicado* 

Advier to mas, que las determinaciones, y propofitos 
de hazer obras del fervicio de D i o s , fuera de eíTasmif-
mas obras pueden tener dos efedos i uno correfpondien-
te á la razón precifa de méri to , que tiene en fi , por fer 
ado honefto con todas las condiciones requifitas para 
effa razón : otro correfpondiente á la vir tual idad, que 
í ieoe por fer determinaeion de la voluntad para hazer. 

39 
v. g la de te rminac ión , y propofito de hazer a&os exte
riores de menofprecio de fi mifmo , fuera de eflos aóios > 
por la razón precifa de mér i to puede tener el efeélo del 
premio correfpondiente, como los demás aftos merito
r ios ; por la razón de fer de terminac ión de la voluntad 
para aquellos a¿los, puede tener el efedlode adquirir la 
Virtud de la humildad. 

A l propofito : lo primero es cierto que la ciaufula no
tada no habla de las determinaciones, y propofitos del 
primer genero, efto es 3 de aquellas que quanto es d e í i 
Ion eficaces, y no llegan á execucion precifamente por 
defedo de ocafion, b poteftad en el operante; pues conf
ia de lo que fe figue en el Tex to , que habla de deter
minaciones, y propofitos, á que el operante puede apli
car la mano de la execucion, como íe puede ver. Lo fe-
gundo que á las determinaciones, y propofitos de cofaS 
grandes, que no llegan á execucion, no por defedo del 
poder, fino por falta de voluntad, no les niegue la ciau
fula la verdad de fer ados aceptos á D i o s , y meritorios 
concurriendo las demás condiciones necefifarias para e l 
m é r i t o , ni configuientemente e lefedo correfpondiente 
a efta razón precifa, fi fe junta con la gracia final; coní^ 
ta , porque el intento folo era tratar de effos propofitos, 
no en quanto á la razón de mér i to común á ios otros ados 
meritorios d é l a voluntad, fino en quanto ala razón ef-
pecial de fer determinaciones de hazer, y en orden á i o s 
efedos, que puede mirar efle refpedo; y por eflo en 
otra ocafion que fe ofreció hablar de eííbs propofitos 
quanto á la razón común de mér i to^ expreflamente f e l á 
concede nueftra Efcritora. En la Segunda Parte de eftá 
H i f to r i a , w. 1218* feñalando la razón , porque Chrifto re
prehendió efpecialmente á San Pedro en el Huerto , 
por averfe dexado llevar de la paífion del fueno, d ize , 
fue porque íe avia feñalado en las proteftas, y esfuerzos 
de que morirla por el Señor : y a ñ a d e : |£«c también le re
prehendió , porque con aquellos propofitos ofrecimientos^ que 
entonces h i ^ de coraron i mereció fer reprehendido y j adver
tido entre todos : porque fin duda el Señor a los que ama, cor
rige j i los buenos propofitos fiempre le agradan, aunque def. 
pues en la execucion desfallezcamos , como le fucedio al mat 
fer'vorofo de los Apofioles S. Pedro. 
, E s , pues, el íent ido legi t imo de la ciaufula notada, 
que las determinaciones , y propofitos de cofas grandes 
del fervicio de D ios , que no llegan á la execucion, no 
por defedo de ocafion, b poder en el operante, fino 
por falta de voluntad, fon apariencia, y íin e fedo ; efto 
es, ninguno tienen correfpondiente á la razón efpeciaí 
de fer determinaciones de hazer, y á la vir tual idad, que 
efta razón indica Efte fentido contiene verdad llana : 
porque íiendo aquellas determinaciones, y propofitos de 
tal cal idad, que llegada la ocafion de executar lo pro-
puefto, y eftando en poteftad de el operante el execu* 
t a r l o , voluntariamente , b lo omi te , b haze lo contrario, 
es c ier to , que fon tales, que admiten en la ocafion vo* 
luntad eficaz, b formal , b interpretativa de lo opuefto 
á l o que fe propufo; y afli no folo carecen de el efec
to de las obras propueftas, y de los que á fu execu
cion fe configuen, fino de los que tienen las determina
ciones, y defeos, que aunque no fe executen por defedo 
de poder, b ocafion, fon quanto es de fi eficazes, como 
fon radicar, y aumentar las virtudes, deftruir los v i 
cios , fortificar el alma, y adelantarla en el camino de la 
per fecc ión : y como eftos, y aquellos efedos fon folos 
los que correfponden á las determinaciones, y propofitos 
de hazer fegun efta efpeciaí r a z ó n , es configuiente ; que 
en eífa confideracion aquellas determinaciones, y pro
pofitos ineficazes ningún efeólo tengan. 

Y aunque fe d iga , que dexan en la voluntad alguna 
habitualidad de dexar lo bueno, como eífa fe junta con 
otra mas fuerte de no quererlo hazer, quedexa el a d o 
eficaz, queda el alma por efíbs defeos, que pudiendo nO 
quifo executar habituada á proponer, y no querer execu
tar lo propuefto, y fe halla con una habitualidad de re-
fiftir con eficacia á los buenos defebs; y efte fegundo 
efedo haze que no fe compute para el aprovechamiento 
el primero. 

§. I I I . Y ultimo. 

QUe efta dodrina fea confonante, ^ lo que conformé 
á la Efcritura enfeñan los Padres, y Dodores Myf-

t icos , fe prueba fro-verbiorum 13. verficulo^. dize el Sa
bio : Vult, non vult pigtr : anima autem operamium 
phguabitur. Habla fegun el V. Beda > y la GloíTa O r d i -

nari4 
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n:ajc|a de! perezofo en las cofascfpirituales : Rette pigri 
i/ocahsilo (dizen) denotatur, qui "vulí regnare cum Domino y 
Ó1 noi?. pati eum eo : deleüant prAmia , cum pollicentur ̂  de-
terrent eertamin* j cum jubentur. De efte úize el Sabio, 
c j tüc re .yno quiere : quiere ineficazmente en e lpropol i -
10 3 y eílzcamcr.re no quiere en la exécucion : y porelTb 
contraponiéndole a! que obra, le niega los efeftos que 
efte coní iguei que fon la fortificación, y aumento de la 
perfección del alma. Por eífo comunmente lo-» Padres 
predican; que en el que puede, no aprovecha el que
rer , íiao fe le llega el obrar S. Ambroí io , z. cffic. 
cap. 30. dize : -¡STo» ftatii eff bene -velle , fed OPUÍ ejl b ene fa
ceré. S. Gregorio in Pfalm. 7. pcénit. Ncn fuffitit bene velle3 
n'fi fequatur (y faceré. S. Ephren , lib. de Divina, grat. No-
v i per mullos optare , fe gratiá filias ejfe; fed quid illis prodefi 
•velle, mfi accedant & fa í ta} Latamente prueba S. Buena
ventura, lib. z.de profeciíi Relig, cap. z.tom.'j. que para ad
quir ir la perfección no aprovecha la voluntad, fi es ta l , 
que b por horror de la dificultad j b por tibieza , no apli 
ca con efedo á la exécucion de la obra defeada. Y San 
Bernardo, Serm. i* de altitud, & baf. cordis enfeña , que 
para aprovechar han de íer ios p ropo í i t o s , y defeos conf-
tantt s, y eficazes, De donde es fenrencia confiante en
tre los My 11 icos, que en el camino efpiritual defear , y 
no obrar , proponer, y no executar, pudiendo, es que
rer correr con un fofo p i e , y volar con loia una ala. 
Expreíf v o iltillreaiente el Padre Jacobo AlvarezdePaz 
de vita Siirit. tom. 1 lib. j . c. 2 . por eftas palabras : "Defi-
deri -. virfH'i'S fine V-rtmis operibm non fufficiunu Ejfet enim 
UcHe uno tantum pede p*ogredi , & una tantum ala volare. 
Jit fcripttim eít\ Defderia oce dunt pigrum; d.fidsria nempe 
folii & bonú operibm deflitu a^ quia nuüm aut prnceptô  aut 
obligationi folo defiderio jttisfdcit, quando adefi facultas ope-
r.indi. Nec défideria funt efiicACta, qus. (nullo impediente} 
intra mentem fe contineht, & bona cancupita non implent. 
Sequantur ergo pcfeciio/iis défideria , virtuttí aBiones , q»A 
in anima v i t i a dejiruant, & immoderataí paflones compri
man t ̂  & eam paulatim ad puritatem, & perfeüiionem at-
tolUnt. Ya fe vé quan conforme es á efta doólrina reci
bida la claufula notada encendida en el legit imo fenti-
do , que intento la Efcritora. 

N i contra ella es la do ¿ t r ina , en que fe fundo la ra
zón de dudar : Porque corno fe ha v i f to , la V. Madre 
no niega á los deieos, y propoíi tos de cofas grandes en 
el fervicio de D ios , que no llegan á exécucion (aun ha
blando , como habla , de los que no fe executan por fal
ta de voluntad) la razón de meritorios concurriendo las 
demás condiciones requifiras para el m é r i t o , ni coníi-
giiientemenre el efe ¿lo confeguido á efta razón l legán
dole 11 condición neceffaria para él. Y aunque parece, 
que no fe compone la deprefion, que haze la claufula 
de las determinaciones, y propoíi tos de cofas grandes, 
que no llegan á exécuc ion , l lamándolos apariencia, y 
fm efi ) , con la alabanca que les dan los Textos de la 
Efcmura alli alegados j es cierto que fe compone muy 
bien. Porque la claufula, como fe ha moftrado habla de 
los defeos , y propoí i tos , que no llegan á exécucion por 
falta de voluntad en el que puede obrar ; y de eftos tam
bién habla con deprefion la Efcritura; Proverb. z i . v . 25» 
dize ; Défideria eccidunt pigrum. La muerte del perezofo 
atribuye á l o s defeos; y dando la razón , declara que ha
bla de los delcos, que no llegan á exécucion por no que
rer obrar el que los t iene: Nolunt enim qmdquammanm 
ejus operar i 3 dize : mas los deieos no executados, que 
alaba en los Textos al l i alegados la Efcri tura, fon los 
que fon quanto es de íi eficazes, y íi no l leganá exécu
cion no es por falta de voluntad, fino precifamentepor 
defeflo de oca í íon , b poteftad. Ve efe claramente en la 
de te rminac ión de Abrahan de facrificar á fu H i j o , que 
fin duda llegaría á exécuc ion , íi Dios no fe la impidief-
fe Y que efte genero de defeos fea también el que ala
bo el Angel en Daniel , lo de declaro Laurencio ju f t i -
niano en el lugar alli alegado, donde inmediatamente 
pro í igue : Et quU rverbií poteíl propalare Sancínrum défide
ria ? Solí experii norunt amanüum ajfeéíw, quam fí-p* defi
derio patiuntur , dilaniantur , utuntur j oceumbunt, Quod fi 
líseret 3 non fegmm fuftinerent acttt, quam defideriis concu-

pifeant. Los defeos de efte genero fon los que fe reputan 
por hechos quanto al m é r i t o , porque quanto es de i i , 
pufieran en exécucion ía obra defeada, y aífi en íi mif-
mos (precediendo d é l a Comrovcríia de l i ay panicular 
méri to en la obra imperada) tienen ¡a mifma eftimabili-
dad, que fi fe juntaran con ella. Y aunque los defeos no 
executados por falca de vmuntad puedan ler meritorios 3 
es fu mér i to de tanta inferioridad refpeóto del de aque
llos , que no fe reputa para la celebrada alabanza , y 
cuydan mas las Sagradas Letras de ponderar el daño , 
que haze á la alma la voluntad eficaz de no hazer la 
obra buena defeada, que de declarar el mér i to del i n 
eficaz defeo. 

N i lo reparos hechos en la razón de dudar fobre la 
voz apariencia fon de alguna monta. No el primero; por
que íiendo los defeos, y .propoíitos meficazes, por fer 
determinaciones de hazer, una mueftra, y como feñal 
de que la voluntad aplica la potencia executiva á la obras 
y de que efta fe feguirá con efedo, es c ier to , que en los 
que no los executan por defe í lo de la voluntad eficaz, 
parecen lo que no fon , y de ai congruamente fe pueden 
llamar apariencia. Por eflo muchos Myftícos comparan 
eftos deieos, y propoíi tos á los Soldados pintados, que 
eftan fiempre con la efpada levantada fobre el enemigo, 
y nunca executan el golpe; y á efte propoíi to aplican 
aquello del Pialmo 38- "v. 7. Veruntamen in imagine per-
tranfit homo. Pues á muchos hombres en efta imagen,y 
pintura formada de eífoí defeos fe les paila la vTda fin 
llegar á la verdad de las obras. En efta forma declara 
la mifma V. Madre la voz apariencia, en el lugar de la 
claulula con elexemplo, que le ofreció la materia deque 
trataba, que era , declarar de la Madre de Dios lo que 
dize el Sabio de la Muger Fuerte ad -v, 10 Dtgiti ejm 
aprehenderunt fufum: donde dize, que Mari a no fue apa
rente , como lo fuer a la muger 3 que eftwv'teffe con la ntscaen-
la cinta , pero ociofa, y fin apretar el bufo. 

Y de a qui fe excluye también el reparo fegundo; por
que aunque aquellos defeos , y propoí i tos ineficazes por 
íer a ¿los interiores no fean a ¿los para engañar á otros, 
por fer determinaciones de hazer en la forma explicada, 
fon muy á propoí i to para engañarfe el que los tiene á 
fi mífrrio: pues es común peligro de los hombres enga
ñarfe á fi mifmos con afe¿los ,que tienen apariencia de 
obrar, y no llegan ala verdad de las obras; fegun aque
lla fentencia de Santiago : Eftete factores 'verbi 3 & non 
auditores tantum , falUmts uofm tipfos. Jacob. 1. v . z z . Por 
elfo el M . Avi la fnper Audi fi: a c. 6. comparo á eftos á 
los que faenan, que hazen cofas grandes; pues como el 
que fueña aí i i , imagina, que obra , y nada haze, aífi ef
tos fe perfuaden , que aprovechan , y en nada fe adelan
tan. Es muy á propoíi to aquello ÍJai. zó . v. s. Sicut fom-
niat efuriens ,i¿¡r- comedit; cum autemfuerit expergefaÜM> 'va
cua efi anima ejus. Pues acontece á eftos lo mifmo, que 
al que dormíendo ambriento fueña, que come ;porque 
como efte mientras dura el fueño fe perfuade que fe 
alimenta, y en defpert.ndo fe halla fin fuftancia; aífi 
los que tienen eftos propoí i tos infícazes fu el en entrar en 
el fueño del engaño, de que fu alma fe alimenta, y fo
lo quando defpiertan de efte letargo á la luz de la ver
dad conocen la flaqueza, y defmayo de fu efpiritu. Y es 
tan peligrofo efte engañofo fueño , que fu ele ocaíionar la 
muerte eterna, pues paíTada en él lavida, llega el ter
mino fin ]as obras neceftarias para la falvacion : Que es 
lo que aviso el Sabio en aquella fentencia arriba alega
da. Difideria oceidunt pigrum 3 Según la expoíicion 
de C o r n e ü o á Lapide, que entendiéndola de losefpiri-
tualmente perezofos dixo de ellos. §iui eum falutem de-
Jiderent , & tamen labores bonolum operum fubire deírecíantj 
defiderando; & nihtl pr&terea agenda incidunt in moriem 
anims., tándem etiam in mortem ¿ternam, Y S. Geróni 
mo fobre aquello Matth. 24 v. ip» VA prágnantibttiy & 
nutrientibm in diebm, dixo , VA illtt animabut, quA non per-
duxerunt fuá germina in virum perfeBum. A y de aquellos 
que fe les paífa toda la vida en defeos, y los halla la 
muerte fin obras : pues llegando con efte engaño ai ter
mino , el defeo bueno, que fue gracia, b acafo m é r i t o , 
fe Ies convierte en cargo inefcufable. 
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L O S N U M E R O S Q^U E S O N D E L A i N T R O D U C C I O N y 
ya van advertidos» 

A A R O N . Figura de C h r i f t o , num. i ^ s . Sus v e í l í -
' duras , -¿¿ i , 
Abacuc. Sus P r o f e c í a s , « . 1 6 2 . . 
Abadefa Ofic io p e l i g r ó l o , íntroduc n. s. circ.fin. A v i e n -

d o l é dado D i o s , no debe reputarle por impedimen
to para la p e r f e c c i ó n , num. 70$. O b í e r v a n c i a de las 
l e y e s , n. 359. juftificar fus acciones con D i o s , y las 
criaturas , ibi D e veinte y c inco a ñ o s lo comento á 
fcr la V . M a d r e , Introduc* n, 19, Re í i f t enc ias que h i 
z o , Introduc, n. s. O f r e c i ó l a M a r á Sant i í l ima fer Pre
lada íuya , y de fu C o n v e n t o , y que ella fuelle fu agen
te , Introduc. n 7. V i de M a r í a de fefm. 

Abel . Numer. 14- . 
Abifmo. L a dsftancia entre D i o s , y fus c r i a t u r a s , n , 5:8» 

E l de un pecado llama á otro , n. 86 
Abifmo. de ia gracia M a m Santiífima, n ¿$6, 
Abogadil, U n i c a del Mundo M a n a Saín i filma , n. $4-6, 
Abrahan, Sus exce lenc ias , » i%6. Sacrificio de i í á a c 9 

ibi. Su obediencia , n, 4 j o . T e n t ó l e D i o s , num 759. 
P a d r e de los creyentes , $99. Su e íperan^a contra 
efperanfa , n. 490 . Padre , y C a b e r a de l Pueblo H e 
breo , ». ÍOO.4 1 

Ahftinend*. N n ÍSI Í04. L a de María S a n t i í l i m a , » . J8Í. 
Abftraccim. D e cr ia turas , a- 4J7 4 í 8 . 
Acto de entendimiento. C o m o es primero en D i o s , que el 

s ó l o de vo luntad , « . 3 a . 
Acto de 'virtud. U n o Tolo no es virtud , n. 4S1. 
A d a s . Interiores de M a r i a - S a n u í l i m a , n. 4 ^ 3 . 4 8 3 » 
Accufacivn. V ide L u c i f r. 
A d á n . Su caida p r e v i l h , » . 48 Decreto de fu exiftencia, 

n. j 8 . L u g a r de fu f o r m a c i ó n , n. 63 D í a de fu crea
c i ó n , n 135, L e crio D i o s como de treinta y tres a ñ o s , 
» . i3<?. Su primera g r a c i a , por los m é r i t o s de C h r i f t o , 
n. 48. Figura de Chrifto en las c i r c u n í b n c i a s de fu 
c r e a c i ó n , n. 145. Aunque no h u v i e í f e p e c a d o , fe en
carnarla e l Verbo , n. 73.y los figmentes. 

A A a n , y E v a , S e ñ o r e s de todo lo c r i a d o , n. 157. E x 
celencia de fu f o r m a c i ó n , M ^ . Parecidos á Chrifto3 
y á Maria Santifllraa , n. 135. 

Ademanes. V ide Gejies. 
Ademanes afiminadosi Nunca los tuvo Maria Sañtíff imaa 

». 5:72. 
Admirable» L o es mas D i o s en María S a n t i í l i m a , que en 

todo el refto de las c r i a t u r a s , « . p j . 
Adoración la tr ía . N u m e r , ff7. Sus cfpecies , ibi. 
Adoración dulia. N u m í f S . 
Adoración. Y reverencia de D i o s , o lvidada en el Mun

do , n,s66. V ide Rsverencia. 
Adulac ión , V ide Lifonjas • _ 
Afabil idad, Num S61. C o n todas la cr iaturas , n. j é / . 

L a de M-iria Santi í f ima , n. s6+ Ocu l taba D ios efta, y 
para qué fin, » • • , j & . 

Aféelo D e l bienhechor es lo pnncjpai de el b e n e f i c i o . » . Í^I, 
Jfecios D e í o r d e n a d o s , n 324 .^04. 
Jfi ton ¿ revelaciones. R a i z de i lu i ion , » . 6X7. 634, 640. 

A f i c i ó n á cofa terrena , n. 4 J J • 45^-_ 
A Í U g i r a los pobres. O b r a de el demonio , n. 12,3. 
J f i i cc : nes d é l a igíefia. Su remedio , n. 3 0 Z . V i d e Iglefia, 
Agilidad, D e el cuerpo en les extaf is ,y raptos , n 0 3 3 . 
Agradecimiento. A los beneficios, n, 8 j 417. Jitf. i ó i . 
L s m dividir e l amor de D i o s con las c r i a t u r a s , num. 

4-17, E l de Maria Sant i í f ima a D i o s , y a l a s criaturas 
w. $6%, A u n por las i n j u r i a s , n. ^6z. 

Agrado del Señor, Buftaric en todas las cofas , « 75 8. 
Agravio* A ninguna criatura lo h ;ze D i o s , « . 4 5 o . 
Agravios, V i d e Perdonar, Los a g r a d e c í a Maria Santiffimaj 

n. saz . jérj . Caf t igará D i o s ios de íu M a d r e , « ZÓJ. 
Agreda. Patr ia de la Venerable M a d r e , introduc n. 19. * 
Aguila. Su r e n o v a c i ó n , 7 3 1 , Symbolo de M u r i J , ibi. 
Ayunos, de M a n a Santiffima, n. 784. V i d e Abfiinmcia, 
Alabarda propia V i d e jactancia. 
Alabanzas externas de Dios, E í p e c í e de l a t r i a , n, JJ7. L a s 

humanas* defpreci&bles, » . 799-
M a s de los Serafines de I / a i as N a m . 2 6 7 . L a s de Agui la s 

que fe d;eron á Maria S a n t i í l i m a , n. 128. 
Alboro-^o de Lucifer por la caida de A d á n Vide Lucifer. 
Akxmniento de todo lo terreno. E n Maria Sant i í l ima ̂  ««TZÍ, 
( 64z. 643. Su p r e m i o , » . 644, 
Alimento, E l de la g r a c i a , y v ida e t erna , lo diftribuya 

María S a n t i s í i m a , n. 782, • . 
A l iv io . C o n qué fin fe ha de t o m a r , i ? . 779. 
A l m « . Se cuida poco de e l l a , n. 4J4 . Se entorpece con e l 

cuerpo, w. j o z . Eítá donde ama, n.6^3. Perder á D i o s , » ¿ 
6'8o.584. Aufentar í e le D i o s , » . 6s$. Dexarfe á la D i v i n a 
providencia, n. 7 - 2 7 2 3 . 7 2 4 » E n la batalla de las p. i l í o 
nes, n.^o?. Bufcar á Dios ince íTancemente , tbi. V i r t u d e s 
á que debe a l p i r a r j ^ o p . D e la que fe fu ge ta al demo
nio por la cu lpa , n» ¿18. Condenarfe , quan h o r r i b l e , « . 
ao. 173. Sugecion á fu D ire f tor , V i d e ' P ^ r e E j f i r i í i u l . 
Confeffor, precio de la alma redimida Í> j i . Su v:fta 
interior í i e m p r e á D i o s , n, 2 4 - 0 . 509. L a de Maria San
t i s í ima , Vide M a r í a Santiffima Titulo defde 'Concepción. 

Almas. E n g a ñ a d a s del demonio , n . é i j . D e las almas R e -
l i g i o í a s . V i d e Religiofm, Reiigiofos, 

A l t a r , D e l S a n d a S a n é l o r u m , V i d e M a r i a Santift, n .zzz . 
Alteración de humores. Nunca ia p a d e c i ó el cuerpo d é 

Maria Sandf l ima, n. JSJ» 
Altivos. V i d e Sobervios. . • 
A l v x , D e l d í a de la eterna l u z , Maria S a n t i f s i m a , » . 667* 
Alvedrio. V i d e Libertad. 
Amabilidad. D e M a i i a Santiffima , » . 471. 475. 7514. 
A m i r * V ide A m r. 
Amarguras interiores. E l bien que i m p i d e n 5 » . 6 t u 
Amarillo a l o r L o que fymboi iza , » 2914 
Ambición, Num. J74 . Se ciega el ambioofo con las vir-= 

tudes agenas, « . ¿ 9 7 , 
Amenazas. D e Luci fer contra C h r i f t o , y María SantiffiU 

m a , Vide Lucifer. 
Ametijto, Sus co lores , y lo que í y m b o l i z a n , », 295, 
A m i d c i a . O afabi l idad , n. <¡6i. 
Amigos de í>Íos. N o deben quesarfe en fus trabajos , n¿ 

2 j<5. V ide '/ujiosi Hijos , EleBos, 
Amigos,. T i t u l o que dio Chrifto á los A p o r t ó l e s , » . 5 i < r 0 

L o da ¿ a l g u n a s a l m a s , ibi* 
Aminadad. Numer. 41J. 
Amifiad v ir tmfa . E n q u é c o n í i f t s , n. ¿ 6 \ , 
Ammefinr, Y c o n f o l a r al p r ó x i m o , a. ,?8r.: 
Amor. Diftinguefe de la d i l e c c i ó n , y candad , n. ^ze. Sus 

propiedadesj » . 3 8 o , E s impaciente,n.6t6- Z e l o f o , » , 4 4 7 . 
Se atribuye ai Efpir i tu Santo , n. yr j . Termino de todas 
las operaciones de Dios ad intra. y -xá extra,ib;. E s otro 
vinculo de las Tres Div inas Perfonas, dcfpues de la uni
dad de la e íTenc ia , n. j t j . Q n a n d o obliga á la criatura 
el amor de Diosa » . 23^.240. Propiedades del amor D i -
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Maria Santiflima feria Madre de Dios , ». 187. 

Ana. Prcfttifít, Maeílra de Maria Santiflima en el Tem
plo , n. 422. 424. Exercicios que ordeno á la Santifli
ma N i ñ a , » 4^5. 4^7» La p e d í a l a bendición tarde , y 
m a ñ a n a , y la befaba la mano la Santiflima N i ñ a , y 
aun los pies, fi fe lo permit ia , n. 470. La manifefto 
Dios la inocencia de Maria en las acufaciones de las 
D o n c e l l a s , » . 702. 710. 

Angeles, En que inftante fe determino fu c r e a c i ó n , w.^ó', 
Chr i í lo les mereció la gracia, ibi. Su predeñ inac ion , 
y r e p r o b a c i ó n , num. 47. Ufaron de fus potencias en el 
primer inflante de fu s é r , » « . 234. Su c r e a c i ó n , e í l a -
do de viadores. Preceptos que les pufo Dios. Batalla, 
y calda de Lucifer , defde el ». K i . hafiael 93»Y ^efie 
Í'^Í 9S. hafta el 97, y defde el n. 103. hafla el 111. Los 
Angeles malos no fueron redimidos, y por que, » . 
1 3 . De todas las Gerarquias cayeron muchos, ». 8<?. 
104. 525. in fin. Vide Lucifer. 

Angeles buenos. Su g lo r i f i cac ión , n. n i . Manifieftafeles 
el decreto de que viniefíe Chr i í lo en carne pafllble, 
». 112. Y la difpoíicion d é l a Ley de Gracia , ibi. Y 
las obras de la Redempcion, y fus efeótos,» .1I3. Otras 
cofas que fe les manifeftaron , n. ii4< i77 . ipí« W6* 
197. Excelencias de los buenos Angeles, »«/». 373» 
Los Superiores, como iluminan á los Inferiores, y 
por que orden , ». 24. 64-5 . 6<\ó. 647. Motivos de hu-
mi l l a r í e , en comparación de Maria Santiflima, ». ?85>. 
Ninguno haze eftado aparte , refpedo de los d e m á s , 
». í 8 > 

Angeles cufiodios de Maria, Todos fe ofrecieron á fer io , 
». 198. \99.zoo Su nombramiento, defde el n.zox, haf-
ta el 20(?i Formas, y diviias con que íe le aparecie
ron , Zjz Y empleo en que la afliftian, ». 207, 272. 
3l8- 530. 350. 531. 354.5^1. 420, <5(ÍJ. y defde el mm. 

360. hana c/372. Comunicación que tenia María con 
fus Angeles, defde el num. 643. k a f a el 6$ i . Todos 
los mi l Angeles de Mar ia , eran de los fuperiores en 
fus ordenes, num. 373- A mas de los de fu guar
d a , la íervian otros muchos en diferentes ocupacio
nes, «. 360. Reverencia con que la trataban, » 528. 
331. ^ 2 . 727. 

Angeles Cuftodios. De las perfonas p a r t i c u l a r e s , » . J 6 O . 
114. 376. 6S2. 375, 374. 

Angeles. Señalados á la V . Madre para efta O b r a , ». 4. 
22. 23.24. 

Angeles. Infuficicntes para declarar los Myfterios de Ma
ria Santiflima , Introd. n. 1. n, 8. 49%.sz6. in fin. 

Animo. Neceffario en el camino de la v i r t u d , n.eix, El 
de Maria Sant i f l ima ,» . 546. 

Animos apocados > y viles Num. 574. 577. 
Años que vivió Marta Santijftma. Num. 202. Santa Ana , 
». 720. 

Antigüedad de todo lo criado. !Num. j<í. Vide Eternidad, 
Ape.ito de faber Vide Curiofidad. 
Apetito de fot denado de la propia ejtimacion, Origen de ma

chos males, n. 578. 
Apetitos. Siempre hazen á l o s Santos alguna refiflencia , 

». 584. Los de Maria Santiflima, ». 585. J84. 
Aplaufos. Vide Honras, 
Apocalypjts, Num. 654. 
Apcflcles. Su dignidad, y excelencias, n .xjs . 178. Obe

decían á Mana Santiflima, ». 545. ¡ sz . 5^0 Los a;:v 
tia Maria Santiflima por medio de los Angeles, 
371. Profetizados d e j o e l , ». IÓZ. 

Arana. Apell ido materno de la V . Madre en el í i g l o , 
Introd. n. 19. 

Arca del Tejiamento. Symbolo de Maria Santísima 
221. 412. 4 / í , Sus translaciones, n, 415. 

Arco del Cielo Maria Santiflima, n. 95, 
Ariíhrietica. Myltenos que condene, » . 149, 
Armas de los Angeles buenos. Num. io5s Las de los ma

los , » . 1 0 7 , Vide Lucifer. 
Armonia. De la creación del Univer fo , » . í 7 . 
Arrodill-irfe en laM ffa. O r a c i ó n , y Oficio D i v i n o , » , SÚ?. 
Arrogancia. En Lucifer mayor, que fu fortaleza, Vide 

Lucifer, 
Arrogantes i y fobervios. Num. 153. Vide Scbervia. 
Afcenfion de L.hrifio Señor nueftro. Renovó el Cie lo , nti-

mer. 24 j . k 
AJfegurarfe en las revelaciones. Vide Maria de Jafm, 
Ajfijtencia de Dios en el alma. En qué fe conoce, n, 17. 
Aj^ere^a en la vida. Conferva la caftidad, »,458. 
Atención a la Divina N u . 800. A l ser de Dios,».¿05;. 
Ateforan tormentos los malos. Num. JPÍ. 
Atributos de Dios. Explicanfe, num. 29. Se eílrenaror; en 

Maria Santiflima, n. $7. 
Avaricia. Raiz de todos los males, ». 55-3. La del Mun

d o , y falta de piedad con los pobres, ocafiona he-
ceflidades prefentes, ». 785. 

Audacia. E í i remo viciofo de fortaleza, « .570. 
Aumento de las virtudes* En Maria Santiflima, n. 775. 

Explicanfe los d é l a caridad, y gracia Mar ia , r>. 333. 
Aurora. Maria Santiflima, ». 247, z.sx. 
Aufencias de Dios. Gran trabajo, num. <58o. 68$. 

Las que padeció María Santiflima diez a ñ o s , defde 
nUm. 67$. hafia el 73/. Padec ió en ellas mas tor
mentos efpintuales , que todos los Santos juntos , 
Wt 6SZ. 

Autores de las leyes. Determinan lo que es jufto por Ma
ria bantiíTima, ». í 4 j . y5'4. in fin. 

Auxilios de Dios. Num. 409. Orden con que los comu
nica D i o s , fegun re íponde la criatura, numer. 410. 
411. 77$. 

Bayles. Defmedidos , » . j sa . 
Balam. Fue Profetas y no era Santo,c. «ÍIJ. 
Batall* de los Angeles, Quando fue, donde, y por qué 

m o t i v o , ». 83. 90. IOÓ, Vide Angeles. 
Bautifmo. Virtudes que fe infunden en é l , ». 484. 
Beaiiffima. Entre las mugeres Maria Santiflima, mm. 

1 9 1 . 
Beker. Sobriedad. ». 5 8?. 
Belicofdad* Num. 5^» En Maria, »• $69. $70. 

Beneficies 



De efta Primera Parte. 
Beneficios Divinos. Lo que obligan , n* 4^. Deuda en que 

ponen j » . 3^6. 35̂ 7. 358. 584. Piden retorno, w. 477. 
tfi* Todos vienen por mano de Matia Sanciflima, 
» 546-

Benignidad. Don del Efpiritu Santo, n, 599. 603- En 
Maria Santiflima a n óoo» Y i áe Pifiad. 

Benignidad de Dios. Num. 78J. Paga de contado lo que 
fe haze por fu amor, ibi. 

Berilo. Piedra preciofa, fus colores , n. 291. 
Berfabe. En el Trono de Sa lomón , i»ymboIo de Matia 

Sanciflima, r>> 332. 
Befar U mano. Los niños á los P a d r e s . » 378. A los Sa

cerdotes, ». 4Í59, 711. A los Maellros, ibi. 
Befar la turra. Ceremonia Religiofa, ». 478. 
Bien publico. Debe atenderfe , «. y p . 
Bienes. Se aumentan communicandofe , ». 5 5-. Todos ion 

aparentes fuera de D i o s , » o'Sj. Le eíb'man ciegamen
t e , n, 684. Fines para que Dios da los temporales, 
n. 45-4. Se cuida de for de nádame n t e de el los, ibi. Los 
que Dios defea communicar á las almas, íí fe di lpu-
íieíTen, «. 37. 

Bienaventurados. Tienen la gloria fegun fus m é r i t o s , ». 
7í- Su luz , y ciencia, ibi, 

Bienaventuran^aí. Num- 112,. 
Bienhechor. Su dignidad haze mayor el beneficio, w.5c 1. 
Blanco color, Loque fymboliza, ». 2,8*. 
Blasfemias, Armas de Lucifer, 107. Paradlas fe abren 

los labios de los m o r t a l e s , » . 595» Las de Lucifer en 
diverías o c a f i o n e s ¿ • a . y i - 5 1 . 107.127. 

Brafo, Significa fortaleza, n. 784» 
Brutos. Semejanza entre ellos, y algunos h o m b r e s , » . $93. 
Burlas. Contrarias á la mode í t i a , K. ¡ S I . 

C 

Cabelh de la Ejpofa. Num. 660. 
Cabe'fa Subrema. Chri i lo , w, 40. 41. 4 .̂ 46. 48. f 7. 72.. De 

la Cabe^i de lalglefsa, M 'iác San íedro. 
Calda dé los Angeles, W'iát Lucifer. La de de Adán , y de 

todos eií é l , n. 48. 
Caifas, No fue perfcdamente P r o f a a , «. 6^ . 

Caín, Num, 142- • * 
Calcedonio, Piedra precióla , fus colores , n, 2.8(í. 
Camino de la virtud. Tenido por íofpechoto, Introd. n , i . 

Corretfe fin paulas, n.soo. Mide Inconjiancia, 
Camino oculto de la V, Madre. Num. l? . 14» 
Camino para la eternidad. Num. ó 1 o. Los feguros , y bre

ves para Dios , ios enfcñb Maria SantiíTniia, «. 2,96. 
Campo Bamafceno, Kum. 63. El del teforo elconuido, 

» 783. 
Caña, Symbolo de la naturaleza h u m a n a 1 7 7 . 
Cantares de Salomón. Llenos de Myftetios de Chrifto , y 

de Mar ia , ». l í o . 
Cánticos y Pfalmos, V i de Pfalmos. 
Capitules largos. Caufan m o l e ñ i a , « . 2 4 ^ . 
Cara de Maria Santijfima. V¡de Semblante, 
Carbunco- Piedra pr tc iofa , fus colores, n. t%6. 
Caricias i y regalos de Dios. Se han de pofponer al padecer 

por fu Mageftad, 737. 
Caridad. Trá ta le de efta v i r t u d , defdeel n, 514. hafiael 

S19. y dffde eln, ¡z6. hafla el 5:25-. y «. J7p. La de Ma- -
ria Santiflima, á » . n ? . hafia el ¡13. y n. 505». J i í . 

Caridad. Ablanda el pecho de D i o s 1 7 ? - No puede 
extinguirfe por la malicia de los hombres 5i<í. ̂ 3 • 

Caridad con los próximos. Como fe ha de ordenar n. sip. 
sz?. J25. Exemplo en Mar i a , « .J36 . $42. 

Carne,y fm pajftones. Num. 458. El mas peligrefo ene
migo, ibi. 

Carne. Nunca la comió Maria Santiflima por fu volun
t ad , » . sSf. 

Carne de Chrifto. Unida con la de María Santiflima> ». 
7 ^ 1 . 78^. 

Carnero, Que facrificb Abrahan , figura de Chrifto, w.ij í . 
Cafa. Ha de olvidar el alma fanta la de fus padres, n. 

411. La de S. Jcachm , ». 4^0. La de los padres de 
]a Venerable Madre, le confagrb toda á D i o s , Intro-
dtic. n. 19- Maria Santiflima, cafa de la fabiduria , 

Caftdad' Aborreccida del demonio, num, 131. Fácil de 
petderfe, impoflible de repararfe, num, 4)7- Medios 

para guardarfe, »» 4f7. 4 í 8 . Levanta al ser Angé l i 
co , y á cierta part icipación del ser de Dios , y otras 
excelencias, n.^'ip. 594. Vide Voto. 

Caftidad de Maria, Num. 452.425. ¡ S 6 , 740. La de san Jo-
feph, Vide S. ]ofeph. 

Caftgo de IOÍ malos, N u . 84. Se temen pocos ios eter
nos , y por que, ». 447" 

Catalina de Arana. Vide Arana. 
Católicos. Algunos parece que creen para otros, n. 261. 
Caufa. Final de la creación del U n i v e r f o , » . 76, 
Cautela, Parte de la prudencia, n. $39, en Maria Santifli

ma , n. Í43. 
Cedro incorriípüble. Symbolo de Maria Santiflima 3 ».4i2.« 
Ceñirfe. La criatura en fus pafliones, »» 784. Quanto lo 

hizo Maria Santiflima , ibi. 
Ceñudos. Vide Altivos, Sobervios, 
Ceremonias fantas. N o fe han de o m i t i r , por leves que 

parezcan, w. 478. Las de la R e l i g i ó n , n. 4 7 4 7 f . 
477- Como cumplió Maria Santiflima las del Templo, 
n. 470. 

Certera. De lo que fe entiende por la Divina luz , numt 
XSÍ 18. La que tenia la Venerable Madre de fus reve
laciones, Vide Maria de ]efm. 

Cansan, Maldito , n. 793, 
Chrifto Señor nueftro. Decretado, n. 39, 5-4; Cabera fu-

prema, Vide Calera. Concebido en g lor ia , n, 236. De 
lu m é r i t o , « . 4 ^ . 6 4 . Rigor contra los malos, w. i c f . 
Exemplo de vir tudes , n 113. Los dones, y gra
cias eftán en él como en la t u e n c e , » ¡90. No ¡e faitb 
gracia que le pu di t i le comunicar la Div in idad , n. 723. 
I m p e c a b l e , » , ISÍ?. Eícala para fubir al C i e l o , ». 157. 
Maeílro de humi ldad ,y fúfrimiento, n. 194. Tnulos 
de Reparador, Maeftro, Medianero, Hermano, A m i 
go , Padre, n. 19-j. 254. «icr. Significado en ¡a caña de 
O r o , n. 277. P a t r ó n , y original para formar á Maria 
Santiflima, n. 308. Piedra angular, n. 413-Remedio del 
M u n d o , w . y z i jamás compib , ni ve¡ d i o , ». ^ 3 -

Chrifto,y Maria, Pte^ed'Qron á todas las c r ia tu ras ,» }%t 
59 fio. 64. 67. J33. Exemplares para la formación de 
los hombres y mugeres, n. 134., Son pr inc ip io , y fin, 
« .258 . Obligan á Dios infinitamente, mas que pue
den defobligarle todas las criaturas, n. 9 .̂ Amados 
de Dios con infinito excelfo refpedo de los Angeles, 
y Sonáis, n .6\9 . Exemplar de todas las criaturas, ». 
¡7 . 64- 69. Dete í la ron las honras humanas, la avari
cia , & c . ». 418 419.5'^. 

Chrifoirafio, Piedra preciofa, fus colores, n. 293, 
Cielo. Cerrado por la culpa, ». 338. Abr ió Chrifto fus 

puertas, y quando , w. 353. Criado de primer intento 
para Chrif to , y M a r i a , » . 45". Creación del Empí reo , y 
para que fin, ». 4 í . 47» Sus excelencias, ». 172. 2519, 
Defierto, faltándole los hombres, ^.151.Maria, Cielo 
nuevo, »• 24 Vide Subidas de Maria. El Cielo prime
ro , como dexb de fer, w.247. Su renovación, ibi. E lo
gios de los Cielos ,n .x \9 . 

Cimcia. Don del Efpiritu S a n t o , » . $99. 605. En Mar i a 
Santiflima, ». 600.6os. Ciencia, de Msria Santif l ima,». 
128. 404.470.474. 491?. De los fuceífos futuros, w, 13^ 
Le fufpendia Dios á tiempos la ciencia infufa,y para 
qué fines,». 492. in fin. 493 494. Son incompofíih'es la 
ciencia, y la Fé obfeura, »• 493- La infufa de la Vene
rable Madre, Vide Maria de ]efui. 

Ciencia de Dios. Dividida por inftantes, ». 34. La de fitn-

ple inteligencia , ». sz, La de v i f ion , n. 33. 
Ciencias. Las reparte Dios. No era conveniente fe diefíen 

t o d a s á uno, ». 75-. No fe pueden alcanzar perfcéla-
mente, fi Dios no i l u m i n a , » . 77. La plenitud de todas 
eftuvo en Chrif to , y Mar ia , ». 75. E l defpteciar todas 
las cofas'es ciencia D i v i n a , » 4 ) . 

Cingulo de la Muger Fuerte. Num. 793» 
Ctrcunfpecclon. Parte de la p r u d e n c i a , » , y jp . en Maria 

Santiflima, ». ̂ 42" 
Claffe dlftinta. Vide Eftado aparte» 
Clemencia. Num. 5:87. En Mar ia , }i.s%7,79f-' 
Coadjutora de la Redempcion. Maria Santiflima > ». 290. 
Ccbardia natural. Se hade arrojar para dezir las glorias 

de Maria Santiflima , n. 231. 
Codiciar, Las excelencias agenas, pecado de Lucifer ,».8fd 
Codiciofcs. Apocados de c o r a r o n , » . í 7 4 . 
Colegio. De Virgines en el Templo de Salomen,».42i.42a. 
Colores, Loque fymbnlizanj n. 781. 791* 
Ctmer. Vide Abftiuencia. 

G g a Cernid* ? 



Indice de las cofas mas 
SantiíTima, n. 46S. 473. V i -Cc''nUx fnent. De Mari 

de Deforden. 
Compñjfjmt jos que eílán en pecado mor ta l , n. i s . 
Competencia, Efltre el poder D i v i n o , y María Santiííima s 

n' ¿ s i . . . . . 
Comprar, ni vender. Nunca lo hizo Chr i f t o , ni María 

Sanrifiima 3 n ^ 3 . 7 6 1 . 
Ccníprchcnfor. Lo fue Chrifto defde el primer inflante , 

n. z j ^ . soo No Maria Santiflima, ??. 23(5. 45l7'i 
•Cémmicacion. De Dios ad in t ra , ». 36. A d extra l i b r e , «• 

3<j*$$.'3ó. Orden de comunicarfe, » j j . í i y y;ío, 
Cjmuniccir al Confejfar, Introduc. 11.», 24, 64.1. Vide M a 

r ía de 'jefas, Confesor. 
Comunión. Sus efeé los , 72. 
Concepción de Chrifto. Vide Chrifto, La de Mari a Santiííi

ma, Vide Alaria Santijfima, 
Ccnciliabulo. Primero de ios demonios, deípues de fu 

c a í d a , n. 124. 
Ccncupifcible. defordenada. Los males que califa, num, 

<¡Ó8. í?8. 
Cmdenacion eterna» Imponderable defgracia , n. 2c, 173. 

N o la maiufiefta Dios fin graves fines,». 20. 
'Ccnfejfor. D e la V- Madre, Introdac.n. 14. itj. ft. 24. Vide 

tadre Ejpiri tual , 
'Cmfi infa, En D i o s , y en fu ak iü ima providencia, num, 

7^2. 723. 724. 
Conformidad, De nueftra vida en la de Chr i f to , n. 60$. De 

nueftra voluntad con la de Dios , » . 3$$. in fin. 3 $(>. 
C t m c i m i e ñ i o de Dios. Num. 38. i^x. Sus grados, ». i j . E l 

de Dios corrías criaturas , interior al de D i o ^ f o l o , » . 
25. El que tuvo Mari a SantiíTima de l b ien , y del m a l , 
n. 790. El .fobrenatural de la V. Madre , Vide M a r i a de 
\ e fk í . Nadie conoce fí es d i^no de l amor ,b aborrecir 
miento, «.405?. Carteza dei i i ue i edua l , 23. 

Conocimiento propio, Num, 584. Va conexo con el de Dios , 
y fus beneficios, n. 241.322. 

Confingtiineos. Objetos de la p i e d a d , ». jSy. Quanto los 
favoreció María Santiflima , n . 560. 

Con fe jo. Don del Efpiritu Santo, n. $99, <ío4. En Maria 
Sant i í í ima, ^ Í . No fe ha de dar á D i o s , Introduc. 3. 
n. z$p. 

Confú¿aciones. Las da Dios i medida del do lor , ». 732. 
En las eípiri tuales el alma, n, 6os. 

Cbnftituciones, Su difpenfacion, »• 3 jp . Son mas que cere
monias j «. 47<J. Antemuro , ibi. Vide Defprecio, 

Contemplación. Al t i f l ima de Mar ia , ». s i u No fe funda 
Hiftoria en contemplaciones, ». 10. 

Contención. Impide para ver las glorias de Maria Santif
lima , w. 235:. in fin. 

Contienda. Entre la carne, y el efpiritu. Dios , y el de
m o n i o . Auxi l ios , y tentaciones, «. 4 I o . 4 i i . 

Continencia, N u m . 5'82. Rara excelencia de el continen
t e , » . ¡ 2 3 . 

Contrato. Entre D i o s , y el hombre , ». 777Í 
Contrición, Sus efeftos turban al Infierno, n. 140. 
Ccntroverfías Efcola/iicas. Su origen , ». j s . U t i l e s , » , 77. 
Convento. De la puriflíma Concepción de Agreda > fu 

fundac ión , Introduc, n. 19% 
Converfaciones. Efeólos de las Santas , ». 3^7. D a ñ o s de 

las inúti les , y l a r g a s , » . 385.385. 
Cooperadora, Vide M a r i a Santiffirna» Tí tulos de fus elo

gios. 
Cooperación a l a D i v i n a graeia N u m . 118. Vide Corref-

pondemia. La de Maria Santiflima á los dones de D i o s , 
n. 6S7. 

Coracon dócil . Qiianto obliga á D i o s , n. 54P. Lo dilata 
el Don de Piedad, n. 606. El trocarlo es de folo D i o s , 
n. i n . Vide Secretos. E l de Maria Santiflima, nunca 
defordenado , n. J70. 

Corona, De Maria Santiflima de deze Eftrellas, num. 
99-

Coronel. Apellido paterno de la Venerable Madre , I n . 
troduc, n. 19. 

Corrección fraterna. SllS condiciones, n. 561. S9^. Las 
de Maria Santiflima , «. 5̂ 3 • 

Correjpondencia; A ios Divinos auxilios , n, 118.4I8.410. 
411-

Creación, De l linage humano, w. 48. 81. 122. Beneficio 
de la c r e a c i ó n , » .3 J(?. 

C r i a d a s , criados. Su govierno, n . Nunca las tuvo Ma
ria Santiflima , n. 779 ;• La criada de Sanca, Ana, en
gañada del demoaio, n. 319, 

Crianza fanta de los niños. Important i í f ima, n. 417.' 
C W ^ r ^ . - Q u a n t o bien defea darla D i o s , fi fe difpufief-

j é , » 37. Vide Ahfiraccion de criafU'as , Variedad, 
CHfolfto. pjedra preciofa, fus colores , n» 250, 
Criftal. Symboio de Maria Santiflima, n . z ó l . 
C r u ^ . Numer. 147» 3 ^ -
Cuerfo. Participa los efedos de la Divina luz , n, 1 y. in 

fin. 6^. E l de Maria Santiflima, n. z \ 6 . y defde el » . 
i í S . f y a f t a e l 218. j amás padec ió co r rupc ión , ni putre. 
facción , n. 214. Vide M a r i a Santiffima, 

Culpa, impide el conocimienro de Dios i j . E f t r a g b 
la naturaleza, n. 7 4 . fin. Eteftos de la or iginal , n. 790. 
Una leve difpone para otra mayor, y la fecunda es 
caftígo de la primera, n. 322, El alma Religiofa nin
guna culpa ha de juzgar por pequeña , n. 447. V ide 
becado mortal^ venial ^ imperfección. Q^aü amargamen
te íe lloran las culpas antes dé llegar á la r i ñ o n de 
Dios, w, (523. 

Culto de Dios. Olvidado en el Mundo , n. $66. Solo el 
ver á Maria Santiflima lo excitaba , n. 559. J77. Vide 

. Reverencia. 
Curio/idad. Num. 582. Su or igen , n. ¡ 9 1 . En las almas 

cfpir¡tualcs raíz de i lu í iones , ». 617» 

D 
B a n i c h La vifion que tuvo en Babilonia, ». ¿31". 
D a r . Acción de magnánimos , ». 174. 
D a v i d . Num M y í k r i o s que canco en los Pfalmos j 

n m n . i s ? . Vencimiento del Gigante, num. i 83ÍPro -
met ie íe le la venida de Chr i f to , y por q u é , num.159. 
imagen de Chrifto en perdonar, ibi. Translaciones 
de la Arca , n. 41^. Sus vniones de qué genero fueron» 
n, 6$i, 

Bebora. Muger valerofa, w. i so . 
Debimos, Eipecie de l a t r í a , n. j j y . 
Decreto, De Dios de comunicarfe ad e x t r a , » . 5 . Porque 

ciencia fe regulo , ». 32. Su primer motivo , ». 38. D i -
videnfe por inftantes los decretos de D ios , á n. 53. 
Vide Chrifto J y M a r i a Santrffima. 

Decreto de la Encarnación. í ndependen te del pecado de 
A d á n , «. 73. Vide Paftibilidad. 

Deleite, Pervierte el j u i z io , n. 548. Quantos los l iguen, 
». $95-Dexanfe llevar del los brutos, y los niños ,w«j8i. 

Delicias de Dios. Comunicar fus teforos, n.36. Las del 
Verbo humanado, el eftar con ios hombres,y pade
cer por los pobres, n, 6%. ¿p„ 

Demonio, Rabia que tiene con ligo mifmo, n. 121. Padre 
de la mentira, ». 555. Opoí ic íon que ha hecho á ella 
Obra , Introd. n. 12. n, 2. Fingue amar á los hombres, 
para perderlos, ». 124. Tinieblas que arroja al a lma , 

4^0, Cruel fugecion en que pone á las almas , » . j i 8 . 
Huían los demonios de la prefencia de Mana Santifli
m a , n . 2 8 $ . z 9 ¿ , Ó9Z. Y i á e L u c i f e r . Tentaciones de M a r i a 
Santijfima, 

Depofitaria de l a Div in idad . V ide M a r i a Santtfftma. T i 
tulo de f m elogios. 

Defampans. Interiores, ». 654, 
Defcanfo. E l que fe ha de negar á los fentidos, ». 784* 

Vide A l i v i o . 
Defconfianpa del perdón. La introduce el demonio 6pa* 

Laque de si mifma tenia la Venerable Madre, Vide 
M a r i a de jefus. 

Be'cuidos. Extinguen la Divina luz , ». soo. 
Defeo. Imponderable de Dios de comunicarle \ las al

mas , ». 37. 
D e f os. Como fe han de govern*r, ». ÍOI . Los de Maria 

Santiflima para cofas grandes, ». 7S$> 
Defejperación. Num. J04. Su o r i g e n , » , j o f . 
Dsjhbediencia, La de Lucifer , n. 8H. 
Deshonef ios ,V¡áe Fornicarias, Carne. 
Deforden, La de comida, y fueño , contrario ala mifma 

naturaleza, n. 35+. 
Defjsoforic. Solemne de Maria Santífllrna con D i o s , * . 43*. 

74°. El de Maria Santiflima coa San jcfeph, á « .752 . 
Dejpojos. Q u é cofa fon, ». 773. Eos del Varón de la Mu

ger Fuerte , ibi. 
Dijpricio. El de las leyes juftas tiene perdido el culto 

de D i o s , y turbado el govierno del Mundo, ». 359° 
El de todo lo criado , n, so. El del Mundo , y lus va
nidades. ». 417.418, 41^. 

Deftemplanf* 



De eíta Primera Parte. 
Bejlemplmfn. En los deleites fenfuivos, común á los 

hombtes, y á los brutos, » . j g i -
Devociones, Y dulzuras fcnfibles en la o r a c i ó n , n. óis* 

Envíalas Dios á ios principiantes j ibk Expuellos á en
g a ñ o s , n.6i%. 

Devotos. De Maria SantiíTima favorecidos , w»37i Vide 
Patrocinio de Marta,, 

Deuterofiomio. Loque contiene, IÍO» 
Diablo. Vide Lucifer. 
Difamen de U ra^on. Es l u z , que Dios ha puefto en las 

almas , w. 40^. 
BiÜamen propio. Importa fugetarlo, v a quien, ». 9. Fa

vores de el propio didlamen, ». ^ 9 , 
mfímlud. Nunca la ííntib Maria SantiíTima para cofas 

grandes, ». j7¿r. 
J)ifi:.ultad. En los exercicios fantos, Vide Exercichsyn.32* 
Dignidad. De Madre de D i o s , Vide Madre de Dios. 
Dilatación de coraron. Compañera de la caridad, n. ¿79. 

Ha de regularle , » 324. 572. 
Dilección. Vide Amor. 
Diligencia. En María SantiíTima, » 470« 47r« 
X>Í»<I. Se perdió por curiofa, ». Í9r-
Dinero. Nunca lo trato Maria SantiíTima por fu mano, 

Dhnifia Areopagita. Concepto altiíTimo que hizo de Ma
ría S a n t i í T i m a , 4 3 . 55)1* 

•D/ÍÍ. Como eilaba en si mifmo antes de la creación 
• del Univerfo , n. 30. Su decreto, á n. 31. Su ciencia, 

n 52.. Quan admirable en Maria Sanu í i ima , nu. 44. 
Su imponderable inclinación , y defeo de comunicar 
fus dones á las criaturas, h fe dffpuíieflen, »• 37. Mo
t ivo , mtm. 1%, T é r m i n o s , que pufo á ios abiimos de 
fu D i v i n i d a d , num 6s. Su amor al hombres á Chvif-
t o , á Maria SantiíTima, á la Iglefia , Vide Amor. Por
que fe llama Dios de Abrahan, ifaac, y Jacob » \só. 
Porque dilata el conceder las petitiones de ios juí tos : 
»«. Í83. Ella como violento no comunicándole á las 
h o m b r e s , » . 18 ,̂ Su condición es levantar al pobre, y 
dcfpreciaco, ??. is? Puede aniquilar quanto c r i o , n. 
i%9 No reconoce p r e t é r i t o , ni fu turo , »» 34 19U 
Harmonía admirable de fus obras, n 195. No retratar 
e l bien que haze, » 258 Nddie le dio conlejo,bcon 
alguna dádiva le obligo , n. zsg- Como guia á las almas 
á la felicidad eterna, '» . 6\o H.,bl b;i con Moyfes, co
mo un amigo con o t r o , n 616, Efcoge lo m.̂ s flaco 
por teftigo mas abonado de fu poder ». 6 8. Es parco 
en afl igir , liberaliíTimo en premiar, ra. 704, Toma por 
fu cuenta los negocios de la alma rehgnada, n 72,2» 
723 714 Nos ama infinitamente mas de loque nofo-
tros nos amamos, n. 724. Su altiíTima providencia en. 
dar tribulaciones á los JuftoSj 734 Difpenfa con 

; medida los favores,y trabaj >s ,» . 358. 7 34 Su poder, 
y fortaleza para caftigar, n, ic,$ Caí l igará las ofen 
fas hechas contra fu Madre SantiíTima, ¿¿¿.Ofrece lí-
beralmente fus dones , «.259-

Difcordias. Num. T 2 j . Su or igen , n 578. 
Difc.'ilpa. De la V. Madre á los que la condenaren de au

daz, tntroduct w, 1. 
Dijcmfo humano. No tuvo lugar en efta Obra , Vide Hlf~ 

toria. El de María Sannílima fubtiliíTimo, »,481.541. 
N o fe halla en Dios d i ícurfo , ». 31. 

Diftenfar. En las Conilituciones, n*3S9-
Dijfofííion Neceflatia para los dones de Dios ,«-484. Si las 

almas fe difpuíieífen, «.37- 609.610. óss .tsó. La necefía-
riapara entrar el alma en el orden de los Angeles,» 6^9. 
Ladifpoíicion parala gracia,«.484 La de Maria Sancif-

! lima para los favores. Divinos , n. ¿ i j Refignacion 
del jufto en la difpoíkion de D i o s , Vide Refignacion,, 

Difi.meta infinita. Vide Ahifmo. 
Diflrihuchn» De las horas, que le hizo á Maria SantiíTima 

el Sacerdote en el Templo , n 478 
Diverfilad de cnaturas, Manifiefta el poder de fu Cria

dor , n. 44. 
Divifton. Y orden de cfta Obra , Introduc. n* 18. 
Docilidad. Nu.) ^ .Agradable a D i o s , » ?4P- Hija legitima 

de la humildad, n 540.611. La de María ^antifllma, 
n 470. 471.540. De quienes fe dexb enfeñar ». 540. 

Doctores Sagrados. Son luz , n. 300 No los efeogib Dios 
para efta O b r a , y por q u é , Introauc. n. 1$. 

Decios. Suelen abundar de p; ffiones, n 79. 
Dcá' ina. La míe enfeñb Chrifto Señor nueftro, ». m . 

113. n+. La ¿ e e i l o s Libros , neceflaria en el Mundo^ 

n 9. Vide Mundo. La d o ¿ h i n a fanaj feñal de buenas 
revelaciones, « . 324 . 

DoSirivat, De. Maria SantiíTima en efta Obra , comienzan 
defdeeln. 137. Contienen lo mas Tanto, y perfcélo de 
la vida Ghriftiaha, ». 258. 

Dolor Con que vifiones de Dios no fe compadece, n 4^4^ 
El de las culpas no merece nombre de dolor , n. zss. 

Dolor natural, Vide Sentimiento. 
Domingo. En efte día fue la c o n c e p c i ó n de el cuerpo de 

María SantiíTima, w 2 1 8 
DonctUas dd TempU de Saiomoñ. Perfiguieron á Maria 

Sannílima , dtjde el n 697. 
Dones del bjpiriti* Santo. Explicanfe á ». $96. En Maria 

Sant-íTima, n 487, y á ». 6oó. 
Do?ies de M .ria Santtjfima. Se miden por la omnipoten

cia» «. J07, Vide M ina Santijfim». 
Dormía con templaba. Num. yp4. Vide DefordgHm 
Dragón. Vide Lucifer. 
Duda, No queda en el alma de lo que fe entiende "poe 

la Divina luz , « 1 j , 
Dulia. A d o r a c i ó n , n . s ^ , 
Dulcura de Murta Santtjfttna. En fus palabras, n J92. 
Üulfuras [enfibles. No fe han de bufear en la orac ión 

n, 618, Vide Devocum:* 

En Maria Santif-

En Maria SantiíTima» 

E 

abulia. Parte de la prudencia» ^ 
j f i íT i a . ibi. 

Ecenomica prudencia. Num. 54?. 
«. 544. 

Edad. Nunca fe midió por ella la gracia de M . ^ r i a , » ; 
6$7 E x p l í c f e eomo crccib en edad, y g r a c i a , P a r a 
la Encarnación aguardo Dics que tuviclTc Maria San-» 
tílTnna la edad natural de concebir, que en otras mu-
geres, y por qué , n 660, Vide Anos. 

Efectos di La Divina, lu^. Vide en la palabra Marta dejt~ 
Los de c¡ pecado, n.z. 37. 119.412. s o i , \ ¡ á e Peca

do, Los efeólos malos, que en algunos haze el e i lu 
d ió de las ciencias , n. 79 

Efica-cia La de los auxilios no quita la l i b e r t a d , s 9 j , 
Vide Auxilio:i Moaon. 

Ehcios, y predejt.nados. Significados en las doze Ff t re l -
las d é l a Corona de Maria Sant filma,» 99. No los 
quiere Dios en honras de efte M u n d o , » . 417 Siguen 
á Chr í t to por F é , humildad, paciencia, & c . ». 141* 
Vide Efcog'dos, Hijos de Dios, Vredefirmdos. 

Elementos* Hizleron lent imíénío en la Muerte de Chrií ld». 
»• 572. Confundirían al pecador, fi Dios no los detu-
v i e í i e , » 3Í7. 

Elias. Con la oración abría , y cerraba los Cielos j » . 
183. 

Elogies. De Chnf to , n. 197. Le s de Maria Sartiflima > 
n. 190. 1̂ 1. Vide María saritijftma. Títulos de fM elo
gios. 

Envidia, Pecado de Lucifer, «.8y. Ciega, n 89. Raíz de 
muchos males, n.si^. Quí ta la el Don de Piedad, w doer* 
Se enciende con la luz de bs virtudes agenas <?5r« 

Empíreo. Tiene la claiidad de infinitos Soles, ».299, V i 
de Cielo, 

Embriague^ Num. $9f. V'ide Defordm. 
Emulación i y envidia. Sus efeé los , n. 1S97.Ó9SÍ 
Enarchica prudencia. Num. 543. La de María Santifiima* 

ibi. 
Encarnación. Su primer motivo , » . 72. Caufa d é l a s fen-

tencias contrarias, n. 7$.y figuientss, Ape tec ió Lucífec 
fe hizielTe con é l , n. 90. Como la fue difponíendo Dios 
defde el principio de la c r e a c i ó n , » . iSp. Sacramento" 
e f c o n d i d o , » . 197. Agradecimiento que pide Dios por 
efte benef ic io ,» . 2 5 7. Es la mayor gracia, » zj^». Se 
quito todo dolor , « . zj6. Se adelantó fu execucion poc 
María SantiiEma , n. %s9- 778- Difpofition de Maria 
Saht í f l ima, n. 6s6. Fue como paga á la naturaleza 
humana, por aver hallado Dios en ella á Maria San-
tíf i lmagi? 778. Quanto tiempo pafsb defde los Def . 
poforioTde Maria SantiíTima hsfta la Encarnación del 
Verbo , n. 76 j . Véanle Us palabras, Edad , M-adre df 
Dios, Adán. 

Encarnado color. Lo que fymboliza, ». 28%. 
Encogido, y temerofo de Di s. Es juzgado de el Mundo 

por inlenuio.-. ». 4^-
G g 

m.ncogimisKt» 



Indice de la cofas mas notables 
Encogimiento con pretexto de humildad, Quanto fe ha de 

quitar> 7 para que fin, w. 2.3 
Enemigo, El domeftico es el peor , n. 3/5. Exorcafe el 

amor de los e n e m i g o s , » . j i p . Vide Perdonar, 
Engaño, Vide Mentira. 
Engaños, Los que padece el Mundo en fus j u i z ios , y d i -

¿ i a m e n e s , num. 799. 
Engaños en revelaciones > y vifiones, Num. 617, Remedios, 

«, 6ÍS, V i d e Míigeres, 
Enigmas. En que quedaron ocultos los Myfterios de Ma

na Sant i f í ima, n. p / . 98. 661. 
Entendimiente, Su proporc ión por la Divina Juz para el 

conocimiento de D i o s , num. \8. El de Maria SantííTi-
ma, jamás perdió á Dios de vifta,»»»». ^ y . N o avia 
en él e n g a ñ o , ignorancia, duda , ni opiniones, 
537- E n t e n d i ó l o mas perfedo de todas las vi r tudes , 
n f i j i 

Entendimiento. D o n del Efpir i tu Santo, num, fpp, 601, 
En Maria Santifíima , ». 602,. 

Epiqusya. Parte de la p r u d e n c i a , » » . y47. T a m b i é n t ie
ne lugar en la Ju í l ic ia , n, 565. La uso María Santifíi
ma muchas vezcs , », s^J- J^ í* 

E q u i d a d , De Dios en la p r e d e ñ i n a c i o n , y reprobación , 
». 48. En dexar libre á la cr iatura, i í i . En diftribuir 
los dones de la Divina gracia, n 66. En caftigar á l o s 
que no fe aprovecharon de fus beneficios, n. 25?. 

Errores. Mentiras, y hcregias, fu origen 124. V ide 
Heregias. 

E/cala, del Cielo Maria Santijfima. Num. 7- 8- En fymbolo 
de t i cala fe le roanifeftaron los Myfterios de Maria 
Santifíima á la Venerable Madre , nH.%. La de Jacob 
íignifíca al Verbo humanado, mm. 1^7. 

Efcandalo. Lo que ofende á D i o s , n, 85, 
Efcafe%. Contraria á la magnificencia, n. <7S» 
¿fclava. Defeaba ferio Maria Santifíima d é l a quefuefíe 

Madre de D i o s , » 65:5». 
B/cegidos j y Jujlos. Unidos fiempre con D i o s , »• 6^. Se 

reducen á doze c lzf íes , num. 273, Entran en el Cielo 
por medio de Maria San tMí ima ,»• 273. Vide Eleótos, 
Frediji¡nados, Jujlos. 

Eferitura Sagrada. Or igen de fus diverfas expo í i c iones , 
». 7f» De fus l ibros , defde eln. 1+6. 

Efcrivir por obediencia. V i d e Maria de ]effís. 
E/cuela de Chrifto 3 y de Maria. Enfeña á padecer, y fet 

defpreciados, ». 673. 
EJ}mx. Señalada entre todas las Naciones, por la pu

reza de la Fe , n. 30J. 
Ejfejo 'voluntario Dios. N u m . i f . 25.1^^. ^28. ^4^. Es Ma

r i a Santifíima efpejo fin macula de D i o s , n.603. Su 
Vida Sant i f í ima, eípejo para ver nueftras ingrat i tu
des , » . 9. i»fin. Los Angeles fon efpejo de D i o s , » . 
¿yo. 720. 

Mjfreranfa. V i r t u d Theologica, defdeelnum. sos.hafla el 
$06. Defdicha de carecer de ella , n. 513. La de Maria 
Sanrifíivna, w. J o í . joy» yo;?, fo^ . 511. Como fe compa
dec ió con la poíTefíion, w ^ t - 4-97" 

Ejpecies. Las que quedaban en Maria Santifíima de fus 
vifiones, n.490. 492. La de criaturas adquiridas por 
los fentidos, firven de óbice para la vifion clara de 
D i o s , n. 613. 

Efyofa del Señor. Excelencia de efte t i t u l o 5 1 tf. 7 Í7 . 
Por que v i r tud íe aflemeja mas á fu Efpofo, » . 4 j p . La 
u n i c a , y e l e d a es Maria S a n t i f í i m a , » . ^ . 731. 

Efpirittt Santo. Su venida anunciada de J o e l , » . 162. Ex« 
plicanfe fus fíete Dones, á n.^96. V ide Dones. 

Efmeralda. SllS colores , », 287. 
Efiado. El infeliz que aora tiene el M u n d o , n. 9. E l de 

viadores, que tuvieron los Angeles, quanto Ies duro j 
n 8j. E l de la inocencia, fi duraffe , num. 338. Es 
e l mejor para la alma el que Dios la da, fea el que 
fuere, ». 748. Vide Religión, Matrimonio > materia de 
eflado, 

Efiado aparte. Haze Maria Santifíima por si fola, num, 
4.97. ¿«j?», jSs. y8p. ypo. 

Efiado común de las virtudes. En que á tiempos quedaba 
Maria Sant i f í ima, n.4.92. 

Efiadosy ni oficios. N o impiden la perfección, quando 
Dios los d a , num. 768» 

Efladios. Medida perfefta, ». 2.7. 7̂9̂  
Eftatutos. Vide Conftituciones. 
Efther. Con oración alcanzo libertad para fu Pueblo, 

num. 183. 

Eftimacion humana. Quantos errores comete 418. V i 
de Honra ^ honras. 

Eftreche^ de corafo». N o fe compone con el D o n de Pie
dad , ». 606. 

Efirellas. Symbolizan á l o s A n g e l e s 1 0 4 . Las doze de 
la Corona de Maria á los Santos, n.99. 

Efiudio de las cienciaí. U t i l , y del gufto de Dios,».77-78.7p. 
Efludiofidad, Virtud de la mode l í i a , ». 582, en Maria San

tifíima , »• J ^2. 
Eternidad. Exceífo á las vidas humanas, n. s6. 6%. Dos 

caminos para e l la , ». <?io. Algunos parece la tienen 
por f ábu la , fegun v i v e n , ». (Í84. 

Euchariftia. Num. 55:. Vide Comunión. Términos de la D i 
vinidad. 

Evidencia. N o fe compone con la Fe obfeura, »«»J. 4510; 
4^1.4^. 4$|í. 

Exaltación de Dios. Fue el primer motivo de comunicarfe 
ad extra , n. 38. 

Examen. De las coías de efpi r i tu , danfe Reglas, ». 514. 
Excejfo. De Maria Santifíima á todas las c r i a tu ras ,» . 4<í5'. 

473'479-
Execucien. Vide Orden intentivo }y executivo. 
Execrados. Excluyenfe de la gloria , w. 261. 
Exemplo. En que cofas fe debe á los próximos de jufticia» 

n. 3fp. ' 
Exemplar. De virtudes Maria Santif í ima, ».4<?3. D e R e -

ligiofas, ««• 464. De todas las criaturas, Chr i f t o , y 
Maria Samif í imos, w. s j . 54, 69. • 

Exercicio. Quotidiano de Mana S a n t i f í i m a , » . 342. Sus 
exercicios humildes en el Templo , n 470.471-

Exercicio. De las virtudes importancifiimo pc-ra adquirir 
fus h á b i t o s , ». 4sy. No le han de dexar los cxerc!cios? 
por la dificultad que fe halle en ellos , ». 478. 

Exodo. L o que contiene, n. 147. 
Exortacion. D é l a Venerable Madre á los Principes Chrif-

t ianos. Sumo P o n t í f i c e , y Rey de Efpaña ,»«?». 304. 
30?. 3o<í. 

Experiencia. Quifo Dios la tuvieífe Maria Santifíima , á 
mas de fu c i e n c i a , » . d5 j . «574. 

Extafis.Viác Amor extatuo. Los de Maria Santifíima. n. 
650. Los de la Venerable Madre , Vide Maria de jefits. 

E^echiel. Sus Profecías de Maria Sant i f í ima, ». 162. 

Familia. Su gov ie rno jy fuftento, num. 778. 
Favores, Qnc haze Dios á las almas , w. 358. <ÍÍ<?.734. Los 

que hizo á la Venerable Madre , Vide Maria de ]efus. 
Fe Divina. V i r t u d Theologica, de/de eln. 480 hajia el 

502 Equivalencia de la Fé á la vifion clara de D i o s , 
que tienen los Angeles, « .487 . A l creyente todo le 
es pof í ib le , ». j o i . Algunos parece la tienen de bur
las , num. 488» La Fé meritoria no fe compone con la 
ciencia }» .4P3 . 45»j. 

Fe de Maria santijjlma, Num. ^9\. y defde el ». 481?. hafia 
el soo. Alternaciones de F é , y ciencia, y vifiones cia
ras de Maria Santifíima , w.45>o. 45?!. 49'*" 45,5', En qué 
ocafiones exercitb la Fé o b f e u r a , » . 45*2.495.45'4. Re
gla para medirfe la Fé de Maria Santif í ima, ». 486. 
Por fu intercefíion fe alcanza el aumento d é l a Fé ,»* 
4^8. Inteligencia con que c ie ia , ». 4^7. joS. 

Fe. No tuvo lugar en Chrifto , y por que razón , » . 2 ^ . 
500, in fin. 

Fe. Eftablecida entre los C a t ó l i c o s , aunque embuelta en 
otras miferias, ??»78.Hafta eftar eftablecida la de los 
Myfterios de Chr i f to , no ha fido conveniente fe ma
ní fe ft a fíen los de fu Santifíima Madre , ». 10. La Fé de 
la Venerable Madre , compuefta con el conocimiento, 
y luz fobrenatural, Vide Maria de ]efus. 

Fénix délas obras de Dios. Maria Sant i f í ima, Introduc%n. 
2. n. 710. 

Fervor. En las obras buenas quanto impor t a , n. 87. 
Fervores.Los del d ié lamé propio,no fe han de íeguir.».4(5^, 
Fiat de Maria Santijfima. Nu^oq. $(¡^.79^. D i o principio 

á la mayor obra de la Div ina Omnipotencia , w. 2,97. 
Ficciones ¡y dobleces Reprehenfibles, ». $67. 
Figuras, o metáforas. Vide Enigmas, Maria Santijfima 

tulo Profecías , ¡¿re 
Fin malo de ninguna alma. Nunca fe lo moftrb Dios á la 

Venerable Madre, y por q u é , n. 20. Vide Ccndenacicn. 
Fines de efia Obra. De la Vida de Maria Santif í ima, Intro. 

due: ». 13. l<>i 18. ». 1. 8. in fin. 
Finas 



eita 
Fines de hn^erfe Dios hombre. N ü m . 189. 197. Los fines pa

ra que crio Dios ai hombre, n. IJÍ. 18^. 180. 
Tines de las buenas obras. Las Á v a n , «. 87. 
Fines últimos. De donde v i n o ^ p r e c i o de Muger Fuerte, 

n. 771» 77*. 
Fomes peccati. E k á o de la culpa o r i g i n a l i z p . 4 ^ . N o 

lo tuvo Mana íami i l ima ^ ». 125?. 130.1/7. 411. en San 
Jofeph , ». 751. En San joachin , y Santa Ana ». a i? . 
Extinguefe para Ja vifion Beatifica, n. 611. 

Fornicarios, Excluyeme del C i e l o , n, $61» 
Fortaleza. Vir tud cardinal , á » . ÍÓS. Juntarla conlafua-

v idad , es cofa D iv ina , » . j 7 o . La de Maria Sancií í ima, 
570. J*1- Fortaleza , y hermofurafon el veftido de 

Maria Sancif l ima,». 794. 
Fonale^jt. D -n del Efpiíitu Santo, ««jí^p. tfoj". 
Fragilidad, humma- Num 84. in fin, 
Francifco Coronel* Vide Coronel. 
Fuego material. Ay en el inf ierno, ». 82. 
F«í«f¿ déla Divma gracia. Maria Santilfima, w.yS?. 
Fundación. Vide Convento. 

G 

s«» Gabriel. Ennbaxador, entre el Verbo humanado, y 
Maria Sanciííima , num. 114» Conoc ió el Myfteno de 
la Encarnacioa en Mana SaimíTimaj antes que ningu
no otro de los Angeles, n. 167. bu aparición á San
ta Ana , para que recibicíTe por E ípo ío á San Joachin, 
numer. 167, Aparición á San joachin para el mi ímo 
e feó lo , numer. 16%. Da la embaxada á entrambos, de 
que tendr ían f u c c l l i o n , 1 7 7 . Dale Dios la for
ma de la embaxada, nttme 179. Su aparición en for
ma humana á Sanca A n a , raanifeftandola, que fu Hi ja 
avia de fer Madre de Dios , n 185. Cuftodio de M a 
ria Sant i í í ima, y fu empleo en aííiftencia de la Vi r 
gen , ??. 20J. Evangelizo á los Padres de el Limbo el 
Nacimiento de Maria Santiííima para Madre del Me-
fias 1 n. 3 Z9. 

Gsnefis» L o que contiene ,w, 1^6. 
Geremias. Vide ?• remias. 
GeHos. Indican el interior , ». ypí-
Gloria. Eftá prometida á los hombres debaxo de condi

ción , de que de fu pane trabajen , « . f o j . La que ef-
ta prometida para el menor de los juftos, no puede 
venir al coraron del hombre, ni caer en penfamiemo 
humano, num, 6x7. Es inexplicable la gloria de los 
Bienaventurados, n GZ?* Dafe á cada uno , fegun fus 
m é r i t o s , » . 547. La compañía de C n r i r t o , y de Maria 
S a n t i l f i m a , » . IIÍ?, Vide Fida Eterna. 

Gloria y y Infierno, Se les notificaron á los Angeles antes 
que pecaí fen , n. 83.%7-K8* 

Gloria. De Maria Santilfima en el C i e l o , n* 798. 
Gloria exterior. V ide Gracias. 
Glorias. De Maria Santilfima, Vide Marta Santiftm/ti 
Gnome. Parte de la prudencia , ». 5'47. 
Goviemo. De la cafa, y f a m i l i a , » 778. 
Gracia» Primera de los Angeles por los mér i tos de Chrif-

t o , ». 45, 
Gracia. Primera de A d á n , por los mér i tos de C h r i f t o , 

». 48. 
Gracia Di-vina. Que cofa es , n»m. 59%. Su eficacia, 

num. 545. Su m o c i ó n , nu. 40P. Sus e feé los , ». 543. 
Conftituye hijos de e l Al t i í f imo, num. 7^8. Haze 
defcendientes del C ie lo , como la culpa de la T ie r ra , 

309. 
Gracia común- Tuvo Maria Santilfima, como perfona 

part icular , y otra efpecialilfima para la dignidad de 
Madre de el Verbo, rm 79°- Nunca elhivo ociofa en 
Maria Santilfima la gracia, »«w. 796. Nunca fe midió 
por la edadla gracia de Maria Santilfima é f ? . Su 
gracia, y mér i tos comentaron de donde terminaron 
en los demás Santos , ». 771-

Gracia Santificante. De Maria Santilfima, quanto exce
de á l a de todos los predeftinados, n. 799. 

Gracias .y dones. Naturales de Maria Santilfima, « . 4 7 3 . 
Gracia exterior. De Maria Santiííima en fus acciones,, 

»» 473. 
Gracia > y hermofura, Que llama el M u n d o , es e n g a ñ o , 

y f a l ac i a ,» . 799-
Grados, De la luz Divina , Vide 1»^ . 
Grados. De el conocimiento de D i o s , V ide Cp»ocíWe»^. 

a 
Gratitud. Parte de la ju í l í c i a , n. j é i . E n M&ría Santiífi-

m a , n. ¿óz. Vide Agradecimiemo. 
Guarda de los Mandamientos, Aflegura la vida eterna, 
». 117. 

Guerra inaudita. Con que el demonio períiguib \ Maria 
Santilfirr^a , ». ns. V ide Tentaciones. 

Guerras. Vienen por los pecados, «. I J Z . 
Guerras jujias. Enfeño Maria Santilfima á l o s Fieles, co

mo fe avian de aver en ellas, n. ^ é . 
Gula, N u m . jí??. 
Gujio de las cofas Divinas. Es efeélo de la Sabidur ía , D o n 

del Efpiri tu Santo, ». S99' Contra el güi lo que nace 
de la ignorancia, y e ñ u k i c í a humana, ibU 

H 
Hábitos. De devoción de los niños, num. 401 i 
Hábitos. Que efeélos hazen en las potencias, m i 479* 

480. Los vircuofos , como mueven la p o t e n c i a , » . j ^ S . 
Como fe adquieren con el exercicio, ». 487. 

Hábitos de las virtudes. Convenia que Maria Santilfima 
los tu vi elle todos , n. 546. Los infufos defde el p r i 
mer inflante de fu ser, n.479. ^44, Sus efe ¿ l o s , »«' 
480. N o eíluvieron o c i ó l o s , ». 544. 

Hábitos. Adquífitos de las virtudes de Maria Santif l íma, 
», 481. 

Habla. Intima de Dios á la a lma, ». 17. 
Hablar. Sin pefo, ni medida, quanto < fende k D i o s , y 

deílruye las vir tudes, ». 385. Vide Converfaciones, pa. 
labras, filencio. Por qué mot ivos , y con que circunl-
tancias fe ha de hablar con las c r i a t u r a s , » . 457. j a 
más hablo Maria Santilfima á hombre alguno fin vo
luntad de Dios , n. J87. Hablar de fi mifraa la criatura 
con qué circunftancias lo ha de hazer, ». $61. 

Hambre, La padec ió Maria antilfima , » . ss<¡. 
Hebreos, inclinados á i d o l a t r í a s , n, 82. Excelencia del 

Pueblo Hebreo, ». 114. Co í lumbre de ios Hebreos 
en los primeros días del mat r imonio , n. 7^6, 

Hechiceros. Excluyenfe de el C i e l o , ». ZÓI. zez, 
Heli. Sacerdote, « . 1 5 3 . 
Hereges. Tendrúm remedio, fi recurrieífen , y invocaflen 

á Maria Santilfima, n.z%6. 
Heregias. Su primer or igen, ». 123 
Hemofura. De la muger en breve fe defvanece, » 799* 
Hermcfura, y fortaleza. Vei t ídura de Maria bantiífima » 

n. 794-
Heredes. Su turbación con la venida de los Magos, 

». 101» 
Hijos del Eterno Padre. Se nos dio de caridad, num. ¿16, 

Agradecimiento por eíTe bem ficio, ibia. 
Hijos. Verdaderos de Maria Santilfima, predican fus glo

rias , «. 797. 
Hijos de perdición, Numeranfe, ». ze i . Eligen fu mifmo 

m a l , n ZÓI . 263. Vide Reprobes» 
Hijos, Honrar á fus padres, ». 4^8 j j8. Amor que les 

deben, num. 554. Befarles la mano, num. ¿78. Vide 
Padres. 

Hijos de Dios. Sus condiciones, w. 609. De quaníos tefe-. 
ros fon herederos , «. zsp.zeo. Vide Predefiinados* 

Hipocrefia» Nu. ióu Su o r i g e n , « . 578. Es de ánimos apo
cados , y viles, ». J74. 

Hifioria. Ella de Maria Santiífima porque fe eferivib dos 
vezes, Introduc. ». 1 j . 19. Su di vifion , Introd. n. iSJ 
Qnando fe eferivib, Introduc. n. 19. No fe hizo por i n -
dullria humana, Introduc. n. 13, N i fe funda en op i 
niones, ni contemplaciones, tl>id. n, 10. Beneficio que 
ha hecho Dios al Mundo en manifellarla, n,9. Vide 
Maria de 'fefm. 

Hombre mortal^ Incapaz de recibir luz de todas las co
fas, num. 7J . Semejante al bruto por el pecado, »«. 
581 ÍP Í . 

Hombres. Gomo pueden llegar i fer fuperiores á l o s A n 
geles , n. ex. Su derecho á las filias que perdieron los 
demonios, n.109. Son herencia de Chr i f t o , y de fu 
Madre , »« 153. Su ingrati tud á los beneficios de la 
Encarnac ión , y Redempcion , » . is9- Perdieron por el 
pecado el imperio contra los d e m o n i o s , « . 284. 

Hombres fabios% Vide Sabios. 
Homicidas» Excluyenfe de el C i e l o , ». ztz» 
Honra vana. Se apetece de muchos, y la verdadera fe 

defprecia, n. 259, 
G g 4 Honra 



Indice de las cofas mas nota 
Honra, Mas fe halla huyendo de e l l a , que íb l i c i t ando-

ía 3 n. S77: in fin» 
Honras de efie Mundo. No las quiere Dios para fus elec

tos , y por que, mm, 417. E l mundo ciego las dá á 
quien no las merece, num. 4x8, Chr i f to , y Marialas 
deteí ! i r o n , num. 418. - f ip . Se han de menofpreciat 
del todo , num. 41$. Las defprecia el m a g n á n i m o , 
» j70' . 

HumanidaJ de Chrlfio. Primera poíTefllon de DÍQS , nu. 
s$r En qué inflante fue decretada, n.39- Sus dones, 
y gracias, ». 40. 4?. Piedra del Del ier to , ««w. 4(íj.* 
Vide Chrifto. 

Mumildad. Fundamento de las virtudes i JWW. tf. Crece 
con ios beneficios de D i o s , 384. N o es contra
ria á la magnanimidad, ». 574. $76. N o es l i c i t o , 
con pretexto de humildad, imputarfe uno lo que no 
tiene de v i c i o , n. j t f i . Que cofa es la humi ldad , n. 
574. Efpeae de templanza, n. ss*. Efeólo de el te
mor de Dios , n. ¿99. 

Hnmildud de Marta Santifftma. Fue principio de lafalud 
de los hombres, n. 91. Una de fus alas para bolar á 
Dios , ». 128. Su premio, num. z^z. Dexabafe enie-
ñar eftando liena de fabiduria , num, 466. 470, 5^2. 
Confunde nueftra fobervia, 472. Eftá á compe
tencia con la magnanimidad, n. 576. Excéfío á la de 
todoíi les Angeles, 7 Jantos, », s%8. $90. Ocultaba fus 
excelencias, ». óó i . Juzgabafe por lamas v i l de los 
nacidos, w, 702,. Confundia con íu humildad al demo
nio , n. 60%. Exercicios humildes de nueftra S e ñ o r a , 
n. 470. 471. Sus humillaciones, quando Dios la dif-
ponia^ara la viíion Beatifica, ». (524. 

Humildes, y pobres. Eftimados de Dios , n. 69. Bienaven
turados, ». n a . 113. 

Humores. Que componen el cuerpo humano, ». 214. De 
ellos tienen alguna dependencia las operaciones de la 
a lma , ihii. Los del Cuerpo de Maria Sant i í f imanun
ca fe deftemplaron , » fSf . 

ÍAufo de la Mu-ger Fuerte. Num. 15:7. 

J 
]acinto. Piedra preciofa, fus c o l o r e s 2 ^ 4 . 
^acob. Num. i s s . Su E í c a l a , « . 1 5 7 . 
^a¿ianda. Vic io contra la veracidad, ». J í i . Contrario 

á la magnanimidad, » . í 7 4 . 
]a¿lanciofes. indican poquedad, y baxeza de coraron , 

»• 577-
]ael. Muger valerofa, ». 152. 
jaj}''. Sus colores , ». 2<í8. 251. 284' 
Ideas Divinas. Como pertenecen á la ciencia de viíion, 

». 3Í 
Ideas de Chrifto, y Maria. Las primeras en la mente D i 

vina , ». 4̂» J í- . 
Idolatria. Quanto procura Dios impedir efte v i c i o , w. 

S2. Come t ió l a Lucifer en si mi fmo, n.%6. 
Idolatras. Eyduyenfe de el C i e l o , n. z6z. Tendr ían re

medio, íi invocaíTen á Maria SantiíTima, ». 285. 
leremias. Su e x c e l e n c i a i ^ i » Sus Profecías de Chrif

to , y Mar ia , ibid, 
Jerufalm. Symbolo de Maria Santiífima, «.248 24^. 
iglefia Militante. Su compo í lu r a , firmeza, y fant idad, 

num. 63. Pequeña , num. 15-3. Figurada en la Ley anti
g u a , num. 1^6. y ftguientes. Ella abundante de Maef-
t r o s , y Do¿}:rina, Introduc. numer. i . Sus e logios , 
num. n y . Puerta del C i e l o , num, i j y . Por quelaha 
enriquecido Dios tanto , w Es Cielo de muchos 
Soles, n. 300. Siempre ha fido remediada en fus aflic
ciones por i n te re e il ion de Maria , num. 302, Tiene 
Padre Celeftial en Chr i f t o , ». l i o . Y Madre amo-
rofa en Maria Sant iñ iÉa , Sio, Su Cabera def-
pues de Chrifto fue San Pedro, num. $4$' Como era 
gobernada por Maria Santiífima, n. s¿S* 54^. En las 
Sagradas Efcrituras tiene todo lo neceífario con fu-
perabundancia, num. <5¿o. Como la fundo , y planto 
Maria S a mi film a, »» 78?. 

Ignorancia. No tuvo lugar en Maria SantiíTima, w. r , 
S76. Díftinguefe de la nefeiencia, «. <?4tf. 

ignorancia ciega. De los mortales en aborrecer los traba
jos , r:» 6ÓZ. (Sjo, 

Igualdad» De las Tres Divinas P e r f o n a s , » . 27.25. 
igualdad,, Ma temát i ca , y de proporción 3 explicanfe, 

n. 277. La que avia entie Cl- i i i f to, y Mar ia , n. iyf* 
280. in fin- 585. 

Igualdad de animo. En lo j ^ o r p e r o , y adverfo, » . ejz . 
Iluminaeion. S e h comunicWa Dios a la Venerable Madre 

por diverfos modos , n 24. Vide Maria de fejks. 
Ilu/iones del demonio. Su ra íz ,?? . 6 i j . 
lluflraciones Divinas. Para bien obrar , num. 9̂7* 

Vide Auxilios, 
Imagen. Perfediflima de la mente de Dios fue Chrifto 

Señor nueftro, y defpues Maria ¿antifiima , n. 5 A-. 
Imagen de Maria Sanñftima. Qiie apareció en el Cielo á 

todos los Angeles antes de lacaida de Lucifer , n.91. 
9$. 96. Efedos diverfos que causo en los buenos, y 
malos Angeles, n. 96. ,97.518. 102» in fin. 

Imaginaciones malas. Como fe i m p i d e n , y fe deiechan , 
». 4 í 7 . 

Imitación. De Maria Sant í f í ima, nm 238. 462. 
Impaciencia. Sil o r igen , n. 578. 
Impaciencia. De los malos, quando fon reprehendidos j 

n. 7 o j . 
Impaciencias. De las penalidades, y trabajos que DioS 

envia , quan íin r a z ó n fe t ienen, «. 3 57. 
Impacientes, indican baxeza de coracon, n% 577. 
Impafibilidad. De ja humanidad de Chr i f to , no fe decre

to abfolutamenie, n. 76. 
Impecable por naturaleza. Repugna ferio la criatura, n. 84. 
Impecabilidad de Chrtfto Num. 125. 
Impecabilidad de Marta Santijjima, N u m . 600. 
Impenjado fucejjh. Ninguno io fue reipeólo de Maria San-

t i í i ima , n. 583. 
Imperfección. De la naturaleza humana , quanto necefilta 

de reducirle al govierno interior de la Divina l u z , y 
enfeñan^a de los Padres Efpiri tualcs, n. 9. 

Imperfecciones voluntarias. Aunque fean pequeñas , de quan-
tos bienes p r i v a n 1 5 . 345. 620. ezu 6^9. 738. 

Imprudencia. Origen de muchos yerros, ». J4B. $4.0. Fa 
quita el D o n d e Confejo , n. ^09. 

tmpulio Divino. N o conít i tuye Profetas , n. 6sz, V i d e 
Inftinto. 

Inadvertencias. Nunca tuvieron lugar en Maria SantiíTima, 
n, 630, 779» 

'Incapacidad, De l hombre mortal para recibir la luz de 
todas las cofas, n, 75. 

Incapacidad. De todas las criaturas, fiendo viadoras pa
ra conocer las glorias de Maria SantiíTima, », j . mfin. 
y n, 44* Vide Infuficiencia. 

Inclinación propia. £ 1 feguirla, origen de grandes yerros, 
n. 9. 

Inclinación de Dios, A comunicarfe ad extra , w . 3 j . A co
municar íus bienes, n. 57. 

Inclinaciones de cada uno. Procura faberlas Lucifer , para 
tentarle por ellas, « , 138 . 

InconjUncia en la virtud. Su origen , ». 5:48. Vide Cami
no de la virtud. 

Incrédulos. Excluyenfe del C ie lo , ». %6i. 
Indiferencia. Que debe tener el alma para fu di rección, 

íügetandoíe en todo , n. 475. Vide Padre FJpiriíu.d. 
Indignación de Dios contra los hombres. Por el ingrato o l 

vido de fus mifericordias, ». 4>». 
Indignación de Dios contra Lucifer. Num. 9%. 
Indignación de Lucifer. Contra Maria SantiíTima, y contra 

todo el linage humano, n.91. 512.122. 123. 
Indignación impaciente. Nunca la tuvo Maria Santiflima, 

n. S7i» 
Indignación de los malos, Quando Dios les envia algunos 

trabajos , n. 3 $6, 3 y/ , 
Indifcreto fervor. V ide Zeio. 
indifpoficion de la criatura. Quantos bienes Celeftiaies 

la impide , n. 37. 
Indijpoftcion de les Apcftoles. Para recibir los Myfterios 

que Chrifto les dexb de dezir , num. 10. La que ha 
tenido el Mundo para la manifeílacion de efta O b r a , 
ibid. 

Inducir a pecar a otro. Quan abominable, n. s ¿ . 
Induílria humana*. N o ha tenido vez en efta O b r a , In-

trod. n 1̂ . 
Inexiftencia, D é l a s Tres Divinas Perfonas, ^,100. 
Infancia de Maria Santijjima, A ñ. 377. 6 7. 
Infidelidad de Lucifer. Vide Lucifer. 
Infieles. Tendr ían remedio, fi invocaíTen á Mana Santií

fima, ». z%6. 
Infierno, En que inftance fe decreto fu c reac ión , ¡y pata 

que 



De efta Frímera Parte. 
que fin, n. 47. Tiene fuego mareria!, n. 8z. Se les 
moftro á los Angeles antes que peca i íen , « 84. Don
de lo crio D i o s , n. 82. Se vive como fi fueííe ftbula, 
» - 5 ^ . Por qué le cernen tan poco fus penas, y canco 
las del Mundo , n. 447. 

Infinita equivalencia en el arf.or. E? impoflVble entre la 
criarura j y Dios , n. j i r . 

Infinito. El amor de DJOS ^on las criaturas, n 70. s u . 
Repugnaba que lo fea ei amor de la criatura á DÍOÍ, ¿ i . 

Infirmo. E l numero de los necios, n . z ó i . ÓÍO. 
ln¿ríititud de los hombres para, con Dios. Num. 49 70,122, 

'nfin. la?. 2^.355. 3 j7*?5«. 
InjurimJToátt fon leves para quien tiene á Dios por 

enemigo, n. 705'. María SanníTimaias reputaba por 
beneficios , n, sóz. Vide Enemigos. 

In]iiriiu heckm contra Marta Santiffima. Qnzmo las cafti-
gara D i o s , n. 16%. 

InmuífíbilUad de Marta Santijfifna, N u m . 28f. 
ínjenjkso. Llama el Mundo ai encogido , y cemeroíb de 

D i o s , 418. 
Injfitracionei fantets, Quanto importa refponder bien á" 

ellas, n, 405?. 410. 41!. 
l'iftmtes. En que íe dividen los decretos de D i o s , Vide 

Decretos. 
Injtinto dd Ejpirit» Sanio. Num. $97. Vide Impulfo. 
Infirumentos. Los efeoge Dios para fus obras, iegun fu 

voluntad, Intrcduc. n.'i. 
Infiificiencia. De todas las criaturas para explicar los fa-

cramentos de Maria bant i í i ima, introdac. n. 2. 
InteleSlual vifion. Vide Vificn. 
Inteligencia. Segunda parte de la prudencia, »• Í37 En 

Maria Santiflima , ibid. 
Intención. V i c i a , b eleva las obras , n. 75^ 
Intentivo orden. Vide Orden. 
Intercejfion de Maria santijftma. Quan poderofa, num, 9. 

Interesados. Carecen de magnanimidad de cora§on,?2.5'74. 
Interior recogimiento. Num. 305). 
Interior [agrado de Maria Santijfima. Adornado de todas 

ja^ virtudes, «.^75. Jamas íe akerb, w. ^72 ^ 3 . Nun
ca ceíTab a de operaciones fainas , n. 775. 780. Es la 
piafa de oro s donde fe confültaron los Myiterios al-
tiffimos de la D i v i n i d a d , » . 297. 

Interiores de todos. Los conocía Maria Santiflima, « • jy j ' . 
Los que conoc ía l a Venerable Madre, n. 14, 

Interpretación délas Divinas Efcrituras. Num» 78. 
Interrupción de obras interiores Vide Interior. 
San 'foachin. Su Patria, fantidad , excelencias, y v i r tu 

des , nu. 16S' Su matrimonio eon Santa A n a , ««w. 
157. /<í8. Como diíhibti ia fus bienes, nu. 16S. Def-
preciado del Sacerdote del Templo por infecundo , n. 
173. Orac ión que hizo , pidiendo á Dios fruto de ben
dición , num. 174» Embaxadas que le dio S. Gab r i e l , 
anunciándole ei Nacimiento de una H i j a , n. 178. iso. 
Veinte años eiluvo íin íucefíion, » 171. No fupo que 
fu Hija avia de fer Madre de Dios , halla los ú l t imos 
alientos de fu v ida , ». 185. AíTiftieronle en fu muerte 
los Angeles Cuftodios de fu H i j a , por cuya incercef-
fion los vio el Santo Patriarca, » 66$. 666. Notifico 
á los Padres de el L i m b o , que era nacida la Madre 
del Mefias, n. 667. Regla para medir las excelencias 
de San joachin, n. 176. 

S m loachin, y Santa Auít* Dos Luzeros clan*Almos, que 
anunciaron la claridad del Sol ya vezino, num. 16$. 
Su matrimonio, ». 169. Nunca tuvieron diícordias , 
n. 169, Si huviera otros dos mas Santos, los eligiera 
Dios para Padres de la que efeogia por Madre , nu. 
208» Su edad quando fe defpofaron, y la que tenían 
quando fe concibió Mana Sant i f l ima,» , 205. Su fan
t i d a d , y grandeza, n. 176. 

Sari ^uan Mvangelifia. Tuvo noticia de la dignidad de 
Maria Santiflima, y por q u é , w. 24», Fue elevado . y 
fallo de íí mifmo para entender los Myfterios de Ma
ria Santiflima, ». 166. Subftituido por el Hijo natu
r a l , », 2,48. Capellán de M a r i a , ». 54S'- Le obede
cía la Soberana Señora , Ui. 

]oh, Efpejo de paciencia, n. 1^4.. Lo que contiene'fuli
b r o , il>i. 

]oel. Sus Profecías de los doze Apor tó l e s , y venida del 
Efpirim Santo, « .162 . 

Sav ]ofiph. Varón perfedo conforme al coracon de Dios , 
num. 74-6. Su Patr ia , morada, prendas naturales, y 

gratuitas, quando fe defposb con Maria Santiflima, 
num.^st. EJe doze años hizo voto de caili.dád, era 
deudo de Maria Santiflima en tercer grado, mi.7$%, 
Se tenia por indigno de ler Eipoio de Maíia Santiflima, 
««. 753. Fiorecjb ftj vara, y baxb una Paloma lobre 
íu cabera , num. 754- Hablo Dios á fu in ter ior , para 
que recibieífe á María Santiflima por E í p o i a , D e u 
pbíbrios de Maria Santiflima , y J o í e p h , nk. 7J4' 
fin. Su partida de Jeruíalen á Nazareth con lu Eípofa, 
«.755:. Felicidad, y fortuna de S. Jofeph, tbi. Ofre
ce a Mana Santiflima lervirla en el Señor , »«. 757. 
Pide licencia á Mana Santiflima para dezirie íus inten
tos , n. 758. Declara á Maria Santiflima que él tam
bién tema hecho voto de caftidad , w 700. Ratifica 
el v o t o , y pureza grande en que le confirmo Dios 
defde entonces, n. -760. D i ole ei Señor dominio fobre 
la naturaleza;, y le quito el fomes, n.761. D j f t r ibu-
cion de la haziendj, num, 761. Contienda fanta entre 
Maria Santiflima, y S. j o í e p h , num, 701. Venció la 
humildad de Maria Santiflima, tt>i. Excrcnb el oficio 
de Carpintero con aprobación de Mar íaSanc i í í ima ,» . 
76z. Advi r t ió Maria Sancifllma, á S. jofeph que el Se
ñor no los quería r icos, ». 752. Tuvo nueva luz de 
las calidades de fu Efpofa , n. 763. Temor , y reve
rencia que le infundía la piciencia de María Santiflima, 
nnm, 76 .̂ Manda Dios á María Santiflima en una v i 
fion , que obedezca á San joíeph , y anenda á fu con-
fuelo,^ num. 754. Tiempo que paísb defde el Defpo-
forio lautos halla la Encarnación de el Ve rbo , num* 
76$. Gratificación , y parabienes á San Jo íeph, por la 
buena dicha de tener á María Santiflima p. r Eipofaj 
n. 766. Varón de la Muger .Fuerte, num. 773. Con-
fitnca que tuvo el coracon de San jofeph en Maria 
Santiflima, num. 773. Como fe pono en tiempo de 
fus zelos , thid. Tuvo en ellos efperanf a contra e pe-
ranca, n. 773 Tendrá filia entre ios A p o l l ó l e s , para 
juzgar al Mundo , n. 782. Elle privilegio gozará por 
E ípo fode Maria Santiflima, n 791. Compraba lo ne-
ce í far io , ». j j ? . 

]o¡eph, Vifion que tuvo en Egypto , n. 6$i, 
¡o/tte. Reprcfentacion expreíia de C h n í t o , ». 1 f r. L e 

que contiene fu l i b r o , ib i. 
Ira . Su origen , n. 548. No la ha de tener el que corr i -

j e , n. $61. índica poquedad de animo, y baxeza de 
coraron, n. 577. 

Ira . Solo la tuvo Maria Santiflima contra el demonio, 
n. 573. No la tuvo contra judas , ni contra los Fari-
feos, n. J72. No tuvo qne moderar, ». S87. 

Ira del demonio. Contra el Verbo humanado, y contra 
Maria Santiflima, num. izo. i zz . 124. I X J . 127. 138. 
Contra el linage h u m a n o , » » . 122. 123. i¿4 . 125 I J / ; 
91. 91. 

Ira de Lucifer. Contra A d á n , y Eva , y por que m o t i 
v o , » . i?7-

Irafcible pafflon. Num, $6%. ¿69. Es la que mas p r e ñ o 
turba la r a z ó n , mm*$7Z. Como íe ha de governar, 
mtm. $79- Maria Santiflima no tuvo que reprimirla> 
n. J70. 

Ironía. Contraria á la veracidad, ». ¿óu 
Ifaac. Figura de Chr i f to , n. $$6. 
Ifacar Sacerdote. Reprehendió á San joachin, n, 173. 
judas. Muchas vezes fue corregido de María Sancifllma ¡ 

». ¿63. Si fe huviera querido convert ir , Maria Santi í-
íima eHaba difpuefta para r e c i b i r l o , » . 572, 

judith. Con fu oración defendió á i f rae l , ». 1S3. 
ludios. Vide Hebreos. 
jueces. Lo que contiene efte L i b r o , n. i$z, 
juegos. Han de regularfe por la modellia, n. $8z $95* 
juicio particular, H^zeíe en la hora de la muerte, ». 7^2. 
]HI{JO univerfal, y itnal. Num 782. Participa Maria San

tiflima de la excelencia de la judicatura de fu Hi jo , n. 
79%. Vide Sanjofiph* María Santiflima no tendrá que 
llorar aquel d í a , n.793,. Los condenados llorarán en
tonces lo que no l loraron, n. 794. No intercederá 
Maria Santiflima por los pecadores, ibi Halla aquel 
día no fe fabrán los Sacramentes ocultos de María 
Santiflima, n 79Z . infin. 707, 

juicio propio. Raíz de las paffiones , ». J M -
juicio rettiffimo de Mari*, En codas las materias, ». 547. 
juicios publico , y civil. Num. ? 54, 
XUÍTÍOS temerarios. Condenados de Chr i f to , n, 554. SílS 

caufas, n. J Í Í . Reprehcnden íe , n, $ é j . 



Indice de las cofas mas notables 
piíljos attijfmos de Vios. Juftificados en si mifniosJ » • 07°' 

ii 'tonipieheafibles , n. 739* 748. D tben reverenciar íe , 
748. No inveftigarfe, », 74P. Se levantan íobre los 
todas las criaturas, Intr n 3, 

]*r*mení9 de vios. De que el obediente no errará j I» - ' 
írod. n 8 

\uramentos. Eípecíe de l a t r í a , Vide Adoracim. 
Ííirami?iios. Vide Blasfemias. 
yjhcia. Vir tud cardinal, á ». y j o . Es la v i r tud quemas 

íirve á la caridad de DJOS, y de el p r ó x i m o , ibid. Su 
obje to , - materia , y diviíion , ». sso. Se pierde ella 
v i r t u d , fi no eftan corregidas las paííiones , mm. s$u 
JuíHcia l e g a l , » » / » , JÍO ,Di f tnbuuva ,»«/» . (-on" 
mutat iva, ». sss. Juízio publico , y c i v i l , parte de la 
J u f t i c i a , » . 5Í4. ju iz io part icular , táid. Es t ambién 
parte de la Juíhcia la Rel igión con fus efpecies, ado
r a c i ó n , o r a c i ó n , facr if ic io, oblaciones, dezimas, 
vo tos , y juramentos, num sS7* La piedad, y obfer-
vancia honrar á los padres, parientes , patria. Re
verenciar á los Santos, obediencia á los íuperi res . 
Sacerdotes, feñores temporales, &c» n, SÓS. Redu-
cenfe á la jufticia la gra t i tud , veracidad, vmdic cion, 
l ibe r tad , amiftad, y afabilidad, »«. j<íx« Epiqueya, 
». sós. 

]ufíici(t. Con quanta perfección fe hallo en Maria San-
t i f l i m a , num. j y i . La d i f t r ibut iva , ». s u . $$6. De 
la conmutativa tuvo menos exercicio, »«. ^ 3 . Nun
ca exercib el juizio pub l i co , y c i v i l , aunque tenia 
pateftad de fer Juez de todo el univerfo, w^w. 554-
Red i tud de los Juizios particulares de Maria , ». Í^Í. 
Tuvo perfeailfimamente en habi to, y en a á o f u p r e -
mos todas las eípecíes de juf t ic ia , n . s¿6 . La Rel i 
g i ó n , c u l í o , y reverencia de D i o s , oración v o c a l , y 
mental de Maria Sann í i ima , y fu eficacia, n. fsi? La 
piedad y ob íe rvanc ia , honrar á ius padres, parien
tes. Patria, Sacerdotes , y feñores t e m p o r a l e s , » . 560. 
La gra t i tud , ». s^z. Veracidad, n. 553. Vindicación, 
b zúo3 iUd. La l iberalidad, y afabilidad, só4* La 
equipcya. n. $6$. 

'jufticta Divina, bu equidad, ». 2,63. 
jujhs. Variedad de íuce í íos , de mortificaciones, y con-

íuelos con que Dios entreiexc fu v i d a , j z z . Ven
cen con C h n í i o , cooperando fu Divina gracia, 
l i s . Son perfeguidos de losreprobosi »»/». 112,. 14a. 
Añaden aun á lo que Dios manda, nwt/. n8. bus v i r 
tudes , num. m . Solicitan el remedio del Mui ido , » . 
390, G h r i í í o , y Maria exemplar de los Julios , www, 
6p. V ide Amigos de Dios , eleftos, hijos 3 prede/iina-
dos. 

Juagar, Vide ]Mi%jo, 

Lahor de manos. Num. 4<í8. Exemplo en Maria, ihid. 
Latría. Vide Adoración, 
Laureolas délos Santos. Num. IOJ". 
Let'tflador. Puede difpenfaren la L e y , » » 341. 
Legíjladores. Determinan lo que es jufto por Maria San-

t i í f ima, n. s$s> SH-
Ley natural. Efcrita por Dios en los corazones humanos, 

n. 48. 117. 48 a. 
Ley efcrita. Dada por Dios , »• 1/7. 
Ley Evangélica, Su principio myí le r io fo , « .n^» 117*Vi

de Libro. 
Ley del mundo, Eftimar al r i c o , y al fobervio, y defpre-

ciar al pobre, n. 418. 
Ley Antigua, ^tz todafombras, y n o c h e , » . 782. 
Leyes. Vide Ejintutos. 
Leyes de la Eff f*. Qiie mando el Señor eferivir á la Ve

nerable Madre , Introd. «. 19. circa fin. 
Leyes comunes. No fe entienden con Maria Santifllma, 

» 541. , 
Leyes jmfias. Se determinan por Mana Sant i l í ima, Vide 

Legíjladores. 
Lexos y y últimos fines. Explicanfe eftas palabras, ».772,. 
Lengua deJconce*tnda duanto ofende 4 Dios , ». 28 J. V i 

de Converja aones, palabras ,J¡lencí0. 
Leves culpas Vide Imperfecciones. 
Levitico. Lo que contiene, n. 148, 
Liberalidad. En que coníif te, «, ítfl, 57*. En qué fe dif-

tingua de la magnificencia, ». 

Liberalidad de Dios, Y de feo de enriquecer alas almas, 
». 37. 430. j i s , 510. 

Liberalidad d^ Maria Santiffima. Numer. y ^ . 7 8 8 . 7 8 ^ 
Jamás negb cofa alguna, ni aguardo que fe lap id ief l 
í e n , quando j^odia adelantarle á darla, W. ̂ 4 . Vide 
Limoji/a. 

Libertad de la criatura racional. Num. 48. No fe quita 
por la eficacia de los auxil ios, », ¡27 jp8. 

Lioertad. De Dios en todas las obras ad e x t r a , » . ÍÍ8.-
Vide EJpejo voluntario, Vide Neceffidad. 

Libro de U Ley de Gracia. Solo Chrifto fue digno de abrir
l o , »,113. 

Libro de los [me feüos. Quando fue cerrado, quando fe 
abnb , y que contenia no'» 127, 

Libros de la Sagrada Efcritura'. Loque contienen, á ». 14^ 
Licton.pe las Efctituras Sagradas, en que le empleaba 

Maria Saíitifllma, ».474.<5j8. 
Licito. N o l iempre, ni en todo fe ha de feguir, num, 

ó^i, 738» 
Limbo. Su lugar, y quando fue criado, n. 8z. 
Bimofna, Abre los teforps de D i u s , ». i g j . Da perfedlo 

ienorio de las colas ». 452,718. Acrecienta los b ie 
nes , » . 788. 

Limofrias que hi%0 Marta. N u m . J54. y77« 
Limpios ti* coraron. Para ellos todo es l i m p i o , num, 

53Í. 
Lin^ede Chrlfio. Quan i iuf t re , KÍ 144. Vide Hebreos. 
Linage humano. Remeíl iado por Mana Santilí ima', nu

mer, 78P 
Lifonjas. Num. i 6 \ . El aborrecerlas es de corazones mag-

nammos > ». y7^.. 
Litigios. Contrarios á la afabil idad, ». y ^ i . Vide Con~ 

tención. 
Lucifer, Su creación , e í lado de viador, preceptos que le 

pu foDios , §¿4,. Vide Angeles, bu c ^ i d a j » . IOÍ?. XÍO. 
Mot ivo en fu r ebe ld ía , Kum. %<¡. y ios ¡iguientes. Pe
cados que c o m e t i ó , ». 85 86, Primer precepto de 
Dios , y obediencia t i b i a , y forjada, n. 87. Su re
beldía al fegundo precepto, num.%%. Batalla de 
los buenos Angeles contra ios malos, num, co.rotí. 
Reliítencia al tener precepto , n. 90 Blasfemias de 
Lucifer , viendofe hecho inferior á la Madre de Dios, 
num. 91. Juila indignación de Dios contra Luci fer , 
». i?*. Vihon que tuvo de Maria en ¡a l eña lque apa
reció en el C ie lo , num. 513. 9 ^ Efedos delta v i i i o n , 
num. 96. 97. Conviertefe L u d i e r e n D r a g ó n , num. 
103 Divide fus aliadas en í i c t e efquadrones correfpon-
dientes á los íiete pecados capitales, ibi. Arrogancia 
en fu malicia, y mentidos premios con que a r r a í h b á 
fus fequazes, num. 104. Amenazas contra el Hijo de 
la Virgen , y refpueíla¡del Señor , num. IOÍ. Batalla, 
num. ictf. Las armas de Lucifer eran blasfemias, n. 
Í07. V i d o r i a contra Lucifer^ ». i op . Nombres ignp-
miniofos que le pulo S. M i g u e l , nu. 110. Caida de 
l u c i f e r , num. n o - De todas las Gerarquias cayeron 
muchos Angeles con é l , » . 8tf. Excelencias que ape
t e c i ó , WÍ.9Q, Quifo que fe obralTe con él el Myl le -
r io de la E n c a r n a c i ó n , ibi. Daños que ocaÍ!< n o , 
num. 120. Ira de Lucifer , num, izo. C o n t r a í a Madre 
de D i o s , nftm. 121, Primer conc i l i ábu lo , num. \zz. 
Medios para vengarfe de los hombres, «.122. 12,3. 
124. Reyno del demonio, y fus premios, num.'iz^. 
Refuelve hazer guerra á Chr i í lo , y á fu Madre, ». 124. 
Pide l i c e n c i a , » . 125'. eoncedefele,w.i27. Guerra que 
hizo á la Madre de D i o s , » . 128. j)' los figuientes. Deter
mina bolver las armas contra la Iglefia, y fus h i jos , 
». 151. Guerra efpecial á las Virgines de Chr i f to , ibi. 
Suftentafe de la vanidad del M u n d o , nu, 132. Sofpc-
cho fi A d á n , y Eva eran Chr i f to , y Maria , ». 138. 
Teme roas fer vencido de Mar ia , que de C h r i f t o , ' » . 
¿38» Por qué t en tó antes á Eva , num. 13^ Alboroce 
de Lucifer por la caída de los primeros Padres, »• 
140. Repitibfele la ameni.za de que una muger le avia 
de quebrantar la cab< ca, n. 140. in fin. Su indigna
ción contra las mugeres fantas de la Ley A n t i g u a , » . 
314. Su alucinación con Santa A n a , »«»;, 315. ¿itf. 
Determino quitarla la v ida , num. 316. Tentaciones 
con que combat ió á la Santa, ». 31^. 317. 3\2. 319. 
Su indignación contra la Niña M a r i a , » . á s 6 . Con
c i l i á b u l o , rezelanfe íí era la efeogida para Madre de 
D i o s , num. 687. Motivos de los rezdos de Luziter » 
nftm. <>'88. Arbi tr ios pata t en ta r ,y vencer i l Mar ía , 

num. 



De efta Primera-Parte. 
num. 6$^. ¿8<?. ¿90. 691* Comienza la guerta, num, 
691, 693. 69+. Trato de quitarla-la v i d a , num. 694.. 
in fin. O t ro combate por medio de las Doncellas del 
Templo , á ^697. hafia el jos. En las tentaciones de 

.Chrifto , y Maria, liempre le hallo Lucifer el primero, 
n. 691. Su arrogancia es mayor que fu fortaleza 
8fí. 317. Procura faber las inclinaciones de cada uno , 
para ten ta re , n. 138. 

Lumen ghri». Sus efcftos , n. 62S. 
Luna. Symbolo de Mar ia , «.154. Pueda á fus pies, que 

íignifica, n. 9%. 
Lu^Dlvina . Q u é cofa es, w. a i . De improvifo enfeña 

mucho, y reduce el coraron , % 18. Sus efedos, cer
teza, claridad, y feguridad de lo que fe entiende 
por el la , n.i*;. Efeólos que caufa en el a lma, n. ió. 17. 
18. if?. 21. Sus grados, ». 1?. Neceí far iaá la natura
leza impe r f e t a . V i de Imperfección, 

Ltí^ Divina para efcrivir efia Obra* Vide Maria de jefas. 
L u ^ de los Myfierios Sagrados. No la comunica DÍOS toda 
. junta á un Maeftro, n. 7 j . 
í .«^ natural. Vide Diítamen 3 Ley natural. 
L u ^ . Debaxo de efte nombre íígniíicb Dios la creación 

de los Angeles, y por q u é , «. 81. 

M 

Madre de Dios, En qué inftante fue decretada, num. 4.1: 
Sus dones, y gracias, 4 i . 45. 44. 4*. V i r g e n , y 
llena de gracia avia de í e r , n̂  58. 66. Pr iv i legios , y 
gracias que correfponden á efte t i tulo de Madre de 
D i o s , 42. 43.44. 45'. i yo . 274.483. A fola Ma
ria SantiÜima ha dado Dios el t i tu lo de Madre, num. 
588. Digna de t e ñ e r a Dios por H i j o , aviendo de íer 
hombre , n, La Maternidad Divina es el pr inci
p i o , y fundamento de todas las excelencias de Maria , 
n. 100. Obliga á Dios para encarnarfc, mas que to
do el relio de las criaturas, num,161. El Ser natural 
apenas fe divifa en Maria confiderandola Madre del 

¡- V e r b o , » , ajo. Por fer Madre de D i o s , fe le conce
dió imperio fobre los demonios, nam. zs^. Por efte 
t i tu lo fe le deben todos los Dones del Efpiritu Santo, 
num. 600. Por efta dignidad fe le han de medir fus 
pr ivi legios , y dones, u. $7. Por efte t i tu lo es Señora 
de todo lo c r i a d o ^ 4 3 * . 

Madre de la Divina gracia. Vide Maria Santíjfma, titulo 
de fus elogios. 

Madres. Orac ión que han de hazer por fus h i jos , quan-
do los llevan en fu vientre , ». a^p. 

Masftra de la Divina Sabiduría. Maeftra, de la Ig l e í i a , 
Vide Maria Santiffima, titulo defm elogios. 

Maeftros. Se les debe reverencia, ». 46$. 
Maftfterio De Mar ia Santifllma con la V . Madre, Vide 

Maria de je fui. 
Magnanimidad. Num. 574* Propiedades del m a g n á n i m o , 

n. 574.575, Defprecia las honras, n. 570. La de Ma
ria , n. ¿76. 

Magnificencia. N u m . m . En que fe diftingue de la l ibe
ralidad , n. m- En Mana Santifluna, ». Í77. 

Magos. Vide Reyes. 
Malicia. Quanto fe avia dilatado , quando vino Chrifto 

al Mundo, n.9. 1^3. 1^4. i^J. En el figlo prefente, 
nxm. 9, 

Malos. Perfiguen á los buenos, ». 112. 142. Su caftigo, 
n. 163. Vide Hijos de perdición , reprobos. 

Mama. Num* 413. 
Mandar, Templanza con que fe ha de hazer, ». ^ 4 . 
Mandamientos Divinos. Su cumplimiento aíTegura la v i 

da eterna , »• 117. . 
Mandato. De Dios a Mana Santiílima , para que tomaf-

fe eliado de matrimonio, Vide Maria Suntiffima. 
Mandatos de Dios De Maria Santifllma, y de los Prela

dos, y Confeífores para efcrivir efta Obra , Vide Aí^-
ria de \efu4, j - n 

Mmos de chrifto. Gomo pueden dezirle manos propias 
de Mar ia , » 78^. 79 -̂. 

Man os. B i e n a v e n t u r a d o s , » , I U . Tienen lu principio de 
D i o s , n. 117. „ , 

Mar. Como dexb de fer, n. 247. Sus elevaciones, num. 
679. Llamafe Mar el Mundo , y naves ios que viven 

* en e l , n. 777. X ^ • • J -
Mar de h Divina gracia. Entro en Mana inmediatamen

te defpues de C h r i f t o , n. ¿ ¿ . J a s excelencias de Ma
ria fon Mar dHatadif í imo, n. Los Dones del Ef
p i r i tu Santo fon Mar inmenfo, n. óoz. 

Margaritas. Son hs puertas de el Cielo. Que fimboli-
zan , ' .» . z9ót 

M A R I A S A N T I S S I M A. 

Decretos de Dios pertenecientes a Maria SantijpmíSt 

En qué inflante fue decretada, num. 42. Digna admira
ción de co»io fue decretada, «. 43. 44. Decreto de 
fus dones, y gracias, mmi. 45-. Decreto del lugar 
de fu h a b i t a c i ó n , ibi. P reced ió al de las ideas pa
ra criar al relio de las criaturas, ««w. 54. ÍÍ $6. Co
mo polfeyb Dios á Maria en el pr incipio , n. Co-
men^b de Chrifto el orden d é l o s decretos , f Maria 
Santiflima fue la inmediata, num. Como preced ió 
Maria Santiflimaia A d a n , « . y8. Diferencia entre fer 
Maria concebida, y íer engendrada, y nacida en la men
te Divina , «. Ó-L. Como precedió ai Parayfo en que 
peco el primer hombre, n 63. Como precedió á la 
igleíia Mi l i t an te , ibi. Como allíftib con Chri í io á la 
predeliinacion de los Santos, « . ¿ 4 . Eíluvo prefente 
á la fundación de la T i e r r a , » . 67. El decreto cum
plido fue de la Madre, y tal Madre de Dios , Virgen , 
y llena de gracia, num. s%. ytf. Como eíhivo prefente 
á la creación del Mu y, d o , «. 135. Declaranie los de
cretos Divinos de la C o n c e p c i ó n , y gracias de María 
Santif í ima, y de fu eflencion de la culpa o r i g i n a l . « . 
ÍOÍ. igi 213, Decreto de D ios , de que Mana fueífe 
en lo natural perfcób'flima , y femejante á fu Hijo en 
los t r a b a j o s , » . 194. Decretofeque fu efte Maria Rey na 
de codo lo criado, n. Z70. ManJHelia Dios á los A n 
geles efte orden de decretos , «. 19^. 

Frofecias, fymbolas, Metaphoras , y Enigmas , que preee. 
dieron de Maria Santifitma, 3y da j m admirables 

privilegiesy gracias. 

Defde el num. 94, hafiael 132. La explicación del Capí 
tulo doze del h^ocúy^í is 3 def¿e-el num. 153. hafi^el 
J52.. La creación de todas las, colas , y orden d é l a s 
Divinas E íc r i tu ra s , defde el n, 245. h*Jía el 508 La 
explicación del Capitulo veinte y uno deí Ap¡ocalypíisa 

• defde el n. 412. Las translaciones del Arca del Teí ta -
menio, figura, y fombra de Maria Santifluna, defde 
el fm, 769. hafta el 79% La explicación del Capiculo 
treinta y uno de las Parábolas de Salomón , que ha
bla de Maria Santifllma, n: 412.Berfabé en el Trono 
de S a l o m ó n , fymbolo de Maria , « 332. 313. 

Concepción Inmaculada de Maria Santijftma, hafta fu 
Nacimiento. 

Manifiefta Dios á los Angeles fer llegado el tiempo de 
la Concepción de Mar ia . n. 196. Proponofeles fu vo 
luntad Divina fchalar a Maria Santifsima Angeles de 
guarda, ».ip8". E lecc ión , y nombramiento , defde e l» . 
199. halla e/207, Vide Angeles, 

Prevenciones de Dios para la Concepción de M a r í a , » . 
208. Como difpufo á fus Padres, num 209. Como 
previno la gracia á la naturaleza, num. zio. Departe 
de Santa A n a , ibi. De parte de San Joach iñ , nu. 211, 
Concurfo de la gracia, y la naturaleza, ibi. Modo m i -
lagrofo con que Dios reparo la efterilidad de Santa 
A n a , num» 212. No huvo concupifcencia, num. z n . 
Admirable temperamento, con que fue formado el 
cuerpo de Mar ía , n. 214. Dones naturales, num, 21 j . 
Cuidado en componer aquel C o r p e c i t o de fu Múdrc5 
num. zi6. La Concepción en Domingo , organizo fe 
el Cuerpo en fíete d í a s , num. 218. La creación de el 
Alma fue en el Sábado í í g u i e n t e 2 / 5 » . correfpon-
dencia de eftos fíete días á los de la c reac ión , num. 
219. Palabras de D i o s , con que crio el Alma de Ma
r i a , num. 220 A l m a , y Cuerpo de Maria íiempre in 
maculados, w^w. 808. Por el Myílerio d é l a Concep
ción fue el Sábado dedicado á María Santísí ima, nu. 
220. Complacencia de D iosen la Concepc ión , de fu 
Madre , f>um. 222. El día de la Concepción , que cele
bra la Iglefia, es el de la infuíion de la Alma , nu. izo. 
Razones para que Maria Santisíima fueífe concebida 

fin 



Indice de las coías mas notables 
fin pecado o r ig ina l , »• IÍ?I. IÍ?Í. V ide Decretos. Con
gruencia de cue e l Verbo Div ino dignificaffe á fu 
M a d r e , n. ip*- O t r a s razones de que la Madre de 
D i o s fueffe clienta de toda culpa, ». ÍPJ. I J I Maria 
en fu C o n c e p c i ó n , tierra nueva j »«w?. 24(?. 11*9. 266. 
E n la ca ída de A d á n no fe comprehendib Maria San-
tiíUrna , nmn. 48 L a s leyes comunes ,que miran á la 
culpa5 no fe entienden con Mar ia , ». 248. 34i- N o 
hie concebida en g lor ia , n. z i s . z^ó. Pre íervac ion 
de Maria Sant i f l ima, num. \%6. Para venir Maria al 
M u n d o , fe abrió nuevo camino, num. 250. Llamafe 
hija de Adán , y por q u é , « . 28^. Como en fu Con- , 
cepcion baxb del C i e lo , n. 250. La culpa or ig ina l^ 
l iempre íe le c o n o c i e r a , ». 281. U n i c a , y folaen la 
fuma íant idad . , y eííencion de toda culpa, ». I O J . 
Conceb ida íin pecado o r ig ina l , «. 412, No la com-
preHendib la noche del pecado, »• 507. Ciudad San
ta, donde no entro cofa manchada, n. 308. Mar de 
gracias , en que fe inundo el pecado, tj+zSó. Acuer
do de la Santiflima Trinidad en la Concepción de Ma
ría , num, 269. Ser concebida en gracia , quantos fa-
c r á m e n t o s encierra, n. 243. Toda la novedad de el 
C i e l o tuvo de aqni pr inc ip io , n. 24 j . Tiempo es de 
que ceííe ya la opoíicion , & c . num*. 2 j 2 . Todas las 
p r é r o g a t i v a s de Maria dependen de algún modo de 
aver lid o concebida en gracia , n. zsz. Felicidades que 
vinieron á los hombres por la Concepción de M a r i a , 
n. 254. Felicidad que tendrían los Reyes, y Princi
pes , fi fe empíea f f en en dilatar la gloria de la Madre 
de D i o s , » 501. El fervicio con que fe dada por 
obligada feria el fo l ic írar la promoción de eftc Myf-
terio , « . 305. Exorcacion al Sumo Pont í f ice , y P r e 
lados d é l a Igleí ía , n. 504. A l Rey de Efpaña , num. 
10$- 505 Doze privilegios que fe le concedieron k 
Maria Santiflima en fu Concepc ión , en beneficio de 
los hombres, de/de el num» 284. hnfta, el 29$. Vea fe 
Titulo de fu Patrocinio. En la Concepc ión de Maria fe 
nos dieron prendas ciertas de la Redempcion, num. 
255. 2j8 La fantidadde la Concepción de Maria fo-
bre la de los mayores Santos, n. 27$. Medida de la per
fección de Maria Santiflima, en fu C o n c e p c i ó n , ñu. 

• 278. V i r t u d de fortaleza, que fe le concedió en fu 

C o n c e p c i ó n , ». 284. 
Fueron las gracias, y dones fobre las de todos los Santos 

juntos , num. 214. Aélos de las tres virtudesTheolo-
ga le s , num. zz$. Otras virtudes, y dones, 225.. 
A ¿ l o s de otras virtudes, n. 227. Mereció con ellos 
roas, que todos los Santos, ibid. Variedad de virtudes, 
num. 26%, 544. En grado cminen t i í l imo, num» zs} . 
475?. 544. Ciencia infufa, y lo que con ella c o n o c i ó , 
nu. zzó , Vifion altifíima a b í l r a d i v a , num. 228. Con 
ella conoció en Dios todas las criaturas , ibid. Objetos 
naturales, y Myfterios que conoció 3 num. zz9, Aüos 
viriuofos que exerci tb, n. 230. V i o en aquel^ inflan
te á los Angeles de fu guarda, y les convido á que 
aLbai len al Señor con ella, num. 231, Conoció fu ge
ne;; logia , y lo reliante del Pueblo de D i o s , ¿ W . Der
ramo luego lagrimas por la caida del hombre, ibid. 
P i d i ó á D i o s el remedio de los hombres , y comencb i 
fer fu medianera, num. 232. Fueron tilas peticiones 
roas aceptas á Dios , que las oraciones de los Angeles, 
y Santos, ibid. Oficios de piedad que exercitb con fus 
Padres, num. 233. Compufo luego en fu mente Cán t i 
cos de Divinas alabanzas, ibi Razones porque convi
no que la Madre de Dios exercitaífe las potencias del 
alma con tanta excelencia en fu primer inflante, »«• 
234. Quan infuficientes fon los términos comunes para 
declarar eftos Myfterios, n. 23 5-, Razón porque no vio 
Maria Santiflima intuitivamente á Dios entonces , 
nu. 23<5. Excelencia de la vifion abftraóliva de la D i 
v i n i d a d , que t u v o , ibid. La mando Dios que pidief-
íe por las almas, y que nada fe le n e g a d a , 2 7 1 . 
D e í d e aquel inflante es Ciudad de refugio, ibid. Su 
poder para vencer al demonio, », 271. Tiene auto
ridad de diftribuir los teforos de Dios , n. 270. V i r 
tud de fortaleza que fe le concedib á Maria Santifli
ma en fu Concepc ión , ». 284, Otras gracias, y p r i v i 
legios , á » 282» ufque »d n.29^. 

E l a é t o de amor de Dios , que comencb María Santiflima, 
nunca fe interrumpib , n. 311. Tuvo tres vezes en el 
vientre de fu Madre vifion ab í l rad t iva , y continuo 
otro modo de vifion inferior 3 n» 511. Porque no fe 1c 

concedió aquella vifion abftraaiva alriíllma continua-, 
mente, w.'^ju. Exercicioís efpidtt^les en q'ue fe ocu
po Mana Santiflima en el vientre de íu Madre, ibi 
Orac ión que hizo á Dios al tiempo de n a c e r , » . 3 I / 
Temores que tuvo, ibid. Precepto de Dios para nacerá 
». J l3 - i» fin. Se compadecia en Maria Santiflima el 
temor^, con el aver fido concebida en gracia , á n. 320. 
Oculto Dios á Maria Santiflima h feg.ridad, abíolu-
ta de no pecar, n. 322. 

Defde el Nacimiento de Maria S.intiífrma , hajia ju Ftefm* 
tacion a l Templo. 

Dia del Nacimiento de Maria Santiflima, n. ¡ z s . Na-
cib arrebatada , ibid. Calidades del Nacimiento , n. 
316. Nacib á las doze de la noche , ibi. Adoráronla 
los Angeles, num. 32S. San Gabriel la evangelizo á 
los Padres del L i m b o , num. 32.9. Lleváronla los A n 
geles ai C i e l o , n. 530. Reve renc i á ron los A n g e l e s á 
la Santiflima N i ñ a , ». 531. Entrada de la Niña Ma
na en el C i e l o , num. 312. Por concebida fin culpa, 
no tuvo el impedimento que los demás hijos de 
A d á n , nmn. 540. con ^ / 3 3 7 . y fignientes. V i o intui t iva
mente á D i o s , ibid. P id ió la execucion de la E n c a r 
n a c i ó n , n. 353. Solv iéronla los Angeles á los bracos 
de fu Madre n. 534, Elogio de el Nacimiento , num. 
35í. 355. 

Origen del Nombre de M a r i a , num. 334. P ré roga t ivas 
de el Nombre de Mar ia , ibi. Nombre de M a n a gra
vado en uq eicudo , num. 33$. Primera impoficion de 
el Nombre de Mar ia , num, 278.. Solemnidad con que 
fe le dio en la T ie r ra , ».35). Dc í t ruye con fu N o m 
bre los errores, n. 28^. Expele los demonios , num. 
z95. Vir tud de efte Santifílmo Nombre para a t r a e r á 
los mortales, 296. Exortafe la devoción del Nom
bre de M a r i a , num. 543. E s l u z , num. zZ6. Jamás 
ofende, num. 287. Los Angeles fe poitran al o i r i o , 

Exercicio defde que nacib, fin omi t i r lo j a m á s , n. 342, 
Santa A n a no neceflltaba de purificarle , n. 344, EL 
Santo Simeón recibib en fus manos á la Niña M a r i a , 
n\ 345^ Moción interior que t u v o , » . 34(í. Orac ión ( j e 
hizo la N i ñ a , w.548. Ofrec ióle á fervir al S e ñ o r en 
eí Templo , ibid. Teftitoonio de que aceptaba Dios fu 
oferta ». 3451. Alucinación de Luc i fe r ,» . 3 j o . Acc iones 
exteriores de fu infancia, n. 351. Reverencia que pufo 
Dios en fu Padre , y en los que la v e í a n , ibi. No inrer-
rumpia el fueño las operaciones interiores de fu efpiri-
t u , ».352. Padeció María en fu infancia con perfeéio 
ufo de razón , n. 3*3.554. En la comida, y f u e ñ o to
maba folo lo preci io, ibi. Exerciraba la paciencia en 
las faltas que la hazian, » 354. Alegrábale de ver-
fe atada con las faxas, n. 5JJ Se ponía muchas ve
zes en Cruz , ibi. Recibía con alegría la falta de lo ne-
cefiario, ». $$0. con el 5 j i . Fuera de los mil Ange
les de guarda, la fervian en diverfas ocafiones o í r o s 
muchos, n. 360. Trato de María Santiflima con ios 
Angeles, ». 3^1. Los novecientos Angeles fe leñri
laron mas en la eftimacion de Mana , num. 352. For
ma en que fe le aparecían v í f ib les , ibi. Infignias con 
que fe le aparec ían , y fu fignificacion , nu. 363. D i -
vifa que traían en el pecho, num. 3^3. con el 6<^. 
Hermofura de la di v i fa , y fu lignificación , num. 5^4. 
Efeélos que hazian eftos Santos Principes, num. z6<¡. 
Setenta Serafines, que la afllfl ian, num. 366. Forma 
en que eftos Serafines fe le aparec ían , num. 3^7. Co
municaba María con eftos Serafines, al modo que ellos 
fe comunican entre í i , n. 369- Los doze Angeles de 
las doze puertas, num. 370, Fueron eftos Angeles 
cooperadores con María Santiflima en el privilegio de 
fer Madre de Mifericordia, ibi. Forma en que eftos 
Angeles fe le aparecían víf ibles , w. 371. Los diez y 
ocho Angeles reliantes , « . 372. Forma y divífas con 
que fe aparecían á M a r í a , n. 371. Todos los mi l An
geles Cuftodíos de M a r í a , eran de los luperiores en 
fus ordenes, « . 373. 

Fue vir tud heroyea en Maria no hablar con los hombres 
en el tiempo de fu infancia, num.377. Solo hablo en 
efta edad con Dios en oración voca l , y con los Ange
les , n. 578. Reverencia que á fus Padres t en ia , ibid. 
Operaciones en que en fu infancia fe ocupaba , n. 37P. 
Morirla con la dolencia del amor D i v i n o , num. 379. 



D e eña Primera Parte. 
Como cmretenia fu amor, p téguncando á ios Ange
les por fu amado, w. 580. Relpilefta de Jos Angeles,»» 
381. Muchas vezes fue llevada corporalmente al Cieloj 
n. 381. Conocía intuitivamente á Jos Angeles, ibid, 
Intcnílon del habito que adquirió con los ados de 
amor de D i o s , num. 382,. ín fin, Humi ldad , y agra
decimiento á las criaturas, num. 583. Favor Div inó 
antes de comentar á hablar, n. 358. Alabanza que 
hizo Maria Santiífima al Señor en efte favor, ». 385». 
Declara el Señor á Maria fu determinación de enviar 
fu Unigéni to al Mundo , n. ^ o . O r a c i ó n de Maria 
por la aceJeracion , n. 3^/. j p z . Orac ión de M.iria 
antes de romper el filencio de la infancia, ». ¿95. 
Temió el peligro de la lengua, n. $94. 395' La ofre
ció el Señor goveimar fus palabras, 35x5. La 
primera palabra fue pedir la bendición á fus Padres, 
y primer documento que Ja dio Santa Ana, ». 39^ 
Moderación conque hablaba, ^ 597. Nunca Santa 
Ana la dio á entender el Sacramento de fer efcogi-
da para Madre de D ios , num. 398 Exercitafe en 
las obras ferviles de cafa, num.399 Ayudábanla los 

. Angeles, ibi. P id ió á fu Madre, no la viílielfe fino 
pobre, y humildemente, num. 400. Color , y forma 
del ver t ido, ». 400. 401 Pionciffima obediencia á 
fus Padres, num 401, Mortificaciones en ella edad 
por los pecados de los hombres, n 402. Candad , 
y limofna que hazia á los pobres, num. 403. Belaba 
la mano del pobre, y fi eftaba á folas, le belaba los 
pies .• y fino podia hazerlo, befaba el fuelo donde 
avia pifado, ibL Humildad con que íe dexaba en-
l eña r , n, 404. Declara á fu Madre el deieo de ver-
fe en el Templo , nu. 404. 401̂ . P id ió al Señor pu-
íleífe en el coraron de tus Padres fu execucion, ibí* 
Manda Dios á Santa Ana cumpla el v o t o , 407. 
El mifmo mandato del beñor tuvo San joach in , 
mer. 408. 

Defde fu Prefiníacim ha/la los Dcípofcrios con San ]ofipb. 

Prefentacion de Maria Santiífima en el T e m p l o , á ». 
412. y 41c. Diferencia de la fombra, y de la verdad, 
num. 416. Exortacion del Señor al deiprecio de ia 
honra mundana, num' $1$. Cumplidos tres a ñ o s , la 
prefentaron al Templo , num. 4¿o. i luílre acompaña* 
miento , ibU , Ofrecimiento de Maria al S e ñ o r , num^ 
421* Aceptación D i v i n a , «¿Í. Colegio de Ls Donce
l las , »«?». 411. Reverencia , y "piedad con que fe def-
pidio Maria de fus Radies, n, 422. Fervor, y ente
reza con que fubiohs quinze gradas , ibid. Encargofe 
de la Niña Maria la Profetifa Ana , n. 412. Conoce 
Simeón la fantidad de la N i ñ a , ». 42'3.« Humildad 
de Maria con fu Maeftra , y Doncellas del Co leg io , 
». 424, D i o gracias á Dios , num. 428* Pide á fus 
Angeles la enfeñen, ibi. Envía doze Angeles á con-
folar á fus Padres, num. ^zs. Fue llevada al Cielo , 
donde vio fegunda vez intuitivamente á D i o s , num. 
429. Manifeítbla el Señor los peemios que tenia prepa
rados para fus e feogídos , n.430. P ide , no la niegue 
el teforo de padecer trabajos, n. 4 j i . P id ió licen
cia á Dios de hazer quatro votos, de caftidad, po
breza, obediencia, y perpetuo encerramiento en el 
Templo , num. 452. Admi t ió Dios el de c a í l i d a d , 
ibid Hizo el voto de caftidad, num. 435, Ador
nos con que la compufieron los Serafines, ««»?. 434. 
Coronóla la Santiífima Trinidad por Emperatriz 
del Cielo , ibid. Admirable Defpoforio de Maria 
Santiífima con D i o s , numer. 435. Orac ión de^ Ma
ría , ibid. Pufo el Señor en manos de fu Eípofa co
dos fus teforos, numer. 431?. Peticiones que h izo , 
ibi. Renuncio quanco fu Madre la avia deXado, numt 
437. Quan defnuda de criaturas quedo , num. 438i 
El defeo de hazer los quatro votos , fue principio 
de los que hazen las Religiofas, numer. 439 Jamás 
miro al toftro á ningún hombre, ni aun á los A n 
geles en forma humana, ibid. Vida de Maria San» 
tiífima en el Templo , exemplar de Religiofas, num, 
4^4.' Los Sacerdotes, y Maeftra la ordenan la v i 
d a , Y ocupaciones, num. 4fty. Reverencia con que 
aguardo fu enfeñanca, ibid. Do í l r ina que la dio el 
Sacerdote , numer. $66 Tuvieron el Sacerdote , y 

v Maeftra efpecial i luftracion, num. $67. Orden de 
vida , y di í lnbiicion de tiempo , num. J-ÓS. No fe 

eftendib á mas obras exteriores, numer. 4Í9. P i d i ^ 
licencia á fu Maeftra para fervir á lus c o m p a ñ e r a s , 
y exercitarfe en los oficios humildes, numer. wo. 
Aprendía humilde , ibi. Reverencia que tenía á fu 
Maeftra, ibid. Tarde, y mañana la pedia la bendi
c i ó n , numer. 470 Gracias, y dones naturales de la 
N iña Mar ia , num. 473. Perf-dliífima templanza que 
tuvo en la comida, y fu tño , ibid. Difcrecíon con 

• que diltribuia el t i empo, numer. 474. Lela mucho 
En las Sagradas Efcnturas, ibid. Quan bien ordena
da , y fruóíuofa tenía la plenitud de la ciencia, num. 
474» Como crecía la SantiíEma N , ñ a , en edad, y 
gracia, num. 6sj . Frutos que facaba de Ja l i c i ó n , 
num. Í>J8. Conferencias que tenia con les Argeles i 
ibid. La ocultaban ios Angeles la dignidad de Ma
dre de Dios , ». ^59. con el 353. Afe&os amorofos 
con que admiraba María que Dios huvieíle de te
ner una criatura por Madre , num. 650 fiéo Hizo 
muchos Canucos, y Pfalmos, ibid. Oculto fus exce
lencias, num. 66i. Previene Dios á la Niña Maria 
para que fe dííponga á padecer, hum. 662. Relpuefta 
de M a r í a , num. 663. Elige el padecer- ibid. Mué- t e 
de San joachin , Vide San \oarkin. Convenia que Ma
na pacitcielfe trabajos, n. 674 Adfendas de Dios i 
que padeció por efpacio de uit-z años , Vide ¿ufen, 
cite at Dios. Quanro la per í iguib Lucifer , á n 6%6. 
•Vide Lucifer. Perfecucion que hizieron á Maria San-
tiíiima las Doncellas del T e m p l o , á num Ó97. Vide 
Doncella,, Muerte de Santa A n a , á v, 714. Vide San
ta Ana, 

Matrimonio de Maria Santiffima, y algunas noticias de le 
refiame de fu Vida. 

Se le manda que tome eftado de matr imonio , numer. 
739' bucedib el mandato á los trece años y medio 
de fu edad, ibid. Prueba de la obediencia de la V i r 
gen en efte precepto, num. 740. Mucftrafe Mana 
Santiífima obediente al precepto, fin pesder la con
fianza de guardar virginidad , mm, 741. Acepta el 
Señor fu obediencia, i l i . ih fin. A t t ¿ tos de Maria. ' 
nu, 74.2, Cor.firib Simeón con los Succd ues el Ma
t r imon io , num. 743. Lo que refolvíeron todos, n- m% 
744. Propufo Simeón á Maria el intento de darla Ef-
p o l b , » v 7 4 4 . in pn. Propone María jant i f l lmaj fu 
defeo de perpetua v i r g i n i d a d , num. 7^5. Aliéntala 
Simeón á que reciba eftado, ibi. Pendones, y la
grimas de Mar í a , num 741?, Orac ión de M.r ia pot 
la cbnfervacicn de fu caftidad, y pureza, i'un> 747. 
Confortihla los Angeles, num.-¡^%. Razones porque 
convino que Maria Santiífima torhaífe eftado de ma« 
t i imonio , numer. 749. Quan grande fue la afl c-
cion de Mana , numtr. 750. Excelencia del rendi
mien to , y obediencia de Maria , nmr.er. j s i . Defpo
forio de Mana Santiífima á los catorze años de fu 
edad, num. 75z. Vide Ŝ w ]ofeph. Ternura con que 
fe defpid.b Maria SaatiíTima del T e m p l o , num.7<¡s. 
Pide María Santiífima licencia á San ]ofeph para de-
zirle fus intentos, num. 7^8, Declara María Santif-
íima á fu Efpofo el voto de caftidad» numer, 7S9, 
Diftribucion de la hazienda, numer. 761. Contien
da fanta entre Mar ia , y Jofeph, nuner. 752. Re
verencia que infundía en jofeph la prefencia de fu 
Efpoía , num. 7^3. Vífion Divina que tuvo Maria San
tiífima defpues del Defpoforio, num 7^4, Tiempo 
que pafsb defde el Defpoforio de Mar ia , hufta la 
Encarnación del V e r b o , numer. j6$. Perfección de 
María Santiífima en el matrimonio , como en el 
Templo , num. 767. Orden de vida , con las propieda
des de la Muger Fuerte, á num 769. Confian^ que 
tuvo el corafon de jofeph en Muria , num. 77? ,Qnaa 
laboriofa , num. 776. Quan provida , 778 V i 
gilancia de María en el govierno de fu cafa , num. 
779. Nunca tuvo criados, n i criadas, ibid. Suftentb 
á los pobres con el trabajo de fus manos, num. 788-
Las palabras de María , num 795. us obras fantas, 
m.7%7. Def ie fu niñez.eftaba y a c paz par.» la En
carnación , nuíTi. 660. E l fi.it de Mana Santiífima ,»¿ 
297. Vide F ^ í Para la Encarnación la dexb el Señor 
en el eftado común de bs virtudes, num 49••. D i o 
alimento de gracia, y vida eterna á los honfíbrév, » . 
78^. Parto de Maria Santiífima fin dolores, numeru 

H h 102* 



Ind ice de las c o i 
102. Publ icación del pa r to , num. 101. Por todo el 
Mundo fe oyb la v o z , »«• i b í . *« Bufeo al N i ñ o 
perdido con do lor , w. 4P4. En el tiempo de la Paf-
lion de fu Hi jo Santiflimo, permaneció en fola Maria 
Sarjtií^ma la Fe, »». 49<S- fin- W6- Dolores de 
Mana Santifllma en la Pafl ion, num. 4íH' Muchas 
vezes corrigib á Judas, num 563 Eltuvo aparejada 
para recibir á Judas, ». 572.. Padec ió en Chnl to por 
eíla unidad de carne,y fangre, ??« 274. Coopero á la 
Paf l ion, ibi. Conftancia de Maria Santiflima en ia 
Pa ínon de fu H i j o , num, 193. Fue la firmeza d é l o s 
A p o l l ó l e s , ». 271. Amor que tuvo á la Igleíia M i l i 
tante , y á fus Myfter ios , num. 290- Magi í te r io en la 
-Igleíia , n 290. Aííiftia á los Apol ló les por m e d i o 
<ie los Angeles, w. 371. Los o b e d e c í a , y reverencia
ba , » Í4Í." SÓO. Obedec í a á San Pedro , como á V i 
cario de C h n l l o , y Cabeca de la Ig lef ia , » . J+Í- A 
algunos Reyes dio inftrucciones, W.Í4Í- A l t e z a de per
fección en los ú l t imos años de fu v i d a , n. J O J . V i 
v i ó fecenta a ñ o s , n. 202. No permicib Dios fuelle ve
nerada mientras fue viadora, ». 417. Goza en el Cied
lo la fuma gloria poíTible á pura criatura, ». 311. 
Exceí io á i a de todos los p r e d e í t i n a d o s , » . 7PS. 

Gracia} y virtudes de Mario, S.tníi0ma , y los ¡ietc Donqs 
qus tuvo de el Ejpiritu Santo. 

La gracia de Maria fobre la de todos los Serafines, ». 
6zo, Su gracia, y mér i tos comentaron de donde ter
minaron en los demás S a n t o s 7 7 2 . Su gracia nun
ca fe mid ió por la edad, n. o57. Eípeciai i ínma gra
cia, de M a r i a , n. 790. Q u a n t ó excede á la de todos 
los Santos, n. 79%. Nunca efíuvo ociofa fu gracia, n* 
796. Retorno de los bienes, y teforos de la gracia , n. 

s 77S Reg ía para conocer los aumentos de gracia, w. 
77$. Crecimiento de la gracia de M a r í a , ».5:33. De 

_ía gracia exterior, Vide Gracia. 
Virtudes de Maria Santiílfma en fu C o n c e p c i ó n , num. 

22J. 475?, En grado imponderable, num. S83. 4S<í. 
Tuvo Maria Santiffima los hábi tos de todas las v i r tu 
des en grado e m i n e n t i í í u n o , num. 475?. Como obra
ban los h á b i t o s , » 480. Quanta herrnofura hazian , 
77um, 48i» Fin al t i í í imo de íus obras , nu,+§ 1. in fin. 
Excelencia de fu finderefis, nu. 482. Ninguna v i r tud 
la falco á Maria Santiflima en grado per fe íbTi imo, 
num. 483. Aumento de las vir tudes, ibU in fin. Simi-
mi í i tud con los atributos D i v i n o s , humi-zZs-. Nunca 
p e r d i ó la fuerca de la fantídad, y virtudes que una vez 
fe le concedieron , n. 287. V i r t u d que tuvo de obrar 
cofas arduas, « . 2 p i . Siempre obraba lo pcrfeél i f l imo, 
n. 379, Explicafe el fer M a r i a Santiflima señora de 
las vir tudes , n. 540. Semejante á Chr i í lo en obrar 
las vir tudes, »• 335». 340. 

Fe de Maria Santiflima, á «. ¿\Z6.y feo. Veafe la letra F. 
Efperan^a de María Santiflima, de fie el n. j c ^ . hafia el 

siz. Veafe la letra E. y los num. 491. 4-92. 493. 
Caridad Maria nueftra Señora , defde eln. j 14, hafia el 

327. Vean fe las palabras Car idad , y Amor de Dios. 
Prudencia de María Santiflima, defde el num. $31.hafia 

el 548. Veanfe las palabras Prudencia > Memoria, In
teligencia , Providencia , Docilidad , Ra^on, Solercia y 
Circunfpeccion , Cautela, Raciocinación , Enarchica , Po-
liarchica, Regnativa , Política, Económica , Militar , 
Synefis, Gnome , Epiqaeya. 

V i r t u d de la jufticia que tuvo Maria Santiffima , defde el 
71. <¡¿o. hafia el 566* Veanfe las palabras 'iufiieia, Dif. 
tributiva , Comutativa , fuimos particulares de Maria y 
Culto, Religión, Piedad, Latria , Dulia , Obediencia y 
Oración, Reverenfia a ios Sacerdotes , Santos , y feriares 
temporales, Gratitud , Veracidad , Vindicación , Liberali
dad , A m i f i a d A f a b i l i d a d , Epiqaeya. 

V i r t u d de Fortaleza de Maria Santiflima, defde el n. $6%. 
hfifia el 5:78. Veanfe ias palabras Fortaleza, Belicofidad, 
Paciencia , Magnanimidad , Mamifictncia, 

V i r t u d de la Templanca que tuvo Maria Santiflima, defde 
el n 580. hafia el $93. Veanfe las palabras Templanca ; 
jíbfttnencia , Sobriedad , Clemencia , Manfedumbre , 
Modeftia , Humildad } ERudiofidad , Moderación ; Cafii-
dad , Pudicicia , Virginidad , Continencia. 

Dones de el Efpiritu Santo que tuvo Maria Santiflima, 
defde el num. $96. hafia el 609. Veanfe las palabras, 
Dones > Efpirittt Santo , Sabiduría, Entsndimi-ento > 

as mas 
Confejo , Fortaleza, Ciencia, Piedad, Temor de DJÍS, 

Viftones Divinaí que tenia Maria San ti filma ,y fus efechos. 

Regla por donde fe han de medir la eminencia,y fre-
quencia con que Maria S a n t í l l m a recibió las v i f io -
nes, y revelaciones Div inas , n. 6i9. 044. 

Vifiones in tui t ivas , y Beatificas que tuvo Maria Santi í -
íima fiendo viadora, 332. ^sz. ^Z9. y defde eln. 6 i o . 
hafia el 6Z7. Viíioncs intuitivas que tenia de los A n 
geles, n. 6 4 j , <í47. 6$o. 

Viliones abítraótívas de la D i v i n i d a d , que tenia Maria 
Santiflima , n. z i s . 235. 511, 3X2.739. y defds eln.62%. 
hafia el 6 ¡o . 

Vií iones , revelaciones ínteleéluales de Maria Santiífimas 
defde eln. 631. hafia el ^34. 

Viíiones imaginarias de Mana Santiflima, defdelel n.63^ 
Ocaí iones en que las tuvo , n. 61$. 

Viíiones Divinas corpóreas que tuvo Maria Santiflima 3 
-defde eln. 530. hafia el 640. No tuvo viíiones c o r p ó 
reas i luforias, n, Ó^Ó. Raptos de Maria Santiflima 3 
n. 639. 

Declára le otro modo de vifion , y comunicación que te- . 
nía Maria Santiflima con ios Angeles que la aíhllian , 
defde el n. 6̂ 3. hafia el 6 í U Los veía í n tu i t i v jmcna , 
». «547. f i jo . Algunas vezes con vi l ion abilrafí iva pe t 
eípecies ín fu las , n. 6$i. 

Interceffion, y Patrocinio de Maria Santijíima, 

Qtian poderofa, num. 9. 296. AÓ3. 09$. fin. 79%. In fin. 
La mando el S e ñ o r , que pi di elle por las almas, que 

.nada le feria negado, num. 268. El poder de Mana 
Santiflima para levantar á las almas á ia gracia , es 
inmediato ai de D i o s , num* 271. Patrocinio de Maria 
Santiflima quan fuerte, eficaz , y p o d e r o í o , n. 271. 
Quan general, num. 274. Son i nci cu lab les los que no 
fe valen de Maria Santiflima, ibi. Los teforos del Cie
lo cííán en manos de Maria Santiflima, num. 274.2» 
fin.. 2.70. Es Ciudad de refugio, ». 271 Medianera, 
num. 274. Haze fác i l la entrada en el Cielo , nu. 296. 
Se encendía en caridad, y clamaba, num. 29%. Las 
aflicciones, y trabajos de la Igleíia , í i e m p r e f é han 
remediado por medio de Maria Santiflima, n. 302. Se
ria remedio de los males pre íen tes obligarla, n. 302. 
Honra á ios que ia honran, n. 50f. 545. Afílfle á fus 
devotos, n. 37z. Doze Angeles íirven á María San
tif l ima en defender á fus Devotos , n. 272. Los elco-
gidos entran en el Cielo por medio de Mar ia , num» 
274* Tendr ían remedio los Genti les , íl invocaffen á 
María Santif l ima, num. 285. Doze privilegies de Ma
ria , defde el mu 284. Pr imero, de potefbd contra de
monios , « « . 284. Segundo , de comunicar ferenidad 
de entendimiento, num. 28 >. Tercero , de de Turrar 
los errores, y dudas contra la Fe , na. 286. Qu reo , 
de comunicar gracia de amabilidad, nu. 287. Quin
t o , de hazer eficaz el valor de la Redempcion , nu, 
288. Sexto, de difpertfar elinfiuxb del Efpiritu Santo, 
nu. 2 8y. S é p t i m o , de alcancar gracia de difponerfe 
para recibir ios Sacramentos, num. 290» Odlavo, de 
dar paciencia en los trabajos, 291. N o n o , de 
fer Maeftra, y guia de las Vi rg ines , y caitas, num. 
292. D e z i m o , de alcanzar firmeza de efperan^a , r,u. 
293. Undezimo , de alcancar si fruto de la Redemp
c ion , num. 294. Duodezimo, de expeler los demo
nios , n. 29$. Quan preciofos los mér i tos de Mana 
para los hambres, nu. 296. Es Ciudad de refugio, 
con doze puertas patentes , n. 271. 307. Veanfe abaxo 

. dos titulas de Maria Santifitma. 

Virtud de Maria Santifilma contra el demonio. 

Fue Maria Santiflima efeudo de los Angeles buenos con 
tra los demonios , num, 108. Quebranto la cabera 
á Lucifer , n. 140. V i r t u d de afligir con fu prefen-
cia á los demonios, n. 29$. Para arrojarlos de to
das las almas , n. 270. 271. I m p e r i o , y dominio de 
Maria Santiffima contra los demonios, n. 284. 2'$<¡m 
297. Vide Nombre de Maria. Es fobre todo el poder 
de el Infierno, w. 504. Guerra inaudita con que el 
demonio la p e r í i g u i b , n. 128. Veafe la palabra Ten-
taciones y y la palabra, Ira de Lucifer, 



D e eíla Primera Parte. 

Tíxcelencms de Maria Santtjfima. 

Acerca de fu dignidad alriffima de Madre de D i o s : Vea-
fe la palabra.'Madre de Dios en ejia letra M, 

Sino por la Fe , feria tenida por mas que humana, W.4Í. 
591. Vifos de Div in idad , num. z^8, a8j. iluminada 
con la claridad de D ios , n, 2,67. La debemos ima
ginar en la mifma Divinidad encerrada como en Tem
p l o , n. zgs. incapacidad de todas las criaturas para 
comprehender las excelencias, y glorias de Maria San-
nflnna, Introduc. num. z. num. s- in fin»Y num. 44. 
4<í3. Haze por íi fola e í b d o aparte, »«. 4P7- 'tn 

589. í po . Regla para medir fus excelencias, H«. 
in / » . 2i¡?. JIJ. 608. J07. Solo Dios puede cono

cer fu grandeza, n, ZÓJ. La sriatura mas per feó la , 
m. 119. 2i<?. La mas inmediata á la D iv in idad , num. 
¿ n . La mas fanta , y mas per feé la , num. 196. Su gra

c ia , y fantidad fe mide con la d e C h r i l l o , » . 27^ 2.80. 
in fin. Igualdad de proporción con Chr i f to , ««.277. 
La primera defpues de Chr i f to , num. 419. Unica, y 
fola en fuma fantidad, n. 1 0 S o l a con iolo Dios , 
rmm. tz%. Inmediata á Chrif to , tu*. 66. Maria muda
do el acento, íignifica los Mares, numer* %̂6. E l 
Mar de la Divina gracia enero en Maria antes que fe 
difundiefle á ninguna otra criatura , n, 66. Alfombro 
de ios Bienaventurados, »». Z96. Eftanco de el Tefo-
ro del C i e l o , » . 507. Es mas admirable Diosen Ma-̂  
r i a , num, 93, Se eltrenaron en Maria SantiíFima los 
atributos D iv inos , »«. J7. primacía de Maria San-
t i í l ima , defde el num. ¿s. Inferior á folo C h r i í l o , num. 
57' 66. Superior á todos los Angeles, y Santos, m 
01. Superior á los Apor tó l e s , Marcyres, y S a n t o s , » . 
V7 f. 179. A todos los Doftores , y Maeftros de la Igle-
l i a , ^.500. Qj_ianto excedió á Abrahan en la Fe, y en 
el facrificio de fu H i j o , num. 500. ExceíTo de Ma
ria SantiíTima á todos los predeftinados, n zSz. nú, 
2-79. Tiene las llaves del pecho de D i o s , n. 2,70. Los 
Teforos del C i e l o , ». 274. «» / « . Por Maria Santifli-
ma reynan los Reyes, n. 301. Sola fin excmplo, num. 
770. La dignidad de Maria SantiíTima eftuvo encubier
ta algunos años , y por que , n. icr. De Maria Santif. 
fima liempre queda que dezir , nt 60$. 797. Mar di la-
tadiífimo las excelencias de Maria , » ^ r . ' L o s Sacra
mentos ocultos de Maria Santiflima no fe fabran haf-
ta el dia del Juizio, n. 797. 799' 

Elogios que la V. Madre da a Marta Sántíjjflma en el difettr-
Jo de esia Primera Parte, van colocados for 

orden alfabético. 

Abifmo de la gracia, titulo de la Obra,y n. 54.6. Abo
gada única del Mundo, num. ¿46. $73. Aguila Real , 
que llego harta ponerfe fola con folo D i o s , » . 128. 
Altar del Sanóla Sanétorum para el primer facrificio, 
num. 221. Alva de el dia de la eterna l u z , num.667. 
Amiga fideliíTima que verdaderamente confuela,» 455; 
Amparo de los hombres, «. 271. Angel que encamina, 
y defvia lexos de los peligros, n. ^63. Arancel uni-
verfal de toda la fuma perfección, ni 463. Arca del 
Teftamento, num. z i i . 327- 350. 413. Arca Myftica 
del Teftamento , n. 415. Archiuo, y depolito de todos 
los dones de Dios 544,. Arco del Cie lo , que anun
cia ferenidad , m.$$, Aurora de la g r a c i a , » . 247. 2) 1, 
Autora de la Divina gracia, n. $90. 

Beatilfima entre las mugeres , «. 797. 
Cafa de la Sab idur í a , n. 600.Centro del amor de Dios , 

». 590. Centro de todas las maravillas de el Omni 
potente, ««w. 249. Cielo nuevo, num 245:. C i f ra , y 
epilogo de las maravillas, y gracias de las igleftas M i 
l i tante, y Triunfante, »• 34^- Ciudad Santa , donde no 
entro cofa manchada, p2.508.1p8. Ciudad Myftica de 
Dios , fundada fobre los mas altos montes, num. 208. 
Ciudad Santa de Jerufilcn, que defcendia del C i e l o , 
num. 148. Ciudad Myftica de Jerufalen, fabricada en 
el Cie lo , y iluminada con la claridad de Dios ^ ».2(í<í. 
2(í7.Ciudad de refugio, con doze puertas patentes para 
que todos entren, w, 272. 307.508. Coadjutor* de la 
mas ardua obra de la Ommpotencia^Divina, « 78:;. 
Coadjutora de la Redempcion humana, «.570 2510. Co
lumna de fuego num 4^3. Cooperadora en todo con 
Chrifto Señor nueftro, n. 290. C o p u ajumada de toda 

fantidad, n, 46$. Cuchil io contra las heregias, « . j o k 
Defenfa de todos los h o m b r e s , » . ií>i .Depoíitaria de lok 

teforos de Dios ,con facultad de poderlos díf tnbuir ,» , 
270. Depofitaria d e h Divinidad, y dirpeufadora ríe fu i 
teforos infinitos, «.774. Depoiito de toda la Sant i í fmu 
T r i n i d a d , » , 100.Depofitode todas lasprerogativas,y 
gracias que perdieron los Angeles, y los hombres ,» . !^! . 
Depoli to de los dones de Dios, ». H4. Defempcño del 
poder de Dios , y fu grandeza, ». £44-

Emperatriz de las Al turas , ». 196* Emperatriz de los 
Cielos, ».434. Epilogo de lo mas perfedo de lasados 
naturalezas, Angélica , y h u m a n a J j í . Vide Cifra. 
Eícogida como el So l , n. z^í, Efcuela de el C í e l o , » . 
7. Y 8. Esfera de la Diviña Omnipocencia, B . ^ O . Efpejo 
de la Di vinidad,??.2íí),Efpejo fin macula déla Mageí tad 
de Dios , n. 603. Efpejo fin macula, en que reverberé 
Ja Imagen de el Verbo humanado, «. 453. Efperan^a 
de los mortales, i . E ípo fa , y Madre de Chrif to ' , 
»'. z66. Efpofa de el Efpit i tu Santo, ». 4^4. Eipofa 
ú n i c a , y e l cé l a , ». 695.7^1- Efpoía de la Santiflima 
Trinidad , ». 1^2. Executora del benepláci to Div ino 
con las criaturas, n, 27- Exemplar de Religiofas, n.+e^. 
Exemplar de todo el relio de las criaturas , num. 544. 
Exemplar de todas las virtudes, ».4^3. +19. 

Fénix de las obras de Dios , Introduc. n^i, n . j io. Fide-
liífima en fus palabras, ». 237. Fuente de la Divina 
gracia, n. 41 j . 785. Fundadora de la Fe ». 494- Funda
mento de Jas Religiones de la Ley Evangélica, ». 435'. 

Guia , y Maeftra dt? las Virgines , y cartas , » . 191. 
Mermóla como la Luna, » . ^51. Hcrmofura de Ja v i r g i 

nidad , n. 453. 
Jerufalen nueva, ». 245?, Inmediata á D i o s , » , ¿s i . Vi de 

Intercejfora, 
Luzero D i v i n o , que comenco á dividir Jas fombras, y 

tinieblas de la Ley antigua, ». 32^ Luz íbberana , 
baftante para iluminar á iodo hombre que viene al 
Mundo , » 500. 4ÍÍ3. 

Madre de el conocimiento de Dios . y Amor hermofo , 
nm». 242. Madre de la efperanca, num. 509. Madre ,y 
Maeftra de todos los creyentes, ». 454.500. Madre de 
mifericordia, dulce, ameró l a , y poderofa para enri
quecer las a l m a s , » . 308. infin. .770. 402. $73- Madre 
¡de piedad , y mifericordia, n. 572. Madre d é l a D i v i 
na gracia, n. 63?. Madre de la verdadera l u z , tumi 
434- Maeftra de la verdadera , y folida vir tud , w. 4Í9. 
Maeftra de todas las criaturas, ». 422.463. Maeftra 
d é l o s Serafines en reverenciar á Dios , ». j í p . Maertraj 
y Señora de toda fantidad, »». s6z. Maeftra de toda 
p e r f e c c i ó n , » . 5-77, Maeftra de la Divina S a b i d u r í a , 
». 79j . Maeftra , y Madre de la Iglefia Santa, ». 3̂ 
51 o. Mapa de las maravillas de D i o s , » . 249. Mar de 
gracias, en que fe inundo el pecado, ». 285. Manye 
del Amor D i v i n o , num. ^ 2 . Medianera imica de los 
mortales, num z6s. Medianera , y puerta para todos 
los predeftinados, num. 274. Medianera única de el 
línage humano , » . 295. Medianera de ¡ a g r a c i a , ti
tulo de la Obra,y n. 402. Medianera única de el Mun
d o , n. 54^. 575. Myftica Ciudad de Dios , V'iáefuprá 
Ciudad, Monte a l to , donde fe dio la Ley de Gracia , 
». 666. Muger del Cordero Div ino , n.z66. Muger Fuer
te , ». 690. 7í)p. 

Nardo humi!diffimosque maltratado,}7 defpreciadojdefpi-
de fuáviftimos olores del agrado del Señor, n. 704 ^82; 
Nave rica , cargada de el Pan , que nos fu ft en ta , » 77. 
Norte foberano,que manifiefta lavo!ritaddeDios,»,4<?5. 

O c é a n o de las gracias , y dones de la Divinidad , » ISÍÍ. 
Pacientiflima Maeftra de la p a c i e n c i a , » . 571, Paloma,y 

querida de el S e ñ o r , ». 390. Principio d t la renova
ción de la naturaleza humana, ». 24^. Principio de 
nueftra a legr ía , » 463. Principio de todo el bien d é l a s 
criaturas, n. $po. Prodigio de las perfecciones D i v i 
nas , ». 590. Propiciatorio Sagrado, ». 414. Pro te dora , 
». 4^3. Puerta del C ie lo , ». 273. 274. 

Querida del Señor , n. 390. 
Refugio de todos ¡os hombres, ».27i. Vida Ciudad. Reyna 

de los Angeles,».Ji9.2/8, Reyna del Cíe lo , ».54o. Rey
na , y Señora de todo lo criado, «.270.283. Reyna,y Se
ñora de C ie lo , y Tierra , » 304. Reyna,y Señora de 
todas las criaturas, ». 341. Remedio del línage huma
no , n. 789. Reparadora del hnage humano^ ». 222. 
Rcftauradora de la primera culpa, ». 190. Reftaurado-
ra de todo el linage humano , ». 304. 

H h 2, J Se-



Indice de las cofas mas notables 
Señora de todo lo criado, y por q u é , num. i s j . 17° ' 

5:77. ¡90. 643. (573. Señora de la virtudes. Explicafe 
n. 340. 761. Señora de ¡os Angeles, y de los hombres, 
»• 0su Señora de todo lo criado , por JEfpoí'ade Dios, 
». 430. Sol , n. a j í » Sola fin exemplo, ». 770. Supre
ma criatura, 5^0. 

Tabernáculo del Verbo humanado, num. i9%e Taberna-
culo de D i o s , 255. 25yé Terrible como los exer-
citos bien ordenados, num. a y i . Teforo mayor del 
C i e l o , y T ie r ra , folo á Dios inferior, « , 3 2 7 . Tier 
ra nueva,y bendita, queda ciento por uno , n . ó w . 
Torre de D a v i d , 5:71. Tór to la D i v i n a , y Embaxa-
dora fideliflima del Verano de la gracia , ». 5^8. T r i 
bunal de mifericordias, ««/». 414. Trono de gracia, 
n. 414. 

Unica , perfes5la,y inmaculada, ». 2^1. Unica Muger 
Fuerte, « . 7 7 c . Unica , explicafe, n.ios. 

Venerable Murta, de ]efm. Su Patr ia , Padres, fundación 
del Convento, quando tomo el A b i t o , y hizo Profef-
fion, introduc. num. 19. A los veinte y cinco años de 
fu edad la hizieron Abadefa, ibid. Refiltencias que h i 
z o , Inttod. num. ¿. Ofrecióla Maria Santi i imu fet 
Prelada fuya, y de fu Convento, intrpdttc. namer. 
7. Dignif l imo concepto que hizo de qué cofa es con
denarle una alma, numer. 20. Temor tanto de D i o s , 
de que fu Mageftad la doto defde que tuvo ufo de 
r a z ó n , num. 13. Temores de fet e n g a ñ a d a , Introduc. 
num. s. Introduc. num» ¡ \ . 12. Su humildad profun-
dif í ima, toda, la, Introducción y num. 8. 13. 578. Cono
cimiento de í i m i f m a , y de fu iníuficiencia, introduc. 
rutm. z. y 3. num. s. Defeo iniaciable de perí icionar 
í iempre fu efpiri tU, Introduc. numer. 7. 13. circo, ñ-
nem, num. 7.y 8. Su doci l idad , Introduc. numer 14» 
Su obediencia, l»trod. num, 11. ibid, num, iz . in fin. 
num. 13. 14. 438 . Diligencias con que procuro aíle-
»a ra r fe en íus revelaciones, y materias de e fp i r i tu , 
Introduc, num. w . y 12. in fin. Exterioridades de ex-
t ü í i s , y arrobos, num. 14. Camino oculto que pedia 
á D i o s , num. %$. Se lo concedió fu Mageftad, num. 
14. Vi í iones , y revelaciones de la Venerable Madre , 
y los objetos que conoció por ellas, Introd, num.7, 
16. num. 2. $. 7. 8, i y . 18 Los objetos que c o n o c í a , 
m ipk Cali inceflantemente tenia prelentes ios Myf-
terios de.la Vida de la V i r g e n , ««. 21. Dos modos 
con que conoc í a , á la V i rgen , y á los Angeles en Dios, 
y en íi m i í m o s , ««¡w. 22. 23. 24. Las viíiones fre-
quentes eran in te lcé lua les , imaginarías algunas, y 
taras corpóreas , num. 2$. Conocía los í i i t enores , «. 
14. 21. Efeí los que hazian en fu alma las viíiones D i 
vinas , y vozes de Dios 9 Introduc. num. 16. num. z, 
3. 4.14. 1$. a Un» 17. num, 18, 19' 2y. Ó33. 641. Ma-
gifterio de Maria Santiffima acerca de la Venerable 
Madre , num.6. 7. Efcrivib dos vezes ella Obra ,y por 
qué m o t i v ó , Introduc. num. 15. Fue movida , y ob l i 
gada con Divina fuerza para eferivir efta O b r a , In* 
troduc, num. 4. Mandatos de Dios para eferivir la p r i 
mera vez , Introduc. num. 7. circo, fin. num, 8. 10. num. 
342. Intimados por los Angeles , introduc. num» 8. 
9.12. Mandatos de Maria Santiífima, Introduc, num. 
7. Introduc, num' 12. 13. in fin, num. 19, 242. Man
datos de los Prelados, y ConfeíTores, Introduc^ num. 
n, 12. 13. Quema los eferitos, introduc, num. 1 y. 15. 
Introduc. num. 19. Dilación que tuvo en comentar 
á efer ivi r , Introduc, num. 12. 19 Mandatos de D i o s , 
de Maria Santif í ima, y de los Prelados, y Confef-
fores, para que efcrivieiTe fegunda vez efta Divina 
Hif tor ia , Introducción y num. 16. 17. i<?. Ciencia i n -
fufa de la Venerable Madre , Introducción > núm. 17. 
Procuro el demonio impedir efta O b r a , valiendofe 
del natural, y temores de la Venerable Madre , In
troduc. num. 12. Día que comento á eferivir fegun
da vez , Introduc n. 19, in fin. Angeles que la fueron 
feñalados para que la afíiílieífen en efta Obra , «. 1+. 
N o fiempre fe le daban los términos para e fe r iv i r ,» . 
24. La inteligencia í iempre era fobrenatural, num, 
2-4. Ninguna cofa eferivia en efta O b r a , de que no 
tuvieífe luz D i v i n a , «««7. 264., Favores que recivio 
de Dios , y de Maria Santif í ima, num. 44yK *« fi». 
Prudencia admirable de la Venerable Madre , quan
do Dios la daba conocimienio de las conciencias age-
nas, «. 19. 21. 

Marim. Que fe llamaban hermanas de la V i r g e n , « . 721, 

Maridos, Deben tenerle por hermanos de fus mugeres , 
n. 760, Ayudarlas en t i fervicio de D i o s , ¿bi. 

Martyrts. Nuai. I18. 
Matar. V i de Homicidas. 
Materia de efiado. O í c n d e á Dios , ».<?. 
Maternidad Divina. Vide Madre de Dios. 
Matrimomo. No eicuía de tratar de pe r f ecc ión , n. 757., 

Exemplar en Maria Santifí ima, ». 775 
Medianera, Unica del Mundo Maria Sanciflima, Vide 

Maria en los elogios. 
Memoria. Parte de la prudencia, num, yjy. La de Maria 

Santiflima, 4P7- ^35- ExceíTo á los Angeles, num,' 
5 í 1 - 5S6-

Menojprectar las honras, Vide Honras. 
Mentira, Nunca es l i c i t a , » . 561. Hija del d e m o n i o , » . 

yó^. ÍÍ34. Vicio de concup i íc ib i f , n. fas. Pena d é l o s 
mferuiroios, n, 262. z6$. 

Méritos de Chrifio. Nu . 40. 48.88. ¿47. Vide Chtifto, 
Metafhorai. Vide Symboles > o en la palabra Mario, San. 

tijfima. 
san Miguel, Batalla c^n el Dragón , num. 83. i o s , f p 

confunde , ««. 107. Su v ié lona , ñumt iop. Nombres 
que pufo á Lucifer , num. 110. Cabera de los Angeles 
Cuitodios de M a r i a , num. 2cy» Eipcciai Embaxádot 
de Chtifto á fu Madre> ». 114. 20/. Prote&or de u 
Jgleíia , Introduc. num, 9» APaitib á la Venerable Ma
dre , ib i. 

Militar prudencia. Ñ u m . Í33. En Maria Santiíílma3 nu
mer. y 4c?. 

Minifiros de la Iglefia. Reverenciados de Maria Santifíima, 
n, 560, 

Mijfa, Oirfe con a t e n c i ó n , ».sis?- De rodil las, ibid. 
Mtjericordia de Dios, Refplandecib En la Encarnación ^ 

». 9. En la manifeftacion de efta O b r a , ibt. Excede a 
las culpas, n, 177. 

Mijar tcoruia, y 'fufiieia. Unidas en D i o s , n.S2. 
Myfierios de la Santijftma Trinidad. Vide Trinidad. 
Myjhries de Mnria SamiJJima. Por qué no los manifeilo 

Dios en la Primera iglef ia , n. 10. Yide Maria Santif-
fima en el Titulo de [m excelenciaí, 

Myfienos Dtvmos. l lu í t rados por ios D o l o r e s Santos, 
n 78. 

Myfiua Ciudad de Dios. Vide Maria Sant/JJjma en el Ti
tulo de fm elogtes. 

Moción del Ejpintí* Santo, Por iluftraciones fantas, »«-
mer. $97* 

Moderación. En el vell ido , y aparato exterior , numer, 
552. 

Modefiia, Efpecie de t e m p l a n z a , » . y82. Los vicios con
trarios nacen de falta de humi ldad , K. S9Í. Modeíl ia 
en las palabras , n. $94, 

Modo de ha^er las obras buenas. Díftinglie á ios perfe¿los 
de los imper fe tos , n. 87. 

Moyfes. Su nacimiento, n. 53y. La Zar^a, ». Ty8¿ Su Ora
ción para que vencitífe el Pueblo, n* 183. Habhba 
Dios con é l , como un amigo con otro , ». 6\ó. 

Mortificación de l&s pajfioKes. important i f í ima , n. 30̂ . 
Monificaciones de Marta Santifltma, Num» 784 Vide Má~ 

ria. 
Mórulas». D e l eftadode viadores que tuv ié ron los Ange

les , Vide Angeles. 
Motivo, del primer decreto de comunicarfe Dios ad 

extra, n. 38. De l de la Encarnac ión , n, 72. 70'. 
Movimientos del cuerpo. Avilan el in te r ior , n. yp i . Como 

han de regularle, n. y82. 
Muerte. Pcnofo t rani i to , pero f ruduofo , n. 717. Sus 

amarguras fatisfacen por las negligencias de la v i d a , 
ibi. La de la culpa es mas fea, que la de la pena 
eterna, »* 253. 

Muerte de San 'joachin. Num. 664. 6ó<¡. tí68. La de Santa 
Ana , Vide Santa Alfa , 

Muger. El ferio la Efcritora , no induce fofpecha, hurn-
duc. n, u ibid. n. z, in fin. ibid. », 14, 

Muger de Loth. Caf t ígada , w. 427. 
Muger Fuerte. Sus propriedades, defde el n 770. 
Mugeres. Todas fon débi les , y ñacas , refpedlo de Maria 

Sant í f l ima, n. 770. Algunas hán íido engañadas del 
demonio , r.. 517. Su vanidad exterior, n. 7p8.Su hev-
mofura inconftanre, n. 754. Reverencia á fus e ípo-
í b s , n. 7^8. Serv i r lós , n. J ^ J . Por qué han íido mas 
favorecidas de Dios con v i í iones , y revelaciones^ 
que los hombres d o é l o s , n, 6 ¡ s . 

Mundanoŝ  



De eíla Primera 
Mandamos. Ignoran la ciencia Divina de padecer, w. <í72. 
Mundo, Su eítado en la venida de Chr i í t o j w»»?, p. í e s , 

n?4. A l prefente , mm. 9. Neceí i ídad que tiene 
de la doólrina de eftos Libros , n. con ei s. O l v i 
do de valerfe de ivlaria SantiíüíTia , num. 303. Como 
tendría algún r e m e d i o , » ; to. Vide Remedio. Apre
cia la vanidad, «. 418. No conoce loque es digno de 
e í t imac ion , ». 418. 415?. Da las honrad á quien no las 
merece, ». 418. 

Murmuración. Num. j i í j . 

N 
^Acimiento de Chrifio. Publicado, y por quien, »¡ IOÍ. 
placimiento de Marta Santijfima. D&íátel n. 325» 
Nardo, Maria Santi í í ima, » , Í>82. 704. 
Natural virtud. Sobre ella afíiencan las d e m á s , »• 482. 

Vide Sinderejts, • 
Natural Nefciencia. Vide Nefciencia. Natural fenlimien-

t o , Vide Sentimiento. 
Naturaleza, inferior á la gracia» Entrambas fuboírdina-

das á D i o s , ». 3 
Naturaleza humana. Symbolizada en la caña 277. Re

novada en Chr i f to , y fu Madre , n. 245. 247. Inferior 
a la Angé l i ca , n. 369. 548. xMai inclinada , », 475. Po
ne en fervidumbre á la alma, n 47 j . Defimda por la 
primera culpa, n. 790. 

Nave rica Maria. Vide Maria Santi/jtmaen [UÍ elogios» 
Naves. Los hombres , y el Mundo Mar , « .777 . 
Necejfiiidd. N o la huvo en Dios de criar alguna cofa , w. 

30. 225?. 240. ÍI8. 
Necejfidad de la doíírina de eÉos Libros. Vide Mundô  
Nscejfidade:, Quales padeció Maria S a n t i f l i m a , » ^ 5 4 . 
Necios, infinito numero, n. Z Ó U Ó I O . 
Negación propia. Que enfeño Chrifto5 n. 
Negación de todo lo vlfible. Pone en petfeóla foledad, 

»«'4<??» 
Negligencia. Nunca fe hal'ib en Maria Santiífima, ». 77^. 

784. in fin, 
Negro color. Lo que fymboliza , », 28^, 
Nefciencia natural. Diftinguele de la ignorancia, n. 6¿\ó. 

En Maria SantilTima, 533. 
Nine^ de Maria Saniijfima, En ella eftaba ya apta parala 

Encarnación , n. 660. 
Nim 'jems perdido. Numer. 45'4. 
Niños, Quando eftán obligados á hazerafto de amor dé 

D i o s , ». 23P. Su c r i a n z a 4 1 1 . Befan la mano alus 
p a d r e s , » . 37*. 1,96* No fe moderan, íino por elcafti-
go , n. y8i. Vide Hábitos de devoción. 

Noe. Su nacimiento, n.335. Symboio de Chr i f to , iéü 
Nombre de Jefus. Su or igen, n. 334. Admi rab le , n. i$ó. 

Invocado da v i í l o r i a s , ». 183. 
Nombre de Maria Santijfima, Vide Maria Santijpma'3 titu

lo defde fu Nacúniento, 
Numeras. Lo que contiene efte Libro de la Sagrada Ef-

cr i tura , n. 14^ 

Óbededon. Numer- - f i f i 
Obediencia. Aífegura al obediente , Introduc» num. 8- j u 

ramento de Dios, de que no errará el obediente, ibid. 
/ Se halla en unos Angeles refpeéio de onos^ibid. Se 

obedece en los Superiores á D i o s , ibid, num. 117. 
Equivalencia de la obediencia á la viíion Beatifica 
de los Angeles, Introduc. num. B. Nada fe hade^ha-
zer fin obediencia, num. 309. Aífegura el acier to, 
num. 524, Condiciones de la per fe ¿la obediencia, 
nüm. 449. 450. Obediencia toreada , n. 87. Ha de 
dé fer ciega, ». 75^0. 751. Da f u t r í a s , n. 79S, Exce
lencia de efta v i r t u d , ». y58. introduc n. 13. Mani-
fiefta la voluntad de D i o s , n. 47S. Es mejor, que el 
facrificio, n. 401. 

Obediencia debida a los Padres» Num. 378. A los Padres 
Efpirituales, n¿+69»54-9. Alos Prelados de la Iglefiai 
n. $4-6. 

Obediencia de María Santijfima, N u m . 43,9. Á los rñan-
f datos de D i o s , n. 739- A la i g l e í l a , y á fus Minif-

t r o , n. 54ÍT. ¡úo. A los Sacerdotes, n. 46*. 4Í?<?. A l o s 
íeúores temporales, w. sao. A fu Maelrra, « • 4 6 j . $66, 

469. A las Doncellas del T e m p l o , « . 470, 471. Áfü| 
P a d r e s 4 o / . 

Obediencia de la Venerable Madre, Vide Alaria de ]efui9 
obligación. Es primero, que ki d e v o c i ó n , ».'448, 
Obra -V ids Hijioria. 
Obrar cofas grandes. Es dé m a g n á n i m o s , n. 5'74- sis. 
Obras ad extra. Comunes á toda ía Tr in idad , ». 6 7 . 
Obrm de Chrifto. En beneficio de los hombres, w. 65». 
úbraí de Dios Jólo, Salen mas perfectas, que de Dios poic 

medio de criaturas , n» 2.16, 
Obras de fupererogacion. Num. 478. Las remiíTaS, ». 87. 

Las buenas fon lenguas, que alaban ai que las hazc j 
. n, 799. 
Obras de Maria Santijfima* Como palfaban de menos á 

mas perfectas , « Í3J. 
Obfrvancia. Num. sss. 
Ociojidad. Num. 762. 8oo. En las mugeres, argumento 

de muchos v ic ios , n. 776. 
Ocultar la propia excelencia. Num. 6 ó i , E n María > ii>f. 
Oculto camino. Vide friaria de ]efip¡. 
Ofertas para vencer al mal. Medio d i a b ó l i c o , n. lo^i 
OJicío Divino. Num. 567. 
Oficios. No impiden la pe r f ecc ión , quando Dios los dá^ 

»* 568. 
Ojos. Mort i f icar los , ». 4 )7 . Los de Icaria Santiffima, 

n. j8<í. 
Olvidado^ del Mundo. Amados de Chr i f to , y d e í u Maáre 

Sant i í í ima, n. 6J3. 
Olvido. Nunca lo padec ió Maria Sant i í f ima,». 6$o. 77^, 

Una l imi t ac ión , n.ssó. Mide Memoria-
Olvido de todo lo terreno, Num. 387. 64-3. soo. 
Olvido de los beneficios Divinos. Num. 257, 574. 
Omnipotencia. Atribuyele ai Padre , ». J I J . Vide Privi

legias de Maria Santijfima. 
Opiniones. No fe funda en ellas efta O b r a , Introduc. n. 

13. n. ia . 
Opiniones díverfas. En la Igleíia acerca de algunos Myfte-

r ios , nlj4. Su o r i g e n , 7 í . 78. U t i l e s , « . 77 . 
Oración» Quan p o d e r o í a , n. 183, Ha de fer continua 5 

758- O r a c i ó n , y c o n t e m p l a c i ó n , ni S57 Orar en 
forma de Cruz , n. 35:5. Eficacia de la de Maria San
tiííima , ». $59. 

Oración vocal. Numer. 5J7. La de Maria Santiífima^ 
»• 559-

Ordcn de efta Obra. Introduc. mm. 18. Orden de los 
Divinos decretos ad extra , num. 33, El de crea
ción del Univerfo, n. 57. E l i n t e n t i v o , y execudvo ? 
n, 14.3. 

Ornamentos Sagrados. Su reverencia , n. $67, 
Oro, Q u é íyn ibo i i za , n. 277, 2Si. 2^7. 41^, 

Faciehsial Diftinguefe de la pufilanimidad, aunque al
guno la coiifunde, num 569 Pr imogéni ta de la ca
n d a d , » / * ? » . J7Í . En la falta de cofas necefifarias, 
num. 3jtf. En la deftemplanfa de los t iempos, num* 
$S7. Mot ivo para tenerla en todo trabajo, numer» 
3 ¿ 6 ' 3 57» 3)8. La de Maria Sant i í í ima, numer. j7/"» 
$73. S77I 

Padecer fm culpú. Num. &70. Padecer trabajos, cienciá 
D i v i n a , n. 572. 673 Vide Trabajos, 

Padecer injuria*. Tc íoro ignorado de los hijos de perdis 
cion , n, 706. 

Padre EjpirituaL. Nece í fa r io , n 9. Sugecion que le de
be tener el a lma, n. 478. 641. 

Padres naturales. Su obl igac ión con los n i ñ o s , n. 239* 
' 404, i6 i . Se han de dexar por amor de D ios , » . 4 i i . 

Olvidar fu cafa, ibid. 
Paganos Vidé Infieles. 
Palabras. Son parto dé el entendimiento, índices de e l 

difeurfo. ». í77' Las oCiofas, n. JSÍ. 35*3. Vide SÍ-
lencio, 

Palabrtu de Mari® Santijfima. .Num. 75:5'. 7» 79$. 
Pan. Se llama todo el alimento de la v i d a , ».777. 
Paralip orne non. Loque contiene, ». 4I6'. 
Parientes. Numer. j j g . $60. -jfc. 
Partición j y orden de efta Hijioria. Introduc. » . 18. 
Parto de Maria Santijfima. Num, 102. óóo. 
Pajfibilidad de la humanidad de Chrifto, En qué inflante 

fue decre taáa j ». 48. 73. 74. 
l i h j Pujfis» 



Indice de las coías mas notables 
Tajjson de Chr'tfio. Num. 247. 4574' 4.9 .̂ 
Tfíjftones terrena. Num. 309. Las pafliones de María San-

tiflima ordenadi f l ímas , «.«f 1. i?©* 784» 
patria,, y Padrei de la Venerable Madre. In t roducc ión , 

n ip. 
Patria. El honrarla, es v i r t u d , num. JSÍ» Exemplo Cn 
f Maria Sar.tiffima, n. ¿ 6 0 . 
Tatriarc-as. La luz que tuvieron de la venida de el Me-

í ias , y de (ti Ley , » IÍÍ. 
TatrtirMo de Maria Santijfitta, Víde Marta. 
Pa^del alma. NeceíTriria para la viíion de D i o s , n.6i<¡, 

para recibir la divina l u z , Introducción , » . u.n.%. i¿t 
Regia para alcancarfe, w, j i j . La que tenia la Vene
rable Madre, n . z i . 

Pecado mortrd. Defmerece la afniftad de todas las criatu
ras , n. 557. Uno llama á o t r o , y o t r o s , » . 8tf. Confun-
dirían al pecador las criaturas, íi Dios no las detuvie
ra , r* 1 zo. 3 $7. 

Pecado venial. Sus malos ek&os , n. ózo. infín. 
Pecado original. Num .48. J 3 9 . in fin. n. 58^. 
S-n Pedro. Cabec:i de la Iglefia, n. J4T. J<>o. 
Peligros de la 'vida humana, Num. 41J» 
Penalidades Vide Trabajos. 
Penas, Por qué efpantan tanto las de efta vida, y tan poco 

las eternas, n 447. 
Peni cncias de Maria Santiffima. Num. y84. 
Pcr.fitnientos , y obras de los hombres. Son como cofa de 

juego , y burla, » 08. Vide Interiores» 
Penfk'"ientos altos. Que Dios quiere de nofotros, 72.758. 
Peii famientos Malos. No íe de íp iercan , fi fe guardan los 

fentidos, n. 457. 
T(querías faltas i o culpas. Sus tfedtOS } num. 474. 476. 

Perder a, Dios, Quan digno de do lo r , n. ^84- V ide Au-
•feneia. 

Perdida. De honra, y gloria aparente , fácilmente la def-
precia el magnánimo , n. 579. 

perdonar injurias. Num. u p . <?o8. 706. 709. 
Perfección. Simpliciter íimple , ninguna puede faltarle á 

D i ' - s , n. j o , 
perfección de Matia Santijfima. Se derivo de fu H i j o , n. 

77z. Vide Mario, Santiffimai 
Perfecciones Divinas, independentes unas de otras, » . 57. 
Perfección de Maria Santijfima en el Templo. Vide Don

cellas , 
Perjeguidos. Bienaventurados, ». n z . 115. 
Perféh/erancia. Num. 548. 800. 
Perfonas Divinas* Vide Trinidad, 
Pertinacia, Num. ?781 
Pefo. De el Santuario en la mente de Maria SantiíTima, 

n. S3S, 
Tenciones. De el Verbo en nombre de la h u m a n i d a d , » . 

11 i- n i . 
P / W W . Num. 55:8 S^o. 
Piedad de Maria Santijfima. Con fus Padres, y Pat r ia , 

num. sfio. yt?2. Con los que crucificaron á fu Hi jo , 
num. $7^. 

piedad, Don del Efpiritu Santo, n. ^99. 606. 
Piedras preciefas. Syrrtbolo de las virtudes , n. 2 85. 284. 
Fies. De los Serafines delfaias, n, 367. 
Pobres. Derpreciados de e! Mundo , pero eftimados de 

D i o s , n. 69 418. 4*9' Teforos que les guarda D i o s , 
n. 430. Se les debe de juiíicia la l imofna, num. 405. 
Amados, y focorridos de Maria Santifllma, n. 403. 
$64.. 7tu. i6z, 176. 789* E l afligirlos, es obra de el 
demonio, n. i r^ . 

Pobrera de Maria Santijfima* Num. 401. 4^5'. 577. 5512. 
7í>o. 

Pobre-ra voluntaria, y Religiofa. Num. 4íX. 4 í 2 . 453. 4 Í 4 . 
jfSf. 45^ En el ufo de Jas cofas, ». SP4. 

Poder de Dios infinito No le falcan medios , para fus fines, 
n. 54<í. Todo lo que le es fác i l , es como debido á 
Maria Sahtiffima, n. 4Pi 

Poliárchica. prudencia. N u m . 543, En Maria Sant i í l ima, 
» 544. 

Política prudencia. Num. 553. En Maria SantiíTima, 
n. 5 4 ^ . 

Pont fices, y Prelados. Succeí íorcs , b Vicarios de el Padre 
Ererno , n. 117. 

Pofiraciones en Cru*. Que hazia Maria Sant i í l ima, aun an
tes de la Paffion , -. 784-

Potencias de Maria Santijfima. Fortalecidas para el bien , 

n. 790. Santificadas, «. ¿JJ. 6s6. Sin repugnancia al 
b i e n , n. 48 b. Ffeftos de ios h á b i t o s virtuoíos,/¿¿W. 

Preceptos. Que pufo Dios á A d á n , y Eva , » . 158.13^. A 
los Angeles , á n. 87, j r p i . Vide Mandamientos. 

Precio de Maria Santijfima, Es el Verbo Eterno humana
do , n. 771, 

Precipitación en el obrar. Sü ra iz , num, 548. Remedio, 
»- 599-

Predejiinacion de los Angeles, Num. 47 La de los hom
bres, ». 48 i i í - Previfion de las obras , w. 47. 

Predefiinados, Eílán en cierto n ú m e r o , num. i r 5 . Exem-
piar de predeftinados, C h r i l l o j y Maria SantiíTimos. 
n. tf4. 

Predicadores. Enfalden á Maria Sant i í l ima, n. j p j , 199i 
Prelacias. N o fe conocen íus pel igros, Introduc. n, 0. in 

fin. Ret'rarfe de ellas , ibi. 
Prelados, Su d ign idad . Introducción 7 n. 8- n. 117. 

obligaciones , jyp. 7<í8. Vide Mandar. En lugar de 
D i o s , n. 4JO*. 4^* Reverenciarlos, n.ss7. Exeinplo en 
Mana SantiíTima, n. $60. 

Premio. Que referva Dios para los que le firven,». 73S. 
in fin. 11 r. Aun en ella vida premia, n. 77$. 

Premios. Que da el demonio, ». 123. 
Preparación. De Maria Santiffima para la E n c a r n a c i ó n , 

n. 757. La que hizo Dios defde el principio del Mun
d o , «• Í4-6. 

Trefencia. De todas las criaturas ab eterno en la menté 
D i v i n a , n. 71. 

Prejentacion. De Maria SantiíTima en el Templo , í / ^ V f / , 
n. 412. 

Prefervacion, De Maria Santísííma de la culpa origina!, 
w. 48. Jí. 

Prefeinckri, Opcnefe á ía efperan^a, j'04. A l á m ' a g n í -
ricencia , w. 374 y^y. E l Mundo la confunde con la 
fortaleza , n ^69. La de L u c i f e r , n. 8<?. En las almas 
efpirituales, raiz de i lu í iones , n. 6 i j , 

Primada. De Chrif to , y Maria Santi í l ima, r e f p e é t o de 
todas las criaturas, dtfde el «. ?y. y y. <¡s. 70 1 

Primogénitas. Tratadas con mayor autoridad en el T e m 
plo de S a l o m ó n , z?. 470. 

Prioridad. De naturaleza entre los a ¿los de entendimien
to , y voluntad en D i o s , n. 52. 

Privación. D e todo lo de leytable , y terreno , quanto 
obliga á D i o s , «. óss . ófó . 

Proceffiones Divinas. Explicánfe, n. y i y . 
Prodigalidad, Num. 575. 
Profecía, Puede eftar fin fantidad, num. 6 iz . ^13. C o 

munícala Dios de generaciones en generaciones, ? n í -
mer. 614-. 

Profetas, Quando lo fon pe r feé lamente , ». ^32. 637, L a 
comparación de Profetas, no fe entiende en la fan
t i dad , n , 6 i i . Anunciaron la Ley de g r a c i a , n, i^u Y 
la venida de el Meíías , a. ÍÍÍ. Tuvieron revelacio
nes privadas á mas de las generales, w, ¡Sifí. 

Promeffas de Dios. Num, 66$, 748. Las de el demonio, 
n. 204. 123. 

Propenfion de Dios. A comunicarfe á las criaturas}% 55. 
36'- 37- . 

Propiciatorio. Symboío de Maria Sanrilfima, « . 414 . 
Propio conocimiento-. Se aumenta por el de D i o s , »• 62$. 
Proporción. Vide Igualdad. 
Propefitos, De cofas grandes, quando no llegan á la exe-

cucion, n. 787, 
Propofltos de perfección. Como los guardaba María Santif

fima , n. 453. 
Protección X>/OÍ. Refpeélo de María Santifllma, nu-

mer, 695. 
Providencia de Dios. Con los Do&ores de fu Iglefia, ». 78. 

Con el alma refignada, n. 722. 723, 724-'748-
Providencia. De lo futuro parte de la p r u d e n c i a 5 J 8 . 

En Maria SantiíTima, ibid, 
Prudencia. V i r t u d cardinal, » . y^r, y jy . 557. & c . La 

de Maria Santiílima dejde el n.sgi. 
Prudencia. C o m o firve para los aftos ordinarios cíe la 

voluntad , n. $97, con el y^s. in fin. Quanto fe yerra 
fin e ü a , n» y4£,« 

Prudencia. Efpecie de templanza , n. fgZé 

Puertas, del Cielo. Por que íe diz n i de los Angeles , 
n. p 8 . 

Puertiíi de las Ciudades. Eran antiguamente lugar de j u i -
zio , n. 791, 

Ptt'e^ del alma. NeceíTaria para la viíion de D i o s , <f 3.0, 
pur.ifi. 



De eíla Primera Parte. 
Turificaeion. La de Santa Ana cegó á Luci fer , n. ¿>8g. 
PuJiUnimidad. Num. 574. Dift íngüeíe de la paciencia, 

n. <i69-

Quierud. Y ferenidad de e f p l r i r u , neceíí luia para rec i , 
bir la Divina l u z , imrod. n. n . n. z. i j . Como fecon-
í i g u e , ». f í> . 

Quema, á c los efcritos de la Venerable Madre , Introd. 
n, i j . ibu n, i 

R 
Raptos. Siempre fon forcofos en los viadores para la v i -

ííon Bea t i f i ca ,» . 639. Los que refukan de caufa que 
no es v i r t u d , n . ó i z . 013. Los fingidos,«.tf 17- Losde 
a d m i r a c i ó n , ». 61S. 

Recelos, De aver perdido á Dios por alguna culpa , quan-
to afligen, n. 6s$. (?84. 

Redempcion. Quanto obligo al hombre, n. 7 6 . Cefsb la 
muerte, n . z ^ . O lv ido de efte beneficio, n 257. 

Reformación de los 'vicios, Coní igue las victorias contra 
Infieles, n. 302. 

Regnativa prudencia. Num. 543. En Maria San t i í í ima , 

R(y Católico. Exortacion que le ha?, la V, Madre , n. 
504, 3 OÍ. 30^. 

Reyes. Num. 101, ^45:. Los que bufcaron á Maria San-
ciíTima defpues de la Afceníion de íu H i j o , ««. y45'« 
Todos reynan por Maria , Libro d é l o s R e y e s , » . 

Religión. Excelencias de el eftado Rel igiofo, n 4 2 Í - R e 
l i g i ó n , v i r tud , » j v ? . í j 8 » 

'Religión. Su nombre de Eípoias de C h r i f t o , » . 441 4yp. 
616. 727. Tituios porque eftan obligadas á D i o s , n. 

Sus quatro votos comentaron en Maria Santiífi-
ma , ». 45a. Las que no guardan lo que promeaero:;, 
» . 441. 445. Caftigos d é l o s que las inquietan, » . 4 4 i . 
Pueden con el cumplimiento de fus votos llegar al 
mér i to de los Marcyres, y aun excede; les , ». 444. N o 
han de imaginar ay culpa pequeña para e l l a s , » 447. 

T Exemplar de Religiofas Maria Sandflima , n. 4^4. 
Rcligiofos. Atormenta al demonio fu profeí l ipn, ». 4^3'. 

425. D é l o s t ib ios ,y relaxados, n. 4-4-0. ̂ TÍ- 768, 
Remedio del Mundo. Se adelanto por Mana Santi í i ima,». 

ss9- E l de los males p r e í e n t e s , ». 10 .302 ,505 . 
Rencvactoa de los 'votos. Introduc. n. 7. 
Reprehenfion. De los que la llevan con i m p a c i e n c i a , » . 

705', Como reprehendia Maria Santi í i ima, ». ¿ s j . 
Reprobación de los Angeles. Nu. 47.La de los hombres ,» .48. 
Rejlgnacion en l a voluntad D i v i n a . Num. 722. 723 

738. 748. 7íO. 757. 
Rejifiencias. De la V. Madre para fer Abadefa. Introd. 

n . 6.y 7. Para efcr iv i r , Introd. n.4-. y 7. in fin. 12. i<?, 
». 15 z . s . 9 . a Un. 1$. 

Retiro interior. Num. soo. 
Revelac ión D i v i n a . Para fundar el Convento de la Purif-

í ima Concepc ión de Agreda , Introd. ». i ^ . La primera 
en orden á efcrivir eíla O b r a , Introduc. n. 7. 

Revelaciones y vifiones, Diíb'nguenfe de la gracia juílifi-
cante, y vir tudes, ». 6 i z , Muchos fon Santos fin eftos 

* b e n e f i c i o s , » í iy - De las revelaciones publicas, ». 
513. (ÍI4. De las privadas, »- tfi4, o'ij , tfjtf. Señales de 
las buenas, ». <5J4. ^40. «54!. ÍÍ42 Señales de las fa i 
fas, « • ¿ 1 7 . 5 4 ' . í 4 2 - Revelaciones que fon fuera de la 
gloria eífencial de los Bienaventurados, ». 545 , 

Reverencia de Dios. N u . 8 . 5 ? . ^ De las cofas Sagradas ,» . 
5:157. A los Super io res ,» JÍ7. A los Maeftros, ». 47c 

Riquevas terrenas. Num. 4^2 Porque fon-tan bufeadas, 
« . 4 1 8 . De riquezas , y ricos , » 45-/. 452. ?98. 

Rifaí demafiadas. indicio de l iviandad, B. S9\. 
Ro/iro de los Serafines de ifaias. Num. 357. 

Salado. Gonfagrado \ Maria SantiíTmia, n. zzo . 
Sabana. Que hizo la Muger Fuerte, » 7P3. 
Sabiduría. Se atribuye a! Hi jo ». ^5 . Laque es Don de 

el Erpiri tu Santo, n._s99' 6o\. 503. ó i t í . La de Ma
ria Santiffima, ». 3^6. 602. 603* 

Sabio. Quien lo e s , » , ó o i . Son los Sabios favorecidos 
d e D os con revelaciones, ». 6/8. 

Sacerdotes. Su p o t e l l a d , » . 115. Dignos de reverenDia,», 
46Í. 550. jtf?. ^e les debe obediencia , »«»?. 745. 7f r. 
Los de el Templo de S a l o m ó n , ». 4<>J. 71S. 

Sacramentos de l a Iglefa. N u m . 53 2^3. 
Sadoc. Num. r j 3 . 
Salmos. Los que compufo Maria S a n t i í i i m a , » . 23 r. 55o, 
Salomón. Su íabiduria , ». 160. Sus l ibros, ». l<>6 bymbolo 

de C h n í l o , n. 332,535. Traslado el Arca , » 4 i í - D e -
xb eícritas las condiciones de la Mugcr Fuerte por 
Maria Santiíiima , w. 76^. 

Samuel. Num. 3J2. 535. 
Sangre de Chrifio, Num. US. 
Santidad, Solo Dios puede ponderarla, «. 512. N o fe m i 

de por las revelaciones, ». 512.513. 5^5. 
safaos. Pueden exceder á los Angeles, «. 61 No fe apar

tan de D i o s , ». 63. Sus laureolas, ». zos- Eligen l o 
mejor , quando no lo pueden todo , n.576. A todos 
ha faltado alguna vir tud , » . 589. 

Sardio. Piedra preciofa , »• ^Sp. 
Sardónico. Sus colores, n> 2,88. 
Saúl . N u m . IJ3. 
Secreto. Num. 718. 
Semblante de M a r i a Santijpma. ]zm\s f e m u d b , » . ¿ j z . ^2?. 
S e ñ a l . Que apareció en el Cie lo , imagen de M a n a , » . ^i» 

95. 190. 19S. 196- 19%' 700. 
Senciüejj Columbina de Maria San t i í i ima , ». Í53 . 
Señora. Llamaban los Angeles á Maria Santiífima aun an

tes de averia manifeílado avia de fer Madre de Dios > 
». 727. 

Señores temporales. N u m . íy8. s6o. 
Senjible. Todo le ha de renunciar para llegar el alma al co

nocimiento oculto de la Divina Sabidur ía , n. 5ÍI. 54a. 
Senfuulidad. Vicio bru ta l , ». sp í -
Sentidos. Diverios de la Sagrada Efcr i tura , y fu origen , 

7>' I4)?« 
Sentidos corporales. Ventanas del alma ,».4í7-Guardenfe,»e 

4<?i. Sirvan á la alma, » 78/- Los de Maria Santi í i ima 
fantificados de rodos m o d o s , » . 55y 6s6 . 780.7^1. 

Sentimiento natural. Num. 754» 
Serafines de Ifaias. Num. 557. Los Guftodios de Maria 

SantsíTima, ». 202,355. 5.57, 508. 
Sitte vicios eapiiales. Les correfponden í íete legiones de 

demonios, b cabecas de Lucifer, »- 10.?. 
Silencio. Num. 38J. iScí. E l de Maria Sant/ í f ima, ». 377. 
Simeón. Sumo Sacerdote, N u m . 34Í. 34<5'34i?. 42.2.4^3, 

46J.455. 
Simulación. Oponefe á la veracidad, n. ^5T¡ 
Sinagoga. Quanto en ella fe hazia era fymbolo de Maria 

Sannffima, n. 412, 
Sinceridad de paloma. Debe juntarfe con la prudencia de 

la ferpiente, ». 5-4̂ . 
Simfis. Parte de la prudencia;».í^7 .enMaria Santiírima,/¿f. 
Singularidad. Fin que tiene en algunos, ». 448. Í77. L a 

apetecen las almas i lufas, ». 517. 
Sobervia. Su o r igen , » 578 Raiz del fau í lo ,» . ^91-

Caufa ceguedad, » 8í?. indica poquedad, y baxeza de 
coracon, ». 577. Comparada la nueílra con la huní í i -
dad de Maria SaKt i í l ima ,» .47i La del demonio mayor 
que. íu fortaleza, ». ip8. V ide Arrogantes. 

SoU ÍUS excelencias, n.$ i j » 535. 6 1 0 . Symboio de Chrif-
t o , n . 9 8 . 134. Veítidura de M a r i a , ». 68. 

Soldados. Que no qui í ieron d i v i d i r la túnica deChrif tos 
»• 03Z. 

Solercia. Parte de la prudencia , ». S39-
Sojpechar mal fin caufa. Su r a í z , n. ¿ í f . 
Suavidad. De Maria Santiífiiria, en el obrar , n . S j o . 
Subidas, de Maria SantiíTima al Cielo en Cuerpo, y A l 

ma , fiendo viadora, ». 350. 33J. 357. 340.382 429. 
Sueño. En él ha revelado Dios muchos Myftenos, » 5^2,. 

E l de Maria Saritiífima t tmpladi íTimo,» 4<5'8 473. N o 
le impedia las operaciones de! alma, ». 3^2.473. 

Sugechn L a de eíla Obra á la corrección de l a lg l e í í aa 
Introduc. ». 14. 

Sunamitis Abifag. Nu . 333, 

T 
Tablas de U Ley. Num. 4I?« 
Taclo. Mueve él deleyte con mayor fuerca, ». y8o. Su 

raoniiicacion , i b i , y figmentss. 
T/tlentos 



Indice de las cofas mas notables 
Talentos, Se dan á la criatura para que trabaje con ellos, 

». 3ZÍ. 
Temor de Dios. Hi jo de el propio conocimiento, ». 322. 

323. £ i temor filial32.3. E l que es Don del Efpir i -
tu Santo,» n. S99- <?ou Fundamento de la pe r fecc ión , 
n. 607. 611. El defordenado, n - s j o . ¿99' 

TempUr/ca. Vi r tud cardinal , defde e ln .sSo. La de Matia 
Santiífima i m p o n d e r a b l e , » 583. 554. 

Templo de D h s . Reverencia que íe debe, ». 2^8- 347. 
De e l l e ha de facar fortaleza para los trabajos, y ten
taciones, ». 456. Befar fu íuelo , »«/». 347. D e l 
Templo de Sa lomón , n, 347. 421, 432. 

'TentAdones. Como las difponeel demonio para vencer , 
». 13? 410.411. Su refií lencia, n. 4 1 1 . E l turbarfe el 
a lma, da efperan^as al d e m o n i o , » . 13P. tfj?3. Las de 
Chri l to en el D e f i é r t o , » . 074-, Las de Maria Santiífi
m a , J43.6%s. 692... in fin. 69$. N o fueron in ter io
res, ». J43 . 68*. ^ 4 . in fin. La ten tó Dios como \ 
A b r s h a n , ». 7351. 740. 

Términos. N o í iempre fe le daban ala Venerable Madre, 
». 24. Los humanos no alcanzan para explicar los Myf-
terios Div inos , ». 19S* z3 S- z^7. 486. jítf. 

Te/oro ejcondido en el campo, Num. 783. 
Tibiera. Origen de muchos m a l e s , » . 87. La nueftra com

parada con el fervor de los Padres antiguos ,«.152 En 
las almas Religiofas, quan aborrecida de Dios , w. 475. 

Tímidos. Excluyenfe de el C i e l o , ». 2^1. 
Tierra nueva. Maria Santiífima , » . 245. Bendita, que da 

ciento por uno , ». 5J7. 
Tocar a ningún* criatura. Efcufefc , » . 457^ 
Topacio. Piedr . 'preciofa, » . 2^2. 
Trabajar . El que no trabaja, no coma, veriíicafe en l o 

temporal , y efpiritua!, ». 777' N o ceífar hafta llegar 
á la per fecc ión , »• 800. 

Trabajos. Ignorancia en aborrecerlos! n. 661.670, 671. 
Son t e f o r o , » . a j j . Utilidades de padecerlos con pa
ciencia, ». 514.4-3t. 43*. <s^. 670. 671. 572. 673. 712. 
755.737. Son prenda de el amor Div ino , » . 572, 7i2é 
Defean Chr i f to , y Maria bantiífima tener difcipulos 
en efta efcuela, ». 673- Motivos de apetecerlos, nut 
3S<í'3S7. 736. 

Trabajos de M a r i a Santijfima, N u m . 66z, 66$, Ó69. 674. 
defde el num 700.712,713- 734- Nunca íe parecieron 
grandes los trabajos, » . J? ' . 

Trinidad Santifllma. E x p l i c a f e , » . 27. 28. 51 j . Igualdad 
de las Pe r fonas ,» . 27. Inexif tencia ,» . l oo .Ef t á empe
ñada en honrar á Maria Santiífima , n, ¿6$. 269- 270» 

Trífte^a. Sus malos efeoos , ». $48. ^P3« 
Trocar el coraron. Es íolo de D i o s , ». 7ia. 

V 

Vanagloria. N u m . Í 7 4 . Su o r igen , ». ^78. 
Vanidad. S uftento de el demonio ,» , 13 2. Detrimento de los 

p o b r e s , « . 7S8. Raiz de las vanidades del Mundo , « . í78 . 
Vara, de Moyfes. N u m . 147. 413 • 
Variedad. La de las criaturas manifiefta el poder de Dios , 

». 44» 
Vencer. Affegura la corona, ». 159. ztfo. 
Venganza, Nace de coraron bru ta l , ». 70^. O p o n e f e á 1$ 

mifma naturaleza, « . 7 0 7 . A la gracia, y Ley Evangél ica , 
ibi. E l vengativo, odiofo á los ojos de C h r i f t o , » . 707. 

Veracidad de M a r i a Samijpma. Num. Jtf?. 
Verbo 'Divino, Se huvieia encarnado, aunque A d á n no 
i pecaí íe , n. 72 . Solo por elegir por Madre á Mar ia , fe 

huviera encarnado, «.771. N o viniera , l i Maria Santif-
íima no eftuvieíTe en el M u n d o , », U9. 

Verde Color. L o que fymboliza, n, zp i . 
l'eftido de M a r i a Samijfima. Nu . 4 0 0 . 4 0 E l de Chrifto , 

». 790, Condenafe la vanidad , ». 582. JP1» 
Viciorias contra infieles. Medios para confeguirlas, »«/»v 

302. 30?. 304. 
Vida Mortal. Eftado pel igrofo, lleno de naiferias, ».3X3-

Vida de Maria Santijfima. Efpejo, «. 7. Mirarfe fin ma
licia > n.9, circa fia. 

Vida de los Santos, Texida de confuelos , y trabajos, ». 
J47. 722, 734. 

Vidrio. La mancha que recibe en fu formación , nunca la 
p i e r d e , » . i s i . 

Vigilancia de M a r i a Santijfima. Num. 778*77^. 784. 
Viña. Que planto la Muger Fuerte, n. 783. 
Vindicación. Djficultofa v i r t u d , » , jtfi. En Maria SannT-

í i m a , » . j63. En Chrif to , ». s a i . 
Violentos. Arrebatan el Reyao de los Cielos ». 78 .̂ 
Virgines, Siguen al Cordero, n.^$9* Perfecucion del de

monio , n. 13z. V i r t u d de la templanza, ».58.2. Las fa
tuas, » . 4 í ^ . Vi rg in idad de Maria Santi íf ima, n. j86. 

Virtud» Comentada en la niñez fe haze f á c i l , ». 4 ^ , 
Diftincion de la aélual , y la h a b i t u a l , » 479. La natural 
á todos la comunica D i o s , ». 4*4. Si fe ufa bien de 
e l l a , añade Dios otros dones, ibi. 

Virtudes. Su nobleza, ». 485. Orden con qué las comuni
ca D ios , ». 4*4. No fon contrarias unas á otras, n. 
j74. Como fe hallan en D i o s , ». s i s . J4tf. Las que 
enfeñaron Chr i f to , y Maria Santiflima, » . 41*. ^73. 
Las infufas, y adqu i í i t a s , aífientan fobre la natural , 
b í indereí is , ». 482. Divií ion de las infufas, ». 48,?, 
De las in te leó lua les , ». 531. 

Vijible, Se ha de pofponer a l o D i v i n o , n. 554. 
Vifion de M a r i a Santijfima. Que tuvieron los Angeles an

tes de fu caida, n. 5)3. 9<>. 96. 
Vifiones. Reglas de govcrnarfe en ellas las a l m a s , » . <?4i. 

<542. Remedios para evitar los engaños de el demonso, 
». 617. 018. D é l a s vifiones in tu i t ivas , difpoficiones' 
que piden en el alma, y los efeftos q ú e h a z e n , V e a í e 

áefde el n. ó z o . hafta el 627. De las abftraftivas, defde 
el n. 628. hefia el d$o. De las in te leó lua les , á n. 6^1. 
hafia el 533. De las imaginarias, n ,ó34 - .6 i¿ . Dejas 
c o r p ó r e a s , ». 6$6. hafta ¿ 4 0 . De otro modo de v i 
fiones intui t ivas , y abftradtivas, que fe pueden tener 
de los Angeles, á n . ó ^ - , . hafia el. 651. 

XJnion del alma con Dios, N u m . i 6 . 6 0 j . La de María 
Santiífima al fumo bien, ». ¿34. 

Vocación. Si fe refponde bien á una. Dios añade otras , 
« . 4 * 0 . 411. La del eftado Religioíb procura impedir-
fe el demonio , ». 42^ Quanto fe ha de atender, n. 

En la tierna edad , ei t imabie, ». 7do. 
Voluntad propia. Su negación , ». 478. 
Voluntad libre. Como fe mueve por los auxilios,». jP7o'p8* 
Voto de caftidad de M a r i a Santijfima. Num. 4-32.433. 58Ó. 

719. E l de San j o í e p h , ». 75:1. 75o. 
Votos. Efpecie de l a t r í a , » . j í y . N o fe han de cumplir 

con trifteza , ». 572. El que no los cumple, es homi
cida de íi m i f m o , » . 511. De los votos de Re l ig ión , 
V i d e Keligiofas, Doé l r i na para guardarlos perft<íla-
mente > a n. 443. 

Vo^. La de Maria Santiífima fe oyb por todoel Mundo, 
» . 101. 

Urbanidad virtuofa. Num. 75^. 
\]rna del Manna, Num. 413. 
Ufo de ra^pn. Con él comienzan á defpertarfe las pa i lo 

nes , n 087. Atención del demonio en efte eftado , ibi. 
Obl igac ión de amar á Diostm comentando el ufo de la 
r a z ó n , » . 239. E l pe r fe í lo lo perd ió el hombre, n*sp3. 

Ufo] déla libertad. En él confifte la falvacion, «.443. 
Mtik Bufcarlo eo t o d o , no es de m a g n á n i m o s , ». 574. 

Zafiro. Piedra precifa, ». 2 8í* 
ZarT{a de Moyfes. Num. 155. 
Zelo. E l de la honra de D i o s , ».í(?i . y ^ - 11 de bien, y 

falvacion de las almas, ». 20. E l i nd i í c r e to , «, 379* 
Prec ip i ta» n. J48. 

Zelos de Dios en el amor de los hombres. Num i só . Los 
que tiene por fu Madre Sanu í f ima , ». 172.57,9, 

L A U S D E O. 



ñ 7 U C 







ff 

c 



-


